aS'  \mk 

ftir:MjÊÊU 

Bl^\ 

f iiBpj 

^Bi^V9 

^rmi|flF'  H|flH 

r^Ajr  jgáJBlp 

'illí^ÊÊk 

''A /K.-^^ultl^RS 

hiSà^'  '‘^13 

■K\- 

Xt  ;£MvÍ^BSKjj3KL 

■A^.' 

i 1 '^bI 

jx^B/  Mgcg 

P^BV  ^K^wfly*v.S^^EBa 

D^FJH^jT  ^pH[^H|k^ 

^^ubjíEVI 

IE#2fLm^BÉ 

m^^KBSw  'Sim  m 

■ giRBK- 

UPWTlaH 

Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2017  with  funding  from 
Getty  Research  Institute 


https://archive.org/details/constituicoessynOOcath 


} 


peONSTITWCO^ 

pttíODAES  DOBI  SPADÍ 
r DO  Porto 

SMHIESSAS  POR  MANDAD 
)0  1LLV,?TRI^^IM0  5EÍSIHC 
aOM  I OAO  DE  So  VSA  CW 


Bí^ypo  DO  Porto 
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CONSTITVIC.OES 

SYNODAES 

D O 

ISPADO  DO  PORTO, 

NOVAMENTE  FEITAS,  E ORDENADAS 
PELO  ILLUS  PRISSIMO,  E REVERENDÍSSIMO  SENHOR 

DOM  lOAM  DE  SOVSA 

BISPO  DO  DITO  BISPADO,  DO  CONSE- 

lho  de  Sua  Mageftade,  & feu  Sumilher 
^ 1 • 


V! 


de  Cortina. 


,i;í  <*>-'■  '/ír»; 

PROPOSTAS, 


E ACEITAS  EM  O SYNODO 

DIECESANO,  QUE  O DITO  SENHOR 

celebrou  em  >i8.  de  Mayo  do  Anno 
1 de  1687. 

"DE 

DO  MESMO  SENHOR  BISPO  IMPRESSAS 
na  Cidade  do  Porto,  em  0 Anno  de  l6po» 


Por  JOSEPH  FERREYRA  Inipreílbr da 
Univerfidade  de  Coimbra. 

Com  todas  as  licenças  neceflarias. 


OM  JOAM  DE  SOVSA,  por  merce  de  Deos,  8c 
da  Sanei  Sè  Apoftolica,  Biípo  da  Cidade,  & Biípado  do 
Porto,  40  Confelhode  S*  Mageítade,  & feu  Sumilher  de 
Cortina,  &c.  Aos  Reverendos,  Deão,  Dignidades,  Cone- 
gos,  & Cabido  da  noíTa  Sè  Cathedral,  &niais  Beneficia- 
dos dellaj  & a todos  cjs  Reverendos  Abbades,  Priores,  Reytores,  Vigai- 
ros,  Comendadores,  ÍBenefíciados,  Curas,  & a todas  as  mais  peííoas  Ec- 
clefiafticas,  & feculaíes  defte  noíío  Biípado,  lãude,  & paz  pera  fempre 
em  lESV  CHRISTO  noíío  Senhor,  quede  todos  he  verdadeiro  reme- 
dio,  & falvação.  Faremos  íaber,  que  reconhecendo  nòs,  o quanto  ím- 
portaõ  as  leysDieceftnas  pera  o bom  governo  dos  Birpados,direcção  dos 
coftumes,  extirpaçad  de  vicios;  & abulòs,  moderação  dos  crimes,  & re~ 
da  adminíílração  daluíliça,  & depois  de  peííoalmente  vifitarmos  toda  a 
noíía  Dieceíe,  vi.moi  que  era  precifamente  neceííario  eílabelecerem-íe 
nella  muitas  coufas  f)pr  leys,&  Conílituiçoês, atendendo, a q as  ^ avia  or- 
denado o Illuftrifsinio  Senhor  D.  Fr. Marcos  de  Lisboa,  no  Synodo,  que 
celebrou  no  anno  de  i ) 8 5 . & porque  atè  o prefente  l*e  governou  efte  Bifi’ 
pado,  ainda  que  foííhn  muito  doutas,  & convenientes  ao  íèu  tempo,  pe- 
ra o prefente  erãobitves,  diminutas,  & por  ferem  tão  antigas,  cftavão 
muito  derogadas  pelo  não  uzo,  do  que  tinha  refultado  introdufirem-íe 
algüs  abufos  no  culto  Divino,  adminiflraçaõ  da  luíliça,  & vida,  & coftu- 
mes  de  nolíos  fubditoi  pelo  ^ querendo  fatisfazer  ao  noíío  Paftoral  of- 
ficio,&  cõ  o oportunovemedio  evitar  tão  grandes  dãnos,  fizemos,  & or- 
denamos novas  ConrtiluiçoéSjConíerindo-as  com  peííoas  infignes  nas  le- 
tras, & praticas  no  governo,  Sc  foro  Ecclefiaftico,  Sc  forão  prppofias  no 
Synodo  Diçccfano,qiTe  celebramos  na  noíía  Cathedral  em  1 8.  de  Mayo 
de  1687.  dia  do  fcfpiritlo  Santo,  & depois  lidas  aos  Procuradores  de  noíío 
Reverendo  Cabido,  Sc  C lero  pera  iíío  eleitos  no  dito  Synodo,  & por  to- 
dos aceitas,  Sc  por  nos  parecerem  em  tudo  conformes  aos  Sagrados  Câ- 
nones, decretos  do  Sagjado  Concilio  Tridentino,Conftituiçoês  Apofto- 
licas,  diípofiçoês  do  Còncilio  Provincial  Bracharenfe,  & as  que  convem 
ao  íerviço  de  Deos  noíío  Senhor,  falvação  das  almas  de  noííos  Dieceía- 
nos,  bom  governo  eípiritual  da  Igreja,  Sc  obfervancia  da  juftiça,  reíòlve- 
mos  mandalas  imprimir,  & publicar.  Por  tanto  authoritate  ordinaria 
mandamos  em  virtude  de  Santa  obediência  a todas,  Sc  a cada  hüa  das  fo- 
breditas  peííoas,  que  hora  faõ,  Sc  ao  diante  forem,  âs  cumprão,  & guar- 
dem, & a noíío  Provifor,  Vigairo  geral,  Dezembargadores,  Vifitadores, 
Sc  Vigairo  da  Vara,  & todos  os  mais  Miniílros  de  noíía  luftiça  Ecelefiat 
tica  as  fação  inteiramente  cumprir,  & guardar  como  nellas  k contem, 
Sc  por  ellas  julguena,  2c  determinem  as  cauías,  Sc  íè  governem  em  toda  a 

* admL 


adminiftraçaõda  luftiça;  Sc  revogamos  as  antigas  Conftituiçoes,  Regi- 
mentos, Provifocs  de  noíTos  PredeceíTores,  & todos  quaiíquer  coílumcs. 
ufos,  eftilos,  por  mais  antigos  que  íejaó,  que  ncftas  Conftituiçoes,  Sc 
Regimentos  fenao  aprovarem,  ou  permitirem  expreííamente.  E pera 
conílar  de  fua  força,  & valor,  & da obrigaçaõ,  que  noííos  fubditos  tem 
de  as  guardar,  & fe  lhes  dar  inteira  fé  em  luizo,  k fora  delle  mandamos 
paífar  a prefente  em  o primeiro  de  Novembro  de  1(^87.  O Padre  Ma- 
noel de  Barros,  Notário  Apoftolico  do  Synodo,  & Efcrivão  da  Camera 
o fobfcrevi. 

D.  loao  Bi/fo  do  Porto. 


LICENC,  AS 

\ T Iftas  as  informações,  podcm-íè  imprimir  eílas  Conftituiçoês,  de 
V que  efta  petiçaô  faz  rhençaõ,  com  à emenda  da  pagina  90.  díj  de- 
pois de  impreíTas  tornáraõ  pera  fe  conferirem,  & dar  licença  que 
coiTão,&  femella  não  correràõ.,  Lisboa  14.  de  Fevereiro  de  i68  8. 

I 

leronimo  Soarei.  Bento  de  Beja  de  Noronha. 

Pedro  de  Attaide  de  C afiro, 

POdem-fe  imprimir  as  Conftituiçoés,  de  que  a petição  faz  menção, 
Sc  depois  tornarão  pera  fe  conferirem,  & fe  dar  licença  pera  corre- 
rem, Sc  fem  ella  não  correràõ.  Lisboa  p.  de  Março  de  1688. 

Serrão, 

MVito  moderadas  vem  eílas  Conftituiçoés  com  as  declaraçoês,  & 
limitações,  que  nefta  petição  fe  lhe  fazem, mas  ainda  aftim  ficão 
outras  de  grande  prejuizo  pera  a jurifdição  Real.  Eu  ja  quanto  às 
de  Braga  refpondi  com  hum  protefto,  eííe  mefmo  repito  agora,  porque 
pofto  que  feria  mais  conveniente, que  aquellas,em  q ha  jufta  duvida,  não 
fe  imprimiífem,  por  quanto  nem  por  iíío  fe  tirava  a jurifdição  da  Igreja, 
pera  fe  difputar,  & decidir  nos  caíbs  ocurrentes,  Sc  he  conveniente  ^ não 
le  aííente  por  Conftituiçaõ,  o que  eftà  em  controveríia,  & muito  menos 
o que  tem  refiftencia  das  leys,  & Ordenações;  todavia  também  reconhe- 
ço, que  eífa  Conftituição, ainda  que  impreíía  com  licença  dos  Miniftros, 
não  pode  fazer  prejuizo  à jurifdição  Del-Rey,  & fem  embargo  delia  fe 
devem  julgar  os  cafos,  pelas  Ordenações  do  Reyno,  & pelas  melhores  o- 
pinioés  dos  Authores.  Supofto  pois  q nas  de  Braga  não  pareceo  ao  Tri- 
bunal examinar,  Sc  determinar  as  duvidas, & fe  lhe  deu  licença  com  o di- 
to protefto.  Neftas  quando  também  pareça  não  fe  entrar  no  dito  exame 
fe  deve  haver  por  repetido,  & eu  o faço  pera  ellas,  & pera  todas  as  ou- 
tras que  eftejaõ  impreíTas,  ou  fequeiraõ  imprimir;  Sc  requeiro  que  efte 
protefto  fe  imprima  na  primeira  folha  do  livro,  & que  fem  elle  não  fe 
venda, feitas  primeiro  as  reformações,  em  que  Te  confente  nefta  petição. 
Lisboa  18.  de  Julho  de  ié8p.  Oliveira, 

QVe  fe  poíTaõ  imprimir  com  as  declarações,  & protefto  do  Procu- 
rador da  Coroa,  & depois  de  impreíTas  tornaràõ  à Meza,  peraíè 
confirirem,  & taixarem,  & fem  iíTo  não  correràõ.  Lisboa  dc 

lulbode  1689, 

Mello.  Roxas.  Lamprea,  Marchão.  ATivedo.  Riheire, 

^ % Podem 


LICENC,  AS. 

Podem  correr  cftas  Conftituiçoês,  vifto  eftarem  conformes  com 
íèu  original.  Lisboa  1 1 . de  Septembro  de  i ípo. 

lodo  da  Cofia  Pimenta,  Bento  de  Beja  de  Nomiha,  Pedro 

de  Âttatde  de  C afiro,  Fr,  Ftcente  de  Santo  Thomas, 

TAixão  eftas  Conftituiçoês  em  reis  em  papel.  Lisboa 

i8.de  Septembro  de  1690. 

Jlíeílo,  Roxas.  Lamprea.  Marchdo,  Al^njedo,  Ribeiro, 


INDEX 


IN  B £.X  ■ 

P O s 

T ITVLOS,  CONSTITVIC.OÊS- 

E PARAGR.APHOS  Q.V  E SE  CONTEM  NESTAS 

Confticüiçoô  do  Biípado  do  Porto. 

LIVRC  PRIMEIR 

T ! T V L o I. 

Da  noíÍ2  Santa  Fè  Catholica. 

Onílit  I.  iodos  credo,  & conferem  a Fè  Catholica, 
Coníi.  1.  Que  (s  pajs  efifoiem,  oufa^ao  enfinar  a doutrina 
Chrijiaã  a íeus filhos,  os  amos  a Jeus  crtados,  QF  os  fenho^ 
res  a Jeus  ejçra  vos, 

§.  I . Que  os  nefires,  Qfmejlras  enjinem  a doutrina  Chriflad 
a Jeus  difiifulos. 

§.  1 Que  Os  ParochosenJífje  todos  os  Domingos  a doutrina  a JeUsfregUeJès, 
Conjl,  3.  Das  pejjoas  que Jaõ  obrigadas  afazer  profijfaô  da  Fè',  forma  do 
juramento,  ^ prcfilfaô  da  Fè,  . . . 

Ccwy?.4.  Que  os  leigos  ndo  ãfputem  fobre matérias  da  nofJaFè, 

ndo  apliquem  as  palavras,  Çff  fentenças  da  Sagrada  Ff  cru 
tura  a coufas  profanas,  nemfa^do  reprefentapds  fem  aprovaçdo, 
Qf  como  ferà  pumdo,quem  fvLer  0 contrario, 

Conjl  5.  De  como  Jeha  dedenunctar  dos  hereges,  Qf  fautores  delles, 

§.  i . Gjue  os  Parochos  das  Igrejas  dejla  Cidade  do  Porto  ob fervem  0 mo- 
do de  'vida  das  pef^oas,q  tem  trato  familiar  com  ejirangeiros  hereges, 
Confí.  6,  Da prohibifdo  dos  li  vros  defeitos, 

Confi.  7.  Da  adoraçdo  de  Latria, devida  a Deos  nôjfo  Senhor, 

§ I . Da  adoraçdo,  ou  vêneraçAo  de  Hyperdulia,  devida  à Virgem  nojfa 
Senhora, 

§.z.  Da  adoraçdo, ou  veneraçao  de  Dulia, devida  aos  Anjos, ^ Santos. 

a 


INDEX 

§.3.  Do  culto,  & 'veneraçao  devila  às  Santas  Relíquias, 

§.4.  Que  ndo  fejao  recebidas  nova:  Relíquias,  fem  ferem ^or  nos  aprova- 
das, & reconhecidas,  do  nodotque  fe  ter  a com  as  aniigas\  que  fe- 

ndo 'vendão,  nem  comprem,  da  Sagrada  Relíquia  de  Agnus 
Dei, 

§.5.  Do  culto,  Qf  veneraçaô  devidiàs  Sagradas  Images, 

T I T V I O II. 

. Dos  Sacramentos  da  Santa  Vladre  Igreja  em  geral. 

COnft.  I . Que  coufa  feja  Sacramenta 

§.  I.  G^ue  feja  necefiario pera  a validade,  ^effencia  do  Sacramen- 
toí 

Conft.i,  Quantos,  & quais  fejao  os  Sacr mentos  da  Santa  Madre  Igreja, 
& da  fua  mHítuiçaõ, 

Coíífi,^.  Dos  admiráveis  effeitos j Qfeffic^cia  dos  Sacramentos  da  Santa 
Madre  Igrej  a. 

Das  difpojiçoes,  que  devem  ter,  os  me  recebem,  ^ adminifrao  os 
Santos  Sacramentos. 

T I T V L O III. 

Do  Sacramento  do  Baptifmo. 

COníl.i,  Da  matéria,  forma,  miniftro,  (ff  effeitos  do  Sacramento  do 
Baptifmo. 

§.  I . Da  necefsidade,  que  todos  tem  do  S^nto  Sacramento  do  Bagtif 
mo. 

Confi.i.  Em  que  tempo  fe  deve  adminiftrar  0 Sarto  Sacramento  do  Baptif- 
mo às  crianças,  ^ quando  devem  fer  levadas  à lgreja,pera  lhesfa- 
%erem  os  exorcijmos,  porem  os  Santos  Oleos, fendo  baptizadas  fo- 

ra delia  por  necefsidade. 

Cofjft.^,  Que  0 Baptifmo  fe  faça  pelo  proprio  P arocho,  ou  de  fua  licença. 

Conji.  4.  Do  lugar,  em  que  fe  deve  adminiHrar  0 Baptifmo,  excepto  em  ca-  1 
fo  de  necefsidade,^  mais  aqui  declarados.  ^ 

§.  I . Que  os  filhos  dos  Clérigos  de  ordes  Sacras,  ou  Beneficiados  n ao  fejao 
baptizadosnaspiasdefua  Parochia,  nem  levem  acompanhamento-, 
ÇSf  que  os  filhos  illegitimos  dos  Parochos  ndo  fejao  padriíihos  das  cr  i-  | 

anças,  que  elles  ouverem  de  baptíTé^* 

Conjt.^. 


i M ‘Ô  ’E  X 

Co)7F1'}^\'1^ò  modD,^òM\'cpyjfdêv'i^}í‘^k^j7'yirW\)‘/^^  ^apti/mo. 

§.  I.  Dos  cafoS)  em  que  fè pode  àdmimflrar  o Sacrditòivtó  do  Baptifmo por 
afperfiüfora  dd  lgreja.^em.qmíquer^  Imarj  Qf  por  qualquer  pef- 
fia.  •'■  ‘J  -J  •“  í 5 

ConH,6.  Do  Bdpiííâi(^dps^aduUM^^^^difpo£pa(^^m  ter^perafe  lhe 
aver  de  conjertr. 

^ é-'  I ^òmo  os  fenhores;  '(pue-úmtjwkidos  ddukpt^mfiek,  devêpt  .procurar 
JJia  converfaÕ,  Baptípi^Qy.  mm  áèvef^faT^r  bapti^ar  Jl- 
? d iho^  dos  ims  éfcram^iq^ue rido  imerèmufo}d'e.reZéo,  ^ \\wr} 
CoiiB.?.  Dos  cafõs.âm  queo  Bapttfmofe,p'ódefdlir  condkionalmer^e. 
Co}ift.%uQue  os  Paroth.os.en/i?iema  feusfr.eguefisjÇpm.Q  h .de  :kaptpl^r{èm 
caio  de  ?ie  cefiid  ade,  par  tíc.ularmerite  as  parteiras-.^  QP  ds^ekaminem 
•-nw  do  rmdOyCornquebapti7^7í'>\h\\\fiy. \ v 
Cúnfi,p  Dadtligehçtaycomcpie.feddvexadmm^^^^  djBaptifmo,^  penas^ 
que  a^verau  os  Pdrochos,  Qp  outros  Clérigos^  ,pef[oas,pecular es 3 

^y^^scqueforei^qiègligenies7Íã'admmfira§aõdelle»fi.^  . 

Coník  10.  Jânios, Qf  quais de^ve.mfer  ospadrínhoido  Baptifmbj  do 
- - ‘d  parente fco  efpmtud, q^s neílefi.eontrahe,  ' , v ^ ' , .^g7)  - ^ 

Vónfi.ii . Da  pia  bapiifihal^que  deTeatér  em  todds  as  Igrejas^  Parochiais^ 
0^  do  modo, com  que  deue  eílar  guardadai  Qp  os  Santos, Qleos. 
Qónfldi.i.  Que  ha]d  lH).rq'érh  caâa  lgrvjay  emqUe  feefcrjqtiao  osfnoniês  .,dos 
. ‘Baptt\adosy  ^ âd  formaicom  que fe  faràõ  oi  aJfentos,  &\pertidods^ 

que  deíle  fe  hdú  depajfar,  Qfpena,  que  averdy  quem  ofaljíficar^  ou 
''^•denertidoespemlieenfa.,  \ ...  , ,^;j\v 


■ I . í . 
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. T I T V L O IV. 
Do  Sacramento  da  Confirmação. 


/tv.iV'. 
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C^\.  OnB:  i.  Da  maieriày  formai  AímiBrOf  effeitos  do  Sacramento 

\ ■■  ■ daConjirma^ao,  ^ 

. ConB.  X . Da  idade,  QP  preparando,  que  he,  ne^ceffdria,  em  quem  ha  de 
' ' ’ - receber  0 Sacramento  da  (donfirmando,  Qp  como  nelle  fe  pode  mudar 
0 nome,  Çfp  da  admoeBdnaa,  que  acerca  delia  fiâlobrigados  os  Paro- 
cfjos  faT^raJeusfreguefes,  . '-u'  oCI  .H’'' ^ 

ConB.  3 . Dos  padrinhos , que  ha  de  aver  na  Chrifma,  0^  âas  pâfòas,  que  0 
’ ' ' j > - naõ  podem  fir,  > ãoparentefca  e/pmtualy  que  por  efie  Sacramento 

^ fe  contrahe.  -,0^^  ?\u . -a." 

ConfUt.  ^.  Da  férmd^^  émppie  fe  devem  faZer  os  aJJe)itás'  'dos,  ÇhBfi^dos  no 
■ V - Uvro  do  Baptijmo,  0®  que  os  Parochos,  Qp  nojfos  Vifit adores 

ax  n4i 


I N rD  E X 

^F^ocafioes  das.vijitasfe  informem  dàsfejfoasy  que  ha  por  chri/mar 
,AvC,  Ji^sfreguefiah.  .JÍ  .x ^ 

\ V . 1$;,  ‘4  ” .V  5 — 

' T I T U^L  o V. 


Do  Á^u^áffifsimo  Sacramento  da  Euchariftia. 


' Onflit.  I . Dàúníkkuiçdo  do  Santifsimo  Sacramento  da  Emhariflia, 
^ do  AíiniftrOtmateriat  Qf  formadelíe^. 

Conjl.  2 . Da  real j fuBanttal  exiftencia.  que  Çhrifio  tem  no  Sacra- 

■'‘'mènto  da  Êucharifiia,  Qf^do  queneBa  matena  devemos  crer, 
ConB^y  Dos  effeitos  do  Sàntifsmo  Sacramento  da  EuchariBia^  dijpp- 

" • •''''  Jiçoes  que  faõ  necejfarias  pera  ò receber.  . 

Confi.^,  Das pejsoas^que  faõ  obrigadas  a receber  0 Santifsimo  Sacramento  da 
Emhariftiaf  em  que  tempo  ha  efta  obnga^aõ-j  ÇfT  a que  / ejfoas  fe- 

- ' F ndo  pode,  nem  deve  dar.  lkj  . 

§,i.  Que  aos  condenados  à morte  por  jufliçafe  adminiftre  0 Sacramento 
' ^:da  Euchariftia  7J0  dta  antesÈa  execução. 

§.  2.  Que  os  leigos,  os  Sacerdotes,que  ndo  celebrao,  recebdo  efte  Sacra- 
■ v.Mu...  f^ento  debaixo  de  hua  fó eJpecie,Çff  que  os  Sacerdotes,  celebrando,  Je 
• dem  a communhaõ  a p mefmos  em  ambas  as  efpectes. 
Conftrf^Quando  devem  celebrar  os  Parochos,  Dignidades, Conegos,  QfSa^ 

. y') h » r \^cer dotes,  Çff  commungar  os  Diáconos,  Qf  'Súbdia cotios.  Beneficia- 

- < dos,  Qp  mais  Qlengos  de  Ordes  menores.  ‘ ' ^ 

Conft.6.  Qiuendocommunguemosfeculares  cada  dt a,  fendo  de  oito  em  oito 
dias,falvo  nos  cafos  aqui  exceptuados,  Qp  que  aos  que  fe  confeffarem 
de  anno  em  anno,fenaõ  dè  a communhaõ  no  mefmo  dia,  em  que  fe  con- 
feffarem. 

Conft.y.  Em  que  Igrejas  ha  de  aver  Sacrario,  em  que  efteja  ftmpre  0 Santif 
Jimo  Sacramento,  0^  em  que  modo  ha  de  cftar. 

• §1;-  Ojue  os  Sacrários  fendo  ponhão  no  coro,  clàuftro,  ou  outro  lugar  fecfem 
to  dos  JldoBeiros,  ou  Igrejas-,  Çjp  que  diante  do  Santif  imo  Sasp^ih 
\ í a\  \ mento  ardafèmpre  alampada  acefa.  ■.  v 
' §.i?.  Qlue  fendo  dè  quinta  feira  major  ate  dia  de  Pafcoa  a chave  do  taber- 
naculo  dò  Santif  imo  Sacramento  a peftoas  leigas. 

Conft.  8 . Do  modo,  com  que  fe  adminijlrarà  na  Igreja  0 S acramento  da  Eu- 
" -A  chariftia.  ■ . ..  v',  ‘ 

ConB.^.  Do  modo, com  que  fe  levará,  éradminiftràrdü  Santif  imo  Sacra- 
mento aos  enfermos.  " ' . 

^.tiComofe  admmftrarà  0 Santifimó  Sacramento,  da  Euchariftia  aos 


I N E X 

' ' ^ ^^ynfermoSj  Uue^nvem  lon^à  da  Igreja  ParoçhiaL 


I W- 


güando-[e^  o nao  acompanhem  molhere  t^fohpena  de  excomunhão. 
Confl.i  I . Gjue  os  qüè  fe  emh  ar  cão  pera  fora  no  tempo  da  cpuarefma\commun^ 
' ’ ' ' guem  antes  de  fe  embarcar j & que  os  enf ermos, \ que  commungarão  fo-> 

ra  do  tempo  da  PaJ coa,  commiguem  pelo  tempo  P afeai.  ' v ^ 

Coíífl.  1 2 . Das  lgrefds'iÇpf  maneira,  em  oque  fe  expora  o SanttJsimoj  Sacra~ 
' mento  da  Euchanf  ia  em  qmnta  feira  da  fòmana  Santaf^  Çgf  comojk 

guardara  pera  os  enfermos,  Qf  fe  lhes  admmiftrarà  naqueüe  triduo, 

, ^ (ff  que fenao  exponha emoutro tempo  femlkenpanofa.^'  i , > 

" í iV,  , > '\\\i  . ■ M ■ . 
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■ 


, pG^  Santo  Sacramento  da  Penitencia.  ' ' “ 

■ i ‘ -'i 

COnfl.i.  Em  qu^  cónffla  ò'  Sacramento  da  Penitencia,  Qf  defua  inflk 

tuiqdo,Qf  importância. ' • • 

Conft.i.  Da  Contrição,  confiffaÔ,  Qf  fatisfaçdo,  que  fe  requerem  per d'pSa’- 
cramento  da  Penitencia,  Qf- dos  ejfeitos^  que  etle  caufa.  ' . t ■ 
Confi.^.  Do  preceito  Dl  i)ino, que  todos  tem  de  fe  confeffar,'  fpfqueponde^o-^ 
. _ ção  fe  confefjem frequentemente,  Çff  nas  quãií^  feftasprim^aést^ 
Confl:^.  Da  obrigaçao,que os FieisChnftaós tem  de/è confefar^fór. precei- 
to Eccle/iaHico,ao  menos  hüa  vélpadaanno  na  tempo'  da-  QuareJ^ 
ma,  Qf  comofe^avera5'os  Pdrochos  nas  çónfifoesdos  dè  menor  ida^ 
de.  ' í',' 


Conft.  5.  Como  fef ara  0 rol  dos  confefados,  Qf  quando  os  Parochos  faÕ  obri- 
gados aos  tra%er,  ou  mandar  a noffo  Prouifor,Çff  como  fera  regiftra^ 
do,  & da  forma, q fe  guardará  com  oseiufentes,  &*/è  procedera  con- 
tra os  declarados. 

ConH.  6.  Do  modo, com  que  fe  avefâoW  Parochos  no  tempo  da^Àfé/nídiOíf 
doença  com  osprezos  dd.  cddea  fSff  doentes  dos  ho/pitais.  ^ .-E 

Conft.y.  Como  fe  aueraô  os  Paród^s  no  tempo  d d GjudfefmacoMos  -vaga» 
bundos,  Qf  com  os  peregrino  f caminhantes ',  iràtantès,  trdbalhado^ 
res,  Qf  officiais,  que  tem  feu  domicilio  em  outras  Parochias. 

Confl.^.  Como  fe  averaõ  os  Parochos  Com  osperátehtes,  a que  de  confelho  do 
confejfor  fe  dilatou  a abfoluiçaô,  ou  communhaõ. 

Conft. Do  modo, com  que  os  Clérigos  fe  det/ehitóúfeffar,  Qf  em  que  Igre- 
jas fe  devem  defqbrigar,os  que  nellas  fervem. 

Conft.  10.  Emquecafos  fe  podeni  ôs  frCguefes  confeffar  d outrô  confe/fór/  qUe 
, ndo  feja  0 proprio  Parochól ^ 

a 3 Conft.ii^ 
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Confi.ii . Du  cuuladot  que  devetn  tér  ds.Faróchos  em  os  enfermos  de 

■ X fuafreguejíaj  lhes  admwjftriiro  Sacramenta  da  cor^HJSaó,- 

■ I . Qomo jèa^ra-o  Parocho  com  osmfemoíi  que  eft^verem  emfro^a- 

..  helperigo^du art^gáJe mòrteér\rAú\^^^^  . 

- x4^:  ^Bas  penas,  que  a^ràv  os  Parochos,  gr’  mais  cQnfelfores-,&peJ[oaSy 
que  tem  affU'  cargo  os  enfermos^  morrendo  algum  fi?n  canf]fa5  por 


■•'c 


4^ 


^ cetro  dia  finàStH^erem  tonféffddoi 
Conjii  1 3 . Dôs  €ònfej]orè's\  fuas  qualidades ; ... 

§.i^Glue  nó  artigo,  ou  perigo  de  morte  qualquer  faceràote  podè  ah  foi/ver 
de  quaifquerpeccàdos,  & cênfura^y  ainda  quefejao  refervados, 

§.2*  De alguas advjeriencias peraoiconfeffores, 

Conft.  1 4.  Qué  emfodds  df  Igrejas  hafd  mfifsionarhs  em  lugares  públicos, 

■ IX  ©f  qde  fenadconfè^e  fora  dèllesy  nem  os  cpnfejfores  recebaô  dinhproj 

nem  coufaalgüa  dos  penitentes i ^ '*  , \ . 

C onfii  1 5 . D cafos  vefersoados,  ; . • . 

Conjl.  i6.  Da qPfohiçaa í^os peccadoSy  & cenfiiras  iwjorò  mteriÕ)\ 

)^füi,i  pQrma4aayfohifaôdas  cenfuml^no  foroexteriòf.  . 

^SzrpaabfohifooporSulla^  pri-vjlegiOi  OU  jubdeq.  jj  ^ 

■ '§>,-^:,Çõ,mo  Os  confefforesahjòlveràõjos/queefli^eiem  ém  artigo,  .àu  perigo 
'X-^wQde,  mor^C’,  çõmo  fe  averàô,  corn  os  que perderaÚ  a fdl a.  ^ ^ 

Oonã^t9.^Bo  figiíloda  cQn.liffad,  quem  obriga,  Qf  pmas,  que  averào, 

os  que  0 revelarem. 


r: 
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‘Do  Sacramento  da  Extrema- Vnçao. 


COn&A.bamBitmçaõimàterM,  forma, mmfiro,^ejfeítos  do  Sacra- 
mento  da  Extrema-  f^nçao,  g?®  aquemfe  deve  adminijií  ar. 
Cwi?.^.  Daobríga$aôyque  o Parocho  tem  de  admniHrâr  ó Sacramento  da 

y '■■■  Extrema-Ún§aó',,CS’ comofeádmmffrarà^ff. 


T í T V.,L  O VIII. 
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i,  . ‘ bo  Sacramento  da  Ordem. 

* • t • ' - J.c.'  ..v',  ,v,.- . ^ . ..  ) 

fry  ,Onfi.i . Da  infitui{ã6,materUpormà,nmif)%^  do  Sacra-^ 

^ mento  da  Ordem,  gr"  quantos  gr  dos, tem,  ' ^ ^ ^ 


‘ '\rs 


I 
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C&rifl.  i!  T)a  pima  to}ifuraj  quatro  Ordes  menores, 

§.i.Da  ordem  de  SubdiaconOjQf  0 quererá  ellafe  requer  em  particular. 
■ ^ $.2.  Da  ordem  de  Diácono^  Qf  do  que  em  particular  fe  requer  pera  fe  re- 
'''^ceber. 

§ . 3 . Da  ordem  de  Presbítero^  Qf  do  que  efpecialmente  pera  ella  fe  requer. 
'Corúl.  3 . Dos  examinadores y Êf  exames  dat  Ordes,  Qf  que  fefaçdo  em  nofi 
faprefença. 

Co)ift.q..  Das  diligencias,  que  fe  requerem  pera  todas  as  Ordes,Qp- da  forma, 
com  que  fe  devem  foLer, 

§.i.  Do  beneficio,  penfaÔ,  ou  patrimônio,  que  he  necefiario  aos  ordinandos 
de  Ordes  S acras,  & diligencias,  que  fobre  elle fe  devem  fdfer. 
Conft.^.  Do  modo,  que  Je guardara  com  os  Religiofos,  que  tomarem  Ordes  m 
nofo  Bijpado.  u • 

Confi.6.  Das  matriculas,  cartas  de  Ordes. 

Conft.y.  Como fepaff ar àõ reverendas  aos  nof  os' fuh ditos,  pera  ferem  orde- 
nados, Qf  fe  guardarão  as  dos  outros  Bifpados. 

Confi.S.Doexame,  dosquehãodedi%erAdiJfa  nova,  ^ das  dimifiorias^ 
dos  que  vem  fora  do  Bifpado. 

Conft.p  Como  feraõ  aplicados,  deputados,  Qf  fixados  os  Clérigos  de  Ord^s 
menor  e f,  depois  de  ordenados  ao  fervi  çO  de  algüa  Igreja.  ' 

T I T V L O IX.  - 

Dos  Santos  Oleos.  ^ 

COnft.  i.  dos  Santos  Oleos,  Qf  em  que  tempo,  por  quem,  fff  onde  de- 
vem fer  bentos,  Qp  ate  quando  fe  pode  uT^jdos  velhos,  Q}*  co- 
mo fe  guardarás,  ou  queimara^. 

Conft.i.  Como,  por  quem  os  Santos  Oleos  feràô  trafidos  a noffd  Sè,  ndo 

fe  benXendo  nella.  , • . 

Confl,^.  Como  os  Santos  Oleos  fer àô  levados  às  cabeças  dos  Arcediagaàos, 
Qf  do  modo,  com  que  ferào  recebidos.  ' , * . h 

Conft.^.  Como  fe  renovara^  os  Santos  Oleos,  quando  fe  forem  gaflando,  & 
das  ambulas,  em  que  devem  vir,  Qf  efiar. 

TITULO  X. 

í - 

Do  Sacramento  do  Matrimonio. 

■■  . . 

Onft.i.  Da  inftituiçdo,  matéria,  forma,  Qf  miniflro  do  Sacramento 
do  Matrimonio,  & fins  pera  que  foi  infíituidojfsf  efifekos,d  caufa. 

Conft.%* 


1 
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Co?isi.  2.  Dos  effofirios  de  f/ítmv,  ídadetq^ pera  elles  fe  requer jqae  mo paf 
i fao  em  A/latrimomo  de  prefentej  ainda  que  fe  Jiga  copula^  dos  que  fe 
’ • defpofaÔ  duas  veXps,  ou  caTao  ejlando  efpofados , ou  coha.bitão  fem 
eHarem  recebidos,  Qf  peuas,  que  averàô,  Qp’’  que  os  Paroch  os  fendo 
achem  prefentes  aos  tais  efpoforios. 

Co?ij}*i.  Que,  os  que  truerem  impedimento  pera  cafar,  naofaçao  proméjSasy 
Qf  efpoforios  de  futuro,  fenao  debaixo  de  condi  po,fe  o Papa  difpen^ 
far,  ^ penas,  que  azerao^os  que  filarem  o contrario.Qp"  o Parochoj 
tejiemunhas,  opde  a elles  fe  acharem. 

ConJl.à^.  Da  idade  rOp"  capacidade,  que  fe  requer  t nos  que  ouver  em  de  con- 
trahir  Matrimonio. 

Conjl.  5.  Das  denunciaçoes,  que  fe  de^vemfaT^r  antes  do  Matrimonio,^  co^ 
mo  fefaraoy  £r’  fepafara  certidão  delias, 

§.  I . Gfce  tornem  os  contrahentes  a fer  denunciados ^ fe  depois  de  feitas  as 
denunciaçoeSyfe  dilatar  0 recebimento  por  mais  de  dous  méles,  ÇjT’  de 
como  fe  a^erad  os  Parochos  cornos  impedimentos,  que  fahirem. 

§.2.  Como  fi procedera  no  cafo,  que  remitirmos,  ou  àijpenfarmos  nasde- 
nunciaçoes. 

§.3.  Gpue  fendo  celebre  0 Matrimonio  no  dia,  em  quefe fiT^r  a terceira,  Qp"* 
ultima  denunciaçh,  como  eBas  fe  denjemfalp)',  quando  concor- 

rem tres  dias  Santos ,queimmediatamente  fe  feguirem  hüs  aos  outros, 
§.4.  Das  penas,  que  averaõ,os  que  caXarem  fem  precederem  as  denuncia- 
po^Sy  Qp''os  Parochos,  ^tejiemunhas,  que ofsiHirem  aos  tais  caXa- 
mentos, 

ConB.6.  Dos  impedimentos  do  Matrimonio,  fir’  prova, que  pera  elles  bajia, 

' ' v...  Qpdosquefaôolnngadosadefcobrilds. 

Confi,j.,  Comofe  ha  de  celebrar  0 Matrimonio,  fir*  que  fe  celebre  de  dia,  Qp 
na  Igreja  Parochial,  Qp  nao  em  outra  parte. 

' §.  I . Em  que  tempo  feprohibe  a folenidade  dos  cafamentos, 

§ . 2 . Glue  Parocho  ha  de  afsü lir  ao  Matrimonio,  Qp'  que  afs ijiencia  fua 
‘ - V • ' ffeja  neceffaria* 

Conjl.  S,  Das  penas,  que  avera'ó,os  que  fe  caXJo,  tendo  impedimento  dirimen- 
te,  fir  0 Parocho,  Qp  tejiemunhas,  que  afsiBem. 

ConH.  p.  Do  Matrimonio  dos  vagabundos,  & dos  que  fe fingem  c afiados 
com  molheresy  que  trdlpm  configo,  QP  dos  qu  nao  faX^em  vida  com 
asfuas. 

Conjl. 10.  Do  Matrimonio  dos  efcravos, 

Conji.i  I . Dos  cafos,  em  que fèpode  dijfolver  0 Matrimonio,  quanto  ao  vin- 
culo, Ç^feparar,  cpianto  ao  thoro.  Qp  mutua  cohabitapao  dos  cofia- 
dos, 

Conjl. 11. 
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Co?iíL  11.  Ghe  em  cada  Igreja  Parochial  haja  li  vro,  em  que  fe  ajfentem  os 
ca  fados,  Qfcomo  fe  farào  os  affenios  dos  cafamentos. 

^^e  fóinente  0 nofo  ^igairo geral  conheça  das  caufas  matrimo- 
niais,^'' perji  faça  as  perg;untas  as  partes,  Qppermnte  asteãemu- 

nhas  de  vifia, 

LIVRO  SEGUNDO. 


T I T V L o I. 


Do  Saneo  Sacrifício  da  Miíía,  onde,  quando,  & como  fe  deve  celebrar, 

& da  obrigação  de  a ouvir. 

íl  r- 

h:  Onã.i.Do  Santo  Sacrificio  da  Miífa,fuainfiitmçao,frutosy  QPef 

feitos, 

Conft.i.  Da  preparação  interior,  & exterior, que  fe  requer  nos  Sacer^ 
dotes  pera  dtlçrem  Adijfa. 

^ Qonft.^.  Emque  tempo,  hora,  & lugar  fe  deve  diT^r  Mif a. 

^ Confi.ã,.  §ue  hum  Sacerdote  ndopojjadtler  mais,  que'huafóMijfa,  excep^ 

^ to  na  noite,  & dia  de  Natal,  em  que  fe  poderá  dtlpr  tres, 

■ Conf.  5.  Da  efmola,Qf  eJitpendio,que  fe  pode  levar  por  cada  Aíijfa^Qp  qud^ 

I do  fe  poderá  pedir.  ' 

^ §.  I.  Onde,  Qp por  quem  fe  hao  de  dfl^r  as  Adiffa^,  ^que  os  defuntos,  ir-* 

^ mandadesj  Q;  confrarias  mandarem,  fe  digao , Qf  por  quem  fe  re^ 

' partirão. 

§.2.  ^e  ninguém  faça  paBo,  ou  convenção  febre  as  Miffas. 

^•3*  Ouefenão  digao  A4ifeas  anticipadamente,  por  quem  primeiro  ojfere^ 
cer  efmola,  nempor  duas,  ou  mais  efmolas  hdafó  Miffa,  & que  fe*. 

, ndo  pofjao  mandar  dt^er por  outrem,  ficando  com  parte  da  efmola  re^ 
cebida,nem  reduftr  a menor  numero,por  fer  menos  congruente  a efmo- 
la aceitada,  ou  crefeer,  depois  que  fe  deixou  0 legado,  em  qúanto  a 
fumma  deixada  bafar  pera  fatisfaçao  da  efmola.  *■ 

ConHíó.  ^efe  não  aceitem  Miffas  perpetuas  por  menor  efmola,  do  que  a 
taxada  neHas^  Conftituiçoes,  Qpfem  nofea  licença',  nem  cada  Sacer^ 

dote  aceite  mais  Miffas,  que  as  que  puder  dtlgr. 

Conft.  7.  ^efediga  a Miffa  da  terça  conforme  a reXa,  Qf  como  diràõ  as 
dos  defuntos  os  Clérigos  obrigados  a Miffa  quotidiana. 

§.i.  Das  Miffas  conventuais,  ^ como,  QTem-que  hora  fe  devem  di- 
fer.  ' ' 

, §.  1 ..  Cjue  nos  Domingos,  Qf  dias  Santos  fenão  diga  Miffa  nas  Ermidas 

e antes 
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antes  da  dafveguefia,  & que  vas  Igrejas  daS  freguejias  fenao  ^'oj- 
fãü  díl^r  rendas  em  quanto  dura  a da  terça,  nem  em  cçuanto  nos 
differmos  Miffa  Pontificai 

Conft. 8 ^e  ndo  haja,  nem feuT^  de fuperftiçdo,  em quaifquer  MiJJas,  nem 
no  tempo,  quefe  di7^m,fe  confintao  nas  Igrejas  muficas  lafchas^  gr’ 
fefias  profatias. 

§.i.  Dofilenclo,  que  fe  deve  guardar  nas  fanchriHias,  Qf  ornamentos^ 
que  faõ  neceJSarios pera  dtlpr  Jldífia. 

G^e  nas  Igrejas  haja  ferros  de  Hofttas,  gT por  quem  eltas  fe  devem 
faler. 

Confl,^,  ^e  os  Clérigos  de  outros  Bijpados  fenao  admitdo  nefie  a dtJ^rMif 
fa,  gr’  exercitar  fuas  ordes  fem  dmifioriajQf  que  os  de  noffo  Bifpado 
fendo  aufentem  fem  ella. 

Conft  10.  Como  fe  procedera  contra  quem,  nao  fendo  Sacerdote, dtjfer  Mtffa, 
gr’  contra  o Sacerdote,  que  celebrando,  nao  confagrar,  ou  confagrar 
fohre  coufas  acomodadas  pera  fe  fazerem  maleficios,oufortilegios. 

Conft.  11.  Da  ohrigaçao  de  ouvir  Miffa  nos  Domingos,^  & dias  Santos  de 
guarda,  & do  modo,  com  que  a ella  fe  deve  afsíBir. 

Conft.  1 1 . Qae  todos  os  freguefes  ouçaô  Mifta  na  Igreja  Pdrochial  de  fua 
fre^efia  os  Domingos,  gf  dias  Santos,  & levem,  ou  mandem  a el- 
la feus  filhos,  criados,  & ef cr  avos,  ^ 

§.  I.  G^ue  nofios  fubditos  fej  do  frequentes  em  ouvir  Mijfa,  ainda  nos  dias, 
que  nao  forem  de  preceito.  ç 

T I T V L O II. 


Do  preceito  de  guardar  os  Domingos,  dias  Santos,  & feftas  do  anno* 


Oníl.i.  Gpue  preceito  nos  obriga  a guardar  os  Domingos,  fpf  dias 

Santos. ' ^ 

Conft.i.  Quais  fao  os  dias  de  preceito,  quefe  devem  guardar  nelte 


ConB.^,  Das  obras,  que  faó  prohibidas  nos  dias  Santos  de  guarda, & penas, 
que  averàô,  os  que  as  fiXerem,  gr*  exercitarem.  j jf 

§.i.  Como,  por  quem  hdo  de  Jèr  executadas  as  penas, dos  quetrabalhãc 

nosDomingos,fSf  .dias  Santos,  . ^ r ^ ci  ■ 

Conft.^.  Que  nos  Domingos,  & dias  Santos  de  guarda  fenao  façao  actosju- 

diciais  de  jurifdiçdo  contenciofa,  _ . > XITV 
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T I T V L O Ili. 


Do  pixceito  do  jejüm, 

I . Da  inflituiçao,  ^ efeitos  é jejum,  dos  que  fao  obrigados 

a jejuar. 

§.i.  Da  dtutfaÔ  dõ  jejum^  Qfforr$d,  em  que  fe  deve  guardar  o eccle^ 
Jiafiico,  quanto  as  ve^es,  hora,  ÊT’  quantidade, que  fe  fode  comer, 
ConB.té  Dos  diasy  em  que  obriga  o predito  do  jejum,  que  os  Parochos  os 

declarem  ao  povo.  / 

Cónfi.y  Da  pròhibí^ao  de  comer  carne  lo  tempõ  da  quarefma,  mais  dias 
prohtbidos.  I 

Conft.^.  Que  fènaô  corte,  nem  vendc^cartie  no  tempo  dàquarefmái  nemfe 
coma  nella^  nos  mais,  em  fe fe  prohibe^  ^ como  fe  procedera  co^ 

tra,  os  que fiXgrem  o contràní. 

^.1.  Que  fíaqmrefmafenaõ  venldoi  nem  apregoem  ovos,  leite,  manteu 
ga,  nem  queijo  nos  lugares,  ém  qae  ndo  ouver  cofiume  legitimamente 
prefcripto  de  fe  comerem.  / 

Confl.  j . Da  licença  de  comer  carnepos  dias  prohtbidos  i 

I 

T I í V L O IV. 

Dos  dizimos,  primicias,  & oblaçoês; 

COnfí.  I . Quê  couf ifejdddizimos,  quantas  éfpécies  haja  delles,  ^ dê 
cpue  direito  provenha  a obrigaçaô  de  os  pagar,  & o que  nefta  ma-, 
teria  poffa  obrar  o toBume. 

z.  Que  todos  os  Fieis  paguem  inieiramènte  Os  dtljmos,  Ôfpeccado,^ 
pena,  que  encorrenljos  que  os  naopagaó. 

Confi.^.  Queos  Parochos  nas efiaçoes  leão  as  coftfiituiçoes  precedentes,  Çff 
os  Pregadores  nos  fermoes  tratem  da  obrigaçaô  de  pagar  dtU^ 

Co);^.4.  Que  os  diljmos  prediais  fe  paguem  de  todas  as  novidades,  Qffru-^ 
tos , queje  colhemda  terra,  ora  fejaô  naturais,  ora  índuBriais. 

§ . I . Qlue  os  dizimos  prediais  fe  paguem  de  todo  o monte, fem  fe  tirar femen^ 
te,  defpelfs,  nemgafios. 

§ 2 . Queo  dtTimofeúre^imeiro,  que  qualquer  foro,  penfaô,  tributo,  aP 
raçãOi 
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QMe/imgnem  dtTimeinemle^epaõ  doagro,  nem  outros  frpitos,  fem 
chamar  ao  ^bhade^  rendeirOy  ou  dí7^tneiro,&'  o que  jè  fara,  quan- 
do nâo  vierem. 

§.4.  Como  fe  pagar  ao  os  dtT^os  prediais,  quando  as  terras,  0^  proprie- 
dades ejiao  em  hüa  fregaejia,  Qf  os  donos,  ou  la^jradores  mvem  em 
outra. 

Cofift.  5.  Do  dtT^rno  dos  a^umais,  gados,  aves,peyxes,  enxames,  mel,  cera, 
queijos,  leite, & manteigá,  a que  os  Doutores  chamao  Miftos. 

§ . I . Do  díimo  da  laa,  queijos^  leite,  manteiga,  nata, 

§.  1.  Como  fe  pagara  0 dilpmo  àis  gados,  & enxames,  que  paftaô,  & en- 
xamedo  em  diverfas  freguefas. 

§.3.  Como fe  pagara  0 diTfmo  dos  moinhos,  atafonas,piZges,  lagar  es, for- 
nos, pefquetras,coelheiras,Çff  pombais» 

Conjl.6,  Dos  diTimos  pejjoais,  Qfcoéecenpas. 

ConB.y»  Como  os  Clérigos,  & Religõfos  faô  obrigados  a pagar  diTpmo. 
ConftÁ.  Da  forma,  em  que  os  Comendadores,  Cavaleiros,  Qf  lugares  pios 
fao  obrigados  apagar  difimos  ias  fuas  propriedades» 

Confl.^.  Que  fejão  primícias,  0*  a que  Igreja  fe  hdo  de  pagar. 

Conft.  10.  Que  fejaó  oblaçoes,  quantas  ejpecies  haja  delias,  & em  que  cafo 
faô  devidas  por  obrigaçaô. 

§.  I.  Aquem pertencem  as  offertas,  0"  oblap^s,  0^  que  ninguém  as  ufur- 
pe. 

§.2.  Como  fe  dijporà  das  peças,  mortalhts,  & outros  donativos,  que  as  1- 
grejas  fe  oferecem. 

§•3*  oblaçoes,  0^  offertas  fenaô  arrendem  a leigos» 


LIVRO  TERCEIRO. 

T I T V L 0 I. 

Da  vida,  & honeftidade  dos  Clérigos. 

» 

COnB.í.  Da  obrigaçaô,  que  tem  os  Clerigoi  de  viver  virtuofa,& exe- 
piarmente» 

Coníl.i.  Do  habito,  trajes,  Qf  veflidos,  de  que  os  Clérigos,  & Bene- 
ficiados poderàô  ular,  Cff  dos  que  lhes  jao  prohibidos . 
§,i.DosveBidos  de  dò,  que  os  Clérigos  podetu  trater,  0 por  quanto 
tempo. 

ConH.-^»  Da  tonfura,  Qf  coroa  dos  Clertgos.  ^ 

Conjl,  4.Que  os  Qlerigos  naôpoffaô  trcfLpr  armas  offenJivas,Çff  dejenfvas: 

Cy  p^' 
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pejidíy  queaveràõf  os  oj^e  as  trouxerem. 

■ Confl,  5 . Qjie  os  CAengos  nao  andem  denoite^^  dos  cafos^em  que  fendo  acha^ 
dos  denoite)  dep  ois  do  fino,  nâo  emorrem  pena. 

§.  I . Como,  QPpor  quem  poderão  fer  préZps  os  Clérigos,  que  forem  acha- 
dos de?iOíte. 

Confi.6.  Gl^e  os  Clertgos  nao  comao,  nem  bebaoem  tavernas,  nem  vao  a vo- 
das,  ^ fejaô  moderados  em  beber  vmho. 

Confl.  7.  Que  os  Clérigos  nao  entrem  em  comedias,  touros,  juflas,  torneos,ca~ 
nas,  manilhas, lutas, nem  bailem, nao Jejaó  jograis, ou  f a çaú  coufas  fe^ 
melhantes. 

Confl. Que  os  Clérigos  nao  joguem  jogos  prohibidos,  nempofiaÔ  ter  cafa,ou 
tabolajem  de  jogo. 

Confl.^.  Como  he prohibtdo  aos  Clérigos  o capar,  Qfpefcar  por  officio,  Qf  o 
trdler  configo  caes,  ^ aves  de  caça. 

Confl»  10.  Dos  officios feculares  prohibidos  ao f Clérigos,  como  fe  averàÔ 

nas  caufas,  que  correrem  nojmXofecular. 

§.  I . Que  os  Clérigos  nao  ouçaô  medicina,  ou  lejs,pera  fe  graduarem  inem 
exercitem  officio  de  médicos,  fir’  cirurgiões» 

§ 1.  Que  os  Clérigos  nao  exercitem  officios  mecânicos, 

§.  3 . Que  os  Clérigos  nao  pofiaÔ  fervir  cargos  indecentes  a feu  eBado,  em 
fervi ço  de  peffoas  feculares. 

§4.  Como  os  Clérigos  nao  podem  fer  rendeiros,  regatoes,  tratantes,  nem 
fiadores,  por  ganho,  nem  podem  vender  per  fi  mefmos  fuas  novida- 
des, nememfua  cafa  mercadorias  alheas. 

Confl.  1 1 . Que  os  Clérigos  naõpofiaô  ter  das  portas  a dentro,  nem  viver  cô 
molheres,  em  que  pofia  aver  fofpeita,  & perigo\  Qf  cautela,  que  de- 
vem ter  pera  evitarem  todo  0 efiandalo  do  trato  com  molheres. 

Confl.  1 1.  Que  os  Clérigos,  feculares  nao  frequentem  Mofieiros  de  frei- 

ras. 

Confl.  1 3 . Gjue  os  Clérigos  naofaçaô  doaçao,  nem  deixem  legado,  ou  fideicÔ- 
mijfo  a molheres,  cÔ  quem  for  ao  infamados,  ou  tenhaÔ  por  mancebas» 

C onfl.  1 4.  Que  0 filho,  ou  neto  de  Clérigo  nao  ajude  d Aíijfa  aopay,ou  avo, 
nem  firva  com  elle  em  hua  Igreja,  nempaj  Clerigó  feja  prefente  ao 
Baptífmo, Matrimonio,  vodas,  ou  exequias  de feu filho. 

§.  I . Que  os  Clérigos  nao pojfao  ter  em  cafa filhos  illegitimos  fem  licença» 

T I T V L O IL 
Das  ProciíToês. 

C0?ifl.  1 . Que  fejaprociffaÔ,  ^ da  Jua  origem,  Qf  fim  pera  que  as  pro- 
cijfoes  foraÓ  infiituidas,  Qf  como  fe  devem  faZer  nefle  Bifpado. 

63  Ccnft.i» 
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Conf},!.  Do  poder,  qae  temos ^era  faT^rprocijfoes  pMic^s,  Q)*  comofcnao 
podem  fdl^r por  outrem  nefie  Btfpado  fem  Ikeu^a  tjojja. 

Couji.y  Da  forma,  ordem,  Qf  ceremonias,  cpue  fe  devefn  guardar  nas  pro~ 
ctjjoes  ordinárias. 

§.i.  De  algiis  abufos,  que  fe  devem  evitar  nas  prociffoes . 

$.2.  Que  as  proci[fo^s  ?idovaô  aouteiros^  ou  penedos,  nem  a igrejas,  ou 
Ermidas,  que  diílem  mais  de  hua  legoa,  nem  fe  ufe  nellas  de  clamo- 
res, nem  de  outras  fuperfiçoes. 

Conft.^.  Que  fendo  façdo  prodlJoes  denoite. 

Cofiji.  5.  Como  je  comporão  as  duvidas,  cpue  fe  moverem  fohre  as  precedên- 
cias iias  procf  Soes. 

Con íL  6.  Da  folene,  Qf  triunfal  procifao  do  Corpo  de  Deos,  ÊT'  que  pêfoas 
a hdo  de  acompanhar. 

§.  I . Que  os  Farochos  publiquem  as  indulgências,  que  no  dia  do  Corpo  de 
Deos,  Qf  fua  oitava  feganhdo,  QF  o dia  da  procifaõ. 

Conft.7.  De  outras  procípds,afst  gerais,  folenes,  como particulares,qUêfe 

podem,  & devem  faT^er  nejia  Cidade,  Bi/pado. 

ConJi.S.  Que Jefapdo prociljoes pelos  defuntos  na  nojfa  Sè  Cathedral,  QF 
mais  Igrejas  conventuais,  Qf  par ochiais  do  Bi/pado» 

T I T V L O ill. 

Dos  oíficios  Divinos,  & reza  das  Horâs  Câíionicàs. 

COnH.  I . Da  ohrigaçdo  de  rel^r,  que  tem  os  Clérigos  de  Ordes  Sacras, 
Beneficiados,  penjionarios,  dopeccado,  cpue  cometem,  QF 
penas,  que  encorrem,  os  que  fem  legitima  caufa,  ou  impedimento  dei- 
xdo  de  ofafer. 

§.  I . Da  obriga f do,  que  tem  de  reZar,  os  que  tem  pr efiimoniõs,  óu  p enfies 

EcclefiaBicas.  . 

Cõnft.z.  Que  fe  réXeem  todo  0 Bi/pado  conforme  0 Breviário  Romano  refor- 
mado, Qf  nas  Igrejas  inferiores  conforme, 0 queferef^r  cada  dia  na 
nofia  Sê  Cathedral. 

§.  I . Qlue  pera fe  reZar  fem, erro  fe  ulgdo  Kalendarto,  ou  folhinha,  que  ca- 
da anno  fè  imprime» 

Confi.^.  Dadevofdo,  attenpdo,  quietapdo,  habito,  Qp  mais  circunflancias, 
com  que  fe  deve  reZar  no  coro. 

Conft.^.  Do  tempo,  em  que  Je  devem  reZ^r  as  Horas  Canônicas, 

TITULO  IV. 

Da  prègaçao  da  palavra  de  Deos,  & Pregadores. 

C02/ H.  I . Como  0 Bifpo,  0*’  Paròchos  fao  obrigados  a pr ègar  perji , ou^ 

por  outrem  a palavra  de  Deos  ao  povo^  QF  dias,  em  que  a ver  a 

fer- 
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fermoes  na  /jojfa  Sê,  mais  Igrejas  conventuais,  £)  parocbiais  do 
Bíjpado,  & que  todos  os  Fieis  fej  ao  frequentes  em  os  oUvir, 

ConB.i.  Daefmola,  & eflipendiodoí  Frêgddoresi  QF  a qUem  fêrtence  pa- 
gala,  0"’  nomèalos, 

Confi.^,  Da^  qualidades , e^ame  dôs  Pregadores^  que  nao  preguem 

em  nújfo  Bifpado  fem  licença. 

Corijl.  4.  De  algüas  advertencids  muito  convenientes  pérd  os  Pregadores 
exemtarem  bem  feu  officioj  Qp  que  nao  preguem  demite  j nem  exe^ 
quias,  nem  no  tempo,  em  que  nos  pregarmos l 

T I T V L O Va 

Do  provimento  das  Igrejas,  & Benejfidos. 

COnH.i.  Da  origem  dos  Benejiciof,  Çfffimperd  que  for  ão  infUtuiàoi^ 
6^  a quem  conforme  a direito  pertence  ô provimento  delias, 
Coníl.  2.  Da  forma,  em  que  feproveràQ  as  Igrejas  Parochiais. 
Conft.i.  D.afiífficiencia,(^  requifitos,  que faÓ  neceffarios,  nos  qhaodefer 
providos  nas  Igrejas,  Beneficios  curados. 

Conji.^.  ^ue  as  Igrejas  curadas,  tanto  que  vagarem  fejdo  encomendadas  á 
Sacerdotes  idoneos,atè  ferem  pró  vidas  de  Parochos  proprietários, 
ConJi,y  Do  provimento  dos  Benefícios  fimplices,  6^  em  quepeffoas  devem 
ferprovidõs, 

Confi.6.  G^ue  nenhum  Clérigo  pojfa  ter  dous,  ou  mais  Beneficies  incompatí- 
veis. 

Conft.?.  ^e  todos  os  Beneficiados, fendo  de  idade,  fe  ordenem  de  Ordes  Sa- 
eras,  Qf  de  Miffa. 

Confi,  8 . Çjue  nojfo  Pígairo  geral  tome,  ou  mande  tomar  poffe  caufa  cuftodi^ 
das  Igrejas,  Çfp  Beneficios,  que  vagarem,  ^ que  nenhüa  outra 
pejfoa  Ecclefiaftica,  ou  fecular  a tome,  ou  mande  tomar  fem  autori- 
dade,  ou  licença  nojfa.  ' • . . 

Conft. ç.  Que  todo  0 refignatario  faça  publicar  dentro  em  nove  métgs,  conta- 
dos do  dia  da  data, as  Bulias  da  refignaçao , Qf  fendo  efta  feita  em 
nojfas  maôs, dentro  em  tresmej^s,  0 titulo  da  tiovaprpvifaô.  . 

Conft.  10.  Do  titulo,  collaçdo,  Çff 'mais, que  he  necefiario  pera  os. providos  nas 
Igrejas,  Qp  Beneficios  tomarem  poffe  delles,  Qp  que  todos  os  Benefi- 
ciados,ainda  q tenh do  poffe  trienal  nos  moBrem,^  regiftrem  na  Ca- 
mera  os  titulos,Qf  inftituiçoes  canónicas  de  feus  Beneficios»  • 

Co/ift.  1 1 . Como  os  frutos  dos  Beneficios  vagos  fe  de  vem  por  em  guarda,  ÊT 
arrecadação. 

Conft. 11. 
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Coiifi.  1 2 . Glue  no  provimento  dos  Benefícios  nao  pode  intervir  paBo^  ou  con- 
voi^do  aígiía,  acpie  ajiúgamentefe  chamava  por  os  Benefcios  em 
corofa,Ç^"  penas jque  averao^os  que  nao  guardarem  eft a conllitui^do, 
C0//JÍ.1  Das  qualidades 3 Qp  fufficiencia,  que  hao  de  ter  os  Curas  annuais^ 
Qp  coadjutores 3 Çff  do  examey  que  fe  lhe  deve  faZgr 3 cartas 3 que 

hdo  dê  tirar. 

1.  Que  os  Religtofos  mendicantes 3 translatos  de  hua  Religião  a ou^ 

tra  ndopojfao  fer  curas,  ou  coadjutoies. 

2.  Do  tempo,  em  que  os  Curas  fe podem  dejpedir,  Qp  fer  de/pedidos. 
Conji.  14.  Doeflipeiidío  dos  Curas  annuais. 

Conft.  1 5.  Que  nojfo  Frovifor  tenha  hum  livro,  em  que  efiejdo  efcritas  todas 
as  Igrejas  curadas  3 £r’  por  elle  veja  cada  armo  fe  eBão  providas  de 
Curas,  ou  coadjutores. 

Co?ift.i6.  Como,  Qf  puando  pertence  aos  Ordinários  prover  de  Curas,  Qf 
coadjutores  as  Igrejas  Parochiais, 

T I T U L O VI. 

Dasobrigaçoêsdos  Parochos. 

CO?jft.i.  Que  todos  os  Parochos  afsiperpetms,  como  annuais  rejtddo 
em  fuas  fregueftas. 

§.  I . Que  nenhua  licença,  ou  privilegio  perpetuo  efcufa  da  rejidencia  pef- 
foaí  das  Igrejas  curadas,  gr’  oque  quem  0 tiver  temporal  pera  não  re- 
ftdir,nolo  devemoBrar, 

ConB.i.  Por  quanto  tempo,  & com  que  caufas,Qf  licença  ferào  os  Parochos 
efcufos  da  rejidencia, 

^.i.Que  todos  os  Parochos  faõ  obrigados  a fe  recBher  âs  fuas  Igrejas,  ef 
tando  aufentes  delias, no  tempo  da  quarefmajQf  que  fendo  podem  au-^ 
fentar  delias  no  tempo  da  pe fie,'  ' 

Conft,^,  Das  penas,  com  que  fe  procedera  contra  os  Parochos,  que  ndo  rejidu 
rem  em  fuas  freguejtas, 

Conft. Da  ohrigaçaõ,  que  os  Parochos  tem  de  dílprem  Mijfa  a feusfregue- 
fes, 

1. Como  fef ara  aos  Dgmtngps  0 A fperge s,  offertorio, quando  0 ouver . 

Conft.  j.  Da  obrigaçaÔ,  que  os  Parochos  tem  de fajgr pregações,  gr’ praücas 
efpirituais,  gf  en finar  a doutrina  Chriftaa  a feus  freguefes . 

Conft. 6.  Como  os  Parochos  faõ  obrigados  afaT^r  eftaçaõ  afeus  freguefes, 

' da  forma,  em  que  a haÕ  de  fa7pi\  - 

ConB.y.  Como  fe  devem  de  aver  os  Parochos  com  feus  freguefes  nas  Igrejas, 
gr’  cotno procedera^  contra  os  defobedientes,  que  Ihesfiferem^  algum 
defacato, 

- . ' Conft. S, 
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Co/ift.S.  Cor/io  fe  avsràó  os  P.arochoSjqíta^ado  nas  fitas  Igrejas  ao  tempo  da 
Mtjsa , Qf  offici  os  Dhims  efliverempeffioas  excommungadasj  ou 
7nea  damente  interdirías,  c.  - - ' 


T I t V L O ^,,Víí. 

Dii  obrigação  das  Dignidades,  Conegos,  & Beneficiados. 


COnfi.  I . Do  que  as  Dignidades,  Cúnegús,  & Beneficiados  da  ?ioJfa 
Sê  Cathedral,  Qf  Coílegidda  denojfo  Bifipado  devem  guardar^ 
nO  fie  toca  ao fer^jip  do  coro,  r^jidencia  pefioal  de fieus  Bene^ 

^ ' fidos. ' ^ . 

Coníi.  1 . Como  fe  vencerão  as  diHrihuiçoes  quotidianas,  Çff  que  fendo  fafaú 
pacíos,  Qf  cÒnuen  ^óes,  per  que  fe  perdoem,  remitaos  C 

■ Conft.f  Da  obriga çdo,  que  tem  as  Dignidades,  Conegos  da  nofia  Sè,  de 
afiifiirem,  Õf  adminiflrarem,  quando  nos,  ou  nòjfos  fuccejfòres  fiXpr^ 
mosa3osde'Fontifi(aL  ' ' j i 

Conjl.f  Gjue  na  nojja  Sè  haja  meflre  de  ceremonias. 

$.1.  Ój^e  na  nojja  Sè  no  principio  de  cada  meXfefaça  Cabido  fohreas 
■ coufas  tocantes  aos  officios  Divinos,  bom  governo  do  coro. 

Conft.  5.  Darefi  iencia  dos  Beneficios fimplices. 

Confí.  6.  Como  feràõ  fervidos  os  Beneficios  por  Iconimos,  quando  os  BeneJU 
' ciados  naorejídirem,  Qp  como  os  Iconimos  haoJe  tirar  .carta  deãco- 
nimia,  fer  def pedidos,  Qf  .que  filhes  rmq.  dem  ós  frutos  fim fiança* 

§.  I.  ^e,  os  que  tiverem  pri  vilegios  pera  a verem  frutos  de fius  Beneficu 
os,  fim  porem  nelles  lcommos,ós  eòchib do* 

Que  nenhum  Beneficiado,  oulcorúmofirvajuntaméntè  dous  Bem* 
fictos,  nem  também pojfao  deixaras  fuaYlgrejas  òs  Domingos, óü  dias 
defeHa.  *'■' 

Conft.  y,  Daeléi^ab  ão  ydpontador,  Qf  comofiràô  apçntados  ps  .Bi 
, ' . ^ dos,  Qfi  Iconimos,  6r’  fi  repartirão  osfieneces^  Vm  - ^ • 

• ^ ' T I Tvi  O -i 

DoSvnodo?'^\^-^^-^ 

^jft>  í * Dã  ofirjgaçab,  que^  tjã  de  faT^rJjnoâo,  Çff  das  Peífoas,  que  a 
^ elle  hdo  de  vir,  ^ cómo  a)siftirãÔ'nasfiçprs  deãej  •,  . ' 
'.Çonft.i.pasteftemunhas fynodais.  y"'S  . •. 

Cònft.  Dos examnúoresfinodais.  ' ' ‘ hivw-,  •,  ,X.v 

' ^ q^fi  fip^fffler , findo  mortos,  ódímpedldos  todos,  óu  algus  dos 

examinadores Jfinodaisf'  V"  d*'  ' ' ' 

^os  luOespnpdau^^^^^^^  C vi"' 
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Clero  congregado  no  Jjnodo  eleja  procuradores,  que  emfeu  no- 
me afsúldo  as  co?7gregaçoeSj  que-fe  fiTprem  fobre  as  Conílitm^oes 
mais  coufas  pertencentes  aomefmo  Clero. 

Conjl.6.  G^ue  todos  os  Parocbos  do  Bifpado  uenhao,  ou  mandem  fal^r  lem- 
brança ao  Jjnodoy  ou  antes  delle,  do  que  lhes  parecer  necejjdrio. 


T I T V L O IX. 

, v ' Dos  Sanchriftaés,  luizes,  & Procuradores  das  Igrejas. 


'í,0  • 


Onfi.i.  Em  que  Igrejas  ha  dè  aver  SanchrifiaOi  ouThefoureirOy 
> que  qualidades  ha  de  ter.  ,v 

* §.  I . Çlue  0 SanchriBaeSi  ou^efoureiros^  que  nonjénente  entrarem  a fer- 
; .cirnas Igrejas yfe lhes ndoentfeguem  as  coujas  delias,  fendo  porin^ 
' ^.'ventano,  com  fiança  fegura.,..,^^:r- 
§.i.  Do  que  pertence  ao  officio  dos  Ehefoureiros , ou  Sanchrifiaes. 
ConH.z.DosjmXesjÇ^ procuradores  das  Igrejas^  , . X .\ 

S'’  \ i ‘ 'r  ' •.r 

.'.TITVLO  X. 


.i.r 


' . , .vvÁ.  1.k)  V 


i ' \\x  li-.  I 


‘ Dos  Errtiítaês. 


'JV 


•j^%-OnB*mica.  Dds' qualidades,  quedevein  ter  os  Erpnttaís,  das  fii 

dbríga^ó^sçQp  como  de^em  fènpro^tdoB  .\ ' 

t I 1 ' . 'V 
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T,  1 T v;l,P  XI. 


\ J 


Das  )Preirás>  & Mofter^s  delias  dc  rioííb  Blípado^  afsi  da  nofía  jurtC 
diçao,  & vilitaçao,  como  exemptâs*  •. 


OríBl  t . 'Coniò  n&í^  ^làflèiros^  das' freiras,  que  ms  efiaô  fogeitos , temos 
toda  ajurifdiçdê  ofàinariáç-  Óf  os  que  foréMHinmediatamente  fò- 
geitos  à Sè  ylpofl(jlua,avendQ-os'neBe  Bifpado  feraô governados  por 
nòs,  (ff  nofios  Juccejfores,  . . 

ConB.i.  Que  em  todos  os  J\4oBeiroi  de  freiras  haja^numero  certo,  queje 
^ ' pófí^  commoddmertiè fuBentàr  d%s fendas  pròWtai  Uq  Jlíofteiro,  ^ 

efmolds cofiümdfãif'''^'^  " ' ^ V ' . ^ 

Qonfl.i.  Da  efmola  dotal,  que  deve  dar  cadd  Tiò^vVçdf  fff  do  modò,  tfi*  for- 
„ jna,  emquejeha  depagari  , ^ ^ 

Confi.'"^.  ibe  alguafcòufasf que fab  obrigadas  aguaefãf  dsf^íbadeJJ^^  (ff 
freiras  dos  Mofteiros  de  nojfa  jurifdiçabi  ‘ ' •,  . ^ • . 

Conft.  y Que  em  todos  os  Alofteiros,  afsi  da  noffa  jufifdiçdóordiMrra^ 

' como 
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como  exemftos  nos  pertence  examinar  as  vontades  (l<  s noviças,  Qf 
mais  re'jínJttosy  com  c[ue  profejjaô, 

§.  I . G^e  as  rcnmciapesy  & doaçoes,  quefaT^m  as  freiras,  antes  devro* 
feffar, devem fer  feitas  comlicença  nojia,  ou  de  noj]o  Provifir. 

Conft.ó,  Como  fertence  aos  Ordinários  fa^er  guardar  a claufura  noi  Mof 
tetros  das  freiras,  pflo  que  exemptos,  Qf  fogeitos  a Regulares,  gr’  po. 
dem  ainda  nos  exemptos  afsifiir,  Qf  prefidir  nas  eleições  de  Jlhbade-* 
JfaSj  OU  Prtorejfas. 

$ . I . Dos  cafos,em  que  nos  he permitido  dar  licença  aos  Regulares  Pera  po* 
derem  fallar  às  freiras»  r r * 

Co»ft.7- Como  nos pmemetra2ii-,Qfredu7irpíra  dmro  da.  Cidade,  oW 
f^dlasos  AioBeiros  defreiras,  cpte efliveremfota delias. 

T I T V L O XII. 


Da  immunidade,  & exempção  das  pelToas  Ecclefiadicas. 

Onfi.i.^aeammmjidade,exemf{do,  liberdade  das peffoas  Ev. 

cleJiaBkasfe  guarde  inteiramente,  comoeflà  ordenado  for  direito 
Divino,  Q}’  humano. 

Conft.i  guenenhuafeJfoau/urfe,imfida,oufrohiba  ttoffa  jurifdicSo  Ec- 

de/tajlica. 

Cowfí.j.  §ueasjuBi{asfecdaresna3fodemfrénder  as  fepas  Ecclejtafi 
ticas,falvo  em  fragrante  deliBo.  * ^ 

Conft.^.  ninguém  cite  as  feffbas  Ecclejtafticas,  nem  as  demande  diante 

osjmXesfeculares,  nem  também  ante  as  taisjuftiças  trate  caufas  effh- 
rttuais.nemferaofibreditoimfetrefrovifoSsdos  Principes,  & fè. 

7thores  fecularês»  ^ 

Conjl.  5 ninguém  ufurpe  os  bds,  ou  frutos  dás  Igrejas,  Communidades, 

legares  pios,  Qp  pejfoas  Ecclejíajlicas»  ‘ " 

Conft.6  Clue  os  MiniBros  dajujii(afecular  na6 penhorem  Os  CleHtòs.  nem 

lhes  entrem  em  cafa,  nem  tomem  feush^sl  ' 

ÇonB.j.  §íffinaSp{aS  lejs,ordena{o^s,enatutos,6UaCdrdaSs  Contra  a 

que  os  ja  feitos  firevóguem,  & naS  ujp, 

Conft.  8.  Oí  fectdares  nabpojfaSpòr  tributos  às  Igrejas,  ^péèóas  Et- 
e'e/ta[licas,(^  em  que  cajos  devem  ctl^S. 

T I T V L O XÍIÍ. 

De  alguS  privilégios  concedidos  âos  Clérigos,  « peíToás  ÉGcIefiâfticâí. 

ÇgOnJl.i.  ^e  aos  Clérigos  fe  tenha  õ devido  refpeito,Qf  que  as  miuriasj, 
que  lhes  foremfeitas  fejaôavidas  por  atroi^s. 

Conft. 1., 
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CorS\i.  Qkeos  afwiadoSyQf  prociíraçoes.dos  Clengos  tenhdo  força  de  cf 
çricura  j^ubhca. 

Confl-i.-Glae  os  Ciengos  mofodem  firfreT^s  por  dividas  eiveis^  nem  excv- 
7mngadoSy  não  tendo  por  donde  pagar. 

Confi.^.  §!ae  yioffos  Miniftros  7Úo  obriguem  aos  Clérigos  de  ?ioffo  Bifpado  a 
' ■ '•  fdlerem  íwtifica çoeC  ou  citações ^ao  menos  onde  ouver parte. 

Conft.<).  Como  os  Clengos  devem  fer  citados,  & em  q tempo, Qy  lugar  o nao 
podem  fer. 

Cofijl.6:  ^e  fendo  proceda  nos  feitos  dos  Clérigos,  q forem  Curas  de  almas, 
no  tempo  da  Quarejma. 

Confi.7.  Çlue  os  Glengos  naÔfejao  prélgsdio  aljube,  fe?idopor  cafos  muito 
graveSyÇff  q fe  lhes  faça  bom  ti^atamento  nas  prtlges. 

Li;^.RQ  cLü  arto. 

...V  . V ,,,aa  ,tit  VLp  I.  . , _ y 

Da  éíiificação,  & reparação  das  igrejas,  Ermidas, & Mofteiros* 

e.  Onft.i.  ^e  em  nojfp  Bifpado  fendo  edifique  Igreja, Ermida, Capela, 
ou  MoHeiro  fem  licença  nofa. 

CoíSri^  DaedificaçdOy&xeparaçapdasJgrejasFarochiais.  ■ 

Conft.^.Das  Igrejas  filiais, Qf  quando, Qf  a conta  de  quem  fe  devem  erigir, 

. , Qf  fundar.  I ^ • ■ ' . . ' ..  ' 

Conft.4^  Das  coufas,riue faôneçefiarias  nas  Igrejas  Parochiais  pera  perfei^ 

. . çdodoedificio...,.^,Py^.^,:,.^ 

I . Do  corpo  da  Igreja,  portas,  altares  delia. , 

, ^.1.  Das  pedras  de  Ara,  Sacranos,  pias  baptifmais,  Qf  de  agoa  benta, 
almarió  dos  Sarkos  Óleos,  &'confefs,íonarios.  . 

§ . -^.Dos  púlpitos, finos,  c4panarío,ou  torre, fanchrifiia,corós  ,Qp  cemeterios, 
Conft.  5 .Daspefioas,  q fao  obrigadas  à fabrica  das  Igrejas  P aròchiais.  ^ 
Confi.6. Dafundaçaõ,& âreççaõ  dos  Mofteirós  de  Reltgiofós ,ou  Religiofas ; 
Confi»7,  Da  edificação  das,  Ermidas acerca  das  rm?iofas,  ou 
que  eHiverem  em  defpovoado.  ^ 

Ç onfi ,,2 ^Gjue  nas  Igrejas, & Capelas  fenaoponh ao  e feudos  de  armas,  infi.^ 
gnias,  ou  letreiros,  fem  licença  íwjsa,  ou  de  nojjos  fuccejSores»  . 

T I T V t Õ lí. 

- ' = ‘ Das  Santas  ímagês, 

C Vnn.-i.  De  qiielmdgrsfidewu7ér,&f  ais  devem  fer  WMrkdas. 

§,i.  G^e as  Imagísjènaõ ponhaõ,  & coíloquetn  nos  altares  Jein 


ÍNDEX 

Qença  fe  htmjao  antes  defe  collocarem. 

§.2.  G^uefènao  pwtem  Images  por  pntõr es  7ído  cotihecidos,^  aprovados 
por?  ws,  ou  ?wjjb  Provi  for,  nef^^ife  penmta  venderem- fe  pelas  rms  re- 
tábulos,ou  painéis  de  Santos  fq  chamao  ricoí  feitios. 

^ ^ Imagem  cia  Cnfffena^  pinte, nem  le  vante  em  lugares  tmmü- 

dos,Qf  indecentes.  ^ 

ConH.^.  Como  as  / magesindece?ítes,  ou  envelhecidas  fe  devem  desfafen 
reformar,  . ,■  r 

T í T V L O ÍIÍ. 

' É)os  ornamentos,  & moveis  das  igrejas*  .i 

COnfi.  I . Des  oynamentos,&coufas  de  Unho, q deve  aver  em  cada  Igreja. 
§.  I . Das  peças  de  prata, & de  outros  metais, livros, fff  mais  coufas^ 
que  deve  a ver  em  cada  Igreja.  ^ 

Conft.i.  Das  Igrejas,  altares,  Qf  vafos,  qúe  devem  fer  Sagrados, Qf  orna- 
mentos, q devem  fer  bentos. 

Conjl.^.Da  limpeZa  dos  ornamentos,  cálices, Qf  mais  coufas  das  Igrejas, 
ConJi^^.Que  a prata,ornametos,Qp  outros  moveis  das  Igrejas  fenaô  empref- 
te,?iem  fe prva  delles  em  outro  u’^o,  • ' , ^ ^ 

Confi.  5 . Que  fenaô  vèndaô,7iem  empenhem  as  cóufas  das  Igrejas, 

Conft.6.  Que  haja  inventario  da  prata,  mo  veis,&^  coufas  das  Igrejas. 
Conjl.7.  Dos  vafos,  ornamentos,^''  mais  coufas  moveis  das  Igrejas,  que  pw 
^ velhos,  gaHados,ou  quebrados  naô  efliverempera  poder  fervir, 

i.i.  Que  a madeira, pedra,  Qf  telhadas  Igrejas poffa  fervir Jòmente  pé^ 
ra  outras  Igrejas,  Qp  naô  fervindo,  a madeira  fe  queime,  • • * 


t I T V L O IV. 

Dos  bês  de  raiz  das  Igrejas,  & tombos  delíâs. 

COiifi.  I . Da  óbrigaçaô,  q temos  Admiflros  das  Igrejas  de  confervar  os 
bes  delias. 

§.i:  Que /obre  os  bes  das  Igrejas,/  alguém  poffuir  f em  jufto  titulo' te  façao 
demaiidaSytfp JigaÔ  ate  final  Jentença. 

§.  1*  §lue  os  bes,  & propriedades  das  Igrejas  fejaô  UiHas^  Ófvijttadas 
cada  tres  a7i7ios. 

C onji.  1 . Que  haja  li  vros  do  tombo  dos  bes  de  raiz, direitos,  fgf  rendas  da  nof 

fa  Mefa  P ontifica/Qf  da  Capitular,Çgf  das  Igrejas^  Çff  Benefícios 
doBtfpado.  . ’ , 

§.  I.  Que  das  doaçoes  inter  vivos,  Qp  difpofiçoes  das  últimas  vontades, 
em  quefe  derem,  ou  deixarem  algüas  coufas  às  Igrejas,  fefaçaô  tres^ 

lados  autênticos,  Çpp  feponhaô  nos  cartorios,  afsi  das  Igrejas ^como  do 
Bifpado. 

i 3 TITV« 
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T 1 T V L O V. 

Do  archivo  publico, & guarda  dos  papeis  de  cada  Igreja. 

COnft.  I . Do  archivo  publico,  que  deve  aver  na  nojja  Sê  Cathedral,  Qf 
forma,  & ordem,com  que  ha  de  fer  feito. 

§.i.  Da  ordem,  que  fe  terà  no  archivo,  ou  cartono  da  ?tojfa  Mefa  Pontu 
ficai,  Çff  commum  nas  ocajtoes  das  Sès  vacantes. 

ConH.i.  Da  guarda  dos  Itvros,  & papeis  de  cada  hüa  Igreja  do  Bijpadv, 

TITULO  VI. 

Da  alheação  dos  bês  das  Igrejas,  & lugares  pios. 

COnfl.  I . ^e  os  bes  de  ratL  & mo  veis preciofos  das  Igrejas,  (ff'  luga^ 
res  pios  fenao  podem  alhea  r. 

Conft.i.  Das  caufas,  que  fe  requerem,  Qf  forma,  quefe  terà  na  alhea^ 
pào  dos  bes  de  rai7^,  ou  moveis  preciofos  das  Igrejas,  lugares 
pios, 

§.  I . Dos  tratados,  (ff  folenidades  nece farias  pera  a alheaçao,  (ff  troca 
dos  bes  de  raíf,  ou  movets  preciofos  das  Igrejas, 

Conft,^.  Que  o Cabido  Sè  vacante  ndopode  alhear  h^s  algüs  da  Aíefa  P õn-> 
ti^l,  nem  empraZar  de  novo,  nem  renovar  os  praj^s  antigos, 

T I T V L O VIL 
Dos  emprazamentos  dos  bês  das  Igrejas. 

COníl.i.  Das  Caufas,  (ff^  folenidades,  Com  quefefarào  óspraZgs,  (ff 
empraZamentos  dos  bês  das  Igrejas,  - „ / 

Conft,  1,  Qfue  os  empralamentos  dos  b^s  das  Igrejas  fe  façao  fomente 
em  tres  vidas,  (ff  em  qUe  cafos fe poderào  faZgr  perpetUòs . 

§.  I . ^e  05 praZos  fe  confirmem  deíitro  em  tres  7ncZes, 

Clonfi.  3.  Gluais  Jaô  os  b^s  das  Igrejas,  que  fenao  podem  einpraZar». 

Conft. ^ quepejfoas  fenao  podem  emprdl^r  Os  bes^  das  Igrejas . 

Conft,  j.  Das  pefioas,  que  ferào  avidas  pôr  terceira  vida,  tendo poffé  de  qúa^ 
tenta  annòs, ainda  que  naò  tenhao  titulo  dós  praZos ,Qf  dos  titulos  ayi- 
tigos,  em  que  faltar  do  as  folenidades^  • ^ 

ConB.6.  Das  renovapods  dos praZps das  Igrejds,  (ff  em  que  cafos,  (ff  a- 
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quem  fi  devm,  & podem  que/e  naõ  emp-dlpm,  nem  pro- 

empr a antes  que 'Vagar emi'  - 1 ^ 

g^ue pelos  praT^s  fendo  leve  entrada,  '-i  > 

^OíiJl.S  Gfíe os praZgs fendo  vendaoj  alheemj  nem dividaô íem  licenca  dns 

feiíhorios^  Qf  dos  commiJSos^  . ■ . , 


'<  I 


T I T V L o VIU. 

. Dos  arrendamentos  dos  bês,  &.frutos  das  Igrejasl 


COnfi.  I . Por  Manto  tempo  fè  podem,  (ff  devem  fazer  os  arrendamem- 

tos  dos  bds  das  Igrejas^  ' , 

Conft.i,  Dos arrendamentosAdos  dizimas, :(fr\fr»tos das  hreias,  f«r 

oenejtcm»  '>  •;  J 9 ^ 

Conft.i  g»enenhüapeffoa  impida  os  lanps  das  rendas  Ecde)aftkas,neni 
Je  façao  lanços  falfos.  ^ 

Ecdejtaftic as  ndo  arrendem  os  frutos  de  fuas  hre^ 
Jp^o«pe>vfims■aMas,oumaispefoass^mmfe, arrendem  osokciot 
Ecclejiafltcos  da  jufitça  fem  licença  nojfa. 

- ■ ■ ''f  v rxdíyto  íx.  ;V : 


Da  reverencia,  & irorounidade  dievida  às  Igrejasj  & iugàres  ^rados 


f:  .er" 


' ■ ' f . \ T f . * 

C*  Com  fÍefid^dfiar'^^lgreim 

V->  &refpeito,quefe  lhes  deve  ter. 

onft.  1 . G^femõ  levem  às  Igrejas  ta^Sj  drmàs, . nem  nhs'4'dic6s  jè  fa^ 

. çao  acções  profanas.  > ^ 

. goretes,  ttem  haja  aprdospt-^rios. 

^ 5 • rias  Igrejass  6^  adros  Vpn/ijn  f ° " j ' ' 

Conll  6 qZ  T ^ H’  ”''”f^odlg«mdejúrifdi{iófeetdar.  v, 

Con/i.7.  Que  tenh  ^^^^f^fifa>çaa  vigilias^  (^mvenas,^,p^oite, 
fanas  nemdeíí  ^ \digo^  centeio^  nem  outrasJ%pufa^^  pro* 

Conft^i  Que  fendo  í^aT 

!.  adS  ^ ^"'  ou.fortal(a^fnas,fi^^s.& 

VO  ' 

Cenft.ç, 
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Çoísft.Q.  Qí'^e  fenao  armem  as  Igrejas,  mm  Capelas  com  panos,  ou  pint/rras 
(\c  imanes  de  hereges,  nem  de  coufas indecentes,  deshonefias,  Qf  de 
qiiecoufasfenãô  deve uTérno  concerto  do  fepdcbro  de  quinta  feira 
ma^or. 

Confl.io.Como,&^em  que  Igrejas,  lugares  Sagrados  os  delinquentes 
goT^o  de  mnnunídade. 

Conjl.  1 1 . Das  pefoas,  & cafos,  em  quenao  vai  a immumdade  da  Igreja. 

Conf.  1 1.  Da  forma,  que  fe  ha  de  guardar,  quando  algum  delinquente  Je 

coutara  Igreja, 'adro,  ou  lugar  Sagrado  pera  Je  re/olver,fe  lhe  val,ou 

' ndo  aimmwnidade.  ^ ^ ^ n i n c 

Coníl.  1 3 .•  Çjue  os  delinquentes  acoutados  à Igreja  eftej ao  nella  honesta,  & 

decentemente» 

Coiifi.14.  Quenojfos  MmiUmfasaô  guardar  inteiramente  a immmidaâe 
da  Igreja,  Cff  como  fe  averaó  os  P arochos,  Qf  Clérigos  sseUe  parti- 

" “ cular.  ' • -i. 
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I T U,L  O X. 

Dm  teftamentos.>&  teílamènteiros. 


COníl.i.  Como  os  Clérigos,  Beneficiados  podem  teBar  livremente 
dos  hes,  atnda  que  fejaô  acquiridos por  rclfio  defuas  Igrejas,  QT 
Beneficios,  gT  como  fe  lhes  fuccederd  ah  intejlado.  ^ 

Conli.T.  Comofe  dífiem-dividir  os  frutos,  porpes,  & ejiipendios  aos  Bene^ 
ficiados,  & outros  MtniBros  das  Igrejas  no  anuo,  emquejallece- 

roerem»  »-  '■  « , 

Confi-i-  ^enenhüapejjoaimftdaperfor^a,  buengano  aos  tejtadores dtj-, 

p&remlivrementedefeusbB.-  ‘ . . 

QorãdX  Da  mamira,  que  haô  de  ter  os  Curas,  Qf  outros  quatfquer  Clert- 
I ‘'í oí  ém  fajerem  os  teílamentos  das  pejhas,  que  lho  requererem.  ■ 

Coníl  J.  Quefecumpraõ  os  teftamentos,  & legados  pios,  ainda  dos  pWo! 

^'■'^'■'familiasjteiidoasfolenidadesdedircitoCanonico.  ■ 

Conll.6.  Quepormorte,demenCiai  ou  prodigalidade  dos  Clérigos  fejajatn- 
■ ■‘VmtáÁo,  Qp.quando  for  caufa  pjaherdeira,  & também  dosí  hes  da. 

Ermidas  por  màrte  dos  Ermitaes.  f 

Coi^.f.- Das  luEluôfas^uepor  morte  dos  Parothosfe  devem  pagar,  Çj  dt 
' forma,  em  quèfe cobrar ^ ^ 
Cònfil^DentrO,  em  qué  tempo  devem  os  teflamenteiros  cumprir  os  teii a 
•"mentosi&c^droontay&qMndoppdemrecufar-o  cargo. 
CoíiJl:9:bentro,em'quetèmpo,  & comõfe  hav  de'mmpnr  os  legados  pm 
&'fe  hão  de  fal^r pelos  defuntos  os  mais  fuffragtos, que  emjeus  tejU 

. \ . 
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mentos  ordenarem, que  fendo  podem  alterar  as  fnas  dijpojuoes,^ 
0 (pae  fe  guardara  na  decifra eao  delias,  avendo  duvida. 

Çoíjft.io.  Aquém  pertence  tomar  conta  dos  tefiamentos  emcppie  tempo  de-< 

vem  toma! a,  Çy"  que  fenao  dhn  qmtapoes  anticipadas,  tiem  ufe  deU 
las,  nem  dimmuao  as  efmolas  declaradas,  nemfofn'e  dias  fefdça  con- 
veupaÔ,  Çfj" que  os  tejlame-nteiros  ndo podem  comprar  hds  dos  defun- 
tos, 

Co/.'ft.  1 1.  Comopro  vera  riofo  V^igairo  geral,  quando,  a execupaÔ  dos  tefia- 
mentos  fica  devoluta  ao  refiduo. . ' 

Ço}íft.  II.  Das  commiitapoes  das  ultimas  vontades,  Qf  por  quem fe  devem 
faZer. 


' T I T V L O XI. 


Dos  enterrameatos,  exequias,  & fuíFragios  dos  defuntos. 

COnfi.  I . Como  fe  averào  Os  P aro chos  em  encomendar  os  defuntos  de 
Juas  P ar ochias,  ^ nos  enterramentos  delles. 

. ConH.i.  Da  ordem,  quefe  deve  guardar  nos  acompanhamentos  dos 
defuntos,  Qf  como  os  Parochos  os  acompanharão  à fepultura. 
Conft.^^  Como  haô  de  fer  levados  à fepultura,  Qf  enterrados  os  Sacerdotes, 
Clérigos. 

Qonft.  4.  Dos fiijais,  que  fe  bao  de  faXer  peles  defuntos, 

Conft.  5 . Como  fe  f ar  aõ  os  ajfentos  dos  defuntos. 

Çonsh  6,  Dos  officios,  que  fe  haó  defaXgr  pelos  defuntos,  Qp  com  quantos 
Clérigos,  que  efmola  fe  lhes  ha  de  dar. 

I . Como  fe  faraó  as  exequias,  Qp  fuffragios,  aos  qúe  morrem  âhmtefia- 
do,Qp  aos  menores , aos  que  esidó  debaixo  da  adminifirapaó  de  feus 
pajs,  aos  que  fervem  a fõldada,  Çpf  aos  efcravòs. 

^.1.  Posfujfragios,  que  fe  haò  de  faXgr  pelos  aufentes,  que  faó  tidos, Qp  ávi- 
dos por  mortos,  pfp  que  os  Parochos  naó  obriguem-  aos  herdeiros  afa- 
Tgr  mais,  dos  que  nefta  conftítuipaÔ Je  ordena, 

Conft,/.  ^ie  fenao  fação  officios  em  Domingos,  ou  dias  Santos^de  guarda, 
nem  em  num  mefmo  dia  dous,  ou  mais p que  os  Clertgos  afsiftaó 

7jdles  comfobrepeliX,  rel^m  com paufa,,  Qp  quietapap,  ^ que fi» 

naó  ponhaó  nelles  offertas fingidas.  , r ^ '• 

Conft.  8 . O que  fe  ha  de  obfervar  a refpeito  das  oftertas,  A^Itffas,  Qp  officios^ 
fè  0 defunto  for  enterrado  fora  da  Igreja  de  ftiafreguefi a,  \. 

Conft. Cfie  nos  enterros  ,fpp  acompatihamentos  dos  defuntos, exequias, trin-^ 
tarios,  AHJfas  fendo  conjintaó  abufos,  nem  Juperftiçoes, 

Coníl.  IO.  ^efohre  os  officios,  Qp  exequias  dos  defuntos,  oblaçoes,.  & of- 
fertas feiiaÓ  façaópaBos,  nem  convenções  reprovadaSé 
Conft.  1 i .Que  em  cada  Igrejafe  cumpraó  inteiramenU,  as  obrigações -dos  de- 
funtos.  o tlTU. 
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, T I T V L Q XII. 

: ' Das  Sepulturas. 

0?ífl.  I . os  corpos  dos  Fieis  Chriftaos  defuntos  fejao  fipukados  nds 

^ Igrejas^  Çgf’  lugares  Sagrados. 

Cof/fi.i.  Que  cadapefoa  jeja  enterrada  na  fepultura,cjiie  efco1hâr,ou  napro- 
prta,  Qf  do  que  fe guardara  não  a tendoj  ou  nao  a elegendo. 

Confi.  3 . Que  nenhum  Parocho,  ou  outro  qualquer  Clertgo,  ou  regular  mdu. 
1^3  ou  obrigue  a p-effoa  algua  a eleger  fepultura  em  fua  Igreja^ou  Mof. 
teirOy  ou  que  nao  mudar a.^  a que  tiver  eleita. 

Conjl.4.  Que  fendo  abra  fepultura  na  Igreja, ou  adro,  fim fifaT^r  a faber  ao 
Parocho,  nem  fi  definterrem  os  corpos,  ou  ofios  dos  defuntos  fim  licem 
' {‘tnojfa. 

C onjt.  5 . Do  concerto,  Qf  decencia  das  fipulturas. 

ConJLó.  Que  finaôvenddoasfipuituras{  nem  fim  licença  noffafi  concedao 
perpetuas  ?ias. Igrejas,  nem  temporais  na  Capela  mor. 

Conft.y,  Dos  cafos,  em  que  fi  nega  fepultura  Ecclejtaflica. 

Confi.  8.  Das  diligencias,  que  primeiro  fi  devemfaT^rnoscafos^em  que  0 di- 
reito denega  fepultura  Ecclefiafiica. 

T I T V L O xni. 


Das  Confrarias,  Capelas,  Hofpitais,  & outros  lugares  pios  fogeitos 

anoíTa  jurifdição  ordinaria. 

^ OhH.  I.  Que  nas  Igrejas  haja  confrarias,  &que  todas  tenbdx  efia- 
tutos  aprovados. 

§.  I.  Da  forma, que  devem  ter  os  compromiffos,ou  eBatutos  das  ConfrarL 
as, pera  fi  avefem  de  confirmar,  ^ que  em  todas  haja  livros  de  con~ 
\frades,  receita,  Qfdefie2a. 

§.  2.  Que  findo  inflituao  confrarias  de  novo  fim  licença. 

Confi.i.  Que  nas  Confrarias  haja  obrigaçao  de  alguas  Ãíifias pelos  confra- 
des vivos,  & defuntos. 

Confi. i.  Da eleiçdo  dos  ojficiais  das  confrarias,  & qm  tiremperfi asefi 
molas. 

§.i.  Qlue  os  offi ciais  velhos  das  confrarias  dem  conta  com  entrega  aos  of- 
ficiais  novos. 

ConB.^.  Como  firàS  vi  fitadas  as  Confrarias,  Capelas,  Hofpitais,  Qf  lu- 
gares pios,  das  contas,  quefi  hdo  de  tomar  aos  adminifiradores . 

TiTr- 
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T I T V L O XIV. 

Dos  queftores,  & pedidores  das  efmolas. 

COtijl.i.QMenaohajac[ueílores^(fffedidores  de  efmolas^  ^ como 
fâ procederá  contra  elles, 

Qoníi.z.^e  ninguém  peça  efmolas  Jem  licença,  & como  fe  conce-^ 
dera. 

§.  I . ^e  fendo  arrendem  as  efmolas. 

T I T V L O XV. 


Da  execução  dos  raàndados  dos  fuperíores. 

COfift.  unica.  Q^uando^  fff. como  fe  devem  cumprir  nofos  mandados^ 
& de  nojfos  Minifiros,  ^ dos  outros  Juperiores,  Qf  Preladqs^ 

LIVRO  aUINTO. 

TITULO  I. 
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Do  crime  de  Hereíia. 

Onfi.  I . ^efe  denunciem  ao  fribunal  do  Santo  officio  os  hereges,  m 
fofpettos  deherejia. 

Confl.i.  Como  fe  averâo  os  Parochos  com  os  efirangeiros  hereges,  Qp 
que  nmguempofjd  ir  pera  as  partes, aonde  ha  liberdade  de  conciencia, 
fem  licença  por  efcrito. 

r‘ 

T I T V L O IL 
Da  Blasfêmia. 

Onji.un  tca.  Do  crime  de  blasfêmia,  Qp  penas,  qúe  encorreràô  os  leu 
go^j,  que  0 cometerem. 

%-s.Das penas,  que  encorrerà'o  os  Clérigos,  que  cometerem  o crime  de 
blasfêmia.  ^ 

Como p procedera  contra,  os  que, depois  deafsi  cajíígados,  reincidú 
rem  no  dÀto  crme , Qp  os  que  blasfemarem  dos  Santos,  Qp  que,  fendo  ' 
as  blasfêmias'  her etkais,fe  dê  parte  ao  Santo  Ofücio» 

o 2 TITV- 
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T I T V L O III. 

Das  feitiçarias,  fuperftiçoês,  adivinhações,  fortes,  & agouros. 

COn B.  I . Como  ferad  cafligados,  os  que  u%aYem  de  arte  magica, 

ConíL  1.  Dapohtbtçdo  de  ter  fatio  com  o Demomo>  u^ar  defeitiça- 
çarias,  & das  fenas,  que  encorrem^  os  que  o fizerem. 

Corift.z.  Que fenao  ulg  de  falavrasy  ou  cartas  de  tocar y foculos^  amatonosy 
adtvmhaçoeSy-prognoBicoSy  agouros^  bençoeSyfuferBi^oes,  & coufas 
femelhantesy  & Penas,  que  averaõ,  os  que  as  ufiarem. 


T I T V L O IV. 

Da  Sitnonia. 

COnfi.i.  Dajimonia,  & com  fe  deve  proceder  na  den»ncMiao,C3° 

prova  delia.  ^ r ■ 

ConH.i,  Como  fe  procedera  contra,  os  que  cometerem  fimonia  nas  Or- 
desy  exames.  Dignidades,  &mais  Beneficias  EccleJiaBms,  ou  el/u 

çdodelies.  . j -a 

Confiy  Comoferàd  caHtgados,  os  que  cometerem jímoma  na  aámimjXra^ao 

dos  Sacramentos,  fiT’  em  outros  cafos,  fi^  penas,  que  averaoi  os  que 
nella  reincidirem,  Qf’  da  obrigaçaõ  de  denunciar. 

T I T V L V. 

Do  Sacrilégio. 

Onjl.  unica.  Das  efpecies,  que  ha  de  facnlegio,  penas  delle. 

" . T I T V L O VI. 

Do  Perjúrio.  ' 

COnfi.  I . Dos  juramentos  faljos  em  juilQ‘,  penas  deiles, 

§.  I . Das  penas, que  encorrem,os  que  induzem  tefi emmhas  faljas^  ^ 
da  infamia,  em  que  encorrem  os  convencidos  de  per  juros. 

Conft.i.  Das  penas,  que  averàõ,  os  que  jurarem  faifo  for  a dejuOg. 

T I T V L O VII. 

Dos  falfarios. 

Onft.i.  Como  devem  fer  caBigados,  os  que  cometem faijtdade  empro 
^ vifies,  Qf  defpachos,  ou  quaifquer  outros  papeis  públicos,  ou  ju 

diciais.  r 

Qonft.i»  Dos  que  abrem  cartas  nojfas,  ou  de  nojfos  Aíimfir  os,  Qf 
de  differente  e fiada,  QfprofijfaÕ, 
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T I T V L O VIII. 

Do  crime  da  ufura. 

Onft.  I . G^ue  coufa  feja  ufura^  Qf  o^mo  prejudicial’,  dai  penas  def- 

te  crime. 

Confl.  1.  Das  ufaras  paliadas. 

T I T V L O IX. 

Da  Sodomia,  beftialidade,  & mollicic. 

Onfi,  I . Como  fe  deve  proceder  no  crime  da  fòdomia. 

Confl.  2 . Do  peccado  da  b.eHialidade,  como  deve  fer  cafligado* 

ConH.^.Do peccado  da  mollicie. 

§.i.  Da  denunciaçao  defles  crimes. 

T I T V L O X. 

Do  adultério. 

^ Onfl.mica.  Do  crime  do  adultério,  Qf  como  fe  procedera  contra  os  a^ 
^ dulteros. 

T I T V L O XI. 

Do  incefto. 

COnfl.i  . Das  penas , que  averao  os  Clérigos,  que  cometerem  o crime  de 
inceflo. 

Confl.  2 . Das  penas,  que  averào  os  lejgos , que  forem  comprehendidos  nefe 
te  crime. 

• §,  I . Como  fe  procedera  nefle  crime,  querendo  os  culpados  cafar,  avér 
difpenfaçdõ. 

T I T V L O XII. 

Dos  que  tem  ajuntamento  carnal  com  freira,  & dos  que  eatra5 
nos  Mofteiros,  ou  delles  tirão  algua. 

C » • Das  penas,  que  averào,  os  que  dormem  com  freira. 

Confl.z.  Das  penas,  que  averào,  os  que  entr  ao  em  Jlíofleir  os  de  freiras, 
ou  delles  tirão  algua,  . , 

T I T V L O XIII. 

Doeftupro. 

C onfl,  unica.  Como  deve  fer  caBigado  o deliBo  do  eflupro, 

T I T V L O XIV. 

Da  força,  & rapto,  que  íè  faz  às  molheres. 

C o?fl.  I . Do  Clérigo,  que  dorme  com  molher  por  força,  das  penas  defie 

crime. 

oj 
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Confl.i.  Das  fenasj  que  averàò  os  Clérigos,  que  cgmeterem  o crime  de  ra^tOy 
ou peraelíe  ciei  em  fa'Vorj  ou  ajuda. 

T I T V L O XV. 

Do  Concubinato. 

COnJl.i.  Dos  leigos  amancebados,  Qf  como /è procedera  contra  elles, 

§.  I . Como  fe  procederá  contra  as  molheres  caladas  culpadas  nefi 
te  crime,  ou  folteiras  reputadas  por  dorflplas , contra  os 
folteiros,  quere?jdo  cafar,  Qf’ pobres,  que  nao  tiverem  por  onde  pagar 
a GO/idenafdo,  contra,  Oi  que  forem  incoyitinentes , fornicarios 

'vagos. 

Confi.z.  Dos  Clérigos  amancebados, 

§.  I.  Como  Je procedera  cotra  as  concubinas  dos  Clérigos,  ÇfJ*  contra,  os  q 
tiverem  em  cafa  molheres  de  ruim  fama,  Jofpeita,  ou  ferem  incon- 

tinentes, Qpfornicarios. 

TITULO  XVI. 

Da  Alcovitaria,  8c  aleouce. 

^ Onfi.  unica.  Como  de  vem  fer  caftigadas  aspeffoas  comprehendidas  m 
crime  de  Lenocmio. 
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T I T V L o XVII. 

Do  homicídio,  ferimentos,  8c  injuHas. 

Onfl.i.  Das  penas,  com  que  feràô  caBigados  os  Clérigos  homicidus. 
Conft.i.  Dos  Clérigos,  que  ferem,  ou  e/pancdo  pejfoa  a!gua. 

ConB.^,  Dos  Clengos,  que  tiraõ,  ou  apontao  com  efpingarda,  pifole^ 
te,  ou  outra  arma  contra  alguém,  poBoque  ndo  matem,  nem  firaOi 
,4.  Dos  Clérigos,  queinjuriaÔ  alguém  de  palavras* 

T I T V L O XVIII. 

Dos  dezafios. 

Onfi.  unica.  Da  prohibifdo  dos  deT^fios,  ^ penas,  que  encorrem  os 
os  Clérigos,  ou  leigos,  que  defajido , Qp  como  fe  deve  proceder 
contra  elles. 

T I T V L O XIX. 

Das  reíiftencias,  oíFenías,  & deíobediencias  feitas  aos  Minif. 

tros  dâjuftiça. 

Onfi.i*  Das  penas,  dos  quer eji fiem,  dejbbedecem  aos  A/lhàBros 

dajuBiçaEcclefiaBica, 

Ç onfi.  2.  Das  ojfenfas,  Qf  injurias  feitas  a nojfos  Minifiros. 

TITU- 


T I T V L o XX. 

Docriiuedofurco. 

di  01^(1,  UWCí^t.  Do  fw  tO)^^  (jUâ  ^VOT^O  os  Clcifl^OS yC^liô  0 COfHâtCVêtH* 

T I T V L o XXI. 

Das  tabolagês. 

onfl.  múca,  ninguém  dê  taholagem  em  fiía  cafa , nem  jogue  ante 
Miffa, 

T I T V L O XXII. 

Como  íeraõ  caftigados  os  Miniftros  de  noíío  auditorioíobi^e 

os  erros  de  feu  officioé 

Conft.  íXomonoJSoProvifoj,  Qf%a^^  caHigar  fem  ML 

iitfirúSiaipda  cjuefej do  leigos . 

ÇjonjltZ,  D ít ^OTmaf  com  (pse Je 'pTOcedevâ  contva  os  jtdsnijlyos^  òjj^ciais 
do  auditorio, 

T I T V L O XXIIi. 

Das  acufaçoês,  querelas,  denunciaçoês,  inquirições,  & livramentos. 

C oníl.  I , Das  acufaçoês ^ Qf  quepejfoas^odemacufar,  r . 

Conjl.u  Que  as  acufaçoês  fe  projigdo  pejfoalmente,  Qf  da  mefma  ma^ 
neira  os  livramentos  da  parte  dos  reos.  \ 

Confl.^.  Das  querelas.  > " ■'  --j 

S.i.  Queemquanto duraracaufadaacúfaçdo.Qpquerela^ndopoJftoa- 
cufadoj  querelado  querelar)  ném  acufar  ao  acufador^  que  fendo 
receba  a querela  de  matéria  ja  dedujida  em]juiT^.  t V 

Conflp*  Da  correcçdo  fraterna^  p^  denunciaçdo  Evangélica*  ’« - ^ 

Conft.^.  Da denunciaçdojudicíaL  ' ' ...  • i 

Cor/(l.6»  Das  devaffas,  ou  inquirições.  > . 

C onft.y.  Como  fe  procedera  nas  injurias  verbais*  ... ...  ■ 

Conji.^,  Das  cartas  de  figuro.  .v.  . v 

ConB.ç^.Dos alvardsdefança.'  .,  ^ i 

Confl.io.Das  homenagds.  ■<  >■  ^ í!.\\  , 

T I T V^L  O XXIV. 

Da  aplicação,  commutaçao,  moderação,  & diípeníâção  das  penas. 

C 1 ‘ M quemfi  devem  aplicar  as  penas  pecuniárias , impoBas  nefias 

Conftituiçoes.  , ...Y  ^ t'-  ,0  f 

>2,.  Que  nas  condenações  de  penas  temporais  dos  deliBos  fi  tenha  r^ 
peito âs  circunflancias 3 Çff  prova  delles,pera  as  diminuir ^ ou  acrefcen- 
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tavy  como  as  ditas  ^'c?ias Jè podem  madar^  ^ moderar, 

§.  I.  (^e  a remilJao^perddo,  Qf  comutapao  daspenas^  depois  de paj^arem 
cm  coiija  julgada-,  pertence  fómente  a rios. 

T I T V L O XXV. 

Da  exçommunhão. 

COnJi.  I . ^ie  da  excommmhao  feuao  tí%e  em  caafas  le^vesdinao  emfia- 
fòs  graves. 

Coajl.i.  C-omoJe pafjaràó  as  cartas  deexcommunhao  por  coufas  fm’-- 
tadasy  oa  perdidas ^ ou  que  fenao  fahem,  & o que  fe guardara,  dejco- 
hrindofepor  eílas  algua  coufa. 

Coaft.^,  Dos  moriitonos,  ÊT’  como  fi hao  depajfar, 

C0//H.4.  Dos  excommungados,  que  devem  fer  evitados,  ^ ^ ; 

§.  I . cm  todas  as  Igrejas  haja  hüa  tahdd,  em  que  Je  efcrevao  os  exoo^- 

mmigados  evitados,  ^ que  os  Parochos  no  primeiro  Domingo  de  ca- 
da mel^lenunctem  ao  povo,  os  que  0 eíiao, 

Confi.yDas  penas,  que  averaô,  os  que fe  deixao  andar  excommungados,  m 
evitados  dos  officios  Divmos, 

Conji.6.  Em  que  cafos  fe  hao  de  mandar  ahfolveros  excommungados, antes  de 
fatisfdXcremj  è'’  em  que  tempo  fenao  de  vem  pubhcar  cartas  de  excor 
nmnhaô, 

Conji.j.  §lue  os  anathemas  fènaS  paffem,  fenao  em  cafos  mais  graves, Qf  com 
V ; \ licença  xiofa.^ 

ConB.  8 . Das  exconmHnho^s  da  Bulia  da  Cea  do  Senhor, 

Conft.s).  Como,  quando,  Qf  com  que  cl-aufulas Jeraõ  abfolutoSy  oí  queencor- 
rem  nas  excommunhoes  da  Bulia  da  Cea. 

§.  I . Da  obriga f ao  de  ter  a Bulia  da  Cea,  fabér  os  cafos  delia, 

Conft.io,  Das  exfommunhocs  de  direito.  Sagrado  Concilio  '■Tridentin-’^  Cf 
Conílituicoh  ^pofiolicas,  que  fe  mcorrem,ipJbfaBo,  cuja  abjoívi^ãc\ 
herefervadaaoPapa. 

ConB.  1 1.  Das  excommunhoes poBas  em  direito  fent  refervaçad  algua, 
Conjl.ii.  Das  excommunhoes  impoflas  neBas  Conftituipcs. 

T I T V L O XXVI. 

^ Dafurpeufaõ. 

V'., 

COnB.i.  Çlue  Jeja  fujpènfao,  como  fe  divide, quem  apode  por, como, 

quando  fe  evitarào  os  fufpenfos  dos  aclos,  que  lhes  fao.  prohibi- 
dos.  • ‘ 

ConB.1 
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INDEX 

L Oííft.  1 . Da  fpifverifâij  ah  ingrej^u  Èccíejtoií 
, Coaft. 3 . Das  fenas,  ajie  encorrem^  0^’  com  qHâ/frào  cafiigados  os  fuf^enfos^ 
Qf  qaempode  ahfòíverj  ou  levantar  a fafpenftô. 

ConfL^.  Das  fuf^enfoespoBas  emdlreitOy  que  fe  encorrem,  ipfofaBo. 

t í T V L O XXVíí. 

Da  depoíiçãò,  & degradação. 

COnH.  I . feja  def  olíçao^  como  fe  devida,  ^orq  crimes  fipode  por^ 
quais  fejdü  os  jeus  ejf eitos,  0“’  quém  nellapode  dtfpenfar, 

Confi.  1.  Que  feja  degrada  f do, & das  ceremomaSíQffoíemdades,com 
que  fefdl^ 

T 1 T V L Ò XXVIIL 

Do  interdiòto. 

COnH.  I . G}ue  cou/afeja  interdiBà,  dè  quantas  Mneiras  fe  podè  por, 
porque  cafos,  Qf  como  fe  levantá  o que  hepoHo  por  tempo  li- 
mitado. 

\Con(i.  1 . Que  todas  as  pefoas guardem  o interdiHo^ ' Qfpenas^  qUé  averaõ, 
os  que  0 nao  guardarem. 

Conft.-^.  Dds  coufas  que  faó prohíbidas,Óf  permitidas  no  tempo  do  interdi&O; 
Confi,  d-  Do  interdiBo  ah  ingreffu  EcclefeíC. 

Çonfi.  5.  Dd  relaxação,  ou  abfolviçdo  do  interdiBo. 

ConHió.  Do  tempo,  em  quépor  direito  fe  relaxa,  ^ fuípmde  0 interdiBo. 
Çonfi.y.  Que  fènao ponha  interdiBo  nds  Igrejas  pelos  direitos  da  noffa  Arle-- 
^ , %a  Epifcõpal,  da  capitular,  mds  quâ  fe  uXé  de  outros  meiòs  na  ar- 

recadaçaô  delles. 

Cònfi.%i  Dos interdiBos  poftos  ém direito,  que  efiaÔ cm u2p,  oU  pertenceni 
mais  ao  governo  de  noJSó  Ei/padò, 

t í t ü L XxiXi 

Da  ceííação  a Divinis.  • - 

COnfi.  1 . Que  feja  céjfaçdõ  a Divinis,  como,  Õfipor  quem  fepòdéphn  ' 
Confi.  2.  Dos  effeitos,  que  tem  a cefaçao  â Divinis.  - 
Cónfi.  3 . Da  relai^açaõ,  ou  levantamento  dá  ceffaçao  a Di  vinis : 

Confi.  Das  penas,  dos  que  ndo  guarddo  d ceffaçao  a Divinis. 

$.1.  Da  reftituiçdo,  d que ficaõ  ohrigddòs^  os  qtíepoem  a cejfdçaõ  d Divi- 
nis  fem  caufa  legitima,  ou  derão  caufa  pera  fe  por  ^ 

T .I  T V L Ò XXX- 
Da  violação  da  Igreja.* 

Onfi.  I . Dos  cafos,  em  que  as  Igrejas  ficão  violadas^  0 que  hepro^ 

hihido,  em  quanto  ellasoeHaô. 

V Confi.z. 


INDEX 

Cg?jJt,2.  Qmc  fe  e?ite?íde  debaixo  do  nome  delgreja^  quando  fe  trata  defic 
niatena  da  ‘Violaçdoj  Qf'  como  ^violada  a Igreja  jica  também  'znoladc 
0 adro  contíguo^  mas  naQfeío  contrario^Ç^  que  a ^éolaçao  de  hum  ce 
metenoy  nao  íomfrehende  aoutrOs  ainda  que  ejieja  conúguo-,  fe  entri 
eíles  ha  aígua  divifao. 

Coíift.^.  ^em  -pode  de fen^iolar  a Igreja,  findo  confitgrada,  ou  fòmentt 
hentay  Qf  que  prova  he  necejfaria pera  fi  julgar  por  confagrada, 

T I T V L O XXXL 
Da  Irregularidade. 


^ Onft  1,  Que  fij a Irregularidade,  comofi  divide,  ^ quais  faôosfius 
effettos, 

Confi.z.  Da  Irregularidade,  que  nafie  de  defeito, 

ConB.  3.  Da  Irregularidade,  que  nafie  de  delilio, 

Conjl.4.  Dadifpenfaçao,que  nafie  das  Irregularidades,  tanto  daquenafi 
ce  de  defeito,  como  da  que  provem  de  deüBo. 

T I T V L O XXXIL 
Das  Vifitaçoés. 

^ onH.  I.  Da  importância,  ^ fim  das  vifitapoes,  em  que  tempo  fi  hao  de 

qualidades  dos  l/ifitadores. 

Confi,  1 . ^ quem  pertence  0 direito  de  vijitar, 

§.  I.  Qomo  também  nos  pertence  vifitar  as  efiolas,que  ouver  em  nojfo  Bif 
pado,  Qf  que  ninguém  enjine  fim  nojfa  licenpa,  Qf  como  fi  con  cedera. 

Confi. Qomo firâd  recebidos  os  Viptadorei  nas  Igrejas,  que  vifitareni. 

ConH.r^.  Que  algüs  dias  antes  da  vifitaçao  mandem  nojfos  P^ijitadores  edi- 
tafperafi  ler  em  cada  Igreja,  Qf  que  pelfoarfao  obrigadas  a afsijiir 
no  aÜfO  da  vifitaçdo  de  cada  bua. 

Confi.  y Vo  que  devem  ter  preparado  os  Parochos,  Qf  mais  JUUniftrosdas  Z- 
grejas  pera  as  vifitaçoés.  y.  . ^ 

Confi.  6.  Da  procuração,  ^ agafalho,  que  fi  deve  dar  aos  yfit  adores. 

Confi.y.  Em  que  modo  fi  cumprirão  as  vifitaçoés. 

Conft.S.  Da  forma, , que  fiterà  no  conhecer  desembargos  pofios  a , capítulos 
de  Vfit a ç do  fobre  obras  pertencentes  ao  culto  Divino,  cafas  de  refi- 
dencia,  ÕP  recolhimento  dos  frutos  das  Igrejas,  & que  os  P arocljos 
dem  conta  quando  as  obras  findo  fitçrem  no  termo  limitado,  Qp  0 que 
depois  de  dada  farà  nofio  Provifor. 

ConB.^.  Como  nofios  yfitadoresndo  podem  perdoar  as  penas  impofias  nas 
f^fitaçoes.  . • 

Confi.  10, 


INDEX 

Conft.io,  Ghfe  em  cada  Igreja  Parochtal haja  hum  Iroro,  em  c^uejrquem  ef 
critos  os  decretos  das  l^ifita^oes,  & que  ?2o[fos  Plfitadores  levem  ou- 
troy  em  quefe  tresladem,  & que  os  Parochos  os  ledo  à eflaçdo  da  Mif- 
fa  Qonventual, 

Confl.  1 1.  Como  ferào  caBigados  os  Parochos^  que  ms  ornamentos  das  Igre- 
jas enganar  do  os  Vifitadores. 

T I T V L O XXXIIL 

Das  peíToas,  que  devero  ter  eftas  Conftituiçoês,  & em  que  tempo  fe 

devem  ler  ao  povo. 

^ Onfl . I . Gjue pejjòas  ferâlo  obrigadas  a ter  eBas  Conftituifoes. 

^ ConB, 1.  Das  çonBitmçoes,  que  os  Parochos  devem  ler  a femfregue- 
fes. 
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LIVRO  PRIMEIRO 


DAS 


CONSTITUICOÉS 


rf.i. 


D O 


BISPADO 

DO  PORTO 

TITULO  PRIMEIRO 

NOSSA  SANTA  FEE  CATHOLICA 
CONSTITUIC,AM  I. 

Que  todos  credo,  Qf  confejjem  a Fè  Catholica. 

Or  quanto  o fim  principal  de  noíTas  Conílituiçoes 
he  o aproveitamento  eípiritual,  & íalvaçao  das  al- 
mas de  noíTos  Eibditos;  ôc  a noíTa  Fè  Catholica  íe- 
ja  o principio,  ( i ) & fundamento  delia, & raiz  de 

toda  a juftificação,íèm  a qual  he  impofsivei  agradar 
(i)  aDeos.  r 0 

Por  tanto  exhortamos,  8c  admoeftamos  da  parte  de  Deos 
noíu)  Senhor  a todos  os  noíTos  fubditos,  a que  firmemente  (3) 
cieão,  tennão,  & confeíTem  tudo,  o que  a Santa  Madre  Igreja 
Catholica,  alumiada  pelo  Elpirito  Santo,  tem,  cre,  confeíTa,  8c 

A enhna 


Marc.í  vh.  Cone.  Tiià. 
jeJJ.O.cap,  S,  &/ejJ,i,da 
Sjwh^pidú. 

2 

PanI.ad  Hahr^i  i - Cafirji 
Palao  tem,  i .traíl.^'dt/2‘\ 
J.pafíã,  8.»-2, 

? 

Cap.  Firmiter  de  Sdf^ma 
Trmítaf  • 


2 ' Coiulítuiçoes  do  Bi/pddo  do  Porto 

eníma^pcra  cuc  p.nr.íidos  com  cílc  eíciido  dn  Fè,  poíTaõ  refiílir 
4 fortcmcntc  (4)  aos  cngariosj  & trciçocs,com  q ardilolo  o Lcao 

^ infernal  OS  buíco,  pera  ihc  aprizionar  as  almas,  no  cárcere  das 
eternas  penas* 


CONSTITVlCjAM  II. 


G^j-ie  os  pajs  enfinmh  oufa^do  enpfjar  a doutrina  Chrifida  a feus fi 
Ihosy  os  amos  a feus  criados,  QP  fenhores  a feus  eferavos. 


Cap.O»}72Ís atas  í2.  cj.x 
Trid.feJ]'%->  cap,  i ^deRe' 
formal. 


Lateran  fub  Lecft  X.  fejjf, 
9.  de  Reformat  cur, 

% 

Confi,  Paul  K ineipit  Ex 
credeto,edíta  ate  S*  Oêiob'. 
ann.i  6oy  relata  ã Barb  de 
Votefi.  Parochi  cap;  ly,  nu  - 
mer.^j 


Cap,  ^.de  Vtta^^honejla- 
te  Qlaicort 


CO  mo  importa  muito,  que  a doutrina  Chriílaa,  & bÕs  coíl 
tumes  lè  plantem  na  tenra  (i)  idade^&osmoçosemfua 
puericia , tenhao  bõa  educação , & fejam  inftruidos, 
no  que  pertence  ao  conhecimento  da  Fe,  &vam  juntameii- 
te  com  os  principios  de  ler,  & eferever,  & artes  liberais, 
aprendendo  a doutrina  Chriftaa,  bõs  (i)  coftumes,  & te- 
mor deDeoSjpcra  que  noíTa  natureza,  (^3) inclinada  aos  vi- 
cios , & goftos  mundanos , não  và  nos  primeiros  annos 
criando  os  abrolhos  dos  peceados,  que  impidam  o creí- 
ccrem  em  nos  os  fruttos  da  virtude. 

Mandamos  a todas  as  pelíoas^  afsi  Eccleíiafticas,  co- 
mo Seculares , enfinem , ,ou  façam  enf nar  a íua  familia, 
filhos,  & criados,  & mais  efpecialmente  aos  eferavos  a 
dourrina  Chriftãa,  procurando,  que  hüs,  & outros  a fai- 
bamj  mandando-os  (4)  também,  pera eííe  eíFeito,  à Igreja, 
pera  que  o Parodio  lha  enfine;  principalmente,  o Cre- 
do , ou  Artigos  da  Fè , pera  faberem  bem  crer : o Padre 
noáb,  & Ave  Maria,  pera  faberem  bem  pedir:  os  Man- 
damentos da  Ley  de  Deos,  & da  Santa  Madre  Igreja, 
& peceados  mortais,  pera  faberem  bem  obrar:  as  Vir- 
tudes, pera  que  íè  íigam:  & os  fette  Sacramentos,  pe- 
ra que  os  recebam  dignamente , & com  elles  a graça , 
que  dam  ; & as  mais  oraçoés  da  Doutrina  Chriftãa, 
pera  que  eftejam  inftruidos,  como  importa  a íúa  falva- 
çam. 

E 


'verj, 

Pove 


JCif.l 


Livro  i.Cüufi.  1.  , ^ 

E encarregamos  gravemcntc  as  coníciencias  às  fobrcditas  y 

peííoas,  que  aísi  o fação,  attendendo,  a que  hão  de  dar  a ^»orjíaz^^<4..cap 
D:os  difto  cftrcita  conta,  por  Krcra  os  tais  a fcu  ( j ) cargo, 


§■  I. 


Nava>.ift  manual c,  14.P7. 
breu  de  Iní}'  Parocè: 

/•8.C  y.fec.Z.n.‘^6g.  Fra^ 
gof  de  Rcgimin  retpnb,  z.p 
líb.  lo.di/^  zi.n-^. 
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-Hid 


. Meíjm.i  Qf  Aríefiras  enfinem  a doutrina  Chrifi^a 

a fius difiipulo}.  ' ’ ■ ' 


í-t/.j  I 


■ ) 


r c ’ • i : L /i' h : 


'i 


Mef 

"res. 


Andamos  outro  fi  aos  Mcftres,  (i)  :que  eníinafem 
gianiatica,  outias  aites  libeiais,  aísim  em  eícolas  Conc.Provinc.Toktan-uh 
V publicas,  como  particulares,  & aos,  que  enfinarem  ^^•*^'C’iZ‘Con€  Later. 
meninos  a leiv&  eferever  &'  aMtiulhcres , que  enfma.nr  TOe. 
umas- a cozer,  & bordar , que  mítruam  íeus  difcipulos  ‘ & dií-  c.ig-zo-,& zi.de pubUc, 
cipulas  nà 'doutrina  Chriítâa,“&  oraçoés,  -Eazendodhas  re-  à-pnvat.fchoüíGavanL 
petir,  quando  não  poíTa^fertodos  os  diasVa  ao  emenos^  muiças 
vezes  na  romana"J,''.&  na  guarda  dos  mandamentos  da  Ley  de 
'dc-  boslcoílumes , inclinando~os  j.  a 'que^  íejam  .devo-. 
tas- p ã frequência  dos -Sacramentos  ;í  excifiando-osf^iia  que 
tenham  a devida' ■obediência , a feus. pays, /&jfuperiores 
! teípeito ,,  aòs  mais 'Velhos  j reverencia, -'aos  Sacerdotes,  Bc 
' Religiofos,'  a que  namjurem’,  .nem  mintam?  ijcaíligando, 
os  j que  aíii- o nam  fizerein?  dandodhe-da  'lua  parte  boria  -í 
exemplo , , nam^ífó  com n as  i palavras mas j com p as  o-.  ' 

bras»  J..-  KÜii  Z^'  r ' ,<  . .f- 

E mandamos  a noíTos-yiíitadQres, 'exáminem  (2)  .CQitt  « ...  . 
ipa  grande'  cuidado,  fe^  os  ditos  Meftres  afsi  o cumprem^ 

^pera  que,,  nam  o fazendo,  íejam  admoeílados,  &:  .punk 
-ig^^^dosv  8c  pera- lhes  revogarrnos  as  dicenças^  ;que  de  nos  tb 
vereni  pera  enfínarem',  lem^í^as  quais  o não  poderão fazer^ 
como  diremosno  titulo  donde  pertence;;  . 
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ConHitiii  coes  rio  Bifpado  do  Porto 

§.  1. 

Qríeos  Parocbos  er,ftiiem  todos  os  Domingos  a doutrina 
a fius  freguejès. 

POrque  aos  Parodies,  como  paíl;ores,&  meftres  elpirituais 

(i)  cabe  muito  mayor  obripacião  de  apafeentar  luas  o-  Paro- 

j ^ ^ 1 1-  o 3 j • 1 • / 

forTfj.c.t^verf.  Mipraí  vdhàs  coiii  a cacliolica,  & vcrdadeira  doutrina j portanto  cho, 
hiten^uoq  &(eff'-z^.  ãe  ordenaiiios,  & mandamos  a todos  os  .de  nolío  Biípado , & a 

todas  quaiíquerpeííoas,  a que  nelleeftiver  encarregada  a cu-  , 
a/ee.mprax.Epiicep.z.p.  ra  das  almas , ainda  que  fejamexemptas,  em  virtude  de  fan- 
cap.i.art.-^.n  4.  obcdicncia , & com  pena  de  cem  reis , pera  a Sè , & fabri- 

ca da  fgre  ja.  por  cada  falta , . enfinem  a feus  freguefes  a dou- 
■ tEÍna.Chridãa,  .todos  os  Domingos  de  tarde , , na  hora  con- 

■'  V . X venienie  ( pera  o que  fe  farà  final  com  o fino , ou  campainha) 

' ■ . perifir^  ou peífoa. idônea,'  na  Igreja  parochial,  ou  hrmida, 

- qu.e  íicar  mais^^aeommodada,  eípecialmente  aos  rudes,  & 
menores ^ 'pera que  juftamente  fenão  queixem,  que  pedirão 
pafto  eípiritual,  ^ não  ouve,  quem  lho  deííe.  ^ 

Cap.'^.deUua,&honefi.  ^ Pcra  ó qufi.ord.enem  (2)  aos  pays,  que  mandem  feus  'verj^i 
ciertc.catechiítn  magnum  filhoS',  i OS , amos  a fcus  ciiados , Qs^  lenhoics  a íèus  eícravo^ 
edttumRorna]uJJu  Pauit  das-fobicditas  peííoas ,,  efquecMa  da 'obrigaçaoj 

devifitU-vcap.iyn.ixí  Chriltaa , auaOtíon^uvir,  & mandar  aella  as.pelioas,  que 

eftiverem  a’-feu  cargo  ^,.ícjão  ,(  3)  multadas,;  pela  primeira 
Barh.d.ca^xs.n6.&de  ve:^j;v cm  lium  vintem , & .peks  mãis.»  a arbitrio,  do  Paro- 
potefi.Epifc.aiieg.jò.n.T,^  cho i atè  chcgai*  í quántia  de  duzentos  reis*  & chegando 
Pa/aodeFtdeuaã^dífp  àalita  Quantia 3 . & perfeverandoi.em;  i'eu  defeuido, , & con- 
fttJ,n;xxRiccii4sindecif.  tumacia,  OS  cvitara  dosOtticios  Divinos,  & nos  dara  con-j 
cur.Archiepifc.NeapoLp.  ca;,»  oú  a noíTó  t Proviíbi*.,  & Vígaiio  Geral > pera  que  íe 

,proce4a,  como  . for  mayor  íerviço  de  Depsy  dc  bem  das  I 
almas.  - < ' . . i • ívsjí  . ' 

E com  os  moços,  que  guardam. gadoyíbu  novidades,  'verf»! 
ou  tiverem’  ocupação 'Temelhante-i  iè  haveràm.ios  Paro- 
chos  em  forma,  que  os  façaín  acudir  à doutrina,  fem 
detrimento  das  fazendas,  que  tiverem  a feu  cargo.  E nof-  Idtjita 
Ibs  Vifitadores , nas  devaífas  da  Vilitaçam,  inquiram  par-  dores. \ 
ticu larmente,  fe  Ib  cumpre  o íobredito , & faràin  fe  obfer- 
, ve,;  como  pede  matéria  tao  importante. 

E pera  que  com  mais  vontade,  & fervor  feacudaacou-  'verfi 

la 


^íL  -i  /lo^í 


Lhro.i.Tit,  i.Confl.  ^ 4 

fa  tão  neceíTana,  & de  importância  à noíía  falvacão  con- 
cedemos  aos  Parochos,  que  enfiiiai-era  a doumna /&  aos  «3"' 
que  a ella  forem,  ou  mandarem  ouvir,  por  çacia  vez  (4)  ikBarb. 

quarenta  dias  de  verdadeira  indulgência.  ' 

* 9 /fÇ.88.^.14.  Papian.ad 


CQNSTITVíe,AM  llf, 

Vas  fejjbasy  quef^õ  obrigadas  afaj^rpojiffdo  da  pè. 


c 


/fÇ.88.^,14.  J^apian.  ad 

cm4^mjx.n.  14. inc, 

Jndalgettíia  eodem  tit.in  6 
Francijç.  Feo  in  Thefaur. 
if  capj.n.  iB.plkz.ad 
íx.in  c.fn  de panit.  é'  rç- 
miJJ.n.ó  .Dian.  tom.^.tpa 

ã.t.refilut.  ÍI4V«-. 

do  en  Bul.Crticiat.diJp.ó.c 
ijj.  1 9. Gavant,  in mantt* 
ol  verh  Indulgentia  n.  iq* 


Jârf.i, 


'erf.i] 


Omo  hum  dos  fiís,  peraqiieíe  çonvocapos  lynodos,  he, 
pera  que  as  peífoas,  a cuja  conta  eílà  dar  doutrina  ao  po-  * 

vo  fação  profiíTaõ  da  Fè;  oi;denamos,_  & mandamos,  que,  .yô? .^4  wSr 
nos  que  le  celebiarem  no  noíio  blípado,  fação  fij  publica  pro- 
fiíraõ  da  Fè  as  peffoas,  que  a iíío  íaõ  obrigadas,  como  fe  fezf  np  * 

que  hora  celebramos,  na  forma,  que  fe  contern  np  motu  proprip  Jb  . RíccíJí.  ^dejuJeperj^ 
do  Papa  Pio  4.  de  boa  mempria.  ^ «a- 

Na  mefma  forma,  faõ(x)_obrigados  também  fazer  public, 
piohíIaodaFe,  empoíTasmaoSíOudenolío  Proviíor,  todas,  Sc  <^^p  *^  Btrrhinpraxiben& 
quaifquer  peíToas,  de  qualquer  grao,  Sc  condicão,  que  fejão 
que  forem  providas  em  benefícios  curados,  Dignidades,  Conefil 
as,  no  tempo  de  luas  çollaçoés,  & inftiruiçoês,  ou  ao  menos  den-  ôt-pn-ta. 

tro  de  dous  mezes,  do  dia,  que  tomarem  poífe,  àjem  da  que  os  'i»,’ 

providos  em  Dignidades,  OU  Conefias  da  noíía  Sè  Cathedral, 
laõ  obrigados  fazer  em  Cabido,  como  tudo  difpoem  o Sagrado 
Concilio  Tridentino;  & não  fazendo  quaiíquer  dos  ditos  jura- 
mentos^de  profíííâõ  da  Fè,no  termo  afsinado  pelo  Sagrado  Con- 
cilio, não  vencem  os  fruttos  de  feus  benefícios,  & Igrejas,  nem 
lhe  poderão  fer  remettidos  per  nos,  nem  pelo  noíío  Cabido j & 
tendo-os  lecebido,  íàÕ  obrigados  aos  reílituir^  & podem  po  fo-  g 

ro  exterior  a iíío  íer  COmpellidos,  Vy  IP fap.FrancLeo 

também  obrigados  a fazei  o dito  juramento  de  profiflíaõda  3^  n-ip.Valaod. 
Fe , os  Prelados  das  Religiões  , os  Doutores , ívleílrcs , Cie-  ig  6 Pf 

rigos  Seculares,  ou  Regulares,  que  lerem  Theologia,  Ca- ZZXtZ 
nones,  Ceys,  Medicina,  Phíloíbphia,  Çrammatica  em V- 
niverfídade,  Sc  Efcolas  publicas , ou  particulares^  pelo  que  eon-  » inmami. 

formando-nos  cõ  a dilpofíção  dp  dito  breve,  Sc  declarações  dos 
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Bulia  Pii  IV  Cone.  Vrov. 
J^dedíolan  ^.'Z.erol.tnsrax 
j.  Vvho  Ftdcí  prefefito. 
Ga'vant.ín  manual  Efifc. 
'verbo  Coneto  Sacra,  n,  zo. 
(j^  verbo  Ftdtí profe[sto  n. 
%6.Ricciull.  d.c. 


(5  CoiiflituiçoB  do  Bíjpado  do  P orto 

Eiiiincntiísiiv-os  Senhores  CíirclcíicSjCjnc  híineftíiiTiíiteiia.  míin- 
damos  a todos  os  noíTos  fubditos,  q aísi  o cnmprao,  íob  as  mel- 

mas  penas  impoílas  no  dito  breve. 

Tambcm,  na  forma  domefmo  breve,  tem  (4)  obrigação  'verj. 
de  fazer  a dita  profiíiaõ  da  Fè,  todos  aquclles,  que  quizerem  li- 
cença, pera  confcílar,  & pregar,  ainda  qlejão  Kegulaies  izen- 
tos,  & tendoa  feita  a primeira  vez,não  leiaô  compellidos  a fazei 
outra,  quando  íe  lhe  ouver  de  refoimai  a licença, depois  de  aca- 
bado o tempo  da  primeira. 


FORMA  DO  IVRAMENTO,  EPROFISSAM  DA  FEE. 


EGo  N.  firma  fide  credo,  Qffrofiteor  omnia,  & fingula^qua 
coiítiiieritUT  tn Jymholo fidei,qt4oS anciaPomanaEcclefiautt- 
tm-ruídelket.  Credo  mmmm  Deum  Patrem,  Omrnfoten- 
temfiaBorem  Cali,  & Eerroi,  'Vifthiltum  omrmm,  & m^tftbiU- 
mn.  Et  tn  unum  Dominum  lefium  Chriftum,  Filmm  Dei  vmgenk 
tum,  pff  ex  Patre  natum  ante  omma  facula.  Deum  de  Deo,  íumen 
de  íurnine,  Deum  ^ermn  de  Deo  'vero,gemttm,nonfaBum,  confub- 
jiantialem  Patri,  per  quem  omnia  fatia  fmt.  G^ui  propter  nosho^ 
mines, Qfpropter  noftram  falutem  ãefcendtt  de  Cdis.  Et  incar^ 
natus  efl  de  Spiritu  SanBoex  Maria  Vírgine,  & Homo  faBus 
efi.  Crucifixus  etiampro  nobis,fuh  P ontio  P tlato,  pajfus,  0*  fepuf 
tus  efi.  Èt  refurrexit  tertia  die,  fècundum  feripturaSy  Çff  afeendit 
in  Cdumjedet  ad  dexteram  Patns,  & iterum^  ^enturus  efi  cum 
glortafiudícare  ^hos,  Qpmortuos,cujus  regni  noneritfims.  Et 
in  Spintum  SanBum,  Dominum,  & ^roificantem,  qui  ex  P atre, 
Filtoq  procedit-,  qui  cum  Patre,  & Filio fimul  adoratur,  & cm- 
glorificatur,qm  locutus  efi  per  Prophetas.  Et  in  unam  S anBamCa^ 
tholicam,&  dpofiolicamEcclejtam.  Confiteor  ronum  Baptifma 
in  remifsionem  peceatorum.  Et  expeBo  refurreBionem  mo)  tuorum. 
Et  'lútam  'venturi fc^culi.  Amen. 

Apofiolicas,  0;'"  Ecclefiafiicas  traditiones,reliquasque  ejufdem 
EcclefiíC  obfervationes,  confiitutiones  firmijsime  admitto,  ^ 
ampleBor.  Item  Sacram  Scripturam,juxta  eumfenfum,  quemte- 

nmty  ^^tenet  SanBa  Mater  Ecelefia,  cujuseB  judtcare  de  'vero 
fenfif,^  interpretatione  Sacrarum  Scripturarum , admitto-,  nec 
eamunquam,  nifi  juxta  unanimem  confenfum  Patrum,  accipiam, 
ÇgF  mterpretahor.  Profiteor  quoque  feptem  ejje  verê,  &pY0prie  Sa- 
cramenta  no^rc  legis,  a lefu  Chrifio  Domino  nofiro  infiituta,  atque 
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ad  falíitem  hmnam generis ^ licetnon  omma fingdts  neceffaria^fált- 
cet,  Bapifmum,Co?iJirmatíonem,  EnchanJiiam^P^intentiam,  Ex- 
tremam 1/ nBionemy  Ordinem^  A/Iatrimomum-^  lílacj  graúam 
CO/ if erre:  Qfexhis  Bapifmmn^Confirmationem,  Çff  Ordwem fine 
favrilegio  reiterari  nonpofie.Receptos  qmq  Qf  approbatosEccIefi^ 
Cathoík^  ritus  vn  fiípradicivrum  omnum  Sacramentorum  folemm 
admmtfiratwne  recipWy  admitto.  Omnta^  fingula,  qu£  de 
peccaio  origmali,  de juHifiçaúone  inSacroSanBa  Tridentina 
S ynodo  definita,  Qp  declaratafuerunt,  ampleLior,  fir’  recipio.PfO- 
Jiteorpanter,  in  Miffa  offerri  Deo,verumproprmm,  Qf  propitiato- 
\ num  facnficwmpro  vivis,  Qf  de funcHs:  atque  in  SanBtfsimo  Eu.. 
charifiU  Sacramento  ejje  verê,  realitèr,  Qf  fuhfiantialiter  corpuyy 
fanguinem,  vna  cum  anima,  Divimtate  Dominí  noBri  lefu 
Cbnfti,  fieripue  converfionem  totius  fuhflantU  panis  in  corpm,  ^ 
totius  fíkftantia  viui  in  fanguinem,  quam  converfionem  Qatholica 
Ecclefia  Eranfuhflantiationem  appeílat.  Fateor  etiam  fub  altera 
tantum  fpecie  totum,  atque  integrum  Chrifium,verumq  Sacramen^ 
tmnfumi.  Conftanter  teneo,  Purgatoriumejfe,  animafque  ibi  de- 
tentas fidelium  fuffragijs  juvan:  fimiíiter,  & SanBos  vnâ  cum 
CbriBoregnantes,  venerandos,  atque  invocandos  ejfe,  eofque  ora- 
tiones  Deo  pro  nobis  offerre,  atque  eorum  relíquias  efie  venerandas, 
Firmifsme  a fero  Imagines  ÇhriBi,  ac  Deiparafemper  J/irginisy 
nec  non  aliorum  fanBorum  babendas,  Qfretinendas  e fe,  atque  eis 
debitum  bonorern,  ac  venerationem  impertiendam.  Indulgentiaru 
etiam poteftatem  à Cbrifio  in  Ecclefia  reliBamfuifie,  illarumq  vfã 
CbriBianopopulo  maxime  falutarem  effè  affirmo^  SaiiBam  Catho- 
licam,  Qp  ApoBolicam  Romanam  Ecclefiam,  omnium  Ecclefiaru 
Matrem , Qp  MagiBram  agnofco.  Komanoque  Pontifici,  Beati 
Petri  Apoftolorum  Principis  fuccefiori,  ac  lefu  Chrifti  fiicario,  ve- 
ram  obedientiam  fpondeo,  ac  juro.  Q ater  a item  omma  à Sacris  Ca- 
mnibus  jEcumemcis  Concilijs,  ac  pracipue  à SacroSanBaEri- 
dentina  Sjnodo  tr adita,  definita,  declarata,  induhitanter  reci- 
pio,  atque projiteor:  fimulque  contraria  omnia,  atque  barefes  quaf- 
cumque  ab  Ecclefia  damnatas,  Qp  rejeBas,  QP  anathematiXatas 
egopanter  damno,rejicio,  Qp  anatbematiLg.  Hanc  veram  Catbo- 
lícam  Fidem,  extra  quam  nemo  falvus  effe pote ft,  quam  inprafen- 
tifponte profiteor,  Qp  veraciter  teneo,  eandem  integram,  Qp  invi- 
olatam  vfque ad extremum  vita  fpintum, conBantifsime (Deo  ad- 
juvante) retinere,  0“’  confiteri,  atque  à meis  fubditis,  vel  illis,  quo- 
rum cura  ad  me  in  munere  meo  fpeclabit,  teneri,  doceri,  ^pradi- 
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cariy  (Quantum  hi  me  erity  çnraturmu  Ego  idem  N. Jpofjdeo,  'vo- 

'veOj  avjtivo,  Sio  me  Deus  adjwvety  Qf  h(ec Saneia  Dei  Evmge-r. 

Ita. 

CONSTITVIC,AM  IV, 


Cap.t.  ^.hihibirKUf  eU I ft 
ret.in  6é^ihiglo(  Cbfi.  i?2- 
nocet.iy.ctltta^vno  12^4- 
iacipít  Noverit  Vmverfi- 
tasyverf.ltêfirmUcr.  CÕfi, 
JSic.IIl.  edita  amo  izbi. 
incipit.Novent  ^tnverjl- 
tasyverf.  Itejirnnter  Barb 
inColUã.ad d.c.z.  ».  15. 
& «7  , Farwac.de  baref.tj 
1 78. «.  1 1 1 , I ' z.Conc, 
Cariag.^  can.S.  Acunh. 
in  cap.  wandatis  45.  <*;/?. 
Gonçal.  FelltXj  ad  tx.  tn  c. 
Inter  Cietera^deOffic.Ord. 
num. 


Que  OS  leigos  nào  diffutem  fohre  matérias  da  noIJd  Fe. 


COnformando-nos  com  as  difpofiçocs  ( i ) dos  Sagrados 
Cânones,  & Conftituiçoes  Apoftolicas,  prohibimos  Ibb- 
pena  de  excommunhao,  & dez  cruzados,  applicados  pera 
meirinho,  & acufador,  que  nenhüa  peflba  fecular  ( ainda  que  fe- 
ja  douta, & de  letras)  fe  intrometa  a diíputar,em  publico,ou  par- 
ticular, íobre  os  Mifterios  de  noíía  Santa  Fè  Catholica,  & Reli- 


gião Chriídãa. 


§.  I. 


Que  fe  mo  appliquem  as  palavr as y Qf  feutenças  da  Sagrada  EJl 
crittura  a coujds  profanas y nemfaçdo  reprefentaçoesfem  ap^ 
proz'a^dOy  Qf  como  ferà  punido,  quem fil^r  o contrario* 


Leo  'K.in  confi.  z i . incigit 
Superna  Ma]e(iatisy  edita 
in  Conc.General.Lateran. 
ys/.i  . àecreverunt  FF.  in 
Conc.Milevitan.c.z.Trid. 

de  zf/u  fderor.  lihror. 
decret iVyéS"  ibi  Barb.  n.  1 . 
Fufcide  vifít./ib.  I.  cap.iy 
numi  18. 


Dian.tom  7 iraB  5”  replut 
.Z.Zerol.wprax-  i.p. 
'verb.re^rafentationes  Ga- 
'üãt.inntanu.vtrb.  Repra 
jentationes  facra  ».  5 . 


POrque  o Sagrado  Concilio  (i  J Tridentino,  pera  reprimir 
apetulaiiciade  algüs  engenhos,  que  confiados  ib mente  em 
feu  faber  j pretendem  trocar  os  íèntidos  da  Sagrada  Efcric- 
tura,  contra  o que  tem  a S.  Madre  Igreja,  a que  fomente  perten- 
ce o julgar  o verdadeiro  fentido,  & interpretação  das  Sagradas 
Eferitturas,  & contra  a vniforme  intelligencia,&  fentir  dos  San- 
tos Padres,  prohibe,  que  ninguém  uze  mal  de  íuas  palavras,  Sc 
feiitenças,  & as  applique  temerariamente. 

Por  tanto, conformando-nos  com  a diípofição  do  mefmoCo-  •verf,} 
cilio,  eftreitamente  prohibimos  a todos  os  noíTos  lubditos,  afsi 
feculares,  como  Ecclefiafticos,íbbpena  de  íèrem  caftigados  gra- 
vemente a noífo  arbitrio,  que  não  appliquem  as  palavras,  & íen- 
tenças  da  Sagrada  Eícrittura  a couías  vaas,  fabuloíàs,  adivinha- 
ções, fortes,  libellos  famofos,  adulações, murmurações, íuperfti- 
çoês,  & diabólicas  incantaçoes,  & outras  coufasíemelliantes. 

Da  mefma  forte  prohibimos,  que  em  noífo  Biípado  íè  re-  om/.: 
prefentem  comedias,  autos,  colloqnios,  ou  couías  íèmelhantes, 
em  publico,  ou  particular, ou  fejão  de  matérias  Sagradas,  (i)  ou 
profanas,  fem  primeiro  ferem  viftas,  & examinadas  por  nos,  ou 
noífo  Proviíbr,  & fe  lhes  dar  licença  pera  as  reprefentarj  & os  q 

fize- 


z 


' L> 
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fizerem  o contrario,  Icràm  caíligados  com.  as  penas,  que  nos 
parecer. 


mf.i. 


CONSTÍTVIQAM  V, 

De  como  fe  ha  de  denunciar  dos  hereges^  Qf  fautores  deli  es, 

C Orno  pera  fe  evitar  os  danos,  que  fe  feguem  a Igreja 
Gatholka,  das  lierefias,  8c  fe  confervar  a pureza  da  no® 
c ^ S.  Fè  Catholica,  convem  muito,  (i)  denunciar,  &def. 
cúbrir  aquellés,qüe  efiiverem  contaminados  com  erros,  tocan- 
tes a ella,  pera -que,  como  mal  contagiofo,  nao  inficionem  o 
corpo  my-íHco  da  Igreja.  ^ 

Oidenamos,  & mandamos  a todos  os  noííos  íubditos,  que 
foüberem,quealgüapeíroa,  de  qualquer  qualidade,  ou  gilo, 
que  leja,  tem,  Cre,  ou  diífc  o contrario,  ou  por  qualquer  modo 
lente  mal,- ou  fe  apartUj  &difcrepa  danoífa  Santa  FèGatho- 
'lica,  ou  encobre,  ajuda,  favorece,  ou  recolhe  os  hereges,  com 
toda  a brevidade  pofsivel  (nap  pafiandodo  termo  de  trinta  dias) 
o denunciem, Sc'  íaçao  laber  aos  Inquifídores  Apoftoiicos,  ou  a 
nos,  ou  a noíTo  Vigário  Geralj  8c  não  o çomprindo  afsi,  alem 
do  grave  peceado,  que  cometem,"  & excommunhão  da  Bulia 
dá  Cea,  relervada  a lua  Santidade, em  que;  ençorrem,  íèràni  cat 
tigados  com  as  penas,  que  merecer  fu  a culpa. 


Deut-c.  'verf!6.c,ExcÕ 
tfiumcamas  $.  Mjicimut 
h(eret.  c'^apropter 
ínnocetij 

edita  annoiz^i^.incipitLi^ 
cetexomnibitsver}.  Iteji^ 
(juii  bareticot  fcivertt\ 
Ntculai  III.  edita  atina 
I z8 1 Mnci^it  NoveHt  Vni 
'ver fitai  verf  Etiam 
Balla  Gregor.  iX.incipit.^ 
Excommunicamus  FarinS 
de  harefi  cj.  1^7. n.  ca 
tena  de  Offic.  SanSt . Jn^ui 
Jit-  z -p.  tít.  9 . de  oblig-  de- 
nmtiandi  Gena- 

enfinprax-cap 


M .>'r 


.íOVj/i  J. 
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O 

‘•ií  r 


' os  Barochos  das  Igrejas  defla  Qdãde  do  Porto  obfi;  'vem 
^ 0 modo  de  'Vtda  daspejfoasj  que^  tem  trato  familtar' ' 

'^*f'S.Jip,\ÇQfj^jpfjyí/<jl'.YÍ(TatV/\c  Uavii>jrtoc-  I 


mros 


o 1 


es, 

1 ■;  ..■> 


Oi que  nefta  Cidade  dò  Porto  ha  grande  trato,  & com- 
.A,  merciçy  com  eftrangeiros,  que  eftão  fora  da  obediência  da 
Santa  Sè  Apoífolica  Romana,  & faõ  infedos  com  herefi- 
as;  mandamos  ae>s  Parochós  defta  Cidade,  obfervem  com  par- 
ticular  cuidado  em  fuas  freguefias  o modo  de  vida  daquellas  t 1 -- 
peíloas,  que  vierem  das  ditas  partes,  oü  \ratarem  famíliarmen-  Parin.de hdrtÍKv  iSz-ç. 

Nyc  "U  no-lo  tação.a  laber,  OU  ànofíbs  GenHmfmprax.ç.  i2,h. 

Miniítios,  ou  Inquifidores  Apoftoiicos,  pera  que  com  raavor  Patena  de  offie.  Sanáf, 

' A T T JfKfuiflt.p.2,, 

ta- «,,44. 


IO  Coujlitmço^s  doBifpâdo  do  Porto 

íacilidadc  íe  poda  acudir  coni  o opportuno  remedio  aos  danoSj 


c]uc  daqui  le  podem  íeguir. 


CO'NSTITVIC,AM  Yl 


Dapvhibífdo  dos  hvros  defeT^s,  , 


(J  oKW.'.  S.  ■ 


C 


•T-- 1 '.Vv  iav.v..tt.è  V. 


1 : 


Orno  crefeem  em. grande  numero  oslivros^,  que  contem. 
Iierniciofas,  impuras,  & hereticas  doutrinas,  & impqrtf^ 
muito  acudir  íí  tão  perniciofo  maljcom  íàudayej  remedio, 


Cone'- Laterartí  fíéb Leone  . n ••  i M • * i rr  r 1 j-  ‘ 

x/#  iff  ves  Apoítolicosj  prolíibimos  a todos  os  noílos  lubditos,  que  nao 


conformando-nos  com  a djípoíição  dos,  (iJ  Concilips,  & bre-j 


f^eamiot^íeff.^^n  Decr.  leao,  liem  oução  Ici',  ncm  teiilião,  outragão  de  fora  livros  de- 

fezçs.pcfes  CaMlogos  .dos  Sumir, os.  Pontífices,  , &;.<JaInciuiri.  , . 

. de  tí^refh<f:téo.^.  i . ç.ão.deítcj.ReynoyüLirpe-Faiòsj  Sc  o quep  contrario  fiiíer,  àlem;da^ 
j ^ cxicommunhã.o,  em^que  incorrCí  perderá  os  livros,  dt pagará 
.1i  . - vinte .cruaádos  do  aljube,! pera  clerpézas^ij&:.açcufador..  q,.  . ^ 

Outro  íiprohibimos^  -.{i')  quenenhüa  peífo.a;  tenhaj  .nem  :'i'^r/j 


7jac 

mm 


BiiUa?ijii^%uahahetur  impiimaíilivros dc liereges,'  & que.Goritènlião  hei:eJÍia$,  oU'trar,, 
wtndice  libror  .frebtbttor.  tcm .materiás  tocantcs  áR^ligião  Çbiiiftáa,  fem licciaça  da Sam-o 


CaníS  Dm. 


j ^ / / , tarSè!AuoiÜ;olica,  ourde:  quem  lèüpbdeVtiverj  aliàS' incorrerá  na 

t ^ yíher  de  Cen/ur:  (íb.  I i ii  ^ ^ i i 'r  ' J /’  r 

de  Excom.  Butu  Cana  e?ídQdnTibniiat)^da  Bulia éa Ceado  Semior, reíeryada-alua ban- 
dif^'z.cap. G.Farm.-vbtfu  tidade^: ôí^jiiagarà do  aljube íCincoehta, cruzados liaverà as-, 

penas,  que  nos  parecer,  conforme:a.grayidade,,do  delido^r 
tom.^.tra^.\o.ànfol.ii7  E O que  iiiipirimii',  ou  fizer  impirimir,  vender,  ou  tiver  livros,  9rerf»i 
vípdrefolut.i^o.  tratem  de  couíàs  Sagradas,  íèm  nome  de  Autor,  não  fendo 

primeiro  reviílos,  & aprovados  pelo  Ordinário,  incorre  (3) 

Cone. Lateral.^.  Tridm.  pelo  mcfi^Q  foitaQ.m  p,eii4  de  excommunhão  mâyor'^\  & paga- 
ér  ibi  BarbJ.n.  r-\  viiitc  c,ru^adosv,appUçados  na  forma  fobred.ita,u  0 

E as  meimas  pena,S'l>av,eaá,.o.queáomi'‘^^^í^ic^^^®’‘^^^^^^  'verf.^ 
os  tais  livros,  poíl o que  não  ícjão  impreíTos.  E o que  tiyer  em 
leu ;pQdÊiqQS  tais  liyroseícritosdd  mão,iO,u  felhcispiwar qtiç 


i. 


Patíl.ad  Rom  ■•i . Trid.fcjf. 
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osfie,  fenam  deiçobrirKis^autqrçjs.  lerá  tido  por  autordellea 
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- n'jnnP^((idorafmde.  Patria  de^idkjí^\D.cé  noffo-S^^fél^or»  . 
offioi  oiq.)  ;?x.íb*i:3d  c Jixnoiodí  i i v . 

Atrta  he  a:dòuaoã9. devida  fomiepteia^Deos  /ajuUoCo  Se-‘, 
,.nhorv  & lac  luim^üétò  de  l^ligiáb,  radieídono  interio^i 
Li  ' ‘ 
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d alrna^  com  o qnal  devemos  reconhecer  Tua  Divina  excel- 
Icncia,  proílrando-nos  de  joelhos  em  terra  com  a cabeça  dcíco- 
berta,  & maõs  janras,  & levantadas,  batendo  nos  peitos,  Sc  fa- 
zendo outros  ados  exteriores  de  reverencia,  & veneraçcio  , que 
correípondam  ao  culto  interior  de  noííos  coraçoêsjreconheccn- 
do-o  por  Deos , & íupremo  Senhor,  independente  das  creatu- 
ras,  todo poderofo,  creadordos  Ceos,  Sc  da  Terra,  infinito, 
immeníb  na  gloria.  Santidade,  Sc  todos  os  mais  ateributos , Sc 
íbmente  digno  de  fer  com  excellencia  adorado. 

Com  a mefma  adoração  de  Latida  perfeitilsima,  com  que 
toda  a Santifsiraa  Trindade  he  adorada,  fedeve  adorara  (3) 
Chriíto  noíío  Redemptor,por  fer  Vnigenito  filho  de  Deos  ver- 
dadeiro, & igualmente  Deos  com  ellej&afsi  no-lo  enfinaaFè, 
&o  Apoftolo  S.  Paulo. 

Na  mefma  forma  devemos  adorar  fua  Sacratiísima  (4)  Hu- 
manidade, por  eídar  unida  ao  Verbo  Divinoj  & ao  Santifsimo 
()j  Sacramento  da  Euchariftia,  não  fó  porque  foi  inílituido 
por  Chrifto,  mas  porque  nelle  eft à real , Sc  verdadeiramente  o 
inefino  Deos,  a quem  o Eterno  Padre  mandou  adorar  aos  Anjos, 
quando  veyo  ao  inundo  a tomar  noíía  humanidade  5 & a quem 
os  Magos  proftrados  de  joelhos  adorarãoj  Sc  teídemunha  a Eí- 
crittura,  queein  Galilea  foi  adorado  dos  Apoldolos. 

T ambem  com  a mefina  adoração  deve  fer  adorado  o Sagra- 
do (^6)  Lenho  da  Cruz,  em  que  Chriílo  padeceo  por  nòs , por 
ficar  Santificado  com  íua  Humanidade,  & Sangue;  as  Imagês 
(7)  doinelmo  Chrifto,  em  quanto  o repreíentão,  & qualquer 
outra  Cruz,  (8  j como  final,  que  he,  reprefentativo  da  verda- 
deira, em  que  efte  Senhor  nos  falvou. 
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loaft.io.Pf^S.D.  Thom, 
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trian.x.Paiao d p,  2,».^. 

5 

Tridfejf.  1 5. 
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fltdib.  i.cap-^.tiÁ-  Sjh. 
d -verbo  Latrtan.z. 

6 

P/.  1 5 1 . fext  ■ fynod.  ea«^ 
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dwerbo  Latria 


§.  I. 

J^a  adoração,  ou  ^eneraçdo  de  Hyperduíia  devida  â Fir- 
gem  mjfa  Senhora. 

HYperdulia  ( i ) he  outra  adoração,  ou  veneração,  com  a 
qual  fomos  obrigados  a venerar  a Virgem  nofia  Senhora, 
aísi  por  íer  May  de  Jesv  Chrifto  noíío  Salvador  , como 
por  ter  em  fi  excellencia  tão  eminente,  que  excede  a todas  as 
creaturas,  por  íe  acharem  nella  todas  as  virtudes,&  merecimen- 
tos, que  concorrem  nos  Anjos,  & em  todos  os  Santos, pelas  quais 

he 
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Latria n '^.FilltHC.traft. 
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Moftaz,'d.c-9-n 


Ccnc.Nicíen.z.  <?<?•  i .2. 

C?'  6’  tit.6  TTid‘d.feJJ'.2.^ 

,Gl.  in  c.yencrabilci  deCó- 
fecrat.difi,  ^.gl.'verb.  l»de- 
'sot  ionh  in  cap.  1 . de  Offic> 
Ordjtb.  6.  D.Thom.d.dtJí. 
9 . Palao  d difp.\  jpimcl • ^ 
».  \-Sylv  verh.  Latnan. 
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Cone,  Grangen-can:^  p 
fynodgeneralii aEl.y . La~ 
teran.cap,6ziBTaxh  ^xanj 
^.Frid.feff.ztp.  c.  2,  Be/ar. 
inlib-  1.  de  Sanei  is  c.  t. 
Falao  tom.z.traèiMidtfp, 
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ConeVro'v.  Medtolan.x. 
Gavant.in  m.inual.  z’erb. 
Reli«pttt<£  »■  i^-Zerol.z>erb 
Corpora  Sanèi^n''^. 
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Cap,  Cam  Fx  eo  de  Rclicj. 
Ó"  'venerat  • Sanèi-  ibt 
Barb.ii,  2 • Sanchez.  in  pra: 
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iz  Coriftitm^oes  doBifj^aclo  do  Porto 

lie  íypcrior  a todos;  cila  veneração  í'e  faz  defeobrindo  a cabe- 
ça; dc  fazendo- lhe  oração  çom  os  joelhos  em  terra. 

adoração j ou  veneração  de  Dulia  devida  aos  Anjos, 

Santos, 

A AdoraçãO;  ou  veneração,  a que  os  PP.  chamàoDulia, 
( I ) fe  faz  rezando  em  pè,  ou  de  joelhos  com  a cabeça 
defeoberta,  & he  de  Fè,  que  os  AnjoSj&  Eípiritos  Celel- 
tiaisj  & Santos,  approvados  por  tais  pela  Igreja, com  ella  devera 
íèr  venerados,  porque  devemos  reconhecer  em  hüs,  & outros  a 
füpcrioridadc,  que  nos  tem  por  fuas  perfeições,  & por  eílarem 
reinando  com  Deos  noíío  Senhor,  & feus  corpos  haverem  fido 
neíla  vida  vivos  membros  de  Chrifto,  & templos  (2)  do  Epiri- 
to  Santo;  & porque  diante  de  Deos  rogao,  & intercedem  contD 
nuamente  por  nos  em  noífos  trabaihos;  & afflicçoes.  | 

§.  5* 

Do  culto,  ÊT’  veneração  devida  ds  Santas  Reliquids, 

Enhum  Catholico  pode  duvidar,  que  as  Reliquias  dos 
Santos, approvados  pela  Igreja, ou  fejao  parte  de  leu  cor- 
po, como  carne,  oíTos,  dentes,  cabellos,  unhas,  cinzas, 
ou  outras  couías,  que  em  vida,  ou  depois  da  morte  os  tocaíTem, 
ou  Ihcspertenceífem,  devem  fer  (i)  veneradas,  porque aísi o 
diípoem  o Sagrado  ConcilioT ridentino,damriando  por  erro  af- 
fírmarfe  o contrario. 

Por  tanto  mandamos,  que  aísi  fe  faça,  8c  guarde  inviolavel- 
mente;  prohibindo,  que  não  haja,  por  caufa  deíla  veneração,  a- 
buíbs  de  comédias,  & outros  femelhantes,  que  moílrem  cele- 
brarem-fe  os  dias  de  íuas  feílas,  mais  poralgüsrelpeitos  tempo- 
rais, que  por  honrados  mefinos  Santos;  & em  rezão  da  venera- 
ção devida  às  ditas  Reliquias,  ordenamos, que  eftejao  poftas  em 
cngaíles,  vazos,  (1)  reliquiarios,  & guardadas  em  lugares  tam 
decentes,  como  convem, & delles  nao  (3)  poderàm  ler  tiradas, 
fern  licença  nofia,  a qual  não  daremos  fem  urgente  caufa,  & ha- 
vendo a,  fe  tiraram  com  grande  reverencia,  evitando-fe  todo  o 

pc- 
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perigo,  que  polTa  acontecer,  & fomente  íe  pcderàm  moílrar  ao 
povo,  nos  dias  de  luas  feílas,  & em  outros  principais,  & não  íc 
moftrarào,  nem  exporàõ  (4)  frequentemente,  nem  com  in- 
tento de  algum  ganho,  ouintereííe  (5}  deeímolas,  mas  fo- 
mente com  intento,  & fim  de  piedade,  & devoção;  & quando 
íe  moflrarem,  & expulerem,  mandamos,  que  feja  cõ  (ó)  velas  a- 
ceíãs  no  altar,  & eílando  o miniftro  com  íbbrepeliz  (7]  vcfti- 
da. 

§.  4- 

naofijao  recebidas  muas  Reliqmas  fem  ferem  for  ms  afro« 
vadasj  Qf  reconhecidas;  Çff  do  modoy  que  fe  ter  a com  as 
antigas^  que  fendo  vendao,  nem  comfrem^Qf  da 
Sagrada  Reliquia  de  A gnus  Dei. 

1 

POr  quanto  o Sagrado  Concilio  (i)  Tridentino  diípoem, 
que  não  lejão  recebidas  Reliquias  de  novo,  ícm  ferem  pri- 
meiro aprovadas,  & reconhecidas  pelos  Biípos,  confor- 
mando-nos com  a difpofição  do  mefino  Concilio,  mandamos, 
que  em  nenhüa  Igreja  defte  noíío  Bifpado,ainda  que  feja  izenta, 
lèj  ão  recebidas  novas  Reliquias  por  verdadeiras,  fem  que  íejam 
examinadas  , Ôc  aprovadas  por  nòs,  ou  noífos  íucceífo- 
res. 


Cone  Pro  v ■ A^íeMola».  4.' 
Craisant.  mmanual  ^verb. 
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Cone.  Meàiolan.  i . Gavaf.' 
d-'ae) b.Rilicjmeen’!^.  Pa 
l<3od.P.6.7i.  I H.Dian.  tom.- 
<^'traci.y.refolut.  66. 
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Conc.Miâíolan.  4 GavatC 
í»  ma7iual.  «/.  verb. 

^uiíS.n- 1 5 . 

. 7 

JVlediolan.  4.  Gavant^  à. 
%'erh  Reliquix-  n.  Z9. 


E as  Reliquias  antigas,  que  confiar  por  letreiros,  papeis,  ou 
outros  documentos  legítimos,  ferem  de  Santos  canonizados,  ou 
beatificados  pela  Igreja,  fe  veneraram  daqui  em  diante,  com  a- 
quelle  mefmo  culto,  & (2)  veneração  com  que  ate  oprefente 
eram  tidas,  & veneradas;  & avendo  algüs  indicios,ou  prefiinção, 
de  que  não  íejão  verdadeiras,  íè  nos  darà  conta,  peramandar- 
Íijíta--  mos  fazer  informação  jurídica,  & averiguarmos  a verdade,  que 
fe  poder  alcançar,no  que  noífos  Vifítadores  teràm  muito  cuida- 
do nas  Vilitaçoês,  pera  nos  darem  parte,  8c  informação. 

Mandamos  também,  que  íenão  vendão  Reliquias,  nem  com- 
piem,  como  difpoem  os  Sagrados  (5 J Cânones,  falvo  a fim  de 
lerem  refgatadas,  eftando  em  terras  de  infiéis ; entendendoíe, 
que  na  compra,  & venda  delias  le  oífende  muito  a Religião 
Chrifiaã,  & comete  grave  crime  de  Simonia. 

E quanto  ao  uíb  da  Sagrada  Reliquia  de  Agnus  Dei, 

B orde- 
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ordenamos,  que  íc  guarde  o Motu  (4)  proprio  do  Papa 
Grcgorioi3.  dcboa  memória,  que  manda íòbpena de excom- 
munhão,  ipíb  íaóto  incurrenda,  fenuo  faça,  íèiião  com  íiia  pro- 
priacornacuraljíem  nenhum  genero  de  ouro,  pintura,  ouillu- 
minação. 

§•  5- 

Do  cultOy  & 'veíwraçao  devida  às  Sagradas  Images. 


Gap.  Perlatum  c Venerab. 
.de  Cofec,dí(i.2^,Coc. Eltber- 
'<.  'nc.Tríd,à.(€jJ.2.^.  cap.Z 
fj  imafcen  lib.<^.  c.  1 6,  de 
FidcOrth.  Bellarm.ifj  dtjp. 
Fidei  Calhol.  controv.  J. 
iib.z.  Stmanch  deCathol. 
cap.  E'arin  de  Hxreft 
y ly^.n  Palaotom.z. 

íraã.S.  difp.  i.p.  4,»«.  1. 
Fufc.  de  Fifit-lib.  i -cap-g, 
Solors.de  lure  Indtar.  Itb.  i. 
cap  Paulo  Maria 

Çlféart  de  Sacris  benediSl. 
tíí-2,'feêl-i^.dub.Z.n}z^Z^o: 
MoíiaZj d.Z.p.lib.^.c- g.  ã 
x-ip.cum  feejgp.  Vigndtelh 
tom^i-confuh.Xoy’n-^  éf" 


Trid-  d.fefS.  2 f cap.  z.  Mof- 
1(iz,od.c.^.n-l^. 


COmo  o uíò  das  Sagradas  Images  deChrifto  noíío  Senhor, 
& de  íua  May  Santifsima,  dos  Anjos,  & mais  Santos,  ítja 
Santirsimo,&  (i)  approvado pela  Igreja  Catholica,  que 
manda,  as  haja  nos  templos,  &í'ejão  veneradas,  & reverencia- 
das, não  porque  íe  crea,  que  nellas  ha  algüa  Divindade,  ou  vir- 
tude, per  que  devão  fer  veneradas,  ou  porque  delias  le  haja  de 
pedir  algüa  coufa,  ou  pòr  nellas  algüa  confiança,  como  antiga- 
mente íe  fazia  pelos  gentios,  que  punhão  toda  a eíperança  nos 
feus  idolosj  mas  porque  o culto,  & honra,  que  íe  lhe  dà,  íe  refe- 
re fomente  aos  fi)  prototypos,  que  reprefentão. 

Por  tanto  conformando-nos  com  a antiga  tradição  da  Igreja 
Catholica,  & definições  dos  Sagrados  Concilibs  Niceno,  & 
Tridéhtino;  ordenamos,  & mandamos,  que  às  ditas  Images,  ou 
íèjão  de  pintura,  ou  efcultura,  fefaçaa  meíma  veneração,  que 
aos  originais,  & fígni ficados,  confiderando,  que  no  culto,  que  a 
ellas  damos,  veneramos,  & reverenciamos  a Deos  noífo  Senhor, 
& aos  Santos,  de  que  faõ  repreíentação. 


TJTUXO  IL 

Dos  Sacramentos  da  Santa  Madre  Igreja  em  geral. 
CONSTITUIC,AM  I. 

I 

Çlue  coufa  feja  Sacramento! 

He  neceífario,  que  noífos  fubditos  tenhao  intelligencia,  & 
conhecimento  dos  Sacramentos  da  SantaMadre  Igreja, 
aísi  pera  fazerem  delles  a devida  eftimação , como  pe- 
ra 


i 
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ra  os  iccebcra-n  com  aqnelk  tliípoíição,  que  fc  requer,  pera  que 
lenão  íruílreimcs  fruttos,  & eííeitos  tão  Divinos  , que  Chriito 
noflb  Salvndor  ncllcs  clepoíitou;  pera  que  os  Parochos,  Sc  mais 
pefioas,  que  tem  obrigação  de  cura  de  almas  nefte  noíío  Bifpa- 
do,  poííaò  inftruir  feus  parochianos  em  matéria  tão  importante; 
tratamos  não  íó  neíle  titulo  delles  em  geral,  mas  nos  titulos lub! 
jequcnies  clara,  & dedintamente  de  cada  hum  cm; particular. 
urf.i . ^ Sacramento,  como’coníl:a  dos  Sagrados  Cânones,  Concí- 

lios,& Santos  PPdie  (i)  hum  Sinal fenfivel  decoufa  Sagrada, 
ou  gr  a ^a  infetífevel.  Chamafe  Sinal,  porque  he  íignifícativo  da 
graça  que  cauía;&heíignificativo  da  graça,  não|  porque  o te- 
nha de  íua  natureza,  mas  por  inftituição  de  Chrifto  Senhor 
noíío. 

lerf.i.  C>irde  ou  externo,  porque  o Sacramento  conílade 

couías  exteinas,  & ícníiveispque  le  percebem  por  algum  íènti- 
do,  como  o Baptifmo  confia  de  agoa,  com  que  íè  faz  a ablução, 
que  fe  ve  com  os  olhos,  & toca  com  as  màõs,  & das  palavras  da 
foima,  que  também  íe  percebem  pelos  ouvidos^*  Sc  quiz  Chrif- 
to  N.  Senhor  inílituir  os  Sacramentos  emeoufas  externas,  & vi- 
liveisj-  porque  afsim  como  íua  Igreja  he  viíivel,  aísi  convinha,  q 
os  Saciamentos,  quenella  íe  uíaíTcm,  foííem  viíivcis,  &íèn- 
ííveis. 

3 Dif-fe finalmente^í? Sagrada,^oTqxitos  Sacramentos, 
pnncipalmente  íignificão  a graça  íàntihcante , que  em  íi  con- 
tem,  como  caufas  inílrumentais  da  Divina  piedade , & caufam 
míallivelmente  em  os  que  não  poem  impedimento  a ella,aqual 
graça,  por  excellencia  íe  chama  coufa  Sagrada,  & dom  Sagra- 
do, pois  nos  fantifica  com  Deos. 
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I. 


O quefijaneceffario  fera  a validade, &e]]enciadõ 
Sacramento. 

N/!'  ‘H-  / ^cceíTaiias  ties  couías:  Matcria,  Forma,  Sc  Arm.deDoãrSaerawj 

Miniltro,  cj  adminiftre  com  a devida  intenção  em  fogeito 

Svêis  as  couías  materiais,  & 

> que  piopnamente  concorrem  pera  ellc;  como  4- * 
no  Baptifmo  a agoa;  naEuchariftia  opam,  & vinho, 


B 


Eíla 
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Eíb  matéria  ha  de  fer,  a c|ue  Chrifto  determinou,  Sc  tem  decla- 
rado a Igreja.  A forma làõ  as  palavras,  com  que  o miniftro  le- 
gitimo, applicando-as  à matéria  devida,  faz  o Sacramento;  co- 
mo no  Baptifmo:  Ego  tehaftilpmncnmie  P atris y QpFtíijy  Q^- 
Spntus  SaíjBi.  O Miniif  ro,  he  a peííoa,  que  conforme  a inífi- 
tuição  de  Chrifto,  & declaração  dá  Igreja  pode  adminiftrar  o 
Sacramento,  o (2),  qual  deve  formar  intenção,  de  adminiftrar 
feriamente  o Sacramento,  Sc  fazer  o que  faz,  Sc  intenta  a Igreja 
Catholica;  & efta  intenção  deve  procurar, que  feja  aâ;ual,bafta- 
ràporèm,  quefeja  ('3)  virtual. 

Deve  também  eftar  em  graça,  quando  adminiftra  o Sacra- 
mento, porque  as  couías  Santas  fe  bão  de  tratar  fantamente;  po- 
rem, (4)  fe  eftiver  em  peceado  mortal,  ainda  que  cometta  nif. 
ib  hum  grave  facrilegio,  adminiftrando  íòlemnemente , nem 
por  iíTo  deixa  de  fer  valido,  & fruttuoíb  o Sacramento,  concor- 
rendo as  mais  coufas  neceíTarias  pera'  a lua  validade  ; porque  a 
Santidade  defte  não  fe  pode  manchar  com  a maldade,  & culpa 
do  miniftro.  - • • 


C0NSTITVIC,AM  II. 


Co«c.'  FlorenU  in  decret. 
Euç  adArm.deDoSlr-  Sa- 
cram,Frid,  feJJ „j.can.  ^ . Ca 
techif.Rom.  confiat  ex 
Scriptura  Sacra  locu  infra 
citandiSi  cü  de  ftngulis  Sa~ 
cramentíi  agendum  Jit,  Pa  • 
lao/upr.punSF^. 

z 

'Apocalip.^'verf.  i .Apo- 
calip,  I .wr],  1 6.  Exod.  2 7 
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^aiitosj  Qf  quais  fijdo  os  Sacramentos  da  Santa  Madre 
Igrejay  Qf  da  fua  ínflituição. 

OS  Sacramentos  da  Santa  Madre  Igreja, como  a FeCatho- 
lica  (i)  nosenfina,faõfette,  convem  a faber:  Baptif- 
mo, Confirmação,  Euchariftia,  Penitencia,  Extrema- 
Vnção,  Ordem,  & Matrimonio.  Forao  (2)  eftes  fette  Sacra- 
mentos, como  os  fette  fellos,  com  que  S.  João  vio  figillado  o li- 
vro do  Cordeiro;  ou  as  fette  eftrellas,  com  que  o vio  na  mão;  ou 
as  fette  lucernas,  que  ardião  no  candeeiro  de  ouro  no  Templo 
de  Dees;  porque  com  eftes  fette  Sacramentos  fígillou  Chrifto  o 
teftamento  de  feu  amor  pera  a fua  Igreja,  deixando-lhos  em  tef- 
tamento,*  & juntamente  a adornou  com  elles , como  com  fette 
eftrellas,  illuftrando-a  peremnemente  com  eftas  fette  luzes,  que 
em  quanto  o mundo  for  mundo,  nellahão  de  reíplandecer. 

E pofto  que  a rezão,  de  não  íèrem  mais,  ou  menos  Sacra- 
mentos,!^ fette,fe  ha  de  tomar  principalmente  da  inftituição  de 
Chiifto  noífo  Senhor,  qfoi  o feu  autor, & fb  eftes  fette  inftituio, 
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como  a (3)  mefinii  Fc  nos  enfiiiaj  com  tudo  ouve  coiigmencia 
pera  lerem  ío  eíbs  fctte:  (4)  &hc,  qiiccom  cíles  cabalmente 
provia  o Senlior  as  neceísidades  eípirituais  da  fua  Igrejaj  Sc  a vi- 
da elpiricual,.  & divina,  que  nos  íeiis  fieis  queria  que  ouveííe. 
rf.i.  Porque  primeiramente  o Baptiímo  cra neceíTario,  perarc^ 
nafccrem,  à vida  da  graçaj  depois  de  renafeidos  era  neccíTario, 
que  o Senhor  nos  foitaleceííe,  pera  o que  ferve  o fegundo  Sacra- 
mento da  Confirmação,  que  nos  fortalece,  & augmenta  na  gra- 
ça, Sc  Fè  de  Noífo  Senhor  lesv  Chriftoj  depois  de  fortalecidoS;, 
pera  que  eíla  vida  pudeífe  durar,  era  neceíTario  efpiritual  ali- 
mento, com  que  fenutriííe;  &cftedepoíitou  o Senhor  no  ter- 
ceiro Sacramento  de  feu  Corpo,  & Sangue  Sacramentado. 

^ - Sc  o homem,  afsi  depois  de  fortalecido,  & alimentado,  não 
tornara  a pecear  mortalmente, perdendo  a vida  da  graça,  & en- 
correndo  legiinda  vez  na  morte  da  culpa,  efcuíàdo  fora  o quar- 
to Sacramento  da  Penitenciaj  mas  como  Chriílo  Senhor  noífo 
conhecia  a fragilidade  humana,  & que  o homem,  offendendo-o 
gravemente,  avia  muitas  vezes  perder  a vida  da  graça,  pera  no- 
la  reíl:ituir,.iní]:ituio  o quarto  Sacramento  da  Penitencia,  pera  q 
por  efte  meyo  pudeífe  recuperar  a vida  perdida , Sc  ifto  tantas 
vezes,  [quantas  a perdeífe.  O quinto > Sacramento  da  Extrema 
, Vnçãa,  nos  deixou  o Senhor  como  hüa  ajuda  de  cufto,  pera  nos 
fortalecermos  na  hora  da  morte,  em  que  he  mayor  o combate, 
& mais  evidente,  & arriícado  o perigo. 

.T/4.  • - Finalmente  os  dous  últimos  da  Ordem,  & Matrimonio,  forao 
neceffarios,  pera  o augmento  afsi  efpiritual,  como  corporal  dos 
Fieis;  pela  Ordem  fe  governa,  àtaugnienta  a Igreja  elpiritual- 
mente  em  íèus  miniftros;-&  pelo  Matrimonio  corporalmente. 
De  - todo  efte  difeurfo  íe  ve  ciaram enté , com  quanto  acerto 
definio  o Sagrado  Concilio  (j)  Tridentino,  como  ponto  de 
Fè,  que  todos  os  Sacramentos  da  Santa  Madre  Igreja  forao  ne- 
ceífarios,  ác  nenhum  íuperfluo,  Sc  quefem  elles  ou  in  re,  ou  in 
voto,  ninguém  íè  pode  íalvar,  pofto  que  nem  todos  íèjao  necef. 
farios  a cadá  hum  dos  fieis. 

" ^ ^ " CONSTITVIC,AM  III. 

^jficacia  dos  Sacramentos  da 
Santa  Aíadre  Igreja, 

" yy  Dmiravel  he  a virtude,  Sc  efficacia,que  Chrifto  noífo 
xTL  Senhor  deu  aos  Sacramentos  da  Santa  Madre  Igreja; 

■ -A  3 pois 
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pois  fendo  cllcs  cm  li  hüascoufas  materiais,  & ícníivcis^  tem 
pela edevação  Divina , & merecimentos  daPayxãode  Ghril- 
to,  virtude,  & cfíícacia  dc  Sandificar  noíías  almas,  & produ- 
zir ncllas  hum  dom.  tão  divino , & íbberano,  qual  he  o da  gra- 
ça lànttificante;  pelo  çi)  que  devemos  de  crer,  que  todos  os 
Sacramentos  da  Santa  Madre  Igreja  contem  em  fi  a graça , & 
a produzem  infallivelmente  em  todos  aquclles,que  os  recebem, 
não  pondo  elles  impedimento  à tal  graçaj  pera  de  algüa  Ibrte  íè 
alcançar  a foberania  defte  efícito,  íe  deve  laber,  que  a graça  íãn- 
tificante  he  hum  {i)  dom  fobrenatural,  & divino,  que  em  nos 
apaga  todo  o peceado  mortal,  & pela  qual  nos  fazemos  filhos 
adoptivos  de  Deos,  Icus  amigos,  herdeiros  de  íua  gloria,  & co- 
herdeiros  com  Chrifto  dos  bês  eternos,  pera  a qual  herança  nos 
dã  direito  a mefma  graça. 

Pois  efte  dom  tam  divino,  &foberano, que  encerrao  cm  fi  to- 
dos  os  fette  Sacramentos,  & produzem,  nos  que  dignamente  os  ^ 
recebem,  como  caufas  inftrumentais,  que  faõ  da  Divina  Pieda- 
de; caufaõ  efte  effeito  ex  opere  (3)  operato,como  diz  o Sagra- 
do Concilio  Tridentino;  i íf o he, por  virtude,  que  em  fi  tem  da 
payxão,  & merecimentos,  que  Chrifto  obrou,  & não  por  virtu- 
de,  ou  merecimentos,  de  quem  os  adminiftra,  ou  receoe. 

Alem  (4)  defte  efteito,  que  he  commum , & geral  a todos  'verj 
os  Sacramentos,  tem  cada  hum  delles  virtude,  & efficaciade 
caufar  effeitos  proprios,  & particulares,  conforme  o fim,  pera  q 
foi  inftituido,  que  declararemos,  quando  tratarmos  de  cada  hü 
delles  em  particular. 

Outro  (5)  effeito  tem  também  os  Sacramentos,  que  não  he  'verf. 
geral  a todos  íette,mas  proprio  íbmente  dos  tres,Baptifmo,  C5- 
firmação,&  Ordem, que  he  imprimirem  charader,  em  quem  os 
recebe.  He  o charader  hum  final  efpiritual , & indelcbil,  que 
fe  imprime,  ou  eftarapa  na  alma,  de  quem  recebe  qualquer  defi 
tes  tres  Sacramentos,  o qual  charader,  ou  diviía,  nunca  le  apa- 
ga, nem  perde;  por  a qual  rezao,  nenhum  dos  Sacramentos,  que 
imprimem  charader,fe  pode  reiterar, nem  receber  lègunda  vez; 
os  outros  porem,  que  nam  imprimem  charader,  fe  podem  rece- 
ber muitas  vezes,  guardando  a ordem  devida. 

Eftes  faõ  os  effeitos  dos  Sacramentos,  dos  quais  poderàõ  en- 
tender  os  fieis,  quanto  exceífo  fazem  os  Sacramentos  da  nova 
Dey  da  Graça,  que  Chrifto  N.  Senhor  inftituio,  aos  Sacramen- 
U)s  da  Ley  antiga;  (<>)  porque  aquelles  nenhua  virtude  tinhão 

i . pera 
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pciâ  câuíai  eílcs  eíFeitos,  & por  iíío  S.  Paulo  lhes  chama  fracos, 
Ã.  vaíios.  c^cndc^uc  clcwcíitu*  Porem  os  nofíos  Sacra» 

mentos  da  Ley  da  Graça,  íèndo  mayores  na  virtude,  melhores 
na  yalidade,  rnenores  no  numero,  mais  foberanos  na  intelligen- 
cia,  pera  a obíèrvação  mais  fáceis,  & na  íignificação  mais  exçel- 
lences,  tem  virtude,  & efficacia  de  fi  pera  caufar  os  effeitos  fo» 
bredicos,  & fantiíicar  noíTas  almas,  por  virtude  da  fagrada  Pay» 
xão,  & merecimentos  do  Senhor,  que  os  inftituio, 

CONSTÍTVIQAM  IV. 

Daí  difpjiço^s,  que  devem  ter,  os  que  recebem,  Qf  admimftram 

os  Santos  Sacramentos, 


i 


verj.  I 


|w/.2. 


QVanto  ( I ) mais  Santas  íao  as  couías,  com  mais  Santida- 
de, & pureza  fe  devem  tratarj  por  onde  como  não  ha 
couía  na  Igreja  Catholica  mais  Santa,  que  os  Sacramen- 
tos, devem,  afsi  os  que  os  recebem,  como  os  que  os  adminiftrão, 
tratalos  com  toda  a pureza,  &fantidade,  difpondo-fc  peraiíTo 
. <^om  as  diípofiçoés,  que  qualquer  delles  pede.  Pelo  que  todos, 
(2j  os  queouverem  de  receber  qualquer  dos  Sacramentos,  q 
xhamão  dos  vivos,  quais  fa5,  Confirmação,  Euchariftia,  Extre- 
ma Vnção, Ordem, & Matrimonio, devem  ir  em  graça  de  Deos; 
pera  o que,  antes  de  receber  quaifquer  deftes  Sacramentos , fe 
c evem  aiiepender  de  todas  íiias  culpas,  fazendo  verdadeiro  ac- 

to  de  contrição,  & pera  o da  Euchariftia,  não  baftafó  (3)  con- 

que  preceda  a confiífam  facra- 
mental, havendo  confciencia  de  peccado  mortal, como  diremos, 
quando  tratarmos  defte  Sacramento. 

Os  outros  dous  Sacramentos,  Baptifmo,  & Penitencia,  não 
1 equerem  tão  rigorofa  dilpofição;  porque  pera  o da  Penitencia, 
a a,  que  o Penitente  va  attrito  de  todos  os  íèus  peccados  com 
piopofito  de  os  não  tornar  a cometer,  ainda  que  não  và  em  gra- 
ça de  Deosj  & pera  o Baptifmo  nos  meninos,  & incapazes  de  u- 
zo  e lezão,  he  certojque  íenão  requer  algüadilpofiçãojporèm 
e umin  e adulto,  & com  uzoderezão  íebaptizar,hapelo 
menos  de  levar  attrição,&dor  de  feus  peccados, cõ  propofito  fir- 
jne  da  emenda.  ^ ^ 

Em  todos  os  caíbs  porem,  que  os  adultos  ou  verem  de  rece- 
ei qualquei  Sacramento,  devem-íe  chegar  a recebelo  com  Fè 
' ^ 4 firme, 
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íinTic*j&  clperança  íègura  do  valor,  & cffeitos  do  tal  Sacramen- 
to. 

Quanto  aos  Miniftros,  queadminiftrão  os  Sacramentos,  de-  'verj, 
vem  todos  edar  cm  graça  de  Dccs>  pera  os  adminiíharem;  por- 
que ainda  que  o valor  do  Sacramento  não  dependa  da  Sanuda- 
de  do  rniniílro,  com  tudo  adminiílralos  íolemnemente  cm  pec- 
cado,  he  hum  grave,  & horrendo  íacrilegio,  como  j a aísima  no- 
tamos. 


TITULO  IIL 

Do  Sacramento  do  Baptjímo. 
CONSTITUIC,AM  I. 


Da  MaíeriajForma,AdiniBro,  Efeitos  do  Sacramento 
■ , do  Bafüfmo. 


Math,^  - Çc»C‘  Fhrentjn 
decret-  dedocir.Bapt  Late- 
ran.magn,  Can.  i .A wh  lib 
I >de  IjSifjuiinitiantur  cap: 
^.Aug.lih  6. de  Bapt.  cap; 
2'^.CaJechif.  Rom.  (fr  Ri- 
tual. Rom.  de  Bapt.  Laji. 
tot- 


Cone.  Later.  jnh-Iwioc. 
cap.  1 .Cone-  Florem  -in de- 
cret. Eug  àf  iad  Arw.deSa- 
€r . Ba^Klr.id.feJJ'-  7.  can./^. 
de  Bapl  -Aug-ltb.  2.  contr. 
Eptfir  -Parmen  cap.  i g • 
tew  hh.untc.  de  Bapt.  cap 
ç-Ô" lih.Z^-tontr  Donati(i. 
cap.  x^.Luilr.  d.feól.  3 
\cper  íot,  Pofie'VíTi^  de  Of. 
fic-Curat  d. cap  6 ».  j 8- 
6 

Aíarc.  í 6.Aãer  i • verf ; . 
Epifi.Petr_  '^.AShr,  12_ 
Symh.Nic<^n,(^'  Cofiam. 
Cone,  Florent.  de  Sacram. 
Bapt. Trid.fejf.y. can  7 Ba 
fil.hom.  inexhortat,  ad 
Bapt  (jr  lfb.de  Spirit-  Sdf. 
cap.i^.Aug  hh.  r.  Centra 
duas  Epijl-  Pelagian.  cap. 

lfh.‘^.cap,  Lafra 
d fefl,  ;5,f,  n « 51* 


OBaptifmo  he  o primeiro  de  todos  os  Sacramentos,  & a 
porta,  por  [i)  onde  íe  entra  na  Igreja  Catholica,  ScTe 
faz,  o que  o recebe,  capaz  dos  mais  Sacramentos,  & fem 
o qual,  nenhum  dos  mais  fará  nelle  o íèu  eííeito.  (2)  ConfiC- 
te  eíf  e Sacramento,  na  externa  abluçao  do  corpo,  feira  com  a- 
goa  natural,  & com  as  palavras,  que  Chrifto  Senhor  noíToinf. 
tituio  por  lua  forma.  A matéria  (3)  deífe  Sacramento,  he  a a- 
goa  natural,  ou  elemental;  por  onde  as  outras  agoas,que  não  fo- 
rem elementais,  não  lãõ  matéria  capaz,  pera  nellas  le  fazer  o 
Baptilrao.  A forma,  (4)  faõ  as  palavras:  Egotehaptl^innomu 
ne  PatvíSyQ}* Filif,  Spritus  SanBí.  (5)  O miniftro  legiti- 
mo, & ordinário  de  he  Sacramento,  he  o Sacerdote,  a quem  de 
officio  compete  baptizarj  porém  em  caíb  de  necefsidade,  & ain- 
da fora  diílo,  qualquer  pelíoa,  pofto  que  feja  infiel,  pode  valida- 
mente  adminiífrar  eíf e Sacramento;  com  tanto, que  não  falte  al- 
güa  das  coulãs  elTenciais,  & tenha  intenção  de  fazer,  o que  faz  a 
Igreja  Catholica. 

C^ianto  aos  efteitos  proprios  deíle  Sacramento  devemos  crer  ver/.: 
cm  primeiro  lugar,  que  pelo  Baptifmo  fe  nos  perdoa  o peceado 
original,  (6)  cm  que  fomos  concebidos ; pera  o que  fe  ha  de 
crer,  & faber  outra  verdade  Catholica,  & he,  que  todos  os  def- 
cendentesde  Adão,  cjue  por  via  ordinaria  da  geração  humana 

pro- 


erf.i. 


Li<vro  i\Tit.  Co?/fl.  i] 

pr  ocedem  do  mefmo  Adão  fexcepta  a Immaculada,  & ícnipre 
Virgem  Maria,)  faõ  concebidosem  peccado  original  j porque 
Adão  pelo  íèu  peccado,  não  Ib  perdeo  pera  íi  a graça,  & Santi- 
'dade,que  de  Deos  tinha  recebida,  mas  pera  todos  osdeícenden- 
tesj  por  onde  rodos  nalcemos  em  peccado,  filhos  da  ira,  morte, 

& condenação;  & o remir,  & apagar  em  nos  efte  peccado  ori- 
ginaj,  he  o primeiro,  & principal  eíFeito  do  Sagrado  Baptilmo; 

Sc  não  íb  o cem  o Baptilmo  pera  nos  remitir  o peccado  original, 
mas  também  pera  todos  os  mais  peccados  (7J  abtuais,  comet- 
tidos  antes  do  Baptifmo,  ficando  a alma,  que  recebe  efte  Sacra- 
mento, limpa,  Sc  livre  de  toda  a macula  da  culpa,  Sc  adornada,  & 
veílida  com  a eftola  candida  da  Divina  graça,  por  força  dos  me- 
recimentos de  Chrifto,  que  nefte  Sacramento  íè  nos  applicão,  8 

Alem  (8)  defteeffeitoderemittir  todaa  culpa,  he  também’ 

certo  <^5  f e,  que  pelo  mefmo  Baptifmo  fe  nos  remitte  toda  ape-  can>^.^fe}.6.c!j^-de\ 
na,  devida  pelas  mefmas  culpas,  em  tal  forma^aue  ciuem  não  co-  ‘ • 

a™  d„  .0 

tiaia  logo  pelas  poitas  do  Ceo^  Sc  íerà  Beraaventürado,  íem  lhe  **W'5*‘ 

fer  neceííario  purificarfe  no  fogo  do  Purgatório. 

Attribuem  (s>)  tanibem  os  Theologos,  & SantosPP.  aefte  n.n  ^ a 
Sacramento,  com  muita  conveniência,  tres  eíFeitos,  ouados, 
dos  quais  o primeiro  he  incorporar- nos  com  Chrifto ; porque  i''* 

por  efte  Sacramento  nos  fazemos  membros  vivos  da  fua  Waa, 
em  a q^ual  o Senhor  como  cabeça  influe  os  dõs  de  fua  graça.  O CoVfiIÁ.  L 
legundo  he  alumiarnosjporque  no  Baptifmo  fe  nos  infunde,com  teimam  effeaum 
as  mais  virtudes  infufas,  o lume  da  Fè,  com  a qual  fica  a almaef- 
clarecida,&  alumiada,  pera  crer  com  toda  a firmeza  as  verda- 
des, & myfterios  revelados.  O terceiro  fínalmente,  he  fecundar- 
nos  no  eípinto,  porque  com  a infufaõ  da  graça  , & mais  dõs,  Sc 
viitudes  Divinas,  que  o Senhor  nos  communica  no  Baptifmo,  fi- 
ca a alma  capaz  de  fair  a luz  com  as  obras  Santas,  & viituofas, 

que  mereção  o augmento  da  graça,  & vida  eterna.  , ‘ - 

° ’ loan.\Mare.\b.A^orX’ 

Tnd  lejf.6,  ca^.é^-  ^ fejf  j 

§.  I.  can.$  deBa^t.Ambr.mUb 

de  IjSt  qui  inttian.c.í^,  Qoc» 

todos  tem  do  Síinto  Síícvílfnento  do  Bi^ptijfw.  ^onc.Meliv.cm.T.,i>yon\ 

de  Eccl,  Hie)  ar.  o.  7.  Cypr, 

QVanto  (i)  à necelsidade,  & importância  defte 

mento,  devemos  crer,  & faber,  que  he  totalmente  necef.  ^.21.» 
fano  pera  a falVação  em  tal  forma,  quefemfe  receber  na  ,^41 


21  Coíiftttmçoes  doBífpado  do  Porto 

realidade,  ou  quando  nam  poíía  ícr  ná  realidade,  ao  menos  no 
dcíèjo,  arrependendo-fe  com  verdadeira  contrição  de  lèus  pec- 
cadüs,  com  propoíito  firme  de  íebaptizar,  tendo  oceafião  pera 
iífo,  ninguém  le  pode  lalvar,  conforme  o texto  de  Chriílo  noíTo 
Senhor  por  S.  loão  cap.  3.  Níjicjais  renaUiS  fuerit  ex  aqua^ 
Spritu  SanUo,  uoti  ^oteH  mtroire  in  regmm  Dei.  Por  tanto,  de- 
vem os  pays  ter  muito  cuidado  em  não  dilatarem-  o Baptiimo  a 
feus  filhos,  porque  lhes  não  íuccedafairem  delf  a vida  lèm  elle, 
& perderem  pera  fempre  a falvaçao.  .c , 

.'i; 

CONSTlTVlC,AM  II. 


Em  que  tempo  fe  dez'e  adminiflrar  0 Santo  Sacramento  do  Baptifi 
mo  às  crianças'^  quando  dez'em  fer  levadas  à Igreja  pera 

lhes  falarem  os  exorcifmos,  Qp"  porem  os  tantos  Oleos^ 
fendo  haptíladas  fora  delia  por  necefsidade. 


I 

Tx^in  c §tr4a»do  ^uutx.m 
• f>íiOílüb[it\  deCenfe- 
■it.díg.^  • Glúf.  m c ^ui- 
verbo  Baftjzari 


x in  cap_  Per  a^uam  9.  de 
‘■^ongerat  ,difl 


Confi.Portuen.RTiti^,  tit.  5 
conjh,’^  Certe.  Prov-  Medí~ 
viaa.iip.l.fol.^e^..  Bonac 
de  SacrOTX-diJp.i.^.i.p^i 
pr0p.l,n6.F:ifc  de  Vtjit. 
iib.  l.cap.y .7t.\X.Ga'vant. 
iamanu.  zitrb.  Baptijmus 
n.  I .Ludovíc-ã  S.loan,  E- 
•vongcit.à  Barb  de  Pote/l. 
Varochí  cap  • 18  «.  i<^.  • Dt- 
an.tom.iitraB,  i • refolut. 
28  .í)  5*  Vefsezdnt 

d.c.6>n.i. 


Cene'. Medíol,^  Gavant; 
inman.fiipr 

S 

Cap^Ante  Bapii/wttfv  de 
Confeírett.djip,^. 


COmoíèjamuitoperigoíb  (i)  dilataras  crianças  o fanto 
SacramentodoBaptifmo,  pelo  qual  paííaõ  da  (z)  culpa 
à graça,  da  líiacula  à íàntificaçao , & de  eferavos  do  De- 
monio  a filhos  adoptivos  de  D eos.  Conformando-nos  (3)00111 
o cofturae  deíle  Bilpado,  & Conftituiçoes  antigasj  ordenamos, 

& mandamos,  què  todas  as  crianças,  que  nafeerem,  íejaobapti- 
zadas  ate  os  oito  dias,  depois  do  dia  de  íêu  naícimento,&  que  feu 
pay,  ou  mãy,  ou  quem  delias  cargo  tiver,  as  fação  baptizar  nas 
pias  baptifmais  das  Igrejas  Paroeniais,  donde  forem  freguezes, 

& não  o cumprindo  alsi,  pagaràm  quinhentos  reis,  pera  a fabri- 
ca da  noíía  Se,  Sc  Igreja  Parochial:  Sc  fe  em  outros  oito  dias  fe- 
guintes  a não  fizerem  baptizar,  pagaram  a mefma  pena  em  do-  Par 
bro;  & o Parocho  os  evitara  dos  Officios  Divinos,  atccomeffei-  cho. 
to  a criança  fer  baptizadaj  Sc  perfeverando  em  fua  negligencia, 

Sc  defeuido,  fcràm  caftigados  com  as  mais  penas,  que  nos  pare-  Proí 
cer,  ou  a noífo  Provifor,  a quem  o Parodio  darà  conta,  fobpena  fir. 
de  fer  gravemente  punido. 

E do  melfno  modo  fe  procederá  contra,  os  que  no  dito  tem-  'uerj. 
po  (4)  iicio  fizerem  levar  à Igreja  a criança, quando  por  necef- 
fidade  foi  baptizada  cm  cafa,  pera  fe  lhe  fazerem  os  (5)  exor- 
cifmos, & porem  os  Santos  Oleos,'falvo  moftrando  legitimo  im- 
pedimento, que  os  efeufe , do  qual  conheceram  os  ditos  Paro- 
ciios. 


Outro 


^ -.fí ' . 


«s  i 


n)erfi. 


Lrjvo  I.  Tít,  3.  Co?ifl. 

Outro  fi  (á)  mmidumos,  que  o Baptíliuo  íènão  adminiíl 


3 

i*e 


Paro- 

cho, 


íblemnemenrc  j nam  avendo  neceísidade  prccifa  de  i ^‘^»<^-^eiliolan.^.Gavãt, 
J 1 o 1 1 , . , í . , dverh  Bapifmm.n.Z. 


antes  de  naícer  o Sol,  & de  tarde  depois  do  Sol  pofto;  & o Paro- 
dio,ou  Sacerdote, que  fem  neceísidade  fizer  o contrario, ferà  caí 


tigado  a noíTo  arbítrio. 


CONSTITVIQAM  IIÍ. 


Qjie  0 Baftifmofefdça pelo proprio  Parocho,  ou  de 
fna  Ucença. 


p 


Era  que  licitamente  (i)  fe  adminiftre  o Sacramento  do 
Baptiímo  (excepto  em  cafo  de  neceísidade)  deve  fer  ad- 
miniíti  ado  pelo  pioprio  Parocho  j que  iie  o legitimoj  & 
verdadeiro  miniítro  defte  Sacramento;  por  tanto  prohibimos,  q 
nenhum  Sacerdote  fecular,  ou  regular,  que  não  for  o proprio 
Parocho,  baptize  criança  algüa;  & a reípeito  dos  Capitulares 
da  noífa  Se,^  nella  mandamos  íe  obíerve  a íêntença  das  novas 

eiedasj&íè  {z)  algum  freguez  por  alguajufta  cauíà,  amiza- 
de, ou  parentefeo,  quizer,que  outro  Sacerdote  fecular  lhe  bap- 
tize a dita  criança,  & não  o proprio  Parocho,  pedirlhe-ha  licen- 
ça com  a devida  humildade,  a qual  mandamos  lhe  conceda,  íob 
pena  de  pàgar  mil  reis  do  aljube , íendo  o dito  Sacerdote,  pera 
quem  íe  pede,  notoriamente  idpneo,  ou  avendo  fido  cura  de  al- 
mas; nao  fendo  [i)  Monge,  nem  Frade,  ouConego  Rcgran- 
te;  porque  aos  tais  não  coníèntirà  adminiftralo  fob  a meíma  pe- 
na: & tendo  algüa  jufta,&  racionavel  caufa  pera  denegar  a dita 
licença , .ncfte  cafo  não  ferà  obrigado  a dala,  mas  com  toda  a 
brevidade  nos  dara  conta  per  eferito;  & no  entre  tanto  fenão 
baptizará  a dita  criança,  atè  nao  mandarm.os,  o que  for  mais  fer- 
viço  de^Deos;  porèni  avendò-duvida  fobre  a dita  licença,  de  for- 
te,  que  fobre  ella  fenão  poífa  recorrer  a nos,  ou  a noíTo  Proviíòr, 
ou  Vigairo  Geral,  pera  determinarmos,  fe  foijufta,  ou  injufta- 
mente  denegada  pelo  Parocho,  mandamos,  que  o Baptiímo  íc- 
nao  deixe  de  fazer  aos  oitoHias,  & que  feito,  fe  nos  de  conta  pe- 
ra íe  proceder  contra  os  violadores  defta  noífa  Conílituição. 
lUí-iy:!.  E mandamos  (4)  ao  proprio  Parocho,  eíleja  prefenteao 
^raro-  Baptiímo, quando efte for  adminiítrado  por  outro  Sacerdote, 

^ jo.  p^í  a vei,  como  íe  faz,  & pera  adminiftrar,  o que  for  neceífario, 

& fazei  o aífento  no  livro  dos  baptizados. 


Ritual,  Rom.deBapt.titi 
de  Mimftr.  Baptifm.Barb 
de  Potefi.  Parochi.  z p>cap, 
i.  Palaotom.^  traíf* 
fO-üi]p.mic.punei  n.Zl 
Bonac.  de  Sacrant.  difp.Z, 
^ io.  Sdver. 

Büptn.e.&y.  Lafirad. 

io-ft.  2,9.  FraticeXt 
d.  confuh.  n.  Pojfevm. 
d.cap.6jn.zZ. 

Z 

Rttual.Rom.tit.  de  Minif- 
tr.Bapt.Mirand.  in  Man. 
Pralatov.tow.  / f 4^  art. 
i inprmctp.Barh.d  cap  í3. 
w.p.  Lafirad.  io.n.  29. 


Cap.  Interdicimus  V 
CopJl.Portuenf.  anúej.d. 
confi.T^  % \Bari.d.  c. 

«.9.  LaJirad.cj.  io.  n.  I9. 
Dia»  tom.  t.  traEi.  i.  re~ 
tract.^,  refôl' 
62. § 5".  FrameZj d.confuít. 
j6.  nu77i.  z. 


Confi.  fupr.  n.  3. 


f 


E as 


I 


'Dcclarntitm  refert  à Sacr. 
Cõgregat  Ritiiuw  inOri- 
oUnf  i6.  Deccrr^br.  lÓPj’  • 
Barb  d-cap.x^.n  7. 


Id 


ConC‘Trt{}.  lej],r^.(k  Ríg. 
c.\í\..Rícciui  U}praX‘l.p. 
ref^âf6.7i,Z.Franc  Leotn 
Thjfaur.pA.c.^.n.  \ Q- 
arlin.  Cutrov .fore» [ Itb.  i . 

Bar b.  aã 

Cotjc.  Triã  d c.  à n.  i, 
cum  fccjcj  de  Rotefi.  Ep, 
allegat.  io^  ?í.  iS  ctim  fèqrj. 

in  collect.  ad  íx  in  c.  ult, 
rt.^  ãc  Sta t.r/ionachor. 


Cofiflítíiípoes  do  Bifpddo  do  Porto 
E as  oííertas  ( 5 ) do  Baptifmo  nao  Icràm  pera  o Sacerdote  eí^  'verj 
traaho,  que  baptizar,  mas  pera  o Parocho,  ou  peííoa , a quem, 
conforme  o coilume  da  Igreja,  perccncião;  & o Sacerdote  fecu- 
lar,  que  fem  a tal  licença  baptizar  (cxcepto  em  caíbde  necefsi- 
dadej  pagara  dez  cruzados  do  aljube,  Sc  lendo  Religioío  izento, 
íc  rc meteram  as  culpas  a feus  luperiores, na  forma,  que  (6)  dif- 
poem  o Sagrado  Concilio  Tridentinoj  & na  meíma  pena  de  dez 
cruzados,  & prizão  incorrera  a peííoa , que  tiver  a leu  cargo  a 
criança,  & a fizer  baptizar  por  outro  Sacerdote,  fem  licença  do 
proprio  Parocho. 


CONSTITVIC,AM  IV. 


DoltigaVfem  que  fe  deve  adminifirar  0 Baptifmo ^excepto  em  cafo 
de  necefsidadej  Qp  mais  aqui  declarados. 


Clerr?  unx  deBapt  Ritual 
Rom.  deTempor.  S^loco  ad  • 
mimpr.  Bapt.  Paíaoícni. 
4 tract.ig.difp  unic pitmt. 
9.»  7 Barb  de  Rofep.  Ra- 
rech  d.c.  íS.n.^g.  Ccnc.  4. 
ConFlantinopõlitanum  c. 
5».  Gavaní.  d.  verb-  Baptif, 
n.‘^.Zerol.d.  'verb.  Baptif. 
n.  io.Laftra  ‘d.fèct.‘^.e^  ,2 . 
n.í^l.Diau  tom.  t tract.i. 
refolut.  lí  Anton  Sa- 
hell.  -verb.  Baptifw.  n.  2. 
tstn,  í. 


Ckm.  umc.ãeBaptifm.  RE 
tual.  Rom.d  tit.  deTcmp. 

loco,  Palao  d.  dt  fp. 
unic.punct.  iz  n i6.  Idtarb. 
de  Poíefl.  Paroch  d.n,"3,^. 
Piafèc.  in  prax,  Epifc. 
2 p.  c.  art.  n ip.  Sd 

d.  verb-  Bapti(m.  n. 

Laílrad.cj  iz.n  D i~ 

cn-  d. tom.  i.  tract.  i refvl. 
84  §.  i.  Rígirtalà.  Ith.  "Lj. 

e.  ^.n  .‘vei (.Terúiim c(i . 

Sabell.d.n.  2- 


O Baptifmo,  conforme  as  difpoíiçoes  (i)  dos  Sagrados 
Cânones,  fe  deve  adminiftrar  às  crianças  na  piabaptií- 
mal  da  Igreja  Parochial,  donde  os  pays  delia  forem  fre- 
gueíès.  Por  tanto  mandamos,  que  todas  as  crianças  fejao  bapti- 
zadas  na  pia  baptifmal  da  Parochia  de  feus  pays;  falvo,  nos  calos 
de  necefsidade,  nos  quais  podem  fer  baptizadas  em  caía,  ou  em 
outro  lugar,  como  fe  dirà  no  §.  i . da  Conftituiçao  55  fob  pena  de 
que,  quem  fizer  o contrario,  fendo  clérigo,  pagar  dous  mil  reis, 

& fer  fuípeníb  a noíío  arbitrio;  & fendo  leigo  pagar  a dita  pena, 

& eftar  dez  dias  no  aljube;  & efta  mefma  pena  averàm  os  pays, 
ou  peííoas,  que  tiverem  a feu  cargo  as  crianças,  que  as  fizerem 
baptizar  contra  a forma  deftanoífa  Conftituiçao;  na  (2)  qual 
Icnão  comprehendem  os  filhos  de  Reys,  ou  Principes,  que  por 
eíjiecial  privilegio,  concedido  por  direito  Canonico,  podem  fer 
baptizados,  donde  feus  pays  ordenarem. 

E não  tem  também  lugar  o lobredito,  quando  a criança  naf-  (^erf 
cer  cm  (3)  outra  freguefia  fora  do  lugar,  em  q eftivcr  apropria 
Parochia;  porque  em  tal  caíb  poderà  ler  baptizada  na  pia  bap- 
tifmal da  Igreja,  cm  cuja  Parochia  nafccr,  & pelo  Parocho  del- 
ia. 


Biirh  d.CAp.  í8.  «.  7. 


1.  One 


I. 


V ' Livro  I.  Tit.yConfl.  4, 
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§.  4. 
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Confia.  Tortucn.  ’iiti 
^.coníi. ^ $ 6:yty(sipon. ith 
1 .Ut‘j.decret.^.  $.  i . 


^:í‘j  OS  filhos  dos  Çlertgos  de  Ordes  Sacras ^ ou  Beneficiados y nao 
fejdo  bafitífados  nas  -piâs  de fiias  ParocbiaSj  nem  levem  acom^^  r 
panhamentOy  que  os filhos  illegitimos  dos  Parochos 

rido  féjão  padrinhos  das  crianj^as,  que  ■ 

' ' ' ‘ elles  ouverem  de  baptiT^r.  I ■ . ; . ^ ' . 

' ’Vr.  . 

POr  fe  evitai  efcandalo;  ( i ) mandamos,  que  a criança,  4' 
nafcer  com  certeza,  & probabilidade  dc  fer  filha-  de  Cie- 
' rigo  de  Ordes  Sacras,  ou  beneficiado , lènao  ■ baptize  na 
pia^  aonde  lèus  páyS  forem  Abbades,  Reitores,  Vigários,  Curas, 

Beneficiados,  GapellaeSíOufreguefeSjmasfejabaptizadana  fre-  eaf.^  5. 

gueíia,  que  ficaf  mais  cpnjúné^a,não  fendo  porém  a diftancia  de  Eporfeoviur^'  *^  ^ 
mais  de  meyâ  legoa  do  Íugar,em  que  a criança  naícer,íèm  pom- 
pa, nem  acompanhamento,  mais,  que  o dos  padrinhos,  Sc  o Cu- 
ra, que  a baptizar^  a aííentarà  no  livro,  dondè  a may  da  tal  crian- 
ça fór  freguez,  fazendo  declaração,  como  foi  baptizada  em , tal  ' 

Igreja,  & que  íe  eícreve  também  naquella,  por  fer  delia  freguez; 

& não  avendo  outf h Igrejay  que  a própria  dos  pays  , ou  ficando 
didante  mais  de  meya  legoa,  [nefte  caíb  poderá  a criança  íèr  _ 
baptizada  na  Igreja,  donde  os  pays  faõ  freguezes;&  não  fó  íc  fa-  . ^ 

rá  o baptifmo  lèm  pompa^  nem  acompanhamento, mas  em  tem- 
po, em  que  na  Igreja  não  edeja  gente;  & os  que  não  guardarem 
eda  noíía  conftituição,  fe  for  o pay  da  mefraa  criança,  pagará  i 
cinco  cruzados  de  pena  pera  a Sè,  & meirinho , & íe  for  o met  ' ' • 
mo  Sacerdote,  que  baptizar,  pagará  tres  cruzados,  aplipados  na 
mefma  forma.  "i  ' 

E fobamefma  pena  rnandamos  (i)  aos>Abbades,  & todos  Ccnfiit.Tortumfiántifi, 
os  mais  Parochos  defte  Biípado,que  não  confintao  íerem  lèus  fi-  c^nfi.  3..  S.7. 
lhos  padrinhos  das  crianças,  que  elles  Ouverem  de  baptizar,  íal- 
vo,  fendo  ávidos  de  legitimo  matrimonio,  antes  de  ordenados 
da  Ordes  Sacras. 

CONSTÍTVIC,AM  V.  . ^ 

Do  modo,  com  que  fè  deve  admmiftrar  0 Sacramento  doBaptifino» 

A yf  A ndamos  a qualquer  Parocho,ouSacerdote,  4 íolencmêtc 
ouver  de  adminiftraro  S.Sacramêto  doBaptilmo, examine,' 

C &pu- 


■^(2  / 
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Ez.aiasfi  c Nccr^et/f  t. 
ej.  I,  Bonac.ãe  Sacram.  4. 
(dtfp.x.punêl.^.  prop.  x n. 
iJ.lSawar.c  XX-n  ^.Sa- 
yr.Àe  Sacram  cap.y  cj.i, 
art.  i.  X. 


Qatechi\m.4.!it.4e  Baptij. 
foi.  mtht  1 1 4. 

Cone.  Vrov.Meâtol.  4.  Ca- 
íechtfm.d.  ut-de  Bapt.Jol. 
mthí  1 17.  Rtíuai  ti.sm.  de 
Baptifm  tit.c^SacrtsOleiit 
aiifrcrecpúfit/Búrh  </> 
«.  18.  núftí.'l\  ^tfruant.  ck 
•úetha  »•'  8 r ■ 

Ritàal  éiírt.  dkSacrií(y> 
leis. 


Cap.  de  Trina,  de  Confecr. 
dií}.^.  Rttuai  Rom.  tit, 
de  Forma  Bapt.ConJi.Por- 
tuenf.  anttrj.  tit.  conft.f, 
S.i.Ó"  Z-  Barb  d cap  18. 
«.47.  Sjl^u,  verb.  Bapttf 
mtts^.  »-2. 

6 

DiB.  eap.  de  Trina^de  C«- 
fecr.  dtfl.  4.  Sylv.  d.  n.  x. 
7 

Diêi.  cap.de  Trma  c Prop 
ter  ezjíiand.  d difi.  4.  Cõc. 
Toletan.  4.  cap.  ^ 
Voimacitnf.  cap.  y.  Palao 
d traSl.  ig.dí]p.untc.pSct. 
4 ».  2.  Catechifm.  d.  tit. 
de  Baptíjm.  foi.  mihi  186. 

ConJfi.  PdrtUen/.\ihtiíf  d, 
cohft  ^ ^ Èa^.  li.cttp. 
1 8.  «.  48  • Sylve/í.  verbo 
Baptümus  ^.n  x.  Pojjevin 
deoffic.  curat.  d.  c'6.  n.6. 


2(3  Conjiítiiiçoh  dõ".Bifpado  dá.Porto 

& purifique  (i)  (ua  conlcieiiciaj  & lavando  as  maõsjveílido  com 
lobrepeliz,  & cifola  roxa,  và  à porta  da  Igreja,  aoncie  ( i)  fora 
delia  o clperaràõ,  os  que  trouxerem  a criança,  & fe  informara 
C não IfiéconltanUoí)  tC-heda fàa'.Parochia,  ma?ho, ou feinea,  íò; 
foi  bapcizadaem'caíãvporquem,  ^emque  forma-,  quem  hade 
fer  o padrinho,  & madrinha^' & ela iiome,  que  ha  de  ter  a crian- 
ça, & não  conlèntirè^^ue  fe  Ihctponlia  (3)  nome  de  Santo, que 
não  foi  canonizado, .ogrbeatíficadQj.uem,  que  fejâo  padrinhos, 
o^s  que  os  pays  da  criança  não  nomearem;  & beníèrà  agoa  da  pia 
lança?ndoitijelk.os  S,aiiito^(,QteQs>'  çatechumeiiorun^ 

8c  chfiíma,  & fara;©  báptiüm,.  obfeüvandoos,  mai^  exorcifmosj 
êf  t^trèt^oniâs,  qüe  ejiff oerh  o Ritual^  Romano^.  & da  (4)  eftola 
roxâ-ufarà,  do^ptincipiõ  zth^spúkyrzs^Cr^disinDçumj  excluíi- 
re;^l8é*anfcs  dêjas; dizer,  atire,  &;tome  eftola  brancaA&:  com  ella 
continuê^atè  o £m  5 &:  o baptifmo  ifera  por  içftmerfaõ,  to- 

maíndlo  á criança  por  baixo  dos.braços,  com  as  coftas  viradas  pe- 
rarffi  & tendo  intenção  de  baptizar,  cpmo  manda  a Santa  Madre 
lgi^pá,^pronu;nciatidò.'as  palavras  da  forma  do  Bapfifoo,  meterá 
a cf  iánÇ  a na  agoa  com  «a  boca  pera  baixo,  hüa  jo  vez , porque 
pqderaycr' perigo,  metendofe  ti*es^veze$s  & pqfto  (6)  que  as  tres 
hth^fíbês  fignihcãoás-Tres  PeííbâiS  da  Santifsiraa.  Trindade;  8c 
fôíféem' algum  tempo pela  Igreja,  que  com  ellas  le  fi-, 
zèfTêio RapÉifmo;  tanabem  hüa  íbdmmetfaõ  íignifica  hüa  Ib  (7) 
íiíbftancia,  8c  Divindade  das  Tres  Divinas  Pefloas;  8c  Gregorio 
{X.  declarqu,  que  baftavà  fazer-fe  còm  hüa  íb;  & he  conformcr 
adiíJ^íiçãodoCondlioToletano:  1 ^ : J 

Pòréml  ( 8)  tendo  oParochoi  ou  Sacerdote',  que  ouver  de,  'v^rj, 
bTptizar  táldmpíedimento,  ou  fraqueza,  que  não  poíía  íem  peri- 
go da  criança  fazer  o baptifmo  por  immerfaõ,  8c  não  ouver  ou-^ 
tfò  Sacerdote,  que'c:ommodamentc  o poHa  fazer,  gu  a criança 
cftiver  tão  debilitadas  & fraca,,  que  corra  perigo  na  immerfaõ; 
oií  for  tão  pouca  a quantidade  de  agoa,  que  fenão  poífa  fazer  o’ 
baptifmo  nefta  forma;  nos  tais  cafos  fe  ppderã  fazcr  por  eíFuzao, 
dizendo  as  palavras  da  forma,  & indo  juntamente  deitando  a a- 
goa  íbbre  a cabeça,,  rofto,  ou  corpo  da  crian^ça  cm  modo  de 
cruz,  & não  fobre  os  vertidos.  E o Parocho,  ou  Sacerdote,  que 
fizer  o contrario,  do  que  aqui  dilpomos,  pague  do  aljube  tres 
cruzados,  pera  a fibricada  Sè,  8c  meirinho  geral.^ 
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rf.z. 


ivtst' 

s. 


Dos  cafos , em  que  fefode  admintftrar  o Sacramento  do  Bap-- 
ufmo  por  afperfam  fora  da  Igreja^  em  qualquer  lu- 
gar^  Qfpor  qualquer  pejfoa. 

Ainda  que  tenhamos  mandado,  que  o Baptifino  íè  admi- 
niltre  na  Igreja  Parocliial,  &:  por  immeríaõ,  metendo  a 
criança  debaixo  da  agoa,  nem  por  iíTo  deixa  de  íê  poder 
licitamente  ( i)  adminiílrar  fora  da  Igreja,  em  qualquer  lugar, 
, & por  eíFuzão,  ou  afpeiTaõ,  nos  caíbs  de  necefsidadej  & todas  as 
vezes,  que  ouver  juíta^  & racionavel  cauía,  que  obrigue,  a que 
aísi  fe  faça;  como  faõ,  íe  algüa  criança,  ou  adulto  eftiver  em  pe- 
rigo, antes  de  poder  receber  o baptilmo  na  Igreja,  pode,  Sc  deve 
ler  ba  ptizado  fora  delia,  em  qualquer  lugar  por  eíFuzão,  ou  af. 
perfao,  &por  (2)  qualquer  peíToajpofto  que  íej a leigo,  ou  ex- 
com  mungado  herege,  ou  infiel , Sc  pofto  que  o baptilmo  feito 
por  qualquer  das  íobreditas  peífoas  fica  valioíò,  concorrendo  os 
mais  requificos  de  lua  eíTencia,  cõ  tudo  íe  deve  entre  ellas  guar- 
dar tal  (3J  ordem,  queeftando  preíente  o Parocho,  que  for 
Sacerdote,  nao  baptize  outro  Sacerdote;  & avendo  Sacerdote, 
não  baptize  Diácono;  & avendo  Diacono;íèja  preferido  ao  Sub- 
diacono,  Sc  o Clérigo  ao  leigo,  o homé  à molher,o  fiel  ao  infiel; 
o que  íe  entende,  labendo  os  lobreditos  fazer  o Baptilmo;  por- 
que lenão  íbuberem,  aquelle  o farà,  que  bem  oíaibafazer. 

Enão  (4)  avendo  outra  pefToa,  lenão  opay,  ou  may,  opo- 
dcia  baptizar,  íem  reíultar  impedimento  de  compadrado,  len- 
do recebidos  por  palavras  de  prelènte;  porque  (5)  le  o nao  fo- 
rem, podo  que  tem  obrigação  de  baptizar  cm  caio  de  neceísi- 
dade,  não  avendo  outra  peífoa,  que  baptize,  fica  entre  elles  o di- 
to parencefeo. 

Também  (6)  íh  pode,  Sc  deve  baptizar  na  íòbredita  forma, 
quando  a criança  não  poder  naícer  do  ventre  de  fua  may,  ou  ou- 
vci  pengo  deíla  morrer  de  parto,  aparecendo  a cabeça,  ouou- 
tia  a gua  parte  da  criança;  pofto  que  íèja  maõ,  pè,  ou  dedo;  Sc 
rnandamos  às  parteiras,  ou  outra  qualquer  molher,  que  ahi  íe  a- 
c lai  pieíente,  que  avendo  o tal  perigo,  baptize  a criança  na  par- 
te, que  apaiecer;  & nefte  caio,  ainda  q ahi  efteja  homem,  deve 
pot  honeftidade  fazer  o baptilmo  a (yj  parteira,  ou  outra  qual- 
quer molher,  que  o fouber  fazer. 

Também  p8 j acontecendo , que  algüa  molher  prenhe 

C 2 fa- 


Di  Clemcnt, tinte,  âe  Bapt» 
Pa!aod  dtjp  unic.  puct'()* 

n. j.Sdd.  'verh, 
nsuí^u.t^.  Laílra  d-(^. 
tl.n-  41. 
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Cap.  Muli‘r.  cap.  in  necej^ 
fiiatec.  Romanus  deCon- 
fecrat.  d âtfl- 4.  c.  Adíi- 
mina  ^0  <^.t.Cone. Fiorent, 
Btig  4 pofi  ult.jep  % t Ri* 
tual  Rom,  tit,  de  Minifho 
Bapt.  Catecb.  Rem  titi 
âe  Baptifmo  foi  mtht  tgo, 
D Thom.cf,ey’j.art.  Pa~ 
íao  d pmíi-  9 » t.  La  fira 

Ritual  é*  Catecb-  fupl 
Palao  â . punci  9 num , 9. 
S]flv_  d.  •verh.  Baptifmus 
7,.n.  i.  Lajir.  d.  num,  27. 
FranetXj  d.toniult,  í6-n.f. 

‘I’ 

Ritual  diEl.  tit.  de  Minij- 
fr.  Bapí.c.  Pid  Itmina  yi, 
t.  cap.  t.  de  Cognat.  Spi* 
rn.lih.  6.  Piafee  d.art.y 

o,  y.  Zerol.  d.  verh.  Bapm 
tifmus  n tt.  Sd  d.  verh. 
Baptifmus  n.  ff  Laflr.  d^ 
Jeã.^.if.íí.n.  ;9.  Dian, 
tom.  t.  írafl.  t.  rc/olut.  ío±. 

§q.  f 

Sd  d.  verh.  Baptifmus  Sa* 

cbez  deMatrim  Uh,  7 difp, 
6i.n  tt.  Bonac.  de  Matr. 
tj,‘^punfi.f.  §.  1.  n w 
verfEx  fuofit  Lafir-d.f, 

1 1 .num.  29, 

è 

Ritual Rom.tit.  de  Bapti~ 
zandis  parvults  Sylveff, 
d.  verh.  Baptiimut^  ti.Z. 
Palao  d.di[p  ytnic.punfi.  9,1 
W.9  cfrpunã.  I. 

7 

Ritual  dici.  tit.  de  AdU- 
niftr.  Bapt. 

Ritual  dtSÍ.  tit.  âe  Baptí 
parv.Soar.%  p 68.  artl 
1 1 . Bonac.díjp  i.aj.Z  pufl\ 

6,  « 9 . Palao  dtip,  unte, 
punft.6.n.  2-  infiti  Lay» 
man.  Itb.  f.irafl  2. cap  3. 

<y-  z.  Sylv.  d.  verbo  Bap. 
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2 8 ConjlitiHço^s  do  Bijpado  do  Porto 

flileçíi  de  parto, ou  de  outra  cauía  fem  ter  íiihido  do  ventre  a cri- 
ança, ou  algüa  parte  delia,  devem  as  peíloas  da  caía  da  defunta, 
avendo  certeza  delia  fer  morta,  & probabilidade  da  criança  eí- 
tar  viva,  procurar,  que  pofauthoridade  da  juftiça  fe  abra  a may 
com  muito  relguardo,  pera  que  não  matem  a criança,  & íendo 
achada  viva,  a baptizem  logo  por  eífuzam,  ou  afperraõ. 

9 E íe  acontecer,  (p)  que  algüa  molherpayra  algum  monífro,  uer 

Ritual.Rom.  ã-tttJe  Bap.  aiiida  quc  neftc  caíb  lè  haja  de  proceder  com  grande  cautela  na 

adminiftraçam do Baptifmo, & íènão deva adminiífrar,  lem  nos 
6 « Of^s^jLvJ.  verk  Bapt.  dai'  coiità,  OU  a noíTo  Provilor,  ou  conlultar  peífoas  doutas , & 

5.0. 10.  Navar.itb.i.Cof.  jg  fetras,  nÜo  avendo  perigo  de  morte:  com  tudo,  como  as  cri- 
traa^L.capXi Clivo,  n ifo.  üiiças,  que  nalccm monitruoías lao de  pouca  dura,  & acontece 
Larfm.iib.\  fum.tracix.  dc  ordinario morrcrem  logo,  mandamos,  que  coníiderando*íè 


top.6.ei,6.  BojJe'vin  d.c.6' 


n.  f 


algum  perigo  nas  tais  crianças,  fe  examine  a forma  de  lua  monf- 


truoíidade,  porque  tendo-a  de  criatura  humana,  fer,  &preíèn- 
ça;  íèjambaptizadasabíblutamenteporeffuzão,  ouafperfsõ,  & 
naícendo  com  duas  cabeças,  & dous  peitos,  em  tal  cafo  bapti- 
zarào  cada  húa  per  íi,  pondo  a hüa,  & outra  leu  nome  diífinâo; 

& fe  o perigo  da  morte  eftiver  tão  proximo,  que  não  dè  lugar, 
pera  que  cada  hüa  feparadamente  íe  baptize,  poderá  o miniftro, 
lançando  agoa  na  cabeça  de  cada  hüa,  baptizalas  ambas  juntas, 
dizendo  a forma  no  numero  do  plurar,  na  maneira  feguinte.  Eu 
njos  hdpiT^  em  nome  do  Padre,  & do  Filho,  Qp  do  Ejprito  San- 
to. 

E quando  no  monftro  não  ouver  certeza,  de  que  ha  duas  pef. 
loas,  ou  porque  não  tem  as  duas  cabeças , & dous  peitos  bem 
diftintos,  ou  porque  debayxo  das  duas  cabeças  tem  hum  íb  pei- 
to, baptizaríe-ha  hüa  diftinta,  & abíblutamente , & outra lub 
conditioné  defte  modo:  Se  ndo  es  hapti^ado,  eu  te  haptílQ  em  no- 
me do  Padre,  & do  Ftlho,  Qf  do  EJpirito  Santo. 

E quando  a criança  for  tão  monítruofa,  que  íè  duvide,  íè  tem  'verj 
forma  humana,  íe  baptizarà  debaixo  defta  condição:  Se  tu  es 
homem,  eu  te  hapúTpi  &:c.  E neftes  (lo)  caíbs,  &em  outros, 
Confi.anUeiuatit.7,.conH.  em  quc  o baptifmo  Ic  fizcr  fora  da  Igreja,  mandamos  aospays, 
h \ /iff  ^ peífoas,  que  tem  a feu  cargo  os  baptizados , fobpena  de  mil 

^ ^ ^ reis,  ametade  pera  a fabrica  da  noífa  Sè,  & a outra  ametade  pe- 

ra o meirinho,  que  logo  no  mefmo  dia,  podendo  fer,  ou  no  íè- 
guinte,  o fação  a faber  aos  Parochos,pera  fazerem  as  diligencias 
neceffarias,  laberem  o modo,  & por  quem  foi  baptizada  a crian- 
ça. 
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Lroro  i.  T/r.  3.  Co}ifl.  6. 

CONSTITVIC,AM  VI. 

Do  haptlfino  dos  adultos^  Qf  diffopçdot  de^e^n  ter  fera 

fe  lhes  d'ver  de  conferir. 
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Cííp.  VarvuU  de  Confecrat. 
dtH  4 Trtd.fejf  6.can. 

D .Thom  c^.CÁ  art.  ii..Pa- 
\aod  di  p unte.  putjct.  y-n, 
I Catech  Rom'{it.dtBu^t, 

POfto^  nos  meninos  fenam  requeira  difoofição  (ijalgüa,  ^ZTllu  PaLZZ 
pera  que  valida,  & licitamente  íe  lhes  adminiítre  o Baptii-  punci.  7.».  z. 
iTjoj  porque  Chrifto,  & a Igreja  fupre  a vontade,  & incen- 
ção,  que  lhes  faltaj  com  tudo,  pera  fe  aver  de  adminiftrar  aos  a-  , 
dultos,  que  tem  ja  uíò  de  rezao, devem  elles  ter  ao  menos  ( 1)  in-  4 

tenção  habitual  de  receber  o baptifmo,  eílar  ( ? ) inftruidos  na  f- 

he,  &ter  (4j  contriçam,  ouatriçaodospeccados  da  vidapal-  Tnd./ef.j.can.ô  d Tho»» 
íàda.  Por  tanto  conformando-nos,  com  o que  diípoem  (5)  os 
Sagrados  Canones,mandamos  a cada  hum  dos  Parochos  do  nof-  Tit^d/B^ptadllt!' 

Ib  Bilpado,  não  adminiftrem  o Sacramento  do  Baptilmo  aos  a-  s 

dultos,  fem  que  primeiro  muitas  vezes  examinem  o animo, com  Bapufwumca^: 

que  O pedem,  & nos  darem  diflo  conta,  &lemque  os  inítruam  cap.  Cattck(micap.  bton 
na  Fè,  & lhes  enfinem,  ao  menos  o Credo,  ou  Artigos  da  Fè , o dift,  ^.c. 

Padre  noífo,  Ave  Maria,  & Mandamentos  da  Ley  de  Deos,&  os  ^[^e^iJntfclp.  6*,Rttuai. 
fação  (ó)  exercitar  algús  dias  em  obras  de  charidade;  Sc  lhes  aduit, 

eníinem,  como,  não  Ibmente  devem  crer  os  Myfterios  daFè 
Catholica,  & confeífalos  com  a boca,  mas  juntamente  ter  inten-  ’ 6 

ção  de  receber  o Baptiíino,  & dor,  Sc  arrependimento  dos  pec-  ^onc.^gat.can.  2 f.  RUai 
cados  da  vidapaíTada,  com  propofito  da  emenda,  & lhes  decla- 
rem,  como  pelo  lavatorio  exterior  do  Baptifmo  le  lava,  (7)  Sctnihi\ç)%. 
alimpa  do  peceado  original,  & aótuais  (antes  delle  cometidos)  n-  t rrr  7 1 

mteriormente  a alma,  & como  de  filhos  da  ira  paííaoaferher-  toorigtr,aii,&f*]j  jcan.6. 
deiros  da  gloria,  & de  vis  eícravos  do  Demonio  le  fazem  filhos  ^ can,  7.  Barb,  ai 
adoptivos  de  Deos.  co>k./í/.s-_c.i«4  r.w. 

c /I  j • n.  • 1 T t'  - ' n r^’ 

t eltando  mltruidos  neltas coufas,  feràõ baptizados  por  (8)  PaiaoâM[p,micpmit.i9, 
eííuzão,  deitandole-lhe  agoalbbre  a cabeça,  rofto,  & corpo.  g 

Com  tudo,  (9)  fe  antes  de  ferem  inftruidos,  & catechizados, a-  Ez.echiel-i,6.ihi  Eff uniam 
contecer,  q cheguem  a perigo  de  morte,  poderàõ  logo  ler  bapti-  à^c.  Barb.  i.  cap. 

zados,enfinando-os,qcreão  na  Sãtilsi ma  Trindade, Padre, &Fi-  * ^ 

iho,&  Eípirito  S.  tres  Peífoas  diílintas,&  hü  ló  Deos,ex  cujo  no-  Ritua..  RomJ.titJebapt\ 
me  fe  hão  de  baptizar;  & que  o Filho  de  Deos  íe  fez  Homem, 

&padeceo,  & morreo  na  Cruz , por  lalvar  os  homes,  &que  urikpuKctj-n, 
confeífem , Sc  cream,  ao  menos  implicitamente,  tudo  o que 
cre,  confeífa,  Sc  enfina  a Santa  Madre  Igreja  Catholica,  & que 

C 3 te- 


so 


Ritu.  Rom  d-  tit.de  Bapt. 
adultor.verf  Amenief  Ca- 
lec,  Rom.  d.  ttt,  de  Bapt. 
foi,  mthi  1 99.  Sjlv.  'verbo 
Baptifmmt^.  n.  5.  Sàâ, 
•verb.  Bapt.  n.  10. 

1 1 

Ritual'  Rorn'd.tit,dt  Bapt 
d.  ver(.  Sed  fi  dtlucida 
Sd  verb,  Bapt.  n.  io; 

it 

Ritual.  Rom.  d-  verf  Sed 
fi  dilucida  Catech.  d.  foi. 

I ç^.Sjlv.d  n.  ^.Bonac.  d, 
Xpun^.ô^u.  J9. 
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tcnhão  dor,  8c  arrependimento  das  culpas  da  vida  paííada;  com 

propofito  dc  viver  lègundo  a Ley  dc  Noíío  Senhor  lesvChrií- 

10. 

E íe  nem  pera  eftas  couías  der  lugar  a neceísidade ; logo  os 
baptizará  qualquer  peííoa,  que  prefente  íè  achar,  pedindo  elles 
oBaptiímo  com  animo  conhecido  deferem  Chriftaõs.  E os 
( I o)  adultos,  que  forem  faltos  de  juizo,  ou  furiofos,  não  fejam 
baptizados,  falvo  o forem  de  nafeimentoj  porejue  deftes  fe  deve 
fazer  o mefmo  juizo,  que  dos  meninos,  & le  devem  baptizar 
na  Feda  Igreja;  &fe  fii)  os  ditos  adultos  tiverem  dilucidos 
intervallos,  fe  baptizem,  em  quanto  eftiverem  em  feu  juizo,ten^ 
doelles  vontade  de  receber  o Baptifmo.  Efe  (ii)  antes  de  ca- 
irem  no  furor,  tiveífem  moftrado  defejo,  & vontade  de  receber 
efte  Sacramento,  & ouver  perigo  de  morte,  fejao  baptizados,  a- 
inda  que,  quando  fe  lhe  ouver  de  adminiftrar  o Baptifmo,  nam 
eftejâo  em  leu  perfeito  juizo. 


§.  I. 


Como  os  Senhores que  tem  efera^vos  tnjieis  adultos,  devem  froQu* 
rarfua  converfao^  Qf  baptijmoj  Qf  como  devem  f a- 
T^r  haptt%ar  os filhos  dos  tais  eferavosy 
que  ndo  tiverem  ufo  de  re%ao. 


D.fhom  .2.  i ^ 10  arí  11. 

68.are  io.Palaod^ 
difp. unic. punB.  6.n  i\.Bo 
nac'difp  i.ej- 2.^  punct.6. 
n.  ii.  Dian.tom,  i.  tra£l.  i. 
refolut.  87.  Sa. 

ètll.d.  verb.  Bapitfm.tj.B. 


Txt  in  eap.  Ex  literis,&ibi 
Ahb.de  Converf.  tnfidáiu 
ix.inc.ludatix^-  <].  t.  Bo- 
nac.  de  Sacr.difp.2,  ^ 2,  p. 
6./ub  n.  ii,  Sperell.  i.  p de- 
eif.  i.  ti.  ^g.Palao  d.punct. 
6, ti.  ii.Lajm.  íib.f.  Sum- 
matraEl.i  cap.  6.  cj.^, 
't^erj.-z^.Gratian.c.  977.  n. 
2.\  Lajlr.  d.feã  5.^.7. 
mm.tj. 


M Andamos  a todos  os  noíTos  ííibditos,  que  íè  íèrvemde 
eferavos  infiéis, trabalhem  mu ito, porque  fe  convertaoa 
noíía  Santa  Fè  Catholica,  & recebao  o Sacramento  do 
Baptifmo,  vindo  no  conhecimento  do  erro  de  lua  Seita,  & efta- 
do  de  perdição,  em  que  andao,  & que  pera  elíe  effeito  os  man- 
dem muitas  vezes  a pelfoas  doutas,  & virtuoíàs,  que  lhes  decla- 
rem o erro,  em  que  vivem,  & eníinem,  o que  he  neceíTario  pera 
fuafilvação. 

E íèndo  os  tais  eferavos  filhos  de  infiéis , que  não  paíTem  de  'tderj. 
idade  de  fette  annos,  ou  que  lhes  nafeerem  depois  de  eítarem  em 
poder  de  íèus  fenhores;  m andamos, íejao  baptizados,  ainda  que 
os pays  o ( i)  contradigãoj  por  quanto,  ainda  que  os  filhos  dos 
infiéis  não  devem  fer  baptizados  íem  licença  dos  pays,  antes  de 
chegarem  ao  ufo  de  rezão,  ou  idade,  em  que  peção  o baptifmo, 

(1)  excepto  naquelle  calo,  quefóamãy  o contradiz,  &:opay 
coníente,  ou  que  confente  a mãy,  8c  íbmente  o contradiz  o pay; 


com 


ifljl 


Lhro  I.  Tit.  3.  Co?rfl.  6.  ^ i 

com  tudo  fó  ha  lugar  o íòbredito,  quando  os  pays  faô  livres,  & ? 

(3)  não  cativos.  PaUod-pun8l.6.n.i%.Bo- 

r rr  ^ \ r I ri  nac-dpuna.6.  n.  it.  in 

t paliando  de  lette  annos,  mandamos  aos  lenhorcs,  os  apar-  fin- La^wan.d.cj.^.n;erf 
tem  (4)  da  converfação  dos  pays, pera  que  mais  facilmente  pof- 
lãõ  converteríè,  & pedir  o Baptilmoj  & depois  de  ferem  Chrif-  PaUo  d.  pmSi.6. 
taõs,teràõ  os  fenhores  grande  cuidado  de  os  apartarem  dos  pays  Bmac.d.punã.  6. 
infiéis,  pera  que  os  não  pervertao,  & de  os  mandar  enfinar  de  tu-  DianJ.  traSf. 

do,  o que  he  neceíTario  pera  ferem  bõs  Chriftaõs.  *-reioiuí.  9 §.í. 


n.  *S.‘ 
«.  /2» 


*aro~ 

DO, 


erf,i 


erf.i. 

^aro’ 

00, 


CONSTITUICjAM  VII. 

Dos  cafoSi  em  que  0 Baftifmo  fe  podefaXer  condiúondmente, 

COmooBaptifmodeveferhumío  (i^  em  cada  fogeito, 
& por  nenhüa  rezao  íè  poíTa  reiterar j por  tanto,  pera  fe  a- 
ver  de  repetir,  ou  adminiftrar  fuh  conditione,  deve  primei- 
ro preceder  informação,  fe  o Baptilmo  fe  fez  validamente,  ou  fe 
ouve  nelle  algüa  falta  fubftancial,  ou  íè  ha  racionavel  duvida  de 
fia  validade.  Pelo  que  mandamos  aos  Parochos,  que  quando 
por  neceísidade  fe  fizer  o baptifmo  fora  da  Igreja,  logo  no  mef. 
■ mo  dia,  ou  tanto  que  tiverem  noticia  delle,  diligentemence  fe  in- 
formem da  pelíoa,  que  fez  o Baptifmo,  & das  mais,  que  prefen- 
tes  elHveram,  íè  íè  fez  validamente,  fegundo  o que  fica  dito  nas 
Côíbituiçoês  precedêtes  defte  titulo,  & cõftando-lhes,q  eííà  va- 
lidamente feito,  não  íè  tornara  a baptizar  a criança,  ou  adulto, 
nem  ainda  condicionalmcnte;  mas  achando,  que  ouve  falta  ef 
fencial,  & que  afsi  o Baptifmo  não  foi  valioíb,  (1)  o tornaram  a 
■ fazer  logo,  íè  a criança,  ou  adulto  eftiver  em  perigoj  ou  aos  oito 
dias  na  Igreja,  como  he  coftume,  & temos  mandado. 

Havendo  (3^  racionovel  duvida  da  validade  doBaptiímo, 
fe  farâ  de  novo, dizendo  as  palavras  da  forma  condicionalmente, 
na  forma  (4)  íèguinte^*  Sinones  bapti%atus,  •velbapúXata^  ego 
tebaptílQmnomínePatris,Ç^'Eilify  Qp  Spiritus SanBi.  Amen, 
A qual  forma  íè  guardará,  aísino  Baptifinoíolemnej  como  no 
particular,  fendo  a duvida  publica;  porem,  quando  for  occulta, 
ou  o Baptifmo,  íè  fizer  íècretamente,  (j)  baílarà  ter  íbmente 
eíla  condição  na  intenção. 

E não  tendo  os  Parochos  a dita  noticia,  íènão  quando  as  cri- 
anças, ou  adultos  íaõ  levados  à Igreja,  pera  lhe  fazerem  os  exor- 
cifmos,  & porem  os  Santos  01eos,então  faràm  a mefina  diligen- 

C 4 cia 


Dejinitu  efi  àLeone  '^Í.Epl 
37.  aliai  3y  c.  i,  àdLeo  • 
nem  Ravene/èntté"  E.pilí, 
alias  77.  ad  Nifeta». 

Cone.  Qartag.  i.  can, 
t.é‘obEug‘  4.  inConc, 
Florent.  decret.  fidei§. 
Ecctefiaíi . Trtd.  feã.  y.canJ 
tf.  c.  yeniens  de  Frasbitero 
nonbaptif.c.ult.  de  Bapt. 
Barb.  de  Parocho  d.  c,  i8, 
n.  4Z.  ^verÇ  Baptifmi. 


Cap.Venitm  de  Frasb.non 
bapt f jato,  éf  ibi  Barb.  n.  i. 

Cap.Farvulosc.  Cumita^ 
c.  Si  multa  tí^  dcCoftfecr, 
dift  ^ c.Z.éftbiGl.deBap, 
Ritual.  Rom.  tit.  de  For., 
ma  Bapt.wrf,  Cum  bapti]-. 
mum\Francez,  Paflor  in'. 
tern.  de bapt.fub eond.  mi’ 
mjlr  ef.i.n.  7^.  Si  d.  verb2 
Bapt.  fí.^.Barb.d.  eap.  tS. 
n.  eyi.verf.Bapúfmi. 

4 

Ritual. Rom.  d.  sers’Cum 
Baptismum. 

f 

Valao  d.  dísp.  unte.  punct» 
i^.n  it.  Layman.  Ub.^l 
Sum  ttaB.X.  cap.  Z-»- 
vert,  Porro_ 


3 


Conftitmçoes  do  Btffado  do  For  to 


iZonc  A fnzaniic.y^.  Vor 
wat-can  jo  a^habtt.  tom 
Qonc.  pa^r.  98  J.  Fran 
ccz,  Fa(ior.  mtíVin.2.-pc!r:. 
de  Bapt.fub  cond.  mitupir. 
^.í^  no  Diân  d traFl.  \ .re- 
joiut.  8 J . hhrcH  de  Faroch. 
iib.^.fe^.j.n.  j iõ. 


Ritual.  Rom.  tit.  de  Bapt. 
par  viiL  verf.  Nemo  Sylv. 
verb.  Baptifmus  4.  ».  Z, 
Dian  d.traSL  relol.jf, 
uftpueadrefolut.  78. 


8 


Tx'm  c.  Parvuloi  de  ConU~ 
crat.di^.t^.  Pa/ao  d difp.u- 
Ttií.pmêl.  1 g » 8.  Botiac.de 
Sacram.  in  gencre  difp.  1 . 
2-punct..  i.n.  59, 


Cap.  Venknsde  Pnesbiter. 
7ion  bapííz^tOiéf'  ihi  Barb. 
6.  & in  Collect^  ad 

íx.inc.de^ibuí  n'  S' 

Baptifm  -Bonac  d.pufict.i. 
n.^S.Palaod  n 8 . Netvar, 
in  manual e>  Í7.  n-  246. 
lacoh,  Ca(lel.  in  traã.  de 
Canoniz,at.S^nct.  9.4 
l.n.6. 


Cia,  pera  íabcremjíè  o Eaptiímo  foi  validamentc  feito. 

Mandamos  (6j  outro  íi,  que  as  crianças  j qiie  fe  acharem  wr 
* cngcitadasneda  Cidade,  &Bifpado,  fcjao  condicionalmente 
] baprizadas,  podo  que  com  ellas  fe  achem  efcritos,  em  que  íè  de- 
clare, que  forão  baptizadas ; porque  afsi  o pede  a charidade 
Chriílãa,  pois  fenão  labe  de  certo,  le  a tal  criança  foi  valida- 
mcntc  baptizada,  laivo  fendo  os  eícritos  de  Parochos,  ou  de 
outros  Sacerdotes  conhecidos,  ou  de  peflbas  fidedignas,  ou  por 
outra  via  confie  legitimamente  com  certeza  moral,  que  foram 
reóla,  & validamentc  baptizadas. 

Também  (7)  mandamos , fe  baptizem  condicionalmente 
as  crianças,  a que  em  cala  íè  baptizou  hum  membro, ou  parte  do 
corpo,  por  nao  terem  faido  perfeitamente  do  ventre  das  mays;  o 
que  não  terà  lugar,  quando  a parte,  em  que  foi  baptizada,  foi  a 
cabeça,  porque  nefle  cafò  foi  valioíò  o Baptifmo. 

E porque  os  fS)  efcravos,  & outras  peííoas,  que  coílumão 
vir  de  terras  de  infiéis,  pode  acontecer,que  venhão  das  ditas  ter- 
ras, fem  ferem  baptizados,ou  que  eílaràm  em  duvida, fe  o forão, 
ou  não;  mandamos  fe  faça  muita  diligencia  por  averiguar  a ver-  , 

dadej  & fenam  confiar  de  feu  baptifmo  com  certeza  moraí , & , 

baílantej  os  Parochos  nos  dèm  conta,  ou  a noíío  Provifor,  de-  p^j 
clarando,  que  certeza,  prova,  ou  prelumpçoes  ha , pera  fe  ave-  çfjo, 
rem,  ou  não  por  baptizados,  pera  que  lè  lhes  ordene,  o que  de- 
vem fazer,  & não  dando  o perigo  lugar  a dilatar-íèlhes  o Baptiíè 
mo,  atèfe  fazer  eíla  diligencia,  os  Parochos,  ou  qualquer  outra 
peíToa,  que  Ibuber  fazer  o Baptifmo,  os  baptizem  condicional- 
mente, depois  de  inílruidos  na  Fc , quanto  o aperto  do  tempo 
der  lugar,  guardando-íè  a ordem  do  §.  i.  da  Conílitui- 
ção  5. 

Mas  fp)  confiando  que  osíbbreditos  adultos,  & efcravos 
faõ  filhos  de  Chriíla5s,&  fe  criarão,  ôc  converfarão  entre  Chrif. 
taõs,  & foram  tidos,  & ávidos  por  eíTes,  nam  devem,  nem  ain- 
da condicionalmente,  fer  outra  vez  baptizados,  por  quanto  hc 
de  crer,  & ter  por  certo,  quep  forãoj  porque  por  prelumpçoes 
tam  vehementes  tem  o direito  por  certo,  que  foram  ja  baptiza- 
dos; excepto,  quando  o contrario  confiar  por  claras,  & evi- 
dentifsimas  provas. 
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Livro  I.  TiV.  y Corift.  8. 
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%ro- 


iiif 


'es. 


t 

Qonfiit,  Vortuenf 
^■cenjí.i  $ ^.Confitt.  jE- 
gitan  líb.i.tit.f^cap.g^  Pi> 

a/ec.in  prax.  Epifcop.p.  2,. ff. 


Tenentüf  (cire  for mã  Bap^ 
^^uidem  prafiat 
'VHÍgart  lingud  feire,  tjuam 
Latina^Sd d.verb  Baptij^ 
mus,n.  IX.  Abreu  d.  Ub.  9.' 
feóÍ,y.n.io6.  Bojfevm.d.c, 
6.  n.  íj.7  .Sabel.d.  verb.  Bap ' 
tífmm  n.  4. 

PoJfevm.d.c.6.n,i^j,  vtrf 
Eodèm  modo. 


!tC 

\\ro~ 


^rfi. 


Qfiie  os  Parochos  enfinem  a feus f regue fes,  como  hao  de  baftiXar 
em  cafo  de  necefs idade ^ particularmente  às  parteiras 
Qf  as  examinem  do  modo,  com  que  baptiT^o. 

IMporta  muito,  que  todas  as  peíToas  íaibão  adminiftraro 
Santo  Sacramento  do  Baptiímo,  porque  não  aconteça 
morrer  algua  criança,  ou  adulto  fem  elle,  por  fenao  faber  a 
•forma.  Por  (i)  tanto  ordenamos,  & mandamos  aos  Abbades, 

Reytores,  Vigários, & Curas  do  noííb  Bifpadojfobpena  de  fe  lhes 
dar  em  culpa  nas  Viíitaçoès,  que  nas  eftaçoes  enfinem  frequen- 
temente a lèus  freguefesjcomo  hao  de  baptizar  em  caíb  de  ne- 
cefsidade,&  as  palavras  da  forma  em  Latim,  & Portuguez,eípe- 
cialmente  às  parteiras,  as  quais  examinaram  exadamente,  & a- 
chando,  que  algüas  não  fabem  fazer  o Baptifmo,  fe  forem  par- 
teiras (2)  por  officio,as  evitaram  da  Igrejaj&officios  Divinos, 
ate  com  effeito  o laberem;  & nas  (3)  Vifitaçoes  noífos  Vifita- 
dores  inquirirão,  fe  fe  cumpre  efta  conftituição,  procedendo  cô- 
tra  os  culpados,  como  lhes  parecer  juftiça. 

CONSTITVIC,AM  IX. 

Da  diligencia,  com  que  fe  deve  adminijlrar  0 Baptifmo,  Qppenass 
que  averàm  os  Parochos,  Qp  outros  clérigos,  &pejjbas  fecu» 
lares,  que  forem  negligentes, na  adminiBrapão  delle^ 

M Andamos  aos  Parochos  do  iioíIbBiípado,íej ao  muito 

diligentes  na  adminiftração  do  Baptifmo,  & que  fendo  1 

chamados  pera  o adminiftrar,  fenão  efeufem,  & acon- 
tecendo  falecer  algua  criança,  ou  peííba  íèm  Baptifmo  por  cul- 
pa  do  Parocho,  íêrà  prelo  no  alj  ube,  pelo  tempo, que  parecer,  & Paroch  d.  càp.  1 8.«.  8. 
(i ) encoijerà  em  pena  de  fufpenfaõ  do  offido,&  beneficio, por 
tempo  de  dous  annos,  & nas  mais  que  fua  culpa  merecer.  fic.  Eptfcop.  <.  ip.  5.  i*; 

E o Sacerdote,  ou  Clérigo  de  Ordês  Sacras , que  no  caíb  de 
neceísidade  náo  for  baptizar,  lendo  chamado,  ou  tendo  outra 
noticia,  que  o obrigue  a acudir;  acontecendo  falecer  a criança, 
ou  adulto  íem  Baptiímo,  por  lua  culpa,  encorrerà  em  pena  de 
íuípenfaõ  a noífo  arbitrio,  & nas  mais  penas,  que  nos  parecer. 

E 
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E contra  os  Clérigos  de  Ordes  Menores,  ou  peííons  leigas,  q tc] 
cncorrercm  na  meinia  culpa,  fc  procedera  com  penas  arbitra-  C/( 
rias,  Icgundo  parecer  juftiça.  E noííos  Vifitadores  tcràõ parti- 


cuidado  de  perguntar  pelo  fobredito  nas  Vifitas. 


a.  de  Refortfi.rnatr. Ritual 
rom.tit.  de  PatrtnhCati- 
ch.Rem  tit.dcBaf  t.fol  r/íi- 
hi  « 94.  Barh.  ad  Cofjc.  d. 
cap.  t.  ér de  Parochod.c- 
i8.«.a2*  Zeiol.  in  prax, 
'verb.BaptífmHsn.^.  Piaf^ 
inprax'd.c.7,,n.'3^o.b}ecE- 
pí/copus  pofejl  dtjf  enfare, ut 
fint  ^lurei.  Marb.d  c.  1 8.  n. 
2.\.(edfiplurcs  aJrxfttan- 
tur  omnti  efficicniur  patri- 


CONSTITUIC,AM  X. 


^iantos,  quaisy  devem  feros  padrinhos  do  BaptifmOy 
do  par entefco  efpiritualy  que  nelle  fe  contrahe. 


Mx 

res 

lek 

dor 


c 


Onformando-nos  (i)  com  adiípofição  dos  Sagrados  Câ- 
nones, & Concilio  Tridentino,  mandamos,  que  noBap- 
tiímo,  de  qualquer  peííoa,  não  haja  mais,  que  humfó  pa- 
7ulflfb^6%fa^Td  n^lt  ^ lò  madrinha,  & que  fe  não  admittão  juntamente 

ZeroUd  'verb.Baptifwus  dous  padrinlios,  & duas  madrinlias,  os  quais  padrinhos,  leràm 
Tt.j.LanralíePi^i^cp.w.  nomeados  pclo  pay,  OU  may,  ou  peííoa,  a cujo  cargo  eftiver  a 

criançaj  & fendo  adulto,  os  que  elle  efeolher;  & mandamos  aos 


Cap.inbaptifmatedeCon-  Parochos,  nao  tomcm  outros  padrinhos,  fenão  aquelles,  que  os 
fecratJííl.  4.-  Ibbreditos  nomearem,  & efcolherem,&  q lejao  pelíoas,  que  eíl 


Conc.Prov  Mediol.f.Ri.  tejao  ja baptizadas,  (i)  & o padrinho  não  íèrà  menor  (3^  de 
tual  d.  ut.  de  PairiTT.  quatorzc  aiiiios,  & a madrinha  de  dozc,  fal VO  deeípecial  licen- 
ça noífa;  & nao  poderàó  íèr  padrinhos,  o pay,  ou  may  do  bapti- 
zado,  nem  também  os  (4)  infiéis,  ou  hereges,  os  públicos  ex- 
commungados,  os  interdiâ;os j os  íurdos,  ou  mudos;  os  públicos 
criminofos,  ou  infames;  os  que  ignorao  os  principios  da  Fè;  nem 
( 5)  Frade,  freira,  Conego  Regrante,  ou  outro  qualquer  Religi- 
ofo  profeífo  de  Religião  aprovada,  per  íi,  nem  per  procurador. 
Mandamos  outro  fí,  que  o padrinho,  ou  madrinha,  nomea- 


'veíf.  Hoiautem>GavanU 
d'Vtib.  BaptifniMS  n.  1 8. 

4 

Ritual,  diã.  tit,  de  Pa- 
trinu  verf.  Sciant. 


Ca^.NonXicet Ahhaü  cap. 
Aíonachi  de  Confccr.d.difi. 
4.C.  Pervenit  18^2-  P-i- 
tuaU  diã.  tit.  de  Patri- 


c”  toquem  a criança,  ou  a recebao  ao  tempo,  que  o Sacerdote 


Bapttfmus.n.^.Lafirad.^.  ít  tira  da  pia  baptifmal,  fcito  ja  O baptifino;  &que  o Sacerdote, 

que  baptizar,  declare  (ó)  aos  ditos  padrinhos,  como  ficao íèn- 
Rituai  Rom.d  verf  Scidi  fiadorcs  pcra  com  Deos,  pela  perlèverança  do  baptizado  na 
Catech  Rom.d  tit  de Bap-  Fè,  & como,  poi*  fcrcm  fcus  pays  eípirituais,  tem  obrigação  de 
ujwojol.i^o  & igi  Bar.  Ihcs  cnfinai*  a doutrina  Chriftãa,  &b5s  cpftumcs,  admoeftan- 
Bapitjmuimxp^^  do-os,  a quc  guardem  caftidade,  amem  ajuftiça,  dc  tenhao  te- 
mor de  Deos;  & também  lhes  declare  o parentefeo  eípiritual,  ^ 
7 contrahiraõ,  do  qual  nafee  impedimento , que  íiao  ío  impede, 

Trid  fefj.  "Líi,-d  e.  r.  Cate-  mas  dirime  o matrimonio;  o qual  parentefeo,  conforme  a difpo- 
ch.  dta  de  fição  (7)  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  fe  contrahe  fómen- 

ii.  n.  34.  tc  entre  os  padrinhos,  & o baptizado,  & leu  pay,&  may,  & entre 

o que 


^ I 


L, 


Vz/.i. 


I 


'?ipy 


Lrjrt^oi.Tít.i  lo.  .. 

o.qudbaptizà,  &ot?aptiz,ado,&  íeu  pay,  & mavj  & g con- 
trahem  os  padrinhos  emi:e/i,  ncmoqnç  bapciza  com  cllcs  nem 
le  eitende  aòiura  algüa  peííoa,  alem  das  íobreditas, 
Çonfbrmando-nos  ( 8}  outro  fi  com  a opinião  mais  commua 

dos  DD>  declíw:amQs,q  quando  algum he  padrinho eninpme de 
quuem,  & toca  comp  íéu  procurador,  não  coatrahe  parencelco 
-Icnão  aqueÜe,  em  cujo  iiome  toca.  * 

£ quando  o Baptifmq  (9)  porneceísidadelefaz  era  caía,  fe 
contrahe  parentelco  eípiritual  entre  o,  que  bapciza,  & obapti- 
zado,  & leu  pay,.^^  mãy^.  neíle  caíòjlç  não  contrahe  algum 
impedimento  com  os  padrinhos,  ainda  que  os  haja;  nem  íio) 
'também  íe  contmhe  com  os  padrinhos,  que  aísiftera , quando 
depois  í§  fazem  os  exprdfmos,  Sc  poem  os  Santos  Oleos  na 
Igreja.  . 

?rf.^.  EoParoçho,  fn)  ou  Sacerdote,  que  não  guardar  o con- 
teúdo nefta  conftituição  acerca  dos  padrinhos,  & madrinhas 
incorra  napena  de  quatro  mil  reis,  & l'endo  fecular  em  pçnade’ 
dou,s  mil  rei|  pera  o meirinho,  & delpezas.  • • y f 


8 
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Dafm  b^ptijvid,  %w4eve  ave^^:t<da{as'lff-âjas  Parochim 
- & 4o.m4ch.ÈQmq  deve.  efiar guardad^,  .i^os  Santos  Oleos.. 

. : . í . ' 


De  cif  um  refert  à Sacra 

Trtdent.tfs, 
Marttj  Barb^adCo:- 
eil.de.  x.n.x6>c^depot  E» 

ptlc.alLp  ;o.f}.  jo.Frd^Led 

hThefaufor.Eçcl  2,p  c.Çfp 
«6^,  Sa  'verh 
mu.  n ^ P aíao  d dijp  unte, 
punEl  n . %.l  .n.i6.  Bonac. 
de  Mitrtm.  \ punPi.  ^ $ 

2 » 54. 

9 

Confi.uEgitan.  d.  tit.  f.  c. 

* 1.  §.  l:  Sanebez,  de  Matr, 
líb  j dtfp  6z.n 
Sã  verh.  Bapttfmusn. 
?alao  tom  /^.traól.t^.  dtfp. 
micpunói.u  §,  2*  wiz» 
Ronac.d.^r  Z. 

P>'epof.^  n.  ít.  Gavant.  d*. 
'verb.Baptíimusn  Lai. 
trad.c).  ,r„_  Dian.d, 
tra^i.-  úreíolut.  98  §.  2. 

10 

Tr$d.d.feff.  It^.eap.  t.  DU 
an.d.tra^.  i.  refol.ioo  %.z. 

11 

Tridfup.Zerol.  di5l  verh» 
Bapiíftnus  n.  7.  Ptafes  ã n,  " 
^0-  Gavant.d . verh.  Bap- 
Uínim  n.  ip* 


/:í 


Rdenaraos,quç  çm  todas  as  (i)_^  Igrejas  Parochiais. ha- 
ja pias  baptumais-^e  pedra  (2)  bem  lavrada,  ^ com  a 
^ capacidade  de  nellas  le  adminiftrar  q baptHino  por  im- 
rnerlao,  at  que  (3)  eftejão  bem  vedadas , & limpas  em  luaar 
d.ççent€,&  com  grades  ã roda,  feçhadas  com  chave,  &comm- 
padoura.çom  queíecubrão.,  íbchem,  Sc  que  tenháo  huin 

gancho  dentro  da  pia,  pera  íe  deftapar  o torno  do  fumidouro  da 
agoa,  Sc  nao  hearà  nellas,  agoa  de  hum  diapèra  outro,  mas,  tan- 
to que  Iç  adminiftrar  oBaptifmo,  nãofeavendo  debaptizarno 
me  mo  laoutiaçiiança,  ledeftapara  logo  o torno,  pera  lefu- 
mir  a agoa,  Sc  tapara  a pia,  fobre  a qual  fenão  porà  coufa  algua, 
porque  alsio  pede  adecencia,  com  que  deve  fer  tratada. 

E os  Santos  Oleos,  alsi  dos  meninos,  como  dos  enfermos,  Sc 
catechumenos,  eftarào  em  feus  valos  diftindos, decentes, & lim- 
pos com  luas  (4)  letras,  por  donde  fe  conheção,  pera  que  não 
lucceda  algum  erro  de  tomar  hum  por  outro , os  quais  valos, 

quan- 


Cap.  Omnis  Prashtter.  de 
Co/ec.  d.  di^.  4.  Ciem,  ume.  ■. 
de  Bapt.Rítuàl Rom.tit.de 
Tewpore  & loco  admm. 
Bapt.Fufc.de  Vifttp.  f.e. 
y n l6. Barh. d c.iS  n.  ^8 
Palaod.difp.  unic  punSl.iz 
n.  1 6 Francez.  de  Ecclef 
Cathed.cap.  ip.à».  2 y. 


Cone.  Prov.  Medtol  Ga- 
vant  d.^verb.  Baptifmustt. 
^zFafc.d.c,  y.n.\(s  Fr  A 
ceZid  c»  >9’W.^8.  Barb.  de 
Paroch  cap.  i 8.«.  ^8. 

Fit/c  d cap.  j.  n.  t6. 

4 

Cone.  Prov.  Meâiol.  4.  Ga- 
vant.verb.OkaSacra  n.i6 


5^  Cofijlitmçocs  do  Bifj^ado  clo  Porto 

S quando  nao  poííaõ  íèr  de  prata,  ícjao  ao  menos  de  cítanno.  & 

Ccnc.Prov.Merlto^.Ga-  / \ gQ^rdarao  cm  hum  almario  fechado,  deputado  lomente 
..ntjupr.n.io.  peA clles, Quc podendo  í'er,eílaiàiuntoàpiabaptirmal. 

E quando  (ó)  ficar  íeparado,  não  poderàm  ler  traíidos,  pera  J- 

fe  fazer  o Baptiimo,  Icnão  pelo  Parocho,  cu  outro  Sacei  dote, & 
não  por  peííoa  lecular.  E noííos  Vifitadores  viíitando,  le  infor- 
maràõ  de  todas  eftas  coufas,  & a negligencia,  que  nellas  acha- 
remíCaftigaràõ,  como  lhes  parecer.  ^ 


Co»c  Prov.  M(dtol.  5 
Gr,'vant.  d.vetb.  Olea  Sa^ 
Cray  n. 6. 
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TnàfeJ].le^■cal^.  Ritual 
Ror».  íle  Saciar», 

Corte.  ProV’  B*  achar. a^. 
^.eap-  l8.  optime  de 
Rarocho  cap.y.  n.  2*  Pafe. 

d.e.j.rt.iy.Ptafec.d.art- 
n.^o.  Gavartt*  in  manual 
d verb.  Bapti/mus  n.  2'4* 
JPcJfevirt.  deOffic.  Cur>e» 
6 n.  44.  Zerola  d.  'verb. 
Baptijrnuí  n^y  .Francez^d' 
c.  1 9. «.  1 fo.  Laur  de  jE~ 
lat  ad  omnia  beriffictare- 
quifita  ir  aã.  1.  í.  lyS.  1- 
tem  eonctltum',  Rota  apud 
Durand.  í.p.  d.(j.  ^oy. 
Dtan.d.traã.  i.refoi.ioo. 

5 3* 


Que  haja  li-vro  cm  caia  Igreja,  em  c^efe  efmaião  os  nomes  dos 
baPtiXadoSjf^'  da  forma, cem  c^ue  fe  faraõ  os  ajfe»tos,Qj“  cer- 
tidões,dellefe  hão  de  fafjar,  pna,cjue  a^verà,  quem 

0 faljtjicar,  o»  dèr  certidões  fem  liceu  f a. 


Barb.de  Paroch  d c-7.  w.4 
aimediur».  Etejuodpec- 
eat  Parochui  rto»  annot an- 
do inltbro  Baptizatoí  Pof- 
ftvin.  de  Offic.turat.c.  íX. 
w 44.  Tambur.  lib.  de 
Confirmai,  c.í  §.2.»  9* 

? 

Bari.  d.  cap.  7.  d num.t. 

Ritual  Rom.  tit.  âe  For- 
mui.  fenb.  in  libr.  habend. 
apud  Paroebot  Fufe.  dtã. 
cap.  7.  n.  1 6,  Barb.  d.  cap. 
y.n  1.  Piafte.d.n.%0  'verj. 
Lihrum  Rola  apudDuran. 
d,  decí/.ioy.n,^. 


PEra  que  em  todo  o tempo  poíTa  confiar  do  parenteíco  ef- 
piritual,  que  íb  contrahe  no  Sacramento  do  Baptiimo,  & 
da  idade  dos  baptizados,  ordena  o Sagrado  (ij  Conci- 
lio Tridentino,  que  em  hum  livro  fe  efereváo  Ibus  nomes,  & de 
Ibus  pays,  & mays,  & dos  padrinhos, que  afsifiirão  no  Baptiimo, 

Pelo  que,  conformando-nos  com  foa  dilpoíiçãoj  ordenamos, & 
mandamos,  que 'em  cada  Igreja  do  nolTo  Bilpado  haja  hum  li- 
vro de  cinco  maõs  de  papel  bom,  &bcm  cncademado  (i)  co 
taboas  de  pao,cubertas  de  bezerro  com  fuas  brochas,fe)to  à cul- 
ta  da  fabrica  da  Igreja,  ou  de  quem  de  direito  for , o qual  livro 
ferà  numerado,  & alsinado  no  alto  de  todas  as  folhas  por  noflo 
Provifor,  Vigairo  geral,  ou  Vifitadores,  & na  primeira  folha  le  Pm 
declarará  a Igreja,  donde  he,  & pera  o que  ha  de  fervir,&  na  ul-/o»-,< 
tima  fe  farà  termo,  por  quem  o numerar , em  que  fe  declare  as  p^ig, 
folhas,  que  tem,  o qual  livro  fe  repartirá  em  (3)  quatro  partes:  jo  j 
a primeira  pera  o titulo  dos  Baptizados;  albgundados  ChiiliM-  ral. 
dos;  a terceira  dos  cafadoSj  a quarta  dos  defuntos;  &efiaià 
chado  na  arca,  ou  caixoés  da  Igreja  a bom  recado , debaixo  de 
chave,  & os  aíTentos  dos  baptizados  fe  faràõ  na  forma  (4)  le- 

puinte.  ;•  ; / 

N.  filho  de  Nj  & de  N.  de  tal  parte  vafieo  aos  tantos  dias  de  ^cerj 

tal  rneJ^Qf  de  tal  amiOyfoi  ha^tílado  neífa  Igreja  Parochial  defeus 
pajSy  OU  em  tal  lgrejuy  aos  tantos  dias  do  me\j  for  mim  N.  u^hha- 
de,  Reytor,  ou  Cura  de  tal  Igreja^  ou  for  N.  S^(^^i'dote  fuhjiitutOy 

Ctsj. 


íl 

'trf.i. 


Arro- 

bo. 


Lhro  I.  Confi.  12.  ■ 

OH  Cm-  d neftd  Igreja,  cu  de  íkença  do  ordwario^  ou  doproprio  Pa-> 
rocho,  ou  por  aufeuáa^  ou  impedimento  do  me  fim  Parocho\  for  do 
padrinhos  N.  N.  cafadoSy^Liu^os^  foltetros  ^ ou  filhos  famtlias 
de  N.  Çgj'  N.  freguefes  de  tal  Igreja,  moradores  em  tal  parte, 

Ê ao  pè  de  cada  termo  fc  alsinarà  o Parocho,  & Sacerdote,  q 
íizer  o Bapíilmo,  de  fcu  íinal  coílumado,  & duas  teftemunhas 
das  que  le  acharão  preíèntcs  ao  Baptiímo,  & efte  termo  farào 
Parocho  logo,  antes  de  fair  da  Igreja,  íbbpena  de  quinhentos 
reis  por  cada  falta,  elcre vendo  tudo  ao  comprido, & não  (5)  por 
breves,  nem  por  conta,  & letras  de  algarifmos,  fobameima 
pena. 

E fe  o Sacerdote,  que  baptizar,  não  for  o proprio  Parocho, ou 
Icn  Cura,  ou  fubílituto,  não  farà  o aíTcnto  do  Baptifmo,  mas  fa- 
lo ha  o proprio  Parocho,  no  mefmo  dia,  declarando  nelle,  que 
baprizou  N.  de  tal  parte  de  licença  do  Parocho,  ou  or- 
dinário. 


Comilaprtv, 

cap.iB, 


^rf.  4.  E quando  a criança  for  baptizada  çm  outra  Igreja, fora  da  Pa- 
lochia,  nos  caíos  atiaz  declarados,  íera  obrigado  o Parocho,  em 
cuja  Igreja  for  baptizada, a fazer  efte  termo  no  livro  da  fua  Igre- 
ja, & o proprio  Parocho  dos  pays  da  criança  farà  declaração  no 
hvrò  dos  baptizados  de  fua  Igreja,  em  que  diga:  N.  filho  de  N. 

Qj^deN.  de  tal  parte,  foibaptíjado  em  tal  Igreja  por  Pl.  Parocho 
delia,  ou  por  N,  Sd  cerd  ote  de  fua  licença,  aos  tantos  dias  de  tal  mel^ 

amo,  como  confiara  d 0 livro  dos  hapti%ados  da  Igreja,  em  eme  ^ 

/o/ & aísinaríe-ha. 

.vy:p.  E criança  for  por  necefsidade  baptizada  fora  dal- 

greja,  quando  depois  a levarem  a ella  , pera  íè  lhe  fazerem  os 
■ * exorcifmos,  & porem  os  Santos  Oleõs,  antes  de  fair  da  Igreja, 

ara  o Parocho  termo  na  fobredita  forma,  declarando  nelle,  que  RüudRmtit. 
i ) oiapelloa,  que  baptizouem  caía,  &onomedacrianca,& 

I ' pay,&mây,  mas  nam  o dos  padrinhos  (cm  caíb;  queosou- 

veíle)  por  quanto  nefte  cafo  fe  não  contrahe  com  elles  parentef-  ‘ 

CO  eípiritual,  como  temos  dito  na  Conftituição  10. 

rf.  . ^ quando  o baptizado  não  for  avido  de  legitimo  matrimonio, 

taixj  em  e declaiaia  no  ineíino  aííento  do  livro  o nome  de 
eus  pays , íe  for  coula  notoria , & íabida , & não  ouver 
eicandalo  , porem  avendp-o  em  fe  declarar  o nome  do 
pay  , le  declarara  o nome  da  mãy,  podendo-íè  declarar 
cm  ecandalo,  & petigo.  E avendo  (7)  algum  engeitado,  „ 7 

que  fe  haja  de  baptizar,  a que  fe  não  faiba  pay,  nem  may, 

^ tam- 


8 

Btrh.d.ca^.jn  19. 


9 

C«ne.  Provme.  Bracharèf. 

J.caf.  18. 


10 

Vecifum  refert  a SaeraCo- 
fre^at»  Efifcopor,  Reg^ 
(ubdte  %.lun^  1604  Bar- 
kof.d.mp-  7.  n.  lo.  cum 
Kicc  eolUctan.  ^476.  d^* 
4#^).  Sabeli  tom  ^ \trb. 
Fámbus  n.  6. 


II 

Cone.  Trovmc,-Medtol.  1. 
Covant.  d.verb.  Baptif- 
Cttà\  n.  1 7.  Francez,  de  Ec> 
eXel.Qãthed,  eaf‘  19.  »m- 

mer»  ijT}. 
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também  fe  farà  no  aíicnto  a dita  declaração,  & do  lugar,  & dia, 

& por  quem  foi  achado.  Eo  (8)  Parocho,  ou  quem  tiver  em  Pa\ 
íèu  poder  o dito  livro;  o não  poíla  dar,  nem  tirar  da  Igreja,  nem  cho. 
moítrar  apeíToa  algüa,  Icm  noíía  licença,  ou  de  quem  noíTo  po- 
der tiver,  & fazendo  o contrario,  ferá  caftigado  com  as  penas 
pecuniárias,  & de  prizão  arbitrariamente. 

E fendo  achado,  que  per  fi,  ou  per  outrem  fez  algum  termo 
fallb  em  parte,  ou  em  todo,  ou  que  acrefeentou,  mudou,  ou  por 
outro  qualquer  modo  falhíicou  os  verdadeiros,  ou  que  tirou,raf- 
gou,  ou  acrefeentou  algüa  folha,  ou  parte  delia,  encorra  em  ex- 
communhão  mayor  ipío  fado,  & averà  as  mais  penas  impoftas 
nelfa  conftituição,  & per  direito  aos  falíarios. 

E achando-íe  no  dito  livro  algüa  falíidade,  ou  faltando  folha,  "verj 
fe  lhe  imputara  o delido,  & ferà  caftigado,  como  fe  elle  o co- 
meteíTe.  Item  lhe  (9}  prohibimos,  que  não  dè  certidão  algüa 
do  dito  livro,  fem  noíía  licença  por  eferito,  ou  de  nolío  Provifor, 

& Vigairo  geral,  & fazendo  o contrario,  pagará  pela  primeira 
vez  dez  cruzados,  & pela  íegunda,  & mais  vezes,fe  livrara  ordi- 
nariamente, & ferà  caftigado  gravemente  com  as  mais  penas, 
que  nos  parecer. 

E pelas  certidões,  que  com  a dita  licença  palíar,  (10)  n^Lm  i^erj 
levara  dinheiro,  nem  outra  couíà;  & lhes  encarregamos,  que  as 
paííe  fem  dilação;  & avendo  coftume  de  levar  algüa  couia  pe- 
las ditas  certidões,  o não  reprovamos,  com  tanto,  quenãoíèja, 
o que  íè  levar, mais  de  cincoenta  reis,  nem  poderá  também  levar 
buíca  dos  ditos  livros,  nem  pedir  couia  algüa  pelos  aííentos,  que 
nelles  fizer. 

■ E acabado  de  encher  o dito  livro,  o vira,  ou  mandara  o Paro-  'vf,  ] 
cho  entregar  a noíío  Vigairo  geral  ( o qual  íerà  obrigado  a man-  P a\ 
dalo  meter  logo  no  fu)  cartofio  da  noíFa  Camera  Epiíco- 
pal, ) & cobrará  delle  recibo , no  qual  lè  declare  como  fica  yigi 
metido  no  dito  cartorio , o qual  recibo  íè  juntará  no  prin-  ^0  , 

cipio  do  livro , que  de  novo  ouver  de  fervir , pera  vaL 
que  a todo  o tempo  confte;  & o Parocho, 
que  aísi  o nam  cumprir,  íèrà  caftigado 
com  as  penas,  que  parecer. 

(o:) 
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TITULO  IV. 

Do  Sacramento  da  Confirmação. 


CONSTITVICjAM  1. 

Da  Matéria^  Forma^  Minijiro,  Refeitos  do  Sacramento 

da  Conjirma^ao, 


rí 


o 


rf.z. 


De  hoc  Sacramento  confiat 
Aèlor. 1 7. &AeioT. 
19. 6.  Conc.EUhert.can.  g8. 
Conc.Aurehan  'can  ‘^-Le» 
oâicenf  can^^^.  Meidenf. 
(an.6.  Florent.in  decret.ad 
Atm.de  Sacram.Ccnfirm^s 
Trid.ieff.y.  can.i.deCon- 
firm.  Hteron.adverfus  Lu- 

Segundo  Sacramento  da  Santa  Madre  Igreja,  he  o da 
(i)  Confirmação,  queChrifto  Senhor  noíío  inftituio, 
pera  que  por  meio  delle  fe  fortalecelTem  na  fua  graça,  & 

Feosjabaptizados.  A matéria  (i)  deite  Sacramento,  he  o a ? 4 
Santo  Chrifina,  compoíto  de  Oleo  de  oliveiras,  &ballàmo,tu-  F^orentproAme 
do  bento  pelo  Bilpo.  A forma,  (3)  faõ  as  palavras,  que  o Bif- 
podiz,  quando  com  efte  Oleo  bento  unge,  aos  que  confirma  na  •"‘■'“nv.FMm.Pmifi 
tella,  fazendo  o final  da  Cruz,  dizendo:  Stgpo  te,  &c. 
rfi.  U Mimltro  {4J  ordina no  deite  Sacramento,  heíò  o Bifpo, 17. 
porque  eíte  Sacramento,  & o da  Ordem  excedem  a todos  os 
mais,  em  os  Bifpos  ferem  fó  os  Miniftros  ordinários  delles. 

Os  effcitos  proprios  deite  Sacramento,  àlem  do  caraétèr,  que  Xi.  dtfert.  ^.e: 

imprime,  faôaugmentar  a graça,  &roborar  na  Fè  aos  que  o re- 
cebem,  porque  por  eíte  Sacramento,  communica  o Fípirito  8.ê^9.i>w».ícw} 
Santo,  com  efpecialidade  aos  fieis,  o dom  de  fua  fortaleza:  pera 
que, como  valcrofos  Ibldados  de  Chriítojpoífaõ  confiadamente,  ^'TaUotlmX 
a roíto  defcuberto  defender  a honra,  & gloria  da  Cruz  de  Chrif-  *•  l- s &9^ 
to,  & ley do mefmo  Senhor,  que  profeíTaõ,  &:em  final  defta 
Fortaleza,  que  o Eípirito  Santo  communica  neite  Sacramento, 
quiz  Chriíto  Senhor  noíío,  que  a fua  matéria  foííe  Oleo;  porque 
com  oleo  fe  ungião  antigamente  os  ludadores  pera  a peleja,  Sc 
o balíamo,  que  he  prefervativo  das  feridas,  & pera  nos  fignificar 
o mefmo,  faz  o Bifpo  o final  da  Cruz  na  teíta,  dos  que  chrifma,  p.Lafír.adtx  in d e.unH 
dandolhes  a entender,  que  a roíto  defcuberto  íè  hão  de  prezar  DianJ.  tom.i: 
da  Cruz  de  Chriíto,  & padecer  por  eítereípeito  qualquer  iniu-  i;.».!.?-»- 

ria;  que  por  iffo  também  os  fere  na  face,  depois  do  Chrifma.  ”1 
Fr  3 • h poíto  que  não  haja  preceito  (5)  grave  de  receber  eíte  Sa-  num.zS. 

cramento,  com  tudo  deixar  de  O receber,  podendo,  não  fe  pode  7 rt  , , 

livrar  de  culpa,  & os  que  por  defprezo  o não  recebem,  (ó)  pec- /eh 

cão  mortalmente.  ^.n.e.Kcgmaid.dx, 

D % CONS-^^’ 


i ' / 


Petr.  Sot.  ieSÍ,  i . </í  Con- 
firrKat.yaldcnj.  Ith.deSa- 
eram  c.  M i c>'“  alij  ci:aii 
ti  PaJao  fOm,  4.  !rat^.  20. 

{inK,t  funtt.  7.  w,  i. 
La[lv  d.c.nmc-^  9.».çj4- 
‘ z 

SZettchilm  Rom  ttt  deCe- 
jirmat.  Sacram  jul.  mtbi 
Z^rQ  Barh-  de  Pot.  Epifc. 
d c g >.«  1 7.  Bo»ac  de  Sa^ 
ttam  cj.umç.puníi.  4.  «.5’. 
Palao d'pmdi.- 7».». 4 Vía- 
jeç  inprax.i,p;Qap,i.  art. 
Z^w.4.  g 
S^v.  in  Sam.  verh.  Coa 


40 


CoiiflitMtçoes  do  Bi/pado  do  Porto 
XQNSTITVlCjAM  II. 


Da  idade i Qf  preparacao,  qtde  he  ?íecej^aria,  em  quem  ha  de  receber 


0 Sacramento  da  ConfirmaçdOj&''  como  ?ielle  fepode  mudar 
0 nome^  da  admoeftafdo,  que  acerca  deíle  fao  obri- 
gados os  Parochos  fdj^r  a feus  freguefes. 


c 


Omo  a Igreja  nao  tenha  definido  a idade  certa,  em  que 
aos  mininos  (ij  fe  deve  adminiftrar  o Sacramento  da 
• Confirmação,  & a melhor,  demais  commua  opinião  dqs 
fiimatTore^i^foti^pTa.  D D.  ' (-i)  & confoime  ao  ufo  da  Igreja,  he  que  o chriíma  lènão 
xi  I .p.wétb.  chúíma  m.  9.  adminifirc  às  crianças,  antes  de  terem  ulb  de  rezãojdc  q tanto  q 

® tiverem,  também  fe  lhe  nao  dilate,  atè  a idade  da  puberdade. 
dtusdeComtich.^  71.  ar:.  Ordenamos,  8c  mandamos,  que  quem  ou  ver  de  receber  o 'verj 
79.  4 Sacramento  da  Confirmação,  tenha  ao  menos  fette  annos  de 

agr.ZeroU^oerb.çhri)  idadc, lalvo  (3)  antcs dclles ouvct  perigo de  motte,  OU  poi' al- 
ma n.  1 ó.  Piaiec  d n\.  sà  güa  jufta  caufa  iios  parecci*,  que  antes  do  feptennio  o deve  rece- 

ferà  noflb  (4]  dieceí'ano,&não  de  outro  Bilpado.falvo  ti-  , 
mation.^.çdc.PrQv.  Me^  vei*  pcra  iílo  licença  do  feu  Biípo;&  (j  j laberá  a doutrina  Chrií- 
^/o(4  Barb.  dcFot.  Epifc.  nienos  O Ctcdo,  OU  Artigos  daFè,  Padre  noíío.  Ave  Ma- 

aíug. -^0.  n.  it^. . ria,  & Mandamentos  da  Ley  de  Deos;  & o (6)  que  for  de  ma-  . . 

Pontific.  Rem.  f-.p,  'tit.  de  yoi'  idade,  capaz  de  peceado  mortaf  deve  primeiro  confeííar-lè, 
Çonfirmãd.'ve^i,biuUiii  g.  mcnos  tct  a dcvidadot,  & arrependimento  de  feus  pecea- 

Pohtifc.jap.verf  Maiti  dos,,porque  rcccbcndo  efte  Sacramento  em  peceado  mortal, 
T}afecSd.n.y.x.  tncap.  Vt  pecca  gravementcj  & vira  em  (7)  jejum, fe  o chrifma  fe  ouver 
^tliBarbm^^tj^  ^ ^ be  adminiftrai*  de  manhaajtrarà  hüa  fita  larga,  ( 8 J & limpa  de 
7 linho,  pera  le  limpar  o SantoOleo^  & nãoíairà  da  Igreja, atè  o 

Cone  ProvMedtol  f Ga-  gjppQ  ^ benção  no  fim  do  chrifma. 

•vantverh.Covprmation.  1 r J J 1 

to.Poatif:  Rom.fup.TJcrj.  E neiihum  (pj  excommungado,  interdicto,  ou  ligado  de  al- 
Debèt.  d.c.Etjejmh&tbi  grave  peccudo  fe  intrometera  a recebelo. 

pôliifKom^^verfPro.  Poicmpode,  (lo)  &deveoBilpoadminiftralo  aosmudosj  W)-/ 
inde Barb.de p St.  Eptfc.z.  íuixlos,  & jEurioíos,.que  tiverem  dilucidos  intervallos,  em  quanto 
? w « 24^  Reginaj.  efiiverem  cm  feu  iuizo,&  també  aos  que,  antes  de  cairem  no  fu- 
etmda  e/í.  9 tot,  moítrarào  delejo  de  recebelo,  & dos  quais  nao  conita  clara- 
Ponttf  Rem  fup.  d. 'verf.  meiite  ó eílãocm  peceado  mortal;  & finalmente,  aos  q forem 
CoUfirmauon^iô.  faltos  dc  juizo,  8c  futiofos  pcrpetuos,  porque  delles  fe  deve  fazer 

10  o mcímo  juizo,  q dos  meninos;  8c  aísi  balba  a vontade  de  Chrií- 

Barb.  d alieg.  go.  «.  zo.  ^ 4^  Igreja,  como  no  Baptifmo. 

Palaoíraèt  10.  at.p- unte.  \ ■ 1 r r ' ^ -r  1 - r • v / 

puna  j wtm.  7.  Síj.  verbo  ^Licm  tivci*  duvida  Ic  101  cnnlmado,  ou  nao,  a contenra  com  'verj. 

Confirmation.  4.  feu 
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feiipay,  oii  may,  oupelíoas,  que  tiverem  rezão  de  oiáber,  & 
labera  também  do  Parocho,  le  confta , fe  foi  chrifmado  de  al- 
gum livro,  & quando  com  efta  diligencia  ainda  exiftir  a duvida, 
le  dara  conta  ao  Bilpo,  que  chrilmar,  pera  que  íe  lhe  parecer, lhe 
adminiftre  o Sacramento  condicionalmence,  porque  lenao  pode 
dar,  nem  receber  lem  peceado,  mais  que  hüa  ( 1 1 } íó  vez. 

Nefte  Sacramento  pode, quem  o recebeiymudar  (i  ij  o no- 
me, que  lhe  foi  pofto  no  Baptifmo,  ainda  que  feja  de  Santoj  po- 
rem,, quem  não  tiver  nome  de  Santo  canonizado, ou  beatificado, 
lerà  obrigado  ao  mudar  no  chrifma,  tomando-o  de  outro  Santo, 
que  lhe  parecer,  ou  mais  devoção  tiver,  ou  o que  lhe  efcolhe- 
rem  feupay,  & may,  ou  o que  parecer  ao  Bilpo,  quando  os  íò- 
breditosx)  não  declarem.  . 

E pera  que.  todos  os  noííos  fubditos  faibao,  como  fe  de- 
vem preparar  pera  efte  Sacramento,  & faõ  obrigados  a rece- 
belo,  mandamos  aos  Parochos  de  noíTo  Bjlpado,  Ibbpena  de 
mil  reis  por  cada  falta,  que  tanto  que  tiverem  recado  noíTo,  que 
nos,  ou  outro  Bifpo  de  noíTa  licença, vaichrifmar  às  luas  Igrejas, 
oxL  a outras  vifinhas,  a q os  madarmos  if  com  íeus  fregueíès,  íhes 
kão  eítaconftituição,  ^:  as  mais  defte  titulo,  em  hum  Domin- 
go, pu  dia  Santo  à eftação  da  Miíra,deelarando-lhes  o dia,  em  q 
fe  lhes  ha  de  adminiftrar  efte  Sacramento,  admoeftando-os,que 
le  achem  prefentes,  & mandem  a chrifmar  lèus  filhos , & mais 
pcíToas,  que  debaixo  de  feu  cargo,  & adminiftração  tiverem/ 

, r E porque  noíTos  (13).  íubditos  nao  podem  receber  efte  Sa- 
cramento da  mão  de  outro  Bilpo  lem  licença  noíTa,  por  efta  nof- 
là  Conftituição  damos^iicença  à todos,  os  que  lè  acharem  fora 
défte  Bifpado  fem  fer  chrifmados,  pera  .poderem  receber  efte 
Sacramento  da  Confirmação  de  qualquer  Catholico  Bilpo,  que 
fora  defte  noíTo  Biípado  o adminiftrar. 


II 


Cíip.  Dtãumefí^c.  DeHo* 
mmt  deCÕfecr.àtfi.  f Trid. 
fejj.  7.  ca?2.<^.  de  Sacram.  m 
gemre-  Palao  dJifp.  umc\ 
Barb.d.alieg, 

IZ 

Coc.  Prov.Mediol.^.  Ga» 
vant.ã  verk,  Conjirmatio 
nuw,  1 


I 

iro— 


0. 


X\ 


rf.6. 


wo. 


Argum.tx.  in  e.  Omnisu»' 
ÍTtuf^  fexusde  Panit.  ^ 
remtjf.  ^ toto  Ut.  de  Temp. 
ord.  in  Decretai.  Palao  d,' 
dtlp.unic. puníl  n,  7,  IV 
Laftr.ad  tx.tnd.c-ume.  (j. 
ç n.gg.  Abreu  de  Pareeb: 
lib.g.c.  5 • feSí.  %.  ».  i ^4; 
Reginald.d  -lib.z^.  e.  4 n, 
z I . Barb.  de  Potefi.  Epije. 
alle^.^o.n.i^. 


C0NSTITVIC,AM  IIÍ. 

Dos  padrinhos,  que  ha  de  aver  nO  Chrifma,  daspejjòas, 

q 0 ndo  podem  fer, do  par  ente  fio  eJpmtuaUq  por 
eBe  Sacramento  fe  contrahe. 

NEfte  Sacramento  da  Confirmação  averà  hum  Co  (ij 
padrinho,  ou  hüa  fó  madrinha,  & por  ( i ) honeftidade 

D 3 não 


Cap.No»pluret,’de  Cofèerl 
dt(l.<^  capéult.  de  Cognat. 
Spmtual.Pentif.  Rom.tit. 
de  Confirm^  Zeroí.d.  'Verb. 
Chrijma.  n f.  Barb.  i.  aí» 
\eg.\o.n.^^.Syh.d’  Verb.  '- 
Confirmatio  n.  4. 

2 

Pontifical.  Rom.  fup.  verf. 
Infantes  Dian.d,  tretí.t. 
refol.i^.%.-^. 


ria 
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ConflitMÍpes  do  Btffado  do  Porto 
não  feràõ  admitticlos  os  homcs  por  padrinhos  das  molhercs, 
nem  as  molhercs  por  madrinhas  dos  homcs;  os  (5)  padrinhos 
tcràõ  áo  menos  quatorze  annos  de  idade,  & as  madrinhas  doze; 
&-íuppofto  fera  conveniente,  que  hüs  , & outros  tenhão  mais 
iZrkCS-  idade,  que  os  ahihados,  com  tudo  não  he  prcciío;  & não  fó  de- 


Confi  Lamccenl-lib.  i.itt. 
íap  1 §.  1. 

4 

Piinttfcíil.  Rôm.  ^ 

JNuílus  1,  Syv  â.verk^o-  l^aclC,  qUC 

pr/natio  n-  4-  ã.  vern  ter  recebido  o Sacramento  do  Baptifmo,  mas  também  o da 

''■^irb.  confirmatton.  ii.  ConHrmaçao;  (4)  hão  de  faber  a doutrina  Chriílãa,  pera  que 

a enfinem  aos  afilhados,  & ('5)  não  lejao  admittidos  por  pa- 

5 ^ drinhos  da  Chrirma,  os  que  o forão  no  Baptiímo,  nem  (6)  o 

P“y>  O"  ""/X  ° niarido  da  molher.a  molherdo 

Pai  ao  d>dtjp-  unte. 


2.W  y 


funct.  19,  n.  2. 

6 

Sylvefi.  d verbo  Confir- 
tnation^i^,  tnfin  Ponttpc. 
Jup.  verj.  bluUui  3. 

7 

Cap,  Vlacuít  commune  66. 


marido,  (7)  Frade,  Freira,  ConegoRegrante, ou  qualquer  ou- 
tro Religiolb  fegregado  do  feculo,  profelío  de  Religião  apro- 
vada; nem  os  excommungados,  interdiótos,  ou  os  que  eftão  li- 
gados com  delitos  mais  graves,  nem  os  mudos,  íurdos,  & de- 
la cizados. 

E nenhüa  (8)  peíToa  poderá  aprefentar  mais  que  hum,  ou  'verJ, 
^ I . cap.  Nen  licet.  Cap.  afilhados,  cm  cada  hüa  vez,  que  fe  adminiftrar  o Chrifina, 

4.  cap.  Pervenit  1 8.  ^ 2.  i’^lvo  le  foi*  Cleiigo  dcOrdcs  Sacras,que  poderá  aprelentar  mais. 
Gavant.ubtfupr.n.f.Pa-  E quando  (9}  o quc  foi*  padrinho,  OU  madrinha  aprefentar  O 
”•  g afilhado  ao  Chriíma,  porà  a lua  maõ  direita  Ibbre  o hombro  di- 

Fontificai.fup.verf.Nul-  reito  dò  afilhado,  eftando  dc  joelhos,^. & o padrinho  empe,  em 
lust).  BarkaãConc.Trid.  quânto o cbrifinareín; porque fe rcquerc taáo  algum  em rezio 

paféntefeo  efpiritual,  que  fe  contrahe. 
w.i;.  Barb.  d.  aiieg.  go.  n.  Àísim  como  iio  Baptilhio,  íe  contrahe  também  neíte  Sacra-  ruerj: 
Í2..7ambur.  de  Sacram.  parentelco cípiritual cntrc O Bifpo,  quc  Chrifma, 

Confirmat.Ub.-l.cap-  A.n.  „ 1 d „ \ t • 1 

&o  chrilmado,  &leupay,  &mayi  & entre  o padrinho, ou  a ma- 
drinha, & o chrifmado,  & feu  pay,  & mày;  do  qual  reíulta  im- 
Pontifícai  fupr.  ver f.  In-  P^dimènto  Canonico,  quc  impcdc,  & dirime  o matiimonio,  & 
fantes  Éarkfupr.  « gy.  ^ não  íc  cxtcndc  O dito  impedimento  a mais  peíToas,  que  às  aqui 
d.alleg.io.n.^7.  nomeadas.  ■; 


.T^.cap.  4 
4'  Dian.d-  traíl.z  reloíut. 

24.§  3. 

9 


10 


CONSTITUIC.AM  IV. 


Triâ-feJl  t^.cap.  1.  é^ibf 
Barb  n.^^.Sylv.  d.  verbo 
Confirmatio  ».  4.  ,;p  /í«.  ' 

Íurdc  '^nX  ^Re^indd  cm  que  fâ  dev em  faXer  os  afjentos  dos  Chrifinados  nolu 

X[b'.%i.cap.xo.fea.7,.mim.  'VTO do  BaptífmOt  & q^e os  Pavochos,  Çfpmjfos yifitadore^ 
148.  Sanch.  de  Matrim.  occofioes  da  p^íjita fe  mformcm  das pejfoasy  que 

ha  por  chrifmar  nas  frèguejt as. 


lib  - j.dííp.  5’4*».  I- 


p 


Era  confiar  a todo  o tempo  daspeííoas,que  eftao  chrifma- 
das,  & do  parenteíco  eípiritual,  que  por  rezao  defte  Sa- 


cra- 


ti 


^f.i. 

ro- 


lís- 

‘0- 


• Lívroi.^it.j\.  Confl,4,.  .4^ 

^ ciamciito  da  Coiiííl'  mação  le  contrahe^*  j conformando-nos 
com  a diípofição  do  Sagrado  Concilio  Tridennno;  mandamos, 

qaé  no  livro,  qae  em  cada  Igreja  ha  de  aver  pera  os  baptizados’ 
íe  fação  os  aííencos,  dos  que  fe  chrifmarem  por  letra  ao  compri- 
' do,  & não  por  algarifmo,  ou  abreviatura  na  forma  feguinte. 
Aos  tantos  de  taímej^  tal  anno  nefta  Igreja  de  • K,  adminif 
tra?ído  ?iella  0 Sacramento  da  Confirmando  0 Rever endifsimo  Se- 
féor  D N . Bífpo  do  Porto j ou  0 Rever endifsimo  Senhor  D:.  N.  de 
Itcenfa  do  Revèrendífsimo  Senhor  D,  N.  Btfpo  do  PortOí  ou  do  Ca- 
bídoem  Sè  h^acante,  fordo  chrtfmadas  aspefioas  fegumtes.  N,  fi^ 
lho  de  N.  Qp  de  N,  fiegUeTjie.tàl  Igreja^  ou  morador  em  talparte^ 
fot  padrinho  N.  ou  madrinha  N.  cafados,  viúvos,  ou folteiros,  fre- 
guefes,  oídmor  adores  em  tal  parte,  ou filhos  famílias  de  M&de  N, 
Fazendofe  de  cada  peííoaaííento  diftindo,  & depois  de  feitos  os 
diuos  aíícntoSj  no  fim  de  cada  lauda^  ou  parte  delia,  em  que  íè  a- 
cabar,  afinara  o Parocho.  E quando  ( i)  o chrifmado  não  for 
de  legitimo  matrimonio,  fe  obfervarà,  o que  fica  dito  na  confti- 
tuição  final  do  titiilò  precedente  verf  6. 

E fucedendo  mudar  algum  dos  chrifmados  o nome,  que  lhe 
foi  pofto  no  Baptifmo,  o Parocho  o declare  afsi  no  affento,  di- 
zendo: N,  que  atêgora  fe  chamava  N,  filho  de  N.  Qp  de  N.  &c, 
Sc  tárnbem  farà  a mefma  declaração  da  mudança  do  nome  à 
rnargem  do  aíTento  de  feu  baptifmo. 

E os  Parochos  das  Igrejas,  adonde  íè  adminiftrar  efte  Sacra- 
mento, lèràõ  obrigados  fobpena  de  mil  reis  por  cada  falta  aef. 
crever  os  ditos  aííentos  no  mefmo  dia,  emquclè  adminiftrar  o 
Sacramento,&  fendo  pofsivel  no  mefmó  (3)  tempo, em  q as  cri- 
anças íe  forem  chrifmando,  & ifto  não  fomente  de  feus  fregue- 
í es,  mas  também  dos  das  outras  fregueíias,  que  ahi  íè  vierem 
chnfmar,  8c  não  tiverem  prefente  feu  Parocho,  ou  outro  Sacer- 
dote em  feu  lü^r,  pofto  que  fejam  de  fora  do  Bifpado,declaran- 
do-oaísi  nos  tais  aííentos,  pera  que  delles  poífaõ  ao  depois  os  fe- 
us Parochos  tirar  certidões,  & os  poífaõ  por  em  lembrança  nos 
livios  de  fuas  Igrejas,  referindo- íe  aos  aífentos  feitos  no  livro  da 
Igreja,  em  que  forão  chrifmados. 

E os  Paiochos  íèraÕ  obrigados  a virem  com  íèus  fregueíès, 
quando  os  mandarmos,  que  vão  a outras  Igrejas  vifinhas,  pera  íè 
c 11  iímai  em,  & tiaraÕleus  livros  pera  effeito  de  fazerem  nelles 
os  aífentos  de  feus  fregueíès,  que  forem  chrifmados,  &eftando 
o Paiocho  legitimamente  impedido,  o mandara  por  outro 

4 Sa- 


Tridentifef.  z^cap.Z.Co- 
ctl.  Prov.  Medtol.i  ^Ritu. 
al.  Rom,  tit,  de  Formuiii 
fcrib.  tn  Itb.  éf^c.  form.  z, 
fui.  mthi  4 1 0,  Qavant.  in 
mamai,  d,  verb.  Confir. 
matíonf  if.  Zerol.  dib}, 
verb.  Confirmatio  n.  ip, 
Barb^  de  Offic.  éepoteji, 
Parecht.  cap, 


Rituai.Rom.  d.tit.de  For- 
mulfermttl.  i.  •uerf.  Si 
Confirmatui, 


Zerol.  hprax,  vcri^ 
Chr$iman.  idp 


r 


Peceat  enim  Ept/cofut  gra- 
•vít  r fí  wulto  ttwpore  ne- 
g‘tgeníer  omittat  confirma- 
re  Barb.â.alUg. 

Genuen  inMamal  Vajlor. 
cap.  5’4. «.  2 . Valao  d. dtfp, 
nntc-  pu?jíl‘<).ft.  13.  Lay- 
rnan.lib.^.fuTK.traSi.  5.  c. 
6,  in  fin. 


Math.i6.Marc.  t^.Luc. 
XI.  loan.  6.  1 , Ad  Corm- 
lh.  10-  Cone.  Ephefin-in  i. 
Epiíi.  Synod.  ad  Nefior. 
fynod.  Ntcana.  1 1 1 aít.  6. 
Cone  Ror»,  [ub  Gng.VII. 
in  confe/siont  Berengary^ 
Cone.  LüteTAn.  Aíagn. 
can.  1 . Florent,  in  decreto 
Eug.  «d  ^tm.  deDoãr. 
Sacram.  Eucharifi.  Trid. 
fejp.  xTi-^feS'  Zí-Ambr. 
iih.x\ de  Sacram.c.^. 
é^lib.  6.  cg^.  C'Augufi. 
inPfalm  ^1;  Concionei. 
&Z-  Hieion.E^ifi.  \ J.ad 
Aíarcellam.  Chrtjoft,  ho- 
tnil-  60.  adpopulut»  Ânti- 
och,  hom.  ^8.  in  Ma~ 
theum,  45’, »« Ican.Cy- 
rilt.  Alex  líb  4.  in  loan.c. 
\6.  0“  ty.  Ó" lib.  1 0.  cap. 

Hílar.ltb.  ^.deTrinit. 
]rineui  Ith.  f.  adverf.  ha- 
reij  Cyril.Hier8foltm.caX.e- 
chíf.  4.  Theephilat.  in  cap. 
14.  Marc.  Damac.  iib.(^. 
Orthox.  Fidei  cap.  14. 
altj  tnnumeri.  Laílratn 
iecolet.  aâttx,  ineap-Fir- 
miter.  de  Sum.Trinit.jibi. 
4.  cj,  4 nuTK-  47. 
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Sacerdote.  * ‘ rr  -r 

Seràõ  os  Parochos  também  obrigados,  antes  quenollo  verf. 
tador  em  cada  hum  anno  chegue  àluafregueíla,  a le  informai* 
do  numero  das  peííoas,  que  nella  ha  por  chriímar,  pera  lho  de- 
clararem, & a melma  diligencia  ordenamos,  fação  noííos 
tadoresem  cada  freguefia,  que  vifitarem,  & achando,  que  em  dores 
algüa  delias  he  neceííario,  que  fe  adminiftre  eíle  Sacramento, 
nolofaràõafaber,peraacodirmos  aadminiftralo,  como  fomos 
(4)  obrigados. 

TITULO  V. 

Do  Auguftifsimo  Sacramento  da  Euchariftia. 

..  . . CONSTITVIC,AM  I. 

'Dainflituiçh  do  Santlfsmo  Sacramento  da  EuchariíliaiQf 
do  Mmfiroj  Matéria^  & Forma  delle. 

HEo  Santifsimo,  & Auguftifsimo  Sacramento  da  Eucha- 
riftia na  ordem  o terceiro  de  todos  os  Sacramentos;  mas 
nas  excellencias,  o primeiro;  & na  perfeição,  o vitimo. 

Nas  excellencias  o primeiro,  porque  entre  todos  he  o mais  ex- 
cellente,  Divino,  & íbberano,  pois  não  íb  contem  a graça,  como 
os  mais  Sacramentos,  mas  encerra  em  íi  real,  & verdadeiramen- 
te 0 Autor  da  mefma  graça, & inftituidor  de  todos  os  Sacramen- 
tos* He  também  na  perfeição  o ultimo,  porque  a perfeição  de 
todos  os  mais  fe  ordena,  como  difpofição,peraefte,queheo 
complemento  da  perfeição  de  todos  os  Sacramentos. 

Inftituio  (i)  Chrifto  Senhor  Noíío  eftc  íbberano  Sacra- 
mento,  na  vefpora  de  íua  Payxao  Sagrada,  depois  da  ultima  Cea 
legal,  pera  que  foífe  hum  memorial  perenne  da  mefma  Pay- 
xão,  penhor  da  gloria,  que  efperamos,  & eípiritual  alimento  de 
noíías  almas.  Pelo  que,  labendo,  que  era  chegada  a hora  de 
partir  defte  mundo  pera  o Pay,  depois  de  ter  amado  aos  feus  fi- 
eis, que  nefte  mundo  eftavaojhes  deu  no  fim  maiores  demõftra- 
çoes  de  feu  Amor,  deixando-felhes  Sacramentado,  debaixo  das 
Efpccies  de  pão,  & vinho;  convertendo  por  virtude  de  fua  Om- 
nipotência com  as  palavras  da  Confagraçao  o paó,  & vinho  cm 
íèn  Corpo,  6c  Sangue. 

Epe- 


àdat  ^2.■verf.ult,Luc.^l, 
‘verj.  1 9. 1 .adCorinth.i.  ^ 
i ^-Trtd.  (eJJ,  22.  c.  I. 

can  L.é'  relicjítt  relati n.i. 

Cone,  Florem, decret.  Eu^. 
Papaad  ydrm,  de  Do6lr, 
Sacrament.  Eacharijí. 

4 

Conctl.  Florem-  in  decret^ 
Eug.  dçSacram.  Eucharijl. 
End.feff.  22.  cap.  7. 
can  ^.Mex.PapI.  EpiJÍ) 

ad  omnesorthod.Ambr.\ib, 
^■de  Sacram.c,^.Damafc. 
lih-AfJe  Ftà.c.\â^.Cap  CU 
Manha  de  Celebrat.  Mtf~ 
'lar^C()ncil,Tribunenf.  tan. 

1 9-  làçob,  Bafilitts  w ftiti 

IduYgiji^^  al^  inmmerú 


Lhroi.Tit,<),Co^íft.i, 

erf.i.  E pera  qüe  efte  Sacramento  duraíTe  na  Igreja  Catholica,  cm 
quanto  o mundo  for  mundo,  eftc  mefiio  poder,  de  coníagmr  o 
• puo,  & vinho  em  íeu  corpo,  & fangue,deu  aos  A poftolos,&  nel 
'•les  a todos  os  Sacerdotes  futuros,  f 2}  a quem  fós  inftituio  Icm- 
timos  Miniítros.  defte  Sacramento,  mandando-lhes,  que  todas 
as  vezes  que  o celebraífemj  foííe  em  feu  nome,  & memória  Eí' 

te  mefmo  poder  de  confagrar  não  perdem  (3)  nuncaosSacer- 
dado' excoramungados,  dc  degra- 

Sacramento  he  o paõ  de  trigo,  & vinho  de 
_ vide;  & no  (4}  Cahx  do  vinho  fe  ha  de  também  iançar  húa 
poucade-agoa,  comoChriftoofez,&afua  Igreja  Catholica  o 
determmapelosgrandesmyfterios,  queneftaceremonia  fe  re- 
■prelentao. 

V”™?  K^^U^Í^avras  daConfagração,  que  eftão  no  Ca- 
"u"  & íàõ  as  mefmas,  que  Chrifto  noffo  Se- 

fan^t^*’^'^““‘^°  coníagrou  o pam,  & vinho  em  feu  corpo,  & 

; . CONSTITUIG.AM  II. 

- &'Mfl‘ff>eíàhxífíencia,qoe  Chrifto  tem  no  Sacra^ 
mentodaEtíchariftiari&^doqueneftamateria- 

, ' - ■'  devemos  crer, 

TT  idos  os  fieis  com  Fè  viva,  firme,  & indubitável  devem 

A cier,  que  no  Santilsimo  Sacramento  da  Euchariftia  eftà 

ro  Deo  ' ° S.. 

j & veidadeiio  Homem,  debaixo  das  elpecies,  ou  acci-  ^^chari^.Tnd-  ie£ 

dentesde pao, & vmho, que fè percebem rioífosfentidòs;  &ne. 

Po£  "“--de  buftar  outra  rezão  mais,  que  a Sabedoria, 

Iodei,  & Amor  infinito  de  noífoDeos,  que  afsi  o foube,  pode 
&quiz  fazer; &he  certo,  que  afsi  o fez,  pois  afsi  o dilTe.  ^ 

me  10  Wa??  f ^ devemos  crer  em  pri- 

meiiolugai  q ao  ponto,  (z)  q o Sacerdote  faz  a Confagracão, 

fÍtrSft!  de fer paõ,& ffcõlr- 

& verdadeii-n  d "*'(r  ^“^ftácia  no  Corpo, & Sangue  real,  ”■  W.  ig.t.  3. 

& veidadeiio  de  noífo  Senhor  lesv  Chrifto,&  no  mefinoCorpo, 

d,e  direita  de  Deos  h-- 

die  achando-ft  o melmo  Chrifto  prefente  em  muitos  lucares. 
o ®oamaodiieitadoPay,&naterraemtodasasHoftms  & 

- Cali- 


CíW*  F/cr.  m àtirit.Eug. 
atlAvm.  de  Eucbariíi-  Trtd. 
Jejf.  i'^.c.’3,.&  can.  i . Re- 
vtnald  d.c-X^  X7>  Lafír. 
».8. 


CoHC.Florent.  Ó*  "trid.luf, 
D.7ho?a.\p.<j-7^-art.  3. 
Lêjir.à.feã,^.n.7. 


Cum  D.  Hieren.  & Aug. 
Catetta  aarea  ad  Pjalm. 
lio,verf.  4. 


Coriftítmçoes  do  Bifiddo  do  P orto 
Cálices  coníagrados,  & não  ficando  do  paõ,  & vinho  mais,  que 
os  accidentes. 

Devemos  dc  crer  em  ícgundo  lugar , que  em  qualquer  das 
eípecies  (3)  confagradas  não  efta  ío  o Corpo,  ou  Sangue  de 
Chrifto,  mas  todo  Chrifio  inteiro,  Corpo,  Sangue,  & Alma,  & 
Divindade,  porque  ainda  que  por  forçadas  palavras  lèpopn 
formalmente  na  Hoítia  o Corpo,  & no  Calix  confagrado  for- 
malmente  o Sangue,  com  tudo  por  concomitância,  & poi  foiça 
das  unioés,  que  o Corpo  tem  com  o Sangue,  Alma,  & Divinda- 
de, em  qualquer  das  efpecies  fe  encerra  tudo  ifto,por  confeguin- 

te  todo  Chrifto. 

AfsiquenaHoftiaconfagrada  eft_à  o Corpo,  Sangue,  Alma, 

& Divindade  de  Chrifto,  & por  coníeguinte  todo  Chrifto.Don- 
de  fe  infere,  que  commungando  os  leigos  a Chrifto  fomente  dcr 
baixo  das  eípecies  de  pão,  não  recebem  menos  na  lua  commu- 
nhão,  que  os  Sacerdotes,  que  commungão  em  ambas  as  efpecies 
de  pão,  & vinho;  porque  fempre  recebem  o mefmo  Chrifto  in- 
teiro; fó  fe  pode  dizer,  que  os  Sacerdotes  na  MiíTaorecebem 
duas  vezes,  hua  debaixo  das  eípecies  de  pão , & outia  debaixo 
das  eípecies  de  vinho,  mas  quanto  a intenlaõ  nao  lecebem  mais. 

Devemos  crer  finalmente,  que  dividindo-fe  a Hoftia  (4)  cõ-  'jjer 
íagrada  cm  muitas  partes,  (&  o mefmo  fe  ha  de  dizer  do  Calix 
confagrado ) não  fe  parte,  ou  divide  Chrifto , porque  em  qual- 
quer daquellas  partes,  por  pequena  que  feja,  eftà  Chrifto  intei- 
ro, Corpo,  Sangue,  Alma,  & Divindade,  & damefmaloite,  co- 
mo antes  de  fe  partir  a Hoftia.  Nem  ha,  que  admirar,que  tode^ 
eftes,  & outros  muitos  milagres  obra  Chrifto  Senhor  noíío  neí- 
te  Divino  Sacramento,  pois  nelle  juntou,  como  diz  o Propheta, 
hü  epilogo  de  todas  as  íuas  (5)  maravilhas.*  Adetnovid  jeúttntYA» 
hiltumfuoruTyufilfericoTS , fniJèvMov  P)owvnus  ^ ejeatn  deditti^ 
menúhusfe,  Pfam.  iio. 

CONSTITVIC,AM  III. 

Dos  ejf  eitos  do  Samifsitno  Sacramento  da  Euchariília%  dijpo- 
JipeSi  qfte fad  necejjarias j^era  0 receber . 


Q 


Vanto  aos  effeitos,  que  efte  íbberano  Sacramento  cauía, 
nos  q ue  dignamente  o recebem,  íe  ha  de  Ííiber,que  como 
efte  Sacramento  foi  inftituido,  como  hum  fuftento,  & 


man- 


Lhroi.^Jít  ^ 1 

manjar  elpiritual,com  que  íc  alimentão  noíías  almas;  f i ) obra 
nellas  proporcionalmente  todos  aquelles  eíFeitos,  que  material- 


mente  coítuma  caufar  nos  corpos  o luílento  corporal.  Aísi  que  Euchar,  foL 

^0*/^  C « fn  í-v-v  rt /-*  <•  icfc  / í-»  J.  i /'  n ^ x6f,  PP.  ownei  illot 


/'• 


efte  Sacramento  acrefcenta  a vida  elpiritual  da  alma,  lüftentà^-a  , .. 

r o j 1 • i‘  . * ejfectus.,& pluresalm  Eu- 

taj  & clcltitaj  aquem  o lecebej  incorpora-o  com  Cliril—  tribuentesfignã- 
to,  aviva-lhe  a Fè,  alenta-lhe  aelperança,  dà  novos  fervores  à Chrifofi,  bom.lc^.in  l» 
charidade^reprime os  vicios,  & apetites defordenados,  diminue  ""mtTyrüM^^jnhanl 
as  tentações,  preíerva- nos  de  peceados,  & tê  outros  innurnera-  ^7  Eem  fermone de  Qan» 
veis  effeitos,  que  expendem  os  Santos  Padres. 

^ Porèna  nenhum  deftes  effeitos  fe  communicão  as  almas,  que  Cap.Ehmia.Ca^.Stcut 
não  chegão dignamente diípoftas ao Sacramentoj  pelo  que  de-  Cap.Ttmorede  cs. 
vemos  todos  faber,  que  pera  efte  Sacramento,  mais  que  pera 
qualqaeroutro,devemos  irem  graça  (i)  de  Deos,&  c5  cõfcien-  <j'*i  Cujec]^-deP<en.âifi. 
cia  pura,  & limpa  de  todo  o peceado  mortal , lembrando-nos 
daquellas  horrendas  palavras  de  S.  Paulo , que  o que  come,  & i.adconnth.  Chrifip.ho. 


bebe  indignamente,  & em  peceado  efte  Sacramento,  come,  & tntl,  ^0  in  Genej.  ^ hom% 

bpbf*  fpn  íni^^r»  flr  r-r\r\Afi>r\>^r'Xn.  Jr  r . _ 1 10- íft  Aíalb.  Cyprtatt.  ifi 


bebe  ofeu  juizo,  & condenação;  por  onde  mandão  os  Sagrados 

Cânones,  que  ninguém,  tendo  confcienciade  peceado  mortal,  g»M.  t.  de  Bapt.  c.  %.He 


pofto  que  lhe  pareça  eftar  verdadeiramente  contrito,  fe  atreva  a 

receber  efte  Divino  Sacramento,  fem  primeiro  fe  confeífarSa-  ■>'«  w » 


cramcntalmente,  & alimpar  pela  confmaõ  a cõíciencia  dos  pec-  8.  Cattag. 

cados,  & os  Sacerdotes,  que  no  tal  cafo,por  caufa  de  urgente  ne- 


f.i. 


' i 'r'' cfisracbai 

ceisiaade  celebrarem,  nam  tendo  copia  de  confeííor  pera  íe  cÕ-  ^^fifcon.i.c.ô.Toietj.e, 
fcífarem  dantes,  ficão  (3)  obrigados  a íe  confeífarem  depois,  o i 
maisdepreíraquepuderem.  ^ 


Alem  delta  dilpoliçao  quanto  à alma,devem  também,  os  que  4®-  clrz/oy?. 

dieíMr»  íj  rrvmmnnfY/jv  U*  1 íom.  tyjne.  Corinth.Bo- 


fe chegãoacommungar,  irem  jejum  (4)  natural,  fem  terem 
tomado  coula  algua  deíuftento,  ou  bebida,  porminima  queíe-  itb.t.deOffie.e.S.  Augí 
ja,  deíde  a meia  noite  anteredpntp  dn  dííj  í»m  nn/»  eptfi.  Cyprian.e.. 


, , o ' ^ |^u.w.wicin  gUaiUa.L  tl 

jej  um,  & ouverem  de  receber  o Sacramento  por  ( j)  viatico. 
CONSTITUIC,AM  IV. 


D âXJAWXUJA 

ja,  delde  a meia  noite  antecedente  do  dia,  em  que  hão  de  com-  ^ " 

mungar;  falvo,  quando  por  doença,  não  puderem  guardar  cftc  ^Pfalm.tS:D.ThIZ\.p*g, 
Q,  ^ j_  . 1 A.  y S.art.S  e^ontftet  ScòâU/í 

ttct.Cenc.Trid.  Jeffl  #5.  dg 
Saersm.  Euebétr.  eap,  j. 
Eaflra  d.  q-  to.  nam.  wj, 
Barb.gd  Com  d.  e.  j.n.g, 

obrigadas  a receber  o Santifsimo  Sacramento  Cap.Lí^MdodeC0}eef.dijt 
da  Eucharifiia;  Qf  em  que  tempo  ha  efta  ohrkação.  & a ^ CartMgin.e.xg.  Bra 
que  peffoas  fendo  pode.  nem  deve  dar. 

Regm  d.lib.tgg.ult.ft  iíS. 

Pofto  que  efte  Sacramento  não  feja  neceíTario,  como  meio  2-9* 

preciíòperaafalvação,  com  tudo  conforme  a diípoíiçao  Lajir.dtj.to.n.to6.Regi. 

dos  ^20.  Fríí«- 

cex,  d>confult.ig.n,  6, 


r 


o 


A 


Onshis  uíríuiíj  fixns 
de  Pantt.ç^  rerrr,£.  Lonc, 
Lateran.  fíib  lr.noc.‘^.c.  i\ 
Trtd.  (ejf.  I fáw.  9.  Qatech- 
Rom  d'!  Sacram.  Euchc,r- 
fol.mibi  174  Rttuaí Rom. 
de  Sacram.  Euchar.  tu.de 
ComTKunione  Fajchal.  Ro- 
nac.de  Sacram 
funít  l.n.  f Barbo/,  tn  coJ- 
UEl.  add  c Omnd^n.io.^ 
de  Paroch.  2 f-C‘Zo  »• » 8. 
Pai.  tom.  4^.  traEEz\.díJp. 
ume  funcl.  ij’.  ».z. 


Declaratum  refert  abEug. 
jy.  ^arant.  m (um  Bul~ 
lar.  'verb.  CvfT.unio  Barb. 
add  can  ^ n.  17,-Cf"  ad tx. 
in  d c.Omnis  n.  1 0.  Palao  d. 
jiuncl-  \^.n.T.>.  Bonac,  d. 
funEl.  r . n.6.  Sà\'verbo 
Buchart(ita  n.  8. 


Ccncil.  Prov.  Medioh  7. 
Ca'üa  nt.  •verb.  Euchar  ijiia 

nHjn.zi. 


Cone.  Nicen.ean’  1 ^.lole- 
'latt.  1 í c*  i d../ígarenf.can. 
U,  Araufjc.  c.t^,  ylralat. 
l-o  »2.  Aureliati.  c.  14. 
Carthag.  4.  c.  77.  ^^'78. 
loan.6.D  Thom.'i^  p.<j.So. 
urt.^.  Palas  d difp.  unic. 
punSÍ,  Í4.  « 2.  Bonac. díêl, 
difp.^  punóí.  ?•  0.5. 


Tfalm.  So.  in  fine.  c.  ^cd 
in  te  de  Pamt  .df  remijf.c. 
Çluirecedunt.  26,  <f.6.Ri- 
iual  Rom^de  Sacram.}  Ett. 
ehar.  tit.  de  Communicae 
in^rtnorum. 
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cios  Sagrados  Cânones,  çi)  Sc.  Concilio  Tridentino,  todos  os 
fieis  Chriíi:aõs  de  hum,  Sc  outro  iexo,  tanto  que  chegi\rem  aos 
annos  da  diferição,  & tiverem  juizo  pera  entender  a reverencia, 
& culto,  que  l'e  deve  ao  Santiisimo  Sacramento  da  Euchariftia, 
& pureza  dc  coniciencia,  com  que  le  deve  receber,  & os  admi- 
ráveis cfícitos,  que  cauía  nas  aliuas,  íaò  obrigados  ao  receber  ao 
menos  hüa  vez  cada  anno  pela  Falchoa  da  Reílirreição. 

Pelo  que  mandamios  a todos  os  noííos  íubditos,  que  tiverem  a 
dira  idade,  & diícriçao,  coir.miunguem  na  propiia  Igreja  Paro- 
chial  da  mão  do  feu  proprio  Parocho,  ou  de  outro  Sacerdote 
dc  licença  íua , em  cada  hum  anno,  pela  Paíchoa  da  Refurrei- 
ção;  ou  por  toda  (2)  a quarehuia,  atè  a Dominica  in  Albis  in- 
clufivc,  fegundo  o privilegio  Apoftolico,  &coílume  antigo  de 
noíío  Biípado,  Sc  mais  deite  Reyno. 

E mandamos  ('3)  aos  Parochos,  não  dèm  licença  apeíToa 
algüa  pera  commungar  fora  da  Igreja  Parochial,  lobpena  de  pa- 
garem dez  cruzados  pera  o meirinho,  & accuíàdor,  & avendo 
jufta  cauía,  fe  nos  pedira,  ou  a noíío  Proviíor,  ou  Vigairo  geral, 
aos  quais  ordenamos,  não  concedao  atai  licença,  fenão  avendo 
legitima  cauía;  & os  que  fe  defobrigarem  fora  da  fu  a Igreja  Pa- 
rochial com  licença  dada  pelo  Parocho  fomente,  não  íèráõ  ávi- 
dos por  defobrigados,  atè  o não  fazerem  na  forma  deitas  Conf. 
tituiçoes. 

Também  Ía5  obrigados  a commungar  todos  os  fieis,  que  tem 
a tal  idade,  & diícrição,  todas  as  vezes,  que  eftiverem  em  artigo, 
ou  (4)  provável  perigo  de  morte;  pela  qual  caufa  efte  ineflfavel 
Sacramento  fe  chama-Viatico,  (5)  que  vai  o mefmo,  que  man- 
timento efpiritual,  dos  que  paííaõ  deua  vida  mortal,  Sc  tranfito- 
ria  pera  a im mortal,  & eterna,  & he  o Ibcorro  Divino,  com  que 
D COS  nos  ajuda  na  hora  da  morte  a vencer  os  fortes  combates  do 
inimigo  commum,  que  vendo-íc  com  pouco  tempo,  nos  dà  ma- 
iores aííaltos,  Sc  procura  com  toda  a força  fepultar*nos  nos  abif. 
mos. 

Pelo  que  mandamos  a cada  hum  dos  Parochos  defte  Biípa- 
do, admoefte  a feus  freguefes,  que  eftandoenfenuos,  principal- 
mente dc  enfermidades  graves,  ou  avendo  fazer  perigofas  nave- 
gações, ou  entror  em  batalha;  & bem  afsi  as  molheres  prenhes, 
próximas  ao  parto,  rccebao  o Santifsimo  Sacramento  , difpon- 
do  íc  primeiro  com  as  diípofiçoes  necefíarias  pera  o receber  di- 
gnamente. 

Epof. 
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/Tj.  - E podo  que  {6)  pera  efta  obrigação  dc  comniungar  regu-  6 

larmente  fc  juJgão  por  annos  de  diícrição,  nos  Iiomcs  os  ou  ator- 

o 4.J  • tt.tnfin.Fagmnjncap, 

ze,  & nas  molheres  os  doze,  com  tudo  porque  muitas  vezes  íuc-  OrmUutjiHi(defanit.^ 
cede  terem  algtis  antes  da  dita  idade  baftante  juizo , & faltar  a it  n, 

outros,  ainda  depois  de  paíTarem  delia,  encarregamos  muito  aos  11 
Parochos,  (7)  & Confeírorcs,examincm  com  toda  a exacção,  7 

& cuidado  o juizo,  &difcrição  das  peíToas,'  que  da  tal  idade 
confcííarem,&  os  que  acharem  com  baftante  diferição,  ôc  ca- 


^0 


f. 

0- 

\)i'es 


pacidade,  lhes  declarem,  que  podem,  & íaõ  obrigados  a com-  Sacram.  Eu 

niungar,  & aos  q pelo  contrario  acharem  com  defeito, & incapa- 
cidade  pera  a comunhão,  lhes  nam  dèm  licenç a,antes  prohibao, 

^ comunguem  j Sc  ainda  ^ as  tais  peííoas  tenhao  qualquer  juizo, 
naõ  as  obriguem  logo  a comungar, faha)  em  artigo,  ou  perigo  de 
morte,  porq  então  íè  deve  dar  a comunhão  a rodos,  q forem  ca- 
pazes dos  Sacramêtos  da.confíftaõ,&  Extrema-Vnção,&  bc  Ibu-  8 

berê  diftinguir  f8)  efte  Divino  manjar  dos  manjares  profanos^  "^^^^^à  n.uAnprinc.SH^ 
Sc  fora  defte  perigo  efperem  o tempo, ^ lhes  parecer,  obrigado-  tayLlMyfjL,  ír/í. 
os,  a q nelle  le  exercite  na  doutrina  Chriftãa;  porq  não  hc  jufto 
íejaõ  admitidos  a comungar, íem  ^ primeiro  a laibãoj  & os  q ou- 
verem  de  commungar  a primeira  (9)  vez,onãofaràm,íem  pri- , 
meiro  lerem  examinados  delia  pelo  Parocho,  Sc  com  fuaapro-  vant.verb.Eucbarifíia,n. 
^ vação,  & licença  íèràm  admitidos  à communhão.  35’-  Popvm.de  ojfic.  cu. 

Aísi  como  he  louvável,  & fanto,  que  os  Chriftaos  verdadei-  c.h.n.^.vtrf.Etfipu^ 
ros  penitentes  recebao  muitas  vezes  efte  Divino  Sacramento, 
pelos  não  privar  de  tanta  copia  (lo)  de  bês,  quantos  tirão  def-  w 

ta  manancial  Fonte  de  todas  as  graças,  8c  divinos  dÕs,aísi  he  juf-  JeSaeram' 

to,  & decente,  que  lenão  adminiftre  a públicos  peceadores,  por-  ^2^ 
que  na5  goftem  íua  (i  i ) condenação,  cõmungando-o  indigna-  « * 

mente.  Pelo  que  mandamos,  que  naõ  fejaÕ  admitidos  (12}  à 
communhão  os  públicos  excommungados,interdi61:os,  feiticei-  RimaUeSacram.Eachar; 
ros,  mágicos,  íbrtilegos,  blasfemos,  uíurarios,  & publicas  •verí.FideUs.Barb.de.^o. 
meretriccs,&  os  q eftaõ  publicamente  em  odio,  & outros  quaif.  Stp^vlría 

quer  públicos  peceadores , íenaõ  conftar  publicamente  de  lua  Eucharifttat.nto.Trui. 
emenda,  & arrependimento,  & íàtisfizerem  primeiro  aopubli-  lench  tnprax' rejob  Sacra- 
CO  efcandalo,  que  com  íèu  mao  viver  tiverem  dado ; Sc  quando  ^ ^ ^ 

(13)  íecretamente  conftar  de  íua  emenda,  íècretamente  le  lhe 
adminiftrarà  o Santilsimo  Sacramento. 

Porem  no  artigo  da  morte  íè  adminiftrarà  àquelles,  que  de 
•7*  antes  eftavam  em  peceado  publico,  pofto  que  publicamente 
nam  confte  de  íua  emenda,  tendo-lè  primeiro  confeífado 

E com 
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com  a devida dilpofição;  & lómcnte  Icràõ  íividos  por  peccado-. 

Caf  final,  de  Cohabtt  clt-  rcs  ( 1 4)  publicos  pcra  cítc  cífcito  aqucllcs, CUJOS  peccados  conl- 

1’°^'  q P<í°“  em  coulã  julgada, ou  cófilTaô  feita  em 

20.77. XI.  Navard.c.  íi-  j^izo,  OU  cuja infamiafoi tam  notoria,  que  íenão pode  encubrir, 

nem  deículpar. 

Também  mandamos,  (15)  íe  denegue  efte  Sacramento A 
Ritual,  de  Sacyam.Eacha^  aos  pcccadorcs  occultoSj  quando  confta  não  cftarcm  emcnda- 
^“acuu  ó ^ f le  o pedirem  occultamente;  mas  pedindo-o  publicamen- 

c!st‘Tacerdoi  de  offic.  le  lhe  adminiftrarà,  ainda  quc  fecrctamente  coníte,  quenel- 
erd.D.Jhom.^.Bo-arf,6.  Ics  não  ha  emenda , não  fe  llie  podendo  deixar  deadminiftrar 

lem  efcandalo. 

16  Não  hc  licito  (16)  também  adminiftra-lo  aos  defacizados, 

Ritual  lupr  ver f.  Amen-  & funofos  perpetuos;  mas  aos  Que  tem  dilucidosintervallos.íè- 
c.^ttnwfirmitatexO.  denegai' iio  tempo,  que  eltao  em  leujuizo,  le  moítra- 

6.C.  ^irecedmt  ead  cauf.  l em  devoção  de  o reccbei',  & não  ouver  perigo  de  íucceder  ai- 

gúa  irreverenciaj  ou  indignidade. 

f 

I §.  I.  ’ 

Cevai  Ub.  1.  Variar,  cap.i, 
num.n, 

z condenados  à morte  prjnfiiça,fe  admmiftre  o Sacra- 

Cap.  ^afitum  t^.cf  t.e.  meuto  da  EuchariJUa^  no  dia  antes  da  execfiçâo, 

2..dt  Furt  cap.  Super  eo  de 
hartut  in  6.  gl.  verb.  Pa- 
nttenUa  '\n  Ciem.  Qum  fe~  _ 

cundumde  Pamt.  &rt-  Omo,fe  algum  coílumc  ouve  antigamete  em  Eípanha,  & 

cLyflu,ía’Jlt6Í  ^ nefteReyno  (como  quizerão  (i)  algüs  Authores)  de  fe  ne-  j 
Barb.tn colkSi. add  c\em.  t aos  cõdcnados  à motte  natural  por  juftiça  a Sagrada  Eucha-  | 
C«777  (ecudumn. Botíac.  riftiajCom  o pretcxto  da  reverencia  devida  a tão  alto  Sacramen-  ) 

iV^^avaJlRjíi^^kb.  ^<^^5  corruptela  contra  direito,  & piedade  Chriftãa,  & como 
2>c.^.ân.zif.Themz.  tal  efteja abrogado  (i')  por motu  elpecial  do  Summo  Pontifi- 

EMilan.  i'.  %7".d.  P'0  y . & pio  ufo  da  Igreja  em  contrario,  conformando-nos 

'vtrb.  Euchartfita 77. 7*  ^01*0  o dito  motu,  & diípoíiçao  dos  Sagrados  Cânones.  j fi 

Paiaod.dt{p unic punêi.io  Ordenamos,  & mandamos,  que  aos  tais  condenados  íê  'ven 

traci.r^x.o^.l^  AnimJa  o Santil'simo  Sactamento  da  Euchariftia,  ao  menos  * 

Gamamtra£i  âeSacram.  huiTi  dia  iiatural  antes  de  padeccrcm , tendo-le  primeiro 

confeirado,  como  fe  requer;  & encarregamos  ao  Abbade 
itb.f  it:j^s.§.z  Zyp^i  da  Igreja  de  noíTa  Senhora  da  Viótoria  deita  Cidade,  cm  de 
wnotnjurtiBdg.  iib.9§.  cuja  purochia  eítà  a cadea  da  Relação,  & aos  mais  Paro- 

z‘‘Dnr.^^de'Mag.hCs.  Villas  , & Lugarcs  deite  Biípado  , aonde  a-  ria^ 

jtéi-iS.  contccer  fazerem-fe  czccuçoes  de  morte  por  juitiça,  nam 

con- 
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coníintão  padecer  algum  condenado  a ella,  íem  lhe  íèr  primei- 
ro adminiltrado  o Santiísimo  Sacramento  por  viatico  no  dia, 
que  fica  ditoj  & quando  pera  afsi  fe  cumprir  for  necelTario,  no- 
lo  faràõ  a fabercom  toda  a brevidade,  pera  com  a mefma  acu- 
dirmos a noíía  obrigação.  • 

E exhortamosl  & mandamos  a todos  os  Miniftros  dajuftiça 
íecular,  que  pera  aísi  o fazerem  dèm  todo  o favor,  & ajuda,lem- 
brando-fe,  que  afsi  o diípoem  tambema  Ord.  liv.  j.tic.13 


§.  2. 


■s-- 


.i  r 


os  leigos y Çff  os  Sacerdotes,  que  ndo  celebrdo,  recebdo  eíle  Sa^ 
cramento  debaixo  de  hua  fó  efpecie  de  pdo,  Çf^queos  Sacerdo^ 

' ' - tes  celebrando  fe  dèm  d communhao  a fi  mefinos 

• em  ambas  as  e/pecies» 

O Sagrado  (i)  Concilio  Tridentino  alumiado  pelo  Efpi- 
rito  Santo,  Fonte  de  toda  a labedoria,  conformando-íc 
com  o fentir,  & coftume  da  Igreja  Catholica  pera  extir- 
par a hereíia  daquelles,  que  negavao  cftartodo  Chriílo  de- 
baixo de  hüa,  & outra  eípecie , affirmando , que  debaixo  da 
efpecie  de  pão  eftava  íbmente  o Corpo  íèm  Sangue,  & debaixo 
daeípecie  de  vinho,  o Sangue  íèm  Corpo;  & pera  evitara 
irreverencia  de  poder  cair  na  terra  o Sangue  de  Chrifto , o que 
íuccederia  muitas  vezes/ fe  fe  deífe  a commungar  o Sangue  a 
tanta  multidão  de  leigos;  & por  outras  graves  rezoes,  &juftif. 
íimas  cauías , não  fó  declarou , que  não  avia  preceito  de  com- 
mungar debaixo  de  ambas  as  eípecies , & que  baftava  com- 
mungar debaixo  de  hüa  ío ; mas  ordenou , que  os  leigos,  8c 
clérigos,  que  não  celebraíTem,  commungaííem  debaixo  de 
hüa  lo  efpecie  de  pão. 

Pelo  que,  conformando-nos  com  fua  difpofiçao,  ordena- 
mos , & mandamos , que  a todos  os  leigos , Clérigos , & 
Sacerdotes,  que  não  celebrarem,  íe  dè  a Sagrada  Commu- 
nham  debaixo  de  hüa  ío  eípecie  de  paõ,  & que  os  Sacei*- 
dotes , que  celebrarem , íe  dèm  a Communhao  a íi  tnefmos, 
Sc  communguem  debaixo  de  ambas  as  eípecies  de  pao,  & 
vinho ; porque  fó  aos  Sacerdotes  he  licito  commungar  am- 
bas as  eípecies. 

E 2 CONS- 


Trti.fejf.  2 1 iC.  I .c^  cana, 
& 2.  Cone-  Confiant.  feJJ, 
1 3 .M»,  2..caf.  Relatum  di 
Confeerat.àifi.  t . Cateek 
Ror»,  de  Eucbar.fol.  mih, 
‘í7^'-BelarmMh,^de  Eu- 
ebar.  cap^^ié^.  Hurt.  de  Sa- 
cram.dijp.  lo.  difficult-f, 
Bonae  de  Saeram.  difp.  ^ 
f].x.punH.%.n>^»  Sylvefir, 
'verbo Eucharifiia^.  n.i- 
Barb.adConcil.  d.eàp.i, 
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CONSTITVIC,AM  V. ' - 


n ■ 


Cateeh.  Rom.  de  Sacrant. 
Euchar.fel.míti  i yi.Trtd 
feff.lz.c.í. 


Cone.  Trid.feff;A-%.e.  1 5 
1 4.  Conct\,  Vrov^.  Bmchar. 
aã.i.cap.  t éri.^  Barb.in 
eolitSl  adÇonc  d.c  14  «.4. 
iitdepdtefi,  Epije'.  atíeg. 
2-4  2 ü • Palao  tra^.zz, 

dfjp.anic.pHn^.  1 2.»  4. 

• «Ui  . V. 

3 ?. 

Cone. Prov. Medfol.  i.Ga- 
Vant.  verb.  Euebúrifita^ 


4 

Ca^.Fretjuenttui  de  Confe- 
orat.difi.z.argum  tx.  tn c. 
Dolentes  deCelebr.  Mtjjar. 
P lures  apud  Dtanam  tow 
2,  traíl.i.refolut.^^.^,-^ 


Quando  devem  celeírar  os  Parochosy  Dignidades,  Qonegos, 
Sacerdotes,  & commungar  os  Diaconosy  Subdiaconos, 
Beneficiados, mais  Qlengos  de  Ordes  Menores. 

POrque  a frequência  do  Divino  Sacramento  da  Eucharif- 
tia  com  a pureza  de  confciencia,  preparação,  & diípofí- 
ção,  que  fe  requere,  não  fó  he  de  grande  proveito  elpiritu- 
al  pera  as  almas,  porque  as  orna  (i).  com  amplifsimos  dõs  da 
Divina  graça,  mas  ainda  temporal,  pois  aplaca  a Divina  ira,  & 
faz  íiiípender  os  caftigos  temporais,  que  nos  ameaça j 8c  como  às 
peííoas  Ecclefiafticas,  cuja  vida  deve  fer  mais  perfeita,  incumbe 
mais  a frequência  de  tão  Divino  Sacramento. 

Conformando-nos  (i)  com  o Sagrado  Concilio  Tridenti- 
no  admoeftamos,  & encomendamos  a todos  os  Sacerdotes , íe 
diípbnham  a celebrar  frequentemente , & ao  menos  em  tb-  Sa 
dos  osiDomingosj  dc^foftas  folênes,,&  fe  tiverem  Cura  de  dot 
almas  , tão  frequentemente,  que  poíTaõ  fadsfazer  a obrigação 
de  íèu  officio,  & beneficio.- 

E òütrô  fi  encomendamos  (3)  muito  aos  Diáconos,  &Sub-  ver 
diáconos,  que  communguem  ao  menos  cada  quinze  dias,  & os  Di 
Beneficiados , & mais.  Clerigòs  de  Qjxlés  Menores,  que  com-  nos 
münguem  ao  menos  cada  mez , porque  não  péreão  os  grandes  Sul 
früttos,&innumeraveis  beneficios,  & dõs  Ccleíliais,  que  lo-  acoi 
gram,  os  que  dignamente  chegão  a efta  faudavel , & Sagrada 
Commünhão.  ^ ' r 

E mandamos  (4)  em  virtude  de  Obediência  às  Dignidades,  vet 
Conegos,  Beneficiados  de  noíía  Sè,  &aos  Abbades,  Reytores,  Di^ 
Cúras,  & Beneficiados  do  noíío  Biípado  celebrem,  •&  os  confti-  doi 
tuidos  em  Ordes  Sacras,  que  não  forem  Beneficiados,  recebam  Co 
o Santifsimo  Satramento  da  Communham  cm  cada  hüa  das  ^<5/ 
quatro  Feílas  piincipaís  ^ convem  a faber;  Natal , Pafchoa, 
Pentecoftes,  8c  'A ffumpção  da  V irgem  noífa  Senhora.  des 

E exhortamos  aos  Beneficiados,  & mais  Clérigos  de  Ordes  ver 
Menores  , & aos  Miniílros  da  Igreja  ( pofto  que  Ordes  não  tè*  Bei 
nhãoj  communguem  nas  ditas  ledas.  E mandamos  outro  ciai 
fi  a cada  hum  dos  Sacerdotes , noííos  fubditos , que  por 

obri- 
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obrigação,  ou  devoção  celebrarem  todos  os  dias,  ou  muito  fre- 
quentemente, fe  confeíTem, ao  menos  cada  oito  dias,  pofto  que 
não  tenhão  coníciencia  de  peccado  mortal,  pera  com  mais  pu- 
reza receberem  o Santifsimo  Sacramento,  & oíferecerem  a mu-  b 

diísima  ( 5)  oblação  do  Corpo,  & Sangue  de  Chrifto.  d.feff.xx,  caiü 


CONSTITVIC,AM  VI. 


Çl^e  ?mo  communguem  os  feculares  cada  dia,  femo  de  oito  em  oito 
dias^  faho  nos  cafos  aqui  epcceptuadoSjQj^  que  aos  que fe  con^ 
fejjarem  fomente  de  anno  em  annOt  fendo  dê  a com-< 
mun  hdo  no  mefmo  dÀa-jem  q fe  confefarem. 

Pofto  que  todos  os  fieis  Chrifiaõs  leculares  devem  íev  mui- 
to frequentes  em  receber  o Santiísimo  Sacramento  da 
Euchariftia,  antidotode  todosos  males,  pera  que  curem 
gos.  íàudavel  mefínha  as  infirmidades  de  líia  alma , & os  1 

Parochos  osdevão  exhortar  a efta  freauencia%  &naDrímitiva  d«'Sacráiml 

I 


& varias  occupaçoês  da  vida  humana,  não  he  licito  commungai* 
todos  os  dias , nem  devem  íer  admitidos  ao  fazerem  em  ter-  ^ 

mo  mais  breve,  quede  (2)  oito  em  oito  dias , excepto  D0.c.\^oti<íieãeCoieer* 
quando  ouver  algum  lubileo,  ou  indulgência  plenaria,  que  Cone.e. 

concon-ão  dentm  nelles,  ou  nos  dias  de  Quinta  feira  Mayor,  T": 

vulgaimente  chamada  de  Endoenças;  Ôc  de  Paíchoa,  por-  Ssar.tom.^.in^.pJiff^^o, 
que  neftes  poderão  commungar  por  rezão  de  fua  folênidade,  fm. 

polto  que  nao  haja  mais  que  dous  dias  em  meyo.  Suwmatraã.7.  itfficult, 

!/.i-  E quando  algüa  peíToa  iècular,  por  rezão  de  liia  exemplar  4^ 
vida  & coftumes,  merecer,  que  feja  admitido  a communhão 
mais  iicquente,  que  de  oito  em  oito  dias,  íe  nos  farà  a íaber,  pe- 
ra  que  com  a informação,  que  tomarmos,  darmos  licença  pe- 
ra  ilTo,  fem  a qual  o não  poderá  fazer.  ^ 

pi-  £ como  ( 3 ) os  que  tem  por  coftume  de  fe  não  confeífar  íè-  5 

não  de  anno  em  anno,  Sc  às  vezes  mais  obrigados  do  preceito,  Portuenf,  antijl 

que  ppr  vontade,  commummente  não  vem  com  toda  a devi- 
da  diípofição,  & exame  de  coníciencia,  & convem,  que  não 
cheguem  a eftcDivino  Sacramento  lem  grande  aparelho, exa- 

£ 3 me 
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íiie  de  fuas  culpas:  mandamos  aos  Parochos  de  noíío  Biípado, 


cpe 


aos  tais  nao  admitão  à Sagrada  Communhão  em  o mefmo 


dia,  que  Te  confeííarem,  falvo  de  fua  confiííaõ,  vida  , & difpoíi- 
ção,  & mais  circunílancias  alcançarem,  que  podem  Ter  admiti- 
dos fem  efcrupulo,  no  que  muito  lhes  encarregamos  as  confci- 


chos 


encias. 


CONSTITVIC,AM  VII. 


Em  que  Igrejas  hade  aver  Sacrário^  em  que  eíieja  fimpre  o 
Santífsimo  SacramentOi  Çff  em  que  modo  hadeeftar. 


Cap.  I .Je  CuJiediaEucha- 
Sane  de  Celebrat, 
Mijjar.cap  Vra\biier  de 
Conjecr.  dtíi.  1,  Cone.  Ni- 
cen.c,  i^.Conc.Rhem  ci. 
Conc.Lateran.  fub  Innoc- 
3 c.zó.Carta^ift.i^.  c.yj. 
&7S,yigat.c.  17.  Trid 
Jeff.i^  C.6.  & ibi  Bark  n. 
i.. Ri t uai- Kom  deSacram. 
Euchar  'uerj  Curar e^  Bar b 
de  Paroch  e.  2o.  num.  17. 
Fufe  de  Véfit.lib.  \,t,  ^.n. 
\.P\afec.in^rax' x.p  c.  3. 
nXf.Gavant.  inManual 
d 'verb.  Eucharifita.  w.4. 
Francez,  Variar,  refolut.  c. 
Xf.  1t.  X. 

1 

P ia(ic.d  ».  1 f . deeijum  re- 
feríGavant.m  Manua\  d. 
verb.  Eufbanfiia  d.  n,  4.  . 


Cone.  Prov.  'Medíot  4. 
Barb  d c.20.n  xS.Ptafec 
d n.Xf, Ga vant  in Manu- 
al d.verb.  Euchartjlian  6. 


Cone.  Prov.  Medtoi  fupr. 
Gavant.fupr.n  S Fuje.  de 
Vifit.  d.n.^. 


COnformando-nos  com  a diípoíição  ( i)  dos  Sagrados  Câ- 
nones, & Concilios  V niverlàis,  pelos  quais  he  aprovado 
õ uío  dos  Sacrarios,  em  que  fe  guarde  o Santiísimo  Sacra- 
mento da  Euchariftia,  pera  delles  com  mais  facilidade  íê  poder 
adminiftrar  aos  enfermos,  & pera  coníòlaçao  efpiritual  dos  fieis; 
ordenamos,  & mandamos,  que  em  todas  as  Igrejas  Parochiais 
defta  Cidade  do  Porto,  & das  Villas,  & lugares  de  grande  povo- 
ação de  noíío  Biípado,  & em  todas  as  mais  Igrejas  curadas  delle, 
que  tiverem  junto  a fi  trinta  vifinhos ; & finalmente  naquellas, 
em  que  ja  antes  deftas  Conftituiçoês  era  coftume,  haja  decentes 
Sacrarios,  em  que  efteja  o Santiísimo  Sacramento , & que  na- 
quellas  aonde  de  prefente  os  nao  ouver  feitos,  fe  fação  logo  à 
eufta  da  Fabrica,  ou  de  quem  direito  for,  & que  o tal  Sacrario  íc 
ponha  no  Altar  (i)  Mayor,  ou  em  outro  fe  o ouver  mais  de- 
cente, & acomodado  pera  o culto  de  tão  Divino  Sacramento,de 
tal  íbrte,  que  não  feja  impedimento  aos  Divinos  Officios,  & ma- 
is funções  Sagradas. 

Serà  o Sacrario  dourado  por  fora , & forrado  por  dentro  de  'verj 
tela,íetim,  ou  outra  feda  branca,  bem  feguroj  terà  fechadura,  & 
chave  dourada,  & dentro  delle  averà  (3)  hum  vaio  de  prata 
dourado  com  fua  tapadoura,  em  que  fe  leve  o Senhor  aos  enfer- 
mos, & outro  valo,  ou  cofre  pequeno  forrado  por  dentro,  & por 
fora  de  tela,ou  fetim  branco  com  fechadura,  & chave  dourada, 
em  que  continuamente  efteja  no  Sacrario;  & aísim  efta  chave, 
como  ado  Sacrario,  eftaràõ  feparadas  em  hum  cordão,  ou  fita 
de  feda  carmefim,  dc  não  juntas  com  outras  chaves , 8c  o Paro- 
dio as  (4)  trará  fempre  com  figo  , fem  as  fiar  de  outra  peftba 
leiga,  falvo  de  outro  Sacerdote,  quando  por  comiííaõ  fua  ouver 

de 


Lnroi.^ít  y Corifi.y.  .. 

de  adminiflraroSantiísimo  Sacramento,  & os  ditos  vafos,  ou 
cofre  eílaràõ  (j)  fobrepedra  Ara,  & corporais  dc  linho  fino, 
ou  de  olanda,faõs,&  be  limpos, & averà  fêpre  hüa  Hoília  o-rande 
pera  fe  moftrar  aos  enfermos,  & ao  povo,  & particulas,  que  baf- 
taiem  pera  a communhão  de  hüs,  & outros,  cjue  nunca  íeràÕ 
menos  de  tres,  as  quais  feràõ  renovadas  todas  as  vezes,  que  for 
neceífaüo,  & ao  mais  tarde  de  (^6)  oito  em  oito  dias,  com  Hoíl 
tia,  & particulas  freícas  daquelle  dia,  ou  do  dia  antecedente,  & 
o Parocho  confumirà  logo  na  Miíía  a Hoftia,  & Particulas  anti, 
gas,  pera  que  fe  não  corrompaõ,  & o que  não  cumprir  o fobre- 
dito,  íerà  caftigado  arbitrariamente. 

, E de  nenhum  (7)  modo  eftarà  outra  algua  coufa  mais,  que 
os  ditos  vafos,  ou  cofre  dentro  no  Sacrario,&  vigiarão  Parocho, 
queocofre,  & Sacrarioeftejão  fempre  bem  (8)  fechados,  dc 
guardadas  as  chaucs,&  fe  nifto  tiver  algüa  culpável  negligencia, 
ferà  Íiífpenfo  por  tempo  de  tres  mezes,  & caftigado  com  as  mais 
•penas,  que  parecer j dcíe  por  íua  culpa,  ou  negligencia  aconte- 
cer no  Sacrario  algum  defaftre , ou  o horrível  facrilegio  de  fe 
fui tai  o Divino  Sacramento,  íera  preío,  depofto,  & graviísima- 
mente  caftigado  conforme  a qualidade  da  culpa. 

§.  I. 

Q^e  os  Sacrarios  femofonhao  no  Choro,  cUuflro,  ou  outro  lugar 
Jecreto  dos  MoHeiros,  ou  Igrejas,  & que  diante  do  Sanúfsi- 
mo  Sacramento  arda  fempre  alam^ada  ace%a, 

PEiaqueosSacrarios  eftejao  em  lugares  públicos,  dc  tam 
decentes,  como  convem,  (i)  conformando-nos  com  a 
dilpofição  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  eftreitamen- 
teprohibimos,queosSacrariosfeponhãôi  no  Choro,  clauftro, 
ou  outro  lugar  fecreto  dos  Mofteiros,  ou  Igrejas  de  noíío  Bifpa- 
do,  & encomendamos  muito  aos  Superiores  dos  Mofteiros  de 
Religiofos,  & Religiofas  delle,  que  tenhão  grande  vigilância  Ib- 
bie  a decencia,  ornato,  & guarda  dos  Sacrarios,  que  ouver  em 
leus  Mofteiros. 

Outro  fi  mandamos,  que  em  todas  as  Igrejas  de  noftb  Bifpa- 
o,  em  que  eftiver  o Santiísimo  Sacramento  em  Sacrario,  efteja 
continuamente  (2)  de  dia,  & de  noite,  ao  menos  huaalampa- 
aaceza,  diante  delle  por  conta  da  fabrica,  oudequemaiíTo 

E 4 * for 


Piajee.  d.n-lf.  FujcJ.n.  5 
Qpt me  Fruncez, d-c.if. 
per  totum.  Mofiaz,  deCau^ 
fiipüs  tom,  çap.  9, 

n f9.  infin. 


Qonctl.  Prov,  Medtol, 
Gavant.d.verb  Fuchartf. 
tia  ti  10.  Ptafec.  d n,  1^, 
Fufc.d.  cap.Zf.rt.^, 


Ptafec,  d.  n.  zj*  declarai  li 
referí  aSacr.  Cog>,Rttuun$ 
2 2.  Februar.anno 
Gavant.d.  verb.  Euchanf-, 
tia  Ti-  9. 

8 

Corte. Lateraris  fub  Innoe, 
^ c.lo  c.  t.  de  Cufiodm 
Eucharífita,  ^tbtBarb, 
n.i.FuJc.d.cap.  f,  n.  g. 


Cõcii.Trid./eff.tf.  de  Reg, 
C'ío.  Fr.  EmmartHel.  Roàrj 
gr.  Regul.tom.i  art.^,  Sà 
d. verb.  Euchartfiian,  g 


CSc.  Prov.Medioli.  Bar^ 
hof.d.c.zo  n 19,  Gavant. 
•verb.  Euchariflia  n.  15, 
Sâ  verb.  Eucbartflia  ,n, 
%\.Sptrell.\.p.decife%  n. 
xé.Fufc  deFtJít.c.  f.  rt  6: 
Itb  \.  PoJJevtn.  de  Offic, 
curat.  cap.iz.  n.  78, 


Qon^ituiçoh  do  Bíjpado  do  Porto 
tbr  obrigado;  & cjue  nelía  noíTa  Sè  haja  as  lètte  alampadas,que 
aòlualmcnte  ha  dc  legados  à cuíla  das  peííoas  que  a iíío  faõ  o- 
brigadas;  & por  cada  vez,  que  aalampada,  ou  alampadas  fe  a- 
charem  apagadas  de  dia,  ou  de  noite,  por  culpa,  ou  deícuido  da 
peííoa,  a cuja  conta  eftiver  accndelas,  pagara  cem  reis  pera  o ro 
Meirinho  geral,  ou  peflba,  que  o acufar,  & àlem  diíTo  averàas  ral. 
mais  penas,  que  a noíTo  Vigairo  geral,  ou  Vifitador  parecer;aos  Vífi 
quais  mandamos,  que  com  a mayor  Vigilância,  & diligencia  o don 
fação  afsi  cumprir. 

§.  2. 


Çliíâ  fe  mo  dèje  ^wt  a feira  Aíajor  ate  dia  de  Pafchoa^  a chague 
do  P^ahernacuío  do  Santifsimo  Sacramento  afejfoas  leigas. 


Sacrã  CoMgr.  Rit.  fub Me 
^o.lanuar.  xSxo.afuâGa- 
vant.wrubr.  MtJJal.  4.  f. 
ttt.B.n.g.ht,T.  S'in  Cau- 
rienj.íf.  Dceembr.  16^2. 
éf‘  t»  Civítacenf.  ZZ.  No- 
•vembr.  1651.  ^ in  una 
Calagoritan.  i Septem- 
hr.tò^Z.tefie  Barbin  (um, 
Jipofíol.  >verb.  CU'oticoU 
«. 5.  wrbo  Eu- 
ebarifita  SanSlifsima  cob 
n.  e^MPa- 
rocbj.cap.zo.n.fz.  Leza- 
9ia  verb.  Euchanfita  ».  24. 
infne. 


COnfta-nos,  que  em  algüas  Igrejas,  & Mofteiifes  deílê  Bif- 
pado  fe  temintroduíido  o abufo  de  fe  dar  de  Quinta  feira 
Mayor  atè  dia  de  Pafchoa  a chave  do  Tabernáculo,  em 
que  eftà  o Santifsimo  Sacramento, a pelToas  leigas,  o q he  contra 
asceremonias  da  Igreja,  & muitas  (i)  declaraç^òês  da  Sagrada 
Congregação  de  Ritibus.  Pelo  que  mandamos,  que  cm  nenhüa 
Igreja, nem  Mofteiro  de  noífo  Biípado,  ainda  que  íèja  izento,  fe 
de  a dita  chave  a peíToa  fecular,  de  qualquer  grao , eftado,  ou 
condição  que  feja,  íem  embargo  de  qualquer  coílume,  que  ha- 
ja em  contrario;  mas  terà  a dita  chave  o Parocho,  ou  Sacerdote, 
que  ouver  de  celebrar  no  dia  íèguinte;  & o Parocho,  ou  Sacer- 
dote, que  nos  ditos  dias  der  a tal  chave  a algum  leigo,  encorrerà 
em  pena  de  dez  cruzados  pera  Sè,  Ôc  Meirinho;  & o leigo,  que  a 
aceitar  em  pena  de  finco.  - 


CONSTITUIC,AM  VIIL 


Do  modo,  com  quefeadminijirard  na  Igreja  o Sacramento 

da  Euchariftia. 


P Era  que  a Sagrada  Communhao  fe  adminiílre  comave- 
. neração,  refpeito,  & decencia  devida , & não  haja  na  ad- 
miniftração  delia  algüs  abuíòs,  nemíedigao  palavras  in- 
decentes; convem  dar  certa  forma,  & modo,  que  na  adminiítra- 
ção  de  tão  alto  Sacramento  fe  haja  de  guardar.  Pelo  que  orde- 
namos. 


< ' 


aro- 

ws. 


I. 


Livro  i.  L^it.  5.  Co?/Jl.2. 

namos,  8c  mandamos,  que  quando  o Parociio  ouver  de  admi- 
niftrai*  o Sacramento  da  Eucliariftia  a íeus  freguefes  pela  obri- 
gação da  Quarefma,  antes  de  íe  reveítir,  íãberà  as  peííoas,  que 
vem  pera  commungar,  & as  que  le  não  confeííaraõ  com  elle,  ôc 
tiverem  eícritos  de  outros  confeííores^os  examinara  muitq  bem, 
pera  ver,  le  faõ  deConfeíTores  aprovados, & conhecidos,  porque  CumMar^ 

de  outro  modo  os  não  aceitara,  & ao  tempo  da  Communhaõ  os  CeUhr.Mijf.  cUm. 
recebei-à, & darà às peíToas, que coramungarem  outros  eltritos  7à:âfrlts^Z“'C 
de  Communhão,pera  com  elles  íe  averem  por  deíòbrigadoSj  & 2 

fobpena  de  excommunhão  mayor,  ipfo  fado  incurrenda,  man-  Sa. 

damos,  que  ninguém  faça,  nem  uze  de  eferito  falfo  de  confiíTaõ, 
ou  Communhão,  pera  effeito  de  alguém  lè  defobrigar,  nem  pc-  ? 

rao  mermo  effeitohajacomdolo  dosParochos,  ou  confelTores 
eíciicos  veidadeiros,  & depois  de  dados  os  eícritos  da  Còmmu-  *3  *• 

nhão,  farà  o Parocho  a exhortaçaõ  feguinte.  4 

íi  maõs,o  Santifsimo  Sacramento  da  Euchariftia  he  o mais  al-  cap.Stcut  luLs 


fo,  & excellente  de  todos  os  Sacramentos,  porque  nãolb  dà  gra- 


cap.y.f^  can.ídt. 


ça,&  aumento  (i)  delia,  preíerva  (2}  das  tentações  do  De- 
monio,  lepiirnc os  apetites  da íeníualidade, incende  os  coraçoes  •‘•à coxmth.c.u.tx. 

a 1 . * i»  ã c.Timorem  eumrèft^ 


íiofogo  do  Divino  Amor,  dà  grande  esforço  pera  alcançar  a 
gloria;  mas  contem  verdadeira,  & (3)  realmente  Jesv  Chrifto 

nr\lir\  r\  o 1_  1 _♦  T T «T».?  7 y /T  t 


noífo  Salvador,  verdadeiro  Deos,  & verdadeiro  Homem;  quem  cap  7.  é* 

■Hio-níí  mf‘n^/a  r»  . it**  i can.uil.  can.  federate 


- '7  ' vciudutjiu  numem;  quem  /vy  ts  «• 

amplifsimas  dadivas  TctfZ 

Celeftiais,  & une-le  com  elle  cm  graça,  & amor,  & quem  o re- 


' — ^ ^ vju^uj  u ic-  7 

cebe  indignamente  comete  hum  graviísiroo  peceado  (á)  mor  Sacram.Eucha^ 

taldefa«ilegio,condêna-fe,&  fazTe_reode  feu  corpo  , (5}  & 


^ o , ' , .r,  í w.  dacr.K^omun.verJ.  Fofte^ 

lang^;  & pera  que  qualquer  ChriílaÕ  dignamente  o receba,  he 
neceíTarioeftarconfeííado,  (d)  fem  confciencia  de  peceado 
moi  tal;  pelo  que  admoefto-vos,  & da  parte  de  Deos  vos  requei-  ^ ^ 8 


Yo,  que  íe  algum  de  vos  eftà  por  confeíTarjOu  depois  de  confeífa-  Euchari/íiah 

do  le  Ipi-nhi*-!  Ap  r í-.rr  rr  p Ritual Rom  é^Cone.Bra- 


do  fe  lembra  de  peceado  mortal,  que  nãoconfeííaíTe  por  efque-  fh 

ritnpnfn  «.-.o  J c.Ar.  i ^ _ 


, r À'  ^ co.-j^.can.i.^javat.d.verb, 

imento,  OU  que  depois  deconfeíTado  cometeíTe,  íè  reconcilie  E»charifttan.‘3,\.  Comil. 

primeiro,  ou  deixe  a Commnnhãn  npt-i  nnM-/-s  d,*n  sir  iMtpoltempore  Honoríj 


plirneiro,  ou  deixe  a Communhão  pera  outro  dia,  8c  os  que  tem  .'ru  o ' 

efcritos  aprovados  por  nòs,fe  cheguem  àMefa.  ^ 


f.i.  ^ E^eosque  ouverem  de  Commungar,  forem  Clérigos,  (7) 
omrnungaram  no  degrao  mais  alto  do  Altar;  ôc  os  que  forem 


Ritual.^  Mediolan.  fupr, 

r L ° 1-  ‘ vjjquetoiem  Gavant^d  verb.Euchari]- 

Saceidotes,comfobrepeliz,  (8)  &eífola;  & os  leigos  Com-  tiadn  t^^. 
mungaiàõ  em  lugar  diftinófo,  fp)  junto  às  grades  do  cruzeiro  da  cnnr  v > / n 

gi  eja,  ou  no  pavimento  debaixo  dos  degraos  da  Capei  la,  & po-  nat  d 'ved-EucòlrJjital. 

dedo  ler,Cõmugaràõ  as  molheresíèparadas  (10)  dosliomés  os  ^fdtJeOrd, 

quais 


II 


Kítual 
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(juais  chegaram  á Meza  ícm  armas,  compcftos  no  trage,  & peíl 
ioa,  & fe  poràm  todos,  os  que  ouverem  de  commungar,  em  or- 
dem com  os  joelhos  em  terra, & oMiniftro  lhe  chegará  a toalha, 
que  íerà  limpa,  & de  bom  pano,  que  tome  de  hüa  parte  a outra  a 
capella,  ou  cruzeiro,  ou  outra  mais  pequena,  lègundo  o nume- 
ro, dos  que  ouverem  de  commungar,  a qual  tcràm  diante  dos 
peitos,  de  modo,  que  fe  por  delaftre  cair  algüa  particula,  ou  re- 
liquia,  caya  na  dita  toalha;  & o Parocho,  Ibbpena  de  fe  lhe  dar 
em  culpa,  não  confentirà , que  peífoa  algüà  commungue  com 
poalha,  que  trouxer  de  cafa. 

E feito  ifto,  o Miniftro,que  aísiftir,  de  joelhos,  junto  ao  altar,  'verj 
da  parte  da  Epiftola,  dirà  a confiííaõ,  & com  elle  a iràm  dizen- 
do, os  que  eftiverem  pera  commungar  j & não  avendo  Miniftro, 
queafaiba,  adira  o Sacerdote  na  maneira,  que  fe  diz  noliv.3. 
tit.  6,  conft.j. 

Acabada  a ConfiíTaÕ,  mandará,  que  digam  hüa  Ave  Maria  a ^erf,\ 
NoíTa  Senhora,  tomando-a  por  Advogada,  pera  que  NoíTo  Se- 
nhor lhe  dè  graça,  pera  o receberem  dignamente,  & em  quanto 
elles  a diíTerem,  dirà  (ii)  AíifireaturvefiriOmmpotensDeuSy  j 
dimi/sis  feceath  vefirhyperducat^vos  advitam  aternam,  R, 

Amen.  E lançando  a benção,  fobre  os  que  hão  de  commungar, 
dirà;  Induígentiam,  ab/òlutionenii  & remifsionem  peceatorum  'vefi 
troru  tribuat  'vobis  QmnipotenSi  mifericors  DomimSy  R . ^ men,  . . 

E vindo  ao  meyo  do  altar,farà genuflexão,  (12)  & tomãdo  cõ 
a mão  elquerda  o vaíb,  & com  a direita  entre  o polegar,  & index 
hüa  particula,  levantala-ha  Ibbre  o vaíb,  ou  patena,  & le  irà  vi- 
rando pera  o povo,  & virado  dirà:  Ecce  j4gnus  Dei,  ecce  qui  tollit 
peceata  mmdi.  E logo  immediatamente;  Irmaõs,efte  he  o Cor- 
po de  noflb  Senhor  lesv  Chriílo,  tão  verdadeira,  & realmente, 
como  eftà  no  Ceo,  adorai-o,  & pedi-lhe  devotamente,  vos  per- 
doe voíTos  peceados,  pela  morte,  & Payxão,  que  por  nòs  pade- 
ceo,  & dizei  comigo  tres  vezes  batendo  nos  peitos : Senhor y eu 
não  fou  dig?7o,  nem  merecedor,  que  tòs  entreis  em  minha  morada  tao 
peceadora,  mas  dita  a 'vojfa  Santa  palavrada  minha  alma  fera  fal- 
'va;  & íuccefsivamente  dirà  com  elles  hüa  fó  vez:  Seiíhor , em 
'vojjas  Santifsimas  maos  encomendo  a minha  alma,  Qf  meu  efpiri- 
to,  'VOS  me  remiftes,  Deos  de  'verdade,  de  infinita  Mifericordia,  Çff 
piedade. 

Ritual  Rom  in  ruhr  ^ tomar  a repetir,  Ecce  .A gnus  Dei,  adminiílrarà  o z^erj. 

xsmè  citat.verf.  PofieaZd  Sacramento , começando  pela  parte  da  (13)  Epiftola,  & fa- 
iommunkandum.  zendo 
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Rituaif  Rom.  uhiproxml 
vtrj.DemJf. 
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I • Tit.  5.  Coi/ji.  8 . 

zendo  com  cada  Küa  das  partículas  o final  da  Cruz  fobre  o yaíb 
ou  patena,  dizendo:  Çorpm  Domtm  mftrt  lesu  Chrifti  cuflodtat 
anmam  tnam  tn  ^itam  ateraam,  Amen,  E depois  dfí  dar  o San- 

tifsimo  Sacramento,- darà  o Miniílro  o lavatorio  por  vafo  de 
prata,  ou  de  vidro  limpo,  & decente,  que  pera  iííb  averà  cm  ca- 
da Igieja,  & não  pelo  Caliz,  (iqj  nem  vaio  Sacramental , ex- 
cepto  aos  Sacerdotes.  Acabada  a communhão,  o Sacerdote  pu- 
1 incai  a os  dedos,  & tomara  o lavatorio,  & virando-íè  outra  vez 
pera  o povo,  dirà,  aos  que  commungarão:  Irmaõs,  dai  muitas 
graças  a Deos  noíío  Senhor  pela  merce,  que  vos  fez  em  vos  tra- 
zei  a eítado  de  leceber  leu  Santiísimo  Corpo  Sacramentado 
queiia  elle  íèjapera  íalvaçao  de  voífas  almasj  dizei  hum  Padre 
noífo,  & hüa  Ave  Maria  a honra,  & louvor  do  Santifsimo  Sa- 
cramento, pedindo-lhe,  vos  conferve  em  fua  Divina  graça  j E 
logo  farà  genuflexão  (ijd  ao  Santifsimo  Sacramento , &lhe 
daià  a benção,  dizendo:  ^etiedtBio  OeíQmmpote?Jtts  P atris ^ A 

6^  Fííiji  Qf  Spritm  ^anBi  defcendat Juper  'vos,  Qp  maneat  íem- 
per.  AmeriV 

E quando  (16)  o Parocho  adminiftrar  a communhão,  di- 
zendo Miífa,  o iam  depois  de  coníumir  o Sangue , antes  de  to- 

mar  o primeiro  lavatorio,  pondo  as  particulas  no  vafo,  ou  pate- 
na, le  forem  poucas,  & fe  a principio  ja  nelle  não  eíliverem  pof- 
tas,  & feita  genuflexão,  fazendo  no  meímo  tempo  o Miniftro  a 
Conhflaõ  geral,  como  afsima  fica  dito,  voltando-fe  o Sacerdote 
pem  o povo  da  parte  do  Evangelho,  dirà,  Mifereatm  veftrí.Çffc 
& do  modo  aísima  dito,  dara  a Sagrada  Communhão,  aos  que 
ouyerem  de  a receber,  começando  pelos  Miniftros  do  altar,  fe 
quizerem  commungar;  dada  ella,fe  voltará  pera  o altar,  fem  di- 
^i^^ada,  nem  lançar  a benção,  fi/)  porque  a darà  nôfimda 

o em  voz  baixa;  ^od  ore  fumpíiíms.&c, 

& purificando  os  dedos,  acabara  a MiíTa;  & acontecendo,  (18J 
que  acabada  a Miíía  logo  hajão  algüas  peífoas  de  commungar,  o 

Sacerdote,  aíci  como  eftàreveftido,  lhe  adminiftrarà  a Sagrada 

Communhão  na  maneira,  que  afsima  fica  dito,&  fendo  neceífa- 
rio  dar  o Santiísimo  Sacramento  do  Sacrario,  não  o darà  o Paro- 
cho, lem^eítar  com  a fobrepeliz  (19)  limpa,  & eftola  da  cor 

acomodada  ao  tempo,  & guardará  toda  a mais  forma  dada  no 
/•9-  Kitual  Romano. 

E o Parocho,  ou  Sacerdote , que  dando  a communhão  na 

Igreja 


Cone.  Prov.  Meãtol.  i Ga» 
vant.  d.verb.  EnchaUfita 
«.48. 


Ritual.  Rom.in  ruir.pro» 
xtmècitat.  verf.  Ante^uã 
reponat. 

16 

Ritual,  ubt  pr eximi  verf; 
Cemmunie  autem. 
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Rtíual  uhiprextfttè  verfl 
Ita^ut  SactrJes. 
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Rtwal.  uhifreximel 
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Ritual.in  ruhr.proximecif 
tat.inprincip. 
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Confiitmçoes  do  Bifpddo  do  Porto 
I o-i-eja  ufai*  de  outro  modo  diífercnte,  nao  guardando  a forma  do 
Ritual,  & dada  nefta  Conftituiçaõ,  pagara  duzentos  reis  por  ca- 
da vez, pera  a cera  da  Confraria  do  Senhorj^  & os  noíTos  Vtfita-  Vijii 
dores  perguntaràõ  na  V ifita,  fe  fe  guarda  o fobredito  pera  fe  pro-  don 
ceder  contra  osqueo  naõ  guardarem,  como  parecer  maisfervi- 
co  de  Deos. 

CONSTlTVIC,AM  IX, 


Do  modo^  com  que  fe  legara,  Çf  admimjlrarâ  o Sanüfsimo 
Sacramento  aos  enfermos. 


Barh.Je  Varocb.á-c.  lo.n. 
31 . Palao  traSl.  2.  • ■ dtfp.u- 
mc  punól-lo.n.i.  Rotaa- 
fud  Farin.  dectf  :54o.  n.  i . 
uíhrcu  de  Paroch.  Itb.  x.  c. 


7.  num.  fp. 


Tx  /»  f.  I . de  Cekhr  Mif- 
JaruRitual.  Rom.tst-deFi- 
fit,  é^cuta  infirmoTu. 
breu  d.c.j.n.  6^.  Barb.in 
colleSl.ad  d c.i.  n.  t.  Palao 
d.punã.xo.n.  1. 

? 

Tríd.fejj.  f.  i.  Cateeh. 
de  Sacram.  Euchen(i,foh 
Tnihi  1 56. 

4 

Trid.d.jeff.i^.c.o  c. Reve- 
rá de  Confter.  dtfi.z. 

5 

Rit  ual.tit.de  Commun-m- 
frmor.  verf.  Hortetur. 

6 

Ritual,  de  Sacram.  Euch. 
tit.  de  Cemuniene  infirmvr. 
verf.Parochus igitur.  Cor.» 
eil.Prov.  Mediol.  f.  Ga’ 
•vofft.  verb.  Eucbart/lia, 
tfum.^O’  • 

7 

Ritual. d.  tft.de  Comumon. 
tnfirmor.  ver/.  Parochus. 
Cone.  Prov.  Mediol.  y.  Ga- 
vant.d.verh,  Eutharifiia. 
««W.43.., 


SA5  OS  Parochos  obrigados  (i)  por  rezaõ  defeupaftoral 
officio  aadminiftraraSagrada  Euchariftia  a feus  Parochi- 
anos  enfermos;  pelo  que  mandamos,  que  naõ  fó  com  fum- 
ma  diligencia,  & cuidado  levem  o Senhor  a feus  freguefes  doen- 
tes, fendo  chamados,  mascomomefmo  (i)  procurem  faber, 
fe  na  fuaParochia  ha  algus  enfermos,  que  eftejaõ  em  perigo  de 
morte,  aos  quais  fe  haja  de  adminiftrar,  pera  que  coni  toda  a di- 
ligencia lho  adminiftrem,  & naõ  fuceeda,  ^ por  fua  culpa  mor- 

raõ  feus  freguefes,  fem  receber  efte  eípiritual  (3)  mantimento 
das  almas,  com  que  fe  alentem,  pera  paíTar  da  peregrinaçaõ  def- 
ta  miferavel  vida  pera  a celefte  patria,  a goíl ar,  fem  o cândido 
rebuço  das  efpecies  Sacramentais, defte  paõ  dos  (4;  Anjos, que 
agora  fe  lhe  dá  debaixo  do  Sagrado  veo  dos  accidentes^ 

£afsi  (5)  admoeftem  aos  enfermos,  ainda  que  naõeftejam  w 
gravemente  doentes,  nem  haja  perigo  de  morte,  a que  tomem  a 
Sagrada  Euchariftia,  principalmente  nasfeftas,  que  afsi  o pede; 

& quando  ouver  de  levar  o Santiísimo  Sacramento  da  Euenarií- 
tia  aalgum  enfermo,  mandará  dar  quinze  badaladas  como  íino 
(ó)  mayor  da  Igreja,  & repique  no  cabo,  & tanger  a campainha 
pelas  ruas,  falvo,  le  a necefsidade  do  enfermo  for  tal,  que  naõ  dè 
lugar  a iíío;  & mandará  (7)  primeiro  avifar  as  peftbas,  que  ti- 
verem cuidado  do  enfermo,  que  tenhaõ  húa  caía  limpa,  & hua 
mefa  fegura,  & capaz  com  toalhas  lavadas,  & duas  velas  acezas, 
pera  que  íbbre  ella  fe  ponha  o vafo  do  Santifsimo  Sacramento. 

E fendo  o enfermo  taõ  pobre, que  naõ  tenha  pofsibilidade  pe-  w 
ra  armar  a cafa,  no  tal  calo  mandamos  ao  Parocho , que  tenha 
cuidado  de  bufear  pela  viíinhança,  ou  levar  de  íiia  cafa , ou  da 
Igreja  o neceflario,  fuprindo  com  a caridade,  Sc  zelo  Chriftaõ  a 
impoísibilidade  do  enfermo. 

E en- 


I i 


Livro  i S 

'f,i.  E encomendamos,  (8y'  ^^-'^l^c)i‘tamos  a todos  os  Beneficia- 
dos,  Iconimos,  Capellaes,  & mais  Miniftros  das  ígL-ejas,  &aòs 

^ -l  Rr  1 r«-/^o  n C 1 i . 


c,  1 4 . o /-I  • 7»;::  igrejas,  ÒC  aos  i.w.^.dccrct.ó.u.  yii. 

Sacerdotes,  & Clengos  de  Ordês  Sacras  de  cada  Parochia,  qur  «■ . 4-Í8.5-  '• 

ouvindo  o final,  acudão  logo,  & acompanhem  o Senhor  com 

foas  íobreneliT-p^i-X^  níio  í-ríi^k.-ít-./lcA  i i-  i * nh.i.cap.y.^.í. 


; ’ — t)'' * uocnnorcom 

luas  lobicpelizes,&  não  o cüprindo  aísi,ícràÓ  reprehendidos  por 
noílos  Vifitadores:  íS<r  n<;  nio-nirlor^r^c  <ir  „_/V  ,h  Con'itt.  JEntan.d^  X 
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nollos  Vifitadores;  & as  Dignidades , & Conegos  de  noila  Sc  o - 

encomeiidamos,&exhortainos,  que  o acompanhem  na  forma  -•'»•«• 

de  leus  ellatutos,  pera  que  delles  tomem  os  outros  Ecclefiafti-  ’’  ■» 

COS  exemplo;  & mandamos,  que  ao  menos  dons  Beneficiados 
°a  mais  Igrejas  de  nolTo  Bilpado,  aonde  os  ouver, 

edando  nelia,  por  turno,  que  pertencerá  faze-lo  ao  apontador  vu 

do  Coro,  acompanhem  o Senhor,_quando  for  aos  enfermos.  & 7^1^^!:^"!:. 
em  quanto  O acompanharem, íeràõ  contados  nas  Igrejas,  como  ^'fi^^”A57reikz.adix.tn 
preientes,  & intereíientes.  cap.Samde  Ceiebrat.MijL 

. ^vendo  (p)  numero baftante  de  Sacérdotes,  ou  Clérigos 

de  Ordes  Sacras,  levem  as  varas  do  paleo;  falvo,  aonde  ouver  Ir-  ■» 

mandade  do  Santifsimo  Sacramentomorque  ahi  as  levaràõ  os  fr  i-  ®"-/: 

,»«, » cie^  d. 

limaos  do  Senhor,  que  levem  as  varas , as  levaràõ  os  leigos  no-  f^^hanfiia  ».  47. 
bres,  & anciaõs,  que  na  Im-eja  fe  acharem;  & afsi  as  tochas. 

E os  mordomos  (10)  da  Confraria  do  Santifsimo  Sacramen-  ■? 

to acudaoà  Igreja  com  muita  diligencia,  & efpecialmente  o 
que  tiver  a chave  da  cei-a,  peraadar;  & tudo  o mais  neceffario; 
oc  encomendamos  a noíios  fiibditos  das  ruas,  por  onde  ^ ouver  de 
paíTai  a piociíTaÕ,  quando  o Senhor  for  aos  enfermos,  mande 
cada  hum  varrer  a fuarua.  RMRom.^fr.  d.  verr. 

Eeltando  ja  tudo  preparado,  o Parocho  fereveftirà  rii) 

comfobrepeliz,eftola.&capadeafpergesbranca,&osacolL^^^ 

eiigos,&  Sacei  dotes  tomaraõ  íobrepeliz,  & acompanhado 
delles , irà  ao  alcar,  & tomando  no  vaíb  hüa  Hoftia  & alannc  « c /n,t 
particiilas  pi)  pequenas,  (ou  hüa  fó  particula,  feoSelhor'  Ó"  fbt  Barh.num.  i . 
ouver  de  irdiítancia  muito  grande)  as  ponha  no  (12  ) vafo  &:o 

com  o veo  de  feda  (14)  por  fima,  & depois  de  incen-  Rirt:a!.Rom  flp.verf.Prd» 
lar  tres  vezes,  tomará  nvpr.  dp  i i ..j.p  ......  ^ 


C ^ xxtaau,,  c\,  «.IC|.7U15  UC  inCeil-  Kiftca 

ai^tres  vezes,  tomara  oveo  de  hombros  (15)  de  cor  branca,  ccdat  seper  Ptafec.  ia prax: 

leLtído  ° ' ^7:. 

o ( 10 j aos  peitos  com  muita  reverencia , gravidade, ad.tx.tnd  cap  Sane. 

« acatamento,  iiido  debaixo  do  palio  com  a cabeça  dcicuber-  *4- cap, 

ta,  & dizendo  (17)  alternadamente  cõ  os  Miniftros  o Pfiil mo  iS 

t/ei  ere  met  I)em^  & outros  Píalmos,&  cânticos,  8c  íe  ordenara  d-verf.  Praccdat. 

a prociíraopndo  diante  hüa  peffoa,£5gendo  a (.  8.)  a cápainha,&  f rí 

E * ' art.i.n.xf. 
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Ritual.  Rotn.  /upr.  verf. 
Vracetiat. 
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Cap  SantAe  Ceíehr.  Mtf- 
/ar. Ritual.  R»n>.d.verf. 
Practdat  Piaiec-d  n-lf. 
•ver/.  Adinfirmos  Bar b.  de 
Paroch  d.capxo.n,  Ó" 
adtx.tncap  Saned.n  4. 

Xi 

Gavant  tn  Coment.  Rubr. 
4.p 


IZ 

Ritual.  Rom.fupr.  inruhr. 
•verj.lngredtem. 


Ritual.  Jupr.  fverf.  Hu  di- 
Üa. 
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Cerimonial  doi  Saeramen- 
tot  do  Arcebifpado  de  Lit- 
boa  ttt.  do  Santo  SacramS. 
ti.do Altar  ver/.  A^uijaz,. 


^5* 

Rituai.Rom.lupr.d.  ver/ 
Httdidtt. 


a6 

Ritual  Rom.  fupr, 
Deinde/aéla. 


verf 


(5i  CovjlitHíçoes  do  Biffado  do  P orto 

hnni  mordomo  do  Senhor,  & donde  o não  ouver,  o luiz  da  Igre- 

ja  com  vara  vermelha,  fazendo  apear, os  que  eíliyerem  acavailo, 

& defempedir  a via,  que  fera,  a que  o Parocho  afsinar,  & logo  a 
Cruz  da  Confraria  do  Senhor,  & não  a avendo , a da  Igreja,  a- 
companhada  com  dous  ceriais,  avendo-os,  ou  de  duas  tocl^s,  & 
dous  Clérigos,  ( 19)  ou  quem  faça  as  fuas  vezes,hü  com  a bolça 
doc  corporais,  que  le  hão  de  por  na  meza,  íobre  que  íe  ha  de  por 
o Senhor,  & hum  fanguinho,  pera  o Sacerdote  purificar  os  de- 
dos; & outro  que  leve  o Ritual  Romano,  & a caldeirinha  da 
agoa  bentaj&  entre  a Cruz;  & o Palio  irà  (lo)  aceza  toda  a 
cera,  que  for  polsivel,  & nefta  Cidade  feràõ  tochas;&  fora  delia, 
cirios  precifamente  em  toda  a parte,  & hüa,  ou  duas  alenternas 
acezas,  ordenadas  em  tal  modo,  que  fenaõ  apaguem. 

A naveta, & thuribulo  levará  hum  Sacerdote  com  fobrepeliz, 
q irá  (i  I ) incéfando  a via,por  onde  for  o Senhor,&  nas  praças, & 
lugares  públicos  o incenfará  de  joelhos,  & não  avendo  Sacerdo- 
te, que  leve  o thuribulo,  o poderá  trazer  hum  irmaõ  com  opa, 
que  ló  pode  incenfar  a via,por  onde  for  o Senhor. 

E depois  (ii)  de  entrar  na  cafa  do  enfermo,  diga  Paxhuic 
domuij  & fe  refponderà;  Et  ommhus  habitantibus  tn  ea\  & pofto  o 
vafo  fobre  o corporal,  fazendo  genuflexão,  o incenfará  com  tres  . 
duótos,  eftando  os  circundantes  todos  de  joelhos, & levantando- 
fe,  lançará  agoa  benta  fobre  o enfermo , & mais  circundantes, 
dizendo  a antiphona:  Asferges  me,  & dirá  as  mais  preces,  & ora- 
ção do  Ritual  Romano,  & (15)  perguntará  ao  enfermo,  feedà 
difpodo  pera  receber  o Senhor,  & fe  fe  quer  reconciliar,  & que- 
rendo-o,o ouça  de  cõfiífaÔ,&  feito  ido  dira  pera  os  cii  cüdantes. 

Efte  (24)  noffo  trmaõ  enfermo, como fiel,&  'verdadeiro  C hrifiâo, 
quer  receber  0 Santijstmo  Corpo  de  Chrijio  nojfoRedeptor,pede''vos 
por  elle  reXeis  hum  Padre  nojfo,  & hüa  A^e  Maria, pera  que  noffo 
Senhor  lhe  dê  graça,  pera  que  dignamente  0 receba;  pelo  amor  de 
E)eos  pede perddo  a qualquer pejsoa,  a quem  ti'ver  feito  algua  offen- 
ça;  &fe  alguém  0 tem  offendido,elle  com  boa  'vontade,  Qf  chariiade 
Chrifiaã  Iheperdoa. 

Elogofeita  (ij)  a confiffaõ  gerai  pelo  enfermo,  ou  por  ou- 
trem  em  íèu  nome,  quando  não  edeja  capíiz  de  a fazer,  dirá  o 
Sacerdote  ; M^ifereatur  'vejlri , f^^c.  & lançara  a benção  ío- 
bre o enfermo,  dizendo,  Indulgentiam , & feita  genu- 

flexão, fe  levante,  (i6)  tirará  o Sacramento  do  valo;  & le- 
vantando a Hodia  íobre  elle, dirá;*  Ecce  Agnus  L)ei,ecce,  qui 

tollit 


K*  V <, 


IO. 


Lhro  tl  Confl.  ç! 

tollitpeccatammM,  &íogddii-á,  Irmao,  esHe he  o Corpo  de  lesi 
Chriftoy  DeoSyQf  Homem  w'dadeiro,  adorai-o,  & pedi-lhe  Per- 
dão de 'vojfas  culpasy  5<:fallando  com  o enfermo,  dirà  tres  (i?)  „•  / „ 
vezes,  de  íòrte,  que  o enfermo  poíTa  também  ir  dizendo:  Senhor y Deindèfa^. 
eu  ndofou  digno,  nem  mereçOyque  'vos  entreis  em  minha  moradaymas 
dtta  ^ojla  S anta  pala^vra,  a minha  alma  fera  faha , & baftarà, 
qve  o enfermo  diga  eftas  palavras  hüaíb  (iS)  vez,  & quando  RttMLRomJveifDm- 
der  a partícula  ao  enfermo,  (29)  dirà:  Accipe  Frater('veí  foror) 
vtatmm  CorpmDomm7wftrilesvChrifti,  qui  te  cujiodiat  ab  Rj:Lnr.D«,. 
hoHe  maligno,  &producatm  mtam  aternam',  Amen, 

Se  a communhão  (30}  íènao  der  ao  enfermo  por  modo  de  vi- 
^tico,  áh±CorpmDomimnoftriy&c.ecfe  (31)  a necefsidade  n.  f 
do  enfermo  não  der  lugar,  pera  fe  dizerem  todw  as  preces,  por 
eltar  muito  proximo  à morte,  dito  Mifereatur  -vejlri,  ommitidas  i • 

todas,  ou  parte  das  preces,  logo  dè  o viatico  ao  enfermo.  Dada 


a communhão  purifiejue  o Sacerdote  os  dedos,. lèm  dizer 

nadn:  Íí*  rlp  O o,  — í.  J*n  t ....  Ritual. RoM.ã.^tT/.^íjuo^ 


ex- 


íuex^ 


2. 


nada;  &fedè  o lavatorio  ao  enfermo,  & depois  difto  diea  o Sa-  -- 

cerdote:  Dmmm  tioUfcum,  & a oração,  Dmmne  Sande 

i^^ter,  - ^ Ob ferva. 

Feiro  ( 53)  ifto,  fe  ficar  algua  particula , farà  o Sacerdote 
genuflexão;  & incenlàrà  o Sacramento,  & levantandodê,toma-  ru 

raovafo^&faràofinaldaGruz  fobre  o enfermo,  fem  dizer  na-  fUtll 
da,  & le  tornará  a recolher  à Igreja  com  o mefmo  ( 34)  acom- 
panhamento, & folênidade,  rezando  o Pfalmo,  Laudate  Domi-  Ruual rup}Xerf.  a 
num  de  Caíts,  & outros  Píàlmos,  & hymnos,  a que  o tempo  der 
lugar;  como  (55)  chegara  Igreja,  pofto  o Sacramento  íobre  o 
altar,  fara  genuflexão,  & o incenfará  tres  vezes  de  joelhos,  dirà  p > / « r 
cm  vozintelligivel:  Pavemde  C^/upr#íi/2iw,&ferefpõderà; 

'^mnedeleaamentt,mmfehde»tem,3clsv3.minào.k,dii{.Domi- 

nii^^obifcmnj  Sc&oriçãOfDeusqmwbisftib  Sacramento:  & vi- 

rando-fe  pem  o povo, dirà:  A todas  (^6)  as  fejjoas , que  acom-  %6 

panhai  ao  o ò anttfstmo  S acramento,  faÔ  concedidas  muitas  indul-  ^*^***^  ^ em.fupr.  in  m^a 

genctas  pelos  SummosPontifaeSi&onoffo  Prelado  lhe  concede  os 

Jeus  quarenta  dias. 

Depois  CO  o Sacramento  em  o (37)  valô  cuberto  cõ  o veo  farà  37 

o imal  daCruz  lobre  o povo,  fem  dizer  nada,&  feita  genuflexão. 
o repoi-a  no  Sacrari^&  o incenfarà;&  fechará  a portf.Poré  fj  8) 
le  pela  diftancia,  difficuldade  do  caminho,  ou  por  naõ  aver  Sa-  3* 

crario  na  Igreja,oSacerdote  naõ  levar  mais,6  a pai  ticula,ou  par-  tZrZTàíT 
ticulas  iieceíTarias  pera  cõmügar  o enfermo, ou  cnfcrmos,dada  a 


ítatem. 


com- 


jF?if  Rom  fupr.  verf-  Fro 

ytatícoCaiech.Rom.dt  Sa- 
cram.  Kuchnr.fòl  fniht  1 ^'7 
jíbreude  Paroch.''Ub.  9. 
7f^*4.§  1 ».'Í9o. 

40 

Ritual  Rom  J.  ver]  Fro 
vtatico.  Abreu  d.  §.  2.  w. 
i^y. Barb.de  Parocb.  d.c. 
%o,n  4X-  «Siíí  wr(^.  Eucha- 
rifitatn.  f. 


4» 


Ritual.  Rom-Jup.  verf.  Sed 
altcut.  decifutn  refert  â Sa- 
cra Congr.  Zerot.  tn  prax. 
Eptfc.i  p.  'verb.  Eucbarif- 
íta  n.^.Gavanfverb.Eu- 
thartj^tan.^o.Barb  d'.cap. 
2 <>.«.4 4.  Zypat  m‘Ana~ 
lyticajurii  FontiJ.lib.t^.ttt. 
de  Ceiebrat.  MiJf.mCy  Sd 
verb.  Eucharifita  n.ô.Pof- 
fevin.deOffic.  curat.  c.B. 
n.  go.  verf.  Atfidubium. 


4t 


Ritual.  Rom. fup. verf  Vo. 
tejl  quidcm  viattcum.  Con. 
cil.  Cvnftant  (ejj.  1 ^ Barb. 
d.  cap.  to. num.  4i.c^42- 
Abreutd.%  -2.  n.  içz.  Pa- 
lao  xraPl.  tu  difp.umc. 
punPl.  x^  ri.i  I , Sà  d.  verb. 
Euehariíltan.  Bonac. 
de  Sacram.Euchar.díJp  4. 
ej.S.punEl.l.n.h.  PoJJe- 
vin.  de  Off.e-cural.  cap.S. 


num.  2#. 


Coiiftituiço^s  do  Bijpade  do  P orto 
communhâo  ao  ultfmo  cnfen^no,  & recitadas  as fobreditas  pre- 
ces, & declaradas  ao  povo  as  graças,  & indulgências,  que  alcart- 
çam,coitioarsiir!a  fica  dito,  apagados  os  lumes.,  & tirando  o 
pluvial, •&  eftola,  elcondido  o valo,  fem  Iblénidade,  nem  acom- 
panhamento, le  recolha  a Igreja,  & os  mais  a luas  calas. 

Por  (-39)  viatico  le  adminiilrarà  ao  enfermo  a Sagrada  Eu- 
chariftia,  quando  he  provavehque  a não  poderá  receber  outra 
vezj  &'fe  o doente^depois  de  comungar  por  viatico,  viver  algüs 
dias,  ou  depois  de  aver  melhorado, tornar  a perigo,  ou  artigo  de 
morte, & quizer  comungar  mais  vezes  por  viatico,  ("40)  manda- 
mos a cada  hüdos  Pârochos,lhe  le've  à cafa  oSatifsimo  Sacramé- 
to  todas  as  vezes,  ^ ocorrer  a tal  neceísidade;  & pofto  que  a naõ 
haja,  fe  os  enfermos  por  fua  devoção  quizerem  commungar  ma- 
is vezes  na  doença,  por  fer  dilatada, & naõ  poderem  ir  commun- 
gar à Igreja,  o Parocho  lhes  levarão  Santifsimo  Sacramento  as 
vezes,  que  lhe  parecer, convem,  Icgundofeu  prudente  arbitrio, 
de  maneira,  que  nem  lhe  falte  na  necefsidade,  nem  fora  dehaos 
prive  deftaconlblação  efpiritualj  nem  também  íè  lbe  adminif- 
tre  o Senhor  imprudentemente,  & com  indecência. 

E prohibimos  (41).  eftreitámente  aos  Parochos,que  tendo  ^j' 
informâçam,  que  o enfermo  tem  vomito,ou  outro  impedimen- 
to, por  rezão  do  qual  nam  poíía  fem  perigo  commungar,  lhe 
nam  Icvém  o Santifsimo  Sacramento  fomente  pera  o adorarj 
porem  fe  ò dito  impedimento,  ou  noticia  delle  lhe  fobrevier,ef. 
tando  ja  em  calado  enfermo,  nefte  calo  lhe  moftrarà  o Santilsi- 
mo  Sacramento,  & o coníolarà,  declarandolhe,  como,  íuppof» 
to  o delejo,  que  tinha  de  receber  o Senhor,  o fica  recebendo  eí- 
piritualmènte.  E porque  por  eftas,  & outras  caufas  pode  íucce- 
der,  que  o enfermo  não  commungue5&  afsi  não  avendo  na  Igre- 
ja Sacrario,  he  neceíTariõ,  que  fe  confuma  a particula  confagra- 
da,  que  le  leva;  por  tanto  mandamos  ao  Parocho,  ou  Sacerdote, 
que  for  adminiftrar  âCommunhão  de  Igreja, donde  naõhajaSa- 
crario,  vã  em  jejum  natural,  acabando  a MilTa,  fem  tomar  lava- 
torio,pera  poder  confumir  a particula, depois  de  tornar  à Igreja, 
fe  o enfermo  não  puder  comungar,  & então  tomará  o lavatorio. 

Podefe  adminiftrar  o Santifsimo  Sacramento  por  viatico  aos 'j;/ 
enfermos,  pofto  que  não  eftejao  em  jejum  (41)  natural,  fede 
outra  maneira  não  puderem  commungar;  porem  avendo  de  co- 
mungar em  cafa  por  devoção,  fe  lhe  não  adminiftrarà  o Santifsi- 
mo Sacramento,  fenão  eftando  em  jejum  natural. 

E fe 


Lm‘o  I . Tit.  y . Cofijl,  ç.  ^ j 

i6.  Efe  (45)  alguapeílbaemnoíío  Bilpado  morrer  fem  o Sa- 
cra mento  da  EuchariíHa,  por  culpa, ou  negligencia  do  Parocho, 
cujo  freguez  for,  ou  em  cuja  freguefia  fe  achar,  fendo  o tal  Pa- 
rocho requerido,  ou  conftando-lhe  da  necefsidade,  pofto  que 
requerido  naofoíTe,  ou  por  outra  via  for  convencido  de  culpa, 
íerà  prezo,  &lulpenío  doofficio,  Sc  benefício  por  tempo  dc 
hum  anno,  & averà  as  mais  penas,  que  nos  parecer,  livrando-fe 
do  aljube;  & nolíos  Viíitadores  teràõ  grande  cuidado  em  fuas 
vifítas  de  perguntar  muito  particularmente  por  efte  cafo. 

§.  I. 

Comofe  adminifirarâ  0 Samfsimo  Sacramento  da  Eucharif. 
tia  aos  enfermos  j 'que'vivemlo?ige  da 
Igreja  Parochial. 


ta- 

es. 


4? 

7'hemui.  2*  p.  ãecif. 
Ríccius  in  2.  decif.  Archiep. 
Neapol.dectf.io6.  Sa/z,ed. 
inpraí}’Crtmm.cap.  4^.  w 
fin.Farin.in  fragm.srmi- 
nal.  'verb.  ClertcMs^n.  4^7. 
Gama  de  Sacram.fr^Jí 
i.mm.Z' 


Q 


Uando  o enfermo,  a que  íê  ouverde  adminiftrar  a Sagra- 
da Euchariília  morar  em  lugar  diftante  da  Igreja  Paro-  i 

chiai  mais  de  hum  quarto  de  legoa,  levara  o Sacerdote 
hüa  íb  ( 1 } particula,  & em  cafa  do  enfermo  fe  desfará  a procif- 
laõ  da  lorte,  que  aísima  diíTemos;  ou  dirà  MiíTa  em  algua  Igre-  Provim.  Medioi.x.  ^2! 

ja.  Ermida,  ou  Oratorio  dedicado  ao  culto  Divino,  & aprovado  Eueha^ 

pornòs,  que  eftiver  mais  perto  da  cafa  do  enfermo,  donde  lhe 

rcvarà  o Senhor.  ' 

Porem  fendo  menos  a diílancia,  fe  lhe  levará  o Senhor  da 
[.  Paiochia,  &iràõ  mais  particulas , peraíè  tornar  emprociíTao 
pera  a Igreja ; mas  poíto  que  a diftancia  feja  menos  , fe  o ca- 
minho for  tal,  ou  o tempo  for  de  tanto  vento,  & chuva,  que  fe 
lhe  não  pofla  levar  o Santiísimo  Sacramento  lem  perigo,  & com  2 

adecencia,  que  convem,  também  nefte  caíb  poderá  o ditoSa-  Prov.Brachar.aSí: 
cerdote  dizer  Miíía  em  algua  Igreja,  Ermida,  ou  Oratorio,  que 

eftiver  perto  da  cafa  do  dito  enfermo;  & fe  ahi  não  ouver  as  cL 

las  neceliarias  pera  celebrar,  levaríe-hão  da  Igreja,  donde  o en-  P°rtuenf. 
fermo  for  freguez;  & por  nenhúa  via  o tal  Sacerdote  levantará 
(2)  altai , nem  dirà  MiíTa  em  caía  do  enfermo,  nem  em 
outra  algüa,  porfer  contra  a difpofíção  dos  Sagrados 
Concilios,  que  prohibem  levantar  altar,  Sc  di- 
zer MiíTa  em  cafas  particulares. 


E3 


CONS- 


inprax.  Epifc.  z.p. 
w;>  ? «r/.  ».  15.  infiff. 

Navar  covf.  i.  j.  de 
Cotifl.  ^ in  Manual,  capi 
«.82.  Fagnan.  adtex, 
in  cap.  In  hit  de  Vnvtlegl 
w.  í lacoh.  Tignaíell.  3, 
p.confult  ‘y),n.x.  t 


77. 


■Tl* 
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Confllttiiçoes  do  Bijpado  do  Porto 

CONSTITUIC,AM  X. 


A'---  , 


\ 


n.. 


fe  nâo  adminúlrea  Sagrada  Communhdo  de  noíte,  nem  fe  leve 
áe  noite  fora  o Senhor  femmmto  urgente  necefsidade,  0"’ 
que  leva?ido  fe,o  nao  acompanhem  molheres^fob- 
■ ■ . pena  de  excommurihdo. 


Cone.  Vrov.  Brachar.  aSl. 
^.ca^.7,l  Qonfltt  Portuef. 
anttej.út.  1 8.cowy?/í. 
Pala.traSí.rx.d.iltip  unic. 
funB,  t6.  w.  .dEgtdius 
Conincb.ef.  8».  art.  to.  in 
fin. 


BarbJe  Parocb.â  cap.  ío. 

Zamhran.de  Cafih. 
in  art.mortis  cap.  7,.  ãuh.  i . 
».y.  Abreu  ãc  Parocb.â. 
iib.^.feã.^  W.192. 

? 

PaUt  d.dtfp.unic.púêi.  1 
w.  ti.  Abreu  d.feíí.  4.  »«- 
mer.tgt.'  . 


Confi.Vlyfip,  Itb.  1.  ttt.g. 
decrei'6.§.6.AlgaTb.líb.i, 
cap.\^.%  final. 


PRohibimos,  que  fe  adminiftre  a Sagrada  Communhão  na 
(i)  noite  de  Natal,  & em  outra  qualquer  noite, antes 
de  manhãa  a leigos,  afsi  homés,  como  molheres,  ainda  que 
fejacom  o pretexto  de  devoção, & piedade,&  os  Sacerdotes,que 
contra  efte  decreto  derem  a Communhão  de  noite,  feràõ  lüf. 
penfos  do  ufo  de  fuas  ordes  a noífo  arbitrio. 

E mandamos,  (i)  que  fenam  leve  o Senhor  fora  de  noite  aos 
enfermos,  falvo  eftando  em  perigo  de  morte,  de  forte,  que  naõ 
poííaõ  eíperar  pera  commungar  no  outro  dia,  & fe  íe  ouver  de 
levar  o Senhor  fora  de  noite,  ou  a enfermo,  q naõ  efteja  em  jeju 
natural,  conftarà  ao  Parocho  do  tal  perigo  nefta  Cidade,&  mais 
lugares,  aonde  ouver  (3^  Medicos,por  certidão  fua  jurada  aos 
Santos  Evangelhos;  & donde  os  naõ  ouver,  ou  naõ  der  o perigo 
lugar  a iífo,  baftarà,  que  confte  delle  claramente  ao  Parocho, & 
o que  levar  o Senhor  fora  de  noite  ou  a enfermo,  que  naõ  eftiver  çjj, 
em  jeju  natural, fem  necefsidade,  ferà  caftigado  a noífo  arbitrio. 

E porque  (4)  com  motivo  de  zelo,  & piedade  Chriftãanão 
fuceedaõ  algüs  deífei^iços  de  Deos,  mandamos  fobpena  de  ex- 
communhaõ  mayor,  ipfo  fado  incurrenda,  & de  mil  reis  pera  a , 
Sè,  & meirinho,  que  nenhüa  molher,  de  qualquer  eftado,  quali- 
drde,  ou  condição  que  feja,acompanhe  o Santifsimo  Sacramen-  ^ 
to  antes  de  fair  o iol,  ou  depois  de  pofto. 


CONSTITVIC,AM  XI. 


Que  os  que  fe  emharcao  pera  fora  no  tempo  da  Quarefnia,  commun- 
guem  antes  de  fe  embarcar,  Qf  que  os  enfermos,  que  commm- 
garam  fora  do  tempo  da  Pafchoa,  commun^ 
guem  pelo  tempo  Pafchal, 


C-oncil,  Pro  V.  Bracbafact. 
S.cap.:^o... 


Onformando-nos  com  a diípofição  do  Concilio  Frovin 


ciai  fi)  Bracharenfe;  mandamos,  que  todas  as  peífoas 


0 


Livro  I.  T/í.  j.  Co}ifl.  1 1.  C7 

defle  iioíTo  Bifpado,  que  no  tempo  daquareíraa  fe  embarcarem 
pera  partes  remotas,  ou  Rcynos  eftranhos,  íe  naõ  aufentemdem 
que  primeiro,  precedendo  Confiíraõ  Sacramental,  fatisfaçaõ  ao 
preceito  da  Sagrada  Communhaõ  Paíchal  em  fua  Parochia* 
alias, paflado  o termo,  que  tem  pera  o cumprir,  fe  procedera  cõ- 
tra  elles,  como  com  os  mais  rebeldes, na  forma,  que  fe  ordena  no 
titulo  do  Sacramento  da  Penitencia  conft.  4. 

. Mandamos  (i)outro  fi,q  os  cnfermos,que  receberão  a Sagra-  n / j , ^ 
da  Eucharift ia  fora  do  tempo  deftinado  pera  fatisfazer  ao  pre-  titje  amlmmTatZi 
ceito  da  Communhão  Pafchal,  communguem  outra  vez, dentro 
alo  dito  tempo  da  Pafchoa,  declarado  nellas  Conftituiçoêsi  Por 
quanto  com  aprimeira  communhaõ,  recebida  fora  do  tempo  S ‘i  wll  ' 
Pafchal,  de  nenhum  modo  podem  fatisfazer  a obrigaçaõ,  q tem 
de  com  mungarem  pela  Pafooa  da  Refurreiçaõ. 

CONSTITVIC,AM  XII. 

iDas  Igrejas,  & maneirarem  qmfi  exporá  0 Santifsimo  Sacramen^ 
to  da  Eucharijiiar  em  Glainta  feira  da  femana  Santaj  co~ 

mofe  guardará  pera  os  enfermos,  Qp fe  lhes  admu  * 

nitrara  naquelle  triduo,  & quefenão  expo-  fí' 

7Wa  em  outro  tempo  fem  nojfalícença.  c.t.  & th  Barb.n.  L LuÍ 

C.I2.. Mare.c.t^.Math.c. 

C , . l6.Ambr\ih.i^.deS4cra- 

Ekbra  a IgrejaCatholica  oofficio  daCea  deNoíTo  Senhor 
lesv  Chrifto  em  Quinta  feira  da  femana  Santa,  na  qual  rndent.lcépz. 
o meíino  Senhor,  havendo-íe  de  partir  defte  mundo  pera  3 

oPay,  (O  inftituiooAltifsimo,&profundifsimoMyfteriodo 
Saciamento  da  Eu chariftia;  no  qual  nos  deixou  as  riquezas  (2)  4 

de  feu  Divino  Amor,  & he  o melmo  Doador  (5)  a D adi  va  j ^ i^iSfaCiemuníc.^verf.Li^ 
íe  ouve  taõ  larga,  & pródiga  fua  Divina,  & Immenfa  liberalida-  Zt&ctfZttZ 
de,  que  le  nos  deu  a íi  meímo  em  manjar,  pera  que  o homem  ca-  24 
ido  naxulpa  com  o bocado  do  pomo  da  arvore  da  morte,  íè  le-  n ^ n r 

vantafle  comendo  efte  bocado  da  arvore  da  vida.  “w.'  "í; 

E poíto  que  a Igreja  Catholica,  por  oceupada  í 4)  neíle  dia  *•  àeDitbus 

com  as  confiífoés  dos  fieis.  Sagração  dos  Oleos,  ceremonia  do  j^cúaoiú 

Lava-pes,  & mais  omeios  divinos,  & naÕ  poder  entaõ  íolênizar  Eucbar.n.y.Barb.  in  Col- 
plenamente  tão  alto  Sacramento,  refervou  a feíla  de  íiiainfti-  T Ví 

tuiçaõperaa  (5)  quinta  feira  depois  do  oitavario  de  Pente-  FtlUuc.  Jfmtwa 
coítej  com  tudo  ordena,  que  na  mefma  Quinta  feita  dalemana 

_ Larad.c.  l±  n.o. 

4 Santa 


6 

DiSa  Clmtnt.  %mc. 
ExcclUntiJiimum. 


6^  Co7ifiitMçocs  do  Bif]?ado  do  Porto 

Santa,  fe  exponha  o Santilsimo  Sacramento  coin  a folcnidade,  , 

culto,  & ornato  poísivel. 

Pelo  que  ordenamos,  & mandamos,  que  nas  Igrejas,  & Mof-  'verf. 
teiros  de  noíío  Bifpado,  em  que  ouver  Sacrario,  & poísibilidade 
pera  decentemente  le  ornar  o Scpulchro , & alumiar  com  qua- 
renta lumes, ao  menos, de  cera  fina , de  baft ante  grandeza,  que 
poíTaõ  durar,  cm  quanto  o Senhor  eífiver  expollo , le  expo- 
nha o Senhor  na  forma,  que  ordena  o cercmonial  Romano. 

E não  fe  exporá , lem  aver  ao  menos  leis  Clérigos  de  Ordês  r^^erj. 
Sacras,  que  ajudem,  & miniftrem,  & em  cada  hüa  das  Parochias 
ajudaràõ  os  Clérigos,  que  coílumão  aver  beneces  nas  Igrejas, 
aos  quais  mandamos  por  èfta  venhão  ajudar  ao  Abbade , que  o 
officio  ouver  de  fazer,  íobpena  de  quatrocentos  reis  cada  hum. 

E nas  Igrejas,  em  que  nao  ouver  Sacrario,  ou  pofto  que  o haja, 
fe  o Senhor  eftiver  fomente  por  viatico,  mandamos , que  o San- 
tifsimo  Sacramento  fe  não  exponha,  fem  efpecial  licença  noífa 
fobpena  de  dous  mil  reis,que  pagará  o Parocho,que  em  íiia  Igre- 
ja o expofer,  ou  confentir,  fe  exponha. 

E exhortamos,  & mandamos  aos  Parochos,  & mais  Sacerdo-  ruerj 
tes,  & Clérigos  de  Ordês  Sacras  de  noíío  Bifpado,  que  em  quan- 
to o Santifsimo  Sacramento  eftiver  expofto,  o acompanhem,  & 
lhe  afsiftâõ  com  muita  devoção,  & acatamento,  revefando-fe, 
fegundo  o numero  delles,  no  que  proverá  o Parocho,  pera  que 

com  leu  exemplo  íe  dilponhão  os  leigos  avir  alsiftir  devota,  & 

aíFcíftuoíà mente  a tão  excellente,  venerável, & magnifico  Sacra- 
mento , ao  que  também  os  exhortamos ; & prohibimos  a to- 
dos, que  nas  Igrejas  não  haja  praticas,  ou  rilos , mas  le  efteja 
com  a reverencia,  & relpeito  devido  ao  lugar , & prelença  de 
Chrifto  Sacramentado  exercitando-íè  (6)  todos  cm  aífedluo- 
Ibs  colloquios , dignos  louvores,  & devotos  oblèquios  de  tão 
deleitavel,  & fuavifsimo  Myfterio. 

Ena  noííaSèCathedral,  depois  do  officio  da  Sexta  feira  ^ 
Santa,  comohe  coftume,  íe  farà  aprociííaõdo  enterro,  & 
ficará  o Senhor  no  tumulo,  atè  dia  de  Pafchoa,  alumiado 
fempre  com  cera  baftante;  & nas  mais  Igrejas  do  noíío  Bif- 
pado, não  ficará  o Senhor  atè  o dito  diaj  laivo,  preceden- 
do licença  nolía  in  feriptis  ; & o Parocho , que  confentir , & í 
officiais  do  Senhor,  ou  freguefes,  que  concorrerem  com  o 
neceííario  , pera  que  o Senhor  fique,  fem  nolía  licença,  leràm 
caftigados  a noíío  arbítrio. 


Pro- 


rf6. 


Lrúroi.^it.)  Confl.iXi^y^ 

Prohibimos,  cjue  o Santilsiino  Sacramento  íc  exponha  em 

valos,  fz)  ou  cofres  ddpeílqas  particulares,  que  ha  jaõ  de  lèr-  p ,-  /•  h p • 

\ii  pera  outros  mimíícnos  profanos,  mas  fe  exporá  cm  Cuho- //^ 
dias,  ou  cofres  das  mcfmás  Igrejas, pera  iíío  deputados, os  quais,  "‘"P. 


clejwis  de  fervirem  pera  cfte  minitlerio  Sagrado,  naolòrviràn. 


íro- 


/'  mancttiaae  Kerum  per~ 

mais  pera  tiíos  piofanos.  E peia  que  le  poíTa  acudir  asneceísi-  i^atattom.  Barb.  wCei- 
dades  dos  enfermos,  mandamos  a cada  hum  dos  Parochos  de  *• 

noíro  Bilpadò.fobpenadedousmilreisperaa  Sè,  & Meirinho, 

& mais  penas,  que  nos  parecer , que  quinta  feira  da  Ceado 
Setihor  (8j  deixe  Hoftia,  & Partículas  baftantes , as  quais  cap,j, 

^uaidaia  no  ilielmo  cofie,  em  que  le  expuíer  o Santilsimo  Sa-  char.cap.sanedeCeUbrat. 

èrámento  j'  & fendo  expofto  em  Cuftodia , porà  o vafocóma 

-Hoífia,  & Paiticulas  Confagradas  detrás  da  Cuftodia,  pera  da-  n.y^DlrmTttl7nolal> 

dii  o levar  aos  (pj  enfermos;  & neftes  (lo-)  -dias  de  Quinta 

feira , Sexta  feira , & Sabbado  Santo  fenão  levara  o Senhor  9- 

fora  aos  enfermos,  faivo;  avendo  tão  grande  necefsidade -ou  Tud  ic  e,  ^d.c.s^mca^. 


perigo,  que  Ic  não  poíla  dilatar  pera  a Dominga  dePafchoada  confurat. 


f-7- 


Refurreição ;& lendo  levado  o Senhor  neftes  dias  fora,  irà  lo 
com  a rnefma prociííaÕ,  & íòlênidade coma  Crúz  baixa,  atè  Sacr. 

* a Sexta  feira,  antes  da  adoraçam  da  Cruz,  & fem  camoainha  *” 

•nem  Icdaiafinal,  ou  re|)ique  nos  finos,,  depois  de  terem  cef.  fHan.  19. 
lado  na  quinta  feira,  ate  que  no  Sabbado  Santo,  fe  comece  a 
Gloria.  f V;  ‘ 

E porque  lie  taõ  neceííaria,  & precifa  licença  noíTa, 
pera  fe  expor  o Senhor  ao  Povo  fora  do  Sacrario , em  qual- 
quer  dia,  que  Tiem  ainda  os  Regulares  Cii)  o podem  ex-  c«,gr.Ridsz6. Férua.: 
poi  lem  ella,  & lhes  aprovarmos  as  cauías,  como  repeti-  ”/ 

imos,  que  nas  Ig-iejas  de  nofto  Bilpado  íènao  exponha  o yiugufinCí 


oantilsimo  Sacramento  ao  povo  fora  do  Sacrario  em  outro 

dia,  ou  temno  dn  antiri'  .n 


p-inrejp.ad^. 
aliVerb. 
Han-  ^‘^.f^verb. 


dia,  ou  tempo  do  anno,  fem  privilegio  Apoftolico  por  rròs 
viitOj  òí  examinado J OU  licença  nolTâ  per  eferito.  E o Pa-  1 9 . Barb.  inSum.  Afofiol. 
rocho,  que  expufer,  ou  confentir  exporfe  o Senhor 

contra  a forma  defta  Conftituição , íèrà  cafti^ 

gadoa  nolTo  arbitrio.  v 


(:?:) 


TITV- 
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TITULO  VI. 


Do  Santo  Sacramento  da  Penitencia.. 

CONSTITVlCjAM  I. 

Fm  que  conjtfta  o Sacramento  da  Penitenciay  dafua  inf 
' titmçaOy&imprtancía, 

fíieron.inc^.‘^.Efata,&  X T E O Sacramcnto  da  Penitencia,  a fcgunda  taboa  (i)  dç- 
Mp.8.4^  DewetrtU^m^  |— | naufiagio,  poique  tanto  que  hum  homem  bapti- 

Pacian.  Ep.i  Jsempron.  zado  naufragou  pcla  culpa  mortal,  perdendo  a graça  de 

ceneiL7rtds.!tj}-6.cap.t^.  j)eos,  quc  no  baptilmo  tinha  recebido , não  lhe  refta  outro  re- 
&jejf.  I4.c«0.x.  medio  pera  fe  falvar  nefte  naufragio,  & fe  reconciliar  outra  vez 

com  Deos,  recobrando  a fua  graça,  que  pegar  defta  taboa  do  fa- 
cramento  da  Penitencia,  conSííando  inteiramente,  & com  dor 
os  íeus  pcccados  ao  legitimo  miniftro , & alcançando  por  efte 
meioabfolviçãodelles.  Inftituio  Chrifto  Senhor  noífoprinci- 
, , palmente  (2)  efte  Sacramento  depois  de  fua  Reíurreiça6,quã- 

docomhumlbprocommunicouaos  Difcipulos  o Eípirito  San- 
to, dizendo-lhes,&  dando-lhes  juntamente  poder, (&  nelles  a to- 
dos os  Sacerdotes  futuros)  que  todos  os  peccados,  que  perdoaf- 
fem,  feriaõ  perdoados,  & todos,  os  que  retiveííem,  & naõqui- 
zeíTem  perdoar,  leriaÕ  retidos,  & naõ  perdoados. 

Confifte  efte  Sacramento  em  muitas  coufas , quc  pera  elle^^y 
faõ  neceífariasj  hüas  da  parte  do  penitente,  que  o recebe,  & ou- 
/ - tras  da  parte  do  Sacerdote,  que  o adminiftra ; o penitente,  que  o 

/ - recebe,  ha  de  concorrer  com  tres  coufas,  que  vem  a fer;  Contru 

(que  declararemos  na  Conftituiçãò 
feguinte.)  O Sacerdote,  que  o adminiftra,  ha  de  concorrer  ab- 
folvendo,  & pera  abfolver  legitimamente , ha  de  ter  faculdade 
pera  iíTo,  ou  ordinaria,  ou  delegada,  de  quem  lha  pode  dar.  A 
1 matéria  (3)  defteSacramento,faõosaólosdopenitente,cain- 

Concil.Tr$d.ref-i^.cap.í.  fobre  OS  peccados,  que  fc  confeífao}  a forma,  faõ  as  palavras 

da  abíolviçao,  que  diz  o Sacerdote:  Bgo  te  abjol^vo  afeceatis  tuts 
m nomine  Patris,  & Filij,  & Sfiritus  Sandi,  pofto  que  nem  to- 
das fejao  da  eftencia.  O Miniftro  legitimo  defte  Sacramento, 
he  o Sacerdote,  que  tem  juriídiçaõ  ordinaria,  & íb  o pode  fer  o 
Sácerdote,  porque  íb  aos  iJacerdotes  concedeo  Chrifto  efte  po- 
der 


I- 
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I der  fobre  o Corpo  de  Chrifto  natural,  & verdadeiro,  confagran- 
do  05  afsi  também  íb  os  Sacerdotes  tem  poder  lòbre  o Corpo 
myftico  do  meímo  Chrido,  abíblvendo  aos  fieis  no  foro  da  Pe- 
nitencia Sacramental. 

rf.i.  Heefte  Sacramento  (4)  precifa,  & totalmence  neceííario  concil.Trtdlff.i^-cap.í. 
pera  a falvaçao  a todos  aquelles,  cjuepeccarào  mortalmente,  de-  & de  pamt. 

pois  do  baptifmo,  8c  aísi  de  direito  Divino  tem  obrigação  de  o 

^ r J 3 3 J o J -1  r í'  * P^tirent.de  Sacram.Px- 

receberem,  ou  na  realidade,  podendo,  & tendo  copia  dc  confel-  nit.Auguji.uy.  i .de  AduU 
I Ibr,  ou  quando  nlo  poííaõ,  por  lhes  faltar  o confeíTor,  receben- 

do-o  no  defejo,  arrependendo-fe  com  verdadeira  contrição  de  ^éxE^ch,% 

feus  peccados,  & com  propoíito,  & animo  dc  os  confeííar, tendo  firaadtx-mdxap  Firmt- 

occafião  pera  o fazer.  ter./eã.ó.n  z.RegmalMy. 

rf.^.  E pofto  que  efta  obrigação,  em  quanto  naíce  de  preceito  de 
Chrifto,  eftiveííe  indeterminada,  quanto  ao  tempo,  em  que  íe 
ha  de  receber  na  vida,  eíte  determinou  a Igreja  (5)  Catholica, 
impondo  aos  fieis  de  hum,  & outro  íèxo  obrigação,  & preceito  f 

grave  de  cõfeírarem,ao  menos  hüa  vez  cada  anno,  todos  osíèus  o>». 

° 1 • o ri  n -1  t , nuutrtufaueftXHi  de  Pa* 

peccados  mortaisj  & faltar  a elte  preceito,  he  peccado  mortal,  mt.  & remif 

CONSTITVICjAM  II. 

t % 

contriçaoj  confifòaoy  Çff  fatisfa^ao,  que  fe  requere  pera  0 Sacra*- 
memo  da  Fenitencia^  Çff  dos  ejfettos^  que  elle  caufa» 


I. 


He  muito  pera  laftimar  ver  a perdição,  & ruina  de  tantas 
almas,  quantas  íe  condenão,  por  mal  confeffadas,  & por 
faltarem  a algüa  das  coufas  neceífarias  pera  a confííiaõ, 
convertendo  por  efta  caufa  a medicina  cm  peçonha,  & o Sacra- 
mento em  íàcrilegio;  pera  acudirmos  poisaefte  damno,  expli- 
caremos aqui,  o que  elf  à obrigado  a fazer  o penitente,  pera  que 
afuaconfiííaõfejabemfeitaj  & também  oseíFcitos,  que  cauía 
em  hüa  alma  o Sacramento  da  Confiífaõ , ou  Penitencia.  Pri- 
meiramente tres  íaõ  as  coulas,  ou  aótos,  que  ha  de  fazer  o peni- 
tente, pera  alcançar  perfeita  remilfâõ  dos  peccados  pelo  Sacra- 
mento da  Penitencia,  como  declara  o Sagrado  Concilio  Tri- 
dentino. 

A primeira  (i)  he  Contrição:  Contrição  hehu a dor ^ peT^r, 
deteftaçdoyQf  aborrecimento  doe  peccados^  com  propoftto  jirmede 
nunca  mais  pecear  com  a graça  de  üeos.  Efta  dor,  & contrição, ou 
he  perfeita,  ou  imperfeita:  a perfeita  íe  chama  abíòlutamentc 


con- 


Ctmeil.Trid.feJJ.  i/^,eap.^ 
0“  ca».^.  Florent.  in  de* 
eret.Eugenj  de  Saeram, 
Panit.  Chrifoffin  firmon» 
de  Panit.  éf  in  deeemhom, 
dePanit.  ijua  babentur 
tom.  f.  Au^ufi.  Itb.  de  Pa* 
nité  medícina.eap.  a* 
li)  pa/sim.  La^ra  d.fe&,6. 


Comil.Trul,  ieJf.\\  \cap.Ç 
Cardenai.  in  crifi  teolog  aà 
fropo/.damnat . ah  Imocet^ 
XÁ  dtfert.Z.  à».6o.cu 
jeej.Laíir.  d./eã.  ó.tj.^.à 
n.T!^^.cuTK Jeejcj  Dian  tom. 
^.traEl.X.rehlat.  io7. 
108. 


Ccncil.Florent.  in  decret. 
Eug.Pap.  ad  Arm.  de  Sa~ 
íram.Pantt.Tríd.  fejf.  14. 
tap.  f.Concil.Laterancap. 
Ommsutriuf^ue  fexus  Be- 
dawcap.^.  Eptfiol.  lacoh. 
Ambrof.  tnhb..  ad  Ptrg. 
Lap  cap.8  "éromnei  PP. 
colltgtturejue  ex  AElor. » 8. 

1 9.  ^ lacoh.  Epifl.  5:. 
''■jerJ.^.n.16.  Lafir  d. fcH' 
6.  <j.  6,  à n.  48.  cum 


■71  Cofifiitíitçoes  íloBífi^a^oflo  Porto 

contrição;  a imperfeita  íc  chama  Atrição.  A contrição  perfeita, 

-He  hiia  dovy  aborrecimento  elos  £eccados  fohre  tudo , jor  ferem 

offcnfas  de  Deos,  & prfir  Deos,  ejum  he,  digno  de  fir  amado  fó~ 
bre  todas  as  coufasy  fcrfua  infinita  hondadcy  com  hum  fropofito fir- 
me de  nunca  mais  pecear  com  os  auxílios  de fua graça.  A attriçao, 
ou  contrição  imperfeita,  He  hiia  doiç&peXar  também  [obre  tudo 
dos  peceadosy  na jeida  da  confideraçdo  de  fua  torpeza , ou  penas  do 
inferno j que  por  elles  tem  merecido , cem  p oçofito  firme  de  nunca  ^ 
mais  pecearj  ajudado  da  Di^vinagraça. 

- O A éto  de  contrição  fe  faz  dcíf  a forte:  PeZa-we^  Senhor, fobre 
todas  as  coufas  de  'vos  ter  üffendido,por  ferdes  'vòs,  quemfois , &’ 
porque  'vos  amo,  Çfp  efiimo  fobrc  todas  as  coufas  por  'vofa  infinita 
bondade,  mas  proponho  firmemente  com  •vojfa  graça  de  nunca  mais 
•VOS-  ofender.  E o ado  de  attrição  fe  faz  defta  forte;  PeZa~me  Se- 
nhor, de  'VOS  ter  ofendido  fobre  todas  as  coufas  pela  torpeZa  de  meus 
peceados,  ou  pelas  penas  do  inferno,  que  por  elles  mereço,  mas  propo- 
nhofirmemente  com  •vofa  graça  de  nunca  mais  •vos  ofender. 

Entre  (i)  eftes  dous  ados  de  contrição,  & attrição  ha  gran-  'ver 
de  differença,  & he,  que  o primeiro  de  contrição,  feito  deveras, 

& de  coração,  como  íe  deve  fazer,  ainda  antes  de  receber  o Sa- 
cramento da  confiííaõ,  nos  poera  em  graça,  & amifade  de  Deos; 
porem  a attrição  não  he  alsi;  porque,  fora  do  Sacramento,  não 
bafta  pera  nos  juftificar,  Sc  por  em  graça  de  Deos, mas  no  Sacra- 
mento, fe  fe  ajuntar  com  verdadeiro  propoíito  de  não  pecear,  & 
eíperançade  alcançar  perdão  de  Deos,  bafta  pera  ajuftificaçEo: 
-por  onde  deve  o penitente,  pera  que  a fua  confiííaõ  Icja  boa,  ter 
algum  deftes  dous  ados  de  contrição,  ou  attrição,  Sc  pera  me- 
lhor ambos,  ou  o primeiro,  que  hemais  feguro. 

A fegunda  coufa,  que  deve  fazer  o penitente,  pera  não  baldar 
o Sacramento  da  Penitencia,  he  confiííaõ  vocal,  (3)  & inteira 
de  todos  os  feus  peceados  com  as  circunftancias  neceííarias ; Zc 
pera  que  efta  íua  confiííaõ  íeja  inteira,  & veridica , .deve  tomar 
tempo  baftante , pera  examinar  com  diligencia,  Sc  cuidado  a 
conícicncia,  antes  da  confiííaõ,  diícorrendo  pelos  Mandamen- 
tos da  Ley  de  Deos,  & da  Santa  Madre  Igreja,  Sc  pelas  obriga- 
ções dc  feu  eftado,  vicios,  companhias,  tratos , Sc  inclinações, 
que  tem,  o que  pcccou  em  cada  hüa  deftas  couías , por  peníâ- 
•mentos,  palavras,  & obra,fazendo,  quanto  puder, por  diftinguir, 
■numerar,  & averiguar  as  efpecics , Sc  numero  dos  peceados;  o 
•qual  exame  feito,  devem  dizer  todos  os  peceados  ao  confeííor, 

que 
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q QO  tal  exaine  acharão,  & os  mais,  q depois  lhe  lebrarao;  8c  re- 
queremos a todos  os  noílos  fubditos,da  parte  de  Deos  noífo  Sc-  ^ 4 

nhor.éi  MO  deixem  de  cõfeíTar  peccado  algú  por  pejo,  & vergo-  Muiít. 

nhajou  temor  de  cõfcílores, ainda  q o peccado  leja  o mais  grave,  D,xit  SamuelCocoCypua, 
enorme,  que  fe  pode  coníiderar,  porque  íaô  muitas  as  almas,  BafíHus^^. 

que  por  efte  principio  fe  condcnão  com  dano  irremediável. 

A terceira,  ("4)  & ultima  coura,q  deve  fazer  o penitente,  he  a dtLapf.Auginhh.dtVa^ 
fatisfação  das  culpas, q o cõfeflor  lhe  poe  em  penitencia  de  feus  «jr.  Qhn(ofi. 

Y ^ 1 n ^ ii  c'  ^ ham.\o.tn  Math.  Ambr. 

peccadosj  8c  poito  q o raitar  a elta  parte  nao  anuile  o Sacrameto  p^mt,  ca^.  i6^& 
da  Penitencia,cõ  tudo  deve  ir  os  penitêtes  dilpoftos  pera  receber 
a penitêcia,^  o cõfeíTor  lhes  impuzer  por  fuas  culpas,  & terê  de-  ^ 

pois  grande  diligencia  em  a fatisfazerem,  & íè  a deixaraõ  de  cü-  Conc.Flor.érTrid.  fup.& 
prir  por  fua  culpa, fendo  a penitencia grave,he  peccado  moitàl,  ;? 

dc  que  devem  acufar-fe  na  confiíTaõ  feguinte.  è. uchrifoh/homjIpJ^ 

Eftas  faõ  as  tres  partes  da  cõfiíTaõ,  q o penitente  tê  obrigação  é-aUj, 

de  fazer, pera  alcançar  perfeita  remiííaõ  de  íeus  peccados,a  ami- 
zade, & paz  (5)  cõ  Deos,íbcego,&  íerenidade  da  confciencia,&  * 

confolação  do  Efpirito  cõ  outros  innumeraveis  lucros,  q cauía  o 
Sãto  Sacrameto  da  Penitêcia  nas  almas,q  dignamete  o recebem.  umc.püã.io.n.z.D.  Thom 
CONSTITVIC,AM  IIÍ. 

Do  preceito  divino  ^ q todos  tem  de  fe  confejfar,  Qf  q por  devo  f do  fe  czl 

canfelfem  frequentemente  j nas  quatro  Feft  as  principais.  cilTnd.d.fejp.i^.c.s  ».  8. 

P Or  preceito  Divino  (i)  faõ  obrigados  todos  os  fieis  Chrif- 

taõs  de  hü,&outro  íexo,q  forê  capazes  de  peccar,aíe  cõfeí-  pu&.^.prop.i.,n.f).Na^ar: 
làr  inteiramête  de  todos  os  peceados  mortais, em  q cairê,  & de  q Manuaicap.x.n,^. 

fe  lébraiê,  depois  de  fazerê  pera  iíTo  diligente  examej  em  artigo,  paíaod.pmSí.to.».t.Ab~ 
ou  provável  perigo  de  morte,  (i ) como  he  em  doenças  graves,  beUimeãul.thtoíog.Mora}. 
avendo  de  entrar  em  batalha, ou  larg-a,  & perigofa  naveeaçaõ  do  ^18^'  « c ^ >*•  •• 

mar,  & as  molheres  no  tempo,em  q ettivere  próximas  ao  parto,  fi,i^.Navarr.d.c.z.n.g. 
principalmête  no  primeiro,  ou  coftumando  te  dos  difficultoíòs.  , ^ » 

Tambe  toda  a peíToahe  obrigada,  por  preceito  (3)  Divino  a íè 

confeííar,  todas  as  vezes  qouver  de  receber  o Santiísim o Sacra-  D.Tôom.^p.ti.So.  art.^, 

mento  da  Euchariftia, tendo  confcienciade  peccado  mortal;  pe-  4’ 

10  que  mandamos  a todos  os  noílos  lubditos,que  alsi  o cumprao.  ^ NavarM^x.n.g. 

E os  admoeílaraos,&exhortamos,aqnãoíbmêtefe  cÕfeísène-  . r 
ftescafos,&_pela obrigação  daQuarefma.como  fe  difpoê  na  cõf- 
tituiçao  íublequête,mas  o fação  cõ  grãde  frequecia,  & ao  menos  difl.z.Catcch.RotnJeSa^ 
nas  feftas  do  Natal,Pafchoa,Petecofte,  & Aífüpção  de  N.  S.  cram.Eucbar/ol.mthupS 

8c  os  Parochos  ( 5 ) lhes  fação  efta  lébrãça  muitas  vezes,eípecial-  ^i,reu  de  plmbo  lib.  2/ 
mete  nos  dias  mais  proximos  das  ditas  feft as,pera  q tenhão  tepo  c-»/»./  » 65. 
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Vide  Barh  deParocho  c 19. 
n-U.Abreu  d c.  7.  n.6^. 
Bonac.de  Sacram.  difp  f. 
^.•j.punél  4.  § 2.  n 
Petr.  Sot.  tnií,  Sacerd. 
IraB.  deOjficio  Pafior.pag. 
iüi.Pgolin  deOffic.é^po- 
ie/i'Epf(co^.c.if  ^.h.  tf  8. 


Cap.  Omnist  utriufq  fexus 
de  Panit.  & rtmifj.  7 rtd. 
fejj.  1 4 de  Sacrarn.  Panit. 

can.  8.  Bath. de  Pa~ 
rocbo  c.  1 9. « 1 7.  'verf.  Cir~ 
ca  per  finas,  &adCoc.  Trid. 
d c.f  .n.g.(jf-  inColleéi.  ad 
tx.ind  c Omms,utriu(^n. 
^'Ffignan.  adeund  tex.  in 
frmcip.TelUz  ad  d.  tx  n.  1 , 
Bonac  d difp  feSí  z, 
punEl.  4.  «.  1 2.  Abreu  de 
Paroch.  lib.g./éã.  ^ § . 1 .n. 
2^8.  Fagud.  in  ejuin^  pra- 
crpt.Ecclcf  pracept.l.  c 1. 
Sàverb.t^eftio.n  '^.The- 
tnud.^.p.decif  tf  2, 


;^4  Conflltmçoes  do  Btjpado  do  Porto 

pera  fe  difpor  pera  a confilíaõ,  declarando-lhes  os  admiráveis, & 
h*adtLiol'os  eífeitos  dede  Sacramento  , & quam  importante  he  a 
noíías  almas  a frequência  delle. 

E mandamos  (ój  aos  ditos  Parochos,  q pedindo-lhes  íèus  fre- 
giieíes  cõíiííaõjos  cõfeflcm,ao  menos  de  oito  em  oito  dias,  & nas 
fedas, & dias  de  jubileoj  ou  mande  confeííar  por  outro  cõfeííor, 
fénão  tivere  juda  caufa  de  lhes  negar  a cõíiííaõj  & lhes  encome- 
damos  muito, q nos  dias  das  ditas  quatro  fedas  principais,  & em 
algüs  dias  Santos,  & Domingos  do  anno, principalmente  nos  do 
Advento,  & Quarefma,  fe  aílentc  cõ  fobrepeliz,  & edolano  cõ- 
feísionario,cõvidando  por  ede  modo  a feus  freguefes,a  q por  de- 
voção fe  confeííem,&  que  nelle  edejao  algum  elpaço. 

E os  Sacerdotes, q por  obrigação, ou  devoção  celebraõ  frequê-  've 
temente, fe  confeííaràõ  de  oito  em  oito  dias,  ainda  q não  tenhaõ 
cõfciencia  de  peceado  mortal,  & os  outros  clérigos  de  ordês  Sa- 
cras,cada  quinze  dias,&  cada  mezos  beneficiados,  &:  m.ais  Mini- 
dros  da  Igreja,  como  fica  dito  na  Cõdituição  5.  do  titulo  prece- 
deíltcj&  pera  q hüs,&  outros  o poíTaõ  fê  difficuldade  cõprir,lhe 
damos  licença,  q poííaõ  livremente  efeolher  cõfeíror,cõ  tanto,q 
feja  Parocho  aélual  de  algüa  Igreja  Parochial,  ou  Sacerdote  Se- 
cular,ou  Regular,  q em  algü  Bifpado  edeja  aótualmente  apro- 
vado pera  ouvir  côfífibês,  ao  qual  confeííor  damos  licença  pera 
os  poder  abfolver  de  todos  os  peceados,  ainda  q fejaõ  a nòs  re- 
fervadps;  & podo  ^ leja  na  Quarefma,excepto  da  excomunhão 
rrtayor,  porq  nede  cafo  averàõ  ablblviçaõ,  de  que  pera  iífo  po- 
der tiver;  & os  Sacerdotes  poderàõ  efeolher  tabe  cõfeífor,  q fof- 
fe  hüa  vez  aprovado  nede  Bifpado  cõ  licença,  paífada  in  Icriptis 
pera  ouvir  confiíToês,  podo  ^ no  tal  têpo  fe  lhe  tenha  acabado  ja 
a licença, q tinha,não  tendo  porem  canonico  impedimento,  ou 
outra  prohibiçaõ,  pela  qual  rezaõ  naÕ  poderàõ  elcolher,o  q de- 
pois foi  reprovado. 

CONTITUIC,AM  IV. 

Da  ohrigaçãoy  que  os  fieis  Chriflaos  tem  de  fe  confefiar  por  preceitê 
Ecclefiafltco^ao  menos  hua  've\cada  anno,7iO  tepoda^uarefinajp^ 
como  fe  averào  os  Parochos  7ias  co7}fiJfoes  dos  de  menor  idade. 

POr  preceito  (i)  da  Santa  Igreja  Catholica  todo  o fiel  Chri- 
dão,  aísi  homem,  comomolher,  tanto  q chegar  aos  annos 
da  difci‘ição,que  regularmente  faõ  os  íette  annos;&  antes  delles, 
tanto  que  tiver  malicia,d<:  capacidade  pera  pcccar,  he  obrigado, 
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fobpena  de  peccado  mortab  à íe  confeíTar  inteirameiite,  ao  me- 
nos hüa  vez  cada  anuo,  a lèu  proprio  Parochoj  & porque  por  ía- 
iidavcl  coftume  da  Vniveríal  Igreja,  pia,&  íantamente  introdu- 
íido,  & aprovado  pelo  Sagrado  Concilio  Tridentino,  íè  obfer- 
va,  que  eíla  obrigação  fe  cumpra  no  Santo, & acceptavel  tempo 
da  Qiiareíma. 

. Pela  preíeiite  conftituiçao  f a qual  queremos, q tenha  força3& 

vigor  de  carta  monitoria)  admoeÍl:amos,&  mandamos  em  virtu- 
de de  obediência, & íbbpena  de  excomunhão  (2)  mayor,  ipíb 
faóto  incuiTenda,cuja  abfolvição  reíèrvamos  anòs,ounoíío  Pro- 
viíbr,  ou  Vigairo  Geral;  & dous  arrateis  de  cera  pera  a fabrica 
de  noíTa  Sè,  a cada  hü  dos  noíTos  fubditos,  (3)  íè  confeíTema 
feu  proprio  Parocho,  ou  a outro  Sacerdote  de  licença  fua  no  di- 
to tempo  da  Quareíma  de  dia  de  Cinza  atè  (4  dia  de  Pafchoa 
da  Refurreiçáo  incluíivamente;  o qual  tempo  lhe  aísinamos  pe- 
las tres  Canônicas  admoeftaçoés;  Sc  pera  mayor  confuzaodos 
negligentes,&  rebeldes, lhes  damos  mais  atè  a Dominga  in  Albis 
inclufive;&  atè  o mefmo  communguem  na  própria  Parochia,íbb 
as  mefmas  penas,  aquelles,  q tiverem  idade,  Sc  dircrição,q  pera 
iíTo  fe  requere, como  fe  diííe  naConftituição  do  titulo  precedè- 
te,&  paífada  a dita  Dominga  in  Albis,  declaramos,terem  encor- 
rido  na  dita  pena,  os  q fenão  tiverem  confeííado,  & communga- 
do.  E os  Abbades,  Sc  mais  Parochos  os  declararão  ao  povo  na 
Dominga  feguinte,  em  q fe  canta  o Evangelho,  £"^0  fim  Paftor 
homs]  a qual  declaração  farà  o Parocho  por  hü  rol,  ou  papel  de 
fora  por  elle  aísinado,  o qual  queremos  que  tenha  força  de  carta 
declaratoria,&ao  pe  delle  paílãrà  certidão  do  freguez,ou  fregue- 
íès,q  forão  declarados  por  excomungados,  Sc  do  dia,  q os  decla- 
rou, & tudo  inviarà  com  o rol  dos  confeíTados,  pera  que  fe  paíl 
fem  os  mais  procedimentos. 

Declaramos, q não  he  noíTa  têçao  encorraõ  na  dita  excõmuhão 
os  hornês  menores  (5 ) de  i4.ahos,&  as  molheres  menores  dei  2. 
pofto  q naõ  cupraõ  cõ  efta  obrigação  no  dito  tépo,  mas  pagarà(5 
hü  aijatel  de  cera, ou  por  elles  o pagaraõ  íèus  pays,amos,ou  pel- 
íoas,q  os  té  a feu  cargo,íalvo,íe  moítrarê,^  da  íuá  parte  fizerão  a 
diligêcia  devida,pera  q elles  cupriíTem  cõ  a obrigação  da  Igreja. 

. Exhortamos  aos  Parochos,que  tenhão  grande  cuidado  dos  de 
menor  idade, que  tiverem  obrigação  de  fe  confeífar,  pera  os  fa- 
zerem cumprir  com  efte  preceito;  & lhes  mandamos , íbbpena 
de  íè  lhe  dar  em  culpa,  & íèrem  caftigados  gravemente , que  os 
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Nam  Epifeopuí  potefi  ad- 
■verfmeosy  ejut  temponhut 
ab  Ecelefta Jiatutisconfite- 
ri,  é"  Ettcharifliam  /«- 
mere  mglexennt,uj^aâex- 
commumcatiomm  procede- 
rejccifurn  refer  t Arwend. 
m addtt,  a d recopilai,  lefru 
Navarralsb.r^.tit.zg.ieg. 
I .^.i.de  Confifendo  fèmel 
in  anno  Barb-adConc,  Tnd. 
d.c.f  n.  1 1 . Fagnan.  add. 
í X.  in  cap.  Omnis  utriuf^  de 
Pantt'  éj"  remtJJ.  n.  4.6. 
"iJerf.  Hinc  Sac.  Congr,  de- 
claratum  referi  ã Sac.  Qo- 
greg.-j^o.Ianuar.ano  15^87* 
Gavant.  in  manual,  verb\ 
Euchari^ta  n-^t. 

, . 3 

Et  ^uod  etiam  milites  lero- 
jolimitani  extra  conventu 
degentesj  <^ui  praceptp-Ec- 
clefiíede  Confitendo  ftmel 
in  anno,  comunicando  in 

Pajchate  mn  (atufacnmt 
fubfitnt  punitíoni  ordtna- 
ttj  locí  tancjuam  Sedis  A- 
pofloltca  delegati\  declara- 
tum  referi  d Sacr.  Corigr} 
Cone- Fagnan.  adtx.tnc. 
Cumplantare  de  Privileg, 
num.  19  4, 

Fagnan.adtx.ind.c.  Om- 
nis Híriufq  de  pantt.  ^ re- 
miff.n.^y.  Riccius  in  prax. 
4.7  refol.  299 


ifx.  inl.  I.  § Impahetf  ff. 
AdSyllanian.  éfibiglof, 
tn  'verh..^tasBart.ibtd.n. 
i.c.  I .df.z  ’ de deli^is pue- 
roruBonac  deSacram.Pa- 
nit.difp.  puEi. 

4 » . 5 . verb.  CSftfiio  n, 

3.  Palaotorn  6.  traã.  Ig. 
difp.i.puól.S.n.x.  Bonac. 
de  Cen/ur.  dtfp,  1 , pUff, 

4..n.g:Alteriut  deCenfur, 
hb  ^.di[p.  I c.-^.adfnê  F- 
goíifi  tab.\.c.\y.  §.^,n  f. 
Sayras  dcCenfur.lib.  i .c.  8. 

4 . Farin  in prax.  crimin. 
tj.gl.v.  j8.  Bufimb.  in 
Medul.Ub.x.traSl.x.c  z n. 

5 Dian.d.traSl.  5.  refolut. 
fe  §-f  &refolut.Sz. 


1 


6 

Barh.Je  Paroch  d-cap  19. 
».  ^9.  Abreu  ãe  ParOi,bJtb. 
^./eã  7.w.55í>. 

7 

Ritual,  Ror/i.  Je  Sacram. 
Tamt.ttt.  de  Ordineaâ- 
TKtmfir.  Sacram.  Patrut. 
uerf.  St  V ero  confejfartui. 

Propofltio  14*  reprobataab 
Alexãdro  7.  24.  Septemb. 
anno  \G6^.Soar.  tom.^,de 
Prentt-díjp  n.%. 

Óf"  8 Coninch.  dtfp.  ^ de 
Panit.dub.g.n.  jo.  Lay- 
man.ltb.^.Sum  traóí.ô.  c. 
^ n.i  I. Fagund.  Itb.  1 • de 
Pantt.cap.í^.  n f.  Bonac. 
iib.f  .de  Pantt.e].^  (eíl.  2. 
punSl.^M^  1^.  Pal.n^.p’ 
traSl.lT^  difp.untc.  punã. 
20*§.^.w.  4 Abreu  de  Pa- 
rocholib.'ifeBí^-'it.6‘^i. 


. I 

Ritual. Rom.  de  Formulit, 
Ut.  de  Forma  deícribendt 
fiatum  ammarum,  Barb.  de 
Paroch.  i p c.j.n.ij.Fu{c, 
de  Ftfit.  Itb.z.cap.  w 27. 
CoftcA,  Prov  <Medtt>lan.\ 
G(i'vant.  verb.  Parochoru 
vtuneta.  num.  2,^. 

1 

Ritual. Rom. d. ut.  de  For- 
ma defirtbendt  fiatum  am- 
marum,  • 

? 

Ritual.  Rom.  Uctrfup.  ciiat. 
Concil.  Proz’.  Medíolan.  5 . 
Gavant.  (upr. 


Co/]fiitmpes  cio  Bijpado  do  Porto 
ouçrio  acadahum  (ó)  per  fi,  & não  a muitos  juntos,  ainda  que 
íèião  menores  dc  dez  annos,  porque  he  grande  abuío  o contra- 
riüi  & lhes  perguntem  pela  (7)  doutrina  Chriílãa,  & fc  elles 
não  tiverem  peceado,  lhes  cnfinaràõ  coufas  proveitoíàs , & ne- 
ceííarias  pera  a íalvação,  &os  encaminharão  a feguir,  & amar  a 
virtude,  & fugir,  & aborrecer  o peceado. 

E declaramos,  (8)  que  não  lãtisfaz  efte  preceito,  quem  vo-  r^erj 
luntariamente  faz  confiíTaõ  nulla,  & facrilega,  ou  porque  calou 
por  medo,  ou  vergonha  algum  peceado  mortal,  ou  nella  lhe  fal- 
tou algüa  das  partes  eíTenciais  deite  Sacramento,  ôc  que  a opini- 
ão contraria, que  algüs  Doutores  tiverão,por  efcandalofa  eílà  re- 
provada pelo  Papa  Alexandre  VIL  em  Z4.  de  Septembro  de 
I óóy  Porem,  por  evitar  algüs  inconvenientes, damos  poder  aos 
Parochos,  & mais  confeííores  aprovados  do  noíío  Bifpado,  pera 
poderem  abíblver,  aos  que  acharem, le  confeííarão  nulla,  & fa- 
crilegamente,  da  excommunhao , em  que  encorrerâo  pelo  não 
fazerem  validamente. 

CONSTITVIC,AM  V. 

Como  fefarâ  0 rol  dos  confej^adosy  Qf  quando  os  Parochos  fao  obri- 
gados a 0 traleri  ou  mandar  a nojfo  Pro^vifor , como  fira 

regijiradoj  & da  forma, que  fi  guardara  com  os  ab>- 
* fintes,  Qp  fi  procedera  contra  os  declarados. 

P Era  conít ar,  que  todos  os  fieis  cumprem  com  a obrigação 
da  ConfiíTaõ,  & comunhão  na  Quarefma , mandamos  a 
todos  os  Abbades,Reytores,Curas,&  Parochos  de  noíTo  Bifpa-  Pai 
do,q  em  cada  hü  anno, paíTada Dominga  daSeptuagefima,por  íi,  choi 
& não  por  outre, fação  rol  pelas  ruas,  & cafas  de  leus  fregueíès,  o 
qual  acabarão  ate  a Dominga  da  Quinquagefima,&  nelle  (i) 
creverãõ  todos  os  Teus  fregueíes  por  feus  nomes,  & íobrenomes, 
os  lugares,&  ruas,onde  vivem;  de  maneira, q neíta  Cidade, & nas 
Villas,&  lugares  grandes  deíteBifpadojaíTenté  cada  rua  per  fi;& 
nas  mais  freguefias  rurais,os  lugares, aldeas,  & quintas,  & os  no- 
mes delias, & debaixo  do  titulo  da  dita  rua,  lugar,  aldea,ou  quin- 
ta,aíTentarãõ  cada  (2)  cafa  per  fijlãçando  hüa  rifca,&deixãdo  al- 
gü  efpaço  entre  hüa,&  outra  cafa,&  aíTentaràõ  feparadamête  ca- 
da peíToa,^  nella  vive,  por  feu  nome,  (3)&fobrenome,&asida- 
desjao  menos  dos  menores,^  não  chegarê  aos  annos  da  puberda- 
de, que  fao  nos  homês  os  1 4.  & nas  molheres  os  1 2,  declarando, 

Ic 
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I fc  ^4)  a tal  peíToa  he  da  familia,  ou  peregrino,  que  afsifta  na  4' 

dita  cafa;  & os  que  forem  maiores, obrigados  a fe  confeííar , & 
commungar,  notaràõ  (5)  com  dous  CC,  em  fronte  em  hüa 
I primeira  riTca,  que  averà  no  rol;  & os  menores  com  hum  C,  em  RUud.  Rm.fip.  ■virf. 
lègunda  rifcaj  & em  terceira,  as  idades^  & era  quarta,  os  que  fo- 
rem  ( 6)  chrifmados  com  a nota  feguinte,  Chr.  & em  quinta,  os 
j que  falecerem  naquelie  anno  cora  hum  D;  & notaràõ  também  RoIluUeF^r. 
na  piimeiia  liíca  os  mayoies  abíentesj  & nalegunda  os  menores  ^^fenhendifiatum ani- 

com  a feguinte  nota,  Ab.  & o rol  fera  de  folha  inteira,  pera  que  9^*  Sacra- 

melhor  caiba  o fobreditoj  & fe  farà  na  maneira  feguinte. 

} 

Kol  dos  ConfeJ^ados^  Qf  Commmgados  deftafreguejta  de 
N,  de  tal  lugar , de  tal  anno» 

Rua^  ou  Ba^rrOj  ou  Lugar u4ldea^  ou  Quinta  de  tal  parte. 


Dignidade.  ConegOy  ou  Clérigo  — — 

feupajyou  maj,  irmão,  ou  pejfoa  de  fua  cafa 

criadO)  ou  criada,  eferavo,  ou  e/crava 

fohrinhoy  parente,  ou  pagem- 


-CC  - 
Ab 


Rua  ou  Bajrro  de  talparte 


jolteirOy  caJacíõCõu  viuvo 
^folteira,  cafada,  ou  viuva- 


filho, ou  júha,irmao,ou  irmaã,fibrinho,ou  parete- 
ertado,  ou  criada,  eferavo,  ou  eferava 


-CC- 

>cc  - 

-CC-. 


- c— ' 

—IO— 

c— ' 

—II  — 

Ab 

“I3- 

iChrifm. 

CÍir. 
Chr. 


Chr. 

Chr. 

Chr. 


Defuntos, 

D 
D 
D 
D 


f.i.  E mandamos  aos  Parochos,  aísi  o cumpraõ,  lobpenade 

mil  reis  pera  Se,  & Meirinho , & nos  tres  Domingos  antes  da  7 

C^iaieíma  admoeftaràÕ  a íèus  fregueíes,  que  lhes  dcclürcm 

todas  as  peífoas,  que  tiverem  em  fua  cafa  por  feus  nomes,  & ^ 

fobrenomes,  pera  os  affentarem  norol,  & juntamente  ao- ”.,6 

brigaçaõ , que  tem  de  cumprirem  com  efte  preceito  da  Qua-  f^^^-^^  dí/p.umc.puntí. 

ref  ma  ; dcclarando-lhes,  como  devem  examinar  (7)  lhas  conf- 

ciências  poi  algum  tempo, antes  q cheguem  à confiflaõ,  &ao  s deSacram.tj.^j;.  feãz. 

menos  o dia  dantes  delia,  & o dia, em  que  íè  ouveremde  cõfeííar»  § traU, 

G 3 cuidenr^^^'""”^- 
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CT^ít. /E^gitan.  Uh  t.tit. 
8 z.  ^Igarhenf. 

Itb.  i.cap.6‘^'%-‘^’ 


l^aw  Aãventt  perjgrini^ 
Jeu  tter  agentès  ^offunt  per- 
ctpere  Sacramenta  à Varo- 
cho  locit  ubi  tranfeunter  cÕ- 
morantur  Palao  ã.  traSi. 
Z^.difp.unic.  pun5í.  n. 
1 1 . Sanch  Uh.  ^ Matri- 
mnJtfp.ii  n.ij,  Lafira 
d.feéí.  6.^  9 n.  8z* 

10 

Valao  d.dtjp.  nnic.  punSi. 
2o.  § 2.W.  1 1 .Bonac.dífp.f, 
9.  1 'punã.  4 »•  21, 

Henrtíj.lih.^.cnp.  5.  n.7,. 
Layman.ltb.  5'.  Sum.  traEl. 
6.  5-. «.  8.  Coro/i.  1 . Co- 

ninch.difp  ffJuh.y.  ».  5-8. 

Syh.-verb.ConfejfJio  w.5. 
Re^tnald-Ub.6  n. 
^J.Dian.d.tra^.'^.  rtfol. 

6y.  §.i. 


cuidem  feus  peccados,  & tenhão  dor,  & arrependimento  delles, 

& propofito  tirme  da  emenda, & de  largarem  as  occaíioés  de  of- 
fenías  de  Deos,  & fe  reconciliarem  com  o proximo,  com  que  el- 
tiverem  em  odio,&  fazendo  as  reftituiçoés,a  que  eftiverem  obri- 
gados, fe  preparem  como  fe  requere,  pera  que  recebão  elfe  Sa- 
cramento fruduofamente,  & lacrilegamente  fenão  confeííem, 

& co  m m u ngue  m . 

E encomendamos  (8)  muito  aos  Parochos,que  logo  no  princi- 
pio  da  Quarefma  determinem  dias  certos,  pera  nelles  fe  confef- 
farem  feus  freguefes,  que  viverem  fora  do  lugar, começando  pri- 
meiro pelos  demais  longej  & que  nefta  Cidade  fe  faça  também 
e fta  repartição  pelas  ruas,  porque, como  nas  fregueíias  delia  he 
tão  grande  o numero  da  gente,  fe  a não  ouver,  ferà  impoísivel,  q 
os  Parochos  fação  bem  íiaa  obrigaçaõ,  &:  conheçaõ  as  ovelhas  a 
lèu  paftor,  & o paftor  a fuas  ovelhas. 

E os  freguefes,que  andarem  abfentes  das  fuas  fregueíias,antes  'vei 
de  entrar  o tempo  da  Quarefma,  ou  tiverem  algüa  jufta  caura,& 
impedimento  pera  fenão  confeílarem,  feràõ  obrigados  do  dia,  P( 
que  tornarem,  & chegarem  a íiias  caías,  ou  ceifar  a tal  cauía,  & 
impedimento,  aos  vinte  dias  primeiros  feguintes  a fe  confeííar, 

& coramungar  nas  fuas  Pàrochias,  & fe  o não  fizerem  no  dito 
tempo,  ou  naõ  moftrarem  (9)  certidão  authentica  em  modo, 
que  faça  fé,  de  como  tem  cumprido  com  efta  obrigação  em  ou- 
tra parte, encorreràÕ  na  dita  pena  de  excommunhão,  ipíb  faóto, 

& na  de  dous  arrateis  de  cera,  impofta  na  Conftituiçaõ  prece- 
dente, & íeràÕ  declarados  pelo  Parocho,  paífados  os  ditos  vinte 
dias. 

E fe  depois  de  entrada  a Quarefma  tiverem  necefsidade  de  fe 
abíentarem  de  íiias  freguefias,  antes  que  íe  (10)  part.aõ,  íeràm 
obrigados  a fe  confeííar,  & commungar  nellas,  & não  o poden- 
do fazer,  pela  caufa  da  abfencia  fer  repentina , & nao  penfada, 
mandaràõ  do  lugar,  donde  eftiverem,  dar  fatisfação  aos  Paro- 
chos, atè  a Dominica,  Ego  fitm  Pafior  honus^  antes  da  Miífa  cõ- 
ventual,  em  que  fe  hão  de  declarar  os  rebeldes,  de  como  íe  con- 
feííaraõ,  & commungaraõ,  por  certidões  authenticas,  & juradas 
dos  Parochos  das  Igrejas,  donde  o fizerão.  E naõ  o fazendo  aí- 
fi,  feraõ  declarados  na  dita  Dominga, como  os  mais  reveis,  &:  en- 
correràÕ nas  íobreditas  penas.  Alem  do  que,  depois  de  torna- 
ré  às  freguefias,  íeràõ  obrigados  a íe  cõíeífar,  & cõmügar  nellas, 
dentro  dos  primeiros  vinte  dias  íèguintes,íob  as  meímas  penas. 

E por- 


■f.6. 


■f-7- 
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E porque  hei  ufto,  queapena  creça,  íegundo  (ii)  acoa- 
tumacia  dos  culpados;  mandamos,  que  fe  depois  da  dita  Domin- 
ga de  Paítor  bonus,  ou  do  termo,  que  he  dado  aos  impedidos, 
algum  íe  deixar  andar  excommungado  quinze  dias,  ou  mais, de- 
pois de  declarado,  por  naõ  cumprir  efte  preceito,  alem  das  pe- 
nas impoílas  na  conftituição  precedente,  pague  dahi  por  diante 
por  cada  dia  ( i z)  dez  reis,  pera  a Sè,  & Meirinho,  & ferà  cal- 
tigado  com  as  mais  penas,  que  merecer  íiia  rebeldia,  Sc  contu- 
mácia, & náo  lèrà  abíblto  da  excommunhao,  fem  pagar  a pena, 
em  que  tiver  encorrido;&  o recurfo,  que  fe  lhe  paílarjferà  reme- 
tido ao  feu  mefnio  Parocho. 

Ordenamos,  & mandamos  a cada  hü  dos  Parochos  das  Igre- 
jas do  noíío  Birpado,que  da  dita  Dominga, fumPaftor  homs, 
atè  quinze  dias  primeiros  feguintes,  tragao  anoífo  Proviíbr  o rol 
dos  confeífados,  & commungados,  per  fi , & não  por  outrem, 
íal\  o,tendo  legitimo  impedimento,  pera  o não  trazer  por  fiqior- 
que  no  tal  cafo,  o mandara  ferrado,  & fellado  por  ou  tro  Sacer- 
dote de  Ordês  Sacras,  ou  peííoa  de  credito,  o qual  Parocho  de- 
clarará ao  pè  delle  por  certidão  afsinada,  & jurada  por  fuas  Or- 
dês, que  aquelles  faõ  todos  os  feus  freguefes,  & que  naõ  faõ  mais 
de  confiííaõ,  & communhaõ,  & todos  fe  confeííaraõ , & com- 
müngarão;  & no  dito  rol, que  trouxer,  ou  mandar,  virà  também 
certidão  jurada  de  confeíTor  aprovado  por  nòs,  como  o dito  Pa- 
rocho íè  deíbbrigouj  & darà  também  conta  dos  (13)  reveis,  & 
das  caufas,  que  ouve,  pera  os  aver  por  tais,  fendo  publicas,&  fo- 
ra da  cqnfiíraõ;  & dos  abfentes,  & impedidos,  & dos  que  de  con- 
felho  fe  tem  dilatado  à confiííaõ,  & communhão;  & de  como 
os  Clérigos  de  fuas  fregueíias  fe  confeííaraõ,  & commungarão 
na  Parochia;  o que  os  ditos  lhes  faràõ  certo  por  eferitos  de  feus 
confeííores;  & com  o dito  rol  virà  outro  dos  declarados,  Sc  cer- 
tidão da  declaração;  o que  tudo  os  Parochos  cumpriràõ,  íbbpe- 
na  de  mil  reis, pera  Sè,  & Meirinho. 

E tanto  que  o dito  rol  for  entregue  a noíío  Proviíbr,  o regif- 
trarà  logo  em  hum  livro,  que  pera  iíío  averà,  fem  por  iíío  levar 
coufa  algüa,  dizendo.  Aos  tantos  de  tal  mel^^  N.  Ahhade,  Rej- 
tor,  yigatro,  ou  Cura  de  tal  Igreja  trouxe  j>orJt^  ou  mandou -por  ou- 
trem 0 rol  dos  confeffadosj  Qf  commungados  da  fua  freguejia]  maj^ 
ore s^  tantos y menores,  tantos^  abfentes,  tantos ; rebeldes,  N,N.  E 
ao  pe  de  cada  rol  porà,  que  fica  regiftrado  a íblhas  tantas,&  tan- 
to que  os  rois  forem  regiftrados,  os  tornara  aos  Parochos,  pera 

G 4 darem 
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Tx.ml.Relegati  ffJe?a- 
nii.  Rarb  tn  Repertono  ju- 
tis  Canontet  'verb.  Qontu- 
macia. 


I 2 

Epijeopus  enim  poteji  fia- 
tuerei<jHOdebíltnatè  tnex- 
communicaiione  perje  ve- 
ras ^uoUbet  mettje  (olvat 
certam  pecunta  ijuanuta- 
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Manual,  verb, 
^ftcharijiia, ».  27, 


M .'U  c/cy^cn 


Cap.Nullus  cap.  F/acult.  c. 
in  Dommicis.  cap.  Nullm 
Pr^sbíter.c)  ^.z.cap.  z.  de 
Varochíji.  (jrt^^or.  Vil.  in 
Synodo  Romana  can.  7. 
Refert  Ant.  Au^.  in  Epit. 
íib.6  lít.Zl  .(juod etiam  ca~ 
'vetur  lib'  6.  Capittiiorum 
Caro]í  c.  1 64  cap.  1 4 f . 
Tellez,  ad  tx.  tn  cl.  cap.  i.de 
Parochiji ».  1 1.  Cardinal, 
de  Luca  Iheaxnm  verita- 
tíSy  éf"  juíiít.  de  Parochís, 
ér  Paroch/jsdifc.  zg.  w,  9. 


Conftit.Vlyfiipínhh.i.tit. 
lo.decret  2..§.  7^.  Con(ltt. 
Algarblíh.i .cap  ji.'vcrf. 
Ordenamos.  ALgstan.  lib. 
\ . tit.  8.  cap.f  § I. 
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darem  conta  de llcs  em  Vifitaçâo,  dc  o rol  com  a certidão  dos 
declarados  fc  entregará  ao  Eferivão  da  Camera,  o qual  paííarà 
logo  de  participantes  contra  elles,  a qual  fera  publicada  pelo 
parocho,  á eílação  em  o primeiro  Domingo,  ou  dia  Santo,  de- 
pois epe  lhe  for  dadaj  & paííarà  nella  certidão  da  publicação, 
que  inviarà  brevemence  a noíío  Provifor,  íbbpena  de  mil  reisj  & 
fe  entregará  a de  participantes  ao  Promotor,  pera  requerer  a re- 
aggravaçaõ  dos  procedimentos  contra  os  rebeldes,  que  não  fe- 
ràõ  abfoltos,  fem  primeiro  os  pagarem. 

CONTITUIC,AM  VI. 

Do  modoy  com  que  fe  aderam  os  Parochos  no  tempo  da  Quarejmay 
ou  doença  com  os  prefos  da  cadea,  Qp'  doentes  dos  ho/pitais. 

OS  preíbs , que  cftiverem  na  cadea  no  tempo  da  Quaref. 
ma,  feràõ  confeííados  pelo  Parodio  da  Igreja,  de  que  fo- 
rem freguefes,  (i)  eítando  ella  na  Cidade,  Villa,  ou  lu- 
gar, donde  eftiver  a cadea  de  íua  prizãoj  porem,  os  que  naõ  tive- 
rem fuas  parochias  no  lugar  da  prizao,  fe  confeííaràõ  ao  Paro- 
dio, em  cuja  fregueíia  eíHver  a cadea j & elíe  niefmo  ferà  obri- 
gado a adminiftrar  o Santiísimo  Sacramento  da  Euchariftia  a 
todos,  pofto  que  não  fejaõ  feus  freguefes,fem  perjuizo  porem  do 
proprio  Parodio,  & direitos  parochiais  de  fuas  parochiasj  & os 
Parochos  teráõ  cuidado  de  avifar  aos  preíos  algüs  dias  antes,  pe- 
ra que  fe  aparelhem,  & difponhao  pera  a confiííaõ. 

E cm  hum  dos  dias  da  femana  Santa,  (i)  ou  em  qualquer 
outro  dia,  que  for  mais  conveniente,antcs  da  Dominica  in  Albis, 
iráõ  os  ditos  Parochos  dar  a Sagrada  Communhaõ  aos  preíbs 
das  ditas  cadeasj  &:  pera  que  fe  adminiftre  com  reverencia, & ve- 
neração devida  a taõ  alto  Sacramento,  mandamos,  qu^e  avendo 
cala  decente,  íe  arme  toda,  & nella  fe  faça  hum  altar,  donde  ve- 
nhaò  todos  a commungar ; & não  avendo  efta  comodidade,  íè 
adminiftre  da  parte  de  fora  das  grades,  pondo-fe  ahi  hüa  meza, 
& armando-íe  tudo  com  o mayor  ornato,  que  for  pofsivel;  8c  en- 
comendamos muito  aos  Miniftros  dc  juftiça  fecular , mandem 
aparelhar  com  toda  a limpeza,  ornato, & decencia  as  cadeas  pe- 
ra cfte  cííeito,  lembrando-le  da  reverencia,  que  íe  deve  a efte 
Anguftifsimo  Sacramento:  & fe  algum  dos  preíbs  não  cumprir 
com  cfte  preceito,  os  Parochos,  antes  de  os  declararem,  nos  da- 

rào 


|/^2. 


\f'l- 


r.i. 
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riiõ  conta,  ou  a noíTo  Proviior. 

E eílando  algum  dos  prefos  doente  em  outro  tempo  do  anno, 
íe  confeíTará,  & commungarà  na  forma  dos  mais  freguefes,  co- 
mo íè  diípoem  neftas  Conífituiçoes:  ^ contra  os  Paroçhos,  que 
o não  cumprirem,  fe  procedera  com  rigor, 

Declaramos,  ( ^ ) que  aos  doentes  dos  hoípitais  de  noíTo  Bií-  ? , 

pado,  donde  nao  ouver  Capeliao  çonrellor,  aqueeltejapornos  Theair  verit.  &iufiitu 
cometido  ouvir  de  çonfiíraõ,&  adminiílrar  os  mais  Sacramentos  Parochts, 

aos  tais  enfermos,  faõ  os  Parochos , em  cujas  fregueíias  ostaisr«w!*^ 
hoípitais  eftiverem,  obrigados  a lhes  adminiílrar  os  Sacramen- 
tos no  tempo,  & na  forma,  que  os  adminiílrao  a feus  fregueíes 
nas  fuas  parochias. 

CQNSTITVIC,AM  VII. 

Como  fe  averào  os  Parochos  no  tempo  da  ^arefma  com  os  •vaga- 
hmdosj  ^ com  os  peregrinos,  caminhantes, trattantes,  tra- 
balhadores, Qp  officidls,  que  tem  feus  domicilios 

em  outras  parochias,  * 

*'  L . Ejui,(]m  wantintifit  %y. 

C,  , %.finff.  Admunietp.Gief. 

Omo  OS  vagabundos  (que  laõ  (i)  aquelles,  que  deixam  verhoVagandi  ta  ex trava-' 
do  totalmente  no  animo , & de  faálo  o lugar  de  fua  ori-  g^n^-ExêçrMis.ioann.iz, 

oj  -sj.  1-  . 1!-.  Sanch.de  Matrtmon.hb.-i. 

gcm,  & domicilio, andao  contmuamente  de  nua  parte  pe- 1 dtjp.zy.dn,  i.  uf^ueaâ 
ra  outra,  & em  nenhum  lugar  tem  domicilio,  nem  parochiaper-  n.t^-Fartn-  hb,  i •prax.<j. 
manenteJ  conforme  (2)  a direito  contrahem  ^on^icilio  em 
qualquer  lugar,  (3^  .aonde  fe  achao;  & íaõ  obrigados  a íè  con-  mr  1.  % 

feííar,  & commungar  na  parochia, aonde  íè  achaõ  no  tempo,em  4-  »•  3* 

que  obriga  o preceito  annual  da  confiíTaó,  & communhaõ;  con- 
vem,  que  os  Parochos  íènaõ  defcuidem  delles:  Vúo  BarbdeVarocho.d.cap.tg. 

mandamos,  que  com  paiticular  cuidado  fe  informem, que 
bundos  ha  em  fuas  fregueíias,  & os  efcrevao  no  rol  dos  confeífa- 1 1.  Sot.  in 
dos,  & admoeílem,  que  íè  confeífem,  & communguem  no  tem-  4-  * ^ 4-4  2* 

po  devido.  i ‘ ■ 

E fe  algum  dos  ditos  vagabundos  eftiver  fq)  em  algüa  fre-  ^ 

guefía  por  toda  a Quareímaatè  a Dominica  in  Albis  incluliva- Row.  Saeram. 
mente,  & não  fatisfizer  ao  preceito  da  confiífaõ,  & communhaõ, 
fera  no  Domingo  feguinte declarado pbi~excommungadoi-  &fe 
procederá  contra  elle,.  como  contra  os  mais  freguefes  rebeldes.  »-45‘  ^ançfdeMatrm, 
E eílando  íomente  parte  da;  Quarefma^  atè.a  dita  Dorninica  in 
Albis.em  algüa  freguèfiájféfe  naõ  eonfeírar,&  commungar  nel- 

la. 
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ciarem  conta  de llcs  em  Vifitação,  & o rol  com  a certidão  dos 
declarados  Ic  entregará  ao  Eferivão  da  Camera,  o qual  paíTará 
logo  de  participantes  contra  elles,  a qual  fera  publicada  pelo 
parocho,  à ertacão  em  o primeiro  Domingo,  ou  dia  Santo,  de- 
pois tpe  lhe  for  dada-,  & paííarà  nella  certidão  da  publicação, 
que  inviarà  brevemence  a noíío  Provifor,  fobpena  de  mil  reis;  & 
fe  entregará  a de  participantes  ao  Promotor,  pera  requerer  a re- 
ao-o-ravaçaõ  dos  procedimentos  contra  os  rebeldes,  que  não  fe- 
ràõ  abfoltos,  fem  primeiro  os  pagarem. 

CONTITUIC,AM  VI. 

Do  modoj  com  que  fe  aderam  os  Parochos  no  temfo  da  ^arejma^ 
ou  doença  com  os  ^refos  da  cadea,  Qp  doentes  dos  hofptais. 


Cap.Nullus  cap.  Píacult.  c. 
in  Dorr/mias.  cap.  Nnllm 
Trí^sbiter.f)  ej.z.cap.  1.  <le 
Varochijs.  GVí^or.  ViL  in 
Synodo  Romana  can.  J. 
Rtfert  Ant.  Aug.  in  Fpit. 
ítb.6  ttt-Zr  .íjiiod etiam  ca- 
•vetur  lib'  6.  Capiíulorum 
Caroltc  164  d^ííJp- 141. 
TeUez,  ad  tx.  tn  d.  cap.  z.de 
Farochiji».  1 1.  Cardinal, 
dc  Luca  Iheatriim  verita- 
liStÒ"  deParoents, 

Parochijsdifc.  n.  9. 


ConJíit.Vlyfiipon.  Uh.  i.tit. 
lo.decret.  l.§.  g.  Con^it. 
Algarb  lib.  i .cap  7 1 .'verf. 
Ordenamos.  JE^ttan-  Ub. 
1 . tit.  8.  cap.f  §.  I. 


OS  preíbs , que  cftiverem  na  cadea  no  tempo  da  Quaref- 
ma,  feráõ  confeííados  pelo  Parodio  da  Igreja,  de  que  fo- 
rem freguefes,  (i)  eítando  ella  na  Cidade,  Villa,  ou  lu- 
gar, donde  eftiver  a cadea  de  fua  prizão;  porem,  os  que  naõ  tive- 
rem fuas  parochias  no  lugar  da  prizão,  fe  confeííaràõ  ao  Paro- 
dio, em  cuja  fregueíia  eíliver  a cadea;  & elfe  niefmo  ferà  obri- 
gado a adminiftrar  o Santifsiino  Sacramento  da  Euchariftia  a 
todos,  pofto  que  não  fejaõ  feus  freguefes,fem  perjuizo  porem  do 
proprio  Parodio,  & direitos  parochiais  de  fuas  parochias;  8c  os 
Parochos  teráõ  cuidado  de  avifar  aos  prefos  algüs  dias  antes,  pe- 
ra que  fe  aparelhem,  & difponhão  pera  a confiííaõ. 

E em  hum  dos  dias  da  femana  Santa , (2)  ou  em  qualquer  'verj 
outro  dia,  que  for  mais  conveniente, antes  da  Dominica  in  Albis, 
iráõ  os  ditos  Parochos  dar  a Sagrada  Communhaõ  -aos  prefos 
das  ditas  cadeas;  & pera  que  fe  adminiftre  com  reverencia, & ve- 
neração devida  a taõ  alto  Sacramento,  mandamos,  qu|e  avendo 
cala  decente,  íe  arme  toda,  & nella  fe  faça  hum  altar,  donde  ve- 
nhaõ  todos  a commungar ; & não  avendo  efta  comodidade,  íè 
adminiftre  da  parte  de  fora  das  grades,  pondo-fe  ahi  hua  meza, 

8c  armando-fe  tudo  com  o mayor  ornato,  que  for  pofsivel;  & en- 
comendamos muito  aos  Miniftros  dc  juftiça  íccular , mandem 
aparelhar  com  toda  a limpeza,  ornato, & decencia  as  cadeas  pe- 
ra cfte  cífeito,  Icmbrando-le  da  reverencia,  que  íe  deve  a efte 
Auguftifsimo  Sacramento:  & le  algum  dos  preíos  não  cumprir 
com  cfte  preceito,  os  Parochos,  antes  de  os  declararem,  nos  da- 


rao 


í 


Lívro  i.Tit.c,  Confl.6.  8 1 

ruc)  conta,  ou  anoíTo  Proviibr. 

% f,i,  E eítando  algum  dos  prefos  doente  em  outro  tempo  do  aiino, 
íe  confelTará,  & commungarà  na  forma  dos  mais  freguefes,  co- 
mo íè  diípoem  neftas  Conítituiçoes;  dc  contra  os  Paroçhos,  c^ue 
o não  cumprirem,  í'e  procedera  com  rigor, 

if.z.  Declaramos,  (:?)  que  aos  doentes  dos  hofpitais  de  noíTo  Bif- n,.,  ^ ? , 

111*'  ^ 1 1 - c fT  íl-  ‘ ^ Óptima  Câídtn.  ãi  X^ucê 

pado,  donde  nao  ouver  Capellao  çontellor,  aqueeltejapornos  w/?.  &iufittu 
cometido  ouvir  de  confiíraõ,&  adminiftrar  os  mais  Sacramentos  Parochu, 

aos  tais  enfermos,  faÔ  os  Parochos , em  cujas  fregueíias  os  tais 
hofpitais  eftiverem,  obrigados  a lhes  adminiílrar  os  Sacramen- 
tos no  tempo,  8c  na  forma,  que  os  adminiftrão  a feus  fregueíès 
nas  fuas  parochias. 


CONSTITVIC,AM  VII. 


Como  fe  averào  os  Parochos  no  tempo  da  ^arefma  com  os  uaga- 
bundos,  & com  os  peregrinos,  caminhantes, trattantes,  tra-- 
haíhadores,  ^ officials,  que  tem  feus  domicílios 

em  outras  parochias,  i 

C O mo  OS  vagabundos  (que  la5  (i)  aquelles,  que  deixam  verboUagandi  m extravf 
do  totalmcnte  no  animo , & de  faéto  o lugar  de  fua  ori-  g^»t-ExeçrahHs.ioann.zi. 

gem,  & domicilio, andao  continuamente  de  hua  parte  pe- 1 d^p.zf.dv,  i.  uí^uead 
ra  outra,  Sc  em  nenhum  lugar  tem  domicilio,  nem  parochiaper*  n.^-Farm.  hb,  i •prax.<j. 
manentej  conforme  (2)  a direito  contráhem  domicilio  em  J 
qualquer  lugar,  (3^  .aonde  feachao;  &íàô  obrigados  a íè  con-^írj  '’^^”  % 
feílar,  & commungar  na  parochia, aonde  fe  achaõ  no  tempo, em  4-  »•  3- 

que  obriga  o preceito  annual  da  confiííaô,  Sc  communhaõj  con- 
vem,  que  os  Parochos  íènaõ  defeuidem  delles:  Vúo  c\wq\\\.çs  BarbdeParocho.d.cap.i^. 
mandamos,  que  com  paiticular  cuidado  fe  informem, que  vaga- 
bundos  ha  em  íuas  fregueíias,  & os  eícrevao  no  rol  dos  confeífa-  clrauap.f.n^ix.  ^SoUn 
dos,  & adraoeftem,  que  íè  confeífem,  6ceommunguem  no 
po  devido.  j . 

E fe  algum  dos  ditos  vagabundos  eftivcr  (f)  em  algüa  fre-  ^ 

gueíia  por  toda  a Quareíma  atè  a Dominica  in  Albis  inclufiva-  Ritual,  Rotn.  4e  Sacram. 
mente,  'Sc  não  fatisfizer  ao  preceito  da confiífaô,  & communhaõ,  4e  Comun. 

ferà  no  Domihgo  lèguinte  declarado porexcommungadoi-  Sc  fe  spím^refiaw!.gief^^^^ 
procedera  contra  elle,.  como  contra  os  mais  freguefes  rebeldes.  n.\i’  ^ançh.%  Matrim, 
E eftando  íomente  parte  da  Quarefma'  atè  a dita  Dominica  in  3 
Albis.em  algüa  freguefiájféfe  naõ  eonfeírar,&  commungar  nel- 

la. 


(■ 


Rifual.Rom. ' dt  Sacram. 
Eucharifi.  ttt,  de  Commu- 
nione  Vafhal.  'verf  Dabtt 
^uotjue.  Concti  Prcv.  Me- 
àiol.-j.  Gavant.  'verh.  Pa- 
rochorum  munera  n.  14. 
Bonac.de  Sacram.  Euchar. 

fuaS}.  2.  ».  8. 
Regtnal.lib.if).  n.  94..  A- 
%or.  lik  7 cap. 

S.Sot.  diíi.  «8.9.4. 
Navar.  incap.  Vlacmtde 
Pamt.  é^remijf.dtfi.ô.n. 
“ly.Palao  traSi.xx.  difp. 
ttnic  punéí. « ^.n.xo.  Caye- 
tam  'vtrb.  Ab/olutio"^  Fa- 
gnan'  ad  tx.  tn  d.  cap.  Om- 
mi.n.  9g.  Ó‘  94.  Barb.  de 
Parecho  z p»rt.  d,  cap,  1 9, 
num.if. 


Cap.  Omnit  utriufijue fe- 
xus  de  Pscfíít'  (^remtjj- 
Rftual.  Rom.  de  Sacram. 
P anit.  •veri.  Videat  autemj 
Fufc.de  Vijitat.Ub.  z.  t.  g. 
n.  50.  Fagnan.  ed  tx,  in  dy 
cap.Omms.  n.^6.Jeilez..  ad 
eundem  tx.  n.  f.  Barb.  tn 
coUeSl.add.ix'  n i.  to. 
Alteferra  tn  icmmemar. 
ad  eundem  tx.  loan.  San- 
chet  Seli^-difp.g.  n.^. 


8i  Co/íftMço^s  do  Bi/pado  do  Porto 

la,  au  moftrar,  como  em  outra  íatisfez  ao  preceito  confcfTando- 

ÍCj  Sc  comungando,  íerà  tambcm  declarado  na  forma  fobredita. 

E vindo  algü  vagabundo  de^^ois  da  Dominica  in  Albis  a algua  ^er 
fregucíia,  modrarà  ao  Parocho  delia  efcritos,  de  como  naquelle 
anno  fe  confcííou,&  comungou  pela  obrigação  da  Quarefma:& 
naõ  os  moftrãdojO  Parocho  o evite  da  Igreja, & officios  Divinos, 
&naó  confintajqueemluafreguefiapeça  efmola,  Sc  admoefte 
a feus  freguefeSíque  lha  não  dem, nem  o tragão  em  feus  íerviços, 

Sc  fazendas. 

Os  peregrinos,  (5)  caminhantes,  mercadores,  offíciais,  paf-  'vei 
toresj  trabalhadores,  pofto  que  tenhão  em  outros  lugares  domi- 
cílios, & parochias  certas,  faõ  obrigados  a fe  confeífar,  & com- 
mungar  cm  algua  das  fregueíias,  em  que  fe  acharem  no  tempo 
da  Quarcfma  atè  a Dominica  in  Albis,  & não  o cumprindo  afsi, 
àlcm  do  peccado  mortal, que  comettem,feràõ  declarados, & evi- 
tados da  Igreja,  & Officios  Divinos;  falvo,  moftrarem  certidão, 
ou  por  outro  modo  juftificarem  legitimamente,  que  ja  naquelle 
anno  íè  tem  confeírado,&  comungado  pela  obrigaçaõ  da  Qua- 
refmaem  outra  Igreja,  &parochia. 

E mandamos  aos  Parochos,  & Sacerdotes  confeííores  de  nof.  'ver 
ío  Bifpado,  que  quando  ouvirem  de  confiííaõ,  ou  elles,&  os  ma-  Pa? 
is  Sacerdotes  derem  o Santifsimo  Sacramento  daEuchariftia  aos  c/^os 
vagabundos,&peregrinos,lhes  dem  efcritos  afsinados,  & jura- 
dos,  em  que  afsi  o certifiquem,  pera  ^ em  todo  o tempo, & lugar  fejjc 
poíía  conftar,  como  tem  cumprido  com  fua  obrigação. 

CONSTITVIC,AM  VIII. 

Comofe  averào  os  Parochos  com  os  pemteíites,  a que  de  confelho  do 
confejkr  fe  dilatou  a abfoídjt^aoy  ou  communhdo. 

Podem,  (i)  & devem  os  Parochos,  ou  confeírores,como 
juizes, & médicos,  que  íàõ  dos  penitentes,  que  confeíTao, 
negar-lhes,  & dilatar-lhes  a abíblviçaõ,&  communhaõ no 
foro  Sacramental,ou  em  rezãode  mcdicina,&prevenção,oupor 
falta  de  íua  diípofição.  Pelo  que,  fc  algum  penitente,durando  o 
tempo  da  Quarefma,fe  vier  confeífaiviias  com  tal  indifpofição, 

& impenitencia,  q naõ  deva  íerablolutoj  o Parocho, ou  confel- 
forlhe  poderá  dar  elpaço  de'tempo,pera  íè  diíj^or;  com  tanto,  q 
naõ  palie  o tempo,  que  lhe  der,  de  dia  do  Eípirito  Santo  leguin- 

tej 
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tej  Srfe  o dito  conFeíTor  naõ  for  o proprío  Parodio,  farllie-ha 
íabcr  o penitente,  de  como  lhe  he  dado  efpaço  pera  naõ  tomar  o 
Saciamento,  Sc  lhe  pediia  licença  pera  uíãr  do  dito  tempo  de  el- 
paço,  que  lhe  foi  concedido;  & o Parodio  dara  credito,  ao  que  o 
penitente  lhe  diíTei , ou  deíua  licença  o confeííor,  que  lhe  deu  o 
cfpaçoj&feopenitentetivertalcaura,  quefenaõ  poíTa  diípor, 
pera  receber  a communhaõ  atè  o dito  tempo , ferà  remetido  a 

nos,  ou  a noíío  Piovilor,  pera  lhe  darmos  remedio  íaudavel  pera 
lua  alma.  ^ 

CONSTITVIC,AM  IX. 

Do  modo,  com  que  os  Clérigos  fe  devem  confeffar^  & em  que  Igre-^ 
jusje  devem  dejòbrigar j of  que  neÚus Jervem» 


COmo  hum  dos  requifitos  da  verdadeira  confiiraõ  he  fer 
(i } humilde,  achamos,  que  he  grande  indecência,  & ef- 
caiidalolb  abufo,  confeíTarem-fe  os  Sacerdotes , & mais 
Clérigos,  eílando  em  pè,ou  encoftados,ou  jareveftidos  pera  ce- 
lebrarem.Peio  que  mandamos  em  virtude  de  obediência,  & íob- 
pena  de  iiiil  reis  pera  Sè,  & Meirinho , fe  confeíTem  de  joelhos 

(2)  com  a reverencia,  & profunda  humildade  devida  ao  Sacra- 

k r Penitencia,  & naõ  em  pè,ençoftados,  ou  reveftidos  cõ 

rpj  veítes  facerdotais;  laivo,  fe  depois  de  O eftarem,  lhe  lembrar  al- 
f-  gi^  peceado.  £ na  mefma  pena  pecuniária  encorreràõ  os  con- 
(a-  kíiores,  que  os  confeífarem;  & mandamos  a noíTos  Vifitadores, 
inqniraõna  Vifita,  fe  ofobredito  fe  obferva,  & caíliguem  os 
tranlgreííores.  , 

E poi  evitar  duvidas,  & elcrupulos,  que  podem  aver  no  tem- 
po da  (^arefma,  fe  os  clérigos,  (3)  que  fervem  as  Igrejas,  lè 
liaodedeíobrigarnellas,ounasfreguefías,  em  que  moraõ,  de- 
claiamos,  que  confelfando-íè  nas  Igrejas,  em  que  fervem,  íàtif. 
fazem  ac  preceito  da  Igreja;  &íbmenteferà5  obrigados  aofa- 
zei  laber  a feus  Parochos,  pela  obediência,  que  como  feus  fre- 
gueles  lhes  devem. 

CONSTITVIC.AM  X. 


Bonac  âePanit.  Sacram. 
^tfp  • f S-feSl.  X. 
í • a. «.  I •Reginald  tíb'  6.  n. 
^i-Sylv.verb.Confefsio.  n. 
2,.  Cayet^  verb,  Confefsio 
ver  f.  Secunda. 

z 

Ritual.  Rom.  de  Sacram. 
Panit, Ut.de  Ord.  admtni^ 
(Irandi  verf.  Tanitens.Bo^ 
nac.  Regmal.  Sylv.  Cayet, 
locts fupr,  citat. 


'll. 


Naldusverb.  Pâroebia.ní 
t^.Gavant.eodem  verb.n, 
1 ^ . Henriej  íih.  8.  de  Eu- 
char.  c.  f «Stf  verb.  Eucha- 
riftia.n.ii.  Falaod.funSíj. 
if  n iff. 


Em  que  cafosfe podem  os  freguefes  cottfefar  a outro  confeffor , que 
não  feja  o proprto  Parocho. 

Igreja  Catholicapòs  em  cada  Parochia  hum 
, que  vigiaíle  lobre  O rebanho  daquellas  ove- gax. 

lhas, 


Ainda  que  a 
(i)  Paftor 


1^ 

RiuKtl.Rom  j'up. 
‘vero. 


■;erf.  Vh 


*? 

Rtt  Rom  (up.  verf.  ^uod 
Ji  íCger.Burlf.  d.c.J.n.^o, 
Abreu. d.iib.i  i.c.l.».  14. 


J4 

Ritual.Rom.fup.  d.vcrf. 
^Hodfiagcr. 


Ritual.  Rem,/up.  verf  Si 
fnorbus. Abreu d.ltb  ii.c. 
7-  n.Hz.é^' c.y  n 96,  ISIa- 
yar.m  Man  c.xS,  w-jó. 
Barh.d.cap.j.n.'^i. 


Ritual.  Rom.  de  Viftt.  ^ 
cura  tnfirmor.  tit.  de  Modo 
íuvandt  manentes.  Abreu 
cídtb.nc.io.àn.io^.Bar- 
hof.d.c.y.  W.29. 

2 

R.itual.Rom.fup.'Verf  Ac 
primo.  Abreud  Itb.  1 1 c.y. 
W.79. 

Ritual.  Rom  fup. 

4 

Rit.Rom.fup.verf  Deinde 
hor t et uY.  Abreu  d.  hb.  1 j . 
cap.  14, 

5” 

Ritual  Rom.fup.  'verf. 
fperct  .Abreu  d.ltb.  i i.cap. 
iZ.num.iíC), 
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geral  de  toda  a fua  vida 5 & fe  o enfermo  eftiver  em  perigo  de 
morte,  (12)  o adraoeítaràõ,  o não  engane  a aílucia  do  Demo- 
nio,  as  promeíías  dos  Médicos,  & a coníolação  dos  amigos,  pe- 
ra que  não  procure  em  tempo  oportuno,  o que  he  neceílario  pe- 
ra a íalvação  de  lua  alma;  Sc  íe  elle  cõ  os  rogos, & admoeftaçoês 
dos  Sacerdotes,  & coníèlhos  dos  domeíticos  íe  não  quizer  redu- 
zir a confeííar  feus  peccados,  não  deíconfiem  logo,  (^13)  mas 
em  quanto  elle  viver,  fação,  que  fe  lhe  repitão  frequentes,  Sc  ef- 
ficazes  exliortaçoés  de  peífoas  doutas,  Sc  pias,  & lhe  proponhao 
os  prêmios  da  gloria,  Sc  os  caftigos  do  inferno , & lhe  moftrem 
como  a ImmeníaMifericordia  de  Deos  o eftà  provocando, a que 
fe  arrependa,  & aparelhada,  pera  lhe  perdoar  j&  finalmête  (14J 
fe  devem  fazer  algüas  preces,  Sc  oraçoês  a Deos,  pera  alcançar 
fua  Divina  graça,  pera  efte  miíeravel  enfermo. 

E fendo  a doença  gravey  o exhortem,  (15)  & períuadão,a 
que,  em  quanto  eftà  em  feu  perfeito  juizo,  difponha  de  íuas  cou- 
las,  faça  teftamento,  Sc  íèndo  obrigado  a reftituiçoês,  as  faça,  Sc 
tudo  o mais  neceífario,  Sc  conveniente  pera  bem  de  íua  alma,  Sc 
defcargo  de  fua  confciencia. 

§.  I. 

Cowo  fe  averâ  0 Parocho  com  os  enfermos,  qne  eftiveretn  emjro^  ^ 
'va^el perigo,  ou  artigo  de  morte. 

EXhortamos,  Sc  encarregamos  muito  a todos  os  Parochos 
de  noíTo  Biípado,  que  engravecendo  a doença  dos  enfer- 
mos, chegando  a eftar  algum  em  provável  perigo  de  mor- 
te, (1)0  viíitem  muitas  vezes,  & admoeftem,&  perlüadâo,  a ^ 
tome  os  Sacramentos,  que  não  tiver  recebido;  &avendoalgüa 
(i)  indulgência,' que  o enfermo  poíía  alcançar,  lha  lembrem, 
declarando-lhe,  o que  deve  fazer,  pera  que  a ganhe , principal- 
mente, que  com  verdadeira  dor,  & contrição  invoque  (3)  mui- 
tas vezes  o Santifsimo  nome  de  lesvs;  Sc  depois  difto  oexhorte, 
Sc  incitem,  a que  em  quanto  eftà  em  feu  juizo  perfeito,  faça  (4) 
aótos  de  Fè,  Elperança,  & Caridade,  & os  fação  com  elle,  Sc  a 
que  crea  firmemente  todos  os  Artigos  da  Fè,  Sc  tudo,  o que  cre, 
Sc  enfina  a S.  Madre  Igreja  Catholica,&  q ( 5)  eípere,q  Chrifto 
noíío  Salvador,  por  íua  Immenfa  Clemencia,lhe  ha  de  fer  pro- 
picio, & pelos  merecimentos  de  fua  Sagrada  Payxáo,  por  inter- 
ceíTaõ  de  lua  Mãy  Sãtiísima,  Sc  de  todos  os  Sãtos,ha  de  aJcãçar  a 

eterna 
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eterna  gloriaj  8c  finalmente  o (ój  o admoeftem , a que  ame  a 
Deos  de  todo  o coração,  & deleje  muito  ama- lo  com  aquelle  a- 
mor,  com  que  o amaõ  os  Santos,  & Bemaventurados,  & lhe  pe- 
2e  de  todo  o coraçaõ  de  o ter  oíFendido  por  fer  elle,  quem  he,  & 
íó  digno  de  fer  ílimmamente  amado,  & que  por  amor  do  melmo 
Senhor  perdoe  (7)  a todos,  os  que  o tiverem  ofFendido,  & pe- 
ça perdão,  aquem  tiver  feito  algua  offenla,  8c  que  offereça  as 
( 8)  moleftias,&  dores  da  enfermidade  a Deos  em  penitencia  de 
ièus  peccados,  & proponha  firmemente,  que  fe  Deos  fõr  fervi- 
do darlhe  (ç)  làude, o não  ha  mais  de  oífender,&  pontualmen- 
te ha  de  guardar  feus  mandamentos.  , l>  -: 

r : 

§.  2.  . 

Daspems,  qm  averàõ  os  Parochos,  & mais  confejfores,  pf, 
foas^  que  tem  a feu  cargo  os  enfermos,  morrendo  algum  fim 
conjijfaô  pr  culpa  fua. 

SE  por  negligencia,  & culpa  do  Parocho  falecer  algua  pef. 
foa  fem  o Sacramento  da  cõfiíTaõ,  alem  de  fe  fazer  reo  (i) 
de  fua  alma,  ferà  prezo,  &fulpenío  (i)  do  officio,  Sc  be- 
neficio, Sc  averà  as  mais  penas,  que  por  direito  merecer, íegundo 
fua  culpa,  8c  circunftancias  delia.  É a mefma  pena  averà  o Sa- 
cerdote, aque  em  aufécia  do  Parocho  eftiver  entregue  a fregue- 
fia,  ou  nella  fe  achar  aprovado,  ôc  lhe  acontecer  o tal  deícuido, 
Sc  culpa:  & ainda  que  o Parocho  principal  tenha  Cura,  ou  Co- 
adjutor, nem  por  iíTo  ficará  efcuíb  de  pena,  íê  por  algum  modo 
for  convencido  de  culpa  de  algum  freguez  lèu,  ou  peíToa , que 
em  fua  freguefia  fe  achar  falecer  fem  cõfiíía5,pofto  ^ o dito  Cu- 
ra, ou  Coadjutor  també  tenha  culpa,  & feja  por  ella  caftigado. 

E não  lèrà  o Parocho  efcuíb  da  dita  pena,  antes  com  mais  ri- 
* gor  caftigado  pela  dita  culpa,  & negligencia,  por  fer  o tempo  de 
pefte,  ou  de  outra  doença  contagiofa^  por  quanto  he  obrigado  a 
adminiftrar  efte  Sacramento  a íèus  parochianos,  ainda  que  lèja 
com  perigo  (3)  de  vida.  E falecendo  o enfermo  íèm  confiíTao 
por  culpa,  dos  que  o curavão,  ou  tinhão  em  cafa,  ou  a íèu  car- 
go, por  não  avizarem  em  tempo  conveniente  ao  Parochoj  ou  ef. 
tando  elle  auzente,  ou  legicimamente  impedido,  a outro  Sacer- 
dote, leràõ  caftigados  arbitrariamente,  íegundo  a qualidade  da 
culpa. 

H 2 CONS- 


Ritual.  Rom.fup.verf, 
tets  cor dc’ Abre»,  d.  e.  i 

7 

Rttual.Ront.fup.'verf.  Ví 
oh  amorem,  ^ '^erf.  Ft  ex 
corde.^breu  d.lib.ii.  c.7. 
mm.  83. 

8 

Rttual.Rom  fup.  verf.  Vi 
^uem  patttur.  Abreu.d.lib, 

. 9 

Ritual fup.veri. 
mínus. 


Cap.Si  Prasbtter.x6.<f 
cap.  Trxsbiterii  ead.  eauf. 
dr  9.  Glof.  •verb.  Sinecon- 
felsíone  tn  cap.  Of fiei  um  di 
offic.  Archiprasbiteri.  The^ 
mud.l.p.  deci/i z^i.nz. 
Farin  mfragm.verb.  Cle- 
ncas.  n 437.  Saked.  tn 
prax.c  44.  'verf.Htncpro- 
cedittBarb.de  Taroch,  cap, 
17.W.43- 

2 

Themud.  1 .p.d  decif.l^  i í 
n.^.Riccius  z.p.  indeci/iõ~ 
nib.Atcbiep  Neapolti.  de^ 
ctf.io6.  Salzedmpraxxri.. 
min.cap.r^^ : in fine  ■ Fa- 
rin.infraçm.d.  verb,  Cle^ 
ricus.n.^'^j.  Barb’ de  Of- 
fic. ér  potefi,  Paroefi.  d.  cap, 
17.B.43. 


hm  j a.  Dia». tom.i  tra^ 
4.  refolut.  l6§.z.dr  rejo- 
lut.zy.%.x. 
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Qjfe  os-  Adedicos,  Qf  Cirurgiões  devem  admoeflar  aos  doentes^  que 
fe  C0}jfeJ]em,  & commu?iguem,  deixar  de  curar , aos  que 

ao  terceiro  dia  fendo  tiverem  confejsado. 


Cap'.  Cum  tnfirmitas.  ãe 
Tamt  &remij].  Confi.  Vij 
V imiptt  Super gre~ 
gem  edita  8.  Marttj  anno 
i^C>6.Cottc<Vro'v.  Brach. 

e.^i.Comil.Ravetj- 
nat.  I .rub.  i Rit  Ror». 
tit.de  0“  curainfirm. 
verf.  DtindePíafec.in  ^rax 
f.t-.c  z^.Barb.tnCol- 
lePl  aãtK.in  d c.  Cumin- 
firmitas.n.  i.GonçalezJTeL 
hz,adeundemtx.n.\ . Al- 
teferra  ad  d.tx.  Zypai  aã 
^‘t4i  Ponttficium  Itb.  5-.  de 
Pa»it.  ér  remijf,  n.  18. 
Parb.de  Pot.Epifc.  ^.p.al- 
c^2.  Navar, 
inÃdan  cap-^^.n  6(. 


A . 

Qap.Cü irtfirmiíai de  Pa» 
niV&rerxiJf  Barb.  add. 
tx.».6.Alteferra  adeund. 
ÍX-Naz/ar.m  Manu.c.  2 f. 
» 62,  Sylv.mSuma.verb, 
Atedicus,»-^  verf.^artü 
nuTu^uam  hcet.  Rebuff.  m 
Autb.  Habita. Cçd.Nefilt 
uspropatre.  'uerf.  Adobe- 
dienttam  Deo.  pag. 
Fufc.de  Vifit  tib  Z cat:‘\o. 
Rojai  deSuccejJ.c.  10.» 


COmo  muitas  vezes  a enfermidade  do  corpo  procede  de 
eftar  a alma  enferma  com  o peccado,  como  fe  provadas 
palavras,  que  Chriftodiííe  ao  Paralitico,  conformando- 
nos  com  a difpofição  de  direito,  & {\)  Conftituição  Apoftoli- 
ca  do  Papa  Pio  V, mandamos  a todos  os  Médicos, & Cirurgiões, 

& ainda  barbeiros,  que  curaõ  os  enfermos  nas  fregueíias,  aonde 
naõ  ha  Médicos,  íbbpena  de  íinco  cruzados,  pera  obras  pias,  & 
meirinho,  & das  mais  penas  de  direito , que  indo  vifitar  algum 
enfermo,  que  eftejade  cama  (naõ  íendo  a doença  leve)  antes  q 
lhe  appliquem  medicinas  pera  o corpo,  tratem  primeiro  da  me- 
dicina da  alma,  admoeftando-os,  & induíindo-os,  a que  antes  de 
tudpjConfeíTem  a confeííor  idoneo  bem,  &:  verdadeiramente  to- 
dos íêüs  peceados,  pera  que,  depois  de  recuperada  a faude  elpi- 
ritual,  fe  proceda  mais  faudavelmente  aos  remedios  corporais, 
declarando-lhes,  que  íè  aísi  o naõ  fizerem,os  não  podem  vifitar, 

& curar  por  lhes  eítar  prohibido  por  direito,  & por  efta  Confti- 
tuiçaõ,  de  tal  forte,  que  entendaõ,  que  efta  admoeftaçaõ  íe  lhe 
faz  juntamente  por  oem  da  íàude  da  alma,  & do  corpo,  & no  fe- 
gundo  dia  os  tornaràõ  a admoeftar,  & íe  ao  terceiro  dia  lhe  naõ 
conftar,  que  ja  eftaõ  confeíTados,  ou  pelo  cqnfeífor,  lhe  foi  con- 
cedido por  algüa  racionavel  cauía  mais  tempo  pera  a confiífaõ, 
os  naõ  vifitem  mais,íbb  as  ditas  penas. 

E outro  ft  (iJ  mandamos  aos  ditos  Médicos , & Cirurgiões,  ve 
lòbpena de excommunhaõ mayor,  &de  dez  cruzados,  appli- 
cados  na  forma  fobredita,  que  naõ  aconfelhem  ao  enfermo 
porreípeito  daíaudedo  corpo  coufa,  quefeja  prejudicial,  ou  Vij 
perigolàperaa  alma;  & noíTos  Vifitadores  inquiriràõ  nas  de- Vo 
vaíías  da  Vifitaçaõ,  fe  fe  cumpre  o difpofto  nefta  Confti- 
tiiiçaõ , pera  Ic  proceder  contra  os  culpados  na  forma  fo- 
bredita. 

E conformando-nos  com  a diípoíiçaõ  da  dita  Conftitui-  ve\ 
çaõ  de  Pio  V;  exhortamos , & admoeftamos  cm  Deos  noí- 
fo  Senhor  a todos  os  familiares , & parentes  do  enfermo, 

' & 


iCi. 
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& peíToas,  qac  o tem  a ícu  car^o,  que  tanto  que  .adoecer  de  ca-  7- 

ma,  dem  logo  recado  ao  Parodio,  & períiiadio,  & induzao  ao  i2^.dn  9.  cu Abrci4 
doente,  a que  com  effeito  faça  coiifiílaõ  de  íuas  culpas. 
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Dos  Co}ífelfomj  Q^"'  Juas  qualidades. 


de  Parocholih.g,  fea.  jT. «. 

Medullalih.t.  traa. 
^.cap.z.dub.  i BomcMfp,- 
de  Sacraní-  Tanit.  tj  j, 
fiia.i.n.y.  Zerola  in  prax. 
Panit  9.d^  10. 


Cl. 


Tnd  felf.ZT^.de  Reform.  a 

POfto  que  os  Sacerdotes  recebem  na  ordem  de  MiíTa  o po-  afi. 

der  habitual  pera  abíblver  de  peccados,  com  tudo  naõ  po-  edita.  8.  tdusAug. 
dem  fi)  exercitar  efte  poder  (fora  do  artigo,  ou  perieo  da  Card.deLuca 

morte j lenao  tendo  beneticio  curado,  em  que  eítejao  legitima-  Francês.  raftor.Reg.p.x. 
mente  inílícuidos,  & collados,  ou  tendo  aótual  aprovação,  & li-  ^ i Barb.in  CoU 
cença  do  ordinário  pera  ouvir.confiíToês,  ou  privilegio  Apofto- 
lico,  vido  primeiro,  & examinado  por  elle.  Pelo  que  manda-  3 

mos  a todos,  & quaiíquer  Sacerdotes,  que  naõ  oução  de  confif.  inàpia 

lâõ a peíToa  algüa de noíTo  Biípado,íêm  terem nelle benefirio  cu-  ed!tT%i.Umf^ln^xTyo. 
rado,  ou  aprovaçaõ,  & licença  noíla,  ou  privilegio  da  Sè  Apof.  Donat.jnprax.tom.^.trae, 
tolica  por  nos  examinado.  1 ^ dsLuca. 

O que  também  procede  nos  Regulares,  os  quais,  pofto  que  «48.  Card.in  crifi  dt/ert.. 
íejão  expoílos,  & aprovados  por  feus  Prelados,  naõ  podem  ouvir  ^ ^ ^ f' 

(1)  confiííoes  de  Seculares  noííos  fubditos  (pofto  que  facerdo-  ra^tr^fi^íTcmp. 

tes  j fem  primeiro  terem  aprovaçaõ,  & licença  noíTa,  a qual  lha  d.  traa. 

podemos  (3)  dar  abfoluta,  ou  limitada  a certo  tempo, lugar, ou 

genero  de  peííoas,como  nos  parecer,  Sc  acabada  ella,  naõ  pode-  f * 

ràõ  confeííar,  fem  nova  licença,  &avendojuftas  caufas,  lhe  po- 

demos  revogar  (4)  as  licenças,  que  tiverem  pera  confeííar,  & faustrfc^rZZdí' 

pera  fe  aver  de  dar  a dita  licença , fe  nos  parecer  fer  neccíTario  ^ > f*»  ? 4 

exame,  feràõ  examinados,  (5)  ainda  tendo-o  íido  pelos  Biípos 

noííos  predeceírores:&  tlbem  não  (6)  poderàõ  os  ditos  Regula-  * 6 

res  confeííar  nefte  Biípado,  fem  noíía  aprovação,  & licença,  a-  ‘^7^'^* 

inda  àquelles  penitentes,  que  forem  fubditos  daquelle  Bifpo,pór  TJdenJJiflri.  'ín.%66. 

que  ja  tem  íido  aprovados.  7 

Nem  também  os  Regulares,  que  ellaõ  geralmente  por  nòs  rltuf‘"uílc’X 
aprovados  pera  confefsar  Seculares,  poderàõ  ouvir  (7}  con-  Donat.  in  prax. 
fiísoes  de  Freiras,  pofto  que  íejão  íuasíubditas,  mas  pera  iísone-  ^ '*•»•*•  Carden. 

ceísitaõ  de  eípecial  aprovaçaõ;  nem  os  que  forem  apj*ovados  * 
pera  confefsar  as  Freiras  de  hum  Mofteiro,  (8j  poderàõ  confef  Ccníi.cUm.  x.fup.dcda^ 
lir  Freiras  de  outro;  nem  também  os  confefsores , que  húa  vez 
rorem  deputados  por  nos , pera  por  aquella  vez  confefsarem  deRegíil.c.\o.n.i\.ram- 

jq  2 Frei-  Abbdtíjfar, 

^ díjp 


Con[i.Clem-X  fupr.  ekcU- 
ratu  refert  ah  yrbanol^ilf, 
Barhyupr.n-  1 1 . Tambin  . 
d.n.  I ^.DonatJ.  irati.  1 5. 


Confi.Cleni  X /ü^.  Barh» 
tn  Colleã  ad  Cone.  'Trid.d. 
JeJ}.  l^.c.iy.n.  II.  Fa^n. 
ad  tx  in  cap.  Omnis^uirtuf- 
^uede  panit,  remi£. 
num. 6"^. 

II 

Ritual  Ram.  de  Sacram. 
Pamt.  inprinctp.  Catecb. 
Rcm.de  Sacram.  Panit  foi. 
mibt  yíhreu  de  Paro- 
cho.Ub.^  feã.  §.  i.ànt 
^oj.Cayet,  in  Sum.  verb. 
CcnfeJJor.  Palae  d.  tra£l. 
2 ^.dí/p.untcpuníl.  1 6. 

12. 

Cap.  Verum  de  Panit.difi. 
i.é^tbtglof.  verb.  ludex. 
Catecb.  Rom.  ubt  fupr. 

Cap.  OmmSiUtrtufcj  dePa- 
rtií.  0“  remijf.  c.  Têmpora 
panitudínti.1-6  ej.j.  Cate- 
ch  Rom  jupr.Synodus  Mt^ 
tenfiscelebraía  anuo  8^9. 
Tellezad tx.md.cap.  Om~ 
nti.n.à. 

MedullaBefumb  lib.S.  c.  i 
art.\.n Fillarr.  Gover. 
Ecelef.  ^.6. ar 1. 12. n.S 

I i.part..  I.  dèclaratum  re- 
fert  â Sacr.Congr.  tn  Con- 
jejfarijs.  monialium  Tam- 
bur,  de  lure  Abhattfjar. 
dt[p.l6.ej.  I.?z.  I ; 

15“ 

Coníi.  Vlyfsíponenf  lib-  i. 
íit.  lo.decret.^.  §.  i.  Al- 
garb.  lib-  \ • cap.  5’6.  §.  1 . 
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Freiras,  (9)  as  podem  ouvir  cie  coníiílaõ,  depois  de  acabado  o 
tempo  datai  deputação,  em  virtude  deita  aprovaçaõ;  mas  tam 
tas  vezes  hão  de  Ter  aprovados  por  nós,  c^uantas  fuceeder  o caio 
da  deputação. 

E ainda  que  naquelles  Moíteiros,  & Collegios,  em  que  tem  'vet 
vigor  a regular  obíèrvancia,  poílaõ  os  Prelados,  & mais  Confef- 
fores  Regulares,  fem  licença  noíTa  ouvir  de  confiííaõ  aos  Secu- 
lares, que  verdadeiramente  íàõ  da  íua  familia,  & feus  continuos 
commenfais,  com  tudo,  fem  noffa  aprovação,  & licença,  não 
("10)  poderão  confefTar  os  mais  ferventes  dos  Moíteiros. 

E o Sacerdote,  que  íèm  fer  aprovado,  fora  dos  calbs,  em  que  •vet 
conforme  a direito,  pode  ouvir  de  confiífaõ,  o fizer  alem  do  gra-  Sa^ 
ve  peceado,  que  comete,  & as  confiíToês  lerem  nullas,  ferà  pre-  doí 
íb,  & íulpeníb,  & caíligado  com  as  mais  penas,  que  conforme  ao 
exceífo,  & circunítancias  da  culpa  merecerj  & fendo  Regular, 
íè  procedera  contra  elle  na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tri- 
dentino. 

E devem  os  Parochos,  & mais  ConfeíTores,  àlem  do  poder 
daordem,  &jurifdição,  ter  (ii)  também  bondade,  feientia, 

& prudência;  bondade,  pera  que  adminiftrem  o Sacramento  cõ 
pureza  de  confciencia,  & em  eítado  de  graça,  pera  que  com  íea 
bom  exemplo  mováo  os  penitentes  a emendar  a vidaj  fciencia, 
pera  que,  como  juizes,  (12)  que  íàõ  das  almas,  que  confeíTaÕ, 
faibão  diftinguir  as  qualidades  dos  peceados,  difiFcrença,  & cir- 
cunftancias  delles,  pera  que  afsi  poííaõ  faber,  quando  hão  de  ne- 
gar, ou  conceder  aos  penitentes  a abíblviçao,  & acertarem  nas 
fentenças,  que  deremj  prudencia,pera  que  faibão  applicar  os  re- 
médios mais  convenientes  às  chagas,  & enfermidades  das  almas, 
como  (13)  Médicos  efpiri  tu  ais  delias. 

Pelo  que  nos  Sacerdotes,  que  ouvermos  de  aprovar  pera  cõ-  'vev 
feffores,  devem  concorrer  todos  eftesrequifitos;  &pera  íb  lhes 
dar  licença  pera  confeífarem  molheres,  teràõ  de  mais  ( 1 4)  qua- 
renta annos  de  idade;  & antes  de  fe  lhe  paífar  licença,  manda- 
mos, que  fejão  examinados  por  examinadores  letrados,  & po- 
dendo fer,  os  exames  fe  faràõ  íempre  em  noífa  prefença ; & os 
não  aprovaràõ,  fem  terem  eftudado  Thcologia, Cânones,  ou  ca- 
los de  coníciencia,  & moítrarem  faber  hüa,  & outra  coufa;  & 
quanto  à bondade, íe  lhe  farà  inquirição  de  genere,  & de  vida,& 
coflumes;  & precedendo  o fobredito,  & fendo  achados  idoneos, 
le  lhe  paífarã  licença,  íbmente  (ij)  por  humanno,  contado 
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do  dia  da  data  delia,  & acabado  o anno,  fe  quizerem  confeííar, 
a tornaràõ  a pedir  d.e  novoj  & regularmete  fe  lhe  não  concedera, 
íem  preceder  novo  examej  falvo,  avendoalgüa  j afta  caufa  pera 
fe  lhe  dar  íem  elle. 

E exhortamos  a todos  os  Curas,  & ConfeíTores,  tenhac  as 
Conftituiçoés do Biípado,&bõs livros,  8c  Summas  doutas  de 
Moral,  & que  eftudem  por  elles  com  todo  o cuidado. 

§.  I. 


Cap.Pafioralu.^,  Vrater- 
ea  àe  Offic.  Ordmar.  Trid. 

^ihiBarb.tt. 


no  artigo  j ou  perigo  de  morte  qualquer  Sacerdote  pode  abfol- 


'ver  de  quaifquer  peccadosy  Qf  cenfuras,  aindaque 
fejdo  refervados. 


c 


ralis  n.  depotefi. 

ps/cop.iYalkg.Zf,  n.  78. 
Valenus  Reginal.  inprax. 
for.Psnit.  Itb,  i.dn.  fB. 

^ Sanc&ezífípracept.Deta. 

Onforme  a dilpoíição  de  direito,  (i)  & Sagrado  Conci-  log.tof».  t.lib.z  c.  i^.Na- 
lio  Tridentino,  no  artigo,  ou  provável  perigo  de  morte 
podem  quailquer  Sacerdotes,  ainda  que  naõ  tenhaõ  Cura  ctftan.  Quna  Archteptfc* 
de  almas,  nem  eftejão  aprovados  pera  ouvir  confiíToês,  confeí-  u. 

far,  8c  abfolver  a qualquer  peííoa  de  quaifquer  peccados,  ainda-  Taa.  %Ti 

que  íejaõ  reíervados  à Se  Apoftolica,  ou  a nos , & de  quaiíquer  à* 

cenfuras,  pofto  que  refervadas^,  por  quanto  no  tal  artigo,  ou  pe- 
rigo  de  morte,  ceifa  toda  a refervaçaÕ,  com  tanto,  que  achando-  BarbJe  Voufi.Epifc.d.aU 
fe  preíente  o Superior,  que  pode  abíolver,ou  o proprio  Sacerdo-  ^5’  » Bo.  Abreu  de  Pa^ 
te  do  penitente  ou  outro  algum  aprovado  pera  confeíTar . naõ 
conrelle,  nem  ablolva  o íimples  Sacerdote  (íalvo  avendo  cauíà  7v««w.  6.  ^commwniUr 
baftante  pera  o penitente  íenao  confeísar  com  algum  dos  íobre- 
ditos)  porem  efcapando  do  dito  perigo,  aindaque  mo  o- Cap  de  CaJo.eap.^am^ 

brigaçaõ  de  íè  tornar  a abíolver  pelo  Superior  legitimo  dos  pec-  '^^dde  Sent.exeem.  tap  eoí 
cados  (z)  refervados.  de  que  foi  abfolto  no  dito  artigo,  ou  pro- 
vavei  peiigo  damoite,  íeia porem  obrigado  afazelo  das  ccnÇyx-d.aiieg.if.n.Bo. 
ras  (3)  relèrvadas,  tanto  que  comodamente  puder,  & não  o fa-  ^jc 

zendoafsi,  tornará  a encorrer  (4)  emnova,&femelhantecen-®^lí.6“^*foa*U4: 
luia  relervada  ao  meímo  Superior.  d.alleg.z^.n.Bo. 

de  mnrí  & “entecâptos,  que  eftiverem  em  artigo 

de  moite,  podem  lei  abíolutos,  le  antes  de  endoudecerem , ou  i9.«.46  Soof.  tom.  4.  de 
em  algum  dos  dilucidos  intervallos  ( fe  os  tiverem  no  tempo  da  # 
doudice^  conftar,  que  pediraõ  confiífao,  ou  moftrarão  fi- 
nais de  verdadeira  contrição , 8c  arrependimen- 
to defeus  peccados. 


H4 


2.  De 


Tx  tnc.i’  de  Of(ic.  ordw, 
^breu  de  Parocho,  Itb.  i o, 
feã.t.ni. 

z ■ 

Rtttíal.  Rem.  déSacram. 
Pamt^vcrf  Inprimii. 


1 ? 

Ritual.  Rom.  de  Sacram. 
Tantt.  ftt.de  Ord.  aâmini- 
ílrand.  Sacram.Panit.  tn 
princip, 

4 

Ritual.  Rom.fup.  Abreu  ã • 
Jeóí. i.d.n.2.  Navar.  in 
Mamai. cap.  io'n.  i. 

5 

Ritual.Rom  fupverj.  Su~ 
perpelliceo.ç^  Siola.  Cone. 
Prozr.Medíohj.  Gavant. 
tn  Manual,  verb.  Confef- 
farius.n.l^. 

6 

Rít.  Rom.ffip.  'verf.Mox 
cenfeffariui.  Abreu  d.  lib. 
] 0 feií. l an.l^.  cum 
Navar.tn  Manual.d.e,  to, 
Á n,  I.  cum  (ecjci. 

7 

Ritual.  Rom.  fupr,  ver/. 
Tum  pamtens.  Navar.  d. 
cap.  to.n.6-  Abreu  d.fe^. 
% n.lz. 


8 

Ritual.Rom  fupr.  ver f.  St 
panitens.  Abreu  d.  Itb.  to. 
/e£i.‘^.  num'2'j‘ 
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§.  2. 

De  algüas  ad^erte7KÍas  fera  os  Confejsores. 

DEvem  os  Confeííores,  antes  de  chegar  a adminiftrar  o 
Sacramento  da  penitencia  confideraiv  que  naquelle  aóio 
reprefentaõ  a peííoa  (i)  deChrifto,  &que  eftaõconf- 
tituidos  por  elle  juntamente  Miniílros  da  Divina  luíliça,  (i)  ôc 
Mifericordia,  pera  que  como  árbitros  entre  Deos,  Sc  os  homês, 
attendão  aísi  à honra  de  Deos,  como  à lalvação  das  almas , pera 
que  com  a coníideraçaõ  da  grandeza  do  officio,  que  exercitaô, 
lè  componhaõ  não  íbmente  no  interior  da  alma, mas  também  no 
exterior  do  corpo;  & fendo  chamados  pera  confeííar,  fe  moflrê 
(3)  promptos,  Sc  fáceis  no  acudir,  Sc  antes  de  principiar  a con- 
fiífaõ,  dando  o tempo  lugar, com  pios  rogos  implorem  (4^0  Di- 
vino auxilio,  pera  que  bem,  & fantamente  fação  feu  officio;  & 
quando  adminiftrarem  efte  Sacramento  na  Igreja,  eílaràõ  com 
habito  clerical,  decente,  Sc  honefto,&  com  barrete  na  cabeça, 
íòbrcpeliz,  (5)  &:eftola,  fendo  Parochos,  &rectberàõ  os  pe- 
nitentes com  grande  benignidade,  Sc  affabilidade,  Sc  os  admoef- 
taràõ,  fendo  neceífario,  que  cheguem  àquelle  Sacramento  com 
aquella  modeília,  & fubmiífaõ,  que  devem,  Sc  fem  intrometer 
palavras  de  comprimento  f por  não  fer  delias  o lugar)  trataràõ 
de  inquirir  delles  feu  (ó)  eítado,  fe  lhe  não  for  notorio;  Sc  o 
tempo,  que  ha,  que  fe  confeífaraõ,  Sc  fe  cumprirão  a penitencia; 
Sc  fe  fe  confeífaraõ  bem,&  inteiramente; & fe  examinaraÕ,como 
devião,  fua  confciencia;  & fe  tem  caíb,ou  cenfuras  refervadas,  & 
tendo-as,  os  naõ  ouviràõ  de  confiííaõ,  fem  primeiro  recorrerem 
ao  Superior;  Sc  em  quanto  o penitente  for  confeííando  feus  pec- 
cados,  lhos  não  eftranhem,  (7)  nem  criminem;  nem  por  pala- 
vra, final,  ou  gefto  moftrem,  que  fe  efpantaõ  delles,  por  graves, 
Sc  enormes,  que  íejaõ,  antes  lhes  vaõ  dando  confiança,  pera  que 
fem  pejo,  temor,  & perturbaçaõ  os  confeífem  inteiramente,  & 
tratem  de  tirar  aquella  nefeia  vergonha,  com  que  o Demonio 
impede  a mnitas  almas  a fazer  verdadeira  confiíIaÕ;  Sc.  fe  os  pe- 
nitentes naõ  diíferem  o numero,  efpecies,  Sc  circunfiancias  dos 
pcccados,  que  he  neceífario  confeífarem-fe,  lhas  (8)  pergun- 
tem prudentemente,  fugindo  de  curioíãs,  inúteis,  Sc  indiíc retas 
perguntas,  principalmente  nos  homes,  Sc  molheres  moças,  pera 

que 


r 
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Cl 


r.4. 


Liuro  Coíiji.i^.  5>j 

que  com  ellas  naÔ  dem  occafiaõ  a novos  peceados. 

. Ouvida  a (9)  confilíaõ,  confidcrando  os  confeííores  a gra- 
vidade, & multidão  dos  peceados,  eftado,  & condição  dos  peni- 
tentes, com  paternal  ckaridade  lhes  façaõ  as  admoeílaçoés,  & 
dem  as  rcpreheníôés  neceíTarias,  & com  efficazes  palavras , & 
1'antas  authoridades  trabalhem  por  excita-los, & move-los  à ver- 
dadeira dor,  Sc  contrição  de  feus  peceados. 

Advirtão  os  confeííores,  aquem  devem  conceder,  (lo)  ne- 
gar, ou  difíerir  a ablblviçaõ,pera  que  naõ  íiicceda,que  ablblvao, 
os  que  eftaõ  incapazes  do  beneficio  da  abfolviçaõ,  quais  faõ,  os 
que  nenhum  final  daõ  de  verdadeira  dor,  & arrependimento^ 
os  que  naõ  querem  depor  o odio,  Sc  inimilàde;  reftituir  a honra, 
fama,  & fazenda,  podendo;  deixar  a occafiaõ  próxima  do  pec- 
cado;  latisfazer  ao  efcandalo  publico,  que  tem  dado ; & final- 
mente deixar  as  culpas,  & tratar  de  emendar  a vida. 

E antes  quedem  as  penitencias,  dpvem  fii)  confiderar  o 
e fiado,  condiçaõ,  fexo,  idade,  & diípofiçaõ  dos  penitentes,  cul- 
pas, & peceados,  que  confeííaraõ,  & fazendo  prudencial  confe- 
rencia entre  hüa,  & outra  coufa,  lhes  appliquem  as  penitencias, 
Sc  medicinas  faudaveis,&  mais  acomodadas  pera  fe  alcançar  por 
ellas  emenda  dos  vicios  confeílados;  Sc  faràõ,  quanto  puderem, 
por  applicar  fempre  penitencias  (11)  contrarias  aos  peceados; 
como  aos  avarentos  efmolas;  aos  lafcivos  jejus,  cilicios,&  outras 
mortificações  da  carne;  aos  íbberbos  obras  de  humildade ; aos 
revoltoíos  exercidos  devotos;  Sc  aconíêlhem , aos  que  naõ  íâõ 
frequentes  na  confiííaõ,  ou  reincidem  muitas  vezes  nos  mefmos 
peceados,  a frequência  delia,  & dacommunhaõ;  & de  nenhum 
modo  ponhaõ  por  peceados  occultos,  por  mais  graves,  & enor- 
mes que  fejaõ,  penitencias  (13)  publicas;  finalmente  fe  hajaõ 
de  tal  maneira,  que  naõ  imponhaõ  penitencias  taõ  graves,  que 
fejão  defiguais  às  forças  dos  penitentes , Sc  incompativeis  com 
feus  eftados,  Sc  officios;  nem  tao  leves,  que  íe  deíeftimem,  & íè- 
jão  (14)  deíproporcionadas  aos  peceados. 

E no  tempo,  que  derem  a communhão  aos  confeífados , de- 
pois de  efiarem  à meia,  não  lera  ouvido  algum  de  confifíaÕ, ain- 
da que  íeja  lomente  reconciliação;  Sc  efias,  & outras  muitas  ad- 
vertências, de  que  os  confeííores  devem  uíar,  quando  adminif. 
trarem  o Sacramento  da  Penitencia  (as  quais  todas  não  podem 
aqui  fer  apontadas)  devem  elles  efiudar  pelo  Ritual  Romano  no 
titulo  doSacramento  da  Penitencia;&  por  íümifias,&  eferitores 

düu- 


Rifual.Rom  Jup.verfDe- 
mum  audita,  Abreu^d-  líb>. 
10.  (eél  6.n.6^. 
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Ritual. Rot»,  fup.verf.  Vi- 
deat  autet».  Abreu  dJtb.  i o 
JeCl  ^ ànutn.  Palaod, 
tra^’Z‘^  pun^.f^  %xn. 
12.  Bufetnb.  Meduí.í$b^6. 
traóí.^  cap.z.dub.f. 

lí 

Cap.Confíderet.  dePamtl 
c.  DeuSi  ^uíde  Pa~ 
mt,éf‘  remtJJ^  tx.  tn  d.  cap. 
Omnts  Ritual.  Rom.  fupr, 
•verf.  Po  [hemo.  Trid.  jejj'. 
14.C  8 Soar.tom./^.dePa^ 
tíit.  díjp.  3 . Navar. 

in  Man.c.^Ci.n,  19.  Palao 
d.traói.XT^.àtfp.  ume  pu£{. 
xo.%  n,<).Vaíent.to?n.^ 
di(p.  7 f là^punã  ^‘Barb. 
ad  Cone  d.cap.U  n l.Va^ 
Itrtus,  Re^tnal.  in  prax  for, 
panit.lib.  ■j.àn.w.  Abteu 
d.lib.g.feã.^.m^^.  Coe. 
Trullan.can-  lol.  f^vor^ 
mac.fub  Adrian.i.can.xf 

1% 

Ritual.  Rom.  fupr.  vtrj* 
§luareeuret. 


Ritual  Rom.  fup.verf  Pra 
peeeatis  occultts.  Sa  verb, 
Satisfaãion  ^.  Navar.m 
$.  Sacerdoi  de  Peenit.  di^. 
6.  àn.  104. 

14 

Cone.  Trid.  d.fefj.  14.  eap.  %. 
Ritual.  Rom.  d verf  Pof~ 
treme.  Palao d.rt.^.  Abreu 

d.Jêól. 
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doLitos,  pera  ufarem  deilas, quando  a occarião,&  tempo  o pedir, 

como  hca  encomendado. 


CONSTITVIQAM  XIV. 


em  todas  as  Igrejas  haja  confifslonartos  em  lagares  públicos, 
que  feiúo  confeffe  fora  delles-,  nem  os  confeffores  recebao 
dinheiro,  nem  coufa  alga  a dos  penitentes. 


o 


Rdenamos,  & mandamos  , que  em  todas  as  Igrejas  Pa- 

rochiais,  em  que  ha  cura  de  almas, de  noíTo  Bilpado,haja 

confifsionarios  em  (i)  lugares  públicos,  & patentes  da 

^ ^ „ Igreja,  feitos,  de  modo  que  o confeíTorpoíTa  eftar  alTentado  de 

ConulProv.Brachar.a^.  « ri  i 

y.wp  ^^.conc.Pro^aMe-  hüa  parte,  & o penitente  da  outra,  hcando  entre  ambos  reparti- 

diol.j.Gavant.verb.  Con-  mento  de  madeira  com  grades,  ou  ralo,  porque  lòmente  íe  pof- 

fecretametite  ouvirinos quais  fe ouviràõ  as  confifloés  dequa- 

ratumrefertàSacr.Cotig,  iíquei*  peniteiitcs,  cípecialmentc  as  das  molheres,  às  quais  nunca 


fub  ãu  iç^Novemb  1 6o^ . ouviraõ  dc  confiíTaô  no  Coro,  Sanchriftia,  Capellas,  T ribunas. 


M.  2of.^n’f/°Do»au»  Baptiftcrio,nem  outro  lugar  fecreto  da  Igrejaj  & íó  poderàõ  ou- 
frax  tom.^jraã-i^  ^.^i  yir  de  confiííaõ fora  dos  confiísionarios  aos  Sacerdotes,  & cleri- 


».  I.  Tambur.ãe  lure  Ab-  ordês  Sacrasj  8c  também  poderàõ  nas  Ermidas  reconcili- 


'ver 


hatijpar.dtfp.\6<j.^.n.2.  _ . - r-  n 

ar  as  pefloas,  que  quizerem  commungar  na  occaliao,  que  a eilas 
concorrer  muita  gente  por  rezão  de  algCa  íblênidade  ; & tam- 
bém quando  as  tais  Ermidas  eftiverem  dentro  nos  lugares;  & as 
Igrejas  Parochiais  eftiverem  fora  delles : & qvando  ouvirem  de 
- 2 confiíTaõ  nas  ditas  Igrejas,  & Ermidas,  eftaràõ  as  portas  abertas. 

Cmc.  Trov.MedtoLu  Ga-  £ poderàõ  nellas  confeífar  peííoa  algua  antes  de  nafcer  o 
row.i.rr^.Sol,  (i)  liem  dcpois  de  íèi' pofto;  nem  ouçSo  de  confiííaõ  a 
^.refolut.  43.5.1.  peííoa  algua  na  rua,  ou  no  campo,  ou  em  outro  qualquer  lugar 

^3)  quenaõpodcm  vir  ael- 
'vofitJ.verb.  Confejfartm.  la,  OU  ciii  tempo  de  pcfte,  OU  de  doenças  contagioias , & os  que 
5^-  fizerem  algüa  das  couíàs  prohibidas  nefta  Conftituição , feràõ 

Conc.Vrov.Mtdio^.Ga^  caftigados  anoíío arbitrio. 

'vant.d  verb.Ccnfefarius.  p oiitro  fí,  maiidamos,  que  nenhum  confeííor , de  qualquer  'ver^ 

^ qualidade  que  feja,  imponha  aos  penitentes  penitencias  pecu- 

Conc-Vrov.  Brachar.  aB.  niaiias,  {^)  que  pera  fí  appliqucj  nem  por  fí,  nem  por  outrem 

^.c.xj .po{i-p.Conc.Prov.  Igreja,  & lugar,  ou  cafa,  em  que  por  necefsidade  confeííar, 
Aledtol.2.Gavãt.  d.verb.  P ^ lUJ  ff  r 

Cojeparim.n.t^x-  ixceba  dinlieiro,  (jJ  nemeoula,  que  o valha, de  peííoa,  ou  pel* 

6 loas,  que  ouvir  de  confiííaõ,  ainda  que  lho  oífereçao  de  fua  von- 


Coac.Prov.MM.7.Ga-  ^ Ihoclles  pedirem,  Ibbpena  de  encorrerem  por  eíTe 


vant.d.  verb,  CmfeJJarius. 


num.  4.^, 


meílno  feito  (6)  em  fulpenfaõ  à Divinis. 


CONS- 


w 


Zhro  I . Co?ift.  I j. 
CONSTITVIQAM  XV. 

Dos  Cafos  refervados. 


^5 


Decafibus  re/ervatis  Vide 
BArb.de  Pot.Ep  ^.p  ulkg. 
$\'éf‘  in  Sdmm  dípofiol. 
'verb.  Cii/us  refervatus  coU 
leã.  I ; 5.  Soar.in  Special. 
tra&.  de  Cafib  referiu,  A 
Spir.  SãB.  in  direct.  tract. 


He  convenieiuiísimo  à falvaçao  das  almas, que  os  Superio- 
í-esrelèrvemafiaablblviçãodealgüs  (i)  peceadosma- 
is  graves,  afsi  pera  que  melhor  fe  poíTaõ  emendar,  appli-  cum 

cando-felhe  mais  efficazmente  o oportuno  remedio,  como  pera  verb. 

que  os  heis  ponhao  mais  diligencia  em  le  abíter  delles,  vendo,  q PpemUtfp.f^^jy. 

1 n rrao  1 c Hiííi /'i  1 fí-in  C r» . • r*  Pa/.  a.tr/iFt  ■»  •>  AH*. 


&;  coílumaõ  reíervar  pera  íi,  OS  que  lhes  parecem,  que  convem 
ao  bom  governo  das  almas  de  feus  fubditos;  & afsi  o fízeraõ  os  ar  , n-  r 
Prelados  noflbs  Predeceflbres  nas  Conftituiçoés  defte  Bifpado;  tJmhdTuZZiàA. 
pelo  que  conformando-nos  com  ellas,  & diípofrção  do  Sao-rado 
Concilio  T ridentino,  refervamos  pera  nos,  & noíTos  fucceffores  ^ - 

a abíblvição  dos  caíbs,  & peceados  íeguintes. 


Cap.  2 ,«bt  gi  éfDD.de 
Maleãtcit  gl.  verb.  Refer- 
vantur  tn  c.z.de  Panit. ^ 
remiJJ.mS,  4 
Extrav.lnter  cuSias  verb. 
Incendiários  de  Pnvileg, 
commums. 


Ghf.tnc^T..âe  Pícnif.  ^ 
remi],  ltb.6.  verb.  Rejervd- 
tur  c.Nuper  de  Sent.  excÕ^ 
mun-  6 


I Zlerejia  (i)  mo  fendo  mental. 

2.  Blas  femadores,  ou  Arrenegadores  (3)  públicos. 

Feiticeiros^  (qj  ou  Adt'vinhadores públicos^  cujos  peceados  fao  íLT/r 
fabidosfor  alguas  pejjoas. 

4 Fxcommunhão  major  (^1)  pojia  por  direitOy  ou  por  homem  y que 

ndofeja  refervada  a outrem. 

5 Incêndio  feito  (6)  acinte  com  inpnf  do  de  fa%er  mal  y antes  de 

denunciado,  forque  defois  de  denunciado  he  refirvado  ao  dfi,fd77ii7iZfpéf. 

“*  (imam  z^.^.B.c.Cumde- 

6 Homicidiovoluntarioy  (7)  poftopor  obra  fora  de juFU  guerra. 

7 Teftemmhofalfo  em  autos , ou  em  IuÍIq  competente\  f^eferiptu^  Diã.  $xtrav.  inter  ctísiat 

rafalfíy  (S)  Qf  quem  ufa  delia.  ‘ã.verf  Incendiários.  Gl.  m 

8 Sacrdegto,  (9)  (onwm  a Jaber,  matar,  ou  ferir  na  Igreja,  ou 

em  Aidro\  de  tal jerimentOy  q haja  uiolamento  do  lugar j que-  ^ I 

br  ar  portas  y ou  fechaduras  do  Sacrarioy  ou  Igreja  com  zJiolen- 
ciay  por  lhe  o fogo  j ou  tirar  da  Igrejay  quem  aella  fe  acolher, fur--  flif  d.Extrav.LelTJn^^^ 
tar  do  lugar  S agrado,  ou  coufa  Sagrada  de  lugar  nâo  Sagrado.  9 

9 A'ver  o alheo,  (xo)  cujo  dono  fe  não  fabe,  que  fafie  de  qui- 

nhentOSSPlS . fy,  n.7,.Abr.  d.lib.  1 0 fect. 


verem  FF-d-n^oH. 


1 


ç-6 


10 

Glof.verh.Kefervanttn  in 
dc.z  cie  Par,it.  (jr  nr/j  J]- 
DD  wc.  LÜ  fítcleludísa. 

1 1 

Fr.  Anton.A  Spícit.SãEí. 

ã'jeèl.  U.§.  b.Abrmd.lii}. 
10 ^rnman. 
Louren.Soat-^  "J- 
iz 

Cap.i. cie  Foto,  &votire- 
dempt.gloj.d.  'verb.  Refet- 
•vaniur  tn  ci-c.í-*^^  c£nít' 
remJJ.ltb.6. 

n 

Citp.SicjUti  Juaderste  17. 
^.Gavant-d-verb.  Cajuí 
re/ervalí  d-n.^- 

Z).  Extra  v.Inter  cucíasfup 
relataglof.d.verb.  Refer- 
vantur  Abreu  de  Parocb. 
d íib.  ío.Jeã.Z.§  iç).  10.  Ó' 

2*» 

Palao d.trabí-z%  df/p.am- 
capunUot^.n.6.  Barb.de 
Totell.  Epifc.  à.  allcg.  5 1 . 
dn.f‘^.cuwfe(j<f. 

i6 

Declaratumrefert  à Sacr. 
Cottgr , Garc.de  B(n(f  5 p 
c.z  àt2.i6j,Barb.  de  Po- 
lefi.Epifc.T^  p alleg  ^l.  n. 
8.  éf  ^d  Gonc.T^rid.  fef].  1 4 
e.  J.n.zo.Zerolain  prax.z. 
p.  *oerb.  Abfolutto  refp.  1 . 
Fr.  Ludovic.  Mirand  in 
Manual.  Pr  alai.  tom  \ .cj. 
^6.art,  z infln.  Donat-in 
prax-úp.  tra^,6.  g-i/. 

num>  16. 


Cortflitmçoes  do  Bifj^adodo  Porto 
^erenh  oh  def  ojítar)  on  d^r  penhor, fofio  qne feia  de  maq^or  qua- 
tia.,  0 poderão  abfoher,  Qpfeiido  de  àulerdos  reis  fera  hajxo;  • 
nenhmn  confefor  abfoheray  fem  frmciro  acoufelhar  ao  feni-. 
tente.,  quejaiíe  com  o ^bbade,  ou  rendeiro,  a quem  fe  dez’e,fera 
ofor  em  lembrança,  ou  faça  refiituição  à farte  for  outra  zia, 
aue  melhor  íhefarecer.  E o confejfor,  que  o fobredito  não  um- 
frir,  ndofojfa  fer  abfolto  defte  feccado  for  outro  confejfor  fem 
nofja  licença,  ou  de  noffo  Prozijòr,  & plgairo  geral. 

11  Commutaçdo  (ii)  deziotos, 

12  Maàs  (if)  •violentas  em  Clérigo. 

1 3 O que  fe  ordenou  for  falto,  ou  com  licença  (i  4)  falpt,  ou  fe  in^ 
geriofurtiz) amente  ao  tomar  das  Ordes,  ou  fem  legítima  idade^ 

14  Falftficary  (15)  ou  cercear  moeda. 

Os  quais  calos  fomente  refervamos  a nòs,  & concedemos  li-  zje 
cença  aos  Parochos,  & mais  confeífores,  que  em  noíTo  Biípado 
poífaõ  abfolver  de  quaifquer  outros  peccados  a nòs  refervados 
por  direito,  ou  por  coftumej  & declaramos,  que  dos  ditos  calos, 
que  a nòs  refervamos,  não  podem  abfolver  {16)  os  Regulares 
de  qualquer  Ordem,  Inftituto,  ou  Companhia,  ainda  de  lesvs, 
fem  embargo  das  faculdades,  que  lhe  faõ  concedidas  pelo  privi- 
legio chamado,  Mare  Magnum,  ou  por  quailquer  outros  privi- 
legiosj  por  quanto  pelas  Confirmações  dos  ditos  privilégios, que 
os  Regulares  impetrarão  da  Sè  Apoftolica,  depois  do  Sagrado 
Concilio  Tridentinojde nenhum  modo tornaràõ  ater  vigor  os 
privilégios, que  de  antes  pelo  mefino  Concilio,  & depois  por  de- 
cretos Apoftolicos  forão  tirados,  & extindos,  fe  he  que  algüs  ti- 
nhaõ  pera  ablòlver  dos  cafos  refervados  ao  Bilpo;  & que  nem  os 
Regulares,  que  tem  faculdade  pera  ablolver  de  todos  os  calos 
refervados  à Sè  Apoftolica,  podem  ablolver  dos  ditos  cafos,  que 
a nòs  fa5  refervados. 

E quando  alguém  tiver  o alheo,  cujo  dono  le  não  fabe,  o farà  've 
o confeíTor  entregar  ao  Parocho  da  Igreja, cujo  freguez  for  o pe- 
nitente, o qual  o diftribuirà  na  fabrica  delia,  não  palfandoa 
quantia  de  mil  reis,  Sc  paífando,  nao  difporà  delle  ate  communi- 
car  com  nolco,  ou  noffo  Provilor,  pera  lè  prover,  cm  que  fe  dif. 
tribua,  o que  farà  dentro  de  hum  mez,  Sc  pomos  ièiiten- 
ça  de  excommunhaõ,  iplo  fado,  ao  Parocho, 
que  afsi  o naÕ  cumprir. 


CONS- 


Livro  I.  Tit.6.  Confi.  i6. 
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CONSTITVIC,AM  XVI: 

T)íí  ahjolviçao  dos  peccados,  Qf  cenfuras  no  foro  interior. 

DEpois  de  acabados  de  confeíTar  os  peccados  pelo  peniten- 
te, (i)  dceílarporelle  aceita  a penitencia,  que  lhe  for  RitudRcmj.tit.de.Orã 
iinpofta  pelo  confeílor,  o tal  ud  Cduteldníy  o ablolverà  em  • Sacram.PamtJ 
primeiro  lugar  das  penfuras,  ainda  que  lhe  naõ  confie, que  as  te- 
nha  cncorrido,  & em  lêgundo  lugar  ablolverà  dos  peccados  na 
forma íèguinte.  àn.  i.cum  fe^q, 

MtfereatHr  tm  OmnipotensDeus,  & dimifsis peCcatis  tuis  per^  « 
ducat  te  advitam  aternam.  u4men.  f^^x.for.Vanit  likB.a». 

Indulgentiam,  abfolutionem,  & remifsionem  feccatorum  tuo^ 
rum  tnhuat  tibi  omni-potes,  & mifericors Dominus.  Amen.  « » ■ AiurMo^njurM^ 
'Dominus noílerlefus  ChriBuste abfolvatj  ego  authoritate  *• 

ipfius  te  abfoho  ab  omm  vinculo  excommunicationis  , fufpenjíonis, 

& ínterdíBu  /«  quantumpojfum,  Qf  tu  indiges.  Deinde  ego  te  ab- 
foívo  à peccatis  tuis  in  nomine  P atris,  Çff_Filij , Qf  Spiritus 
SancU.  Amen.  E fe  o penitente  for  leigo,  íe  omittirà  a palavra- 
fufpenjtonis:-.  E logo  dirà,  Pafsio  Domini  noflri  lefu  Chrijii,  meru 
ta  EeatíZ  Maria  Virginis,  onmium  SanÚorum,  quidquid  boni 
jeceris,  mali Jupinuerisfint  tibi  in  remifsionem peccatorum^aug-- 
rnentum  graíia,  ppf  pramiumvita  aterna.  Amen. 

E confl:ando,quc  o penitente  tem  encorrido  em  algüa  fenten- 
ça  de  excommunhâo,  íuípeníaõ,  ou  interdi6to,  íerà  ablolto  dei- 
las,  antes  de  o fer  dos  peccados,  como  fica  dito,  & dirà  o confef- 
íor,  íe  forem  muitas:  Àbfolvo  te  ab  omni  fententia  excommunicatio- 
nis, fujpenfionis,  p^'’  interdiBi,  quam  incurrifti,8>c  íèndo  hüa  íb,di-  ^ ^ ^ 

rz:  âvinctdo  excommunicationis.  E fe  ouver  duvida,  fe  he  hüa,  fc  cluroTcuTllfida^L 
Ab  Omni  fententia  excommunicaúoyns.  Stm.excõmun.  Navar.d. 

E neftes  cafos,  em  que  não  ha  duvida,  que  o penitente  tem 
encorrido  em  algüa,  ou  algüas  cenfuras,  não  ferà  abíblto  delias,  BarLadtx.  tnd.  c.  Exie- 
íem  prometer  (2)  nos  cafos  mais  graves)  jurar  de  obede-  Cí»>r. 

cer  aos  mandados  da  Igreja,  & não  fazer  mais  aquillo , porque  ^'^'^tdiítde 
roi  excommungado,  & íatisfarà  primeiro,  ao  que  lhe  for  man-  cen/ar.tem.  z.  difp.i^.». 
dado,  & não  podendo,  dárà  caução,  ao  menos  iuratoria,  na  for- 
madedireito.  ' «,.,7,».,. 


I 


E nas 
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E nas  confiíroés  mais  fi‘equentes>  & breves  fe  poderá  omitLir 
o Mifereaturtm,&c.  & baítara  dizer  ; Dormms  mBer  lefas 
Chnfius'^  com  as  mais  palavras  afsima  ditas,  ate  Pafsío  Domim, 

E íe  o penitente  eftiver  em  tal  eftado,  & perigo  de  morte, 
que  fe  tema)  que  não  eftarà  vivo,  ate  fe  dizerem  todas  as  pala- 
vras, aqui  ordenadas,  baftarà  dizer;  Ego  teabfohoah  ommhm 
cen/hmjQp^eccatísmNommcPatris,  Qf  Fihj,  & Spntus 
SariBi.  .Amen, 


Ad  hune  §.  l^ide  Pontifica- 
le  tit.  de  Ordine 

excoTKtnuntcandiy  ^ ab/ol- 
Vedi.  Ritual.  Rom.ubi  fup. 
tit.de  Ahfoiutime  abexco^ 
jnüntcatione  infor.  exiert- 
cri.  Valer.  Rtginal  lib.  9, 
frax  for.  Panit  feói.  4 n. 
78.  Navar,  in  Man.  d.  a 
a6.».8.  Sylv.tn  Sum. ‘ver- 
bo Abfilutio  S.n.i.  Alter, 
de  Cenfur.d.difp.j.c.  Z.íit. 
E.ver/.Çluarta  folemnitas. 
Cap.  Cum  alicjuii  2 08.  1 1 . 
4.^  c.  A nobis  i8.  í/e  Sent, 
txcom.  Barb.aã  tx  tn  d.  c* 
A nobis «.  6,  Alteferr.  ibt. 


§. 


I. 


Forma  da  ahfohi^do  das  Cen furas  no  foro  exterior. 


Cap.Ex  tenore.c.  Decate- 
rOié^AA.  relaíi  eonjlpra- 
cedtnt.  n.z. 


Ritual. Rom,  fup.  Barh.  d. 
n.6.  Alteferr.  ad  d.  c.  A m- 
bis.Navar.d.c.ló.n.S, 


Alter. d dtfp.  J c.Z.  d. verf. 
Quarta  folemnitas’  Alte. 
férr.fup.  Navar.  tn  Man. 
d.c.z6.n.  8.  Ritual.  Rom, 
fupr. 


Cap.  A nobis  de  Sent.  ex- 
cumun.  Ritual  Rom.  fupr. 
Alteferr.  locoat.  Navar. 
d. n.^.  Alter. d.verf. Quar- 
ta /olemnitas. 


A Vendo  o penitente  de  fer  abfoluto  no  ado  da  confiííaõ 
pelo  confeííor,  a quem  for  cometida  a abfolviçao  de  al- 
güa  fenteiiça  de  excommunhão,  ou  outra  cenfura,  pelo 
Superior  no  foro  exterior,  fe  no  mandado  lhe  for  dada  certa  for- 
ma, eífa  deve  guardar;  mas  quando  nelle  fe  diííer,  que  feja  abfo- 
luto (i)  Informa  Ecclejia  confueta,  deve  o penitente  antes  de 
tudo  fatisfazer,  ou  dar  caução,  ao  menos  juratoria,  de  o fazer, 
& jurar  de  obedecer  aos  (2)  mandados  da  Igreja;  & não  tornar 
a cometer  os  peccados,  porque  foi  excommungado,  ou  incorreo 
em  outra  cenfura;  & feita  efta  promeíía , & dada  a dita  fatisfa- 
ção,  ou  caução  ao  confeíTor,  guardara  efte  na  abfolvição  a or- 
dem do  Ritual  Romano,  dizendo  (3)  o Pfalmo  Miferere  mel 
Deus  com  gloria  Patn, no  fim  de  cada  verfo  com  hüa  varinha  fe- 
rindo (4)  levemête  as  coftas  do  excÕmungado;  dito  o Pfalmo, le- 
vantando-fe  cõ  a cabeça  defcuberta,dirà:  ( 5 J Kjrie  eleifon,ChriJ^ 
teeíeífoíhRjrieeleifon.  Paternofier,  Et  ne  nos  inducas  in  tentatF 
onem,  R.  Sed  lthera  nos  à maio.  V,  Sahum  fac  fervum  tuum 
{velancillamtuam)  Domine.  R.  Deus  meus  fperantemin  te,  K 
Nihd  frofciat  inimicus  in  eo,  ['velinea)  R.  Etjilius  iniqmtatis  non 
apponat  nocere  ei.  V^.  EJioei  Domine  turris  fortitudinis.  R»  .A. 
facieinimici  pf.  Domine  exaudi  oratiotiem  meam.  R.  Et  clamor 
meus  ad  te  ueniat.  V,  Dominus  p^obijcum.  R,  Et  cum  Spiritu  tuo. 


OREMVS. 


D 


Eus,  cui  proprium  efl  mifereri  femper,  Çff  parcere,  fufcu 
pe  deprecationem  noflram  , 'vt  hunc  famulum  tumn, 

quem 


1. 
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e%wmmumcdtionis  ftmtenúa  confirmgit,  miferatio  tUitpetatií 
clementer  ahfol‘vat.  Per  Chrijl/4m  Domimnn?iofirum.  R.  Amen. 

E logo  fe  aííenrarà,  & com  a cabeça  cuberta,  dirà:  'Domrms 
noFier  lefm  Chriftfis  te  abjòruat:  Qp  ego  authoritaté  Qf 

Sa?iBífsmi  Domim  ?ioftri  Fap^e  (gvel  Reverendifsimi  Epjfiop  N. 
'vel  tdis  fiíperioris)  mihi  commiffkj  abfoho  te  âvincdo  excommmií^ 
catiomSi  m qíiam  mcHrnfti  ('vel  mcmriffe  declaratm  ee  ) propter 
ídefaBum^  veí  caufarn^  firV.  Et  refiitm  te  communtont^  0^  tim- 
tati fidelimjj  Qf  SanBis  Sacramentis  Ecdeji^  m Nomtne  Patns, 
^ 0^  Filif,  Qp  Spirkm  Saridl, 


§.  2.  • ' • 

ííhfohipopor  Bulia,  privilegio,  ou  lubiíeu. 


p 


Epifcopus  Barbaftrénfií  in 
Vaftorali  Regular.! 
n.  40.  Gftttier.  Itb.  i . Cano- 
nicar  c.ij.n.6.Vra(nl.  A 
cunha  nai  aàverUnciãi  â» 
lubiíeu c.^  n.\ér\.Card. 
Lagoíom-cIePanit.  dijp. 

Or  virtude  de  algüa  Bulia,  ou  privilegio  geral,  ou  partieu-  w ?• 

lar,  ou  Iubileu,que  der  licença  pera  eleger  confeííor, 

não  pode  efcolher,  fenaõ  aquelle,  que  tiver  cura  de  almas,  rhom  Hunad-m  fuu  '^a- 

(i)  ou  for  aprovado  pera  confeííar  por  nos,  pera  o tal  moral,  tra^.xz. 

' o 1-  ^ c rr  c.i  dub  zn.toi^y.p.i.  De 

OU  quem  noíío  poder  tiver  ^ & nenhus  outros  conreliores  po-  ca(lílLãi[p.io.n 
dem  fer  efcolhidos,  fe  as  mefmas  Bulias , ou  lubileus  expreífa- Sacrant.  &cen- 
mente  naõ  diííerem  o contrarioj  & a abfolviçao  das  cenfuras  ^ ^ 

da  pelos  tais  conreliores,  por  virtude  da  Bulia,  privilegio,  ou  ju-  Bultar.verb.  Confe^or.  Ro- 
bileu,  aproveitão  íbmente  no  foro  interior  da  confciencia,&  nao  Bull.Cntctat.  §-9. ». 

1 - .1  <.c!‘inSuTKtna'verb.Cõ- 

no  exterior,  pera  os  excommungados  nao  lerem  evitados.  cap.6o.n.^.  Dedara- 

E em  virtude  deíle  poder  concedido  aos  confeíTores  nas  Bul-í«w  refenà  Sacr.  Congr. 
ias,  privilégios,  & lubileus,  pera  poderem  abfol ver  aos 

r b/  ^ . r E confctenaai^  p.cafzo.verí 

tentes  das  cenluras,  & penas , nao  poderào  os  tais  confeíiores  Negativa.  Carden.  dtfèrt. 
dilpenfar  (i)  nas  irregularidades, & outras  penas  poftas  por  di-  í-««  i86.í:«w/í^7. 
reitOj  ou  por  fentença de  algum  Juis ; & afsi,  fe  o penitente  ti-  Pa/aotraã.zs-  dtfp. mk' 
ver  incorrido  em  algüa  irregularidade,  nao  pode  fer  dií]3eni'ado/«»<5.8.§.4«.:?.yí^mi4?tf 
nella,  mas  pode  íer  abfoluto  do  peccado,  ou  cenfura,  porque  in-  l^^^^^xamhur^^trlaye 
corre  a irregularidade;  &feeftiver  o penitente  cafado  era  grao  Bulia  Cruciat.c.  ii.S«6.k. 
prohibidq,  pofto  que  o poííaÕ  abíolver  da  ceníura,  Sc  do  pecca-  7^  Soar.de  Cen/ur.  dtfp.  i. 
do  de  incefto,  eftando  emendado  delle , naõ  pode  dilpenfar  'rfgn]ark.^dlfp^zf^^^^^^^ 
comelle;  & os  confeíTores , que  fem  as  Bulias  lhe  darem  po-  Navar.  m Mípi.  cap.  ij., 
der  pera  iíTo,  fizerem  as  tais  difpenlãçoês , feràõ  fulpeníbsde” 
luas  Ordês,  pelo  tempo,  que  nos  parecer,  & pagaràõ  dous 
mil  reis  pera  a Sè , & Meirinho. 


§.  3.  Ce- 


Ritual.Rom.d.  ítf,âe  Orâi- 
ne  admmtfir.  Sacram.  Pa- 
ntt.  -verf.  ^od  ft  tnttr.  A- 
breu  de  Patacho  lib.  1 1 x.^. 
ti.  5-.  Valao  d.  traã.  ^ g . dijp. 
ume.  ^unEl,  1 1 . 2.  Sà 
'verb.Abfoltnio  «,9. 

2 

Ritual  d,'verf.  §l,uod  ft  in- 
ter.  Abreu  d.lib.  i í.  c.  6.n. 

Soar, de  Vanit.dtfp.zx 
Je3  i.»  5’.  Sàverb.Ab/o- 
iutio  n.  1 0.  Palao  d pun3. 
II*».  10.  Layman.lib.^. 
Sum.traã.G  cap.  8 «.4. 
Bonac.  pluret  rtferens  de 
Sacram  panit  difp.^.cj-^. 
feã.t.pun3^X  §'i^.  n.6. 


Cap.MuUiplex  de  Pamt. 
dtft.  I -Palao d n . 10  Ronac. 
</.§  4r*  7*  Abreu  d. c.  6.n. 
60  Laym.  d.cap.%.n,\. 

4 

Cap.  Is,  eyuipanitentiam 
2.6.<j.6  c.Multiplex  dePa- 
mt.dif.  I . Concil  Cartag. 
7,  can.'i^i^.Ccnc.  Cartag 
can.j6.  Qone.  Arauficatj. 
i.cap,  12.  Ritual.  Rum. d. 
'ver(.  ^od  ft  inter.  Abreu 
de  Parochod  Itb.  1 1 ,c.6.«. 
62.  Palao d.n. 10.  Bonac.  d. 
§.4.»  8.  Valent.  tom.  4. 
í ' punfl.  I. 
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§.  5* 

Como  os  mifejjores  ahfoheràõy  os  qfie  eftiverem  em  artigOj  oí4 peri- 
go de  mone.^pff  mm  fe  averaó.,com  os  que  perderão  a falia, 

PEra  que  os  Sacerdotes  noííos  fubditos  faibão,  o que  devem 
fazer  nos  calos,  que  mui  frequentemente  coítumaõ  fucee- 
der  no  artigo,  ou  perigo  da  morte.  Ordenamos,  & man- 
damos, que  fe  o confeflor  achar  algum  penitente  em  artigo  de 
morte,  em  tal  eftado,  que  ainda  que  tenha  falia,  provavelmente 
fe  teme,  que  naõ  poderá  acabar  a confíTaõ  inteiramiente,  o (i) 
abíolva,  tanto  q ouvir  algum  peceado,  que  lèja  mortal,  ou  ve- 
nial, na  forma,  que  ordenamos  nefta  Conftituição  verf  Se  o pe- 
nitente^ Ôí  manda  o Ritual  Romano,  porem  íe  depois  de  aísi  ab- 
iòluto  o enfermo, efti ver  ainda  vivo,irà  proíèguindo  a confíífaõ, 
& no  fim  delia  o abfolverà,  na  forma  coftumada,  Sc  fe  achar  o 
penitente  em  tal  eftado,  que  ja  não  poíía  fallar,  & eftiver  com 
juizo,  procurará  o confeífor,  que  fe  confefte  por  acenos,  ( i)  ou 
finais,  & mandando  primeiro  lair  fora  de  cafa  todas  as  peííoas, 
que  ahi  eftiverem,  perguntará  ao  enfermo,  fe  come teo  al- 
gum peceado  em  particular , & declarando  elle  por  finais,  ou 
acenos  algum  peceado  mortal,  ou  venial,  o abíolva  logo. 

E tendo  ja  o enfermo  perdido  o juizo,  ou  eftando  em  eftado,  ' 
que  nem  por  palavra,  final,  ou  aceno  poíía  declarar  peceado  al- 
gum, fe  elle  em  prefença  do  confeífor  der  finais  de  {3)  contri- 
ção, ou  lhe  conítar  por  (4)  relação,  ao  menos  de  hüa  peííoa, 
que  lhos  viííe,  ou  ouviííe  dar,como,  fe  levantou  as  maõs  a Deos, 
ou  bateo  nos  peitos,  ou  claramente  pedio  perdão  de  ícus  pecea- 
dos,  antes  de  perder  a falia,  ou  juizo , ou  outros  femelhantes,  o 
confeífor  o abíolva  logo  das  cenfuras,  & peceados,  debaixo  de 
condição,  como  tambem,em  duvida  fe  os  deu  : In  quantum  ego 
pofjum,  Qf  debeoj  & íè  depois  que  foi  abíbluto  o penitente , que 
nem  por  acenos,  ou  finais  fe  pode  çonfeífar,  fe  lhe  tornar  a 
reftituir  a falia , ou  juizo, pera  íe  çonfeífar  por  palavras,  finais, 
ouaçenos,  o ouvirá  de  confiífaõ,  & tornará  aabíòlver, 
não  fub  condicione,  mas  abfolutamente,  eftando 
elle  difpofto,  como  deve. 


COXS- 


Li^vro  I.  Tk,6,  Cor}ft.  17. 

CONSTITVIC,AM  XVII. 


lOI 


Do figillo  da  Conjiffad^^  a quem  ohnga,Qf  ^enas^  que  a^e~ 
ràõ  os  que  0 revelarem. 

I 

OSigillo  da  confiíTaõ  he  hiia  (i)  obrigação,  que  ocon- 
feíTor  tem  de  não  manifeftar  os  peccados , que  lhe  con- 
feíTaõ,  & procede  de  direito  natural,  Divino,  & Huma-  sZS^^^defaaamF^Imt 
no,  & he  tão  eftreita,  que  nao  he  licito  ao  confeíTor  delcubrir  os  tra^.^jifp.  i , 
peccados,  que  na  confiíTaõ  Te  lhe  maiiifeftaõ , nem  por  livrar  a ' 497* 
própria  vida,  porque  de  outra  maneira  Teria  a confiííaõ  odioTaj  De  ohUgat.  figiih.  Bonac: 
pelo  que  eílreitamente  prohibimos  (2)  aos  confeíTores , que  % V 

por  nenhum  modo,  figura,  final,  indicio,gefto,pu  aceno  delcu- 
brão,  nem  dem  a entender,  ou  em  geral, ou  em  eípecialj  direde,  üd. puna.  ig.  ^Barh.  In 
ou  indireõte,  peccado  algum  mortal,ou  venial,  nem  circunftan-  Ommi 

ciadelle.netncoula,  por  onde  fe  pofla entender,  ou  prefumir, 
quem  cometeo  o peccado,  que  lhe  foi  dito  em  confiíTaõ,  ainda  ^uldJuh.i.  Vakr.Regu 
que  fejão  conftrangidos  ao  defcubrir  por  qualquer  Superior  com 
jui  amentos,  & excommunhoes,  ou  por  outra  qualquer  peíToa  co  Navur.m  Manual  cap.  8. 
outras  extorçoês,  por  medo,  ainda  que  íeja  tal,  que  os  obrigue  a 
perder  a vida,  nem  poderàõ  dizer  do  penitente,  que  ouvirão  de 
confifiTaõ,  c|ue  he  injufto,  mao,  ou  peccador,  ou  outra  coufa  fe-  p<,Uoi.pmft.ig.%.i.n.i: 
meihante;  o que  tudo  averà  lugar,  ou  o confeííor  abíblva  o peni-  Soar.  de  p^nit.  dt/p.  35. 
tente,  (3)  ou  lhe  negue,  ou  dilate  a abíblviçãoj  porque  em  to- 
dos  eftes  cafos  eítà  obrigado  ao  figillo  Sacramental.  4 

E quando  o penitente  fizer  a confiíTaõ  por  interprete,  fica  tam-  d.punct.\g.%.^,n.^, 

bem  o interprete  obrigado  (4)  ao  figillo.  fob  as  penas  abayxo 
impoítas  aos  conreíloresj  & os  que  caíual,  ou  induftrioía-  «-iô.  A Spirit.  Sanct. d. 
mente  ouvirem  algum  peccado  da  confiíTaõ , Taõ  obrigados  ao  # *7^6. 

ter  em  finviolayel  fegredo,  & ao  naõ  defcubrir  per  algüa  outra  paJaod.diipLic.pun.ct.19 
via  direéte,  ou  indireóte,  íobpena  de  excommunhaõ  mayor,  ipfo  5-4  » r*  Ponac.  d. 
faílo.&ferem  gravemente caftigados  a noffoarbitrio.  E fe  ao 
conteílor  lobrevier  algum  caio,  em  que  pera  remedio  do  peni-  rtt.Sanct.d.dijp.ig.  num. 
tente  convenha  aconíelhar-íe,  ou  pratica-lo  com  noíco,ou  noílo 
Provifor,  o farà  (6)  em  geral,  & com  tanta  cautela,  que  íènaó  paUod.pumt.  >9  s 
poíTa  entender  por  algum  modo,  quem  o cometeo  5 & por  eíTa  aL 

caufa  convem,quefeaconíelhecompelíoaforadafreguefia,  & 
que  delia  tenha  pouca  noticia,  & dos  freguefes.  tntJJhj fin.  verf.  x. 

I 3 Eíê 


Tx  in  c.  Qmr.iu  i^trínfcj t^>e 

r ceni;^  Ô"  rami/j.  0-  íbi 
Barb.n.l-^^  Fagüd.in  i^mn 
ejuegr^ecept • Decüiog  pra- 


've) 


crpt  z itb.C)  c.  7'w-l.Zerü.''. 


de  Pamr.c.  zo.  fjuafito  f. 


Pidaoddijp  unte.  punéh 


li).^..\.n.\ííf.NuVaY . inc. 
Sacerdos  de  Pepfiit.  dtft.  6. 
Qonçat.T ellez^  ad  tx.  in  c.  z 
‘ de  Offic.j udic.ordinar  n.  5’, 
Altejerr.adtx  inâ-c  Om- 
nis  in  ftn.  Saíz-cd.  m prax. 
cap.iogn.zdit.C. 

8 

Pala.d.^.t^.n.  \â^.Layman 
Itb,^  Suma  traíl. 6. c.  14. 
' K.  16. verj.  Secundo, 

9 

:Fr.Ant.a  Spirit.SanSi.d. 
di/p.  t g.ftSi  6,n- 1 ^ôf.Di 
an.p.p-íraã.c^  re/ohft).  zj. 


Co7iC.Trtd.fejJ.  l^.m  DeSl. 
de  Sflcram.  Extrema-  Vn~ 
3ionu.  canonibus  ej  ujde 
Sacramenti,pra(erti7n  can. 
l.éfZ.Dehoc  Sacrameto 
eonfiat  etiàm  exEptftol.  la- 
coh.c  Cone.  Fíorent. 
in  Decr.  deDoPír.  Sacram, 
Extrema  VnPltoms.Conc, 
Vormatienfean.  72.  Cone. 
Mtldenf.cm  \-lnnoc.  r. E- 
ptjí.i  aà  Decentiii  c ^.Da- 
mtanm  jêrin.Dedic.  Ecelef. 
Bedain  c.^  .lacob.Theoph. 
inc.6.Marc.Cyrill.  Alex. 
lib.z  .in  Levtticüi<^m  orat 
de  exitu  anima.  Augferm 
Zlf.de  tempore,  alij, 

a,  ^ ^ ^ 

F.pijlbl.lacoh.c.  f.  Flor,  in 
Decret.  Eug.  de  Extrema^ 
VnPl.Conc.Trid.feJJ.  i^.c. 
7^.  de  Extrema-Pnã- 

can  4.  Barb.in  Collccl- 
add.c.  i.w  4 1 6.c^  c. 

n.i.ubimultosrefcrt.  Valao 
tráPí.Zf  dí/p  unic.  pr.nPl. 

2.5.4  é- 7* 
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I:  fc  {7)  algum  confeíTor,  dire<5taj  ou  indireótaraente  defeu- 
brir,  o que  lhe  foi  dito  em  confiííaõ,  encorra  em  excommunhaõ 
mayor^  ipíb  fado,  & fera  condenado  em  cárcere  perpetuo , & 
depoflo  do  officio  Sacerdotaf^:  benefícios,  que  tiverj  & manda- 
mos aos  confeííores,  que  naõ  confíntaõ,  que  pefífoa  algüa  efteja 
junro  ao  confífsionario,  oulugar,  onde  eíliverem  ouvindo  de 
confíílaò,  antesamandaràõaffafíar,  em  forma,  que  naõpolTa 
ouvir,  nem  entender,  o que  na  confíífaõ  fe  diz. 

E fe  algüa  peífoa  maliciofamente  fe  chegar  aosditos  lugares,  'vet 
pera  effeito  de  ouvir,  o que  fe  confeíTa , ou  fe  fingir  confeíTor, 
lèm  o fer,  pera  afsi  faber  os  peceados  alheos,  encorra  em  excom-* 
munhaõ  mayor,  ipfo  fadoj  & fendo-lHes  provado,  averà  as  mais 
penas,  que  merecer  a noíTo  { 8 ) arbitrio. 

E admoeftamos  aos  Pregadores,  que  na  reprehenfaõ  (9)  dos 
peceados,  que  fizerern  em  leus  fermoês,  fe  hajao  com  tal  adver- 
tência, que  ufem  fempre  de  palavras  gerais,  não  particularizan- 
do circunftancias  de  peíToas,  culpas,  ou  lugar,  por  onde  fe  venha 
a entender,  quem  as  cometteo,  nem  foípeitar , que  dizem  nos 
púlpitos,  o que  ouvem  nas  confiíToêsj  & fazendo  o contrario, íè- 
ràõ  fuípenfos  do  officio  de  pregar,  & averàõ  as  mais  penas,  que 
fegundo  fua  culpa  merecerem. 


TITULO  VII. 


Do  Sacramento  daExtrema-Vnçao. 


CONSTITVIC,AM  I. 


Da  laJiítm^dOi  Matéria.^  Fornia.^  Aímiflro^  Ejf eitos  do  Sacrà- 
mento  da  Extrema-Fh^do^  ^ a quem  fe  deve  admimflrar. 


HE  o Santo  Sacramento  da  Extrema-Vnçao  o quinto  dos 
da  Santa  Madre  Igreja,  & de  grande  utilidade  pera  os  fi- 
eis, inftituido  por  (i)  Chriíto  Senhor  NoíTo,  como  de- 
finio  o Sagrado  Concilio  Tridentino,  pera  nos  dar  eípeciaí  aju- 
da, conforto,  & auxilio  na  hora  da  morte,  em  que  as  tentações 
de  noíTo  commum  inimigo  coftumao  fer  mais  fortes,  & perigo- 
fas,  íabendo,  que  tem  pouco  tempo  pera  tentar.  A matéria  (2) 
de  fie  Sacramento  he  o Oleo  da  Oliveira,  bento  pelo  Bifpo.  A 
forma  (3)  faõ  as  palavras  que  efiaõ  no  Ritual: 

tam 


• * • * 


.4, 


A* 


I-Ií 


i?!. 
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tam  p^nBionerã)  ^-fHam^ijfsmammifencorcliamy  Çffc:  O Mi-  5* 

niílro  (4)  he  o Sacerdotej  mas  iada  q qualc|ucr  Sacerdote  pode 
adminiílrarvalidamenteefte  Sacramento,  coai  tudo  o proprio  hrje  lure  Abbat.  tom.i, 
niiniftro  por  officio  he  o Parodio;  & aísi  o Sacerdote  fecular,  q 7 ^ Palaod.punã. 
íèm  licença  íua  o adminiftrar  (excepto  em  cafo  de  necefsidade j 
pecca  (j)  morcalmente,  & o regular  encorre  [g)  em  pena  de  6 

cxcommunhaõ,  fegundo  a difpoíicao  de  direito  Canonico.  Vnvtifg  ^ 

Os  efteitos  [7)  proprios deite  Sacrameto,lao muitos, principal-  d.c.i.n.x.& de Paroch  d. 
mete  tres;  o primeiro,  he  perdoar-nos  as  reliquias  dos  peccados,  «•  ^.Palaodpunã.j. 
p dos  quais  ainda  não  tinhamos  fatisfeito,  cõ  o q fica  aliviada  a " 
alma  do  enfermo;  o fegüdo  he  dar  muitas  vezes,  ou  em  todo,  ou  Rmtfiprax  aureare/oíut. 
em  parte  a faude  corporal  ao  enfermo,  quando  aísi  convem  pera  ^'^•'^erf.ii.Gavat.  ^erb. 

, ^ ^ .1  '11  r 1 - V 1 Extrefxa-Fncííon.  2.  Zy- 

o bem  de  lua  alma;  o terceiro  ne,que  o encne  de  conloiaçao,lub  paiadjus  Ponufic.  tít.  de 

mini ílrando- lhe  confiança,  & esforço , pera  que  na  agonia  da 

morte  poíía  refiftir  aos  aííaltos  do  inimigo,  & levar  com  pacien-  ^ J 

cia  as  dores  da  enfermidade.  Trtd  14.  de  Extrema- 

. Todos  OS  fieis  Chriftaõs,que  tiverem  dilcrição,&  malicia  pe-  <^  T-&conc.  Ftor.  m 

-ra  peccar,  íao  capazes  deite  Sacramento,&  o devem  rçceber,el-  ^,0»  catech.Rom.  deEx- 

tando  enfermos  tão  gravemente,  que  eftejaõem  provável  perigo  trema-FnB.Aug  imraSi. 

de  morte,  ou  a doença  proceda  de  feridas,  velhice,  ou  qualquer 

outra  cauía.  8 

Exhortamos  a noífos  lubditos  íê  lembrem  de  pedir,  & receber  Rom^de  Saerami 

n n 1 • 1 iT-  r ^ c ' ■ ' Extrem,VnB  'uerfJmpa- 

elte  Sacramento,  quando  ainda  eltiverera  em  leuperteito  juizo,  „i(e„tibus,  & ver/,  hon 
pera  que  o recebao  com  a devida  reverencia,&  le  coníblem  com  mini(iretur.Coc.Prou  Me. 
feus  fingukres  eífeitos,  & as  peíToas,  que  tiverem  cuidado  dos 
.entermos,  avizem  aos  Parochos  pera  lho  admimltrarem  tmé-^ee  palaod.traPi.i^. 
tempo  conveniente,  naõ  efberando,  que  o doente  efteja  defeon-  difp.anic.puã.óJn.^^.  Na 

r 1 • 1 ^ ■*  'var.in  Mane. 2.1,  H.  14. 

hadodavida.  Gavãt.vexh.  Extr^ncí. 

Não  íè  (8)  ha  de  adminiftrar  efte  Sacramento  aos  meninos,  n.^.Zeroiafup  n.  5.  Gam. 

que  não  tem  uzo  de  rezãô,  aos  que  morrem  morte  violenta  por  7/^68 

juftiça;  aos  que  entraõ  em  batalha,  ou  larga,  & perigofa  nave-  Laftr.m recolet.ad tx.  in c. 

gaçaõ  do  mar;  aos  excommungados  impenitentes,  & que  eftive-  tink.deSacrrVnã.tj.^Jn. 

rem  em  peceado  publico;  aos  doudos,  & defacifados,  que  nunca  frLr45í.  49^e/rí7f£»*. 

tiverão  Lifo  de  rezão;  porem  íe  em  algum  tempo  o tiveraõ,&:  an-  9 

tes  da  doudice  derao  finais  de  contrição,  ou  nos  lúcidos  interval-  Van-é' 

ios,  aindaque  depois  eltejao  doudos  perpetuos,  íe  lhes  pode  ad-//x.e^/^í  Barb.  «.8,  & 

miniftrar,  como  também,  aos  que  perderão  o juizo,  ou  falia,  íe  Potefi.  Paroch.d.  e 22. 

1 1-  1 n.xf  .Covas. ifteap.  Alma 

quando  a perderão,  derao  linais  de  contrição.  Marer.p.z.i.i.n.7.  verf. 

Também  íe  nao  deve  adminiftrar  efte  Sacramento  no  tempo  Extrema  VnãtonisVgoim. 
(9)  do  Intcrdido,  ainda  nas  quatro  feftas,  em  que  por  direito  íè 

I 4 f^f-Inteyd/S/um.».^8. 
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10 


Ritual.  Rom.  (upr.  m princ  • 
4Íe  hocSacram.  Batb.  d eap. 
2Z.«  \o. Abreu d.cap.6.n. 
37 


furpende,  nem  fegunda  vez  ao  enfermo,  que  ja  o tiver  recebido 
W.  7w  doença, falvo/endo  fio)  prolongada,  como  ethica, 

eademtnfirmttare.Barb  d,  ^ s V/r  1 ^rr 

cap.zi.n.i^.Syh.  'ferb-  hydfopeíia,  gota,  entrcvamcnto,  ou  outras, de  que  convalecelle, 
VniUo  extrema.  «-8.  Ahr.  ^ tomaíTe,  a cair  em  perigo  de  morte,  porque  nefta  fe  lhe  pode 
l'.  iidminiífrar  tantas  vezes,  quantas  chegar  ao  artigo,  ou  perigo  de 
ref9íut.7,f).  & ^0.  morrer. 

CONSTITVICjAM  II. 

♦ 

Da  ohrigaçdoy  que  o Parocho  tem  de  adminiJlrar  o Sacrame?7to 
da  Extrema^  Qp  como  fe  admimftrarà, 

DEvem  os  Parochos  adminiftrar  a feus  fregueíès  enfermos, 
com  toda  a diligencia,  ( i ) & cuidado  o efpiritual  focor- 
ro  do  Sacramento  da  Extrema- Vnçao,  pera  que  mais  fa- 
cilmente na  vitima  hora  poíTaõ  rebater  os  cavilloíbs,  & rijos  all 
faltos  do  Demonio;  pelo  que  ordenamos, & mandamos,  que  tan- 
to que  o Parocho  for  chamado,  ou  tiver  noticia,  que  algum  en- 
fermo de  doença  perigofa  quer  receber  o Sacramento  da  Extre- 
ma- Vnçao,  lho  và  adminiftrar  com  toda  a diligenciaj  & lhe  en- 
comendamos, que  por  íi  lho  adminiftre,  não  eftando  impedido,* 
& quando  o efteja,  cometa  a adminiftração  a Sacerdote  apro- 
vado pera  confeflarj  & não  o avendo,  a qualquer  outro  Sacerdo- 
te, & el le,  ou  o Parocho,  quando  o for  adminiftrar , irà  veftido 
com  íòbrepeliz,  (2)  & eftola  roxa, levando  nas  maõs  a caixa  da 
ambula  dos  Santos  Óleos  íobre  hum  prato  limpo  de  prata,  ou 
eílanho,  com  hum  veo  de  feda  roxa  por  íima  ; & fe  o caminho 
for  tão  diftante,  que  fejapreciíb  (3)  ir  acavalo,  ou  ouver  peri- 
go de  effuzão  do  Oleo,  levará  o vaio  delle  em  hua  bolça  pendu- 
rada ao  pefcoço,&  farà  levar  por  hum  Clérigo,  (4)  com  lòbre- 
peliz  veftida,  a Cruz  da  Igreja  nas  maõs  baixa,  a caldeira  da  a- 
goa  benta,  & o Ritual  Romanoj  &emcafo  de  necefsidade  irà 
hum  leigo  em  falta  de  Clérigo,  & algúa  alenterna,ou  tochas,  & 
irà  rezando  (5)  o Pfalmo,  & os  mais  peni- 

tenciais,* entrando  eni  cafa  do  enfermo,  dirà  (6)  Pax  hmc  do- 
fnui;  & pofto  o Oleo  lobre  hüa  meza,  que  pera  iíío  deve  (7)  ef- 
tar  aparelhada  com  toalha  limpa,  & ao  menos  hua  vela  aceza, 
dada  a Cruz  a beijar  ao  enfermo,  querendo-fe  (8)  reconciliar, 
o reconcilie,  & logo  continuara  o mais  do  Ritual,  lendo  por  elle 
as  preces,  & naò  as  dizendo  de  cor^õc  ungira  logo  ao  enfermo  co 

os 


Ritual.  Rom.  ãe  Saeram: 
Extrema-Vnã  tit.deOrd. 
admwifirand.  verj.  Dein- 
de  ccnvscatis.  PaJao  d.dtfp. 
unic.pmêl.  8.».  1 1 . Dian. 
d.traEl.i^.refolut.\^  J.j’. 

% 

Cmc.Trov.Medio].\  Ga- 
^vãt.verb.  Extrema~Vn^. 
v.^.Ritual.Rom’  d.  'verb. 
Detnde  convocatis. 

4 

Ritual.  Rom.  fup,  Palao  d, 
punEi.  S.n.iZ. 

f 

Cone.  Vrsv.  Medtol.^.  Ga- 
*vãt.  d.  uerb.  Extrem.  Fnã. 
mm.j. 

6 

Ritit.il.  Rom.  Jup.  Valao  d. 
punEi.ct'n.  1 5. 

7 

Ritual.Rom.d.tit.  de  Ord. 
admtmjlrdd.  Saeram.  Ex- 
trema VnEl. 

8 

Ritual.  Rom.f:^.  'verf.  De~ 
mde  deputo.  Velas  d püEí. 
877.13. 


\ 


Ritua!.RüTnJÍ4p-verf§^,'iee 
oraüoncs.  Pa/oo  d puníi.  8. 
n.  I Ahr.  d.ftã.^,n.:^y6 
10 


• Z. 


Lhro  i.Tit  7- C0//JÍ.1.  10^ 

osntoSj&  ceremonias,  ordenadas  pela  Santa  Madre  Igrejaj  6c 
fe  o enfermo  eíliver  em  tanto  perigo,  que  naõ  poíía  durar  vivo, 
ate  fe  acabarem  as  ceremonias  todas,  o Parocho,  ou  Sacerdote, 
deixando  (p)  de  dizer  parte,  ou  todas  as  preces,  &oraçoõs,  fa- 
ra  logo  as  V nçoes,  dizendo  as  palavras  da  forma,  pera  que  an- 
tes de  morrer,  fe  lhe  fação  as  finco  unçoês  rio)  fuítanciais,  cõ-  n,  - j 

ve  a laber  nos  olhos,  orelhas,  iaanzes,boca,&  maos,na  forma  do  tm^o  Aheu  d.n.  ^76.  sà 
Ritual  Romano;  & íè  o enfermo  ainda  durar  vivo , depois  de  o 16 

acabat  de  ungir,  dirà  as  preces,  que  deixou  de  dizer;3:  às  molhe-  H^cautí 

res  fenão  farà  a unção  nos  peitos,  (iij  nem  nas  coílas,  masfó  P^iaodpm^.H.n. 
nos  finco  fentidos,  nem  aos  homés  nas  (iz)  con:as,fe  ouver  pe- 
rigo  em  fe  moverem;  & os  Sacerdotes  fe  ungiràÕ  nas  coftas  das  * iz 
maõs,  (13)  & naõ  nas  palmas.  Ritualfupr.  Paiaod.n.  1 y. 

E quando  a necefsidade  for  tal,  (i^)  quenempera  fe  faze-  Ri,„al.r..f.2f.E„j^er. 
rem  as  finco  unçoês  haj  a lugar,  fem  provável  perigo  de  morrer  te  Palao  d.punH  8 » i y. 
O enfermo,  antes  de  fe  acabarem,  feungiràõ  as  finco  partes  prin- 
cipais  com  a forma, dizendo ; Periftam  Saudam  VnUionem^  gr’ 
fitam pjfsimammifericor diam  inddgeat  tibi  Dominus  y qmdqmd  ‘4 

deiiqmili  per  'vijum,  auditum^  odoratm,  gufium , ^ taBum] 
porem,  fe  em  quanto  fe  eltà  ungindo  o enfermo,  morrer,  não  fe  Pahod.n.  Abreu  d.feà 
ira  mais  por  diante,  & fe  ouver  duvida,  ( 1 5)  fe  ainda  vive  , fe  Vl'  ^7^-  ad  Com, 
profiga  a unção,  pronunciando  a forma  debaixo  de  condição:  Si  atat^  ‘ 7- 
’vivis^  periíiam  SanBam  l/^ntlionem^^c.  15* 

E poílo  que  o Minift ro  defte  Sacramento  he  hum  fó  Sacerdo- 
te,  & elie  ío  o pode  admmiltrar,  & relponder  a fi  meímo,  [16)  fe  dubuet.  sãd.  'verb.  ex- 
não  avendo,  quem  reíponda,  com  tudo , pera  que  efte  Sacra- 
mento  fe  adminiíf  re  com  a decencia,  & reverencia, que  convem,  de  Per. 

{ly)  6c  como  difpoem o Ritual  Romano,  & Conftituiçoês  an-  i>or ftgmf.cAiludç^.  dtfii 
tigas  do  Bifpado,  & as  mais  do  Reyno;  ordenamos,  que  quando  lf^^gÍ7a‘Sd1íl 
O Parocho,  ou  Coadjutor  da  freguefia  danoífa  Sèo  foradminif-  tx  n -^. 
trar,  àlem  do  Miniftro,  que  levar  a Cruz,  naõ  avendo  necefsida-  ^ n ^ 
de  repentina,  o acompanhe  ao  menos  hum  Clérigo,  dos  que  lu-  RfuferExmmTjíll 
crao  os  beneces,  & emolumentos  da  Parochia,  por  turno,  feito  ta.deOrd.  admmíir.d. 
lielo  Parocho  'verf.Demdeconvocatis.E- 

^ t'  * T • 1 CL  1 T « 1 1 pifl-.hcob  CA.c.l.de  Sacr. 

h nas  outras  Igrejas  delta  Cidade,  8c  Bilpado  acompanharão  VnA  Giofmd.c  ^uafivu 
ao  Parocho,  Coadjutor,  ou  Sacerdote, que  o adminiítrar,  ó San-  P‘^^^fey^-P^rb.d.c.zz. 
chriifaõ;  & naõ  fendo  de  Ordês  Sacras,  encarregamos  muito  aos  tUb^ÇUat» 

Clérigos,  que  nas  Igrejas  fervirem,  ou  íejaõ  Beneficiados , Ca-  Extrema n â..Sà d.  verb. 
pcllaês,  OU  extravagantes,  que  hum  delles  acompanhe  o Minif- 
tro  dede  Sacramento,  8c  pera  iífo  fe  poderàõ  repartir  por  deílri- 

bui- 


í 


c>  • 


j8 

Confi . l^arb.líh.  i.c.  79. 
§.  Efaleccndo,  JEgúan. 

li^-i-tU.iiJecret.i.^/^. 


»9 


"Trid. (eff. i\  e.‘^,Sà d. verh 
Extrema-VnElioH.$.  A- 
breu  de  Varoch.  /eâí.  4.». 
g 69.  Dia».  ^ .p.traã.  4 rí  • 
folut.ijo  ér  p z.  traÒ-  4. 
rejolut.  24  §.  2.  Regwald. 
iib. iS.c  ult.n.yz.] 
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buiçãoj  Sc  os  que  aísi  afsiítireiTi,  reraõ  preferidos  nos  offícios,  & 
Miíías,  que  os  Parochos  repartirem,  Sc  cm  todos  os  mais  bene- 
ces,  & emolumentos  da  ígreja;&  peio  contrario  eílranharemos, 
aos  que  o não  fizerem,  & não  feràõ  admitidos  às  ditas  difiribui- 
çoes,  & emolumentos  da  Parochia.  " , 

E fc  por  culpa,  ou  negligencia  do  Parodio  .acontecer,  falecer 
(i  8 j freguez  algum  fem  efte  Sacramento, fèrà  prezo, & lufpen- 
fo  por  feis  mezes  do  officio,  & beneficio,  & averá  as  mais  penas, 
que  conforme  fiia  culpa  merecer,,  & fe  fendo  chamado,  não  acu* 
dir  com  diligencia,  fe  o enfermo  nao  falecer,  pagara  mil  reis  pe- 
ra a Sè,  & Meirinhoj  & falecendo  íèm  eíle  SacramentOjpor  cul- 
pa de  outro  Sacerdote,  que  não  íèjao  proprio  Parodio,  lèrà  cafi- 
tigado  com  as  penas  de  prizão,  Sc  fufpenfaõ  a noíío  arbítrio;  & 
morrendo  fem  elle  por  culpa  das  peílbas , que  tem  cuida4o  do 
enfermo,  feràõ  caftigadas  com  as  penas  arbitrarias,  que  fu  a cul- 
pa merecer. 

E a peííoa,  que  por  deíprezo,  ou  contumácia,  fendo  requeri- 
da, deixar  de  receber  efte  Sacramento,  pecea  ( i p)  mortalmen- 
te, & lhe  íerà  negada  fepultura  ecdefiaítica.  E defendemos, que 
nem  o Parocho,  nem  outro  algum  Clérigo  peça,  nem  leve  prê- 
mio algum  pela  adminiftração  defte  Sacramento,  falvo,  fe  de  efi- 
mola  lhe  quizerem  voluntariamente  dar  algüa  coufa,fena  a pedi- 


'veij 


'Vâf. 


rem. 


TITULO  VIII. 


Do  Sacramento  da  Ordem. 


CONSTITVIC,AM  I. 


Da  hífiitm^doy  Matéria,  Forma,  Minifiro,  & Effettos  do  Sacra- 
mento da  O rdem,  Qf  quantos  gr  aos  tem.  *' 


Q Vam  neceíTariofeja  efte  Sacramento  na  Igreja  Catholi- 
ca,  baftantemente  fe  conhece,  do  que  atègora  diíTemos 


dos  mais  Sacramentos,  pois  (i)  todos  elles,  ou  quanto  à 
o^dims.^^^  validade,  ou  quanto  à folenidade,  com  que  fe  devem  admini- 


ftrar,  faõ  dependentes  do  Sacramento  da  Ordem.  He  também 
muito  excellente,pclo  poder,  que  nelle  fe  dà,aos  que  o recebem, 
efpecialmente  ao  Sacerdote , que  pelo  Sacramento  da  Ordem. 

tem: 


\ 1 ^ % 
'»*  r-,  «;•: 
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tem  poder  de  confagrar  o Corpo,  & Sangue  de  noíTo  Senhor  le- 
fu  Chrifto,  fendo  niíto  preferido  aos  meímos  Anjosj  o que  tudo  a 

nos  deve  fervir,  pera eftimarmos  grandemente  os  miniftros  Concii.Trilfejj'.í7,'c.x.^ 
da  Santa  Igreja,  eíiiecialmente  aos  Sacerdotes,  Bifpos , & mais 
Prelados.  6. Aaor.  1 g. g.  i ri . 

He  efte  Sacramento  hum  íignaculo,  ou  íinal  efpiritual,  em  «q  & i aàTxmoth. 

fe  dà  ao  ordenado  poder  efpiritual  de  adminiílrar  as  funções  Ec- 
clefiafticas,  conforme  ao  grao,  que  recebe.  Inftituio  (2)  Chrif- 
to Senhor  noíío  efte  Sacramento,  quando  íagrou  aos  Apoítolos  ? 

em  Sacerdotes,  & Bifpos  da  nova  Igreja,  que  plantava,  dando- 

II  ■ lor  /-  1.  ^^”-^-Conc.Cartag  s.can. 

lhes  juntamente  poder,  & faculdade,  pera  que  elles,  & íeus  legí-  6 jS.&g.  Conc.Leodt- 
timos  fucceíTores  pudeffem  conferir  elte  Sacramento , & orde-  can.t^.ignat.  Mar- 
nar  a outros  Sacerdotes,  & mais miniftros  Eccleíiafticos.  ^onyfdfEuH^Hie^^kc: 

Divide-fe  (3)  efte  Sacramento  em  vários  graos,  ou  Ordês  y-SanautComel.Pontif. 
Sacramentais;  quatro  Menores,  & tres  Sacras:  as  Menores  faõ, 

Oftiario,  Leytor,  Exorcifta,  & Acolito;  as  Sacras  faõ,  Subdia-  Com.  Flor.iídecret.Eug. 
cono,  Diácono,  Presbitero,  ou  Sacerdote:  chamaõ-fe  eftas  tres  ^àArmen  deSacraw. 
Ordês  Sacras,  não  porque  as  outras  não  fejaõ  também  Sagradas, 
mas  porque,  os  que  as  recebem,  ficão  ja  totalmente  dedicados,  Palaotraa.iy.  dt/p.  ume. 
& configrados  a Deos,  afsi  pelo  voto,  que  fazem  de  caftidade, 

1 • r-UM-J  J J J ^ n.  j r tram.Ord.dtfv.2.  q.unk. 

como  pela  impoísibilidade  de  poderem  tomar  outro  eítadoíe- 
cular.  E pofto  que  os  graos  de  Ordês  íèjaõ  fette,  com  tudo  naõ  S 

faõ,  nem  fe  podem  dizer  fette  Sacramentos  da  Ordem, mas  hum  slTramímum^ffTdn. 
íb,  q fe  integra,  como  de  partes, de  todos  os  fette  graos.  s Bonac  dpuna.^.  prtfa- 

A matéria  defte  Sacramento  he  a (4)  coufa,  que  o Biípo  en-  ^ '3*  ^ 
trega  ao  ordinando  no  ado,  em  que  o ordena;  a forma  (^5)  faõ  cmc.Tnd>feff.x\,  deRe^'^ 
as  palavras,  que  eftão  no  Pontifical,  em  que  declara  o poder,  q format.c  ^..&can.^.&y. 
lhedà.  O Miniftro ordinário  (6j  defte  Sacramento,  q 
Biípo.  Os  effeitos,  que  caufa  faõ  muitos,  àlem  da  graça  fandi-  Cohc.  Flor.  prox  relatum 


'erf.i. 


ficante,  que  produz,  como  os  mais  Sacramentos,  & o charader,  * contra 

. . ‘ I , ^ , r , ' ParmenianiGregtnc.io.t. 


.mc.it. 


• • 1 I ^ ^ í*  \ ãT Hl  iTizTl%^Tê%\3*€W.%f, 

que  imprime;  pela  qual  rezao  lenao  pode  tomar  legunda  vez,  Regum,&  Ambr.t 
(7)  dà  eípecial  graça,  & auxilios  aos  Ordinandos , pera  pode- 
rem  Santamente  exercitar  os  minifterios  de  fua  Ordem,  &mais 
obrigaçoês , que  delia  lhes  nafeem.  JEtate,& c^uaUtate.  Trid. 

feJl>z‘i^.de  keform.c.l,  (jr 

C o N S T I T V 1 C,A  M II. 

Da  Prima  Tonfara,  & quatro  Orãs  Memres. 

OmoaPrimaToníuranãoíèja  (i)  Ordem(tomada  cíl  ^Bari .dcsLj./e£^z^'. 


c 


treitamente  à Ordem,  em  quanto  Sacramento,)  masíb- 

•*  Cum  conUngat,n't, 


men- 


TO 8 CoNftitííiçoes  ílo  Bifpado do  Porto 

^ ^ mente  húa  diípofição  pera  asOrdes,  pela  quaijOs  que  a recebem, 
Ci=p.cler^2\di(t  Lnfir.  dcdicados  à ÍOTia,  & rcccbendo O iTomc  de  Cleriíros,  que 

7»er.io.  val  O melmOj  que  eicolhidos  (i  j pera  a lortc  do  Senhor,  lenao 

^ requere  pera  a receber,  como  diípoem  o Sagrado  Concilio  T ri- 

d-íX  f A dentino,  mais,  que  eílar  chriímado,  (3)  ter  idade  de  fette  annos 
zJeTempojth.Ord.  iib.6.  cumpridos,  laber  a doutrina  Chridaã,  ícr,  & elcrevcr,&  aver  do 

Barb.ad.Lcnc  d.c  a v.  ' 

7..cum 

yjJtft. 


Í.Ga^7nt.lel”kOr-  clerical  pcra  fe  eximir  do  foro,  & jurildição  fccular , mas  pera 
dines  minores  Memch.  de  nellc  fervif  a Dcos  noíTo  Seiihoi'  em  íua  Igreja^'  com  tudo,  por- 
yirhitrar.iíb.z.  centttr.f.  ^ mcímo  Sagrado  Concilio  difpoem  , que  le  ordenem  fó- 

w/«4Z7  ««WÍ.9.  M h r > ^ 

mente  aqueiles  logcitos,  que  os  Bilpos  julgarem  (4J  uteis,  & 

/nf*  • 1 * í\.  /!'  T^*/-  1 ^ • /T* 


Tríd.fejU.i^.  deRejormau  neceífaiios  à lua  Igreja,  & nefte  noflo  Biípado  faõ  mais  neceíTa- 
Vd^Conc  d.c\  'n.  Z’  & de  i‘ios  Cletigos  peta  Curas  de  almas,  & confeííores,  do  que  Cleri- 


potefi.Eptfc.fíiieg.  19.W.5'?  gos  extravagantcs,  ordenados  Ibmente  a titulo  de  patrimônio, 
&aiUg^/)^.n.  66.  J^m  outra  Iciencia  mais,  do  que  pera  dizer  Miíía , que  alem  de 
14  p.<^.  âtfc.  z^.n.^.ideoiQXQm  dc  pouca  Utilidade  a Igreja,  muitas  vezes  vivem  tam  diflo- 
Eptícepusnonpotcficogtin-  p^tos,  que  faÕ  oppfobrio  da  Ordem  Clerical. 

vttuiconferre  ordtnes,nec  ^^1  1 i 1 

ab  tilo  ifcet  appcliate,  to  Pclo  quc,  quando  ouvcrmos  desordenar  algum  de  primeira 
^uod aJtcjMem  ordtnare  no-  Tonfura,  OU  Ordês  mcnores,  o não  admitiremos  a ellas,  íeno 
(tt  Bürb.  d.alieg  73^  n.  66.  moftrai*  tcf  cftudado  Latim  com  fufficiencia,  & tais 

zf  .n.9.  &debenefic.  principios  de  moral,  que  moltre,  lera  capaz  de  curar  almas,  ou 


curf.ji. 


confeíian  falvo,  quando  por  juftas  cauíàs  o contrario  nos  pa- 


re cer- 

E porque  de  le  admitirem  ao  Sacerdócio  íbgeitos  indignos,  ^ ,r 
& que  fervem  mais  de  precipitar  as  almas  pelos  pcnhalcosda  " 
culpa,  do  que  de  as  attrahir  a Deos  pelos  caminhos  da  graça,  & 
que  devendo*viver  puramente,  como  Miniílros  de  Deos,  dege-  ' 
nerão  em  o ferem  do  Demonio,  reíulta  à Igreja  Catholica  gran- 
de dano,  o qual  íe  deve  atalhar  logo  na  primeira  intranciado- 
eítado  Clerical:  Ordenamos,  que  ao  que  ouver  de  fer  admittido 
a prima  Tonfura,  & Ordes  menores,  íè  tire  primeiro  extrajudi- 
cialmcnte  informação  íecreta  da  limpeza  de  feu  fanguc,  vida,  & 
coftumes,  & íè  he  proporcionado  do  corpo,  honcílo,  pio,  Sc  in- 
clinado ã Igreja,  & moítra,lhe  lèrà  util , & que  com  luas  virtu- 
des edificará  aos  fieis,  & naõ  vivirà  de  íorte,  que  os  eícandalize 
^ , feu  mao  exemplo;  & avendo  dclle  boas  informações,  lèrà  admi-  C 

Congref.  Cardínalium  so.  ^ r r r i-r  ^ ^ n-  • ' 

jutijiôí^  Gavãt.d.vtrb.  tido  a cxame,  que  le  tara  natorma,  que  diípomos  na  Conítitui- 

Ordtms minores,  num.ro.  caÕ  7,.  deílc  titulo. 

adanlrZ^pjj^^iTd^^/i.  Saindo  aprovado,  fe  lhe  faràõ  as  diligencias  de generc,  na  for-  ^vif} 

Hn  z6.  ma,  que  íè  difpoem  no  Regimento,  & de  vida,  (^)  & coífu- 

mes, 


-»  f 
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■nies,  como  fe  ordena  na  Conftituiçáo  4.  deíle  dito  titulo tra- 
rá certidão  de  idade,  folha  corrida  do  Secular,  & F-Cclefiaífico; 
& o que  for  promovido  a algum  graode  exercitará  nelle  na  Igre- 
ja, a que  por  nos  for  aplicado;  & pera  fer  promovido  a outro, 
trará  certidão  de  como  nellafe  exercitou. 

E pera  que  os  promovidos  (6)  eílimem  mais  o cífado,  que 
tem,  & vão  creicendo  nas  virtudes,  &fcicncia,  fe  guardará  a 
interpofição , & interíficios  de  tempo,  que  diípoem  o Sa- 
grado Concilio  Tridentino , íálvo,  quando  outra  coufa  nos 
parecer. 


Triíl.feJJ.  14  (le  Refurm.ç. 
M õ"  tbi  Bxrb  n."^.  cli 

Potefi.  Evi/c,aileg 
^ 18,  ygoíin.de  Ofjic 
pote/i. Epifc.c,z6.%.  XJ.  ti, 

^■Gavant.d.  verb.  Ordi~ 
nesminores.  n.  iz.  Bonac. 
deSacram.OrdtnJífpB  ej. 
untc^^çiíã  f.fí  ‘po.Minoch. 
de  Arbitrdtb.  z.  centar.  f. 
».  z8. 


§. 


I. 


Da  Ordem  de  Suhdiaconoy  Qf  0 que  fera  ella  fe  requere 

em  f articular, 

A Ordem  de  Subdiacono  fe  conta  entre  as  Sacras,  (i ) tem 
annexo  voto  de  caftidade,  que  tacitamente^  fz)  faz,  o 
que  a recebey  o que  a ella  fe  quizer  promover , ha  de  íèr 
examinado  dos  Myíferios de  noííaFè,  Latim,  Moral,  Reza,  & 
Canto;  & àlem  de  aver  de  ter  prima  tonfura,  & quatro  graos  de 
menores,  & ler  paflado  o interíficio  de  hum  anno,  depois  de  a- 
ver  recebido  o ultimo  ( falvo  por  juílas  cauíàs  diípenfarmos) 
terá  entrado  em  vinte,  (3)  &:dous  annos  deidade,  o.  que  fará 
certo  por  certidão,  ou  outra  legitima  prova;  & por  fua  vida,  & 
coílumes  terá  moftrado  fer  velho  no  exemplo , po.ffo  que  feja 
moço  nos  annos;  terá  correntes  a inquirição  de  genere,  as  dili- 
gencias de  vida,  & coftumes,  como  fe  diípoem  na  Conftituição 
precedente; & o patrimônio  feito  na  forma,qfe  dá  na  Conffitui- 
ção  4.  deíle  titulo;  juntará  folha  corrida  dojuizo  Ecclchaílico, 
& Secular  da  terra,  ou  lugar,  donde  reíidir,  ou  tiver  refidido 
coníideravel  tempo,  & certidão  da  vifitaçãodaquelle  anno;  co- 
mo nella  não  tem  culpas,  fe  ja  eftivcr  viíitada  a lua  freguefia,  & 
não  eftiverem  ainda  remitidas  as  devaíTas  à Camera , & ou- 
tra certidão  do  Parocho , porque  confie , que  conti- 
nuou na  Igreja , ’ fe  ouver  fido  aplicado  ao  ferviço 
dealgüa,  & da  frequência,  com  que  fe 
t . , confeíTa,  &communga. 


Cap.  prubefeant. ; z • difí. 
c.  Ante  tttennium  g i . di(i' 
c.  JShil/as  60.  dijl.c,  A mui. 
lii  dt  atate  ^ (jp  ^ualitate 
Synodus  Nfc^na  in  edit. 
Pí}anfzlw.l.c'6i.  Comtl. 
Neoce/àr.  can.  i Cone. 
Rom.z.  fuh  Syiv.can6. 
Synodus  Prulan.  can.  i6. 
Tclkz  ad  tx  in  d.c.  A muU 

ttsn  9 ■& ihíAlteltr. 

1 

Diii.c  Erubefcantyéfí-A 
mídtiic.  Sicjun  eorum  eadS 
difi.Ttià  fj].  2^.  de  Re- 
form.c.  I ^glof.'verb.  CÕti. 
nenttam  in  c.  Conjugatus: 
da  Converftone  conjugator. 
Bar b.ad  Cone.  Trid.  JeJJ. 

c.t  aãtx. 

in  d.  0,  A Tnultii  n.9.  Piafect 
inprax-  i.p.c  i art.9.  n.Z. 

? 

Trid.fejf.i^.  deReform.e. 
iz.e^ibi  Barb.n.Z.Card, 
de  Luc.ítdConcrl.d, fejf, z i . 
d.dtjcttrf.  14.ÍÇ.27.  Franc, 
Le.oin  Thef.p, 


K 


2.  Da 


4 


C.af.CleroiXi.éhfl.  B^irb. 
fie  Büteft.E^iíc.r  p alic^. 
lí^.n.ô.c  Dií^cont  diji. 
Barb  de  l-'»tvcr(  jure  Ec- 
elef.lih.  \ .cao  5^  n.  2. 

I 

Cap  Perlrólu  í^.dtjl .c.  In 
(anila  ç^z.ciifi  Rarb.dt  l''- 
mz/erf  jur.tcclej.  d.  c. 
num  xo.  ^ 

DrElo  c.  PerleHis  d.  caP.  In 
janEla  Barb  (up.n.i.6 

4 

Conctl.  Trtd.fejJ.  x\.deRe- 
form.c.\‘^.Barb.d  n.f^.& 
dePpotefl  Epifc.x.p.aileg. 
18  ».  I Gau.tnMan  'verb, 
Ordineimaioreun-p^r^.  Pt- 
ajec.tnprax.i  p c.  i.art.B. 
n.^.verf.Servatu. 

Conctl. Trid  feJf.X^  c.  \X. 
de  Rejornt.  Ptajec.  in  prax. 
l.p  e.l.art./^n  1. Barb.  de 
Pot.Epi(c.x  p aÜfg.  <6.n. 

I . Gavant.  d.z/erh.  Ordtnes 
maiores. num. Zerol.  m 
prax.  ip.verb  Ordo.n  i. 

6 

Concií.  Prov.  Meâiol.  4. 
Ga'vant.  d.  'verb.  Ordinet 
maioret.n.'^6.  Cone.  Trid. 
d-(eJJ.  2g.c.  éEibí  Barb- 
n.i.  7 
Zerol  tn prax.  d. 'verh  Or- 
do.verf  Ad  (juartum-Cos. 
Prov.Bracb.aêl.  z.  cap.^^ 

I 

D,e.  Pcrkiíts  Zf.d/Jl.Barb 
deVniverf  jur.  Eccl.  c.  54. 
n.zz.líb.i.  2 
Concil.Trid.feff.z^.de  Re- 
form.c.  14.  Barb.  de  Fnt- 
•verfjur  Ecelef.d  c.  54  n. 

* \ .Ca[lr  Pal,  de  Sacram. 
Ord  dtfp.untc.  panSl.  8,  «. 
X.  Gavant  d verb.  Ordi- 
nesntaiores.n.p^H.  Trid.d. 
feJJ.Z'^.c.'^.é^  ibiBarh.n.  i 

Conc.Trid  dc.  \\.Vala.  d. 
punEl  8 n I Gavant’  d. 
verb.  Ordinet  matores.  n. 

Zerol  d.  verb.  Ordo. 
verf.  Aderdines  (acros.  Pt- 
afee  d.c.  i.art.y.n.  1.  verj. 
Adfacros. 
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2. 

Da  Ordem  do  Diácono^  0^’  do  que  emfOiDicidarfe  requere 

fera  a receber. 

Dlaconovaloinefmo,  (i)  que Miniílro.;  porque  ainda  q 
também  lejão  Miniftros  os  mais  Clérigos,  com  tudo  o 
nome  de  Miniftro  propriamente,  íb  pertence  ao  Diáco- 
no, cujo  ofíicio  he  ler  (2)  publicamente  na  Igreja  o Evangelho, 
adminiílrar  ao  Sacerdote  nos  Sacrifícios, & fervi-lo  nos  ados  Sa- 
grados, & fínalmente  pregar  (^3)  ao  povo  a palavra  divina.  To- 
do, o que  pertender  fer  promovido  a efta  Ordem,  deve  fer  exa- 
minado no  Latim,  cafos  de  conciencia,reza,&  cantoiter-fe  exer- 
citado com  bom  exemplo  naOrdem  de  Subdiacono,  (4)  íèr  pal- 
iado o anno,  depois  de  a ter  recebido,  falvo, quando  nos  parecer, 
devemos  diipenfar  com  elle  nos  interfticios;  terá  entrado  em 
vinte,  pj)  & tres  annos  de  idade,  & feitas  as  diligencias  de  vida, 
(6)  & coftumes,  como  fe  dilpoem  na  Conft ituiçao  4.  defte  titu- 
lo; juntara  folha  corrida  de  nolTo  juizo  Ecclefíaftico, certidão  da 
vifíta  daquelle  anno,&  do  Parocho,  (7}  que  virá  inclufa  no  lum- 
mario  da  vida,  & coftumes,  porque  confte  da  lua  frequência  no 
lerviço  da  Igreja,  & fe  nella  exercitou  fuas  Ordês  em  eíj:)eciala 
de  Subdiacono;&  fínalmente  aprefentarà  as  cartas  de  Ordjes,que 
tiver  recebidas,  & lentença  dc  genere. 

3- 

Da  Ordem  de  Preshkero^  do  que  effeáaímente  fera 

ella  fe  requere. 

COmo  a Ordem  do  Sacerdócio  leja  a mayor,  & omunus 
Sacerdotal  fazer , (i)  Sc  adminiftrar  os  Santos  Sacra- 
mentos, 8c  inft ruir  os  fíeis  nos  miílerios  da  Fè,  & coufas 
neceffarias  pera  a íalvaçao,  importa  muito,  que  o q ouver  de  ler 
creado  Presbitero,  íejade  exemplar  vida,  (2)  & coAumes,  dete- 
nha tal  Iciencia,  q poífa  eníinar  (3)  aos  fieis  os  miílerios  de  noíTa 
Divinos  preceitos,  move-los  a pias,  & fantas  obras, & a fu- 
gir os  vicios,^  íeguir  as  virtudes.  Pelo  q,quem  a ouver  de  rece- 
ber,lerà  examinado  cõ  mais  rigor  no  Latim, & Moral, & da  reza, 

& 


% 


i 


.1. 


Cone.Trtâ.ã.fiJf.  c.tz, 
Piafec.d.  cap  1 . art.^.n.  i 
Zersl  d.%>erb-  Ordan.x] 
Barb  ãe  Poteíl.  Epifc.  d.aU 
kg.  1 6. «.  I . Card.deLue.m 
anmt.ad cantil,  dtJcurCi^. 
num.xj. 

S 

Trid.d.c.i^.fejffl  z^.Barh. 
tbin.i.Card.de  Luc.d.an^ 
mt.  i^.n.zg.Ptafec.d.c.  i, 
ari.^.u.^,d.  verf.  Servattt 
Barb.de  Pote/l.Eptfc.d.ak 
l(g.i6.n,i. 
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& canto  como  fíca  dito  nas  outras  Ordês,  terà  entrado  em  vinte, 
dc  (4)  fmco  annos  de  idade;  & não  íèrã  admitido  a ella , fenão 
paíTado  hum  (5}  anno,  depois  de  recebida  a Ordem  de  Diácono 
(íãlvo,  quando  por  ncceísidade,  ou  utilidade  da  Igreja  difpenfar- 
mosd  nem  íem  Ic  ter  exercitado  nella  com  louvor;  trará  folha 
corrida,  far-íèlhehao  as  diligencias  de  vida,  & coílumes,  & jun- 
tará certidão  da  viíita,  & do  Parocho,  como  íe  ordena  nos  §§. 
precedentes. 

CONSTlTVIC,AM  III. 

Dos  Examinadores^^  exames  das  OrdeSyÇf  que  fefaçdo  em 

íiojfa  frefença. 

T)  Orque  em  algüs  Bifpados  a primeira  diligencia  das  Ordês 
A he  o exame  da  lüfficiencia,  com  o fundamento,  de  que  fe 
íahem  reprovados  osOrdiRandos  ( q cõmümente  íaõ  pobres,)  fe 
lhe  eícufaõ  os  gaftos  das  mais  diligencias,  parecendo-nos  con- 
veniente, & util  efte  eíHl  o,  ordenamos,  & mandamos,  q quan- 
do os  eftudantes,  ou  Clérigos  fizerem  petições  pera  fere  admiti- 
dos a Ordês,  feira  a informação  fecreta,  q ordenamos  na  confti- 
tuição  2.  defte  titulo,  fe,  pelo  q delia  coníl:ar,ouverem  de  fer  ad- 
mitidos, fe  lhes  ponha  por  defpacho:  q venhao  a examej&  q de- 
pois de  feito,  íbmente  aos  q forem  aprovados,  fe  fação  as  diligê- 
cias,  íalvo  em  algum  calò  particular  ordenarmos  o contrario.  i 

E mandamos,  q os  que  pertenderem  ordês,  venhao  em  tempo  Cofjc.Trid.ftJf.i^.  c.  f.  dê 
accomodado  pera  ferem  examinados,  & fe  lhe  fazerem  as  dili- 
gencias.  E avcndo  Ordês  gerais,  devem  vir  hü  mez  ( i)  antes;  & 
pera  iíío  nofío  Provifor  mandará  fixar  nas  portas  da  Sè  edital, 
quarenta  dias  antes  das  quatro  têmporas,  em  que  fe  faça  a faber^ 
que  queremos  celebrar  as  ditas  Ordês. 

Peia  q os  exames  íè  fação  tao  reâiamente,  como  convem,  he 
neceífario,  q os  examinadores  fejão  peííoas  de  authoiádade,  le-  ^ 

•tias,  experiencia,&  inteireza;pelo  ^ perà  ellcs  chamaremos  nof-  •verb.  Examina» 
fo  Provifor,  & Vigairo  geral,  & outras  peííoas  doutas,  & religio-  '7;®'  ^-à-des^nod.p^i. 
las,  que  nos^íi)  parecer;  & fe  o exame  for  pera  Ordês  Sacras,  g 

concorrerão  ao  menos  (3)  tres  examinadores , aos  quais  cn- 
caijegamos:j.fação  os  exames  com  muita  inteireza,  & re- r*' 

-íftidão , fera',  fe  atender  a odio , ou  affeição , mas  íbmente  4 

ao  lerviço  dè  Deos,  & bem  da  Igreja;  & Ibfaràõ  em 
.piefença,  oude  (4)  noffa Provifor,  eftando  nòs  impedidos;  Sc  t-c.f.Cmc.p,Z‘.  MÍdJ. 
teile- ha  grande  cuidado^^Sc  vigilância,  em  que  íenão  venha  exa-  'verb.  Exa» 

^ ^ . minatores.n.i^. 


jur.Eccleflib.i’e.  $ z. 
Gavant,  d.  verb. 
mamti.n.  i. 


minar 


5 


CíTp  'j;l^a»dn  14  âift.Tnd. 
lejj.Tr.diR‘Jorm.c.i  C;Si- 
cuí  Efifc;  i-ç.z.c.  i.de  Si- 
mon. . 


Di£lo  c,  §l»anclo  24.  difí. 
’Tnd  (l.c.  \..d.c.  1 díSí//io?j- 
ibi  Barb.  n. 

7 

Extrauag  z.  Paul.  í.deSí- 
TTionm  Bulia  Pij  contra 
ntale  promoioyjnctpt  San- 
ólum,^  (alutare.  Barb.  ad 
d.Extravag  n \i.Bonac, 
de  Simon  (j  j.  d//p.  I.§.  6. 
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minar  hüa  pcííoa  por  outra;  & os  ditos  examinadores,  nem  an- 
tes, nem  depois  do  exame,  receberão  coufa  algüa  dos  examina- 
dos por  íi,  nem  (^j  por  outremj  & o q fizer  o contrario  encorra 
nas  penas  irnpofias  aos  examinadores  Synodais  lib.3.tit.  S.conft. 
3.§.  I.  & o Ordinando,  que  por  fi,  ou  interpofta  peíToa,  direde, 
ou  indirede,  por  refpeico  do  exame  der  peitas,  ou  dadivas,  alem 
das  panas  impofias  em  direito,  (6)  & neftas  Conftituiçoes  aos 
Simoniacos,  ficara  inhabil  pera  as  Ordes,  que  quizer  receber, 
( 7)  & fufpenfo  de  todas,  as  que  tiver  recebido. 


Exame  de  Prima  ^Tonfuray  Çff  das  Ordes  menores. 


num.i. 


8 


Concíl.  Trtd.(ejJ z‘3^,de  lie^ 
form.c.i^.^  c,  I x Barb-in 
ind.c,  I l.w. 
I.Thom  Püz,alle^.g  n 
eum  fecjí]  Ptafec.d- 1 .p.c  i* 
art.y.n.  i Barb  de  Potefi. 
Epifc.%  p.alleg.  t i.«  4.  ^ 
5'.  Gazfant.  'verb.  Ordines 
minores. ».  1 1. 


Cap. guando  z^Jift.Trid. 
d.fejj.f^.de  Reform.c.j. 


10 


DiElo  c.  Çluando.  Trid  [ejf. 

de  Reforw.c.  l ^ Cafír. 
Palao  de  Sacratn.  Ord.d. 
dt/p.umc.punóí  S.n  il.  Pi- 
afêc.d.art  y.n  i.d.  ’ver(. 
Adfacrof.  Qard.  de  Luca 
d.  dtlcurj-.  1 4 2. 8. 

I I 

Palaod  pUTàci  S.n.iz.Coc, 
Trov-Mediol.6.  Ga'vant. 

d. verb.  Ordines  maiores, 
num.  32. 

12 

Conctl.  Prev.Brach.abi.Z, 
cap.g.  í 3 
Trid.d.feJf.ZT^.  ãeReform. 

e. y.é^c.  \7,-Cafir.  Palae. 
d.n.  1 2.  Piafec.d.  art.  7.  «. 
I . Card  de  Luc  d.  difeurj. 
14  n.tS  Zerol  d.vtrb.Or- 
do.  verf.  Ad  Ordines. 

*4 

Cone  Prov.  Braihar.  dtíf. 
aPl.i.  cap.g. 

Cone.  Prov.  Brach.  aã-Z, 
cap.g. 


APefroa,que  quizer  promover- fe  a PrimaTonfura,ou  a al- 
gü  grao  das  Menores, avédo  delle  boa  informação, & não 
tendo  impedimento  canonico,  ferà  examinado  em  noíTa 
prefença  das  coufas,  q he  obrigado  a ( 8)  faber,  & de  q tratamos 
na  conílituição  i.  defte  titulo;  & nefte,  & nos  mais  exames,  q fe 
fizerem,  fc  advirta,  q fendo  qualquer  Ordinando  achado  infum- 
ciente  em  algüa  das  coufas,  ^fe  requerem,  nãofeja  examinado 
das  outras,  antes  logo  fe  lhe  ponha  defpacho  de  reprovado. 

Exame  de  Subdiacono, 

Todo,  o q pertender  a Ordem  de  Subdiacono,&  a ella  efti- 
ver  admitido;  ferà  examinado  da  doutrina  Chriftãa,  & (^) 
myfterios  de  noíía  Fè,  pera  íè  ver  a capacidade, q tê;  & lo- 
go ferà  examinado  dc  Latim,  (lo)  cõftruindo  hüa  pagina  doCõ- 
cilio  TridentinOjOU  de  outro  Àuthor  Latino;  hüa  Epillola,ou  E- 
vangelho;ou  hüa  lição  do  Breviário, &íe  atétarà  muito  no  modo 
da  pronunciação;fendo  bom  Latino,íerà  pergútado  pelos  Sacra- 
mentos; Matérias,  Formas,  & Miniftros  delles;  pelas  cefuras  Ec- 
clefíafticas,&:  outros  caíos,&  matérias  morais;  & fe  verá  le  íabe 
be  reger  ( 1 1 } o Breviário,  pera  rezar  as  horas  canônicas;  & efta- 
do  fuffijciente  no  íbbredito,  fe  lhe  darà  defpacho,  q foi  examina- 
do, & aprovado  pera  a ditaOrdé,&  ferà  mãdado  a exame  de  fi  2) 
canto,  onde  fe  vera,  le  fabe  cantar  por  arte,  & íèndo  também  a- 
provado,  o admitiremos  à dita  Ordem. 

Exame  de  Diácono.  .1  .i 

O Que  intentar  receber  a Ordem  de  Diácono, íêrà  examina- 
do  no  f 13)  Latim, calos  de  còciehcia,reza,&cãto(i4)co- 
mo  fica  dito  no  exame  de  Subiacono,  ôc  em  particular,  fe  fabe 
cantar  hum  Evangelho;  Ite  Mifja  eji\  & fazer  o officio  de  Diá- 
cono na  Miífa  folene,&  do  mais,  que  pertence  à dita  Ordem . 

Exa~ 


Q 


Lívro  Conft.  1.  ii^  i6 

Ccncil.  Trtd.  l}e£.  i^  Je 

Exame  do  Presbítero.  Reform.  c.  i^.conc. Prov. 

Brach‘  aéí.i.c  io.Cardí». 

Vem  procurar  a pmm»çãoà  Ordem  de  Presbítero,  fera  deLuca  ã.difcurf.  i ^ »,l8. 
examinado  no  Latim,  Reza,  & Canto,  (ifj  na  forma  do  \tpi^ftSdnPd. 

' exame  do  Subdiacono,  & apertado  rigoroíamente  hos  ca-  wrí.Aãfacros.Zsrol.  di£í. 
fos  de  conciencia,  Sc  (i  6)  mais  coufas  neceííarias,  pera  o oíficio  ^dOr- 

de  Parocho,  attendendo-fe, que  poderá fertal a necersidade,que 
lejaprecifo,  confcrir-íclhelogoacuradasalmas;  Sc  fe  lhe  per-  i 

guntaii  particularmente  pelo  Sacrifício  da  MitTa,  por  fuaspar-  SjfgSSS  «t 
tes,myírerios,  quenelle  le  encerrão,&  eíFei,tos,que  caufaj  Sc  qua-  Tnd  feff.ii.  de  Reform.c. 


/-  11  1 1.  , ''i  ^ M.  iviv/.  uKjJuteji.  c.pijc. 

le  ihe  dar  licêça  pera  dizer  Miíla  nova,  íerà  examinado  das  Ce-  ^o.  & m 

remonias.  Form.  Epifc.  form.z.  F»l: 


CONTITUIC,AM  IV. 


dpunPl.^.àn.  'L.cüfécfcj. 
ZeroLd.vcrh.  Ordo  ver£ 
Ad^artum. Card.de  Lit^ 
ca  d'  dtfcurf.  í 4 n.z6.  Pia- 
fic.d.  c.  1 8./J.4. 


Das  diligencias,  que  fe  requerem  fera  todas  as  Ordes,  Qf  da 
forma,  com  que  fe  devem  faj^r. 

PEra  que  fe  fação,  como  devem  ( i ) as  diligencias  de  vida,&  <fnúiJnd.(^.r\JeRe- 
coftumes  aos  Ordinandos,  & concorrão  nelles  as  qualida-  Qr^over/.Ad^aartTpt 
des,q  o direito, & Sagrado  Concilio  Tridentino  requerem,  a/ec.d.art.S  «.^.verj.  dí- 
Sc  fejão  Ib  admitidos  a Ordês  aquelles,  de  q fe  pode  eíperar  exe-  2/car/i 
piar  vida:  Ordenamos,  Sc  mandamos,  q os  q quizerem  íer  pro-  5 

movidos,  aísi  a Ordes  Menores,  como  Sacras,  depois  de  exami-  p^r  ígpora.nti- 

nados,  & aprovados,  nos  fação  petição,  declarando  nella  leu  no-  Tc!v&^^d^prasbit.no'n 
me,&  íübrenome,  &osde  íeu  pay,  Sc  may,&  da  terra,  donde  lãõ  h<tpUx^t>TeiUz,adtx.inã. 
naturais,  & donde  reíidem, ou  reíidirão  coníideravel  tepo,  íerà  x.axt. 

a noífo  arbitrioj  na  qual  fe  lhe  porà  por  deípacho,q  fe  paííe  carta  Concd.Tnd.fefzT^.de  Re- 
de vita,Çfp  monhus,2i  qual  fe  paífarà  em  noífo  nome,por  nos  aísi-  d.  cap. 

nada,ounoíToProviíor,&  nella  fe  mandará  (2}  ao  Parocho  do  çap.Áãlhiterorii s6  di[i. 
Ordinando,&  aos  mais  Parochos  do  lugar,  donde  elle  reíidir,ou  Per  'venerah/lem  infine, 
tiver  reíidido  tempo  conílderavel,  q no  primeiro  Domingo,  ou 
dia  Santo  à eftação  da  Miífa denunciem,  como  N.natural  de  tal  It^fllueFmvírr.  ]^ir. 
freguefia,  ou  nella refidente,  filho  de  N.&N.  fe  quer  ordenar  Eccie/.i-p.c.^.§ 
de  tais  ürdês;&  q fe  algúa  peflba  íouber  algü  dos  impedimentos 
abaixo  declarados,  fe  lhe  manda  com  pena  de  obediência,  & de  6 

excomunhão  mayor,o  diga,&  defeubra  dentro  em  tres  dias,  & *•  j-2.' 

fob  a meima  pena  malicioíàmente  o não  impida;  Sc  logo  em  voz  c.  gC^nalt^uffi^difi  è. 
alta,  & intelligivel  Íerà,  por  eftamefma  Conftituição,  os  impe-  Striuberrímü  1.^  7.  Barh. 
dimentos,&  interrogatórios  feguintes.  i.j}-99  &fpot> Epifc. 

* o o z.p  alleg. \o.an. Ptaf 

K 3 Pera  d.c.i.art.'^.dn.‘^. 


C.on(i.  Paul  • 4.  Qond. 
Gre*OT.  2;».  ítf  ^itibu!  íi^it 
Ottvade  For.  Ecclef.  p. 
cúm 

8 

Cap.i.^  per  totum  ttt.  de 
Serv  non  ortimand.  cap  1. 
de  Filijs  Prreiht.  cap  JSofj 
Cinfidat.^o.  'ehfb.  c.  uít.  J 1 . 
dtfi  FeíleX,  adtx.  tn  d.  uip. 
%.deServ-netj9rdin  Barb. 
de  Vm-verf  i»r.  Ecclef.  cap. 

9 

Cap.  Nullui  de  Tempor. 
crdm.itb.6,  cap.  In  fingulu 
yj.dtft.gl.tnc.  Super  tmr* 
ilwatai  vcrb.Pueri  de 
Prrebendis.  Fiz;tanus  de 
Turyatromí.  Itb.  i.e.i  TT. 

1 87.  Ciarltn.  controv.fo^ 
renf.  Ith.  cap.  i^9-  ”■ 
Barb  de  Pote/L  Eptjc.  Z.p. 
alleg.ií.ni.  ' 


II4 


4 


7 


8 


10 


Dtíl.  cap.  In  finguíts  Barb, 
éf"  aUj  fttpr.  1 1 

"Tx-tncaf:  Maritum 
dtfi,  Barb.de  Vnt^trfojure 
Ecclef .d.c ^ > f* 
tz  ' 

Cap  Htnc  etenim  dift. 
tf  . 1 fere  per  roí. de  Corp. 
•vitiat,  cap.  lUiteratos  ^6. 
dift  c.Ndnccnfidat  ^o.dtf. 
Barb.de  FntzierJ.  lur.  Ec- 
defd.cap,'^'^.  àn.1^6.  ^ 
(eij<j  Píafec.  tn prax.  d.c.  i. 
<jrf  • (i.àn.x.cum  (e<^. 

1; 

Cap.SiEvangeiia  ^^.dtft. 
cap:  Htnc  etenim  49.  dtfi. 
Barb.  de  Vntverf.  jur.  Ec- 
clef.d*c.'^^.n.  140.  Ptafec- 
d.c.  I .art.6  n 2. 

14 

C.  de  Rector.c.TuadeCler, 
JEgrot.c.Comrr.uniter 
difi.  Barb. d c n.  24^. 

Franc.  Leo  tn  Thefaur.  t- 
p.c.S.n.-^l.  PtaJ d. 

arí.ó.n^^.  ly 
Tx  tn  cap  Marttum  c.Qo- 
mumter  c.  Cleriri,  (fr  fere 
per  t et.  2,'^. dtfi.  Barb.  d.c. 
22  n.ii^S.Pia/ec.d  art.6. 
num.2‘ 
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Pci'a  Prima  TPonfura.,  ©*'  quatro  gr  aos. 

SE  oOrdinando  he  (3^  haptflado,  Qf  chrifinado. 

Se  he  legfitimo,  (^5)  anjido  de  legitimo  lidatrimomo. 

Òe  /;í’,  ou  foi  herege  (6)  apofiata  de  noffa  Santa  Fè^  ou íilho.^ou 
■ neto  de  infiéis  hereges judeos,  ou  mouros^  ou  quefojfem  fre~ 
Qf  penitenciados  pelo  Santo  Officio, 

Se  tem  parte  de  nação  Hebrea,  (7)  ou  de  outra  qualquer infec^> 
tay  ou  de  negro,  ou  mulato. 

Se  he  catiuo,  fem licença  de  feuSenhor  fe  quer  ordenar. 

Se  tem  idade  pera  receber  a Ordem^que pretende ç comvem  a fà~ 
ber,  pera  prima  E^onjura,  O fitario,  Leitor,  Exorei  fia,  ao 

menos  fette  (9 ) amos  copletos-  Qf  pera  Acolfyto  (\o)  doTfi. 
Se  he  defaciXado,  ou  (11)  ignorante,  de  tal  modo,  '^que  naopofi 
fa  hem  exercitar  0 officio  de  fua  Ordem. 

Se  he  corcovado,  (1 1)  0»  aleijado  d€  perna,  ou  braço,  cu  de  ou- 
tro membro,  de  tal  aleijão,  que  fem  efcandalo  nãopojfa  exer- 
citar as  Ordes,  ou  lhe  falta  0 dedo  da  maõ  necefjano  pera 
partir  a Hofiia,  ou  tem  outra  deformidade,  que  caufe  efean- 
- ■ dalo,  horror,  ou  tedio,  aos  que  0 vem. 

9 Se  lhe  falta  a vfia,  a faber,  fe  totalmente  carece  delia  de  algum 
(i  3 j dos  olhos,  efpecialmente  do  efquerdo,  ou  fe  tem  tal  heli- 
da  em  algum  delles,  que  caufe  deformidade,  ou  em  ambos 
tão  curta  a vi  fia,  que  nãopofja  celebrar  fem  efcandalo. 

I o Se  he  enfermo  (1^)  de  lepra,  gota  coral,  ou  de  outra  doença,  que 
feja  contagiofa,  ou  que  0 faça  cair  no  chão,  ou  0 prive  de  feu 
jutlf. 

Se  he  vexado,  ou(^i^)  affombrado  do  Demonio. 

Se  he  abfiemio,  (16)  de  maneira, q quãdo  bebe  Vinho,lhe  venhão 
vomitos,  ou  padeça  perturbação ç ou  pelo  contrario,  fe  he 
muito  demafi ado  no  beber  vinho,  Qf  fe  (17)  coB uma  to- 
mar/e delle. 

13  Se  cometeo  algum  homicídio  fi8)  voluntário,  ou  cafual,  ou  fe 
por  qualquer  via  foi  caufa  delle,fe  cortou  ( 1 9J  membro  a al- 
guém, ou  foi  caufa  diffo,  ainda  que  fofe  por  authoridade  de 
juftiça,fefoi  caufa  de  alguém  morrer  porjuftiça,  como  fendo 
juis,  (lo)  aceufador,  teflemunha,  meirinho,  notário,  affef- 
for,  Qf  procurador. 

14  Se  foi  caufa  de  algü  ahorfo,  (21)  falfndomover  alguamolher. 

Se 
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12 


V 

> 


i 
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^6 
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Se  he  bígamo  por  q»ralqt4er-efpecie  de  btgamia  Sendo  cafado  duas  , r a a, 

'veles.oncommoJjer^tmja,  ou.quènaoera  tida  por  (ii)  y.p,aíec.mprax.d.  artX 

doSlela.  P . ' n ({■. Nanar. in  Mamia\.  ç. 

Se  he  blasfemo , arrenegador,  ou  coftumado  a jurara  inquieto  y 
- l^^^igofoire^oltofoy  (1^)  tafuljou  de  ruins  coírverfacoes.  Tx.me.AcrapHladeVttar 
. Se.  he  (14)  concubimríOy  eftando  amancebado publícamentey  ou  ^ 

■fornkariOy  údOiQf  a'vido por  homem  inconúnente,  de  que  Exod.c.  íj.í.i  c.Ccnti. 
findo  efpere,  que  no  e fiado  de  Cíer  igo  fijacafio.  nebatur  c . De  çattro  de  60- 

Se  cometeo  algum  crimey  izs.)  pelo  qual  eíleja  querelado,  ou  de^ 

nunaado  as  jufit^a^òecuíaresy  ou  hccleJtajUças , ou fi  efta  Keform.c.c/erúumdePa- 
infamado  delle,  ou  fi  prefumey  que  fi  quer  ordenar^  pera  fi  St^ais^vidu. 

^ exMr de fm-o,^&jtirifdiçSo fadar... 

ip  Se  por  algum  delicio  feTfió)  penitencia  publica  j ou  fi  encorreo  Jl/tettamde 

tnfamia  defeito^  ou  de  direito.  ^ ^ 

10  Setempor  coHume  fer figura  [17) em  autos y comedias,  ou  tra- 

gedias,  ou  fa%erfe  chocorreiro,  Qf  jogral  pera  provocar  a ■ *9 

Oi  1 Tx.w  c.^i  partem.  c.Si^ 

1 \ ^ r-  r.  • í-r-»  <^bfcident,cap.  Hh  qu$. 

21  òe  ejta  excommungado,  (2  8 j fufpenfOy  ou  mterdtao.  sf  dift.  cap.  ^ímaUcjuo 

IV  Se  tem  encorridoem algua  (29)  irregularidade, alem  das  que fi- 

C do  ditas.  mtcíd.Pia/ec  d.  art,^.n.6„ 

23  Se  tem,  OU  teve  algua  tutoria,  OU  (^o)ofiicio  algum  da  adminifi 
- ^ trash  dafagndade  El-Rej,  ou  de  dgüa  pejioa  particu- 

lar,  por  reTfio  da  qudefiej a obrigado  a dar  conta.  gtol  wc.t.érmcapz.^i\ 

Se  he  cafado  por  palavras  deprefente,  ou  futuro,  f 3 1 ) tendo  ' ^rt  ^ nu. 

prometido,  ou  j u rado  de  receber  algua  mol-her,  de  que  ndo  ef-  1 1 

teja  ainda  defohrigado,  "^xmc  %oâ  vero^.  cap, 

Sevem{ii)  confirafigidoatomarasOrdésparfor{a,  oumedo  ffgNlffgg- 
grave,  que  pera  ijfo  lhe  fiXefe  algua  pejfoa.  Reg.rupub.p.  z.  ã.S. 

i6  Se  he  {if)  hermafrodito,  principalmente,  em  que  prevalece  ma- 

is  0 fixo  feminino,  ou  em  que  he  igual  ao  mafculino.  ” ^ ^ 

27  Se  he  frequente  emfelg^S)  confeffar,  Çff  commungar,  (£r’  em  na  Gap.Maritum  dtft.  e. 

Igreja  exercitar  as  Ordes,  que  ia  tiver  recebido.  j ‘í^  M.cap,  Cu- 

2Õ  òene  (3  5 ) natural  defie  Bijpado,  ou  nelle  fi  tem  feito  copatriota.  ci.& %.& fere  per  tot.tit. 

de  Bigam  • non  oreUn  Barh. 


^4 


.e.-^z.n.  1 17. 


Pera  as  de  Epiftola,  Evangelho,  &:  Miíía. 

Cap  Extenore.  eap.  uh.  de 
Teenpor  ord  e.  %ui  in  ah^u» 
fl  dt^.Barb.d.  c.  ■ au- 
rner.  i oç. 

2p  Se  tem  (^6)  idade  pera  receber  a Ordem,  que  pertende,  convem 

K4  a /d-  GJertc.cap.Praferii.dtJí. 


Devem-fi  ler  os  ditos  interrogatórios,  excepto  0 fexto,  ó‘  àlem 

delleSyOs  fegumtes.  ^ 


/ 


(ià 


Cap.  On)ntppícni.é^.<h  Ac- 
cu(at  c.Tantii^  y.diff.cap. 
Accufatu  14  2.^.  ^'  Gon- 
zal.aíl.c.Or/JKipoTtnt.  n 4. 
2Ó  ’ ' • 

Cap.  Expanitentibui,  cap. 
Canonei  dift  c.  Marilu 
^•^.dtft.Barbd 
mer.  1 1 6. 

27 

C<J0.  Marituw  5 ^ . difi.  c. 
Fro  dtleSííone  de  confecrat. 
dífi  z.  Barb.de  Pet,  Epifi. 

aileg‘^\n.\o. 

18 

Cap.  Cuin  illoru  de  Set. 
exi.or/3un.c.fi?i  deCleric.ex- 
(Õmun  mmfiruPiaJec.  d c. 

i. crt.^.n.^.Burh.  d.c.^^. 
n.  \of, 

19 

Cap.  x .de  Setenrexcomun. 

Cap.  x.de  ÒbligaT.  adrati-^ 
otin.  cap-  Vracipmus  ^4. 
difi. cap-  Praterta  5- 1 d^L 
c.Ugem  ^\difi.c.i  .&%. 
oj  \ .Teíliz,  a d t a;,  w d-  c. 

j. de  Oh{ígat..fi.d ratmin  n. 
H^.Barh.d.c. »•  i g4’ 

V 

Cap.  I . éy  fereper  tot. 
dift.c.l.  ér  per  tot.  ^‘í.& 
^■^.dtft.c.CoiugatU!  deCo- 
fverf.coTfjugat  c fin.  de  Fep. 
ârd  ltb.6.Barb'd.c.‘^  \ nii- 
mer.izõ. 


^6 


^ V»  ^oí^flituiçoes  do  Biffadodo  Porto 
a faher-  p tcfh  %itrado  em  vwíey  Çff  d ous  annos^  fera  Epif- 
toU^cm^vtnte.Ç^^tres^peraE-z^angelho;  ^ em 'vmte^  & 
cmco,  pera  MíjSa.  ' $ 

:^o  Se  eHâ  fafpetifo  porfe  ordenar  antes  (37)  idade  legitima.,  ou 
por  fer  ordenado  fora  dos  te?npos  (38)  determwados por  di- 
reito, ou  fem  lken§a  de  (39)  feu  Frelado,porfalto^  (40)  to- 
mando primeiro  0 gr  aOy  ou  Ordem  mais  alta,  nao  tendore- 
cehido,  a que  owvera  de  peceder  antes  delia. 

Se  no  beneficio,  penfao,  ou  patrimônio,  a cujo  titulo  fe  ordena, ha 
algum  engano,  paBo,  f4i)  o/í  fimula^ao,  por  que  tido  fique 
feguro,  & fe  deíle  eBa  depojfe  pacificamente. 

Se  exercitou  algum  ofiicio,  cu  a fio  (42)  de  Ordes,  efiando  cerifu- 
rado. 


3^ 


3^ 


Epera  as  Ordes  de  Evangelho,  Qp  Miffa  fe  acrefcentarâ 
0 tnterrogatono  feguinU^r 


33  Se  tem  renunciado  0 beneficio  j ou  dimítido  a penfao, ou  (43 ) alhe-.^ 
ado  0 patrimônio,  a 'cujo  titulo  fe  ordenou,  fem  licença  do 
Prelado. 


Cap.  I.  71.  difi.  Ptafec.  in 
prax.d.c.i.art.O.n.y. 

Glof.ínc.Tefies§.  Hcrrva- 
phrodttai  'acrb.  Ad  tefti- 
momü.\.e^.'Í^  Barb  d c 
v.S6.P:a/ec.d.c.  i.  art.  5. 
mfJ7. 1 . 


^4 


Concil.Trid.fep.x'^  cleRe- 
form.cap- 1 1. 

Ccnc.Trid.  fe£.  2^.  de  Rc- 
fvrm.cap.  8.  ér  l(ff-  ' 4' 
Reform.c.z.  Barb.  ad d.c. 

S.n.i^  ÍX.WC.7,  deTemp. 

ordin.ltb.  6.  ^6 

Concil  Trid.fep.  2^.  í.  12. 
de  ReforM.ér  tbi  Barb. 


' m- 

E fe  no  termo  ck  trcs  dias,  depois  da  tai  denunciação,  fe  de- 
nunciar áo  Earocho  algüa  coufa  cóntra  os  Ordinandos,  o toma- 
ra por  efcrito,  referindo  a fuftancia  delia,  & afsinarà  a peífoa, 
que  denunciar,  fe  fouber  efcrever,  & naõ  labendo,  afsinarà  o Pa- 
rochoi  & tudo  ferrado,  & fellado  fe  nos  inviaràjuntarnente  com 
as  mais  diligencias  abayxo  apontadas;  & em  caíb , .^ue  eftas  íe 
cometão  a outra  peífoa,  o Parocho  lhe  entregará  a certidão,  de 
como  denunciou,  declarando  nella,  que  lhe  nao  làhio  impedi- 
mento algum,  ou  o impedimento,  com  que  lhe  tem  vindo,como 
fica  dito.  E fe  o Ordinando  for  natural,  ou  freguez  de  hum  lu- 
gar, onde  haja  mais  de  hüa  Igreja  Parochial,  em  todas  fe  faràa 
tal  denunciação;  & as  certidões,  dc  como  fe  fez,  & do  que  fe  de- 
nunciou, entregarão  os  Parochos  ao  Parocho  do  Ordinando,  ou 
à peífoa,  a que  fe  cometer  a diligencia  de  vida,  &:  coílumes. 

E fendo  o Ordinando  natural  de  hCia  freguefia,  &h-efidente 
cm  outra  por  muito  tempo, em  ambas  fe  farà  a dita  denunciação, 
^ publicação,  fendo  ambas  de  ncífo  Bifpado:  & fendo  algüa 
delias  em  outro,  onde  o Ordinando  refidiííe,  fe  farà  nclla  a dita 
diligencia  por  precatório,  no  qual  iràõ  iníertos  os  interrogato- 

' * rios 
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rios  precedentes;  8c  com  a fobredita  pablicacão,  fe  farà  também 
outro  lummario  de  Vida,  &coltumes,  & talento  dos  Oraxxrm-  firmada aCUm.^.tjuamre. 
dos,  qae  neíla  Cidade  farà  noíTo  Proviíor  , & fora  delia 
fe  cometerá  ao  Parocho,  ou  aoutro  CommiíTario  de  confian-  4 §•••»■  6. 
ça,  os  quais  com  o elcrivão,  íe  o tiverem  de  feu  cargo,  ou  com  Dtã.  Extrauag.Pij  t.Pa- 
hum  Clérigo,  que  efcolheràõ,  dando-lhe  pera  iíío  juramento, 
pergunraràõquatro,  ou  íinco  teftemunhas, dignas  de  Fè,chama-  Tx  mc  iilúd^^uo^ 
das  por  elles,  & não  pelo  Ordinando,  nem  por  outra  pefToa  de  St<^uts  aujusfuentyi. 
fua  parte,  as  quais  feràó  perguntadas  judicialmente  por  cada  hu  ^^^^ouhífufr.n  ^. 
dos  interrogatórios  fobreditos.  Cap  Sobcitudo  yi,  ãifi.  c. 

E àlem  do  fummario  de  vida,  & coftumes,  a peííoa,  que  o fi-  fi”S^fi  c-Hocadms.  c. 
zer,  fe  informará  verbalmente  em  fegredo  com  o Parocho  do 
Ordinando,  & com  outras  peíToas  fíde-dignas  da  vida,  & coftu-  ordwat.  Tellez,in 
mes,  talento,  & limpeza  de  fangue  do  Ordinando,  & do  que  a- 
chai,  8c  íoubei  poi  Iciencia  particular  nefta  matéria,  nos  infor—  f^ap.penuit.de  Sttnon  Cvc. 
marà  fecretamente  por  carta,  que  virà  inclufa  no  fummario  de  "^^^^^Lef^^i-deReform-c. 
vida,  & coftumes  juntamente  com  as  certidoêS  dos  Parochos,de 
como  publicaraô  a carta,  do  que  a ella  íãhioj  & t-udo  lèrrado,  & 4^ 

fellado  nos  inviarà,  ou  a uoíío  Provifor  por  peíjba  fiel,  a que  fe  T"  ! 'A, 
daia  o juiamento  ^de  q le  raia  teinio)  peia  que  as  nao  abra,  nena  coMmua.  wwifiv. 
deixe  ver,  mas  fielmente  as  entregue  a nòs,  ou  a noífo  Proviíbr:  4^ 

& quando  o Parocho  do  Ordinando  fqr,  o que  fizer  a diligencia 
de  vida,  & coftumes  (o  que  íe  procui;arà  evitar,  quanto  for  pof- 
fivel)  ellefarà,&  nos  inviari  a mefma  diligencia  íècreta.  E tam- 


bém fe  faràõ  diligencias  de  generç  aos  Ordinandos  na  freguefia 
de  fua  origem, 
no  Regimento. 


de  fua  origem,  & de  lèus  pays,&  avos  na  forma,  que  le  diípoem 


§. 


I. 


mm  jò.dfjf.  Triã.  fefj.  2 r. 
de  Referm.  è 2,>tx.  w c.  Di~ 
aeont  'l%.  ‘Qèrf.  Mendicat 
tnfeltx  <)'^^difi:Aug.  Barb. 
de  Pot-  Epi/c  p z.aíleg.  19. 
^ àn.7..Garc*de  Benefic  p z. 

Do  Beneficio,  PenfaÔ,  ou  Fatrimonioy  que  he  necejfario  aos  Or-  ^dtesmai^s.fi^^^^x.  ine. 

• dinandos  de  Or  des  Sacras  j Qf  diligencias  y que/ò-  Tuise^u^iòníbu/  de  pr^- 

bre  ellefidevemfakr.  , . . 

' iof.de  Wmniri.jur.  Ecclef. 

P Era  que  os  Clérigos  dedicados  ao  ferviço  de  Deos  nao  mê- 

digaflem em oprobrio  da  Ordem,  & eftado  clerical,  ou  G*rI^mL]adtx wTnoÚ 
por  necefsidade  exercitaífem  officios  vis>  & baixos,  difpoz  bceatz.de pr^iend  e^di- 
o Sagrado  Concilio  Tridéntino,  (ij  cjue  nenhum  Clérigo 
cular,  ainda  que  feja  idoneo  nos  coftumes,  fciencia,  & idade,  íe-  c.i8  . Ricc.tnprax.  1 .p.  ye- 
ja  admitido  aOrdés  Sacras, íèm  ter>  & eftardepolíe  pacifica 

Be~ 


q <70. 


CoficH.  Triã.ftlJ.  íiJe  Jie- 

fwm  C.1  ibt  Barb  Ti."í\ 

Garç  d>c  ^ «,74.  SaizeJ. 
d.c.  I '6.n.  6*  B.arb.  de  Pot. 
EptjC.ãtfi  aíleg.  %^.n  tf. 

Concli.  Prov.  Bracbar  d‘ 
cap.  6. 

Cenctl.  T rid  feff.z  i . d cap. 
Z.facttíx  inc.  Sã&orti.jo. 
difi. Ricc.  tnprax, d.i.p.re- 

4 

Earbof  d.  alU^.  1 9.  w.5’5:. 
verfAd  titulum.  Gavent, 
in  Manual,  -verb.  Ordmes 
maiores m addtt .n . 1.  Ricc. 
in prax.  d'  1 .p  rejot.z^^- 

Tatrimoniu  debet  ejje  tan- 
ta cjuantttatis^  ut  Cícricut 
fruêlíbas  indeperceptu  ho- 
nefle  Jufieiít  ar  i pofsit.  Cone. 
Xttd.à  fejj.xt.c  l.  Ricc.  in 
prax  d.  I 'p.re/olut. iSi  n. 
l.Conc.Prov.  Brach.  aPi. 
2 -cap. 6. 

6 

Coiicil.  Vrov.  Brach. d.  aã. 

1 . f . 6 . § . ^ oad  patitmoni  • 
um.  'verf.  Siidpromotscn- 

dus. 

. ■ 7 > 

F denz,.  i,jp.  fonj.  ^ 2. ».  2 1 . 
€^"22  Fagnçn^-inc.Epífco- 
puí  de  Trabend.n.<^6.  cum 
Jtíjtj,  RifipjnpXfiX..^  p.  re- 
foi  Ço.^^^.Gare.de  Bcnefie. 

2. p.e.f.jt,iS(í.  Barb.  de 

Poteft.  Ep^c.  Z -p.  allig  1 9 
d n.  89.  Grar.fu- 

í:9'n.i^.Card  de 
Lucade  Alienat.  ^ con- 
traã.dilcuscfpfè.n.c).  Valao 

tom  ^.traã.zy .punã.  1 1. 
«,*3. 

>> 


i íkt 
> . 


^18  Coriflkmçoes  do  Btjpado  do  Porto 

Beneficio  Ecclcfiallico,  Penfaõ,  ou  Patrimenio,  que  renda  cada 
annoj  o que  lhe  baíic  pera  lua  côngrua,  & honeíla  luítcntaçao. 
Pelo  que  mandamos,  que  avendo-íe  de  ordenar  algum  lübdito 
noííb,  a titulo  de  Beneficio  Ecclefiafiico,  feja  obrigado  a mofi- 
trar,  que  eftá  em  (i)  poííe  pacifica  delle,  & que  rende  aome- 
nos  cada  anno  quinze  mil  reis,  livres  pera  o poíluidor,  & o não 
poderã  renunciar,  ( 3 ) íem  noíía  eípccial  licença,  & fazer  men- 
ção, que  foi  promovido  a titulo  delle, & lhe  ficar  de  que  poíía  vi- 
ver cõmodaraente,  & fazendo  o contrario,  a renunciação  ferà 
nulla,  & de  nenhum  eíFeito. 

E quando  nos  parecer  ordenar  alguém  a titulo  de  penfaõ,  ou 
patrimônio,  por  afsio  pedir  a necefsidade,  & cõmodidade  da  I- 
greja,  terà  de  penfaõ,  ou  patrimônio,  ao  menos  os  ditos  quinze 
mil  reis,  & o patrimônio  ferà  em  bês  de  rais, foros,  ou  (4}  cen- 
fos  perpétuos,  não  redimiveis,  que  fegundo  a eífimação  das  cou- 
fas,  ao  tempo  prefente,  rendão  cada  anno  livres  de  todo  o encar- 
go, ao  menos  os  ditos  quinze  (^)  mil  reis,  dos  quais  bêseítarà 
dcpolíe  (6)  ^pacifica,  & os  não  poderá  renunciar,  nem  alienar 
fem  noíía  licença,  ter  por  outra  via,  donde  fe  poíía  commo- 
damentefuftentarj  (7)  aliás,  a renunciação,  ou  alienação  ferà 
nulla.  f f 

E pera  lè  obviarem  as  fraudes,  & fímulaçoes,  que  ordinaria- 
mente fe  cometem  nos  pàtrirnonios,  encarregamos  muito  a nof- 
ío  Proviíòr,  & aos  mais  Miniftros,  a que  cometermos  as  diligen- 
cias das  Ordés,  com  particular  cuidado  vejão,  & examinem  os 
ditos  bes,  lè  laõ  de  rais  livres,  Sc  deíòbrigados  de  vinculo, Capel- 
la,  ou  Morgado,  ou  Ic  tem  algum  foro,  ceníb,  ou  encargoj  por- 
que via  pertencem  aos  Ordinandos,;  & íendo  por  via  de  doação, 
ou  dote,  íe  íàbcra,  porque  titulo  pertencião  aos  doadores, ou  do- 
tadores,  & lè  os  podiao  doar,  ou  dotarj  Sc  lèndo  caiados,  íè  con- 
correrão na  doação  marido,  &molher,&  tendo  filhos,  & outros 
defeendentes,  ou  alcendentes,  lè  vera  fe  os  podião  doar,  ou  dotar 
íem  íèu  prejuízo,  cabendo-lhe  em  fua  terça,  Sc  legitima,  ou  em 
algüa  delias,  pera  o que  le  mandara  também  avaliar  cípecifica- 
damente  a fazenda,  que  lhes  fica:  ou  íe  os  bes  doados,  ou  parte 
dclles  eftáo  obrigados  aos  dotes  de  outras  peííoas,  ou  por  out^‘a 
via  obrigados  a outrem  por  geral,  ou  eípecial  hypotheca;  Sc  fí- 
nalmente,  íè  o Ordinando  eíta  verdadeira,  & rcalmente  depoííe 
delles,  ou  íè  ha  nilío  algum  enganoj  íobre  que  tudo  as  pefíoas,  a 
que  o cometermos,  íèinformaràõ  publicá;  Sc  fecretamente,  & 

veràõ 
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vciaÕ  com  particular  cuidado  os  ciculos,  & eícrituras  das  fazen- 
dasj  & íc  pciguntarào  teíleimunhasj  ôc  daràõ  o juramento  aos 
nicímos  doadores,  ou  docadores,  & aos  meíiaios  dotados,  fob 
cargo  do  qual,  declarem, íe  ha  nos  ditos  patrimônios  algum  pac- 
to, traude,  fimulação,  ou  fingimento. 

Eíeelegeráõ  por  louvados  dous  homês  de  boa  conciencia, 

' bem  práticos  em  matéria  de  fazenda,  a que  também  daràõ  o ju- 
ramento, porque  declarem  as  valias  dos  patTÍmonios,&  fe  fabem 
o titulo,  poique  peitenção  aos  dotadores,  & íe  laÕ  bes  livres,  3c 
não  obrigados  a outrem,  & fe  cabem  na  terça  aos  dotadores,  ou 
cm  legitima  aos  Ordinandos,  fem  cafoqueos  tenhão  herdado,) 

& o mais,  quefobreditohe,  de  que  tudo  fe  farà  auto  em  forma 
judicial,  que  íè  ajuntara  ao  inítrumeiito  dos  patrimônios,  3c  a in- 
formação fecreta  nos  inviaràò  por  carta  ferrada  com  os  autos: 

& pera  era  tudo  fe  apurar  melhor  a verdade,  mandamos,  fe  dè 
viíta  de  todos  os  papeis  ao  Promotor  da  luftiça  Ecclefiaftica, pe- 
ra ver  íe  tem,  que  dizer  contra  elles. 

E o noífo  Provifor  mandara  paííarhum  edital  pera  a Paro- 
chia,  donde  foro  Ordinando,&  cftiverem  os  bês  do  patrimônio, 
cm  q íe  declare,  que  o Ordinando  íe  qaer  ordenar  a titulo  dos 
bes,  declarados  nelle,  efpecificando  cada  hum  de  per  fi  com  fuas 

confiontaçoês^  peia  que  toda  apeífoa,  queíoüber , que  os  tais 

bes  tem  algum  foro,  ou  cenlb,  obrigação,  ou  vinculo,  ou  que  no 
dito  patrimônio  ha  algum  concerto,  engano,  ou  fingimento,  ou 
íimulação,  o declarem,  fobpena  de  excomunhão,  3c  fe  tem  ah 
gua  pefloa  direito  aos  tais  bés,  o declare  ao  Parocho,  -em  termo  BarbJ.JU^tg.mmXr.'^ 

cle  oito  dias,  com  (8J  cominação,  de  que,  não  o declarando,  fí- 

cará  privado  de  todo  o direito,que  tiver  aos  ditos  bês,o  qual  edi-  r » . 

tal  publicará  o Parocho  (9)  àeftação,  & depois  de  publicado,  Afw’ 
o hxara  nas  portas  da  Igreja,  aonde  eftarà  fixado  os  ditos  oito 
dias,  peia.  que  venha  à noticia  de  todos,  & ninguém  poífa  allegar 
ignoiancia,  3c  paífados,  íè  remeterá  a noíío  Proviíor,  por  carta 
lerrada,  com  certidão  da  publicação,  & fixação,  &feouve,  ou 
não  impedimento}  & em  outra  forma,  fenão  aprovarão  os  patri- 
E  peia  que  a todo  o tempo  poíTaconftar  do  titulo,  a que  cada 
hum  íe  ordena,  mandamos,  que  o noífo  Eícrivao  da  Camera  o 
declare  no  livro  da  matricula  dasürdes.noaífento  de  cada  hum, 

3^  c m oütro  livro,  que  pera  eífe  effeito  terá,  farà  (10)  termo  iu-  Brach.ã.aB.%', 

rado,  &alsinado pelo  Ordinando,  de  ráo  renunciar,  dimitir, 

nem 


II 

Jx.  in  C.  Nemmew,  in  c. 
Savcíorttm  yo.  di(l.  Con(r. 
Xijh.  datil  nona  ia- 
naur.  afino  i medir a~ 
ta  per  Cenj}.  Ciem.  8 (ul> 
ãala  prtãte  Kalend.  Mau, 
amo  i 5'95’.  de  cjcj.  Barb. 
ad  Conc.d  c.z  n.6%.  de 
Pot.Eptfc.d  alieg.  19  n fj 
Franc-Leo in  Thejaur.  5 p. 
cap.^i.n.ll. 


'rio  CofiflitUíçoes  doBifi^ado  do  Porto 

nem  alhear  o beneficio,  penraõ,  ou  patrimônio,  a cujo  titulo  fe 
ordena,  íemnofia  licença,  & ahi  mclmo  le  regiftrarà,  pera  que 
fazendo  o contrario,  ie  polia  proceder  contra  elle  com  as  penas 
de  perjuro.  • 

1:.  aquelle  (i  i^)  que  fe  ordenar  fiem  titulo  de  beneficio,  pen- 
iàõ,  ou  patrimônio  das  valias  Icbreditasv  ou  com  ellcs  fingidos, 
•faiíos,  ou  fimulados,  ou  com  concerto,  ou  promeíía  de  não  uíàr 
delles,&  os  tornar  a rcftituir,  alem  de  encorrer  em  lulpeníaõ^  & 
outras  penas  de  direito,  Tej a prezo,  & degradado  pera  fora  do 
Reyno}'pelo  tempo,  que  nos  parecer.  . 

CONSTITVIQAM  V. 


Conc.Trtd  fcff  z'^.deRe- 
fotm.e  iz.  'verJ.RegulareSi 
Cf  tbi  Barb  n.  1 0 Tambuti 
de  lure  Abbat  tom.T^.difp. 
f <f.  1 1.»  7^.  Ludo'víc.  de 
Álirand.  tn  Manual,  pue-^ 
lator.toin-i.^  art.i. 
Donatt  in  prax.  regular, 
tom  \‘tracl-\ i.ef  16  n 16. 
Gaoiiânt.verb.  Òtdomge- 
neren.-^^. 

X 

Bàrb.dePote/b.Epifc.alieg, 
7 .GaziantsVerb.Oy- 
do  ingenere  n Viafec.in 
prax.d  cap.l.art.  xn.  12. 
Barb.  aà  Trid.  feJJ'.  2 de 
Reforwcap.  \ o.n.ii. 

C.onc.Rrozf.Mechol.  f.  m- 
ctpit  Romanui  Vontifex  de. 
<}uo  Augufi.B.arh.  de  Poí. 
Eptfc.p.x.allcg.ig  n.  4- 
adTrtd.je(] .Xi  .deReform. 
C.2.W.4.  Gare.  de  Bencfic. 
p,X.c,^.n.  lo.Gavdt.x/erb. 
Ordtnes  maiores  «28.  Ric- 
ciusinprax.  f.p.  rcfolut. 
Í^Áo.n.Z. 


Domodo^  que  fe  guardara  com  os  Religwfos,  que  . tomarem 
^ Ordes  no  ?7oJfo  Bt/pado. 

Onformando-nos  com  adifpofiçSo  do  Sagrado  Concilio 
{i)i  Tridentino,  mandamos,  que  os  Keligiofos,  que 
-ii  tomarem  Ordés  emnoíTo  Biípado  , pera  íèrcm  admiti- 
dos a ellas,  moftrem,  que  tem  a idade  legitima,  que  fe  requere 
nos  feculares,  o que  faràõ  certo  por  certidão  delia,  ’&  feràò  exa*- 
minados  por  noííbs  examinadores  da  fufficiencia,  que  devem  ter 
pera  as  ürdés,  que  pertendem  tomar.  E não  feràõ  adirji tidos 
lèm  (2)  patentes  de  feus  Prelados,  porque  fação  ceno  de  fua 
vida,  & coftumes,  & geração,  affirmando  ncllas,  que  faô  aptos, 
&dufficientes,'  & que  não  tem  impedimento  pera  receberem  as 
tais  Ordês.  ^ > 

E mandamos,  que  ncfte  noffo  Bifpado  fe  guarde  o Breve  do 
Papa  Pio  V.-paííadono  anno  de  1568.  cm  (p,  que  fe  ordena, 
que  nenhum  regular,  ( cxccpto  os  Rcligioíos  da  Companhia  de 
Icsvs, ) oafecular,  que  viver  regularmente  em  commiinidade, 
& não  tiver  benefício  Ecclefiaftico,  feja  admitido  a Ordês  Sa- 
cras, íem  fazer  certo  por  patente,  ou  outro  teftemunho  de  feu 
Prelado,  que  profeííou  folênemente  na  Religião,  de  que  he  Re- 
ligioío,  & àlem  diffo  farà  termo  jurado,  & aísinado  poríiia  mao 
ante  nos,  ou  nofío  Proviíor,  de  como  fez  prohífaõ  voluntaria- 
mente, fem  força,  medo,  ou  coníf rangimento  de  pefToa  algua,& 
eífe  termo  íè  lançara  pelo  Eferivao  da  Camerano  livro,  em  que 
íê  rcgiífraõ  os  benefícios,  & patrimônios,  a cujo  titulo  fe  orde- 
nad  de  Ordês  Sacras,  por  quanto  fica  em  lugar  delles. 


CONS- 
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CONSTITVIQAM  Ví. 

Das  matriculas^  Qf  cartas  de  Ordes. 

PEra  lè  evitarem  muitos  inconvenientes,  8c  conftai*  a todo  o * - 

tempo  das  peíToas,  que  fe  ordenão,  & de  que  Ordêsj  orde-  ~ .v 
namos,  ôc  mandamos,  que  quando  le  ouverem  de  celebrar 
L OrdêsneftanoííaDieceíi,  o efcrivão  da  Camera  delia  tenha  hü.  ^ 

1^4  caderno  das  folhas,  que  lhe  parecer,  fegundo  o numero,  dos  que 
fe  hão  de  ordenar,  numerado,  rubricado,  & eníerrado  por  noíTo 
Proviíbr,  pera  nelle  efcrever  todos,  os  que  ouverem  de  receber  . 
as  Ordés;  & dividir- feha  efte  caderno  em  quatro  partes,  na  pri- 
meira aííentarà  os  de  Ordês  Menores,  na  fegunda  os  de  Epifto- 
la,  na  terceira  os  de  Evangelho,  na  quarta  os  de  Miífaj  & nelle 
aííentarà  aos  Ordinandos,  depois  de  examinados,  o nome,  íb- 
brenome,  pays,  & patria;  & fe  forão  ordenâdos  a titulo  de  bene» 
feio,  ou  patrimônio,  & diípenfados em  algüainhabilidade,  ille- 
gÍLÍmidade,ou  interfticios;  & fendo  Regular, declarará  a Religi- 
ão, em  que  he  profeíío,  a patente,  por  cuja  virtude  for  ordena-  - 

do,  com  as  niais  declarações,  quedellaconftarem;  & não  ma- 
triculará pelToa  algüa,  fem  lhe  entregar  deípacho  noííb,  pelo 
. qual  o mandamos  matricular,  o qual  deípacho  guardará,  pera  ' 

' íu a defearga,  & pera  depois  os  conferir  o Praviíor  com  o cader-  ‘ ' 

no,  & o efcrivão  da  Camera  os  confirirà  com  o Proviíbr, pera  af-  . ' ' 

íinar  por  bayxo  todos  os  aífentos,feitos  cada  dia. 

O mefmo  efcrivão  da  Camera  terá  hum  livro  de  matrícula 
bem  encadernado,  & de  bom  papel,  também  numerado,  rubri- 
cado, & enferrado  pelo  iioíío  Provifor,  no  qual,  dentro  em  quin- 
ze dias,  depois  de  dadas  as  Ordês,  tresladarà  & dito  caderno. 

Item  por  Item,  & concertará  o treslado  com  o dito  noíTo  Provi-  ' 

for,  & no  fm  dedada  matricula  das  Ordês  le  fará  termo, por  am-  . 

bos  afsinado,  em  que  fe  declare  o numero,  dos  que  forão  orde- 
nados em  cada  ordem,  & as  laudas,  que  forão  elcritas,  & quan-  ~ C 
tos  em  cada  lauda;  o que  tudo  o dito  efcrivão  da  Camera  cum-  oM.  t,  ^ 

prirà , lobpena  de  íuípeníaõde  íèu  officio,  ate  noífa  merce; 

& achando-fe,  que  nelle  cometeo  nefla  matéria  algum  fi) 

erro,  ou  raka  por  iua  culpa,  ou  negligencia,lera  privado  do  ofh-  Giurb.conf^^â^.per  é* 

cio:  & acabado  o dito  caderno,  & livro,  o levará,  & meterá  no  ^^-à-anpnvarideheaHt 

arcbivodenoíToBilpado. 

L E o 


Condi. Triã.feíS. w.ãs  Re- 
fortn.c.  i .'verj  Notarij  ve- 
ro,éf^ibi  Barb.an  1 1 . Ze- 
rol.  tnprax.verb-  Dtmijjo- 
ria.  'verf.  Aã  feptimam, 
Ptafec.tnpYax.  d-C.  i,  art. 
9 w.  6. 


Ord  lib^.tit.  72,  verj.  £ 
em  todot. 


Ord.lib.\Jit.^^,%,x^, 


í 2.^  Conflitmçoes  do  Bijpado  do  Porto 

E o eícrivão  da  Camcra  ferà  obrigado  dar  as  cartas  de  Ordês 
aos  Ordinandos,  íelladas,  Sc  aísinadas  por  nos,  do  dia  das  Ordés 
a dez  dias  primeiros  íeguintes,  & não  levara  antes,  nem  depois 
mais,  que  dous^  (i)  vinteis,  (que  he  a decima  parte  de  hum  cru- 
zado]  por  cada  hüa  das  cartas  de  Ordés,  que  fizer, & nem  por  fi, 
-nem  por  interpoílapeíloa  leve  mais  coula  algüa,  ainda  que  as 
partesdha  dem  por  liia  vontade,  <k  fe  o contrario  fizer,  por  eíTe 
-meírno.  feito  (3)  perca  o officio. ' 

■ E acontecendo, que  o Ordinando  perca  a dita  carta  de  Ordês, 
que  hüa  vez  fe  lhe  paíToo,  & pedir  outra,  3c  nòs,  3c  noíío  Provi- 
iõr  lha  mandarmos  paflar,  ordenamos,  que  o Eícrivão  não  poífa 
levar  por  ella  feita,  & afsinada  com  bufea,  mais,  que  cento,  (4) 
& oitenta  reis  por  tudo,  íem  embargo  de  qualquer  coilume  cm 
contrario,  3c  fe  levar  mais,  perderá  o officio. 


• I 


1 
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lit 


CONSTITUIC,AM  VII. 


Cap.  C u nulíus,c.  Nu/lus  de 
Tèpor.ord.  lib.6.  tx  inc. ». 
^•‘j-t.tx.inc.Nullus,'^  de 
Parochiis,  TTtd.lejJ'_  Z2,.  de 
Pffirm.c.T^.Aug.  Barb  de 

Pot .Epijc,p.7..all£g.  j.n  2, 


aos  nojfos  fubditos,  ^era  ferem 
^ ~ ordenados fegMardarao  as  dos  outros  Bif^ados. 


'\ 


D.  c.  Cum  nullui  de  tepor, 
ordtn.decretum  futt  à Leo- 
neío.inConc.  Lateran  in 
Bulia  rnoderatinnh  prtvtlr- 
giorum,  ut  ex  altjs  tradtt 
Barb.alleg.^, ».  60.  'verf. 
Ipfi  tamett. 


Late  Aug.Batb.d  alleg  7. 

-ér  adTrid.  f>'l]  j.de 
Reform.c.  1 1.»  4 Declara- 
tu  refert  a Sacr.  Congr.  Pt- 
ofec  p I c.t  ».  1 2.  art-  z. 
yiug.Barb  aàTrtd  (efj 23. 

ptlJé-i  de  Reform  cap, 
1 I -tx  Jnc-i.deTepfpor  ord. 
inp.Aug^Barb  adjrtdi 

Pot,  Eptjc.  p.  2. 


A Indaque  OS  Biíposíejão  obrigados  a ordenar  porfimef. 
mos  ^ feus  Dieceíãnos,  & conforme  os  Sagrados  Câno- 
nes, & Concilio  Tridentino,  (i)  nenhum  lubdito  pode 
íer  ordenado,  íenao  por  feu  proprio  Preladojo  que  procede  tam- 
bém (2  J nos  Regulares,  que  não  podem  tomar  Ordés,  fenão 
dos  Prelados,  em  cujas  Diecefes  eftão  os  Mofteiros,  em  que  faõ 
Conventuais;  com  tudo,  (3)  íe  elle  por  algüas  juftas  cauíãs, 
ou  impedimento,  as  não  celebrar,  as  podem  os  Regulares  ir  to- 
mar a outros  Biípados  com  Reverendas  de  íeus  Prelados,  em 
que  íe  faça  menção  do  impedimento  , ou  auíencia  do  proprio 
^ifpoyou  que  eftà  3 Sè  vacante,  com  tanto,  que  os  ditos  Regu- 
lares de  induftría  não  diffirão  a conceííaõ  das  ditas  Reverendas 
pera  o tempo,  que  o Biípo  Diecefano  eíliver  impedido,  ounao 
ordenar,  ou  efiiver  a Sè  vacante;  Sc  os  Seculares  as  podem  ir  to- 
mar com  licença,  & Reverenda  do  proprio  Biípo. 

Pelo  que  ordenamos,  que  quando  noííos  íubditos  fe  ouverem 
de  ir, ordenar  fora  do  Biípado,  por  nòs  não  darmos  (4)  Ordês, 
lhe  mandaremos  paííar  Reverendas  em  noíío  nome 


'er 


Vi 


nas 


quais 


2. 
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quais  fe  declarara  o impedimento,  q ouve,  pera  as  nao  celebrar- 
mos, & íe  não  daràôjlèm  os  Ordinandos  irem  examinados,  & a- 
provados;  & feitas  todas  as  diligencias  cõfonne  a direito,  Sao^ra-  ^ ^ 

do  Concilio  Tridentino,  & noíllis  Conftituiçoés;  oque  tudo  fe 
declarará  nas  mefmas  Reverendas,  & algus  efpeciais  (^)  fi-  6 

nais,  &confrontaçoésdapeíroa,aqueíeconcedemi  (6)  & 06  ff ¥'3' 
lèmellas  toinarordês,  íí ca  fu ípenfo  delias  a noíTo  arbitrio,  ScoexslroJfffZCa^f. 
Prelado,  q lhas  der,ííca  também  fuípcnfo  de  as  poder  dar  por  t^am  refen  Barb.  àe  Pot. 

paço  de  hum  anno.  ff&reíoi  ^ ^ 

£ os  noííos  íubditos,que  fgrem  receber  ordes  a Biípado  alheo  ípíealieg.  8.  ,1».  1, 
com  Reverenda  noíía,  antes  de  dizerem  Miíía  nova,íè  faràõ  ma- 
tricular  pelo  noíTo  Efcrivão  da  Camera  no  livro  pera  iíío  orde- 
nado, declarando-íe  nelle,  por  quem  cada  hum  delles  foi  orde- 
nado de  cada  ordem;  & não  fe  lhe  dara  licença,  pera  dizer  Mif- 
ía  nova,  íem  eífar  matriculado,  & o noílo  Eícrivao  da  Camera 
não  levara  coufa  algüa  por  eíla  matricula. 

E os  Ordinandos,  ^ vierem  de  fora  do  Bifpado  pera  fe  ordena-  r,u  Ifr. , 
rem,  os  ( yj  manctiremos  examinar  na  forma  de  noífas  Confti-/»-w.c.  i <.&  itíB.rkn. 
tuiçoés,  falvo,  quando  vindo  examinados  pelo  proprio  Bilpo,  ou  ' 

por  outrem  de  lèu  mandado,  nos  parecer,  o não  derem  fer,  & « 
ni,2,nQiiiT5os  íio  Eíciiváo  clíi  CíiiTicrâj  rccolhâ^  & guârdc  todâs  íis  ip. 

Reverendas,  dos  q vierem  de  fora  do  Bifpado , & fe  ordenarem 
nelle;  & da  melma  maneira  farà  às  patentes  dos  Religiofos;  po- 
rém fe  as  Reverendas,  ou  patentes  forem  pera  mais  Ordês,  ^ as 
q de  nos  receberem,  lhas  tornará  com  defpacho  ao  pè  delias,  em 
que  íe  declare  as  Ordês,  a que  por  aquella  vez  forão  promo- 
E  mandamos,  fenão  guarde,  nem  cumpra  Reverenda  de  al- 
gum Abbade,  Prior,  ou  Prelado  Secular,  ou  Regular,  pof- 
to  que  digão,  que  faõ  7iulUus  Lííícejís,  eftando  cites,  & feus  Mof- 
teiros,  ou  territórios  dentro  dos  limites  defl:e,OB  de  outro  Bifpa- 
do, perapor  virtude  delias  averem  de  fer  ordenados  de  Ordês 

Menores,  ou  Sacras, Clérigos  Seculares,  (8;  ainda  qfciãooripi-^  ^ I 
narios  dos  mefmos  feus  territórios,  nãoobftantc  quaifquer 
vilegios,  preícripçoês,  ou  coftumes,  pofto  qne  íejão  immemori-  »,  1^. 

ais;  porque  conforme  o Sagrado  Cõcilio Tridentino  não  podem 
os  ditos  Prelados  paífar  as  tais  Reverendas;mas  pertence  íómen-  ^wV . C . 26. 4r.C.  Caril,  de 
te  aos  Biípos;  & os  Ordinandos  Seculares,  que  com  as  tais  Reve-  <hfiurf.6, 

rendas  receberem  algüas  Ordés,  lèjáo  ávidos  por  fufpenfos , & tS-'  Z 
celebrando,  ou  uzando  da  Ordem  por  irregulares.  4 7>.r?fo(ut. 

Li  Etam- 


Tríd.fttJJ  tliR<pr!7i  c. 
10.  Piares CH'K  ouihusA  ig. 
Barb.íbin.í  ó'  íie  Poi.h,- 
ptjc.p  Z.alleg.J.n  y. 
Rkc.inprax.^’  p.  rejolut. 
fSo.n  I . & relchit.‘’ft^f. 
n c^4-  Et  (^^uod p‘^mt 

ab  Abbafib-As  pro^íizmt 
Idovttij  Ricc.d..^.p're/çlut. 

■587. 

10 

Cap.Cum  nullta  §.  Fpif- 
copo  de  tempor.  Ord  lib.  6. 
Coc.Trid  fej]  j.deRfform. 
c.  10  éf"  ibt  B irh-n.x  Ó"  de 
Pdt.Epifò  p z.  cUigy  n. 
\o.Fr(,nc.  Leoin  Thejaur. 
5 ^.c.  8.  íi  w 47.  Card.m 
prax.  ‘verb.  (2í>pitulur».n. 
^'Thotf.^Fdz, aíleg  f.w.  1 1 
Salzed.  d.  c.  z6.  d.  lit.  C. 
Rscc-in prax  Z.p.re/òl  106. 
Valèfuel.  conj'  \oj.n.z.Zo~ 
tol  inprax.  1 .p  /verb  Capi- 
tula n,  I .Barb  de  Vntverf 
jur.Ecclef.ltb.  i c.TgZ.num. 
iz^.Card.de  Luc.  inan- 
tiot.aiConc.  'Ind.  dífcurf. 

I 

Conc.Prov.Medwl  i Ga- 
•vant.m  Man,  verb.  Mijfa 

num.^. 
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E também  os  ditos  Abbadcs,  & Prelados  não  podem  dar  por  zr 
E\  primeira  ( 9)  toníura,  nem  ordes  menores  às  ditas  pcííoas,  que 
nào  forem  íèus  Keligiofos.  E finalmente  não  pode  paílar  as  di- 
tas revendas  o Cabido  Sè  (10)  vacante  no  primeiro  anno  da  va- 
catura do  Bifpado,  cxcepto  à qucllcs,  que  eftiverem  arótados  a 
receber  as  Ordes,  por  rezao  de  algum  beneficio. 


CONSTITVIC,AM  VIII. 


Do  exame  dos  que  hão  de  dtler  Mtffa  norua^  Qf  das  demijjorias, 
dos  que  'vem  de  fora  do  Bi/pado. 


Cone.  Prov.  Medtol.  i.Ga- 
•uant.d.verb.  Miffa  n 9. 


Tx.in c.ExPraneo.ji.  dtfi. 
Trid‘fe(j.  2^.  de  Reform  c. 
lô.verf.  NmUus.  ubi  Barb. 
cumplurtbus  w.6  éfde  Po- 
teíi.  Epifcf.l.  alleg.zi- 


mm.  1 . 


Oeetfum  referí  a Sacr  Co- 
Barb  dePotefi  Epifc. 
p.Z  alleg.zi.  n.  8.  ^ ad 
Concil. (eJf.zT^  c.ió.n.  1 r . 
Gavant.in  Manual,  verb. 
MtJJan.J, 


ORdenamos,  & mandamos,  que  nenhum  Sacerdote  (pof- 
toqueleja  ordenado  com  Breve  Apoftolico)  diga,  ou 
cante  Miíía  nova,  nem  algum  Abbade,  Reytor,  ou  Cura 
lha  deixe  dizer,  fem  noíTa  efpecial  ( i ) licença,  ou  de  noffo  Pro- 
viíòr,  a qual  fe  lhe  não  dara,  lem  primeiro  conftar  dos  titulos  de 
ítias  ordés,  & fer  examinado  de  ceremonias  da  Miíía  pelo  Mell 
tre  delias,  ou  peííoas,  que  pera  iíTo  ordenarmos;  & o exame  fe 
farà  conforme  o MiíTal  Romano  reformado,  que  fe  guarda  na 
noífa  Sè  Cathcdral;  & fendo  achado  fufficiente,  fe  lhe  paííarà 
licença  por  eferito,  na  qual  íe  declarara,  que  ao  menos  nos  (i) 
primeiros  tres  dias,  que  celebrar,  lhe  afsiílirà  hum  Sacerdote,  ou 
peííoa,  que  bem  faiba  as  ceremonias  da  Mifla ; & os  que  fem 
noífa  licença  dilíerem  Miíía,  & os  Parochos,  que  lhas  confenti- 
rem  dizer,  os  avemos  por  condenados  em  quatro  mil  reis,  pera  a 
Sè,  & Meirinho. 

Conformando-nos  com  as  difpofiçoes  de  direito,  & Sagrado 
Concilio  Tridentino,  (3)  ordenamos,  & mandamos,  quenenhu 
Sacerdote  fecular,  ou  regular,  que  for,  ou  vier  de  fora  de  noíío 
Bifpado,  poífa  dizer  Miíía, nem  ufar  de  fuas  Ordes,  íèm  trazer 
demiííoria  de  feu  Prelado,  & fer  primeiro  vifta,  examinada,  Sc 
aprovada  por  nòs,  ou  noíío  Provilor;  & fazendo  o contrario,  o 
Sacerdote  fecular  pague  dous  mil  reis,  pera  deípezas,  & Meiri- 
nho; & contra  o regular  fe  procedera  na  forma  de  direito,  & Sa- 
grado Concilio  Tridentino;  nem  os  Parochos  em  fuas  Igrejas, 
nem  os  Regulares  em  feus  Morteiros  lhes  confintao,  que  digao 
Miíía,  nem  dem  ornamentos,  & guifamentos,fob  as  (4)  mefmas 
penas,  falvo,  fendo  notoriamète  conhecidos,  Sc  paííaré  de  cami- 
nho. Porém  vindo  pera  refidir  no  Bifpadojnao  feràõ  admitidos  a 

ufar 


m ♦ 
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uíar  cie  fuas  Ordés,  íèm  ferem  examinados,  & achados  áptos  nas 
couíàs,  (]ue  ordenamos, tenhão  os  Sacerdotes  delle. 

CONSTITVIC,AM  IX. 

Como  feràodflkados,  & dej^ntadosos  Clérigos  de  Ordes  Me^ 
nores,  depis  de  ordenados^  ao  fervi ço  d^algda  Igreja. 

PGrque  muitos  Clérigos  dc  Ordês  Menores  pedem,  que  os 
apliq«e,(  i )ouden:inem  ao  ferviço  de  algüa  Igreja  particu- 
lar; & afsi  convem,  que  fe  faça,  pera  que  haja,  quem  aju- 
de ao  Parocho  na  adminilfração  dos  Sacramentos , 8c  mais  mi- 
niftcrios  da  Igreja:  ordenamos,  8c  mandamos,  que  pera  algum 
dos  tais  aver  de  íèr  aplicado,  8c  deíHnado  por  nòs,  ou  noíTo  Pro- 
vifor,  fe  lhe  corra  folha,  & raoftrando*a  limpa, & confiando, que 
o pede,  & defeja  por  fervir  a Deos,  & não  por  fugir  ao  caíligo  de 
algum  delido  (^i)  cometido,  ou  psra  viver  mais  livre,  Sc  licen- 
ciofamente,  por  rezão  do  privilegio  clerical,  feja  aplicado  ao 
íerviço  de  lua  Igreja  Parochial,  Sc  lhe  lera  declarado  na  carta  da 
aplicação,  que  íèrvirà,  não  fomente  no  exercicio  das  Ordés,  mas 
também  ajudando  o Parocho  na  adminiftraçao  dos  Sacramen- 
tos, & no  mais,  que  o Parocho  lhe  ordenar , conveniente  a lua 
Ordem,  8c  eftado,  como  faõ  as  coufas,  que  tocão  ao  offício  dos 
Sanchriílaés,  8c  outro  íi  lhe  íerà  declarado,  que  ande  em  habito,, 
& toníura,  porque  pera  gozar  do  privilegio  do  foro,  lhe  he  ne- 
ceííario,  que  adualmente firva  na  Igreja,  a qae  for  aplicado,  & 
que  juntamente  traga  o dito  habito,  Sc  tonfura. 


Trúl  deRefort^. 

6.  & tbi  Barb.n.  ^ 
8^  lattfsimè  dePot.  E- 
pile. p z alleg.  1 2.  num.  < 2, 
TÔBm.Vaz.al\eg.  10.  n.t. 
Salz,ed'.tnpraX‘C.  6z.  n.p. 
Gavantd»  Man.'veTb.Fo- 
rtprivilegium.  n.z.  Qard. 
de  Lttc  tn  anmt.ad Condi. 
Trid.dtfc  24.»,  I i.Peretr, 
de  Man  Reg.z.p.e.xé.  O- 

de  For.  Écclef.  i , 'p.q, 
II-»- 4.  Zy^at  de Imifi. 
Itb.i.c  (j.n'  i.Conc.  Pro^v. 
Brach.  a&.z.c.z.  tít.dê 
Exam,  ord. 

2 

Vide  lacobum  Pignatell. 

tom.z.Confult.66.ãn.U. 

citm  fe<je]  Qemen/.in prax. 
cap.S.n.  y. 


TITULO  IX. 

Dos  Santos  Oleos. 
CONSTITVIC,AM  I. 

Dos  Santos  Oleos,  0^’  em  que  tempo, por  quem,  donde  devem 

fer  bentos,  ate  quando  fepode  ufar  dos  velhos, 

como  fe  guardarão,  ou  queimar ào. 

Res  (i)  faõ  os  Santos  Oleos,  de  que  uía  a Igreja  Catho- 
lica:  o Chriíma,  (2)  compoíío  de  oleo  de  oliveira,  & bal- 

L 3 íàmo, 


T 


RudfRom.de  offic.in^uin 
ta  fer.  in  Can.  Dni.Barb. 
de  Ppt.Epifc.l.p. alleg 
n,  i.  Piafec.  in  prax.  Epifi.p. 
i .c.z.art.^.n.  i. 

2 

Cap.  unic.  de  Saer.  VnPf^ 
Ronttf.Rom.fup.Coc  Trtd. 
fef7  ■cm.  dtConfirmatiO'» 
m Barb  d.alleg.  ^ i.  n-Z. 
Piafec  d.art.^.  n.i.  Nav' 
tn  Manuat.c.zz.n.  Sf  Sy!’ 
“veft.verb.  GõfirmaUon.Zi 
? 

Bar h.d.  alleg,  ‘^t  .n.6.  Pia- 

fic-d.art.-^.n.l.Fu/c.deVt’ 
fitdib.  i.c.6.n  4. 
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Trid  feJlJ.  I âL.  (Ic  ExtrcTKa- r r ' ' \ \ i n 

rnéi.c.i.Eptfi.ían.  /?mí/ ^ quc  íc  Lingem  os  baptizados  na  cabeça,  & tcfla,  Sc 
iacobiApoii.Barb.d.aii,g.  taiT'.bcm  as  ígR‘jas,  Altares,  Caliccs,  Patenas,  & Piasbaptiima- 

cabeça,  Sc  maõs  o Biípo,  quando  le  lagra,  & linalmente 
verbo  Exirema-  Encito  ClinlinadosiC)  Qatecliumenorüjfeito  ló  de  oleo  de  olivei- 
‘ com  o qual  íc  ungem  os  baptizados  entre  as  eípadoas,  & no 
jrtd.fejj  j.can.z  Barb  d.  & OS  Prcsbitcros,  quaiido  íc  promovem  ao  bacerdocio,  & 
&aiieg.  qo.  tambemíerve  pera  a Sagração  das  igrejas,  & Altares,  & lè  uía 
unção  dos  Reys,&  Principos.  O Infirmorum,  r4;i:'dto 
6 também  de  oleo  de  oliveira,  com  que  fe  ungem  os  enfermos. 

Cao.  Siquiitnado  de  Con-  Tcm  OS  Santos  Oleos  fingulares  efiFeiros,&  fignilicaçoés  mvf- 
/írr.  teriofas:  O Chriíma  (5)  he  matéria  no  Sacramento  da  Conhr- 

Rítual  Rom.  de  Sacram.  mação;  & no  da  Extrema-Lnção,  o Oleo  Infirmorum;  &lup- 
otnitrte^d%  ^^Tittè  clelles  também  nos  Sacramentos  do  Baptirmo,&  Ür- 

rtsdifi.ldlcol/ectrRl'.  pertcncem  à lüítancia;  nem  matéria  -deíles 
ferentede  Celebr.  Mifar.  Sacramentos,  mas  aos  ritos,  & ceremonias  ordenadas  pela  íere- 
Ju  era  ida  adminiftração. 

8 Sò  aos  Bifpos  pertence  benzer  os  Santos  Oleos;  Sc  conforme  - 

Covc.Prov-Medjo/.i.Ga-  íi  difpofição  de  direito,  os  devem  benzer  todos  os  annos,  íy)  na 
ya  .ver  = ea  acran.  g.  Senhot;  Pelo  que  ordenamos,&  manda- 

oleanan^SacrapojJunt  ab  mos,  quc  quando  nòs,  OU  outto  Biípo  de  noífa  licença,  fizermos 

TJÚamln^ÀteltrZr.  ^^hem  prelcntcs  todas  as  t/ignidades. 
d Cathedraliabfuerit.  Sa-  Concgos,  & Beneficiados  delia , que  na  Cidade  eítiverem,  Sc 
cr«Co«gr  R,/««^,„Or;-noíroProvi^^^^  cliamai*  f8)  os  Clérigos  pera  o officio 

Barbinfum.Ap0jboi.co/-  ^^cellarios,  narorma  do  Pontifical.  E quando  os  benzermos 
leóí.fT^s.n^.  em  (9)  outra  Igreja  do  Bifpadojèràõprefentes  os  iarcchos,& 

Rtt.Rom.  Clérigos  delia,  fe  os  ouver,&  OS  mais  do  lugar,  ou  dos  vi- 

oieu.Barb-d.càliea.  unhos,  que  pera  eíTe  eíFeito  forem  chamados  por  noíTa  ordem, 

*Rtí  ^l  R / " OU  de  noííos  Miniftros. 

Trov.MatoiX‘Gavant.  ^ Santos  Olcos  fovem  bentos  em  noíía  Sè,  ou  em  'Zi 
O/M  5tícr<í».  1 1.  p/- outra  Igreja,  aonde  fe  fizer  efte  offício,  não  le  fio)  ufara  n.ais 

(”)  fequeimaràõ.deitando-fe  nas  a- 
Rom.deOjfic  fer.ejmnt.  tn  I^-Uipadas,  com.o  otdena  o Pontifical ; porém  nas  outras  Igrejas 
7f  Bifpado  fenão  queimaràõ  logo  os  velhos,  mas  íè  conrervaràõ, 
Regmaldhb.z^.c.  2. « 8.  ^ Icvados  OS  novos , Sc  luccedendo  no  entre 

' ^ tanto  algüa  neceísidade  urgente  dc  íè  ungir  algum  enfermo, bap- 

?“  chnfmar  algüa  polToa,  fe 
' S9^-  Gavant.d  verb-  podcia  uíai  dos  Olcos  velhoSjConformc  efta  declarado  pela  Sa- 

Congregação  dos  Ritos.  Efora  (-13)  da  dita  ne- 
temhr  1 600.  Barb.  d. cí  uigcntc,  iiao  ufarao  os  Parochos , nem  quaiíquer  ou- 

.Uíi.<S\rp.d,n  6.  tros  Sacerdotes  em  noíío  Biípado  dosOleos  velhos, depois  de  íè- 

rein 
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t- 

''■e. 


.1. 

do 


rem  bentos  os  novos,  íbbpena  de  ferem  caftigados  gravemencc  a 


noíTo  arbítrio. 


CONSTIT VIC,AM  II. 


/ecr.  dí/í.^.d.c.  Lfteris  Di- 
an.tí  nt  2.  traEi.  4.  rejol.  7. 
§.  &refolut.  19*  §.  4. 
Rcgtnal,  </.í.2,».S. 


for  quem  os  Smtos  Óleos  ferào  trazidos  a nojsa  Sê^ 
ndo  fe  benlenâo  nella. 

ORdenamos,  & mandamos,  que  quando  os  Santos  Oleos, 
fenão  benzerem  neftanoífa  Sè,  o Arciprefte  delia, na  for- 
ma da  criação  de  feu  beneficio,  íèja  obrigado  mandar 
por  elles  com  muita  diligencia  à Sè  Metropolitana  de  Braga, 
donde  fe  coftumaõ  trazer,  pu  ao  Bifpado  donde  com  mayor  (i) 
comraodidadc  puderem  viiiem  tal  maneira,  que  fejão  nefia  Ci- 
dade poftos  na  Igreja  de  Santo  Ildefonfo,  como  he  coftump  an- 
tigo, no  Sabbado  Santo,  vefpora  de  Pafchoa  pela  manháa,  & le- 
rão trazidos  por  Clérigo  de  Miíía,  (i)  ou  ao  menos  de  Ordes 
Sacras,  cora  decencia,  & a bom  recadoj  o qual  trará  certidão  do 
Cabido  da  Sè  de  Braga,  ou  donde  os  trouxer , de  como  os  tras 
felladoscomolellodoCabido,  emfimana  caixa,  em  que  vie- 
rem. 

Poftos  na  dita  Igreja  de  Santo  Ildefoníb  no  Altar,  ou  lugar 
honefto,  guardados  a bom  recado,  iràõ  as  Dignidades,  Conegos, 
& Cabido  da  dita  noííaSè  no  mefmo  Sabbado  de  tarde,  & ao 
mais  atè  a primeira  Oitava  de  tarde,  em  forma  procilsional,  & 
chegando  a dita  Igreja, traràõ  os  ditos  Oleos  em  tres  (3)  ambu- 
las,  em  que  vierem, & em  hüa  delias  fe  lançará  o Oleo  do  Chrif- 
ma,  a qual  ha  de  trazer  o Deão,  ou  a mayor  Dignidade,  que  en- 
tão refídir5&  em  a outra  o Oleo  Catechumenorum,  a qual  trará 
o Chantre,  ou  a fegunda  Dignidade,  que  refidir  ; & na  outra  o 
Oleo  Infirmorum,que  trará  o Meftrefcola,  ou  a terceira  Digni- 
dade, que  refidir:  & não  avendo  Dignidades  os  mais  antigos  Co- 
negos, & viráõ  em  prociflaÕ  atè  a Sè,  cantando  o (4)  o Hymno: 
L^eni  Çreator  Sfmtusj  & Pfalmos,ou  Reíponíorios  coftumados; 
& os  que  trouxerem  as  ambulas,  hão  de  virem  ordem  np  fim  da 
prociífaõ,  & meio  dos  outros, & proporcionalmentero  que  trou- 
xer o Chrifma,  atras  em  primeiro  lugar:  o Catechumenorum, 
em  fegundo:  o Infirmorum,  em  terceiroj&  as  ambulas  feràõ  tra- 
fidas  diante  os  peitos  com  ambas  as  maõs,  & com  húas  toalhas 
limpas  aos  hombros.  E os  Conegos,  que  á dita  prociílaõ  não  fo- 

L 4 


Nam  ji  ahfens  fit  Epifeopur, 
vel  Epifcopalfs  Sedei  eo  te- 
fore  vaceti  ejuo  hac  olea  he- 
nedici  debent,  ^ eorum  ne- 
cc/sítas  adfit  proximus  E- 
pífcopui  adtripqtertt,e^  cu- 
rarei  ut  confecrentur  eadetn 
Olea.  Glof.verh.  Spintua- 
libui  in  c.  St  Epifeopus  de 
Jupplenda  negligentia  Pra- 
lator.  lib,  6 Barb.  d.atleg* 
‘^t.num,  19. 

X 

Cap.  Prasbíterigf.dijí.  e» 
Praibiteri  catn  fecjij.  de 
Confecrat,  difi.  4.  Concil: 
Prov.MedioL  2.  Gavant. 
d.  verbo  Olea  Sacra  n 6. 
Piajec.d  art.^.n,^, Ritual. 
Rom.  d. tit.de  Saerti  Oíeis 
•uerf,  Parochus. 


Conc.Prov.Mediol.\  RU  ', 
Ram.  d.tit.  de  Sacris  Olets, 
verf.  Chrifm,  Gavanti  d. 
verb.  Olea  Sacra,  n,  4. 


•»  4 

Cofifi,  Vljfipon.  lib.  I , titi 
decret.  infin, 

Con(l.  Algarb.  lib.  I .c.  95. 
§.EoParecho. 


rem, 
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reiTij  perderàõ  na  forma  dos  Eftatotos,  coipo  he  coftume. 

£ pera  que  todos  í'e  raovão  a acoiTipanhar  eíla  procifíaõjcon- 
cedemos  quarenta  dias  de  indulgência  a todas  as  peííoas,  aísi 
Eccleíiafticas,  como  íècu lares,  que  acompanharem  a dita  pro- 
ciííaõ  dos  Santos  Oieos,  afsi  ncíía  Cidade  do  Porto,  como  nas 
Villas,  & lugares  de  noflb  Biípado.  E mandamos  aos  Parochos, 
publiquem  efta  indulgência  no  Domingo,  ou  dia  Santo , antes 
das  ditas  procüíocs.  j 

CONSTITUIC,AM  lll. 

Como  os  Santos  Oleos  ferào  levados  às  cabeças  dos  ^rc-ediagados, 

Qp  do  modo  como  ferao  recebidos. 


Cap,  Vraihtteri,  c^p.Omni 
tempore  de  confeerat.  difi  4. 
Regmald  d Itb.  18.  c. 
iG.infin  Nec pojfufit  Pa- 
Tochi  ipa  uti  aíto  oleoiofua 
Ecclelia,  tjuam  coa/ecrato  ã 
própria  Ep{copo  leci.  d.  cap. 
Vrashiten.  Regtnald.  d.  c. 
3.»,  1,6. 


OUum  nan^ factum  dehet 
«JJervariin  (Zaíbedralt^r^ 
ab  ejus  dignitatibus  ãtjpèfa- 
ri  atiji  Eccle/ijs.  Declaratü 
referi  à Sacra  Cctrgreg. 
Rituum  19.  Auçtuft.  amo 
1619,  Barb.d.coíkh. 


O Rdenamos,  & mandamos,  que  os  Parochos  deíla  Cida- 
dej&  íeas  ruburbios,&  o Vigaifo  de  Villa  nova  de  Gaya, 
logo  no  fabbado  Santo,  ou  tanto  qüe  os  Oleos  forem  tra- 
fídos  à Sè,  os  venhão  bvifear,  ou  {i)  rnandempor  outro  Sacer- 
dotcj  & os  Parothos  das  outras  Igrejas  de  fora  deíla  Cidade,íin- 
co  legoas  ao  redor,  os  virào,  ou  mandaràõ  buícar  por  Sacerdo- 
tes, ou  Clérigos  de  Ordes  Sacras,  os  quais  Clérigos,  que  vierem 
pera  os  levarj  juraràõ,  que  os  levaràõ  a bom  recadodbm  diminu- 
ição j&  os  -virãõ  bufear  em  fuas  ambulas,  atè  o Domingo  do  Bom 
Paílor,  falvo  os  do  Arcediagado  da  terra  de  Santa  Maria,  que  os 
viràõ  bufear, fomente  de  tres  legoas;  8c  os  que  os  não  vierem  buf- 
ear dena*o  no  dito  tempb,  os  avemos  por  cõclenados  em  mil  reis,  p 
pera  Sè,  & Meirinho;  8t  ao  noffo  Proviíòr  ordenamos,  os  mande  ^ ^ 
levar  à cuíla,de  quem  os  devia  mandar  bufear. 

E o Deão  he  obrigado  (z)  aos  mandar  dar  nefta  Cidade,  & 
repartir  pelas  Igrejas  de  feu  Arcediagado;  &onoíío  Cabido  os  ^ 
mandaràáfua  eufta  à Igreja  de  Arrifana  de  Santa  Maria,  pera  - 
dàhi  íe  repartirem  por  todo  lèu  Arcediagado,  E o Chantre  ícrà 
obrigado  a mandar  levar  os  ditos  Oleos  a Arrifana  de  Soufa,  & 
dahi  os  repartir  pelas  fregueflas  de  leu  Arcediagado , que  he  o 
Coníèlho  de  Pena  fiel  atè  o rio  Tamcga.  E o Arcediago  de  Mei-  j 
nedo,  às  Igrejas  de  ícu  Arcediagado.  E o Mcílreícola  he  obri-  ^ 
gado  aos  mandar  levar  à Igreja  de  Canavcíès , pera  fe  reparti-  'w] 
rêm  pelas  Igrejas  de  feu  Arcediagado;  & dahi  fe  daràõ  ao  Arce-*^^^  , 
diago  de  Bayão  peraos  repartir  pelas  igrejas  deíèu  Arccdiaga>  ] 
do,que  heatèoriodeTeyxeirò.  E o Arcediago  da  Regoa^os 

man- 


r.i. 

hri 
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mandara  levar  à dita  Igreja  da  Regoa,  donde  os  repartirão  pelas 
Igrejas,  que  eílao  deídc  o rio  de  Teixeirò  ate  o cabo  doBilpado. 

E o Cabido  os  mandará  dar  na  Sè  aos  Parockos  das  Igrejas  da 
Terra  de  Santa  Maria,  que  eíliverem  dentro  das  tres  legoas,  & 
aos  do  fen  Arcediagado  da  Maya,a  q coftumava  dar,  no  Moííei- 
ro  de  Moreira. 

E o Sanchriftaõ  os  dará  aos  outros, a que  osíbbreditos  não  Fo- 
rem obrigados, & que  eüiverem  dentro  das  finco  legoas5&  todos 
. os  mandaràõ  levar  por  Clérigos  de  Miíía,  homes  de  bom  reca- 
- do;  de  modo,  que  ao  fabbado,  veípora  da  Dominica  in  Albis,  ao 
meyo  dia,  fejao  nos  ditos  lugares,  donde  íè  hão  de  repartir. 

^ E os  Parochos  das  Igrejas  cabeças  dos  Arcediagados,  a que  as 
Fobreditas  peííoas  faó  obrigadas  mandar  levar  os  Santos  Oleos, 
não  mandaràõ  o rol  dos  confeíTados  antes  da  dita  Dominica  in 
Albis,  pera  comelle  mandarem  certidão, de  como  ja  tem, ou  não 
os  Santos  Oleos,  pera  que  quando  lá  não  eílejão,  o noíío  Provi- 
For  os  mande  levar  à eufta  das  peííoas,  que  a ilTo  íàõ  obrigadas. 

E o Parocho,  que  tem  a caixa  das  ambulas,  & obrigação  de  as 
mandar,  Fe  o não  fizer,  pera  poderam  ir  no  dito  tempo  , íèrà;  o 
que  encorra  na  dita  pena. 

E os  Clérigos,  que  vierem  buFcar  os  Santos  Oleos,  aísi  à noíía 
Sè,  como  às  Igrejas  cabeças  dos  Arcediagados,  tanto  que  os  re- 
ceberem, os  poràõ  em  lugar  decente,  & os  levaràõ  com  muito  3 

(s)  reíguardo  com  certidão  do  Sanchriftaõ  da  Sèj  & do  Paro- 
cho  nas  outras  Igrejas,  porque  confte,que  aquelles  Faõ  os  Santos  * 

Oleos  novos,  & dia,  era  que  lhos  entregarão,  a qual  lhe  paííaràõ  Com.Vrov.\rach.Aã^: 
de  (4)  graça,  lòbpena  de  Ferem  prezos , & caftigados  a noíío  c xB.  DeeUratum  referti 
arbitrio,  & a certidão  moftraràõ  os  Parochos  em  vifitação  a noíl  ^o, 

Fos  Vifitadores,  aos  quais  encarregamos,lha  peçao;  & adoec^n-  dlvTb.oL  tacraIxT 
do  o Clérigo,  que  levar  os  Olços,  ou  Fobrevindolhe  tal  impedi- 
mento, que  os  não  poíía  levar  à Igreja,  pera  que  os  vinha  buFcar,  f 

os  entregará  a outro  Sacerdote,  ou  Clérigo  ('5)  de  Ordés  Sa- 
eras,  com  certidão,  & termo  da  entrega  pera  os  entregar  na  dita  chus.confttt.AigarhJM. 
Igreja,  pera  que  erao  levados, & os  naõ  entregará  a leigo,  Fobpe-  ' § Seo  Pamho. 

na  de  mil  reR  ^ 

E Fe  o Clérigo,  que  levar  OS  Santos  Oleos,  não  puder  chegar  * • 

no  dia,  em  que  parte,  à Igreja,  pera  que  vão,  encarregamos-Íhc 
muito,  Fe  agaFalhe  de  noite  em  lugar,  em  que  haja  Igreja,  & nel- 
la  porà  os  Santos  Oleos  no  Altar^  & não  avendo  Igreja,  os  porà 
em  lugar  decente,  & honefto,  & bem  Feguros,  o que  cumprirá, 

Fob- 


•4 


■a~ 
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fübpena  de  quinhentos  reis:  & mandamos  aos  Parochos,  lobpe- 
nade  mil  reis  pera  deípezas,  & Meirinho,  os  recebaõ,  & guar- 
.dem  em  fuas  Igrejas  o tempo , que  no  lugar  eftiver,  o que  os 
levar. 

E nos  lugares  de  Arrifana  de  Soufa,  Canavefes,  Arrifanade 
Santa  Maria,  & Regoa,  por  ferem  lugares  de  povoação,fe  porno 
em  hua  Ermida  mais  chegada;  & o Clérigo,  que  os  levar,  dará 
recado  ao  Parocho  do  dito  lugar,  o qual  mandara  lego  repicar  o 
fino  em  íinal  de  veneração  dos  Santos  Oleos,  & convocará  os  ^ 
Clérigos  do  lugar,  aos  quais  mandamos , fobpena  de fincoenta 
reis, a cada  hum,que  venhão  todos  em  prociílaô  com  a mais  gem- 
te,  que  puderem, bufear  os  Santos  Oleos; & os  levará  à Igreja, on- 
de os  porá  em  lugar  honefto,  & fechado,  & dahi  fe  rcpartiràõj 
& os  Parochos  das  Igrejas  dos  ditos  Arcediagados  viràó  ahi  buf- 
ear os  ditos  Oleos,  por  toda  aquclla  lòmana  feguinte;  fobpena, 
de  q não  vindo,  pagarem  mil  reis  pera  Meirinho,  & deípezas,  & 1 

não  lè  entregarão,  fenão  a Clérigo  de  Miíía,  ou  dc  Ordes  Sacras. 

CONSTITVIC,AM  IV.  , 


Ritual  Rom.  d.tit.  de  Sí~ 
trisOltti.  verf  VeUrthw, 
Cotjc.Ptov. Medwl.é^.  Gc- 
•vant-  d.verb.  Olea  Sacra 
Carden.  tn  Ctifi  ad 
fropof.  damnat  difert.  2 . c. 
7.  art.  t.àn.\6o.  ufejut  ad 
n.  1 84,.  uht  fic  dularatum 
ref  ftt  d Sacra  Corigrev.  die 
Septemír.  i68i. 

2 

Ritual’  Ronj.  fup.  'verf. 
Cbrifinai^j)-  verj.  ^duiu, 
d Cone.  Prov.  Mediol.^. 
Gavant.d’  verb.  Olea  Sa- 

cr«.i7. 14. 

? 

Rttual.  Rom.d.verí.Chrtf- 
ma. 


Como  fe  peno^varâõ  os  Santos  OíeoSy  quando  fe  forem  gafta?idOy  Qf' 
das  amhulasy  em  que  devem  vir,  Çf^eHar, 

POr  quanto  muitas  vezes  os  Santos  Oleos  fe  vão  confumin- 
do,  & gaftando,  mandamos  aos  Parochos,  tenhão  grande 
cudado,  de  irem  vendo,  fc  ha  necefsidade  de  reformação; 
& avendo-a,  os  reformem  com  bom  azeite,  & claro , deitando 
fempre  menos  (i)  quãtidade  de  azeite,do  q for  o Oleo  Sagrado; 
& não  o cumprindo  afsi,  fcràõ  eaftigados  arbitrariamente. 

Porque  temos  ordenado,  íè  guardem  os  Santos  Oleos  velhos 
em  cada  Igreja,  ate  chegarem  os  novos,  he  neceífario,  que  haja 
em  cada  hua  pera  effe  eíFeito  caixas, & ambulas  duplicadas:  (2) 
por  tanto  ordenamos,  & mandamos,  que  haja  em  cada  Igreja 
hüa  caixa  de  pao,  fechada  com  cordoês,  dentro  da  qual  eftejão 
em  repartimento  tres  ambulas  de  prata,  fj)  ou  eftanho  fino,pc- 
ra  que  nellas  fe  vão  bufear  os  Santos  Oleos  novos. 

E outra  caixa  dc  metal,  ou  eftanho  com  outras  tres  ambulas, 
nas  quais  eftaràõ  íempre  os  Oleos  pera  o uío,  & adminiftração 
dos  Sacramentos;  & àlem  deftas  caixas,  averà  mais  outra  de  me- 
tal, ou  pao,  em  que  íèmprc  eftarà  hüa  anabula  de  prata,  011  efta- 
nho 


à 

vetv. 
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nho  fino  com  parte  cio  üieo  infirmorum,  pera  fe  levar,  ("4; 
quando  fe  adminiftrar  o Sacramento  da  Extrema-Unção  aos  en- 
fermos;  & em  todas  averà  final,  ( 5)  ou  nota,  como  fe  diíTe  no 
X.  tit.  3.  conft.  1 1.  O que  tudo  devem  viíítar,  & ver  noífos  Vifita- 
dores,  Sc  prover  no  neceífario,  como  aqui  fica  dito. 

TITULO  X. 

Do  Sacramento  do  Matrimonio. 


Ritual.  Rom.  de  Sacram- 
Extrema- VnSliomsttt  de 
Ord-  admintfir.  verf  De~ 
inde. 

s 

Rttual.Rom.d-  tit.de  Sa- 
crts  Qleii  d verf.  Chrifma. 
Cone,  Prov.  MedtoUn  4. 
Gavant.d.  verb.  Olea  Sa- 
cra n.  1 6, 


I. 


2. 


CONSTITVIC,AM  I. 

Dá  IfiHítmfh,  Materidy  FormayÇff  Mmifiro  do  Sacramento 
do  Matrimonio  y & fins  y fera  quefoiinftkmdo,  gT 
efeitos y que  caufa. 

O Matrimonio, aquem  S.  Paulo  chamou  grande  Sacramen- 
to,pofto  que  antigamente  nas  Leys  natural, & eferita  fof- 
fe  meramente  hum  contrato  natural,  com  tudo  na  Ley 
da  Graça  foi  elevado,  & inftituido  porGhrifto  ( i ) Senhor  noí- 
fo  à dignidade  do  Sacramentojcelebra-feefte  Sacramento, qua- 
do  hum  homem  fe  cafa  legitimamente  com  hüa  molher  em  face 
da  igreja,  & coníorme  o rito  da  mefiiia  Igreja. 

Heeílado,  (2)  ou  vinculo  perpetuo,  ôiindiífoluvel,  depois 
de  coníumado,  infeparavel  por  toda  a vida,  & fó  antes  de  confu- 
tnado  íe  pode  cortar  efte  vinculo  (3)  pela  profiííaÕ  religi- 
ofa.  A Matéria  defte  Sacramento  he  o dominio  dos  corpos,-  que 
mutuamente  fazem  os  cafados,  quando  fe  reeebem,  explicado 
por  palavras,  ou  finais,  que  declarem  o coníèntimento  mutuo,  q 
deprefentetem:  A Forma  (5)  faõ  as  palavras,  ou  finais  do  cõ- 
lentimento,  em  quanto  fignificao  a mutua  aceitação.  Os  Minif. 
tros  ((»)  defte  Sacramento  íàÕ  os  mefmos  contrahentes. 

Foi  o Matrimonio  ordenado,  principalmente  pera  tres  fins,  q 
declara  o Sagrado  Goncilio  Florentino,  ^7  j Sc  íaõ  tres  bês^  que 
neile  fe  encerraÕ;  o primeiro  he  o da  propagação  humana, orde- 
nada pera  o culto,  Sc  honra  de  Deos,  raultiplicando-íe  por  efte 
meyo  os  fieis  na  multiplicação, &propagação  dos  filhos  bera  en- 
fmados  no  culto,  Sc  Ley  Santa  de  Deos.  O íègundo  he  a Fè,  Sc 
lealdade,  que  os  cafados  devem  guardar  matuamente.  O tercei- 
ro he  o da  indiíTolubilidade,  ou  iníeparabilidade  dos  mefmos  ca- 
fados 


Ádath.  19.  Marc.  i o.  Vauí. 
ad  Conntb.  6.ad  E^hef.  f. 
Conc.Trid,fe£.z^.  de  Ma- 
trtm.  Cone.  Florent.  in  De- 
cret.  Eug.  4.  de  Sacraw 
Matrtm.  Aug-  àe  Bofjo 
C0J2juirai.c.ií^.  é"  íibJeFt- 
dsy  & operibsC.y , ér  Itb.  I. 
deNuptijí  c j.érz  I.  Am- 
br.  in  c.f.ad  Ephef  (jf  altj. 
2 

Tx.  PP.  relati.n.t. 

? 

Cap.  Difpenfatam.c.Scrip- 
fit§.Ecce  ty.íf.z.c  z cap. 
Ex  publico  c.  Ex  parte  14. 
de  ctverf  coniug  c.  Qõmtf 
/um  de  Sponfal.  Extravag. 
Anticjua  de  voto.  Trtd.feJ/, 
Záf.can.Ci.Telkzj  adtx.i» 
d c.t.de  Converf.conjug.n. 
5-  Barb.  ad  eundent  tx. 
X.Tendut.refol.  can  c.  116. 
4 

Sanch.  àe  Matr.  \ib.2.  difp. 
f n.  6 Palao  tom.  traéf, 
z^.diJp.z.puTtSl.^'  n.  2. 

Sanch  ér  Palafijupr. 

6 

Sanch  d lib.X.difp.&  n.  t.' 
Paiaod.difp.  z.  pim£l.  4. 
num.z. 

. 7 

Cone.  Florent.  in  Deere t, 
Etig  PapaadArm  de Sa. 
eram  Matrim.Catechifm. 
Rom  de  Sacram.  MatrUn, 
Augitji.  hb.  9.  adGenef. 
adiu.  cap.y.^alij. 
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1 . ad  Corlnlb.  7.  ad  Ephef. 

Qhrtjo{l.  in  Pfalm.  4Í}. 
uiugttfi.iib.i^.  ad  Gení/.dd 
tít.  c.  7.  alij  • Laplra 
ad  tx  inc,  1 0.  de  Sent. 

Te  jüdtc.  ej.untc_  n 5r4.  Ba- 
fil.Pot.de  Ma:r.lib’j -c.  14 
9 

Cone  Trid  (efj.  24.  can.  r, 
Catech.  Rot»,  de  Sacram. 
Matnm. 


Cap.  Nofírate)  :^o,  tp.  1. 
i.Jf,  deSponf  Sanch.de 
Jldatrint.ith.i.difp.  1.  n.y. 
Palaop.i.traã,  iB.  dtfp. 


lados,  fignifícativa  da  intima,  & indivifivel  conjunção  deChriJP 
to  com  a Igreja  Catholica,  ou  da  união  hypoílatica  do  Verbo 
Divino  com  a natureía  humana  no  Myílerio  inefável  da  ( 8 j In- 
carnação. Alem  deftes  fins  he  também  remedio  da  concupif- 
ccncia,  & aísi  Saõ  Paulo  o aconíclha,  como  tal,  aos  que  naõ  po- 
dem ler  continentes. 

£m  tudo  iílo  devem  fer  inftruidos,  os  que  querem  receber  eíã 
te  Sacramento,  porque  o celebrem  com  fim  fanto,  & honeíl:o,& 
ledifponhãoperarecebsrosfeus  eífeitos,  quefaõ  caufar  graça, 
(9)  como  os  mais  Sacramentos,  & dar  efpeciais  auxilios,  pera 
íãtisfazer  Chriftaãmente  as  obrigaçoês  de  feu  eftado;  & advir- 
tão  os  contrahentes,  que  quando  receberem  eíte  Sacramento, 
devem  eídar  em  graça  de  Deosj  porque  fe  o receberem  em  pec- 
cado,  peccão  mortalmente,  no  que  muitos  não  advertem , ou 
por  ignorância,  ou  por  defeuido. 


1.»  2. 


CONSTITVIC,AM  11. 


Cap.Literas.  c.  Accefutde 
Sponf.  imfub.  l.  in  Sponfà- 
lihus  in  fin.  ff.  de  Sponfal.  c 
J .de lpcn(.  impuber.lth.  6. 
Gnnçal.  J ellex^.d. tx:  in  d. c. 
Accefsit  «•  6.  Barh.  ad.tx.in 
d.c.Ltteras «.  2.  Sanch.  de 
JMatrtm  lih*  i .dííp^  1 6.  n. 
i.  Cerval  de  Spon]al.  1 .p.c- 
Xnum.z. 


Dos  Effofonos  de  futuvõy  idade  y que  fera  ellesfe  requere,  Çff  que 
7tãofaUaÔ  em  A/l atrimonio  de  frefente,amda  que  fejiga  co- 
fula;  dos  que  fe  defpofao  duas  'veT^Sy  ou  cafaôy  efiando 
ejpofados,  ou  cohabitao  fem  eflarem  recebidos, Qp 
fenas,  que  a%'eraoy  Qp  que  os  Parochos  fi 
7ido  ache  frefentes  aos  tais  ejfoforios. 


Tx.in  c.  Sí  eput  fidem  tx, 
inc.Weniem  z.c.  Confulta- 
tioni  zB.de  Sponf.  cap.  Per 
íuas.c.  De  ilíis  de  Cond.ap^ 
pofít.c  • unte.  §.  Idem  ^uoq 
de  defponf.  impuber.  mó. 
Smih.deMairim.  lih.^, 
di/p.^o  n.  1.  Telhtcadtx. 
tn  d.c.Si  ejui fidem. 

4 

Trid  fejf.  24.  deReform. 
Matr.c  i.^thíBath  «. 
\7,i.&dePo:.  Epi/c.al. 
leg-lZ.  ».  148.  Sanch  d. 
dijp-e^o.n.'^  ^ iíb.f.  di(p. 
B.n.  2,6.  Gutier.  de  Mair. 
• 40*  Ó" c.B  i.n.  II. 


'€ 


ESpoforios  de  futuro  faõomefmo,  qnepromeífa  (i)  de 
futuro  Matrimonio:  pera  elles  he  neceííario,  tenhão  os 
promitentes,  afsi  homem, como  molhcr,fette  (2)  annos 
dc  idade  completos, & ainda  que  conforme  a direito  antigo, fe  os 
que  cílavãoefpofados  por  palavras  de  futuro,  tinhão  depois  en- 
tre fi  copula  carnal  com  ( 3)  animo  marital,  ficavão  verdadei- 
ramente cafados}  com  tudo  depois  do  Sagrado  (4)  Concilio 
Tridentino,  ainda  que  entre  elles  haja  a dita  copula,  nãopaífao 
os  elpolorios  a Matrimonio;  por  quanto  por  juftilsimas  cauíàs 
anullou  todos  os  matrimônios,  que  não  foíTem  celebrados,  pr^- 
fente  o Parocho,  & duas,  ou  tres  tcílemunhas,  como  abaixo  fe 
dirà 

Ordenamos,  & mandamos,  que  lè  algfia  peííoa  pouco  lem- 
brada  de  fu  a falvação,  tendo  celebrado  elpolorios  de  futuro,  an- 
tes dc  eífar  delles  legitimamente  deíobrigado,íe  delpoíar  íegun- 

da, 


I 


Ihro  1.  Titio, 

da,  ou  mais  vezes,  encorra  em  pena  de  dez  cruzados  pera  Mei- 
rinho, & accufadon  a qual  pena  pode  fer.  arbitrariamente  acref- 
centada,  fegundo  as  circunllancias  da  culpa , . Sc  qualidade  da 

peíToa;  detendo  copula  nos  fegundo&poa  mais  elpororiosjferàõ 

prezos,  & fe  livraráõ  do  Aljube;  & feràõ  condenados  em  degre-  ' 
do,  & nas  penas  pecuniárias, que  merecerem, fegundo  a qualida- 
de da  culpa.  ' rT 

» £ fc,eíl:ando  em  pè  os  primeiros  eípoforios,  algum  dos  elpofa- 

dos  fe  cafar  com  outrem  por  palavras  de  preíènte,  fe  livrara  da 
prizaõ,&  ferá  caftigado  çom  taõ  graves  penas  pecuniárias,  & de-  ".y 

giedo  a noíío  aibitiio,  q íeja  exemplo  aos  mais,  pera  fugir  leme-  Matr.hh.i.âijpt 
lhantes  culpas.  É porq  perá  fe  celebrarem  efpolorios  de  futuro, 
ienaõ  requere  prelènça  (5)  db  Parodio,  antes  de  íê  achar  a elles 
preíente,  le  podem  íèguir muitos  inconvenientes;  mandámos  a 2 f »•  »8. 
cada  hum  dos  Parochos  deiiolío  Bifpado,  fobpena  de  doas  mil 
reis,  pagos  do  aljube,  & feismezes  ;de  fujfpeníaõ  de  Íuas-Ordõs, 
naõ  fejaõ  preíèntes  aos  tais  efpoforiosideíeus  parochianos, . . 

fc  porq  os  eípolos  de  futuro,  ainda  lendo  os  eípoforios  valiofos,  Zercl.  tn  prax.  Epife.  i . p. 
não  pode  (6)  cohabitar,  fem  primeiro eftarcm  recebidos  em  fa-  ver^. 

cede  Igreja,  mandamos,  íôbpena  de  obediência,  &de  excõmu-  pofi  Conc.Trtdffeff”^‘í^fdc 
nhaõ  mayõr,ipío faófco inGurrenda,'o naõ façaõ^  vivendo  ambos  ípmfa* 

fós  em  liua  cafa,  nem  tenhaõ  copulaentre ^fazendo^o  con- 
tiai  10,  alem  da  excomunhão",  pagará,'  ca4a liü,  ;lendo  nobre^  pela  Ssnch.de  Matr.  lib. 
primeira  vez  dous  mil  reis;&  fendo  de  menos  qualidade,mil  reis  ? 40-».  ^.  Frane.Leo 

Sc  fendo  parentes,  averàó  as  mais  penas  de  incefto,  fegundo  á 
prova,  & eícandalo,  que  oàver.  dem  de  fponjal.  Barb.  ad 

E encartepmos  a feus  pays  _&  mãys,os  naõ  confintaõ  eftar 
dasportas  adentio,  fobpçna  do ,hü  rnarCq.de  prata;  & os  noíTos  e.xx,n:.tB.SeguramDi^ 
Vifitadores  teràÕ  cuidado  particular  de  inquirirem, & faberê  dos  iüdicurm.p.c.  ijr. 

cohabitantes,  & o mefmo  os  mais  MiniílrosnoíTos,  pera  fe  pro-  ” 4^ 

cedei  contra cllcs  com  as  ditas  penas  de  cxcõmunhaõ,  & pecu- 
niária, & as  mais,  que  merecerem.  4 f- — 

coNSTinrviaAM  III.  ^ ^ 


Tochoj^^  teílsmunhas,  c^e  a elles  Je  acharem. 

Roliibjmes  às  peífoas^,  entre  as  quais'  ha  impedimento  6^n^i^Cardwfd!ta^^ 
(i)  dirimente,  naõ.  celebrem  eípoforios  de  futuro,  9. tãí- 

' Xyf  ^ , mud.i.p.decíf.66,n.g. 


fal- 
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1 laivo  exprimindo  nellcs,  que  o fazem  com  condição/ fe  o Papa 

§luia fponfaliafuh  hac cort'  i:/: j\.. _’j‘ ^ . 11  1 o • ^ 


Mm,  Ma  no  impeaiinento.queentiê.elksha,  & o.iropedimen- 

funt,&  ohh^a»(,i4tp/„rt-  to  foY  tal,  quc  íüa  Santidade  coílume.,dilpcníar  (z)  nelle;  & os 


comjrobat^  Saneb.  Ae  que  ocontraiio  fizerem,  àlem  de  fere-rn  nullos  os  tais  efpoíorios, 
» jecj^^.  jhemh^y . Idtào 'gravementc  cafligados  a noíío  arbítrio;  & as  peiíoaSjque  íe 


ãecif.eò.n.  I . à-^ecif.  77.  acliarem  prefentes  aos  tais  efpoíbrios, labendo  do  impedimento, 

hàrian.tn  Of  ientmt.iratl.  ''  ' ' ' ' ' ^ - 

de  Sponfal.dubtíat,  lo  Ba~ 


Adrian.w^fentent.iraéi  forem  Paroclios  dos  coiitrabentes,  ou  outros  facerdotesdèràõ 


fiLPom.de  Marr.itb.T^.c,  caftxgadós  com  as  penas, de  furpenfaõv  prizão,  & dinheiro, 
j^.n.f.Comnch  de  Sacra-  poftas  aos  Patochos  na  conftituiçaõ  pieccdente,  & fe  forem  lei- 

ment.difp  ZQ.dttbtt.i.con'  v-  JL 

ciuf.snA^k^‘*KComtoL  gos, -epagarao  radarhum  mil  reis,  '.pera  defpezas,'&  Meiri- 


LÍj)  i 


leuL:: 


?.o  o.vr 


- t V 

ç'. 


EoParochoí-  queo  fizer,  ouconfentir,  pagará  hum  marco 
de  piata,  aplicado.nafbrmaíobreditaj.  dt  os  que  celebrarem  ef- 
pofeaios  ide  futufo,,'au)a'ísiftirem  a eiles,  fabendo,  que  ha  entre 
os  conti-àhentés  impedimento  íomente  impediente,-  encorreràõ 
nas  penas  da  Gonftit úiçaõ  precedente^  ■ . ; 


, • ■ i T"'’'  . 

2 ! ' I • fí  - i 

'"up  ron‘Tr' ' • 

- . 

r '>  W S.'i 

* * V 

r*. 

, 
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CONSTI 

" OiS 

Ritual.  Rom.  dí^Sacram.  p.-  - 7 

Adatr.  in  prmeJx^.in  c.  At-  _ , ^ Cdj^acmàde,  queje  requere , nos  que  ounderem  de 

tefiaUonesy\o.txitic.E:fii-  ' ' ‘'tòúffàhiY 

teriSy  II  de  Defponfat»  im-  '-i'.  , 

puber.Sanch.de  Matr.  Itb.  , 


y.dtfp.  to^.n.i- Franc.Leo 
inThe/aur.x.p.c  ç.».^ 


7x.  in  c.  Continebatur,6.  tx, 
in  c.ult.d  tit.  de  Dé(pon[at. 
impuberum  Sanch.  d n \. 
Franc.Leo  (up.  Rtt.Rom- 
fupr. 


O 


í r 

f 

I 

. ir 


Varaõ,  conforme  a direito,  pera  poder  contrahir  Matri- 
monio ,t. deve  ter  fi)  ji^uator^e  annos  completos,  Ôc 
doze|iJ  completos  a femeajfalvo,  quando  antes  da  dita 
idade' conftar  , que  têm  diícriçaõj  (3j&  dilpoíiçaõ  baftante, 
que  íupraafalta  dádclade,  pprem^  heíle  calo 'os  nao  admitti- 
ràõos  Parochos  ,^neni  os  denuhcíafaô^  Íem^líçpnça  noíTa,  ou 
de  noíío  Proviíor  pòr  eferito,  íbbpena de  dez  criizàdos,&  fupen- 
herum,:sa^h..Ji4pr!”n!*^.  íeu  offíciò  a noíío  aibitrio,  a qual  licençafenão  darà,icm 
Franc.Leo.jupr.  pí'imeiro  conftar  legítiiTiamenite^  como  por  •direito  fè  requerí:, 

que 


l/í 


in  refponf.  rnvtà'l.'‘'hj>.^  i . ef.  nho, 

£ as peííoas,  qu^  mandarem  viridiípçnlàçaõ  pera  o impedi-  i 

ie/olut.iQ.Çry 


mento, unandamos,  que  nlo  façaõ  feftas,  nem  convites,  antes  de 
ler  juftificadaadifpènlàção,  & deferem  recebidos  em  face  de 
Igreja, liem  fe  tratem  como  cafados,nêra  converfem  ambos,fob- 
peha'díG:dez  cruzados,  pera  defpezas-,  & Meirinhojdç  íc  lhes  naf- 
cer  algum  filho, o não' baptizarào  jcom  pompà como  filho 


,1. 


Livro  1.  Tit, lo.  Confi.  ^ 

qae  tem  a tal  difcrição,  & difpoíição, 

Não  pode  outro  íi  cõtrahirMatrimonio  (4}  o doudo, ou  deíaci- 
zado,  lè  de  tal  fo.te  o for,  que  não  entenda,  o que  faz,  nem'pof-  T.McNaLnífi.  rS 
ía  dar  pera  lüo  legitimo  coníentimento,  falvo,  tendo  dilucidos  c.  Dmút 

II  __  i u I r H^.dí  S^onfal.  Sanch  ãe. 

Matr-iibiJtfp.  8.  àx.i  f. 
TelUz.  ad  tx.ífj  d.  e.  Diltc- 
tm  n %.Barb.  ibt.n.  i . Re- 


^ X Cv  ^ 0 

intervallos,  porque  no  tempo  delles  pode  cafar. 

CONSTITVIC.AM  V. 


gwald.líb.T^i .c.  ii.n-66. 
^It  cfer.  a d tx  in  d.  c,  Dile- 
íluí. 


Das  denuncia çoBi  que  fe  devem  faT^r  antes  do  Matrimonio, Q}'" 

como  fefaràõy^fe  Paífarà  certidão  delias.  . * 

7rid.feJJ'.zi!^,deRefbrm.(. 

Q\t  J c J *1”  T"  • J * • antea decTeverat 

Verendo  O Sagrado  Concilio  Tridentino  evitar  os  gran»  dnmc.i.tnCoc.Later.  re- 
des  males,  & prejudiciais  inconvenientes, que  nafcião  dos  ‘“.‘“J"’/;. f- 
Matrimônios  clandeftinos,  aplicando  pera  iflb  oportuno, 

Sc  efficaz  remedio,  ordenou,  (1)  que  os  que  pertendem  cafar  Eptfe. 

fejaõ  denunciados  na  fuafregueíia,  antes  de  celebrarem  Matii- 

moniü  de  prelènte,  em  tres  Domingos,  ou  dias  Santos  de  guar-  ^om.de  sJcram.  Matr\ 

da  contínuos,  à eftação  da  Miífa  conventual  j pelo  que  confor- 

mando-nos  com  fuadifpofção,  mandamos,  queaspeíToas,  que 

cíHverem  comprometidas  pera  caíàri  o fação  a íaber  a lèu  Paro-  Gavant. 

cho,  pera  os  denunciar,  o qual,  antes  que  faça  as  denunciaçoés, 

le  mtormara,  le  ha  entre  os  contrahentes  algum  canonico  impe-  conjuitaitoneuanonica,tit. 

dimento,  & tem  idade  legitima  pera  cafar^  oule  algum  delles  he  ^ 

doudo,  de  tal  forte,  que  naõpoíía  dar  legitimo  confentimento  ^ 

ao  Matrimonio, & fe  querem  cafar  eípontanea,  f 2)  & livremen-  ^ 

te  lem  pera  ilfo  fe  lhe  fazer  medo,nem  conftrangimento  algum;  fZt^rnt « 

pelo  que  nao  tara  as  denunciaçoés,  fenaõ  pedindo-o  os  contra-  fi^í»  deofficxurau,c.  ío. 

hentes,  ou  conftando-lhe  que  o pedem,  Sc  eftando  o Parocho 

certo,  quenaõhacoufa,queimpida  fazerem-fe  as  denunciaço-  Co.er,«.Ep}faf.  la.o,. 

es,  as  fara  em  tres  Domingos,  ou  dias  Santos,  na  forma  lòbrcdi-  '*«  irSg,  ejuamte, 

ta,  & as  poderá  fazer  em  todo  o tempo  do  anno , ainda  que  feia 

Advento,  {^)  & Quareíma,  em  que  íao  prohibidas  as  lolénida-  xBMeOffic.&Potefi. 

des  do  Matrimonio,  Sc  fe  faràô  naforma  (4)  feguinte.  Farech.i.^.c.zi.n-zz. 

Ç}uer  cafar  N.  fího  de  N.  ^ de  N.  naturais  de  tal  tei 
cores  em  tal  parte,  Qfem  tdfreguefia,  & N./dha  de  N.&de  N. 
naturats  de  tal  terra,Q7  moradores  em  tal  parte,  & em  talfregue-  ^\-Rttmi.Rom. 
fiafe  alguém  fouber,  q ha  algum  mpedímento,  pelo  qual  ndopoffa 
aver  effeito  oMatrimonio,mddo-lhe  em  virtude  de  ohedtecia,Qf folu 
pena  de  excomunhão  ma_yor,o  diga,Qp  defcuhra  durado  0 tempo  das  ^ ^ 3*^' 
áentkia^o^syou  em  qudto  os  catrahetes  fe  ndo  recebe, foh  a mefma 

X pena 


t^6  Conjlituíçoes  do  Btjpado  do  Porto  ^ 

y pe?7ama?idOjqíf^o?JãOímpíddo  fj)  malktofamentc. 

c^p.Cum  tnhíhitio  tttfiT!.  E iiòs,  pcla  prcícnte,  daiTios podci' aos  Parochos,  pera  aísio  'v> 

manckrem;&  quando  os  Parochos  fizerem  as  denunciaçoés.de- 
"verh  MaíTtmcni)  ãenunti~  clararaõ  ao  povo,  (^rial  he  a piiroeiia,  a íegundaj  & a terceiraj  & 
auones  n.  x6.  Salz^ed.  m ^ aíícntaràô  nos  mcímos  elcritos,  não  os  ralgando,  como  ate  a- 
prax.c.ji-  Ut.  C.verj.ií.  fazia;  & iiaquelles,  que  forem  illegitimos,  não  nomearão 

nas  denunciaçoês  feu  pay,  & may,  falvo,  não  avendo  efcandalo, 
em  fe  nomearem  ambos^  ou  algum  delles. 

E fe  ambos  os  contrahentes  forem  viúvos,  ou  algum  delles,  íè  •v' 
declararão  nas  denunciaçoês  os  nomes  da  molher,ou  molhe res; 


Cap.i.c.t  c.St<juísfiece/si- 


Prafentia  marido,  OU  maridos  dcfuntos,  com  que  forão  cafados,  & de  feus 


mora- 


deSponjaitb.e.iJe Sccüd.  pays,  mays,  lugarcs,  & frcguefias,  aonde erao naturais,  & 

dores;  & rão  íeràõ  recebidos,  fem  que  primeiro  legitimamente 
ind.cap.ín^ra]enttan.i.  (^6)  confte  da  morte  da ultima  mollicr,  OU  marido,  & avendo  os 
adeandemtx.n.i^  dcfuntos  fido  da  mefma  fregucfia,  conftando  ao  Parocho,  que 


drz.ubtpluresrefert^Sã’  ^ i v 'í  i - J ^ 

).  46.  nella  falecerao,  poderá  receber  os  contrahentes,  nao  avendo  ou- 


eh.de  Matr.lib.l.difp.  ^ 

pertot.Zypaihb.<^.con/uk  tro  impedimcnto;  & fc  o defunto  falecer  em  outra  fregueíia  del- 


can  ut.de  Secunlnu^t. «-  Birpado,&  O Paroclio  delia  o certificar  de  fado  proprio. 


fith  l-Regmald.  lib.‘^i.c.  1 ’ r 11  /I  j /!' 

ii.n.jo.Piafec.inprax.x.  poi*  fe  acliai*  prefente  ao  enterramento,  ou  lhe  conitar  do  allen- 
/.^4.«rí.4  » V-  Sabell.  defuntos  da  fua  Igreja, baftarã  a fua  certidão  jura- 

c^at%nn(.cM^'^'n.  'xi.  da,  fcndo  conhccida,  ou  reconhecida  por  notário  Apoftolico,ou 
Laftratn  recotsi.  adtx.  w algum  cfcrivao  do  noíío  luizo  Ecclefiaftico,  ou  por  certidão  ju- 
c.iutiitenoncotefi.c,  u„ic.  j ^ j Parocho  dc  noíío  Bifpado.  . 

folut.  X41.  ciarltn.  contro-  Porem  avendo  falecido  em  outra  parte  tora  do  Biípado,  nao 
ver f.foren/:hb.z.cap.  1:^0.  qs  rcceberà  fcm  liccnça  noffa,  ou  de  noíío  Proviíbr,  na  qualíè 

declare,  que  juftificaraõ  a morte  do  marido,  ou  molher,  o que 
7 os  Parochos  cumprirão,  fobpena  de  ferem  gravemente  caftiga- 

Cone.  Trov.Meãtol.  x.Ga~  dos.  E fendo,  OS  que  querem  cafar,de  difíerentes  freguefias,  ou 
vant.verb.Matnmonyce-  ^Ga,  & refidcntcs,  & moradores  em  outra  poreípa- 

Adatrimoníufnn  j.Sanch.  ço de mais de Icis mczes, cm todas  jC  taiao as  denunciaçoês,  oc 
de  Maír.tíb.^.dtfp.c.n  traràõ  certidão  dellas  conhccidas,  & reconhecidas;  & íeos 
fo.  n>^iz^!*ftfianoéi.  ço-  contrahentes,ou  algum  delles  tiver  refidido  em  outro  lugar,poí- 
ver-Eccle(.\.p.t]  art. 7,.  to que fcja do noíío  Biípado,  por  eípaço  mais  de feis mezes, os 


'D 


..  „ Parochos  o declarem  aísi  nas  certidões,  que  paííarem. 

Matr.c.j.n.x.Zypatadjus  - - . J i _ 


n.  i8.  Hemrt<j.  Itb. 


Vont\f  lxb.\  tit.de  Sponfal. 
^ Matr.n.  1 5. 

8 

Samh'de  Matrim.  d.difp. 
ò.num.  I . 


E avendo  no  lugar,  donde  os  contrahentes  forem  naturais,  ou 
íaõ,  ou  foraõ  moradores,  mais  de  hüa  Parochia,  & fregucfia,  em 
todas  íeràõ  denunciados,  (8}  & os  Parochos  dellas,  ainda  queoi 
naÕ  fejaõ  dos  denunciados,  íeràõ  obrigados  a faze-lo,  & paííar 
as  certidões  neceflarias,  fobpena  de  íe  lhe  dar  em  culpa, & lèrcm 
gravemente  caftigados. 


\ 


Eíen- 


tr:6. 


7. 


Livro  I.  7/Mo.  Confl.  y.  i ,^7 

^ E íendo  os  c^trahentcs,  ou  algum  delles  de  fora  do  noíTo  (q)  í 9 

Diípado,  oupoíro  que ícjão naturais  delle,  tendo  refidido  em 
outro,  ou  outros  por  mais  de  feis  mezes,  àlem  de  fe  averem  dl-  Ztrol. 

lao,  tiaiaò  ceitidoes  dos  Ordinários  dos  ditos  lugares  porq  cõf  2.  úi. 

te  do  tempo  que  em  cada  hum  dos  lugares  eftiverão,  quando  k % 

como  Jà  le  fizeraõ  as  denunciaçoés,  & que  i»  «.j. 

ettão  defempedidos  pera  poderem  calir ; & nas  mclmas  certi- 
dões virao  declarados  os  finais,  & confrontaçoês  de  fuas  peflbas 
as  quais  certidões  feràõ  aprefentadas  a noíTo  Provifior,  & fem  li- 
cença, & defpacho  feu  não  lèràõ  admitidas  pelos  Parochos,  fob- 
pena  de  dqus  mil  reis,  pagos  do  aljube. 

Porèm  lèndooscontrahentesdenolToBifpado,  & não  tendo 

relidido  fora  delle  pelo  tempo,  que  fica  dito,  baftarà,  que  apre-  ^ 

Icntem  certidões  das  denunciaçoés  da  (lo)  letra  & final  dn. 

Parochos,  que  a fizerão,  declarando  os  finais  das  ^elToas  dos  cõ! 
tiahentes,  & lua  idadej  & não  as  reconhecendo  os  Parochos  dos 

contrahentes  pera  os  poder  receber,  baftarà,  quevenlião  reco-  ^ 

nhecidas  por  algum  notário  Apoftolico.ou  efcrivão  do  juizo  Ec- 
cldiaftico,  ou  por  algum  Pai-ocho  de  nolTo  Bilpado  por  certi- 
dao  jurada.  ^ 


§. 


I. 


tomem  os  contrahentes  afer  denuimadosje  depois  de  feitas  as 
doimiciaço^Stfe  dilatar  0 recebimento  por  mais  de  dous  me~ 

Zesi  Qp  comofe  averao  os  Parochos  com  os  impedi- 
mentos^ que  fairem, 

S E depois  de  corridos  os  banhos,  íèm  reíultar  impedimento 
le  dilatar  o recibimento  por  mais  de  dous  (i)  mezes,  man- 
.damos,  que  os  contrahentes  ja  denunciados  não  fejão  ad- 
mitidos a contrahir  Matrimonio  de  prefente,  femfe  tornarem  a 
fazer  de  novo  as  denunciaçoés  nas  mefmas  Parochias,&:  lugares, 
lalvo,com  licença  noífa,  ou  de  noíTo  Provifor,  a qual  íenão  dará, 
lem  aver  baftante  informação, de  que  não  fobreveyo,  nem  fe  def- 
cubiio  no  dito  tempo  impedimento  de  novo. 

E fe  na  primeira,  ou  lègunda  denunciação  fe  defcubrir  al- 
gum impedimento , não  fobfteja  o Parodio  em  proltguir  com 
as  outras,  antes  as  acabe  de  fazer,  & então  palfarà  certidão. 

M 3 „a 


RHual.  Rom.  de  Saeraml 
Matr.verf.  Sivero^  Cone. 
Prov.  Medioi  5*.  Garuant. 
'e>erb.  Matrmonij  denun- 
tUttones.n.xj.  licet  adhee 
ijuatuoT  men/es  requirant. 
Rehel.ér  Bonac.  cum^ui- 
hiit  Barb.adTriâ.ff£.2^. 
de  Rejorm.cap  i.n.  2i.  Et 
^uod  de  novo  fiant  eh^fit 
diiohtti  wenfibust  at  fupra 
tenent  A A,  átatUrefolvüt 
etiam  Sabeíl.verb  Denun- 
liatto  n.  10.  Graí.  forenf.  c, 
82.  «.2  8. 


1 


^ n 1 (xiy  i 


Cone.  Pro  v.  Mediol  y .Ga- 
vani  d.  verh.  Matrtmomj 
dtnunhaiionei.n.  i j. 


Cap.  final,  de  Confanguin. 
0“  affintt.  ^ ibi  Barb  n. 
1 . Ó'2-  FerroMamrtij.p.l. 
^mafi.  Vicar,ial  ej.  59-pír 
tot.  Sanch  de  Matrtm,  lib. 
y.difp  fo.n.6  é^df/p.  5-5. 
w.4.C^  f Gutter.de  Mair. 
€.çS  n.  17*  Sylvtfi  •verb. 
Matrimontü  ^ n ^.mfin. 
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nít  qual  declarará  os  impedimentos,  com  que  fairao,  & a rezão, 
que  tem  os  impedientes,  pera  íaberem  delles,  por  termo  afsina-  Pa^ 
do  pelos  ditos  impedientes.  E mandamos  aos  Parochos,  fobpe-  cho  \ 
na  dc  excommunhão,  ipíb  fado,  & de  hum  marco  de  prata,  não 
diísimulem  o tal  impedimento, ou  impedimentos, q fairem, antes 
os  inviem  com  toda  a brevidade  com  os  mais,  que  remeterem 
os  outros  Parochos,  que  também  hzerem  as  denunciaçoés,íèrra- 
dos,  & fellados  a nòs,  ou  a noíTo  Provifor  por  peíToa  fiel,  à eufta 
dos  contrahentes. 

E não  poderão  os  Parochos  afsiílir  aos  Matrimônios,  em  cu-  've 

jas  denunciaçoês  fairão  impedimentos,  fem  mandado  , (i)  ou 

fentença  de  noíío  Vigairo  geral  por  eferito,  ou  fentença  de  dif- 
penraçáo,dadarobreelles,  fobpenade  lerem  gravemente  cafti- 
gados,  ainda  quando  lhes  parecer,  que  os  impedimentos  forão 
poílos  maliciolãmente,  por  quanto  elles  não  ficão  fendo  juizes 
diíío.  Porém  declaramos,  que  os  poderão  receber,  quando  a- 
quillojcom  que  lãir  algüa  peflba  na  verdade  não  for  impedimen- 
to, & niíío  não  ouver,  nem  leve  duvida:  como  fe  algüa  peííoa 
diííeííe,  que  os  contrahentes  erão  parentes  por  coníànguinida- 
de,  & fazendo  a computação  dos  graos  fe  concluir  certa,  & in- 
dubitavelmente pelo  mefmo,  que  o impediente  teftemunha , & 
diz,  que  eftâo  ambos,  ou  hum  delles  fora  do  quarto  ^3)  grao. 
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1. 


Como  fe  procederá  no  cafo,  que  remitirmos  ^ ou  difpenfarmos 

nas  denunciaçoês. 


COnforme  o Sagrado  Concilio  Tridentino  ( i)  podein  os 
Biípos,  avendo  jufta  caufa,  remitir  hüa,  & todas  as  de- 
nunciaçoês matrimoniais, pera  íè  receberem  os  contrahen- 
tes fem  ellas,  ou  antes  de  ferem  feitas.  Pelo  que  ordenamos,  & 
mandamos,  que  quando  por  evitarmos  malicioíos  impedimen- 
tos, ou  por  outras  juftas  cauías  nos  parecer  íerviço  de  Deos,  dií- 
penfar  nas  denunciaçoês,  pera  que  fem  ellas,  ou  íb  com  hüa,  ou 
duas  fe  celebre  o Matrimonioj  íe  fação  as  juftificaçoês,  que  pa- 
recerem neceííarias,  pera  conftar,fe  o temor  dos  impedimentos, 
que  fe  temem,  he  bem  fundado,  & íe  entre  os  contrahentes  ha 
impedimento  canonico,  que  impida,  o poderem  contrahir  ma- 
trimonio, pera  que  fe  tomará  informação  do  Parocho,&  poden- 
do 


í 
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do  fer,  ferio  perguntados  os  contrahentes  com  (i ; juramento,  » 

le  na  entre  alies  a gum  impedimento,  porque  íe  não  polTaõ  ca 

lar;  & relpondendo,  que  não,  daràõ  fiança,  que  fe  arbitrará  í?  ; ” 
gundo  lua  qualidade;  & feitas  eftas  diligeLi^s  fe  Ihe^  d«à  licen: 
ça  poi  cíciito,  & nclla  íe  mandará  ao  Parocho,  notifique  aos  cõ-  o 

mem  f3)  o Matumonio,  antes  de  lerem  acabadas  as  denuncia-  ‘^-5  ^ 

çoes,  & receberem  as  benções  nupciais,  fobpena  de  excomm.i  ^^nmuauonet 

Dl  es,  & dez  os  de  inferior  quahdadej  a qual  notificação  fe  lhes 
rara  de  noíla  parte,  tanto  que  os  acabarem  de  receber*  & loo-o  ^ 
depois  de  celebrado  o Matrimonio,  nos  primeiros  a^s’  Ío3  5IÍ 

- gos,  ou  dias  Santos  de  guarda  feguintes,  fará  o Parocho  defeu 
officio.fem  pera  ilfolbr  requerido,  as  denunciaçoés,  pera  qu^"”''""' 
mais  facilmente  le  defcubrão  os  impedimentos,  fe  os  ouver,  an- 
tes do  Matrimonio  fer  confumado,  o que  fe  entenderá,  falvo  fe 

nos  parecer,  que  as  denunciaçoés  fe  hajaõ  de  remitir  de  todo";  & 

vindo  delias  certidão  le  juntara  aos  autos  da  fiança,  & fe  averà  o 

fiadoi  poi  defobrigado,  & daià  licença  aos  cafados  pera  recebe- 
rem  as  benções.  ^ icccuc 

3- 

ginefi  nao  celebre  o Matrimonio  no  dta,  em  que  fe  fifer  a terceira, 

O 'Vltma  denuncia çao\  & como  eílas  fe  devem  faXer,  quan^ 
do  concorrem  tres  dias  Santos,  que  immediat amen- 
te fefeguirem  hus  aos  outros. 

P ' Era  que  melhor  fe  configa  ofim,  peraqueforãointrodu- 
zidas  as  denunciaçoés  matrimoniais  pelo  Sagrado  Conci- 
lio Tndentino:  mandamos,  que  no  dia,  em  á fe  fizer  a ulti- 
ma,  & terceira  denunciaçao,  fenão  paíTem  as  certidões  dos  ba-  ' 

^ A ‘^efmo  receber  (i)  os  contrahentes 

masfediffiraorecibimento.aomenosperaodia%uinte.  pem S:„r.frr7<:; 

que  fe  de  mais  lugar  a cudar,  & delcubrir  os  impedimentos  lal 

vo,  precedendo  licença  nolfa,  ou  de  nolToProvifor,  ou  fe  ódia 

em  que  le  fizer  a terceira,  & ultima  dennnciação,  for  o ultimo 
antes  do  Advento,  & Õuarefma;  porém  nefte  cafo  declarará  (i)  » 

o 1 aioclio na fegunda denunciaçao,  queno mefmodia  em oue 

lefizeraterceira,fehadecontrk-oVatrronTo  ’ 

^^4  E por- 
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Coriftituíçoes  do  Bijpadodo  Porto 

E porque  a experiencia  tem  moítrado,  que  os  que  tem,  ou  te-  ^erj 
mem  impedimentos,  induílrioíamente  procurão  ler  denuncia- 
dos, quando  concorrem  tresdias  Santos,  que  immediatamen^ 
fuccedem  hüs  aos  outros,  pera  que  pela  brevidade  do  tempo,  le 
não  poíla  comodamente  conleguir  o intento,  de  que  fe  delcu- 
braõ  os  impedimentosj  & porque  conforme  a mais  commua  o- 
piniaõ  {})  dos  Doutores,  o Sagrado  Concilio  Tridentino,  que 
dirpoemjfecorraõosbanhosemtresdias  Santos  continuos,  fe 
deve  entender,  dos  que  fenaõ  fuccedem  immediatamente;  orde- 
namos, & mandamos  a todos  os  Parochos  de  noífo  Bifpado,  não 
façaõ  as  tres  denunciaçoês,  quando  concorrem  tres  dias  Santos, 
que  immediatamente  liiccedem  hüs  aos  outros, mas  relèrvem  al- 
gua  delias  pera  outro  dia  Santo,  entre  o qual  haja  algum  inter-  ' 

vallo  de  dias.  E o Parocho,que  fizer  o contraído  do  diípofto  nef-  1 

ta  Coíiftituiçaõ,  ferà  gravemente  caftigado  a noífo  arbitrio. 


§.  4- 


Doi  fenas^  que  averàSy  os  que  cafarem^femfrecederem  as  de- 
nunáaço^s,  Qf  os  Parochos y & tejiemmhasyque  af- 
fifi  irem  aos  tais  cafamentos. 


Condi.  Prov.Meàiolafi'J* 
Gavaní.w  JClanual.^verb. 
Jdafrimonti  celebratio  n. 
{^(\.hãnc panam  Ifceítm- 
pTobení  aliíjUf,  opume  ta- 
men  approbaí Sãch  deMa~ 
lr.líb.'7,.difp.^6.n.ç-  ubtã 
7J.J.  agií  de  reliijuií  pánis 
arbiírarty.  Parochoy  tefii- 
buiy  ér  conírahentibui  im- 
ponendii.Conc  Trid.fefJ  24 
de  Reform  e i Barb  adtx. 
in  c.Cum  tnfjtbítto  de  cUn- 
dejlm.  dí/ponfaí.n.zz. 


ORdenamos,  & mandamos,  que  os  que  celebrarem,  ou  in- 
tentarem celebrar  Matrimonio  de  prefente  diante  o pro- 
prio  Parodio,  & teftemunhas,  fem  que  precedaõ  as  de- 
nunciaçoés,  ou  ter  licença  noífa,  pera  íem  ellas  le  fazei  o lecebi- 
mento;  ou  pera  o tal  effeito  maliciofamente  com  engano,  força, 
ou  medo  conftrangerem,  & obrigarem  os  Parochos,  a fe  achar 
preíentes,  ou  eftando  elles  dizendo  Miífa  no  altar,  diante  delles, 
& teftemunhas,  íe  cafarem,  contra  a dilpofiçaÕ , & tençaó  do 
Sagrado  Concilio  Tridentino,  poreííe  mefmo  feito  os  avemos 
por  incurlbs  em  pena  de  excomitiunhaõ  mayor;  ( i)  & manda- 
mos, fejaõ  prezos,  & fendo  nobres, leràÕ  condenados  em  duzen- 
tos cruzados, & em  quatro  annos  de  degredo  pera  hum  dos  luga- 
res de  Africaj  & lendo  de  menor  qualidade,  em  fincoenta  cruza- 
dos, & quatro  annos  de  degredo  pera  Caftro  marim ; & as  mo- 
Iheres  feràõ  condenadas  nas  mcfmas  penas  de  dinheiro,  & annos 
de  degi^edo,  pera  o Bifpado  de  Miranda;  & as  teftemunhas,  que 
fabendo-o,  & malicioíàmente  fe  acharem  prefentes,  & terceiras 
peftoas,  que  conftrangerem,  ou  maliciolamente  chamarem  os 

Paro- 
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Püiochos,  peia  (^ue  aísiftao^íeraõ  condenados  em  dous  annos  de 
degredo,  & vinte  cruzados,  pera  defpezas,  & Meirinho.  a 

i.  EoParocho,  ( ijquefabendo-OjfeacharprefenteaotalMa-  Cap  Cum  inhibiUo^.final, 
trimonio,  feja  prezo,  & do  aljube  pague  fincoenta  cruzados,  & 
íeja  também  lufpenlo  das  Ordés,  & beneficio  a nolTo  arbítrio,  & 
as  ditas  penas,  íe  poderaõacreícentar,  ou  diminuir , íègundo  a Matr.tib.‘^Mtfp. 
qualidade,  & circunftancias  da  culpa;  & os  contrahentes , que 
intentai  em  cazaríe,  íem  íer  preíènte  o Parocho,  ou  outro  Saccr-  » «8.  GutUr.de 

dote  de  licença  líia,  ou  nolía,  ou  pofto  que  íèia  preítínte,  naõ  o 75-  '4-A/ífr.  dc 

íendo  juntamente  duas  teftemunhas,  pagará  cada  hum  fincoen  — f^dídTTOsl,  ^q'Vét,  Ecclí^ 
ta  cluzados,  & íèràõ  degradados  pera  África,  lendo  peíToas  no-  9-  i pertot, 
bres,  & lendo  de  menor  qualidade,  pagaràõ  vinte,  & finco  cru- 
zados, & feràõ  degradados  pera  Caltro  marim,  & as  molheres  • 

pagaràõ  a mefma  pena  pecuniária,  & feràõ  degradadas  pera  fo- 
ra do  Bifpado;  & contra  as  teftemunhas,  que  làbendo  o,  & com  3 

maficiafe  acharem  prefentes,lè  procederá  cõ  penas  arbitrarias. 

■ , noivos,  que  receberem  as  bençoês  de  outro  Parocho,que  l"‘<&  ih 

nao  leja  o íeu  proprio,  ou  tiver,  pera  lhas  dar, licença  fua,  ou  nof-  •»%.  ... 

fa,  feràõ  arbitrariamente  caftigados:  & o Parocho,  (3)  ouSa-i..«.ít4 
ceidote  fecular,  que  receber,  ou  der  as  bençoês  a freguez  alheo,  48. ». 

íem  licença  do  proprio  Parocho,  ou  nolTa,  conforme  ao  Sagra- 

do  Concilio  Tridentmo  fica  ipfo  jure  fufpenfo  a arbitrio  do  Or-  C^ncil  Trid^.  c.  I . 'Oéff 
dinario  do  Parocho,  que  devia  alsiftir  ao  Matrimonio  ou  de 

íl“)  ° b^"Ç°és;  & fendo  Sacerdote  regular. 

(4J  alem  da  dita  fufpenfao,  encorre  também  pena  de  excommu-  ” "’5'*  & de  Pot.  e- 
nhao  iplo  fado:  & hüs,  & outros  feràõ  caftigados  com  as  mais  ip»- 

penas,  que  fua  culpa  merecer.  /«.t 

» S.P^olm.deOfjíc  é^pot. 

CONSTITVIC.AM  VI. 

‘Dos  Impedimentos  do  Matrimonio,  & prova,  que  Pera  elles 
baila,  Qp  dos  quefaõ  obrigados  a defcobrilos. 

PEra  que  noffos  fubditos  tenhão  baftante  noticia,  tanto  dos 
impedimentos,  que  impedem  o contrahir  o Matrimonio, 
como,  dos  que  não  fó  o impedem,  mas  o dhimem,  depois 
de  contrahido;  pem  fe  evitarem  os  dãnos,  & inconvenientes.que 
podem  reíultar  de  fua  ignorancia,  nos  pareceo  muito  importan- 
te ao  feryiço  de  Deos,  & bem  das  almas  de  noífos  Diecefanos, 
declara-los  na  prefente  Conftituiçaõ,  & mandamos  a cada  hum 

dos 
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Tx.inc.i  zg  f I SaTich  rlc 
Matr.hh.yJifp.iS  per  íot 
Cafir.Val  d líkf.  t^tfp  4. 
puníl.^  per  tot.Fr.  Ant  à 
Spir>  Sanã‘  tn  direPí.  con- 
fepr.traPl. « x.dijp-  y.fePí. 
^■per  tot. 


Cap.Ingr^lius  19 
Ó"  7^  & lílt.de  Co7iiug.Jer- 
•vor.Sanch.de  Matr.  d.tíh. 
y.dífp.tg.Palaod.  dtfp.  4. 
funh'  f.  Fr.  Ant.  à Sptr. 
Sanfí  traã.ii.difp.y.íeã. 
f.tadireã  confefJor.TeUez, 
ad  tx.i»  d c.tilí.n.  z.  Fag- 
nan.adíx  md.c  Aditofirã 
de  conjug  fervor. n.  1 . 


1^1  Coríftltmpes  do  Bijpado  do  P orto 

dos  Paroclios,  fobpena  de  mil  reis,  a leão  ao  povo  à-  eílaçaô  das  Pa 
Miíías  conventuais  duas  vezes  no  anno,  a íaber  hüa  no  primeiro  çho 
Domingo, depois  Epiphania,&  outra  no  primeiro  depois  da  Paí^ 
coa  da  Reíurreiçaõ,  & os  exhortamos,  a leaõ  mais  vezes,  princi- 
palmente quando  concorrerem  muitas  denunciaçoês,  & decla- 
rarão ao  povo,  que  cometem  grave  peccado,  os  que  encobrem 
os  impedimentos,  fabendo-os;  ou  denüciando-os  malicioíàmen- 
te,  quando  os  naõ  ha;  & que  todos  íaõ  obrigados  a denuncia-los, 
ainda  que  fejaõ  pay>  ou  may,irmaõs,ou  parentes  dos  contrahen- 
tes,  & os  lãibaõ  debaixo  de  íegredo  natural,  (i)  como  naõlèja 
o da  confiííaõ  racramental;&:  pofto  que  naõ  haja  mais  prova, que 
a de  fama  publica,  de  que  íaibaõ  muitas  peííoas,ou  hüa  teftemu- 
nha  de  certeza;  & porque  o refolver,  que  prova  bafta,  pertence 
ao  luiz,  tem  obrigaçaõ  toda  a peílda,  que  por  qualquer  via  tiver 
noticia  de  algum  impedimento, de  o manifeif  ar  ao  Parocho,que 
denuncia,  & elle  a noíTo  Vigairo  gerai. 


Os  lmfeãmentos,que  nad  fô  impedem  contrahW  o Matrimonio fina^ 
também  o dirimem  depois  de  feito  3 faõ  os  fegmntes. 


7x  in  c.  MeminerirA.  cap. 
Rurfus.c.Cufuluit.^t  cle- 
rüi  velvovente^cap  unic. 
deFoto  in  6.Conc.Triã  fe^'. 
Zr^.can.ç.  Sanch  d.lib.j. 
dtfp.zS.&zj.&z^  Pa~ 
íaod.difp.^.  punã.6  Fr. 
Ant.  a Sptr.  S.  uhi  jupr. 
fe5l  6.  4 

Cap.Nondeheí  deCtfazg. 

affintt.  ér  ihi  Tellez  n. 
i.Barh  etíri».  I .Sanch  de 
Matr.dlib.J.di(p.^\  n i. 

f 

T»tm  tit.deCognat  fptntu- 
at.c.x.eod  tít.lib.  6.  Cone. 
Xrid./e£.Zi\,.cap  Z.  Caftr. 
Pal  tom.y  traSi'  z8  dtfp, 
^.punSig.  Sanch.  d.lib.7. 
difp.  5’4 . per  tot.  Xellez  ad 
tx-in  c.  Tua  nos  de  Cognat. 
Jptrit  ?s  5.  6 

Tx.in  c untc.de  Cognat.  le- 
gal. c Ita  ddtgere  c.  Per  a- 
doptíone.7,0  i]  5 Teliezad 
tx.in  d c.untc.n  ^ Palaod. 
punã.g  an.‘^.Sdch.  d Itb. 
7 dtfp  67,  per  (ot  A br.  d. 
ltb.^.cap.dfeã.Z>n  4^^- 


I -TJ  Rro  (i)  dapejjoa:  como fe  algum  dos  contrahentes  quer 
P/  receber  a outrOj  cuidandoy  que  hetalpejfoa  certa,  (fp  foi 
outra  diferente. 

1 Condição,  (i)  convem  a faber,fe  algum  dos  contrahentes  he  ca- 
tivo, & 0 outro  0 na'ô  fahe,  antes  trata  àe  cafar  com  elle,  tendo 
pera Ji,  que  he  livre. 

3 Voto:  ( 3 ) folene  feito  na  profiffaõ,que  fefaT^  em  Religião  aprova- 
da, ou  na  recepção  das  Ordes  Sacras,  porque  eBes  fomente  faÔ 
votos  folenes. 

4 Cognação,  que  he  de  tres  maneiras,  natural,  efpiritual,Qp  legal. 

fl aturai  convem  a faber,feos  contrahentes  faô  parentes  por  con- 
fanguinid  ade  dentro  no  quarto  [f)  gr  ao.  Efpintuab,  (5J  quefe 
contrahe  nos  Sacramentos  do  Baptifmo,  Qf  Confirmação,  entre 
oquehaptiT^,QfobapttT^do,  &feupaf)\  fff  maj,  entre 
os  padrinhos,  0 baptiXado,  Qf  feu  paj,  mapf,  pff  da  mef- 

ma  maneira  no  Sacramento  da  Confirmação.  (6)  Legal,  que 
provem  da  perfeita  adopçdo,  Qf  fe  contrahe  efte parentefeo  entre 
0 perfilhante,  & 0 perfil  hadoyQf  os  filhos  do  me  fino,  que  perfi- 
lha, em  quanto  eftão  debaixo  do  mefimo  poder,  ou  dura  a perfilha- 
ção, & bem  afsi  entre  a molher  do  adoptado,  adoptanteç  & 

entre 
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entre  a molher  do  adoptante,  gr’  adoftado.  Sylma.vnkMatrmm- 

J ^rtfne\ convem  a faber^fe  hunidos  contrahcutes  machtnou  ( 7}  com  itb.  á. 

effetto  a morte  da  molher,  ou  marido,  com  quem  'verdadetmmeute  'hi.t- 1 

era  cajado, ou  a do  do  outro  cõplice,  com  animo  de  contrahir  Ma~  Bark 

trimcmio  com  elíe,  tendo  cometido  adultério  fahido,  Qp  conhecido 
por  ambos.  Ou  fe  ambos  (8)  os  contrahentes  machinarao  a mor~! 7 
te  do  defunto,  ou  defunta  cafada  pera  cafarem  ambos,  ainda  que  eo,  efui 

mo  úyeffem  adulterado.  Ou  {9)  qmndo  os  contrahentes,  fetidotèrrmãu.t^^ 

urndejles  cafado,cometerao  adultério,  & fe fiXeraõ  externa  pro-  Tiilex.  àltx  m 

mejjade cafaryfe a molher,  ou  marido  do  contrahente  morre 
pnmiro  oufe cafaraõ de  faSh, findo  f.o),  ella  viva.  c.t; 

O DiJ paridade  (n)  de  Religião:  quevalomefmo,  que  nenhum in-  \i. 

fiel  pode  contrahir  Matrimonio  compefloa  fiel,Qfi  contrahindoo,  ?* 

he  nullo,  Qfi  de  nenhum  effeito.  8 

7 Força,  (^ii)  ou  medo:  da-fe  ejie  impedimento,  quando  os  con  ‘ 

trahenm,  ou  algum  delles,fot  confirangtdoa  cafarpor  medo,tal,  rSf 

quepodejse  cair  em  varao  confiante.  Samò.d.M/p.yS  ».  9.  X 

8 Ordem:  (ifier)tende-fifagrada,atndaq  fiiafimente  a de  SubJ'""^-"  ■♦54- 

diácono.  ' 9 

9 Ugame.  (ip)  ^er  diTpr,  que fi  algum  dos  contrahentes  he  ca-^^LllTcSxle're7aet 
Jado  por  pala  vras  de prefente  com  outra  molher,  ou  mando  ain 

daque  0 Mamrnomo  fieja  fomente  rato,  & não  confumado, 

vendo  0 tal  mando,  ou  molher,  não  pode  contrahir  Matrimonio  d.punã.  1 1. 

com  outrem,  Qfife  de  faBo  0 contrahir, he  nullo.  ^• 

10  Puhhca  hoiwfiidade.  Nafceefie  impedimento  dos  efpofòrios  de  Cap.Sicfm  vivente  ii.  a. 

rri /ifiUríc  ; n i .r-y  -i.  . . n-  ■/•  /»  ' 


/«  ...  *'  j J -J -V,  ÍVC  K.ap.oicjttts  vtvef 

uturo  validos,  Qf  naopajfa  hoje,  depois  do  Sagrado  Concilio  Ex  lue^ 

Jridenmo,  do  (iqprtmeirograo- donde  fe  algum  dos  oontra-^j^^^hl^^^fj^. 
n entes  tinha  celebt  ado  validos  ejpoforios  de  futuro  comotrmaó,  Abreu  fupr. 
ou irmaãy  filho,  oujilha-dapefioa,  com  quem  quer  cafar,  ainda-  ^ , r 

que  fej  ao  falecidos,  ou  lhe  remitifiem  a obrigaçao,  não  podem  ca- 
Jur  com/eupajy,  oumaj,  irmaô,  ou  irmaã.  Nafce  também  efie^  71-  Abreu  J. 
impedimento  do  Matrimonio  rato,  {i6)  naS  conjhmado,  amda.'J!,,};^^^f’’‘‘'‘"’^'^’^^- 
quefija  nullo,  com  tanto,  que  não  provenisa  a null idade  da  falta  i z 

do confintimento;  Qf  impede,  (^dirime  o Matrimonio  atè 
quarto  grf;  com  o que,  quando  algum  dos  contrahentes  foi  cafa-  II 

do  por  palavras  de  prefente  com  parente  do  outro,  detro  do  quar-  tom.x.traEi.  6.  rejoi.  141. 
to  gr  ao,  pofioque  não  chegajfem  a confumaro  Aíatrimoniq,  ha 
entre  elles  efie  impedimento  dirimente  de  publica  honefiidade.  e 7 5-  Tamh.à.hb. 

^ ^ -^ffrnidade:  (17)  convem  a faber,  que  0 marido  pelo  Matri-  ^ ^ § 1 ■<»»•*  • 
momo  confumado  contrahe  affinidade  com  todos  os  confangumeos 

de  . . ' - . 


j,"»'  tc<.  *5 


>3 


C.  Mtnummm,  c.  Rurfut. 
c.fin  Çl^i  cUrkíi  vcl  taxc- 
tes  c único  de  yoío  m 6.C  u- 
ctl.Trid  fíJJ.  i^  can.^  Sã^ 
ch  d.ltkj.di/p-x^  Ahuu 
ã.feã.-i^.n. Pálao  d. 
dí/p  íl^punãX-i.perto;. 

14- 

Cop.  Gaudíwui  de  dt-vott, 
Canc  Trid.  (ef  .í\.de  Ma- 
lr.can,7..Sãch,dJihj-dí[p. 
^o-Vala.d.dtjp.^-puã.  1 5. 
per  toi-  Ahreuyd.Jtci.  \-nu- 

Com.Trid.fej}:  24.  deRe~ 
form.c.  Barb.  n.  i . 

Sdcb.d.ltb.j.di/p.62  n.io, 
Talao  d-di/p.í^-  punâi.io  n. 
^.Abr.d.feã.:^-»  ^i^o.Ta- 
hur^d.líb.^.traB.  i.c  ii.  «* 
n.i.cum feepej.Reginsld.  d. 

iz6.  cum 
jeqci.Bonac.d  <j  T^.püB.ii^ 

16 

Cap.Sicjuti  uxore,c.  Sicpuii 
di/pcnfavtrtt,zj.>j.Z-  Cuf- 
tit.  Tíj  f.incipít  AdRoma- 
nüan  Sanch.  d.lih. 

J.difpr  jo.Abr.d  «. 

^t^o.Paíao  d.punB.  \e,Tã~ 
hur.d’c.  11$.^  p(f  tct.Bo- 
rtac  d punB.  1 1 . R<gi~ 
na]d.d.líL‘^i.c.iS.fi.  128. 

•7 

CÕc.  Trid.feff.t^.de  Matr. 

Barb.n.J  c.  Non 
debet  deconfang.ér  effimt. 
Sancb.dlib.y.difp.ój.n.f. 

Ahr.dJeB."^.  w.44'. 
á.difp.í.punB.^.rt.i^.  ... 

18 

Coac.Ttíd.  d.  cap.  4>  tbi 
Barbof.  plurei  refero^  n.  1 . 
Sãch.d.dtJp.Sy.n  ^ Ahr. 
d.n.^â^x.Ca^r.  Pai. d. 

«9 

7‘x.ínc.  Fraternitatfi.  ch 
Frigid-é^  malef.  Sanch.  de 
Matr.d-lib.j  di(p.  9:5  per 
tot.Pal.à.dijp.)!^  putiB  14. 
pertot.Abr  d.lih  g.feB.^- 
n.i\.á.2..  Paul.  Zacljtai,  tp, 
medico  legal  tom,  i.lib.T,.  d 
n^t.cu  feej^.Regtnald.il  I th 
n.  99.  cii fêtjj. 
Dian.  tom.  2 .iraB-  6.  rejol. 
ie^t.Bonac.d.<p.‘^  puB. 
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de  fita  inolherj  ate  o quarto  grao,  & ajsi  morta  ella^  nadfode  co- 
trahir  matnniomo  com  algua  fua  eonfanguinea  dentro  nos  ditos 
gr  a os  - da  niefma  maneira  a molher  contrahe  affinidade  com 
todos  os  confangmneos  de  feu  marido^  ate  o quarto grao^  & que 
aqueílef  que  tcue  cofula  illicitaferfeita,  6r'  natural  com  algua 
molher'}  ou  molher  cÕ  alga  'varaO}nao[i  8 )fode  comrahirMatru 
rnontO}  & cafar  com  parente  do  outro  ^or  confangumdade  den- 
tro do  fegundo  grao. 

1 1 Impotência:  f 19)  Ha  eíle  mpedimentO}  quando  algum  dos  con- 
traheiitesyja  antes  de  contrahir  Matrimonio^  naoera  capa^de 
geraçh por  falta}  ou  improporçad  dos  wftrumemos  da  copula^ 
quer  a falta  provenha  da  naturel^}  arte}  ou  enfermidadet  com 
tanto,  que  fej a perpetua, 

13  Raf to:  [io)Da-fe eBeimpedimentO}  quando  alguém  furta  al- 
gua molher  contra  fua  'vontade,  ou  ainda  que  ella  confinta,  co'/v- 
tradi7-^ndoospajs,oupeJfoas,  que  atem  debaixo  de  feu  poder  y 
com  animo } Qp  tenção  de  cafar  com  ella,  porque  0 tal  rouhador 
ndo  pode  cafar  coma  molher  roubada,  em  quanto  atem  em  feu 
poder. 

14  y7bfencia(ii)doParocho,&duasteftemunhaSyporque  con- 
forme 0 Sagrado  Concilw  Tridentino  nao  he  •valido  0 Matrimo- 
7n0y  fenaôfor  contrahido  emprefença  do  proprio  P arocho,  ou  ou- 
tro Sacerdote  de  licença  fua,  ou  nojfa,Qp  de  duas  teflemunhas  ao 


menos» 


Os  impedimentos,  que  fó  impedem  contrahir-fe  0 Matrimonio,  mas 
ondo  dirimem,  depois  de  contrahido,  conforme  a direito,  era^ 
mmtos,  eíido  hoje  algüs  tirados  pelo  coftume,  Qp  os 
que  eftdo  em  feu  •vigor,  faô  os  fegumtes. 


s 

jP  Rohibtçao  Ecclejtaflica.  (ii ) Da-fe  efe  impedimento,quã- 


_ do  pela  Igreja,  avendojujla  cauja,  fe  prohibe,  que  etn  certo 
tempo  certas  pejfoas  pojfaô  cafar,  porque  durante  a dita  pro- 
hihiçdo,  ha  entre  efies  impedimento  impedtente,  Qf  cafando-fe 
com  elíe,  pecedo  tnor talmente. 

2 Voto:  (iT,)  Ha  efte  impedimento,  quando  algum  dos  contrahentes 
feXyotoJimpleXjle  Religido,  ou  cafiidade, 

3 E fpon faia:  (14)  Convem  a faber,fe  os  contrahentes,  ou  algum  . 
deíles,  temprometido,  ou  jurado  de  cafar  com  outra  pefjòa. 


CONS- 


Livro  Corifl,  y.  14 j no 

Com.Trià [sj]  âi  Re- 

Cj  A ^.1  VI I.  _ ' hoOCard  de  Luc.  adtdeWf 

orno  de  celebrar  0 Matrimonio ^ Çff  que  fe  celebre  de  dta,  Çff 

7ia  Igreja  Parochial,  Qf  ndo  em  outra  parte»  à.m, ;»  4.4.^. 

í Sãch.de  M^fr.ã.lib.y.dup. 

CÜnftando  ao  Parochoj  que  oaver  de  afsiílir  a aWm  Ma-  deSacram. 

trimomo, que eltao reitas as denunciaçoes,  & (ij  naoha  lanodgo-vn.Ecdef.xy.q. 

impedimento,  que  impida  o celebrar-lej  eítando  prefen-  4 tot.  ruc.  m 

tcs  os  noivos  pera  os  receber,  & duas, ou  cres  teftemunhas,toma-  ^adrê^ilt 

rá  íbbrepeliz,  (2)  &eft:ola,  & avendo  de  dar  logo  as  benções,  hsFduf.itb  ^.utjtspõf, 

tomara  cambem  capa  de  afperges,  fe  a õüver,&  declarará  ao  po-  ^ Matr.n.ií^. 

vo,  que  as  denunciaçoes  le  fízeraÕ,&  naõ  fahio  impedimento  al-  Trid.ief.14.Je  Reform,  c. 


1 , to — r ^ - -t,-, yít>reud.fe}J.Tn.4±±.é' 

iebrar  o Matrimonio,  & logo  lerá  no  Ritual,  o que  nelle  le  orde-  44.<;.Card  de  Luc  de  Ma~ 
na  pera  íiiaadminiftraçaõ,&  perguntará  aos  noivos,  fe  querem 
caíàr  de  íiias  livres  ( i)  vontades,  & dizendo-lhe  que  fi,  os  rece- 
berá,  juntando-lhes  as  maõs  direitas,  (4)  como  no  Ritual  íe  or-  Sponf.& Matr.  <!«. 
dena,  & fará  que  dio;aõ  primeiramente  amolher,  & íucceísiva-  o-.,  ‘V 

. 1 ^ 1 r • T %7  1 ' 11-  ^onc.Trtd  d./ef.Z4.  c.  lo.' 

mente  o nomem,as  palavras  leguintes.  Lu  N.  recebo  a vos  A.  Sãüjj  iib.j.dt]p.y.  Barb. 
por  meu  marido j como  manda  a Santa  Madre  Igreja  de  Roma.  E Coc.n.z^br.c. S./eã. 

logo  o homem  dirá:  Eu  N'.  recebo  a vos  N. por  minha  molhery  co-  ^á^pmã^x.  ‘^r/u 
momanda  a Santa  Madre  Igreja  de  Roma ^ pelas  quais  palavras  *»?^^x.4,.p.refo[.^6i.'vj^ 
fe  exprime  0 mutuo  confentimento,  & fica  verdadeiramente  cõ- 
trahido  Matrimonio  de  prefente;&  logo  o Parocho,  ou  Sacerdo-  Tx.  in  c.  Memimmus,  cap. 
te,  que  de  licença  lua, ou  noíTaaísiftirjdirà:  Ego  vos  (^)  inMa~  w-do- 

trimonium  conjugOy  in  Nomine  Patrisy  Qf  Filijy  Qf  Spintus  San-^  4^^^/ 

clll^Aínen.  dJi/p.<4.pun3.l.^  t.n.iz. 

E avendo  de  fe  dar  as  benções  fora  da'Mifra,  continuará  com  r- * c-  . jo- 

11  s r r'  1 / r i / \ /-  ^^p-^f<^‘>f*cpc»ult,deSpo^ 

ellas,  porem  procure,  quanto  torpoísivel,qle  dem  na  (ój  Mif-  fai.sanch.  de  Matr.hb.j. 
fa,q  a Igreja  infrituioproT^o^yo,  & depois  de  dadas,  ^breu.d.(e3. 

admoedarà  aos  noivos  na  forma  do  mefmo  Miífal.  E as  ditas  \uHaiRom.tildeRitihuí 
benções  nupciais  lê  daràõ  a todos  os  noivos,  depois  de  recebi-  tsiatr.  Sacram.  in 
dos,tirando,fe  forem  viúvos,  (7)  ouhumdelles;  porem,  onde  ^ 

ouver  coílume,  que,fe  a molher  naõ  foi  cafada  outra  vez,  &he  Riiml.Row.fupr. 
de  boa  fama,  tida,  & avida  por  donzela,  fe  dem  as  benções,  fe  ^ ? 

guarde  o tal  coftumej  & o Parocho, ou  Sacerdote,  q der  as  ben- 
çoês.em  caio  naõ  permitido, íerá  caftigado  ( 8 ) a noílo  arbirrio.  RUuJ.  Rom.  fupr. 

E mandamos  aos  Parochos,adm(oeíl:em  aos  contrahentes,  fe 
conrellem,  [9 ) antes  de  le  receberemj  por  quanto  o Matrimonio  pjaojiíp  2 p-mã  15  § 


N 


he 


8 n.íX. 


TeUex.  aâ.tx.  inc.  i . de  Se- 
cundis  nupt.n.  1 • Abreu  de 
Taroch,  hb.g.  /eíf>  lO.n. 

^i6.  7 

ld.itual.KorK  fip.verj  Ca. 
•veat  eiiam,  Sanch.deMa- 
ír.  lib.  7.  difp  Sz.per  lot. 
Abreu  lib.g. C.S.  feél- 1 0.  r., 
5Í9.  tx  in  c.  7^.  de  Secund, 
nupt.  ttbi  eíi  confuetum 
dari  altejuidpro  his  benedi- 
fl;ombiis,liciiè  htc  ufus  fu/- 
Unert  potefi.  Zypai  d.  Itb.^, 
ttt.de  Sponf.  Matr,  n. 
19.  veri.Eaun  vero. 

8 

Tx  in  e.  i .de  Secund.  nupt. 
Barb  de  Vot.  Epifc.l  p.  aU 
ltg.\z»n.  I SS.Tellez.  ad  tx. 
ind.c  l.n.^MenockdeAr 
bttr.caf^^Xj.  n.  8»  Salzed. 
in  prax  e.  74.  lit.  F.  verf. 
In  hoc  deltnejuef. 

9 

Ritual.Rom.de  Sacr. Ma- 
tr.ver  { Admonentur.  Ga- 
vant.verb  Matrimont)  ce- 
Ubratio^n.Xl.. 

to 

Cone.  Prov.  Mediol-  2.  Ga- 
vant  uhi fup  n.xg'  Zypai 
d.lib.^.tit.de  SpõJ-ét"  Ma-^ 
tr.n..g.  11 
Cap.fin-deProcur.ltb.  6.  ^ 
ihí  Barb.n,  i . Sãcb.deMa- 
tr.lib.  x.dtfp,  I t.n.P^.Caflr. 
P al.tr adi  l%.dt(p  x.pü6l. 

9 GuUter.  de  Matr.  c.  4^. 
per  tot.  lulim  Cepon.  tom. 
^.dí/cept.ifg.e.  x.  ér  dtf. 
cept.ióo.n.  16.  cumfecjej. 
Barb.  lib.  vot.  89.  n.  i f . 
Sabei! . tom.  T^.verb.  Matri- 
meniurn,n  4. 

f 

T^x  inc.  Ní)«  eportet.  8.  c. 
Idon  licet.  9.  ver/l  Sed  nec 
c.  Non  oportet.  lo.  c.  Nec 
uxorê.i  1.55  f 4 tx.  tnc. 
Capellanu!.,  4.  deferyi.  D. 
Thom.tn^,  diíi/^l.y  ume. 
art.^.yuafitunc.  4.  tncor. 
pore  Belarm.de  Matr  Itb- 
i .c.  Adde,  Sanc/j.co- 
detraã.(ib.y.dtfp.  y.n.t. 


1 4<^  Conflituiçoh  do  Btjpado  do  Porto 

he  Sacramento,  & o devem  receber  em  eftado  de  graçaj  8c  tam- 
bém, antes  que  os  receba,  examinara,  íe  fabem  adoutrinaChrif- 
ftãa;  porque  a devem  faber,  pera  os  receberj  & mandamos  aos 
Parochos,  & aos  mais  Sacerdotes,^  com  legitima lice^a  ouve- 
ré  de  afsiftir  ao  Matrimonio,  naõ  conííiitaõ  celebrarem-re,nem 
darem-fe  as  bençoês  aos  noivos,  antes  de  nafeer  o Sol,  nem  de- 
pois delle  pofto,  nem  fora  ( lo)  da  Igreja  Parochial,  fem  noífa 
elpecial  licença,  íbbpena  de  vinte  cruzados,pagos  do  aljube. 

E ainda  que  o Matrimanio  fe  poíTa  contrahir  por  procurador, 
que  pera  iíTo  tiver  (ii)  eípecial  poder,  dado  pera  o celebrar  cõ 
pelíoa  certa,  não  revogadoj  com  tudo,  porque  não  he  bem,  que 
o fobredito  le  pratique,  íèm  aver  legitima  caufa,  pera  que  afsi  fe 
faça,  & fe  examinar  a forma  da  procuração,  rriandamos  aos  Pa- 
rochos, íbb  a melma  pena,  que  íem  licença  noífa , ou  de  noífo 
Proviíbr,  naõ  recebão  alguém  por  procuraçaõ,  & os  noivos, que  n.c 
contra  a forma  deftaconftituiçaõlècafarem,  & receberem  as 
benções,  íendo  nobres,  pagaràõ  vinte  cruzados;  8c  dez,  fendo  de 
inferior  qualidade. 

§.  I. 

Em  que  tempo  fe prohibe  a folenidade  dos  cafamentos. 

Em  nenhum  tempo  do  anno  heprohibido  contrahir-íeMa* 
trimonio  de  prefènte  em  face  de  Igreja;  porém  eraõ  ( i ) 
prohibidas  por  direito  as  íblênidades  delle;  a faber,benço- 
és  matrimoniais,  banquete,  & acompanhamento  em  certos  tê- 
posdoannoj  mas  (i)  o Sagrado  Concilio  Tridentino  reftrin- 
gio  efte  tempo  do  primeiro  Domingo  do  Advento  ate  dia  da  E- 
piphania  incluíivamente,  8c  de  quarta  feira  de  Cinza  atè  Domi- 
nica in  Albis,  outro  íi  incluíivamente.  Pelo  q ordenamos,  (3 J & 
mandamos  aos  Parochos  de  noífo  Bifpadojque  afsi  no  dito  tem- 
po, como  em  qualquer  outro,  que  requeridos  forem  por  parte 
dos  noivos,  os  recebaõ  em  face  de  Igreja,  feitas  as  denunciaçoés, 
não  avendo  impedimento  , fem  pera  iífo  íér  neceífaria  licença 
noífa,  ou  de  noífo  Proviíbr , 8c  admoeftaràõ  aos  contrahentes, 
não  cohabitem,  em  quanto  em  tempo  legitimo  não  receberem 
as  (4)  bençoês,  que  íèràõ  obrigados  a receber,  dentro  em  oito 
dias,  depois  de  acabado  o tempo  da  prohibição  , 8c  não  as  rece- 
bendo dentro  nellcs,  íèràõ  evitados  dos  officios  Divinos. 

E man- 


i 


r,i 

ii)- 


V). 
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. E mandamos  outro  fi  aos  ditos  Parochos,  fobpena  de  fufpen-  Rfform.  0: 

faõaefeuofficioanoíroai-bitrio,  (jj  & de  dez  cruzados,  pagos 
do  aljube,  que  nos  ditos  tempos  prohibidos  não  reccbão  peííoa  195. 

aküa  com  benções,  ou  cada  hüa  das  ditas  folênidades.  Exlio^-ca-  r.  • 

rr  r \ ^utaeHitmtndiclis  tempo- 

mos  multo  a toclos  os  nolios  luodicos,  que  em  qualquer  tem-  Tibus^Matrimontu  re&e co- 

po;  que  caiarem,  ou  receberem  as  benções  nupciais, íè  hajão  nos  dummoâo  fws 

aconipanlwmentos.feftas,&  banquetes  com  aquella  modeítia,  Zkh7Í\1,,tI%Z 

& honeítidade,  que  convem  ao  Panto  ado  do  Matrimonio,  que  firmat,  Sanch^  d.  dijp.  7 . à v; 

deve  fantamente  fer  tratado,  como  ordena  o Sagrado  Concilio 

• Tridentino,  & manda  aos  Bilpos,  procuremTe  faça.  Samh-deMttr.hh.j.dijf. 

7*i’2‘K&xz.& efi  íx.m 
c.  Non  oportet.  0 2. 5 
^hreaj.lib.í).  fedí,  10.  n> 
72S.  ^ 

Sanch.  de  Alan.  d.  àifp.jl 
n.\,^lhr.d.fidl.io^n.  fz8, 
Sa/z.  ed.  m prax,  F, 

Conforme  a dirpoíição  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  STgI"  «AÍ.td 
(i)  pera  a validade  do  Matrimonio  fe  requere, que  fe  ceie-  Aianimom]  celebratio,  »* 
bre  em  prefença  do  proprio  Parocho,  ou  de  outro  Sacer-  ã^Veü- 

dote  de  licença  fua,  ou  do  Ordinário,  &:  de  duas, ou  tres  teftemu-  un.Ji.ÍHtalUeK^^ 
nhas,  & os  que  em  outra  forma  intentarem  calar,ficaõ  pelo  mef.  Hb.^^Jifp,  ^.n.  6.& 
mo  Concilio  ávidos  por  inhabeis  pera  afsi  contrâhirem,&  os  tais 
contratos  julgados,  & declarados  por  nullos,  & de  nenhum  vi-  (^li^g-v^-àn  xoj.vailode 


§. 


2. 


Farocho  ha  de  afsiflir  ao  Matrimonio^  que  afsiBencta 
fua  feja  neceffaria. , 


J \D  * j; ^7  Wi  J . ã, 

gor.  Pelo  que  declaramos,  que  pera  effeito  do  Matrimonio  fer 

r r o L 1 / • r ^ 1./-  ^ , § ü.d»,  1.  2, 


valiofo,  & cabalmente  íe  fatisfazer,  aoquedifpoem  o Sagrado  Sa»ch  ddt]p.^.n^.éra 


Concilio  Tridentino,  íendo  os  contrahentes  de  di verías  fregue-  Co^r^g  decijumre- 


fias.bafta,  (a)  q Ibja  o Parocho  de  qualquer  delles,pofto  0)  qne  . 


nao  leja  Sacerdote,  nem  de  Ordês  Sacras;  porem  o que  aísiílir  ao  f>-6s.Cafir.Pal.de  sponf 
Matrimonio  com  licença  fua,  oudo  Ordinário,  deve  fer  Sacer-  ^ 

dote;  U)  ôc  pera  ceifar  toda  a duvida,  mandamos,  que  a licença  Samb.d  HhXdifp.io.n  7. 
íe  lhe  de  lempre  por  eícrito,  (j]  & delia  íe  faça  menção  no  li-  ^ 

VrO  dos  CafadoS.  ’ ' dtit.dc  Sponfal.& Man. 

r iL  rr  ' r i . ■,  n li^.verj.Varochtm. 

h pera  elte  eiteito  íenao  pode  dizer  proprio  Parocho  o das  fre-  4 

guefias,  em  q exiftem  algüas  quintas,ou  cafais,a  q alguas  peílbas 
coftumaõ  ir  afsiftir  accidentalmente  algü  tempo,  por  caufa  de 
recreação,  ou  a cultivar  as  quintas,  colher  os  frutos,  convaleccr  ” 9 s 


das  doenças, mudar  de  ares,  ou  por  outras  caufas  femelhãtes,ain- 

da  q os  tais  Parochos  lhes  poífaõ  adminiílrar  os  mais  Sacramen-  tu  ^ Conji  e.in fin.prJi 

tos;  porque  pera  algum  Parocho  íe  dizer  o proprio,  pera  o do 

Matrimonio , fe  requere  vontade  determinada  de  confxituir  \%a^ant'í7fupXfnXÍ 

N 2 domi-  •in.de  Offie.  iuraí. 

10,0.  í 4* 


Card'(k  Ltíc.  in  /Innotat, 
ad  Com.  Trul  dijcurf  24. 
0“  deMatr.dtfcurf.  i.n.io. 
Amat,  Dufiozeti.  l.p.  ãectj. 
45"  I .»,  7 . Sanch-  de  Matr- 
lib.'3^.difp  'í'3,.  w,  9-  ^ ‘ •• 
Cuttier  c 6^.  «.  2.  rrfert 
decijum  Cure  de  Ber  f.  p 
f.c.j.n  M . verf  4.  cÍT'  'verf 
Adejaarttin}.  Aug  Barb. 
ad  Trid.[eJf.7.i^,deReforw. 
c,  > ãeBatocb  c.X\ . 

n.yj.  ^ de  Füt.  Epife,  al- 
lultuidapon.  tom. 
x.dífcept.t%  n.  \^.Ctar}'tn. 
Ith.l.CouirtVerf.c. 
w-49.  Rtec^in prax.  i.  p.re- 
Jolut.zi^  n.l.ér  5. 

7 

Itaex  'vtTrfd.d  (eff.i^.de 
Reforn).  c.  i.  coprobat  Sa~ 
ch.de  Matr. Itb  5.  difp.'^g. 
â n.  i.é^cum  LedeJm.Gut- 
tier.  Cened  éE  ahjsj  Palao 
de  Sponfalib  di/p,  2.  ptinéí. 
1 ^.d  § 8 ».  II.  Zypai  d. 
Ut.de  Sponf  éP  Matr,  n. 
i\.deduciturextx.  inc.  i. 
de  Sepuluhb.ú. 


Tx.in  Ciem  unic.  de  Con- 
jang.é^  affimt.D.  Anton. 
trabi.de  Excõm.c.  54.  Co- 
vas.de  Sponf. p.l.c.^.  §.2. 
mil.P.Soar.  de  Ceafur. 
dijp.z^./ebl-^.an  w . Pal. 
eod.trabl.di/p,^  punã.^í^. 
?;.8.  Bonac.  de  Cenjur.  in 
parttcul.extraBullam.  di/p, 
z.ej.z.punbl,  7.  a v,  i.  San~ 
ch.lib.j.  de  Matr.  di/p.  48.- 
an.  \ .Salzed.tn prax.cap, 
80.  w.  3. 
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domicilio  fixo,  8c  permanente  na  fua  freguefia,  & deixar  total- 
mente  o antigoj  pelo  que  Te  algüa  peiroa,  que  for  aísiítir  a quin- 
tas, ou  cafais  pelas  caufas  aísima  dicas,  ou  leus  filhos,  criados,  ou 
eferavos  quizerem  coiitrahir  Matrimonio,  declaramos,  (<í)  que 
fenão  podem  receber  pelos  Parochos  das  freguefias,  em  que  ac- 
cidentalm.ente,  8c  por  caula  da  recreaçaõ  refidirem,  ainda  q fofi- 
íe  muita  parte  do  annoj  por  quanto, pera  efte  eífeito,  faõ  os  íeus 
Parochos  os  das  freguefias  das  Cidades,  Villas , & lugares, 
aonde  tem  fuas  caras,&  domiciliosj&  íe  os  Parochos  das  fregue- 
fias da  habitaçaõ  accidental  os  receberê,  encorreràõ  nas  penas, 
em  q encorrem,  os  que  afsiftem  ao  Matrimonio  dos  freguefes 
alheos,  fem  licença  de  feus  Prelados. 

E declaramos,  que  a afsiftencia  do  Parocho,  (7)  ou  Sacerdo-  qjt 
te, que  afsiftir  ao  Matrimonio,&  das  teftemunhas,  não  bafta,que 
feja  pefToal  puramente, mas  deve  fer  moral, & humana, de  modo, 
que  entendaõ  o mutuo  confentimento  dos  contrahentes,  em  for- 
ma, que  com  certeza  teftifiquem  delle,  pera  o que  fe  requere, te- 
nhaõ  uzo  de  rezaõ,  & entendaõ  o ado,  a que  afsiftem. 

CONSTITVIC,AM  VIII. 

Das  ^e/jasjque  avei^aô)  os  que  fe  caT^o, tendo  impedimento  dirimen>^ 
te^  0 Parocho^  ÊT’  teílemmihas,  que  afsijiem, 

QVerendo  o direito  evitar  com  o medo  da  pena  a temerá- 
ria oufadia  daquelles,  q pondo  de  parte  o temor  de  Deos, 
com  grande  perigo  de  liia  alma  contrahem  Matrimonio 
de  preíente,  labendo, que  ha  entre  elles  impedimento  de  coníân- 
guinidade,&  affinidade  nos  graos  prohibidos,  ou  tendo  feito  vo- 
to foléne  de  caftidade,como  faõ  os  Religioíos,&Religiofas  pro- 
feffas,  & Clérigos  de  Ordês  Sacras,  diípoz,  que  os  tais  encorref- 
fem  f I ^ em  pena  de  excomunhão  mayor,  & foíTem  declarados 
por  excomungados  pelos  Prelados  das  Igrejas,  & caftigados  c5 
outras  mais  penas.  Pelo  q conformando-nos  cõ  fua  dilpofiçaõ, 
ordenamos, & mandamos,  q qualquer  fubdito  noffo,  q cafar  por 
palavras  de  prefente  c5  peííoa,cõ  a qual  efteja  dentro  no  quarto 
grao  de  conlànguinidade,ou  affinidade,  labendo  do  tal  impedi- 
mento,alem  do  Matrimonio  fer  nullo,&  fe  averê  de  íêparanpelo 
mefino  feito  fique  encorrendo  em  lentença  de  excomunhão  ma- 
yor,  & fera  prezo  no  aljube,&  condenado  em  trinta  cruzados, & 
nas  mais  penas,  que  parecerem  juftas. 

E os 


* ^ 
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Lhrf'0 1.  Tit.io.  Corifi.  8. 

. Eüs  que  conírahircm  Matrimonio,  labendo,  q ha  entr 

outro  impedimento  dirimente,  encorraõ  nas  melinas  penas  de  ^ > 

• i-oi*  • /'  \ i ^1-  hac  conã.Bonac. 

pnzao,  dinheiro,  & arbitrarias, excepto  ( i)  a de  excommnnhao.  lo./up.dí./eas  Sanch  ,!. 
E de  mais,  pelo  Sagrado  Concilio  Tridentino,  os  (3)  qíecaíaõ  n^  Barb.tnCoU 

ícm  alcançarem  dil'penração,cllando  dentro  dos  graosdo  paren- 
teíco  prohibido  por  direito,  ficaõ  íem  eíperança  algüa  de  alcan-  5 

çare  diípenfação,  principalmente,  quando  naòíbmente  contra-  àe  Reform. 

hirera.mas  juntametite  confumarem  o Matrimonio.  E os  q igno-  MmLmtZitImmt, 
rantementecõtrahiremjporcíemprecederêas  (4)  diligencias, & «■9- 
íolênidades, qfe requerem, ficãoíocreitos às  meí mas  penas,  poi*  ^ 

q nao  deve  gozar  a benignidade  da  igreja,  os  q oulada,  & teme-  igmranter,  Gav.  d.  verh. 
rariamente  delprczao  feus  Tantos,  & faudaveis  preceitosj  Te  com  im^edmenta, 

tildo  (5)  premitirem  antes  do  caíamento  as  denunciacoés,  & ío-  ^ 

lenidades,&  depois  dc  cafados  Te deTcubrir  algü  impedimento:&  Trid-ã.c  5*.  'uerf.  Si  vero, 
ouve r probabilidade,  q o ignoraraõ,  não  averàõ  aí>  ditas  penas,  ‘ i. 

antes  conTorme  ao  melmo  Concilio  mais  Tacilmente,  Ôc  de  graça  ^luta  wále fenthtnt  de  Sa. 
poderão  alcançar  diTpenTaçaõ.  cramento  Ordwtsy  Ma~ 

E qualquer  Religiolb,&  Religiofa.Si:  Clérigo  dc  Ordés  Sacras, 
que  Te  caiar,  àlem  da  pena  de  excomunhão  mayor,  em  q ciicor-  ahiend^  w.ç.wprtfieip.  de 
rem,  ficão  ToTpeitos  na  (6 ) Fè;  por  tanto  Teràõ  remetidos  ao  Tri- 
bunal  do  Santo  Ofíicio,  aquem  pertence  o conhecimento  de  íe- 
melhantes  culpas.  EosqcaTarem  (y)  Tegunda  vez,  durando  o 17  §•;.».  10. 
primeiro  Matrimonio,  porq  também  ficão  Toíj^eitosna  Fè,  Teràõ 
da  meTrna  maneira  remetidos  ao  Tribunal  do  Santo  OTficio,  on-  7 

de  por  Breve  particular,  que  pera  iífo  ha , pertence  o conheci-  Stwèrch.Ven^,Memch.& 

mento  deite  caTo.  ^ dp.z.út.dz-àn  n.Fr. 

E pera  que  por  todos  os  meyos  Te  evitem  tao  abomináveis,  & Ant.deSoufainAphorifm. 
eícandaloTos  peceados,  mandamos  aos  Parochos,  Sacerdotes,  & 

Tubditos  de  noíTo  BiTpado,  que  Tabendo  doS  impedimentos,  naõ  x.edd  c.  8Í.  d itt.  b 
aTsiílaõ  ao  Matrimonio:  & os  Parochos,  & Sacerdotes,  que  ten-  is^ecUlud.rhewud  t.p  ./  * 
do  noticia  dos  impedimentos  dirimentes, aTsiftirem  aos  tais  caTa-  ^ z 

mentos,  Teràõ  condenados  em  vinte  cruzados,  prezos,  & Tuípen-  GHttierpraã.Ub.i.q  8 «. 
fos  (8)  a noíío  arbitrio;  & as  teítemiinhas,  depeíToas,  quelbu-  ^ - 
berem  dos  tais  impedimentos,  pagaràõ  vinte  cruzado.s  doalju-  ^ ^ 
be,  Tendo  peíToas  de  qualidade;  & dez,  Tendo  de  inTenor  condi-  Cap.fin.tl  de  cknieítJer- 
ção.  E os  que  Te  caTarem,  Tabendo, que  ha  entre  clles  impedime-  StoÍ ‘ *EcliÍr. 
toimpedienteTómente ; & o Parocho,  Sacerdote,  ou  tcílemu-  i p.q  g.art.‘^.ft:6.  Sancb, 
nhas,  que  íè  acharem  preíentes  aos  tais  Matrimônios,  íeràõ  cai-  ^'datr.hb.i.  dt/p,  48. ». 
tigados  com  as  penas  arbitrarias,  que  merecer  Tua  culpa.  3 4 e?-  y. 
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Trtd  fe^.l^  de  Rejorm  c. 
y.Sanch.  dc  Maír.  Ith. 
díjp.lf.àn.S  Barh.  iü a- 
íiji.de  Pot.  Eptjc  p.z.aileg. 
^z.àn.y-^.&de  Pot.  Pa- 
roch  c-Li.a.  89.  Gavant. 
in  Man.verh.Aiatrimomj 
celebrattOi  n.  5.  Cardtn.  de 
Luc.aã  Cone  Trtd.di[cur[. 
29'®'  *•  Vaier.  Kepinal,  in 
prax.  for.  Panit.ltb.  3 1 . 
2g9  Zsroí.  inpTax  Eptfc, 
t‘p.  •verb'  Matrtmonium, 
•verf.  6.ç^x.p.  'uerh.  Paro  • 
chuSi  z/erf.e^.  Cone.  Pro  v. 
Brach.aã.$.c.7,g.  Ritual. 
Rom.de  Saer.  Ádatr.  'verf 
Caveat.P^iílarroel.  Gover. 
Ecclef.i.p.^.g  art.i.  n 10. 
cum /etjtf.  Late  Ricc.  p. 
prax  rejolut.  ^5'^.  ufque  ad 
téfolut.^(io.Sabell.d.'vtrb. 
■Matrimomunfn.íò.  Fer- 
ro «juafi.  Vicartal.  t.p.q.i. 
per  tct. 


CONSTITVIC,AM  IX. 

Do  Adatrimonio  dos  Vagabundos  dos  que  fe  jingem  ca  fados  com 

moíheresj  que  tracem  com  fgo,  dos  que  ndofa- 

Ifm  TJtda  com  ds  fuas. 


Confi,  Lamecenfdib.  i.  tit, 
1 x.c.io.Confitt,  Portuenf. 
*ntiíj.Ut.io.confi.\o. 


COnformando-nos  com  a diípofição  do  Sagrado  Concilio 
Tridentino,  ( i ) mandamos  a todos  os  Parochos  de  noíTo  P 
Bifpado,  lobpena  de  vinte  cruzados,  pera  Meirinho,  & cl 
defpezas  da  judiça^ác  de  rufpenraõ  de  feu  officio  a noíío  arbitrio, 
que  naõ  recebão  vagabundo  algum  fem  licença  noíía,  ou  de  noí^ 
fo  Provifor  por  clcrito,a  qual  le  lhe  não  paííarà,  fem  confiar  pri- 
meiro, que  fe  lhe  fizerao  as  diligencias,  que  o Concilio  ordena, 

8c  parecerem  ncccííarias  a rcfpeito  das  peííoas  dos  vagabundos, 
que  pertendem  cafar. 

E porque  fuceede  muitas  vezes,  que  muitos,  pera  mais  licen- 
ciofamente  poderem  viver  no  vicio  da  concupilccncia,  & aman- 
cebamento,  & efeapar  ao  caftigo,  uzão  enganofamente  do  Sa- 
cramento do  Matrimonio,  fingindo-fe  cafados  com  molheres,  q 
trazem  com  figo,  deixando  muitas  vezes  fuas  legitimas  molhe- 
res, & as  molheres  feus  legitimos  maridos;  querendo  nòs  evitar, 
que  os  tais  naõ  andem,  & perfe verem  no  eítado  da  condênaçaõ, 
mandamos  (2)  a cada  hum  dos  Parochos  de  noíTo  Bifpado,  íbb-  Pa 
pena  de  íei em  cafligados  a noíío  arbitrio,  que,  vindo  os  tais  ha-  ^bo. 

bitar  a fuas  freguefias,  os  notifiquem  logo,  & lhes  mandem  da 
noíía  parte,  que  dentro  de  hum  mez  fação  certo  a nòs,  ou  a nof. 
foProviíor,  como  íaõ  legitimamente  caiados,  &cm  que  terra; 

& paííado  o termo,não  moflrando,  como  fatisfizeraõ  aofobre- 
dito,  mandamos  aos  Parochos,  os  evitem  da  Igreja,  & officios 
Divinos,  atè  fatisfazerem,  Sc  nos  avizem,  ou  a noíío  Provifor  c5 
brevidade,  pera  íe  diípor,  o que  for  juftiça, 

E poique  outras  peííoas  com  mais  detcílavel  ouíadia  fingem,  'vet'] 
que  querem  contrahirMatrimonio,&  tendo  algOas  teílemunhas 
prefentes,  fuppoem  peííoas,  que  naõ  faÕ  Parochos, em  lugar  del- 
les,  & afsi  enganaõ  as  molheres,  que  com  elles  cudão,  que  cafaõ 
na  foi  ma,  que  eíla  ordenada  pela  Igreja;  pera  íe  remediar  taÕ 
grande  maldade,  mandamos  lobpena  de  excommunhaõ  mayor, 

& cem  cruzados,  aplicados  pera  a parte,  & quatro  annos  de  de- 
giedo  pera  o Brafil,  que  nenhum  dos  noííos  fubditos  cometa  tão  Pov^ 

gra- 


r 
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1 
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Li'vrõi.^it.ioCo?ift.^.  i^r 

grave,  & prejudicial  engano;  & quem  aísiftir  em  lugar  de  Paro- 
dio,encorra  na  meíma  pena,&:  as  teítemunliaSjque  aísiftirem,  Te 
louberem  do  tal  engano,  alem  da  pena  de  excommunhaõ,  paga- 
rá cada  hüa  dez  cruzados  pera  a parte,  Sc  fera  degradada  por  tê- 
po  de  dous  annos  pera  o Biípado  do  Algarve. 

E porque  algüs  maridos, por  anda4*em  diftrahidos  com  outras 
molheres,  Sc  por  outras  canlàs,  Sc  reípeitos,  fe  abfentaõ  de  fuas 
legitimas molheres deixando-as,  indo,  ouvindo  viver  a outras 
fregueíias,  do  que  refultaõ  grandes  peccados,  & inconvenientes; 
mandamos  a todos  noffos  fubditos,  fação  vida  marital  com  fuas  , 3 

molheres,  & a ellas,  que  acompanhem  a feus  maridos,  como  faõ 

obrigadas  aos  lugares,  onde  comdecencia  (3)  QomtW^s^oáQ-inc.í.deConjug.ieprofor. 
rem  ir  viver  cuw  ^luribus  tenst  Sunch, 

E também  mandamos  aos  Parochos  de  noífo  Biípado,  que  fe  m.TeiUzaâtxAnllu 
algüs  íèus  freguefes  naõ  fizerem  vida  marital,  ou  em  íuasfre-'^^  Con]ug.  kprofir.  n. 
gueíias  fe  acharem  algüs  homés,  ou  molheres,  vindos  de  7- 

delias,  & ouver  fama,  que  faõ  caiados,  & naõ  fazem  vida  mari- 
tal com  fuas  molheres,  ou  maridos,  os  admoeftem,  que  tratem 
de  ir  fazer  vida  com  elles,  & não  obedecendo  dentro  cm  hum 
mez,  depois  de  lhe  conftar  do  fobredito,  nos  dem  conta,  ou  a 
noífo  Provifor,  & Vigairo  geral,  pera  os  obrigarmos  a iífo;  & 
noííos  Vifitadores  perguntaràõ  pelo  referido  em  viíitação,  Sc  os 
obrigaràÕ  a fazerem  vida. 


num. 


CONSTITVIC,AM  X. 

T>o  Adatrimomo  dos  eferavos. 

COnforme  a direito  Divino,  (i)  Sc  humano,  os  efcravos, 
& efcravas  podem  cafar  com  outras  peífoas  cativas,  ou  li- 
vres, Sc  íeus  fenhores  lhes  naõ  podem  impedir  f 2^  o Ma- 
trimonio, nem  o uío  delle  em  tempo:  & lugar  conveniente,nera 
por  eíTe  relpeito  os  podem  tratar  peyor,  nem  vender  pera  outros 
lugares  remotos,  pera  onde  o outro,  por  fer  cativo , ou  por  ter 
outro  impedimento  jufto,  o naõ  poíía  feguir,  Sc  fazendo  o con- 
trario, peccaõ  mortalmente,  & tomaõ  íbbre  fuas  coníciencias  as 
culpas  de  feus  efcravos,  que  por  eííe  temor  fe  deixaõ  muitas  ve- 
zes eftar,  Sc  permanecer  em  eftado  de  condenação.  Pelo  que 
lhes  mandamos,  Sc  encarregamos  muito,  que  naõ  impidaõ  a feus 
efcravos  o cafarem-fe,  nem  com  ameaços,  Sc  mao  tratamento 

N 4 ’ lhe 


Tx.in  c,  I .tx.tn  e.  % tx.  in 
c^Siquiswgenuus.  4,»  •oerf. 
Si  autem,  tx.in  e-  Sifamt- 
x.tx.  mc.i.de 
Conjttg. fervor.  D.Thom.m 
4 dífi.  ^6.ei.aníc,art.  z.  tn 
cor  por  ei  Saneb.  de  Matr. 
lib,  7. di/p.  z I . d'n.  ^ • Bonac, 
de  Impedment 
punU -Ti-n  7 . 

z 

Fragof.  de  Regim.  Retp  p. 
^.Itb.  10  dilp.zz.%,-^  «,28. 
TelUz.ad  tx  inc.  Ad  nof- 
trum.de  C'õjug'/ÍTVor  n.'ti 
Barb  adtx.ind.c.  í.»  2* 
Di^n.tom‘7,tr»£l,  ^ re/ol. 
f7'§-2> 
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Cohjiitííipes  do  Bíjpado  do  Porto 


Sanch.  fupr.difp.  zl.  a?},  n /'  'i  v 7 . 

1 i.Bjnac  fup.n  g Frarrnf.  ^ le  encontrem  o ulo  do  Matrimonio,  em  tempo,  & lugar  con- 

ü § ^.w.zS,  verj.  Habi-m.  venicntc,  iicm  íi)  depois  de  caiados  os  vendaõ,  pera  partes  re- 

Tx.,«lc.ulc,,j„i:  /,r.  ‘"owselefora,  pera  onde  iiias  molheres,  por  lèrem  eícravas,  ou 

vor.tnfiny.bui  verbu.sã-  tcrcm  outro  ímpcdimcnto  legitimo,  os  naõ  poílaõ  feguir;  & de- 

ch.díah/sfjMpy.a».  claramos,  (4)  que  poílo  que  caiem,  ficaõ  clcravos,  como  dan- 

4.^/rT/m-  àd.x.m  li  cri  obrigados  a todo  o lerviço  de  lèus  íenhores. 

yjTujtram.DianJirait.  Mas  pcra  que  eftc  facramento  lènaó  adminiftre  aos  eferavos 

8.rír/«/«r  59  § i.  ePando  capazes, & labendo  uíar  delle, mandamos  aos  Ab- 

Concii,  Prov^  Medioi.  j”.  ^^^dcs,  Rcytoi €$,&  Cuias  de  iiolío  Blípado,  quc  antcs  querece- 

Ga-M.verkMairtrmw/  baõ OS ditos eícravos,  & eferavas,  os  examinem,  íè  (^)  fabem 

a doutrina  Chriít:aã,ao  menos  o Padre  noíío.  Ave  Maria,  Creo 

10  Barb.de  Pot.  Epifc.  ai.  em  Dcos  Padrc,  Mandamentos  da  Ley  de  DeoS;&  da  Santa  Ma- 

llíp  entendem  a obrigaçaò  do  eftado  do  fanto  Matri- 

momo,  que  querem  tomar,  & fe  he  liia  tençaõ,  permanecer  nel- 

§i»odr»àc>pia,^uafx^-  Ic,  pera  lerviço  de  Deos,  & bem  de  luas  almas,  8c  achando  que 

a não  libem,  ou  naõ  entendem  eftas  coufas,  os  naÍM-cccbãó,  atè 

%anturtp{!(iint  tranfiread  laberem,  & íabencio-as,  os  recebão,  pofto  que  leus  Íenhores  o 

fecundas  nnpúas.  v>z>cnte  contradigaõ,  tendo  pi  imeiro  as  denuncia  coes, & diligencias  16 ) 

êlotn  .^thíopiai  atrn^uo  tias,  OU  ícm  cllas  dc  liccnça  nolTa,  a qual  lhes  daremos, 
obdtftanttamlccu&obcb-  coníl:ando,que  fe  lhes  impedirá  oMatrimonio,fazendo-fe  as  de- 
‘^rZtr/ZZf:.  "“«^iaçoês  neceiranas,  antes  de  lè  receberem. 

uti.  Confit.  Pij  f. edita  z, 
ylug  an- 1 f/l  Cum  Perez, 

Ó"  aiijs  tenet  Fragef  deRe- 
gint.  Rap.  ^.p  dtfp^zz  n. 

34-§-5.  I 

Math  c.  1 9. ».  6.  AUrc’  c. 

\o.n  9.  c.Suní  ejui  19  27. 

^.Z.c.Illudt  1 1 .de  Prafüpt 
c.l.c  Ltcet^Tf.de  SpSfa  ãu. 
or.c.de  Itifidelibúiy\,  de  Cõ- 
fng.  0“  affimt.c.  Ex  parte, 

1 4 'verf  Nos  autem-  de  CÕ 
zerf,  Cojug.c  Gaudemus  de 


CONSTITUIÇjAM  XI. 

P^os  cajorjâm  qíiejè pode  dijjòlver  o A^íatrimomo,  quanto  ao  nrihu 
cuíoj  ^ fèparar^  quanto  ao  toro,  mutua  coba- 
bitaçào  dos  ca  fados. 


c 


Onforme  a verdade  da  ley  Evangélica,  difpoíiçac  dos  Sa- 
grados Cânones,  & Concilio  Tridentino,  o vinculo  do 

Divort.jrtd fefj  24  deSa-  r • conlumado  pela  copula  carnal,  por  ler  íigni- 

cranj.  Aàatr  tnptmcio  ncativo  da  união  dc  Chrifto  Senhor  noíTo  com  lua  Igreja,  he  to- 

W jndijloluvel,  de  forte,  que  por  nenhúa  outra  cauíi 

Taul.adRorx.j.  Trid fip.  diílolvcr.quc  peLi  morte  de  hum  dos  caiados:  & da 

c.x.c.-Lc.Licet,-.c  uit.de  melma  lortc  O he  também  de  algua  maneira  (2)  bvinculodo 

ãlccnverf.cllll^lumc.  O quc  dc  pi  cientê  legitimamente  ic 

de  Vot.tnOSãch  de  Matr.  àiitcs  fj)  dc  íci'  coiilumado.  PorciTi  cílc  poríntei'- 

L£y.'?ivina,definidapelos  sagrados  Cano- 
tr  punEi.n.prnpof.z  Ca).  ^ Concilio  Tiidcntino,  Ic  pode  em  algum  calo  diíToI- 

tr.Pai.de Sponfdtp.^.^u.  vcr,  como  ic OS  caiados  ambos  proieíTarem  em  Religião  apro- 

vada. 


M. 


p. 


1.4. 


Lhro  I . T/í.  I o.  Conjl.  11.  M 3 ? 

vada,  on  algum  delles  contra  vontade  do  outro, & de  forte  fe  dií- 

folve,  que  oqucHcaremofeculo,  pode  valida,  & licitamente" 4 

contrahir  outro  Matrimonio.  Cr.p.  Defponfatam.  ij.c. 

Pelo  que  çouformando-nos  cora  a mefraa  interpretação,  de- 
claramos,  que  querendo  a molher,  ou  marido,  depois  àcc^lc- • <^"061  fiSostamenãeCe- 
brado  o Matrimonio,  & antes  de  confumadojprofeílar  cm  Keli-  Exíravag. 

. „ i t 11  • rr  n 1 y]n(w'i(%.loann.‘íz.deVo- 

giao,  dentro  do  termo  de  dous  mezes,  que  pera  o ingreílo  lhe  he  tojrU (upr.can.6.  Samh. 
(5)  permitido,  não  fera, o que  afsi  quer  proreírar,cõpellido  a co-  hb.zJiíp.  i8  n? n. 

habitar  com  o outro,  nem  confumar  o tal  Matrimonio;  nem  ao  ^ t/pfpmSH 
depois, por  efpaço  de  hum  (6)  anno,que  pelo  Sagrado  Concilio,  Gonx.aUzi  ad Ix.  in  d.  c.  %. 
precifamente  fe  requere,  peraa  aprovaçaó:  porem  fe  paííados  os  P^^ccptor.Bnto  /«  traã. 

J'  J ^ ^ ^ ^ rr  1 1-  ^ z.art-íL.n.^o 

ditos  doas  mezes,  nao  entrar  em  Religião,  ou  paliado  o dito  an  - ^ 

no,  naõ  profeíTar,  fera  obrigado  a cohabicar  com  o outro,  pois  ^^-md.c.Ex publico, San~ 
permanece  o vinculo,  vifto,que  naõ  entrou,  nem  profeífou  em  o d.§.f. 

tempo,  que  lhe  he  concedido.  Sanà  dJjfp.z^.n.7.  Eal 

E fe  o marido  tiver  quatorze  annos  fomente, & a molher  doze  ^ Trsd.jejf  zf.de  Reg, 

deidade,  a qual,  conforme  a direito,  êc  eílas  noílãs  Conditui- 
çoês,tit.  IO. conft.4.defte  livro,  bafta  pera  contrahir  Kiunmo-  §i^arefícõjux. 

nio,  & dentro  dos  ditos  dous  mezes  entrarem  em  R elimão,  fe  ef-  t,.  . , , ^ „ , 

perara,  alem  do  anno  de  noviciado,  o mais  (7;tempo,  que  vay  à «.  1.  Donut,  mprax.  regu^ 
idade  de  dezafeis  annos,  em  a qual  Ibmente,  conforme'  ao  Coa-  1 r.^.  ^7.1 

cilio  Tridentino,  ( 8) podem  profeíTar.  'ÂnTít 
E outro  íi declaramos,  que  o voto  da  fufcepção  das  Ordes  Sa-  ^ Thefaur.p.zx.  i.n.  36. 
-gradas  naõ  bafta,  pera  diflblver  h)  o vinculo  do  Matrimonio  . r.  ^ 
rato,  porquanto,  ainda  que  íeja  igualmente  (loj  íoiêne  ao  de  loan.zzJeVot.Glof.Com. 
Pvcligiaõ,  & hum,  & outro  eftado  mais  perfeito,  que  o dos  cafa-  recepta  tn  c.  ume. 
dos,  (i  i)  com  tudo,  naõ  ao  das  Ordês,  mas  ao  da  profiíTaõ  fó- 
mente,  he  concedido  efte  eíFeito.  Pelo  que,lè  o marido  fe  orde-/>  «•<*/>  7.§.4.«.  14.  infigmt 
nar,  fe  obfervarà  nefte  cafo,  o que  abaixo  diremos,  quando  fé  or- 
dena  depois  do  Matrimonio  confumado,  entre  o qual,  & o rato,  íao,d'difp  ”^.plnt.  z.  §4" 
pera  efte  effeito,  fe  naõ  acha  ( 1 diíFerença.  fium  í.  lo 

E ainda  que  pela  contraeçaõ  do  Matrimonio  fiquem  também 
O marido,  & molher  obrigados,  de  direito  Divino,  f 13  j & natu-  •vagantifua. 
ral  ao  toro,  & mutua  cohabitaçaõ,  pois  a natureza  do  Matrimo-  ^ ^coM  c 
nio  pede,  que  a vida  entre  os  cafidos  feja  individua,  & iníépara- 
vel,  com  tudo, muitas  caufas  ha  aprovadas  pela  Igreja,  pelas  (14)  c.ComiJfu,  1 6.  de  Sponfai. 
quais  hum  fe  pode  feparar  do  outro,  ainda  depois  do  Matrimo- 
nio  confumado,  ou  perpetua,  ou  temporalmentc,  quanto  ao  to-  loan.yíndnas.card.  Her^ 
ro,&  a efta  mutua  cohabitaçaõ.  A primeira  cauíà  da  feparação 
perpetua  he,  quando  ambos,  marido,  & molher  (i  j)  de  mutuo 


con- 


I i .n.-!. 


^ /Ví Cí)^{/?/fí^/fo^i- r/o  B/jJWo r/o  Poí‘fo 
relnijuéthltjv^&l^M^^^  coníôntimento  profcííaõ  ein  Religião  aprovada,  ou  a ir.olherío- 
c.<)  n.7,x.c.i,mpTfnap.  de  iricntc,  & O marido  Ic  ordena  de  Ordõs  bacras.  Pelo 


q,  quercn- 

Coniug.  leprojor.  & Jq  cm  a íòbredita  forma  algüs  caiados  profeílar;Ouo  marido  or- 
íitfp.p^.puntd  f.g.i.  i«,i.  <^fe-nar-lc,  declaramos,  que  valida,  & licitamente  o podem  fazer, 

& que  fazendo-o,  ficaõ  feparados  pera  fempre3&  que  iílo  lhe  le- 
ra muito  louvável,  (i6J  poispalTaò  de  hum  pera  outro  eíf ado 
muito  mais  perfeito,  qual  he  o da  Religião,  & das  (17)  Ordês. 

E í'e  hum  fó  quizer  profeíTar,  & o outro  não  confentir,  antes 
impugnar  a prohííaÕ,  ou  for  conftrangido  dizer , que  coníènte 


Triâ  feJ]-Z\.dc  Sacr.  M-i- 
ír.can.Ò.  Saftch,  de  Âdatr, 
Jib.io.difp.  i^.n.  I.  'i^erf. 
Veritai  tamen  Catholka. 

Cap.  I c.  Cum  C.on 


jugatu!,f.c.SaKf-6  c.Vxo.  por  dolo,  OU  mcdo  grave,  que  íè  lhe  faça,  em  eíie  calo  fera  nul- 


ratüu^.c.Âdudpofioncam  8)  & o talprofcífo  poderà  fer  repetido  pera  o ufoMatrimo- 


'Vi 


i\deCon~cict(.conjug.cap,  • , . i ir  ' r i ‘ i \ n i i 

%tãuxorc,i^p^.cj.  5-,  sanch.  Hial,  aiuda  quc  da  lua  parte  hca  obrigado  à (ipj  caitidade  com' 
deMatr  ith.j.dtfp.  %t  àn.  pativel  com  O Matrimoiiio,  em  quanto  durarj  & abíoluta,  depo- 
Matr.^.:>.puré.^  propof  scabado  por  morte  do  outro  conjuge,  íalvo,  le  expreílamé- 
^.n.ii.piures,  cum^uihs  tc  conífai',  que  a lua  vontadc  foi  obrigar-íc  íomeiite  à (lo)  caf- 
PaUoj.atfp.-^puna.ô.  §.  ridade,  fe  o voto  da  Religião  valeílb.  Edefta  maneira  pode  lèr 
Argumjx.inc.  Pervemt  1'epetido  O mando,  quc  le  ordenai*  (iij  de  Ordês  Sacras  contra 
dejurejur.c.  Ltcety\\\i.  vf.  voutade  da  molher,  ou  ainda  não  confentindo  ella  expreílãmen- 

^ íiifcepçãodas  Ordês  fica  (22)  valida. 

Paul  adCorinthJ.c.  7.  in  Pofèm,  fe  O outro  naô  repugnar,  antes  confentir,  & der  licen- 

entaõ  poderà  profeíTar,  mas  pera  que  licitamente  o (23) 

,8  ’ faça,  fe  requere,  que  o conjuge,  que  fica,  profeíTe  também, 

Cap.^uidã^p^  c.Tiacct,  17.  fendo  moço,  ou  ainda  velho,  a faber,a  molher mayor  de  fincoen- 

& o marido  de  feííenta,  le  forem  fofpeitos  de  inconti* 
tot.&diíp.^f.Ba/iLPcfice  nencia;&  não  avendo  a tal  íofpeita,que  faça  voto  fimplez  de  caf. 
deMairJíLç^cn.am  tidndc,  & que intervenha authoridade  f 24)  do  Prelado,  oqual 
mi.Barb.cuwalijsmCoL  arbitre, le  a velhice,  & lolpeita  de  incontinência,  ou  falta  delia, 
íeã.adtx.ind.  c-  ^üdan?,  he  dc  qualidade, quc  faça  licita,  ou  nãoatalprofiíTaõ,  pera  afsi 
sÈuj}fD.:^^!fn.i.pa-  conceder,  ou  denegar  a licença  pera  ella.  E tudo  o que  em  efte 
lao,d.^.ii‘m  Barb  ena-  caío  fica  difpoífo,  le  obfervarà,  quando  o marido,  por  confenti- 
hpiup.n.S.  20  mento  expreffo  da  molher,  íè  ordenar  de  Ordês  fa  s)  Sacras. 

òanch  fupn.P.Leff.Gíitti-  . ^ /'  i r - i r • - i , rr.- 

er.Bafü.Pocc  &Layma».  ^ outra  caula  da leparaçao perpetua lie  a fornieaçao  culpável 
euff)  ejutbus,Palao,d.  «.2.  ( zó)  dc  qualquer  genero,  em  a qual  algum  dos  cafados  cae,  ain- 
'verj.Atfiexprcjjam.  da  por  hüa  íó  vez,  comcteiido  formalmcntc  adulteiio  carnal  ao 
Cap.Conjugatus  f^p.deCv-  outro.  Pclo  que  íè  a molher  cometer  efte  adultério  ao  marido. 


'ver (.com ug. Sanch  d.nb  7.  q marido  a molher,v)or  efta  caula  le  poderão  apartar  pera  íê- 

í//>.^8.59  4í  c^4i  Pá/.  i 1L-  - 

dJi/p  ^ â puna-  6 § I í pi'Cj  quanto  ao  toro,  & mutua  cohabitaçao.  £ le  o adultério  for 


'».7.  22 


taõ  publico, & notorio,que  de  nenhüa  maneira  fe  poíía  encubrir. 


Pluresy  cu  (jutbui  Sach.  d.  poderà,  O que  o padeceo, ainda  por  authoridadc  própria, íè- 


difp/^S.n.tih  J»/ígKisBarb  r r n ' ' rr  '•  • * * 

tn  Rubr.de  SolufMaír.2.  parar-fe,  íem  pera  ifio  ler  neceííaria  lentença,  & íeparando-íè, 

p.  W.89.  verf  éf'  expendes,  íj 

&».i" 
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Lizirõ  i.Tit.io.  Co}ift.ii,  155  1; 

não  íerà  obrigado  a fereftituir,  ao  que  ocometeo,  nem  efte  íc  ^^P-Cí*wfis,^.c.i^xcratus 

poderá  dizer  esbulhado,  pera  eíFciio de  ferreftituido  àpolTe,  q JeCSvirfdíflg‘"siífr. 

tinha,  antes  da  cohabitaçaõ,  & uío  matrimonial.  &uxor  zy  <7  i.cupiurt- 

/8.  Não  le  poderàõ  porém  íéparar,  íe  depois  de  hum  aver  come-  ^ - 

' . . lí*  ^ ^ r ii  ff  Z.Palaoa.^.t  i.an.ff  Cu 

tido  o adultério,  o outro  o cometer  lemelhante;  por  quanto,  co-  pítmbui.etiãBarb.tnaddtt 

mo  ambos  delinquem,  fe  fica  compenfando  f z 8)  pera  efte  eíFci-  ad tx.  ind.c.  Cu 

to  hum  adultério  com  o outro.  Elé  forja  dada  fentença  de  fe- 

paraçaõ,  que  paííalTe  em  coulà  julgada  íobre  o primeiro  adulte-  Cap  Sívir,&uxor.ij.^. 

rio,  avendo  perigo  (ip)  deefcandalo  manifefto , de  que  vivão  I 

diííblutamente;  o Prelado  ex  officio  os  obrigará, que  lé  reconci-  T-í‘*LaywanM,'^. 

liem  hum  com  outro.  E da mefma  forte  fenaõ  fepararàõ/e  o que  Vai. 

padeceo  o adultério,  perdoar  ao  ( 30)  culpado,  não  fó  expreíía,  * 

mas  ainda  tacitamente,  fe  labendo, que  o adultério  lhe  foi  come-  Vtextx.inc.Efifcopus,yy, 

tido,  ao  depois  cohabitar,  ou  tiver  copula  conn  o outro  conjuge,  inc.Agafhofa,  27. 

ou  o tratar  com  a mefma  familiaridade,  que  de  antes.  Finalmen-  VcErplr?e*!7l'd^Con^ 

te,  fenão  poderàõ  feparar,  fe  hum  dos  caiados  cometer  o tal  a-  comumorfen- 

dulteno  por  culpa,  & (31)  confentimento  do  outro, dando  a el-  Xnt'>^6.cZsíspl: 

le  caufa  proximaj  como,fe  o marido  entregar  a molher,  oucon-  M^.p  c 6.§ 

correr  de  algúa  maneira  pera  o tal  ado,  ou  podendo,  o não  im- 

OI  r » ^;«»5'.6.§  ii,«.  |6, 

^ ^ /ecjíf.  26 

E dada  a fentença  de  divorcio  por  caufa  do  adultério,  poderá  ‘verf.  Stve- 

o mando,  que  o padeceo,  livremente  profeíTar  em  Religião,  ou 
tomar  Ordes  Sacras,  ou  a molher  profeíTar,  fe  o marido  for,  o q foiefi,^.c^piacmt,s‘cDol 
o cometeo,  ou  cada  hum  delles,  que  foro  inocente,  ficar  em  o ^ 
feculo,  qual  mais  quizer,  (it)  fem  poder  fer  compellido,  a que  fÁumjTÊÚéZ', 
torne  a cohabitar  com  o culpado,  ainda  que  confie,  fe  emendou  íttfin.de  divort.cap.pen. 
ao  depois.  ^^■^dulter.Math.^.n.%2. 

Ha  outro  adultério,  & fornicação,  chamada  efpiritual,  pela  MatKéfp. n.z.  % 
qual  fe  pode  também  feparar  o Matrimonio,  quanto  ao  toro,  & difp.i^.Gauier.eod.traã.  c, 
mutua  cohabitação,&lècontrahe,  quando  algum  dos  cafados 
cae  em  crime  de  herefia,  & apofiafia  de  noíTa  Santa  Fè  Catho-  Barh.  m Ruhr.ff.  Solut.  2: 
lica,  & em  elleperfifte  contumaz.  (33)  Peloque  declaramos,  ^ 
caindo  algum,  &perleverando  em  o tal  erro,  ÍC  poíTa O outro  fe-  27 
parar  delle,  ainda  por  authoridade  (3 4 j própria,  fem  que  deva 
l'er  reftituido  ao  herege,  nem  efte  dizer-lè  esbulhado.*  Mas,  fe 
antes  de  fer  (35)  condenado, lèemendartotaimente  daherefia, 
emquecahio,feràooutro  obrigado,  a admiti-lo,  & cohabitar  ”■  '7-  é-<S. 

com  elle,  como  le  nao  tivera  cometido  o crimej  & em  ordem  a Semmlaconcíufio,Farm.d. 
efie  fim,  não  poderá  entre  tanto  o Catholico  mudar  de  efiado.  *4^  f^  infign.Bar- 
E depois  de  proferida  fentença,  emqueoherege  lè  declare  por 

tal  54 


P- 


1). 


^ j -^6  Conftttmçoes  doBif]7aclodo  Porto 

peZJL&IiUe^^^Iiin  Tribuiial  do  ( 3<í)  do  Santo  Officio  da  inquiíiça5,a  onde 


d.c.S:omficafíí.c.Exiiteni  O conhccimeiito  dcítc  crimc  pertence,  l'e  poderá  o Gatholico  fe- 
ãedtvvrt.safjch.  d uh.  lo.  p^rar  pera  Icmpre,  ou  ficando  em  o feculo,  ou  profefiando  em 


dtíp  s„.zà-d,fp>ir,.z^.  .... 

&difp  g.afi-zl  Farinac,  i>^^ngiíio,  OU  tomando  Ordcs  Sacras,  lem  poder  ler  conltrangi- 
(^69. /j^-  do  a cohabitar  com  elle;  pofto  que  leia  reconciliado  àlErteia. 


Gft-ítT  To^ula  depois  da  dita  fentença,  & antes  de  mudar  de  eítado, 


d.  tzç.n.iy  à-  iS.à-  Pai.  O admitir  (37J  ao  conforcio,  & cohabitar  com  elle,  fenaõ  pode- 
dpima.6.^  z.Ti  I.  i-,à  íeparar.  Ê íe  acaío,  depois  de  hum  ter  cometido^.a  herelia,  & 


Sanchcumpiurihiuficdíj.  coiidcnado  poi*  clIa,  o outro  cair  nomefmo  erro,  & condê- 
iijií^ttchdMb  \o.  dtfp  9 « nação,  não  poderá  compenfar-fe  ("58)  hum  delidto  com  outro, 
p,o.&  ^x.Guttíer  d n.  ^ aísi,em  quaoto  por  mutuo  confentimento  naó  tornarem  a co- 

Paiao,d put>a.6  §.6.a»«.  nabitar,  vivirao  leparados,  como  de  antes  do  outro  cair  era  o er- 
^0  ro,  & fer  condenado  por  elle. 


tn^r.  10, 

Sdch.d.ltb.\o.dífp.\x.Gut-  AijriJ*'  ri  ii  i 

tier.fup-n.  > j.Bafü  Ponce.  loDrcditas  caulas,  ha  outra  temporal,  pela  qual  os 

fup  n.  uh.  Farinac.cii pluri-  calados  íe  podem  também  feparar:  a íáber  asíevicias  graves,  & 
&7^7^^V^i  raiaol}  ^^-^^P^veis,  que  hum  delles  comete.  Pelo  que,  conformando-nos 

$.1  « n.<\. 


com  a diípoíiçaõ  dos  Sagrados  Cânones,  declaramos,  (39)  que, 
Sanch  d.ltb.  xo.difp  ^.àn.  le  algum  delles  com  odio  capital  tratar  taõ  mal  ao  outro,  que  vi- 
}fvmZdTx7-^  vendo  juntos, corra  perigo  fuavida,  ou  padeça  moleftia  grave, 
fiuribus.FarinacJ  fc  poíTa  efte  juftamcnte  íeparar.  E íe  o tal  perigo  for  imminente, 
c».2f.f<íW.§.2  ».  z.  forte,  que  avendo  dilaçaõ,  fe  poíía  fegnir,  lè  poderá  feparar, 
Tx.inc  Agathofa.xj.t^.z.  ainda  poi’ authoridadc  (40)  própria,  &não  ferà  reftituido  ao 
c.Conflttutui.c.  Ventem  de  outro,  aiuda  que  elle  o pertendaj&  naõ  avendo  o tal  rileo,  entaõ 


Ub!777diÍ7^7uà  mZ^'&  í^^^yà  neceííario  recorrer  a nòs,  ou  a noíío  V igairo  geral , pera  a 


dtfp.  I <j « i.Guttier.fup.  tal  feparaçaõ;  a qual  íe  arbitrará  pelo  tempo,  que  parecer. 
an.i:^  Ba£íPoncejub  g E lè  O que  fez  as  fcvicias,  der  cauçaõ  f4i3  fegura,  & abona- 

c.xg.n.^  &b.lnfjgn  Barb  . , J tJU-  ^ °rr  vr 

rubr.ffsolut.i.p  w 2f.  tratai*  mal,  dahi  por  diante,  ao  outro,  ceflara  a lepara- 

mnacd.ij.  14;.  ».  2i.  ção,  & poderáõfei* rcftituidos  à mutua  cohabitaçaõ,  como  de 


PalaOidpuna.  6.  §.  6.wi. 


z.&^. 


Paul.i.aâ  lúu.c.idoioía-  quc  ncm  coiii  a tal  cauçaõ  fica  fegura  a vida,  do  que  padece  as 
irta^^.c  Nonjo\um,b  28.  |èvicias,  fe  fará  a íeparação  fem  determinação  de  tempo,atè  que 

iug.c.z.cS»^ntoy7.tnfin.  totalmcntc  celle  a lolpeita  do  dito  perigo, 

de divort.Sdch.líb,  lo.  difp  ’ 

. CONSTITVIC.AM  XII. 

Z.p.ruhr.ff.Solut.  Matr.n. 

'paUo[dplnaV%V!i7\  Igreja  Parochiaí  haja  ItzrOt  em  que  fe  afferjtem  o.í  ca- 


antes.  Porem  (42)  lè  ainda  for  taÕ  grande  o rifeo,  que  fe  tema, 


;4 


Fx.inc.  De  tila  ubi  DD.co- 
muniiery  de  dtvort,  tejle, 
Fartnac.piuref  rejercnteyd. 
9. 14^.».  lOl  Sãch  d.  dsfp. 
jy  «.  6.  Bafil.  Ponce.  d c. 
ZZ.n.Z. 


fados  i íy  como  fe  faraó  os  afjentos  dos  cafamentos. 


c 


Onformando-nos  com  adiípofição  do  Sagrado  Concilio 
Tridentino,  P i ^ ordenamos,  & mandamos,  que  no  livro, 

que 


4 


• 


Lrjro  I.  91f.io.  Confl.  ii. 


— j..  — i^j 

que  no  titulo  3.  defte  livro  coníl.  11.  temos  mandado,  Iiaia  pe-  con. 

ra  nelle  fe  fazerem  os  aíTcntos  dos  cafados,  fe  alfentem  feus  ’ no- 
nies,  & de  íèus  pays,  8c  mays,  & das  teílemunhas,  que  foraõpre-  ^'3  cU^iuribus.FarmJ, 
íèntes,&  dia,  lupr,&  Igreja,  onde  fe  receberão,  (ij  tudo  por 
jLtia  ao  comprido,  & nao  por  alganlmo,  ou  abreviatura  na  ma-  'verj.Fnde.?aU%^,n.i. 
nciraíeguinte.  36 

Aos  tantos  de  td  mél^de  td  anno,  pela  manhad,  ou  de 
títvde-f  eyn  tal  Igvâja  ds  tal  Çtdadâf  f^dlay  ou  lu^av  y j^eitas  Farín.  fupr.  », 

as  denmáap^Sy  na  forma  do  Sagrado  Concilio  TridentinOy 
nefia  Igreja,  donde  os contrahentes  fao  naturais,  Çff  morado-  ^•p  rubKff.solHto^n.zz: 
resy  OH  neHa,  gr’  taf  gr’  tais  Igrejas,  donde  N.  contrahen- 
te  he  natural,  ou  foi,  ou  he  afsifiente,  ou  morador,  fem  fe 
defcuhrir  impedimento,  ou  tendo  fentença  de  difpenfaçdo,  ou  n,  zi.aã 

defimpedimento  em  tal,  que  lhefahio,  como  confiada  certidão,  ou 
certidões  dos  hanhos,  que Jicao  em  meu  poder,  Qf  fentença,  que  me 
aprefentaraÔ,  Qu fendo  difpenftdos  nas  denunciaçoes,  ou  differidas  ç ,, 
pera  depois  do  Matrimonio,  por  licença  do  Senhor  Bifpo  K em pre- 
fença  de  mim  N.  Abbade,  f^igairo,  ou  Cura  da  dita  Igreja,  ou  em  Ex  ^uoeíiamw- 
1 prefença  de  N.  de  licença  minha,  ou  do  Senhor  Bifpo  N.  ou  do  Pro-  8.  v.  uIk 

■vtfir  N.  & fendo  prtfentes  N.  &N.pe[foas  conhecidas  (nome- 
ando  duas,  ou  tres,das  q íè  acharaó  preíentes)  fe  cafaraõ  foíene-  Tx.in  c DeBenediSio, 3 
t^nte  por  palavras  de  prefinte  em  face  de  N.  filho  de  N.  &’ 

N,  natwal,  morador  de  tal  parte,  Qp  fregueT^de  tal  Igreja,  ^^■^■^■'^tlttenoncontefia- 
com  N.  filha  de  N.  g^  de  N»  ou  viuva,  que ficou  de  N.  natural  ^ SanchMb.io  d:fp.  i8  d 
moradora  de  tal  parte,  &freguefiadena,oftdetal  Parochtal  & 
le  logo  lhe  der  as  benções, acreícentarà, gr®  logo  lhe  dei  as  benções  fí'^duto,ãn,  x^.Bafü.  ps- 

l7loh7.7  'T'  ^ 

tmop/^meajjentonomefmodia,  que  por  verdade  afsinei  com  as 

ditas  zefiemunhas,  40 

E afsinarà  cõ  as  teftemunhas  nomeadas  aopè  de  cada  termo.o 
1 aiochOjOu  Sacerdote, q alsiftio  ao  Matrimonio^  & os  termos  íè  PaU- 

celebrarem,  & an- 

tesde  laii  da  Igreja,  por  rezao  de  aísinarem  logo  as  teftemu-  4>  ^ 

nhas,  fobpena  de  quinhentos  reis , por  cada  termo  aue  íe  ^-*^^raí,Sa»cS: 

naõ  fizer.  ’ ^ í»p  *>  ^^^Fa)iHJup  m.\^^ 

c 1 Ttr  . Infjgn.  Barb. 

^ t quando  o Matrimonio  fe  celebrar  por  difpenfacaõ,  íè 

farà  também  mençaõ  da  fentença  delia  no  affento.  E quan- 

do|  outro  Sacerdote,  de  licença  do  Parodio,  ou  noíTa,  aíl  '<í>“-IP‘itat.SfereiJ,pi„. 

liltir  ao  Matrimonio,  o Parodio  (i)  farà  o affento,  & termo 

çyf  * 'tfoibcfíe  tract.  MaUriatn 

^ no  Sa^itiaru  Cafofíj  c.l^. 

».  J I . Barh.  aà  tx.  in  c.  Li- 

tiras  àere/ht.jfoíiat.n.  iz. 


35* 


DiB.c  Literas  m fin.  Snch. 
fup  w.  ^ I . Farin  (up  »■ 
ll^.ln/ign  R.vb.iln  z6. 
a(ljin''ver[.  Ntít  adeoBaftl. 
Ponce.,d.n.6.  verf  Prohata 
autèy  PaLfiy  n.  to.  C>(ipon. 

d.dífcept.z<j  n.^^‘Marimi 
f.\-rej<il.c  z;''8.>7.  lo.Fa- 
lez^uel  conj  n.:^'J.Barb. 
d.'Vot.c).n.\.Ó‘  adtx  tn  d. 
c Líterasyn.  15  Menoch. 
ecnflgc)  per  íot.  Farinac. 
de  DeUii.  carn.  14^.  n. 
il^.Francezd  confu  /r.49. 
num  7.  I 

Tnd  fej],  24.  de  Reform. 
Matr.c.  I .'vtrj.Habeat  Pa 
rochui  Sanch  lib.T^.dtfp  ij*. 
« 22  Piurcstcü  cjuibuiBarb 
aâTrtd.A  c.\  n tór.éfde 
Pot.Eptfc.p.X-  allfg.  ^2.«. 
ij\  Rtt.Rom.de  Sacram. 
Mair.verf.  PeraHti  omni- 
btts.Gai,'  tn  M.an.  d terb. 
Adaírimomj  celebrattOt  n. 
$0.  Ricctnprax.  1 .jp-  rt(Q- 
lut.XXt),  2. 

Vtde  formã  apud  Rit.  Rom. 
tit.  de  Forma  fcrtbendi  con- 
jngatoi,Barb.de  Pot.Paro- 
chi,c  j n ^.Et  (juod  Paro- 
chus  non  [crtbcnt  in  libro  ru- 
mina conjugatorum  peccat 
mortaliter  Sabell.d.  'verb. 
Aíatrimoniu,n.f  Grat  fo- 
renf.cap.6^\  «.6^.  Poffe- 
vin  deOfficeurat.c.  iz  n. 
é^^.Tambur  hb.T,.  de  Con- 
firmat.c  z $ 2 » 9.  'vetf. 
Derti<f. Sanch.de  Matr.lib. 
^■difp.  J jT  «.22. 


■»  -Q 
l)ò 


Conjiituiçocs  do  Bijpado  do  Porto 
no  livro,  declarando  nelle  a licença,  com  que  o tal  Sacerdote^af- 
filHoj  & nelic  calo,  alem  do  Parocho,  & teltemunhas,  que  aísií- 
tirem,  afsinarà  também  o Sacerdote,  que  fez  o recebimento. 


CONSTIT  VIC,AM  XIII. 


fòmente  o fwlJb  yigairo  geral  conheça  das  caufas  mammornaisy 
Qf-per  fifaça  as  perguntas  as  partes  ^ Qf  pergunte 
as  teílemunhas  de  'vtjla. 


RU.  Rom.d.verf.  PeraElit 
omnibus  i 
Tx.inc.  Mulforu,  10  infi- 
nalibus  verbts,  ^7,  ep.6,  íx. 
in  c.  AudtU:^  1 f . ctrea  fin. 
'verf.  Circa  cognittonem  de 
prxjcrtption  tx.inc.  Acce- 
denttbusyxz.  de  Excefiúb. 
Pralat.Trid  jejf.ze^  dcRe- 
form.Matr.c.io.  'verfi  Ad 
hac.  Abbas,in  c.i . de  Con- 
fiãg.é^affin  eifgàter  Gortr. 
de  S^onjal  í.p  c 8.  § 11.  a 
n.  I Aug.Barb.cu píuribus 
de  Pot.Epi/c.'^.p  aU(g.^\, 


POrque  as  caufas,  que  fe  movem  fobre  os  efpoforios  de  fu- 
turo, & Matrimonio  de  prefente,  & fua  validade,  & inva- 
lidade, & divorcios,  faõ  arduas,  & de  muito  prejuizo,  & 
importância*,  por  tanto  o direito,  fi)  & Sagrado  Concilio  Tri- 
dentino  as  refervou  ao  luizo  Epifcopal;  Conformando- nos  com 
fua  difpoíiçaõ,  mandamos,  que  em  noíTo  Bifpado  conheça  fo- 
mente delias  o noíío  Vigairo  {i)  geral, & nenhum  outro  Vigai- 
ro,  falvo  (3)poreípecialcommiííaõnoíía,- & procedera  nellas 
muito  attentamente,  &:  com  grande  circunfpecçao,  conforman- 
do-fe  com  o direito,  & Sagrado  Concilio  T ridentinoj&  no  prin- 
cipio da  caufa  farà  lempre  perguntas  (4)  ao  Autor,  & Reo  por 
juramento,  como  fc  coftuma  fazer,  & as  mais,  que  lhe  parece- 
rem neceíTarias,  pera  íè  faber  a verdade  do  cafo,  fazendo-os  cõ- 
feiTar,  fe  lhe  parecer,  que  he  neceííario,  & naõ  cometera  as  ditas 
perguntas  a outro  nennum  official,  & mandara  à parte  que  de- 
clare, & nomee  logo  as  teftemunhas  de  vifta,  que  forão  prefen- 
tes  ao  Matrimonio,  ou  efponfais,  as  quais  tomará  per  rol  o eferi- 
vão  da  caufa,  & eft arà5  em  fegredo,  ate  o tempo,  que  fe  ouverê 
de  perguntar,  & as  que  forem  de  vifta,  perguntará  por  fi  mefmo, 
& não  cometera  a outrem  o inquiri-las,  falvo,  avendo  legitima 
caufa,  porque  as  teftemunhas  nao  poífaõ  vir  perante  elle,  ou  as 
naõ  poíía  examinar  por  fi,  mas  farà  todo  o pofsivel,  por  nao  co- 
meter ifto  a outrem,  nem  admitir  quaifquer  caufas,  lènaõ  muito 


legitimas 


A ».  1. 


E por  quanto  a experiencia  tem  moftrado,  nas  ditas  caufas,  •\ 
íèndo  de  tanto  per  juizo,  fe  dão  muitas  teftemunhas  falias, & faze 
conloyos,  dando  dinheiro  à parte,  pera  q naõ  faça  prova,  & ceife 
na  cauía,&  fe  der  teftemunhas,  fejaõ,  as  q naõ  fabé  do  cafameto, 

& outros  generos  de  conloyos,  os  quais  todos  defejamos  evitar, 

quan- 


<1 


Lrovo  T . 7 ii.  I o.  Corlfi.  I ^ . J 

qii.intoem  nòsfor.  Por  canto  mandamos  a noíTo  Vigairo  gerai,  2 

\e-  qiie  proceda  muito  atenta,  & circimípedtamcnte  no  exame  das 
/.  teftemu  Ilhas,  perguntando,  ( naõ  fò  pelo  elTencial,  mas  tam-  ZaZ,  tZlZòXl 
bem  pelas  circunítancias  do  lugar,  tempo  horas,  vehidos,  pala-  ^-^eFrigid  ubtgioj. 
vras,  & mais  peííoas,  queíe  acharaõ  preíèntes,  pera  ver  íè  v^ri  - uit. 

am;  & tanto  que  Vir  aigua  das  partes  negligente  nacauíli,  fobrc  rd^^stsJueMatrdL,. 
a validade,  ou  feparaçaó  do  Matrimonio,  ou  tiver  qualquer  íoí-  ' ^'^R^rbj.aiieg 

peita, &preíumpção  do  conloyo,  mande  ao  Promotor  (<$)  da 
luíliça, tenha  cargo  do  feito,  & requeira  nelle,  conforme  a direi-  ; 

to  for  de  requerer,  & faça  fazer  todas  as  diligencias,  que  forem  Vtcanui  j ora. 

necelTârias,  pera  o tal  cafamcnto  fenaõ  preverter. . i 

J^*  E íobpena  (^7')  de  excommunhao  mandamos  ao  procurador,  cov. 

que  ido  fentir,  ou  fouber,  de  fua  parte  o defcubra,  pera  que  por  29 

parte  da  luftiça  fe  faça,  o que  as  partes  maliciofamente  quize-  ' 4 

rem  encubrir;  & as  teftemunhas , que  forem  comprehendidas 
no  caíb,  as  declaramos  por  excomraungadas  neftes  efcritos,&  a-  'Z^dtZlZÍllnZm 
veràõ  as  mais  penas  de  perjuros.  E os  que  derem,  ou  receberem  prad^ 

dinheiro,  por  ceffarem,  ou  ferem  negligentes  na  caufa,  pagaràõ  tZTmZZÍm 
dez  cruzados  pera  a Se,  ácaculadorj  &averàõ  as  mais  penas  de  ^iià.7,.pÀcifr%o).  n.xz. 
prizão,  & degredo,  que  fua  culpa  merecer.  ^ mãitt.tom.  i,^.  bmfidaL 

5 

^onfitt.yílgarh.inRegim. 

c,‘^6.verf.  i. 

6 

Qotift . Portuenl.  tit. 

\o.conjlit.  ia.§.  I.  Conjiit, 
Algarb.tn  Regtrn.  d c.  56. 
•ver/.i.&:^.  Sperel  z.p. 

GutUer.  de 
dt<farr.c.i2ç.ft.  II.  luhut 
Capon.tom.  l.  djfcept.  ap , 
mm.jT.. 

_ 7 

Qonftit.  Portucal.  atjtiei.  d. 

§,  I -Confi,  Algarb.fupr. 
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Conctl.Trtd.feJf.%%,  de  Sa- 
crtficio  MíJJ^y  c.  2.  tnprtn-^ 
cip.Ftlltuc.  xraEi.^.c.x.e^.^. 
».  l^.Btnac.de  Sacr.  dtfp.^ 
^ uU.^unSl.  I -fropnf  i.n.2. 
FaiaOtdeSacram.  tracf.  22. 
dtjp.unic.puníí.i^.n.  5. 


LIVRO  SEGVNDO 

DAS 

CONSTITUIC.OÉ  S 

D O ; 

BISPADO 

DO  PORTO 

TITULO  I. 

DO  SANTO  sacrifício  DA  MISSA,  ONDE, 

quando,  & como  fe  deve  celebrar,  & da  obriga- 
ção de  a ouvir. 

CONSTITVIC,AM  I. 

Do  Santo  Sacrijicio  da  A^íiJfajfm  infiitmçad^  frutos,  Q}*  effeitos. 

"Evera  fer  também  os  fieis  inftruidos,  como  no  Sa- 
grado Myfterio  da  Euchariftia,  & celebração  da 
MifTa  coníifte  o verdadeiro,  Real,  & unico  Sacri-  ^ 
ficio  da  Mifía,  que  tem  a Igreja  Catholica,  porque 
o mefmo  Chriíto,  que  inftituio,  como  Sacramen- 
to o Myílcrio  de  íeu  Corpo,  & Sangue  Sacramentado,  quiz,que 
o mefmo  Myfterio  foíTe  verdadeiro  Sacrifício.  He  (i)  efte  Sa- 
crifício o meíiTio,  quanto  à íubftancia,  que  Chrifto  Senhor  nof- 
íb,  como  iPummo  Sacerdote , ofFereceo  ao  Eterno  Pay,  pela 
Redempçaõ  do  mundo  na  Ara  da  Cruz ; bem  differente, 
quanto  ao  modo  j porque  o da  Cruz  foi  d^acrifício  cruen- 
to, com  derramamento  de  d^angue,  dc  morte  real,  & 
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verdadeira  de  Clirido;  porem  efte  da  Euchariília  he  incruento 
fem  derramamento  de  Sangue , & íd  morte  myftica  do  mefmo 
Chrido,  ambos  porem,  quanto  à fubíèancia,  íaõ  o meíl-no;  por- 
que Chriílo  he  o principal  Sacerdote  em  hum,  & outro  Sacrifí- 
cio, & a rneíma  vidima  de  íèu  corpo,  & Sangue,  que  na  Cruz 
qíFereceo  ao  Pay,  he,  a que  oíFerece  por  íèus  Miniítros  do  Sacri- 
fício da  Euchariília. 

Os  frudos,  & eflFeitos  defíe  foberano  Sacrifício,  faó  muitos, 
porq  naõ  he  fó  Sacrifício  comriiemorativo  da  Payxao  de  Chriíl 
to,  mas  verdadeiramente  propiciatorio,  (i)  por  virtude,  & effí- 
cacia  do  qual  aplacamos  a Deos,pera  que  nos  perdoe  noííospec- 
cados,  & nos  conceda rciniííaõ  das  penas,  fatisfaçoes  , & peni- 
tencias, que  por  elles  merecemos;  &fínalmente  por  elle  alcan- 
çamos remedio  pera  noíías  necefsidades.  E naõ  fó  aproveita  (^) 
efte  Sacrifício  aos  vivos,  por  quem  fe  aplica,  mas  também  aos  fi- 
eis defuntos,  por  virtude  do  qual  faõ  livres  do  Purgatório.  O que 
tudo  devemos  faber,  peraafsilHrmos  com  reverencia,  & reípeito 
a eíte  Santo  Sacrifício,  quando  ouvirmos  Miífa. 

CONSTITUIC,AM  II. 

Da  preparando  interior,  Qf  exterior,  epue  fe  reepuere  nos  Sacerdo- 
tes pera  dilerem  Miffa. 

COmo  convem,  que  o excedente,  Sacro-fando,  & propici- 
acoiio  Sacrifício  da  Miífa,  em  que  íè  oíFerece  ao  Eterno 
Padre  a mundifsima  Oblação  do  Corpo,  & Sangue  de 
ChiiíFo,  íeu  unigénito  Filho,  íe  adminiftre,  & trate  com  muita 
fij  Santidade,  pureza,  & reverencia,  & íè  guardem  nelleintei- 
1 amente  os  ritos,  & ceremonias,introdufidas  pela  Igreja  Catho- 
lica,  evitem  luperftiçoês,  & abuíoSj  encomendamos  muito  aos 
Sacei  dotes,  que  celebrarem  em  noíTo  Biípado , ponhaõ  toda  a 
diligencia,  & cuidadó,pera  chegar  ao  Sacrifício  da  Miífa  com  a 
puiezainteiior  de  íua  alma,  piedade,  &devoçaõ  exterior,  que 
pede  o alto,  & íoberano  Aly  fterio,  que  haõ  de  celebrar;  pera  o q 
purifiquem  piimeiro  a coníciencia,  pelomeyoda  (i)  confiífaõ 
Saci  amental,  pera  que  os  fieis  movidos  dos  vifiveis  finais  de  pi- 
edade, & Religião,  que  nelles  virem,  elevem  também  os  enten- 
dimentos à contemplaçaõ  dos  altiísimos  myfterios.  qnc  íe  eícõ- 
dem  nefte  fingular,  Sc  vivifico  Sacrifício 
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FdíJJal.Rom,  ind.  rubr.  de 
Prxparat  Sacerdot  celebr. 
Campei. fupr.fol.mihi  65’. 

8 

Salzed.tfíprax.c-P^H.iiter. 
B tx.  in  c.  Píflimenta  difi, 
1 .de  Confecrat.  Durand  in 
Rat.ltb,  ^ c \.n.  i.Dtan. 
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T 61  Co/^ifiituiçods  do  Bíjpado  do  Porto 

E lhes  encarregamos,  que  rezem  Marinas  do  oflicio  daquel- 
le  dia,  antes  que  celebrem,  porque  aísi  he  conveniente,  & o a- 
coníelhaõ  as  rubricas  (3J)  do  Miííalj  & também  lhes  encomen- 
damos (4)  muito,  que  rezemos  Plalmos,  & oraçoês,  que  no 
meímo  Mifial  eílaõ,  pera  íe  dizerenr  antes  da  Miíía,&  acabando 
de  celebrar,  recitem  também  os  Píalmos,  & oraçoês,  ordenadas, 
pera  fe  dizerem  depois  dellaj  as  quais  niandamos  haja  eicritas 
em  hua  taboa  em  todas  as  Igrejas  na  Sanchriília,  ou  lugar,  em  q 
íè  coílumaõ  reveftir  os  Sacerdotes,  3c  tanto  ( 5)  antes,  como  de- 
pois,terâõ  por  hü  pouco  algú  interior  recolliimento  dos  deíãíTo- 
cegos,  & perturbações  do  mundo,  confiderando  , que  quando 
celebraõ,  reprefentaõ  a peíToa  de  Chriílo  noíío  Senhor,  & oífe- 
recem  diante  a Divina  Mageftade  de  Deos  (s)  o invifivel,  Sc  in- 
cruento Sacrifício  do  Corpo,  Sc  Sangue  de  Chrifto,  como  elle  o 
oííereceo  vifivelmente  cruento  na  arvore  da  Cruz. 

E antes  que  íaiao  da  Sanchriftia,  regillraràõ  o (7)  NdiíTal  nas  've 
partes,  que  forem  neceííarias,  Sc  fe  reviftiráõ  com  as  veíliduras, 
ordenadas  pela  Igreja  Catholica,  fem  as  quais  em  nenhum  caíb 
devem  (8)  dizer  Miífa,  & depois  de  revelf idos , naõfallaràõa 
alguém,  nem  efcutaràõ  praticas,  que  os  poífaõ  diífrahir  , nem 
fairàõ  da  Sanchriftia,  em  quanto  no  altar  eftiver  outro  Sacerdo- 
te, pofto  que  no  fim  da  Miíra5&  quando  ( 9)  fairem,  levaràõ  bar- 
rete na  cabeça,  & nas  maõs  o Caliz  com  os  corporais  em  íima; 

& aísi  quando  forem,  como  quando  tornarem  , traràõ  os  olhos 
baixos,  & naõ  iràõ  olhado  de  hüa  pera  outra  parte, mas  andando 
com  paffo  grave,  Sc  decente,  compoftura,  modeftia,  Sc  autho- 
ridade  devida;  Sc  fe  paííarem  (10)  pelo  lugar,  onde  eftiver  o 
Senhor  no  Sacrario,  faràõ  genu-flexão  com  a cabeça  cuberta;  Sc 
paííando  pelo  Altar  Mor,  em  que  naõ  eftiver  o Senhor,  faràõ  fo- 
mente inclinaçaõ  como  barrete  na  cabeça;  Sc  fe  pelo,  em  que  o 
Senhor  efteja  patente,  ou  fe  adminiftrar  o Santifsimo  Sacramen- 
to, ou  difter  algüa  Miífa,  eftando  a Hoftia  confagrada,  ajoelha-" 
ràõ  com  a cabeça  defcuberta;&  eftando-fe  levantando  a Hoftia,  \ 
ajoelharàõ  com  ambos  os  joelhos,  barrete  na  muo,  Sc  adora- 

ràõ  o Senhor,  naõ  fe  levantando  atè  o cejkbrante  não  por  o Caliz 
fobreo  corporal;  & quando  chegarem  ["li)  ao  altar,  no  plano 
junto  ao  iníimo  degrao,  com  a cabeça  defeuberta,  faràõ  profun- 
da inclinaçaõ;  Sc  fe  ahi  ouver  Sacrario  com  o Sanõfiísimo  Sacra- 
ir.ento,  faràõ  genu-flexão;  & não  poràõ  barrete,  galhetas,  boce- 
ta das  Hoftias,  nem  outra  coufa  algüa,  que  naõ  feja  neceííaria 

pera 
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pera  o Sacrifício,  íobre  o altar. 

É lhes  mandamos, guardem  na  Miffa  as  ceremonias  do  Miííal 
Romano  reformado , & que  nas  Orações,  & mais  officios  da 
MiíTa,  naõ  tirem,  acrefcentem,  anticipem,  ou  polponhaõ  pala-- 
vrasj  & pronunciarão  com  voz  clara,  ôc  intelligivel,  o q lè  man- 
da cantar,  ou  dizer  alcoj  & o cânone,  & mais  coufas,  qae  íenaõ 
coftumaõ  cantar,  diràõ  em  voz  baixa,  que  lómente  elles  ouçaÕ. 

E pofto  qae  devem  dizer  tudo  pelo  livro,  elpecialmente  o ca-  c.mfão7h(.urMCmi 
none,  devem  laber  de  memória,  ao  menos j2LCo}jfijJaõ,G lona,  tnontai,foLmthiz. 
CredOj(i  1)  8c  omçãoDem  qui humanas fuhfianúae,Óa'c.QfMüda 
cor  meu, 2a0x.es  do  Evangelho;  & as  oraçoês  do  oífertoriojZ^-i^^^í? 
mter  tnnocentes,^\.  In  fprituhumiíitatis,  Qfc,  Orate  fratresj  8c 
as  oraçoês  depois  de  coníumir;  ^od  orefumpJímus,Ç^c.  Çorpus 
tumnjp’c.  Placeat  tihi  SanBííTnnitas,  &'c. 

E não  (13J  dirà5  offícios  algüs  novos,  ainda  que  íejaõim-  Barh  m sum. 
preííos,  lèm  primeiro  ferem  por  nos  viftos,  & não  meteràõ  mais 
conectas,  & oraçoês,  do  que,  as  que  mandarem  as  rubricas  do  num.i. 

Miííal,  & folhinha  da  reza;  nem  diràõ  Miíía  fem  hum  miniftro 
ao  m^enos,  que  os  ajude,  nem  fem  duas  velas,  ou  rolos  acezos; 

& teràõ  advertência,  que  naõ  íejaõ  tão  apreííados  na  Miíía,  que 
caufem  cfcandalo,  nem  taõ  vagarofos,  que  dem  moleíHa  aos  cir- 
cunííantes,  & no  fím  da  ultima  oração,  afsi  antes  da  Epiílola, co- 
mo da  Secreta,  Çff  poH  communio , nas  Miíías,  que  naõ  forem 
de  Requiem,  faráõcommemoraçaõ  pelo  Summo  Pontifíce,  Bif- 
po,  que  for  deite  Bifpado,Rey  deite  Reyno,Raynha,  Príncipes, 

Infantes,  & pela  Igreja,  & povo  Chriítaõ^na  forma  feguinte. 

Ft  fâmulos  mos  Summum  Ponttficem  N,  ^ntifikem  noBrum 
N.  Re^em  noftrum  N.  Reginam,  Qp  Prineipem  cum  omm  prole  re-  *4 

gta,  ^ exercitus  fuos,  nos,  Qf  cunBum  populum  Chnfttanum  ah  Ddaratum  refert  ã Sact. 
Omni  maio,  & ad'verfitate  cuftodi,  pacem,  Qp  falutem  noBris  con^ 
cede  temporihus,  Qp  ah  Ecclefia  tua  cunBam  repelle  nequiúamipa^  ua. 
ga?iorum,Çgp  h^reticorum fuperhiam  dexteras  tuas  virtute  proflerne.  ^ 7-í'* 

E por  quanto  por  muitas  declarações,  & decretos  dos  Sum. 
mos  Pontífices  eítà  declarado,  & determinado  , que  os  Regula-  verf.  Anúfiitempro. 
resnão  (14)  podem  nomear  em  lugar  do  nome  do  Bifpo,  o de  Regularei 

feus  Gerais,  & Prelados  fuperiores,  & que  fazendo  a dita  collec- 
ta  haõ  de  nomear  nella  o nome  do  Bifpo  do  Biípado.  Ordena-  rtoriSi  íacob.  Ptgnatell  i.  p, 
mos,  & mandamos, qiie  os  ditos  Regulares, & peííoas  izentas  no- 
meem  nas  coileCtas  das  Minas  noílo  nome,  &dosBiípos  noífos  duhijs regular.. ‘verh.Mtjjct 
fucceííores,  que  pelo 

tempo  íuccederem  * ^ ^ 

_ tracl.^  dtfüult,  Jl.w.a. 
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E lhes  encarregamos;  qae  rezem  Macmas  do  officio  daquel- 
le  dia,  antes  que  celebrem,  porque  aísi  he  conveniente,  & o a- 
conreihaõ  as  rubricas  (3J  do  MiíTab  & também  lhes  encomen- 
damos (4)  muito,  que  rezem  os  Píalmos,  & oraçoés,  que  no 
meímo  Miílal  eíiaõ,  pera  fe  dizereiTi  antes  da  Miíía,&  acabando 
de  celebrar,  recitem  também  os  Píalmos,  & oraçoês,  ordenadas, 
pera  fe  dizerem  depois  dellaj  as  quais  mandamos  haja  eicritas 
em  hua  taboa  em  todas  as  Igrejas  na  Sanchriília,  ou  lugar,  em  q 
íè  coílumaõ  reveílir  os  Sacerdotes,  8í  tanto  ( 5)  antes,  como  de- 
pois,teràõ  por  hü  pouco  algú  interior  recolhimento  dos  deíàíTo- 
cegos,  & perturbações  do  mundo,  confiderando  , que  quando 
celebraõ,  reprefentaõ  a peffoa  de  Chriílo  noíío  Senhor,  & ofFe- 
recem  diante  a Divina  Mageftade  de  Deos  (s)  o inviíivel,  & in- 
cruento Sacrifício  do  Corpo,  & Sangue  de  Chrifto,  como  elle  o 
oííereceo  viíivelmente  cruento  na  arvore  da  Cruz. 

E antes  que  faião  da  Sanchriftia,  regiílraràõ  o (7)  ^4if^al  nas 
partes,  que  forem  neceííarias,  & fe  reviftiràõ  com  as  veíliduras, 
ordenadas  pela  Igreja  Catholica,  fem  as  quais  em  nenhum  caíõ 
devem  (8)  dizer  Miífa,  & depois  de  reveltidos , naõ  fallarào  a 
alguém,  nem  efcutaràõ  praticas,  que  os  poífaõ  diífrahir  , nem 
fairàõ  da  Sanchriftia,  em  quanto  no  altar  eftiver  outro  Sacerdo- 
te, pofto  que  no  fim  da  Miífa5&  quando  ( 9)  fairem,  levaràõ  bar- 
rete na  cabeça,  & nas  maõs  o Caliz  com  os  corporais  em  fima; 
& aísi  quando  forem,  como  quando  tornarem  , traràõ  os  olhos 
baixos,  & naõ  iràõ  olhado  de  hüa  pera  outra  parte,mas  andando 
com  paíío  grave,  Sc  decente,  compoftura,  modeftia,  Sc  autho- 
ridade  devidaj  & fe  paííarem  (lo)  pelo  lugar,  onde  eftiver  o 
Senhor  no  Sacrario,  faràõ  genu-flexão  com  a cabeça  cuberta;  Sc 
paftando  pelo  Altar  Mor,  em  que  naõ  eftiver  o Senhor,  faràõ  fo- 
mente inclinaçaõ  como  barrete  na  cabeça;  Sc  fe  pelo,  em  que  o 
Senhor  efteja  patente,  ou  fe  adminiftrar  o Santifsimo  Sacramen- 
to, ou  difter  algüa  Miífa,  eftando  a Hoftia  confagrada,  ajoelha- 
ràõ  com  a cabeça  defcuberta;&  eftando-fe  levantando  a Hoftia, 
ajoelharàõ  com  ambos  os  joelhos,'"^  barrete  na  mão,  Sc  adora- 
ràõ  o Senhor,  naõ  fe  levantando  atè  o celebrante  não  por  o Caliz 
fobre  o corporafi  & quando  chegarem  fu)  ao  altar,  no  plano 
junto  ao  Ínfimo  degrao,  com  a cabeça  defeuberta,  faràõ  profun- 
da inclinaçaõ;  Sc  fe  ahi  ouver  Sacrario  com  o Sandifsimo  Sacra- 
m.ento,  faràõ  genu-fiexão;  & não  poràõ  barrete,  galhetas,  boce- 
ta das  Hoftias,  nem  outra  couíã  algüa,  que  naõ  íeja  neceftaria 

pera 
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pera  o Sacrifício,  fobre  o altar. 

È lhes mandaiTios, guardem  na  Miífa  as  ceremonias  do  MiíTal 
Romano  reformado , & que  nas  Orações,  & mais  officios  da 
Miíía,  naõ  tirem,  acrefcentem,  ancicipem,  ou  pofponhaõ  pala-, 
vras;  & pronunciaràó  com  voz  clara,  6c  incelligivel,  o q le  nian- 
da  cantar,  ou  dizer  alcoj  Sc  o cânone,  S>c  mais  couías,  que  lenao 
coílumaò  cantar,  diràõ  em  voz  baixa,  que  lomente  elles  ouçaÕ. 
r/4.  E pofto  que  devem  dizer  tudo  pelo  livro,  efpecialmente  o câ- 
none, devem  laber  de  memória,  ao  inQnoSj^CiOfjfiJfdOjGloví^i 
Credoj(ii)  & oraçãoDm  qui humana fubjiantia,&c.Qf  Adu da 
cor  meu i^ntcs  do  Evangelho^'  & as  oraçoes  do  La^v abo 

inter  mnocenm.QTc.  In  fpntu  humíUtatií,  &c.  Orate  fratresj  Sc 
as  oraçoes  depois  de  conlumir;  ^od  orefum^fimus.Qfc.  Coreus 
nmm,  ^Qj^c.  Placeat  tibi  SaijBa  Tnmtas,  & c, 
rf.j.  Enão  (13J  dirà5  offícios  algüs  novos,  ainda  que  fejaõim- 
preííos,  íem  primeiro  ferem  por  nòs  viflos,  Sc  não  meteràõ  mais 
colledas,  & oraçoes,  do  que,  as  que  mandarem  as  rubricas  do 
Miííal,  & folhinha  da  rezaj  nem  diràõ  Miíía  fem  hum  miniftro 
ao  menos,  que  os  ajude,  nem  fem  duas  velas,  ou  rolos  acezosj 
Sc  teràõ  advertência,  que  naõ  íejaõ  tao  apreííados  na  Miíía,  que 
caufem  efcandalo,  nem  taõ  vagarolos,  que  dem  moleíHa  aos  cir- 
cundantes, & no  fim  da  ultima  oração,  afsi  antes  da  Epidola,  co- 
mo da  Secreta,  & poB  commmto , nas  Miíías,  que  naõ  forem 
de  Reputem,  faràõcommemoraçaõ  pelo  Summo  Pontifice,  Bif- 
po,  que  for  deíle  Bifpado,Rey  defte  Reyno,Raynha,  Principes, 
Infentes,  & pela  Igreja,  & povo  Chriftaõ  na  forma  feguinte. 

Et  fâmulos  mos  Èummum  RonúfcemEl,  Anúf  item  noBrum 
N.  Rezem  noftrum  N.  Regmam,  & Primipem  cum  omm  prole  re- 
gia, Qf  exercitus  fuos,  nos,  Qf  cunBum  populum  Chnfttanum  ah 
Omni  maio,  Qf  ad'verjttate  cuftodi,  pacem,  6^ falutem  noBris  con- 
cede temporihus,  ab  Ecelefia  tua  cunSlam  repelle  nequttiamgpa- 
ganorum,^  hareticorum  fuperbiam  dextera  tua  virtute  profierne, 
f.6.  E por  quanto  por  muitas  declarações , Sc  decretos  dos  Sum- 

mos  Pontifíces  eíbà  declarado,  & determinado , que  os  Regula- 
res não  (14)  podem  nomear  em  lugar  do  nome  do  Bifpo,  o de 
feus  Gerais,  & Prelados  fuperiores,  & que  fazendo  a dita  collec- 
ta  haõ  de  nomear  nella  o nome  do  Biípo  do  Bifpado.  Ordena- 
mos, Sc  mandamos, qüe  os  ditos  Regulares,&  peifoas  izentas  no- 
meem nas  colleéfas  das  Miíías  noíío  nome,  Sc  dos  Bifpos  noííos 
fucceííores,  que  pelo  tempo  fuceederem. 

O 4 E man- 


n 


Cawpelio  Thefour.de  Cert* 
montas, foi.  mthi  i. 


Declarai  um  referi  a Sacrj 
Con^r.  Barh.  tn  Sum.  A- 
poflol.  verb  Officium,  n.  8,' 
Gavât.  verb.  MiJJa  ritus, 
num.  (. 


14 

Dclaratum  referi  à Sacfé 
Congr.  \t.Novebr.  160^. 
Barb.tn  Sum,Apsfol.coí- 
leã.  474.  ».  1 9 Donai.iti 
prax  regul.  ^.p.  traSÍ.  J.<J. 
100.  Gavant.tn.  rubr,  MifC 
tíl  1 p.tit.^JeCan.  Mif- 
fa,  verf.  Antiflitenoflro. 
Et  cjHodpeccent  Regulares 
omittentesnomen  Epifeopr, 
^ pomniet  mmen  (ui  (upe- 
rioríSifacob.  Pígfíatell  1.  p, 
confult.rç)2.Dían  d.traZl- 
liveíd  i.Vortelm 

ãubijs  .verb.Mtffa 

n \ \ VílUlob.in  Sum.  i.p. 
tríiã.S  díffiult.  31.  «.3. 


fn_ 


j)  Jeãi.  Vaiao-, 

р. ^  tr^íí.  2Z.  Tiifp  ume. 
pu7jiJ.y.?7.6  'IKIcz..  aelrx, 
ind.cap.  C'.0}}fuln;^t,n. 
FrancexnVarun.c.‘^o  n.z. 

Cordol fupr.lhemtul.  Ík- 
dicatu  TefcrèSi  d.clecij.'^- 1 5". 

FrancceCid.c/S^o.n.^. 

4 

Tx.indcap-  Confulut/ít,->. 

с. No^e  Sanã^'>\^-  deCo- 
fecrat.dtfi.  1.  Palao,cü plu- 
ribus,d.pun& 

dof.d  n iz.Themud-  [upr. 
nj.verf  Excepto  Barh.  cü 
alijsyin  d.c,  ConJuluiíJiy  n. 

' 5.  Bonac.  de  Sacrarr.  Eu- 
char.dtfp.^.tj.íih  punêi  y. 

infin.  Francez,  fn^r. 
W.7.  Sylv.in  Summ,  'verk 
MijJa^nA.FlavürinMa- 
nml-c  i<p.n.^J.Coiíc,Pro~ 
n)tnc-Brach,aEl.t^.cap.  19. 
Altefer.  adtx.inc.  Conjd- 
luifii  de  Celebrai.  MtJJar. 
Faflr.â.cf/i^.n.  \p ^ Regi- 
ttald.d  Itb.zey.c.^.  n.  174* 
Et  quod  «07}  fumai  purifi- 
caioriumy  in  prima 
vi  aliai  pofsit  celebrarot  tx. 
in  cap.  Ex parte  de  celebrai. 
MtJJar. Ô" ibiFellez,yn.  2. 
ubi  multa  concilia  referi. 
JNauar.  d.c.l^.n.òS.  Barb. 
ad  tx.in  c.  Sabbato  de  Co~ 
(ecrat.dijl.'^. 

5 

Card.d.n.  \"l  lihemud. 
fup.n  j.infn  Barb.  tnd.c. 
ConfuluíJliyn.ult.verj.  Sed 
iam  hodte.  6 
Navar.  Soar.  Fafq.  Lay~ 
man.  (jt'  ahitcumqutbusy 
TalaOyd.punSi.J  n.z  Fra~ 
gof.  de  Regimtn.  Reipub. 

tom.2  lib.10  dítp.xi-^  7- 

v.i^.^verf.  An  aute,  Dian. 
d.traól-  i .rejolut.jS.Rcgi- 
itald.ddib.zcy  c.^.  n 170. 
verj.§iuodattwet. 

7 

Vafq.  dijp.  Z'i,Z.  c.Z  n 24,. 
éf'  cum  íUo  Palao,  d n.  2. 
adf,n.vtr(.Mo'vet.  Lr, (ir. 
d,q.‘^.n.  17. 


^erf 


verj.: 


j Conflitulçocs  (lo  Bífpctdo  do  Porto 

Porem  o fobredito  não  ha  lugar  em  dia  de  Natal,  em  que  íe 
podem  dizer  (4)  trcs-Miíías,  as  quais  diràõ  os  Parochos  nas  I- 
grejas  Parochiais  de  noíío  Bifpado,  nas  horas,  pela  Igreja  orde- 
nadas; convem  a íãbcr:  a primeira,  logo  depois  damcya  noite:  a 
íegunda,  ao  romper  da  alva:  a terceira,  pelamanhaã  na  hora,  q 
ccniorme  nofías  Conílituiçoes,  Sc  coílume,  íe  diz  a Tvíiíla  con- 
ventual; & os  mais  Sacerdotes  poderaõ  dizer  as  ditas  tres  Miílas 
nas  ditas  horas,  ou  hüa  MiíTa  de  noite,  & as  outras  duas, ou  todas 
tres  juntas  pela  manhãa;  Sc  avendo  de  dizer  mais  Miílãs,  do  que 
hua  neíle  dia,  não  tomará  o lavatorio, depois  de  conlumir  o San- 
gue, lenaõ  na  ultima.  E ainda  que  era  permitido  tanrbem  dizer- 
íe  maisdehüa  Miííaemalgüs  caíbs  de  neceísidade,  eíles  hoje 
naõ  eftaõ  em  uíb  (5J  nefte  Reyno. 

Epofto  que  naõ  haja  prohibiçaó  de  dizer  MiíTa  em  quinta 
(ó)  feira  da  Cea  do  Senhor, com  tudo  por  coftume  recebido  eftà 
introdufido,  que  ícnaõ  diga  mais, que  hüa  MilTa  em  cada  Igreja 
Conventual,  ou  Parochial,  em  que  à imitação  dos  Sagrados  A- 
poftolos  communguem  os  Sacerdotes;  por  tanto  encomenda- 
mos, que  afsi  fe  faça,  & o Sacerdote,  que  por  algüa  jufta  caufa 
quizer  dizer  MiíTa  nefte  dia,  o naõ  faça  Tem  licença  noíTa,  ou  de 
noíTo  Proviíbr,  ou  do  Parocho,  no  calo,  que  não  haja  lugar  de  a 
nos  recorrer,  a qual  fe  lhe  darà,  avendo  jufta  cauía,  com  tanto, 
que  a naõ  diga  na  Igteja,  cm  que  fe  ouver  de  expor  o Senhor,afsi 
por  fe  evitar  algum  efcandalo,  que  pode  caufar,  como  por  fe  não 
perturbar,  & impedir  a oceupaçaõ  dos  Oííicios  daquelle  dia; 
mas  feja  em  algüa  Ermida,  Altar, ou  Capella  de  Igreja  fecreta,& 
retirada,  & antes  que  fe  acabe  fy)  a MiíTa  folene. 

E porque  na  fexta  feira  mayor  da  fomana  fanta  prohibeodi- 
reico  o dizer-fe  (8)  MiíTa,  por  tanto  no  officio  defte  dia  fecon- 
fume  a Hoftia,  que  ficou  confagrada  do  dia  dantes,  mandamos, 
que  a dita  prohibição  fe  guarde  inviolavelmente,íbb  as  penas  aí- 
fima  impoftas. 

E ainda,  que  no  fabbado  Santo,  (9)  ouve  antigamente  amef-  'vevj 
ma  prohibição  de  direito,  com  tudo  por  geral  coftume  da  Igre- 
ja cftà  introdufido,  que  a MiíTa,  que  antigamente  fe  coftumava 
dizer  na  noite  da  Refurreiçaõ,  fe  diga  no  fabbado  Santo,  pela 
manhaã,  depois  do  Officio,  Sc  mandamos,  que  aísi  fe  guarde, di- 
aendo-fe  a dita  Miílhem  todas  as  Igrejas  Parochiais,  Sc  Conven- 
tuais defte  noíTo  Bifpado. 

E conformando-nos  com  a mais  provável  opinião  dos  Douto-  ^erj 

res 


Livro  Cor?fl.^,  8 

res,  & coftume,prohibimos  dizerem-leMiífas  particulares  ncítc  * 

dia.  Eluccedcndo  (lo^  cair  a reitada  Annuiiciaçao  de  Noíia  bato^i^.^verf.  Namuo^ue 
Senhora  em  quinta  feira  mayor,  ou  em  fabbado  fanto,  porque  ^^cconfecrat.di[í.i.exratí. 


emalgaasJgrejaspodenaõbaftar,que(edigahDafó  Milfa,  pe-  palaoj. 

ra  o povo  fatisfazer  à obrigaçaõ  de  a ouvir,  mandamos  fc  recor-  fmti  i.n.  i.Fragoj 
ra  a nòs,  & aos  Biípos  nofios  fucceííores,  pera  fe  dar  licença,  pe-  ‘9- 


One  cjuam prafiaíD.Thoni. 

alao,J, 
cl.§J. 


Nav.  Henrricf  Vafej.  Lay- 
n7an.(^  ahj^cü  cjUí  busPal. 
d pun£i.  7. «.  'verf.  ISlilnl- 
owíms,Frago/  d-^.y.n.iS, 
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ra  que  fe  digao  as  Miíías,  que  forem  neceffarias,  pera  o povo  fa- 
tisfazer ao  preceito  de  ouvir  Miíía. 

CONSTITUICjAM  V. 

Dim.t.z.traSl.i  de  Celebr. 

Daefinola,  & efitfendio,  q»e  fi  pode  levar  por  cada  Mijfa,  & 

quando  fe 'poderá  pedir.  Paroch.  c.h.k.  45’.  'ver/,' 

Ferum.  Fragof.d.^.y .n.  i8.' 

Orqueperafuílentaçaõ  (i)  dos  Sacerdotes, & pelo  traba-  d.C.Ç.n.iJO:  ^ 

lho  extrinfeco,  a que  os  Doutores  chamaõ  antecedente,  & , . * 

concomitante,  he  permitido  em  direito  aos  Sacerdotes,  le-  Í7«'piJ'’cf^u,l7ÍL- 
varem  efmola  de  Miíía,  lem  que  o tal  eftipendio  fe  leve  por  cou-  Faiaj.tra^  zzdtj^.uníc. 
faefpiritual,  nemniííohajapeccadodecubiça,  &cfpecie  de  fi-  ^et”ãBa%”‘d'è'p7r£^^z 
monia,  não  fendo  a principal  tençaõ,  &:  intento  a eímola.  Por  p.aibg  z^  n.i.  é‘nplttt. 
tanto  (i)  conformando-nos  com  a dita  dilpoíiçaõ  de  direito,  inpnnc.n. 

coftumedenoflbBifpado,eftado,  & tempo  prelente,  taxamos,  Bollfj!''sTcr’iiSarJ^p 
& afsinamos  a cada  Sacerdote,  por  efmola  de  hüa  Miíía  rezada,  4 ? Rícc. 

quatro  vinteis;  & por  cada  Miíía  cantada,  cento,  & íincoenta 
reisj  & ao  Diácono, & Subdiacono,  meyo  toftaõ  a cada  humj  & 2^  ^ ” 

aos  Padres,  que  officiarem  àeftante,  ( que  mandamos  não  feiaõ  pro 

menos  de  tres)lèdarà  meyo  toftaõ,  lèndodamefma  Igreja,  ou 
lugarj  & vindo  de  fora,  fe  lhe  poderá  acrefeentar  o eftipendio, & tudtmtaxatürefohütpia- 
efmola,  conforme  for  o trabalho  extrinfeco  do  caminho,  & dif-  Barh.adTnd. 

tancia  deile;  convem  a laber , dous  vinteis  por  meya  legoa,  & d.aiieg.zi^  n.v  PaUo,d. 
quatro  por  legoa;  & pelas  Miíías  de  defuntos,  que  fe  chamaõ  de  '‘{■  n.^.w.rf.^odfi 
corpo  preíente,&  pelas  dos  officiosfte  poderá  levar  a eímola  cof-  ‘^^if.pTnaZ 

tumada,  ainda  que  feja  mayor,  que  a taxada  nefta  conftituiçaõ.  Mo/iaz.  deCaufispp 
E as  fobreditas  efmolas,  aqui  taxadas,  íè  poderàõ  pedir  pelos 
Barocnos,&  mais  Sacerdotes;  & nao  le  poderão  pedir  mayores,  dt/p.Kj  n.ij. 

( 5)  fobpena  de  fe  perderem  dobro  a efmola,  que  era  devida, fem  ^ 

embargo  de  qualquer  coftume,  que  haja  em  contrario,  pofto^  nfhZ''X7„ 
feja  im memorial;  & pela  dita  taxa,&  aísinaçaõ  nao  he  noíía  ten-  cu^mbutBarh.d  aUegz^. 
çaõ  alterar  coufa  algúanas  inftituiçoês,  & difpoíiçoes,  que  tive-  J Pai.dn  4.  aã 

1.1  j . V 1 ^ n pn.'vcr(  Lexenim.  Benae. 

rem  deixado, ou  deixarem  mayor  elmola_;nem  nos  eítatiuos  par-  jupm-^.  éckmu 


ma-' Ui 


tlCU- 


fit 


iup<KíU(tM,au1i  ekemojynã 
írKptríune  peitntem  pecca- 
> e,  é^fiíl  re/itíuítonem  tcne~ 
7{  ^ifjlrmanti  Barb,  d.aíteg, 
i^-n.\o.Bonac-fitp.n'  I i. 

4 

Vt  â Sacr.  Congr.  ETnminc- 
tifiimorü  Catdtnahu  IriA. 
Jnterpretuw  (ub  Vtbano  8. 
an. : 625'  Jecifu  reftrt  Bar- 
bo/.p,t.alieg.l^.n.  16.  ér 
adTrid.feJ/.if.Ae  Referm. 
C.4.  ».  14.  ^uid  fuerit 
ettentojurecommum  i 
"Trid  d.c.  4. 

5 

Nic  Epíftopus  hoc  prohtbere 
foteft»  expluribus  Barb.  d. 
itlleg.Zi^n,'^.‘verf.  NÕpof- 
(untié^tfC).  éf  itdTrid.d. 
feJJ.zx.  in  princ.n.  ^.ad  mé- 
dium. Pai  d punB.i^  n.^. 
•verj.  NufKjuam  tamen  (it- 
pendfum.  Bonac.  d.punã.S. 
n.  \o.MoJlaz..d€Cauftipiist 
/í^.z.c.4  » 4.  'verf.^fine- 
rjHíd.Dian.tom.x.  tra^.  i. 
refolut, 21  §.2. 

6 

Com  ■ Provim.  Mediol.  1 , 
relatum  â Gavant  in  Ma- 
nual. verb,  MiJ^ay!}.  6 • . 
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ticularcs  das  Igrejas,  IriTandadcs,  & Confrarias,  confíraiados 
pela  Sè  Apoílolica,  ou  por  nos,  em  que  a dita  efmola  eítiver  ta- 
xada cm  outra  forma,  ainda  que  feja  menos,  que  eíla,  que  aqui 
taxamos,*  porque  feria  reduzir  a menos  numero  as  Miíías,  que  íe 
tem  deixado,  & a Igreja  aceitado,  o que  naó  podemos  fazer,  por 
eftarem  as  reduções  prohibidas  pela  (4)  Sè  Apoílolica,  quere- 
fervou  a íi  o faze-las.  Nem  finalmente,  impedimos  aos  heis,  o 
poderem  voluntariamente  dar  mayor  (5)  efiuola,  nem  aos  Sai* 
cerdotes,  o celebrar  por  menos,  ou  nenhüa. 

E mandamos,  que  quando  em  algüa  Igreja,  pela  grande  de- 
voção do  povo,  ou  por  algüa  feíla,  jubileo,  ou  grande  concuríb 
de  gente,  íe  mandarem  dizer  muitas  Miíías, pera  fe  evitarem  dif. 
fençoês,  & oceafioes  do  peceado  de  avareza  nos  Sacerdotes,  ne- 
nhum dellespoíía  pedir,  & receber  efmola  pera  dizer  Miíía  na 
ditalgreja,  ou  altar,  antes  todas  fe  (6)  entreguem  ao  Parocho, 
& eílando  elle  impedido,  a peííoa  de  confiança,  & re<5lidaõ,que 
elle  nomear,os  quais  diílribuiraõ  as  efmolas  das  Miíías  pelos  Sa- 
cerdotes, guardando  igualdade  entre  elles,  & acudindo  a todos, 
atè  donde  abrangerem  as  efmolas,  preferindo  fempre , os  que 
ajudarem  ao  ferviço  da  Igreja,  principalmicnte  fendo  confeíío- 
res,  aos  maisj  & os  do  Biípado  aos  de  tora  dellejo  que  tudo  man- 
damos,fe  guarde  íòbpena  de  excommnnhaõ  mayor, & de  fe  pro- 
ceder com  as  mais  penas  contra  os  violadores  deíla  noíía  confti- 
tuiçaõ. 


§. 


I. 


^«i<a  ifie jemper  prrtjeren- 
duseft,  utex  PaJ^ua\igtOf 
9.998.0.2.  é- lulto 
Capon.difcept.^.  n.  if.re- 
/olvit  Moftaz.  de  Caufu 
pijsjtb.z.c.f.n.y. 

2 

Ex  LeonOi  Paftjttaltgio^ 
yuos  referí  Mofiaz.  Jupr.n. 

8. (^í  6.0.46. 


Onde,  Qp  for  quem  fe  hdo  de  dtT^r  *as  Aíifas,  que  os  defuntos^ 
Irmandades,  ÊT"  Confrarias  mandarem^  fe  digdo, 

Qf  for  quem  fe  repartiraô. 

ORdenamos,  & mandamos,  que  naô  declarando  os  defun- 
tos em  fuas  ultimas  vontades;  os  vivos  em  luas  diípoíi- 
çoês;  as  Irmandades,  & Confrarias  em  feus  compromif* 
fos,  regimentos,  & eílatutos,  Sacerdote  certo,  que  diga  as  Mif- 
fas,  que  ordenarem,  fe  digaõ,  naõ  tendo  as  mefmas  Irmandades, 
& Confrarias,  ( i ) Capellaõ  deputado  pera  as  dizer , íe  digao 
tanto  as  das  Irmandades,  Confrarias,  & devoçoês,  como  as  dos 
defuntos,que  os  fieis  mandarem  dizer, nas  Igrejas  de  noíío  Biípa- 
do, pelos  (i'j  Parochos,  Beneficiados,  Clérigos,  ouReligioíbs 

delias» 


Livro Conft,  169  ? 

delias,  fe  os  ouver  na  Iffi-ejadelbcupados  das  obri^açoes  de  ou- 

^ j I ^ OT  Leon  Pa/ijuah^.&a/iftcté 

tras  Miílas,  & onde  os  nao  ouver , ou  nao  eitiverem  deíocupa-  ^míusMof:azJ  c.ó.n  45*. 

dos,  as  reparta  o Parocho  pelos  outros  Clérigos  da  mefmafre-  &confirmatHrexijí^ 

guefia,  que  melhor  o tiverem  ajudado  a fervir  a Igreja, & em  fhl- 

ta  delles,  pelos  que  vivem  na  meíma  terra,  ou  nao  osavendo,  » 

pelos  das  anexas,  ou  matriz  da  Igreja  Parochial,  em  que  le  hão 

de  dizer,  & fe  lhes  dará  a elmola,  que  for  declarada, & determi- 

nada  nos  eftatutos,  Sc  compromiífos  das  Irmandades, & Confra-  '•  §•  offictujunaa 

rias,  ou  pelos  defuntos,  & lieis  devotos,  que  as  mandarem  dizer. 

. £ quando  os  inftituidores  das  Capellas, morgados, & anniver-  eximat.  Everard.  argn^ 

farios,  ou quaiíqucr  outros  defuntos  nomearem  Sacerdotes, pera  adper/onas^ 

dizerem  as  Miílãs,  ou  derem  poder  aos  adminiftradores,  fuccef- 
fores,  herdeiros, ou  teftamenteiros,pera  que  nomeem  Capellao,  4 

ou  as  mandem  dizer,  por  quem  quizerem;  mandamos,  que  fe 
guardeinteiramentelíia  vontade,  ("3)  dizendo-feas  Miífas  pe-  decif:is:^n.i6  citmpiuri 
los  mefinos  Sacerdotes,  que  os  inílituidores  nomearem,  ou  as 
peífoas,  em  cu)o  arbítrio  deixarem  a nomeação.  fiZl^ecZ^^p^stb^Zê. 

E todas  as  vezes  que  os  Clérigos  nomeados  pelos  inftituido-  'vU.àn.xt.  vj^adfin.é* 
res  as  não  poderem,  ou  nao  quizerem  dizer  na  í ereja , onde  íe  f ^ 
devem  dizer,  & OS  adminiítradores,  herdeiros,  ou  teítamentei-  taatefiamedichmpofftnt 
ros  não  tiverem  poder  pera  nomear  outros,  a nos  pertence  depu- 
tar,&  nomear  Sacerdote,  que  as  diga. 

E também,  quando  a Capella,  OU  Igreja,  em  que  osinífitui-  Phalr.  í .p. dectf.  ioo,n.  1 1. 
dores,  OU  quaifquer  outros  defuntos  mandarem  dizer  Miífas,  & V 

. . n-  , \ . 1-0  Peg  adOrdm.lib.í.tom.z. 

anniveríarios,  cahirem,  OU  eitiverem  (4J  mterdictas,  ou  ouver  ut.de  Regtm.  SenatusPa- 

outra  caufa,  porque  nellas  fenãapoífaõ  dizer,  íè  recorrerá  a nòs,  5-?9-^-4  «-f?- 

ouanoíTo  Proviforjperaquefeafsineoutra  Igreja,  ou  Capella, 

onde,  em  quanto  a fobredita  Igreja  fenão  reedifica , ou  durar  o ? -p^refoiut,  366.  ».i. 

impedimento,  fe  digão;  Sc  le  os  dias  aísinados  nãoíbfrerem  ^4f 

efta  dilação,  fe  digão,  em  quanto  fe  recorre  a nòs,  na  Igreja  Pa-  itainConfiit.víyCípon.dif 

rochial.  - pofitumconft  é» 

E fe  os  defuntos  nao  declararem  f 5)  Igreja  certa  pera  as  Mif- 
fas,  que  mandão  dizer,  íèndo  enterrados  na  Igreja  de  íua  fregue-  mamdefinhumnêcu  alijs 
fia,  nella  fe  diràõ  todas,  & não  fe  fepultando  ahi , fe  repartirão, 
dizendo-fe  ametade  na  Igreja  de  fua  fepultura,  (6^  & a outra  a-  «-4-  7 

metade  na  da  fiia  Parochia,  por  fe  evitarem  duvidas,  Sc  pleitos,  lEo.  latecõ^ 

quepode  aver  íbbre  a diípofição  de  direito  commum  nefta  ma- 
teria.  E quando  os  defuntos  declararem  (y).  Igreja  certa,  em  n.\.&'i'  ein.’vh.ttdectf. 
que  fe  digão,. fenão  poderão  de  nenhüa  maneira  dizer  em  outra 

J r ° J r r - * n 1.  1 1 d^o/faz.detaufísptfslíb.t 

parte,  lem preceder  dilpenlaçao  Apoítolica3&  também, quando  t.^.àn.  1 ^.PauiRubeusm 

P rt/olut  praã.  etrcateflam, 

cap.ôB.n.gg» 
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Conflítmçoes  do  Bi/pado  do  Porto 
iDanJarem,  fe  digão  no  íim  das  MiíTas  reíponlbs  Ibbre  Tuas  fe- 
Txtnc.  çk^Lpiocii/ep.  íc  cntcnderà,  que  foi  fua  vontade,  dizerem-fe  as  MiíTas 

i.j.z  tx  tnc.  Lumprtdem  nas  Igréjas  dellas,  & ahi  mandamos,  que  fe  digão. 

4 tx.inc.uit.de  Pad.  tx.tn 

$.  2. 

miguem  fa^a^a&Oj  ou  çoiwen^do  fohre  as  Adidas. 

C Orno  todo  o pado,  (i)  & convenção  fobre  as  coufas  ef- 
pirituais  he  reprovado  por  direito,  & contem  em  íx  labe 
TriJ.fej.it^  in  decreto  de  Simooia;  poi*  tanto  O Sagrado  Concilio  T ridentino  (2) 

ohfervandií^é"  "vitand.  in  prohibio  todo  O paòto  conccrto,  & convcnçaõ  íobre  as  MiíTas. 

Pelo  que  conformando-nos  com  fua  difpofiçaõ,  ordenamos,  & 
tom.i.iib.i.c. \.àub.  i\_n,  ^^^^^damos, quc ncnnua pcfloa  Eccleíiaíl^ica,  ou  Secular  faça 
Unl!bft\^V‘^'^l7re's  coocerto,  OU  convcnçaõ  fobrc  MiíTas;  & os  que  fizerem 
cumcjuibus  Barbeai Cone\  ® ^ontiario,  àlem  das  penas,  em  que  por  direito  encorrem,  pa- 
ia d.  decreto  de  ob/er^vandts  garàõ  pela  primeira  vez  do  aljube  hum  marco  de  prata,  dous  pe- 
^ la  fegunda;  & pela  terceira,  & mais  vezes,  fe  procedera  contra 

Sanch.de  t.dub.  10.  n.6.  elles  com  mais  penas,  conforme  merecer  o exceíTo,  & circunf- 
iene^  P.Soar.de  Relig.  tom.  tancias  de  íua  Culpa. 

Sacerdotes,  que  entrarem  a fer  Capellaês  dealgúas  'Vt 
ribus  Paiaotom.-^.traa.ij  pcííoas,  OU  Confrarias,  ou  a dizer  MiíTa  fora  (3)  dos  lugares; 
-S/wo«w;>«w5.  como  também  os  Curas, que  fe  obrigaõ  a íèrvir  por  certo  tempo, 
por  rezão  do  trabalho,  & obrigaçaõ  temporal,  que  íobre  li  to- 

«« ^ 

So.Rfcc.d.  \p.  refolut. 

góS.w,  4*  Barb.  de  Potefi.  2^ 

Epiíc.alleg.tt^.n.iz  Gav.  ^ 

verb.MtJ/an-^^.  Mendo  ^ m ^ i 

in^ater.op$nion.dtjj'ert.  15.  ^^0  ãtgao  Adtjjds  anttctçadawiente^  "por  quem  primeiro  offe- 

^ exSoar.  recer  efmola,  nempor  duas,  oumais  efmolas  hud  fó  AdifTa,  Qf  que 
sLtc.de  Sacram.  Encham  mandar  díT^rpor  outrem, ficando  comparte  da  e/mola 

df/p  4.^.vlt.(un£i.7.§.f.  recebida,  nemredufir  amenornumero,  por  fer  menos  congruente  a 
n.  5.  vtrj.inp^xí  tamen.  efinoía  aceitada,  ou  crefier, depois  q fe  deixou  o legado,em  qud~ 

ita  à Sacr.  Ccngreg . deci/a  ^ fuma  deíxada  h afiar  pera  fatisfaçdo  da  e/mola, 

rejolvit  Barb.  ad  Trid.fep. 

Onformando-nos  com  muitos  decretos  Apoftolicos,&  de- 
alijs  Bonac.d.tj  vlt.d.pua.  claraçoês  da  Sagrada  Congregação,  prohibimos,  que  nc- 

y^òl'ZLarab hkx”*7.  1 anticipadamente,  apli- 

'vbiLafir.carden.dijert.i.  caudo-a  pcla  primeira  peííoa,  que  lhedereímola,  nem  (2)  to- 

P°‘'  hüaMilTa,  aplicando-a  pera  fa- 

iib  z.e.i.n.H.  ■ nslaçao  de  ambas. 

E ou- 


A* 
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E outro  ('z)  íiprohibimos  aos  Sacerdotes,  que  receberem  ^ . . 

•ta  elmola  pera  dizer  nua  Milia,  ainda  lendo  mayor,  que  a ta-  anm  1 6 1 e.refert  Earí.  de 
xada,  & aísinada  nefta  conftituiçaõ,  o manda-la  dizer  por  ou-  n.  w »3-  verf, 

trem,  ficando-fc  com  parte  da  efmola  recebida. 

E pera  que  fe  evitem  algüsperniciolbsabulbs,  que  fe  podem  'vandu  in  edebr.  Mijja^ 
introduEr  em  erande  prejuízo  das  almas,  prohibimos  também,  <^9- & pofi  nad.  d& 
que  as  Igrejas,  Cabidos,  Collcgios,  Molteiros,  Congregações,  craCongreg.jubyrb.^,^. 
lugares  pios,  & quaiíquer  outras  peííoas,  afsi  Seculares,  como 
Regulares,  queeftiverem  obrigadas  a algum  legado  deMilTas 
por  certa  quantia,que  lhe  foi  deixada,  (4)  poííaõ  diminuir  o nu-  ^•p.re/oiut.^jon.^.Lb/ír. 
mero  delias  com  o pretexto  de  crefcer  o eftipendio , & efmola,  &inexpianat 

• j . 1 1*  1 ^ 1 1 *dpropojJamnat,ab 

cm  quanto  a quantia  deixada  pera  o dito  legado  chegar  pera  a y.propof.^,n.x'^. 
efmola  delias,  tiradas  as  expenfas,  que  neceífariamente  le  haõ  4 

de  fazer,  em  fe  dizer  o Sacrihcio  da  Miífa.  ^d.fli^\%  r%ambm^di 
E mandamos  (5)  finalmente,  que  o Sacerdote,  quéfeobri-  Sacnfic.Mtjfajtb.i.  c.u 
gar  a dizer  alguas  Miíías  por  efmola  menor, & menos  congruen- 
te,  que  a taxada,  fej a obrigado  a dizer  tantas  Miíías,  quantas  fe  SicaSacr.Congr.decifam 
obrâgou  a dizer  pela  quantia  recebida,  poftoque  venha  a ficar  refert  Barb.  ad  d.  decreta 
com  efmola  menos  competente  por  cada  Miífa.  Eo  Sacerdote, 
ou  peíloa,  que  hzer  o contrario,do  que  dilpomos  neíle  §.  íe  pro-  d.  tom.  mã.  7.  ^.4^. 
cedera  contra  elles  com  as  penas  arbitrarias,  que  nos  parecer,  & dMb.z  t.i.  n.  za. 
merecer  fua  culpa.  '^v^y.veri.M.pn.-iyj 

E não  poderàõ  os  Parochos  per  fi  executar  as  dividas, que  lhes 
deverem  de  Miíías,  evitando  os  devedores  das  Igrejas,  & officios 
divinos;  mas  afsi  elles,  como  os  mais  Sacerdotes,  lobreíême- 
Ihantes  dividas  recorraõ  a nofío  (d)  Vigairo  geral,  que  breve,  8c  <5 

fummariamente  lhe  mandara  pagar.  E prohibimos,  aceitarem- 
fe  penhores,  pera  fegurança  da  efmola  da  Miífa,  por  ficar  íèndo  br.  9.  ^ ^ 

contrato,  que  nefta  matéria  he  illicito. 

CONSTITUIC,AM  VL 

Çíj^efe  nao  aceitem  Jldijjas  perpetuas  por  menor  efinola,  que  a taxa-^ 
da  neHas  Conftitmço^St  fem  nojiaticença^nem  cada  Sacerdo-^ 
te  aceite  mais  Aíijfast  que  as  que  puder  dí^er. 

ORdenamos,&  mandamos, que  nem  o Cabido  de  noíía  Sè, 
tiem  os  Parochos,  & beneficiados  das  mais  Igrejas  de  to«> 
do  noííoBifpado  poííaõ  aceitar  Miíías  perpetuas,  por 
menor  efmola,  que  a taxada  neftas  Conftituiçoês. 

P 1 E por- 


ido. 
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Clap  Venif.ns  de  'Tranfa^ 
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F porque  as  obrigações  de  Miíías  perpetuas  faõ  encargos  re- 
. ais,  que  íenaõ  podem  aceitar,  íem  authoridade,  Sc  licença 


*ve\ 


que  lenao  podem  aceitar,  íem  autUoridade,  Sc  licença  (i) 
Itaà  Sacr.  Uvgr.  dcafum  l'i'clados,  poi*  tanto  mandamos,  que  as  Ibbreditas  communi- 
anno\6x‘;  diexr.Se^tèbr.  dadcs,  & pcíloas  iião  accitem  as  ditas  obrigaçoês,  & encargos 


íubman.>p.  cujiis  timre  pcí  pctuos,  OU  ícia  poi*  contrato,  OU  pof  ultima  voutadc,  femli- 

.►  vafart  fí.orh  ÍY/íPÍ"  /h*  ^ ^ A - - ^ ^ * 


refert  Burb  foji  tratf.  de 
Pot.Epijc.m  Lonji.  é^de- 
cret.^pofiol.fol.^^.  'vcrf  5* 
^d  hac.  lul.  Capon.totn 
dijcept.ifí^.  n ^x.Gavant. 
in  Manual^  •verh.  Mtjja  « 
5 ! . Tambur.  de  Sacrific 
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ença,  ou  (i)  auchoridade  noíTa,  dada  por  eícrito,  íobpcna,  de 
que  aceitando,  & contratando  íem  a dita  licença,  íicaràó  íbmen- 
te  elles  obrigados, & naõ  fuas  Igrejas,  & lucceílores;  & àlem  dií- 
í'o,por  eííe  melmo  feito, fiquem  interdidos  Ab  wgirjjid  Fccíejt£, 
£ porque  de  fe  aceitarem  mais  (3)  Miíías,  do  que  as  cõrau- 
^^tjja  i .5.§.7.a«.i  .c«w  nidades  podem  mandar  dizer  por  feus  Miniílros,  & podem  dizer 
^ os  Sacerdotes,  que  as  aceitaõ,  fe  fegue  o dilatarem-íe  em  grande 

l‘‘lfhAàÍ7âiu^rí  'las  defuntos,  & o peccado  mortal , que  co- 

hur.de Sacrafic.  Mijjaiib.  metem,  OS quÊ as dilataÕ,  mandamos,  que  em  nenhüa  igreja 
^.c.i.^  x.n.xx.Gavant.d.  dcfte  noíío  Biípado  fe  aceite  a obrigaçaó  de  mais  Miíías, que,  as 
•verb.MtJJa^^x.  puderem  dizer,  com  as  que  ja  as  dicas  Igrejas  tiverem , Sc 

Gavãt.verb.  Mi£a,tt.^2.  que  O mefmo  façaõ  os  Sacerdotes  ( 4)  particulares;&  que,quan- 
,,  j . doíe  lhes  encomendaré  algüas  denovojdeclaremaobrip-açao* 

tatum  referí  Barb.Jup.foL  jâ  tClTl  âCCltâclâS.  E ncnriLUTlj  (Jy  tCndo  ObrigâÇâO  dc 

ss.'verf.^.y^nfacerdou&  Miíía  quotidiana,  aceitc  MiíTa  dc  devoção,  Capella,  ou  defun- 

tos.  nem^pofto  que  a naótenhaõ,poderàõ  aceitar  mais  Miflas, 
OU  trintarios,  do  que  puderem  dizer  em  tres  mezes. 

E as  ditas  obrigaçoês  de  Miíías,  que  ouver  em  cada  Igreja,  íe 
efcrevcràõ  em  hum  livro,  (6)  que  pera  iíío  averà,  & outro  íi  re- 
copilada, & fummariamente  emhGataboa,  a qual  íe  poràna 
Sanchriftia,  ou  cruzeiro,  onde  parecer,  que  mais  convemj  pera 
que  todos  as  poííaõ  ver,  & ler;  o que  tudo  cumprirão,  íobpena 
de  dous  mil  reis.  E noííos  Viíitâdores  teràô  muito  cuidado  de 
prover,q  os  encargos  de  Miíías,q  de  novo  íobrevierem,  íe  eícre- 
vaõ  no  dito  livro,&taboa,'&íe  reformem  de  novo,  quando  for 
7 neceííario:  & outro  fi  lhes  mandamos, fe  (7)  informem  das  Mif- 

UtumaGavant.  d.  verb.  4 ouvei'  de  obfigaçao  nas  Igixjas,  Sc  das  q eítiverem  por  di- 
Mtfsa,n  $9.  Sc  vcjão,  queiTi  as  diííe,  & íe  o Parocho  pode  cumprir  com 

cilas;  & achando, que  elle,  ou  Sacerdote  algum  aceita  mais  Mif- 
fas,que,as  q podem  dizer, procederão  contra  elles  com  muito  ri- 
gor, obrigando-os  juntamente,  a q cõ  cííeito  reítituao  as  efmo- 
las  das  MifTas,  q tiverê  recebido, & não  diíícrão,  nem  pode  dizer 
no  têpo  devido;  & tudo  faràõ  inteiramcte  cüprir  por  outros  Sa- 
cerdotes em  forma, q os  fieis  Chriftaõs  naõ  fiquem  defraudados 
do  valor  das  Miíías,  q mandarão  dizer,  nem  fe  dilate  aos  deíOros 
cites  íiiíFragios.  ' CONS- 
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Cone.  Pr ov.  Mediei  i.  re- 
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Que  fe  diga  AfilJa  da  Terça^conforme  a reXa^  Çff  como  dirâS as  dos 
defmtos  os  Clérigos  obrigados  à Adijfa  quotidiana, 

POrque  conforme  as  ceremonias  da  Igreja,  & Rubricas  do 
(i)  Miííal  Romano,  a Miífa conventual  deve correfpon- 
der  às  horas  Canônicas  de  cada  dia;  ordenamos,  & manda- 
mos, que  nas  Igrejas  conventuais  de  noíío  Biípadofe  obferve  di- 
zer-fe  Miífa  da  T erça,  da  fefta,  ou  feria,  de  que  íè  rezarj  & nos 
fabbados  de  Noífa  Senhora,  quando  íe  rezar  dellaj  & nas  Do- 
mingas, & feftâs  dupHces  de  guarda  do  anno,  diràõ  a Miífa  da 
Terça  os  Parochos  das  Igrejas,  excepto,  aonde  a outro  Sacerdo- 
te incumbir  a obrigação  de  dize-las. 

E todos  os  Sacerdotes,  que  tiverem  encargo  de  Miífa  quotidi- 
ana, ou  em  certos  dias  do  anno,  íèràó  obrigados  a dizer,  ao  me- 
nos hüa  vez  cada  mez,  hua  Miífa  de  defuntos,  íalvo,  quando  na 
inftituiçaõ  lhe  eíliver  impofta  obrigaçad  de  as  dizer  mais  vezes, 
& nos  mais  dias  fe  conformarão  com  as  rubricas , & regras  do 
Miífal,  as  quais  mandamos,  fe  guardem  inviolavelmente. ' 


1 

Gavant^nruhr.MiJJaV'^  • 
f.tix.  1 1 7.  cum  %uartOy 
0“  Barthokmo  Csrfet.te* 
fiet  JÍndrade  tllu/ir.6.  n.  f . 
Fagnan  ad  tx.incap.  Curif 
(reatara  de  Celebr.  Mtjfar, 
n.xi.Sylv,vtrb,MiJ[ai  i. 

Í.4- 


I. 


s.  I. 

Das  Miffas  conventuais  y çomo,  em  q hora  fe  devem  dtler, 

M Andamos,  que  nas  Igrejas  de  noífo  Biípado,  onde  ouver 
coftume,  ou  obrigaçaõ  de  íè  cantarem  as  Horas  Canôni- 
cas, & as  Miífas,  íè  guarde  em  tudo  o coftume,  ou  obri- 
gaçaõ,que  ouver,&  onde  o naõ  ouver,  fe  diràõ  as  Miílàs  da  Ter-  Cmliit.antilvertuenftis, 
ça cantadas,ao  (i^  menosemosDomingos,&nasfeftasdenof- 
íò  Senhor  lesv  Chrifto,  de  noíía  Senhora,  & do  Orago  da  mef. 
ma  Igreja;  iftoavendonella  ao  menos  tres  Beneficiados,  Iconi- 
mos.  Monges,  ou  Conegos  Regrantes. 

E pm  que  nos  dias  de  guarda  poffaõ  vir  ouvir  Miffa  os  mora-  àc,  hm, 

dores  araltados  das  Igrejas,  & os  que  eftiverem  perto  delias,  naõ  competenttbusprocommoda 
gaftem  muito  tempo  em  efperar  por  elles,  mandamos,  que  pop>*^i-^<^»c.Prov.Mediol. 
os  Curas  digaõ  a Miífa  do  dia  a hora  (i)  conveniente: 

P 3 con- 
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convem  a fabci-j  que  da  Pafcoa  ate  Septembro,  lè  acabe  de  dizer 
a Mida  às  dez  horasi  ^ Septembro  atè  a Pafcoa, às  onze  pou- 

co mais,  ou  menos. 

E mandamos,  que  em  todas  as  Igrejas  de  noíTo  Biípado,  onde  >verj 
^ ouver  obrigação  de  fe  dizer  cada  dia  ao  menos  duas  MiíTas,  fe 

Cap  jsi(cej},eftãeConfecT.  digaò,  afsi  iios  dias,  que  forem  de  guaixia,  como  nos  (5)  que  o 

forem, hüa  das  ditas  MiíTas  rezadas, logo  pela  inanhaã  cedo, 
Ga^vant.d.  verh.  cjue Ic  acaoc  quali  íaindoo  Sol,  perá  queos  paítores,  caminhan- 
-Mtjfa  ?arochidti,n.\.  jes,  & trabalhadorcs  â poííaõ  ouvir,  & a outra  fe  diga  à hora  da 

Terça,  como  fica  dito. 


Conc.Cenon.c.i^  Colon.z. 
p-7  R^anc.'verboy 

Aítffa^verf.  Multa  oh ferv. 
Cap.  Et  hoc  aítendendüde 
QonfecrJtfi.  \ . Ccnc,  Prov. 
Meã  ^ Rtcc.d.refol.^jjn, 
6.in  fin.Gav-d.verh.Mtj- 
/a  Parochsalís  n.f.  Et  <^uod 
Epi/copus  húcpols/t  /latue- 
re  ettam  in  Ecclefijt  Sããa 
Mtfmcordta  jadicatu  re- 
fert  in  Senatu  Palatino^  \ j 
Fehruar.  an.iói  f.  Peg  ad 
Ord.lth.x.út.Cz  §.<j.o  n.^. 


Cenc.Prdv.MedioUi^.  cap. 
Nece(}e  e(i  de  Confecr,  dtd- 
i.Ó"  DDjelatatt fup.^.  i. 


Sitniletn  còncefiiotiem  m- 
'oenies  tn  Con/lit,  /llgarb. 
Itb.  ?.c.?7.§.2. 


^ $.  2.-’  '' 

Qjie  nos  DomtngoSiÇ^  dias  Santos  fendo  diga  Mtfa  nasErnndasy 
antes  da  da  freguejtay^  que  nas  Igrejas  das  freguefias  fe^ 
ndo poj^aõ  dilf  r regadas,  em  quanto  dura  a da  "Terça, 
fiem  em  qUato  nos  dtffermos  Miffa  de  Pontifical. 

P ‘ Êra  íè  coníèguir  melhor  o fim  dos  fregueles  ftequentarem, 

& afsiftirem  nas  Igrejas  de  íciàs  Parochias  a ouvir  os  offi- 
eios  Divinos, do  que  lhes  relulta  grande  conveniência  eípi- 
ritual,  prohibimos,  ique  nas  Ermidas,  & Capellas,  que  eftiverem 
nos  limites  de  cada  freguefia  (pofto  que  fejaõ  de  Confrarias  Se- 
cularesjfediga  MiíTa,  (i)  antes  que  na  Igreja  da  freguefia  íè 
comece  a MiíTa  conventual  do  dia,  ou  fermaõ,avendo-o;  porém, 
porquç  pode  fucceder  aver  era  algüas  fregueíias  Ermidas,  em  q 
por  coftume,  & vfo  antigo  com  aprovaçaõ  dos  Prelados,  fe  diz 
MiíTa  muito  cedo,  em  ordem  a pode-la  ouvir  os  paftores,  & ou- 
tras peíToas  impedidas-, que  a não  ouviriaõ,  íè  fe  naõ  diííera  na- 
quella  hora,  por  tanto  concedemos,  que  nas  ditas  Ermidas, 
que  quver  o tal  coíloíTiecom  aprovaçaò  dos  Prelados,  lè  (2)  pof- 
fa  dizer  hüa  MiíTa  pela  manhaã,  ao  fair  do  Sol,  pera  que  as  pef- 
foas  fobreditas  naõ  tenhaõ  occafião  de  cometerem  peccado,  não 
ouvindo  MiíTa;  mas  naõ  ít  diràõ-mais  MiíTas, íènàõ  depois  de  co- 
meçada a Miíla  do  dia^  E o Sacerdote, que  fizer  o contrario, pa- 
gara finco  toftoês  de  pena,  & as  mais,  que  nos  parecer, pera  a fa- 
brica da  Igreja,  & Meirinho.  ^ 

E nas  Ermidas, qúe  faõ  muito  frequentadas  de  gente, que  aco-  y, 

de  a cilas  a romarias  a algüas  Images,  por  meyo  das-  quais  Deos 
noíTo  Senhor  obra  milagres  , concedemos  (3)  da  mefma  ma- 
neira, 
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neira,  que  nos  dias  de  grande  concurío,  em  que  íè  coftumaía- 
tisfazer  às  Miíías  prometidas,  & vir  gente  de  fora  a ellas  em  ro- 
magem, fe  poíTaõ  livremente  dizer  MiíTas,  fé  aver  refpeito  a teiv 
ou  naÕ  começado  a Miíía  conventual,  pera  que  a tal  gente,  que 
vem  de  forajas  poífa  ouvir, & fe  poder  fa tisfazer  asMiífas  prome- 
tidas, pera  que  naõ  esfrie  a devoçaõ  dos  fieis;  mas  encomenda- 
mos, & mandamos  aos  Sacerdotes,  que  as  ouverem  de  dizer, qure 
podendo  fer,  façaõ  cumprir,  & guardar,  o que  nefte  §.  fe  difpo- 
em,  acomodando-fe  com  o tempo,  & Koras  nelle  determinadas, 
pera  que  fe  naõ  falte  ao  ferviço  de  Deos,&  fe  dè  fatisfaçaõ  à pie- 
dade, & de\n3çaõ  dos  fieis. 

E na  noífa  Sè,  & outras  Igtejas  Parochiais  de  noífo  Biípado 
fenaõ  poderàõ  dizer  MiíTas  rezadas  aos  Domingos,  & dias  San- 
tos de  guarda,  depois  de  fe  começar  a MiíTa  principal  do  dia,  atè  4 

lèr  acabado  o ofFertorio.  E quando  nòs  dilTermos  MilTa  Pontifi- 
cal,  fenaõ  (4)  poderá  entre  tanto  dizer  outra  Miíía,  atè  lançar-  mones  Epífcopales,n.zo. 
mos  a bençaõ;  nem  fe  devem  fair,  os  que  aísiftirem  a ella,  em 
quanto  a naõ  lançarmos. 

CONSTITVIC,AM  VIII. 

Que  ndohajay  nem  fe  ufe  de  fuferfitçdo  em  qmifquer  Aiijfasy  mm 
no  tempo,  que  fedílemi  ficonjmtaonas  Igrejas  muJíC4s 
lafcivas,  Çy  fefias  profanas. 

COnformando-nos  com  a diípofiçao  do  Sagrado  Concilio 
Trideiitino,  (1)  prohibimos  eftreitamente,  fenaõ  uze  na 
Miífa  de  fuperftiçaõ  algua,  nem  de  outros  ritosy  ceremo- 
nias,  8c  preces  mais,  que  daquellas,  que  eftiverem  aprovadas  pe- 
la Igreja;  nem  de  certo  numero  (i)  decandeas,  que  foi  intro- 
ducçaÕ  mais  de  fuperíHciofo  culto,  do  que  de  verdadeira  Re- 
ligião. 

E porque  não  he  decente  interromper  o Santo  Sacrificio  da 
Miíía,  & deixar  de  cantar,  o que  a Igreja  nelle  tem  ordenado  íè 
cante,  por  intrometer  nelle  chançonetas,  & villancicos,  ainda  ^ 
fejaõ  pios,  8c  devotos ; conformando- nos  (3)  com  a difpofiçaõ 
do  Concilio  Provincial  Bracharenfe,  prohibimos, que  nas  Miíías 
cantadas  em  lugar  do  L^raBo,  O ffertorio,  Sandeus,  ^ gnus  Dei, 

PoH  communio,  8c  mais  coufas  ordenadas  pela  Igreja,  fe  cantem 
chançonetas,  8c  villancicos,  nem  motetes,  antiphonas,  8c  hym- 

P 4 nos, 


TridjeJf.iz.  tn  Decreto  de 
objervanâ.in celebrat  Mi}-- 
/ar.  'üerf.  Ne  facerdstes 
CaJir.Palao,traB.zx  dtfp. 
‘vnk.punSl.  1 1.  de Obferv. 
in  cekbrat.Miffar.n,  i. 

1 

Trid.  fup.  verf.^uarundam 
•vero  Mtpdrüy  PaK  d.  dijp. 
•vnic.  pun£i.  1 0.  de  Ornatit 
Altart^n.  tn  De- 

calog.tottt.i  lib,  2-  c 40  ». 
40.  ^ \\.cum  alipBarb.ad 
Trid.jup.n.^o. 

? 

Cone  Prov.  Br  achar,  aã^ 
5.C.  3;8  Fragof.de  Regim, 
Rcip.z.p  iib.^.dtjp.  zi.  §. 


7 


Trtd-fiijtr.frjcr/l  jih  eccíe- 
fiji  vero  tx.  in  Extravag. 
unic.de  Fita, é^hon«{i.  cle- 
rtcor  -inter  cãmunes^Sanch. 
tn  Decalog.tom.  í.lib.  2.  c. 
^y.n.y.  Plureiyde  <juibui 
Barb.adTríã.fup.n.X'^.(^ 
tncap' Dolentes,^,  de  Ceír. 
hat.AltJfar.  n.  de 
Tot.Epifi.alh^.  24.  w.  14. 
Ó"  de  Paroch.c.  i «.24. 

í^avar.tn  Man.cap.  il  «. 
82.  Soar.  de  Reltg.  tom.x. 
lih.^c.\‘^.n.\(i  ^ 17. 
f 

Cap.  Deceí  de  Jtnmunit.  (th 
6»Delbene  delmmumt.  1. 
^.t.z.duh.^.feil.6. 

6 

Decifu  referí  ex  alijs  Barb. 
ádTrtd.fup,  n.  2,  Fa^nan. 
ad  tx.  in  c.  Pafiorahs  deljh 
^uxfiunt  à Pra/atiif».  4. 


De  Sacbrtfta  Ecckfta  vi» 
de  Francez.  de  Ecckf%  Ca- 
thedral.  cap.xot 


Tx.mc.Vafae^^.tx.m  c.Vt 
Calix\^.de  Con[ecr.di[(. 
tx.tn c.untc.§.  Vngttur ult, 
ãe  Sacr,Vníi,.^hb.tt.6.  ^ 

D D, per  tx.  tbi  in  c»  ult  de 
Celebr.  Mtf  ar.  é"  ibi  etiã 
jíug.Barb. cumpluri» 
bus  Ca^r.  Pal.traEl.xx.  de 
Euchar.Sacrific.difp.  unte. 
punSl.  I o.de  Ornatu  altarti 
n.  6.  Bonac.  de  Sacram.  Eu- 
ehar.dtfp.^.ij.ult.  puníí.ç. 
propofir.^.n.iy. 


Coiiflítuiçoh  d 0 Bijpado  d o Porto 
nos,  que  não  pertenção  ao  Sacrifício,  que  fe  celebra,  nem,  em 
quanto  fe  diíler  algüa  Miíía,  Te  confmta  cantar  cantigas  (4)  pro- 
fanas, nem  feftas,  danças,  autos,  colloquios,  poltoque  fejaõ  Sa- 
grados, nem  clamores,  peditórios  de  eímolas,  011  quaiíquer  ou- 
tras coufas,  que  íirvaõ  mais  de  perturbaçaõ,  (5)  & efcandalojdo 
que  de  devoçaõ,&  os  que  fizerem  o contrario,  feràõ  caíligados 
na  forma  da  Conft ituiçaõ  i.  tit.  9.  liv.  4. 

E outro  fi  prohibimos,que  nas  Mifsas  novas  haja  feftas  profa- 
nas,  ou  outro  algum  abuíb,  & que  o novo  Sacerdote, & mais  Mi- 
niftros  venhaõ  reveftidos  de  fuas  cafas  nas  veftimentas  Sacerdo- 
tais, & que  va  àofferta  pela  Igreja,  andando  de  hüa  pera  outra 
( 6)  parte, mas  fomente  poderá  ir  na  forma,que  íè  ordena  aos  Pa- 
rochos  na  conftituiçaõ  4.  §.  i.  tit.  7.  do  liv.  3.  & o que  for  con- 
tra efta  conftituiçaõ  em  algüa  das  coufas  nella  declaradas,  fera 
arbitrariamête  caftigado,&  noftos  Vifitadores  fe  informaràõ  do  don 
íbbredito. 

§.  I. 

Do  filencío^  cjuefi  deve  guardar  nas  SanchriBias,  Çff  ornamen- 
íos,  cfuc  fao  neeejjarios  fera  diT^r  MiJSa. 

COmo  as  Sanchriftias  (i)  íejaõ  dedicadas,  pera  que  nellas 
fe  preparem,  & reviftaõ  os  Sacerdotes,  pera  dizer  Miísa, 
convem  muito,  que  nellas  fe  guarde  filencio,  & haja  qui- 
etaçaõ,  porque  o permitirem-fe  nellas  praticas,  tratos,  & negó- 
cios, impede  muitas  vezes  o celebrar-le  com  a pureza,  decencia, 

& devoção  devida,  por  tanto  mandamos,  íbbpena  de  obediên- 
cia, que  nellas  íenaõ  trate  mais,  do  que  do  nccefsario  pera  a Mif- 
fa,  Ôc  naõ  haja  converíàçao  por  tempo  confideravel,  nem  fe  tra- 
te negocios,  nem  outras  coufas  profanasj  & as  pefsoas,  que  forê 
comprehendidas  era  algüas  das  coulas  íòbreditas,  ícràõ  caftiga- 
das  com  a pena,  que  merecer  íiia  culpa. 

E o Parocho,  Theíbureiro,  ou  Sanchriftão,  que  tiver  cuidado  verj 
delias/ & fizer,  ou  coníèntir  fazer-fe  o contrario , do  que  aqui  Par 
mandamos,  íèrà  prezo,  & caftigado  com  penas  arbitrarias.  O q hos. 
tudo  também  fe  obíêrvarà  na  Sanchriftia  da  nofsa  Sè,  & manda-  Sad  '■ 
mos  a nofsos  Vifitadores,  perguntem  particularmente  pelo  íò-  fido,\ 
bredito,  pera  fe  proceder  contra  os  culpados  com  o rigor  de-  The « 

^ ^ ^ reln 

E não  fe  poderá  dizer  (2)  Mifsa  fem  Caliz  de  prata,  ao  menos  verj : 

a CO- 
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a copa,  & patena  também  de  prata,  coníagrados;  nem  com  veí- 
tiduras  ( i)  facerdotais,  naõ  lendo  bentas;  & não  leràõ  rotas,  & 
indecentes;  & quanto  a poísibilidade  da  Igreja  permitir , lèraõ 
na  cor  conformes  com  o officio,  de  que  íe  rezar;  & no  Altar  a- 
verà  ( 4j  pedra  de  Ara  Sagrada,  íaã,  & em  que  commodamente 
caibão  HoíHa,&  Caliz,&  Corporais  Sagrados,  (jJ  faõs,&  lim- 
pos com  fuas  guardas^&  àlem  diíío  duas  {6)  toalhas, que  cubrão 
todo  o altar  com  aquella  limpeza,  que  convem  ao  minifterio,  de 
que  fervem;  &Miíl'al,  (7)  que  naõ  ferà  roto,  principalmente  no 
Sagrado  Cânone;  & as  Hoftias  feràõ  de  farinha  de  (8)  trigo,  & 
fe  renovaràó,  ao  menos  de  quinze  em  quinze  dias;  & o vinho  (9) 
bom,  limpo,  que  naõ  feja  vinagre,  moílo,  & agoa  pè. 

E finalmente  averà  no  altar  frontal  decente  , & quanto  for 
poísivel,  também  acõmodado  na  cor,  com  a de  que  uza  a Igreja 
naquelle  dia.  E o Sacerdote,  que  faltar  em  qualquer  deftas  cou- 
fas,  ferà  também  prezo,  & caítigado  com  as  penas,  que  fua  cul- 
pa merecer. 

E nas  Sanchriftías  averà  caixão  com  gavetas,  & capacidade 
de  nelle  fe  recolheremos  ornamentos,  cálices,  patenas,  ga- 
lhetas, & os  mais  vazos  neceííarios;  o que  as  peíToas,  a cujo  car- 
go ellas  eftiverem,  teràõ  com  muita  limpeza,  & decencia. 


Tx  in  c.  Ve(itmenta  facrat 
\l.de  CÕjecrat.  dtft  i 
rei,citm  ejítthus  ?al  d puêl. 
10  n ^.Bonac.  d.  pTopof.^. 
nxm.tO.  4 
7x  in  c Aliaria  ^t.c.  AU 
tarta  Confécrat-dtft» 
I .cum  altn  Bonac  d. pitn&. 
^.propofit.l.  àn.  15.  Bal. 
d.dip.imic  punõí.^.à n.  2. 


s. 


2. 


Qjie  nas  Igrejas  haja  ferros  de  HoBias\  Ç^^^or  quem  ellas  fe 

devem  faXer. 

COnformando-nos  com  muitos  decretos  Apoftolicos,  or- 
denamos, & mandamos,  que  as  Hoftias,  em  que  fe  ha  de 
coníagrar  o Corpo  de  noíTo  5enhor  lesv  Chrifto , as  não 
fação  homês,  (i)  nem  molheres,  mas  Sacerdotes,  ou  Sanchrif- 
taõs  das  Igrejas,  íendo  de  Ordês  menores  ao  menos,  com  toda  a 
decencia,  & limpeza  devida;  de  modo,  que  íe  formem  muito  al- 
vas, & muito  perfeitas,  pera  nellas  fe  celebrar.  E outro  fi  man- 
damos, que  em  cada  Igreja  haja  ferros  de  Hoftias,  como 
ategora  ouve;  & outro  redondo , pera  cortarem 
as  particulas;  o que  tudo  cumpriràõ,  fobpe- 
na  de  lerem  caftigados  com  as  penas, 
que  nos  parecer. 


Palaod punEl.  io.àn.X.  cu 
alijs  Bonac.à  puei.^'d,pro~ 
pofit.l.n.z\. 

6 

Cum  plurihus  aliji^  Botiac. 
d propoj  i.n  Zf.  Palao^  d. 
punã.  1 o.n.  I . 

7 

CutK  plunhui  Pai.  d.puneí, 
xo.n.^.  ^pluresa/iji  cum 
tjuibus,  Bonac,  d.  punél,  9, 
num.^o. 

8 

Ita  ex  comum  cuD.Thom. 
Soa/  Ô' ^UjiiFilliuc.traei, 
^.deEuchari(lta,c.  5.^.6. 
â n 76.  Palao traEl.  zx.de 
Euchar .Sacram.difp  ume. 
puuEi. ^ a n.z.Late  Bonac. 
de  Sacram.  Euchar. dtjp.^, 
tj.  Z punEl.  I .per  tot. 

9 

Hxeommain  •vino  rtejuU 
rif  vt  ex  eo  Sacramtntum 
confict  e]ueat/efo\vuntplu- 
resj  cum  tjutbus  Bonac.  fup. 
püêi.z.pertot.  Pal.d.ptiã. 

4 d n 6 v/q  aà fin^Filíiuc. 
d.c.\ep.cj,n.  Bf.cumduo* 
bus 


Qoncil.  Prov.  Mediol.  4. 
Gavant.in  Manual.  'Verb, 
Euchar  fíi  ia, n.  1 1. 


CONS- 
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Conflituiçocs  do  Bijpado  do  Porto 
CONSTITVIC,AM  IX, 


TriÀ.Je(J.  2 Rpfor  m c. 
16.  ddfin.  éf  tbt B .rlof. 
Tíumer.  6.  inàe 

ereto  cie  cbfcrvanJis  tn  ce- 
lebrattone  Mijice.  ubi  ettã 
Barb.  n.  1 Uem  de  Pof. 
Epfc.p.z.alleg,  2 I .n  i.Ó" 
idem  difpofítiim  in  Conctl. 
Braehar.úf,  aã.^.c.  \x.aj- 
firmatidern  Barb.in  Col- 
UEl.  ad  tx.  in  c.  Tua  de 
Cleric  perrgr.n.  x.  ^uod 
Epi/copus  prohibere  pojsií  ne 
ftregrim  celebrent  in  Eceie^ 
fils  Rcgítlctriam.,  nonvifti 
literis  cõmendatittji  fuorum 
Epifeoporum  refolvít  cutn 
pluribusípfe  Barb.  d.  alleg. 
2.t>num.ult. 

z 

Tx.incap.  Nonoporíet  19. 
tx  tnc.  St cjuí  vero z\  tx. 
tn  c Stíjuit  Prasbiter.  14. 
j.tj  i.  Archidiac.  Gensin. 
Ho[lienf.  altu  cum  <jut- 
hui  CarUval  de  ludtc.  líb. 
l.tif.l.dijp  z.v-  loSf.verí, 
Ctrcacfuamt  altjcHtn  cjut- 
hus  Barb.d.alleg.  zt.  n.l. 
•verf,  Non  emm.  Rtcc.  in 
frax.  2 .p.refolut  264.  Sa- 
hell.tom.  i.verb.  Ckrttuty 
it.zx.  verf  ^od  clerict. 

I 

Ita  ex  Confiít.  Greg.  i ^ 
Ciem.  S.late  comprobatCa- 
renade  Offic.  SanEla  In- 
ejmfit.p  z.tit.  w.de  Ceie- 
hrantibus^é^  adminijiran- 
tibui  § \^er  toi.^p.‘^.tit. 
15.5  I.»  g « 46. 

Cajlr.  Pal.traEi.^.  di[p.  8. 
pu^.  1 6.S.9.».  j .cum  Ber- 
nardo Salzed.é'  Menoch. 
€juos  refert  tenet^  Soujain 
Aphortfm  Incjutfit  Itb.  1 .c. 
5 2 .per  tot.  Dian.  t.  f traEi. 
xz.refolut.  ix.Tbcm  z.p. 
decif.  1 97-W'  8.1»  jin. 


^}j4e  o.f  Clérigos  de  outros  Bi/pados  fenao  admittao  neJleadiT^r 
Adijpt,  Q'’  exercitar  fuas  ordes  fim  dimijforia,  & que 
os  do  nofio  Bifpado  finau  aufiatem  fim  ella. 

PEra  que  fe  evite,  que  algüs  Sacerdotes,  tendo  impedimen- 
to, por  que  fe  devem  abfter  de  celebrar;  & outros,  fingin- 
do-le,  que  o íaõ,  cheguem  ao  Sacrifício  do  altar,  & admi- 
niftrar  os  Sacramentos:  ordenamos,  & mandamos,  que  nas  Igre« 
jas,  & Mofteiros  de  noíTo  Bifpado  fe  não  dem  ornamentos,  nem 
gizamentos , pera  dizer  Miíía , nem  íeja  admitido  a admi- 
niftrar  os  Sacramentos,  nem  algum  ado  de  Ordem  Clérigo  al- 
gum Secular,  ou  Regular,  fendo  de  fora  do  Bifpado,  fem  mof. 
trar  dimiíloria  (i)  de  feu  Prelado,  como  fíca  dilpofto  no  liv.  i. 
tit.  8.  conft.  8. 

E porque  conforme  a direito  na5  podem  os  Clérigos  (2)  pe- 
regrinar,&  aufentar-lè  de  leus  Bilpados  fem  licença  de  feus  Or- 
dinários, mandamos,  que  querendo  algum  Sacerdote,  ou  Cléri- 
go de  Ordês  Sacras,  auíèntar-fe  defte  Bifpado  por  tempo  coníi- 
deravel,  o não  faça,  fenao  levando  dimiíforia  nolsa,  a qual,  íe 
entendermos,  que  não  temos  necefsidade  delle  pera  o íerviço  de 
noísa  Igreja,  ou  daquella,  a que  foi  aplicado,  lha  mandaremos 
pafsar  pelo  tempo,  que  nos  parecer,  & contra  o que  fe  aufentar 
lèm  a dita  licença,  & dimiísoria,  fe  procedera  com  pena  de  fuf- 
penfaõ,  & pecuniária,  & as  mais,  que  forem  juftas. 

CONSTlTVIC,AM  X. 

Como  fi procedera  contra  quem  ndo  findo  Sacerdote j dijjer 
& contra  0 Sacerdote,  que  celebrando,  ndo  confitgrar,ou  con- 
fagrar  fiohre  coufas  acomodadas,  pera  fe  fazerem 
malefícios, Qp  fortilegios. 

ORdenamos,  & mandamos,  que  íe  ouver  alguém  tao  te- 
merário, & atrevido,  que  naõ  fendo  Sacerdote,  celebrar 
o Santo  Sacrifício  da  Miísa,  dando  oceafião  aos  fíeis,  que 
crem, queelle  eftà  promovido  ao  Sacerdócio,  & verdadeira- 
mente confagra,  coraetão  ignorantemente  o crime  de  Idolatria, 

ado- 


'Ve^ 
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adorando  puro  paõ,  & vinho,  como  verdadeiro  corpo,  & fangue 
de  Chrilro  Senhor  nono,  leja  remetido  ao  Tribunal  do  Santo  co^iutntoFann.  de  Harêj. 
Officio,  a que  por  Breves  (i)  Apoftolicos  pertence  o conheci-  ? $ ro.adfin. 

mento  dei  e crim  . /owí.^.ríç.foó  aaw.óiS. 

E da  melma  íorte  lera  remetido  ao  dito  Tribunal,  o que  ceie-  &re^  ^94.».  596.  -ubie» 
brando,  fingir  que  conlagra  (i)  a Hoftia,  & Caliz,  & não  con-  Roma,& itahxaf- 
íagrar,  mas  confümir  a hoftia,  & vinho  não  conragrado;&  tam- 
bem  aquelle,  que  coníàgrar  lobre  couías  (3^  acomodadas,  pera  cenfecratt  & taíí 

r. o./! gravifitmunt  fcelm  cSmit- 

íereprobat  tx,  inc.  De  ho- 
mtncf  j.^abi  DD.  de  Cí/e- 
brat.  Mt^ar. 


fazer  maleficios,&  Ibrtilegios. 

CONSTITVIQAM  XI. 


Da  obrigação  de  onvir  ALiJfa  nos  Domingos ^ Qf  dias  Santos  de 
guarda,  Qf  do  rnodoy  com  que  a ella  fe  deve  afsiHir. 


§luía  hoc  mantfefiant  hare- 
ftm  fapít,ut  att  Fr.  Ant.  d» 
Soufa  in  Aphorifm.Uh.  i c, 
SJ.n.ii.  Scacia  de  ludíc. 
Ith.t.c.iz.  n ^^.Carenat 

COnforme  O preceito  da  Santa  Madre  IgrejaCatholica,('i)  ínt^uífiu 

todo  o Chriftaõ  baptizado,  de  qualquer  eftado,  ou  íexo,  ^ ” í"?* 

que  íèja,  tantoque  chegar  aos  annos  da  difcriçao,  & tiver  Tx.inc-Stt^Ms  tx.  me. 
capacidade  de  peccar,  he  obrigado  a ouvir  Miíía  inteira  nos  Do- 
mingos,  dc  dias  Santos  de  guarda, & deixando  de  a ouvir  íem  juí-  tx.mc.%id4ô66  de  Cen^ 
tacaula,  pecca  mortalmente.  Pelo  que  mandamos  a todos  os  í*^^>^*fi'^‘^x.ine.x.de?a- 
noífos  fubditos,  que  cumpraõ  com  efte  preceito  com  toda  adi-  ZVal^MPr^cepu^^^ 
ligencia,&  cuidado, & eftejão  prelentes  a toda  aMiíía,por  qu  an-  fndi  Sacrum  dijp  ume  pua 
to  não  cumpre  com  f i)  elle,  quem  deixar  de  ouvir  algüa  parte  tot  Bon^c.  de  Sacr. 

notável,  & eíiencial  da  MiHa.  i i.propofu,  i.per  m.  & aly 

Enão  ficaõ  eícufas  defte  preceito  as  donzelas  (^)  recolhi- 
das,  nem  as  cafadas  de  novo,  nemasviuvasj  & os  coftumes  em  rx.màe.Aí^jjas,&ccmu- 
contrario  declaramos  por  abufo,  & corruptela,  (4J  &encarre-  memmumDD  confenfu 
gamos  muito  aos  Parochos,  que  nas  eftaçoês,  que  fizerem  a íèus 
ireguefes,  lho  declarem  afsi..  E porque  à Mifla  fe  deve  eftar  cõ  ^mbls  Bon2.Vpl7a77, 
tal  com  poftura,  & aplicação  (5)  exterior  no  eprpo,  que  lede-  pfopofit.x.mn.  Tambor. 
moftre,  que  não  lo  coma  prefença  corporea,  mas  também  com  5 ». 

o interior  aífeóto  da  alma  fe  aísifte  a ella,  mandamos  a todos  os  Co«c.  Vrov  Mediol  t.Ga. 
Parochos  de  noíTo  Bilpado,  admoeftem  frequentemente  nas  ef. 
taçoês  a íèus  fregueíès,  que  quando  na  Igreja  afsiftirem  à MiíTa,  * ‘ ” 4 

eftejão  com  grande  modeftia  no  habito  do  corpo, & veftido  dei-  n»icofmtudme%  mérito  ab 
le,femavernellesdefcompofição,  de  que  reíulte  injuria  ao  Sa-  mmTamhTcí^.l.i!tg 
cramento,  & motivo  de  efcandalo  aos  heis.  f 

E não  íe  chcgaràõ  aos  degraos  do  altar,  em  que  íe  celebrar, 

[6]  prmcipalmente  le  com  lílo  caularem  impedimento,  &:per-  punã.i6n  i.  Tambor  d 
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Tx.inc:x  JeVita,&hom!-  üo  Sacerdotc;  & na  Miíla  rezada,  devem  fcmpre^  cm 

ut.clericiTumTbipluribui  quanto  pudercnij  eftar  de  joelhos,  excepto  ao  Evangelhoj  & na 
comprobat  Barb.àn.  i.  & cantada,  podei'àõ  eftar  também  cm  pè  as  oraçoes,  antes  do  Evi- 
/ê%Él7H.B!acZT^7fl  gelho,  & às  que  fc  dizem , depois  do  Sacerdote  confurxiir  o Se- 
y cap.  zf.  nhor;  & iiao  eílejão  ouvindo  Miíía  das  portas  das  Igrejas,  nem 

dc  fora  dos  alpendres^  ou  adros,  falvp,  fendo  tão  numerofo  o cõ- 
curlò  de  gente,  que  não  poííaõ  caber  dentroj  Sc  não  fahiràõ  da 
Igreja  antes  de  acabado  o Evangelho  de  São  João,  que  fe  diz  no 

Cum^lmihlB>nacMS..  ^ afsifthiõ  com  grande  {7)  filencio.  fera  falia- 

cr4«3  ^EutharJifp.^  cj.vlt.  rem,  liem  fe  divertirem  com  praticas,ou  penfamentos,  mas  efta- 
punóí.ii.Tf.í^.Tambur.d.  ràô  com  grande  attençao  a todas  as acçoés,  que  na  Miífa  fefa- 
puna.i6.n.í.&i.&pk^  zem,  por  aver  em  cada  hua  delias  particulares  myílerios. 
resapudipfuw.  E porque,  emquanto  cadahum  eítivei*  na  Miíía  fantamente 

oceupado,  terà  o inimigo  commum  menos  lugar  de  o diftrahir; 
por  tanto  devem,  em  quanto  fe  diz  Miíía , rezar  devotamente 
pelo  Rofario, Horas  de  Noíía  Senhora, ou  por  outros  livros  de  o- 
: ' raçoês  eípirituais,  oíFerecendo  com  o Sacerdote  a reza,  que  re- 

zaremj  & quãdo  no  diícurío  da  Miíía  fe  nomear  o nome  da  Vir- 
8 . f.  gem  Senhora  noíía,  faràõ  inclinação,  & reverencia  com  a cabe- 

J^.Taul  üd¥biUpt«nf.%,  ça;  & quando  O nome  de  lesvs,  ajoelharàõ,  (8)  moftrando,;que 

a efte  DivinoNome  fe  proílraõ  reverentes  todas  as  creaturas. 

C0NSTITVIC,AM  XII. 

. X . ^Me  todos  osfreguefes  ouçh  Miffa  na  Igreja  Parocbial  de  fmfre^ 

gueJiaosI)omingos^Õf  dias  SantoSyQple^vem,  ou  mandem 
^ ella  feus filhos,  criadoSyQp  efera^vos, 

COmo  importe  muito,  que  os  freguefes  nos  Domingos,  & 
dias  Santos  de  guarda  vão  ouvir  Miíía  às  íuas  Parochias, 
o proprio  Paftor  melhor  lhe  poíía  acudir  c5 
o pafto  eípiritual  de  íuas  almas,  Sc  inftrui-los  na  doutrina  Chrif- 
taã,&  diípoíiçaõjcom  que  devem  chegar  aos  Divinos  Sacramen- 
tos, como  pera  íaberem  os  dias,  que  laÕ  obrigados  a guardar,  Sc 
o muitas  vezes  deixão  de  cumprir,  por  falta  da  noti- 
cia, que  tem  deftespreceitosj  &pera  ouvirem  as  denunciaçoês 
matiimoniais,&  dos  que  pertendem  a promoção  ao  Sacerdócio, 

& as  indulgências,  graças,  & jubileos,  que  naquella  fomana  po- 
dem ganhar:  deíèjando  nòs,  fque  nenhüa  outra  coufa  mais  per- 
tendemos,  que  a falvação  de  noííos  íubditos ) que  elles  não  per- 
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cão  os  muitos  frutos  efpiricuais,  que  íè  lhe  feguem  de  frequentar  , 

fuasParochiasj  & fmtaõos  grandes  incômodos,  que  do  contra-  Tx.mc.iJe  Pamh.  tril 
rio  1 he  reíu  Itaõ.  decreto  de^ohfervÃ 

Conformando-nos  com  o coftume  de  nofiroBifpado.&Conf- 

tituiçoês  antigas,  ordenamos,  &:  mandamos  a noflbs  1'ubdicos,  q <^'^^^d]itnà.c.z.n  f.  &ad 
ouçaõ  Miífa  conventual  nos  Domingos,  & dias  Santos  de  euar-  f 

cla  na  ( i j Igrcja  Parochial,  donde  forem  fregueíes,  & a ella  ia-  d.Mfp.^.d  <).  'uit.punã, 

çáo  ir  feus  filhos,  criados,  eícravos,  & todas  as  mais  peíToas,  que  ' 4-  %»« 

tiverem  a feucargoj  falvo,  aquelles,queprecifamente  forem  ne-  7Zotaa'ÍZ%^^tnlc\ 
ceííarios  pera  o lèrviço,  & guarda  de  fuas  cafas,  gados,  & fazcn-  ».  12.  Gaíam.  in 

das;  mas  os  rcvcíaràõ,  pera  que  naõ  fiquem  hüs  lèmpre  fem  ou- 
Vir  Miíla, antes  vao  ouvi-la  hus  em  hum  dia,  & outros  em  outro,  Mcdiol.  x.Frãcez.àe  EccUf. 
procurando  porem, que  quando  não  poderem  ouvir  a Miífa  con-  ».!%.&  10: 

vencualjoução  outra,  fe  fe  diífer  na  Igreja  Parochial,  ou  Ermi- 
da. 

E pera  fe  íàberem,  os  que  faltao  a cumprir  com  eíla  obriga- 
ção, terà  o Parodio  rol  delles,  pelo  qual,  ou  pelo  das  coníiífoês 
perguntara,  pelos  que  faltarem,  & achando,  que  algüsfe  defcui- 
dão  deíla  obrigação,  os  poderá  condenar  pela  primeira  vez  em 
dez  reis,  & nos  mais  dias,  que  continuar  a fãlta_,  ir  acrefcentando 
a condenaçaÕ,  atè  duzentos  reis;  as  quais  condenações  fe  lança- 
rão na  caixa,  que  ha  em  cada  Igreja,  & fe  ainda  afsi  fenão  emen- 
darem, evitarão  da  Igreja,  & Officios  Divinos,aos  que  forem  re- 
beldes, & os  mefmos  Parochos  conhecerão  do  impedimento, 
que  os  ditos  freguefes  allegarem,  pera  não  poderem . cumprir  cõ 

eha  obrigação.  in  Catalogo  ghriee 

Porem  como  ao  preceito  de  ouvir  Miífa  íè  fatisfaz,  ouvindo-a  Frã 

nanoífaSè  (i)  Cathedral,  que  he  cabeça  das  Igrejas  do  Biípa- 
do,&:  pela  Bulia  de  Leão  X.  (3}  nas  Igrejas  dos  Religioíos  men-  Bulia Le.onuX.  edtta  ij; 
dicantes,  & por  coftume  geralmente  introdufido,  ouvindo-a  cm  -7»^ 

qualquer  Igreja,  Capella,  (4)  ou  Ermida  aprovada,  confiando, 
que  os  fregueíes  ouvem  Miífa  em  algüa  das  ditas  Igrejas,  íènaô  d* deOffic.érpot.Epife.  aU 
forem  peflbas  remiífas  era  ouvirem  a Miífa  conventual  defua 
f reguefia,  fenaõ  procederá  contra  ellas,  mas  fe  o forem,  ainda  q pLZi  ó.n.i  2.  ’ 
diga5,que  a ouvirão  em  outra  Igreja,  íe  procederá  contra  ellas  „ ,,  2. 

na  forma  fobreHirí»  o J r BarbJeOffie.&Pot.Ta- 

a toi  ma  looi  edua.  ,.0,^  dcxi.».  18.  Syiveji. 

hnao  poderão  ler  multados  os  moços, que  forem  menores  de  '^êrh.Miffax.n.^.Bonac.  dé 
quatorze  annos,  & as  molheres  menores  de  doze,  porque, poítq- 
que  antes  deíla  idade,  tendo  adiícrição,  que  fica  dito,  ícjão 
obrigados  a ouvir  Miíía,  lobpena  de  peceado  mortal,  não  íè 

Ci  proce- 


> 

Dt  fimili  eoncefsiotíe  facla  à 
D Jçame  Cerctto  Epijcopo 
Baf  haíirenft  in  'vna  conjii- 
tatiane  (ynodah  èdtía  anno 
FrmC'^x,fIe 
EccUJ.  Cathedr.  d.c.  1 1 .n. 
^6  lacob.  PigttnteÜ.  íorn  l. 
conlult.$x.n.zi. 
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procederá  com  tudo  contra  elles  com  penas;  & fendo  filhos  fa- 
mílias, fe  faraó  as  multas  a feus  pays. 

E pera  incitarmos  mais  aos  fieis,  a que  oução  a Miífa  conven- 
tual erh  fiias  Parochras,&  osParochos,que  os  exhortem,o  fação, 
concedemos  (5)  quarenta  dias  de  indulgência,  afsi  aos  fieis, que 
aísirtirem  a ella,  como  aos  Parochos,  ou  Sacerdotes,  que  as  dif- 


'Vt 


E/ifimilis  Confiit.Vlyfíppo- 
nenfMb,x,tii,  i.decref.6.§.í^, 


i)*  Paul.  aã  Hebrxos  cap. 
^b-Trid.feff.xx.c.x.D.  Am- 
br.Iíb.  I .Officior  c 
Hteronym.  epifioL  n^S.ad 
Damafum’^  df  ali^  Ecclef, 
Patres.  rtlattd  Palao  traSl, 
%l.dfjp.vuíe,  funíl.ô.n.x. 


§.  I- 

'fjojfos  fubdiios  fej  do  frequentes  em  ouvir  Mijfa,  ainda  nos 
dias 3 que  nao  forem  de  f receito, 

POrque  defejamos  muito  guiar  pelo  caminho  das  virtudes, 
& bõas  obras  a noíTos  fubditos  pera  as  felicidades  eternas 
da  gloria,  & fejao  grandes  os  frutos  elpirituais,  dos  que  fre- 
quentão  o Santo  Sacrificio  da  Miífa,  tom  entranhas  paternais 
exhortamos  (i)  em  Deos  noíío  Senhor  a todos  noííos  Diecefa- 
nos,  que  não  íb  nos  dias  de  obrigação,  mas  em  todos  pnocurem, 
quanto  lhe  for  pofsivel,  ouvir  Miífa,  tendo  comodidade  pera  o 
fazer,  lembrando-fe,  que  os  que  fe  achão  preíèntes  a ella , tem 
parte  nefte  Sacrificio,  que  he  propiciatorio  (2)  pera  os  pecea- 
dos,  & que  nelle  receberão  a eípiritual  felicidade  de  ver  a Deos 
nefta  vida  mortal,  pofto  que  obfcuramente  debaixo  das  eíjpecics 
Sacramentais. 

titulo  II. 

Do  Preceito  de  guardar  os  Domingos,  & dias  Santos,  & 

feftas  do  anno. 


CONSTlTVlC,AM  I. 


G^ef  receito  nos  obriga  aguardar  os  'Domingos dias  Santos, 

COmo  a obrigação  de  honrar  a Deos  he  tao  natural  aos  ho- 
mês,  que  o mtfmo  lume  da  rezão  a moftra;  por  tanto  feja 
juftifsimo,  que  tenhamos  algüs  dias,  que  todos  dedique- 
mos ao  Divino  culto , & em  qué  nos  oceupemos  todos  na 

Divi- 
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Divina  contemplação,  & em  render  a Dsos  as  {fracas  pelos  innu-  V 

. , À.  ,,,  dhiStCasrr.Fal.tnoperemo- 

meraveisbenehcios,  qaedeUc  temos  recebido, & contmaamen-  rai.p.z  traã  ^.  dtip.umc, 
te  recebemos,  & porque  pera  o fazer,  he  neceííario  quietaçaõ,  p^»^  ( àn.i. 
cSt  defcanço  de  todas  as  obras  fervis,  cuidados,  & perturbações  Tx.mc.VrmuntUnàum  i. 
profanas,  porque  íènaõ poderá  bem  empregar  de  todo  nacon-  ixtnc.sMatoK7,>deCon- 
templação do  Alciísimo,  quem  andar  diítrahido  com  os  traba-  tnc-ijx  m 

lhos,  & embaraços  do  mundo.  Por  (i)  tanto  por  direito  Divi- 
no  eftà  dedicado  algum  tempo  ao  Divino  culto,  o qual  determi-  x.or,Fagmâ.  BmacAé^aUí 
nou  a Igreja,  pondo-nos  obrigação  de  guardar,  & Iblénizar  cer-  vaUo 

tos  dias,  & reltas  do  anno,  lob  pena  de  peccado  mortal,  em  me-  Rtcc.  wprax.  a^.p.  replut. 
moria  das  merces  nelle  recebidas  de  Deos  noíTo  Senhor,  como  2 

(i)  í'aõosDomingos,pelamercedacreação,  & da  Refurreiçaõ  af”i‘m^lMofík'&p». 
de  Chrifto,  & outros  dias,  por  honra,  & veneraçaõ  dos  Santos,  a jud.deleg  hene  Rtcc  m ^rax, 
que  íe  dedicão.  ^preíolut.l^^M.i.TeUe:^ 

E pera fatisfazer  a efle  preceito,  he  obrigação  abfter  de  todo  Zefi^Zlrl.^^LZínUan^^^i 
o trabalho,  & obra  fervil,  & mecanica,  & autos  judiciais,  come-  6. 

çando  a guarda  da  meya  noite  atè  (3)  outra  meya  noite, occupã- 
do,  & gaitando  o dia  em  exercicios  Santos,  & louváveis,  fugindo  apiat  àpumopulfu  horology 
dos  peccados,  & occaíioês  de  os  cometer,  fazendo  obras  do  fer-  diíuihoTx  mediamãuRíc- 

VIÇO,  gloria,  & honra  de  Deos,  & em  louvor  dos  Santos,  em  cu-  ch.  di  Matr.hb.z.  difp.^i. 
ja  memória  íe  manda  guardar  o dia.  n ^o.&yuid fit^th/èrvandu 

in  iQCiu  vhi  non  eft  èorologtu 
Rícc>d.  refol.  2 8f  .w.  i.Gftrcm 

C O N S T I T V I C,  A M lí.  de  Bemfic  ^ p.c.i  .n  fi6. 

Çlíiais  faô  os  dias  deprecekOy  que  fe  devem  guardar  fiefle  Bi/pado.  , 

Omo  todo  o fiel  Cbnftaõ  feja  obrigado  aguardar  os  dias, 
que  a S.  Aladre  Igieja,  OU  OS  Prelad®s  tem  mandado,  le  t.Cont^uefiuideFer.Valfu- 
guardemj  pera  que  melhor  o poííaõ  cumprir,  & nenhum  tx4nix^Om- 

tenhadelles ignorancia.nospareceo declarar neftaconftiiuiçaõ,  vmumf.tu: 

aísi  os  que  o direito  manda  guardar, como  os  que  particularmen-  * ’ •«»/?. i .§  1 %.  M%ttan. 

' ''  ' ~ . Ub.x.tit,i.c,i.%.  1.  Abreu 

de  IntruFiion  Varoch.  hb.  8. 

c.6./e5. 1.W.33Z. 

? 

Cdp.  Conque^tts  de  Fer.  Qaflr.  Vai.  ã.puníí. 
n.6.Gavant  in  Mamial.'vcrb.FeSÍidiesn.'J. 
Abreu  d feíl.i.n.  17,1- 

4 

Qap.  i.deCmfecr.diíl.T^.d c CoftqaeJlus,vbi 


C 


te  ordenamos,  fe  guardem  em  noíTo  Bifpado. 

Dias  Santos  moveis^  que  ndo  tem  dia  fixo 
no  Ralendario, 

L^odosos  (i)  V>omingos  do  anno. 


Quinta  feira  da  Cea  (2)  do  Senhor,  vulgarmente  cha- 


Dmitúcan  3.  Abreu  d ».  333. 


Clemcnt.fntc.íU  ReUctutjs,  vrri^rat.SnB. 
Tal  .U  ?i  G.Gwj  d ?i  7 Ahr . (I  {ect.\ 

Qap  I (le  Cofecrat.dill.T,  c.ConcjurJliiS  deFer. 
Cone.  Mogunt.  can.  ^6.7 cliez,  ad  tx.  in  d. c.  Cu- 
^ue/lui  n.b.  R al.d.n  6 Ca  vans.d  n.j.  Syi'u> 

d 8 

DlCÍ,C.Covqil-[IiK.,d.C.  \ d-.C.niíftcrat.  dtfl.‘>. 
TcdcZ  ad  tx.tn  ã.c.  Con']u,’/ltis  «.  7.  Ral.  d.n.6 
GnydnJ.  y 

Confia,  anti^  d confi  i § ii*  Rai  d n.6, 

10 

Confi it  anticj  d c««/?íM,§  zi. 

1 1 

Cap.Vronuntianditm  deConfecr.diJi.^.Pal  d. 
W.O  Gavant  d n J.SylueH  d.n-'^. 

<1 

Ctí/>-  > de  Conficr.difi.  rj.c  ConcjHcfius  deFer. 
GaViijjt  d.n.y.Pal  d.n  6. 

G.iVant.  in  Epttom.  The(aur.  Sacror.  rttuum 
tracl.T.  p f in  Appenàic.de  Martyroiog  (^p, 
4 m.if  14. 

Greg  XF.  anno  1621.  Gavant.  in  Manual. 
d.verh.Feííidtcs^n.  j 2. 

'5' 

Pal.d  n.ô.Gavant.d.n  j.Sylv.d.  'verb.  Do- 
minica n 7^.  16 

DiEi'e.  Tronunúanàum  d c.  Con^uefius^ 

>7 

Cap.  Crucii  de  Qonfccrat.difl.  Talao  d n.  6. 
Gavant. d n.y  Sylvefi  d.n.^. 

18 

Confitt.anti(j.d.confi . i § 29.  (jr  tjuod de  con- 
fuetttdme  jarvetur  teiltficat  Gavant. verb. 
Fefiidtan.  8.  19 

Cap.  Pronunttandum  de  Conjecrat .dt(l.  “>.4  c. 
Conijuefiusyvbi  Telkz  n (jr  Barb.  n.  1 7. 
PaU.n.6  Gavant. d.n.  j.Sylv,d  n.^. 

20 

DiEl  c.  Tronuntiandum  d.  c.  Contjueflm  vbt 
TelUzn.  Barb.n.zo.Paiaod.  n.6.  Ga- 
vant.d.n  y.Sylv  ã.n.\  21 

Dtêi  <.  P ronuntianduWid  c.  Conejuefitu. 
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Donmigo  ie  Pafeoa  da  RefmreifdOj  & a Segmu 
da^Q}'  ^Ferça  feira  fegumtes. 

Qjwitafeira  da  .Afcençâo  (4)  demífo  Senhor  lesv 
Chríjlo. 

Dia  do  EjpiritoSaiito  (5)  com  os  dous  dias  immediata- 
mente  fegumtes. 

Quinta  feira,  em  que  a Igreja  iFmverfal  celehra  a Fef- 
ta  (6)  doCorpodeDeos, 


22 


Gregor.'K.F .anno  1622.  Gav.  d.  verb.  Fejli 
diesn.i:^. 

Barb.  tn  Summa  Apofioiicar. colleSt.  %S5‘ 

24 

DiSl.c.  Proftuntianduyd.c.  CotKyuefitn  vhiTà- 
lezn.i^.  Gavant. d.n.  j. 

DiSl  c.  Pronuttanduwy  c Concjueílm,  Paiao 
d.n.6..Gavant  d fJ.j.Syiv.d  71 
26  ‘ 

Dtã.c.  Pronutiandum,  d.cap.Lon^ueflui. 


Dias  S antos  que  tem  dia  certo  no  Ralendario. 

lANEIRO. 

Ao  a CircunciZaõ  (7)  de  N. Senhor  lesv  Chrifto. 

A 6.  a E^i^hania.,  (8  j que  uulgarmente Je  chama  dia 
de  Rejs. 

A lo.  a FeHa  de  São  Sehaftao.,  fe guardara  atè 

0 megfio  dia,  onde  ouver  cojiume. 

A iz.  aFefade  Sao  Vicente,  (10)  fe  guardara  Jo^ 
mente  nejia  Cidade,  como  he  cojiume. 

FEVEREIRO. 

A 1.  a Purificação  (11)  de  nojfa  Senhora. 

A i^.S ao  Aíathias  A j^ofioío,  ( i no  anno  Bijèx- 

to  (12)  aoszs. 

M A R C,  O. 

A 1^.  São  lofeph  EJpofo  ('14)  da  Virgem  N.  Senhora. 
Ai^.a  Annunciação  (iQ  de noffa Senhora. 

MAYO. 

Ao  1.  São  P helippe,  §7’  (16)  S an~Fiago  Apoftolos. 
A a Fefla  da  Invenção  (17)  da  Santa  CruX. 

IVNHO. 

A i^.  a Fefla  de  Santo  Antonio,  (1^)  por  natural 
deíle  RejnOjfe  guardará  por  devoção  nefla  Cidade, 
feus  arrabaldes,  como  he  coflume. 

A i\.o  El af cimento  de  São  (ip)  loão  BaptiBa. 

A ip.  São  Pedro,  (lo)  gr’  São  Paulo  ApoBolos. 

lULHO. 

^25.  San-Fiago  (ii)  Apoflolo. 

A i6.  Santa  Anna,  [ii)  Mãj  de  mjfa Senhora. 

A 17.  São  Pantaleão  Padroeiro  âefla  ( Cidade., Jè 
guardara  nella,Qfi^ Jèus  fuhurbios. 

AGOS- 


Livro iSTít.i.Confl.  i. 
AGOSTO. 


^ IO.  SdoLourenço  (i-^)  Adarrjr. 

A i^.a  Ajjumpfdo  (ij)  da  l^irgem  noj^a  Senhor  d. 
Ai^.SdoBertholomen  (i6)  Apofloío. 


SEPTEMBRO. 

A %.o  Nafcimento  ( 17)  da  Virgem  nojfa  Senhora, 
Ai\.Sao A/Lathem  (i8)  Apojioío. 

A i^.aDedicaçdo  (z^)  de  Sdo  Miguel  Ar  chanjo. 


1S5  ty 

D c.  Vrcnmtimdumydc.Conejueííui.PalaJ. 

n.ó.Gav.d.n  7.  28 

D.c.  Fromntíafídíi»},d.c. Coníjuefius. 

29 

Di6í.  c.  Vronuniimdumtd.  c.  Concjueffus  vH 
Tellezn.  ló-  Barh.n.xi,  Palaodn  6.  Gav. 
d.nuw.j.  ^0 

Di^  c.  Pronunttandum^d.c.  Conejucfius. 

Dt^.c.Pronuntiandum^  d.  c.  Con^ueflmvbi 
Tilkx.n.  iy.Barb.n.z^.Gavant.d.n.y,  Pal. 


d.num.  6. 


31 


OVTVBRO. 


Diõi.c.  Promntiandumtd.c  Cmquefiui. 

Confulíturcelebratio  tfiim  fefitvitatU  à Xtíió 
IKtn  Extravaganti  Cu  ^rxexcel/a  de  Relttj’ 
Ó"  venerat  S^n^.  ExtravGravc  nimU  eod. 

At^.ShSimh,  ("30)  ^SMudasnadetiAfof- 
tolos, 

ISJOXrPMRR  n dOiã.c.PronunttandtéWtd  c.  Concjuefim^  vbi 

7elUz,n.i.Barb.n.§.Pal d.n.ô.  Gav.d.n.j- 

Ao  í,  a FefladeSTodos  (21)  OS  Santos. 

A 30.  Santo  Andre  (^r)  A^oftoh.  ■ 

d.n.y.  57 

DEZEMBRO.  Diêl  c.Pronuntiandum^  d.c,  Contjuefius  'vbi 

A 8.  aConceifaõ  da  Ftrgem  (33;  noffa  Senhora  fe 

guardara  de  devo f ao j onde  ouver  conume,  Teikz,  «4.  Barb.n.  8 Gavant.d.  Fefii 

diein.^.Pal.dn.ô.  20 
Dfã.t  " . 


Au.  SdoThome  (34^  Mpoflolo. 


A z,.  0 Nafcmenco  de  Nojfo  (3jJ  Senhor  lesv 
Chrifto.  ' 

Azó.Santo  Eftevdo  Proto-Martjr. 

A 27.  Sdolodo  (37)  ApoHoloy  Qf  EvangeltBa. 

A zS.  os  Santos  (38J  Inocentes, 

A^s.  Sdo  Sjíveftre  (39)  Papa, 


Cone. Prov.Mediol.  ^.Gav.d  verb.  Fefit  dies 
num.  41. 

Gavant,  in  Manual,  d.  verb.Fept  diesy  n.t,. 

42 

C oncil. Prov.  Mediol.  3.  Gavant.d.  verb.  Fek 
ti  dies  n,  1 6. 


43 


E mandamos  também,  que  em  cada  Igreja  deíle  noíTo  Biípa-  Ricammprax  d\.p.  refi- 
do  fe  guarde  o dia  da  feftâ  principal  do  Oragoj  (^o)  &nãopo-  ^"'‘•377  » i-d^3- 
derà  nenhum  inferior,  Parocho,  (41 J ou  Prelado  de  Religião  PoteHemm%pcopscogert 
dar  outros  algus  dias  de  guarda,  fobpena  de  íerem  caftigados  a 'bieguiaits  vt  in  ofjertorio 

noffo  arbítrio;  & mandamos  aos  mefinos  Parochos,  que  na  efta-  DofZZZZnZfãet 
çaõ,  que  aos  Domingos  faõ  obrigados  a fazer  a íeus  fregueíès,  buife^a,^uaoccurru:Barb. 
lhes  denunciemos  (42)  dias  Santos,  que  vierem  naíbmana,que 
entra,  declarando-lhes  efpecificamente,  que  nos  ditos  diasnaõ 
podem  trabalhar,  & faõ  obrigados  a nellcs  ouvir  (4O  Mifía;  & ^^dSían.verb  Reguiariüju- 
o mefmo  mandamos,  C44)  façaõ  os  Regulares  nas  Igrejas  de  7JZ,^lZlZ.Ep7^Z 
leus  Molteiros,  ao  oítertorio  da  Miíia  conventual.  y^Fr.EmmmmiRodrtg.q. 

3 CONS- 


1 86 


Çoiijlituiçoes  do  Bijpado  do  Porto 

CONSTITVIC,AM  líl. 


Das  obras,  quefaoprolnbidas  nos  dtas  Santos  de gí4arda,Çff  fenas, 
que  averao,  os  que  as filarem,  gr’  e^cer  citar  em. 


ISx  in  c.  Licet  de  Fer  D, 
Thom.  ^ aUj^cü  t^uihut  Pal. 
f TL'traEl.<^  di(p  umc.^Hfióí. 
f'per  tot.  uhi  enumerai  om- 
ntafere  (ervilia  opera,  cfua 
ãiebus fe^ts  exercertprohihe- 
tur,IuPCapon  tom  ^.di/cept 
209  Rtcc  .(^.p.rejol.  ^76.  n. 
%.La(lr.in  recokt.ad  tx.  in  c. 
J.de  Feriji  ej  r àn.if.  cum 
Sabelí.  tom.  z.verh.  Fe( 
ta  à n 6.  cum  Jecj.  Regmald. 
lib.  íç  c.^.an.^f. 


Cum  Soar.  Fdgud.  Leandr. 

alíjs,  7 ellexj  ad  tx.  mc.Lt 
cet  defer.n 

Talaod-punSi  f n.S.  éf  9. 
Jul.  CaponJ.^.  dtfcept.  zo^, 
n iJ.Sà'verb.FeJtumn 
jíbreud.lib.^.cap,  6./e<?  2. 

»-344- 


^iífod  íter  açrere  deferedo  bef~ 
tiam  [tu  turrum  onufium  fit 
opuiprohibitü,  Palao  d.puTl. 
y w.  I z Capon.d.difcep  zog 
n.z6.  Sylv.  'verb  Dominica 
n.  f . Abreu  d.  c.6.  feü.  1 . n, 
Navar  m Manual.e, 
t^'»-7’Tambur.  líb.!^  c 
num.  ii.p  1. 


1 

Cone.  Vro  v.  Mediol.  f.Gav 
d.verb.Fefiidtesv.-i^^  Bar- 
hof.adtx.  ine  \ de  Fer.n  ^ 
Abreu  feã.Z  n 54^. 


POrque  não  he  bem,  que  nos  poucos  dias,  que  Deos  reíèr- 
\ou  peia  leu  culto,  & veneração,  íe  moílre  os  fieis  difficeis 
em  íe  abftei  de  todas  as  obras  íervis,  negando  lhe  comíumma 
ingratidão  efia  pequena  parte  de  tempo,  que  pera  fi  tomou,  di- 
ligida  a eípiiitual  remedio  de  noffas  almas,  trabalhando, ou  con- 
íèntindo,  que  trabalhem,  os  que  tem  debaixo  de  feu  poder,  & 
adminiftração,  ajuntando  aos  peceados  cometidos  eíles  novos 
peceados:  pelo  quej^defejando  nos,  em  íãtisfação  de  noíío  pafto- 
ral  officio,  remediar,  quanto  nos  for  polsivel,os  abufos , & dei- 
cuidos,  c ue  ha,  & íe  tem  introdufido  nefta  matéria,  mandamos 
fij  a todos  os  noííos  íubditos,  leabílenhaõ  nos  Domingos,  & 
dias  Santos,  de  guarda  de  todo  o trabalho,  obi'as  íervis,  & mecâ- 
nicas^ & aos  Parochos,tenhão  nefte  particular  toda  a vigilância, 
adveitindo  íobre  elle  a ieus  fregueíes,&  contra  os  que  aísi  o não 
cumpiiiem,  piocederàõ  noíío  Vigairo  geral,  Vifitadores,  Vi- 
gaiio  da  vaia,  & Parochos,  com  as  penas  adiante  declaradas. 

Se  algua  peííoa  por  officio,  & pera  vender,  caçar,  (2)  ou  pef. 
cai,  íendo  ante  Miffa,  pagará  duzentos  reis;  & depois  de  Miífa, 
cem  I eis,  mas  iílo  não  avera  lugar,  no  q por  íua  recreação  ^^jnos 
ditos  dias  caçar,  ou  peícar  depois  de  ouvir  Miífa.  E íe  algü  car- 
i^eiio,  (4]  alrnocreve,  barqueiro,  & qualquer  outra  peífoa  nos 
ditos  dias  partir  de  fua  caía,  começando  caminho,  ou  navegação 
com  canos,  beftas,  ou  barcos  carregados,  íendo  ante  Miífa,  pa- 
gaia  cem  reis,  & depois  de  Miífa,  fincoenta  reisj  mas  o íobredi- 
to  não  averà  lugar,  quando  os  tais  forem  continuando  o cami- 
nho, ou  navegação,  que  ja  tiverem  começado  em  outro  dia, com 
tanto,que  poufando  cm  algum  lugar,  em  que  fe  diga  Miífa  cedo, 
naõ  poífaõ  íahir  ( j ) delle,  lem  primeiro  a ouvirem; mas  Ifto  não 
ava*à  lugar,  nos  que  forem  pera  algüa  feira  publica  com  carros, 
beiras,  ou  barcos  carregados,  fe  porfe  deterem  a ouvir  Miífa  no 
lugai,  em  que  dormirem,  ficariaõ  perdendo  a oceafião  delia. 

Nem  tamhernfe  procedera  com  penas  contra  os  barqueiros 
de  baicas  de  paílagem,  porque  eftes  em  todo  o tempo,  &hora 
poderão  paífar  os  caminhantes  com  o fato,  & cavalgaduras,  quq 
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trouxerem.  Nem  outro  fiencorrerá  pena  algüa  o caminhante 
de  pc,ou  de  cavallo,  que  naõ  levar  conligo  beíta  de  carga,  (6)  6 

ou  comece,  ou  continue  o caminho;  porém  lhe  encarregamos 
muito, que  naõ  parcaõ  de  luas  calas  nos  Domingos, & dias  Santos  arJeReitg.t  i Ub.xMFefttt 
de  guarda,  fem  primeiro  ouvirem  MiíTa;&  continuando  o cami-  ' 7 
nho,  naõ  laiaõ  do  lugar,  em  que  dormirem,  avendo  nelle  MiíTa, 
lem  a ouvir.  JÍ.J-ooiZ  ' IuliusCapon.dJifcepr.log. 

3.  Amefma  pena  averà  o moleiro,  (7)  pizoeiro,  & lagareiro,  ” 

que  antes,  ou  depois  da  Miíla  trabalhar  co  íeus  moinhos,  pizoes,  pua.  ^.n.^.Fr.  Ant.á  sptr. 
ou  lagares;  os  moleiros  porem,  em  cafo  de  neceísidade  (como  traa.  dtfp.  jea 

acontece  no  veràõ,  onde  ha  falta  de  agoa,  & de  moinhos)  pode- 
ràõ  moer,  avendo  primeiro  licença  noíía,  ou  do  Parocho,  a qual  ^rax.d  ^.p  re/c/«f.:^88.a.  i 
íe  lhe  darà,  conftando  da  tal  neceísidade.  •v/ Ftru.LajlrJ.tj^z.n,  zf. 

3-.  Os  carniceiros,  (8)  encherqueiros,  & magarefes,  que  mata- 
rem,  esfolarem,  ou  venderem  carne  nos  ditos  dias,  fendo  antes 
, de  Miíía,pagaràõ  duzentos  reis,  & depois,  cem  reis.  Porém  feii-  , ^ 

r-  do  dia  Santo  de  guarda,  o em  que  fe  coífumao  fazer  eftas  coiifas,  9* 

(9)  8c  avendo  neceísidade,  pera  fe  fazerem  no  dito  dia,  as  pode- 
- ràõ  fazer  nelle, depois  de  fer  dita  aMiífa  principal  da  fregueíia,&  g 

onde  for  poísivel,às  portas  cerradas.  E alsi  poderàõ  em  qualquer  ^^reudUb.^  fea.^.n. 
Domingo,  ou  dia  Santo  de  guarda  vender  a carne,  q lhe  fobejar  ^ ^ 2 
do  dia  de  antes  morta, depois  de  MiíTa,  & aportas  cerradas. 

).  A fobredita  pena  pagará  toda  a peíToa,  que  tiver  loge,  (10) 
ou  tenda  aberta,  de  quaiíquer  mercadorias,  ainda  que  feja  deof- 
, ficiais  mecânicos,  pera  (i  i ) vender  (o  que  fempre  fe  prefume  pMuum  Ifi  emm  ajm 
5-  de  a ter  aberta  nos  ditos  dias  Santos ) mas  depois  da  MiíTa  do  dia  habereofficmas apertas,  cõ- 
f-  da  fregueíia,  poderá  cada  hum  dos  íobreditos  vender,  à porta 

i-l*--  Ni  \ d^verb.Feliídiesn.ZK&n, 

. cerrada,  fc  elta  prohibiçao  nao  avera  lugar  nos  boticários,  (i  i)  fi.Barh.adtx.mc.i  de Fer 
que  poderàõ,  às  portas  cerradas,  vender  a toda  a hora  medica-  » 

* mcncos  pera  os  enfermos,  o que  rara  vez  fuccede  fem  necefsida-  lilrutZfMoZbil.ji’ 
de,  E todo  o official  mecânico,  que  fizer  obra  fervil,das  que  íàã  1 1 

prohibidas  em  direito  nos  ditos  dias,  pagará  fincoenta  reis.  Peccatemm,  ^ui  vendit,aut 

/ \ r 1^1  s 1 dtejeífe  multum  tem-^ 

E O ferrador,  que  (13)  ferrar  cavalgaduras,  pagara  por  cada  porisineo  confamendo  Na- 
vez  a raefma  pena;  porém  aos  caminhantes  em  caíb  de  neceísi-  Manual. ca\  ».8. 

dade,  o poderàõ  fazer,  tendo  licença nefta  Cidade  de  noíTo  Pro-  Bonae.dpusl^  n xc.Vaid 
vifor,&  do  Vigairo  da  vara  no  lugar,  onde  refidir,  & nas  mais  pua  ao  n.  ^.Capon.dífcept. 
partes  de  íeus  Parochos.  As  mulheres,  que  cozerem  por  officio,  '‘’* 
pagaràõ  também  a dita  pena.  E as  que  nos  ditos  dias  ante  MiíTa  Navar.in  Mltuald.c.  1 3 
forem  bufcar  agoa  em  talhas,  cantaros,  ou  caldeirões,  pagaràõ  n ^.Bonac.d.punB 

dez  reis.  2 10  ».zi. 

La/ír.  d.  (j.z,n  Zf. 

Os 
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Os  cortidores  naõpodcráõ  nos  ditos  dias  pela  manhaã,íobpe- 
na  de  ccm  leiS)  enxugai  publicaniente  os  couros,  corti-los,  nciTi 
lava-los.  E as  lavandeiras  (do  que  ha  grande  cícandalo,  &niao 
coicu me  neíla  Cidade,  & í3iípado)  nao  poderaõ  lavar  publica- 
mente  nos  chafai  izes,  ribeiros^  tanques,  òc  fontes  pela  manhaã, 
nem  dc  tarde  nos  ditos  Domingos,  & dias  Santos  de  guarda 5 & 
as  que  o fizerem,  pagaràõ  também  a meíma  pena. 

Prohibimõs  .também  fob  a dita  pena, que  nenhua  peíiba  nos 
o^úme  ditos  dias  venda  paõ,  vinho,  pefeado,  carne  cofida,  nemaífada 

moftnrda,  tripas,  fruta  honalice  & cípeciaria.  nem  outra  cou- 
‘inno\G\í^.  luliuíCapon.  ^ Cidade  lahiiem  da  pregaçaõ,  & nas  (14)  mais 

ttiàluT^  ”■  Bifpado,  atè  levantar  a Deos. 

fin.  ^ 4-1  ® A m»^íina  pena  encoireraõ  os  lavradores,  hortelãos,  quintei- 

ros, & outras  peííoas  íèmelhantes,  que  nos  ditos  dias  lavrarem, 
cavarem,  legarem,  trilharem,  malharem,  alimparem,  ou  reco' 

^ lherem  paõ,  ou  qualquer  outro  fruto,  ou  legume,  ou  vindima- 

Cap.Licet,deFer.  Bonac.d.  apanharem  azeitc,  ou  caftanha,  ou  fizerem,  & mandarem 
funB.yn.  I Barh.  inã.c.  lazei*  qualquci’  obra  íervil  em  beneficio  dos  frutos,  novidades  & 

í“2e"das;_porèm  avendo  tal  necefsidadc,  que  (i  5)  íe perderião, 
n.\$G.Gavãt.(Lverb.  Fefii  podcrião  dãnifícai*,  naõ  íè  lhe  acudindo  nos  ditos  dias  Santos, 

trabalhar  nelles  com  licença  de  ncíío  Provilòr,  ou  Vi’ 
tx.». 6.  Lafir.  d.'j.z.  falta  delles,  dos  Parochos;  & quando  a necef. 

Regimídj.c.  ^0.  verj.  hdade  for  tão  repentina,  que  nem  aos  Parochos  fe  poíía  pedir  a 
Vndeexeufan^ur.  tal  licença,  poderàõ  trabalhar  fem  ella.  ^ 

Bof$ac-d puncí.^fj.  10,  Ca-  C)s  barbeiros,  {16)  & cirurgiões,  que  íàngrarem  enfermos, 
pan.d.dijcepí..z,o. ».  ,o.  curarern feridas,  lançarem  ventofas,  ou  fizerem  outra coufa,  em 

ordem^  à faude  dos  doentes,  naõ  encorraõ  pena  algua ; mas  naõ 
poderàõ  fazer  cabello,  nem  barbear  , elpecialmente  nos  ditos 
dias  pela  manhaã  ante  MiíTa,  fem  embargo  dc  qualquer  coftume 
cm  contrario,  que  reprovamos  por  abulo,  corruptela 5 & osq 

D.froU.la,«e  -»«-  coroprehendidos  com  frequência,  & continuação,  paga- 
caturatnnundtmsiC^deíl-  ^aoccmicisj  & Icndo  pela  manhaã,  ante  NdiíTa,  a ditapenaem 

iius  permijdii  ex  ccnfcetudme  dobro. 

ogit  pofi  oliosa [erelatoiPa-  P ^ ^ r . 

iaod.p.z.d,  traêí' ç). dt/p.  ^ P®  ®^tie  (i7j  conformc a dircito  as  feiras  íènão  podem 
y„rc.punã.6  » s-  'ibreud  lazcr  nos  Domingos,  & dias  Santos  de  ?uarda,com  tudo  o coftu- 

introdufido.que  fe  façaõ;  pelo  que  declaramos, 
de  fe  fazerem  nos  ditos  dias,  fe  polTaõ 
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eumj,mix.«.,.cmc  Pm.  fazer,&  comprar-íe,  & vender-fe  nellas ; com  tanto  oue  (è  mõ 

Br  achar,  aíí.c.  w Po/7er.  Ari  1 /'  M r ^ V d 

fart.c.^c.RicL^.p.rcjoiut.  ^ ^ "^«hua  obra  íervil  por  oceafiao  das  mefmas  feiras, & fe  pro- 
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cure,  que  naõ  comece  ©tratto,  & meneo  delias,  fenaõ  tendo-fc 

dito 


j Livro  i.Tit.i  Conft.^.  189 

dito  MiíTa.  E as  parcicalares  íciião  poderáõ  fazer  em  os  dias 
Santos,  fe  mudaraõ  pera  o dia  antecedente,  ou  feguinte. 
i;  1.  E em  todos  os  cafos  prohibidos,  avendo  necefsidade,  ou  jiifta 
vi-  caufa,  poderáõ  dar  licença  pera  trabalhar  o noíío  Provifor,  f 1 8) 
& Vigairo  geral;&  o da  vara  em  íeu  diifriâio,  com  tudo  lhes  en- 
carregamos  muito  as  coníciencias,  as  não  dem,  fem  lhes  conílar 
^aí  da  necefsidade,  ou  juha  caulã,  & aos  freguefes,  que  naõ  uzem  da 
ii-  licença  fem  caufas  verdadeiras,  por  hua,  de  outra  coufa  fer  mate- 
4a  ria  de  peccado  mortal. 

í. 

I. 

Como^  & for  quem  hao  de  fer  executadas  as  ferias,  dos  que  traha- 
I Ihdo  nos  Domingos,  Qf  dias  Santos. 

POrque  importa  pouco  conftituir  leys,  fenaõ  ouver,  quem 
as  execute,  (i)  mandamos  ao  Meirinho  geral,  tenha  par- 
n ticular  cuidado  de  faber,  os  que  trabalhão  nos  Domingos, 
& dias  Santos  de  guarda,  & de  os  denunciar,  & fazer  com  eíFeito 
condenar,  (2)  & lhe  prohibimos,  o concertar- íe,  & deísimular 
os  culpados,  fobpena  de  fer  fufpenfo  por  feis  mezes  do  officio, 
pela  primeira  vez,  & privado  delle  pela  fegunda,  àlem  de  aver 
de  pagar  em  dobro,  pera  as  defpezas  da  luftiça,  as  penas,  que 
dilsimular,  & o que  levar  por  avenças. 

I . E porque  o Meirinho  geral  afsifte  neíla  Cidade,  & não  pode 

faber  de  todos,  os  que  trabalhaõ  nos  dias  prohibidos,  principal- 
mente  nos  lugares,  & freguefias  fora  delia,  encarregamos  muito 
- aos  Parochos,  fe  informe  cada  hum  em  fua  fregueíia,  das  peflTo- 
as,  que  nella  trabalharem  publica,  8c  devaíramente_,  & fendo  ef- 
candâlofa,  & notoria  íiia  culpa,  os  poderáõ  logo  condenar  nas 
penas  deftas  Conftituiçoês,  não  paíTando  de  duzentos  reis,  as 
quais  mandaràõ  lançar  em  hüa  caixa,  que  pera  iíToha  em  cada 
Igreja. 

I . E quando  a culpa  for  de  qualidade,  que  as  penas  hajão  de  paf. 
far  da  dita  quantia,  afTentaràó  os  culpados  em  hum  rol,  o qual 
mandaràõ  a no ífo  Vigairo  geral  no  mefmo  tempo,  que  mandão 
o rol  dos  confeííados,  & fe  entregará  ao  Promotor  da  luftiça, 
pera  os  fazer  acuzar,  & condênari  & fe  antes  diíío  forem  noííbs 
Vifitadores  viíitar  as  ditas  Igrejas , lhes  entregaràõ  a elles  o 
rol,  pera  que  logo  procedao  contra  os  culpados, & os  condenem, 
& executem. 

E pa- 
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Votefl  cnim  Epifiopus proce- 
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vantesfeíla.  Bulia  Pit  P. 
ejuamnjert.  Gatf.d.  verL 
Fefit  diesn.  48. 


ConJlit.j^gitan.líh.x  tit.i. 
í^.4  § i^,Lamecenl.  Ith.x. 

i^,  Vlyftpomnf. 
hb.z.tit.2.  tlecret.l.^  1, 
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E parecendo  aos  Parochos,que  pera  melhor  laberem,  dos  que  'Vt 
trabalhaõ  em  Tuas  fregücfias,  leià  conveniente,  que  haja  nella 
hum,  ou  dous  bomés  eleitos  de  bòa,  & reda  coníciencia,  pera 
terem  cuidado  de  lè  informarcrn,  & darem  aos  melinos  Paro- 
chos  os  nomes  dos  ctilpados,  pera  os  denunciarem,  ou  condena- 
rem, os  elegeràõ,  pera  que  tenhaõ  cuidado  do  lobredito. 

E por  (3)  íe  elcuíar  vexação  às  partes,  ordenamos,  Sc  man-  qje 
damos,  que  quando  noíTo  Meirinho  achar  algum  carreiro, ou  al- 
mocreve caminhando,  barqueiro  navegando,  ou  outraqualquer 
peíToa  trabalhando,  ou  fazendo  obra  ícrvil  prohibida,  o poíTaõ 
demandar  ante  o Parocho  da  Igreja  mais  vifinha  ao  caminho, ou 
lugar, em  que  for  achado;  &nãoleràõ  obrigados  os  culpados  a 
irem  refponder  nefte  caíò  diante  do  noíTo  Viga  iro  geral;  íàlvo, 
elegerem  antes  o reípondcr  diante  delle,  que  dos  Parochos,  aos  Pt 
quais  nefte  cafo  damos  poder,  pera  executarem  as  condênaçoês  ck 
impoftas.  E não  querendo  o condenado  pagar  fem  procedime- 
tos,&  cenfuras,remeteràõ  as  condênaçoês  a no íío  Vigairo  geral, 
pera  as  fazer  executar. 

E pofto  que  nefta  conftituição  eftà  eftatuida  pena  certa,  con-  m 
tra  os  que  trabalhão  nos  Domingos,  & dias  Santos  de  guarda, 
com  tudo,  tanto  noíTo  Vigairo  geral,  como  o da  vara,  poderá  a* 
crefeentar  (^)  a pena,  lègundo  pedirem  as  circunftanciasdo- 
tempo,  lugar,  (j)  & efcandalo,  que  refultar,  & contumácia  dos 
culpados,  & também  as  pode  ràõ  diminuir, pedindo-o  afsjas  mef- 
mas  circunftancias,  com  declaração,  que  avendo  os  Parochos  de 
acrefeentar  a pena,  não  paíTe  a maior  condenação  de  duzentos 
reis,  Sc  parecendo-ilie,  que  devt  exceder  efta  quantia,  a remetão 
a noíTo  Vigairo  geral. 

E ainda  que  aos  Príncipes  íeculares  nãd  pertence  mandar, que  m 
algüsdias  [6)  íè  guardem,  por  Ter  couía  pertencente  privativa- 
mente à juriídiçaõ  efpiritual,  com  tudo,  conforme  a direito, po- 
dem punir  os  (7)  fubditos,  que  na5  guardarem  os  dias  Santos, 
dados  pela  Igreja  de  preceito,  & afsi  lhe  eftà  encomendado,  & 
encarregado  pela  Extravagante  do  Papa  PioV.  com  que  fica 
íendo  cfte  crime  miftifori,  (8)  & ha  lugar  a prevenção; 
por  tanto  «ncomendamos  muito  aos  Miniftros  de 
fua  Mageftade,attentem  por  iíío,  & caf- 
tiguem,  os  que  não* cumprem  ef. 
te  preceito. 
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CONSTITUIC,AM  IV. 


nos  Domingos  y Qf  dias  Santos  de  guarda fenaofaçdo  aãos 
judiciais  dejuri/difdo  contenciojd. 

COmo  nos  dias  dedicados  pela  Igreja  em  reverêcia,&:  hon- 
ra de  Deos  feja  ( i)  conveniente,  que  celTe  todo  o eftron- 
t do,  & figura  de  juizo  contenciofojpera  que  os  fieis  fiquem 
mais  hábeis,  pera  fe  occuparem  todos  em  Divinos  louvores,  por 
tanto  por  direito,  & muitos  Concílios  faõ  prohibidos  nos  ditos 
dias  todos  os  ados  judiciais  de  juriídição  contenciofa,  & confor- 
niando-nos  com  a dita  diípofíçaô,  eftreitamente  prohibimos,  q 
nos  Domingos,  & dias  Santos  de  guarda  fe  façao  audiências, pro- 
' ceííos,  devaíías,  fummarios,  ( 2)  citações,  & outros  femelhan- 
tesados,  & diligencia  de  jurifdiçaõcontencioíàj  & o Juis,  Mi- 
niftro,  ou  official  de  juítiça , que  fizer  o contrario  do  difpoílo 
neíta  conftituiçaõ,  pagará  pela  primeira  vez  dous  cruzados,  &: 
fendo  mais  vezes  comprehendido,  fe  procedera  contra  elle,  co- 
mo fua  culpa  merecer,  àlem  dos  ditos  ados  fiçarem  nullos,  ain- 
da que  fejão  feitos  de  confentimento  das  partes.  Porem  efta  cõf- 
tituiçaõ  não  averà  lugar , fe  a caufa  que  fe  tratar  nos  tais  dias  for 
pia,  ou  neceííaria,  das  que, conforme  a direito,  fe  podem  tratar, 
& proceííar  nos  ditos  dias. 

titulo  iil 

Do  preceito  do  lejum. 

CONSTITVIC,AM  I. 

Dainftitm^do,  & efeitos  do  lejum,  & dos  que  fao  obri- 
gados a jejuar. 

COmo  noffa  carne  faça  continua  guerra  ao  efpirito,  & o íe- 
jum,  que  he  o folido  fundamento  da  Caftidade,  fi)  eípa- 
Ihaiido  as  névoas  daconcupifcencia,&  extinguindo  os  ar- 
dores da  lafeivia,  a ponha  tão  íbgeita,  & obediente  a rezão,  que 
fica  com  poder  o eípirito  pera  exercitar  o dominio,que  ella  tem, 
&redufir  o homem  ao  verdadeiro  conhecimento  do  vil,  & fra- 

críl 
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De  omnibus  hu  aSíibut  lattf. 
Çtme  Praceptor.  Ribeyro  (up. 
ampliatione  x.  ér  fe<jei-  Çafir 
Vaid.pmSl.  7.  Capon.d.  ^.p. 
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nac.  in  terttum  pracept.De- 
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V aul.ad  Corinth.ô.tbi  in  Je- 
jum] $ multisy  infctencMy  itt 
cqfitíate.  é‘  ex  D.Hieron. 
comprebaí  D.Tiom.  2.  2.^. 
té\.7.art.i.  incorpore  Aug. 
in fèrmane  de  Oratione,  ^ 
jejunioytbt  lejuniumpurgat 
animam,  mentem  fublevat, 
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jicit,  cor facit  eontrttum,  ^ 
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verá  lumen  accendit.  Filliae, 
ífutp lutes  numerdt  vtiíita- 
tes  exjejunto  refultates  traíi 
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lcv.í»itm}  cíjíjul/  fr,-ecep!o 
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filliuc./upca^.ô.  n no.  ^ 
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Optimam  hanc  ejfe  admoni- 
lisnem  probat  Adâit.  ad  D. 
Thom.d  ej.\\7.or.  4.  ad(e~ 
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De  omntbfis  bis  caufis  ajeju- 

Tiio excufaníibté^D.T hom  d, 

art.^.  Fílliuc.  cumpluribui 
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30W.56. 


Confiituiçocs  do  Bijpado  do  Porto 
f^il  cie  fiia  matcria;  por  tanto  a Santa  Macire  Igreja  Catholica,  a- 
iumiada  pelo  Hípirico  Santo,  determinou  certos  tempos,  & dias 
de  Icjum,  pera  c|Lie  abílendo-nos  nclles,  não  íó  do  mantimento 
da  carne,  mas  dos  vicios,  bque  tão  purificada  a alma,  que  torne 
a AbíHnenciaao  Paraifo,  aos  que  do  paraiío  expulfcu  a gula,  & 
Icgeitando-íe  a vontade  ao  entendimento  j os  apetites  a rezão, 
polia  friKÍluoí amente  o Eípirito  elevarlè  a contemplações  ceieí- 
tes,  & conformar-íè  em  tudo  com  a vontade  de  ièu  Criador.  ; ' 

Pelo  que  (i)  mandamos  a todos  osnoííosfubditos,  cumpraõ  ^ 
comefte  preceito,!  a que  iaó obrigados,  Ibbpena  de  peceado 
mortal;  encomendando-lhes  muito,  que  nos  dias  de  jejum,  naõ 
fó  leabftenhaõ  dos  manjares,  mas  obíervem  o jejum  mayor,  que 
he  a abílinencia  dos  vicios,  & que  nos  ditos  dias  frequentem  as 
Igrejas,  oução  Mifla,  dem  efmolas,  fe  reconciliem  com  os  pro-  ' 
ximos,  & exercitem  outras  fantas,&  pias  obras,  pera  queíintão 
em  fuas  almas  os  proveitoíbs  eífeitos  do  jejum.  He  (3)  obriga- 
do a eíle  preceito  todo  o fiel  Chriílaõ,  tanto  que  chega  à idade 
de  vinte  & hum  annos  perfeitos, & dahi  pera  fima:&  a (4)  obri- 
gação do  jejum  Ecclefiaftico  confifte  naabftinencia  de  todoo 
genero  de  carne,  & comer  hüa  fó  vez  no  dia,  na  hora  coftumada 
pelalgreja.  ç ' ' [ 

E encarregamos  muito  aos  Parochos  de  noíTo  Biípado  admo-  'V. 
eftem,  & exhortem  nas  eftaçoés  afeus  fregueíes  à oblèrvancia  ! 
defte  preceito,  & aos  pays,  que  fuppofi o íèus  filhos  não  tenhaõ  a 
idade,  em  que  osobriga,  os  enfinem  a jejuar  algüs  dias,  ('5)pera  à. 
que  como  tenras  plantas,  com  o exercido  da  virtude  da  Abfti- 
nencia,vão  crefeendo  nas  mais  virtudes,  & eftranhem  muito, aos 
que  tendo  legitima  idade, deixarem  de  cumprir  com  efte  precei-  .■ 
to,  fem  jiifta  cauía,  ou  impedimento  legitimo,  que  os  efeufe:  co-  f 
mo  (6)  faõ  os  enfermos,  molheres  prenhes,  & as  que  crião  com 
feu  leite,  Sc  os  lavradores,  cavadores  de  enxada , carpenteiros,  i 
pedreiros,  ferreiros,  farralheiros,  caminheiros  de  pè,  & todos  os 
mais,  que  exercitao  officio,  que  fe  não  pode  obrar  fem  trabalho, 
que  quebranta,  Sc  cança  notavelmente  o corpo,  porque  não  baf. 
ta  o trabalho  de  qualquer  official,  queTor  (7}  compatível  com 


— y j./C4.VX  V wx  I 

o jejum,  por  fer  opinião,  que  eftà  reprovada  pela  Sè  Apofiolica  J 
por  decreto  do  Papa  Alexandre  Víl.  paífadoera  iS.deMar-  f 


paífado 


por 

ço  de 166Ó. 

Também  eíláo  cfcLiíos  do  preceito  de  jejum,  os  que  naopo-  w 
dem  aver  f 8)  o comer  neceílãno  pera  poderem  jejuar;  & regu- 

lar- 


Í! 


u 


I. 


Li'Vro  iSTit^i^Confl. 
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larmente  as  frefToas,  que  paffaô  delêlTeMa  (9)  annos  de  idade, 

OS  que  exercitaõ  obras  eípirituais,  & de  milericordia,  (lo)  as  paupertatem^&mcejfarUct- 
quais  não  poderião  exercitar  jejuando,  como  os  Pregadores, 

Lentes,  ConfeíTores,  os  que  fervem  nos  holpitais,  & outros  le-  Bma,  d.fma.vlt.fnp,f.i 
melhantes.  » 9 

E em  todas  eftas  caufas  devem  as  peííoas,  que  as  tiverem, cxa-  Exiujatione  ob  atatem 

1 ^ ^ r r - ' '*  11*  (exavenartam  Addit.od  D. 

minar  com  grande  coníideraçao,  le  lao  tais,  que  verdadeiramen-  Thom.d.art.<^.ad(ecundum 
te  os  eícufem,  & quando  as  caulas  forem  dúbias  (i  i)  de  tal  for-  comumter  autem^  ér 
te,^  per  fi  fenão  poíTaõ  re(olver,nos  devem  pedir  diípenfação,ou 
declaraçaõ  aos  médicos,  & em  falta  delles  aos  ConfeíTores,  ou  ne6iusn.6,  to 
peííoas  doutas,  pera  que  náo  errem  em  matéria  de  tanta  impor-  ob  exerdu» 

1 . T-  1 S 1 1 r 1 j •’  1 ^ • pradiaoruoperum  ISavar. 

tancia.  E cada  num  dos  Parocnos,  lobpena  de  quinhentos  reis  RegmaU.  Layman.  fuUuc: 
por  cada  falta,  pera  a Sè,  & fabrica  da  Igreja,  lea,  & publique  el-  & aUj  laudau  ã Bomc.  4. 
ta  coníHtuiçaõ  a feus  freguefesjcm  cada  hum  anno,  no  primeiro  *3* 

Domingo  antes  da  Quarefma.  §iitecl  dato  dúbio,  an  caUí^ 

/•*p  relata  excufabtles  fint, 
ncc  ne,  recuni  debd  adPra- 
latuad  dtfpenfationem  pe^ 

Da  divi/aõ  do  jejum,  Qf  forma,  em  que  fe  deve  guardar  0 Ecde-  tendam,  'veUdmedtcorum, 
ftaíbco,  quanto,  as  ■veles,  hora,  & quantidade  “^XÍuIçZ^lftZ 
que  fe  pode  comer,  zor.  AbulenfFdliuc.^a- 

lij,cum  tjuibm  Bonac.d.prth' 

COnforme  aos  Santos  Padres,  & decretos  fi)  dos  Sagra- 

dos  Cânones  ha  tres  modos,  ou  generos  de  jejum;  Efpiri-  i 

tual,  a que  chamaõ  grande,  (i)  geral,  & perfeito  jejum,  f^^^pjtipltuíejumjaccep- 

& coníilte  na  abltmencia  de  todos  os  vicios,&  illicitos  goítos  do  jun.D.Aust.traóLi^.mio^ 
mundo:  Natural,  que  confifte  na  abftinencia  de  toda  a comida,  ^^■&IentitD.Thom.%.%.<j. 
& bebida,  ainda  que  feja  medicinal,  da  meya  noite,  em  que  co-  ar  U^Id /elidí 

meçaodianatural,  atè outra  meya  noite  feguinte,  em  queíèa-  bnel.  Tokt.  Azor,  é^ah/t 
caba;  efte  jejum  he  neceíTario  pera  celebrar,  & comungar,  ex-  â.traFi, 

■^1  1 - > 1 , de  Vraceptoieiunnc.  i« 

cepto,  quando  a communhao  le  toma  por  modo  deviaticono  „.6  Bonac.cumaiyidePra- 


caíb  de  neceísidade:  Eccleíiaftico  (que  he,  o de  que  tratamos)  eepus  F.cclef.  dtfp.^vU.q. 
eíle  (3J  confifte,  como  aísima  temos  dito, na  abftinencia  deto- ^ 
do  o genero  de  carne, & em  comer  hüa  Ib  vez  no  dia, na  hora  coC  Cap.iejunium  25-.  de  Con- 
tumada  pela  Igreja,  o qual  dia  fe  entende  também  da  meva  noi-  f- 

te  precedente,  ate  a meya  noite  feguinte.  , Regwaldub.i^  c.  n. «. 

‘ No  principio  da  Igreja  a hora  determinada  de  comer  no  dia  > ' ^onac.  de  Ecckf.pra- 
de  jejum,  era  às  tres  horas  depois  do  meyo  dia;  mas  (4^  de- 
pois  fe  introdufio,  que  foííe  das  onze  horas  da  manhaã  por 
diante,  &podeíer  dantes  com  jufta  caufa;  & ainda  que  a 
abftinencia  do  jejum  eccleíiaftico  confifta  em  íè  comer  hüaíb 


R 


vez 


D Thotn  Fiiliuc.  Bonac.  ^ 
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aitireiatim%  pr^fííyí.;,r; w. ' O coltume  (jj  dc  tccla  a Igreja» 
3.  Ahr.  di  Varoch  lib  8.c.  c]uc  á Hoitc  íc  pudcllc  tomar  hüa  breve  coilaçaò  pera  remediar  a 
>4./íc/.3  n M7,c^  « ib.  fraqueza  dos  edamagos, chamada  vidgarn^nte  coníoada,aqual 
De  /??<?<:  Ãr/Tíf /«rWí/íí/cwe  ^ Io  i^aqiiella  quantidade,  que  bade  pera  iíío,  conforme 
yidãit  adD  Thom,  d ^ as  tciTas,  & pcííoa§,  quc  jejuarcm,  rcgulando-íe,  pelo  que  nefta 

tum.SyltefL  A^or.  Nav.  obl ao  as  pcfloas tcmcntes  a Deos,  que  tracaõ  de  obfer- 

Layman  Fílnuc  ef-  oHj,  cu  vai"  pontualmcnte  o preceito  do  jejum. 

^uibutBomcduppuã.^n.i  Eíf a ordeiTi  de  comer lè poderà  (6)  variar,  & trocar  avendo 
De  hac preneraít  ce«/«ír«<y;.  ^^loiiavcl  cauía,  coníoando  pela  manliaã»  ou  ao  meyo 

72fi  rp.f pFiilÁnrtllann  liâtnne^inÂt  í\\^  A ^ ««^4  ^ \ ^ _ _ /* 


fazendo 

““í®  P°>'niodo  de  medicina,  õüpw 
«'«.  1 84  ^1^^^'cimentOj  & inadveitencia  natural  inculpável,  íe  naõ  que- 

Praceptis  Ecclej.  ;r/í5.  4.  bra  O jejum. 

//^.i.í  4,»ivd“i9.  Aindaque  o coftume  tenha  introdufido,  que  na  vigilia  do 

^odhac^vartatioohjufiã,  Naícimento  de  Chriífo  Senhor  noífo  (7J  íe  poíTa  coníoai* 
& W^^//-maisalgGacoufadoordinarioj  com  tudo, porque  por  abuíb  & 

non conunear,probant piureiy  alaigao  algus  tanto â coníoada  defte  dia,  que  paíTa  a 

cumc^mbmBonac  ãpuna.  3 íèi*  taõ  larga,  & magnifica  cea, que  quebraõ  o preceito  do  jejum* 

defejando  nòs eradicar  todos  os abufos.que  nella  matéria  a gula’, 
;«»/,o§.  3.a.  II.  Dian.d.  & O Dcmonio  tem  introdufido  em  grave  dãno  das  almas,  man- 
ZtP'onP RtZZPj  aos  fS)  Parochos,  que  no  Domingo,  ou  dia  Santo  ante- 

«.14»  i8Viír.S”8í.'‘'^‘^®!’''®àyefporade  Natal,admoeftemafeusfreguelès  aoblèr- 
H/ea.; » ij8.  vancia  do  jejumdefte  celebre  dia,&  a que  feftejem  o Nafcimen. 

Deh^U^orLfernmcuU,  P Chiifto,  chegaiido  à Sagrada  communhaõ,  exercitando- 
fednon  immoderata  tn  veF  ^ devotas  oraçoés,  & naõ  com  feftas,  danças,  & jo- 

pere  Dowintca  Nattvitatis  gOS  profanOS. 
ag^tt  Tambur.  jup.prox.  «.7. 


Tfí 


Pa, 

choi 


Mendo  in  Statera  opintonut 
dijjert.  8,  2,  Dian.  d.  traEl. 

6.  rejol.  111.  c^re/ol.  1 12. 
0“  113.  Peltzar  in  Ma- 
nual.Regular  tom  traEl. 
^.c.^.n.  I z.Abr.  d.n.  1 18. 
8 

Cotictl.  Provine.  Br  achar, 
«hl.^.cap.  32. 


CONSTITVIC,AM  II. 


IDos  âiasy  em  qtfe  obriga  o preceito  do  jejum,  ^ que  os  Paro- 
chos os  declarem  ao  povo. 


POrque  todos  tenhaÕ  noticia,  8c  nãopoíTa  alguém  allegar 
ignorância  dos  dias,  em  que  he  prohibido  o comer  carne, 
& obrigaçaõ  jejuar,  afsi  por  preceito  da  Santa  Madre 
Igreja,  como  por  eftas  noíTas  conftituiçoês , ordenamos,  & 
mandamos  aos  Parochos , que  nos  Domingos  do  anno  â 

efta- 


1 


Livro  1,  19 y 

eftaçaÕ  da  MiííiX  conventual,  & os  Regulares  (i)  ao  ouertorio  , 

denunciem,  & expliquem  a fcus  íreguefes  os  dias  de  jejum,  que  9i<odpofitpracimekcRe~ 
oceorrem  naquella  íòraana,  & que  coaaete  peceado  mortal,  BarhJs 

quem  tendo  legitima  idade,  íem  ter  impedimento,  que  o efcule,  z6.  Pot.  ipífe.  z,p. 
deixar  de  jejuar;  & lhes  mandamos,  naõ  dem  outros  dias  de  je-  ^dc^.x^nzx.Gavam.m 
jura  por  obrigâçaô  mais,  que  os  aqui  declarados , o que  todos  ""a 
cumpriràõ,  íob  pena  de  íe  proceder  contra  elles,  conforme  me-  ui.  w Oubijs  Regular,  'verk 
recer  feu  defeuido,  ou  culpa;  & os  dias,  em  que  ha  obrigacaõ  de  Epfopusn.j.pr.  Emman. 
jejuar,  faÕ  os  feguintes.  -16. 

' Dias  fnoveisy  em  que  ha  ohrigaçh  de  jejuar.  ^ 

Tr\  1 r\  r r s 1 ri  r-  } /--•  Cap^adra^efsmadeCoTiíecr.íli/l.f.c.z.tie 

KJaaa  ^uarejma[i)  aej cie  quarta  feira  de  Lm-  obfervat.jeíumor.  Abreu  de  inftrud.Varo- 

%a  atê  fabbado  Santo  incluíivef  excepto  os  ^ 

Domingos.  fracept.Ecdej.dtJp.^vlt.^.z.^mei  S-n^. 

As  quatro  Demf  oras  do  annOy  afaher:  afrimeira  íz)  Gap.Cmfiitutmmx.c.  Statumuti\,.difl.j6i 
qmrta  fena,  fifta,  & fabbado,  depois  do  terceiro 
Domingo  do  Advento.  ^ 

A primeira  (4.)  quarta  feirajfeflayQf  fabbado,  depo-  ^^<i^^dmui4.-jG.din.Abnui&Bò'^ 

is  do  Dommgo  primeiro  da  Çlaarefma.  Jíi.Ahr.  & 

primeira  (^j  quarta feirayfefla,  fabbado,  de-  h*p^-Sy(-v.verb.itiuniün.^. 

pots  do  Dommgo  de  Pentecoíie,  & Fefiado  Efpiri- 

to  òantO.  breUfBonac.  Sylv,  fap. 

A primeira  [6)  qum'ta  feira,  feãa,  ^ fabbado,  depo-  _ 7 

isdaFefta  da  Exaltofdo  da  Santa  CrSlemSep- 
tembro.  ^ ^ 8 

A vigília  da  (y)  Afeem  do  de  noffo  Senhor  leCu 

C^hrifln  P^^oyztoffí.i.concluj.  jUr,  Pentificíj  verb.  le- 

. •/•  * Granan.  adtx.inc' i.  deObfcrv, 

AvtgíUa  fS)  ao  PentecoBe.  yiUnior.  ».  6. 

lejiís  das  Feftas  fixas. 


Abreu  díêi.feêl.  3.  n 6io. 


Cap  I , de  Ohfervat  fetunior,  ^ ibi  7‘elleZi.éP 
Granan.  n.  2.  Bt  (i  hac  'vigilia  metdát  in  vl- 
tiwaw  diem  Bachanalium^  an  pofsit  Eptfiepus 
transferre  ietuinjum  inpr acedei  fahbatuw,  «ô 


FEVEREIRO. 

^0  i.wfpora  {9)  daPurificaçdo de neífa Senhora.  . . . , ,,, 

^ 2^.  a -vigília  de  (so)  São  Mathias^oílolo.  & 

fendo  0 annO  Pijexto  a 14,  Gav.'aerb.lejuniü in addit.p.i.  Dian.t. 

I V N H O 4.traã,6.ref.^y.  i j 

/•  \ • ; -Kr  />•  * 1 riM  ■»  u ^ Abr.  d.fe£í.‘i.n,6zo.  Sylv,  verh.  lejunium 

A 1^.  a fiij  Vigília  do  Nafcimento  de  Sao  lo  ao  Bap-  »*  f-  Bonac.fupr. 
tiíla.  i 2 

^iS.avigilia  (tz)  de  São  Pedro,  & São  Paulo 
poBolos.  15 


; ' I 

í í 


Abfeu^  Bo7isc  Sfive/i.  fupr. 

'5’ 

Cap.Exparl e àe  Obfervat.  jejirnior.  'vhi  7el~ 
lezTí.  I.  ^ BurboJ.n  2.  Abrtu  vbiíupr. 

16 

Cep.  i.Je  Obfervat JefUKíor. 

17 

Abreu  vhi  fupr 

iH 

Ix.w  à cap.  z 'ãe  Ob/ervat . jejunior, 

*9 

Tx  wd.cap.z. 

lo 

Abreu  [upr, 

z I 

Txànd.  cap.  i -de  Obfervat.  jejumor. 

IX  \ 

Tx.irt  à.cap.x. 

Tx  in  cap,  i ãe  Obfervat.  íeiunior.  ^ ihi  Tel- 
iez,y  ò"  aã  tx.inc.vlt.  24 

Cap.leiuniufn  7.  76.  ãtft.  Grait.  adtx  inc.i. 
de  Obfervat  ietunior.n.  x.  Tellex,  adeundem 
tx.n.io.  2y 


1 Conftítuíçoes  do  Bijpado  do  Porto 

I V L H O. 

aí  i^t  (13^  dc  Sdii-T^td^o  .^'íjpoH^oío, 


A 


AGOSTO. 

í a Tjigilia  de  (14)  Sdo  Lour eriço  Affartjr. 

4 1^,  a 'Vígilíu  (15}  ddAJJuwpçrio  de  noIJct  Senhor rt, 
Ai^,  avigiliade  São  (16)  lòartkoíomeu  Apojiolo, 

SEPTEMBRO. 

A f.  'vejpora  (*17}  do  Nafcimento  de  nojja  Senhorrt. 
A lo.avigilia  (18)  de  Sdo  Matkeus  A^ofloío, 

OVTVBRO. 

A 17.  a vigília  (19)  de  Sdo  Simaô,  & São  Mas 
Thadeu  Apofiolos, 

A ^x.  a vigília  (20)  de  TSodosos  Santos, 

NOVEMBRO. 

.Ca, .final.  ia.éfl.Gra^gan. éT.ih.íur.  A x^. a-üigtlia  {xi)  de Santo  Andre  Apoftolo, 

Granan  é"  7ellez,fup.  Acum  addeentumin  D E Z-  E M B R O 

cap.d!Ummai.y6j,fi^n.i.  A XO.  a^vigtlu  [xx)  de  SSoThome  Afcftolo. 

Granan  é-  Telmjapr.  Tbmax,  Sanch.ad  ^4'  <*  "vtgilia  (xx)  do Nafcimento  de  tioíTo Senhor 
Decalog.likzpy.n,2,.  ^ leSvChnfio. 

Eporqucojejumindicaperátenda,  (z4)  &afflicção.  &„o 
Ax.or.  Regmaid.  Sã  & «c  Domingo  cclebramos  o prazer,  &gofto  (25)  da  Reííir- 

t ''«V"  ^ ‘3»ebrantai-  a ale- 

fin.  verf.  obferva  tamen.  clelte  Qia  O involvci-íc  nellc  a tríftcza,  & mortificação  do 

, , ^9  jejum,  & também,  pera  condenar  (xr)  aherefia,  & erro  dos 

Xf;.  ^^^^^heos,  que  diziáo  fer  introdufido  o jejum  do  Domingo  em 
itbz.c.iz.  verf.  Declara-  dç  Chrifto,  tirou  a Igrcja  Catholicao 

1-  PTf'  Oparefma,  & difpoa,  que  occorrendo  a 

juirion.H.  í ^ ^igilia  de  algam  Santo  em  Domingo,  fejejuaíTe  nofabba- 

declaramos,  que  caindo  algum  dos 
‘o|’‘-^ditos  dias  que  a Igreja  manda  jejuarem  Domingo,  feha 
íhoritaie  Epi/copt  in  aliam  ^ cjcjuai  00  lâbbado  imiiiediatamence  precedentc/porèm íc  caii* 

'tTZTnu^"'”’  qualquer  outro  Santo  de  guarda,  não  celía  nelles  a o- 

tao.n.^  I.  Gavant  tn  Ma.  do  jejum,  íalvo  vefpora  de  Sao  loão  Baptifta  ( 19)  cair 

Kual.  verb.  letuniurn  n i.  Cllldiade  Corpo  de  Deos,  porque  por  fer  feita  de  tanta  lôlênida- 

nZffZfifZfZ  ''f  ‘ diá,  mas  na  quarta  feira,  (30)  como  de- 

/j/W.^7  § \.Leandr  ua£i.^  claiou  O Papa  Leao  X. 

difP’^0.^  42. 


CONS- 
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C0NSTITVIC,AM  III. 

Dapvhihiçdo  de  comer  carne  no  tempo  da  ^arefma,  Çf 
mais  dtas  prohihidos. 


Tx  in  c.  Staíumus  4.  tx,  in 
c.  'vlt.verf.  Par  autem  eíi 
dtfi'  D Thoví.  í.  2..  I 47. 
ayt  f.  m corpore.D.  Gre^or, 
in  homil.  I G.fuper  Ez/ange- 
lia  relatas  à Grac.m  c.  §!tsa~ 


HEprohibido  por  direito  Canonico  (i)_comer  carpe  em 

todos  os  dias  da  QuarefmaAi  começaò  de  quarta  feir  2- de  nãsCov.Paríar.lib.^.c.zo. 

— V /- 1 1 1 /-  - 1-  rv-/' o.. <ac  n íeaa.lcite etiamPetr. 


Cinza  ate  fabbado  fanto  velpora  de  Pafcoa,  & em  todas  as 
íeftas  feiras,  & labbados  de  cadaíomaiiaj  também  he  derezo  co-  ^..c.i^JeObfervat.jejumor. 
me-la  na  fegunda  feira,  terça,  & quarta  das  Ladainhas  de  Mayo,  nj^arenap.z.tu.  is\t. 
em  as  quatro  têmporas  do  anno,&em  todos  os  mais  dia,s,em  q he  ^ 

obrigação  de  jejuar  por  fer  da  eííencia  do  jejum  a abílinencia  da  jx  inc.  vit,  de  obfervat: 
carne.  Porém  quando  o dia  do  Nafcimento  de  noíTo  Senhor  Te- 
lu  (1)  Chriftocahiremfeftafeira,oulabbado,  podele  notai  dia  in  Decalog.p.  t .lib  4.C.  > i. 
conier  carne  pela  excellenciada fefta,  que  fe  celebra.tirados  (3)  ».yofter«, de^ihni  A?. 

aquelles,  q por  VOtOjOU  obíervancia  legulai  e ao  p etianílateexomãspraceptor 

obrigados  a jejuar,  como  eftà  declarado  por  direito.  Alem  de  Gonçain  t^. 
outras  hahüadifferença  entre  eíte  preceito  de  naÕ  comer  carne, 

& o de  jejuar,  que  o do  jejum  nao  obriga,  aos  que  na5  tem  idade  Sanch.  ò"  Gonçal.  prcxtmè 
de  vinte, &huannoscõpietos,  f4j  nem  cõmümente  aos  velhos,  àt.atu  &omnesillicjuosre. 
^paífaõdefeíTentaannosí  masode  naõ  comer  carne  nosditos 
dias,&  têpo  obriga, aos  q paíTaõ  de  íctte  (5)  annos, tendo  diferi-  Dehacexcufattoneíejumj  oh 
ção,&não  eftaõ  elcufos  delle  os  velhos  por  mais  idade,^  tenhaõ.  .etateji^m^confi^^^^ 

E porque  a prohibição  dos  ovos,  & ladicinios  no  tempo  da 
Ouarcfma  he  íòmente  Ecclefian:ica,&  fe  pode  tirar,  (6)  Sc  mo-  Vtgemralioonjuetudme  oh~ 
^•at  por  coftume  legitimamente  preferipto  cõ  tolerãcia,&  per- 
milTaõ  dos  Prelados,  & em  muitos  Bilpados  deite  R.eyno  eíia  ti-  concordai  Confiii.yly/tppon. 
rada,  por  tanto  nos  lugares  defte  nolTo  Bifpado,  afsi  nos  ^ eftive- 
rem  longe  dos  portos  do  mar,  como  nos  outros,  onde  ouvei^col-  ,9. 

tume  de  mais  de  quarenta  annos  introduíido, com  permiííaõ  dos  6 

Prelados,  de  fe  comerem  naQuarefmaovos,&  laaicinios.fe  po- 
dera  guardar  o tal  coftume,  comendo  as  ditas  coulas,  íem  q niílo  líuc.  0“  coiiert  euw  ^ui- 
le  cometa  algum  peceado. 

CONSTITVIC.AM  IV.  prxcept.  Ecclef.  prMe^t.d^, 

_ ^ lib.i.c.x.ân.\o.^approba6 

G)j4e  fendo  corte,  nem  venda  carne  no  tempo  da  ^aarejma,  7wmje  conjht-Flyfippon.d 

coma  nella,  Qf  nos  mais^  em  que  fe  prohibcy  & como  fe  pr  0-  ^jnfirí^PaZl^tTi 

cedera,  contra  os  que  fíXerem  0 contrario,  ^ 

POrq  não  fó  devemos  evitar  os  peceados  de  noííos  fubditos, 
mas  também,  quanto  em  nòs  for,  (i)asoccafioêsdecairé 

R3  nellcs, 


Simtlii  ConfíJt.  yiyijtpon, 
'^.Coctl.  l'rov. 
hrach.  aèt-^  mpofter.fart, 
f-  1‘^.Qonfi.  JEgitanenf.itl}. 
i.  cap  íj.  tit.  2.  Concil'Vro- 
‘vmc.  Mediol  f.Gav.  'vetb. 
Çlttadragejima  n.n.  1 2 . 

I ^‘Regmaíd.  d,  Itb.  4-  c,  1 6. 
nufn.'loi. 


Cap.Facientis  SóJtfl.  eep. 
l>de  Offit.dtlegat, 

4 

Coftcil.  Prou.  Brachar,  w 
pofíer.part.aSí.  f.e.  1 7.  CS- 
«/.  Prov.  Medtoí.f.  Gavdt. 
d.verb.^adragejjfna  n.  1 7. 

Paul,  Zacb.d.tit,  i.ej.^  n, 
17.  ISfavar.  in  Manual,  c. 
21.».  16.  Buzemb.  in  Me~ 
ãul  bb.x.traa.  ^.c.Z.dub. 
S-art.^.n.6.^breudlíb-S. 
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ncllcSj  oídciiânios,  & mandanios  cm  virtude  de  obediência,  & 
íobpcna  (i)  de  excommunhão  mayor  aos  Almotaceis,&  quaiU 
quei  ofíiciais  dejuíHçalecular,  a que  pertencer,  não  coníintaõ, 
que  fe  talhe,  corte,  ou  venda  publicamente  nos  aíTougues,  pra- 
ças, & ruas  no  tempo  da  Quarefma  carne  de  vaca,  ou  outra  íè- 
mclhante,  que  não  firva  pera  os  doentes. 

Efob  a mefma  pena  de  excommunhão,  & de  finco  cruzados,  . 
poi  cada  vez,  piohibimos  a cada  hum  dos  marchantes,  carnicci-  ^ 
ros,  magarefes,  & quaifquer  outras  peííoas, que  não  cortem,nem 

vendao  carne  no  dito  tempo;  porém  galinhas,  frangos,  cabritos, 
carneiros,  & outras  femelhantes,  queconftemfer  mais  perare- 
medio  dos  enfermos,  do  que  pera  peceados  dos  faõs,  fe  poderà5 
coitai,  8c  vender  pera  os  ditos  doentesj  & fora  do  tempo  da 
Quarefma,  naõ  prohibimos,  que  nos  dias,  em  que  he  defezo  co- 
mer-le  carne,  íendo  dos  era  que  íè  coftuma  cortar,  íè  poífa  ta- 
Ihar,  & vender,  pera  íe  comer  nos  dias  feguintes,  em  que  naõ  ha 
prohibição  de  a comer. 

E porque  também  cauíàefcandalo  cuíinhar-íè,  8c  vender-íè  'ti 
carne  nas  eftalagés,  vendas, tavernas, & cafas  de  poufada  no  tem- 
po  prohibido}  & porque  conforme  a direito,  os  que  confentem 
os  males, meiecení  íèr  caftigados  com  igual  pena,  que  ospropri- 
os  delinquentes,  mandamos  em  virtude  de  obediência,  & 
íobpena  de  excommunhão,  8c  de  quinhentos  reis  por  cada  vez  a 
cada  hum  dos  eftalajadeiros,  ( 4)  vendeiros,  taverneiros,  pafte- 
leiros,  & a qualquer  outra  pelíoa,  que  em  noíío  Biípado  der  ca- 
fa  de  pouíàda  a caminhantes,  ou  naturais,  que  nos  dias,  em  que 
he  prohibido  comer- fe  carne,  a naõ  guize,  nem  venda,  nem  me- 
udos,  pera  íè  comer  nos  ditos  dias,  nem  confínta  o comer-íe  em  1 
fua  cafa,  falvo,  fe  for  algüa  peíToa  doente,  & enferma  de  cama,  ' 
ou  que  notoriamente  confte,  que  o he,  ou  que  tiver  licença,  de 
quem  a pode  dar, pera  comer  carne. 


§.  I. 

Gl/íe  m Quarefma  fendo  vendao,  nem  apregoem  ovos,  leite, manteu 
ga,nem  queijo  nos  lugares j em  que  7ido  ouver  cojlume 
legitimamente  preferipto  de  fe  comerem. 

POrque  íeria  grande  eícandalo , 8c  deíbbediencia  andar  a- 
piegoando  pelas  ruas,  praças,  8c  lugares  públicos  ovos,  8c 

ladici- 


Cap.Denii!}ue%  Vtenint^. 
di/l  fexta  SynodusCoJlanti- 
napolitana  can.  f6.  relata  d 
Adendo  tn  St  ater  a d.  dijjert. 
8.<7  ^ ».  ii!^.é^tnBtiUaCra~ 
ciata  dif^.  1 8.C.  I .«  1 . Fa^~ 
nan.  ad  tx.in  d.  c.  2.  dt  Ob- 
Jervat.  jejunior.n  9. 

2 

Conctl.  Vrov.  Brachat.  i» 
pofíer.part.aê}.f>c.  14. 
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ladicinios  no  mefino  tempo,  que  a Igreja  os  fi)  prohibe, convi- 
dando com  eftas  coufas  aos  fieis  a peccar,  ordenamos, & manda- 
mos, (2)  q no  tempo  daQuarefiiia  nos  lugares,em  que  naõ  ouver 
coflume  legitimamente  prefcripto  de  comer  ovos,  leite,  queijo, 

& manteiga,  fenao  vendaó,  nem  poíTaõ  apregoar  pelas  ruas,  pra- 
ças, & lugares  públicos,  & os  que  o fizerem,  encorreràõ  por  ca- 
da vez  em  pena  de  duzentos  reis  pera  Sè,  & Meirinho. 

CONSTITUIC,AM  V. 

T>a  licença  de  comer  carne  nos  dias  frohihidos, 

I 

Todo  o enfermo,  que  eftiver  de  cama,  & tiver  neceísidade 

de  comer  carne,  a poderá  comer,  alsina  Quarelma,  (ij  AdoraUtb.y.c-x^.^.ç.ércti 
como  nos  mais  dias,  em  que  he  prohibida  pela  Igreja,  ate  FHituc.traEi.xj.  c.  6. ». 

convalefcer,  em  quanto  durar  a dita  neceísidade,  poftoquena  ^uís^LÍymZlibulJnf!^ 
convalecença  não  efteja  de  cama.  E ainda  que  regularmente  ef-  alij p\uresycum  ejuibut  Bo- 
tejaõ  efcuíbs  defte  preceito  os  doentes,  queporrezaõ  de  acha- 

J n pHnSf.vítpropo/.t.n.x.  Ca- 

ques  necelsitao  de  comer  carne,  poíto  que  nao  eitejao  de  cama,  renap.x.tit.i^.§.x. ».  f ér 
nem  fejaõ  convalecentes,  com  tudo  pera  poderem  proceder  cõ  Et  concordat  Cenjl.y- 
mayor  fegurança  de  fuas  conciencias,  & fem  efcandaló  das  pef-  !jaantí']zaJ.d^^ 
foas  de  fora,  naõ  comaõ  carne  nos  ditos  dias  prohibidos,  princi-  9 ? «.4 
palmente  no  tempo  da  QuareíiTia,  fem  terem  (2)  licença  noífa, 
pera  a qual  averàõ  primeiro  certidão  jurada  do  Medico,  ou  Ci- 
rurgião, em  que  declare,como  por  rezao  de  tal  achaque  tem  ne-  * 

cefsidade  de  comer  carne,&  por  quãto  tempo,  a qual  certidão  fe 
apreíèntarà  a nos,  ou  a noíTo  Provilbr,  eftando  o enfermo  nefta  breud  ltb.S.c.^.n.6x6. 
Cidade,  ou  tres  legoas  ao  redor  delia;  & parecendo-nos  a cauía 
jufl:a,lha  daremos;  & eftando  em  outros  lugares  mais  diftantes, 
com  certidão  do  Medico,  ou  Cirurgião, lha  poderá  dar  noíTo  Vi- 
gairo  da  vara  no  lugar,  onde  refidir,  & os  Parochos  em  fuas  fre-  Condl.  Vrov^Mediol.  5-,  re- 
guefias,  por  tempo  de  dez  dias  (3)  íbmente.  ^ Gavant,  d.  verb: 

E naõ  avendo  no  lugar,  aonde  o enfermo  refide,  Medico,  ou 
Cirurgiaõ,  fe  informará  (4}  o Parocho  da  neceísidade  do  doen-  Diã.CemProv.d.eap.if, 
te, 8c  conftando-lhe  delia, lhe  poderá  dar  licença  pelos  ditos  dez  cmál.Pro^l.Br^ã.ind. 
dias,  pera  que  neíte  tempo  os  tais  poííaõ  recorrer  a nòs,ou  a noí-  po/ier.part.aã.^  c.\6.Con- 
ío  Proviíor,  pera  lha  concedermos  por  mais  tempo,  & íempre  ^tlVrov.Mtdioi.x.reiatum 
efte  fe  limitará  certo  nas  licenças , & em  todas  fe  exceptuarà,  ^(tàra- 

quanto  for  poísivel  as  íeftas  feiras  da  Quareíma,  &íè  porá  clau-  6 

fala  nas  licenças,  que  quando  le  comer  carne  por  virtude  delias, 

R4  feja^  ’ ’ * ' 
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i, „coll,^.,ur'e.,!haaerc.  ^ja  fecretâmentc,  (,-)  ou  de  modo,  qucfoaõ  dè  efcandalo  às 
B.Levttx.  zj.  Numeror.c.  peííoas  de  fora,  que  não  fouberera  da  neceísidade;  & contra  os 
i8  ^Deiiteron  c.\<^  ilide-  q^g  legitima  caufa,  & licença,  que  pera  iílb  tenhaõ,  corae- 

cimãparíem feparabis  Tur-  ' ° i -i  • i r * i \ i • 

rec.  wc.  lieverttmtm  i6.q.  came  nos  dias  prohibidos,  le  procedera  com  penas  arbitra- 

j. n  7.  Soro,  Rebilf.  Co-v.  rias,  íeguudo  fua  culpa,  & efcandalo  merecer.  E mandamos  aos 
Mmeta,  & a,v,cuyf}ejuihui  jj^os,  & Cirurgioés,  quc  paíícm  as  ditas  certidões  coníide- 

z.itb.%.c.z6  'ãf,.  x.Sabeil.  radamente,  (6)  & na  verdade,  no  que  muito  lhes  encarrega- 
to?f}.\.vcTb. Decima»  i.  fj-,os  as  conciencias,  & não  o cumprindo  aísi,  ferào  caíligados, 

Dehac  tnpíici  decimarum^^'^^ 

/jircie  a^unt  Sjívefi.  Angel. 

Az,or.  Suar.  Tufe.  Moneta 
Layman.  altj,  cu  tjuilut 
Bonac  de  PriScept.  Ecelef.j. 

S.p:i»ói.z  a éraii/etfa^  Dos  Dizimos,  Ptimicias,  & Oblaçoês. 

guos  referi  Aug  Ba*h.Jap  ». 

9.  Ltcet  tpfe  íbr  dupluem  tã- 

tum  (ptctemconfiiíuat,prout  CONSTITVI  C,  A NI  I. 

ettam  confiitutt  praceptor 

Sebafiianus  de  Soafã,  ãejuo  ^ /’•/•;//  ; i- 

tpfe  Barb.trãjcnpfit  w traã  Otlimos,  cjuantas  ejpectes  haja  dellesjde  que  du 

de  Dictmt!  p.  1 .«.4.  reito  pwenha  a obrigaçdo  de  os  pagar i & 0 que  nef- 

De  h„  âeJu  fMhu,  t'*  P# 

ttgunt  tot.  inc.  Cu  fint  homt~ 
nesx^.ix.inc.  Ex parte  It. 

1x.ino.Non  efl  zz.cum  alm  ■ ■ ...  r • t o r -kx'  'í\ 

deDectmit,tx.in c.Omnesde  -L/  Hientc  acquiiidos,  dcvida  a Deos,  & a leus  Mmiltros  por 
ema^.xC  ep.j.Aug  Barb.  inftituiçao  Divina,  & conftituiçao humana:  & como  os 

t"'suff7X‘&Át“ü.  bés  moveis,  ou  frutos  fejão  de  tres  maneiras;  prediais,  peíToais, 
Tiiter,  vtperBonac.  d.q  <p.  Sc  iTiiftos,  tãbem  ha  trcs  (x)  efpccies  de  Dizimos:  Reais,  ou  pre- 
fmã  z.n^  \ . verfPradia  diais,  quc  faõ  a dccima  parte  dos  frutos,  que  fe  deve  de  todas  as 
ísy  puc  .i.p^opofit.z.n  9.  j.jQy*d^des,  q fe  colhem  nos  prcdios,&  terras,  (3)  ou  nação  per  íí 
Dehacjpeciedeàmarü  per-  fem  traballio,  OU  culturados  homês,  ou  fendo  cultivados  com 

induítiãa,  como  faõ  pão,  vinho,  azeite,  legumes,  frutas,  hor- 

fojtolrcazo.  de  Decímí!,&  * r r ii  r,  ér  • / \/r  --  i 

ibiDD.Sylv.Angei.  Suar.  talices,&  couías  lemelhantes.  Peíioais,  (4jq  lao  a decima  parte 
Az.or.  Moneta  &aiy,cum  Jqs  fmtos  meramcntc  induftriais,  que  cada  hum  aequire  com  a 
w/.pír/SWiy  £4r^í)/^é“íí^uuhnadc  lua  pefloaj  convem  a laber,  das  mercancias,  artih- 
praceptor.  Soufaioc  fup.  cit.  cios,  jogos,  lciencia,guerra,&  ofílcios  mecânicos.  Miílos,  (j)  q 
, r ■ j - he  a decima  parte  dos  frutos,  que  provem  , parte  por  induftria 
tarumagant  tx  in  c.  Omnet  dos  homgs,  pattc  dos  predios,  como  lao,  OS  que  Ic  pagao  dos  a- 
decimaf. \6.cj.  7.  tx.  tnc.  nimais,  caça,  aves,  que  lê  crião,  peixes,  que  fe  pefcãoj  da  laã,  lei- 

faTJTpljlcrfdSTDt  K,  queijos,  & manteiga;&  fe  chamaõ  miftos,  porque  neftes  fru- 
cimiiTolet.  Rcgtnaid.  Lrji.  tos  obra  muito  mais  a induílria  dos  homês , do  que  nos  outros 

Vafq.Moneta,  & aír,,  cum  mente  ptcdiais. 

^uíbui  Bonac.d puncí.l.n.  r . ^ ^ .. 

^.'verf. Decima mixta.  Coníidcrados  OS  Dizimos,  cm  quanto  tc  rezao  (ojde  cogrua, 

& 


Adeil 

COí,(<| 

Gmi. 

• V f 

gioes, 


D Izimos  íâõ  a decima  parte(i  )de  todos  os  bés  moveis  licita- 


verf. 
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& neceffaria  foftenração  dos  Sacerdotes,  l'e  devem  por  direito 
natural,  Divino,  poíitivo,  & humano^  porciue  hc  julto,  que,  os  Kjuoaãc^mtam^tdefi partem ^ 
que  trabalhaõ  na  vinha  do  Senhor,  & na  adminiftraçaõ  dos  Sa- 

cranaentos,  & mais  niinifteiios  elpiiituais,  íèjáo  Tuíteiitados  poi  i.tncorporeSoto  de  luíjít. 
aqnelles,  por  bem  de  cujas  almas  tomaõ  eíle  efpiricual  trabalho,  hh  9 >7  4 art.t.zieri.Pnma 
í.  Mas  tomados  em  quanto  decimaparte  dos  frutos,  que  fe  cha- 


Par.  c. 
Soufa  tn 


ma  Quota,  íaõ  introdufidos  pelo  direito  Ecclcfiaftico,  & pofiti-  d. traFi.de  Dectmis  i.p.», 
VO,  que  ainda  que  obriga  a todos,  & tem  lugar  em  todos  os  fru-  Bonu  àePraceptuEcdef.^^. 
tos  naturais,  &induftriais,  tem  cõ  tudo  força  o coftume,  (eiido 
legitimaméte  Í7)  preícripto  pera  a mudar,  & variarj&  aísi  diíjioe  deiure  Dtvmo,  é^nuturalt 
o direito  Canonico,fe  eíteja  neíla  matéria  pelo  eoftume,q  ouver  ^^^jnt^t^atet  huca.c. 
em  cada  Biípado,  ou  Igreja,  cuja  diípoíiçao  mandamos,  le  guar-  rnerceãefuay  & PauU  i.ad 
de,  & obferve  inviolavelmente  em  noíío  Bifpado,  pagandoíè  pu-  Cormth.c.c^.  tk  Nemo/uis 
tualmente  aquelles  Dizimos,  que  conforme  a direito  íe  devem, 

& for  coftume  antigo  pagarem-íe.  ha  fewinaumuty&c.  tx.  m 

c.  Parochtanosy  1 4 tx.c.  In  a- 

CONSTITUIQAM  II.  . 

Çovar  d n.í  Bonac.  d n,"^. 

todos  os  fieis  -paguem  inteiramente  os  Díamos peccddo, 

Qp penas j que  encorrem^  os  que  os  ndo  pagao.  Dum  ^ero  refptcmnt  <fuotã 

foiojurepofttivo  debêturtx. 

C_  , ^ , 1 r j wd.c.Parochianos,  (^tnd. 

Omo  nos  devemos  moitrar  pontualmente  oblervantes  de-  ^ 

fte  preceito  de  pagar  dizimos,  na^o  íb  por  íer  muito  jufto,  tnnumerucumt^uthm  Bark 
que  a Oeos,  de  quem  procedem  (i)  todos  os  bés,  íe  pa-  P^^^^^^f-Souf.dn.^ 
gué  inteiramente  a decima  parte  de  todos  os  frutos,  a qual  pera  Fmn.a  manente congrnafuj. 
íirelervou,  como  divino  tributo,  em  íinal  de  íeu  univerfal  do-  ^^»^^^ionec^uoad quota.)  W 

..  , , . partem ) pr  a folvidebeat)Ct* 

minio,  (1)  mas  também  por  nao  expnmentar  lua  divina  indi-  rejptciantdedma  juspoftti-^ 
gnação,  & os  terríveis  caftigos,  com  que  ameaça, os  que  defrau-  •vuabipfo)  'velconfuetudme 
daõ  as  Igrejas,  & feus  Miniílros  nos  dizimos;  & confegu.r  os  bés 
eípírituais,  & eternas  felicidades,  que  promete,  aos  que  pontual-  c.Ad  ApofioUcaro.  deDe~ 
mente  os  pagão.  amn,  cumpkrtbus^tjs^ 

Conformando  nos  com  (3)  a difpofição de  direito,  & Sagra-  aUjZmqutbiJAug^^Ba^. 
do  Concilio  Tridentino,  nao  fomente  admoeftamos  com  chari-  d.t.ió.n  n.  Bonac.  â.q.^. 
dade  Chriftaa,  & paternal  amor  a todos  noííos  fubditos,  mas  ta-  ' 

’ r • 1 1 1 1-  • ri  1 propofít.'^.».f.fiuSuarFtF 

bem  lhe  mandamos  em  virtude  de  obediencia,  & lobpenade  ex-  liuc  Laym,  alqS)  quos  ibi 
çommunhaõ  mayor,  que  inteiramente,  & fem  diminuição  algüa  refert.card-  detuc  de  De- 
paguem  o dizimo  de  tudo  às  Igrejas,  & peííoas  Ecclefiafticas,  a ít^iT./r£ 

que  for  devido,  não  o diminuindo,  defraudando,  retendo,  ou  di-  djc.LeoinThejaur.i.p.c.iz 
latandoj  porque  quando  afsi  o não  fação,  cometem  peceado  de  » 

furto,  (4j  queheanosrelervado,dequenaopodemkrabiolu  “ lib  I r.li .»  ^.J.Barb.adtx' 

tos,  tnc.Ex parte  §.  U\a  qwppe' 
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de  Dccimii  n,  f.  Ricc.hjprux  ? o'> 
zp  refelut.ui^n.l.Bichio  . * • 

i.p.dea/.iOi^,  n.  i.é^idem  ^^^7  Icm  piiiTiciio  plcníiiiíirncntc  rcitituircmj  ÂríütisFüzc- 
tirca  pM\’tUppum,  &pra(-  reiD,  álcm  dc  cncoiTercm  outras  penas  eílabeíicidas  em  direito 
, ApoftoUcos.  «.uraosque  nãopagaõ.de: 

I fraud  io,  dilataõ,  ou  retem  os  dizimos;  & íinalmente  pagando 

t ® dizimo,  podcràõ  confeguir  os  prémios  temporais,  \6)  & 

Diclc.TuanobtsâeDccimii  ^‘^^^'^05,  & iiao  o pagando,  íc  privaràò  delles,  & poderàõ  temer 
ò- tòi Glof  Daoyz  ininâ:ce  jiiftameute  a pobteza,  efterilidade,  & (7)  caftigos,&  maldiçaõ 
»r.  -uah^Dmma,  pivina,  coiTi  que  Deos  noíTo  Senhor  por  léus  Profetas,  & Santos 
TK.inc.Tervenit tx.  tnc.  «micaça,  aos  í^uc  naõ  pagaõ  os  dizimoSj  como  íaõ  obrigados. 

JSion  efí  12.  tx.in  c.T««  26. 

C o N S T I T V 1 C,A  M IH. 

pitirihusy  fihj  de.cjUihusAug. 

Barb.  in  Colleãan.  adTrtd. 
dc\2.n.^.Bcnac-  d.t].^. 
füã.y.  Gav.tn  Man.verln. 

Detima  n.  Z.  cap.  Decima 
16.  ej.l.  4 

Cap.  Tua  nohis  de  Decimts, 
eu  Lejfio  tenet  Fal-d. ãi(p. 
tjtc-àe  DectmiipÜéi.í.  n.io. 


^^}jdc  os  Parochos  nn  ejiação  hãOd(i,OTipitíiiçdo'^re(edeiJt€y 
& os  Pregadores  nos  fermoes  tratem  da  obrigando 
de  pagar  díT^mos, 


p 


Trid.d  ieJJ.if  c,  1 2..  Val.de 
Decim.dtfp.vnic.píifiSÍ.  14 


Orque  de  matéria  tao  grave,  como  he  a cbrigaçaõ  de  pa- 
gar dizimos,  naõ  poíTa  aver  ignorância,  & todos  os  fieis  íe 
hajão  com  hüa  vontade,  & animo  prompto  na  oblèrvan- 
. , .cia  defte  mandamento,  mandamos  a todos  os  Parochos  das  Igre-  P 

5 Bifpado,  fobpena  de  obedicncia,  que  nas  eftaçoês,  4 d 

Samh.in  Pracept.  Decaíog.  fizeteiTi  a íeus  ftegueícs  nos  priíTieiros  Doniingos  do  mez  de  Ia* 
tom.iM.ic.io.n.xó.  neiro,  lunho,  & Septembro,  & nos  mais  dias  declarados  nacõf* 
Cap. Decima  16. (f.t.Daoyz  ^'^^^'33'  doliv.  lhes  Icao  a conftituiçao precedente,&  dc- 

ininduejur.  Vontific.  vtrb.  pois  de  lida,  llies  declareril  a obrigaçaõ,  que  tem  de  pagar  dizi- 
Decman.  lo ^ venhaõ  no  conhecimento,  que  os  caíligos , que 

Cap.Dectma  \ 6.ef.i.c  Re~  noíTo  Senhor  dà  naefterilidade  das  terras,  & deftemperança  dos 
'vertimimead  cauf.ér^  ^ tempos,  faõ  muitas  vezcs eífcitos  da  Divina  luftiça,  juftamente 

^.z.Daoyzdverb.  Decima  mctccidos,  poi*  Ic  nao  cumpni*  inteira,&  fielmente  com  cite  pre- 
«.9.  ceito. 

D.  Uc  ftr,àa  obu^.tio«,  ^ ° fobpena  de  peccado  mortal  -vi 

pradicatorihustmpofita  egí.  PiTgadores  Regularcs,  a que  (íendo  requeridos  pelos  Paro- 

Z7.”PpZZl'&.ZLf/  Igrejas,  em  que  pregarem)  o exhortem,  & perfuadaÕ 

amplureijecyutbufAugufi.  Icrmoes,  que  fizetcm  no  primeiro,  quarto, & ultimo  Domin- 
Barb.  in  CoiUaan.  ibin.i.  go  da  Qtiarcíma,  & nas  Feitas  da  Afcenção  de  Chriíto,  & Pen- 
TZdJZmtjZsZ:  t=«fte,Aírumpçaõ,&Na(amento  da  Virgem  nolTa  Senhora, 
ftonib  inparticuiar.  dtfp.  5.  ^ Domingas  do  mez  dc  Iunho,5c  dia  do  Naícimento  de  São 
punã.g.propofit.z. cí^'4.  loão  Baptiíta. 

Barb.  de  Offic.  ^ Pot.  Pa-  r->  U 01  1 ^ / 

roch.d  § 4.W.22.  Navar.  tn  ^ t^nto  exhoitamos,  & mandaiTios  aos  Pregadores  afsi  Re-  'vd 
Manual  c.i  i.n  -^z.  gulares,  como  Seculares,  que  nos  íèrmocs,  &:  praóticas,  que  fi-  P^\ 

zerem  d^d 
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zerem  em  noíTo  Bifpado,  principalmente  nas  ditas  feílas,  afsi  o 
cumpraÔ,  Sc  guardem,  & aos  Paroclios,  que  lho  lembrem, & re- 
queiraõ,  moftrando-lhes  efta  condituiçaõj  & faltando  ao  fobre- 
dito,  afsi  hüs,  como  os  outros,  alem  do  peccado,  que  cometem, 
feràõ  por  nòs  caftigados,  como  for  j uíHça,  &fKfpeníbs  (1)  do 
ofíicio  de  pregar,  parecendo-nos. 

CONSTITUIC,AM  IV. 

ÇlHe  os  díT^mos prediais  fe paguem  de  todas  as  novidades 
frutos f quefe  colhem  da  terra,  orafejdo?iaturais, 
ora  mdujiriais. 


z 

DtB.Qlenjent.  Cupitpteníe 
r<^ms  Barb.  iz. 

I 

Paul.  i .âd Corinth  c-  tx. 
inc.Cumnon  m homtne 
^%.dc  Decim. 

z 

Ditl.c.Tuambis  ^-d,  c.  Cu 
non  ftt  tn  homine  àz  Decim. 

Tx  in  c.  Pervenit  f.  tx  in  c. 
Nuntios  6*  opttmui  tx.  in  c. 
Ex parle  zx.tbi  De ommbut 
fradtoru  jrutitbuíy  cüakjs 
de  DectmiSftx.  tn  c.  Omnet 


P 


ver 


Orque  conforme  a doutrina  do  Apoftolo,  nem  o que  plan-  ‘‘sZVuò^Flgnl&alZ 
ta,  nem  O que  regaj  mas  Deos  {\)  he,  o que  dà  oincre-  cum<^uibus  Aug.  Barb.de 
mento  dos  frutos,  por  iíTojuftamente,  em  final  deíeuuni- 
•fal  dominio,  ( 2)  refervou  a decima  parte  de  todos5&  afsi, (3)  om^slenefataílufer^X 
conforme  a direito,  fe  deve  às  Igrejas,  & a feus  Miniftros  dizimo  deema  (oiv:  debent 
inteiro  de  todos  os  frutos, & novidades, como  faõ  pão,  (4)  vinho, 

(5)  azeite,  (6)  caftanhas,  nozes,  amêndoas,  (7^  landres,&ou-  vofit.t.n.g.^çerut.  Rkc.in 
tras  frutas,  de  legumes,  (8)  cebolas,  nabos,  ferrãa,  (q)  prados,  i p reJoi.  iog.GígiteL 
& toda  a erva  tapada,  & guardada,  convem  a laber,  de  dez  rei-  Tondut.refoiat.Benefic.i.p, 
xes  hum,  ou  de  dez  partes  deífes  campos,  nabais,  alcacères,  & cap. 
ervas,  hüa,  afsinada  pelos  freguefespor  eftacas,  ou  balizas,  de  c.NonefideDedmhBArb. 
modo,  que  os  Abbades  poífaõ  aproveitar-fe  da  íua  decima  parte,  deOffic.&Pot.Parocb  g p. 
fem  fazerem  dano,  nem  prejuizo  hüs  aos  outros,  porém  onde 
ou  ver  coftume,  fe  guardara  o coftume,  que  ouver.  ^ ^ ° 

E também  pagaràõ  a decima  parte  das  madeiras,  (loj  lenhas,  DHi.c.Non  e(l  Barb.d.%.i. 
tc  univcrfalmente  de  todos  os  frutos  da  terra , ou  naição  na-  ZuRebuf  Mo«L,&  mí- 
turalmente,  ou  por  induftria  dos  homês;  & ifto  , ou  osdi-  uc  Barb  d.%  i.n.z^.  Ruc.d. 
tosfruto«íe  gaftemlogo,  ou  íè  guardem,  íèquem,  ou  vendaõ.  E 
quando  fe  colherem,  & gaitarem  pelo  miudo,  como  fuceede  na  cap. Decima  l6.c].\.d.cap, 

Lr ruta  das  arvores,  & nas  hortaHças  das  hortas , & coufas  feme-  d-c.cam  homines de 

ihantes.fe  poderá  pagar  o dizimo  a refpeito,  do  que  renderem, 

por  fe  evitarem  os  inconvenientes,  que  do  contrario  fe  feguem.  Ruc  d.  refolat.  fog.n.  i. 

E onde  ouver  matas,  & de  vezas  de  arvores,  que  não  dem  fru-  ^ ^ , , 

o r 1 nr  1 ^ r r Cap/i.deDetimtseu  Rebuf. 

to,  & vimiais,  loutos  de  arcos,  & le  arrendarem,  ou  íe  íe  corta-  Fagud.  & Monet.Barb.  d. 
rem  em  madeira,  fe  pagara  a decima  (i  i)  parte  do  preço,  em  q *>  s-Ricc.  d.  refoi.iog. 
fe  arrendarem,  ou  porque  fe  venderem  as  madeiras,  arcos,  ou  1'..-  # ^ d 
Vimes;  & íe  leus  donos  nas  ditas  matas,  ou  devezas  luftentarem  deDeam.  Barb.  de  Parocb. 
luas  criaçoêSjfem  fazerem  arrendamento,  pagaràõ  o dizimo  por  §.  i.«. 

''r  r de  Pajcec.i$.att.i. 


ava- 


iO 


Cufn  Re(>uf.Az,or.Ó‘  Mj- 
ret.BarhJ.^  t.«.  ly  • Rtcc. 
d.  re/ol. 

II 

Cum  Soar.&Az^or  Bmíic. 
inpracept.  Eccle],  dtjp.zili. 
^ 5*  p«í?.5  » g.ver/.Addo. 
I 

Cap.  Tua  nohts  de  Decimts. 
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avaliação  de  dous  homês  elcolhidos,  hum  por  parte  da  Igreja, & 
outro  pelos  donos  das  fazendas. 


§.  I. 


Tx.  in  c.  Curr.  hominatx. 
inc  Nõ efi  tx  inc.Tua 
nobii  26.  th  Decimts  tx-tn  c. 
rajioralis’1.^.  verJ,Expen- 
fas  tamen  eodem  tit, 
omntum  rejolutíOt  'vtpcrtn- 
numeros,  tjuosrefert,  Ó" }(• 
t^uitur  Barb-  de  lur.  Ecc/ef. 
d.c.xfs.%  \.  n 54  latifstme 
etiam  p/íirihus  relütis  Bonac. 

d punEl.  :5.  propof  »9- 
BarbJe  OJfic.  & Pot.  Pa- 
roch  d. c.iH  §1.».  54 
rola  x.p.verb.  Decima  % 9. 
Garcia  de  Expenf.c.  f •».  17. 
Tal.  t.  2 traíí.  1 oJtjp.'vmc. 
punê}.  8 •».  í . Card  de  Luc, 
de  Decim.di(curj  18.  w 14. 
Franc.Leo  itsThefaur  Z p. 
c \Z’n.So.Moílaz.,deCa(í- 

fif  pfjslem.z.  líb>.j.  c.  14.». 
^4.  Daoyz>.concluf  jur.  Po- 
tijie.verb  Decima  n.  ij*. 


Çlue  os  dilimos  p'ediais  fe -paguem  de  todo  o montei  fem  fe  tirar  fe-- 

mente.,  defpeXaSynemg^flos.  i 


NAm  ceíía  o Demonio  de  perfuadir  as  almas  perverfas  ma- 
chinaçoes,  ( i ) com  que  defraudem  os  dizimos  devidos  a 
Deos,  & feus  Miniftros,  pera  mais  lhe  illaquear  asconfei- 
encias,  & defejando  nòs,  que  o inirr  igo  do  genero  humano  nao 
engane  a noííos  íiibditos,  & paguem  a Deos  Authorde  todos  os 
bés  inteiramente  os  dizimos^  confoim.ando-noscom  as  difpoíi- 
çoés  dos  Sagrados  (i)  Cânones;  ordenamos,  & mandamosem 
virtude  de  obediência,  &fobpena  de  excommunhaõ  mayor,  òc 
de  fe  pagar  o dizimo  em  dobro, que  íe  paguem  os  dizimos  predi- 
ais de  todo  o monte,  & de  todo  o fruto,  & novidade,  fem  le  tirar 
primeiro,  nem  a femente,  que  fe  femieou,  nem  os  cuílos,  que  le 
íizeraõ  na  lavoura,  cultura,  adubío,  & preparaçaô  da  terra,  nem 
outras  algüas  delpezas,de  qualquer  qualidade  que  fejaõ,fem  em- 
bargo de  qualquer  coftume,  que  em  contrario  haja , o qual  re- 
provamos, & condenamos  por  erro,  abufo,  & corruptela,.  & co- 
mo irracionavel,  reprovado  por  direito,  & muito  prejudicial  às 
Igrejas,  Miniftros  delias,  & confciencias  de  noííos  lubditos. 


$.  2. 


G^ue  0 dtlmo,  fe  tire  primeiro,  que  qualquer  foro,  penfaõ, 
tnhuto^  oura§ão. 

Tx.in  d.  c.  Tua nobts  26  tx. 

inc.Cum  nonfit  inhomwe  Onformando-uos  com  a diípoíiçaõ  de  direito,  manda- 

iTios  em  virtude  de  obediencia>  & íobpena  de  excommu- 

Le[Ctut,Cald&aitj,cuejUt.  > /ii..  -j 

husBarb.fup.d.c.z6.n.  40.  iihao  mayor,  que  nenhua  pelloa  cm  fraude  do  dizimo  tire  do 
Bonac  cum altjid.n.  Q-jontc  fi)  foro,  tribiito,  raçaõ,  OU  penfaõ,  antesdepagarodi- 

Parech.dcap.iS.^x.fiAo.  zmio,  polto que  3 tal  peníao,  raçao,  tributo,  ou  foro  lejaodevi- 
Them  z.p.decif.  142.  late  dosaoutras  Igrejas,  ou  peííoas  Ecclefiafticas,  & o lavrador,  ou 

fiusdeil^lilVc\o^n  P^líoa,  quc  fizei*  o contrario,  fçrà  obrigado  apagar  inteiramente 
Cevall.  deCognítper'isam  odizimo  das  tais  taçocs,  foros,  peiifoés,  ou  tributos,  &■  a po-lo  à 
•vioient.^.ss  »•  ‘i.  íua  cufta  no  celeiro,  ou  cafa  da  Igreja,  a que  for  devido;  & àlem 

diíío 
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10) 


niíTo  pagara  a pena  de  íínco  crazados,  & os  fenhorios,  que  rece-  cãkc co: 

beraoos  tais  tributos,  peníoes,  toros,  ou  rações  por  dizimar,  fí-  r«;«  overum,  cum&ipfiyCt 
caràó  também  obrigados  a pagar  os  dizimosdelles,  por  quanto  í^^^^-^^f^oscenfat.aHt  tributa 
lhes  paííaraõ  com  eíte  encargo;  ficando  em  elcolha  das  lereias. 

OU  peíioas,  a que  lie  devido  o dizimo  pode-lo  cobrar,  & arreca  - p^ne  fohenãat» fub  excom. 

dar  de  hüS,  ou  de  outros.  mumcattom  cogipofsmt.^t 

E mandamos fobpena de  excommunhaõ  mayor,ipfo fado  iii- 
currenda,  & de  vinte  cruzados  a cada  hum  dos  íenhorios,  a que  Dmtms.  & tbt  Barb.n, 
forem  devidos  os  ditos  encargos,  (i)  que  nem  per  fi,  nem  por 
outrem  obriguem,  nem  conítranjão  aos  lavradoresmem  aquaifi  c cü  ApofioUca  dehis,  ^ua: 
quer  outras  peíToas,  que  os  deverem,  a lhos  pagarem,  antes  de  íe  ^raU.  t.  §.  Sane  ãe 
dizimarem,  lem  embargo  de  qualquer  coftume,  & poííe,  emq 
percendão  eftar,  a qual  lhes  não  pode  valer,  íendo  leigos,  porfe-  9j<^^f»-^iuc.DudumdeDeci. 
rem  incapazes  (3)  de  poíTuk*,  & receber  os  dizi  mos,  que  com 
efreico  hcariao  levando,  le  lhes  pagaílem, antes  de  íe  dizimarem;  -verb.  Dmman.z.  Tondut. 
da  qual  excommunhaõ  não  feràõ  ablolutos/em  primeiro  fatisfa-  3 ;/>•  <;•  8.an.^. 

zerem  às  Igrejas,  & Miniftros  delias  o dizimo,  que  levarem. 

an.\g.cum  Tellezad 
txtnd  c.  Vrohtbemusn.i, 
^olorz>an  de  lur.lndior.t.x, 
iib.^.c.  I n.^.Gafp.Anton, 
Tbefaur.  ^.Itb.í^uafi  forêfi 

^ ^ n.^.Cevsll.deCognit. 

ninguém  àil^ne^  nem  levepaõ  do  agro,  nem  outros  frutos^  fem  'viokntia  2. 

chamar  ao  Abbade,  rendeiro,  m dijimeiro,  Qf  o que  «»,««»*  ««. 

fi  fardj  quando  ndo  uierem.  g^»difrueius  ub/^^resfentià 

exaáíons  decimaruyfttalis  ca- 
fuetudo  frafiaret  occafione 

P Era  fe  evitarem  todas  as  occafioês  de  fe  fobnegarem, 

& furtarem  os  dizimos  às  Igrejas,  & leus  Miniftros  em  decmarU  xo. 

parte,  ou  em  todo:  conformando-nos  com  adiípofição  de 
direito,  & Conftituiçoês  de  noíTos  Predeceftbres;  ordenamos,  & z 

mandamos,  qnenhüa  (2)  peíToa,  oufejada  fregueíia,ou  de  fo~  himtmesj.  do 

ra  delia,  tire  paõ  da  eyra,  onde  fe  dizima  malhado,  ou  do  agro, 
onde  íe  coftuma  dizimar  em  molhos;  vinho  do  lagar,  azeitona  n.‘^.&de  Ur. 

dos  olivais,  caftanha  dos  foutos,  linho  dos  tendais,  mel,  & cera  frí^í;  r ^ 


or,  Vigairo.ou  outro  qualquer, a ^ pertécer  aver  delle  o dizimo,  offic.&p^tfJocU.c  i8. 
OU  leus  prioíres,  rendeiros,  dizimeiros  , & acarretadores , pera  ^ i » i^.Oav.d.verb.  De- 
irem  dizimar,  & recolher  a parte, q lhe  couber;  & penante  elles  Ve?. 

le  dizimem  bem,  & verdadeiramente  cada  hüa  das  ditas  coufas,  \V(?IVuVVJ}eVi.  c^p. 

S tomaii- 

fere?)  ff  i.cumja^j. 
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^ tomando  o dono  da  novidade  nove  pera  fi,  & dando  hum  ao  di- 

Zerol  in  frax.  i.  f'  verh.  2Ímo  do  melhoi',  como  Ic  dcve  fazer,  ou  ao  menos  do  bom,  (3) 
Diima.%^.  . ^ Jo  I^ao,  fobpena  de  pagar,  o que  não  chamar,  & efperar  pe-  ^ 

las  ditas  peííoas  o tempo  abayxo  declarado,  o dizimo,  que  fe  ef- 
timar,  em  dobro  com  os  cuftos  da  avaliação,  pela  primeira  vez, 

& pela  fegunda,  dous  mil  reis  pera  a fabrica  da  Igreja,  àlem  das 
ditas  penas;  & pelas  mais  vezes,  as  penas,  quede  mais  merecer 
fua  culpa. 

E quando  as  fobreditas  peííoas  forem  negligentes,  os  fregue-  T) 
4 fes,  que  hão  de  dar  o dizimo,  efperaràõ  por  ellas  dous  dias,  (4) 

Coneil.  Provinc.  MedioUn.  fendo  òê  chuva,  OU  naõ  avendo  outra  taõ  vrgente  necefsida- 
yi^vantJ.verh.  Dectma,  j.^peni-ina,  poi*  ondc  naõ  poííaõ  efperar,  porque  então,  ou  paf- 

fados  os  ditos  dous  dias,  chamara  o dono  das  novidades  dous  ho- 
mês  bõs  da  freguefia  (onde  o Abbade,  ou  peííoa,  a que  perten- 
cer o dizimo,  não  tiver  pera  ilío  peííoa  deputada,  ante  quemfe 
dizimem  as  ditas  coufas)  & em  prefença  dclles  le  dizimará  bem, 

& fielmente,  como  fica  dito,&  o dizimo  levará  pera  fua  cafa, pe- 
ra que  fenão  perca,  à eufta  das  Igrejas,  ou  peííoas,  a que  perten- 
cia  cobra-lo,  fem  em  o fobredito  entrar  engano,  ou  fraude  al- 
güa,  fob  as  ditas  penas. 

E fendo,  o que  ha  de  dizimar,  de  fora  da  freguefia,  onde  fe 
colhe  a novidade,  antes  de  a tirar  delia,  fera  obrigado  a chamiar 
o‘dito  Abbade,  Prior,  Vigairo,  ou  rendeiro,  ou  peííoa,  que  por 
elles  recolher,  & cobrar  o dizimo,  em  cuja  efeolha  eftarà,  que- 
rer  dizimar  no  agro,  vinha,  íouto,  ou  olival  da  freguefia,  ou  na 
cafa,  & eyra  do  dono  da  novidade. 

§•  4- 

Como/è  pagarás  os  diT^mosprediaiSy  quando  as  terras ^ 
propriedades  efido  emhãafreguejta,  & os  donos, 
oíi  lavradores  vivem  em  outra. 

COmofoííe  couía muito duvidoíà  em  direito,  íe  os  dizi-» 
mos  prediais,  quando  as  propriedades , & (prédios  eftaõ 
em  nua  freguefia , & os  donos , que  as  cultivão , fao 
freguefes  de  outras , fe  devião  à Parochia , cm  cujos  limites, 

& freguefia  eftao  os  prédios,  ou  àquella,  aonde  os  freguefes  ouve 
os  Divinos  officios,  & recebe  os  Ecclefiafticos  Sacramêtos,pode 

facil-  ' 
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facilmente  virem  davida,  a qual  das  ditas  Igrejas  fe  devem  os  ^ 

ditos  dizimos.  T'x  tnc.'ult.  de  Pamhíjí. 

Pelo qiie como  (i)  os  dizimos  prediais  pertençaõ  à lereia, 

• . il  i 1.  ^1  ^ g<tí  ,i<).de  Decíft,  tx.tnc. 

em  CUJOS  limites  eltao  os  prédios,  por  hum  como  direito  territo-  final -oerhu  de  Refiií, 
rial,  ou  juriídicional,  pera  que  aísi  cada  hum  dos  Parochos  eíic-  Ub.  ò.Barb.  cnm 

ja  certo  dos  emolumentos,  que  lhe  competem  , & íua  íulienca- 
çaõ  não  penda  da  vontade  dos  parochianos  quererem  , ou  naõ  difp,vmc  d.  punais, 
quererem  viver  dentro  dos  fins  da  fua  Parochia;declaramos,que  P^^gnan.aâtx.tn 
he  mais  contorme  a direito,  deverem-le  os  dizimos  inteiram^m-  deUn.de  Dmmjijcurj. 
te  àquella  Igreja, em  cujos  limites, & freguefia  eftaõ  os  prédios, q ” 10.  Sabcll^d  verb  Decitna 
àquella,  donde  faõfregueícs  os  donos  delles.  Porem  porqjielte 
caio  por  ler  entre  Igreja,  & Igreja,  pode  muito  o (2)  coftame,  Mamnej.  cjnaftton.-vtcaN. 
mandamos,  que  em  noíío  Biípado  fe  guarde,  o que  niíío  ouvei\  ^ * Ce^valUeCo^ 

lendo  legitimamentepreícnpto  pera  eíFeito  de  fe  dividirem,  & 5^  xz.ufirAn^^ 
repartirem  os  dizimos  igualmente,  ou  por  outro  qualquer  modo  Pamoneide 

entre  hua,  & outra  Igreja,  ou  de  lê  pagarem  de  todo  a algüa 

delias.  Ix.tnc.  Cum  finthomines 

- E declaramos,  que  a obrigaçaò  de  pagar  dizim.os  no  modo 
■fobredito,  fenao  ha  de  regular  a refpeito  dos  lavradores,  ou  peí-  G^^Ber. 

loas,  que  trouxerem  as  terras, & propriedades  de  arrendamento,  cunn^uíbus  Barb.in 

mas  fomente  a refpeito  dos  donos  delias,  falvo,  avendo  coftume 
de  le  pagar  o dizimo  em  todo,  ou  em  parte  as  igrejas,  donde  as  Praapt.  EcdefMfp.  vit-^. 
peíToas,  que  as  trouxerem  arrendadas,  laõ  fregueles.  SE'*»cí.4>propof.  2.  n.  et 

E poftoque  hajá  coftume  legitimamente  preferipto , pelo  ’cilZ%”fZfr2Tfm%. 
qual  os  dizimos  íecoftumem  repartir  entre  as  ditas  Igrejas,  ou  '^•”-'o.SabelLd,verb.Deci- 
pagai-  todos  àquella,  em  que  os  donos,  ou  rendeiros  das  terras  TTf  » 

recebem  os  Sacramentos,  o tal  coftume  averà  fomente  lugar  na-  Manrri^j^  2,.«.2.  lafir. 
quelles  prédios,  & propriedades,  de  que  o dizim.o  íe  coftumou  ^ 
pagar  de  algüs  frutos,  que  nellafecolheflem.  pofto  que  depois 
le  colhao  nellas  frutos,  (3)  & novidades  de  diverla  efpeciej  po~  §,  Necocca/tone, 
rèm  não  poderá  ter  lugar  naquelles  predios,&  propriedades, que  ^ 


poi  quato  nelte  calo,  coforme  a direito,o  coftume  íènaõ  extende  Ecckj.p  z.hb.^.e.  16. 
de  hüa  propriedade  a outra,  & por  iíTo  lomente  pode  ter  lugar  r V aiii  apudipjoi. 
naquellas  propriedades , & terras,  quejaeftavão  abertas, 

quando  Ic  Começou  a introdufir,  & foi  continuan-  hb.  r.  Canonkar.  c.z\.n. 
do,  & não,  nas  que  de  novo,  & depois  de  in-  ‘ 

f.  . \ ^ yibbasmcap.Qum 

troaulido,  le  abrirem.  oUm  de  Prajaipt- 

Si  CONS- 
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Tx4»  g.  Nanciot  6.  tx  in  c. 
JNon  efi  zt.de  Deem.  Rehnf 
Soar.  Fagund.é^objycii  ^ui- 
ius  Pal.à.punã.^  ».7.tí^8, 
B*rh.d.e.t6.d.^.i.n.ii.& 
1Z,(^ de  Paroch.e.  18.5  t. 
r 9.  li.é^  xt.Jondut.l  p re- 
foiut’ beneficiai  c.  67.  Ricc,  tn 
frax.t.p.rejol.  109.  iji- 
1 fer  tot.Laftr.ad  tx  in  e.  Pa- 
Utoaestj  i.n.zS. 


Faeit  tx.in  c.  Omntt  deem. 
16.  <7.7,  Ztrol.  íTiprax  1 P- 
•verb.Decma.^.  9.  Tondut. 
d e 67  n.\>re- 

filvtt ) (juod  mn  valet  eon- 
fuetudo  et  iam  oniicjua  lol- 
vendi  decimam  tn  anmali- 
bus  minutmibuSyéP  deterte- 
rtbut. 


§luod  animalta  •unius  annt 
non  pojfunt  ccvytngi  cum  a- 
nimalibus  alterius  anni  ft- 
^uenttt  ad  numer andam  de- 
cimam,(juta  cjuot  (unt  anni, 
tot  funt  dccmationeii&fjMOt 
funt  deetmationet,  tot  (üt  dt- 
vería  numer attonet.  Tudut. 
d.c.ôjn.  19. 


Do  díZhno  dos  ammdsy  gados ^ anjes,  peixes y enxames y melyCera, 

queij osy  leite y Qf  manteigas y a que  os  Dou  tores  i 

chamdo  MtBos,  * |j 

DEvem-fe  conforme  a direito  Canonico  dizimos  (i)  de  to- 
dos os  animais,  gados,  aves,  peixes,  enxames,  mel,  cera, 
laã,  queijos,  leite,  & manteiga,  & por  iíío  encontrão  ma- 
nifeftamente  o preceito  da  Igreja,  os  que  não  pagaõ  deftas  cou- 
fas  dizimos  a feus  Miniftrosj  pelo  que  conformando-nos  com  a 
dita.difpofiçaõ  de  direito,  & ConíHtuiçoês  antigas  de  noíío  Bif- 
pado,  ordenamos,  & mandamos  a cada  hum  de  noííos  fubditos 
em  virtude  de  obediência,  & fobpena  de  excommunhaõ  mayor, 

& das  mais  impoftas  nas  Conftituiçoés  precedentes,  que  o dizi- 
mo dos  gados  fe  pague  de  dez  cabeças  bua,  onde  qner  que  a ou- 
ver  pera  dizimar,  das  quais  efcolberà  o dono  delias  bua  pera  íi, 

& das  nove,  que  ficarem,  eícolherà  ( o Abbade,  rendeiro,  ou 
dizimeiro  outra  pera  o dizimo,  & de  finco  averà  o Abbade,  ou 
peífoa,  a quem  pertencer  o dizimo,  ametade  de  büa,  a qual  ferà 
inteira  avaliada,  ou  feporà  em  venda,  & do  preço  averà  ameta-  j 
de,  & pera  eífa avaliaçaõ,  fe  ajuntara  o Abbade,  ou  rendeiro  } 
com  o criador,  & hum  delles  avaliara,  & eícolherà  o outro, & fe 
as  ditas  partes  naõ  forem  contentes,  entaô  ferà  o bezerro,  báco- 
ro, ou  anho  pofto  em  almoeda,  & vendido,  a quem  mais  der,  & 
do  preço  haja  o Abbade,  oupeíloa,  a que  tocar  o dizimo,  a- 

metade.  . 

E fendo  hum,  (3)  dous,  tres,  ou  quatro,  mandamos,  quele 
almoedem,  & avaliem  pela  maneira  fobredita,  & fe  pague  intei- 
ramente o dizimo  do,  em  que  forem  almoedados  ao  tempo  do 
dizimarj  &defta  maneira  fe  pagara  o dizimo  dos  patos,  ades, 
perus,  galinhas,  frangos,  & outras  aves,  criadas  à maõ  ; & afsi 
dospoldros,  mulatos,  jumentos,  dos  quais  fe  pagará  o dizimo, 
paííado  dous  annos  depois  de  leu  nalcimento,  por  acharmos, 
que  defde  entaõ  fe  podem  fuftentar  fem  as  mays,  & antes 
fenaõ  poderàõ  vender,  & gcralmente  cm  todos  os  mais  a- 
nimais,  afsi  terreíles ; como  aves  domeflicas  íeràõ  os  criadores 

obrB 
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obrigados  a trazelas  com  as  mais,  acècjue  repoíTaô criar fem  4 

(^4)  ellasj  porem  íe  o coítame  legitimo,  & racionavel  tiver  in-  Birh.adtx.inc.Cumhomu 
troduíido  tempo  certo,  íè  guardara  neíle  particular.  ” Re. 

Eos^enxamesíè dizimarão defde  dia  de  S.  loaõ  Baptifta  de 
cada  hü  anno  atè  o mez  de  lulho  íeguinte;&  oAbbade,ou  redei-  ^5'»* 

’ro,q  dizimar,  arsinarà  logo  a cabeça,ou  cabeças, enxame, ou  en- 

xames,  q lhe  ficarem.  E le  os  ditos  Abbades,  rendeiros,  ou  dizi-  ^ ’ 

meirosnaõ  forem  dizimaros  ditos  gados,  animais,  aves,  ou  en- 
xames no  tempo,  em  que  he  coílume,  fendo  requeridos,  ou  avi- 
fados,  ao  menos  dous  dias  antes,  pelo  dono  delles,  efte  chama- 
ra dous  homês  bõs,  & de  faas  confciencias,  em  prefença  dos  qua- 
is dizimará,  tomando  de  dez  hum,  & dos  nove  eícolheràÕ  outro 
os  louvados,  & naÕ  chegando  a dez,  íe  procedera  na  forma  dita 
afsima,  quando  eftàprelènte  o Abbade,  ou  rendeiro ; & daqui 
por  diante  o perigo  correra  por  conta  do  Abbade,  ou  rendeiro, 

Sc  a íua  eufta  le  guardaraÕ  as  cabeças,  que  lhe  couberem. 

E pagaràõ  os  freguefes  inteiramente  dizimo  do  mel  dos  (5)  Ca^.NuncioUe  D.edmxum 
enxames,  & cera,  que  tirarem  dos  cortiços  em  todo  o tempo,  & Fagunl  à* 

todas  as  vezes,  que  ouverem  de  creftar,  ou  tirar  a cera  delles.  E 
poi  atalhaimos  as  fraudes,  & abuíos,  que  podem  aver,  ou  íe  po-  ddíjp.vnic.^.y.  ».  i. 
dem  introdufir  em  prejuizo  das  Igrejas,&  confciencias  de  nolíos  Dumann- 

íubditos,  mandamos  íob  as  penas  aísima  impoftas,  que  paguem  ^ 
o dizimo  de  todo  o mel,  & cera , que  tirarem  dos  cortiços  das 
colmeas,  8c  enxames,  pofto  que  íeja  a primeira  crefta  dos  enxa- 
mes ja  dizimados,  & ainda  que  ja  dizimalTem  da  cabeça,  arca, 
rneya  arca,  ou  de  outra  parte,  & quedomeímo  modo  íe  pague 
dizimo  do  mel,  & cera  das  abelhas  mortas,  & dos  cortiços  deíl 
povoados,  pofto  que  fejao  enxames  novos  ja  dizimados,  ou  que 
morieíTem,  ou  íê  deípovoaífem,  antes  de  o íèrem,por  quanto  do 
mel,  & outra  cera,  que  ficou  nunca  fe  pagou  dizimo. 


§•  I. 

V 

Do  ãiljmo  da  lad^  queijos,  leite,  manteiga,  nata. 

P Orqueafsi  como  fe  deve  dizimo  do  gado,  fe  deve  também 

aiaa,  (ij  queijos,  leite,  manteiga,  &nata,  ordenamos,  7 &aliia^udipfosy^iterü 
8c  mandamos  em  virtude  de  obediência,  & íobpena  de 
excommunhaõ  mayor,&  mais  impoftas  nas  conftituiçoês  prece-  cap.^j  14.  ^ ^ 

3 dentes. 


d. 

n. 


m 


liíi 

i'! 


OterJ  De 

lana  vero  detonja  Binac  ■ H, 
díj^.vlt  cj.iç.  punã.7,-»-  9* 
verJ'<^,Solvêdas.Paí.d  püól 
b.T;.^.  Ricc.  tnprax.  d x.p. 
rtíoLio^n.  t.  f^aienf.^.p> 
conf.x  14  n Lajh-  d i. 
nurn.X^á, 


Oíer.d.c.‘^$.n.  I Bonac.d. 
puníl "VerJ  4.  Solve- 
dai  Paí,d.pun£l.^,n.í^.  V»' 
ienf.d.conl.  i 14-  » ^ 

f .conf-  5’9* 

Oter.d  eap.  ».  \\.Pal.d. 
funil. 

S 

Cwn  Andr  Hijpnn  <i<  * 
netOter  d.c.%^  n.  14.  Bo- 
nac.d  ver/.i^.Soivend.  Pal. 
d funil  ^ «.4. 


Omnfa  hac  exfhcant]  D. 
Thom.  Soto  Rehuf.  Azor. 
Suar  Fagund.  & alij^cu  ^ut 
bui  Pal.d.p.H.n.y.eu  duohus 
Jetftj.vbí  optime  bujui  confii- 
tutionis  materiam  declarat 
Barb.à.c.xS.d  § x n.  \X  éP 
de  Parocb.d.c,  28.  d.%.\  n 
I x-CevaU.âeCognit  per  vi 
amviolent.  d.  cj,  5’ 5’.  n 1 8 
Zypaim  rtjponfiur.  Cano 
nic.  Itb.  7,.Ut.  deDecim.rejpÕf. 
i.Glof.verb.Pafitinc.  Ec 
cleftai%  Hiitta  15.  7*1.  0- 
1tr.de  Pafc.c  5^  ».  1 6 Da- 
oyXi.  d.  verb.  Decima  n.  8. 
Laftr.  à-ej.  I .w.^o. 

2 

Paiao.d  punB  S n.xo  Can~ 
cer.  i.p  Var.c.X'^.n.  \o.  So- 
areza  Pazinfrax.  2.  íom. 
t .p.c'f  n.i^. 


2 IO  Conftituiçoes  do  Btjpado  do  P orto 

dentes,  fe  pague  dizimo  inteiro  da  laã,  cícolhendo  o dono  de  ca- 
da dez  (i)  vellos,  humperafij&o  Abbade,  ou  rendeiro  outra 
pera  o dizimo,  & naõ  chegando  a dez,  fe  pagará  a decima  parte^, 
do  que  pezar,  ou  do  preço,  porque  forem  avaliados  na  forma,  q 
aísimaíè  diííe  a reípeito  do  dizimo  das  criaçoêsj  Sc  o dono  da  laã 
ferà  obrigado,  füb  as  penas  impoftas  neftas  Conftituiçoes,  a a- 
vizar  ao  Abbade,  ou  peífoas,  a que  pertencer  cobrar  o dizimo, 
ao  menos  dous  dias  antes,  que  fizer  a tofquia,  pera  que  acudaõ, 

& não  vindo,  fe  dizimara  perante  dous  homês  bõs,  como  fica 
dito. 

E fe  os  anhos,  ou  borregos  fe  dizimarem  algum  anno,  fem  fe  'Z 
tofquiarem  naquelle  anno,  íe  pagará  inteiramente  dizimo,  dos  ^ 
ficaraõ,  quando  fe  tofquiarem  no  anno  feguinte,  nem  fe  poderá 
efeufar  o dono,  dizendo,  que  com  os  anhos,  que  deu  ao  dizimo, 
foi  parte  da  laa,  que  lhe  devia;  porquanto  a que  ficou  nos  ou- 
outros,  creíceo  pelo  beneficio  de  Deos  nolfo  Senhor,  & delia íè 
deve  dizimo,  o qual  íenão  paga,  com  a que  levarão  os  outros  a- 
'nhos,  que  no  anno  precedente  fe  derão  ao  dizimo. 

E também  fob  as  ditas  penas  mandamos,  fe  pague  o dizimo 
de  dez  hum  de  todos  os  (3)  queijos,  que  fe  fizerem,  ou  fe  ven- 
dão,  guardem,  ou  comaõ,  Sc  alsido  (4)  leite,  manteiga,  (5)  na- 
tas, & mais  coufas  de  leite,  no  que  fe  guardará  o coftume,  que 
ouver  a refpeito  do  modo  da  paga. 

§ 2. 

Como  fe  pagara  0 dãimo  dos  gados,  gf  enxames^  que  paftdoy  Qp 
enxame  do  em  dherfas  freguefias, 

DEÍejandonòs  evitar  todas  as  duvidas,  que  coftuma  aver 
íobre  o dizimo  dos  gados,  que  paftaõ,  & enxameaõ  em 
diverías  freguefias,  conformando-nos  com  as  reíoluçoês 
de  direito,  (i)  & Conftituiçoes  antigas  do  Bifpado, ordenamos, 

& mandamos,  íbb  as  mefmas  penas  impoftas  nas  Conftituiçoes 
precedentes,  que  fe  os  ditos  gados  forem  curraleiros,  que  dor- 
mem, ou  eftaõ  no  curral  todo  anno, ou  a mayor  parte,íe  paguem 
os  dizimos  delles  à Igreja  da  freguefia,  em  que  eftà  o curral,  pof- 
to  que  payraõ,  paftem,  tofquiem,  ordinhem,  ou  enxameem  em 
outras  freguefias;  porem  onde  ouver  coftume  (2)  legitimo  em 
contrario,  vzado,  & pradticado,  mandamos,  que  le  guarde:  & íc 

nao 


Lhrõi.Tit.^,  21 1 ? 

iiaô  forem  curraleiros,  mas  andantes,  ou  de  manada,  ou  c]ue  não  Palaodpnsí. 

eftaõ,  nem  dormem  amayorparce  do  anno  em  curral,  pucil-  GlTcrl.Pirfotuúnc.Ad 
goês,  ou  filhas  (porque  também  eftes  íe  chamaõ  andantes)  en-  deDedm-  Pat. 

taõ  mandamos,  le  pague  o dizimo  na  freguefia,  onde  andarem  'ji!“^pl"plrKhj.íí°%. 
todo  anno,ou  mayor  parte  delle,ou  o dono  do  gado  íeja  frco-uez  »•»  ^8  Cancer.  v»r.  i.p. c. 
(3)  deíTa  Igreja,  ou  naõ.  io.Soareza  Pazd.c. 

£ fenaõ  andarem  todo  o anno,  ou  a mayor  parte  delle,renaõ 
feis  mezes  contínuos,  ou  interpolados,  em  hüa,&  íeis  mezes  em  «•  '9. 

outra,  pagar-íêha o dizimo,  ametade  a hüa  Igreja,  (4;  &ame- 
tadeaoutra, ou  feu  dono fejafreguez de algüa delias,  OU  não.  E ^ ’ 

le  andarem  feis  mezes  em  hüa  freguefia,  & outros  feis  mezes  em  ammaliu  non 

diverfas,  paguem  ametade  do  dizimo  à Igreja,  em  cujos  limites 
o gado  andou  feis  mezes,  & a outra  ametade,  onde  o dono  do  ga-  ‘^otranfttum  faamt  Barb. 
do  he  freguez.  Porém  andando  todo  o anno  em  diveríàs  fregue-  ^ ” 4»- 
fias  por  modo, que  naõ  eftejaõ  feis  mezes  compridos  em  hüa,pa-  Tx  tnc  PafioraUs  deDeàm 
guem  todo  o dizimo  à Igteja,  ( j)  donde  o dono  he  freguez. 


3< 


Como  fe pagdrà  o diT^mo  dosmoinhosy  atafonas,  piZges,  lagares, 
• fornos,  pefqmras,  coelheiras,  & pombais. 


tx.inc.  Per-vemtf.tx.  tnc. 
Ex  tranfmtPa  deDeam. 
Rehuf.  Gutier.  Suar-Jldo^ 
net  cum  cjuibus  Aug.  Barb. 
in  ColUaan  ad  tx.  in  d.  e. 
Pervenií  w.  5 . ;« </.  c.  Ex 

tranfmtjjan  <^.Cafir.  Pal. 
eumattfi  d.dtfp  vnic.de  De- 
cim.pma.  7 ».i  verf.  Eíi- 


D 


1-  . . ...  fx  molendtnoru,^  verfl 

Evem-le  conforme  a direitoCanonico  dizimo  inteiro  íèm  Simiiitercxlocattone  domm 


diminuição  algüa  dos  frutos,  & ganhos  dos  moinhos,  (i ) Barb.dePa. 


atafonas,  azenhas,  lagares  de  azeite,  ou  vinho,  fornos  (i)  24.  Card  dl Lu7de  r^àtr. 
de  paõ,  vidro,  telha,  tijollo,  ou  cal,  & dos  pizoês,  pombais,  (3  j ^dcur/:,Sn.  t ^.Grat. farei. 
& coelheiras,  pefqueiras,  ('4)  & coufas  femelhantes,  como  das  ZZd,!í^Z,  í^rZ.J. 
mais  novidades.  Por  tanto  mandamos,  que  o dizimo  das  ditas  .refoíut.  log.n»  i. 
couíasíe  pague  na  forma,  que  por  direito  eftà  ordenado,  fob  as 
penas  importas  nas  Conrtituiçoés  precedentes;  & onde  ouver 
cortume  legitimamente  pre]  cripto  de  fe  naõ  pagar  de  dez  hum, 
mas  certa  quota,  íè  guardara  nos  moinhos,  & mais  coufas  íbbre- 
ditas,  feitas  dantes  derta  Conrtituiçaõ:  porem  o tal  cortume  íè- 
naõ  extenderà  a algüa  das  ditas  coufas,  que  de  novo  fe  fizerem. 


Cu  loan.  Andr.  ttnet  Rice. 
d.re/oliít.iog  n.t. 


Cap  PJon  eíi  de  Decitn.  Da- 
oyz.d.verh.  Decttn.  0. 
Bonac.  d puna.  ^ > 0. 9. 

4 

Cap.Pervenitc.  Ex  íranf- 


portoquefefaçaõnasmcfmasfreguefias,  & fejaõ  dos  meímos  Jtffb  d^DldL^^DellZt 
donos  das  antigas ; porque  conforme  a direito  ("cuja  diípofição  rícc  J. 

refo!  loç.o.  i.Dàoyz,  d.verb 
Dfáma.  n 1 Fagnan.  ad 
tx.  ínc.Cu  contingat.deDe- 
cirn.n.  14.5  onac.  d. puna.  5 . 


fe  deve  guardar  nerte  cafo)  íènaõ  extende  o cortume  de 
hüa  propriedade  (5^  a outra:  pelo  que,  das  que 
de  novo  íè  fizerem, íè  pagara  o di- 
zimo de  dez  hum. 

S4 


»9.  ^ 

Card.de  Lue.d.  difeurj.  i8. 

CONS-  num-S’ 


Tx.wc.  Noneff  12.  'thine- 
gotiattoney^c.íx  ia  cap.  Ex 
tranlmtfja  ejua  licite 

fotís  accjutrere  àe  Di.  cwin 
tx  tn  c Decima  66.'verl.De 
miltUa  \6  cj  j.  ylug,  B^rh. 
cum  aliji  de  íure  Ecclef  p 2 • 
lib.7,.€.x6.^.\,a  i8.Cd//r. 
Pal.d,  difp.  vntc.  de  Decim> 
fun&.6.àn.i.  Fagnan.  ad 
tx  ine.  In  alEjtnbui  de  De- 
cim  n.  ly.  TelUz.  adtx.tn 
c Ad  Apofieltca  de  Decim. 
n.z  Franc.  Le:>in  Thefaur. 
Z p.c.  1 1 .n.  li . Barb.de  Of- 
Paroch  c.zS.n. 
J 8 Card.de  Luc.  de  Decim. 
dtfcurf  1 8 •».  1 6, 

2 

Vt  tefiantur  plures,  cum  ejuu 
hui  Aug.Barb  d n 1 8 verj. 
Idem  in  noftra  Hijpania 
Pal.d.puníí  6.  n.  vlt.  Tel- 
lez.  adtx  inc.  A d Apefiolt- 
can.z.Franc.  Leo  talhe • 
faur.z.p  c.ii.n  15  Card.de 
Luc. d dtfcurf  18  n.  16  Et 
quod  attendunda  fit  confue- 
tudo  Parechtayéf"  ^oti  Dia- 
eefií.Rtcc  inprax  Z p.  rejol. 
in.num.2.. 

§lt4ia  dehentur  ex  omni  nege- 
íiattone  c.Nõ e/i.zz.c,  Paf- 
teralti  28.  de  Dettm.  Barb. 
ad  tx.in  c.  Non  efi  n 6.  c^ad 
tx.ind.c.Paftoralisn  t.Da- 
eyx,  d.zjerb.  Decima  n if. 
Sabell.d.verb.  Dectma  n 6- 
La^r.d  i.n.xS. 

^ 4 

§l,uia  artifex  de  artificiOy  Ad 
•vocatu!  de  ac^aifitit  coa  filio 
debet filvere  Decimam  cum 
plurthut  Pai.  d dtfp.  vnic. 
punEl.S  « 4 Sabell.d.verb. 
Decima.n.  6.  Zachiaz,  de  Sa 
lar.  éf  merced.  tj.  Cf^.per  tot. 
DaoyZj  d.verb.  Dectma  a.  1 6 
Bonac  d.dt/p.vnic.ef  .f.puã. 
Z.n.  I . Card.  de  Luc.  de  De- 
cim. dtfcurf.^. n.^  Laflr.  d 
^.i.n.z^. 


II I ConfliUiiçoh  do  Bíjpado do  Porto 

CONSTITVIC,AM  VI.  > 

Dos  díTitms  fejjòa is i conhecenças. 

COnforme  os  Sagrados  Cânones  não  fó  fe  devem  às  Igrejas 
os  ditos  dizimos  prediais,  «&  miílos,  mas  outros,  que  cha- 
maõPeííoais,  (ij  que  faõ,  a decima  parte  de  todo  o ga- 
nho, & lucro  licitamente  aequirido  por  via  de  qualquer  officio, 
artificio,  trato,  mercancia,  foldada,  jornais  de  qualquer  lerviço, 
tirados  os  gaftos,  & defpezasj  & porque  o coftume  tem  alterado 
eíla  ('2)  obrigaçaõ  de  maneira , que  em  algüas  partes  fe  paga 
fomente  hüa  conhecença,  fegundo  o trato  de  cada  hum,  Sc  em 
outras  fenão  paga  coufa  algüa,  pera  que  não  venha  em  duvida, 
o que  fe  ha  de  pagar  de  conhecença,  onde  o coftume  contrario, 
legitimamente  preferiptOjas  naõ  tiver  tirado,  ou  reduíido  a me- 
nor quantia,  conformando-nos  com  a Conftituiçaõ  antiga  de 
noíío  Bifpado,  mandamos,  que  fe  paguem  na  forma, & modo  fe- 
guinte. 

O mercador,  (3)  que  carregar  pera  Flandez,  Inglaterra,  ou 
Levante,pague  íeíTenta  reis  de  conhecençaj  o mercador,  ou  tra- 
tante, que  carregar  pera  Caftella,  ou  feiras  do  Reyno,  íincoenta 
reis;  o almocreve, ou  recoveiro  por  cada  bcfta  quinze  reis;  o car- 
niceiro da  Cidade,  ou  Villa  quarenta  reis,  & o de  fora  trinta,íal- 
vo, onde  he  coftume  de  daras  lingoas  dos  gados,  que  fe  mata- 
rem,por  dizimo, que  efte  mandamos  fe  guarde.  Os  tecelões  (4) 
trinta  reis;  as  tecedeiras  vinte.  O Advogado  ÍeíTenta  reis;  & os 
T abelioês,  Eferivaes,  Notários,  Enqueredores,  & Porteiros  ca- 
da hum  quarenta  reis.  O Fiíico,  Cirurgião,  Boticário  lèíTcnta 
reis.  Os  Eftalajadeiros  quarenta  reis;  & o meímo  os  Forneiros 
de  pão  cadimo;  os  C apateiros,  Correeyros,  Torneyros,  Alfaya- 
tes,  Tozadores,  Selleiros,  Pintores,  Marcieyros,  Barbeiros,Fer- 
radores,  Ataqueiros,  Ferreiros,  Pedreiros,  & Carpinteiros  cada 
hum  quarenta  reis;  & o Ourives  feíTenta:  o Vinhateiro,  que  naõ 
andar  cora  beftas,  quarenta  reis;  & fe  andar  com  ellas , pagara 
quinze  reis  por  cada  hüa, como  aísima  fica  dito  nos  Almocreves. 
O Barqueiro,  que  fretar  barca,  com  que  ganhe  fua  vida,  íinco- 
enta reis;  & fe  for  barqueiro  de  barco,  trinta  reis,  os  Cavadores, 
8c  Trabalhadores,  cada  hum  vinte  reis;  & a molher,  que  andar  a 
ganhar  dinheiro,  quinze  reis,  & os  moços  de  íbldada,  vinte  cada 
hum.  As 


Lruroz.Tit-4-Conft.6.  213  s 

, As  AmaS;  que  por  preço,  & íalario  criarem  filhos  alheos.ca-  P •^e^i^tionenan^  Uetur 
da  hua  quinze  reis.  Os  que  vaoa  titremadura,ouaoutras  par-  &,hBarb.».  8.  Daoyzd. 
tes  ganhar  dinheiro  a cavar,  ou  a outros  ferviçosjcada  hum  trin  Oectnia  n.  if.  pai  d. 
ta  reis;  & os  que  vão  à feira  da  Guarda,  T rancozo,ou  outras  par-  i”».  ['.L^ 

tes,  & compraõ  bezerros,  mulatos,  jumentos,  & os  criaõ,&  ven  ftr.dy-x.n  z8  mfin. 
dem,  & ganhaõ  nelles, trinta  reis.  Os  caçadores  pagaràó  conhc- ^ 
cenfa  arrezoada, como  for  coftume,  dos  coelhos,  perdizes,  ro- w 
las,  & toda  outra  caça,  que  (jj  caçarem.  Eos  que  fizerem  tÇ-  ^»»f-^^netac.6.y.i.concti. 
cudelas,  gamelas,  talhadores,  ripas,  trinchos,  efcadas,ceftos,pa- 
diolas,  bancas,  carros,  grades,  arados  pera  vender,  ou  venderem  6.  »um-6. 

• cada  hüa  das  fobreditas  coufas,  vinte  reis.  ,7 

' E os  efcudeiros,  ou  outros  homés,  ou  molheres,  que  não  tem 
officios,  nem  mifteres,  8c  trataõ  em  comprar,  & vender  beftas,  De‘^f»i"-c.finJeParocò.Fa- 
bois,  vacas,  ou  outras  coufas,  paguem  feííenta  reis:  & fe 

coufas  naõ  forem  achadas  neíta  Conftituiçaõ  exprcíías,  manda-  ^Carld^L^UdifmrlfX 
mos,fe  determinem  pelas  femelhantes  expreífas  nclla,d(:  eftes  di-  7 deOffic  &Pot.^a- 
zmios  peffoaisfehaõdepgarerocadahurnannopor  dia  deS.  ”y  t°ar'iraCi«p}axí. 
loaó  (ó)  Baptifta,  ou  ate  quinze  dias  feguintes  à Igreja  Paro-  * p ^.fom.c.f.n.S.c^ftyuí, 
chiai, onde  cada  hum  (7)  receber  os  Ecclefiafticos  Sacramen-?^^^'”^*’"'^?'^' 
tos,  & vai  ouvir  os  officios  Divinos,  ainda  que  ganhaíTe  fora 

Parochia.  decima  dtvíderetur^  [i  ísyuU 

juertt  tempus,  aliás pro  rata 
temporis  ertt  dtvidendaPaz, 
d.  c.  y. ».  10.  Pal.  d.  pufiíl.  6. 
nume).  i 
Tx  inc.Z  in  princip.de  De» 
cim.  Barb.de  Inr.  Ecclef  p.z, 
lib  ^.c.a6  § 3.».  7.  ^cum 

Ainda  que  conforme  a direito  Canonico  (i)  os  Parochos 

perpetuos,  & beneficiados  naõ  devaõ  dizimo  dos  frutos,  > i » 4.  2 

& novidades  das  propriedades,  & terras  pertencentes  a ^ 
fuas  Igrejas,  & benefícios  fitas  nos  limites  delias,  com  tudo,  (x)  ’sm, 

afsios  mefmos  Parochos  perpetuos,  & beneficiados,  como  os  ^^ov.LefsiOiGutier.^  alijt 
mais  Clérigos  devem  dizimo  dos  frutos,  & novidades,  que  culti- 
vaõ,  & colhem  era  outras  quaiíquer  propriedades,  & herdades,  ^ .&n.6.éf  aíiji  cu  yuibut 
ou  fejaõ  de  feus  patrimônios,  & heranças,  ou  por  qualquer  ou-  Pracept.Ecdefd. 

tro  titulo  aequiridas,  como  também  fe  antes  das  terras,  & pro- 
priedades  virem  a pertencer  às  Igrejas,  tinhaõ  encargo  de  o pa-  Teiu-z.adtx  md,c.i.n.  i. 
gar  a outras,  o ficarão  pagando,  pofto  que  venhaõ  a fer  próprias  Rebgmn.tes».  \ .Ub. 
üas  lgi*e)as,&  eltej ao  dentro  dos  limites  delias,  porque  lhe  fica-  i^.Barb  'vot.<^i  .n.s.P'aief, 
rãopaífando  com  o dito  encargo  real,  queiatinhão.  Peloá  ^-pconí.fô.n.e^.Tbemudi, 
matldamos,qaeafsifecumpra"&^gWlvo;onde  ouver  cotelrs-S'lrÍ; 

tume  de  Dectm.difcurílz.n.6. 


CONSTITVIQAM  Vll. 

Como  os  Clérigos,  ReligioJòsfaO  obrigados  apagar  dílimos. 


D^claraltif»  refert  à Sacr. 
Cvttgre^.  i8  Decebr.  i 63.7. 

l.Septemhr.\6zij.  Barí^. 
deO^fic-é^  P»t.  Uaroch.ã  c. 

28.§.^.  W4^. 


'y  r i 
- ‘■T 
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Tx.m  e.SttggetJum  9 íx.m 
c.  Nuptu  ^4.  de  Decmii  tx. 
tn  Clement.  1 . eod.  íit.  éf"  de 
materta  huius  Confiituiionií 
lattjnme  yíu^.Ba>b  de  lnr. 
Ecclef.p  1 lib  c.  2 6.  §4. 
n.  «4  ér  ^luribui  (e<j'^ 
Paroch.d  c.z8.§4.».  1 4 
plurtbus  fecjcj  Tellez.  adix. 
w c.QomtJjum  de  Decimss. 
n (f.Solorzan.delu^-  hdiar, 
tom.tdib.^.  c.x\  n i6  Ia- 
eoh.  Pignateli  tom.  1 ‘confult, 
cofult. 

^^ô.Themud.i  p.  dectf  2 à 
w.  2 7.  cu  ficjtj  Britta  deLo^ 
€at9.c.  1 «.  4^.  Card. 

de  Luc.  de  Decim.difcurf.  r. 

if  - &dtjcurf. 
^.pertot.  dtfcwf.  Zy- 
patconfidt.  Camntc  lib.^. 
tit.  de  Dectm.confult.  8. 


ConjiituíçoB  do  Bifpado  do  P orto 
rume  cm  contrArio  iegitimamcnte  prcíeripto. 

ü porque,  alsi  por  privilégios  incorporados  cm  direito  Cano-  ruc] 
nico,  como  por  Breves  da  Santa  Sc  Apoílolica,  que  depois  íè 
concederão  em  tempo , que  delles  refultava  pouco  prejuízo  às 
Igrejas  Parochiais , fe  acha  concedida  a algüas  Religiões  a 
exempçaõ  de  pagar  dizimosdaquellas  terras,  & fazendas,  que 
cultivaõ  per  fi,  & feus  criados  pera  lua  íuftentaçaõ,  & também 
das  criações,  Ik  gados,  que  na  meíma  forma  criarem,  & tiverem, 
mandamos,  que  afsi  fe  guardem:  mas  porque  depois  dos  ditos 
privilégios  crefeerão  muito  as  propriedades,  & fazendas,  & na5 
he  (4^  tençaõdos  Suramos  Pontífices  com  clles  prejudicar  às 
Igrejas,  às  quais  os  dizimos  fe  devem,  os  quais  privilégios,  como 
onerofos,  & prejudiciais  a ellas,  fenão  podem  extender,nem  am- 
pliar^  conformando-nos  com  a difpofiçao  do  mefmo  direito  Ca- 
nônico, ordenamos,  & mandamos,  queos  Abbades,  rendeiros, 

& mais  peííoas,  aquem  pertencer  o dizimo,  peção  aos  Religio- 
fos  dizimos  daquellas  propriedades,  em  que  não  concorrem  as 
circunft ancias,  & rezoés  de  feus  privilégios,  & nao  lhos  pagan- 
do, requeiraõ  fuajuíliça  contra  os  ditos  privilégios. 


CONSTITVIC,AM  VIII. 


Da  forma,  em  q^e  os  Comendadores,  Cavalleiros,  Hoffitais^ 
& lagares pos  faÕ  obrigados  afagar  ãtlfmos  das 
fuas  frofriedaâes. 


'Aug.  Barh.  dc  lur.  EceUf  p. 
X.lih.\e  z6.§.^.}}.li^6.veT/. 
Converfit& de  Paroch.  d c. 
28  5.^  fj.^6.'verf.  Con-verft 
Solorz.an.ltb  j^  polilic  c.i  l. 

verf  Ye/ío,  &hf’'Yhem. 
I.p.deci(.l.n.7.&l7& 
z.p.  dectf.  1 4?  ' 4' 

cif.  I44.W.H- 


COnforme  a direito  os  Comendadores,  Cavalleiros,&  Frei- 
res das  Ordês  Militares  (i)  íaõ  obrigados  a pagar  dizimos 
de  todas  aquellas  terras,  propriedades,  & fazendas, que  fo- 
rem fuas  próprias,  patrimoniais,  hereditárias,  ou  por  qualquer 
outra  via  aequiridas;  & aísi  declaramos,  que  deitas  hão  de  pagar  i 
dizimo  dos  frutos, & novidades,  que  nellas  colherem, & tiverem,  1 
Ôc  ainda  que  algüs  pertenderao  exemptar-íe  por  virtude  de  feus 
privilégios,  movendo  íobre  eíte  ponto  grandes  demandas,  com 
tudo  eítàjulgado  por  muitas  fentenças,  que  or  ditos  privilégios 
não  tem  lugar  nas  ditas  fazendas,  & propriedades,  mas  fo  nas  de 
luas  Igrejas,  & Comendas,  quando  elles  per  fi,  & leus  criados,& 
íervidores  as  cultivarem,  8c  as  não  arrendarem.  . 

E os  Hofpitais,  Albergarias,  Confrarias,  &quailc|uer  outros 
lugares  pios,  que  tiverem  terras,  & propriedades,  làõ  obrigados 

a pa- 


Li  vroi.Tit.^  Confl.ç.  2rj  i 

a pa^ar  inteiramente  o dizimo  delias,  não  moílrando  privile- o** 
gios,  que  da  dita  obrigaçao  os  exempte,  por  le  nao  acharem  (i  J verf.ita  ut.érrepetitd  c^s 
privilegiados  nefta  parte  por  direito  Canonico.  (^-^-i-n.etiã^^^verf.itaut. 


CONSTITUIQAM  IX. 

Glne  fejao  Primícias ^ Qp  a que  Igrejafehdodefagar, 

AS  Primicias  correípondem  aos  (i)  primeiros  frutos,  que 
antes  da  Ley  da  Graça  l’e  ofFerecião  a Deos  noffo  Senhor 
em  acção  de  graças,  pelo  beneficio  dos  frutos  da  terra, 
delle  recebidosj  tiverão  origem  no  principio  do  mundo,  como 
querem  algus  Authores  nas  offertas,  ( 2)  que  Caím,  & Abel  fi- 
zerão  a Deos:  devem  le  por  preceito  da  SantaMadre  Igreja, mas 
cm  nenhum  tempo  ouve  quantidade  certa,  & determinada,  que 
le  pagaííe  de  primicia,  & alsi  fe  pagou,  & paga  lèmpre  diflFeren- 
temente,  íègundo  a diverfidade  dos  coftumes.  Pelo  que  manda- 
mos Ibbpena  de  excommunhaõ,  & das  mais  impoftas  nas  conf- 
tituiçoés  precedentes,  que  todo  o fiel  Chriftaõ  pague  primeiro, 
que  o dizimo,  primicia  de  trigo,  centeo,  milho,  cevada,  vinho, 
& azeite  à Igreja,  em  cuja  freguefia  viver,  & ouvir  os  Divinos 
Officios,  & receber  os  Ecclefiafticos  Sacramentos  a mayor  par- 
te do  anno,  & naõ  a outra  Igreja  algüajfegundo  a diverfidade  de 
coftumes  legitimamente  (3)  prefcriptos,u2ados,  & praticados, 
que  ouver  nos  lugares,  & freguefias  de  noíTo  Bilpado,  làlvo,  on- 
de ouver  coftume  legitimamente  prefcripto  de  em  todo  lè  não 
pagarem,  porque  eííe  fe  guardara,  não  prejudicando  a côngrua 
fuftcntaçaõ  dos  Parochos,  nos  quais  termos  ficão  fendo  devidas, 
não  lómente  por  preceito  Ecclefíaftico  da  Igreja,  mas  juntamé- 
teporley  natural,  & Divina,  contra  a qual  não  pode  avcr  preU 
cripçaõ. 

E porque  o Concilio  Provincial  (4)  Bracharenfe  encomen- 
da aos  Ordinários,  provejaõ,  que  os  rendeyros  dos  frutos  Eccle- 
fiafticos não  façaõ  extorçoes,  & vexações  aos  Parochianos  na 
cobrança  das  primicias;  conformando- nos  com  lua  diípofição, 
exhortamos,  & mandamos  aos  rendeiros,  & arrecadadores  dos 
dizimos,  & primiciasj  que  não  peçaõ,  nem  obriguem  a peflba 
algúa  a pagar  mais  primicia,  do  que  aquella,  que  por  coftume 
aprovado,  & recebido  le  coftumar  pagar  na  freguefia,  cm  que 
forem  rendeiros,  ou  as  arrecadarem,  pera  que  naõ  tenhaõ  lugar 
de  fe  queixar  juftamente  os  freguelês. 


ItaexAzor.  Sylv.  Pal.  Ma- 
chad.^  aliji  Barb.de  Parom 
(hc.iy.n.i.é^x  &delur. 
Eccíef  p.  Itb,  ^ . c z^,n,  i, 
Ó"  Franc.  Leo  in  The- 

Awr.z.p.c.ij.w.^.  Regm0U 
Itb.  c.vlt.n.  86. 

2 

Franc.  Leo  inThefaur.X.f, 
C.13.W4. 


Ejufntedt  confuetadtnei  cir- 
capTtmttias  obfervandaieÇ- 
(e  ex  comunton  fententia  re- 
cum  plurtbus  Pal  d» 
dilp,  vmc.  de  Dectnt  punSl, 
1 6 éfex  Rebuf,Az>or. 
Fagud  d^alijs  Barb.dePa- 
rochJ  c.xy.n.S.  é‘9‘&d. 
cx^.n.^  ^uibenepertra* 
(lant  primitiarum  matéria^ 
circa  (juam  vide  ettamCard, 
de  Luc.de Decint.  dtjcarf- 1 g 
Mofiax,.  de  Cauf.ptji  i.p^ 
líb.^.c.^  àn  Sg.cumfe^^. 
Soar.de  R eUg,  Itb.  de  Dtvt^ 
no  cultu  c.  8.  Na  v.  in  Man. 
c.xx.n.  52. Marefm.íib. Z 
Fartar, ç.^i^.Cevah.  de  Co- 
gmt.  per  viam  vtolent.p.z, 
y.Zf  Te/lez,adtx-inc.  i.de 

Decim.n.p^.^ 

4 

Coneil.  Ptovine.  Bracbar. 
aãjf.tn  po^ermi  part-e.  2.6 
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Conftítuiçoes  do  Bijpado  do  Porte 
CONSTITVIC.AM  X. 


J}a  manijefi«  (kdmttuy  ex 
tx.inc-Lü  inter  2.9-^^ 

hor.fignificat.explurthuíco- 
f robot  Barb.  tle  Paroch.cap. 
24.«.  I . Ó"  tie  1»- 

re  Eccief.f  .t  itb.^  c.  ig-  «• 
1 i-  & /<???• 

•vntc.  de  Dtcm  punH  17  «■ 
I . MofiaZ:de  Cauf  ptis  7 p> 
Itb.^  c.iZ  n.  2."^.  Tellez^ad 
tx.iac.Caufa  i^.de  Perbor. 
fignific.nz.  Capon.tom.z, 
ãtJcept.jj.nZ. 


De  bu  eajihiiiy  m ifuibui  da- 
lurobltgaíw  praíiãdi  obla- 
tiones  D.Thom.  1.2.  86. 

art.  I . Soto.  Guttjer.  Ricc  ^ 
alijiCum^uibui  Barb.dePa- 
roch.  c.  Zt^.à  de  lur. 

Eccíef.d  €.z^  àn  10.  TeíUz, 
ad  tx.  in  d cap.Caufa'  n-z. 
J\doíi<iz,.d.c.  il.d  n.  54.  cu 
fè^.Iacob.Pignatel,  tom.  1. 
cenfutt.^z  àn.  u.  Ricc.  in 
frax.  4 p.  refolut.  296.  w. 

Et  íjuod  fmt\perfonai  â tjui- 
èus  Ecciefia  oblattoms  non 
admtttit,  (juaiVídc opud 
Cio/,  'oerb.  Dona  in  e.z.difi. 
go.  Moíiaz,  d c.izn.jj. 
Rtce-ã.  Tejolut.  296,  «.4. 
Barb.de  Paroch  d.c-  24. « «. 
1 4 cnm  je^cj. 


Rice.in  frax.^.p.refol  196. 
n.l^.lacob.Pígnatel.  tom.i. 
conf.^z.an.  » t.  Perejr.de 
Man  Rtg.  I p.  c.  1 4.  «.  1 1. 
Tbemud.  i .p.decif.  ll.n.  8. 
éf' 9.  Barb.de  O/fic.  Paro- 
ch.'^.p.c.z<^.n.\  I.  épdeF' 
niverf  tnr.Ecelef.lib.^.  cap. 
z^.n.  I i.Pranc.LtomThc- 
pur.z.p.c.i^  ”-34- 


Gl/íe  fejao  ohlaçoes^  quantas  efpecies  haja  delias,  em  que 
cajo  Jao  de^vidas-^or  ohrigaçdo. 

O Blaçocs,  & offertas  propriamente  íaõ  todas  (i)  aquellas 
coufas,  que  os  fieis  com  intuito  de  Religião  offerecera 
immcdiatamente  a Deos  noflo  Senhor,  & a íeus  Santos 
nas  Igrejas,  pera  ornato,  & fabrica  delias, ou  perafuftentaçaõ  de 
feus  Miniftros.  Ha  tres  efpeciesBe  oblaçcês:  a primeira  he  hüa 
doaçaò  de  algüa  coufa  feita  entre  vivos  a Deos  noílb  Senhor,  & 
a fua  Igreja:  a fegunda  he  hüa  doaçaõ  feita  por  caufa  da  morte, 
a qual  l^è  faz  por  remedio  dos  peceados,  & íàlvaçaõ  das  almas, 
dos  que  a oíferecem,  chamada  commummente  funerafou  mor- 
tuorio:  terceira,  que  fe  chama  uzual,  he  aquella,  que  os  fieis  fa- 
zem, quando  offerecem  no  altar,  ou  nas  maõs  dos  Sacerdotes; 
efte  uzo  de  oblaçoes  foi  muito  frequétado  no  principio  da  Igre- 
ja militante,  & muito  encomendado  pelos  Santos  hadres.  Por 
tanto  exhortamos  a todos  noífos  fubditos,  renovem  efta  pia,  & 
louvável  devoção,  lembrando-fe  do  grande  lucro,  & ganho,  que 
recebem  de  Deos  pelo  pouco,  que  lhe  oíferecem  com  bom , & 
puro  coração  em  reconhecimento  dos  grandes,  & continuos  be- 
nefícios, que  fua  Divina,  & liberal  maõ  cõ  elles  reparte.  E pof. 
to  (1)  que  eftas  oblaçoes,  & offertas  de  fua  natureza  fejaõ  vo- 
luntárias; com  tudo  em  algüs  caíos  podem  lèr  devidas  por  obri- 
gaçaõ,  como,  fe  fe  deveífem  por  voto,  contrato,  ou  promeíía,ou 
fe  deixaífem  em  teftamento,  ou  vitima  vontade,  ou  fe  as  offere- 
ccífem  íempre  em  certos  dias  na  adminiftraçaõ  de  algüs  Sacra- 
mentos, ou  offícios  Divinos,  por  coftume  pio,  louvável,  & anti- 
go legitimamente  preferipto,  ou  íe  os  Parochos  eítiveííem  em 
tal  necefsidade,  & foífem  tão  tenues  os  redditos  de  fuas  Igrejas, 
que  não  baftaííem  pera  íua  côngrua,  & neceííaria  fuftentaçaõ; 
nos  quais  caíos,  & outros,  cm  que  de  direito  ou  ver  obrigaçaõ  de 
fe  pagarem  eíf  as  oblaçoes,  & offertas, poderàõ  a iífo  íer  (3^  cõfí- 
trangidos  os  freguefes  pelos  meyos  legitimos  de  direito. 

E porque  nos  veyo  à noticia,  que  em  algüas  freguefías  deífe  'Z*. 
Bifpado  íe  queixão  os  parochianos,  de  que  íeus  Parochos,  fendo 
algüs  delles  muito  pobres,  os  obrigaõ  a pagar  oblaçoes,  que  nel- 
las  fe  coílumaõ,  uzando  de  tanto  rigor,  que  os  obrigaõ  a vender 
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asfazeivJas,  por  naõ  terem  pera  lhas  pagarem  outra  forma;  & 4 

porque  he  muito  de  cftranliar  nos  EccícíiaíHcos,  que  devem  íèr 
pobresdeeipintojtodoogenerode  (4;  avareza;  & nao  pode  íer  Abreu àePn^ 

bompaílor,  o que  procura  esfolar  (5)  as  ovelhas;  cxhortamos,  rech.iib  e.c.^prm, 

& encarrreeamos  muito  aos  Parochos  de  noíío  Bifpado,  nrinci-  , ^ 

palraenteaos  dastregueíias,  aonde  ouver  citas  queixas,  leajaõ  PAioribut.^m  difperdmu 
com  os  feus  parochianos  em  forma, que  nem  prejudiquem  ao  di-  & grep:^em.  Ahr. 
reiro,  & coítume  de  luas  Igrejas,  nem  também  o queiraõ  execu-  ^ ^ ^^ocb.d  c.^.nM. 
tar  com  os  fregueíès,  que  faÕ  tão  pobres,  que  naõ  tem  bês,  nem 
pofsibilidade  pera  pagar  as  ditas  oblaçoés;  pois  nao  he  rezaõ,  ti- 


§. 


I. 


' t*  r^i  11’  *11,  . 'n  ^ tnc.<^ma  Sacerdoteiix. 

rem  aos  pobres  as  fazendas,  quando  das  rendas  das  Igrej as  eítao  cum dmbm/erjcf. 

obrigados  a lhes  dar  efmollas.  comprobat  Barb.  de 

Paroch.d.c.l^  fi.  & de 

lur  pcciej.d.  f.  dp 

€x  Mar  iam  Soem.  de  Obíat. 
Itbello,  I S.ijf  alijiplun- 

bus  Franchis.  Controuerfl 
Jnler  Epifeopos,  dr  R/gula- 
rest^  Sg.n.  l.Tbemiiã.  i.pi 
decíf.  il.dn  ^•Fagnan.tn  c. 
Pafíoralis  g.àn.  i^-de  l/s^ 
^u/sfiunt  à Pratatis.  Ciar- 


%A  quem  pertencem  as  offertasy  Ç^^ohlapoes,  & que  nhu 

guem  as  ^^urpe. 


S oblaçoés,  que  os  Fieis  offerecem  às  Igrej  as  pera  uzo  de 


leus  Miniltros.lao direito Parochial,  por  (i)  illoconfor-  0Ha:i,«  ,-..vcrf§imJèi,. 
me  aos  Sagrados  Cânones  todas  as  oblaçoés,  & offertas,  i^í^o^i-Teiíe^adtx.m  d.  c. 
que  fe  oíFerecem  nas  Igrejas  Parochiais,  & nas  Ermidas,  & Ora-  yymTi,^'cafrdtLucVe 
torios,  fitas  nos  limites  delias,  pertencem  aos  Parochos,  peraas  Deam.dtjcurf.iç^m.g.Rkc. 
converterem  em  fua  fuílentaçaõ,  & as  gaitarem  na  fabrica  das  4 .p- ^97  »• 
Igrejas,  & outros  uzos,  pera  os  quais  os  Fieis  Chriítaos  as  oífere-  i xe,.xxm.Moíiax.  à.  c. 
cem;  o que  mandamos,  afsi  fe  guarde  em  noíTo  Bifpado ; falvo,  ”•  6o,  Fraacez,  de  Ectíej^ 
nas  Igiqas,  em  que  por  contrato,  privilegio,  coftuitie,  oupref- 
cripçao  pertencerem  a outros  Miniltros,  como  faõ  Thefourei-  Mmdo  deOrd. 

ros,  Sanchriftaês  das  Igrejas,  beneficiados,  & outras  peíToas 
Ecclefiallicas.  ^ 

E prohibimos  (i)  eílreitamente  íobpena  de  excommunhao  * 

inayor,  ipfo  fafto  incurrenda.  & de  vinte  cruzados,  que  nenhüa 
peíloa,  que  nao  ror  Parocho,  ou  tiver  direitos  Parochiais,  ou  ac-  fu  Paroc}msEccUfia,mcu- 
quirido  direito  pelos  modos  referidos,  uzurpe  as  ditas  oblaçoés,  ofjeruntur  fi- 

ou offertas  pertencentes  aos  Parochos,  nem  fe  intrometa  per  fi,  27.7^/ 
nem  por  outrem  às  arrecadar,  nem  impida,  que  os  Parochos , a ^ ? 

quem  pertencem,  as  arrecadem  livre  mente.  Lntiftmccjprohat  Fagssart: 

L pOitO  CjUC  os  IClg^OS  (3/  C|12C  cíl3.0  CSD  pofíc  iintlCjUlí-»  htisetiam  cúTTjprobat  OUv4 

fima  de  as  arrecadar,  efta  lhes  não  aproveitara;  por  quanto  con-  PccUf.p.i.rj  7.»,  .6 

-r  ^ > t U & (■.^.qTkmud.fup.n.'^, 

1 forme 


Plurthas  (xornat  Fa^nan. 

tibiatt 

fictn  Rota  deciJuM  Moífax.'‘ 
d c.  IX  ã » fecj'^  Frã- 
cez,  de  EccIej.Caíhedr.c.  1 f. 

Zif.FoTjdut  d c. 
6^.n.  io.Burh.de  Parucò  d, 
c 24.  ».  3,0.  Donat.  d tratt 
j 5 ^.x6.«.6 

Jta  bene  ofJendtt  cutk  ahjs 
Fagnan  fupr.  n.^Ò" 
ad  fin.&n  3 l.c.  Vulteranea. 
e.^itatuoriz  ^.z.Barb.d.c  • 
X4.W  ^o.Franc.LeoínThe- 

faur.d 
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forme  a direito  faõ  incapazes  de  as  prclcrever;  porem  ifto  naõ  a- 
veràingarnas  oblaçoês,  &oíferras,  que  íe  fizerem  (4)  deter- 
minadamente a algüas  Confrarias,  cxprimindo-o  afsi  os  oíFeren- 
tes,  ou  confiando  por  outro  modo  legitimo;  porque  eftas  per- 
tencerão às  ditas  Confrarias,  & íe  poderàõ  arrecadar  por  íeus 
mordomos,  confrades,&  officiaisjfem  que  encorraó  pena  algüa. 

E os  Parochos,  011  peíToas,  a que  as  oblaçoês,  & oííertas  per- 
tencerem, (5)  fe  as  tais  Igrejas,  ou  Ermidas  não  tiverem  al- 
güa renda,  ou  fazenda  deputada  pera  a fabrica,  feràõ  obrigados 
a gafta-las  em  fabricar  as  mefmas  Igrejas,  & Ermidas, do  que  lhe 
for  neceíTario,  ou  mandado  em  vifitaçaõ. 


Como  fe  dijporà  das  peças,  mortalhas,  & outros  donativos, 
que  ds  Igrejas  fe  offerecerem. 


CUm.^maconüngit.deRe-  g ^ 
lig  domib.  Bar b.n.ii.  ^ 
Zeroi.inprax.  Epifc.  verb. 


Rdenamos,  & mandamos,  que  quando  as  offertas 
forem  de  ornamentos,  veftidos  peraas  Imagês,  Coroas, 
Cálices,  Cruzes,  Lampadarios , & coufas  femelhantes 


Legatü^.z.Sylv.verb.Le^  it,  ' ' * % ^ r c \ 

dedicadas  a Deos  pera  O ornato,  & culto  de  leus  bantos,  as  (1) 
nefic.p.j.c.i.n.ioS^cu/ep.  naõ  convertaõ  OS  Parochos  em  feus  uzos,íobpenadeexcommu- 

nhaõmayor,  ipfo  faêlo  incurrenda^  mas  as  apliquem  ao  ferviço, 
iz.Barb.de  offic.  & Pat,  & fabnca  da  mefma  Igreja,  Ermida,  ou  Oratorio,  poftoqueas 
Farod.c  24  n.y.&adtx.  oíferecercm,  o não  declarem , por  parecer  aísi 

mais  conforme  a lua  vontade,  & dilpoliçao  de  direito. 

Porém  oíferecendo*fe  pès,  braços,  & olhos  de  ouro,  prata,  ou  " 
cera,  mortalhas,  cirios,  & outras  coufas  defte  genero,  que  os  Fi- 
eis ofFerecerem  em  memória  dos  milagres,  que  Deos  fez  por  in- 
terceííaò  de  feus  Santos,  as  tais  offertas  pertencem  aos  (i)  Pa- 
i rochos,&  as  podem  aplicar  a íi,  oudiftribuiremuzospios,que 

offerecevem.  Mas  mandamos  aos  Paro- 
biu.  rochos,  naõ  tirem  todas  as  ditas  oblaçoês,  ou  oíFcrtas  das  ditas 

Igrejas,  ou  Ermidas,  mas  deixem  nellas  algüas  pera  memória 
dos  milagres,  & afervorar  mais  a devoçaõ  dos  Fieis,  o que 
os  noííos  Viíitadores  faràõ  cumprir,  ordenando 
Cone.  Vrov.  Mdini.  4.  Ga  aos  (3^  Parochos,o  quc  dcvcm  levar,  ou 

'vant.  d^  verb.  obUtmes.  dcixai*  dcftas  oblaçoês,&  oífeitas. 

num.  io.  ' 

§ 3. 

...  uS*- 


! 
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3- 

i Gliie  as  ohíacoeSy  Qf  ofertas  fendo  arrendem  a leigos. 

i Onfoamando-noi  com  a diípofiçaõ  do  Concilio  Proviii- 

T ciol  Brachareníè  ( i)  ordenamos,  & mãndan1os,  que  Ic- 

naõ  arrendem  as  oblaçoes,  & oífertas  a peífoas  leigas,  lob 
pena  dos  ditos  arrendamentos  íerem  nullos,&  de  nenhum  vigor, 
& que  os  Parochos,  & peffoas,  a que  pertencerem,  as  arrecadem 
per  íi,  ou  mandém  arrecadar  por  léus  íamilkres,  ou  peíToa  Ec- 
clefiaílica;  & pertencendo-lhes  offertas  em  Ermidas, que  edejaõ 
taõ  longe,  que  comodamente  ,as  naõ  poííaõ  arrecadar  por  fi,  ou 
Teus  familiares,  as  poderàó  arrendar  a algum  Clérigo,  ouErmi- 
taõj  Sc  naõ  achando  peíToas  deíla  qualidade,  lhes  fera  licito  ar- 
renda-las a leigos,  com  tanto,  queellesper  (aj  fias  naõ  tirem 
do  altar,  mas  pera  iíío  tenhaõ  hum  Clérigo  de  Ordés  Sacras,  ou 
I Menores,  que  ande  em  habito,&  tonfura;  & pera  que  adminiftre 
í as  candeas,  & o que  for  neceíTario  aos  ofFerentes. 

[ E nos  arrendamentos,  que  das  tais  oífertas  fe  fizerem,  íè  ex- 
í ceptuaràõ  pera  as  Ermidas  as  coufas,  que  pela  qualidade  delias, 
ou  por  declaraçaõ  dos  que  as  offerecerão  íaõ  dadas  pera  a fabri- 
ca, culto,  ou  ornato  das  ditas  Igfejas,  Ermidas, Oratorios,  ou  ou- 
tros lugares  pios,  como  fica  dito  no  §.  precedente,  & nunca  eftas 
coufas  fe  averàõ  por  incluídas  nos  arrendamentos,  pofto  que  as 
partes  o naõ  declarem,  ou  ainda  que  declarem  o contrario. 

i 


CoKc.  Prov.Brachar. 
c.  2^0.  Cone.  Prov.  Meâiol.  4. 
Gavant.d  TJZrb  OblattoneSf 
n.  ly.ée  conducunt^tjUíeFii- 
gnan-md-  c.  Paslorahtdi 
Jji,  ijuafiunt  à Vraíatu  n. 
lo  ubi ex alijs efiendit  latái 
compelere  non  poffe  aàmintf 
iratiomtn  vllam  in  oblaíto- 
nibui.Donat.d.ttt.i'^.^.  26, 
z 

Cap  Safj&orum  io.<j.  \.CÔ~ 
cil  Prov.  Er  achar -à.  cap.  50. 
DaOfZ,  adius  PoTJíificfum 
verb.  Olíationet  n.  %.  Fa- 
gnan  fup.n.  ^o.c.  Hanc  con~ 
Juetudinew i .c. Ferve- 
mt  1 0.<j,  7.  Ctarlin  Itb.  T^.cÕ- 
trovtrf.  cap  ZzS  n.S  Bar b. 
de  Por.  Eptfc.  5.  p.alleg.^o. 
in  additione  verb  Ex  Decre- 
to n.  190.  Rícc.mprax,  1 p. 
re/ol  98. q;.  Et  cjuodlatci 
accifientn  oblationet  ab  al- 
tar i incurrant  excotnmuni- 
caíionem  Ciarlitt,  d,  conlro- 
wr/.zi8.  «.p. 
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Cap.  Cleros  2 1.  «4/?.  TrtJ. 
fejf- %l,de  Reforrsi^c.  t . 
z 

Cap.  Anteomnta  40.  di/i, 
Hieron.ltb.  15.  wc.24.  £- 
X,ech.  Aug.  ad  Valeriu Epifi. 
J 48.  Ambr.  hb.  de  Dsgnit. 
Sacerd.c.^. 

I 

T rtd.felS.  zz . de  Reform.  4. 
cap.  I. 

4, 

D.  Ambr. d Ub,  de  Dignst, 
Sacerdot  .cap.z. 


«ta»  «a» «aüS»  mw 

Wr  ÍSígSrSSi^SK^gK^ 


LIVRO  TERCEIRO 

DAS 

CONSTITUICOÉS 

D O 

BISPADO 

DO  PORTO 

T I TU  LO  1. 

I 

Da  vida,  & honeftidade  dos  Clérigos. 

CONSTIf  V1C,AM  I. 

Da  obrigaçaoj  que  tem  os  Clérigos  de  viver  virtuofa^  & 

exemflarmente. 

Vanto  he  mais  levantado,  & íiiperior  o eftado  dos 
Clérigos,  ^ faõ  efcolhidos  (i)  pera  o Divino  Mi- 
nifterio,  & Cekftial  milicia,  tantohemayora  (i) 
obrigaçaõ, que  tem, deferem  varoês  eípirituais,  & 
perfeitos,  & de  defpir  o antigo  homem  cõ  feus  tor- 
pes vicios,  & defordenados  defejos,  & veftir  hum  novo  homem 
creado,  fegundo  Deos,  em  Santidade,  &juftiça  verdadeira, fen- 
do cada  Clérigo, que  fe  ordena, outro  homem  novo, em  tudo  dif- 
ferente,  do  que  dantes  era,  compondo  de  tal  forte  fuas  acçoês,  ^ 
naõ  fó  na  vida,  (3)  & coftumes,  mas  também  no  vertido,  gerto, 
paíTos,  & praticas  tudo  nelles  íêja  grave,  moderto,  & religioíb, 
pera  que  as  fuas  acçoês  (4)  correípondao  aofeunome,  & naõ 
tenhaõ  dignidade  lublime,  & vida  disforme;  procedimento  illi- 
ci£0,&  eftado  fanto;  minifterio  de  Anjos, & obras  de  Demonios. 

pelo 
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Pelo  que  conformando-nos  com  os  Sagrados  Cânones, & Cõ-  Di^w, 

■cilio  Tridentino,  exhortamos,  & encarregamos  muito  a todos  ÍTÍÍ./ 
os  Clerigos^&peíToas  Ecclellaftfcas  nolfos  fiibditos,  confide-  »«>»•  Cod.  J,  r,„cJjÍs 
rem  attencamente  as  obrigaçoês  defeu  eftado,  & a grande  virtu-  &Roxas,Peg. 

de,  ôcíancidade,  que  pera  ellefe  requere,  &camprão  tanto  com 

ellas,  que  em  tudo  dem  o bom  exemplo,  que  devem,  attentan-  ^^nisiaaãttatx.q  ^ 
do,  os  que  forem  Sacerdotes,  que  aísi  como  nao  ha  couíà  mais  £>  hon^^út  Q 
excedente,  que  o Sacerdócio,  aísi  naõhacoufa  mais  milèravel,  d.  meron”d7cuúTl  Kfl 
do  que  cometer  hum  Sacerdote  hüa  culpaj  pois  quanto  he  de-  P‘«^oc6(u  & E^ifí 
mais altoa queda,  (5;  tanto heraayor  aruiiiai  & não  o cum- 
prindo  afsi , àlem  da  eftreita  conta,  que  Deos  lhe  ha  de  pedir,  le-  ^^'^àUb.-^.confiàirattomaà 
ràõ  caftigados  com  as  penas  dos  Sagrados  Cânones, & das  noíTas 

Conítltuiçoes.  derk.  n.d^.BarbJe  Fhiverf. 

lur.  Eccíef.íib.  i .c.  40  «.  2 d. 

C o N S T I T U I C,A M II. 

CumxMVtt.érhon.  cler. 

BobabitOy  trajes,  ‘veHidos,  de  que  os  Clérigos,  ^Beneficiados  f i»r.Eccl. 

poderão  uT^r,  Qf  dos  que  lhes  faõ prohtíidos,  Cap  ciericu  & hon. 

cler.Tnd  d.c.ô.c  Clericix-^ 

D Evem-fe  os  Clérigos  abfter  de  toda  a pompa,  (i)  luxo,& 

ornato  dos  vertidos,  pera  que  fendo  no  eftado  Clérigos,  * 

^ (2;  naõ  pareçaõ  no  habito  fecula^s;  por  iíTo  convem 

muito,  que  tragao  vertidos  decentes,  honertos,  & convenientes  c.enA.Fann.tn^tax/cri. 
aluasOrdês,  (3J  dignidade,  &ertado,  pera  que  em  tudo  fepof-  § ^ 

faõ  dirtinguir  dos  feculares,  & pela  decencia,  & honeftidade  dos  ^ 

trajes  exteriores  (4)  mortrem  a pureza  interior  daalmaj  &afsi  ,4.^.5, 

o encomendaõ os  Santos  Padres,  &difpoem  os  Sagrados  Cano-  »7  ».44- 

nes,  & Concilio  Tridentino.  ^ \nvembm  Lmumattr- 

Más  porque  o meímo direito  não  determinou,  quais  de- 
vem  fer  os  veftidos.de  que  devem  uzar,  & fomente  prohibe  em  cUn^TJuir^^Dlat 
particum-algüs,  deixando  o mais  em  arbítrio  (6)  dos  Prelados;  Tatis  de  vit.  ^ hon,  cíer.  ^ 
nos  conlormajndo-nos  com  adifpoíiçaõ  de  direito, Conrtituiçoês 
antigas  de  noíTos  Predeceííores,  & (j)  cortumederte  Bifpado,  ru^^o/diíi^RkciuU^e^n, 

& mais  do  Reyno;  ordenamos,  & mandamos,  que  todo  o Gleri-  ® 

go  de  Ordés  Sacras,  que  tiver  beneficio  Ecclefiaftico,  penfaó.ou 

preítimomo  em  titulo  de  beneficio,  nefta  Cidade,  Villas,  & lu-  Vtdarroel  gavetn.  Ec-^ 

gares  grandes  defte  Bifpado,  onde  viverem,  & afsiftirem, 

tragaõ  veftidos  exteriores,  (8j  negros,  & compridos,  afaber  Conc.Vrov.Míiiol,i.Ga: 

lOba  (pj  fechada  com  cabeçaõ  levantado,  capa,  Sc  barre- 

te  dequatro  (lo)  cantos,  & que  o veftido  chegue  ao  menos  ao  c»»*  p,»  ^í?  4. 
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Cone,  Mech  anno  1607- 

18.0.4.27;'^? ’]«?'■»  PonTtfic. 
hh.l  de  {^íía,& lionefl.  Cle- 
rteOT  tt.  6 de  Bot , £- 

ftfc.verf  i.alíegiit.^.n  6. 

1 1 

Conctl.PrBV  B^achar  act. 

ci^itCttffi  Seicrof/íóín  fub  dh- 
ta  Roma  1 8 íanuar.  1 ^ 89. 
CÕc  Prov.Medtol  t.Ructu. 
da  ó.n.^.BarLde  Vni  verf. 
Jur.Ecclef-d.c.^o.n.  Ga- 
vant.d.verh  Clericus  n-  ii. 


iz 


C.  Clcrict  de  ytt.  & honeJi. 
Clertc.  Ckm.  Alexandr.  z. 
fadag.c.ir.Teliezadíx.  tn 
c.CierijcioJfictan.  Conctl. 
Pr ov.Bí achar 
*verf.z. 

»? 

Cone. Mech. (^nn.  1607.  f/f. 
18.C.4.C.  Epfcopti.  <jr*4. 
declaratu  referí  à Sacr.  Co~ 
gteg.  Epijeopor.  18.  OSlohr, 

{ 5*  89 . Gavaní.d.  verh-Cle • 
ricuf  n y Barh.de  Pot.Epifc 
aileg  g.n.z  i.ZypatjMr. Po- 
ttfMb.7,.Ut.  i.n.6. 

14 

Cap. Sine ornatu  li.  ^.4  0. 
Efifiopi  eade  cauf-  éy 

Diã.c.  Omnis  ja&antia  z 1 . 
ej.i^.PíaJec  p z.c.^^.art.z-  n. 
zg.verf.  Ztrgulata, 

16 

Cap-Epifcopizi.ij  ^ Zy- 
patd.ttí.x.n.y,  verf.  Deni- 
^ue. 

>7 

Conctl.  Provinc.  Mediolan- 
i.Gavant.  d.  verb.  Clericw 

».  12. 

18 

Conc.Prov-Brachar.  aEl 
cap.^, 

19 

Di^  c.Qierictofficta^  é"  tbi 
Tellez,n.S. 


zo 


Conc.Prov  Br  achar. d aEi 
ôfCap.l. 


ConfiitMçoes  do  Bifpado  do  Porto 
peito  ("i  I ) (io  pè  atè  o chaõ,  com  tanto,  que  não  paííe,  nem  te» 
nha  {11)  cauda,  &íerà  de  baeta,  íargea,  oucoula  lemeihante, 
não  lendo  de  leda,  & não  ptohibimos , que  poííao  uzai  dc  clia- 

peo,  ainda  com  o veilido  preto. 

E nos  lugares  pequenos,  & de  caminho  poderão  os  Clérigos 
trazer  roupeta  aberta  de  pano,  íerguilha,  duquezas,  & chamalo- 

tc  de  laã  da  mefma  cor  preta,  q chegue  atè  o meyo  da  (13)  per- 
na, & capado  mefmo  comprimento,  & nas  roupetas  teraó  cabe- 
çaõ  levantado,  capaz  de  trazerem  volta  íbbre  elle,  que  fempre 
traràõ  nos  minifterios  da  Igreja , & de  nenhum  modo  os  faràõ 

lèmellas,  nem  traràõgravatas,  nem  lenços  pelo  pefcoçoj  & nos 
povoados  não  andarão  em  (14)  corpo,  mas  com  íuas  capas,  ou 
roupoês,  & ainda  nos  lugares,  & fregueíias  pequenas  fe  velliràõ 
com  os  veftidos  pretos,  ordinários , quando  ouverem  de  dizer 
Miíía,  ou  afsiftir  aos  ofíicios,  ou  quailejuer  funções  da  Igreja. 

E os  veftidos  interiores,  convem  a laber,  giboéx,  calçoés,  & 
coletes  feràõd^cor  preta,  parda,  ou  roxa,  fem  (15)  guarniçao 
algüa  de  ouro,  prata,  feda,  galoês,  frocos, ou  outras  coulas  íeme- 
lhantes,  que  moftrem  profanidade,  Ôc  íi6j  uzo  de  peífoas  íecu- 
lares,  mas  tudo  ferà  chaõ,  & honefto,  nem  poderão  trazer  cole- 
te, ou  gibão  de  cheiro,  mas  íèràõ  de  olanda,ou  linho,  & também 
poderão  íèr  de  feda  raza  preta,  parda,  ou  roxa,  fem  abaninnos, 

peftanas,  golpeados,  ou  outra  guarniçao. 

E poderão  as  ditas  peífoas  Ecclefiafticas  uzar  de  cingidouro 
de  íeda  preta,  ou  de  retros  da  mefma  cor,  ou  cintos,  lem  fivelas 
de  ouro,  ou  prata,  & íèm  guarniçao  algüa,  & de  meas  de  leda, 
ou  de  lãa  pretas,  pardas,  efeuras,  ou  roxas,  & não  poderão  tra- 
zer burlegu'iz,nem  çapatos  brancos,  (17)  & picados, nem  golpe- 
ados, excepto,  fendo-lhes  neceífario  por  achaque,  mas  feruõ  ne- 
gros, efeodados,  ou  engraxados,  nem  nos  çapatos  uzaràõ  de  fal- 
to grande,  nem  fivelas  de  pratajos  barretes  feràõ  de  íãrgea,galia, 
crelpaÕ,  ou  coula  lemelhante,forrados  de  tafeta  negio,oude  ou- 
tro forro  preto  honefto,  & os  chapeos  de  copa  (18)  baixa,  coi- 
tada, ou  boleada  com  abas  ao  menos  de  feis  dedos,  & nelles  po- 
derão trazer  trança  de  retros  preto,  ou  fitas  de  leda  preta,  íèm 
guarniçao  algüa  de  ouro,  ou  prata,  porem  de  chapeos  não  uza- 
ràõ, eftando,  ou  indo  com  íobrepeliz,  ou  veftes  íacerdotais. 

Não  trarão  luvas  guarnecidas,  (19J  nem  picadas  com  entre- 
forro,  ou  de  ambar,  voltas  de  cores,  nem  regalos,leques, punhos 
(lo)  largos  com  fitas,  botoés  de  prata  nas  camizas,  nem  outros 

íème- 
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femelhantes  trajes,  que  os  feculares  teiíi  introduíido,  porque  iíto 
nos  Eccieíiafticos  he  conhecida  deshoneílidade:  também  naõ  ^ W ^ 
tragaojoyas,  (21  j pérolas,  òe  cadeas  de  ouro,  nem  de  prata,  ou  vantJverh.ciericusn.t^. 
de  outra  coufa  em  modo,  que  lhes  apareção:mas  poderáõ  trazer 
hum  reheano,  ou  cruz  de  ouro,  ou  prata  de  modo,  que  le  nao  Prov.Med;oi  IfcavanU 
veja,  fenaõ  quando  fe  defpirem,nem  outro  íi  uzem  de  cílremos,  'verh.  iihncmn.  14.  Barb. 
ou  cruz  de  ouro,  ou  prata  nas  contas,  nem  de  aneis  nos  (ii)  de- 
dos,  excepto as  Dignidades,  & Conegos da noíTa  Sè,  & peíToas  n.zi.Ptafec.p‘Lti.'artX‘ 
conftituidas  em  dignidade,  & os  Doutores,  & Licenciados  em  ^9- 
Theologia,  ou  Meítres  em  Artes,&  os  Abbades,&  Vigairos  das 
Igrejas  conventuais,  porém  naõ  poderàõ  celebrar  (13)  com  el?  Conc.Prov.Mediol.^.Ga- 
les.  Não  poderàõ  outro  íi  os  Clérigos  andar  à gineta,  íalvo  em  ».  ly. 

caio  de  necefsidade,  nem  uzar  de  íellas  guarnecidas  de  veludo, 

nem  de  outra  ( 14)  feda,  nem  de  eftribeiras,  elporas , ou  freos  ^ cleriatfdda  der$t 
dourados,  prateados,  ou eftanhadps,  & as  gualdrapas  feràõ  de  &ò‘onefí.aJi  &ibiTeí'. 
pano  preto,  fem  guarnições  de  cor,  ou  cofturas.  ” 9’  adeund.tx. 

Dentro  das  Igrejas,  onde  fervirem,  naõ  eftaràõ  nunca  em  cor-  » *’9- 

po,  lénaõ  com  capa,  ou  fobrepelizes,  comas  qíiais  nãofahiràõ  Conc.Prov.Mediol.^^.Ga- 
(2.^)  fora  das  meímas  Igrejas,  fenaõ  indo  pera  prociífoês,  enter- 
ramentos,  ou  outro  algum  miniílerio,  & nunca  diràõ  Miífa  fem 
voltaj  nem  pelas  ruas  da  Cidade,  Villas,  ou  lugares  poderàõ  an- 
dar em  corpo,  fem  capa,  ou  volta,  & em  íiias  caías  lhes  lerà  lici- 
to uzaç  de  roupoés,  farragoulos  pretos,  roxos,  ou  pardos,  & de 
outras  cores  honeftas.  E finalmente,como  todo  o faufto,eíplen- 
dor,  & ornato  nos  trajes,  & veftidos  he  alheo  da  ordem,  & efta- 
do  clerical,  todos  os  feus  feràõ  em  forma,  que  íèjao  convenien- 
tes à honeftidade,  & modeftia,  que  pede  a Religiofa  Dignidade 
do  Clericato,  pera  que  a devoçaõ  interior,  que  devem  ter  no  en- 
tendimento, fe  veja  também  exteriormente  no  corpo. 

E qualquer  Clérigo  de  Ordes  Sacras,ouBeneficiado,de  qual- 
quer qualidade,  & dignidade,  que  feja,  que  no  habito,  & trajes 
não  guardar  , o que  fica  difpofto,  àlem  das  penas,  que  por  di-  , 
reito  (i6)  encorre,  ferà  pela  primeira  vez  admoeftado  , & 
condenado  em  mil  reis,  & em  perdimento  da  peça  defeza,  que  Reform.c.  6.  Conftit.  Xiffi 
lhe  for  achada,  pera  Meirinho,  & acufador,  & pelafeeunda  per-  SacnjanPí, 

1'  n VI  dutsç,  InnuiiT  I f 8S 

dera  o veltido,  ou  peça,  & pagara  dous  mil  reis  do  aljube,  & Barb.adConc.d.c.6.n,i  . 
lendo  comprehendido  mais  vezes,  fe  procederá  contra  elle  com  ^4* 
mais  rigor,  fegundo  a qualidade  da  peífoa,  & circunftancias  da 
culpa. 

E os  Clérigos  in  minoribus,  que  trouxerem  toníura  aberta, 

T 4 uzaràõ 
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Cone  Pro^v  Vrachp  % aB  dos  mefiTios  (i7)  trajcs,  que  temos  determinado  aos  Cle- 

4.C  b.BarUePo;.Ev!Íc.aii  rigos  dc  Ordcs  Sacras,  íbbpena  de  íe  proceder  contra  elles  a per- 
H-9  ^ S-  ^ dimento  do  veíHdo,  ou  peça  defezaique  lhes  for  achada, & com 

Cone.  Trid  ^e(].  a-',  ãe  Re-  pcnas,  que  merccer  lua  culpa.  E não  andando  em  habi- 

form  c.o.Qrã.hb.zMt.i.^,  to  Clcrical,  naõ  gozaràõ  do  privilegio  do  foro, como eftà  diípof- 

(i8)  Concilio  Tridentino. 

/«/c  d «.ao.dí'  i > . Barb.tn  E atteiidendo  nos,  que  o habito  C lerical  deve  fer  eílimado,  & 

írittafi.\âf'verj.vit  tmiu-  veverenciado,  & que  naõ  devem  uzar  delle  os  feculares,  que  naõ 
§1*7! ordenados  ao  m^  de  Ordês  menores,  por  nosconftar, 
Eptfc.x.p.aUeg.\z.n.\^.  que  algüs  feculares  andao  no  dito  habito,  ordenamos,  & man- 
, , ^9  , damos,  que  nenhum  fecular  uze  (19)  de  habito  clerical,  íbbpe- 

copjtcoHat  ^.cSBit.Symd.  na  de  pagar  pela  primeira  vez  dez  cruzados  do  aljube,  vinte  pe- 
EptUop.Arecjutpa.cap.  \.de  la  fcgunda,  & pela  terceira,  & mais  vezes  lhe  ferem  acrefeenta- 
eHíÍ  conforme  foa  culpa,  & contumaciapedir. 

p.^.  io.art.ó.n.  70.  Barb.  d. 
alleg.^’  n.j.  Gmuenl.in 
prax  c.e^ô.n.^.Card.de Luc 
de  lurifd.  dijeurf^^.  «.  2 . c. 

'vmeJe  Bigam.íib.6.  Dos  'vejlidos  de  dòj  q OS  Clengos  podem  traT^^Qf  por  quanto  tepo. 


Cone,  Trov.Brackar.aB.^, 
cap.6. 


Ainda  que  feja  permitido  (i)  aos  Clérigos,  &peíroasEc- 
cleíiaílicas  o trazer  dò  por  falecimento  de  leuspays,  ir- 
maõs,  & parentes  chegados,  com  tudo,  como  oofficio,& 
obrigaçaõ  dos  Clérigos,  & Sacerdotes  hemais  empregar-fe,  8ç 
exercitar-íè  com  affeóto  pio,  & charidade  Chriftãa  em  ajudar  as 
almas  dos  defuntt^s  com  lacrificios,  oraçoês,&  fuíFragios,do  que 
em  exceífos,  & demonftraçoês  de  fentimêto,  & lutos  exteriores, 
que  íaõ  menos  decentes  ao  eftado  EccleliafticOj  exhortamos,  & 
mandamos  a cada  hum  dos  Clérigos  de  Ordês  Sacras,  & Benefi- 
ciados de  noíTo  Bifpado,q  avendo  de  trazer  veftido  de  dò  por  íè- 
us  pays,  & parentes,  feja  decente,  & moderado,  do  cõprimento, 
q fica  ditOjfem  exceíro,&  de  modo,q  naõ  tenha  cauda, & em  tu- 
2 do  feja  conforme  a leu  eftado,  não  uzando  de  capuzes,  nem  ca- 

^^4*^  rapuça  de  dò,  nem  de  quaifquer  outros^  (i)  veftidos,dc  que  vzaõ 
os  feculares,  mas  confervando  íempre  a meíma  forma,  & modo 
de  veftidos  Ecclefiafticos,&  trazendo  voltaj  nem  pelo  ditoreí- 
peito  traràõ  cabello  da  cabeça,  ou  barba  demafiadameme  cref. 
eido;  & naõ  poderàõ  trazer  veftido  dedòpor  cada  defunto  de 
fua  obrigaçaõ,  mais  que  feis  mezes;  & o que  fizer  o- contrario 
do  aqui  diípofto,  encorrerà  nas  penas  aísima  impoftas  nefta  cõf- 
tituiçaõ. 

CONS- 
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CO  NSTIT  V IC,AM  III. 

D<íí  tonjura^  Qf  Coroa  dos  Clengos. 

He  bem,  q os  Clérigos,  & Sacerdotes,  a q o Apoftolo  (1 ) 
chama  geraçaõ  eícolhida,  real  íâcerdocio,&  gente  fanta, 
tenhaõalgüas  exteriores  elpecialidadeSjporq  vifivelmete 
fe  diftinguaõ  dos  feculares^pelo  q juftamente  os  SagradosCano- 
nes  quizerão.q  não  íb  fe  diverfificaífem  pelo  habito  clerical, mas 
q também  tiveííem  tonfura,^  (i)  & coroa  na  cabeça  congruente 
à modeftia  de  feu  eftado,  & naõ  criaífem  barba  (3)  indecorofa 
ao  minifterio  do  altar^  por  tanto  mandamos,  q todos  os  Clérigos 
de  Ordês  Sacras,  ou  Beneficiados  tragaÕ  coroas  abertas,  barbas, 
& bigodes  rapados  à navalha,  ou  cortados  rentes  à tizoura,  & 
q cortem  o cabello  lóbre  pente  igualmente  cortado,  de  íbrte,  ^ 
não  tragaõ  gadelhas,  nem  feja  taõ  comprido,  q naõ  apareçaó  as 
(4)  orelhasj  & nunca  deixaràõ  crefcer  o cabello  da  cabeça  de 
Ibrte,  (5^  ^ íè  naõ  veja,&  apareça  diftintamente  a coroa,  a qual 
(6 ) nos  Sacerdotes  ferà  como  o circulo  mayor  abaixo  figurado, 
& a dos  Diáconos,  {7)  & Subdiaconos  como  o fegundo  circulo, 
& a dos  de  Ordês  (8)  menores,  como  o circulo  mais  pequeno, 
que  eftà  nomeyo. 


Epiífol.  i.D  Peír.c.  t.n.  g. 
MoUn.de  Infiruíi.  Sacei do‘ 
lii  tra£l  2 c,^.§  2 

2 

C.  Si^uis  ex  clcríc.c,  Clerkus 
^.c.Llertcn  7 de  Vit  ^hon. 
cleric  c StijuísexcierutíZ'^. 
c.Non íiccat  zl.  verj.  J^'on 
oportetiz  diH.c.  Duofunt. 
•ver], 

cua<f  -Z^o  di^,  c ^ioniã  69. 
dtí}  c.Lottn^it.-t,  ’verf.  Cir- 
cuncifis  crimbui  de  Sentent. 
excomm.c.final-lo  ej'  g.O. 
Paul.  1 . ad  Corinth.  c.  • « , 
Gtop  verk  Et  tonfuram  tn 
Ciem.  z.de  Ptí.  érhonejl. 
der.  Xlone.Trid.feJJ.%^*  c.4, 
Syhod.  Ltngomêf.  Cmc.To- 
letan  4 can,  40,  Cone.  Oxo^ 
nienf caff.zq.  Tellez.  ad  tx. 
tn  d.c.St^uisexcUricisn.  2., 
Graitan.  ad  emd-  tx.  n.  t. 
^Itefer.  in  cap.  C/crict  offiaa 
Salz,ed.toprax'C.y6.  exltt. 
A.  Barb.de  Fmverf.jur.  Ec^ 
clefd.c  4.0. d o.  I ^.cuTX  feijtji 
Vtllarrotl.  p.  1 . go^o.  Ecclef 
q.  io.art-6.Conc.Prov.Bra 
char.aíí.^.c.j. 


E OS  Sacerdotes,  Diáconos,  Subdiaconos,  & Beneficiados  de 


Motus  Proprius  Pij  V.  Inci- 
pit  Sacro faníla  Trtd.  Synod, 
data  d^e  ^o.0^ob.an.  1 f66. 
Granan . ad  d.  tx.  in  c.  St^uit 
txclerictsn.%.  4 
Cap.Nonliceat  ^t.di^.i^^ 
Barb  d.e.\o.n.Xf.  Grananl 
ad  tx.tn  d.  e.  Svjuit  ex  clericit 
n-6.Salxad.d.eap.j6.  vtr[. 
^odveroadfin. 

f 

Cone.  Prov.  Br  achar.  aã.  4.' 
tf.  7.  Cone.  Prov.  MedioU  i. 
Gav,  vtrb.  Clericut  n.Z  1 . 

6 

Cone.  Prov.  Mediolan 
Cone.  Palent.  fuh  Vrban.  6. 
Gav.  ver b.  Cíeriemn.  2g. 
Ó"  *4.  Altear,  ad  tx.  in  d.e. 
Clertci  officía-Salz>íd  d, cap. 
yõ.d.verf.^uod  vero. 

^ 7 

Gav. d.  verh.  CUricus  n.  2.6. 
S 


Ordês  menores,  que  iwo  cumprirem  o íbbredito,  feràõ  pela  pri-  Conc.Toiet.^  Gav.d.  verb. 

meira 

* alhg’\\.n.$. 


C.  loan.  c.  fnal,  de  CUric:s 
comu^dtís  Borb.  aâ  tx  /»  d. 
C loan.v.  J . é'‘  (‘d  tx.  W d c 
finnl. n.  l . 7 ei/?z.  ad tx.  tn  d. 
c ftnal  n z.Card.-verb.  Cie- 
ricuin  o^.Navar.in  Man> 

f.Zj'.»,  1 íí. 

\o 
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nieira  vez  admoeíhidos,  & condenados  em  hum  cruzado  pera  a 
Sc,  & Meirinho,  & pela  fegunda  faràõ  termo  de  íegunda  admo- 
edaçaõ,  & averàõ  a pena  em  dobro, & íe  ainda perieverarem  em 
lua  contumácia,  faraó  termo  de  terceira  admoehaçaõ,  & ícràõ 
cadigados  a noílo  arbitrio;  & íè  depois  das  tres  admoedaçoês 
continuarem  na  meíma  culpa,  íe  poderá  proceder  contia elles 
atciuípenlaõ,  dcpoíiçaõ,  & privaçaò  do  ofhcio,  & beneficio,  & 
peníoes  ecclefiaíticas. 

E os  Clérigos  de  ürdes  Menores,  .que  naõ  tiverem  beneficio 
^OrdJth  ficclefiaftico,&  com  tudo  gozarem  do  privilegio  clerical  na  for- 

^ ihi  Barkn.6. & n.  ma  do  Sagrado  Concilio  1 ridentino,  naõ  encorreràõ  nas  penas 
t^.Thow  Vaz.aiUg.  4^}..  ãn.  pecuniarias,  por  quanto  podem  livremente  (p ) renunciar  o pri- 
ãe  Foro  Ecclef  x.p.  1 8 w.  vilegio,  & dcixai*  o habito  clerical,  porem  le, lendo  tres  vezes  ad- 
io y^  fer tot.cafir.de  moeílados,perfeverarem  na  culpa  de  naõ  trazerem  toníura,  & 
Man.  Reg.c.z6.per  tot.  cotoa,  como  fica  dito,  perderàõ  de  todo  o dito  privilegio  clerical 
Cap.finai.z^6  dtH.  c.Porro  na  forma  dc  dircito,  & (10)  Sagrado  Concilio  Tridentino,  & íè 
lò.^-^.c.Conventor  c.  Non  cometeiTm  algum  delióto,  porque  mereçaõ  fer  prezos,  ou  íe  ha- 

ttlacumalin  i-i.a  Cone,  . , 1 ° ^ 1 • - 

Mot^unttn.reiaturn ã Tciiez.  de  procedei*  a livramento,  le  ao  tempo  da  prizao,  ou  citaçao 
adtx  tnt  X de  Vtt.  & hm.  pera  íè  averciTi  de  livrar,  forem  achados  fem  habito,  & toníura, 
2^^”  deeij.  gozarâõ  do  privilegio  clerical,  no  tal  caío,poíl:o  que  naõ  foC 

ixx.n.j. 

X 

Cap.  2 .de  Vtt.  ét"  hon.  der.  c. 

£os  zo.j.  ^.c.  Porro  í 6.  5. 

Cap.^uífe^uii  cap. 

*üerj.  De  cíeric . de  Fofo  c.  j de 

fanúc.InaudiêuadeSínt.  ^ rr  ^ ^ H P J r P 

excom.c.  1 2 c,  penuif  de  Ho-  OS  L Imgos  naopojjao  tYalfiY  atmas  offedjí^as^^  aejenjtvas. 


fem  ainda  admocílados,  & dances  coftumaíTem  andar  em  habi- 
to, & tonfura. 

CONSTITVIC,AM  IV. 


Tnte.cop.  Honpilae.  Cenve- 
vtor.z^.^.8  Cletn.  1 § §l,ata 
vero  deStat.  Monech.  Qlem. 
vnte.  verf.  ^uidã  cum  artr.tt 
deexcefitb.  Pralalor  Cone, 
^olttan.  4,4.  ce.Uhratum  fub 
lionorio  1 . Concil  Mogutin, 
4 can.y Concil.  Permatt- 
enf.fubPipimo  can.  1 6.  Cone. 


Qf-^enasy  que  auerdó^  os  que  as  trouxerem. 


c 


Omoíejatotalrriente  alheo  dahoneftidade  dos  Clérigos 
o uzo  de  armas,  pois  tendo  renunciado  o mundo,  & pro- 
feííado  a miliciade  Chrifto,  as  fuas  armas  naõ  devem  íèr 
as  materiais  dos  íbldados  do  (i)  feculo,  mas  as  eípirituais  de  cõ- 

trtj.ji4ii>  nmmu  tan.  ivi.K^onc.  ■ ^ , . _ -r^r-1  ^ ^ ' n 

cjarpmontanü  fub  Vrbam  tnçao,  lagniTias,  & oraçoes.  Delejando  nos,  que  nos  Miniltros 
x.can  Cone. Ravtmt  fub  da  Igreja  tcnliaõ  OS  lècuiates  OS  vivos  exemplares  da  modeftia, 
JdkzaU  cT«\  '^pUbd  ^ extinguir,  & acabar  totalmente  as  perturbações , mortes,  Òc 
adtx.indc.2.n  \ & de  p-  facrilcgios,  quc  do  UZO  das  armas  refultaõ  contra  a quictaçaõ  da 
mverf  lur  Ecciel.cap.^o  ff.  RcpubÜca,  Dom  cxcmplo  do  povo,  & cm  opprobiío  do  Sacer- 

lly.CardoJ.d.verb.Cteri.  y - r i ^ ^ J-/'  C - f i-  • / \ 

cHin.7,-i,.conc.Prov  Mtdí-  docio.  Contormando-iios com  a dilpolicao  de  direito,  (ij  or- 
dan  1 relaturn  à Gavant.d.  dcnamos,  & maiidamos,  quc  iienliupi  clérigo  de  Ordés  Sacras, 

Vfrb  ClcricusK.  ^0.  SperelL  -n.  r • ^ n --  v ' 1 ■ r 

Z.p.decif.  duíf  J 2 5. 


verb  cicrtcusx.  ^0.  spereii.  qu  Bcncficiado;  poílo  qucjis  naç  teulia,  ouqua^uer  outra  pçí' 


íoa. 


I 
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foa,  que  2oze  do  pnvileeiíd  clerical,  poífa  trazer  com  fiffo  armas  ^ 

/■r  r ^ ^ r r ^ 1 1 1 r ® & ibiijlof.penuít.  Fannac. 

ofteiilivas,  ou  derealivas  encubertas,  de  qualquer  forma, ou  qua-  ^ dS  n io^.Barb.inc.cíe, 
lidade  que  íejaõ.  m<«.f  &deVmver(.  lur. 

E quando  lhe  for  necelíario  pera  fua  defenfaõ,  ou  por  caufa 
jüda,  (3)  & legitima  trazer  armas,  nos  pediràõ  licença,  ou  a Daoyz^^verb  chrkusn  m 
noíTo  Vii^airo  geral,  a qual  fe  lhe  daràpor  eícrito,  iuílificada  a 

r P-  f r n j ^ 1 ^ ^ o i-  • e'o.«c.  Prox».  Afí- 

caula,  albinando-leneiia  as  armas,  de  que  poderá  uzar,  & limi-  ãtoi.i.Gavant.verb.Clm- 
tando-fe  tempo  certo,  & não  íè  declarando,  naõ  valera  mais, que  5<^- 
poríeis  mezes.  Perèm  nãolheprohibimos,  quepolíaõ  uzar  de  c.utoráemmuilmn. 
hüa,  ouduas  (4)  facas  pequenas  pera  feuuzo,  ôc  ferviço,  com  edtxznc.z.deVit.  érhon. 
tanto,  que  naõ  íejaõ  de  ponta  de  diamante,  ou  agudas  de  hüa,&  & add.cLator.  ds 

* I ^ n 3 r-  1 *11  *1  Homíad n.Z' DaoyZi.  jverb. 

outra  parte_;nem  também  Ine  detedemos,  que  indo  de  caminho,  ciemuin-  m.  cardof.  m 
poíTao  pera  íua  ( 5)  defeza  levar efpada,  mas  não  em  talabartes,  prtx.verb.cieucusn.i^^. 
que  he  uzo  indecente  aos  Eccleíiaíticos,  & quaiíquer  outras  ar-  ,«  / /• 

^ -r  1-1-1  rr  n-  • - o / 2-p  i22.«. 1 7, 

mas,  que  nao  rorem  prohibidas  por  noílas  Conltituiçoesj  & o q Pem»-.  dc  Man.  Reg.  z p.c. 
contra  a forma  deita  trouxer  armas,  fendo  com  ellas  achado,  as  ^ 4- 
perdera,  & pagará,  pela  primeira  vez,  mil  reis,  & pela  fe  gunda, 
àlem  de  as  perder,  pagara  do  aljube  a pena  em  dobro,  & fendo 
comprehendido  mais  vezes,  fe  procederá  contra  elle  com  todo 
o rigor.  6 

E também  feràcaftigado  arbitrariamente,  (ó)  oqueforcon-  f^.verf: 

vencido, de  que  traz  de  dia,  ou  de  noite  armas  prohibidas  por  di- 
reito,  & nodfas  Conífituiçoes,  poftoque  aólualmente  naõ  íeja  7 

achado  com  ellas. 

P /Aj-n.1  «nii  i Cíemusn.^i.Ord.lib. 

E porque  o uzo  [7)  dos  piltoletes,  piítolas,  bacamartes  he  35'.§, 

muito  prejudicial  à Republica, por  fe  feguirem  delle  grandes  de-  4c^f-  Eleysextravagan- 

litos,  & dãnos,&  por eíía rezaõ  as prohibem  aos  íèculares  as  leys  M'affTd!iÍ^jJu7rIeM^ 

<lo  Rey  no  com  graves  penas  j & fendo  prohibidas  aos  íèculares,  de  Outubro  de  16^9.  BhIU 

feria  efcandaloíõ  íèrem  toleradas  aos  Clérigos,  cujo  eftado  pede  Bulia  ly i.pj? 

r--j  ri-rt-i  • r i ^1.  8. 

elpirito  de  manlidao,  & vida  mais  reformada.  Por  tanto  prohi-  roi.<verb.  Arma^verj.  SectU 
bimos  qílreitamente  a cada  hum  dos  Clérigos  de  noíTo  Biípado,  Fannac.  in  Vnx, 
que  em  nenhüa  parte,  nem  ainda  de  caminho  tragaõ  piftoletes, 
piftolas,  & bacamartes, nem  outra  algúa  arma  de  fogo  de  menos  * 5* 

de  quatro  palmos;  & fendo  achado  com  algüas  das  ditas  armas, 
ou  provando-felhe,  que  uza  delias,  ou  as  tem  em  cafa , ou  em 
qualquer  outra  parte,  pagará  pela  primeira  vez  des  cruzados  pe- 
ra Sè,  & Meirinho,  ferá  prezo,  fulpeníb,&  degradado,  ao  menos 
por  dous  annos,  pera  fora  do  Bifpado,  & as  ditas  armas  fe  desfa- 
ráõ,  & quebraràõ,  pera  que  mais  fe  não  uze  delias,  & íèndoa- 
chado  mais  vezes,  íerà  mais  rigorofamenre  caftigado,  & íc  pro- 
cederá 


2x8 


8 


ConflitMiçoes  do  Bijpadodo  F orto 
ccderà  contra  elle  atè  adual  privaçaõ  dos  bencRcios.  Sc  d^po 
• çaõ  dos  ofticios,  que  tiver,  conforme  pedir  íua  contumácia. 


fi- 


Cap.Non  8. 0 ri. 

£ contra  o que  for  achado  de  noite',  ou  de  dia  coni  pèlas  (Sj  ^ 


de  chumbo,  ou  de  outra  matéria,  ou  com  adagas,  punhaisjou  fa- 
cas defezas,  fe  procedera  rigorofamente  com  penas  arbitrarias; 
porem  naõ  poderá  o noflo  Meirinho  peiaeíte  eííeico  bufcai* 
as  cafas  dos  Clérigos,  ou  Beneficiados,  fal vo, lendo  eípecialmen- 
te  mandado  por  nòs,  ou  noíTo  Provifor,  ou  Yigairo  geral. 

E mandamos  ao  Promotor,  leja  muito  diligente  em  denun- 
ciar,  & acufar  as  armas,  & o Meirinho  em  as  acoutar  aos  Cléri- 
gos, & que  não  faça  convenças,  nem  concertos  Ibbre  ellas,  antes  ^ 
de  lhe  ferem  julgadas,  nem  defsimule  as  denunciacoés,  íobpena,  ^ 
de  que,  íêndo  convencido,  lèrpela  primeira  vez  íuiptnk  do  of-  ^ 
íicio  a noíTo  arbitrio,  & pela  fegunda  privado  dcilt,  á pagará  à ^ 
luíHça  as  penas  em  dobro,  fobre  que  fizer  os  concertos. 


CONSTITVIC,AM  V. 


oy  Clérigos  mo  andem  de  noite^  0^  dos  cafos,  em  fendo  a- 
chados  denoite  depois  do finOy  nâo  encorrem  fena. 


OrdinUh.^.út.y^. 

X 

Facit  tx.in  c.  Perateiofd  1 8. 

^.c.Confuíutt  de  Offic.de- 
iegat-  Oísvade  For.  F.ccle]. 
l.f.ej.^^.n.^Fereír.deMa- 
Tit*  Reg.x  f.c.45  «-4  Con- 
di. Prov.  Medtol.  i.Gavant. 
verb.Clcrtcui.n.6^. 

? 

Carol  PelUqrininprax.Vi- 
car.i^  p.feei.^.n  6 verfA- 
iij  iradunt. 

4 

Scae  de  ludit.  1 . p.  cap.  5:1. 
C Cíerici  c 

•vlf.c.z.  de  Vtt.  hon.^cUr. 
Ord.líh.^  ttt  Bo  ^ II.  O//- 
•va  de  For.Ecclef.  1 .p.<j. 
i ».  19  cum  (eofj,  Perctr.  de 
Man.Reg.Z  p.  c.  4:5.  Tari- 
nac.inprax  (]  loS.n  zt.Iul. 
Clar.^.final.^  71.26. 


PRohibem  as  leys  do  (i  )Reyno,que  os  íeculares  andem  de- 
noite depois  de  certa  hora,  pelos  dânos,  que  dahi  refultao 
à Rcpublica,com  o ^,corii  muito  mayor  rezáo  fe  deve  pro- 
hibir  (z)  aos  Clérigos,  em  cujo  eftado  feomo  mais  cfpiritual,  Sc 
chegado  a Deos)  fe  requere  mayor  recolhimento,  & hüa  vida 
ornada  de  tantas  virtudes,  & perfeições,  que  tenha  nelles  o po- 
vo o vivo  modello  de  edificaçaõ,  & fantidade.  Pelo  que  man- 
damos, que  nenhum  Clérigo  ande  denoite  nefía  Cidade,  & mais 
Villas,  8c  lugares  defte  Biípado,onde  fe  correr  o fino,depois  del- 
le  acabado  (3J  de  correr,  & nos  outros  lugares,  depois  de  duas 
horas  (4)  denoite,  pofto  que  íeja  em  habito  clerical,  & honef. 
toj  & fendo  achado  pelo  noíTo  Meirinho,  ferà  levado  diante 
o noíTo  Vigairo  geral,  & condenado,  pela  primeira  vez,  em  du- 
zentos reisj  Sc  pela  íegunda,na  pena  em  dobroj  & pela  terceira,íe 
procederá  contra  elle  com  todo  o rigor. 

Eíendo  {5^  achados  com  armas,  & veftidos  curtos,  &naõ 
clericais,  ou  feja  denoite,  ou  de  dia,  antes,  ou  depois  do  íino,  ou 
de  ferem  paíTadas  as  ditas  duas  horas  da  noite,  perdcràõ  as  ditas 
armas,  Sc  veftidos,  & feràõ  condenados  nas  penas  eftatuidss  nas 

conf- 


- ti 
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Co nftituiçoês  precedentes,  contra  os  que  não  andao  em  habito 
clerical,  ou  trazem  armas.  Mas  não  poderá  fer  prezo  o Parocho, 
ou  outro  Cierigo,  que  fendo  chamado  de  noite  for  adminidrar 
os  Sacramentos,  ou  ados  femelhantesj  nem  os  Clérigos, que  an- 
darem naquellas  noites,  em  que  fecoftumao  celebrar  os  Divi- 
nos officios,  ou  fe  recolherem,  vindo  de  fora  da  Cidade,  Villa, 
ou  lugar,  a cavallo,  ou  a pè,  ou  o fizerem  por  outra  juíla,  & le- 
gitima caufa,que  deixamos  no  arbítrio  de  noífo  Vigairo  geral, 
fendo  achados  em  hábitos  clericais,  & decentes,  & fem  armas  ^ „ 

1 • 1 • j Ord  lib'  f . tit.  o I : Farinac, 

prohibidas^. 

inprax.cnmin  cj.  lof.n  çz, 

E fe  algüs  Clérigos  efquecidos  da  obrigação  de  feu  eftado  fo-  up.adl.i,  ut. 

rem  achados  de  noite  a qualquer  hora,  dando  matracas,  (4)  mu-  ^ 

ficas,  ou  tangendo,  ou  forem  achados  em  alardos,encamizadas,  Cap.Vtfama  de  Sent.  ex~ 
& outros  íemelhantes  ajuntamentos  efcandalofos,ou  fe  lhes  pro- 
var  qualquer  das  ditas  culpas:  mandamos,  que  pela  primeira  vez  ordiLLOiâ^deFor  Ec^ 
íèjão  prezos  trinta  dias  no  aljube,  & delle  pague  dous  mil  reisjdc  9 » to.Farinec. 

íendo  mais  vezes  cõprehendidos,íe  procedera  cõtra  elles,aggra-  ^2^or 

vando  o caftigo,  & penas,  como  pedirem  as  circunftancias  da  I fo.  Gabr.  Pereir.  de  Man. 
culpa.  Rfg  ^ p c 4<S.«.  I»  Saiz,ed> 

c. ixxn.Tt^  'verb.Capi.  Rttrb. 
ad íx.tn  d.  c.Vtfaman.  f. 

1 

C.Vtfawade  Sent.  exconj'. 
Fagnan  inc  Cu  m ab  homi- 
ne  delud  n Oltva  deFor. 
Eccíef.  i.p.ij  6. per  íot.  Sal- 
zed.  'verb.  Capt  d.  c-  llZ.n.  5 

ABnJf-d.n  i^o.Bãrinac’ d.(j. 

Indaque  conforme  a direito  Canonico  os  Clérigos  íb-  ^ n.iii.Barb.inã.c.Ftfa- 
mente  podem  ler  prezos  pelas  juíHças  feculares,  fendo  ^ 

achados  em  fragrante  (i)  delido,  pera  os  entregarem  Orlhb.z.nt.x  ^zg.OUv: 
logo  a íeus  fuperiores  Eccleíiafticos , como  íè  dirà  em  feu  pro-  For.Ecd.z.p  tf.ii.mfin. 
prio  lugar;  podem  (^)  com  tudo  em  algüs  cafos  os  Prelados  dar 
licença  aos  ofíiciais  das  juftiças  íèculares,peraos  poderem  pren- 
der.  Pelo  que,  pera  fe  evitarem  os  males,  & exceífos , que  po- r>/  ^ ar  ~ 

dem  acontecer  de  andarem  os  Clérigos  de  noite  com  armasj  da-  Uartper {acuianm.Barb.  in 
mos  licença  aos  ofíiciais  dajuftiça  fecular,que  achando  denoite  inaudienua 

depois  do  fino  de  correr  nefta  Cidade,  Villas , & lugares  defte 
Biípado,  onde  elle  íe  corre,  & nos  mais  lugares  depois  de  duas  deFmverf.jur.Ecclef.c.^o. 
horas  de  noite  algum  Cierigo  com  armas,  ou  lem  habito  cie- 
iical,  opollao  prender,  & logo  fem  dilaçaoalgua  o (3;  trarao  ix.ut.izczi.Diantom. 
ante  o noífo  Vigairo  geral,  o qual  o condenara  (^4}  em  perdi-  ^ refolut.-nó.^.z, 
mento  das  armas,  & veftidos  pera  os  ditos  ofíiciais íecu lares, 

V mas 


S.  I. 

Como,  Qfpor  quem -poder  ào  fer  pregos  os  Clérigos^  que  forem 

achãdos  de  noite. 
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mas  não  nas  penas  pecuniárias,  porque  eflas  kràõ  julgadas  ao 
noíío  Meiriniio  íomcnte,  querendo-as, & acuzando  por  ellas  ao 
Clérigo,  poílo  que  íoííe  achado  peias  juíiiças  íecularcs. 

H náo  trazendo  (5)  armas, nem  íendo  achado  km  habito  cleri- 
cal, o não  poderaõ  prender  as  juíliças  íeculares,  ainda  que  oa- 
chem  depois  do  íino,  ou  ditas  duas  horas  da  noite.  Como  tam- 
bém o não  podem  fazer,  pofto  que  o achem  de  dia,  ou  de  noite, 
antes  do  ílno,  ou  ditas  duas  horas  da  noite  com  armas,&  km  ha- 
bito clericalj  porque  neftes  caíos  o prender,  & acuzar  os  Cléri- 
gos pertence  fomente  ao  noíTo  Meirinho. 


CONSTITVIC,AM  VI. 


Conc.Laodtcmf.  Cone.  Car- 
rhag.  de  ejuihustnc.  Non 
eportet^éf"  in  c.  Nullt  cUrico 
^in  c.  Cifrki  44  difí.  ^ in 
c.ClericideVit  ^ hon.  der- 
cÕfonat.  tx.in  can.f^.  Apofi. 
"Trtd.  feJJ.  24.  de  Reform.  c. 
12.  Cone.  Afrtcan.jub  Bo~ 
nif.  l'€an  y -Turonêf.T,.  can. 
2 I . Cenc.  Cabtlon.  2.c:3».44 
^hemenf.can.xfy-  Megunt. 
4.í:»«.74.  TetleZjüd  tx  tnc. 
ClenctdeVit.  ^ hon.  der. 
Tí.Z.Salzed.verb.  Ebu)  cap 
yj.lit-B  n.^,  Barh  inà  c. 
Clertcí7i.<^.  Condi  Medtol. 

1 . Ga  vant,'verb.  Qlencui  n. 
57-  Cardof.  in  prax.  'uerb. 
Clericui  « 28  Barb,  de  l^nt- 
'ver/  lur.Ecdel.hb.  j.  c.  40. 
n 71.  Sabell.  tom.  1.  verb. 
Cauponei  n.  Z infin. 


Tx  in  c.  A cr  apula  de  Vit.  ^ 
hon-deric.  Fagnan  tnd.c. 
A crapulan  l.Solorfan.  de 
lur.  Indtar.tom.z  Itb.  1.  cap. 
24.W.77.  Mindüçain  lib.  i, 
Reg.  Annotat.  1 1 . 


os  clérigos  mo  comao^  nem  hebao  em  tavernas ^ nem  vdo  a vo- 
das,  Qp  fejdo  moderados  em  beber  vinho. 

He  coufa  indecente  ao  eftado  clerical  (que  requere  tão 
grande  perfeição, que  não  haja, nem  a menor  falta, ou  de- 
feito, que  o poíía  macular)  andaremos  Clérigos  por  ta- 
vernas, & comerem,  & beberem  neilas,  quando  os  mcímos  fecu- 
lares  k injurião  de  as  frequentar.  Pelo  que,  conformando-nos 
com  a difpoíição  de  (i),  direito,  ordenamos,  & mandamos  a to- 
dos os  Clérigos  de  Ordés  Sacras,&  beneficiados, que  não  entrem 
em  vendas,  eílalagês,  tavernas,  & outras  caías  publicas  a comer, 
& beber,  excepto,  quando  forem  de  caminho,  & não  tiverem 
outra  cala,  & pouzada  nos  lugares,  onde  eftiverem,  porque  nel- 
tes  termos,  os  releva  a neceísidade,  & poderàõ  pouzar  em  eíla- 
lagês, & comer  neilas.*  mas  encarregamos-lhes,  que  não  comão 
com  molheres  à meza,  ainda  que  eílejão  pouzadas  na  meíiria  ef- 
talagem,  nem  com  outras  peííoas , deque  poíTaaver  efeanda- 
lo,  & fazendo  algum  o contrario  do  diípoílo  nefta  conílituição, 
pagara  pela  primeira  vez  quinhentos  reis;  & fendo  mais  vezes 
comprehendido,  krà  caftigado  com  mayor  pena  a arbirrio  de 
noíío  Viga  iro  geral. 

Ecomo  a ebriedade  hedeílerro  (i)  do  entendimento,  in- 
kntivo  da  luxuria,  & mãy  dos  homicidios,  he  grande  opprobrio 
da  Ordem  clerical,  que  os  Clérigos  kjão  deílemperados  no  be- 
ber ; por  tanto  mandamos,  que  fe  algüs  Clérigos  de  Ordês 

Silci  tis» 
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Scicras,  ou  Beíieflciados  íe  rorvarem  (2)  dc  vinho  de  maneira,  „ „ I 

r r ^ r ■ ■ r-  ^ ,11--  /'  Tx  mc.fin.tnfin  ^ M,cap. 

que  íayao  tora  de  leu juizo,  ou  íeja  em  tavernas,  ettalages,  caías  Epiícopusc.Liixunofu.cJt. 

Nulhii 
Nono- 

^ <^2., 

jutta,  6c  nao  Je  emenclancto,  lerão  íuípeníos  do  ofHcio,  & jipofi.c  ht^iturtnprm 

cio,  que  tiverem  por  tempo  de  feis  mezes,  & fe  ainda  perfevera-  c.Nnihisc.  Ne 

I /'  In,  II  d- cÕjecdili  f.Conc.To 

rem  na  culpa,  le  procedera  contra  ellcs  com  mayores  penas,  co-  letan.i.can.j.i^emt.jubLe- 
rno  parecer  juftiça,  & merecer  lua  infurdecencia.  ' ■ Mogmt.can.  46.  & 

E fe  todos  os  Fieis,  conforme  o Apoftolo,  ( 4)  devem  fer  fo-  ^ 

brios  no  comer, com  mais  rezão  eítaõ  obrigados  a le-lo  os  Cleri-  p^'iliy.\deVu.é-hon  Qk~ 
gos,  cujo  eftado  requere  mayoi*  temperança  no  uzo  dos  manja- ehrtj 
ves.  Pelo  que  contormando-nos  com  a dilpoliçao  de  direito  Ca-  cm  n.iç,  sahed.mdc.  77. 
nonico,  (5)  lhes  prohibimos,que  fação  banquetes,  ou  vodasem  Barb.md.c.^o-n. 
luas  cafas,  excepto,  ( 6)  fe  forem  de  parentes  em  primeiro, & fe-  wí/XÍlí  "S  ttã 
gundo  grao;  & também,  que  fe  acheni;  nos  que  lè  fizerem  nas  cm.n.:;i.Meaocb>.de^rbíír. 
alheas,  eípecialmente  íèndo  de  peííoas  fecularesjfalvo  for  de  pa- 
rente,  ou  parenta  dentro  do  quarto  grao,  ou  fe  por  occafião  de  ^ 

folênidade  de  feíla  de  algüs  Santos;  ou  de  íe  cantar  MiíTa  nova,  Noiiavídus 

ou  por  rezão  de  algüas  exequias,  ou  ofíicios  de  defuntos  fe  ouve-  ^ l /h 

: ^ 1 . ° ‘ n 1 íib.i.  ome  c.zo. 

: rem  de  ajuntar  a comer,  como  le  coítuma  em  algSas  partes,  nos  D.Híeronym.epin.i.adNe- 
quais  cafos  lhes  perraittimos,o  fação,  mas  lhes  encomendamos,  cum 

& encarregamos  muito,  que  fe  fe  acharem  em  alguas  deitas  oc-  slllleÂwerfiuKE^^^^^ 
caíioes,  íe  ajãocom  muita  (7)  moderação  no  comer,  & beber,  &dePot. 

& dem  o bom  exemplo,  que  devem,  não  fação  acções  indecoro- 
las,  & evitem  murmurações,  bayles,  rizos,  cantigas,& jogos  tor-7.  i x n.rs. 

pes,  & inhoneítos,  & fazendo  o contrario,  os  mandaremos  caíti-  ^ 

gar  com  as  penas, que  merecer fua culpa, & circnnftancias  delia. 

^^•diji.  c,  Nullus  de  ConJ^ 
, diftS^Garc.de  Expenf.  c.8. 

CONSTITUI  C,  A M VII.  ».  i 2 Barb-de  Fntverf.  jur. 

Ecclef.ltb.  I •c.4o.«.f4,  Cíw- 

^ cil.Prov.Mediol.i.Ga'vãt. 

Que  OS  Clérigos  mo  entrem  em  comedias^  tomos j juHas,torneos,  ^■'^erb.ckrteusn  ^e.conc. 
canas,  mamlhas,  lutas,  nem  baylem,  fijão  jograis,  3.  * 

OU  façdo  coufas femeíhantes.  7 

Cap.  guando  44.  dHí.  Zy- 

paiâ.ut.xMVitai  ^hon. 

O mo  todas  as  aeçoês  dos  Clérigos  devem  fer  excellentes, 
íingu lares,  & apartadas  do  commum  exercício  dos  ho- 
mês  vulgares,  & ordinários;  he  indecente  à Ordem,  & eí- 
tado  clerical  entrarem  os  Clérigos  em  comedias,  feitas , «Sc 
jogos  públicos,  uzar  de  mafcaras,&  outros  trajes  deshoneítos,fa-. 

V 2 zerem- 


Ki  jor-n  c.  p-fifnbner. 
c AJericí  i ae  l'ít-  0° 
ílenc.c.  vnic.eod  iu.  in-t  c. 
i .í^e  clcrpiy  'ucimoniif^h  e. 
Clericuw  íJ,6.  c.  Lum 
í/ecorer>^'^eief''t'a,(^  hvn  cie- 
ftc_  y^líefecr  tit  4.  cap  Cíertct 
ofpaackVii  & hon  ciaic. 
Barb.in  ColieéL  ade.  i f de 
Vii  & hon  cUyk.&  a d Cõ- 
cú  Trtd  d.c.\  .n.e^,  é^del^- 
f/fver/.jur.Eccie/./ib.  t . c.40. 
*>,6i  .Salz^ed  inprax.c.  68. 
».  2-  Cardof  inprax.  'verb, 
Clerüftsn  Eo  Dian.tom.j. 
trací.^' refòí.6.  i,  c^i, 
Sabell.d.verb.  Clencuín.'^o 
2 

Conc.Prov.Brachar.  aâh  f. 
C.S. Cone.  C/sfarAugufi.  an. 
1 yóó.c  í éP  i»  Synod.  Va- 
leni  aH  1.  Cone  Prov.  To- 
iet  ann.  i^6^.aã.%  cap  z6. 
Confi  Ptj  Incipit  De  fa- 
lutegregti  Don]inici.,reiata  à 
Daoyz,  lur.  Poüf  verh.Tau- 
rorum^edita  mn.  i ^(iJ.Sal- 
z.ed.  in  prax.  cap.  jz.  per 
totum  Gare-  de  E.xpeni  cap. 
21.  n.  29*  Navar.  in  Man. 
í.  I n 18.  vbi  ad  literam 
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7crcm-fe  jograis,  & chocorreiros.  Pelo  que  couiorn^ando  nos 
com  adiípoiiçaò  de  direito,  ( i)  cftreitamente  prohibimos,que 
nenhum  Clérigo  de  Ordés  Sacras,  ou  Beneficiado,  de  qualquer 
eílado  grao,  & condição  que  íeja,  entre  cm  juílas,  torneos,  dan- 
ças, folias,  bayles,  ou  em  jogo  de  canas,  manilha,  & femelhan- 
tes  jogos,  & fedas  publicas  de  pè,  ou  de  cavallo,  nem  ande  no 
curro  aos  touros,  (i)  nem  lhes  faça  fortes,  nem  os  mande  cor- 
rer, nem  intervenha  niíTo,  dando  ajuda  pera  fe  comprarem,  tra- 
zerem, ou  correrem,  nem  lute,  feja  figura, cante  em  comedia, ou 
farça,  podo  que  emmafcarado,  nem  fe  faça  chocorreiro,  ou  jo- 
gral, pera  mover  a rizo,  & qualquer  Clérigo,  que  for  compre- 
hendido,&:  convencido  de  fazer  as  coufas  afsima  prohibidas  nef- 
ta  condituiçaõ,  fe  for  Dignidade,  Conego,  ou  Beneficiado  da 
noífa  Sè,  ou  Abbade,  Reyror,  ou  Vigairo  confirmado,  o avemos 
por  condenado  por  eífe  melino  feito  em  dez  cruzados , & aos 
mais  Clérigos  em  finco  cruzados  pela  primeira  vez,  &:pelaíe- 
gnnda,  pagaràõ  hüs,  & outros  a pena  em  dobro  do  aljube,  &:  fe 
ainda  afsi  fe  não  emendarem, íè  procedera  contra  elles  có  mayor 
iigor,  como  parecer,  & fegundo  o efcandalo,  que  derem,  & cir- 
cundancias,  que  concorrerem. 

CONSTITVIC,AM  VIII. 


tyanfcnhit  d.  Confitt.  P//  Çlerkos  mo  jomem  jopoí  prohibidoSj  nem  poífaô  ter 

cujus  parne^  ^ Centura  m ^ ^ ^ /•  ^ 

Htjpama  Regnii  revocata  o OU  tbtuOí^^em  dC  jO^O, 

funt  (juoad  laicos^  ^ Militei 

't_r  E O jogo  indigna  oceupaçaõ  dos  Clérigos,  pois  àlem  dos 
^ua inctpit  Expommbis^re-  Jf  X muitos  (i^  malcs,  & peccados,  que  dellefe  leguem,per- 
iataaSaized  fup.&cenfu-  dem  nellc  O tempo,  que  puderãogadar  em  occupaçoês 

ra  ejuoad  clericosper  Ciem.  ^ ^ 1^.  - ^ ri  o*L 

^.vírefertBarbJeVntverf.  l^ntas,  & OS  bes,  que  deviao  antes  deitribuir  em  elmolas,&  obras 
Ur^Eccief.d.c  ^0  n 6i.  piasj  poi*  tanto  O direito  Canonico,&  Sagrado  Concilio  Triden- 
^ tino  lhes  prohibe  o jogar  cartas,  & dadosj  com  o que  confor- 

Tartnac.  inprax  \o().n-  mando-nos  (2)  com  fua  diípoíiçaõ,  ordenamos,  & mandamos, 

98  Sahed  inprax.  zierb.  neiilium  Clerigo  de  Ordês  Sacras,  ou  Beneficiado  jogue 

Stephan.aCo{iamtraa.de  Q^dos,  cartas,  OU  outfo algum  jogo  de  parar,  ou  invite,  nem 
Ludon  14.  verf.  quailquei*  outros  prohibidos  por  direito,  ouleysdo  fj)  Rcy- 
Ratíodifferentia,  Barb  ad  fobpena  de  pagai*  pela  primeira  vez  quinhentos  reis, 

tx.md.c.  ClcrmdeVtt.  & ' -x  ^ i i i • ii  r 11 

hon.ciertc.n.fí.Dian.tom.6.  pcia  o Meirinho,  & perder  o dinheiro,  que  lhe  lor  achado 
traa.í^arefol.s.cumjecjcj-  no  ]ogo  ^ quc  fc  repartirá  em  obras  pias  a noífo  arbitrio, 

ou  de  noífo  Vigairo  geral  j & pela  fegunda,  averà  a pena 
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em  dobro;  & pela  terceria,  & mais  vezes,  lera  prezo,  & caíliM- 

. ^ ^ ^ ^ deExcefstb.Pralat.c.Ckrid 

do  com  mais  rigor,  conrorme  merecer  a coiitinuaçao  da  culpa,  offtdaãe  Vtt.  &hon.  ckric. 

Porem  não  lhes  prohibimos,  cpe  pera  ítia  (4)  recreação,  & ^ejj\^^.<ieu.ifoTm.  c i. 
alivio,  potraó  jogarqualquerjogo  licito,  &honelb  com  outras  tJtiXTà^Ep^tZí 
peííoas  pccleíiaílicas,  ou  leigos  honrados,  & bem  acoílumados,  Conc.iilikrt.can.-j^  Tdkz. 
com  tanto,  que  feia  de  pouca  quantia  de  dinheiro, & não  joguem 

• \ \ ^ ^ r ' LI*  ^ dcVit.&hon.dtric.EarbJt 

com  muita  (5;  continuação,  & trequencia,nem  pubhcamente,  Vmverf.jur  Ecckfd.c.c>^o  n. 
mas  em  fuas  cafas,  ou  em  outras  de  peíToas  Eccleíialticas,ou  lei-  ^ô.éradrx  md.c.cterkin. 
goshonrados.que  as  não  teohão  publicas  de  jogo.  Ena  js)  rua,  ^ 
hortas,  vendas,  OU  outros  lugares  públicos  naõ  poderão  jogar,  dc.Ckrtciojfictadew.  ér 
nem  ainda  os  jogos  licitos,  nem  o da  pela,  bola,  toque  emboque,  ckm.Farin.  mprax. 

manchais,  & outros  femelhantes,  & fazendo  o contrario,  encor-  ^ 5J’* 

rerãò  nas  penas  afsima  impoftas.  ? 

E porque  crefeeo  canto  o exceífo  dos  Clérigos  na  tafularia  do 
jogo,  que  algüs  não  íbjogaõ  jogos  prohibidos,  mas  em  grande  4 

oprobrio  de  íèu  eílado,  dão  {7  tabolagem,  ^cafa  de  jogo:  de-  '^o9-^n.ioo.cum 

lejando  nos  emendar  os  coítumes  corruptos,  dos  que  cometem  EcckJmd.c.^o.àn.e-j.é* 
femelhance  exceífo,  prohibimos  eftreitamente  a todos  os  Cleri-  .in  d. c Ckrki ãn.j.  cti 
gos,  & Beneficiados,  que  dem  tabolagera  em  fua  caía,  que  con-  ^diarroel  dan.-^.n,^^ 
filie  em  dar  cartas,  dados,  tabolas,  caía,  3c  meza  pera  jogarem;  Farin.d.cj.  \ol.n,ioi.Barh» 
3c  com  maior  rezaõ,  lepor  iífo  levarem  intereífe:  E fazendo  o »•  68. 
contrario,  íèràõ  pela  primeira  vez  admoeílados  daprizaõ,  & cõ-  FarinJ.ej.  109  w.99.  Syh. 
denados  em  dous  mil  reis,  & pela  fegunda  averào  a pena  pecu-  inSum.vtrb  Ludatn.  zj 
niaria  em  dobro,  & eftaràõ  vinte  dias  no  aljube ; & fendo  mais 
vezes  comprehendidos,  fe  procederá  contra  elles  com  outras  pe-  7 

nas  mais  graves  de  degredo, fufpenfaõ de  íuas  Ordês,  como  pa-  S 
recer  juítiça.  Tokt.lé.iJe  Fit 

CONSTITVI  C,  A M IX.  'verb.AUatoresht.C.  verf 

In  hoc.  Cardo/, m praie.verkJ 

C orno he prohibido aos  Clérigos  oca/avy^pefear por  ojjicioj  &o 
trdler  comjigo  caeSy  Qf  aves  de  ca/a. 

1 

COmo  não  quer  a Igreja  Catholica  aos  Clérigos  (i ) diftra- 

hidos  de  feu  minifterio,  & que  quando  faò  pefeadores  de  2 

(1)  homês,  fe  empreguem  todos  em  pefear  peixes,  & de- 
vendo  infiílirfempre  em  lucrar  pera  Deos  as  almas,  fe  divireão  vífirMltLc!^.  MarTI^^ 
totalmente  em  caçar  as  feras;  nem  também  íêja  decente  a cie-  ? 

rical  brandura , & manfidão  o exercido  da  caça,  que  he  hum 
eníayoda  (3^  guerra;  por  tanto  o direito  Canonico  {^)  pro-  tadod»  Exercido  da  capa. 
hibe  aos  Clérigos,  q íejão  caçadores,  & pefeadores  por  officio,  p 


V3 


&par- 


per  tot. 


J 


í .Y  w c.  I Z de  Clet  Ve- 
nator.c  \.  Ne  (.,íertc  'Vclry/O- 
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/3c  pari-icr.larir,cnteo  uzOj&  concinuaçaõ  daquclla  caça,  que  Tc 
chaiua  clamoroia,  cc  íaltuoía.  Pelo  que  coní-ormando-nos  com 


Tiaíh.c.  F.pifce-pii 

2^.dü}.  c yin  putaíu  íib.  pja  díípofiçaò,  prohibímos  eílreitamente,  que  os  Clérigos  de 
7ot  AlTtófiln  Biípado  íejaõ  caçadores,  & peícadores  por  officio,  & fe  al- 

guir.  dclles  fizer  o contrario,  fera  pela  primeira  vez  admoeftado, 


can  x lohtan  c. 


^ emendando,  íè  procederá  contra  elle  com  as  penas,  que 
cap  67.  Venatores  juílas  pareceremjas  quais  não  averàõ  lugar , no  que  por  fua  re- 
Portugai.de  Donat.  tom.  z.  creaçaõ,  & alivio  fem  tumulto,  elcandalo,  ou  frequência 
/r  ^4?^  «• 'í-  caçar,  OU  pelcaíqporem  na  pelcaria  lenao  delpiiao  nus,  perafe 
Eatb  adtx.inc.  ^.de clertc.  meterem  na  agoa,  nem  poderàõ  caçar,  ou pefear  nos  mezes  de- 
‘v777iiltr^  ^^'^Cís  pelas  leys  do  Reyno,  (ó)  nem  ainda  pera  fua  recreaçaõ, 

le7ild^cV.d7:lenc%eL-  pdo grandc  prejuizo,  que  diíío  fe  fegue à Republica,  & bem  cõ- 
tor.  n %.Z)p^eitHr.  Vontij,  mum;  <&  pefcando,  ou  caçando  nos  ditos  mezes  defezos,  fe  pro- 
re^MlimdeTJB  com  3 pena  arbitraria,  que  merccer  fua  cuí- 

íraã. i.iacob.  pígnatdi.  5.  paj  O quc  íè  não  entenderá, pcfcando  à cana;  porque  em  todo  o 
pcon/.f8nS.  í tempo  o poderàõ  fazer. 

Tx.inc  An  pKtatisQO.diji.  n ‘ r r 1 • « 1 • - 1 rr 

Portug.d  c.d).n  6^.Saíz.ed.  ^ pci'^  que  Ic  conJerve  a decencia,  & authoridade  naspefioas 
d.c6j-n.^.&ESyhe(i.m  Ecclcfiaíticas,  proliibimos outro  fi,  que  os  Clengos  tragaõ  na 

c à “O 

j.  de  clerk. Venator,  n.  2.  pouco  andem  acompanhados  com  caes  de  caça,  nem  confintaõ 
7hom.Vaz.à aheg.'i^\.n  'è.  entrarem  (8)  com  elles  na  Igreja,  nem  aísiftirem  no  coro,  por 

Zypai d ttt.de  Lbric.vena-  ,1  n f 1 m • i ° rr  ‘ , 

tor.Ptgnatelld.-\.p.conf^S.  Incs  cítai*  tudo  prohibido  expreíiamente  por  direito;  & fazendo 
n 5-  Moiin''iUp  ht.  A.  Sabei  algum  O contrario,  pagará  pela  primeira  vez  dous  toftoés ; pela 
verb  ciencus^  7.  fegunda,  O dobro;  & pela  terceira,  perdera  os  caes,  ou  aves,  & 
SAzed.d.c.  ep.lít.  A.  verf.  ícri  condênado  na  pena  pecuniária,  que  parecer. 

Si^uid.Photf).  Vüzd.  alleg, 

CONSTITVIC,AM  X. 

P)os  offidos  feculares  frohthidos  aos  Clérigos , como  fe  auerâo 

nas  caufasy  que  correrem  nojutl^fecular. 


5 i.w.  iZ.ériT,  Portug  dc. 
g.n.óó.Gafpar  Thelaur.lib. 
2.  t^Uisfi.forenf  52  w io. 

7 

“Tx.inc.  f.c^  2^.àe  Cler.  ve- 
nat.Eugen.T^  inã^cret.  edito 
od  Othon.  Frigenf  Itb.  1 . de 
Geííti  Feder tc.c.  Cone. 
Auguíian.  can.  1 . Saíibur- 
gen-1  .tewpore Mart . ^.Tel- 
iez  cap.  I.  de  Cleric.  Ve- 
nator, ân.  2^.  BarboJ.incap 


A 


Sficomo  Deos  na  ley  eferita  mandava,  que  os  Sacerdo- 
tes,& Levitas  eftiveffem  ( i ) delbccupados  de  todas  as  o- 
bras,  & cuidados  da  terra,  pera  que  fomente  fe  entregafi 
z.de  cler.vena777"^Irb.  culto  Divino,  & miniftcrio  do  Santuaifio;  afsi  também  na 

ãeFniverf.Jur.Ecc/ef.c.  ley  da  graça  (i)  na5permiteaígreja,queosClerigos,&Sacer- 
n^jg-Cardoímprax.verb.  militaõ  na  efpiiàtual  milicia  de  Deos  noíTo  Senhor,  fe 

dtfcept.iSo  n.}^.  cmoaracem  com  os  officios,  negocior,  & occupaçoês  feculares, 

, ^ o & exteriores,  pera  que  mais  livremente  fe  exercitem,  & oceu- 

apon  hcept.-i^  on.\o.  pem íemprc na  (3)  OraçaÕ,  & exercicios  efpirituais,  louvores 
Tfaltn.yo.  Levtt,  cap.io.  Divi- 


Paul.z.ad  Thmoth.  c.i.  D. 
Cjpnan.  Epifl.66.  D.Anp;. 
itb.  i ç.Jt;  FerhoDowim  PP. 
Cone.  Cortag.cap’  ^ can.  i f, 
Tellez,  ijd  tx  in  c Z.N<.  cleric. 
•vel  Monach  n.^. 
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Divinos,  & trato  com  Deos,  que  he  o proprio  de  Teu  eílado,  & 
ofdcio. 

Pelo  que  conformando-nos  com  as  diípofiçoes  de  direito  Ca- 
nônico, (4)  prohibimos  eílreitamente,  que  nenhum  Clérigo  de 
Ordés  Sacras,  & Beneficiado  deíle  Biípado,  ainda  que  as  não  te-  ? 

nhn,poiratei-officiodaluftiçalèculai-,  como  Corregedor, 

Ouvidor,  luis,  Tabelião,  ('ó)  Elcrivaõ , ou  outros  femelhantcs  4 

em  cauíàs  crimes,  ou  eiveis , nem  poderão  fer  Advogados,  Pro-  ^ ^^■dtfi.c.Te^mdem 
curadores,  nem  (7)  Solicitadores  no  Auditorio  fecular,  falvo, 

(8J  requererem  por  fi  proprios,  ou  parentes  em  grao  chegado,  2,.c  ciemic.  Camnu  14. 

ou  por  idas  Igrejas,  Prelados,  ou  outras  peíToas  Ecclefialticas, 

com  quem  viverem.  &6.Tellezadiczn.^. 

E também  o poderão  fazer  pelos  pobres,  orfaos,  viuvas,  pef-  s 

foas  miferaveis,  &caufas  pias,  fãzendo-o  por  Charidade,  & pie-  U- 

dade  fem  fer  por  falarioj  & não  lhe  prohibimos,  que  poíTaõ  ref-  gutmineclertc.  'velmcnach^ 
•ponder  de  direito,  & fazer  arrezoados,  & allegaçoés  em  luas  {9)  EccUj. 

1 , r 1 Ti  • r 1 1 - ■ 1 1 ^ c-<^on\io.&nUú^.cuJeaq. 

caías;  & le  algum  Clengo  íucceder  em  alguadignidade,ou  mor-  tx.tnc  Sednec-.eoctèut.  Tei- 
gado, que  tenha  anexa  jurifdição  temporal,  anão poderã exerci-  <^^P-  Sentemiam 

tar  per  fi  proprio,  mas  lera  obrigado  a ter  Ouvidor  , ou  luiz  f'e-  csTsèjmci  mcley.  w 
cular,  que  por  elle  a exercite,  &fe  algum  for  contra  eífa  nolfa  fnonacõ.  Saiz.ed  m prax.c. 
coníHtuicaó  em  qualquer  das  coufas  afsima  prohibidas,  pagarã  jabeihonatuiojfic. 

, . ' . ^ -1  • o r V 1 n 1 •'  r t>  Tellez.  adtxm  d. c.^i.n.z.c. 

pela  primeira  vez  mii  reis,  & lera  admoeítado  lob  graves  penas,  i je  pojhti.  7 

que  mais  naõ  exercite  os  tais  officios;  & fendo  mais  vezes  com-  mc  Skut.é^c.e^.necier. 

prehendido,  ferà  prezo,  & do  aljube  gravemente  caftigado. 

£ fob  as  ditas  penas  mandamos  a cada  hum  dos  ditos  Cleri-  d.ce^o-n  He^.  .cum  fetjij. 

gos,&  Beneficiados, q naõ  teftemunhem  em  caufa  crime, ( 10} OU  ^ , 

, .j.  r \ r rr  í rr  T^x.mc.i.àePoftul  Barb.in 

civel,  que  penda  no  juízo  iecular,  lem  licença  nona,  ou  de  nolio  coiu&an.add.tx  n \.  Fa. 
Provifor  in  feriptis;  a qual  lhes  não  lerà  dada,  fenaõ  precedendo  rm.mfragm^wrb.  clmcm 
informação,  porque  confte  da  qualidade  da  caufa,  & de  não  aver  " 
nella  perigo,  & que  faõ  neceífarios  os  teftemunhos,  pera  fe  ave-  Gki.zjerb.confuimttnc.Ex 
riguar  a verdade.  Porem  não  lhes  prohibimos,  que  nascaufas, 

° r Abb.tnrubr.de  PoftuLob- 

que  tiverem  ante  as  lultiças  leculares  (nos  calos,  em  que  conror-  fervatumrefert  tnRegmhoc 
me  a direito  podem  litigar  em  feus  tribunaisj  poífaõ  tomar  ju-  Cardefmprax.verb.cleru 
raraento  (ii)  de  calumnia,deciíbrio,& outros femelhantes,  q 
por  direito  íe  coltumaõ  dar  em  juizo,  pera  boa  deciíaõ  das  cau-  10 

fas,&  quando  dos  teftemunhos,  que  os  Clérigos  derem  c 14  ^.2.^7. 

r í'  r / • ^ r r ^ í Te/limomu  l t q.  t. Barb.de 

lem  licença,  le  leguir  pena  de  langue,  je  procede- 
rá contra  elles,  àlem  das  ditas  penas,  na 
forma  (12)  de  direito. 


Vniverf  lur'  Eccl.d.c  40  ». 
10'^.íx.m  c ■ Super prudentía 
§.Pote/liVcrf.  lubefTte  Eptf- 
copo,é^  ibi  Glof.verb.Potefi 
14  Sperell.  dectf.fo  fi. 


s;.  Gcnuaif.  mprax.  Af- Conftttmp^S  do  Blf^ãdo  do  PovtO 

cèiep.c.  s5’-  «•  4-  Delbc7ie  às 
hnmunitats  i p c.ç.ànb.2<^ 

Farm  ín  prax.tom  2.  i,  j 

n.^7^.  Mèà-  de  lur.Academ. 

líb.^^.ij.l^i  n-lS^Aacob.  Pi- 

fT!LZls7ktàl  t Clérigos  não  oução  Medicina,  ou  Uy,  fera  fe  graduarem, 


'uerb.  Clersítii  V.  ^0.  %!er[, 
^uod  in  ctvíübuí^ 

I I 

Tx  tn  c.  Caierum  f.  de  Ict- 
Tam.cahimn.  Oliva  de  For. 
Ecclef.  i-p.^  5^  ®*  * 
hens  de  IitrarK  dub. 


}iem  exercitem  officio  de  Médicos,  Qirur^^oes. 


c 


Onformando-nos  com  adiípoíiçaõde  direito  Canonico, 
prohibimos  a todos  os  Clérigos  de  Ordés  Sacras^  & Bene- 
heiados,  que  curfem  em  Leys,  (ij  ou  Medicina,  pera  ef~ 
& dwo  cj.nn.r.  fe  graduarem  nellas,  mas  náo  defendemos,  aosqueeílu- 

sperã.d.dmf.p.â  n iz.cu  darem  Caiioncs,  que  em  ordem  a melhor  os  entenderem,  poífa5 

ouvir  algüasliçoês  de  Leys,  (i)  & de  Inlliituta,  naõ  provando 
^cuin  curfo  nellas;  & fazendo  o contrario,  íèràõ  caftigados  com  aspe- 

Txinc.Non  wagnopers  «<f nas arbitrarias,  queparecer,  àlem  de  ficarem  encorrendo  ema 
ciertc  vei  Monach  c.  Super  dc  excommuiihaõ,  ( z ) impofta  por  direito  aos  Sacerdotes, 

(pecHlaeod.üt.c.  Statutum  i . / i . ns 

Ic-vtpertzu.kmp  eo^.r;;.  & mais  peíToas  iiomeadas  nomelmo  direito,  contra  quem  eita 

in  6 c.Qiim de dtverfu  i.  de  eílatuida,  não  dcfiftindo  de  eftudar  às  tais  fciencias,  dentro  de 
TrtvÚez  in  0 cap-Licet^  2Z  j 

aura  y.de.  jE.tat-é<^uaht.  E fob  ã dita  pciia  de  excommunhao,  impoíia  pelos  Sagrados 
c.i^i^i^.dtfi  lellezadd.c.  Canones,  & vinte  cruzados,  pagos  do  aljube,  (4^  mandamos, 

add.c  No»  magmpereàn.  quc  nenhum  Clcrigo,  OU  Benehciado  em  nolio  Biipado exercite 
i.Saiz,ed-inpraéic.s9'  lit.  officio  dc  Medico,  OU  Cirurgião,  nem  fangre,  nem  corte  mem- 
Ú’là‘r”&tmvdfT«’r.  bro.  ou  mande  cortar,  ou  parte  delle  com  terro,  ou  fogo.  Porém 
^ neftas  penas  não  encorrerà,  o que  aconlelhar  algüs  remedios,  ou 


FccU(  c.íi^o  n.  1 56. 


medicinas,  de  que  le  naõ  tema  perigo  notável , fazendo-o  por 


Granan.addx  Nonmapio-  . \ i . i i v -rr  i ' ' *1 

peren.d^  Salzed  inpraã  d.  ( $)  charidade,  Icm  poi*  lílo  Icvai*  paga,  nem  premio  algum. 

cap  5’9.  lit  • A ver/  Nec  ea 
Barb.deVniverflur.  Ecclef. 
d.c  ^c.n.  1 56.  [Fartn.in  fra- 
gm.  verb.  QUriciu  n.zoj. 

? 

Fx.inc.  Nomagmperec.ult' 

Ne  Cleric.  vel  Adonachx.  t. 
eod.tit.hb-  6 Barb.de  Vr.iv, 
lur. Ecclef  d. cap. ^o.n.  156. 

Salzed  d.c.  5’9.  w.  4.  Conal  ■ 

Frov.Meàiol  1.  Gav.verb, 
derícusn.60.  4 


§.  2. 


Que  os  Clérigos  ndo  exercitem  officios  mecankos. 


H 


E grande  oprobrio  do  eftado  Ecclefiaílico  exercitarem- 
íe  os  Clérigos  emofficios,  & minifterios  baixos,  Sc  lordi- 
dos;  por  tanto  mandamos  a todos  os  de  noíTo  Bifpado, 
Srr^S.2’&l«”qu=uãouzem,  nem  exercitem  officio,  (i)  ouminifterio  algum 
adtx.tnd.c.Nonmagrxpcrek\\^hdÀyiOy  & indcceiite  a feu  eftado,  nem  lavrem,  (2)  cavem, 
ti.i.Barb.  deVmverfiur.  ucm  lOccm,  nem  façaõ  lemclhante  trabalho  vil,  pofto  quefeja 

infragm.d  vcrb.cimcm  v.  cm  iLias  propnas  lazendas,  QC  propriedades,  cc  o que  tizer  o con- 
trario, 


21 1. 


2^7  Dian.tom.  trafi. 


Livro  3 . Tií  I Coiift.  i o. 
trario;  peia  primeira  vez  íerà  aílmoeílado,  & pa^arà  quinhentos  SabelJ.  verb.  ck- 

„ ^ ^ II  V 1 1 /'  1 • ^^cuífi:  S- 'vsrf.  An  autern. 

reis,  & nao  le  emendando,  avera  a pena  em  dobroj  & ie  depois  ctarim  Controverf.  forenf. 
da  íegunda  admoeítaçaõ  períeverar  aiada  na  culpa,  íerà  caftiga-  ' 
do  com  mayores  penas  arbitrarias, íegundo  as  circüftancias  del- 


C 

c zo.n  jG.c^  jj.Fer^ 
ro  Manrricj.  ejíeH.  'utcartal. 

- - . , P • Rsginald.hb.  y). 

la;  nas  quais  nao  encorrerà  o Clérigo,  que  por  lua  recreação,  (3)  traEi.  5 m\. 

ou  pera  evitar  a ocioíidade,  uzar  de  algum  exercicio,  ou  ofíi-  _ _ ^ , 

t ^ z'  - I /'  /'  I Tx  m c l uanos  de  homicíd, 

CIO  de  maos  íecreta,  & decentemente  em  lua  caía, nem  também,  Cranm  adtx.  ind.  c.  No» 

o q pera  íua  recreaçaõ,  & exercicio  podar,  (4)  empar,  fizer  en-  ?nagnopere  ».  i i . Farinac.  m 

xertias,  ou  couías  íemelhantes  nos  íeus  pomares,  vinhas,  & hor- 

niS.  c-Tuatiúin.y 

§•  3*  Cíem.x.deVit.  (^hon.Cler. 

Barb.  de  Vmverf.jur-  EccL 
d.cap.í^e.n,  i^Z.  Salzed.in 
paB  -c  -ógjfí.i.  Cardof  ■ m 
prax  verb.  Clerkus  n.  79. 
Fagnan  ad tx.in  c.i.Ne  cle- 
Tic  'velmonach.n.'^^  Fartn. 

Onformando-nos  com  a diípoíiçaõ  de  direito, mandamos,  ^ 


os  Clérigos  nao  pojfaô  fervir  cargos  indecentes  a feu  efiado, 
em  fervi  ço  de  pejfo  as  feedares. 


c 


IZ7. 


que  nenhum  Clérigo  de  Ordés  Sacras,  ou  Beneficiado  de  L.z.cJe  Epifeop.  ér  cUrk. 
noíTo  Biípadoíeia  fi)  mordomo,  almoxarife,  recebedor,  „ r m 

^ r ■ ^ "^1  1 rr  ^ r \ Nitn^uam diL.onfecJtft, 

veador,  reitor,  procurador,  ou  agente,  depelioa  algua  lecular;  f.Fagmnd.c.i.n.^f. 
podo  que  feia  Príncipe,  ou  íenhor  de  titulo;  & fazendo  o con-  . 4 

trario,  pagara  pela  primeira  vez  dous  mil  reis,  pera  Se,  & Meiri-  o^Hteron  adRufiK.Mona. 
nho,  & ílrà  admoeltado,que  defifta  dos  tais  officios,  & nao  o fa-  cbü  ãe  •vtvend’  form.  Fa- 
zendojfe  procedera  contra  elle  com  mais  rigor.  E pofto  que  poí- 
faõ  fervir  de  Capellaés  de  peíToas  feculares,lhes  prohibimos,que  Txdnc.Credozt.^. c.  i. 
ajoelhem  diante  delles,  & {i)  aísiftao  desbarretados,  ^deícu-  ^ecler.vdmonach.CondL 
bertos  âs  fuas  mezas,  ou  quaifquer  outros  ados  de  feu  ferviço.  c7em^»itFmo^Mlt 
E outro  fi  prohibimos  ^3 ) a cada  hum  dos  Clérigos  de  Ordês  utj.ej.vicariaLz.p.^.  i j.n.z 
Sacras,  & Beneficiados,  que  pelas  Cidades,  Villas,  & lugares  a-  ^0. 

coropannem  ape,  nem  a cavallo  molheres  alguas,  polto  que  le-  Barb.adeund.tx.n  z.é-hb. 
jaõ  nobres,  honradas,  & illuftres , &vivaô  em  fuas  caías,  nem  ^■'^oroS^.n.ó^.  Sícjíaíuíu 
vão  com  ellas  em  liteira,  ou  coche;  nem  também  acompanhem 
homês  feculares,  de  qualquer  qualidade  que  fejaõ,  em  forma  de  Fragm.-verb.ciemuín 
criados:  & fazendo  o contrario,  pagaràõ  mil  reis  pera  Sè,&  Mei-  ith.T^o.^raã.ym-. 
rinho,  & feràõ  admoeftados,  & pela  íegunda,  & mais  ve-  com.Prov.Brachar.  aEi.\. 
zes,  fe  lhes  dobraraõ  as  penas,as  quais  nao  averàõ  lu-  cap.^o.  5 
gar  nos  que  acõpanharem  fuas  próprias  mays, 
irmãas,  tias,  & primas  por  rezaõ  do  par 
rentefeo  chegado,  q cõ  ellas  tem. 


Cone.  Frov.  Mediol.  i . Gav. 
d.verb  Clericusn.6y.Conc. 
Frov.Brachar-  aã.^  c.  59* 
éraéí.i^.inpoiler.parí  c,  10. 


§.  4.  Que 


Paul.  I.  ad  cap.  6. 

Pfalm.yo.  c-  Ejuief  Üor/>i- 
nui  88.  dt(t.  Ecclí’{.  tj- 
Salzjed.  mpraéí.c.ff  líl.j^- 
Sperellui  decí/  94..  «•  2, . 

2 

Paul»  l.aâ  'Timoth.  c»  2.  D. 
Cyprían.Epiíi.(>(>  D.  Am- 
hro(.  Itb.  I.  de  Offic.  c.  56. 
i^uoí  refert  Jeilez,  ad  tx.  in  c, 
Secundum  inflituta,  Ne  cler. 
*vel monacb  » f . Barb.de  V- 
Kíverf.Iur-Ecctej.m  d.c.e^o. 
77. 1 i 4. 

Tx.tn  e.Confecjuês  e(l  c-  Ne- 
gõttatorem  ^^.diíl  Salzed. 
d c.^$  lít.A.  Sperell.dectj. 

92.0.Z. 

4 

Tx.tnc.NonUcet  ^C.difi.  c. 

&fereptrto(. 
88.  diff.  c.  Obfervandu  if. 
g i.c.P/acuíí 

Ne  cler.  velmonach.c.  Cler, 
c. fin.de  Vtt.f^hon  cler.  Co^ 
til  llíthert.can.  1 9.  Hippon. 
can.  17.  Nican.  Z.  can.  \o. 
Meldenf.  c.  49.  Carthag.  i . 
ean.g,Chalced.  tan.\.  Tre- 
'verenfann  15’49-A^^  loan. 
.Archiep  0“  ciha  relata  d 
Tellez.  ad  tx.  in  d.c.  Secundu 
infiituta  n.  ^.Farin.in  Fra- 
gm.  verb.  Clericutn.  147' 
Barb.de  VniverfAur.  Ettl. 
( 40.».  1 t^.Salz.td  d.c.  5'5’. 
fertot.  Fravccz,  PaHoral. 
Re^ul.p-í  ^.\6  períot.Fa- 
gnan  aà  tx.m  cap.  Multa  ne 
cleric.velrrtonach  n g.  Car- 
dof  htprax.uerb.dlericusn. 
yj  Dian.tom.  6 traB.  ^ <* 
refolut,  I 80  cum  Sabei. 
fl.verh.Clericusn.  6 Gatta 
de  Credit.cap.  2.  tit.  j.àn 
Zl^z. Ferro  à.  1 .p.y.  66.per 
tot.  Gtnuenj.inprax.  Archi- 
epifc.c.ôi  per  tot. 

5 

Conc.Prov.Mcdiol.  i.  Ga- 
vant.  verb.  CUyícus^k.  64. 


2^8  ConfltUispes  do  Biffiddo  do  Porto 

§•  4- 

Gp^e  os  clérigos  ndofiodem  fer  rendeiros , regatoeSj  tratantes ^?íem 
fiadores  for  ganho.,  nemfodem  render  ferfi  mefmos 
fuas  novidades,  ijemem  fias  cafas  merca- 
dorias alheas, 

DEfende  a Igreja  aos  Clérigos  todo  o genero  de  trato^mer- 
cancia,  & negociação,  aísi  porque  làõ  ados  tão  perigo- 
Ibs,  que  (i)  difficultofaniente  fe  podem  exercitar  lem 
peccado,  como  também,  porque  os  não  quer  diftrahidos  (ij  dos 
offícios  Divinos,  & miniííerio  do  altar.  E finalmente,  porque 
em  ferem  tratantes,  & negociadores,  moílraõ  demafiada  ambi- 
ção, & (3)  cubiça  das  riquezas,  & bes  temporais,  o que  he  in- 
dignidade nos  Ecclefiafticos,  que  atè  no  aííedo  devem  coníer- 
var  a pobreza  Evangélica. 

Pelo  que  mandamos,  que  nenhum  Clérigo  de  ürdês  Sacras, 
ou  Beneficiado  de  noíío  Biípado  íèja  tratante,  (4)  rendeiro,  ou 
mercador  de  qualquer  efpecie  de  trato,  nem  compre  pão,  vinho, 
azeite,  ou  quaiíquer  outros  frutos,  & mercadorias, pera  as  tornar 
a vender,  tratar,  ou  regatear  com  ellas,nem  dè  dinheiro  a ganho 
a mercadores,  tratantes,  ou  quaiíquer  outras  peífoas,  pofto  que 
feja  com  condiçoês  das  licitas,  nem  tome  renda  algüa  Ecelefiaf. 
tica,  ou  fecular  per  fi,  ou  interpoíla  peíToajUem  faça  lanço  nella, 
poífo  que  a não  queira  pera  fi,  nem  feja  fiador,  (5)  por  interef- 
lè,  ou  ganho,  nem  tenha  trato  de  fianças;  & os  que  fizerem  o cò- 
trario,  pagarão  pela  primeira  vez  dous  mil  reis;  & pela  legunda, 
a pena  em  dobro  do  aljube;  & pela  terceira,  averàò  as  mais  pe- 
nas, que  nos  parecer;  & fe  depois  da  terceira  admoeftaçao  íe  não 
emendarem,  fe  procederá  contra  elles  com  pena  de  íuípenfaõ  do 
officio  clerical,  & privação  dos  beneficios,  que  tiverem. 

E quando  forem  tão  pobres,  que  fe  não  poífaõ  íuftentar  com- 
modamente,  fem  tomarem  algüa  renda,  ou  trato  licito,  nos  (6) 
pedirão  licença,  & com  informação  fe  lhes  dará  por  eferito,  íèm 
a qual  o não  poderão  fazer.  E não  lhes  ícrà  prohibido  tomar  de 
renda,  algüa  horta,  ou  quinta,  pera  fua  recreação,  ou  paíla- 
tempo. 

£ também  (7)  prohibimos  a cada  hum  dos  ditos  Clérigos,  o 
venderem  em  luas  calas,  medindo,  contando,  ou  pezando  per  fi 

meí- 
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mefmos,  pão,  vinho,  azeite,  Lu,  ou  qaaifquer  outros  frutos,  & , , % , ■ ^ 

novidades,  poltoque  lejao  das  rendas  de  leus  benchcios,  ou  pa-  cUrtmneg<>muo,vtde  apad 
trimonios,  nem  também  coníintão,  venderem-fe  nellas  merca-  Mui. 

doriasalheas,  pela  indecência,  & efcandalo,  que  diíío  podere- 
fultar;  & fazendo  algum  o contrario,  pagara  pela  primeira  vez,  ^-d  d c.^^.'verl.  Necefsuas 
quinhentos  reis,  pela  íegunda,  o dobrojác  fe  for  mais  vezes  com- 
prehendido,íe  procedera  contra  elle  a mayor  pena. 


CONSTITVIC,AM  XI. 


Bjrb.  de  yniverf.  lur.  Eccít 
d.c.  àn.  i 19.  cumjetj']. 
Cardof  tn  prax.verb.  Cleri- 
cusnyy. Gaito  d.c.  i.  tit.j. 
à «.2141  curn  [ef^ej. 

7 


Non  tamen  efi prohibitum  (i 

os  Clérigos  ?iãopoj]ao  ter  das  fortas  a dentro ^ nem  viver  com  •vendant^dedaratu 
molheres,  em  quepjfa  averfoffeita,  & perigo;  & cautela, 
que  devem  ter  fera  evitarem  todo  o efcandalo 
do  trato  com  molheres. 


EedeJ. d.c. ^0.71.1x7.  Cardof 
in  prax.  verh.  Clerkus  n.  79 
FranceZ)  d.  q.  1 6.  w.  Xo.  Dtan 
d.trad.1.refolut,i^Z. 

1 


Cone.  Rewenfcan.  xl.  c.  i . 
de  Cobabít.cieric. 


DEvem  os  Clérigos  fugir  das  companhias,  viílas,  & prati 

11  ° j 1 ‘ • r r • r - D Eptf  » -c.f.  D.Cy- 

cas  com  molheres,  de  que  pode  aver  ruim  loípeita,  aísi  ^rian.hb.i.  Epiíi.i. 
porque  não  deraoccafião  (i)  ao  Demonio,  que  íèmpre 
vigia  de  os  fazer  cair,  como  também,  por  evitarem  toda  a ocea- 
fião  de  eícandalo  (i)  nefta  materiaj  por  tanto  mandamos,  que 
nenhum  Clérigo  de  Ordês  Sacras,  ou  beneficiado,  de  qualquer  AnobudeCobahit 
qualidade,  ou  condição  que  feja,  tenha  das  portas  a dentro,  ou 
( 3)  fe  íirva  de  molher  algüa,  de  que  poífa  aver  fofpeita,  ou  peri-  ^^-cap  LegtrHrif  .Si.dtfi. 
go,  ainda  que  feja  eferava  íua.  E as  amas,  & criadas, que  tiverem  V 

^ ^ ^ ^ i-tii  \ Concíl.  Aurdtan.  can.  2. 

pera  leu  lerviço,  lerão  ao  menos  de  idade  de  (4)  Imcoenta  an-  ihpponenf.  can  ze.Afip 

nos,  &de  tal  vida, & coftumes,  de  que  não  poífa  aver  ruim  fof-  h^i^onif.c.f.Turoneni. 

peita;  & fazendo  algum  delles  o contrario , fera  pela  primeira 

vez  admoeftado,  que  a lance  fora,  &fenão  firva  mais  da  dita  Br  achar.  á,.aa.t^.c.i).Teliez, 

molher  em  certo  tempo,  íbbpena  de  ler  avido  por  fofpeito,  de 

que  tem  (f)  illicita  converlaçao  com  ella;  & pela  íegunda,  pa-  adeund-tx.n.i.Aheferr.aâ 

garàdous  mil  reis,  pera  defpezas,  & Meirinho;  8c  fe  ainda  aísi  tx.Conc.VToz>.  Medi- 

íinaõ  emendar,  ferà  prezo,  & fe  livrara  do  aljube,  & pagará  as  f,‘c2Tp7pt'ffrTa.: 

penas  arbitrarias,  que  merecer,  ficando  fempre  obrigado  a lan-  ricas  >3.  100.  Cone.  Trtd.Jejf. 

çarforadecafa,  oufe  naõfervirdas  molheres,  que  contra  eíla  ^ àeVmverf. 

/!•  • ^ ^ lur^Ecclef.  d.  cap.  ±o,n.  28. 

COnítituiçao  tivei.  Memch.de  Prafatnpt.íib.f. 

Porém  (6)  adita  prohibiçaõ  não  averà  lugar,  fendo  avos,  pr^í»fxpt.ij.àn.io. 

mãys,  tias,  irmãas,fobrinhas  filhas  de  irmaõs,  ou  irmãas,que  faõ  srachar  deg 

l^eífoas,  que  o direito  permitte,  viverem  com  os  ditos  Clérigos;  m po/ler. part. aã.  t^.  Barb. 

com  tudo,  pera  que  com  efta  occaíiao  a não  demos  a algum  pec-  ^^rverf  iar-  EceUf.  d.c. 

(.ado,  ao  qual  fempre  o Diabo  nos  eílà  incitando,  mandamos,  colaivro-v.  Br^achar.d.e. 

que  9 'ferf.^uod  fipodea. 


C.  I (k  Cohcíb  denc.(^mu- 
lier.cap  Inter^lixit  àifi. 
c Volumm  c Qu  omnibin  Si. 

Arelat.Z.  can  7,, 
yivern  ca»,  if.  luron.z. 
c&n.  1 .Rhemcn)  can.ZT.  Bfít 
cbar.^  il  c ver(.  Fami- 
r)ArumTcilez,adtx.ind.c.  i 
fi.'^.Bíirh.ad emd.tx.  fi 

7 

C. \.cle  Cohab. cUr-  Cor.cil. 
Er  achar.  4..  d.c.^,  'verf.  Fa- 
minarítm.^  FelUz,  ad  tx.in  d, 
c.  í .3  4. 

8 

Ccnc.Prov.Mediol.2..  Ga- 
•oant.  verb.  Cicricin  n.  68. 


7i 
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que  não  coníintao,  que  as  tais parentas  luas  tenhão  em  feu  lervi- 
çomoiheres  (7)  moças,  nem  outras,  de  que  poíTaaver  n^àpre- 
lumpção,  & contra  os  transgreíTorcs  do  conteúdo  nefta  coníli- 
tuiçáo  íe  procedera  pelo  modo  afsima  referido. 

E outro  fi  mandamos,  que  as  fobreditas  peíToas  Ecckfiafticas 
não  (8)  enfincm  molheres  a ler,  eferever,  tanger, ou  cantar, íem 
noíTa  licença,  ou  de  noíTo  Provilor,  que  le  lhes  dará,  tomando 
primeiro  informação  de  fua  idade,  & procedimento. 

E outro  fi  lhes  defendemos,  que  nas  ruas,  ou  qualquer  outro  'i 
lugar  publico  fe  detenhão  fallando  com  molheresíòs,  íãlvo,fe 
forem  mãys,  irmãas,ou  parentas  conhecidas  por  tais, nem  parem 
nos  cantos,  & ruas,  onde  morarem  molheres  de  ruim  viver,  nem 
lhes  entrem  em  fuas  cafas,  nem  fe  aífentem  nas  praças,  onde  as 
molheres  vendem,  nem  vaõ  às  fontes,  rios,  ou  lugares,  onde  fe 
coftumaõ  ajuntar,  nem  ahi  fe  detenhaõ  pera  fallarem,  ou  enten- 
derem com  ellas,  pelo  efcandalo,  que  de  femelhantes  acçoês  íe 
legue , & os  que  fizerem  o contrario,  fendo  achados  nos  ditos 
poftos,  feràõ  prezos,  & trazidos  diante  do  noífo  Vigairo  geral,  / 
que  procedera  contra  elles,  condenando. os  nas  penas  pecunia-  » 
rias,  que  lhe  parecer;  & noíTosVifitadoresteràõ  cuidado  de  le  t 
informar  na  vifitaçao,  de  que  molheres  fe  íèrvem  os  Clérigos, & ( 
executar  tudo,  o que  fica  dito  nefta  conftituiçaõ. 


CaplAd  reatÜ  ^15.  ^\.dift. 

c. Clenci  ^z.ead  difi.  c.De- 

jimmui  18  2.C.  MQnaflc- 

ria  de  Vit.  hm.cUr.  Cenc. 
Hi/palen/  í.can.  2.  c.  Peri- 
culo/o  de  f}at. regular,  lih.6. 
Cone  TaTraconè/.aan.i.  A- 
relat.fub  Carolo can.y  Trid. 
/«(]  2.^  de  Regular. c^Cúlt. 
Ti]  f.Incipil  Circa  Pafiora- 
Ui.Greg.  I ^ Paul  in 
ConH.  tncipit  Moma~ 
hum (iatut.Teiiez.  ad  tx.  tn 

d. c.  Monaflerta  âeVit. 
honeji.cler.n.z.  Barb  dcF- 
mvtrj.  íur.  Ecdef  c.  44  n. 
íf^.Donat.inprax.  tom  4. 
trah  6.Ç.  Barb.  de  Pot. 
Epi]copMleg.iot,n.  "jo  Ga- 
•vant.verb.  Montalium  col- 
hcution.  ep.  Ferro  Manrri^. 
tjuaji.vkarial  p.Zq.  \x  à 

n.^.cumjecpcf. 


C0NST1TUIC,AM  XII. 


^ue  os  Clerigos^Qp fiedares  naofreqmitem  Mofieiros  de  Freiras, 


P Era  que  os  Ecclefiafticos  dem  em  tudo  o bom  exemplo, 
que  devem,  & fe  conferve  a honeftidade  dos  Mofteiros 
das  Religiofas, conformando-nos  cõ  os  Sagrados  (i)  Câno- 
nes,& Motos  proprios  dos  Summos  Pontifices:  ordenamos,  & 
mandamos  a todos  os  Clérigos  de  noífo  Bifpado , que  naó  fre- 
quentem Mofteiros  de  Freiras,  vifitando-as,  fallando  com  ellas, 
nem  efcrevehdo-lhes,  fem  jufta  cauía,  & fazendo  algum  o con- 
trario, fera  pela  primeira  vez  admoeftado,  & pela  fegunda,  pa- 
gara tres  mil  reis,  pera  Sè,  & Meirinhoj  & pela  terceira,  pagara 
a pena  em  dobro  do  aljube,  &fe  ainda  perfeverar  na  culpa,  de- 
pois de  fer  terceira  vez  admoeftado,  le  procederá  contra  elle  cõ 
as  ceníuras,  & penas  de  direito,  que  parecerem  juftas  atè  fulpen- 
làõ  de  officio,  &:  beneficio. 

E os 


I 
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I E os  leigos,  que  frequentarem  Moíleiros  de  Freiras,  encorre  a 

' em  pena  de  excommunhaõ,  pofta  pelo  mefmo  (1)  direito, &lè-  c-^p-^on.i^eriade  ^ 
ràõ  declarados  por  excommungados,  lè  depois  da  primeira,  fe- 
. gunda,  & terceira  admoeftação,  fenão  emendarem,  & condena-  ” * 5 

í dos  nas  mais  penas,  que  merecerem.  g/í/,  verb.  Frtcjumtare  md. 

I E declaramos,  queaquelle  fe  entenderá  frequentar  Moílei- 
rosde  Freiras,  que  tiver  nelles  amifade,ouforfallaraFreirama-  dePr7bat\oncü/. 

! is  fj)  de  duas  vezes  em  hum  annoj  porem, ao  que  tiver  jufta  cau-  ào/wann 

í fa,  pera  ir  mais  vezes,  concederemos  licença,  fegundo  nos  pare- 
cer:  & fem  ella,  poderá  fallar  comparentas  fuas  ate  o íègundo 
graoinclufívamente,  com  tanto,  que  com  eíTaoccafião  nãofal-  5^^  ” **^* 
lem  com  outras  Freiras,  nem  haja  eícandalo. 

CONSTITVIC,AM  Xlir. 

os  Clérigos  nao  fação  doação^  nem  deixem  legados,  ou fidei- 
I commijjo  a moíheres,  com  que  for  ao  infamados,  ou  te- 

nhão por  mancebas,  njiL  « 

I S Ord.hh.^.ttt.66.  TortugaL 

de  Don  lib.  i.  ^nel.  1,5.7. a. 

Orno  todas  as  doaçoês,  legados,  8c  fideicomraiíToSjque  fe  Ta„r.n.68. 

deixão  às  concubinas,  fe  julguem  deixados  por  caufa  ma-  ít 

nifeftamente  torpe,  & alsilãõ  reprovadas  pela  igreja,  que  i.  co/,/. 

hefontedetodaahoneftidade.  Por  tanto  prohibimos  a todos  ® 

os  Clérigos  de  Ordes  Sacras;  & Beneficiados,  que  façao  doação  de  atraaibusLa.  de  Do- 
entre  ( i)  vivos,  deixem  legado,  ou  fideicommifib  em  lèu  teíla-  de  Perfonts,m- 

mento  a molheresalgúas.  com  que  fejão  infamados,  de  averem  ',ZXZ‘n"’zl^‘LÍ^Ân 
tido  carnal  afteição,  ou  tenhao  por  mancebas;  & fazendo  o COn-  "^erb.  Concubina  ». 

trario,  ataldoaçaõ,  legado,  ou  fideicommiíTo  ferà  nullo,  & de  ^7i  ^^rb.add.Ord.wprm 
nenhum  vigor,  & pagaràõ  dous  mil  reis,  pera  Sè,  & Meirinho. 

CONSTITVÍQAM  XIV. 


c 


cíp  n.i.  Bened.  JEgtâius  in 
repetiv  /.  i , de  Sacrofona. 
EcdtJ.z.p.%.  I.  n.  21.  Her- 
tnof.L.i.ttt  ^.f.f.glo/.6.n. 
6.  Cardo/.mprax.^verb.Do- 
nutio  n.  1 6.  Ciarlin.  Contr. 
for  Mbit.  3 4.  fjr  49.c^ 


^ue  0 filho,  OU  neto  do  Clérigo,  não  ajude  à Mijfaaopay,  ouam, 

nemfirvacomelle  em  hiía  Igreja,  nem f ay  Clérigo  fejafre-  SMiim  i.vM.DmZ 

fente  ao  Baptifmo,  A/latrimonio,  •vodas,  ou  ^ s%- ^nt.Capyctm âectj. 

exeqmas  de  feu  filho. 


E 


M deteftação  da  incontinência  dos  Clérigos,  & pera  , 

extinguir  toda  a memória  delia  dos  lugares  dedi-  ^‘^^^  depot.Epife.alUgóf, 

X°  , inprincip, 

cados 


Tx  mc.xJe  Fil.f)ra>ih.it.é‘ 
fere  per  tot.  tU.  Cone.  To/et- 

, c ip  Lateran  c.  h ó" 

li^.Trid.feJJ-Zf  ríe  Refurm. 

c.  I f .tx  incap‘lnier  catetat 
deReferiptii  cap  Ex parte  ae 
1efitbuiTellez,aú tx  mc.r. 
de  Ftl  prashil  n ^ Baib-m 

' colle£i.adix  tnc.  Adpraje- 
ttameod.tit.n.  ^.0“  'l  Ò^tid 

d.  Cone  Ftid  d.c.  if.  Ô"  de 
Tot.  Epfe.  al/íg.  Cf.  à n.  i . 
Gare  de  Benefie  p-y • c 
69. fttj.  Gonçjl.aâ  regul. 
B.Cancell  glo(.  f. 

? .. 
Conc.Trtd.ã  cap.  if.  C^iei 

Batb  ix.tn  c.  A d hac  dcFil. 
pr/esbit.  Barb  de  Pot  - Eptfc. 
alJeg.óf.n  i6.é^ín  tx.tnd. 
c Adhacn.^  Gare.  de  Be- 
Kefie.fi. y.c.‘j,  «'f.  Saized.tn 
prax  c.t^S.lir.A  Syívefi  in 
Sum-  verb.  Benefitium  \ n. 
ly.Laílr-in  Recolet.  adtx. 
pte.i.de  Ftlfjsprasbiter.  if. 
vnic.n.  to.Gratim.ferenf. 
ç.^gj.per  toí. 


Cone.  Prov.  Brochar,  inpoj- 
ter.part.a6l  /^.c.  « i.Bened. 
j/Egidítis  de  Trivtitg,  hon. 
art.t  I.  »•  24  Saíz.ed  in 
praél.c.yg  Itt.A  ver(.  Nee 
pojJunt^'vbt adduett  Conetl. 
Tolet.celebrat.an.  ij6  f.a6í. 
^.cap.  19. 


Cone  .Províne.  Brrchar.d.c. 
I x.verf-  Non  tamen. 


Qonc.Braehar.  d.c.  1 \.’ViYf. 
Çhtí  vero. 


2 Cofifiítíiíçoes  do  Bíjpado  do  P orto 

cíidos  a Deos,  em  que  íe  requere  a mayor  pureza,  & fantidadc, 
determinou  o Sagrado  Concilio  fridentino,  que  os  filhos 
de  Clerigós,  que  não  foíTem  ávidos  de  legitimo  (3)  Macrimo^ 
nio,  não  tiveííem  Beneficio,  nem  adminiíliaííem  em  aquellas 
I farejas,  em  que  o ti  verão,  & adminiílrarao  leus  pays^  pelo  que 

conformando-nos  com  a íua  diípofição,  ordenamos,  & manda- 
mos, que  lendo  pay,  & filho, ambos  Sacerdotes,  nao  ajude  hum 
à Miíía  ao  outro,  nem  ambos  poíTaõ  fer  Beneficiados,  ou  íervir 
em  hüa  Igrejaj  & fe  o pay  for  Sacerdote  íbmente,  feu  filho,  ou 
neto  lhe  não  ajude  à Miíía,  nem  fe  ajuntarão  ambos  nos  otficios 
Divinos  de  algüafefta,  ou  de  defuntos,  nem  o pay  feja  prelente 
ao  baptifino,  cafamento,  vodas,  & exequias  de  feu  filho,  ou  ne- 
to, falvo,fe  em  cada  hum  dos  cafosfobreditos  o dito  filho,  ou 
neto  for  legitimo;  & o pay,  que  o contrario  fizer,  ou  filho,  fe  for 
de  Ordês  Sacras,  pagará  cada  hum  pela  primeira  vez,  quinhen- 
tos reis,  pera  Sè,  & Meirinho;  pela  íègunda,o  dobro;  & pela  ter- 
ceira, ferà  prezo,  & caftigado,  como  parecer. 

§.  I. 

os  Ciemos  não  foffab  tet  em  cafa  filhos  tllegtttmos  fiem  licença. 

COmo  os  filhos  dos  Clérigos  em  cafa  de  feus  pays,  fejão 
hüa  continua  teftemunha  da  paterna  incontinencia;&  fir- 
vaõde  eícandalo  ao  Clero,  & mao  exemplo  aopovo:con- 
formando-nos  com  a difpofição  do  Concilio  Provincial  íi) 
Bracharenfejeílreitamente  prohibimos  a todos  os  Clérigos  de 
Ordês  Sacras,  & Beneficiados  de  noíío  Bifpado,  que  tenhão  em 
lua  cafa  feus  filhos  illegitimos,  ávidos  depois  de  ordenados  das 
ditas  Ordês,  ou  de  terem  Beneficio  Ecclefíaftico,  porquanto  ef- 
fa  publica  educação  dos  filhos  em  fuascafas,  naõ  lo  dà  publico 
eícandalo,  mas  os  poem  em  perigo  de  repetir  o torpe  coftume 
com  fuas  mãys,qüe  com  oceafiaó  de  os  verem,  muitas  vezes  lhe 
vaõ  a cafa. 

E tendo  algüa  jufta  caufa,  pera  os  ter  em  cafa,  nos  pedirão  li- 
cença, (i)  a qual,  fe  nos  parecer, lhes  daremos  por  tempo  limi- 
tado, ceifando  o perigo,  & efcandalo;  & o que  contra  eft a noífa 
prohibiçaõ,  fem  licença  noíía,depois  de  dous  mezes  da  publica- 
ção deftas  ConíHtuiçocs,  tiver  os  ditos  filhos  em  cafa-,  ferã  carti- 
gado  com  as  penas,  que  nos  parecer,  f 3)  & m.crecer  lua  cu4'>a. 
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TITULO  IL 

Das  ProciíTpés.  , 

CONSTlTVIC,AM  L 

Gl^âfija  procijfaô^  Qf  dafua^  origem  ^ Çf}" fim,  fera  que  as 
frocijjoes  forão  inHituidas,  Qf  como  fe  devem 
fa^er  nefie  Bifpado, 

PRociííaõ  he  hüa  (i)  oração  publica  feita  a Deos  por  hum 
commum  ajuntamento  de  Fieis, difpofto  com  certa  ordé, 
que  vai  de  hum  lugar  Sagrado  a outro  lugar  Sagrado;  he 
tão  antigo  o uzo  delias  na  Igreja  Catholica,  que  algüs  Authores 
(i)  attribuem  fua  origem  ao  tempo  dos  Apoftolos,  & faõ  (3)  a- 
â;os  de  verdadeira  Religião,  & Divino  culto,  com  osquais  reco- 
nhecendo a Deos,  como  íupremo  Senhor  de  tudo,  & pijlsimo 
deílribuidor  de  todos  os  bés,  nòs  mefmos  nos  íogeitamos  a elle, 
efperando  de  fua  Divina  Clemencia  as  graças,  & benefícios,  que 
lhe  pedimos  pera  falvação  de  noíTas  almas,  remedio  dos  corpos, 
& de  noíTas  neceísidades;  & como  efte  fejaoeffícaz  meyo  pera 
alcançarmos  de  Deos,  o que  lhe  pedimos.  * 

Ordenamos,  Ôc  mandamos,  que  eíte  Santo, & louvável  coftu- 
me,  & vzo  das  prociíToês  íe  guarde  em  noíTo  Bifpado,  fazendo- 
fe  nelle  as  prociíToés  gerais,  ordenadas  pelo  direito  Canonico, 
( 4)  Leys,  ôc  Ordenações  do  Reyno,  & Gonftituiçoes  antigas 
defte  Bifpado,  & as  mais,<]ue  nòs,  & noíTos  Miniftros,  que  pera 
iíío  poder  tivcrê,  madarmos  fazer;  obfervando-fe  em  todas  a or- 
dem, & difpofição  neceífaria,  pera  a perfeição,  6c  mageílade 
dos  tais  aótos,  & aísiftindo-fe  nellcs  com  aquella  modeftia, reve- 
rencia, & Religião, q requerera  eftas  pias,  & religiofas  funções, 
pera  que  todos  os  Fieis  fe  edifiquem,  & mo  vão  à piedade,  & de- 
voção. 

CONSTITVlC,AM  II. 

T)ofoder,  que  temos  ferafal^r  frocíjjoesf  ubhcas,  Çff  comofenao 
fodem  fa%erpor  outrem  nefie  Etffiadefiem  licença  nofia. 

Omo  as  prociíToês  íèjão  funções  eípirituais,  & Sagra- 
^ das,  & aos  Biíj^os,  6c  Ordinários  em  íuas  Dieccíès  com- 

X z pita 


Paul.  Marta  punSl.  ' 2.*  ànl 
1.  ‘ 

Regul.  SanEi.  AuguB.lih.é^ 
de  Baptifm.cofAra  DonatjJ- 
tai  Gr et/erifti  de  Sacrtspro- 
ce(mn.Uh.  1 -c.x  cjuem  refert 
& jecfattar  Paul.  Maria 
^artJ.lea.í.pu£l.  z. ».8.' 

%uart.d.[ta.  i.puna.J.ntt- 
mer.z^. 

4 

Conc.7rid.fe(J  c.  Cie- 
ment.vnic.  de  Reli^,  éé ve  • 
nerat .Sana. c.  Rogattones da 
Conjecr.  dt(i.  Caremo^- 
Eptfc  íih.x  c.^z.Ord.  (ih.i. 
/ií.66.§  48  Peg.  ad  Ord.d- 
§ fi.  Paul.  Mana 

^art.fea.z.puna.  9.  i(f. 
Ò" » ^ • Rit.Rom.ttt.de  Pro- 
cejsíonib.  verf.  Procefíionet. 
FranteZj  var.re[olut.c.  57. 

I 

Sacr  Congr.  Conc.inElhor, 
lanuar.  ann.  16 1 7.  Sacr. 
Congr.eg.  Rituu  in  Camer. 
24  Aug.ann.  1619.  %tait. 
letl .-^.puna . I ^uaftt.  i.n. 
t^-^.Barb  d/e  Por  Epifc.  al- 
Ifg  78  73.  (jrm  Sum.  A- 
pn/l.collea.  60^.  Frave.  Lfò 
Thejaur.for  Ecclefp  4.C.  2. 

» ií)f.  Barb.  de  Ptitverj. 
lar.Ecdtf  c.íf.^.n.i6i.Ze- 
rol.inprax.  \ .p,  verb.  Pro- 
cejitonei  n y.  Gav.verb.  Pr  o 
te/ito  n.  i . lacojí  PtgttaTsl. 
csnJult.S.n  j .^ô.p.i. 


Bitrb.in  Sum.d  colíef?  6o  j 
\ Ó"  ^ "verh. 

Procefituniiin  ^ Gav  d.n  \ 

Sacr  Qoft^reg  Ccne.l.  lulif 
l6lf)  Sacr  Con^^g-  Ríikü 
» 7,  M‘iíi  I "J.f:aàem  Sacr. 
Confrr.  Rttuü  z6  Februar. 
i^z8,  Pael.  Marta  ^uart. 
feSi  -y.pun^  i.tj.  y.  n. 
Donat.tn  prax.  Regul.  tom. 
"í.traSl  \\e]  8 1 .per  tot.Ze- 
rot  d.  "verb.  Procefitones  'vf. 
Md cjaarfum  Rarb.  de  Pot. 
Eptfc.d  allcg  n.  J ^ in 
colUSl-6ó'^  n.^S.Dian.tom. 
y-traã,l.re(õj.7,f.n  2-  Mof- 
taz,  de  Cauf.  P//í,  tom.  2.. 
Ub  6.C  n 16.  Salgad.  de 
Reg.proteíl  lib.i.c.^.  w.74. 


Btélí.  Pij  5"  data  Romee  dte 
"iz.Iun.an.  i^yi.roberataa 
Ciem-  8.  dte  8.  Aiart,  atw. 
J5’9l  Donat.  inprax  R(g. 
J.traã  St.  §t,uart.  d. 
/e^.^.punSÍ  I . ^ua[it.  «. 
l^^.verf.  Ltmttatur  l.  de- 
cíaraiu  refert  ã Sacr.  Cong. 
Rit. « 4,. No^vembr. 
io. /«Ãy  1 629.  Gav.verb. 
jPrece/sto  in  addtt.  n.  74. 
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pira  toda  ajurifíiição  eípintual  a relpeito  de  todos  osfabditos 
delias;  por  tanto  {d  (i)  cllcs  tem  poder  de  ordenar,  & denunci- 
ar prociííoes  publicas,  8c  fenão  podem  fazer  em  feu  Bifpado  por 
outrem  as  dicas  prociífoes  gerais,  ou  particulares,  fem  licença 
íua.  Pelo  cjue  ordenamos,  & mandamos  ao  noíío  Cabivio,&:  aos 
l^arochos,  Beneficiados,  Communidades,  & mais  peííoas , aísi 
Ecclefiafticas,  como  feculares  de  noílb  Bifpado,  não  ordenem, 
nem  fação  prociííoés  publicas  gelais,  ou  particulares,  por  qual- 
quer caufa  que  feja,  lem  licença  hoífa  por  eferito  em  que  fe  (i) 
afsinarà  o tempo,  parte,  donde,  & por  onde  hão  de  ir,  & fe  tor- 
narão a recolher,  excepto,  aquellas,  que  mandarmos,  & permi- 
tirmos, fe  façaõ  neftas  noífas  Conftituiçoésjna  qual  noíTa  prohi- 
biçaõ  fe  comprehenderàõ  também  os  (3)  Regulares,  os  quais 
conforme  a direito,  & declarações  da  Sagrada  Congregação, 
não  podem  fazer  prociííoês  publicas,  por  fora  do  âmbito  de  íuas 
Igrejas,  & claufura,  fem  licença  dos  Bifpos. 

E fomente  osReligiofos  de  São  Francifeo  poderão  fazer  nefta 
Cidade  a prociííaõ  dos  T erceiros,  que  coftumão  fazer  dia  de 
Cinzaj  & os  de  Santo  Agoftinho  a prociííaõ  de  Paííos  na  íegun- 
da  Dominga  da  Quarefmaj  & os  de  S.  Domingos  ('4)  a do  San- 
tifsimo  Sacramêto  na  Dominga  infra  odava  do  Corpo  de  Deos, 
não  mudando  as  ruas,  & via  por  onde  coftuma  irj  conformando- 
le  em  tudo  com  o Breve  do  Papa  Clemente  VIU.  com  tanto, 
que  as  fação  com  toda  a decencia,  & não  levem  nelias  Imagés 
de  Santos,  que  não  forem  canonizados,  nem  coufas  das  prohibi- 
das  neftas  noífas  Conftituiçoés. 

E contra  as  peííoas,  que  ordenarem, & fizerem  prociifoes  íèm 
a dita  licença,  ou  afsiftirem  nellas , fe  procederá  com  as  penas 
pecuniárias,  & de  prizão,  quejuftas  nos  parecerem,  fegundoa 
qualidade  das  peííoas,  & circunftancias  da  colpa. 


I 

Glof.tn  Extfavag.  vnic.  de 
Offic.  cu[iod.  Francèz  de  Ec- 
cie(.Cathedr.  cap.  24  «•47* 
Çtjfart.  tit  l.feéí  n.pralud, 
1 . de  Ortg  cauf,  betted. 

campan.  Fagnan.  add.  cap. 
vnte.  de  Offic.  cufloâ.  an 
Barb.in  vot.deci]  ltb.‘3^.'vot. 
loz-an  19.  lo.  Comtl. 

'Prov.Medtol./^  Gav  verb. 
Procefston.ti. 


CONSTITUie,AM  IIL 

Da  forma,  ordem,  ceremonias,  que  fe  devem  guardar 

ítas  proáffoes  ordinárias» 

PEraqueasprociísoêsfe  fação  com  aquella  ordem,  culto, 
& devoção  , que  íe  requer , ordenamos , & mandamos, 

que 


L-ivro 


.Q 


' 3 . 2 4 j ^ 

que  quando  íè  ouverem  de  fazer  acíla  Cidade, d^Biípado  as  pro-  c^«í.  Prov. MãioLx, G.itf. 
ciííocs,  de  que  faremos  menção  nas  conítituiçoes  labrcqucntcs 

deífc  titulo:  antes  de  fahirem  da  noíía  Sò,  & mais  loreias  Con-  r/  ■ ■ ^ . 

. _ I - • 1 rr  1 r ^UU  Ciertcinon  accedetei  aâpro^ 

vencuais,  & Farochiais  de  noíio  Bilpadoíe  tanja  primeiro  (i)  o cejfwnei  ^ojjut  T/7nltari,  Co- 
fino,  OU  finos,  por  cíj)aço  dc  hum  quarto  de  hora  continuo  ao  ^ 

menos,  pera  que  fe  ajuntem  as  pcííoas  Ecclefiafticas,  & fecuia-  29- 

res,  que  ouverem  de  ir  nas  ditas  prociíloês.  Coc.ind  fefz^  c.  t 

EosParochos,  Beneficiados,  & Clérigos,  que  tiverem  obri- 
gaçao  de  11  nelias,  íe  ajuntaiao  cada  hum  nas  Igrejas  deíuas  Pa-  ^<^f^xetript.reitg,traéi,i2y  ef, 
rochias,  donde  viràõ  acompanhando  as  Cruzes  delias,  que  tra-  ^ íí»»?  i 
_ ràõ os  Thezoureiros,  ou  Sanchi'iftaçs,&  todos  eftaràõ na  Igreja,  ''hpZfH, 

donde  as  prociíToes  ouverem  de  íahir,  antes  que  ellas  fayáo  das 
■ (2}Capellasmayores,lobpena  (3j  dcfincoenta  reis  cada  hum,  tZZZnlZlTvi 
pera  O Meirinho,  ou  porteiro,  que  OS  acuzar,  & cada  hum,  que  fttM.i.c.^n.xz.Barh.i» 
faltar  em  toda  a prociffaõjou  a não  acompanhar, ate  íè  recolher,  coUcã.Cof.  n. 

pagara  a pena  de  duzentos  reis,  íèndo  Parocho,  & íendo  outro  ItZífZ.ZfzZZ 
Clérigo  de  Ordês  Sacras,  de  cem  reis.  « «fo. Rtsc.inprAx  i pZx'- 

_ . E pomueos  Rdigiofos,  por  rezaõ de  feus  privilégios,  naõ  faò 
izentos  das.prociílocs  lolemnes,  f4)  que  íe  fazem  pera  honra,  & d.traa.i.reioLgô  ^7 
louvor  dc  Deos,&  exaltação  da  FèCatholica,  antes  o Sagrado  f dehtr.in- 

Concilio  Tridentino  os  obriga  a acompanhadas,  naõ  fendo  dos  ZJZ]jZMlrch.  lfif. 
que  vivem  em  mais  eftreita  clauíuraj  ordenamos,  & mandamos,  ” à-  if  L^radê 
que  quando  fe  fizer  prociííaõ  íblene,  a acompanhem  os  Reli-  ' f 

giofos  de  noífo  Biípado  em  communidade  com  a Cruz  de 
feus  Mofteiros,  ou  Conventos  das  Igrejas,  donde  fahirem 
utè  íè  rccoUierem  , & acabarem , & fèzendo  o contrario  (o  iZZfZfZZZX, 
que  delles  não  eíperaraos)  fe  procedera  contra  elles,  como  pare-  » ^>4.  & 

cerjuftiça.  f 

Igreja,  donde  ha  de  fahir 

prociííaõ,  íe  poràÕ  em  ordem  nos  lugares,  que  lhes  com-  «618. 

petirem,  ( j)  fegundo  fuas  precedencias , & antiguidades. 
incio  piimeiro  as  Bandeiras,  Irmandades,  & Conh^arias  de  §l,ua ad 

pelloas  feculares,  & logo  os  Meninos  orfaõs , & depois  dei-  r 

les  as  Rehgioes,  as  quais  fe  íeguirao  os  Clérigos,  & Pa-  &Grez^x^.infuaCõ{i. 
rochos,  & no  vitimo  lugar  o noffo  Cabido  neífa  Cidade  AUas  âfeiids^ 

nas  que  afóftir;  & nas  ditas  procilToés,  em  que  for 
noiio  iioviloi,  & Vigâiro  geral,  iràõ  com  fuas  varas  rc-  ”9CarddeLuc.wTheatr. 
partidos  pela  procilTaõ,  governando-a , & fazendo,  que Pe- 
cada hum  và  em  feu  lugar,  & dentro  do  corpo  de  noflè,  Cabido 

X 3 jrà  ^'^ZZ'^'i,-Salgad,d,c 

d n ‘\7  ciwj  fecfíf 
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6 irà  o Chantre  com  vara  governando,  &o  dito  Provifor,  ou  Vi-  . 

Ctncu  T,i4  kí].  15 jr-iiio  aeral  comporá  as  (6)  diícotdias,  que  ouvcr,  Ibbre  as  pre-  j 
ji.c.\^nbs  Por.  cedencias,  OU  qualquer  outra  coLila,  procedendo  com  penas,  & < 

tptíc.d.T,  V aiUfr.  78  w.z6.  ccníuras,  pera  o que  lhes  cometemos  ajurildição,  que  por  direi-  í 

*•'  Sagrado  Concilio  Tridentino  nos  he  concedida. 

* .apflianlib  i.c.  14  «.29.  E nas  prociííoês,  em  que  íe  não  achar  preíente  neda  Cidade  o ^ 


F-àc  LeowThefaur.i.p.c,  ^oílo  Provifoi',  OU  Vigaito gcral,  indoo  noíío  Cabido  nellas,  as 

^.n  i^.Paal.A^íariaÇluarí.  . ® r'  ° 1 1 


^^./e5.:5.p««(í/,4  9.4.«n.  governara  O Chantre  per  fi,  OU  por  íeu  Sobchantre,  no  tocante  ( 
Sai^id d.c  9.«  n.t.cüfe^j.  as  Cruzes,  & Clerefia.  E na  Villa  de  Mejãofrio  o noíío  Vigairo 
Ptafec  d.art.ò.n.  ^ pattcs  OS  Patochosda  Igreja, donde  a procií. 

a GratJecti.z:^i.n.-^.^.&  lao  íaif,  a dilporao,  guardando  em  tudo  a precedencia,  que  por 
s.Hermofii  d^ioj.z.n.BB.  coftumc,  OU  outro  legitimo  titulo  a cada  hum  competir,  com- 
Rttua/. Rnm'^íit . dt Vroctf-  poudo as duvidas, & diícordias, que ouver  íobre efta materiaj  & 


IrombHs  'verl.  práferafur.  lendo  dcíobedccidos  poi*  alguein,  poderàõ  multar,  & fazer  au- 
Procejf.  tos,  que  remetcràõ  a noíío  Vigairo  geral,  pera  íè  proceder  con- 
tra os  culpados,  como  for  juftiça,  &daràò  à execução  as  penas 


ftinbí  S.n- 16. z>erf, 
ratur.  8 

Patt, 

Ci  n 


i Maria^uart  d punSi.  impoftas,  aos  que  faltarem,  forem  falando,  ou  fem  ordem, & cõ- 
deferatunefi  Prov.  Me-  poítura  nas  prociííoes.^ 


dtoi.^  Gav.  'verb.Procefstoy  E em  todas  cllas  iràõ  as  Cruzes  (7)  por  lua  ordem,  & prece-  ' 
Ritual  Rom  d ttt  de  Procef,  feudo  levadas  pclos  Thezourciros,  & Sanchriftaês,  que 


'verf.  Omnes.pàui.  Maria  h‘àó  em  habito  decentc,  & com  Ibbrepelizcs,  acompanhadas  cõ 
^íMrt.d  pua.6.n.i6.verf.  duas  tochas,  OU  ckios,  principalmente  a da  Igreja,  donde  làir  a 
Pofteruiem.  prociííaó;  & emtodas  ellas  iràõ,  aísi  os  Clérigos,  como  Re- 

Çlífort.d.punSí.ô.n.  1 6.  «tr/:  ligiofos.  Irmandades,  8c  Confrarias,  andando  de  dous  (u)  cm 
^ dous  com  igual  paíío,&  em  (loj  igual  diftancia  hüs  dos  outros, 
n.  ar£.iç.^^  formando  duas  alas,  bem  ordenadas,  & não  interrgmpidas;  8c 

Kit.RomJ.ttt.  de  Proce/.  todos  nellas  iràõ  com  muitu  devoção,  piedade,  & íii)  quieta- 

os  leigos  apartados  dos  Clérigos,  (ii)  & os  homês  das  mo^ 

12  lheres;  & provcrào,  os  que  governarem  as  prociííoês,  que  não  t 

RU.  Rom.djtt.  de  Procef  ncllas  tumultos,  brigas,  & inquietações , antes  todos  vão 

'verf.  Latci  Cone.  Prov.  Me~  ^ \ r r\.  ° i 

diol.i.Gav.  verb.  Procefsto  cncomendando-íe  a Deosj  os  bcclelialticos  cantando,  ou  rezan- 
w.4fl.  Paul.  Mana ^uart.d.  do  cm  VOZ  alta,  (i  3)  & íbuora,  8c  os  feculares  rezando  em  voz  , 
^tU^àdicot  íummiíía,  pera  que  aísi  alcancem  os  fins  pertendidos  pelas  pro-  -j 

1^  ciííoês. 

^Irf^ici^  t ^ paliarem  (i  4J  pelo  Altar  mayor,  onde  não  efteja  o Í 


verf. Poft  Ecelefiafiteoi.  Seiihoi*  no  Sacrario,  todos  faràõ  reverencia, inclinando  a cabeça; 

•4  8c  paliando  pelo  Altar,  onde  efteja  o Santiísimo  Sacramento  dê- 

^««^6  nelle  faràõ  genuflexão  com  hum  ló  joelho;  & por  onde  efti- 

dectjum referi  à Sair  Cong.  ver  O Seiihoi*  cxpofto,  Icvautada  â Hoftia,ou  íè  adminiftrar  a Sa- 
Rttttu  i^.Decembr.an.i6or  gtada  communfião,  ajoelharàõ  com  ambos,  & onde  íe  levantar 

a Hoília 
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aHoília,  ouadininiílraraSagradaEuchariília,  eíperaràõ  aioe-  f**^'^pofl-colleSí. 
lhados;  atè  o Sacerdote  depor  o C aliz  Ibbre  o corporal, &:  íe  aca-  Vm 
bar  de  dar  a Communhão,iàlvo  for  a tão  grande  numero  de  gen-  ingrejfu  Sacerdoih 
te,  cjue  pararia  a prociííaõ  por  largo  tempo,  porque  então  eípe- 
raráõ  íbmente,  em  quanto  lê  der  a hüa  peííoa. 

■ E mandamos  (ijj  a cada  hum  dos  sacerdotes,  & Clérigos  K„.Ron..íLi.v,oc4. 
de  Ordés  Sacras,  & beneficiados,  que  neítas  prociíioês  fe  achar,  •oerj.  Ornnes  decenti  §l^art. 
leve  fua  íobrepeliz  lavada,  fobre  loba  comprida,  barrete,  & naõ  Adarg. 

chapeo,  & vã  com  religioía  raodeíHa,  paífo  grave,  não  olhando 
pera  hüa,  & outra  parte, & fenaõ  mude  do  lugar, que  hüa  vez  to- 
mar, & lhe  for  devido,  íêm  licença,  ou  mandado,  de  quem  go- 
vernar a prociííaõ,  pofto  que  feja  pera  íe  deíviar  do  foi,  ou  por 
outra  comodidade,  & que  naõ  vàf  aliando,  mas  reze,  ou  cante, 
conforme  o que  fe  ordenar  na  prociííaõ,  & o que  naõ  cumprir  o 
íòbredito,  íerà  condenado  em  íincoenta  reis,  & íe  poderá  ag- 
gravar  efta  pena,  conforme  a contumácia,  & circunítancias  da 
culpa. 

É exhortamos,  Sc  encomêdamos  muito  a todos  os  Fieis  Chri- 
ítaõs  noííos  fubditos  das  ruas,  perque  as  prociííoés  paííarem,  as 
tenhaõ  limpas,  Sc  varridas,  ( 16)  & ainda  ornadas  com  flores,  & Caremn  e 'L  Uh 
panos,  & aos  officiais,  que,  em  quanto  a prociííaõ  paííar  por  íuas 
ruas,  & portas,  naõ  trabalhem  em  publico  em  feus  officios,  2112-  pi*n6i.  n.n.  Aíarg.^g, 
da  que  naõ  íeja  o dia  Santo  de  guarda.  ^ re/oku  benefic, 

E naõ  iràõ  as  prociííoés  por  lugares  immundos,  & em  eípeci- 
al  aquellasj  em  que  foro  Santiísimo  Sacramento:  Sc  quando  fa- 
hire  m da  I greja,  ou  fe  recolherem  a cila,  ou  outra,  a que  forem  1 7 

dirigidas,  íê  repicarão  (17)  os  íinos  por  eípaço  conveniente,  ou 
íe  correra  o íino  mayor,  fegundo  pedir  o tempo,  & acauía,  por- 
que  as  prociííoés  íe  Hzerem,  & o meímo  le  guardará  nas  Igrejas, 
junco  às  quais  paííarem,  oquecumpriràõ  os  Thezoureiros,  ou 
pefloas,  que  os  tem  a íeu  cargo,  íobpena  de  cem  reis  por  cada 
falta. 

E ordenamos,  f 1 8 ) & mandamos,  q asProciííoés  fe  torne  fêpre  18 

a recolher  à Igreja,  donde  fahirem,  falvo  por  nòs,  ou  noííos  Mi- 
niftros  outra  coufaíe  ordenar.  E antes  dos  Parochos,  Sc 

gos  das  fregueflas  virem  às  prociííoés,  diràõ,  ou  faràõ  dizer  Mif.  d\4ãrg,  i •ji,>verf.Re(pQndiot 
la  conventual  nasfuas  Igrejas,  íendo  dias  Santos  deguai*da,  & 
também  naõ  o lendo;&  no  tocante  às  ceremonias,&  tudo  o mais 
Ic  guardará,  o que  diípoem  o Miííal,  Ritual,  & ceremonial  Ro- 
mano, íegundo  o que  for  pofsivel. 

X 4 E nas 


19 

Cone.  Prov.AdeMnl.y  .Gav- 
•verb.  Troce (íio  n -f  • 

20 

Rít.Rom.tit.de  Procef.  'vf. 
Rroce/.iioncí  Qot^c.  Provinc' 
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E nas  prociííocs  das  Ladainhas,  & mais  que  fe  fizerem  de 
innnhaã  (o  que  lempre  he  mais  (ipj  convenientej  pera  aplacara 
ira  de  Deos,  encomendamos  às  peíloas,  a que  tocar,  que  digaõ, 
ou  façaó  dizer  Miíla  ( 20)  na  Igreja,  a que  as  tais  prociííoês  fo- 
rem dirigidas,  ou  na  mcfma,  de  que  fahirem,  depois  que  fe  reco- 
lherem. 

§.  I. 


Dâ  algüs  abufos,  que  fe  devem  evitar  nas  Prociffoes. 


I Orque  o inimigo  do  genero  humano,  femeador  da  fizania 

Maíh'  cap.iT,.  verf.i^.  ('i ) em  a fearatvangelica,procura  lempre  todos  os  meyos, 

pera  perverter,  & tornar  menos  pias,  & fruduofas  as  fun- 
ções Sagradas,  &:afsi  introduz  muitos  abuíos  em  as  prociífoês; 
defejando  nos  dar  o opportuno  remedio,pera  que  elles  fe  evitem, 

& ellas  fejão  mericorias,ordenamos,&  mandamos  a todas  as  pef- 
Riíaal  Rom  tit.  de  ProoejJ'.  afsi  Ecclefiafticas,  como  fecularcs,que  forem  nas  ditas  pro- 
'verfOmnesdecentt  ^iuare.  ciífoes,  não  vao  riiido,  (i J gritaiido,  nem  altercando,  Ibbpena 

hum,  & que  outro  fi  naõ  façaõ  nellas  pendên- 
cias, motins,  tumultos,  brigas,  nem  arranquem  armas,  & con- 
^ tra  os  transgreíTores  fe  procederá  na  forma, que  diremos  no  livro 

Cone-Vrov.Brachar.fíFí.f.  COnft.  Vllic.  §.  I. 

ith^de  E conformiando-nos  (3  J com  a difpofiçao  de  direito,  & Con- 
Eita,&ie]un- D Aug»fi.  cilio  Provincial  Bracliarenfc,  manda mos,  que  nas  ditas  procif- 

figuras lafcivas, reprefentaçot-s deshoneftas , ou 
y/tfi.  S.  Bafii.  hmai.  1 4.  cotra  quaiíquer  outras  profanas,  nem  vaõ  molheres,  & homés  repre- 
e*  Santos,  ou  Santas,  danças,  folias,  nem  bailes, nem  maf-  . 

& também  fenaõ  façaõ  nellas 'autos  de  coufas  profanas, 
ytilarrodgov.EccLp.i.cj  :i^.  nem  colloquios  algus  de  figuras,  ainda  fendo  ao  Divino,  íalvo, 

viftos  pof  iiõs,  & naõ  fendo  cm  forma,  que  retardem  a 
Barb.odOrdlih.^  íií.j.  n.  prociífaõ,  dermos  licença,  pera  fe  fazerem  , ibbpena  de  pagar 
3- ^4-  quinhentos  reis  cada  hüa  das  peííoas,  que  fizer,  ou  entrar  nas  di-  i 

tas  reprcfcntaçoês,  autos,  & mais  coufas  prohibidas. 

4 ,4  E ibbpena  de  excommunhão  mayor,  & dez  cruzados  prohi-  'z' 

Tx.tnc.x.^.CeSent  de  Im~  i • ^ -rr  ^ rr^  ■ r > r 

munit.Ecciefhb.  6.  Concil  quc  nas  procilloes,  que  le  hzerem  na  quinta  feira  da  ío- 

7rtdjejJ.22.  in  decreta  de  mana  Santa,  ou  cm  quaiíquer  outras,  & em  outrolngarforadel- 
Vuand  tn  Sacr^fic.Mijj.  repreícnteiTi  (4.)  autos,  ou  diálogos  da  Payxa6,&  que  nas 

Conc.Prov.Brachar  d.fB.  ditas  prociífoes,  quc  le  fizcrcm  nalomana  Santa,  em  qualquer 
^ dia  deJla,  ic  confintão  figuras  ( vivas  dentro, ou  fora  das  Igre- 

jas, 


r 


a , 


. :3 


|4' 
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jas,  pofto  que  fejáo  dc  Santos,  ou  coulãs  Divinas,  & que  na 
cilsão  do  enterro  do  Senhor  vão  figuras  vivas,  reprefentando  a 
S.  loão  Evangeiiíta,  & S.  Maria  Magdalena. 

E porque,  quando  íe  celebiio  as  procifsoês,  não  feja  tempo 
dc  entregar  aos  manjares,  & iguarias  do  corpo,  mas  de  encher  o 
entendimento  de  pios,  & devotos  aífedtos;  & muitos,  quando  as 
prociíbés,  dc  ladainhas  vão  longe,  fe  aparcao  delias  a comprar, 
que  comão,  ou  a comer,  o que  levão  de  luas  cafas,  a qual  inter- 
rupção das  funções  Sagradas  he  grande  abufo,  8c  corruptela. Por- 
tanto eftreitamente  prohibimos  a todos  os  Clérigos,  & mais  pef. 
foas,  que,  quando  acompanharem  as  procifsoês,  le  apartem,  & 
divirtão  delias,  em  quanto  as  forem  acompanhando,  a comer, 

(6)  & beber,  nem  outro  fi  comerão  nas  Igrejas,  EriTiidas,  ou  a™ 
dros,  aonde  forem  com  as  procifsoês. 

E mandamos  aos  Parochos,íbbpena  de  pagarem  pela  primei- 
ra vez,  mil  reis,  pera  Sè,  8c  Meirinho,  & pelas  mais,  ferem  cafti- 
gados  a nofso  arbítrio,  ponhão  todo  o cuidado,  8c  diligei:icia,por 
evitarem  eftes  abufos,  admoeftando  a feus  freguefes,  que  os  evi- 
tem no  Domingo,  ou  dia  Santo,  antecedçnte  às  procifsoês,  & 
eondênando  rigorofamente,  aos  que  o contrario  fizerem. 

E porque  he  indecência  efcandalofa  contra  as  ceremonias  (7) 
da  Igreja,  irem  feculares  nas  procifsoês  atras  dos  Clérigos  com 
tochas  diante  do  palio,  & immediatos  a ellej  ordenamos,  8c  mã- 
damos,  que  em  todas  as  procifsoês,  que  fe  fizerem  nefta  Cidade, 

& Bifpado,  não  pofsaõ  ir  entre  o palio,  8c  o Clero  pefsoas  fecu- 
lares  com  tochas,  fem  embargo  de  qualquer  coftume,  que  haja 
em  contrario,  que  avemos  por  derogado , 8c  que  nas  ditas  pro- 
cifsoês, 8c  femelhantes  ados  Ecclefiafticos  íè  obferve,  o que  dif- 
poem  o Ceremonial  Romanoj  8c  outro  fi  mandamos,  com  pena 
de  excommunhão  mayor,  a todos  os  Clérigos,  8c  Beneficiados, 
fenão  deixem  preceder  diante  do  palio  de  nenhüa  pefsoa  fecu- 
lar,  ainda  levando  tochas. 

§.  2. 

asprocijfoes  nao  'vao  a outeiros ^ ou peijedos,  nem  a l^^ejas^  ou 

El  midaSj  que  dijiem  mais  de  hüa  íegoa.^  nem^e  'ifle  nelías 
de  clamoresy  nem  de  outras  fuperfltçoes. 

t 

COnformando-nos  com  a diíjx>fição  do  Concilio  Proviu-  ttr  pgrt  aa.^.c,  1 1. 

ciai  Brachareníè,  (i)  eftreitamente  prohibimos-  que  com  2-« 

^ ’ & cttcunH.X.n.Marz.tlX 

aspro- 
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ás  prociíloêsvXõ  a òateiros,  oü  penedos,  mas  de  hüa  Igreja,  ou 
Prmida,  onde  íe  celebrao  os  ofÉieios  Divinos,  a outrav  t por  juí- 
tas  caulas  de  íerviço  de  Deos,  que  a iíTo  nos  movem, mandamos, 
que  daqui  em  diante,  não  vão  as  ditas  prociiroés  à Igreja,  ou  Er- 
mida, que  efiejâ  didante  mais  de  hüa  legoa,  ôc  que  lè  fação  fem- 
pre  pela  manhãa,&  as  queat®  o preiente  hião  atrmidas  mais  dií- 
tantes,  as  redufimos  a outra,  que  eíleja  dentro  da  dita  legoa, fora 
do  lugar,  ainda  que  íèjaõ  de  voto.  Enaohe  noíía  tençaõ  com- 
prehender  as  de  S.  Gonçalode  Amarante,  & do  Senhor  de  Bou- 
ças, por  ferem  Igrejas  de  grande,  & continua  devoção. 

E nas  Igrejas,  aonde  forem  as  ditas  prociíToês,  não  uzaràõ  de 
ceremonias,  fuperftiçoés,  nem  abuíos,  fenaõ  de  coufas , que  a 
Igreja  manda,  fobpena  de  pagar  quinhentos  reis, quem  o contra- 
rio fizer  do  conteúdo  nefte  §.  & o Parocho,  ou  Clérigo, que  o tal 
confentir,  pagará  dous  mil  reis  do  aljube,  & as  íobreditasprociC- 
íbês  de  clamores  fe  não  faràõ  em  dia  Santo  de  guarda,  íãlvo,  ou- 
vindo primeiro  MiíTa  em  íiia  Igreja  Parochial,  'que  lerà  obrigan- 
do a dizer  o Parocho,  que  íêmpre  deixara  outro  Sacerdote,  que 
a diga,  aos  que  ficaremj  ôc  os  que  acompanharem  a prociííaõ,  a 
poderàõ  ir  ouvir  na  Igreja,  ou  Ermida,  aonde  forem.  E em  ne- 
nhum caíb  íe  deixara  a da  Parochia  por  dizer. 


-•ri 


CONSTITVIC,AM  IV. 

^ue  femo  f a ça^^roájfbss  denoite^ 

f \ 


Paul  .aà  Rom.  15.  ^\.aà 
TheJJalon  f. 

z 

Paul.  Ma  Yia^uart.à.funã, 
^■ctrcunft.ò.nmarg.  196. 
•uerj:  Nox  tnirn  Lts.  2 1 . 

Paulad  Ephef.6. 

Paul.  Marta  §íuarl  d pucl. 
^.cmunfi.6.  f i.  n.  tffotg. 
196.  cum fetjíj.  Francez.  de 
EcclefxÇaihed.c.i^  fj.  i8y.. 

c.t  f.».  3 p . é” ».  ^ . 

í Vifc 

k. . ' , , V.  'in  ; - ■ 
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POf  quanto  tem  moftrado  a expcriencia,  que  nas  prociíToês 
denoite  pode  haver,  ôc  ha  muitas  offenfas  de  Deos  noíTo 
Senhor,  que  conforme  o Apoftolo  (i)  faõ  obras  das  tre- 
vas, de  que  heprincipe  (2)  oDemonio,  que  he  inventor,  &fa- 
étor  de  todos  os  males,  ordenamos,  & mandamos,  fobpena  de 
cxcommunhão  mayor,  ipíb  faóto,  quenenhüa  prociíTaõ,afsida$ 
que  jaeftão  inftituidas,  como  ao  diante  íè  inílituirem,  fe  poíTa 
fazer  denoite,  (3)  das  Ave  Marias  por  diante,  nem  comece  tão 
tarde,  .que  íeja' certo  aver-íe  de  recolher  ja  denoite,  çxceptoa 
prociííaõ,  que  por  uzoântigo,&  geralmente  recebido,  & pra- 
õticado  nefle  Reyno,  fe  coítuma  fazer  em  quinta  feira  da  Soma- 
na  Sãta,fahindo  das  cazas,&  Igrejas  da  Mifericordia  delle,'&nas 
mais  Igrejas  do  Bií  pado,  onde  fe  coftuma,  fe  poderá  fazer  ao  fia- 
dor da  Igreja,  masle  procurarà,quãto  forpoisivel  fe  faça  de  dja. 

' Equan- 
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E quando  ouver  algüa  taõ  grave,  &vrgente  cauíà,  que  peça 

fazer-fe  a procilTaõ  denoite,  íe  nos  darà  conta  delia,  pera  que  vif- 

ta,  & examinada  por  nòs,  demos  licença,  íe  entendermos,  lèr  af- 

íi  mais  fervi ço  de  Oeos.  E nas  ditas  prociííoês,  & mais,  pera  q Etanmuherespoismtingre. 

dermos licenca,  perafe  fazerem  denoite,  prohibimos  íbb  a meí^  dtciauftrareguiarmmcomi. 

, ’ * 1 • r r rL  • 1 tãmprocefsiones  Dian.  tom, 

mapenade  excommunhao  mayor,  iplo  racto  incurrenda,  que  ò.traa.i-reíoiut.i^^ 

vão  (4^  molheres. 

ÇONSTITUICjAM  V. 

Como  fe  comporão  as  duvidas ^ quç  fe  moverem  fobre  asprece^ 
dencias  nas  procijjoes. 

DEfejando  nòs  com  paternal  aíFedo  remediar  todas  as  cõ- 
troverfias,  & efcandalos,  que  nas  prociííoês  fuceedem  fo- 
bre as  precedencias,  conformando  nos  com  a diípoíição 
do  Sagrado  Concilio  (i)  Tridentino,  & Conftituiçoês  Apofto- 
licas  • ordenamos,  & mandamos,  que  todas  as  vezes  que  ouver 
duvidas  nas  prociííoês,  acompanhamentos  de  defuntos,  & ou- 
tras funçoês  Eccleíiafl:icas,aísi  entre  os  Clérigos  feculares,  & íii- 
as  Cruzes,  como  entre  os  Religiofos,  ou  Irmandades,  em  tem- 
po, quejaeftiveraprociííaõperafahir,  ounoado  de  qualquer 
ajuntamento,  ou  acompanhamento;  noíío  Proviíbr,  ou  Vigairo 
geral  nefta  Cidade;  nas  mais  Villas,  lugares , & fregueíias  do 
Bifpado,  apeííoa,a  que  tocar  o governo  delles,veja  as  fentenças, 
ôc  papeis,  que  as  partes  lhe  moftrarem  fobre  a tal  matéria,  ou 
verbalmente  pergunte  duas  teftemunhas,  que  as  partes  lhe  ofíe- 
recerem,  fe  com  tanta  brevidade  as  poder  preguntar,  que  a pro- 
ciííaõ,  ou  acompanhamento  fofra  a tal  dilaçaó,  & conforme  o 6 
conftar  dos  papeis,  ou  informaçaõ,  ordene,o  que  lhe  parecerjuí- 
tiça  pera  o que  lhe  damos  todo  o poder,  & jurifdiçaõ,  que  por 
direito,  & Sagrado  Concilio  Tridentino  nos  he  concedida. 

E tendo  ja  a prociííaõ,  ou  acompanhamento  começado  afa- 
hir,  naõ  fe  detenha  a ver  papel,  nem  a tomar  informaçaõ  algüa, 
mas  componha  a duvida,  mandando  dar  a cada  hum  o lugar,em 
que  foi  nos  annos  (1)  precedentes,  ou  que  conforme  as  antigui- 
dades lhe  competir,  ou  melhor  lhe  parecer;  & fe  de  nenhüa  ma- 
neira conftar  do  direito  das  partes,  os  mandara  íàhir  da  procif 
laõ  por  aquella  vez,  & todos  feràõ  obrigados  a lhe  obedecer,  & 
naõ  o fazendo  afsi,  o noíío  Provifor,  ou  Vigairo  geral  proceda 

com 
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com  cenfuras,  penas,  & prizão,  & mais  na  forma,  que  fe  diípo- 

cm  na  Conílituiçaõ  3.  deíle  titulo. 

Pela  qual  compofição  as  partes  não  acquiriràõ  direito  algum  'Vi 
na  poííe,  nem  na  propriedade,  mas  lhe  íicarà  rerervado,pera  tra- 
tarem delle  depois,  pelos  meyos  ordinários  de  direito;  o que  tu- 
TridJ.{c(l.isc  ordenarão,  & comporàõ,  lem  embargo  de  quaiíquer  ap- 

Greffor  i Zeroi.  in  prax.  pcllaçocs,  ^3^  aggtavos,  embatgos,  rcpHcaSj  proteftos,  ou  ou- 
Epi}c.  d 'verb.  Procefitonei  femelhantes  requerimentos,  & fubterfugios, porque  nenhüa 

„ ip,  deltas  coulas  nelte  calo  obra  eíreito  íulpenfivo. 

^ CONSTITVIQÀM  VI.  ^ 

Da  Soídiie,  gr’  Trkmphal  ProciJJaô  do  Corpo  de  Deos,  Qf  que 
pejfo as  a h do  de  acompanhar. 

A Principal  de  todas  as  prociííoês,  he  a grande,  & feftival 
Prociííaõ  do  Corpo  de  Deos,  que  em  cada  hum  annolè 
faz  na  quinta  feira  depois  do  Domingo  da  Trindade,  tão 
encomendada  pelos  Sagrados  Cânones,  (i ) Concilio  Tridcnti- 
no,  & ainda  pelas  Leys  do  Reyno;  foi  ordenada  (2)  pela  Igreja, 
pera  Exaltação  do  Divino  Sacramento,  & dcledtavel  manjar,em 
que  íe  goôa  a mefma  doçura  de  Chrifto,  pera  honra  de  Deos, 
gloria  dos  Catholicos,  confuzão,  & deteílação  da  herética  per- 
hdia,  & pera  que  os  Fieis,  lernbrados  deftc  immenfo  beneficio, 
com  fervoroío  affedo  fe  excitem  a render  o oblequio  devido  a 
tão  Divina  Mageftade,  & a dar  as  graças  a Chrifto,tão  libeialif- 
fimo  bemfeitor,  que  fe  nos  dà  a fi  mefmo  em  iguaria  da  vida  ef- 
piritual. 

Pelo  que  mandamos,  que  com  todo  o ornato,  mageftade,  & 'Vi 
pompa  pofsivel  fe  faça  efta  foléne  prociííaõ  na  quinta  feira  de 
Corpus  Chrifti  pela  inanhaã,  acabada  a celebridade  da  Miíía 
nefta  Cidade,  na  forma,  que  diípoem  o Ceremonial  dos  Bifpos, 

& nas  (3)  mais  Igrejas  do  Bifpado,  onde  ouver  coftume,&  com- 
moda,  & decentemente  fe  poder  fazer,  na  forma,  que  ordena  o 
Ritual  Romano:  & nefta  Cidade  íe  farà  com  o mieímo  acompa- 
nhamento, & íolcnidade,  que  atè  o prefente  íè  coftumou  fazer, 

& lahira  da  nofta  (4)  Se;  & nos,  & noífos  íucceílores  leva- 
remos a Cuftodia  do  Santifsimo  Sacramento,  & tendo  legitimo 
impedimento,  a levarão  Deão  de  noíío  Cabido,  ou  Dignidade, 
a quem  pertencer. 


Clem.vnic.deRdig  (^"ven. 
San£Íor.  Cmc  Trid  jcfj.  i 
can  6.0rd  Itb  i • tit. 
48.  Rit.  Rom.  ttt.de 
Trocep.  in  fefi.  Gorporit 
Chnfi.  Caremon.  Epifc.íib. 
2.  c.  Barb  ad Conc.Tnd, 
d.cap  ^uart.de  Vrocejj. 
feSl.X.punSi.  I x.n.rHarpr.í^j, 
Pe^.adOrd.d.§ 
tt.lf  ét'  \ 6 Lara  de  Capei, 
ér  Anniverp  itb.  \ . c 14. 
fer  tot.Conc.  Pro^v.Brachar. 
inpofter.part  aB.^.c.j  dee- 
jui  origme  vtde  Francez, 
'var.refolut  c 57  ».  i.  Ricc. 
J.p  re/ol.^iQ  n.j. 

z " 

^mrt.ã punil.M.n  marg. 
^J.cumfe^cj.  Marthant  tn 
Cãdelabr.  myíí.traEl.,^  leii. 
6 prop.i.  verf.  Prtmotgttur 
foi.mibi  5:13. 

Gavant.adruhr.  Miffal.p. 

« 2.  »*3  Francez.  d.c, 

Dteijum  refert  à Sacr.Con- 
greg.  Rituum  19.  Augujl. 
lôig.Barb.ad  Conc  ã.  c y. 
w f.  Cofjc.  Prov.  Mediei  i. 
Gav.  •verb.  Procejsso  n.  16. 
Francez,d.c.'2^l  n.  ^.Gav. 
inrubr.MíJJal.i^.  p.  tit.  iz. 
num.l. 

9 

Caremon.  Ept/c  d.ltb.  2 c. 
^^.Gavant.verb,  Frecefiü 
mm.  34. 
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• E niniidíimos  íobpena  de  cxcommunlião  inayor,ipíc)  Faélo  in- 
currenda,  & de  trezentos  reis  a todos,  & quaifquer  Clérigos  fe- 
cüiares  de  Ordes  Sacras,  ou  Beneficiados,  & Peníionarios,  ain- 
da de  menores,  de  qualquer  qualidade,  8c  condição  que  4ião, 
queíe  acharem  neíta  Cidade,  ou  qualquer  das  Villas,  ou  luga- 
res, em  que  le  fizer  a prociíTaõ  no  dito  dia  de  Corpus  Chrifti,  a 
acompanhem  da  Igreja, donde  lãhír,  atè  Te  recolher,  & iràõ  com 
veftido  clerial  decente,  com  íobrepelizes  lavadas,  coroas, & bar- 
bas feitas. 

E íob  a meíina  pena  de  excommunhaojque  nefte  caio  pomos, 
como  Delegados  da  Sè  Apoítolica,  mandamos  a todos  os  Reli- 

1 r»  y-l  A m-rn  ^ ^ ^ Tí  — 


giofos  de  quaifquer  Religioés,  que  tiverem  Conventos,  ou  Coí-  6 

írifí fi'’ 


legios  nefta  , . ^ ^ 

efta  prociíTaõ  íè  faz,  (excepto  (c)  aquelles,  que  vivem  em  mais 

PiirPlfíl  Plílilíiir-i  ^ ^ J:^ i ^2.  /.  *%  ^ * 


j ^ vivem  em  mais 

eítreica  clauíura  j a acompanhem  no  dito  dia  em  corpo  de  Com-  verb.  Pmef. 

munidade  com  Cruz  diante,  das  ío-rpíac  drtnrl<-  AU;.. A A ”:^_^«rounfrax  Epije, 


munidade  com  Guz  diante,  das  Igrejas, donde  l-ahir,atè  fe  reco- 

lliei , & iià  cada  C onvento,  ou  Collegio  no  lugar  de  Éia  antigui-  tnprax.  i .p.  refoittt. 

dade,  ou deque  eftiver de  pofTe. 

E íob  a meíma  pena  de  excommunhaÕ  mayor,  ipíb  faõto,  & 
de  dinhciro,mandamos  a todos, Óc  a cada  hum  dos  Parochos  def- 
^ mais  fregueíias  deíle  Biíjaado,  aonde  íè  fizer  a Pro- 
ciíTaõ,  & de  hOa  legoa  ao  redor, a venhão  acompanhar  com  fuas 
Cruzes,  que  feràõ  levadas  pelos  Sanchrifl:aés,ou  luizes  das  Igre- 
jas  per  fi,  ou  por  outrem,  com  fobrepelizes,  & a todos  os  mais 
Uengos  de  Ordes  Sacras,  & Beneficiados,  ou  Penfionarios,  ain- 
da que  fejão  de  menores,  que  viverem,  & fe  acharem  dentro  da 
dita  legoa,  a venhão  acompanhar  na  dita  forma. 

E o noíTo  Provifor  nefta  Cidade  mandará  dous  dias  de  antes 

xai  hum  emto  nas  portas  da  noíTa  Sè,  perque  mande  às  pef. 
loas,  que  a iíTofaõ  obrigadas,  fe  achem  na  tal  prociíTaõ  , decla- 
1 ando-lhes,  que  fe  afsi o não  cumprirem,  encorrem  nas  ditas 
penas  de  excommunhaÕ,  & dinheiro. 

E mandamos  outro  fia  todos  os  noflbs  fubditos,  que  no  dia. 
em  que  fe  fizer  efta  fojêneprociflfaõ.tenhão  as  ruas,  & lugares,  Cmc  p,^.luim.iaSi 

poi  ondeouverdepaíTar,  limpos,  & [7)  ornados  com  ramos,  S-^  J-TonJm.  i.f  rtpkt. 
&nores,  & as  janellas,  & paredes  concertadas  & armadas 
com  fedas,  panos,  alcatifas,  tapeçarias,  quadros’,  imagês  de 
antos,  & outras  pinturas  honeftas , quanto  lhes  for  pofiivel.  8 

E outro  fi  mandamos,  que  nenhum  ^8)  { rão 

^ tendo 


1 

CUm.vnic.  de  Reli<f.(^  ve- 
rter. Saníi.  ver/.  Nos  emm 
D/Il3om.o^u[etil.^’j. 


z 

Glem.vnk.de Reli^  ^ve- 
nerai. Sanél.  verf.Nos  emm 
Barb.ad  d.Clem'n.\. 
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tendo  legitima  caufa)  em  quanto  a prociííaõ  paíTar  pelas  mas,  [ 
em  que  eftiver,eí1:eja  às  janelas,  nem  aíTentado  em  cadeiras  de  ; 
eípaldas,  com  a cabeça  cuberta,  & tanto  q aviftarem  o Senhor,  ; 
eítejão  de  joelhos,  Ibbpena  de  excommunhaõ  mayor.  í 

11 

§.  I. 

I 

os  Parochos  publiquem  as  induígefmas,  que  mdia  de  Corpo  de  1 
Deosj  Çff  fua  outa^a  feganhaoj  & 0 dia  da  procijjao.  i 

a 

■1 

PEra  que  os  Fieis  com  mais  fervor,  & pio  affeóto  celebraf- ; 
fem,  & afsiftiírem  à Solenifsima  feíla  do  Corpo  de  Deos,  ^ 
( I ) concederão  os  Summos  Pontifices  muitas  ’ indulgenci-  ■ 
as  a todos  aquelles,  que  no  dia  da  dita  íefta,  & nos  de  íeu  outava- j 
rio  üfsiftirem  nas  Igrejas  aos,  Officios  Divinos,  & horas  canoni-  ; 
cas.  Por  tanto  mandamos  a todos  os  Paroclios  de  noíTo  Biípa- 
do,  as  declarem  a feus  freguezes  na  ehação  da  Dominga  prece- 
dente à dita  fefta;  & juntamente , as  que  nòs  concedemos,  aos 
que  acompanharem  a prociííaõ,  admoeftando  os,  &:exhortan- 
do-os  em  primeiro  lugar,  a que  fe  confeíTem,  & communguem, 
& fação  as  obras  pias,  que  poderem,  dilpondo-fe  pera  alcançar 
tão  grandes  graças,  & indulgências. 

As  quais  (i)  faõ,  que  os  que  afsiftirem  confeííados,  & com- 
mungados  às  Matinas,  & Miíía  folêne  no  dia  do  Corpo  de  Deos, 
& às  primeiras,  & fegundas  Vefperas,  ganhão  cem  annos  de  in- 
dulgência, & os  que  afsiftirem  a Prima,  Terça,  Sexta,  Noa,  & 
Completas,  ganhão  cem  annos,  ôc  os  mefmos  ganhão,  os  que  je- 
juarem àvefpera,  & nos  fette  dias  dooutavario  ganhão  osméf- 
mos  cem  annos  de  indulgência,  aísiftindo  às  Veíperas,  ou  Mati-  g 
nas,  ou  à Miíía,  & a todas  as  peííoas,  que  à ida,  ou  à vinda  acom- 
panharem a prociííaõ,  concedemos  nòs  quarenta  dias  de  verda- 
deira indulgência.  , 

E pera  que  todos  faibão  a prociííaõ,  que  ha  de  aver,  Sc  a obri- 
gação, que  tem  de  a acompanhar,  mandamos  a todos  os  Paro-  ^ 
chos,  que  afsi  o denunciem  a feus  fregueses  no  Domingo  ^ 
' precedente  a ella,  declarando- lhes  as  penas  deftas  • ^ 

Conftituiçoés,  que  encorrem,  os  que  a não  acõ- 
panharem,&  fizerem, o q nella  fe  prohibe. 


CONS- 


Ltoro  3 . Tit.  1 . Conft,  7. 


CONSTITVíC,AM  VIÍ. 

De  outras  Procijjoes,  afsi  gerais,  folenesy  como  particular  es  ^ que 

fe podem,  Qf  devem faj^r  neHa  Odade,&  Bifpado. 

ALemda  ProciíTaõ  do  Corpo  de  Deos  tem  ordenado  a * 

Igreja  outras  prociffoés  folénes,  que  manda  fe  fação  em  “o 

ceitos  dias  do  anno,  como  laõ  ada  Viíitação(' ij  da  Vir-  x.Ord.Ub. 

I gem  noíTa  Senhora  a Santa  Izabcl  em  dous  de  lulho;  a do  Anio  ‘ 

\ Cüftodio  no  terceiro  Domingo  do  mefmo  mez,  & a de  S.  Sebaf-  ^ m. 

I tião  em  vinte  de  laneiro,  que  fe  coftumão  fazer  com  acompa-  proceftione  viJe 

I nhamento  das  Cameras,  as  quais  mandamos,  fe  facão  nefta  Ci- 
I dade,& mais  lugares  defteBifpado,  onde 

f E das  Ladainhas  Mayores,  em  vinte, & íinco  de  Abril  dia  de  f”ator, 

Sáo Marcos,  (^)  & as  tresdas  Ladainhas  Menores,  (3’)  nafe/xM^í^iT^^E™ 

gunda,  teiça,  & quarta  feira,  antes  da  feíla  da  Afcenção  de  nof-  Pajchau$ 

lo  Senhor,  & todas  fahiràõ  nefta  Cidade  da  noíTa  Sè;  & no  mak  '~”f 

Bilpado,  da  Igreja  Parochial;  &iràõ  a outra  Igreja,  ou  Ermida  StpH«,h.  7Íl‘y'.Gav^li 

da  melma  Cidade,  lugar,  òu  arrebaldes,  ou  de  fora,  com  tanto 

que  não  diftem  mais  de  hum  quarto  de  legoa;&  não  avendo  nef- 

ta  aiitancia  cimida,le  faraõ  ao  longo  da  Igreja,  iem  embargo  de  Cottc.Coion.c.S.  cõí. 

qualquer  coftume  em  contrario,  que  avemos  por  rcvoeado  nor  ^ 

iii^ncrnní^c  o ■*  gwi  ^arr.  (eã.x.puriEl-vo.n, 

ju.tas  caulas,  que  a iflo  nos  movem. 

t mandamos,  que  as  ditas  prociíToês  das  Ladainhas  fe  fação  Bwh.  ai 

nefta  Cidade  & Igrejas  Parochiais,  fobpenade  mil  reis,  quepa-  r^MUTC^x?; 
gaia  o 1 atocho  das  ditas  Igrejas  Parochiais,  pera  Sè,  & Meiri-  jip; 

nho  porcadavez;&asacompanharàõ  todos  os  Parochos,  & 

Clengosdefta  Cidade,  (4)  & mais  lugares,  & fregue  fias,  onde  Ca,e«,o«.E*jiM.^ícap: 
Je  nzeiem,íobpena  de  encorrerem  nas  penas  impoíías  nas  Conf  Conjecr.  di(t, 

Daaes,  ò:  Luias  das  Igrejas  do  Arcediagado  da  Maya , de  hüa  f \o%.Conn  JEgu 
legoa  ao  i^dor  defta  Cidade,  fobpenade  cem  reis,  pera  o Chan-  J-* 

tre  da  noíla  Se.  E tendo  algfis  dos  ditos  Abbades , ou  Curas  le- 
gitimo impedimento,  pera  não  virem,  mandarão  hum  Clérigo 
per  li,  com  tanto, que  não  feja  defta  Cidade. 

De  mais  fe  faràõ  procifíbes  em  todas  as  feftas  feiras 
da  Quarefma  na  noíTa  Sè  Cathedral  , & nas  Igrejas  ' 

^ ^ "Con- 


Riiuol  Rom  tít.âe  TrocejJ. 
(.!íere?non.  Epifc.lib.  2.c.  i6. 
Ó‘\’J .^art  [e^.i  pitttèi.  i. 
n.  marg  6i  ptrtot.  Ruhr.- 
Aíijjai  tnfefi.  Purificai. Ga- 
•vant.p.^.út  14  «.6. 

6 

Car&mon  Evifc  Itb-^l.c  zr 
Rit.Rom.tit  de  Procefi  'veri 
J)e  procefifone  in  dte  palma» 
Tum  Gav.tn  rubr.  Mtjjal.p- 
^uart.feã.  2. 
funPl.z.n  maYg.(i\.  & 64 
7 

Caremen  Eptfc  hb.t‘C.i^. 
Gav  in  rubr.  Mijfial.  4 />. 
í/í  8 ».  9.  ^uart.  d jeèl.Z. 
punól.^pertfit. 

Carem. Eptfc-d  itb.z.c. l f- 
Gavant.d.p  4.  Ut  9.  w 15. 
^art.à.feíi.  x punPl-^.  n. 
marg.yo. 

9 

^art.d.jeã,  z punã.  7. ». 
marg  88. 
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Conventuais,  & Parochiais  de  noíío  Biípado,  ou  por  dentro  das 
Igrejas,  ou  ao  redor  delias, íegundo  o coítume,que  em  cada  hüa 
ouver.  E bem  aísi  nas  ditas  Igrejas  íe  larà  a prociffaõ  do  dia  ( 5 ) 
da  Purificação  de  noíla  Senhora,  a dous  de  Fevereiro,  & na  Do- 
minga (^6 j de  Ramos.  E também  as  procifToes  do  officio  da 
manhaã  da  quinta,  [7)  & lefta  (8j  feira  da  íomana  Santa  por 
dentro  da  melma  Igteja,  naquellas  Igrejas,  onde  fe  fizerem  elles 
officios,  &:ouvercomrnodidade,  pera  l'e  fazerem  com  a devida 
decencia. 

E a da  Refurreiçao  fe  farà  nas  Igrejas,  onde  eftiver  o Senhor  1 
encerrado  atè  {9)  dia  de  Pafchoa  pela.  manhaã,&  nas  mais  Igre- 
jas, em  que  fe  expuzer  o Senhor  quinta  feira  mayor,  & ouver  i 
Sacrario,  íe  poderá  fazer  a dita  prociííaõ,avendo  coftumej&  po-  | 
dendo-fe  fazer  com  o acompanhamento,  & folênidade,que  con- 
vem; &íe  farà  pela  manhaa,  depois  de  fahir  o lol,  ao  redor  das 
Igrejas,  com  toda  a decencia.  E a dos  Santos  Oleos,  na  forma, 
que  fe  diípoem  no  livro  i.tit.io.conft.  i.  & 5.  E finalmente  po- 
derá fazer  noífb  Cabido  as  mais  prociííoes , que  forem  de  feus 
Eft atutos,  & coftume  antigo,  & aprovado  por  nòs. 


CONSTITVIC,AM  VIII. 


Gljde  fe  façdo procijjoes  pelos  defmBos  na  nojja  Sè  CathedraliÇ^ 
mais  Igrejas  Conventuais^  Qf  P ar ochtais  do  Bifpado. 

\ 

COnformando-nos  com  o coftume  geral,  aprovado  pela 
Igreja,  ordenamos,  & mandamos,  que  na  noífa  Sè  Cathe- 
f dral,  (i  J & nas  Igrejas  Conventuais  de  noíío  Bifpado,em 

Con^antrp.VortucaUtt.  \ 8 fegundas  feiras  do  anno,  antes  de  fe  cantar  a Miíía  conventual, 

lib  %.ut.\>p  c.\6  mprinctp,  le  façao  procifloes  pelos  defuntos  com  os  relponlos,  «oraçoes 
Confi.Aigarb.lib.(^.c.66.  pera  iíío  ordenadas;  & íe  na  íegunda  feira  íè  rezar  de  feftadu- 

plez,  ou  outra  folênidade,  íè  farà  na  terça,  ou  quarta  feira  logo 
feguinte,  fem  dilatar  mais  por  maneira  algüa , & andará  apro- 
ciííaõ  por  dentro  da  Igreja  íbbre  as  fepulturas,  & também 
pelo  adro , fe  nelle  ouver  defuntos , & o tempo  der  lugar  j 
a fahir  fora;  irà  na  prociííaõ  a Cruz  da  Igreja  levanta- 
da, com  cirios  acezos,  Sc  o Sacerdote,  que  ouver  de  di- 
zer as  oraçoês,  irà  com  íbbrepeliz,  & eftola,  & pluvial 

roxo, 


I. 


Lhro ^.'Tk.i.Cofíft.  8.  257 

roxo,  ou  negro,  fe  na  Igreja  o ouver,  deitando  agoa  benta  fobre 
as  fepulturasj  em  quanto  a prociíTaõ  durar,  & os  finos  da  Igreja 
le  dobraràõ,  como  hecoítume. 

E em  todas  as  outras  Igrejas  Parochiais  do  Bifpado,  onde  ha 
fomente  hum  Abbadc,  Reytor,  ou  Cura,  íe  farà  a dita  prociííaõ  Vortucal.ã. 

fobre  os  finados  na  Igreja,  ou  adro  delia,  ao  Domingo,  (2.)  aca-  ^gttan.d.c. 

bado  o Asperges, antes  de  entrar  à Miíra,excepro nas feftas  prin- 
cipais  do  anno,  como  he  coftume,  fem  outra  diíferença  de  tan- 
ger finos,  mais  que  tanger  a entrar  à Miíía:  & porem  nos  luga- 
res povoados,  aonde  ha  obrigação  do  Cura  dizer  MiíTa  à íegun- 
da  feira,  dado  que  haja  hum  fó,  andaràõ  fobre  os  finados  na  dita 
fegunda  feira.  E o Cabido,  que  afsi  o não  cumprir,  pagará  por 
cada  vez,  quatrocentos  reis,  & o Abbade,  ou  Cura  cento,  & o 
Sanchriftão  íincoentareis. 


TITULO  III. 


CONSTITVIC.AM  I. 


Dos  Officios  Divinos,  & reza  das  Horas  Canônicas.  ' 

C.t.c  Doletes diCeleb. Mif. 
far.Clem.i.eod.tít.c.fin 
dijl.cap.  Praihter.  9 1 . difi, 
Conc.  Bafiikn.  (ejf>x  i . Soar, 
tom.z.de  Reltg.ltb.^.  c,  10. 

Da  obrigação  de  vél^r^  que  tem  os  Clérigos  de  Ordes  Sacras.^  Bene^  í.* 

fictadoSi  PenJíOfíarioSj  Qp  dopeccado^  que  cometem^  Doaat-mprax.regul.tom.^. 
fenasy  em  que  encorrem^  os  que  fem  legitima  caujd, 
ou  impedimento  deixarem  de  ofaXer, 


T 


tra^.  1 8.  <y.g. ».  I.  Syl'ü.  ia 
Sum.  'votb.  Hora  n.  5 . A- 
Ireu  de  Taroch  hb 
n iT^^.Fagnan.adtxincap, 
i.deCelebr.MíJJar.n.i^>& 
14.. 


C.  Si^uis  prasbiter.gt.dí^. 
Cem  Lateran.jub  Leen  X. 


Odo  o Clérigo,  tanto  que  toma  Ordes  Sacras,  fica  logo 
obrigado  (fx)  a rezar  as  Horas  Canônicas,  & Officio  Di- 
vino, todos  os  dias,&  efta  obrigação  tem  todo  o Cleiigo,  ^ 

que  tiver  (2)  beneficio  Ecclefiaftico,  ainda  que  não  tenha  Or~  ^/ggjfReforw.cur.§.Sia~ 
des  Sacrasj  por  quanto  por  iíTo  fe  lhe  dà  o Beneficio, & aísi  con-  Covfi,  Ptj K 

forme  a direito,  & varias  Conftituiçoês  dos  Summos  Pontifices, 
todos  os  Clérigos  de  Ordes  Sacras,  & Beneficiados,  pofto  t.SoarJlib^^c.iS- 
que  as  não  tenhão,  que  femjufta  cauía,  & legitimo  impedi-  Abreu d.n.\%^Dotiat> 

mento,  deixarem  de  rezar  o Officio  Divino,  quaiíquer  dias,  c 
alem  do  peceado  mortal , que  cometem,  tendo  Benefícios,  ij^&^Dian^rT^.traa- 
quer  tenhão,  ou  não  Cura  de  almas,  fe  depois  de  leis  me-  ^ %.%.GaYcMBe- 
zes  de  eftarem  depoffe  delles,  não  rezarem,  perdem  os  fro- 
tos  dos  ditos  benefícios  pro  rata  do  tempo,  q deixarem  de  rezar,  & ?<?. 

Y 5 Sc  faõ 


Cütic.Later.in.fiih  Lcrn  X 
9 §•  Smuiintus  L(ju[i. 
ttj  f^edtla  I J.  Kalend  Oc- 
tobr.  i « ■ Píílao  d.  dt/p  z. 
funcl.y  çertot  Suar. de  Rc- 
hg.d.lib  4 c.  ly  & %n.  A 
breu  d.feél.  \n.  Nav. 

in  Man.  d n.  izz.  Garc.de 
Bencfic  7,.p- c.  \ . a n.Z  cum 
(ecjc].  Ff-gnan.  fup.  n.  20. 
Gavant.'vetb  Hora  canon. 

&z'i . Marc. 
Hní.  Gen.tnprax.  c.  6 f .n. 
j-  Ferro  Manrriej  t^naH. 
Vtcarial.part  2.<j.\\^  n.z. 

4 

Cone  Laterar)  d § Statui- 
mas  Confi.  Lamecenj  lib. 

Falaod.difp  2. 
punEl. J.n.\$. Bonac  deHur. 
ean.difp.i.ij.^  pu^  2 propnf 
2.».2^  Fagnan  fup  n lo- 


Conc.Lateran.d  §•  Scatuí~ 
rnui  Pal.  d.  punEI.  "j.n 
Bonae.d.  propojit.t-n.  1^. 
Fagnart.  fup  n.zo 
6 

Fagnanfup.n.  16.  'vbteitat 
Cone.  Pro-o.Medtol.  i.  tít, 
deHerií  camn  non  tntermit. 

Mtlttia  tom.  4.  conctlior. 
p»z  col.z.lit.E, 

1 

Qonfi.  P/j.  y.ltip  relata  Pal. 
d.dtfp.l.panél.  i.§.2.  «.  2. 
Soar  à.lib.e^.cap  21  n 8 dt" 
ío.Hbreud.fe^.^.n  1^4’ 
Fagnan  (up  «2^.  Gavant. 
^trb.  Hora  Canônica  n.28. 

2 ' . 

Dt£i.  Confi.  Pt)  V.  Palao  d. 
punã-  I .§'  2.  w.  6.  Gare.  de 
Benef.d  ^.p.c  i.n.  \ l6.  Bo- 
nac. d.  dtfp.  i .cj.z  punB  ^ n. 
8,  Barb  in  c>  Dolentes  de  Ce- 
lchr.Mtj]ar.\n.j.  Abreu ã. 
/e£l  “if.n.  I 54.  Fagn  fup  «. 
2^  Gav.vbijup  n.ig.  Dt- 
an.d  tra£l.6-refolut. 
2.Soar.d.lib.(\,  cap  21.»  ç. 
df  6.  Gare.  d cap.  1.  n 1 1 6. 
Qevall.de  Cognií.per  vsam 
“viol. 


2 j 8 Coíiftitiiiço^s  do  Bíjpado  do  Porto 

dc  Í'a6  obrigados  aos  rcilituir  à fabrica  das  Igrejas,  aonde  tem  os 
benefícios,  ou  aos  pobres,  fegundo  as  Conítituiçoesdo  Concilio 
Lateranenfe,  (3)  ôc  do  Papa  Pio  V.  cuja  forma,  & teor,  man- 
damos, íe  guarde. 

A qual  vem  a ler,  que  deixando  de  rezar  Matinas,  perdem  a-  'v 
metade  dos  frutos,  que  vencião  naquelle  dia,  & faltando  em  re- 
zar todas  as  outras  Horas, perdem  outra  amctade,&  não  rezanda 
hüa  fó  Hora  das  menores,  perdem  a fexta  parte,  do  que  pro  rata 
lhes  podia  caber,  repartidos  pelos  dias  os  frutos  do  beneficio.  E 
fe  algüs  Clérigos,  ou  beneficiados  forem  tão  efquecidos  de  fua 
obrigação,  que  contumazmente  perfeverarem,  depois  depaíTa- 
do  o dito  tempo  de  feis  mezes,  na  negligencia  de  naõ  rezar  fem 
jufta  caufa,  ou  legitimo  impedimento, íèràõ  primeiro  admoefta- 
dos,  & contra  os  Beneficiados  com  cura  de  almas,  oulem  ellaíe 
procederá  atè  final  fentença  de  privação  ( 4)  de  leus  benefícios, 

& pera  effeito  de  ferem  privados  delles,  entenderfe-ha,  que  naõ 
reza,  o que  ( 5 J por  quinze  dias  não  recitar, ao  menos  duas  vezes, 
o Officio  Divino. 

E os  Clérigos,  que  naõ  tiverem  benefício,  fe  depois  de  admo- 
eftados,  continuarem  no  mefmo  peceado,  por  tempo  confídera- 
vel,  íeràõ  prezos  no  aljube,  donde  (6)  pagaràõ  pela  primeira 
vez  finco  mil  reis,  pera  Sè,  & Meirinho,  & fendo  mais  vezes  cõ- 
prehendidos,le  procederá  contra  elles  com  mais  rigor  a noíTo  ar- 
bitrio,  & de  noífo  Vigairo  geral,  & não  poderàõ  fer  providos  em 
Benefícios,Coadjutorias,  ou  Iconomias,  fenão  conftando  noto- 
riamente de  fua  emenda. 


§. 


I. 


Da  obrigando,  que  tem  de  reT^Vy  os  que  tem  PreftimonioSy  ou 
Penfoes  Ecclejiafticas. 


ESta  obrigação  de  rezar  o Officio  Divino  tem  também  to- 
dos aquelles,  que  tiverem  preftimonios  (i)  cm  titulo  de 
beneficio  Ecclefiaftico,  & da  meíiiia  maneira,  os  que  tive- 
rem qualquer  beneficio,  ainda  dos  que  em  fua  creação  não  tem 
obrigação  de  officio  efpiritual. 

E os  que  tiverem  penfoes  [i)  Ecclefiafticas,  ou  como  Cleri- 
gos  receberem  algüs  frutos,  ou  redditos  Ecclefíafticos,  faõ  obri- 
gados a rezar  cada  dia,  conforme  a meíma  Conftituiçaõ  do  Pa- 

pa 
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paPioV.  oOfhciomenor  de  Noíía  Senhora,  & não  rezando, 
perdem  pro  rata  os  frutos,  redditos,  & penfoés,  afsi  como  fica  di-  pJlmUltnt  «' 
to  acerca  dos  Beneficiados.  wr  ,n  Mm.c.i, 

E pera  que  não  fiquem  fem  caftigo  os  Clerigos,que  não  cum-  L”’ 
prirem  com  a obrigação  da  reza,  mandamos  a noflbs  Vifitado- 
res,  pei-guntem,  & inquirão  fobre  efteparticular  em  aéto  de  Vi- 
fitaçaõ,  & achando  algum  culpado,  lè  procederá  contra  elle, 
conforme  ao  que  fica  dito. 

CONSTITUIC,AM  II. 

Gl^eje  reT^  ew  todo  0 Bi/pado,  conforme  o Breviário  Romano  re^ 
formado,  & nas  Igrejas  inferiores,  conforme  ao  qae  fe  refar 
cada  dia  na  noffa  Sè  Cathedral. 

Cümoas  Igrejas  inferiores  fede  vão  conformar  na  rezado 
Officio  Divino  com  a Igreja  Romana,  cabeça  de  toda  a 
Chriftandade,  aísi  porque  deita  vniformidade  reíulta  hua 
eípecial  peifeição  na  Igreja  Catholica,  como,  porque  íe  evitão 
os  abüfüs,  inconvenientes,  &confuzão,  que  fefeguem  de  aver  i 

diíFerença  na  rezaj  por  tanto  mandamos,  que  em  todo  noíío  Bif  v-eJi~ 

pado,  afsi  nos  coros  das  Igrejas,  como  fora  delles,fe  reze  o Of- 
ncio  Divino  conforme  o Breviário  Romano, reformado  pelo  Pa-  ^ 

pa  fi)  Pio  V.& reconhecido  por  (2)  Clemente  8.  & novamen- 
te  purificado  na  latinidadedosHymnos, pontuação  dos  Píalmos,  clefil. 

& outras  mais  coufas  por  (3)  Vrbano  8.  não  uzando  de  outro  ? 

algum  Breviário,  (4)  mas  conformando-fe  era  tudo  comasru- 
bricas  delle,  não  as  alterando,  nem  encontrando,  por  fer  contra  Víalmdiam*^ 
as  Conítituiçoês  dos  Summos  Pontífices,  paííadas  fobre  eíla  « , j ^ . 

matéria  * “a}.d,aifp.x.p.t.an  l.cut??. 

p ^ J • 1 1 f !*<^^>Soar>d.lih.i^.c.i\  V l, 

c outi o 11  mandamos  em  Virtude  de  obediência,  & íbbpena  Gavant.  mcons. 
de  fe  dar  em  culpa  nas  vifitaçoés,  & fe  proceder , como  for  juA  ‘"*r 

tiça , que  em  todas  as  Igrejas  Collcgiadas,&  Conventuais  def-  «f  5 %fZ“7r. 
te  nollo  Biípado,  em  que  fe  rezar  o Officio  Divino  no  coro  fe 
conformem,  com  o que  fe  rezar  no  coro  da  noíTa  Sè  Cathe- 
dial,  na  íorma,  que  apontar  oKalendario,  por  ferem  obriga-  ^ Hor  ca»M. 

das  as  Igrejas  inferiores,  a fe  conformar  com  a fua  foreia 
Cathedral.  Hf. 

òoar  a líb.^.c*  iz> 

Y4  §.  I.  Q^e 
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I. 


Com.Prov.  Medtol.^  Ga~ 
•vant.  'verb.  Hora  cânon.  n. 
2 1 . í«  com.ad  ruhr.  Bre- 
viar.Jeã  z c.^  per  tot. 


Congrega  Epifc.  1 8.  j^prtl. 
l6 1 y.Gavãt.in  Man.  verb. 
Camnicor.wun  tn chor.n.zy 
Caremon.  Epifc.  iib.  l.  c 6. 

líb.i.  c.  Bonac.p.l. 
dtfp.  1 .^.4.  infin.Pal  difp.'^. 
punêl.  infin.  Monitio  D. 
Carolt  Borronj.ejuem  referí 
Barb.aã  Cono.Zrid  fe£.  24. 
c.xi.n.i  18. 

2 

Ciem,  I de  Celebr.  Miffar. 
Cone  Prov.  Br  achar  a6i 
c.li.Pal‘Z.p  dijp.  5 Punéí, 
^.m.Barb.de  Canon.  Di~ 
gmt,  &c.  c.^4..»  1^.  (fr  de 
Pot.  Epifc.  aíícg.f^'n.  152. 
? 

Difí.  Ciem.  1 . Gav.  tn  Com. 
adrubr  Brevtar.feã.  i.c.f. 
tit.  4 per  tot.  Fr.  Ant.  à Spi-, 
rtt.SanSí.íraã.^.díjf.  §. 
g.n.Si^  Cmc.  Prov.  Brath, 
d c.  1 1.  Rtcc.inprax.z  p.ie- 
folut.^ól.n.  I. 

4 

Dtfí  Ciem.  1 . Borb  d c'  ^4. 
w.  15  Gavant.  terb.  Cano- 
fiicor.  munera  tn  chor.  w 1 7. 
Congre^’ Epijc.  18.  Apnl. 
1617  Ricc.  d.  rejoiut.  ^6z. 
fmm.i. 


Çluef^era  fe  rclar  fem  erro,  fe  uj^  do  Kalendarto,  ou  folhinha, 
que  cada  anno  fe  impime. 

PEra  fe  rezar  com  mayor  certeza,  & menos  trabalho,  dos 
querezão,  fe  introdufio  o fazer- fe  todos  os  annos  Kalen- 
dario,  (i)  a que  commuraente  chamao  folhinha  da  reza, 
em  quefe  apontaoos  Santos,  ou  ferias,  de  que  em  cada  dia  fe  de- 
ve rezar,  8c  todas  as  mais  circunftancias  neceííarias,  pera  que  fe 
poíía  rezar  fem  erro,  a qualfe  imprime  na  Cidade  de  Lisboa  por 
peííoa  aprovada  pelo  Ordinário, daquelle  Arcebifpado,&  fe  uza 
dellaem  todoo  Reyno,  & fuas  conquiftas.  Portanto  aprova- 
mos o uzo  do  dito  Kalendario,  ou  folhinha  da  reza,  & encarre-  ; 
gamos  muito,  que  nefte  noífo  Bilpado  fe  reze  conforme  a elle,  li 
aísi  nos  coros,  como  foradelles,  pera  que  com  mayor  commo-  i 
didade,  & alivio,  poííaõ  as  peíToas,  obrigadas  a rezarjfatisfazer  a 
hüa  tão  fubftancial  obrigação  de  feu  officio. 

CONSTITVICjAM  IIL 

Da  devoção,  atten^do,  quietando,  habito,  Qf  mais  circunBancias, 
com  que  fe  deve  reXar  no  coro* 

P .Era  que  os  Clérigos,  & Beneficiados  fatisfaçao  devotamen- 
te a obrigação  da  reza,  he  neceífario,  que  eftejão  com  toda 
a attenção  interior,  depondo  todos  os  penfamentos  alheos 
daquelle  ado,  & com  toda  a compoftura,  & devoção  exterior 
do  corpo,  & fentidos,  pera  que  afsi  dem  a Deos  noífo  Senhor  o 
devido  culto,  8c  ao  povo  o bom  exemplo , que  faõ  obrigados. 
Portanto  mandamos  a todos  os  Clérigos,  Beneficiados,  8c  pef- 
íoas,  obrigadas  a rezar  no  coro  as  Horas  Canônicas,  8c  Officios 
Divinos,  eftejão  nclle  com  fobrepelizes  veftidas,  & habito  de- 
cente f I ) ao  tal  officio,  fem  poderem  ter  fobre  ellas  capas,  nem 
outro  veftido  algum,  excepto  ás  Dignidades,  & Conegos,  que 
poderão  ter  fuas  murças,  8c  na  Quarefma  as  capas,  de  que  nella 
uzão;  & em  quanto  durar  a reza,  guardarão  filencio,  não  fallaii- 
do  (1)  hüs  com  outros  cm  coufas  eftranhas  dãquelle  ndo,  mas 
eftarãõ  com  toda  a (3)  attenção,&  o eípirito  livre  de  negocios 

tempo- 
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temporais,&  não  leràõ  papeis,  ( 4)  ou  outros  livros  fora  do  Bre- 
viário, o qual  fempre  ceràõ  diante,  ( j)  não  fe  fiando  da  memó- 
ria, ainda  naquellas  coufas,  que  íouberem  de  coi\ 

E pronunciarão,  o que  rezarem,  ou  cantarem  íèm  preça,  cla- 
ra, & diílintamente,  não  omittindo,  ou.  (6)  truncando  palavras, 
fazendo pauíãs  no  meyo,  &:  fim  década  verío,  & em  quanto  hú 
coro  rezar,  ou  cantar,  o outro  o ouvira  calado,  & naõ  começara 
(7)  ate  elle  naõ  acabarj  & cada  hum  fe  aíTentarà  no  lugar,q  lhe 
pertencer,  & no  olhar,  & mais  acçoés,&  gefto  do  corpo  guarda- 
rão a compoftura,  & modeítia,  que  pede  o ado,  que  exercitaõ; 
no  qual  deve  fomente  levantar  o penfamento  a Deos,  & confide- 
rar,  & entender,  o que  fe  contem  nos  Pfalmos,  Hymnos,  cânti- 
cos, & oraçoés,  que  recitao,  & oquenelles  pedem  a Deos  noífo 
Senhor. 

E contra  os  que  não  guardarem  eíla  conftituiçaõ,  alem  de  íe- 
5,  rem  apontados  pelos  apontadores  do  coro,  & perderem  o ganho 
daquellahora,  lè  procederá  com  as  mais  penas,  que  parecerem 
juftas,  & merecer  fua  culpa. 

E depois  de  começarem  a rezar,  fenao  poderàõ  fahir  (8)  do 
coro,  atè  fe  acabarem  as  horas,falvo,avendo  algüa  jufta  (9)  cau- 
fa,  & cora  licença  do  Prefidente,  ou  -Apontador, aos  quais  encar- 
regamos muito  as  conciencias  no  dar  deftas  licenças,  & aos  que 
a pedirem,  no  uzo  dellasj  & aísi  quando  forem  pera  o coro,  co- 
mo quando  fahirem  delle,  encarregamos  muito  a todos,- que  não 
vão,  ou  fayão  com  preça,  mas  com  gravídade,modeftia,&  com- 
poftura. 


Rzrb.ad  Conc.Trid 
de  Refutw.  c.  iz  n.  n Ü.  in 
tabiiliit<juaTnpontt  ante  ho~ 
ras. 

6 

DiB  Clem.  i.  Cenc.  Proví 
B'achar  d.c.  11.  Barb.  adi. 
Ckrn.n.i  Gavam.  Com  in 
ruhr.  Brevtar.feSi' 

$.n  z.Conc.Mogunt.tom.^, 
conc . p.  1.  col.  I . iit.  de  Ho- 
rts  Canon,  Fagn.  ad  tx  in  c. 
DoUntei  de  Celebr,  Miíldr. 
n ?9. 

7 

Barb  de  Can.  ó‘c.  d.  c ^4,' 
«.  1 4.  verf.  An  canoniei. 


8 

Dí5.  Ciem.  i.  Congreg  E- 
pifc.iS.Aprtl.  lóiy.Barb. 
de  Canon  éfc.d  c.‘^^.n.  17. 
Gavant.iverb.  Camntco- 
rum  muneran  i8: 

9 

DíEl.  Congreg.  Epi/e.  Barb. 
d.cap  ^4.»,  ij.vbtdtdiam 
Congregationem  refert. 


CONSTITUIC,AM  IV. 

Do  tempOy  em  que  fe  devem  reT^r  as  Horas  Canonizas. 

ORdenamos,  & mandamos,  que  na  nofta  Sè  Cathedral,  & 

mais  Igrejas  defte  Biípado,  em  que  ouver  obrigação  de  * 

coro,  fe  rezem  todos  os  dias  asfette  (-i)  horas  Cànoni- 
cas,  convem  a laber.  Matinas,  & Laudes,  Prima,  Tertia,  Sexta,  Soar.tom.  z.  deReiig. 
Nona,  Vefperas,&  Completas,  femfe  poderem  deixar  porim-  *^4' « 

J*  ..1  *1*  /-"i  ■‘'•/V--,-.  • Horan  i,  Gavant.Com,  tn 

pedimento  algum,  ainda  que  feja  de  prociííao  folêne,  pregação,  rabr.Breviar.feã.t.c  g. 
ouMiífa.  E no  coro  da  noíía  Sè  íè  guardará,  o que  niftodifeo-  * 
em  feusEftatutos;&  nas  mais  Igrejas  do  Bifpado,  fe  rezaràõ  as 
Matinas,  Sc  Laudes  pela  manhãa  a tal  hora,que  verdadeiramen- 

te 
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te  fe  poffa  dizer  officio  Matatino,  & íique  tempo,  pera  fe  dize- 
rem as  mais  Horas^  & celebrar  a Miíía. 

E afsi  mandamos, que  do  primeiro  de  Outubro  atè  dia  de  Paí^ 
choa  da  Relurreição,  le  rezem  das  oito  horas  da  manhãa  por  di- 
ante; & de  dia  de  Pafchoa  atè  o vitimo  de  Septembro,  das  fette 
da  manhãa  por  diante;  8c  a Prima  fe  dirá  logo  fucceísivamcnte; 
8c  as  mais  horas  da  Terça,  Sexta,  & Noa  fe  rezaràõ  antes,  ou  de- 
pois da  Miíía  conventual, íegundo  os  tempos, & rubricas  do  Mif- 
fal,  & Breviário  Romano.  E as  Vefperas  fe  diràõ,  do  primeiro 
dia  de  Outubro  atè  a Pafchoa,  às  duas  horas  da  tarde,  & da  Paf- 
choa atè  o ultimo  de  Septembro,  às  tresj  & as  Completas,  depo- 
is das  Vefperas. 

E havendo  omiííaô,  8c  faltas  naobfervancia,  do  que  fica  dito, 

^ ^ fendo  da  communidade,  fe  caftiearà  em  Vifitaçao,  & fendo  dos 

Cap.iJeCekh.Mífar.So^  r--  J ç lJ  r jr»- 

arÀeRelígMh.^x.iy.n  i.  particularcs,  íerao  apontados,  & multados  na  rorma  dos  Regi- 

V-  mentos,  & Conftituiçoês  de  cada  Igreja. 

Fr.  Ant  ã sptrit  Sanã  in  ^ po^o  que  as  peííoas,  que  rezão  íóra  do  coro,  não  tenhão 
Dtreaor.  Confefjor.  àe  Hor.  preceito  (i)  dc  tcmpo  algum  certo,  pera  rezarem  cada  hüa  das 
can  ■traa.-^.dijp.:^.fea.  horas,  com  tudo  lhes  encomendamos  muito,  que  as  Mati- 

^ nas,  (3)  8c  mais  Horas  atè  a Nona, rezem  pela  manhãa,  8c  Vef- 
peras, & Completas,  de  tai'de. 


TITULO  IV. 


Da  Pregação  da  palavra  de  Deos,  8c  Pregadores. 


CONSTlTVIC,AM  I. 


Taul.  1.  ad  Ttmotb.  cap.  4. 
Adarc.c.^vlt.CoTic  Trid.  fcj]'. 
$.  de  R tfortn.  c.r.^  (eff.  2 4. 
tf.  4 de  Reforf»  Barb.ad  Co- 
cil.d.  fejf.  ^.c.  I .n  z.  & le(S. 
2.^.d.c.^.n.z-(*;-  de  Pot.  E- 
pijc  alteg  y6.  n.  < . Reginal. 
Ub.  1 8 traa.  Z.e.  1 ü.  ».  1 J 8, 
^119  Barb  de  Tot.  Paro- 
ch.i .^.c.\  i^.per  tot.  Abreu  de 
Infirua»  Paroch.iib,  2 . c.  4. 
per  tot.  Zerol.  in prax.  1 .p. 
'verb.Vradicatto  n-  1.  Piu- 
fec.  inprax.-Eptfc.  l.p.  c.5. 

Card.  de  Luc.  in 
Vefcov.praa.c.y  i.»  \.Ricc 
inprax.  t.p  refol.^jB.n.i. 


NAm  pode  aver  bom  governa  eípiritual,  fe  falta  a doutri- 
na pera  apafcentar  as  almas;  por  tanto  aprincipal  obri- 
gação dos  Bifpos,  (i)  8c  ParochoSjhe  dar  às  fuas  ovelhas 
o pafto  efpiritnal  da  palavra  de  Deos,  & não  o podendo  cumprir 
per  íi  proprios,  devem  efcolher  peííoas  idôneas  de  virtude,  & le- 
tras,& exemplo,q  exercitem  fruduofamente  o Santo  Minifterio 
de  prègar. 

Peio. 


ue 


Z/íl 


Como  os  Bi/pos,  Qf  Parochõs  fao  obrigados  agregar  per  Jtj  OHpoP 
outrem  a pala'vra  de  Deos  ao pGvOy  Çff  dias y em  que  a^verd 
fermoes  na  noffa  Sê,  Qf  mais  Igrejas  conz^entuais, 
parochiais  do  Bi/pado,  que  todos  os 
Fieis  fej  do  frequentes  em  os  ouzir. 


M. 

J 


'i. 


Livro  Conft.i.  2^3 

Pelo  que  conformaiido-nos  com  as  diípoíiçoés  de  direito,  & ^ 

Sagrado  Concilio  Tridencino,  ordenamos,  6c  mandamos,  que  '^rilfeff.i^JeReforw.cap. 
nanoííaSè  (i)  Cathedralhaja  prègaçao  em  todos  os  Domin-  •^■^^‘ibtBarb.n.  x7,.&dt 
gos,&dias  Santos  de  guarda,  & no  tempo  da  Quareíma  nos  Gw 

Domingos,  &.reftas  feirasj  *&  nas  mais  Igrejas  Conventuais,  & ^°»cioSacran.  ò.Barb.ds 
Parochiais  grandes,  & rendozas,  & em  que  ouver  pofsibilidade  ^ 

pera  iíTo,  em  que  ja  não  ouver  prègaçoês  nos  Domingos  do  Ad- 
vento,  & Quarefraa,  & feftas  principais  do  anno,  proveràõ  noC 
i^-  fos  Vifitadores,  as  haja,  alem  das  outras,  que  os  Fieis  Chriftaõs, 

'•  por  fua  devoção  ordenarem,  obrigando  as  peííoas,  a que  por  di-  3 

reito,  ou  coftume  pertencer  a tal  obrigação,  a que  alsi  o cüprão,  ^.&ibi 

Sc  procedendo  contra  os  que  o não  fizerem,  pera  que  não  fiquem 
as  almas  defraudadas  do  fruto  eípiritual  que  tirão  da  prègaçao  t-p-verb.Pradicatm 
da  palavra  de  Deos.  ”-4‘ 

E mandamos,  que  nanoííaSè  Cathedral  as  Dignidades,  Co- 
negos,  & beneficiados  delia  aísidao  aos  íermoes  nos  dias,  que  os 
ouvei,  & encai legamos,  8c  ^3]  exliortamos  muito  a todos  os  i 

outros  Fieis  noííos  fubditos,  que  afsiílão  às  prègaçoês  nas  fuas  í-  4- 

giejas  Parochiais,  ou  nas  outras,  onde  mais  commodamente  o Conc.Tnd.ã^c.á.Barh^dt 
podeiem fazei.  Pot.Epfjc.aiug  yó.àn.io* 

. cum  Zerol.  itiprax. 
•verb.  Pradtcalio  à n.  7. 
Card.de  Luc.  in  Theatr.ue- 
ntaus  líb.  1 4 /»  4.  Mtjf^ 
Ecclef.  £.17.»  8 VeJcoVt 
praEi.c.  I l,».n  . Dian. 
traSi  j.refeí.ig,  §.  z,  Mof- 
taZj.de  Cauf  pijstom.  X.  lib, 

Inda  que  conforme  a direito  o encargo  da  efmola,&  eíli-  p.deliPyo^dnT.^^^^ 
pendio  dos  prègadores  pertence  aos  proprios  Prelados  Canomcar.^, 

&Parochos  das  Igrejas,  cujo  officiohe  pregar  nellaspeí 

11  melmos,  ou.  tendo  impedimento  pera  o fazerem,  por  outras  ? 

peííoas  (i)  idôneas;  com  tudo,  porque  o coftume  nefta  mate- 
iiapodefazer,queeftaobrigação  pertença  (z)  a outrem,  & nif-  14  t.’ 4”  'éafumrefert£' 
to  na  coltumes  antigos,  & longamente  obíervados  nas  Igrejas 
de  noITo  Bifpado,  conforme  aos  quais  eftasefmolas  fe  pagão,  ou  J 
pcios  neguezes,  ou  pelas  Confrarias,  ou  por  outra  maneira:  de  Pot.Ept/c.d.aIleg.76.». 

mandamos,  que  eftes  tais  coftumesfe  guardem,  & onde  o^náo  S à^adtx.tnd.c.interca. 
ouver.  pertencerâ  o pagamento  aos  Abbades,  oupeíToas,  a q^e 
peitencerem  os  frutos  das  Igrejas,  de  cujos  rendimentos  manda  difcurf.Xj.  tí‘  4.  ^ 
o Sagrado  Concilio  (3)  Tridentinofe  paaucm.  , .»,i« 

E ^ r ^ . , Brancez, de  Ecclef.  Cathedr. 

poi  que,  conforme  ao  mefmo  Concilio,  8c  muitas  declara-  ca/>  iS.».  119. 

çoês 


CONSTIT  VIC,AM  lí. 

Del  âflípâiidíO  dos  PY6‘^(tdorcsf^ff  rtcjnctn púrtcncô 

pagaíaj  Qp  nome  aios. 


A 


; 


Barb.deVot.  EpíJcJalieg. 
y6.  ».y.  dr  aàix.in  d.  c ln~ 
tir  caíera  n.  i.  Card.  de 
Luc.  d.dtfcurj.  zy.n  5.  Zc- 
Tol  inprax-  d.  •verb.  tradi- 
cation  j.FrancLeotnJhe- 
Jaur.d  c.^.lüb  n 4.  Barb-  ad 

Conc.lnd.jfjj  s ^ ^ 

Francez,vhí  jvpr.n,  1 16. 


DG  rigor.  1 1 .moral.  c.^Ó" 
l.c.Zf.  tjuem  rcftrt  Abreu 
de  Infi.Parocb  lib.f.  cap.  7 ♦ 
lí.fó.  i 

ConS.  Leon.  10.  edita  14. 
Kalend.Ianuar  ann.  ifiô. 
inctptt  Superna  Matcfiatiu 
^uam  íranfcripjii  Ptafec.  in 
frax.Z.p.c.\.att.\.n.^. 

Barb.d.alleg  yó  n.X"^  ó‘<id 
Cone  Trtd.  d.  jeJ].  c.z.n. 
Zo.  Sacra  Congreg>Epifc.dte 
jS.Iul.  1604.  ^uant  rifert 
Donat  tom,'^.  traEi  6.^.14. 
» Z.Barb.Apofi.dec.  colltil. 
^9 1 ^ . Fufe. de  Viftt.c.  1 8 
ít.tç}.lfb.i.  4 
Donatttow.'^  íraéi.ô.tj.i^, 

».8.  f 

Frap;.  deReg.reip'  tom  2.. 
Itb.  ^o.dtfp.zi.  §.9.«.  2 vf. 
Diaconus.  Bonac  de  Sacram, 
Ord.dtlp'.^.puníi.  propol. 
Z.n.  i^.Sylveft.verb.  Dia- 
tonuin.\.  6 
Lalt.  Zecb.  ut.  deCencionat. 
ti.  I .ciuem  refert  Francez  de 
Feclef.  Cathedra  cap.  1 8.  n. 
Zox.  Donat.tom.  traSl  6. 

8*  Narbon.  Annal. 
anno  ^0.^  8.  ■ 7 

Rtcciol.  m xraEl.  de  lur. 
fwfonar.  ea^.  15.  «.6  lib.  1. 
Donat.  tr  6 n.  1. 
Gav.  vtrb.  Coneto  (acra  n 
2 o.  dcciluf»  refert  Franc. 
LeotnThefu.-ir.p  x.c  8 « 9 
Barb  ad  Cone.  Trid  feE  f.e. 
2..».  1 7.  Zyfaijttr  Ponttfic. 
tom.t  itb  i.de  Sum.  Trmit' 
^fid.Cathol  n 


2Ó4  Conjlituípes  do  Bijpado  do  Porto 

çoês  a elle , pertence  a eleição  dos  prègadoresjafsi  pera  as  Igrejas 
Cathedrais,  como  Parochiais,  aos  Biíposj  mas  porque  não  tira, 
polia  aver  coftume  (4^  em  contrario,  & que  íè  guarde,  íèndo 
legitimamente  preferipto:  ordenamos,  & mandamos,  que  onde 
ouver  o tal  coftume,  íe  guarde,  fazendo-fe  a nomeação  dos  pre- 
gadores, pera  cada  húa  das  Igrejas  no  diícurio  do  anno,  pelas 
peíloas,  que  os  coftumaõ  nomear,  Ôc  eícolherj  mas  porque  al- 
güas  vezes  acontece,  que  as  peííoas,  que  hão  de  concorrer  na  e- 
leiçaõ  dos  pregadores,  fenaõ  conformaõ  nella:  mandamos  ao 
Parocho  da  Igreja,  onde  ifto  fuceeder,  logo  nos  dè  conta,  pera 
determinarmos,  o que  fe  deve  obrar,  & onde  não  ouver  coftu- 
me, pertencerá  a eleição,  & nomeação  anos,  ou  a noíToProvi- 
lor,  ou  às  peííoas,  a que  o cometermos. 

CONSTITVIC,AM  III. 

Das  qualidades 3 ^ exame  dos  Pr ègadores^Qp  que  mo  f reguem 
em  nojfo  Bifpado  fem  licerf^a, 

DEÍejando  nos,  que  em  cada  hum  dos  pregadores  de  noíTo 
Biípado  concorrão  todas  as  qualidades  neceííarias,  pera 
que  a palavra  de  Deos  íeja  fruâ:uolã,  & com  íeus  íèrmoes 
íe  acenda  o fogo  do  Amor  Divino  nos  coraçoes  dos  ouvintes;  & 
como  mudamente  falia  (i^  a lingoa  do  pregador,  era  que  Deos 
interiormente  no  coraçaõ  não  clama,  & naõ  poífa  o entendimê- 
to,  em  que  naõ  arde  o Amor  de  Deos  inflamar  as  almas  nosde- 
lejos  das  felicidades  eternas:  por  tanto  mandamos,  que  as  peíío- 
as,  a que  em  noíío  Bifpado  fe  der  licença  pera  pregar,  fejaõ  de 
boa,  & (2)  exemplar  vida,  & cofturoes,  fogeitos  de  prudência, 
8c  verfados  nas  divinas  letras,  & pera  íe  lhes  dar  licença,  íèrào 
primeiro  (3J  examinados  por  nòs,  ou  noíío  Provifor , & mais 
pcíToas,  a que  o cometermos  (4)  em  tudo  aquillo,que  fe  requer 
pera  exercitar  efte  officio  com  íi*uto,  & latisfaçãó,  & íe  nos  pa- 
recer, os  mandaremos  primeiro  pregar  na  noíía  Sè,  ou  em  outra 
Igreja,  ou  em  noíía  prsíènça  íbbre  algum  Evangelho,  ou  ponto 
da  Sagrada  eferitura,  que  lhes  for  afsinado,  & fendo  achados  i- 
doneos,&  tendo  Ordés,  ao  menos  de  ( 5)  Evangelho,  & a (6) 
idade,  & mais  partes  neceííarias,  lhes  mandaremos  paííar  licen- 
ça, ou  gerahou  limitada  pelo  tempo, dc  lugares,que  nos  parecer. 

£ fem-i 


Livro  ^.Tit.^,Cof7ft.  2<^)  ' 8 

Efcmpre  antes  de  prè^arem,  faràõ  juramento  da  (7)  nrofiííaõ 
daFe,  na  forma  do  Moeu  propnodo  Papa  Pio  4.  como  fica  dito  tra^  6 gI 

no  livro  i.tic  I.  coníl.  3.  femaqual  licença,  fenão  poderá  prè-  "^etb.  Concto/acran. 

gar  em  noíTo  Biípado.  ^SamrTtn  it  * 

£ os  Regulares,  & Religioíbs,  de  qualquer  ordem,  que  fejao,  ^ 9 

que  nelle  ouverem  de  pregar,  o não  poderàõ  fazer,  íèm  que  te- 
nhão  (8)  aprovação,  &teítemunho  defeus  fuperiores  de  fua 
ÍÜencia,  vida,  & coftumes,com  a qual  fe  aprefenraràõ  diante  de  ‘ art.ó.per  tot.  Gavãt, 

: nòs,  pedindo-nos  a benção  (^)  pera  poderem  exercitar  o officio 
I de  pregar  em  luas  próprias  Igrejas;  & pera  o fazerem  nas  da  nof-  hb.  1 8 ».  Barh.  4e  Pot: 
fajuriídição,  lhes  he  mais  neceíTaria  licença  noíía  (10^  poref- 
■ crito,&  fem  benção  não  podem  pregar  nas  íuas  próprias  Igrejas,  cíídXl‘a1clí':íi$. 

\ nem  lem  licença  nas  mais;  & fepor  juftas  caufas  prohibirmos  a r^-2-»».n.  to 
I algum  Religiolò  o exercicio  de  prègar,  o não  poderá  fazer,  nem  ^ 

' em  íuas  IgiejaS.  (iec.d.n.^‘Gavant  d <verb. 

Mandamos  em  virtude  de  obediência,  & íbbpena  de  excom-  mi.Regmak 

^ munhão,  a noíTo  Cabido,  & a cada  hum  dos  Parochos  das  ígre- 
jas  de  noíTo  Bifpado,  & todas  as  mais  peíToas,  que  tiverem  a íèu  * -Cardde Luc.ubi («p. 

cargo  as  Igrejas,  ou  Ermidas,  não  confmtão,  nem  deixem  prè- 
gar  pregador  algum,  fem  a dita  licença  noíTa,  & que  fabendo, 
que  algum  uza  de  tão  grande  temeridade,  nos  dèm  logo  noticia,  7-  refoi  60  5. 

pera  procedermos  na  matéria  com  as  penas  deitas  nolTas  Conll  íTfrZÍtl.lTul- 

: tlCUlÇOeS.  tr  aà lx>  in  c.Inter  catera  dt 

j E aos  Prelados  Regulares  encomendamos  muito, que  nas  fuas  ^ '/o- 

-Igrejas não admitão,  nem  confmtão  prègar  pregadores,  fem  a TrMâuãit,lmliait,,^«ã. 
dita  noíTa  licença,  OU  benção;  & O pregador,  que  íem  a dita  li-  &reguta- 

' cença  uzar  (i  O de  prègar,  ferà  prezo,  fufpenfo  de  fuas  ürdés 
& ofhcio;  averà  as  mais  penas,  que  merecer,  conforme  a quali-  crutabiUÁadte  9*  Febr. 
dade  de  íua  peíToa,  & circunílancias  da  culpa.  ’ Prban.s.edsta 

^ 50  lanuar.an.  i6ig.  Barh. 

adConc  Trtd.d  fejf  f .c.l.fi. 

C o N S T I T V I C,  A M IV. 

17.  per  tot.  Villarr.  def.S^ 

f k>  j . . , , art  S.n.y.Zerol,  iaprax.d» 

ueaiguds  aavertemtas  mmto  convenientes  y fera  os  f regador  es  d.^uerb.Praãuatioverf.Ad 
exercitarem  bem  feu  offícto,  & que  não  prèzuem  demite.,  terHu  Dian  d.traa.\.refoL 

exeqmasy  nem  no  temp^em  q nos  pegarmos.  vdhénMaJverb.cScio  fa. 

e^a  n 1 7.  Tamh.de  Jur,  Ah- 

C(^  r \ A r » 3* 

Omoohm  (i)  dos  Prégadores  Evangélicos  em  leusíer-  i 

moês  ha  de  íer  a gloria  de  Deos,  & eípiritual  utilidade  das 

alajas,&  não  o aplaufo,  & acclamação  do  povo,  ou  lucro  tem-  c.ym.^oDo»atTltrad^6. 

7 . poral»  f Rfgmald.  líb,  iBs 

* * tra^.z  febí.l.n.i^u^ 


TtuI  je(J.^  de  Reform.  c- 
jíbreu  d.c.y.n  *48  4.9. 

* 3 

D Gregor. z Moral.c  1.A- 
breu  d x.y  n 

4 

Pjalm.^g  D.  Paul,  ad  Tit. 
zy.Bed  m c.  4,  Luc.  Abreu 
iib.ó.c.^,  per  iot.  Donat.d. 
tràól.  6.  9.  Reginalà.  d. 

(eSl. 

s 

Cope.  Prov  Mediol.  1 . Gaw. 
d.iitrb.  Condo  Sacra  n.  49. 
Abreu  d.ltb.  5’.  cap.j.n  ff- 
Fujc.deViftt.  cap.  i8.w,  ly. 
Dian>d  tom.y.  traci.  4.  re- 
joÍHt.xy. 

6 

Conc.Trid.d  cap.  Z.  ver f St 
vero^^  thi  Barb.n.x^-Do- 
nat.d.traEl  6 ^ 4^.0.  g. 

Gavaat.d- verb.  Coneto 
Sacra  n.  ^4, 

7 

Cone  Prov  Mediol.  \,Gav. 
d.verb  Coneto  n ^^9. 

8 

Com.  Prov.  Mediol.i.Gav. 
d.verb.  Concion  ^9.  Regi~ 
naldd-iib  iS-le£l.:^.n  1:51.. 
fufc.de  Vifit.  iib,  I.  cap.  » 8. 
num.f. 

9 

Conc.lriã- (ejj  indecret. 
deedity  ^ u fu  Sacror.ltbror. 
verf.  Praterea  Cone  Míle- 
vit.c.  1 Coft.  Leonts  X.  1 1 . 
incipit  Superna  Majeííatu 
edtta  tn  Cone.  generalt  La- 
teran. fejf.  2,  Conc.Provtnc. 
Mediol. i. Barb  adTrtd.  d, 
fef],\.n.  I -Donat  d.traél  6. 
^ /^'^.n.f.Gavant.  d.  verb. 
Coneto  n.W.Nav.in  Man. 
c.zj.n.xiz. 

10 

Abreu  d.lib  f cap.  7.  n fS. 
D.Bernard.ferm.  fj.  in  cãt. 
M 

Efai.cap  f%-  D.Paul.x.ad 
Corinth.c  f .Abreu d.ltb- f. 
cap.y,n.f6. 


2 66  Corifiituifoes  do  Bt/pado  do  Porto 

poral.  Por  tanto  exhortamos  a todos  os  pi  ègadores,  que  prega- 
rem neíle  noílo  Bilpado, acomodem  em  tudo  leusiernâoés  ao  el- 
piritual  lucro  das  almasj  uzando  de  toda  a efficacia  no  dizer, pe- 
ra arrancar  os  (i)  vicios,  que  forem  mais  commüs,  & graves 
nopovo,  aqucpregaremj  & por  plantar  aquellas  virtudes,  que 
lhe  forem  mais  neceííarias}  procurando  faber  os  coftumes,  & 
genio  dos  ouvintes,  pera  que  (3)  acomodem  o fermaó  ao  audi- 
tório, pera  que  melhor  poífaõ  lucrar  fuas  almas  pera  Deesj  & fe 
hajaõ  em  feus  fermoês  de  maneira,  queeníinando  aos  ouvintes 
com  clareza,  & brevidade  a Catholica,  & verdadeira  doutrina, 
naõ  dem  naquelle  lugar  direita,  ou  indireitamente  occaíiaõ  al- 
güa  de  f 4)  efcandaloj  & reprehenderàõ  os  vicios  em  forma,que 
de  nenhum  modo  fe  poíía  cuidar,  que  dizem,  & defeobrem  os 
fegredos,  que  ouviráo  em  confiííaõ,  ou  que  fallaõ  de  algüa,  ou 
algüas  peíToas  em  ( 5)  particular,  ou  que  o fazem  por  kus  ref. 
peitos  proprios,  ou  de  feus  parentes,  & amigos. 

E fe  abftenhaõ  dc  tudo,  o que  poder  ter  efpecie  de  erroj  (ój 
& façaõ  muito,  por  naõ  dizer  nos  fermoés  argumentos, erros 
dos  hereges,  (7)  ainda  que  feja  refutando- os,  porque  naõ  fuc- 
ceda,  que  fique  antes  impreíía  nos  ânimos  dos  rufticos,  & igno- 
rantes a falfidade,  que  fe  refuta,  do  que  a verdade  Catholica, 
que  fe  enfina,  & fendolhes  precifamente  neceífario  fazelo,  pera 
os  reprovar,  & condenar,  ferà  de  tal  modo,  & com  tal  clareza, 
que  naõ  poíla  no  auditorio,  aver  peííoa  algua,  por  rude,  ou  igno- 
rante que  feja,  que  não  fique  entendendo  a verdade  Catholica, 
& conhecendo  o erro,  & herefia,  que  fe  reprova. 

E naõ  uzaràõ  ( 8 ) nos  fermoés  de  hiftorias  profanas , ou  de 
livros  apochrifos,  & fabulas  poéticas,  ainda  que  feja  pera  as  mo- 
ralizarem, nem  diràõ  couías,  que  provoquem  a rizo , nem  ex- 
plicaràõ  lugares  da  Sagrada  Eferitura,  fora  do  commum  íènti- 
dodos  (p)  Padres,  & Expofítores  Sagradosj  & finalmente  íè  a- 
veràõ  em  tudo  em  forma,  que  íè  veja  bem,  que  confiderao  o lu- 
gar, em  que  eftao,  peíToa,  que  reprefentão,  Sc  officio,  que  exer- 
citão,  & lhes  encomendamos  muito,  que,  fendo  pofsivel , antes 
de  pregarem,  tomem  ao  menos  hum  breve  tempo,  em  que  ele- 
vem o entendimêto  aDeos,(io)  pedindo,lhe  dè  forçaaíèu  dizer, 
pera  commover  as  almas,  & reduzilas  a largar  de  todo  os  vicios, 
& abraçar  pera  fempre  as  virtudes;  porq  como  laõ  (i  i)  trõbetas 
do  Ceo,  pera  obrarem  a converfaõ  das  almas,  he  neceífario,  qas 

mova 


Livro  26/ 

jnova  o poder,  Sc  impalíb  Divino.  E lhes  prohibimos,  que  prè-  , 2, 

guem,  ou  publiquem  indulgências,  (11)  fem  licença  noíTa,  ou 

milagres  novos,  naõ fendo  aprovados  na  formado  Sagrado  Cõ-  ^ 

ClilO  T^lldenCinO.  Gavantd.vcTb.ConctoS^- 

E por  evitarmos  os  grandes  inconvenientes, & efcandalos,que  ” 4 *• 

refultaõ  de  aver  denoite  coacurfo  de  gente  nas  Igrejas  com  pre-  c,p  ,8.?.  i.c. 

texto  (i^)  de  devoçaõ,  & de  acudirem  aos  fermoes,  que  no  tal  confuluttdeOffic.dèiegat.l 

tempo  íe  fazem;  prohibimos,  (14)  que  em  noíío  Bifpado  prè-  deE- 

gue  pregador  algum,  d^ois  do  lol  poíto,  ou  antes  de  naícer,íem  mui  cod.  de  ms,ffm  ad  ec- 

licença  noíTa,  ou  de  noíío  Proviforj&  mandamos  a cada  hüa  das  Francez,  deEc- 

peííoas,  a que  tocar  o governo  das  Igrejas,  Sc  Ermidas,  nao  con-  ' S »*  *81. 

fintaõ  fazer-fe  nellas  fermaõ  no  dito  tempo,  excepto  o íermao  14 

da  Payxaõ  em  quinta  feira  mayor,  & o das  foledades  na  íèfta  fei-  ?•  ç«- 

T • a •vant.d.  •verb.Concto  ní2o. 

ra  nas  Igrejas,  em  que  o coítunia  aver.  ^ Math.  lo  -verf.ij.c  clm 

E outro  li  prohibimos,  que  íe  faça  íèrmaõ  em  exequias  de  de  hartt.  Framex, 
peíToaalgüa,  de  qualquer  qualidade  que  feja,  fem  licença  noíía, 

(ijj  oudenoíTo  Proviíbr;  & no  tempo,  em  que  nòs,  ou  (idj  Conc.Vrov.Medioh.  Ga- 
noíTos  fucceííores  pregarmos,  mandamos,  que  fem  licença  nol-  Exequian  jrSj 

fa,  em  nenhüa  outra  Igreja  do  lugar  haja  outro  fermaõ.  E fe  al-  Francez  dt  Èulef.  Cathtdr. 
gum  Pregador,  Parocho,  ou  qualquer  outra  pelíoa  fizer  o con- » 115’.^^  i66.C4r- 
trario  em  algüas  das  couíàs,  nefta  conftituiçaõ  declaradas,  fe-  Tritd^^'^”r”n  vLBarí 
rà  caftigado  arbitrariamente,  fegundo  aqualidade,  & áxc\iViÇ-  add.comJ^ll^^^ 
tancias  da  culpa.  trava^.lnnrcunãas^  Ca- 

•veant  de  PrtviUg.  Rtcc.  tn 

TITULO  V. 

Do  provimento  das  Igrejas,  & Benefícios. 

CONSTITVIC,AM  1. 

Da  origem  dos  Benejicios,  & fim,  pera  que  for  ãomBkmdos,Qf 
aquem  conforme  a direito  pertence  0 provimento  delles. 


Ainda  que  a introdução  dos  Benefícios,  quanto  à forma 
accidental,  feja  de  direito  Canonico,  com  (i)  tudo, 
quanto  a íubííancia,  he  de  direito  Divino  pofítivo,íègun- 
do  ao  qual,  quem  íerve  a Deos  no  Altar,  hebem  (2)  que 
íe  íuílente  dos  fruétos,  & rendas  Ecclefíafticas  j foi  ne- 
ceífario  crear  benefícios,  pera  que  delles  fe  fuftentalíem 
os  Miniílros,  de  que  neceísitava  a Igreja  pera*  augmento 

Z- 1 do 


LstterJe  Re  henefhh.  1/4. 
4.»í».  ^y.cumfeei^.  Lafir, 
in  Recolet.ad  tx.  in  e.  Cutn 
olmdeCauJ.foJfef  ^pro» 
priet.^.i.n.f^. 

z 

Paul.  i.ad Cormth.e.^^,  eaf^ 
Cum fecundum  Afe^ol.  de 
Prabend  drdtgmt.  e viti 
de  Refirift.hb.t.LaprJ,^. 


Gap  OmneiBafilíca  c.Nul- 
lns  ló.íj.y.c.Luex  vijunélo 
infn.de  [iartt.  c.  Regenda 
10  I .c.  Con^uerente  de  Oj- 
fic.ord  c.  Exfretjuenttbui  de 
Infiít  Bar b de  Rot,  Epifcp^ 
^ dlleg.^J.  n.  TL.  Lotier.  de 
Re  ben>f  itbi  q z.  n i. 
Z.PtaJec  inprax  Z^p.cap,^. 
ar:.  i \ Cokter.de  lurtjd. 
Oràtnar.in  Exempt.p-  4 q. 
25’.».!  Gonçaí.  ad  Reg.íi. 
C bancei  § 1.  Proamtai.  «. 
2»  &Z'i-  ò-gloj. 11. n.%^. 
& 39.  &glol  19  w.  I.  Fla- 
min.de  Re /ignat.líb  i .q  10. 
d n.  49.  lib.  j q 1 4.  ».  2 • 

Garc.de  Benefic p.j.  c.  i.n. 
Jl.  4 

Cap.Pia  16.  q y.c.  Nobhcü 
oliji  de  lur.  patron.  Conctl. 
Tnd  JeR.z^.de  Ref.  c.  9. 
fe(J  14.  C.I2.  Zerol,  in  prax, 
verb.  luspatronatui  n \ Vi- 
Vian.de  \ur  patron. lib  w.c. 
f.p.z.Carã.de  Luc.in  The- 
atr.veritatis  lib.  1^,  de  lur. 
patron.  dtfcurf.  y.S.^g. 
Gonçal.ad  Reg  8.  C bancei, 
glef.  1 8 «.  1 9 cu  feqq.  Fràc, 
Leotn  Tbeatr  for  Ecclef.  p. 
X.e.ô.Barb  de  Pot.Eptfc.^ 
p.alleg.jz.dn.Zo.  tumfeqq. 

1 

Tx'ine.penuh  de  jEtat. 
qualtt’Pírr  Corraà  inprax. 
de  Benefic.  ltb.\.c.  ^ 1 . GÕ- 

fal.adReg.B.  Cbancel. gloj. 
6 n.  8.c^9. 
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cio  Divino  culto,  adminiftraçaõ  dos  Sacramentos,  & cura  das 

almas. 

Aos  Bifpos  (^3)  cm  fua  Diecefi  pertence  a proviíàõ,collação, 
& iníHtuiçaõ  de  todas  as  Igrejas,  & Benefícios,  fitos  nos  limites 
delia,  & tem  pera  ifto  lua  tenção  fundada  em  direito  commum, 
de  fal  maneira,  que  todos  os  Benefícios  íe  preíumem  fer  da  pro- 
viíaó,  & collação  ordinaria,  & alsi  toda  a peflba,  que  pertender 
ter  direito  de  prover,  & aprelentar  qualquer  beneficio,  he  obri- 
gado a moftrar  documentos  legitimes,  porque  lhe  pertença  o 
direito  de  aprefentar,  ou  prover  o tal  beneficio  com  os  requiíi- 
tos,  que  o Sagrado  (4)  Concilio  Tridentino  tem  ordenado,  íè 
prove  o direito  do  padroadoj  & afsi  naò  feràõ  admitidas  as  apre^ 
lentaçoês,  nomeaçoês,  ou  eleições  de  qualquer  peíToa,  que  em 
noíío  Biípado  pertender  padroado, ou  direito  de  nomear,ou  ele- 
ger, íèm  primeiro  o provar  ante  nÒ5,'na  forma,  & com  a conclu- 
dencia,  & legalidade,  que  por  direito,  & Sagrado  Concilio  T ri- 
dentinofe  requer. 


CONSTITVIC,AM  II. 


Daforma^  em  que  fe  prover àõ  as  Igrejas  Parochiais. 


Com.  Trtd  feff.  1 4.  de  Re  for. 
c.lS.(íribi  Barb.dn.jf. 
de  Pot.  Epifc.p.^  alleg.  60. d 
*>.4^  ^ feqq.Gonçal  add. 
Reg  ^.gloj.  lo-n.  g i . Card. 
de  Luc.  tn  annat.  aã  Conctl. 
Tnd.  d cap.  1 8.  dtfcurf.  ^ 2 . 
per  tot-  éf  in  traB  de  Paro- 
cb.  érp^rocbijt  dtfcurf  57. 
per  tet.  ér  Ve/cov  praBteo 
cap  i6'n.zz.  ydmat  Duno- 
zerJecif.  697.  num.  1^.2. 
p.Cafír.  Pai.  tom,  z.  traSl. 

de 


COmo  o Paftoral  officio,  & exercício  da  cura  das  almas, 
traga  com  figo  gravilsimas  obrigaçoês,  & feja  a arte  (i) 
das  artes,  em  que  fe  entregao  aos  Parochos  as  ovelhas  de 
Chrifto,  remidas  com  feu  precioíb  fangue,  pera  as  enfinar,  re- 
ger, curar,  defender,  & apafeentar  com  o pafto  eípiritualj  por 
tanto  he  muito  neceííario  à falvação  dos  Fieis,  que  as  Igre- 
jas curadas  fejao  providas  de  Parochos  dignos,  &:  idoneos,  & af. 
fí  ordenou  o direito,  que  foííem  providas  pelos  proprios  Biíposj 
& o Sagrado  Concilio  T ridentino  diípoz  certa  forma  de  exame» 
que  no  provimento  delias  fe  deve  guardar. 

E conformando-nos  (i)  com  fua  difpoíiçaõ,  ordenamos,  & 
mandamos,  que  em  qualquer  tempo,  ou  mez , que  vagarem  as 
Igrejas  Parochiais,  ou  benefícios  curados,  ou  feja  por  obito,  ou 
pura,  & fímplez  renunciaçaõ,  ainda  que  fejaõ  refervadas,  ou  af- 
fedtas  geral,  ou  eípecialmente,  oú  do  padroado  Ecclefíaftico,ou 
que  a inftituiçaõ  pertença  a outro  inftituidor,  fejão  fempre  pro- 
vidas em  cõcurfo,põdofe  edito  publico,  pera  q em  termo  de  dez 
dias,  ou  maisjfe  nos  parecer,cõ  tanto,  f 3)  4 paífé  o numero 

de 


TI 


r 


Lroro  1, 


26^  Binefic.dí/p.  "^'.pirnSi. 


2. 


i.2. 


de  outros  dez,  fc  venhaõ  apreíèncar  todos,  os  que  quizeremíer  de  lur  ^atre- 

^ et'  ■ * • r nat  lib.\{)  c.\.  an-Xiif.cum 

opolitoresjòc  tiverem  as  partes  necellarias,  os  quais  lerão  exa- /e.7^  Gdçai  adR,gH  chã. 
minados  ao  menos  por  tres  (4^  Examinadores  lynodais  nas  ma-  n.ixi  Gare.  ds 

terias  neceflarias,  pera  a cura  das  almas,  lèm  le  poderem  elcuzar 
dcfte  exame  os  Doutores,  Sc  Meílrcs,  & quaiíquer  outras  pcílo-  ríiixtorefoiyuntconfi.  jE. 
as,  que  forem  notoriamente  doutas,  & dos  aprovados  cfcolhcrc-  ‘d-’-yttt.G.c  5 ^///;/>. 
mos  o mais  digno,  cuja  idoneidade, & capacidade  lenao  deve  rc-  ahg  ^.Chanceigioj.Ln. 
guiar  íó  pela  íciencia,  (5)  mas  também  pelas  mais  partes,  &rc-  Garc.de Benef.dp  ^.c. 
quifitos  ncccííarios  pera  le  julgar  ler  mais  digno,  & capaz.  deRek. 

Eíte  [6)  modo  de  prover  por  concurlo,polto  que  tenha  cam-  d.traéí  i:{.de  Benef.dtfp.-^, 
bem  lugar  nas  Igrejas,  que  forem  do  padroado  Ecclefiaílico;  ^ ^ n.:^.Salgad.  de 
com  tudo  vagando  a Igreja  nos  mezes  da  aprelentaçao  do  pa-  &aiij^tmrej4rtmfDian.t. 
droeiro,  proveremos,  o que  elle  nos  aprefentar  por  mais  digno  3 


dos  opoíitores  aprovados  no  concurío.  Porem  ellie  modo  de 


Bulia  Pij  V incipit  In  confe- 


prover  por  concurío  nao  avera  lugar  nas  igrejas  Parocniais,  que  rendu  Barb.aã  com  Jnd. 

le  renunciarem  a favor  de  alguém  nas  maós  do  Summo  (/j  Pon-  Bef&rw.  c.  í8  «. 

tifice;  nasqueli;permutai-em,  (8)  nas  Igrejas  perpetua,  ou  ac-  lL,.^i„X''‘^jfp‘art 

celToriamente  (9)  unidas  a algüa  Dignidade, ou  canonicatoj  nas  &deparochtj.^d.difcurl. 

do  fio)  padroado  fecularj  nas  que  vagarem,  eílando  fii)  liti-  7 praã.d.c. 

• r ' ^ 1 , • j /•  ^ s T f ^ ! io.«  2z  verf.  Segatía^éP 

gloías;  nem  também  nas  Igrejas  da  (12)  Mezaj  ou  Regulares,  njf^cno.  4 

(13)  que  íómence  le  coftumaõ  conferir  a Regularesj  nem  tam-  '^^^dd,c.\%.é‘ihtBath.n. 

bem  nasVigararias  perpetuas  tias  Igrejas  Parochiais  unidas;nem  vZZdjU. 

fínalmente  nos  Beneíicios  fimplices,  laivo,  íe  outra  coufa  le  or-  difcw/.zj.n  ô.é-md.yef 

denar  na  inílituiçaõdelles;  nem  em  outros  calos,  declarados  no  ^ 

Sagrado  Concilio  Tridentino,  & Mom  proprio  do  Papa  Pio  V.  ^ ^ ^ 9 c ^ 

Sc  em  que  afsi  o tem  declarado  a Sagrada  Congregaçaõ,  ConcH.TridJcap.tS.&tbi 

° ^ Barb- n.  \ ly.  ^ iiS.  Card. 

de  Luc  à.  tit.  de  Paroch.  á* 

CONSTITVIC,AM  III.  , farochtts difcurf.y^y.n.fg. 

6 

T\  r rr  • • z'  u rc  • i h>  i GZoncil.Trid  ã cap,\^,^ iht 

Da jujjictenciai  ^ reqmjttos^  que  fao  necejjdnos,  7ios  que hao de  Barb.n  ixy.corrad.mprax 
fer  Providos  em  Iprej as,  Beneücios  curados.  henef.ub.  q,í.  ». ^.verí 

^overo.  7 

O ^ n • / • Declaratum  refert  à Sacrl 

S Benefícios  Eccleíiaíticos  íb  devem  fer  providos  em  pef-  Congr.corrad.d.  hb. 
foas  dignas,  & benemeritas,’ por  tanto,  pera  ferem  QQii.^  ^ J^^^^Dnpraâtms  Vtví- 

r .1  ° , - 1 n V / 1 r f • an  de  lur- pairon.d  itb.io  c. 

reridos  a alguém,  nao  balia  lo,  q o tal  íeja  Clci  igo,ou  Sa-  r «,54  Barb  de  Pôt.  Eptfe. 

Z,  3 12  cerdo- ^ 

épt6.Pivía».  d.c.  I.  » 62.  Card.de  Luc.  d.  arnot  22,  nu-  Barb.ad  Trtd.  ã cap.  « 8.«.  1 1 . ^ S- 

Card.  deLue.d.  wer.^x.  ii  Cinçai.ad Rfg.B. glof.f.  §.  6, 

anmt.^i  n :^^.  Cetrod.d.  c.  y,. 'verf.  Gclavns  » ó:’  64.  i ^ ^ 9 ^ ^-Garc.  de Benefe: 

10  cafus.Barb.in  CoíleâladLríd.  Bísrb.adTruLd.c. \'8.  n.  ‘ e 

Trid.âc  i^.verf  §l»od  (i,  d- c.x^.n.y^  ^ de  Pei.  Epi,'c.  d.alirg.fo  n.2.^  Ginçaí.  Jupr. 
tbt  Barb.  n.  J45’  Vivian.de.  1 d.alleg.6o.n.  ^y.Vivkn.d  /tb.  gloí.  6.».  1 62.  Vivtan.d.c.i.n.  d j 

n.^d.Barb.d.alleg.  6q:.?í.  iB,  io.n,6i.  óó.Pal.dpun^^.l.n.n.  ” ^^^'-dalhg.Ce.n.z^- 


) 


Cnp.  Licet  Canon  de  Eleã.  in 
6. Cone  Trid.fe^.i^.de  Re 
form.c.tx.é^ jtí]  zz  díRe- 
for.  c.  4 tx  tn  c.Cnm  in  cü- 
ilii%  \nferioTa(leEteé}  &ia 
c.  Eãte  ^.dgjEtat.^  (jual. 
Barh-  adConal.  Trid  JeJJ. 
24  d.C‘\Z,n.t.  ad  d cup. 
Cumincunèlis  § Infcriura 
n.  yt.TellcXj,  aà  eüdem  §,w  8. 
E rag.de Reg.reip.  líb.  lo.d.zi 
§ ^ p.Z.n.z.  Barb.dePot.E- 
pife  d alleg.60  n 65’.  (jf"  de 
Eet  Paroch  i p.  cap  2 n,6. 
Laur  de  uEtat.ad  omn-Be- 
nefic,  traéh  2.  c.  j 0 § Dentq 
Ó‘UaEl.i.c.  14. 


Cap.  Ltcct  Canon  de  Eíebí. 
in  6.C.  Statum.  cap.  Cõnttjja 
eod.  tít.  Itb  Barb-  de  Pa- 
Toch.i.p.cap.f.pertot.  é' de 
Vniverf.lur.Ecclej.  lib,  \c. 
t^.n.zt .Vtvian  delur.Pa- 
Ironat.  iib.j-c.f  n fo.Garc. 
de  Benofe.'^  p.c.  4.  pertot. 
Í^HC-inprax.  i -p  refol  496. 
».  guando  hic  annm  m- 
eiptat  currtre^vide  apud  eun- 
der»  Ricc.  ^.p.  rejolut.  5 1 4. 

? 

7'x.ín  e.  Chm  tn  cuUtt  § In- 
ferma  de  EUít  c.  Eam  te  de 
(jualit  c.Ltcet  ca- 
no de  elecl.tn  6 c.  Grave  ni- 
wtsde  Prahend .ciem.  1.  de 
j^tat.  ejy«jaaht.  Trid  fed. 
24.C.18.  deReform.Garc. 
de  Beneficp.y'  c.8. 

4 

Con(i.  Clem.^.  fub  data  1 8. 
OSlobr.an.i6oo.  Paul  ^./ub 
die  1 7 fanuar.  1611.  Oliva 
de  For.  Ecelef. \p  <j.  6.  àn. 

cum  fetjcj.  Barb.  de  Pot. 
Epifc.  i.p.tít.  2 glof.  17.  â 
n 7,0.  ^ p 
Cap.  Cu  deBeneficto  de pra- 
bend  lib  6.  Conft.  Paul  4. 

Píj  4.  (a  b data  Roma 
i^.  kal.  ylug  ann.  i5’5'8. 
é^^.Non  April.  an  \p6o. 
Viafec  tnprax  Epifc.  z.  p.c. 

р. art.^.n’z6.  Pal.  d.  traSí. 
de  Benefic.d  dtfp  i.puSf  ^ § 
t.n.f  Trid  ftJJ  10^.  de  R<for. 

с, ii. Ciem. unic. de  Regular- 
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cerdotCj  mas  de  mais  heneceílario,  que  tenha  a idoneidade,  Sc 
íufíiciencia,  que  conforme  a qualidade  do  beneficio  fe  requer, & 
como  pera  as  Igrejas  Parochiais,  Sc  Beneficios  curados  le  requei- 
ra muito  maior  luíficicncia,  por  fer  a cura  das  almas  encargo 
muito  difficultoío,  & importante:  por  tanto  conformando-nos 
com  a difpofição  de  direito  Canonico,  & Sagrado  Concilio  Tri- 
dentino,  & Motus  proprios  dos  Summos  Pontifices,  ordenamos, 

& mandamos,  que,  os  que  ouverem  de  fer  providos  em  Igrejas 
Parochiais,  & Beneficios  curados,  fejao  maiores  de  vinte,  & qua- 
tro annos,  & tenhao  entra<lo  em  vinte  & (i)  finco,  & teràõ  Or- 
dem clerical,  de  maneira,  que  fenão  forem  ja  Sacerdotes,  fe  pol- 
faõ  dentro  de  hum  anno  promover  à Ordem  Sacerdotalj  porque 
fe  afsi  o não  cumprirem,  (i)  perdem  ipfo  jure  o beneficio. 

E alem  diíTo  le  farã  diligente  inquirição  publica,  ou  fecreta 
(fe  nos  parecer,  ou  a noíío  Provifor  j porque  confte,  fe  faõ  peílo- 
as  virtuofas,  honeftas,  & de  bõs  coílumes,  (3)  & exemplo,  & q 
não  lãõ  comprehendidos,acerca  da  limpeza  da  (4)  geração, nos 
Motus  proprios  dos  Papas  Xifto  V.  Clemente  VIII.  & Paulo  V. 

& que  não  faõ  Regulares,  (^)  Sc  transiatos,  ainda  que  tenhão  li- 
cença pera  eílar  fora  do  feu  Mofteiroj  porque  aos  tais  he  prohi- 
bido  por  direito  ter  Beneficio  fecular;  nem  eflaràõ  excommun- 
gados,  (ú)  fufpeníbs,  interditos,  ou  irregulares,  nem  teràõ  ou- 
tra algüainhabilidade,  ou  canonico  impedimento,  porque  não 
pofTaõ  íer  providos;  & faràõ  também  certo,  que  não  eftaõ  obri- 
gados àjuífiça  fecular,  (7)  ou  Ecclefiaftica  por  culpa  algüa, tra- 
zendo folha  corrida  por  todos  os  Efcrivaêsdo  auditoiio  Écclefi- 
aítico  das  terras, donde  faõ,  ou  tiverem  fido  moradores,  refíden- 
tes,  Sc  naturais,  Sc  não  tendo  Ordes  Sacras , as  traràõ  também 
corridas  dos  Tribunais  fccularcs  das  ditas  terras,  & juntamente 
traràõ  cartas  de  Ordes, & dimiíToria  de  feu  Prelado;&  ao  que  to- 
caàfciencia,  f8)  feràõTheologos, ou  Canoniftas,ouaomenos 
bõs  Latinos, & verfados  nos  cafos  de  coníciencia. 

E feràõ  examinados  nos  Sacramentos, íuas  Matérias,  Formas,  ' 

& 


declaratum  refert  à Sacr.  Con-  Lofter.deRe  henefic.lib.z.ej.  d-.c.Otnnipotisn.^.Garc.  d.p. 
greg.Ptofec  d art.‘^  n.^.Barb.  éf  $ o Vtvtan  de  Jur.patrcnat.  y.c.S.n.zBarb.add.c.Om- 
aâConcU  d.c.i  t n.p.Tellez.ad  ltb-6  c.y.  7 nipotesn  i.  8 

tx  inc'^od  Dei  ttmoremp.  Txml-Remff.  de  Muncr-\.  Lotter  deRebenefic.lib.Z.  ej. 
de  Stat.  Monach'n  6.  Reum  crimims  Ccd.  de  Procur.  ^o.dn.  54  Ginçalad  Reg.  8. 

6 l.vnic.  Cod  de  Reis  pcft.  Itb,  Lhantel.gloJ.^.n.yi.  Barb.de 

Gare  de  Benefic  y • p.c.  il . 1 10.  c.  Omnipotet  de  Accujat.c.  VniverJ.  lur.  Ecelef.  c J 

& 14.  & fere  pertot.  p.y.  Tanth^y  .dtf  c AceufatÜ  i^.  i6f.líb.‘3,.AÍTeudeInf}.ra- 
Burb.de  Fntverf.  lur.  Eeclef.  2 (j.^.c-fin.  deTtfitb.  c.  Acie-  roch.hk  1 3.Í.14. 

Itb.  5.C.  1 5.  d n.  I lo.  (um/e<^<f.  dêi  de  Aceu/at.  Telkz  adfx  tn 
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& EíFeitos,Minin:ros,&:  Intençaõ,  que  requere  pera  os  adminií- 
trar,  & receber,  & como,  & quando  dão  graça,  & com  que  dií- 
"pofíçaõ  devem  fer  recebidos,  & adminiílradosi  devem  outro  li 
íãber,  & eftar  viftos  nas  Ceníuras,  elpecialmente  na  Excommu- 
nhaõ,  & feus  eíFeitos,  nos  impedimentos  do  Matrimonio,  Cafos 
reíervados  do  Birpado,&afuaSantidade,na  Irregularidade, Rel- 
tituiçaõ,Simonia,  Vrura,&mais  matérias  de  cafos  de  confciencia, 
neceííarias  pera  o foro  penitencial;&  tendo  as  qualidades  Ibbre- 
ditas,  poderàõrerprovidos,&  collados  nas  Igrejas, fazendo  tam- 
bém ( pd  juramento  de  profiiraõ  da  Fè  em  noíías  maõs , ou  de 
noíío  Provifor,  na  forma,  que  fe  diípoem  no  livro  i.  tit.  i . conft. 
3.  & de  mais  prometerão  por  juramento  dos  Santos  Evangelhos, 
naõ  alhear  (10)  contra  a forma  de  direito,  & noíías  Conftitui- 
çoés  os  bês  pertencentes  às  fuas  Igrejas,  & Benefícios,  mas,  que 
os  confervaràõ,  & reivendicaràô,  os  que  lhes  conftar  eftaõ  alhe- 
ados; & que  fendo  chamados  a Synodo,  (i  i)  viràõ.naõ  tendo  le- 
gitimo impedimento,  & nos  obedecerão , & a noíTos  legitimos 
fucceíTores,  & (12)  anoííos,  & feus  Miniítros,  & Vifitadores, 
& guardarão  noííos,  & feus  mandados  em  tudo,  o que  for  licito, 
& honefto. 


ConoTriâ  fefft^.JeRefor. 
cap.  II.  'verf.Provifijunã, 
Covfi.Pij  1^.  de  Forma pro- 
fefmriis  Fidei  Barb  ad  d. 
Tnd.n.  ( 4.  Corrad  in prax. 
ben^-fic  Itb  z.c.  \6.n  í. 

10 

Tx.  in  c De  fyracujana  i8. 
dtfi.c.  EgoN-de  lur  jur.  Cor^ 
rad.d  c.  i6  n.6z. 

n 

Cap  ^aodJuperbisdeMaiO^ 
rit.  ^ obeà  d c.  EgoN.  dc 
lur.jur.  1 2 

Cap  Píullus  de  lur.jur,  cap, 
Cum  cíericí  de  Fetbor.^gnt^, 
c.^ttancjuam  í%.dtft.Barb. 
adtx.tnd.c.Nullusn.l.Tel- 
lez.  ad  tx.  in  d.  c.  NuUus  de 
I»r.íur.n.z.(^  adtx.tn  cap. 
^.deeiePi.n. 


CONSTITüIC,AM  IV. 

ds  Igrejas  curadas 3 tanto  que  'vagarem^  fejdo  encomenda’- 
das  a Sacerdotes  idoneos^  ate  firem providas  de 
Parochos  proprietários. 

COnforme  a direito  naõ  fó  pertence  aos  Bifpos  (i)  em  fuas 
Diecefes  prover  as  Igrejas  curadas  vagas  de  Parochos  pro- 
prietariosj  mas  também  de  encomendados  idoneos,  que  as 
curem,  & governem  efpiritual,  & temporalmente , durante  o 
tempo  da  vacatura,  aísinando-lhes  côngrua  porçaõ;peIo  que  or- 
denamos, & mandamos,  que  tanto  que  em  noíío  Biíj^ado  vagar 
algüa  Igreja  Parochial  curada,  o cura,  ou  coadjutor  delia,  & 
quando  o Parocho,  que  fallecer,  o naõ  tenha,o  Parocho  mais  vi- 
finhonolofaçalogoafaber,  ou  a noíío  Provifor^  Sc  o cura,  ou 
coadjutor  não  fahiràõ  da  fregueíia,  íobpena  de  ferem  caftigados 
gravemente,  em  quanto  a Igreja  naõ  eftiver  provida  de  enco- 
mendado; & tanto  que  ouver  noticia,  de  que  eftã  vaga,  manda- 
mos, íe  proveja  de  Sacerdote  idoneo,  que  firva  de  Parocho  en- 

Z4  comen- 


Tx.inc.Cum  'VOS  deOjfic. 
ordinar.Conc.  Trsd.  feíS.Zt^. 
de  Reporm.c  1 8 ér  ibsBarb 
».  5 I • d’*  Offic.  Paroch  p. 
i.c  Z.n  -i,7,.& de  Pot.  Epifc. 
p.  \alkg  63  w.  I . cum  fecj^: 
Card.de  Lue.d  tit,  de  Paro~ 
ch-Sf  Parochijs.  difcurf.T^y, 
« 4.  Lotíer.  de  Re  benefif. 
lib.z.  9'  5 í .w.  I z.  Pai.  d.tr, 
\\.dtlp  \pü£l  z.tnprincip. 
Franc  Leoin  Jhefaur.p.  2. 
0."^.  n.  5'z  Gare.  de  Benefic. 
/>-9  <^'2.  w.  • Lam- 

ber t de  lur.pattonat.Ub.Z.p, 
1-^  t.n.zg  (juodetiam pro- 
cedi t in  Ecciefiu txeptiSyLot- 
ter.ubi  jupr.n’  Garc'  d c, 
2 ».  il  8.  Salgad.  de  R(g. 
prot(ã-l  p.c.Z.n 
z 

Conc  Trid.d  c,  18.  tx.  inc, 
Nemo  de  Eieíí.  lib.6, 
Barb  add.Trid.c. 

Card  de  J Alt  d.difc.\J  n.^. 
Salgad  d.c  Z «•  J’4-  Et  cjuod 
mn  pofiit  conflitui  'vicartus 
is,ijut  in  emeur/u  utt  dignter 
magis  ab  Epijiopo  efi  eleEluSy 
nec  ejtts  aâmmiTlrationife 
infereve.  antefaBam  coÜatto- 
new  prtibat  tx.tnc.  A vari- 
tite  de  Ekci.ltb.  6.  ^ ttnent 
SaL 


SalgaâJ.c.i.n.^yLiirh  itâ 
tx.in  íl.c.  A aanfia,  & <k 
Tot.  Epijc.^illcg  57»  « 2 ‘ 4* 
Garc.de  Bénqic-p  9 cap.  2. 
7;.  2, 1 , ^luawúfi  Cótitrartum 
t(neatThemud.:^.p.ef.6  au. 
úfCum  je^c)- 
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^ . ■ r 

Et  <juoãno7s po(iit  Epijc  pm 
Vícario  ajiígnare  vmnesfru- 
Eíus,fufiomnei  e£enl  mcaí- 

Jari}  ad congruam  portíoncm 
8a!gad'd  c.z  » f^  Garc‘de 
Benefic.d.c.x  ti.  1 7. 


Caxdin.  de  Luc.  de  Benefic. 
difcurf.^^.  ».8.  é>^  cid  Cone. 
Jrid  R(forr7}.c.6. 

n.  z 

Cone.Trtà  fe(]‘%7,  cap.6.  de 
Reform.  Card  de  Luc.in  an- 
notat.adConc./eJJ.  2:^.  c.  6. 
de  Rcform.n.  2 de  B ^ne- 
fic.dtfcurf'^^ .n.6  Barb.ad 
d.Conc.d  C.6  n.Z  c^dePot, 
Epifc  d.alleg.6o.ti.y‘2^  Gare 
de  Benefic  p J-c  4. «.8  Tla~ 
min.  Parif.  de  Rejignat.  lib. 

j-n  6^.éritb.  I w. 
y.d^  i.«.  I ^ Vívtan  de 
Jtir. patronal,  lib.6  c.d  n.  1. 
Ricc.inprax.  1 p refol.  542. 

CofíC.Trid  feff  Zi^uie  Refor. 
c.  xz.verf.ISIemtncm,  iki 
Barb.  àfi.  i.  Card  de  Luc. 
ad  Cone.  7'rid  d.  fe/J-it!,  c 6. 
dilcurf.Zàf  n.fr.  ^ de  Bencf, 
d-dijeurf.  Çf  ».i  f.  Laicr  de 
jEiate  ad  cmnia  benefic. 
traPí.r-  C IO  % Deni^ue. 

4 

ConC'Trtd  (eSl^.  c.  \Z.de 
Rcfonn.c^ihi  Barb  n.  10. 
^ de  Pot.  Eptfc.d.aiieg.  60. 
n.ó^.Card  deLuc  annot.ad 
Conc.d.dífíurj.  24.»  6.  ^ 
de  Benefic.  d.  difcinf.  Çf.w. 
x6.Garc.de  Benefic. J.p.y.c. 
n^.n  ^^.Fivtan.  delur.píi- 
tron.d.c-6.n.i\. 


^ ^ „ CoriJfitBícdds  rio  Bif^ado  do  P orfo 

coiriendado,  que  a cure,  & governe  atè  íer  provida  de  Paroclio 
(1)  proprietário,  arbitrando-lhcs  falario  competente  das  (3) 
rendas  da  meíma  Igreja,  rcípeitando  leu  rendimento,  o qual  en- 
comendado íerà  obrigado  a cumprir  com  todos  os  encargos,  8c 
obrigaçoês  da  Igreja,  & durara  a tal  cncomendação  atè  o novo 
provido  toiTiar  pode,  & tanto  que  a tomar,  logo  expirara  a tal 
cncomendação, & poderão  dito  novo  provido  livremente  dcfpe- 
dir  o encomendado,  pagando-lhe  todo  o lalario,  que  lhe  dever 
do  tempo,  que  tiver  lervidoj  masnaõ  poderá  delpedir  os  curas, 
ou  coadjutores,  que  por  feu  predeccíTor,  ou  pelo  Prelado  forem 
poftos,  lãlvo,  pagando-lhes  por  inteiro  os  falarios, & emolumen- 
tos de  todo  o anno,  ou  do  tempo,  que  tiverem  pera  íervir. 

b vagando  benefícios  fimplices,  ou  Capellanias,  quetenhaõ 
obrigaçaõ  de  Miíías,  ou  outros  encargos  efpiritü ais,  lè  nos  farà 
tambem  avifo,  ou  a noíío  Provifor,  pera  provermos  que  inteira- 
mente fe  cumpraõ  os  ditos  encargos,  em  quanto  os  ditos  benefí- 
cios, ôc  Capellanias  eftiverem  vagas. 


CONSTIT  VIC,AM  V. 


Do  froTime fito  dos  benejictos  fimplices ^ Qf  em  qmpeffoas  de- 
' Tjem  fer  p^oDÍdos. 


ASfí  como  pertence  aos  Bifpos  o provimento  das  Igrej^as 
Parochiais  curadas, fitas  dentro  dos  limites  de  feus  Bifpa- 
dos;  afsi  lhes  pertence  tambem  o provimento , inftitui- 
çaõ,  & coilaçaõ  dos  benefícios  fimplices.  Pelo  que  declaramos, 
que  vagando  algum  beneficio  fimplez  cm  noíío  Biípado,  temos 
a tençaõ  fundada  em  direito  pera  o provermos^  & confiando  da 
inílituiçaõ,  Sc  creaçaõ  de  cada  hum  delles,  que  pera  o fervir,  hc 
neceíía rio  Ordem  Sacra,  fe  guardará  no  provimento  a forma  da 
fi)  inftituiçaó,  & não  poderão  fer  providos,  fenaõ,  em  quem 
tiver  a dita  Ordem,  ou  idade  pera  a poder  receber  dentro  no  tê- 
po  determinado  por  direito, & naõ  confiando  du  dita  obrigaçaõ, 
fe  proverão,  em  quem  tenha  Ordes  Menores,  (i)  Sc  quatorze 
annos  de  idade.  E a refpeito  das  Dignidades,  Conefias,  meas 
Conefías,  & Benefícios  da  noíía  Sc,fe  averà  refpeito  em  íèu  pro- 
vimento ã (3J  idade,  que  pelas  obrigaçoês,  que  tem  he  neceffa- 
ria  pera  ellas;  que  nunca  nas  Dignidades,  Sc  Conefías  íèrà  menos 
dc  vinte,  Sc  (4)  dous  annos. 

Alem 


CONSTITUIC,AM  VI. 

Qlue  nenhum  Clérigo  fojfa  ter  dousy  ou  mais  Benejíáos  in- 

çomfativeis. 
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Alem  do  íbbredico,  todos  os  qae  ou  verem  de  fei*  providos  em  Gloftn  cUment.  i.  deCon- 
quaiíquer  dos  ditos  Benefícios,  naõ  teràõ  impedimento  al^um  Reputa- 

• \ N-  *1  T • , \ O 1 r Rtcc.tnprax, 

canonicojái:  ierao  examinados  em  Latim, (5 ) òc  Canto  peio  nol-  d.i.p.rejolui.-^^o.n.O, 
fo  Proviíbr,  ou  outras  peíToas,  a que  o cometermos,  & no  mais,  6 

que  parecer  neceflario.pera  dignamente  íervirem  o Beneficio, 

E lendo  Benefícios  da  noíTaSèjfaràõ  (6)  juramento  dapro-  f-ff  FUet  Barh.  ám.  24; 
fiíTaõda  Fè  em  noíTas  maõs,  ou  de  noíTo  Provifor  dentro  em  do-  lur.perfonur.  hb. 

/v  r 1 n.*  n.  tL  Bar  bae  Canon, 

usmezes,  depois  de  tomarapoíie,  narorma  daconlt.3.tit.  i.  do  ^ 17.».  \ g ar c.  d:  Benejie. 
livro  I.  & a faràõ  também  dentro  do  dito  tempo  em  Cabidoj  o ? n.o^%.Ricç,tn^rax> 
que  cada  hum  dos  ditos  Benefíciados  cumprirá,  fob  as  penas  de  w. 

direito,  & Sagrado  Concilio  Tridentino;  & àlem  dilío  faràõ  conc.Trid.jejf  de  R.for, 
também  o juramento  na  forma  da  confl.  3 . deíle  titulo  verf  2.  • 7-^  ^ nõnuiit  decitr. 

* «0»  refidení  Garc.de  B'nif. 

1 1 tf  f 5 ^ ãn  t6o  CarJ. 
de  Lhc  àe  Bsnejic.  dtfcurj. 

5’4.5’5'.  f6.d^f7.  Zerol.m 
prax  I p.verb,  Bmeficta  à n. 
7.  verb.  In~ornpattbilita» 
i p Fufc  de  Uifit  líb.  2.  Cf, 
n.  8 tf  Chncus  X i • i . cap. 
Cíericum.eadern  cauf.  ^ eji 

COnformando-nos  com  a diípoíiçaõ  de  direito,  & Sagra-  e.SâêÍjru  fo  dt(í.c.  Per  laí» 
do  Concilio  Tridemino,  ordenamos,  & mandamos,  que 

1 r»  \ rr  ^rr  ^^P^^^bend  Sjlz.ed.tn  prax. 

nenhum  Clérigo  Secular,  ou  Regular  polia  ter  em  noflo  c.t^j.B.rb  de  Pot  Fpt}c.  aí’- 
Bifpado  dous,  ( i)  ou  mais  benefícios  curados,  Dignidades,  Co-  <•«/>• 

nefias,  ou  outros  quaiíquer  benefícios,  que,  ou  pela  peífoal  refi-  ^iflTp'praZea1t. 
dcncia,  que  requerem,  ou  por  outra  qualquer  rezaõ  forem  in-  c«w  tgnorei . ^ cop.  cun» 
compativeis,  ou  prohibidos,  ainda  que  os  pertenda  ter  por  via 
de  uniaõ  temporal,  ou  comenda  perpetua,  ou  por  qualquer  ou-  4 "deRlfor.  Tdieíad^c.De 
travia,  ou  titulo,  ainda  que  íêjaõ  fímplices,  & conforme  a di-  »>ttitavbiphTa  comtha  re. 
reito,  ou  coftume  naõ  requeiraõ  refidencia  peífoal,  porque  nem  curu.n^n^^/d'^^!»  ^ 
deftes  poderàõ  ter  dous,  lem  diípenfaçaõ  Apoftolica,  íàlvo,quã-  dut.i  p de  Benrfic  c f.  $ 6. 
dohum  delles  naõbaftarperaíua  (2)  côngrua,  & honefta  íuf.  ^^H^f^tnd.c  DemuU 
tentaçao,  porque  nelte  caio  poderá  o Benehciado  ler  provido  de  g„at  nb.^  ^ 6.án.  loy  cS 
outro  benefício,  & nao  mais;  & nem  ainda  neftes  termos  os  po- 
deràôter  (3)  fem  diípenfaçaõ,  fendo  ambos  femelhantes,  & u- 
niformes,  & na  mefma  Igreja.  ^ ^ 

E pcraeíFeitode  alguém  reter  os  tais  benefícios incompati- 
veis,  ou  prohibidos,  fenaõ  poderá  ajudar  da  poífe  triennal,  nem  dl pT Epiie^ficlL^- 
de  qualquer  outra,  & o que  contra  a forma  de  direito,  & delia  refert  à Saer  Cor  gr  p, 
Conílituiçaõ  ouver  os  tais  benefícios , depois  da  poífe  pacifica 

1 n V 1 /O  T ‘ r « ^ ZyPéfidtttde 

delles,  encorrera  nas  penas  do  Concilio  Lateranenle,&  nas  mais  cienc  nonrefident.n.z.é’  3 
de  direito.  TeJlez,adtx  sad.c  Demulté 

g ^ I a. Gare.vbi/ap.n.^i«, 


2 74  ConjTitmçoes  do  Bijpado  do  Porto 

Ghf.vu.inCkmmt.fi«.Je  ^ algum  bencficiado  pertender  ter,  & poITuiros  tais  bene- 
Trabend.  &\0íi^ntt.  Barb.  íícios  incompativcis,  porviitudc  da  diípenfação 'Apoftolica,íerà 
«?•  obrigado,  a nos  vir  moílrar  (4)  as  letras  delia,  8c  ostitulos  dos 
7i.\x^F\^tn^<lèRefign^t.  tais bencficios,  & ícndo nòs abíêntes,  ao  noíTo  Proviíbr,  dentro 
hb.^  ^.t.n.  124  Garc.ds  dc dous mczcs, dcpois dc tci* impctradas  as  ditas  letras,  peraas 
BeaeficJ.c.^.^x  n.iSC.  jYj^ndarmos  ver,  & examinai* as  cauías,  que  narrou,  pera  le  lhe 
Conc.triJ  fe£.y.c.s-‘X.m'c.  coiicedcremj  & naõ  o cumprindo  alsi,  queremos,  que  por  cada 
5.  âsOffic.Otdm.  itb.  6.  mez,  quc  paflai*,  alem  dos  ditos  dous,  paguem  íinco  cruzados 

^ Meirinho,  & íejaõ fufpenlbs dos mefmos bene- 
35“  ZeroLverb.  Bul/a  verj.  ficios  atè  Tatisfazerem;  & perfeverando  em  lua  contumácia,  en- 
Adcjuintum  Fior.de Men.  coireiàõ iias  mais penas  (%)  de  direito,  & Sagrado  Concilio 

Vartar  lib-z.íj.Xl.n.6\.ctt  , . f ^ » to 

fetjq.Barb.aàtx  ind,c.  ^.de  Tlidentino. 

Of/ic  Ordn.i.Fagnan.lup.  CONSTlTVIC,AM  VII. 

Beneficiados^  fendo  de  idade,  fi  ordenem  de  Or- 
f des  S acras y Çff  de  Mijfa. 

7x>mfic^.%.  ^uoàfíforie  Onfidcrando  nòs,  que  pera  melhor  os  Beneficiados  pode- 

deOfnc.Ord.crmBarb  n.  I ■ r • o r^'  c oT* 

^.&deVot.Eptjc.7,.p alUg.  rem lervii* a Deos, & latisiazei*  aos  encargos,  & obnga- 
y7.».izx.  Gonçal-  aà  Reg.  çoes  de  fcus  bcneficios,  convem  muito, que  fe  ordenem  de 
8.CÂ<jwcí/-gíí>/:if.».6i.  Sacras,  & de  Miífa:  ordenamos,  & mandamos  aos  Abba- 

des,  Reytores,  Vigairos,  8c  Beneficiados,  que  ao  prefentenao 
faõ  ordenados  de  Ordes  Sacras,  tendo  legitima  idade,  que  den- 
I tro  de  hum  anno,  da  publicaçaõ  defta,  & aos  qpe  ao  diante  fo- 

%7!.c'l^.conípnv!Bi7a~  dcntro  de  lium  (i)  anno,  depois  de  terem  pacifica  poíTc 
char.aã  ?.c.  4.  Ciem.  Vtij  de  ícus  beneficios,  tomem  as  Ordés,  que  os  ditos  beneficies  re- 
dejEtatJ^íjuaht.Barb  ad  querem;  & aos  ouc  ao  prefentc  faõ  ordenados  de  Miífa,  & ao  di- 

add.Clem.n.i.&de  Canon,  ante  O forcm,  a caiitem,  ou  digao  dentro  de  quatro  mezes , de- 
C.16.».  19.  pois  de  ferem  ordenados,  & qualquer  dos  íobreditos,  que  cada 

Diã  ciem.  vt  ijBarboj.ad  dcftas  coufas  naõ  cumprii*  dentro  do  dito  tempo,  o avemos 
Conc.Trid.d.c  ^.n.x^.&ad  poi*  [i)  condciiado,  íendo  Abbade,  ouReytor,  em  piivaçaõ 
d^ciem.d.  n.  i.&n.xc  & frutos,  & fendo  outro  beneficiado,em  privação  das  diílribu- 

deCanon  d.c.it.n.xo.  Gare,  w».  1 

deBenefic.^.p.c.^  n.iô-  JÇoes,  & beneces,ate  que  com  efteito  cumprao  o lobrcdito,alem 

de  encorrerem  nas  mais  penas,  q de  direito  deverem,  & fua  cul- 
pa, & negligencia  merecer.  , 

CONSTITVIC,AM.  VIII. 

Qlue  nofjo  Ftgairo  geral  tome,  ou  mande  tomar  fojfe  caufa  cuBodiét 
d/is  Igrejasy  & Beneficios,  c^ue  uagarem,  que  nenhUa  ou- 
tra pejfoa  Ec  clejiafiica,  ou  fecular  a tome,  ou  mande 
tomar  yfem  authoridade,Qp  licença  nojfa. 

Era  que  fe  evitem  as  diífençoês,  & inquietações,  que  pode 
j aver 


verj 


eCi, 
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aver  íobre  a poíTe,  & cuftodia  das  Igrejas,  Sc  benefícios,  cjue  va- 
gão, ordenamos,  & mandamos,  que,  quando  em  noíío  Bilpado 
vagar  algüa  Igreja,  ou  Benefício,  noíTo  Vigairo  geral  com  mui- 
ta diligencia  va,  ou  mande  tomar  poíTe  delle  em  noíío  nome 
caufa  cuftodiíe,  Sc  faça,  ou  mande  fazer  de  tudo  autos  publicos> 
pera  que  a todo  o tempo  poíía  conítar,  & tomada  cila,  nos  dè 
conta  pera  difpormos  íbbre  iíío,  como  for  mais  ferviço  de  Deos, 

& bem  da  dita  Igreja,  & beneficio;&  não  o cumprindo  afsi  alem 
de  lho  eftranharmos, procederemos  na  matéria,  como  nos  pare- 
cer juftiça.  f 

E conformando- nos  com  a difpofíção de  direito,  (i)  manda-  Cap-Nuiim  laicorume 
mos,  fobpcna de excommunhaõ mayor,  ipíb  fa^o  incurrenda, 

& de  cem  cruzados  pera  as  deípezas  da  julHça,  &accuzador,  q ii.OrdMh-i.tit,i^.Peg.ad 
nenhüa  peííoa,  de  qualquer  qualidade,  eftado,  ou  condição  que  Orlm.  íg.giof.^  é^t.pe^ 
íeja,polt:o  que feja  Padroeiro  Eccleíialtico,  ou  íecular,  tome^^^y^,  Cabed  i.p.  deãf, 
poffe  de  algüa  Igreja,  ou  beneficio,  quando  vagar,  ainda  que  di-  1 jzMemah  de  Adtptfc,  w- 
ga  fercauía  cu  ftodiae,  íemauthofidade,  ou  licença  nofía,  ou  de 
outro  noíío  íuperior,  que  tenha  poder,  pera  lha  dar,  nem  acom- 
panhem, a quem  tomar  a dita  poííe,  nem  pera  iíío  lhe  dem  aju- 
da, & favor,  & hüs,  & outros  naõ  feràõ  abfokos,  fem  primeiro 
pagarem  a pena.  E fendo,  os  que  a tal  poííe  tomão,  ou  mandão 
tomar,  Padroeiros,  ou  tendo  por  outra  via  direito , ou  poííe  de 
nomear,  ou  eleger,  os  avemos  (a)  por  privados  da  aprelentaçao,  t 

nomeação,  ou  eleição  por  aquella  vez,&  nòs  proveremos  a Igre-  Co»c 

j a, ou  Beneficio,  como  nos  parecer.  àe  Ljorm  c,  1 1 

E debaixo  das  mefroas  penas  prohibimos  aos  Abbades,  Rey-  13.  Frane.  Ltoin 
tores,  Vigairos,  Curas,  & Clérigos,  & a todos  os  Miniftros,  & 
officiais  de  juíliça  Eccleíiaftica,ou  Secular,  Notários, Tabaliaés, 

Êlbrivaés,&  quaiíquer  outros, que  não  dem  as  tais  poíícs,nem  fa- 
ção auto  delias,  nem  paííem  certidões,  fés,  ou  inftrumentos,íèm 
noíTa  efpecial  licença, & authoridade,dada  por  efcrito,ou  de  ou- 
tro fuperiorEccleíiaftico,  que  pera  iíío  tenha  poder.  E tudo  o 
Ibbredito  terà  lugar,  ou  as  ditas  Igrejas,  & Benefícios,  que  vaga- 
rem,lèjão  da  noíía  collaçaõordinaria,ou  do  padroado  Eccle- 
fiaftico,  ou  fecular,  ou  por  qualquer  via  fejão  exemp- 
tas,&  ainda  que  fejão  afíedas,  & refervadas  por 
elpecial,  ou  geral  refervação,  & vaguem 
nos  mezes  refervados. 


CONS- 
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Que  todo  orejzgnatariofa^a  publicar,  dentro  em  nove  rneZcs,  con-^ 
tados  do  dia  da  data,  as  bulias  da  refigna^do,  Qf  fendo 
efia  feita  em  nojfas  maos,  dentro  em  tres  meles  0 ti^ 
tulo  da  noffa  Provílao. 


BulU  VtiV.  Bulia  XtíltV. 
incípit  San^ífsimus%  ejuain 
ButUrtc  tn  ordiae  \ 8 1. Bul- 
ia Gre^  i^.sncr^fC  Humano 
•ütx  fub  data  Non.  lanuar. 
1 f 8^ . ^uas  tranfcribit  Fia- 
mtn.de  Refignat.  lib.  \ i.w 
prafat.  'vbtde  bac  m ateria 
tones  addueitGarc. 
deBeni-fic.p.ii.C’^.  5,4..». 

&t7i^  C&ok.adReg. 
Chanccei  cum 

feíji]. LoUer.de  Re  bemf.  Itb. 
^ ej.Zi.ân.x.é'  jeije).  Pai. 
d.traSl.  I X-díÍp,  6.  punã.i-. 
%.fs.n.i.Marinistom.  1.  re- 
filut.  í,  508, ».  8.  Lafir  .inre- 
<olet>  adtx.  wc.final.dtRe- 
num.4f.t.n.f2..  ^.per 

Ut. 


Dtã.Conff.Greg.  í^'vcrf. 
Et  qui  provijuifueritFlam. 
Partf.d.ltb.  1 1 <j.f.n.'^.Pal. 
J.punã.Z.^.ô.ft.  i. 


COmo  em  fatisfaçao,  & comprimento  de  noíía  Epifcopal 
obrigação  devemos  procurar,  fe  extingao  de  noíTo  Biípa- 
do  as  fraudes,  & grandes  males,  & inconvenientes, que  re- 
ííiltão  das  occultas  reíignaçoes,  & ceííoês  dos  Benefícios  Eccle- 
fíâfticos,  em  grande  perigo  das  almas,  Sc  eícandalo  dos  Fieis. 
Conformando- nos  (ij  comas  Conftituiçoés  do  Papa  Pio  V. 
& Gregorio  XIII.  ordenamos,  & mandamos,  que  todo  o Cléri- 
go, que  nefte  noífo  Bifpado  for  provido  por  authoridade  Apof- 
tolica  de  algum  benefício  Ecclefiaftico,  por  qualquer  via  dere- 
fignaçaõ,  ceííaõ,  & permutação,  faça  publicar  em  voz  alta,  & 
intelligivel  na  eftação,  ou  concurlb  dopovo  na  noíía  Sè,  & na 
Igreja  do  Benefício  as  Bulias  delle,  ou  treslado  authentico,  em 
forma,  que  os  que  eftiverem  prefentes,  venhão  no  conhecimen- 
to da  qualidade  do  Benefício,  nome,  & cognome  doxeügnante, 
cedente,  ou  permutante,  &daquellapcííoa,  acujo  favor  íê  fez 
a dita  renunciação,  ceííaõ,  ou  permutação,  & as  farà  outro  fi  fi- 
xar nas  portas  das  ditas  Igrejas,  tudo  dentro  denovcmezes> 
contados  da  data  da  primeira  conceílãõ ; Sc  dentro  do  meímo 
tempo  tomara  poííe  do  Beneficio , ou,  tendo  legitimo  impedi- 
mento, prelentarà  as  Bulias  aoluiz,  ou  executor  delias,  ou 
aquem  pertencer,  & inftarà,  que  íè  executem,  & lhe  dempoí^ 
fe  , & naõ  o cumprindo  aísi,  perderá  eo  ipíb  o Beneficio,  & 
ficará  inhabil , & incapaz,  pera  de  qualquer  maneira  o al- 
cançar , conforme  o diípoem  a dita  Conftituição  do*  Papa 
Gregorio  XI 11. 

E fendo  a refignaçao,  & provizao  feita  cm  nofías  maÕs,  farà 
o novo  provido,  outro  íi  na  íobredita  forma  , publicar  o titulo 
da  nova  provifaõ,  ou  treslado  delle  authentico , dentro  de  tres 
(i)  mezes,  ÔC  dentro  do  mefmo  tempo,  tomará  poííe  do  Bene- 
ficio; alias  confoí*me  a mcfma  Conftituição , encorrerà  eo  ipíb 
nas  íòbreditas  penas. 

CONS- 
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I. 


i. 


DotitulO)  coílacao,  & mais,  qise  he  necejfariofera  os  providos  nas 
Igrejas,  Qf  Beneficios  tomarem pojje  delias,  Qf  que  todos  os 
Beneficiados,  amda  q tenh do  pojje  triennal  nos  mof- 
trem,  Çff  regtjlrem  na  Camera  os  títulos, 
infiituiçoes  canônicas  de  feus  Beneficios, 

COmo  as  Igrejas, & Benefícios  Eccleíiaílicos  fe  naô  podem 
teiTem  (i)  titulo  legitimo,  & inftituiçaõ  canônica,  pera 
que  lènaõ  de  (i)  viciofa  entrada  na  Igreja  de  Deos,  Sc  naõ 
haja  intrufos  nos  Benefícios:  mandamos,  que  nenhüa  peííoa,  de 
qualquer  qualidade,  eftado,  Sc  condição  qúe  íeja,  tome  poííe  de 
algüa  Igreja,  ou  Benefício,  pofto  que  fímplez,  antes  de  fer  por 
nòs  collado  porimpofíçaõde  barrete,  ou  por  aquelle  íuperior, 
a quem  conforme  a direito  pertencer  a collaçaÕ3  & os  que  forem 
collados  por  outrem,  Sc  naõ  por  nòs,  nos  viràõ  moftrar  feus  titu- 
los,  antes  de  tomarem  poííe  delles,  Sc  de  nenhum  modo  a coma- 
ràõ,  íèm  nolos  cxhibirem,  & moftrarem.  • * 

E conformando- nos  coma  difpofíçaõ  de  direito,  Sc  (fi)  Sa- 
grado Concilio  Tridentino,  eftatuimos,  & mandamos, que  todas 
as  vezes  que  por  nòs,  ou  noíío  Provifor  for  notifícado  em  geral, 
ou  eípecial  a todos,&  quaiíquer  beneficiados  deíle  Bifpado,moí 
trem,  & exhibaõ  os  titulos,  & inftituiçoês  canônicas  de  feus  be- 
nefícios, o façaõ  dentro  do  termo,  que  lhes  for  afsinado,  poíloq 
fejaõ  beneficiados  regulares, ou  providos  por  authoridade  Apof- 
-tolica^  & fe  naõ  poderàõ  valer,  pera  o naõ  fazerem,  de  poííe  tri- 
ennal, ou  de  qualquer  outra,  por  mais  antiga  que  íeja. 

E os  ditos  titulos,  fendo  legitimos,  feràõ  regiftrados  de  verbo 
ad  verbum  (íe  ja  o naõ  forem^  peló  noíío  eícrivaõ  da  Camera  no 
livro,  que  pera  iíío  averà,  numerado , & rubricado  pelo  noíío 
Provifor, & fendo  os  tais  benefícios  providos  por  nòs,  regiftraràõ 
os  titulos,  antes  que  tomem  poííe  delles, & íe  o forem  por  autho- 
lidade  Apoftolica,  os  regiílraràÕ,  ou  antes  da  poííe,  ou  depois 
delia,  em  term.o  de  hum  mez;  & a todos,  os  que  naõ  cuinprirem 
o diípoílo  néfta  conftituiçaõ  em  todo,  ou  em  parte,  avemos  por 
cõdenados  em  dez  cruzados, pera  delpezas,&  acuzador,&  feràõ 
fufpeníos  de  íeus  beneficios, ate  obedecerei&quando  peiíeverem 
em  fua  contumácia,  íe  poderá  proceder  a privaçaÒ  delles, 

Aa  ' CüNS-^ 


Cáp  Cum  veniffent  deln 
te^r.reHit.  c.  Exfncjmnti- 
hus  âe  Infiit.  c.  Eum,  (jut,  de 
Prabend.  tn  6.  c.  Adaurit 
de  Excefsibui  Vràlàt.  c.^uia 
diverfitatem  de  Coce  ff  prá- 
bend  Fraitcez.  de,  Intruf, 

1 . w.  l.rcg.  t.  de  Reg.jur.in  6 

Cap . Eum  qm,  é‘  ibt  çloff 
verb.  VitioluSfdeeoquttnii» 
títur  in  poffejsmu  lib.  6.  Frã~ 
cezde  Imiuf  q n.  6. 
Menoch.  de  Recuper.  remed, 
I.».  15  i.Boer.  decif.Sç. 

? 

Cap.  Ordinartj  5.  de  Of- 
fic.  judie.  Ordtn.  lib.  6} 
CcKc.  Trid.fep.  y.de  Refor. 
c.q.Barb.tbin-  g.  ^adtx. 
in  d.  c.  Ordinary  FlamWi 
Parij.de  Rcfignat Mb.  ii.  q, 
14-  fi.^f  -Zerol  inprax.i  p. 
•verb.  BulU  verf.  Adqmn- 
tum.Lotter.  de  Re  benefic. 
hb.i.q  ^ô.n.^í^y.GoHçal.aã 
Keg.  8.  C bancei,  glof,  1 «, 

6z.BiÊtb.  de  Pot.  Epije.  al~ 
kg.^j.n.lll.7^.p.Ga'uãt. 
•verb,  Beneficiorum  •vacatip 
n Ijr. 
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Como  os  frutos  dos  Bene fidos  njdgos  fe  devem  fior  em  guarda, 

Óf  arrecadando. 


Cap  Cum  vos  de  Offíc.  orà. 
c.  idrafenti  eod  tttjíb.6,cap, 
Çlifta  fape  dcEleêl.eod.ith  6, 
Cofsc.Trtd.ieff  z^de  Refor, 
c.  í 6.  Fa^nan  ad tx.  tn  d c. 
Cum  vos  16  Barb. 

inColieã  adtundemtx  n. 
i.éf- y.&  de  Pot.  Epijc  q. 
p.  alleg-  yí.n-  17.  (^add. 
Conc.n.i-tx.Ettam  tn  c.De 
laias  46.  c.  No»  liceat  4 
e.Charttatei^^.  c.  Jlíud^j. 
€.  Non liceat  i^B.il»<],z.Tel~ 
lez  ad  tx  tn  c Cum  vos  n.  i . 
Cahed  de  Patr.  Reg.  coren. 
cap.zj. 


Tx.inc.  Cum  voideOjfic. 
ord.  c.  De  laicis  46.  c.  lllud 
47.  iZ.tf.Z.Teílezad  tx.  tn 
d,  c.  Cum  vos  n i.Barbad 
eundem  tx.  n.  1 . Fagnan.  ad 
eundemtx.n.l  1. 


POr  quanto,  conforme  a direito,  pertence  aos  Ordinários  a 
arrecadação,  & guarda  (i^  dosh'utos,  & rendas  dos  be- 
nefícios, que  vagaÕ  em  feus  Bifpados  pera  íe  gaftarem  na 
fabrica,  falarios,  demais  encargos  dos  benefícios,  & le  entregar 
o refto,  que  fícar  aos  futuros  fucceííores.  Por  tanto  ordenamos, 
& mandamos,  que  tanto  que  em  noífo  Bifpado  vagar  algum  be- 
nefício, cujos  frutos  pertençaõ  ao  fuccelfor,  o noífo  Vigairo  ge- 
ral com  a brevidade  polsivel  procurará,  que  os  ditos  benefícios 
vagos  fe  arrendem,  mandando  pòr  em  pregaõ  o rendimento,  & 
frutos,  pera  os  arrendar,  aquem  mais  der,  pelo  modo,que  íe  cof- 
tuma  guardar  nos  arrendamentos  das  rendas  da  noífa  Mitra,  & 
de  noífo  Cabido,  tomando  dos  rendeiros  asfíanças,  & feguran- 
ças  neceífarias. 

E quando  naõ  haja,  quem  os  arrende,  os  mande  recolher,  co- 
mo melhor  lhe  parecer,  por  dizimeiros,  & peííoas  de  confíança 
que  fe  obrigaràõ  com  juramento,  a fazer  bem  feu  offício,  dar 
conta  com  entrega,  & a reíponder  íbbre  o tal  depofíto,  & liias 
dependencias  em  noífo  juizo  Ecclefiaftico. 

E os  ditos  arrendamentos  fenao  poderào  fazer  por  mais  tem- 
po, que  humanno,  fem  efpecial  licença  noífa  por  eferito,  nem 
também  fe  poderàõ  fazer  a parentes  dentro  do  quarto  grao,  ou 
a criado  do  ditoVigairo  geral, & fazendo  efte  o contrario,fe  pro- 
cederá contra  elle,  como  for  juftiça. 

E o dinheiro,  afsi  do  arrendamento,  como  o que  fe  fízer  nos 
frutos,  quando  fenao  arrendarem,  fe  entregará  ao  depofitario 
geral  das  rendas  das  Igrejas,  & depofitos  Ecclefiafticos,  que  por 
provizão  noífa,  ou  de  noífos  fucceífores  for  pofto,  & deputado, 
ou  a peííoa,  que  em  falta  delle  for  nomeada. 

E deíle  dinheiro  fe  cumpriráõ  os  encargos,  & obrigaçoês  dos 
benefícios  vagos,  fe  pagàráõ  as  defpezas^que  em  tudo  íe  fízerem, 
fícando  o refto  pera  fe  entregar  aos  novos  (i)  providos.  E atai 
guarda,  & arrecadaçaõ  dos  frutos  naõ  averá  lugar  nas  rendas  da 
Mefa  Capitular  do  noífo  Cabido,  porque  eífas  nunca  vagaõ,  & 
ao  mefmo  Cabido  pertence  arrendalas. 

CONS- 
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Lrjro  3 . Ttt.  j . Cofifl,  n.  ■ 

CONSTIT  VIC,AM  XII. 

Gl!4e  no -provimento  cios  Benefícios-  não  pode  intervir  pa&o,  oh  con-' 
venção  algüa^  a que  antigamente  fe  chamava  por  os  Benef- 
cios  em  caropay  Qp  penas ^ que  averaoj  os  que  não 
guardarem  efla  conjlitmpão, 

P Era  que  fenaõ  entre  nas  Dignidades,  Sc  Benefícios  Ecclefí- 
afticos  pelo  meyo  illicito  dc  Sirnonia,  he  reprovado  o fa- 
zer paâios,  & convençoês  pera  os  aver  de  alcançar,  & dif- 
poem  o direito  (i)  Canonico,  que  íèjão  dados,  Sc  providos  pu- 
ramente,  lèm  condiçãoalgüa,  nem  outro  illicito  pado,  nem  di- 
minuição de  frutos,  pera  que  os  providos  nelles  os  hajão,  Sc  re- 
cebaõ  todos  pera  íi,  Sc  íeus  uzos,  Sc  de  íiia  Igreja.  £ por  quanto 
algús  Padroeiros,  aísi  Ecclefíafticos,  como  lèculares,  fem  temor 
de  Deos,  & da  condenação  de  íuas  almas,  algüas  vezes  aprefen- 
raõ  nos  ditos  Benefícios  curados,  ou  fímplices  Clérigos,  (i ) 
pondo-lhes  condiçoês,  que  elles  tenhão  os  Benefícios,  Sc  os  di- 
tos Padroeiros,  ou  outras  peífoas  hajão  os  frutos, ou  parte  dellesj 
Sc  outros  os  apvcíencão  com  tal  condição,  que  os  apreíèntados 
tenhão  os  Benefícios  certo  tempo,  Sc  depois  os  renunciem , em 
quem  elles  quizerem,  & com  outros  pados,  Sc  condiçoês  feme- 
Ihantcsj  Sc  outros,  poílo  que  não  fejão  Padroeiros , fazem  con- 
venção, & concerto  com  algüs  Clérigos,  que  lhos  faràõ  confe- 
rir com  as  condiçoês,  & pados  fobreditos,  fem  os  Padroeiros, 
que  aprefentaõ,  nem  Prelados,  que  confírmão,  ou  inftituem,  íà- 
berem  partes  das  tais  convençoês,  Sc  concertos,  cometendo  to- 
dos, & cada  hum  delles  em  cada  hum  deftes  cafos  Simonia,  fi- 
cando os  intitulados  porefte  modo  obtendo  o beneficio  fem  ti- 
tulo juridico,  & canonico.  E querendo  nòs  acudir  a tão  gran- 
des inconvenientes , como  ja  fízerão  noíTos  PredeceíTores  nas 
Conftituiçoês  antigas  defte  Bifpado. 

Ordenamos,  & mandamos,  que  nenhua  das  peífoas  íbbreditas 
apreíente,nem  faça  apreíèntar  algüs  Clérigos,  nem  os  meímos 
Clérigos  confintão  fer  aprefentados,ou  confirmados  com  algüas 
das  condiçoês,  & pados,  aísima  exprimidos,  reprovados  em  di- 
reito , & que  trazem  com  figo  Simonia,  nem  por  outro  al- 
gum modo , que  illicito , Sc  reprovado  íèja  *,  Sc  que  as  apre- 
fentaçoês,nomcaçoês,&  eleiçoês  das  Igrejas,  & Benefícios  fe  fa- 
ção  puramente  lem  pado,  nem  condição  algüa,  nem  dedueçao, 
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ou  refervaçáo  de  frutos,  nem  encargo,  oupeniao  fobre  elles, 
íem  authoridade  dos  Summos  Pontífices j &c  fazendo  cada  hum 
delles  o contrario,  pela  prefente  conlfituição  pomos,  & avemos 
por  pofta  pena  de  excommunhaõ  mayor,  ipío  fa6to,em  fuas  pef- 
loaSj  de  qualquer  eftado,  qualidade,  & preeminencia  que  fejao, 
cujos  nomes,  & cognomes  aqui  avemos  por  expreíTos. 

E declaramos  os  Benefícios,  pelo  tal  modo  ávidos,  poi  vagos, 

& aos  Padroeiros,  que  no  íobredito  forem  culpados,  decla- 
ramos por  effa  vez  por  (dp)  privados  do  diieito  de  apreíentai, 

& que  poífaõ  livremente  fer  conferidos  pela  peííoa,  a que 
pertencer,  como  fenão  foííem  da  aprefentação  deííesPadro- 
eiros. 

£ mandamos,  (5)  que  todos  os  frutos,  que  dos  tais  benefí-  'v 
cios  íe  levarem,  em  quanto  eftao  encaroçados,  ôc  ávidos  por  fi- 
monia,  íê  reftituao  pelas  pcffoas,  que  os  levarem,  ametade  pera 
fabrica  da  Igreja,  & (6)  outra  ametade  pera  o fucceíTor  do  Be- 
nefício. E o Clérigo  na  dita  forma  aprefentado,  ou  collado,  que 
naõ  tiver  recebido  frutos  algüs  do  benefício,  ferà  prezo,  & paga- 
rá quatro  mil  reis  do  aljube,  donde  não  poderá  fer  folto,íem  nol- 
fo  efpecial  mandado. 

E mandamos  aos  confefíores,  fj)  íobpena  de  excommunhao  ^ 
mayor,  ipío  faéto,  que  não  abíolvão  a cada  hum  dos  íobieditos, 
aísi Clérigos,  como  Padroeiros, & mais  medianeiros,  queforem  P 
culpados  nos  ditos  caíos,  íèm  primeiro  reftituirem  todos, & qua- 
ifquer  frutos,  que  tiverem  levado,  àlgrejapera  a fabrica  delia, 

& pera  o íucceífor,  & largarem  os  benefícios  nas  maÕs  daquel- 
les,  a que  pertencer  a provizaõ,  pera  íè  proverem  em  outras  pef. 
íoas  idôneas.  E queremos,  que  efta  conftituição  le  entenda,  & 
haja  lugar,  afsi  nos  que  agora  tem  benefícios , ávidos  pelo  dito 
modo,  como  nos  que  ao  diante  os  ouverem. 

E prohibimos  eftreitamente , que  ninguém  apreíenteem 
Igreja , ou  benefício  peíToa  algua , pera  com  a dita  Igreja,  ou 
beneficio  íe  livrar  de  algum  crime , ou  delito , nem  também 
os  renuncie,  pera  vir  á dita  peífoa,  íobpena  de  ex- 
communhaõ mayor,  ipío  faõto,  & privaçaõdo 
beneficio, & direito  de  o aprefentar.  E na  meC 

ma  forma  prohibimos  as  renuncias,  ^ em  ^ 

direito  fe  chamão  triangulares. 


(:!:) 
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CONSTITüIC,AM  XIII. 

Das  qualidades,  Qf  fMfficiencia,  quehdodeter  os  curas  amuais  '^ 

Qf  coadjutores,  ^ do  exame  que  fe  lhe  devefaZer, 
cartas j qí4ê  bdo  de  tirar. 

He  muito  importante  à falvaçaõ  das  almas,  que  os  curas 
íejãofcientesjzelozosjdeboa  vida,  coftumes,  & exem- 
ploj  por  tanto  encarregamos  muito  a coníciencia  do  noíl 
fo  Proviíbr,  ou  de  qualquer  outra  peííoa,  aquem  for  cometido 
dar  licença  pera  curar,  que  tenha  muito  eípecial  cuidado,  fenaõ 
dem  as  ditas  licenças  a peíToas,  em  que  naõ  concorraõ  todas  as  * 

qualidades  neceílarias,pera  os  que  haõ  de  exercitar  o minifterio 
de  curaras  almas. 

E rnandamos,que  todo  o Sacerdote, que  for  aprefencado  pera  cojji.ProvJrachar.a^.i: 
cura,íeja  examinado  nas  matérias  de  Mpral,  pertencentes  a cap.z. 
adrainiilraçaÔ  dos  Sacramentos,  & que  mais  forem  neceífarias, 
pera  com  fufficiencia  exercitar  o ofíicio  de  Parocho,  o qual  exa- 
me fe  repitirà  de  dous  em  dous  annos,  pofto  que  ja  hüa,  ou  mui- 
tas vezes  foííe  aprovadoy  & quando  pelo  exame  parecer,  que  fc 
lhe  paíTe  carta  com  limitaçaõ  de  tempo,  & depois  delle  torne  a 
exame,  íèrà  obrigado  a vir,  & íem  íèr  íegunda  vez  examinado, 

& aprovado,  naõ  poderá  continuar  a fervir.  E aprefentarà  (2}  2 

folha  corrida,  & certidão  do  Vi  fita  dor  de  íua  Comarca,  fe  ainda  c°»<^''Prov.Brachar.d.aSlf 
neíte  tempo  da  aprelentaçaÕ  andar  na  viíita,  ou  naÕ  tiver  remiti-  ^ *'  g 

da  a devaíTa  delia;  & conftarà  da  ^3^  limpeza  de  íeu  íângue,  & idoneusenim  mn  didturi 
geraçaÕ,  na  forma  dos  Breves  dos  Summos  Pontifices,  que  ja  re-  ^ e^fav^ume  pur, 
ferimos  arefpeito  dos  Parochos  confirmados,  & collados^de  que  mTiCi.  ^ 
faõ  pcííoas  virtuofas,  pacificas,  honeílas,  & de  bom  exemplo. 

E afsi  naõ ferà  provido,  nem  admitido  pera  cura,  Sacerdote 
algum,  pera  a freguefia,  ondefoíTe  culpado  no  peceado  de  a-  4 

mancebamento,  nem  pera  outra, que  eftejahualegoa  ao  redor,  ^^Te?»P-ord. 

laivo  foi em  paliados  tres  (4)  annos,  & tiver  ceifado  a occaíiaõ,  Tí.uy.ValMãeCenJur  drp. 
& elle  tiver  procedido  virtuofatnente,  de  modo,  que  lèja  tido,  & ^ punti.  20.  w.  14.  Syl veji- 
jivido  por  emendado.  T*’ « lof^ma  ».  n.  Barb. 

* c a - j • r I . . •)  ^ 

t,  poito  que  nao  devia  ler  admitido  pera  cura  de  almas  Sacer-  Mafcarà.  de  Probat. 
dote,  é|  em  algum  tempo  foi  cõptehendido  em  delitos  graves, 
com  tudo,  lê  pelo  tempo,  que  tiver  palTado,  & boa  informaçaõ, 
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t|ue  ouvcr  cie  fuavida.,  conílar,  c^ue  eltà  emendado,  em  foi  ma,  cj^ 

não  haja  temor,  de  que  não  reincidira  nelles,  o.u  cometera  ou- 

5 tros  íèmelhantes,  poderá  fer  provido  em  curado,  ou  coadjuco- 
xle^ptin. infra-  HU; porèm, o cjuc foíTc comprchcndido em  ( 5 j adultério, pofto- 

gm.  verk  ciericm  n,  8i.‘qy£j^^[jy[*;jíe^g^tenhamoftríidoaditatricnníilcnicnoíi)&aiii- 

'Barh.^covc  Trid.ié.-L>.  po;.  tempo,  náo  poderà  Icr  admitido  pera  cura  da  Igre- 

6 ja,  em  cuja  fregueíiâ  le  dlífe  cometera  o delito,  pelo  perigo,  que 

Nam  curatus  (i  Icanãalo-  pode  aver,  & U)  efcandalo,  que  com  fua  prefença  lè  pode  dar 

Íuitíi ‘parochianii^potefi ejt-  ^ ^ ^ ' 

ci  aparochtat  cum  Dectan^  308  iiegueles.  . r rf  ‘J  J 

tradttThemud.  i p dectj.yi.  E O meímo  fe  guardará  com  aquelle,  que  toíle  convencido  de  m 

peccarcom  filha  (7)  efpirituali  & com  os  comprehendidos  em 
^7  outros  delitos  graves,  íc  a nos,  OU  a noíTo  Provilor  parecer,  que 

Saized.  mprax.c.Si  n.i.  Sacerdotes  devem  fer  repellidos  do  officio  de  cura,  ou  co- 

adjutor em  certas  Igrejas,  ou  em  todas  de  noíTo  Bifpado. 

Nem  outro  fi  poderá  fer  provido  em  cura,  ou  coadjutor,  o 've 
Sacerdote,  que  aòdualmente  fe  livrar,  ou  eíHver  denunciado  de 
qualquer  crime,  & muito  menos  fendo  elle  grave,  nem  o que  ef- 
tiver  íentenciado  a degredo,  ou  não  tiver  latisfeito  a condena- 
ção: & fendo  achado  fufficiente,  fe  lhe  paflarà  carta  por  tempo 
de  hum  anno  fomente, que  começara  em  dia  de  S.loaõ  Baptifta, 

& durârà  atè  outro  lemelhante  do  anno  futuro, 
f , E concorrendo  hum  Sacerdote  do  Bifpado  com  outro  de  forâ 

^òf^LamUrún.  de  lur.pa-  dclle,  femprc  ferà  preferido  o (8)  do  Bifpado,  tendo  igual  íúffi- 
tron  ltb.x.p.%-  aTt-f.^  S‘  cietlcia,  & qualidades,  & efta  preferencia  fe  entendera,  quando 

O Abbade, OU feu procurador não aprefentarem  cura,  ou  coad- 
jutor,  & fora  defte  cafo,  fempre  os  mais  idoneos  feraõ  preferi- 
*•  dos  aos  menos  idoneos. 

E nenhum  Sacerdote,  ou  feja  aprefentado  por  outrem  pera  'Vil 
cura,  ou  coadjutor,  ou  fej a provido  por  nòs,  ou  por  noíío  Pro- 
vifbr,  poderá  fervir  feu  officio  fem  primeiro  ter  a fua  carta  de  cu- 
ra, ou  coadjutor,  paffada  pela  noíTa  Chancellaria,  & afsinada 
por  nòs,  ou  pelo  dito  noíío  Provifor , por  quanto  pela  tal  carta 
lhe  avemos  por  cometida  a cura  das  almas,  a qual  fèrà  obrigado 
a tirar,  à cuíta  do  Abbade,  ou  Comendador,  dentro  de  hu  mez, 
antes  do  dia  de  S.  loao  Baptifta,  em  que  começar  a fervir. 

E fe  falecer  o dito  cura,  ou  fe  abfentar  antes  do  dito  dia  deS.  'Vj 
loão  Baptifta,  em  que  fe  lhe  avia  de  acabar  a carta,  o cura  que 
novamente  for  aprefentado,  ferà  obrigado  a aver  a provizaõ  pe- 
ra curar  dentro  de  hum  mez,&  naõ  lhe  levaràõ  direitos  por  cila, 
fenão  o feitio,  no  qual  mez  eftando  aprovado  aòl:ualmente  pera 

confef- 
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confeíTar,  poderá  fervir  fem  ella. 

. E qualquer  Sacerdote,  que  acabar  de  fer  cura,  ou  coadjutor 
em  qualquer  Igreja  de  noílo  Biípado,  poderá  fem  nova  carta,  ou 
licença  fervir  atè  dia  de  San-Tiago  de  cura,  ou  coadjutor  na 
mefma  Igreja,  ou  em  outra,  tendo  aprefentaçaõ  do  curado,  ou 
coadjutoriaperaoanno  feguinte  da  pelfoa,  ou  peííoas,  a que 
pertencer,  ou  a tenha  expreíramente,&  por  efcrito,ou  tacitamé- 
te  pera  a Igreja,  que  acabou  de  fervir,  por  naõ  fer  defpedido  do 
curado,  ou  coadjutoria  no  tempo,  & pelo  modo,  em  noíTas  Cõf- 
tituiçoês  ordenado. 

E o mefmo  concedemos  a qualquer  ontro  Sacerdote,  que  ac- 
tualmenteeftiver  aprovado  pera  ouvir  confiífoés  em  noífo  Bif- 
pado,  o qual  fendo  por  eferito  aprefentado,  por  quem  tiver  di- 
reito de  aprefentar,  poderá  fem  outra  carta,  ou  licença  fervir  de 
cura,  ou  coadjutor  atè  o dito  dia  de  San-Tiago. 

E todo  o Sacerdote,  que  fervir  fem  carta,  ou  contra  a forma 
defta  Conftituiçaõ,  & da  fua  carta,  ou  por  mais  tempo,  que  o ío- 
bredito,  ou  na  dita  carta  for  declarado,  alem  de  pecear  grave- 
mente, feadminiftrar  os  Sacramentos , ferà  prezo  , & pagará 
quatro  mil  reis  do  aljube,  & não  fervirà  mais  de  cura.  E feràõ  os 
ditós  curas,  & coadjutores  obrigados,  a lerem  as  tais  cartas  aos 
freguefes  à eftaçaô  em  voz  alta,  & intelligivel,  no  primeiro  Do- 
mingo, ou  dia  Santo,  depois  que  as  tiverem,  lôbpena  de  quinhê- 


tos  reis. 


§.  I. 


os  Religiofos  mendicantes^  & translatos  de  hua  Religião  a 
outra  não  foffad  fer  curas^  ou  coadjutores, 

POrque  algús  Religiofos  mendicantes  alcanção  difpenfaçao 
da  Sè  Apoftolica,  pera  fe  transferirem  a outros  Mofteiros 
naõ  mendicantes,  ou  de  Conegos  Regulares,  & delles  im- 
petraõ  muitas  vezes  licença,  pera  viverem  fora  do  Mofteiro,  & 
conforme  a direito,  & Sagrado  Concilio  T ridentino,  ( i ) & de- 
clarações da  Sagrada  Congregaçaõ,  os  tais  Regulares,  & trans- 
latos naõ  podem  nem  per  íi,  nem  por  outrem  ter  cura  de  almas. 
Conformando-nos  com  fua  diípoíiçaõ,  ordenamos,  & manda- 
mos, que  os  Rcligioíbs  mendicantes  naÕ  poífaõ  íèr  curas,  nem 
coajutores  das  Igrejas  Parochiais,  nem  também  nellas  adminií 
trem  os  Sacramentos,  íèm  eípecial  licença  noíTa. 

Aa4  Eos 
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E*os  ditos  mendicantes, que  le  transferirem  a outras  Religiões,  ve 
Sc  Modeiros,  não  mendicantes,  ainda  que  lejlo  de  Conegos  Re- 
guiares,  & com  licença  viverem  fora  de  feus  Moif  eiros,  naó  po- 
derão também  fcr  providos  em  curas,  ou  coadjutores  das  Igrejas 
ParochiaiSj  8c  aísi  mandamos,  que  fe  lhes  naõ  paííem  cartas  pe- 
ra exercitarem  os  ditos  cargos;  8c  fazendo  noíTo  Proviforjou  pel- 
íoa,  a que  pertencer  o mandalas  paífar,  o contrario,  procedere- 
mos contra  elles,  como  parecer  julf  iça. 

§.  2. 

Do  tempo^  em  que  os  cUras  Jè  podem  defpedir,  & fer  defpedidos. 

DVrandoo  anno,  naõ  poderàõ  os  curas,  ou  coadjutores 

daslgrejasferdefpedidos,  (i)  aindaqueos  Parochosdi- 

ut  dedifp.  deision  re/iJ.n.  gaõ,  que  querem  fcrvir  pci*  fi  proprios;  excepto,  pagan- 

i 8 tom. yad Legei  Ga.  ppi*  intciro  O falaiío,  & todos  OS  proes,  & precalços,  que 

hc.ttt.de  Maíer.íuM.in  . \ í i i r r • f o J ‘ 

henefic.  art  9.  giof.  -vnic.  tn  avia  dc  vcnccr  O dcípedido,  le  lervira  todo  o anno;  & avendo  no 

prafat.cum  Flores àe Me»,  difcurfo  dellc  algüa  caufa jufta,  pela  qual  hajaõ  de  fer  defpedi- 

fervindo  nas  Igrejas,  le  nos  darà 
p.cap.z.n.ót.  ^ diíío  conta,  OU  a noíío  Provifor,  pera  mandarmos  prover,  como 

for  mais  ferviço  de  Deos,  & bem  das  Igrejas, 

E fe  o Abbade,  ou  peííoa,  que  tem  poder  de  aprefentar  curas, 
ou  coadjutores,  naõ  quizer,  que  elles  firvaõ  fuas  Igrejas  outro 
anno,  ferà  obrigado  aos  deípedir  per  fi,  ou  por  feu  baílante  pro- 
curador perante  duas  teftemunhas,ou  emjuizo,  ou  por  outro 
modo  legitimo,  ate  dia  de  Paícoa  da  Reíurreiçaõ,  & naõ  os  def- 
pedindo  atè  o dito  dia,  ficará  em  arbitrio  dos  curas,  ou  coadju- 
tores íervir,  ou  naõ  outro  anno  com  o íalario,  Sc  condiçoes  do 
anno  paíTado. 

E da  mefma  maneira  ferà  obrigado  cada  hü  dos  curas,  ou  c_o-  q:  ' 
adjutores  a fe  deípedir  atè  o dito  dia,  & o notificar  aísi  pelo  mo- 
do fobredito,  aquem  pertence  aprefentar,  pera  que  poífa  bufear 
•outro  Sacerdote,  que  firva  a Igreja,  Sc  naõ  o fazendo  aísi,  pode- 
rá a peíToa,  a que  pertence  a aprefentaçaõ,  obrigalo,  a que  firva 
outro  anno  pelo  mefmo  eíf  ipendio  do  precedente;  Sc  le  aconte- 
cer, que  no  dito  dia  de  Pafeoa,  o que  ouver  de  deípedir,  ou  íèr 
defpedido,  eftiver  abfente  da  Parochia,  ou  naõ  aparecer  pera  fe 
lhe  fazer  a notificaçaõ,  baíf  ara,  que  elle  feja  defpedido , & fe 
deípeça  àeftaçaõ  da  Miíía  conventual,  no  primeiro  Domingo, 
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ou  dia  Santo  de  guarda;  àlíto  que  procede  nos  curas,  & coad- 
jutores, queremos,  que  tenha  lugar  nos  iconimos,  & capellaês 
annuais,  onde  os  ouver 

CONSTITVIC,AM  XIV. 

i 

I Do  efiipendio  dos  Curas  anmais. 

I ' T T Avendo  nòs  refpeito,  a que  os  frutos  das  Igrejas  foraõ  01- 
A X denados,  pera  quem  adminiftrar  ps  Sacraméntos,  &que 
conforme  a direito  Divino,  natural,  & humano,  aos  Mi- 
\ niftros  delias  fe  deve  côngrua  porçaõ,  Sc  que  fe  os  curas  as  não 
tiveííera,  feocupariao  em  outros  exercícios  temporais,  & não 
nos  que  convem  a feu  cargo,  & officio  Sacerdotal,  & porque  fi- 
i^almente  temos  achado,  q-ue  ha  nefte  fiiípado  alguas  annexas,  ' 
ou  Cl  cótas  com  tão  limitada  porção,  &pede  altar,  que  íe  não 
poda  achar  Sacerdotes  idoneos,  que  as  queirão  aceitar,  do  q re- 
lulta  porem-le  nellas  curas  infuffícientes,  o que  tudo  he  em  gra- 
de dãno  eípirituai  dos  fregueíes;  Sc  porque  o meyo  defte  íè  ata- 
lhar he  prover,  que  aos  curas  fe  dem  competentes  falarios. 

Portanto  conformando-nos  com  a difpofição  do  Concilio 
1 Proviiicial  (i)  Bracharenfe;  ordenamos,&  mandamos, que  nof-  C0nc.Vr0v.lachar.aSl4: 
jta-  los  Vifitadores  nas  primeiras  vifitaçoês,  que  fizerem,  depois  da 
publicação  deílas  Conftituiçoés,  & todas  as  vezes  que  ao  diante 
for  neceííariojfe  informem  em  cada  Igreja  das  fobreditas  circuf. 
tancias,  fazendo  diífo  íummario,  que  nos  enviarão  com  feu  pa- 
recer, pera  que  ouvidos  os  Abbades,  Communidades , mais 
peííoas,  a que  tocar,  efbando  no  Biípado,  lobre  o que  tiverem,  q 
allegar  por  fua  parte  no  termo,  que  lhe  for  afsinado  comfuare- 
pofta,  ou  fem  ella,  naõ  a querendo  dar,  aonde  a porção  não  for 
baftante,  arbitrarmos,  Sc  (i)  taxarmos  porção  certa,  Sc  compe-  Conc.Vrov.  Br  achar. Ic.  6. 

• tente,  fora  o pe  de  altar,  em  cada  hüa  das  ditas  Igrejas  aos  dkos 
curas,  & os  autos  dataxaçaõ  fe  guardarão  no  cartorio  da  noíTa 
Camera,dos  quais  fe  farà  menção  no  livro  das  viíitaçoes  de  cad.a 
Igreja,  & no  livro  do  Proviíbr,  como  íe  ordena  na  conftituiçaõ 
leguinte;  Sc  também  íe  declararã  nas  cartas,  que  aos  tais  curas  íe 
hão  de  paífar. 

tCi.  , ^í^^^^^^S^^^P^^^^^^Ít^i^^íejagrande,  nunca  fe  taxará  menos  /;  j 

de  feis  (3)  mil  reis  por  anno,alem  delle,  Sc  das  amentas,&  mais  6,  Confin.  Vortucliantll. 
emolumentos  pertencentes  ao  dito  cargo,  mas  dahi  pera  íima  íè  '•  5 8- 

fará 
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farà  a taxa  conforme  ao  pè  de  altar,  de  modo,  que  com  elle,^& 
com  oeftipendio  taxado  le  poííabem,  & commodamente  fuÍLé- 
tar  o curajo  qual  eííipendio  lhe  lerá  pago  ás  terças  do  annojcon- 
vem  a faberj  Natal,  Fafcoa,  & S.  loaoj  & não  lhe  pagando  o Ab- 
badc,  Reytor,  ou  rendeyrò,  padados  os  termos,  lhe  lerá  pago,  o 
que  ouver  de  avcr,  em  dobro;  & por  eíla  lhe  damos  podei,  Ôc 
faculdade,  que  poífa  fazer  embargo,  & lequeílro  nos  h-utos, 
pera  íerem  pagos;  & encomendamos  muito  a ncílo  Vigairo  ge- 
ral,  & Vifitadores,  quando  vifitarem,  fejaõ  nifto  muito  vigilan- 
tes,  & façaõ  tudo  cumprir  com  as  penas,  que  lhes  parecerem  ne- 
ceííarias.  " ^ ' 


Cone. Pr ov>  Banhar,  ^ aã. 
4.C  7.c^a8*Co«/.  Portftc. 
anti^‘  </. confi-  i-S-P* 


Nam  buittfmoM  paêla  funi 
nulla.ft^  eontinent  Sintonia- 
cam  pravitatem  cap>  fin.  àe 
PaSf.  c.  Iudicei%%.\.(j.\.c. 
i.c,  Vendentci  i.í].‘^.e.Cum 
prtdent  cap.  Acceptmui  dí 
Paíl.  c.  Super  eo  7.  e.  Pra- 
terea  9.  dt  Jran[a£i.  Tellez, 
ad  tx.  in  c.  jin.  n.  6. 

6 

Cone  Prov.  Brochar. 

cap.  1 1. 


E por  obviarmos  a cubiça  de  algüas  peífoas,&  os  illicitos  pac- 
tos,  ^ pode  avcr  em  prejuízo  das  lgrejas,&  cõfciencias  dos  Fieis, 
conformando-nos  com  a diípofiçâo  do  mefmo  Concilio  Provin- 
cial: (4)  ordenamos,  & mandamos,  que  nenhum  cura,  ou  coad- 
jutor aceite  menos  eftipendio,  do  que  por  nos,  ou  noííos  Minil- 
tros  for  taxado,  nem- largue  ao  Abbadê,  Reytor,  ou  qualquer 
outra  peíToa,  que  o aprefentar  no  curado,  o pè  de  altar,  ou  parte 
delle',  nem  dosbeneces,  & emolumentos,  que  por  feu  officio  de 
cura  lhe  pertencerem , lobpena  de  íuípenlaõ  a Divinis,  &dez 
cruzados;  & o dito  Abbade,  Reytor,  ou  outra  qualquer  peífoaja 
que  pertencer  a apreíentação  dos  ditos  curas,  & coadjutores,  q 
tomar,  ou  defeontar  ao  feu  cura,  ou  coadjutor  algua  coufa  da  di- 
ta porção,  que  lhe  for  taxada,  encorraõ  na  mefma  pena  íobredi- 
ta;  & a mefma  áveràõ  hüs,  & outros,  fazendo  pado,  & (5)  con- 
certo de  levarem  o pede  altar,  ou  parte  delle,  ou  dos  beneces, 
ou  outra  peífoa,  que  de  íeu  mandado  o fizer,  ou  algüa  couía  le- 
var, alem  do  dito  pado,  ou  feja  feito  por  palavra,  ou  por  eferito, 
fer  nullo,  & de  nenhum  vigor. 

• Porem  o Parocho  perpetuo , que  naõ  for  obrigado  (6)  a ter  fve) 
cura,  ou  coadjutor,  fe  pera  mais  commodidade  fua,  ou  melhor 
ferviço  das  Igrejas,  o quizer  ter,  ficando  ambos  obrigados  a re- 
fidir,  & a curar,  poderá  com  elle  concordar- fe  fobre  o falario,  8c 
fobre  o pè  de  altar,  & beneces,  lèm  encorrer  em  algüas  das  íò- 
breditas  penas.  E mandamos  a noífos  Vifitadores,  que  com 
muita  diligencia  fe  informem  do  conteúdo  neíla 
conftituição,  pera  lè  proceder  contra 
os  tranígreííores  delia. 


yiji 
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Quânojfo  Provifor  tenha  hum  livro,  emqueeílejao  efcritas  todas 
as  Igrejas  curadas,  Qfpor  elle  veja  cada  anno,fe  eBdo pro- 
vidas de  curas,  ou  coadjutores, 

PEra  que  melhor  fe  acuda  ao  ferviço  das  Igrejas,  & laiba,  fe 
eftaõ  providas  de  curas,  & coadjutores  idoneosj  cftatui- 
mos,  (i)  & mandamos,  que  iioíTo  Proviíbr  tenha  hum  li- 
vro bem  encadernado,  em  que  por  dicções  diftindas  eftejaõ  ef- 
cricas  todas  as  igrejas  Matrizes,  & annexas  do  Biípado, declaran- 
do na  dicçaõ  de  cada  Igreja,  as  que  tiverem  obrigaçaõ  de  curas, 
& coadjutores,  8c  os  falarios,  que  a elles  eftaõ  taxados,  & a que 
peííoas  pertence  o aprefentalos  com  as  mais  declarações,  que 
parecerem  uteis,  & neceíTarias. 

:i.  E farà  cada  anno  hum  caderno  de  fora,  em  que  và  efcreven- 
do  os  nomes  de  todos  os  curas,  & coadjutores,  que  forem  pro- 
vidos por  carta  aquelle  anno,  declarando  outro  íi,  por  quem,  & 
em  que  tempo  forão  aprefentados,  & fe  lhes  paftaraõ  as  cartas. 
E depois  de  paftado  o dia  de  San-Tiago  de  cada  hum  anno,con- 
íirirà  logo  o dito  caderno  com  o livro,  & adiando  algüa  Igreja 
fem  cura,  ou  coadjutor,  a proverá  logo  de  Sacerdote  idoneo,que 
exercite  a cura  das  almas. 

1.  E quando  a algum  cura,  ou  coadjutor,  por  não  moftrar  mui- 
ta futíiciencia,  fe  paííar  carta  com  clauíula,  de  que  torne  a exa- 
me dentro  em  certo  tempo,  ou  com  limitaçaõpera  cerro  lugar, 
ou  peíToasjodito  Provifor  farà  no  dito  caderno  todas  eftas  de- 
clarações, & terà  cuidado  de  prover,  que,  o que  tiver  claufula, 
fe  venha  examinar  dentro  no  tempo  devido,  & naó  vindo,  pro- 
cederá contra  elle,  como  parecer  juftiça,  no  que  tudo  lhe  encar- 
regamos muito  a confciencia,&  quando  afsi  o naõ  cumpra,o  que 
delle  naõ  efperamos,  nos  averemos  por  mal  fervido  delle. 

CONSTITVIC,AM  XVI. 

Como,  Qf  quando  pertence  aos  Ordinários  prover  de  curas,  ^ 
coadjutores  as  Igrejas  Parochiais, 

ENtre  todos  os  cuidados  de  noífo  Paftoral  offício  o princi- 
pal, & que  mais  nos  aperta,  he,  que  lènaõ  falte  às  ovelhas 

de 
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cie  noíTo  Eifpadojque  por  diípofiçaõDivinn  nos  eítao  cometidas, 
com  o efpiricual  pailo  dos  Sacramentos,  Doutrina  Chriílaã , & 
officios  Divinos.  E como  encomenda  muito  o direito,  (i)  & 
Sagrado  Concilio  Tridentino,  que  todas  as  vezes,  que  as  Igrejas 
Parochiais  curadas  tem  neceEsidade  de  ferem  providas  de  enco- 
mendados, on  coadjutores  pela aufenciadníirmidade,  {i)  infuf- 
ficiencia,  (3)  ou  qualquer  impedimento  dos  Parochos,  ou  pera 
os  ajudarem  naquelle  miniíi:erio,os  Ordinários  provejaõ  as  igre- 
jas dos  tais  encomendados,  &;  coadjutores,  afsinando-lhes  por- 
ção côngrua  pera  fua  fuftentaçaõ  dos  frutos  das  mefmas  Igrejas. 

Conformando-nos  com  lua  difpofiçaõ,mandamos,  & encar- 
regamos muito  a noíTo  Provifor,que, tanto  que  lhe  vier  à noticia, 
que  algum  Parocho,  por  rezaõ  de  doença,  ou  muita  idade,  (4) 

& velhice, ou  por  cair  em  falta  de  joizo,  (5)  ou  finalmente  por 
notável  infufficiencia,  & remiífaõ,  naõ  pode  cumprir  com  a o- 
brigaçaõ  de  feu  ofíicio,  mande  fazer  fummario  de  teftemunhas, 
perajuftiíicaçaõ  do  impedimento,  & alem  diífo,  no  tocante  à 
fufficiencia,  mandará  vir  perante  fio  Parocho,  & o examinara, 

& feitaajuftificaçaõ,  nola  communicarà,  pera  que,conftando 
delia  fer  neceííario  provermos  as  Igrejas  de  encomendados,  ou 
coadjutores,  pelo  tempo,  que  durarem  as  doenças , ou  impedi- 
mentos, ou  como  nos  parecer  mais  íerviço  de  Deos,  & bem  das 
melmas  Igrejas,  afsinando-lhes  côngrua  (<>)  porçaõ  nos  frutos 
delias,  pera  lua  honefta  fuftentaçaõ,  ficando  o mais  pera  os  mef. 
mos  Parochos,  como  o direito  difpoem. 

...E  mandamos  a noííosVificadores,  que  achando,  que  emal-  'vei 
gum  Parocho  ha  algum  dos  ditos  defeitos,  façaõ  a mefma  dili-  Ptj 
gencia,  & nos  enviem  o fummario,  ou  a noífo  Proviíbr,  peraíe  dor 
proceder  conforme,  ao  que  delle  conftar,  & que  fica  dito,  como 
convier  ao  íerviço  de  Deos,  & bem  eíj^iritual  dos  freguefes.  ; 

E porque  também,  conforme  ao  mefmo  direito,  & Sagrado  'vetl 
Concilio  Tridentino,  fe  deve  dar  coadjutor  ao  Parocho,  quando 
elíe  por  rezaõ  do  grande  (y)  numero  dos  freguefes,  diftancia 
dos  lugares  da  frcguefia,  rios  grandes  em  meyo,  ou  por  outras 
femelhantes  caulàs,  per  fi  fó  naõ  bafta,  pera  acudir  a adminiftra- 
çaõdps  Sacramentos,  & mais  couías  da  obrigaçaõ  de  feu  ofíicio,’  Pi  - 
ordenamos,  que  noífo  Provifor,&Vifiradores  nas  viíitaçoes  fe  for 
informem  do  íobredito,  & nos  dem  conta  com  o fummario , & Vif 
feu  parecer,  & achando  afsi,  mandamos,  que  íejaõ  as  peífoas,  a do  ''. 
que  pertencer,  conft rangidas,  a terem  hum,  ou  mais  coadjuto- 


res, 


T 
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res,  íegando  a iiecefsidade  pedir  com  porçaõ  fuífíciente,  aos 
quais  elles  aprefentaràõ,  & Te  lhe  paíTarào  as  cartas,  na  forma, 
que  atras  fica  difpofto,  & naõ  aprefentando,  os  proveremos  nos, 
como  mais  convier  ao  ferviço  da  Igreja, & bem  das  almas. 
rj4..  E o eftipendio,  & porção,  que  lhes  for  aísinada,  lhes  faràõ  pa- 
■on-  gar  noíTo  Proviíor,  Vigairo  geral,  & Viíitadores,  ainda  que  per- 
tençaõ  a Communidades,  Comendas,  8c  peífoas  izentas,  íem 
p embargo  de  quaifquer  privilégios,  & izençoês,  porque  a reípeito 
riaí  dos  tais,  fendo  neceííario,  procederemos  como  Delegados  da  Sè 
fia-  Apoftolica,  & como  fubdelegados  os  ditos  noffos  Miniftros.  E 
ifs,  quando  pela  diftancia  dos  lugares,ou  por  outro  jufto  reípeito  for 

neccíTario  erigir  novas  Parochias,  ou  unir  algus  freguezes  a ou-  i 

tras,  por  ficarem  mais  perto,  fe farà  na  forma,  que  abayxo  no feu  ^x  mc.  Cum (uundum  a 
lugar  diremos. 

TITULO  VI. 

Das  obiigaçoés  dos  Parochos. 

CONSTITVIC.AM  I. 

* r 

toàos  os  Parochos 3 afsi perpetuas ^ como  annuais  rejtdh 
em  fuas  f regue  fias. 

CO  mo  o Beneficio  fe  dè  por  rezao  do  (i ) officio,  trabalho, 

& induftria  peífoal,  & o proprio  officio  daquelles,  que 
exercitaõ  a cura  de  almas,  confifte  em  conhecer  ( %)  fuas 
ovelhas,  apafcentalas  com  aprègaçaõ  da  palavra  Divina,  admi- 
niftraçaõ  dos  Sacramentos,  & exemplo  de  boas  obras,  em  lhes 
enfinar  a Doutrina  Chriftaa,  oíFerecer  por  elles  o Santo  SacrifiT 
cio  da  Miíía,  remedear  com  paternal  charidade  as  necefsidades 
dos  pobres,  & peífoas  miíèraveis,  confervar  os  bés  das  Igrej  as, 
evitar  os  efcandalos,  & peceados,  & exercitar  em  tudo  o officio 
de  verdadeiro  Paftor  eípiritual;  & cada  hüa  deíf  as  coufas  feja  de 
grande  importância,  cc  fe  naõ  pode  cumprir,  fenaõ  por  aquelles, 
que  âísiftem,  refidem,  & vigião  fobre  íèu  rebanho;  por  tanto  cõ- 
forme  a direito  Divino,  & muitos  Concilios  Provinciais,  & 

Univeríais,&  eípecialmente  conforme  o Sagrado  CõcilioTride- 
tino, todos  os  Abbades,Reytores,Vigairos,&  mais  Beneficiados, 
q tem  cura  de  almas  perpetuos,ou  temporais, como  faõ  osCuràs, 

Bb  dc  coad- 
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I I y ^.àri'  t^\.Cevall.  C5- 
m.  contra  comm.  cj  11. 

I . Fragoj  de  Rcgtm.  reiptib- 

parí. 1. lib,  io  dtjf  .zt.%  ^ tt, 

7.  Vofjevin.  de  Offic.  earat, 
c.i.n.  I. 
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Sc  ccadjütores  annuais,  faõ  obrigados  a fazer  em  luas  Igrejas  cõ- 
tinua,  Sc.  peííoal  rcfidencia. 

Pelo  que  conformando-nos  com  fua  diípofíçaõ,  mandamos  'i 
a todos  os  Parochos  de  noíío  Bifpado,  nfsi  perpetuos,  como  an- 
nuais,  Sc  coadjutores,  fação  peflbal  refidencia  em  luas  Igrejas, 
vivendo,  & morando  dentro  nos  limites  (4)  de  fuas  freguefiasj 
Sc  terá  cada  hum  fua  cafa  junto  à Igreja , ou  o mais  perto,  que 
for  pofsivel,  em  forma,  que  fendo  a Igreja  no  campo,  naõ  fique  a 
a cala  diftante  delia  mais  de  hum  quarto  de  legoa,  o que  tudo  fe 
guardará,  fem  embargo  de  qualquer  coftume  em  contrario, pof- 
to  que  leja  immemorial,  & não  obílantes  quailquer  lentenças,  ^ 
eftejaõ  dadas  a feu  favor  por  eftar  ordenado  o contrario  pelos 
Summos  Pontifices,  & declarado  pelos  Eminentilsimos  Senho- 
res Cardeais  da  Congregaçaõ  do  Concilio. 

E pofto  que  o Abbade,  Reytor,  ouVigairo  refidente  tenha  'i 
cura,  ou  curas,  ou  coadjutores  perpetuos,  ou  temporais,  naõ  fi- 
ca por  iíío  (^)  defobrigadodarefidencia,nem  dcadminiftraros 
Sacramentos  per  íi  f 6)  a feus  freguefes;  por  quanto  lhes  faõ  da- 
dos pera  os  ajudarem  em  parte  de  feu  trabalho,  mas  naõ  pera  os 
livrar  da  obrigaçaõ  de  Parocho,  que  formalmente  (7)  confifte 
nas  Ibbreditas  coufas, 

E fe  em  algüa  Igreja  ouver  dous,  ou  mais  Parochos  iguais  em 
jurifdiçaõ,  ambos,  ou  todos  a exercitaràõ  iníblidum,  (8)  naoíe 
efcuzando  hum  com  outro,  fobpena  de  íè  imputar  a falta,  que 
fucceder  ao  que  primeiro  for  chamado,  excepto,  fe  tiver  legiti- 
mo impedimento. 

E feràõ  ambos  culpados,  quando  o calo  for  tal, que  de  hum,& 
outro  folie  a negligencia,  fem  embargo  de  quailquer  concertos, 
pados, & concórdias,^  entre  li  tenhaõ  feito  de  fervirem  aos  dias, 
l'omanas,&  mezcs,por  quanto  fó  averàõ  lugar  a relpeito  dasMif- 
fas,&  officios  Divinos,  & naõ  quato  a adminiftraçaõ  dos  Sacra- 
mentos. 


I. 


Trid.feff  6.  de  Reform.  c.  1. 
e.fin.de  Refcnpt  m6.  éribi 
Barb.n. \.Spdd  Cone.  Trid. 
d. C.Z.». 2.. Monet.de  Di(lrt~ 
but.  ejuoudtan.  p.  2.  <7. 1 e.n. 
I ^.Grat.  Forenf.tom. dif- 
cept.çgo.n.ç.Fognan.ad  tx. 
tn  c.Clencoi  de  clertc.non  re 
pÀent.n.^. 


Qjiue  nenhua  licença^  ou  privilegio  ferpetuo  efcufa  da  rejtdenciapef- 
foal  das  Igrejas  curadasy  & quey  quem  o tiver  temporal 
perandorejídir,  nolo  deve  moílrar. 


c 


ünformando  nos  com  a difpoíiçaõ  de  direito,  & Sagrado 
( I ) Concilio  Tridentino,  declaramos,q  nenhum  Parocho 

pera 
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pera  não  fazer  peíToal  refidencia  em  íua  Igreja,  fe  pode  ajudar 
de  licenças,  ou  privilégios  perpetuos  de  não  rcíidir , & de  rece- 
ber os  frutos  eni  auíència,  por  quanto  pelo  mefmo  direito,  & 

Concilio  eílão  revogadas  as  tais  licenças,  & privilégios. 

E porque  o mefmo  Concilio  Ti  idencino  deixou  em  feu  vigor 
as  licenças,  & privilégios  temporais,  concedidos  por  verdadei- 
ras, & racionáveis  caufas,  legitimamence  provadas  diante  os  Or-  ^ 

dinarios,  ordenamos, & mandamos,  que  pertendendo  alp-um  Pa-  &thi 

1 • j r j J-  r ^ • -1  • ° ■ ^-S-Pjrro  Corrad  in 

rocho  ajudar-le  das  ditas  licenças,  ou  privilégios  temporais,  que  prax  Mlp.  lib  ^.cap.6.n\-^ 

o defobriguem  de reíidir  por  certo  tempo,  íèrà  obrigado,  antes  & Camn.tj; 

queuzedelles,anolos  {i)  moftrar,  pera  examinarmos  na  for- 

ma,  que  diípoem  o Sagrado  Concilio,  fe  foraõ  impetrados  por  ? 

caufa,  & narraçaõ  verdadeira,*  & de  mais,  em  cada  hum  anno  fe- 

rà  o tal  Parocho  também  obrigado,  a nos  moíirar  as  ditas  Bul-  U.6  BaT^/cem.Trú. 

las,  pera  de  novo  nos  informarmos,fe  dura  ainda  o tempo  delias,  jé^adtx.ind.cap. 

8c  caufas,  porque  forão  impetradas,  & naõ  o cumprindo  aísi,  fe- 

i*à  condenado  nas  penas  dos  não  refidentes,&  quando  acharmos,  adConc.Tnd.fejjx^: 

queaslicenças,  ou  privilégios  impetrados  faõvalioíbs,  nos  per- 

tencerà  mandarmos  (3)  prover  de  Vigairo,  ou  Cura  idonco,  ^CoLTrid.fe(sl:^  c.i.ãeRii- 

com  aísignação  de  competente  falario  dos  frutos,  pera  fuacon-  deoffic.Varoch. 

grua fuftentação, como  Delegados, que nefta parte íomos  da Sè  c i f 

Reiatum  de  Cleric  non  refid. 

CONSTITUIC,AM  II. 


Apoftolica. 


Por  qtianto  tempo^Ç^  com  q caufas,^ licença  feraô  os  Parochos 

efcufos  da  rejidencia. 


Tondut.vefolut,  benefiç, 
i p c.^i  w 4. 

Declaratum  refeit  à Sacr. 
Congreg.  Fagnan.  ad  tx.  in 
d c.  Reiatum  a n.Z^.^ 
Barb>ad  Cone.  d.  c.  i.  ».  67. 

Ainda  que  OS  Parochos,  não  fendo  f i)  com  detrimento  de  ^^^à-deOffic.varoch. 
fuas ovelhas,  podem  todos  os  annos,  tendo  juíla  caufa,  ^ia”êgf^glG^c*d'e 
auíentaríe  de  fuas  Igrejas  por  breve  tempo,  que  naõ  paf.  \ cap.i.mi.é* 
fe  de  dous  mezes,còforme  diípoem  o Sagrado  Concilio  (2 ) Tri-  V 4^  •«  4* 

dentino;  com  tudo,  conforme  ao  melmo  Cõcilio,&  declarações  gof.d%^ n io- 
da  Sagrada  Cõgregaçaõ,  naõ  pode  fer  fem  iicêça  (3  j dos  Bifpos.  .4 

Pelo  q eftreitaméte  prohibimos,  ^ nenhú  Parocho  de  iioíTo  Bill  cZnlZi  'IpfLfTlhZt 
pado, ou  íeja  perpetuo,  ou  annual,  fe  poíía  aufentar  dc  fua  Igreja 
cm  cada  hü  anno,q  lepre  começara  em  dia  de  S.  loão,  fe  licença 
noíra,por  mais  tépo,q  trinta  dias  cõtinuos,ou  interpollados,porq 
pela  preíete  cõftituiçãolhe  damos(4)licêça  pera  o fazer, cõ  tãto,  ^>^of/k.pamfj.  d.c.S 

q deixe  na  Igreja  Sacerdote  adualmête  ())  aprovado  no  Bilpa-  rS  t 
do, q exercite  a curadas  almas,&  adminiftre  os  Sacramentos  aos  Mb.Pq.xj  n.i6ç 

Bbz  fre- 
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Refohunt  DD  communiter 
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fregucíesj  & naõ  o avendo,  o Parocho  (6)  viíinho^  que  diíToíe 
encarregar,  não  ficando  diftante  mais  de  meya  legoa,  & por  efte 
tempo  não  ferà  o dito  Sacerdote,  a que  a cura  da  Igreja  ficar  en- 
carregada, obrigado  a tirar  carta  de  cura,  & poderá  íomente  ler- 
vir  com  a commiííaõ  do  Parocho. 

Do  qual  Sacerdote,  ou  Parocho  cobrara,  o que  fe  aufentar, 
eferito  (7)  por  elle  afsinado,  em  que  declare,  que  lhe  foi  encar- 
regada a Igreja  na  tal  aufencia,  ou  impedimento,  pera  diíTo  po- 
der conftar,  quando  for  neceííario;  ôc  de  nenhum  modo  poderá 
tomar  eíf  es  dias,fem ficar  a Igreja  encomendada  naforma  Ibbre- 
dita.  E quando  tenha  jufta  caufa  ( 8 j pera  fe  aufentar  por  mais 
tempo,  que  os  ditos  trinta  dias,  nosdarà  conta  delia,  & fendo 
baftante,  lhe  daremos  licença  pelos  dous  mezes  no  Concilio 
declarados,  ou  pelo  tempo,  que  faltar  pera  os  fazer  completos. 

E fendo  a caufa  tal,  & taõ  (9)  grave,  que  requeira  mais  larga 
aufencia,  juftificando-a,  como  por  nòs  for  mandado,  lhe  dare- 
mos o tempo,  que  nos  parecer  jufto;  a qual  licença  em  hum,  & 
outro  caíb  averà  fempre  por  (10)  eferito, & de  outra  maneira  lhe 
não  valera.  E pera  que  em  todo  o tempo  poíía  conftar  delia,  íe-  Ej 
rà  regiftrada  em  hum  livro,  que  pera  iflo  terà  o noífo  eferivaõ  'va 
daCamera.  E pera  que  a Igreja  no  efpiritual,  & temporal  naõ  Qt 
padeça  algum  detrimento,  antes  de  fe  auíentar,  nos  aprefentarà  ra, 
por  eferito  Sacerdote  idoneo,  que  com  licença  noífa,ou  de  noífo 
Provifor  fique  fervindo  com  competente  falario,  durante  o tem- 
po da  auíencia. 

E o Parocho,  que  fe  auíentar  pelos  ditos  trinta  dias,  lem  dei- 
xar  a Igreja  encomendada,  naforma  defta  conftituiçaõ,  pagará 
dous  mil  reis  do  aljube;  & o que  fe  auíentar  por  mais  tempo,  que 
os  ditos  trinta  dias,  fem  pedir  licença,  ou  lem  deixar  Sacerdote 
idoneo,  na  forma,que  afsima  ordenamos,  pagara  quatro  mil  reis 
do  aljube;&  aGontecendo,q  morra  algü  freguez  fem  algü  dosSa- 
cramentos  no  dito  têpo,  averà  as  mais  penas, q por  iíío  merecer» 

E fe  algü  dos  fobreditos  Parochos  eftiver  auíènte  fem  licéça  nof- 
fa,ou  tendo  excedido  o têpo  delia,  & neífe  tempo  adoecer  de  tal 
doença,  q naõ  poífa  tornar  logo  à fua  Igreja  fem  perigo  de  vida, 
ferà  avido  por  não  reíidente,  ( 1 1 ) ainda  que  prove, q fenaõ  ado- 
ecera, avia  de  vir  refidir  mais  cedo  nella;  & o mefmo  averà  lu- 
gar, acontecendo-lhe  outro  corporal  impedimento. 

Porem  ie  elle  tinha  licença,  (ii)  oueftando  dentro  dos  trin-  n)e 
ca  dias,  em  que  fem  ella  fe  pode  aufentar,  lhe  íbbrevier  a dita  * 

doença 
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(loençaj  on  impedimento  corporal,  nos  mandara  pedir  cxtençao 
delia,  mandaiidocerndãojurada,&  reconhecida  do  medico,  q 
o curar,  fe  o impedimento  for  de  doença,  pera  lhe  avermos  de 
conceder  licença  pelo  tempo,  que  nos  parecer  jufto. 

E pera  que  as  Igrejas  naõ  padeçaõ  falta,  & detrimento  no  íêr- 
viço  efpiritual,  & os  não  reíidentes  nao  fiquem  íèm  caftigo,  por 
não  aver,  quem  nos  avize,  & a noíTos  Miniftros,  ordenamos,  & 
mandamos,  que  aufentandofe  algum  Parocho  de  fua  Igreja  íem 
licença  noíía,  por  mais  tempo,  que  os  ditos  trinta  dias,  o Cura, 
o u Parocho,  que  deixar  em  lua  auíència,  nos  dèdiífo  conta  den- 
tro em  oito  dias,  fobpena  de  dous  mil  reisj  & nao  deixando  cura, 
nos  daràaditacontao  Juis,  ou  Procurador  da  Igreja,  lòbpena 
de  mil  reis,  & fe  lhe  pagara  o trabalho  do  caminho,  & gafto,que 
fizer  em  avizar,  à cuíla  do  Parocho  auíente,  contra  o qual  pro- 
^Cal  o noíTo  Vigairo  geral,  na  forma  de  direito,  & noíTas  CõA 
^ ticuiçoês. 


^ ) 


m. 

}Xti- 

dr 

'.Ire 


§.  I. 

Que  todos  os  Parochos  faõ  obrigados  a fe  recolher  âs  fuas  Igrejas, 
eíiando  aufentes  delias,  no  tempo  da  G}uarefma,  cjue 

fendo  poderão  aufentar  delias  no  tempo  dapefie. 

COmo  a preíença  do  Parocho  íeja  mais  neceíTaria  em  fuas 
Igrejas  no  tempo  ( i ) da  Quarefma,  pois  então  em  rezao 
do  preceito,  que  obiiga  a todos  os  Chriílaõs,  fe  adminif- 
trão  aos  Parochianos  os  Sacramentos  com  mayor  frequência; 
mandamos  a todos  os  Parochos  do  noíío  Bilpado,  que  efliverem 
aufentes  de  fuas  Igrejas,  pofto  que  tcnhão  caufas  juftas,  & licen- 
ças legitimas,  pera  não  refidirem,  & tenhão  aprefentado  Curas, 
ou  Vigairos,que  firvao  em  fua  auíència,  fe  récolhão  a fuas  Igre- 
jas em  tempo,  que  poííaõ  aísiftir  em  fuas  Parochias,  & freguefi- 
as  toda  a Quarefma,  ate  a Dominga  do  Bom  Paftor,  lòbpena, de 
que  não  o fazendo  aísi,  pagarem  dez  cruzados,  em  que  poreífe 
mefmo  feito  os  avemos  por  condenados,  pera  Sè,  & Meirinho, 
excepto,  fe  eíliverem  enfermos  de  tal  enfermidade, que  não  pof- 
faõ  yii  íèm  perigo  de  íua  íaude,ou  efliverem  fora  do  Reyno  com 
caufa,  &;  licença  legitima. 

t.  E por  que  no  tempóda  (ij  pefle,  & doenças  contagio- 
as  ainda  ne  mayor  a necefsidade  de  lè  adminiftrarem 

Bb  3 os 


Ccne,  7rid.  d%  cap,  l,  &ihi 
Barlf.  n,if. 


Fagtian.  adtx.  inc.  Cltricoi 
de  Cler. nm  refid. 
fetjnf.  Rodrig  tn  Sum-  verb. 
RefidmUac.yj.n.^.  Bonae. 
de  Oner.  éf'  obhg  benefe.ad 
refidend.dí^.^.punSl.f,  n 4 
Solorfan.  de  lur.  IndUir.  Ub. 
I . c,  I ^.7?.  ó^.Fragof.d.  dijp>, 
ti  § 7 «.13. 
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os  Sacramentos  aos  freguelès  doentes^  & afsi  fica  fendo  muito 
mais  prejudicial,  & efcandalofa,  & digna  de  caftigo  a aufencia 
dos  Parochos,  que  íaõ  obrigados  aos  naõ  deíèmparar  nefte  aper- 
to, por  deverem,  fendo  neceífario,  por  a vida  pela  falvaçaõ  de 
íiias  ovelhas:  ordenamos,  & mandamos,  que  nenhum  Parocho 
fe  aufente  no  dito  tempo  da  peite,  ou  doenças  contagiolàs  de  lua 
fregueíia,  nem  ainda  por  poucos  diasj  porque  nem  por  eítes  lhe 
he  permitida  a aufencia  no  tal  tempoj  & fazendo  algum  o con- 
trario, feprocederà.contraelle  na  forma,  que  diremos  naconf. 
tituição  feguinte. 


CONSTITUIC,AM  UI. 


Cõc.Trid.d^e.i.^verf.  Siíjuis 
autetM,(^  íbi  Barb.n.  1 7.  dr 
iS.d^de  Offic,  Paroch.  d.c. 
8 n.6^>7ofídut.  tf,  Bmefic* 
tom.  1.C.42.W.5’. 

Z 

Conc,7rid>d.c.  i.  •serf,  Ea- 
dtmommno  Lotter.  de  Re 
benefic.lib.^.tf.  zj.an.  7^  • 
cum  (etftf.  dec/aratum  refert 
a Sacr.  Con^r.  Cenc.  Gare. 
deBenef.d.c.Z.»  i^t^.Barb. 
de  Offic.Paroch.d  c.S.n.^f. 
.0“  ^ Conc.d.c.  I .».7g.  Pai. 
Z.p  tra&.  i^  difp  f pmEi. 
n ii.  Marinii Itb.  1 . refolut. 
(.  ^oj.^er  íot.  Fagnan  ad  tx. 
ind  c.  Ex  íux  de  Cleric.  non 
refídent.  an  29.  cumjetftf 
Tondut.d.c  Ai.an.  7.  cum 

Tx.tn  C'  Ex  tua  de  Cíer.  non 
refídent  Pal.traél.i‘^.deBe- 
nefpunSl.  %n.  11.  Barb.  de 
Offic.  Paroch.  cap.  8 n jf. 
Aíarinu  tom . 1 . refol-  Itb  1 . 
c.\oj.n.  10.  Lotter-  de  Re 
benefic,líb.-^.ef.  ij.an.g^. 

Tondut,  ej.  Benefie. 
■€.í^Z.n.7.ver{.  Secunda eo-r 
ciufio  Gare.  de  Benefie.  p. 
cap.l.n.if^.  Fagnan  ad 
tx.  in  d.c.Extut*  an.Tey.  cü 
•/e<jtf.  Abreu  de  Inflru^.  Pa- 
rofhlíb.^c.ii.nB^. 


1 

Das^enasj  com  que  fe  procedera  contra  os  Parochos,  que  não 
rejidtrem  em  fuas  freguejias. 


C O nfor mando-nos  com  a diípoíição  de  direito,  & Sagrado 
( I ) Concilio  T ridentino,  declaramos,  que  os  Parochos, 
que  não  reíidirem  em  .íuas  Igrejas, alem  de  pecearem  mor- 
talmente, logo  por  elfe  meímo  feito,  fem  íèntença,  nem  outra 
declaração,  perdem,  & não  fazem  íèus  os  frutos,  que  repartida- 
mente  lhes  podiaõ  pertencer  pelo  tempo , que  forão  auíentes, 
nem  em  boa  confciencia  os  podem  reter,  nem  aver;  antes  eftão 
obrigados  a reltituilosà  fabrica  das  mefmas  Igrejas,  ou  aos  po^ 
bres  da  freguefia,  poftoque  por  íèntença  naõ  lejão  condenados, 

.a  que  os  reítituão,  íèm  embargo  de  quaiíquer  convençoês,&  cõ- 
poíiçoês  feitas  íbbre  os  frutos  mal  recebidos,  ainda  que  feja  por 
virtude  da  Bulia  da  Santa  Cruzada,  porquanto  as  taiscompoíi- 
çoês  íàõ  nullas,  & do  nenhum  vigor,  não  íèndo  com  aurborida^ 
de  efpecial  da  Santa  Sè  Apoítolica. 

E íè  fendo  citados  (ij  peífoalmente,  pera  que  venhão  reíidir 
dentro  em  certo  termo,  que  nos  parecer  conveniente,  fegundo  a 
diftancia  do  lugar,  & qualidade  do  tempo;  alias,  que  feràõ  pri- 
vados das  ditas  Igrejas,  fe  períiftirem  contumazes:  não  vindo  re- 
íidir  dentro  no  dito  termo,  que  lhes  for  afsinado,  mandaremos 
proceder  contra  elles  a privação  das  mefmas  Igrejas. 

E quando  peífoalmente  (3)  não  poderem  fer  citados,  porq  fe  'v 
efeondem, pule  ignora,  aonde  aísiítem,  ou  vivem  tão  diílantes, 
ou  em  lugar,  aonde  por  algüa  legitima  caufa  fenão  pode  com- 

moda- 


T 


ef.4, 

o?s. 
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modamencc  fazer  a citaçaõ  peííoal,  feràõ  citados  por  primeiro, 
fegundo,  & terceiro  ediòto,  c|ue  le  fixaràõ  na  porta  das  Igrejas 
onde  forem  Parochos,  afsinando-fe  em  cada  hum  dos  ditos  edi- 
dos  termo  limitado,  por  cada  húa  das  tres  canônicas  admoefta- 
çoés;  8c  fe  depois  de  acabado  o termo  do  terceiro,  ôc  ultimo  edi- 
do,  não  vierem  refidir  em  fuas  freguefias  em  termo  de  feis  me- 
zes,  paífados  elles,  procederemos  também  contra  os  ditos  au- 
fentes  a privação  de  fuas  Igrejas;  8c  ainda  íèm  os  ditos  feis  mezes 
ferem  acabados,  íè  plena,  & legitimamente  nos  conftar,  que  os 
ditos  Parochos  aufentes  tiverão  fciencia  (4)  certa  das  citações 
feitas  no  lugar  dos  benefícios,  8c  ifto  íèm  embargo  dequaiíquei* 
(j)  privilégios,  licenças,  familiaridades , exempçoês,  pados, 
eílatutos,  ainda  que  lejaõ  firmados  com  juramento, & confirma- 
dos por  qualquer  authoridade,  poífes,  coftumes;  pofto  que  fe- 
jão  im memoriais , que  nefte  caíb  íè  devem  com  mayol*  rezão 
chamar  abuíòs,  8c  corruptelas,  apellaçoês,  inhibiçoês  da  Curia 
Romana,  ou  por  vigor  da  Conftituição  Eugeniána;  porque  ne- 
nhüa  deílas  coufas  poderá  impedir  a execução  do  íobredito,  co- 
mo eftà  difpofto  pelo  mefmo  Concilio  Tridentino. 

E porque  afsi  como  he  mayor  a culpa  dos  Parochos,  auíèrl- 
tando-fe  no  tempo  da  (ó)  pefte,&  doenças  contagioías, em  que 
tem  mayor  neceísidade  as  ovelhas  da  prefença  de  feu  paftor,  afsi 
deve  íèr  mayor  a pena*  ordenamos,  Ôc  mandamos,  que  aufen- 
tando-fe  algum  Parocho  no  dito  tempo  de  íiia  freguefía  (o  que 
nãoefperamosj  fendo  beneficiado  perpetuo,  alem  dcnaõ  fazer 
os  frutos  feus  nos  dias,  que  eftiver  auíènte,  íèja  prezo,  8c  íuípen- 
fo  a noíTo  arbitrio,  & fendo  a aufencia  de  oito  dias,  & dahi  pera 
fíma,  íè  procederá  contra  elle  pelos  meyos  de  direito,  atè  perdi- 
mento  do  benefícÍQ;&  lendo  cura, ou  coadjutor  annual, por  qual- 
quer aufencia,  que  fizer  de  fua  Igreja,  ferà  prezo,  ôc  condenado 
na  pena,  que  parecer,  & eftando  aufente  por  oito  dias,  ôc  dahi 
pera  fima,  ferà  prezo  no  aljube,  donde  pagará  vinte  cruzados,^^ 
não  fervirà  de  cura,  ou  coadjutor  em  noíTo  Bifpado. 

E mandamos  a noíTos  Viíitadores  tenhão  particular  cuidado 
de  perguntar  no  ad:o  de  vi  íitaçaõ,  íè  os  Parochos  refídem,  for- 
mando culpa  aos  não  refídentes,  pera  que  íè  poíía  proce- 
der contra  elles  com  as  penas  impoftas  neftas 
noífas  Conftituiçoês,  Ôc  mais  de  direito» 

(:!:) 


4 

^arinUlc.T^oj.n.  Lot- 
de  B,enefÍc.l.‘^.c.x.  n.  IJ-7. 

'verf.  Deindereejuirebatur. 

5 

Abreu  delnfiruêí.  Vuroch, 
Itb. 3.ÍÍ.  I Gare.  4.  c. 

l.«.  161.  BarbJe  Offic  Pa- 
rocb.  d.cM.n.ff,  vf.^aru; 


Barb^aâ  Com.  Trid.  d.c.  i . n. 
60  Fagnan.  adtx.  in  d.  cap, 
Clertcot  de  Cleric.  non  reÇi~ 
dent.  an,\j, 


Bb4 
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CONSTITVIC,AM  iV. 


Da  obrigando,  que  os  Parochos  tem  de  diferem  Mi  ff  a a feus 

fregtiefes. 


E 


Ntre  as  obrigaçoês;  que  tem  os  Parochos,  he  hüa,  o offe- 
tecer  O Sacrifício  da  MiíTa  a D eos  noíTo  Senhor  por  leus 
*TffocLc-\  un.%^  Jhretde  (^)  P^rochianos  DOS  dias , em  que  elles  faõ  obrigados  a 
íafiruei.paroch.ltk^  c-ç  «.  ouvila  poi*  picceito  da  Igreja.  Pelo  que  mandamos  a cada  hum 
óSPoffevinJeOffic.  curat.  patochos  das  Igrcjas  Matrizes,  Annexas,  & Filiais  de  noíTo 

Bilpado,  que  em  todos  os  Domingos,  & dias  Santos  de  guarda 


Conmt.portueal.aftti<f.  tit.  per  fi,  OU  poi*  outto  Sacetdote  digaõ  em  fua  IgreiaMiíTa  conven- 
i8.coB/jf.4.i«;)r;w.Go»y?íí.  :._i ^ r»...  r. o_  ..r . P.  P . i 


ViyfifMb.-^.tii.xo.Decret.i.  fteguczes,  & não  poi* outta  tenção.  Equando 

inprinctp  Cwcil.  Prov-Li-  alem  dcfta  obrigação  ouver  outra  particular  nas  Igrejas,  ou  pela 

Tftenf.í.relatum d fOllarToel,  rf‘f‘c\rcirí  r\n  r\íi  rtr*»* /'rkA-nmí»  «m.-.a  _ 


Go  verti  EccUf. tom  i ^9  ^^P^s,ou  por  coftume,que  legitimamcn- 


art.  9.  n.  tj.  Pai  tòmff.  introdufído,  & prelctipto  de  fe dizer  Miíía quotidiana, ou 
iraã.zz.àiíp.vmc.^una.i'^  em  outtos  algüs  dias  da fomana;  mandamos,  que  eííe  íè  guarde 

& fe  digão  nos  ditos  dias  Miflas  pelos  Parochos, 
de  Sacram.  Euchar.  dífp.  OU  pot  outtos  Sacetdotes  em  feu  Dome  pck  tenção  dos  fregue- 
^.vh.uwa^  propoj.z.an.  fes,  ou  pot  aquclla  que  for  de  obrigação, fem  fe  poder  deixar  por 

t^.Barb.deOmc.  Paroch.  J n ‘‘r  ^ ° 1 1 ' 1 1^1 

p.cap  w.fertot.  & àe  Pot.  outta,  õc  clta  lera  a Miíla  conventual,  vulgarmente  chamada  do 
Epifc.i.^.alkg.l^.»!:^.  dia. 

iraio/jjijp.zi  u-fí.i^.  E mandamos,  que  tendo  algum  Parocho  das  Igrejas  Paro-  *Vfí 

chiais,  que  não  tiver  cura,  nem  coádjutor,  obrigação  de  dizer 
Tx.tnc.  Sí^nificatum  1 ije  quotidiaiia  pot ícus  ftcgueíes,  íàtisfação  com  ella, dizendo 

Prabend.  tbi  Fagnan.  n.  cada  foraana  de  Domingo  em  Domingo  fínco  MiíTas,  fícando- 

lhe  duas  (3)  livres,  as  quais  não  poderàõ  tomar,  nem  nos  Do- 
Coníi.Víyfipdtit.io  decret.  í^^^^ogos,  nem  dias  Santos  de  guarda,  &latisrarao  com  a dita  o- 
j .§.  r.  Barb.  de  Pot.  Epifc.  bi  igação  dc  MiíTa  quotidiana,  dizendo-a  por  algum  defunto  fre- 


d.aiifg.z^.  n.  i^.  Mojiaz,.  guez  uo  dia  dc  ícu  (4)  falecimento,  ou  enterro,  a qual  Miíía  le 


deCauf.püsltb  n/i,.  "i  j ' ' ' * 

Navar.  Confti  itb.  5.  conf.  chama  dc  cotpo  prerente;&  da  melma  maneira  com  a Miíía, que 


(>.  an.  I . 


Confí.  ./Egtta».  d.  c. 

Ó’  i^)'fP‘  d.  decret.  1 . §.  1 . 


forem  dizer  a algua  Ermida  fora  da  Igreja  Parochial,  pera  da- 
rem a communhão  a algum  enfermo,  nas  quais  aplicarão  em  fua 
tenção  o valor,  ou  parte  delias,  que  podem,  «Sc  devera  pelos  fre- 
guefes  em  commum. 

E não  prohibimos,  qu-e  pelas  tais  MiíTas  de  corpo  prefente,  8c  'ver 
pera  commungar  o enfermo,  poííaõ  aceitar  as  oflfertas,  que  vo- 
luntariamente o enfermo,  ou  herdeiros  do  defunto  lhes  derem-, 
porém  lhes  m andamos, fòbpena  de  le  lhes  dar  em  culpa, & ferem 


gi' 


•ave- 


Livro  3.  Co/ift.4.  2p7 

gravemente  caftigados,  que  naõ  levem  eílipendio,  ou  efmola 
pela  Miíía,  que  forem  dizer  fora  pera  commungar  o enfermo, 
lèm  embargo  de  qualquer. coítume,  que  haja  em  contrario,  que 
avemos  por  revogado,  como  irracionavel,  & que  contem  perigo 
de  Simonia,  nem  outro  íi  levaràõ  eftipendio,  ou  efmola  pela 
Miífa  de  corpo  prefente,íalvo,fe  o Parocho  a diífer  em  qualquer 
dos  dias,  em  que  o defobrigamos  de  Miíía  quotidiana,  ou  ainda 
que  íèja  nos  outros,  fe  elles  diíferem  a Miífa  de  corpo  prefente, 

& a do  povo  mandarem  dizer  por  outro  Sacerdote. 

£ os  ParochoSjque  tiverem  curas,  ou  coadjutores  com  obri  - 
gaçâõde  os  ajudarem  também  nas  Miífas  quotidianas,  naõfatis- 
faràõ  com  as  do  corpo  prefente,  ou  dos  enfermos,  nem  feràõ  ef.  B^rUe  Pot  %í}g  à alu 
Gufos  de  algum  dia  a dizerem  {^)  per  fi,  ou  pelo  cura,  ou  outro  i^m^.Fagnan.adJ^n 
Sacerdote,  falvo,  onde  ouver  coftume  legitimamente  prefcripto 
de  poderem,  fem  embargo  de  terem  cura,  ou  coadjutor,  tomar 
hum  dia  cada  íbmana. 

E declaramos,  que  na5  he  noífa  tençaõ  impor  nefta  conftitu- 
içaõ  mayor  obrigaçaÕ  aos  Parochos,  do  que  tiverem,  antes  qua- 
do  algüs  pertendaõ,que  em  fuas  Igrejas  íenaõ  deve  cumprir  a di- 
ta obrigaçaÕ  de  Miífas,  ou  outra  qualquer,  que  tiverem,  por  du- 
vidarem provavelmente  delia, ou  por  fer  deíigual  a renda, & por- 
ção, que  tem,  ou  porque  entendem,  & íè  períuadem,  que  naõ 
íáõ  obrigados  a dizer  a Miífa  pelos  fregueíes,  mas  que  cumpre, 
dizendo-a,  pera  que  elles  a ouçaõ,  aplicando-a  por  outra  tençaÕ 
particularj  poderàõ  requerer  fua  juftiça  pelos  meyos,  que  lhes 
parecer,  podendo  ter  por  certo,  que  fe  lhes  adminiftrara5&  qua- 
to  a hora,  em  que  fe  ha  de  dizer  a Miífa  conventual  aos  fregue- 
fes,  mandamos,  que  fe  guarde,  o que  nefta  matéria  difpomos  no 
§.  i.conftit.7.tit.  I.  do  livro  2. 


$.  I. 


Como  fefarâ  aos  Domingos  0 ^ (perges^Çy  Offertorio,  cj^an^ 

do  0 ouver, 

POrque conforme difpoem o Miífal,&  Ceremonial  ( i ) Ro-  caremon.Efiic.m.t,t.%u 
mano,  he  obrigaçaÕ  aver  Aíperges  na  Miíía  conventual  Rityr.Ai^ai.u.& 
dos  Domingos:  ordenamos,  & mandamos,  que  cada  hum 
dos  Parochos  de  noífo  Biípado  aos  Domingos,  antes  de  come- 
çar a Miífa  do  dia,  immediatamente  íaya  ao  Afperges,  reveftido 

com 


Cr.mpei.  Thefiur.  de  Cercw. 
tia  MtJJa  no  tit.  Lomo  jc  íU-‘ 
•vem  celebrar  ejlai  n. 

2. foi.  t66.  Andrade  'vbl 
]Hpr.  n y, 

Creretnon.Epifi.  d.c.2,i  Ga- 
'vant.  ftip  íit.  t..  Andrad. 
•übi/up  n.f. 

4 

Cifrem.  Kptjc.  d.c.P^  i . verf. 
Ç^ttocaju.d  rubr.  i t. 

Gav-  Itt  F,  Andrade  vbt 
fupr.  à.n.  f.  Campei  d>n>  L. 

Andrad  'vbi  fupr.n.  I l .G;í- 
•üant.  fupr.  ht.  M. 

6 

Andrad.  fupr.  n.  9. 

7 

Caremon.  d.cap  Rubr. 
Mijfal,  n.it.  ò'  tbt  Gav. 
Andrad,  d.  tllufír.  7. 


8 

Confiit.  Tortucal.  antiep  tit. 
15  conít.  ^.%'6.T'agnan,ad 
tx.  incop.PafloraUs  debif^ 
qux  fiunt.  a Fralat.  w.40. 
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cora  capa  pluvial  da  cor  conveniente  ao  ofíicio,  avendo-a  na  I- 
greja;  & quando  a não  haja,  (ij)  com  amito,  alva,  & eftola,  & 
chegando  ao  altar  mor,  no  inhmo  lugar  (3J  delle  de  joelhos 
começara  a antiphona,  mejou  ^ídi  aquam  egredtentemy 

fegundo  a diveríidade  dos  tempos,  & lançara  agoa benta  no  al- 
tar (4)  com  tres  dudtos,  o primeiro  no  meyo,  o fegundo  à parte 
do  hvangelho,  & o terceiro  á parte  da  Epiítola;  & logo  deitará 
agoa  a íi  meímo,  eftando  ajoelhado,  & levantando-íe,  irà  dizen- 
do o Pfalmo  Miferere  ( 5)  mei  Deus^ôc  o xerfo^Gloria  PatrdQpc, 
fque  no  tempo  da  Payxão  fenaõ  diz)  em  voz  baixa,  andando  cõ 
toda  a authoridade,  & gravidade,  q convem,  ao  cruzeiro , onde 
lançara  agoa  benta  ao  povo,  (6)  ôc  continuará  via  redta  a lan- 
çala  pela  Igreja,  & voltara  pera  o infimo  lugar  do  Altar,  & ante 
elle  cantara,  ou  dirà  pelo  livro  os  verfos,  & oraçaõ,  que  nelle  fe 
apontaõj*  & quando  fizer  o Aíjaerges  com  Miniftros,  o farà  na 
forma,  que  difpoem  as  rubricas  do  Miííal,  & Ceremonial  (7) 
Romano,  6c  depois  do  Aíperges  feito,  reveftindo-fe,  começara 
a Miífa. 

E onde  ouver  coftume  de  vir  algús  dias  o Sacerdote,  que  diz  a 
Miífa  do  dia,  ao  oífertorio,  pera  que  as  peífoas,  que  aísiftem  íe 
offertem,  o não  reprovamos,  porém  mandamos,  que  naõ  paífe 
do  cruzeiro  f8)  pera  fora,  masdahi  poderá  dar  o manipulo  a 
beijar.  E quanto  a forma  da  Miífa  conventual,  que  fe  ha  de  di- 
zer, mandamos,  fe  obíèrve,  o que  temos  dito  no  §.  I.  conft.  7. 
tit.  I.  do  livro  z. 


Conc.Trid.feJf.^.c.z.deRe- 
form.&  Ejj  14  c.^.deRe- 
form.értbiBarb.n  Ab^. 
de  InfiruEl.Pcroch  Itb.i.  c. 
f.érlib.j.c  l.Conc  Me» 
gunt.  relaíum  à FragoJ.  de 
Ktgim,  reipub.z.p  Itb.io. 
difp.Zt.^  l n.Z.  Fofjevin.de 
Offic.  Curat.  c.  4.  Fufc.  de 
Vtfit-hb.  i.c  4 «.  17.  ^Ub, 
2.C.5.W.12. 


CONSTITVIC,AM  V. 

> 

P)a  ohrigaçdo^  que  os  Parochos  tem  defaXerfrègaço^Sj  Qpfra- 
tkas  e/j^irituais,  Qf  enjinar  a Doutrina  Chrif- 
tda  afeusfreguefes. 

COmohua  das  principais  obrigações  dos  Paftores  das  al- 
mas he  (como  temos  dito)  apafcentar  as  ovelhas,que  lhes 
eftaÕ  cometidas  com  a faudavel  prègaçaõ  da  palavra  de 
Deos,  & enfinar-lhes  a Doutrina  Chriftaã;  conformando-nos, 
com  o que  nefta  matéria  diíjaoem  o Sagrado  Concilio  fi)  Tri- 
dentino,  mandamos  a todos  os  Abbadcs,  Reytores,  Vigairos,  & 
Parochos  de  noífo  Bifpado,  izentos,  & naõ  izentos,  cofiados,  ou 
annuais,  preguem  per  íi  proprios  a feus  fregueíèsnos  Domingos, 

& feí- 


T 


?? . I . 


Livro  3 . T/V.  6.  Co?ifi.  y.  ipp 

Bc  feftas  folênes  do  anno,  tendo  íciencia,  ôc  aprovaçaõ  noíTa,  ex-  t 

plicando  o Evangelho,  em  ordem  a eníinar,ou  doutrinar  as  cou*  infituSl.  Pamh. 
las  (i)  neceííarias  pera  a falvaçaõ  das  almas,  conforme  os  Man- 
damentosdaley  de  Deos,  & da  Santa  Madre  Igreja,  ou  façaó 
pregar  por  outras  peííoas  idôneas^  como  eftà  diípolto  na  Confti- 
tuiçaõ  I.  tit.  4.  deite  livro. 

E naõ  tendo  fufficiencia  pera  pregar,  lhes  façaõ  as  praticas 
eípirituais,  em  que  lhes  eníinem,aquehe  neceffario  pera  fugi- 
rem os  vicios,  & abraçarem  as  virtudes;  & quando  nem  pera  iíTo 
tiverem  fufficiencia  (o  que  delles  nao  cljaeramos)  leaõ  a feus  fre- 
guefes  algüs  capitulos  de  livros  efpiritüais,  como  do  Catechif. 
mo,  pera  que  em  todos  os  Domingos  poííaõ  dar  paíto  eípiritual 
a feus  freguefes,  & lhes  enfinem  a doutrina  Chriítaã,  como  lhes 
temos  ordenado  no  §.  2.  conílituiçaõ  2.  tit.  i . do  livro  i . & pera 
que  com  mayor  commodidade  apoííaÕ  enfínar,  lhes  ppinos 
aqui  a Doutrina  Chriítaã,  que  devem  enfinar. 


p 


Forma  da  Doutrina  ChriHdaj  que  fe  ha  de  enfinar. 

^ ,1  11  -n  - T)e  ExfUcat.  viài  Cattch. 

Cvomo  íe  na  de  benzer  o Chriítao.  Eujeh.  i.pMção  1 S.Fr.  Pe- 

Elo  final  da  Sdta  (i  j livra-nos  Deos  nojfo  Senhor  *^^o^eS.Antoniom  lardm 

de  nojjbs  inimigos^  em  nome  do  Padre,  &do  Fílho^Qfdo  tTEacllaPa^ltalc^^^ 
BfpritO  Santo  Amen.  ^ h multa  exempla  aâducit 

Marchant.hot  Pa(lor,tr«êt. 

Quais  faõ  as  PeíToas  da  Santiísima  T rindade.  • 

AS  Peffoas  da  Santifsma  Frindade  fao  Fr  es:  Pad  re,  Filho^  ^ 

& Effinto  Santo,  Tres  Peffoas  dmMas,  & Hmnfi 
Deos  verdadeiro.  pbe).  4.  Symh.  D.Athan.tx. 

Intelligencia  defie  Altifsimú  Jídjfterio.  ‘ 

C Onfiíte  a verdadeira  intelligenciadefte  Altifsimo  Myíle-  ptaí^%mhyorMiLxT. 
rio  em  crer,  que  cada  hüa  das  Tres  Divinas  PeíToas  he  ^erf.Sedexyt  Conc.  Trid. 
Deos,  & todas  Tres  (2)  o mefmo  Deos,  mas  que  faõ  Tres 
PeíToas  diílindas  Ts)  de  tal  forte,  que  hüa  PelToa  naõ  he  outra,  M.c.FtrmUerCone.Tok- 
porque  faõ  tres  diftinâ:as,em  quanto  PeíToas;  poíto  que  em  quã-  V 

í T\  Brachat.x.t.  i,relat.aTel. 

to  L)cos^  I2.0  tocl^s  tics  o mcímo  Deos,  E cjue  2i  PeíiOci  cio  Pâdre  u%adtx  wd.c*  FtTfpjitemB 
naõ  foi  (4)  primeiro,  que  a do  Filho,  nem  a do  Filho  primeiro,  S Symh  D^Athan.Laiir. 
que  a do  Efpirito  Santo j mas  todas  foraõ  ah  aterno,  Sc  fem  prin-  Xrtnttln^^^^mfe^a 
cipio.  E que  todas  as  tres  Divinas  PeíToas  faõ  iguais  de  tal  íbrte,  4 

que  o Padre  naõ  he  mayor,  que  o Filho,  nem  o Filho  mayor, que  Firmuer  Symh.  d. 

r • c ..  ^ r - - ' • r 1 r 1 Attjati  c.vmc.dé Sum.Trt^ 

O blpirito  Santo;  antes  lao  tao  iguais,  que  o mcímo  poder,  íaoer,  nu.  uh.ó. 

8c  amor 


•D.  c.Fittniter^jymb.  H.A- 
than  Conc.Tri(l.fupr.L.üPr. 
ad  tx.  ind.c  Firmttet  n.  i8. 
Ó"  24.  cum  feej'^. 


De  ExpUcat.Jymy.vide  Ca  ■ 
tech.Roman-fol.mihi  1 5’.  cu 
Ioan.c.]i.  Catech.  Eu- 
febtj  p.  i.m  ÇracI  pera  oDo- 
mingo  7.,po(t  Pefiíec  iiçâo  t. 
cum  feej.  Abreu  lib.  y 
exempla  cir ca  my  flerta  ejuf- 
ãem  fymb.vide  apud  eund.d. 
íib.j.c.C.feêl.  I §.2.  d.  Ca- 
tecb  Eufeb.  1 p.  in  Exordio 
íardtm  efpirttual.tracl.  g c. 
1 . Bacnlo  efphUual  c.  4 -vbí 
exempla  aâducit  Marchant. 
inhort.Ta^or.  írafí.í.'^ 
t^.lib.i.  Card.  Belarmtn.tn 
tkcíarat.  (yrKbol.  Prata  m 
trafl.de  Declarat.jjmhol. 

1 

De  Expltcat.horum  art.  w- 
deFr.  loan  a D.Thom.  Ex- 
plicação da  Doutrina  Chrt  '[~ 
tãafofmthi  lo.  \ .p.  lardim 
efptritual.  tracl.  ^ c.  i.  Bá- 
culo ã.c.r^vbi  exempla. 
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& amor,  & tudo  o mais,  que  eftà  em  hüa  das  Peíloas,  he  o meíl 
mo,  qae  eíla  em  todas  trcs;  excepto,que  hüa  Peffoa  naõ  he  a ou» 
tra.  Das  trcs  Divinas  Peííoas  lè íez  Homem  (5)  a PeíToa  do  FL 
lho,  & Í6  o Filhoj  Sc  eíle  Filho  de  Dcos  feito  Homem, he  Chrií- 
to,  cuja  ley  profcííamos.  Chriílo  hc  Deos,  & Homem  verda- 
deiro: em  quanto  Deos,  Filho  do  Padre  Eterno:  em  quanto  Ho- 
mem, Filho  da  Virgem  Maria,  em  cuias  Purifsimas  Entranhas 
tomou  carne  humana.  Chrifto,  cm  quanto  Deos,  he  o mefmo 
Dcos,  que  o Padre,  Sc  Efpirito  Santoj  em  quanto  PeíToa  Divina, 
he  igual  ao  Padre,  & Efpirito  Santoj  & hemenor,  que  o Padre, 
Sc  Efpirito  Santo,  em  quanto  Homem, 

Credo, & íymbolo  da  Fè. 

CRreoemDeos  (i)  Padrej  todopodero/ò,Creador  do  Ceo^Qp 
da  lerra^  Qp  em  lefu  Chrifio-t  hum  fó  feu  Filho tnoffo  Senhor^ 
0 qml  foi  concebido  do  Efprito  Santo ^Nafeeo  de  Maria  Vtr^ 
gem-  Padeceo  foh  poder  de  Pormo  Pdato.  Foi  crucificado mortOy 
Qf  fepultado.  Defeeo  aos  Fnfernos.  Ao  terceiro  dia  refurgio  dos- 
mortos.  Sohio  aos  Ceos.  EHa  afjentado  a mao  direita  de  Deos  Pa~ 
drej  todo  poderofo  ydonde  ha  de  'vtr  a julgar  os  ^vivos^  os  mor^ 
tos.  Creo  no  Efpirito  Santo.  Santa  Madre  Igreja  Cathoíica, 

A communicapdo  dos  Santos.  A remiffa'o  dos  Peceados.  Arefur^ 
reiçao  da  carne.  E ^ida  eterna:  Amen  lesv. 

Os  Artigos  da  Fè. 

OS  Artigos  (1)  daFêyfaô  quatorze,  fite  pertencem  à Di- 
vindade, Òf  outros  fite  a Humanidade  de  noffo  Senhot 
lesv  Chrtfto.  Dos  fite,  que  pertencem  à Divindade:  O pri- 
meiro crer  em  hum  fó  Deos,  todo  poderofo:  O figundo  crer,  que  he 
Padre:  O terceiro  crer,  que  hc  Filho:  O quarto  crer,  que  he  Efpirito 
Santo:  O quinto  crer,  que  he  Creador:  O fixto  crer,  que  he  Salva- 
dor. O fitimo  crer,  que  he glor  ficador. 

Dos  Sete,  que  pertencem  à Humanidade,  fa5 

O Primeiro  crer,  que  0 mefmo  Filho  de  Deos  foi  concebido  do 
Efpirito  Santo:  O figundo  crer,  que  nafeeo  da  Virgem  Ma- 
ria, ficando  ella  fempre  Virgem:  O terceiro  crer,  que  foi  por 
nos  Crucificado,  morto,  ^fipultado:  O quarto  crer,  que  defeeo  aos 
Infernos,  ©’  tirou  as  almas  dos  Santos  Padres,  qu-e  tà  eftavao  ef- 
perando  a fuafanta  vinda:  O quinto  crer,  que  refurgto  ao  terceiro 
dia:  O fixto  crer,  que  fuhio  ao  Ceo,  eflà  ajfentado  d mão  direita  de 

Deos 


Lí  Z/f  0 ^ í I li  ;ó , LfG/íJlt  y , 3^  í 

Deoí  Padre.  0 feúmo  crer^  que  ba  de  vtr  a julgar  os  vivos  ^ Çg;' 
mortos  dos  bes,  Qf  males ^ que fiLgerdo. 

O Padre  noíTo. 


p 


U/e  il)  mfo.  yie  eHaumsCeos;  Santificado  feja  o teu  &7ddcT&!t&jea 
Nome:  venha  a nos  o teu  Rejno.feja  feita  a tua  voutade.afst  7-  Ex^hcat.  Orat.Dom. 


na  terra.,  çomo  no  Ceo:  o paô  nofjo  de  cada  dta  nos  da  hoje:  gr’ 


perdoamos  ?wps  dividas,  afsi  como  nos  perdoamos  aos  nojos  deve-  L/l'  /p. 

dores:  nao nos  deixes  cabir em  tentaçaOy  mas  Itvranos  de  mal'  ^^f^^^  *^^70Qmtngox.àèfio- 

Amen  lesvs.  ^ ^ ^e.cS  fetftj, 

. j ^ Vífie apaJ  .ntr. 

Ave  Mana. 


Ne  Adaria,  (4}  cbea  de  Graça,  0 Senhor  kcontts.0,  henta 

I.  1 . « . O ' cuto  L ajt,  C.  f.  ^ iht  exetx- 


estuemasmolheresj  bento  he  o fruto  do  teuvcntre,lesv\  ii^MLbJt.thoTiTfi 
S anta  Maria  Mdy  de  Deos,roga  por  nos  peceadores,  a m^a 
& na  hora  da  nojfa  morte:  Amen  í esvs, 

Salve  Raynha.  DsExpHcat.  Salut. 


s 


Alve  (5)  Rajnha,  Madure  de  mifericordia,  vida,  doçura, 
n ^ ' /Y  • z’  / -i  , ^ & exempla  apuà  eundem  d. 


n n r')  •//  1*1  * r. , ^ ^ exempla  apu4  eundent  d 

ejpcrançanojja,  j alve  a ti  bradamos  os  degradados  filhos  de  i>hc.6.jed.^.é^Caucb. 


yj.  j jj  ^ ^ j\jj  çvi,  ' / K^aléCO^ 

hva,  atifufptramos,  gemendo,  chorando  emeíie  valle  de  r &^e- 

'■ r?-  y!  1 / .nr  t-zv'  /,  . . pl^tvprintr  Iard$m  ejpntt. 


lagrimas,  Eia  pois  .advogada  nojfa.  Ejfes  teus  olhos  merkordto-  ‘ZthpiTc 

fos  a nos  volve,  Qf  depois  deftedefierronos  amoílra  a lesv,  bento  ^ exempla  ^rude  soar.i 

XI...  -L  . - - ^ liL  -%  ^ . y 


fruto  do  teu  ventre.  Ò Clemente,  ò piado fa,  0 doce  fempre  Nirgem  ^^jjj/chínd 


Mana-,  roga  por  nos,  Santa  Madre  de  Deos,pera  que  fejamos  di-  traZt.c^aefii. 
gnos  das  promejsds  de  Chrifto-,  Amen  lesvs.  5* 

De  Exphcat.  •vtdeCatech. 

J , Eujeb.z.p  lífãoi^.  fjr 

Us  Mandamentos  da  Ley  de  Deos.  exempla  tnprinc.  lardtmej- 

Os  Mandamentos  {6)  da  LpdeDeos,faóde2iCstres  primei. 

1 os,  pei  temem  a honr a de  Deos ; g^’  os  outros  fete,  ao  pro-  ReUg.  d Uh. cap.i^.  à «.  8. 
veito  do  proximo:  0 primeiro  honraras  a hum  fó  Deos:  0 fogundo  não 

jurarasofeuSantonomeem^Mioterceiroguardarasos  Domingos,  d.  eM  CMsch: 

O as  jestas'.  0 quarto  honraras  ateupaj,  atuamãy:  0 quinto  R'>»^  fotmthi‘3,e)4éEFr. 
não  matarás:  o jextonão  fornicar as:  ofetimo  não  furtaras:  0 oitavo 

?ião  levantaras  jalfoteflemunho:  0 nono  não  defejaras  a molher  do  teu  cbhfiaâ fd  mihi 


yibreu  d c. 6-feél.4,  lardun 
ejpirilusDraà  ^c.i  Bacul. 

O Os  Mandamentos  da  Santa  Madre  Igreja. 

ò Manciame'ntos  da  (7)  Santa  Madre  Igreja,  faõ  finco:  %^perw. 

0 primeiro  ouvir  Miffd  aos  Domingos,  gr'  aspftas  deguar^ 
dai.  0 fegundo  confeffar 3 ao  menos  hüa  veT^cada  anno:  0 terceiro  -■ 


Cc 


coni/- 


De  Exphcaí.  vtãe  Caieih. 
Euleb  up.lifão  ty.  exe- 
pia  m prtnc.  Fr.  loãu  de  Sãêl. 
Thom. d’Zp.Jol.  mthi  1 8 
éf"  exempla  apad  Abreu  d.c, 
6.  (eíl  y.  lardim  efpirttual 
itaEl.^.  c.í^-Biculo  Pafior. 
Cttp.  18.  8 

De  Explícat.  uide  Caíech. 
Eufeb.  I .p  liçdo  ^6  cüíecfj. 
^ Fr  loão  de  San£l.Thom. 
à.  z pfoi  mi6i  2.1S  • & exe- 
pia  m prtnc.  Catech.  Eufeb, 
^ apud  Abreu  d.e.6.feíl.6. 
Jardim  efpirn.  iraóí.  6 c.  7. 
Batulo  Pafl.  cap.  24.  thi 
eieempia.  Orationes  adver- 
fus  leptem  viiia  captíalia 
•vide  m Paradijo  anima 
^.e.^.Marchaní.  inta- 
hul.  Sacerdotal- 
9 

De  Explkat.  vide  Jardim 

e/pirttualíraól.d  C.6  Bacu~ 

lo  Pa(l.  c.Z^.&ibt exempla. 
\o 

De  Explicai,  •vide  Catech. 
Bom. foi.  miht  1 y z.  ci’*  Eu- 
leh.i.  p.  lição  cumfetjíj. 
Ff  loão  de  Sanéí.  Jhorn . i. 
p fol.mibi  é^o.lardtm  efpirit. 
traél.^.c.  1,  Báculo  Paíí.  c. 

cum  feefcj.  •vbt  multa 
exempla  tradit. 


II 


De  Explicai,  vide  Jardim 
efpirtxuai.tra^.^  c.^.^  f. 
Báculo  Pa/loral-  cap  144  vbi 
exempla. 


^01  Conflituiçoes  do  Btjpado  do  P orto 

conmiungdr  feia  Pafeoa  da  Rejurret^ãoi  o quarto  jejuar,  quando 
manda  a Santa  Madre  Igreja:  o qumtofagar  dtljmos,  ^fnmu 
aas. 

Os  peceados  mortais. 

OS  feceados  [%)  mortais,  faô  fete:  o primeiro  hefoberba:  o fe- 
mndo  avareza:  o terceiro  luxuria:  o quarto  irar.o  quintogu- 
la:  ofextomveja:  ofetimoprigm^a. 

As  virtudes  contra  os  fete  peceados. 

AS  {9)  ‘virtudes  cõtra  os  fete  feceados  faô  fete:  afrimeira  hu- 
mildade contra  a foberba:  a fegunda  liberalidade  contra  a 
avareXa:  a terceira  caBidade  contra  a luxuria:  a quarta 
paciência  contra  a ira:  a quinta  temperança  contra  a gula:  a fexta 
charidade  contra  a inveja:  a fetima  diligencia  contra  a friguiça. 

Os  Sacramentos  da  Santa  Madre  Igreja. 

OS  Sacramentos  da  ( lo)  Santa  Madre  Igreja  faô  fete:  o frt- 
meiro  he  Baptifmo:  o fegundo  Confirma çaô:  o terceiro  Com- 
munhdo:  o quarto  Penitencia:  o quinto  ÈxtremaMnçdo:  o fex~ 
to  Ordem:  o fetimo  Matrimonio. 

A Confiííaó  Geral. 

Ey-feceador  me  confejfo  a Deos,  todofoderofo;  d Bemaventu^ 
rada  femfre  Virgem  Maria;  ao  Bemaventurado  S.  Miguel 
yírchanjo;  aoBemaventurado  S.  loaÔ  Baftifia',  aos  San- 
tos Jfoflolos,  d’.  Pedro,  Qf  S.  Paulo;  & a todos  os  Santos;  Qf  a 
vos  Padre,  que  fequei  muitas  veXes, for fenfamentos,f alavr as, & 
obras,  for  minha  culfa,  minha  culfa,  minha  grande  culfa;  por  tan- 
to feço,  Psf  rogo  a Bemaventurada  femfre  yirgem  Maria;  ao 
Bemaventurado  S.  Mtgnel  Archanjo',  ao  Bemaventurado  S.  Io- 
do BaftiBa-,  aos  Santos  AfoBolos,  S.  Pedro^  Qf  S.  Paulo;  ó*  ^ 
todos  os  Santos-,  a vos  Padre,  que  rogueis  for  mim  a Deos  nojfo 
Senhor. 

As  Bemaventuranças. 

A d’  Bemaventuranças,  ( 1 1)  faô  oito:  afrimeira,  Bemaven- 
turados  os fobres  de  Effirito,  forque  delles  hè  o Rejnodo 
Ceo:  a fegunda,  Bemaventurados  faÔ  os  manfos,  forque  el- 
lesfoffuiràô  a terra:  a terceira,  Bemaventurados  faô,os  que  chordo, 
forque  elles  feràô  confolados:  a quarta,  Bemaventurados,  faô  os 
que  hdo  fome,  Çff  fede  de  luBiça,  forque  elles  feraô  fartos:  a quin- 
ta, Bemaventurados  faô,  os  que  ulfio  de  mifericordia , forque 
elles  alcançar dô  mifericordia  : a fexta,  Bemaventurados  os 


T 

1 
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lim^Gs  de  coraçdo^  porqUe  elUs  'vèvdü  ei  Deos  nojfo  Sojhor.  jd  fctt~ 
ma^  Bemaz^enturados  os  pacificpsTporque  elles  fer ao  chamados  fi- 
lhos de  Deos.  ^ otta^v a f Bema^jcritHradoSi  os  que  padecem  perfie- 
gmçdopor  amor  de  luftiça,  porque delles  he  0 Rejno  do  Ceo. 


tt 


o 


Deos. 


• ^ OspoésdoFJpiritoSanto. 

iT  Does  ( 1 2 j doFfipirito  Satofiaô  fetejo primeiro  he  Sapiecia:  Bacui. 

0 fegundo  Emtendimento:  0 terceiro  Confeího:  0 quarto  For-  &dtcxem- 

taléXa:  0 quinto  S ciência:  0 fexío  Piedade:  0 jetimo  Demor  de 


A 


As  Virtudes  Theolo^ais. 


De  F.xflicat.  Eufeh.  in  tta- 
_ ^ 2 ./).  lição  56.  lardtm 

S Virtudes  (ifij  Fheologais,/ao  tresj  a primeira  he  F è,  a ^Jp'^i‘ttaitra^.e.c.i.&z. 
fegunda  Efiperança^  a terceira  Charidade. 

Domtnicam  ad  tres  'ídríu- 

As  Virtudes  Cardeais.  ^esTMo^icas aaomodatam 

S Virtudes  (14)  Cardeais^  fao  quàtro'^  a primeira  he  Pru^  amm.pa. 

denciaj  a fegunda  lufiifa-,  a terceira  FortaíeZa^  a quarta  ■ H 
Temperança.  ExpUcat: ^iàe  Urdim 

As  Potências  da  Alma.  cui.paíiorai.  c.  éníi 

S Potências  (1^)  da  AlmaJao  tres:  a primeira  he  Memo-  Orationem  Dona. 

r j T'  . }'  . . ‘ ^ rr  ; fiicãtn adtrei  POrtutes  Car- 

na;  a fegunda  bntendmento-,  a terçara  Vontade. 

in  Paradif.  anima  d.c.l. 

VT  ■ . Alma.  ' D,  E.,tJ.^.>d. i.dd 

ò imtmgos  da  Almaijao  tres ^0 primeiro  he  Mundo\  ofe-  efpntualtraa.ç.c.Z. 

guhâo  Viaho^  0 terceiro  Carne. 

Os  Sentidos  Coi poiais.  DeExplkat.  vide  lardtm 

S Sentidos  (16)  Corporais,  faô  finco:  0 primeiro  he  ver ; 0 
fegundo  ouvir;  0 terceiro  cheirar ;o  quarto  goflar;  0 quinto 
apalpar.  j 

Os  Noviísimos  do  Homem. 

O SNoyifmos  (17)  do Bomem.  Jaó  quatro-,  0 p-imeiro  he  E,^,J.l.d.  Mim 
Adorte;  ojegundo  lmiQ\  o terceiro  Inferno;  o quarto  Pa-  epntuaitraa.j.c.  i.cum 

fe^tj.Bacul  Pa  floral  c.  45’. 

Os  peccados  contra  o Eípiríto  Santo.  'vbtpiura  tradtt  exe- 

O.S  peccados  ("iS)  contra  o Efpirito  Santo,  fio  feis,  o primei- 

ro  hedefesperapódafJvapo;  õ fegundo pefmnpão  defe  .tt 

J alv ar J em  merecimento;  o terceiro  contrâdtlçr  averoade  cuioPafUr.t  •51,  vhii 
conhecida  por  tdl’,o  quarto  invieja  das  merces,  q Deos  fofa  outreim, 

0 quinto  ohfiinaçdo  no  peceado',  o fexto  Impenitencia. 

Cc  z Os 
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Os  peccados,  que  bradão  ao  Ceo. 

, , , , /'""X  S peccados.  me bradão  ao  C 19)  Ceo,  pio  quatro:  0 primei- 

De  Explicat.  •vtde  Jardiw  9 1 tt  - ^i  I ■ r j ^ i r 

efpirtiuai.  traói.ô.c,  t ^0 hc  tiomicidio  'VoUmtario\  0 Jegunio  Receado Jenjual  con^ 
culoPfifloraic.^^z.&exem-  Ud  anãtureT^y  0 tercetYO  opprejjaâ  dos  pobres t principal- 

mente  orfaos^  o quarto  não  pagar  o jornal,  ao  que  tra~ 

ha  lha 


2.0 

De  ExPlicat.  vtàe  lardim 
efpirttual  traól.  5.  c.  6.  Ba- 
ciêlo  Paftor.  cap.  40.  ér  tbi 
exempUt 


As  Obras  de  Miíericordia. 

AS  Obras  de  Mifericordia  (20^  faõ  quatorze,  ^s  fete  pri- 
meiras, fe  chamdoCorpofais-Çjf  as  outras  fete,Efpirituais, 
As  Corporais  faõ  eftas. 

A Primeira  dar  de  comer,  aos  que  hao  fome.  A fegunda  dar 
de  beber,  aos  que  hao  fede.  A terceira  'veftir  os  nus,  A 
quarta  'vifitar  os  enfermos,  Qf  encacerados.  A quinta  dar 
poufada  aos  peregrinos.  A fexta  remir  os  catrvos.  A fetima  enter- 
rar os  mortos. 


As  Eípirituais  faõ  eftas. 

A Primeira  dar  bom  confelho.  A fegunda  enjinar  os  ignoran- 
tes. A terceira  ton folar  os  triftes.  A quarta  cafitgar,  os  que 
errdo.  A quinta  perdoar  as  injurias.  A fexta  fofrer  com 
paciência  as  fraqueljas  de  no[fos  proximos . A fetima  rogar  a Deos 
pelos  'VIVOS,  ÊT*  defuntos. 

%i  Ado  de  (11^  Contrição. 

Taradtfus  Anima  jeíi.^c-  ^ Enhor  meu  lesv  Chrifío,  Deós,  homem  verdadeiro,  Crea- 

l.§.8. 9.  & 10.  Adatchant.  ^ d,  ^ ' r ^ ^ c . 

in  Candeiabromyfitc.  m6l>  ^ & Redemptor  meu,  por  feres  vos,  quem  fois^  porque 

$.ua.x.  cumft^cj.  r^os  amo,  eftimo fòbre  todas  as  coufas,  me  peXa,  de  todo  0 

corapdo,  de  vos  ter  ofendido j proponho  firmemente  de  vos  ndo 
offender  mais,  Qf  confeffarme-,  dos  peccados,  que  contra  vos  te- 
nho feito^  vospep  perddOy  Qp  0 e/pero  alcançar  pelos  merecituentos 
devojfopreciofo  Sangue,  Qp  Sacrati/sima  Payxao-,  Amen, 

Mas  porque  os  rudes  não  poderàõ  taõ  facilmente  aprender  o 
Ado  de  Contrição  na  forma,  que  aísima  vai  pofto,  o refumimos 
a menos  palavras,  nas  quais  vai  incluida  toda  a fuífancia  delle,^ 
nefta  forma  baftarà,  que  o faybão,  & façaõ,  & he  o feguinte. 

Senhor,  peT^me  do  coraçao,  de  vos  ter  ofendido,  por  feres  hum 
Deos,  infinitamente  bom,  proponho firmemente  de  vos  nao  offen- 
der mais. 


Ado  de  Atrição. 

PEStame,  Senhor,  de  todos  os  meus  peccados,  pelas  penas  do  In- 
ferno, ou  pela  torpeXa  delles,  ^ proponho  firmemente  de  me 
emendar. 


Ado 
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LOif(^  ò^nhoi  rHSíí,  c^uc  (tntn^ueTfi  ^odets  en^<tfícir,^or(jU6  5’-5-2^* 
fots  a mefma  verdade,  creo^  como  fiei  Qatkoiko  firmemente 
tudo, 0 que  dos  Mysierm  de  vojpt  Santa  Fè, & Lej  Chrifi 
t da  nos  tendes  revelado, afsi  como  o cre,  tem,Ç^  enfina  a vojjd  San- 
ta, & Catholtca  Igreja  Romana.  Nefía  Fè,  Çgflej  creo,  Çf^^nefi 
ta-proteílo  morrer. 


Ado  (zi)  de  Eíperançaemgeral.  2? 

S Fnbor  meu  lesv  Chriflo,  que  derramaíles  vojfo  preciofo  San- 
gueemhuaCruXj)or  nojjòspeccados,  & padeceBes  tantos' 
trabalhos  por  nos  falvar,  efpero  Senhor  com  toda  a confiança, 
que  os  merecimentos  de  vojsa  Fajxdo  Santifsima  deftruao  todos  me- 
us peccados,  vojja  infinita  Mifericordia,  muito  major,  que  mk 

nhas  culpas,  me  conceda  de  todas  operddo,  dandome  a vojjd  graça; 

& me  receba  a vos  goT^r  por  toda  a Eternidade  na  vofia  glo  ria, 
pera  que  me  creajies. 

Ado  (24}  de  Charidâde,  oude  Amorde 

feparado  do  Ado  de  Contrição.  *4 

DFos  de  inejiavel  bondade,  com  quem  nenhtla  bondade  creada  Animal  çaç.f 

fe  pode  comparar,  eu  vps  amo,  & ejiimofobre  todas  as  cou^ 
jdsjpur amente,  porq  jòis  hum  Deos,  infinitamente  bom , 
digno  de  major  amor,  ainda  q ndo  tivefie  cajligos  a vojfa  luBiça, 
nem  prêmios  a vojjd  liberalidade,  que  me  dar,  ainda  afsi  vos  ama- 
ra, nunca  vos  ofendera,  fó por  ndo  aggravar  a vojja  infinita 

bondade. 

Sem  embargo,  de  que  eftes  ados  de  Fè,  Eíperança,  & Chari- 
dade  os  não  tragão  as  mais  Confi:ituiçoês,com  tudo  nos  pareceo 
polos  aqui, afsi  porque  faõ  muito  importantes  a todo  o Chriftão, 
principalmente  pera  a hora  da  morte,  como  também,  pera  q os 
Parochos  fenâo  defcuidem  de  os  eníinar  a feus  fregueíès,  8c  per- 
fuadi-los,  a que  os  fação  muitas  vezes,  no  que  nos  confta,  ha  em 
algus  Parochos  defcuido. 


CONSTITVIC,AM  VI. 

Como  os  P arochos  fao  obrigados  afaljer  ejiaçdo  a feus  freguejes, 

& da  forma,  em  que  a hdo  defaT^r. 

I 

SAm  obrigados  os  Parochos  a fazer  todos  os  Domingos,  (i  j cap  j.^é-If  Barhf 
excepto  o da  Paícoada  ReíurreiçaÕ,  &doEfpirito  Santo, 

Cc3  eftação 


/ 


Conftitíiifó^s  do  Btjpado  do  P orto 
eftação  a feus  freguefes;  & afsi  mandainos,  què  a façaõ  do  pul- 
* pito,  ou  do  cruzeiro,  aíTentados,  ou  em  pe,  fegundo  o coftume 

, j ft  V u de  cada  Igreja, no  Ti)  tempo  do  offertorio  da  MiíTaja  qual  nun- 

Mreude  Iníhf.Pamk  _ Rr  nem  eílAndo  elles  aílentados. 


iib.ycap  6.W.46. 


cafaràõíemlbbrepeliz,&eftola,  nemedando  elles  aílentados, 
& o cura,  ou  outro  Sacerdote,  que  celebrar  em  pè,  por  fe  dever 
ao  Sacerdote  reveftido  com  as  vedes  Sacerdotais  mayor  preemi- 


nencia. 
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in  Decret.  de  Dele&.ctborum 
jejun.  âiehui  fefiis  Barb. 
ãeOffk.  Paroch  d c.  16.  w. 
i^.VgoUn.  de  Officio  Eptfc.c. 
16  § ^ ti'^  Gavant’  verb. 
Taroch.ntunera  n.  7. 

, 4 

7rid.  [eff.T.^  de  Reformatr, 
cap.  I , Barb  tbí n-lf-Ô"  de 
Pot. Paroch  z p.c.i^  ■n.\6 
Ó"  de  Pot.  Epifc.  p. 
X.alleg.-i^z  n ().  lo.  Ga- 
vant.fupn.^. 

5 

Trid,fejU.Z'i,.de  Reform  c.f. 
Barb-de  Ofãc.  Paroch.  d.  c. 

16.»  XI. 

6 

Barb.de  Of^c.  Paroch. d cap, 

16.».  18. 


Barb -d.  c- 16  «19. 

8 

Conc.Prov.MedíoL'^  Gav. 
'ubi  fupr.n.g. 

9 

Ritual.Ro7n.ut.de  Etftt.  ^ 
cura  infirmorumtn  prtncip 


E pera  que  naõ  fucceda  lerem  nella  papeis,  que  fe  naõ  devião 
ler,  & publicar,  antes  de  fe  entrar  à Miffa  conventual,  procura- 
rão faber,  íe  ha  algüs,  que  fe  hajaõ  de  ler  na  edação,  & lêndolhe 
dados,  os  leràõ  logo,  pera  que  poíTaõ  rejeitar,  os  que  naõ  con- 
vier, que  fe  publiquem  nella,  ou  pera  que  os  leão  depois  mais  fa- 
cilmente; &edandoà  edação, naõ  aceitarão  outros  papeis,  ain- 
da que  fejaõ  aísinados  por  nòs,  ou  de  noíTo  Provifor,  & Vigairo 
geral,  falvo  forem  da  judiça  fem  parte,  que  levarem  caminhei- 
ros, porque  edes  não  podem  commodamente  dcter-fej  & bem 

afsi,  quando  lè  lhes  aprefentarem  outros  de  cafos,que  não  foírão 
dilação. 

E primeiramente  teràõ  muito  cuidado  de  encomendar  nella  a 
lèus  fregueíes  o filencio,  & quietação,  com  que  hão  deedar  na 
Igreja,  & que  não  devem  gadar  nella  o tempo  em  praticas,  prin- 
cipalmente edando  ã Miíía,  porque  devem  occupar  todo  o tem- 
po em  fe  encomendar  a Deos,  & edar  com  attençaõ,  pera  fatis- 
fazeíem  inteiramente  com  o preceito  de  a ouvir.  Denunciarão 
os  dias  (3)  deguarda,&  de  jejum, que  vierem  naquellafomana, 
^ os  que  fe  querem  cazar,  ('4)  ou  ordenar;  (^)  publicaràõ  to- 
das as  cartas,  Ôc  mandados  noííos,  (6)  ou  do  noíTo  Provifor,  Vi- 
gairo geral,  ou  Viíitadores;  lerãõ  a condituiçaõ,  ou  conditui- 
çoes,  que  pera  aquelle  dia  lhes  forem  ordenadas,  como  íe  diiã 
nacondituição  i.tit.  33.  do  livro  5. 

Admoedaràõ  pelas  coufas  furtadas,  ou  perdidas;  publicaràõ 
as  (7)  indulgências , que  naquella  fomana,  ou  em  qualquer 
dia  delia  fe  ouverem  de  ganhar,  & também  declararão  os  offici- 
os  de  defuntos,  (8)  Mifas,  & anniverfarios  de  obrigaçaõ,  que 
nella  fe  ouverem  de  fazer,  & os  íermoes,  fedas,  & prociífoés,  q 
fe  ouverem  de  celebrar.  Perguntaràõ,  fe  ha  algüs  enfermos  fp) 
nafreguefia,  admoedandoaospreíèntes,  fe  não  defeuidem  em 
darem  recado,  pera  fe  lhes  adminidrarem  os  Sacramentos;  pro- 
curarão, pelos  que  não  vem  à Miífa;  & aos  anojados  (que  nos 
conda  ficarem  algüas  vezes  hü  mez  fem  a ouvir)  cõdrangeràõ, 

a que 
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a que  a ouçao,  paíTados  oito  dias  depois  da  morte  do  defunto;  ôc 
admoeftaràõ  a todos,  os  que  acharem,  faltão  na  Igreja, ou  íe  não 
confeííaõ,  & commungaõ,  ou  não  fazem  aótos  de  Chriftaõs  no- 
toriamente, pera  procederem  contra  elles,  fegundo  a forma  de 
direito,  & noíTas  Conftituiçoês. 

E tratarão  com  brevidade  as  mais  couías,  que  forem  neceíTa- 
rias  ao  bem  efpiritual,  bom  governo  da  Igreja,  & de  íêu  officio. 

Porém  lhes  mandamos, que  nas  eftaçoês  naogaftera  o tempo  em 
praticas  temporais,  & impertinentes,  nem  tratem  couías  profa-  cmc  Vrov  Meàol  4 Ga^ 
nas,  (10)  tocantes  às  Confrarias,  eleições,  & bês  delias, nem  de  •vam.  verb.Mtjja  Pamhi- 
dividas  fuas,  ou  de  rendeiros,  nem  de  fintas,  ainda  que  feja  pera 
obras  da  Igreja;  porque  deftas , & de  coufas  femelhantes,  que 
lhes  pertencerem,  poderão  tratar  com  os  freguefes  antes,  ou  de- 
pois da  Miíía;  & muito  menos  íe  poràÕ  nas  eftaçoês  com  prati- 
cas com  os  freguefes,  dando-lhes  oceafião  a não  lhes  guardarem 
o refpeito  devido,  nem  confentiràõ , que  elles  as  levantem,  ou 
porfias  entre  fí,  nem  injuriem  os  fregueíès,  ou  por  qualquer  ou- 
tra via  os  tratem  mal,  mas  em  tudo  procedão  no  dito  lugar,  co- 
mo elle,  & o officio  pedem. 

Encarregarão  muito,  que,  em  quanto  eftiverem  à MiíTa,  rõ- 
guem  a Oeos  noflb  Senhor  pelo  Eftado  da  Santa  Madre  Igreja; 

Exaltação  da  Santa  Fè  Catholica;  Extirpação  das  Herefias;  Pe- 
lo Papa  noíío  Senhor,*  Por  todos  os  Prelados  da  Igreja,  & princi- 
palmente pelo  defte  Bifpado;  Por  todo  o Clero,  & Sagradas  Re- 
ligiões; Pela  peííoa  de  El-Rcy  noíío  fenhor,  Raynha,  Principe, 

& mais  peííoas  Reais,  pera  que  noíío  Senhor  os  tenha  em  íua  « 

guarda,  & os  defenda,  & ajude,  que  governem  com  paz,  & jufti- 
ça  íèus  vaííalos.  Pela  paz,&  concordia  entre  os  Principes  Chrif- 
taõs. Pelos  que  eftão  em  peceado  mortal,  pera  que  Deos  noíío  «' 

Senhor  por  fua  miíericordia  lhes  dè  verdadeiro  arrependimen- 
to, & graça,  pera  o não  oíFenderem.  Pelas  almas,  que  eftão  no 
fogo  do  Purgatório,  pera  que  noíío  Senhor  as  livre,  & tire  delle. 

Pelos  affliétos,  & atribulados,  & que  eftaõ  em  agonia  da  morte,  - 

pera  que  noíío  Senhor  os  ajude,  & conforte.  Pelos  que  eftão  em  - 

guerra  contra-Os  hereges,  éc  infiéis,  pera  que  lhes  dè  vitoria  pera 
exaltação  de  íua  Santa  Fè,  & bem  do  povo  Chriftaõ.  Pelos  na- 
vegantes, pera  que  Deos  noíío  Senhor  os  traga  afalvamento.Pe- 
los  fieis  Chriftaõs  cativos,  pera  que  noíío  Senhor  os  livre, & lhes 
dè  conftancia  na  confiííaõ  de  noíía  Santa  Fè.  Pelos  frutos  do 
Mar,  & da  Terra,  pera  que  Deos  noíío  Senhor  os  dè,  & coníerve 

Cc  4 pera 
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pera  noíía  faftentação.  Peios^bemfeitores  da  Igreja.  Encomen- 
dando  atodoSj  que  em  quanto  eíliverem  ao  Santo  Sacrifício  da 
Miffa,  rezem  fínco  vezes  o Padre  noíío,  & Ave  Maria  pelas  fo- 
breditas  couíàs. 

Ordenaràõ  a leus  freguefes,  que  mandem  Teus  filhos  à doutri- 
na (i  i)  Chriílãa  na  hora,  que  lhes  arsinarenijou  tiverem  afsina- 
doj  na  qual  não  faltaràõ  com  a obrigação  de  lha  enfínar;  & os 
advirtiràõ,  que  também  devem  vir  as  pcííoas  grandes,  que  a não 
íòuberem,  dizendo-lhes,  que  íe  não  pejem  diíío_,  pois  não  he  bê, 
que  o fação, de  aprenderem  hüa  coula,  que  he  tão  neceííaria  pe- 
ra fua  falvação,  quando  antes  fe  devião  afrontar  de  a nao  faber, 
do  que  de  a virem  ouvir,  quando  fe  enfina. 

E mandaràõ  ultimamente  depois  de  tudo,  o que  temos  dito, 
por  de  joelhos  aos  fregueíes,&:elles,eíl:ando  em  pè,  diràõ  com 
os  mefmos  fregueíès  a Confíífaõ  geral,  como  na  confti- 
tuição  precedente  fica  eícrita,  & acabada  ella,  lhes  mandaràõ 
dizer  hüa  em  quanto  lhes  fazem  a ablblvição  dos 

peceados  veniais,  & lha  faràõ  dizendo. 

Adifereatur  'vejiri  Omnifotes  Deus , dimifsis  peceatis  'vejiris 
ferducat  'vos  in  njitam  aternam.  Amen. 

Indulgenúam^  abfolutio?iem,  Q}''  remifstotiem  feceatorum  ‘vefiro^ 
mm  tribuat  i>obís  Omnipotes,  mifericors  Dominus.  Amen. 

E acabado  tudo,  íèndo  o Parocho,  que  fez  a eftação,  o mefmo,^ 
diz  a Miíía,  irà  pera  o Altar  continuala. 


CONSTITVIC,AM.  VII. 


Como  fe  de'vem  aver  os  Paroebos  com  feus  f regue fes  nas  Igrejas^ 
Qf  como  procederão  contra  os  defobedíentes,  que 
lhes  fiZerem  algum  defacato. 

I 

Cone  Trid  fé.  z de  Re  OiTio  OS  Parochos  iião  íb  faõ  Paftorcs  ( » ) de  feus  fregue- 

form.cap.  u fcs,  mas  também  Pays,  & Meftres  efpirituais,  & não  pof- 

X íãõ  bem  cumprir  com  eíla  obrigação, íè  não  admoeílando, 

Tx.mc.z.deOffic.  ordm,  ^ reprehendendo  íiiavemente  como  Pays,em  quanto  as  ad- 

moeftaçoês,  & repreheníòêsbaftarem,  & não  bailando,  cafti- 
gando,  como  Meítres,  Sc  fuperiores,  uzando  de  rodos  os  meyos 
pera  lucrar  as  almas  pera  Deos,  & de  as  guiar  pera  a Eterna  glo- 
ria. MandamoS;que, quando  lhes  for  neccffario  admocffar,  ar- 
guir, & reprehenderafeus  freguefes,  & multalos,  moftrem,  que 
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o tazem  com  amor,  & cliaridade  paternal,  & pera  bem  de  luas 
almas,  & lhes  encarregamos  muito,  que  de  nenhum  modolé  ha- 
jao  de  cal  maneira,  que  fe  entenda,  que  o fazem  por  algum  ref- 
peito  particular,  mais  que  por  zelo  de  Deos,  &curapdr  coma 
obrigação  de  íea  oíHcio.  ^ 

E mandamos  aos  fregueíes  onção  a feus  Parochos  comoPays 
efpirkuais,  que  os  encaminhãopera  alàlvação,  & que  quando 
lhes  fallarem,  íeja  cõ  toda  a obediência,  corteria,&  reípeito,&  fe 
for  eftãdo  com  fobrepeliz,  ou  veftidos  nas  veftes  facerdotais  à ci- 
tação, eftaràõ  em  pè,em  quanto  os  Parochos  com  elles  fallarem, 
comaquella  (3}  lummiífaõ  devida  aos  Parochos,  Sacerdotes,  T«.mc.§i,uijlú9idtfí.c. 
eltado,  em  que  eltao,  & peíloa,  que  repreíentaõ.  «4.9.I.C.2.  c^4. 

£ mandando-lhes  fazer  algüacoufa  pertencente  aoofficiode 
Paiocho,  lhes  obedecerão,  & tendo  rezoês  deefcuza,  as  pode-  ma  de  cenfibm  Cone.  Tnd. 
ràõ  dar  com  muita  cortefia,  & modeíHa,  obedecendo  com  eíFei 
to,  ao  que  pelos  Parochos  lhe  for  mandado,quando  as  não  hajão' 
poi  baírantes.  Elealgüs  fregueíes  eíliverem  na  Igreia,  fazendo 
(4)  inquietações  ou  levantando  praticas,  ourumorés,  ou  por 
qualquer  modo  fem  o devido  reípeito  ao  lugar  Sagrado,  princi-  nit.Ecclef.ith.6. 
palmente  no  tempo,  que  íe  diífer  a Miífa,  ou  celebrarem  os  offi- 
cio  Divinos,  poderàõ  os  Parochos  proceder  contra  os  inquietos, 

& também  contra,  os  que  lhes  defobedecerem  em  algüa  coufa 

pertencente  a feu  officio,  & multalos  em  a pena  (5)  pecuniária,  s 
que  lhes  parecer,  de  modo,  queamayor  multa,  por  cada  vez 
naõpaífe  de  fincoenta  reis;  & fendo  muitas  vezes  culpados,  no- 
eiaoaggiavar  as  multas  ate  quantia  de  quinhentos  reis,  íegun- 

do  a contumácia,  & defobediencia,  & aos  multados  obrigaiàõ,a 
que  as  papem  ate  o Domingo  feguinte,  & naõ  o fazendo,  os  po-  . 

derao  W evitar  da  Igreja,  ScofEcios  Divinos,  &porquealg^m 
reguez  nao  uze  de  mahcia,  deixando-lè  andar  evitado  por  lua 
culpa,  íem  querer  vir  à Miífa,  o condênaràõ  por  cada  dia  Santo 
de  guarda,  ou  Domingo,  que  fe  deixar  andar  evitado,  em  qua- 
renta ijis,  as  quais  multas  le  lançaràõ  na  caixa,  ou  cepo,  que  ha 

cm  cada  Igreja,  em  que  fecofturaaõ  lançar,  pera  fe  repartirem 

entre  a fabrica  da  Igreja,  & da  noífaSè.  r . 

E quando  p freguez  fefentir  aggravado  da  condenaçaõ  do  Pa-  ' 

rocho,  fe  poderá  queixar  a noííoProvifor,  ou  Vigairo  geral,  & 

em  o diw  Parocho  fendo  requerido  pela  parte,  paífarà  certidão 
da  condenação  que  lhe  ti^ver  feito,  declarando  as  caufas,  porque 
a tez,  & com  cila  certidão,  ou  fem  ella,  fe  lha  naõ  quizer  dar,po. 

dera 


•A^g^tx.in  c.  Epj/copuJ  tft  fy~ 
Ticdo  6.Í.  Sicut  olim  de 
Accuf.c  Çlui/efcii.  %.  ty.6, 
Ó‘iyiglo(.  Parochí,  ejuiho- 
dtefecundum  Ccnfiuutiones 
Eptjcopatuuw  fjtijus  regni  e - 
Itgmtur  in  teilei  jymdalet 
Wn  pefjunt  alt^ucm  coercere, 
cum  juri[diãione  careant^fed 
àebent  defene  Epifcopo^  rut 
ipfos coerceat  Fagnun.fíãtx. 
d c.Sicutolimn.^-  Altejer, 
adcundemtx. 


^ ^ Q • CoNjlíttíi^^oes  do  lòtjfãdo  do  P orto 

cierà  requerer  aos  ditos  noíio  Proviíor,  &:  Vigairo  geral,  fazen- 
do-lhes petição,  na  qual  relate  as  rezoês  de  leu  aggiayoj  & qual- 
quer dos  ditos  Miniítros  coma  repoíla  do  Pai  ocho  farà,  o que 
lhe  parecer  juíliça,  & íerviço  de  Deos. 

E o Parocho,  que  lendo  requerido  pela  paite,  naõ  quizei  dar 
certidão,  íerà  condenado  nas  cuhas,  que  elle  fizer  em  buícai  o 
mandado  do  fupeiior,  pera  que  lhadò,  & íeapaitc  le  queixai,  & 
requerer,  como  fica  dito, o Parocho  lobftaia  na  execução  poi  eí- 
paço  de  oito  diasj  & íe  ate  então  não  moftiar  melhoiamento  do 

íuperior,  executara  a condenação. 

Elealgüaspeífoas  levantarem  revolta,  ou  motim  na  Igreja, 
ou  íe  chamarem  nomes  injurioíos  hus  aos  outios,  ou  ariancaiem 
armas,  ou  ferirem,  derem  pancadas,  bofetadas, punhadas  dentro 
na  Igreja,  ou  adro , ou  íe  deíafiarem  dentro  na  Igieja  pera  foi  a 
delia;  & também  íe  fizerem  deíãcato,  ou  injuria  ao  Parocho  fo- 
bre  íeu  officio,  efpecialmente  eftando  à eftação,os  não  condena- 
rá o meírno  Parocho,  mas  o farà  (7)  faber  a nos,  ou  a noíío  Vi- 
gairo  geral,  ou  Promotor  com  informação  certa,  do  que  paíTou, 
nomeando  teftemunhas,  pera  fe  tratar  do  caftigo,como  o cafo  o 
pedir;  o que  farà  qualquer  Parocho  dentro  de  oito  dias,  fobpena 


pcuii;  o que  , 

de  ferfulpenfo  do  officio  de  Parocho  pelo  tempo,  que  parecer, 

Jr' J_ Ar  N/iPivínfirv  R ITtíin-. 


& condenado  em  dous  mil  reis,  pera  Se,  & Meirinho.  E man-  J 
damos  a noíTos  Vifitadores,  fe  informem  no  aíto  de  vifitação,  íe 
os  Parochos  cumprirão  o fobredito,  pera  que,  quando  o naõ  fa- 
çaõ,  íe  proceder  contra  ellcs. 


CONSTITViC,AM  VIIL 


Como  fe  auerao  os  Parochos,  quando  nas  fuas  Igrejas  ao  tempo  da 
Mtjja,  QP  Officios  Dfvinos  efirüerempejjoas  exçommun- 
rradás,  ou  nomeadamente  interdigas, 

O ' 


Tx  in c.  RelpOjO 4^  de  Seat, 
txcem.c.  Jj,  ejui  inerme,  c. 
•vlt.  eod.íit.  m 6.  c.  Epi/co- 
poru  dePrtvileg.íib  6.  Cüm 
Z.ver].  Nonnuili  deSentent. 
excom.  TelleZj  ad d-  c.  Rcf- 
ponjon  X.  Aiteferr  ad  eun  • 
demtx.  Barb.  add.c.St^His 
veron.  7. 


He  prohibido  por  direito  aos  excommungados,  & (i)  no- 
meadametite  interdidos,  eílarem  preíèntes  nas  Igrójas, 
em  quanto  íe  diz  MiíTa,  & fazem  os  officios  Divinos;  & 
devem  os  Parochos, & outros  Sacerdotes  fazelos  íàhir  da  Igreja; 
& íè  neíTe  tempo  os  admittirem,  peceaõ  gravemente.  Pelo  que 
ordenamos,  & mandamos  a cada  hum  dos  Parochos,  & mais 
S.icerdotes  de  noíTo  Uiípado,  íbbpenade  ferem  caftigados  a nof- 
ío  arbitrio;  q em  quanto  diííerem  MilTa,  ou  fe  celebrarem  quaif- 

quer 


Livro  3.  Tit.  6.  Conjl.  8.  ^ ^ ^ 

í^ucroutios  oFfícios  Oivinos,  nâo  coníincíioj  eílejiio  prcícnccs 
peííoas,  que  eftiverem  declaradas,  & denunciadas  por  excom-  2 

inundadas,  & ainda  que  o naõ  eftejao^  íe  jforem  notorios  Í2.J  per  Extrav.  yidevuãda 
cuflbres  de  Clérigos,  c^a  culpa  fenaõ  pode  encobrir,  & deicub 
pai,  nem  também  as  peííoas,  queeftiverem  nomeadamente  in-  Cenf.dífp.zfunã.^.n.ó.d^ 
terdiótas,  & denunciadas  poreíías,  antes  os  obriguem,  a que  la-  \nfiru£i.  Varo- 

yaõ  logo  da  Igreja,  & naô  lahindo  logo,  invoquem  da  nofla  par- 
te  o auxilio  do  braço  lecular,  requerendo  às  juftiças  feculares,  £. 
que  Com  eííeito  os  obriguem  a íahir  das  Igrejas,  & em  quanto  o 
naõ  fizerem,  fobífaràõ  na  Miíía,  & mais  Officios  Divinos,  fem 
irem  por  diante. 

E íe  nem  com  o auxilio  da  juftiça  fecular  forem  tirados  das  I-  Ca\>.  LcjmdJsent.  excom, 
grejas,  os  Parochos,  ou  Sacerdotes defiftiràõ  de  todo  da  Miíía  tu.  PaUo 

& officios  Divinos,  (3;  em  que  eftiverem,  poftoque  oscenhaõ 
começados,  OU  eíiejão  em  qualquer  parte  delles,  excepto  na  uy.  \,dt(p. 

Miíía,  íe  ao  tempo,  que  tiverem  noticia  dos  cxcommungados, 
eftiver  feita  a confagraçaõ,  ou  começadas  as  palavras  delia,  por-  ^ 
que  nefte  caio  admoeftaraõ,  & mandaràÕ  aos  excommungados> 
ou  interdiétos,  que  fayão  pera  fora  na  forma  íbbredita,  & quan- 
do naõ  fayaõ  profeguiràõ  a Miíía  atè  confumir,  & tomar  o lava- 
tório, por  rezaõ  do  Sacrifício  naõ  ficar  imperfeito,  & depois  de 
^®^^do,  íe  recolhei  ao  a íanchriftia,  ou  a outro  lugar  decente, 
donde  poderàõ  acabar  a Miíía.  * 

Mas  em  todo  o cafo,  que  os  excommungados,  ou  interdidos  4 

fenaõ  quizerem  íahir,  ou  naõ  forem  tirados  pela  juftiça  íècular,  ^^<^”^-'^  àeSentent,  excom. 
faràõos  Parochos,  ou  Sacerdotes  de  tudo  autos  com  teftemu- 
ilhas,  que  remeteràõ  ao  noffo  Vigairo  geral,  o qual  procederá 
contra  os  culpados  com  as  penas  de  (4)  direito. 

T I T U L o VII. 

Daobrigaçaõ  das  Dignidades,  Conegos,  & Beneficiados. 

CONSTITVIC,AM  I. 

r>oqueaspmiidades,Conegos,Qf’ Beneficiados  da  noJSa  Sè  Ca- 

thedralf  Qf  Collegiada  de  nojfo  Bijpado  devem  guardar^  no 
cjue  toca  ao  fervi ço  do  Coro,  ^ rejidencia^ef 
foal  de  feus  Benefícios. 


c 


Omq  as  Dignidades,  Canonicatos,  & Benefícios  das  Igre-  1 

jas  Cathediais,  & Collegiadas  foííem  inftituidos  pera  f i ) 1-  ii. dt 

, * ^ Rfform. 

con- 


3^^ 


Conc.7Tid.d.  ca^.  ii.  & th i 
Barb.  n.^g.  Zerol.  tn  ^ran. 
Epjfc.  •verh.  Capttiilum  §. 
ia.  é^verb.  C.anvnta  § z. 
Card.de  Lti:Jn  Thiatr.  vt- 
rtt.  ^ jujt.ltb.  il.  p.  z dt(- 
unf,  i.»4. 


Trid.d-c.il.  & ibl  ^.arh  a 
ft  ^7,.Ô‘ deVoí.  Ept/c.^f-p- 
.n.xoi.  ^d&Canon. 
c.lo.per  tot.  Gare.  de  Ber.ef, 
^.p  í:*1.§.  I -per  tot  an.  i8(?. 
cum  feíjcj- Lotter.  de  Re  hene^ 
fic  ltb  :^.<j.i‘7  n.z^’  Flatfj. 
ííe  Refigti  Itb.i  ej  xo.n. 
Bonac.de  Hor.  Canon.  dtfp. 

Franc.  LeoThcfaur. 
f l^.cap.  Z a n.Ji  Navarr. 
con(.  udeCter  non  refíd.  in 
pine. 


Conjc.7rid.tn  d. c ii.  ò"  ibi 
Barh.n  i ii  & de 

Canon. c. .per  tot. Gare  de 

Benef.^.p.e.l.n.t^çf.  Ze- 
rol. inprax.  Eptic.i  p.  'verb. 
Canonia  §.  f.  Ca/ar  de  Ec- 
ckf  Hterarch  ^ p-  dtfp.  li. 
K l.Frap-ot-de  Reg.reip  l.p. 
ítb.^.dtjp.^.nn). 


Trid.d.c-M.é^  ibt  Earb.  n. 
\l\.  ct  \ yi.  et  dc  Canon.  c. 
lo.n.lf.  & de  Pot.Eptfc.d. 
alleg.f^.n.  iC^ó.Garc.deBe- 
nefic.d  c.'L.n.  142.  Ptafee  >n 
prax.Bpíjc  1 p.c.X.art.  z.n, 
19  Zi/rol.  inprax.  Eptfc.  1. 
p.  verh.  Canonta  §.y. 


^ ^ ^ Cofijlitítffoes  do  Bi/pddo  do  P orto 

confcrvíicão,  & augmento  da  Ecclcíiaftica  difciplina,  & Divino 
culto,  & pera  ajudàrcm  aos  Bifpos  nos  miniílerios  de  íèu  officioj 
por  ranto,  os  que  nelles  forem  providos,  devem  fer  tais, que  bem 
poííaõ  fatisfazer  as  obrigaçoés  de  feu  cargo.  E por  iíío  difpoz  o 
Sngrado  Concilio  (i)  T ridentino  a torma,  que  le  deve  guardar, 
aísi  acerca  da  Ordem  annexa  a todos  os  Benefícios, como  da  ida- 
de, fciencia,  vida,  & coftumes  dos  providos;  & que  ao  menos  a- 
metade  dos  Oonegos,&  Porcionarios  das  Igrejas  Cathediais  fol- 
iem Presbiteros,  & aoutraametade  Diáconos,  ou  Subdiaco- 
nos,  & que  onde  ouveííe  o louvável  coftume  de  todos  íerem 
Presbíteros,  em  todo  o caio  íe  guardaífe;  & alem  do  nelle.dií- 
poíf o,  que  íe  deve  obíervar  em  tudo  inviolavelmentc,  manda- 
mos, fe  guardem  os  Eftatutos,  que  por  nos  forem  feitos,  & con- 
firmados, ou  pela  Sè  Apoftolica,  afsi  a reípeito  das  coufas  per- 
tencentes ao  Cabido  cm  geral,  como  a cada  hüa  das  Dignida- 
des, Conegos,  & Beneficiados  delle  em  particular. 

E como,  conforme  a direito,  & ao  mefmo  Sagrado  (3)  Con- 
cilio Tridentino,  as  Dignidades,  Conegos,  & Beneficiados  das 
Sès  Cathedrais,  & Collegiadas  de  tal  maneira  eftao  obrigados  à 
rcfidencia  peííoal,  & intcr-eííencia  das  Horas  Canônicas,  & ma- 
is üfficios  Divinos,  que,  os  que  o naõ  fizerem,  não  podem  ven- 
cer os  frutos,  & deftribuiçoês  quotidianas.  Ordenamos,  & man- 
damos, que  todas  as  Dignidades,  Conegos  prebendados,  & me- 
yos  prebendados,  & Beneficiados  da  Sè  Cathedral,  & Igreja 
Collegiada  de  noííoBiípado  firvao  peííoalmcnte  leus  benefícios, 
Sc  cumprão  (4)  per  fi,  Sc  naõ  por  outrem,  as  obrigaçoés  delles, 
aísi  no  Coro,  & Horas  Canônicas,  como  nas  Miíías,  & mais  of- 
ficios  Divinos,  Sc  fe  algum  o naõ  cumprir , perdera  a diftribui- 

ção  daquellc  dia,  ou  averã  a pena,  que  lhe  impõem  íeus  Eftatu- 
tos;  porem  íe  tiver  legitimo  impedimento,  poderá  cumprii  íeus 
encargos  por  outra  Dignidade,  ou  Conego,  conforme  a íeus  EC 
tatutos,  Sc  coftume. 

E a Dignidade,  Conego  prebendado,  ou  meyo  prebendado, 
ou  Beneficiado,  que  eftivcr  aulente  cada  anno,  por  mais  tempo, 
do  que  aquellc,  que  pelo  Sagrado  Concilio  Tridentino,  fj)  Sc 
feus  Eftatutos  lhes  he  permitido,  íèrà  no  primeiro  anno  privado 
de  ametade  dos  frutos,  que  por  rezaõ  dn  prebenda,  Sc  refidencia 
tinha  feito  feus,  Sc  fe  outro  anno  uzar  da  mcfma  negligencia, fera 
privado  de  todos  os  frutos,  que  no  mefino  anno  avia  de  lucrar, & 
fe  ainda  perfiftir  em  fua  contumácia,  íe  procedera  contra  elle  na 

forma 


Lt  vro  ^.^ít.y.Conft.  2. 

forma  dos  Sagrados  Canoiies,  & Concilio  Tridentino. 
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CONSTlTVlC,AM  11. 


\ 


Comofevenceüü  as  diHribuiiogs  quotidianas,  Çf  que  fenãofaião 

-paBos , Qf  c onvenf  oes , porque fe  perdoem^ remittdo.  Teihz  aã  tx  m ã.  c, 

Licct  ft  SoloT fhf3‘  //g  Iht% 

Indtar. 

POfto  que  as  diftribuiçoês  quotidianas  faõ  devidas  fomente,  í^>0ny»rrotidcap. 
aosqueafsiftem  {1)  peíToalmente  às  horas  Canônicas,  & àTR^foimTxiZÍ%^ot. 
ofílcios  Divinos,  com  tudo  ha  certas  caufas  aprovadas  em  5 1.  Barh, 

direito,  pelas  quais  os  aulentes  lucraõ  as  ditas  diftribuiçoês  quo- 
tidianas.  Pelo  que  declaramos,que  o Capitulai%ou  Beneficiado,  ^ {^(p-  í i n.i^Eark 
que  tiver  impedimento  de  doença,  (2}  ou  qualquer  dos  excep-  3. 

tuados  em  direito,  &eftatutos  por  nos  aprovados,  & confirma-  i»^Mhusca/hspo/twtrer. 
dos,  ou  pela  Se  Apoftolica,  pera  naõ  refidir,  vence  inteiramente  tjuouãi^ 

todos  os  frutos,  & diftribuiçoês  quotidianas  de  feu  beneficio. 

E por  le  evitarem  as  fraudes,  que  fe  podem  fazer  à juftiça,  & dí/p.zis.i.perrof.Barl>.ãíf 
pera  q naõ  tomem  os  maos  mayor  confiança, pera  diiinquir,nem 
fiquem  de  melhor  condição,  que  os  bõs,  conformando  nos  com 
a dilpofiçaõ  do  Concilio  Provincial  Brachareníe,  manda-  Efiic.d.alteg, 

mos,  alsi  às  Dignidades,  &Conegos  da  nolTa  Sè,  como  aos  da 
Collegiada  dcfte  Biffjado,  fobpena  de  obediência,  & de  excom-  « <29  „jVm‘ 
munlião mayor,que,l'endo algOa Dignidade, Conego  prebenda-  cif  vmnfij. 

do,  & meyo  prebendado,  ou  Beneficiado  excommungado,  fiiíl  f.lZ&ilcárt/eifeX 
penfo,interdiao,  ou  degradado  por  fentença,  de  maneira,  que  ‘d Conc.  Trid.Jijc. 

naõ  poflà  fervir  feu  Beneficio,  o naõ  contem  nos  frutos,  & diftri- 
buiçoés  quotidianas  delle,  nem  o elejaõ,  nem  o façaõ  procura-  ZT" 
dor  em  negocio  algum  da  Igreja  pera  effeito  de  fer  contado,  & ? 

avido  por  intereffente;  nem  por  outro  modo  illicito  façaõ  fiau-  c.ZÍ7jZ!Í"ãfáX. 

deajultlÇa.  dtfp.'^.punéí.<^.^.z.an.^, 

E pera  que  apena  da  perda  dos  frutos,  & diftribuiçoês,  que 
juitamente  merecem  os  culpados,  naõ  comprehenda  tarabem  TKita  xamen.  Gare.  de  Benef. 
os innocentes, mandamos,  que,fe as fobreditas  peftbas  por  " ” nf.Barit.m 

tença  final,  que  paffar  em  coufa  julgada,  forem  abfolutos,ou  jul- 
gados  por  injuítamente  excommungados,  lucrem  os  frutos,  & ^ di/p.6.c  g propcpK.he. 

diftribuiçoês  quotidianas,  que  tinhaõ  perdidas  pela  aufenciado 
fobredito  tempo;  &afsinaõ  feràõ  diftribuidas  (4.)  pelos  Capi-  rta(Jd7“s.7rfSaff7 
tulaies,  a que  por  direito  avião  deaccrecer,antes  que  a cauía  por 
ultima  fentença  feja  terminada. 

Dd 


E tam- 


^14  Coíiflituiçoes  do  Bíjpado  do  P orto 

í7  T3  I ^ ^ t E rambem  não  poderá  ler  eleito  a Dignidade,  & Conego,  ou  z/i 

^i/p  ^ ^unéi.ç).  §.z'n.^’ "vj.  Beneficiado,  cjue  adtualiTiente  íe  liví ai  de  culpas,  oucltivei  pie- 
Aífitiit  Gare.  de  Bene^c.d.  pronunciado  à prizãojèndo  a pronunciação  primeiro  no- 

tificada  ao  Cabido;  & fazendo  fe O contrario,  alem  defernullo 
qualquer  aíTento,  que  fe  fizer  nelles  cafos,  procederemos  nelle, 
como  nos  parecer  juftiça. 

^ T jvr  ■ E conformando-nos  com  o direito,  & Sagrado  Concilio  Tri- 

cap.iz.verj  Dtííributiones  dcntino,  pTobibimos,  lobpcna  de  excommunnao  mayoi,  iplo 
vero  Cone.  Prov.  Brachar.  incurrenda,  quc  as  Dignidades,  Conegos  prebendados,  & 
fj‘JcZruTc7i.  meyos  prebendados,  & Beneficiados  fação  entre  fi  (5)  pados, 
n.ioB.&de  pot.Epijc.d  al-  convcnçocs,  OU  collufoês,  per  que  direita, ou  indireitamente,  ta- 
^tg.^l.n.^^o.cardJeLHe.  ^ita,  OU exprelíamentc de  palavra,  OU  por cfcrito  fe  remitãohíis 
4rí.x.».i4.  ?w.  d.punã.9.  aos  outros  em  parte,  ou  em  todo  os  trutos,  ou  diltribuiçoes  quo- 
5. 1 i.pertoi.  tidianas,  que  tiverem  perdido,  ou  não  tiverem  vencido  confor- 

me a direito,  noíías  Conílituiçoês,  & feus  eftatutos  aprovados 
pelaSè  Apofl:olica,oupor  nòs.  E provando-fe,  que  algum  fez 
o contrario,  alem  da  dita  excommunhaõ,  em  que  encorre,  ferà 
caftigado  com  as  mais  penas,  que  juftas  parecerem. . 

CONSTITVÍC,AM  III. 


Cone.Trid.Jef  24  deR^for. 
c.  I X.  Ceeremon.  Epije.  Itb  ■ i, 
c.^.ép  libx.c.^.(^  alíbt  de» 
eijumrefert  Barbo},  a Sacr. 
Qongr.Rttuü  fubdtei.Aug. 
ann  i6^i-adConc.Trid.d.c. 
iZ  n.lió.ér  de  Canon, 
Dtgiítt  .f.  1 5 per  tot.  Vgoiin. 
l.p.c.  19.$  ^.inprinc.Gav. 
verb.  Qanonicor.  munera 
erga  Epijc  n.  i . Bar- 

bol.de  Pot.Epifc  d a[kg.^\. 
n.  I ^8. Gare. de  Benefic.^.p, 
c,Z.n  496, 

X 

Garc.de  Benefie  d.n  496  m 
fin.Barb.de  Pot.  Epijc.  d al- 
i^g  \\8.Gavãt.'verb. 
Canon  • munera  erga  Epiic. 
num.X. 


Da  ohrigaçaO)  que  tem  as  Dignidades , ÊT*  Conegos  da  nojfa  Sè^  de 
afsífiirem,  Qf  admimflraremy  quando  nos,  QfnoJjos 
fuccejfores  fiXermos  aBos  de  Pontifical, 

COnformando-nos  com  adiípoíição  de  direito,  Sagrado 
Concilio  Tridentino,  (i)  Ceremonial  dos  Biípos^  Ponti- 
fical Romano,  & declarações  da  Sagrada  Congregação, 
ordenamos,  & mandamos,  que  nos  dias,  em  que  diíTerraos  Mif. 
lã,  dermos  Ordês,  ou  fizermos  qualquer  outro  aóto  Pontifical 
em  noííaSè,fe  achem  prefentes  todas  as  Dignidades,  Conegos 
prebendados,  & meyos  prebendados^  & Beneficiados  delia,  quc 
na  Cidade  eftiverem,  & naõ  tiverem  legitimo  impedimento, que 
osimpida,  & naõ  poderàõ  nos  ditos  dias  íèr  contados  por  leus- 
dias,  nem  fahir  fora  da  Cidade,  & o que  fizer  o contrario,  naõ  ío 
perderão  merecimento  daquelle  dia,  mas  poderemos  proceder 
contra elle  com  as  mais  penas,  que  nos  (2)  parecerj  dcfucce- 
dendo , que  em  algus  dos  ditos  dias  fe  achem  aulentes  fo- 
ra da  Cidade  tantas  Dignidades,  & Conegos,  que  naõ 

fiquem 


1 


rjí. 


Lrjvõ jij 
fiquem  os  neceííarios  pera  o miniílerio  Pontifical,  o Prefideqte 
do  Cabido  mandará  chamar  (3;  dosaufentes.  osc|uçmais  per,  aavM.^ã.  Cmmmr. 
to  eíl:iverem,&  tiverem  menos  neceísidade  de  q eltar,  multaq-  mmra^&c.n.%. 
do-oSj  8c  deícontando-Qs,  na  forma  deita  eoníticuição. 

E quando  nòs  celebrarmos,  dermos  Ordes,  ou  fizermos  quaU 
quer  outro  ado  Pontifical  fora  da  noíía  (4^  Sè  em  algüa  das  í-  4 

grejas,  ou  Molleiro5deíla  Cidade,  & Teus  Arrebaldes,  lè  acha-  &'íciÍTdÍ!i^n.g!^ 
ràó  prefentes  pera  nos  afsiílirem,  & miniftrarem  as  Dignidades,  vii  fic  dect/um  rèfertr 

Conegos,  8c  Beneficiados,  que  pornòs,  ou  pelo  Prefideqte  do  ^ 

coro  forem  chamados,  & aquelle,  que  faltar,  perdera  o mereci- 
mento  daquelle  dia,  & poderemos  proceder  çoqtra  elk  çom  as 
mais  penas,  que  nos  parecer. 


Rituum.Grat, 


CONSTITVIC.AM.  IV. 


G^e  nd  no  ff  a S è haja  A4eflre  de  QcYefnonias, 


COnformando-nos  com  a difpoíição  do  Concilio  Provincial 
^i)  Brachareníe,  & muitos  decretos  da  Sagrada  Co'ngre- 
gaçâo,  per  que  eftà  declarado  fer  obrigação  aver  nas  Sès 
Cathedrais  Meftres  de  Ceremoniasj  ordenamos,  & mandamos, 
que  alem  do  noíío  Meftre  de  Ceremonias,  haja  outro  de  nolío 
Cabido,  o qual  ferà  fempre  capitular,  ou  peííoado  coro  bem  en- 
tendida de  boa  vida,  &coftumes,  & muito  deftro  nas  Ceremo- 
nias da  Miífa,  & dos  mais  offícios  Divinos,  pera  que  polía  enfi- 
nar,como  fe  deve  celebrar, guardando,  & cumprindo  em  tudo  as 
rubricas  do  Miííal,  Breviário  Romano,  Ceremonial  dos  Biípos, 
8c  Pontifical,  & quando  no  coro  íe  duvide,  ou  não  dè  à execução 
algüa  das  coufas  diíj3oftas  nas  ditas  rubricas,  o farà  aTaberao 
Chantre,  ou  à Dignidade,  a que  pertencer  o governo  do  coro,  á 
ferà  obrigado  a mandar,  que  afsi  fe  cumpra,&  execute,  multan- 
do  na  perda  de  hum  dia,  aquem  aísi  o não  pumprir,  & guardar; 
& íe  o Chantre,  ou  Dignidade,  a quem  pertence  o governo  do 
coro,  faltar  na  obíervancia  do  íobredito,  o apontador  o aponta- 
rá, multando-o  na  perda  do  merecimento  de  hum  dia. 

E íe  o Meftre  das  Ceremonias  for  negligente,  & deícuidado 
na  obiigação  de  íeu  officio,  ao  meímo  Chantre, ou  Dignidade,a- 
quem  tocar  o governo  do  coro,  pertencerá  multalo  conforme  o 
defeuido,  & negligencia,  que  tiver, & as  multas,  q elles  per  fi  fi*» 
zerem  íe  guardaràõ,&  executarão  pontualmente. 

Và% 


t 

Cone,  Vrov.Braeb.  aB. 

1 1.  Císremn'  Bfifç.  Uh.  n 

eap.  f. 
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3 1 ó Coiífiitm0i  4o  Bifpado  do  Porto 

n iCoksThTVlC.AM  V. 

I ; , i-  - KJi 

. 'Dareftdenáadosheneficmfimflíces» 

.-I  ; - o,  ^ ^ 

Ainda  cjiie  conforme  a direito,  todos  os  benefícios  fímpli- 
ces  vci^ueiraõ,  & tenhão  refídencia  (i)  pelToalj  coiji  tu- 
do eftà  efta  modifícada  pelo  coftume  (x)  univerfâlmeti*- 
te  introdufido,  praticado,  & recebido  em  todas  as  Igrejas,  con- 
firmado por  muitas  declarações  da  Sagrada  Congregação,  & a- 
provado;  & tolerado  pelos  Pi*elados  pera eífeito,  de  que  fepot 
faõ  fervir  os  ditos  benefícios  por  Iconimos,  & fubftitutosj  & afsi 
declaramos,  que  tendo  algüs  Benefíciados  benefícios  íimplices, 
fícão  livres  da  refídencia  peíToal,  & que  fem  ella  venceràõ  a par- 
te dos  frutos,  que  conforme  ao  coftume,  & eftatutos  particula- 
res das  Igrejas  lhes  pertencerem,  ainda  que  eftejaõ  aufentes^ 

■ F 

CONSTITVIC,AM  VI. 

Qofyio  fevèdfiy^vulos  os  ^enejicios por  Iconifnos^  quando  os  BâUâJh 
ciados  ndo  rejidkem,  & como  os  1 conimos  hão  de  tirar  car- 
tadelconimiaj  Çff  fer  deffedtdosy  Çff  que  fe  lhes 
. , não  dem  os  frutos  fem  fiança. 

Omo  ainda  eftando  os  Beneficiados  fimplices  das  Igrejas. 
j inferiores  deíobrigados  da  refídencia  peííoal,  o não  eftao 
* de  cumprir  os  encargos  de  feus  benefícios,  & os  fazer  íèr- 

vir  por  Iconimos,  & íubftitutos;  ordenamos,  & mandamos,  que 
Gxs  beneficiados, que  não  ouverem  de  refidir  nos  dftos  benefícios, 
j eftandono  ReynoivenhaõpeíToalmentc  aelles,  ate  o primeiro 

Conjlit.Portucai  antttj.  ut.  dia  dc  lonho,  (i)  & cftando foradelle,mandem  íeu  piocurador; 
14.W»/.  I.  & dia  de  S.Ioao  ieguinte  ponhão,&  aprefentem  Iconimoiíufc 

ficiente,  &idoneo  pera  fervir  o dito  beneficio,  & tendo  efteiO'* 

^ ^ ...  brigaçaõ  de  Miífasjferà  o Iconimo  Sacerdote,  & não  teudo 

^ atalobtigação, baftarà,  queíeja  de  Ordês  Sacras,  rnas  íempre 
o Sacerdote  ferà  preferido  ao  Diácono, que  naõ  for  mais  idoneoj 
Sc  o Diácono  ao  Subdiacono,  & fenaõ  ouver  Glerigo  de  Ordês 
Sacrasfpoderà fervir,  o q tiver  ao  menos  os  quatro  graos  deMe- 
nores,  ^ feraaos  ditos  Iconimos  examinados  do  Latim,  & can- 
to, & do  mais,q  he  neceíTario  pera  o bõ  ferviço  dos  Benefícios.^ 

E não 


Tx  mc'SAt>ãorum  Jo,  dtfi. 
e,  Coltefuerente  de^Ctene  non 
refid.o.  Exf  aru  de 
car.  Flawi>i.de  Reftgnat.ltb. 
i.ej,}o.  n.  66  Lotter.  de  Re 
henefic.ltb.T^.^.zy.»'^.  Tel- 
iez>  ad  tx.  in  c.  Cofiejuerente 
n.x.Garc.de  Benefic.  5-  f).c. 
X,n.  1. 

z 

Tellez,adix  inc  Conejuere- 
íe  d ft.x.declaratum  referta 
Sacr  Congreg  Gençat-  ad 
Reg.B.Canceí gloj.^.n.  Sa. 
Flamn.d.tj.io  n 6y.  Lotter 
d.ef.iy.n.çf,  Palaotorn.X. 
traSí.lT^-de  Benefic.  dtfp.^. 
puntl.i.nii  Garc.d.c.x.n.^, 
jimydeniode  Siylo  Datar. 
Itb.  i.c.1'6  § .4  »*Z. 


I. 


Lroro  3 . Ttt.y. Confl,  6.  j 

E não  vindo  o Benchciado  atè  o dito  dia  primeiro  de  íunlio,o 
Prior,  Reytor,  011  Vigairo,  & Beneficiados  da  melma  Igreja,  q 
nella  fore  prefences,  & intercíIentes,nos  poderàõ  aprefentar,  (3  j 5 

011  a noílo  Proviíbr  Clérigos  idoneos  pera  as  ditas  Iconimias  os 
qaais  nos  inviaràõ  com  ínas  apreíèntaçoés,  feitas  pelo  Prior,  ou 
lleytoi-j  & mayor  parte  dos  Beneficiadosj  & fendo  achados  ido- 
neos, fe  lhes  paflarà  carta  por  aquellc  anno,  & taxará  fufficíente 
lalario  pelos  frutos  dos  benefícios,  & naõ  apreíèntando  hüs,  & 
outros  atè  o dito  dia,  ou  aprefentando,  & naó  fendo  idoneos  os 
aprefentados,  fícarà  (4^  pertencendo  infolidum  a nòs, ou  a nof- 
fo  Piovifor  prover  as  ditas  Iconimias , em  quem  julgarmos  fer 
mais  ferviço  de  Deos. 

, E os  tais  Iconimos  feràõ  obrigados  do  dia,que  forem  apreíen- 
tados  a hum  mez,  a tirar  carta  de  Iconimia  de  nos,  ou  noíío  Pro- 
viíbr, íbbpena  de  quatrocentos  reis,  & depois  que  lhe  for  paífa-* 
da  por  qualquer  das  ditas  vias,  naõ  poderàõ  fer  tirados  do  dito 
beneficio  por  aquelle  anno,  pofto  ^ depois  venha  o proprio  Be- 
neficiado,falvo, querendo  efte  fatisfazer-lhe  todo  o lalario  delle. 

E a mefma  maneira  íè  terà  no  provimento  das  Iconimias, qua- 
do  os  Beneficiados,  & Iconimos  afsi  providos  vierem  a falecer, 
ou  quando  algum  depois  de  ter  o Benefício,  ou  Iconimia  íè  au- 
fentar  por  mais,  que  hum  mez,  ou  for  delia  amovido  por  culpas, 

& exceífos.  E o Beneficiado,  que  quizer,que  o Iconimo  naõ  íir- 
vaoannofeguinte  odefpedirà  (j)  pela  Pafeoada  Refurreiçaõ;  , k, 

& O meímo  faraó  Iconimo  na  forma,  que  fedifpoem  na  conftit. 

i3.defte  iiv.tit.5.  §.  2.  g 

H a nenhum  iconimo  íe  daràõ  frutos,  {6)  nem  couíà,  quea  ^^**'^  ‘*”^*^''^‘^**'^***5-í* 
feu  falario  pertença,  fem  primeiro  moílrar  carta  de  Iconimia,  & 
dar  fiança  de  fiador,  & principal  pagador  a fervir  a tal  ração,  ou 
beneficio  rodo  o anno,  & cumprir  os  encargos  delle, & o que  for 
mandado  pelos  Vifitadores.  E o dizimeiro,  oucolhedor,  que  o 
contrario  fizer,  pagara  tudo,  o que  afsi  faltar  do  ferviço  daquelie 
annojà  fua  cufta,&  mais  mil  reis. 

E o nolío  Provilõr  em  hum  livro,  em  que  ha  de  ter  eferitas  as 
Igrejas  do  Bifpado,  efereverà  também  os  benefícios,  que  nelle 
ou  ver,  & no  rol,  que  ha  de  fazer  das  cartas  de  Cura,  que  paíTar, 
efereverà  também  as  de  Iconimia,  & paífadootempo,  ascote- 
juia  com  o livio,  & os  que  achar  lem  carta,  &que  tem  encorri- 
do  na  pena.os  daràem  rolperafe  proceder  contra  elles,  como 
ic  ha  de  fazei  contia  os  curas,  que  naõ  tirarem  carta. 

3 §•  I.  Oue 
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ConflítmçO^s  do  Bijfado  do  P orto 
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Cap.Ordmary  âe  Offic.  orà. 
Uh,  6.  Jrid  (eff  6 de  Reform. 

c. x.ér  feJJ.j  de  Reform. c.^. 
^ JefJ.  ll . dt  Reform.  c. 
Barb.  ad  tx.tnd.c.  Ordtnartj 
an.i.  cum  fe<f!j.  cí^  ad  Cone. 

d. /ejf.ó.e.i  n $.&(ejf.  J.c. 
n.x,  Fagnan- ad tx.tn  cap. 

Licet  de  Smonia  n.^^. 


B ^ - 


Cap.  SanElorum  jo,  dtfi.  c. 
Stnf^ulaSg.dtfi.  c Vnio  lo. 

Per  laicos  i6.q.y  . cap. 
^aiamnnulli  de  Cler.  non 
refid-tiLíteras  deConcejf. 
ptabend-  Teilez,  adtx  inc. 
Démtdiade  Prahend.n,  7. 

„'ü  .5ÍW'J‘ 
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os  que  tweremfrvvdegmfera  averem  os  frutos  defeus  be- 
neficios  fem porem  fieíies  Iconimos,  os  exhibão* 

COnformando-nos  com  a difpofição  de  direito,  & Sagrado 
(i)  Concilio  Tridentino:  ordenamos,  & mandamos,  que 
as  peíToas,  que  impetrarem  privilégios  da  Sè  Apoftolica 
pera  comerem  os  frutos  de  feus  benefícios  fimplices,  fem  porem 
nelles  Iconimos,  não  fejaõ  admitidos  pelos  Reytores,  & Benefi- 
ciados, nem  os  Prioftes  lhe  dem  frutos,  fem  que  primeiro  os  ex- 
hibão  ante  nòs,  pera  fe  examinar,fe  faõ  verdadeiros,&  fe  manda- 
rem cumprir j&  o Prior, Reytor,&  Beneficiados,  que  o contrario 
conlèntirê,  pagaràõ  mil  reis  pera  Meirinho,  & fabrica  da  Igreja. 

Nãohe  nofla  tenção  comprehender  os  privilégios  do  Santo 
Offício  por  eftarem  viftos,  & approvados,  & fomente  ferànecef- 
fario  conftar,  como  os  Beneficiados  eftão  exercitando  os  cargos, 
& officios  delle.  E quando  cm  hüa  mefma  Igreja  concorrem 
muitos  Beneficiados  privilegiados,  de  forte,  que  fique  notavel- 
mente defraudado  o ferviço  necelíario,  o Prior,  ou  Reytor  dei- 
la  nos  darà  diíío  conta,  pera  fe  prover,  como  for  juftiça,  íbbpena 
de  fe  lhes  dar  em  culpa. 

$.1. 

Que  fwnhum  Beneficiadot  ou  Iconimo^  jÍY'va  juntamente  dous  Be-^ 
neficios^  nem  também pojfaÔ  deixar  as  Juas  Igrejas 
os  Domingos,  Qp  dias  defefta» 

PEra  que  não  haja  diminuição  no  Divino  culto, ordenamos, 
& mandamos,  íbbpena  de  dous  mil  reis,  que  nenhum  Be- 
neficiado, ou  Iconimoíirva  mais,  que  hum  (ij  beneficio, 
poftoque  tenha  dous,  ou  mais  na  mefma  Igreja,  ou  em  outra*, an- 
tes atè  o primeiro  dia  de  lunho  de  cada  anno  ferà  obrigado  a eí- 
colher  o beneficio,  que  quizeríervir,  & os  outros  íe  proverão  de 
Iconimos,  coroo  atras  fica  ordenado,  & o mefmo  fe  entendera 
no  Prior,  Reytor,  ou  Vigairo,  o qual  tendo  hum,  ou  mais  bene- 
fícios fimplices  alem  do  Priorado,  ouReytoria,  íerà  obrigado 
fob  a mefma  pena  ao  fervir  por  Iconimos,  que  apreíèntarà  atè  o 

dito 


Livro  3 * ^ ^ 

dito  tempo,  porem  iíto  não  averà  lugar  nos  benefícios  unidos  ao 
Priorado,  Rey  toria,  ou  Vigairark  da  dita  Igreja, 
v.  £ fob  a meíma  pena  prohibimos,  que  as  ditas  peíToas  no  meí- 
* mo  tempo  tenhao  Capellania,  nem  Curado  fora  da  Igreja,  onde 
faõ  obrigados  a refídir,  & que  vão  nos  ditos  dias  de  feita  dizer 
MiíTa  a outra  Igreja  de  fora,  que  paífe  de  meya  legoaj  & fe  íè  lhe 
paífar  carta  de  Cura,  ou  Iconimia  contra  a forma  deita  coníti- 
tuiçaó,  a avemos  por  nenhüa,  & os  que  uzarem  delias,  encorre- 
ràõ  nas  penas  fobrcditas,  & o que  for  dizer  Miífa  alem  do  termo 
limitado  neíta  conftituição,  pagara  duzentos  reis» 

ÇONSTlTVlC,AR  VII. 

Da  ekiçdo  do  afontador^Çff  como  firàô  apontados  os  Beneficiados^ 
Qf  Iconimos,  ^ fe  repartirão  os  beneces. 


■ -v.iaÃ 

s 
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ORdenamos,  & mandamos,  que  todos  os  annos  em  dia  de  Ex  Conc.  Prov  confent.  fe^. 
S.  loaõBaptifta  nas  Igrejas,  em  que  íereza  em  coro,  íe  deàuat 

faça  eleição  de  (i)  apontador,  por  fer  muito  convenien- 
te  pera  as  Igrejas  ferem  bem  fervidas,  & neíta  eleição  votaràõ  o EmEiatons, 

Prior,  Reytor,  ou  Vigairo,  Beneficiados,  & Iconimosj  & o que  r..,-.  . ^ « 

for  eleito  a roais  votos, iêrviià  atè  outro  tal  dia  do  anno  feguinte,  ^Õ/Z“^Z’ZmJ^a. 

& fó  fe  poderá efcuzar  (2)  defervir,  feno  anno  antecedente  ti-^  cti  Prov.  Meàtsl  i.  Gavãt. 

ver  também  fervido  o meímo  officio,  & tanto  que  for  eleito,  fera 

obrigado  a jurar  ('3)  nas  maõs  de  quem  prefidir  na  eleição,  de  Conc.Prox>  Medtoi^.ulatU 

que  íaràfeu  officio  bem,  & verdadeiramente,  apontando  todos, 

os  que  faltarem  fem  difsimular  falta  algüa,  de  que  fe  farà  termo)  ” 

afsinado  em  livro, que  pera  iíío  averà,&  quando  o Prior,  Reytor, 

ou  Vigairo  não  eftiverprefente  no  dia,  em  que  a eleiçaõfeou- 

ver  de  fazer,  a farà  o prefidenre  do  coro,  & íè  os  fobreditos  não 

fizerem  a eleiçaõ,  & derem  juramento  ao  eleito, & diíTo  fizerem 

termo  no  dito  dia,  os  avemos  por  condenados  em  mil  reis  pera 

Meirinho,  & fabrica  da  Igreja.  Enaõavendo  nella  mais,  que 

hum  Beneficiado, ou  dous,  apontara  o Prior,  Reytor,  ou  Vjgai-  NamBemfiaatm,^tHchoTo 
ro,  os  que  naõ  íèrvirem.  non  alúftit^mn 

• ^ hen^Rdos  fimplices  confifte  na  afsiftê- 

cta  uo  coio,  Miílas,  & mais  ofhcios  Divinos,  por  tanto  manda-  mttrejfentiam.  cap.  *ünic.  de 
mos,  que  aquelles,  que  faltarem  as  Horas  Canônicas,  Miíías,  & 
mais  qfficios,  fejão  (4.)  multados-,  mas  naõ  taxamos  nefta  conf  Rtc.Fu/c.MomL&BoZl] 
tituiçáo  quantidade,  que  cada  hum  deve  perder,  mas  queremos,  6. 

Dd  4 fe  guar- 


Glof.  in  Ciem.  Vi  r/,  ejut  §. 
lih  verv  vcrb,  Pars  dtmtdut 
de  jEtat.  (jr  í^ualít.  tn 
Ciem.  x.tirh.  SufpenlHfde 
Vit  -éf  honeH.  Cleric.Garc, 
de  Bínefic  2.p.c.y.-  «•445’- 

Palaod.diíp p 8.  «.y. 

6 

Frog.  de  Re^.  Reip.p.Z  lib. 
io  dt(p.^^^.^,^,Picc  tnprax 
i p.re/olut.içi^.n.j. 


Cap.  Eleutljerius  iS.^.z.  c. 
Çt/tantode  Coniuetud.  Moj- 
tazj)  de  CauÇit  ptjs  iib.  t . cap. 


10.».  z. 
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Declaratum  refert  à Sacr. 
Congreg.  Rituumzj.  Sep- 
lembr.i6o8-<^die  i^.Mar^ 
1614.  Barb.  tn  Sum.Apoft, 
colleSl.zj  ,n.i^. 
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l'e  guardem  nefta  parte  os  Eílatutos  particulares  de  cada  Igreja, 
& onde  os  naõ  ouver,  o coftunie  regulado  com  a poísibilidade 
dos  benefícios;  porem  mandamos  ao  apontador,  que  inviolável- 
mente  aponte  a todos,  os  que  Faltarem,  declarando  as  horas,  a q 
o íizerão,  as  quais  perdas,  ôc  multas  cfcreveràõ,  Sc  íè  rcpartiràõ, 
pelos  que  forem  prefentes,  & (5)  intereííentes. 

h prohibimos,  aos  que  ganharem  as  tais  perdas  o podelas  por 
modo,  ou  caufa  algüa  remitir,  (6)  aos  que  as  perderem,  Sc  fe  al- 
gum as  naõ  quizer  levar,  ou  as  remitir  aos  outros  por  eííe  mefmo 
feito  as  ave  mos  por  aplicadas  pera  a fabrica  da  Igrejaj  Sc  quanto 
aos  anniverfarios  declaramos,  que  o Prior  Reytor,  Vigairo,  Be- 
neficiado,ou  Iconimo,que  naõ  vier  atè  o primeiro  Requiemater-. 
Wíz;wdas  Veíporas,  perderá  hüa  terça  parte,  & naõ  vindo  atè  o 
primeiro  Requiem  aternam  das  Matinas, perderá  outra  terça  par- 
te; Sc  quando  naõ  vier  à Miífa,  antes  de  começar  o Evangelho, 
outra  terça  parte;  & confiftindo  o anniverfario  íõmente  em  Mif- 
fa,  & reíponfo,  o que  naõ  vier  antes  de  fe  começar  o Evangelho, 
o perca  todo. 

E nas  Igrejas,  em  que  os  anniverfarios  eítiverem  apontados 
em  taboa,  & afsinados  em  dia  certo,  mandamos,  que  (7)  neffes 
proprios  dias  fe  cantem,&  fe  forem  feriados,  logo  nos  lèguintes, 
( 8 ) q o naõ  forem.  E em  todas  as  Igrejas,  onde  ouver  ao  menos 
hum  Prior,  & dous  Beneficiados,  fe  diga  a MiíTa  do  anniverlario 
cantada,  & dizendoíe  nefte  dia  mais  de  hum  anniverfario,  hõa 
MilTa  feja  cantada,  & as  outras  rezadas,  falvo,  fe  os  defuntos,  & 
peífoas,  q deixarem  os  ditos  anniveríarios,  em  feus  teílamentos, 
Sc  inftituiçoés  outra  coufa  ordenarão, porque  em  tal  cafo  manda- 
mos, fe  cumpra  inteiramente  fua  vontade. 

E ordenamos,  q o Beneficiado,  ^ naõ  for  a Matinas,  Sc  Prima 
deííe  dia,  naõ  haja  parte  de  algum  benefe,  ^ nelle  vier  à Igreja, o 
q fe  entendera,  tanto  no  benefe,  q vem  à dita  Igreja,  como, no  q 
vier  aos  Beneficiados  de  fora  delia,  Sc  accrefça,  & le  reparta,  pe- 
los q vierem  às  ditas  Matinas,  Sc  Prima,  fem  o poderem  remitir, 
nem  dar  quinhão  aos  outros,  na  forma,  Sc  ordem  aísima  dita;  Sc 
os  que  naõ  forem  ao  enterramento  do  defunto,  pofto  q venhaõ  a 
Matinas,  & Prima,  naõ  ganharàõ  o benefe,  q com  o dito  defun- 
to fe  offerecer,  & prohibimos  à peífoa,  que  o tal  ouver  de  repar- 
tir, q não  faça  parte  a femelhantes,  fobpenade  pagar  outro  tan- 
to de  lua  caíli,  Sc  duzentos  reis  perao  acufador. 

E mandamos  ao  apontador,  que  aííente  todas  as  ditas  perdas, 

Sc  fal- 
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& faltas  em  hum  f5>)  livro,  <Sf  as;:oparta  ao  tempo,  que  fe  (lo) 
coftuma  pera  fe  darem,  por  quem  fqvobrigado  a repartilas  a ca- 
da.hum,  o que  venceo,  & lhe  pertence.  H fe  o apontador  iiao 
cumprir  tudo,  o que  neíta  coníticuiçaõ  mandamos,  alem  da  pe- 
na de  perjuro,  em  que  encorre,  pague  mil  reis  pera  accufador. 

£ quando  por  algum  Beneficiado  deixar  de  fervir  feu  benefi- 
cio, ficar  algum  remanecente  dos  frutos  delle,  fora  o que  perder 
de  pontos,  fegundo  a forma  de  feus  eílatutos,  ou  coftume,  man- 
damos, q o dito  remanecente  accreça  aos  ditos  Beneficiados,  & 
Iconimos  intereíTenteSj&por  elles  fe  reparta  no  íbbredito  modo. 

TITULO  VIII. 


Cone.  Prov.  MeMol.  £ . Gav, 
d.verb.  Punãatorein.  1 1. 


ÍO 


Do  Synodo. 

CONSTITVlC,AM  I. 

Da  ohrigaçMt  que  ha^  defaZer  Sjmdo^  Qf  dasfeljoas^  que  a 
eíle  hdo  de  'vir,.  & como  afsiBíraÒ  nas  acções  delle. 

PEra  reformar  os  eoftumes  (i)  do  Clero,  &povoChrif- 
taõ,  eftatuir  (i)  leys  pera  a redta  adminiílração  da  juíliça, 
compor  as,  çontroverfiasi  açodiv  às  incommodidades , Sc 
danos  das  Igrejas,  extinguir  os  abufos,  quefe  introduzem;  &fi- 
íialmente  pera  bom  governo  das  Dieceles  ordenarão  os  Sagra- 
dos Cânones,  & Concilio  Tridentino,  que  cada  hum  dos  Bilpos 
ciR  a fua,  hua  vez  cada  anno  (^)  convocaíTe  Synodo  Diecefano. 
Pelo  que  ordenamos,  & mandamos,  que  afsi  fe  cumpra  era  noíTo 
Biípado,  falvo,  quando  ou  ver  algüa  jufta  caufa  pera  fe  dilatar, ou 
apreíTar  o que  o mefmo  Concilio  deixa  em  noílb  (4)  arbítrio. 

E outro  fi  mandamos,  que  venhão  a elle  os  Reverendos  Ab- 
“ bades  (jJ  Regulares,  Priores,  Reytores,  & Prelados  dos  Mof. 
teiros  deftenoífo  Biípado, que  tiverem  cura  de  almas  fobre  o po- 
yo  faiada  que  os  ditos  Prelados  fejão  exemptos,  & fe  diga,  q faõ 
nullius  Pioecefis)  por  quanto  por  rezão  das  ditas  Parochiais,cõ- 
forme  a direito  Canonico,  & Sagrado  Concilio  Tridentino  íaõ 
obrigados  a vir  aos  Synodos. 

E bem  aísi  todas  as  Dignidades,  (6 J Conegos  prebendados, 
& meyos  prebendados,  Sc  Beneficiados  da  noRa  Se,  Sc  todos  os 
Abbades,  (7)  Reytores,Vigairos,  de  mais  Beneficiados  perpé- 
tuos 


^uod  hi£C  dtíirtbuUo  fiat  tn 
fine  anni  dijpontt  Cõc.  Prov, 
Mtdtol  ^ relatunt  a Gav. 
d.vorb  Pune} ator ei  n 9. 

1 

C.  A nnti  Çtnftulií  c.  %Honi- 
atnejutãem  «8.  dtíf,  Rtcc, 
inprax  p ■^.refol-^^'^.n.1  1. 

2 

Cap.  I .junãt» giof.verb.Ge* 
neraliler  de  Confecrat  • dt/}. 

I de  Matorit.éf  obed  e. 
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n 2^  í 

DiS}.c  §lt!oniam 
inc.Abbates  18.  ^ 2.  Cone» 
Trid.fef]  de  Reform.  e. 
x.é^íbi  Barb.  n.  17.  éf‘de 
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d.  Cone  annot. ^o.n.  i.  éfin 
fuo  Vefeo  v.prait.c.  1 4.  « ■ 1 . 
& ^ Ricc.mprax.‘^.p.  refo- 

4 

Cap.de  Còciltjs.c»  Habeatur. 
c Propter.  l^  dili.  Barb  aã 
Cone  d c-t.n  17. dePot. 
Eptjc.d  alleg 

f 

C.  Abbates  1 8 ^ 2.  c.  ^uoã 
fuper  hti  de  Mamit.  éf"  obe^ 
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t}.\r)  tum  feeji^.TelleZtadtx. 
in  d cap  ÇLaod  fuper  hn  n 8. 
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an  Vctr.ad Frâgof. 

R^gtr».  Reij>tih.  Uh  i i. 
fliíp  §.2.  « l.p.%  Tam- 
hur.  (lí  lar.  Ahbat.tom  1. 
ãifp.  1 4-7-  5-  FtafíC.tnprax^ 
Epifc  Z-p- cap-  z.  art.  i n. 
Franc.  Leo  m Thefjjur.  for. 
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Cap.vlt.de  Hts,  (juaflunta 
Tralat.íiayb  da  Pot.  Epifc. 
d.al/eg.^^.n- 1 1 • Cardtv.  de 
Lue.d.  annot, \o.n.  10  éf"  i» 
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CSc.Trid.dc.z.c.ÇijfodSu- 
far  his  de.  Matorit.  Ó"  obed. 
^ ihigloj.  Barb  d.aUeg  9^* 
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(fir  an  latci  admtuendt  fivt 
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Cap.  Placutt.  c.  Str^tiu  c.  Si 
Epifcopus  tx  in  c.  No»  opjr- 
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§luod  luper his n.'Á. Barb  de 
Pot.EptJe.d.alkg.  9^.9.  if. 
9 

Cap.  Vt  ApoHoííCte  de  Pri- 
viüg.tnC.vbiBarb.n.i  Ze~ 
Tol.tn  prax.z  p.verb.  Abbas 
§.2.  Tamb>de  \ur.  Abhat.t. 
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tuos  de  noíío  Bií]iado  com  curíi,  ou  íem  ella,Í2:entoSj&  naÕ  izen- 
toSj  íem  mandarem  eícida  algüa,  íalvoj  íè  fortaò  juíta,  que  por 
nenhüa  via  poííaõ  vir,  & naõ  vindo  cm  pcíToa,  ou  naõ  mandan- 
do procurador  com  juílificaçao  do  impedimento,  leràõ  caftiga- 
dos  (8)  com  as  penas,  que  parecer  ate  privação  do  beneficio;  & 
antes  de  cada  himi  dos  Parochos  vir  ao  Synodo,  deixara  provida 
a íua  Igreja  de  Sacerdote  idoneo,  que  exercite  a cura  das  almas, 

& adminiftre  os  Sacramentos. 

E porque  as  acçoês  lynodais  faõ  ados  muito  folênes,  & con-  ^Vi 
vem  guardar  nelles  todaadecencia,  compoftura,  d modeftia, 
ordenamos, que  todos  eftejaõ  no  Synodo  com  quietação,  humil- 
dade, & obediência,  & com  animo,  & zelo  do  íerviço  de  Deos, 
ôc  bom  governo  da  Igreja  defte  Bifpado,  & com  fobrepelizes  la- 
vadas fobre  habito  comprido,  & honefto  na  forma;que  faõ  obri- 
gados por  direito,  & noíías  Conftituiçoés. 

E os  Reverendos  Abbades,  & Priores  das  Ordês,  6c  Abbadias  ^ 
de  S.  Bento,  & Santo  Agoftinho  com  fobrepelizes  amittos,  ca- 
pas pluviais,  6c  Mitras  fimplices,  que  eftas  faõ  as  infignías  aelles 
concedidas  por  privilegio  (9)  Apoftolico,  5c  no  caminho  à ida, 

6c  avinda, 6c  no  lugar,  em  que  fe  celebrar  o fynodo,  os  que  vie- 
rem a elle,  6c  feus  criados,  6c  familiares  daràò  bom  exemplo  de 
fuas  peífoas,  6c  procederão, 6c  viviràõ  honefta, 6c  virtuofamente, 
pera  que  afsi  firvaõ  de  exemplo,  6c  edificaçaõ  aos  íèculai*es , 8c 
não  fe  poderão  fahir  da  felíaõ,  q fe  celebrar,  nem  aufentar,  em 
quanto  durar  o fynodo,  lem  noílã  efpecial  licença,  fio)  6cosq 
naõ  cumprirem  tudo  o íobredito,  pagarão  dous  mil  reis,  6c  ave- 
ràõ  as  mais  penas,  que  nos  parecerem,  conforme  a qualidade  da 
culpa,  6c  circunftancias  delia. 


CONSTITUIC,AM  II. 


Das  teílemmhas  fynodais. 


PEra  que  fe  configa  o fim,  pera  que  os  íynodos  fe  celebraõ, 
ordenarãõ  os  Sagrados  Cânones,  ( i)  que  no  fynodo  fe  ele- 
geífemem  cada  Parochia  peífoas  zelofas  de  boa  vida , 6c 
coftumes,  6c  inteiro  credito,  que  firvaõ  de  teftemunhas  lynoda- 
is, as  quais  fiquem  encarregadas,  6c  obrigadas  debaixo  de  jura- 
mento a fe  informar  dos  vicios,  6c  peceados,  ao  menos, efeanda- 
lofos,  6c  das  faltas,  que  ouver  no  culto  Divino,  6c  mais  coufas,  q 

necef- 


T 


neceísitarem  de  reforma,  pera  cjue  denunciem  aos  Prelados  cu-  i 


léntes,  nomeamos,  & deputamos  pera  teftemunhas  fynodais  cm  w 

noílo  Bilpado  os  Abbades,(2 } Reytores,Vigairos,&  Curas, q ao  ? i4.c.zi.  o»! 

prefente  làõ,  & ao  diante  forem,  & também  ao  Vi^airo  da 

vaia  em  íeudeítiito,  aos  quais  encarregamos  muito,  que  com  ”on  final  relau  aTeiUzaâ 

^úo  de  bõs  Paftores,  & da  làlvaçaõ  das  almas,  culto  Divino , & ^^^ferean.  5. 

bom  governo  das  Igrejas,  fe  informe  verbalmente  com  peííoas 

fide  dignas  de  tudo,  o que  convem,  & for  neceííario  pera  bem,  » 

&ferviço  das  Igrejas,  Irmandades,  & Confrarias,  & das  almas, 
afsi  acerca  dos  peccados  públicos , & efcandalofos,  como  pera 

execução  deftasnoífasConftituiçoês,  pera  que  nos  fynodos, que  p.  / . ? 

fe  celebrarem,&  nas  occafioês,  que  nòs,&  noííos  Vifitadores  vi-  * 

fitarmos,  nos  façaõ  a faber  as  coulàs,  que  necefsitarem  de  emen- 
da, & reformaçaõ,  pondo  fomente  a reda  tenção  no  ferviço  de 
Deos,  & lem  refpeitos  humanos;  & fe  algüa  coufa  deftas  antes 
da  viíita  pedir  remedio,  nos  daràõ  conta, pera  acodirmos,  como 
convier  ao  ferviço  de  Deos,  & bem  das  almas. 

/T.  £ inquiraõ  particularmente,  fe  as  Igrejas  eftaõ  reparadas,  & 

ornadas  decentemence;  fe  ha  no  Clero,  ou  no  povo  abufos  nas 
eouías  efpirituais,  ou  temporais,  que  pertençaõ  ao  governo  das 
Igrejas,  fefeguardaõ  as  ceremonias  da  Miífa,  & officios  Divi- 
nos, fe  os  Fieis  vivem  chriftáamente,  apartados  de  vicios,  prin- 
cipalmente públicos,  & efcandaloíõs,  fe  fe  guarda  o direito,  & 
noíTas  Conftituiçoês,  ou  fe  contra  ellas  fe  tem  introduíido  coftu- 
mes,  abufos, ou  corruptelasjfe  fe  pagaõ  inteiramente  os  dizimos, 
primicias,  foros,  & direitos  às  Igrejas,  & peííoas,  a que  fa5  devi- 
dos; fe  reíidem  os  Parochos  em  fuas  Igrejas,  como  faõ  obriga- 
dos; & fe  na  adminiftração  dos  Sacramentos,  &cura  dasalrnas 
procedem  com  a diligencia,  & zelo  devido;  le  os  outros  Beneíí- 
ciados  cumprem  com  as  obrigaçoês  defeus  Benefícios,  &hüs, 

& outros  adminiftraõ,  como  deve  os  bês,  & rendas  de  luas  Igre- 
jas, & Benefícios,  as  quais  eouías,  & outras  íèmelhantes  devem 
as  ditas  teftemunhas  fynodais  procurar  faber,  pera  nos  darem 
conta,  ou  a noííos  Miniftros,  pera  as  remediarmos,  como  con- 
vier, &deíencarregamosnoííaconciencia  íobrecada  hum  del- 
les,  pera  que  cumpraõ  inteiramente  com  efta  obrigaçaõ,  & nòs. 


&el- 


. BArh.n.%T,  &di  cncaiTeçar-nos. 

ffic,  Paroch.  i .p-c  -2  »■  ® 
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Cone.  Trià  jeju-r^  deRefor.  & ellcs  demos  boa  coiita  a Deos  noífo  Senhor  das  ovelhas,  que 

c. 

offic.  Paroch.  1 ./> 
de  Pot.EpiJc.  p< 

60.W.47.  Pirrho  Corrad.  m 
prax.henefic  itb.  rj.c  g «.29. 

Garc.de  Befíffc.p'^.c.  1 »• 

64.  Barb  di  Pvt.Epifc-  d, 
f allc^.  9^-  »•  ' d’ 

art  t.n  10.  Olfoa  de  For, 

EccUf  ^.p.'j.^.n-'^,^.Lotter 
de  Re  henefic  hb.z.  rj.  ^l.w. 

69  eSc  Prov.Brarhs-r  aó} 

^.c  I.  Salgad  de  Rrç,  Prote 
íiion  \p  £.9.»;. 67. 


Dos  Examinadores  Sjnodais. 


c 


Conc.Trid.d.c,  iH.roerí.Sint 


Oriforme  o Sagrado  Concilio  Tridentino  devem  fer  elei- 
tos em  íynodoao  menos  feis  examinadores  fynodais,  pera 
que  por  elles  íèjaõ  examinados  os  oppofitores,  & aprefen- 
tados  pera  Benefícios  corados.  Pelo  que  conformando-nos  com 
^ero.&é,  Bariun.  ,.4  í dilpofíçaõ,  ordcnamos,  & mandamos,  que  nos  lynodos,  que 
de  Pot.  Paroch.c.2,n,-;^.  & fc  cclcbrarem  em  noíío  Biípado,  le  elejaõ  ao  menos  feis  (ijexa- 
y^Ptrrh.Corrad  d^^  n.  minadorcs  ívnodais,  peru  que  examinem,  os  que  pertenderem 

yi.Vgo/ín.  deoffic.  Ept/c  c.  ^ • 7,  1 • • ^ . 

yo.5.f  »,  i.  :?  lerem  providos  em  Igrejas  Parochiais  perpetuas,  os  quais  leiao 
cõc,Trid.dc.i^.'veri.Exa.  (2)  Meftres,  Doutores,  OU  Lcceiiciados  cm  Thèologia,  oudi- 
f.9.Tí‘«%'sflíaflt9.  Canonico.ou  outros  Clérigos  Seculares, ou  Regulares, ain- 
«.67  **  4 da  que  Mendicantes,  que  pera  iíío  parecerem  mais  idoneos,  os 

Coc.Trtd.d.c  \^.ver(,Exa-  quais feràõ  propoflos  poi*  (í)  nòs,&eftandonòsimpedidos,pe- 

v>inaforeSi&tbi  Barb.n.QQ.  rrxT--  1 ■ rr  a r ^ - f \ 

&dePot.Parocb.d.c,i.n.  lo  noílo  Vigairo  geral  em  nolionome,  & lerão  (4j  aprovados 
S^.& 5.6  &de  Pot.  Epjc.  pelo  lynodo,  & eftando  ahi  preíèntes,  fe  lhes  darà  o juramento 

dos  Santos  Evangclhos,debâixo  ( 5 J do  qual  prometaõ,que,  poí^ 
64  Conc.Prov  Brochar,  d.  ta  de  parte  qualquci*  affeiçaõ  humana, bem,  & fíelmente  exerci- 

taràõo  íèu  officio,  de  que  íefarà  termo,  aísinado  por  elles  nos 
Conc.Ttid  d.c.  iS  verf  Smt  autos  do  mefiTio  íynodo,  & cílando  aufcntes,  antes  de  começa- 
verof  é^tbtBarb  «.  105-.  rem  ü fervir,faràõ  O mcímo  juraiTiento,  dc  quc  fefarà  termo  em 

rw  wnri- C 

jufttt.tom.  1 z.p.  %.  difcurf.  E OS  tais  cxaminadorcs  íeràõ  eleitos  pelos  [6)  nomes  propn- 
37. »,  i^.Paiao  traa.  13  peííoas,  & iiaõ  das  Dignidades,  offícios,  ou  Benefícios,  q 

Conc.Prov  Brlchar^d^c^i'.  tiverem, 8í  ainda quc  o fejaõ,  fícaõ fomente  eleitas  as  peííoas, em 
6 ^ quanto  viverem,  & a tal  nomeaçaõ  durará  atè  outro  íynodo,  & 

Tamh  lth  io.de Cenjur.c. 3.  dcixaiido  a Dignidade  offício,  ou  benefício,  na5 

deOffic.Parech.d  e 1 nfó  hcarao  Iciido  examinadores  lynodais  leusluccellores. 

^ quanto  nos  Biíj^ados  defte  Reyno  diffícultoíamente 
^\^^^n^6.&de7otEpífc.d.  podc  cclebrai*  íynodo  Diecefano  cada  anno,  fera  conveniente, 
alleg.toin.é^y.Garc  d.c.i.  quc  Ic  eleja  mayot  numcro  dos  ditos  examinadotcs,  coin  • 

exceda  o {7)  de  vinte,  pera  que 

Reg.protea.7,.p.c.  9 n.  76.  mortos,ou  ímpcdidos  algüs,  fíquem  outros 

Thom.Httrtad  vanar.  tom.  numero  baftaiite  pera  os  exames. 

z.trafil.ii  c.i.re(ol.y.n.6^  * ^ !*£)(? 


7 


Ltvro  '^JTit^^.ConJl.  3. 


3^5 


I. 


L 


r,. 


Do  que  fe  deve  faTet',  fendo  mortos ^ ou  impedidos  todos,  ou  algus 
dos  examindores  fynodm. 

0 

C Onfbrmando-nos,  com  o que  tem  declarado  a Sagrada 
Congregação  (ij  do  Concilio,  declaramos,  que  acon- 
tecendo falecerem,  ou  eftarem  auíentes  dentro  do  anno  da 
deputação  todos  os  examinadores  íynodais,  a nòs  pertence  íbb- 
rogar  dos  examinadores  íynodais  antigos,  fe  os  ouver,  outros,  q 
não  fcjão  menos  de  feisj  & quando  não  exiftirem  tantos  exami- 
nadores fynodais  antigos,  que  fação  completo  o dito  numero, 
entaõ  elegeremos  aquelles,  q exiltirem,  & fupriremos , os  que 
faltarem  pera  complemento  do  dito  numero  de  feis, elegendo-os 
de  novo  com  aprovação  de  nolío  Cabido:  mas  fe  (2)  não  ouver 
vivos  algüs  examinadores  fynodais  antigos,  entaõ  elegeremos,  & 
fubílituiremos  cõ  a dita  aprovação  do  noíTo  Cabido  novos  exa- 
minadores idoneos  na  fciencia^  vida,  & coftumes,  que  não  fejaõ 
menos  de  feis,  cujo  officio  durará  ate  chegar  o tempo  de  novo 
íynodo,  dc  fe  dentro  nelle  fenaõ  convocar,  não  expirará  feu  ofíi- 
cio  atè  naõ  avernovo  fynodo,  em  quanto  naõ  forem  menos  de 
feis,  mas  tanto  que  forem  menos,  paííado  o dito  anno,  logo  ex- 
pirará o officio  de  todos. 

E naõ  avendo  lugar  de  congregar  fynodo  por  algum  impedi- 
mento no  tempo,  que  era  obrigaçaõ  congrega-lo,  fe  naõ  ouverê 
•examinadores  fynodais,  que  cheguem  a fazer  o dito  numero,  fe 
averà  (3)  licença  de  fua  Santidade,ou  da  Sagrada  Congregaçaõ, 
pera  poder  deputar,  & nomear  examinadores  fora  do  fynodo.  E 
acontecendo  falecerem, aufentarem-fe,  ou  eftarem  por  outra  via 
legitimamente  impedidos  algüs  dos  examinadores  eleitos  em  fy- 
nodo,dentro  do  anno  de  fua  deputaçaõ,  de  forte, que  naõ  fiquem 
ao  menos  tres,  que  o Conrílio  manda,intervenhaõ  em  cada  exa- 
me, também  nos  (4)  pertence  fobrogar,  ou  eleger  outros  cm 
lugar  dos  mortos,  ou  impedidos  còmaprovaçaõ  do  noífo  Cabi- 
do, & os  afsi  eleitos  ferviràõ  na  forma,  que  fica  dito  atè  fecele- 
bi  ar  novo.  fynodo,  lè  tanto  durar  o impedimento  dos  eleitos  em 
fynodo. 

encarregamos  muito  aos  examinadores  fynodais  , fe 
hajão  noS  exames  com  muita  inteireza,  (jJ  & reóti- 


Decifitm  refertBurh.aJ  Co. 
cil  Trtd  r/.í.  J 8.«  8f . ^ íis 
r oc.  Epijc  d.alieg  6o. n.  47. 
Pmh.  CorradJ.  c.  3. «.  z^. 

1 

Detlaratum  referunt  à Si$~ 
cr.Ctjn^r.Conc.ití  vnacivi. 
tateni-am.  Garc.d.c. 
x.n.yz.  Ptrrh.  Corrad.  d.  c. 
5 ».  gy,  verf.PratereaBar. 
hof.ad  Cone.  d.c.i^n.  9 ^ ^ 
Franc.Leo  in  lhejaur.  z.p. 
c.  7,.»  z^. Card.de  Luc.  in 
Anmt.  ad  Cofic.dtjcurj,  ^ j j 
n.y.Ricc.  tnprax.-^.p.  refsl. 
4:^6  Saigad.d.  c.  9.  a n.  jo, 

cumje''j<p.  Marefcot,Var.te-‘ 
Jolut.itb.  I C.31.  Dtan.  tom. 
%.traPi \rejDlut.^’j.  § 2. 
Lolíer  de  Kebentfic.Uh.Z.q. 
51.  rt». 

2, 

Declarai  um  refertPmh.v-. 
ht  fup.  Gare  d.  cap,  1.  n.jz, 
Barb.ad  Cone. d. c.  1 8.». 95, 


FirrJj.  Corrad  d.c.^.Tí. 
X/erf.Ne alias  Barb.aà  Con- 
ctl.d  cap.i^.n.  101.  Card.de 
Luc  in  Anttot.ad  Cone  dtfi 
(t*rf.  46.  «.4. 


t)eelaraíum  refert  Barh.  aã 
Cone. d e.  18  dePot 

Pareci). cap. z.  n jy.  d^5’8. 
Ccnfi.^gitan.itb  ^.itt.6. 
cup.^.^.  I . Cardm.  de  Luc. 
dc  Regai. dtfcuTj.l^  n,  \o. 


Ee 


dão. 


Cone.  Prov.  Brachvr  aã.‘^. 
top.  1. 


Cone  Ti  id.e'  caO  i8.  ér  íli 
Jiarh  n i «6.  (Jüí  c de  Benc- 
fic.U.cap.l.n.  ^6^.  Batb-  de 
Pot  B.ptfc.7l  (illg  6o.  n ^X- 
Fmv.c.  Leo  tn  Tbef-iur.  p 2 • 
c.  ly  Card.  üe  L.IIC.  d. 
tit  de  Paroífj  difcurj.  ^7- 
Gral  forenj.  f.jói.  n 
7.1.  éf  Dian.  d.  tradl.  g. 
re(olut.^6^%  f & 6. 


Conc.Trid  pff  'i-S  de  Re  for. 
c.  lo.c.Statuturnde  Refertp- 
ttslíb-Ô.B^rb.adConc  d.c- 
10. a n I.  cum  feejíf  de 
Pot.  Epifc.  d.allcg  9^.w.  <9 
Piafec  in prax  d art.  i . w.  lO 
Zypatm  Analyt.  fur.  Ec~ 
cle{.  narrai  jub  til.  de  Offic. 
delegai. n.l. Gare  de  Bene~ 
fc.d.cap.  T.n.yô.  Rtccmin 
prax.  4.  p refvlui.  1 1 x.vj^ue 
adrejoíut-i  ij. 


Confl.  Gregor.  XP.  incipit 
SanEltfimUi  [uh  dte  lo.  Sep- 
tembr.  atrrj.  i6ll.  Barb.  ad 
Cone. d. c.  10  n.l.  Ó"  de  Pot. 
Epiic.d.alleg.^l  n.lo  Frã- 
ceZjin  P aflorai,  regul  p.i. 
clauh^.an  cur»  jecjCj.Do- 
nat.tnprax  tom  x iraEt.  1 7. 

-i-éP  ^ >Card.de  Luc. 
d.  dí/c  • 46  n.  6. 


Barb.ad  Conc.d.c,  lo.v.x. 

4 

Conc.Trid. d.  eap.  10.  ^ thi 
Barb.n.Z‘^.Card  de  Luc.  d 

àtfcurf.^6.n.'l.  Ptupc.  d. 

art.  I n.  \o  Garc.d.eap.i  n. 
76.  Franeez,  Pafloral.  Re~ 
guiar. d.elauf.$.n.  i . 


Gavant.inprax.  fynod.  p.  1. 
cap.^l.n  4. 

6 

Conc.Trid  d.c.  10.  Earh.  tbi 
num.  i,&n.zf. 


Confiitíiíço^s  do  Bifflado  do  Porto 
dão,  íciTi  oílioj  ou  aífeição,  nem  outro  algum  relpeito  humano, 
pondo  diante  dos  olhos  fomente  o zelo,  & honra  de  Deos,  bem, 
de  proveito  das  Igrejas,  de  parochianosdellcs,  & o defeargo  de 
nolia,  & fuas  concienciasj  de  lhes  mandamos  em  virtude  deobe- 
diencia^&fobpena  de  ferem  caíbgados  como  fimoniacos,  que 
naõ  recebaõ  per  Í!,  ou  interpoílapeíloa  coüfa  (6j  algüa  porre- 
zão  dos  exames,  antes,  ou  depois  delles, 

CONSTITVIQAM  IV. 

Dos  luíT^es  Sjnodais, 

PEra  que  fe  evitem  as  falfidades,  enganos,  5c  injuftiças,  que 
pode  aver  nas  caufas,  que  fe  cometem  de  ordinário  a lui- 
zes  extra  cunam\  conformando-nos  com  a dilpoíição  do 
Sagrado  Concilio  (i ) Tridentino:  ordenamos,  de  mandamos, q 
em  todos  os  fynodos,  que  fe  celebrarem  em  noíío  Bifpado,fe  eie- 
jão  ao  menos  quatro  luizes  fynodais,  em  que  concorrão  as  qua- 
lidades, que  fe  requerem,  conforme  a Conftituiçaõ  do  Summo 
Pontifice  Bonifácio  VIII.  que  começa  Statmumflfl^x^L  fe  lhes  po- 
derem cometer  caufas  Apoftolicas.  E deftes  elegeràô  as  Religi- 
ões feus  luizes  confervadores,  fegundo  a difpofiçao  do  Papa  (i) 
Gregorio  XV. 

E feràõ  eleitos  pelos  nomes  (3)  das  peíToaSjdc  naõ  das  Digni-  'Vi 
dades.  Benefícios,  ou  offícios,  que  tiverem,  dc  ainda  que  afsi  o 
fejaõ,  fe  entenderá,  que  fó  o faõ  as  peíToasj  dc  fendo  cafo,  que  al- 
gum dos  eleitos  faleça,  a nòs  (4)  pertence  nomear  em  íèu  lugar 
outro  com  parecer  de  noíío  Cabido,  dc  eííe  talíèrvirà  atèofe- 
guinte  fynodo,  dc  os  ditos  luizes  averàõ  juramento  (5)  de  noíías 
maõs,  como  fe  ordena  na  Conftituiçaõ  precedente  nos  exami- 
nadores íynodais. 

E faremos  fabedor  a fua  Santidade  da  nomeação  dos  ditos  lu- 
izes,  pera  que  as  letras  Apoftolicas  fe  lhes  cometaÕ,  dc  vindo  di- 
rigidas a outros  differentes,  na  forma  do  Sagrado  {6}  Concilio 
T ridentino  as  hajamos  por  fubrepticias. 

CONSTlTVIC,AM  V. 


G^ue  0 Clero  congregado  no  fynodo  eleja  frocuradovesyque  em  fiff  no^ 
meafsiftdoàs  Congregações,  que  fe fiXgyem  fohre  as  Confiituu 
çoeSjQfmais  cou/ds  pertencentes  ao  mefmo  Clero. 

POr  quanto  por  naõ  poderem  eftar  as  Igrejas  dos  Bifpados 
fem  Parochos  todo  o tempo, que  duraõ  os  negocios,  que  fe 


tra- 


T 


Lhro  ^.Tít.^.Cor?fi.  ^17 

tratão  nos  fynodos,  íe  concluc  o í'ynocio,em  que  todo  o Clero  eC 
tà congregado  em  crcs  atè  quatro  dias,  & paíTados,  íe  lhe  dà  li-  t 

cença  (i)  pera  íe  recolherem  todos  às  Igrejas,  & acodir  a Tuas  mcap.  Si^nisauten  n: 
obrigaçoês.  E rambem,  pera  que  os  requerimentos,  que  fe  ou-  3- 

verem  de  fazer  nas  feíToes  do  íynodo,  fe  fação  íèm  tumultos,  8c 
com  a quietação,  que  convem,  os  nãopode  fazer  a Communi-  2 

dadeperíi,  mas  por  procuradores,  que  devem  (2)  nomear.  Por  ProvíndaliaMeJí- 
tanto  ordenamos,  ôc  mandamos  às  peílbas,  que  íe  acharem  pre- 

íentes  no  íynodo,  que  antes  que  íè  deípidão  delle,  elejão  procu-  cret.^. ' 

radores,  aos  quais  daràõ  poder,  pera  que  aísiftão  em  feu  nome  às 
íeíToés,  & congregações,  que  fe  forem  fazendo  fobre  as  Confti- 
tuiçoês,  & mais  couíàs,  que  tocarem  a todos  em  commum,  & cõ 
aísiltencia  dos  ditos  procuradores  fe  faràõ  as  ditas  íeííoés,  & con- 
gregações íynodais,  Sc  tudo  o que  nellas  íè  aífentar,  íèm  que  el- 
les  aísiítao , não  prejudicara  ao  Clero. 


♦ 


CONSTITUIQAM  VI. 

^jfetodos  OS  Parochos  doBífpadovenhao,  ou  mandem  faXer 
lembra-f^a  ao Jynodo^  ou  antes  delle ^ do  que  lhes 
parecer  necejfario. 

CO  mo  os  íynodos  Diecefanos  foífem  ordenados  por  direito, 
& Sagrado  Concilio  Tridentino,  pera  que  nelles  íe  eradi- 
caííem  os  vicios,  plantaífem  as  virtudes,  íè  emendaírem,& 
reformaíTem  aquellas  coufas,  que  neceísitaííem  de  emenda,  ôc 
reforma,  Ôc  íè  ordenaífe  tudo,  o que  foíTe  neceííario,  & conve- 
niente pera  gloria  de  Deos,  & bem  dos  Fieis;  por  tanto  deíèjan- 
do  nos,  que  por  falta  de  noticia,  do  que  neceísita  de  remedio,  & 
reformação,  fenaõ  fruftre  efte  tão  util,  & Santo  fim  j exhorta* 
mos,  & admoeftamos  em  Deos  noíío  Senhor  a noíTo  Vigairo  da 
vara,  & a todos  os  Parochos  defte  Biípado,  & bem  aísi  a todos  os 
mais  noíTos  fubditos  Ecclefíafticos,  & íèculares,  que  antes  do 
tempo  em  que  íè  ouver  de  celebrar  o íynodo,  ou  ao  me- 
nos na  occafião  delle,  nos  venhão,  ou  mandem 
advertir,  (i)  & dar  noticia  de  tudo  aquillo, 
que  necefsitar  de  reforma,  emenda, ou 
nova  diípofíção. 


Ec  z 


TI. 


Cap.  De  Conetlys  *.  1 8, 
c.  Epi/copus  tn  ffn&áo  6 

Tiafec.d art.  t.n.^.Barh  ai 
t X.  tn  cap.  Sicut  olim\de  Ac- 
cufat.  n.  I,  Fagnan.adtx.in 
d cap. Sicut olm 
cum 
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X I T U L O 


IX. 


£arb  de  Vntverf.iur,  Ecclef. 
hb.\.c.Xj,n>  8 cum  ép 
ad  tx  inc.  1 . de  Offic.  Sa- 
thriíi.  éradtx.mct.érz. 
de  Offic.  cufiod.  Francez.de 
Ecclef.  Catbedr.c.xo,  n i 
T«//ez.  ad  íx.tn  c.i.de  Offic. 
cufiod.  Lafir.  inrecoJet.  ad 
txind  c.i.  de  Of^c.  cufiod. 
n.  1 . Regmald  dib.  go.  traíi.  i 
c.y.{eã.‘^n>^o, 
z 

Ftde  d cap.  1 . de  Offic.  Sa- 
cbrifi.  épc.i.&x  de  Offic. 
cufiod.  & ibi  DD.  e.  Perle- 
£lii  zj.  difi. 


Lafif.  in  reeolet.  ad  tx.  tn  d. 
cap.  I 


Dos  Sanchriftaés,  Juizes,  & Procuradores  das  Igrejas. 
CONSTlTVlC,AM  I. 

Em  que  Igrejas  ha  de  aver  SanchnHaOy  ou  EhefoureirOj  Qf 
que  qualidades  ha  de  ter. 

PEra  bom  governo  do  culto  Divino,  & ferem  as  Igrejas  bem 
fervidas,  he  muito  neceííario,  & conveniente  aver  peííoa 
particularmente  deputada,  q tenha  a feu  ( i ) cargo  a guar- 
da dos  vaíbs  Sagrados,  prata,  ornamentos,  & mais  moveis  das 
Igrejas,  o acender,  & apagar  as  alampadas,  tanger  os  linos,  ter 
limpa,  & ornada  a Igreja,  ajudar  às  Miíías,  miniftrar  aos  Paro-- 
chos  o neceííario,  quando  adminiftrarem  os  Sacramentos;&  aísi 
attendendo  a ifto  o direito  (i)  Canonico,  trata  em  titulo  parti- 
cular dos  Theíbureiros,  guardas,  & Sanchriftaés  das  Igrejas;por 
tanto  conformando-nos  com  íua  diíf)oíição,  mandamos,  q em 
cada  hüà  das  Igrejas  Parochiais  de  noíío  Biípado,  em  que  ouver 
pofsibilidade,  haja  hum  Sanchriftaõ,c[  conforme  a pofsibilidade 
de  cada  hüa  delias  íèrà  Clérigo  de  Ordês  Sacras,  ou  menoresj  & 
nas  rurais,  em  (\  totalmente  nem  Clérigo  de  menores  pode  fer, 
íè  recorrera  a nòs,  pera  q conftando  nos  da  impo ísibilidade, per- 
mitirmos, ^fejaíecular,&  no  provimento  delles  fe  guardarão 
coftume,  & poííe  de  cada  hüa  das  Igrejas,  mas  nenhum  fervirà 
lem  carta  noíía,  não  fendo  collado,  & fe  aprefentaràõ  cada  hum 
anno  atè  dia  de  S.Ioaõ  Baptifta  pela  peííoa,  a q pertencer  o di- 
reito de  apreíentar,  & nao  o fazendo,  fe  devolverá  a nòs  a apre- 
fentação,  & antes  de  fe  fazer  o provimento,  ou  fe  lhe  paííar  car- 
ta, fe  tomara  informação,  fe  tem  limpeza  de  fangue,&  he  de  boa 
vida,  f3)  & coftumes,  & tem  fidelidade,  diligencia,  & cuidado 
pera  íê  lhe  entregarem  as  coufas  da  Igreja, Ôc  a íervir  com  aceyo, 
& pontualidade.  / 

$.  I. 

Que  os  SanchríBaés,  ou  ThefoureíroSf  que  novamente  entrarem  a 
fervir  nas  Igrejas i fe  lhes  ndo  entreguem  as  coufas  delias,  Je- 
não  for  inventario,  Qf  com  fiança  figura. 

Rdenamos,  & mandamos, que  aos  Sanchriftaés, ou  The- 
íbureiros, ^ novamente  entraré  a fervir  as  Igrejas,  íe  lhes 

entre- 


o 
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entreguem  todas  as  peças,  ornamentos,  & coufas  delias  por  (i) 
inventario,  que  le  farà,  ou  pelo  Parocho_,  ou  pelo  mefmo  San- 
chriftaõ,  que  ambos  alsinaràõ,&  fe  lançara  em  hum  livro, & nel- 
ie  íe  efcreveràõ,  não  íb  as  couías,  (2 j que  entaõ  ouver  nas  Igre- 
jas, mas  também  Icirãõ  ^3}  eícrevendo  as  mais,  que  pelo  dif- 
curío  do  annojou  annos  lè  comprarem, oíferecerem, ou  derem  às 
Igrejas,  afsinando  ao  pè  o mefmo  Parodio , & Sanchriílão,  ou 
Thefoureiro;  fuceedendo,  q algüa  das  couíàs  lançadas  no  inven- 
tario fe  desfaça  por  mandado,  ou  ordem  noíía,  ou  de  noííos  Vi- 
fuadores,  fefaràdiííotambemtermodedeclaração  no  dito  in- 
ventario, & em  outra  maneira  fenaõ  dífporà  delia,  & confentin- 
düo  Sanchriítaõ,  ou  Thefoureiro, pagará  o valor  da  dita  peça. 

E alem  do  inventario  darà  também  fiador  feguro,&  abonado, 
q por  elle  fe  obrigue,  a que  elle  darà  conta,  do  que  lhe  for  entre- 
gue fem  dãno,  nem  danificação  algüa,  caufada  por  íua  culpa, & a 
íatisfazer  tudo,  o que  poromiííaõ,  & negligencia  íua  faltar,  ôc 
ainda  que  firva  mais  annos,  ferà  obrigado  em  cada  hum  anno  a 
dar  conta  ao  Parocho  da  Igreja;  & o que  não  fizer  o dito  inven- 
tario, ou  aceitar  Sanchriftaõ,  ou  Thefoureiro  fem  fiança,  o con- 
denamos em  mil  reis  pera  Sè,  & Meirinho, 


Confi.l^lyftç  Itb.  I i §. 
%.€  Charitatew  xx.ej.z.Da» 
oyx,rt(ljuí  Pontificiumvery. 
Inventariuni. 

X 

In  inventario  debent  pont 
omnia  reperta  a minima  rt 
ad  maximã  d.  c.  Cha- 
ritatem  DaoyZjd.  verh.  In’' 
ventarttsm. 

Debent  enimrenovari  ^uã- 
do  opus  fuertt  addttts , ejua 
de  novo  accidut.  CSc.  Prov. 
Mediol  i.Gavant.  m Man, 
verh.  Bona  Eccle(iafÍic4 
num.  39. 


§.  1, 

Do  que  pertence  ao  officio  dos^hefoureirosy  ou  Sanchrifiaes. 

SEràõ  obrigados  os  Thefoureiros,  & Sanchriftaês  empri-  j 

meiro  lugar  a fer  muito  obedientes  (i)  aos  Parochos,&  aos  ^>^Offic,cufloà. 
mais  Clérigos  da  Igreja,  & nell a ferviràõ  com  muita  dili- 
gencia,&  cuidado,  pera  que  naõ  aja  falta  algüa;nas  Igrejas, em  ^ 
fe  rezar  no  coro.abriràõ  as  portas  pela  manhaa,  & as  teràõ  aber- 
tas atè  le  acabarem  os  officios  Divinos;  & nas  Igrejas, onde  fenaõ 
diz  MiíTa  quotidianamente, ou  lè  não  rezáo  as  horas  no  coro,baíl 
tarà  abrir  as  portas  cada  dia  de  manhaã  às  oito,  ou  nove  horas, 
conforme  o numero,  q ouver  de  Clérigos  pera  dizer  MiíTa;  & ao  1 

tempo,  q lè  ouver  de  dizer,  faràõ  final  (2)  com  o fino,  pera  que  enfiod.  é* 

avendo  peííoas,  ^ a queirão  ouvir,  venhão  à Igreja  pera  o fazer: 

Sc  não  avendo  nas  Igrejas  coro,  íènão  abriràõ  as  portas  de  tarde, 
laivo,  íe  ouver  de  fazer  algüa  devoção  particular,  mas  em  nenhü 
calo  le  abrira,  nem  eílarà  aberta  a Igreja  depois  do  lol  poílo,  lai- 
vo pera  fe  adminiftrar  algum  Sacramento. 

Ee  5 


Tan- 


Difl  c.  z de  Offjc-  cu/- 
tod  Jup.Jellez, 
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ad  tx  tn  d c t n v 


adlx.ind  c.  i Franctz, 
de  EccleJ.  Cathedr.  c.  24  ». 


2 I c.  loann  de  Hemicid. 
'Tondi*:  tvm.  I q Bentfic  c. 
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6 ^ . w.  1 . Fiifc  de  iih  I . 

C.S.n.if  Lnílr.adtx  ind.c. 
\.n  \.iir  cppend.n  5. 

4 

Conc.Tarrac^n- ann.  14.06. 
relatttrn  á TeiL.z,  ad  tx  m d 
c.i.n  "^.Conc  Frov. Â'ledi9Í. 
7.  Gã'uqní  vfrb.  Mtjja  Pa- 
ro lotalti  n,\  \ Mtjja  Cõ- 


'veaíuaiií  n 


s 


Infrodu^um  rcfert  a loann. 
X^í\  ann.  1084.  ^uait. 
d.dub  8 §.  I «.  rnar^.  1 86. 
Fufc  d-cap.S.  n.  1 ^ .Bath.d, 
num  ig . 

6 

Conf}  Cohü.lll.  edita  an. 
1 45’6.  TíZ/ez,  ad  tx.in  d.c.i. 
n.  7.  ^art.  de  BenediB.  (o- 
lemntb  je&.  i2.  dub.  8.  w. 
wor^  1 86  ver(.  Tandem. 
Fu(c.deFtfít.!ib.  í.í  S.w.if. 
Barb-lib.‘^.volOT.vot.  lot. 
mo. 

7 

Fa^nan  ad  tx.tn  d_  ca^.  l de 
Offic.  cujlod  n t^,§i,uart  à- 
dub.'i.%.\  4.  To/- 

lez  adlx.tn  d.e,  t.n.y.Fujc, 
d.c’S.n>  ly.  Barb’d.n.ig. 

8 

^jjtart.  de  BmtdtSí.  (olentb. 
(e£i.  1 1 dub.g.n.mar^.  1 90. 
^ igí.Gaz’ant.'verb  Ora- 
tfo publica  ».tq.  Cone.  Vrov. 
Medial  6. 


Fujc.d.c.%  n.S.Barb  lib.‘i^. 
Votor .zfot.xoz  n \ Franccz, 
de  Ecílef  Catbedr.  cap.  I4. 
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Cone.  Prov.  Mediol  t^-Fa- 
gnan.adtx.tnd.  cap.  i.n  f. 
^uart.d  (eSl.l  t.  pfalud.  7^  • 
Barb.dePot.Epifc  z p.alleg. 
zj.n  45’.  Fufc.  de  Ftftt.  hb. 
i.c.  li^.n.y.Gav.verb.Ora- 
tiopubltcan.zô. 
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Tangeràô,  ou  mandarào  tanger  os  finos  (3)  àMiíía,  & Ofli-  ^erj 
cios  Divinos,  & a (4J  levantar  a Deos  na  Miíla  conventual,  que 
vülgarnience  fe  chama  Milía  do  dia,  a fahir  o Senhor  fora, quan- 
do üuver  de  fer  levado  por  viatico  aos  enfermos,  aonde  naó  ou- 
vercodume,  que  eíla  obrigação  pertença  ao  luis  da  Igreja.  E 
conforme,  o que  inítituio  o Papa  loao  XXII.  no  anno  de  1084. 

& inovou  depois  no  anno  de  1289.  o Papa  Gregorio  IV.  faràõ  fi- 
nal (5)  com  o fino  pela  manhaãao  fahir  do  foi, pera  que  os  Fieis 
por  interceífaõ  da  Virgem  Maria  Noífa  Senhora,  com  íuas  ora- 
çoés,  ajudem  aos  que  pelejao  contra  os  Turcos.  E conlorme  a 
Condítuiçaõde  (6)  Califto  111.  feita  no  anno  de  1456.  pera  que 
configão  o dito  fim,  faràõ  o mefmo  final  pelo  meyo  dia;  & em  fe 
pondo  o foi,  tangeràõas  Ave  Marias,  (7)  conforme  difpuzeraõ 
os  ditos  Pontificesloaõ  XXII.  & Gregorio  IV.  & de  louvável 
coftume  fe  obferva  em  memória  da  Annunciação  da  Virgem 
Noífa  Senhora,  pera  que  os  Fieis  as  rezem  , Sc  ganhem  a indul- 
gência concedida  pelo  Summo  Pontifice  Adriano  VI.  & algum 
efpaçode  tempo  depois  de  tangerem  as  Ave  Marias,  faràõ  final, 
pera  que  fe  reze  pelas  (S)  AlmasdofogodoPurgatorio,&fem- 
preferàcom  taldiftancia,  quefenaõ  poífa  cuidar,  que  he  finai 
pera  as  Ave  Marias-,  faràõ  finais  pelos  defuntos,  {9J  tangerão 
pera  abrandar  o Ímpeto  dos  tempos,  & (10)  raios,  & afugentar 
os  infedos  trovoês,  & efpalhar  os  efpiritos  das  tempedades,  & 
poteftades  aereas.  E finalmente  todas  as  vezes,  que  for  neceífa- 
riopera  as  funções  Sagradas. 

Levaràõ  nas  Prociífoés  aCruz  da  Igreja  per  fi  proprios,&  naõ 
por  outrem,  teràõ  (ii)  cuidado,  de  que  eííejaõ  limpos  os  alta- 
res, & lhes  poràõ  frontais,  íegundo  as  cofes,  de  que  uza  a Igreja 
cada  dia,  Sc  fempre  a mudança  das  cores  começará  pelas  vefpe- 
ras;  faràõ,  que  a Igreja  efteja  bem  limpa,  & varrida,  & nas  fedas 
mayores  ornada  com  ramos,  fegundo  a pofsibilidade,  & codu- 
me  de  cada  Igreja,  & oceafiaõ  dos  temposj  lendo  de  Ordês  Sa- 
cras f 1 1)  lavaràò  os  corporais,  & fanguinhos,  & le  o naÕ  forem, 
os  faràõ  lavar  por  algum  Clérigo,  que  as  tenha. 

Teràõ  fempre  providas  as  pias,  & caldeira  de  agoa  benta,  & 
lembraràõ,  que  fe  benza  ao  Domingo  antes  da  Mifla,  & as  mais 
vezes,que  for  neceífario;  afsidiràõ  per  fi  às  Miíras,&  officios  Di- 
vinos, & adminidraçaõ  dos  Sacramentos,  guardaràõ  os  (13)  or- 
namentos, roupa  de  linho,  & moveis  do  ferviço  da  Igreja,  teràõ 
os  ornamentos  dobrados,  & roupa  fempre  fi4)  limpa, pera  o q 

afa- 
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a faràõ  lavar  as  mais  vezes, que  for  pofsiveljnaõ  poderàô  empref- 
tar  as  coufas  das  ígrcjas,  {15)  priiicipalmente  fendo  pera  uzos 
profanos,  teràõ  fempre  hoíHas,  & ( ló)  partículas  baftances,  que 
renovaràõ  ao  menos  de  quinze  em  quinze  dias,  & procuraràõ,  q 
haja  fempre  cera,  & vinho  pera  as  Miíías  por  conta  dapeííoa,  a 
que  pertencer. 

Por  fua  conta  corre  também  o cuidado  da  cafa  da  Sanchriftia, 
afsi  a refpeito  de  fua  limpeza,  &:  do  lavatorio,  como  das  chaves 
dos  almarios,  caixões,  & porta  delia,  & cumprirão  fíhalmente 
com  todas  as  mais  coufas,  que  por  direito,  & por  eftas  Conílitu- 
içoés,  & coílume  eíliver  declarado,  pertence  a feu  ofíício}  ôc 
faltando  em  qualquer  delias  fem  caulã  legitima,  feraõ  multados, 
& cadigados  por  cada  vez  em  hum  (17J  vintém,  & continuan- 
do na  culpa  fe  procedera  ate  a privação  do  (18)  offício. 


I f 

Cap.i.de  Offic^cuFlod,  Tel- 
kz^tbtn  j’- 

12 

Cap.  y íliiwenta  de  Confecr. 
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CONSTITUIC,AM  II. 

Doj  luiles^  (Jr"  Procuradores  das  Igrejas. 

COnvem  muito  ao  ferviço  de  Deos,  &bom  governo  das 
Igrejas  Parochiaisaver,nellas  humiuiz,  (i)  ouProcura- 
dor  fecular,  eleito  pelos  freguefes,  por  cuja  conta  corraõ 
aquellas  coufas,  que  pertencem  aos  freguefes.  Por  tanto  orde- 
namos, & mandamos,  que  em  cada  hüadas  Igrejas  Parochiais 
de  noflb  Bifpado  fe  eleja  cada  anno  hum  íuiz,  ou  Procurador  da 
Igreja  em  vefpora,  ou  dia  de  S.  loão  Baptifta,  conforme  ao  cof- 
tumej  o qual  luiz,  ou  Procurador  ferà  peííoa  de  boa,  & faã  con- 
ciencia,  em  que  concorraõ  as  mais  partes,  que  pera  o tal  officio 
lè  requerem. 

E ao  tal  Iuiz,ou  Procurador  da  Igreja  pertence  fi)  a guarda 
dos  ornamentos,  ôc  moveis  da  fabrica  do  corpo  da  Igreja, que  fo- 
rem de  obrigaçaõ  dos/reguefesj  cobrar  as  condênaçoês,  & mul- 
tas, que  os  Parochos  fizerem,  aplicadas  pera  a dita  fabricajas  ef- 
molas  das  covagêsj  dar  à execução,  & comprimento  as  obras,  8c 
coulàs  mandadas  pelos  Vifitadores,  pertencentes  aos  freguefes; 
requerer,  que  pera iííofe  façaõ  fintas,  fendo  neceíTarias,  & co- 
bralas,  & fazer  tudo  o mais,  que  fegundo  o uzo,  & coftume  do 
Biíj^ado  pertence  a íeu  officio.  E terà  livro  de  receita,  & deípe- 
za,  em  que  carregue  tudo. 

E mandamos  aos  freguefes,  obedeção  aos  ditos  Iuizes,&:  Pro- 

Ee  4 cura- 


Cap  I c-Ctéfiof  t.  de Offic» 
cufiod.cap  1.  de  Sacra  Vníi. 
B-trb  adtx  ind.  cap'2..  n,%, 
Fagmn.  ad  eund.  tx.n.i. 
Teílezj  aã tx  in  d.â.  t.  an  f, 
Lafir  d ej  -z  «-56. 

Cap. z. de  (Zujiod,  F.uchar. 
Greg  J.in  Cone.  Rom.  ana. 
tncerttc.  17.  relatuM aTel- 
lez.  aà  tx.tn  d.c.x  deCuflod. 
Euchar  «,  g. 

Com.  Toktan.e.^.  relaíum  a 
Salz.ed.inprax.c.l^^.lit.  C. 
16 

Cap  1.  de  Offic.cuftod.  ^tii 
Barb  n.\.  TeiUz>  ad eund,  tx 
n.  ^ • Barb.  de  Vniverf.  )ur, 
Eccle{ d c.ty.n  lo. 

*7 

Confi.  Portuc.antii^.tit.  iç, 
íonfi  4. 

>8 

Dihl.c.  \ .àe  Offic.  cuftod.  cu 
Felino  Ferro Mârrtíj.^uaJi. 
Ficarial.  i.p.e^.yz.rt.f. 

í 

Confi.  ./Egltandib.^.íit.  wj 
c.  Lamecenf  lib.\.ttt.  6 c. 
unic  Sfnoãm  Nicana  i. 
can.6\.  relata  a Tellezad> 
tx.inc.x.de  Cuílod. Euchar. 
n.l. 

z 

DtB.  Synodut  Nicana  i, 
can.  6^. 
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curadores  das  Igrejas  no  tocante  a feu  ofíício;  & na5  o fazendo 
aísi,  os  Parochos  os  multaràõ,  cònio  lhes  parecer,  com  tanto,  q Pãi 
a multa  não  exceda  a quantia  de  hum  toítão;  & ie  efte  caftiga  àx), 
não  for  bahante  conforme  a culpa,  o faràõ  a faber  a noíTo  Vigai- 
ro  geral,  pera  que  lhes  dè  caftigo  condigno.  E mandamos  outro 
fi  a noííos  Miniílros,  & aos  Parochos,  que  aos  ditos  luizes,  & 
Procuradores,  em  quanto  afsi  fervirem,  os  naõ  obriguem  a tirar 
efmolas,  nem  lhes  lancem  qualquer  outro  encargo. 

E o mefmo  encomendamos, cumpraõ  as  luftiças  feculares,não  ^ 
lhes  deitando  encargo  algum  temporal,  nem  os  elegendo  pera  1 
outro  ofíicio  contra  fuas  vontades,  pois  em  quanto  alsi  fervem  a i 
Igreja, tem  encargo  publico  em  utilidade  commüa  do  povo. 

T I T U L O X.  I 


De  Eremitis,  viJe  Dcnat: 
infrax.tom.^>traB.\t^  per 
lot  Franc.àe  Compet.ej’  85* 
Ztroí.inprax.  j .p  verb.  Ere 
mitüy  Genuèf.  w prax.  Eptjfc. 

c.  46  n ^.cumjefjej  Sylveft' 
verb.  EremitaBarb  inSutn. 

d.  verb.  Ereníitay  éx  in  cap. 

Çluivereiá.  ej.  1.  Boer  tn 
íraSl.de  Stat.  ^ vtta  Ere- 
mitar.MoUn  delufitt.UtíB. 
2.  dijp.  141.  yerf.  EremittCs 
Barb  de  Vntverf  iur.EccU], 
Itb.  i.c.^9  §.  Card' 

de  Luc.tn  fuo  Uejeo  v,  praêl. 
c.ig.aif. 


Dos  Ermitaés. 


CONSTITVIC,AM  VNICA. 


Das  qualidade  s^que  devem  ter  os  Ermtta^SyÇS^  das  fuas  obriga- 
çoesj  ^ como  devem  fer -providos. 


GIof.inc'§iuivere  16  1. 

& ibt  Barb  n.  1 . Genuenj.d. 
C.46.»  4 

^ ? 

Eremttx  entm  debent  fubej- 

je  Epileopoe  §1^/  vere  16.  ej. 
^•^iof.ine.  NuHarationt  8. 
9^  difi.c.  Stauísmvohts  f « 
Donat.inprax  d.  traí}. 
• 4*?-2.'  «-6.  Franc  d.  <j. 

Genuenf  d.  c.  46  «. 
4.  Barb.i»  Sum.  ^poft.  CoU 
leãan.-i,^^  n.r..Thom  Fr  a- 
cez, conftiU,  7,6  n l.  an 
gaudeantprivilegiofoTín  8 
Dían.íom.çy.ttaíl.x  rejotu\ 
I j^.vbt plures  refert. 


COmo  em  noíTo  Biípado  ha  alguas  Ermidas,  em  que  cofta- 
ma aver  Ermitaés  (i)  pera  o culto  Divino,  limpeza,  & 
ferviço  delias,  & convem  muito,  que  fenaõ  introduzao  ao 
fer  homés  vicioíbs,  & que  naõ  convenhaõ,  mas  que  íejaõ  de  vida 
reformada,  & tenhaõ  certa  forma  de  viver  debaixo  de  obediên- 
cia, 8c  dependcncia  de  fuperior,  pera  que  fenaõ  verifique  nelles, 
que  faõ gente  fem  Rey,  nem  (i)  regra  , & que  ló  fe  governao 
pela  da  fua  vontade.  Por  tanto  ordenamos,  & mandamos,  que 
as  peííoas,  a que  pertencer  aprefentar  Ermitaés,  aprelèntem  ho- 
més de  boa  vida,  ôc  coftumes,  devotos , diligentes,  & de  idade 
conveniente,  8c  tais,  que  firvaõ  de  bom  exemplo,  8c  edificaçaõ 
aos  Fieis,  & que  faibão  ajudar  à Miíía.  • 

E não  pertencendo  a aprefentaçaõ  a outrem,  nòs,  ou  noíTo 
Provifor  proveremos  as  ditas  Ermidas  de  Ermitaés,  em  que  con« 
corrão  as  ditas  partes,  & qualidades,  & nenhüs  poderàõ  fervir 
fem  carta  de  Ermitania  noíTa,  (3)  ou  de  noíTo  Provifor,a  qual, fc 
lhes  não  paíTarà,  fem  primeiro  confiar  por  exaéta  informaçaõ,  q 
fe  tomará,  que  tem  as  partes  neceílarias  pera  o dito  exercício;  & 


I 


Pii 

fi, 


T 


í 


Livro  3 . Tit  10.  Confl.  i . ^ ^ j 

os  que  fervírem  fem  a dita  carta,  lêraò  cailigados  a rbitra  ria  men- 
te,& julgados  por  inhabeis  píra  mais  fervirem  de  Ermitaés  neíte 
Biípado,  E o Ermitão,  a q hüa  vez  íe  paífar  carta  de  Ermitania, 
não  ferà  obrigado  a tirar  outra,  em  quanto  íèrvira  mefma  Ermi- 
da; mas  fera  obrigado  a moftrar  a dita  carta  em  vifitação  a noíl 
fos  Vifitadores,  & conftando  lhes, que  procedem, como  devem, 
poràõ  nella  por  deíj3acho,  que  prorogaò  o tempo  da  carta  atè  a 
vifitação  feguinte,  íè  atè  então  durar  o tempo  da  aprefentaçaõ 
antiga,  ou  de  novo  for  aprefentado;  &porelte  deípacho  lenão 
■ levara  couía  algüa.  E conftando  aos  ditos  Vifiradores,  que  al- 
gum Ermitão  tem  culpas, ou  naõ  tem  as  partes, que  fe  requerem, 
ou  não  lèrve  bem,  (4)  procederâõ  contra  elle,  como  lhes  pare- 
cer iuftiça. 

E pela  grande  indecência,  & inconvenientes,  que  íe  podem  le- 
guir  das  molheres  fervirem  de  Ermiroas,  prohibimos,  (^)  que 
lèjaõ  admitidas  a eííe  minifterio;&  encarregamos,  & mandamos 
a cada  hum  dos  Ermitaés,  tenhão  cuidado  da  guarda,  & limpeza 
das  Ermidas,  ornamentos,  Imagés,  altares,  & mais  moveis  dei- 
las,  & que  adminiftrem  com  diligencia,  o que  for  neceíTario,  & 
tiverem  em  feu  poder,  pera  fe  dizer  Miíía,  & íèràõ  obrigados  a 
ajudar  às  Miíías,qae  os  Padres, que  fervirem  nas  Ermidas  de  íiias 
Ermitanias,  nellasdiííerem.  Teràõ  muita  vigilância,  que  ne- 
nhüâ  peftbardurma,  [g)  coma,  jogue,  bayle,  ou  faça  coufasfe- 
melhantes  nas  Ermidas,  pofto  que  íèja  com  o pretexto  de  roma- 
gem, o que  elles  também  cumpriràõ. 

Não  confentiràó,  que  nas  Ermidas  entre  gado,  ou  outros  ani- 
mais, nem  íe  recolhaõ  frutoSy  ( 7)  ou  novidades,  ainda  que  leja 
pera  os  averem  de  tirar  logo;  o que  tudo  cumpriràõ  íòbpena  de 
lerem  gravemente  caftigados  a noíTo  arbítrio,  ou  de  noííos  Mi- 
niftros,  a que  pertencer;  & pera  que  o fobredito  melhor  fe  cum- 
pra, não  teràõ  abertas  as  portas  das  Ermidas,  mas  fempre  fecha- 
das, & as  não  abriràõ,  íalvo,  quando  ouver  de  entrar  algüa  peíl 
foa,  ou  peftbas  pera  fazerem  oração,  ou  romaria,  ou  íè  ouuer  de 
dizer  MiíTa,  ou  quando  elles  mefmos  quizerem  entrar  nellas , & 
nuca  as  teràõ  abertas  antes  de  nacer  o íbl,  nê  depois  de  fer  pofto. 

E os  ditos  Ermitaés  não  viviràõ  nas  ditas  Ermidas,  mas  em  ca- 
fas  íeparadas,  que, podendo  íer,  eftaràõ  contíguas  às  melmas  Er*» 
midas,  mas  não  teràõ  as  ditas  caías  portas, janellas,ou  freftas  pe- 
ia ellas,&  não  coníentiràõ  nas  caías,  em  que  viverem,  gente  de 
ruim  trato, nem  que  íè  faça  couía  de  eícandalo, íòbpena  de  íèrem 

cafti- 
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caíiigados  avbitrarianiencc,  fegundo  o modo,  & qüalidade  da 
culpa,  & lerem  privados  das  Ermkanias,  & inhabilitados  pera  a- 
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verem  outras. 

E quando  os  Ermitaes  forem  pelos  lugares  pedir  efmolasjcon-  ^ 
forme  lhes  permitirem  luas  (8^  cartas,  nao  levaràõ  Imagês  de 
vulto,  ou  de  pintura  de  Chriho  nolío  Senhor,  da  Virgem  noífa 
Senhora,  nem  de  Santo  algum,  pera  que  naõ  íucceda,  que  em 
quanto  pedem  com  ellas,  & fe  agazalhão  de  noite,  eftejaõ  as 
Images  em  lugares  indecentes,  ou  tratadas  com  menos  reveren- 
cia, & acatamento,  do  que  lhes  he  devido.  j. 

E prohibimos  aos  Ermitaes,  tomarem  asoffertas,&  efmolas,^  m 
nas  Ermidas  fe  oíFerecerem^  quando  lhes  naõ  tocarem, & princi- 
palmente as  pertencentes  aos  Parochos,  fobpena  de  dez  cruza- 
dos pera  Meirinho,  & aceufador,  & de  ferem  privados  da  Ermi- 
tania,  & ficarem  incapazes  de  ter  outra.  E outro  fi  lhes  prohi- 
bimos, que  tragão  habito  de  Religião  algüa,  (^)  pu  de  Clérigos, 
íobpena  de  lerem  gravemente  caftigados  a nolío  arbitrio,  mas 
poderàõ  trazer  roupetas  pardas  compridas,  ou  de  outra  cor  ho- 
nefta,ou  outros  veítidos  decentes, & (ro  j aprovados  por  nos,  ou 
noíTo  Provifor:  & as  peíToas,  que  em  noíTo  Bifpado  pertenderem 
ter  direito  de  aprefentar  Ermitaes, feràõ  obrigados  a nos  moftrar, 
ou  a nolío  Proviíbr,  quando  lhes  for  mandado,  os  titulos,  & do- 
cumentos, que  tem  pera  o fazerem  aísi;  ôc  quando  nefta  formão 
naõ  cumpraõ,  ou  os  titulos,  que  tiverem,  naõ  forem  baftantes, 
ferà  nolío  o provimento  iníblidum. 


TITULO  XL 


Das  Freiras,  Sc  Mofteiros  delias  de  nolío  Bilpado,  aísi  da  noí- 
fa jurifdição,  'Sc  vifitação,  como  exemptos. 

r - 
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Como  íjos  Mofleiros  das  Freiras ^ que  aos,  efido  fogeitos^  temos  toda 
^ j»  aumfdiçdoordinaria.&fos  queforemimmediatamentefogekos 

c. 7.  Donat.  tnprax.  regui.  aòc  A foHoltca,  a^vendo-os  neste  Dtjpadojerao gover-- 

toTf).^.traa.6.^.  1 0.  num.  i . , , jiados  VOY  nòs,  & nolíos  fu€ceífores* 
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ASfi  como  as  peííoas,  & Communidades  Ecclefiafticas  eí- 
taõ  Ibgeitas  em  tudo  a nolío  jurifdição  ordinaria,  alsi  o 

eflão 
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eftaÕ  também  todos  os  Moíleiros  de  Freiras  deflc  Biípado,q  nos  * 

dão  obediência,  como  Íi5  o de  S.  Benwdcfta  Cidade,  & o do 
Salvador  de  Vairão,  & os  podemos,  & devemos  vificar,  ôc  (i) 
prefidir  em  fuas  eleições  de  Abbadeííasjpera  as  quais,  como  dií-  *• 

poemoSagrado_ConcilioTridentino,não  (i)  entraremos  den- 
tro  da  claufura,  lenaõdo  poftigo  da  grade  da  Igreja  tomaremos  " s-Tamhur.Je  im. 
os  votos,  & do  mefmo  lugar  vifitaremos,  fem  que  entremos  na  f in. 

clauíuia,  excepto  pera  a viritar,& em  outros  calos  deneceísida-  iomx.traa.xo.c.x.fea  i». 
de,  que  abaixo  declararemos.  ^ Miranâ  8.  de  Monial. 

E fe  não  poderàõ  aceitar  noviças  nos  ditos  Mofteiros  fem  ef-  * ' 4 

pecial  licença  (3)  noíTa  por  eícrito,  nem  ferà  licito  a peííoa  al-  ^‘P^^^cuiofodeStat.nguh 
gúâ  entrar  na  claufura  delles,  ainda  nos  cafos  (4)  de  necefsida- 

de,  lem  licença  noUa,  ou  de  noíío  Provilor,  íè  pera  iífo  tiver  eí-  de  í^ni'verj.^ur. 

pecial  poder.  Eccie^.lib.  cc.íj.^  n.  çz> 

E conformando  nos  com  a difpolíção  do  Sagrado  Concilio 

Tridentino,  fy)  declaramos,  que  avendo  em  noíío  Bifpado  al-  i-»-». 

gús  Mofteiros  de  Freiras  immediatamente  íogeitos  à Sè  Apofto-  f' 

lica,  devem  fer  governados,  no  que  toca  ao  governo  eípiritual,  ^ ' s 

por  nos,  & noííos  fuccelíores,  como  Delegados  da  ineíma  Sè  i8; 

Apoftolica.  ConoJ-ndMlf.deRegul. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Eeirb.ibí  n \ Hteromnj, 

CONSTITVI  C,  A M.  II.  Vener.  in  exomin.  Eplc.lib» 

6 c II  n Ciem.  Atten- 

em  todos  os  M ofteiros  de  Freiras  haja  numero  certOyque  fepof-  f^c  tnprJÍ.  E^]c!f!x. 
fa  commodamente  Jujientar  das  rendas  próprias  dos  3. 

Moíleiros,  ou  efmolas  cofiumadas.  c.f  Pw.Ás,  Sam  de 

Stat  Regul  líb.6  Cbc.Tnd. 


Orno  ordinariamente  a multidão  de  Religiofas  nos  Con- 

vpnroc  dp  Tír<=*ii*<íc  o,  


Cj  17  • 11  /-  . . ^ c^jaD  Pro^v.  B^achav.  aa.  f,c.  i, 

ventos  de  Freiras  lhes  íeja  muito  oneroza,  & cauíè  gran-  Barb.adTnd.dc.^  n.  iS. 
des  dãnos,  & pobreza:  deíejando  nòs  dar  oportuno  reme-  Eptfc.  p.  x.e. 

dioperaevitareftes  inconvenientes,  conformando-nos  com  b 
ailpoliçao  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  (i)  Conftituiçoes  KaUnd.  luw] 

Apoftolicas,  & Concilio  Provincial  Bracharenfe;  ordenamos, 8c  t 
mandamos,  que  nos  Mofteiros  de  Freiras,  afsi  da  noíía  jurifdi-  BZbjTvmvlr^^ur. 
ção,  como  exemptos,  haja,  & íè  coníerve  pera  o futuro  fomente  Ecclef  Ith  •.C  45’»  i77.^ 
acjuelle  numero  de  Religiofas,  que  das  rendas  próprias  dos  Mol- 
teiros,  OU  elmolas  coftumadas  íè  puderem  commodamente  fuF  Moniaiei%.f^.Tamb. 
tentar,  & que  conforme  a capacidade,  & numero  das  cellasde  ^ 
cada  Mofteiro  puderem  nelle  viver;  mas  em  nenhum  Mofteiro 
lèia  menor  O numero,  do  que  de  (ij  quinze  Freiras3&  íènão  ad-  f *? 

mitiràõ  (3]  mais  algüas  alem  do  numero,  que  eftiver  alsinado, 

8c 


Dcíl.iraíiitfí  '/(fert  à Sacy, 
Cofig’€v.  F.pifí'-  -7- 

Alaij anno  * 

prax  d. tom  i.u. 

W.2.  Gavani.  ‘üír/’.  A<2o?3í^~ 
líHTK  numirui  w 4 
í 

Decl<tTfít»m  Tfftyi  ^ Síicr. 
CoKgr.  Rfgui.dn'  6.  Septchr . 

I 6píj.  Piajcc  fl.  art.  ” ■ w.  if. 
'T&r,ú'ir.  do  lur.  AhbatijJ. 
difp.q.  (j-  ! . w.  Corraa.  in 
prax.dilpynj  ifb- c,  i j*  «. 
OLZ-Zorol.  d § 0 
4 

Confitt  Grgcr.  Xlll  inci- 
pit  Doo  Sacris^tjmmtratyf' 
cribit  Tambnr.  de  lur.  Ah- 
hatsff.dijp.j,  íjuafit  z.  n 8. 
idemTamhur.dijp  f.  . 
l.n  ^ Barb  de  Vntwerl  jur. 
Ecclef.líb.  1 Í.44  w.  18.  Viií- 
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DeojuoTKeníwit  Barb.ãe  F- 
niverf-íur.  Ecckj.d.c.  44  «. 
29.  Tambur  d difp  f ej.  i n. 
4.  ver/.  Vro  monatienjs. 
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Conc.Vrov  Brachar.aEi  y. 

c. ^.Eamhur-  delur.Alha- 
tiJJ.dtfp.ip.  epuafit,  ôf  n 
Donat.tnprax.iom j:^‘tra5Í. 
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& conílituUo  em  cada  Molteiro,  fem  que  preceda  licença  ex- 
preíiada  Sè  Apoftolica,  ou  Sagrada  Congregaçaõ,  juftificadas 
as  cauíàs  delia  na  forma  do  eítylo. 

E exhorcamos , & encomendamos  muito  aos  Prelados  dos 
Modeiros  de  Freiras  exemptos  de  noíío  Bifpado,  em  que  naõ 
ouver  o dito  numero  certo,  o aísinem_,  & coníHtuaõ  em  termo 
de  íeis  mezes,  que  feja  conforme  as  rendas,  & pofsibilidade  dos 
Moíteiros,  alias  nòs  o (4)  determinaremos,  & aísinaremos  com 
aísiífenciafua,  como  nos  he  ordenado  pela  Conftituiçaõ  do  Pa- 
pa Gregorio  XIlí.  que  começa;  Deo  Sacris,  & eftà  mandado 
pela  Sè  Apoftolica  nos  Mofteiros  defte  Reyno  por  hum  Breve 
rj)  paliado  àpetiçaõ  de  El-Rey  Catholico  em  6.  de  lunho  de 
lói  5.  como  também  o faremos  nos  Mofteiros  de  noíía  jurifdi- 
çaõ  ordinaria,  ou  immediatamente  fogeitos  à Sè  Apoftolica, em 
que  ainda  o naõ  ouver  certo,  & determinado. 

CONSTITUIC,AM  III. 

Da  efmoía  dotal ^ epe  deve  dar  cada  noviça y do  modo,  ÊT® 


-C 


orma,  em  que  fe  ha  defagar. 


POr  quanto  a pobreza  nos  Mofteiros  de  Freiras  íeja  muito 
prejudicial  à confei vaçaõ  da  obfervancia  regular;  confor- 
mando-nos com  a difpoliçaõ  do  Concilio  (i^  Provincial 
Bracharenfe,  & declarações  da  Sagrada  Congregaçaõ;  ordena- 
mos, Sc  mandamos,  que  nos  Mofteiros  de  Freiras  defte  Bifpado> 
que  faõ  da  noííâ  jurifdiçaõ  ordinaria,  daqui  em  diante  (ainda  cõ- 
Icntindo-o  a Abbadeíía,  & mais  Religiofas)  fenaõ  admita  ao  ha- 
bito de  Religiofa  noviça  algüa,  que  naõ  dè  pera  o Mofteiro  côn- 
grua efmola,  Sc  porçaõ  dotal  em  dinheiro,  taxada  a noíío  arbí- 
trio, conforme  a qualidade  do  Mofteiro,  Sc  peííoa.  E admoef- 
tamos  aos  Prelados,  Sc  fuperiores  Regulares, obfervem  o meímo 
nos  Mofteiros  exemptos,  que  forem  de  fua  juriídiçaó. 

E conforme  o Sagrado  (z)  Concilio  T iidentino,&  Concilia 
Provincial  Bracharenfe,  naõ  he  licito  as  Freiras  receber  dinhei- 
ro, nem  outra  algüa  coufa,  nemospays,  parentes,  ou  curado- 
res das  noviças  da-lo,  antes  de  fua  pronífaõ,  ainda  quelèjâco 
pretexto  de  empreftimo  pera  computo  da  efmola  dotal, que  a di- 
ta noviça  he  obrigada  a dar,  excepto,  o que  for  neceííario  pera 
fea  fuílento,  & veftido;  pera  que  adita  noviça  com  aocca- 

fiao 


I 
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fiao  de  poííuir  o Moíleiro  todos,  ou  a inayor  parte  de  íeus  bésdò 
nao  queira  làhir  delle,  & profeííe  invoJunraria,  & fe  íahir,ós  não 
poíía  facilmente  aver,  & recuperar;  aliás,  aísi  os  que  receberem 
nlgüa  couía  à conta  da  ditaeímola  dotal,  como  os  que  a derem, 
bccio  íbgeitos  à pena  de  excommunhaõ  conteuda  no  mermo  Cò-  ^ 

cilio;  com  tudo,  durante  o anno  de  noviciado,  não  ficara  (4J  a 
dita  efmola  dotal  na  maõ  dos  pays,  ou  parentes  da  noviça, mas  íe 
depofitarà  na  mão  de  hum  homem  de  verdade  reguro,&  abona- 
do,  que  fe  obrigue  a entregala,  todas  as  vezes  que  as  Freiras  lha 
pedirem,  fem  a iíío  pòr  duvida,  ou  exceiçaõ  algüa,  pera  depois 
de  profeíTa  le  aplicar  na  forma  do  Concilio. 


CONSTITUIC,AM  IV. 

De  dgüas  confas,  quefao  obrigadas  aguardaras  Ahhadeffas, 
& Freiras  dos  Moftetros  de  nòjjajmifdi^do. 

He  muito  importante,  que  tenhamos  particular  cuidado, 
dequeasReligiofas,  q^ue  deíprezando,  & renunciando 
o mundo,  fe  dedicarão  a Deos,  fejaõ  obíervantes  de  fua 
legia,  & vivão  apartadas  de  tudo , o que  lhes  pode  impedir  os 
Santos  propofitos;  por  tanto  ordenamos,  & mandamos  às  Abba- 
deílas.  & Freiras  dos  Mofteiros  de  noíía  jurifdiçaõ,  & vifitação 
ordinaria,  que  tenhão  fua  regra,  (i)  &Eftatutòs  delia,  &pòn- 
tualmente  os  obíervem,  & que  tragaõ,  & uzem  íbmente  do  velã 
tido,  toucados,  & calçado,  q os  eftatutos  lhes  mandão, & de  ou- 
tros não;  que  fe  confeííem  (2)  as  quatro  feftas  do  anno;  & as 
rnais  ye^zes,  q fua  regra,  & eftatutos  dirpoem;&  ao  menos  fe  con- 
feflaiaõ,  & commungaràõ  hüa  vez  cada  mez,  conforme  manda 
o Sagrado  Concilio  (3)  Tridentino,  & o faràõ  a Confeftbres 
por  nos,  ou  noífo  Provifor  aprovados  pera  as  poder  ouvir  de  cõ- 
híTaõ;&  comeràõ  em  cõmü(4}  refeitório, & lhes  ferà  dado  o co- 
mei,  f 5 ) & beber,  veftido,&  calçado  à eufta  das  rendas  da  cafa. 

E também  ordenamos,  que  haja  livro  [6)  de  receita,  &:  defi 
peza,  per  que  fe  poíía  tomar  conta  de  tudo,o  q íè  receber, & dif- 
pendernacaíà;  & (7)  tombo  das  propriedades,  & rendas  do 
Molteiro,&  inventario  dos  moveis,  como  mandamos  nas  mais 
lp'ejas  do  Biíj^ado:  & que  não  tenhão  nos  ditos  Mofteiros  mo- 
Ihcres,  nem  (8)  moças  leigas, que  não  fejaõ  de  fervir, nem  Frei- 
ras de  outra  orde;  & quanto  ao  fervi  ço  das  criadas,  fe  guardara 

pon- 


CohH.  anticj,  Portucal,  Ut. 

z 

Cotjfiit.  fupr. 

Cone  trul^ef].  if.  iig  Rfgul 
e.io./j^íbi  Barb  Ciem.  Ne 
in  agro  §.  Sane  de  StatMo* 
nacb.Donat.tn  ^rax.  tom.^. 

íraâi-  ‘ .n.z.Tamb.  de 
Jur,  /Ibbúttjj  dtip.  16. 
fit  0.  Zerol'  in  prax  Épi^e 
'verb.  MontaUi  in  relponfo 
ad  7.  duk  Gav.  m Manual, 
uerb.  Montaltum  commu* 
nei  leges »,  6. 

4 

Conflit.  Portucal. anti^j.  d.^. 
1‘^.Conc.  Pro^o.  Mediol.  i. 
Ga^v  fufi  n ^.Tamb  de lur, 
yibbatijf  dílp.S./jaafit,  6. 

^ r 

Qonji,  Portucal.  fup. 

6 

Qonfi.  Portucal.  d.  conff. 
'vnic  §.14. 

7 

Confi.Portuc.vbifup  §,  if. 

8 

Confl.  Portttc.antt^i  t/bi  (u-^ 

f >•  § ^^-Donat.inprax.Rc- 
guL  d.tom.^  íraól.  y q.  l6. 

zn  c.  Perteulojo de 
Stat.P.hnach.lib.  6.  Confi. 

Ptj  y.rjuanTicipt  CtreaPaf. 
toraies.Tamh.de  ItíT,  Abba^ 
iS. 


Cenc.Vro'v.Ã<í(dtol  i.Gav. 
‘verh.  Montaltiirn  colíocuiio 
cum  extern  n 9.  Ptajec.  m 
prax  vbt  rejerlConHtiutiO' 
nem/^pofioíicam  editam  1 1. 
luííj  ann.  I yyz  (ic  dt/punens 
initerj.  Cuiíocutonurfí  c. 
art.y  í. 


10 


Confi.  PcrtHcal.  anti(f.  ’vbi 
fup  %'\j,Qonil  Relai.à  Pt- 
afic.fup.d  yerfCollocuiortu. 

1 1 

Cofjc.  Trid  Je(}.  2 S 
c.  verf.  Ingredt , 0“ 
Barb.n.^^.^^ü^&dePot. 
Epijc.alleg.  i«z  ».  5 V 
/eejíj.  Cone.  Prov.  Bracbar- 
aói.^.c  f.Fnfc.  del^tfit.üb. 
2>c.  iS.exn.Zí^.Franc  Leo 
wThejaur.2..p.c.  i.an.  fo. 
Tdmb.de  Iur>AbbattjJ  di(p. 
iz.quxfit.  I Donaí.tn prax 
à p.t^traói.^.cj.i  cumfeijej. 
Gav.tn  Man.verb. Monta- 
líumciaMjuran.xó.  tu  fetf^, 
Rtec  inprax.i.p.rejol.^ft^, 
Jidotusproprtus  Greg  ^lil. 
tnctpit  P bi gratiat^  mdul- 
ta  dat-  tdtbui  lunii  ann. 

1 relatut  a Rodrig.  tn 
fin.  Bulia  Cruciatay  & à 
Ríce.  fup.  Ferro  Manrrtcj. 
^uafi.Vicar'  93* 
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Cap.Nondicaíis  \ Z.tj.  i.c. 
Cutn  ad  monafterium  de 
Sttt.Monachor.  Trtd.jeS- 
If.c.z  de  Regul.  Donat.  in 
prax.  d.p,^.  traã.lf.  t]ua- 
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poncualmente  fua  regra,  & noíías  vifitaçoes. 

Nenhua  Freira  irà  às  grades,  (9)  íenáo  lendo  chamada, & cô  'vj 
licença  da  Prelada,  & em  quanto  fallar,  alsiítiràõ  ahi  prefentes 
as  (10)  gradeiras,ou  efeutas,  que  pera  iíTo  eftaõ  deputadas,  pe- 
ra que  ouçaõ  tudo,  o que  fe  falia,  laivo,  le  a pratica  pedir  lègre- 
do,  no  qual  cafo  de  licença  da  Prelada  le  lhes  permitira  fallar 
lem  ellas,  fendo  a parentes  chegados.  E outro  fi  mandamos, que 
afsi  as  Freiras,  como  converfas, tenha  cada  hüa  fua  cella,  & que 
nella  não  vivaõ  muitas,  mas  cada  hüa  durma  em  feu  leito  dillin- 
do;  & que  fe  não  receba  Freira,  ou  converfa  em  qualquer  dos 
ditos  Mofteiros,  fe  nelle  não  ouver  pera  cada  hüa  das  Freiras,  & 
converfas  cella  própria,  diftinóta  das  outras  com  repartimento 
de  parede,  frontal,  ou  madeira  emmeyo,  &fobejar  hüavafia, 
pera  a que  ouver  de  fer  recebida  pera  Freira,  ou  converfa,&  bem 
afsi  lhes  mandamos,  que  guardem,  & obfervem  pontualmente 
tudo  o mais,  a que  por  fua  regra  faõ  obrigadas,  & noílos  eftatu- 
tos  lhes  for  mandado. 

E nenhüa  peííoa  entrará,  nem  (11)  ferà  conlentida  entrar 
dentro  na  claufura,,falvo,  fendo  ConfeíTor,  Medico,  ou  barbei- 
ro, & os  officiaisde  obras,  ou  quem  mete  as  rendas , & iTjanti- 
mentos,  que  pera  ilTo  tiverem  noífa  licença,  & eítes,  quando  en- 
trarem, iràõ  acompanhados  de  duas  Freiras  anfiãs,  que  tenhaÕ 
mais  de  quarenta  annos  de  idade,  & hüa  delias  tocará  a campa- 
inha , pera  que  as  outras  faibao , que  entra  homem  leigo  no 
Molleiro,  &íèrecolhão,  &fempre  os  acompanharão,  atèque 
fayão  delle. 

E mandamos  às  Abbadeíías  dos  Mofteiros,cumprão,  & fação 
cumprir  todo  o fobredito,  porq  não  o cumprindo  afsi,  as  lufpen-  ^ 
deremos  dos  officios,  que  tem,  ou  lhes  daremos  aquella  pena,  4 
por  direito  merecerem. 

E como  do  bom  inftituto  da  vida  Religioía,  & o caminho  fe- 
guro,  pelo  qual  fe  chega  a todo  o grao  de  perfeição  feja  a vida 
commüa,  & não  ter  nada  proprio,  nem  poííuir  dinheiro.  Por 
tanto  declaramos,  que  as  Freiras  profcíías,  que  efcolherao  viver 
vida  regular,  que  depois  de  terem  feito  profilíaÔ , fazem  tefta- 
mento,  ou  (12)  difpoem  daquellas  coufas,que  lhes  faõ  aísinadas 
pera  feus  uzos,  acabão,&  morrem  proprietárias,  & ficao  fogei- 
tas  às  penas , & ceníuras  eftabelicidas,  & promulgadas  nos  Sa- 
grados Cânones,  Regras  de  fua  Ordem,  Conftituiçoés  dos  Mof- 
teiros, & outras  contra  as  Religiofas  proprietárias. 

CONS- 
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CONSTITVÍQAM  V. 

em  todos  os  A/loílelros^  afsi  da  nojjd  jurifdiçdo  ordinaria^  como 
exemPtos,  nos  ferteme  examinar  as  vontades  das  noviças ^ 

& mais  requiji tos,  com  que  profejptõ. 

Pn  - rr  ^ /Y'  1 ‘ <'^om.Trid.leJ]:t^  de  R(gul. 

tra  que  náo  acontecefle  profeliarem  algüas  Freiras  coníl  ^•'^7  & tbi Barb  n 6.&  de 
ti-angidas.  ou  enganadas,  difpoz  (i)  o Sagrado  JConcilio 
Tridentino,  que  antes  de  fazerem  profiíTaõ,  exáminaíTem  n.^.verf.  Explorar e Gavãt. 
OS  Bilpos,  aísi  nos  Mofteiros  de  íuajurifdiçaõ,  como  exemptos,  Moniaimm 

fua  vontade.  Pelo  que  conformando-nos  com  fua  di(poíiçaõ,na 
forma,  que  eftá  em  uzo,  & fe  pratica, principalmente  neífe  Rey-  ^'p.refol.i^ç. 

no;  ordenamos,  & mandamos,  que  nenhua  noviça  faça  profiííaõ 
cm  qualquer  Mofteiro  de  Freiras  de  noíTo  Biípado,  afsi  dos  que  Com.Trid.fep.i^.deRegui 
nos  íàõíbgeitos,  como  exemptos,  íem  primeiro, antes  de  a fazer,  ‘"'F  Rf‘^<^>^»prax.d.^p.re‘ 
Jèr  por  nos,  ou  noífo  Proviíbr,ou  outra  peíToa  por  nòs  deputada,  ” 
examinada  íua  vontade,  pera  que  confte,  íe  profeíTa  livremente  Conc.Trid.d.c.ij. 

ou  conftrangida,  & enganada,  & k fabe  o ado,  que  faz,  & fe  he 
idoneo  O Moíteiro,  em  que  profeíTa,  Sc  dos  mais  requiíitos  ne-  Moniaiw»,  profefm  n.  ,0. 

ceííarios}  & pera  que  afsi  íe  faça, ferà  obrigada  a Prelada  do  Mof- 

teiro  a nos  avizarhum  mez  antes  da  profiflaõ  danoviça.que 

a quer  fazer,  pera  diípormoso  fazerlhcj  ou  mandarlhe  fazer  as  ^'^«^•*98  « i. 

ditas  perguntas,  as  quais-íomos  obrigados  afazer  em  termo  de  r/.  r j 

vinte  (5;  &fnco  dias,  depois  de  fenos  dar  noticiaj  & quando 

as  Preladas  afsi  o naõ  cumprirem,  as  poderemos  (4)  lufDendpr^®^”  '^-^^<’^'’^  W<'  ^' 

de  íèu  offício.  . í<’o  » to.Pwyíc.</.í:.  5. 

rj  n r r N.  d.  verbj 

teite  exame  le  rara  ordinariamente  às  grades,  (5}  ou  porta  profefston.io^ 

do  Mofteiro,  eftando  a noviça  da  banda  de  dentro,  íèm  nenhum 
Religioío,  ou  Rcligioíà,  nem  outra  peíToa  afsiftir  a ellas,  pera  q s^rb.de  Vot^Epifc.  d.  alleg. 
tenha  a dita  noviça  toda  a liberdade,  & poííacom  ellareíponder  ^ ^ ad  CoMc  Tnd  d. 

livremente;  com  tudo,  fendo  cafo,  ^ a noviça  queira  outro  lug^r 
aejnayoi  libeidade,ou  nos  (djeonífar  por  verdadeira  informa-  » i^.Donat, 

ça6,  qhajuítacaufaperafeaverem  de  fazer  as  perguntas  fot-íi  '^'bi 

do  Mofteim,  as  faremos  na  Igreja  delle,  ou  em  oítra^algQa  m^  f 

viíinha,  onde  for  mais  decente, & acomodado,  íàhindo  pera  eíTe  ^ 

effeito  a noviça  acompanhada  com  duas  molheres  de  authori- 
aade.quepeiaiíioelcolheremos,  quenaõpoderàõ  ouvir  a dili- 
gencia, que  Com  eilafe  fizer.  ' rrfsrtcartípamii.^uittade- 

Eporque  a experiencia  tem  moftrado,  averem  algúsMof-  "'^"”'™'^"' 

teiros 


Conc.Tri^  fejf.x^-deRfgul. 
€•  I ^.é^íht  Barh.n.  Je 
Pot.  Eptjc.‘^.p  alhg.  loi.n. 
^.Tamhur.  'vhijup.  difp.  6. 
^uafií.^.n.  I . Donat.w  prax 
d t.í^-Uaíi.  12.9  18.  Card. 
de  Lut,  in  annot,  ad  Cencil. 
Trid.di/curf  n.  i . 

8 

Et  (juodreifuiratur  Xtas  16. 
annorum  tontpletorum  Trul, 
fe(J.x^JeReguU.iS-  Ricc. 
in  prax.  i-p -refolut.  f f 9 »•  i. 
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teiros  o abníb  de  fe  admitirem  a proteííar  noviças,  fem  terem  le- 
gitima idade  pera  o fazerem,  occultândo,  a que  verdadeiramen- 
te tem,  & dizendo,  a que  deviaõ  ter,  por  reípeitos  particulares; 
tom.ando  por  pretexto^  que  depois  ratifícaõ  a profiííaõ , fazen- 
do-a por  efta  via  nulla,&  contra  a forma  diípofta  pelo  Sagrado 
Concilio  (7)  Tridentino:  deíejando  nos  extinguir  tão  grande  a- 
bufo,  & prejudicial  introducçaõ,  eftatuimos,  & mandamos, que 
quando  íè  nos  der  conta,  de  que  quer  profeííar  algüa  noviça,  fe 
junte, certidão  dolivro  doBaptilmo,  pera  que  confte  delle  fua 
idade,  (8)  &femella,  lhe  naõ  faremos,  nem  mandaremos  fa- 
zer perguntas.  - i 

§. 


I. 


as  renuncia ço^Sy  Qf  doaçoeSy  que  fa^em  as  Freiras,  an- 
tes de profeJfar,de^em  fer feitas  com  licença  nojfá, 
ou  de  nojfo  Provifir, 

I Onformando-nos  com  a diípoíiçaõ  do  Sagrado  Goncilio 

Cone,Trid.jeis.if.c.i6.é-  Tridentino, ordenamos,  & mandamos,  que  nenhüa 

Freira,  antes  de  fazer  profiflaõ,  pofla  fazer  renunciaçaõ, 

^^  Tambur.deiur,  Ahba-  obrigaçaõ,  nem  doaçaõ  de  todos,  ou  parte  de  íèús  bés,  ainda 

ttjf  10  n.  1.  Franc.  fendo.a  favoi*  de  qualquer  pia  caufa,  & pofto  que  fe ja  firmada  cõ 
LeotnTheJaur.d.c.i.n.^j.  . r - ' i*  * o i i i rr  i r 

Rícc.  inprax.  %.p.  refoiuf.  Juramento,  lenao  com  licença,  & authoridade  nolla,  ou  de  noí- 
vj^ueadrejolut.  565.  lo  Provifoi*,  OU  Vigaifo  geral,  & ifto  dentro  de  dous  mezes  pró- 
ximos, & immediataraente  antecedentes  à profiííaõ,  & íe  forem 
feitas  em  outra  forma,  ou  em  outro  tempo,naõ  valeràõ,nern  íbr- 
tiràõ  efíeito  algum;  & pofto  que  fejaõ  feitas  em  tempo  habil,  & 
com  authoridade,  & licença  noíía,  teràõ  lugar  íbmente  feguin- 
do-fe  a profiííaõ.  ^ ^ 

CONSTITUIC,AM  VI. 

. j. 

Como  pertence  aos  Ordinários  faT^^r  guardar  a claujura  nos  Mof- 
tetros  de  Freiras,  pofto  que  e%em^tos,pff  fogeitos  a Regulares, 
Qp  podem  ainda  nos  exemptos  afsiftir,  ÇfFpreJtdir 
nas  eleições  de  jr1hhadefías,ou  Prior ej] as. 

COmo  o fundamento  de  toda  a obíervancia  Regular,  & 
da  honeftidade  das  Freiras  íeja  a guarda  da  claufura 

dos 
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dos  Moíleiros;  portanto  o Sagrado  Concilio  (i)  Tridentino,  i 

renovando  a ConlHcuiçaõdo  Papa  Bonifácio  VIU.  que  começa 
Pericnlofo,  manda  a todos  os  Biípos  íob  a cominação  dc  maldi- * £- 

Çlõ  eterna,  & da  eílreita  conta,  que  hão  de  dar  a Deos,  que  em  ^oz.Zmlwprax 

todos  os  Mofteiros  dc  Freiras  de  íiia  juriídiçaõ,como  ordinários 
t]iie  lao,  & nos  ontros,  como  Delegados  da  Se  Apoftolica,  pro-  ihcUm.i.c.n.^j.Tamb. 
enrem  muito  rellautar,  & reftituit  a claulüra  das  Freiras  & Re-  <'*/?■ 

ligiolis,  onde  a acharem  mal  guardada,  & confervaÍa’inteira- 
mente, aonde eíliver em íua vigoroía obíervancia.  Pelo  quecõ- 
fbrmandomos  com  íeu  decreto,  declaramos,  que  a nòs,  & a nof-  4- 

íôs  fucceíTores  pertence  fazer  guardar  inteiramente  a dita  claw- 
iura,  & aonde  eíliver  violada,  fazela  reílituir  nos  Moíleíros,  que 
nos  forem  fogeitos,  procedendo  com  authoridade  ordinaria;  & 
nos  exemptos,  poílo  que  tenhaõ  outros  Prelados,  com  authori- 
dade da  Sè  Apoftolica,  & que  podemos  caftigar  com  cenfuras 
Eccleíiafticas,  & outras  penas  os  defobedientes,&  culpados, fem 
embargo  de  qualquer  appellaçaõ,  invocando  pera  o fobredito, 

Fe  neceííariofor,ajuda,&  auxilio  do  braço  fecular,  o qual  con- 
forme ao  mefmo  Concilio,  feràõ  obrigados  a nos  conceder  os 
Miniftrosdefua  Mageftade,fobpena de excommunhaõ,  ipfofa- 
<fto,  que  o dito  Concilio  lhes  poem. 

E quando  tivermos  noticia,  que  aclaufnra  eftà  violada  , ou 
que  ha  neceísidade  de  fe  reparar,  poderemos  ir  viíitala,  Sc  (i)  % 

todas  as  vezes  que  nos  parecer  neceftario,  entrando  dentro  nos 
Molleiros,  poftoque  fe>õ  exemptos  . Ibgeitos  immediata- 
mente  a Inpeiioies  mendicantes,  principalmente , íendo  elles  i^D.cttatiaBarb.  ãeVot, 
nifío  negligentes,  como  eftà  declarado  pelos  Emminentifsimos 
Senhores  Cardeais,  & por  Breve  do  Papa  Vrbano  VIII.  Econ- 
formando-nos  com  a difpofiçaõ  do  Concilio  Provincial  U)  Bra-  97-  CoKter.  íJe  lurtjd.  Orã, 

charenfe,  &B.jves  Apoftolicos,  mandamos,  que  pera  asReli-b”:;Ts:Sl.tS: 
glolas  lahiiem  da  clauluia  dos  Mofteiros  naquelles  (^4^  caíos,  MoniaUs 'utrf,  §}^arto  an 
em  que  conforme  a direito  o podem  fazer,  hajaõ  primeiro  licen- 
çanoffa,  queconftando  nosfer  jufta  acaufa,  lhes  daremos.  & c,«,p,.v.  L^írr.à..^' 
que  lem  ellanaõ  layão,  pofto  que  tenhaõ  licença  defeus  íuperi»  s ^.p.re- 

ores  Regulares;  por  quanto  não  he  baftante  fomente  a fua,  mas  , 

he  piecilãmente  neceftaria  também  a noíTa , como  eftà  diípoí-  cafut,  in  qmhui 

to , & ordenado  pelos  Breves  dos  Summos  Poncifices  ‘ Pio  V pojsint  sxire  a 

& Greo-orio  XIII.  * cZ»íurapracedentediãali~ 

■n  ^ r , j cenüayvideapudRtcc.d-i^, 

t coníormando-nos  outro  íi  com  o Breve  do  Papa  Grecro^  P 

FF  3 rio 


Bulia  Greg.  í i^uainctpit 
ínlcrutobtii  Dtít  ^rovuknita 
relat.aüonat  íi.  t.^.traé}  7‘ 
(j  lo.n.z  Tamb,  de  lur  Ab- 
batij]  dtfp  a8  ejUísfit  6.n.X- 
Fagn.adtx.m  c.  Gapeliade 
Frtviítg.n.^o, 


Decretum  Sacra  Congr  utf- 
fu  Xtfii  V.  fub  nonas  Maij 
anno  \^c)o  «juvÁrefeit  Barh. 
^ePot.Epifc.^.p  d alleg  loz 
n,  72-  Donat  in  vrax.  d.  tom. 
4.  tra6Í.6.ep  2o  ».  2.  Tam- 
bur.  de  lur  AbbatiJJ  dtfp. 
26  tjuafu.T,  Bmac.deClau» 
(ur  ej.-^.punã  4 n.  \ Barb. 
ad  Concti  Tnd.  feff.  1 f de 
Regu/.c.f.n  loz. 

% 

Declarai  um  rejert  ã Sacra 
Congr.Famb,de  lur,  Abba- 
ttj/.d  dijp.if.ejuafit.í^.  n 6. 
iofin  Barb.de  Pot.  Epifc.d, 
alkg.  ií>2.w.  7^.ver/.  R(gU' 
laru.Gavãt'in  Man.  verb, 
Regulartum  luira  tn  ordwe 
ad  Momaleseor.n  8 Barb. 
ad  C6nc-.Trid.fe§.i^>deRe* 
gul.c.f.n.io6. 

Decretum  Saer.  Cungr.  fub 
die  íl.Kal.  Decembr  ann. 
• ^ • cjuod  refert  Barb.  d. 
alteg.  1 02  w.  7^  Tambur.  de 

Jur.  AbbatiJJ  dtêi.difp  26. 

^uafit.  Donat.  inprax.  d. 
írafl.6,^.ie.».z.  Bonac.  d. 
punEi.^.n  4'  Gav  tn  Man. 
d.verb-Reguíariujur  ^c. 
n.  g.cum  fea/ej.  B-orb  ad  Cok- 
Cil  lrid  (ejj'.z^.  de  Rtgul  c. 
f.n.  106. 
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rio  XV.  que  começa:  InfcrutabiliDeip^ovidentia,  declaramos, 
que  ie  nos  parecei’;  podemos,  & nos  he  licito  por  nos  propiios, 
ou  pela  peííoa,  a que  o cometermos,  afsiftir,  & (5)  prefidir  jun- 
tamente com  os  fuperiores  das  Freiras  dos  Moíleiros  exemptps 
às  eleições  das  AbbadeííaS;Prioreíras,ou  Preladas  dos  ditosMof- 
teiros,  mas  pera  iíTo  naõ  he  obrigado  o Mofteiro  a concorrer  cõ 
algüs  gaílos,  ou  defpezas;  & que  íaõ  obrigados  os  Regulares  a 
nos  dar  noticia  da  dita  eleiçaô,  & eíperar  por  nos  ate  o tempo,  ^ 
determinarmos,  no  cafo,  que  declaremos,  que  queremos  alsiíHr 
à dita  eleiçaõ,  uzando  da  faculdade,  que  pelo  dito  Breve  nos  he 
concedida;  & finalmente,  que  íeos  Prelados  Regulares  fizerem 
a dita  eleiçaõ,  fem  que  nos  dem  parte,  ou  fem  que  eíperem  o di- 
to tempo,  os  poderemos  caíligar,  como  eftà  declarado  pela  Sa- 
grada Congregaçaõ. 

§.  I. 

Dos  cafos,  em  que  nos  hepermittido  dar  licença  aos  Regulares 
pera  "poderemf aliar  as  Freiras, 

Ainda  que  conforme  o decreto  fi)  doPapaXifto  V.  naõ 
podem  os  Regulares,  de  qualquer  ordem,  grao,  qualida- 
de, & dignidade  quefejaõ,  fexcepto  o Superior,  a que 
pertence  o governo  do  Mófteiro,  ou  cafa,  vifitador,  ou  viíitado- 
res,  confeííor  ordinário,  & extraordinário,  durante  o tempo  de 
lua  deputaçaõ)  lem  licença  expreíía  da  Sagrada  Congregaçaõ  ir 
a Morteiros,  ou  Conventos  de  Freiras,  ou  fejaõ  da  fua,  ou  de 
qualquer  outra  ordem,  a fallar,  ou  tratar  com  ellas,  ainda, quan- 
do forem  mandados  de  feus  Superiores  a pregar,  ou  dizer  Miíías 
às  Igrejas,  ou  Oratorios  exteriores  dos  ditos  Morteiros,  ou  Con- 
ventos, fobpena  de  encorrerem  por  eííe  mefmo  feito  nas  penas 
de  privaçaõ  de  feus  pfficios,  & voz  aótiva,  & pafsiva,  & em  ou- 
tras a arbitrio  da  Sagrada  Congregaçaõ,  & q fazendo  o contra- 
rio, poííaõ  também,  conforme  a Bulia  de  Gregorio  XV.  fer  (i) 
cartigados  pelos  Biípos  como  Delegados,  que  íaõ  da  Se  Aporto- 
lica,  quando,  & todas  as  vezes  que  neceííario  for^  fem  embargo 
de  feus  privilégios,  & exempçaõ. 

Com  tudo  declaramos,que  pelo  decreto  ( 5)  da  Sagrada  Co- 
gregaçaõ,  paííado  por  mandado  do  Papa  Vrbano  VI IL  he  per- 
mitido aos  Ordinários  do  lugar,onde  efliverem  fítuados  os  Mof- 
tciros,  ou  Conventos,  que  parecendo-lhes,  que  convem  aofer- 

viço 


*ve) 
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viço  de  DeoSj  poííaõ  conceder  licença  a qualquer  regular  pera 
poder  fallar,  ao  mais,quaÉi‘o  vezes  cada  anno,  & fomente  com  as 
freiraS;  que  forem  fuasparentas  em  primeiro,  & fegundo  grao 
de  confanguinidade,  com  tanto,  que  o naõ.façaõ  em  dias  Santos 
de  guarda,  nem  Advento,  Quarefma,  feftas  feiras,  fabbados,  & 
vigilias,  & que  aprefentem  a licença  alcançada  do  Ordinário,  oa 
pefloa,  a quem  pertence  o concedela  ao  Confeífor  ordinário  do 
Mofteiro,  que  a deve  guardar,  & que  os  acompanhe,  & afsifta 
preíente,  & as  efcutas,  em  quanto  o dito  I^egular  fallar,  & que  a 
dita  licença  feja  concedida  por  efcrito,  & por  certo  dia,  & hora, 
& fique  regiftrada  no  cartorio  da  Camera  do  Ordinário,  que  a 
concede. 

E o Ordinário,  que  conceder  a dita  licença  por  mais  vezes,  ou 
pera  fallar  com  parentas  em  grao  mais  remoto,  ou  naõ  guardáh- 
do  a fobredita  forma,  ferà  avido  por  transgreííor  do  dito  decre- 
toj&  os  Regulares  ficaràõ  íbgeitos  às  penas  impoftas  no  dito  de- 
creto de  Xiílo  V.  & íeràõ  punidps  feveramente  pela  Sagrada 
Congregaçaó,  como  fe  nunca  alcançaíTera  a dita  licença. 


CONSTITVIC,AM  VII. 

Como  ?}os  pertence  troLpr^  Çff  reduzir  pera  dentro  da  Cidade, 
ou  Filias  os  Jl/IoBeiros  de  Freiras,  que  ejiiverem 
•'  . fora  delias, 

REfpeitando  o Sagrado  Concilio  (ij  Tridentino,  que  os 
Mofteiros  de  Freiras  fundados  fora  das  Cidades,  & luga- 
res povoados,  eftaõ  expoftos  a grandes  defordês,  & mal- 
dades, & que  fenaõ  podem  bem  guardar, ordenou  aos  Bifpos,que 
parecendo-lhes  neceflario,  Sc  conveniente,  fizeííem  redufir,  & 
trazer  as  Freiras  pera  Conventos  antigos,  ou  que  de  novo  fe  fun- 
daífem  dentro  das  Cidades,  &povoaçoês,  invocando  pera  iíTo, 
(fendo  neceíTario ) o auxilio  do  braço  fecular,  Sc  procedendo  cõ 
cenfuras  contra  os  defobedientes,  Sc  rebeldes. 

Pelo  que  ordenamos,  & mandamos,  que  avendo  neftenoíTo 
Bifpado  algüs  Mofteiros,  afsi  da  noífajurifdiçaõ,  como  exemp- 
tos,  que  necefsitem  da  dita  translaçaõ,  & mudança,  fe  obíèrve 
pontualmente,  o que  difpoem  o Sagrado  Concilio  Tridentino, 
fazendo-os  nòs,  Sc  noífos  fucceífores  com  todo  o cuidado,  Sc  di- 
ligencia redufir,  Sc  trazer  pera  dentro  da  Cidade,  Sc  povoaçoês. 

Ff4  TI- 


Coac.TriJ.f(J[.tf.de 
e.f.  verf.  ‘ Et  quia  monafieé 
rtüiéf'  Barh  «.  1 1 6.  Ze* 
roLmprax,  i .p.vtrh.  Monim 
aUs.  $.  1 7.  Vgoltn.  de  Offie^ 
Eptfe.c.z\Anfrmc.n.i-  Vt'» 
ner.  w examine  Efife,  lib,  6, 
c.xi-n.  13. 


C«p,  §lHts  àubítet.  cap_  Duo 
jant  gô.difl.Delbcne  de  Im- 
muvit.  $.p.c,  \.duy.z.fe&.  I. 

».7  l.&iz. 

2 

c.  Si  IrKperator  1 1 p6 
diFí,  c.Ntmti  de  lur.jur.cap, 
^uamtjuamyvhi  glof.  de  Ce- 
(ih.in  6.  Cone.  Latcran  (uh 
L.eon'X.feJJ.é'  Cone.  Trid, 
jeJJ.2^.de  Reform.  cap.  2.0. 
Barb,add,Cone.Trid,an.  1. 
0‘deFviver/.  (ur.  Ecclel., 
l*b.\  .c.^g.^.l.w^rinc.Del’ 
hene  de  Imniumt.  1 .p.-çap  i, 
dub.Z.feã  I .n  .20.  vbiptu- 
rei  refert  Qonc.  Colonienf  ce- 
Uhratumann  if^o.p.^.capi 
2o.  relatam  a Tcllez,  adtx. 
in  c.  Nomínu.t  de  Immunit. 
» 8 Dian.  tom,  9.  tratl.2. 
relolut.  I § 2, 

Trtd.  d.c.2o.'verf’  Propterea 
<jue  admonet. 

4 

Cap.  Con(lantinui\mpéra- 
tor  14.  ()('i.difl. 

^ 5* 

^ap.VahnUnimm.  (i\.di(i. 
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T I T U L O XII. 

Da  Imraunidade,  & exempçaõ  das  peíToas  Eccleíiaílicas. 
C<ONSTITVlC,AM  I. 

, _ . r 

a Immunidadej  exemp^ao,  Uberdade  ’das  pefsoas  Eccle- 
'Jiafiicas  fe  guarde  inteiramente j como  eftà  ordenado 
pelo'; direito  DhinOi  Qf  humano. 

He  manifefto,  que  as  peíToas  Ecclefiafticas,  que  efpecial- 
mente  eftaõ  dedicadas  ao  Divino  culto,  & tem  o mais  le- 
vantado eftado,  & dignidade,  devem  fer  tratadas  de  to- 
dos com  mayor  reípeito,  & veneraçaõ,  naõ  fe  admitindo  coufa, 
que  encontre  fua  preeminencia,  & exempçaõ,  nem  dando  ocea- 
íiaõ  a íè  divertirem  do  miniílerio  eípiritual,  ou  de  o naõ  poderê 
fazer  com  o recolhimento,  devoçaõ,  & quietaçaõ  devida,  pera 
o que  fe  lhes  deve  inteiramente  guardar  fua  immunidade , & li- 
berdade Ecclefiaftica,  fegiindo  a qual  faõexemptos  do  jugo,  & 
jurifdiçaõ  fecular,  à qual  não  podem  eftar  íbgeitos,  os  que  pela 
dignidade  do  Sacerdócio, & clerical  officio  ficaõ  fendo  Pays,  (i) 
& Medres  efpirituais  dos  leigos,  a qual  immunidade,  & exemp- 
çãotemfeu  principio,  Sc  origem  em  direito  Divino,  (i)  como 
declara  o Sagrado  Concilio  Tridentino,  & depois  foi  inftituida 
por  dir  eito  Canonico,  Çoncilios  gerais,  & por  muitòs  Breves,  & 
Conftituiçoês  dos  Summos  Pontifices,  Sc  mandada  guardar  pe- 
los Em  peradores,  Reys,  Sc  Príncipes  Seculares  emfuasLeys, 
Conftituiçoês,  & Ordenações. 

E novamente  o Sagrado  Concilio  Tridentino  exhorta  (3)  aos 
mefmos  Príncipes,  que  com  particular  cuidado  ciimpraõ  com 
cftaobrigaçaõ,  pera  exemplo  dos  fubditos,  & vaftalos,  imitan- 
do aos  Emperadores,  Reys,  & Principes  feuspredeccífores,  que 
com  íua  Real  authoridade,  & magnincencia,  naõ  lõ  ediíicaràõ 
muitas  igrejas,  & (4)  augmentaraõ  outras  com  íuas  liberais  do- 
açoes,  Sc  dadivas,  mas  tiverao  particular  cuidado,  Sc  zelo  de  de- 
fender, CjJ  Sc  fizer  pontualmente  guardar  fua  immunidade.  E 
afsi  podemos  piamente  efperar  daAugufta,  & Catholica  Ma- 
geftade  de  El-Rcy  noftb  Senhor  como  Protedor,  & defeníbr,  q 
he  da  Igreja,  naõ  lõmente  lhe  coníèrve  a fua  immunidade,  & li- 
be r- 
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berdade,  mas  ainda  mande  ver,  examinar,  & reformar  tudo,  o q 
neíte  íèu  Reynoouver  contra  ella,  & que  fcus  Miniftros,  Sc  va- 
ííalos  a naõ  oífendão,  & quebrantem, antes  como  làõ  obrigados, 
á eftimem,  & venerem. 

H porque  o direito  particularmente  encomenda  aos  Bifpos,  & 
feus  Miniftros  façaõ  inteira,  & inviolavelmente  guardar  a im- 
munidade,  exempçaõ,  & liberdade  Eccleftaftica;  por  tanto  en- 
carregamos muito  a conciencia  de  noííos  Miniftros, & Viíitado- 
res,  que  a procurem  defender,  guardar,  Ôc  fazer  guardar;  porem 
também  lhes  encomendamos,  & encarregamos,  que  com  o pre- 
texto delia  não  ufurpem,  nem  íe  intrometaõ  na  jurifdiçaõ  fecu- 
lar;  porque  Chrifto  Senhor  noífo  diípoz  eftas  jurifdiçoésdiftin- 
iílas,  {6)  naõ  pera  que  as  Chaves  (7)  de  Pedro  entraíTem  pela 
jurifdiçaõ  de  Cefar,  nem  também  a eípadade  Cefar  cortaííe  pe- 
la jurifdiçaõ  de  Pedro,  mas  pera  que  ambas  ellas  íe  uniífem,  (B') 
& ajudaííem  pera  boa  adminiftraçaõ  da  juftiça , quietaçaõ  da 
Republica,  & confervaçaõ  de  ambos  os  Eftados,  Ecclefíaftico, 
& íècular. 

CONSTITVIC,AM.  II. 

nenhuapeffoa  ufurpe^  impida,  ouprohihaanojSajurifdi- 
çdo  Ecelejiaflka. 


Tx.in  c.  Cu  ad  verü  g6.dijí. 
c.  Duo  (unt  \X.ej  \.glof.<verh 
/lã  liegeniyértbi  DD.  ad 
tx.tnc.  Caufamy. 
fintlegtlimt  Oltva  de  For. 
Ecclei.i  p ^.t.n.i^.Pereir. 
às  Man  Re^.i  ^.pralud.z. 
».8  Deihsne  de  Immunit,  i* 
j>.c.  \o.dtibtt.yo.n.z. 

7 

Txinc.  Not  fimcompeten» 
ter  z,  <f  7.  cap,Caufamiiju/c 
7-  filii  fint  legit.  cap. 
Novit  tile  j de  lud  OUva 
de  For.  Ecelef.  i.p,  d.  q.z. 
n.  z6. 

8 

Sefje  uh.  I.  deeij.  in  Epij» 
tola  aà  Regem  »,  2, Cevai, 
de  Cognit.per  viam  violent. 
in  Prolog  tnprinc.  relatus  ah 
oitvad.ef  z.  ».  2,4.  ^e(i 
tx.  tn  c.  Prtncipes  z^.  ej  j*. 
Delbene  de immmit.  l.p.c, 
9.  dubit.n.n.iz. 


DEfejando  nòs,  como  por  rezaõ  de  noífo  officio  fomos  o- 
brigados  evitar,  que  fe  obrem  exceífos,  & tranígreííoes 
em  prejuizo  da  immunidade,  exempçaõ,  & liberdade  Ec- 
clefiaftica;  conformando-nos  com  a difpofiçao  (i)  de  direito 
Canonico,  & Concilios  Univerfais,  prohibimos  eftreitamente, 
fobpena  (i)  de  excommunhaõ  mayor,  ipfo  fado  incurrenda,  & 
de  fincoenta  cruzados  pera  defpezas  da  juftiça,  & aceufador,^ 
nenhüa  peíToa,  de  qualquer  dignidade,  grao,&  Condiçaõque  fe- 
ja,  per  fi,  nem  por  outrem  direita,  ou  indireitamente,  por  qual- 
quer via,  & modo,  faça,  obre,  ou  ordene  coufa,  que  feja  contra, 
ou  prejudicial  à immunidade,  exempçaõ,  & liberdade  das  Igre- 
jas, peíToas  Ecclefiafticas,  & feus  bês,  ou  direitos , nem  tome, 
ulurpe,  ou  embargue  noífa  jurifdiçaõ  Eccleíiaftica,  ou  por  for- 
ça, ou  quaift^uer  outros  modos  prohiba,  ou  impida,  uzarmos  li- 
vremente delia,  & noífo  Provifor,  Vigairo  geral,  & Vifitadores, 
& mais  Miniftros  Ecclefiafticos  de  noífo  Biípado,  da  qual  excõ- 
munhão  naõ  íeraõ  abíolutos,  os  que  o contrario  fizerem, íèm  pa- 
garem 


Tx.me,  Cum  ad  verum.ei 
Duo  junt  cum  alijs  96.  difl, 
c.  Novtt  tile  de  ludic.  Cone. 
Trid.  feff,  25*.  de  Reform.c, 

Zo.  ^ g. 

2 

Tx.in  c.  Çluoniam  de  Immu» 
mt.  Ecelef  Itb.  6 Bulia  Can. 
Domint  clauf.  1 6.  Fragofde 
Re^imin.  reip.p.z  lih*i  difp. 
g.$.  lô.n.zço.cu feejcj.Mare 
/ilter.de  Cenf.tom.  1 . Itb.  f. 
dtjp.  1 7. per  tot.  Barb.adtx. 
in  d c.  §l^omam  n.  f . 
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Tx.  w c.  f^ttllíts  4e  For.  cow- 
pet.c.  Sí  ílili^enti  eod  tit.ca^. 
Clerici  c.  §t»alí!er  de  Itidtc- 
Barb.adíx.ind  c Nul/usjj. 
a.  Farinacitrifrax.  crimtn. 
f.s.»  t^6.'verí.  AmpUaDcl- 
benede  Irxmumt.t.^.c.ó  á’ 
7.  ftr  tot. 


Cap  Fuam  de  Ord  co^mt, 
c.  Lator,  §1^/  legU. 


Tx*  in c.  Vraihitcrii  ly  dtfi. 
c.Sainy .o)C).âifi.c  í.c.Nul- 
Im  ô.c.lSuUui  H.c.Relatbf», 
J^.cap.  Clertcus  érfere 
per  tot.  I i.  I.  c.Sicut  1^. 
^ó.difi.c.  i.&  "í  & fimi. 
9.5’.  Corte.  Qarthag  can. 
J ^.tx.ine.  Clertct  8, de  lud. 
Bulia  Can.  claitj.  í 9,  ‘verf- 
^Itfodammodo  proccjjanta 
Marc.  Alter,  4.  lih.  y.  difo. 
Zo.  Frago/.de  Reg.  reip.  p.  2. 
líb.  l.di/p,^.^,  19. 


Ft  (juod  ludcx  Eeclcfiaftieus 
fiontenctur  f}are  hutepro- 
cejjuiyled debet  deuuo  exa- 
minar e tefiei  y affurmre 
tnformationes  Guaz,tn  de 
Defsnf  reor  defenf.  i.c 
i.Clar.%  fin.ej.‘^6.  «.^9. 


Coiiflkulçoes  cio  Bifpctclo  do  Porto 
garcmaditapcnaderiacoenta  cruzados,  & fatisfazcrein  intei- 
ramente  às  Igrejas,  & peííoas  Ecclefiaílicas  as  perdas,  & dãnosj 
que  lhes  tivereui  dado,  aleai  das  outras  csaíuras  de  direito,  que 
cncorrem,&  excommunhão  da  Bulia  da  Cea  do  Senhor, da  qual 
naò  podem  fer  abiolutos,  íènaõ  pelo  Suinmo  Pontífice,  excepto 
cm  artigo  de  morte. 

E fob  a meíma  pena  de  excommunhão,  ipfo  fadto,  & dedi-  ^ 
nheiro  prohibimos  a todos,  & cada  hum  dos  luizes,  & luíliças 
ieculares,  de  qualquer  dignidade,  preeminencia,  & qualidade  q . 
leiaõ,  que  nem  com  o pretexto  de  feusofficios,  nem  a infiancia 
de  partes  direita,  ou  indireitamente  per  fi,  ou  por  outrem  tra- 
gaõ,  ou  procurem  trazer  a lèu  juizo,  & T ribunais  as  (3)  peííoas, 
oucommunidades  Ecclefiafticas  de  noíTo  Biípado,  nem  conhe-  . 
çaõ  de  íuas  caufas,  ou  fejaõ  crimes,  ou  eiveis,  de  qualquer  qua- 
lidade, ou  quantia  que  fejaõ,  cujo  conhecimento,  conforme  os 
Sagrados  Cânones,  Conftituiçoés  A poftolicas,  & ConciliosV- 
niverfais  pertença  fomente  a noíTo  juizo,  & Tribunal  Feclefiaf- 
tico,  pofto  queiífo  lhes  feja  mandado  por  algüs  fuperipres  fecu- 
lares,&  ainda  que  das  ditas  cauías  crimes, ou  eiveis  íb  fe  traté  ( 4) 
incidentemente. 

E fob  as  mefmas  penas  afsima  declaradas  mandamos  aos  ditos  ut 
juizes, &jufl:içasíèculares,  que  naõ  tomem  auto,  nem  querela 
(5J  dada  nomeadamente  contra  peíToaalgüaEccleíiaftica,  que 
goze  do  privilegio  do  foro  clerical,  nem  nas  devaílas  gerais,  ou 
efpeciais,  que  tirarem  de  algum  deliòbo  ex  officio,  à inlrancia  de 
parte,  ou  porprqviíoés  particulares,  perguntem  nomeadamente 
pelas  ditas  peífoas  Ecclefiafticas,  poftoque  contra  ellas  hajao 
teftemunhas  referidas.  Com  tudo  lhes  naõ  prohibimos , que 
preguntandogeralmenrepoííaõ  tomar,  ou  eferever  nas  tais  de- 
vaíías,  o que  contra  algúa  peííoa  Eccleliaftica  diííerem  as  tefte- 
munhas, mas  não  poderàõ  os  ditos  juizes  feculares  pronunciar 
as  peífoas  Ecclefiafticas,  que  forem  culpadas,  mas  feitas. as  ditas 
devnífas,  as  fó)  remeteràõ  a nòs,  ou  anoífo  Vigairo  geral,  no 
que  tocarem  contra  as  ditas  peífoas  Ecclefiafticas,  pera  que  íê 
proceda  contra  os  culpados,  como  for  juftiça. 

CONSTIT  VIC,AM  IIÍ. 

Ghe  as  luHíf  as  fecularemao  podem  prender  as  peffoas  Ecclejiaf- 
ticasy  falvo  em  fragrante  deUBo. 

COnformando  nos  com  os  Sagrados  Cânones  , defende- 
mos, & prohibimos  eftreitamente  a todos,  & a cada  hum 

dos 
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dos  Corregedores,  Ouvidores,  lulgadores,  luizes,  Meirinhos,  Cap.Stc^uUfuadente  xj 

Alcaides,  &quaií(]uer  outros  Miniltros  da  luítiça  fecular,  de 

qualquer eftado,  & preeminencia que íejaõ,  fobpena  de  excom-  ^Juntr c^ctltatlaZ] 

iTiunhaõ  mayor,  ipfo  faóto  incurrenda,  & de  vinte  cruzados, que  SicanomctdeOjfic. 

não  (i)  prendão  per  íi,  nem  por  outrem,  por  quailquer  crimes, 

ou  delidos,  que  íejaõ,  pofto  que  lhes  coníte  delles  por  devaíías,  de^D4mi^7eor'defeí^^^ 

fummarios,  ou  qualquer  outra  via,  a Clérigo  algum, de  Ordês  ' ^•2.» 

Sacras,  ou  Beneficiado,  oirqualquer  outra  peíToa  Ecclefiaftica, 

que  conforme  a direito  Canonico,  & Sagrado  Concilio  Triden-  ouvadeFor.Eccíefd^  zzj 

tino  goze,  & deva  gozar  do  privilegio  clerical,  lãlvo,  achando  o ” ^ 

emh.agrante  (ij  delido,  porque  neíte  cafo  o poderão  prender  i p.c  Boz.ztus-âi 

pera  logo  o entregarem,  & remeterem  a noíío  Vigairo  geral:  & (‘*P  ” tom.ç).xraEt 

quanto  ao  que  for  achado  có  armas,  & vcftidos  dèfezos,  fe  guar- 

de,  O que  fica  dito  neíte  livro  tit.i.  conít.j.§.  i.  ^^SaigaddeR.g.vrouEt.^. 

2.C  4.«.  t ^ Bonac  de  Cenf. 

CONSTITVIC.AMIV. 

i^.art  7,.n.  q.  La/ir.  adtx. 

g^ueninguemeite afejSoas Ecckftafikds,  nem  as  demande  diante 

OS  luiXes  fecularesy  nem  também  ante  as  tais  lídjliças  trate  1 

caufas  efpiritmisy  nem  vera  0 fohredito  impetre  pro- 

'vifoés dos  Priacipes,  ^fenhoresfemlares.  tp!,. 

compet.c.  Cinta  c.  ^alttery 

O Rdenamos,&  mandamos  que  fe  (i)  alpm  Clerigo.ou  trilai tPiZuit 
qualquer  outra  pefloa  Ecclefialtica  fecular,  ou  Regular,  de  Sent  excorn  w6.c.  Secu^ 
de  qualquer  dignidade,  preeminencia,  & qualidade  que  eod.ab. 

feja,&  de  qualquer  Ordem,  ou  Religião  que  for,  em  nolToBif-  iTdípZZPnrí 
pado  trouxer  ao  luizo  íècular  direita,  ou  indireitamente  outra  traíi.  n.  dtfp  vmci 
algüa  peíToa,  que  goze  do  privilegio  do  foro.  Cabido,  ou  Com-  f ff  f 
munidade  Ecclefiaftica,  fobre  qualquer  caufa,  & acçaõ  reafpef-  deLivert.iJ.Er.cU/dZp. 
fqal,  ou  mifta,  civil,  ou  criminal,  nos  cafos,  & negocios,  que  por  ^ OHvadeFor.Ecckf. 
direito,  & coftume,  ou  outra  via  legitima  pertencem  Ibmente  ao 
juizo  Ecclefiaftico,  fe  for  peíToa  particular, encorrerà  em  (2}  ex-  dtraã.z.  arejoi.  56. 
communhão  mayor,  &fe  for  Cabido.  Convento,  ou  Commu-  Ga/par yi». 

nidade,^em  pena  de  Interdido  ipfo  fado,  & perca  todo  o direito,  //T4 
8c  acçaõ, que  no  luizo  Ecclefiaítico  lhe  podia  competir  nas  ditas 
caufas,  tanto  na  pofi-e,  como  na  propriedade  delks,  como  tudo 
elta  dilpoito  pela  Extravagante  do  Papa  Martinho  V.  das  quais  Cap.  Inoltta  I \ .e^.i.c.St  dí- 
cenfuras  não  poderá  fer  abfoluto,  fenaõ  pelo  Romano  Pontífice  Por.cowpet  c.^lue. 

E outro  f.  mandamos,  que  alem  dasVobreditas  penas,  Ibjaa 
dita  peíToa  Ecclefiaftica  lufpenfa  do  officio  clerical,  Sc  de  quaifi  P^  t cl  d reprimendas  fub  daf. 

^ Koma'KnJ  Febr.ant).  xtLlS 


Bulia  Cícna  Domw.  clauf. 

\ ^)  Faí^nan.  aãtx.  t?i 
fl  c.  t^ulluf  an.  I c5  (ccjj, 
Fragof  mo  [u^  at. 


<)i 


Cap,  Vlacust  \i,^  i. 


Cap.  Si  diligenti  c.  Sti(ni^ca  • 
Jlt  de  For.comp.c.  Sigmfica- 
'verunt  de  i ud.  Tellez  ad  tx. 
tn  d e.  Si  diltq^cntunx).  Barb 
odiund.  tx.n.  z.  Salzed.í» 
prax.c.6l.  n 5.  Fagnan  ad 
tx  in  â.  e.  Siq^nificafít  an.  i 
Mtnoth.de  Arbitr.calu  450 
n.  Z.  Farinac  tn  prax.  i p^d. 
f].  8 n.  10.  Zetol.in prax.  1 .p, 
•ütrb.Qlericus  § 12. 


Cap.Qíertcum  cum  alijt.  i i , 
tj.x.cap.  Si  diligenti  de  For. 
eompet. 

6 

Cap. 1.  de  lud  c-  'olt.de  Re- 
bui  Ecclef  c.Ft  in^itiftttonts 
'verj.  Prohibemus  de  Hxret. 
lib.ôoc-  Contwgi!  8 de  Ar- 
bitr.c.  Tuam  de  Ord,  cogmt. 
c.  Caufanty  filtj  fmt  le- 

gtt.c  Bene.cap.St  Imperator 
gSdift'cap.  Owneitta<jue 
ii.cj.  i.c. Certumefl.xo.dtfi. 
e.  Sítjuis  contra  de  For.comp. 
Cone.Htfpalenj.z.can  9. 


3^  8 Coriflítuiçoes  clo  do  Porto 

quer  Dignidades^  & Benefícios,  que  tiver,  & cafíigado  do  aljã- 
be  com  as  mais  penas,  que  merecer,  ^ íe  com  cfFeico,  lendo  ad- 
moeílado,  não  defíitir  logo  das  tais  cauías,  lera  na  forma  da  dita 
Extravagante  privado  das  Dignidades,  & Benefícios,  que  tiver, 

& declarado  por  inhabil  pera  outros;  & quando  nao  tenhaõ  be- 
nefício, alem  da  prizão,  Ôc  lurpeniaõ,  averà  outras  penas  a noílo 
arbitrio,ou  de  noíío  Vigairo  geral, conforme  fua  culpa  merecer. 

E nas  mefmas  encorrerà  qualquer  dos  Beneficiados,  Sc  Cleri-  % 
gos  noíTos  fubditos,  & Communidades  Ecclefiafticas  de  noífo 
Bifpado,  que  impetrarem,  ou  alcançarem  letras,  ou  mandados 
de  algum  ^3)  Príncipe,  Senhor,  ou  Magiftrado  fecular  peraci- 
tar,  ou  demandar  ante  os  luizes  Seculares  qualquer  peíToa  Ec- 
clefíaftica,  que  goze  do  privilegio  do  foro,  fobre  as  ditas  coufas, 
que  íbmente  pertencem  ao  luizo  Ecclefíafl:ico,ou  ie  queixar  aos 
tais  Principes,  Senhores,  & Magiftrados  de  algüa  peííoa  Eccle- 
fíaftica  pera  effeito  de  a julgarem. 

E tudo,  o que  nefta  Conli:ituiça5,&  nas  precedentes  fica  dito,  d 
fe  entende,  & averà  lugar,  pofto  que  os  meímos  Clérigos , & 
Communidades  Ecclefiafticas  voluntariamente  confíntão,  {4) 
porque  nem  com  juramento,  nem  com  qualquer  outro  paélo  fe 
podem  defaforar  do  feu  foro  pera  o juizo  fecular,  antes  confen- 
tindo-o,encorreràõ  nas  mefmas  penas,  fegundo  puderem  cabei- 
em fu  as  peífoas. 

E fob  a mefma  pena  de  excommunhaõ,  ipfo  fado  incurrenda,  z 
& de  perder  as  caufas,  & naõ  fer  mais  ouvido  fobre  ellas  em  noí^ 
íb  luizo  Ecclcfiaftico,  mandamos  a qualquer  (5^  leigo,  naoci- 
te,  nemtragaaluizosfeculares  as  peífoas,  ou  Communidades 
Ecclefiafticas,  pofto  que  fe  íbgeite  voluntariamente  à jurifdição 
fecular,  nem  pera  iífo  impetrem  letras  dos  Principes,  & fenho- 
res  temporais.  E as  íobreditas  penas  averaõ  também  lugar  na  (6) 
peííoa,  & Communidade  Eccleíiaftica,  que  levara  luizo  fecular 
algum  leigo  íobre  coufas,  & negocios  efpirituais,  de  cujo  conhe- 
cimento faõ  incapazes  os  leigos,como  íaò  as  cauías  decimais, be- 
neficiais, matrimoniais,  legitimidades,  direitos  do  padroado,  of- 
fertas,  oblaçoés,  direitos  parochiais,  & todas  as  mais  couíâsíè- 
melhantes. 

E o leigo,  que  fobre  as  ditas  cauías  efpirituais  citar  pera  o jui- 
zo fecular,  ou  nelle  litigar  como  autor,  & reo,  ferà  admoeftado, 
que  decline,  & delle  defifta  logo,  & fe  afsi  o nãolfizerno  tempo, 
que  lhe  for  afsinado  por  noííos  Miniftros,  encorrerà  nas  melmas 

ceníu- 


t: 
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cciifaius,  peiiíis , em  as  quais  encorreraõ  também  qnalquci* 
luiz,  ou  laizes  íècalares,  que  tratarem  em  feu  juizo,  ou  coníen- 
tireiTí;  que  nelle  íè  tratem  as  ditas  caufas,  & negocios  eípirituais. 
f Com  tudo  nas  penas  deíla  Conílituiçaõ,  & das  precedentes 
deíle  titulo  naõ  encorreraõ  as  luftiças  íeculares,  que  prenderem 
os  Clérigos,  ou  conhecerem  de  íuas  caufas,  nem  os  leigos,  pef. 
íbas,  & Communidades  EccleíiaíHcas,  que  os  citarem, & contra 
eíles  requererem,  em  quanto  os  tais  Clérigos,  Beneficiados,  ou 
Religioibs  nlo  forem  conhecidos  por  (7)  tais^  que  devão  gozar 
do  privilegio,  & foro  clericalj  porem  depois,  que  os  Clérigos  di-  Sent.excom.àb.  6.  Ord,  Ub. 
ante  delles  allegarem,  & moftrarem  feus  titulos,ou  certidão  nof- 
fa,  ou  de  noífo  Vigairo  geral,  naõ  poderàó  mais  os  ditos  luizes  reius  dea/.  17.  Thm  '' Vax. 
tomar  conhecimento  de  fuas  caufas,  nem  as  partes  requerer  fo-  cnm 

bre  iíío  em  feu  juizo,  nem  os  ditos  Clérigos,  & peíToas  Ecclefiaf- 
ticas  confentir  nelle,  antes  tudo  íe  deve  logo  remeter  ao  luizo  »•/’  ^ ^6.  an.x^. 

Ecclefiaítico.  ^ ^ iT^hetudT 

Não terà  também  lugar a^^dita prohibiçaõ, & penas  naquelles  «.4. Saized^TçMc^ól] 
caíbs,  em  q (8)  conforme  a direito  Canonico,  Bulias,  ou  privi-  ^ 

legios  dos  Summos  Pontifices,  concordatas  feitas  entre  o Clero,  cap.Cxteruw de iudic.c.2: 
& Secular,  ou  por  íemelhantes  modos  legitimos,  de  direito  po-  de  Mututipet,  c.  Ex  tenort 
dem  as  peífoas,  & Communidades  Ecclefiafticas  íèr  demanda- 

1 T • r 1 o í'  1 ,,  ahjsOrd.hb.z.fit,  i.pertot. 

das  no  luizo  lecular,  & reíponder  nelle. 

CONSTITVIC,AM  V. 

Que  ntnguem  lílurfe  os  bey,  ou  frutos  das  Igrejas^  Communidades^ 
lugares  poSiQfpeffoasEccleJtafiicas. 

COmo,  por  termos  tomado  fobre  nòs  o cuidado  do  governo 
do  noífo  Bifpado,  eftejamos  obrigados  a evitar,  & impe- 
dir a ambiciofa  cobiça  daquelles,  que  com  grande  oíFen- 
fa  de  Deos,  efcandalo  dos  fieis,  & detrimento  do  Divino  culto,& 

Miniftros  das  Igrejas,  procurao  uzurpar  íeus  bês,  dizimos, direi- 
tos,&  rendas,  uzando  pera  iflb,  fe  neceíTario  he,  de  meyos  extra-  r,u: 

ordinários.  Conrormando-nos  cõ  a difpofiçaõ  do  Sagrado  Con-  í 1 1.  Buiía  c<^«.  daui.i^. 
cilio  (i)Tridentino,&  Bulias  Apoftolicas,  mandamos  a todas  n.x.-vk 

as  peffoas, de  qualquer  eftado,  grao,  & condição  ^fejão,  ^não 
uzurpem  osbês,  cenfos,  dizimos,  frutos,  redditos,  proventos,  »• 
ofFertas , oblaçoês , ou  quailquer  outros  direitos , rendas , 
bês  de  raiz , ou  moveis  de  algüa  Igreja  fecular , ou  Regular, 
ou  de  outro  algum  lugar  pio , ou  que  pertençaõ  a algum  Cle- 
Communidade  Eccleíiaftica  por  rezão  da  Igreja, 

Gg  ou 


3)0 
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Bulia  Can  Do^fi  clauf.  i 7. 
cutn  Navar.  ^ Soar.  tenet 
OltTja de  For . Ecclef  i- p ‘j> 


7.\.n.^o. 


Baila  (Zan.d.claul.  1 8 Al- 
ter.de  Cenftom.i  hb.^  cap. 
l.dijp. ) 8.  Navar.  m Man. 
€ ZJ  » yg.^verf.  Dec$ma/ep- 
tinta  Bonac.  dt  Cenf.  Buli. 
Can.  Dom  difp.  1 . » 8.  <a 

princ.Barb.ad  Cone.  d. c.  1 1 • 

fí.i. 


CottC'  Trid.  in  d.c.  11  .'i/er/. 
§liao^  ftt  c.  Pr  ater  ea  de 

Jur.patton.  Barb.ad  d.Coc.n, 
adtx  tnd.  c,  Pr  ater  • 
ea  n-  ?•  0“  de  Fhiverf.  fur. 
Ecelefüh.-^.c.iz  n z6z.Vi- 
•vtan.de  lur.  patron  Itb.  if. 
c.z.n.t^.Franc.Leo  inThe- 
faur.p.  í.c.ó.n.  16. 


Conc.TridJ.c.ii  .verf.Cle- 
rteut  vero  Barb.  in  d.c.  1 1.». 
1 y.  Navar. Re^inald.  MqI- 
fet.  abillocitaít. 


oii  Beneficio,  & os  Minidros  lecalares,  qae  nÍo  interponhao  faa 
autlioridade  íbbrea  tal  uCarpaçaõ,  nem  ponhaó  íequcílros  nos 
{1)  ditos  bés,  dizimos,  frutos,  rendas,  ou  direitos,  ou  por  qual- 
quer via  os  embarguem,  ou  impidaõ,  q os  Clérigos,  & Comuni- 
dades Ecclefiafticasosnaõrecolhaõ,  vendaõ,  & levem  pera  on- 
de quizerem, ou  uzem  delles  livremente, como-lhes  parecer  íbb- 
pena  de  vinte  cruzados  pera  noíTaSè,  & Meirinho,  alem  decn- 
correrem  em  excommunhão  mayor,  da  qual  naõ  podem  íer  ab- 
lolutos,  fenaõ  pelo  Pontifice  (3)  Romano,  reftituindo  primeiro 
o proprio,  perdas, & danos.  E lendo  padroeiro  (4)  da  Igreja, alem 
das  ditas  penas,  por  eífe  mefmo  feito  fica  privado  do  padroado. 

E fe  algum  Clérigo,  ou  peíToa  Ecclefiaftica  for  autor  de  taõ 
grande  ouzadia,  facrilegio,  & uzurpaçaõ,ou  a iíTo  der  favor  con- 
fentimento,  ou  ajuda,  alem  das  ditas  penas,  perderá  todos  os  be- 
neficios,  que  tiver,  & ficará  inhabil  pera  ter  outros  na  conformi- 
dade do  decreto  do  Sagrado  Concilio  (5)  Tridentino.  E ainda 
depois  de  fer  abíblutodas  ditas  cenfuras,  & ter  íàtisfeito  às  Igre- 
jas, & peííoas  Eccleíiafticas,  o averemos  por  fufpenfo  da  execu- 
ça5  de  íiias  ordês  pelo  tempo,  que  nos  parecer.  E declaramos, q 
as  ditas  penas  averàõ  lugar,  ainda  que  os  bês,  frutos, & rendas, ou 
direitos,  fejaõ,  ou  pertençaõ  a Beneficios,  ou  Igrejas  vagas. 

E encarregamos  a noífo  Vigairo  geral  inquira,  & fe  informe  ^ 
diligentemente,  fe  ha  algüa  peíToa,  q tal  facrilegio  cometeffej  & ^ 
tendo  noticia  da  tal  uzurpaçaõ,  fequeftros , ou  embargos,  faça 
fummario,  & declare  por  públicos  excommungados  aos  delin- 
quentes, & proceda  contra  elles,  atè  q com  eíFeito  plenaroente 
fatisfaçaõ,  & depois  de  fatisfazerem,  haiaõ  abíblviçaõ  da  Sè  A- 
poftolica.  E noífo  Promotor  procure  faoer  do  fobredito,  8ç  de- 
nuncie,  & requeira,  como  a feu  officio  pertence. 


C0NSTITV1C,AM  VI. 


Que  os  Miniftros  da  lufiiça  feedar  nao  penhorem  os  Clérigos^ 
nem  lhes  entrem  em  cafa,  nem  tomem  feus  b^s. 

COmo  os  bês  das  peíToas  Ecclefíafticas  íejaõ  conforme  a di- 
reito totalmente  exemptos  da  juriídição  íecular:  confor- 
mando-nos cõa  diípofiçaõ  dos  Sagrados  Cânones, manda- 
mos íbbpena  de  excomunhão  mayor, ipío  faâ:o  incurréda,&  dez 

cruza- 
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cruzados  pera  Sè,  & Meirinho,  aos  Dezembargadores,  Corre-  * 

gedores,  Ouvidores,  íuizes,  Meirinhos,  & quaiíqueroutros  Mi- 

nifti  os  da  luftiçafecular,  que  não  penhorem,  (ij  nem  mandem  Hp'^  i%.  iner.  c.^a^j\ò. 

penhorar  os  Clérigos,  excepto  nos  cafos,  & termos  da  Ordena-  CvnR  ylyftpon  lib.  ttt.  i . 

Ção,  nem  lhes  entre  em  lhas  cafas,  & adegas,  toraando-llies  cõ-  f-oj  j; 

tí  a lua  vontade  Cl igo,  cevada,  cenceo,  miiho,  vinho,  azeite,  ou  p a n 

quaifquer  outros  frutos,  ou  alfayas,&bés  moveis,  ou  femoven-  Z^'»-  r. 

tcs,  nem  lhes  impidão,  que  levem  lhas  fazendas  pera  onde  bem 

llics  \icij  nem  llics  tornem  ÍUiis  câvíilgâcliirâSj  nem  es  Iues  ceíes  ^ 

de  apozentadoria,  (a)  nemlheslancemfoldados,  (3)  nem  ou- 

tias  pefloas,  que  com  elles  pouzem  contra  lua  vontade, por  qual-  /uh  Marti- 

quer  rezaõ,  fundamento,  ou  necefsidade  q haja,&  fazendo  qual-  ”J  I \-infiti.Cod  dc  Epi(c. 
quer  dos  ditos  Miniftros,  &feus  Efcrivaés,o  ^ nefta  conftituição' 
lhes  he  piohibido,  naÕ  íera  abíoluto  da  dita  excommunhaõ,  atè  imnrumtat 

que  pagandoprimeiroa  dita  pena,  peçahumildemente  o bene-  \'”pÍuubXfs”’”'“’'‘'' 
hciodaabfolviçaõ,quelheferàdadacomalòiénidade  dedirei-  ^ 

to,  & nolTaS  Conftituiçoés.  >-de  ImmunUM.  li 

Cod.de  Epije.  é"  cleric. 

CONSTITVIQAM  VII. 

§ÍKe  findo  fação  Ujs,  Ordenaçods,  Efiatutos,  ou  Acwàaõs  contra 
a liberdade  Ecclejiajika,  Qf  que  os  j a feitos  fe  revo- 
gmn^  mo  uXe  deites» 

Conformando- nos,  cõ  o q eftà  difpofto  pelos  Sagrados  Câ- 
nones, fi)  ConciliosVniverrais,& ultimamente  pelo  Sa-  ‘^^^i^c.mvlitdeSenux- 

grado  Concilio  Tridentino,  ordenamos,  & mandamos  ó ÍT  ‘is 

nenhü  Senhor  temporal,  Dezêbargador,  luiz,  ou  qualquer  ou- 
tio  official  de  lulliça,  nem  outra  algüapelToa,  de  qualquer  efta-  ^ 
do,  OU  condição  q íèja,  nem  Comunidades,  Cameras,  Cõcelhos  /irír 
nelfe  nolTo  Bifpado  façaõ  Leys,  Eftatutos,  Ordenaç;és.  Acor! 

daos, Vereações, Poíturas,Edid:os,Defezas,nem  Mandados  q di  9. 

reita,ou  indireitamente  ofFédáo  a immunidade,  & liberdade  Ec-  1 Tf 

cieiiâltica,nemdilponhaoporqualquerviadas  coufas  tocantes  198; 

as  Igrejas,&  pelíoas  Ecclefiafticas,  nem  os  obrigue,  a á guardem 
os  ditos  Eftatutos,  Leys,  Ordenações, & Mandados;  & tendo-os 

lJes,&  quando  aísi  o nao  cumprao,  encorrem  em  pena  rnun.  c.  Gravem  Jdeoaue 
de  excommunhaõ  mayor,  ipfo  fado,  fendo  peíToas  particulares  §. caie- 

& ledo  Camems  Cõcelhos,  Collegios,ou  Comunidades, em  pe.‘ 
na  u;  de  inteidido,  ale  das  quais  queremos,ó  cada  hüa  das  ditas  ” Cmft. 

peHoas,q  foré  culpadas  no  fobredito,  pagué  quarenta  cruzados,  utllf  "> 

GgJ.  & 


DD.  ífil.  Placei  Coel  de  Sa- 
cro- SonEl.  Ecclef.  Otero  de 
Pafc_  é^  jur,  pajcendtc- 
fer  tot. 

I 

Cap.t.de  Cenfth.  Tellez,ad 
tx.  tn  c.  Non  TTJinus  de  Iw- 
munit.  «.9. 


Paul.ad  Romanoi  cap.  ig. 
Teílezd.n.^,  , 


7'x.inc.  JNonrKinusc.  Ad- 
verfusconfules  de  Immunit- 
Ecclejx,  ^ãcjuam  de  Cefih. 
üh.6.Clem  f.n.eod.tit  Bulia 
Can.  claufiH  c.i.c  Clerkts 
de  Immunit.  Ecclef.  Ith.  6 c. 
Pervettfl  g6  d.  c.Ecch^aru 
IZ  cj.l.c.  ^utacognovimus 
\o.ej.‘^.c  Cuventor.  zi-q.  8. 
c.  pen.de  íudien  c.  Noverit 
de  Sent.excom.  Teilez,  ad  tx. 
í»  d.c.  Non  minus  de  Iwwu- 
nit. Ecclef.  n 6.  Tbom 
alU^.Z^.  Cabed.  i.p.  decif. 
189.  Fragof.de  Regim.  retp. 
p.  i.lib.Z.dtip.^  §.^.íí«.^íí» 
^ p.z  -Ub.  i.difp.  § 18. 
Gabr.  Pereir.  de  Man.  Rcg. 
Z p.cap  ^^.Delbene  de  Im- 
munit.  c.^  per  tot.  Jhemud. 
5.  decif.  180.  Oltva  de  For. 
Ecclef.  i p.  cj.  :^9.  Auguff, 
Barb-  de  Vniverf.jur.  Eccl. 
Itb.  i.c.  fír  tot.Garc; 

de  Benefic.  1.  p.  c.  g.  n.  i z.. 
^ fè^íj.  Dían.  d.  traPi.  Z'  a 
refolut.  2.4.8.  cum  plurib. 

Hl- 

4 

Oltva  de  For.  Ecclef  p.  i.íj. 
59.«.2.í«  (eejej.BafbdeVm- 
•verfjur.Ecciel ■ Itb.  i.c  ^9. 
%.^.n  ^T^.Deihene de Insntu- 
mt.d.c.^.ãuh  17.  Peretr.  de 
Man.Reg.z.p  c.^^.n- 
cut»  fee^ej.Themud.z  p.dcctf 
lyS.é-^.p. decif. -^oS.  Thom 
Faz,  alleg.  fo.  alleç.  47. 
«.18  19. 
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& lem  os  pagarem,  & jantamente  íatisfazerem  às  Igrejas,  & pef-  . 
loas  Ecclefiaílicas  todas  as  perdas,  & dãnos,  que  'tiverem  rece- 
bido, não  poderàõ  íer  abíblutos  das  ditas  ceníuras. 

£ na  mefma  pena  de  excommunhaõ  encorrem^  os  que  ercre- 
verem,  & publicarem  tais  Eftatutos,  & Acordaõsj  Sc  os  luizes, 

&;  maisjuiHças,  que pelasditas  Leys,  Eftatutos,  & Acordaõs 
julgarem,  ou  por  qualquer  via  os  executarem j & os  Notários, ou 
Efcrivaês,  queercreveremosproceííos,  oufentenças,  que  con- 
forme a elles  íè  derem,  ou  fizerem, & bem  afsi  a todas  as  peííoas, 
que  pera  ellas  derem  confelho,  ajuda,  & favor. 

E fobre  as  ditas  penas,  Sc  cenfuras  mandamos  aos  Magiftra- 
dos,  luizes,  &Iuftiças,  ou  Communidades  feculares,  que  nem 
pelos  ditos  Eftatutos,  Ordenações,  nem  por  qualquer  outra  via 
prohibão,  nem  defendaô  às  Communidades,Clerigos,  & peííoas 
Ecclefiafticas,  uzarem  dos  paftos,  (3J  montados,  fontes,  mer- 
cados, & todas  as  mais  coulàs,  cujo  uzo  he  publico,  Sc  commum 
aos  leigos,  ou  particular  dos  mefmos  Clérigos,  ou  Igrejas;  por 
quanto  em  tudo  o fobredito  fe  oíFende,&  quebranta  a liberdade, 
& immunidade  Ecclefiaftica. 


CO  NSTITUIC,AM  VIII. 

os  feculares  nao  pofeaóphr  tributos  às  Igrejas,  Qf 
clefiaHicasy  em  que  cafos  devem  ctlas. 


POr  quanto  os  tributos  fepagaõ  em  final  de  {1)  Ibgeiçaõ, 
& em  fatisfaçaõ  (z)  do  trabalho,  que  fe  tem  em  exercitar 
afupremajurifdição;  Sc  os  Clérigos  conforme  a direito 
Divino,  & humano  fejaõ  totalmente  exemptos  da  jurifdiçaõ  fe- 
cular,  por  tanto  o faõ  também  de  pagar  (3  J tributos.  Bafsicõ- 
formando-nos  com  a difpofiçao  dos  Sagrados  Cânones,  Sc  Con- 
cílios Vniverfais,  mandamos  a todos  os  fenhores  de  terras,  De- 
zembargadores,  luizes,  & quaifquer  outros  officiais  de  juftiça, 
Cameras,  Concelhos,  Communidades  de  leigos,  Sc  feus  Minif- 
tros,  que  nefte  noíío  Bifpado  não  imponhao  tributos,nem  quaií- 
quer  outros  encargos  reais,  ou  peííoais,  ou  quaiíquer  outras  im- 
pofiçoês,  ou  fintas  às  Igrejas,  beneficios,bés,&  frutos  delles,nem 
aos  Clérigos,  Beneficiados,  Religioíos,  nem  a outras  pefibas, 
& Communidades  Ecclefiafticas,  ainda  que  feja  por  rezão 
dos  bés  profanos,  Sc  patrimoniais,  ou  dos  que  compraõ pe- 
ra feus  uzos,  nem  outro  fi  os  obriguem  a pagar  os  tais  tributos, 

impo- 


I. 


Lhro  '^.Ttt.ii.Conft.  8. 

impofiçoés,  fintas,  cizas,  portagés, aduanas, ou  quaifquet outros^  y 

ncin  por  cíTa,  caula,  os  cxccutcm  ciii  íeus  bês,  neni  lhos  toiiicni  Sc  d.  c,^. 

embarguem,  poftoque  os  tais  tnbutos  foflem  poftos  pot  necelíi-  'iJtT 
dades  publicas.  „/,.s 

E quando  íeouver  de  fazer  algua  obra  publica,  cujo  u^o  hc  P ^ 

commumaosClerigos,&aosleigos,comola6,  (4)  pontes, fon. 
tes,  lepai  açaõ  dos  muros,  & ruas  dos  lugares,  eni  que  os  Clcri-  ^ 

gos  vivem,  ou  outra  femelhante,  ou  oceotrendo  outra  necelb-  w/: 

dade  repentina,  a que  lèjajufto  acudirem  também  os  Clérigos,  ‘'?Sòd ‘nTiST-T^uSti 
íe  nos  darà  diíio  conca, pera  que  com  authoridade  ('jj  noíía  nos  Mver/us  «.  z. 

calbs.emquebaílar,oudoSummo  {6)  Pontifice,  lè  prover  de 
maneira,  que  concorrão  os  Clérigos,  àpolToas  Ecclefiafticas  a Rever.deb.Ecclef.fund  9. 
remediar  as  tais  necefsidades  publicas,  fem  lerem  fintados,  nem 
tributados  por  (l-culares  contra  a prohibição  dos  Sagrados  Ca-  D,a.c.Nmmnm.d.c.  aj. 

nones.  'Verfus  de  Imtnunn.  Ecilef. 

. E qualquer  das  pelToasafsima  ditas,  que  o contrario  fizer, fen-  tãt^ZT/dlfSÍ!' 

do  particular,  encorre  em excommunhão  (7)  mayor  ipfo  faéto, 

& lendo  Camera,  ou  outra  Communidade  em  pena  de  (8)  in-  g 

terdido,  & afsi  a hüs,  como  outros  avemos  por  condenados  em  de  a». 

quarenta  cruzados  pera  defpezas  da  noíTajuífica,  Sc  acuzador* 

&não  íeràõ  abfolutos  das  cenfuras,  em  quanto  não  pagarem 

apena,  &fatisfizeremcomefFeito  todas  as  perdas,  Sc  danos  deCen. 

que  as  ditas  Igrejas,  &peííoas  Ecclefiafticas  niíío  receberem* 

nas  quais  encorreràõ  também,  os  que  (pj  arrecadarem  ostri-  ^ ^ 

butos,  ou  fintas,  ainda  que  as  ditas  peftbas  Ecclefiafticas  volun- 

Mas  quando  os  tributos  forem  (n)  poftos  nas  terras,  lendo  , ' ■ " , 

ainda  dos  leigos,  as  quais  depois  vierão  a fer  das  Igrejas,  ou  Cie- 
iigos,  OU  poique  as  comprarão,  ouacquirirão  por  outro  titulo 
enuo  por  ferem  dantes  tributarias,  palfarão  as  ditas  Igrejas,  & 

pefloas  Ecclefiafticas  com  os  tais  encargos,  & os  mais  reais,  que  cUm-vit.ã,'ctnr,kiíiNm 
dantes  tinhao.  nfgotiandtcaufa.cap.'Dlt  ds 

E também  (iz)  não  feràõ  exemptos  os  Clérigos,  & peíToas 
çccieiiaiticas  de  pagarem  cizas,  portagés,  & outros  tributos  ,8c,! 

deiem,  nao  lendo  pera  feus  uzos,  fenaõpor  via  de  trato,  94  «»7.:ra«.  Jz-Mg. 
negociaçao,  & mercancia,  por  lêraísi  conforme  ” “/O,  Cevatl  de  Co^». 

a diípofiçaõ  de  direito  ^4. 

^ MC  uiicitu,  ^ (rü£í.z.re(oíut.z6^ 

cum  fecjc^.  Portei’  in  dub. 
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TITULO  XIIL 


De  algüs  privilégios  concedidos  aos  Clérigos,  & peííoas 

Ecclefiafticas. 


CONSTlTVIC,AM  I. 


aos  Clérigos  fe  tenha  o deuido  reffeito^  Çff  que  as  injurias, 
que  lhes  forem  feitas,  fejdo  anjtdaspr  atro%es. 


Tx.ine.  Ver  venerabile  vf. 
Sunt  aufew,  filij  fint  /<?- 
gitx.^íí^uhitet.  c.  St 
perater  96.  dtfi.  c.  Omnes  c. 
Soltta  demmrtt.  ^ ohe- 
dteot. 


Conc.Triã.feJf.xr.in  Decre- 
to de  objervandiiié^vftand. 
in  princ, 

3 

Conc.Trid.feff.  i^M  Sacra- 
ment.Panit.c.  p. 


Tx.ine.  Eflo  fuhje&us  9^. 
difl.  Segur,  in  Dtreílor.i  udt- 
camp.x.c.ó.n,  i. tx.ine.  E- 
pi/copus  ^f.diff, 

S 

Conílit.  JEgttan  lih.^.  tit. 
1 ^.c.  I $.1  Confíit.  Lamec. 
Itb.\tit.z6.c.\  %.x.C«ncíl. 
ProvBrachar.  aíl.^.c.  40. 


t 

COmo  a dignidade  do  Sacerdócio  fejao  auge  de  todos  os 
bês,  com  que  Deos  ha  dotado  a naturéza  humana,  & de 
tanta  grandeza,  & excellencia , que  os  mefmos  Elpiritos 
Celeftes  a relpeitaõ,  & veneraõ.  Por  tanto  convem,  que  os  Sa- 
cerdotes, & os  Clérigos,  que  eftão  entrados  no  caminho  de  che- 
gar a taÕ  alta  dignidade,  fejao  reípeitados,  & tratados  com  ma- 
yor  acatamento,  Sc  reverencia.  Pelo  que  exhortamos,  & admo- 
eftamos  em  Deos  noífo  Senhor  a todos  os  leigos  noífos  lubditos, 
de  qualquer  qualidade,  & condição  que  lejão,  tratem  os  Cleii- 
gos,  eípecialmente  os  Sacerdotes,  com  a devida  (i)  reverencia, 

& refpeito,  confiderando,  que  alem  de  fua  grande  dignidade  íào  , 
medianeiros  (i)  entre  Deos,  ôc  os  homés,  offerecendo  poi  el- 
les  o Santo,  & acceptavel  facrificio  da  Miíía,  como  Miniílros,  q 
íaÕ  na  terra,  de  Deos  noífo  Senhor  com  poder  de  lhes  perdoai 

(3)  feus  peceados.  ^ ^ i 

E encomendamos  aos  mefmos  Clérigos,  & particularmente 
aos  Sacerdotes,  que  com  o bom  procedimento,  & obras  relpon- 
daõ  à altifsima  dignidade,  & officio,  que  tem,  pera  que  obrigue 
a todos,  a lhes  terem  a devida  reverencia. 

E pera  que  aos  leigos  íirva  de  exemplo  o bom  tratamento  fei- 
to  aos  Clérigos  pelos  Miniftros  dos  Preladosj  por  tanto  manda- 
mos ao  noífo  Proviíbr,  Vigairo  geral,  Viíitadores,  & quaiíquer 
outros  Miniftros  de  noífo Biípado,  que  aísi  em  (4)  juizo,  como 
fora  delle  tratem  a todos  os  Clérigos  com  brandura,  & corteíia,  tr- 
honrando-os  em  publico,  & cm  fccreto  em  tudo,  o que  permit- 
tir  o officio  de  fuperior,  não  confeiitindo,  que  nas  audiências  pu- 
blicas eftejaõ  em  pè,  Sc  defcubertosj  Sc  fomente,  quando  come- 
çarem a fallar,  fe  levantarão  em  pè,  f 5 J & defeubertos,  & o nof- 
fo  Vigairo  geral,  ou  qualquer  outro  Miniftro,que  fizer  a audiên- 
cia, 


B 


Livro  3 . Tit.  1 3 . Confi.  i.  ^ ^ ^ 

cia,  os  mandará  aíTentar,  & cubrir;  & aísiaíTentados  profcgairàõ 
ícus  icc|uci  imcntos,  íobrc  os  c^uais  os  ouvirão  em  í^ualc^ucr  tem- 
po, que  os  forem  fazer. 

^ E quando  for  neceííario  reprehender,  ou  caftigar  algum, o fa- 
ção, quanto  for  pofsivel,  fecrecamente,  &naõ  em  prefençados 
leigos,  uzando,  quando  o pedir  a culpa,  de  rigor  na  obra,  mas 
de  brandura,  & luavidade  nas  palavras,  avendo-le  de  Ibrte,  que 
moftrem,  que  fe  os  caíligão  como  juizes,  nem  por  iíTo  os  deixão 
de  amar,  como  pays. 

'p  £ mandamos  aos  officiais  de  noíío  juizo,como  íaõ.  Meirinho, 
Efcrivaês,  Enqueredores,  & contador,  que  tratem  com  cortefia, 
ôc  acatamento  aos  Sacerdotes,  & Clérigos,  que  perante  elles  ti- 
verem requerimentos,  ou  negocio,  & os  deípachem  com  brevi- 
dade, &:  não  coníintaõ,  que  eílando  elles  aíTentados,  eíl:eja5  os 
Sacerdotes,  (6j  ou  Clérigos  em  pè,  ou  deícubertos,  8c  fazendo 
o contiaiio,  íeraÕ  íuípeníos  de  íeus  officios,  &prezos  no  aljube 
pelo  tempo,  que  parecer. 

^ E encarregamos,  & encomendamos  aos  noíTos  Miniftros,  fe 
informem  diligentemente,fe  ha  peífòas,  que  tratem  mal  os  Clé- 
rigos, principalmente  das  do  noíTo  auditorio  Ecclefiaftico,  pera 
que  íè  proceda  contra  ellas,  como  parecer  juftiça. 

^ E toda  ainjuria  feita  aos  Clérigos,  por  rezaõ  da  qualidade  da 
peííoa,  íèia  avida  por  atroz,  f/j  & pòderàÕ  os  Clérigos  deman- 
da-la contra  os  leigos, ou  em  noíTo  juizo  Eccleíiaftico,  (8)  ou  íê- 
cular,  qual  mais  quizerem. 


CONSTITVI^C,AM.  II. 

giue  os  afsinados,  Qffrocuraçoes  dos  Clérigos  tenhdo  força 
de  efcritura  publica. 

ASfi  como  as  leys  (i)  feculares  concedem  aos  cavaleiros, 
& nobres  algüs  privilégios,  & prerogativas,  por  rezão  de 
fuanobreza,afsiíè  devem  também  conceder  aos  Sacer- 
dotes, & Clerigos,pois  por  fua  grande  dignidade, naõ  ha  duvida, 
que  merecem  íer  tratados,  como  peífoas  nobres,  8c  qualificadasj 
por  tanto  ordenarnos,  8c  (ij  mandamos,  que  nefte  noíTo  Biípa- 
do  em  noíTa  juriíHição  fe  admitão  as  procuraçoês  razas,&  quaiíl 
quer  outros  aísinados,&  papeis,  que  de  fua  letra,  & íinal  fizer 
qualquer  Clérigo  de  Ordês  Sacras,  & Beneficiado, & valhão  em 


^ rç  íx.  in  c.  Eptjcopuit  é‘  in 
e.  Mítet  Co/í. 

Lamecenf  d c.  i.g.j. 
tan.d.c.  i.C^§.g. 

7 

Tx.inU  Atroctm  Cod,  de 
Injur.Cond.Mgttan  \hb.7,. 

tit.  I ^ c.  i.§.  final  ériib,^. 

Lame^ 

cenfMb.^.tit.iG  c. 

Thewud p.  5.  dm).  n. 

1 2.  Ce  vali.  de  Cognit.  per 
•viam  •vtoUní.z.p.íj.^^^ 

8 

Tx.in  c.Olm  de  In^ur.  Ord. 
ltb.x.tit.^.%.  3.  Thom.  Vax» 
alleg  ^^.Themud.z.p.  decifí 
ixy.n.t.  Gabr.  Peretr.de 
Jldan.Reç.z.p,c.  f ».  jj. 
ver/iSedíenendo, 


Ord,  Uh  3 .//f . 19.  ff)  pr/pi . ^ 
UtS9US> 


Confi.  jEgítandib.  1 3; 
t.p  Confií^lyfip.ltb.  3.  tit. 
4.  decret.  i . Aujred.  tn  Ciem. 
I deOffíe.erd.regul.2.,infin. 
De  hocThemud.  í.p.decifi 
148.  Cabed.t.p.detif,  139. 


Cap.Dilecioc.  Cut?i  fecundü 
tle  Prabsnd.  c l.eie  Cleric. 
agrotant.cap.Sfíivat  Ctrca 
ffjed.f  (f.‘2,>c  MtlitarexT,  a. 
I ,c.ReprehcnfihUe  ZT,  8. 
C.Dfgrsdano^.  Aílitahsdí 
Pamí.inô  Teiíez,adíx.  in 
t.  Odoardus  dc  S?lut.  n-  14. 
Rkc  wprax.  \.p.  arefolut. 
Zjó.vf^  ad  refolzôp. 
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juizo,  & fora  dclle,  & fe  lhes  dè  inteira  Fc,  5c  credito,  como  fe 

íoràd  efcrituras  publicas. 


CONSTITVIQAM  III. 


Qj^e  os  Clérigos  nào  podem  firpreTgs  por  dividas  eiveis y nem 
excommmigadosy  mo  tendo  por  donde  pagar. 


Cap.  Odoardus  de  Solut, 

? 

Diã  c Odoardus,  és"  notant 
communiter  DD  ibi  Rtcc  in 
prax.t-p  rejúiut.z^^.  «.  <. 
4 

Di^  c.  Odeard.  TelUz,  ad  d. 
1x  n 4.  Barb.  ad  eund,  tx.  n. 
í.Granan.  ad  eund.  tx  n.  i . 
Fagnan.  ad  eund.  tx.  a n i . 
cum  Jecjfj.  Thtmud.\.p  .dect\. 
J^^Qenuenf  inprax'  Epífc. 
c-  ^.Farin  de  Carcertlus,^ 
carcerat.(j.zy,n.6^  cu  fe^cf. 
Menoch  de  Arbttr.caju 
».  2 9.  Ô"  50*  Barb.  de  Fm- 
•verj-jur.  Ecclej.cap.'^ç.§  6. 
Segur.z.p  c '2  » > 7-  Ricc. 
rijoluí.fupr.alie^.  Cafíagna 
deBenefic.deduB-ne  egeat.ej. 
lopertot  Barb.tnl.  Alart- 
iumn.Z  jf. Solut.  Matrim. 
Moflazo  de  Cauf.  pijs  tom. 
i.lfb  j.c.j.n  z\.Grat  forêj. 
c.j^s^.n.  19.  Ferro  Mumrtcj 
tjuxfi. Ficar,  i.p  ^5.  ««. 
í.cumfecjcj.  Zypaiin  Ana- 
Ijt.jur.Ponítfií.  novi  Itb 
tít. de  Solut. tn  prtnt.CiarUn, 
Controv.forenJ Itb.t.c  \o\. 
an.x.cumJecffj.Cevall.  Cí- 
tnun  contra  com  mun.ej.pox. 
an.^.  f 

Barb.d.§.6.n.  14.  Ciarltn. 
hb.i.Controv  forenfc  10 1. 
n.6  Vhceb.  i.p.  dectf,  48.  w. 
io.Segur.d.r,\'^  n lo  Ge- 
nucnf.d.cap.  ^ «.4.  Soar  a 
Paz  inprax-tom  z.p  -^  cap 
'umc.n.ô. 

6 

Barb, d ^ 6.  n.T^o.  Farinac. 
de  Carcer.  (jt’  carcerat.  d tj. 
íj.n.yz.Genuenj  d c.  ^ n. 
lj,Kicc.d.p,\.relol.z6\n.i 


TEm  OS  Clérigos,  que  fao  íbldados  da  Celefte  (i)  Mili- 
ciana maneira  dos  íoldados  da  milicia  terreílre,  privilegio 
pera  naõ  ferem  executados  por  dividas  eiveis  em  mais,  do 
que commodamente  podem  (2)  pagar,  ficando-lhes,  com  que 
Ic  poííaõ  luftencar  honeílamentej  & pelo  confeguinte,  não  po- 
dem fer  prezos  (3)  pelas  ditas  dividas,  nem  conftrangidos  a fa- 
zer ceíTaõ  de  bês.  Pelo  que  conformando-nos  com  a diíj3ofição 
(4)  de  direito,  ordenamos,  & mandamos,  que  os  Clérigos  de 
Ordês  Sacras,  & Beneficiados  de  noíFo  Bifpado  não  fejão  prezos 
por  dividas  eiveis,  que  procedão  de  contrato,  ou  quaíi  contrato; 
&fenaõ  tiverem,  com  que  pagar  as  ditas  dividas,  não  feràõ  ex- 
comungados por  eilas,  nem  conftrangidos  a fazer  ceííaõ  de  bês,  ^ 
antes  gozaràõ  do  beneficio,  que  lhes  he  concedido  pelo  Capitu- 
lo OdoarduSj  fazendo-fe  inventario  de  feus  bês,  &í  dividas;  & a- 
quelles,  que  lhes  forem  achados  íejulgaràõ  a lèus  credores, con-  , 

forme  as  preferencias,  que  por  direito  lhes  competirem,  deixan- 
do-fe  aos  Clérigos  devedores  o neceíFario  pera  fua  côngrua,  5c 
honefta  íuftentaçaõ,  que  nos,  ou  noíTo  Vigairo  geral  taxarmos, 
fegundo  a qualidade  das  peftbas;  & não  poderàõ  renunciar  (<)) 
eíte  privilegio,  por  não  dar  occafião,a  que  naõ  lhes  ficando,com 
quofeluftentar,  andem  mendigando  em  opprobrio  da  ordem 
Clerical. 

Porem  o dito  (6)  privilegio  naoaverà  lugar  nas  dividas,  que 
procedem  de  deliêto,  ou  quafi  deliófo,  porque  por  eftas  devem 
fer  executados,  & íèndo  neceíFario,  prezos,  ainda  que  lhes  não 
fique  côngrua  fuftehraçaõ,  & outro  fi  não  averà  lugar  nos  mais 
caíos,  em  que  conforme  (7)  a direito  não  gozaõ  os  Clérigos  do 
dito  privilegio. 

E por  quanto  por  reípeito  delle  nao  achaõ  muitas  vezes  os  'Vi- 
Clérigos, o que  hão  mifter,nem  comelles  querem  algüas  peííoas 
contratar,  & aísi  lhes  fica  o privilegio  fendo  prejudicial,  enco- 
mendamos  muito  anoíFo  Vigairo  geral,  ou  aquem  pertencer,  roj 

âdmi- 


Lí'vro  i,Tit  13.  Confl. 4.  ^ y 7 

admita,  & julgue  cilas  cxepçocs  com  toda  a confideração,  de  7 

modo,  que  fique  fomente  aos  Clérigos  o preciíamente  iieceíTa-  ^osrefert BarhJ.^.ôan, 
rio  pera  íua  fuílentação,  & não  andarem  mendigando,  compu-  * ^ 
tando-ll-  também,  o que  podem  aver,  & ganharVorfuasordêl  ' 

CONSTITVIC.AM  IV. 


Qjie  fioffos  Miniftros  ?ido  obriguem  aos  Clérigos  demjjò  Bif- 
pado  a falarem  noújicaçoès  y ou  citações  y ao  menos 
aonde  ouver*  parte. 


ATtendendo  nòs  à authoridade  dos  Parochos,  &c  Clérigos 
noííos  íubditos,  & a lemediar  alguas  queixas,  que  nos 
confia  fazem,  de  que  noíTos  Miniílros,  & officiais  da  juf- 
tiça  Ecclefiaflica  os  obriguem  afazer  notificaçoês,  & citações  à 
inílancia  de  partes,  & da  juíliça;  ordenamos,  & mandamos  ao 
• noíío  Provifor,  & Vigairo  geral,  Vifitadores,&  quaiíquer  outros  , 

Miniílros,  & officiais  de  noífajuíliça  Ecclefiaflica.  não  obrigue 
I aos  Parochos,  (i)  Sacerdotes,  & Clérigos  de  Ordes  Sacras.a  ci-  ^ 
taiem  per  fi,  ou  notificarem,  intimarem,  ou  publicarem  citato-  utte.c.l.  ^ ^ 
^ tias,  monitorios,  mandados,  cartas,  ouíèntenças  em  cauíàs  cri- 
mes, ou  eiveis,  em  que  haja  partej  porém  fe  elles  por  fua  vonta- 
de quizei  em  fazer  as  tais  diligencias,  não  lho  prohibimos. 

B nas  caufas,  que  correrem  fomente  com  a juíliça,  fe  guarda- 
ra o mefmo,  falro,  quando  commodamentefenão  puderem  fa- 
zei as  notificaçoês  por  outros  Miniílros,  nos  quais  termos  pode- 
làõobiigar  aos  Clérigos,  afaze-las,  & elles  íèràõ  diligentes  em 
o cumprir  pera  boa  adminiílração  da  juíliça* 

'*  • ^ as  notificaçoês,  citações,  Ôc  mais  diligencias  da 

juítiçaouverem  de  fer  feitas  pelos  Parochos,  Abbades,  & Vigai- 
ros,  que  tiverem  Cura,  Coadjutor,  ou  Sanchriílaõ  de  Ordês  Sa- 
cras, lenão  forem  efpecialmente  nomeados  por  feus  nomes,  pera 
fazerem  as  ditas  diligencias,  naõ  he  noíTa  tençaõ  obrigados  a el- 
les,  podendo-as  fazer  feus  Curas,  Coadjutores,  ou  Sanehriílaês 
lem  detrimento  da  juíliça. 


CONSTíTVlC,AM.  V. 

Como  os  Clérigos  devem  fer  citados  y ^ em  que  tempo,  (ff  lu« 
garondo  poderão  fer, 

P Elo  lefpeito,  que  fe  deve  às  Dignidades,  Conegos,  Abba- 
des, Reytores,  Vigairos,  Beneficiados  perpetuos,  & quaif. 

quer 


Cofifi.  ylyfiponenf.  d.decret. 

d.tít.  i^.c. 
5.5  4.  LamecenJ.d.  tit.  í6- 

c-r§-5- 


Conft.  Vlyfipon.jup.  Mgttan 
d.c.'^.^.\.Larf3Ccení-d.  c.f, 

5-  »• 

L.  rleriejuejf.  de  In  im  va- 
cando. 44.  § Pr  ater  ff  de 
Damn.infeêl.  Ord  ítk'^  tit. 
^.^.vlt.Con[i.JEgttan.d  c. 
^.§.^.Lamec£nj,d.ttt.  i6.c. 
jr.§.  I. 

4 

jirfr.í.i.jf.deín  ius  vocand. 
Conji.  Vlyftpen. 5 4. 

5 . . 

DiBd.  z.ffde  In  ]ui  vocãd. 

íhi^lol.verh.  Penttficem 
Orà4ib.%.tit.^.%  7.  Conft. 
.^gttan.d,c.\  in  princ  La- 
mecenj.  d.c.^.  Flyfipon.  íA  §*  4 

6 

Arg.d.l.z.verf  Pr  ater  ea 
ff  de  Injus  vocand  Ord-  d. 
íi/.p  §. 8.  Coníí.^iitan.d. 

c. \%.\.Vlyfipon  d ^ ^ La- 
mecenl-d-c.^.'^.!. 

7 

^uth.  Vt  cuTftj  de  Âppellat. 
cogmjcitur.  Hac  autem 
verf  Sancimm  collat.^.d  l. 
2.  tn fin.  de  In  jus  vocand. 
Ord.d  íit.g.^.  g.Confi.uE- 
gitan.d.c.%  §,  2.  Lamecenf 

d. ^.z.  optime  Carena  refol. 
86.».  16. 


^ j 8 Coiiflitmfoes  do  Bí/pado  do  P orto 

quer  outras  peíToas  Ecclefiaílicas  coniHtuidas  em  dignidadejor- 
denamos,&  mandamoSjque  avendo  de  Ter  citados, naõ  fa- 
çaõ  as  citações  por  (i)  porteiros,  lenaõ  por  Notários,  & Bícri- 
vaés  do  auditorio  EccleíiaíHco,  ou  lecular,  podendo  fer  coramo- 
damente;  & fazendo  fe  por  Clérigo,  fe  reputará  a eífe  leípeito, 
como  feita  por  Eícrivaõ,  ou  Notaiio,  & o melmo  lè  guardará  na 
citaçaõ  de  qualquer  peíToa  nobre  fccular. 

E outro  li  mandamos  ao  porteiro  de  noíío  auditorio,  naõ  cite 
a Clérigos  algüs,  eftando  em  fuacafa  (i)  recolhidos, porque  nel- 
la  naõ  poderàôfer  citados,  lenaõ  por  Notário,  EfcrivaõjOu  Mei- 
rinhoj  & a citação  feita  pelo  porteiro  contra  efta  noífa  prohibi- 
çaõ,  avemos  por  nulla,  mas  fe  o Clérigo  eftiver  á porta  de  cafa, 
ou  (3J  dentro  delia,  ou  àjanella,  de  maneira,  que  da  ruapofla 
fer  vifto,  & o veja  o porteiro,  o poderá  citar  da  rua  em  forma,  q 
o citado  ou ça,  & entenda  a citaçaõ,  que  lhe  faz. 

Não  poderàõ  outro  íi  ler  citados  os  Clérigos  no  dia,  & (4)  w 
vefpora,  em  que  dizem  Milía  nova,  nem  no  tempo,  em  que  ad- 
miniftrarem  (^)  os  Sacramentos,  ou  afsiftirem  aos  officios  Di- 
vinos nas  Igrejas,  ou  fora  delias,  nem  nos  dias,  em  que  tomarem 
algüadastres  (á)  ordés  Sacras,  nem  no  dia,  em  que  lhe  morrer 
feu  pay,  (7)  mãy,  ou  irmaõ,nem  dahi  a oito  diasj  & as  citações, 
que  nos  tais  tempos  forem  feitas,  íèràõ  avidas  por  nullas,  falvo, 
fazendo- fe  com  efpecial  licença  nolía,  que  fe  nos  pedirá  lempre, 
eftando  nos  no  lugar,  onde  as  tais  diligencias  lehaõ  de  fazer,  Sc 
em  nolía  aufencia  fe  pedirá  licença  a noíío  Vigairo  geral,  o qual 
a naõ  concedera,  fenaõ  avendo  grande  perigo  na  tardança,  ou 
concorrendo  outra  legitima  caufa. 

E mandamos  ao  noíío  Meirinho,  Efcrivaes,  Notários,  & por- 
teiro,  & mais  peííoas,que  concorrerem  nas  diligencias, que  fe  fi- 
zerem às  peííoas  Ecclefiaílicas,  as  façaõ  com  cortefia,  & bom 
termo,  de  modo,  que  fação  leu  officio  pontualmente , mas  íem 
offenía,  Sc  menos  prezo  das  peííoas  Ecclefiaílicas, íobpena  de  fe- 
rem fufpenfos,  Sc  ainda  privados  de  feus  officios,  fegundo  a qua- 
lidade  das  peííoas,  Sc  da  culpa.  E fe  algum  Clérigo, uzando  mal  nl) 
do  bom  termo  dos  Miniftros,  os  tratar  mal  de  palavra  fobre  feu  Ef 
officio,  ou  lhes  defobedecer,  & reíiftir,fcrà  caftigado  rigo- 
rofamente,  legundo  fe  ordena  no  livro  5.  deftas 
Conllituiçoês  tit  ip.  conft.  i. 


(:!;) 


CONS- 
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Lt^ro 3.  Corifl,6. 
CONSTlTVlC,AM.  VI. 


§l^efe  mo  proceda  nos  feitos  dos  Clérigos  y que  forem  curas  de 
ahnas  no  tempo  da  Glmrefma. 

Porquanto  as  Igrejas  no  tempo  da  Quarelína  necefsítaô 
muito  de  afsiftencia  dos  ParochoSj  pera  que  naõ  haja  falta 
na  adminiftraçaõ  dos  Sacramentos*,  ordenamos^ôc  manria 
mos,  que  nenhum  Abbade,  Reytor,  Cura,  Coadjutor,  ou  Paro- 
cho.  que  aauâlmente  tiver  cura  de  almas  em  noffo  Bifpado.pof- 
la  ler  (i;  citado  de  novo,  ou  demandado  em  juizo,  de  quarta  Arjs 

feira  de  Cinza  incluíívamenteatè  a Dominica  inAlbis.  nem 
caufas,&  feitos  ja começados fepolTa  proceder, durante  o mef- 

mo  tempoj  & fendo  neceífario  fazerfedhe  a citaçaõ  no  dito  tem-  f- Portucai.anti^.  tit,  13. 

po,  pera  fe  perpetuar  algúa  auçaõ,  que  pereceria,  fe  entaõ  fenaõ  * 

fizele  a citaçaõ,  poderá  fer  feita;  & também  poderàõ  fcr  citados 

nelle  pera  naõ  refponderem  logo,  fenaõ  depois  de  fer  paffadoo 

dito  tempo.  ^ 

: . Porem  nos  feitos  crimes  naõ  terà  lugar  o fobredito,  & fórtíeri- 
teos  Parochos,  que  forem  reos,&íe  livrarem  pcííoalmente,  ou 
com  carta  de  feguro.ou  alvará  de  fiança,  poderàõ  no  dito  tempo 
da  Ç^arelma  fer  admitidos  a fe  livrar  por  procurador,indo  fazer 

•,  refidenciapelToal  a fuas  Igrejas,  mas  os  prezos  no  aljube,  oufo- 

4 bre  fua  homenagem  naõ  gozaràõ  do  beneficio  defta  cõftituição. 

CONSTITtJIC,AM  Vll. 


, os  Clérigos  iiaofijão  pre^s  no  aljube,  jenSopor  cafos  muitõ 
graves,  Q/"  quefe  lhes  fapa  bom  tratamento  nas prtlQes. 

C Orno  os  Clérigos  naõdevaõ  ter  prizaõtaÕ  fi)  rio-oroía  i = 

como  os  leig<^,  & eftes  ainda  pelas  leys  (z ) feculares.fen-  «?. . f-D^mpra,.  wW 
do  Fidalgos,  Cavâleiros,  Doutores,  & outras  peíToas  no  ^”<^‘^^‘e^^r^Cairol.Peilegr.de 
bres,  naõ  podem  fer  prezos  na  cadea,  fenaõ  por  feitosmue  mere- 
çaõ  pena  de  morte  natural,  ou  civil;  & nos  mais  caíòs,  em  q naõ  OrJiê.f.iu.tzú.phxiz. 
Cabe  a dita  pena,  faõ  prezos  fobre  fuas  homenages  Defejando  f ^ 

nos,  4 a authoridade das  pelfoas  Ecclefiafticas  fe conferve.quan- 
to  for  pofsivel,  fem  que  fe  oíFenda  a jüftiça;  ordenamos,  & man- 
damos,  q as  Dignidades,  Coriegos  prebendados,  & meyos  pre- 
benda- 


\6o 


Cone.  Pro  v.  Brach-  d.  ■ 4- 
c.^.verl  Ctim.l.  i ff.diC»í- 
tod.ríot.  Oídin.  d.  tit.  I lo- 
Confitf,jn.gttan.  d.  tit. 
f,6  Lnmecenf.d  tit.  \ 6.c.  4* 
Víyftpon  d.tit.í^.decret.  1 §‘ 

j Ord.lib.^-tit.iXi^.§.  15- 

Thom  t^azalieg.  15.  a w.  2- 
€um  feejef.  Salz>ed.  in  praã- 
•verb.  Incarcerari  c.  1 24.  Ut. 
ji.  lul,  Clar.^.  finai.  tj.  46. 
1;.  II. 

t 4 

L.Dtvuiff.  de  Cufied.rcor. 
l.  Si  confejjus  eod.  tiC.  cap.  Si 
ctencos  de  Senfexcom  ltb.6, 
^ ibt  Barb,  «.  2,.  Farinac- 

de  Carcer.& carcerat 

íi.5’4  Coníi.JFgttan.d.  c.6. 
iZonc.Prov .Brachar.d.  nFi. 

5 

Confi  JEgitan.d.c.Pi.  9.  1. 
Viyfipon,  d.decret.T..^  1. 

6 

Confi.Lamecenpd.c.^.  §.2. 
Themud.z  p.decif^,ii^^'n.^. 
Rejmf.objerv^-^y.n.lo.  & 
ibi  addit. 

7 

Ordin.líb.fltit.  iio.  $■  vtt. 
Conft.  JEgitan.  d.  c.  6.§.2. 
Lamecenj.  d»  c.  4.  Ç.  2.  Vlyfi- 
fon.à.%  x.Thab.i.p.  areji. 
li^l.Bent.  Pereir.  in  PrÕpt. 
•verb.  Homagtumn.yg^í 

S 

Confi.Plyfipenenj.d.%  i. 


Conjlitíàço^s  do  Bifj^ddo  do  Porto 
ben-latloscU  nofla  Sè,  & os  Abbadcs,  Rcytorcs,  Vigai- 
ros,  & Beneficiados  papetuos  de  ciuaiiqucr  Igrejas  Conveu- 
tuais,  ou  Parochiais  cie  noílo  Biípado,  & osocuros  Cleiigos 
de  Ordés  Sacras,  que  íe  o naõ  toraó,  tinhaõ,  lendo  leigos  lome 
naaein  conforme  a qualidade  de  fuas  peíloas,  & os  que  forem  le- 
trados graduados  cm  Thcologia,  ou  Cânones,  nao  íejao  piezos 

no  aljube,  nem  em  outra  cadea  pelos  crimes  de  que  forem  qa.- 

relados,  denunciados,  ou  accurados,&  o feraolobre  (3;  hom  - 

nagem,  que  lhes  lerà  tomada  em  fuas  cafas.  ou 

gar,  onde  viverem,  conforme  a qualidade  do  delido,  & legun 

parecer  anoíío  Vigairo  geral. 

E nos  crimes  mais  graves,  (^)  & atrozes,  porque  mereçao, 
fendo  provados,  pena  de  degredo  perpetuo,  ou  temporal  pera 
tralès,  Angola,  Ilha  do  Principe,  Brafil,  & pnvaçao  de  feus  be- 
nefícios, poderàõ  fer  prezos  no  aljubej  também, quando  a pnzao 
le  lhes  der  ( 5 J em  pena  do  delido,  condenando-os,  a que  elte- 
iaõ  prezos  algCs  dias,  ou  a que  paguem  prezos  do  aljube,  ou  a- 
vendo  efpecial  mandado  noffo,  ou  provável  temor  de  averem  de 

fumr  (6)  da  homenagem,  ou  quando  eftand^rezopobreella, 

conftar,  que  iahiraõ  delia  fem  licença  (7)  noffa.  ou  de  noffo  Vi- 
cairo  geral, ainda  que  naõ  foffem  achados  fora  delia,  porque  nel- 
te  cafo  lhes  naõ  ferà  concedida  outra  vez,  & feràõ  prezos  no  al- 

^ E encarregamos  muito  a noffo  Vigairo  geral,  & mais  Mimf-  • 
tros,  que  quanto  for  pofsivel,efcuzem  prender  os  Clérigos  rio 
aljube,  & cadeas  publicas,  & muito  mais  nas  cadeas  fecinares,  & 

quando  for  neceffario,  procurem,  eftejão  prezos  naquellas,  que 

forem  deputadas  pera  peffoas  nobres,  & em  pnzao  apartada  da 

dos  leigos;  & que  os  carcereiros  os  tratem  cora  toda  acoitefia, 

no  que  naõ  encontrar  a fegurança  de  fuas  peffoas.  E hnal- 
mente  mandamos,  que  naõ  poffaõ  fer  embargados 
por  dividas  (8)  eiveis  no  dito  aljube  os  Cle- 

ri  gos,  á por  rezão  de  qualquer  cri- 
^ me  eftiverem  prezos. 


(:!;) 
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LIVRO  QVARTO 

DAS 

I CONSTITUICOÉS 


D o 


B I S P A D o 

D o P o R TO 

TITULO  I 

Da  Edificação,  Sc  reparaçao  das  Igrejas,  Ermidas,  Sc  Mofteiros. 

CONSTITVlC,AM  I. 

^eem  mjjò  Bifpado  fe?Mo  edifique  Igreja^  Ermida,  Capela,  ou 
I A/Iofieiro,femlicençanoj]a. 

Am  íe  pode,  conforme  a direito  Canonico,  Sc  Sa- 
grado fi)  Concilio  Tridentino, edificar  de  novo, 
nem  reedificar,  depois  de  cahida,  & arruinada,  al- 
güa  Igreja,  Ermida,  Capela,  ou  Moíleiro,  fem  q 
primeiro  proceda  autoridade,  & licença  do  Ordi- 
nário. Pelo  que  conformando-nos  com  fua  diípofição,  ordena- 
mos, Sc  mandamos  íobpena  de  excommunhaõ  mayor,  & de  cin- 
coenta  cruzados  pera  defpezas,  & acufador,  que  nenhüa  peííoa, 
de  qualquer  eftado,  Sc  condição  q feja,ncíl:e  noíío  Bifpado  edifi- 
que, ou  funde  de  novo  Igreja,  Ermida,  Capela,  Mofteiro,  Con- 
vento, ou  Collegio,  pofto  q feja  de  (2)  Regulares  exemptos,nê 
depois  de  arruinados, & cahidos  de  todo,  os  reedifique, & reítau- 
re  fem  efpecial  licença, & autoridade  noíía,&  de  noííos  fucceíTo- 
res,  dada  por  eícrito,  Sc  fazendo  o cõtrario,  alem  de  encorrer  nas 
ditas  penas,  fe  nos  parecer,lhe  ferà  derribado,  & demolido  tudo, 

O que  tiver  feito  fem  a dita  licenca. 

Hh  Ede- 


C<ip.  Nemo  Ecck/iam  eum 
ali]sde  Conftcr.dtfl  i.Cone, 
Trid-feJJ.  3,f  Je  Regul.  c,  g, 
i»finc.Si^mf'vult.\6.ij.  7, 
Auth  de  EccU(.%.  Siijuisau- 
Um  ‘voltterit  fahricare  colla- 
tion.^.Barb.add.  Concil-  n. 
^4  Ó‘de  Pot.Epifc.x.p.al- 
teg  l6.pertot.  c.  Ad  htscdi 
Reltç^.  domib.c.Cum  ohm  14^. 
ver).  Infuper  de  Prtvtleg. 
Zerolmprax  Epi/cop.  í.p. 
verb.  Ecclefiay  in  prtncip. 
Piafec.inpr(4X.  1 .p  c.  í.art. 
4.«  I . Paul.  Fujc.  de  Viftt. 
Ub.z.c.io  n.  z.  Francezdi 
Ecclef.Cathedr  cap.  16.  a ff. 

3 f. cã  feijí}  Mofiaz^.deCaufl 
piji  tom.z.ltb.f.  e.z.n.zy. 
z 

Auth.de  MonacbiseoSlat.  i.’ 
c ‘ ^ut 'vere  i6.ij.t  c.  Cum 
díhêiuí  de  Relig.  domib>  tx. 
in  c.  Autontate  de  Privil. 
hb  6.  Cone.  Trtd.  d’  c.  7,  xop. 
^uidam  Monachorum  c.De 
Monachiucum  alys  1 8.^.1. 
Barb.de  Pot.  Eptfe.  d.  alleg, 
zô.n.T,.  Tamb.  de  lur.  Abba- 
tt£ar.di!p.7^7,  ejuaftC-t.n  t: 
Erafm  CoKier.  delurifd. 
ord  inexempt.i.p  ^ 7^6  Ze^ 
rol.tnprax.verb.  Monachi 
per  íQt,  Card.de  Luca  deRe~ 
guiar. dsfe.  i.n.  6g.  Tondut. 
refolut.  benefic^  i.p.c.  z^.n. 

4. Francex, Var.c.zj,  «-45.^ 


^6i  Co/iftituiçoes  do  Btfpado  do  Porto 

E depois  dc  feita,  & acabada  a Igreja,  Ermida,  Capela,  ou 
^ Moíleiro,  pera  fe  poder  dizer  Miíía  na  Igreja,  & altares, a- 

Confiít  Lamecenfhh.â^.ut.  veràõ  nova  licetiça  (3)  noffa,  a qual  lhes  naõ  concederemos, 
i^KM^[taz.od.c.  Z n.  41,  fem  que  primeiro  as  mandemos  viíitar,  pera  fabermos,  fe  eftaÕ 
^ ^ ” acabadas,  & os  altares  em  forma  conveniente,  & fe  tem  o ne- 

ceííario,  pera  fe  poder  dizer  MiíTa  nelles. 

E toda  a peíToa  Eccleíiaftica,  ou  fecular,  por  cuja  ordem  fe 
diííer  MiíTa  na  tal  Igreja,  Ermida,  ou  Capela,  ou  induzir  Sacer- 
dote algum,  a que  a diga,  pagará  vinte  cruzados  de  pena,  & en- 
correrà  em  excommunhaõ  mayor,  ipfo  fado;  & o Sacerdote  fe- 
cular,  que  nella  diííer  MiíTa  feràfufpenfo  de  íiias  ordês,  prezo, 
& caftigado  com  as  mais  penas,  que  Tua  culpa  merecer. 

E o Regular,  que  for  achado  dizendo  MiíTa  na  tal  Igreja,  Er- 
mida, ou  Capela  notoriamente,  ferà  levado  a feu  fuperior,  pera 
4 que  o caftigue,  & mande  diíTo  certidão  conforme  difpoem  o Sa- 

grado  Concilio  (4)  Tridentino.  Eavemos  atai  Igreja,  Ermi- 
•vbi pium  rejirt.  OU  Capela  porinterdida,  pera  le  nao  poder  dizer  MiíTa  nel- 

la, em  quanto  lenãoouver  a dita  licença,  dclèvantar  o dito  in- 
terdido. 


Tx.mc.Eccle(ias.\6.cj  7.^ 
inc.Eceieftas  Confecr. 
dífi  I Mojiazo  d Itb.^  t.  2. 

w*  16. 

2 

Francez.  de  Ecclef.Cathedr. 

1 2.  4 n,  1 8.  cum 

Com.  Prov  Mediol  4 Ga-v, 
in  Man.  ver b.  Ecclefia  «,26. 
Francez,  de  Eçclef.  cap.  1 2. 
»-74- 

Francez,  d-c.  12  «.  19. 

Coníl.LamecenJ.d.lib.^  tií. 
« .cap.z. 

6 

Com.  Prov.  Br  achar  a cl. 
C.49.C.  \.de  Cuflod.Eucha- 
rifl. 


CONSTITVIC,AM.  II. 

Da  edtjicaçdoy  reparação  das  Igrejas  Parochiais, 

COnforme  a direito  (i)  Canonico  as  Igrejas  fe  devem  fun- 
dar, & edificar  em  lugares  decentes,  & acomodados.  Pe- 
lo que  mandamos,  que  avendo-fe  de  edificar  de  novo  al- 
güa  Igreja  Parochial  em  noíTo  Biípado,  fe  edifique  em  fítio  alto, 
& lugar  decente,  livre  da  humidade,  & derviado,quanto  for  pof- 
fivel  de  lugares  immundos,  & ( i)  fordidos,  & de  cafas  particu- 
lares, & de  outras  paredes,  em  diítancia , que  poíTaõ  andar  as 
prociíToês  (3)  ao  redor  delia,  & apartado  dos  lugares,em  qnc  íe 
tazem  mercados  (4)  ordinários,  açougues,  currais;  ôc  fornos;  Sc 
que  fe  faça  em  tal  proporção,  que  não  fomente  feja  capaz  (5) 
dos  freguefes  todos,  mas  ainda  da  mais  gente  de  fora , que  nas 
feftas,  & outras  occafioês  concorrer  a ella  a ouvir  os  officios  Di- 
vinos, &fe  edifique  em  lugar  (6)  povoado,  ou  tão  junto  a elle, 
que  fe  pofTa  guardar  bem  o Santifsimo  Sacramento  da  Eucharif- 
tia,  & acodir  melhor  à obrigaçaõde  o adminiftrar  aos  enfermos. 

Ea- 


Livro  4’Tk.í.Cof’Jl.  1.  ^6:; 

E achando  noíTos  Viíitadores  aigüa  igreja  Parochial  edifica- 
dacm  lugar  deípovoado,  afailado  coníidcravelmcnce  da  Viíia, 
OLi  lugar,  faràõ  dilío  aiuos,  & íumiTjarios,  em  q íc  declare, quan- 
tos paííos  diíb  da  povoaçaõ,  que  nos  inviaràõ  com  Teu  parecer, 
pera  que  conftando-nos,  que  convem  ao  íèrviço  de  Dcos,&  bem 
das  almas,  íe  procure,  quanto  for  pofsivehque  fe  mude  pera  (7} 
povoado,  ou  pera  junto  das  cafas  do  lugar  por  conta  dos  frutos, 
& rendas  da  mefma  Igreja,  ou  de  quem  direito  for. 

E achando  Igrejas  Parochiais,  que  eftejao  caidas,  ou  ruino- 
fis,  as  mandaràõ  reformar,  ( S)  & reedificar  por  conta, de  quem 
a iíío  for  obrigado.  E fe  algüas  por  lua  pobreza,  8c  dos  fregue- 
íes  fenaõ  poderem  reedificar, & reftaurar,faràõ  diíío  íummarios, 
que  nos  inviaràõ,  pera  que,  conftando-nos  do  íòbredito,  trans- 
firamos a freguefia  antiga  à outra,  na  forma  do  Sagrado  Conci- 
lio  (p)  Tridentino.  Enoditocaíb,  emqueadita  Parochial  fe 
unir  por  extinção,  feràíèmpre  com  feus  (10)  encargos,  de  mo- 
do, que  a Igreja  Parochial,  a que  le  aplicar,  & unir,  fique  obri- 
gada ás  Miíías,  anniverfarios,  & outros  encargos  femelhantes,  a 
que  era  obrigada  a extindaj  & os  freguefes  contribuirão,  pera  o 
que  forem  obrigados  da  dita  Igreja,  pera  onde  pafiàrern , como 
le  lempre  ouveftem  fido  freguefes  delia. 

E no  tal  cafo,  em  que  fe  ouver  de  profanar  o lugar,  8c  cemete- 
rio  da  Igreja,  que  fe  extingue,  fe  transferiràõ  também  os  oíTos 
dos  defuntos,  (11)  queeftiverem  enterrados  nella  pera  adita 
Igreja,  pera  onde  for  transferida,  ou  pera  outro  lugar  Sagrado, 
&:  Ie  poràhüacruz  (ii)  levantada  no  lugar,  em  que  de  antes 
eítava  a capella  mor,  ou  altar  principal  da  Igreja  extinéfa. 

E poderemos  (13)  dar  licença  pera  fe  vender  a madeira,  te- 
lha, & pedra,  & fe  converterem  em  ufos  profanos,  com  tanto, 
que  naofejaõfordidos,& indecentes  em  utilidade  da  fabricada 
Igreja,  pera  onde  fe  transfere  a freguefia,  procurando-fe  lem- 
pre, que  le  vendão  as  ditas  couíàs  pera  outras  Igrejas,  Ermidas 
ou  obras  pias;  &omelimo  fe  guardará,  todas  as  vezes,  que  fe 
extinguir  qualquer  outra  Igreja,  Ermida,  ou  Capella,  ou 
não  lervir  a matéria  velha  pera  reedificaçaõ,  & 
reformaçaõ  de  algua,  que  íè  reedificar. 


Tx  inc  Trihusde  Con/ecraf. 
difl.  i.c  "í-de  Reli^iQfdojTjih, 
FramerJe  Ecclej.  Cathedr, 
c.j.n  zi-ér  14. 

8 

Tx.in  c.  Dí  hti  c.final.de  £(• 
cUf.adificãd.  Conc.Trid  feJJ. 

S.  Barb. 

ad  Co»c  d.c.y.rj. 6.ó‘ aã  tx. 
tn  d c.  De  hts 2 . Ztrol.  m 
prax p.  z.  verb,  Varochía%. 
6,Franc.  Leoin  Thejattr-pí 
Z.c.  i6,a  n.jt. 

9 

7rid  d.fejf.zi.  cap,  7.  verf. 
^odfinmta-,  &ihiBarb. 
w.  19.  de  Pot.  Patotht  e, 

I. 

10 

Confi^Lafnecenj.d.c  z.%,  :5, 
Francez.Je  Ecckf,  Cathedr, 
e.y,n.8z. 


II 

Cenc.Prov.Mediol.41  Ga^ 
‘vant.tn  Man.verb.  Fede  fia, 
n.  14,.  Capon.  difcept.  525*, 
n.  14; 

1£ 

Conc.Trid.jeJf.ZiJ.c.y.  é* 
Barb.tt.zf.  é-  dePot.Eptfc, 
alleg.64.n.i^. 

•3 

Conc.Trid.d.  c.  j.Coe.  Prov 
Medíol.f.Batb.add’  Cone. 
n.zz.&  de  Pot. Eptfe. alUfr. 
64.».  1 4.  Gavant . tn  Man. 
verb.Ecclefian.zi. 


(:!;) 

Hhi 
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CONSTIT  VIC,AM  III. 

Das  Igrejas  filiais^  Çff  quando^  Qf  a conta  de  qmn  fe  devem 

engiry  Qpfmidar. 


1 

Tx'inc.  Aâ  audientiam  ^ . 
de  Ecclef.  ad;ficand.  Concú. 
Trtd.jeff.xi^c.^.Conc.  Prov 
Brachar  aã.i^  c.zô.  Teilez, 
adtxtnd  c.Ad  audientiam 
» /^.Barb.ad  eundem  tx.n.X 
Ó"  ad  Cone  Trid.d.c.£^.n,j. 
Ó"  de  Pot.  Epifc.  alleg.  68. 
Branc.Leo  in  Thefaur.  z.p. 
eap  2.  ».  68.  Zerol.inprax. 
^erb  Varochia  §.6.  Mofiaz,. 
d.Iíb  ^ c.^  an.Z.  v/q  aàn. 
lo.Fagnan.aátx  úic.  Ad 
audientiam  de  F,ccieJ.  a~ 
dtficand.a  n,  r .cu/eqq.  Lott. 
de  Re  beneficiar,  lib.  i .c.  2 8. 
an.r6.Pal  tom.z.  tratl.\\ 
dtfp  6.puncl.c).%  \o.  W.4. 
Ricc-  inprax.  \.p  rejolut, 
486  ».  1. 


TitB.c.  Ad  audientiam 
Trid.  d.c.  4.  Tellez.  vbt  Jupr. 
Barb  adTrid-d.c.c^.  n.  14. 

de  Pot.  Epi}c  d alleg. 6S, 
n.f  Gav.in  Man.verb.Pa- 
rochta  n.  9. 


POr  quanto  em  algüas  freguefias,  por  lerem  grandes,  & di- 
latadas, ficão  algús  lugares,  & fregueíes  em  tal  di(l:ancia,q 
não  podem  íèm  grande  difliculdade,  & trabalho  vir  ouvir 
Miíía,  afsiftiraosofficios  Divinos,  & receber  os  Sacramentos 
nellas,  principalmente  no  inverno  por  caufa  de  aver  rios,  ou  ri- 
beiras em  meyo  íem  ponte,  & aíperezas  dos  caminhos,  ou  por 
outros  impedimentos:conformando-nos  com  adifpoíição  (^i)  de 
direito, Sagrado  Concilio  Tridentino,&  Cõcilio  Provincial  Bra- 
charenfe,  ordenamos,  & mandamos  aos  noílos  Viíitadores,  que  V 
nas  freguefias  grandes,  & eípalhadas,em  que  algüs  fregueíes  em  à 
numero  confideravel,  como  ferà  o de  trinta  pouco  mais,  ou  me- 
nos,ficarem  em  tal  dift ancia  das  Jgrejas  Parochiais,q  naô  poíTaò 
íem  grande  diíficuldade  ir  todos  a ellas,  efpeciaimente  no  Inver- 
no, ou  fe  no  caminho  ouver  rios,  ou  ribeiros,  que  impidão  a pal- 
íagem,  ou  outros  impedimentos,  pelos  quais  não  poííaõ  algüas 
vezes  ir  ouvir  Miíía,  & os  officios  Divinos,  ou  haja  perigo  de  fe 
lhes  naõ  poderem  adminiftrar  os  Sacramentos, fação  de  tudo  au- 
tos, &fummariüs,  & vejãopelToalmentecom  feus  eícrivaés  fq 
diíío  daràõ  Fe)  a diftancia,  & inconvenientes,  & nos  avizem  de 
tudo  com  feu  parecer,  pera  que  concorrendo  as  caufas,  q por  di- 
reito fe  requerem,  nos  lugares,  q ficarem  mais  perto,  & acomo- 
dados aos  fregueíes,  q hão  de  ficar  aplicados  à Igreja  filial,  man- 
demos erigir,  & fundar  novas  Igrejas  Parochiais,  aísinando  cõ- 
petente  (i)  falario  por  conta  da  matriz  pera  o Parocho,  que  ha 
de  aver  na  dita  ereóta  pera  exercitar  a cura  das  almas,  & admini- 
ftrar os  Sacramentos,  às  quais  Igrejas  filiais  novamente  ereótas, 
fomente  le  aplicaràõ  aquelles  freguefes_,  q ficarem  tão  diftantes, 
q não  podem  ir  à matriz,  dos  quais  íè  farà  efpecial,  & exprefia 
mençaõ  na  fentença,^  fobre  o cafo  fe  der,  & nos  livros  das  vifita- 
çoes,  pera  q em  todo  o tempo  confte  dos  fregueíes  obrigados,  & 
aplicados  à nova  Parochia  filial, & os  autos  fe  guardaràõ  no  car- 
tório da  noíraCamera,&  hum  treslado  delles  no  da  Igreja  ere- 
cta,  pera  confervaçaõ,  &:  defenfaõ  do  direito  delia,  as  quais  Igre- 
jas filiais  teràõ  feu  cura,  aprefentado  pelo  Abbade,  ou  Vigairo 
das  matrizes,  & a elle  pertencerão  os  emolumentos  das  filiais, 


Livro  ^.l^ít.i.Coííft. 

& ícmpre  às  matrizes  ficara  reíervado  o direito,  prerogativas , & 
rendimentos,  qae  devem  conforme  a fj)  direito  ter  nas  filiais 
no  va  m e n te  ereólas . . , 

J £ quando  ('4)  algus  freguefes  eftiverem  muito  afaftados  da 
Igreja  Parochial,  & concorrerem  neiles  as  caufas  fobredicas,. pe- 
ra íe  fundar  de  novo  ereéta  filialj  porem  por  ferem  poucos,  ou 
por  pobreza  delles,&  pouco  rendimento  da  Matriz,  fe  não  po- 
der erigir,  os  noífos  Vifitadores  faràõ  íummario  de  teífemunhas 
íobre  todas  as  ditas  rezoês,  & le  fica  algüa  Igreja  Parochial  mais 
pdto,  que  a lua,  pera  onde  poífaõ  os  ditos  fi'egueíes  commoda- 
mente  íei  tiansfeiidos,  o qual  íummario  nos  inviarào  com  íeu 
paiecei,  peia  que  conftando-nos  o íobredito,  podendo  íer,  man- 
demos unir,  & anexar  os  ditos  freguefes  às  Igrejas  Parochiais 
mais  vefinlias,  ou  mais  acomodadas,  íem  prejuízo  dos  dízimos 
; & primícias  da  própria  freguefia;  ou  ordenemos,  que  ao  menos 
oução  MiíTa  todo  anno,ou  parte  delle  em  outras  Igrejas  mais  vi- 
íinhas,  ou  que  fe  lhes  adminiílrem  nellas  algüs  Sacramentos,  & 
vãoiecebei  os  outros  a íuas  Parochiaisjou  nos  tais  lugares, & po- 
voaçoés  fe  edifiquem  fj)  Ermidas,  como  a diante  fe  ordenara, 
ou  íè  uZv.  de  outio  remedio,  que  mais  conveniente  for  pera  bem 
das  almas. 


Ty.Anc.  Adaudietíam  g.  di 
F.cclej.adtficand,  TelUz,ad 
eundcm  tx.dn.í^,.  Loíter.  de. 
Re  beneficdib.  i . «jr,  i8.  Sal- 
gad.de  Reg  ^roteól.^  .p.c.  f. 
» '^7. Fagnafi.adtx.in d.  c. 
Adaudienttam  n.  8. 

4 

Conc.Vrov .Brachar. 

C.27  tx  inc.vnicÁnfin.  to. 
» '2,  ^^onfiit.jEgiian. 
tit-i-c  i.Lawecenj,  d. 


MofiazodMb’^.c.%.n.  ig. 
&c^n  f.PaUodl.  lo. 

^ iafin.Riu.d.refolut,  486. 
» 6.  verf  Ltmitatur  Meno- 
ch  confil.^jy.  ».  9.  Cofia  de 
T emed.Jubftdtar.rem.  76. 


CONSTITVIC,AM.  IV. 

L)as  coufasy  c^iiefaô  mceffarias  nas  Igrejas  Parochiais ^er a 
perfeição  do  edijicio. 

AS  Igrejas  Parochiais,  alem  de  íè  averem  de  edificar  den-  , 

tio  das  cidades,  & povoaçoes  no  lugar,  que  for  mais  f i ) Fraacezde  EccUf.Cathedr. 

, ^^^^'^^rii^ute,  & acomodado  pera  os  freguefes  poderem  ir  ” 

aísiftir  aos  officios  Divinos,  pera  fua  perfeição,  devem  fer  funda-  Cmc  Vrov.Ldtol.^.  Ght. 

das  em  forma,  que  a capela  mòr  fique  em  proporcaÕ,  que  pofto  *'^<:  F.ceiefiafticarum^  verb. 

o Sacerdote  no  altar,  fique  comoroftono  (i)  oliente,  & naõ 

C...  r j ' , uc  uau  cez.de  Ecclef.Cathedr.c.ç  a 

podendo  lei,  le  nos  dara  conta,  pera  que,  quando  a necefsidade,  «•  Durand.tftRa- 

& conveniência  do  edifício  pedir  outra  coufa,  concedermos  ii- 

cença,  que  fique  pera  o meyo  dia,  em  quanto  for  pofsivel,&  não 

peia  O norte,  nem  occidente.  Serà  proporcionada  ao  corpo  da  FarbJsBot.Eptfe.z.p.aiUg. 

Igreja  de  aboboda,  ou  ao  menos  bé  forrada, lageada, ou  ladrilha-  VMfâTLfíí' 

da.ücara  mais  alta  do  corpo  da  Igreja, ao  menos  hú  degrao,  pera  Dcmm  mLmc.  g.M,f 

q de  codas  as  partes  fe  poífa  bê  ver,&  ouvir  MiíTai  terà  as  freífas,  ^ 

3 que 


3 


^66  Conftitmçoes  do  Bíjpado  do  Porto 

iue  forem  baftantes  pera  claridade  com  grades  de  ferro,  & vi- 
raças,  & rede  de  arame,  ou  encerados  fegundo  a commodida- 
de  dos  lugares,  ou  pofsibilidade  da  Igrejaj  no  arco  do  cruzeiro, 
ou  da  parte  de  fora  pera  diftincçaõ  dos  Clérigos,  & leigos, & me- 
lhor guarda  do  altar  mor,  & Sanchriftia,  le  faràõ  grades  de  brõ- 
ze,  ferro,  ou  ao  menos  de  madeira  bem  lavradas,  & feguras  em 
tal  proporção,  que  naõ  impidão  a vifta  do  altar,  & capela  mor, 
& eftaràõ  fempre  fechadas,  falvo,  quando  fe  diííer  Miíía,  ou  ce- 
lebrarem os  officios  Divinos. 


i I- 


Do  corfo  da  Igreja^  fortas,  & altares  delia. 


Ferwa  nan^  EccUfta  àibet 
tjfe  lofigat  ^ ad  meduvt  na~ 
•víSt  ér  ^uaret  ex  Cyriil.  D. 
Hteronym.  Dufévt.  Moffg. 
zo  dt  QauJ  piji  d.  líb.f  cap. 
3 « 20. 


Tx.in  c.  Altruria  de  Confecr. 
difi.  I . Dardd  tn  Ration  Itb. 
l.c.j.n.z?.  Fratjcez  de  Ec- 
tlef. Cathedr. c.^  n i^à.Ga- 

vant  inTubr.Áít£alp  i.tit. 

7.oJtfer.  M.  Sylv- 1»  Sum. 
*Derb.  AUars  n.  i.  Barb.  de 
Vntverf.iur.EcclefJib.  2.c  7 
Rubr.  Míjfal.  de  Praparat. 
altar.  1 1 0.  Moflazo  d.  hb. 
f .c  8.11.7.  Palaotom.  4.  de 
Sacrtfic.  MíQ^traEl.  21. 
dtjp.^vnic.  punbí  Ç 

Durand.  vbi  jupr.^fde  Ejui 
menfur'  vide  Gav,  tn  Thef 
Sacr.  Rttuum  tom.  i p 


SErà  o corpo  da  Igreja  de  hua  f i)  nave,  ou  de  tres,  de  abo- 
boda,  ou  forro  de  madeira,  o pavimento  lageado,  ou  ladri- 
lhado, em  tal  proporção,  que  a cada  nove  palmos  de  com- 
prido, & quatro  de  largo,  fe  poíía  abrir  hüa  fcpultura,lèm  fe  def- 
concertarem  mais  as  lages,  ou  ladrilhos,  & terà  as  freftas  necef- 
farias,  como  fica  dito  na  Capela  mor,  & hüa  porta  principal  em 
direitura  do  altar  mòr,  5c  nas  Igrejas  principais  poderá  aver  no 
frontelpicio  na  entrada  delias  tres  portas,  a íaber  hüa  principal, 

& mayor,  que  ficará  no  meyoj  &í  duas  collaterais  proporciona-  P 
damente  mais  pequenas;  & fe  parecer  aos  noííos  Vifitadores,que  d 
pera  mais  commodidade  das  Igrejas , & freguefias  convem,  ou 
hüa,  ou  duas  portas  traveíías,  ordenaràõ,  que  fc  façaõ  em  parte 
proporcionada  do  corpo  da  Igreja,  & avendo  de  fer  duas,  ncarà 
hüa  defronte  da  outra,  & todas  feràõ  de  boa  madeira  fortes,  & 
feguras. 

Os  altares  devem  íèrde  ( i)  pedra,  ou  de  tijolo,  de  altura, cõ-  'v 
primento,  & largura  (3)  conveniente;  & regularmente  a altura 
ferà  de  quatro  palmos,  & meyo;  o comprimento  de  nove;  8c  a 
largura  de  tres  quartas  de  vara;  feràõ  lolidos  por  todas  as  partes 
fem  abertura  algüa;  & a íuperficie  da  mezado  altar,  igual, & pla- 
na; & avendo  o altar  de  fer  fagrado,  ferà  a meza  fuperior  de  hüa 
pedra  inteira,  podendo  fer,  & eftarà  fempre  cuberta  com  hum 
pano  de  linho,  que  ficara  por  baixo  das  toalhas,  & os  que  naõ  fo- 
rem íagrados,  teràõ  a meza  fuperior  forrada  de  bom  taboado,  8c 
igual,  fobre  o qual  forro  ficará  a pedra  de  Ara;&  o taboleiro, on- 
de o Sacerdote  tem  os  pès,  quando  diz  Miíía,  terà  a largura  co- 
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veniente,  pera  que  quando  fizeras  genuflexões,  nao  fique  com 
os  pès  fora  dellc. 

Os  altares  da  Capela  mòr  teràõ  ti*es,ou  finco  degraos  ao  mais 
com  o do  taboleiro;  & os  menores  hum,  ou  tres  degraos,  fegun- 
do  a commodidade  do  lugar,  em  que  eftiverem;  nenhum  íe  edi- 
ficara de  maneira,  que  o Sacerdote  fique  com  as  cofias  pera  o al- 
tar mòr;  & em  cafo,que  fejaõ  de  madeira,  como  fe  pode  ( 4)  per- 
mitir, não  fe  pode  confagrar  o meímo  altar,  mas  com  pedra  de 
Ara  íagrada  lè  poderá  fobre  elle  dizer  MiíTa. 

Nenhum  altaiTe  edificara  debaixo  do  coro,  (5)  orgaõs,  ou 
púlpito,  & avendo  algüs  altares  em  femelhantes  lugares,  manda- 
mos, que  fe  tirem,  ou  mudem.  E os  ditos  altares  collaterais  po- 
derão ter  menos  comprimento,  do  que  afsima  aísinamos,  quan- 
do o fitio,  & obra  não  der  lugar  a tanto,  mas  fempre  fcrà,  o que 
for  baflante,  & conveniente,  pera  nelles  fe  poder  celebrar  com 
decencia. 


4 

Declaratum  referí  a Sacr. 
Congr  .Rituum  19.  Novehr, 
an  16  íZ.  Rarb.  deVniverf 
jur.  Ecclej.el^c.  7.  ».  6.^m 
Sum.  Apoflol.  verb.  Altare 
n.  10  àe  Pot,  Epijc.  alleg, 
27. «.Z4.  Rubr.Miffal.  ‘vbi 

/«;>•  s 

Conc.Prov.MeJiol.^  Gav. 
in  Man,verb.  Ecclefia  w.  ^0 ; 


Z. 


Das  pedras  de  Ara^  Sacrartos^  Pias  baptifmais,  Qf  da  agoa  benta, 
almanosdos  Santos  Óleos,  & Confefsionarios. 

AS  pedras  de  Ara  Íerà5  de  tal  grandeza,  (i^  que  commo- 
damente,  & com  a diílancia,  que  fe  requer,  poíTaõ  eílar 
nellas  o Caliz,  & Hoília,  vazo  Sacramental,  ou  partícu- 
las fem  elle,  & regularmente  teràõ  o comprimento  de  hõa  terça 
de  vara  de  medida  deftc  Reyno,  & de  largura  teràõ  a quinta  par- 
te menos;  feràõ  de  mármore,  ou  de  outra  pedra  folida  forradas 
de  lona,  fuílaõ,  ou  (i)  pano  de  linho;  averà  hüa  pera  cada  altar 
da  Igreja;  & na  que  ouver  Sacrario,  averà  também  outra  mais 
pequena  pera  (3J  eílar  nelle. 

Os  Sacrarios  feràõ  decentes,  8c  ornados  (4)  com  fechaduras, 
8c  chaves  douradas,  como  fe  ordena  no  livro  i.tit.  5.  coníl.7. De- 
ve de  aver  também  pias  baptifmais,&  almarios  dos  SantosOleos, 
feitos  no  lugar,  & com  a forma,  que  íèdiípoem  no  dito  livro  i. 
tic.  3.  coníl.  1 1 . & (éj  confefsionarios  na  forma,que  fe  manda  na 
conld.  1 4.do  tit.7.  do  meímo  livro. 

Averà  também  em  cada  Igreja  Parochial  pias  de  agoa  benta, 
(7J  junto  das  portas,  aísi  principal,  como  traveíras,&  todas  feràÕ 
de  pedra  bem  lavrada,  & teràõ  íèu  hyzope;  & o Parocho  as  deve 
ter  fempre  providas  de  agoa  benta. 

Hh4 


Ruhriea  MtJJalxo  Gavant. 
in  Man.  verb.  Altar e n.  6. 
Sylvefl.  inSum.  verb.  Alta- 
ren.z  Francez.  de  Eiclef. 
Cathedr  í.y  w.  143»  Andfa- 
de  no  trapi.  da  Vtftta  geral. 
c.6.n.67 .MoHazo d.c.  á.», 
. vbi  plutes  referí. 

1 

Andraã.vbi fupr. 

Francez,  Pariar.c.  If.an. 
gi.  cumjeqej. 

4 

Cap,  Sane  de  Celebrai.  Mtf 
Jar  de  ornata  Sacr  ar.  An  - 
drad.vbifupr.  cap.  y,  n.fS. 
Moftaz,o  d.lih,  f.c.  ç^.a  n.^$. 

Vide  Fratkctx.  de  Ecc}ef  Ca‘ 
thedr.c.ig. 

6 

§líia  forma  fieri  debeant  con- 
fe/sionarta,  vide  Andrad. 

(ttpr.c.ó.n 

7 

Cone  Prov.  Mediol  4 Gav. 
verb.  Ecclefian.y^. 


.3,  Dos 
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Coiifiitiiiçoes  do  Bijfado  do  Porto 


J^í4«  Francez  de  Ecclef  Ca- 
thedral.c.  i8, 

Francez,  shi  fupr-c.  1 8.  «.f. 
? 

De  eamptiniSf  ^ campanili, 
•vide  Frtincez,  de  Ecclel.  cap. 
2^.  Barh.  lib.  5.  Vator.  vof. 
io i.Durand  in  Rattoii  ítb. 
1 .c.  i^-Extrav.  loan,XX.II, 
de  Offie.cu/iod.inier  cothwu 
Tondut.  I p ^ benefie.  c.  58. 
Ó^^.p.c.  Cardm  de 
Luc.de  lurtldtã  difc.l^'^.». 
i 0 Selva  de  Binefic.  p.  i 
f.n.^H-Telkz,adtx'iftcap. 
loatmes  de  Hemicid.  n.  !• 
Barb.de  Pot.  Eptjc.  alUg.  2 7. 
«.46.  Grat,  Forenf.  c.  5'78. 

» 17. 

4 

Barb.d.vot.ioi  n 67.  Frã- 
eex^de  EccleJ.  Cathedr.  d.  c- 
ífo. 

5* 

Cap,  Ifiannes  de  Homicid. 


De  Sanchrifiia  Ecclef.  ’^Jide 
Francez,  de  Ecclep  Cathedr- 
c.%9  Andrade.,  vbi (upr.c.j- 
7 

Concii.  Remenfe  reíatum  a 
Felkt,  ad  (x  in  c.  2.  de  Cuf 
íod.  Eucbar.n."^. 


§.  3- 

Dos  pdptosj  finos y campanario,  ou  torre,  Sanchrifiias, 
coros,  Qf  cemeterios. 

D E ve  outro  íiaver  em  todas  as  Igrejas  conventuais,  &pa- 
rochiais  de  noíTo  Bilpado  Púlpito,  (i)  do  qual  os  Prega- 
dores preguem,  &annunciem  o Evangelho,  & palavra 
de  Deos,  o qual  lèrà  de  pedra,  podendo  fer,  ou  de  madeira  boa, 
& bem  lavrada,  & reporàdajparte  do  Evangelho  em  lugar  (2) 
levantado,  donde  bem  le  poíia ouvir  o íermaõ,&  ver  o Pregador 
o altar  mor. 

Os  finos,  (3)  & campanario,  ou  torre  íâõ  também  requifito 
neceííario  pera  perfeição  dos  Templos,  por  tanto  os  deve  aver 
em  todas  as  Igrejas,  & na  noíía  Sè  Cathedral  feràõ  fette,  ou  (4) 
ao  menos  finco, & na  collegiada  ao  menos  tres  de  difierente  gra- 
deza,  & fom,  de  que  relulte  boa  coníonancia,  pera  com  elles  fe 
fazerem  finais  (j)  diveríos,  íegundo  a diverfidade  dosofficios 
Divinos;  & nas  outras  Igrejas  Parochiais  dos  lugares  grandes  po- 
derá aver  também  os  ditos  tres  finos,  & ne  ceifariam  ente  averà 
ao  menos  dous,  excepto,  fe  forem  taõ  pobres,  que  osnao  poírao 
ter,  porque  neíle  caío  íè  permitirá,  que  haja  Ibmente  hum,  que 
bem  poíTa  íer  ouvido  em  toda,  ou  na  mayor  parte  da  freguefia, 
& procurarfeha,  quanto  for  pofsivel,  que  os  finos  fejaõ  bentos  na 
forma  do  Pontifical. 

E nas  Igrejas,  em  queouver  pofsibilidade,  fe  poràÕ  os  finos 
em  torre  quadrada,  que  fe  edificara  junto,  oucontigua  a Igreja, 
à maõ  direita,  dos  que  entraõ  pela  porta  principal,  & nas  que  a 
naõ  ouver,  fe  poràõ  na  mefma  parte  em  campanarios  fobre  a pa- 
rede da  Igreja. 

He  neceífario  aver  também  (6)  Sanchriftias  capazes,  fegun- 
do  o numero  dos  Minin:ros,&  qualidade  das  Igrejas;  & tcràõo 
tc(5to  de  aboboda,  ou  forrado,  Sc  o pavimento  lageado,  ou  ladri- 
lhado, nas  quais  eílaràõ  os  ornamentos,  & peças  da  Igreja,  ôc  de 
nenhum  modo  eftaràõ  em  caías  particulares;  teràõ  feus  caixões 
(7)  de  madeira  pera  nelles  eílarem  os  ditos  ornamentos,  & íè 
vcílirem,  & defpirem  os  Sacerdotes;  & hum  almarioperaos  cá- 
lices, &:lavatorio  pera  purificarem  as  maõs  os  Sacerdotes,  qae 
celebrarem;  & todas  teràõ  hua  cruz,  ou  imagem  de  algum  San- 


Lroro  4.  T/í.  i . Corift.  4.  ^6^ 

to,  àqaal  faça  reverencia  o Sacerdote,  quando  reveflido  com  as  § 

veíles  Sacerdotais  fahir  a dizer  Miíía.  « Dechoro,  v:Je  Francez  de 

. £ nas  Ip;rejas  Conventuais,  & Parochiais  de  lugares  írrandes,  «■  ‘76- 

em  que  a noíios  Viíitadores  parecer,  avera  coros,  f 8 } em  que  le  Re  hnefic./tb.  19. 1 
poílaõ  rezar,  & cantar  os  oftícios  Divinos,  os  quais  lè  ediíicaráõ  ^ f con/.ioi.n.^. 
levantados  íobre  as  portas  principais,  da  parte  de  décro  das  igre- 
jas, como  mais  frequentemente  lê  uza,  ou  íè  faràó  nas  capelas 
mores,  fendo  capazes,&  teràõ  fuas  p-rades  de  pedra,  bronze,  fer-  n.  ^ • j r. 

1 . ^ V 11  1 . /•  í ti  1 • F>ecxmetemyVídeFrancez. 

ro,  ou  madeira,  & avera  nelles  cadeiras,  ou  eícabellos  de  encoí-  de  Ecdef.cath.c.  z6.  Barb. 
to,  baítantes  pera  os  Miniftros  da  Igreja,  & hüa  eílante  fixa,  & ^^^«^eyj.í^^^-Ecdei.hb.  z. 
outra  portátil  mais  pequena. 

Finalmente  toda  a Igreja  Parochial  deve  ter  adro,  OU  (9J  ce-  79  Syi'ven.  inSum.<verb. 
meterio  baftante,  pera  nelle  fe  enterrarem  os  defuntos,  q na  fre-  Gav.in  Man. 

gueíia  talecerem,  q lenao  ouverem  de  enterrar  na  Igreja,  o qual  Vet  Episc.z.p.alieg.zy  a». 
lera  demarcado  por  autoridade  noíra,ou  de  noíTos  fucceííores,&  ‘^9  Dt*rand.in  Rmon  Ub.  v 
das  medidas,  & demarcações  fe  faràõ  autos,  que  íê  guardaràó  no 
cartorio  da  noíía  Camera,  èc  o treslado  delles  no  da  Igreja^dc  íê-  ^lonc  Prov:Mediol.i.Gav. 
rà  o adro,  ao  menos  bento,  quando  não  feja  Sagrado;  &:  pera  me-  Cameteria 

Ihor  guarda,  & limpeza  delle,  & conftar  de  fua  demarcaçaõ  ferà  ” 

(10)  cercado  de  parede,  & terà  as  entradas  em  forma,  que  não  i 

poílaõ  entrar  dentro  nelle  os\nimais,  & não  fe  confentirá,que  fe  ? cap.Demvt^ 

lance  nelle  immundicias.  w 'fn ' 

dípc.Jnd.feJJ.zi.  deRefor 

CONSTITVIC,AM  V. 

T)as peJJòaStque faô  obrigadas  à fabrica  dias  Igrejas  Parochiais. 


A 


c*  7.  & tbi  Barb.n.j.  Spsrel. 
i .p-dcctj  ôj.fi.ç.  londut.^. 
I - Refolut.benefic.c.T^Ò.n.  1 1 

JT  r - 1 . , &c:^9.n.^^.[^alaic.tom.z 

Indaq  conrorme  a diípoíiçao  de  direito,  & Sagrado  Cõ-  confuit.  179.  Barb.  da  Pot. 
cilio  Tridentino  as  Igrejas  Parochiais,  Matrizes,  Filiais, 

& Annexas  íe  devaõ  fabricar,  & reparar  pelos  dizimos,  ^ % 

(i)  redditos,  ou  frutos  das  mefmas  Igrejas;  com  tudo,  porq  nef-  ^^g  fx  wc.Ad^poBohcã 
K particular  ha  nefte  noffo  Bifpado,&  em  quafi  todos  os  doRey- 
no  coítumesantiquifsimos legitimamente  preferiptos,  &eraal-  7-Fu(c.deViÇit.lib.i.c.io„. 
güas  Igrejas  ha  convençoês,  & contratos  particulares,  os  quais 
contratos,&  coftumes  fe  devem  conforme  (ij  a direito  guardar,  p^rm.SurLonfü.Ll^Jd. 
mandamos,  que  onde  ouver  as  tais  convençoês,  & contra  tos, fei-  ‘virü  (guando  onmf abri- 

tos  com  autoridade  dos  Prelados,  fe  guardem,  & obfervem,  naõ  ‘p,PZa‘d.fZi2Z 
le  achando  nelles  fraude,  extorçaõ,  ou  detrimento  das  mefinas  renad.re\oiut.rá^^.  jonàut: 
Igrejas,  & que,  onde  não  ouver  contratos  particulares, fe  suarde  »: 

o coltume  antiquífsimo,  q ouverjna  execução  do  quafíendo  ne-  ckrmtemanturcontribuere^ 
ceííario,não  íb  procederemos  cora  autoridade  ordinaria.inas  co-  & <^opelíi 
mo  Delegado  que  fomos  da  Sè  Apoftolica.  , 

CONS-  ' 
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Conflituíçoes  do  Bi/p^do  do  Porto 
CONSTlTUIC,AM  VI. 


Decretum  Ckm.  l'!!!  inct~ 
fit  Cutn  aliaif  dátumRomx 
ij.  Aug»(i  on.  lóil.CÕfi. 
Vrhan.  f^Ill  tfíctptt  Romn' 
Pontffex,(ub  data^pud 
San&am  Manam  Matou 

fuh anfiut  Ptlcat.2,S,  Aug. 

an.  lòz^-Tmdut.  Rejolut. 
henefic.\.p.c.i‘2^in.^.  Fran- 
(ezj  Far.re/ol  c.  íj.per  tot. 

X 

DiSl.Decreíum  Clcm  Vllh 
Donat.traél  z ejuaft.^-  t- 
4 Barb  deVniverfiur.  Ec- 
(íef  lib.'2:C.tx  an.  cum 
Jeejc^  Card.de  Lac.inTheatr. 
'verttat.&JuHtttte  deReg. 
dife.x^  Donat.u 

z,od.lib.^.c.x.  n.  áfl-  Grat, 

forenf  íom.7,-c.  «8. 

Dtan.  tom.^traB.  f.re/olut. 

39  § I 3- 

3 

Dióí.  Decrf.t.  Ciem.  VIU. 
Cardttt.  de  Luc  de  Rígttlar. 
dtlc.%x.Frãcez,d.  cap  zy.n. 
y \ .Pelliz,.  tn  Man.  tom  i. 
traSl.S.cap.y.je^.^'^. 
çy.  Francez,  Pafioral.inier. 

p."^  vot.y.ft.^S' 

4 

Declaratum  refert  aSaer. 
Qongreg.  Epijcop  "íj.  Maij 
an.\(io\  Gavent.  tnMan. 
yerb.  Monialium  namerut 
«4. 


DafmidaçdOi  Çfferecçao  dos  Mofieiros  de  Religiofosy  ou 

Reíigiofas. 

COmoos  Bifpos,  conforme  aos  Breves  do  Papa  Clemente 
VIII.  fi)  & Vrbano  VIII.  & declarações  da  Sagrada 
Congregaçaõ,  antes  de  concederem  licença,  pera  íe  fun- 
darem, & erigirem  novos  Moíleiros,  devem  attendcr  primeiro  a 
muitas  circunftancias,  que  hão  de  concorrer,  perafe  aver  de  dar 
adita  licença;  conformando-nos  com  luas  difpofiçoês,  declara- 
mos, que  fazendo-fenos  petiçaõ,  pera  darmos  licença,  pera  fe 
edificar  algum  Mofteiro,  Convento,  ou  cafa  de  Religioíbs,  ou 
Reíigiofas  em  noífo  Bifpado,  antes  de  fe  conceder  devemos  pri- 
meiro mandar  ver  o lugar,  & íitio,  em  que  fe  querem  fundar,  & 
tomar  informaçaõ  das  rendas,  &bés  que  feaplicão;  & fe  afun- 
daçaõ  he  neceííaria,  & muito  proveitofa,  & ouviremos  primeiro 
os  Prelados,  (2)  ou  Procuradores  dos  outros  Mofteiros,  qou- 
ver  no  mefmo  lugar,  & legoa,  8c  meya  ao  redor  íobre  o prejui- 
20,  que  da  nova  fundaçaô  lhes  pode  refultar,  & os  iTioradores  do 
dito  lugar,  em  quefe  quer  fazer,  & quaifquer  outras  peflbas,que 
forem  intereííadas;  & achando,  que  le  lhes  não  fegue  prejuizo 
confideravel,  & q com  as  rendas,  ou  efmolas  coftumadas  (ícndo 
o Morteiro  de  Religião,  que  não  poííue  bés  cm  commum)  íè 
poderão  furtentar;  fe  o Morteiro  for  de  frades,  ao  menos  doze 
(3)  Religioíbs,  & fendo  de  freiras,  quinze  (4)  Reíigiofas  ao  me- 
nos, fem  prejuizo  dos  outros  Mofteiros  ja  fundados;  concedere- 
mos licença  pera  a nova  fnndaçaõ,  fazendo-fe  de  tudo  autos,  ôc 
inftrumentos  authenticos,  que  le  guardarão  no  noífo  cartorio,& 
no  dos  mefmos  Mofteiros. 

CONSTITVIC,AM  VII. 

Da  edtficaçAo  das  Ermidas,  Çff  0 que  fefarà  acerca  das  rmmfas, 
ou  que  eftiverem  em  dejpouoado. 


Divui  Amhr.  Sermen.  89. 
Lue.y  ,Aíollaz.o  d.líb.^  .c.y 
» z.  Francez,  de  Ecclef  Ca- 
thedr.c.  i6.w.6.j 


A 


Inda  que  he  coufa  muito  pia,  f i)  & louvável  edificarem- 
fe  Ermidas  em  honra,  &:  louvor  de  Deos  noífo  Senhor, da 
Virgem  noífa  Senhora,  & dos  Santos,  porque  com  iífo  fe 

incita, 


Livro  4.  Tít.  I.  Co?7ji.y. 

incita,  & aífervora  a devoçaõ  dos  fieis,  & fe  íeguè  a utilidade  de 
aver  nas  Pavochias  grandes  lugares  decentes,  em  que  cõmoda- 
inente  fe  poíía  celebrar,  pera  íè  adminiftrar  o Santilsimo  Sacra- 
mento aosenfermosj  como  convem  muito,  que  fe  edifiquem  cÕ 
tal  confideraçaõ,  que  erigindo-íe  pera fer  cala  de  oraçaò,  & de- 
voção, não  o íejaõ  de  eícandalos,  pela  pouca  decencia,  Ôc  orna- 
to delias;  ordenamos,&  mandamos, que  querendo  algüas  peíloas 
em  noíTo  Bifpado  fundar  Ermidas  de  novo  em  louvor,  & honra 
de  Deos,  da  Virgem  Maria, ou  de  algüs  Santos,  nos  dem  primei- 
ro Conta  por  petiçaô,  apontando  o lugar,  Sc  íitio,  & invocaçaõ  ^ 

do  Santo,  de  que  fe  hão  de  chamar;  & achando  (t)  nòsporvií- 
toria,  informações,  & diligencias  neceííarias,  que  mandaremos  5 

fazer,  que  o lugar  he  decente,  que  íè  lhes  aísina  f ) dote,&ren- 

r r V • ^ -a  11  Placuit  Francez,  de  Ecclei. 

da  competente  pera  lua  fabrica,  reparaçao,&  ornamentos,  lhes  cathedr.  c.  16.  n z6.  Mof- 
concederemos  licença,  fazendo-fe  de  tudo  autos,  Sc  eferituras,  q c.y.n.\^. 

fe  guardaràõ  no  cartorio  da  noíía  Gamera;  & lèmpre  nas  (4)  li-  7^  > , , j » / 
cenças,  que  concedermos,  le  relalvarà  o direito  das  Igrejas  Pa-  ficíal.c.()'^n.  iS.^utafun- 
rochiais,  às  quais  em  nenhüa  coufa  íè  prejudicará  pela  erecçaõ,  Capeia  ne^uufiericu 

8c  fundaçaõ  de  quaifquer  Ermidas,  que  de  novo  fe  fizerem,  & fe 
terà  também  particular  cuidado,  Sc  advertência,  de  que  quando  patton.Mo/iazodM.f. 
fe  ou  verem  de  fundar  no  campo,  não  feia  em  lugares  ermos,  f ç ) ‘^7”^Prancez,deEccle/. 
Sc  delpovo  ados,  & le  façao,  quanto  for  pofsivel,  perto  dos  cami-  s 

nhos,  &eftradas,&  com  janelas,  oufreftas  de  grades  de  ferro  Condi 

pera,  os  que  paífarem,  poderem  fazer  oraçaõ  nellas.  i^rov.Bracbar.aã.s.e.  44. 

E quando  [6)  noíTos  Vifitadores  acharem,  que  ha  aldeas  tão  6 

diftantes  da  Igreja  Parochial,  que  com  decencia,  Sc  convenien-  Conc.Prov.Brachar.aPl.  5*. 
cia  fe  não  pode  levar  o Santifsimo  Sacramento  aos  enfermos,pe- 
lo  menos  em  tempo  de  inverno,  ordenem,  Sc  mandem,  que  íè  e- 
difiquem  nellas  Ermidas  à eufta,  de  quem  direito  for,  pera  nel- 
las fe  poder  dizer  Miíía,  & levar  dahi  o Santiísimo  Sacramento 
aos  enfermos  das  ditas  aldeas.  E todas  as  Ermidas  eftaràõ  íèm- 
pre  limpas,  & o altar  com  frontal,  & a chave  fe  entregará  a hum 
freguez  devoto,  que  tenha  cuidado  de  íua  limpeza,  & de  a fe- 
char, Sc  desfechar,  quando  for  tempo. 

^ Eavendo  (7)  em noíTo  Bifpado  algúas  Ermidas, que eftejaõ  Cmc.Pnv.Lch^.^,. 

rnuito  velhas,  & luinoías,  íèm  aver , quem  as  poífa  reparar,  & cap./^^. 

leftauiai,  ou  faltas  totalmente  do  ornato,  & ornamentos,  íèm 

lenda  peia  fabiica  delias,  ou  que  eftejaõ  em  lugar  taÕ  ermo,  Sc 

dcfpovoado,  que  fiquem^expoftas  a indecências,  noífos  Vifíta- 

doies  tomaraõ  informação  de  tudo,  & faràÕ  diíTo  autos,  Sc  íum- 

raa- 


44 


^«2  Conjlituiçoes  do  Èi/p^do  do  P orto 

mârioSj  peru  (^ue  confte  do  cft^do  dâ  Eirnidâj  &naOtivendoj 
quem  íe  obrigue  aornala,  & reedificala , eftando  ruinoía,  ou 
8 mal  ornada,  & reparada,  ou  em  lugar  muito  ermo,  & delpovoa- 

Conc- Trov.BrachorJ.  cap.  do,  íe  derribe, & profane,  & íc  tivei*  algu a imagem,  fe  (8j  mu- 
dara pera  a Igreja  Parochial. 

E os  autos,  & fummarios  fe  guardaràõ  na  noíía  Camera  Epif*  'vt 
copal,  pera  que  a todo  o tempo  confte  a circunfpecçaõ,  com 
que  fe  procedeo  em  matéria  de  tanta  importância,  & como^  fa- 
zendo-fe  todas  as  diligencias,  pera  que  le  reedificaííc,  & con- 
fervaííe,  por  não  poder  fer,pareceo  mayor  ferviço  de  Deos  man- 
dala  derribar. 


CONSTITVIC,AM  VIII. 


^ue  Yiüs  IgrejaSy  Capelãs  fen40  '^onhdo  e feudos  de  ãYtnuSy 

tnjigniasy  ou  letreiros  /em  licença  no/fa^  ou 
de  nojjos  fuccefores. 


Confitt.Lamecenf.lih.^.  tit. 

y.cap.f.-^V^itanéUb,  4.  Ut. 

i.cap.S. 

2 

Francez,  de  E<^clef.Cathedr. 
c.\6.a  n^yi.cum  feijj.Ton- 

dut.i  p.reJoluí.hene^c_c.y^. 
n.^.Pég.  adOrd.  Ith.  x.tit. 
fo  glo].  I.  n.  f8.  Rtccimin 
praxAp.  refolut.  fjS.  n.z. 
Mo({az.od.ltb.^.c.J.  n.  ^8. 
GTat.jorenf.totn.  z.  c-  210. 
w.j8. 


PEra  fe  evitarem  os  inconvenientes,  que  fe  podem  feguir 
contra  a liberdade  das  Igrejas,  & direito  da  livre  collaçaõ, 
que  pertence  aos  Biípos,  de  fe  porem  armas,  iníignias,  ou 
letreiros  nas  Igrejas,  & Capelas:  mandamos,  fobpena  de  excom- 
munhão  mayor,  & de  cincoenta  cruzados,  que  nenhüa  peíToa 
Eccleíiaftica,  ou  fecular,  de  qualquer  qualidade,  ou  condição 
que  íeja,  ponha  efeudos  de  armas,  ouquaiíquer  outras  infignias, 
ou  letreiros  nos  portais,  paredes,ou  em  outra  parte  de  dentro, ou 
de  fora  das  Igrejas,  Capelas,  ou  Ermidas  de  noíío  Bifpado,  fem 
efpecial  (ij  licença  noíía,  ou  denoffos  fucceíTores,  dada  por 
cícrito,  a qual  fe  concederá  fomente  aos  fundadores,  f i)  & do- 
tadores,  que  as  dotarem  de  dote  competente,  de  maneira,  que 
pela  fundação,  ou  dotaçaõ  fiquem  aequirindo  o direito  do  pa- 
droado, ou  concorrendo  outra  caufa,  que  nos  parecer  jufta,  pe- 
ra concedermos  a dita  licença,  & delia,  & das  cauías,  porque  íe 
conceder,  fe  farà  mençaõ  nos  livros  do  noíío  cartorio,  & os  au- 
tos  fe  guardarão  na  noíía  Camera,  & fazendo-íe  o contrario,  a- 
lem  da  fobredita  pena,  & ceníiira,  os  noííos  Viíitadores  as  d t 
mandarão  rafpar,  & tirar,  ou  quebrar  em  termo 
breve  ãquelles,  a quem  pertencer,  pòr 
cenfuras,  Sc  penas. 


TITV- 
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TITULO  IL 

Das  Santas  Imagês. 

CO  N STITUIC,AM  I. 

De  que  Imagcs  Je  deve  uj^r^  Qf  quais  devem  fer  veneradas. 


c 


Conc.Tnd.feJj'  2 ^Je  Invo- 
Cat.(^venerat_  Sacrar.  ima~ 
Zinu  § Illud  vero.  Gavant, 
tn  Man.verb.  imagines  Sa~ 
eran.  2. 

1 

Çlftod  Itcitum  (lí  de^tngere 

Onformando-nos  com  a diípofição  do  Sagrado  Concilio  ^^Zm^&^lmÍTíípail'. 

(i)  Tridentino,  que  encomenda  aos  Biípos,  tirem  todos  »arutn  Paulus  Mar.^aart. 

os  abuíbs,  fuperfticoes , & indecências,  que  nas  Imagês  ^^ned.  ttt.^  feSi. 

Santas,  & luas  pinturas  coltuma  aver;  mandamos,  que  nas  Igre-  i.  punSd.^. 

jas,  Ermidas,  & Capelas  de  noíío  Biípado  não  haja  em  retabolo,  ? 

altar, ou  fora  delle  Imagem, que  naõ  lèja  da  Santilsima  ( i)  Trin- 

dade,  & cada  hüa  das  tres  Pefíoas  delia,  de  Chrifto  Senhor  nof-  hant  Solorz.an.de lur.  indt- 

íb,  &deíêusMyfterios,  Payxão,  Morte,  & Refurreiçaõ,  & da 

Virgemnoíía  (3)  Senhora,  & reusMyíterios,dos  Anjos,  (4)  ou 

Santos  canonizados,  ou  (jj  beatifícadosj  &:  as  que  ouver,  lèjaõ  ^c^fdfoiffHmagimm 

decentes,  (6)  que  fe  conformem  com  os  My  llerios,  vida,  & mi- 

lagres  dos  originais,  que  repreíentaõ,  & aísi  na  honeftidade  dos  » i.  y 

roídos,  perfeição  dos  corpos,  & ornato  dos  veílidos;  fejaõefcul-  ^d^JF- 

.1  r ^ II  'vocat.&c.  Fu]c,det^ifit.e. 

pidas,  ou  pintadas  com  muita  decencia,  & conforme  a verdade  9 «.7.  6 

das  hiftorias  Sagradas,  &que  naõ  contenhaõ,  ou  reprefentem  CmcTrid  fefirf.d^.ilíud 

coufasvaãs,  fuperfticiofas,  ou  apochrifas,  ou  que  dem  ao  povo  '^■l°^^^Gavtnt  ^d  t!rl‘ 

occaíião  de  erix),  ou  ercandalo,&  íèràõ, quanto  for  pofsivel,  à fe-  Jmagwes  Sacr^».  18.  Fufe 

melhança  dos  originais,  que  reprefentaõ,&  naõ  à de  peííoas  par-  d^9  ”-7  <donc.Prov.Bra- 

ticulares  vivas,  ou  (7)  defuntas.  ch.r.ua.iMp4.f<.r<. 

Nem  outro  íi  le  poràõ  nos  altares  (8)  retaboloá,  portais,  pa-  Covc.Prov.Medklx.Gav. 
redes,  ou  outro  lugar  das  ditas  Igrejas  imagês  de  vulto,ou  pinta-  ^ 

das  de  quaiíquer  peííoas,  que  não  fejaõ  Santos,  ainda  que  man-  Decretnm  Vrbam  vin.fuh 
daííem  fazer  a Igreja,  ou  retabolo, ou  fejaopadroeyrosj&fazen- 
do  alguém  o contrario,  mandaremos  proceder  contra  elle,  Barb.adConcfupr.n, 
como  nos  parecer,  & tirar  íiias  Imagês  das  Igrejas,  Ermidas,  ou  4 <^5'-  ^o/^^zo  de  Cauf. 
Capelas.  P’^nhh.^.c.^  n ^7. 

E mandamos,  que  as  Imagês  de  vulto  fe  façaõ  com  corpos  in- 
teiros pintados  (6J  & ornados  de  maneira,  que  efcuíem  vcíli- 
dos,  por  fer  afsi^mais  conveniente,  & decente.  E as  antig.is,  que  c, Lch«r  J.  .S. 
íe  coítumaõ  veftir,  ordenamos , que  feja  de  tal  modo,  que  não  s ^rspo^.partx.if. 


li 


10 


^;r4  Co/íjlítiyiço^s  do  BiJp^'tdo  do  P orto 

íepoíTa  notar  indecência  (loj  algüanos  roíl:os,ve(lidos,ou  toii- 
Conc.Prov.Brachar  d c cados;  O qüc  coin  inaico  mais  cuidado  íe  guardará  nas  Imagês 

da  Virgem  noíla  Senhora;  porque  afsi  como,  depois  de  Deos, 
naõ  tem  igualem  Santidade,  & honedidade,  alsi  convem,  que 
íua  Imagem  Ibbre  todas  feja  mais  Santamente  vedida,  & or- 
nada. 

E não  feràõ  tiradas  as  imagês  das  Igrejas,  & levadas  a caías 
particulares,  pera  nellas  fe  vedirem, antes  tudo  íe  fará  com  reve- 
rencia, tirando-fe  dos  altares  pelos  Parochos,  ou  outros  Cléri- 
gos de  Ordês  Sacras,  Sanchridaõs,  ou  Thefoureirosdas  Igrejas, 

& naõ  íè  vediràó  com  vedidos,ou  ornatos  empredados,que  tor- 
nem a fervir  em  ufo  profano. 

Enoque  toca  a preferencia  dos  lugares,  que  entre  fi  devem 
ternos  altares;  declaramos , que  fempre  as  Imagês  de  Chrido 
noíTo  Senhor  devem  preceder  a todas,  & edar  no  melhor  lugar; 

& logo  as  da  Virgem  noíía  Senhora, & depois  a de  S.  Pedro  Prin- 
cipe  dos  Apodolosj  & que  a do  Patraõ,  ou  Titular  da  Igreja  te- 
rá o primeiro,  & melhor  lugar,  quando  no  medno  altar  naõ  edi- 
verem  Imagês  de  Chrido  noíTo  Senhor,  ou  da  Virgem  noíía  Se-  P 
nhora.E  mandamos  a noíío  Proviíor,  Sc  Viíitadores,  façaõ  guar-  fo 
dar  com  particular  cuidado,  o que  neda  condituiçaõ  íe  ordena,  F: 
procedendo  contra  os  culpados  com  as  penas,  que  lhes  parece-  di 
rem  judas. 


TJt 


§.  I. 


as  Imagês  fendo  ponhito^Qf  colloquem  nos  altares  femlicen^ 
ça  nojfaj  Çy  que  fehenT^o^antes  de  fe  collocarem. 


I 

Covc.Trid.d.fejJ]  ij.  de  In- 
*vocat.^  venerat.^c  ver j. 
Use  ut  fidelius  Cone.  Vrov 
Braehar.d.aóí,  f.  infofier. 
fart.e.  z.  Gavant.  in  Man. 
diEi,  verb.  Imagines  Saerx 
n.^. Zerol.in  prax.  t .p  verb 
Imagines  Sacra  verf  5. 
Fufcji.c.g.n.'^. 


PEra  que  nas  Igrej  as  de  noíío  Biípado  íè  não  colloquem  nos 
altares,  & mais  lugares  delias  imagês  indecentes,  & ^ dem 
ocaíião  a efcandalo,  em  execução, do  que  edà  difpoíto  pe- 
lo Sagrado  Concilio  Tridentino;mandamos,  fobpena  de  excom- 
munhaõ  mayor,  & de  vinte  cruzados,  que  nenhüa  pedba  Eccle- 
íiadica,  ou  fecular,  de  qualquer  edado,&  condição  que  íèja,por 
autoridade  (i)  própria  ponha,  ou  coníinta  por-fe  em  qualquer 
Igreja,  Ermida,  Capela,  ou  altar  de  noíío  Biíj^ado,  podo  que  fe- 
ja de  Regulares, ou  por  outra  qualquer  via  exemptos,  Imagêal- 
güade  Deos  noiío  Senhor,  da  Virgem  noíía  Senhora,  dos  An- 
jos, ou  Santos,  pintada,  ou  de  vulto,  femíèrvida,  & aprovada 

por 


r 
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por  nos,  ou  noíío  Provifor,  & íé  concedei-  licença,  q fe  darà  por 
hum  deípacho,  per  que  lènão  levara  couíà  algúaj  & exhortamos 
rnuiro,  quanto  for  polsjvel,  íe  procure,  que  antes  de  fe  porem  nas 
igrejas  as  Imagcs  de  vulto,  íèjaõ  bentas  na  forma  do  Pontifical, 
ou  Ritual  [t)  Romano. 


2 

Ritual.  Ror»,  Je  BenedtSÍ, 
ttt.de  tísnedtSl.  tmant»'  De 
hac  hvnedtíi.  ^uarUd.  Jeã. 
i^.^ralud.  i.n.  i^6.Co»e. 
Trov.  Aíediol,^.  Gav.  werh. 
Imagines  Saeran.  13. 


§.  2. 


Çl^efenâo  fintem  Images -por pintores  ndo  conhecidoíy  aprova- 

dos por  ?ios,  OH  nojjb  Provijòry  nem  fe  permita  vender  em- fe 
pelas  ruas  retaholosy  oupajneis  de  Santos ^ 
a que  chamao  ricos  feitios. 

Pürque  achamos  em  muitas  Igrejas  de  noíío  Bifpado  mui- 
tas Imagês,  & pinturas  de  Santos  tão  mal  pintadas,  q nao 
fomente  naõ  movem  a devoçaõ,  a quem  as  vè,  mas  antes 
provocaõ  a rizo,  & outras,  que  naõ  eftão  pintadas  conforme  a 
verdade  da  eferitura,  & hiíloria,  que  reprefentaõ,  querendo  nòs 
f a iífo  prover,  efcabeieceraos,  Sc  mandamos,  que  daqui  em  dian- 
te em  nenhüa  Igreja,  Ermida,  Capela,  ou  lugar  pio  defte  noíTo 
, Bifpado  fe  intrometa  pintor  algum  a pintar  retabolo,  ou  qual- 
quer outra  pintura,  fem  primeiro  aver  noíía  jieença,  (ij  ou  de  Conc.Prov.Br achar. I e.  i- 
' noíTo  Proviíbr,  a qual  lhe  naõ  ferà  dada,  fem  preceder  verdadei- 
ra informaçaõ,  de  como  he  bom  official,  Sc  pinta  as  hiftorias  na 
verdade.  , ^ * 

•fi.  E por  nos  conftar,  que  principalmente  nefta  Cidade  do  Por- 
to, algüas  peíToas  andaõ  vendendo  hüs  retabolos,  ou  painéis  de 
Santos,  que  vulgarmente  chamaõ  ricos  (z)  feitios, fcitos,&  pin-  SimiH,  dirp^th  invmifér 
yi-  tados  de  tal  maneira,  que  moftraõ  grande  indecência,  Sc  em  lu-  t^onftit  viyfiponM-4.ut.6.^ 
gar  de  devoçaõ  caufaõ  efcandalo.  Mandamos  a noíío  Proviíbr, 
f Sc  Vigairo  geral,  ponhao  particular  cuidado,  que  íe  naõ  vendaõ, 
hI  falvo,  os  que  forem  bem  pintados,  & que  excitem  a fua  devoção, 

& veneraçaõ,  defendendo-o  com  as  penas,  que  lhes  parecer.  E 
ri  mandamos  outro  fi  a noíío  Meirinho,  fobpena  de  íèr  íuípen- 
fo  de  feu  officio  a noíío  arbitrio,que  onde  quer  que  os  a-  . 
char,os  leve  ante  noíío  Vigairo  geral,que  procede- 
ra nefta  matéria,  como  lhe  parecer  jiiíto,  Sc  ■ 
conveniente. 

(:!;} 
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Co?ifltttiiço^s  do  Bijpddo  do  F orto 


CONSTIT  VIC,AM  II. 

Ç)ue  a lfni:ige}n  da  Qrífl^je  rido  'pintCy  nem  levãnte  em  I ugares 


ítnmundoS)  Qf  indecentes. 


Fanlusad  Galat.6. 


L.umc.Cod.  Newim  licere 
fign.Salv.^  ibí  Barb.n. 
S’fl‘v.w  Sum.verb. 
vesn.^.Zerol.  tnprax.verbi 
Imagines  Sacra  inprincip. 
Gav.eodem  verb.n.  i o. 


Cone.  Prov.  Aíedto/.^.  Gav. 
•uerb.lmagis^i  Sacra n.  12; 

^ 4 

Cone-  Prov.Mediol.\  Gav 

d.  verb.  Imagines  Sacra  n. 


•V^ 


12. 


COmo  (fegundo  o Apoftolo  J (i)  importe  a todo  o Catho- 
lico  o gloriar-íe  da  Sagrada  arvore  da  Cruz,  gloriofo  tro- 
feo,  & infignia  dos  Fieis  Chriftaõs,em  que  noíío  Salvador 
lesv  Chrifto  triunfou  dos  inimigos  do  genero  humano, & nos  re- 
mio  com  feu  preciofo  fangue_,  he  bera,  que  de  todos  feja  tratada 
com  grande  reverencia.  Por  tanto  mandamos,  lobpena  de  ex- 
communhaõ  mayor,  ipfo  fadto  incurrenda,  & de  dous  mil  reis 
pera  obras  pias,  & Meirinho,  q nenhüa  peííoa  per  fi,  ou  por  ou- 
trem em  modo  algum  pinte,  elculpa,  ou  ponha  Imagem, & final 
da  Cruz  no  chaõ  (i)  aonde  fe  lhe  poííaõ  por  os  pès,  nem  tam- 
bém debaixo  de  algüa  janella,  nem  aos  pes  das  paredes, em  mon- 
turos, becos,  ou  outros  lugares  iramnndos,&  iiidccentes,&  fe  al- 
güas  ao  prefente  eftiverem  poftas  em  íemelhantes  lugares,  fe  ti- 
rem pelas  peííoas,  que  as  puzerão,  mandaraó  por,  ou  a iíío  tive- 
rem obrigação,  dentro  de  hum  mez,  depois  da  publicação  defia 
Conftituiçaõ.  ' 

E mandamos  aos  Abbades,  Reytotes,  & Curas  das  Igrejas,  q 
tenhão  cuidado  de  afsi  o fazer  cumprir,  & guardar  em  fuas  fre- 
guefias,  denunciando-nos,  oua  noífos  Miniftros  as  peííoas,  que 
nefta  matéria  fe  acharem  culpadas.  Porem  não  prohibimos,que  ^ 
pera  fingularconfolaçaõ  dos  Fieis  Chi iftaõs,  qalem  das  cruzes 
de  ouro,  ou  de  prata, q ha  de  aver  em  cada  Igreja, & das  de  pao,q  ^ ‘ 
deve  aver  nas  Sanchriftias,  & coros,  fe  façaõ,  ou  levantem  ou- 
tras de  pedra,  de  pao,  ou  pintadas  com  toda  a perfeição, & orna- 
to poísivel  nos  lugares  públicos,  eftradas,  ruas,  caminhos,  & (3  J 
encrufilhadas. 

E prohibimos  outro  fijq  no  chão,  ou  outro  lugar  indecente  fe  '^1 
eferevao  nome  de  lesvs,  (^)'  & da  Virgem  noíía  Senhora,  & a- 
chando-fe  eferito,  fe/arà  rifcar,  & tirar,  como  das  Cruzes  fica 
dito. 

CONSTITUIC,AM  IIÍ. 

Como  as  Images  indecentes  you  envelhecidas  fe  devem  desfaZer, 

Qf  reformar. 

PEra  que  nas  Images  Sagradas  fe  evitem  totalmente  todas 
as  fuperftiçoes , abufos , profanidades , êc  indecências , 

que 


br)  ^ \ 
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qaeja  oaver,  Sc  fe  podem  introduzir;  encarregamos  muito  a 
ti-  noííos  Viíitadores,  Sc  mais  MiniftroSjque  com  particular  cuida- 
’e.  donas  Igrejas,  Ermidas,  Capelas,  & lugares  pios  de  noíío  Bif- 
pado,  que  vifitarem,façaõ  exame,  fe  nas  Sagradas  Images,  afsi 
pintadas,  como  de  vulto  ha  algüas  indecências,  erros,  Sc  abuíbs 
contra  a verdade  dos  Myfterios  Divinos,  hiftorias  Sagradas,  ou 
nos  veftidos,  & compoíiçao  exterior,  couíã  contra  a forma  de  1 

direito,  Sc  noífas  Conftituiçoes;  Sc  as  que  acharem  mal,  & inde-  c<f»e.  Prov.Bra^r. 

1 / 11  1 r - • 1 inpofi.part  c.i.Conc.Vrov. 

centemente  pintadas, OU  (ij  envelhecidas,  as  raçao  tirar  dos  ta-  Medtoíi.Gav.lverb.imê 
is  lugares,  & as  mandaràõ  enterrar  nas  Igrejas  cm  lugares  apar-  iimíSacran-i^.&  19. 
tados  das  lepulturas  dos  defuntcs;&  que  em  feu  lugar  fe  pintem, 
ou  ponhaó  outras  bem  feitas,  como  deve  íer,  Sc  os  retabolos  das 
pintadas,  fendo  primeiro  desfeitos  em  pedaços,  fe  queimaràõ  » 

em  lugar  fecreto,  & as  cinzas  íe  deitaràõ  com  agoa  na  pia  (i) 

Baptifmal,  ou  íe  enterraràõ  onde,  & como  das  Images  fica  dito.  Prov.Meào^,  Gav.  éã, 
^ ^ E o meímo  lè  guardará  nas  cruzes  de  pao,  Sc  as  de  prata,  ou  ‘yirbJmtgtms  Sêcran.  zo* 
metal  fe  reformem,  & não  podendo  íèr,  fedesfaçaoj  & as  Ima- 
ges pintadas  na  parede  fe  tiraràõ  pelo  modo,  que  aos  ditos  nof- 
los Vifitadores parecer.  Eavendo-fe  de  enterrar,  ou  desfazer 
alguas  Images,  ou  cruzes,  podendo  fer,  fe  farà  fempre  em  pre- 
fençados  ditos  noííos  Vifitadores. 

T I T U L o IIL 

Dos  ornamentos,  & moveis  das  igrejas. 

■ 4 1 

CONSTITVIC,AM  I. 

Dos  ornamentos^  & coufas  de  Itnhoy  que  deve  aver  em  ea^ 

da  Igreja. 

COmo  nojs  Templos,  aonde  íè  diz  Miíía,  Sc  adminiftrao  os 
Ecclefiaílicos  Sacramentos,  laõ  neceííarios  os  ornamen- 
tos, ordenados  pela  Santa  Madre  Igreja  pera  o culto  Di- 
|j  vino,  Sc  conforme  as  rubricas  do  Miííal,  & Ceremonial  Roma- 
noeftà  ordenado,  quefeuzede  ornamentos  de  diveríàs  cores,  AüMHmlnRiêbrJtC^- 
« (i  J acomodadas  aos  tempos,  & feftas,  convem  a laber,  branca,  ioHbus paramentar. DuraTui^ 
vermelha,  verde,  roxa,  & preta.  Por  tanto  ordenamos,  & man-  w. 

damos,  que  em  noíía  Sè  haja  Pontificais,  veftimentas,  dalmati- 
cas , Sc  ornamentos  inteiros , frontais , pluviais , ou  capas, 

li  3 panos 


MollaZ:ode  Caufis  pijitom. 
z.lth  \ 6. 

Mafiaz.od.iikj.€  9.  w.  lí. 


C.  AltaríS  falia  de  Coníecr. 
dill.i.cap  l.de  Cufíod.Eu- 
ihar  MíJJal.Rom  ruhr  zo. 
Gavant  in  Aian  verb  Al- 
iaren.ij.Fujc.  de  Ub. 
í.e.zí  n iSF/Z/pç  de  Modo 
'vtfitand.  §•  Debet  ettar», 
MofiaZjO  d,c  9 w 2. 

s 

Cap.X.deCuflod  Euchar.  c, 
Altarii  falia  cap.  Nemo  de 
Confecrat.dtH.  1.  c.  Sacra- 
tail^.dtfl. 

6 

Cap.Cefulto deCdjecr.dífi  i 
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panos  de  púlpito,  & dc  eídante  de  todas  as  ditas  core, s,  de 
borcado,  feda,  üu  couía  íèmelhante  em  numero  b^iílante,  pera 
as  Miflas,  & ofdcio.s  Divinos  do  altar  mor. 

E outro  íi  haja  (2)  frontais,  & veílirncntas  ordinaria.s,  bolías  've.il 
(3  J de  corporais,  Qc  veos  das  ditas  cores  de  leda,  ou  ao  menos  de 
chamalotc,  ou  couíâ  lemelhante,  peia  os  Saccidotes  dizeiem 
Miíía  nos  outros  altares  collaterais,  a que  não  forem  obrigados 
aJgfís  particulares,  ou  confrarias,  tudo  por  conta  da  fabiica,  ou 
de  quem  direito  for. 

E nas  Igrejas  Conventuais,  & Parochiais  do  Biípado  haja  or-  've.i 
namentos  inteiros  pera  as  MiíTas  íolénes  ao  menos  hum  de  cada 
hüa  das  ditas  cores,  hum  pluvial,ou  capa,&;  as  mais  veftimentas, 

& frontais  neceífarios,  & cada  hüa  das  ditas  peçasj  & íómente 
poderão  ter  franja  de  ouro,  ou  de  prata,  ou  paflamane  do  mel- 
rao,  ou  de  retros  ao  redor,  & pelo  ineyo  em  modo,  que  fique  fa- 
zendo cruz  nas  cofias  direita  abaixo,  porem  os  frontais  poderão 
ter  as  ditas  franjas  de  modo,  que  fiquem  fazendo  fanefas. 

E não  podendo  aver  ornamentos  inteiros  de  cada  cor,  pode- 
rãõ,  os  que  fe  fizerem,  ter  fanefas  de  outra  feda,  ou  cor,  com  que 
em  algum  modo  fiquem  acomodadas  a lervir  em  diverfas  íeftas, 

& tempos.  E averà  outro  fi  hüa  capa  roxa  pera  os  officios  de  de- 
funtos, Advento,  & Qiiarefma.  E nas  Igrejas,  em  que  nãoou- 
ver  pofsibilidade,  nem  ainda  de  aver  hum  ornamento  inteiroj  ao 
menos  averà  veftimenta,  & efiola,  manipolo,  frontal,  & pluvial, 
ou  capa  de  cada  hüa  das  ditas  cores.  E le  algüa  for  de  tão  tenue 
rendimento,  que  nem  ainda  ifio  comodamente  poíía  aver,  nof-  , 
fos  Vifitadores- proverão,  conforme  lhes  parecer,  fegundo  a pof- 
fibilidade.  E mandamos,  que  em  noíío  Biípado  fenaõ  fação  or- 
namentos  de  outras  cores. 

Deve  também  aver  em  cada  Igreja  Parochial  bafiantes  toa-  1 
lhas  pera  os  altares,  {^)  communhão , & Santos  oleos,  panos 
pera  os  Sacerdotes  alimparem  as  maõs,  quando  dizem  MiíTa,  Sc 
outro  fi  alvas,  amitos,  cordoês,  palias,  (5)  corporais,  &fangui- 
nhosde  (ó)  linho  íem  lavores,  nem  guarniçaõ;  fomente  pode- 
rão ter  os  corporais  hüa  cruz  de  feda  no  meyo  da  extremidade, 
da  largura  de  ambas  as  partes,  pera  o Sacerdote  a beijar,  quando 
conforme  as  rubricas  do  MiíTal  deve  beijar  o altar. 

E averà  também  guardas  dos  corporais,  mayores,  que  elles,  q ^rj 
poderão  fer  de  olanda,  8c  nefias  fe  poderão  permitir  lavores,  & 
guarnições;  averà  mais  fobrepelizes  pera  adminifiraçaõ  dos  Sa- 
cra- 
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cramcntos,  acompanhamentos,  & encerramentos  dos  debantos, 
& outros  aétos,  que  íe  não  podem  fazer  íem  eilas,  cortinas  de 
feda,  linho,  ou  pano  da  índia,  peraíe  cobrirem  os  retaboios  no 
Advento,  & Quarefma,  & tudo  deve  íer  bom,  & limpo  em  nu- 
mero bahante, quanto  convier  pera  o culto  Divino  ler  tratado  cõ 
limpeza,  & decencia,  & os  ditos  ornamentos,  & coulas  de  linho 
fe  faràõ  por  conta  dos  ftutos  das  Igrejas,  ou  fabricas,  ou  por  quç 
de  direito,  ou  coífurae  for  obrigado. 


I. 


C . A Itaria  ie  Conjecrat . Mfi, 
I . Francez  de  Eeclef  Cathe- 
âr’C  ^.n.  \^i.cüfe^(j.Fufc. 
de Ftftt  c.w.n.g.íib.i.  Ga^ 
uant.in  Aãan.  'verb.  Altare 
n.t.Mijjal,  Roman  rub.xo. 


Daspe^as  de  prata^  Qf  de  outros  metm.y  livros ^^mds  coufas^ 

que  deve  aver  em  cada  Isrela,  /r  / « V r 

I - o MtJJal  Rom.d.ruhr.to  Ga- 

vant-in  Man  d-  verb.  Al- 

M Andamos  outro  íi,  que  em  todas  as  Igrejas  haja  também 

pedras  de  Ara,  (i)  Sacras,  fi)  eftantes,  ou  (3)  alrao-  M.pi  Rom.lruh.i,. 

fadas,  (4)  cortinas,  cálices,  (jd  patenas,  galhetas,  (6j  4 

campainhas,  (7)  caixas  de  hoftias,&  pera  os  outros  officiosDi-  i 

vinos  averá  cruzes  fSJ  com  fuas  mangas,  & pao  delia,  8c  nas  I-  ^ 

grejas,  onde  ouvero  Santiísimo  Sacramento,  averà  turibulo,  na-  <:^i^i(^a/ixdeCdjÉcr. 

veta,  cuftodia,  vaíò  pera  a com munhaõ,  lanternas,  Sacrario,  ^ 

(9)  alampada,  que  diante  do  Senhor  eílcjaaceza.  E em  todas  as  « f- 

Parochiais,  alem  dos  MiíTais  averà  Ritual,  Sc  Catechifmo,  & fe  f , 

, „ . . , . , . , . Mtl/ai  Rom.d,rubr‘lo. 

le  rezar  em  coro,  oreviario  grande,  antiphonario,martyrologio,  7 

gradual  das  Miíías  dos  Domingos,  feílas,  Sc  defuntos,  Sc  todas  rubr.xo. 

eílas  coufas  averà  em  numero  bafl:ante,&  não  declaramos  a qua-  RomJrubr.xo.Ga- 
tidade,  Sc  qualidade  delias,  porque  íèrà  conforme  a renda,  Sc  vant.verb.  Alt  are  n.io.zi. 
pofsibilidade  de  cada  húa  das  ígrejasj  mas  averà  muito  cuidado,  ^ 
que  mdo  feja  limpo,  faõ,  (lo)  Sc  decente,&  que  fe  não  celebre,  com.Prov  Mediol.  1.  Ga- 
fenaÕ  em  cálices  de  prata,  Sc  patenas  do  meímo.  Fuchartfita  n. 

Deve  cambem  aver  credencia,  fi  i)  banco  de  encofto  pera  fe 
aflentar  o celebrante  com  os  Miniftvos,  tocheiras  pera  íe  porem  deUtfu.c.^.n.  6.  hb.  i Po/- 
as  tochas,  que  coftumaõ  eftar  acezas  à Miííaj  tumba  com  feu  <:»rau  inad-^ 

pano,  pera  ferem  enterrados  os  defuntos;  bancos  baílantes,  pera  £.2^»%. 
le  íentarem  os  homês,na  Sanchriftia  eílrado  aos  pès  dos  caixões, 
onde  fe  revertem  os  Sacerdotes,  & pera  perfeiçaõ  hum  elpelho 
pendurado  em  proporção,  q íe  poífaõ  ver  os  Sacerd  Otes,  lavato-  incertic.xj.Tellezadtx.  tn 
rio,  toalha  pêdurada,  & q haja  tudo  o fobredito,  & o mais,  q for  Cuj%â  Euchar. 
nec^ílarm,peia  perfeição  do  culto  Divino,  proverão  noííos  V ifi-  Drbetetiamvifitaiormfm. 
tadoreSjCÕforme  o rendimento,  Sc  poísibitidade  de  cada  ígrcja.  ’ ' 

CONS  d.rubr.20. 


C-Conlecraiíonim c.  Ontnei 
Bifíhc/S  e.  Eccie/ix.cap.  St 
ntotuw  c.  Ecclcfji  femel  cum 
aliis  de  Conjecrat.íhíí.  i . 

z 

Gavant.vetb.  Beneàiííio », 
2.  RtrH.il. Ram.  de  Bemdtci. 
de  Riitt  Rcncdtanãi  nsvdm 
Ecclefiam. 


^ 8o  Co?ifiitRÍ§oes  do  Bijpado  do  P orto 

CONSTITVIC,AM  11. 

Das  Igrejas,  altares,  Qf  vafos,  que  dezrmfer  Sagrados, 
(2r’  ornamentos,  que  dei: em  fer  bentos. 


Cone,  Pro  v.  Medtol.^  Gav. 
'ücrb-Con/eeratioEccleJja  n. 

17-  4 

Cone.  Prov.MíJtoi  ^ Gav. 


S 


Egundoa  dirpoíiçao  dos  Sagrados  Cânones  (i)  as  Igrejas, 
quede  novo  le  edifícaõ,  & fundaô  pera  veneração,  & culto 
de  Deos  noíío  Senhor,  & de  feus  Santos,  & pera  nellas  fe 
celebrarem  o Santo  Sacrifício  da  Miíía,  & offícios  Divinos, prin- 
d.verk  EceU/ix  conjecratio  cipalmente  feiido  Igrejas  Cathedrais,  Collcgiadas,  & Parochi- 
” ^ ais,  devem  fer  Sagradas  pelos  Biíj->os  na  forma  do  Pontifícal  Roã 

Conc.Prov.Mediol\.Gav.  niano,  & quando O nao poífaõ  ler, devcm  ao  menos  fer  dedica- 

•verk  Eccirfi^  conitcratio  ^ com  as  bciiçocs , & ccremonias  domefmo 

6 Pontifícalj  & das  que  fe  Sagrarem,  le  faràõ  autos, & eferituras  da 

Cone.Prov.M<dtol.\Gav.  fg^i-ação,  que fe guardaràõ  DOS  cartorios dcllas,  & da  noífa  (3) 
d^ve^h.EccUÇt^  confecram  ^ ^^j^bem  fe  deve  kvrar,  &efcrcver  em  (4J  pedras  o dia, 

c Saoratasis  c.Ncniíceat  mei,  anno,  & pelfoaSjpoi*  quem  forão  Sagradas,  & porem-fe  nas 
^x.i%.di/f.c.  in  Sanc7aj.i.  i^nto  às  portas  piíncipais  dclla.  E o dia  da  Sagraçaõde 

j,'í”írs«r«>'»!7!r”L  cada  hOafe  celebrará  anniveríàriair, eme  com  Mifla  foléne,  (5) 
étdtx  inc:  ult.  de  Celebrat.  ^ fefta  que  íerà  de  guarda,  ao  menos  de  pela  (6)  manhaã  ate  o 

Francez.yariar.c  if.n.  14.  £ porque  todos  OS  vaíos,  & omamentos,  que  lervem  no  Sacii-  "Vi 

^ ^ beio  da  Miíía,  devem  ter  particular  fantifícaçaõ,  & dedicaçao, 

fraibiur^! dlTcnjecrat.  & conformc  os  Sagmdos  Cânones,  os  Cálices,  (7)  Patena,  & 
dtfi.i.  Altar  fS)  devem  ler  Sagrados.  Por  tanto  mandamos  fobpena 

C.umc.Je  sfcraVnamrl.  de  cxcommunheõ  mayor,  & de  outras  a noflb  aibitrio,  ^os  Al- 
Mtttítnus,  &tbi  TeiUz,n.  tarcs  das  Igrejas,  Ermidas,  Capelas,  Sc  oratorios  de  noilo  Biípa- 
x^.vbtpiurti  ftfert.  ^ilTa,  fejão  Sagrados,  ou  fejão  altares  fíxos, 

Dióí  c.umc  verf  Mitún.ur  OU  pottateis,  que  fe  cliamao  pedras  de  Ara,  & da  mefma  manei- 
t.EpiicopusyPr^sbiter.M.tf.  i*a  O fcjaô  também  OS  C aÜccs,  & Patenas. 

^.Ccnc.Narbonen/.relatum  ^ piandamos outro  fi,  quc  as  veftimentas,  & ornamentos,que 

1 1 üuver  nas  ditas  Igrejas,  Ermidas,  Capelas,  & Oratorios,  perten- 

Dia  e.unic.ver/.  Mitímus  Santo  Saciãfício  da  Miíía,  & guarda  do  Santifsimo  Sa- 

Teltcz.ibfn.\o^  cramento,  como  faõ  amitos,  (9J  alvas,  fio)  cordoês,(ii)ma- 

D/<f?.c  «wif.wr/.  A/iíííWMi  pipulos,  (12)  eftolas,  (23^  dalmaticas,  (14)  planetas,  (ij)cor- 
uhTellez.n.ii^  porais,  [i6)  alem  de  OLitros,  que  faõ  proprios,  & particulares 

c.^mtfirum^  c.  Non  opor-  dos  Biíposj  & OS  valos  (^1  z)  íaci  aiTicntais,  Saci  ai  ios,  ( 1 8^  & Cuf* 
tetoz: zT^.dtii-c  Vnumora.  qpc  fc guarda o Santifsimo  Sacramento,  fejão  necef- 

lãriamente  (19)  bentos  com  as  benções  ordenadas  no  Pontifícal, 

áí  Ce- 


I 
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8c  Cercmonial  Romano5&  as  peííoas,que  uzarem  das  ditas  cou-  2 &mcolle5í.  aàtx. 
fas,  não  fendo  bentas,  feràõ  caltigadas  com  as  penas,  que  merc-  'ILtZnc. 
cer  fua  culpa.  & tjualn.  «.7. 

E as  outras  couíàs  das  Igrejas,  como  íâõ  Cruzes,  Imagcs,  reli-  c r 
carios,  toalhas  dos  altares,  finos,  & outras  feraelhances,  não  lerã  c.Dcie^Z^i^3^y6.  difi!c!cT. 
neceííario  ferem  precifamente bentas,  mas he muito  convenien-  »*‘*»tiii.díji.Teiiez.adtx. 
te,  & decente,  fio)  que  o fejão,  & pera  eííe  eífeito 
particular  pera  elles  no  mefmo  Pontifical,  & (21)  Ceremonial 
Romano. 

CONSTIT  VIC,AM  III. 

Da  limpela  dos  ornamentos  cálices  mais  coufas  das  Igrejas, 

Or  quanto  nos  veyo  à noticia, q em  algüas  Igrejas  de  noíío  c.  Con/ultodeConlecr.  dt/l, 
Bifpado  fe  achão  algüas  vezes  as  alvas,  amitos,  toalhas  do  .n  i^.  Frane. 

altar,  & ainda  os  corporais,  Ôc  íànguinhos  tão  lujos,&  mal  ‘í- 


p 


Cap  E^ijeopusf  Praibiter. 
1 1 ■ ^ c,  De^radatío  de  Pa  • 
ntsltb.6,  Teílex,  ad  íx.  in  d.  e. 


lavados,  que  caufaõ  nojo,  (i)  horror,  & cfcandalo  aos  Sacerdo-  Barb.dx.i.n.  i. 
tes,  que  dizem  Miíía,  & como  he  grande  abfurdo  faltar  a limpe-  ^ ^ , 

za  nas  couías  Sagradas,  quando  ilto  íe  eítranha  ainda  nas  profa-  Man.  verb.  Benedíãion. 
nas,  (2)  & o zelo  da  limpeza  da  cafa  de  Deos  nos  obriga,  a que  ‘f* 

procuremos  o meyo, pera  que  os  ornamentos, & moveis  das  Igre-  q VeílmentacVaÇadeCo 
jas  eftejão  muito  limpos,  pera  que  reprefentem  a pureza,  que  fi-  fecr.  dtji.i.Barl.d.c  z.n.zk 
gnificaõ.  Ganj.d.  verb.  Beneàtãton. 

Ordenamos,  & mandamos  aos  Parochos,  Thelbureiros,  San-  ^ 
chriílaêSs,  8c  mais  peííoas,  a que  pertence,  que  com  muito  cuida-  Barb.d.ltb,‘^.c.z.n.^g. 
do,  &curiofídade  tratem  da  limpeza,  &coníervaçaõ  dos  orna- 
mentos,  & moveis  das  Igrejas,  & que  as  tenhao  limpas,  (3}  & nedia.ut.de Benediíi.im». 
varridas,  fazendo,  que  cada  mez  fefacudao  os  teótos,  retabolos, 

& cortinas,  pera  que  não  eftejão  indecentes,  & que  alimpem,  ou  ^ ^ Cunoà  Ewbêt 
façaõ  alimpar  cada  fabbado  os  caftiçais,  galhetas,  alampadas,&  2 

pias  da  agoa  benta,  & da  mefma  maneira  procurem,  que  os  cor-  ^^^‘<=-‘^'à‘ibiBarb.n.  i. 
porais,  fanguinhos,  toalhas  do  altar,  & de  maõs  fe  ponhaõ  lava-  Dta  c.  z.  &thi  Barh.  ».i. 
das  de  oito  em  oito  diasj  & no  primeiro  Domingo  de  cada  mez  à-demverf  jnr.  Eceitf.d. 
alvas,  amitos,  8c  toalhas  dos  altarésj  & pera  que  nifto  haja  grã- 
de  obíervancia,  & cuidado,  ordenamos,  & mandamos,  que  cada 
mez  fe  vifitem  os  altares,  8c  fanchriftias  na  noíía  Sè  pelo  Deão, 
ou  Prefidente;  & nas  outras  Igrejas  pelos  Parochos  principais 
delias,  vendo,&  provendo, q guardem  todo  o fobredico,  pondo 
multas,  8c  condénaçoês,  aos  que  acharem  culpados-,  & encarre- 
gamos muito  a noíTos  Vifitadores,q  nas  couíàs,  que  tocarem  aos 
Parochos,  provejão  nas  vifitaçoês. 


CONS- 


ConfMiçotís  do  Bifp^do  do  Porto 

CONSTITVIC,AM  IV. 


3^^ 


a prata,  ornameiitos,  outros  mo^oeis  das  Igrejas  feudo  em-- 
preflem,  nem  fe  Jir^a  delles  em  outro  üTq. 


Cap  jemel  ^ Re- 
giil  («fVíldeR'g.)iir.  tn6. 
ubt  Gioj.c.VefltrKenta  cap-ln 
Sãtla  c.Ad  ntipítatü  4e  Cõ- 
Jecrat.díjt  i B^rb.  de  Vniv, 
jur.Ecclej.ltb.-^.c. 

(jr  ad  tx  m d.c.  P^efltmenla 
Cone.  Prov,  Medtol.  \ . Ga- 
'vant-  verb.  Supellex  Sacra 


COnformando-nos  com  a diípoíição  de  direito  Canonico, 
fegundo  ao  qual,  das  coufas  dedicadas  ao  ferviçoda  igre- 
ja fe  não  podeuzar  pera  ufos  ( i)  profanos,  mandamos, 
fobpenadeexcommunhaõ  mayor,  & de  dez  cruzados,  a cada 
hum  dos  Parochos,  Thefoureiros , Sanchriftaõs,  & quaifqucr 
outras  peííoas  Ecclefíafticas,  & íeculares,a  cujo  cargo  elf iverein 
as  coulas  da  Igreja,  não  empreftem  aprata,  ornamentos,  arma- 
ções, toalhas,  panos  dos  altares, veftidos  das  Imagês  dos  Santos, 
& quaifquer  outras  couíàs  do  íèrviço  das  Igrejas,  pera  iilos  fecu- 
lares,  & profanos,  nem  ainda  pera  as  prociíloês,  baptizados,  dc 


enterramentos. 


E fob  as  meft^as  penas  mandamos,  que  nenhiia  peííoa  tome  ’ve 
das  Igrejas  qualquer  das  ditas  coufas  pera  os  tais  uíos,  & a que  os 
tomar  pera  ufos  pios  emferviço  de  outras  Igrejas  lem  licença 
das  peííoas,  a que  pertencer,  pagará  cada  vez  quinhentos  leh. 
Porem  não  prohibimos,  que  íe  poííaõ  emprefiar  de  húa  Igrej.. 
pera  outra  na  mefma  cidade,  ou  lugar,  &pei  a asannexas,  &h 
liais,  fendo  pera  o culto  Divino,  & pera  as  vifinhas,  que  concor  - 
rem pera  a tal  Igreja  com  elmolas;  & pera  as  mais  Igrejas  fora 
dos  mefmos  lugares, & Bifpado,  nem  ainda  pera  o culto  Divino 
fe  poderàõ  empreftar,  fem  licença  noíla, ou  de  noíío  ProviíbrjOU 
Vigairo  da  V ara  em  fua  comarca. 

E fob  as  ditas  penas  prohibimos,  que  fe  empreíle  a prata,  or- 
namentos,  & moveis  da  noíía  Sè  pera  outra  Igreja,  ainda  que  le- 
ja  dentro  na  cidade,  fem  licença  noíía,  ou  de  noíío  Proviíbr,  ef- 
tando  nos  aufentesj  & o Parocho,  ou  qualquer  outra  peííoa,  que 
contra  a forma  defta  conftituiçaõ  empreftar  algua  das  ditas  cou- 
ías,  alem  de  encorrer  nas  fobreditas  penas,  fera  obrigado  a fatis- 
fazer  às  Igrejas  toda  a damnificaçaõ,  dc  perda,  que  receberem.  ^ 

E prohibimos  outro  fi  fobpena  de  excommunhaõ  mayor,  ipfo  'Vt  >] 
fadto  incurrenda,&  de  vinte  cruzados, q nenhum  Parocho, The- 
íbureiro,  ou  qualquer  outra  peííoa,  q em  feu  poder  tiver  as  ditas 
coufas',  íe  firva  de  algüa  delias  em  luas  caías,  ou  em  outro  lugar 
em  itfo  proíano. 

CONS- 


Li'vro  4.  Tií.3.  Cõ-nft.^. 
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Gl^e  fe  tido  'iwndàOt  nem  emfenhem  as  coufas  das  Igrejas. 


COmo  os  vafos  Sagrados,  prata,  ornamentos,  livros, & ma- 
is moveis  das  Igrejas  de  tal  íorte  eftejaõ  fora  de  todo  o co- 
mercio, que  de  nenhum  modo  íe  podem  converter  pera 
outros  ufos.  Por  tanto  conformando-nos  com  a difpoíiçaõ  dos 
Sagrados  Cânones,  ordenamos,  Ôc  mandamos  a todos  os  Abba- 
des,  Reytores,  Vigairos,  Beneficiados,  & Curas  de  noíTo  Bifpa- 
do,  & bem  aísi  aos  irmaós,  & mordomos  das  irmandades,&  con- 
frarias, & adminiílradores  das  capelas,  ou  de  quaiíquer  outros 
lugares  pios,  que  naõ  (i)  vendão,nem  por  modo  algum  alheem 
os  cálices,  patenas,  cuftodias,&  outras  peças  de  prata,  veftimen- 
tas,&  outros  ornamentos,  livros,  cruzes,  Imagés,  ou  veftidos 
delias,  nem  os  dem  em  ( penhor,  íèm  noíTa  eípecial  licença, 
a qual  fe  não  darà,  fenaõ  pera  fervirem  em  outras  Igrejas,  Cape- 
las, Ermidas,  & Oratorios,  quando  ouver  (3)  neceísidade,  ou 
reíultar  evidente  utilidade  da  Igreja,  ou  dos  ditos  lugares , ou 
[ pera  eífeito  de  fe  fazerem  outras  peças  melhores  pera  fervirem 
f:.  nelles. 

£ fazendo-fe  o contrario,  alem  da  venda,  alheaçaõ,ou  empe- 
nho fernullo,  pagará,  o que  as  alhear,  ou  empenhar,  o valor  da 
peça  vendida,  alheada,  ou  empenhada  em  dobro  pera  a mefma 
‘ Igreja,  & lugar  pio,  & le  for  Parocho,  íèrà  fufpeníõ  doofficio 
peio  tempo,  que  nos  parecer,  & caftigado  com  as  mais  penas,  q 
merecer,  fegundo  a qualidade,  &circunftancias  da  culpa;  defen- 
do leigo,  alem  do  dobro,  pagará  mil  reis.  Porem  o lobredito 
não  averá  lugar  em  algüas  veftimentas,&  alvas  velhas, que  fe  de- 
rem pera  enterrar  algum  Sacerdote,  dando-íe  pera  a fabrica,  o ^ 
valerem,  pera  ajuda  de  fe  comprarem  outras. 

E prohibimos  fobpena  de  excommúnhaõ  mayor,  ipfo  faéfo 
incurrenda,  q nenhüa  peíToa  Ecclefiaftica,  ou  fecular,  dequal- 
quer  eftado,  & condição  que  feja,  emprefte  dinheiro,  ouro,  ou 
prata,  nem  outra  algüa  coufa  fobre  os  ditos  ornamentos, & peças 
moveis  das  Igrejas,  alem  do  dito  empenho  íer  nullo,  como  fica 
dito.  E toda  a peíToa,  que  Ibuber,  que  algüa  das  ditas  coufas  eí- 
tà  vendida,  alheada,  ou  empenhada,  o defeubra  a nos,  ou  a nof- 
los  Vifitadores,  fobpena  outro  fi  de  excommúnhaõ  mayor. 

: CONS- 


rji. 


Cap.  Ahhatthuic  ApoHoii- 
cos  cap.  Aa^u/lim  ll.ej.  %. 
Barb  adtx.tnc.  Apofiulicoí 
n.t.éf' de  Vniverf,  'lur.  Ec- 
cíef.d  c.x.n.^^l.dr  c^‘^  Or d. 

?eg.  n.\. 

Rarb.  ad  tx  inl.  Sanawus 
Cod‘  de  Sacrojanêí.  EceleJ. 
n.z. 

1 

Cap.  \ . de  Ptgnoribu! c.  7^. 
eodemtit.  can  jx.  ApofJo- 
rum  cap.  Eefttmenta  c^i.  de 
Confecrat-difi.i  c-  Çluafe- 
mel  19  (]'\C‘Cum  Apofio- 
Im  de  Cenf.c.  A d hac  de  Re- 
lig.domib  Cone  Pro  v.Bra’- 
char,  can.  l,  Sancimus 
Cod'  de  SacrojanB.  Ecelej. 
Tellez,adtx.  tn  d.c'  \ .dePi- 
gnortb  n.6.  Ordtn  lib.  z.tit. 
24  Barb.adíx  ind  c. 
adtx  ind.  l.  Sancimuin.  8. 
Ò"  de  Vmvtr(.)ur.  Ecelej. d. 
f.i.w  4^  Granan.  adtx.in 
d.e.  í.  de  Pignortb.  an  \.cu 
[ecjtj.  Mozxim  de  Contraci. 
trafl.de  Pigmr.cap,  de  Reh. 
^Uíeptgn.  dari  pofjunt.,  ‘vel 
nonn  t^.Peg.adÒrd.d.tit. 
l^gloj.x.n  1. 

C.Aurum.  ix.ej  x d.l.  San- 
ciTKUs  Cod.  de  SacrofanB. 
EccUf.é^  ibt  Barb.n  9.  cap. 
Apoftohcos  cum  dmb.  fetjcj. 
\%  x.7elUz,adtx.  md.  c. 

I de  Ptgnorib  n ^-Barb.  de 
Pniver  j }ur.  Ecelej. d.  c z 
4:?.  Peg  ad  Ord.d.gloj,  Z w. 
X.cum 


1 

C.Manifefla  iz.  <f.  i.c.  De 
Jyracítjana  xè  difi.c.Chart^ 
laierMi  c^tbis^lof.  iz.  ^ 2. 
Ctnc.  ProTj  Meàkl.  » . Ga- 
'vanl.verh-  Bana  Ecclef.n. 
56'.  Daoyz^adjus  Ponufic. 
•verif.  Inveniariuw. 

1 

DtEi.c.  Charitatem  Daoyx,. 
d verb.  Inventartum. 

% 

yt^g  Lfgt!  ^Hodruenàitort 
^íbigkj  ff.ãí  Dok, 

4 

Argl  fin.  verb.  ^e7iiitaie 
Cod.  de  lur  delíber. 

f 

Dehent  (mm  renovari  tn- 
ventar:ay'yuof}es  opuifuerity 
fiddtitSy  tyua  de  novo  acci^ 
duntyQonc.  Prev.Mediol.v 
Qavant.  d.  verb.  Booa  Ec’ 
eleftadican.'^^. 


t 

C.^íS  jemel  iy-?.5-  regul. 
Jemel.de  Regul  ]ur  ntô.cap. 
í^ejtimtnsa  c-Ltgna  c.  Ad 
nuptiarum  de  Conjecr.  dtít. 
l.CtNuili  ^.iz  tj.  Z-c.Com- 
fenmuí  q ó.  TeiUz.ad 
tx  incap.  I.  de  Pígnor.  n.2. 
Gramn,  adeund.tx  n.L. 
Barh.deEmverf.jur  Ecclef. 
ub-'^.c.z  W.4J’.  (^adix  in 
d.c.VefitrKtnta. 


^ 84  Conflitmçoes  do  Biffado  do  Porto 

CONSTIT  V1C,AM.  VI. 

Qjie  hajaínveritano  de  prata,  moveis,  coufasdas  Igrejas. 

PEra  que  a prata,  ornamentos,  & moveis  das  Igrejas  eílejao 
a bom  recado,  & a todo  o tempo  conftc,  quais,  & quantos 
tem  cada  Igreja,  ordenamos,  & mandamos,  íobpena  de 
dez  cruzados,  que  na  noíía  Sè  Cathedral,  & mais  Igrejas  Con- 
ventuais, Parochiaisj, Matrizes,  Annexas,  ou  Filiais  de  noíío  BiC 
pado  íè* faça  {i)  inventario  pelos  Parochos,  & Beneficiados,  íe 
os  ouver/áí  onde  os  naó  ha,pclos  Parochos  fomente  diante  duas 
teftemunhasj  & na  noíía  Sè,  pelo  noíío  Provifor,  de  toda  a pra- 
ta, ornamentos,  & moveis,  que  nellas  ouver,  por  titulos  diílinc- 
tos,  & feparados,  pezando-lè  a prata, peça  (2 ) por  peça,&  pon- 
do-fe  os  finais  (3)  decadahüa,  & declarando-leopezo  (4)  de 
cada  peça;  & nos  outros  moveis  as  qualidades,  & confronraçoés 
delles,  de  Ibrte,  que  fe  naõ  poííaõ  nunca  trocar,  nem  mudar,an- 
tes  fempre  conhecer;  o qual  inventario  fe  efereverà  em  hum  li- 
vro da  Igreja,  & delle  fe  tirarà,o  que  ouver  de  ter  o Sanchiiílao, 
ou  Thefoureiro,  como  nelFas  Conííituiçoés  fica  diípoíío. 

E mandamos  a noííos  Viíitadores,  que  nas  primeiras  Viííta- 
coes,  que  fe  fizerem  nas  Igrejas  depois  da  publicação  deftas  nof-  Vi 
fas  ConftituiçoêS;,  perguntem,  fe  eftão  feitos  nellas  cs  ditos  in-  rfi 
ventarios*&  lèos  não  ouver,  ou  naõ  eíH verem  feitos  (5)  cm  for- 
ma, os  faràõ,  naõ  fe  fahindo  das  Igrejas,  fem  ps  deixarem  feitos, 
1'obpena  de  fe  lhes  dar  em  culpa. 

E pera  que  a prata,  & moveis  efte  jaõ  em  melhor  recado,  or-  'Vt 
denamoSj  que  pelo  dito  inventario  entreguem  osAbbades,  Vi- 
gairos,  Reytores,  &:  Parochos  as  ditas  coufas  aoS  T hefoureiros, 
ou  Sanchriltaõs,  onde  os  ouver,  & quando  em  algüas  Igrejas 
naõ  haja  Thefoureiro,  ou  Sanchriftaõ,  íè  farà  a dita  entrega  ao 
Parocho  principal,  quando  de  novo  entrar,  o que  tudo  fe  farà 
por  termo,  alsinado  por  elles  com  duas  teftemunhas;  & na  noíTa 
Sè  fe  entregaràõ  ao  T heíbureiro  mor;  por  quanto  pertence  a feu 
cargo,  & Dignidade,&  afsi  foi  fempre  coftume  antigo. 

CONSTIT  VIC,AM  VIL  • " 

Dos  vafos,ornamentos,Ç^  mais  coufas  moveis  das  Igrejas,  rjuepoi'' 
velhos,  gafados,  ou  quebrados  fiao  efiiverem  pera  poder  fervir.  \ 

POr  quanto  as  couíãs  dedicadas  ao  Divino  culto  não  podem 
mais  íervir  cm  (i)  vzos  profanos, como  fica  dito  nas  Cõi'- 

' titui- 


Livro  4.TLit.T,.Confl.  7.  ^85 

rituiçoes  precedentes:  orcienamos,  & mandamos,  que  achando 
nollos  Viflradores  algüs  ornamentos,  que  por  rotos,  & velhos, 
naõ  efrejaò  capazes  deíervirafsijpodendo-íè  reformar  com  coa- 
la nova,  ou  hüs  com  outros  de  maneira, que  poííaõ  decencemen- 
tc  fervir,  mandem  que  afsi  fe  faça.  E lè  eíHverem  em  tal  eílado, 
que  ainda  que  fe  reformem,  naõ  íicaràõ  com  decencia,  os  man- 
dem queimar,  & (i)  enterrar  as  cinzas  dentro  na  Igreja,  onde 
naõ  eítiver  íèpultura,  ou  lançar  no  íumidouro  das  pias  baptifma- 
is,  & quando  ainda  poííaõ  ter  preftimo  pera  o íerviço  de  algua 
Ermida  pobre,  lhos  mandem  dar.  E outro  íí  mandameís,  que  o 
mefmo  ordenem,  íê  faça  dos  veíHdos,  dc  ornamentos  das  Ima- 
ges,  livros,  Miííais,  & outros  do  culto  Divino  velhos,  que  naõ 
puderem  fervir,  eífantes,  & coufas  femelhantesj  ôc  por  efta  noíía 
conítituiçaõ  damos  licença  aos  Parochos , pera  que  facaõ  o 
mefmo. 

E ainda  que  os  cálices,  & patenas  quebrados,  ou  amolegados 
de  forte,  que  percao  a forma,  & naõ  poííaõ  fervir,  perdem  a Í3) 
Sagração, & poííaõ  logo  ler  tocados  por  qualquer  peííoaíècular, 
como  qualquer  outra  prata  quebrada,  com  tudo  a dita  prata,  pòr 
aver  fervido  no  Santo  Sacrifício  do  Altar,  procurar-íeha , que 
delia  fe  façaõ  outros  cálices,  & patenas,  ou  fe  meta  em  outras 
peças  pera  o íerviço  do  culto  Divino.  t. 


Cap.  Altaris palia  de  Confe- 
crat.ãtjl.  1.  Barb.deVni-vetl. 
jur.EcelefJ  c.x.n  40. 
gas  de  modo  vifitand.i.^nú 
autem  modas. 


Cap  i.de  Confecr-Eeelej  veí 
Altarss.Batb.d  cap  z.n.ii^ 
GavattVin  Manverb.  Ca~ 
lix  n.a.Sylv.eod.verb.tj.  2,, 


I. 


Glpte  a madeirat  pedraj  Qp  telha  das  Igrejas  pojfa  fervir  fomente 
pera  outras  Igrejas^  Qt  ndofervindoa  madeira,  fi 

queime» 

CO  mo  de  toda  a madeira,  pedra,  & telha,  q íervio  em  al- 

gúa  Igreja,  fe  deve  uzar  (i)  reverentemente,  he  bem,  q * 

fe  naõ  uze  delia  pera  uzofecular,  ou  profano,  fenaõ  pera 
outra  Igreja,  Ermida,  Mofteiro,  ou  lugar  Religioío.  Por  tanto, 
conformando-nos  com  a diípofíçaõ  dos  Sagrados  Cânones,  or- 
denamos, & mandamos,  que  a madeira,  pedra,  6c  telha,  que  fe  ^ 

tirar  de  algua  Igreja,  íenao  poíía  dar,  nem  vender  peraufo  (2)  "Tx  •ind  c.  Ls^nadeConfe» 
profano  fem  licença  noíía,  fenaõ  pera  outra  Igreja, Ermida, Moí- 
teiro,  ou  lugar  religiofo;  & íèndo  a madeira  tão  podre, que  naõ 
poíía  íervir,  íe  queime;  &fazendo-íè  o contrario,  do  que  aqui 
diípomoSjlè  encorrerà  em  pena  de  excommunhaõ  mayor,  ipío 
fado,  & de  mil  reis, aplicados  pera  Meirinho, & acufador. 

KK  TITV- 


Cap.Stfie  exceptíone  il.f. 
a.c.  i.  de  In  integr.  reftit.  c; 
Z.de  Loeat.  c.  i.  deDonat. 

íbi  Granan.  n.  z cü  mui- 
th  tenet  Barb.  in  Coileélan- 
ad  tx.in  d.cap.  z.  de  Donat. 
num.  i . 

2 

Cap.ult.  M ej.  i c^l-lJe  Do- 
nat. Granan  ibin.  Z.  Barb, 
adtxin d.c.z.n.%.  Guttier, 
praã.ltb.  \ .<j  í (4  » 1^. 


Cap.  Edoceri  de  Rèfcnptti  in 
fin  c.  Si  ^uís praibtterorum 
c.Eptfcop.dereb.Ecclel  c.z, 
de  Rerum permut.  cap. Z. de 
precar  Barb.adtx  tnd.c.Z. 
de  Rerumpermut  n.i.éf"!- 
df  ad  tx.tn  d c.  Stcjuisprat- 
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TITULO  IV. 

Dos  bcs  de  raiz  das  Igrejas,  & tombo  delias. 

CON  STITLJIC,AM  1. 

Da  obrigarão,  que  tem  os  Minifiros  das  Igrejas  de  conjèrvar 

os  bes  delias. 

A Tendendo  nòs,  a que  conforme  a direito  canonico,  os 
Bifpos,  & quaifquer  outros  Prelados  Ecclefiafticos  tem 
particular  obrigaçaõ  de  procurar,  que  fe  confervem,  (i ) 
& augmentem  os  bês  de  fuas  Igrejas,  & benefícios,  porque  nao 
faõfenhorios  delles,mas  (i)  procuradores:  ordenamos,&  man- 
damos aos  Abbades,  Benefíciados,  & quaiíquer  adminiftrado- 
res  dos  bes  de  raiz,  & propriedades  pertencentes  às  Igrejas,  que 
com  particular  cuidado  façaõ  benefíciar,  reparar,  & melhorar 
os  bês,  & propriedades  de  fuas  Igrejas,  de  modo,  que  fempre  vão 
em  augmento,  & fazendo  o contrario,  alem  de  ofenderem  gra- 
vemente a Deos  noíTo  Senhor,  & averem  de  fatisfazer  toda  a 
perda,  & dano,  que  por  fua  culpa  formal,  ou  negligencia  culpá- 
vel acontecer  nos  ditos  bes,  íe  procederá  contra  elles,  como  pa- 
recer juftiça,  & merecer  lua  culpa. 

$.  I. 

Glue [obre  os  bes  das  Igrejas,  que  alguém  pojfuir  fem  jufto  titulo,  fe 
fação  demandas,  ^ fe  figdo  atè  jinal  fentença. 

POr  quanto  muitos  bcs  pertencentes  às  Igrejas  andaõ  ufur- 
pados,  & mal  alheados  em  grande  prejuízo  delias,  & que- 
rendo nòs  prover  em  forma,  que  fe  reroedeem  efíes  dãnos, 
conformando-nos,  com  o que  eftà  difpoílo  pelos  Sagrados  Câ- 
nones, (i)  mandamos  aos  Abbades,  Benefíciados,  Sc  maispef- 
foas,  a que  pertencer  a adminiftraçaõ  dos  bês  das  Igrejas,  que  fa- 
bendo,  q algüas  peííoas  poíTuê  bês  delias  fem  titulo,  ou  q,  o que 
tem,  naõ  hc  jufto,  & legítimo, ou  conftando-lhes,  ^ os  tais  forao 
alheados  em(i  jprejuizo  da  Igreja, & fc  as  folênidades  de  direito, 
ou  tomão  algüas  fervintias,  Sc  agoas  das  terras  pertencêtes  a ella, 

fação 
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fação  citar  os  tak  poííuidores  ante  o luiz  competente,  íè  cílive- 
rem  no  Rcyno,  em  termo  de  feis  mezes,&  eílando  foradelle  era 
termo  de  himi  anno,  & íigaõ  com  elles  as  caulas  nas  inítancias 
permitidas  atèavernelia  a ultima  fentença,  que  íe  guardara  no 
cartorio  das  Igrejas,  pera  que  a todo  o tempo  confte,do  que  neU 
ia  íe  julgou,  & quando  a fentença  fe  dera  favor  da  Igreja,  faràõ, 
que  com  efíeito  íe  reítituaÕ  a ella  os  bes,  lobre  que  correo  a de- 
manda. 

H porque, as  que  movem  os  Ecclefiafticos, principalmente  em 
nome  das  Igrejas,  devem  fer  muito  juftificadas,  & naõ  feitas  por 
aigüa  rezaõ,  ou  payxão  particular,  mandamos,  que  antes  q prin- 
.cipiem  qualquer  delias,  íè  aconfelhem  com  homês  doutos,  & de 
boaconciencia,  quebem,  & verdadeiramente  os  poííaõ  aconfe- 
Ihar,  vendo  os  papeis,  & documentos,  que  a Igreja  tiver,  que  fa- 
çaõ  a favor  de  lèa  juftiça,  & feguiràõ  o mais  acertado,  & íeguro, 
fegundo  fua  concienciaj  & o mefmo  oblèrvaràõ  também  os  ad- 
miniftradoresdequaifquer  Capelas  Eccleíiafticas,  Confrarias, 
ou  lugares  pios,  q forem  da  noíía  vifitaçaõ,  & jurifdiçaõ. 

§.  2. 

Glueos  beSf  6^  propriedades  das  Igrejas  fejdoznfiaSi 

das  cada  tres  annos. 


PEi  a que  os  bes,  èc  propriedades  das  Igrejas  na5  vaô  em  da- 
nincaçaõ,  & feíàyba,  íè  os  que  as  trazem  emprazadas,  ou 
airendadas, cumprem  com  as  condiçoês  dos  contratos, que 
com  as  Igrejas  fizerão,  ordenamos,  & mandamos  a todos  os  Ab- 
biidesj  Beneficiados,  & mais  peíToas,  a que  pertencer,  que  per  fí, 
oupor  hüa  peíroa,queelegerà5,  vifi tem  cada  tres  (i)  annos  to-  StwfluConn.mponM 
dos  os  bes  de  raiz,  & propriedades  das  Igrejas,  & vejaõ  com  di-  ^ 
ligencia  as  danificações,  ou  melhoramentos,  que  tiverem,  & a- 
chando  alguas  notavelmente  danificadas, uzem  (2)  dos  meyos  de  » 

d.ieito  pera  as  tirarem,  aquem  as  trouxer,  ou  os  obrigarem,  a 
que  as  melhorem,  & reparem,  & fazendo  algum  dos  ditos  Ab-  4 ^“1 
ades,  & mais  peííoas  affima  nomeadas  o contrario,  os  avemos 
por  condenados  em  dez  cruzados,  ametade  pera  o Meirinho,  & 
outráperaoaculador. 


EnoflTos  Vifitadores  teràõ  particular  cuidadò  de  íè  infor- 
marem em  ado  de  vifitaçaõ,  fe  fe  guarda  o difpoílo 

KK  z aefta 


->8  8 Co'fjflítt4Íçoes  do  Btfpddõ  do  P orto 

nefta  conftituiçaõ,  & achando,  que  ha  nifto  deícuido,  procede- 
rão contra  os  culpados,  & negligentes.  E a deípeza,  que  nas  de- 
mandas, & diligencias  fe  fizer,  lèrà  por  conta  das  Igrejas,  a que 
Q emolumento  ouver  de  pertencer. 


CONSTITVlC,AM  11. 


haja  livros  de  tombo  dos  hes  de  ratl^  direitos,  Qf  rendas  da 
noffa  Mefa  Pontifical,  Qp  da  Capitular,  & da  das 
Igrejas,  Beneficios  do  Bifpado, 


Cap.  Sine  exceptione  i f X. 
c.x.ãe  Donatton  Extravag. 
Xiíit  V.  tnciptt  Soltei- 
tudo,eâitaan  lySS.cd^.  Ad 
audienítâm  vbi  glof.  verb. 
Qenjualem  de  Vraftrt^t.  e. 
Cum  eaufam  de  Probat. 
Cone,  Prov.  Br  achar.  a&.  1 . 
c.  17.  Cone.  Prov  Mediol.  1 . 
Gavant.fn  Man.  verb.  Bo- 
na  Ecelefiafiica  n.  ^ 6. 


L.%*Céd  fin. Re^und.  é" 
Barb.n.l.Panormttan  inc. 
^ia  indicante  dePraJeript. 
Leytâo  dt  lud.  fin.  reg.  c.  1. 
n.i. 

Formam  petitíonis,  éf^pro- 
vifionit  adhoe]udicium,vt- 
de  apud  Leytão  fa^.inprinc. 
traã. 


COmo  a confervaçaõ  dos  bês,  rendas,  & direitos  das  Igrejas 
não  fó  confifte,  em  que  fejaõ  adminiftrados  com  diligen- 
cia, & cuidado,  & em  fe  naõ  alhearem,  mas  também  na 
guarda  das  eícrituras,  memórias,  & documentos  dellesj  por  tan- 
to íe  acha  por  experiencia,  que  pera  lua  coníervaçaõ  he  muito 
conveniente  meyo  aver  livros  ( i)  de  tombos  delles,poique  ^r 

falta  deftesfefobnegaõhús  bês,  & confundem  outros,  & palia- 
dos algús  annos,  ainda  que  os  Parochos,  & Beneficiados  os  quei- 
raõ  fazer  reftituir  a fuas  Igrejas,  & beneficios,  lhes  falta  algüas 
vezes  a prova  neccíraria,&  afsi  os  ficão  ellas  perdendo  pera  fenv 

pre  fem  remedio.  ^ 

Pelo  que  ordenamos,  & mandamos  ao  Cabido  da  noíia  Se,  & 
a cada  hum  dos  Abbades,  Reytores,  & mais  Parochos,  & Bene- 
ficiados de  noíío  Bifpado,  que  tiverem  fazenda,  bês  de  raiz,  ren- 
das, & direitos  pertencentes  a luas  Igrejas,  & Beneficios,  que 
naõ  tiverem  tombos  modernos  authenticos  delles,  como  con- 
vem, os  fáçaõ  com  effeito  fazer,  cm  termo  de  tres  annos,  depois 
da  publicâçaõ  deftas  Conftituiçoês;  avendo  pera  iífo  proviloês, 
& comiíToês  de  luizes,  de  quem  direito  pertencer. 

E porque  fiquem  mais  authenticos,  & íe  lhes  de  inteiro  credi- 
to também  no  juizo  leculai  j & finalmente,  porque  devem  ler  ci- 
tadas (i)  muitas  pcíToas  leigas  pera  a demarcaçaõ  das  terras, por 
terem  outras  profanas,  que  confinarem  com  ellas,  8c  poderá  a- 
ver  duvida,  íe  o luiz  Ecclefiaftico  as  pode  obrigar  a reíponder 
perante  fí,  convem,  que  os  tais  tombos  Icjaõ  feitos  com  provifaÕ 
de  lua  Mageftadc,  (3)  comoheeftilo. 

E porque  regularmente  as  Igrejas,  & Beneficios  defte  Bifpa- 
pado  naõ  tem  tantos  bês  de  raiz,  que  fejaõ  capazes  de  fe 

cometerem  os  tombos  delles  a Miniftro,  & que  íohao 

os 
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os  gaPtoSjfc  podem, & devem  ajuntar  as  Igrejas  circum-veíinhas, 
õ:  as  maisqiie  qui  zerem,  a pedir  a dita  proviíaõ , & a darem  à 
execução.  E cada  hum  dos  Parochos,  & Benehciados  contri- 
buira pera  o gado  commum  pro  rata,  & pagaràõ  os  gallos  par- 
ticulares a reípeiro  dos  dias,  que  gadarem  o íuiz,  Eíbrivaõ,  8c 
porreiro,  Sc  do  que  íe  efcrever,  & mais  gados  do  tombo  dos  bes 
deíuas  igrejas,  ou  benefícios,  os  quais  feràõ  por  conta  dos  fru- 
tos das  Igrejas,  ou  dos  que  ediverem  coníignados  pera  a fabrica 
delias,  & dos  redditos  dos  benefícios,  em  cuja  utilidade  fe  fí- 
zerem. 

ç ^ E nos  tais  tombos  fe  efcreveràõ  todos  os  bes  de  raiz,  que  a ca- 
da hüa  Igreja  pertencem,  medindo  (4}  as  terras,  herdades,  ca- 
ías, & toda  outra  poííeííaõ  da  Igreja  por  cordas,  & varas  de  me- 
dir de  largo,  Sc  comprido,  pondo,  com  quem  partem, quem  traz 
cada  hüa  delias,  o que  pagaõ  de  renda  neííe  tempo,  exprimindo 
feus  nomes  proprios  fobre  nomes,'alcunhos,  aldeas,&  freguefías, 
onde  efíaõ,  fe  faõ  emprazadas  pera  fempre,  ou  em  pcílbas,  & vi- 
das, & que  vida  he  o poíTuidor,  8c  toda  outra  mais  declaraçaõ,q 
for  pofsivel;  & também  fe  deve  fazer  declaraçaõ  de  algum  anni- 
verfario,  ou  Miíía,  a que  eftejaõ  os  bes  obrigados,  fe  os  ouver. 

E na  noíía  Sè  averà  dous  tombos,  a faber  hum  das  coufas,  que 
pertencem  a noíía  Mefa  Pontifical,  que  nòs  mandaremos  fazer, 
& outro  das  coufas, que  pertencem  à Mefa  Capitular,  & Cabido 
da  dita  Sè,  nos  quais,  alem  do  fobredito,  fe  poràõ  as  medidas,  ^ 
cada  hum  cafal,  ou  herdade  he  obrigada  a pagar  cm  cada  hum 
anno  de  votos,  & os  que  pertencem  a noíía  Mefa  Pontifícal,  fe 
poràõ  no  noíío  tombo,  & os  que  à Mefa  capitular,  no  feu,  tudo 
dividido  por  concelhos,  julgados,  freguefias,&  caiais,  citadas, ác 
chamadas  as  partes,  Sc  poííuidores  delles,  pera  em  todo  o tempo 
fe  faber,  o que  hão  de  pagar,  & fe  naõ  moverem  cada  dia  duvi- 
das, como  commummentefuccede. 

E bem  afsife  efcreveràõ  mais  nelles,&nos.das  outras  igrejas 
íj  as  Dignidades,  Prebendas,  meyas  Prebendas,  & outros  Benefí- 
K cios,  que  nellas  ha,  Sc  as  obrigaçoês,  que  cada  hüa  Dignidade, 
Prebenda,  & Benefício  tem,  Sc  quantas  Capelas  ha,  8c  as  Miíías, 
que  fe  cantaõ  nellas,  & fuas  inftituiçoês,  fundaçoes,  Sc  encargos, 

Sc  quantos  anniverfarios,  Sc  os  bes,  que  por  elles  íâõ  dotados,  tu- 
do em  publica  forma  pela  maneira  fobredita. 

E outro  íi  fe  efcreveràõ  nos  ditos  tombos  as  Igre- 
jas, Sc  Benefícios  , que  faõ  da  noíía  âpreíentaçaõ,  8c  da 
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noilii  Sc,  de  Cabido,  Sc  o mefmo  dos  Mollciros,  & Igrejas,  Sc  os 
tituios,  cjue  ouver,  por  onde  lhes  pertencein,  Sc  nos  tombos  das 
outras  igrejas,  que  torem  da  aprelentaçaõ  de  outras,  íe  declare 
também,  de  cuja  aprelentaçaõ  íaõ. 

h outro  íi  íe  poràõ  nos  tombos  da  noíTa  Mefa,  Sc  da  do  noíTo 
Cabido  as  (^)  Igrejas, que  lhes  faõ  annexas,&  de  quem  he  a ad- 
miniftraçaõ,  & rendas;  Sc  bem  afsi  os  direitos,  que  tem  nefta  Ci- 
dade, & alfandega,  & fora  delia,  & tituios  de  tudo,  Sc  os  cenfos, 

Sc  foros,  que  tem  por  calas,  herdades,  & obrigaçoés,  que  por  il- 
Ib  tem;  & também  os  coutos,  jurifdiçaõ,  & direito,  que  tem,  Sc 
os  teftamentos,  fencenças,  & doaçoês  delles,  Sc  o mefmo  fe  farà 
nos  das  outras  Igrejas;  que  o fobredito  tiverem. 

E os  mefmos  tombos  jeràõ  obrigados  a fazer  os  capelaês  per-  w 
petuosde  Capelas  Ecclefiafticas,  Adminiftradores  de  Hofpitais 
de  noíía  jurifdiçaõ, & irmandades  de  Confrarias  ereétas  com  au- 
toridade do  Ordinário.  E fe  as  Igrejas  annexas  tiverem  besde 
raiz  particulares, nem  por  iíío  íèràõ  obrigadas  a ter  tombos  íepa- 
rados,  mas  fe  tombaràõ  nos  das  Matrizes,  Sc  em  titulo  proprio, 


Sc  diíbinõto. 

E os  autos  dos  tombos  originais  íe  encadernarão  em  pafta,  ou  ; 
taboa,  Sc  afsi  encadernados,  fendo  da  noíía  Mefa,  os  mandare- 
mos meter  no  cartorio  da  noíía  Sè,  Sc  fendo  do  noíío  Cabido,  ou 
Igrejas  conventuais  do  Bifpado,  fe  meteràõ  em  feus  cartorios,  & 
leriõ  obrigados  osReytorcs  das  conventuais  a mandarem  ao  car- 
Cottc  Vrov.  tachar,  d.aã.  deiitro  dc  hum  anno,  depois  de  acabados  os  di- 

i.c.ij.Conc.prov.Midiol.  tos  originais,  hum  treslado  [6)  authentico delles,  porque quan- 
1 Gav.d.verh.  BonaEcck-  Jq  outros  fepeixão,  fique  fempix  eíle  guardado  pera  coníèr- 
^ ’ vaçaõ  da  Igreja;  mas  no  tocante  as  mais  Igrejas,  benefícios,  hof- 

pirais  Ecclefíafticos,  & confrarias  da  noííínurifdiçaõ,  os  Abba- 
des,  Benefíciados,  Adminiftradores , Sc  Confrades  mandaràÕ, 
dentro  no  dito  termo,  os  mefmos  originais  ao  dito  cartorio  da 
noíía  Sè,  & lhes  fícarà  o treslado  authentico  no  das  fuas  Igrejas, 
por  quanto  nos  ditos  cartorios  particulares  de  cada  Igreja,  & Be- 
neficio ficaõ  os  ditos  originais  arrifcados  a fe  perderem,  furtarê, 
ou  viciarem,  principalmente  quando  eftao  vagos. 

E os  treslados  dos  tombos  dos  benefícios  fímplices , que  naõ  ] 
forem  de  conventual,  & os  das  Capelas  Ecclcfíafticas,  que  não 
tiverem  cartorio,  íe  meteràõ  no  da  Parochial,  em  cuja  freguefía 
7 eftivcrem,  & fazendo  algüa  das  íobreditas  peííoas  o contrario,  ^ 

conc.Vnv  Brachar^À.c.xj  do  q aqui difporaos,ferà caftigada  gravemente  a noíío  arbitrio, 

ou 
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Çf-  oude  noíTos  Miniftros.  E encarregamos  muito  a noíTos  Vifica- 
dores,  faça‘o  (7)  cãprir  inceiramente  todo  o lobredito. 

}i.  E quando  lè  quizerem  fazer  os  ditos  tombos  de  bés  de  raiz,  fe 
farà  toda  a diligencia  pofsivel,  que  naõ  fique  propriedade  algüa 
fora  delles  por  defeuido,  ou  andar  alheada,  ou  íobnegada,  & pe- 
ra iffo,  lendo  neceílario,  fe  publicaraõ  cartas  de  excommunhaõ. 

Em  todos  os  prazos,  que  daqui  por  diante  fe  fizerem  dos  bês  da  g 

rioíía  Mefa,  & da  Capitular,  & Benefícios,  íè  porà  claufula,  que  Etm/írumentaejuimodif^a 
dentro  em  vinte  (Sj  dias  ferà  obrigado  o cazeiro  a dar  ao  direi-  tradantur  Eftf- 

to  fenhorio  hum  treslado  authentico  da  nota,&  que  naõ  o fazen- 
do,  fique  nullo,&  os  tais  tresladosfeporàõ  nos  cartorios  das  I-  'vmt.-verkBonaEcckfiafti- 
' grejas  cora  titulos  nas  cabeças.  can.\i. 


§.  I. 


das  doaçoss  inter  zizos^  Qf  difpojtçoès  das  zltimas  zontades, 
em  qne  fe  derem^  oh  deixarem  algãas  coufas  às  Igrejas,  fefa- 
fdo  treslados  authentkos,  0^  fe  ponhaô  nos  cartoru 
osj  afsi  das  Igrejas,  como  do  Btfpado. 


PEra  que  poíía  confiar  (i)  a todo  o tempo  das  doaçoês,que 
os  fieis  fazem  em  fuas  vidas, & legados, que  deixao  por  fuas 
mortes  às  Igrejas,  & também  fe  faiba,  quais  faõ  as  obriga- 
ções perpetuas  de  cada  hüa,  & fe  íe  dà  o devido  comprimento  a 
ellnsj  mandamos  a todos  osParochosde  noíTo  Bifpado,  que  em 
quarenta  dias,  depois  das  doaçoés  inter  vivos,  ou  do  falecimento 
das  peííoas,  que  deixarem  algüas  couías  às  Igrejas,  façaõ  com 
effeito  tresladar  em  forma  authentica  as  verbas  das  inftituiçoês, 
doaçoês,  tefiamentos^  ou  vitimas  vontades  por  hum  eícriva6,ou 
notário,  a cuja  eferitura  fe  de  fé,  & credito;  & pera  que  os  ditos 
treslados  fiquem  mais  authenticos,  fe  faràõ  por  deípacho  do  lu- 
iz,aqaem  pertencer,  do  qual  farà  mençaÕ  oefcrivaõ,  ou  notá- 
rio, que  o treslado  fizer. 

E quando  fe  offereça  algüa  duvida  a fe  darem, ou  tresladarem 
os  ditos  papeis,  daràÕ  conta  a noíío  Vigairo  geral,  em  termo  de 
trinta  dias,  que  procederá  na  matéria  com  penas, & ceníuras, co- 
mo lhe  parecer  juftiça.  E mandamos  aos  Parochos,  íèjaõ  dili- 
gentes a darem  à execução  o difpofto  nefta  conftituiçaõ;  &o 
que  fizer  o contrario,ou  íeja  Parocho  perpetuo,ou  removivel,a- 
Icmdoencargodareftituiçaõ,  aquepor  direito  eftà  obrigado, 
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Auth.  Ad  hac  Cod.  de  Ftdf 
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^uoâ  in  umejuacjue  Ecclefta 
fitltbert  in  cjHofcribaniur 
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9 1 Coiiflitmçoes  do  Btjfado  do  P orto 

eiicorrerà  na  pena  de  dous  mil  reis,  pera  Meirinho,  & acafador. 

E outro  íi  mandamos,  que  em  cada  hiia  das  íobredicas  Igrejas  'VO 
no  coro,  & naõ  o avendo,  na  Capela  iè  ponha  htia  taboa,na  qual 
íe  efcreveràõ  as  MiíTas,  capelas  perpetuas,  auniverfarios,  & me- 
mórias, que  na  dita  Igreja  fe  hão  de  celebrar,  & dizer,  por  quaif- 
quer  peíloas,  que  as  dotarão,  ou  dotarem  daqui  em  diante,  & os 
dias,  em  que  as  haõde  dizer,  & onde  não  couber  em  taboa,  íeja 
em  livro,  (i)  a qual  taboa,  ou  livro  o Abbade,  Reytor,  Vigai- 
ro,  Beneficiado,  ou  Cura  feràõ  obrigados  a ter  ahi  pofta  da  pu- 
blicação defta  Conftituiçaõ  a fieis  mezes,  & a fiazela  afisinar  pe- 
los Vifiitadores,  & cficrivaes  da  vifitaçaõ,  & achando-le  nas  ditas 
Igrejas  fiem  ficr  afisinada  na  forma  fiobredita,  avemos  por  conde- 
nados, os  que  a iífio  fiaõ  obrigados,  cm  quatro  centos  reis. 

E a noífios  Viíitadores  encarregamos  muito,  façaó  exadiísi-  •ve  . 


madiligenciaporfiaber,  fie  os  Parochos  cumprem  com  efitas  o-  ^ji 


Trsnam pacuniariam  prop- 
ter  pradiãam  culpam^  vel 
ntghgentiaw  imponit  Paro- 
(hii  Cone.  Prov.  Medio/.  J. 
Gav.vetb.  Mtffan.^o. 

4 

Conc.Vrov.Medül 

íl.n.fB'. 


Hocidem pracipitur  Nota- 
rijs  íerrarum  Esclefta  Ro- 
tnavTZ.  a Sixto  p.in  juaCÕfb. 
tdita  ann.ifSS.die  I Sep- 
ttmbr.  Ponlificat./uiann  4. 
ds^na  menjinit  Zerota  in 
prax.  I .p.verbi  ZtrehíviHWy 
fin.princip. 


brigaçoes,  & pera  que  mais  facilmente  lhes  poílh  confiar,  íe  efi-  dOr 
taõ  cumpridas,  mandamos  a cada  hum  dos  Parochos  lob  a dita 
pena  (3)  de  dous  mil  reis,  & das  mais  a arbitrio  de  noífios  Vifi- 
tadores,  tenhão  hum  caderno  numerado  dos  encargos  perpé- 
tuos, que  em  cada  hum  anno  fie  devem  cumprir,  & que  por  ter- 
mo afisinado  façaõ  as  declarações  (4)  na  verdade,  dos  que  efiaõ 
cumpridos,  & em  que  tempo,  & dos  adminifiradores  das  cape- 
las, & poífiuidores  dos  morgados,  & bês,  nos  quais  os  tais  encar- 
gos efiaõ  impofios,  & das  peífioas,  que  forem  nelles  fiuceedendo, 

& lendo  prazos,  que  vidas  fiaõ,  & efic  caderno  fie  mofiraràem 
todas  as  vifiitaçoés,  pera  que  confie  aos  Vifitadores,  fie  todos  os 
encargos  efiaõ  cumpridos. 

E mandamos  outro  fii  a todos  os  teftamenteiros,  herdeiros, ta- 
belioes,  & notários  (5)  noífios  fiubditos5&  bem  afisi  a outras  quaifi- 
quer  peífioas,  que  em  leu  poder  tiverem  eficrituras,  tefiamentos, 
codicillos,infiituiçoês,doaçoês,  ouquaifiquer  contratos  de  al- 
güa  coufia,  que  pertença  às  Igrejas,  as  exhibaõ,  & dem, ou  as  ver- 
bas, em  que  fie  contiverem, aos  Parochos,  ou  as  tresladem,  & fa- 
çaõ tresladar  no  dito  livro,  íbbpena  de  excommunhaõ  , dentro 
em  quinze  dias,  depois  de  lerem  notificados  por  efianoífia  Confi- 
tituiçaõ  pelos  Parochos  das  Igrejas,  aos  quais  mandamos,  a pu- 
bliquem no  tempo,  em  que  os  tais  livros  fie  fizerem;  o que  lè  en- 
tendera naõ  íbmente,  quando  as  obrigaçoês  forem  perpetuas, 
mas  ainda  temporais.  E quando  as  peííbas  afisima  ditas  fiem  em- 
bargo da  dita  pena,  naõ  cumprirem  o conteúdo  nefte  §.  os  Paro- 
chos 


De  antiejmtate  Archt  vorSt 
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chosavizemanoíTo  Vigairo  geral,  pera  proceder  contra  ellas, 

& fç  afsi  p naõ  fizere  cn,  pagaràó  dous  mil  reis. 

TITULO  V. 

Do  Archivo  publico,  & guarda  dos  papeis  de  cada  Igreja. 

CON  STITUIC,AM  I. 

Fareja  di5}.  rejeJut,  2.  ».8. 

Do  Archivo  pífblicoy  que  deve  aver  na  noj^a  Sè  Cathedralj  & da  d.c.xi  n.i. 

forma,  & ordem,  com  que  ha  de  fer  feito.  Auth.  Ad  hJí  Cod.  de  Ftd. 

inflrument.Fufc-ea^  ífn. 

Or  quanto  he  muito  (i)  antigo  o ufo  dos  Archivos  publi-  VJb.'  infAu^L*Ad‘h^^^ 
COS,  & íèja  muito  (i)  necellario  avelos  em  todas  as  Igre-  « r 4 
jas,  afsi  pera  mayor  Fè,  (3)  & prova,  como  melhor  (4) 
guarda,  & jfegurança  dos  livros,  elcrituras,  papeis,  & documen-  coníi.Xt/ít  y.  indpit  Pr». 
tos  delias,  & confervaçaõ,  & defeza  de  feus  direitos,  privilégios,  S.iumjan.  t ^87 

exempçoés,&pterogativas:  ordenamos,  & mandamos,  que  na 
noíTaSèhaja  (5)  lugar,  &carafeparada, Õc  dentro  nella  haja  al-  taan  i^^^.ghj.verb.  Ar~ 
marios,  ou  caixões  com  repartimentos  de  boa  madeira  bem  la- 
vrados  pera  nelles  íe  meterem,  oc  guardarem  os  ditos  livros  per-  avuatum  §.  penuU.  verf, 
gaminhos,  & mais  papeis  em  repartimentos,  & caixoês  fepara-  P^acepta^  vbi  i^iof  Conctl. 
dos,  & diftintos  de  raodo,quc  os  tocantes  à Mela  Pontifical  efte-  ^^li4^lft\^'AMxkA^hàe 
jaõ  em  parte,  & caixão  feparado,  ác  os  da  capitular  em  outra,  & cu.dt  Fid  mftrument.  cap, 
os  commüs  a hüa,  & outra  Mefa  em  outra:  & em  cada  hum  dos  Glo\  verk 

ditos  repartimentos,  & caixões  da  banda  de  tora  le  pora  rotolo,  prax.  i.p.refbiut.'^^^.  Frâ- 
ou  letreiro,  pera  fe  faber,  cujo  he,  & conforme  o dito  titulo,  íè  ce^de  Ecde/.Cathedr.c.z^. 
guardem  nelle  todos  os  livros,  (6)  pergaminhos,  papeis,  àocu^ 
mentos,  eferituras,  emprazamentos,  doaçoés,  teftamentos,con-  rol  in  prax.  i p.verb.  Archi- 
tratos,  íèntenças,  collaçoês  de  benefícios, & ereceoês  de  Igreias.  ^^firurnent. 

^ r r -i  i’'  edtt.d.rejul.l.fertot.  Gav. 

E outro  li  mandamos,  le  taçao  (yj  inventários  de  todos  os  mMan  verb  Arcbtvtün.u 
papeis,  que  em  cada  hum  dos  ditos  cartorios  eftiverera,  que  nel-  & i^Daoyz.  adjm  ponufle. 
les  juntamente  eftaràô  fechados,  nos  quais  fe  irào  fazendo  as  de-  réfp^p!'iM.f^d^il^^§  u 
claraçoês  neceífarias  dos  papeis,  & documentos,  queaccrcfce-  n.-^to-ralafc  a/,  lôi.mi. 
rem,  aísinando-fe  cada  addicaõ  pelas  peíToas,  que  tiverem  as  „ , 

1 11-  1 • ^ • r 1 1 n • • Rtectut  d rejoht.  n.  i . 

chaves  dos  ditos  archivos,  ou  cartorios.  E alem  deite  inventario,  z.  cav.  m aàdtt.  add. 
averà  em  cada  hum  delles  hum  Index  geral,  no  qual  fe  efereve-  'verhum  Anhtvtum.ZeroL 
rà5  diftintamente  por  alfabeto  todos  os  papeis,  que  nelles  efti- 


verem. 


d verb.  Archivium. 
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Gavant.d.  verb.Archiviü» 


E o cartorio,  ou  archivo  dos  papeis  commüs  à noífa  Mefa  Põ-  Conc-Prov. 


tifical 
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Cone.  'Pro'o.Mediol'  5*  Go- 
ruant.  ã.^^jerb.  Archivium  n. 

Condí.  Brachar.d.aít.  5- 
cap.-ij. 
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Cone.  Prov.  MedtoLet^.Gav. 
dtêl.verh.  Archivtuw  n.^. 
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Cone.  Prov,  Medtol,  5.  Ga- 
vattt.d  n.  9. 
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Ctrtc.Prov.  MedioL  Ga- 
vant.  d.  vtrb.  Archivtum 
».i3. 

Cone.  Prov.  Medial  ^.Gav. 
d.  verh.  Arehtvium  a-  14. 
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5.  Probibet. 
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tifícal,  & capitular  teràtres  chaves,  das  quais  terj  huaonofío 
Provifor,  que  pelo  tempo  í:or,&  outra  ham  capitular  de  confian- 
ça, eleito  pelo  noíTo  Cabido  com  juramento  de  fazer  bem  feu 
offício,  & a outra  o noílo  Eferivaõ  da  Camera,  & le  o dito  cartó- 
rio eíliver  na  caía  do  noíío  Cabido,  terà  a chave  delia  a peíToa,  q 
a coíluma  ter,  & eftando  em  outra,  a terá  o noíío  Provi íòr. 

E cada  hum  dos  outros  cartorios  terà  duas  f8 ) chaves,  8c  as 
do  cartorio  da  noíía  Meia  Pontifical  íeràõ  entregues  hüa  ao  nof- 
ío  Proviíor,  8c  outra  ao  Eferivaõ  da  Camera.  E as  do  noíío  Ca- 
bido teràõ  dous  ( 9)  Capitulares  de  confiança,  que  íeràõ  (10)  e- 
ieitos  cada  anno,  pera  que  firvaõ  de  carturarios,  a quem  o Cabi- 
do dará  também  o juramento  de  fazerem  bem  feu  officio,  & nu- 
ca dos  ditos  cartorios  fe  poderá  tirar,  ver,  ou  tresladar  livro  pa- 
pel, ou  documento  algum  fem  concorrerem  todas  as  ditas  pef. 
loas.  E aufentando-fe,ou  eftando  impedido  com  legitimo  impe- 
dimento algum  dos  Capitulares  dara  a chave  ao  Preíidente,pera 
que  a dè  a outro  Capitular  fem  fofpeita,  & o Proviíor,  ou  eferi- 
vaõ da  Camera  a entregaràÕ,  aquem  ficar  fervindo  feu  cargo,  & 
tanto  que  tornarem^  ou  ceifar  o impedimento,  logo  cobraràõ  as 
chaves. 

E pedindo-íetreslado,  oucertidaõde  ajgum  livro,  ou  papel, 
dos  que  nos  ditos  cartorios  eftiverem,  iè  nos  farà  petiçaõ , ou  a 
noíío  Proviíor,  & com  deipacho  noíío,  ou  íeu  íe  darà  o dito  tres- 
lado,  ou  certidaõ,  afsi  do  fcartorio  commum,  como  da  noíía  Me- 
ia Pontifical,  8c  do  da  capitular  com  defpacho  do  noíío  (i  i)  Ca- 
bido, & fe  tirará  dentro  fii)  dacafado  cartorio,  eftando  pre- 
fentes  as  peííoas,  que  tiverem  as  ditas  chaves;  8c  o que  fera  o dito 
defpacho,  & licença  tirar  livro,  papel,  ou  qualquer  outro  docu- 
mento dos  ditos  archivos,  ou  cartorios, ou  puzer  nelles  algum  de 
novo  por  dolo,  ou  malicia,  encorrerà,  ipíb  faõto,  em  pena  de  ex- 
communhaõ  mayor:  & os  (i^)  papeis,  quedos  ditos  archivos 
fe  tirarem  fem  precederem  as  ditas  licenças  dcfpachos,  8c  íòléni- 
dades  referidas,fenaõ  averàõ  por  jurídicos, nem  faràõ  prova, nem 
fe  lhes  darà  credito  algum  em  juizo. 

E pera  que  naõ  haja  difficuldade  em  íè  darem  às  partes  os  di- 
tos treslados,  ou  certidões,  mandamos,  que  haja  cm  cada  íòma- 
na  hum  dia  deputado , em  que  as  ditas  peííoas,  que  tiverem  as 
chaves  vaõ  aos  ditos  archivos,  ou  cartorios  pera  os  dar  a's  partes, 
q os  pedirê,  o qual  dia  ferà  a quarta  feira  de  cada  hüa  fomana,  8c 
le  for  dia  Sãto,ou  impedido,  o primeiro  dia  feguintc,q  o não  for. 

E as 
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Po/Iunt  yirchivtfia  cowpel- 
It  ad  tradenâum  fcripturát 
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E as  robrcciit.:is  peííoas,  que  as  chaves  tiverem,  & as  que  fica- 
rem em  íeii  lugar,  íob  pena  de  encorrerem  em  excommunhaõ 
(14)  niayor,  naõ  faltaràõ  por  dolo,  ou  malicia,nem  fe  efcuzaràõ 
de  ir  aos  ditos  cartorios  no  dito  dia  determinado,  pera  fe  darem, 

& paliarem  os  ditos  treslados,  avendo  partes,  que  o requeiraõ, 
nem  nas  mais  oceafioes,  que  for  neceífario. 

E os  ditos  archivos,  & os  mais  das  Igrejas  conventuais, de  que 
trataremos  abaixo,  fe  faràõ  dentro  de  hum  anno,  depois  da  pu- 
blicação deftas  Conftituiçoés,  por  conta,  de  quem  direito  for; 

& os  que  afsi  o nao  cumprirem,  leràõ  caftigados  arbitrariamen- 
te. E mandamos  a noílos  Vifitadores,  que  com  as  mais  penas,  q 
lhes  parecer,  façaô  dar  efta  conftituiçaõ  à execução,  o que  nos 
também  faremos  no  tocante,  ao  que  nos  pertence. 

I. 

Da  ordem,  qae  fe  terà  no  archiuo,  ou  cartorio  da  nojja  Mefa  Pon^ 
tijicaly  commum  nas  occajioes  das  Sès  'vacantes» 

PEra  que  fe  evitem  os  inconvenientes,  que  fe  podem  feguir, 
naõ  lè  pondo  em  boa  guarda  os  archivos  do  Biípado  nas 
ocafioês  da  Sè  vacante,  que  por  morte  dos  Prelados, ou  por 
qualquer  outra  via  fuceeder,  ordenamos,  & mandamos, que  tan- 
to que  falecer  algum  Bifpo  defte  Biípado,  ou  for  por  qualquer 
outra  via  Se  vacante,  o Proviíor,  & eferivaõ  da  Camera,  que  ti- 
verem as  ditas  chaves  do  archivo  cômum  a hüa,  & outra  Mefa, 

& as  do  da  Mefa  Pontifical,  entreguem  hüa  ao  Deão,  ( i ) & ou-  * 

tra  ao  Provifor,  que  foreleito;  & pera  que  naõ  haja  confufaõ.co- 
rnooidmariamentefuccedeem  femelhantes  occafioês,  naõ  fa-  •verb.Archtviumn.^. 
ràõ  a dita  entrega,  fe  naõ  em  prefença  de  dous  efcrivaês  do  audi- 
tório, & fe  fara  pelo  inventario,  declarando-fe,  que  nao  falta  pa- 
pel algum,dos  que  eftaõ  guardados  nos  ditos  cartorios,  ou  archi- 
vos, de  que  le  fara  auto,  & termo,  que  todos  aísinaràõ.  E no  car- 
torio da  noífa  Mefa  Pontifical  fe  recolheràõ  todos  os  fellos  do 
Bifpo  defunto. 

E mandamos  íbbpena de  excommunhaõ,  ipfofado,  que  em 
quanto  duiat  a Se  vacante,  nenhüa  peííoa  Ecclefiaftica,  ou  fecu- 
lai  tiie  dos  ditos  archivos  livro,  ou  papel  algum,  ainda  que  feja 
peia  o léi,  & tomar  a por  nelle,  nem  por  dolo,  ou  raalicia  ponha 
nelle  outio,  & os  treslados,  que  fe  ouverem  de  paífar,  feràõ  tira- 
dos na  forma,  que  fica  dito  no  principio  defta  conftituiçaõ. 

CONS-- 
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Da  guarda  dos  livros^  ^^paj.''eis  de  cada  hãa  Igreja  do  Bijpado. 


Cone.  Vrov.  B<^Achar.aB.  2.' 
c.  I "j.c.  Cfiw  raufam  de  Pre- 
hatiomhm. 


Ghl-final-  ind.  Ciem.  unic, 
§ final,  de  lurejurand.Glof. 
•verb.  In  Archtvts  i»  d.  cap. 
Pervemt  i Ghj.verb. 
Cenfualem  m c.  Ad  aadien- 
liam  de pra)crtpt.  Daoyz  d. 
•verb.  Archtva.  Et  ^ttod 
copia  infÍYumentorum.t  qua 
debent fervartiahti  Archt- 
•Vísponatur  in  archtvis  ('a- 
thedralii  Ricciui^  ^ Zerol. 


Confi.Lamecenf  Itb  4.  tit. 

lo.c.  yiyfip-  Itb 

lo.decret.  5.$  i Vífenf  Itb. 
2.ttt.7,.coni't.X.n>  1.  JEqit. 
c.  5. 


•r 

Coníiit.  Lamecenf  d.  §1. 
ASgitan. d.c.  Vlyftpon  d. 


Coníiit .Vlyfipon  d.  ãecnt,  ^ 
%.\Mgttan.d  c.'i^,%.x.La- 
mecengà.lth,^  Ut.io. 


COmo  pouco  aproveitaria  aver  livros,  (i)  tombos,  & pa- 
peis das  Igrejas,  fenaó  ouveíle  boa  guarda  nelles;  por  taa- 
to  ordenamos,  & mandamos,  que  em  cada  Igreja  conven- 
tual, ou  parochial  defte  noíTo  Bilpado,  dentro  de  hum  anno,  de- 
pois da  publicaçaÕ  deftas  Conftituiçoes  em  cafa  pera  iíío  depu- 
tada, ou  nas  Sanchriftias,  & onde  as  naõouver, dentro  nas  Cape- 
las mores,  íegundo  a poísibilidade,  & commodidade  de  cada  I- 
greja,  fe  façaõ  ("onde  ja  ao  prefente  os  naõ  ouver  feitos)  almarios 
(2)  com  gavetas,  ou  ao  menos  arcas  bem  feguras,  & fortes, onde 
le  guardaràõ  os  livros,  & papeis  pertencentes  a cada  Igreja,  ex- 
cepto  os  livros  dos  baptifados,chrifmados,  cafados,  Sc  defuntos, 

Sc  das  vifitaçoes,  porque  eíles  fomente  eftaràõ  em  poder,  Sc  de- 
baixo da  chave  do  Parocho  em  outra  gaveta  diderente. 

E nas  Igrejas  conventuais  averà  duas  chaves, hüa  das  quais  te-  tj 
rà  fempre  o Abbade,  ou  Reytor,  (3)  & outra  hum  Beneficiado, 
que  reíidir,  ou  outro  Clérigo  da  Igreja  de  confiança, eleito  todos 
os  annos  em  dia  de  S.  loaõ  Baptiftâ,&  por  aufencia  das  ditas  pef- 
loas,  ficaràò  as  chavesj  a do  Parocho,  ao  Sacerdote, que  ficar  em 
feu  liigarj-  & a do  Beneficiado,  a qualquer  outro,  que  for  eleito. 

E nas  Igrejas  Parochiais,  onde  naõ  ouver  mais,  que  o Paro- 
cho, averà  hüa  (4^  chave,  que  elle  terà  naíua  mao^dc  auíentan- 
doíe,  a deixara,  a quem  por  elle  ficar  íèr  vindo,  ou  a outra  peífoa, 
de  que  mais  íe  confiarj  & tanto  que  falecer  qualquer  dos  ditos  ' 
Parochos,  o noíío  Proviíor  mandará  cobrar  a dita  chave,  pera  íe 

entregar  ao  fucceííor.  ^ 

Eprohibimos,  fobpena  de  excommunhaõ  (5)  mayor,  ipfo 
faéto  incurrenda,  Sc  de  vinte  cruzados  pera  deípezas,  & Meiri- 
nho, que  nenhüa  peífoa  Ecclefiaftica,  ou  fecular,  de  qualquer 
qualidade  que  feja,  tire  livro,  ou  papel  algum  dos  almarios,  ou 
arcas,  em  que  eftiverem  na  cafados  ditos  cartorios  lem  licença 
noífa,  ou  de  noífo  Proviíor,  dada  por  eferitoi  Sc  íòmcnte  pode- 
ràõ  tiralos  pera  lerem  por  elles,  com  tanto,  que  os  naõ  levem  ío- 
ra  da  cafa,  onde  eftiverem. 

E avendo-fe  de  dar  treslado,ou  certidaõ  algüa  dos  ditos  livros,  'i  '> 
ou  papeis,  concorrerão  as  ditas  peftoas,  que  tiverem  as  chaves 

com 


'V‘ 
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com  03  notários,  ou  efcrivaes,  que  os  derem,  fobpena  deferem 

hus,  & outros  caftigados  gravemente  a noíTo  arbitrio,  fe  aísi  o 6 

não  cumprirem,  &:  de  íe  não  dar  credito,  [6)  &fè  em  juizo  aos  alUgatot 

treslados,  & certidões,  que  contra  a forma  defta  conftituiçaòfe 

paííarem. 

£ tanto,  que  algum  Abbade,  ou  Reytor  novamente  provido  y 

de  beneficio  tomar  poffe  delle,  recebera  por  inventario  fyj  to-  ^-^^p-charitatem  iz. 
dos  os  papeis,  & livros,  que  nas  ditas  gavetas,  ou  arcas,  Òc  fora 
delias  forem  achados,  & a chave  delias,  declarando-fe,  os  q fal-  ^ ^ 

tarem,  pera  fe  fazer  logo  diligencias  por  elles;  & o inventario  fe-  , 

rà  feito  pelo  raefmo  notário,  efcrivaõ,  ou  tabelião,  que  lhe  der  a ãe  Rehus  EccUf. 

pofTe,  ou  por  outro  efcrivão.afsiiiado  pelo  mefmo  Abbade,  ou 
Reytor,  que  metera  no  mefmo  cartorio,  fium  à PraUtis  cap.  Simex 

ceptiom  c,  Mone?nm  cu  ahjt 
iz.<^.tx.Eaemm%  Hacjus 
porrcplum  \o  cj  %.c.\  c.xJt 
Rehus  Ecclef.hb.ô.  Ciem.  i, 
eedem  íit.Extrtívan^.  Amhi- 
tioja  eodem  tit.7ndJejU’it^ 
de  Reform-c.  i x.Auth.  Hoc 
lui  porrePlum  c.  de  Sacro}, 
Ecclej.  7e)lez,adtx.  ind-c. 
Nullt  n.  8 Granan.ad  eunã, 
tx.n.  I.  Card  de  Luc.de 
Itenat.  é"  contrcfl.  dijc.  \ . à 
n.i.Barb.  deVmverf.iur. 
Ecclef.  Itb.  c.  :{í>.  adtx, 
in  d c.  Nullt j ^ de  Pot.  £• 
pilc.alleg.gf.  Fram.  Leoin 

P , _ "Zbefaur  p.  i.  c.  if.  Delberte 

tra  que  os  Prelados  das  Igrejas,  & Adminiflradores  de  lu-  tom.x.cap.  ij. 

gares  pios  com  o pretexto  da  adroiniftraçaõ,  que  tem  de 
leus  Des,  nao  canmem  no  vicio  da  difsipaçaõ  delles,  lhes  he  ^Lotter.deRebenefic.itb.:^^ 
prohibido  por  direito  commum,  & (i)  varias  Extravagantes,  ^ '^f  C^^^rhn.Hb.i.e.us, 
Motus  propiios  dos  Pontífices,  & dilpofiçoés  dos  Concilios  a a- 
lheaçaõ  dos  bes  de  raiz,  & moveis  preciofos  das  Igrejas,  & luga-  adix  md.  c.  NuUidt 
res  pios  Ecclefiafticos,  de  maneira,  que  os  naõ  podem  vender, 
tiocai,  doai,  empenhar,  hypotecar,  nem  por  qualquer  outra  via  pertot.AhafSer^  adtx,  /«I 
trespaíTar  o dominio  delles,  ainda  que  foja  em  outra  Igreja,  ou 

P°”^"“™a"‘lamos  ao  noflTo  Cabido,  & a todos  os  ZttZ7Zf'ry„l 
mais  Abbades,  Reytores,  Vigairos,  Beneficiados,  Adminiílra- 
dores,  ou  officiais  de  Confrarias,  & lugares  pios  Ecclefiafticos, 
não  vendaõ,  troquem,  empenhem,  emprazem,  ou  por  qualquer  ifghf.  \.n.  \6.  ér  17. 
outio  modo  alheem , ou  permutem  bes  de  raiz,  ou  moveis  ^ 

piecioíos  > pertencentes  a íuas  Igrejas,  ou  lugares  ^los 


TITULO  VI. 

Da  alheação  dos  bês  das  Igrejas,  & lugares  pios, 

CONSTITUIC,AM  L 

Çíue  os  bes  de  rai%j  & moveis  freciofos  das  Igrejas^  Qf  lugares 
pos  femo  podem  alhear. 


LI 


de 


t.ap.  PraJta  cum  Je^cf  1 1 ^ 
z c.Omnei  c.  Aítendendiim 
17  7.4  Jrid  jejf  IX.  de  Re- 
fortn.c  it.BuilaCan.Do- 
TnW‘ clauj.  I J ■ c Apofivltcos 
ix.^.x.í  Smt 

I .cap  ftn.  10  ^ Z-  c % de 
Reb  Ecclef-  Itb.  6.  Extrav. 
A/nh'ítt(i(x  eod.tít.  Barb.de 
Fmverí.fur.  EccieJ.d.c.  \o.n 
46.  Deibene  de  Immunit  - à. 
cap.  17.  dub  íX  an.fi,  FrdO 
Leo  inThefaur.d.c.  if'  <*”• 
cttrn  Fa^nan.aà  tx 
in  d.c.Nulít  n.  46. 


Deibene  d.  c.ij . dub^.feH- 

i.Franc.LeotnThefaur,  d. 

c. xrp.n  6i.&6i.  ubíponit 

formam  juramenti.  Vtnheyr. 
de  Cen( difp.  i (eSÍ  f §■  i.w» 
^o.Ptafec.mprax  ‘íp.  c-f. 
ürt.^.n  I 

Auih.Hoc )uí porreólum  C. 
deSacro/anél.  Ecclef.c.  Eae^ 
nim  \o.<ji.c  I deRehus  Ec- 
clef. itb.  6.  c.  Stne  exceptíone 
11.(7  z.Fagnan.adtx.  tn  c. 
Nulít  de  Rebui  Ecclef-  n 7. 
Tellez,  ad  eund.  tx.  n-  iz. 
Barb  de  Vniverj  jur.Ecclej. 

d. c.  :^o  w.  1 1.  Pyrrh  d lib.  9. 
c.i.n.  I 8.  Ptafec  d.art.  4.  «. 
tC^.Carâ  de  Lac  d.dtfc. » ». 
45"  Ciem.  I .deRíbus  Ecclef 
Extravag.  Ambittof^e  eod. 
ttt.  Palao  trafl.  1 z.dtjp»uníc. 

if  S-l.w.f.  Donat.m 

prax  r.i.  írrií?.  14 

Deibene  de Immun  cap-  >7» 
dub  9.  ân.  i.cumfe^cj. 


8 ConflituiçOdS  do  Bijpddo  do  P orto 

(de  niie  faò  adminiftradores,  nem  façaõ  pado,  ou  contrato  algu, 
pelo  qual  o direito,  ou  util  dominio  dos  cais  bes  fe  trelpaíle  em 
outra  peíToa,  falvo,  concorrendo  evidente  utilidade,  ou  neceísi- 
dade  da  Igreja,  que  íenaõ  poíía  evitar  por  outra  via,  & concor- 
rendo juntamente  a folénidade  de  direito,  de  que  fe  tratará  na 
conílituiçaõ  íèguinte. 

E os  que  contra  a forma  de  direito,  fem  as  caufas,  que  devem  w| 
concorrer,  alhearem  os  bes  das  Igrejas,  & lugares  pios, come  tem 
grave  culpa,  & encorrem  graves  penas,  impoftas  pelo  direito, 

(i)  & vão  contra  o ^3)  juramento,  que  recebem  os  Bifpos  em 
lua  Sagração,  & os  Beneficiados  inferiores,  & adminiftradores 
dos  lugares  pios,  quando  de  feus  beneficios,  & officios  faõ  pro- 
vidos, & devem  também  temer  muito  aeílreita  conta,  que  hao 
de  dar  a Deos,  de  difsiparem , & alhearem  o patrimônio  da 
Igreja. 

CONSTITVIC,AM.  II. 


T)  as  caufas  y q^e  fe  requeren/iy  Qf  for  ma^  que  fe  ter  à na  alheando 
dos  bes  de  ratl^  ou  mofeis  p eciofos  das  Igrejas ^ 

Çff  lugares  fios. 


DtSi -c.  Stne  excepúone  il  tj. 
t.c.Vtfuper^  Poffefiionet de 
RebuiEcclefc.  i.eod  Ut.in  6 
d.  Extravag.  Ambitiofa. 
Pyrrh  d.c  i.w.lo  Baib  d c. 
go,».  I “g-Card-de  Luc.  d n. 
e^f.Fagnan.d  n.?  Ptafec. d, 
n.  1 4.  Palao  d.  n.  7 Rtcc  w 
prax  \ .p  ínprinc.  Donat.  in 
prax.d.nj  9.  n 4.  Deibene  d, 
dub. ()  n,fl. Ciem  i dcRe- 
bui  Ecclef  5 
Cap.Sacrorum  c.Aurü  ii. 


C Onforme  a direito  pera  fe  poderem  vender,  ou  por  outra 
qualquer  via  alhear  os  bes  de  raiz,  & moveis  preciofos  das 
Igrejas,  & lugares  pios,  fe  requere,  que  hajacauíà,  como 
ferà,  fe  a Igreja  tiver  tal,  & tão  urgente  (i)  necelsidade,  que  por 
outra  nenhüa  via  fe  polTa  remcdear,  ou  tiver  algüs  bes,  que  por 
ficarem  longe  da  Igreja,  ou  por  outras  rezoês  leria  evidente  (i) 
utilidade  fua  troca-los,  empraza-los,  ou  por  outra  viaalhea-los, 
ou  fe  concorrer  caufa  (3^  de  piedade,como  pera  fe  remirem  ca- 
tivos, ou  fuftentarem  pobres,  a que  por  outra  via  fenaõ  podeíTe 

acudir  ^ ^ , 

Devem  também  intervir  as  Iblênidades,  que  o mefmo  direito  n.\ 
ordena,  com  as  quais  intervindo  a autoridade,  ou  confentimento 
do  (4J  Ordinário,  fe  podiao  alhear;  porém  depois  da  Extrava- 
gante y^rnhitiofe  do  Papa  Paulo  2.  fenaõ  pode  fazer  fem  licença 
da  Sè  Apofl:olica,o  que  não  íb  ha  lugar  nas  alheaçoãs  perpetuas, 
mas  também  nos  emprazamentos  de  vidas , a refpeito  das  cou- 
fas,  que  nunca  forão  (5)  emprazadas ; porem  conforme 
algüs  Autores,  quanto  aos  emprazamentos,  foi  fomente 


rece- 


(j.z.l.Sancimm  Coã.  de  Sa- 
croj.Ecclej  Deibene  d.  dub. 
9.  n.  11.  cum leejij, Barb. d.c. 


^0  n.\%.Pyrrh.d.n.  xo.  Do- 
nat.ã cj^.n.i  l.Franc.  Leo 
m Tbejaur.d.c.  i 


C.  Ahbatibm  c.  Placuit  1 2 . 
^.z.Barb.d.e.^o.n.f- 
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recebida  nos  (6)  paílais,  & aíícntos  das  Igrejasj  porque  os  niais  f 

bes  delhs,  ainda  que  não  foíTem  coftumados  a andar  empraza- 

dos,  le  emprazarao,  & emprazao  íempre  por  vidas  íem  licença  Barb  aiie^  -^G  Card. 

Apoílolica,  a qual  certamente  não  he  {y)  neceíTaria,  nos  q coí-  deiuc.  d.  dtimr/.  i.  « 3 1. 

t Limão  andar  emprazadosjporq  a meíma  Extravagante  tazdelles 

excepçaõ,  & afsi  íe  uza,  & guarda  univeríàlmente*  n«//í  «,  if^Varb^de  ^wv. 

E ainda  que  conforme  a dita  Extravagante  fenão  pode  alhear  f « ai. 

os  bés  das  Igrejas  íèm  a dita  licença  Pontifícia,  com  tudo  haal-  cMJe  Rmolau,^h,i.<,. 
güs  cafos  falem  da  renovaçaõ  dos  prazos  dos  bes,  que  coftumaõ  * Fragof.deRegm. 

andar  emprazadosj  nos  quais  fe  podem  alhear  os  bés  de  raiz,  & 6. 

moveis  preciolos  com  licença  do  Ordinário,  como  he,  lobrevm-  r 5 i ».  49.  m/hy-.. 

do  necelsidade  grande,ou  caufa  de  piedade  de  remir  captivos,ou  1 1.  Pmyr; 

fullentaros  pobres  tão  urgente,  & repentina,  que  não  dè  lugar  a ZÍtr/m  hki!”dM 
fe  recorrer  à Sè  (8)  Apoftolica,  & outros,  que  apontão  os  »»y»69. 

Doutores.  ' 7 

E pera  que,  quando  eftes  fuccederem , fenaõ  polTa  allegar 
ignorância  das  íblénidades,  que  íe  requerem  nas  tais  alheações,  ” imwu- 

& fenão  confintão  nellas  abufos;  mandamos,  que  concorrendo 
qualquer  das  ditas  cauíàs,  as  pelíoas,  a quem  pertence, tratem  de  9f  n-i9-MongtUe  Evíff. 
acudir  às  ditas  necefsidades  de  tal  maneira,  que  primeiro  uzem  9 « 

de  todos  os  outros  remedios:  como  faõ  valerem-fe  de  (p)  em-  «Rensvat^. 

preftimo  de  (lo)  arrendamento  dos  bés  de  raiz  de  licença  (i  i)  ^ 

noíTa,  pera  empenharem  os  moveis,  que  nãoforem  bentos,  nem 
Sagrados,  pera  hypotecarem  (12^  os  bes  dc  raiz,  pera  empe-  Dfficuitathre/oiuUínL^j. 
nharem  os  moveis  (15)  bentos,  pera  os  (14)  Sagrados,  pera  vê- 
derem  (15)  os  profanos,  pera  os  de  raiz  de  menos  {16)  utilida-  rLd.)fkr*ca^!f'^ 
de,  pera  os  mais  diftantes,pera  os  paffaisjpera  os  moveis  bentos,  dMUg.g^.n.  ^8.  Cf- 
pera  os  (17)  Sagrados;  pias  nunca  daremos  licença, pera  fe  ven- 
derem,  ou  alhearem  os  ornamentos,  vafos,  (i8)  & moveis,  que  ^tfcept.g-^í.n.  i.Hermofii, 

preciíàmente  faõ  neceííarios  pera  adminiftração  dos  Sacramen- 

& íe  celebrarem  os  officios  Divinos  em  qualquer  Igreja;  & ver(.  Tatlo!^  ^ 
efta  ordem  fe  guardara  na  diípoíição  dos  bês,  pera  íè  acudir  às  9 

necefsidades  das  Igrejas,  antes  que  fe  cheguem  a alhear,  como 
também,  depois  que  for  neceííario  faze-lo, & alem  da  ordem  re-  i.^vtrj.Ferumàt  Re- 

ferida,  antes  que  íe  vendão,  ou  alheem  os  ditos  bês,  ou  íèjão  de 

raiz,  ou  moveis  preciofos,  fe  faràõ  os  tratados, & fe  guardaràõ  as  ^uth  H,cymC9d  de  Sam^ 

lolenidades,  de  que  trataremos  no  §.  íèguinte,  Ecciefd.cap.  Ea  enmt 

LI  z §.  I.  Dos 

Dta. c.  x.mfin,  dc  Figmrih.  Cáp.Terrulas  i CtarL  C.  Sacroru  cU  u f.  1 . 
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!■ 


Cop  }.deRií)tis  Eccle'j.»o» 

atiinand.c.  • hb. 

b.Cler/ien! . i .eod  ttt  c.i  c z. 
àe  Hus  cjua  fiunt  à Pralat. 
cap.  Sínecxcepitone  iz  cj  í- 
ral.dJifp  unic puã-\^  § 2 
n,^.Card.àe  Luc.  d-  dífc.  l. 

Delbine d c ij.dab.^. 
^.Difftcultatii  refoluttoti''^. 
Gam.decfi.  «•  i-  Teltez, 
aà  txinc  I . De  hti,  cjuaji- 
míaPralat-n.\  Barh  aà 
eunàem  tx,n,i\  Sylv.  verb, 
j^ltenatton.^.  P)onat.  àt£Í. 
14  ^ 10  cum  je<jq. 

2 

C<»p  Ea  mfcitur  §.  Rtlpon~ 
àemus,  àe  Hiii  fiunt  a 
TralatU  e.  i De  hts,  fi- 
unt à matort  part.  cap.  Au- 
tb.  Hoc  jusporreSíur»  Ceà. 
àe  Sacroíanêl  Ecclef.l.^^oà 
maior  jj  de  Muntcip.  Do- 
nat.à.traã 

à § ^,  n.  10.  Pellez  aà  ix  in 
à c.  i.n.j.Delbene  à-  àubtt, 

9.W.6. 


Cap-Viacuit  iz.tf.t  c-  t.àe 
Rebui  Ecclef  non  alten&nà. 
hb.6.Delbene  à àtibit  g.n. 4 
Pal.à.%.  1 n.io.  Ptajec.  à- 
art  t^.n.  if. 

4 , . 

Cap.Eaeniwtwrfi  Hocjut 
to.cj.x.TelleZj  aà  tx  in  à.c.i. 
n-y.infin.  Donat.inprax  à. 

, traü.  li^.íjJSo.CtarUn.lib.l. 
c. \S.n  t^o.Martnt)  à.lib.  t. 
reJolut.c.6.n.2, 

9 

DiH  c.  Eaentrn^verf.  Hoc 
jusporreãum  d.  Aulh.  Hoc 
juiporreflum  Coà.  àe  Sa- 
crof.  Ecclef.  Barb.ibt  n.w. 

6 

Dt6Í.  Auth.  Hoc^mporrec- 
ium  Coà ‘de  Sacrofanól . Ec- 
clef. 


Ljos  tiAtadoSy  fol^iiidades  tjecejjdvtcís  'peva  a alhea^ãOj 

ca  dos  bes  dc  rai\,  ou  moveis  preciofis  das  Igrejas. 

SEndo  os  bés,  que  feouveiem de  alhear  de  algüa  Igreja,  ou 
CovniTiunidade,  que  tenha  Cabido,  (s)  leiàõ  chamados 
todos,  que  nellc  entraõ,  eftando  no  lugar,ou  feu  termo,pe- 
ra  certo  dia,  & fe  tratará  o negocio  em  dias  diverlbs,&  ao  menos 
em  dous  cabidos  diftinftos,  nos  quais  com  a deliberação  devida, 
lê  averiguara,  fe  convem  fazer-fe  a alheaçaô,de  que  fe  trata,&  fe 

a (í)  maior  parte  do  Cabido  for  de  parecer,  que  le  faça,  lefaia 

diffo  termo,  em  que  fe  declare  a caulá,  porque  os  bês  fe  devem 

alhear,  eípecificando-le  a utilidade,  & neceísidade,  & efte  tei- 
mo alsinaràô  todos,  & íe  nos  remetera  o treslado  delle  ceiiado, 
& fellado,  pera  que  vifto,  fe  nos  parecer,  que  as  rezoés,  em  que 
fe  funda,  faõ,  as  que  o direito  aprova,  procedamos  na  mateiia 
conforme  a elle.  E fe  a Igreja  naõ  tiver  Cabido,  o Abbade,  (3) 
Viouiro,  Commendador,Parocho,  ou  qualquer  outro  Adminif- 
trador  dos  bés  delia,  & da  mefma  maneira  os  dos  lugares  pios 
(4)  Ecclefiafticosnosfaràõpetiçaõ,  em  que  declarem  anecel- 
fidade,  ou  utilidade  da  Igreja,  de  que  judicialmente  nos  manda- 
remos informar.  & conftando  delia  por  autos,  mandaremos 
também  proceder  na  matéria  conforme  a dilpoíiçao  de  di- 


rcito. 


E fe  conftar,  que  he  a caufa  legitima,  & cftiver  juftificada  na 
forma  fobredita,  mandaremos  paíTar  alvará  de  editos,  que  eíta- 
ràõ  fixados  nas  portas  da  Igreja,  por  efpaço  de  vinte  p)  dias, 
nos  quais  fe  declare  diftintamentc  os  bés  moveis  preciolos,  que 
fe  querem  vender,  ou  alhear,  a quem  mais  der  por  elles,  & da  - 
xaçaõ  dos  tais  ediftos  fe  pafTarà  certidão  cõ  o teor  delles,  que  le 
ajuntará  aos  autos,  & fe  o caíb  naõ  fofrer  a dilaçaõ  de  vinte  dias, 
feràõ,  os  que  arbitrar  o Ordinário,  os  quais  naífados,  & toma  os 
os  lanços,  que  ouver,  fe  faràõ  os  autos  conclufos,  & fe  pronunci- 
ara por  defpacho , que  fe  paííe  ( 6)  licença  pera  fe  vend^e- 
rem , ou  alhearem  os  ditos  bes,  porque  fazendq  fe  as  di- 
ligencias neceííarias,  fenaõ  pode  remediar  a divida,  ou 

neceílidadc  pelos  outros  meyos  apontados  em  diieito , 
^ &da- 


1. 
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& ílada  a fobredita  licença,  lè  fará  efcritara  (7)  dc  contrato  por  7 

tabaliaõ  publico  de  notas,  tresladando-íc  nella  a licença,  dc  Icn-  5-  ^9-  7'W 

tença,  que  fb  deu,  & os  termos,  que  fè  guardaraõ,  ou  a fuíhncia  2p4,ff 
de  tudo,  como  for  coftume,  rcferindo-le  aos  autos  originais,  os  DefiJehoruwi- 

quais  fcmpreficaràõ,&fe guardaraõ  nanoíía  Camera  Epilco^  truwcntor  ^uth  Sí^utsm 

‘ j ^ o f VV7  Edenão.  l.  In 

tejitítnetilo  i.ff  dt  Condtt, 

As  mefmas  folênidades  fe  requerem  pera  algüa  Igreja  (8)  tro>  &demoniirat  Ordd.  hh.^, 
car  os  bés  de  raiz,  ou  moveis  preciofos  com  outra  Igreja,  ou  pef-  ilcLÍ 
íoa  particular, mas  no  primeiro  caíb  naõ  he  neceííario,  q hua  das  f^^c.iJeFtdew/iruwent. 
Igrejas  fique  melhorada,  antes  bafta,  que  naõ  haja  perda  de  hüa,  J 

nem  (9)  de  outra  parte , confideradas  todas  as  circunftan- 
cias;  porem  he  neceífario,  que  a troca  íeja  conveniente  a ambas:  EceUf.  t.  r. 

& no  fegundo  cafo  he  neceííario,  que  a troca  redunde  em  evi- 
dente  fio)  utilidade  da  Igreja,  falvo,fazendo-íè  com  Principe  Dta  Extravag.  Ambmo/M 
íecular,  porque  neftecafo  bafta,  q a Igreja  naõ  receba  (i  i)  per-  17. 

da.^  Efazendo-fealgüaalheaçaõdosditosbêsíemas  caufas,  & n^xi^arlmiíírô^^^^^ 
íolênidades  íbbreditas,  a declaramos  por  (ii)*nulla,&osalhea-  Pyrrh.in 

dores  feràõ  caftigados  com  as  penas  (tj)  de  direito,  & com 
mais,  que  nos  parecerem.  E quaiíquer  peííoas,  que  tiverem  fru-  reetSverf.  itêfibi  tnvicíio. 
tos,  redditos,  ou  emolumentos  das  Igrejas  fem  legitimo  titulo,  i-de 

encorrem  em  excoramunhaõ  mayor,  ipfo  faa:o,&  em  outras  po- 
ftas  em  direito.  9 

E advertimos  a nolíos  Miniftros,  & a todos  noflos  lubditos,  ^ Z'n 

quando  a alheaçaõ  dos  bês  das  Igrejas  fe  fizer  com  licença  A-  ^ Franc.LeoinTòejaur.j. 
poftolica,  naõhe  neceflario  concorrerem  neila  as  íolênidades  ^ ^A7j-Barb.  dePniv. 
(15)  de  direito,  mas  fomente,  as  4 a Bulia,  ou  Breve  de  cômif- 
íaõ  apontar.  E advertimos  outro  íi,  que  lealgüas  terras  dos  paf- 
faisdas  Igrejas,  que  andavaõ  emprazados  por  autoridade  Apof- 
tolica,  ou  por  algüa  via  legitima  fe  devolverem  à Igreja  de  tal  i^nyl. 
modo,  que  naõ  lèja  obrigada  a renovar,  & aísi  incorporadas  nos  „ . ' * 

bes  das  Igrejas,  & confolidado  o dominio  direito  com  o util,  as  B7rbn.  í.rwifww.fx 
poíluir  o Beneficiado  livremente,  fem  declarar  por  algum  mo-  » i Sérb.deFfiiu./ur,  Ec- 
do,  que  tem  intento  de  as  tornar  a emprazar , ou  declarando, 
que  quer,  que  fiquem  livres  entre  os  mais  bês  da  Igreja,  c^pSimexceptiontc.^uti- 

LI  3 

ad tx.in  d.caf.  Nul/i « 46 


2-  Barb.d.e,  ^o.n  46.  Adart- 
nhd.ttb.  i.reloíut.c.  6.  n,  %. 
& eap.  j.n.  ^ Franc.  Leo  in 
Thefmur  d c.if  n.fJ.Fagn, 
adtx  ta  d c.Nulltn.  46. 

Cap.i-  de  Eebui  Ecchf.d. 
Extrav.  AmbiUo/ee  Fagn. 


Marinii d.c.ò.n.Z.éf  % éf" 
vide  DD.  ^ jura  allegata 
conji.  i .bufustif,n.i. 

14 

Trid.jejJ.  11.  de  Reform  e. 
1 1 . RuUa  Ceen.clauf,  17.  (jr 
18  add.c  z.an.  z.cm 


Ô"  de  Pcf  Eptfc.alkg. 
50  « Franc. Leo  in  lhe 
Jaur  d.  c if  « 44. 

•í 

Abbasconf.  1.  De:ius  cenf. 
1 4 1 . Partj.  eonf.  1 4.  lib.  l. 
eum plurihm  tenet  Pyrrh.  d. 
líb.q.e.i.n  2i . 


eyaitc.  'êiuitl^uid  tX.  <j.  l.c. 
Stejutiprítibtteror.  de  Reb> 


Eccief.c  X eod  ttt.Ub.6.  cap. 
Irnta  e Tuaje  Hn^  tjuafi- 
unt a Présiat  dement.  i.de 
Reb.  Eceíef.  d Extravag. 
Amhíttofa.  TtUex,  adfx.  m 
d.  c Si^uts  praibiterorum  n. 


i6 

Dclhcne  i y «. 

1 I .Card  ite  Lite  d dtfc  i n. 
i-^6.Menoch  con(  79  n z. 
^ iO.Caftr,  Pai.d.dtjp.untc 
« f .5-4  n.  4 jpríjwí. 
Leod  c.  L ■ 

•7 

Cap.  Cum  cau)a  de  Sint 
rejudtc  DD.tnc.  1 de  Cok~ 
juetud.Ptajec.  d.c.  f.  ar í.^. 
B.l^. 

.8 

jirg.tx  $n  cap  Cum  tnferior 
ât  matorit.  S"  olred. 
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as  nao  podcrà  ja  emprazar  fem  autoridade  da  Sè  Apoílolica, 
(lój  poíto  que  füíTem  coíiumadas  a andar  emprazadas,  & os 
prazos  a lerem  renovados. 

As  íolênidades,  que  o direito  requer  na  alheaçaõ  dos  bês  das 
Igrejas,  Beneficios,  Mofteiros,  & lugares  pios,  naõ  fe  podem  re- 
mitir por  (ly  coílume,  nem  eílatutos,  fiS)  falvo  forem  con- 
firmados por  autoridade  Apoítolica  em  forma  baftante. 

CONSTITVIC,AM.  111. 

0 Cabido,  Sè  vacante,  nao  f ode  alhear  hes  algüs  da  Mefa 
Pontifical,  nem  em^ra%ar  de  novo,  nem  renovar 
os  praT^s  antigos. 


Cap.i.Nefedevecantey  & 
iht  Fagnan,  n.i.Ó'  i7* 


C.ult.Ne jede^rjacante  Dian 
tom.^.traã.s  re/ol.().§.  i. 

Cap. per  rei  tit  Ne  fede 
•vacant.c,  Sf^uade  rebute. 
Precaria  (j  x cop  2-  de 
RebusEccle('ltb  6.c  Deejuar 
ta  de  Prafcrtpt.c.Obttum  6i 
dtU  Fagnan.adtx  tnd  c,  l.. 
».  14  • Barb'  adtx  in  d.  c.i, 
Ne  fede  vacãl  n.  i.Granan. 
ad  eund.  tx  n.x.Ó"  ^ Solor- 
Jan  de  lur.lndiar.ltb.  ^ cap. 

I • I 16.  Hermoftl.  d.giof. 
i.fi  f^.Dtan  d traél.^  re- 
jolut.^\.%  1. 

4 

Reynof  obferv.  8.  n 40.  Et 
guod  officia  tabellúnatus,  fi- 
'^•ve  aStuartOT.judtctj  Ecciefi^ 
afttct  comejjd  ptr  Eptfcopos 
•vactnt  per  eorum  morie  Yhe 
mud.t  p-dectf  1 1 1 . Reynof 
d.ohferv.  8.».  4 1 . Portugal, 
de  Donat.x  p.ltb.l  c.  1 
ô^.Cabed.z  p dectf  2l.  Bar 
bof.de  Pot.  Eptfc.  ^ p.  aiítg. 
1 I J »,  1 l.Phab.  I p dectf. 
Z7  M.S.  Limitatíones  hujus 
conclufionts,  vtdeapud  Bar- 
bo f.d.o/leg  i\f  a n.  I ^ . cum 
Pheeb.  d. dectf  xy.  a n. 
9.  Portugal  d.c.i^  «.71. 


COmooEftado  da  noíía  Igreja,  & Mefa  Pontifical  íenaÕ 
pode  (i)  mudar,  eftando  a Sè  vacante,  por  liãoferjufto, 
que  fe  lhe  diminua  de  leu  direito  no  tempo,  que  carece  de 
defenfor;  (i)  ordenamos,  & mandamos  a noíTo  Cabido,  que  ef- 
tando vaga  a noíía  Sè  Cathedral,  nao  venda,  doe,  troque,  empe- 
nhe, eícambe,  ou  empraze  pera  fempre,  ou  em  vidas,  nem  por 
qualquer  outro  modo  (3)  alhee  os  bes  de  raiz,  ou  moveis,  jurif- 
diçoês,  ou  quaiíquer  outros  direitos  pertencentes  a noffa  Igreja, 
& M.efa  Pontifical,  nem  faça  contrato,  ou  pado,  porque  fe  tref. 
palie  o dominio  direito,  ou  util  dos  tais  bês,  nem  renove  os  pra- 
zos antigos, por  ferem  as  vidas  acabadas, ou  por  renunciaçaõ  dos 
poíiuidores,  poftoque  pera  as  ditas  alheações  concorraõ  as  cau- 
las,  que  por  direito  fe  requeremjnem  outro  fi  proveja  as  (4)  pro- 
priedades dos  officios  de  noíío  luizo  Ecclefiaftico,  & dos  mais, 
que  faõ  do  provimento  da  noífa  Mitra,  pofto  que  neftc  tempo 
vaguem. 

E fazendo  o contrario,  avemos,  & declaramos  as  tais  alhea- 
ções, contratos,  & provimentos  por  nullos,  & de  nenhum  vigor, 
& os  alheadores,  alem  das  penas,  que  por  direito  encorrem,  fe- 
ràõ  caíligados  a arbitrio  do  Prelado  futuro,  & obrigados  a refti- 
tuir  por  fuas  fazendas,  & rendas  Ecclefiafticas,&  feculares 
todos  os  danos,  & perdas,  que  pelas  tais  alhea- 
ções receber  a noífa  Igreja,  & Mefa 
Pontifical. 

í:!;) 
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TITULO  VII. 

Dos  emprazamentos  dos  bes  das  Igrejas, 

CONSTITUIC,AM  I. 

Das  caufasy  Qf’ filenidades,  com  que  fefaràÔ  os  prailgsy  Q}"  Cap  NuIU  ie  Rehus  Ecdef. 

empr alimentos  dos  bes  das  Içrejas.  conceíiendo  eo- 

* ^ demtit.tn6.c.^dauclitntt- 

«m  eod,ttt  d ult.  Cod.de  Re- 

POfto  que  a prohibiçaõ  de  alheaçaõ  dos  bés  da  Igreja  com-  dextravag.  Am. 
prcKenda  também  o emprazamento  dos  bés  {i)  de  raiz. 
que  he  eípecie  de  alheaçaõ,  porque  íe  trespaíía  por  elle  o in  noíabili  verf  Em^hyteu- 
domínio  (i)  util  noemphyteuta,ou  o prazo  leia  perpetuo,  ou 
em  vidas,  com  tudo  elta  efpecie  de  alheaçaõ,  por  quanto  naõ  he  «W  cm.z.hujmtu.n.^. 
omnímoda,  & deixa  o domínio  direito  no  fenhorio,  & ordinari-  ^ 

aniente  redunda  em  utilidade  das  Igrejas.  Morteiros.  Commu- 
nidades,&  Benehciados,íe  uzou  lempre  nos  bes  das  ditas  Igrejas,  Reztm  retp.xp-  Ub.  ó.difp. 
& Benefícios,  de  modo,  que  nefte  Reyno  não  ío  fe  emprazaõ  as  ^ ^ 1’  ” 
propriedades,  & cerras,  que  faõ  efteriles,  & maninhas,  incultas,  Tímplytj^p. 
&infruâ:uoras,  & asque  íaõjacuftumadas  a emprazar-fe,  mas  Ctar/tn.couiroverj 
a mayor  parte  dos  bés  de  raiz  das  Igrejas  andáo  emprazados.  pa- 
gandole- lhe  certa  penlaõ,  &foro.  Heneceííario  porem,  que  Ecckjn.^. 
concorraô  nos  tais  emprazamentos  as  íõlênidades  de  direito,  que  ^ 1 , r. 

o eftylo,  coftume,  & Conftituiçoés  antigas  dos  Bilj:)ados  tem  in- e/M 

terpretado,  & (3)  declarado.  4 

^ Pelo  que  conformando-nos  com  a difpofição  de  direito.  & 

Conltituiçoes  de  noílos  Anteceílores,  ordenamos,&  mandamos  e^c.deSacroj  Ecei.c.Terru. 
a todos  os  Abbades,  Reytores.  Vigairos.  Commendatarios,  Ad-  íf?'*  ? » « M- 
minirtradores.&  Beneficiados  de  nolToBifpado,  que  daqui  em  ltZL  Ztlf.£ÍZt 
diante  quizerem  emprazar  de  novoalgüs  bés  de  raiz  das  Igrejas,  CardJeLuc  ã.dijc.  \ .n. 
& lugares  pios  Ecclefiarticos.  que  nunca  foraó  emprazados,  por 
leiem  teiras  maninhas,  OU defaproveitadas,  ou  porque  porou^  mc.  Nuiude  Rt. 
tras  rezoês  he  evidente  utilidade  da  Igreja  o (4)  empraza-las,ou  an.i^.cumfet^ej. 

avendo  fe  também  de  emprazar  propriedades,  queja  foraó  em- 
piazadas,  por  ficarem  (jj  devolutas  à Igreja  por  morte,  ou  de-  5 i «-8. 
miíTaõ  dos  poíTuidores,  ou  por  terem  cahido  em  commiíío,  jul-  r-  j, 
gado  por  lentença  hnal,  que  paííaííe  em  couía  julgada,  ou  por  \6Delbened  c.  \j.  dubit; 
outra  legitima  caura,re  guardarão  as  folénidadesfegaintes.  &dub.  1,».  »5>. 

Faràõ  as  peííoas,  ou  communidades,  que  quizerem  fazer  os  '^d!R^ElcieiV,  'á^^^^ 

LI4  tais 


6 

Ex  difSírina  Z'crbo 

XraSfatm  tn  d c.  i.  de  Rcb. 
Eíclefjih.  6 


yiutb.  Denon  alienand.  §. 
^uod  autem  collat.  z.  Cald. 
de  Renovat.tj.  zo.n  z. 

8 

Cald  d tj.Z6.n.z. 

9 

Di5.  Auth.Denon  alitnãã. 
5 9‘<*odautemcol.z.Cald.d. 
1®  «.2,. 

10 

Pw6eyr.de  Cenf  é'emfhyt. 
dt/p.z.  leíl.Z.^.  1.  «21. 
Cald.d.^.  2o  0.1. 
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tais  emprazamentos  pctiçaò  a noflo  Proviíor,  em  acenai  nome- 
araõ  as  terras,  que  qaerem  emprazar,  Sc  aqaem,  onde  cílaõ , '5c 
com  quem  partem,  a rezaõ  da  vtilidade,quc  redunda  a igreja, ou 
lugar  pio,  que  empraza,  do  tal  emprazamento,  o qual  mandaia 
jultificar  [6)  ascauías,  que  íeallegarem  porpeíToas  dignas  de 
credito,  que  naõ  lejaõ  nomeadas  pelas  partes,  as  quais  daràõ  le- 
zaó  de  íeus  ditos,  & as  perguntara  elle  per  fi,  eílando  perro  da 
Cidade,  porem  eftando  diftante  mais  de  duas  legoas, cometerá  o 
rummario  a peííoa  Ecclefiaftica  de  inteireza,  talento,  & fem  íbf- 
peita,  q as  pergunte  com  hum  Sacerdote  por  eícrivaõ,  & le  lhes 
perguntará,  fc  as  terras  eftaõ  longe,  & em  que  diílancia  da  Igre- 
ja, & eftando  perto,  fe  fica  ao  Abbade,  ou  Rey  tor  cafa,  campo, 
& horta,  & fe  faõ  paííais  da  Igreja;  os  quais  íummarios  remete- 
rão os  Commiííarios  com  feu  parecer  ao  mefino  Provifor,  cer- 
rados, & fellados  pera  fazer,  o que  convier  ao  ferviço  de  Deos, 
& for  mais  utilidade  da  Igreja,  a qual  juftificaçaõmãdara  o Pro- 
vifor  autuar,  & fazer  conclufo,  & fe  achar,  que  redundara  em  u- 
tilidade  da  Igreja,  beneficios,  ou  lugares  fobreditos  fazer- fe  o 
emprazamento,  aísi  o pronunciará  nos  autos,  & que  íe  paíTe  car- 
ta (7J  de  vedoria,a  qual  fe  paííarà  em  virtude  do  dito  defpacho, 
& irà  cometida  a duas  peffoas  Ecclefiafticas,  as  quais  com  dous 
homés  bõs,  que  bem  o entendaÔ,  vifinhos,  & (8J  ajuramentados 
vejaõ  com  íeus  fp)  olhos  as  coufas,  que  íehaÕ  de  emprazar  c5 
todas  as  fuas  cafas,  campos,  olivais,  vinhas,  fou tos,  devezas,ago- 
as,  ferventias,  montados,  paftos,  ou  outras  pertenças,  & as  ape- 
guem, & midaÕ  de  comprido,  & largo  por  varas  de  cinco  pal- 
mos, declarando  as  confrontaçoes,  & os  nomes  dos  íitios,  quan- 
to levaò  de  lemeadura,  & a bondade,  & qualidade  das  ditas  cou- 
fas;  & íe  forem  cafas,  declarem,  quantas  faõ,  com  quem  partem, 
que  cameras  tem>&  de  que  grandeza,  medindo-as  por  palmos. 

E avendo  ja  as  ditas  propriedades  fido  em  algum  tempo  em- 

prazadas,  aísi  o declarem,  & quanto  fe  pagava  de  peníaõ,  ^ 
ro,  & em  que  eípecie,  & onde,  & íe  eftaõ  melhoradas,  ou  dani- 
ficadas, & o que  valem  mais  pelas  bemfeitorias,  ou  menos  pela 
dãnificaçaõ,  que  receberaõ;  & pera  que  os  apegadores  poífaõ  fa- 
zer tudo  com  mais  clareza,  & certeza,  fc  lhes  entregaràõ  os  titu- 
los  antigos  das  propriedades,  íe  ja  tiverem  fido  emprazadas,  & íe 
o naõ  foífem,  fe  lhes  moftrarà  o livro  do  tombo  da  Igreja, & del- 
Ic  tiraràõem  íumma  as  confrontaçoes, & demarcações  das  pro- 
priedades, que  fe  pertendem  emprazar,  Sc  tudo  o mais, que  con- 
vier 


Lidyo  4.  Tit  7.  Conft.  1 . 405 

vier  pera  fe  fazer  bem  a vedoria. 

6 cado,  oquenellaacharem,  íe  efcreverà  (ii)  clara,  8c  dif-  n 

tinctamence  por  hüa das  dicas  peííoas  Eccleílaílicas  em  autos,  q 
diíío  faraó}  8c  ao  pè  deíla  apcgaçaõ,  medidas,  & declarações  fa- 
rdo todos  quatro  declaraçaõ  da  penfaõ,  & foro,  que  em  cada  hü 
anno  entendera,  que  devem  pagar,  (iz)  &onde;  dizendo,  que  Dia.A^,h.D>nmluenii. 
tudo  fazem,  8c  declaraõ  pelo  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  % %*oàauiecollx.  pinherr, 
f 1 3 j o qual  daràõ  as  peíToas  Eccleíiafticas  aos  leigos,  & juraràõ  ^ ^ 

também  perante  elles,  de  que  tudo  fefarà  termo  por  todos  afsi-  l>ia  %.  giji^daatem.verfi 
nado,  fervindohüa  das  dicas  peíToas  Eccleíiafticas  de  efcrivaõ;  ^”^<^^'^^»^ewibusPinheyr.de 
8c  feita  a vedoria,  lè  remeterá  a noíío  Provifor  cerrada,  & Telia- 
da  por  peftba  fiel. 

£ querendo  o Abbade,  Reytor, Beneficiado,  Comendador, ou 
Communidade  emprazadores  eftar  preíentes  per  fi,  & Teus  pro-  ,4 

curadores  à dita  vedoria,  o poderàó  fazer,  f 1 4)  com  tanto,  que  Non  aUenanl  f: 

naó  afsiftaõ,  quando  as  peíToas  Ecclefiafticas,  8c  vedores,  ou  a- 
pegadoA-es  votarem,  nem  vejaõ  o aíTento,  8c  refoluçaõ,  que  fe  to- 
ma, antes  que  venha  ao  noíTo  Proviíor. 

E feita  a apegaçaõ,&  vedoria  na  fobredita forma,  fe  ajuntara  Et 

aos  autos,  donde  emanou,  & fe  faràõ  concluíòs  ao  noíío  (i^J  Etfi^mdemcoUat.(). 
Provifor,  o qual  farà  diligente  exame,  fe  ouve  fraude,  ou  engano 
na  dita  vedoria,  mandando,  íe  lhe  parecer  neceííario,  às  partes,  CalàA^.xo^n.z, 
quejurem,  (ló)  fe  ouve  na  dita  apegaçaõ,& vedoria  algum  cõ- 
loyo;  & achando-fe,  ou  avendopreíumpçaõjuridica,  que  ouve  ,7 

fraude,  íe  faràõ  as  mais  diligencias,  que  parecerem  neceífarias,  LacJ  difiurf,  ü 

pera  que  a verdade  íe  íayba,  & naõ  haja  lezaõ,  nem  engano*  E 
naõ  (17)  conftando  defraude,  pronunciará  por  deípacho,íe  fa-  ,g 

ça  piazo  na  çonfoi  midade  da  dita  vedoria,  ôc  apegaçao,  8c  com  Cekhratur  enim  eontraaat 
a penfaõ,  ou  foro  nella  declarada.  emphyteuticu»  interveniente. 

Efcntenciados  afsi  os  autos,  fe  darà  à parte  húa  licença  em 
forma  de  lentença  com  o treslado  da  vedoria,  8c  deípachos,  pera  Lue.de  Emphyt.difc.  37. 
lè  tresladar  na  (iS;  efcritnra.  ficando  osproprios  na  Camera, 
oc  o elciivao,  que  hzer  o prazo,  tirará  dous  prazos,  hum  pera  o piurthmPtnheyrJeEmphyt. 
emphyteuta,  que  ferà  confirmado  pelo  dito  noíío  Provifor,  ex-  i » tz.Fragôj, 
cepto.  fe  for  feito  pelo  nolfo  efcrivaõ  da  Camera,  & outro  pera  p 

a Igreja,  os  quais  ambos  o emphyteuta  pagará  por  lua  conta.  E Cap.í.deReh.EccU/Jtí.ó. 
nas  Igrejas,  Mofteiros  Communidades,  & Collegios,  em  que  fe  ' “j  'íí  '-  1"“ 

ouver  de  fazer  O prazo  capitular,  ou  collegialmente,  íê  farà  o a Prxlat.c.  I . de  Hii , eju^ 
tratado,  (15?)  que  íè  ordena  no  §.  i.  da  conft,  2.  do  cit.  preceden-  fi^”^‘^^‘^ior-part.eap.DD. 
te.  & ifto  antes  de  fe  fazer  outra  diligencia  aigúa.  W z. 

E con- 


X 


íl» 


Pínheyr.d.dilp.J»  4‘ 

66.  Cald.  de  Remvat.  d.  (]• 
Zo.tt,2.-'^6r(.  lllud  tawttt- 
H 

DomintCod.deAgri- 
colts,  & ctnf.  Uh.  II./.  Me- 
iUterranea  Cod.  de  Annon. 

tribut  lib.  1 x.QeJi- 
fiponJtb.  4 fit.  ii.decret.  1. 

§ '^.JEgitan.ltb.i^.  tit.  7.  c. 
iZ.Lar»ecenf.ltb.^.(ft. 
c.  1.5.7. 

zx 

Arg-d.U  MedttsrranetSy  & 
^uodnoíattbi  Rnb.  Conjl. 
allegat.  n.  anteceàenti. 

Pmheyf'deEntph.âtfp-1  feEl 
z ^.X.n-zo.ó"  X\  Ô"  difp.y ■ 
Jeíi.  4 w.  6 1 Gam.  dectf.  ^6. 
n.6  fjr decif.\6\.infin.  & 
nominatir»  de  empbyt-  Ec~ 
defidfi.dectl  ^41. «.  i .Cald 
de  Rtnovat.í^A^-n.^,  Barb. 
de  Pot.  Eptjcop.  alleg  97. ». 
zg.Ciarlm.d  c.8  w.6i. 
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Conff.  Portuc.avtiíy  iJt.Xl, 
conji-x.^  ^gitan.  Ub.^, 
18. 

Cap  Irrita  i cap.  “Tua  8.  de 
Hiu  ejuapíint  à Pralat.  e, 
I de  Rebui  Eccle)  Ub.6.c.  St 
ijunprasbiterorum  eod.tit. 
l,  Domur»  i.  Sicfutt  (dens  C, 
de  Reivedicat.  Ricc  in  prax. 
i.p.reloiut.i^o.  tn  notabiU 
ver(.  ErKphyteufii  cúncej]d. 


Coiifiituiloés  do  Bifj>ítdo  do  P orto 

E concluindo-fe  em  Cabido  por  mais  votos, que  fe  faça  o em-  vei] 
rrazamento,  li  farà  pctiçaõ  com  as  roais  folênidades  atras  de- 
claradas; & declaramos,  que  nefta  coiilHtuiçaõ  lenaõ  compie- 
hende  o Cabido  da  nolTa  Sè  do  Porto,  que  poderá  guardar  o col- 
tume,  que  tiver  em  fazer  feus  emprazamentos,  porem  manda- 
mos ao  dito  noffo  Cabido,  & a todas  as  lobreditas  pedoas , _& 
Communidades , que  naõ  acrefeentem,  nem  (loj  d.roinuao 
a penlaõ,  que  for  polta  pelos  vedores,  nem  menos  m.udem  (n) 
a penlaõ,ouforo,quefepagaapão,  em  dinheiro,  nem  por  via 
de  prazo  novo,  falvo,  fe  as  coufas  emprazadas  eftiverero  aparta- 
das das  Igrejas,  & lugares  pios  direitos  fenhonos  dez  legoas,  & 
fazendo  o contrario,  ferà  tudo  nullo,  (ii)  & de  nenhum  vigor. 

E declaramos  outro  fi,  que  quando  fe  ouver  de  lazer  renova-  t* 
cão  de  algum  prazo,  por  competir  de  direito  aos  herdeiros,  ou 
lucceflbres  do  emphyteuta  defunt  o,  ou  por  renunciaçao  das  vi- 
das, aceitada  pelo  direito  fenhorio,  naõ  laõ  (z 3 ) neccílarias  to- 
das as  lobreditas  Iblénidades,  mas  Ibmente  a da  vedoria  feita  na 
fobredita  forma,  o que  he  conforme  a direito,  & antigo  coítu- 
mc  defte  Bifpado,  & do  Reyno , & o mefmo  fe  pode  guardar.  , 
quando  fe  ouver  de  fazer  prazo  de  propriedades,  que  coltuma- 
rão  de  tempo  antigo  andar  emprazadas,  & le  devolverão  ao  di-  ; 
reito  fenhorio  livres,  & o beneficiado  as  naõ  quiz,  nem  quer  in- 
corporar na  Igreja,  mas  asqueremprazar  de  novo;  por  quanto 
nefte  cafo  também  naõ  faõ  neceflarias  outras  folenidades,  mais 
que  as  da  vedoria,  na  forma  atras  declarada.  E fe  depois  de  feita 
avedoria,pairarhum  anno,  femle  fazer  por  virtude  delia 

o emprazamento,  paffado  o dito  anno , avemos  a dita  carta,  Sc 
prazo  depois  delle  feito  por  nullo,  & de  nenhum  vigor.  ^ 

E todos  os  emprazamentos  feitos  nefte  Bifpado  fem  as  ditas 
folênidades  fcràõnullos.  fij)  & de  nenhum  vigor,  & por  tais 
os  declaramos,  & por  elles  fenaõ  acquirirà  direito  algum  as  pai- 
tes,  mas  fendo  feitos  fem  vedoria  por  ordem  do  dito  Provi  or,  & 

fem  aver  o tratado,  que  he  neceffario,  alem  deferem  nnl  os,  as 

pelíoas,  a que  foraõ  emprazados,  & os  polfuirem,  como  poHui- 
dores  de  mà  fé,  feràõ  condenados,  & obrigados  a rclfituir  todos 
os  frutos  da  indevida  oceupaçaõ  em  diante,&  perderão  todas  as 

bemfcitorias,exccpto  as  necelfarias,  que  fizerem  nos  ditos  bes. 

E porque  os  emprazadores  fejaõ  caftigados,  no  que  comete- 
rão o delito,  mandamos,  que  naõ  hajaõ  coufa  algüa  dos  ditos  1 

frutos,  mas  feràõ  ametade  pera  a fabrica  da  noífa  Sc,  & outra  a-  i 

meta-  ; 


J 


c 


Auth.  De  non  altenando%, 
Emphyteufim  coll.  z.  Cone. 
Provinc.  Bradar.  a6l.  f.  c. 
^7-'oerj.  §lttíe<vero  Confiit. 
Portuc.antief.tit.z\.confi.  i 
§.  10.  Barb.  de  yhiverf.  jur, 
Ecelef.d  c.^o  « Pinheyr 
àeEmphyt.ài{p.z.fe6l.  z.  §. 
? ■ » ; z 8.  Franc  Leom  The- 
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ametacle  pera  a fabrica  da  Igreja, ou  pobres  da  fregueíia,  & alem 
diíío  encorrerào  em  vinte  cruzados  de  pena,  pera  noíía  Sè , & 

Meirinho. 

E queremos, que  nos  prazos  da  noíía  Meia  Pontifical,  & das 
Igrejas  a ella  perpetuamente  unidas  fe  guarde  tudo,  o que  fica 
dito  nos  das  mais  Igrejas  do  Bifpado,  excepto  as  penas,  que  naõ 
podemos  pòr  a nòs  proprios,  nem  a noííos  fucceííores. 

CONSTITVIC,AM  II. 

Çlue  os  efyi^vdl^mentos  dos  bes  das  Igrejas  Jefaçdo  fomente  em 
tres  ^idasy  & em  que  cafos  fefoderaofa- 
Zer^er^etuos. 

Onfoi-mando-nos  com  a difpofição  de  direito,  (1)  & Cõf- 
tituiçoes  de  noííos  predeceííores,  ordenamos,  & manda-  9'%o^>n.\.Gamaàecij.yi. 
_ mos,  que  os  prazos  dos  bés  das  Igrejas  fenaõ  façaõ  por  ma-  li 
is  de  ties  Vidas,  OU  lejaopeíloas  logo  no  emprazamento  nomea-  Rdas  eccU/.  n.  Ricc.m 
das,  ou  que  a primeira  nomee  a fegunda,  & a fegunda  nomee  a 
terceiraj  & nunca  duas  peííoas,  ou  mais  fejão  reputadas  por  hüa  »■ 

ío  ^2)  vida,  como  marido,  & molher,  pay,  & filho,  mas  cada  Denonalunand 
peííoa  feja  hüa  vida,  àfazendo-fe  os  ditos  emprazamentos  por  p7IvBríZrf''"'^''‘'‘ 
mais  vidas, os  avemos  por  reduzidos  (3)  as  tres  primeiras,  & que  3 

mais  não  valhao,  fejão  nullos,  &■  de  nenhum  vigor,  & pofto  que  Hh.i  controv.c.^  n. 
ponhão  claufula  na  deritura  do  emprazamento, que  acabadas  as  tdtlZuÉatí 
ditas  tres  Vidas,  lhe  nao  por  renovado  o prazo  por  outra  vida,  dedj. 

duas,  ou  tres,  a dita  claufula,  como  feita  em  fraude,  ferà  nulla  & 72.m^2  c/tar  % Emphyteu- 
de  nenhum  cÉFeito,  & fem  embai;go  delia  não  valerá  o empraza- 
mento,  mais,  que  nas  ditas  primeiras  tres,  & tudo  o íobredito  a ^ 

verà  lugar,  não  fó  nos  prazos  que  ao  diante  fe  fizerem.mas  tam- 
em,  nos  que  atègoi a forem  feitos»  ruías  xz.^  z.c.  vtjuper$. 

E ainda  que  conforme  a direito  regularmente  fenaõ  podem 


bem,  nos  que  atègora  forem  feitos, 

E ainda  que  conforme  a direito  regularmente  fenaõ  podem  . 

fazei  piazos^debesEcclefiafticos,  mais  que  por  tres  vidas,  com  Auth.  DeaUenamZ  & 

tudo  em  algus  caíos  permite  o mefmo  direito  darem-fe  os  ditos  9-  PelUz.  ad 

bés  em  fateofi,&  prazo  perpetuo,comofeforão  (4)  matos  ma- 

ninhos,  biejos  alagadiííos,  ou  por  qualquer  via  efteriles,  caías  Barb  de  Vniverj.  jur. 

caidas,  OU  ruinofas,  OU  outras  propriedades  lemelhantes,  de  tal  &de 

qualidade, que  não  dèni  proveito  à Igreja,  nem  fe  ache.  quem  as  oLítif^r^^^Tclu. 

queira  por  emprazamento  em  tres,  ou  mais  vidas  certas  pera  as 

romper,  aproveitar,  & redufir  a cultura  ordinaria:  ou  quando  as 

pro- 
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y propriedades  fe  deiio  por  íimplez  arrendamento,  & o rendeiro 

Ca^.AdaunsdiRehui  Ec.  fcz  ocllas  muitas  (j)  bemteicorias , & beneíicios,  rompendo 
cief  c.L-de  Fcudií.telk^a  d ^ outras  femeiliantes,  íe  lhe  poderá  fazer  também  o a- 

’mZtd.^pn. foramento  perpetuo  em  prêmio,  & latisfaçaõ  de  fua  deipeza,  & 
pinhfyr.de  Éw^hyt.  dtj^.t.  indiiílria,  OU  taiubem  tendo  a Igreja  tal  necefsidade,que  confor- 
29  ^ direito  lhe  era  licito  vender  a dita  propriedade  pera  lem- 

pre,  porque  entaõ  muito  melhor  íerà  da- ia  em  prazo,  ainda  que 
jèja  perpetuo,  dando-fc  à Igreja  dinheiro,  ou  coufa,com  q poíía 
remediar  a necefsidade,  alem  de  algum  foro,  & penfaõ  de  cada 
hum  anno,  o que  fe  poderá  fazer,  lem  embargo,  do  que  a diante 
diremos  na  conftituiçaõ  7.  dcfte  titulo,  mas  fempre  nos  ditos  a- 
foramentos  fe  guardaràõ  as  folênidades  de  direito,  que  ficão  re- 
feridas. 

§.  I- 

05  fralgs  fe  confirmem  dentro  em  tres  meZes, 

\ 

ORdenamos,  & mandamos,  que  depois  de  feitos  os  em- 
prazamentos, ou  aforamentos,  fe  autorizem,  & confir- 
mem por  nòs,  ou  noffo  Proviíbr  do  tempo  da  eferitura 
feita  a tres  (1 ) mezes,a  qual  confirmaçaõ  em  fuílancia  conterá, 

* que  vifto  aver-fe  feito  prazo  por  licença,&  decreto  do  noífoPro- 
vifor  com  vedoria,  & as  mais  folênidades,  ^ por  direito, & noíías 
Conftituiçoês  fe  requerem,  confirma  o tal  prazo,  Sc  interpõem 
nelle  fua  autoridade  ordinaria,  do  que  fe  paííarà  certidão  nas  cof- 
tas  da  elcritura  do  prazoj  Sc  não  os  confirmando  no  dito  tempo, 
os  avemos  por  nenhüs. 

E pofto  que  depois  do  dito  tempo  fejaõ  autorizados  pelo  dito  <z)J, 
noíTo  Provifor,  nem  por  iíío  fe  revalidarão.  O que  fe  não  enten- 
derá, quando  o prazo  for  feito  debaixo  do  noíío  nome, ou  do  di- 
to noflo  Provifor,  afsinado  por  nòs,  ou  por  elle  com  o noíío  fel- 
lo,  & feito  pelo  noíío  eferivaõ  da  Camera,como  fe  faz  em  outros 
Bifpados,  Sc  Arccbifpados,  & nos  prazos  da  noíía  Mitra,  porque 
entaõ  naõ  tem  necefsidade  de  outro  autorizamento,  Sc  confir- 


Conflit.  Lamec  hh.  4.  tit 
ii.c.?. 


CONSTITVIC,AM  III. 


Cap.  ^uamvis,uhi  glof.  cap. 

Trohtkemui  de  Decimúycap-, 

Adhaceodemtit.c  Cü  À-  maçaÕ. 
pofifltcatnfin.  de  HtSy  ejua 
fiunt  ã Pralat.  c.  Si  Fpijeo- 

2r!  l-íi£ÍT,’^-“nc.  ÍZ  OS  bã  das  Igrejas,  quefe  não  podem  empralar. 

híhemus  de  Decim.n  ^ Bar- 
hol.  adtx  in  d- c.^aríiz 
z.C^ind  e Prohibemm 


aixinc,  rr0‘  rr — •'  x 

^i-c^anivun.  T)  Oi* quaiito  coíiforme  a dircito  fenaõ  podeiu  aforar  fi.)  os 
?rohíbemusn.^  dizimos  a pcííoas  kigas, Conformando-iios  comluadilpo- 

fição 
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fiçíío,  ordetianiosj  Sc  mandamos,  que  em  nenhum  ca{b,&:  neceí- 
íidade,  por  mais  urgente  que  fcja,  íè  fação  prazos  algus  de  dizi~ 
mos,  ainda  que  feja  em  titulo  temporal,  nem  das  terras,  Sc  pro- 
priedades das  Im-ejas  fe  faça  prazo,  em  que  fe  confunda  a penfaõ  ,,  , , , ^ . 

^ r ^ Paíacdelur.emphitq.it» 

com  o dizimo,  nem  o dizimo  com  a penlao,  ou  foro.  ^ „ 8 Empbyt,pi 

Nem  outro  fi  fe  emprazem  foros,  fi)  rações,  ou  fejao  cer-  "i-  feã^  i.n,f. 
tos,  Sc  fabidos,  ou  de  quota  de  frutos,  ou  de  partilha, como  quin- 
tos, fextos,  outâvos,  ou  outros  femelhantes,  porque  he  manifef-  ? 

to dãno  das  Igrejas  emprazarem-fe  tais  foros,  & raçoês,  dando 
mais  renda  certa  por  menos,  laivo,  (3)  feos  ditos  foros  effive-  Valajc.d.n.H.infin. 
rem  taõ  afaftados  das  Igrejas,  que  a cobrança  lhe  faça  tanta,  ou  ^ ^ 4 

mayor  delpeza,  do  que  os  ditos  foros  importao.  Ambiuoja  de  Reb.  Eedef. 

NaõfepoderàÕ  outro ííemprazar  os  paíTais,  ou  (4)  aífentos  CaJd.de  Rewvat.üb’  i.q. 
das  Igrejas,  que  íaõ  os  chaõs,  cafas,  vinhas,  olivais,  foutos,  po- 
mares,  & femelhantes  propriedades  das  Igrejas,  que  faõ  deputa-  de  Rcgim.  reip.  itb./.Yfp. 
das  pera  uzo,  vivenda,  & recreaçaõ  dos  Abbades,  Sc  Reytores  *4-»  S. 
delias,  falvo  com  licença  A poftolica,  a qual  fenaõ  coftuma  paf- 
far,  íènaõcomclaufula,  le  redundar  em  evidente  utilidade  da 
Igreja,&  o que  contra  a forma  defta  conftituiçaõ  fizer  prazos  de 
dizimos,  foros,  raçoês,  ou  paliais,  encorrerà  era  pena  de  cinco- 
enta  cruzados  pera  Meirinho,  Sc  delpezas  da  juifiça,  Sc  reftitui- 
i'à  todas  as  perdas,  & danos,  que  daqui  reliiltarem  às  Igrejas,  Sc 
os  tais  emprazamentos  ferà5  nullos,  & de  nenhum  vigor,  & ferà 
obrigado  a tirar  à fua  eufta  os  ditos  dizimos,  ou  palfais  mal  em- 
prazados,  & não  averà  os  frutos,  que  reftituirem  os  políuidores 
de  mà  Fè.  E o que  emprazar  dizimos,  alem  das  ditas  penas,  en- 
correrànadefulpenfaõ  defeus  beneficies,  ou  adminiftraçoês 
por  feis  mezes. 


CONSTITVIC,AM  IV. 

que peffòas  finão podem  empraT^r  os  bes  das  Igrejas. 

PEra  que  os  Prelados  movidos  da  rezaõ  do  fangue,  reípeito 
dos  poderolbs , ou  de  outro  humano  aíFeêto,  lenaõ  mo- 
vão  a emprazar  os  bês  defuas  Igrejas  em  fraude,  Sc  de- 
trimento delias.  Ordenamos,  & mandamos,  que  fenaõ  empra- 
ze,  nem  innove  propriedade  algua,  ou  herdade  das  Igrejas  f 1}  a 
outras  Igrejas,  Mofteiros,  Collegios,  Hoípitais,  Confrarias,  ou 
Communidades  Ecclefiafticas,  ou  lêculares,  nem  lhes  poííaõ 

Mm  vir 


Glo/.  verb.  Vrohibentur  'in  cl 
Vútmt  de  Locat.  Frago}.  de 
Regim.reip, p.  3.  Itb.  6.  dtfp. 
9.5  xj.ànx,  cum  feqtj.  Ci- 
arlin  Contrev  for.ltb.  i x 8. 
» 8 1 . Ciar.  §.  Emphyteufis 
9 33.  Menoch  confíl.^^.nx 
47- ^4^-  Gald.  de  Renov. 
<j  1 9 per  toto  Vinheyr.d.z.p, 
difp.^.feíl  9 § untc.n,  199. 
Guilhthn.  Dmox^et.  decif. 


Cap-  Si^rattoje  ^hRefcr:pt. 
Itb.ò.Fragof.d  § >7.». 
Ciar. d. ^.'^7,  n i.  tald  de 
Renovat.  d.(j  19  w.  1 8.  Pi- 
Ttheyr.  d. §. ume  77,  zoo  Gui- 
lhelm.  Danozet  deaj. 

w.  s 


Ord.lib.t.Ut 
Reg.  n i.Fragoj,  d. 
io.Gabr.  Peretr.  de  Man. 
Reg.  2 • p c.  67.  alias  in  alia 
edít.cap  6^.  Olivade  For. 
Eccle/.  I p.tj.zS.  a «.4^- 
^ueadn.  Ho,  Cafar  Carena 
Refolut  for.  rejolut.  4.  »•  6. 

7.  Portugal,  de  Donat. 
3..p  c.t^^.n  ^ó.Barb.  Itb.  1. 
Fotor.vot.z6.  ^ertot.  Fi- 
rtheyr.  d.n.zoo. 

4 

Glo(  verb.  Prohibenturinc. 
Totuit  de  Locat.  Ctarlm.  d. 
c.  8,  ».8.  Ftnheyr.  d.  §.«»íc.». 
199  Cald  de  Pot.elt^  lib.^. 
^.l  -n  4 Fagn  ad  tx.  tn  cap, 
Potuitde  Locat. â n.‘^i.cu 
fecjcj. 
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Cald.de  Fot.eltg.  Itb. cap. 
i.n.^6../Egid.  de  Privtleg. 
honeft  art.H.n.  ô.propefine. 
6 

Calâ.d.^.i.n.^7.  ^gtd  de 
Privileg.honeji.art.  íó.n.f. 


^10  Conjlituiçoes  do  Bífpado  do  Porto 

vir  os  ditos  bes  por  via  de  nomeaçaõ,  inftituiçaõ,  ou  íiicccfTao, 
ou  por  c^ualc^uer  outra,  c^ue  afsi  íe  declaie  nos  empiazaiiientosj 
por  quanto  os  bés  emprazados  nunca  vagariao,  (i)^  mas  ficarião 
perpétuos,  fem  em  tempo  algum  íe  lhe  poder  acrefeentar  a pen- 
laõ  em  grande  prejuízo  das  Igrejasj  & os  ditos  prazos  feitos  de 
bes  delias,  contra  o que  fica  dito,  leràõ  nullosj  & os  que  os  fize- 
rem, feràõ  condenados  nas  penas,  que  parecerem, exccpto,re  for 
pera  remir  algüa  neceísidade  da  Igreja,  ou  Communidade  em- 
prazante,  na  forma,  que  fica  dito  na  conftituiçaõ  i.  defte  titulo, 

porque  entaõ,  o poderàô  fazer. 

Porem  permitimos,  que  poíTaõ  os  Mofteiros  por  rezão  de  al- 
gum Religiofo,  ou  Religiofa,  fuceeder  nos  ditos  prazos , com 
tanto,  que  dentro  de  hum  anno  ( 3 ) os  vendaó,  ou  por  ourra  via 
trefpalTem  em  peííoas  particulares,  aliás  naõ  prohibidas.  Nem 
outro  fi  le  poderàõ  emprazar,nem  innovar  os  ditos  bés  a peííoas, 
que  em  direito  faõ  avidas  por  poderofas  (4  j pera  efte  ef- 
feito.  • 

Nem  também  os  Abbades,  Reytores,&  Beneficiados  de  nof-  T[ 
ib  Bifpado  poderàõ  emprazar  as  propriedades  de  íuas  Igrejas,  & 
Beneficios  a molheres,  que  hajaõ  tido, ou  tenhaõ  por  mancebas, 

(5)  nem  aos  filhos  das  ditas  molheres,pofto  q legitimos,nem  aos 
filhos,  netos,  Sc  genros,  ou  noras  dos  ditos  Abbades,  Reytoies, 
ou  Beneficiados,  pofto  que  façaõ  os  ditos  prazos,  pera  os  ave- 
rem  os  ditos  emphyteutas  depois  da  morte  delles  empiazantes, 
por  quanto  aísi  convem  à honeftidade  Ecelefiaft ica;  Sc  os  prazos 
feitos  a cada  hüa  das  ditas  peííoas  declaramos  por  nullos,  &de 
nenhum  vigor,  Sc  os  que  os  fizerem,  íeràõ  caftigados  a nolío  ar- 
bitrio. 

Porem  não  prohibimos,  que  depois  da  morte  dos  ditos  Abba- 

des,  Reytores,&  Beneficiados  fepoííaõ  emprazar  os  bés  das  di- 
tas Igrejas  aos  ditos  íeus  filhos,  netos,  genros,  ou  noras , ou  das 
ditas  molheres,  que  forem  legitimos,  ou  diípeníados  pela  Se  A- 
poílolica  pera  o dito  eííeito. 

E outro  fi  mandamos,  que  íe  naó  empraze  propriedade  e 
algua  da  Igreja  a peííoa,  que  tiver  outra  junto  delía , naõ 
íe  metendo  outra  coufa  em  meyo , ou  íeja  fua  própria  di- 
zima a Deos,  ou  de  prazo  de  outra  Igreja,  ou  peííoa, 
pera  que  aísi  íe  evite  o perigo , que  pode  aver  de  íe 
confundirem  os  limites  , & poder  perder  parte  da  dita 
propriedade,  o que  naõ  terà  lugar  , quando  tiver  algua 

divifaõ 
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divifao,  oa  tais,  taõ  cercas.  Ôc  claras  demarcações, que  ceííe  a re^ 
zão  do  perigo,  que  aqui  fe  confidera. 


CONSTITVIC,AM  V. 

Das  pejjoas,  que  feràô  avidas  for  terceira  'vida , tendo  fofie  de 
quareíita  annos^  ainda  que  ndo  tenhdo  título  dos  fra~ 
T^SyÇ^  dos  títulos  antigos  y em  que  falta- 
rdo  as folenidades . 


í A Contecendo,  que  algüas  peííoas  poíTuaõ  bês  das  Igrejas, 
Mofteiros,  Hofpitais,  ou  Communidades  Ecclefiafticas 
por  tempo  de  quarenta  annos,  pagando  lempre  hOa  uni- 
forme penfaõ,  lèm  acrefcentamento,  nem  diminuição,  & fendo 
demandados,  allegarem  o dito  tempo,  penfaõ  uniforme,&  paga, 
& a provarem,  & que  faõ  emphyceutas , aísi  fe  deve  prefumir, 
poftoque  naõ  moftrem  titulo. 

Pelo  que,  por  evitarmos  demandas,  & defpezas,  ordenamos, 
& mandamos,  que  os  que  poíTuirem  bês  das  Igrejas  pela  manei- 
ra fobredita,fejaô  ávidos  por  emphyteutas,  (ij  & julgados  por 
terceira  (1)  vida,  naõ  conftando  o contrario , como  de  tempo 
antigo  fe  coftuma  nefte,  & nos  mais  Bifpados  do  Reyno,  & por 
fua  morte  expirem  os  ditos  prazos,  & fiquem  livres  pera  as  Igre- 
jas, & o Ibbredito  naõ  averà  lugar  nos  bês,  cujo  emprazamento 
fenaõ  pode  fazer  fem licença  Apoftolica,  (3^  mas  fe  guardara 
nelles,  o que  for  direito. 

E porque  muitas  vezes  acontece,  queemalgus  títulos,  efcri- 
turas,  & emprazamentos  antigos  faltaõ  algúas  íolênidades , das 
que  por  direito,  & noíías  Conftituiçoês  fe  requerem  , manda- 
mos, que  fe  as  tais  efcrituras  forem  feitas  ha  menos  de  trinta  an- 
nos, fe  julguem,  & declarem  por  nullasj  & as  que  forem  feitas 
ha  mais  dos  ditos  trinta  annos , íèjaõ  avidas  por  boas  & vali- 
das, fe  por  todo  o dito  tempo  pagaraõ  os  emphyteutas  às 
Igrejas  íiias  peníbês , porque  a diuturnidade  do  te  m- 
po  faz  prefumir,  ( 4)  que  as  ditas  efcrituras  fo- 
rão  feitas  juridicamente. 


Caíd.  de  Reno  vat.  emphytí. 

dectf.r^/^  n.z.^  ^.Fragof. 
de  Re^im.  retp.  lih.  7.  difp. 
1 4.  § 6 » • I x.-ver).  Accedit 
Rinheyr.  de  Emphyt.  difp.  r. 
(eEl.  2,.  períot.  Pertyr: 
dect/.^j.n.g. 

z 

Gam.  d.  í/m/.  144. ».  5.  Cald 
d.tf  tf.».  8.  é-n.  16.  Pi. 
nhejrd%  ^j.Percyrj. 
decif.yj.n.w,  Gam.decij. 
276.0.3. 


(:!;) 


Cald.  de  Renovai,  emfhyt. 
9 Menoch-dePrafumpt. 
hh.^.prtefuwpt.x^l.  n jo. 
cumfeqy.  Mafcard.  conclnf. 
1316.029. 

4 

L.  Si  filiUíCod.  de  Petit. 
haredit.  /.  aluna  Ç,. 

Sedfiff.  de  Pet  haredit. 
bi  DD.  in/pecie  Mafcard  d. 
comluf.  ! 3 1 6,  «.  2.  3, 

Gam  âecif.  830.2.  Cald  d. 
a-if.n.^.Fragof.  d % 6.n. 

I z.Aiantic.deTacit.  ^ am~ 
big.convent.iom.z.  hb.  22. 

d^hb.z^.  tit.6. 


Mm  2 


CONS- 


Ex  doElrma  Bartol  §. 

Permiititur  ff.  de 
^tiotid.  Cald.  de  Reno  vat. 
empbyt.^.%  n &“  ‘j- 
Ttnheyr.de  Emphyt.  dtfp.y, 
ÇeEi.  I n.  ^ .Gam.  deci{-  4 1 . 
é-decif.  ^z6.n  7.  B^reyr- 
decif.‘^i.n  f Fragof-de  Re- 
gim.retp  lib  ‘ ' 

« 4 é'  S‘  Btcc.in  prax  1 p. 
reíolut.iij  n.^  Ámat.Du- 
nez,et.  i.p.  decij  Zi^'^-0'de- 
& 49?-  Cãrd.  de 
Luc.  de  Emphyt  ■ dtjc.  «■ 
2..  &^.  & dijcurf.  f w. 
11.  dar  ai  §.  Emphyt  eujis 

Cald  de  Renovat. emphyt. <f. 
f.  «»•  I.  Vinheyr.  de  Em- 
phyt.d.dijp.y.feã.l-  « 46. 


412 


CoiljiitMçoes  do  Btfpado  do  P orto 

CONSTITUI  G,A  M VI. 


Das  renovafoes  dos  praZgs  das  Igrejas, & em  que  cafos,&'  aquem 
fe  devem,  & podem  fa^er,  que  fendo  empral^m, 

nernprometãoempraXar,  antes  que 


'vagarem. 


Themud.  I .p.dec.7^.».  (i.& 
7.  Vinheyr  d.difp.  7-  •• 

n.7..Fragoj.  de  Regtm,  reip. 

líb.  6.  dijp.  9.  $.  f 1.  «•  ^•& 
éfdtfp,  14.5  lt.n.7.  & 8. 
l^aía/c  • contalt.  1 f 7 . <j  «.  1 7 * 
ufcjueadn.  lá.  Pereyr.  de- 
ctf.  ilS.n.i.Cald.  de  Rem~ 
'vat.  ej.^.an  Xo  camjetjif. 
Ricctuiinprax  \p.tejolut‘. 
166.  Damz.et,  jupr.n  i. 


Pinheyr.de  Emphyt.  d.  difp. 
y jeêt.‘^.n.lS.  FragoJ  deRe- 
gtm.  7,.íom.dtíp  14  § z n. 

I Cald.  de  Rcnovat,  ej.  ^.n. 

I I .d^  1 1.  Pereyr.  d dcctf- 
i18.«.4  Mohn.dtfp.  484. 
n 6. Vala/c. confait.  lòi  n.^. 
Card.  de  Lact  de  Emphyt. 
dtfcurJ.xt.n.S.zoerf.  AUter 
Barb.adtx.tncap.  Votuttde 
LecatOiubi  muitos  refert. 


Cald.d.<j  f n ■3fO.Vtnke.yr. d. 
(eEl*  ^ ^ I . Faiafc  d.cÕjult. 

lei.n. Pereyr  d.dectf. » 18 
n ^.<verf.Exejutbus  Frag.d. 
dtfp.  14. §.!•»,  6.  'oerf.^jtar 
tapropofitío.  6 
Fragoj  de  Regim.reip  dtjp. 
1 4.$.  7 per  tot.  Vinheyr.  d. 
dtfp. 7 leã.  I .<*  «.  I Cald  de 
Renovat.ty  9.  «•  8.  (fr  de 
/Vow»  <7.1 2.  «.24-  Thom. 
PaK.alleg.ól.»'^. 


ORdenamos,  êc  mandamos, que  vagando  algum  prazo  por 
fe  acabarem  as  vidas,  em  que  foiempazado,  fe  ouver  fi- 
lhos, netos,  defccndentes,  ouherdeirosdosultimospof- 
fuidores,  a que  por  direito  fe  deva  a renovaçaõ,  fe  lhes  tornem 
) a emprazar  os  ditos  bes,  confiando, não  aver  nelles  danifica- 
ções confideraveis, antes  bemfeitorias,&  melhoramentos, a qual 
renovação  fe  farà  precedendo  jufia  vedoria  na  forma,  que  difle- 

mos  na  confiituição  I*  defie  titulo.^ 

Também  mandamos,  fe  faça  a dita  renovaçaõ,  quando  o em- 
phyteuta  renunciar  (i)  nas  maõs  do  fenhorio  afua  vida,  fendo 
a ultima,  8c  fe  com  tudo  a Igreja  quizer  incorporar  ern  íi  os  ditos 
prazos,  & ouver  circunfiancias,em  que  conforme  a direito  o po- 
de fazer,  naõferà  obrigada  a ^3)  empraza-los  aos  ditos  herdei- 
ros, porém  feellâ  os  quizer  pera  os  emprazar  a algum  dos  Ca- 
pitulares, ou  Minifiros  feus,  tirando-os  aos  herdeiros,  manda- 
mos, que  o tal  contrato,  Sc  emprazamento  feja  nullo. 

E nos  cafos,  em  que  o prazo  fe  devolve  livremente  ao  fenho- 
rio, não  he  obrigada  a Igreja  a fazer  delle  renovação,  nem  ain- 
da aos  filhos  do  emphy  teuta  defunto.  Porem  o que  fica  dito  da 
obrigação  de  renovar,  fe  entende,  fe  o fucceífor  do  emphyteuta 
pedir  a renovaçaõ  dentro  de  hum  (4)  anno,  contado  da  morte 
do  defunto  ultimo  poífuidor,  excepto,fe  por  algüa  jufia  caufa  le 
excuzar  da  negligencia,  ou  o direito  fenhorio,  depois  do  anno, 
fabendo,  ou  tendo  rezão  de  faber,  da  morte  da  ultima  vida,rece- 
ber,  ou  for  recebendo  ( 5 J a penfaõ,  ou  foi  o do  poífuidoi  . 

E püfio  que,  devolvendo-le  o prazo  ao  direito  íenhoiío  livie 

fem  (6)  obrigaçaõ  de  renovar,  o pode  dar,  aquem  bem  lhe  pa- 
recer, com  tudo  lhe  encomendamos  muito,  que  prefira  os  def- 
cendentes,  ou  afcendentes  do  ultimo  poífuidor  legitimo,  ^ven- 
do-os; falvo,  fe  a devoluçaõ  fucceder  por  malfeitorias,  Sc  danifi- 
cações feitas  na  fazenda  emprazada,  alheação  delia,  ou  crime 
cometido  contra  o direito  fenhorio. 

Por 


TI 


CONSTITVIQAM  VIL 
G^ue pelos  praT^s  fendo  leve  entrada. 


Livro  4..Tit.7.  Conft.  6.  41^ 

Por  evitarmos  os  inconvenientes,  que  a experiencia  moftra, 
que  refultaõ  de  fe  prometerem  prazos,  ou  a renovaçaõ  deiles,  7 

antes  de  vagarem,  & ferem  as  vidas  acabadas,  alem  da  ocaíião, 
quefedàdefedefejara  {7)  morte  aos  poíTuidores  deiles,  man- 
damos,fobpena  de  excommunhaõ  mayor,  & de  vinte  cruzados, 
que  nenhüs  bes  certos,  & nomeados  das  Igrejas,  & lugares  pios 
de  noíTo  Bifpado,  que  coftumão  andar  emprazados, (ainda  que  o 
prazo  eftejaem  derradeira  vida)  fe  emprazem,  renovem, ou  pro- 
metaõ  emprazar,  ou  renovar,  antes  de  vagarem,  & os  tais  em- 
prazamentos, ou  promeíías,  & quaifquer  outras  obrigaçoês  fei- 
tas pera  o mefmo  effeito,  & fim,  avemos  por  nullas,  & de  nenliu 
vigor,  ainda  que  o poífuidor  dè  pera  iíTo  confentimento , íàlvo 
prometer,  & fe  obrigar  a logo  renunciar  nas  maõs  do  fenhorio, 
ou  com  effeito  renunciar.  1 

Conc.Trtd.jcfS.x^.  de  Refer. 
c,  I I.  DD  tnl  I.  Cod  dú 
lur.ewphyt.  tibilajon.n'  g. 
Valafc.de  lur.etrphyt  \o. 
n.y.  FffigoJ.  dê  Rtgtm,  reip, 

ür  quanto  muitas  vezes  acontece,  que  algüs  Abbades,  Franc.  LeoinTheíaur.^.p. 

Reytores,  & Beneficiados,  & outros  Adminiílradores  dos  '■^‘^‘>-Caid.deRemx>at: 
_ bés  das  Igrejas,  & lugares  pios,  quando  os  atdrão,  coftu-  íéífXTnXi. 

maÕ  levar  entradas  em  grande  prejuízo  das  Igrejas,  & manifef.  ^^^hr-^eEn,ph.í.pjtfp; 
to  dãno  dos  fucceíTores.  Conformando-nos  com  a difpofição  de  cF- 

/ \ o c J /->  -i-  -T-  • I . , tíanutx^jedtwmetuoíeneat 

Qiieito,  (ij  & oagiado  Concilio  Tridentino,  ordenamos,  & R^<^c.inprax.‘^p.re}oi.i6f: 
mandamos,  que  pelos  prazos  fenaõ  leve  entrada  em  dinheiro, ou 
em  outra  coufa,  nem  pera  fi,  nem  pera  a Igreja,  & quem  o con-  i 

trario  fizer,  pague  em  dobro,  o que  afsi  levar,  ametade  pera  quê 
o defeobrir,  & outra  ametade  pera  a fabrica  da  noffa  Se-Sc  o que 
der  entrada,  ficara  perdendo  o que  deu,  & o naÕ  poderá  repetir  Fmpkyt  Ji/p.  feã  6,pír 
como  dado  torpemente,  & declaramos  os  tais  emprazamentos  9 '' »• 

por  nuilos,  & de  nenhum  vigor,  fem  embargo  de  qualquer  in-  d c.  Potuit  n.j.  Carâ  deLuei 
dulto,  OU  privilegio.  O que  não  averà  lugar,  quando  por  neceíl  Fmphji.âticurj.  ».i. 

r dmo  diífe- 

» ^..f^a/afc.cort/.  i í Cald' 
de  F.xtifíPl  emphyt  cj  ^Ctf- 
hed.  1 p.dectj  jo^.  Barh.  in 
d.í  ult.n  ^ ad  tx,  ind  c. 
Fotuítn.T,  Gah.Petetr  </«• 
ctj.  1 6 Câncer  Var  hh.  i . c. 

POfto  que  o emphyteuta  tenha  o dominio  util  da  coufa, que  ohfer^  Grani  Id 
lhe  foi  emprazada , com  tudo  não  pode  vender,  (i)nem  Fagn. 

‘ ' «deund.íM.an.i.cumhaq. 

Mm  3 por 


mos  na  conft.  2.  defte  titulo. 

CONSTITVIC,AM  VÍII. 

^e  os praXgs  fendo  vendaoy  alheem^  piem  divtddOi  fem  licença 
dos  fenhorios^  Qf  dos  commijjos. 


D. El.  c.  Pctuit  4.1-  uk.  Orà. 
4 ítt.^S. 

DiB.c.  Potm  ãiLocatoOrd, 
í»í.^8  Cald.de  Ext wSl  em~ 
fhyt.cf.i^.Hiurb.add.ííí.  ^8 
« ^9  Ptnh  yr.  de  Emphyt . 
di/p.^.fcEl.  7.  §.  I.  ».  I «2. 
Cabed.i.p  dectf  iil.Ó'  con- 
(ultiHS  erit  fiert  hanc  dcnan- 
tiationent  decreto,  éf"  autho- 
ritate  judieis  Cabed.  d.dectf. 
II 


DiEi.  c.  Fotuit  de  Locat.  l. 
ulvC.  de  lur-  emphyt.  CSft. 
LamecenfJtb  c g. 

Ptnheyr.d.§  1 1 il. Cald. 
de  ExtinEl.^  14  *•  Barb. 

0d  tx  tn  d.c.  Potuitya  n.  i f. 
Cabed.d.dectj. « 1 i.w.i  ^í- 
ttntatamtn  Ordin.  Reg.  d. 
tit.  ^8.  pradiElum  (patium 
duorum  tnenftum  tefínngt~ 
tmady).  dtes,  ejut  contmi 
funt  y non  fjeroutilesprout 
rejolvunt  Cardoj.  in  prax, 
‘oerb.Emphyteufti  n.6.  Caíd 
à.tj  14.».  Cabed,  d.  dectj. 
1 I í.n.^.Barb  adtx  tn  d.c. 
Patuitn  if.  Etminory  éP 
Etclefta  non  refittuuntur,  fi 
tntra  hoc  jpattum  non  decla- 
raverunt.  Cald-  d i4-«. 
20.  Barbof  ad  tx.in  d • c.  Po- 
íuit  n,  1 5*. 


D.l  ult.Cod.de  lur.  Emphyt 
Ord  d íit»  ^8.  ver/.  Endo 
^uerêdo.  Pinbeyr.de  Emphyt. 
dtfp.i^  fecl.^  ClarHS§  Em- 
phyteujis  gr.  x\.Caid.de  Ex- 
UnEl  ey.  \6.Card.  de  Luc.  de 
Emphyt. difc.f  dt}c.  22. 

ff.  6.  dtfcurj.  ^ I . «.10.^ 
dtfc.  2.  Fragop  de  Re- 
gim  reip.-^.p.lth.G  dijp.  ig. 
§.2.  6 
Ord.d  tit.  ^S.verJ.Eno  cajo 
7 

Ord.d.  tit.^S.verf  E no  cajo 
Fra^.de  Rtgim.  retp.d.  difp. 
l^.$.2.ff  ig.Barb.adtx.  in 
d.e-Pofuit  n.  42.  Britus  ad 
eund.tx  Pinhtyr.d, 

dt(p.\.}eEl.^.%i\Q.n>y^. 
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por  outra  via  alhear  os  bés  do  dito  prazo  das  Igrejas,  nem  parte 
delles,  fem  licença  do  direito  lenhorio  , Sc  fazendo-o  íèmadita 
licença,  fica  a dita  alheaçaõ  fendo  nulla,  & de  nenhum  vigor,  Sc 
o emphyteuta  cahe  por  eííe  meímo  feito  em  commiíTo.  Pelo  q 
conformando  nos  com  a difpofição  de  direito,  ordenamos,  Sc 
mandamos,  que  os  prazos  das  igrejas,  & lugares  pios  fenaõ  yen- 
daõ,  eícambem,  alheem,  trefpaífem,  ou  dividaõ,  lem  confenti- 
mento,  & licença  do  direito  fenhorio,  o que  fenaõ  entenderá  fó- 
mente  na  alheaçaõ  omnimoda,  mas  ainda  que  os  alheem  com  o 
feu  foro,  vendendo,  ou  alheando  fomente  o dominio  util;  (i)  & 
pofto  que  no  prazo  tenhaõ  feitas  muitas  bemfeitorias,&  fazendo 
o contrario,  a dita  alheaçaõ  ferà  nulla,  Sc  de  nenhum  vigor,  & o 
foreiro  por  eííe  mefmo  feito  perderá  todo  o direito,  que  tiver  na 
coula  aforada,  & tudo  íerà  devoluto,  Sc  aplicado  ao  fenhorio,  fe 
o quizerj  Sc  não  o querendo,  poderá  demandar,  Sc  conftranger  o 
foreiro,  a que  haja  à fua  maõ,  & torne  a cobrar  a coufa  foreira,& 
lhe  pague  feu  foro. 

E querendo  os  foreiros.ou  emphyteutas  vêder  odito  dominio  've, 
util,  o faràõ  primeiro  a faber,&  notificar(3  jao  íenhorio,&  reque- 
re-lo, &íe  a quer  tanto  pelo  tanto,  declarando  lhe  o preço,  ou 
coufa,  que  lhe  daõ  por  elle,  & querendo-a  o fenhorio  pelo  tanto, 
ave.laha,&  naõ  outrem;  mas  fe  dentro  em  dous  (4^  mezes,  naõ 
declarar,  que  a quer  pelo  preço, que  dão,  & com  effcitoopagar, 
a poderá  o emphyteuta  vender  com  o feu  foro  livremente,  aquê 
quizer,  com  tanto,  que  naõ  feja  a peííoa  prohibida  em  direito, 
ou  pelo  prazo;  & o comprador  reconhecerá  a Igreja  com  feu  fo- 
ro, Sc  penfaõ,  Sc  lhe  pagara  feu  (5)  laudemio. 

Porém,  querendo- a dar,  ou  dotar  (6)  gratuitamente,  & trefi.  'vd 
paííar  logo  o dominio  util,  o farà  a faber  ao  direito  fenhorio,  an- 
tes que  meta  depoííe  a peííoa  donataria,  pera  ver,  fe  tem  algüs 
embargos,  & naõ  o fazendo,  cairá  em  commiíTo;  & nefte  calo 
fenaõ  deve  ^7^  laudemio.  Fazendo-o  porém  por  via  de  nomea- 
ção, ainda  que  logo  trefpaííe  todo  o direito,  Sc  poííe,  nem  por  if- 
fo  ferà  obrigado  a faze-lo  a faber  ao  direito  lénhorio,falvo, fendo 
a nomeaçaõ  contra  o teor  do  contrato  emphyteutico. 

E naõ  íb  por  rezão  da  alheaçaõ  do  prazo,  ou  bês  delle  cahe  o 
emphyteuta  em  commiíTo, fe  o faz  fem  licença  do  direito  fenho- 
rio, na  forma,  que  temos  dito,  mas  também,  quando  naõ  paga  à 
Igreja  a penfaõ  inteiramente  por  tempo  de  dous  (8)  annos,  os 
quais  paííados,  pode  a Igreja  direito  fenhorio  reivendicar  o pra- 


zo. 
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zo,  Sc  bês  delle,  & da-lo,  a quem  lhe  parecer,  falvo^fe  o emphy-  VotuitdeUcat.  ér 
teuta  purgar  a negligencia,  & mora,  pagando  com  eíFeito,  antes 
de  (9)  íê  conceftar  a demanda:  com  tudo  poderá  o Beneficiado,  ph^e^fti^j^mprwc.i/aiaje 
ou  Communidade  direito  íenhorio  remitir  fio)  ocomraiíío,& 
nao  pedir  o prazo,  & obrigar  ao  emphyteuta,  que  o traga,  & pa-  jeêi  oraLn.  là  tx, 
gue  as  peníbês,  que  dever.  , . » « . . . ^ 


TITULO  vm. 

Dos  arrendamentos  dos  bês,  & frutos  das  Igrejas, 

CONSTITVIQAM  í. 

Lor  quanto  tempo  fepodemy  devem  faT^r  os  arrendamentos 

dos  hes  das  Igrejas. 
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la  84  ff,  de  Fethor.  fiçnifc. 
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POr  íèr  prohibida  toda  a alheaçaõ  dos  bês  das  Igrejas,  pro-  „ . . ^ .,  ,„rjtyr » ,ecí  i 
hibio  também  o direito  Canonico,  que  le  pudeíle  arren-  ^%.Fra^ofd.iib.6.  dt/p. 
dar  por  longo  (i)  tempo,como  por  dez  annos,  ízjoa  ma~  ^ ^ 
is,  porque  pelos  tais  arrendamentos  fe  treípaíía  o dominio  (3}  7^^  H » »7* 

util,  & por  eíTarezaõ  contem  em  fi  eíj^ecie  (4)  de  alheaçaõ.  Por  inQUm  i.  de  Rehus 
tanto  mandamos,  que  os  cazais,  & quairquer  outros  bés  das  1- 
grejas,  Benehcios,  & Communidades  Ecclefíafticas,  ainda  que  tx.n.i.Delbenedeimmumt 
fejaõ  de  noíío  Cabido,  fenão  arrendem  mais,  que  por  tempo  de  ^ 
tres  (5)  annos,  àc  que  fenaõ  poífaõ  fazer  os  tais  arrendamentos,  ment  i to  FaUfc.de^iur. 
nem  por  dez  annos,  nem  por  tres  nove  (c)  annos , ou  por  tres  9 »9  ».8. 
quatro,  oudahi  pera  fima,  ainda  que  fe  declare,  que  faótresar-  GWi.,  cul,.ve,k  M 
rendamentos  diitinctos,  &queolegundo  íe  entenda  depois  de  tempusDelkenedeiwmumt. 

acabado  o primeiro,  & o terceiro  depois  de  acabado  o fecundo  ^ ^A  Pyrrh.tn 
por  ferem  os  tais  contratos  fimulados,&  (7)  & fraudulentos,  ^ 

O direito  não  permite,  & OS  arrendamentos  feitos  das  ditas  pro-  «•^dtentiamn.i.  Barb.md. 
priedades  das  Igrejas  contra  a forma  defta  conftituiçaô,&  de  di- 
reito,  os  avemos,  Sc  declaramos  por  nullos,  & de  nenhum  vigor,  ■nddit.ad ReynoS.d.  ob- 
E mandamos  a todoc  os  Abhíiripc  htvyo.n  i^  ; 


E mandamos  a todos  os  Abbades,  Reytores,  Beneficiados,  . ^ ' 

• . •'  * L.  t.  cr  1 JJ  Si a^er  veSlig 

Co-  / t -5  §Luodautemff  de  Su- 
6 pof  Giof,  verh.  Locattonet 

Auth  De  m» alienàd  %.Ne  md.Cletn.i  Ord.lib.  tit. 
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inc.Ad  audientiam n.l. 
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^X.LtmitatRícc.  in  prax.i. 
p.  rejolut  I ep.ÍM  iocaitone  ul- 
tra trtenntum  exigui  valorts 
nf. 


<jue  collat.z.Delbtne  d.c.  1 8 
dub  2.  pertot.  Barb  de  Pos 
Eptfc  ^ p alleg.f)^  n 17  Pa 
la]c.de  lur.tmphjt.cj.  29.». 
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audientiam  n.  2, 
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Ciarlin'  Contrav  for.  ’ e-  8 «, 
28.  decifut»  refert  Ricc.  in 
prax.  I -p.  rejol  6i.».6.  Bar- 
boi.de  Pot.  Eptjcop.  d. 
aÚeg;  87.».  \j.Card  de  Luc. 
de  Locat. dijcurf:  2.1.  «.2. 
Deibmede  Xns^unit  z.p.c- 
18  dub.^.febí.i-  n.  x.Ton- 
dut.  I .p .reioíui.henefic.c.66. 
n.^i. 
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Tondut.re/oiut.benefic.lib.  i. 
C.66.».  1 i.Barh.d 
« 4 cuntfecjcj.  Fagnan.  ad 
Ix.inà.e.Nulltn  t^\Pyrrh. 
;w  prax.difpenfat.lib-  9.  c.  1. 
w.  I t^  Card.de  Luc  de  Alie- 
tjat  dtfcurf.  i.  «w.  ^2.  cum 
fecjej  Zefolinprax.z.p  verb 
Alienatíon.  : Deikned. 
difp.  xS.ãub  per  tot: 
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Comendadores,  Moíteiros  da  iioíía  obediência , & quaifquer 
outras  Communidades  Ecclefiaílicas  de  nolío  Bilpado,  que  a- 
vendo  os  tais  arrendamentos  dentro  cm  feis  mczes, depois  de  fei- 
tos, ou  de  lhes  vira  noticia  demandem,  & obriguem  aos  cazei- 
ros,  ou  arrendatarios,  pera  fe  julgarem  por  nullos  os  taiscontra- 
tos,  & fe  reílituircm  os  bes  às  Igrejas,  fobpena  de  dez  cruzados 
pera  noíía  Sè,  & Meirinho,  ou  quem  denunciar. 

E achando-fe  algüs  arrendamentos  feitos  por  refcriptos,&  le- 
tras Apoftolicas  por  mais  tempo,  do  que  neíla  conlíituiçaõ  fe 
declara,  feràõ  viftos,  & examinados  por  noífo  Provifor,  pera  q 
determine,  fe  faõ  verdadeiros,  ou  fubrepticios,&  os  poífuidores, 
pera  eífe  effeito,  feràõ  obrigados  a moftrar  as  ditas  letras,  & de- 
claramos, que  os  ditos  arrendamentos  faõ  nullos, naõíbmentc  no 
tempo,  que  exceder  os  ditos  tres  annos,  mas  ainda  (8)  dentro 
nelles. 

Porém  o fobredito  não  averà  lugar  nos  arrendamentos,  & lo- 
caçoes  de  propriedades,  que  não  coftumaõ  dar  fruto,  fenaõ  de 
dous  em  dous,  ou  de  tres  em  tres  annos,  porque  a refpeito  deftas 
l'c  poderàõ  fazer  os  arrendamentos  de  modo, que  fe  comprehen- 
daõ  tres  frutos,  (^)  Sc  novidades,  com  tanto, que  naõ  paífem  dc 
nove  annos. 

CONSTITVIC,AM.  11. 


Dos  arrendamentos  dos  diXimos,  Qf  frutos  das  Igrejas y Qp 

Benefícios. 


Delhenede  Immunit  d 1 pl 
c.  ij.dub.  24..  Rtcc.inprax. 
d l.P.refoluí.l  10.  Barb  d 
pUeg.g^n.  tg.é^io.Tel- 
lez.  ad  tx  in  d.  c.  Ad  audtcn- 
ttamdeRcbus  Eccle).  n.  2. 
propefin-Gam  déctb^^go. 


Cone  Pfov,  Brachar.  aPÍ.  f. 
c zy.Confttt  Porluc-antitf. 
tit.  2 1 confi.ô.  cum  plunbui 
tenet  Rice  d.  refolut.  1 10.  n. 
5 Gam.d.decif.^^go.n  y.  (j^ 
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J nfin  Cevall.  Comm.  con- 
tra comm.  líb.  1.  <f.  199. 
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've, 


'üe\ 


DEfej  ando  nòs  evitar  os  grandes  danos,  que  fe  leguem  às  I- 
grejasj&fucceííorês  delias,  dcàspeíToas,  que  arrendaõ, 
de  fe  arrendarem  por  muito  tempo  os  dízimos,  & frutos 
das  Igrejas,  & Benefícios;  & attendendo  também,  a que  confor- 
me a direito,  fó  faõ  permitidos  os  arrendamentos  delles  por  pou- 
co tempo;&  que  ainda  que  naõ  he  couía  certa,  & clara,  mas  (i) 
duvidofa,  fe  o triennio,  a que  a Conftituiçaõ  do  Papa  Paulo 
reduzio,  Sc  reftringio  os  arrendamentos  dos  bes  de  raiz  das  Igre- 
jas, de  que  tratamos  na  conftituiçaõ  precedente,  fe  extende  aos 
arrendam.entos  dos  dizimos,&  frutos:  com  tudo  o Concilio  Pro- 
vincial Bracharenfe,  (i)  & Conftituiçoês  de  noífos  predecef. 
íbres  prohibem  o fazerem-fe  arrendamentos  delles  por  mais  de 
tres  annos. 

Conformando-nos  com fuadilpoíiçaõ,  ordenamos,  & man-  tí/ 

da- 
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damos,  que  nenhum  aiTendametito  de  dizimos,  frutos,  ou  ren- 
das Ecclefiafticas  defte  noíTo  Biípadofe  faça  por  mais  tempo, do 
queportresannos,  ainda  que  fe  diga,  que  acabado  o primeiro 
triennio,  comece  o fegundo,  & fe  haja  por  novo  arrendamento, 
por  adita  claufula,  8c  outras  femelhantes  ferem  poftas  em  frau- 
de da  prohibição  de  direito,  & os  que  íe  fizerem  por  mais  tem- 
po, do  que  os  ditos  tresannos,  declaramos  por  nullos,  & (3)  de  Gam  cldectfAs6. 
nenhum  vigor,  ainda  pelo  tempo  dos  ditos  tres  annos. 

E poderàõ  vir  contra  os  tais  arrendamentos,  durando  o tem- 
po delles,  afsi  os  mefmos  Beneficiados,  oupeíToas,  que  os  fize- 
rem, como  os  mefmos  rendeiros,  que  os  arrendamentos  aceita- 
rem, íem  que  hüs,  & outros  poíTaõ  pedir  fatisfaçaõ  das  perdas, & 
dános,que  ouverem  recebido  por  rezão  de  fe  lhe  anullarem,nem  4 

as  defpezas,  que  por  ocafíão  delles  tiverem  feito.  Cap.  PreJar^t  10. c. 

Mandamos  outro  fi,  que  nenhum  Abbade,  Reytor,  Comen- 
dadoi , ou  Beneficiado  de  noíTo  Bilpado  arrende  os  dizimos,  & Babn.x.  á-dePtt.Efiic. 
frutos  de  feu  Beneficio  com  pagas  anticipadas,  (4)  que  vulgar-  n 21.  Valafc.  de 

mente  chamao  de  ante  mão,  falvo  com  tal  modificaçaõ,  que  pe-  pr7^d!TpreM^^  f 
rafuas  necefsidades  vão  recebendo  anticipadamente  ametade 
do  rendimento  cada  anno,  & as  pagas  anticipadas  feitas  ao  an- 
teceíTor  do  Beneficio,  ou  Comenda,  que  arrenda  pera  fua  necef- 
fidade,  OU  Utilidade,  não  prejudicarão  aofucceííor,  & o que  as  Rfcc.tnprax  4. 

fez,  fenaõ  podem  entregar,  nem  pedir,  que  lhe  reftituão, 
deu  por  conta  dos  frutos,  Ôc  rendas , que  pertencerem  ao  íuc- 
ceífor. 

E ainda  que  nos  arrendamentos  do  noíTo  Cabido,  & no  dos 
Morteiros,  Communidades,  & Adminirtradores  dos  Hofpitais 
eeíTe  a rezão  do  prejuizo  do  fucceíTor  a refpeito  das  pagas  anti- 
cipadas, com  tudo  por  rezão  de  outros  inconvenientes, & dãnos, 
que  refultarião  às  ditas  Communidades , prohibimos  ertreita- 
mente,  que  os  fação  com  as  ditas  pagas  de  antemaõi  & íucce-^ 
dendo  tal  necefsidade,  ou  utilidade  do  Cabido,  ou  Communida- 
de,  que  feja  muito  conveniente  arrendar  com  pagas  de  ante  mão, 
fe  nos  farà  a faber,  pera  que  tomada  informaçaõ,  conrtando  da 
tal  conveniência,  ifies  concedamos  licença,  & com  ella  o pode- 
ràõ fazer. 

E confoi  mando  nos  com  as  Conrtituiçoes  de  noíTos  prede- 
ceííoies,  oídenamos,  demandamos,  que  depois  que  os  arren- 
damentos dos  dizimos,  & frutos  das  Igrejas,  & Beneficios 
forem  feitos  por  eferitura  publica , ou  privada,  íe  haja  con- 
firma- 


Cofic.  Prov.  Brofhar.  aU  f. 
c.z6.Con(i.  Vortucai 
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fiatuto'^consrario  non  ob{}^n~ 
te,  locan  tUam  btcts  B^rb, 
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Cardtn.de  Luc.  UeLecat.  dit- 
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d-c  3-». 9 ver}.  Stlocator. 
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firmação,  & (5)  licença  de  no iTo  Pi-ovilbr,  acè  diade  noíía  Se- 
nhoradc  Agoílojexcepco  nos  arrendamentos  da  noíía  Mitra,  & 
Cabido  da  noíTa  Sc,  pagando  os  noííos  direitos  coílumados , & 
arrendando-íe  depois  do  dito  dia,  íe  averà  confirmação, & licen- 
ça do  dia,  em  que  fe  arrendar  a trinta  dias  primeiros  Íegnintes5& 
não  o fazendo,  aveiTios,&  declaramos  os  tais  arrendamentos  por 
nullos,  & alem  diílo,  avemos  por  condenado  ao  dito  rendeiro,  q 
cfta  conftituiçaõ  não  cumprir,  em  mil  reis  pera  Sè,  8c  Meirinho, 
& fe  fequeftrarãõ  os  frutos , atè  fe  pagar  a dita  pena,  & noííos 
direitos. 

E mandamos  aos  freguefes,  dizimeiros,  terceiros,  & cazeiros 
das  Igrejas,  ou  Benefícios,  não  acudão  aos  tais  rendeiros  com  os 
dizimos,  foros,  & penfoês,  em  quanto  os  arrendamentos  não  fo- 
rem confirmados,  &a  confirmação  fe  Icràeftação  da  Miíía  do 
dia  em  qualquer  Domingo,  ou  dia  Santo  em  voz  alta,  & intelli- 
givel,  lobpena  de  pagarem  outro  tanto  de.pena  pera  noíía  Sè. 

E o noíío  Proviíòr  não  confirmará  os  tais  arrendamentos,  íè 
forem  por  mais  de  tres  annos,  antes  cs  declarara  por  nullos , & 
mandara,  que  fenaõ  guardem,  com  cenfuras,  & penas. E da  meC 
ma  maneira  naõ  confirmara  os  arrendamentos,  que  forem  feitos 
com  maiores  pagas  anticipadas,  do  que  as  que  atraz  ficaõ  ditas, 
antes  osjulgarà  por  nullos,  & mandará,  fenaõ  cumpraõ,  & em 
hum,  & outro  cafo  procederá  contra  os  Abbades  com  as  penas, 
que  pelo  exceíío  merecerem. 

E porque  muitas  vezes  vem  em  duvida,  fe  durando  o tempo 
do  arrendamento,  morrer  o Beneficiado,  he  obrigado  o fuccel- 
foraeftar  pelo  arrendamento,  declaramos,  que  naõ  fendo  elle 
feito  por  rezaõ  de  algüa  utilidade,  011  necefsidade  da  mefma 
Igreja,  naõ  he  obrigado  o fucceflbr  (6)  a eílarpor  elle,  nem  (7) 
o rendeiro  poderá  íer  conftrangido  a continuar  depois  da  morte, 
fenaõ  fizer  novo  contrato, ou  fe  aprovar  o antigo  com  o Prelado, 
cm  quanto  o Beneficio  eftiver  vago,  ou  com  o fucceííor,  eílando 
ja  provido;  porem  fe  o arrendamento  foííe  feito  pera  algúa  ( S) 
necefsidade,  ou  utilidade  da  Igreja,  nefte  cafo  lèrà  obrigado  o 
fucceííor  a eftar  por  elle,  a qual  diftinção  naõ  averà  lugar  nos  ar- 
rendamentos feitos  em  nome  de  algum  Cabido , Mofteiro,  ou 
Communidade,  que  naõ  morre,  porque  neftesfempre  os  fuccef- 
fores  feràõ  obrigados  a cumprir  os  arrendamentos  feitos  pelos 
anteceííores,  naõ  fendo  nullos  por  outra  algüa  via,  nem  tambem 
averà  lugar  nos  arrendamentos  das  Igrejas,  & Benefícios  vagos, 

feitos 


've\ 


'Vti 
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feitos  por  noíTo  Vigairo  geral,  os  quais  tem  obrigaçaÕ  de  guar- 
dar os  fucceííores,  por  ferem  fempre  feitos  em  utilidade  dos  Be- 
nefícios. 

CONSTITVIC,AM.  HL 


Qjie  nenhiíd  pejjoa  impida  os  lanços  das  rendas  Ecclejiafikas, 
íiemfaçdo  lanços  falfos. 


POrque  muitas  peíToas  tratando  mais  de  feuinterelTe,  doq 
convem  à rezaõ,  & juftiça  diftributiva,  quando  fe  arren- 
daõ  as  rendas  da  ncííaMezaPontifícal,  & da  Capitular,  &dos 
Abbades,  Reytores,  Benefíciados,  & Benefícios  vagos  de  noíTo 
Bifpado,  fazem,  com  que  outras  peflbas  naõ  lancem  fi)  nasdi- 
tas  rendas,  pera  que  elles  as  hajaõ  mais  baratas,  & alguas  vezes 
lhes daõ pera iíío dinheiro,  ou  coufa  que  o valha,  com  grande 
dãno,  encargo,  prejuizo,  & perda  das  ditas  Mezas,  & Benefici- 
ados, 

I.  Por  tanto  mandamos  a todos  os  fobreditos,  que  nem  per  fi, 
nem  por  outrem  era  publico,  nem  fecreto  impidão  os  lanços,  q 
nas  ditas  rendas  le  quizerem  fazer,  por  dadivas,  ameaças,  ou  por 
outra  qualquer  via,  ou  modo  illicitoj  & os  que  o contrario  fize- 
rem, encorreràõempenadeexcommunhaõ  mayor,  ipíò  fado, 
cuja  abfolviçaõ  refervamos  anos,  &:  delia  naõ  feràõ  abíòlutos, 
fem  fatisfazerem  todo  o dãno,  & quebra,  que  nos  ditos  arrenda- 
mentos fe  receber,  & alem  diíío  pagaràõ  vinte  cruzados  pera  Sè, 
& Meirinho. 


2. 


E porque  pelo  contrario  redunda  em  grande  dãno  dos  rendei-  , , * 

ros,fazeiem-íè lanços  (i)  falfos,  & he  contra  a ley  de 

mandamos  lob  as  ditas  penas  de  excommunhaõ,  & vinte  cruza-  à n. 

dos,  quenemaspeíToas,  aquem  tocar,  nem  outra  algüa,  façaõ 
lanços  falfos  nas  ditas  rendas  Ecclefiafticas  em  mayores  preços,  " ^ ^ 

do  que  as  rendas  valerem,  pera  que  as  peífoas,que  niíTo  entende- 
rem, recebaõ  algum  engano. 


CONSTITVIC,AM  IV. 

^e  as  peJJoasEccleJtafticas  ndo  arrendem  os  frutos  de  fuas  Igrejas, 
ou  Benefeios  a duas,  ou  mais  pfjoasç  nem  je  arrendem  os  of~ 
fidos  Ecclefiafticos  dajufiiça,  fem  licença  nojfa. 

PRohibimos  eftreitamente  a cada  hüa  das  Dignidades,  Ôc 
Conegos  da  noífa  Se,  & a cada  hum  dos  Abbades,  Reyto- 
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res,  Parochos,  & qualquer  outra  peí1'oa,que  tiver  adminiflraçao 
í dos  bês,  ou  frutos  dc  Igrejas,  Beneiicios,  ou  lugares  pios  de  noí- 

uff.de  SteUon At  L quc  naõ  arrendem  tio  mcfmo  tempo  a (i)  diverfas 

ff.  de  Falfar.  Cor/Í.  jEfri.  peíioas  OS  tais  DOS,  OU  ícja  poi*  elcritüra  publica, alsinado  razo,ou 
tanJib.c^.  íit.S.  c.  4.  Viyíip.  pQ^.  palavra,  & fazendo  alguém  o contrario,  o avemos  por  con- 

denado  em  vinte  cruzados  pera  defpezas  da  juftiça,  pagos  do  al- 
jube, & fatisfarà  às  partes,  o que  lhes  dever,  & os  danos,  que  por 
rezaõ  dos  ditos  arrendamentos  tiverem  recebido. 

E pera  que  fe  evitem  os  inconvenientès,  que  fe  podem  feguir, 
1 de  fe  arrendarem  os  officios  de  Notários,  Elcrivaes,  Meyrinho, 

Conc.Vrov.Brachar.aã-i.  & qyaifquer outros  Miniftros  da  juftiça  Eccleíiaftica,  ordena- 
^ ^ & mandamos, que  fenaõ  façaõ  arrendamentos  dos  ditos  of- 

fícios,  fem  efpecial  (i)  licença  noíía,  dada  em  efcrito,  &quem 
o contrario  fizer,  ficará  fufpenfo  do  officio,  que  arrendar,  até 
noíía  merce,  & quem  aceitar  a íerventia,&  começar  a fervir  fem 
a dita  noíía  licença,ferà  prezo,  & do  aljube  pagará  vinte  cruza- 
dos pera  deípezas. 

TITULO  IX. 

Da  Reverencia,  & Immunidade  devida  às  Igrejas,  & lu- 
gares Sagrados. 

CONSTITUIQAM  I. 

Da  Reverenciai  Cff  modo,  com  que  fe  deve  ejlar  nas  Igrejas^ 

Qp  rejpeito,  que  fe  lhes  deve, 

A Igreja  he  caía  de  Deosefpecialmente  deputada  pera  feu 
louvor j portanto  convem,  que  haja  (i)  nella  toda  a re- 
verencia, humildade,  & devoçaõ,  & fe  defterrem  dahi 
todas  as  luperftiçocs,  abuzos,  negociações,  tratos  profanos,  pra- 
ticas, diícordias,  & tudo  o mais,  que  pode  caufar  perturbação 
nos  Divinos  officios,  & ofíender  os  olnos  da  Divina  Mageftade, 
pera  que  fenaõ  cometaõ  novos  peccados,  quando,  & onde  fe  vai 
pedir  perdaõ  dos  cometidos,  antes  também  fe  procure,  que  nas 
ditas  Igrejas  tudo  íèja  paz,  quietaçaõ,  & fantidadc,  como  con- 
vem aos  tais  lugares.  Pelo  que  conformando-nos  com  a difpo- 
fição  dos  Sagrados  Cânones,  Concilios  Vniverfais,  & Breves 
düs  Summos  Pontifices,  exhortamos,  & admocítamos  muito  a 

todos 


Cap  Decet  de  Imwunit.  Ec* 
cleflib.6.  Trtdent.  fef  '.  12. iw 
Decret.de  Obiervdd,  ^ vt- 
tand.  in  celebrat.  Mt(Sar. 
Motm proprius  Pij  V.  wci- 
ptt  Cuw  primt  Bark.  ad  tx: 
inà-c. Decet n'i.  Delbenede 
Immunit.  i .p.c.z.dub.-^.per 
tot.  Caflro  Pal.toM.z.traei. 
* Kdffp.tenic.punet.i^. 


I. 
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todos  os  noíTos  fubdito^,  que  aísi  quando  entrarem  na  Igreja, co- 
mo em  quanto  nella  eítiverem,  tenhaõ,  &moíl:rem  grande  de- 
voção, humildade , Sc  reverencia,  pera  que  naõ  fó  agradem  a 
Deos  noíío  Senhor,  mas  também  com  feu  exemplo  movaõ,&  e- 
difiquem  os  proximos,  gaftando  todo  o tempo  em  aíFeauofos 
iouvoies  de  L)eos,  & oi  açoes  devotas,  tanto  iio  tempo  dos  íàcri- 
ficios,  & offícios  Divinos,  como  fora  delles,  de  maneira,  que  tu- 
do, o que  obiai  em  nos  ditos  tempos,  & íeja,  o que  con-  n jcz  ^ 

vem  à cafa  (2  j do  Senhor.  j r TíT’ 

t em  entrando  na  Igreja, tomarào  agoa  benta,&  fe  períígnem, 
lembrando-fe  de  adorar  cora  grande  reverencia,  ajoelhando  cõ 
ambos  os  joelhos  cm  terra,  o Santifsimo  Sacramento,  ou  efteja  % 

expofto,  ou  no  Sacrario,  ouvindo  nomear  o gloriolo,  & Sacro-  cap  Decet, 
fanfto  nome  de  Iesvs_(principalmente  na  Mifla,  & offícios  Dm'-  c.  , 

nos)  façaoinchnaçao  com  a cabeça,  (3}  & ajoelhem  com  oco-  - s ^ 
raçaõ,  o qual  Deos  vè,  & attenta  mais  pera  (4)  elle,  do  que  pe  Vtj 

i-a  o exterion  venerem  as  Imagcs  Santas  com  adoraçaõ,&  culto, 
que  a cadahüa  he  devido, como  íe  diíTe  no  livro  i. titulo  i.conft.  Eccleftarur»  reyeren- 

7.  obfervem  também  as  ceremonias  Santas,  eílando  de  joelhos  inre- 

cm  pè,  ou affentados  à MiíTa,  & offícios  Divinos,  fegundo  eftà 
ordejiado  pela  Igreja.  6 

_Naopaíreem  (5)  dentro  nas  Igrejas,  & Ermidas,  nem  efte- 
jao  com  as  coifas  (6)  viradas  pera  o Altar,  onde  eftiver  o San-  7 

tifsimo  Sacramento, nem  arrimados.  & encoftados' aos  Altares. 
ou  (7)  pias  baptiioiaís,  nem  (obre elles  ponhaõ  capa,  cliapeo,  ‘ ' 

barrete,  nem  outras  coulis  profanas,  nem  outro  fi  fe  cncoílem  ^ 

às  pias  da  agoa  benta,  nem  a.lentem  íbbre  os  livros,  por  onde  fe 
cantao,  & rezaõ  os  offícios  Divinos,  naõ  converíèm  hüs  com  os  4- ».  i.  Tridd. 

outros,  nem  homes  com  molheres  i:.as  ditas  Im-ejas  fobrecou- 
fas  f8)  vaãs,  & profanas,  & muito  menos  deshoneftas,  nemfa- 
çaõ  ajuntamentos,  colloquios,  nem  rizos  deíordenados.  9 

E mandamos,  que  do  meyo  do  corpo  da  Igreja  por  diante  ef 
tejao  os  bancos,  em  que  íe  ou  verem  de  aflentar  os  homes,  de  ^ 
maneira,  que  eftando  alTentados,  eftejaõ  com  o rofto  pera  o Al-  D. 

tar,&dooutromeyo  da  Igreja  pera  baixo,  eftaràõ  as  molheres  Cyriúetèiolyma.frJZZ 
de  modo,  que  OS  homés  eftejaõ  íeparados  fo)  delias,  & naõ  hüs 

entre  outros.  ^ tx.inc.i.deVít.  é^honeff. 

P íf»  m /*  1 . ^^^^•"'^■^o.FranceZjde  Ecclef. 

£.  aigua  peiioa  ror  comprehendida  em  qualquer  s an.x^^.cum 

das  coufas  nefta  conftituiçaõ  prohibidas,  ou  era 
tias  femelhantes , com  que  fe  offenda  a reverencia  , 

Nn  &à: 
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& acatamento,  que  fe  deve  aos  lugares  Sagrados,  oParocboo 
admoefte  pela  primeira  vez,  & naõ  fe  emendando,  ocondene* 
ou  multe  em  as  penas  pecuniárias,  ate  a quantia  de  íua  jurildi- 
çaõ,  fegundoficaditonolivro3.tit6.conft  7-  E fe  ainda  afsi  fe 
Mõ  emendar,  faràinformaçaõ  por  efcrito,  & a mandara  a noílo 

Vigaii'0  geral,  pera  fc  proceder  como  parecer  jultiça. 

CONSTlTVlC,AM  II. 

Quefendoleuem  às  Igrejas  caes,  armas,  nem  nos  adros  fefaj;do 

acpes  profanas, 

NEnhüa  peíToa,  de  qualquer  qualidade  que  feja,  levará  às 
Igrejas  (i)  caes,  aves  de  caça,  nem  armas,  como  lanças, 
Confi.  Portuc.antia.  ut.  i datdos,  fouces,  efpingardas,  piftollas,  nem  outras  ai  mas 

offenfivas,exceptoosMiniftrosdajuftiça,  & peiToas,  que  os  a- 

/iarum  revtrentta  n.  24.  companharem,  OS  quais  podcràõ  entrar  comaimas  nao  p 
Cafon.  tom.f.  dt(cept.iU  guardando  porém  a modeftia,  & compoltura,  que  le  deve 

a lugares  Sagrados,  & qualquer  outra  peflba.que  entrar  na  Igre- 

ia  com  armas,  & que  a ella  levar  caés,  ou  aves  de  caça,  avemos 

por  condenados,  pela  primeira  vez,  em  cem  reis,&  pelas  mais  ie 

lhes  accrefcentarà  a pena,  conforme  merecer  lua  culpa. 

1 E mandamos  outro  fi,  que  nos  adros  das  Igrejas,  ou  Errnidas 

cont.  Trov.  MtÁiol.6.  Ga-  confinta  fazer,  nem uzar  de  coufas  profanas,  como  lao  (2  j 

w4  apafcentar  beftas,ou  prendelas  nas  portas  das  Igrejas,  nem 

fefaçaõ  fornos  de  paó,  cal,  ou  tijolo,  nem  açougues, carniçarias, 
eftalagês,  ou  coufas,que  poíTaõ  caufar  indecencia,immundicias, 
ou  perturbaçaõ  aos  officios  Divinos,  & os  que  o contrario  fize- 

rem^,feràõcaftigadoscompenadeprizaõ  &asque  rnais  pare. 

cer  a noíTo  Vigairo  geral,  conforme  a qualidade  da  culpa,  & el- 
candalo,  que  delia  reíultar. 

CONSTITVIC,AM  III. 

Que  05  leigos  nao  eftejao  na  Cafda  mor,  & coro  da  lgreja,em 
quanto fe  celebrao  os  ojficios  Divinos, 

P Era  que  os  officios  Divinos  fe  poltaÓ  celebrar  com  devo- 
ção, Sc  menos  impedimento,  & os  Sacerdotes 


•Váflt. 

verentia  n.  y>. 


•''l. 


r 

fjii 


i. 


_ Ltvro  i.Tit.^.ConJl.  ^ 

quella  preferencia  no  lugar,  Ôc  aííenco,  que  de  direito  lhes  he  de- 
vida,  (i)  conformando- nos  com  llia  dilpofição,  dcdaExrrava-  , p,,. 

gante  do  Papa  Pio  V.  ordenamos,  8c  mandamos,  que  era  quan-  1. 

to  fe  dilTer  MilTa  & celebrarem  osofficios  Divinos,  nenlmm  lei- 
go  eíieja  na  capela  mor,  Sc  no  coro,  íobpena  de  pagar  cada  hum  Symd 

mil  reis  pera  a fabrica  das  meímas  Igrejas,  & acuzador,&  que  os  ‘9  & cari. 

naô  confintaõ,  mas  antes  os  executem, íbbpena  de  í'e  lhes  dar  em 
culpa;  & le  algum  fenão  quizer  lahirj  íendo  mandado  por  eíles, 
proceda  contra  o tal  com  pena  (i)  de  excommunhaÒ,  8>cxi2.ÒQ^tVL7ài^l 
bedecendo,  o declare  por  excommungado,  & depois  dedecla- 
rado,  não  celebre,  nem  continue  com  os  ofíícios  Divinos,  em  Tmonef. 

quanto^fenaõ  fahir  da  Igreja  o excommungado.  ' ^ 

Poiem  efta  noíía  conílituição  nãoaverà  lugar  nos  coros  das  caws 

Igrejas,  que  naõ  eftiverem  nas  capelas  mores,  porque  neíks  po-  y.LÍt 
deiàõ  eftai, ainda  no  tempo  da  MiíTa,  íe  no  meímo  tempo  íenao  '&d.canon.c.^^ 
rezaiem,  ou  cantai  em  os  offícios  Divinos.  Nem  outro  íi  averà  ^ 
lugar  nos  leigos,  que  eftiverem  nascapelas  mores  pera  eíFeito  de 

cantai,  tanger,  & ajudar  aos  officios  Divinos,  nem  nos  que  EccUfta- 

ajudarem  à Miílix,  tiverem  tochas,  ou  afsiftirem  miniftrando  em  *”• 

femelhantesíhnçoêsaMiíTa,  & officios  Divinos;  nem  nos  que  ^ 
entrarem  pera  fe  confeííar,  & (4)  commungar;  nem  finalmente  „ * 

nos  Clérigos  de  menores,  que  andarem  em  habito,  & tonfiira,  »jr 

com  tanto,  que  hüs,  & outros  eftejaõcom  toda  a modeftia,filen-  ^'^”^*^‘^^o'vtnc.Brachar:d: 
cio,  & quietaçaõ.  ^ íap■^^. 

E também  íendo  a Igreja  pequena  a refpeito  dos  freguefes,  ou  c.  i.  de  vu.  é-  honefí. 

occaliao  de  feita,  a que  concorra  grande  concurío  de  gente,  íè-  Frã- 

naõ  couberem  no  corpo  da  Igreja,  poderàõ  fer  tolerados  algús 
leigos  na  capela  mor , com  tanto  , que  deixem  baftante  lugar 
livre  pera  os  Clérigos,,  & feiviço  do  altar,  fegundo  o ar- 
bitiio  do  Parocho  y & íenaÕ  ponhaõ  nos  degraos  da  Ca- 
pela*  mor. 

E mandamos  a cada  hum  dos  Parochos,  íobpena  de  íuf. 
peníaõ  de^  íeus  officios  ate  noíTa  merce,  8c  ferem  prezosg 
que  na5  confintaõ  peíToa  algüa  na  capela  mor,  on 
coro  contra  a forma  defta  conftituiçaõ,  an- 
tes a executem  inteiramente,  & a leaõ 
algõas  vezes  a íeus  fregue- 
fes à eftaçaõ. 

(:!; 
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tids  Igrejus  fenào  a^entctn  etn  cãdetras  de  e/paldaSj  nem  em 
tarnboretes^  tiem  haja  affentos ^roprtos. 


Cap.i.ver/.  Sit  tta^ Im- 
mumt  • lib.  6.  Oliva  de  For. 
EccUf.i.f  ej  i6.»  44, 


^uoã  latci  non  pojsint  hahere 
fedei  in  Ecclefiíit  vide  apud 
Themuà.  i.p.decij.fx l 

р.  decif.  io8.  ^ p.  decif 
279.  «,  1 1.  ^ 12.  Ftamez, 
de  Ecclef.  Cathedr  eap.^.n. 
zóz,  Fujc.de  1'ifit,  d.  Itb.  1. 
cap.Zj.  bene  Diana  tom.  6. 
traã’  I.  rejolut.ity.per  tot. 
Ciarlm.  Controv.for.  Itb.T.. 
cap  119  Barb‘vot.  l if  5o- 
lorx.an  de  lur.lndtar.  lib-^, 

с. p^  n.f^  lul.Capon  tom  f. 
dt/cept-  ^iç.an.  1 í^.cS /íff. 
Card  de  Luc.d»  Praemin. 
dt/curl.Zj. 

% 

Ceremon-  Rom.lib.i .c.i\ 

4 

Declaratum  refert  â Sacr, 
Con^re^.  Rituum  14.  Fe- 
bruar.  i6^z. Barb.  in  Sum- 
ma  Apoftoticar.  colleã.^^x. 

de  Pot.  Puroch. cap. 
9.«  ^.éf  vot.  1 if  .».X2. 


AS  Igrejas  faõ  pera  Te  exercitar  nellas  ados  de  devoçaõ,  & 
(if  humildadej&  naõ  de  vaidade, & oftentaçaõ,&  quan- 
to rnayores  forem  as  peíToas, tanto  mayor  he  a obrigação, 
que  lhes  corre  de  darem  exemplo  aos  outros.  Por  tanto  manda- 
mos fobpena  de  excommunhaõ  mayor,  ipfo  fado  incurrenda,  & 
de  trinta  cruzados  pera  as  deípezas  da  juitiça,  & accuíador,  que 
nenhüa  peííoa  Eccleíiaftica,  ou  lècular,  de  qualquer  eftado,  ou 
condição  que  feja,  em  quanto  fe  diífer  Miífa,  ou  celebrarem  os 
Officios  Divinos,  fe  aííente  em  cadeiras  de  ( i)  efpaldas,ou  tam- 
boretes nas  Igrejas  deíle  noífo  Biípado,  ainda  que  fejaõde  Re- 
gulares, ou  por  outra  via  exemptas,  excepto  os  Cardeais,  Patri- 
archas,  ou  Primazes,  Arcebifpos,  Bifpos,  & Núncios  Apoftoli- 
cos,  os  quais  conforme  o Ceremonial  Romano  poderàõ  eftar 
fentados  nas  ditas  cadeiras  nos  Presbitérios  por  fima  dos  degraos 
do  (3)  altar  mor. 

OsnoíTos  Vifitadores,  quando  forem  por  vifitaça5,  a algum 
lugar;  os  Parochos,  quando  eftiverem  fazendo  (4)  eftaçaõ;  & 
fora  do  tal  ado,  fenaõ  aíTentaràô  em  cadeira,  fobpena  de  fe  lhes 
dar  em  grave  culpa,  porem  os  tais  naõ  poderàõ  eftar  no  Presbi- 
tério, mas  por  baixo  dos  degraos  do  altar  mor. 

Os  Inquiíidores  Apoftolicos , quando  eftiverem  em  algüa 
Igreja  fazendo  ado,  ou  diligenciado  Santo  Officio;  & to- 
das  as  mais  peííoas , a que  conforme  o Ceremonial  Ro- 
mano , & direito  he  licito  eftar  aííentado  nellas  nas  Igre- 


've. 


jas 


Cap  \.deVtt.  honeít. 
clericor  cum  juribuSie^  DD. 
reíatt! (upr.confi  i. 


Porem  as  peííoas  feculares,  que  por  rezaõ  de  fuas  Dignidades 
podem  conforme  o dito  Ceremonial, & direito  ter  as  ditas  cadei- 
ras de  efpaldas,  pofto  que  fejaó  do  habito  de  qualquer  das  tres 
Ordês  Militares^  as  não  poderàõ  ter  na  capela  (5  j mor,  nem  em 
outra  qualquer,  quando  nella  fe  celebrarem  os  officios  Divinos 
íob  as  ditas  penas. 

E infiftindo  algüa  peffoa  em  ter  cadeira  na  Igreja  , 
ou  dentro  na  capela  mor,  naõ  lhe  fendo  licito  conlor- 

me 


^l\ 


'Vi 
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i?Í.J 


TJvró  4.  T/í. f?.  Co;?y?.  4. 

me  eftadifpoíiçaô,  mandamos  a cada  hum  dos  Parochos,  &a 
qaaifqaer  outros  Sacerdotes  Seculares,  ou  Regulares,  Ibbpena 
de  excommunhaõ  mayor,  & vinte  cruzados  por  cada  vez,  que 
naõdigaõMiíTa,  nem  façaõ  os  officios  Divinos,  atè  com  effeito 
a tal  peííoa  obedecer,  & nos  avizem  com  brevidade,  ou  a noíTo 
Vigairo geral,  pera  fe  procader  com  aggravaçaõ  de  cenfuras  cõ- 
tra  os  ditos  deíbbedientes.  ^ 

E prohibimos,  fobpena  de  excommunhaõ  mayor,  & de  dez 
cruzados,  aplicados  na  forma  robredita,que  nenhum  homem, de  S ' 

qualquer  qualidade  que  feja, tenha  na  Igreja  aíTento  (6)  proprio,  ’ 
éç  particular  apropriado  pera  íi,  neím  as  molheres  eftrados,  mas 
os  aíTentos  lejaõ  cõmus,  & iguais  pera  todos,  & avendo  algüs  af- 
^ntos,  ou  eftrados  proprios,  os  noííos  Vifitadores,  os  man- 
daràõ  tirar,  & lançar  fora  com  brevidade. 

E adiando  os  ditos  noíTosVifitadores,  que  os  caixoês  das  Cõ- 

fraiias,  Iimandades,  Sc  aiííentos  dos  officiais  delias  eftaó  em  par» 
te, onde  fazem  impedimento,ou  occupaõ  muito  a Igreja, os  man- 
daràõ  mudar  pera  outra  parte,  ou  tirar. 


i,6. 


CONSTITVIC,Á‘M.  V. 


4 

Ifaiai  cap.  f6.  Mate,  cap.  i r; 
loann.c.x  Luc  c.  19.  Math, 


1 ' c / ■ ''  ' i iQ,  2Íiatb, 

^lue  nas  IgrejaSt  & adros  fenao  façdo  feirasy  mercados y contra-  * ' • tempon 

fnc  n I I ix.relat. 


toSy  nem  eferitur as  delíesy  nem,  a3o  algum  de 
jurijdifão  fecular. 


! 2.  reiat. 

Tel/tz  ad  tx.  tnc.i.  de  Im- 
munit.  ».6.  e,  Cttm  Ecchfia 
de  Immumt. 

[ A CafadeDeosjComoellenosenfina,  hecafa  (i)  deora- 

^ dfnoÍcomadiír"/^°/'Í'“-' 

do-nos  com  a dilpoliçao  de  direitOj  ordenamos,  & man-  t 

damos,  lobpena  de  excommunhaõ  mayor,  & de  dez  cruzados  ^d^‘'°erb.Neçoíiat$o^.t. 
pera  a fabrica  da  Igreja,  & acufador,  que  nas  Igrejas,  & adros  c.;. ..  a.  uk.  & 
deiias lenao  laçao  renas,  ponhaÕ  tendas,  compre,  & (ij  ven- 
a,  ou  apregoe  coufa  ajgOa,  porto  que  lej a pera  comer,  & beber,  c„„  ^ p, 

& que  fenao façao  quailquer  outros  contratos  (3)  efeambos,  ou  í*-' vdt.x.  d$.„mí 
elciituras  delles.  Com  tudo  poderíe-hao  vender  nos  adros  velas  **  ? 

candeas,  (^4)  ou  outras  coufas  pertencentes  ao  culto  Di-’ 
vino. 

E outro  fí  mandamos,  que  nenhum  luleador,  qu 
qualquer  outro  Minirtro  da  jurtiça  fecular® faça  au- 
uiencia  , ( j ) ou  ouça  as  partes  cm  alo-úa  I p-re ia. 

Nnj  “ ..14. 


DiSl.  c.  Decet.  §.  Oràtnartj 
•ver/.  Et  mbilomtnus  de  Im- 
mumt.lib.6.  éfibiBarh  n. 
7.  Pal,  d.punã-^.n.i.  TeU 
iez,  ad  tx.  in  c.  Cum  Ecclefia 
de  Imntunit.  n,  5*.  Barb.de 
Offic-  éf  Pot.Paroch.d  cap. 

Ig.w.  17. 

7 

jírg.eap,  Çlua  fronte^  &ihi 
Gíof.  •verb.  Canmicum  de 
yippellat.cap.  Praceptum  1. 
gf.  1.  c»  Cum  Ecclefia  f.  de 
ímmunit. 

8 

Diíí.cap*  Cum  Ecclefia  de 
Ímmunit» 


^ 1(5  CoíifiitmçoB  do  Bijpítdo  do  P flrto 

ou  adro  delia,  & que  não  façaõ  reniataçoés,  ou  quaifquer  outras 
execuções,  uem  mauderti  deitar  pregoes,  citar,  ou  uotincai  pol- 
ida algúa,  ou  Fazer  qualquer  outro  ado  judicial  de  jurildição  cõ- 
tencioFa,  ou  voluiitaria,  Fobpena  de  excommunhaõ  mayor,&  de 
vinte  cruzados,aplicados  na  Forma  lobredita;nas  quais  penas  nao 

tócncorreràõoslulgadores,  &MitvftrqsFnperiores,  mas  tam- 
bém os  EFcrivaês,  Advogados,  & quaiiqucr  outros  oFficiais  de 
juftiça  íecular,  que  intervierem  nas  ditas  caufas,ou  a elles  dei  em 

ajuda,  ou  favor;  & os  ,aí5tos  de  jurifdiçaõ  feitos  nas  Igrejas,  oua- 
dros  delias  declaramos  por  f 6)  nuUps;&  de  nenhum  vigor. 

E debaixo  da  mefma. pena  de  excommunhaõ  mayor,  & de  'verp. 
cem  cruzados  aplicados,  pera  o que  dito  he,  mandamos,  que  nas 
Igrejas,  & adros  delias  fenaõ  faça  (7)  execução  algüa  corpoial, 
em  que  haja  pena  de  mor|e,  cortamento  de  membro,  oueíFuzaõ 
de  fangue,  nem  ahi  ponhaõ  a tormento  os  delinquentes , & ihes 
encarregamos  muito,  que  quando  levarem  algüs  a padecer,  a- 
çoutar,  ou  a qualquer  outra  execução  coiyoral,  os  naô  levem 
(8)  pelos  adros  das  Igrejas,  & avendo  neceííariamente  de  paíTar  i 
por  elles,  íuípendaõ  a execuçaõ,  em  quanto  por  elles  foiem,  & 
tratem  os  delinquentes  com  piedade. 

Eosofficiais  de  juftiça  Ecclefiaílica  naõ  perguntaràõ  tefte-  TíWj 
munhas  nas  Igrejas,  & adros  delias,  lemeípecial  licença  no(^^* 

& fazendo  o contrario,  íeràÕ  íufpeníos  de  lèus  officios  ate  nofía 
merce.  E noíío  Vigairo  geral  naõ  faça  na  Igreja,  & adro  aótos 
dejurifdiçaõ  contencioía,  por  quanto  deve  dar  bom  exemplo 
aos  leigos, & tratar  com  mayor  Cuidado  da  reverencia  devida  aos 
lugares  Sagradosj  mas  naÕ  lhe  prohibimos,  nem  a noíío  Pipyi- 
for,  & Viíitadores,  que  poííaõ  nas  Igrejas,  & adro  perguntar  tq- 
temunhas  nas  diligencias,  que  fizerem  tocantes  a leus  ofncios. 


I 


CONSTITVIQAM  VI. 


Q/uems  Igrejas  fenaofaç ao  f ar ças^  jogos  frof anos,  nem  coma^ 
beba,  ou  durma,  nem  tamhemfefafdovigihas, 
ou  novenas  de  noite  . 


PElos  inconvenientes,  que  achamos,  de  que  as  Igrqas  fatas 
pera  louvores  dé  Deos,  & exerciçios  de  Efpirito  firvao  de 
nellas  íè  comer,  & beber,  & fazer  outras  acçoés  muito  in- 
decentes ao  tal  lugar,  de  que  nafcem  mil  defcompofturas  indi- 
gnas 


’(l. 


Livro 

gnas  delle;  conformando-nos  com  a diípofiçaÕ  de  direitO;  Sarna-  * 

do  Concilio  Tndentino.  &Conllimiçaõ  do  Papa  PioV.  ordc 

namos,  & mandamos,  lobpena  de  excommunhaõ  mayor,  & dez  ofjíc.e:^  Pot.  Pa- 

cruzados,  quenenhúa  peííoa  Eccleíiaftica,  ou  íècular  coma  (i ) 7'"'^  « ^8.  Deil^me 

beba,  nem  faça  fogo  nas  Igrejas,  Ermidas, ou  feus  adros  era  tem-  «.^slTlíX-  /.ff* 

po  algum,  ainda  que  íèja  dia  de  Orago,  ou  outros  dias  de  feda  toco  Sa- 

em  que  fe  coftumaõ  fazer  ajuntamentos  de  clérigos,  & leigos.  ' 

E outro  íi  mandamos,  ípb  as  ditas  penas^  que  nenhüar  peíToa 


.2. 


I * - V.UUJ  I^uc  IC  aeuoietvand  & vtt.  Cõff. 

oiiende  gi avemente  a Divipa  Mageítade,  & os  fieis  íè  efcanda-  ^^^-tnctpn  Cumprimum 

lizaó  nem  fe  façaõ  danças,  (3)  bailes,  folias,  lutas,ou  coulàs  fe- 

meinantes,  nem  cantem  cantigas  (^4)  deshoneftas,  nem  entre  ó.BarèJj 

com  pelas,  ou  com  outros  quaiíquer  jogos,  nem  fe  corrão  touros  &tie  Pot.  e. 

nos  ditos  a^-os.  Porém  não  he  noíTa  tenfaõ  prohibir,  que  nos 

acli OS  le  poíiao fazer  repreíentaçoês  ao  Divino,  íèndo  primeiro 

viftas,  8c  aprovadas  por  nòs,  ou  noíTo  Provifor.  n' 

E por  fermos  informados,  quealgüas  peííoas  feculares  com  ? 

pouco  temor  de  Deos  em  odio,  8c  vilipendio  dos  Ecclefiafticos  ^rachar.  aSí.f. 

fazem  autos,  & reprefentaçoés,  era  que  os  contrafazem,  &di’. 
zc  m contra  elles  palavras  injurioías,&  torpes, o que  cauía  eícan-  Paroch.d.  cA"^,  n.ró. 
dalo,  querendo  nòs  prover  niflo , mandamos  a todas  as  pejfeas  ^ 1 1“ 
feculares,  de  qualquer  qualidade,  & condição  que  fejaõ,  fobpe-  ^ + 

nade  excommunhaõ,  & de  pagarem  hum  marco  de  prata  naõ 
repreientem,  nem  contrafaçaõEcclefiaftico,  nem  Religiofoal- 

gum  por  nenhua  via  em  autos,  nem  fora  delles,  nem  digaõdelles  ^ i^  BatU.  atieg.  24. «. 

palavras  difFamatorias,  nem  injuriofas,  nem  andem  em  ieus  ha-  « 

n.  1 Conc.Prov  Bracbar.  aêi.ç', 

hpolto  que  o uzo  das  vigilias  nas  Igrejas  foi  louvável,  (<)  & H Baftl  epifi.g^.  Z>. 
pio  com  tudo  a malicia  humana  o veyo a perverter,  & fazeroc- 

cafiao  de  abufos,  fuperftiçoês,  & affenfas  de  Deos.  Por  tanto  6 

conformando-nos  com  a difpofiçaõ  (c)  de  direito, levs  do  Re v- 

no,  & Conílituiçoês^denolfosAnteceífores,  mandamos,  fobpe- 

na  de  excommunhaõ  mayor,  & de  dez  cruzados,  que  nenhua 

peffoa  faça;  nem  ufe  de  tais  vigilias,  nem  durma  em  Igreja  algúa  *'0^!  .tí 

ou  EimidadefteBifpado,  nem  adros  delias,  ainda  que  fejaem  ^9  Fufc  deFtftt.Ub  ilrB, 

velpora,oudiadeOragos,  ou  em  outra  qualquer  fefta,  ou  no-  a/,*,;,. 

ygfj/j  4 i ^ KjaD  tn  Man  vero.  Ecctefi’ 

cr  1 ^ rr  r ^rumreverentian.io. 

c le  algua  peíioa  hzer  voto  de  eftar  certos  dias,  ou  novenas  ^ 

nas  igrejas,  ou  Ermidas,  declaramos,  {7)  que  naõ  obriga  o voto  ^ 

Nn4  ‘ aef. 


428  CoíjJiituiçoes  do  Bijfâdo  do  P orto 

a eftar  de  noite  nellas,  nem  no  tempo,  em  qae  hlo  de  comer,  & 
beber.  Porem  as  peíToas,  que  eftiverem  acoutadas  na  Igreja  por 
rezaõ  da  immunidade  delia,  de  que  ie  pertendem  valer,  podcràõ 
ahi  comer,  & beber,  & dormir  no  lugar,  que  mais  decente  íor. 

E em  quanto  efta  noíía  conftituiçaõ  prohibe  eftar  de  noite  nas 
Cm.Pr>..Lh.r.d.cM  Igvqas.naõaverà  (8)  lugar  na  noite  de  Natal,  nern  na  dc  Oiún- 

ta  feira  mayor  nas  Igrejas,  onde  o Santilsimo  Sacramento  eíti» 
ver  expofto,  & nas  duas  noites  feguintes,  onde  o Senhor  le  guar- 
dar encerrado  com  pompa,  & cera  pera  o Domingo  daRefur- 
reiçaõ,  & encarregamos  muito  aos  Parochos,  & mais  peíToas,  q 
ç tiverem  cuidado  das  Igrejas, fobpena  de  fe  lhes  dar  em  grave  cul- 

Cúncil.Ffv  Br  achar. ãiSi,  pa,  as  tcnhaõ  nas  tais  noitcs  bcm  alumiadas,  (pj  & vigiem,  que 
*»?•  dentro  nellas  naõ  haja  matéria  de  efcandalo. 

CONSTITVIC,AM  VII.  . 

One  fendo  fonha  nas  Igrejas  trigo,  centejo,  nem  outras  coufas 

fanasy  nem  delias,  ou  dos  adros  fe  tire  pedra,  ou  ' 

ca've  barro , ou  area,  \ 


Cap.  RtUntjut  de  Cufioà^ 
Euchar.  éf  Telíex,  n.  4. 
jiluferr.  adeund.tx.  Barb» 
ad eund  tx.a.  i.érde  Paro^ 
ch  d.c.  i^. ».  ^0^  Delhenede 
Immunit,  d.  cap,  1.  duh.  g. 
teã.9. 


reverencia  devida  às  Igrejas  na5 


Tx.ind-c.  Relinijutt 
'lelUz.iér  Barh.  Delbened' 
feSf.g. 

Cofic.  Prov.  Medio], Ga- 
•oant.  in  Man.  verh.  Ecclt- 
fiarum  rever  entta  n.ii. 


Cap.  A d bac  dt  Religtofl 
domib. 


he  licito  negociar,  nem  comer,  & beber  nellas,  aisi  tam- 
bém naõ  he  permitido  porem-fe  nellas  alfayas  (ij  pra»- 
fanas,  ou  fejaõ  de  Clérigos,  ou  de  leigos, falvo  pelas  livrar  dos  af. 
faltos  (2)  dos  inimigos,  ou  incêndio  repentino.  Por  tanto  con- 
formando-nos com  a diípoíiçaõ  de  direito,  eftreitamente  prohi- 
bimos,  que  nas  Igrejas,  Sc  Ermidas  de  noíío  Bifpado  fe  ponha 
trigo,  (3)  centeyo, cevada,  milho,  vinho,  linho, graòs, alhos, ce- 
bolas, madeira,  ou  outras  couías,  ou  alfayas  profanas,  ainda  qu(? 
feja  pera  íè  tirar  logo,  falvo  nos  caíos  alsima  refcridos,ou  pera  a'; 
emparar  de  algüa  tormenta,  ou  por  outra  urgente  necefsidade, 
cóm  tanto,  que  em  paírando,logo  as  delpejem. 

E prohibimos  outro  fi,  que  nas  Igrejas,  ou  adros  fe  tire  pedra, 
(4)  cave  barro,  terra,  faibro,  ou  area  pera  obras,  falvo,  fendo 
pera  as  da  mefma  Igrejaj  & qualquer  peíToa,  que  o contrario  fi  - 
zer, ferà  condenada  arbitrariamente,  fegundo  merecer  fua  cul- 
pa. E oíferecendo-fe  fobre  o Altar  paõ,  vinho,  ou  outra  couía 
femelhante,  naõ  fe  tirando  delles  por  aquelle  dia , o avemos 
por  perdido,  & aplicado  pera  os  pobres,  ou prezos daquelle 
lugar. 


've* 


CONS- 


Livro  4.  TíV  9.  Confl.  8. 
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Que  fenaó  façdo  caflellos , cercas , ou  fortalezas  nas  Igre- 

jas , Çy  adros, 

AS  Igrejas,  que  fao  cafas  de  paz,  & (i)  templos  do  Rey 
(2)  pacifico,  edificadas  pera  nellas  com  focego,  & qui- 
etaçaõ  fe  louvar  a Deos,  & celebrarem  os  officios  Divi- 
nos, naõ  devem  lervir  de  caftellos,  (3J  nem  de  íe  exercitar  nel- 
las, a arte,  & coufas  militares.  Por  tanto  mandamos, fobpena  de 
excommunhaõmayor,ipfpfaâ:oincurrenda,  &de  cem  cruza- 
dos pera  Sè,  & Meirinho,  & defpezas,  a quaifquer  Penhores  de 
terras,  ainda  que  fejaõ  de  titulo.  Governadores  das  Cidades, Vil- 
ias,  & lugares,  Capitaês  gerais,  ou  particulares.  Alcaides  mores, 
Dezembargadores,  Corregedores , & quaifquer  outros  Mihif- 
tros  de  guerra,  & de  juftiça,  de  qualquer  grao,  & qualidade  que 
fejaõ,  que  nas  Igrejas,  Ermidas,  adros,  & cafas  do  ferviço,  & uzo 
delias,  naõ  façaõ  caftellos,  fortalezas,  cárceres,  cuftodias,  nem 
pouzem,  & feencaftellem  nellas,  nem  pera  iíío  dem  confelho, 
favor,  ou  ajuda;  & concorrendo  taõ  urgente  cauíà  publica,  por- 
que feja  neceííario  fazer- fe  o contrario,  íè  nos  dará  diíío  conta, 
pera  diípormos,  fe  faça,  o que  for  mais  conforme  ao  lerviço  de 
Deos. 

CONSTITVIC,AM  IX. 


mmit.ítb.S. 

Z 

^<*ih.cap.íi,ifaiasc.g.c. 
^ífi  bella  .glof,  verb. 

P^cifieus  íft  d c.  Decct, 

Cap. SanElorum  t o.f.  i.J.g, 
Deeet.  ^Iteferr.  ad  tx.  ina 
Rtlítttjtti  dt  'VtntT, 

Sanéíor, 


Que  fendo  armem  as  Igrejas^  nem  Capelas  com  panos,  oupintura^ 
deimages  de  hereges,  nem  de  coufas  indecentes,  des honef 

tas 3 ^ de  que  coufas  fenaõ  deve  uZar  no  concerto 
do  fepulchro  de  Quinta  feira  major, 

ASfi  comohe  Santo,  5c  religioíb  coftume  ornar  com  ricos 
panos,  & ornamentos  as  Igrejas,  & Santo  íepulchro,  em 
que  Quinta  feira  da  íõmana  Santa  íè  expõem  o Santiísi- 
mo  Sacramento,  aísi  he  couía  muito  indecente,  & intolerável,  ^ 
os  ditos  ornamentos,  & panos  lejaõ  de  pinturas,  ouimagesde 
hereges,  ou  de  coufas  indecentes  deshoneftas,  ou  profanas.  Pe-  ^ 

lo  que  mandamos  aos  Abbades,  Reytores,  & Curas  das  Igrejas,  Conc.Prov.Brachar.  ã oif. 
ôc  a quaifquer  outras  peíToas,  que  tiverem  a feu  careo  o ornalas.  ^ 

I T b * tit  i^  conHiQ, 

oco  - • 


2,  43^  Conftitm^oes  do  Bijpaclodo  Porto 

Rfgula^  §litod  jcmtUe  Reg.  ^ ^ Santo  íepulchro,  que  os  naó  ornem  com  panos,  painéis,  ou 


^rs!<jmfitj,4gtuvui^.A-  figuras,  em  que  haja  images  de  hereges,  (i)  nem  com  outra  al- 
fuâ  Labeonemff.  de  j^Uí-  coufa  indecentc,  dcshoneíla,  ou  contra  os  bõs  coftumcs. 
‘pr^fia^vrl.  %mSt,  E outi'o  fi  naõ  ornem  o Sacrario,  tumba, & lugar  do  Santo  Se- 


^FariaCajjan.  & alijiajfir-  pulchro,  cm  quc  oiivei*  dc  cítai*,  com  cortinas,  pavilhoês,  & ouj- 
mat  Pegai  adOrdM.i.ttt.  coulas,  que  fcrvem  em  leitosjfe  as  tais  c 

^glof.x.n.xo.cüfe^^fj.Gia- 


I ' 

coufas  forem  emprefi. 

tadas,  pera  averem  de  tornar  (i)  aos  mefmos  uzos  profanosj  & 
immunit.n.z.  OS  que  O contrario  fizerem*  & Parochos,  queoconicntiiem;  pa- 

m i.  c.  Inur  garàõ  dous  fflil  icis  peta  obias  pias,  & Meirinho. 

alian.z.  \ 

CONSTITVlC,AM.  X. 


Tx  tn  c.  Simis  %n  atrto  7.  c. 
Adiror^  c.  Reum  g c.  Fra~ 
ler  lo.c^Nulluí  19.  ct  Sí^uíí 
columax  Zo.c.  Defiwvit 
cum  dltji  ij.cf  ,^.c.  Reciy, 
De  roptoribus  ^6. 
^•í.c.Gum  Ecciejiaf.  cap. 
Jnter  aliaó.c.  Eccle(iag.  c> 
Immunitaiem  fin.ds  ím>r.u- 
nit.Ecclcj  7r:d  (ej]  zf.  de 


ComOt  & ern  que  Igrejas,  lugares  Sagrados  os  delinquentes 
' ^oXdo  da  Immumdade. 


s 


E naquelles  tempos, em  que  fe  dava  culto  aos  Deoíès  falíbsj 
.aqueilcs,  que  íe  valiao  do  couto  de  feus  templos, ^ficavaõ 
(ij  íèm  catligoem  feus  deliélos,  com  quanto  mais  rezao 


ãeHiucjui  aâEcciefiar»cd-  j^^s  Sa^rados  Templos  do  vcrdadciro  {^)  Deos.  Por 

t-S-Tellez,  . fo  ^ , _ Wnl-ivpc  J- 


^Idu!,tdcAn^^^^  tanto  conforme  os  Sagrados  Cânones,^  (3)  &^leys  íeculams,  aJ- 

Qranm  aãeundem  fx 


nit.EccIcf  Ind  (eJJ  de  V ^ ^ i . * *1  J -it. 

Rcform.c  lo- 1. 1 & z.  Cod.  hojc  cntrc  OS  Catliolicos  devem  gozar  de  immunidaae*  os  que  le 

<>)*»  TJt  t n tn  ytjl  /•  e*  I o íl  A /"íi^  ^ 1 ^ ta  1— ^ ^ I } 1 C I 


® '•  greia  por  fua  Santidade,  & religião  vai,  & defende  a todos,  que  a 

Farin.de  ImT77umt.c  z.  Peg.  o. ^ J..  .'T 11.*..^  ,’»^dprrt.íí»r  nr<^7n<;.  nem 


£ ix-tvv  ^ ^ ^ 

ella,  &reuadroTe  recolhem,  donde  nao^podem-fer  prezos,  nem 

rejoi  crtm.verb.  irmnmútai  tirados  pela  juftiça  feculai',  & feus  Miniítros  por  calo  cume,  em 

Tef.i.n.i.Dían.iomg.traêi  po(faõ ícr  condcnados cm  pciia de  morte  natural, OU  (4)  ci- 
i.pertor  4 I r , t J AUr/^  nnc 


cJp^ReLg-  x-i.Xôp.cap.  vel,  cortamento  de  mcmbro,  OU  outra  pena  de  fangue,  falvonos 

Reoij.z7^‘Cj  5-  c.  c»m  Ec-  cafos  cxccptuados  por  direitoi  & pera  que  fe  laiba  os  lugares,  a q 
ifxLtn^Tmfri  compete  cftaimmunidade, os  declaramos  nefta  conftituiçaõ,  ôc 
tídEcelefíam  Ord  Uh.  z.  tif.  fáo  OS  ÍCguinteL 

f.PegasadOrd.d.tit.^ginf-  Pnmeiramente qualquci* Igrcja,  ou  (5)  Ermida,  em  que  fe 

diííer  Miíía,  ou  celebrarem  os  officios  Divinos,  ou  nòs  tivemos 
Barb.add.Ord.n.zp.&zi.  liccnça  peia  fc  cclcbrarem, poflo  que  ainda  fenaõ  celebrai- 
D,a..ap.Ecck.egOrJ  J.  fcm,  ncm  tivelTem  outra bençaõ,  feastais  Igrqas,  ou  Ermidas 
lif^.inptim.  &ibtBarb.  folícm  fundadas  com  liceiiça,  & autoudadc  noHaj  os  {6)  amos 
n io.Pcgmglof.z.an.  z.  cu  Igrejas,  OU  Ermidasj  os  Mofteiros  (7)  fundados, & edi- 

ficados  por  autoridade  do  Prelado,  os  clauílros,  & pateos  delles, 
c fo  n-\Pai  traéi.  n.dt/p.  ^ tudo  O mais  dcntro  das  cercas  contiguas,  & continuas  com  os 
umcpuva  6.«  , cüíen  Moftciros. 


Gy«,,.  £../«;■  ..y,  ditos  Moftciros. 

n.z.cuTTi )e<^<f. F^^tn.de  hn-  'verb,  Cameteriainc.  Con~ 
muntt  n.z^^. Barb.de  Vniv  de  Conjecr.  Etclef. 

iur.Ecclel.líb.z.c.2.n  S9  Barbje  Vmv.jur.  Ecciei  d. 

5 c.^.«  6^.Peg»adOrd  d.ttt. 

Cap.ult.di  iMmttnit.glof.  S g^of.z.n.iy.FarinJe  Im- 


manit.n  z^l.PaUod.ftíã.  C.deHts,  ^uiadEcdefiam 

6 n.  xo  Delbene  delmmuntt.  Delben.d.dtd*  ç.jeóif.  > l Peg 

p.l.c.xô.dub.g.feã.g.  add.tit.  ^.n.  zo.  Palaod. 

7 punã‘(>  n-xo.Barb.d.c  T^  n. 

Bul/aGregor.i^.l.rateatiU  yz.Fr^vítzd.^  76  ».8. 


'ven 


Os 


fl.3. 


?».4. 


Livro  4.  Tit  ^.  Confl.  10.  431 

Os  Oratorios  (8J  fundados  por  noíía  autoridade,  em  que  íè 
diíTer  Miífa,  naõ  fendo  privados,  {9)  & feitos  em  cafas  particu- 
laresj  os  Hoípitais  fundados  por  autoridade  do  Prelado}&  as  ca- 
fas, (10)  & Paços  Epifcopais,  que  nòs,  dcnoíTos  fucceíTores  ti- 
vermos nefta  Cidade  contíguos  a noíía  Sè,  os  quais  lugares  go- 
zaõ  da  dita  immunidade,  pofto  que  eftejaõ  violados,  (i  i)  inter- 
didos,  ou  derribados,  (11)  & poftos  por  terra,  derribando  íe 
fem  autoridade,  ou  licença  do  Prelado,  ou  com  ella,  naõ  fendo 
pera  ficarem  profanados,  mas  pera  fe  concertarem,  & refaze- 
rem. 

E pera  os  delinquentes  gozarem  da  immunidade  da  Igreja, 
bafta,  que  fe  peguem  aos  ferrolhos  (13)  das  portas  das  Igrejas, 
ou  Ermidas,  ou  fe  encoílem  a ellas,  ou  às  (14)  paredes,  ou  fere- 
colhaõ  debaixo  dos  alpendres  (15)  contíguos  com  as  ditas  Igre- 
jas, & Ermidas,  pofto  que  naõ  tenhaõ  adros. 

E declaramos,  que  também  gozara  da  dita  immunidade  o q 
indo  prezo  em  poder  dos  miniftros  da  juftiça  fecularfefoltar 
(16)  delles,&fe  recolher  a algüs  dos  lugares  referidos:  porem 
naõ  gozará,  o que  indo  aõtualmente  prezo,  fem  íe  (17)  foltar 
das  juftiças,  que  o levaõ,  paííando  por  algüa  Igreja,  Ermida,  ou 
adro,  ou  puxando,  pelos  que  o levaõ, fe  acoutar,  porque  íenaõ  a- 
couta  em  íiia  liberdade,  como  íe  requere. 

Também  goza  da  dita  immunidade,  o que  fe  acouta  ao  San- 
tiísimo  (18)  Sacramento,  que  he  levado  em  algüa  prociífaõ,  ou 
aos  enfermos, pegando-fe,  ou  chegando-fe  o delinquente  ao  Pa- 
dre, que  o leva. 

CONS  TITUIC,AM  XI. 

Das  pejfoas,  6^’  em  que  nao  vai  a immunidade  da  Igr^a. 

Ainda  que  regularmente  a immunidade  da  Igreja  vai,  ôc 
defende  os  delinquentes,  que  a cila  fe  acolhem,  com  tu- 
do efta  regra  tem  exceiçoés  em  algüs  crimes, que  por  fua 
graveza,  ou  por  outras  rezoês,&  circunftancias  íaõ  exceptuados 
por  direito,  coftume,  & recebidas  doutrinas  dos  Doutores,  8c 

íàõ 

1 4 Ronac.de  Legib.  tom.  i.  <j  79. «.  i6.  Ciarlin.  contro . 
jw tár.  4 «.f.Ci- 


8 


aríin.lib.l.c.  tçj.n.ti. 

16 

Delben.d.c.i6.  duh.  jJeSÍ. 
io.n.i,  Pai.d.di/p.amc.pS^ 
J.n.  1 1 .QuaxÀn.  DefèJ.  1 .i». 


ver/.lib.  i c.  197. 

Barb.ad  Ord.  d,  tit.f.n.  1 5’. 
Adath  de  Recrim-  cot3tro'v. 
T.n.<).GuazAn  à.  Dtfêf.  i.c. 
3. «.  4f . FVancez  d.  9 79  ». 


40.  I . Francex,  deCemp.  z6.  DelbmJub.  j./e&.y.n.i 


18 

Delben  d c.  16.  ãub.  9;  feSt. 
l^.Guazin.  d.defef.i.c.^  n. 
42  Barb  ad  Ord. d tit  f n. 
g Farinac  de  Immuntt.  n. 
Z7S‘Peg.  ad  d.  Ord,  n Xj. 
Pai.  d.pGPl  .ó.n.x^.Marints 
1. 1 ,re]ol.lxb.\,c.  1 79  n.  vf. 


Declaratum  referí  à Soer, 
Congr.  \ 7.  Novembr.  1617, 
Ó"  9.  Decembr.  163*.  DeU 
hene  d duh>  ^.fePl.  il.  Peg, 
add  tit  f .$.zi  Barb.d  tf. 3. 
n.óS.Farinac,  de  Immumt. 
f.  17.  «167  9 

Barb  ad Ord.d.tít.f.n^ir^, 
Farwac,  ubifupr. 

\o 

Cap>  ideonflitutmus  17. 

4.  Francezd  <].  j6. 
Fattnac.de  Immumt  0.269 
Peg.  ad  d tit.f.n.  23.  Del- 
bene  d duh  g.jeél.  1 4.  Gua- 
ztn.  Defeni  ix.%y.an.X9. 
Ciarltn.ltb.  i • tf.  1 1 6. ».  1 4. 
&lib  2 tf  198  pertot.  Bar- 
bo/ad  Ord.  d.  tit.  f.  n.  10. 
Augu/i  Barb  d.c.\.rt.jo. 

11 

Peg.  ad  Ord  d tit.  f.n.  8. 9. 
éf  10  Barb  ad  d.  tit  . f.  « 4. 

f ■ Auguíi.  Barb.  d.c.  3. 
n.óo.cttm  le^tj  cumGuazin, 
alíjs  Francez  d y.  76.  n„ 

7 Delben.d  dubit.ç.  fe£l  g. 
d>*4  12 

Delbtn.d  dubit.ç.JeH.  eS 
fluribui  Peg-  add.Ut.^.n.y 

n 

L Pateant  Cod.de  Hist  ejut 
confug  I religio(iiff.^ 
Retvend  c.  Sir}  uis  contumaz 
’ » 7-9  4 Poiao  d.  punéi.  6.  m 
S.  Delben. d.  dub.g.  feff  6. 
Francezd.íj  yô.n.  f S.éfde 
Eeelef.Cathedr  e.tó.n. ! 

Ó"  17,1.  Peg  add.ttt  f.n. 

1 9 Barb  ad  d,  Ordin.  n.  8. 
Augufi.  Barb  d.c.  3 . n.  6f. 
Ríce.  x.p.refolut.  429. 

*4 

Francez  d tj.  y6.n.  1 2.  Bar- 
bof  d.  n.  6 f.é^  in  Potii  vot. 

1 ty  n.^l.Rtcc.  inprax.  3. 
p rejoiip^^  TrullPch  inpra- 
cept  Decalog  lib,  1,  cap.  1 1. 
dub.  J . 4.  Dian,  in  Sum. 

•verh.  Immunitas  ^itcad  loca 

»ii.  ip 

Riccmtd.  re/olut,  429.  Fa- 
rtpac.  de  Immuntt.  ».  268. 
Francez  d.ej  y6n.S  8.  Pat. 
d.pSã  6.  n.  lo.Barb  adOrd. 
d-ttt.  7,  n.  8.  cum  plunbus 
Delben.  d-  dub.  9.  /fâf.8.  n» 


1 43  2-  ÇonftMçoes  do  Bijpado  do  P orto 

^rg.l.uCod.  de  Hu,  cuiüd  feguiritcs.  Naõ  vai  ao  herege,  (i)  apoftata,  ou  fdfmatico, 

xltf.^,v&ihiPeg.  gloj.  nem  ao  Blasfemo,  (i)  feiticeiro,  (i)  agoureiro,  & fortileg:o,  Nê 


I.  & Barb.  n.  2.  c?*  3-  oiUfo  fi  ao  ladraõ  publico(4jralteador  dee*tradas,ou.caminnoSj 

'>elbenedeImJKmit.d.e.iC\  _ ,, n C,..;.. Xlí»rr>  -in  nní^nrnr 


! t que  nelles  coftumou  matav,  ferir,  ou  roubar.  Nem  ao  nodurno 
z deífruidor  (jj  dos  campos,  fementeiras,  ou  que  de  propolito 


Barb.adOuLdMt.s^}-»^  poem  fogo  aos  paés  fegados,  ou  por  legar. 


Xtn.d.c.i^.u.g'  ” Nem  ao  que  roubar,  (6)  & esbulhar  a Igreja  por  força  de  feus  ^ 

3 bes,  quebrar  as  portas  delia,  lhe  puzer  fogo,  ou  por  outra  via  co- 

BMeVniv.jur.  Ecclef  J.  faciilegio  deiUfo,  OU  fora  delia:  nem  também  o que  eftan- 

D^a.  calXiter^tadeim.  do  acoutüdo  na  Igreja,  cometcr  dcntro,  OU  no  adro  algum  deli- 

jnunit.c.Sicutmtí^juituti  7 ^c^q,  OU  dahi  fahii*  ao  fazer,  ou  ao  mandar  cometer,  ou  a fazer 

dãuo  algum,  ou  injuria  a algúapeíToa,  nem  ao  que  dentro  na  I- 
Telíez, adtx  tnc.  ititer  alia  greja  cometc  deliífo grave,  como  homicidio,  ferimento,  ou  ou- 

delmmaml.  &juiJicalar  (cmelhante. 

Nem  ao  que  à treiçaõ,  ou  (7)  de  propofito  cometer  homici- 
Man.Reg.d.c.fo.v.7.  iuL  dio,  ferimento,  ou oífenfa,&  com  mais  rezaõ OS  que  mataõ,  ou 
%Zdt"pZZXn^iÍ  (8)  pordinheiro.  Nem  outro  fio  ('pjefcravoíaindaque 

Franccíde  Cowp  cj.i^o.n  20  chriílaô)  que  fugii'  a feu  fenhor  pera  fe  livrar  do  cativeiro;  po- 
&x\.Guazin.d  ^ l^e  fugit  pclo  Quercr  tratar  com  defordenada  feveridade, 

fjZuZcoiZãal  Zl  & crueldade,  naõ  lhe  lèrà  entregue,  íem  dar  fufficiente  cauçaõ. 


tn 


â.c.inter  aiian.  3S.  Aia-  jjq  nfjeuos  juratol  ia,  quando  naõ  polTa  dar  outra,  de  o naõ  tratar 

t y//í  lí  trirmin.  A5.  « t 1* 1a 


tbJe  Re  ermin-  contr.  43.  yendcr  nos  cafos,  em  que  por  direito  he  obrigado. 


pertoi.TeUzadn.7.  Nem  ao  ludeo,  fio)  Mouro, ou  (11)  outro  qualquer  infiel; 

Dtã.c  interahaOrdJ^  -^.  pQpque  a lo-feja  não  defende,  os  que  naõ  vivem  debaixo  de  fua 
r».  ^ ley>  nem  okdecem  a feus  mandamentos,  porem  fe  elle  fe  quizer 

Guazain  d.c  38.». 37.d^3^  logo  fazei'  ( 1 1)  Chtiftaõ,  & com  eíFeito  recebei  o baptifiTio,  an- 
?al  d.âijp^unupm  9.»  4-  pes  que  parta  da  Igreja,  poderá  gozar  da  immunidade  delia,  afsi, 
OrdJ.tit  ^.§.z.cupluribus  & taõ  compridamcnte,  como  le  ao  tempo,  em  que  fe  acoutou^ 

P(g.ibiglo/.'^.per  tot.Math.  ChríftaÕ. 

ÍZ'Z"cZ/eZ  Fraa.  Naõ  gozarà  outfo  fi  dâ  immunidade,  pera  effeito  de  naõ  fer 
cez.d.i^go.n.i^  Deiben.de.  prezo  pelas  julHças  Fxclcfiafticas,  O leigo,  que  cometev  algum 
tó.dub.igperm.  crime, que pertença ao foro  (13^  Ecclefiaftico,  ou  Tiosqueíàõ 

de 


've, 


Til 


per 

Exod c.zi.c.  I.  de  Hofnicíd. 

Peg.cdOrd-d.tir.f.'^  4”-  íot  Martniií.i‘relol.  c lyt. 

2.  ubíinnumerotrefert.Ma-  pertet-  9 

íhaus  de  Re  crtm.  contr.  2,0.  Cap  Vxor.  3 1.  c.  Metuentei 
.Delben  dc.  16  dub.  ^o.c.Id  confUtuimus  ^6.  ij 
10  per  íot.  Faringe,  delrn^  tj.^.c.dnter  alia  de  Immun. 
T)7untt.c.^.an'í'^f.  l.Sifervusl.  Pne/enti  Cod, 

8 de  His,  <]ui  ad  Ecciefiam  co- 

C.í.de  Homicià  líb.  6.  Fa-  fag  Ord.d.tit.f.  §,  6. 
rin.de  Immun. C.S  a n.  1 18,  Peg  n'z-  0“  Barb.n.i.  JeL 
Confl,  Greg.  14.  cup/uribus  lez,  adtx.w  d.c.  Inter  alta  n 


/e^.i7,i  fo 

L.t. Cad. de  Hiu  tjuiaâEc- 
cle^amié^fbtglo/.  'verb.  Ar- 
ceantur.  Ord.  d.  tit.^  §.  i. 
Fartnac.de  ímmunit  c.f.n‘ 
77-0“  jS  Rtcctulde lur. per 
fonardib.i.c.  M.n  1.  Del- 
ben.d.c  lô.dub  xe.feíí  ^.n. 
25".  Peg.ad 0rd.d.§.l.B.2. 
1 1 


Delbtn.d.c.ló.dub.  ii. per  S.Deibm  d.Cfip.lé.  dub.io,  Ord.d.i-i^dP ibiPegatn.u 


Fattnac.  d.c.f.  n.  79.  Dtlbe- 
ne d.n.lf.Dian.  t.  9.  traff. 
i.rejol.^t^.§.t. 

12 

Ord,d.§.  i.Farinae.d.c  f.n. 
Sl. Peg,  add.§.t.n.l.  Del- 
bene  d.n.zf.  Barb.  adOrd.d. 
$.  I . n.  6.  Ptreyr.  de  Man. 
Rtg.d.c.^o.n.^.Dtan.  d.re- 


/* 

h 


Livro  4.T/^9.  Confl,  i r.  4^^ 

de  foro  mixto,  quando  ajuriídiçaõ  Ecçlefiaílicativerprevençaõ,  , 

porém  gozai-à  delia  a refpeito  de  napfer  prezo  pelas  juftiçasfe-’  DSmlc.lÍM.u.fiã. 

CU  lares . Soar,  de  B-tUgione 

Nemgozaràô  também  da  dita  immunidade  os  Clérigos,  (14)  ‘ 

& maispeíToas  Hccleliafticas,  quegozaõ  do  privilegio  do  foro 
ainda  q tenhaõ  cometido  delidos  graves,&  dignos  de  depoíiçaõ* 
degradaçaÕ,  peia  effeito  denaô  lerem  prezos  pelas  julf iças  **^ic-p"nfi.y.n.iy,  Bar^f, 
Eccleíiafticas.  ^^J^mwrf.jur.Eeclej.  C.  5. 

E regularmente  naõ  vai  a immunidade  da  Igreja  nos  deliétos 
leves,  ('i  5)  em  q naõ  eftà  pofta  pena  de  morte  natural,  ou  Civel,  “«««i»-  im.  VomifTiu. 
ou  outra  pena  de  fangue,  com  tudo  nos  cafos,  em  q temos  dito 
naõ  valer  a immunidade  da  Igreja  aos  delinquentes  leigos,  alH 
exceptuados  nefta  conftituiçaõ,  como  em  direito,  fe  os  delin- 
quentes  tiverem  cometido  outros  delidos  tais,  que  lhes  deva  va-  DA»,* 
ler  a immunidade,  naõ  poderàõfercaftigados  por  eftes,  femlè-  FminaUt 

rem  (lój  tornadosà  Igreja,  pcrafejulgar,felhesval,ou  naõ.  Ír“'a“’í  f <!■ 

^ ^ **-^7-ralaod.dt[p,nnic, 

pd»^  u. 

CONSTITUIC,AM  Xlí. 

Da  forma^que  fe  ha  de  guavdarj  quando  algum  delinquente  fe  acou-' 
tar  à Igreja^  adrOy  ou  lugav  J agvadoy  'pera  Je  rejmvery  fe  lhe 
vai,  ou  na'6  a immmndade. 


Pürque  fomos  informados, que  algüas  juftiças  feculares, fal- 
tando à reverencia  devida  à cafa  de  Deos,&  à charidade  do 
proximo,  excedem  o modo,aísi  no  tirar,  como  guardar  os 
delinquentes,  q às  Igrejas  fe  acolhem.  Ordenamos,  & manda- 
mos, q quando  algu  delles  íe  acoutar  à Igreja, Mofteirp, ou  qual- 
quer outro  lugar  Sagrado  defte  Bifpado,q  goze  da  immunidade, 
fugindo  às  juftiçasfeculares,  acontecendo  o cafo  nefta  Cidade, 
deleus  arrabaldes;  o juiz,  ou  quem  feu  cargo  íèrvir,  mande  (ij 
recado  ao  noífo  Vigairo  geral,  ou  ao  da  vara,  fuceedendo  o caio 
no  lugar,  onde  reíidir,  ou  fe  achar,íendo  dentro  de  feu  deftriâio, 
ou  aos  noííos  Vifitadores,  íè  ahi  eftiverem  em  viíitaçaõ,  & nos 

outros  lugares  em  aufencia  dos  ditos  noífosMiniílros  ao  Abba- 

de,  Reytor,  Vigairo,  ou  Cura  da  dita  Igreja ; & tanto  que  cada 
hum  delles  for  requerido  pela  juftiça  leçular , ou  pelas  par- 
tes; ou  tiverem  noticia  do  caio , acudiràô  logo  à Igreja , ou 
lugar,  onde  o delinquente  eftiver,  & ahi  com  ^ juftiças 

^0  íêcu- 
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Confiítmçoes  ^oBiJpadodo  Porto 
feculares,  a que  pertencer, faràò  auto  fobre  a imtnunidade,  & a- 
vendo  algum' íummario,  tirado  das  culpas,  porque  o delinquen- 
te le  acoutar  à Igreja,  lho  (i)  moftrarà  o luis,  & conftando  por 
elle,  quanto  (3)  bafte  pera  íe  julgar  a immunidade,  íe  julgará, & 
íe  a eíle  tempo  não  ouver  ainda  íummario,  & culpas  formadas, 
ou, dos  que  forem  feitos, naò  confiar  do  deli6to,ouciicunífancias 
delle,íe  perguntarão  (‘4)  logo  tres,ou  quatro  teftemunhas,ou  as 

q mais  parecer,emprefença  de  cada  hü  dos  ditos  Mmiítros  Ec- 
clefiaíticos,femqíejaneceírariocitarfe  {^)  o acoutado  pera  as  . 
ver  jurar,  & vidos  os  ditós  das  teftemunhas,  votaràõ  o dito  Mi- 
niftro  da  Igreja,  ou  Parocho,  & luis  fecular  íobre  o ponto,&  fen- 
do concordes,  em  que  vai,  ou  naõ  a immunidade,  iflo  fe  guarda- 
rá femappellaçaõ,  nem  (6)  aggravoj  & fe  forem  difcordes,  por 
hum  votar,q  vai,  outro, q naõ,  feito  diílo  (7)  auto  aísinadopor 
ambos,  declarando-lenelle,  como  difcordarão,  iráõ  os  autos  ao 
Vigairo  geral,  & ao  luis  fecular,  ^ cada  hü  dará  leu  voto  por  ef- 
crito,&  cõ  as  fuas  repoftas,  3c  fummario  das  culpas  irao  os  autos  ^ 
aolulgador,  a que  pertencer,  (9)  & o que  elle  determinar,  fe 
guardará,  & dará  à execuçaõ.  ^ / 

E ordenamos,  & mandamos  aos  ditos  Mimltros,q  aycndo  du-  'V\ 
vida,  íe  o caíb  he  tal,q  deve  valer  a immunidade, ou  naõ,ou  qual- 
quer outra,  guardem  o direito  (10)  Canonico,re  for  claro,  pela 
determinaçaõ  do  qual  fe  deve  eftar  neíla  matéria} fe  com  tudo  no 
tempo,  em  q o delinquente  fe  acolheo  à lgreja,o  luis  íecular,  ou 
Vigairo  geral,  ou  qualquer  dos  ditos  Miniftros  eftiverem  legici-  1 
mamente  impedidos,  ou  diícreparem  (iij  íobre  valer  a immuni- 
dade, & ouver  o negocio  de  ira  terceiro,em  qualquer  deftes  ca- 

fos  concidemos  licença,  pera  ^ o delinquente  acoutado  poíía 
ler  levado  à cadea  em  cuftodia;  pera  que  tanto  q íe  reíolver,  que 
vai  a immunidade,  ou  ceifar  o impedimento,  feja  reftituido  à I-  j 
greja,&  fe  ajuntem,  os  que  haõ  de  concorrer  na  pronunciaçaõ 
da  immunidade,  no  cafo,  em  que  ainda  naõ  eftiver  julgada,  pera 
que  logo  a julguem. 

E a mefma  licença  damos,  quando  o delinquente  le  acoutar  a 
Igreja  de  noite,  (ii';  por  fe  eícufar  a oprelíaõ,  ou  vexaçaõ,  que 
refultaria  de  o eftarem  guardando  tanto  tempo,  & a diffículda- 
de  de  fazer  fummario  naquellas  horas,  com  tanto,  que  logo  no 
dia  feguinte  feja  tornado  à Igreja , & fe  lhe  façaõ  as  diligencias 
fobreditas  fobre  a immunidade. 

E poderàÕ  os  ditos  noífos  Miniftros  dar  a meíma  licença, p^  a ^ 
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fer  levado  o prezo  em  cuftodia,  íe  ouver  de  aver  algua  dilaçaõ, 
neceííaria  pera  virem  os  autos,  & íiimmarios  da  culpa, que  ja  for 
tirada,  porém  íe  limitará  tempo  conveniente,  o qual  acabado, 
tornaràõ  o prezo  à Igreja,  ou  lugar,  donde  o tirarãoj  & o noílo 
igi~  Vigairo  geral  procedera  contra  os  Iuizes,&  Miniftros  feculares, 
pera  q aísi  o cumpraõ;&  em  quanto  eftiver  em  cuftodia,  encar> 
regamos  muito  aos  Miniftros  feculares,  o tratem  (i^)  bem. 

E fem  preceder  tudo,  o que  fica  dito,naõ  poderàõ  os  ditos  Mi- 
niftros da  juftiça  fecular  tirar  o acoutado  da  Igreja,  ou  lugar  Sa- 
grado, & lho  probibimos,  fobpena  de  excommunhaõ  f iqj  ma- 
yor,  ipfo  fadto  incurrenda,  & de  vinte  (15^  cruzados  pera  a fa- 
brica da  Igreja  oífendida,&  accufador,  ainda  que  feja  com  o pre- 
texto, de  que  he  notorio,  que  lhe  naõ  vai  a Igreja, ou  que  o levaõ 
em  cuftodia,  ou  com  qualquer  outro, & naõ  léràõ  abfolutos,  fem 
primeiro  reftituirem  o prezo  ao  lugar,  donde  o tirarão,  & paga- 
rem a dita  pena. 

E fob  a mefma  cenfura,&:  pena  pecuniária  mandamos  aos  di- 
tos luizes,  ou  quaiíquer  outros  Miniftros  íeculares,  que  em  quã- 
to  o delinquente  eftiver  acoutado  nas  Igrejas,  ou  lugares  Sara- 
dos, lhe  naõ  deitem;  nem  mandem  deitar  ferros,  (lõ)  ou  outras 
prizoês,  nem  impidaõ  dar-felhe  de  comer,  & beber , & todo  o 
mais  neceftario  pera  fua  fuftentaçaõ,  Sc  uzoj  & fomente  o pode- 
ràõ honeftamente  guardar. 

E quando  fe  julgar,  que  a Igreja,  ou  lugar  Sagrado  vai  ao  de- 
linquente,q a ella  íe  acoutou,  o poràõna  dita  Igreja, ou  lugar  em 
ília  liberdade,  & naõ  ficará  ahi  Miniftro  algum  íecular  pera  ef- 
feito  de  o guardar,  ou  prender,  nem  outra  algfia  peífoa  com  o 
mefino  intento,  nem  tcràõ  a Igreja,  adro,  ou  lugar  lemelhante 
lodeado,  pera  que  naõ  poífa  fugir,  íem  o prenderem. 

Conformando-nos  com  o eftilo,  mandamos  aos  ditos  noííos 
Miniftros,  mandem  aos  Miniftros,  Sc  officiais  de  juftiça  fecular, 
& a parte,íe  affaftem  quarenta  f 17]  paííos,cõminando-lhes  cen- 
íui  as,  & penas, pera  o q concedemos  juriídiçaõ  a cada  hum  dos 
ditos  Parochos,  q poderàõ,  íe  aísi  lhes  parecer  neceífariojproce- 
der  com  pena  de  excommunhaõ  pera  efte  fim. 

E quando  ouver  duvida  íe  o lugar,  a que  o delinquente  íè  a- 
colheo,  ou  onde  foi  prezo , he  adro , ou  dos  que  por  direito 
gozaõ  de  immunidade,o  conhecimento, conforme  a ley  do  Rey- 
no,q  paiece  naÕ  he  cÕtraria  aos  Sagrados  Cânones,  (18)  perten- 
ce a ambos  os  (ip)  luizes  juntamente,  Ecclefiaftico,  & íecular, 

Oo  1 como 
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Conftitmçoes  do  Bijpado  do  Porto 
como  fica  dito  na  immunidade;  & fendo  diffeventes,  guardarfe- 
ha  na  determinaçaõ  da  tal  differença  o mefmo,  que  fica  dito, 
quando  ha  diíFerença  fobre  valer  a immunidade,  ou  naõ,  pofto 
que  a queftaõ,  fe  he  adro,  ou  não,  pera  tudo  o mais  fora  defte  ca-  , 
lo,  pertence  privativamente  ao  íuizo  Êcclefiaftico,  (loj  no 
que  nos  conformamos  com  a iey  do  Reyno  guaidada  pe  o 
coftume,  & eftilo. 

CONSTlTVIC,AM  XIII. 

Gl^e  os  delmqtíentes  acoutados  à Igreja  eftejaô  nella  honeBa, 

Qf  decentemente. 

SE  todos  faõ  obrigados  aeftarna  Igreja  com  toda  a devo- 
ção, honeítidade,  &decencia,  com  muito  maisrezaõ  o 
devem  íer,  os  que  a buícaõ  por  refugio,  acoutando-le  nella, 

pera  lhe  valer  fua  immunidade,  pera  que  leu  privilegio  naõ  fcja 

ocafiaõ  de  a profanarem.  Por  tanto  ordenamos,  & mandamos, 
que  o delinquente,  que  le  acoutar  à Igreja,  efteja  nella  honeíla- 
mente,  & naõ  faça  banquetes,  f nem  fe  ponha  às  portas,  nem 
no  adro  a tanger  viola,  nem  quaifquer  outros  inftrumentos,  nem 
jogue  jogo  algum , nem  tenha  converfaçoês  profanas,  (i)  Sc 

indecentes,  nem  falle  com  molheres,  fenaõ  em  lugar  patente, 

lendo  parentas  chegadas,  Sc  outras  íem  lofpeita , nem  coma, 
beba,  ou  durma  ^3)  na  capela  mor,  nem  nas  mais,  mas  j 
nas  cafas  do  íerviço  delias,  & naõ  as  tendo,  naSanchiiftia,  | 
Sc  naõ  a ávendo,  no  corpo  da  Igreja,  aífaftadodos  altaies, 

& fazendo  o contrario , conftando  diífo , íeràõ  logo  lança- 
dos das  Igrejas , & naõ  poderaõ  mais  fer  admitidos  (4J 

a ellas.  ' . • 1 • • 

E porque  muitas  peífoas,  aquem  vai  a immunidade  da  Igieja,  'i* 

fe  deixaõ  eílar  acoutados  nellas  por  mais  tempo, do  que  convem, 
mandamos,  que  nenhum  delinquente  poffa  eitar  na  Igreja  peia 
effeito  de  gozar  da  immunidade  delia,  mais  tempo,  q quinze  (5) 
dias,  & que  ahi  naõ  íeja  mais  coníentido.  E naõ  le  querendo  ii, 
ou  eftando  nella  com  pouca  reverencia,  ou  contra  a forma  deíla 
conftituiçaõ,  os  Parochos.lobpena  de  le  lhes  dar  em  culpa, & le- 
rem caftigados  a noíío  arbitrio,  nos  avizem,  ou  a noíío  Vigairo 

geral;  o qtambêfaràõ,quando  dentro  nos  ditos  quinze  dias  for 

o prezo  taõ  vigiado  das  partes,  q naõ  poífa  fahir  íem  o perigo  de 

o pren- 
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o prenderem  pera  fe  prover,  o que  em  cadahum  deíles  cafos  íe 
deve  fazer,  como  mais  convier  ao  ferviçode  Deos. 
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CONSTITUIC,AM  XIV. 

Que  noifos  AUniBros  faç  do  guardar  inteir amente  a immumda- 
de  da  Igreja j & como  fiaveràõ  os  Parochos^  Qp 
Clérigos  nefie  particular, 

Ainda  que  os  Parochos,  & Clérigos  naõ  devem  dar  con- 
fentimento,  favor,  ou  ajuda  às  juftiças  feculares,  pera  ti- 
rarem ps  delinquentes  das  Igrejas,  Sc  lugares  Sagrados,  a 
que  fe  tiverem  acoutado,  fem  preceder,  o que  fica  dito  na  conf’ 
ticuiçaõ  12.  defte  tir.  antes  devem  inílantemente  requerer,  os 
naõ  tirem,  com  tudo  naõ  podem,  nem  devem  reíiílir  por  força. 
Por  tanto  ordenamos,  & mandamos  a todos  os  Abbades,  Paro- 
chos,  & mais  Clérigos  das  Igrejas,  Sc  lugares  Sagrados,  quando 
os  delinquentes  fe  acoutarem  a ellas,  naõuzem  de  armas,  (i) 
força,  nem  violência,  nem  por  obra, ou  palavra  defcomponhaõ, 
ou  defautorizem  a algum  Miniftro,  ou  official  de  juíliçaj  Sc  me- 
nos lhe  impidaõ,  que  com  a decencia,  Sc  reípeito  devido  guar- 
dem, Sc  vigiem  os  delinquentes  na  forma,  que  por  direito  lhes 
he  permittido. 

E fe  ouver  algum  Miniftro  taõ  efquecido  de  fuaobrigaçaõ,  Sc 
do  reípeito, que  fe  deve  aos  lugares  Sagrados, que  por  força,que- 
brando  portas,  ou  fazendo  femelh ante  violência,  ou  fem  tratar 
primeiro  da  immunidade,  tirar  o prezo  acoutado  da  Igreja , ou 
lugar  Sagrado,  ou  tratar  mal  o Parodio,  mandamos,  que 
nem  com  força , nem  violência  lho  impidaõ ; fó  lhe  pode- 
ràõ  fazer  proteftos  com  aquella  compoftura , & modeftia, 
que  convem  a peíToas  Ecclefiafticas , & Miniftros  de  Deos; 
Sc  afsi  do  protefto,  como  de  tudo  o mais  faràõ  auto , que  re- 
meteràõ a noífo  Vigairo  geral,  ao  qual  encarregamos  muito, 
que  feito  fummario , & conftando  da  verdade , proceda 
contra  os  culpados  com  aggravaçaõ  (2)  de  ccníu- 
ras,  Sc  façaõ  guardar  inteiramente  a 
dita  immunidade. 

(:!;} 
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TITULO  X. 


Dos  teftamentos.&teftamcnteiros. 
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d.  c.  CÍ4  tn  offcifs  w.  I . Gra- 
nun.adeundetx.n.  1.  Barb. 
de  Pot.Epilc.alleg.  1 14  ».f* 
Solorz,an.  de  lur  Indtar.lib. 
^.c.  io.n.w.Pinheyr  àeTej- 
tament.tom,  I .dtjp.  I 
5.9.W.348. 


CONSTITVIC,AM.  I. 


Como  os  Clmgosy  Çff  Beneficiados  pdem  teftar  li<vr emente  dos  hes, 
ainda  qm fiejaÔ  acqmridos  for  reTfio  de fms  Igrejas,  & 
Be??efictos,  como  fe  lhes  fiíccedera  abintefiado. 


Tinbeyr.d  (e8i.(<.%  9 n ^49 
Barb  de  Pot  Epifc.  d.  alUg. 

1 I 4.»  6.  Sohrzan.  de  lur. 
indiar.d.c  \o.n.  l i.Telkz, 
ad  tx  tnd  c Cum  in  officijs 
n.  \.infin.  Palenfuel.  conf. 
98.«..:^9  I f Molin>  dejufl. 
IraSl.l.díjp  147. w.  «4. 
íf.Gabr,  Pereyr.  decif. 

» 21  Gam.  decif  «.8. 
ér^.f^alajc-  conjult.  lóf.n. 
10 -ér  I I ér  de  Parttt  cap. 
:55’.  n g.  Moím.  de  Primog. 
lib.z,c.  \o.n  ^x,,Gaic  de  Be~ 
nefic.p.Z.c.  I .an.^  Granafi, 
adtx.md.  c-  Cum inof^ciji 
n 9.  Gare.  de  Expenf  c.  1 1. 
«.71.  Poriug.  de  Denat.  Itb. 
\‘pralud.z.  § 7.«.  78.  Oli- 
va de  For.  Eeclei.z.p.  ^ 1 • 
«.I.  Mofiazo  de  Caufiipijs 
tom.z.lib.S.  c.  to.  «.  1.  cum 
fee^y.  Capoff  tom.%.  difcept. 
I ^S.w.zó.  Cevall.  Comun. 
contra  commun.y.'\SB  n.  7,0 
Spin  deTejlament  gloj.  14. 
17. 

? 

Confi.  Portucal-  antttj  ttt. 
Zc^.con/í.  I §.  1.  Gabr.  Per. 
de  Man  Reg  e.  1 5.».  50. 

4 

Confi.Portuc.antiq.  d.con[l. 
1 . tn  prwcip 


Ainda  que  por  direito  Canonico  era  prohibido  aos  Cléri- 
gos, & Beneficiados  teftarem  dos  bês  aequiridos  porre- 
zaõ  das  Igrejas,  ( i j & Beneficios,  com  tudo  por  antigo, 

& univeríal  coftume  defte  Reyno,&  de  toda  a Heípanha,&  Frã- 
ça,  fabendo-o,  & confentindo-o  os  Prelados,  eftà  introduzido,  ^ 
os  Clérigos,  & Beneficiados  poííaõ  teftar  (2)  dos  frutos,  & bes 
que  acquiriraõ  por  rezaõ  de  íuas  Igrejas,  & Beneficios,  o qual 
coftume  foi  aprovado,  & confirmado  por  muitas  Conftituiçoês 
Synodais  antigas,  & modernas  dos  Arcebifpados,  & Bifpados  do 
Reyno,  & pelas  defte  Bifpado,  que  de  prefente  fervem,  & delle 
faz  também  mençaõ  a Ley  do  Reyno.  Pelo  que  conformando- 
nos  com  efte  coftume  univerfal,  & Conftituiçoês  de  noííos  Pre- 
deceííores,  ordenamos,  mandamos,  que  nefte  noíío  Bifpado 
fe  guardem,  & cumpraõ  os  teftamentos,  & quaifquer  outras  ul- 
timas vontades,  & diípofiçoes  dos  Clérigos, & Beneficiados  nofi* 
fos  fubditos,  em  que  difpuzerem  dos  frutos,  que  tiverem  venci- 
dos de  fuas  Igrejas,  & beneficios;  & de  quaifquer  outros  bês, que 
por  intuito  delles  tiverem  acquirido,&  que  os  ditos  frutos, & bês 
íè  entreguem  livremente  a íeus  herdeiros,  ou  peffoas,  a que  per- 
tencerem. 

E falecendo  os  ditos  Clérigos,  que  tem,  ou  tiverao  Igreja,  ou  'iij 
beneficio, abinteftado,  fe  deve,  conforme  as  ditas  Conftituiçoês 
de  noíío  (^)  Bifpado,  gaftarametade  de  fua fazenda  por  fua  al- 
ma, & na  outra  ametade  fuccederàõ  íeus  herdeiros  abinteftado, 
como  nos  bês  profanos. 

E conformando- nos  com  as  ditas  Conftituiçoês  de  noííos  an- 
teceíTores,  declaramos,  que  o fobredito  naõ  ha  lugar  nas  (4)  va- 
filhas,  adegas,  tulhas,  celeiros,  em  que  fe  recolhiaõ  os  frutos  da 
Igreja,  ou  Beneficio;  porque  leprefurae,  que  pera  o tal  ferviço 


# 


7. 
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as  fízeraõ;  nem  nas  bemfeitorias,  (5)  que  iios  bês,  & cafas  da  1-  5* 

greja  íízeííem.  Nem  outro  íi  averà  lugar  nas  veftimentas,&  ou-  cUr.^ 

tros quailquer ornamentos,  Lalices,  Millais,  ihuribulos,  Na- 
vetas,  Cuítodias,  galhetas,  & outros  vafos  do  Altar;  (ó)  nem  em  ^ 

quaifquei-  outras  alfayas,  que  foflfem  elpecialmente  deputadas 
pera  O ferviço  da  mefma  Igreja,  & muito  menos  nas  que  deixa-  Ponuficu  provtdentia  ^ubl. 
raõfeus  anteceílores, porque  das  ditascoufas  naõ poderàõ teftar,  ^^77-^^y^r.deSpgL 

u r 1 r 1 1 • 1 • Al  ‘ r v-  cíeru.§  ò.Gramn.  ad  tx.  in 

nem  nellas  íucceder  leus  herdeiros  abinteítado,  mas  hcarao  per-  d.c.  5. «.5. 
petuamente  às  Igrejas,  & benefícios.  7 

E fe  (7)  o defunto  fez  algúas  dãnifícaçoês  nas  IgrejaSa&  feus  üf.(Tif.[\^cap  i 
bês,oulhefoi  mandadoem  vifítaçaõ,  quepuzeffe,  ou  fízeííeal-  f^ecenfitb  i.ut.tj.c.x.^.i, 
güa  couíà,  & o naõ  cumprio,  tudo  fe  pagara  dos  ditos  frutos,  & Portuc  anti^.dxonp.i. 
bês  antes  de  íèrera  entregues  a feus  herdeiros.  £ da  mefma  ma-  2 
neira  íe  pagaràõ  (8^  delles  as  dividas  de  ferviços,  alimentos  ne-  "verf  jur-Ecclef.  líb.‘^.c.  ly. 

ceíTarios,  & outras  quaifquer,  que  o dito  Abbade  devia;  & bem  ^clp  Pra/enttlofftc  ord- 
aísi  as  defpezas  de  feu  enterramento,  & exequias,fegundo  a qua-  Itb.ó  c.  i.de  Soiutiomb.  cum 
lidade  do  defunto,  & coílumes  das  Igrejas.  Ttra^uei Memch. 

/V  J-T)r-J  A "Ved  tenet  Barb.  aàtx.tnd» 

h exhortamos  (9)  aos  ditos  Benehciados,  que  nos  teltamen-  c.Praientin.%. 
tos,  que  fízerem,  fe  moft rem  agradecidos  a fuas  Igrejas,  deixan-  9 

do-lhe  parte  de  íèus  bês  pera  fe  gaftarem  no  ferviço  delias,  & 
culto  Divino,  porque  feria  efpecie  de  ingratidaõ  naõ  deixarem 
em  fuas  ultimas  vontades  coufa  algüa  às  Igrejas,  de  cujo  dote,  & 
rendas  fe  íuftentarao. 

E o Benefíciado,  que  fízer  íeuteftamento,  terà  íèmpre  lem- 
brança, de  que  os  bêsacquiridos  pelas  Igrejas  faõ  pera  fe  reme- 
diarem as  necefsidades  dos  Miniítros  delias, & dos  pobres;&  que  com  Trid  iejjif.de Refor: 
o Sagrado  Concilio  Tridentino  (10)  com  toda  a effícacia  de-  c.  x.c.^ifijuuc.Ept/copus, 
fende  a todos, que  tiverem  Benefícios  feculares,  ou  Regulares, q ^ 

delles  naõ  procurem  acrefeentar  os  parentes,  & familias;  porque 
pelos  Cânones  dos  Apoftolos  fe  prohibe,  quefenaõ  dem  aos  pa- 
rentes as  coufas  Ecclefíafticas,  que  faõ  de  Deos.  , * 

Mas  fe  forem  pobres,  (ii^  por  elles  deftribuao  como  pobres,  ofegundo  de 

Sc  naõ  as  diísipem,  nem  desbaratem  por  eíTa  caufa,  & os  admo- 
eft a,  que  toda  a aíFeiçaõ,  que  aos  ditos  feus  parentes,  Sc  familia- 
res em  efta  matéria  tiverem,  adeponhaõ,&  deixem  de  íi, porque 
he  cauía  de  muitos  males  na  Igreja  de  Deos. 

E morrendo  algü  Clérigo,  que  tiver  Benefício  fímplez,  como  ^ , « 

Conefia,  ou  raçaõ,  abinteftado,  íem  ter  (12)  herdeiros,  averà  os  omc.muq.  .«»  . 
ditos  frutos,  & rendas  aequiridas  por  rezaõ  do  Benefício  a Igre- 
ja, ou  Collegio,  onde  era  Benefíciado.  E os  Clérigos  afsi  bene- 

Oo  4 fícia- 


Cap  ^ténoi ãeJefiament. 

c. Relatum  il.eo4.  tít  Tel- 
lez  ad  tx  in  c.  Cum  in  o ffíajt 
deTeftam.n.  l.  Pinbeyr.  de 
Jefiam.d  dtfp.\'[eã  6 <{1. 
p » Molin.de  PrifMo^. 

d.  lib.  z.  cap  10.  n.t.y.  alter 
Molin,  de  lufi.  difp,  I47'^' 
1.  cum plurtbut  Barb.  de  V- 
mverj.iur,  Ectlej.ltb.  ^ -cap. 
17  n.jo. 

§.  ^enult.  de  SucctjJ. 

cognat. 

15 

Cap.ult.M.fp.c-i.  deSuc- 
cejff.abintefial. 

16 

L.  Hac  conjuitílsima  2** 
Cod.de  Tefiam.  Auth  Hec 
inttr  §.  Per  nuncupattonem 
eod.ttt  Ord.ltb  4.«r.8o. 

Cap.Cíim  ejfes.  de  leftam. 
Valafc,  conjuh  7<).  »•  i?*?- 

i.Ptnheyr.  deTefiam.  difp- 

n.  182.  Fagn. 
adtx.ind.c.  Cumejjeian* 
46.  cuTxIecjtj.  Ciar.  m§. 
Teftamevtum  f f7* 

Molm.dt  lufi  dtjp.  í 5^. 

18 

Tinbeyr.d  /í5.7  §4-** 
cum  plurihui  tenet  Thom. 

^ Paz,  aJleg‘lo  n.i. 

y ' . 

Confi.Portuc.  anUcf. 

€on(i.\.  § 1.  Lamectnl.hb. 
ly.cap.z. 


440  Conflítuíçoes  do  Bi/pado  do  Porto 

ficiados,  como  naõ  beneficiados,  c^ue  tem  bês  patrimoniais,  ac- 
quiridos  por  heranças,  doaçoés,  legados,  por  eílipendio,  induf- 
tria  íua,  ou  por  qualquer  juílo  titulo, poderaõ  diípor  delles  livre- 
mente, & (13)  deixalos,  aquem  quizerem,&  fe  morrerem  abin- 
teftados,  fiquem  a feus  herdeiros;  (14}  & íe  os  naõ  tiverem,  en- 
taõ  pertence  a nos  difpor  ( 1 5 J delles  em  obras  pias  de  redemp- 
çaõ  de  cativos,  de  orfaãs,  delèmparadas,  & outras  femelhantes, 
que  parecerem  mais  do  ferviço  de  Deos,  fegundo  entendermos, 
porem  Teremos  obrigados  às  dividas,  & íèrviços  na  maneira  To- 
b redita. 

Epofto  que  os  leigos  devem  guardar  em  Teus  teftamentos  as 
íolénidades,  & numero  de  teftemunhas,  que  por  direito  civil,  & 
(ló)  ley  do  Reyno  íê  requerem,  & por  defeito  delias  feráõ  nul-  < 
los, como  as  melmas  leys  dirpoem;com  tudo  os  Clérigos  podem 
teílar,  ainda  dos  bês  patrimoniais,  conforme  a difpofiçaõ  de  di- 
reito Canonico  perante  o Parocho,  & duas, ou  tres  teftemunhas, 

& íèus  teftamentos  afsi  feitos feràõ  valiofos,  (17)  principaimen- 
te  fendo  o herdeiro  inftituido  (18)  também  Clérigo. 

CONSTlTVIC,AM  II. 

Como  fe  devem  dividir  os  fritos,  forçoes^  Qf  eftipendios  dos  Bene- 
fiáados^  Çff  outros  Adimftros  das  Igrejas  no  anno, 
em  cjue  falecerem, 

COnformando-nos  com  o antigo  coftnme,  & fi)  Confti- 
tuiçoês  defte  BiíjDado,  que  atè  o preícnte  fe  guardaraò,or- 
denamos,  & mandamos,  que  quanto  adivizaó  dos  frutos 
daquelle  anno,  em  que  algum  Beneficiado  morrer,  que  fc  acha- 
rem, & ainda  naõ  forem  gaftados,  fc  guarde  a maneira  íeguin- 
te:  fe  falecer  de  dia  de  S.loaõBaptifta  atèvefpora  de  Natal  irt- 
clufivamente,  averà  ametade  delles  pera  fe  gaftarem  do  modo,  \ 
que  fica  dito  na  conftituiçaõ  precedente;  & falecendo  de  dia  de 
Natal  atè  veípora  de  S.  loaõ,  fim  do  dito  anno , averà  todos  os 
frutos  daquelle  anno,  pagando- fe  primeiro  à eufta  dos  ditos  fru- 
tos todas  as  deípezas,  8c  encargos  do  mefmo  anno,  a que  o bene- 
fício for  obrigado,  ou  ametade,  fegundo  os  frutos,  que  ouver,  & 
o mais  fe  gaftarà  pela  maneira,  que  dito  he. 

E os  frutos,  & novidade  afsi  das  fearas,  que  forem  lemeadas 
pelos  defuntos,  8c  das  vinhas  podadas,  cavadas,  & concertadas, 

como 


í 


Livro  Conft.  1.  441 

como  dos  dízimos  dos  freguefes,  que  nados  forem  fobye  (i)  a ^ 

terra,  pofto  que  o Beneficiado  faleça  antes  do  Natal,  ou  depois,  GloCverh.  Pnmi  amUnc. 
lèmpre  fiquem  ao  fucceffor,  &nenhüa  coufa  delles  haja  ode- 

funtoj  porém  íe  pagaràõ  aos  herdeiros  do  defunto  a íemente,  & PrajentideOffic.ord.lib.S. 
delpezas,  que  o dito  defunto  tiver  feito  nas  ditas  fearas,  & con_- 
certo  das  Vinhas,  porque  pois  naÕ  tem  paite  nos  riucos,  lezao  jur.Ecdefd-c-xy.n.yj.cu 
he,  que  fe  lhe  paguem  os  gaílos.  Ptafec.inprasi, 

•12..  E os  frutos  dos  Beneficios  fimplices,  que  ainda  os  beneficia- 

dos  ao  tempo  do  falecimento  naõ  tiverem  recolhido, mas  eítive-  nefic.  Itb.  I 44  «.27,  Ca- 
, rem  nos  agros,  adegas,  & celeiros  por  partir,  ou  aos  ditos  bene-  {°^ÍX'dÍt‘Empl 
( ficios  fimplices  por  qualquer  maneira  pertencerem,  averàõ  pro  ,,7  Jiur. 

f 3)  rata,  fegundo  tiverem  merecido,  & vencido.  hb.ií^  cap.^.n.e. 

J3.  E no  cafo,  em  que  o defunto  ouver  todos  os  fru  tos  do  benefi-  ^ Divmhff.  Solu^. 
cio,  ou  ametade  mais,  ou  menos, fegundo  afsima  fe  contem, que-  Matrim.  Barb.  de  Vniveri. 
remos,  que  feus teftamenteiros , ou  herdeiros  feiaõ  obrigados  i‘*r;Ecclef.d.c.\y,n7f^Zej 
’ (4}  ao  ferviço  do  dito  beneficio  daquelle  anno,  legundo  o que 

dos  frutos  levarem,  8c  antes  de  lhes  ferem  entregues,  daràõ  fe-  xp.e.i.n  96. 
gurança  a iíTo  baftante;  &afobredita  divifaõ  fe  entendera  nos  Barb.dePmtrí.jur.  EccL 
beneficios,  que  vagaõ  por  morte  natural,  do  que  os  tem;  mas  d.c.iy.n^i, 
quando  vagarem  por  amhfaõ,  ou  dimiííaõ,  ou  por  renunciaçaõ, 
ou  qualquer  outro  modo,  naõ  venceràõ,  fenaõ  pro  rata  até  o dia, 
que  deixarem,  ou  renunciarem  os  ditos  beneÇcios;  8c  o mais  le- 
vará o fucceííor,  8c  os  encargos,  8c  cuftos  delles  daquelle  anno 
' pagaràõ  pro  rata,  (5)  conforme  ao  que  cada  hum  delles  levar,  carc.é'  Zeroí:iom]upr.al. 
[.4.  Também  fe  venceràõ  pro  rata  do  tempo,que  fervirem,as  por-  legatu. 

n.%\.  ãi 

-çujacaula  fedaõ,  devem,  ouoíferecem  no  altar  por  devoção, 
quer  o beneficio  curado  feja  perpetuo,  quer  annual.  E fe  a offer- 
ta  fe  dà,  ou  promete  por  coufa,  que  fe  haja  de  fazer  em  todos  os 
Domingos  do  anno,  fe  vencerá  pro  rata  do  tempo,  que  cada 
hum  fervir. 

CONSTITVIQAM  IIÍ. 

QlueneMapeJJoaimfida  por  força,  ou  engano  aos  te  fiadores,  dif- 
porem  livremente  de  feus  bes, 

POrque  muitas  peííoas,  íémattenderem  à culpa,  que  comc- 
teiD,  & reftituiçaõ,  aque  ficaõ  obrigados,  por  avereni  os 

bes 


çoês,&eftipendios  dos  Curas,  (6)  & Coadjutores  annuais:  po-  ^ 

rém  os  beneíTes,  8c  offertas  pertenceràõ  àquelles,em  cujo  tempo  Loeat, 
fe  fizerem  osofficios,  MiíTas,  refponlos,&  commemoraçoés,por 


1 

L.  i.ff’  SicjHis  altejuem  te/- 
laripTohib.l.  i.  Cod.  eod  tit, 
Ordin.  Itb.  4.  Ut.  84.  ^ íbi 
Barb.n-x.  Ciar.  final 
y<),verj.  St  teflaiorNegretr. 
de  Introd.ult.vol.líb.i.  c.  \o. 
per  tot.Fartnac.de  Falftt.ò" 
/imuiat.^.  16  r per  tot,  Bof- 
fiusinprax.  crtmin  tit.  De 
htit  tjut  prohihent  aíitjMem 
te/iart.  Cardo/. mprax  judtc» 
•verb  Tefiamentumn  1 1 i. 
CHm/eejcj.  Lati}stme  Farm. 
de  Faljit.<j.t6i  per  tot. 

Barb.adOrà  84.  w.i* 
Molin.de  lufi-traã.Z.  difp. 
i^^.verf.Exeadem  doãri^ 
na  Cov.m  Reg.  Peccatump. 
Z.%  J.col.fin.  Cald.inl.  Si 
curatortm  'verb.  Coniratlü 
n 44-  Sabell.  tom,  4.  'verbo 
Teílatorn.lo. 

84.5.4. 

4 

Ordtfi.J.tit  Síf,,§. !. 
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bés  daquelles,  aquem  efperaõ  fucceder  os  impedem  com  enga- 
nos, força, & oiicros  illicitos  meyos,  que  naõ  diíponhaõ  livremõ- 
te  de  íeus  bês,  mayormence  em  távor  da  Igreja,  obras, & lugares 
pios,  fendo  conforme  a direito  natural,  Divino,  & humano,  po- 
derem, & deverem  as  peífoas  diíj:)or,  & teftar  livremente  de  leus 
bes,  ao  qual  crime  procuraraõ  atalhar  as  leys  (i)  feculares,  ao 
que  querendo  nos  ajudar  com  a eljaada  eípiritual : mandamos, 
com  pena  de  excommunhaõ  mayor,  ipío  faéto  incurrenda , & 
mais  eftabelecidas  em  direito,  & obrigaçaõ  de  reftituir  (2)  nos 
cafos,  que  a ouver,  que  nenhua  peííoa  Eccleíiaftica,  ou  lêcular, 
de  qualquer  qualidade,  & condição  que  feja,  per  íi,  ou  interpof- 
ta  peíToa  em  noíío  Biípado  por  força,  ameaços,  engano, ou  outro 
modo  illicito  prohiba,  ou  impida  a peííoa  algüa,  fazer  leu  telta- 
mento,  ou  outra  algüa  difpoíiçaõ  por  ultima  vontade,  de  feus 
bês  livremente,  como  quizer,  & lhe  parecer. 

Nem  pelos  ditos  modos, & cada  hum  delles  a conrt:ranja,a  fa- 
zer  herdeiro,  ^3)  deixar  legado,  ou  fídeicommiíTo}  ou  a revo- 
gar, mudar,  ou  alterar  o teftamento,  ou  codicillo,  que  ja  tiver 
feito,  em  parte,  ou  em  todo,  contra  íüa  livre  vontade,  nem  pro- 
hiba, por  qualquer  via  aos  tabellioes,  (4)  peífoas,  ou  teftemu- 
nhas,  que  forem  chamados  pera  eícrever,  aísiíf  ir,  ou  aprovar  os  I 
teílamentos.  Nem  outro  fí  tolhaõ,  ou  impidãofallar  o teftador 
com  os  Parochos,  ou  outros  Sacerdotes,  Religioíbs,  ou  pefloas, 
com  quem  fequiz'eraconíèlhar,  ou  tratar,  o que  convier  alua 
confciencia.  ' 

E fendo  o impedientè  Clérigo,  alem  de  encorrer  na  dita  cen- 
fura,  íèrà  prezo,  & gravemente  caftigado,  conforme  a culpa,  & 
fuascircunílancias  merecerem.  E mandamos  aonoífo  Promo- 
tor, & bem  afsi  ao  nbíío  Vigairo  geral,  & da  vara,  que  tanto  que  ^ 
lhes  vier  à noticia,  íe  cometeo  o tal  delidto,  logo  o denunciem,  tn 
façaõ  autos,  & fummario,  & o noíTo  Vigairo  da  vara  o invie  ao 
dito  Vigairo  geral,  pera  íè  proceder  contra  os  delinquentes,  co- 
mo parece  r j u ft  i ç a . 

CONSTITVIC,AM.  IV. 

Da  maneira^  que  hdo  de  ter  os  curas y ^ outros  quai/quer  Clérigos 
em  falarem  os  teflamentos  das  ^efioasy  que  lho  requerem. 

POr  evitarmos  algüas  couías  mal  feitas,  & de  efcandalo,  & 
mao  exemplo,  que  algüas  vezes  íè  pode  cauíàr  em  o fazer 

dos 


r I. 


1.1. 


1.3. 
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dos  teftanientoS;  exhortamos,  & encarregamos  muito  a todos  os 
noíTüs  fubditos,  eípecialmente  aos  Parochos,  & mais  Clérigos, 
que  quando  efcreverem,  & fizerem  teftamentos  de  algua  peSba, 
tenhaõ  em  primeiro  lugar  intento,  do  que  convem  à falvaçaõ  do 
teíhdor,  defcargo  de  fua  confciencia,  paz,  & quietaçaõ  de  fua 
familia,&  rucceííbresjaconfelhando-me  com  charidade,&  zelo, 
que  trate  de  fua  lalvaçaÕ,  & nefta  conformidade  difponha  de 
luas  coufas,  Sc  que  de  tal  forte  as  deixe  ordenadas,  que  naõ  fique 
òccafiaõ  aos  herdeiros  de  demandas. 

' E efcreveràô  fiel  mente,  o que  o teftador  mandar,  Sc  ordenar, 
& naõ  fe  efcreveràô  a fi  mefmos  (i)  por  herdeiros, ou  teftamen- 
teiros,  nem  pera  fi  legado^  (i)  algum , ainda  que  feja  pio,  nem 
pera  as  peíToas^  que  tem  debaixo  de  íêu  poder,  ou  parentes  den- 
tro de  grao  (3)  em  direito  prohibido;&  o que  o contrario  fizer, 
alem  de  naõ  poder  pedir  em  juizo,  o que  pera  fi,  ou  peíToas  pro- 
hibidas  efcrever,  lendo  da  noíía  jurifdiçaõ,  ferà  prezo  no  aljube, 
donde  naõ  fahirà,  em  quanto  naÕ  reftituir  as  heranças,  Sc  lega- 
dos, que  em  feu  poder  tiver;  por  quanto  conforme  a direito  he 
nullo,  o que  cada  hum  nos  teftamentos  pera  fi,  ou  femelhantes 
peííoas  efcreve.  ' ' 

Porem  poderàõ  os  Parochos  efcrever  nos  teftamentos, que  fi- 
zerem, que  fe  façaõ  os  officiosj  & fuífragios  coftumados,  ainda 
que  elles  mefmos  os  hajaõ  de  cumprirj  mas  nem  elles,  nem  ou- 
tros Clérigos  poderàõ  efcrever  outros  officios,  Ôc  Miíías,  decla- 
rando, que  elles  mefmos  as  digaÕ,&  por  elfe  mefmo  caíb  fiquem 
prohibidos,  pera  as  dizerem;  ou  fazerem  os  ditos  officios,  & íe 
cumpraõ  por  outros  Sacerdotes. 

E quando  algum  Parocho,  ou  outro  Clérigo,  que  naõ  for  le- 
trado, Sc  veríàdo  em  fazer  teftamentos,  for  chamado  pera  fazer 
algum,  procure  com  todo  o cuidado  faber,  como  íè  deve  fazer, 
pera  ficar  valioíb,  Sc  fe  no  dito  teftamento  íè  ouverem  de  orde- 
nar morgados,  capelas,  ouquaiíquer  inftituiçoês,  pera  que  íè- 
naÕ  ache  com  capacidade,  aconíèlhe  aos  inftituidores , & tef- 
tadores , que  chamem  peííoas  doutas,  & experimentadas , Sc 
tementes  a Deos , coni  que  o façaõ , Sc  ordenem , por- 
que íè  com  fua  ignorância  dercaufaanullidade, 
embaraços,  ou  demandas,  ficara  na 
conciencia  encarregado. 


L.  Coã.  de  Hüi  ftH 
adfcribunt  l.Stquu  legatum 
ff.  Ad leg. Cornel.de  Falfit, 

X 

MoUn.de  Iuft.traíí.  t.  dtfp. 
iif.  in  medio  Gam.decij. 
IS7  per  tot‘ 

fé.  Deeocumjeqtf.  ff.  Ai 
U^.CorneldeFdfíi. 


(:!;) 


CONS. 


444 


Confiitmço^s  do  Bi/pado  do  Porto 


Alolin  ãe  Iu(l.  traEi.  2.  (h]p, 
i'^j^.'mpnncip. 

X 

Cap.  Relatumo primeiro  de 
'Tefiam.  (^ihiTelkx,n.  i?.' 
Tinhcyr.  deTeftam.  dtfp.x. 

« :^i6.  Ne^reyr. 
de  Introduã.ult  volunt.  Ith, 
5.C.  14  «.  io.Frag;oi,de  Re-^ 
f^tmin.reip.p-'^  lib  ^.diip.j, 
5.4.».  71.  cumfetjej.  Falafc, 
conf,  74.  n.  4.  MoHaz,.  de 
Caiij.ptjilth.i  c.  6 n.  x.ubi 
plures  refertLatede  hac  ma^ 
teria  Card.de  LuC‘  de  Tefi, 
dífcurf.  1^-  uf^  ad  dtfcurf, 
24.  Moltn.d  dtjp.  I ^4  • 

I^egreyr,  uhi /up  d.c.  1 4. 

M • CÍ^  14*  d.  difp.  1 ^4 

verf.  Contra 'vero  Maftaz-. 
d c.  6 «.28.  Paul.  Rubeu! 
rejolut  praêl  arca  teftameta 

c. fS.  a «.246,  Dtan.tom.ó. 
IraB  S.refolitt.^/^.x.  Cov. 
inc.ReUtum  « x.deTeftam. 
rt.‘i.Tira(j  de  Pnvileg.  pta 
canja: privileg  80.  § Sede 
díTJerJo  verj  In  contrariam 
tamen  Bonac.  de  Ccntraél. 
dtjp  ^ f . I . pnní.i.  I 
Abr.de  Paroch.  lih.  1 9.  feSi, 
i\.nxx6. 

4 

Cap.  psnult.  vctj.  §iuamvts 
de  Sepult  Ord  hb.c^  tit.Sí. 
§.^.  Vtnbeyr  de  Tefiament- 
difp.  t.feâl  4.«.  I I 8 Molin^ 
de  lufí  diíp.x^S.  inprincip, 
d traSí.l.  Hermofill.leg.  1 1 . 
gioj.S.ntf.  Cevall.  Comm- 
contra  comnmn  cj  194  ».  1 o. 
Paul.  Kub  ínrefolui  pratl. 
circa  tefiament  a cap. 
n.  1'^  Grat.forenf  cap.  79. 
num.ig. 

s 

(.jOp.  penult.  'oerf.  Çluamvis 
de  Sepult.  Mol  d.  di(p.  1^8. 
'verf.  Duhium  eíi  cumTtra- 
cjuel  Cov.  Menchac  aliji 
Borb-in  Colkãan.  adtx  tn 

d. c.penult.n.6.  HermnfiU  d. 
glof.  8.«  6.  Salg,  X p.  /rti)'- 


CONSTITVICjAM  V, 

Glue  fe  cumprao  os  teBameiitos^  ^ legados  f ios  ainda  dos  filhos 
famílias^  tendo  as  Jole?iidades  de  direito  Qanonko. 

COnforme  a direito  Canonico  os  tetí:amcntos,que  fe  fazem 
pera  caufas  pias,  como  faõ  (i)  aquellcs,  em  q for  inítitu- 
ido  por  herdeiro  algum  Mofteiro,  Igreja,  Holpical,  caíà 
da  Mifericordia,  orfaõs, pobres, ou  outro  qualquer  lugar, ou  cau- 
fa  pia,  pofto  que  fe  façaõ  com  menos  íblenidades,  & numero  de 
teílemunhas,  do  que  por  direito  civil, & leys  do  Reyno  fe  reque- 
rem nos  profanos, cõ  tudo  fe  forem  a elles  prefentes  duas,  (z)  ou 
tres  teílemunhas,  faõ  valiofosj  & afsi  mandamos,  fe  cumpraõ, 
guardem, & executem,&  o mefmo  lè  guardará  nos  legados  pios, 
como  faõ  as  MiíTas,  fuffragios,  obJaçoês,  oíFertas,  & elmolas,  ^ 
fe  deixaõ  a pobres  em  teílamentos,que  por  defeito  das  íolénida- 
des  de  direito  Civil,&  do  Reyno  forem  julgados  por  nullos, por- 
que no  que  toca  aos  legados  pios,  feràõ  ávidos  por  bõs,  & (3) 
valiofos. 


E mandamos  com  pena  de  excomnrlunbaõ  mayor,  & trinta  t/i 
cruzados,  aplicados  pera  deípezas  da  juíliça , & acufador , que 
nenbüa  peííoa  encubra,  ou  eíconda  teílamento  algum,  em  que 
fe  deixarem  algüas  obras  pias, antes  dèm  o treslado  delle  às  igre- 
jas, lugares  pios,  ou  peíToas,  aquem  pertencer,  como  fe  dilj^o- 
cm  no  §.  i,conft.2.tit.  4.  deíle  livro. 

E deixando  algum  filho  familias  mayor  de  quatorze  annos  'V 
porultima  vontade,  ou  por  outra  dilpofiçaõinter  vivos,  fe  fa^a 
algfia  couía  por  fua  alma,  ou  algum  legado  pio  dos  bês  caílren- 
fes.ou  f4J  quaíi  caílreníès,  que  tiver  aequirido,  íe  cumprirá 
tudo,  o que  afsi  ordenar, poílo  que  o faça  fem  licença  de  feu  pay, 
em  cujo  poder  eíliver.  E ainda  dos  outros  bés,  que  nnõ  forem 
caílrenfes,  ou  quaíi  câílrenfes  (dando-lhe  feu  pay  licença)  (5J 
poderá  teílar  em  bem  de  fua  alma,  & deixar  legados  pios. 

CONS- 


rinth.c.  \6.n.gi.Paul.Ruh. 
d c.  ff.  an.  2^,  cam  fccjcj. 
Grat.forenj.  cap.y^.n.x^. 
éc  cap.  820,  n.  10.  tom.  f. 


Dian.  tom.  6.  traéi.  8.  refol.6. 
§ 1. Ciar  Ui  % Teflamenturn 
cj.^.n.j.  Rtcc.inprax.  l.p. 
rc/oint.  579.  Cald,  tn  l.  St 


euratorem  verb.  Lafif  n. 
1 5^.  Cod.  de  In  integr.  refi^ 
Bonac.  de  Centraóí.  dtfp.  ^ • 
a.ult.punã  -x  n.z. 


Lívro4'Tit.io:Confi,  6. 

\ 

CONSTITVJC,AM  VI. 
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ÇlHefor  morte^  demenciaj  oíf  prodigalidade  dos  Clérigos  fefaça  tn- 
inventario^  quando  for  caufapia  herdeira,  E tam- 

bém dos  bes  das  Ermidas  por  morte  dos  Ermitaes, 

PEra  que  os  bês  dos  Clérigos  noíTos  fubditos,acquiridos  por 
rezaõ  dos  benefícios,  & patrimoniais,  & os  dedicados  ao 
culto  Divino, & uzo  das  Igrejas  por  Tua  morte  fe  entreguem 
logo  com  eíFcito,aquem  pertencerem,  & na  íua  demencia,  ou 
prodigalidade,' aquçm  os  adminiftre,&  ornamentos,  & moveis 
das  Ermidas  por  falecimento  dos  Ermitaês  fenaõ  uzurpem.  Or- 
- denamos,  & mandamos  a noíío  Vigairo  geral, & da  Vara  em  íeu 
tl  deílrito,  que  tendo  noticia  certa, que  klgura  Clérigo  faleceo  ab- 
- inteftado,  & que  naõ  ha  herdeiro  declarado,  vaõ  logo  com  bre- 
a yidade  fazer  (i)  inventario  de  íeus  bês  de  raiz,  moveis,  dividas, 
& acçoês,  & os  ponhaõ  em  boa  guarda,  pera  que  fenaõ  percaõ, 
ou  furtem,  & tanto  que  lhes  conílar,  que  ha  herdeiro,  logo,  ain- 
da que  prefente  não  efteja  no  lugar,em  q o defunto  falecer,  não 
irà  com  o inventario  por  diantej  (i)  & eílando  ja  acabado, & os 
bêsemdepofíto  lhos  mandará  entrbgarlogoj  & o meíiiiofarà, 
fendo  o herdeiro  Clérigo,  & aufente,  tanto  que  aparecer. 

Porem  falecendo  o Clérigo  com  teftamento,  deixando  her- 
deiros leygos,  ainda  que  aufentes,  ou  Clérigo,  q efteja  prefente, 
naôfe  intrometão  a fazer  inventario' de  íèus  bês,  & herança;' & 
íe  o herdeiro  Clérigo  eftiver  aufente,  entaõ  o podem,  (3)  & de- 
vem fazer.  E quândo  algüa  peftba  Eccleíiaftica,  ou  fecular  dei- 
xar a algum  Mofteiro,  ou  Comunidade  Ecclefiaftica  exempta 
do  mefmo  lugar,  ou  cidade,  ou  dahi  perto  por  herdeira,  fenaõ 
deve  fazer  inventario,  íalvo  a feu  requerimento;  porém  íèndo  o 
Mofteiro,  ou  Cõmunidade  de  lugar  diftante,  não  tendo  procu- 
rador no  dito  lugar,  ou  villa,  nem  taõ  perto,  que  poíTa  acudir,fa-. 
ràõ  os  ditos  Miniftros  inventario. 

E quando  for  inftituida  herdeira  algüa  Comunidade  Eccleíi- 
aftica, ou  Mofteiro  de  noííajurifdiçaõ,  & obediência,  &:  bem 
afsi  algüa  Igreja , Ermida , a alma  do  teftador , ou  qualquer 
outra  pia  caufa , fempre  os  ditos  noftbs  Miniftros  faiiõ  in- 
v'^entario , 8c  ponhaÕ  os  bes  a bom  recado , & guarda,  pera 
fe  cumprir  a vontade  do  defunto,  & fe  tomar  conta, 

Pp  8c  fa- 


s 

^ttodin  hoccafu  conáere  tn- 
‘ventarium  pertineat  adju^ 
ãíCem  EccUfiafticü.  Pereyr- 
âe  Man.  Re^.  i.p  ■ c.  if.  a n, 
Oliva  ãe  For, 
Eoclef.i.p.íj.ii.an-x-i.  ctt 
fe^<l.  Thentud.  dectj.  i fo.  n.  f. 

Oliva  de  For.  Eecle}.d.<j  gi, 
».  2 3 . verf.  Fnde  hcet. 


Gabr.  FereyrM  M^n.  Re^l 
i>p.  c.if  .n.  if.Olivad.f. 
31.»  i8.  verf.  Contrariar» 
tamen  Jententiam. 


C^p.  Sicuhi  I l.ej.^.c  Chari- 
tatem  iz  ej.z.  Arg.  e.  Syra- 
cu^ana  i8.  dift.  Rehuf.  a d 
Ifg.Gal  tít.Sentent.  Provij. 
art.^.^íof.:^  n.  ii.  Oliva  d. 
^ 31.0.36. 


Cap,  Vrafentí  de  Offic.  ord. 
ltb.6.  Ciem  Statatum  de  E- 

ua. 


6 

Stcubi  ixq.xf.  Oltva 
51.0.36. 


Declaratum  referi  à Sacra 
Congreg  Prafec.p.l.c.^  art. 
4.0.41.  Portugal'  âeDoHát, 
tom.  I .p.i  lib.ic.  3 1 . 6 1 . 
Card  de  Luc.de  Tefiam.dtj- 
turf.x^.  à n.y.cum  fjcíjej.  ^ 
inVifcov^praa  í.  3 1 .<í  n 4. 
eur»  \e.ej(j.  Genuenf.  inprax. 
c.  78.  Ricciui  tnpraXip.  4^ 
refoíut  78.»/<?  »d  refolut  8». 


44^  Conjlituiçóes  do  Bijpadõ  do  P orto 

Sc  laber  a feu  tempo,  como  íe  galtaõ,  & fc  lançarem  em  tombo, 

excepto,  fe  for  a herança  de  taõ  pouca  confideraçaõ,  que  naõ  íe- 

ja  neceííario  fazer  íe  o dito  inventario. 

E outro  íi,  tanto  que  aos  ditos  noífos  Miniftros  vier  a noticia, 
que  he  falecido  algum  Parocho  perpetuo,  acudão  logo  a fazer 
(qj  inventario  dos  bés  moveis  da  Igreja, a laber  ornamentos, ou- 
ro, prata,  livros,  & todas  as  mais  coufas , que  ferviaõ  no  culto 
Divino,  & alfayas,  que  pertencerem  ao  fueceííor  na  forma, 
fe  ordena  no  tit.3.  conft.6.defte  livro,  &>a  mandar,  depofitai*  ps 
frutos, q neceííarios  lhes  parecerem,pera  o cumprimento  das  (5) 
vifitaçoês,  falarios  dos  curas,  encomendados, fabrica  das  Igrejas, 
& outros  encargos,  que  o defunto  tiver  obrigaçaõ  de  cumprii  , a- 
inda  no  caio,  em  que  lhes  naõ  pertencer  fazelo  de  todos  os  mais 
bês,  & herança  do  Beneficiado  defuntoj  porque  o talãnventaiio 
íempre  pertence  ao  Prelado,  00  (6)  íeus  Miniftros,  & naõ  aos 
luizes  fecularesj  & o faràõ  apartado,  do  que  fizerem^  do.s  bês,  & 
herança  do  Clérigo  no  cafo,  em  que  também  o hajaõ  de  fazer. 

E quando  os  ditos  noííos  Miniftros  fizerem  inventario  nos  di- 
tos calos,  antes  de  fahirem  do  lugar,  onde  o defunto  falecer, dei- 
xaràõ  ordenado,  íe  digaõ  as  Miífas,  & íe  lhe  façaõ  as  exequias  na 
forma  dc  leu  teftamento,  & morrendo  abinteftado,  taxaràõ,  & 
arbitraràõ  os  luffragios,  que  íe  lhe  devem  fazer  na  foi  ma  do  coí^ 
tume  das  Igrejas;  (7J  & qualidade  do  defunto,  deixando  peia 
iíTo  dinheiro,  ou  frutos  baftantes,  dos  que  elle  tiver  vencido,  & 
tendo  os  jagaftado,  ou  naõ  lhe  cabendo  tantos,  fe  fuprirà,  o que 
faltar, dos  mais  bés  do  dito  defunto.  . 

Também  faràõ,  ou  mandaràõ  fazer  inventario 'dps  ornamen- 
tos, ouro,  prata,  veftidos  das.lmagês,  Sc  mais  moveis,  & alfayas 
das  Ermidas  por  morte  de  qualquer  ErmitaÕ,  & os  entiegaiàõ 
ao  Parocho  perafe  tornarem  a entregar  ao  novo  Ermitaõ,  que 
levar  carta  no 0a,  ou  de  no0o  Provifor. 

E finalmente  devem  também  o dito  noíío  Proviíor,  ou  Vigai- 
ro  geral  fazer,  ou  mandar  fazer  inventario  dos  bés  de  qualquer 
Clérigo,  aquem  por  falta  de  juizo,  ou  por  prodigo,  derem  cuia- 
dor  aos  meímos  bês,  Sc  peífoa;  Sc  o mefmo  faraõ,  quando  ouver 
hum  íb  herdeiro  do  defunto  íècular,  Sc  eíTe  for  Clérigo  de  Oi- 
. dés  Sacras,  ou  Beneficiado,  Sc  menor  de  vinte  & cinco  annos, 
nefte  cafo  também  pertence  ao  luiz  Ecclefiaftico 
darlhe  curador  aos  bés,  Sc  peííoa. 

(:!;) 

CONS- 


447 


Lroro  ^JTtt.io.Confl.  7. 

CONSTITVIQAM  VII. 

Das  lutHofas,  que  por  morte  dos  Parochos  fe  devem  pagar,  ÊT' 
da  forma,  em  que  fe  cobraraô. 

COnforme  a direito  Canonico  por  falecimento  dos  Paro- 
chos,  & Beneficiados  de  todas  as  oblaçoês,  & oíFertasj  q 
fe  oíFereciaõ  nos  enterramentos,  & officios  de  defuntos, fe 
devia  aos  Biípos  fua  ( i)  parte,  a qual  conforme  a direito  fe  cha- 
ma porçaõ  canônica,  (i)  ouporçaõ  legitima,  (3)  & neftenof- 
fo  Biipado,  & nos  mais  do  Reyno  fe  converteo,  no  que  íè  chama 
fq)  lutuofa,  que  por  morte  de  cada  hum  dos  Parochos  fe  paga, 
& a lutuofa  he  a melhor  peça  movei, ou  f 5)  femovcnte,que  fe  a- 
char  por  morte  de  cada  hum  dos  Parochos.  Com  tudo  manda- 
mos, que  fe  guarde  nefte  noíío  Bifpado  o (6)  coítume,  que  ou- 
ver  legitiraamente  prefcripto  fobre  a qualidade,  & quantidade 
delia,  & conforme  a elle  fe  pague. 

£ ainda  que  conforme  a direito  feja  devida  (7)  aos  Biípos,cõ- 
formando-nos  com  as  Conftituiçoés  de  noííos  Predeceííores, 
mandamos, que  nos  Arcediagados  de  noíío  Biipado  fe  pague, aos 
que  os  f8)  tem,  os  quais  por  iífo,  & outros  direitos, qtem,faõo- 
brigados  a fazer  os  chamamentos,  & outras  quaifquer  notifica- 
ções, que  fe  fizerem  por  mandado  do  Santo  Padre,ou  de  El-Rey 
noíío  Senhor,  ou  noííb,  ôc  a repartir  os  Santos  Gleos  cada  hum 
em  feu  Arcediagado;  & naõ  fatisfazendo  aos  tais  encargos,  feràõ 
privados  das  ditas  lutuofas,  & direitos. 

E pera  que  as  lutuofas  fe  poííaô  cobrar*  com  facilidade,  man- 
damos a noíío  Vigairo  geral,  6c  da  vara,  que  quando  por  faleci- 
mento de  algum  dos  Parochos,  que  dever  lutuoía,  ou  íèja  devi- 
da a nos, ou  aos  que  tem  Arcediagados, mandar  tomar  poííe  cau- 
fa  cuftodia2,cobre,  6c  arrecade  logo,  ou  mande  cobrar, & arreca- 
dar a dita  lutuofa,  pera  que  com  eíFeito  fe  entregue  àpeííoa,  a- 
quem  pertencerj  & íê  logo  íenaõ  puder  arrecadar,  farà  depofitar 
em  maõde  peííoa  abonada  de  noíía  juriíHiçaÕ,  frutos,  ou  bes,  q 
baftem,  pera  pagamento  da  dita  lutuofa. 

CONSTITVlC,AM  VIIL 

Dentro  em  que  tempo  devem  os  tefamenteiros  cum^rtr  0 tefamentOy 
dar  conta,  quando  podem  recufar  0 cargo. 

POr  quanto  muitas  vezes  os  teftamenteiros  por  negligenciaj 
& outros  intereííes,  6c  reípeitos  temporais  cora  grande  en- 

Pp  i cargo 


Ca^.Vehii  1 2 c.  Offic^ 
cap.Hlt.de  Te  fiam.  c.Çõijue- 
rente  de  Offic.  ordin,  cap.De 
^ttartade  Prajeript. 

2 

Cap.  ult.  de  TeSiami 

3 

Cap.Officij  eod.tit: 

4 

Molin.de  lufi.traêí,  t.  dtfpi 
147  §.  Anteí^uanii  &difp. 
4 » f §.  ^tearía  Epifc.  Gare. 
de  Expenj.c.g  n, 
nheír.de  Tefiam.díjp.  1 .feffe 
6.5  12.  ».4oS.  Barè  deV^ 
mverl.jur.  Eccl.lib.  c.  17. 
n.ye.  Guttter.  Canon  lib,  x. 
C.21  n 161.  Teítez>adtx  in 
d c.  uh . deTefiam.n.  Mofi 
taz,.de  Cau( pijilib.%.  c *4, 
an.px.Crefp.  obj.  f i.». 5. 
f 

Gare.  Barb.  Pinheyr.é^Mo- 
ltn.  iocu(upr.  ciíat.  Mefiaz. 
à>c.  14.»  77. 

6 

Molin  d.dtjp.  147.$.  An!e‘ 
<juam  in  fin.  Pinheyr.  d.  §, 
12.  ».  408.  in^n.  Moflazo 
dc.i^n.p^. 

7 

Mof^aZo  de  Cauf.pijs  d.  lih. 

8 c.  14  «.8  i.Creip.^d.obfer- 
'^<ff-fifi.‘^.MoÍin.d.di/p. 
*47-  §Mnte(fuam.  éfdijp- 
^ ' f-S'  Quarta  Pinheyr. 

§ 408.  Barb.  dePhiV^ 

jur.  Ecckfoiij.n.  yd- 

8 

Gare  de  Expefij.d.  c.g.  n.  i. 


Ord.lth-  i.ttí.61  %,z.Con(f, 
Portue  anií  j tn  24,.  conft.^ 
inpnncip.  Lamec.  lib.  ^ ttt. 
20. c.  I .jE^itan  hb.‘^. 
cap.j.  Pmbeyr.m  Appendtc. 
adtraêl.deTtfiam-  2. «. 

1 67.  Fragof.de  Fe^m.  reip. 
f .7^.  ltb.^,di(p.%,n.(^()(>.  O- 
iiveyr.de  Muner.  Provi  for. 
c.  1 .5.7.  Peg  ad  Ordin.  d 
2.7J.2.  Gahr.  Pereyr.de Ma». 
Reg.c.ió.n.i.p.i.  Tbemud» 
dectj.  16,»  4. 

2 

Auth  de  Eccíe/iafi.^.Siijuií 
autempro  redempttoneyverj. 
Stautem.  Pinheyr.in  Appe- 
àic.  §.  4 n 192  ér  •9?- 
Peg.adOrd  d.tit.ôi.  §.  i2. 
n.y. 

% 

Tx.  de  Tefiant.  Ord> 
d tit  6l  ^ tl.Ptnbeyr  tnd. 
§.4  n.  igí^.Peg.adÓrd.d.§. 
12.W  6 cum  ^luribus  elegan- 
ter  Tfelkz,  ad  tx  tn  d.c-  de 
Teflam.  n.y,  Themud,  i .p. 
dectf^^.n.S.  Dia»  tem.  6, 
1ra&  <y.\relelut.  46,  47.  & 
Bar b.  de  Pot.  Epifc.  al~ 
ieg.^z.n.x^.  Penyr.deMan. 
R«g.i.p.c,i6  n.S‘ 

4 

Ordm.  d §.2.  Ó'  thi 

Peg  ».  7 . Oliveyr.  de  Muner, 
Provtjor.c.z  §.  18.  «.5:7. 
Ptnheyr.  in  Appendic,  ad  d, 
traã  dePeíiam  2. 

n.  1 77.  Pereyr.deMan  Reg. 
i.p  d.c.  iS.a.^f.Tbemud.l, 
p deci/gS.n.^f. 


7 

Ordin.  à.  ttt,6t 

Peg.  n.  i.Pinbeyr.  diã,  § 2. 

n 167. 

6 

Ord  </  §.  I.  Ptnheyr.  d.%  2, 
n.  1 67.  Peg.ad  Ord.  d %.\. 
n.ó.êjr  ji 


Conflituíço^s  do  Bijpado  do  P orto 
cargo  de  Tuas  conciencias  deixaõ  de  cumprir, o que  lhes  he  rr.an- 
dado  nosteftamentos,  & ultimas  vontades,  por  cuja  caufa  as  al- 
mas dos  teftadores,  naõ  laõ  focorridas  com  os  fuífragios,  & eí- 

molas,  que  mandaõ  tazer,  antes  muito  defraudadas  pela  tal  dila- 
çaõ,&  feja  muito  proprio  de  noíTo  Paftoralofficio  atalhar  todas, 
as  que  nefta  matéria  coíluma  aver,  mayormente  quando  os  tel- 
tadores  ordenaó  fuffragios  pera  luas  almas,  & outros  legados,  & 
obras  pias.  Ordenamos,  & mandamos  a todos  os  teftamentei- 
ros,  ou  executores  dos  teftamentos,  que  do  dia,  q o defunto  fa- 
lecer a hum  anno,  (i)  & hum  mez,  executem,  & cumpiaõ  com 
effeito  tudo,  o que  pêlo  teftador  em  íeu  teftamento,  ou  ultima 
vontade  for  difpofto,&  ordenado,  & naõ  o cumprindo  dentro 
no  dito  termo,  por  eÍTe  meímo  feito  os  privamos,  & (i)  avemos 
por  privados  de  qualquer  legado,  falario,  prêmio,  ou  inteieífe,  q 
pelos  defuntos  lhes  for  deixado, por  ferem  teftamenteiros. 

E outro  íi  íeràõ  na  forma  de  direito  privados  de  quaiíquei  ou-  ue 
tros  legados,  bes,  ou  herança,  q dos  defuntos  ouverem,  os  quais 

legados,  emolumentos,  bés,&  herança  feentregaràõ  por  man- 
dado de  noífoVigairo  geral  a hüa  peíToa  abonada,  pera  íe  deftri- 
buirem,  & gaftarem  em  obras  pias,  como  bem  lhe  parecer,  naõ 
difpondo  o defunto  outra  coufa,  & aexecuçaõ  dos  ditos  tefta- 
mentos ficará,,  ipfo  fado  a nòs  f 3)  devoluta,  como  por  direito 

he  ordenado.  ^ . j 

E fe  os  ditos  teftamenteiros,  ou  executores  tiverem  legitima  'Vh 
caufa  (df)  de  impedimento,  por  onde  naõ  poíTaõ  cumprir  os  tef. 
tamentos  dentro  no  dito  anno,  & mez,  a viràõ  allcgar  perante 
nòs,  ou  noíTo  Vigairo  geral, & juftificando-a,fe  lhes  afsinará  ma- 
is tempo,  íegundo  a qualidade  do  impedimento,  & cauía,  que  íe 
allegar,  & juftificar;  & dentro  do  tempo,  que  de  novo  fe  lhes  af- 
finar,fenaõ  procederá  contra  elles;  &:  fe  o impedimento  for  de  fi- 
carem os  bês  com  algum  litigio,  feràõ  os  teftamenteiros  obriga- 
dos a pòr  toda  a diligencia,  & cuidado,  pera  que  íe  íentencee,  & 
não  lhe  correrá  o tempo,  fenaõ  depois  da  ultima  f«ntença. 

Efe  o teftador  limitar  a feus  teftamenteiros  tempo  certo,  em  %} 
que  cumpraÕ,  o q por  elles  lhes  he  ordenado,  durando  elle,  naÕ 
feràõ  conftrangidos  (5)  a dar  conta,  do  que  tiverem  recebido, 

& difpendido,  nem  encorreràõ  em  pena  algua.  Porem  fe  os  tef- 
tadores em  luas  ultimas  vontades  diííerem,  feos  teftamen- 
teiros não  puderem  cumprir  feu  teftamento  dentro  em  hum 

anno , lhes  daõ  mais  o fegundo,  & naõ  podendo  no  fegundo, 

ofa- 


T 


C4* 


^J5' 


Livro  10. 

o façao  no  teixeiro,  íeràõ  obrigados,  paííado  o primeiro  anno,  a 7 

juftificar,  qae  nelle  fízcrãò  toda  a diligencia,  pera  poderem  go-  Tefiamcnt.  é-ih 

zardofegundo.&naõmoftrandotambemadiligeiiciaconveiii- 

ente  feita,  naõ  gozaràõ  do  terceiro  anno.  Peg.ad  Ord  d.titóz^  tl. 

E declaramos,  que  fe  o teílador  naõ  nomear  teílamenteiros,  tom.:. 

ou  o_s  nomeados  naõ  quizerem  aceitar,  ou  aceitando, morrerem^ 
ncao  OS  herdeiros,  luccedendo  na  obrigaçaõ  de  fazerem  cum-  ^'^^ore.A'Ja?uk.  dí  comeSf. 
priro teftamento, como fefoííem  (y)  teílamenteiros. 

E pofto  que,  conforme  a direito,  ninguém  regularmente  po-  Cíjp  • loanncs  d&  Tefiam,  cu 
de  fer  conftrangido  aceitar  o cargo  de  teílamenteiro,  falvo  for  Samh, 

& quizer  fer  herdeiro,  & legatario,  com  tudo, depois  de  hüa  vez  d olll'. 

aceitar,  naõ  pode  arrependerfe,  & largar,  ou  deixar  o officio,  & ^uner.proviior.c.z  § i. 
afsi  pode,  & deve  fer  f8)  compellido,  acorrer  com  a execução 
do  teítamento,  & fe  avera  por  aceitado  o officio , & cargo,  naõ  D,an.d.trkl^.niI\o.  §.z 
fomente,  quando  por  palavras  expreffaso  declarar, mas  também,  9 

quando  por  obra  o começar  a cumprir  por  afto,  que  fenaó  po- 
dia  tazei  jlenao  como  teítamêteiro,&  naõ  tendo  ainda  principia-  MoUn.  ãeiuji.dtSi. 
doa  execuçaõ,  ouaceitadoateílamentariâ,  não  querendo  {9)  a- 
ceitala,  noííb  Vigairo  geral  nomeara  teílamenteiro  dativo,  fio)  ôÍTó  Re^oi- 
que  melhor  lhe  parecer,  nomeando  fempre  hum  dos  herdeiros  S t 

do  defunto,  íè  o ouver.  m ■ j 

E declarando  o teílador  em  feuteílamento,q  quer,  & hecon-  c.i 
tente,  q a íèus  teílamenteiros  fe  naõ  tome  conta,  mandamos, que  n ; j 
íem  embargo  da  tal  declaraçaõfe  lhes  tome,  (i.)  & eLes  f^aõ 
obrigados  a dala,por  íer  aísi  conforme  a direito.  ”■ ' 107.  n.^j. 

Auth.de  Ecclef.  t:íut.§  Si 
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tientro  em  que  tempo,  Qf  como  fe  hão  de  cumprir  os  legados  pios, tum.Dilnd.trsei.gieuíui. 
Je  h^o  de fítXer  "^elos  defuntos  osfnnis  fujfr ágios,  que  em  feus  Ruh.tnt^. 

teíiamentos  ordenarem,  que  Jenaô  podem  alteraras  f ctrc~tedam.c.Bg.n. 

fuas  difpoJíçoes,Ç^  0 que  fe  guardara  ?ía  decla- 
ração delias, avendo  duvida. 

Ainda  odito  tempo  do  anno,&  mez  he  dado  aos  teflamé- 

teiros  pera  os  convencer  de  negligentes, & aver  lugara  de-  Cetp.Siheereda  de  Teffam: 
voluçaõ  da  execuçaõ  ao  fuperiorj  com  tudo  os  acredores,  & le-  Co^u.  creg. 

gatarios,  a q o teílador  naõ  poz  tempo,  podem  pedir  fu  as  divi-  i.Nuihn.T:^.^7i‘»heyr^Z 
das,  & legados  antes  diíTo,  depois  da  morte  do  teílador  em  luizo  traíi.de  Tefta~ 

competeme.quando  lhes  parecer.  E pode  o Vigairo  geral, ou 
çi)  luiz  dos  leliduos  ex ofncio, ou  à inftancia de  parte,  obrigar  /«r. 

Pp  5 aos 


loi^.  Molin.de  iufl.traêi.z. 
dtfp.x^i.  n.^.T€liez,adtx. 
tn  d.c.luanobnn.  z.  Sylv. 
tn  Summa  verb.  TefiAmen- 
tum  1.  verfSui^tum. 


o nAi  j A^o  Conftituiçoes  doBíJpadodoPorto 

;.C  ais  teílamentelros,  & herdeiros, a que  cumpraõ  os  legado*  pios 
^.DubwmitemefiTeiiezad  p^Q  pQ^- yia  dc  tomai' conta,  iiias  pcra  íe  executai*  a von 
íx.in  d.c»p  St  haredei  w.  6.  mandainos,  que  avendo  nos  teítamentos  ie- 

t 1 • _ «X*  i^pivorpm.  ns  tcílS.rncntci'* 


- detunto.  rortanco  roaiiuaiiius,  a.>v..v.v, 

gados,  ou  obras  pias,  que  os  defuntos  deixarem,  os  teftamentei- 

•yi  /tf  iz.  Per evr.  de  Man‘  o.  tnríjr  n rnmDl  imentO  do  teltamentO,  COITI 


eados,  OU  ODiaS  pias,  qu»- Vja 

ros,&  peffoas,  aquem  tocar  o cumprimento  do  teftatnento,  com 

IS.ii:i.c„eCUJ.Rp,K:.  amayor  (z)  brevidade,  que  puder  íer,  ^ 

^‘cleric.l.currtTesff.deLe-  Jegados,  & obtas  pías,  Ôc  ao  mais  tardar,  dentio  em  [y  leis  me- 

° falvoosteíladores  limitarem  tempo,  ou  as  coulas,  que  le 
maf/eod.  Pwteyr.m  Jppe-  zes,  laivo  os^üc  ^ nefte  cafo.  re- 


%l  ^ "tx.PeT^^yf.  de  Man» 
1 6.W.  1 V ^ 
h.  NhIU  licere  Cod  de  Eptfc. 


ntaff  eod.  Ptnkeyr.trt  Appe-  ZeS,  lalVO  OS  teitaaOlCS  Ulliuaxcxu  ^ ^ W 

§ z.«  174- mandarem  fazer,  O pedirem  mais  laigoj  po  q • ’ 

For.Ecclel ?.p  n.2,6.  Qp^i-enJo-o  OS  ditos  teftamenteiros  a nos, ou  a nollo  V igairo  ge- 

rr.t.,.;mPÍi*ornnWimento  dacaufa,  le  lhes  darà 


^ r.hcciet  q^ç^.e|^do-o  OS  ditos  teiiamcntciius  d V o ^ 

6.^^;  ral,  tomando.fe  primeiro  conhecimento  da  cauft.  le  lhes  dara 
^.re}olut\\  Barb.  de  Pot.  jempo  convenicntc,  & nao  o cumprindo, ou  rcqueiendo  alsi  den- 
EpiicepJ  aiieg.Sz.  n.iS.&  fe  proccderà  contra  elles  na  forma  de  direito, 

iQ.palenztielconf.lS  «-^o-  tl^  nuuii-u  iwii  , ^ 

? & noíías  Conftituiçoés.  ^ 

de  Ecclefiafiicis  ut.  ^ mandamos  aos  herdeiros,  & teftamenteiros,  que  com  a ma-  've.\ 

*■  "‘7i7,  tc77rel  vor  brevidade,  que  for  pofsivel,  cumpraõ  tudo,  o que  o teftador 
i:„iJ  A _..j. Tulifr-ic-  nffirios.  & fufftaeios,  Que  por  fua  alma 


Âhbat  /fCov  reiol-  vor  brevidade,  que  loi  poisivci,  » n r ^ 

^^uohvadeFor.  Eaiei- d.  ordenai*  fobre  Miífas,  officios,  &fuífragios,  que  por  fua  alma 

jT^andar  fazer;  & o que  mais  for  coftume  dalgreja,  le  guardara 
m-efpnte.  & officios, quepor  cada defun- 


j'»  j . í?.  mandar razerj  OCO que ^ - o • 

fobre  a Mifla  de  corpo  prefente  & 

aiUít.  8i. ».  Vaienzitel.  coftumaõ  fazci*,  O que  tudo  fe  cumpnia  dos  bes  do  dttun- 
d coní.  « |9.  Peu  poder,  fem  que  feja  neceííano  cíperar-le 

Cum  BortoL  & alití  u»et  aceitaçaõ  (4)  da  herança,  &naõ  os  tendo,  lequereiào  * 
olivJ  , p 7.  w » 4f  ante  do  luiz  competente,  pera  que  fe  lhes  entreguem  os  necclla- 

« rios,  &'i&poira  dar  inteiro  cumprimento,  ao  que  lobre  eha  ma- 

y teria  OS  defuntos  tiverem  ordenado.  E mandamos  aos  dicostel- 

VinheyrdieEi^.x.nxjo.  . j o,  outros cxccutores  das  ultimas  vonta- 

íí  í S»;;í  .‘S  á"  Sn„,  „ c. mpr.«,  S ,..caKm  ftn,  ..ri.r™  «m 

Vaienz,utl.toni.%s  n.\6.  coüfa  algüa,  cfpecialmcnte,  no  que  toca  aos  Uga- 

cur..  dos  pios,  como  faõ  Milfas,  ttintatios,  “^«‘^^“ASadordek”!^ 

itgiof.domtb.  Fragoj.dt  Re-  remii*  captivos,  & outtas  ootas  piasj  & le  O tc  ad 


em  arbítrio,  õc  eieiçao  ac  icus  , 

Barb.adOrd.d.tít.ôx.n  quantidade,  OU  qualidade  das  obras  pias,  & numeio  aspe  o > 

Cov.  tnc.Juaj.  -^erj.  Nec  aibitrai*,  OU  clegei*  dentro  no  termo,  q tem  pera  exccu- 

tawende  Teflam.  Ptttheyr  \ naõ  O fazendo  fe  devolvcrà  a nòs  O tal  arbitrio,ou elciçao. 

z.^.ó  an.iot.  Moitn.  d.i.  p declatando  O tcftador, que  dcixa fuafazenda a po  >p 

’’1tA27.7Z\.M.  cafar  orfaás,  remir  captivos,  ou  outras  obras  pias,  fem  dar  elei- 
7 çaõ  aos  herdeiros,  ou  teftamenteiros,  ou  nao  declaian  o,  quais 

Auth  de  Ecclefjafi.titula §.  ,1  ^ p^-  - poderàõ  OS  teftamenteitos  difpoi*  de  bes  algus  do 

defunto, por  nos  pertencer  a declaraçaõ  das  peíToas,  (7)  confor- 
clertc.  ejuamvu  contrartum  ^ 2Íto,&  fazendo  o contrario,  naõ  fe  lhes  levai  àõ  ern  cota. 
t,neatPtnheyr.d.(eõi.x.%^.  CONS- 


Lt^vro  4.  Tit. 10.  Confl.  IO. 
CONSTITVIC,AM.  X. 
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^quemfertence  tomar  ionta  dos  teftamentos,  Qfem  que  tempo 
- devem  tomala,  que  fendo  dem  quitações  anücipadas,  nem 

ufe  delias  jnem  diminuaQ  as  efmolas  declaradas, nem  fohre 

elíasfefasa  conven^aô,  &que  os  teflamenteiros  EccUfmuii.^  su 

nao podem  comprar  bes  dos  dejuntos.  adifiáa  /.  Harednas/p 

Petit.hareã  cap.'^-  c.Si  ba- 

Ainda  que  conforme  a direito  a execução  dos  teftamentos, 

& ultimas  vontades  he  mixtifori,  (i)  &:  pertence  aísi  ao  ^ Ordín.  hb.  1 . ut.ói. 
foro  Ecclefiaftico,  como  fecular,  Ôc  ha  entre  elles  prc- 
vençao,  com  tudo  por  le  evitarem  grandes  duvidas,  & mconve-  d.tom.i-difp.2so.mpfincip. 
nientes,  que  avia,  íè  fez  concordata  aprovada  pelo  (2)  Summo 
Pontifice  Gregorio  X V.  pela  qual  fe  ordenou,  que  ouveíTe  al- 
ternativa  entre  os  Miniftros  de  hum,  & outro  foro,  lem  aver  ma-  tranfmpfit  Themud. 
is  lugar  a prevenção:  a íàber,  que  os  teftamentos  das  peíToas^que  ^tl'fá%VEccIe]^'*d^' 
falecerem  nos  mezes  de  laneiro,  Março,  Mayo,  lulho,  Setem-  «.zS.verí.TandewOkvell’ 
bro,  & Novembro,  pertenceííem  aos  Prelados,  (3}  & feus  Mi-  Provi/or.  c.i  §. 

niftrosj  & os  das  peíroas,que  faleceífem  nos  outros  feis  mezes  de  ” ^ 

Fevereiro,  Abril,  lunho,  Agofto,  Outubro,  & Dezembro  aos  oiivad^f  ^fd.ver/.Tan- 
Provedores  (4)  de  fua  Mageftade,  a qual  concordata,  & alter- 
nativa  fe  guarda  ja  nefte  Bifpado,  & mais  do  Reyno,  ôc  manda-  ’ 4 

mos,  que  daqui  em  diante  fe  guarde  inviolavelmente.  oUvad.verf  Tandem,  jhe- 

E noíTo  Vigairo  geral  nefta  Cidade,  & feus  fuburbios,  ôc  nof-  ^ ^ 
íi-  íos  Vifitadores  em  todo  o mais  BiípadoíejaÕ  muito  diligentes  Et (jmd  pofstt  procedetefe- 
\ral  em  procurar  faber  os  teftamentos,  que  ha  por  cumprir,  que  lhes  dea/um 

<í-  pertencerem  pela  dita  alternativa , & fendopaííadoo  anno,  & 6 

►r.  mez,  logo  mandem  citar,  ou  notificar  os  teftamenteiros,  ou  her-  Tefiament.o. 

deii-os,  pera  que  aprefentemos  teftamentos, & dem  conta  do  cü- 
primento,  como  fica  dito,  & proceda  fj)  contra  elles,  ainda  q i . Ptnheyr.deTe)- 

íejaõ  frades,  (6)  8c  quaiíquer  outros  exemptos,  porque  íuppoíl  Appendtce  fea.T,. 

to  os  aceitarao,  lem  embargo  de  feus  privilégios, nefte  caio  eftaõ  piic  aiieg  82.«.48.  CoKier. 
íogeitos  à jurifdiçaõ  ordinaria,  & devem  perante  noíTos  Minií-  de  lurifdifl.  Ord  inexemp- 
.tros  dar  conta.  49  „ s,iv. 

e:  r>  U JT)Tirx-i-  ^eyh.Teliamenturm.'veri. 

h OS  Parochos  do  Blípado  lerão  obrigados  a dar  rol  dos  de-  9k*^^ftim.Fragof  deRfgiw. 
funtos,quefizeraõteftâmento  dos  feis  mezes  da  alternativa, &de  r dtfp  8.  « 

todos  os  abinteftados  a noíTos  Vifitadores;  & os  Abbabes  Paro- 1 ]ufij  i p.dt(p'^^%  S 
chos  da  Cidade,  & feus  fuburbios  a noíTo  Vigairo  geral,  ou  Pro-  ^^h^ofiPai  tow.^.rraã  i6. 
motor  em  cada  hum  anno,íobpena  de  pagarem  quinhentos  reis,  §•'•»  7. 
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ôc  a- 


Dian  d.trafí.^.re/ol.jo.%..i 


E^tfcupui  nan^ue  ex  jufta 
cau]»pote(i  cemmutare  [uo- 
mm  (ubditoTum  voluntates, 
Cíement,  ^uta  contingit.  de 
Reltg.  dotnth.  Ttid.je^'  15'. 
deRfform.  ^.4.  Adofi^^ode 
Cauj.  Ptji  itb  I . c.  14  «•  • y. 
BarbJe  Pot  Epifc.‘l>p  allcg 
8g  n.^.Tondut.  rejolut.  bc~ 

nefic.  i.^.c.68.«.8.d^c.  i «x 
«.7.  lultui  Capon.  dtjcept- 
\o\.per  tot.  Barb.dtVmver/. 
]ur.Ecclelltb.  ^ c.ZJ.  n.  f6. 


Corjftitíliçoss  do  Bf/p^do  do  P orto 
des,  Sc  vinte  cruzados  pera  delpezas,&  acufadora  hüs,&c  outios, 
que  naõ  uzem,nem  aceitem  íemelhantes  cõmutaçoês.feni  íeiem 
primeiro  viftas,  & examinadas  por  nos,  ou  noííos  íucceflores, 

& preceder  deípacho,  & licença  noíTa,  ou  lua. 

E declaramos,  que  nenhüa  reducçaõ  de  MiíTas  a menoi  nu- 
mero  fe  pode  fazer  fera  licença,  (3)  ori  autoridade  da  Se  Apof-  ^ 
tolica,  & quanto  aos  outros  encargos  das  capelas,  ou  morgados, 

quando  ouverjuftacaufa  pera  fe  comutarem,  le  nos  (4^  reque- 
rerá pera  determinarmos,  o que  for  mais  conforme  a direito. 


Gratian.  dtfcept./oreni  cap. 
298.4  n.  I Z.cum  cum 
pluribus  tenetSalgad.  deReg. 
proteã.l.pc.^).n.S.dtclara~ 
tumrtfertaSacr.  Cen^reg, 
Barb  de  Offic.  & pot.  Paro- 
ch  ^.p.c.z6.n,66.Gavaní. 
in  Man  in  Addtt,  adverbu 
Exiijttía  n.  7.  Abreu  de  Inj- 
IruEl.  Paroch.  itb'  i z.  c.  6 1 • 
Mo(iax,o  de  Cauf.  ptfi  lib.6. 
c.  g.B.  1 8.  Barb  • de  Pniverf. 
iur.Ecclej.Ub.z  c.  Jo.  n.  66. 
Sabell.  tom  4.  ^jerb.  Sepul- 
íMran  ó.vsrf. %ted [epult u- 
ra  lacob.  Pi^natel.  ^-p.  con- 
fuh.^j.n.j.  Dian.tom.y. 
traíl.i.  rejolut.  6»^ 
Grat.forenf.cap.  4^ 2 b.  17. 
i8. 


TITULO  XI. 


Dos  enterramentos,  exequias,  & fuffragios  dos  defuntos. 


CONSTITVIC,AM.  I. 


Qotno  fe  avevdo  os  Pavochos  em  encotnendãY  os  defuntos  dejucts 
Pamhíasj  Qp  ms  enterramentos  delles. 


Ritual.  Roman.  Ut.  de  Exe- 
guifi  ver/,  Confiituto  tem- 
pore. 


Gap.Cum  liherum  de  SepuU 
íur.  Abreu  de  \nflruH.  Pa- 
rocb  d.líb.ii  c.6  n Cg.Sal- 
gad  de  Reg.proítSi  p.t'C  g, 
n.  76.  Grat  furenf.  tom  ^ c. 
491  M.x7.x8.e:^  X9  MoJ- 
laxt»  d.hb.6.c.\n.  1 

4 

Cap.  t.c.Cum  fuperc-Certi- 
ficari.c  lnnoftra  deSepult. 
Clement.  Dudum%.  Perum 
tod.tít.  Extravag  Intercu- 
ãasde  PrivileSj  Inter  com- 
munei  Extrav.  •.  de 

Sepultur.  Telkzad  tx  ■ m d. 

cap’ 


\ 


COnforme  a direito  nenhum  defunto  pode  fer  enterrado, 
lem  primeiro  ler  encomendado  pelo  feu  Parocho,  (i)  ou 
outro  Sacerdote  de  leu  mandado.  Por  tanto  ordenamos, 
& mandamos,  que  afsi  fe  cumpra,  & execute  em  noíTo  Bifpado, 
& que  pera  iílo,  tanto  que  algüa  peííoa  morrer,  fe  de  com  bre- 
vidade recado  ao  Abbade,  Vigairo,  ou  Cura,  em  cuja  Paiochia 
falecer,  pera  que  acuda  ao  encomendar  com  muita  deligencia, 
lendo  na  Cidade,  Villa,  ou  lugar,  onde  eftiver  a Igreja, em  que  o 
defunto  ha  de  fer  fepultado,  & antes  de  o encomendar,  labera, 
fe  fez  teílamento,&verà,fenclle  deixou  algüs  legados  pios,  ou 
obrigaçoês  de  Miffas,  ou  le  ao  tempo  de  lua  morte  declaiou  de 
palavra  algua  coula  deftas,pera  com  brevidade  as  fazer  cumprir, 
& também  faberá  onde  o defunto  íc  manda  lepultar,&  depois  de 
faber  tudo  iílo,  o encomendará  no  lugar, onde  eftiver, corn  íobre- 
peliz,eftola  preta,  ou  roxa,  guardando  a forma,  que  dilpoem  o 
Ritual  (i)  Romano. 

E pofto  que  algüs  defuntos  fe  mandem  enterrar  fora  de  fuas 
freguefias,  íempre  feráõ  acompanhados  pelos  ditos  leus  Paro- 
chos,  (3)  de  quem  na  vida  receberão  os  Eccleliafticos  Sacra- 
mentos, aos  quais  fe  dará  a porçaõ,  que  o direito  dilpoem,  que 

hc 


Livro ^Jit.ix.Co-4.i.  45) 

ne  a cjuaita  (4/  píii‘te  das  oítertas,  & elinolas  de  íeus  ofíicios,  o a 1. 5.  traã. 

oque  forcoílume.  ^ <í  '-an.i.cãfecf^  Frd. 

■ E falecendo  algüa  peflba  fora  de  fua  freguefia.  fe  dara  recado  »-'í 
ao  Parocho,  da  em  que  o defunto  falecer,  o qual  com  a meíma  ^ »?•  '^l^teud. 

diligencia,  & ordem  o irà  encomendar  per  fi,  ou  por  outrem.  E 
OS  Parochos,  que  íendo  chamados,  naô  forem  encomendar,  ou  ' Procefston  feói  ^ 
acompanhar  os  defuntos  de  fua  freguefia  per  fi,  ou  por  oJtro  SV/ 

Gleiigo,  ípic  eftando  legitimamente  impedidos  poderàÕ  nome-  ^tParoch  d^Parocht)!, 
ar,  pagaràõ  quinhentos  reis  por  cada  vez.  ^ f P<*roch  5! 

. - E namefmapenaencorreràõ  aspelToas.  a cuja  conta  eftiver 
lazeio  a laber  aos  Parochos,  fendo  niíTo  negligentes,  & os  Cleri-  Grat  foren}.u^\ 

gos,  que  enterrarem  o defunto,  fem  fer  encomendado,  & acom-  ^ r*' 

panhado  por  íeu  Paiocho  na  forma  íobredita,  íeràõ  gravemente  ^^prax.^tinbtpai^e. 
caítigados  a noíTo  arbitrio,  falvo,  confiando,  que  fendo  o Paro  ^ Leotn  The 
cho  chamado,  naõ  quiz  (j)  ir,  ou  que  eftando  impedido , naõ  fria"!; 

mandou  Sacerdote  em  leu  lugar,  porque  nefie  calo  poderàõ  en-  '^«rb-canomca porl 

comendar,  acompanhar,  & enterrar  o defunto  fem  alsifiencia  f 
do  Parocho,  o qual  cm  nenhum  calô  (6)  retardará  o acompa-  ^w.capjc  decii.x^*!^ztoU 
nhamento^  nem  enterro,  por  fe  lhe  naõ  dar  a efmola,  ainda  que  ^ L^gatum 
feja  a cofiumada,  porque  depois  a poderá  requerer,  ^ itTs 

E mandamos  outro  fi,  q nos  dias  de  fefia  da  primeira  claííe  nc-  HrMúm  deiufl^^é^iZ 
nhu  defüto  feja  enterrado  pela  manhalexcepto  depois  de  fere  a-  » «/r-2,. 

cabados  osofficios{7>  Divinos,nem  nos  ditos  dias  nas  tais  horas 
le  taça  íinal,dobrãdo  os  finos  pelo  defunto, mas  fe  poderàõ  fazer  ^nmv. 

depois  da  MiíTa  conventual  fer  acabada;  porem  nos  Domingos;  r 
ou  dias  Santos  de  guarda  poderàõ  os  defuntos  ler  enterrados  pe-  refert  à Sacr. 

la  manhaã  antes  da.  Miíía,  lendo  neceflario,  ou  avendocaulà  Cofjgre^  Rtiftum  Rarb.  dt 
porque,  não  avendo  inconveniente,  fe  deve  efperar.pera  fe  fazer 
O enterro  depois  da  Miíia  conventual.  c.6  ».6^,  Gav  inMan.  m 

Efe  o defunto  ouver  de  fer  enterrado  quinta,  ou  (8)  feftafei- 
la  dalomanaSanta,  lera  levado  a lèpultura,  depois  dos  officios  Vigmieid.  confuit. 
Divinos  com  Cruz  baixa,  &ooffício  do  acompanhamento,  & f 
enterro  fe  farà  rezado.  ^U^6c\  1 9 

E nenhüa  pelToa,  de  qualquer  efiado,  & qualidade  que  leia  refert  à Sacr. 

polia  fer  enterrada  antes  de  nafeer  (5.J  o foi,  ou  ao  depois  de  fèt’  SllSfer 
pol^,  fem  efpecial licença nolfa, ou  de nolTos  Miniftros.que  pe-  G“4T"; 

railfo  poder  tiverem,  ainda  que  feja  Duque,  Marquez,  Conde, 
ouqualquer outro  Senhor.excepto os  Reys.Principes.  Infantes, 

&leushllios.  E o Parocho,  que  o contrario  coníentir,  ou  fizc’’  tex^an. 

pagará  mil  reis  por  cada  vez,  pera  Sè,  & Meirinho;  & os  mais 

Cleri-  f.w.SS. 


Ritual  Rom.ut.  Je  Extcjuíjf 
■vtri  St^uii. 

8 

PufJevin  JeOffic.curat  cap. 
14.  n x.Moftnz,od.  ltb.6.  c. 
2m.6i.  9 

Cone.  Trovinc.Medíol.  \ re- 
Utum  à Gav.d.  'verb  Exe~ 
^uSiSn.r.PojJev  d.c. 

2 Mofíaz.d.c.x  n.6\. 
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Concil.  Prov.  Mcdiol.  6.  re- 
latam ã Qavant.  à.  vtrb. 
Exeijuta  n %.  PojJev  deOf- 
^c.curatid.ca^  x^.n  1.  Rit. 
Rom  tit,  de  Exeejuiji^jerf. 
JNulitif»  cetpui.  Mofiaz.d.e. 
2 an.^fi.cum  jeef<j  Zachtas 
tjuaíi.medtco-  íegaltb.  Hb.  g. 
Ut.%  tj  4.».  12. 

I I 

Cone.  Prov.  Mediol.6  Ga- 
'vant.d.verb.  Exeejutatn.X. 
MofiaXjO  d.líb  6 e \.  n.^6, 

II 

Deelaratum  refert  à Saera 
('ongr.Epife.  f . Maij  1617. 
Barb.de  Offic.&pot.  Paro. 
ch.c.  \ 6.n.  Sí^..Gav  d verb. 
Kxtfjuia  n.  48  Aíendo  de 
Ord.  militar  di;<j.  i í.  f-f. 
».88. 

Abreu  de  ln(lru6l.  Paroch. 


. . ^ Coriftituiçoes  do  Btfpado  do  Porto 

aerigos,  que  nos  aitos  enterros  íè  acharem,  leràõ  caíligadosa 

nofio  arbitrio.  j r j 

E por  atalharmos  algüs  inconvenientes,  que  podem  lucceder,  . j 

mandamos,  que  nenhum  defunto,  que  morrer  de  morte  repenti- 
na, feia  enterrado,  fenaõ  paííadas  vinte,  & (io;  quatro  horas, 
exceptoemtempodepcfte,  & de  outras  doenças  femelhantes 
contaeiofas:  & quando  antes  diífo  leja  neceííario  enterrar-íe  ah 
crum  defunto,  naõ  feràfem  licença  de  noífo  Provifor,  ou  Vigairo 

aeral&  quando  a morte  naõ  for  repentina,  nao  poderão  leren- 

mrrados,  lènaõ depois  de  paííadas  doze  {ii)  horas,  falvo,  aven-  . í 
do  jufta  caufa,  porque  nefte  cafo,  parecendo  aos  Parochos,  os 
poderàõ  enterrar  antes.  . 

E mandamos, que  quando  o defunto  for  notoriamente  pobre,  Tí 

de  modo,  que  naõ  tenha,  com  que  fe  pague  a efmola,  o P^rocho 
o encomende, & acompanhe  de  graça,  ( 1 1 ) & lhe  diga  hüa  Mií-  ^ 

la  ("13)  decorpoprefente. 


C0NSTITUIC,AM  II. 


Da  orde?n,que  fe  deve  guardar  nos  acompanhamentos  dos  defun- 
tos como  os  Paroçhos  os  acompanharão  àfepultura» 


hb  ii.c.g-  n.  101, 


Ritual.  Rom  ttt.de  Exeejuijt 
•verf.Cen/lituto  tfpore  Cenc. 
Prov- Medíol.  I . Gavant  d. 
uerb  Exeauian  tl  Çhifart. 
de  Proeejiionib  d.punã.S  <J- 
t n.xt.  Abreu  de  InflruSl. 

Paroeh.ltb.il.  cap.6.  «6^. 
Barb.de  Offe&pot.  Paro- 
ch  d.e.x6>n  6x  &in  Sum. 
ylpofioUcar.  cclleEl.  X9X’  **- 
5’.  Mo^az^od.ltb.O.c.x.  à n. 
51  cumJeejej. 

1 

Abreu  d.c. 6.n  6o_  Gavant. 
di£l.  verb.  Execjuia  n.  w. 
%uart.  d.  punEl.  f . n.xi  i* 
Barb.d  colle&an.X9X  tt.\- 
Rit.Roman  d tit.  deP.xc- 
verj.ConJittut»  tempo-. 


PEra  que  os  enterros  dos  defuntos  fe  façaõ  com  aquella  de- 
cência & ordem,  que  convem,  &fe  evitem  os  inconveni- 
entes, que  muitas  vezes  acontecem;  mandamos  aos  telta- 
menteiros,  ou  peííoas,  a cujo  cargo  eftiverem,  dem  recado  aos 
Clérigos,  Religiofos,  & mais  Communidades,  que ouverem  de 
acompanhar,  pera  hora  ceita,  & determinada,  pera  que  todos 
fc  ajuntem  no  mefmo  tempo,  & naõ  efperem  muito  hus  pelos 
outros;  & os  que  primeiro  vierem,  le  recolhei àÕ  em  algüa  Igic- 

ia,  (i)  ou  Ermida,  que  mais  perto eftivcr  da  cafa do  defunto,  ou 

em  outro  lugar  decente,  evitando  a defeompoftura,  & efeanda- 
lo,  que  às  vezes  reíiilta  dc  eftarem  naiua  publica.^  ^ 

E no  acompanhamento  iràõ  todoS:em  prociííao  fijperaal-  ^ 

greja,  onde  ouver  de  fer  enterrado  o defunto,  com  compoítura, 

& gravidade  pelo  caminho,  que  o Parocho  (3)  ordenar,quefe- 
rà  o mais  breve,  & acomodado,  que  pera  iíío  ouver,  & a Cruz 

da 


re. 


Deelaratum  refert  à Sacra  ch.d.e.l6  n.  74.  ^art  d- 
Congreg.  X lanuarif  1 f94.  puncl.f.  ^uafit.\.  h.lxj. 
Barb.de  Of§c.(^pot.Par».  Gavant  • tn  Addtt.adver- 


bum  Exeefuian.  10.  Abreu 
d c.C.n.  6f.  Mofiazo d.lib. 

Ó.í.g.B.lg. 


Livro  " 4^7 

da  fregueíia  do  defunto  precedera  (4^  às  das  mais  Igrejas,  exccp-  4 

to  a da  noíía  Sè, porque  eda  precederá  ( a todas  as  do  Biípado,  PamL 

ainda  não  eftando  o noííb  Cabido  prefente.  ‘ ^ 

Eindo  a Irmandade  da  Mifericordia,  lempre  precederás  às  n.6S.  Mofia^ 

mais  Irmandades,  & Confrarias  de  leigos,  &:devarà  íiia  bandeira  ^ ^ 

diante  das  Cruzes  das  fregueíias,  & logo  fe  feguiràõ  as  outras 
Confrarias,  fegundo  luas  precedencias,  áçerca  das  quais  íe  guar- 
dará, o que  fica  dito  no  livro  3.  tit.?.  confi:,3.  & noííos  Miniítros 
procedaõ  com  a jurifdiçaÕ,  q pera  efbe  eíFeico  lhes  cometenios. 

E mandamos  a cada  hum  dos  Parochos  dos  defuntos,  mão  eõ- 
fintaõ,  que  nos  enterros  dellesvà  Cruz  algüa  de  Confraria,  ou 
■Irmandade,  que  feja  levada  por  peílba,  que  naõ  và  cora  opa,  ou 
vefte  da  mefma  Confraria,  ou  Irmandade;  & o Parodio,’  que  o 
contrario  coníèntir,  avemos  por  condenado  em  cinco  toítocs 
pera  defpezas,  & acufador  por  cada  vez,  que  o coníèntir.  . 

E mandando-íè  o defunto  enterrar  fora  da  freguefia,  o Paro- 
dio com  os  Beneficiados,  fe  os  ouver,  o acompanharàô  atè  làhir 
fora  do  lugar,  & arrabaldes,  onde  faleceo,  & dahi  em  diante  naó 
feràõ  obrigados,  falvo  lhes  der  efmola  competente;  &.  tanto  que  ’ 6 

o Parodio  entrar  na  outra  freguelia,  naõ  levara  eílola,  nem  pre- 
fidirà,  nem  farà  officio  de  Parodio,  fem  licença,ou  confentimê-  ultim'de7HrtJd!í.lmnmri^ 
to  do  Parodio  da  freguelia,  em  que  tem  entrado,  porque  a cada 
hum  na  fua  Parochia,  & Igreja  pertence  o governo  deftas  cou-  DecU,.,um  Ifi»  d sac,: 
fas,  & das  mais  tocantes  a lèu  officio;  fõj  &poreíra  rezaÕ  ma-  cengreg  BarkdeOffic.  & 
damos,  que  fenaõ  façaõ  enterros,  fem  q íe  chame,  & aísifta  cada 
hum  (los  ditos  Parochos  em  fua  Parochia,  & fazendo  alguém  o 
contrário,  íerà  caftigado  com  a pena,  que  jufta  nos  parecer.  d punSi.f  .tjuaiit. 

E fe  o defunto  ouver  de  fer  enterrado  em  algüa  Igreja  deMof- 
teiro  de  Religiofos,  o Parodio  do  defunto  não  Ib  encomendara,  ‘ ‘ ‘ 

mas  farà  o officio  do  enterro  atè  chegar  (7)  I Igreja,  onde  ou-  ,,  , 
ver  de  fer  enterrado; & não  avendo  outro  coftume  cm  contrario,  con^reg.pu  ^ 


. , — .^  ,.luries  Gavant.m 

das  portas  da  dita  Igreja  pera  dentro  faràÕ  o officio  do  enterro  ■^ddit.aàverbumExe^um 
os  Religiofos  (8)  do  Morteiro  damefma  Igreja. 

E os  Clérigos,  a que  le  derem  velas,  as  levem,  & tenhao  ace-  &pot.Paroch  d.e.xS  » 82, 
zas  fp)  no  acompanhamento,  & enterro,  &iiaô  fe  fahiràõda  l«c.  Pr.eíw- 
Igreja  da  fepultura  atè  os  defuntos  ficarem  enterrados,  fobpeiia 
de  perderem  a efmola  do  acompanhamento,  & parte  da  offerta,  ” ^9- 
que  lhes  couber,  falvo,  fe  fe  ouver  de  fazer  officio,  ou  dizer  Mif 

fa,  porque  entâõ  naõ  fendo  rogados  pera  aísiftir,  fe  poderàõ  le-  verf  cuautem  cw. 
colher  logo.  Prov.  Mediol.  f.  Gavant.J. 

^ „ Vfíb.Exequtan>i9. 

(iq  E or- 


la 

Cone.  Prov.  Mediol  4.  rtla- 
tum  àGavantJ.verb.  Exe^ 
tjuian.j. 


1 1 

Cone.  Prov.  Mediol.  4.  Ga- 
•vant.d.verb.  Exeauia  n.8. 


1 

Ritual.  Rom.  d.  ttt.de  Exe- 
^uijt  verj,  Saeerdot. 

Ritual. Rom.  d.verf.Saeer- 
dos  'M$ÍÍar,.d.lib.6  -c  ^.n. 
g.  Bonac.  de  Contraíl.  difp. 
^.^.21  funSl.^  n.t.  verj. 
Ob ferva. 


4^  8 CotijliUiiço^s  do  Bíjpado  do  Porto 

E ordenamos,  & mandamos  aos  Parochos,  6c  Clérigos,  que 
fora  das  Igrejas  naõ  rezem,  ou  cantem  em  communidade  Veí- 
poras,  Noóturnos,  Laudes,  nem  officio  de  defuntos,  falvo,  íen- 
daellesBifpos,porqueneftecafore  guardarà,  o que  difpoemo 
Ceremonial  Romano.  , • 

E mandamos  outro  fi  aos  Parochos,  que  avendo  de  chamar 
Clérigos  de  fora  peraos  ditos  acompanhamentos,  exequias,  & 
officios,  chamem,  &prefirãoõs -Clérigos,  que  tiverem  atual- 
mente Ikença  pera  confeírar,&  ajudarem  nefte  miniíferio,  aos 
que  a naõ  tiveremí^^óu os naõ ajudarem,  admitindo-os  por  feu 
turno,  & em  falta deftes, na  mefma  forma  prefiriràõ,  os  que  os 
coftumarem  ajudar  no  ferviçoda  Igreja^dc  forem  mais  continuos 
no  ferviço  delia,’  & fempre  prefiriràõ  os.'  (loj  dã  freguefia  aos  de 
fora  delia,  &os  da  Dieceíi  aos  d.e  outras  circumvefinhas,  por 
não  íer  jufto  admitir  os  eftranhos,&  excluir  os  do  Bifpado:&  em 
quanto  ouver  Sacerdotes,  naõ  admitiràõ  Diáconos,  ou  Subdia- 
conos,  pelo  inconveniente,  que  ha  de  nao  poderem  dizer  as  Mif- 
fas  do  officio.  E os  que  forem  chamados,  naõ  poderàõ  mandar 
outros  Clérigos  em  feu  (iij  lugar,  pera  com  elles  partirem  as 
efmolas,  fob  a pena  daconft.íí.  defte  tit.  verf.  8. 


CO-NSTITUICiAM  III. 

Como  hão  de  fer  leiados  à fepulturat  Qf  enterrados  os  Sa~ 

, 'cerdoteSjÇy  Clérigos. 

'*  t 

O Rdenamos,  8c  mandamos,  que  fendo  o defunto  Sacerdo- 
te, ou  Clérigo,  leja  feu  corpo  veftido  nos  veftidos  com- 
mús,  (i)  dequeuzava,  & com  loba,  ou  roupeta  com-  f 
prida,&  em  fima  delia  com  a veftidura  íacerdotal^  ou  clerical 
congruente  a fua  Ordem;  & le  o defunto  for  Sacerdote,  íobre  a 
dita  loba,  ou  roupeta  irà  reveftido  (i)  com  amito,  alva,  cordaõ, 
manipolo,  eftola,  & planeta,  como  quando  qualquer  Sacerdote 
fepreparaperadizerMiífa,  com  barrete  na  cabeça,  Caliz  ao 
menos  de  cera,  ou  pao,  inclinado  íobre  os  peitos,  poderá  porém 
ter  em  cafa,  8c  levar  pelo  caminho  caliz  de  prata  da  Igreja,  em- 
preftado,  8c  ao  tempo  que  ouver  de  fer  fepultado,  lho  tiraràõ,& 
poràõ  o de  cera,  ou  paow 

E fendo  o defunto  Parocho,  ou  Beneficiado  da  Igreja,  tendo 
vefiimenta,&  mais  coufas  fuas  novas;  de  que  a Igreja  tenha  ne- 
cefsidade,  dando-lhe  outra  veftimenta,  com  que  fej a en- 
terra- 


2. 
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terrado,  ficara  àmefm a Igreja,  a que  era  do  dito  Beneficiado; 
porque  conforme  ao  Moto  proprio  do  Papa  (3)  Pio  V.  a dita  veí- 
timenta  do  Parocho,  ou  Beneficiado  avia  dc  ficar  à Igreja. 

^ . E quando  naõ  tenha  veftimenta,  Òcmais  couíàs  próprias,  fe 
lhes  daràõ  da  Igreja,  &refatisfarà  de  feus  bes  a julta  valia.'  E 
não  íèndo  Parocho,  ou  Beneficiado  da  Igreja,  não  lhe  poderàõ 
tomar  a íua  veftimenta,  mas  com  ella  íerà  enterrado,  íè  aísi  o oiv 

denou,  & não  o ordenando,  em  outra,  que  lèus  herdeiros  de- 
rem. 

3* ' E quando  o defunto  for  Diácono,  fobre  a loba,  ou  roupeta 
;Compnda  irà  (4^  reveftido  com  amito,  alva,  cordaõ,  & eftola 
íobre  o hombroelquerdo,&  por  baixo  do  braço  direito,  &por 
fima  Dalmaticaroxa,  oupreta,  feaouver,  & naÕ  aavendo,  irà 
fem  ella.  E fendo  Subdiacono,  ( 5)  fobre  a dita  veftidura  talar 
kvarà amito, alva, cordão,  manipolo,  & Dalmatica,  feaouver, 
& barrete.  . ' * 

p E encomendamos  muito,  que  todo  o Sacerdote,  ou  Clerio-o 

de  Ordés  Sacras,  que  falecer,  feja  levado àfepultura  por  Sacer- 
dotes, ou  Clérigos,  fe  na  terra ouver,  os  que  baftem  pera  o 
levar,  & pera  continuarem  com  o officio  db  enterro, os  quais  não 
poderàõ  levar  à fepultura  nenhüa  outra  peíToa  leiírae  íobne- 
na  de  ííiípenfaõ  defeu  officio.  ; .L  j/  ^ ‘ 

• £ os  Beneficiados  de  Ordês  menores  fobre  a loba,  (8)  ou  rou- 

peta comprida  negra,  levaràõ  fobrepeliz,  & barrete  na  cabeça, 
& todos  iràõ  com  tonfura;  o que  tudo  he  conforme  ao  Ritual 
Romano.  ' 

E os  mais  Gierigos  de  Grdês  menores,  que  fendo  vivos  anda^ 

• vao  em  habito,  & tonfuray&  gozavão  do  privilegio  do  foro.ain- 

da  que  nao  tiveífem  beneficio,  poderàõ  íer  enterrados  na  mefma 
forma,  que  os  Beneficiados  de  menores;  porem  os  que  nãoanda- 
vao  em  habito,  & tonfura,nem  gozavão  do  dito  privilegio,  feràõ 
enterrados,  como  leigos.  ’ k * / 


Conjl.  Vi,  V.  .ncifit  Roma- 
m PoHtt fieis  I . KaUnd.  Sep. 
tembr-  anno  i^6j. 


Ritual.  Rom  d'  tit.  ãe  Exè^ 
verf.  Dsacontts.ZerbL 
tnprax.  verb.  Fupuscorpo-r 
ris  dejmíli  w.  8. 


Ritual.Rgm.  d.  tit,  de  E^e- 
verf,  Subdiaconus. 

6 

Cottc.Prov.  MedtoL  6 Ga^ 
'vãt.d.  verb,  Exe<^uí,-£ 
Durand  in  Rmon.  Uh.  7.  c. 


/ 

Ritual.  Ror»,  d.  tit.  de  Exs- 
^mjs.  'verf,  Laici  cadazser 
Corsctl.  Provinc  MedxoKs. 
Gavant.  d.  •verb.  Execjut^ 
«•  i i.  Ronac.  d puvbl 
"verf.  Rejp ondeo. 

8 

Ritual.  Rotn.  d.  itt.  de  Exe- 
ejuyi  •verf  Alii  prateren 
Bonac.  d.c.f.n.1,  verü  Ob~ 
lerva.* 


c 
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CONSTITVfC^AM  IV. 

Dosjinak^  cjueje  hdo  de  faT^r -pelos  defuntos. 


COnveniéntiísimamentefqi  intfodufidò  hà  Igreja  Carholi- 
cafazeiem-íèíinais  (ij  pelos  defuntoSj  afsi  pera  què  ás 
f^ieis  le  lembiena  de  encomendarei)  íiias  almas  a Deos  noíío  Se^ 

Qq  t nhor 


De  fisnU  campanaru  in  exé*^ 
yuiji  defunRorum.^aart  de 
Saerisbened’tit.  **  .dub.g  n. 
Igo  Barb  tib.^.  Fotor  •vot. 
lú  2..  n.  50.  Durãd.  in  Ration. 
hb.  I . C.4,  w.  I Francez.  de 
Ecckf  Cathedr.c.t\  n.ióz. 
Gav.in  Man. d.  verb.  Exe- 
^uian.  7,y.  &^S.  Fufe.  de 
Vifit.Ub.x.c  14. «.8*  TelleZi 

odtx.inc.  I .de  Offic.  cuftod. 
n.y.F agnan  ad  eund. tx  n.  ^ 


Cap.  Pro  obemtibuí.c.  Ard- 


Duranâm  wRalionali  d.lih. 
i.cap.^-n.  \ ^ Fulc.deVtfit. 
lib.i.c.  i^.ft.S.SeJva  de  Be- 
nefic.i.p.ij  f. 

4 

Durand.Fufc.  ^ Selva  lo- 
cís  jupr.eitat. 


Cone.  Vrovin.Mediol,^.  rt- 
iatum  ã Gavant.  d.  verb. 
Exeauian.^S. 

6 

Çlffot  vicibus  debeant  pul]a‘ 
ri  canffonx  tn  funertbus  cie- 
ricorum.  Fujc.de  Vtfit.  c.  14. 
n 8.  Durahd^m  Rationai d. 
cap.c^n.  15. 


CoíjJlitui^o^s  doBíJpadõdoPorto 
nhor,  como  pera  que  íe  incite, & avive  nelles  a memoiia  da  moi- 
te,  com  a qual  nos  reprimimos,  & abftemos  dos  peccados;  po^ 
ròm  porque  a vaidade  humana,  & outros  menos  piedolos  reípei- 
tos  tem  introdufido  nefte  particular  algüs  exceílos,  pera  que  da- 
qui em  diante  os  não  haja;  ordenamos,  & mandamos,  que  no  la 
zer  dos  ditos  finais,  haja  toda  aquella  moderaçaó,  que  a prudên- 
cia Chriftãa,  & religiofapedej  & pera  que  íe  ponha  algum  ter- 
mo certo,  mandamos,  que  tanto  que  falecer  algum  homem,  le 
façaõ  tres  (3  J finais  breves,  diftinâ:9s,&  por  molheres  dous,  (4) 
& fe  forem  menores  de  fete  atè  quatorze  annos  de  idade,  fe  íarà 
hum  final  fomente,  ouJeja  macho,  ou  femea,  & depois 
forem  levados  a enterrar,  excèp^  dentro  nefta  Cidade,  le  laiào 
outros  tantos  finais;  & ao  tempo,  que  osfepultaiem  na  Igieja, 
outros  tantos,  de  maneira,que  a todo  fenaõ  façaõ  mais  finais, que 
atè  nove  tx>r  homem,  íeis  por  molher,  & ties  pelos  de  menoi  i- 
dade,  o que  fe  entende  na  Igreja,  onde  hefreguez,  ou  fe  entea  ar 

o defunto  fomente.  « . . ^ 

E no  dia  das  exequias  fe  poderão  fazer  tres  finais  diltinctos,  a 
íaber/hum  quando  íe  entrar  ao  officio,  outro  às  laudes,  & outi  o 
ao  refponío,  que  no  fim  da  Miífa  íe  diz,  & na  noite  antes  do  dia 
das  exequias  íe  farà  outro  final, pera  que  todos  íaibão,  que  íe  haõ 
de  fazer;  & peíos  ditos  finais  íenaõ  pedirá  mais,  que  o eftipendio 
coftumado  por  bom;  ác  louvável  coftume,  & onde  naõ  ouvei  eí- 
te,  oThefoureiroi  Sânchriftâõ,'  oü  qualquer  outra  peííoa,  que 

tiver  a leu  cargo  tanger  bs  finos,  farà,  de  graça  os  ditos  finais  do 

falecimento,  acompanhamento,  & fepultura,  Sc  pelos  mais  fina- 
is das  exequias  fe  lhes  darà  a (5)  eímòla,  ^ for  taxada  por  nofio 
Vigairo  geral j ou  Vifitadores,  & não  çuprindo,  o,q.neíta  confti- 
tuiçaõ  fe  lhes  mâda,ferà6  caftigados.  fegüdo  fua  culpa  merecer. 

E.naõ  he  noífa  tençaÕ  alterar  eoufa  algua  nos  finais,  q íê  faze 

na  noííaSè,  quando  falecem  os  Bifpos  defte  Bifpado;  & as  (6) 
Dignidades,  Conegos  prebendados,  & meyos  prebendados  da 
mefma  Sè,  a refpeito  dos  quais  íe  guarde  o coftume;  nem  també 
he  noífa  tenção  impedir, q nella  íe  façaÕ  finais  pelos  defuntos  da 
Cidade, como  fe  coftuma. 

CONSTITVIC,AM  V.,  v 


ver. 


rof 

4 

do\ 


ve 


Como Jefarào  os  ajjentos  dos  defuntos.  . 


Em  todas  as  Igrejas  Parochiais  deve  averlm-o,  emque;íi 


aífentem  os  nomes  dos  defuntos , o que  íè  intíodufio  por 

muito 
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maico  convenientes  rezocs.  Por  tanto  mandamos,  cjue  em  todas  V 

as  Igrejas  Parochiais  de  noffo  Bilpado  aja  hum  livro,  (i)  emq  Defor-> 

Ic  alfentem  os  defuntos,  que  morrerem,  no  qual  cada  hum  dos  ’^mlí7L"cmf“pnvml 
Parochos  no  dia,  que  o defunto  falecer,  ou  ao  mais  tardar,  dem  Brachar.aã  Earb. 
rroaios  tres  primeiros  feguintes,  farà  aííento  de  feu  falecimento, 
o qual  eícrevera  ao  comprido,  & nao  por  breviaturaj  ou  alganf-  i>h.%  c.i.n.ty. 
mo,  na  maneira  feguinte. 

Aos  tantos  (2.)  dias  de  talmeT^detal  amiofaleceo  da  'vida  pre-  FormaT»Je/c!íi,eaM4<f»»c. 
fente  N.  Beneficiado,  ou  Sacerdote  Diácono,  ou  Suhdiacono,  Ou  fo^*'^t^eapíidRítuai.  Rom.  * 
N.  marido,  ou  mulher  de  N.  ou  filho,  ou filha  de  N.  do  lugar  de  N,  *»• 

fregueTJefia,  ou  tal  Igreja,  ou  foraBeiro  de  idade  de  tanto  ffe  cõ* 
modamente  le  puder  faberj  com  todos,  ou  tal  Sacramento,  ou  fiem 
elles,  foi  fepultado  nefla  Igreja^  feTjeftamento,  em  cpse  deixou,  fe 
dicejfem  porfua  alma  tantas  Mifias,  que  fe fiZpffem  tantos  officios, 
ou  trintarios,  Qf  que  fe  obradajfem  tantos  dias,  ou  tantos  métes,  ou 
que  fe  fiXpfje  por  fua  alma  ocoftumado  da  Igreja,  ou  morreo  abw- 
teUado,  ou  era  notoriamente  pobre,  portanto  fe  IhefeT^o  enterro, fem 
fe  lhe  levar  efinola. 

E ao  pc  de  cada  aíTento  aísinarà  o Paróoho:  & fendo  o defun* 
to  forafteiro  de  outro  Biípadoj  ou jpoílo  que  íeja  deite,  íè  for  de 
lugar  diftante,  declarará  no  dito  aíiento  a eítatura  do  corpo,  fi- 
nais do  rofto,  & cabelo  do  defunto,  8c  conceito,  que  formou  de 
fua  idade  pelo  aípeéto,  íe  o tiver  viíto,  ou  por  informaçaõ,  que 
lhe  derem  peíToâs  fidedignas,  que  Ihps  viraõ,  8c  notaraõ,  nome- 
ando no  aíTento  as  peííoas,  que  lho  diíTeraõ,  pera  que  em  todo  o 
tempo  poíTa  conftar  da  verdade. 

E na  margem  de  cada  aítento  na  direitura  delle  farà  o Paro- 

cho  declavaçaõ  de  íua  letra,  & final  dos; officios,  trintados,^^  Or- 

bradamentos,  afo  como  le  forem  cumprindo,  & das  MiíTas,  tan-  ? 

to  que  forem  ditas.  E porque  os  Curas  annuais  fe  coílumaõ  mu- 

daisde  hüas  Igrejas  pera  outras,  antes  de  íê  mudarem,  declarara  ” 

cada  hum  amargem  as  MiíTas,  que  ja  forem  (3)  ditas,  péra  que,  » 

o que  lhe  fucceder,  faiba,  as  que  eítaõ  por  dizer. 

- E deixando  o defunto  algiis  bcs  às  Igrejas,  Irmandades,  Con- 
frarias, ou  outi*as  peíToas  com  obrigajfoês  perpetuas  de  MiíTas, 
officios,  anniverfarios,  ou  couíàs  femelhantes , o Parocho  o de- 
clare no  mefmp  aíTento. 

E le  Q'  defunto  fizer  teílamentb  nuncupativo , ou  alguá 
declaração  à hora  dç  íua  morte,  o Parocho  íe  informa- 

Qí13  li 
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rà  das  peíToas,  que  eíHvcrão  prcíentes,  & conftando-llie,que  di(- 
poz  al^üa  couía  a reípeito  de  lua  almUj  ou  deixou  eíiiiolas  a po- 
bres, Igrejas,  & Confrarias,  ou  outro  algum  legado  pio , aísi  o 
declare  no  dito  aíTento,  nomeando  nelle  as  teítcmunlaas,  peia 
em  todo  o tempo  le  poder  reduzir  a publica  foi  ma,&  íe  cumpí i- 
rem  as  tais  difpofiçoés. 

Efe  os  defuntos  forem  enterrados  em  Igrejas,  ou  Ermidas  de  verj, 
outras  fregueíias,  ou  forem  forafteiros,  faraó  os  ditos  aífentos, 
afsi  os  Parochos  das  Igrejas,  de  q forem  freguefes,  como  os  das, 
em  que  forem  enterrados,  o que  hüs,  & outros  cumpriràõ,  íob- 
pena  de  quinhentos  reis  por  cada  termo,  que  deixarem  de  fazer; 

& acerca  da  guarda  defte  livro,  & de  fe  naõ  darem  certidões  del- 
le,  & penas,  do  que  tirar,  viciar,  ou  falíificar  folhas,  ou  aífentos, 
le  guardará,  o que  fica  dito  no  livro  i.tit.3.  conft.  12. 

E mandamos  a nolíos  Vifitadores,  que  no  ado  da  vifitaçaõ  de  Terj 
todas  as  Igrejas  Parochiais  vejaõ  efte  livro,  & fe  temos  aífentos 
na  forma, que  fica  dito;  & achando,  que  ouve  falta,  ou  negligen-  don 
cia,caftiguem,  & procedaõ,como  lhes  parecer  juftiça,  & Ici  viço  Pre 
de  Deos,  & o mefmo  farà  o noííb  Provilor,  Ôc  Vigairo  geral,  fe  for^ 
perante  elles  fe  tratar  do  caíb.  • ' ^ m 

-■  ■ ■ ' ' «a 

CONSTITVIC.AM  VI.  ' 


Dos  officmque  Je  hSo  de  faT^r  pelos  defuntos,  & com  quantos 
Çlesioos,  que  ejtnola  fe  lhes  ha  de  duT,  - 


Macbübç.xz.c.  Prooheun^ 
tibm  ca^.  Anint/e  i ^ i. 
TriJent.ftJJ.zx-  de  Sacrific. 
Mt(J.c.%.infin.  éf  ibi  Barb. 
n 7.  éftxd  tx.tn  c.  Cétm  cre^ 
atura,  de  Ctlebrat.  Adiffar.. 
n.  z.  Meflaz^o  de  Cauf.p^s  i < 
pltb'  6.e.6.n,6i^,. 
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He  coufa  Santa,  lóüvavel,  & pia  faáercm*.fe‘(i)  fuffi^agios 
pelas  almas  dos  defuntos,  pera  que  mais  cedo  fe  vejaõ  li- 
; í vres  das  penas*'témporais,  que  no  Purgatório  padecem 
em  fatisfaçaõ  de  feus  péceados;  & aosque  jagoziaõ  yde  Deos,fe 
lhes  acreícente  a gloria  âccidental.  Por  tanto  exhoftamos  mui^* 
to  a todos  noííbs  íubditos,  que  em  lèus  teftamentosi  & ultimas 
vontades  fe  lembrem,  naõ  ló  de  mandarem  dizer  as  Miífâs,&  fa^ 
zer  as  exequias,  officios,  & oblaçoes  coftunoadasi  mas  alem  dií- 
fo,  0 que  cada  hum  mais  puder  conforme  fua  devôçaõ,  Sc  poísi-^ 
bilidade. 

E da  mefma  maneira  exhortamos,  Sc  admoêftanios  aos -her- 
deiros, & teftamenteiros  daquelles,  que  naõ  declarâõ  as  Miífas, 
officios,  & mais  fuffrngios,  que  por  fuas  almas  fe  haõ  de  fazer,  q 
mandem,  fe  façaõ  pelas  almas  dos  ditos  defuntos  os  fuífragios, 


've<i 


1, 
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feguodo  o coílume  das  Igrejas,  não  efperando,  que  fejaõ  afsi  cõ- 
pellidos;  porque  efta  obrigaçaõ  he  taõ  própria  de  todo  o Chrií^ 
taõj&taõ  aceita  de  Deosnoíío  Senhor,  que  cada  hum  fe  deve 
prezar  muito  de  a cumprir  perfeitamente. 

E porque  ha  vários  coftumes  fobre  os  officios,  que  fe  hão  de 
fazer  por  cada  defunto,&  fobre  as  ofFertas,que  fe  haó  de  dar  nel- 
ks,  eíies  coílumes  como  pios,  Sc  moderados  eftaõ  recebidos,  & 
praticados,  mandamos,  que  onde  conftar , que  eítão  legitima- 
mente (2)  prefcriptos,aísifegaardem,  não  fó  no  numero  dos 
officios,  que  fe  hão  de  fazer  por  cada  defunto,  mas  também  de 
íèrem  de  nove  liçoês,  ou  tres  com  offertas,  ou  fem  ellas;  & onde 
ouver  coftume  também  de  fe  fazerem  em  certos  Domingos  (3) 
obradamentos,  ou  amentas  pelos  defuntos,  mandamos,  que  afsi 
íe  guardem,  encarregando  muito  eftreita mente  aos  Parochos, 
façaõ  tudo  cumprir,  quando  os  herdeiros  do  defunto  tiverem 
poífes  pera  iífoj  porem  fe  o defunto  for  notoriamente  pobre,  o 
naõ  obriguem  a fazer  coufaalgua  por  fua  alma,  antes  lhe  façaõ 
enterro,  & digaõ  a Miíía  de  corpo  prefente,  fem  lhe  pedir  efmo- 
la  algüa,  como  ja  fica  ditoj  Scpoíloque  não  íeja  notoriamente 
pobre,  íè  com  tudo  o for  de  tal  maneira,  que  não  poífa  cumprir 
tudo  o coífumado,o  Parocho  o não  obrigue  a fazer  mais,  do  que 
o que  puder,  dando  Conta  diíío  a noífo  Vigairo  geral,  pera  man- 
dar diípender,  o que  for  juíf  o. 

E porqueacercadas  efmolas,queíéhãodedar  aos  Clérigos, 
que  vem  aos  officios  de  defuntos^  ha  em  noíTo  Biípado  varieda- 
de, & incerteza,  querendo  nòs  prover  niíío  de  maneira,  que  os 
Miniítros  da  Igreja  não  fiquem  defraudados  de  íua  côngrua  (^4^ 
íuftentação,nem  os  fregueíes  moleftados  com  gaftos  exceísivos, 
feguindo  meyo  acomodado  entre  hüa,  & outra  coufa. 

Oidenamos,&  mandamos, íè  de  de  eímola  a cada  Clerigo^pe- 
la  aísiftencia  do  officio  de  nove  liçoês,  Sc  dizer  Miíía,  duzentos 
reis;  & pela  afsiftencia  do  officio  de  tres  liçoês,  & dizer  Miíía, 
cento,  & cincoenta  reis;  & ao  que  não  diííer  Miíía,  fe  abaterá  a 
eí  mola  delia;  & não  íeràõ  obrigados  os  herdeiros,  & teftamen- 
teiros  a dar  de  fj)  comer  aos  Padres,  que  aos  officios  vierem, 
nem  couíâ  algüa  mais  aos  Parochos,  pera  q lhes  dem  de  comer. 

E fe  pelo  defunto,  ou  feus  herdeiros  for  mandado  fazer  offi- 
cio de  canto  de  orgaô,  íè  pagará,  o que  for  coftume  de  cada  I- 
greja,  ou  o em  que  os  Parochos  convierem. 

E pela  preíènte  revogamos  qualquer  coftume,  que 
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Efi  fimilti  (líípofttío  in  Cõíí. 
jíl^arhtenj.ltl).^  c.^6.ver[, 
E por  evitarmos. 
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Conítit.  Algar bienf.Â  c f6. 
verj.  E per  evitarmos.  Mof- 
taz.od.c.6.n.6i. 


Themuâ.  i.p.  deeij.  $7  per 
tot.  Palao  tom.  i.  tra6i.  7. 
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Cap.  I Je  Cieric.  non  refidèt. 
Trid.  lejf.  14.  de  Reform.  c. 
11.  Themud.d  deci/^j.n. 
X.Valajc.  i.f».  con(uit-\^i 
n.  6. 


Conjlití^íçoes  doBiJj^a^odo  Porto 
em  qualquer  Igreja  denoílo  Bilpadoj  de  Ic  dar  por  obrigaçao 
mais  eímola;  porem  não  prohibimos  aos  Parochos,  que  a poílaõ 
receber  mayor,  le  os  Fieis  Chrillaõs  a quizeremdar  voluncaiia- 
mente,  & lem  coacção. 

E mandamos  outro  fi,  que  em  cada  oi ficio  de  nove  Uçoes  não  'verj 
haja  menos  (7)  de.  cinco  Clérigos , mas  poderàõ  ler  atè  nove, 
tendo  o defunto  pofsibilidadej  & menos  (8)  de  quatro  nos  de 
tres  liçoés,  pofto  que  o teftador,ou  íeus  herdeiros  diíponhão  ou- 
tra coufa,  os  quais  íèràõ  nomeados  pelo  Parodio,  & lendo  poí^ 
fivel,  ferâo  todos  Sacerdotes,  pera  que  em  cada  ofíicio  de  nove 
lições  fe  digaõ  ao  menos  quatro  Miíías  rezadas,  & húa  cantada; 

& nos  de  tres,  hüa  cantada,  & tres  rezadas;  porém  não  prohibi- 
mos, que  poííaõ,  fe  quizerem,  os  herdeiros,  ou  teftamenteiros, 
trazer  mais.  Clérigos  pera  cada  ofíicio. 

E por  quanto  a efmola  dos  ofíicios  he  beneífe  perfonalirsimo,  *vet 
que  de  nenhum  modo  fe  vence,  íénaõ  pela  afsiftencia  fp)  pelío- 
ah  prohibimos  eftreitamente,  que  nenhum  Parocho,  ou  Cléri- 
go, Ibbpena  de  dez' cruzados  pera  defpezas,  & Meirinho,  & fuf. 
penfaõ  de  fuas  ordês  a noíío  arbitrío,  leve  efmola  dos  ofíicios  de 
defuntos,  fem  afsiftir  nelles  peííoalmente,  ainda  que  feja  por  ef- 
tar  legitímamente  impedido;  nem  também  tome  peraíieímola 
de  algum  Sacerdote,  que  faltar  noofíiciojantes  faltando,chama- 
rà  no  légundo  hum  demais,  como  também  no  terceiro,  fe  ouver 
falta  no  fegundo;  ôc  faltando  no  terceiro, lhe  mandara  dizer  duas 
Miífas;  fem  embargo  de  qualquer  coftume,  que  nefta  matéria 
haja  cm  contrario,  que  reprovamos,  como  abuíò,  & (lo)  cor- 
ruptela contra  direito. 
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Como  fe  farão  as  exequias^  fuffr  ágios  ^ aos  que  morrem  ahintef 

tadoy  íy  aos  menores^  aos  que  eflao  debaixo  da  admmf 
tra  pão  de  feus  pajSt  aos  que  fervem  a foldada^ 

Qf  aos  eferavos.  ' 


Abreu  de  InftruSl.  Varoch. 
lib.ix.cS.n.Sl. 
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Or  quanto  he  muito  conforme  a direito,  que  os  Parochos, 
que  em  vida  tiverão  a feu  cargo  as  almas  de  fetís  freguefes, 
' tenhão  também  ( i)  cuidado  delias  depois  de  lua  morte: 
Vors/lit.  Portue.  autt^.ut.  conformando-nos  com  as  Conftituiçoês  (i)  de  noífos  Predeceí- 
x^eeh/i  3.  Ibres,  & coftume  antigo  de  noífo  Bifpad®,  o qual  como  raciona- 

vel, 


I 
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vel,  proveitofo  (3)  às  almas,  que  eftão  no  Pargatorio,  & funda-  ^ p ■ 

donaverofimel  (4^  vontade  dos  defuntos,  fe  deve  guardar,  or-  n.i.Card.IeLuc.Jt  il/fa^ 
denamos,  & mandamos,  que  afsi  como  os  que  morrera  com  tel-  difcurf.x^.  «.y.  Rtcc. 
tamento  mandaõ  fazer  ofíicios,  & exequias  de  corpo  prefente,  «.*. 

mez,  & anno,afsi  morrendo  algüa  pelToa  abinteftado,o  Abbade,  Card.de Luc. d.  dtjcurf.i^. 
Reytor,  ou  cura,  donde  o tal  defunto  for  freguez,  lhe  faça  tam- 
bem  feus  fuffragios  de  corpo  prefente,  mez,  & anno,coníideran-  n.i  Ricc.inpr7” d.  rejotut. 
do  (^)  a qualidade  da  pelíba,pofsibilidade  da  fazenda, & nume- 
10  dos  herdeiros,  que  lhe  ficão,  obrigando-os,  a que  afsi  o cum-  D,dar,t,wlef,ri  d s..ct. 

piaO.  CongTfgaí.  Piafec.  inprax, 

E noíTo  Vigairo  geral,  & Viíitadores  com  a mefma  diligen-  ^ » 42.  Cen». 

Cia,  & cuidado, que  devem  tomar  conta  das  ultimas  vontades  dos  Lm.d.ãticurj  14.  de  Tefia- 

defuntos  a feus  teftamenteiros, obrigarão  também  aos  herdeiros,  ^^^»^-»-9-&inprax,d  c.^í. 

que  ficarem  com  os  bês  das  peííoasjque  morrerem  abinteílados, 

a que  fação  (6j  bês  pelas  almas  dos  ditos  defuntos  conforme  fiia  prax.d-^.p.refo/ut.yg.dz^ 

qualidade,  & herança,  &aque  lhes  dem  conta,  de  como  afsi  o dePar- 

/ /'  • r ^ ffCc.içK  Mo/Paz.íom. 

temlatisfeito.  zltbLóLôí. 

E mandamos  ( 7)  outro  fi,  que  falecendo  em  noíTo  Bifpado  6 

algüa  peffoa  mayor  de  quatorze  annos , que  eftiver  debaixo  do  Donat-u  i.z. 

poder,  & adminiítraçao  de  leu  pay,ou  may,&  nao  tiver  amdale-  rí.e^z.Mo/iaz,.d.n.6z. 
gitima,  ou  fazenda  (8)  baftante  pera  todos  os  fuffragios  coílu-  . .7 
mados,  fediga  por  fua  alma  a (p)  a Miííade  corpo  prefente,  & 
hum  officio  de  tres liçoês,  óífertado,fegundo  o coftume da  ígre-  Epi(copus  hanedip: 

ja.  Porém  fe  forem  (loj  herdados,  por  qualquer  via  quelèja, 
ou  por  outra  algua  tiverem  bes,  fi  OU  rendas  baliantes, ou  eí- 8 
tejaõ,  ou  não  debaixo  do  poder,  &adminiftraçaõ  de  feus  pays,  ^ FtUusfamiUas.ff.  deU 
fe  farà  por  elles,  o que  he  coftume  fazer- íe  naqnella  Igreja  por  ^ p 
peííoas  de  mayor  idade, de  íemelhante  quâlidade,  & fazenda.  Arglinpatrer».  ff.de  Re^ 

E fendo  o defunto  mayor  de  íète  annos  atè  ( 1 2)  quatorze  cü-  ^ 
pridos,  fendo  varaô,  & até  doze  perfeitos,  lendo  feraea,  fe  dirà  Co«fiit.^Jtln  d.c.S.§.í} 
por  fua  alma  a Miífa  de  corpo  prefente, & mais  quatro  MiíTas  de  Co»ff.  Pmuc,  anU(j>  d.ut. 
requiem  rezadas,  offertádas  pom  paõ,  vinho,  & candea,  & |)or  ? 
ellas  fe  darà  a efmola  ordinariâ,-  & pelos  defta  idade  fenaõfarà  Diã  l.Ftitttsfamliaf,ff  -dk 
mais  por  obrigação  couía  algüa,  pofto  que  éenhão  legitima,  & 
outros  bêSj  & pelos  que  morrerem  antes  de  fete  annos,  fe  não  fa-  confi~Mlitln.íeM.i>'^ 
ràõ  ofíicios,  nem  (13)  diràõ  MiíTas  de  defuntos,  ainda  que  te- 
íihão  bês,  mas  não  prohibimos,  que  fepoííâõ  dizer  Miíías  voti- 
v^s  frograúarumaB^ieneyk.SiS^tkozSy^ cujo  cargo  eíliverem,as  ” * ^ ^ 

quizerem  mandar  dizer.  * ; ,4 

E falecendo  algum  moço  de  {14)  íbldadamayor  de  quator-  o»/ 


ze 


Qonfi.  ^gitan.d.c.S  §•  6. 


Concordai,  Re^.  l.  St  ^tiutfa- 
mil.  ff.  dt  Reíi^.  ^ fumüt. 
fmeu 


^60  Corifiítúiçocs  do  Bí/pado  do  Fovto  \ 

2e  annos,  & moça  mayoi*  de  doze  (pagas  primeiros  as  dividas)  fe 
lhes  farà  hum  officio  de  tres  lições  por  conta  da  Toldada,  que  os 
amos  pera  eíle  eíFeito  reteràõ,  do  que  lhes  eíHverem  devendo 
ao  tempo  de  Tua  morte,  Tobpena  de  pagarem  outro  tanto  de  Tua 
caía;&  não  bailando  a íbldada  pera  o íobreditOpfc  lhe  dirà  a Mií- 
ia  de  corpo  preTente,  & tres  MiíTas  de  requiem,oífertadas,  como 
for  coílume,  & Te  ainda  pera  iíío  não  bailar , dirTe-hão,  as  que 
puder  Ter,  gaftando-Te  na  eímola,  & offerca  delias  tudo,  o que  Te 
lhe  ficar  devendo  de  íbldada. 

Porém  Te  os  dit05  moços,  & moças  de  Toldada  tiverem  algus 
bês,  ou  legitima,  ou  poílo  que  não  tenhao  herdado.  Te  Torem  vi- 
vos Teus  pays,  ou  mãys,  & elles  tiverem  poTsibilidade  pera  iíío, 
cumprirle-hao  coftumado  da  Igreja,  como  aTsima  Te  ordena. 

E porque  he  alheo  da  rezao,  (i  5)  & piedade  Chriílãa,que  os 
Tenhores,que  TeTervirãode  leus  eTcravos  em  vida,  íè  eiqucção 
delles  em  Tua  morte,  lhes  encomendamos  muito,  que  pelas  al- 
mas de  Teus  eTcravos  f ló)  defuntos  mandem  dizer  as  Miíías,  & 
officios  coílumados,  & pelo  menos  lèjão  obrigados  a mandar  di- 
zer por  cada  hum  eTcra  vo,  que  morrer  de  quatorze  annos  pera  ’ 
fima,  & eTcravadedoze,  àlemdaMiíía  de  corpo  preTente,  tres 
Miíías  de  requiem  rezadas;  & pelos  que  falecerem  de  Tete  annos 
de  idade  atè  doze,  & quatorze,  mandaràõ  dizer  por  Tuas  almas  a 
Miíía  de  corpo  prel’ente,<&  de  todos  pagaràõ  os  lenhores  a eín^o- 
la  do  enterro.  ; _ ' 

-'i  §.2.  , '1 


Ord.lib.i,tit.6t.  58. 
ibs  Peg-gío}.  . Phab.  i p. 
detij  ^t.OUveyr  JeMmer. 
Provilor.c.^.pir  tot.  Thow. 
Vax.alUg,j^.n,^, 

ConcTrtd.fef.XX.c.X.Med. 
in  Stêter.opimon.dt^ert.  i 

add.Conç. 
ÍPrtdent.  n.  ii.  Donat-  in 
prax- 

Efl  fimilfs  dtfpofitíoin  Cd(í. 
JEgitan.  iit.  if.  c.9. 
inprincip. 


Dos  ftijfragios,  que  fe  haà^defdler  feios  aufentes,  que  faõ  tidos,  Qf 
ávidos  por  mortos, Qf  que  os  Parochos  nao  ohnguem  aos 
herdeiros,  Ç^^tejiamenteiros  afdlgr  mais  Juffra- 
gios,  dos  que  nefas  Confiituiçoes  fe  ordenao, 

POrqué  Tuccede  muitas  vezes,  que  alguas  peiíoas  Te  aufentao 
de  Tuas  terras,  & paííados  dez  annos,  naõ-  avendo  noticia 
certa,  onde  eílaõ,  8c  Te  Taõ  yivos,  fe  entregaõ  (í ) Tuas  fa- 
zendas, & bês  a Teus  parentes,  & herdeiros  na  forma  da  Ordena- 
çaõ  do  Reyno,  os  quais  os  poííuem,  & lograÕ,'  Tem  lhe  fazerem 
bês  por  Tuas  almas,,  privando-os  defles  TuíFragios  da  Igreja  em 
caTo,  que  Tejaõ  mortos,  quanto  maisi-que  também  lhe  aprovei- 
taõ,  (i)  íendo  vivos;  por  tanto  ordenamos,  & (3)fmandamos,q 
no  dito  caTo,  tanto  qüe  a fazenda  for  entregue  aos  herdeiros,  ou 

outras 


l. 
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outras  peíToas,  logo  pelos  ditos  aufentes  íefaçaõ  osfuíFragios 
coftumados,  & peiacjue  afsi  o cumpraõàcufta  das  fazendas  dos 
aufentes  os  poífuidores  delias,  requererá  contra  elles  o Parodio. 

E naõ  avendo  parentes,  ou  herdeiros,  que  requeiraõ  a fazen- 
da, ou  os  que  ha,  íènao  queiiao  entiegar  delia,  por  nao  ficarem 
obrigados  às  dividas,  & ao  bem  fazèr  das  almas,  ou  por  algüa 
outia  cauíã,  & aísi  por  negligencia,  & culpa  dos  vivos  fiquem  os 
mortos,  ou  aufentes  privados  dos  fufiPragios  da  Igreja  jr  ordena- 
mos, & mandamos,  que  depois  que  algüa  peíloa  for  auíente  de 
jua  terra,  paífados  quinze  annos,  & naõ  ouver  novas  delia,  antes 
for  tida,  & (4)  avida  por  morta,  pofto  que  fua  fazenda  naõfeja 
entregue  na  forma  da  dita  ley  (.j.j  do  Reyno,o  Parocho  r^ueL 
ra  a noííò  ^Vigairo  geral,  ou  Vifitadores,  os  quais,  conllán^-lbl 
do  fobrcdito  por  fummario  de  teftemunhas,  que  pera  iíío  faràõ, 
mandem  fazer, pela  alma  do  aufente  à cufta.de  feus  bês,o  que  for 
coftume  (6)  da  Igreja,  fegundo  fe  ordena  em  noífas  Gonftitui- 
çoes, procedendo  contra, os  que  eftiverem  cm  poíTe,  ou  gozarem 
a fazenda.  , r> 

E conftando  de  certo  na  forma  de  direito,  (■7}  que  os  au lentes 
faõ  mortos  antes  de  dez,  ou  quinze  annos,  logo  fem  mais  fe  eípe- 
rar  tempo  algum,  faràõ  por  fuas  almas  os  fuíFragios,  que  for  coí- 
tume  da  Igreja,  porém  ifto,&  o mais  afsima  ditò  naõ  averà:  lu- 
gar, conftando,  que  os  aufentes  mudarãofeu  domicilio  pera  ou- 
tras partes.^  ^ 

E também  mandamos,  le  façaÕ  da  meíma  maneira  bem  pelas 

almas,  dos  que  entraraõ  em  algüa  batalha,  (8;  & naõ  foraavif- 

tos  íahii  delia,  nem  dellesouve  noticia  certa,  per  que  confte  fe- 
rem vivos,  depois  que  na  batalha  entraraõ.  . ^ 

E os  Paiochos,  que  obrigarem  aos  herdeiros,  ou  teftamentei- 
los  a fazei  pelos  defuntos  mais  íuífragios,  do  que  neftas  Gonfti- 
tuiçoes  fe  ordenao,  ou  forem  remiííos,  ou  delcuidados  em  obri. 
gar,  a que  fe  façaõ,  os  que  íê  devem  fazer  na  forma  delias, & cof. 

tume das  Igrejas,  feràõcaftigados  a noíToarbitrioj  & contra  os 
heideiios,  & teftamenteiros  negligentes  íe  procederá  com  pe- 
nas, & ceníuras,  fegundo  a difpofíçaõ  de  direito,  & noffas  Conf- 
tituiçoês.  Eperaquefejamaisprompta  a execuçaõ,  & fe  naõ 
ilacern  as  almas  os  fuíFragios,  damos  poder  aos  Parochos,  pera 
que  naõ  latisfazendo  elles,  como  fàõ  obrigados,  os  notifiquem, 
que  fatisfaçaõem  termodedez  dias,  ou  venhaõ  perante  nofío 
f igaiio  geial  allegar  a eícufà,  que  a iftb  tiverem,  & que  paííà- 

dos 
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doselles,naôratisfazendo,nemmoítrando  recuifo  feu,  os  evi- 
tem dos  Officios  Divinos. 

CONSTlTVIC,AM  VIL 

■Quefendofa^íío.officiosemT)omingosy  ou  dias  Santos  de  guarda^ 
netnemhufn  wejinodiadous,  ou  tnais^  c^e  os  Qiey  igos 

afsiftdo  neiies  tom  fobrepeltl^SjQ)^  rélgm  comj>auT^f 
. Qf  quietação;  que  fe  nao^onhao  nelles 

offertas  jingidas- 

ORdenamos,'&  mandamos,  que  nos  Domingos,  & [\) 
dias  Santos  de  guarda  fe  naõ  façaõ  exequias,  & officios 
de  defuntos,  porém  nos  melmos  dias  de  tarde  fe  poderào 
dizer  as  vefporas,  & noóturnos  pera  os  officios,  que  íe  ouvercm 
de  fazer  no  dia  feguinte,  & os  que  o contrario  fizerem,  ou  con- 
lentircm  em  fuas  Igrejas,  ou  niífo  intervierem,  feraõ  caftigados 
a noífo  arbitrio. 

E porque  avendo  dous,  ou  mais  officios  na  roefma  Igreja  em 
hum  mefmo  dia,  fenaõ  poderàõ  fazer  regularmente  com  a per- 
feição, que  convem,  nem  averà  tantos  Sacerdotes  pera  dizerein 
no  dia  dos  officios  as  MiíTas,  que  mandamos,  fe  diga5,na  confti- 
tüiçaõ  precedente j por  tanto  prohibimos,  que  íe  naõ  façaõ  dous 
(i)  ofncios  de  defuntos  em  hum  mefmo  dia,  laivo  em  Igrejas, 
& lugares  grandes,em  que  ouver  Sacerdotes  baftantes  pera  dize- 
rem as  Miíías  nos  dous  officios,  que  fe  fizerem,  ou  em  cafc,  que 
eílando  ja  determinado  de  íe  fazer  officio,.  ou  íeja  obrigação  da 
Igreja,  Confraria,  ou  peffoa  particular,  aconteça  falecer  algum 
defunto,  pelo  qual  íe  aja  de  fazer  officio  de  corpo  preíente,  por- 
que também  nefte  caío  íe  poderàõ  fazer  ambos,  & íe  diraõ  todas 
as  Miíías,  que  fe  puderem  dizer, & as  que  faltarem  no  dia  feguin- 
te j & de  nenhüa  maneira  permitimos,  que  em  hum  mefmo  dia 
íe  poííaÕ  fazer  mais,  que  dous  officios, ainda  neftes  caíbs. 

E pera  que  ceííe  o dito  inconveniente,  prohibimos  (3)  a cada 
hum  dos  Parochos  deftc  Bilpado,  naõ  ordenem,  nem  aííentem 
de  fazer  officio  algum  de  defuntos  pera  o dia,  em  que  eftiver  de- 
terminado outro,  ou  íê  aja  de  fazer  por  obrigaçaõ  da  Igreja,  ou 
Confraria;  & o que  contra  a forma  defta  conftituiçaõ  fizer,  ou 
confentir,  fe  faça  em  fua  Igreja  dous,  ou  mais  officios  no  mefmo 
dia, pagará  mil  reis,&perderà  as  oíFertas  pera  a fabricada  Igreja. 
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E feràõ  obrigados  os  Clérigos, que  aísiílirem  aos  officios,a  ef- 
tar  com  fobrepeliz,  & naõ  o fazendo,  fe  lhes  naõ  dara  a efmola, 
& devem  rezar,  ou  cantar  todos  em  dous  choros  por  livro,  com 
pauza,  boa  pronunciaçaõ,  quietaçaó,  & filencio, naõ  fe  divertin- 
do a outra  coufa,  nem  fahindo  da  Igreja,  dcfeus  lugares,  laivo 
por  algüa  necefsidadej  & os  que  o naõ  fizerem, perderàõ  a efmo- 
• la  do  officio}  & noíTos  Vifitadores  fe  informaràõ  exaâ:amente,re 
os  Parochos  fazem  cumprir  o fobredito,  & achando,  que  nifib 
faõ  remiíTos,  procederàõ  contra  elles,  como  lhes  parecer  juftiça. 
E mandamos  aos  Parochos,  que  naõ  confintaõ  porem-fe  nos  of- 
ficios  oíFertas  fingidas  por  vaidade, ou  oftentaçaõ;  mas  que  fe  po- 
nhão  em  íuftancia  aquellas  couíàs,  q he  obrigaçaõ  oíferecerem-» 
fe,  fegundo  o coftume  de  cada  IgreJaj  &coníèntindo  algum  Pa- 
rodio o contrario,  perdera  a offerta,  & emolumento  do  officio 
pera  a fabrica  da  Igreja. 

CONSTITVIC,AM  VIII. 

O qneíe  ha  de  obfervar  a refpeito  das  ofertas,  Miffds,  Qp  officios, 
fe  0 defunto  for  enterrado  fora  da  Igreja  de  fuafreguefea, 

QVando  algum  defunto  for  enterrado  em  outra  freguefia 
fora  da  íua,  mandamos,  que  íerepartaõ  igualmente  fij 
entre  as  Igrejas  de  ambas  as  freguefias  todas  as  ofFertas,af- 
fi  do  enterro,  & corpo  prefente,  como  de  todos  os  officios,  exé- 
quias, & íuíFragios;  & lendo  o defunto  enterrado  em  Igreja  de 
Mofteiro  de  Religiolos,  a Igreja  defua  freguefia  avera  lempre  a 
quarta  (i)  parte,  aísi  das  oblaçoês,  & offertas  do  enterro,  corpo 
prefente, como  das  excquias,fe  for  coftume  levar-fe  dellasi&  nos 
lugares,  em  que  ouver  coftume  de  darametade,  ou  (3^  menos 
da  quarta  parta  a Parochia,  mandamos,  íe  guarde  o dito  coftu- 
me,  & todo  o íobredito  averà  lugar,  ou  o defunto  faleça  abin- 
teftado,  ou  com  teftamento,  & ainda  que  nelledeclare,.que  dem 
menos  oblaçoês,  ou  íe  façao  menos  officios,  do  q for  coftuma- 
do,  ou  que  fe  dè  menos  da  ametade,  ou  da  quarta  parte,  ou  mais, 
íè  foi  coftume,  íem  embargo  da  tal  diípofíçaõ,  que  naõ  pode  ter 
lugar  contra  (4)  direito,&coftumelegitimamcnte(5)  prefcrip- 
to,  íe  guardara,  o que  fica  dito,  por  fer  aísi  conforme  a direito, 

& poi  efte  modo  íe  evitarem  fraudes,  que  pode  aver  em  prejuízo 

dos  Parochos,  & direitos  parochiais.  ^ . 

Rr 
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E mandando  o teftador,  gue  alem  dos  ditos  officios  coftuma- 
dos  fe  façaõ  mais  algüSj  ou  le  dèm  mais  oífercas  à Igreja,  em  que 
for  enterrado,  mandamos,  que  das  oblaçoés  deftes  officios,  & 
bem  aísi  de  quaiíquer  outros  legados,  que  deixar  à Igreja  da  (6) 
íepultura,  fe  dè  ao  menos  a quarta  parte  à Igreja  da  freguefia,  ou 
maisffegundoo  (7)  coílume)  excepto,  fe  os  ditos  legados  fo- 
rem pera  a fabrica,  (8)  ornamentos,  alampadas,  cera,  ou  peia 
algum  anniverfario,  ou  culto  perpetuo  da  dita  Igreja,  porque 
deites  tais  legados  fenaõ  deve  coufa  algüa  à freguefia. 

Por  evitarmos  todas  as  duvidas,  que  pode  aver  acerca  da  1- 
greja,  em  que  fe  haõ  de  fazer  os  officios,  quando  o defunto  for 
enterrado  fora  da  fua  freguefia,  ordenamos,  & mandamos,  que 
fe  a Igreja  da  fepultura  eíliver  no  mefmo  lugar,  em  que  eílà  a da 
freguefia,  ou  feus  arrabaldes,  fe  faça  hum  dos  officios  de  obriga- 
ção, dentro  de  hum  mez  do  dia  do  falecimento  do  defunto, 
na  Igreja  da  freguefia,  & os  mais  fe  (9  j faràõ  na  da  fepul- 
tura. 

E fe  o defunto  for  enterrado  em  outra  Igreja  do  Bifpado  fora 
do  lugar,  & feus  arrabaldes,  fe  repartiràõ  os  officios  (19)  igu- 
almente, fazendo- fe  tantos  em  húa  Igreja,  como  naoutraj  & 
& fe  os  officios  forem  tres,  fe  farà  hum  delles  na  Igreja  da  fre- 
guefia, & os  dous  na  da  fepultura  ; &avendodefer  humfó,  fe 
farà  na  Igreja  da  fepultura , mas  em  todos  os  caíbs  íbbreditos  fe 
repartiràõ  fempre  as  otTertas  igualmente,  como  fica  dito.  E tu- 
do ifto  fe  entendera  naquelles  defuntos,  que  conforme  fua  quali- 
dade, de  polsibilidade  devem  ter  officiosj  & pelos  ostros  fe  diràõ 
na  Igreja  da  fepultura  as  Miífas,  que  neílas  ConftitCíiçoês  fe  or- 
denaõ.  , iii  . 

E outro  fi  pera  fe  evitarem  demandas  entre  os  Miniftros  das 
Igrejas,  mandamos  aos  herdeiros,  & teftamenteiros  dos  defun- 
tos, & quaifquer  outras  peííoas,  que  tiverem  a cargo  fazer-lhe 
bem  pelas  almas,  rctenhao  em  feu  poder  a parte  das  oíFertas,  que 
cabem  à Igreja  da  freguefia,  & não  a (11)  entreguem,  nem  dèm 
à Igreja  da  fepultura,  nem  a outra  algüa  Igreja,  Communidade, 
ou  peííoa,  fobpena  de  ferem  obrigados  a pagala  por  fua  fazenda, 
procedendo  fe  contra  elles  com  penas,  & cenfuras,  pera  que  lha 
entreguem. 

E ordenamos , que  fendo  os  defuntos  enterrados  em  ou- 
tra freguefia  do  mefmo  lugar,  ou  arrabalde,  os  Parochos  dei- 
la  chamem  os  da  freguefia  do  defunto,  pera  aísiftiiem 
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aosofficios,  &o  mefmo  ferà,  quando  for  enterrado  em  outra 
freguefía  do  Bifpado,  fe  o Parocho  do  defunto  a elles  comoda- 
mente puder  ir  afsiftir. 

CONSTITUIC,AM  IX. 

§l^í4e  nos  enterros,  & acompanhamentos  dos  defuntos,  e%e. 
quias,  trintartos,  gr*  Mtffas  fendo  conjintdo  abu^ 
fos,nemfífperHipes. 

POrque  não  convem,  q nas  exequias,  & ofíícios  de  defuntos 
íe  introduzaõ  íuperftiçoês,  ou  abuíos,  que  com  eípecie,  & 
fingida  im’itaçaõ  de  verdadeira  piedade,  & Religião  Chrif- 
taã  coftumaõ  enganar  os  ânimos  dos  rudes,  & ignorantes.  > Pro- 
hibimos,  que  nos  ditos  acompanhamentos,  & enterramentosj  & » 

nas  Igrejas,  em  que  os  defuntos  fe  enterrarem,  íe  confintaõ  pef-  5 Hícautem 

íbas,  que  vão  dando  vozes  diícòmpoftas,  oú  fazendo  extraordi-  tnRuhr.d?slpuÍt.n^-tenet 
narios,  & deíbrdenados  (i)  prantos,  nem  fe  ponhaõ,  ou  façaõ 
lèm  licença  noffaelTas,  {^)  tumbas,  ou' eftrados  fobre  asfepul- 
turas  dos  defuntos,  de  qualquer  qualidade,  & condiçaÕ  que  íe-  % 

jaõ,  nem  íe  armem  as  Igrejas,  ou  capelas,  cm  que  fe  enterraremj  aa.f: 

nem  haja  fermaõ,  (})  oráçáo.  óu  pratica  nos  tais  enterros,  & 
exequias,  cxcepto  nas  do  Summo  Pontifice,  Reys  defte  Reyno,  89  «,15-7. 

& Prelados,  íèm  licença  noíTa,  a qual  não  daremos  íèm  aDuita  r p ô j-  1 ^ 

confideraçaô,  & refpeito  do  eftado,&  qualidade  da  peííoa  do  de-  in  MamÀ  verb.  Exe^í^ét 
funto,  principalmente  pera  prègar.  » 

cada  hum  dos  Parochos.fobpena  de  fe  lhes  dar  em  culpa,  Trii.14.xx.* d, craM. 

nao  coniintao  em  luas  fieguefias  abuíos,  & íuperftiçoês,  ^ nos  ér  objervand,  inwrf, 

acompanhamentos,  enterros,  officiosj^exequias,  & trintarios, 

nem  que  fe  coma  fobre  as  fepulturas,  nem  façaõ  rezas  com  ajun- 

tamento  da  freguefía  à porta  da  Igrejáiétriqaefecoftumat^fde 

(5)  Vifitâdoreslè informem  comcuidadbdos  Cmti.Fm.  Brtdm.  i. 

abuíos,  & fuperftiçoês que  ouverxom  efíeito,  & os  refor- 
mem,  &defterrem,  no  que 'muito  lhes  encarregamos  a con- 
ciencia.  < > , 

E ordenamos,  & mandamos,  que  nos  trintarios, &:  MiíTas, que  v 

íe  differem  pelos  defuntos,  fe  rezem  as  horas’  na  forma  do  regi-  » 

mento  de  cada  trintario,  íém  miftuia  deerrojabuío,  ouíupcrf. 

tição  algüa , como  pelo  Sagrádo  Concilio  (6)  Tridentino  he  ^ 

ordenado.  , Trtdcm.uhiupr.a, 
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fohve  os  officioSy  exccjHius  dos  dcpiintos^  ohl^çoeSy(^  ojfa  tds  fe- 
não  fa^dofdiosy  nem  convenções  reprovadas, 

COnforme  a direito  he  prohibido  o pa6to,&  convenção  ío- 
bre  os  Sacramentos,  & (i)  couíaserpirituais,  ouaellasa- 
Cap  ultJe  PaíJti.  Trid.fejj.  ncxas  Poi*  tanto  ordenamos,&  mandamos,  c|ue  os  Sacei- 

aotes,  & Miniftros  da  Igreja  naõ  façaõ  pados,  nem  convençoês 
fuicumiecjcj.  i.  9*  I.  Teilex,  jobrc  as  Miffas,  (i)  enterramentos  de  defuntos,  elmolas,& 
<,ã,xmle.uUn.i.Fai,n  n,jsquereraos,quepérafuftentaçaõdos  Clérigos  leguaj^-- 

LUda  Iteria  « louvlvel  coftume  introduf.do  pelos  Fieis 
bof.adtx.itid.c.ult.  de  Pa£i.  chrifta5s,o  qual  mandamos  a noíío  Vigairo  geral, taça  guardai, 
i adminiarando  neBe  cafo  juaiça,  fem  earepito, ,3c  figura  de 

Gap  NonfatisdeSimon.ó'  juizo.  ' ' ' ' f ■. 

ihiTM,zv.y&aiix  mc.  ^ mandamosoutro  fiaos  Parochos,  quefobre  asbffertas  !e- 

undemtx.n.x  Co»c.Prov.  naõ concertcm a dinhciro, mas OU acutem,  o que  peio.  deíun 

Medt6í.\.Gav.'verb.  Exe^  tos  lhe  for  dcixado,  OU  Ihcs derem  fcus  herdeiros,  & teítaroen- 

■ teiro$,ourecorraõano(roVigairõ:(3)geral,peraquearbte^^^^ 

€onc.  Prov.Medioí.i-  Gav.  que  íe  lhes  deve  dar^  refpeitando  a poísibilidade,  & qualidade  do 
d.-verb.Exe^n^f.Syl-  ^ f.)  coftume de cada Igrcja j '&  fazendo  alguemo 

do  dílpoao  neaa  Conaituiçaõ,  ferà  caaigado  a nofíb 

^ n í,  j > arbitrio,  ' ' 

Cone.  Prev.  Medm.  i .Gav.  _ 

d verb.  Exeqí4ia  n.^^  The- 


tnud  2.’p-dect(. 


CONSTIT.VIC.AM  XI. 


X 


cada  Igreja  fe  cumfrao  muito  inteiramènU'  as  obri- 
' ' } gtdçoes  dos  defuntos. 


^ii,í 


D Al  inteiro  cumprimento  aos  encargos,  & obrigaçoês  dos 
defuntos  he  divida  ( i ) de  juftíça , por  tanto  alem  da 
conta,  que  haõ  de  dar  a Deos,.òs  que  gozarem  da^  fazen- 
da alhea,  fem  cumprirem  as  obrigaçoês,  & eqçargos,  c^m  que 
lhes  foi  deixada,  feràõ  também  por  nòs  gravemente  caítigados: 
Cap.  rua  nols  de  Teflam,  & afsi  mandamos  ao  Cabido  da  noíía  Se,  & a cada  hum  a- 

clem.^iacõtivgitinprinc.  i-ochos  defte  Biípado,cumpraõ  com  todo  O çuidadc^  pe> 

d,Re^J.ml  i.Fümg^are  j ^[jj^de  coii)  as  obiigaçoés dc  Miflas. officios,  refponfos,  com- 

mcmoraçoés,  annivedarios.  8c  mais  encargos  deixados  pelos  de- 

ctaf.Ttliez.adtx.inc.  de  fy^tos,  OU  iuftitüidores  das  Capclas  na  meímâ  foima,  em  que 
leflament^n^j.  cllcS 


Auth,  de  btupUis  %.Dijpo- 
nat.collat.^. 


Livro  ij,  ^7^ 

elles  ordenarão,  Sc  diípuzercão,  aísi  a relpeito.  das  Igrejas,  ’ Sc  ca-  ^ 

pelas,  conío  dos  Sacerdotes,  & numero  delles,  tempos,,  ôc  dias,  ‘ ^ 

cm  que  fe  lião  de  fazer,  lè  hão  de  ler  rezados,ou  cantados, & ma-  contwgh  de 

is  circunftahciãs  por  elles  declaradas,  & ordenadas,  ídm mudar, 
ou  alterar  coufa  algüa'  lèm  licença  da  Sè  (5J  Apoítolica;;ou  fqj  n-^.Hcsb.  í.p. dedf.  47.«.* 
noiTa,  nos  cafos,  em  que  a podemos  darjá  cahindo  as  ditas  obri-  amt- 

gaçoes  eni  aia,  em  que  con-roime  as  regras  do  .Ceremoniat , & ^ ' > 

MiíTal  Ríomano  fenaÕ  podcmdizerj  lè  làtisfaràõ  no  pri-cneiro  dia  (4 àe Rtform.c.í^ 
leguihte  fj)  deíimpedido,de  forte,  que  inteiramente  íè  dèael- 
ias cumpfiméiWem  dada- l>um  anno.  ‘ 

E mandaitiòsao  ditó^nbíTo  Cabidoy  IParochos,  ou  quailquer 
outros  adminiltradores,  que  no  calo,  que  algüs  defuntos  tenhaõ  umbr^anm  xfio^^.Gavani 
deixado,  ou  em  diante  dèl^tetía  Capelasit)á  quailquer  outras  por-  « fi, 

çoes,  ou  rendimento  pera  certo  numero  de  Sacerdotes  dizerem 
por  elles  MííTas,  fazèrem  ol:ficios,ou  quaiíquer  outras  obras  pias,  ' 

ou  nellas  fe  gaitarem  as  ditas  porçoês,  &rendimentos,  que  intei-  ' ■ ' ' ' 
ramente  o cumpraõj&  façaõ  cumprir  aísi,  gaitando- fe  de  todo 
o rendimento  das  fazendas  com  os  Sacerdotes,  & obrigaçoês  de- 
claradas pelos  defuntos, fem  deixar  pera  íireíervada  em  comum,  -6 

òu  particular  coufa  algüa  dos  ditos  rendimentos, ou  porçoês  faf  i^f  Smeèwmutione 

vo,  quando  os  defuntos  outra' coufa  declaraífeta;  nem  podéràõ  t 

mandar  fatisfazer  as  obrigações,  ou  encargos  V queos  defuntos”‘"'*^”*‘^‘'^^^‘9- 
deixarão  poi*'ihenosefmoias,;  (6)  &porçoés,  • nem  por  menos 
numero  dé^Clerigos,  do  que  os  defuntos ‘òrdenarãoj  & fazendo  o 


contrario,' nòíiòs  Viiitadores  naÕ  averàõpor  cumpridas  as  tais  o-  Fratemitatem  de  Se- 

brigaçoês,  & os  culpados  íèràõ  caitigadoserave mente  - P»^f  <^-Cnm^ravia  c.NhU 

: J{...  , ® * i^ic.j^cnafiimemuixx  q. 

titulo 


ü. 


'Das- Sepulturas. 

^ ^ C O N S T I T V I C,  A;M.  I. ' 

os  corpos  dos  Fieis  Chrifiaos  defuntos  fejãofepultados  nUs 
- ’ ' igrejar^^  lugares  Sagrados. 


' ^-FuJc.deVilít.  iíb.x.c.Xf. 
«•  I . Francez,  de  Ecclef.  Ca* 
lheâr.  cap.x7.n1.  Tellez  ad 
tx.  incop.  I.  de  Sepult.n.^. 
Barb.  de  Vniverf  jur.  Ecclej. 
ítkx-c.ion.S.TondHt.Refo.* 
lut.benefiedih.x.ç.ix^n.x. 

' a. 

DíSl.  c.  Cum^avia  ig 
i.Tellezadtx.wd  c.  t.de 
Sepult  nXFuA  de  Vifu.  d. 
c.rf.  o.g.  Francezd.  c.  17, 
n 17. 


E coítulne  antigo,  pio,  & louvável,  na  Igreja  Catholica  Cap.-Non  afiimemm.c.A* 


/ f*  ^ r J o JLJ^CTit.ílâ 

rcs,a  q os  meímos  Fieis  cocorrem  pera  ouvir, & afsiítir  às  MiíTas,  Barb-n.^. 

Ri'  3 dc  o/- 


4 

Franeez.  de  Ecclef.  Cathedr, 
d.c.  íj.n.  I 

5 

Cap.Nnllus 

6 

Csp.  Fraternitatem  de  Se- 
fttltur.  éf"  thi  Fagnaa.n  i. 
Ó"  t.Telíez,  ad  eund.tx  n g. 
Mofiax.<i  de  CauJ.pys  d.  Ith. 
C.c.g.n.'^. 

I 

Cap'i.e  Deuxore.  c.  Culi- 
berum  de  Sepult  c Cum  ejutt 
Si^ntfjeod.iit.Ith.6.c.  Ni- 
mis  tniejua  deExceisibusPra 
iator.  c.  Piers^  de  Paã.  c.Ft 
frivile^iade  Privileg.t»  Cu 
^uts  c,  li  ijui.c.^n.de  Sepult. 
isb.6-  Ciem.  Dudü  $ Ferü  de 
SepuU.Clem.fin  ^ fin.dePa 
nss.Tellezadix  incap.  x.de 
Sepult. n X.  Fragof  de  Re- 
gtmtn.reip.p.  f.  §.  17. 
n.^\0'  Mtnd  de  lur.  Aca- 
dtm  lib.%.<j-^o  n.^Sg  Ton- 
dut.reiolut  benefic,  tom.  i.c. 
114.»  ^ Rtcc  inprax.  1 .p. 
rejolut  -^Ti,  Barb.  deFniv. 
lur.  Ecclej.d.c.  1 g.n.ig.  Fufc, 
deFtfit.lib.  I.  cap  Ip.  n.J. 
Mo(lazod.ltb.6.c.g  «.  i. 
z 

Cap.  Licetde  Sepult,  lib.  6. 
Mend  de  lur.  Academ-  d c, 
fo  n.^^g.Tondut.  d.c.ti^. 
n.g.  Mofiazo d.c.g' àn.i^. 

% 

Çü.Lteet  de  Sepult  lib.  To- 
dut^d.C'  1 14  « g.Mofiaz  d. 

c. g.n.^g.  4 

Cap  Ebron.c.  Placuit 

2.  c Fraternitat?  de  Sepult. 
Barb. de  Faiverfjur.Ecciej. 

d. c.io.n.^í.Sperell.  t .p.de- 
cif  ^S  ts.  i.Fagnan  adtx.in 
d cap.Frdternitatemn.  il. 
Frmcezd.c.iy.n  xo. 

S 

Cap.  Ex parte.  c.  Innoflra. 
de  Sepult. Barb.d.o.  10. n.%7,» 
Sperell.  d.  dec.^^.n.^.Mtd. 
de  lur,  Academ.  d.  ej.  ^o.n. 
588.  Moflazo  d.lib.ô.c  8* 
fs  4a.  6 

Cap.Fnatjuaq.c.Ebron.  1 
92, 


47^.  Coiiftituipes  do  Bijpado  do  P orto 

& officios  Divinos,  & oraçoês,  à vifta  das  fepulcuras  fe  lembrem 
z j de  encomendar  a noílo  Senhor  as  almas  dos  ditos  defuntos, 
elpecialmente  as  dos  feus,  pera  que  mais  cedo  fejaÕ  livies  das 
penas  do  Purgatório,  (3J  & tenhaõ  juntamente  os  mefmos  Fieis 
vivos,  vendo-as,  memória  da  morte,  (4)  a qual  lhes  íeia  muito 

proveitoía.  > - 

Por  tanto  ordenamos,  & mandamos , que  todos  os  Fieis,  verf. 
que  nefte  noíío  Biípado  falecerem,  íejaõ  enterrados  nas  I* 
grejas,  ou  cemeterios,  & não  em  lugares  ( 5 ) não  Sagia- 
dos,  ainda  que  ellesafsio  mandemj  porque  eíTa  fua  difpofiçaõ, 
como  torpe,  & menos  religiofa,fenaõdeye  (ój  cumprir. 


U ! 


jCONST1TV1P»AM  il 

G^ue  cada  'píjfoit  fèjit  ífitâyyitda  na  jèpulturay  c^ue  efcolhcT j ou  na 
j fropria,  Qf  do  que  fi  guardara,  nao  a tendo, 

• ' ou  ndo  a eleç--^^ 


Onforme  a direito  he  permitido  a todo  o Chriftaõ  eleger 
^ {\)  fepultura,  Õt  mandar  enterrar  feu  corpo  na  Igreja,  ou 
adro,  que  bem  lhe  parecer,  íègundo  fua  vontade,  & devo- 
ção. Pelo  que  ordenamos,  & mandamos,que  cada  hum  Icja  en- 
terrado na  fepultura,  que  efcolher,pofto  que  naõ  feja  de  leus  an- 
tepaííados,  nem  na  füa  Parochia,  o que  averà  lugar  ainda  nos  fi- 
lhos (i)  familias,  dc  peííoas,  que  eftaõ  em  poder  de  outras,por- 
que  também  lhes  he  licito  eleger  fepultura  fem  confétimento  de 
feus  pays,  tutores,  & fenhoresj  porem  não  ha  lugar  nos  pupillos, 
que  íè ndo  varoês,  foretn  menores  (3)  de  quatorze  annos,  &fe- 
meas, menores  de  dozej  porque  eftes  conforme  a direito  naõ  po- 
dem eleger  fepultura,  mas  leràõ  enterrados,  ou  nas  de  feus  ante- 
paífados,  ou  onde  feus  pays,  fenhores,ou  tutores  ordenarem,  ou 
nas  íuas  Parochias,  íegundo  o coftume  oblervado,  que  ouver  nas 
Igrejas  de  noíTo  Bifpado. 

E não  elegendo  o defunto  em  fua  vida  fepultura,  fera  fepulta- 
do  na  de  feus  avos , (4  ) & antepáífados,  íc  a tiverem  própria, 
pofto  que  feja  fora  da  fteguefia,  & não  a tendo,  ou  naõ  a elegen- 
do, fe  enterrara  na  fua  Igreja  Parochialj  (5)  & as  mqlhcrcs^ca- 
fadas,  naõ  tendo  lepulturas  próprias,  nem  as  elegendo  em  vid^, 
leràõ  enterradas  nas  de  feus  (6)  maridos,  dc  do  ultimo,  (7)^^  fo- 
rem duas,  ou  mais  vezes  caiadas. 

Os 


i)er\ 


Lhro  .4,  Tit.  1 1.  Confl.  z.  47^- 

Os  Religiofos,  & Rdigiofasnaópocicmelcger  (8)  Tepaltura, 
mas  íciao  cntcriacios  cm  ícus  ainda  (^uc  morraÕ 

íora  delles,podendo  comodamente  íèrlevadosj porem  naõ  aven- 
do  Mofteiro  perto,  & pelo  confeguinte  naõ  podendo  fer  levados 
com  comodidade,  poderàõ  fer  enterrados,  onde  elles  em  vida 
declararem,  & não  declarando,  fe  enterrarão  na  Parochial,  (lo) 
aonde  reíidiaõ  ao  tempo,  que  falecerão. 


CONSTITVI C,AM  líl. 


si*  ' 


nenhum  Pamho,  oh  outro  qualquer  Qe/igo,  ou  Regular  indu- 
. 2^,  ou  obrigue  a fejjoa  dg^a  a eleger  Je^ultura.  em  fua  Igreja, 
ou  Mofteiro,  ou  qm  ndo  mudara,jai  que  tiver  eleita, 

' ‘ i ■ ' ' i ■ 'x  '«#[  O;  : 

Endo  li  vre  a cada  hum  eleger  fepulcura,;  era  que  fqa  enter- 
rado, juftamenteheprohibido  por  direito  impedir-fe  por 
modos  illiciços  efta  liberdade,  Pelo.que, conformando-nos 
com  a difpofiçaõ  dos  Sagrados  Çanoqes,' ordenamos , & 
mandamos  a todps,  & a cada  hu  dos  Parochos,  & aos  mais  Clé- 
rigos defte  Bifpado,de  qualquer  qualidade,  & condição  que  fe- 
jaõ,.&  bê  aísi  a todos,  & q^uaüquer  Religíoíòs,  q nem  per  fí,  nem 
por  outrem,  em  confiííaQjOu  forá  delia  induzaõ  a peííoa  algüa, 
a que  vote,  jure,. prometa,  oupor  qualquer  modo  fe  obrigue^a  e- 
leger  fepultura,  ou  enterrar-fe  nas  fuas  Igrejas,  Mofteiros,,  Col- 
legios, ou quaifquer lugares  Sagrados,  q poralgua  vialíies  per- 
tençao,  ou  denão  mudar  a íepultura,  que''nelles  tiverem  eleita, 

fobpenade  excommunhaõmayor,ipfofado,  reíervada  à Sè  A- 

poltolica,  que  por  direito  encorrem,  & fe  com  cffeito  enterrare 
nas  ditas  íuas  Igrejas,  Mofteíros,  & cemeterios  algüas  das  ditas 
peííbas  indufidas»fiçaràõ; obrigados  a (i)  reftituir  os  corpos  à 
Igreja,  em  que  devião  fer  fepultados  (fc  forem  pedidos)  & todas 
as  (3)  oífertas,  & emolumentos,  que  tiverem  recebido,  dentro 
em  dez  dias,  os  quais  paífados  íèm  reftituirem,  ficaõ  as  ditas  I- 
giejas,  & cemeterios  delias  ipíò  jure  (4)  interdiótos,  atè  que  ple- 
nariamente  fatisfação.  ^ 

E declaramos  por  ( 5)  nullo,  Sc  de  nenhum  vigor  o dito  voto, 

juiarnento,  promeífa,  ouobrigaçaÕ,  & que  o aísi  induzido  per- 
de a libei  dade  de  eleger  íepultura, & íerà  enterrado  naquella,em 
que  conforme  a direito  o devia  ler,  fe  morreíTe  fem  fó)  eleacr 
outra.  ^ ^ 

CONS- 


f. l.Tellez aà tx.in e.  De «- 
xorey.ãe  Sepult-n.y.  Barbj 
deym^er/.jur.Eccl.  à c.io. 
«19  Spereli  d.dtctj.  88  «, 

• ^.Franeez,d.C'ij.n.iOí^. 

7 

Cap.  li  (jut  ^ Muher.  da 
Sepult  lib.6.  Spereli  d-n.  i g. 
Barh  ‘d.c.  1 0 ».  29.  Gavat. 
in  Man,  verb  • Sepultura  n. 

• 4 ^oflaZiO d cap 
Francezd.c.  1 7.»,  104; 

Cap.ulíit».  dc  Sepult,  lth.6. 
Barh  de  Pniverf.jur.Eeclef- 
d.c.io  n.^o-  Devat,  inprax, 
%>p.t.roSl.ío.ej  I.  Tondut.  d. 
«• » '4*  n.  6.  MoftaZtO  d.  hb, 
6.f.9.w.8z. 

9 

Dtcl.  c ult.  de  Sepult.  hb  6, 
Donat.d  Barb.  d c to. 


10 


Cuwplurihustenet  Barh.  d. 
c.io-a.^o. 

I 

Cap.  \JeSepult.ltb.6.  Çlew. 
Cuptentes,  w prim  éf  % ulí. 
de  P antif  Donat.  inprax  d. 
%ptraêh*).ejxy 
Barh  d.c.fo  n - zf.  Ricç  in 
prax.d  \ .p 

Mojlaz  d./ib.6.c.^.n,}  ^ 


Cap.  ^nimatu  1 . de  Sepult. 
ttb.6  Donat. d.traei.ç.^.^í, 
Barh  d.c. 10  n xy.  ^ aàd. 
c.  i.n.i. Gavant.  yerb.  Se- 
pultura n.ii. 

? 

DiEl.C'  i.de  Sepult. Itb. 6. 
fbi  Barb.n.i. 

4 

Cap  \.de  Sepult. Ith  6 ^ ibi 
Barb.n.x.  Mofiax^o  d.  c.  9 n. 
if-  tnfin. 

9 

Mo^az,od.c  9 » g2, 

6 

CumSylvefl.  Rndr}^.  P^s 
^ua/t^i  Samuel  Mo(iaz.  d. 

Cap  9 n ^2 . 


4/6 


CoiiJiitMpes  elo  lii^'ddo  do  P orto 


Ritaal.RoT»an.  íií.  de  Exi- 
^utjt  verf.  Ignorare  non  de- 

iet. 


Cop  Infames  6 l.c.  Cor- 
pora  de  Confeerat.  difi • l.  /. 
Dtvifratresff’  de  Relig.Ô" 
jumpt.funer.l.^jnfin.  Coâ. 
de  Stpalehr  violat.  l.  ult  jf- 
eod.  l.  OffíKiueff  de  Rehg  l. 
í l.Nemo  humatsum-  C-od. 
de  Reltg.  & fumpt.  funer: 
Cabed.í.p.decífij<^.  Gav, 
in  Addit.  adverbumjepuí- 
turan.j.Themud.z  p. dccif. 
1^1-  Adend.aCaftr.tnprax. 
í.p.Hh.^^c.s.  n.S^  Donat. 
inprox.d.%-p,traã.io-^.^S 

Tbetnud.  d.  decii.  i g i . 7. 

&S. 


Cap.  Corpora  de  ConfecrJifi 
1 ■Ritual, Rofn,  tit.  de  Exe- 
^uijsverj.  NuUum.Gavãr, 
'Tjerb.  Sepultura  n,  a 6.  /«/. 
Capon-  tOM.f.  df/cept.  gif. 


».12. 


GONSTITUPG.AM  IV, 

. . - , ■'  1 ií  h-  ■ ; , V j 

Que  fendo  ahrafepultura  na  Igreja^  mUdrofemfefaZer  afaher 
- ao  Parodio,  nem  fe  defenterrem  os  corpos,  ok  ófos  f -- 
dós  defu7itos  jernkce‘n'çanojja. 

U.i  ^Ui, , 

COnvem  ao  bom  governo  das  Igrejas,  que  fenaõ  abra  fe- 
pulturaalgüanellas,  ou'  em'íebs  eemeterios  íem  licença 
dos  Parochos,  porque  a elles  pertence  ver,  & Ci)  exami- 
nar, fe  ha  algum  impedi  mento,  ou  inconveniente,*  ou  leíe  toma 
algüa,  que  feja  alhea.  Por  tanto  ordenamos,  & mandamos,  que 
nas  Igrejas,  Ermidas,  ocmeterióSj^^òü  qualquer  oqtro  lugar  Sa- 
grado de  noíío  Biípado  íe  nao  abra  íepultuia,  pera  íe  entei  lai  al- 
gum defunto,  pofto  que  feja  Criãnça  dè  pouca  idadej  fem  lice^ 
do  Parodio  da  Igreja;  & o que  o cóiiitrario  fizer,  pagará  ciSco 
cruzados  pera  a fabrií^a  do  corpo  da  fiiefma  Igreja^  ’ 

E conformandò-nqs  comadirpoíiçâo  (2)  de  direito, manda- 
mos lübpena  de  excommunhaõ  mà^or,  ipfo  fado  incui  renda, & 
de  cincoenta  cruzados  pera  Se,  Meirinho^  & defpezas,  que  ne- 
nhum Miniftro  de  juíliça,  ou  qualqueroutra  ptlíoa  Bcclefiafti- 
ca,  oufecülar,  de  qualquer  eftadoj  & condição-qüê  .fejai  defen-* 
terre,  mande,  ou  faça  defenterrar  defunto  algum  do  lugar,  em  q 
eftíver  fepultado,  fem  eípêcial  licença^  noíía,  ou  de  noíTo  Provi- 
for,  poftoque  digaôi  quBquerem'delehterrar  osíditos:corpos  pe- 
ra eífeitos  judiciais,  porque  fendo  pérá  ehes,  lha  (3)iconGedeio- 
mos  pera  fazerem  adita  diligencia,  Contorrendooaufas  fuffici- 
entes,  & fempre  nella  ira  claufula,  que  feita  a diligencia,  o corpo 
íeja  tornado  à ff puküra  com  toda  a decencia,  & *religia5*  Eo 
Parocho  da  Igreja^  que  confentir^  que  fem  a dita  dicença  fe  de-^ 

fenterre  corpo  algum,  encorrera  na  mefma  pena.' 

•E  mandamos  outro  fi,  que  nenhüa  peííoa  EcClefiaftica,  ou  fc- 
cular  (4)  traslade,  mude,  nem  façatràskdar,  - Oü  mudar  òs  oííòs 
dos  defuntos  de  hüa  Igreja,  ou  capela  pera  outra,  ou  namefma 
Igreja  de  hüafepultura,  ou  lugar  pera  outro,"  feitfliceiíça  noíTa, 
pofto  que  os  defuntos  afsi o ordenaííem  emfeus  teftamentos,& 
pias  difpofiçoes;  & o que  o contrario  fizer, ferà  condenado  a nof- 
lo  arbitrioj  & o Parocho,  que  o confentir,  encõn^íà  ém  pena  de 
excommunhaõ  mayor,  ipfo  faóto)  Sc  de  vinte  cruzados,  aplica- 
dos pela  dita  maneira. 

^ CONS- 


Livro  11.  Co)ifi.  5. 

CONSTITVIC,AM  V. 


4^7 


Do  conmto^  decema  das  Jefuktiras. 

ORdenamos,  & mandamos , fobpena  de  vinte  cruzados 
peradelpezas  dajuftiça,  & acufador,  que  íobreas  íepul- 
turas  dos  defuntos  fenaõ  ponha  tumulo  (i  J de  pedra,  ou 
madeira,  & íbmente  fe  poderá  pòr  hüa  campa  de  pedra  (2)  uni- 
vel  com  o mais  pavimento,  & tendo  letreiro,  ou  armas,  feràõ  a- 
bertas  nas  mefmas  campas, de  maneira,  que  naõ  fiquem  mais  al- 
tas, que  ellas,  nas  quais  fenaõ  poderàõ  abrir  cruzes,  nem  Iráages 
de  Anjos,  ou  Santos,  nem  o Nome  de  lesvs,  ou  da  Virgem  noíTa 
Senhora,  pela  reverencia,  que  fe  lhes  deve,  & defacato,  q fe  lhes 
faria,  pizando-íe  com  os  pès,  & encomendamos  muito  a noíTos 
yifitadores,  que  vejaõ  as  ditas  campas,  & achando  nellas  algüa 
vaidade,  imperfeição,  ou  indecência  contra  a forma  defta  Conf- 
tituição,  fação  com  effeito  reformar,  mandando  de  todo  tirar  as 
campas,  ou  o que  delias  for  indecente,  por  conta,  de  quem  per- 
tencei*} & quando  algum  defunto  fe  enterrar  em  Igreja,  que  efti- 
ver  lageada,  mandamos  ^os  herdeiros,  & teftamentciros,  q com 
toda  a brevidade  façaõ  concertar  as  pedras,  ou  campa,  que  fe  ti- 
raraõde  íeu  lugar  pera  íè  abrir  a fepultura,  de  modo,  que  fique 
igual  com  o mais  lageamento,  & náõ  o cumprindo  afsi,  os  Paro- 
çhòs,  ou  fabriqueiros  das  Igrejas  as  faràõ  concertar,  & aplanar 
por  conta  das  mefmas  peííoas,  a que  pertencer,  os  quais  íeràõ  e- 
vit^dos  dosofficios  Divinos, atè  com  effeito  fatisfazerem, 

: E pofto  que  0 Parpcho  ,dè  licença  pera  porem  campa,  nem 
por  ifío  a fepultura  fica  pxbpria,  nem  de  fcus  herdeiros,  & afsi 
naõ  poderá  pòr  letreiro,  em  que  diga,  que  he  fua,  mas  fomente 
fe  poderá  permitir, que  diga  0,  íeguinte:  ou  e fia  enterra^ 

doFoao;  & dando-le  depois  diíío  a outra  pèífoa  a fepultura  per- 
petua, como  diremos  na  conftituiçaõ  feguirite,  entaõ  fe  poderá 
tirar  o dito  letreiro. 

CONSTITVIC,AM  Ví.  ^ 

r ■ 

Ç}u.e  fe  mo  tendão  as fipulturas,  nem  fem  licença  nojfa  fe  concedao 
perpetuas  nas  Igrejas  y nem  temporais  na  Capela  mor. 

Omo  os  lugares  das  Igrejas,  Ermidas, & Cemeterios  depu- 
tados pera  lèpultura  dos  mortos  fejaõ  religiofos,  Sc  (i  ).  Sa- 
grados, 


Confi.  Píj  V.  relata  à Fran- 
ceXjde  Ecclej.Cathedr.  c.ij. 
n-  7^.  Pellízar.tn  Man.  re- 
guiar. tom. z.  traíl.B.eaf.f. 
/eél.i^.  jub  fePi.  2 . »•  1 74- 
z 

‘FranceZé  â c,  17.  ».74-  Fon- 
dut.  Rejolut  benefic.  1 .p.  ca9> 
73, «.if. 


C 


Cap  ^itrjuts  1 7*y.  4.  c.  Cõ- 
fuluifii  de  Confecrat.  Eeclef. 
Te/lez  ad  tx.  in  c penult.  dc 
Sepalt.n.6.  prope^n. 

2 

Cap.Ratiode  Prabend  cap. 
Non  latis  deSimon  %.Nui^ 
lius.  Jnfiit.  de  Rer.  divtf. 
lèllex,  adtx  tnd.c.  penult, 
n 6 m fin.  ^ 


Cap-^cnult.â:  Sepuh.c.^a 
ffa  c.  Pofiejuarn  c.  In  KccU~ 
fiadicoc,  Pracíptendum 
i\.(]  2 Teiiezadtx.ind  c. 
p(nult.n.'i.  Barb’  de  Pniv. 
lur  EccleJ d.c  io.n.v6.^de 
Parocb.c  xfi.n.  vd.MoUaz. 
ddib.ô.c.f/.n.ij. 

4 

Cõc.Prou  Brach.aSl.^pofi, 
c.  ig.vgri.  §ltéodfi.  Cone. 
Prov.  Mediol  ^.Gavant.in 
Aí anual  verb-Exe/juiai.n. 
46  Barb.de  Parochod  c.x6, 
n.  1-6.  Zerol.  tnprax.  verb. 
Sepultura.vgrf.S. p.  1 . Bar- 
bo}.  deZniverj’jur.  Ecelef.d. 
f*  10.  n 16.  Francez,  de  Ec- 
cle(  Catbedr  d.c  ij.n.i  84. 

5 

Com.  Vro  v. Br  achar.  d.  cap. 
29.  Phttb.  \.p.  decif  S. 
Mollazod  c g n.1'J. 


Cone.  Prov.  Br  achar.  d.aSÍ. 


4.c.ty. 


Donat  tnprax.  d."^  p.  traSf. 

Barb.de  Pniverfjnr 
Ecclefd.c.  io.n.xy,  Phab  d» 
decíi  S.n.g  Card  de  Lue  tn 
Mifeelan.  Eccle/  dtfc.xS. 

8 

Barb  d.c.io»n,\i.(jr  12. 


y 

Decifutn  refert  tn  Rota  1 7. 
Aíat;  I ^yx.Loter.de  Re  be- 
nefic  lib.x  ^ 4 n.ix.  é)‘  • 
FranceZi  de  Ecclei  Cathedr. 
d.c.  1 7.»  ç’4.Gr<if  decif.xô. 
n.  I forenf.  c.  no*  «.6. 
TelleZj  aà  tx  in  c.  penttlt.  de 
Sepult.n.S.  Mojiax,od.  c.g. 
n.xy. 


IO 


Genuêf,  tnprax.  Archiepifc. 
cap.\xn.xg. 

«i  . 

FranceZid.c.  xy.n.Sl.  Lot~ 
ter.drj./^.n  10. 

12 

Abb.  incap.penult.  n.  5’.  de 
Sepult. 
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gradoSj  que  eftaõ  fora  de  todo  o comercio,  portanto  fenaó  (i) 
podem  vender,  nem  comprar,  ainda  que  fe  diga,  que  fe  compra 
a terra  Idmente, porque  he  eftreitamente  prohibido  pelos  Sagra- 
dos (3)  Cânones,  poièm  porque  em  algüas  Igrejas  ha  coftume 
muito  antigo  de  íe  dar  certa  elmola,  pelos  que  ie  enterraõ  dentro 
na  Igreja,  ou  pera  concerto  da  íepultura,  ou  pera  a fabrica:  man- 
damos, que  o dito  louvável  (4)  coftume  le  guarde,  dando-íe  a 
efmola  coftumada,&  o mais,  que  o defunto  mandar  dar,  com 
tanto,  que  a dita  efmolafenão  peça,  antes  que  o defunto  fejaíè- 
pultado. 

E porque  ninguém  fem  o Prelado  pode  dar  direito  de  fepul- 
tura  perpetua,  por  tanto  mandamos,  íobpena  de  excommunhao 
mayor,  & de  dez  cruzados;  que  ne^e  noílo  Biípado  nenhua  peíl. 
lòa  conceda  fepulturas  perpetuas,  fem  noíía  efpecial  licença,  ( j) 

& a conceííaõ,  que  fem  ella  fe  fizer,  ferà  nulla;  ôc  parecendo-nos 
com  as  informações  neceíTariaSjque  íè  deve  dar  fepultura  perpe-  ' 
tua  a algüa  pelíoa,  fe  paííarà  provifaÕ  por  efGrito,afsinada,&  fel- 
lada,  declarando-fe  nella;  que  fazemos  graça,  & conceííaõ  da- 
quella  fepultura  a N.  pera  fi,  & lèus  herdeiros,  & defeendentes, 
ou  pera  certas,  & limitadas  peííoas,que  depois  delle  vierem,  & 
que  deu  a efmola  coftumada,  ou  ( 6)  ta«ada  por  nòs  pera  a fabri- 
ca da  Igreja,  & ainda  entaõ  naõ  fica  concedida  a propriedade  da 
fepultura,  mas  fomente  o (7)  uzo  com  o direito  de  poder  (8) 
prohibir,  que  outrem  fe  enterre  nella. 

E pofto  que  fe  dè  a dita  efmola,nem  por  iíío  fe  fica  vendendo,  n) \ 
ou  comprando  a fepultura,’porque  íenaõ  dà  por  preço  della,mas 
por  (9)  efmola,  & caufa  pera  fe  conceder  gratuitamente;&  por 
tanto  mandamos,  que  nas  licenças,  que  fe  paííaremi  lenaõ  faça  . 
mençaõ  de  còmpra,  nem  venda,  mas  de  gracioía  (lo)  conceííaõ 
por  caufas  juftas,  que  pera  iíío  ouver. 

E convindo  em  algum  tempo  ao  bem  coromum  da  Igreja, oc-  nj ) 
cupar-fe  o lugar  de  qualquer  feptiltura  perpetua  com  algüa  obra 
da  mefma  Igreja,  fe  (ii)  poderá  fazer  dando-fe  ontro  lugar  na 
Igreja  pera  a fepultura,  & fe  o naõ  ouver  livre , nem  por  iíío  íe 
deixara  de  fazer  a obra,  por  quanto  com  eíía  tacita  condiçaõ  foi 
a fepultura  concedida,  & em  cafo , em  que  ja  naõ  ouveííe  lugar 
na  Igreja,  ou  adro,  em  que  fe  pofta  enterrar  algum  defunto,  por 
ferem  todas  as  fepulturas  próprias,  íèm  embargo  diíío  fe  enter- 
rará o defunto,  que  a naõ  tiver  própria, na  mais  moderna,  ( 1 1 )Sc 
íenaõ  eftiver  capaz,na  antecedente. 


E pera 


.6. 


Lhro  4.  TíV.  1 2.  Confi.  6.  475? 

E pera  que  de  nenhüa  maneira  fe  chegue  a termos  íernelhan* 
tes,  de  que  fempre  relulcarão  duvidas,  & efcandalo,  pedindo-fe 
licença  pera  fepultura,  perpetua  em  Igreja  Parochial,  deve  em 
primeiro  lugar  averinformaçaô,  l*e  haòutras  na  mefma  Igreja, & 
quanta  parte  delia  ocupaõ,  & naõ  íicandp  no  reftante  lugar  pera 
as  fepulturas  commüas,  fe  naõ  concederá  a tal  licença. 

E na  campa  das  fepulturas  perpetuas  fe  poderá  pòr  letreiro  Fraftcezd  Ton- 

fij)  aberto,  em  que  fe  diga:  efta  fepultura  he  de  foaõ,  & feus 
defeendentes,  ou  pera  certas  peííoas,na  forma,  que  lhes  for  con- 
cedida, porem  o tal  letreiro  íe  naõ  porà,nem  confentirà  nas  cam-  urhamr.  fradw,  c. 

pas,  das  que  naõ  forem  concedidas  com  licença  noíTa,  mas  fó- 
mente  poderàõ  dizer,  aqui  jaz,  ou  eftà  enterrado  foaõ  de  tal  lu- 
gar,&  fregueíia5&  nunca  por  efte  letreiro  fe  acquirirà  direito  al- 
gum na  poíTe,  ou  propriedade,  pera  fe  poder  prohibir,  que  outra 
peííoa,  ou  peíToas  íenaõ  enterrem  nclla. 

E ainda  que  peraíe  dar  íepultura  temporal  porhüa  íb  vez,  & 
cada  hum  fer  enterrado  nas  fepulturas  cõmúas,  naõ  he  necelíaria 
licença  noíTa,  mas  bafte  a do  Parocho,  iíTo,  naõ  ha  lugar  nas  fe- 
pulturas na  Capela  mor,  por  quanto,  nem  por  hüa  vez  a podem 
conceder  os  ('14)  Parocfios  a peííoa  algüa;  & fazendo  o contra - 
rio,  pagaràõ  dez  cruzados;  porem  fem  a dita  licença,  & fem  da- 
rem efmola  algua, poderàõ  ler  enterrados  nas  Capelas  mores  dos 
degraos  do  altar  mòr  pera  baixo  os  Abbades,  Vigairos,Beneíici- 
ados,  ou  Curas  de  cada  Igreja,  Padroeiros, & Cõmendadores. 

E também  poderàõ  fer  enterrados  nas  Capelas  mores,  os  que 
tiverem  nellas  fepulturas  próprias,  & perpetuas  aequiridas  com 
legitima  licença  do  Prelado,  antes  defta  Conftituiçaõ. 


Conctl.  Prov.  Brach.  d.  aü. 
4 C.29’  *verj.  Sm  autem. 


CONSTITVIC,AM  VII. 

Dos  cafosy  em  c^ue  fe  nega  fefulturà  Ecclefiafika. 

A Indaqueregularmente  a fepultura  Ecclefiaftica  he  con- 

cedida  ao  cadaver  de  qualquer  Fiel  Chriftaõ,  com  tudo,  fuíturam.  •verj  Nefraturc. 
como  fe  deve  negar  a algüs,  que  cm  vida  cometerão  gra-  ^ Hàreuc.c.Ecde- 
ves  excelTos,*  aos  que  morreraõ  impenitentes,  pera  que  vendo 
os  VIVOS,  que  a Igreja  os  caftiga  ainda  depois  de  mortos,  íè  abfte-  Farb.  de  Parocb, 

nhaõ  de  cometer  femelhantescafos;  &naõ  he  bem,  que  igno- 
rem  os  Parochos,  aos  que  por  direito  íe  deve  negar  Eccleíiaílica  n.^\o.Moflax,  fhb.e.cli, 
fepultura;  pera  que  de  nenhüa  maneira  contra  as  difpoíicoês  dos  ^eVsftt.  Ub,  i.  c. 

^ ^ - irw.i  1. 

Sagra- 


Cap.x.  ãe  MaiediciSj  iíi 
B<irb  n.  i . B:frh.  ds  Parocò. 
d.c  iy.n.^i.MoJlaz.  d.cap. 

? 

Rituaí.  Rom.uk  (upra  • 'verj, 
Setpfoi  c.  Tlacuit  ij  f. 
c.  Ex parte  x.ãe  Sepult.  Pu(- 
jevtti  .de  Ojftc.  curatic.  14. 
«.4.  verf.  Ocadei  fe.  Adendo 
d-ej  So  n.^gx.  Moftoz.- d. 
Uh.  6.C.  1 1?  w.  I f.  Dian.  tom. 
ü.traêi.B-Tefolut.^.  Portu^. 
de  Donat.p  an.^b. 

4 

Ritual. Rom  uhtjupr.  verf. 
^atienttbus  c.  1 de  Tornea- 
T/ient,7rtdent.(ifJ  de  Re- 
form.  c.  19.  cumplurtbuite- 
net  Barb.d  c.  i6.«  4f.  Poj- 
fevw.d  c.  14  «.4.  ver/  Ca- 
ret.  Adendo  d.  ej  fo.  n ^94* 
Mo/taz,  d.c  \o.n  47. 

5 

Cap  §lj4tade  l^ftir.c  ^uam- 
^uam.eod.itt.tn  6.  Pvjfevtn. 
d c.  í^.verf. l^/uranus publí - 
cus.Barb  d.c.l(i.n‘ôi\ Me- 
do d.  <j  ^0.  n 5’9V  Adofiaz,. 
d líb.ó.c.i  t.n.^6. 

6 

Cap.  Super  eo  de  Raptorib. 
Barb.d.  c.x6.  n.  44-  Mendo 
d Adu/l  az.  d c. 

li.n.^^S. 

7 

Cap.  Sacra  de  Sent.  excom. 
C.  lsyCUí,eod  ■íít.in  6.  Ciem.  1 . 
de  Sepult.  Extravog.Ade- 
vitanda  )candala.  Martin, 
f.  Bar  boi.  d c.  z6.«  40.  Me- 
do d.ej.^on.  5’94.  FragoJ.de 
Regim.retp.d.  §.17.»  ft^ó. 
Mofiaz.  d.c  I i.n.i.  Fu(c. 
de  Vtfit.lib.  i.c. ZJ*»*  * * • 


Ritual.  Rom.  uhtfupr.  verf. 
Jiit  de  ejuthuíyC.  A nobis  x de 
Sent.excommun.  c Placutt 
*5.  ^.f.  Mendod  (j.  <po.n, 
^c)X.Rarb.  d.cap.xô.  n.^6. 
Tofjevtn.d.c.x^. n.  4.  verf 
Tion  conftjjui. 


480  Conflituijoes  do  Bijfãdo  do  P orto 

Sagrados  Cânones  lha  concedaõ,  he  conveniente  declarados 

neltas  Conftituiçoés,  faõ  os  feguintes.  • 

Não fedaràlepukara  Eccleíiaftica  aosjudeos,  (i)  hereges^ 
fciímaticos,  & apoílatas  de  noíía  Santa  Fè,  que  a Igreja  tem  jul-: 
gado  por  tais,  ou  por  outra  via  for  notorio,  que  o faõ,  nem  a íeus 
fautores,  & defenfores. 

Aos  blasfemos  (i)  manifeftos  de  Deos  noíTo  Senhor,  & da 
Sacratifsima  Virgem  noíía  Senhora,  ou  dos  Santos,  naõ  conftan- 
do,que  morrerão  penitentes  com  manifeftos  ftnais  de  contrição,; 
& arrependimento. 

Aosque  eftando  em  feujuizo  perfeito  por  defefperaçaõ,  oa 
ira  voluntariamente  íe  (3)  matarem,  ou  mandarem  matar,  mor- 
rendo também  fem  finais  de  arrependimento. 

Aos  que  entraõ  em  defafios  (4^  públicos,  ou  particulares,  & 
morrerem  nelles,  ainda  que  morraõ  arrependidos,  & confeíía- 
dos,  & aos  padrinhos,  que  nos  tais  defafios  morrerem. 

Aos  manifeftos  ufurarios,  ( 5)  tidos,  & ávidos  por  tais,  íalvo. 
na  hora  da  morte  moftrarem  finais  de  arrependimento,  & refti- 
tuirem,  ou  mandarem  reftituir  as  onzenas, ou  derem  cauçaõ  íuf- 
ficiente  na  forma  de  direito. ' 

Aos  manifeftos  roubadores,  (6)  ou  violadores  das  Igrejas,  & 
defeus  bês,  que  morrerem  fem  a penitencia , & fatisfaçaõ  de-* 
vida. 

Aos  públicos  excommungados  deexcõmunhaõ  mayor:  (7) 
aos  notorios  percuííores  de  Glerigos  declarados  por  tais;  aos  no- 
meadamente interdiõtos;  & aos  que  eftà  em  vida  prohibido  o in-, 
greíTo  da  Igreja,  íàlvo  na  hora  de  fua  morte  derem  finais  .de  con< 
triçaõ,  & arrependimento,  & mandarem , ou  fizerem  ceííar  a 
caufa,  porque  eftavaõ  ceníurados,  quanto  for  em  fua  maõ;  porq 
em  tal  caio  poderàõ  ainda  depois  de  mortos  fèr  abíoltos  dacen- 
fura,  & depois  da  abTolviçaõ  enterrados  em  Sagrado. 

Aos  Keligiofos  profeííos,  que  no  tempo  de  fua  morte  conftar 
manifeftamente,  tem  bês  proprios  contra  as  regVas  de  fua  Reli- 
gião, &:  os  naõ  quizeraõ  renunciar. 

Aos  que  por  lua  culpa,  & fèm  licença,  & confelho  de  feus  Pa- 
rochos  fedeixaraõ  de  confeííar,  (8J  ou  commungar  naquelle 
anno  péla  obrigaçaõ  da  Igreja,  & falecerem  fem  finais  de  verda- 
deira contriçaõ,  porem  avendo  duvida;  & naõ  conftando  mani- 
feftamente, que  deixarão  de  fe  confeííar,  ou  commungar,íe  lhes 
naõ  denegara  a fepultura.  - . * r: 


Lívyo^  4. T/í.  1 1 . Confí.  7.  43  f 

Aos  infiéis,  (9)  & pagaõs,- que  nunca  receberão,  nem.  pedi- 
rão o Sacramento  do  bapdfniOjmas  naõ  íe  lhes  negara  eccleíiaf- 
ticalepultura,  conílando  por  prova  legitima,  ao  menos  de  duas 
teítemunhasfide  dignas,  que  na  hora-da  morte  clara,  & expref- 
lamente  o pediivão.  .'  ) * .=  ' í'r  ? 

As  crianças,  que  não- forem  (lo^baptizadas,  podo  quefcus 
pay s fej aõ,  ou  foífe m C hriftaõs . ) , < . i . ' . , i.  . , 

E toda,  ou  qualquer  peíifoa,  que  cohtra  ^ forma  de  direkoi  & 
defta  conftituiçaõ  entei-rar.em  Sagradoálgüa  das  peííoas  * prohi- 
bidas,  alemda  excommunhabands  reíèrvada,  & outras  penas, q 
por  direito  encorre,  ferà  prezo,  & do  aljube  pagará  dez  cruza- 
dos, & farà  logo^â  fua  cuíla^defenterrafifiu)  o corpo  do 'defun- 
to, podendo- fe  apartar fdos  corpos^  &roÀrosdo's  outros  defuntos, 
'&  ferà  enterrado  em  lugar  nàõ  Sagrado;.- & fendo.  Pardcho,  ou 
Clérigo  deOrdes  Sacrasiferàfuípenlô  sdo  officio,  •&  beneficio, 
atè  noíTa  merce.  E na  meíima  pena  encorreràõ,-  os  que  na  Igreja 
violada,  ou  interdiòta  derem  á peífoa  algua  fepultura  Eceleíial- 
tica 5 falvo  nos  cafos  permitidos  em  direito.  ^ ’ r . , r : i j 
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Ritual.  Rom.Jup.  verj.  iVí- 
gatur  iaii  Ur  c.  Nullui  I ^ . -7. 
2 Barb.d  c 26.  >1.4^.  Fra- 
gof  (1.  $ I j.n-  14.  Mendo  d. 

fo  n f 92,  Mojiaz,.  d lib. 
6.C,  10.»  i.c.  Eccleftarnz'/, 
0“  c.  z^.di  Coniecr  diji,  1, 

\o 

Ritual.  Rom  jup.  “verf.  Infd- 
Uhuimortuit.  Mendo  d.  cj, 
fo  » Mçftaz,,  d.c.  to, 
ff  Z.  Sylve^.  in  Sum,  verb, 
Sepulluran’  to. 

li 

Cap.  Sacr/s  de  Sepult.  c.  Su^ 
per  de  Slat.monaçhor.  c.  Ad 
h^c  f de  Privileç.  Tellez  ad 
tx.tn  d c-Sacris  n.  2.  Alter, 
de  Cenfur  lib.  i . dtfp  10.  c.  6. 
'veri.  Immo  Ricciul.  de  lufi. 
perfomr.  iib.  4.  c 60.  >7.29. 
Qaflr.  Pal.  de  Cenfur.  dt  p. 
l.punff.ó  » I 5 . Mefiaz.  d. 
iib.6  c.ti.  n.fi-  Bonac.  âs 
Cenfur. dt/p 


'>  J 


Das  díligemasy  que  primiro.fi  devem  fa^r  nos  cafos,  em  que  o 
, , , I / . - ; ^ diretto  dategafifukurdp  fççUJíaftica.  ^ 


?.n-!  -r- 


-I  . ' : 


:í ! 


POl  quanto  o negái%íe  íepultura  cccleliâftica  a qualquer 
Ghnftaõ,  he  de  muito  prejuízo  fíiíj  eípiricual,  èm 'caio, 
que  faleça  penitente^*  & também  temporal,  pelà  ignomi- 
nia,  {1)  queda  ta,l  denegaçaÕ  lhe  reíultâ.  Por  tanto 'convem 
muito,  que  hoscaíos;apontados  na'Conftitüição  precedente,  em  i 
que  negaõ  os  Sagrados  Canohes  a ditaTepuítui*a,'  íe>faça  toda  a itb.  /. 

diligencia, .pera  que  nao  foccéda  negar- fe^aquem  fe  devia  con-  ^ ^ 
cedei.  ■ . ) > ill  -)':)  : -^If^riniddifp.  lo.c.  6.m 

E afsi  mandamos  a nqíTo  Provifor,  At^mais  peííoas,  a quem  to- 
car,  que  com  toda  a coníideraçÕo  examine  os  cafos,  em  Ritua/.Romlt.^utbutnoft 
que  íe  ha  de  negar  íepultura,  & as  circuriftancias  deiles^  Sc  a-  P-cciefiaH.\jepuU. 
vendo  duvida,  (jj  ^ntes  íe  inclinem  a concedela,  que  á negala; 

& noscaío^  em  que  pera  íe  conceder,  baftaõ  íinais  decon-  '^'^  'f»*^Si^irecedHntx6.<j. 
trição,  baftarà  pera  prova  húa  teílemunha  (4)  fíck^-dí- 
gna,  queteftiíique  delles  pera  o defunto  fer  entciTado  em 

Sí  Sagra- 
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Sagrado, precedendo  reltituiçaõ,  ou  cauçaõ  dos  herdeiros,  nos 
calos,  em  que  primeiro  a deve  aver,  conforme  o que  fica  dito. 

E ainda  que  lejaõ  notorios  os  calos,  em  que  por  direito  Ic  dc- 
nega  Icpultura  Eccleíiaftica,  os  Parochos  anao  negaráõ,  íem 
primeiro  nos  darem  conta,  ou  a noíío  Provifor  com  infbrmaçaõ 
verdadeira,  & clara,  pera  que  íe  lhes  ordene, o que  devem  fazer, 

Sc  com  a tal  ordem  daràõ,  ou  ncgarào  adita  fepulturaj  Sc  negan- 
do com  eíFeito  qualquer  Parocho  íepultura  Ecclefiaílica,  ainda 
que  leja  em  cada  hum  doá  ditos  cafos  declarados  na  conílituição 
precedente,  fem- a. ditá  diligencia ínferà  Tuipenlov  & pagará 
dezeruzados.  jO,  <!'  'i  .ca 

E lendo  o lugar  tao  diftante , qúe  íenaõ  poíía  recorrer  a nò§.,  dh 
ou  a noíTo  Provifor  commodamente,  mandara  recado  ao  Paro- 
cho mais  vifinhoj  O qual  íòbpena  de  fe  proceder  contra  elleferà 
obrigado  a acudir  coraimuita  diligencia,&  ambos  faràô  íumma- 
rio,  cm  que  efereverà  outro  Sacerdote,  & faltando  eflc,  o Pa- 
rocho do  defunto, •&  cõftando  pelo  íummario,  que  íè  deve  con- 
ceder, ou  negar  Íepultura,  afsi  o deferminaràó,  pondo  o delpa- 
cho  no  fummario,  afsinado  por  ambos,  & no  calb,  em  que  de- 
terminem, que  fe  denegue  Íepultura  Eccleíiaftica,  deixamos  di- 
reito refervado  aos  herdeiros,  ou  teftamenteiros  do  defunto  pera 
poderem  requerer  diante  noflb  Proviíbr,  o qual  conftando-lhe, 
que  a dèterminaçaõ  foi  injufta,  mandará,  que  o defunto  feja  ref- 
tituidoj  & fe  os  dous  Parochos  forem  de  voto  differente,fe  efere- 
verà o de  cada  hum,  & afsinados  ambos,  remeteràõ  o Íummario 


s 

Cap.  Non  e(l  putandum  i . <7; 
1.  Mp.  ^uta  in  omnthus  de 
J^HX.cap.  1.  de  Raptor ib.  Ô* 
ihi  Barb.  n.f.é'  7elUz.  n.  f- 


a outro  Parocho  vifinho»  pera  que, vendo-o,  diga  feu  parecGri& 
o voto,  com  que  íe  conformar,  íè  executará,  Sc  fe  porà  por  fen- 
tença  no  fim  do  dito  Íummario , em  que  todos  tres  afsinaràõj  & 
os  autos,  que  na  màterja  fe  fizerem,  feràõ  inviados  dentro  em  oi- 
to dias  pelo  Parocho  dõ  defunto  ao  dito  noíTo  Proviíbr,  pera  que 
lheconfte,  o que  fe  fezj  Sc  querendo  os  herdeiros,  ou  teftamen- 
teiros requerer  fobre  a matéria , Ihes.polía  deferir,  conforme  o 
que  delles  conftar. 

E fe  os  infiéis,  ou  pagaõs  claramentè  pedirão  o baptifmo,  pera 
que  confte,  fe  faràõ  as  mefmas  diligencias , porém  não  pera  os 
que  de  certo  conftar,  que  o naõ  receberão , nem  pedirão.  E pe- 
lo defunto,  que  for  enterrado  fora  do  lugar  Sagrado, fenão  di- 
rá MiíTa,  nem  (5)  faràõ  os  officios,  nem  porelle^fe  rcèeberàof- 
ferta,  ou  beneííe  algum,  nem  orara,  nem  rezará  publicamente. 


TITV- 


? 


Livra i.^rn.iy.Gonfi.  r. 
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TITULO  XIII. 


P‘ 


CONSTITUIC,AM  I. 

Çlí^e  nas  lg,-e]as  haja  confrarias,  que  todas  tenhâo  eflatU' 

tos  aprovados. 


Das  Confrarias,  Capelas,  Hofpitais,  & outros  lugares  pios  fo- 

- geitos  a noíía  jurilHição  ordinaria.  1 

Sed  reUgiomstff.  de 
Colleg.  íl/icft.Cfípon. 

ÍOtIcept  forenf..díjcept.  rjdj 
n.y.Baiib.  de  Vniner).  )nr. 
EcciefJé.z.c.íin.6y.Frã- 

cez  de  Ecclef.Çathedr^  c if. 

COmo  as  confrarias  fejaõ  hum  (i)  collegio  pelToal  volmi- 

tario,  congregado  por  cauíàda  Religião,  gloria,  & honra  fr^ternitasn.i.cocctnus de- 
de  Deos,  & veneraçaõ  dos  Santos;  por  tanto  he  muito  (i) 
antigo,  pio,  & louvável  entre  os  Fieis  Chriftaõs  o uzo  delias,  & Tdomt.in^rX.-^.f.tra^  %. 
recebido  em  toda  a Igreja  Catholica.  Eafsi  exhortamos  muito  luUui  Qapon. 

a noílds  fubditos,  que  as  frequentem,  & aísiftaõ  com  toda  a ve-  »4* 


neraçao,&  nas  Igrejas  Parochiaisdeíle  noíTo  Bifpado,  em  que  De hac  confraterMate  y ér 
eftivero  Santifsimo  Sacramento  em  Sacrario,não  eífando  íó  por  &cSmu. 

viatico,  & não  ouver  inftituida  confraria  delle, mandamos,  le  (3)  ~Mtf°Z"LZ 
inftitua  pera  mayor  honra, & ferviço  domcfmo  Senhor  em  ter-  »■?  Fr anc.  leom  The faur. 
mo  de  oho  mezes  depois  da  publicaçaõ  deftas  Conftituiçoes;  & V” 
também  encomendamos  muito  a todos  os  Abbades,Reytores,&  ís  ^z6.  capL 
Curas,  q procurem  inftituirem  fuas  freguefias  a cõfraria  do  No-  ^ ^7^-  »•  ^6.  Búvh. 

me  de  Deos,  de  noíTa  Senhora,  & das  Almas  do  Purgatorio,fe  ja 

nellas  as  naõ  ouver  inílituidas,  & ouver  poísibilidade  pera  le  ^oitcar.cotuíi.  loy.n.'^-  Et 
inftituirem.  * ^ttodpefnt  erigi  in  e^uahhet 

E/í^/^j  /••I  1/»  EccI^Íía  PsTochíült.  CapOTit 

pera  q nao  íacceda  aver  nas  confrarias  algus  abuíos,&  erros  d.M[cept,zj6.n.^^. 
em  lugar  de  devoção,de  q Deos  noftb  Senhor,  & feus  Santos  fe-  „ 4 

não  fervem,  mandamos,q  todas  as  confrarias  tenhão  cõpromií- 
los,  ou  4 ) cftatutos , porq  íè governem,  & as  q ja  forem  inf-  s 

tituidas,^  os  fação,  & de  novo  fenão  poííaõ  erigir,  & levantar,  f^”‘=^^^^FccUj  c^thedf 
lem  le  fazei  em  os  tais  eltatutos,  os  quais  lerão  por  nos  (j)  con-  eduaann  \6ü^  dequaCa- 
firmados,  como  le  dirà  no  §.  feguinte.  verh.  Confraterni- 

^ íatei  n.T^  DoKat.inprax  d. 

T\  r 'J  rí*  \ptrr,t}.'è.<pAe.Frãc.Leo 

Ua jorma,q  devem  ter  os  Lôpromijfos,ou  Efiatutos  dasConfrarias,  Theiaur  d.c  z n.  ■x^.Bar- 
perafe  averem  de  confirmar,  gr'  q em  todas  haja  livros  ^ 

de  co?2frades,  receita,  & defpe^a.  Bh  i c Ccpol. 

P Era  que  as  confrarias  fejaõ  bem  governadas,  ao  menos  no  » 

eíjjiritual,  que  deve  ler  o principal  intento,  hc  muito  con-  ^ ^ 

veniente,  necelfario,  q tenhaõ  Compromiftos,  ou  Eftatutos, 
porque  fe  governem,  8c  rejaõ.  Por  tanto  ordenamos,  & manda- 

Sfz  mos. 


De  his  operibíti  piiSy  rvtJe 
FranceZjd  c.x^.n.  54  Re  • 
buf  aã Conji.  Gaitia  lom.  x. 
irtíl.  ãe  Corifratermíat.  in 
fine. 

2 

^ramez,à.c.r^  TÕ- 
ãut.rejolut.  benefic.  i .p.  cap. 
47.W.8. 

3 

Confirmatto  nam^  ílatuto- 
rum  confratermtatum  ad  E~ 
pilcopum  privative  pertinefj 
declaratum  refert  à Sacr. 
Conjrr.  Rit.  7, OElúhr.xS  1 7. 
'Barb.  in  SuntTn.  ^poftoltc. 
cotlebi.  loy.n  1 15 . éf  ãe  VnU 
•verfãuT.Eccle}.à.c.i  «■».77 
Francez  ãe  Compeíent.  ã.<j. 
78.»,  II. 
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mos,  q todas  as  confrarias,  que  ouver  neíle  Biípado,  cra  hum  li- 
vro baítante  encadernado  em  paíla,  pera  iílo  lómente  deputado, 
ordenem,  & façaõ  feus  eH:atutos,nos  quais  declarem  c dia  da  fei- 
ta, & Oragodá  Confraria, a forma  daeléiçaõ  dos  offieiais, quan- 
tos haõ  de  fer,  & oofficio  de  cada  hum,  as  obrigaçoés  das  Mif- 
fas,  em  que  dias  fe  haõ  de  dizer,  (i ) & as  mais  obras,  em  que  íe 
ha  de  gaitar  orendimentodas  Confrarias,  exercicios  efpirituais, 
que  haõ  defazer  os  mordomos,  & confrades,  q haja  confrades 
cercos,  & livro  delles,  & da  efmola,  que  haõ  de  dar  de  entrada; 

ôc  outro.de  receita,  & defpeza,  & o mais,  que  convier  ao  bõ 
governo  das  ditas  confrarias,  cada  hüa  das  ditas  couías  em  capi- 
tulo íèparado,  & depois  dos  ditos  capiçulos  nos  peçaõ,ou  a noífo 
Prpvifor,os  reveja,&  fendo  pera  iíío,  ps  aprove,  (^)ôc  confirme, 

05  quais  viftos,  achando-fe,  q faõ  ordenados  ao  ferviço  de  Deos, 

6 dos  Santos,&  q naõ  tem  juramentos,  ou  coufas  indecentes,  nê 
contra  noíTa  Santa  Fè,  bõs  coftumes,contra  eftas  Conftituiçoês, 
& direitos  Parochiais,  fe  lhes  mandara  paííar  provifaÕ  de  apro- 
vaçaõ,  & confirmação  in  feriptis,  no  mefmo  livro  junto  aos  capi- 
tulos,  & petiçaõ,  fem  fe  meter  coufa  algüa  em  meyo,  o q os  om- 
ciais  de  cada  confraria  faràõ  dentro  de  oito  mezes,  depois  da  pu- 
blicação deftas  Conftituiçoês,  & paííado  o dito  termo,  não  con- 
fentirãoos  Parochos,  nem  noíTos  Viíltadores,q  fe  peçaõ  efmolas 
pera  cõfraria  algúa,  q naõ  tiver  eftatutos  aprovados,&  coníirma- 
dos,nem  q com  ella  fe  continue, em  quanto  os  naõ  tiver. 

E pera  q melhor  fe  poíTaõ  relblver  as  duvidas  fobre  as  indul 
gencias,q  íe  impetraõ  de  fua  Santidade,  as  quais  fe  fundão  regu- 
larmente na  narrativa,  de  q as  confrarias  faõ  canonicamente  iní- 
tituidas,  declaramos,  ^ a confraria,  em  q não  ouver  eftatutos  c5 
livro  de  confrades, & de  receita, & defpeza, naõ  he  canonicamen- 
teinftituida. 


■-L 


2. 


Çlue  fendo  inftitudo  confrarias  de  novo  fem  licença. 

POrq  fendo  muitas  as  confrarias,  íènaõ  poderiao  cófervar  cõ 
aquella  decencia,&  perfeiçaõ  do  culto Divino,q  le  requere, 
ou  por  falta  do  rendiroento,&:  efmola  dos  Fieis,q  por  fua  pobreza 
não  poderião  acudir  a todas,  querendo  nòs  evitar  efte  inconveni- 
ente , ordenamos , & mandamos , que  daqui  em  diante  fenão 
inftitua  confraria  de  novo  em  algua  Igreja,  Capela,  nem  Ermi- 
da de  noífo  Bifpado , fera  que  primeiro  lejaõ  reviftos  íeus  efta- 
tutos 


P- 


Lhro  4.’Tít.i^.CoNft.  i,  4gy 

tatos  poi*  nos,  ou  (i ) noffo  Proviíbr,os quais  fenao  confírmarào,  t 

íem  que  pi‘iiiieiro  haja  intòrmaçaõ  por  eícrito,  de  quantas  Con-  Bar- 

frarias  ha  na  Cidade,  Villa,  Jugar,  ou  freguefia,  em  que  fequer 
inílicuir,  do  eftado  delias,  & íe  a terra,  & moradores  faõ  capa-  ‘^^ofíoHc.  d.coiieíi.ioy.m 
zes  pera  com  as  efmolas,  & mais  rendimentos,  que  a Confraria 
ou\  cl  de  tci  j üC  conlidei adas  as  ditas  circunftancias,  parecendo,  Mur.d.c.z.  àn.  ^,cumfe<f(f 
que  fera  ferviço  de  Deosinílituiríe  a tal  confraria,  ôc  a terra  he 
capaz  de  dar  eíbolas,  obrigando-fe  os  confrades,  ou  payce  delles 
por  íeus  bês  em  geral,  OU  particular  a íuftentala,  no  q faltar  das  Cathéâr.  d.c.zj, 
eímolas,  & rendimento,  q ao  diante  tiveiYnão  fendo  Mofteiro 
de  freiras,  onde  fe  quer  erigir,pqrq  neftes  eftà  prohibidopelaSa-  Dedaratum  \efen  à Sacr. 
grada  {i)  Congregaçaõ  dos  Bifpos)  fe  lhes  mandara  paííar  con-  ^ Regular. 

firmaçaõ,  na  qual  nòs,  ou  nolTo  Provifor  interpomos  nofla  apto-  Sut%'ihuLliua^Z 
ridade  ordinaria;&  a dita  eícritura de  obrigaçaõ,  & autos  dain-  **-^  Ff(>^cezjdeEcclef.Ca-> 
formaçaó  ficaràô  no  cartorio  da  noíTa  Camera,&  fe  lhes  manda- 
rà  na  mefma  provifaõ,  q tenhaõ  livro  de  receita, & delpeza,&  de 
confrades  na  forma, q atraz  fica  dito.  ^.p.traa.^-^  i.n.i.copon, 

Easpeiroas,qoedenovo  erigirem,  ou  inftituirem  confraria 
algüa,  ou  uzarem  delia  íem  a dita  confirmaçaÕ,  encorreràÕ  em  471  « 5. 
pena  de  vinte  cruzados  pera  Sè,&  Meirinho,  & alem  diíTo  ave- 

mos,  & declaramos  a tal  erecçaõ,  & inftituiçaõ  por  nulla,  & de 
nenhum  vigor;  & o Parodio, que  em  fua  Igreja, Ermidas,  ou  Ca- 
pelas defua  freguefia  o confentir,  & fazendo- fe,naõ  avizar  a nof- 
10  Provifor  dentro  de  vinte  dias,  pagará  a dita  pena  pecuniária, 

& averà  as  mais,  que  nos  parecerem,fegundo  merecer  fua  culpa, 

& também  fatisfarà,avizando  a noíTos  Vifitadores,  fe  dentro  de 
hum  mez  forem  vifitar  a tal  Igreja,  & freguefia. 

CONSTITVIC,AM  II. 

haja  obvi^açao  dc  algpas  A^ijjas  pelos  coíi” 
frades 'virvos,  Qf  defmitos,^  ' 

C Omo  pera  fe  alcançarem  os  bêseípirituais,  que  fe  perfendê  * = 

pelas  inftituiçoês  das  confrarias,  o principal  meyo  fejao 
Santo  Sacrificio  da  Miíía,  ordenamos,  & fi)  mandamos  a EnfímiUsdt/po/ítiosf,ají. 
noffos  Vifitadores,  que  nas  confrarias,  em  que  lenaõ achar  obri-  dr  ^.c.i. 

gaçaõ  algüa  de  Miífas  pera  fe  dizerem  pelos  confrades  vivos,  & 
defuntos,  a ponhaõ,  & taxem  em  certo  numero,com  declaraçaõ 
dos  dias,regundq  a comodidade  das  Igrejas,  & pofsibilidade  das 
cõfrarias,cÕ  a eímola  cõpetente,as  quais  íe  diràõ  cõ  muita  põeu-  ^ ^ 

alidade  por  bé  das  almas  dos  vivos, & defütos,  {i)8c  todas  as  Mif,  ÍSt”' 

Sfs  fas 
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fas  das  Confrarias  dirà  o Parocho  das  Igrejas,  & não  podédo  por 
ter  Miíía  quotidiana,  ou  outra  obrigaçaõ  da  Igreja, q concorrem 
no  mefmo  tempo,  os  officiais  das  Confrarias  as  poderão  man- 
dar dizer  por  outros  Padres,  guardando  porém  o cofturae,  que 

neíla  matéria  ouver  legitimamente  preícripto:  & nas  Igrejas 
Conventuais  as  diràõ  os  Parochos,  6c  Beneficiados,  íegundo  o 
coílume,  que  tiverem  de  as  repartir. 


CONSTITUI  C,  AM  III. 


Da  eletçdo  dos  officiais  das  Confrarias^Qf  q tirem  ferfi  asefmolas. 


Declaratam  refert  d Sacr, 
Conçreg.  1 8.  lultj  an.  if  94. 
Barh- in  S»mfna 
tolleêi.  loy  .n.g,Gavant.in 
Aian.  verb.  Cinfraterntta- 
tesn.\o.  Et qttod hac eUeiio 
non po(n(  prorogart  fine  Or~ 
Jifiary  licent$a  Cone.  Prov. 
MedtoU  7,  relatum  â Gav. 
d.  verb.  Confraternitates  n. 
1 4.  Francez-  de  Ecclej.  Ca- 
tb.d.c.  iy,».  l8y. 


Cone.  Prov.  Me.iiol  ^.relatu 
d Gavant.verb.  Confrater- 
mtates  n.  1 z. 


Clement.^iacontiníit  %. 
verj.  lllt  etiam  de  Rehgiof. 
domtb.  éf"  tbt  Barb.n.  i , 


T 

CUment  %Ma  contingit  §.  1 
verj-  iHiettam  de  Relfgioj. 
demib. 


P Era  melhor  adminiftraçaõ  das  Confrarias  de  noíTajurifdi- 
çaõ,  ordenamos,  que  em  cada  hum  anno  ( i)  ate  quinze 
dias,  depois  dafefta  principal  da  Confraria,  em  hum  Do- 
mingo, ou  dia  Santo  fe  faça  eleiçaõ  de  novos  officiais,  prefidindo 
(1)  o Parocho,  fendo  prefentes,  os  que  acabaraõ  de  fervir,  & as 
peííoas,  aquem  pertence,  & votaràõ  todos  os  officiais  com  mui-  ' 
ta  ordem,  & quietaçaõ,  & fielmente  efcreveràõ  os  votos,  & ne- 
nhum official  do  anno  paííado  ferà  eleito,  & fendo-o,  naõ  íervirà 
fem  licença  noíía,  ou  de  noíío  Provifor. 

E os  officiais,  ^ fahirem  eleitos  a mais  votos  ferà5  obrigados  rve 
a fervir,  tomando  primeiro  (3)  juramento  da  maõ  do  Parocho, 

& de  tudo  fe  farà  termo  no  livro  da  Confraria  por  todos  afsina- 
do.  E mandamos  aos  officiais  das.Confrarias,  que  cada  hum  ti- 
re as  efmolas  coftumadas  per  íi,  & naõ  o fazendo,  feràõ  obriga- 
dos a fatisfazer  às  Confrarias,  o ^ noífos  Vifitadores  arbitrarem. 

E as  efmolas,  que  afsi  tirarem,  feràõ  entregues  aos  thefourei-  'vc, 
ros  delias  no  primeiro  Domingo,  ou  dia  Santo  de  guarda,  depo- 
is de  tiradas,  íbbpena  de  as  pagarem  em  dobro,  & fe  carregaràõ 
no  livro  (4)  da  receita  fobre  os  thefõureiros  com  todo  o mais 
rendimento  das  Confrarias,  de  que  fe  faràõ  termos  afsinados  pe- 
los ditos  thefoureiros,  declaranclo-fe  a quantidade,  qualidade  da 
efmola,  & dia  da  entrega,  & a mefma  declaraçaõ  fe  farà  no  livro 
das  defpezas. 

E mandamos  aos  theíbureiros,  & mais  officiais  das  Confra- 
rias, fobena  de  dez  cruzados  pera  Sè,  & Meirinho,  que  naõ  dèm 
quitaçâõ  de  efmola,  ou  legado,q  realmente  lhes  for  entregue; & 
todas  as  certidões, que  fe  ouverem  de  dar,  feràõ  feitas  pelo  eferi- 
vão  da  Confraria. 


•vt 


§.  I. 


Lmo  4.  T/í.i  3.  Confi,  5. 

§.  I. 
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[. 


os  officiais  'velhos  das  Confrarias  dèm  conta  com  entrega 
aos  ofjiciais  novos* 

ORdenamos,  & mandamos,  que  do  dia, em  que  os  officiais 
novos  das  Coftfrarias  de  noíla  juriídiçaõ  forem  eleitos,  a 
quinze  dias  primeiros  feguíntes,  lhes  dèm  os  velhos  con- 
ta com  entrega,  da  qual  conta  fe  farà  termo  no  mefmo  livro,  de- 
clarando-fe  com  toda[a  miudeza,  o que  fe  recebeo,  & diípendeo 
naquelleanno,  o qual  feràafsinado  pelos  officiais  novos,  & ve- 
lhos, tachando,  que  o recebedor  thefoureiro,  ou  outra  algüa 
peíToa  ficou  devendo  algüa  coufa  àConfrariajfe  carregará  em  re- 
ceita ao  novo,  com  declaraçaõ,q  he  em  dividaj  & por  efta  conf- 
tituíçaõ  mandamos,  & obrigamos  ao  novo  thefoureiro,  ou  rece- 
bedor, que  não  lhe  entregando  em  termo  de  vinte  dias  a divida, 
tire  monitorio  contra  o devedor  pera  pagar  o principal,&  cuftas, 
o qual  fendo  leigo,  o poderàõ  também  obrigar  pela  juftiça  fecu- 
lar,  como  mais  (i^  quizerem. 

E os  officiais,  ou  oííicial  novo,  quenaõ  fizer  toda  {i)  a dili- 
gencia por  cobrar  adita  divida,  & mais,  que  fe  deverem  em  feu 
tempo  à Confraria,  lhes  feràõ  carregadas  nas  primeiras  contas 
futuras,  como  fe  as  ouveíTe  recebido.  E naÕ  querendo  os  offici- 
ais velhos  ajuntar  fe,  & dar  as  ditas  contas, os  novos  os  obriguem 
na  forma,  que  fica  dito. 


Praiati  nam^ue  EcclefiaPi- 
cipofjuntíe  inttomtttere,  ut 
'Videaní,  an  opera  pta  adím~ 
pUantur  in  his  confraterni- 
taíibus.  Gabrtel.  Pereir,  de 
Man.  Reg.  i.p.C'l6.  n.io. 
Cabed.i.p.  decif.ioi^.  n.í. 
Jhemud.  i p.deci/.i^,».  to. 

2 

Ferro  Manrrt^  ej*  Ficar,  U 
M- 


CONSTIT VIC,AM  IV. 

Como  ferào  víjitadas  as  Confrarias,  Capelas,  HoJpitais,Qf  lu- 
gares pios,  Qp  das  contas,  que  fe  hdo  de  tomar  aos 

adminifir  adores,  1? 

P Era  que  os  confrades  das  Confrarias,  & adminiftradores 
das  Capelas,  Hofpitais,  & lugares  piòs  fe  hajaõ  na  admi- 
niftraçaõ  delles  com  o zelo  de  Deos,  cautela, & prudência, 
que  convem,  he  neceííario,  que  eftejaõ  fbgeitas  a fuperior , que 
evite  os  defeaminhos,  que  nellas  pode  aver,  & as  ajude,  no  que 
for  neceííario  pera  íatisfazerem  reélamente  com  fua  obrigaçaõ. 

E o fuperior  legitimo  das  ditas  Confrarias,  ainda  q lèjaõ  de  pef. 

Sf4  íbas 


Triíl  (fjj.xz.de  Reform.cap. 
\i.  Pereyr.de  Man.  Rcg.  A c. 
1 6 n.  \o.Ordtn  íih.  i.í;í.6í. 
§ ^^.wfiri.Barh.dsPot  E- 
ptfc.aiic^.yf  n.  14.  Vaíaic. 
I p-  con(.t  of  n.  fy-Poitug. 
de  Dunat.p  z Itb  i.c.  1 n. 

Francez.de  EccleJ.  Ca~ 
thedr.d.c.z^  n.  G\.  Sabell. 
à verh.  Ccnfraternitai  n.  4, 
FranceZide  Contpetent.  d c. 
78. <ÍM.  \y.  Dían. 
trabl.  2.  refolut.  1 89.  § z • 
Ciarltn  Confrav.forenJ.hb. 
l.c.óf.per  tot. 
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íoas  leigns,  arefpeito  do  (i)  Ecclefiaitico  he  o Oi*dinario;&:  afsi, 
pollo  que  as  confrarias  fejaõ  da  protecção  real,  fempre,  quanto 
a cíle  particular,  laòlogeicas  aos  Ordinários,  que  podem  viíitar 
per  fi,  ou  por  outras  pelloas  Eccieíiaíticas  as  Igrejas,  Ermidas, & 
Capelas, em  que  eftiverem  iníHtuidas,  & reformar , ordenar 
tudo  o pertencente  ao  culto  Divino,  coufas  efpirituais,  ou  a ellas 
annexas. 


-.jt)  í " 


Trtd.d  feJf.ZZ.c.S.éí'  g.Or~ 
dtnat.d.  ttt.  6z.§.^9.  Bulta 
Cletn.^.de^ua  fupT.  Fran- 
cez,d‘C.2f.n  6õ  Barb.  d.at- 
Itg.  75"  n.z.  ^ Ihtrmud, 
% p dectf  17  w.  \ .FranceZjd. 
C.78.W.  \o.  Ferro  Mamnej. 
tjuaji.  Vícar.i.p.rj. 


Trid .d  c.^. Ordtnat. §. ^9. 
CÍ^'  üD.Citati (upr.n.  1 The~ 
fnud.d.decij.i'^'»  10. 

4 

Trid.d.C.S.Ord.d.  tit  6l.§. 
^Z.Batb.  ad Trtd.d  c B.n. 
27.  & de  rot.  Eptic.alleg. 
yf  n.  1 6.  Pegas  ad  Ord  d.% 
e^z.n.^.yaiajc.d.  conj.  loy. 
n 6z.  Francez  d.  cap.  If.a. 

Pereyr.  de  Man.  Reg. 
d.c.íô  rt.i  i.Thentitd  dcctj. 
i^.n.n.  Ferro  d.c.ó^.n.z. 
Sabelidn.^. 

5 

Barb  ad  Cone.  Trident,  d c. 
B.n.\o. Pereyr.  de  Man  Reg. 
d.c.sj  n.sz.Dian.Moral.d, 
traíí.l.rejoiut.iB^.^  z. 

6 

Ordtn  d tit.6z 
Tegasn.Z.  Pertyr.  de  Man. 
Re^.d'c.  16.  n.  ij,  l^alafc. 
d.conf.itf.n.St^.  Oltva  de 
For.  EccleJ.  z p cj.  7.  ».  1 0. 
Sabell. d verb. Conjraterni- 
tasn.i^. 


He  outro  fi  legitimo  fuperior  o PreladoOrdinario  das  confiá-  m 
rias  de  leigos,  Capelas,’ Hofpitais,  & Albergarias,  no  tocante  a 
leus  besjiquando  conftar,  que  foraõ  fundados,  ou  inftituidoscõ 
autoridade;  &confentim.ento  do  dito  Prelado,  ou  {i)  da  Sè  A- 
poílolíca,  afsi  como phe.dos  bés  das  Igrejas,  & adminiftraçaõ 
delias, & os  ditos  Prelados,  8c  feus  ofíiciais  as  podem  vifitar,pro- 
ver,  tomar  contas  aos  mordomos,  & adminiltradores,  & conf- 
trangelos,  a que  lhas  dem,  faber  reparar  osbês,  & cumprir  em 
todo  a vontade  dos  inftituidores,  &conftranger  os  mordomos,& 
confrades  a feguir  as  demandas,  que  fe  moverem  entre  os  leigos 
iòbre  os  bés,  ou  dividas  das  ditas  confrarias,  ou  cafas.  E fendo  a 
confraria  de  Clérigos,  fempre,  afsi  no  temporal,  como  no  efpiri- 
tual  pertence  à jurifdiçaõ  eccleíiaftica. 

E quanto  às  confrarias  dos  fecularesj  Hofpitais,  & outros  lu- 
gares  pios,  que  não  foraõ  inftituidos  por  autoridade  dos  Prela- 
dos, ou  sè  Apoftolica,  o cumprimento,  & contas  do  (3 ) pio,  a fa^ 
ber,  fè  fe  gaftaõ,  como  devem,em  obras  pias  as  efraolas,  q os  Fi- 
eis ChrÜUõs  lhe  dao,  & os  mais  rendimentos,  pertence  ao  foro 
miílo  na  forma  da  OrdenaçaÕ  do  Reyno,  & ha  lugar  nefte  par- 
ticular a prevenção, afsi  como  em  qualquer  cumprimento  de  ou- 
tra obra  pia,  que  fe  pode  pedir  cm  qualquer  dos  foros,  excepto, 
feas  ditas  Confrarias,Holpitais,&  lugares  pios  forem  da  protec- 
ção real, porque  em  tudo  làõ  exemptos  da  (4J  jurifdiçaõ  dos  Or- 
dinários, tirando,  no  q toca  ao  efpiritual,&  ( 5)  culto  Divino,de 
que  afsima  fizemos  menção. 

E também  pertence  aos  Prelados  vifitar,  & prover  os  Hofpi-  ' 
tais.  Capelas,  Albergarias,  Confrarias,  & lugares  pios,  que  efti- 
verem  em  poífe  de  em  todo  prover,  fem  os  Provedores  entende- 
rem, nem  proverem  em  coufaalgüa,  fcndoapoífe  (6)  tal,  que 
por  direito  bafte;&  os  ditos  Provedores, conforme  a ley  do  Rey- 
no, os  devem  deixar  uzar  da  dita  poífe,  & prover,  & vifitar  tudo 
livremente. 

EmandamosanoííosVificadores,  que  conforme,  o que  fica 

ílirn  dOi^ 
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dito  neíla  conftitüiçaõ,  fe  hajáo  na  viíitação,  & contas  das  Con- 
frarias, Hofpitais,  Capelas,  Albergarias,  & lugares  pios, qouvcr 
nefte  Bifpado,  pondo  lempre  diante  dos  olhos  o ferviço  de  Deos,  „ - 

& bom  governo  eípiritual  delias,  & revejaõ  as  ditas  contas  bem, 

& fielmente,  prefente  o Abbade,  Reytor,  ou  Cura  da  Igreja,  & 
não  levará  em  conta  outros  gaítos  mais,  que  os  pios  da  obriga- 
çaõ  da  tal  confraria, os  da  fefta  tocantes  à Miílá  cantada,  pre- 
gação, Sc  concerto  da  Igreja,  ou  Capela,  fendo  moderado,  & de  ' 

nenhum  modo  levâràõ  em  conta  os  gaftos,  que  fe  fizerem  com 
danças,  chacotas, comedias, autos,  touros,  feftas  de  cavalo,  & 
outros  femelhances  gaftos,  que  íègaftarem  em  fuperfluidades, 

Sc  coufas  defneceflarias,  & fem  proveito.  , 

Tx  incaf.  Cumexeodepít^ 
nit. ér refrti]iion.Ciem.í  S. 
Çluafiores  eod.  titi  Teilet  ttd 
tx.in  d-  c.  Cam  ix  èo  h.  1. 

2 

Trtdent.  fefji  ti.  de  Kefortn. 
c de  Re  for  m.  ;«r 

decret  • de  Indulg.  Fagnan, 
adtx.md  c.Cumex  een.i^i 
? 

Deprohíbtítom  ejuaJioruHtt- 
'vide  Barb  de  Pot-  Epifc. 
p.alleg.  ■ og  Fu(c.dePifit  itL 
i.c.^tí  Gav.verb  ^wafloret 

COmo  os  Sagrados  Cânones  (i ) prohibão  os  queftores,  pe-  J'i^fec-wprax.  Epifop.z.p. 
didores,  ou  eleemofinarios,  & o Concilio  T ridentino  ( i)  p7J  Zl%l%n,'or7. 
mande, q o ufo,&  nome  delles  fe  defterre  dos  povos  Chrif-  hb  5-  tu.  le;  PereyrjeMa- 
taõs;  conformando- nos  com  fua  difpofiçaõ,  mandamos,  íbbpena  c.y^.Soiorian. 

de  excommunhao  mayor,  iplo  faóto,  & cincoenta  cruzados^que  c.i^.Francez.deEcciej  Ca. 
nenhüa  peflba  Ecclefiaftica,  ou  íecular  defte  noíTo  Bifpado  con-  ff^edr.c.  if.».  17.  Tellezad 
finta  nas  Igrejas,  & outros  lugares  pios,  ou  fora  delles  algüs  dos  'IZff 
ditos  {3^  queftores,  pedidores, ou  eleemofinarios,  os  quais  com  Mo(iax..itb.-j.c.\x.Fa2n  'm. 
muito  atrevimento,  íbltura,  & multiplicados  enganos  (4)  das  al-  mdx.Cuwexeo. 
mas  dos  Fieis  Chriftaõs  propoem  ao  povo  indulgências  falfas,  Decfuihuiwl  CW  2.§- 
difpeníaõ  dc  feu  moto  proprio,  abíolvem  aos  penitentes  de  per-  ^d hac.de  Pamt.érremtjj. 
juros, homicídios,  & outros  pcccadosj  dando-felhe  algü  dinhei'  comTrid  hl  ^ deRefa. 
ro,  perdoão  o mal  levado,  relaxao  a terceira,  ou  quarta  parte  d as  cap  1 vct(  ^aaftorei  Rtcc. 
penitencias  dadas  em  confíííaõ;  affirmão  falíamente,  que  tiraõ  rejoiz^o-m, 

do  Purgacorioti-es,^ou  mais  almas  dos  parentes,  ou  amigos  da-  nZo^^ntlefucxulf. 
quelles,  que  lhes  dão  elmolas,&  que  concedem  indulgência  plc-  tores  w.8‘  ^ verb  Condo 
naria,  Sc  abfolviçaõ  de  culpa,  Sc  pena  aos  bemfeitores  dos  luga-  d.^verb, 

res,  dos  quais  elles  lao  queltores,  & pedidores,  & outros  ( 5 j pre-  Ca-aitxeon  18. 

gfio 


TITULO  XIV. 

Dos  queftores,  & pedidores  das  efmolas. 

CONSTITVIC,AM.  I. 

Qjrue  nh  haja  quefloresy  pedidores  de  efmolas  como  fe 

procedera  contra  cites. 


Jnãent.feU-  if.  in  âecretc  >le 
]»íJulg.  éf"  (i-  (>]]•  Ó" 

tht  Ba’b  n.  7.  & de  Fot  £- 
ptfeop.d.alic^.  109.».!.  Pe- 
reyr.  de  Man.  Rrg  d.  c.  7:5  • 
n,  7-  Gavant  d.  verh.  Coneto 
Sacr  n í^\ . Solor (an.  de  lur, 
JndtaT.lih.'i,.c.x^  n- X.  Ruc. 
ti  rejoluí.2^0  n 2.  Ciem.  2. 
verf.  Literaftifuotjue  de  Px- 
nit.ér  remijf.  Concü.  Prov, 
Br  achar.  aíl.^.  c.24.  Sylv. 
tl-  verh.^uafluarit Moflaz 

7 

Çl^tiatjuafiores  factentes  co- 
tra  Apoftolica  Decreta  poj- 
juntpmtríà  ludtee  Ecck/í~ 
aflico.,  vel  taicOy  datur  lo~ 
cuspraventíOM  Moífaz.  d. 

c, i^.n.i^.Tellez,adtx  ind. 
uip  Camexeon  x.adfin. 

8 

Si  tfuxfiuarius  fuertt  clert- 
cus^anpofitt  t [teapiatur  f» 
deli^Q^a  Ittdfce  laico  compre- 
bendt,  (j^  mttít  ad  Eccleftaf- 
Ucumi  wideapud  Moílaz,, 

d. c.  ^.cumj«j<f. 


490  Co??Jlitiiiçoíf  clo  Bi/parío  do  Porto 

gão  íèm  licença,  benzem  aigente,  gados, ,&  outros  animais, pon- 
do finais,  nosc|ue  benzem,  dão  Relíquias,  Itnagês,  Nominas, 
Agnus  Dei,  & outras  couías  lèmelhantes,  tirando  o dinheiro,  & 
elmolas  com  eífas  invenções; falias,  & com  elçandalo,  & pertur- 
bação dos  povos.  ' 

Pelo  que  os  não  coníentiràõ,  ainda  que  tragaõ  letras  Apofto- 
licas,  não  fendo  primeiro  viftas,  & (6)  aprovadas  por  nos,  ou 
noíío  Provifor;  & avendo  algum,  que  íem  as  ditas  letras,  aprova- 
çaõ,  & licença  peça  efmolas,  ou  por  qualquer  via  uze  dp  officio 
de  queftor,  mandamos  a noííos  Miniftros  da  juftiça,  & encarre^ 
gamos  aos  da  (7)  fecular,  que  com  toda  a brevidade  o prendaõ, 
& da  prizaõ  reftituirà  tudo,  o que  tiver  mal  levado  pera  a fabrica 
da  noffa  Sè,  & ferà  caftigado  gravemente  a noíío  arbitrio,  fegun- 
do  a qualidade,  & circunftancias  daculpa. 

E nas  mefm as  penas  encorrerà  qualquer  pelíoa  (8j  Ecclefi- 
aílica,  ou  fecular,  poífoque  naõ  tenha  nome  de  queftor,  ou  elee- 
moíinario,  que  pregar,  ou  por  qualquer  via  publicar,  ou  propu- 
fer  ao  povo  em  commnm,  ou  peííoas  particulares  qualquer  in- 
dulgência, ou  milagre  fem  a dita  aprovaçaõ,  & licença  noíía. 

CONSTlTVIC,AM  II. 

ninguém  fe^a  efmola  fem  licençay  & como  Je  concederá. 


POr  quanto  a multidão  dos  peditórios  públicos  he  cauía  de 
fe  deminuir,  & esfriar  a charidade  nos  Fieis  Chriftaõs,  os 
^ , , • quais  não  podendo  acodir  a todos,  algüas  vezes  deixaõ  de 

JelleXí  ad  tx-  in  c.  Cum  txeo  -i  / * , * • / \ r • i ° i 

de  Panit.& remijf.n  i.  ^molas  aos  mais  ( I ) necelsitados.  Por  tanto  ordenamos, & 

z mandamos,  que  os  ditos  petitorios  fenão  façaõ  fem  licença  (ij 

ÍZZm.  tendo  a juntamente  de  fna  Mageftade;&  pera  a conceder- 
Gavant.  in  Man.  cUverb.  mos,  toiTiaremos  primeiro  (3)  informaçaõ  da  peííoa,  8c  caufas, 
^u£florein.z.Barb  dePoc  quc  pci  a clla  ha,  & uunca  fc  concederà  geral,  mas  conforme  as 

circunftancias,  q concorrerem,  ferà  (4)  limitada  pera  certo  dif- 
146.  Teiiezadtx.  in  d.  eap.  ttido,  OU  numero  dc  Igrcjas  por  muito,  ou  pouco  tempo,  & as 
Camexeo n.  z.tnfin.Mof-  Hcenças  fe  paffaràõ  as  menos  vezes,  que  puder  fer.preferin- 
^ do  íempre  os  pobres,  ou  obras  pias  do  Bilpado  às  dc  fora  dclle,& 

Cone. Prov. Brachar.  d.  aã.  fe  cntregaràõ  às  próprias  peííoas,  ou  a feus  legJtimos  procurado- 
^ res,  porque  não  luccedaaver  com  ellas  algum  trato,  & negoce- 

Conc.  Prov.  Brachar.  daã.  açãoj  & à peftoa,  quc  pcdii*  fem  liccuça,  avemos  por  condenada, 

por  cada  vez  em  dez  cruzados  pera  Sè,  & Meirinho, & dcípezas, 

alem 


Lmo  4. 77^I4.  Confi.  t. 
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exOrJ.  Ub.f.tit. 

lo^.Tellez,  aJ  (l.tx.in  c.CHm 

ex  €0  n.%. 


alem  de  aver  de  encrcgar  (5)  tudo,  o que  tiver  cobrado  ao  thc-  ^ 

loureiro  da  fabríca  da  noíía  Sè,  à qual  aplicamos  tudo. 

/:.  E fé  a dita  liceça,  madamos  aos  Parochos  íòb  a dita  pena  pecu- 
niária, & de  furpeníao  de  leu  offiçio  a noíTo  afbitrio,  q em  nenhü 
caio  encomende  peíToa  algüa,Communidade,ou  qualquer  outra 
obra  pia,  de  qualquer  qualidade  que  feja,  pera  íè  lhe  dar  eímola 
em  íha  freguefia  por  muito , pu  pouco  tempo,  nem  tarnbeip  c5- 

fentiràõ,  que  exce4ão  a fornia,  ^ declaragoês  das  liçeti^ás,  os  q 

•as  tiyerem.-. íi..,;  -i-ir-;-  n:,  , .-'-..j. 

. 1^.  quandp  as  lipenças  lhes.íbrem  çpnçgdi4as,,  fem  fe  exprimir 

‘ certo,  & limitado  tempoi  psmo  çouf^nrifàõ. pedir  mais?que*por 
.hum  annp  íome^itçi  & dahi  por  diante, nãpferào  admitj^sVpe- 
dir.por  eUas^.&  fepdo-lhes  as  licenças  u^íli:adas,  as  pi^Úçaràõ, 

& cumprirão,  & ekgeràõ  (â)  hum,  0Uí.d,Q.4s  hornes,  qpp .qpm  &-  6 

-dejidade,  (^diligencia  t;i)‘çm  as  çlmQlas,  enca^ajegandolhcs  mui- 

to,  afsi  o façaõ,  porferobradpchai-idâds.i  &;  niatcria  ,de  ‘eferu-  alí  llíl  ^7*? 

pulo,  le  lem  cauía  le  elcuzarem,  pelo  dano,  que  refultarà  aos  ne-  &rewi(j. 

cefsitados,  pera  quem  as  efmplas  foremj  Sc  ncfta  eleiçaõ  fe  averà 

o Parocho  fem  refpeito,  oii  j5ayxao  aígúái  ném  atender  mais,  do 

que  aquem  farà  melhor  obra  de  tanta  charidade,  & piedade. 

E quando  nas  fi*egaeíias  ouver  algas  pobres  necefsitados  do-  J 

^5*  entes,  poderàõ  os  Parochos  na  [?)  elbção  encomendar  a feus  r,sXt. 

freguefes  a neceisidade  dosditos  doentes^  & tirarlhes  pera  reme-  ^ffi^^-curat.c*  \ i.n.gf. 
dio  delia  algüa  efmola,  fem  que  pera  iíTo  leja  neceííaria  licença 
noíía, como  também  o não  ferà  pera  os  peditórios  da  caía  da  Mi- 
fericordia  no  deftrido  de  cada  hüa,  nem  pera  as  confrarias  íitu- 
adas  nafregueíia,  fendo  eredas,  óu  confirmadas , & áprovadas  8 

por  autoridade  ordinaria,  com  declaraçaõ,  que  íem  (8)  a dita  li-  fme 

cençalópediràô  dentro, da  freguefia,  & nasquelaô  obrigadas  à 
iabneada  tal  conrraria,  mas  não  fora  delias,  & henliQa  peífoa,  q dl  Provim.  ^ Ádedíol  ^ Ga» 
pedir  efmola,  ainda  que  feja  E rmitão,  fobpena  de  dous  mil  reis 

pera  defpezas,&  Meirinho,trarà  com  figo  Imagem  (p^  algúa  de 

noíío  Senhor,  ou  de  noíía  Senhora,  ou  de  algum  Santo, ou  Santa,  9 ^ 

porque  não  aconteça  porem-nas  em  lugares  indecentes,  on  tra- 
•ta,rem-nas  com  menos  reverencia,  & acatamento, do  que  lhes  he 
de  vido,  como  fica  dito  110  livro  3.  tit.  10.  conftit.  unic.  £ tam- 
•bem  nenhua  peífoa  pedira  efmolas  dentro  nas  Igrejas,  em  quan- 
to nellas  íe  diííer  Miíía,oo  (10), celebrarem  os  officios  Divinos,  Fu(c  âeVifuAth  i.c,  ^0 «. 
como  fica  dito  no  liv.  2.  tit.i.  conft.  8.  íob  as  penas, de  q no  meí-  ^ prax, 

mo  lugar  fe  faz  mençaõ,mas  poderá  pedir  á porta  da  Igreja,  ou 
no  adro  delia.  j. 
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CotjJlitMço^s  do‘Bí/pado  do  Porto 


§.  iV 


074^ pndo  arrendem  as  efmolas. 


i-  ■ , 


-0nformando-oos com adírpòfiçaõ do  Sagrado  Concilio 
forw.cap.y.ccnctl.  Frov.  (i>  Tridentuiò  prohibiTnoâ  eítreiramente,  que  algua 

Bracbar.aã,4>cap.‘^0.Moí-  ' , pefToa  Ecclcííiaftica,  OU  Iccular  dè,  ou  tome  poraiTcnda- 

taz..  d.cap.i^.ft.  í^.  Dian.  p^j.  c pp  pof  interpoíla  peíToa  efmolas  algüas,  ainda  que 

haja  licença  noííâjbti  de  noflo  Provilor,  perale  pedirem,  antes 
de  ferem  dadas  pelos  Fieis  ChriftaõSj-  & juntasf  & os  tais  arren- 
damentòs  avemos,' &'declaranios  por  ntillosj&  o que  fizer,  ou  a- 
ceitar  o cal  arrendamento,  íerà  càftigado  a noíío  aibitrio,&  per- 
< derà  a^éímola,  & téndòí-a  ja  cobrada,  fei  à condenado,  a que  rcí- 

‘ ' titua  pera  íe  diftribuiiv  còmo 'nos  parecer,  & 'nãó  averà  mais  li- 

cença pera  pedir  èhr  nblTo  Bifpado. 


t i 

- 4 ,9, 


r.)  't.  \. 


íj 


£ T í;  t U L Q XV; 

* ■ . -‘-r-  /'  i.-ic-  I . ! 

Da  execvição  4os  mandados  dos  lupeiiores. 


CONSTITVIGyAM.  VNICA. 


: i.  : - t i : . 


^afido,  & como  Je  deyèm  cumfrirjiojfos  mandados^  de  nojjos 
AdinifiroSi  Çff  dos  outros  juferloreSy  Qf  Prelados, 


Frovetb  cap.S  c.  1*  de  Aía- 
torit.  ér  ohedtent.  c-  Omnii 
anima  de  Cenfih.c  §lua  ca- 
íra 8.  dtfl.  c.^uirefiffit.çji^ 
cumjtcjcf.  M.  C Mignu 
2.8.  \\.<j  \.D.  Peíruiept/i- 
1.  Paulusad  Roman.  c. 
Segura  tn  Direêíor.  judtc. 
7,  p.e.f-n.t-TclIeZi  adtx.  in 
d c Omnuanmarf 


COmoareâra  adminiftraçaõ  da  juftiça  depende  muito  da 
obediência  dos  fubditos  aos  (i)  mandados  dos  fuperiores. 
Portanto  mandamos,  que  todo  o Clérigo,  ou  qualquer 
notário,  eferivao,  ou  femelhante  Miniftro  publico,  que  for  re- 
querido pera  publicar,  ou  notificar  nolfas  cartas,  & mandados, 
ou  de  noíío  Provifor,  Vigairo  geral,  ou  Viíitadores,  no  tocante 
a feusofficios,  o façaõ  com  toda  a diligencia,  fem  a iííopòr  du- 
vida, ou  efeufa,  íalvo  na  conformidade,  que  fica  dito  no  livro  3. 
tit.  13.  confl:.4.  & nao  o fazendo  aísi,  feràõ  caftigados  rigorofa- 
mente,  & naó  daràõ  aviíb  às  partes,  antes  de  fazerem  a diligen- 
cia, fobpena  de  ferem  fufpenfos,  apagarem  quatro  mil  reis  de 
pena,  & fendo  a parte, com  quem  fe  ha  de  fazer  a diligencia,  pre- 

le-ntc. 


Lrjro  4.  Tit.  1 5.  Co?iJl.  i.  ^9^ 

fente,  a farào  os  Clérigos  íèm  prêmio  algum,  & fomente  fe  pa- 
garão da  certidão  , & le  fe  ouver  de  fazer  na  freguefia  fora  do 
lugar,  onde  forem  requeridos,  poderàõ  levar  por  cada  meya 
legoatresvinteis,  & fendo  fora  deila , não  ferãõ  obrigados  os 
Clérigos  a ir,  falvo  voluntariamente  quizerem  ir  fazela,  & ie- 
varàõ  os  ditos  tres  vinteis  por  cada  (i)  meya  legoaj  & o dito  la-  ^^erce^Luet  ^uif^ 
lario,  ou  fatisfliçaõ  naõ  pediràõ  nas  diligencias  da  iuftiça,  mas  /-a- 

asfaràõ  com  pontualidade , & de  graça;  porem  onortoPro- 
viíòr,  & Vigairo  geral,  fendo  as  tais  diligencias  de  crimes,  em 
que  ouver  culpados , ao  contar  dos  autos,  lhes  mandarão 
contar,  o que  da  diligencia  fe  merecia,  com  effeito  lhes 
(3)  mandarão  pagar.  5 

. E delejando  nos  'mpedir,  quanto  em  nòs  for,  todos  os  meyos 
de  le  cometerem  falfidades , fazerem  vexações  a noífos  fubdi-  efi  mcrcenarms  m ene  de  lua 
tos , & perturbar  a boa  adminiftraçaó  da  juíHça , attenden-  ' <j.i.  c 

do.  a que  as  fentenças , cartas,  & papeis  de  penbasparticu- 
lares , que  dizem  ler  luizes  Delegados,  ou  Coníervadores,  cu-  p J, 

jajurifdição  depende  de  ferem  legitimamente  deputados,  ou  ” * 
lhes  íeiem  cometidas  as  cauías , por  quem  pera  iíío  poder  tiver, 
podem  ler  examinadas  pelos  Ordinários , pera  ver , fe  exce- 
dem os  feus  poderes , como  algüas  vezes  luccede,  por  lhes  per-  Tx.  tnc.Cummjureperitus 
tencer  defender,  que  nenhum  (4)  particular  uze  de  jurifdi-  ^^frav.w. 

çaõEcclefiafticaemfeusBifpados,  íèm  ter,  & moftrarpode- 
res  legítimos.  Mandamos  a todos,  & a cada  hum  dos  Clérigos,  ? ” 4 

Notários,  Efcavaês,  & mais  officiais  Ecclefiafticos,  fobnena 
deexcommunhaõ,  & vinte  cruzados  pagos  do  aljube,  lhes  ‘FrZ^TJnSl^ll 
naõ  obedeçao , , nem  nefte  noífo  Bifpado  façaõ  por  tais  papeis  ^ ^ ^■»-^9-yaknz»ei.conf. 
obm,  nem  diligencia  algüa,  fem  terem  defpacho  noífo,  ou  de  ^ 

noífo  Pioviíoi , ou  Vigairo  geral , em  que  íe  mandem  cum-  praceptore  Luâovko 
pi'h*,  (j)  poíloque  trag^õ  çjaufula , oue  fe  faça  por  elles  dili- 
gencia  ferncumpra-fe  do  Ordinário,  & defeus  Miniífros,  fal-  «44  've'*r^  *^LnullTges 
vo  forem  do  Tribunal  {6)  da  Legacia  lobre  cauíàs,  que  a elle 
forem  por apellaçaõ,  porque  ainda  que  fempre  íèrà  mais  con-  5 

veni^te,  que  íenaÕ  faça  por  elles  obra,  naõ  levando  cumpra-  Tlemudddeitf,z66.n.j^. 
le  noífo,  ou  de  noífos  Miniftros , com  tudo  fe  poderão  cumprir, 
íem  que  nos  íejaõ,  ou  a elles  iníinuados. 

E também  ÍenaÕ  cumpraõíob  a mefma  pena  as  cartas,  Sc  pa- 
peis dos  Arcebiípos,  & Biípos  de  outros  Bifpados,  & de  feus  Mi- 
niítros,  fem  terem  o dito  cumpra-.fe,  ainda  que  digaõ,  que  o íã- 
zem  como  Delegados  da  Sè  Apoftolica. 

E pe- 


t 

' Conílitmço^s  do  Bifpado  do  P orto 

! E pera  que  melhor  í'e  evitem  as  vexações  das  pautes,  & algus  uo 

inconvenientes,  que  a experiencia  tem  moítrado, mandamos  lob 
as  ditas  penas  às  Ibbreditas  peíloas,  que  nem  paíTera,. certidões, 
nem  fés  das  diligencias,  que  fizerem  pelas  ditas  lentenças, cartas, 

& papeis  às  partes,  íenao  paífadas  vinte,  Sc  quatro  horas,  depois 
de  feita  a diligencia,  pera  que  tendo  as  partes,  a quem  lé  fazem, 

I que  nos  requerer,  ou  a noífos  Miniftros  íobre  ellas , o façaõ  den- 

tro  no  dito  termo,  & naõ  fiquem  impofsibilitados.pera  o fazer 

i por  falta  delle,  & noífos  Miniftros  atalharàõ  tpdas  as  dila- 

ções cavillofas,que  fobre  efta  matéria  intentarem, 
no  que  muito  lhes  encarregamos  as  ^ 

conciencias.  :;.-i 


^ •;?  . r'i 


LIVRO  QVINTO 

DAS 

CONSTITUICOÉS 


D O 


bispado 

DO  PORTO 

TITULO  I. 

Do  crime  da  Hereíia. 


CONSTlTUIC,AM  í. 

deuiinctein  ao  tribunal  do  Santo  Officio  os  HevegeSi  ou 
fospitos  de  Herejía, 

Eraqueocrime  daherefia  (i)  melhor  íè  extingua^ 
pera  gloria  de  Deos,  & aumento  da  noíía  Santa  Fè 
Catholicaj  8c  mais  facilmente  poíTa  íer  punido  pe- 
Tribunal  do  Santo  officio,  a que  por  Breves  A- 
poftolicos,  f 2^  concedidos  à inftancia  dos  Serenií- 
íimos  Reys  deíle  Reyno,  pertence  o conhecimento  defte  crime» 
Oídenamos,  8c  madamos  a todos  os  noííos  íubditos,q  tendo  no- 
ticia de  algüa  peííoa  íer  Herege,ou  Apoftata  de  noíía  S.Fe,ou  fe- 
guir  doutrina  contraria  àquella,  ^cnfina,  & profeíía  a s;  Igreja 
oraana,  a vão  logo  denunciar  ao  Tribunal  do  Santo  Officio, 

Tt  2 no 


De  crimine  hxrefis , •vu 
Farinac.  de  Harefi  tom.  í 
Ricciui  w prax.  i .p.  refolu 
^fi^.cumjeijtf.Clar.  §.Ha 
Tefis  Rícciul.  de  lur.  per  for 
Uh.  5".  harb  ad  Ord.lih.  f , tií 
I Fagnan  adtit.  de  Harei 
lih.^.  lelkru  ad  eund.tit.  Pa 
iao  tom.  I , oper.  Moral.  tr<tã 
^•Scac-de  ludtt.  i.p.  c 
Cum  Sabill.  tom.  t 
t>erb.  Harefíj. 

% 

Cítm  SiTKantas,é>‘  Molina, 
tenet  P.  F^agoC  de  Regtm 
retp  p.i.hb.^.dfjp- 15.  § 8 
».88.  Palaod.  tracl  dijf 
B.punâf.  1 g.w,  1 


3 

Sc3c.âelucln.i  p c.^f.  n 
decifumrefert.  fartnac.  de 
Hareftíf  ^6  Valao 

ã.traéí  punã.i\.-n. 

•X.Barb  de  l^oí.  Eptjc.  5.  p. 
alleg.  96. « 65 

4 

Conc.Vrovinc  Mediolan.X. 
Gavmt.verb-  H‘ísreticin. 
1 Diana  tom.  traã.  10. 
reJolut.%o.n.i  &^.  Genu- 
enf.tnprax.c  18  n.io.Qare- 
na  de  Offic.  SanEl.  In<jm[. 
/>.z.m.9.§*9 


^^6  CoiiílitMíçoes  do  Bifpado  do  Porto 

no  termo  de  feus  editais,  ainda  íendo  a culpa  (^)  lecreta,  como 

íej a exterior. 

E quando  por  algum  impedimento,  ou  juíla  rezão,  que  Tf; 
tenhaõ , o naõ  poflaõ  fazer , feràõ  fem  embargo  diíío  o- 
brigados  a nos  dar  conta , na  forma , que  parecer  neceíTa- 
rio,  pera  que  ordenemos,  o que  for  conveniente,  pera  o tal  deli- 
do fer  delatado  no  dito  Tribunal,  & fe  proceder  fegundo  ajuí- 

tiça  pedir. 

' E o mefmo  fe  guardará,  tanto  que  qualquer  peííoa  for  notada  tí, 
de  fofpeita  na  Fè,  (4)  ou  fautor  dos  Hereges,  em  quanto  tais,  ou 
por  indicios,de  que  refulte  probabilidade  delle,  aprovar  íua  dou- 
trina, porque  o caftigo  de  todas  eftas  peíToas , conforme  aos 
Breves  Apoftolicos , pertence  ao  dito  Tribunal  da  Inquiíi- 
çaõ. 


CONSTITVlC,AM  II. 


Como  fe  anjerào  os  Parochos  com  os  eftrangeiros  Hereges^  Cf 
iiingíiem  pojfa  ir  pera  as  partes,  donde  ha  Jioerdade 
de  concienúa,  fem  licença  por  efcrito. 


Porque  a efta  Cidade,  em  rezao  do  contrato,  vem  comer- 
ciar, & viver  homês  de  naçoés  eílrangeiras  inficionadas 
j de  herefia:  ordenamos,  fi)  & encarregamos  aos  Paro-  i 

Confi.vlyftpomnJ.  chos,  obfervcm  com  muita  diligencia , & cudado,que  nenhum  c 

« j .A  * r\á  t n^'yt  n.  • • TT  *1  _1 J ^ ^ 


E 


iJecret.  i.  Diana  tom.9.  vivacomo  Herege,  ainda  que  feia  dentro  em  fuas  ca- 

traói.i^.rejolut.g.  pertot.  _ & ^ ^ , -*  ■'  i_  


ias  fomente,  fem  nos  dar  conta  do  modo,  com  que  procede,  pera 
Jult.ií^z.pertot.  vermos  a cautela,  & tento,  que  fe  ha  de  guardar5&;  não  lhes  per- 

mitirão, eftarem  nas  prociííoês,  & aétos  públicos  de  noíía  Reli- 
gião, fem  aquella  difpofição,  & modo,  com  que  eftaõ  os  mais 
Fieis,  guardando  toda  a reverencia,  & refpeito,  que  fe  deve  às 
coufas  Sagradas^  & não  admitirão  aos  Sacramentos  da  Igreja,  a- 
quelles  eftrangeiros,  de  que  commumente  fe  prefume,  não  faõ 
verdadeiros Catholicos, fem primeyro  fe  purificar  afama,  que 
delles  ha. 


E por  quanto  defte  Reyno  vao  algüas  peííoas  morar  a terras 
eftranhas,  em  que  commummente  o povo,  & Magiftrados  fao  ' 
Hereges,  & nellas  fe  dã  liberdade,  pera  os  moradores  profeíTa- 
rem  a feita,  & doutrina,  que  quizerem,  & porque  neftas  mudan- 
ças tem  moftrado  a experiencia  ha  muitos  inconvenientes, 

impor- 


T 


Livro  ^.Tit.i.Confl.  1. 

importa  por  nelles  modo,  porque  íenaõ  falte  àquelle  cuidado, 
coin  que  íe  devem  coníei  var  na  Fe  as  peííoas,  que  a tiverem  re- 
cebido, & piofeíTado;  ordenamos,  que  daqui  em  diante  nenhua  Cendl.  Ptoviac.  MeJtohn. 
peííoa  íe  aufente  pera  ir  morar  às  tais  terras,  fem  licença  (z)  nof-  Manttaí, 

fa,  dada  por  ercrito,re  a naõ  tiver  do  Santo  Officio,  & tornando 
a eíte  Reyno,  fendo  comprehendida,  lerà  preza,  Ôc  caftigada  na  4 
forma, que  nos  parecer  conveniente, conforme  as  circunítancias, 

&:  particularidades,  que  no  caio  concorrerem,  & avendo,  quem 
a denuncie,  levara  a pena  pecuniária,  que  fe  lhe  der. 

TITULO  11. 


Da  Blasfêmia. 


CONSTITVIC,AM.  VNICA. 


Do  crime  de  blasfêmia^  Qf  fenasj  que  encorrerào  os  leigos i 

que  0 cometerem. 


ní 


Sytve/i.in  Sum.veth.  Blas^ 
phtm0  n.  I.  BofiiutdeAe- 
liã  tit.  de  Inauifit.  fnhn. 
I 7,\. Memch.de  Arhttr  caf. 
^75’  ».  Farinac.  infraxi 
Itb.  I zo.n.  1 1. 

O Crime  da  blasfêmia  fe  comete  impondo  a Deos  noíío  Se-  Makdtc.  é-ih 

nhor  com  palavras  injuriofas,  o que  lhe  não  (i)convem,  ^ 

ou  tirando-lhe,  o que  lhe  compete  porfua  grandeza,  & Dehoccrimm.&ejusfrra^ 
eminencia,  ou  atribuindo «fe  às  creaturas,  o que  fó  a elle  he  devi-  Fa. 

do,  & também  dizendo-feirreverendas,  & contumelias  contra 
a Virgem  (2,)  noíía  Senhora,  ou  contra  os  Santos,  nas  quais  aísi  5 Blai^hema,  ^ tbt 
como  Deos  he  louvado,  &bemdito,  quando  felhe  dà  a honra,  ‘lli 

& louvor  devido,  afsi  he  vituperado,  quando  le  lhe  faz  injuria, 

& irreverencia,  dizendo-lhe  palavras  de  blasfêmia.  MaUdtc.  Zy^at  m Anain. 

He  efte  crime  muito  grave,  (3)  & abominável,  pois  naõ  po- 
de  aver  rnayor  maldade,  que  chegar  a creatura  a injuriar,  & di-  \\  fe^q.  caren» 
zer  mal  de  feu  creador,  & afsifempre  os  Summos  Pontifces,  fq) 

Pielados,  & Piincipes  (jj  procurarão evitalo,  & extinguilojim-  aiic^  ^\.taj.6.àn,%^,ctim 
pondo- lhe  graves  penas,  & caftigos,  particularmente  o Papa 
(6)  Pio  V.  Portanto  encarrepmos  muito  ao  noíío  Vigairo  ge-  T.^nc^p.  s!í,uuy>ercapdiu 
ral,  Vihtadores,  & mais  Miniífros,  a que  pertence, que  com  par-  2.  deMahdu. 
ticular  cuidado  inquirão  deite  crime,  & procedão  nelle  naõ  I 

íomente  poi  aculaçao,  & mquinçao,  mas  também  por  ' Colbt.  Onihb.^.tit^z. 
íjmplez,  &fecretadenunciação,  & nacondênaçaõ  dos  blas- 
femos  confideraràõ  fempre  a qualidade  das  palavras,  & das  prTJÍÍ.^"^  inciptCum 

Ttj  pcf. 
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peííoas,  que  as  dizem,  tempo,  & lugar,  em  que  forao  ditas,  Sc  as 

7 mais  circunílancias,  pera  que  conforme  a ellas  le  acrelcentem, 

cap. -i  de  M lei  Extra  v.  ^ Jj^inuao  as  pcnas. 

E (7)  l<='go  blasfemar  expreífamente  de  noíTo  Se-  verj 

^.tít.z  cap  Múc.  § 2.  Fart-  [esv  Chtiílo,  OU  da  gloriola  Virgem  Maria  íua  mãy,encor- 

xr  it peia  primeira  vez.  em  pena  de  vinte  & fmeo  cruzados;  pela 

«.29.  legunda,  em  cincoentaj  & palaterceyra,  em  cem,  & raiapeni- 

^ tencia  publica,  & íerà  condenado  em  degredo  pera  as  paicesul- 

Ord.à  tit.z.  inprwctp  d.c-  f 

z.deMalelc  clarM  Blaf  tramannas  pelo  tempo,  que  parecei. 

pbemian.^  Carenad.  ttt.j.  £ ícndo  plcbeo,  f 8^  & não  tendo  por  donde  pagar  a pena  pe  wjj 
j7.nM.Bari,  de  Pot  E-  • pela  primeira  vez,  eftarà  hum  dia  inteiro  em  corpo  cõ 

Ss  & n.loo.  as  maõs  atadas  atraz,  & com  hua  mordaça  na  boca,  as  portas  da 

Igreja  da  parte  de  fora,  pela  fegunda,  fera  açoutado  pelo  lugar, 
femeffuzãodefangue,  & pela  terceira,  ferà  m^ais  gravemente 
câíligado,  & condenado  em  degredo  pera  galès  pelo  tempo,  que 
parecer. 

§.  I. 

Das  pemsj  em  qae  enmrerao  os  Clérigos,  que  cometerem  o 

crime  de  blasfêmia. 

D, a.  r,i  y.  SM-  Ç E o delinquente, que  tão  grave, & horrendo  crime  cometer, 

z^ed  inprax  d.  cap.  1 10  «.i*  v3  for  clérigo  fimplez,  fê  beneficio,  (i)  pela  primeira  vez,  ferà 
^ 7 n.6\Me-  fufpenfo  dc  fuas  ordês  por  hum  anno,  & pagará  vinte  cru- 

noch.dcaf.Q,7S.».i^.  Barh.  \ r ^r,  / o 

d.alleg.^i.n.xoo.  zados  do aljube, pela íegunda Icra luípenío  por  dous  annos,  õc 

pagará  quarenta  cruzados,  & pelaterceyra,  ferà  fufpenfo  por 
quatro  annos,  & pagará  oitenta  cruzados  também  do  aljube,  on- 
de eílarà  tempo  de  hum  anno;  & não  tendo  fazenda  pera  pagar 
a condenação  pecuniária,  fe  lhe  poderá  commutar  no  tempo  de 
2 prizão,  ou  degredo,  que  parecer. 

Extravag.Vi)  ^.iunã.  c.Si  £ f^ndo  (i)  beneficiado,  ferà  pela  primeira  vez,  condenado 

Va\I17!cA^\7.^r'Farin.  cm  perdimcnto  dos  frudos  de  hum  anno  de  todos  os  benefícios, 
d.ej  xo.n.(,\Memch.  d.caj.  q^e  tivei*,  pela  fegunda  vez,  ferà  privado  de  todos  elles  , & pela 
7]p'V7s^7.TBarkdIí.  terceyra,  íerà  privado  de  todas  as  honras,  & dignidades,  & do 
Hg  ^x.n.xoo.  Ferro  Mãrricj.  offício  clerical,  & dcgtadado  pera  as  partes  ultramarinas  pelo 
tjuafi.Vtcar.p.x.ci.j.n.i.  tempo,  quc  parcccr. 

§•2. 

Como  fe  procedera  contra  os  que  depois  de  afsi  cafitgados,  reincidi- 
rem no  dito  crime,  os  que  blasfemarem  dos  Santos, Çff  q fen- 
do as  blasfêmias  hereticais,fe  dê  parte  ao  SantoOjficio. 

SEndo  cafo,  que  os  fobreditos  delinquentes  tornem  a reinci- 
dir no  dito  crime,  depois  de  afsi  caííigados,  o íeràõ  cõ  ou- 


tras 


yr. 


A. 

h- 


Livro  ).  Tit  i.  Confi.  i. 

tidspçiicis  iT)a,yoies,attenta  àc^aalidade  daspeíToaSjteinpOjíugar^ 

& mais  cii cüiiílanciaSj  & declarados  por  infames,  incapazes  de  * 

honras,  dignidades,  ofíicios,  & benefícios.  E toda  a peííbi  ntic 

blasfemar  dos  Santos,  ferà  caftigada  com  as  penas  _(i)  atbin  a- 

lias,  que  paiecei,  legundo  as  circunítancias  das  blasfêmias, tem-  ‘^^f^-Blaiphemia.re- 

po,  lugar,  & qualidade  da  pefíoa.  ^ 

E as  ditas  penas  pecuniárias,  ou  fejao  determinadas  na  dita  Extrav.Gre^or.  i;.  heipn 
Extiavagante  de  Pio  V,  ou  arbitrarias,  em  que  os  íobreditos  fo 
rem  condenados  por  efte  crime.aplicamos  em  tres  partes  iguais,' 
luia  pera  o noílo  Meirinho,  ou  qualquer  peíToa,  que  acufar,  ou  ^ Ruc.inprax. d.^ p. 
denunciar,  outra  pera  a fabrica  da  noííaSè,  &outraDera  as  def 

pezas  da  juftiça.  ' ^ 

^ r:  r J *1  í r • 1 / » 70.  addtt  ad Ciar.  J. 

t lendo  as  blasfêmias  hereticais,  (ij  que  faibão  manifefta-  § Blaifemta  lit . A.  w fin. 

menteahereria,nofrosMiniftrosdaràõcontaao  Santo  offício, 

& o que  pelos  Inquiíidores  lhes  for  ordenado,  cumpraÕ  com  di-  ^‘^^^od.dtfp.z  punêi 

ligencia,  & fe  110  entre  tanto  lhes  parecer,  que  convem  nrender  ” ^ 

os  culpados,  afsio executem.  sJcaf/i7lc1Z‘'.T:t: 

*).f6  Barh  d.alltp  ^i  .n.  89 

Tj  »T»  T T T TTT  i- traói  reJoL 

A JL  ^ 1-i  U 111.  S7-  ^>^&tom^tr()íliz, 

Tslolut  8 pertot, 

Das  feitiçarias,  fuperftiçoês,  adivinhações,  fortes,  S^agouros. 

CONSTITUIC,AM  I. 

Comojerao  cafligados,  os  cjue  uXarem  de  arte  magica, 

ASÍl  como  com  todo  o cuidado,  & vigilância  devemos  pro- 
cui ai  poi  todos  os  meyos  a coníervaçaõ,  & aumento  de 
noífa  Santa  Fe  Catholica,  & Religião  Chriftaãjaísi  fomos 
obrigados  a trabalhar  por  extinguir  os  peceados,  porque  fe  oífê- 
de  por  algum  modo  fua pureza,  & íantidade,  entre  os  quais  he  u- 
zai  de  arte  (i)  magica:  por  tanto  em  fatisfaçaõ  de  noífo  Paílo- 
ral  ofíicio;  ordenamos,  & mandamos,  que  toda  a peíToa,  que  fi- 
zer algüacouía,  de  que  íê  conclua  proceder  de  arte  magica,  co- 
mo he  formar  aparências  fantaft icas,  tranímutaçoês  f i)  de  cor- 
pos, vozes,  as  quais  fe  oução,  féíe  ver,  quem  falia, & outras  cou- 
las,que  excedem  a efficacia  das  couías  naturais, encorrerà  em  ^ j j 
pcnadeex^communhaõmayor,  ipfo  fd^o,  a nos  refervada,  & 
ív-ndo  peaÕ,em  que  caiba  pena  vifíerà  poílo  à potta  da  Sc  em  pe- 

T 1 4 niten- 


Cap  Si/jiifs  artolol.  c.  dt- 
^Jínatíoneí  ,c.  JVti  itceatChti- 
ftiânii  zCi.cj.  Stmancas  de 
^■'aíholtc.ttiJi'tít.6z.(^  6^. 
lorrehL  tn  traóÍ.  de  Magia. 
Soar.  tom.  1.  de  Relig.  lib.z. 
de  Superj.  c.  14  15-  (^16. 
Bfirb.  adOrdin.  hb‘f. 
Fannac.  de  Hareft  ■j'.  1 8 1 . 
Cabal  centur  15  caf.  2 ? 
CarenadeOffic  Sanóí.  In- 
‘^uífit.hb.z.íít  12, 


Torfebl.  de  Ma^ia  hb,  2,,  c. 
'S-  & id.Dario  de  Maoia 
lib  z cp  \ 8. 

Cap  Ahcfuann.  cap.  Sicjuis 
dotiui  c SnrreizO  cj  f.e.Se 
cjuíi  artoioi  ead.  cauf.  <p. 
Tun  ebl  de  Me^gia  Itb.  ^ cap. 

lo.  ti  i(j 


j\I  nocb  de  /Jrhit  iih.X  Ce- 
caj.T^hS.Tj.  i6  íorfe- 
idíih.'^.  dcCrifJíin  puntí-c. 
Kj,  Callr.Vai  tom. 

I puncl. ! ^ w f tra^ 
17.  DelrtOík  Mfigialib.^. 
fcól.i6.S’i.  Dmn-  tom 
traèi.  \ '2..re(olut.  10  §.^.- 


Cap  Siifuii  Epiicop.z6.^.^- 

cap  ^icur.ejue  ead.cauj.e^ 
ej.c.  2 "i^  de  Sorítie^.Conc.La 
teréneni  jub  Lcon,  lO 
"Torrebl. à.cap'\\  n.6  F^tig. 
ãe  Regtvt.  reip.  1.  p.  bb.  2. 
dtfp./^.  § 6.  «.  1 2,  Delrto  d> 
feéi.  16.  ÇluoadClericos, 
Pal-  d punóí.  1 5 » 4.  Dian. 
d>refolut.ío  § 
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nitencia  (4)  pubblica  com  hüa  carocha  na  cabeça,  & vela  na 
mão,  em  hum  Domingo,  ou  dia  Santo  de  guarda  no  tempo  da 
Miíla  conventual,  & lera  degradado  pera  o lugar,  que  nos  pare- 
cer, & cahindo  íègunda  vez,  farà  a meíma  penitencia  publica, & 
lerá  degradado  pera  algum  lugar  ultramarino,  & le  foi  conven- 
cido terceira  vez,  lerá  degradado  pera  gales  pelo  tempo,  que  pa- 
recer, coníorme  a qualidade  da  culpa,  & mais  circunílancias,  q 
concorrerem. 

E lendo  pelToa  nobre,  em  que  naõ  caiba  pena  vil,  pagará  pela  mj 
primeira  vez,  que  £or  convencido,  cincoenta  cruzados,  pelale- 
gunda,  cem,  & duzentos  pela  terceira, & fera  degradado  pera  os 
lugares  de  África,  ou  outros  ultramarinos,  conforme  a qualida- 
de, & efcandalo  do  crime,  que  cometer.  Efefor  (5)  Clerigo 
de  Ordes  Sacras,  averà  a mefma  pena  com  fufpcnfaõ  de  luas  or- 
dês,  & ferà  ultimamente  privado  de  todos  os  benefícios,  & pen- 
foés,  que  tiver, & continuando  nas  tais  culpas  lhe  feràó  acrefeen- 
tadas  as  penas  na  forma,  que  parecer  conveniente. 


CONSTITVIC,AM  II. 


Da  prohihíçdo  de  ter  paBo  com  0 DemomOj  ular  de  feitiçarias , 
das  fenasy  em  o^ue  enconem^  os  que  0 filerem. 


Cop.lliud  26.  (j.  ^.cap.  E~ 
pilcop.c  •Nemtfiem  26. 
de  Paão  cum  Damone  tam 
implíctto^  e^uã expltcttoTor- 
rcbl  de  Maqiahh  2.  c.  7.8. 
drtp.D  Thom.x.z 
2 96.  art.  J . Barb.  ad 

Ord  Ub.^.ítt’1.§  l. Qarena 
de  Offic.  Sancl.  Ivcjuifit  p. 
i tit.\z  ^.\.FerroMãrttc^. 
rju^fí.Vicar  .1  p.  (j,  5^.  per 

TOt  éf  Cj  4f. 


(Jftp.Siper  Sorttanas  ^2-  *?■ 
i.c.  \.cum  ah}i  de  Frig.  0“ 
íTíalefic.  Torrchl.  de  Magia 
iib.T-c  42  Tillez,adtx  tnc. 
Lauâabtle^dé  Fnir.éf  Ma- 
lif.n.C.  Satich.de  .Maírtm. 
i'ib.j.difp.g\ejs.&9'>- 


Jorrchl.de  Magia  lib-l-cap. 


FAzer  pado  com  o Demonio  contem  em  fí  grave  malicia, 
afsi  pela  inimizade,  que  Deos  no  principio  do  mundo  pòz 
entre  elle,  & os  homés,  como  também  , porque  he  fazer 
concerto  com  hum  inimigo  de  Deos  jurado.  Poi*  tanto  ordena- 
mos, & mandamos,  que  o que  fízer  pado  com  o Demonio,  ( i ) 
ou  o invocar  pera  qualquer  eífeito  que  feja,  ou  uzar  de  feitiçari- 
as, ou  feja  pera  mal,  ou  pera  bem,  mayormente  fazendo-o  com 
pedras  de  Aras,  Corporais,  & outras  coufas  Sagradas,  ou  bentas 
pera  legar,  (2)  ou  deslegar,  conceber,  ( 3)  mover,  ou  parir,  ou 
pera  quaifquer  outros  efetos  bõs,  ou  maos,  cncorreràõ  em  ex- 
communhaõ  mayor,  ipfo  fado,  alem  de  que,  fendo  ocompre- 
hendido  em  algüas  das  ditas  coufas  Clerigo,  ferà  pela  primeira 
vez  fuípenfo  das  Ordés,  & degradado  pelo  tempo,  que  nos  pare- 
cer,& condenado  em  vinte  cruzados  pera  as  defpezas  da  juftiça, 
& acuzador,  & lendo  mais  vezes  comprehendido,  fe  agravarà5 
as  ditas  penas, conforme  a qualidade  da  peííoa,  & circunda ncias 
da  culpa. 

Ele 


p.. 


Livro  j.  Tií.j.  Co?^ft.  3.  joi 

^ Efe  for  leigo  nobre,  alem  da  dita  pena  de  excommnnliaõ,  3c 
dinheiro,  lerá  degradado,  pela  primeira  vez,  por  dous  annos  pe- 
ra os  lugares  de  África,  & lendo  mais  vezes  comprehendido,  íe 
lhe  agravaràõ  as  penas,  conforme  íiia  culpa  pedir.  E fendo  plc- 
beo,  farà  penitencia  publica  na  Igreja  em  hum  Domingo,  ou  dia 
Santo  à Miíía  conventual,  & pagara  dous  mil  reis,  aplicados  na 
maneira  fobredita,  & não  podendo  pagar  a pena  pecuniária,  fe 
lhe  comutará  na  corporal,  que  parecer,  & íe  reincidir  na  culpa, 
fera  degradado,  & fe  lhe  daràõ  as  mais  penas,  que  merecer. 

E nas  mefmas  penas  de  excommunhaõ,  pecuniárias,  & cor- 
porais refpedivamente  encorreràõ  aquelles,  que  confultarem  os  4 

fobreditos,  011  uzarem  de  feitiçarias,  tiverem,  ou  lerem  (4J  li-  DehbrUMagor.l.^  f-Fa- 
vros  delias,  fuperftiçoes,  adivinhações,  cartas  de  tocar,ou  quaif. 
quer  outras  couías  a eltas  lemelhantes,  & os  que  aprenderem,  ou  Diana d.traíl,  i% 

enfinarem  publica,  ou  fecretamente  todas,  ou  cada  hüa  delias.  ^ S 

CONSTITVIC,AM  III. 

fenão  ul^  de  palavras^  opí  cartas  de  totar^  poculos  awatorios  ^ 
adivinhações,  pronoHicos,  agouros,  hençoes,fuperfti^ 
çoes,  Qp  coufas  fernelhantesj  penas, 

q averao,  os  que  as  u%arem, 

PRohibimoseílreitamenteatodos  os  noífos  fubditos,  que 
uzem  de  palavras,  cartas  de  tocar , & de  coufas , que 
affeiçoem,  ( 1)  & alienem  os  homés  de  fuas  molheres,  & as 
molheres  dejeus  maridos,  & de  medicamentos,  q tirem  o juizo, 
ou  confumaõ  os  corpos,  & fazendo  alguém  o contrario,  averà  as 
penas  impoftas  na  conftituiçaõ  precedente,  provando-íè,  que  as 
tais  coufas  tiverão  eíFeito,  porque  em  tal  caío,fe  fica  concluindo, 
que  as  tais  palavras,  & obras  procedem  de  algum  comercio,  fa- 
miliâiidade,  & padlo  com  o Demonio,  porem  íe  por  outra  via  íe 
moftrar,  que  as  tais  palavras  fe  dizem,  & fe  fazem  as  tais  obras 
por  fingimento,  & engano,  fem  algum  fucceífo,  fó  a fim  de  ga- 
nhar dinheiro,  feràõ  os  delinquentes  caftigados  arbitrariamente 
com  penas  pecuniárias,  & corporais,  de  modo,  que  femelhantes 
deíordês  fe  atalhem. 

E pelo  melmo  modo  íèraõ  caftigados,  & julgados,  os  quea- 
divinharem  (2)  coufas  lecretas,  & cafos  futuros,  ainda  que  íe 
fiça  juizo,  & levante  figuras  pelos  movimentos  do  íol,lüa,  oc  ef- 

trelas 


De  poculís  awatorijs  Torre* 
hl lib.z.c-.^y. Farin.de  Ha- 
reftj.  1 8 1 . § . C arena  de 
Offic.  Sanêl.  Inejutfit  d.lib. 

12.  § 7,  cumplurih, 
Barh .ad Ord. d.lib. /if . g . 
§.  I. ^ . Fragof-d,  § . 6,«.  2p, 
Delrio  de  Magia  lih.  3.  p.  i. 


Cap.  Sors  cum  (eejtj  26  (j', 
2.  ♦ e.  Non  hceat  26.  ej.^.  Ca- 
rena  de  Offic.  SanSl.  In^uifil 
z.p  tit.12  1 1 .é' i2,Tor- 
rehl  de  Magia  lih.  1 . c,  7. ^ 
8. 
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Motui^ropnui  1 r.  Xtlii 
yerj  Exceptiu  Ó"  verf  Aut 
factenteSféJ’  D.Thom  la- 
te Soar.  Itb. 2,.  4e  Relíg.  (jf 
de  Superífit.  cap.  i i.m.  y. 
^ (ecjfj.  Carena  de  Ofjfie. 
Sanéi.  Ifitjtitfit  ã tit.  i2. 
§.l.n.6f  .3cac.de  ludil- 1 p, 
cap.  iz.n.fl. 

4 

Cap.  lllud  6. c.  Sed  tllud  i6. 
^.z.c  Scknd  ^ c.Non 
iíceat  l6.  cf  S-c,  Extuarum 
de  Sortíleg.  Conft.Urhan.  8. 
incipit  Inicrutahílís  edita 
Kalend.  April.  1 6:5  ».  Carg- 
TiadiB.ttt.  \z.%  II.  «67. 
verf.Et  ejufdem.Torrebl.  de 
Aiag.lib.  1.C.8  •M.í^7.7c//fJS 
adtx.incap.  Ex  tuarumde 
Sorttleg.n.z.Fragof.  d.%  6. 
w.f4. 


Cap  Notj  objervetis  16.  q 7 
6 

CuMflurth'  Barb.  ad  Ord. 
d 2.  Farmac.de 

Hareft  d.  <j.  1 81.  §. ' . « 46. 
'Torrebl-Ub  i.c.lj.  Navar. 
in  Manual  c. » i.« 

7 

Taul.  ad  Galaf.  c.  4.  c Nott 
liceatc.  Sicjun  Kalendas  c, 
JNon  obfervefíi  c,  §ífii  fí-fii . 
wíflrfí  26  4.7.  c.Sed,éf’il- 
lud  z6. 4.1-  Torrehl.  lib.  i c. 
Zf .Farmac.  de  Hareftd  4. 
181.$.  I.  ».  4S.  Carenade 
Ofjic.Sanã.Incfuífit.d.  tit. 
JZ  ^.{'i^.Delrio  deDtjejuiftt. 
7»ag.ltb7,.p.z.  feSl.6.  Stman- 
cas  CathoLm^ít.ttt .6^,rub, 
de  Superfi.n.6. 

8 

Cap.  Igitur  x6.ef."\.Navar. 
%n  Manual,  c i l.  ^7.  'verf. 
^uibus  addo.  Delrto  lib.^. 
cap.  ^.4. 7-.'oer;.  Sexto. 

9 

Marcxap.ttUmo. 

10 

Vlene  Soar.  tom.  1 de  Reiig. 
lib.  í.  de  Superfi.  c.  if.  ân. 
Z^.  cum  fesjcj.  'Torrehl.  de 
Mag.lib.t.c.d^^.  Carcnad. 

tit- 


jo  I Conjiituiço^s  (lo  Bíjpado  do  P orto 

trcllas,  ou  quaifquer  outras  coufas,  íalvo^  fe  forem  aqucllas,  que 
pendem  fo  do  movimentOj  & influencia  (5)  do  Ceo,  força  dos 
elementos,  & efficacia  das  couías  naturais,  como  faõ  bom,  ou 
mao  tempo  pera  as  lementeiras,  frutos,  navegações,  faude,^  do- 
enças, & outros  eífeitos  femelhantes,  fem  que  íè  intrometaõ  nos 
íucceííos,  que  pendem  do  livre  alvedrio, & confequencias  delles, 

porque  eftes  pertencem  a judiciaria  condenada  ("4)  pelos  Sum- 

mos  Pontifices,&  que  fuppoem  comercio  familiaridade, & paódo 
com  o Demonio. 

E os  que  coníultarera,  ou  fe  valerem,  dos  que  cometerem  os  ^ev. 
fobreditos  delidos,  encorreràõ  em  pena  de  excommunhaõ  ma- 
yor  fentcnttas.^  & hajão  as  penas  temporais,  que  meiecerem, 

& bem  afsi  os  terceiros,  medianeiros,  & peífoas,que  a iíío  derem 
favor,  & ajuda. 

E porque  alem  deíles  delidos,  ha  outras  defordês  de  algum 
modo  a elles  femelhantes, como  faõ  rezar  à lüa,( 5 )&  às  eftrellas, 
fazer  deprecaçoês  aos  Santos  com  certas  ceremonias  pera  tais 
eífeitos,  & ainda  bõs,  aífentando,  que  íahiràô  infalliveis,  ter  por 
certas  as  coufas,  que  íe  reprefentaõ  em  fonhos,  f6)  fazer  obfer- 
vação  dos  (7)  dias  pera  bõs,  & maos  fucceífos,&  conjeduras  pe- 
las vozes,  ou  encontros  dos  animais,  ou  pelo  cantar,  ou  (8j  voar 

das  aves,  & outras  coufas  femelhantes,  chamadas  vulgarmente 
pelos  Doutores  fuperíliçoês,  as  quais,  ainda  que  regularmente 
procedaõ  de  fimplicidade,fempre  tem  algum genero de  malicia,  ^ 
& fraqueza  na  Religião.  Portanto  ordenamos,  & mandamos,  ^'01 
que  todos  aquelles,  que  as  enfinarem,  & uzarem  com  efeanda- 
lo,  fejaõ  caíligados  com  as  penas,  q parecer  a noíTos  Miniftres.  * ^ 
& encarregamos  muito  aos  Confeífores,  reprehendaõ  efte  vicic  ^ 
nas  confiíloõs,  & os  pregadores  no  púlpito. 

E ainda,  que  Deos  em  fua  Igreja  deixou  graça  pera  curar,  (p) 

a qual  fe  pode  achar,  não  fomente  nos  juftos,  mas  ainda  nos  pec- 
cadores,  com  tudo,  porque  no  modo,  com  que  íe  coftuma  uzâr 
derta  graça,  fe  podem  introduzir  (10)  perniciozas  fuperíliçoês, 

& pcccaminofos  abufos.  Eílreitamente  prohibimos,  fobpena  de 
excommunhão  mayor,  ipíb  fado  incurrenda,  & de  vinte  cruza- 
dos, que  ninguém  em  noíío  Bifpado  benza  gente,  gados,  ou  qua- 
iíquer  animais,  nem  excommungue,  ou  exorcife  o pulgão,  la- 
crai  ta,  guíànos,  ou  outra  couía,nem  uze  de  enfalmos,&  palavras, 
ou  de  outra  coufa  pera  curar  feridas,  & doenças,  ou  levantara 
cípinhela,  fem  primeiro  fer  por  nòs  examinado,  Ôc  aprovado,  & 

aver 


í 


Livro 


^1)' 


p. 


5^2 


fi. 


aver  licença  noffapor  eícrito,  Sc  ioba  mcíma  pena  prohihimos,  5 r 
que  nenhüapeííoalècalarfem  a dita  licença  intente  deitar  Oe- 
nionios  fora  dos  corpos  humanos.  . DAnode  Magia hb.  i.  ca^, 

E ainda,  que  aos  Exorciítas,  quando  recebem  eíla  ordem,  fe 
concede  poder  pera  deitar  (ii)  os  Demonios,  & fazer  os  ditos  Cap.Exoranai:^Jifi. 
exorciímos,  com  tudo,  porque  algús  uzaõ  delles  por  diíference 
modo,  do  que  a Igreja  aprova,  & poem  era  Idus  Ccrcmoniais,  & 

Rituais:  Prohibimos,  que  nenhum  Exorcifta  em  noíTo  Bifpado  rena  de  offic.Sàêi.in^uifit. 
exercite  o dito officiofem  a dita  licença,  &aprovaçaõ,  & o que  , ^ '4- 

lem  ellaexorciíar,  ou  com  ella  uzar  de  outras  palavras,  ou  Cerc-  fi.Parinac.  deUarej.  d,ej. 
raonias,  alem  das  que  a Igreja  tem  ordenado,  ou  deixar  as  da  í-  ' ”•  4-  <Aabal.  centur.i. 

greja  em  parte,  ou  em  todo,  & uzar  de  outras,  encorrerà  na  pena  'Dian.Yr^oiut^o^Tx!^^^^^ 
de  excommunhaõ,  & pecuniária  aísima  impofta. 

£ quando  as  ditas  feitiçarias,  íbrtílcgios , & fuperíliçoes  in- 
volverem manifeftamente  hereíia,  ou  apoftafia  na  Fè,  avizaràõ 
noíTos  Miniftros  com  todo  o fegredo,  Sc  recato  aos  Inquiíidores 
do  Santo  Officio,  a que  neíle  cafo  ( tt)  pertence  o caftigo  defte 
crime  pera  fe  fazer,  o que  do  dito  Tribunal  fe  ordenar. 


riohb  feól, 
1 1 co/.  2, 


TI  TU  LO  IV. 

i 

DaSiraonia. 

CONSTlTVíC.AM  J. 


Cap.  De  hocyde  Sirnoma, 

% 

Cap.  Stcuí  de  Simonia. 

^ ? 

Cap.^ifiudet.c.  Reperim- 

tur.  1 I. 

4 

Cap.  Prasbiter.  c §l^os  conf- 
lítertt^c  Reperiuntur^éf' fe- 
re per  tot.\  e]  i.c.DehoCy  éf* 
fere  per  tot.  íit.  de  Simowa  e. 
Erga fimoniacot  loi.  i.c» 
CuM  juper  de  Confe(S. 


Da  Simonia^  como  fe  deue  proceder  na  denunciando  i Qf- 

prova  delia. 


Erid.feff  Z \ dè  Rpfsrm.c.i, 
0“  de  Reform. 

6 

Extrav.  Tij  f.  incipit  %ue- 

i prtmani,  de  aaa  Ptafec.in 

He  deteftavel,  (i)  crime,  (i)peftifero  vicio,  (3)  ikfeo,  2 

Sc  enorme  peccado  o da  íimonia,  muito  abominável , & ” ^ * 7 

reprovado  por  direito,  que  impõem  (4-)  muito  graves  pe-  Cap.Ettamcorde,c.  Eme». 
nas,  aos  que  o cometerem,  as  quais  innovou  o Sagrado  Concilio 

rp,  . j*  . o 1 • ^ 1 lu!  100- e.Dtâfum  eff  lo^.e. 

(5)  1 ridentino,&  ultimamente  a Extravagante  do  Papa  (6)  Pio  StatHtmus  106.  eap.  Piacuít 
V.  admoeftando  aos  Prelados,  trabalhem  por  defterrar  da  Igre-  io^pcumomnhut.  i- 
ja  de  Deos  delido  tão  prejudicial;  cônfifte  a malÍGÍa,&  deformi-  pr^^bl^da^ealVuf.&l^^^^^ 
dade  da  Simonia,  em  dar  ou  receber  as  coufas  Gfpirituais,  íòbfe-  §k^mpio  1 9.2,  c-  Siejuuc. 


naturais,  ou  anexas  a ellas,  não  de  graca,  mfas  pôr  dinheiro,  (7)  » •?  í 

r 1 ^ ^ ’ 11  r ‘ y'  ./V-  A Nemo.c  Eaejtiee.c-.Adnof. 

OU  outra  coula  temporal.  Pera  que  melhor  íe  cóníeguiíle  ohm  tram  c.  Intantum-  c.  Cum 
de  extinguir  efte  crime,  Sc  mais  facilmente  fe  pudeíTe  defeubrir,  ^ Cumejfeét.  e. 

& aver  contra  elle  prova,  ordenou  o direito  Canonico,  foflFcm 

ad-  M 


Aã  Apojlohcant  c.Suam.c. 
A'laitres^  àe  Simoma.cap, 
Vrateteay  deTranêl  c.  Vc- 
niem  lo.deTeftib.  TelUx,aà 
tx.tnc.z.  de  Stmoman,  if. 
8 

Cap.Lícet  c.  Per  tuas.  c.'tã~ 
ta,  de  Sttnont.i  7 elUz,  ad  tx. 
tnc  ^.de  Stmontan.  Fa- 
gnan.ad  tx.snc.  Ltcet  Helt. 
de  Stmonia  n.  1 6.  Ciar.  in 
add.  ad^.Sittionia.n.xi. 

9 

Cap.  Per  tuas  de  Siwonia 
Fagnari'  adtx  ind.  c. Ltcet 
Helt,n.\6  IO 
Confi.AEgitan.ltb.ç.  tit.^, 
c.unic.^.x.l^lyftp  Itò.f.íit.S 
decret,  i verj  Tanto. 

1 1 


J04  Conflituiçoes  cio  Bijfado  do  Porto 

admitidos  por  teftemunhas  nas  cauías  de  Simonia,  não  fó  aquel- 
les,  que  podem  teílemunhar  nos  outros  caíos,  &pei‘a  iíTo  naõ 
tem  iuhabilidade  algüa,  mas  também  aquelles,  que  faõ  crimino- 
lüs,  fS)  infames,  &:  que  em  outros  íaõ  reprovados, & excluídos, 
não  íendo  (9)  conjuradores,  ou  inimigos  capitais. 

E tanto,  que  algüa  peííoa  for  denunciada  do  crime  de  Simo- 
nia, rendo  prova baílante  pera  fer  preza,  o ferà  logo  no  aljube, & 
naõ  lè  lhe  poderá  conceder  homenagem , ainda  que  conforme 
lua  qualidade  lhe  feja  devida, nem  alvará  de  fiança,ou  carta  (10) 
de  leguro;  & declaramos,  que  conforme  a direito,  fendo  o reo 
Clérigo,  logo  fica  impedido  pera  uzar  (11)  de  fuas  Ordês,  em 
quanto  pender,  & durar  a caula. 


CONSTITV:iC,AM  II. 


Cap ' Aceufatü  4»  de  Simo~ 
nia,  ét"  ibi  Tellez, » • 5. 
Barb.n.  1. 


Extrav.Cum  deíefJsbile,de 
Simonia  inter  comunes.  Pia- 
fec  inprax  Z.p.  art.y.  « 4. 
Tal  ddifp  7,.pun5í.xi.n.\. 
Sylv.in  Sum.verh  Stmonia 
w.  18.  z 

Cap.Çluando  24.  difi.  Trtd. 
fejj  14  í/é  Refor  t 1 8 'verj. 
Cavedtyét"  Barb  ibtn.  106. 
Franc.Leo  tn  Thefaur.  z.  p. 
cap  '^.n.Zf.Ricc  tnprax.e^. 
p refohpj.  Barb  dePoteft. 
Eptfcop  alleg  60.W  ^Z-Ze- 
rol.  tn prax'p.  i . verb.  Paro- 
chia  dub.  1 1 . Dtan.  tom. 
trabi.T^.refolut  96.5  6.  Zy- 
paus  in  lure  Novo  Ponttfic. 
Itb  ttt.de  Stmonia  n f.  P, 
Laftr.tn  Recolet.ad  tx.  in  c. 
Staltcujus  de  EUã.  (j.  f. 
n^iS.  ; 

Dtã.  Extrav.  Cum  deiefla- 
btle,  de  Simonia  Pia  fec.  ^ 
alty  fup.  rclatí.  n.  l.  Conctl, 
Prov.  Brach.aã  4.  cap.zi. 
Dtanatom.f.  traã  j.nfol. 
18  § I c^4  Laflr.d  ff». 
^ I 8.  ^19.  Tondut.  tom: 

i.refilut.benef.  c ()j  n zo. 
cum  Je^<j  Gare  de  Benefe  p, 
o.c.t.dn  ^ cum (cíjij.  Lot- 
ter.de  Re benef.líb.^.  f.  29. 
d » fo. 


Como  fe  -procedera  contrat  os  que  cometerem  fimonia  nas  OrdeSy 
exames y dignidades ^ mais  henefictos  ecclejiafti- 

COS,  ou  eleiçdo  delles. 


SE  alguém  for  Içgitimamente;  convencido  de  fimonia  real, 
ou  convencional  no  tomar  da  s Ordés,  ferà  logo  declarado 
porincuríoem  excommunhaõ  mayor,  a qual  ipío  (i ) fa- 
õfo,  conforme  a direito  encorreo,  refervada  à Sè  Apoftolica,  & 
ficará  íufpenfo  das  ditas  Ordês,  por  dez  annos  fem  remiííaõ,  & 
por  hum  anno  eíf  arà  prezo  no  aljube. 

E todo  o examinador,  que  conxíter  fimonia,  aprovando,  ou 
examinando  pera  ürdes,  ouberteficio  por  dinheiro,ou  qualquer 
outra  via,  encorrerà  em  excoüArmunhaõ,  (2)  i pfo  fado,  & ferà 
condenado  em  íuípeníaó  do  officio,  pelo  tempo,  que  parecer,  & 
èm  algüa  pena  pecuniária,  conforme  o eícandalo,  que  ouver.  E 
as  melmas  penas  averàõ  quaifquer  outros  Miniftros  noííos , ou 
peífoas,  que  acerca  do  Sacramento  da  Ordem  cometerem  fi- 
monia. 

E todos  aquelles,  que  ou.verem  dignidade,  ou  beneficio  (3) 
ecclcfiaíHco  por  fímonia,e?ncorreràõ  em  excommunhaõ  mayor, 
iplb  fado,  & logo  ficaràõ  privados  da  dita  dignidade,  ou  benefi- 
cio, & em  confequencia  noiõ  fazem  os  frutos  íeus,  antes  íaõ  obri- 
gados em  conciencia  aos  reílituir,  Sc  ficaõ  inhabeis  pera  eíías 
meíinas  dignidades,  ou  benefícios,  & outros  quaiíquer,  que  ao 
diante  puderem  vir. 


Eos 


Lhro  Conjl.  t,  jO) 

^ E os  que  elegerem,  aprefentarem,  ou  promoverem  em  bene- 
ficio ecclefiaftico  alguém  por  fimonia,encorrem  em  excommu- 
nliao,  ipío  faóto,  & lèraõ  condenados  com  as  penas  impoftas  em  4 

direito,  ('4)  8c  Extravagãtes  dos  Summos  Põtificesj&da  mefma 

maneira,  os  que  fimoniacamente  renunciarem,  cederem,  ou  de-  Zl'. 

mitirem  os  benefícios,  ou  fizerem  pados illicitos,  & os  f j)  me-  p^^^ntaierahtUs-còc.^rav. 

dianeiros,  que  aiííoderem  confelho, favor,  & ajuda.  Brachar.d.aa.^c.is. 

■;  E nas  mefmas  penas  íèràõ  condenados  aquelles,  que  fazendo  Extrav^Cum deu/ía-^ 
outros  ados,  ou  pados,  na  aparência  licitos,os  fizerem  por  con- 
fidencia  (6)  de  preço,  paga,  ou  fatisfaçaõ,  íêadita  confidencia  DeConfidmtfp  henefciahk 
le  puder  provar  por  indicios  baftantes,  pera  concluir, que  a ouve.  Fiamtn.  per  tmegrttm 

E na mefrçia forma  feràõ  caftigados  aquelles,  que  trocaremos 
benefícios,  que  tem  fem  autoridade  do  Summo Pontifice,  ou 
fem  licença  dos  Prelados,  que  conforme  a direito  a podem  dar. 

CONSTITVIC,AM  III. 


Como  feràõ  caBigadoí,  os  que  cometerem fimonia  na  admimftrafdo 
dos  Sacramentos^  & em  outros  cafos^  & penas ^ que  a^e- 


ràõtOs  que  nella  remcidirem^^  da  obriga- 
ção  de  denunciar. 


c 


Cap  Efiattí  corde  c,  Nonno- 
cet  c Emendári.c.Remfsin- 
nem  c.NuUus.  c.DtílumeJi 
I . f . i.c.  Nemo.  c.  Ea 
e.Ad  no  firam.  c.Intantum 


Omo  fej a muito  deteftavel,  & perigo ío  receber  preço, pa- 

ga,  ou  fatisfaçaõ  pela  adminiftraçaõ  dos  Sacramentos, que 
fe  devem  adminiftrar  por  gratuita  charidade:  defejando  » 

nps,  que  na  diftribuiçaõ  deftes  Myfterios  Divinos,  naõ  aia  a tor-  í; 

_ j *1  1 ^ . o,  a Lvji  tnoma.  vtde  aiud  Palaodi 

peza  da  cubiça,  raiz  de  todos  os  males,  nem  a deformidade,  & àiip.i.perm.Qiarm%.  Su 
pravidade  da  Simonia,  ordenamos,  & mandamos,  que  toda  a ^^^^^^à-thiaddiuonat.Pi. 
peífoa,  que  cometer  {i)  fimonia  na  adminiftraçaõ  dos  Sacra-  frlZÍmllíZ 
mentos,  lecebendo  preço,  paga,  ou  íatisfaçao,  íalvo  as  oíFertas  ^ p rejoi.t^zf 

ordinárias,  & coftumadas,  alem  das  graves  penas,  que  por  ‘‘‘Cmfid. 

diieitocncoire,  leja  caítigada  com  as  outras  penas,  que  pa-  CardinCnisiTheoladPro^ 
recer,  fegundo  as  circunftancias , & publicidade  da  cxx\_  P'’f^‘iones innoc.  Xi.  di/ert, 

* ^Jpertot  Diana traEf^ 

^ T,  ^ 11/1  i-  \ 7p<^^*o^'F.ypatiiinJtiTtno- 

E.  poique  alem  de.tes  (2)  calos,  ha  outros  muitos,  em  que  íe  Ponufic  ith  f.  ut.deSt- 
comete  fimonia,  nos  quais  naõ  feria  faciPdar  regra  certa,  man- 
damos,  que  fendo  alguém  comprehendido  de  fimoniaco,  íè-  Cafar  deRcclej.hílrarcFta 
ja  grave,  & rigoroíamente  caftigado,  não  íbmente  com  H 

as  penas  de  direito,  mas  também  com  outras  corporais , 

Vu  & 


ConHitmçoB  do  Bijpado  do  P orto 
& pecuniárias  a noíío  arbitrio,  & de  noíío  Vigaird geral,  fegun- 
do  a (Qualidade  da  peíToa,  & circunllancias  da  culpa;  & da  mef- 
ma  maneira  lè  procederá  contra  os  medianeiros,  & participan- 
tes no  dito  crime. 

E acjuelle,  cjue  depois  de  fer  condenado,  por  avei*  cometido 
efte  abominável  crime,  por  algúa  das  maneiras  declaradas,  o co- 
meter mais  vezes,  alem  das  penas  de  direito,  & deílas  Conílitu- 
içoês,  ferà  degradado  pera  as  partes  ultramarinas,  ou  galès  con- 
forme a differença,  & qualidade  das  peífoaSjdc  circunltancias  da 
culpa,  & fendo  Clérigo,  ferà  alem  diíTo  depofto  das  ordcs. 

^ E pera  que  efte  crime  melhor  fe  poífa  faber,  & de  todo  fe  def- 

Dtã.Extrav.Cumdetejia-  terre,  conformando-oos  com as  Extravagantes  dos  Papas  (i) 
hiievtrj.Etejufmodi-  Paulo  II.  & Bonifacio  VIIL  mandamos,  íbbpena  de  excommu- 

nhaõ  mayor,  & cincoenta  cruzados,  a todas  as  peííoas  Eccleíiaf- 
ticas,  ou  feculares  da  noííajurifdiçaõ,  que  tiverem  noticia,  que 
alguém  comete  fimonia  por  algum  dos  modos  apontados  nefte 
titulo,  o denunciem,  & defcubraõ,  dentro  em  trinta  dias , a nos, 
ou  noíío  Vigairo  geral,  ou  Vifitadores,  pera  que  os  delinquen- 
Diêi.Extrav^Cum^etena-  tes  fejaõ  caltigados;  & fe  o denunciante  for  complice,  ou  parti- 

cipante  no  deliéto,  ficará  relevado  (4)  da  pena,  que  por  elle  avia 
de  ter  em  noífo  T ribunal. 

X 1 T U L O V. 

Do  Sacrilégio. 

CONSTlTVIC,AM.  VNICA. 

Das  ejpeciest  que  ha  de  Sacrilégio,  Qp penas  delle. 

O Sacrilégio  he  crime  grave,  & atroz,  como  tal  foi  fempre 
reprovado  pela  Igreja  Catholica,  & caftigado  coro  gra- 
Gio(.tncap  Sacrüegtum  1 7 penas,  ainda  que  ha  vários  modos  de  o cometer,  com 

4 D.Thotn.z.z.^.gg  art.  , ‘ 1 r • \*' 

i.&^.Sylv.verb.  Sacrtle-  tudo  OS  Doutoies  OS  tcduzem  a tres  eJpecies;  (ij  a primeira 
gium.Bonac.difp/^.dePrt-  comprehcnde  todos  OS  a<5l:os,  com.  que  fe  oíFende  algüapeííoa 

Sagrada,ou  dedicada  ao  culto  Divino;  a fegüda,  os  cõ  ^ fe  offêdê 
traél.iyJijp.i.punã.:^.  §.  as  Igrejas,  & lugares  Sagrados;  & a terceira  aquelles,  cõ  q fe  of- 

fendem  ascoufas  Sagradas,bentas,ou  dedicadas  ao  Divino  culto. 
Por  tanto  toda  a peííoa  Eccleíiaftica,  ou  fecular,  q cõ  diabólica 

per- 
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perfuaçaõpuzer  maõs  violentas,  & injuriofas  em  aígua  pciToa 
Eccleíiailiica,  ou  ReHgiofa,  que  conforme  a direito  goze  do  prL 
vilegio  do  Cânone,  alem  daexcommunhaõ  en;abele1:ida  (2)  em 
direito,  em  que  encorre,  que  naõ  fendo  a percuííaõ  fj)  leve,  he 
refervadaa  fua  Santidade,  ferà  prezo,  & condenado  cm  pena  pe- 
cuniária, & degredo,  pera  onde  parecer,  Sc  no  arbitiio  deltas 
penas  fe  averàrefpeito  à qualidade  da  peífoa,  culpa,  exceíío,  & 
ciicunítancias,  que  nella  ouver,  com  tanto, que  o crime  leia  com 
rigor  caftigado. 

E os  que  matarem,  (4)  ferirem,  derem  pancadas,  ou  bofeta- 
das, ou  injuriarem  por  obra  nas  Igrejas,  ou  adros  delias,  ou  nas 
prociífoes,^  (jj  piincipalmente,  em  que  foro  Santifsimo  Sacra- 
mento, encorreràõ  em  excommunhaõ,  ipfo  fado,  & feràõ  caíti- 
gados  com  penas  pecuniárias,  & corporais  arbitrarias,  con- 
forme as  circunítancias  do  delido,  &efcandalo,  quecomelle 
derem. 

E as  peíToas,  que  tiverem  ajuntamento  (ó)  carnal  em  lugar 
Sagrado,  encorreràõ  em  excommunhaõ,  & feràõ  caftigadas  cõ 
penas  de  dinheiio,  & corporais,  conforme  a graveza,  publicida- 
de, & efcandalo,  que  no  delido  ouver. 

E osque  furtarem  Cálices,  Cz)  Cuftodias,  Alampadas,  Cafti- 
çais,&  mais coufas  defta  qualidade  dedicadas  ao  Divino  culto, 
& próprias  das  Igrejas,  encorreràõ  em  excõmunhaõ  (8)  mayorí 

& fevàõ  caftigados  com  penaspecuniarias,&  degredo,  & com  as 
ateimas  o íeiàõ,  os  que  em  luas  caías,  ou  fora  delias  uzaremdas 
ditas  coufas  em  uzos  (p)  profanos,  & fe  forem  também  inde- 
centes, íeagiavaràõ  as  penas,  conforme  as  circunítancias,  que 
concorrerem,  & de  outros  calos,  em  que  também  fe  comete  fa- 
crilegio,fe  trata  em  diverfos  lugares  deitas  Conítituiçoês,  que  o 
I noflo  Vigairo  geral  terà  bem  viítos,  & examinados,  pera  nos  oc- 

cüi  lentes  proceder  na  forma  delias,  & nos  outros,  em  que  tam- 
bém fe  cometer  facrilegio,  que  nellas  naõ  forem  expreííos,fe  da- 
rao  as  penas,  q|p(^  direito  merecerem,  & também  fícarà  em  ar- 
bítrio ( IO  j do  noíTo  Vigairo  geral,  poder  arbitrar,  fegundo  o ca- 
lo  acontecer.  E todos,  os  que  derem  confelho,  favor,  (ii  ) ou 
ajuda  a fe  cometer  o crime  de  facrilegio,  feràõ  punidos  arbitra- 
iiamente,  íegundo  a culpa  de  cada  hum, 

, E como,  fendo  os  delinquentes  Clérigos,  he  nelles  m.iis  de- 
teltaveleftecnme  &dignode  mayorcaftigo.  tanto,  porque, 
lendo  pelToas  dedicadas  ao  Divino  culto,  he  mayor  a o- 

Vui  bri- 


O Stíjuu  fuadente  17.^  tj. 

? 

Cap.  Pervemt  4e  Sentent. 
excomwun.  Extrav.  Uann. 
XX.  1^14 a incipit  Perleíiis, 
Palao  às  Cetif.àtjp.-^.  funóí. 

4.W  4,  Sahell.  tom. 4^. 
verb.  SicrtUgium  n.p^. 

4 

Cup.PropofutJli.  c,  ulum.àe 
ConJecrat.Ecckf.  c.mic.eoà, 

tit.m  6. 

OrdJtb  Leytãoàé 

lur  Lu fit  Ar  ah. f 7.»  86 
Caràof  inprax.  verb.  Deli- 

O’  1 1 . 

6 

Cap,  ult,  àeConjecrat.  Ecelef. 
c Ecelefijsde  Confecr.ài^.  r. 
e.  Sígmficaftide  Adult.  c.Si 
motum  ds  Conjecr,  d dtfi.  i . 
Delh.  de  Jmmumt.  c.x.dub, 
X.Jeã  4 ubt  plures  referi- 

Cap  ^ijtyuis  1 7.^.4.  c.  Cõ- 
(juefiui  de  Foro  comp  c ult, 
de  Furt  Delb,  de  Immun.c. 
z dubit.  i.pertot.  Rtcc.in 
frax  refolut.^x  1.  u/ejue 
aàrefolut.  417.  Salz^ed.  tn 
prax  d.  c.^j.  n.t.  Mathau. 
de  Re  crimm.controv.  26 
8 

Cap  Contjueftm  de  Foro  CÕ- 
pet.c. Canon  12.94.  c.Om. 
nes  Ecelefta 

<]»is,ead,cauf & ^.Delb.d.c, 

2 feêi.t^  n i. 

9 

Palaod.  dtfp.  l.pun^.\.%. 
x.n.  8. 

10 

L.  Lege  luha  §,  Mandatis 
/ Sacrtíegij,  ff'.  Adi,  lul.  pe- 
culat.  Mertoch.  de  Arb  caf. 
^89-  »•  < . cum  plrtrth.  Pal, 
d dtjp.x.  punPi.-^  $ 4.  «.2. 
Snbell.tom  ^.%>grb  Sacrile^ 
gtum  n x, 

1 1 

Afg  tx.  inc.  Sicut  dignum 
§ Uli  citam  de  Homicsdjo. 
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brigaçao,  que  tem  de  lè  abderem  delle,  pois  mal  ceràõ  reverea- 
cia  às  peíioaSj  lugares,  & couias  Sagradas  os  leigos,  vendo  tai- 
tar  a ella  os  mefmos  Miniitros  da  igreja;  quanto,  porque  nelles 
lenaõ  pune  íbmentc  o íacnlegio,  mas  o meírno  crime  era  íi:  por 
tanto  mandamos,  que  íejaõ  mais  íeveramente  caíligados,  que  os 
leigos,  a que  as  penas  le  impõem  íómente  em  caíligo  do  íacrile- 
gio;  porque  a reípeito  do  crime  abdrahido  delle  , poderaõ  ícr 
caftigados  por  feus  juizes. 

E porque  a experiencia  tem  moftrado,  que  neíle  noflb  Biípa- 
fe  tem  pouca  reverencia  aos  lugares  Sagrados,  confirmando  nos 
anmrFor't«cal.<m,i^Mt.  com  as  Coiiftituiçoés  (ii)  de  noflTos  predecclTores,  mandamos 

aos  Abbades,  Reytores,Vigairos,  & Curas  de  noíío  Birpado,que 
tanto  que  lhes  vier  à noticia,  que  em  fuas  Igrejas,  ou  fregueíias 
fe  cometeo  algum  facrilegio,  avizem  por  elcrito  a noBo  Vigai- 
ro  geral,  Promotor,  ou  Meirinho, informando,  ou  dando  conta 
do  caíb,  com  declaraçaõ  do  lugar,  dia,  mez,  & anno,  & tefte- 
munhas,  que  fe  acharaõ  prefentes,  ou  com  que  fe  pode  provar  o 
delido;  & os  ditos  noííos  Minidros,  tanto  que  receberê  o elcri- 
to,  logo  ordenaràõ  denunciaçaõ,  & que  íe  faça  fummario  de  tef- 
temunhas,  & proceda  no  caio  com  o cadigo,  que  convier.  Eo  yr 
Parocho,  que  aísi  o naõ  cumprir,  íerà  cadigado  a noíTo  arbitrio; 

& noííos  Vifitadores  fe  informaràõ,  fe  os  Parochos  cumprem  cõ  ' 
cda  obrigaçaõ. 

TITULO  VI. 

Do  Perjúrio. 

CONSTITUIC,AM  I. 

Dos  juramentos  falfos  em  juilo,  Qf  penas  delles. 


i 

Fragõf.p.z  Ith  8 dt/p.  19  §. 
2.W.  if.  Salzed  inprax.c. 
Itt.A. 

X 

De  perjúrio,  éf  ejuspanet, 
ciar  inprax.  §.  Perjuriuw, 
^ íbtaàdittonat.  Salzcd.d. 
cap.g^.  per  tot.  Menoch.de 
Arbilr^caflig. 


Q Vem  jura  falío  em  juizo,  oífende  (i)  aDeos,  ao  juiz, 
& à parte.  Perturba  a reda  adminidração  da  judiça,.tira 
o mayor  fundamento  do  comercio  humano,  & perverte 
a verdade  , & inteireza  dos  Tribunais,  pelo  que  he  judo , que 
le  cadigue  fi)  com  muita  leveridade,  & ri^or.  Por  tanto  or- 
denamos, & mandamos, q todo  o Clérigo,  q jurar  falfo  em  juizo 
de  dar, ou  fazer  algüa  coula  em  matéria  grave , & o não  cum- 
prir, podendo,  fe  for  âcufado  pela  parte  intereííada,  feja  avido 


por 
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por  iníiimc,  & privado  dos  beneíiciosj  que  tiver,aíeni  do  in-  ^ 

rereííe  da  parte,  em  que  outro  li  íerá  condenado,  & nao  a vendo  o 

parte,  q acufe,  procedendo-lè  fómente  pela julUça,  íèni lülpea. 
lodos  (4J  benefícios,  &oí-ficio  clerical,  pelo  tempo,  que  nos  (U  Arb  ca(.  »i 
parecer;  & aplicamos  os  frutos  dos  benefícios  à fabrica  da  noíla  h ' 

Sè,  St  acafador. 

^ E fendo preguntado  em juizo  por  teftemunha,  fe  jurar  falfo, 
callando  a veixlade,  ou  dizendo  falfidade  na  fuftancia  de  algúa  tâlkÍTmpr.Ljít 
caufa  grave,  eivei,  ou  crime,  fe  for  acufadopela  parte,  a que  co-  ?■  '«ichr.  5,  p», ««»»».’ 
car,  íérà  depoílo  do  officio,  & (^)  beneficio,  & averà  as  mais  ^ ? '9  «-í. 

penas,  que  por  direito  merecer,  alem  (áj  do  dãno,  que  fitisfa- 
rà  à parte;  porém  le  a parte  o nãoaculãr,  mas  Ibmente  a iu-  ” Permm  diFt- 
ftiça,  averà  as  penas  de  fuípeníàõ,  & degredo,  que  nos  pare- 

ligtcne tom.xjraSí.i:^. 

E jurando  falfo,  não  na  fuftancia  do  teftemunho,  mas  no  ac- 
ceííoriodelle,  como  depondo  ao  coftume,  ou  coufa  femelhante,  c^p  PrasbtJr.Si  ài/i.  c.Si 
ferà  (7)  arbitrariamente  caftigado,  avendo-lè  confideraçaõ  ao  sAzed.in 

prejuizo,  que  do  tal  teftemunho  fe  feguir  à parte. 

E o leigo,  que  jurar  em  juizo  de  dar,  ou  fazer  algúa  couía  em  Deibe»  de  luratmnt.  c. 
matéria  grave,  & podendo,  naõ  cumprir,  o que  prometeo,  fem 
inconveniente  algum,  que  legitimamente  o efcuíè  de  naõ  cum- 

prir,  fe  for  acufado  pela  juftiça,lerà  condenado  em  pena  arbitra-  ciar.  § Fdfisnttt.  15,  tum 

ria,  & fendo.o  pela  parte,  ferà  declarado  por  infame,  (8)  & 

condenado  nas  penas,  que  odeliéto  merecer,  latisfazendo-lhe  Sa!z.ed.  tnprax  d.  cap.  95. 

inteiramente,  O que  lhe  prometeo,  & OS  dãnos,  que  da  falta  lhe  Secundo. Exeufabitur. 
refultarão.  ^ J^^^.Clar.^  FallSn.g. 

E íe  for  convencido  de  teftemunho  falío  em  juizo  na  fuftan-  Si<juiswaioriC.deTrãã. 
cia  do  teftemunho,  & for  fogeito  capaz  de  pena  vil.farà  peniten- 
cia  (9)  publica, & leia  degiadado  pera  fora  do  Reyno  pelo  tem-  n\\\\ciarni%  Perjunu 
po,  que  parecer;  & fendo  peííoa  nobre  de  tal  qualidade,  em  que 
não  caiba  pena  vil, ferà  degradado  pera  hum  dos  lugares  de  Afri-  y t ‘rzZ‘,n 

ca,  pelo  tempo,  que  parecer  baftante  pera  o delii5to  ficar  cafti-  frax  Eptjc.z/erb.  Ealfar^^ 
gado,  & pagará  cincoenta  cruzados,  & darà  fatisfacaõ  às  partes 
de  todas  as  perdas,  & dãnos,quedodito  juramento’  lhe  reíbita- 
râo;  & íèndo  ojuramento  falío  no  acceíforio  do  teftemunho  fc-  f «'  f- 

ràfentenciado,  & caftigado  arbitrariamente,  tendo-fe  refpeito’  ZVZZIm—. 
ao elcandalo,  & prejuizo  da  parte.  E lendo  o teftemunho  falío  ^ 39  ».ro 
dado  poi  nobie,  ouplebeo  em  caio  leve,  em  que  a parte  rccebeíl 
íè  pouco  prejuizo,  íèrà  caftigado  (lo)  arbitrariamente,  coulor- 
me  a qualidade  da  culpa.  mprax.  d.  cap  9:5. 

* y ‘ViTl.^nodfiteftes. 

V U 3 , p fe 
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íi  iiíl  in  i Si  díio  Patront  §. 
fm  Cül.  l.  fj-.  (Ic  lure  jurani. 
farwac.ae  buljtt.  cj  j 6o  d 

n.z  1 J". 

I % 

Cap  fin,  de  íur.  lurand.  Uh. 
(i  & tbi  R trh  n j . 

CcV4.t  tn  d c.  ^uamvts  n.  6. 
tx  U^e  Nullum  Cod  de  Tef- 
tib.  ilonctol.refolut.  Crtmin, 
•verb.  Perjunumrefol.  un  c. 
«.  6 Carena  rejelut.  n. 
6 Sahell.  íow.g.  verb.  Per- 
jurtum  n z. 

I 4 

Ordtnat.  Uh.  i .tit.6z  § 2i . 
Phab  i.p.  deeif.  69.  n.  iz. 
Pegas  ad  Ord.  d.  § Zí.  ».f. 
Surd.decíf^S  n.t^.Grat. 
For.  c 109.  «.  6.  Fartnac.  in 
prax.  tit  de  Falf.  ej  1 6o.«. 

1 1 7.  Salzed  wprax,  verb. 
yícperjury. 


OrdUb.J^.tít.ft  §.^.Phieb. 
1 .p.  decíj.  69  num.  6.  ^ 7. 
Barb  ad  Ord  d ^ 
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G/o/  verb.  lurisjurandfin  §. 
i.In/l-de  Pana  temer e Uttg. 
Covas  in  d c.  ^uã vts paílu 
!.;>.§  7.»  7- 

'7 

Ordmat.  Itb  7^  tit  4:^.§  fin. 
Phabp.í.  decii.6^.  n il. 
Guai.de  DefenJ.  reor.defenj. 
zo  n Menoch.de  Arb.eafi. 
^19.  w.  7.  add  adClar,  §■ 
Ver  jurtum  n.  19.  Farinac. 
de  Falfit>cj.  1 60  n 66. 


510  Cofiílltulçoes  do  Bijfiado  do  Porto 

B íc  o autor,  & (ii  j reo  Icgitimaiiiente  preguntado  pelo  íu- 
iz  competente,  íob  cargo  de  juramento,  caiar  a verdade,  ou  dil- 
íer  falíidade  no  ( j i j depoimento,  cjuc  le  pede,  ou  em  outras 
preguntas,  que  fc  lhe  hzerem  por  bem  da  juitiça,  conílando  do 
perjúrio  dos  autos,  poderá  por  elles  fem  outro  proceíío  íer  con- 
denado em  pena  (13)  pecuniária,  & outra  excraordinaria,  que 
parecer,  ou  íè  poderá  proceder  contra  elle  à inítancia  da  parte 
leza,  (14)  ou  do  Promotor,  formando  íe  novo  procedo,  & fen- 
do convencido,  lerà  condenado  mais  aíperamente.  E darà  lacis- 
façaõ  a todo  o dano,  que  cauíou.  E da  mefma  maneira  fe  proce- 
dera, quando  pelos  mefmos  autos  da  caufa  conftar,  que  alguém 
jurou  falfo,  & em  todos  os  cafos  pera  a condênaçaõ  le  terà  fem- 
pre  refpeico  à malicia,  & dolo,  com  que  fe  jura  falío.  E fendo  os 
perjuros  convencidos  mais  vezes,  fe  lhes  iràõ  acrefeentando  as 
penas  em  dobro,  da  primeira  pera  a fegunda,  & da  fegunda  pera 
a terceira,  de  maneira,  que  fe  fatisfaça  ao  efcandalo. 

E porque  algüas  peííoas,  que  demandaõ  dividas,ou  requerem 
quaiíqueroutras,  deixaõ  as  caufas  nas  almas  daquelles,  a que  as 
demandão,  os  quais  dando-felhe  o juramento,  juraõ,  que  as  naõ 
devem,  & depois  as  tais  peífoas  os  querem  acufar  por  perjuros, 
mandamos, que  não  fejaÕ  admitidos  a acuzalos,  (15)  nem  o Pro- 
motor, falvo,  fe  a verdade,  que  lè  negou,  for  tão  notoria,  & de 
tanta  importância  ao  bem  publico , & remedio  de  lemelhantes 
exceíTos,  porque  por  naõ  ficar  o perjúrio,  8c  efcandalo, que  delle 
refultou  fem  caftigo,  poderá  o Promotor  da  juftiça  requerer  cõ- 
tra  elle,  & dar  a prova,  que  lhe  parecer,  pera  fe  proceder  com  as 
penas,  que  convem. 

E na  mefma  forma  fe  procedera  na  caufa, em  que  o Promotor, 
ou  partepedir  o juramento  de  calunia,  (i6j  ou  juramento,  em  q 
a parte  contraria  declare,  como  bem,  & verdadeyramente  pede, 
ou  declaraçaõ,  ou  tempo,  ou  dilaçaõ,  porq  em  nenhum  deftes 
calos  ferà  a parte,  ou  Promotor  ouvido,  ou  admitido  a prova,  a- 
inda  que  allegue  fer  o juramento  falfo,  falvo,  (17)  fendo  o efcan- 
dalo tão  grave,  que  fenaõ  poíía  deixar  de  dar  fatisfaçaõ  a elle. 


§. 


I. 


Das  penas,  qtue  encorrerào,  os  que  induXem  teftemmhas  f alfas,  Çff 
da  infamia,  em  que  encorrem  os  convencidos  de  perjuros. 

POrque  muitos  com  pouco  temor  de  Deos,  Sc  efquecidos, 
do  que  devem  a lua  conciencia,  & refpeito,que  eftaõ  obri- 


gados 
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gados  aguardar  ao  juràmento,  que  he  ado  de  Religião,  indu- 
zem teílemu Ilhas  falias  por  peitas,  ou  outros  meyos  reprovados 
em  direito.  Ordenamos,  & mandamos,  que  os  tais,  fendo  leo-i- 
timamente  convencidos  do  dito  crime  de  indução,  fejão  conde- 
nados nas  meímas  (i)  penas,  em  que  o avião  de  fer,  fe  elles  mef- 
mos  com  eíFeico  jurarão  falfo,o  que  fe  ha  de  entender,  chegando 
o indufi mento  a eífeito,  porque  naõ  fe  feguindo  efte,  le  dará  íò- 
mente  ao  indufidor,  & à peíToaindufida  a pena,  que  parecer  ma- 
is juíla,  & acomodada. 

E por  quanto  conforme  a direito  todos  aquelles,  que  forao 
convencidos  de  juramento  falfo,&  condenados,  como  tais,  por 
lentença,  que  paííaííe  em  coufa  julgada,  íicaõ  (i J infamesj  de- 
claramos, que  todas  as  peííoas,  que  deita  maneira  forem  julga- 
das, fícão  inhabeis  pera  tomar  f 3 J Ordês,  & terem  (4J  benefí- 
cios, ou  officios  (5)  ecclefíaílicos,  & pera  teílemunharem  fój 
em  juizo,  falvo  nos  cafos  exceptuados  em  direito. 

CONSTITVIC,AM  II. 


L.x.  ff",  de  Falf.  Ord.  Ith, 

Ut  Sí^.inpnnc.  Deíh.  de  lu- 

Gajp.JheJaur.  Itb.  \ ,ej,  Fo- 
renf.c,  ij-.w,  i. 

z 

Cap  ^icum^  c.  Infamei  6. 

1 . i.  Si^uis  mator  Cod.  de 
Tranfa^.e^  DD.citaíi  fup. 
confl.  I .n.  8. 

3 * 

Cap  Omnipotenide  Accufat 
Delhen  de  Iwament.  d.c.f, 
dubtt.  n.i. 

^ 4 

Cap.  Tanta  ^i.difi.  c.Nulli 
Epi/c.  de  Accuf.c.  Latci 
diJi.Fattn  àe  Fal(it.^.  i6o. 

».i93. 

Farinac,  de  Falfit.  ^ i6o. 

»if6. 


Das  penas,  queaveriõ,  os  que  jurarem  falfo  fora  dejmTp.  c.p 

Fielben.  de  lurament,  d.c.f, 

COmo  aquelle,  que  jurafalfo,  ainda  que  não  leja  em  juizo, 
também  comete  o crime  de  perjúrio, & chama  aDeos  por 
teítemunha  d'e  hüa  mentira,  por  tanto  não  deve  fícar  fem 
o caíligo,  que  merece.  E afsi  ordenamos,  & mandamos, que  to- 
do, o que  não  cumprir  o contrato,  inítituiçaõ,  ou  femelhante  a- 
âo;  corroborado  com  juramento,  iem  legitima  caufa,  que  bem, 

& verdadeiramente  o cfcuze,  ou  íej  a Clérigo,  ouíecular,  feja 
julgado,  & condenado  por  perjuro  com  as  penas,  que  na  coniti- 
tuiçaõ  precedente  fícaõ  declaradas,  fícando  porem  em  arbítrio 
denoíTo  Vigairo  geral  moderalas,  conforme  as  circunítancias, 
que  concorrerem. 

E porquea:ambemencoiTemocrime  de  perjúrio,  os  que  por 
rezão  de  íèu  offício,  dignidade,  ou  benefício,  como  faõ  os  Pi  ovi- 
Ibres,  Vigairos  gerais,  Vifitadores,  Promotor, Meirinho,&  qua- 
ifquer  Delegados,  Commiiíarios,  noíTos  Enqueredores , Diítri- 
buidoies,  Contadores,  Notários  Apoílolicos,  Efcrivaes,  & mais 
qtficiais  de  jaftiçade  noíTo  Auditorio,  que  juraõ  de  fazer  bem 
íeii  ( i;  officio,  & todos  os  Beneficiados,  que  por  rezaõ  de  fua  d«í„,,  à,iürammtoc.  i. 
aignidade,  benehcio,  ou  offício  ecclefíaftico  jurarem  de  naõ  a-  dabst  lyjn  i. 

Vv4  lhear 


2.  Je  Faud-  Delh.  de 
Immumt.c.  i J-dubit  é^  feã. 

X.ti.  1 7. 

Cap.  Nort  efl  obli^atorium 
de  Reg.jur  tn  6 c §iuamvh 
paSlumde  PaB.eod.ltb  6 cu 
Menoch.  ér  altjt  tenet  Barh. 
in  d.  c,  Non  eji  chhgaíortum 
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lliear  os  bcs,&direicos  dos  ditos  Teus  bcncficios,  ou  Igrejas,  Ôc 
bem  aísi  os  CapitiilareS;&  Beneficiados  das  Igrejas  Conventu- 
ais, que  juraõ  de  guardar  íegrcdo,  & quebrarem  leu  juramento, 
forem,  contra  clle,  ou  o naõ  cumprirem,  em  matéria  grave,  fe- 
ràõ  ca  (ligados  com  penas  de  rufpenraõ,  degredo,  & pecuniárias, 
fegundoa  malicia,  qualidade  da  matéria,  & mais  circunílancias. 

E declaramos,  que  o juramento  de  naõ  alhear  os  bcs  da  ígre- 
ja,  nãohalugar  naalheaçaõneceííaria,  ou  (i)  por  outra  via  li- 
ckíiy  conforme  a direito,  & que  o de  fegredo  não  comprehende, 
quando  le  dcfcobre  ao  Prelado,  ou  fuperior  pera  boa  adminiílra- 
çaõ  da  juíliça,  ou  proveito  da  mefma  Communidade , porque 
não  deve  o juramento  impedir  (3^  o bem  da  juíliça,  & utilidade 


da  igreja 


».i. 


E contra  aquelles,  que  forem  devaíTos,  & efcandalofos  em  fe-  m-j 
us  juramentos,  principalmente  em  prejuizo,  & defcredito  de  fe- 
us  proximos,  fe  procederá  com  penas,  na  forma , que  parecer 
mais  conveniente.  E o Promotor  da  juíliça  os  deve  acuíár,  pera  Pró\ 
que  feu  caíligo,  não  fó  lhes  íirva  de  emenda,  mas  de  cautela  aos  tord 
mais. 

titulo  vil 


Late  Mar  (ilha  in  Ruhr.àn. 
iz.  ff  Adi.  Cornei,  da  Falff 
Fartnac.de  Falfit-  cj.  i f o.». 
I ^.Sahelit  tom. 2. verb.  Fai- 
fitas.  n.  I . 

L.  l.^.ult.ff  Adi.  Cornei  de 
Falj.l.  Vbtfalfi  Cod.eod  tit. 
Ord  hb.f.  tii.^%'  Maíbau 
de  Re  crtm.controv'  y.».  1 1. 

L ff.  A d l.  Cornei,  de 

Fal[.  cap.  Adaudtentiam  de 
Crim  falf.  Laflr.tn  Recolet. 
adtx  inc.-j^‘^.deOffic.éf‘po- 
tefi.Iudtc.Deleg  Cf  \ «.2^7. 
Fragof  de  Regtm.  reip.  « .p. 
hb.  i.dtfp.i^.§.-io  n.lSo. 

4 

C.Si  Epifcop.^o  diff  Hofli- 
enf  tn  Sum.  ãe  Crim.  falf.  n. 
8 l.§lí(*td  fitfalfumff  Adi. 
Cornei-  de  FalJ-  Farinac  de 
FalJit.d.tj.  ijo  «.7^- 


Dos  Falfarios. 


CONSTITVIC,AM  I. 


Como  devem  fer  caftigados,  os  que  cometerem  faljtdade  em 
proviJoeSydefpacbos^  ou  quaijquer  outros  papeis  pú- 
blicos^ oujudmats. 


Cap.  Ad faljarioram  deCri~ 
min  falf. 


O Crime  de  falfidade  he  contado  entre  os  muitos  (i)  gra- 
ves, foi  antigamente  capital,  ii)  por  tanto  deve  fercaf- 
tigado  rigorofamente.  E afsi  ordenamos,  & mandamos, 
que  toda  a peííoa,  que  cometer  falfidade  em  provizão,ou  defpa- 
cho  noíío,  fazendo,  ou  fabricando  falfamente,  ou  furtando  os  fi- 
nais,tirando,  ou  pondo  íèllo,  ou  acreícentando,  deminuin- 

do,  ou  mudando  algúa  coufa  fuílancial  nos  tais  papeis,  fazendo 
de  novo,  ou  (4^  tirando  folhas,  ou  por  outro  qualquer  modo  fi- 
zer papel  falfo,  ou  falfificar,  o que  eff  iver  feito,  em  parte,  oii  cm 
todo,  ou  a iíío  der  coníelho,  ou  (<))  ajuda,  ou  uzar  dos  ditos 
papeis,  íábendo,  ou  tendo  rezaõ  de  íáber,  que  faô  falíbs,  ou  fal- 

fifica- 


Lrjro  Confi.  i . j 1 3 

íifícados,  fendo  ClcrioQ  Bcneíícíado,  íèrà  (6)  privado  dos  benc-  . 

hcios,  que  tiver,  & nao  tendo  bcnehcios , lera  perpetuanientc  fnif  c,  Adfalfanorum  evd. 
depoílo  das  Ordés,  & oííicio  clerical,  & hum,  &.oatro  declara-  TeiUz.adtx.  ind.  c Ad 

do  por  inhabil  pera  qualquer  beneficio,  & pa^arà  do  aljube  vin-  ^ SAzed  t» 

te  cruzados  pera  dcipezas  da juitiça.  pus  50  dtfi. 

E íendü  IcíTO;  íerà  prezo,  & dem-adado  f/)  por  finco  annos  _ ,7 

pera  hum  dos  lugares  ultramarinos,  alem  da  dita  pena  pecunia-  Farmac.ue Falfit  o 
ria,  em  que  outro  fi  ferà  condenado.  E cometendo  algüa  falíi-  Capon.tom.x.àiicept. 
dade  pelos  ditos  modos  em  mandado,  monitorio,  (8)  declara-  g 

toria,  de  participantes,  licença, requifitoria,  carta  de  inquirição,  Boa  dectí.27.,n.6. 
lentença,  ou  qualquer  outra  carta,  papel,  ou  defpacho  de  noíío 
Provilor,  Vigairo  geral,  da  Vara,  ou  Vificadores,  íèrà  prezo,  & 
do  aljube  pagara  a dita  pena  pecuniária,  & fendo  Clérigo,  fera 
degradado  pera  fora  do  Reyno  por  tres  annos,  & fufpeníb  dos 
benefícios,  que  tiver,  & naõ  os  tendo,  das  Ordes,  & officio  cleri- 
cal, pelo  tempo,  que  parecer,  & fendo  leigo,  alem  da  dita  pena 
pecuniária,  fera  condenado  em  degredo  arbitrariamente. 

E quem  tirar  folha,  ou  parte  delia,  fizer  termos  falfos, mudar, 
ou  diminuir  algüa  coufa  fuftancial  nos  verdadeiros  das  devaífas, 
querelas,  vifitaçoés,  baptifados,  chrifmados, ordenados, cafados, 
ou  defuntos,  ou  nos  livros,  & inventários  dos  bes,  & proprieda* 
des  da  Igreja,  de  qualquer  qualidade,  que  forem,  ferà  caífigado 
na  forma,  que  melhor  (p)  parecer  com  penas  pecuniárias, & de- 
gredo; & fe  o dito  delinquente  for  official  noíío,  ou  de  noíío  au-  ^ 

ditorio,  perderá  o (10)  officio,  ipfo  faóío,  & ficará  inhabil  pera  AdUerneUepIl  '''^" 
ter  outro  femelhante.  10 

E o que  cometer  algüa  das  fobreditas  falfidades  em  papeis,  » Jo- 

pertencentes  a noíía  Igreja , & Meza  Pontifical,  ou  em  outras 
quailquerdo  Bifpado,  ounasdevafTas,  fumroarios,  inquirições  eh 
da  juítiça,  informaçoêsdo  governo,  no  tempo,  que  eífiver  vaga  ^ m j.  deaet. 

efta  Sè  Cathedral,  alem  das  penas  eílabelicidas  afsima,  encorre-  ‘ Otyuecommr. 
ràem  (ii)  excommunhaò  mayor,  ipfo  fado, cuja  abíòlviçaó  fi- 
cara refervada  ao  Prelado,  que  fuceeder.  , 

Ghf inc  ^uantOiVerb.  Ah- 

C o N S T 1 T v I C, A M II. 

Dos  que  abrem  cartas  mjfas,  ou  de  nofíos  Mwtsjros. 

dâ  díjJ^yCTltC  C^iddOf  coudíçdo.  deOffic.  deteaat.Fartnac  dc 

P r 1-  • ■ 7 >^o  § 4.  »,  114. 

Ur  quanto  conrorme  a direito,  quem  abre  as  cartas  alheas,  iwrax  c 10^  Syi- 
deve  íer  punido  cora  as  penas  de  íalfario ; ordenamos,  & 

man- 


Fartftac.  de  Falfit  d.tj.  i jo. 
§ 4 w.  1 18.  P.  Laflr.  ad  tx. 
ind  t -d  Ord. 

íiFf  lí!.  8.§  4 G'"  5'-  (X  in  c. 
Ohnjyde  Rejclipt.  fxincap 
CuT»  eltm  ^ àe  Offic.  In- 
dic  Deleg  éf  Barb  n.  f. 
Solorz,  dc  lar.  Indiar.  tom. 
t.lw.  1.  tap  \í  d n.^S.eam 
Jetjif  Robaàill.  tn  Po//í.  lib. 
2 cap.f.n.  29.  ^o.  Na- 

nar, m Man.cap.  18.» 

i.  FalCt  nominii  ff.  Ad  l. 
Corntl.  de  Falf.  late  Farin' 
d.^  \^o  dn  cum 

4 

L.  EíJ  §.  Çljtijepro  milite 
ubtgl  nerb  lusyjf  Adl.Cor 
mI  de  Falf.  Placa  de  DeltPlit 
Itb.  i .c.f  Farm.  d.^.\  fo.  n. 
80  Aath  deSanflt/s.  Epifi. 
col.  9.  §•  w/f.  Gloj-  ml  Mi- 
ma^. nerb.  Deo  dtcataC. 
de  Eptfc  aiidtent.  Ftllarroel. 
Gov.  Ecclef.  I p (f  }o  n 70. 
Barb  de  Pot  Epifc  p.X.alleg 
9 n.f  mfin.Genuef.inprax, 
Archtepijc.c.(^6.n,  y. 
Card.  de  Lue.  de  lunfdtbl. 
difc  9^  » 2. 


D l.  Eoi  §.  (e pro  milite 
Placa,  Farinac.fupr, 

6 

Deuter.cap.  2 2 « f. 

7 

Taal.Rub.in  Refolut.  praEl. 
rircateflam.  cap\ní\^. 
Deuter.d.eap  iz.Tx.  inleg. 
Vefiii^.  MuUebrta  ff.de  Au- 
ro,^  argent.leg.  Ord..lib.  f. 
íff.^4  ibi  Barb.Ttraej  m 
/ g Connubial n.fH. 

8 

Deuter.d c.ir.  Cone  Gan- 

grenfe.  \-^.tx,  in  c .Sitjua 
mulier  ^0  dtft.  d.  l.  Vefits  §. 
Communta  Ord.  d f/f,  ^4. 
(jr  ibi  Barb.  Ttrar^,  dn 

I 

Leotard.de  Vfur.ej.z.  w.  i. 
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mandamos,  que  os  que  abrirem  nodas  cartas, ou  de  nolío  Vigai- 
ro  geral,  ou  outro  Miniílro  noíío,  ou  quailquer  papeis  letrados, 
dc  feitos  pera  bena  da  (i)  judiça,  & governo  do  Biípado,  ou 
fui  taieiD,  contrafizerem,  ou  mudarem  em  todo,  ou  em  parte, íe- 
jaõ  caíligados  arbitrariamente,  reípeitando-le  as  circunllancias, 
que  concorrerem,  & importância  dos  papeis. 

E íè  alguém  moífiai  as  partes  as  inquirições,  & papeis  da  juí- 
tiça,  que  eftiverem  em  leu  poder  em  fegredo,  conforme  a rezaõ 
de  dii eito,  & eftilo,  íerà  caltigado  na  melma  forma,  & le  for  of- 
ficial  da  juíliça,  ficara  íuípenío  pelo  tempo,  que  parecer.  E por 
que  também  he  elpecie  de  falfidade  fingirem  as  peíToas  na 
qualidade,  q tem,moífrando-le  de  diflFerente  eftado,&  profiíTaõ, 

6 tanto  íeia  mayor  o crime,  quanto  peiores  forem  os  fins,  & in- 
tentos, com  que  le  cometeig  mandamos,  que  le  algüa  pelToa  le- 
culai  le  viílir  em  habito  clerical , ( 4 j ou  Religiolo,  pera  co- 
meter algum  infulto,  pera  defacreditar  algum  Religiolo,  infa- 
mai algüa  peífoa,  ou  por  deíprezo  do  eftado,  & habito  clerical, 

encoirerà  em  pena  de  excommunhaõ  mayor,  iplo  faóto,  & de 

vinte  ciuzados,  pagos  do  aljube;  & le  as  circunllancias  do  deli- 
cto,  ou  elcandalo  pediré  mayor  condenaçaõ,  ficará  em  arbitrio 
do  juiz  acieícentala,como  lhe  parecer;  & a pelToa,  q o fizer  por 
zõbai  ia, ou  andado  emalcarado  em  fellas,ou  pera  não  ler  conhe- 
cido, lem  o fazer  pera  mao  fim,  íerà  cõdênado  em  dous  mil  reis. 

E lendo  Clérigo,  le  le  reveílir  em  traje,  ou  habito  de  leigo,oti 
f ')')  de  Religiolo,  pera  cada  hum  dos  ditos  fins,  íerà  caíligado 
arbitrariamente,  porem  veílindo-lè  em  traje  de  molher,  Ôc 

andando  com  elle  fora  de  caía,  íerà  íulpenlo  do  officio,  & bene- 
fício, & degradado  pera  onde,  & pelo  tempo,  que  parecer,  E 
fendo  fecular,  (7)  o que  le  veílir  em  traje  de  molher,  & molher 
em  (8)  trajes  de  homem,  íerà  condenado  em  pena  pecuniária, 
Icgundo  lua  pofsibilidade,  & degredo,  conforme  o elcandalo,  q 
der,  Ôc  effeitos,  que  refultatem. 


titulo  VIII. 


Do  crime  da  ufura. 

CONSTITVIC,AM  1. 

ufura.^  pfff  qmm  prejudicial.,  das  penas  defle  crime, 

H Eaufuiahum  inhoneílo,  (i)  doloíõ,  & iqjuílo  lucro, 
iniqua,  Sc  inhumana  negociaçaõ,  roubo,  & latrocinio 


wr 


ma- 


,1. 


Livro  ^.Tit.S.Co/^Jl.  i.  jiy 

manifefto,  injufta  everíaõ,  Sc  deílraiçaõ  dos  bês  alheos, redunda 
em  grande  dano  da  republica,  & prejudica,  naò  fomente  ao  bem 
efpiricual  da  alma,  mas  também  ao  temporal  do  comercio  hu-  i 

mano,  confifte  fua  deformidade,  & malicia,  em  levar  ganho  a-  ''  P^tant 

lemda  forte  principal,  por  rezaõ  do  contrato  do  empreltimo  do  w‘. 

dinheiro, OU  outras  coufas,  que  coníiftem  em  numero,  (i)  pezo,  <^‘>P-'-inpnncip.  ca- 
& medida,  como  íàõ  paõ,  vinho,  & azeite,  & coufas  femelhan- 
tes,  O qual  contrato  em  direito  fe  chama  mutuo.  mci^p.conlJutt.n.i-  Valào 

E porque  efte  vicio  tem  pervalecido  muito,  & cada  dia  fe  au-  ^.pü£{\ 

menta  mais  fua  devafsidaõ,  defojãdonòsdefterralo  da  republica 
Chriftaã,  como  pede  noíTaobrigaçaõ.  Em  primeiro  lugar  ex-  V'»- í7»r«  i.  c.S 
a-  hortamos  muito  em  Deos  nolTo  Senhor  a todos  os  Pregadores, 
r.  que  pregarem  a palavra  de  Deos  nelle  nolTo  Bifpado,  que  em  fe- 

usfermoês  declarem  ao  povo  o grande  prejuizo,  que  cauía  efte  Picc.m 

peccadodaufura,deftruidoradasfazenda_sdos  pobres,  &ainda 
de  algus  ricos,  & das  almas,  dosqueasuzão,  os  quais,  porque  ^^noch.  conf.  n. 
nunca  cabalmente  reftituem  o mal  levado,  morrem  em  pecca- 
u do,  & pela  Divinajuftiça  íaõ  condenados  ao  fogo  do  Inferno,  & 
o mefmo  officio  faràõ  os  Parochos  nas  eftaçoés , & no  foro  da 
penitencia. 

i.  EexhortamosoutrofiaosConfeírores,queeftudem,Òcfai- 

?y:  bãooscafosdeufura,peraquepoííaõbem  encaminhar  os  ufu- 

laiios,  a que  deíêncarreguem  íiias  conciencias,  íe  abftenhaÕ  de  ^ 

taÕ  prejudicial  peccado,&  que  offerecendo-íelhes  algüa  duvida,  ‘juib.pumri  debet 
conlultem  letrados  de  boas  conciencias,  pera  com  feu  parecer  a-  iaTL'! 

certarem  melhor,  no  que  convem  a falvaçaõ  das  almas.  «.287  p^/.  d d,fp. 

, E pera  que  no  foro  exterior  fe  poíía  caftigar,  evitar  efte  cri-  5^  Rectjmin. 

me,  mandamos  a todos  noftbs  fubditos,  que  fabendo,  qqe  algüas  LlTtar.^d^^/”r^^^^^^ 
peíioas  o cometerão,  o denunciem  a nos,  ou  a noíTo  Vigairo  ge  ^^^■^‘>^^ed.i»prax.  cap  88. 
d ral,  ou  Vifitadores,  aos  quais  encomendamos,  & encarregamos 
t-  niuito,piocedao , & raçaó  proceder  contra  os  culpados  comas  v~ 

. penas  de  direito,  & deftas  Conftituiçoês.  E tratando  do  ] ca^'  ^erb.f^furag. 

que  toda  a pelToa 

Ecclelialtica,  ou  íecular,  que  for  convencida  no  crime  de  ufura  ^ 

ou  onzena,  feja  condénadamela  primeira  vez  em  vinte  crufados!  Zl&ZtplJ. 

& degiadada  peia  foi  a do  Bifpado,  por  tempo  de  hum  annojpe-  pfriot  Gav.  d.-verlf  r- 
la  fegunda,  fe  lhe  dobrará  a pena  pecuniária,  & degredo;  & pela  J ^ 
terceii;a,ferà  condenada  em  cem  cruzados,  &em  quatro  annos 
de  Anica,as  quais  penas  de  dinheiro  aplicamos  pera  a fabrica  da  de  cStraêí  dtjp. 

noíía  Sè,  & quarta  parte,  pera  quem  acufar,  & na  mefma  fenten-  ^ ^ 


ça 


tnprax.-^  p.  re/o/.^j^. 


Cap  DeVttio 
c.ip.i.(Je  yjnr.  c.  Inier  üilec- 
toi  de  Excefsib.  praiator. 
glof.in  c.  Pr  atei  ca  de  VJur. 
ò'aiz,ed  in  prax,  verb,  Pfu- 
rartj  C.8S  n.  i Tellezadix- 
tn  ã.c.  Pr  ater  ea  de  P(ur.n.2. 
Palaod  dt/p  puncl  go.w. 

Barb.de  Voi.  Eptjc.  alUg. 
43  Farinac.  tn  Fragm, 
verb.Clerkusn.iio.  Leo- 
lar.de  y/ur.  d.^.xoQ.  «.zy. 
6 

Cap  \.c.Cumtuf,  deyfur, 
e.^am^uamcod.  tit.inô. 
Ciem.  1 , eud.  ttt.  Ckm  i . de 
Sepalt  TelUx,  oa  tx.  tn  4,  c. 
3 .de  yjar.  Fraga  f.  d di/p.  4. 
w.  ^ 89.  Palao  d.pmSi.  %o.n. 
8 Bonac.  d.  diip.  ^ 3 püéf, 

ult.  n.  I . Leotar  dt  yjur.  d <p. 
100.»  55- 

7 

DiPl  c.\àè  yjur  cap,  uh  $, 
uh.  de  y/ur  l.b  6 Leotard. 
de  yfur,  d ij.  I oo.»‘33  Pa~ 
lao  d.  punét.  30.  n.  7.  'leilez, 
ad tx.ind  c.^.m. 

I 

Cap.  Nec  hec.  cap.Çl^ontam 
multi  14.17,4. 


5 i ^ ConflituipB  do  Btjpado  do  Porto 

ça,  em  que  forem  condenados,  fe  lhes  mandará  reftituir  (4)  às 

partes,  o que  lhes  levaraõ  de  ganhos  de  uíura,  ás  quais  fe  deixara 

direito  relervado,  pera  que  as  pofíaõ  pedir,  & pera  que  as  partes  Pd\ 

o faibão,  fe  lea  a íentença  pelo  Parocho  na  eftaçaõ  da  Miíía  con-  choi 

ventualdafreguefia,  donde  as  ufuras  foraõ  levadas,  & o crime 

cometido. 

E eftas  penas  averáõ  lugar,  alem  das  poílas  por  direito, contra  ^er 
os  manifeílos  ufurariosj  a laber,  fendo  Clérigos,  inhabilidade 
fj)  pera  beneficiosj  & a Clérigos,  & leigos,  denegaçaó  de  fe- 
pultura  (ój  ecclefiaftica,  &dos  (7)  Sacramentos,  fenaõ  refti- 
tuirem  em  vida,  ou  naõ  podendo,  derem  cauçaõ  baftante  pera  fc 
fazer  reftituiçaõ,  no  que  também  feràõ  condenados. 


CONSTITVIC,AM  II. 


Das  ufuras  falliadas. 


Cap.  /iãnofiramde  Empt. 
& vmdtí  cum  aliit  infr.ett. 
Ciem.  I .§  Ca  ter  um  deyfur. 

Did.  e.AdncJlramde  Em- 
pt.  ^ uendit. 

4 

Cumplurib.M&thaude  Re 
crimtn.  d.controv,  ^o.n  48. 
TeUeZtüdtx  inc.  Incivita- 
te^de  y/ur.  n.^.e.  lllo  vos^  de 
Ptgnorib.  d.  c.  Ad  nc/iram 
de  Empt.  & vendtt.  c.  In  ct- 
'vttate.c  CcmuluU.c.  Navi- 
ganttfde  y/ur. 


Cap.  Nullus  cleticor.  14  cj. 
4-  c.  Ad  noíiram  de  Empt. 
0“  vendtt,  Ca/uSfW  cjutb.  cõ- 
mittatur  tifura  tncontradu 
mutuu  vide  apud  Pal  di/p. 
t^pufíd  ^.cum  (et^cj  Bonac' 
de  Contrad.  dt/p.  5-  7 ?• 
pune/' 


A Cobiça  defordenada  de  riqueza,  (i)  & malicia  huma- 
na com  temor  mais  das  penas  temporais,que  das  eternas» 
defeubrio  muitos  modos  de  levar  ufuras,  Ibbcapa  decõ* 
tratos  de  fua  natureza  licitos,  pera  que  os  onzeneiros  a feufalvo 
pudeííem  conleguirfeu  (i)  intento,  ao  que  atendendo  os  Sa- 
grados Cânones,  declararaóalgüs  por  illicitos,  (3;  & ufurari- 
os,  8c  outros  ficaraõ  em  arbitrio  do  luiz,  fegundo  as  circunftan- 
cias,  a qual  uíuraíe  chama  (4)  palliada,  que  he  omefmo,  que 
encuberta,  8c  íe  deve  caftigar  com  as  mefmas  penas  daconílitu- 
içaõ  precedente. 

Pelo  que  prohibimos  íbbpena  de  excommunhaõ  mayor,  ipíb 
fâbto  incurrenda,  alem  das  ditas  penas  aísima  impoílas  aos  uíu- 
l aiios,  que  nenhüa  peífoa,  de  qualquer  eftado,  & condição  que 
íeja,  faça  contrato  palliado,  fingido,  & fraudulento,  em  quefe 
cometa  uíura,empreftando  dinheiro, deixando  logo  na  íua  maô, 
qu  de  algum  terceiro  cerra  quantidade,  ou  outra  coulà,  alem  da 
loi  te  piincipal,  por  rezaõ  do  talempreílimo,  ou  fazendo  eícri- 
tuias,  ou  aísinados  de  mayor  quantidade,  do  que  na  verdade  em- 
pieíla,  incluindo  na  dita  quantia  o ganho  illicito,  que  leva 

por  uíura,  ôc  nas  meímas  penas  encorrerà  cada  hum  dos  Tabel- 
Haés,  Eícrivaes,  ôc  Notários,  que  fiibendo  da  fraude,  engano,  & 
hngimento,  fizerem  a dita  elcritura,  ou  aísinado  dos  tais  contra- 
tos, vSc  os  que  nelles  forem  teftemunhas. 


^et 


E con. 


LiroVO  y . T/V . 8 . Co?/fl.  2 . ^ í 7 pa«c?.  5.  cum  Leotarfí, 

» E confonnando-nos  com  o Moro  (6)  proprio  do  Papa  Pio  V.  «6.  Dta».  tom  6. 

declaiamosj  que  le  comete  ulura  nos  câmbios,  que  coiTiúmente  -um  c,p.  i „. 

ie  cnamaõ  íecos,  & íe  fazem  com  tal  enganoj  que  os  contralien-  ?of,  Taw^wr./i^-S.  naíi.^. 
tes  fingem,  que  os  celebtaõ  pera  certas  feiras,  ou  lugares,&  pera  “'A 

cilespaíiao  luas  letras  de  cambio,  as  quais  nmica  íe  mandaõ  às  « 4 6 

ditas  feiras, & lugares,ou  fe  mandão  de  maneira, que  cornem  íèm  f-^^i-s-Fehuar 

effeito,  & íèm  lè  fazer  o pagamento  por  ellas. 

^ E outro  íi  íe  comete  iiíura,  le  lem  le  palfarem  (y^  alguas  le-  ^‘tthau.tleB.ecrímm. 
tras  de  cambio,  lè  recebe  o dinheiro,  & os  interelTes,  no  mcímo  ” "7- 

lugai,  em  que  le  empreítou,ou  em  outro  em  reípeito  do  qual  le-  ^9  Paideiufi  é-^Hr  traã. 
não  devem  câmbios,  ou  porq  afsi  o declararaõ  expreííamente  os  p^^^^-f^^pertot. 

contrahentes,  ou  porque  effa  fbi  fua  tençaõ,  pois  na  feira,  ou  lu. 
gai,  de  que  tiacarao  nao  avia  procurador,  ou  conreípondente  al-  7 ». 124,7  cumfeejcj.  Bonac. 
gum  com  ordem  pera  pagar  o dinheiro  recebido  f uv:c.pro- 

Comete-le  outro  li  ulura  no  contrato  da  companliia,  ou  íoci-  «-44^  Sabeiít.  a.^verb. 

edade,dando-fe  dinheiro  a perda,  & ganho  concertando  fe  na  ” 9.ticmodo. 
melma  eferítura,  ou  cm  outra,  ou  de  palavra  em  (8)  ganho  cer- 
to,  q le  ha  de  dar,  naõ  fendo  o juí!;o,q  cõformeo  arbirrio  de  peP  7 

foas,  ó bem  o entendaõ,  lhes  podia  caber,on  lêgurando  algü  dos 
copanheiiosa  íoite  principal,  íem  por  iíío  levar  mais  ganho,  ou  -^z.or.tenet  ScacJecSmerc, 
le  falta  qualquer  condição,  ou  requiíi  to,  dos  que  por  direito  faó  9 7 Wr  Math^u  de  Re 
neceííarios  pera  fer  licito  o dito  contrato. 

Também  íe  da  ufiira  palhada  no  contrato  de  cõpra,  & venda  ^ 

quando  fe  vende  qualquer  coufa  fiada,  por  mavorfo)  preço  por 
rezao  da  dilaçaõ,  & cfpera,  do  ^ vai  no  rigorolò,  cõprando-ffcõ  ?-3  LmíZZZrlt 
dinlieiro  na  maõ,  ou  fe  cõpra  por  menos,  do  q vai  no  preco  f lo ) ^ ^ 
infimo,porrezaõdapagaanticipada,  & pofto  ^ lèfaçaõleme- 
lhanas  copias  com  preço  logo  declarado,  íe  reduziràõ  depois 
ao  jufto,  & cÕmü,  q tiverem  na  terra  na  primeira  novidade  oro-  T^‘ 
xima  futura  dellas;&  íe  cõ  tudo  os  vendedores  ouverem  de  guar-  ScnUe 
dar  as  tais  coufas,  pera  as  venderem  em  certo  tempo  em  q cof  ^ 

tumaõ  valer  mais,  poderàõ  licitamente  (ii)  vender,’ fe  logo  dei  '■ 

c aiâiê,q  lhas  pagaràõ  pelo  preço,  q entaõ  cõmumente  correre  dvitate  dev/ur.  c. 

Outro  modo  de  cometer  (izj  uíhrapalliada  nefte  contrato* 


«O 

Cap.ult  %.llieeji4o  ^ de  Vfur. 
Leotar.de  Pfur. d.cf  .^.n  26. 
.'■um  Medma  ídavar-  Gut~ 
tter.Rehell.c^  Gare.  Vai,  d. 

Scac. 

de  Commer.  d.  7.  «.  14.. 
Telkx,  ad  tiedn  d.e,ult,n.  2. 


Xx 


1 1 


Cap  Na-rjjgantt  ult.deVjur. 
Val.d.di/p.f.puncí.iz.  «.4, 
Tellez.  ad  tx.  tn  c In  civitate 
deVJur.GloJ  ind.c.ult.-verbj 
Tem^ort, 

iz 

DeVfttrainpaPits  de  retro- 


'Vgantt  âeV(ur.  c.  Adnofiríí 
d;j  deEm^t.  ‘vendit.TelUzj 
•vendendo  tx  tnc.Admfirã  ^ Civitaten. 


de  Entpt.  vendit,  tbf 
TellezNav.inMan.c.  17». 
248  cu  fei^cj.Orã.lib.^.ttt,^ 
§.  i.  ^ttt.  67.5  2.  Reynof 
ohf.iô.Leotar.deVfur.^.f)  d 
«,9.  cu  jecfej  Granan,  ad  tx. 
in  c.  lllo  vosjdePigmr.Barb. 


I.  6. Fagn  ad eund. tx.n. 
% Scac.de  Cãmerc.§  t.ty.y. 
p Leutard.  de  VJur. 
9.8  n.7.6  Pal.  deluft.  íUjp, 
S-pm£i. iz  n-f.Abr.delnf- 
truPl  ParochJib,  lo.jeél.^. 


adtx  inâ.  c.  Aânojlram, 
t^alajc.conf.jo.  Barb  adOr- 
dtn  üh.i^.ttí  4 § i.Rodrtg. 
de  Ann.redit  hb.x.q 
Abr.de  Inliruci.Varach  Itb. 
10  feã  ^ ci  n I 7 í. 

(Zum  fíalilo  Rarij, 

^ Cravei. íeru-t  Cardin  de 
Luca  de  Ffnr'  & interejje 
difc-i 

Cap.Sígni^ cante  de  Fi^nor. 
l.Hlt.C.deFaíl  pignor.Ord. 
hb.^.ut.  5'6.  0“  tbi  Barb. 
ubi  muitos  refert.  Sylveft  .in 
Sum.'verb  Vfura  x.ny. 

Petr.  Navar.  de  Refitt  hb. 
p^.cap.%.  «w.2^4  cumfeej(j. 
Navar.  in  Man.  cap.  17.». 
210.  Tamb.  d.  hb.  8.  traã. 
^.cap.^.n.  8 injine. 
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Cap.  Cum  contra  de  Ptgnor. 
c.  I -é^z.  c.ConcjueftliS  det^~ 
fur.  Tellez,  in  dx.  Cum  con- 
tra àn  cum Barb. 
ad  Ord.  J tit.^ô.n.  f c.  lUo 
•vos  de  Ptgn  l.  %•  ^ ult.  Cod. 
de  Pign  aã.  I Si  dommtum 
Cod.  de  Ptgmrtb  Leotard. 
de  yfur.cj.  1 1 .â n i.cu  fecjcf 
Aierlin.de  Pi^n.lib.^  '5'-45’’ 
».i^.  16 

Cap.  Ccn<fuefius,  in  fin  de 
yjur  Ord  lib.í^  tit  67.5  4. 
cap  \.de  Faud  Gab  Per.de 
Man  Res^.‘^.p.  c.6t)n  \ 7,. 
Tellezind-c  i deFaud.n. 

^ Ptnheyr.de  Einphyt  difp. 
2./í<r/ 4 § I n.Ji.Frag.  de 
Reg  rttí).p.7,.ltb.j.di(p.  1 f. 
§.^  Valafc.  de  lur.  cmphyt. 

cj.7%  n zg  Rodrig.de  Ana. 
redtt  lib.T^.tj.y  n fi. 

»7 

Cap.  Salubriter  de  P/ur.Ord 
itb  e^.tit.fsj.  § I Pereyr,  de 
Man  Reg.d.c.Sg  w.  lo 
1 1. Tellez  ad tx.  tn  d.  c.  Sa- 
luhrtter  à n "L.  cum  (ée^ey. 
Rodrig  de  Ann  redst  d hb. 

7 n 4?.  Fulafc.  conf.S. 
Leotard  deTfur  cj.iB.Rarb. 
ad  tx.in  d c.  Salubriter  Go- 
mez,  ml  ^Q.Tmr.n.^Q. 


ConHitmçods  doBiffado  do  Porto 
cia  compra;  & venda,  he  qaando,  na  que  íe  faz  dos  bes  de  raiz 
com  pacato  de  recro,  fe  poem  condição,  que  os  não  poderão  ven- 
dedor remir,  íenão  depois  de  cerco  tempo,  fendo  o preço  menos 
juílo,  ou  com  condição,  que  o comprador  lhos  poderá  tornar, 
ou  torne  dahi  a certo  tempo;  fendo,  que  em  hum  cafo,  & outro 
o comprador  aja  de  ter  recebido  algiis  fruÓtos,  ou  penloés, quan- 
do íe  lhe  tornar  o dinheiro,  & preço. 

Também  fe  procederá  como  vehementemente  fofpeitos  de 
ufurarios  contra  aquelles,  que  comprarem  algum  campo, ou  bês 
de  raiz,  que  commummente  pudeífem  fer  vendidos  a outrem 
por  menos  do  jufto  preço,  pondo  por  condição,  que  o compra- 
dor arrende,  ou  alugue  logo  a coufa  comprada,  principalmente 
por  penfaõannua  ('13)  injufta.  Outro  modo  de  cometer  ufura 
palhada,  he  quando  le  emprefta  dinheiro  fobre  penhor,  com  tal 
condição,  que  não  tornando  o dinheiro  atè  certo  tempo,  fique 
(1^)  vendido,  pela  quantia,  que  fe  empreft ou,  fendo  menos, 
do  que  a coufa  vai  com  dinheiro  na  maõ,  ou  fe  no  empreftimo  do 
dinheiro,  ou  de  outra  coufa  fe  puzeííe  condição,  ou  pado,  que  o 
que  recebeo  o empreftimo  ferà  obrigado  a lhe  comprar  fuas  (15) 
mercadorias,  cozer  no  feu  forno,  moer  no  feu  moinho; ou  outras 
obrigaçoés  femelhantes. 

Também  fe  comete  ufura  no  penhor,  quando  aquelle,  que 
emprefta  dinheiro,  ou  outra  coufa,  das  q fe  confomem  cõ  o ufo, 
leva  os  frudos  da  coufa  dada  em  penhor,  fem  deícontar  (15)  na 
forte  principal, ou  divida, falvo,quando  o emphyteuta  empenhar 
o prazo  ao  direito  fenhorio,  não  levando  o fenhor  (lój  o toro, 
ou  penfaõ,  que  o emphyteuta  coftuiTiava  pagar,  quando  retinha 
o prazo,  Sc  quando  fe  prometer  em  dote  certa  coufa,  ou  quand- 
dade,  & em  quanto  fenaopaga,  íe  der  (17)  em  penhor  algüa 
coufa  frutifera,  porque  também  nefte  cafo  poderá  o dotado,  em 
quanto  fenao  íatisfizer  o dote,  Sc  durarem  os  encargos  do  m.atri- 
monio,  licitamente  levar  os  frudos,  Sc  rendimentos  da  coufa  da- 
da em  penhor,  na  forma,  que  o direito  permite. 

T ambem  íe  dà  uíura  palliada,  quando  no  contrato  de  aluguel  'Z/f  | 
dos  bois,  beftas,  & ©utros  animais,  fe  poem  pado,  Sc  condição, 
que  fe  morrerem,  ou  ouverem  perigo, feja  por  conta,&  rifeo  dos 
que  os  tomão  de  aluguel , ou  arrendamento , pofto  que  os 
ditos  caíos  aconteçaÕ,  íem  fua  culpa , ou  também  quan- 
do fe  compraõbois,  beftas,  ou  outros  animais,  que  não 
ha,  Sc  fingindo  avelos , levaõ  aluguel , ou  renda , como  fe 

real- 


Lhro^.Tit.S.Confl.i.  . .jg 

realmente  os  ouveíTe,  & bem  aísi  quando  no  alugue], dos  que  re- 
almente ha.joem  clauíula,  que  os  tornarão  lémpre,  ou  paflado 

r ,c  ’<?  cabeças  de  gado.como  va- 

cas,cabras, & porcos,por  certo  tempo,&  á acabado  efte.lhe  dem 

antas  ca  eças  mais,  (19)  das  que  lhederaõ,  oua  criaçaõ,  & o-a- 
o,  que  lhe  dao,  vivao,  ou  morraõ,  ou  creçaõ,  ou  diminuaõ,°& 
cm  outios  (20)  caíos  íemelhantes. 

■ empreltando-fe  paõ,  vinho,  & azeite,  ou  coufa  femelhame 

Cr,,®  "“‘■®P^Sai'namefmae(pecie,fe  o que  feempreftar, 

dei-r  ^ corrupto,  ou  fe  for  muito  fujo,  & lè 

dei  com  condição  de  fe  aver  de  tornar,  muito  bom,  (2. 1 ; limpo, 

& geialmente  falando,  muito  melhor,  do  que  fe  recebeo.  fe  L- 

TCl^Mas  a''  confidera- 

vej.  Mas  fazendo- fe  o empreftimo  fimplesmente,  fem  pado  o- 

1 igaçao,  nem  condiçaõ,  ainda  que  fe  torne  a pagar  melhor,  do 

q fedeu,fenao  cometerá  ufura.né  ficaràlindo o cCrato  illiúto 

eitos  & íeC pera  effeito  de  ferem  li- 

cuCrÍ  ZV.  r'""’  °r  mandamos,fc 

cumpia,  & guaide,  o que  fe  difpoem  em  direito,  & nas  (íi)Ex 

cebHa^  Conftituiçao  do  Papa  Pio  V.  no  que  eíliver  re- 
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Titulo  ix. 

Da  Sodomia,  beftialidade,  & mollicie. 
C0NSTITUIC,AM  I. 

Como  fe  deve  pmederm  crime  da  fodomia. 

H[  enCntrÍd,r°’  ° “me  de  fodomia,  & taõ 

te^nCvoríi  rí  í""®”  P°‘^"  qu^ntomaiscome- 

ft”?®""'*'®  ® '''®  ^“e  pera  mor  delle 

buzaiao,  & loverterao cinco  ( 3 ) cidades , duas  fal  dei- 

las  íomente  por  íerem  vilinh'iç  rl-^c  r 

f X1.1U  viiinnas,  das  em  que  íe  cometia; 

^ íbbre 


^iB.Conll,Xifti  ff.Otâ.  i'ih 
‘^  tfi.Cg.l.eotar.  ãeFlur. 
^yfi.io.Palat.  tnP^cpet.c. 
1 er  ^ejiras not&hili  6.§  i i 
cumjec^cj  uiftlate,  & bi?i2 
de  hac  matma  Barb.aàOrd. 
dtít.  69.  líbt  píurcirefet  t. 
Card.de  Luc  de  Vfiir.i^  tn- 
f^TeJJ.dtfc.z. 

‘9 

Ord.d.íit.  69. 

to 

Deejuib  Ord.d.tit.  69,  ^a~ 
l»t . fupra  citai.  u.io.  Na^var. 
in  Man.d.cap  \ -j.n  Z2^o. 

260,  Bar  b,ad  Ord.  d.  [!ir.6^, 
2| 

■Nazray.tn  Jldan-d  c,  ly,  jj. 
2.z<^  Sjiv.  d.  verh ; Vjura. 

» ^7- de luft.drlp.tu- 
n 8. 

Extrav.x.  é^X.  de  Enrpt. 
rmer  comtmmsConfi . Btjeç, 
<^dttaan.i^e^.Kalend.  Be- 

i^^^uar.dcyuaBfaijar.d.c  17. 

»•  2g4-  Ptnheyr.  de  Cenfit 
di/p.  z.per  tot.  Card.  de  Luc. 
mtrabl.  deCenfib  Valaod. 
^raã.delufl.dífp.6.pfína. 

íà.Leotard.  deP/ar. 
f 44"  je<)y.  Scac.de  CJ. 
^erc.§.g  di/c.t^N.^^, 
de  In/lnifL  Paroch.itb.io. 
/eã.ò.d»  xyy.Fopn.adtx. 
c.  Itt  ctuitíite  a rj,  1 2.  cnm 
I 

Bar b aã  Ord.  lib.f.  ttt.  1 
fer/.  Conftttueram.  Salz^ed. 
^^pr()x.c.U6.'verj.  Dttefiã- 
da  aà  médium  Frag.  de  Re- 
giw.reip  i.pM.x.  di/p 
i8.«,ii.  2 

Cap.Clcrtci  de  Exceffi  pTtel, 
■Auth.  Vt  non  luxur.  contra 
mtur.po/í  prt»c.  Cabal  Re- 
/olíit.crim.cent.i  caf  \S.n. 

1 1 Sdlzjcd  d c.  86.  'verj^ De- 
te/i  anda.  g 
Diêl  cap.  Clericide  Exce/f- 
prflat  &thireÍkx.n.rL\ 
addít. 

^d  dar ,§,  Sodomia  n.  \ . 

4 

Qlof.in  d,  cap.  Clerici  z/erbl 
§iíftne^  Tellez,  ad  eund.  tx.  n. 

4 Cabal  d. ta/.  16  a 22. cap. 

Sed  cõtimo  de  VanU.dt/l,  i . 
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rí)«/?.P// j pi^b/icataèêT,.  ^||g  f(.zo  Papa  Pio  V.  duas  (5)  Conditaicoês,  em  que  or- 

ÍT:;t/r:;-.ír;  dcna  o modo,  que  le  deve  obfervar  no  caíligo  dos  Clérigos  cul- 
> I y> (jru.  nefte  delidto.  E os  l^eys  deftc  R.eyno  com  íanto  ZLlO;im- 

''■T'’'"’'í‘'r86  W--P<:«'araõdaSeApoftolica,  que  pera  melhor  fer  caftigado  efte 
ol':r;;tÁw cw/-  „efando  delido,  l'e  cometeffe o caltigo  delle  aos  Inquifidores  A- 


iOr^-eãtta  anr>.  • poíloÜcos  do  T libuual  do  Santo  Oíficio,  como  íe  fez  por  hum 


S^tr2TJ:!ZÍ  Í5rêve‘'&  ConftituTçaõ  d”o  Papa  (6)  Gregorio  Xlll.  da  'boa  me- 

rinac  de  DeltE}.  carnts  Q-joria.  ^ 

j48  ««w.i8.  6 Por  tanto  ordenamos,  & mandamos,  que  fe  ouver  algüa  pef- 

^Jilgu^.ann\r}l  ' tncifxt  l'oa  tão  infelicc,  & cafecida  do  lume  da  rezão  natural,  & efque- 


uerj 


yíugují.ann  tf 74-  lua  tau  v-w*. wwí«mí - 1 

Dikéiejiii,de^ttaCíirenade  ^ida dc  íua íalvacaõ  (o  quc  Deos  naõ  permita,]  que  ouze  aco- 

Offic.San^.  Intjuxfit ' p Z.  , . rt-íoTrri/-*  { •7\  Opmrvnin. 


CONSTlTVIC>AM  II. 


6 5.  .6  vM  cJsiíl  meter  hum  crime,  que  parece  feyo  atè  ao  mefmo  (p  Demonio, 
cai,  Canterat  Torrebl-& a-  vindo  à noticia  do  noíTo  Proviíor,ou  Vigairo  geral,logo  com  to- 
ltixreiuz.adtxind.c^cu-  ^ circunfpccçaõ,  diligencia,  ôc  fegredo  fe  informem,  pregun- 

Tslz7,r.Dían7^.  traã.  taiido  alguas  teftemunhas  exadamentc,  & remetaõ  os  autos  ao 

jz.refoi.zo.^  I • 7 Tribunal  do  Santo  Oíficio,  & o meímo  faràõ  os  noflos  Vifitado- 

‘ res,  quando  em  vifitaçaõ  acharem  a dita  culpa, o que  fe  entende- 

i)ete(iand«^infin.cum  Aj^  rà  iio  crimc  da  propiàa  íodomia.  Enaõaveià  lugai  na  impio- 
fta.temt  Barb.  ad  Ord.  d.  cometc  hüa  molhei*  com  (8)  outra, de  que  trataremos 

tít.il.verf.con  ttueram.  ^ na  beftialidadc,  de  que  fe  falia  na 

Farmac^de  Diliãis  carnis d,  coiiífituiçaÕ  íeguinic,  ncm  em  outros  peceados  Contia  a natu* 

q.\t^!è.dn.  í^x-Gemc-x^adl. 

%0-Taurn  WcumLlamai  l^^a. 

Sà^  tenct  Palao  traã/^o. 

^ePrud.Fortiíud.  &Teper. 
dtfp.T^.püã  ?.»  1-  'verf. 

Contingit,  Fra^oj  d difp  4. 
w 1^7.  I 

Cap  Mulier  !•  P^/  d. 
dí/p.^.  pHfiã'  7 - '• 

•verf  Contingii.  Bonac  tom. 
l.traã  de  Matnmon.  ^.1^, 
punã.  iz  «•  I.  Abr.de  Ir f 
íruct.Paroch  hb.^  feã.í^  n 

e\.^6.Gomez,adl,^o  Taar,  xiw  

natureza  humana,  & por  fer  tão  horrendo,  mandava  Deos  no 
f6.n.6.érrefii  s9'ni.  Levitico,  que  naó  fó  moireíie  O homem,  onítiolhcr,  que  o 

^ crime  cometeífe,  mas  também  o bruto  (i  ) animal,  com 

que  foíTc  comctido , o que  feguiraõ  os  (^)  Sagrados  Cânones, 
6,verb  Sodomia.  ^ ^ Pqj  muitas  vezcs  (4)  julgado,  & executado,  pera  que  nao 

«^caíre  f,;  .ntemoria  de  «ô  deteftavel  peceado,  & F^Ley* 
adi.SoTaur.nAs-Giar.d.  do  Rcyno  le  matida , fejao  os  que  o cometerem  queimados, 
§.Forntcatto.n  ^7■  A-  ^ feitüs  cm  fó)  pò , & porquc  efte  delido  he  do  foro  (7) 

Boer.decif^ió  n'6  Clar.d.  . \ ' r ' r i 

§.  Fornication  Zj  Martha  miXtO.  , 

de  luriidiã.p  z.  c.  1 5-  ».  1 8.  ^ tdC- 

Farinac  d.tj  148. «.46. 


Pm 

for. 

roM 

Vip 

don 


Dope  ceado  da  beBialidade,  & como  deve  fer  cafiigado. 


c 


Omete-íe  o crime  da  beftialidade,  tendo  o homem,  ou 
molher  ajuntamento  carnal  com  qualquer  animal  fi)bru- 
to,  he  atrociísimo,  & femelhante  ao  dafodomia,  contia  a 


I, 


Li  vro  5 , Tit  z.  ^ í 

Oi dci.iíiiTioSj&  lUândâiTios  ã noííos  Ivliniílros  proccdio  ncllc, 
&caftiguem  os  delinquentes,  naõ  lomente  Clérigos,  inas  lei- 
gos, dando  neftes  lugai  a prevencaõ;  & o Clérigo,  que  for  legi- 
timamente convencido,  & achado,  que  cometeo  o dito  deliólo, 
ferà  degradado  das  ordes  por  degradaçaõ  real,  & entregue  à juf- 
tiça  íecular  com  proteftaçaõ  de  íe  naõ  proceder  a pena  de  fan- 
^e,  como  íe  faz,  & deve  fazer  no  caio  da  própria  íodomia, pelas 
Conftituiçoês  Apoftolicas  do  Papa  (8j  PioV.  por  quanto  em 
direito  a mefma  pena  eftà  pofta  a hum,  & a outro  crime,  como 
ca  dito,  & fendo  leigo,  lerà  na  mefma  forma  entregue  àjuftiça 
lecularj  & íe  o crime  naÕ  for  tão  claramente  provado,  que  mere- 
ça pena  ordinaria,  íeràõ  os  delinquentes  caíligados  com  pena 
extraordinária,  de  degredo,  & dinheiro,  como  parecer,  8c  pedir 
a qualidade  da  prova,  & circunftancias  da  culpa,  como  também 
íe  farà,  quando  fenaõ  provar  o deliâ:oconrumado,iTias  algüs  (9) 
ilífos,  8c  cocamentos  torpes,  ordenados  a elTe  fim. 

CONSTITVIC,AM  Hí. 


Do  peceado  da  mollicie. 

He  também  graviísimo  peceado  o da  mollicie, por  íer  con- 
tra a 01  dem  da  natureza,  pofto  que  naõ  íeja  tão  grave, 
como  o da  fodomia,  &beftialidade.  Por  tanto  ordena- 
mos, & mandamos,  que  as  molheres,  que  hüa  com  outra  come- 
teiem  o peceado  (i^  contra  naturam,  fendo-lhes  provado, feiaõ 
degiadadas  por  dez  annos  pera  o Brafil  , a^qual  pena  íe  deve 
moderar  fegundo  a qualidade  da  prova , & mais  circuníf  an- 
cias.  , ^ 

E as  pelíòas , que  com  outras  do  mefino  íexo  cometerem 
o peceado  de  mollicie , íèràõ  caftigadas  (ij  gravemente 
com  as  penas  de  degredo,  galès,  prizaõ,  & pecuniárias,  & 
lendo  Clérigos,  alem  das  ditas  penas,  feràõ  depoífos doofl 
hcio,  8c  benefício.  E os  que  forem  convencidos  de  co- 
meterem peceado  contra,ou  prseter  naturam,  por 
qualquer  outro  modo,  feràõ  gravifíima- 
mente  caíligados  a noíTo  arbitrio. 

(:!;) 


DiEi.c.  MuliÉr  I. 
rtnac.d.q. 

d-n  :>f.  zer/.  Advertendu. 
6 

Bxrb.  Fannae.  d.  n 4.6.  Go. 
wez,  d.n.  y.  Memeh.de  4r- 
bttr.caf.zHG  n.j. 

7 

Prchaturexd  c.  Mulkruht 
a / ttreCancnicc  mulier  vuni- 

tur  Confi.Vtj^.infradtan- 
da.parinac.d.q.  14,8, 
Concíol.  fefolut.cTtTnin.verb, 
Sodomta^refolut.z.n.  2. 

8 

Con^.  Pt]  f.mcipit  Cuwprt- 
ntum  publicata  in  menfe  A* 
prilisann.  1566.  <j/m  O»/. 
incípit  Hdrrendumt  egd.  an, 
ffienje  Septemhris. 

9 

L.  \ de  ExtfMfd. 

crimin  c Soticitatoret%. 
pueto  de  Pauis  dtff,  i.Fa~ 
nmcd.q  14.8.».  61.  Gof». 
isid.V8o.Taur.ií.  2a..verfC 
liew  adde. 


Ord  Ith,  5*.  ut.  I i.c5-  ihi 
Barb.Ciaruid.%.  Formeatto 
Gom  in  d,  l,  80. 
ft.^^  Farmac.  d.  q.  148.». 
40.Catd.inprax.jud.  •verb. 
Sodomia  n,4. 


Ordlih  f d.tit.i^,§,^  Pa. 
rtnac.d  q \ 48,n  38.  ^ ^9. 
Matbau  de  Recrimin.  cen- 
trov.48  n 4sp.Uarh.adQf. 
din  d §,3. 


Xxj 


S.t>A 


5ZI 


CoíiílitMiçoh  cio  Bi/pado  do  Porto 


I. 


In  h\c  crmme-pfoceàiturt  ut 
ín  cau(is  fidfi  ii.  (..onjt .(jrcg* 
1^.  Carena  às  Offic.  Suntl- 
Incjutfit  d.tti  6 §,i6.«  82. 


De  adulterio,&  ejus  gravi- 
tate.,  Ó‘P(ena,  •videil.lar.%, 
Adultermrn.  Fartnac.  de 
DelíSl.  carnistef. 

/ezadtx  inc  ^.de  Ãdulter, 
ãn,^.  cumjet}^.  CabaC  caf- 
244,  & cafu  24  jT*  R<irb.  ad 
Ord.ltb.^  ttt.  25’.  Menetb. 
de  Arbttr.caf  4 •9-  Gomez, 
«d  l.'Ío.TauT.n.  õfj . Ma- 
thau  de  Re  ertmtn.conirozj. 
^^,n.^.Thewud.  l.p  dect). 
19.  Sahed.  wprax.  c.  79. 
Fragof  de  Rcg  rcíp.  p.  i.ltb, 
^.di(p^%.\^. 

1 

Cap  §lj4fd  in  ofT/nib  ^ fere 
fertpt.  T^x.cj  y.totHwtu,de 
Adulter-in  Decretahb.  cap. 
Si(J{iidZ^.ij.l.Farmac.d  q. 
141.»  Memch.  de  Ar- 
htr  d.eaf».  4i9.».f8. 

L Sicfuis  vtdua,ff.  De  cjua . 
fi.tot.Utff-EtCod.  Adi. 
lul  de  Adulter.  § Item  lex 
lul.  Infitt -dePuhl.j udtc  Fa- 
rinac.d  ^.Meno- 

th  d.caf.^lt) 

4 

Genef  c 26.  Levit  cap  10 
Deuteron  c.ll.  loan  cap  8. 
Daniel  c \ \Tellez,adtx,tn 
d.c.\n.6.  Farmac.d.<f  141 
n- 10. & I \ Menoch.  d.  caj. 
419  n.l. 

f 

Cap.Stejuts  Clericus.  c.  Ro- 
manui  8 1 dtfi.  Fartnac  d.<f. 
141  ».2  9*  Ciar.  S Adulte- 
rtumn.j.  Themud.  d.  dect f. 
19  B.  I X .Tondut _i  p,reJolr4t. 
hentfic.c.gy.n.ií^ 


Da  denuncia ç ao  dejies  crimes. 

EPera  que  cftc  abominável  crime  fe  atalhe, & caftigue  com 
mais  effeito,  ordenamos, & mandamos  em  virtude  da  San- 
ta obediência,  & fobpena  de  excommunhaõ  mayor,  a to- 
dos noííos  íubditos,  que  fabendo,  que  algua  peííoa  he  culpada 
em  qualquer  das  ditas  efpecies  defte  peccado,o  dercubraõ,&  de- 
nunciem a nòs,  ou  a noílo  Proviíor,  Vigairo  geral,  ou  Viíitado- 
res  em  (i  J fegredo,  & nefta  forma  fe  tomaràõ  as  denunciaçoês, 
fem  que  nunca  fe  defcubra  a peífoa,  & nome  do  denunciante,  a 
que  aplicamos  a terça  parte  da  pena  pecuniária,  em  que  os  de- 
nunciados forem  condenados,  & as  duas  a obras  pias. 

£ fe  o dito  denunciante  for  complice  no  delido,  fenaõ  proce- 
derá contra  elle  em  noíío  juizo,  & íua  coníiífaõ  lhe  naõ  prejudi- 
cara, pofto  que  o delido  fenaõ  prove  contra  os  outros  compli- 
ces,  falvo,  fe  quando  vier  denunciar,  ja  o delido  eftiver  denun- 
ciado. 

T I T u L o X. 

. j Do  Adultério. 
CONSTITVlC,AM.,VNICA. 

^ J 

Do  crime  de  adultério,  Qp  como  fe  procederá  contra  os  adúlteros.  ' 


t »* ' 


He  muito  grave,  & prejudicial  à republica,  o crime  de  (i) 
adultério  contra  a fé  do  matrimonio,  & prohibido  por 
direito  (i)  .Canonico,  Civil,  fj)  & naturah(4)  portanto,  os ^ 
o cometem,  faõ  dignos  de  exemplar  caftigo,  mayormente  lendo 
Clérigos.  Pelo  que  ordenamos,  & mandamos,  que  íè  algü  Clé- 
rigo de  Ordés  Sacras,  ou  Beneficiado  for  acufado  de  adultério 
pelo  marido  da  adultera,  & fe  provar,  quanto  bafte,pera  fer  pre- 
zo, o leja  no  aljube,  & fendo  convencido,  feja  por  í^ntença  de- 
poílodas  (5)  Ordés,  & degradado  finco  annos  peraoBrafil,  ou 
Angola,  & em  pena  pecuniária  a noíío  arbitrio,  ou  de  noíío  Vi- 
gairo geral. 

Efe 


Cl. 


,1, 


• ' Livro  ) . 'T/t.  í o . Cor//l.  i . ^ , 

E íc  ü p3.ite,  depois  de  intentada  a acçâOj,dcíillir  dclla^  o Pi'o-  ^ 

m motordajuftiçaa  (<sj  profeguirà  no  eÜado,  em  c)ue  ficar,  pera  oA- +. 

O dito  Clérigo  íer  caíligado,  como  merecer,  cora  pena  de  de-  2.1 
gredo,  & pecuniária  a nofldarbitrio.  Porèrn  fe  ouver  inconve-  ” 

niente  em  acauíà  fe  lèguir,  ou  pelo  perigo  da  vida  da  raollier,ou  8. 

tt-  por  outra  caufa  de  íèmelliante  qualidade,  o nolTo  Vigairo  «reral  p,. 

'd  poderá  mandar  fobftar,  ou  por  tempo  limitado,ou  abfolutamen- 

te,  conf-orme  ao  que  as  circunftancias  pedirem.  Lata  vero.  Gtnuenfm 

E fe  algum  Clérigo,  ou  leigo  em  vifitaçaõ,  ou  fora  delia,  por  XZtkT.tZZTt 
denunciação,  ou  acuíaçaõ  for  culpado  de  adultério  com  períe-  deCo^mt.perviam 
verança,  & continuaçaõ  no  peceado,  que  induza  (7)  araance-  * P 9-88  » j- &ií^ 
bamento,  com  infamia,  & efcandalo,  feprocederà  contra  elle,& 
contra  a molher  adultera,  como  íè  ordena  no  tit.  ij.  conífc.  i.  doeha  camuà  cj.  1^1». 

I.  defte  livro.  ^ ^'■&^~^’Sperelt.i.pJecif. 

Porem  :^naõ  admitirá  denunciaçaõ,  ou  acufaçaõ  criminal  ^ 8 

cm  noílo  juizo,  contra peíToa  leiga,  pera  effeito  de  íèr  caítigada  T 
por  fe  dizer,  que  cometeo  adultério,  fe  juntamente  naõ  ouv?r  in- 
ramia,  oc  perleverança,  que  induza  amancebamento , mas  íe  a de  Divon.  c.  i. 

denunciaçaõ,  & acuíaçaõ  for  civelmente  intentada  pera  fepara-  'bJT  T”/  ^ 

CaO  do  t'boi'0-  •! 


çaõdothoro,  (8)  partilha,  & entrega  dos  bês,  entre  marido,  & in 

fnr>lní*t*_  Íí*  i*  o n *1  C>od-  dt  Rêpud.  ^dtx  if% 

c PteruTKcj  í!^.  de  Donat.tnter 
Sanch.de  Matr.ltb  io  dtf^. 

5 7elie7,  ad  tx  in  d.c.  Ex  ltt~ 
/mi  j cfv  fx  in  d cap.  Pk- 
ru  cjue  Fagnan.  ad  tx.  in  d c. 
Ex  littens.  Pat.  f.p,  traEl. 
l8  dtfp.-i^  punã.fi.%.i.  cum 
fecj>^  Card  de  Luc  de  Matr. 
dije  I g.  Farinac  de  Detiâf. 
catniicj  14^,  Oian.  d-refil 
Cevail.  d.tj. 
88  d n.6  cum  feqcj.  Lafir. 
in  c.Tua fraternitati  dePra- 
(uratorib  n.  82  ^ejz.  d n. 
too.cumje^ij  Sperelld.de- 

CRime  abominável  a Deos,  & (ij  aos  homês  charaaõ  os  ^ ^ 

Sagrados  Cânones  ao  crime  de  incefto,  por  elle  fetiraa  capNeeam\ca-> 

confiança,  que  deve  aver  entre  os  parentesj  por  onde  íe  al-  ^ 

gum  Clérigo  de  Ordés  Sacras,  ou  Beneficiado  for  legitimamen-  ^ T^^dtfcrttknudeP^ 
teconvencidodeinceftocompeííoaafcend^  ou  deíbenden-  ^ Síí 

por  imna  diieita,  em  qualquer  grao  que  íèja,  ( o que  Deos  não  " SfdtjUMtro  Fann. 
permita)  fera  (2)  depofto  das  Ordes,& degradado  pera  algum  f.fS'  ” 

dos  lugares  ultramatinos,  como  Angola,  Cabo-Verde,  Ilha  do 

Xx  4 Piin, 


» ' \ / r VwliUl  V,  liia 

molher,  íe  procederá  nella  conforme  a direito,  & eftilo, 

titulo  XI. 

Do  Incefto. 

CONSTlTUIC,AM  í. 

; Daspenas^  que  averàõ  os  Clérigos j que  cometerem  efte  cri^ 

me  de  InceBo. 


Nam  tn  crimmih.graviorih, 
Cleaci  folSant  aamnartad 
Ir  tremei  Ctarltn.  lib.z.  con- 
trov.c.loj.  n 49,  Fartnai:. 
de  Deliíl.  pan.  íib  i.  «jí 
19*».  1 4 Themui,  z.p.dectf. 
ao/,  àn.  :ç.  cum  lul. 
Clar.^.fin  ej  jo  n f.Cahal. 
reJolut.Sy.  n 6 Guaz^tn,  de 
Defenf.reor.  àefenf.  c.4. 
».8  Carena  de  Offic  San5i. 
Jríjtitf.^.p.tíl.i^.§.'^.n  g/. 
Rtcc.  mprax.  rejolut.  104. 
in  z.p. 


Cap.  Tua  difcretionit  deVa- 


ntt. 


7 

Farinac.d.if.  149.  «.66. 
70. 


514  Confiituiçoh  doBiJfddo  doForto 

Principe,  &c.  por  tempo  de  dez  annoSj&  le  oefcandalo  o pedir, 

& merecer,  poderá  íèr  também  degradado  pera  (i)  gales. 

E íe  o incefto  for  cometido  com  parenta  collateral  no  primei-  'verj, 

ro  grao  de  confanguinidade,  lera  depodo,  degradado  (4)  pe- 
ra o Brafil,  oa  pera  algum  dos  lugares  de  África  por  dez  annos. 

E lê  cometer  o deliólo  com  madrafta,  enteada,  ou  cunhada  em 
primeiro  grao  de  affinidade,  ferà  prezo,  fufpenfo,  & degradado 
por  cinco  annos, pera  o Brafil,  & pagará  trinta  cruzados. 

E o que  cometer  incefto  com  parentas  por  confanguinidade,  qjerJ. 
ou  affinidade  nos  mais  graos,  ferà  caftigado  em  pena  pecuniária, 

& degredo  menor,  que  as  fobreditas,  arbitrariamente,  (6)  legun- 
do  o grao  do  parentefco.  E o que  cometer  incefto  com  afilha- 
da, ou  {7J  madrinha  do  baptilmo,  ou  chrifma,  ferà  fufpenlb 
pelo  tempo,  que  parecer,  & condenado  gravemente  com  outras 
penas  arbitrarias. 


Fartnac.proxtmen.  1 1.  Qa- 
hal. refol  cnmin.contr xaf. 
200  «.  I g. ejua  caju  bene 
agtt  dt  matéria  wcefiut. 

1 , „ 
Cabal.d.  ca[.  zoO.  àn -60, 

Farmac.d  «j.  149-  n.  48.  cu 


CONSTlTVIC,AM  IL 


Das  fenasy  que  haver  ào  os  leigos  ^ que  forem  comfrehendidos 

neíle  crime. 


hatti  nam^  ince  fluo ft  po[]ut 
pufttri  àjudtce  ecclefiafltco, 
^uia  hoc  crimen  ejl  mixtifo- 
TiOrdJib.Zait-^.  inprtnc. 
Pereyra  de  Man.  Rfg  1 .p. 
cap  18.  Fartnac.  d.ej. 

149.W.  117.  Cevall.deCo- 
gnit  per  viam  vioient.  p.  i, 
^.89.«  8. 


Ord.ltb.  ^.tit.  ly.laíe  Farm. 
dlã  Cf  I49.«»./.  Barb.  ad 
Ord d.ttt.iy.  Gomez  adi- 
2o.Taur.n.if.  Ctar.d  % 
Ineeflutn-z.  Cabal.  d.  ca f. 
200.  ».  4.  cum  feejej. 

Procedendo  de  (imilib.  ad  í}~ 
milta,  ut  bene  ad  vertü  t Ca- 
bal.d.caf  zoo. n.S(^  Farm. 
d I49.«.g2.d^’  35. 


SEndo  o inceftuofo  peííoa  (i ) íecular,  fe  for  convencido  dc  ^ 
incefto  (i)  com  aícendente,  ou  defeendente  por  linha  di-  ,, 
reita,  em  qualquer  grao  que  feja,  ferà  prezo,  & do  aljube 
pagará  cincoenta  cruzados,  8c  íèrà  degradado  pera  gales,  poi* 
tempo  de  dez  annos,&  lenaõ  for  capaz  depena  vil, ferà  pelomef. 
mo  tepo  degradado  pera  Angola,  Cabo- Verde, ou  Ilha  do  Prin- 
cipe, ou  outra  parte  ultramarina,  que  nos  parecer. 

£ fendo  o incefto  cometido  com  peftoa  collateral  no  primei- 
ro  grao  de  confanguinidade,  íerà  prezo  no  aljube,  donde  pagara  j 
a fobredita  pena  pecuniária,  & ferà  degradado  cinco  annos  pera 
galés,  Angola,  Cabo-Verde,  ou  Ilha  do  Principe,  conforme  a 
qualidade  de  fua  peftoa.  E fendo  no  primeiro  grao  de  affinidade, 
pagará  do  aljube  vinte  crufados,  8c  ferà  degradado  pera  o Brafil 
pelo  tempo,  que  parecer.  E nos  outros  graos  de  coníànguinida- 
de,  & affinidade,  ferà  condenado  arbitrariamente  (3)  nas  penas 
pecuniárias,  8c  em  degredo  pera  fora  do  Bifpado,  ou  do  Rey  no, 
conforme  o efcandalo,  & circunftancias  do  delido  pedirem. 

E contra  os  leigos,  que  forem  convencidos  de  terem  ajunta- 
mento  carnal,  avendo  entre  elles  impedimento  de  cognaçao  cíl 

piri- 
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pirimal,  (4)  por  via  dos  Sacramentos  do  Baptiflno,  Sc  Coníir- 
maçaõ,  íe  procedera  com  as  penas  de  direito,  & as  mais  arbitra- 
rias, que  parecerem  baftantes,  pera  o delido  ficar  caftigado,  & 
os  mais  acautelados  nefta  matéria. 

£ porque  as  molheres  naturalmente  íaõ  mais  fracas,  & menos 
acomodadas  pera  fe  executarem  nellas  penas  de  inayor  (5)  de- 
monftraçaõ;  mandamos , que  fendo  comprehendidas  no  dito 
crime  de  incefto,  íe  tenha  no  caftigo  delias  advertência;)  pera  íe- 
rem  fó  cafiigadas  com  as  penas  de  prizaõ,  & degredo,  dando- 
lhes  aquellas,  que  convenientemente  puderem  cumprir,  Sc  to- 
das as  penas  pecuniárias  deita  conftituiçao,  & da  precedente  a- 
plicamos  pera  Sè,  Meirinho,  Sc  defpezasda  juítiça! 

§.  I. 

Como  fe  procedera  nejiecrimej  querendo  os  culpados  cafar, 

& aver  difpenfaçdo. 


. 4 

DecjuoTriãjejf.^^.  d:Re- 
form  c.í  c.i.^per  lot . tt(. 
de  Cognat.fptrit.Faim  d cf. 
149  -Cl  X ^ 

í.Cahal,  à,  caf  zoo.  n.ôj. 
cum  Sahelli.  towZ, 
verb.  Incefiui  n.  4. 

r 

Nansfamina  íami^uãma^ 
cjuam  mapcult  in 
hoc  incefiui  crimine  funt  fe- 
permiíiuspHvienda,  Farm. 
dcj.  l<^9».l8.Cabal.  d.ca/;, 
zoo.n  1 8.  Raiar  d.  ad  Ciar. 
inprax. § Incefiui n.\o. 


PRocedendo-fe  contra  algüs  leigos,  que  tenhaõ  cometido 

inceíto,  fe  quizerem  caiar,  & aver  (ij  difpenfaçaõ  , naõ  i 

tendo  por  outra  via  impedimento  pera  o Summo  Pontifice  exempkm  kft.  Regu 
u difpenfar  con>elles,ounaconfanguinidade,  ou  affinidade,  que  § 

al  tiverem,  logo  noííoVigairo  geral  fobftarà  nacaufa,  & eílando 
prezos,  os  mandará  foltar, dando  fiança  boa,  Sc  abonada,  &de- 
iaforada  deaverem  difpeníàçaõ  dentro  de  oito  mezes,avendo  de 
vir  de  Roma,&  dentro  em  dousjavendo  de  vir  da  Legacia^ôc  ca- 
zando  com  efíeito  dentro  do  dito  termo,  íenaõ  procedera  contra 
elles  pelo  inceíto;  porém  não  fe  cazando,  feràõ  caítigados  com 
as  penas  deita  conítituiçaÕ. 

I.  E no  tempo,  que  íe  lhes  aísinar  pera  avcrem  diípeníàçaÕ,  íe- 
naõ communicaràõ  ambos,  nem  entrará  no  lugar,  donde  eítiver 
a molhei,  Sc  íendo  ambos  de  hum  lugar , naõ  paffarà  pela  rua 
delia,  peia  que  façaÕ  ceifar  todo  oeícandalo,  Sc  murmuraçaõ, 
lobpena,  de  que  fazendo  o contrario,  íê  poder  proceder  contra 
elles  pelo  inceíto. 

> , E íe  quando  os  inceítuoíòs  diííerem,  que  querem  cazar,  eíti- 

verja  dada  fentença  no  livramento  do  inceíto,  ferà  executada, 
ainda,  que  depois  ajaõ  difpenfaçaõ,  & com  eíFeito  cazarem,  fal- 
vo  nòs  por  juítas  cauías,  reípeitos,  Sc  circunítancias,  queaiílb 
nos  moverem,  ouvermos  por  bem  de  lhes  perdoar. 


TITV^ 


Co?'iflitmçoes  do  Bicado  do  Porto 


D Paul.i.adThef.c.%,  cap: 
Scie?)dum  Zy  cumplti- 
rthui.Farinac  deDeli^  cav^ 
nis  ^.14.6.»,  5'. 

í 

Cap.  DecerntmusíS.  difi.  c. 
Sitjuis  Ept(c»f.c.Vtrgmern.c. 
Vtrgmth.iy  .<^,1  Fartnac  d. 
tj  146  n.O.Salz,cd.  inprax. 

c. 8i.«.  I glof.  in  d.  c.Fír^i- 
mb.Cabal.  d.cifzOQ- n 7‘' 
Donat.  itiprax.  4-  p- 

16.  <7  14  n.  I.  Sperell-  Z p. 

decif.i^j.n  6.  5 

Diíl.c.Stcjuii  Eptfcopus  cap, 
Ht  ergo  %j.  17,  I.  Farinac. 

d, <f.  XápS.n.G.  Salzed  d cap. 
81  n.  I gioi’in  d.  c Firginsb 
Cabal.  dtóí.  caf.  200.  « 7 * * 
Donat.d.ej.i^.  «.  t.  Sperell. 
d.decifl^j  » 8. 

4 

Qap.^tobflulerit  12.9  2. 
glof  í»  d c.Firginib.zy  ij  i . 
Salz,ed.d.c.^i.  n.i.  Cabal. 
à.n.J  \ . Donat.  d <7.  14  w.  1. 
SperelLd.deciJ.  l Tj.n.y. 

5- 

\,4uth.àe  Sanótifí  Epifcop  §, 
penult.  collat.g-  Ord.  hb.  5’. 
ttt.  I Ciar  §.  For7iicatío  n. 

1 7.  Menoch-  de  Arbttr.  ca]. 
589.».  l4.F(ír;».^*  <7. 146. 
n.  ^.Barb  .ad  Ord.  d tit.  15’. 
n ^.Saized  d.  cap,  8t.  'oerf. 
Laicas.  Tamb.  de  lar.  Ah- 
hatf  difp.  1 1 . ^ • 2 w-  4-  Cab. 
dcaf.lOQ.n  yz  Dona:,  tn 
frax.^  p traSí.iô.a  11.» 
Z.  Sperell.  d.dectf.  • ^7.«  I9- 
cum  fecjcj.  cap.  Sinais  rapue- 
rtt  zy.tj.x. 

6 

DiSl  c.  Sícjuis  rapaerit.c  Si- 
nais Epijcopus  c.Si<\aaMo- 
nacharum.c.  Iwpudtcas  cap. 
Vtrginer»  cap  Ptrginib  zy. 
<j.  l.  Menoch.  d.  caf  ^89  w. 
ZT^  Sahced.d.cap.  ^ I . -verf 
LaicuS'Fartnac.d.^  146  «. 
Z^^  Tarnb.de  lar.  Abbat.  d. 
d fp.  I \.ef,%.n.  I. 

7 

Cap.Sicjuts  Eptjcopm.cap- Si 
<jua  Monacharum.  Salz>cd. 
d.c.Si.n  i. Menoch. de  Arb. 
589.0.24.  Farinac. d. 


titulo  xil 


Dos  que  tem  ajuntamento  carnal  com  Freira,  & dos  que  entraõ 
nos  Mofteiros,  èc  delles  tiraõ  algüa. 

CONSTIT  VIC,AM  I. 

Das  penas,  cfue  averào,  os  que  dormem  com  Freira. 

He  deteftavel  o crime  de  ter  ajuntamento  carnal  com  Re- 
ligiofa  profeíía,  & alem  de  que  os  complices  nelle  cha- 
ma o Apoftolo  filhos  da  (i)  pcrdiçaõ,  os  que  o come- 
tem, faõ  íacrilegos,  porque  oíFendero  a Deoscom  peííoa  (2)  Sa- 
grada, adúlteros,  porque  he  Epofa  de  Chrifto,  & inceftuoíõs, 
porque  o leu  eípolohe  (4}  noíío  pay;  como  efle  crime  he  taõ 
gravifsimo,  tem  pena  de  morte  pelas  leys  (5J  Civis,  & pelos  Sa- 
grados Cânones  eflà  impofta  pena  (6)  de  excommunhao,  que 
he  morte  efpiritual  aos  leigos,  que  o cometerem,  & aos  Clérigos 
o de  (7)  depofiçaõ  das  Ordés,  officio,  & beneficio,  & peniten- 
cia perpetua  em  hum  Mofteiro,  & como  efta  eípecie  de  pena 
naò  efteja  em  ufoj  ordenamos,  & mandamos,  que  todo  o Cléri- 
go, què  dormir  com  Religiofa  profeíía  nefte  Bilpado,  dentro  no 
Mofteiro,  ou  claofurajalem  da  excommunhao, cm  que  encorre, 
leja  depofto  das  Ordés,  officio,  &;  beneficio  pera  fempre,  & de- 
gradado por  dez  annos  pera  Angola,  U condenado  em  cem  cru- 
zados pera  o Mofteiro.  E fe  for  leigo,  o que  tal  crime  cometer, 
fera  condenado  no  mefmo  degredo,  & (s)  dinheiro. 

E encorreràõ  na  mefma  pena  cometendo  o dito  deliélo  fora 
do  Mofteiro,  fe  pera  iíTo  a tiraraõ  dclle,  porem  fe  a naõ  tiralTem, 
mas  achando-a  fora  delle,  o cometeffem,  íeràõ  condenados  em 
cincoenta  {9)  cruzados,  6c  dous  annos  pera  África.  E a freira, 
íendo  da  noífa  iurifdiçaõ,  lera  tirada  do  Mofteiro,  & levada  pera 
outro,  (10)  aonde  feja  com  mais  aperto  guardada,  ou  ficando 
neíTe,  íerà  privada  do  veo  por  toda  a vida,&  de  voz  a(ftiva,&  paí- 

fiva. 


<7  •<4(5. «.2 6.  Barhof  adÒr- 
din-jT,J  íit.  I 2 . Baiard. 
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Excrâ,  ã.  tit.  if.  inprincip. 

^íbiBaib.  9 

Èxord. d.  tit.  I jTy  §•  2 . 

Barb.  n.c^. 


Cap.  Stytta  Monacharum. 
cap.  Si^uis  rapuerit  zy  e^.t. 
Atttb.  de  Sanehlt.  Epijeop’ 
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Livro  1. 

íiva,  não  irà  ao  coro,  mas  fervirà  nos  officios,  8c  obras,  que  fa 
zem  as  conveifas.  & criadas,  ou  averà  outras  penas,  Tegundo  pa-  líTZÍZ. 
recer,  Cjue  mais  convem.  8 1 .ver/.  Lauus.  FannacJ. 

Eoque  uzardetorpes,&deshoneftos  ados  com  freira  pro- 
eíia,  OQ  leja  denti  O no  Madeiro,  ou  fora  delle,  íerà  caíti^ado  i6.  lo. 

gravemente  a noíTo  (iijarbitrio,condênando-fe  fempre  os  Cie- 
rigos  com  mais  rigor,  que  os  leigos.  - * ‘ 

CONSTITVIC,AM  lí. 

Daspnas,  qtte  averâo,  os  que  entrdo  em  MoBeiros  de  freiras, 

ou  delles  tirão  alguas. 

ORdenamos,  & mandamos,  que  todo  o Clérigo,  que  nefie 
noíTo  Biíj3ado  entrar  em  qualquer  Mofteiro  de  freiras,  q 
pareça,  que  era  pera  fazer  algüa  deshoneílidade,  ou  outro  mal, 
leja  fufpenfo  do  officio,  & beneficio  por  hum  anno,  & degrada-  ExOrJ  t,i,.lui.tt.mpri„. 
do  por  cinco  pera  o Brafil,  8c  pague  (i)  fem  cruzados  pera  o 
Morteiro.  E fe  for  leigo,  pagará  a mefma  pena  pecuniária.  & fe-  cp.  5,,»,,  Lr.m..^.  si 
la  degtadado  cinco  annos  pera  África, & hüs,  8c  outros  leràõ  de-  Monacharumrj . i, 

clarados  por  excommungados.  cuwpimé.  Farinac.  dlnd. 

E provando-fe,  que  algum  Clérigo  tirar  algüa  freira  profeíía 
do  Morteiio,  ou  clauíura  delia,  polto  c^ue  naõ  entre  nelle,  ou  iy.§, ,, 

com  effeito  a mandar  tirar,  ou  por  feu  induzimento  fe  fahir  pera  ‘77°'“’,  ‘7'" 
mao  fim,  porto  que  efte  íenaõ  leguilfe,  ferà  fa)  deporto  das  Or!  ” ■' 

dês,  & benefício,  «&  degradado  por  dez  annos  pera  o Braííl  8c 
condénadoem  (jj  cem  cruzados  pera  o Morteiro.  ' 

Porém  fe  for  provado,  que  efteve  com  ella  em  cafa.ou  em  lu-  í 

gar  certo,  onde  a mandou  vir.ou  for  com  ella  pera  qualauer  par  f7‘, 

te  feràavidopor  (4;  provado,  que  dormio,  Levi  copula  ^om 

ella,  & o leigo,  que  no  íbbredito  for  comprehendido,  lèrà  arbi- 
trariamente caftigado.  E fe  algum  Clérigo  puzer  efcada  ao  mu- 
lo  da  cerca,  ou  procurar  entrar  no  Mofteiro,  pofto  que  com  ef- 
feico o naõ  fizeíTe,  íèra  caftigado  (O  arbitrariamente.  ^ 

Tx  inc.  LextllapVetf 

TI  'T'  TT  T VTTT  1>v»m%0.c^  i.ix.tnl.  Inter 

* * ^ Vy  iíberas6%  \ ff.  Aã  I ItiL  de 

_ ^ -^dulter.  Farinac  de  Deitcc. 

ÜO  EítuprO.  farms  f • 1 4jr  „ ^ Maxhau. 

CONSTITVIC.AM.  VNICA.  17:7 

C omo  devefer  caBwado  o deliBo  do  eílupro  fnprax.  cS:^». 

ECp.^,  • 1 , J t • ^ 4br,  de  Infiruã  Paroch. 

tupiopiopnamente  tomado,  he  ( i]  illicita  defíoraçaõ  4^0  5*?- 

de  molher  virgem, he  crime  gravifsirao,&  digno  de  exem-  1,':'°’”  * 


Ricc.in  prax.^  p.refolut.-/^. 
7!  1 Fartnac  d^rj  147-  ® 
lul  Ciar.  §.  SfHpruw  n. 
Salzed  mprax.d.c.  85  ».  z. 
Aienoch.dc  ^rbítr  caj.zhS. 
ti  ^ Ciarhn  Itb.  1 • c.  lyA. 
?;.8o. 


Cuw  Menoch.ã.  caf  x%^.n, 
S tenet  Fartnac.  d.  <j  f47' 
tt.6^.Conciol  RejoÍHt.  cnm, 
*verb.  Stuprum.,rifol,^.n  l. 
Ctarlin.d  c 174. «.80. 


•f 

Cap.  I.  &l.  de  AduUtriji. 
'Teliez.adtx.tn  d. 

Fartnac. d.  '47-  § ”• 

\oy'Salz,ed  d cap n 
Batard  ad  Ciar.  d.  § Stu- 
prum.nJO.  Ctarltn.d.  capi 
1 74, «.8o* 


Thab  ip  are fl.  17,9. 
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Ord  lib-^-iit  x^tnprincip, 
'verf  Forem, 


p g Co}iJíití^iço^s  (lo  Bifpddo  (Io  P orto 

piar  caíllf^o,  pois  por  clle  Ic  tira  enganola,  & violentamente  as 
donzclas  o tczouro  incomparável  da  virgindadejo  direito  Canô- 
nico o mandava  caíHgar  nos  Clérigos  com  pena  de  depofiçao 
{x)  das  Ordes;  porem  porque  eda  neíle  caíonaoeftà  emuzo. 
Conformando-nos  com  o eftilo  comum,  ordenamos,  & manda- 
mos,que  o Clérigo  de  Ordes  Sacras, ou  beneficiado, que  em  nof* 
fo  Bilpado  for  convencido  de  cometer  eílupro,  deflorando  mo- 
Iheres  donzelas,  feja  prezo  no  aljube,  Sc  caftigadoem  penas  de 
prizão,  fufpenfaõ  das  Ordes, pecuniárias, & degredo  pera  fora  do 
Bifpado  f3)  arbitrariamente,  fegundo  a qualidade  das  peíioas, 

circunftancias  da  culpa,  & eícandalo,q  delia  lelultou. 

E alem  diíío  ferà  condenado  a dar  à dita  donzela  ((\)  latisfa-  mj 
çaõ  de  fua  honra,  Sc  reputaçao.  Efeaparte  defiftir  depois  da 
caufa  proceííada  em  juizo,  o Promotor  da  juíliça  a tomará  em  Pm 

qualquer  eftado,  que  ellaeftiver,&fempre  ferelervarà  à parte  tor. 

o direito  da  fatisfaçaõ.  - zv  ^ 

E ao  Clérigo  comprehendido  nefte  crime  fe  lhe  naõ  paliará 
carta  de  fj)  íèguro,  porem  dando  penhores  de  ouro,  & prata 
em  juizo,  que  rezoadamente  poíTaõ  baftar,  legundo  o arbitiio 
do  luiz,  poderá  livrar-fe,  como  íeguro,  & peraiffo  íendo prezo, 
ferà  (6)  lolto. 


TITULO  XIV. 


Da  força,  Sc  rapto,  que  fe  faz  às  molheres, 
CONSTITUIC,AM  I. 


Do  ClerigOj  que  dorme  commolherporfor^a,  & das  pe- 
nas defte  crime, 

ORdenamos,  & mandamos,  que  quando  algum  Clérigo 
(o  que  Deos  não  permita)  for  taô  eíquecido  de  fua  falva- 
çaõ,  Sc  da  pureza,  & perfeição,  que  requere  feu  eftado,  q 
fizer  força,  a qualquer  molher  donzela,  ou  viuva  honefta  peia 
' dormir  com  ella,  & com  eíFeito  o fizer,  feja  depofto  das  Ordes, 

(O  &pnvadodosofficbs,&be„eficios  pov  dez 

Deliãiicarmsy<j.ic^^  mo.  aunos  pera  Angola,  Cabo-Verde,  ou  Ilha  do  Príncipe,  & con 

dênado  pera  a molher,  que  padeceo  a força,  na  pena  pecuniana, 
que  parecer,  fegundo  a qualidade  da  peííoa.  E íendo  a molhei 
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caiada,  fcrà  condenado  com  mayor  rigor. 

B ícndo  molher  deshoneíla,  a a que  le  fizer  a dita  força,  ít,‘rà 
íafpeníb  das  Ordés,  & officio  por  dous  annos,  & degradado  por 
cinco  perao  Brafil,  & condenado  em  pena  de  dinheiro  arbitra- 
ria, pera  a dita  molher  forçada,  & naõ  avendo  parte,  que  acufe, 
ou  defiftindo,  ou  fendo  lançada  da  acuíaçaõ,  o noíTo  Promotor 
denunciara,  & aculàrà,  ou  profiguirà  a aculaçaõ,  achando,  que  ^ 

ha  prova  baftante  pera  o delinquente  fer  caítigado.  E naõ  fendo  %-iiewiexiuiia  S.verf.  Sin 
o Clérigo  o principal,  que  fez  a força,  mas  o que  fomente  a ma^i- 
dou  fazer,  ou  pera  ella  deu  confelho,  favor,  {i)  dc  ajuda,  fera  «/>.  * ^ '*»h-prm^ 

caíHgado  conforme  a culpa,  & circunftancias  delia. 

CONSTITVIC,AM  IL 


Das  fenas^  que  averào  os  Clérigos^  que  cometerem  0 crimfi  de  rapo^ 
ou  pera  eíle  derem  favor  y ou  ajuda. 


COnformando-nos  com  a difpofíçaõ  de  direito,  ordenamos, 
& mandamos, que  todo  o Clérigo, ou  beneficiado,  de  qual- 
quer eftado,  & condição  que  feja,que  furtar  molher  de  ca- 
ía de  feu  pay,oupeíroa,  debaixo  de  cuja  guarda,  & adminiftra- 
çaÕ  eftiver,  por  vontade  da  mefma,pera  íe  uzar  mal,  ou  com  a- 
fag  os,  promefias,  ou  coulas  femelhantes,  a induzir,  a que  íè  faya 
decafa,  ou  lugar,  donde  refidir,  ou  eftiver  por  ordem  das  ditas 
peííoas,  feja  condenado  em  cinco  annos  de  degredo  pera  o Bra- 
fil, & fufpenfo  pelo  meímo  tempo  dos  benefícios,  que  tiver, & na 
quantia  de  dinheiro,  que  parecer  do  dote  pera  a molher  furtada. 

E tirando-à  por  força,  ou  engano  de  fua  cafa,  ou  das  ditas  pef- 
foas,  ou  fendo  a molher  furtada  (ij  cafada,  íe  lhe  acreícentaràõ 
as  penas,  conforme  parecer.  E fendo  a molher  publica,  & que 
fe  coftuma  proftituir  a vários  homês,fe  lhe  diminuirá  a pena, co- 


mo parecer. 

E íe  algum  Clérigo  furtar  molher  algüa  folteira,  ou  viuva  pe- 
ra  algum  leigo  cafar  com  ella,  fcrà  (a)  fufpenlb  de  fuas  Ordés, 

& degradado  pera  África  pelo  tempo,  que  parecer;&:  feràõ  tam-  6.  Saked.  tnprox.  cap.  28. 
bem  condenados  com  as  penas  convenientes  os  Cleripos  &Be-  ”• 

nehciados,que  concorrerem,  ou  deretri  ajuda,  & favor  perao  di-  Mairm  nb.jJifp.  15 »» i. 
to  deliõto,  ainda  que  naõ  íejaÕ  os  principais  delinquentes. 
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Farinec  uí  D.h^.  cai  nh 
i\^n...SaiZ,edín‘prcix  c. 
79.  n 1.  Fragu(  de  Refira, 
reip.  I p.ltb  í.  chjç-  4 § !-}.• 

z 

Cap  Novit  de  lud  Trid. 
ftjj  24  de  Reform.c  8 Ord. 
iti>.  X ttt.ç^.Gabr.  Pereyr  de 
Man.  Reg.  2 p c n 14. 
•verf.  Manei.  Barh.  ad  Cone. 
Trid.  cap.  «,5.  Fragof.de 
Regtm.  reip.d.dt/p.í^.  § 54, 
«,144. 


TITULO  XV. 


Do  concubinato. 


CONSTITVIC,AM  I. 

Dos  leigos  amancebados,  & como  fe  procederá  contra  elles. 


O Concubinato,  ou  amancebamento  coníifte  em  hüa  illi- 
cita  converraçaõ,&  (i)  aj untamento  de  homem  cõ  mo- 
lhei*, continuada  por  tempo  coníideravel:  conforme  a di- 
reico.ác  (i)  Sagrado  Concilio  Tridentino  aos  Prelados  perten- 
nu  Reg  2,  p.c  54.»  1 f . Sal-  cc  conhecei*  do  peceado  dos  leigos  amancebados,  quanto  a cor- 
zed.mprax.c.y^.verj.Lai-  j^-ecção,  & emenda,  fómente  pera  os  tirar  do  peceado,  & podem 

^DtanTomx/tràãV^rejol^ui.  ^m  ordcm  a cftc  fim  proceder  contra  elles  com  admoefi:açoés,& 
z^i.^.z ■&re/oi  295  §.i.  penas,  atè  com  eíFeitolè  emendarem5&  ainda  que  devem  prece- 
Tnd  d fejf.t\  cap  8 verf  admoeftaçocs  do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  pera 

MuiteYei.Farmac.de Dell-  eíFeito  dos  leigos  amancebados  poderem  fercenfurados,  (5)  & 
ei.carnisd.<j.\i^.n.-Fj.Ga.  calHgados  com  ás  penas  dc  prizaõ,  ('4)  degredo,  & outras, iíTo 
IZZTliPmrífr  "ão  impede,  que  logo  pela  primeira,  fegunda , & terceira  vez, 
z^íí//.i4f»  4 poííaõíer  multados  em  penas  (5)  pecuniárias,  pera  que  com  te- 

A íJ  R d iTior  delias  fe  emendem,  & tirem  do  peceado,  como  heconfor- 
n^^6-BU  Jàconlrrtll  a direito,&  eftà  declarado  pela  Sagrada  Congregaçaõ  {6)  do 
cap.^.n.t^.Tbemud.  2.p.de-  CÒncilio,  & fc  ula  uefte  Bifpado,  êc  mais  do  Reyno. 

/e  ^:}4^  » ordenamos,  & mandamos,  que  as  peíToas  leigas,  ^ 

djefilut  zgz.^.i.  & refii.  em  vifitaçoes  gerais,  ou  por  via  de  denunciaçaõ  forem  culpadas, 
29^  §.z.  Ftnerusin  Exam.  & convencidas  de  éfiarem  amancebadas  cominfamia,  efeanda- 
Eptfcop.itb.^.^.z^m.ô  ^ perfeverança  no  peceado,  fejaõ  admoeftadas,  que  fe  apar- 

De  ífua  Pereyr.  de  Man.  tem  {j)  dc  íua  ilHcita  converraçaõ,&  naõ  fallem  mais  hum  com 
Reg.d  c.  ;4  w ( 6.  Fr. ?eír.  publico,  OU  em  recreto,nem  fe  mandem  dadivas,  pre- 

Ftncent.de  Mar  filha  ad  De-  í , or-/Y  i riior^* 

cret  Conc.Trtd itb  .^.c.i  .&  Icntcs,  liem  recados,  & laçao  cellar  toclo  o eicandaío,  &Jeati- 
z.Dian.d  rejelut.  292.  §.2._ver  ciTi  cafa,  quc  a lance  fora,  em  termo  breve,  que  fe  lhe  aísina- 
& refolut.z^^.^.z.  rà,  íobpenadeíercaftigado  commayor  rigorj  & fendo  ambos 
■ Conc.irtd.d.feíS-zc^.  cap  8.  foltciios,  paguem  cada  hum  pela  primeira  vez  oito  centos  reis; 
Pere  r deM^n  Re  ^ ambos,  OU  algum  dcllcs  cazado,  pagará  càda  hum  del- 
«.  16  &n  zi.  BarPad  Iesmilreis,&:fendofegundavezconvencidocomoatra(8)com- 
Conc.irtd.d  c ^.n  ^ verj-  pHce,  OU  com  a iiic filia , fcrà  admoeftado  na  forma  fobre- 

dita,  3c  pagará  a pena  pecuniária  em  dobro,  & pela  terceira  vez 

fera 


Qjtod. 


Livro  5.  Tit- 1 5.  Cofifl.  T.  531 

icrà  outro  fi  admocftado  na  íobreditaforma,&  fendo  air.bos  íbi- 
tciros,  pao-arà  íeis  craíados  cada  hum,  & fe  forem  cafados,  011 
algum  dcücs,  pagara  cada  bum  trcs  mil  reis. 

•'  £ íè  depois  de  fere  tres  vezes  admocífadosjfenaõ  emendarem, 
mas  forem  convencidos  de  continuarem  no  peccadojfe  procede- 
ra contra  elícs  com  mayor  pena  pecuniária,  & com  as  de  prizao,  9 

degredo,  ou  (o)  excommunhaõ,  fegundo  o que  parecer  mais 
conveniente,  & acomodado, & as  ditas  penas  pecuniarias  aplica-  4.  cap./^i 

mos  pera  a fabrica  da  Sè,  & Meirinho.  'ver/.LmL 

E lê  na  primeira,  fegunda,  ou  terceira  vez  na5  confeííar  a cul- 
pa, 011  naõ  eítiver  pelos  autos,  fazendo  as  teftemunhas  da  devaf- 
fa,  ou  fummario  judiciais,  naõ  poderá  fer  condenado,  por  quan- 
to as  inquirições  das  devaíías,  ou  fummarios  faõ  extrajudiciais, 

& preguntadas  fem  citaçaõ  da  parte,  & ninguém  pode  fer  con- 
denado,  fem  fer  fio)  ouvido,  & as  fazer  judiciais,  mas  neftes 
cafos  fedarà  livramento  (ii)  aos  culpados,  fazendo- fe  primeiro  ^ic.faátL  AhimuJffM 
termo,  porque  confie,  que  naõ  confeífaraõ  a culpa,  antes  fe  qui-  Man.Reg. 

zeraõ  livrar,  & raoflrar  fem  ella,  os  quais  culpados  feràõ  obriga-  'íi 

dos  a preparar  leu  livramento  com  as  culpas  entregues  em  ícgre-  Man.Reg.d.  cep: 

do  ao  Promotor;  & pera  iíTo  fe  procedera  contra  eMes  com  cen- 
furas,  fendo  neceíTario;  & o Promotor  formara  conforme  a ellas  ^ 
feu  libello,  em  que  concluira, & pedirà,fejaõ  julgados  por  aman- 
cebados, & admoeílados  na  forma  do  Sagrado  Concilio  Tri- 
dentino,  & condenados  na  pena  pecuniária  deílas  Conílitui- 
çoes. 


E feràõ  advertidos  os  Vifitadores,  ou  Vigairo  geral,  que  tan- 
to que  algum  culpado  neíla  matéria  aparecer,  & diíTer,  que  naõ 
quer  fazer  termo,  mas  que  fe  quer  livrar,  ou  que  nemhüa,  nem 
outra  coufa  quer  fazer,  o mandem  citar  pelo  Efcrivaõ,  que  fe  a- 
char  preíènte , pera  íè  livrar , à audiência , que  lhe  for  aísi- 
nada,  de  que  o dito  Efcrivaõ  farà  termo,  em  que  ponha 
fua  fé. 

E indo  os  autos  conclufos  a final,  fe  o noíío  Vigairo  geral  a- 
char,  que  o crime  eftà  provado,naõ  he  neceíTario,que  na  fenten- 
ça  mande,  que  o reo  faça  termo  de  admoeílaçaõ,  mas  na  mefma 
fentença  o admoeílarà  na  forma, que  fica  declarado,  a qual  íèn- 
cença , paífando  em  couía  julgada , tem  a mefma  força,  que 
fe  ouvera  termo  afsinado , com  que  fomente  feuzarà  de  ter- 
mo , quando  os  culpados  confeífarem  a culpa , & fe  naõ  li- 
vrarem. 
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Dibcnt  tamenilje  movitio- 
nes  Ipuialf.s  Fr^^g  de  Regirr>. 
retp  d dífp  % lí^n.iff. 
Feveyr,  dc  Man  R'g-  ^ 

^4.  ».  1 1 . 'verf  In  jectr/ida. 
Rtcc  tn  prax  d.rijeiut ■ ^ < 8. 
v.\-p.  I Tõdut.  unn.  i.Rejul. 
bemfic  c 97.»  • ‘ 2. 

fa  ma  nan^ perfe  folum  non 
juffictt  adomntmoàam  con- 
cubmatuiprobationem  Ord, 
Itb  f.ííl.zB,^  á.Tbernud.Z, 
p dectj  \x\n  ò.  Tondut.  i. 
p‘Re[oiut  bentf.cxjj . «. 
Gare  de  Benef.p.i  1 . c 10  ». 
\^<^.ínfin-Ricc.  tnprax  5. 

р, reioI.'^i  t.n 

'4 

a4rg.  c.  Praterea  deTeSíib. 

с.  Ter  lio  loco  ide  Prafimpt. 

15" 

Avenddno  de  Fxcj  mand^z. 
p.cfíp  zé.»’  4.  Mathau.  de 
Re  erimin.controv.f^  «.19 
ló 

Cone-  Prov.  Brachar.aSÍ  4 
tnpoH.p  c.^<  Fiam  ^uimu- 
Iterem  de  wcottnentta jHfpe- 
Tíami^  diffdmatam  tenent 
^ per  fuum  fuperturem  ad- 
munittípfam  cumeffeãanu 
dimiítunt  concubmartf  pu- 
blíctreputantur  Farmac.  d, 
^ \'3^^  n '66.  Sulz,  tnprax. 
c 79  n I .-ücr/  ^ando  auie. 

17 

Etetuod  mmt/lrt  laict  non 
pojsmt  prehíbere,»e  Mimftri 
Curta  Epifeopaiti  vtftltnt 
loca,  domoí  meretricum, 
re/olvií  Dtan  d.xom.c^.traã 
l.rejolut.zry^. §. 2,  io fin; 

18 

Qonc  Prov  Bracbar.  d,aã. 
4'  c ^.verf  ^od fi poftea. 
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y ^ ^ CorísVitmçoes  rio  Bifpado  do  Porto 

. E quando  íe  acharem  culpas  de  concubinato  de  peííoas  vc 
leigas,  que  ja  foílcin  tres  vezes  {iij  admoedadas,  com  o mcí- 
mo,  oü  diveríò  complice,  não  leràõ  admoeíladas  íem  livramen- 
to, mas  íempre  fe  pronunciai  a,  que  íè  livrem,  pera  que,  lendo 
convencidas,  íeiao  condenadas,  & íe  poíía  proceder  contra  ellas 
na  forma  atras  declarada. 

E achando-íe  fama  publica  de  algüs  eftarem  amancebados,  fe 
lhes  faraó  os  termos  de  admoeftaçaõ,  guardando-fe  a ordem  fo- 
bredita,  porém  naõ  avendo  outros  indicios,  preíumpçoés,  ou 
grande  elcandalo,  naõ  poderàõ  pela  fama  (13)  fomente  ler  con- 
denados em  pena  fiq)  pecuniária,  nem  outra  algüa,&  naõ  que- 
rendo aceitar  a admoítaçaõ , fe  livrarão  em  ordem  ao  dito 
fim. 

E achando-fe  contra  algum  homem  fama  publica  com  algüs 
indicios,  que  naõ  bafte,  conforme  a direito,  pera  fe  aver  o aman- 
cebamento  por  provado,  o admoeftaràõ,  & lhe  mandarão,  que 
com  tal  molher  não falle, trate,  ( 1 5)  nem  tenha  communicação 
por  via  algüa,  fobpena  de  fe  lhe  aver  o crime  por  (16)  provadoj 
& da  mefma  maneira  feràõ  admoeftados  quaiíquer  culpados, 
que  viverem  das  mcfmas  portas  {17)  a dentro,eíl:ando  hum  del- 
les  na  cafa  com  o titulo  de  fervir,  ou  por  outra  rezaõ  femelhante 
de  fi  honefta,  fe  alem  da  dita  fama,  não  ouver  outro  indicio  ma- 
is, do  que  eftar  na  dita  caía,  por  quanto  muitas  eftão  amanceba- 
das com  hüs,  eftando  Vivendo,  &:  fervindo  a outros,  porém  fe  a 
molher  emprenhaííe  na  mefma  cafa,  & naõ  léndo  fua  eferava, 
depois  de  ter  rezão  o amo,  ou  quem  a tem  nella,de  o laber,  a naõ 
lançou  fora,  mas  continuou,  ou  em  a ter , ou  em  íe  fervir  delia, 
não  avendo  algüa  forçofa  rezaõ  em  contrario,  ferã  avido  o con- 
cubinato por  provado,  precedendo  o tempo  ncceííario,  & feràõ 
admoeftados  em  forma,  & condenados  na  pena  pecuniária  afsi- 
ma  declarada. 

E na  mefma  forma  o feràõ,  fe  depois  de  tirada  de  cafa,  cor-  1 
reo  f 1 8 ) com  ella , & lhe  mandou  o neccííario , ou  dadi- 
vas. E também  feràõ  ávidos  por  amancebados,  os  que  forem 

admoeftados  com  a dita  cominaçaõ , de  fe  lhe  aver  o 
crime  por  provado , fenaõ  obedecerem , mas 
continuarem. 


(:!;) 


$.  1.  Co- 


Lhro  5.  Tíí.  I j.  Confl,  I. 

§.  I. 


535 


Como  fi  procedera  contra  as  molheres  cafadasy  culpadas  neHe 
crime ^ ou  folteirasj  reputadas  por  dorílelas,Qp  contra  os  foltei- 
rosj  querendo  cafar,  gr’ pobres^  que  mo  tiverem,  por 
onde  pagar  a condena ç do,  Qf  contratos  q forem 
incontinentes,  ^ fornicarios  vagos. 

SEndo  algua  molhei*  caiada  comprehendida  em  amanceba- 
mento,  lè  o marido  for  tal  peíToa,  que  provavelmente  fe  te- 
ma perigo  de  vida,  ou  de  outro  mao  tratamento  coníidera-  I 

vel,  defcobrindo-íè  o delido,  le  terà  muito  (i ) reíguardo,  & 
cautela,  aísi  nos  teimos  daadmoeítaçaõ,  como  nos  livramentos 
do  complice,&:  quando  fenaõoíFerecermeyo  acomodado  pera 
a dita  molhei*  fer  admoeftada,  com  o reíguardo  devido,  não  a 
mandarão  aparecer,  mas  admoeftar  verbalmente  pelo  Parocho  ^ 

era  fegredo.&livrando-feo  cõplice/erà  (2)caraaiariaraente,não  é-S/n 
le  declarando  O nome  da  dita  molhei*  nos  livramentos  nem  nos  cuaãul^ 

treslados  dos  termos  de  adraoeftaçoes,  que  íe  ajuntarem 

/ ptnt  ah  Ofdwarifs  ^ro  modo 

E lendo  a molhei*  íolteira,  que  ainda  de  todo  naõ  tenha  perdi-  TU. 

da  a boa  reputaçaó,  principalmente  fendo  de  gente  grave,  ou  a- 
vendo  perigo  de  leu  pay,  ou  irmaõs  a tratarem  mal,  le  procede-  Saiq^addeReg, 

rà  com  a mefma  cautela, & refguardo,^:  neftes  cafos  (fendo  pof- 
íivelj  íe  nos  daiaconta,  pera  ordenarmos,  o que  for  mais  íèrvi- 
ço  de  Deos. 

E íe  a molhei  lolteiia,  ou  viuva,  que  foi  culpada  no  concubi- 
nato, antes  de  íèr  admoeftada,ou  começar  feu  livramento,  caiar, 
naõ  íe  piocedeià  contra  ella,  nem  a mandarão  aparecer,  pera  fa- 
zer termo,  porem  lè,  correndo  ja  o livramento,  fe  cafar,  fe  íbbíl 
teia  nelle,  ate  íh  nos  dar  conta.  E fe  ambos  os  complices  forem 
folteiros,  & quizerem  caiar,  Sc  com  eífeito  o fizerem, le  obíèrva- 
rà  o mefmo  a refpeito  de  ambos. 

E fendo  os  delinquentes  tão  pobres,  que  naõ  tenhaõ,  por  on- 
de  pagar  a pena  pecuniária,  toda,  ou  parte  confideravel  delia, 
ler-  eha  comutada  em  corporal, & eftaràõ  algús  dias  no  aljube,  hcmfl 

legundo  a qualidade  da  culpa,  Sc  quantia  da  pena, que  deviaõ. 

EíendoalgüaspeíToas  leigas,  homes,  ou  molheres  conven- 
cidas  de  incontinentes,  Sc  ( 7, ) fornicarias  vagas,  í'eràõ  por  S-í-.™»,/.  ,1'’ 
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'Trià  fej[.  15  <le  Re  for  m cap. 

14..  2 

Trtdíi 

Cap  Siejuifpt^r»  cum  mui- 
tti  ahjs  8 l.èh/l.  c.  ye  cl.rico- 
rumdevtt  ^honefl.  cíeric, 

4 

7'rid.  d fej]  IJ"  de  R^form, 

cap  14.. 

f 

Trid  d.fef.l^.cap.  1 i^.Rice. 
inprax.  l .p.refilul.  5 1 8.w.  l. 
6 

Garc.de  Benefc  p ix.c.io. 
n.  I ^6  Salz,ed.à  c.je^  verb. 
Officio,é^  benc^cio  Itt.  B. 

m 

Trid  d.c.  le^.Garc  d n 186. 
Sahed  d.ltt.  B.  Farin  d tj. 
1^8.  » 46.  Zerol.  tnprax. 
•verb.ConcubtTtarij  verf.  A d 
terttum.Fragoj.  d dtjp  4 9. 
»4,w  li^T^-verf.  Modutau^ 
tem.Ricc  tn  prax  d.re(oiut- 
218  ».  I. 

8 

Conc.Trid.d  feff  Zf  cap.l^. 
\erf.Stn  vero.Farmac  d.tj. 

1 58.  «.  46.  Salzed.  d.  c.  79. 
ht.  B.  ver(.  ^od  fi  tn  eodem 
7,erol.d.  vtrb  Concubwarif 
•verf.Adtertium.  Fragofd. 

dtfp.e^.  S 14- w.  *4^ 

Modui  autem. 


Trid  ^ c.  14»  'verf.  Sinuero 
Salzed.d.c.j^  d ver].§iitod 
fi  tn  eod.ZeroL  d.'verb.Con- 
cubtnaríji  verf.  Adterítum 
Frag.d  dtfp.e^  § 14.W.  14V 
verf,  Modut  autem",  ^ an 
clertco  coneubinario  Çicfuf- 
penfo  debeat  alinfutd  dart  de 
fruElibuibenefciiy  ne  eí^eat, 
feu  fame  pereat",  cum  piurib. 
Fartnac.d  (j  \ Saf 

zed.d  c.yg.lit  B-verf.Nec 
huic cítrico  Ricc-  d.  rejolut. 
^ iS.n.z. 

lo 

Trid  d c.  \\.ver(.  Sinvero, 
SalXifd  d c jej.d  ht  E.  ver} 
Si  vero.  Zerol  d.  verb.  Con- 
(uhinirij,  verj.  Ad teritum 
Tondut.d.ej.Ç)’}  n 6.  Farm. 
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r CoiiHitiiiçoes  do  IBiJfttdo  do  P ovto 

noiTo  Provifor,  ou  Vifuadores  reprelicndidas,  & advertidas  pa- 
ternalmente,  Sc  naõ  le  emendando,  leràõ  admoeftadas  por  ter- 
mos, lem  pena  pecuniária,  pera  que.perleverando  era  leu  pecea- 
do,  le  proceder  contraellas,  como  tor  juftiça, 

CONSTITVIC,AM  II. 

Dos  Clérigos  amancebados, 

COnfiderando  nòsjquã  indigna  ( i ) coufa  he  das  peíToas  dos 
Clérigos,  o deixarem-fe  eítar  nas  immundicias,  & torpe- 
za do  concubinato,  pois  fendo  peíToas  dedicadas  a Deos, 

hemayor  (i)  nelles  a obrigaçaõ  de  ferem  puros,  & caftos,  & de 

vida,  & coftumes  mais  reformados,  pera  que  os  Fieis  os  ^ao  te- 
nhaõ  por  indignos  do  alto  minifterio,  que  tem,  & de  lua  desho- 
nefta  vidarefulteoprobrio  ao  eftado  clerical.  Conformando- 
nos  com  a difpofiçaõ  dos  Sagrados  Cânones,  (3)  & Concilio 
(a)  Tridentino,  ordenamos,  & mandamos,  que  l'e  algum  Cléri- 
go Beneficiado  em  noífo  Bifpado  for  convencido  de  eftar  aman- 
cebado com  algüa  molher,  pela  primeira  vez  feja  (5)  admoeíta- 
do  em  fegredo,  que  fe  a parte  da  illicita  converfaçao,  & raça  celj 
far  a fama,  & efcandalo,  fegundo  o que  fica  dito  na  conftituiçao 

precedente,  & fera  condenado  em  dez  cruzados,  & fe  depois  de 
admoeftadoperfeverarnoamancebamento  com  a mefma  mo- 
lher, ou  com  (6)  outra,  ferà  condenado  em  perdimento  da  ter- 
ceira (7)  parte  dos  frutos,  proventos,  &obvençoés  de  todos  os 
beneficios.  penfoês,&  preílimonios,  que  tiver  em  noífo  Bifpado, 

ou  fora  delle.  j r 

E fendo  terceira  vez  convencido  no  melmo  peceado,  lera 

condenado  em  perdimento  de  todos  (8)  os  frutos  dos  beneficios^ 
&peníoésdehumanno,  & ferà  {9;  fufpenfo  da  adminiftraça5 
dos  tais  beneficios  a no  rio  arbitrio,  os  quais  frutos  em  hum,  & 
outro  cafo  fe  aplicaràõ,  na  formado  Sagrado  Concilio  Tiidenti- 
no,  à fabrica  das  Igrejas,  ou  outros  lugares  pios,  fegundo  nos  pa- 


recer. 


E fe  eftando  aísi  fuípenío,períeverar  no  araancebamento  com 
a mefma,  ou  com  outra  molher,  ferà  (10)  privado  perpetuamen- 
te de  todos  os  beneficios,  porçoés,  peníoés,  & quaifquer  officios 
ecclefiafticos,  8c  fique  inhabil  pera  ter  qualquer  das  diws  coufas, 
excepeo,  fe  conftando-nos  de  fua  emenda,  mifericordiofamente 
^ . com 


Lrjro  i ^.CouJ!.  z.  j ^ ^ 

com  elle  Jilpenfaremos.  £ iião  querendo  ainda  deixar  a conver- 
íaçaõillicica,  alem  das  ditas  penas,  feja  (n)  excommungado, 
& declarado  por  eííe,  & não  íeja  abíòluto,  ate  não  conftar  de  íua 
-emenda. 

E íe  oCierigo  convencido  naõ  for  beneficiado, nem  tiver  pen- 
iâõ,  ou  prellimonio,fcrà  admoeftado  pela  primeira  vez,  como 
dito  he,  & pagará  mil  & quinhentos  reisj  pela  fegunda,  tres  mil 
reis,  & eftarà  hum  mez  no aijubej  (ii)  Ôc pela  terceira,  pagara 
dez  crufados,  & lera  condenado  em  degredo  pera  fora  do  Biípa- 
do,  por  tempo  de  dous  annosj  & fe  for  mais  vezes  culpado,  íèrà 
condenado  na  pena  pecuniária,  que  parecer,  & degradado  pera 
fora  do  Reyno  a noífo  arbítrio,  & declarado  por  inhabil  (13}  pe- 
ra qualquer  beneficio,  adrainiftraçaõ,  & officio  ecclefiaíl:ico,atè 
fer  difpenfado  na  forma,  que  fica  dito,conftando  de  fua  emenda; 
& fendooamancebamentocom  filha  efpiritual,  ferà  caftigado 
com  mais  graves  penas.  E fe  o Clérigo,  ou  feja  beneficiado,  ou 
não, tiver  das  portas  a dentro  á,complice,  ainda  que  naõ  foííe  ad- 
moeftado,  íèrà  prezo,  & não  íerà  íolto,  ate  não  pagar  a condêna- 
çaõ,  & a lançar  fora  de  cafa,  pera  onde  lhe  for  mandado. 

E declaramos,  que  conforme  ao  Sagrado  Concilio  Tridenti- 
no,  fe  pode  proceder  no  caftigo  defte  peceado  fummariamente, 
íèm  eíírepito,  nem  figura  de  juizo,  mas  íópela  verdade  fabida, 
naõ  fomente  contra  os  Clérigos,  mas  ainda  contra  os  leigos ; & 
neítes  termos  fenaõ  pode,  nem  deve  impedir  o eíFeito,  & execu- 
çaõ  das  ditas  penas,  por  (14)  apellaçaõ,ou  exempçaõ  algüa,  mas 
quando  fe  proceder  por  libello,  & proceífo  formado,  naõ  fe  im- 
pedem os  eíFeitos  da  apellaçaõ,  que  fe  interpuzer  das  fentenças, 
fendo  a tal  apellaçaõ  receptivel  conforme  a direito,  & (15)  Sa- 
grado Concilio  Tridentino,  & defte  deliõto  podem  fómente  co- 
nhecer os  (ló)  Bilpos,  & não  outros  inferiores  ecclefiafticos,co- 
mo  pelo  rneírno  Concilio  eftà  determinado. 

E não  avendo  contra  o Clérigo  mais,q  fama  f 17)  publica, íèm 
outros  indícios,  ou  com  elles  tais,  que  naõ  bailem  pera  prova  do 
concubinato,  & bem  afsi,  quando  eíliver  infamado  com  algüa 
molher,  que  tiver  das  portas  a dentro,  ou  em  fua  caía  empre- 
nhaíTe,  íè  procederà,aísi  nas  admoeftaçoês,  como  no  livra- 
mento, como  fica  dito  a refpeito  dos  leigos  na 
conftituiçaõ  precedente. 

(:!;} 


! ^8,  « 5-^. 

7rtdJ  c n.j.  Card.de 
Luc.de  Benif.difc  "j  ^ . Ricc. 

d n z- 

1 f 

Tríd  2,^.  « verf. 

Sed fi  Zerol  d.Tjerh  Concu- 
binatt)  n.  lo  verf.  Adtertt- 

um.Saíz,ed.d.c.7().  d Itt  B. 
wr/.  Si  ■vero  l.  Rtcc.d.  rejo- 
14  n.z, 

i2 

Tnd  d.c.  14;  Salzed.  d.cap. 
7 9 R z/erj.  At  (i  cierkt. 
Zet  ol  d . 'verb.  ConcubmarVy 
'Oerf.  A d tertiuw  Farmac, 
d (j  t TiS.n.yz.Rícc  inprax, 
d refolut.  ^ i «.z  tnfine» 
Thom.Valafc.  alltg.  ^4  n.J, 
Ferro  Manrnej  ej  Ficar f. 

1 ^ r n.-^. 

Trtd.d.feff.i^.c.i^  Salzed. 
d.c.yg.ltt  B.verf.Ac ficle^ 
rici  Zerol,  d.  verb,  Concubi- 
narij.d  ver/.  Adteruü  Fa- 
rinac.d.n.  yz.  Rtcc.d. refolut, 

5 * 8"».  2.  in /n. 

<4 

Trtd.  d.  feJJ.  c.  1 4.  ver/ 

f^uavn appellatw.^é"  íbi 

Barb.  Farinac.  d cj.  1^8.». 
80  Salzed. d.c.y^.verf.Eíi 
tamen  Gare.  de  Bemf  d.  c- 

IO  ff.  1 86. 

Ifid.fej/.xi^.deR  eformat. 
cap.  2 o. 

16 

Trtd  d feff>r^.cap.\^,verC. 

Ne ^uavis appellati0y(^  ihi 

Barb.  Kt.li. 

>7 

Tondut.i.p  refol  cap,  97  ». 

I Gare  de  Beneficp.  n.c. 
io-n,  1 84  infin. 


Yy4 


§.  I.  Co- 


Coriftitmço^s  do  Bijp^do  do  Porto 


concubin'£  'clericorü  (ia- 
íint  vaksnt  puniri  ttijudi- 
$io  Eccleftafttco  Perejr.  de 
Min  Re^.z  p.  c.  ^4.  » i i. 
•verf  Çi^od  fi-^é^vtTÜ pojfint 
puntri  a judice  laico , Spe- 
reil  I p.dec.  1 9.».  l>  Pereyr^ 
àa  Men  Reg.  d.  f ^4  verj, 
§í^od  fi,  GomeZj  t»  i 80. 
Taar^n.zi  .Frag.  d.di(p-i^ 
§ 14. w.  147.  vtrf.  Adequa. 


; 1 


Dederictifornicariis  , ^ 
quomodo  deheant  puntri  SaL 
X,ed.  cap.  Carol.Pellegr, 
de  Offic.  Picar.  4.  p.fecl 
n.òô.Iul.Clar.  ^.Fovaícatto 
é^ibi  Raiard.  Fartnac.  de 
Deli^ts  carnis  tf  1^8.  àn. 
I ^.cum  (e^cj. 


Comofe  procedera  cOfitra  as  contuhinas  dos  Clérigos^  Qp  contra  os 
c^HC  tiverem  em  caja  tnolheres  de  roini  fama.,  Qp  fòjpet- 
ta,  op  forem  incontinentes y & fornicarios. 

A Molher,  que  for  convencida  de  andar  amancebada  (i) 
com  Clérigo,  fempre  averà  a mayorpena,  que  a que  an- 
dar com  peííoa  fecular,  conforme  ao  que  parecer  conve- 
niente, confiderada  a qualidade  da  pcffoa,  ôc  circunftancias  do 
crime;&  fe  forem  cazadas,ou  molheres,  que  ainda  de  todo  fenao 
tenhaõ  por  mancebas,  nem  de  todo  tenhaõ  perdido  a boa  repu- 
taçaõ,  ou  cafarem  depois,  fe  averàõ  com  ellas  noíTo  Vigairo ge- 
ral, & Viritadores,como  temos  dito  na  conftituiçaõ  precedente. 

E contra  os  Clérigos,  que  fe  fervem  com  molheres  moças,  ou  de  * 
roim  loí peita,  le  procedera  na  forma,  que  temos  dito  no  livro  5. 
tit.  i.'conft.  1 1. 

E fendo  algum- Clérigo  convencido  de  fer  incontinente, & (i) 
fornicario  vago,  & efcandalofo,  pofto  que  fenaõ  prove  amance- 
bamento  na  forma,  que  o direito,  & Doutores  requerem,  pera 
aver  as  penas  delle,  ferà  admoeftado  por  termo,  fem  pena,  que 
fe  emende,  & naõ  fe  emendando,  fe  procederá  contra  elle  com 
penas  de  dinheiro,  prizaõ,  & fufpenfaõ,  fegundo  a qualidade  da 
peííoa,  ôc  circunftancias  da  culpa. 

titulo  xvl 

Da  alcovitaria,  & alcouce. 
CONSTITVIC,AM  VNICA. 


Como  devem  fer  caftigadas  aspeffoas  comprebendidas  no 
crime  de  lenocwio. 


í 

Cabal.  Refolut.  crimin.  contr' 
Z.cafu  \.j\.n.^.Sabelii.tom\ 
'^.'verb.Lenociniurn.n  i. 


O Crime  de  lenocinio  he  (i)  horrível,  deteftavel,  & pcfsi- 
mo,  & gravemente  aborrecido  por  direito,  porque  he  o 
principio  de  toda  a deshoneftidade,  pois  por  meyode 
peíToas,  que  alcovitaõ  molheres,  & as  dão  em  fua  cafaa  hornes, 

per- 


Lruro  5.  Tít.  1 6.  Cofifl.  i . 

perdem  muitas  a caí{:iclade,&  honra.  Por  tanto  ordenamos  * 

mandamos,  que  qualquer  peíloa,  ou  íèja  homem  ou  molher 

toi  convencida  de  dar  molheres  (1)  a homes,  coníentindo,  que  ^'creurtts^.  ^^.cahai.  j, 

com  ellas  pequem  em  íua  caía,  ou  em  OBtra,  ou  que  pera  eíTe  ef-  ^7>  p^rm.Cara.T/erk 

feito  as  tem  em  íbas  eftalagés,  ou  cafa,  ou  que  as  íblicicar,  & in- 

duzir,  por  qualquer  via  que  feja,  pera  pecearem  com  homesjpe-  98 

la  primeira  vez,  íèja  preza,  & condenada  em  dez  cruzados , & 

dou^s  annos  de  degredo  pera  Caftro  Marim;  fj)  & pela  íegunda,  adOrd  Gomtz^tnL 

íe  lhe  dobrara  a pena  pecuniária, & ferà  degradada  por  cinco  an-  7%  cum(ec^^. 

nos  pera  o Brafili& pela  terceira,  ferà  degradada  pordez  ^nnos 

pei  a O melmo  citado,  & raia  penitencia  publica  com  ^4}  caro-  n.i.cumfe<j<j,^ 

cha  à porta  da  noíla  Sè,  ou  da  Igreja,  em  cuja  freguefia  ouyer  12. 

cometido  o delifto;  o que  fe  entenderá, quando  o alcouce  não  ti-  Ex  o,à  i Uh 

ver  outra  qualidade,  que  agrave  o delióto.  4 

_ Porem  lè  a alcoviteira,  ou  alcoviteiro  for  conv-encido,  de  que 
deu,  ou  lolicitou  molheres  caiadas,  Rdigioías,  donzelas, ou  ^‘^^^^■Gom.tnd.L^o.Taur, 
viuvas  honeftas  de  boa  reputaçaõ,  ou  molheres,  a quem  (c)  fer-  *»fi”-SabeUt.  ã ^i^erb. 
via,  ou  filhas,  (7J  ou  parentas,  (8)  queeftiverem  nas  caías,  ou 
debaixo  da  adminiftraçaõ  das  peíroas,a  que  íervir,ou  fob  a guar-  ^ 

da,  & adminiftraçaõ  do  dito  alcouceiro,  ou  alcoviteiro,  ou  íe  al- 
covitai  a Tua  propi ia  (pj  molher,  ou  coníentir,  queíepequecõ  at ^ z. 
ella,  nos  tais  cafos,  pela  primeira  vez,  íeràprezo,  & condenado  '5«-í 

na  dita  pena  pecuniária  de  dez  cruzados,  & em  dous  annos  de  Fannac.d,\^. 

(loj  degredo  pera  o Brafíi.  Cabai.  dca/.i] ú 

convencido,  pagará  a pena  pecuniária  rLTJe^Zj.  tZ"’ 
em  dobio;&  fendo  peíloa,  em  que  caiba  pena  vil,  farà  peniten-  8 

cia  ( 1 1 j pubhca  na  forma  fobredita,  & ferà  degradado  por  qua  , 4 1 «,/  £ le 

tro  annos  pera  o Brafil;  & fendo  pelToa  de  mayor  qualidade,  lè  9 

lhes  acielcentaià  a pena  pecuniária,  ôc  degredo  conforme  as  cir-  § g», 

cunítancias,  ácefcandalo,  que  ou verj& fendo  mais  vezes  com- 

pi^endido,  feagravaràõ  as  penas,  conforme  a qualidade  das  CabaU  caj  ij\ 
pelloas,  & ciicunftancias  do  deliõto,  porem  íe  nos  ditos  caíos  ou  ^ laurt  -n. 

em  cada  hum  delles  fenaõ  provar  o delido  coníhmado,  & que 
corn  eíFeito  as  molheres  folicitadas  pecaraõ  com  homes,  mas 
íomente  fe  provar,  que  o alcoviteiro,  ou  alcouceiro  deu 
osiecados,  ou  íolicitou,  & enganou  da  íiia  par- 
te, o que  pode,  feràô  as  penas  mode- 
radas (iij  arbitrariamente. 


Thom. 

OI. 


f:!:} 


107.  CHm (e^ej. 

10 

Cabal  d.caf.  iji.k.iq. 

1 I 

Cabal  d caf.  171  n í o, 

\z 

L \ ^ fin  jj  de  Extraordi- 
Jitvi)!  crmtn  Ord.a  nt 
í-tiit.  Cabal,  d caj  I-j 
^ f Farm,  d ej~  I4ij..n 
Gow  ind  / 8o  Taur.ji.j^, 
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Sal^eí}.inj>r<ix.ca^.C)<^.n.  i . 

z 

Exoâ,  cap  ^ I ■ refertuT  in  c. 
\JeHo7nic  MatbauMRe 

crtmin.contT.yò  n.\  i. 

X,.  5.  §.  Pattatar  Qod.  de  E- 
pifcop  oud  I piwilt.^ 
itas  jf  de  Parriad.  S.  hem 
l.Cornel.lvfttt.  de  \?ubl.  /«- 

dic  Ord.lih.^  tit.  gf. 

4- 

Cap. Tua  de  Panti.  c Cum 
von  ab  homtne  de  judtc.c.Jn- 
ejutCítionii  c Praibiier.  8 1 . 
dt(i.  c.  Stejuti  po/í-  5 • • difi . 
Tellex, adtx.indc. Cum  non 
ab  homtne  n.  4-  Saízed.  tn 
prax  cap  iut  Ciar. 

Homictdtum  n.xo.Farin. 
de  HomtcidíOtj.  1 ip.w.'46. 

Trid.fefJ  1 4 de  Reform  cap. 
y Farinac.  d.tj- i 
Garc.de  Renefp.  7. c.  1 1.«.6 
Valenzuel,  conf.  »•  ^4- 
Card.de  Luc.adTrtd^d.C.J. 
dilc  Z)paíinCcn- 

jult.Canom.íib.^  de  Hamtc. 
coníult.  I .w.  I . 

6 

Farmac  d.<j  11 9.»  ff.  Ca- 
bal eaj.Sy.n.  1.  Themud.Z' 
p.deaf.loj  .n.y  _ 


Fartnac.  d.  cj.  119.  «w. 9^. 
cuwfetjcj.  Navar.  de  Rejitt- 

lib  z.c.z.dn.^l.alferNa- 
•var  .tn  Man.  cap  if.w.2  4* 
^ z6.  Mcdítil.  l:b  ^ traB- 
y.  c.  z.art.z^.mprtnc. 

8 

Farmac. d. cj.  i iç.w. ^7, 

9 

L.Nonidco  minuí  Cod  de 
Jlccnfat.  l.  Si  per  ahum  ff. 
Tde  cjuis  tn  eü  l.  Strjuts/f  de 
Jurtfd.  cmn  ‘jndic.  Covaiin 
ciem.  St furf/ut  z p §.  i w. 
z 'verf  Deindc.  Liar  ^ f.n. 
fj  89. w.  I.  Farmac.  inprtx. 

i.  vbtplureirefeiT. 
ro 

Cap  Sicíit  dignitr/}^.  Ulíyle 
Ílomicídto. 


X I T U LO  XVII. 

Do  homicídio,  ferimentos,  & injurias. 

CONSTÍTDIQAM  I. 

Das  penas,  com  que  ferâô  cafiigados  os  Çlengos  homicidas, 

O Homicídio  he  computado  entre  os  mais  graves,  & horri- 
veis  (i)  crimes,  & como  tal  o mandava  Deos  na  ley  (i) 
elcrita  caftigar  com  pena  de  morte,  & com  elf  a diípoíi- 
çaõ  íc  conforraaraò  todas  as  (3)  leys  feculares,  & porque  efte 
crime  tem  particular  deformidade  nos  Clérigos;  por  tanto  con- 
vem, que  os  que  o cometerem,  lejaõ  cafiigados  exemplarmente, 
não  ló  com  as  penas  de  direito  Canonico,  mas  com  outras,  que 
íc  acrelcentaràõ  nefla  conftituiçaõ,  pera  q com  o temor  delias  le 
abílenhaõ  de  taõ  grave  delidfo.  Pelo  que  ordenamos,  & man- 
damos, que  íe  algum  Clérigo  de  Ordes  Sacras,  ou  menores,  que 
gozar  do  privilegio  do  foro  nefte  noíTo  Bifpado,elquecido  de  lua 
lalvaçaõjíê  atrever  a matar  voluntariamente  algüa  peííoa,lendo- 
Ihc  o delidto  provado  em  forma, a que  pelas  leys  íeculares  meie- 
ça  pena  de  morte  natural,  feja  (4)  depofto  das  Ordés, beneficio, 

& otficio  clerical,  declarado  (5^)  porinhabil  pera  fempre  peia 
outros;  & alem  diílo  pagará  a pena  pecuniária;  que  paiecei,  & 
lerá  degradado  pera  lempre  pera  Angola,  ou  (6J  gales,  alem  de 
aver  de  fatisfazer  às  partes,  a que  tocar,  as  perdas,  8c  danos, 
que  por  cauía  da  morte  receberão. 

E naõíe  provando  tanto,  quanto  pelas  leys  Íeculares  meieça  ^ 
pena  de  morte,  ou  pelas  eículas,  & circunftancias,  que  íepiova- 
rem,  deva  ler  moderada,  ferà  condenado  em  pena  extraordiná- 
ria; ( 8)  como  parecer  juíliça.E  o que  mandar  fazer  o homicídio, 
deve  ler  calligado  com  as  mefmas  penas,  do  que,  o que  o (9)  co- 
meteo.  E o qae  exhortar,  incitar,  aconlelhar,  der  favor,  ajuda, 
ou  por  outra  via  for  cauía  da  morte,  ierà  caíligado,  (loj  Icgun- 
do  a culpa,  que  tiver  em  cada  hum  dos  ditos  modos.  Poiem  le 
a ajuda  foi  no  melmo  adto  do  deiidfo,  lerà  caíligado,  como  pro- 
nrio  fii  ) matador,  porque  hca  lendo  como  principal  autor  da 
morte:  & íe  o morto  for  Clérigo,  alem  das  (12.J  ceníuras,  & 


penas 


I. 


Livro  ^.Tít.iy.Cojifi.  i.  j.p 

penas  por  direito,  & noíías  Coiiftituiçoes  impoftas,  fera  o mata-  1 1 

dor,  ou  feja  Clérigo,  ou  leigo,  gravemente  caílip-ado  com  pena  ^ multaCod.  Aâ 
pecuniária,  & as  mais,  que  juftas  parecerem,  pelo  grave  facrile-  IZ&l 

gio,  que  cometeo.  i26.«6^.  ,i 

E declaramos,  que  na  irregularidade,  que  fe  encorre  pelo  ho-  ‘7  ? 4- 

micidio  voluntário,  pode  difpeníar  fomente  o Summo  Pontidee,  Conc.Trtd.fel\^.de  Refor. 
poílo  que  o delióto  íèja  oculto,  & o homicida,  pofto  que  ^ ^ tyt  Barb  n.7,0.  & da 
tal  fica  perpetuamente  inhabil  (i^)  pera  receber  Ordés  Sacras,  IZixlflLflàãl 
& pera  O exercício,  das  que  ja  tiver,  &pera  todos,  & quaifquer  7 i2.«  m'. 

benefícios,  & officioS  EcclefíafticOS.  y^yP^imConf.Camn  Itb  f. 

E fe  algum  Clérigo  efquecido  das  obrigaçoés  do  fangue  co- 
meter  taõ  inhumano,  & enorme  deliéto,  como  o de  matar  a íeu  f^f»e».Barb>ad  con- 

pay,  (15)  ou  mãy  voluntariamente,  feràdepon:o,& degradado 

pera  íervir  nas  galès  toda  a vida.  E a mfefma  pena  averà,  matan- 
do feu  filho,  [16)  ou  Irmaõ,  alem  das  mais,  que  parecer. 


CONSTITVIC,AM  II. 


Dos  Clérigos^  queferem^  oueffancãoalgua-pejfoa. 


Trid  d.feJJ.  j ^.c.j.Farin.d. 
1 1 9 n.  fS.  Ferro  Ficar. 

'f 

De  panti  contra  parricidas^ 
•Vide  Solorz,an.  in  traól  de 
C rttnin.  parrieid  •c.2^.'verf. 
lure  autem  Canonteo.  Sa/z,, 


ORdenamos,&  mandamos, que  fe  algum  Clérigo, ou  qual- 
quer  outra  peíToaEcclefiaíticanoííalubdita  ferir,  ouef- 

pancar  algüa  peííoa,feja  caftigada  (i)arbitrariamente  em 
pena  cie  dinheiro,  & degredo,  íegundo  a qualidade  das  feridas,  reper  tot.de hutcjuifiitosoc. 
& circunftancias  do  delido,  & nas  perdas,  (1)  & dãnos,  que  a -2.^/0 

parte  padeceo,  afsi  em  fe  curar,  como  em  fua  fazenda.  E fe  do 
ferimento,  ou  pancada  relultar  perda  de  membro, aleijaõ, ou  de-  eram,  ff.  ãtinimff  %. 

_/^'v  1 1 r*  ifl  StlVKWljy  /«i/?  Ja 


formjdade,  o reo  Clérigo  fera  condenado  em  fufpenfaõ  de  fuas  aí“77“d”^'  ‘‘‘ 

Sir  Wv  o »-k.  y-v  4^  / .-w  ..  O-,  - /L* • . _ ' ^ ' 


Oídes,  & benefícios,  peníoes,  & preftimonios  por  quatro  annosj  Vanar-c.o  n y.  VaUnzuei. 
& o mefmo  fe  guardará,  quando  o ferimento  for  feito  à treiçaõ,  Menâ.à  ca(i. 

ou  por  qualquer  modo,  que  contenha  engano,  fraude,  ou  falfil 

03.de.  c.ry  àn.y^x.  Pegas adOrd. 


Efe  ferir,  ou  efpancar  a outrem  na  Igreja.  (3J  alem  da  pena  ^ 


* 1 ‘1  111.^  ZP  J ' 'v&t  iate  Mathau.de  Re  cri. 

ai  Ditiaria,  que  ha  de  ter  pelo  delido,  ferà  grave  mente  caftigado  cs>r.i:^n  ig.&  contra 
pelo  facrilegio,  em  pena  pecuniária,  fuípenfaõ,  &degredorque  ^ 

nos  parecer.  E o que  ferir,  ou  efpancar,  ou  por  obra  afrontar,  & , t.ZtZIZtmZdt 
injuliai  alguém  dentro  em  noífo  Paço,  ouà  porta,  eíperando-o  **^^^^’urtaw,  e^vioienú. 
nella  pera  o tal  eífeito,  ferà  prezo  no  aljube  por  dous  mezès,  Sc  TF"  “"Ij""  '17"", ‘ 

condenado  em  dez  cruzados.  E cometendo  íemelhante  iníulto,  Gomez.,  & Sard.tenet  Bar- 
dentro  de  caía  de  noífo  Provilor,  ou  Vigairo  geral,  ou  à y^jur. 

eípe- 


lü  íjuodvulneriins  alisjitein 
Ecclt fia  animo  occtdendi<,vtl 
mutilandfgmdeat  immiini- 
tate  Eccleliaíltca  Sperell.  i> 
p.decij.zx.n.^.Ó'  z.p  decif 

Ctarim  conlr, 

forenfJih.  í c 14  w.  ly.  Del- 
ifone  de  Immunit- c.  1 6, 
'Lofdl.í).n.x. 


j 40  ConftítmçG^s  do  Bijpado  doP orto 

tlpcrando-o  pcrâ  eííc  fíiiij  ícra.  prezo  no  aljube  poi  hum  mez,  & 
píigarà  dous  mil  reis. 

Ê ferindo,  ou  elpancando  as  peííoas,  que  íc  vierem  queixar 
delle,ou  denunciadores, que  delle  denunciarem, ou  teftcmunhas, 
que  teftemunharem  contra  elle  em  cauíà  civil,  ou  crime  em  vifi- 
taçaõ,  ou  fora  delia,  pagará  dez  cruzados  do  aljube,  & fera  fuf- 
penío  pelo  tempo,  que  parecer,  alem  da  mais  pena  arbitraria;em 
que  pelo  delido  deve  ler  condenado,  & fatisiaçaõ  da  parte. 


CONSTITUIC,AM  III. 


Dos  Clérigos,  que  tiraOf  ou  apofitão  comefpinguardat  piHolete,  ow 
outra  arma  contra  alguém,  pojio  que  nao  matemy 
nem  firaô. 


Çap.  Sicut  dí^num  §.  ll/t  au- 
lem  de  Homtcidto.  t Cogita^ 
tionis  iS-jf  de  Panis.i’  i.§- 
1 l.Siefutsfur  xz.  m prtnc. 
ff  de  Furtis.  Mathten.de  Re 
crimtn.eonír  1 ^ Guaz,. 

de  Depnf.reor.  defeuf. 

24  « Farinar,  tnprax  ej. 
124.  « "^^.Cabal.  caj.i^Z. 
71.  t-Gom.  Fartar,  c. 

5.».  I i.Giurb  conf  \6.n  57 
lul.Clar  .tnprax.%  fn.cj.t^z. 
àn.z.  di (ecjcj  Ricc  tnprax. 
‘^.p.refoíut-^z  n 7^. 


L-Jjsy^uí  cum  telo  Cod»  A d 
ie^.  Cornei,  de  Stear.  c.  §tiits 
de  Pantt.diíl.  i. 


COmo  os  delidos  graves,  ainda  que  íbmente  fejaõ  intenta- 
dos, & pertendidos,  & naõ  cheguem  a fer  confumados, 
principalmente  chegando-fe  a ado  proximo,  conforme  a 
direito  íejaõ  puniveis,  ao  menos  com  pena  (i)  extraordinária. 
Ordenamos,  & mandamos,  que  fe  algum  Clérigo  em  nolfoBif- 
pado,  arrancar,  ou  apontar  com  algOaarma  contra  alguém,  pof- 
toque  com  ella  naõ  mate,  nem  (2)  fira,  pague  pela  primeira 
vez  mil  reisj  & fazendo-o  na  Igreja,  feja  lufpenío  por  hum  mez, 
pague  dez  cruzados,  & efteja  vinte  dias  no  aljube.  E com  a mef- 
ma  pena  pecuniária,  & de  prizaõ  ferà  caftigado  aquelle,  que  fi- 
zer o fobredito  em  noíío  Paço  Epifcopal,  ou  em  caía  do  Provi- 
for,  ou  Vigairo  geral.  E fe  o fizer  na  praça,  feira,  ou  em  outro 
lugar  publico,  pagará  a' dita  pena  pecuniária  do  aljube. 

E fc  a tirar,  ou  apontar  com  arcabuz,  & efpingarda,  bèfta  ar-  % 
mada,  pèla  de  chumbo,  ou  ferro,  ainda  que  naõ  chegue  a atirar, 
ou  atirando,  naõ  fira,  alem  da  dita  pena  pecuniária, & aljube,ferà 
fufpenfo,  ou  degradado  pera  fora  do  Bifpado,  pelo  tempo,  que 
parecer,  fegundo  pedirem  as  circunftancias  do  delidlo. 

E fe  apontar  com  piftolete,  ferà  degradado,  aísi.por  trazer  ar- 
ma  tão  defeza,  & prejudicial,  como  por  apontar  com  ella  pera 
alguém,  em  tres  annos  de  degredo  pera  África,  8c  lufpenío  pelo 
mefmo  tempo,  pera  naõ  poder  uzar  das  Ordes,  fenaõ  no  lugar 
do  degredo,  8c  atirando  com  elle,  poílo  que  naõ  fira,  íerà  degra- 
dado quatro  annos  perao  Bralil. 


COKS- 


Livro  j.  Confl.  4. 
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CONSTITVíC,AM  IV. 

Dos  Clérigos j que  injuriao  alguém  de  palavras, 

I 

P Era  os  Clérigos  averem  de  fer  verdadeiros  fi J imitado- 
res  de  Chriítojdevemferde  (2}  humilde  coraçaõ,  paci- 
ficos^&  maníoSj&  deípir-íe  de  coda  a ira^&  paixao.Por  tan-  Granan.  ad  tx  íncap.  Se/t^ 
CO  mandamos,  que  o ClerigO;  que  injuriar  qualquer  peíToa  com  neciench 

palavras  afrontofas,  leja  caíligado  ^3]  arbitrariamente, íègundo  ^ 

aqaalidade,  & circunílancias  da  injuria,  dcefcandalo,  q OUVer,  Salzed  tnprax  cap.66.n.  i, 
Sc  na  fatisfaçaõ  delia  peraa  parce,  fe  proíeguir  íua  injuria.  E fa- 
zendo efta  defordem  dentro  na  Igrejajlhelèràacrefcentada  ape- 
na,  conforme  as  circunílancias,  que  concorrerem. 

E codas  as  penas  afsima  declaradas  fe  praticaràõ  na  primeira 
vez,  que  os  deliólos  fe  cometerem,  porem  fe  os  delinquentes  cõ-  ^ 4 

tinuaraõ  mais  vezes  nos  ditos  crimes,  fe  lhes  am-avaràõ  as  penas, 
contorme  pedirem  ( 4)  leus  exceílos,  & remcidencia.  de  cap, 

E exhortamos  muito  às  Dignidades,  Conegos,  & Beneficia-  H f.i. 

dos  de  nolTa  Sè/  & aos  Parochos,  Beneficiados,  & Clérigos  de 
noíio  Biípado,  queavendoalgüadiífençaõ, odio,  ou  injuria  en-  iili*daHtemde\Pantí 
tre  duas,  ou  mais  peíFoas  de  fuas  Communidades,  ígrejas,&  fre-  ío  'TmlV' 

guefias,  trabalhem  pelos  reduíir,  a que  fe  reconciliem,  & façaõ  dic-i.pVl^Jix^BarkZ 
amigos,  perfuadindo-os  a iíío  com  admoeílaçoes  faudaveis,  & 
charitativas  exhortaçoêsj  & quando  o naõ  façaõ,  avizem  a noíío 
Proviíor,  Vigairo  geral,  ou  Vifitadoresj  aos  quais  encarregamos 
muito,  que  procedão  contra  os  fobreditos  primeiro  com  admo-  • ' 

eftaçoés,  com  breves  termos;  & não  fe  emendando,  com  perdi-  aZ7cTsZa^!‘‘ll’et 
mento  de  fi utos,  & diítiibuiçoes,  & íuíj3eníao  doofficio,  & be-  ^^^■fo  'vfcjueadre(olut’6^, 
neficio,degradando-fe,feneceírariofor  do  lugar,  freguefia  ou 
Biípado,  íe  lua  contumacia  O merecer,  de  modo,  que  ceííe  taõ  «^9  ^9.  «.  i?.  CaU, 
prejudicial  exemplo,  & efcandalo. 


T 


XVIII. 


I T U LO 

Dos  dezafios. 

CONSTITVlC,AM  VNICA. 

Da  pi  ohthiçdo  dos  deT^fios^  penas ^ que  encorrem  os 

leigos  j que  deXafiãOi  Çgp  como  fe  deve  proceder  contra  dles 

He  cieteílavej  o uzo  dos  dezafios,  (i ) incrodufido  pelo  ini-  iJcvh.  VtgLteU 
migo  fi)  comum,  pera  q com  violenta  morte  dos  corpos 


os,  ou 


Zz 


coníe- 


traPl  de  Qntn  ^ener.  homifi, 
àn.jo  cumftejcj  Petr.ISla^ 
•var  Ith.x.de  Rejiit  e.g  àn. 
281.  cttm  pejcj.  Gom  tom} 
5 Far  c.i  ^ « w.Ul.Capon, 
tom  ^.dipeçt  :^9 1 per  tot . 
]\'a'var.  tti  Man,  í.  if.  w 9. 
SyheTir.  verò.  Duelium. 
Gazf  verb.  Dueilum  Mend. 
tn  St  ater  optnion  tf.  xt.per 
tot  Bonac  íom.i  de  Excom. 
diip  7..  Ojttag  6.  punã.  I. 

tom.  I . 
Dc'lríü,difquif. 
Ma- 


Magic.Ub.\.e.ip  4. <5'  ^-feã. 
2 VaUotom  i.traci  à.eitjp. 

panéi  y n 2^-  ò' 
'/j^pítus  mjitn;  riozioiPorUif 
Itb  ^ tít  Je  í^ugnaní.  tnuH- 
ell.é^  conful; . Cíinontc  oã. 
hb.é^' (it.  ^i‘Os  tnjr  ct- 
tarid. 

z 

Cone.  Tríã  Jcli.  I y.  de  Rtf. 
cap  \^).cap  1 (IcTorneam. 
cap.  Monomachiaf»,  Ó'  tbi 
Glof.  notabílts  í.  ef  i^.Cabai. 
ãe  Ornn  genere  homicid.  n. 
77- 

Cdp  Mommaehlatn  1 
c,  Sent  enttam  adfin  ni  cler. 
•vel  munach  c,  i.  í/e  Corp.ut- 
liat.c  i.  de  Purgat,  'vulgar, 
cap.  i.  ^ ferepir  tot.  tit.  de 
Cleric.  pugnani  mduelio.c. 
i.de  Torneam. 

4 

Cone.  Trid  d 'c.  > 9. 

f 

Confi.CaU(i  2,  lui.z.inci- 
pit  Regis.  Leon  1 0,  tnctpu 
^U3m  Dl‘0.  Ckm  7.  tncipit 
Coninevit  lui.  5 incíptt  St~ 
cut  jol'  Pi/  ^,mcipttEni(jtiig. 
Gregor.  t:^  maptt ÂdíolUn- 
dum.Cltm.’6.edita  16.  Kal. 
Septembr.anno  ly/jz  tnapit 
lilius  uices,  <juas  ri  ferütRic 
inprax.^.  p refoL  47.» -4. 
Ietkz>  ad  tx  in  c.  Z.de  Líen- 
c.  pugn  tn  dt4ello. 

6 

Dicl  e l.de  Torneam,^  ibi 
Cum piurib  B^rb,  deciaratu 
referí  Martn.itb  i.refol  cap. 

I » o « 8.  Ricc  ■ tn prax,  \p. 
refolut.y^.  Barb  ad  Cone  c. 
19  «.20. 

7 

Cap  l.de  Cler  pugn  tnduel. 
Salzed  tnvrax.  c.ioon  i 
Fr  dg  de  Reg  retp  p.i.  l/b.  1 . 
dtjp.i  § 10  4 w 66,  cu  fenjcj. 

8 

Irid  d-c  l^.Fragofld.'^.  iO. 
».  I I 5’.  Salz,ed.  tn  prax.  d c, 
100. n.  i.ht.A. 

9 

ConcFriâ  d.  c‘  19  Fragoi. 


Cd- 
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confeguirVambé  a perdiçaõ  das  almasjpor  tanto  os  Sagrados 
nones  (3}  Concilio, ^4)  Tndentino,&:  Summos  (5)  Potifices  em 
luas  Conílituiçoês  o procuraõ  cotalmence  exterminar,  <k  extin- 
guir da  Chriítandade,  impondo  lhe  graviísimas  penas.  Confor- 
me a direito  antigo,  os  que  morrem  no  tal  dezafio  , ainda  que 
molliiem  finais  de  contrição,  & le  confeirem,  faõ  privados  de  íe- 
pultura  (6)  Eccleriaftica,&  poíloque  fenaõièguiíle  a morte, al- 
ii  o vencedor,  como  o vencido  tem  pena  de  (7)  depoíiçaõ.  E 
depois  pelo  Sagrado  Concilio  (8)  Tridentino,  alem  das  ditas 
penas  de  direito  antigo,  lhe  foi  poíta,  & aos  padrinhos  excom- 
munhaõ,  ipfo  fadto,  confifeaçaõ  de  bes,  perpetua  infamia,  as  pe- 
nas, que  tem  os  homicidas  por  direito  Canonico,  & privaçaõ  de 
íèpultura  (9J  Ecclefiaftica,  & a mefma  excommunhaõ,  aos  q 
derem  confelho,ou  por  qualquer  via  peiTuadirem,&  aos  aísiften- 
tes,  que  forem  ver  o tal  dezafio. 

E também  encorrem  em  (10)  excommunhaõ,  ipío  faéfo,  o 
Imperador,  Reys,  Principes,  Duques,  Marquezes,  Condes,  & 
outros  quaiíquer  fenhores  de  terras,  qne  derem  lugar  pera  o dito 
dezaho,  & ficao  privados  de  toda  a jurildiçaõ,  & dominio,  que 
tiverem  da  Sè  Apoftolica,  na  Cidade,  Villa,  ou  lugar,  em  que  o 
premitirem. 

O Papa  (11)  Gregorio  XI ll.  na  fua  Conftituiçaõ,  que  come- 
ça tollencíum  extendeo,  & ampliou  as  penas  do  dito  Conci- 
lio aos  dezafiados,  ainda  que  neiles  naõ  ouveíTe  padrinhos,  nem 
companheiros  chamados,  nem  intervieííem  aísinados  dos  deza- 
rios,  ou  feguranças,  & contra  os  ditos  fenhores  temporais,  que 
nefta  forma  os  permitirem, & naõ  prohibirem, quanto  neiles  for; 
& bem  alsi,  contra  os  que  mandarem,  derem  confelho,  ajuda,ou 
favor,  ainda  que  os  ditos  dezafiados  naõ  cheguem  a pelejar,  pe- 
los impedirem,  le  fizerem  de  lua  parte,  o que  puderem, pera  que 
ouveíTe  effeito  o dezafio.  E novamente  o Papa  (12)  Clemente 
VIII.  nafua  Conftituiçaõ,  que  começa  llltus  'vices  confirmou, 
declarou,  & extendeo  o dito  Decreto  do  Concilio  Tridentino, 
& Conftituiçoês  Apoftolicas,  como  nella  fe  contem. 

Pelo  que  exhortamos  muito  a todos  nolTos  fubditos, 

Te 

d.^.  I Oiti.  1 19. 


I i 


IZ 


Cone  Trid. d.  c-  19.  Fragof, 
</.§  'O.w  I ly.  Salzed.  d.c. 

K.O  lit.A  W.  I. 


Qõnjl.  Greg.  i ^ inctpit  Ad 
to}lenditm,Barb.  dePot.E- 
ptfcop  ^-p.alUg.  fo.  n.  119. 
Fragof  j $<lo  «.  116. 


Cltm-  8,  infua  Cenfi  9"'^ 
tnciptt  llliuí  viceti  cum  piu- 
rtb.tenet  Barb.d.  aibg  $0. 
«.119  Frag  d o.n.  1 22. 
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Livro  ^.Tít.iS.  Confl.  1. 

fe  abílenhaõ  de  tao  deteftavel,  & prejudicial  delido,  temendo  a 
excommunhaõ,  & graves  penas,  que  por  elle  encorrem,  alem 
dasquais,  fe  algum  Clérigo  noíío  lubdito  dezafiar,  ou  aceitar  ^ragJuoJi^g.cufe^^. 
dezafio,  ou  por  qualquer  via  for  medianeiro,  ou  intervier  nelle,  ^ ç.  , '4' 

ferà  prezo,  degradado,  Ôcíurpenfo,  & ainda  privado  (ijj  de  feus 

benefícios,  fegundo  a qualidade,  & circunftancias  da  culpa.  E r § i. 

quando  fenaó  prove  delido  coníumado,  mas  íbmente  perpara- 

torios  pera  o dezafio,  feràõaísi  os  reos  principais,  como  media- 

neiros  delle  caftigados  (14)  arbitrariamente. 


ITULO  XIX. 

Das  reíiftencias,  ofFeníàs,  5c  deíbbediencias  feitas  aos  Mi 


Paul^d  Roman  cap.  í^. 


niftros  da  juftiça. 

• * » » 

CONSTITVIC,AM  I. 

Das  pemSy  dos  que  rejífíemy  Qf  défohedecem  aos  Aíimíiros 
dajufliça  Ecdejiafiica. 


Cívaii.de  Cegnit,  per  viam 
violem  <j.  1 00.  Tbemud.  ^.p. 
dectf  265. »,  18.  Vereyr,  de 
Min.Reg  p.7..c  $6  n ^4  tn 
fin.Ohv.de  For.  Eeclef.x.p, 
^ z^.pertot. Pegas  adOrd. 

Dedactlur  exrigore  /.  Reg, 
lib.f  Ut.í^^.tnprinc.  Cabal. 

C Orno  na  obediência,  &relpeito  aos  Miniftros,  & officiais  **’ 

da  juftiça  coníifta  grande  parte  da  boa  adminiftraçaõ  dei-  ^ ^ 

Ia,  5c  os  que  lhe  reílftem,  ficaõ  refiftindo  a Deos,  cujos  alZbfbT.farítc^i 
Miniftros  íaõ,  5c  (i)  opondo- íe  as  ordes  Divinas.  Por  tanto  or-  » 8 c» 

denamos,  5c  mandamos,  que  toda  a peífoa,  que  reííftir  a noíío 
Provifor,  Vigairo  geral,  ou  Viíítadores,  5c  qualquer  outro  juiz  Deducitut exrigore  L Rcg. 
por  nos  conftituido,  indo  prender  algüa  peífoa,  ou  fazer  ado, ou  ^ ^*^  49  '^^'*/  Porem.Cuaz,. 
jurifdiçao  de  feuoffício,  ferindo  algum  delles,  quando  (i)  con-  ^tor- defeni,  f.c. 

forme  a direito  deva  fer  punida  em  noíío  juizo,  feja  preza,  5c  ^ 

condenada  em  dez  annos  de  (5)  degredo  pera  o Brafil,  5c  na  pe-  f ^5. 

na  pecuniaria,  & fatisfaçao  da  (4)  parte,  que  parecer,  5c  naõ  a-  Scac.de  ludtc.  i 
vendo  ferimento,  íe  a reíiftencia  for  com  armas,  ferà  dccrradada  Sivero.  Cuaz..  m 
(5)  por  cinco  annos.  E refiftindo  fem  (6)  armas,  em  tres  annos  ” 

pera  África.  7 

Efazendo  a refiftencia  a noíío  (7)  Meirinho,  Efcrivaês.  5c 
Miniftros,  quando  de  noíío  mandado,  ou  dos  Miniftros  aísima  nlc.opume  d.  cI-í,x.s77j. 
leferidos,  ou  ex  officio  forem  fazer  algüa  diligencia,  íe  os  ^^^^‘^dOrã  d sir  49»^. 
ferir,  ferà  condenada  por  cinco  (8)  annos  pera  o Brafil,  Sc 
em  pena  de  dinheiro.  E fe  for  a refiftencia  com  armas,  «-if. 


Zz  i 


mas 


8 

Deàucttur  ex  rigor eleg.  Re- 
gia d tu  49  § 
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mas  naõ  ferir, ferà  o degredo  por  quatro  annos  pera  Africa;&  re- 
fiftindo  fem  ferir,  & fem  armas,  fcràõ  cõdenados  em  degredo, & 
na  pena  pecuniária,  que  parecer;  & tazendo-le  tefiftencia  a loli- 
citador  da  iuftiça,  porteiro.homês  ajuramentados  do  Meirinho, 
ou  qualquer  outro  official  de  noffo  auditorio  em  matéria  de  leu 
officio,  feràõ  calligados  arbitrariamente.  E toda  a pefloa,q  man- 
dar fazer  refiftencia  a qualquer  das  fobres  ditas  peífoas,  âvera  a 

melma  (9)  pena,  que  fica  dita,  contra  o que  refilte,  E os  que  de- 
rem  ajuda,  confelho,  ou  favor  ao  dito  delidto,  feràõ  caíngados 
(10)  a arbitrio  do  julgador. 

E os  ditos  officiais,fobpena  de  rqfpeofaõ  de  feus  officios  a noí-  nj 
fo  arbitrio,  feràõ  obrigados  a denüriciar,  acontecendo  a refiften- 
cia na  Cidade,  de  hum  dia  atè  o outro,  & dentro  em  feis  dias,  a- 
contecendo  fora  delia.  E toda  a peífoa,  que  chegar  à tantaou- 
zadia,  & temeridade,  qtire  por  medo,  ou  força  algurn  prezo  das 
maõs,  & poder  de  noííos  Miniftros,  quando  por  direito  deve  fer 
punido  em  noífo  juizo,averà  a pena,q  merecia  a ( « i)  peífoa, q os 
ditos  Miniftros  levavaõ,  ou  tinhaõ  prezo,  & as  mais,  q parecei. 

E fendo  Clérigo  Beneficiado,  alem  diíío  ferà  condenado  em 
perdimento  dos  frutos  do  beneficio  por  hum  anno,  dos  quais  a- 
metade  ferà  pera  a fabrica  da  noííaSè,  & outra  ametade  pera  o 
Meirinho,  & defpezas;  & naõ  tendo  beneficio,  ferà  condenado 
em  fufpenfaó,  & degredo  pera  África  pelo  tempo,  que  parecer, 
alem  das  fobreditas  penas,  & de  averem  de  fatisfazer  à parte,  a- 
vendo-a, todas  as  perdas,  & danos. 

E o Meirinho,  ou  official,  aquem  fe  tirar  o prezo,  ferà  obriga- 
do, íob  pena  de  íiifpeníaõ  de  íeu  officio,  a requerer. auto,  ou  de- 
nunciar, fendo  na  Cidade,  naquelle  dia,  & fora  delia,  tanto  que 

chegar  a Cidade. 

CONSTITUlC,AM  II. 

Das  offenfas,  mprias  feitas  a nojfos  Mini  Bros, 

Rdenamos,  & mandamos,  que  nos.cafos,  em  queas  of- 
feníàs,  & injurias  conforme  a direito  devem  íer  punidas 
em  noífo  juizo , íè  alguém  fizer , ou  ( i J diífer 
OTdi,b,.Mso.ó-ih,Bar.  palavras  injuriofas,  & menos  decentes,  00  com  obras, 
hof.Fannacinprax.t^.ios:  Sc  inaos  enfinos , uaõ  intcrviiido  reliitencia , anontai  , 
VegatãdOrd.líb.i.ttí  6j.  injuiiai*  a noíío  Provifor,  ou  Vigairo  geral,  da  Vara, 

Vificadores , ou  outros  Miniftros,  que  por  autoridade  noíía 
tenhaõ  poder  de  julgar,  ou  mandar,  foore  feu  officio,  ou  couia 

per- 
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pwi  tcijcenne  a elle,  parecendo- lhe,  poderá  logo  mandarprêder  o 
(1)  culpado,  & no  nieímo  dia  fará  Fazer  (3)  auto,  do  q paííou.  & 
o Eícrivao.  que  dè  fé  de  tudo,  & fenaõ  eftiveííe  elérivaó  preFen- 
te,  lhe  mandará,  que  faça  auto,  do  que  lhe  referir,  & relatar,  & 
nomeará  as  tedeniunhas,  as  quais  Fcràõ  preguntadas  pelo  auto^ 
& o Elcrivaõ  eícreverà  Feus  ditos,  que  o enqueredor  lhes  pie- 
guntarà,  & naõ  o avendo,  qualquer peíToa  Ecclef  aftica,  a quem 

0 dito  Miniftro  o cometer;  & Fera  a parte  (4)  citada  per  aver  ju- 
lai  teftemunhas,  & feito  íummario,  elle  meímo  o pronunciará, 
(>;  como  o caFo  merecer,  & o remeterá  àquelle  Miniftro  noíío! 
aquém  tocar  o conhecimento,  &deciFaõ  da  cauFa,  conforme  a 

01  dem,  que  aísima  fica  dada,  & íerà  condenado  o delinquente 
em  pena  de  dinheiro,  & degredo,  (6)  íègundo  parecer;  & íèn- 
do  Clérigo,  Ferà  também  FuFpeníb, conforme  a qualidade  do  cri- 
me, Fendo  os  delinquentes  Fummariamente  ouvidos,  Fe  aFsi  o re- 
quererem. E quando  o que  Fe  fizer,  ou  diííer  aos  ditos  noííos 
Miniíri^os,  forem  íua  (7)  auFencia,mandaràõ fazer autOj&  pro- 
cederão na  forma  referida. 

le  algua  peífoa  fizer  oíFenía  a algum  dos  ditos  noííos  Minif. 
tros,  que  tem  jurifdiçaõ,  poílo  que  naõ  Feja  Fobre  matéria  de  Feu 
ofhcio,  íerà  eafiigada  arbitrariamente  com  pena , que  parecer 
conveniente,  & acomodada  pera  fuftentar  Fua  autoridade,  & re- 
verencia; & da  meFma  maneira  Fe  procederá,  contra  o que  levan- 
tar  volta  em  juizo,  pofto  que  não  faça,  nem  diga  oífenFa  a qual- 
quer Miniítro  noíTo.  ^ 

- E que  fizer  injuria  a noííos  officiais  (8 ; inferiores  referidos 
na  conítituiçaõ  precedente,  Ferà  condenado  arbitrariamente,  E 
mandamos  aos  ditos  noííos  Miniftros,lbbpena  de  lho  eftranhar- 
mos,  & procedermos  contra  elles,  como  parecer,  naõ  diísi- 
mulem  as  ditas  injurias,  que  lhes  forem  feitas,  antes  logo  procu- 
rem  azei  autos,  & procedaõ,  & fação  proceder  contra  os  culpa- 
dos, contorme  a direito,  & noffas  Conftituiçoês. 
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Do  Crime  do  furto. 


farinac.  de  Furtts^.  í6f. 
n.i. 
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§ Furtitm  Inff,  de  Obligat. 
tjua  ex  deltcl  najeunt.  Fari- 
nac d.tj. 


CONSTITVIC,AM  VNICA. 

I^jurtOy  gr* pemíyque  aueràó  os  Clérigos ..que  o cometerem. 

E muito grave,(i)&deteílavel  o crime  de  furto,prohibido  c.xo.Levtt.cap.  j8. 

por  direito(2)  natural, & Divino,  (3 ) & muito  prejudicial  à 

2^23  repu- 


Cap  vii  (le  Fíirt  c. Infama 
6.e^.  I .c.EupFmiam  Ht- 
nc  coiii^tCur  Z cj  ■^  .l.Sifur- 
Ti  (F^tbuiCattf  infam.  tr- 
ro^etíér.  l.  JShmpoie/i-  fj-  </«-' 
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Cflp  (ie  Hii  vero  fo  «//?  c 
Praabiter  8 i . «»»/?•  o.  Sf^un 
cíertc,  lu^e  dePiC- 

t)íi.  Capon  Hifcept  for ej  í.z. 
dtfcept-  8^.  Farinac.  tn 
Frag.  verb  Clertcusn.^^fi- 
éf  de  Furt  (j.  1 67. « 9-  Sal- 
zed.inprax  c go.».  i-  Ctar- 
Iw  Controv  for  enf  ltb>  1 c. 
I07.».  14 

6 

Themud .^.p.deci}  18 8 «. 
Ò"  (j.  X p dectf  1 1 6.«  7. 
Ctarlin  d.  c.toj  an.  51. 
cum  ftcjcj. 

7 

Salzjcd  d c ^o-lit.B-  Fart- 
nac.w  FragiK.verb  Cleti- 
CMS  n.lxt. 

8 

Fartnac  tn  Fragm.  d.verb. 
Clertcui  n.  ^14.  Salz,ed,  d. 
e.gJtt.  B.  verf.  Alíudpra- 
tersa. 


Fannae.  d.  verb.Clertcusn, 

^Z'^.Salz,ed.d.c  9 itt  A.ç^ 
ejuando  furtum  âuatur  ma- 
gnum^  ér  guando  parvam^ 
vtdeapud  Fannae.  de  Fur-  pâ  IUCrCCCl* 
ííiej.l6^  n.  ig.Ciatlin  d.c, 
íoj.dn  '^g.cumje^^. 


^ Coíúl itul fo^s  do  Bíjpddo  do  P orto 
republica,  por  tanco  o direito  Canonico,  & Civilo  ruanda  punir 
com  graves  penas,  entre  as  quais  he  a de  (4)  intamia,  & porque 
eílc  crime  fica  lendo  mais  enorme  nos  Clérigos,  cujo  eítado  pe- 
de vida  mais  reformada,  & perfeita.  Conformando-nos  com  a 
diípofiçaõ  de  direito,  ordenamos,  & mandamos,  que  qualquer 
Clérigo  de  Ordes  Sacras,  Beneficiado,  ou  Clérigo  de  menores, 
que  gozar  do  privilegio  do  foro,  que  em  noífo  Biípado  for  con 
vencido,  de  que  cometeo  furto  grave, fejadepofto  do  officio,  ( )) 
&í  beneficio,  & condenado  em  pena  pecuniária,  prÍ2aò,&  degre- 
do pera  as  partes  ultramarinas,  ou  (6)  gales,  íegundo  a qualida- 
de do  furto,  lugar,  & modo,  com  que  for  feito,  reincidência  nel- 
le,  & mais  circunftancias,  que  concorrerem.  E alem  das  ditas 
penas,  íerà  condenado,  que  reftitua  a leu  dono  a coufa  furtada, & 
todas  as  perdas,  & danos.  E fendo  o furto  de  couías  {7)  Sagra- 
das, ou  feito  na  Igreja, fe  lhe  aggravaràõ  as  penas, conforme  me- 
recer lua  culpa. 

E com  as  mefmas  ( 8)  penas  de  furto  feràõ  caftigados  os  Sa- 
cerdotes, que  em  feu  poder  retiverem  os  bes , que  os  defuntos 
(principalmente  fendo  peregrinos )depofitaraõ  em  fua  maõ,pera 
que  os  reftituiííem  a íeus  herdeiros,  ou  outras  peííoas  , a que  as 
leys  naõ  prohibem  fazer- fe  a dita  reftituiçaõ,  ou  entrega,  fe  com 
a dita  detença  concorrer  o negarem , que  tem  em  feu  poder  os 
ditos  bésj  porque  com  efta  grave  maldade  fe  faz  grande  oífenfa 
a Deos,  falta  a vontade  dos  defuntos,  prejudica  às  peífoas,  a que 
fe  manda  fazer  a entrega,  & dá  ocafiaõ  aos  moribundos,  a que 
antes  morrão  impenitentes,do  que  entreguem  os  tais  bes  em  def- 
cargo  de  fuas  conciencias  a Sacerdotes,  de  que  não  confiaõ  a ref- 
tituiçaõ, por  verem,  que  algus  faõ  comprehendidos  em  feme- 
Ihantes  delidos.  E fe  algum  Clérigo  for  comprehendido  em 
furto  leve,ferà  caftigado  (p)  arbitrariamente,  íegundo  fua  cul- 


TITULO  XXL 

Das  Tabolagês. 


CONSTITVIC,AM  VNICA. 

Qffe  mnguem  dè  taholagení  em  fua  cafa,  mm  jogue  ante  Adliffa» 

POr  quanto  com  as  cafas  de  jogo  publicas  fe  dà  ocafiaõ,  aos 
quejogaõ,  a contendas,  indignações,  execrações,  preja- 
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lios,  oíFenías,  & (i)  cícandalos  ao  povo.  Por  tanto  prohibinics, 
que  nenhüa  peíiba  (i)  EccIeíiaíHca,  ou  íecular  deite  noUb  Bib 
pado  dè  em  Tua  caía  fj)  tabolagem,  dando  cartas,  candeas,  & 
velas  pera  lhas  tirarem,  ineza,  & cadeiras  pera  lhe  darem  bara- 
tos; & o que  o contrario  fizer,  fendo  Eccleíiaítico,  lerá  condena- 
do na  forma,  que  fica  difpoílo  no  livro  3.  tit.i.  coníl.8.  E fendo 
.leigo,  (^)  o que  nefte  delido  for  comprehendido,  pela  primei- 
ra vez,  fera  admoeftado,  & pagará  mil  reis;  & pela  íèguiida,  pa- 
gará a pena  em  dobro;  & pela  terceira,  quatro  mil  reis;  & fendo 
mais  vezes  comprehendido,  fera  caftigado  com  mayores  penas, 
de  dinheiro,  & degredo,  fegundo  a reincidência,  & efcandalo, 
que  der. 

E outro  íiprohibimosfobpena  de  duzentos  reis  pera  Meiri- 
nho, que  nenhüa  peííoa  em  os  Domingos,  fj)  & feitas  de  guar- 
da jogue  jogo  algum,  atè  lerem  acabados  os  offlcios  Divinos.  E 
a meíma  pena  averà,  quem  na  fua  cafa,  ou  quinta  confentir  jogo 
no  dito  tempo,  E encarregamos  muito  a noíío  Proviíor,  Vigai- 
ro  geral,  & Viíitadores,  tenhaõ  muito  cuidado  de  inquirir,  fe  ha 
peffoas  cõpiehendidas  no  dito  delido,  & procedaõ  contra  ellas 
na  forma  defta  conílituiçaõ.  ' 

E encomendamos  muito  às  juftiças  feculares,  que  tenhaÕ  cui- 
dado em  prohibir  as  tais  caías  de  jogo  publicas,  como  pera  fer- 
viço  de  noíTo  Senhor,  & bom  governo  da  republica  fe  requere. 
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titulo  XXII. 

Como  feràõ  caftigados  os  Miniftros  do  noflb  auditorio,  fobn 
os  erros  de  leus  officios. 


C onc.  Prov.  Meâiof  ^ Gav. 
in  Man.<verh.  Feftt  dtesn. 
^0.  Hos/udoSf  alias^ue pro~ 
fanas  aèlsones  poteft  prohtbe^ 
re  Epifcopus  diehtss  fefifvis 
^nte  celebratienem 
Cenventualts , s^uia  multi 
eorumcaula  retrahuntur ab 
ouditione  SacrsRicc.in  ptaxi 
^P>reJolHt.‘^7y^n.^. 


CONSTITVIC.AM  I. 

ComomffoProvifor,  &fígairo  geral  podem  cafligarfem  Minif- 
tvoSf  ainda j què  fèjaõ  leigos. 

COmo  importava  muito  ao  bõ  governo  da  republica  Chrih 

taa,  &peraaredaadminiíiraçaõ  da  juftiça,  que  os  Mi-  Segssr.w  Diria jUeccU}. 
niltros delia eltiveíiem (odos  íogeitos,  aquém  (i)  íyndi- 
caíTe,  & conheceffe  das  culpas,  & erros  cometidos  em  íêusoffi-  coc.  Pro-v  r b fí 

cios;  por  tanto  os  Julgadores  eftaõ  íogeitos  neíla  matéria  aos  ( 2)  de  Ssndseatue.-^. 
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Rícc.\  p colUã.w^o.  &p- 
f colleB.  1040.  Pegas  ad 
Ord.ltb.t.  tit.gg.glof  I.  & 
Jecjej  Phab  x.p  arefL  «04. 

10. Sabe/li. tom  ^.verb. 
Officialts.n  1. 

2 

IFJam  off.ctales  Epifcopiyetia 
laictdeUncjuentes  in  cor  um 
officio  pumuntur  ah  Eptfco- 
pOyfiveeiui  vicarioycümul- 
tt\  tenet  Ricc.  in  prax.  refol. 
48  I.  I .p  w.io.  & DD  fupr. 
citat.coníl  .\  .n.\  Etcjuod 
ludex  minor  pofttt  pumre  of  - 
ficialtm  ludtcts  maiorti  de- 
Uncjuentejn  in  fuoscrrttorio, 
dummodo  td  notum  faciat 
ludíci  tnaioriycum piurtb  te- 
net Carleval  de  ludic.  I .p. 
dtfp  17.  Ô"  <^uod  delegai us 
pajiit  puntre  fuot  offictahs 
delincjuentes  circa  fuum  off. 
cium.  Carleval.  d dtfp.  \ 7 . 
Farinac.confiP  1 5 4.  «.7. 
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Prelados,  & os  Miniftros,  & ofhciais  interiores  íao  fubditos  (3) 
ao  lu lidador  no  tocante  às  matérias  de  íeus  oiticios,  pollo  que 
por  outra  via  o naõ  lejaõ,  & podem  pelo  dito  lulgador  ler  caíti- 
gados  pelos  erros  cometidos  nelles,  pofto  que  o lulgador  íeja 
Hccleíiaftico,  & os  oífíciais  ( 4)  leigos. 

Attendendc)  nos, quanto  convem  ao  ferviço  de  Deos,  que  os  uerj 
Miniítros  da  juftiça  cumpraõ  com  as  obrigações  de  íeus  otíicios, 

& firvaõ  com  toda  a inteireza,  verdade,  diligencia,  & íegredo 
nas  couías,  que  o pedirem,  & que  naõ  o fazendo  aísi,  íejaõ  caíti-  Pyc 
o-ados.  Ordenamos,  & mandamos  a noílo  Provilbr,  & Vigairo  for, 
geral,  que  naõ  fatisfazendo  os  ditos  Miniftros,  & officiais  inferi- 

ores,  que  lhes  cftiverem  fuditos,  inteiramente  as  obrigações  de 

feus  officios,  os  caftiguem,  fegundo  merecer  lua  culpa,  pera  que 
obre  o temor  da  pena,  o que  naõ  pode  obrar  a obrigaçaó  do  of- 
ficio. 


CONSTITVIC,AM  II. 


Da  forma^  com  que  fe  procederá  contra  os  A/ltníBr os ^ Qf  of- 

ficiats  do  auditorio» 


POr  quanto  de  nenhüa  coufafe  pode  inferir  melhor,  qual 
he  o lulgador,  do  q do  bom,  ou  mao  (i)  procedimento  de 
feus  officiais.  Por  tanto  ordenamos,  & mandamos, que  to- 
das as  vezes,  que  o noílo  Promotor,  Advogados,  Meyrinho,  Eí- 
crivaês,  porteiro,  & outros  femelhantes  Miniftros,  & officiais 
em  prelença  de  noíío  Vigairo  geral,  ou  Provilbr,  eftando  fazen- 
do audiência  às  partes,  ou  exercitando  feu  officio,  cometerem 
algõsexceííosemfeusofficiosnomodo  de  requerer,  & refpon- 
der,  tratarem  mal  hüs  aos  outros,  ou  naõ  obedecerem  ao  julga- 
dor, no  que  lhes  mandar,  os  (1)  podem,  & devem  ahi  logo  caí- 
tigar,  fu  (pendendo  os  de  feus  officios,  & condenando-os  em  pe- 
nas pecuniárias,  fem  proceífo,  eftrepito,  ordem,  nem  figura  de 
juizoi  & da  fufpenfaõ,  & condenaçaõ  mandaràõ  fazer  termo,  aí- 
finado  pelo  dito  Vigairo  geral,  ou  Provilbr,  por  hum  eferivaõ, 
que  preíente  fe  achar,  que  naõ  for  culpado. 

E ledo  os  erros, & exceftbs  do  Promotor, Advogados, Eferivaes, 
& mais  officiais  fobre  matérias  de  feus  officios  cometidos  cm  au- 


tos, ou  conftarem  delles,  o dito  Provilor,  ou  Vigairo  geral  os 
caftigarà,  & condenara  na  dita  forma,  por  deípacho  feu,  dado 


nos 


z. 
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nos  meírnos  3utos;  & aísi  neíte,  como  no  caio  precedente  naõ 
receberàõ  apellaçaõ,  ao  menos  nocííeito  (^)  fuípenfivo. 

E nos  exceííos,&  erros  dos  Miniílros;5ir  oíliciais,c^ue  forem  ta- 
is,q mereçaõ  mayor  caftigo,  que  íufpeníaõ,  & pena  de  dinheiro, 
podem,  & devem  mandalos  prender,  & fazer  logo  autos, & ajun- 
tar certidões,  & preguntar  teftemunhas,íèndo  neceírario,&  pro- 
nuncialos,  pera  que  fe  livrem,  & moftrem  fem  culpa,  ou  íèjaõ 
caftigados  conforme  a ella.  E da  mefma  maneira  íe  procederá 
contra  os  ditos  Miniftros,  & officiais,  quando,  fendo  (4;  fyndi- 
cados  por  mandado  noíTo,  lhes  acharem,  que  tem  cometido  ex- 
ceíTos,  deliélos,  ou  erros  em  feus  offícios 
5*  E o eferivaõ,  ou  ofíicial  noíío,  ou  de  noíTo  auditorio,  que  for 

pronunciado  a livramento  com  prizaõ,  ou  fem  ella  por  delido, 
ou  erro  cometido  em  feu  ofíicio,  ou  por  caufa  delle,  os  julgado- 
res o ajaõ  logo  porfufpenfo  do  (5)  dito  offício,  & naõ  fervirà 
maisj  ate  de  todo  íer  livre,  por  quanto  o avemos  por  íuípenío,  a- 
indaquenapronunciaçaõ  íe  naõ  declarej  porém  advertimos  a 
noíío  Pioviíor,  ou  Vigairo  geral,  queíempre  façaõ  mençaõ  da 
- dita  fuípenfaõ,  o que  fe  entendera,  depois  que  lhe  for  notifíca- 
da,  ou  intimada  a dita  pronunciaçaõ,  ou  for  prezo,  ou  citado  pe- 
ra fe  livrar.  ^ 


Phab.zp.anH.iio.Scac  de 

^ppeãat.  n 77.  Rugi^ 
ndl  de  /lppellat.%  2..  c.3  fj. 
88^.(>884. 


Defj/ndicatu  horum  minif- 
trorum,  ^ officialium  Cone. 
Prev.  Brach.aSí.xtttJelnf 
ferior  audit.  EccL  Mtwftr. 
f & (i.Gtttrbaconf.j^. 


Ordhb 

dectf.  2^7.  Cap 

on. 

tom  4,  dtfcept.  246.  n.  2 q. 
Cabai  cafu  76.  Ricc.  5-.  p. 
eolleí}.  204®-  ó"  7*  p-  z^ió. 
Tonduultb.  1 f 44  n.  14. 


E tudo,  o que  fica  dito  a reípeito  dos  Eícrivaes  do  auditorio, 
averàlugarnodanoíTaCamera,  &Viíitaçoés,  & nos  notários 
Apoftolicos,  que  cometerecn  os  ditos  delidos,  ou  erros  em  feus 
offícios,  ou  por  rezaõ  delles. 


Titulo  xxm. 


Das  acufaçoés,  querelas,  denunciaçoés,  inquirições,  & 

livramentos. 

CONSTITVIC,AM  1. 

Deforma  das  acufaçoés  ^ ^ fm,  -pera  queforao  introdujidas. 

COnvem  muito  ao  bem  publico,  que  os  delinquentes  íe  caí- 
tiguem,  afsi  pera  que  fe  evitem  da  republica,  õc  ella  fe  con- 
íeive  em  paz,  & quietaçaÕ,  como  pera  que  os  bõs  poffaõ 
vivei  íeguros,  & com  o temor  das  penas,  que  virem  executar  em 

os 


1 

Tx  ml  Congrutt  i^.  ff.  de 
Offic  prxfíd  tx  tn  l.  Ita  z>uí 
neratus yi.  § fi»,  veri.  Nec 
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min  17. 1 7.  » 2.  Cabed.  1 p. 

X.Cardoj  mprax 
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z 

Tx^tnc  %falitery  éf"  guan- 
do 24  de  Accujat. 


Tx  in  l.Libeltorum  ^.infin. 
^nnctp  tht  remn  altcfusm  Ue- 
Jeruntff.  Âccu(at.  Feltn.  tn 
rnbr.àeAcctíjaun  ^ctmun. 

VI  per  Ciar.  in  prax.  cnm, 
íih.^.%  fin.  (j  xz  n.\.  & tbt 
Adtlít.  pr<ecipt.  Corrêa  n 
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Almeyd  tnmb-ejufd.  tit.  m 

6,».  4 
Dt  cjutb.  in  dtèi.  L Lihellor. 
Gom/^.yartarx.x  I âprtn- 
eip.Cíar.d-ef.  iz.dn.  6.  & 

pr^eept.  Almeyda 
jfupr.àn  S 

Ix  mi  I í:  I 

i.  Siijuism  boc  genus  10- 
*verj.  SícejMe  cunSfís  l.  Nuüi 
2 8 §fin  verb.  C. 

Epifcop  - & clertc.  c.  Et  íjui 
emendat  it-dtfi.i^^- 
fropteri^j 

^.x  ej  6'è.art  x . glof-  verb 
Sattsfaaentey  -verf  lmobe- 
nefacitincap  contrij- 

tatuxgo  dift  glof  cõmun, 
in  c.  Accujaflt  S.deAccufat. 
Com.\var.c  x.n.i^.&tbi 
A)lon.n.\o  pracept. Corrêa 
n t^.  & pracept.  Almeyda 
n.  i8  fupr.citat.loc  - 
6 

Tx.ind.cS»^bter,&<jua- 
ãox^.dt  Accufat  Ord  hb  f 
tit.  I 17.$  I.  d^§. 

i6  euw  feejcj.ô"  ^tb.i  ttt.ôf 

& à %'%9-  à" 

tit.^S  §.‘^i.&/eí]'!f.ClarA. 

§ -fin  tf  Scàc-de  lud  íib- 1 . 
(.yi.5’6.7i-7V 
fetjtf  Le)tão  de  Intjuifit-ey. 
g.pertof  7 
Tx.inc.  Inprimitl.  \.c. 
Jtdooporíet  ^.cj.e).c.x  de  Ac- 
cujat.éf  DD  utrobi^Gom. 
i.var  c.i.àn  Clar.d,^. 
pn.cj  I f . Farinac.  d.ey,  il.à 
ti.  ^.érpluresicum  <jutb,  At- 
tntyâa  jupr.d  n ^9- 

I 

atcufareffde  Accuj. 
I ^icatu^.fin.jf  Adi  lui 

de^tpubUXicitatio  ^.§luod 
illiciteff  de  ?ubl-&ve£l.% 

I ,in  fin.  ín^.deObltg  ejUíg  ex 
dei  nafc.facil  tx.in  c.  Eficiês 
S^  difí. Farin  Itb.  \.ttt  x. 
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os  maos,  fe  abftenhaõ  de  cometei-  femelhantcs  delitos,  como  fí- 
nalmente  pera  que  pelo  meyo  do  caftigo  íe  de  também  fatisfa- 
çaõ  à melma  republica,  & às  partes  (i)  oíFendidas. 

E alsi  pera  que  melhor  íe  pudeíTem  os  tais  delidos  profeguir,  w 
& caíligar,íe  ordenou, & introdufio  por  direito  o lemedio  da  (ij 
aculàçaõ,  a qual  vem  a íer  hüa  delaçaõ  feita  legitimamente  eni 
jiiizo  do  reo  de  algum  crime,  pera  por  elle  íer  caftigado  em  lã- 
tisfaçaõ,&  vingança  ('3)  publica. 

E fendo  a acuíação  dirigida  ao  lobredito  fim,  & tendo  as  qua-  *ve] 
lidades,  que  pera  ella  íe  requerem,  ^4)  naõ  lo  he  licita,  & juíta,  , 
mas  muito  util,  & neceíía.iia,  pera  o governo  publico,  o qual 
principalmente  confifte,  em  que  aja  prêmio  pera  os  bõs,&  cafti- 
go pera  os  maos,  (5)  & criminolbs. 

As  acufaçoês,  conforme  as  qualidades  dos  delidos,  íe  podem  ^e\ 
formar,  & profeguir  por  vários  modos,  a laber  por  querela,  li- 
bello,petiçaõ,denunciaçaõ,  ou  inquirição,  & (ój  devaíía.  Po- 
rém íèmpre  íe  requere,  que  as  peftoas  dos  acuíadoies  lejaõ  ba- 
beis, & legitimas}  pois  naõ  fendo  legitimo  o aculàdor,  ninguém 
pode  ler  legitimamente  (7)  caftigado.  E afsi  mandamos,  que 
nenhum  fej  a admitido  a acuíar,  naõ  tendo  as  qualidades,  que  pe-  . 1 
ra  ifto  devem  concorrer,  ôí  em  o §.  feguinte  íe  declaraó. 


I. 


Das  pef^oaíy  que  devem^  ou  nao  fer  admitidas  a acufar. 


COnforme  a direito  todas  as  peftoas  podem  acuíar  os  delin- 
quentes por  algüs  dos  modos  afsima  referidos,  excepto,  as 
que  íe  acharem  (i)  efpecialmente  prohibidas,  como  fao 
inimigos  (i)  capitais,  & feus  familiares,  molheres,  (4J  pe^ 
loas  infames,  (5)  os  que  recebem  (ó)  dinheiro  por  acufar,  os  q 

eftão 

s 


<j.  12.». 8.  Pellegr.  de  Offic. 
Ficar  p.4  fe^.T^  n.  ii  Ciar. 
Itb  f § fin  9'.  14  » 1. 


Cap.x.c.  Accufatorib.c.SuJ-  gr.d.n.x^.  4 

peéhi  ? f f • c.  Omnet  ead,  Cap.  Probibentur  x,  <f.  i • c. 


Clar.d.q.t^.n.iy. 

5 Cap.  ^luátrendum.  c.Si^yut 

C.Accufatmb.^^  S ^7  7 c.lnfames 

pellantur  àfi  Accufat.  Pelk-  crmin  6 i.  cap  Inprimti 


caufa^^ej.  e.Cumoporteatf 
c.  Cum  P,  c.  §iuaíiter  0 X.  de 
Accufat  Ord-lth.rÇ.ttt.Wj. 
§.x.  Pellegr.  d.fePl 
Ltyfdo  de  lur  LuCtt.  UaB.  5 
àn  S.Fartnac.d.ij 


de  Crimin  <f  7,-c.  Multe- 
resde  luitc.in  6.1.  ^uiaccu- 
fareff  JeAccujat.l  de  Crim, 
C.§lut  accufnon  poff.  PelUgr 
d.feã.l  Fttrinac  d.ej- 


circafin.X.  ej.i.c. Canônica. 
c.Similiter.c  Nullui  (ervus 
^.(f.^.c  penult.  ^ f 4 
decrtmeneC.deÀccu/at.Pcl- 
legr.d.feíl.in.xj. 

6 

Cáp.Prohibetur X.^l  i.  ^el- 


1 2. ».  1 6.  ciar.  d.  1 4 n.  8.  legr.  d-feP}.  i n.tf 
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eftaÕ  em  idade  (7)  pupilar,  o fervo  a leu  (g)  fenhor,  o liberto 
ao  (9)  patrono,  os  leigos  aos  fto)  Clérigos,  & os  Clérigos  aos 
eigos,  fiij  oacufadoao  (irj  acculador,  os  exconamangados, 
(i3j  hereges,  (i^)  iciímaticos,  pagaõs,  ou  judeos,  & outras 
pelToas,  que  o direito  prohibe;  porém  as  ditas  pertoas,  &qiiaif- 
quer  outras,  que  laõ  prohibidas,  & naõ  podem  acullir,  toda  via  o 
podem  fazer,  profeguindofua  injuria,  & crime  contra  fua  pefloa 
cometido,  ( i jj  ou  de  feus  parentes  dentro  do  quarto  grao,  con- 
tado conforme  a direito  Canonico,  & em  outros  cafos  exceptua- 
dos  em  direito.  ‘ 

E concoitendo  muitas  peííoas  a acufar  alguém,  aquelle  fera 
preferido  aos  outros,  que  profeguir  o malefício,  ou  injuria  feita 
aelle,oualguin  (ic)  parente  ku  atè  o quarto  grao  inclufíva- 
mente  & fe  concorrerem  muitos  parentes,  feja  preferidp  o mais 
chegado,  dc  (ijJ  fendo  todos  cm  igual  grao,  todos  fejaõ  admi- 
tidos. ^ 

E fe  o crime  for  publico,  & muitos  o quizerem  profeguir,  co- 
mo tal,  naõ  tratando  de  injuria  feita  a fí,  ou  aos  feus,  em  tal  caio 
o ju^  efeolherà  hum,que  pera  iíío  lhe  parecer  mais  idoneo,(i  8) 
& eíie  lo  profeguirà  a acufaçaõ.  E nos  crimes  públicos, fe  o acu- 
ladoi  defíílir  da  acuíaçaõ,  ou  a naõ  profeguir,  o Promotor  (i^) 
da  juftiça  a profeguirà  no  eftado,  em  que  efíiver,  & tendo  cauíà 
pera  o naõ  fazer,  nos  dara  conta. 

£ encarregamos  a noíío  Vigairo  geral,  que  no  principio  da 

acuíaçaõ  procure  faber,fe  o acufadorhepeííoahabil  pera  acu- 
íai,  ou  das  prohibidas,  eíjaecialraente,  fe  he  inimigo  capital  do 
acufado;  & conn:ando-lhe,queohc,  ou  aliás  prohibido,  o naõ 
admitira  a (loj  acufar,  ainda  que  pela  parte, ou  feu  procurador 
lhe  nao  feja  oppofío,  & o proceíío,  que  fe  fízer  com  o acufador 
nao  legitimo, oppondo-o  (21)  aparte,  ferà  nullo,  & de  nenhu 
vigor,  & le  a parte  o nao  oppuzer  a exceiçaõ,  que  tem  pera  o re- 

pe  ir,  nem  o ]uiz  de  feu  officio  o lançar  da  acufaçaõ,  por  lhe  naõ 
con  tar  de  fua  inhabilidade,  valera  o proceíío,  Sc  fentença,  que 

por  elle  le  der.  Efe  o acufador  naõ  declarar  a inhabilidade  que 

tem  pera  acufar,  nem  conftar  delia  ao  tempo,  que  der  a querela. 
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Ciar  d n.ix  Fa- 
rmac  d.ty.xz  ãn.  g 1. 

Cap.Nullus.c.StejUí  9.4. 

<?  I •d''  2.  4 ^ i.c  Exceptto- 
nem  de  excepe  c.  Cum  diíc- 
Plusyde  Aceuf  ciar  d ey, 
n l^.Pellegr.d.jeSl  ^ 1. 

Farinac  d (j.s  2,  n z6. 

*4 

Z 4'f  1 ^ Pagam-  c St 
hareticus  z (j.y.  Pellegr.  d. 
feã.:^  «,gz, 

Cap  Prchtbcnlurz.Cj.x.cap. 
OrKnih./^.ry  3^xap.  de  Catera 
de  'Ttjl  I [It  íamen  ornn^s 
fj  de  Accuf.l.fin.  vbigloj Jf. 
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Ix  m I Si  plurff  jf-diAccuf 
I ■ St  vero  § HiOs  aulem  jj. 
ííe  Hii-,  rfui  tU‘,ecentt  vtlef- 
fid  l.fin.  jf  ck  Collut  (ietí. 
genâ  l.z  §.Símul.  jf‘  de  A- 
dult.  cam  aliji  citaS  à Gom. 
d.c.  i.n.  A'j\on  adeüd  n- 

•y 

Oràin.hh.%.tit.\\'].S-  >6. 
Confi.Mgit.i.b  c.  I 

^-j  Mend.tnprax.  x .p  Ub. 
f.c.i-n.n,  Gom.  d c i n. 
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Cap.  i-é^thi  GlofileAccuf 
•verb.  Non  fati^ecur.  Ciar  d. 
%finej.\^.n,l  Fartnac.dtf 
i z.n.  ^6. 

zi 

lul.Clar.d.tj.  15'.»  4. 

DiB.  I ^iaccufare^  ff.  de 
Accú[.  Hild.  tn  Addtt.  aã 
fpecui.  tit.  de  Accuf  verf. !. 

Cap.  §ij4t  t.onprobaveritX. 
^ Pelli’gr-d. 

Fartnac.d p.  ‘ 16.  Boffi- 

u!  (tt.de  Accujat.n- 1 7. 
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ou  denunci.içaõ,  ferlhcha  lecebick,  por  quanto  conforme  a di- 
reito todos  íc  prelumcm  hábeis  (it)  peraacüíar,  naõ  conitan- 

düdainhabilidade.  _ . . / . 

Porem  o querelado,  ou  denunciado,  tanto  que  tiver  noticia, q mj 
a querela  foi  dada  por  inimigos,  ou  à fua  contemplação,  ou  que 
o acufador  hc  por  direito  inhabil,  poderá  allegar  efta  exceicao, 

& ferlheha  recebida^  8c  provando- fe,fe  julgará  a acufaçaõ,&  to- 
do o proceíTado  por  nullo.  E fe  o quereloío,  ou  denunciante  for 
noíío  Meirinho, poderá  querelar,  pofto  que  feja  inimigo,  nos  ca- 
fos,  em  que  por  noífas  Conftituiçoês  lhe  he  expreílamente  ap- 
plicada  pena  pecuniária, por  rezaó  de  algüs  crimes/  nos  quais,  a- 
lem  da  pena  de  dinheiro,  eftà  pofta  pena  corporal. 

E avemos  porbem,que  fealgüapeííoa,  pofto  que  fejanoílo 

Promotor,  querelar,  ou  denunciar  de  alguém,  por  contempla-  i 
çaõ  de  algum  feu  inimigo,  o qual  lhe  ouveíTe  fegurado  as  euftas, 
ou  qualquer  dano,  que  por  caufa  da  dita  querela^,  ou  denuncia- 
çaõ  lhe  pudeíTe  vir,  a tal  querela,  ou  denunciaçaõ  feja  nulla,  ôc 
o tal  denunciador,  ou  querelante  pague  à parte  as  euftas, peidas, 

& dános,  Sc  o inimigo,  que  pelo  dito  modo  fez  concerto,  averà  a 
pena,  que  averia  a peíToa,  de  que  for  querelado,  ou  denunciado, 
k o m.aleficio  lhe  fora  (23)  verdadeiramente  provado,  & a que-  1 

rela,  ou  denunciaçaõ  licitamente  dada. 


CONSTITVIC,AM  II. 


Jxmlpen.^.  Aàcrimenjf. 
de  Publte  jud.t.x.tn  c.  Abjes 
tx  mc.  IncrirKtn. 

^ ej.\  tx.tncap.  Tua^.in 
prtnc  de  Procurat.tx.tn  cap. 
Ventes  i f.  verf.  Nec  pof  e- 
mus  de  Accuj  Orã.itb.  %.ít\ 
7.5.2  mfin.éf'^'  Ó‘ Itb. 
f.tít.  124,5  14.(3^  tf.  Bar 
hoj.ô'  omnesind-^^  Adcri- 
menplurci,  curncjcj  Bvf  in 
prax.  crimin  tit  An  incri~ 
minai. jud.n.  i Gom 

^.Far  c.i.n  i2  Ciar'  Me- 
noch  Scaci  é^alfjAe  <77  Ay- 
lon-.tbt  n i Jhemud.  2.  p. 
dectj'  zoi.n.  7.  Caid  tnl' 
unte  Cod.  Nec  exdeli5l.de 
Funã.p.l.n  fo. 


Glue  as  acufaçoes,  & livramentos  fe  frojigdo  fejjoalmjnte,  & ndo 
for  procuradores,  emopue  cafos  eíl  es  poder  àó  feh  ad- 
mitidos y & as  partes  efeufas  de  refidir  emjmlLg^ 


POrque  muitas  vezes  podia  acontecer,  ficarem  fruft radas  as 
acufaçoés  dos  crimes,  naõ  aparecendo  os  acuíados  em  jui- 
zojpera  em  ellas  fe  poderem  executar  as  penas, que  lhe  foi-, 
fem  impoftas,  como  também  ferem  moleftados  injuft;^ente, 

aufentando-fe  íeus  acuíadores,  a fim  de  dilatar  os  proceílos,  oa 

por  naõ  ferem  caftigados,  confiando  das  calumnias  de  fuas  acu- 
fâçoés,  difpoz  (1)  o direito,  que  afsi  os  acufadores,  como  osa- 
culados  prolegüiífem  em  juizo  peífoalmente  às  fuas  acufaçoés, 
& livramentos,  & naõ  por  procuradores. 

Pelo  que  conformando-nos  com  a tal  difpofiçaõ,  Sc  com  as 

Conftituiçoês  dos  mais  Bifpados,  Leys,  &eftilos  do  Reyno,  oi- 

dena- 


nj 


Li^ro Conji.  1. 

denamos,  Sc  mandamos,  que  qualquer  pefíoa,  que  criminal- 
mente  quizeracuzar  outra  emnoílojuizo  ecclefiaftico  por  al- 
gum  crime  grave, feja  obrigada  propor, & profeguirpefiToalmen- 
re  a fua  acuíaçaõ;  & da  meíma  íorte  o reo  a cauíà  de  feu  livra-  foteftprocurator  interveni- 
mento,  & que  nenhüa  delias  feia  admitida  a hüa,  & outra  cauíà 
por  íeu  procurador,  mais  que  pera  elte,  eítando  elles  preíentes,  cjr^.Memch  de  Afhnt  hk  i. 
alíegar  de  íèu  direito,  & encaminhar  os  feus  (i)  requerimentos.  à-^^-Farmac, 

Porém  íè  o crime  não  for  grave,  mas  de  qualidade,  quepro- 
vado,  mereça  fomente  pena  pecuniária, ou  degredo  temporafou  Fx.inl.  i.ff.  Anperahum 
outra  femelhante,  ou  menorj  entaõ  afsi  o acufador,  como  o acu- 
fado  não  feràõ  obrigados  refidir  em  peíToa,  mas  podcràõ  fer  ad- 
mitidos  por  feus  procuradoresj  (3}  falvo_,  fe  deífes  deliftos  le-  à^o^mnamd.  ^.Adcrimen 
ves  o reo  fe  livrar  cora  carta  de  feguro,  ou  pronunciado,  que  íc  1}.^^ mIÍIVaZI'. 
livre  como  tal,  (4J  ou  com  alvará  de  fiança,  òu  prezo  íobre  ho-  * f Bó.».  i^o.  é- 

menagem  pela  Cidade,  Villa,  ou  lugarj  porque  em  eftes  cafos,  9 ?9  « 

/'•l  1-  . fupr.an.fi. 

aísi  hum,  como  o outro  lerão  obrigados  continuar  as  audiências  4 

peífoalmente,  como faõ  em  os  delidos  (jjgraves.  E ainda, que  dep.  LfyUode 

o reo,eíl:ando  adualmente  prezo  pelo  crime, de  que  he  acufado,  f 1. 
poífa  profeguir  o livramento  por  (6)  procurador,  com  tudo  o a-  Ord.hh.i  vetf. 

cüfador  deve  profeguir  em  peííoa  a fua  acufaçaõ.  ifio.&d.út.  124.  d. 

E em  todos  os  cafòs  fobreditos,  em  que  o aculàdor,  & reo  faõ  Ve3trIfJúm.Z“o‘^l 
obrigados  refidir,  fe  o naõ  fizerem,  o acufador  fera  lançado  da  ^ 

acufação,&  o nolío  Promotor  aprofeguirà  atè  final;  porém  fe  ítXVllt.h.f<í:í 
depois  de  alsi  lançado,  vier  dentro  do  termo  de  dez  dias,  conta-  n.oianx%.af^rmcnteuew. 
dos  do  lançamento,  ferà  outra  vez  admitido,  & fendo  feounda  ^ 

vez  lançado  pela  mefma  caufa,não  ferà  mais  recebido  por  parte, 
poíto que  torne  a aparecer,  mas  poderá  ajudar  a juftiça,  íe  (^7)  ‘34-  'vítjue  adn. 

quizer;&  ao  reo  feaverà  por  quebrada  a carta  de  fegJro,  & fe 
mandará  prender,  do  que  fe  fará  termo  pelo  efcrivaõ  dos  autos;  Ordm  Uh.^Ait.xiâ^.  § 15-. 
{8J  mas  fe  dentro  do  termo  de  quinze  dias,  contados  do  da  pri  Falã  inl  'Vhic.  Cod.Nec  ex 
meira  audiência,  em  que  faltou,  aparecer  era  juizo,  ferà  admiti- 
do  lem  prizão,como  fe  a carta  ihe  naõ  foííe  quebrada;  (^)  Sc  em  & Comordat.  Con(l. 

tepo  de  fua  auí^cia  correrão  os  autos  à fua  revelia. E fe  depois  de  d §. 

paííado^o  termo  dos  ditos  quinze  dias,  ou  durãdo  elles,  antes  de  Ord  hkf  d.ttt.  124  § 20, 
íe  apreíetar  em  juizo,  for  prezo,  (loj  proíèguirà  o íeu  livrameto  p arefi.xoj 

da  cadea  (como  o podé  profeguir  os  prezosjpor  feu  procurador,  f 

E ainda  que  em  os  crimes  graves,  ou  em  os  menores,  Sc  io«  i6. 
em  os  caíos  referidos,  o acuíador  deva  peíToalmente  refidir  9 

nas  audiências.  Com  tudo  fe  eftiver  doente,  ou  por  outra  .Xo/Tf 

qualquer  cíluía legitimamente  impedido,  poderá  íer  admiti 

Aaa  do 
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^1  carcerart  ^oieft,  u(  ptts 
deducitur  ex  Ord  d ^.Lo.tbt 
Os  mandem  prender  l"go  0“ 
late  contra  Fhah.  t-p  areji. 
ifi.  bene  canvtnit, 

frofeejutiur  Leytãod  y..o. 
».  19* 

I i 

Dato  nanoj  legtttmo  tmpedi~ 
mento  in  crtmmalib.  admit- 
titur  procurator,  Ord  lib. 

^ BojU  wprax.crtm. 
Ut.An  in  criminatíh  jud.n. 
9 10.  lattfstme  Farm 

^g.n^xjô.  plunb  je/jq. 

11 

Ord.  (i4pr.  (^omnet  fupr^pro- 
xtmeciíattt  Leytaõde  Secu- 
rtt.cf  10  » 14.  15 

Ord  d ^.‘^.Clar.^.fin.q 
n.X^.verf  Sednunc.cumpiu- 
rtb  late  Farinac.  d.  q.gg  n 
278.2^^»  286.  Leytão (up. 
ej.\<^nix.  14 

Ord  d.§  ^ .ruerf,  Porem  ndo 
poderá.  Mend.tnprax.  p 2 
lib.^.c,<3f  n 'verj,  Sednon 
potent.donft  Lamec.  líb.f, 
tít.  I c.  2.§  2. 

Confi  Lamec,  Itb.y.  tit.  i.c. 
2.§. \.Con(i,Contmb.ttt.  ^ i. 
confí.  9,  verf.  E outro  in 
Jine.  1 6 

Ar^.Ord  lib.  7^  tit.  18  §.14. 

n 

Ordin  hb.^.ttt  .iz\  § 15'. 
•verf  E partmdofet  § 1 6. 
inprtncip. 
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Tx.inc^l.de  lud.líb.  6.  tx. 
inl  vlt.  Cod  Recept  arbitr. 
vtrobiq  DD  Abb.  n. 
reítqui  in  c.  Dileãi  4.  de 
Arbitr.  ali\^eumqq.  jEgtd. 
de  Prtvtlrg.honefí.art.z.n  I 
•9 

Ordtn  hb.^.  §.  16, 

•verj.  Porem  as  molheres 
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z.p  arefí.  1 66  Leytão  dcSc- 
cunt.ff.  14  « 18. 
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do  íea  procurador,  afsi  pera  allcgar  por  elle  as  caufas  de  feu  (i  i J 
impedimcnco;  como  também  pera  acuíar,  ôc  proíeguir  a acula- 
cão,  íe  o reo  quizer  correr  com  íeu  livramento.  E lendo  o reo 
pelas  melmas  cauías  impedido,  não  íò  íè  admitira  íem  procura- 
dor pera  allegalas,  (iij  mas  ainda  qualquer  peíToa  do  povo  Tem 
procuraçaõ,  ( 13J  poíloque  feja  menor,  rnolher,  ou  elcravo. 

Porem  não  poderá  o reo  auíènte,  afsi  impedido,  intentar  íbl- 
peiçaõ  por  procurador  ao  juiz,  q de  íeu  livramento  (14)  conhe- 
cer, ou  aos  outros  officiais  de  juítiça,  mas  tendo  juíhs  cauías  pe- 
ra os  intentar  por  fofpeitos,  asallegarà  por  íeu  procurador  pe- 
rante nòs,perâ  em  iíío  provermos,  como  nos  parecer  juítiça,&  o 
juiz  irà  procedendo  na  caufa,  em  quanto  não  tiver  provizaò  noí- 
íà  em  contrario. 

Seràõ  também*  os  reos  efcuíos  de  reíidir  peííoalmente  em  ju- 
izo,  em  quanto  durarem  as  dilações  das  provas,  (i  5 ) &:  da  meíl 
ma  faculdade  gozaràõ  os  acuíadores,  ainda  que  os  reos  eftejaõ 
prezos.  Edamefma  maneira  feràõ  efcuíos  hum,  & o outro  da 
refidencia  em  o tempo  das  ferias,  {16)  íe  o caio  for  de  qualida- 
de, que  não  deva  correr  em  ellas.  E outro  fi  ferio  acufador  efeu- 
fo  de  afsiftir  ao  tempo  da  publicaçaõ  (17)  da  íentença. 

E porque  conforme  a direito  não  convem  à honeftidade  das 
molheres  ftequentar^(i  8)  as  audiências,  ordenamos,  & manda- 
mos, que  fendo  ellas  acufadoras,  o noíTo  Vigairo  geral  as  eícuíe 
de  refidir  em  as  audiências,  dando  fiança  conveniente  a feu 
arbitrio  de  aparecerem  peííoalmente,  todas  as  vezes  que  íe  lhe 
mandar,  ( 1 p)  como  cõ  eífeito  feràõ  obrigadas  a aparecer, quan- 
do lhes  for  mandado.  E íendo  acufadas,  Ôc  livrando-fe  com  fe- 
guro,  ou  alvará  de  fiança,  feràõ  obrigadas  a fe  aprefentar  peííoal- 
mente  a primeira  (lo).  audiência;  &dahipor  diante,  dando  fi- 
ança na  forma  fobredita,  fe  lhe  concederá,  que  poííaõ  profeguir 
os  íeus  livramentos  por  procurador,  (11^  ficando  da  mefma  ma- 
neira obrigadas  aparecer  peííoalmente,  todas  as  vezes  que  o jul- 
gador mandar. 

E outro  íiavendojufta  caufa,  poderá  o noíío  Vigairo  geral 
dar  licença,  aos  que  íe  livraõ  com  feguro,  ou  alvará  de  fiança, 
peraque  não  refidão  em  juizo  peííoalmente,  por  efpaço  de  al- 
gum tempo,  como  fe  forem  peíToas  de  qualidade,  ou  Parochos, 
que  tenhaõ  cura  de  almas,  paftores  de  gado,  ou  officiais, que  ga- 
nhem o íuftento  por  feus  otficios;  não  poderá  porem  conceder- 
lha, pera  q deixem  de  eftar  prefentes  ao  tempo  da  (iz)  fentença. 

E por- 
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Das  cjuerelas. 


Livro  5*  Tít.i^.  Coiift.  3.  jjy 

E porqae  entre  o acufador,  & acuíàclo  deve  aver  igualdade  a f»p. 

refpeito  da  reíidencia  (23^  em  juizo,  em  todo  o caíb,  em  que  a ” ° 
algum  delles  fe  conceder  licença  pera  ncão  relidir  peíToalmenre,  ^<^^*^pLohat.Leytão de  Ssc»- 
gozara  também  o outro  (24)  delia,  pelo  mefrao  tempo,  poílo 
que  em  a dita  licença  naõ  feja  afsi  declarado.  itamMcio  ^ucUfiafiico  fo. 

iere  dijpeniari  affirnuit  Ley-^ 

CONSTITUI  C,  AM  III.  H».'». 

Ex  reg.  tx.  mci.de  Mutuis 
petit.tx  inreg  Noniicet 
de  Reg  jur-in  6, 

Z4 

Omo  O modo  de  proceder  por  via  de  folêne  (ijacuíaçaõ,  ító  eimâ 

quede  direito  fe  obfervava, eítreja  tirado  totalmente  pelo 
coftume,  em  íèu  lugar  fe  introdufirão  as  (2 ) querelas, nas  7.  e^mdquã 

quais fenaÕ requere libello com  fubfcripçaõ  do  acufador,  mas  «4* 

fomente  hua  íimplez  petiçaõ,  que  fe  dà  em  lugar  do  dito  libei-  i 

Io,  na  qual  fe  declare  ("3)0  nome  do  acufador,  & acuíàdo,  & o Libellorumff.  de  Accuf. 
crime  cometido,  lugar,  mez,  & anno,  em  que  fe  cometeo;  as 
quais  querelas  íe  podem,  & devem  receber  de  todo  o crime  gra-  2 

vej  porem  naõ  de  (4)  injurias  verbais, pofto  que  atrozes, nem  do  ^aarlZ' 
que  fe  queixar,  que  lhe  íizeraõ  afrontas,  ou  que  faltarão  com  el- 
le  pera  o injuriar,  ou  afrontarj  porque  naõ  avendo  feridas,  no-  Clarusd.q.io.ft.l 


C 


.z. 


aníiq.íit.^lJ 
hh. 

tit. 


doas.oupizaduras  negras,  ou  inchadas,  naõ  ha  lugar  a querela, 
mas  le  procederá,  como  diremos  na  conft.  7.  deftetit.  excepto, 
fe  a injuria  real  foífe  feita  a algum  Parocho  ( s)  de  noífo  Bifpado  ^ í' 

fobrefeaofficiode  Parocho;_porqueemtalcafo,  fe  lhe  poderá 
tomar  querela,  poíto  que  naõ  ouveífem  nodoas,  ou  pizaduras*& 
não  lhe  fendo  a injuria  feúa  fobre  fcu  officio,  fe  procederá  por  A, 
denunciaçao,  como  também  fe  for  feita  a qualquer  outro  Cleri-  in  frinctp. 
go,  OU  beneficiadoj  & íendo  a injuria  verbal,  le  procederá  na 
forma,  que  diremos  na  conft.  7.  defte  titul.  & fe  o Parocho  of- 
fendido  não  querelar, ou  defiftir  da  querela,depois  de  a ter  dada,  6 

o noífo (ójPiomotor  querelara, ou  a proleguirà  atè  final  íènteça.  Themud.z.p  dtdf.  117.  m 
E mandamos  ao  Efcrivaõ,  a que  a querela  for  diftribuida! 
lobpenadefufpeníaõ  de  feu  officio  atè  noífa  merce,  aefcreva 
bem,  & fielmente  em  hum  livro,  que  pera  iíío  terà,  numerado, 

& rubricado  por  noíío  Vigairo  geral,  na  forma  coftumada, 

iijo  aciefcentando  , diminuindo,  nem  mudando  couía  al- 

güa;  & declarará  diftintamente  os  (7)  nomes,  fobrenomes,  ^^^fi.^gh.dtit.i.c.z  in 

otncios,  & qualidades  dos  querelofos,  & querelados, 

qualidade  dos  f8)  crimes,  lugar,  modo,  & tempo,  em  que  L.uíéhnlg  ò. 

Aaaz  fe-. 
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Ord.d  §.6.  Confi.  jEgit  d. 
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^^6  ConHitmçoes  do  Bijpado  do  Porto 

fe  cometerão;  & os  nomes,  íobrenomes,  officios,  & qualidades 
("9)  das  teftemunhas,  queosquereloíos  nomearem;  & as  ditas 
querelas  feràõ  por  elles  (10)  juradas,  & afsinadas;  & também 
com  elles  aísinarà  noíío  Vigairo  geral;  & naõ  podendo,  ou  naõ 
{ 1 1 ) labendo  afsinar  os  querelofos,  o declarem  afsi  os  Eícrivaes, 
que  tomarem  as  querelas,  as  quais  não  fendo  em  efta  forma  da- 
das, feràõ  nullas,  & de  nenhum  vigor. 

E naõ  fendo  o querelofo  peííoa  ( ix  ) conhecida,  antes  da 
querela  fer  tomada,  fe  lhe  mandará,  a prefente  ao  menos  hüa 
peííoa, que  o conheça,  & declare  fer  aquelle,que  le  nomea,  & do 
que  a teftemunha  declarar,  darà  o eferivaõ  fé  na  querela;  & naõ 
he  neceííario,  que  a teftemunha  afsine,  & o julgador,  que  de  ou- 
tra forte  receber  a tal  querela,  pagara  todas  as  cuftas,que  por  el- 
las  fe  fizerem,  porem  ella  ficará  valiofa. 

E fendo  o querelofo  leigo,  ou  por  qualquer  outra  via  exemp- 
to  de  noííajurifdiçaõ,  naõ  ferà  admitido  a querelar,  ou  acufar, 
fem  dar  primeiro  (13  j fiança  de  peííoa  ecclefiaftica  de  noíTaju- 
rifdiçaõ;&  naõ  a achando, darà  por  fiador  hum  íècqlar  abonado, 
que  le  obrigue  a pagar  todas  as  euftas,  perdas,  & dãnos,  em  que 
o querelofo  for  condenado  por  fentença,  íèm  pera  iíío  fer  reque- 
rido, ou  notificado  o fiador,  mais  que  pera  fe  aver  de  fazer  exe- 
cuçaõ  em  feus  bês,  & fe  obrigará  o dito  fiador  leigo  por  (14J  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos  a refponder  fobre  a dita  fiança 
diante  noíías  juftiças,  renunciando  o juizo  de  feu  foio,de  que  fa- 
rá termo  nos  autos,  que  afsinarà  o dito  fiador,  & Vigairo  geral, 

& a quantia  da  fiança  fe  tomará  fempre  baftante  pera  o fobredi- 
to,  & ao  menos  ferà  de  trinta  (15)  cruzados,  & naõ  fendo  baf- 
tante  por  culpa,  ou  dolo, de  quem  a tomar,  pagará  de  lua  cafa,  ôc 
bês,  o que  faltar. 

E fe  o querelofo  for  taõ  pobre,  que  naõ  ache  fiador  jurando-o 
afsi,  ferlheha  recebida  a querela,  obrigando- fe  na  forma  defta 
conftituiçaõ  às  euftas,  perdas,  & dãnos.  j 

E acontecendo,  que  o querelofo  jure  mal  a querela,encobrin-  n 
do  a inimifade,  ou  inhabilidade,  que  tem,conftando  delia  depo- 
is, alem  de  fer  {16)  nullo  todo  o proceííado,  & aver  de  pagar  as 
euftas,  provando-fe,  que  o fez  com  malicia,  ferà  o ditoquereloío 
condenado  em  outras  penas,  que  nos  parecer.  E da  mefma  ( 1 7) 
maneira  fe  procederá  contra,  o que  naõ  provar  a querela,  fe  cõí- 
tar,  que  a deu  maliciofamente. 

E mandamos,  que  nenhum  querelado  feia  prezo  'Vf< 
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pelaquerela  (18)  fómence jurada,  queconcra  dle  (edeu,  mis  „ , , '* 

dada  ella,  & recebida,  le  o querelofo  quizer  logo  dar  algúas  tef-  j 

tcrnunnãS)  ou  3,íc  vinte  uiíis  contsclosj  do  em  c^uc  3,  cjuerelâ  íe  re-  ■ Scac.ãe  lud^  l.p.g  <j.j, 

cebeo,  fe  lhe  preguntaràõ,  fem  o querelado  fer  pera  iíTo  citado  & 

& fe  por  ellasconftar,  quanto  baíte  pera  o querelado  Ih  prezo 
(o  que  hearà  no  arbítrio  de  noíTo  Vigairo geral)  aísi  o pronun- 
cie,  & faça  com  toda  a diligencia  prender. 

§.  I. 

giueemqmnto  durar  acaufa  daacufaçaô,  querela  mo  pop  q 
& querelado  querelar y nem  acufar  ao  acu/ador, 

Qf  que  fendo  receba  querela  de  matéria  j a dedu~ 
fida  emjutlQ, 

COnformando-nos  com  adiípoíiçaÕ  ^i)  de  direito  orde-  cap] 

namos,&rnandaraos,quenenhúapelíoa,  que  for  crimi- 
nal,  ou  civilmente  querelada,  ou  por  outra  via  acuíada  de  Cod.  ^utoceuf, 

alpm  crime,  poffa  querelar,  ou  acular  criminal,  ou  civilmente  Zlt  ^''"7%"’ f"*- 
a leu  acufador,  fenaõ  depois  da  fentença  dada  executada;  excep-  Peikp.  'vim. 

to,  le  a aculaçaõ,  & querela  for  demayor  deliéfo,  ou  injuria  »•  50.  cV«-.^  5. 
feita  immediatamenteafua  (i)  pelToa,  & tiver  as  mais  qualida- 

Vellelr. 

Como  também  nenhüa  peíToa,  que  for  condenada  emcauíà 
cível,  poderá  (3J  querelar  do  vencedor,  atè  com  effeito  a fen-  r^tm  hc  difmrfm 
tença  le  executar,  & elle  íer  latisfeito;  íalvo  em  o caio  de  feridas  iá,  f.  $it.  * 17. 

abeitas,  nodoas,  ou  pizaduras  mandadas  fazer  pelo  mefmo  ven-  ^ 
cedon  & jurarâ  nefte  cafo  a querela  na  forma  coftumada.  E exe- 
cutada a dita  íentença,  poderá  o tal  condenado  querelar  do  dito 
vencedoi,  com  tanto,  que  a querela  feja  de  crime, que  lhe  toque, 

ou  aos  feus,  ou  daquelles  delidos,  dos  quais  os  inimigos  pordi- 

leito  podem  querelar.  E também  em  quanto  pender  a caufa  ei- 
ve , antes  da  Íentença  dada,  poderá  o reo  querelar  do  autor, pois 

lenao  acha  pera  iftoprohibido.  ' ^ 

E mandamos  outro  fi,  ^ lènaõ  receba  querela  de  (4)  foborno,  . 

tallidade,& perjúrio, ou  de  outra lemelhante  matéria  ia  deduíi-  ^*7 

daemjuizo,  ainda  que  os  artigos  delia  naõ  folfem  recebidos; 
falvo,  fe  no  deljoacho  ficalTe  à parte  refervadofeu  direito  fo- 
bre  a matei la  delles.  E fendo  por  algum  calo  recebida 

3 ^ que- 


D Th9m.z.i.e>.T,%>art.\.in 
corpore  Sofo  rle  Rat.  tegen/H 
(ecrcttirneb.i  4 (j.l.DD 
ad  ix  tnc.  Nu  vit  1 T^.de  lud. 
ibi  Rraceptor-  Corrtan 
1 

Math.  c • 1 8 Luc.  Cn.  1 7.  c.  Si 
peccavertt  i,(^  i.  cap.Novtt 
de  lud  ScM.de  lud.  p i. 
í;.5‘4*«.4.  Pellegr.deOffic 
ytcar.^.p  Jeã.i.n.r.  'veri 
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aquei-ela,  Scacufaçao  contra  a forma  deita conftituiçao,  lera 
nulla,  & de  ncnham  vigor,  & o que  alsi  querelar,  & acular,  pa- 
garà  as  curtas  dos  autos. 

CONSTITUIRAM  IV, 

Da  correcção  fraterna,  & denmctaçâoe^vangeltca. 

A dous  modos  de  emenda,  & correcçaõ  correfpondentes 
aosdous  (•■)  dános  nalcidos  do  peccado  mortal,  hum 
- , T T = « nadece  o peccador,&  outro  que  padece  a republica, 

'ÍEMml-‘sylv”vek  cJr.  g;  gs  peffoas,  cootra  quem  fe  comete,  húa  das  quais  fe  chama 

^ & outra  iudicial,  & pera  fe  vira  eftascorrecçoes,  ha 

Teiiez.adtx.  tnd.c.Novtt  odeli6to,  dc  Quc  fe  tratará  na  conltituiçao  legumte,  outia 

n Barb  adeund-íx.n.s.  b Tp  rom  chaiidadc  aos  Prclados  da  Igreja,  a- 

& tbiPracepter.Corread.  evangclica,  qUC  IC  taz COm  cuauuauv,  ^ 

f,;.  vendo  precedido  a correcçaõ  fraterna,  (z)  íegundo  a doutiina 

’ . A de  Ch  ifto  Senhor  noflo,  a qual  denunciaçao  evangelica  por 

preceito,  que  ordinariamente  obriga  a peccado  mortal  de- 

traa.^.  rejolut.  4.  Lü/ir  ad  ^ CatlioUco  fazcr,  concorrcndo  oportunidade, & necei- 

Ixincao  Irrefragabili 

Poi- tanm  declaramos,  que  todos  noffos  fubditos  por  mevo  da 
f.iltb.ixdífpzs  ^,Q^.j.g^ça5fi.aterna  devem  procurar  a emenda  do  roím  eltado, 

Jx.wcap.  Pierun^inprmc.  em  oue  ertivercm  feus  proximos,emendando  os  fraternalmente, 

a.^,7.  C l.  cuwfe^q.  6 ^ 1.  ]^a  eíperança,  que  fe  emendarão,  nao  avendo  algum  in- 

1:4  conveniente  Lve,que  o ^ 

orãmar.  íumfturib  altjí.  dcpois  de  fcita  a tal  COl  tCCÇaO,  &- O piO  , q ) 

PrAfKf/w  cwrwi»  'lernrovaro  (a)  deliao,&  por  eftacaufa, ou  outra  lemelhan- 
70,  P he,obrigàdo  denunciar  judicialmente,  tem 

Ma,hJc.,S.Luedc.,7.  obrieaçaõ  de  recorrer  a (5)  nòs,  dando-nos  conta  com  todoo 

fogre^do  do  mao  eftado,em  que  vivem, pera  que  P^^Y» 

.varmMm  d.  c »+ , .+•  moeftaçoès,  comminaçoés, & outfos remedios, que nos paiece- 

Vahom.,.>raa.6  J, cbur.  convenientes,  como  pay  efpiritual  acudamos  com  paternal 
t:T:fe,VA7  cuidado,  a obviar.  & atalhar  os  peccados.  & remediar  os  pecca- 
dJ,fp.zs\<.«7.  Joi-es.  , , 

„ . r-  ■ E P^'^'  obtigaçaõ  fe  cumpra  com 

],a.i.«.\o  mm  D.Thm.  Jedaramos, que  cm  quanto fe  recoiie  a nos  pateinalmcut  , 

Riáard  Adrmn.  s,t.  dai'  caftigo  algum,  & fó  podemos  aplicar  os  meyos  de 

5:lfp:'/::tÍT7st  1-eprehençoés,  (óf  & cLminaçoés,  que  ji^garmos  mais  aco- 
deCharit.dijp.  x-punEt.  ^ i.  ,y,Qjadas,  & frutuofas  ao  ferviço  de  Deos,&  bem  das  almas, com 
».  1 ^7’  toda 
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toda  a cautela,  & reíguardo  neceíTario. 

E pofto  que  eíte  preceito  evangélico  da  correcçaõ  fraterna, 
por  fer  affirm ativo,  naõ  obriga,  íenaõem  ocafiaõ  legitima  (7) 
de  tempo,  & lugar,  & delle  íê  efcuzaõ  regularmente  os  Fieis 
Chriftaõs,  naõ  avendo  efperança  de  emenda  (8)  nosproximos, 
ou  quando  temem,  que  delia  lhes  refultem  ( 9)  odios,diírençoes, 
& outros  dãnos,  que  pelos  tais  admoeftados  lhes  feràõ feitos,  ou 
por  outras  caufas. 

Com  tudo  exhortamos  a todos  noííosfubditos,  que  naõ  dei- 
xem de  fazer  a dita  denunciaçaõ,  avendo  tempo,  & commodi- 
dade^àcfenaõeíqueçaõdeílaobrigaçaõ  taõ  importante,  conli- 
derando,  que  muitas  vezes  fe  podem  por  efta  via  emendar  os 
proximos,  ainda  quando  de  fua  emenda  aja  pouca  (10)  efperan- 
çaj  & pera  que  nefta  matéria  le  ajaõ  com  melhor  acerto,  coníu!- 
taràõ  feus  conleííores,  ou  outras  peííoas  doutas,  & graves,  com- 
municando-lhe  os  inconvenientes , que  fe  lhe  offerecerem  pera 
deixarem  de  fazer  a dita  correcçaõ  fraterna  em  fegredo,  pera  q 
as  poííaÕ  encaminhar;  & fe  lhe  aconfelharem,que  os  tais  incon- 
venientes os  naõ  efcufaõ,  cumpraõ  efle  preceito  com  charida- 
de,  & zelo  do  bem  eípiritual,  & falvaçaõ  das  almas  de  feus  pro- 
ximos. 

CONSTITVlC,AM  V. 


Cafl.  VaUo  d.íraB.S.  difp.  ^ 
ex  D Thom. 
Soto,  altjs.  Pracepior, 
Corrêa  itj  d.  c.  Novtt  n. 
érn  gó.  Dian.â.traB.^  re- 
folut  5'.  Laílr.d.q.  l.n.  I45’,l 
Bonac-  tomz.  tnprtm.  pra- 
cept.  Decalog.  dtfp.^.  ^.4. 
pmff-  'j.n  7. 

S 

Tjc  tnc.  Siquis^de  Vanit.difi 
y Dím  d traêi-^  refolut.ii 
§.i.Paiaod.traB.6.  dt/p.q. 
panSÍ  g n i.Lafir  d.q.x.n, 
li^(>.Bonac  d.punB.y.  n.Jt 
verf.Tertiaeft. 

9 

Proverb  ^.Math.  7.  Dian. 
d.refeíut.i  1 . §.l.  Bonac.  d. 
punB  y n it.  Pal. d.  difp  g* 
putiB  \.n  ^ ^pmB.6  n | 
Nazfar.  tn  Man.  d.  ^14  n. 
i z. 

IO 

Induho  entnty  ancorreBto 
Ctt  profeBura.tutíUi  efi  csrri- 
gere  P Lafir  d q l.n  246. 
Palaod  punB:^  » ^.Dian 
d UaB  4 rejolut.  re- 
folut.  17. 


T>a  denunciaçaõ  judicial 

A Denunciaçaõ  (i)  judicial  he  hüa  manifeftaçaõ  dos  cri- 
mes, pera  que  por  meyo  delia  fejaõ  caftigados,  os  que  os 
cometeraõ,  pera  fatisfaçaõ  da  republica,  & da  parte,  íe  a 
ouver.  Eftas  denunciaçoes  íè  podem  fazer  de  duas  maneiras,  ou 
geralmente  denunciando  em  geral  algum  crime,  que  íe  come- 
teo,  fem  nomear  os  delinquentes,  ou  efpecialmente  de  certo  cri- 
me, & peíToas,  que  o cometeraõ.  No  primeiro  caíb  pode,&  de- 
ve o juiz  inquirir  geralmente  ex  offício  do  tal  delido,  & deve  fer 
em  aquelles  cafos,  em  que  as  devaíías  tem  lugar.  No  fegundo 
caio  deve  pieceder  infamia,  (i'j  &íemellanaÕ  pode  o juiz  in- 
quirir efpecialmente  contra  algüa  peííoa  em  particular;  ou  le  re- 
quere, que  íe  faça  a denunciaçaõ  de  algum  crime,  & peííoa  cer- 
ta pelo  Promotor,  ou  pela  parte. 

E eftas  denunciaçoes  gerais,  & efpeciais  fe  podem  fazer,  por 

Aaa4  quaif- 


7*  in  c.  Novií  I g.  de  lud.c. 
Super  hii%  tnprtnc  deAccuf. 
Pellegr'p.\  feB  1 .(«  » g.  cu 
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de  Denunciai.  Scac.  de  Judi 
t.p.c  ff.&  fõ.Pal  d traéjf 
6. difp ‘%.punB.  I g . Mend, 
inprax.  Lufit.  i .p  Itb.^.c.z, 
ér  z p Itb.  f cap  2.  Pez,in 
prax  Ç.p  tom.  i.c  Z.Carenm 
de  Offic.  SanB.  Inquif  p.'^\ 

tit.  1,5  g. 

2 

Cap  §li*a/itert(íf  quando  2.' 
tnfin.de  Accuf.  Gene/,  c.  4. 
0“  c I ç.Exod  c.  2.  ^ c.  g. 
Teilez,  adtx,  in  c.  Inqutfit, 
de  Acíuj.n.^ 


P Laifr.  adsx  incap.  i.  de 
Ojfic. litdic.urdín  ^ 

4 

V.Ld/ír  d ^ ^ n.‘^^.Ca/iro 
Valaetóm.\.iraEi\.  difp  6. 

CarenadcOf- 
fic.  Sanél.In<juif  p.g  nt.i. 
§.  5.W.  21. 

f 

Pá/<?o  punã.  5 • CVí- 

6 

Coflc.Prox/  Brachar.  aH.Z. 
tit-de  fifcalh  je»  Promoto- 
re  cap.^. 

7 

^ia  adPromotorem  fpeilat 
profe^ui  OTxnsi  caufas  juíii- 
liam  vmdicativam  tangen^ 
tes,  ejuia  m locum  privati 
accufatorisjuccejstt  d.  Cone. 
Prov.  Brachar.  c.g.  & aEi. 
r^.in  poiler  p c.io.  Prgaf  ad 
Ord  Ub.i.tu.  glo(.^.n.l, 
Salzed.inprax.c.  à.n.  10. 
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Ord-lth.^.  ut  2 § f.  Pra- 
cepíor.  Soufa  m c.  In  omni 
negotio^  dePefiib.verf.Dt- 
co  2 Dian  tom.ji  traêl.  4. 
refoIut.6\.n.y  Farm.  ^ (^o- 
n.Jf.Concíol.  Refolttt.crím. 
'verh.  Accttfator'n]ol.6.n  2 

9 

Cap,  In  fideifavore  de  Híe~ 
ret.lih.ô.Carena  uhí  fupr  n, 
\S>’Ò‘  2o  Farm.  de  H^ref. 
cj  * 8y.  «.  ^2.  él'  ('S- 
tom.  I traFi  4 dtfp  8 punB. 
2.  Concioí.  d,  refolut.  6.  «.7. 
Dtan.d  re/otut,6  i.n  7. 

10 

Ord.ltb  f.tít  118  § i.Clar. 

n-  12.  Mafcard  de 
Probat  comlaf.t.i^.Cabed  i. 
p.arefi.^X  Bmb  mFEtmt 
^ui  temere  n.i6i.  f.de  lud 


Conftitmço^s  cío  Bijpacio  do  P orto 
quaifquer  peíToas,  ( 3)  em  todos  os  caíos^em  que  podem  acufar, 
& querelar,  &neílas  nomeara  o denunciadoras  (4)  teítemu- 
nhas,  de  que  tiver  noticia,  declarando  feus  nomes,  fobrenomes, 
officios,  & qualidadesj  & jurará  (jj  outro  fi,  que  as  dàbem,  & 
verdadeiramente,  & as  afsinarà;  alem  diíío,  fendo  leigo,  oupef- 
íoa  exempta  de  noífajurifdiçao,  dará  (ó)  fiança  de  peífoa  Ec- 
cleíiaílica  de  noíía  juriídiçaõj  8c  naõ  a achando,  hum  fecular  a- 
bonadonaforma,  queficaditonaconftit.5.  verl.  3.  tratando  das 
querelas,  & tudo  o mais  difpofto  fe  oblervarà  neldas  denuncia- 
çoés. 

E fe  o denunciador  quizei*  profeguilas,  o poderá  fazer,  porém 
naõ  querendo,  o faça  noífo  çy)  Promotor  ate  final  íentença,  8c 
tendo  algüa  rezaõ  pera  o naõ  fazer,  nos  dará  conta,  8c  procura- 
rá lémpre,que  as  denunciaçoês  dadas  por  parte  da  juídiça  íe  dem 
com  a confideraçaõ  devida,  pera  que  naõ  lucceda  ficarem  por 
ellas  infamadas  fem  fundamento  as  peífoas,  que  dantes  o naõ  eí- 
tavaõ. 

E fe  algíía  peífoa  vier  informar  a noífo  Vigairo  geral,  ou  Pro- 
motor de  algum  delióto,  & naõ  quizer  formar  a denunciaçaõ  em, 
léu  nome,  o Promotor  íe  informe  do  denunciante,  & das  tefte- 
munhas,  que  averà,  pera  o provar,  tomada  a informaçaõ  ne- 
ceífaria  pelas  teídemunhas  nomeadas,  ou  por  outras  proponha 
fua  denunciaçaõ  na  forma  do  eflilo  j & neftes  caíbs  encarrega- 
mos muito  a noffos  Miniftros,  íobpenade  lho  eftranharmos,  & 
procedermos  contra  elles,  como  for  juíliça,  que  tenhaõ  em  gra- 
de íegredo  as  peífoas,  que  os  avizarem,  & denunciarem  de  al- 
gum deliõto,  pera  que  afsi  o façaÕ  de  boa  vontade,  8c  íém  temor 
de  íerem  defeubertos. 

E mandamos  a noífo  Provifor,  & Vigairo  geral,  naõ  recebaõ 
denunciaçaõ,  ainda  que  leja  de  noífo  Promotor  em  delidos  le- 
ves, porque  neídes  tais  poderàõ  os  culpados  íer  citados,  8c  de- 
mandados ordinariamente,  8c  que  naõ  admitaõ  por  teídemunhas 
(8)  os  denunciadores  nas  denunciaçoês,  que  derem;  falvo  (9) 
no  crime  de  hereíia,  8c  em  outros,  em  que  conforme  a direito  o 
podem  iér. 

E achando  fe,  que  algüa  peífoa  denunciou  maliciofamente, 
ferà  a denunciaçaõ  avida  por  nulla,  8c  o denunciador  condenado 
nas  cuidas  íingelas,  ou  (10 ) em  dobro,  fegundo  a malicia,&  nas 
mais  perdas,  & danos,  que  o denunciado  por  eífa  caufa  tiver  re- 
cebido; 8c  nas  mefmas  penas  encorreráõ  o Promotor,  8c  Meiri- 
nho, 
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Lmo  5 . Tit.  1 3 . Conjl.  6,  ^6i 

nho,  confiando,  que  maliciofa,  «Sc  calumnioía,  ou  teraeranamé- 
te  denunciaraõ. 


CONSTITVIC,AM  VI. 


Fartnae  tom.  i.tit.i.  de  In- 
cjuifttionib  tj  I.  ».  g.  QUrut 


Das  devaJJaSf  ou  inc^uiriçocs. 


A 


Ord.  Uh.  1 . tit. 

ejuead^  67.  fS,  $. 

íit.ôf.  §,  ^i.c»m 

S devaíías,  a que  o direito  chama  inquirições,  fao  hüa  in-  tufiLlla. i>l 
formação  (i  ) do  delido,  feita  por  autoridade  do  juiz  ^^i^:^^offic‘vicar  p.^fea. 
exofíicio.  Foraõ  ordenadas,  pera  que,  naõavendo  acu- 
fador,  naõ  ficaííem  os  delidos  impunidos;  eftas  ou  faõ  gerais, ou 
(i)  efpeciais,asgerais,ouofaõ  (^)  totalmente  como  aquellas,  ^do^rdTbltVó^t 
em  que  le  inquire  geralmente  dos  crimes,  exceííos^&peccados,  z ‘ g' 

pera  fe  emendarem,  & caftigarem,  quais  faõ  as  que  os  Prelados 

fazem,  quando  viíiraõ  as  íuas  (^)  Dieceíèsj  ou  laõ  gerais,  quan-  ^ 

toas  peífoasj  & eípeciais,  f j)  quanto  ao  delido,  como  íuccede,  ^^^'j  inc.ríacuit  lo.tj.i, 

quando  confia  fer  cometido  algum  facrilegio,  ou  crime  erave, 

cujo  conhecimento  pertence  ao  foro  ecclefiaftico,  & naõ^lè  fa- 

be,  quem  ocometeoj  as  inquirições,  ou  devaífas  (6)  efpeciais  ^'•^^”^^^‘^^*hff'.deCond:t. 
íaõ,  quando  fe  inquire  efpecialmente,  afsi  quanto  às  peffoas,  co-  tlL7,lívtf,ÍIt 
mo  quanto  âodelido,  efpecificando  peífoa  certa,  & certo  cri-  6 

me;  a faber,  fe  N.  cometeo  tal  facrilegio:  as  gerais  fe  podem  fa-  Peíldfa^ 
zer,  ainda  que  naõ  aja  (7)  infamia,  ou  indicio  contra  peífoa  al-  ' 
gúa,  por  quanto  fe  fazem  pera  fe  faber,  fe  ha  culpas,  ou  fS)  pec-  ^ Placait  lo.íf.i.d  cRo- 

cados_,  que  fe  devão  emendar,  ou  caftigar,  ou  outras  coufas,  que  7ít>i77P.^Pp27r 
fe  ajao  de  reformar.  Jfi.i.,,//»*  J»! 

. Efem  as  ditas  inquirições  gerais fenaõ  pode  palfar  ainquiri-  'T 
ção  particular  contra  peífoa,  ou  pelfoas  certas,  fem  que  primei-  PrÍj;  fcT7lí/t7t: 
ro  preceda  infamia,  fpj  da  qual  primeiro  confie  nos  autos  legi-  ^^^ffic  ord  Ord.iib.i.ut. 
timamente;  falvo  nos  fioj  cafos,  em  que  conforme  adireitofe 
pode  denunciai  ,&  proceder  a inquirição  particular  íem  infamia.  ^ Çl^aUter,  & fitando  o%. 

. Poi'èm  quando  algüa  peífoa  querelar,  ou  denunciar  de  outra,  f 

fepode  preceder  à inquiriçaõ,  ou  devaífa  particular  contra  o 7. 9 VfiUgr.djea[i''í[r}, 

) querelado,  ou  denunciado,  fem  preceder  infamia;  mas  noílo  ■^^'^o(iram 

Promotor  não  (ii)  poderá  denunciar  de  peífoa  algua,  nem  re- 
qi^iei  contia  ella inquiriçaõ  particular,  íem  que  tenha  baílanre  refert  Fann.ã  nt. 

informaçaõ,  de  que  eílà  infamada.  9 d n.  J i.vícjueadfir,em. 

E confiando  a nolfo  Vigairo  geral, íèm  faber  peífoa  certa, que  Cmg  Mfti  ulf.iu.  i c.fí. 
le  cometeo  algum  delidto  grave,  em  que  íèja  neceffario  o lazer- 5*^  íik^.ut.i.c.^. 

’i  fe  devaífa  geral,  mandamos,  que  tanto  que  tiver  noticia  deile.^t^'^';^  ' '"-*^'^^’' 
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Orã  Itb.t.ti:  65-  § wfí- 
?9*  Ltytâo  i!e  Inr. 
Lujit.iraéL'^  <i  5’  w,i, 

Farimc.  de  Oppofít.  contra 
perjonas  Gi.n.\'j. 

De  (jcj. ''■fide  Fürin  d.itt  de 
Oppofit. contra  per  fonas  ieíi  ■ 
d.ij.úl  ».8l  Ciar.  %.  fin 
24  «.19.  PelUf^r.  de  Offic. 
'vicar.p.c^  (eól  4.Í  n.iS, 

•f 

Cap  §l,ttoíi(s,de  Tefíik 
I fi 

Cap-Tefies  9.  cap.Cum 
caitfam^  iki  ^lo/.  verh. 
Fery/p-ive,  deJefi  & attejiat. 
Vellegr.  dtêi  feB  àn  44. 
Barthoí.ml.  de  Minore^. 
Vlunumn  2.p,-ff.de§lsf‘£/í- 
Ord  hk  \ 60.  §.  18.  d^* 

r<f.85'.§  í.&ibiPegas.Fa- 
nn.cj.j-i^.  n.\G.  Conctol.Re- 
jolut  cnm.verh  Tefits  <juo- 
ad  dtcla.  à n.  f.  cumfè^^. 
BobadtLltbj.  Bohtíccap.l. 

n.ji  érc  ^ .«  49. 

' 7 

Ghf  hl  c.  Cu  caujatn,  verh. 
Proi:íiraterei,é^  g^of.in  rap, 
FenerabiiiyVcrf  Sigdlatím. 

ãe  7e(i  .glof  m i.  St  guando 
Cod  deTe/íib.Veliegr.d  (eB. 
4.«-  •verf.  Notatamen 
Bajard.ad  Clar.%.  xg. 

» 2.  Farwac.de  Oppofít. con- 
tra examen  tefí,  9-80.  àn. 
92.  »8 

Fama  enim  debeí  ejje  folida 
incencuffa,  & nu  levisMaf- 
chard.  deProbat  cÕcluf.j 
n.io.Elcobar de  Purttat.fa- 
guinií  i p fj-t)  4 ” ^ 
Tsnac.de  lndic.éy‘tort.e].r^J> 
n.xÚT,.  19 

C.Licet  excjuadaw,  deTefi. 
c.  ^ualitcr.,  (^ijuando  de  Ac- 
euf  l.  Mtles  § Multer,jf.  de 
AdultJ  ^.  § Magis  fctrCiff 
deTeíl.  Mafc  de  Probat-d. 
cocLj^9.n.^.EJcobar  deVu- 
rtt-fang.  § 4 *'•9 
jMenoch.de  Pratluwpi.hb.i. 
Cf, \.n,a^\.Orà.Ub,  f.Uí.  1 54- 
tnprwcip. 


JÍ31  CoiiftiUiiço^s  do  Bijprtdo  do  P orto 

logo  com  mayor  brevidade  poísivel  comece  a tirar  devaíTa,  Sc 
proliga  de  maneira,  que  regularmente  efteja  acabada  dentro  em 
(11)  trinta  dias,  depois  que  começar,  ou  nos  mais,  que  paiecer 
pera  melhor  conftar  do delióto,  nrando  ao  menos  trinta  teíte- 
munhas,  & lhe  encomendamos  muito, & aos  mais  Minill:ros,que 
quando  fizerem  inquirições,  as  examinem  com  cuidado,  exclu- 
indo aquel  las,  que  notoriamente  forem  (13)  inhabeis  peia  lefi- 
temunharem,  (14)  excepto  nos  calos  privilegiados  em  diieitoj 
admoeftando*as,  que  íem  affeiçaõ  (15)  odiOjVefpeito, ou  temor 
digaÕ  tudo,  o que  íbuberem  na  verdadej  & nos  tell:emunhos,que 
tirarem,  preguntaràõ  fempre  às  teftemunhas  a rezão,  que  tem 
( ló)  de  laberem,  o que  teftemunhaõ,  le  he  de  vifta,  certa  labe- 
doria,  fama,  ou  por  indicios,  & as  circunílancias  do  tempo,  lu- 
gar, & qualidade  dos  indicios,  & mais  coufas  neceííarias,  pera  lè 
labera  verdade. 

E tanto  que  algüa,  ou  algüas  teftemunhas  dignas  de  credito, 
& fem  íoípeita,  preguntadas  geralmente,  derem  em  algua  peffoa 
particular,  logo  o juiz  poderá  preguntar  às  mais  teftemunhas, 
não  lómente  em  geral,  mas  também  em  particular  pella  tal  pelã 
íba,  Com  tudo  lhe  não  declarará  as  {17)  particularidades,com 
que  as  teftemunhas  antecedentes  depuzerão;  & íó  farà  aquellas 
preguntas,  que  forem  neceíTarias,  pera  íe  vir  no  conhecimento 
da  verdade. 

E depondo  as  teftemunhas  de  fama,  & ouvida,  lhes  pregunta- 
ràõ, le  ouviraõ,  o que  teftemunhaõ,  a muitas,  ou  (18)  poucas 
peííoas,  Sc  de  que  qualidade  eraõ,  & fe  a fama  nafeeo  de  peííqas 
(19)  graves,  honeftas,  & fem  fofpeitaj  ou  pelo  contrario  de  vis, 
ou  demão  (20)  nome,  ou  inimigas  dos  denunciados,  & fe  afa- 
ma he  conftante , ou  fómente  hum  rumor  vão,  de  que  fe  deve 
fazer  pouco  caio;  trabalhando,  quanto  for  poísivel,  por  averi- 
guar, fe  a fama  fe  prova  na  forma,  (i  i ) que  o direito  ordena. 
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CONSTITVIC,AM  VII. 

Como  fe  procedera  nas  injurias  •verbais. 

Omo  fomos  informados,  que  alguas  vezes  fe  tomaõ  que- 
relas de  algüas  peííoas  Ecclefiaíticas , por  fe  dizer  pelos 
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Fama  mn  debet  origine  tra- 
here  ã maievolís,  vilib, 
juípcBís  tx  tn  ã c.  Cjlitaliter^ 
^ (juddo  de  AccuJ  Ejeobar. 


d.  § 4. «.18.  Farm.  de  Indic» 
^ tortur.  d.  (f  47.  n,  i ^6. 
VaUnjuel.  conf  9^.  n-  1 67. 
Peilegr.d-p  t^.feB.z.  « 44. 
Batb.dt  Canon.c.il.n.c^i, 
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Livro  yTít.z^.Cofift.  y. 

quereloíüS;  que  llies  dilTerão  màs  palavras,  ou  qucfalcarao  coro 
elles  pera  os  matar.  Ordenamos,  & mandamos,  que  a nenhúa  WíGúw».  •var. 

-peíToa  fe  tome  querela,  por  dizer,  que  algüa  outra  de  noda  jurill  Lxl. 
diçao  lhe  difle  palavras  injunoías,&feas,  ou  que  íàltaraõ  com  rta,  Ba,ard.aãeunlciar.d. 
elle  pera  o matar,  ou  pera  lhe  fazer  outro  mal,  & dano,  íèm  aver 
efFeito;  nem  por eftas injurias  fcja  prezo  o reo;  porém  poderá 
demandar  lua  injuria,  & dãno  por  petiçaõ,  (ij  lendo  a injuria  Maic.deProbat. 

ordinaria;  & nas  atrozes,  (i)  por  libelloj  & noíío  Vi^airo  m'al 
d procedera  nos  ditos  calos  conforme  a direito;  & quando  pela  &^.Bo£:  mprax  ut.  de 
prova,  que  for  feita,  achar,  que  a injuria  foi  tal,  que  vifta  a qua- 
lidade  da  peíToa,  lugar.  & tempo,  merece  o injuriador  fer  prezo, 
o podeia  mandai  pi-*^í^der,  aísi  antes  de  final  íèntença,  como  i. 

ao  tempo  delia,  legundo  lhe  parecer  juítiça. 

^ Efe  a injuria  for  feita  em  audiência,  o dito  Vigairo  geral,  fe  Conn.Mzit.ub.^.ut.x.c. 
lhe  parecer,  que  o injuriador  merece  fer  logo  prezo  pelo  deza-  7 2,  ;).y/fá/  zoi 

cato,  que  fez  àjuftiça,  o pode,  & deve  mandar  prender  logo,  & ^ ^ '7-5 T. 

fazendo  dilío  auto,  caftigalo,  como  parecer,  poífo  que  o injuri-  dtcatur  atrox^ 

ado  não  queira  profep-uir  a fua  iniuria.  §• 

h peraqueosreos  nao  vao  mdefenfos,  mandamos,  que  nas  tx  ^n  l Apud  Labeonemi 
tais  injurias  fe  guarde  a ordem  feguinte:  fará  o injuriado  » petiçaõ  §luodí3Ít 

em  que  narre  o caio,  como  aconteceo,  da  qual  petiçaõ  ledaií 
vlita  ao  injuriador,  que  refponderà  a ella  em  termo  breve  , que  Ord.  d i 

pelo  Jto  Vigairo  geral  lhe  for  aisinado,  & pera  prova  dapeti- 
çao,  & lepoíla  delia  íe  daiahua  lo  dilaçao  breve  a arbitrio  do  ‘^■^erkn  deLegntmaUb.^ 
julgador,  & parecendo-lhe,  que  convem,  poderá  mandar  are-  *9  »• 

2oar  às  partes  a final,  & nunca  nas  injurias  ordinárias  admitira  li- 
bello  em  forma,  falvo  as  injurias  forem  atrozes,  ou  feiras  a pef-  ? 

foas,  que  de  nòs,ou  de  nolío  Vigairo  geral  tenhaõ  fegurança  dos  » 

injuriadores,  & ainda  neftes  calbs  reftringirà  os  termos,  quanto  91^  Cardof.  tj»h!cau% 
forpoísivel.  w.z. 

Eainda  que  todas  as  injurias  feitas  aos  Clérigos  fejão  (4)  atro-  l.  4 cm.íXm  b„í. 
zes,  aeaaramos,  que  iflo  le  entende,  quanto  à eíl:imaçaõ,&  con-  Auth.  Sed  novo jur.de 
denaçaõ.refpeitando  a qualidade  das  peíToas,  porém  quanto  à f “r  « 4 
ordemdeasprofeguirem  juizo,  fe  a injuria  cm  fi  ffem  confide-  4»  p!.‘ 

raçaô  da  peííoa  do  Clérigo}  não  for  atroz,  íeprofiguirà  por  pe-  Beg.i  p.cap, 

tiçaõ,  & não  por  libello.  ^ ^ 54  «-8.  w/.  iiiuu  obner, 

^ tnprax.d-q.  loç  w. 

CONSTlTVlC,AM  VIII.  *95  M<inoch: de  Arbttr.caf. 

Das  cartas  de  figuro.  ^ ”■ ' 

COnfoi  mando-nos  com  as  Conftituiçoes  de  noífos  prede- 
ceííores,  coílume,  & ley  do  Reyno,  & por  evitarmos  grã- 

des 


Conjí ‘Vortuc.  aníi^. 
ccnji.  %.tnprwc.  Ord.Ul}.^ 
ttt.  1^0.  tn ptífic.  L.eytào  de 
lur.Lufií.traã.Z.  q.^.n.io 
Frompt.  Lufit.  ^ jurtd. 
‘verb.  Chartan.  168.  7i/ow. 
Faz,  alleg'6y  « *4- 


Coníl.  Poríuc.  anti^.  d.cojl. 
S.Ord  d.  ttt.  1^0.  wprinc. 
Leytao  fupr.  dt^.<j.^.  n.(3. 
Ihom.FaZjd.n  14  Frompt, 
Jurtd.d.n. 16B. 

Conli.FoTtucaL,anticj  d.  ttt. 
^zconf}.^  Ord.  diií.  igo. 
in  prtnc. 

4 

Confi . JEgtt  lib  f.tit.l.c.8. 
ift  prtnc.  Lamec.  Itb.  f.  tit.i. 
cap.$. 


Cunfi .Fortuc  anti<j  d.con(l. 

8 tn  prtnc.  Ord,  a ttt,  i ^o. 
conjt.Lamec.  d.  c.f. 
d.c.^.Líytão  d.tj  «.8. 

ly.  Thom  Faz,d.  alleg.  67. 

ft-  14. 

6 

^itat  refert  Lcytãodt  Sccu- 
rtt.dj.  jy.w-  6 0“ p‘y‘t- 

7 

Conft.Conimb.tit.^^i.  confi, 
í.Ord.ltb.^.  ttt.  150  §5'. 
íeytãode  Securtt.^.^.n  49. 

8 

Conc.Prov.  Br  achar  .aEl  4. 
poft.p.c.  19. Lamecd- 
c.y  § i. Confi  ^gtt,  d.c.8. 

$.12. 

9 „ 

Conff.jTlgit.d.c  o.Lamec. 
à-c.^.  $.  Z Thom.  Fax,  d al- 
Itg.Cy  n ad  n.  . 

Kejorm.iufi.'^,  \ Lfytaodé 
lur.Luftt.d.traã  «• 
it^.verf.Ne^tte  tandem. 

10 

Confl.JEgit.d  í:,8.§  10  La- 
mec.  d c f»  §.  7,.  Nova  Re- 
form  iud.^.^.Leyiãodelur, 
Luftt.íj.y  per  íut  Phxb.i  p. 
ftre/i’ty  i.&í  p.arejl.ioy. 


^(^4  Co/iftítmço^s  do  Btfpado  do  Porto 

des  efcandalos,  que  do  contrario  íe  feguiràõ.  Ordenamos,  & 
mandamos,  que  fenaò  paííe,  nem  guarde  carta  de  leguro  negati- 
va a peíloa  algüa  em  caio  de  morte,  laivo,  lendo  ja  paliado  o tei- 
mo de  tres  ( i J mezes,  depois  do  dia,  que  a morte  aconteceo;  & 
no  caio  de  feridas  abertas,  & enlangoentadas,  ou  pancadas  ne- 
gras, ou  inchadas,  ou  de  outras  feridas,  em  que  parecer  algua  a- 
Icijão,  fenaõ  palie,  fenaõ  depois  àc  (i)  trinta  dias,  contados  do 
dia  do  deliòto;  & concedendo-íe  antes  dos  ditos  tempos,  leràõ 
nullas,  & (3^  de  nenhum  vigor. 

E mandamos  aos  efcrivaés,  íbbpena  de  luípenlao  de  feus  offi- 
cios,  que  ponhaõ  nas  ditas  cartas  o dia,  mez  Sc  anno,  em  que  íe 
paííaõ,  com  claufula,  em  que  declarem,  que  nos  ditos  calos  he 
f 4)  paliado  o dito  tempo  dos  tres  mezes,  ou  trinta  dias,  & que 
ate  o termo  de  direito  íe  apreíentem  os  reos  com  ellas  em  juizo, 
citadas  as  partes.  Porém  alsiem  hum.,  como  em  outro  caío  dos 
afsima  referidos,  íe  poderá  logo,  fem  cíperar  tempo  algum,  paf. 
far  carta  de  leguro  confelTativa com  (j)  defeza,  fendo  tal,  que 
provada,  conclua  não  ter  o reo  culpa  algüa, porque  deva  ler  con- 
denado, como  fe  allegaííe,  que  matou,  ou  ferio  em  fua  neceíía- 
i iadefenfaõ,ou  coufa  femelhante;  (ú)  mas  não  fe  averàô  por 
defezasbaílantes,  pera  fe  concederem  cartas  confeííativas,  asq 
provadas  diminuem  íbmente  a culpa,  & a naò  excluem  de  todo, 
nem  quaifqucr  outras  femelhantes,  que  faõ  mais  (7)  contraria- 
dades,  que  defezas. 

E conformando-nos  com  o Concilio  Provincial  (8)  Braclia- 
renfe  vitimo,  & com  as  Conftituiçoês  de  outros  Bilpados,  orde- 
namos, & mandamos,  que  no  dito  cafo  de  morte,  & nos  facrile- 
gios  graves,  &:  outros  crimes,  que  pelas  leys  feculares  mereçao 
pena  de  morte  natural,  ou  civefou  pelos  Sagrados  Cânones  cár- 
cere perpetuo,  galès,  degradação  perpetua,  como  faõ  os  de  le- 
za  Mageftade,  moeda  falfa,  treiçaõ,  homicidio,  tirada  de  pre- 
zosda  cadea,  reGffencia  feita  aos  Miniftrosda  juftiça,  nãopaíTe 
noíío  Vigairo  geral  carta  de  leguro  confeííativa,ou  negativa  fem 
licença  noíía,  pera  vermos,  fe  convem  conceder-lè.  E tomando 
o culpado  carta  de  feguro  confelTativa  com  defeza  em  qualquer 
crime,  não  poderá  depois  negar  na  (9)  contrariadade,&  negan- 
do, lhe  não  valerá  a dita  carta. 

E por  evitarmos  os  dãnos,  que  relultaõ  de  valerem  os  paíTes 
pera  cartas  de  feguro5  ordenamos,  Sc  mandamos,  que  daqui  cm 
diante  não  (10)  valha  palTe  algum  per  Elo,  pera  eíFeitodenão 
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fer  prezo  aquelle,  que  a ouve;  mas  fervirà  íomence,  pera  por  elle 
fe  Ihè  fazer  a carta  de  feguroj  a qual  aao  valera,  fenaõ  depois  de 
paíTada  pela  chancelaria3  Sc  o eícrivaõ  começara  fempre  a carta 
na  (iij  mefma  folha,  donde  fe  puzer  o deípaclio  pera  o paííe, 
íobpena  de  íèr  íuípenío  atè  noíía  merce. 

E toda  a peíloa,  que  pedir,  & ouver  carta  de  feguro,  Sc  a que- 
brar, ou  não  fe  apreíèncando,  depois  delia  paíTada,  atè  dezoito 
dias,  ou  não  continuando  peííoalmente  nas  audiências,  poderá 
impetrar  fegunda,  & (iz)  terceiraj  mas  naõlheferàò  paíTadas 
mais  fem  efpecial  provizão  noííaj  ou  feja  antes  de  fe  citar  a par- 
te, ou  no  diícurfo  do  livra mentoj  Sc  quando  fe  pedir  a fegunda, 
declarará,  o que  a pede,  que  quebrou  a primeira,  Sc  fe  lhe  paíTa- 
ráa  fegunda  com  termo  de  menos  dias,  que  a primeira^  Sc  o 
mefmo  fe  guardará,  quando  fe  pedir  a terceira,  por  fe  aver  que- 
biado  a íegundaj  Sc  íempre  pagará  as  cuílas  do  retardamento,  & 
to  maia  a citai  as  partes,  poíTo  que  as  tiveíTe  citadas  pelas  cartas, 
que  quebrou. 

E íe  algua  peíToa,  antes  de  fer  dada  a querela,  ou  fi3)denun- 
ciaçaõ,  ou  feito  auto,  pedir,  & impetrar  carta  de  feguro,  man- 
damos, que  lhe  naõ  aproveite,  mas  feja  nulla,  Sc  de  nenhum  vi- 
gon  porém  avendo-adepoisda  querela,  ou  denunciaçaõ,  ou  de 
le  aver  feito  o auto  delia,  lhe  valerá,  &'  lhe  não  ferà  avida  por 
quebrada,  lènaõ,paífado  o termo  delia, depois  da  pronunciaçao, 
ou  culpa  feita.  E ainda  que  algüa  peíToa,  que  íe  livrar  com  carta 
de  feguro,  quebre  os  termos  delia,  Sc  for  requerido,  que  o pren- 
daõ,  nem  por  iíío  o íerà,  lè  delle  não  ouver  culpas  obligatorias, 
mas  deve  fer  ouvido,  como  íè  nunca  impetrara  a dita  carta,  por- 
que pela  impetrar,  não  cometeo  culpa,  Sc  o quebramento  delia 
não  obriga  a pena. 

, (^^4)  evitarmos eícandalos,  & inconvenientes,  que re- 

lultaõ  de  andarem  os  delinquentes  nos  lugares  do  delid'o,ao  me- 

nos  nos  cafos  de  morte,  mandamos,' ""que  os  que  íbbre  o tal  deli- 
do impetrarem  carta  de  feguro,  não  entrem  nos  ditos  luçares 
nem  onde  os  adverfarios  viverem,  fem  noíTa  licença,  em  quanto 
durar  íeu  livramento;&  fazendo  o contrario, por  eíTe  mefmo  fei- 
to lhe  íerà  a carta  de  feguro  avida  por  quebrada^falvo  forem  mo- 
radores  no  tal  lugar,  ou  nelle  correr  feu  livramento,&  neíTe  cafo 
nao  paíi^aràõ  pela  rua,  (i  5)  onde  as  partes  viveré,  ou  o delido  foi 
cometido  não  vivendo  elles  na  mefma  rua, ou  avendo  outra. 

mandamos,  que  toda  apeíToa,  que  fe  livra  com  carta  de 
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íeguro,  efpecialmente  íeiido  (i6)  peíToa  Ecclefiaftica,  não  en- 
tre na  caía  do  auditorio,  em  quanto  fe  eítiver  fazendo  audiência, 
com  armas,  poíto  que  tenha  licença  pera  as  trazer.  Eo  queíe 
livrar  por  carta  de  lèguro,  deve  aparecer,  Ôc  reíidir  nas  audiên- 
cias peííoalmente,com.o  fica  dito  na  conftituiçaõ  1.  deite  ticul. 
Porém  quando  o feito  for  a noíío  Vigairo  geral  com  contradi- 
tas,  ou  a final,  achando,  que  ha  de  fer  tondenado , o mandara 
prender, principalmente  lendo  os  crimes  graves,  que  mereção 
pena  corporalj  & nunca  fe  publicará  neftes  calos  a lèntença  an- 
tes do  dito  reo  citar  no  aljube,  ainda  que  efteja  ja  pofta,  Sc  dada 
em  fegredo,  o que  he  (17)  conforme  as  Conítituiçoes  de  noífos 
predeceííores,  & eítilo  do  auditorio. 


CONSTITVIC,AM  IX. 

Dasaharàs  de  fiança. 


Menoch  de  Arhitr.caf.  505. 
fertot.Farin.tom.i.ej. 
pertot.lul.Clor.^.fin.ej  46. 
».6.  cumfic^ef  Salgad.  de 
RegiproteSl  1 p c.4.»).  if 
cwm  fe<j^.  Ord.ltb.  1 . no  Re- 
gimento do  PafO^  24 
mez,tom.\  Par.  cap  ç.n. 8. 
'vbí  addit.  AjloTh  n 9 Pe- 
gas adOrd.  d.§  24.  Ô"  ad 
Ord  Jtb  x.ítt.-^  gloi.yg  §. 

8o.Guaz.de  De- 
fenf.  reor-  defenf  ó.e.i.  dn 
cumfecjej  (jr 


Confi. Lamec  lib.  ítt.iz. 
C.6  §.t.Ordlíb  tit  i^z. 
%.\.Phab.i.p.  arefi.i  16. 
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Ord  lib  ^ tit.  I ;2  § X.l.Si 
decefjerit  fatijdare 

cogant.  Soufa  de  Maced.de- 
cif  gg-  Guaz.deDefenf.reor. 
defenf  6. c.^.  Valenfuel  s.p- 
conf.  16.  d n.  1 j.cum  Jee^ij. 
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Ordtn.  d.  ttt.  1 52.  inprinc. 
Phab.z.p.arefi,  129, 


POr  quanto  algüas  vezes  convem  ao  bom  governo, & admi- 
niftraçâõ  da juftiça  (i)  mandarem- fe  foltar  algüsprezos, 
pera  fe  livrarem  fobre  alvará  de  fiança,  & concederde  a 
mefma,aos  que  ainda  o naõ  cítaõj porém  porque  efte  cafo  he  dos 
graves,  & de  que  pode  refultar  grande  prejuízo,  arefpeitodo 
jufto,  Sc  neceífario  caítigo  dos  deli6tos,o  nolTo  Vigairo  geral, ou  lí 
outro  algum  Miniítro  noíío  naa concedera  os  ditos  alvarás  de  fi- 
ança,  mas  nos  farà  o reo,  que  o pertender,  petiçaõ,  pera  fe  lhe 
concederj  porque  Ib  a nòs  pertence  o defpacho  delia,  & efte  fe- 
naõ  darà,fem  primeiro  le  verem  as  culpasj  Sc  fendo  tais,  qne  nos 
pareça,  que  fe  deve  paííar,  darà  primeiro  a peífoa,  que  o pedir, 
fiador  chaõ,  & abonado,  que  íe  obrigue,  a que  o delinquente  íe 
livrará  no  tempo,  que  lhe  for  limitado,  Sc  prorogado  fi)  hüa, 
ou  mais  vezes,  & que  o entregará  (3J  no  aljube,  todas  as  vezes 
que  por  nòs,  ou  noíío  Vigairo  geral  lhe  for  mandado,  &a  (4) 
pagar  por  elle,  emenda,  fatisfaçaõ,  cuftas,  Sc  tudo  o mais,  em  ^ 
for  condenado}  Sc  que  por  tudo  fe  fará  execução  em  feus  bês,  Sc 
peííoa  pela  meíiTiaíentença,  q contra  o culpado  fe  ouver,  íèm 
mais  outra  citaçaõ,  ou  notificaçaõ}  Sc  fomente  lerá  notificado 
pera  a execuçaõ,  & renunciará  o juiz,  ou  juizes  de  feu  foro,  Sc  fe 
obrigará  por  feu  juramento  a refponder  em  noíío  juizo. 

A quantia  da  fiança  íérá  conforme  a qualidade  da  culpa,  Sc 
pena,  que  merecer,  de  maneira,  que  a execuçaõ  da  pena,  & fen- 
tença  poíía  aver  efíeito , Sc  os  officiais  fejaõ  pagos  de  íeus 
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falariosj  Ç fe  por  culpa,  ou  dolo  da  peííoa,  c^ue  tomar  a fiauça, 
ella  não  for  baftante, comporá  dc  íua  caía,  & fazenda,  o que  faU 
tarj  & fe  depois  de  tomada,  íè  achar,  que  naõ  he  baftante,  fe  re- 
formará íbb  a dita  pena. 

, E os  que  fe  livrarem  fobre  alvará  de  fiança,  feráõ  obnVados  a 
(5)  refidir  nas  audiências,  como  fe  íè  livraraõ  por  cartas  de  íe- 
guro,&  nao  o fazendo,  leràõ  prezos,avendo  culpas  obligatoriasj  2.7.  arejí.  m. 

& quando  o feito  for  conclufo  a final,  fe  por  elle  fe  moftrar,  que 
o reo  deve  fer  condenado,  feja  logo  prezo,  & tanto  que  o for,  fi-  6 

cará  o fiador  (6)  deíobrigado.  E ainda  que  algüa  peífoa,  que  ^ 
fe  livrar  por  alvará  de  fiança,  quebre  os  termos  delle , & for  re- 
querido,  que  o prendaõ,  nem  por  iífo  íèrá  prezo, não  avendodel-  1.  caf.^j. 

le  (7)  culpas  obligatorias,  mas  feráouvido,comofe  nunca  o im- 

petrara;  porque  de  impetralo,lhe  naõrefulta  culpa,&  o quebra-  7 

lo,  o não  obriga  a pena.  OrdJ.ub.^.  tu.  124.  j.2,. 

E naõ  fe  paífarà  alvará  de  fiança  em  crimes  muito  fS)  graves,  faZZTZFL%Mfí 
& elcandaioíos,  que  provados,  mereçaõ  penas  deprivaçaõj  de-  57-  Leytao  dciar.  Lu(ít, 
pofiçaõ,  degredo  perpetuo,  ou  detruzaõ  em  Mofteiro,  Ôc  outra  ? 

pena  corporal;  ou  quando  le  temer,  que  pela  gravidade  dos  de-  deCuft.  reor.  i Caf- 

licStos,  ou  outras  circunftancias,  quererá  o reo  antes  perder  a fi-  7 Gom.t.-^ 

ança,  que  fogeitar-fe  à execução  da  fentença. 


CONSTITUIC,AM  X. 

Daí  homenagss. 


Variarx  c)  n 8.  tbi  Ay- 
hn  Guaz^tn  de  Defen(.  reor. 
d defenf.G.àn.T^x.Farin.  d. 
9 ^^.«n.48  cumjecjtj. 
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Ord.ltb.^.tit.  1 20  Vhab.  2,. 
p.arefí  yo.  Mend.  aCafír. 
1 p ítb.  ^.c.  i.Append. 


NO  titulo  13.000(1.7.  do  livro  3.  diííemos,  em  que  crimes,  alkg.  1 ^ •«*117. 

5c  a que  peíToas  Ecclefiafticas  fe  devia  homenagem  - & Pe^eyrxn  Prorrpt  ju^ 
porque  os  leigos  fe  livraõ  algüas  vezes  em  nollo  audito- 
no  dos  caíos,  cujo  conhecimento  nos  pertence.  Ordenamos,  & 
mandamos,  que  em  nolfo  Tribunal  fe  conceda  homenagem  às  o,à»u.sMi.  iío  s.í,,i 
pelioas  leigas,  a que  pela  Ley  do  Reyno  for  concedida  nos  "^^om.Fax.eiUeg.x-^.nxi^o. 
Tribunais  íeculares,  & as  outras  peífoas,  a á conforme  a direito 
for  devida,  & quebratfoo-a  húa  vez, naõ  (i) gozaràõ  mais  delia.  OrTlniZio  haZpm. 

E quando  algüa  peífoa  Ecclefiaftica,  ou  fecular,  a que  íè  de- 
va  homenagem,  a naõquizer  dar  na  forma  coftumada,  o juiz  lha  or^.  itu.A «. .. 
averà  por  (3)  dada,  &dclla  fará  auto,  & naõ  a cumprindo,  ferà  Lamec.Ub  ^ ut,\x.  f.7  § 
piezo  no  aljube,  aísi,  & de  maneira,  que  íe  a dera,  & ^ S *• 

quebiaia;  & pela  deíobediencia  de  a naõ  dar,  íèrá  cafti- 
gado,  como  nos  parecer,  ou  a noíío  Vigairo  geral;  & íe  a deíò- 
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bedienciâ  for  efcandalofo,  ou  feita  por  defprezo,  logo  ferà  o reo 
prezo  no  aljube,  como  fora,  fe  não  tivera  privilegio  algum. 

E depois  de  hüa  vez  íe  tomar, & conceder  homenagem  a qual-  •verj, 
quer  peííoa,  oufejaemfua,  ou  em  outra  cafa,  ou  de  fe  lhe  dar 
a Cidade  por  prizaõ,  não  fe  lhe  relaxara,  nem  eftenderà,  fem  ^ 
izo  ^.^.Thom  (^aTjd.aiíeg.  ^ noífa  efpecial  licença;  íe  o prezo  fe  fahir  dos  termos  delia, 

ii.n.Q  Prompt,  luud  d.  ^ onolirlíirlp  finh^ 


verb.liorMagíitm 


& a quebrar,  perdera  o privilegio,  que  por  fua  qualidade  tinha 
pera  ler  prezo  fobreella,  pera  nunca  mais  gozar  delle,  & ferà 
prezo  no  aljube. 


TITULO  XXIV. 


Da  aplicaçaõ,  commutaçaõ,  moderaçaõ,  Sc  difpenfa- 

çaô  das  penas. 


CONSTITVIC,AM  I. 


^ quem  fe  deuem  aflicar  as  penas  pecuniárias  impoBas 
netias  CofiBituip^s- 


Confi.Portuc  antUf.  út.  36. 
conji.untcaiSalz,edo  inprax. 
c.i^z  dn.‘^  cumfeqtj.  Cõc. 
Prov.  Brachar.  aã_z  tit.de 
dtfpenj,c>  14. 


Barb.in  Attth.  Bona  dam- 
nator.  Cod.  deBonprxfcrtpt. 
lul  Ciar.mprax.§  fin.  ^,80 
«1.4.  Saíz,ed  d. 

Bobadü.in  Polit.  tom.  x.ltb. 
Z.c.xy  & zoo.  A- 
•vendagnus  de  Exe<juend‘ 
mandat.p.x.c  "}.  n 1.  Hanc 
tnotertam,(i\veUs,vide  apud 
Dtanam  dtffufe  traPiotam 
tom.^.traEl.^.per  tot.  Con- 
doí. Refolut.crim.  verb-  E- 
pífcopus.  rejolut.  i.  Barb.  de 
Pot.Epffiop  \.p  alLg.  107. 
àn.xÒ  cum  (ec^ej.  i^tarl  Ith- 
I Controv.c.^o  àn.  -^j.cu 
fetjtj.  Cabed.  i.p.  decif  8y. 
Zerol.inprax.  i.p.verb.í  0- 
poCttio. 
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ORdenamos,  & mandamos,  que  todas,  & quaiíouer  penas 
pecuniárias  certas,  ou  arbitrarias  impoftas  neítas  Conf. 
tituiçoés,  que  por  ellas  não  eftiverem  empreíTamente  a- 
plicadas  pera  coula,  ou  peííoa  certa,  fe  (O  entendão  fer  aplica- 
das, ametade  à fabrica  da  noífa  Sè,  & outra  ametade  ao  Meiri- 
nho geral  do  Bifpado,  por  coftume  ( i)  immemorial,  & Conf- 
tituiçaõ  de  noííos  predecelíores;&  nòs  pela  prefente  lhes  aplica- 
mos, & avemos  por  aplicadas.  E o melmo  íe  entenderá  nas  pe- 
nas impoftas  nos  livros  das  viíitaçoes,  aos  que  naõ  cumprirem,  o 
que  lhes  he  mandado.  Porém  das  caufas,  que  o folicitador  da 
juftiça  ouver  de  felicitar,  & negociar,  averà  elle  a terça  parte,  & 
a Sè,  & o Meirinho  as  duas  partes,  fem  embargo  de  eftar  decla- 
rado, que  perteçice  toda  à Sè,  & Meirinho. 

E fe  efte  não  começar  a demandar  as  penas, que  a elle  perten- 
cerem  em  todo,  ou  em  parte,  dentro  de  leis  mezes,  & em  outros 
leis  as  naõ  fizer  julgar,  fem  legitimo  impedimento,  que  por  elle 
não  ferà  cauíado,  nem  confentido,  o noíío  Promotor  da  juf- 
tiça as  poderá  demandar ; & alem  de  leu  falario , lhe  ferà 
aplicada  a parte  do  dito  Meirinho;  & os  feis  mezes  corre- 
rão, a fâber,  nas  penas  das  vifitaçoes,  afsi  das  obras  não  cum- 

pri- 
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pt-idas,  como  dos  delidos,  ôc  exceffos,  c^ue  em  elías  fe  acharem, 
defde  que  for  acabada  a viíitaçaÕ5&:  nas  outras  penas  deílasCõí- 
ticaiçoês  começaràõ  a correr  do  tempo,  que  a dita  culpa,  ou  ne- 
gligencia for  manifefta  na  vifmhança  do  culpado,  ou  dos  outros 
moradores  mais  conjundos,  falvo  por  noíías  Conílituiçoes  for 
dado  mais  tempo,  pera  fe  poderem  demandar  as  ditas  penas. 

E declaramos  outro  fi,  que  pelas  poftas  neftas  Conílituiçoes 
não  he  noíía  tençaõ  tirar,  nem  moderar,  as  que  pelo  direito 
eftão  poftas  aos  delinquentes  nas  culpas,  porque  fe  poera,  fenão 
que  nelles  fe  executem  hüas,  & outras,  quando  o caíò  o merecer, 
íalvo,  íe  as  penas,que  neftas  Conílituiçoes  impomos,  forem  da 
mefma  (4)  qualidade,  & tão  grandes,  ou  mayores,  que  as  im- 
poílas  por  direito  commum,  porque  entaõ  fe  executaràõ  íbmen- 
te,  as  que  por  noíías  Conílituiçoes  faõ  impoftas,  pois  em  ellas 
vão  incluídas,  as  que  o direito  impõem. 

CONSTITVIC,AM  II. 

nas  condenações  de  peííds  temporais  dosdeliBos  fe  tenha  ref- 
peito  as  circunH andas 'prova  deites ^ pera  as  duninuir^  oa 
acrefcentar,  Qp  como  as  ditas  penas  fe  podem  mu~ 
dar,  ou  moderar, 

COmo  conforme  a direito  a pena  fedeve  (i)  medir  pela 
qualidade  do  delido.  Ordenamos,  & mandamos  a noíío 
Provifor,  Vigairo  geral,  ou  Vifitadores,  & mais  Minif. 
tros  de  noíía  jurifdiçaõ,  que  antes  de  condenarem  aos  reos  em 
I penas  temporais , & pecuniárias  f 2. ) * coníiderem  não  íb- 
mente  a íuftancia  das  culpas , mas  também  as  circunílancias 
delias,  & ainda,  que  nos  cafos,  em  que  o delido  eftà  inteiramen- 
te provado,  pareça,  que  naõ  ha  mais,  que  aplicar  a pena  deter- 
minada em  direito  commum,  ou  neftas  Conílituiçoes,  pede  a 
rezaõ,  prudência,  & bom  governo,  que  ainda  neíles  cafos,  íe  a- 
tendão  por  hüa  parte  as  particularidades,  que  podem  livrar  ao 
leo , peia  lhe  mitigar  a pena , & por  outra , as  que  po- 
dem  aggravar  o crime,  pera  lhe  acrefcentar  o caíligo;  por- 
que nem  as  leys  commuas,  nem  nòs  neftas  Conílituiçoes  fi- 
zemos  ponderação  mais,  que  dos  caíbs  ordinários , & fuc- 
cedendo  circunílancias  extraordinárias , a juíliça  punitiva  pe- 
e,  que  íe  lhe  defira  com  mais,  (3^  ou  menos  rigor,  o que 
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Cap  St^uem  píenituerit  §, 
Notava  um  2..^  g.  c ludtcet 
^•^7  l.Sto^ern  CMPan. 
/.  I • §-  uU  ad  Senaí.  Co/ip 
Teytul  Segura  tn  dtecPl  ;W. 
Ecclef  c.iotn  ^/l.p.  Qonc, 
Pfov  Brach.a^  4 f gl. 

Pana  à jure  comrnu^ 
t)t  impoftta  toilttur  per  a- 
ejualstUi  vel  maiorem  ab  jl a- 
tuto  impofitam^ut  ex  Bart.tn 
Cl p bonor.raptoT.  Gom. 
^-variar.c.  i.  «.g8.  ^ plu~ 
rib.  alijy  Gíurb.  Gonf,  crimi 
ly.»»  5*.  CoMctol.  Refolut, 
crim.verb.  Pana.  refolut.  i, 
GuaZiZjtn . de  DefenJ.  reori 
defen/.^^.c.  19. 


Heuteronc.r^.Apocale,  18 

c.Ncn  aperamui  24.  ^ 1.  /. 
Sancttnus  Cod.  ãe  Pan  capf 
Feitas  'verf  Caterum  de 
P anirlih  6.  c.  ^afivtt  de 
HtSftjua  jiunt  à neator.part. 
cap  Fann.wprax. rit.de  In^ 
^utf.q.é^  n.  lOt  verf.  Sed.  ^ 
ftt.de  Accuf.^.  1 7 ».  9. 

% 

L.Refpiaendum  inprine.p. 
de  ?an  lui  Ciar,  $ fin.  9. 60. 
per  tot.  Farmac.tit.de  Pants 
temperand  per  tot.  Segura 
i»  Direã  jud  x.p.c.  1 1.«.  I? 
Frag  de  Re^im.reip.  i ,p.lib. 

^ dtjp.ii.^.i. 

Conetei  Rejol.  crimin.verh. 
Pana  refol. ix.n.i.^ rejol. 
i^.n  t-éf  2 Fartnac.  tom. 
1.9;  »7  » S.ét’  ix.&confíl, 

^^^•n\-iy.lul.CUr.%finaU 
9.85’.  ver(.  Vlterius  ejuaro. 
Guazzin  de  Defenl.reor.d. 
defenf  g g . cap.  1 7.  Ttra^uel. 

P anis.  temperand.  in 
prajat  n.  l.  /íff* 

P-  Lafir.in  Recolet.  ad  tx.  in 
í*  Ex  perpetua  de  IranfaPl, 

9 t-àn  f 6 cum (eepef.  Frag. 
de  Regim.  retp  d.  1 .p, 
difp.  I l,w.24g. 


Conslitiiíçoes  do  Bijpddo  do  P orto 
deixamos  em  avbitrio  do  julgadorj  ao  qual  encomendamos, pon- 
dere com  muita  exacçaõ,  & advertência  a qualidade  da  prova, 
que  nos  autos  relultar  contra  o reo,  porque  não  íc  provando  a 
culpa  inteiramente,  íç  ha  de  diminuir  conforme  ao  defeito,  que 
nella  íe  achar;  & avendo  o delinquente  de  íei  condenado  em  a 
güa  pena  temporal,  ou  pecuniária,  confoime  a diieito,  & ” 

tituiçoês,  íè  informem  os  juizes  pelos  autos,  & particularidades 
. 5 ínfi  . i..  do  proceffo  daqualidade,  & eftado  dos  delinquentes  pera  mo- 
mmitubmje  Doioy&cont.  derarcm  as  penas,  & fazerem  (4)  cqmmutaçao  delias,  lendo  ne 

Segura  d.t.f  c.  li. àn.i.cti  em  outias,  de  que  OS  reos  fejaõ  capazes,  & a condena- 

Farimc  de  Deltói.  & - - - ^ i-A a,  ^ 

~fan  9.  2 6 


Confia  jEgit.àb.f.iit.zz. 


c.z. 


ção  poíía  fortir  eífeito;  porque  concorrendo  juftas  caufas,  & a- 
vendo  algüa  impoísibilidade  natural,  ou  moral,  pera  as  penas  le 
executarem,  a mefma  juftiça  pede,  que  íè  tome  outro  caminho, 
pera  que  os  deliótos  não  fiquem  impunidos. 

§.  I-  ^ 

a rewilfaõy  j^erddoj  cowwiitaçdo  das  ^enasy  depois  de 
paflarem  em  couja  jégada^fertence  fomente  anos. 

Ainda  que  depois  da  fentença  ja  dada,  vindo  os  delinquen- 
tes com  (i)  embargos  àcondenaçaõ,  aísiaieípeitoda 
L.RtlerM.  1.  Aihlím%.  quantidade,  como  da  qualidade  delia,  os  juiaes  lhos  po- 

Exfmvmíiaff  JePxn.ix.  (jçi-àõ  reccbei*,  & moderai',  & commutai'  a condenação,  legun- 
CoJ.de Bo»  Jowmi.Cmc.  fondameiitos,  & rezoés,  que  allegarem;  com  tanto,  que  fe 

dè  fatisfaçaõ  à juftiça,  & caftigo  aos  deliaos  na  forma,  que  con- 
Z.Jhemud.x.p.  decifzT-^.à  vem  ao  bem  publico:  com  tudo,  depois  da  lentença  dada,&  dei- 

pachados  os  embargos,  fe  os  onver,  nem  noífo  Provifor,  ou  Vi- 
sferc.de Ren.  miníegr.  tf.  gairo  geral,  nem  outro  algum  juiz  pode  peidoai,remitii,ouco- 
91.  «.  IX  & 14.  Ma/irtii.  I^utar  adita  pena,  em  que  o delinquente  for  condenado  por  fen- 
Co^ioijâfZl.cl^iL^Zrk  tença  definitiva,  porque  todas  eftas  commutaçoês,  remiffoês,  & 
Epifcopusrefol.í.n.j  spe-  perdoes  refeivamos  (i)  a nòs,  pera  que  fe  façao  com  toda  ade- 

liberaçaõ,fegundo  julgarmos,  fer  mais  conveniente  aoferviço 
^ de  Deos,  & bem  de  noífos  íubditos. 

XI  TU  LO  XXV. 

Da  excommunhão. 

CONSTITVIC,AM  I. 

giiíe  da  excommunhão  fendo  em  caufas  le'ves  fendo  em 

ca/os  graves* 

Oftoque  a excommunhão  feja  efpada  fi)  efpiritual  dal- 

greja,  & o fi)  nervo  da  ecclefiaftica  diíciplina,  em  o qual 

íe 


Cap  Dtleãede  Sentent.  cx- 
commun.Uy.^»- Alter,  de  Ce- 
jur.tom.  i -difp  l.c  i.ltí.A. 
•vtr).  Confirmaíur.  Card.  tn 
prax.  verb.  Excommunica- 
tion-z. 

z 

Conc.Trid’  feJJ.Z^  de  Refor. 
cap."^.  Alter. 'vbífupr.  verf. 
CenciliuT»  Cardof.  d.  verb' 
ExcommunicaUo  n.Z. 


P 


Livro  ^.Tit.z^.Conft.  i. 

fe  firma  a autoridade  dos  Prelados  ecclefiaílicos,  & por  cujo 
meyo  obriga  a Igreja  a Teus  fubditos  à obediência,  & reduz  as  o- 
velhas  perdidas  ao  rebanho;  com  tudo,  como  he  de  grande  (3) 
detrimento  pera  o corpo,  & pera  a alma,  & a mayor  (4)  pena, 
cjue  ha  na  Igreja, pelos  grandes  bês,  dc  que  priva,  em  quanto  du- 
ra. Portanto  os  Sagrados  (j)  Cânones,  Concilios  Vniveríàis, 
& vltimamente  o Sagrado  ConcilioTridentino  encarregaò  mui- 
to, que  da  excommunhaõ  fe  uze  com  muita  confideraçaó,  & em 
cafos  graves,  que  por  outra  via  fenaõpoííaõ  commodamente  re- 
mediar; porque,  uzando-íè  delia  inconfideradamente , & por 
coufas  (6)  leves,  fenaõ  venhaõ  os  delinquentes  a indurecer,  & a 
exafperar  de  modo,  que  chegue  a fer  deíprezada,  & naõ  temida, 
& ficar  em  dãno,  & ruina  efpiritual,  o que  a Igreja  Catholica  or- 
denou pera  remedio. 

Pelo  que  mandamos  a noífos  Miniftros,  que  tiverem  poder 
de  excommungar,  naõ  uzem  de  excommunhaõ  em  coufas  leves, 
nem  ainda  nas  graves,  fe  por  outros  (7)  meyos  puderem  com- 
modamente fazer  cumprir  feus  mandados,  & nos  proceííosdas 
caufas,  & execuções  de  fuas  fentenças,  ou  fejaõ  contra  peíToas 
ecclefiafticas,  ou  feculares,  nas  caufas  crimes,  ou  eiveis,  que  a 
noíío  juizo  pertencerem,  uzem  de  penas  pecuniárias,  aplicando- 
as  às  deípezasdajuftiça,  ou  fabrica  da  noíía  Sè,  ou  acufador,  & 
mandem  por  feus  Miniftros  penhorar,  & prender  os  condena- 
dos, defendo  contumazes,  ou  naõ  podendo  fazer  execuçaõ  em 
feus  bês,  & peíToas,  entaõ  poderàõ  uzar  de  excommunhoês,  & 
mais  cenfuras,  precedendo  fempre  as  admoeftaçoês  na  forma 
devida. 


C ap.  Manifeda  zij.i.c  Ne- 
mo  Epíjcop.  i^.ej.  3.  Alter, 
ubt  jupr.  verJlAltbi, 

Cap  Cornptantur  14.  ^.3. 
c.^ífií  là.ej.t  Aíter.d  di/p,' 
1 uerf.  Diettur  etiam  cap.  1 . 
Ricc.mprax.  i^  p.re/ol  loo. 

5* 

Lap.  Dileêío  de  Sent.  exco- 
manicat.libó.  c,  Multt  x.ej. 
i.c.Nemo  Eptfcopor. 

c.  Cor- 

ripfantur  24.  3.  Trid.  d. 

6 

Cone,  Trid.d  c.t^.inprinc  dl 
c Corrtptantur  24.9,3.  -Zí- 
rol.inprax.  i p verb.Exco^ 
muntcatmiis  cauf.  materta- 
Its  § i.SperelL  i p.  decpj 
» p.deei/.i6o  n t. 

Tellez  ad  tx  in  c.  Sacro  de 
Sent.  exmnmun  n x.lacob. 
^tpnatell  tom.i.confult.z^. 
n.l. 


Cum  Bald  Monaíd,  alijt 
tenetRtce-  inptax.  d.  refol. 
roo.n.l.é-z.  ?al  p.  ô.traói 
^9-dífp.z.punã.‘^.n  lo.Ze- 
rol.  d.  verb.  Excotnmumca- 
tionis.  aauf.  $ Adprimum, 
Sperell.  % p.decif.  1 60.  n z. 
Themud,  i p^  deci/.  Só.n.ii» 


CONSTITUIC,AM  II. 

Como  fe-p afiar ào  as  cartas  de  excommmh ao  por  coufas  furtadas ^ 
ou  perdidas,  ou  que  fendo  fahem^  (ff  o que  fe  guardara, 
defcuhrindo-fe por  ellas  algüa  coufa. 

ORdenamos,  & mandamos,  que  quando  algüa  peftoa  qui- 
zer  tirar  carta  de  (i)  excommunhaõ,  pera  effeito  de  lhe 
íeiem  deícubertas,ou  reftituidas  algüas  couías  perdidas, 
ou  íobnegadas,  ou  furtos,  roubos,  & dãnos,  que  lhe  fízeraõ,  ou 
que  fe  deicubra  prova  de  teftemunhas  íobre  algüa  demanda,que 
quer  mover,  ou  outra  coufa  femelhante,  faça  petiçaõ  a noí- 
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De  motíitoriji  ad  finem  re- 
velationts,  vide  Cone,  Trtd. 
fef.  2 f c-^.&tbi  Barb.  n. 
i.cumficjej  Genuenf.mprax 

c.  I . Eram.  Leo  in  Tbefaur, 
^.p.  c.  7.  d « 17.  cumjee^ef. 
Barb.  de  Pot.  Eptfcop.  3 
^lie^.  ^6- per  tot.  Gavantt 
in  Man  • ver b.  Excommuni- 
catio.  àn  i.  cum  jet^^.  Ton- 
dut.  de  Pravent.  1 .p.  c.27. 
Guazin,  de  Defenf  reor. 
def  mf.  1 8.  c.  I.  Laflr.  ad  tx. 
inc.  I \ ,de  Tefi.  cog.  9.  j. 
lhetnuã.i  p.decij.Bó. 


Vicartusgenerelti  exgenera- 
íi  cõmijnone  hujujmoíit  excv- 
muntcationeii  feumovitort- 
ales  litt eras  decernere  fotefl 
Barb.  aâ  Cone.  Trid  d.  c, 
n.^.(^de  ^ot.E.ptfc  d atleg. 

vbt  ínplíctter  fic  ds- 
(i(um  referí  à Sacr-  Con^K 
Gav.  in  Man  d.vctb  Ex- 
comníunicatso  n.l.Vellegr. 
de  Offic.  Vícar.\i.p  feêi  i •«. 
^.Franc.  Eco iníl hefaur . d 
c.y.n>\y.&  < p c.io  n.6. 
•verf,  Feranet. 

? 

Genuenfd  c.\n  ^-Bafh-dt 
Vot.Epífc.d  alkg  <^6.n.2.y‘ 


Namhíijufmodt  excorrima- 
nicaísones  n»n  )unt  conceden- 
datífítandij  certa/antperfo- 
na  Barb.d.alieg  c)ò.  n.ty. 
Gtnmn\.d.c.\  n \ Gav  d. 
vetb.  Excommuntcation  8. 
Tondut  â.cap.  XI.  n.Zi.P. 
Lafir  d.cj.x  n.68. 

Cone. Trid.  d íbiBar- 

lofn.  xy.éf  de  Pot  Eptfcop. 
à alleg.  96.  n.  1 6.  Gemtenf. 

d.c.i.n.-Í,  P.Lafir  d.cj-x.n 
28.  verl-Tertio  arguitur, 

6 

Cone  Prov.Medtol  \ Gav. 
d.  verb.  F.xcommunicam 
n.\^. 

7 

Cone  Prov.  Mediol.^.  Ga- 
vant.  d. verb.  ExcommmE 
cacto n.\  \ .Genuenj.d.c.  i.n. 

’•  8 

Cum  Laz/tr.  Barb.  d.alle^. 
96.W2  . Cone.  Prov.  Mediol. 
e^.Gavant  d. verb.  Excom- 
munication.il. 


j7i  Co?iJ}itMçoh  do  Bíjpado  do  Porto 

Ib  (2)  Provifor  na  qual  declare  as  coufas,  por  que  (3)  pede  a di- 
ta carta,  & a valia  delias,  & tempo,  que  ha,  que  lhas  furtarão, ou 
as  perdeo,  & noíío  Proviíor  porà  pordefpacho,  que  o Parocho 
da  freguefia,  em  que  fe  perderão,  ou  furtarão  as  ditas  couras,de-* 
clare  a feus  freguefes  o conteúdo  na  dita  petiçaõ,  & os  admoel- 
tc,  que  quem  fez  a perda,  furtou,  lobnegou,  ou  tem  a couíã,  de 
que  íe  trata,  a reftituaj  & quem  diíío  fbuber  lho  defeubra,  por 
quanto  naõ  fe  defeubrindo,  fe  ha  dc  paííar  carta  de  excommu- 
nhaõ,  & fahindo  algúas  peíToas  à admoeftaçaò,  fendo  as  princi- 
pais, que  tem  a couíâ,  ou  deraõ  a perda,  os  admoeftarà  em  fe- 
gredo,  que  reftituaõ,  & naõ  elperem,  que  fe  paííe,  & publique  a 
carta  de  excommunhaõ,  que  íe  pertende;  & naõ  lendo  as  partes 
principais,  paffarà  certidão,  que  admoeftou,  em  que  declare  as 
peííoas,  que  íahirao,  & o que  diíferaõ,  pera  fe  ver,  le  ha  prova 
baílante,  & fe  exeufar  a dita  cartaj  & naõ  íàhindo  peííoa  algüa, 
afsi  o declarara,  & a certidaõ  remeterá  a noíío  Proviforj  o qual 
conftando-lhe,  que  o Parocho  fez  as  admoeftaçoês  hüa,ou  duas 
vezes, fem  a parte  aver  fatisfaçaõ,a  mandará  vir  perante  íi,ou  feu 
procurador,  & lhe  darà  o juramento,  fob  cargo  ao  qual  declare 
a valia  das  coufas,  o tempo,  em  que  lhas  furtarão,  & íe  hüa,  oa 
muitas  vezes,  fe  fabe,  quem,  & íe  (4)  as  pode  cobrar,  ou  faber 
delias  por  outra  via. 

E farà  todas  as  mais  preguntas,  & deligencias,  que  lhe  pare- 
cerem neceííariasj  & achando  por  ellas,que  as  coufas  juntamen- 
te perdidas,  fobnegadas,  ou  furtadas  valião  mais,  de  quatro  (5  J 
mil  reis,  ou  dahi  pera  íima,  & que  he  bem,  que  fe  conceda  a dita 
carta,  lha  mandará  paííar  com  claufula,  que  naõ  he  fuatençaõ, 
que  a dita  excommunhaõ  ligue,  naõ  valendo  a coufa,  por  que  fe  p^j 
paíía,a  dita  quantia.  E mandamos  a noíío  Provifor, que  naõ  paí- 
fe  carta  de  excommunhaõ  por  couías,  que  aconteceraõ  ha  mui- 
to (6)  tempo,  o que  deixamos  em  íeu  arbitrio,  nem  a inftancia 
de  algum  (7)  excommungado,  ou  notorio  peceador. 

E mandamos  outro  fi  aos  Parochos,íobpena  de  íe  lhes  dar  em  p^ - 
culpa,  que  fendo- lhes  aprefentadas  as  ditas  cartas  de  excommu- 
nhaõ,  as  leaõ  em  voz  alta,  & intelligivel  a feus  freguefes  em  hu 
Domingo,  ou  dia  Santo  de  guarda,  com  tanto  ( 8)  que  naÕ  feja 
dia  de  Natal,  Pafeoa,  da  Refurreiçaõ,  Afeençaõ,  Pentecofte, 
dia  do  Corpo  de  Deos,  ou  da  Aííumpçaõ;  porque  neftes,  por  fe- 
rem mais  folênes,  fenaõ  publicaràõj  & pela  publicaçaÕ  naõ  le- 
varàõ  coufa  algüa,  fobpena  de  íe  lhes  dar  em  culpaj  advertirão 


Lhro  ^.Tit.iyConJi.  1. 

ao  povO;  que  avendo  algüa  peííoa,  que  íaiba  das  coufas,  porque 
a carta  de  cxcommunhaõ  íe  paííou,  o diga,  & denuncie  a elles, 
& não  à parte;  8c  eícreveràõ  em  papel  apartado  tudo,  o que  lhe 
diííerem  as  peííoas,  que  íahirem, declarando  o dito  de  cada  hüa, 
& nomeando-a  por  íèu  nome;  & conftando-lhes  da  peííoa,  que 
fez  o dãno,  a admoeftaràõ  em  fegredo,  que  reftitua,  o que  deve, 
porque  de  outra  maneira, o faràõ  reftituir  por  juftiça,  & reftitu- 
indo  no  termo  da  carta,  ou  em  outro  termo,  que  durándo  ainda 
o da  carta,  lhe  for  pela  parte  prorogado,  fp)  não  encorrerà  em 
excommunhaõ;&  pofto  que  naõ  relHtua  no  termo  da  carta, nem 
no  que  lhe  for  prorogado,  fe  reftituir  dentro  em  quinze  dias  de- 
pois de  acabados  os  ditos  termos,  (lo)  concedemos  licença  aos 
Parochos,  que  o poíTaõ  abfolver,conftando-lhes,que  a parte  da- 
nificada eftà  fatisfeita. 

E não  fatisfazendo,  como  dito  he,  nos  mandara  o Parocho 
as  denunciaçoes  fechadas  com  informaçaõ  das  qualidades,  & 
credito  daspeífoas,  que  denunciarão,  & de  que  fe  denunciou,  & 
fe  tem,  com  que  fe  reftituir,  & das  mais  circunftancias  do  cafo, 
as  quais  denunciaçoes,  8c  informação  nunca  íèrào  entregues  à 
parte,  mas  as  remeterá  a noíío  Pròvifor  por  peííoa  fiel. 

E o denunciado  ferà  admoeftado  por  nos,  ou  pelo  dito  noíío 
Provifor,  que  reftitua,  & fatisfaça  à parte  o leu,  & não  o queren- 
do fazer,  fe  a dita  parte  (ii)  quizer  as  denunciaçoes,  & infor- 
mações, farà  termo  aísinado  por  fi,  ou  por  feu  procurador,  que 
efcreverà  o efcrivão  da  carta  de  cxcommunhaõ  em  hum  livro,  q 
pera  eííe  efíeito  terà  numerado,  & rubricado  por  noíío  Provifor, 
no  qual  fe  obrigará,  & prometerá  com  juramento  de  naõ  acufàr 
criminalmente  a peííoa  algua,  das  que  pela  carta  de  excommu- 
nhaõ  forão  denunciadas,  & defcubertas,  & fizerem  o dãno, & re- 
tem o alheo;  & que  outro  fi  não  uzarà  das  teftemunhas,  que  íà- 
hirão  pera  acufar  criminalmente  os  Autores  do  dãno,  8c  que 
quanto  a ifto,  quer,  he  contente,  que  as  tais  teftemunhas  naõ  te- 
nhão  fé  em  juizo,  ou  fora  delia. 

E íe  das  teftemunhas  não  reíultar  prova  íiifficiente,  em  tal  ca- 
fo o noíTo  Provifor  com  prudência  negue,  ou  conceda,  íegundo 
vir  convem,  os  nomes  das  teftemunhas  à parte,  pera  que  fe  a 
pi  ova  não  for  íiifficiente  perfí,  ou  ajudada  da  que  a parte  ti- 
vei,  não  aconteça  infamarem-íe  os  denunciados  íèm  funda- 
mento, 8c  íem  efíeito,  & que  pela  carta  de  cxcommunhaõ 
fe  pertende. 

E pro- 


^l>has  Dee.é^alij  incap- 
Pr  ater  ea  de  Appellat.  Soar. 
de  Cenjur.difp.^.fiã.ó.n.^: 


lo 


Confi.yEgitJíh.f.  tit.ig.e, 
a § 4' 


II 

Genuenj.d.c.i  .n.  17.  Frane. 
Leo  in  Thefaur.  d.  5 -p.  c.  7. 
n.xz 


IZ 


PraxiiCDKcsdíndi  monitotia 
advi-rjus  teíits  alicttjui  ne- 
gotij  veritatem  (cienUSyVide 
apud  Barh.  dolig.96.ni7. 

íH-Genuenf.  d.c  i.  a 4. 
Lafír.tn  Recolet.ad  fx.in  c. 
yenerabtlti  deTefttb  Ccgcn- 
dis.  ej.i.  a n f 9 FraguJ.  de 
Regtm.  1 .p  iíb.f.  dífp  I ^ 

10  d n.^:^^.cum  [ecjcj  Tei- 
lez,  ad  tx  tn  d.  c.  Venetobtàs 
7í3.ThemuJ.  i.p.  dectf.Sô. 

«.4.  1 

De  momtoriii  traãantScac. 
de  lud.x.p.  c.^J.  VaUnfucl. 
1 p.  conj.  6 Mend.  à Caftr, 
jnprax  • 1 .c  ^.Ó^Z 

p.itb  z cop  f.  Themud  i p. 
dcctfSó.  Ohva  de  Fer.  Ec- 
clef.^  p.ej.Z.n  XJ .& 40jC^ 
<7.^8  a 16  &X.  p.(}.  XJ  »■ 
i9^Sab(llirom,7,.verb  M>.- 
nttonum.  n.l.  Redoiph  tn 
prax.Z.p.c.i^  d a.^o. 
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E prohibimos  fiij  eftreitamente,  que  fenaõ  paíTe  carta  de 
excommunhaÕ  a fim  de  fe  deícubrirem  provas  de  teílemunhas, 
üü  inílru mentos  pera  algüa  caula^  íem  íe  nos  dar  conta,  & fe  a- 
ver  pera  iffo  efpecial  licença  noíía,  pelos  perigos,  & inconveni- 
entes, que  juftamente  fe  podem  temer. 


CONSTITVIC,AM  III. 


Dos  Monitorios^  como  fe  hão  def>aj]ar. 


Confí  Litrnec.lib.^.  tit.zy. 
c,\.tnpnni'.yí)[tp  lib  f.tit 
zj.mprinc. 

Confi.^gtt  d.lib,f.’íit.  19. 
c.^.tnprmc.  Lomee.d.c.^, 
$.1.  4 

CvnJl.Lamec.d  c. 5 § »• 

5 

Exreg.tx.mc.  Conífitutio* 
nem^in  fi».  pnnctp  'obtglaf. 
'verb.  Nominatirn  de  Sint, 
excommunic  Itb-  6- 

6 

Cap,  SacrOyde  Stnt.  excom- 
munic.d.  c.  ConjittuUonem 
§ Statutmm.  c.  Romana. c. 
Statutum eod.tit.lib.6.  cap. 
Deas  Omwpotent.  Z.  cj 
c Canônica  iOj ■ c, 

Indignum  z\ . %.  Debet  iz. 
<j  2.C.  Deilltcitaz^  cf.  c. 
Con/uluít  de  Offic.  deleg.  c. 
Cum  Jpeciali.  c.  Ccnttngií  0 
Z.de  Appell  Telicz,  ad  tx  tn 
dx.  Sacro  n.\ Bar b.  de  Pot. 
Epijcop.alleg.  116, 

' 7 , , 

l^alenptel  d.cor.J.C,  «a. 
cum  Jerjcj.  Scac.  de  lud.  d c. 
5" 7. «a.  x6.0livad.‘^.p  <7  3.. 

n.zy. 


COmo  hum  dos  modos,  porque  fe  procede  no  luizo  Eccle- 
fiaftico,  he  por  via  de  f i)  monitorio,  & efte  tenha  lugar 
fómente  em  certos  cafos  Ordenamos,  & mandamos, que 
noíTo  Vigairo  geral,  & mais  Miniftros,  a quem  pertencer , naõ 
procedão  por  via  de  monitorio  à inftancia  das  partes,  (i)  fenão 
fobre  foros,  dizimos,  primicias,  frutos,  raçoés,  & penfoés  dos 
bes  de  Igrejas,  benefícios,  ou  lugares  pios,  ou  fobre  coufa,  em  q 
a parte,  que  o pede,  tenha  fua  tençaõ  fundada  em  direito  , ou 
moílrar  eferitura  publica,  ou  fentença,  ou  fobre  efmolas  de  Mif. 
ias,  officios,  oííertas,  eftipendios  de  Reytores,  & Curas,  euftas 
de  officiais,  execução  de  vitimas  vontades,  & mais  coufas  tocan- 
tes à vifitaçaó,  & outras  femelhantes;&  em  todas  as  mais  coufas, 
& caufas,  ^ pertencerem  ao  foro  Ecclefiaftico,  lè  procederá  por 
via  de  citaçaõ,  & não  de  ceníuras. 

E não  paííem  monitorio  por  menos  quantia,  do  que  duzentos 
(3)  reis;  & fendo  a divida  menor,  fepaííarà  mandado  pera  (4^ 
lerem  evitados  da  Igreja,  & officios  Divinos,  atè  fatisfazerern,& 
nunca  fepaííarà  monitorio,  fem  logo  íe  declarar  expreííamente 
o nome,  & (5^  fobrenome  da  peííoa,  que  ha  de  fer  monida,  & 
quantidade,  que  fe  lhe  pede;  & fem  nelle  irem  declarados  os 
termos  das  (6)  admoeftaçoês  Canônicas,  & citaçaõ  pera  agra- 
vaçaõ  das  mais  ceníuras,  & procedimentos,  & condenaçaõ  das 
penas  cominadas;  & devem  outro  fi  os  ditos  monitorios  paííados 
contra  peffoa,  que  não  for  ouvida,  levar  {7)  claufula  juftificati- 
va,  que  confifte  em  dizer,  que  fe  tiverem  embargos,  os  venhaó 
allegar  dentro  no  terlno  afsinado,  & não  levando  efta  claulula, 
fica  o monitorio  nullo,  & (8)  de  nenhum  vigor;  porem  quando 
a carta  monitoria  for  paííada  em  execução  de  algüa  ícntença,ou 
defpacho,  fobre  cuja  matéria  a parte  ja  foííe  ouvida,  naõ  he  ne- 
ceííario,  que  leve  a tal  (9)  claufula. 

E pro- 


r€i 


W 


I 


Livro ‘^.Tit.z^.Conft.  i. 

jz,  E prohibimos  efpecialmente^que  daqui  em  diante  fe  naõ  pro-  « ^7  «40  &41  é-?. 

ceda  por  monitorio  contra  os  culpados  obrigando-os,  a que  le 
venhao  livrar  de  culpasj  antes  íe  procedera  por  citações, & man- 
dados  com  (10)  penas;  porem,  quando  nos  parecer,  & anoííos  ^ 

Vifítadores,  & Miniftros,  que  devemos  mandar  aparecer  aígüa  vUeDD-alifg.n,y. 
peíToa  pera  bem  de  fua  alma,  ou  da  juítiça,  ou  governo  elpintu-  9 

al,re  poderá  proceder  pera  eíTeeíFeito  por  monitorios,  dc  cen- 
furas;&  outro  fi  pera  obrigaré  a quaifquer  peííoas  a dar  íeus  tef- 
cemunhos  em  vifita,  devaífa,  fummario,  ou  em  qualquer  cauíá  ^7  ” *9- 
çrime,oucivel,  & pera  vira  preguntas  matrimoniais  qualquer  Conc.Trid.)eji%.deRefor 
pelloa,  que  pera  eíle  eíFeito  for  chamada,  & pera  outras  diligen-  ^■l  '^^rUncaufuaucj»t. 
cias  femelhantes,  por  íe  não  achar  outro  remedio  mais  conveni- 
ente. 


E conformando-nos  com  a diípoíiçao  de  direito,  '&  de  muitas  cmff  /p  ■ j 
(i  i)  Conftituiçoês  dos  Bifpados  defte  Reyno,  & eíl:iio,que  nel-  fip  Decreu!\. 

les  le  pratica:  ordenamos,  & mandamos,  que  quando  fe  paíTar  ^3  §4-  &s^ 

monitorio  com  claufula  juílificativa  contra  algüapeííoa,  feo 
monido  por  íi,  ou  íèu  procurador  aparecer  em  juizo  dentro  no 
termo,  que  fe  lhe  deu  pera  pagar,  ou  íatisfazer,&  diííer,  que  tem 
embargos  a fe  cumprir  o monitorio,  & allegar  coufa,  que  prova- 
da o defobrigue,  nãoencorreràempenaalgúa;  & o monitorio 
íe  refolverà em  íimplez  {ii)  citaçaõ,  & delia  fomente  ficará  ihemud.  d.dlir.U.v.-^±, 
iervindo,  & os  noíios  Miniftros  mandaiàõ,que  o que  ouve  o mo-  a5’  ». 

nitorio,  contrarie  os  embargos,  & profiga  a caufa , conforme  o ‘‘■ 

eftilo,  ou  obrigue  por  libello  ao  monido,  fegundo  lhes  parecer 

conforme  a direito,  attenta  a qualidade  da  acçaõ,  & matéria  dos  ” '^  Redolpb.  d.c.^^. 
em  bargos.  • Coc««.  deci/:^^z.n.  7. 

£ le  a peíToa  monida  naõ  aparecer  por  íi,  ou  por  leu  procura- 
dor, dentro  no  termo  afsinado,  logo  ferà  tida  porexcommunga-  1? 

(^l)  ^ <^cpois  de  ter  encorrido  na  cenfura,  acudir  com  os 
ditos  embargos,  não  ferà  abfoluto  delia,  nem  admitido  a reque- 

ler  em  juizo  íbbre  o monitorio,  íem  primeiro  pagar  as  (i  4I  cuC 

íeitos;  4 de. 

p osem^  de  leceber,  íè  lhe  admitiràõ,  confor-  lyjíp.d  decret.  1. 1^4. ' 

íiieoqueforjuftiça. 

£ nos  cafos,  em  que  conforme  a direito,  & efta  noífa  Confti- 
tuiçao  le  pode  paííar  monitorio,  fe  procurará  fempre,  quanto 
for  pofsivel  quefe  notifiquem  em  pefíoa,  (i  5)  os  que  ouverera  ,, 

e ler  monidos;  porem  no  calò,  em  que  íè  efcondaõ,  por  naõ  fe-  mater%. 

rem  notificados,  conftando  a noíTos  Miniftros,ou  ao  offícial  (Ic-  fy.l.  fr«f 

vando 


Soar 
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i6  vando  a carta  monitoria  clauíula,  que  achando,  que  fe  efcon- 

jJífp  ^.jeã.  n.  «.6.  ^ polia  fazer)  poderàõ  fer  notihcados  na  peíloa  de  hum  fa-- 

contur»  C.  Extiéa  tnprmc.  miüar,  (ló)  OU  vifinho  iiiais  chegadoj  & terão  melmo  etteito  a 
de  cler.nonrefia. gíofverk  notificaçaõ,  coiiio  fe  fofle  fcita à proptia  parte  j & não  íerà 

notificack  com  monitorio  peffoa  algúa  por  carta  de  editos. 

contejiala. 


CONSTIT  VIC.AM  IV. 


Math.cap.i^.c pen.de  Sent. 
excommun.  Aher.àeCenfur. 
i.p.hb.i.  difp.^  c.l.  lit.B. 

*Covatín  c.  A ima  matertn 
imtio  «.g,  JSavar  %n  Man, 
c.  27.W.  I. 


Dos  excommungdàos^  que  de^vem  fer  e^vitados. 


Cap.  Sícut  Apoílolt.c.  Ex- 
comtnuntcatosc.  Cum  excõ- 
muntcato  c communica- 
•vertti  cumaíiji  1 1.^.5. 

? 

Extrav.Mart.^  incipit  Ad 
evttanda  fcandala.  JSavar. 
in  Man.c.x"] ,n. 

4 

Extrav.  Ad  evttanda  [can- 
dala  Palao  de  Cenjar,  dtfp  • 
a.  pun£t.  4.  n.  6.  cum 
JNavar.in  Man.  d . c.zj.  n 
^^verf.  hl oia  2^.  Abreu  de 
Jnliruà.  Parcch.ltb.  1 o c 7. 
feã.  I .»  465'-  Alter. de  Cen 
(ur.hh  I c.x§-  Secunda  ex- 
ceptioltt  E. 


Cafir  Palao  d difp.Z  pmã. 
IJ .Ahr.d.feã.l  n 460  cu 
feíjef^Alter.de  Cenfur  d.ltb. 

1 .dífp.xo.c.  I Riccivi.de  lur. 
perjonar. extra  gremium  Ec- 
cle/Ub.  ^.c.i^6. 

6 

Cap-  Statuimui  c.  Confli- 
tutionem  de  Sent.excemmu- 
nic.líh.  6»  c.  Cum  excõmunt- 
cato.c  Excommunieatoí  1 1. 
^.‘^.Barb.adtx  in  d.c.Conj- 
Ittuttonem  n,  \.  Abr.ã  (eêí. 
I 470.  Palao  diã.  dtjp.  2, 
punã.  18.  «.7*  c.  A noht!  de 
Except. 


HVm  dos  eíFeitos  da  excommunhaõ  mayor  he  apartar  os 
excommungados  da  communicaçaõ,  & tratto  (i)  com 
os  Fieis;  & pofto  que  conforme  a direito  antigo  todos  os 
ChriftaõsfoíTem  obrigados  a evitar  os  excommungados  de  ex- 
communhaõ mayor,  tanto  que  lhes  conílaííe,  que  nella  ti- 
nhaõ  {1)  encorrido,  ainda  que  naõeftiveííem  nomeadamente 
declarados,  ou  denunciados  por  tais.  Com  tudo  depois  pela  Ex- 
travagante (3)  do  Papa  Maninho  V.  que  começa  Ademtandct 
fcandaíaíoi  determinado,  que  nenhüa  peíToa  fofíe  obrigada  a e- 
vitar  da  communicaçaõ  nenhum  excommungado, ainda  que  íài- 
ba,  que  o eftà,  & feja  publico,  falvo,  oqueeftiver  declarado,  8c 
denunciado  publica,  & nomeadamente  pelo  juiz  eccleíiaííico, 
ou  fe  puzer  maôs  violentas  em  algum  Clérigo,  ou  peíioaeccle- 
fiaftica,  que  goze  do  privilegio  do  Cânone,  fendo  o tal  delióto, 
que  de  nenhum  modo  fe  polía  encobrir, & notoriamente  lhe  não 
competir  efeuza,  pera  deixar  de  aver  encorrido  na  excommu- 
nhãoj  porque  o tal  notorio  percuífor  de  Clérigo  deve  íer  evita- 
do,ippílo  que  nomeadamente  declarado,  & denunciado  fqj  não 
feja.  1 

PoAanto  ordenamos,  & mandamos,  aos  Parochos,  8c  mais 
peíToas  ecclefiafticas,  8c  a todos  os  noíTos  íubditos,  evitem  osdi-  fi 
tos  excommungados  declarados, & notorios  percuíTores  de  Cie-  ^ 
rigos',  & naõ  communiquem  com  elles,  aísi  nas  coufas  Divinas, 
como  humanas,  ^5)  falvando,  converfando,  comendo,  beben- 
do, fallando,  tratando,  8c  fazendo  coufas  femelhantes;  8c  na.õo 
cumprindo  aísi,  encorrem  em  excommunhaõ  menor;  & com- 
municando  com  elles  nos  Sacramentos,  8c  íanto  Sacrifício  da 
MiíTa,  alem  de  encorrerem  na  dita  (6)  excommunhaõ  menor, 
peccão  mortaiir,ente. 

Po- 
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Porem  cfla  prohibiçaõ  não  comprehende  amolKcr,  (7)  ou 
maridoj  filhos,  criados,  & familiares  da  peííoa,  que  eftàcxcom- 
mungada,  porque  elfes  podem  communicar  com  o excommun- 
gado  declarado,  íèm  encorrerem  em  excommunhaõ  menor; 
nem  outro  fi  comprehende  aquelles,  que  communicaõ  com  os 
cxcomraungados,  porcaufa  dealgüa  necefsidade  eípiritual,  ou 
corporal; & pelo  confeguinte  podem  os  enfermos  tratar  a fua  cu- 
ra com  os  médicos  excommungados,  as  partes  aconfelhar-fe 
com  os  letrados,  que  eílaõ  cenfurados;  hem  comprehende  tam- 
bém*, ao  que  aconfelha  ao  excommungado,  que  fe  tire  da  exco- 
munhão, ou  a fim  de  fe  tirar  delia,  falia,  & communica  com  el- 
le,  nem  ao  que  invincivelmente  ignora,  queeftà  excommunga- 
do, & afsi  em  outros  caíbs  femelhantes. 

E ainda  que  regularmente  o que  communica  com  o excom- 
mungado j^encorra  fomente  em  excommunhaõ  menor,  com 
tudohaaígúscafos,  em  que  aencorre  mayor;  a faber,  quando 
f 8 j communica  com  elle  no  meímo  peceado,  & delidto, porque 
foi  excommungado,  & o que  communica  in  Divinis  com  o ex- 
commungado pelo  (9)  Papa,  & o que  communica  com  o ex- 
commungado nomeadamente  pofto  (10  j de  participantes,  fen- 
do exprefiamente  admoeftado,  naõ  communique  com  elíe,  & 
lendo  monido  por  feu  nome  proprio,  & fobrenome,  porque  naõ 
baífa,  que  0 íèja  por  palavras  gerais;  a faber,  os  vifinhos,  juiz,ou 
eferivaõ,  ou  por  femelhantes  nomes  apellativos. 

E mandamos  aos  Parochos  de  noíío  Bifpado,leaõ,  8c  enfinem 
a feusfreguefes  o conteúdo  neílaconftituiçaõ,  pera  que  não  a- 
conteça,  q por  ignorância  communiquem  com  os  excommunr 
gados,  que  devem  evitar,  & evitem  os,  com  que  podem  com- 
municar. 


njultoi  li.ej, 
7 c.  Inter  alta  de  Sent.  ex~ 
communtc  Gloj.  in  c.  Cmn 
defidcres,  eod  ttt.  Valao  di6l. 
difp  2 ftittSi, Alter  dtã. 
lih.  I . dtfp.  1 5-  I . -vfi^ue. 
adeap  5-.  Abreu  d.Jeóí.  i. 
«.466. 

8 

Cap  St  concubíme,  de  Sent. 
excommunic'  c.  Statuimusy 
eod.tit.ltb,6.  c.  Nuper  zg.c. 
Jnteralia^i.  de  Sent.  ex- 
commmtcat.  c.  5.  c ^uiex- 
commumcaverit  19.  c.Roga 
1 5'  <tap.Anaffa(íMt 
19.  difi.  relata  àTetlex^ad 
tx.incap  Sigmficavit  \ de 
Sent.excowwun  n 4.  Valao 
ddtfp.x.punSl  t8  n f. 

9 

(dap.  Signifcavitf  de  Sent. 
excommunic  Valao  d pun^, 

I S.n.  4.  Te/lez  aà  tx.  tn  d.  c. 
Significavit  «.4. 

10  < 1 

Cap.  ^od  in  duhtjs,deSent. 
excommunic.  c.  Statutmus. 
cap.  Statutum,  eodtit.  in  6. 
Valao  d punã  iS.n.6  Syl- 
uefi.  in  Summa  'verb.  Exi 
communtcaiio  f.  n.  6.  Soar. 
de  Cen/ur.  difp.  ^./eSl.  iz, 
n.f. 


§.  I. 

giue  em  todas  as  Igrejas  haja  hüa  taboa,  em  que  fe  efa-e^So  os  ex- 
commungadosy  ^ evitados que  os  Parochos  ?io 
"primetro  Piomingo  de  cada  ynéXJÍenunciefn 
ao povOj  os  que  o eFldo, 

PEiaqueeftaconftituiçaõíeguarde,  8c  com  effeito  os  tais 
excommungados  íejaÕ  lançados  de  toda  a converíaçaõ,  ^ 
communicaçaõ  dos  Fieis,  & com  elleslenaõ  communi- 

Ccc  que 


Conc.1?TOV.MeMol-6  Co/i. 

Vortuc.  anU^j.  tit.  i6.  cow/? 

lti>  ).//í  »9  ‘•■45 

^.Gavant.  tfí  jldun.  uetb 
Excommuntcatto  n.  47. 


Cone.  Prov.  Meitol.  X.  Ga- 
^ant,  ã.vcTb'  Excontwuni- 
catêon.^o  c-  Qurtf.  io.  ii. 

ibt  Barb-n.  i . ^lier. 
ííeCenjur  tom.i.ltb 
^.eap/i-  lit.C.Caftr.Palao. 

iom.6.di/p  í .çwwâf  9 ® 

Cap  li  cui  àe  Sent.  exeSmu- 
nicat.Ub  Ó.Clem  X.  eoJ-íité 
Cafir.  Palao  d.  difp.Z.punéí, 
9.»  -f  Navar  in  Man.  cap. 
zy.n.^^.  Bonac  deCenJur, 
dtjp■^.«J^^•pt*»^'  3 ^ ” 

Soar.de  Cenjur.dtfp.iX. 

feh.  i n.  II. 

4 

jilterius  de  Ctnfar.  lib.  1. 
di(p.  I o c f per  tot.  Palao  de 
Cenfur.  difp’  X:  punã.  9.  d 
n.  1.  cum  (tejtj  Gavant.  in 
Man.  d.  ver k.  Excommunt- 
catto ».4i. 

Confi.Portuc.anti^.  ttt.io. 
ctnff-6.^.x. 
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que  por  ignorância,  & elles  mais  envergonhados,&  confufos  de- 
lidaó  de  Í'ua  contumacia,&  procurem  o beaeíicio  da  ablolviçaó. 
Ordenamos,  & mandamos  a cada  hum  dos  Parochosde  nolío 
Biípado,  que  tanto  que  algum  freguez  leu  for  declarado  por  ex- 
commungado,  elcrevão  leu  (^i)  nomeemhüa  taboa,  que  pera 
iíío  teràó,  Sc  todos  os  primeiros  ( i J Domingos  de  cada  mez,  an- 
tes de  começar  a MiíTa, publicarão,  os  que  aisi  eftiverem  alTenta- 
dos  na  dita  taboa,  pera  que  fe  fayão,  fe  eftiverem  preíences , Sc 
faibãoos  Fieis,  que  os  haõ  de  evitar,  & de  nenliúa  maneira  os 
admitaõ  aos  officios  Divinos,  & naõ  celebraràô  com  ellesj  por- 
que admitindo-os,  encorreráõ  nas  penas,  Sc  cenfuras  impoftas 
(3)  em  direito. 

E tanto  que  lhes  conftar,  que  o excommungado  he  abfoluto 
no  foro  exterior,  apagaràõ  íeu  nome  da  taboa,  & fe  for  abloluto 
com  reincidência  por  algum  tempo,  afsi  o declararàò  na  mefma 
taboa,  em  direitura  do  nome  do  excommungadoj  porque  paíTa- 
do  o tempo  da  reincidência,  torna  a encorrer  na  mefma  excom- 
munhaõ,  ( 4 ) & ha  de  fer  evitado , como  dantes , Sc  pera 
eíTe  eíFeito  os  Parochos  o tornaràõ  a declarar  afsi  ao  po- 
vo. 

E outro  íi  mandamos  a cada  hum  dos  ditos  Parochos,  eícre- 
vaõ  em  outra  taboa , os  que  f 5 ) forem  evitados  da  Igreja, 
& officios  Divinos,  declarando  o dia,  em  que  o forão,pera  nel- 
les  le  executarem  as  penas  da  conftituiçaõ  íubíèquente , Sc  pe- 
ra íe  publicarem  ao  povo  com  os  excommungados , porque  fe- 
naõ  intrometão  nos  officios  Divinos ; o que  tudo  cumpriràõ 
os  fobreditos  Parochos.  E quando  noííos  Vifitadores  forem 
vifitar,  fe  informaràÕ,  de  como  o cumprem,  penitenciando  os 
negligentes,  fegundo  fua  negligencia  merecer. 
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CONSTlTVIC,AM  V. 


Das  penas,  que  a’verào,  os  que  fe  deixao  andar  excommungados, 
& eaiitados  dos  officios  Divinos. 


POr  quanto  íbmos  informados,  que  muitas  peíToas  com 
pouco  temor  de  Deos,  & das  cenfuras  da  Igreja,  em  gran- 
de porigo  de  fuas  almas  le  deixao  andar  cxcommungadas 

muito 


Livro  Co-fifl.  J7C, 

muito  tempo , fem  procurar  o benefício  da  abfolviçao.  Or- 
denamos, 8c  mandamos,  que  a peíToa  íèciilar,  que  por 
culpa  íua  fe  deixar  andar  excommungada , por  qualquer  ma-  , 

neira  que  íeja, pague  por  cada  dia,  q alsi  andar,  dez  reis  de  Epjcopusnami^uepotefiim" 
pena  pera  Sè,  8c  Meirinho;  & íe  paíTados  feis  mezes,  períeveran-  pecunúnam 

do  na  meíh\a  contumácia,  fe  deixar  aisi  andar  excommungada, 
pagará  dahi  por  diante  por  cada  dia  vinte  reis, aplicados  na  forma  Excom- 

íòbredita  *»fntcauon.  44.  vbt  rcfert 

c r rr  *11  . r r t ^tnuenj.  in  Man.  pafior.  c. 

c íe  paliar  mais  de  hum  anno  inteiro,  fem  ler  abloluto  por  6y  «.6. 
culpa,  8c  contumácia  lua,  íem  procurar,  quanto  moralmente 
puder,  o beneficio  da  abfolyiçaõ,  fendo  admoeílado  trez-  vezes 
com  incervallosdiftintos,  que  fe  faça  abíòl ver,  &tire  dacontu- 
macia,  fera  prezo,  &:fe  procederá  contra  elle,  como  contra  pef- p.  ,,  , J ^ 
foa  (i)  fofpeitana  Fè,  &: que  não fente  bem  das  cenfuras  da  I-  'tV^eReforrf^ap.Zinín. 

greja.  Aítn.ãtCMar.dtfp.  8 . hh. 

E fendo  peííoa  Ecclefiaftica,a  que  afsi  fe  deixar  andar  excom-  46^'^/! 

mungada,  pagará  por  cada  dia  a dita  pena  em  dobro;  8c  paífado  z,ed.ínprax'crtrn  c.  1 16  ». 
hum  mez,  cincoenta  reis  por  cada  dia,  & paíTados  feis  mezes,  fe-  naT^Ll‘T3’‘”.‘‘ .‘l! 
ra  prezo,  & do  aljube  pagará  dez  cruzados,  & deixando-fe  eftar  i Íi  Sm  ,iAua.'lc' 
mais  tempo  excommungada,  ferà  caftigada  rigorofamente;  & 9^-^  \(^  P»rwac.de  Haref, 
perfeverando  cora  contumácia  na  excommunhaô  mais  tempo, 
que  hum  anno,  lendo  admoeítada,  como  fica  dito,  fe  procederá  ^ n ^.Zerd  inprax  Epif. 
contra  ella,  comofofpeita  na  Fè,  8c  cm  lodo  o tempo,  queaísi  cV«íW. 

eftivcr  excommungada.  naõ  faz  os  frutos  (3)  feus  de  qualquer  cZlTrZlí™. 
beneficio,  que  tiver,  nem  os  poderá  reter  em  conciencia,mas  fe-  ^^-Pta/ec.wprax.Epi/^ 
rá  obrigada  aos  reífituir,  fem  outra  fentença,*  ou  declaraçaõ;  8c  ^ 

nos  os  mandaremos  diftribuir  a noíTo  arbitrio.  Cap.  Paff orais  §.  Ferum de 

E deixando-fe  algua  pefioa  andar  evitada  da  Igreja,  &offici-  &tbiBarb  nj, 
os  Divinos,  a avemos  por  condenada.fendo  fecular  em  cinco  reis  Uz! 

de  pena  por  cada  dia;  & fe  for  peííoa  ecclefiaftica,  em  dez,  apli-  •J.Rtcciol.de  lur  perfonar, 
cados  pda  dita  maneii-a;  & eftando  evitada  por  tempo  de  hum 
mez,  o Cuia  o faia  a laber  a nolio  Proviíor,  ou  Vigairo  geral,  a 
qual  delles  peitencer;  pera  íe  proceder  contra  ella  com  mayores 
penas,  & cenfuras, 

E peia  que  nas  penas  íobreditas  haja  a devida  execuçaõ,man- 
damos  a todos  noííos  officiais,  que  não  paífem  àbíolviçao 
a excommungado,  ou  evitado  algum,  íemlhe  conílar  por  certh 
dão  do  Parocho,  ou  peííoa,  que  leo  a declaratoria,  os  dias,  que  a 
tal  peííoa  efteve  na  excommunhaô. 

E os  Parochos  íeràõ  obrigados,  íobpena  de  trezentos  reis,  a 

Ccc  2 dar 


TJeJumtíur  ex  Cofic.  ¥roV; 
Mddtol  z.Gavant  tn  Man. 
d.  verb.  Excomm tmicatiu  n, 
tS^X-cup. Curte  Io.  <««/•  i i. 

íbi  Barb'.  Alter,  ãe 
Cénfur.d.tom.  t,lib.  5.  dt/p. 
f c.^.ltt.  C 


Nam  excúmmmtcatui  in  v~ 
na  Diacefi  habendtts  e(l pro 
eiccommunícaío  in  Fntverfi 
orbe  Gloj.fin  tn  cap.  Stcjms 
Prasbtíer  j ej  1 . ^ í«  eap. 
^ífíjuts  tn  verb'  Com- 
municet  f d.c  Curaii. 

Declarai  u refsrt  à Sa- 
cra Congreg  Eptfcopor  Bar- 
bof.adtx  tnd.  c.  Cttran.z, 
Fagnan.  adtx.  tnc.Treugas 
dfTreuga  ^ pace  n.  6 Vai. d 
t.6.troél.i^  dsjp  i .pmã.g. 
n.Z.Laftr.  adtx.  tnc.  Duo 
Jimul.^.deOffie.  ludic.ord- 
n.  96.  Alterius  de  Cenjur. 
d líb.^^.dtjp.  f, cap- 3 . /lí . C . 
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dar  de  graça  as  ditas  certidões,  bem,  & verdadeiraraCQte,  fegun- 
do  o que  tiverem  eícrito  na  taboa,  de  que  íe  faz  mençaõ  no  §. 
1.  da conftituiçaõ precedente.  • -•! 

E por  quanto  a experiencia  tem  moftrado^que  álguas  peíToas, 
que  naõ  tem  domicilio  certo,  muitas  vezes,  íèndo  em  hum  lugar 
cxcommungadas,  ou  evitadas,  fe  paflaô  a outros,  mandamos  aos 
Curas  dos  lugares,  onde  forem  excommungadas,  ou  evitadas, 
(4)  avizem  aos  curas,  a cujo  lugar  fabem,  que  fe  paííaraõ,  das 
ceníuras,  com  que  vaõ  ligadas,  pera  que  as  evitem  (5)  defuas 
fregueíias,  & fe  executem  as  penas  afsima  declaradas. 

E ao  Cura,  que  no  fobredito  for  negligente,  íérà  eftranhado, 
fegundofüa  negligencia  merecer.  E os  evitados,  que  íe  ingeri- 
rem a ouvir  Miíía,  &-officios  Divinos,  tanto  naíua,  como 
em  outra  fregueíia,  feràõ  caftigados  a hoíTo  arbitrio. 


Cu 
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CONSTlTVIC,AM  VI. 


Em  que  cafos  Je  haó  de  mandar  ahfohver  os  excomtHungadoSy  antes 
defatisfaXerem^Qp  emquetempofinãode^emfu- 
blicàr  cHrtas  de  excommunhdo,  * 


p 


Era  quê’ os  Fiéis  Ghriftaõs , ' que  encorrem  em  excora- 
munhaõ,  fiquem  mais  obrigados  a procurar  -tirarem-íe 
delia , & merecerem  o beneficio  da  aJbfolviçaõ , vendo, 
qué  os  Miniftros  da  Igreja  os  trátaõ  de  coníolar,  & ajudar, 
quanto  conforme  a direito  o podem  fazer  5 & também,  pera 
que  ajudados  dos  íüffragios  da  Igreja^  de  qué  eftavaõ  priva- 
dos, poífaõ  mais  facilmente  alcançar  luz  da  Miíêricordia  Di- 
vina, pera  que  vejaõ  os  males,  que  lhe  cauía  a excoramunhaõ, 
& procurem  livrar-fe  dellcs. 

Exhortamos  a noíío  Proviíor,  & Vigairo  geral,- que  eftando 
, algüa  peífoa  excommungada,  & declarada  por  cada  hum  delles, 

Confl.jEgit  iib.f.tit.ige.  pedindo-lhe  humildemente  a abíblviçaõ,  procurem  , quanto 

° ° permitir,  de  lha  dar,  de  vcfpora  ( i ) do  Natal 

inclufivamente  atè  ò terceiro  dia  da  oitava  inclufivamentei  & 
de  Domingo  deRamos  inclufivamente  atè  o terceiro  dia  da  oita- 
va da  Pafeoa,  também  mdujive  ad  reincidenúam^  pera  que  poífa 


rece- 


2. 


Lhro  j.  Tk.  i j . Co?iJl.  6.  j g ^ 

receber  os  Divinos  Sacramentos,  ôc  o declarem  por  abío- 
luto  por  eíTe  tempo  ao  povo,  íàlvo,  fe  o cafo  for  tal,  que  naõ 
convenha  dar-fe  a dita  abfolviçaõ,  como  no  em  que  mandão 
aparecer  algüa  peííoa/enaõ  tem impedimeto.nem  fe  allcga,  pe- 
ra deixar  de  o fazer. 

E o que  afsi  for  abfoluto  por  efte  tempo,  acabado  elle,  fem 
outro  mandado  do  fuperior  lèrá  outra  vez  declarado,  & evitado 
pelos  Parochos.  E quando  algüa  peífoa,  eftando  excommun- 
gada  declaiada  por  cuftas,&  condenaçaõ  de  pena  pecuniária, ou. 
divida,  fízei  petiçaõ  a noíío  Proviíor,  ou  Vigairo  gerai,  a qual 
í <^clles  pei  teiicer,  em  que  lhe  relate,  & allegue,  que  naõ  tem  bes 
moveis,  nem  de  raiz,  ou  fizer  ceíTaõdelles  em  forma,  & pedir, 
que  o abfolvaõ  da  excommunhaõ,  os  ditos  Miniftros  mandaràõ 
dar  viíf  a às  partes,  que  em  termo  breve  digaõ,fe  lhe  fabem  algüs 
bês,  Seque  os  nomeem  diílintamente,  & íê  os  naõ  nomearem, 
(z)  mandai aÕ  abíolver ao  excommungado  da  excommunhaõ, 
ficando  às  partes  direito  refervado  pera  averem  o feu  ao  diante, 
fe  o devedor  viera  (3)  ter  bes, com  que poífa  pagar, ou  fe  defeu- 
brir,  que  os  tinha  ao  tempo,  em  que  foi  abíbluto. 

Poiem  íe  a divida  for  de  condenaçaõ,feira  em  pena  de  algum 
delia:o,lheferàcommutadaemdias  (4)  de  prizaõ,  ou  degre- 
do, íegundo  a qualidade  da  dita  condenaçaõj  porque  por  pobre, 
naõ  fique  fem  (5)  caftigoi  & neftecafo  naõ  ficara  a peífoa  con- 
denada obrigada  a pagar  a pena  pecuniária  ao  Meyrinho,  nem 
às^mais  partes,  a que  he  aplicada,  ainda  que  venha  depois  ater 

E mandamos  a noíp)  Proviíor,  & Vigairo  geral,  que  nas  car- 
tas  de  excommunhaõ , ou  monitorios , que  mandarem  paífar 
f poucos  dias  antes  da  feífa  do  Natal,  ponhaõ  lempre  claufula, 

. que  lenaõ  publiquem  as  tais  cartas,  nem  fe  faça  diligencia 
5/  pelos  monitorios,  ate  dia  de  Reys  inclufívamente. 

. £ as  que  fe  paífarem  poucos  dias  antes  da  fomana  Santa, 

levem  a mefma  claufula,  atè  Domingo  da  Pafcoek;  8c  com 
mayoi  rezaõ  le  porà,  nas  que  íe  pedirem  dentro  nos  ditos 
tenipos,  porque  fe  os  Sagrados  Cânones  nas  ditas  feftas  r6) 
levant^  os  interdidos  gerais  por  honra  das  mefmas 
leítas,  pek  mefma  rezaõ  ne  bem,  que  nelks 
íènaÕ  proceda  com  excommunhocs. 

(:!.•) 


de 

^f/P- 1 c.  7.§.§l^arí0  dubita- 

ripoteJÍ.&^.Sedcircaea^ 

^lter.d.cap.7.  §.Re/ponde9 
dtvitorem. 
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"vbt  Bald.  Saized.  ;« prax'C, 
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Fants. 


Cdjp.  Alma  mattr  ;$•  Infefi- 
tivitatib.de  Sent.excommn- 
níc.Ub.6.  ^ ibi  Barb.  n.  1 7. 
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JiicrtusdiCmfHr.lih.  i dtfp 
i.c* ! ‘^  Kerur/j /entenda 

(Jap.Debent  ii  <j.\.C(rjai 
in  c Ahnajnater  ap,  §«8. 
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Arg  tx.  inc  Cum  Ecclefia 
cap.  Adverfui  deLmwunit, 
Ecclef,  Sayy  i-  deCen/ur. 
c. ^ íj  f.  Aiier.d  ^.Verum 
Jententta  pTonc  Leoinlhe^ 
fauro  p^cap 

4 

Clof.in  c.  Cum  Ecciefiarum 
de  Offic.ord.  Alter,  d.%  Ve- 
rurn  fententta. 

f 

D.c.Debent  i >f-5‘ 

6 

D.c.  Debent  \\.  ej  Alter, 
de  Cenfur  Ub  f.  dtfp.x.  c i. 

§.  Sed  objtctes. 

7 

ConJi.Lamec  d.  lib  ^ tiíul. 
zy.c.S.uEgtt.  Ub.  f.ttt.ig. 
c.j. 

• 8 

DiB.c  Debent  i 

Buliam  Cana  Domint  cum 
emnibu)  cíaujults  excommu- 
nteationum  exphcant  Na'v. 
in  Man.c  XJ.a  w f i . Sayr. 
de  Cenfur.  Itb.  ^ c.t.  'vf^  aU 
íly.  Soar  de  Cenfur.  dtjp. 

7. » ‘(eèl  I cum  fcejcj  Frag.de 
Re^tm.retp.x.p.  dtfp.  7,.  per 
tot  Caflr.  Palaode  Cenjur. 
difp,  ^-per  tot.  Alier.de  Ce- 
jur.tom.  I lib  f difp.x.  cum 
lecjcj.  Abreu  de  ln(iru6l  Pa- 
rocb  lib.  IO  eap  B /eã,  i per 
tot  Bonac.  tom  ^ trabl.  de 
Cenfur, in particulari  difp.  i . 
Regtnald  Ub  g à c.  l^. 

Cap.  Achatius  ej  i.c  Ad 
abúlendam  c.  Excemmuntca- 
mus  I .de  Haret. 

X 

D Excomunícamui§  Cre- 
denteSide  Hxret. 

D c Excomunteamus  ^ Cre 
dentes  c.Çlutcum^  §.  Hare- 
tíci  de  Haret  lib.  6. 
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CONSTIT  VIC,AM  VII. 


Gjjfe  as  Anathemas  fendo  paj] em,  fendo  em  cafos  mais  gr  a^ves, 

Qp  com  licença  nofa. 

ANathema  (i)  he  hüa  fentençade  excommunhaõ  mayoi*, 
que  Te  poem  em  cafos  graves,  precedendo  madura  delibe- 
ração, com  certas  (i)  ceremonias,  as  quais  (3)  não  a- 
crefeentaõ  os  effeitos  da  mefma  excommunhaòj  mas  fe  faz  pera 
mayor  terror,  & exageraçaõ  da  caufa,  porque  fe  paíTa,  & pera 
fignificaçaõ  dos  danos, que  efta  cenfura  caufa  na  alma:  o direito, 
& poder  de  anathematizar  pertence  fomente  aos  (4)  Bifpos,& 
naõ  aos  Prelados  inferiores,  & delia  uzaõ  raramente. 

E afsi  mandamos,  que  as  tais  cartas  anathemas  fenaõ  paíTem, 
nem  publiquem  fem  expreíTa  licença  noíía,  ou  de  quem  pera  if- 
fo  noíío  efpecial  poder  tiverj  & quando  íè  publicarem,  eftaràõ 
prefentes  doze  (5)  Sacerdotes,  cada  hum  com  vela  aceza  na 
maõ,  & no  fim  da  publicaçaõ  as  deitaràõ  no  (6]  chaõ,  & piza- 
ràõ  com  os  pès,  & fe  apagarão  as  itiais  velas,  que  na  Igreja  ou- 
ver,  dobrarão  os  (7 ) finos, como  fe  faz,  quando  morre  algum  de- 
fundo,  & fe  paííarãõ  ( 8)  cartas  pera  as  Parochiais  vifinhas,  em 
que  fe  declare  o nome  do  excommungado,  ôc  caufa,  porque  íe 
paííou  o anathema. 

CONSTITUIC,AM  VIII. 

Das  excommmihoes  da  Bulia  da  Cea  de  Senhor, 

A Primeira  contra  osHufiftas,  Vviclephiftas,  Luteranos, 
Zuinglinos,  Calviniftas,  Hugonotos,  Anabaptiftas,  Tri- 
nitarios,  & f i)  quaifquer  outros  Hereges,  & Apoílatas 
da  noíía  Santa  Fèj  & contra  todos  aquelles,  que  lhes  daõ  credi- 
to, (i)  & os  recolhem  favorecem,  & defendem,  (3)  como  tais, 
& contra  todos  aquelles,  que  tem,  lem, imprimem,  & defendem 
todos  os  feus  livros,  fem  autoridade  da  Sè  Apoftolica,  & Roma- 
no Pontificej  & contra  os  (4J  Scifmaticos,  que  fe  apartaõ  da  Sè 
Apoftolica,  & Romano  Pontifice. 

Contra  todas  as  peííoas,  de  qualquer  qualidade  que  fejaõ,que 
apellaõ  das  ordenaçod  Apoftolicas,  & mandados  doSummo 

Pon- 
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Pontiíice  pera  o futuro  (5)  Concilio  Vniverrai,&  contra  aquei-  ^ 

les,  com  cuja  ajuda,  & favor  fc  faz  a tal  apellaçaõj  & contrato-  Gap  nM 
dâsas  Vniverfidades,  Collegios,  Cabidos,  & Communidades,  s.Lu  mmmu 

que  neRa  forma  apellarem,  ou  concorrerem  na  apellaçaõ,  eRà  U.z. 
pofto  interdido  pela  mefma  Bulia  „ ^ ^ 

Contra  todos  OS  piratas,  (6j  coílanos,  & ladroes  do  mar, que  Rapt.  giof  verb.Generakt 
navegaõ  pelos  mares  pertencentes  à Sè  ApoRolica,  principal-  inC(em.\Miud. 
mente  defde  o monte  Argentariô  atè  Tarracina,  & contra  todos 

aquelles,  que  os  recolhem,  emparaõ,  & defendem.  ^ Excõmunkationiãt 

Contra  todos,  & cada  hum  dos  que  roubarem  (7^  quaifquer  Rapt  ^.iiuetiam, 
bés  das  naos  de  quaifquer  ChriRaõs,  que  pela  tempeRade  derem 
a travez  como  fe  coRuma  dizer,  ou  por  qualquer  modo  padece- 
rem naufragioj  ora  os  roubem  nas  mefmas  naos,  ora  os  lançados 
delias  no  mefmo  mar,  ou  achados  na  praya,  afsi  nas  regiões,  8c 
prayas  do  mar  Terreno,  & Adriático,  como  nas  outras  de  qual- 
quer mar,  fem  que  fe  poífaõ  efeuzar  por  qualquer  privilegio, cof- 
tume,ou  poííe  de  longifsimo  tempo, ainda  que  feja  immemorial, 
ou  por  qualquer  outro  pretexto. 

Contra  todos  aquelles,  que  em  fuas  terras  impõem,  ou  acref-  S 

centaõ  novos  tributos,  ou  f8)  direitos,  ou  arrecadaõ  os  aísiim- 

o ^ II  r 11/-  gioj.vtrb  Generakhintlem. 

poítos,  OU  acrelcentados,  fora  daquelles  calos, que  lhes  íaõ  per-  i.de  lud. 
mitidos  por  direito,  ou  concedidos  por  licença  eíjoecial  da  Sè  A- 
poftolica.  9 

Contra  todos  aquelles,  que  falfificaõ  as  (9)  letras  Apoftoli- 
cas,  ainda  que  lejaõ  paliadas  em  formade  Brevesj  & contra  to-  Aàaudtmtiawy  dt  cnm. 
dos  aquelles,  que  falfificaõ  asfuplicas,  afsi  de  graça,  como  de 
j uRiça, afsinadas  pelo  Romano  Pontifice,ou Vicecancellarios  da 
Santa  Igreja  Romana,  ou  pelos  que  tem  luas  vezes,  ou  de  man- 
dado do  mefmo  Pontifice  Romano5&  contra  todos  aquelles, que 
fâlfamente  fazem  letras  ApoRolicas,  ainda  em  forma  de  Breve, 

& contra  os  que  falfamente  afsinaõ  as  tais  fuplicas  em  nome  do 
Romano  Pontifice,  ou  do  Vicecancellario,  ou  dos  que  tem  as 
vezes  dos  fobreditos.  _ o? 

Contra  todos  aquelles,  que  levaõ,  ou  paífaõ  aos  Mouros,  o)  ^^P  ^fi>^randarK àe 
Tuixos,  & outros  adverfarios,  & inimigos  do  nome  Chriftaõ,  & 
aos  Hereges  expreflamente  declarados  pela  Sè  ApoRolica,  ca-  tu.7eiiez.adtx  •in  d.cap  ita 
valos,  armas,  ferro,  fio  de  ferro,  cRanho,  aço,  & todos  os  outros  ”•  * 

generos  de  metais,  & inRrumentos  de  guerra,  linho  canomo, 
cordas,  afsi  do  mefmo  linho,  como  de  qualquer  outra  matéria, 

& outras  couías  deRa  qualidade,  com  que  poíTaÕ  fazer  guerra 

Ceeq  aos 


1 1 

Habetur  in  Bulia  Martin, 
tjuam  refere  SanEi.  Ant. 
c.ji.caff.  Alter. 
deQenf.  Itb.  f dtfp.^-.per  tot; 
Ca/ir,  Palao  ã.dtjp  \punEl. 
9 Fragof  de  Reg.  retp.d  Ith, 
1 di)p<.  g.§  8.  Navar.in 
Man.  d.c.zj.n.  6^.  Franc. 
Leo  tn  Thefaur.  p.  cap.  7. 
«45. 

II 

Jslavar.tn  Man.c.xj  n 66. 
Sayr  d Itb.'^  c 14..  Frag  d. 

^ §.9.  Paliifld.  dtfp 
§.  to  Alter  d.ltb  ^.dtfp.  lo* 
Franc.  Leo  tn  Thefaur.  ã.  c. 
7.»44. 

Sayr  d.ltb."^.  f.  14.  Navar. 
in  Manual.d  cap  zy  n 6^. 
Fra^of.  d.difp.T,-  § 10.  Pa/. 
d.  dtfp  §. ! 1.  Alter  d.  Itb. 
§.dtjp.  ii.  Franc.  Lee  d.  cap. 
y.n.^6. 

•4- 

^ap.FelictidePrtn.  lib.6. 
dern.  Stejuisjuadente,  eod. 
ttt.Extrav.  Supergentet  lo- 
ann  12.  de  Confuet.  inter  co- 
Tnunoi,  Barb  ad  tX;  tn  d cap. 
Fph'^iiâ  n x.cum  fecjcy.  Fa- 
rtuac.  e\  1 \ z.àn.  \oy.citm 
tn  prax.  Navar.  tn 
Man.ã.c,Xj.n,6y.  Palao  d. 
^ifp  %.  punEi.  1 1.  Fragof.  d. 
dtfp. '2^  1 1.  Alteriui  d, libe 

^fi.i.dtfp,  12,. Franc.  Leod- 
í.7.«48. 

Sayr  d.ltb.T,.  c.  1 ó.Cayetan. 
verb.  Excomunteatio  c.i^. 
Talaod.difp.  punEi;  14 
Frag.d.dilp.^  § il.  Alter, 
d.ltb^  f.  dtfp.  I Franc.  Leo 
d.c.y.n.<j.^. 
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aos  Chriftaõs,  & Catholicos,  & contra  todos  aquedes,  que  por 
li,  ou  por  outros  em  deílruiçaõ  da  Religião  Chriilaã,  dão  aviíò 
das  coufas  concernentes  ao  eítado  da  Republica  Chridaã  aos 
meímos  Turcos,  & inimigos  da  Religião  Chriítaaj  & também 
aos  Hereges,  ou  por  qualquer  modo  lhes  dão  pera  iíTo  ajuda, 
coníelhojou  favor,  íem  embargo  de  quaiíquer  privilégios,  con- 
cedidos pelo  Romano  Pontifice,  ou  Sè  Apoftolica  a quaiíquer 
pefloas,  Principes,  Republicas,  que  naõ  fizerem  expreíla  men- 
çaõ  defta  prohibiçaõ. 

Contra  todos  aquelles,  que  impedem,  fii)  ou  lalteaõ,  aos 
que  trazem  mantimentos,  ou  outras  coufas  necelTarias  pera  uzo 
da  Curia  Romanaj  & tambera  contra,  os  que  prohibem,  impe- 
dem, ou  perturbao,  que  as  tais  couíàs  naõ  fejaõ  levadas  à dita 
Curiaj  Sc  aos  que  per  íi,  ou  por  outrem  defendem,  aos  que  ifto 
fazemj  ainda  que  íèjaõ  de  dignidade  Pontifical, ou  Real,ou  qual- 
quer outra  eccleíialtica,  ou  fecular. 

Contra  todos  aquelles,  que  per  íi,  ou  por  outrem  mataõ,  f 1 1) 
mutilaõ,  prendem,  roubão,  & detern,  aos  que  vem  à Sè  Apofto- 
lica, ou  fe  tornaõ  delia,  & contra  todos  aquelles,  que  naõ  tendo 
denòs,  oudenoíTosJuizesjurifdiçaõordinaria,  ou  delegada,  u- 
zurpando-aper  fi  demerariamente,  oufaó  cometer  femelhantes 
coufas,  contra  os  que  morãona  Curia  Romàna. 

Contra  todos  aquelles, que  matão,  (13)  mutilaõ,  ferem,  de- 
tem,  prendem,  ou  roubaõ  os  Romeiros,  ou  peregrinos,  que  por 
caulã  de  devoçaõ,  ou  peregrinaçaõ  vem  a Roma,&  aos  que  nella 
moraõ,  ou  delia  fe  tornaõ;  & contra  todos  aquelles,  que  dão  aju- 
da coníèlho,  & favor  aos  tais  delinquentes. 

Contra  todos  aquelles,  que  mataõ,  fiq)  mutilaõ,  ferem,  eíl 
pancão,  prendem,  encarcerão,  detern,  ou  perleguem  em  forma 
de  inimigos  aos  Cardeais  da  Santa  Igreja  Romana,  Patriarcas, 
Arcebiípos,Bifpos,  Legados  da  Sè  Apoftolica,  ou  Núncios,  ou 
os  lançaõ  de  fuas  Diecefes, terras,  ou  fenhorios,  & contra  todos 
aquelles,  que  mandão  ratificar  as  tais  coufas,  ou  a ellas  daõ  aju- 
da, confelho,  ou  favor. 

Contra  todos  aquelles,  que  per  íi,  ou  por  outros  mataõ, 
feremjesbulhaõaquaifquerpcííoaseccleíiafticas,  & íèculares, 

que  por  refpeito  de  fuascaufas  recorrem  à Curia  Romana,  ou  na 
meíma  Corte  períeguem  as  ditas  peftoas,  feus  agentes,  advoga- 
dos, procuradores,  ouvidores,  ou  juizes  deputados  fobre  as  dicas 
cauías,  ou  negociosj  Sc  aos  que  per  li,  ou  por  outros  direita,  ou 

indi- 
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indiieitamente  não  temem  cometer,  executar,  ou  procurar  os 
' tais  deliétos,  ou  dar  nelles  ajuda,  coníelho,ou  favor, de  qualquer 
preeminencia,  ou  dignidade  que  fejaô.  16 

" Contra  todos,  aíH  fió)  eccieíiaíHcos,  como  feculares , de  Navar.in  Man  €.17.7168. 
qualquer  dignidade  que  íejaõ,  que  formando  algüa  frivola  apel-  Sayr  d nb.i  c \7.Cayetm. 
‘laçaõ  de  gravame,  ou  futura  execução  de  letras  Apoíl:olicas,ain- 
da  era  forma  de  Breve,  afsi  de  graça, como  de  juíl:iça,&  também  d.dijp.^.p.i^.  Alter,  d hb. 
das  citaçóês,  inhibiçoês,  fequeífros,  mónítorios,  proceííos,  exe-  inprux. 

cuçoes,  & de  outros  decretos,  que  tiverem  emanado,  & pelo  cen/ur.dtfp  i%.i4  pmã. 
tempo  emanarem  do  Summo  Pontifíce,  & da  Sè  Apoftolica,  ou  >•«  *.Frãc  LeomThefaur. 
dós  legados.  Núncios,  Preíidentes  do  Saeto  Palacio,  & dos  Au-  ^ *• 

ditoresda  Camera  Apoífolica,  CoramiíTaiios,  & de  outros  jui- 
zes delegados  Apoftolicòsióíi  de  outra  maneira  recorrem  às  Cú- 
rias feculares,  & ao  poder  fecülar,  & fazem,  que  por  elles  lejaõ 
admitidas  as  tais  apellaçoês,  ainda  à inftancia  do  procurador,  ou 
advogado  do  Fifco,&  qué  íejaõ  tomadas, & retidas  as  letras, cita- 
ções, inhibiçoês,  fequeftros,  monitoHos,  &outras  coufas  Ibbre- 
ditas;  & contra  os  que  impedem  ferem  executadas  eftas  coufas 
íimplezmente,  ou  fem  feu  beneplácito,  confentirriènto,  oü  exa- 
me, ou  que  os  Tabaliaês,  & Notários  naõ  façaõ  inftrü mentos, 
ou  autos  fobre  a execução  das  letras,  & proceííos,  ou  que  depo- 
ís  de  feitos,  os  naõ  entreguem  à parte,  a quó  pertencem  j & con- 
tra todos  aquelles,  que  per  fi,  ou  por  oiitrern  publica,  ou  íecre- 
tamente  prendem,  efpancao,  ferem,  encafeeraõ,  detêm,  lançaõ 
fora  dos  lugares.  Cidades,  & Reynòs,  esbulhaõ  dos  bês,  intimi- 
dão,  tratlo  mal , ameáçaõ  as  partes,  ou  íeus  agentes,  paren- 
tes por  confanguinidade,  ou  affinidade,  familiares,  notarios,exe- 
cutores,  & fubexecutores  das  letras,  citações,  monitorios,  & das 
outras  coufas  fobreditasj  & contra  todos  aquelles,  que  de  outra 
maneira  prefumera  direita,  òuindireitamente  prohibir, ordenar, 
ou  mandar  a quaiíqucr  peííoas  em  geral,  ou  eípecial,  que  não 
vão,  nem  recorraõ  à Curia  Romana  a proleguir  quaiíqüer  nego-  17 

cios  íeus,  ou  impetrar  graças,  ou  letras,  ou  que  não  impetrem  as  9sfoniam  deimmunt’ 
mefmas  graças,  ou  letras  da  dita  Sè,  ou  não  uzem  das  impetra- 
das;  & contra  todos  aquelles,  que  preíumem  reter  em  íeu  poder,  'vmc.  de  Hts,  ^uavimet. 
ou  dos  Notários,  Tabaliaês,  ou  quaifquer  outras  peííoas  as  ditas  •ve  cauf.  fiunt.  Navar.  tn 

c.xy.n  70  Cayetan. 
d.  'verh.  ExcommuntcaUoC. 

Contra  todos,  & cada  hum  (17)  daquelles,  que  per  íi,òu  por  %oFragddt(p7,  ^it^.?a- 
outros  de  fua  autoridade  própria,  ou  de  fado  com  pretexto  de  ^‘^^dJi/p^. puna.is 

■r  - j ^ A n 1-  teriutd.líb  <.dtfp.\K. 

quailquer  exempçoes,  ou  de  outras  graças,  & letras  Apoítolicas  Leod.c.y  n.^z. 

advo- 


■ AU 
Frac. 
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FragofJ.dtfp.'^  Pal. 
d AlterJ 

lib.^.ãíff.  i6  Franc.  Leom 
Ihefaur  dx.y  n.j^, 

•9 

Cap.  Noverit c.Gravem^de 
Sent.excommuftic.  Rarb.  ad 
tXf  in  d c.  Novertt  n.  z AJ- 
termâ.líb.^,difp  i6  c.4. 
vbiofitndity  in  ejuodtfferat 
ixcommuntcatio  lata  tnd. 
tx.ab  excommumcatione  hu- 
jus  Baila  Franc.  Leo  dc.j, 
»74C^»83. 
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advocão  a íí  dos  Audi  cores,  & CommiíTarios  Apoftolicos,  & de 
outros  juizes  ecclefiafticos  as  cauías  beneficiais,  decimais, & ou^ 
rras  eípirituais,  & anexas  a ellas,  ou  impedem  o curlo,  & audi- 
ência delias,  ou  retardão  as  pefloas.  Cabido,  Collegios,ou  Con- 
ventos, que  as  querem  proleguir,  & fe  intrometem  a conhecer 
delias,  como juizes5&:  contra  todos  aquelles,  que  por  eífatuto, 
ou  por  outra  maneira conftrangem  as  partes,  autores,  que  hze- 
rão,  & fazem  cometer  as  ditas  cauías,a  revogar,  & fazer  revogar 
as  citações,  inhibiçoês,  ou  outras  letras  nellas  decretadas,  óc  a 
fazer,  ou  confentir,  quafejaõ  abfolutos  das  cenluras,  & penas 
nellas  conteudas  aquelles,  contra  os  quais  emanarão  as  tais  inhi- 
biçoésj  ou  de  qualquer  maneira  impedem  a execução  das  letras 
Apoílolicas,  ou  executorias,  ou  pera  iíTo  dão  favor,  conlelho,ou 
confentimento,ainda  que  íeja  com  pretexto  de  impedir  violên- 
cia, ou  de  outras  pertençoés,  ou  com  pretexto  de  recorrer  ao 
Summo  Pontifice,  Sc  fazer  fupplicas,  atè  fer  informado,  laivo,  lè 
profeguirera  legitimamente  as  tais  fupplicas  diante  delle,  &Sè 
Apoítolica;  & tudoifto  íem  embargo  da.s  tais  peíloas  lerem  pre- 
fidentes  das  chancellarias,  coníelhos,  parlamentos, cancellarios, 
vicecancellarios,  confelheiros , ordinários,  extraordinários  de 
quaifquer  Principesfe.culares,  ainda  que  tenhaõ  dignidade  im- 
perial, real,  ducal,  ou  qualquer  outra,  ou  fejão  Arctbiípos,  Bií^ 
pos,  Abbades,  Comrnendadores,  ou  Vigairos. 

Contra  todos  aquelles,  ( i 8)  que  com  pretexto  de  feu  officio, 
à inftanciadepartes,  ou  dequaiíquer  outras  pcííoas  trazem,  fa- 
zem, ou  procuraõ  direita,  ou  indireitamente  com  qualquer  cor 
trazer  perante  fí,  ou  feu  Tribunal,  audiência,  chancellaria,  con- 
felho,  ou  parlamento,  fora  da  difpo lição  de  direito  Canonico,as 
peííoas  Eccleíiafticas,  Cabidos,  Conventos,  Collegios,  de  qua- 
ifquer Igrejas;  & contra  todos,  que  (ip)  ordenarem,  fizerem, 
publicarem  eftatutos,  ordenaçoés,  conílituiçoês,  prematicas,ou 
quaifquer  outros  decretos  em  geral,  ou  em  efpecial,  por  qual- 
quer caufa,  & com  qualquer  procurada  cor,  ainda  que  feja  com 
o pretexto  de  qualquer  coftume,  ou  privilegio,ou  de  outra  qual- 
quer maneira;  & contra  os  que  uzarem  dos  ja  feitos,  & ordena- 
dos, quando  por  elles  fe  tira,  ou  em  algüa  coufa  fe  oífende,  ou 
abate,  ou  de  outra  maneira  por  qualquer  modo  fe  reft ringe  a li- 
berdade eccleíiaftica,  ou  fe  prejudica  direita,  ou  indireitamen- 
te, tacita,  ou  expreífamente  aos  direitos  do  Summo  Pontifice, & 
Sè  Apoftolica,  àc  de  quaiíquer  Igrejas. 

Con- 
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Contra  todos  aquelles,q  ( loJde  qualquer  maneira  direita,  ou 
indireitamente  impedem  aos  Arcebilpos,  Biípos,  & outros  Pre- 
lados fuperiores,  & inferiores,  & a todos  outros  quaifquer  juizes 
Êcclefiafticos  ordinários, uzarem  de  fua  jurifdiçaõjcontra  quaif- 
quer peíToas,  encarcerando,  ou  moleílando  feus  agentes,  procu- 
radores, familiares,  confanguineos,  & affins,  encontrando  a or- 
dem dos  Sagrados  Cânones,  Conítituiçoêseccleíiafticas,  decre- 
tos dos  Concílios  gerais,  & principalmente  do  Concilio  Triden- 
tino;  & contra  todos  aquelles,  que  depois  das  fentenças,  & de- 
cretos dos  mefmos  ordinários,  ou  também  de  quaifquer  feus  de- 
legados, ou  de  outra  maneira  illudindo  o juizo  do  foro  eccleíiaf- 
tico,  recorrerem  às  chancellarias,  & outras  cúrias  feculares,  & 
procuraõ,’que  por  ellas  fe  decretem  prohibiçoês,  & mandados, 
ainda  penais  pera  os  ordinários,  ou  pera  os  ditos  delegados , & 
que  fe  executem  contra  elles:  & contra  todos  aquelles,  que  eftas 
couías  decretaõ,  & executaõ,  & nellas  dão  ajuda,  confelho,  pa- 
trocínio, & favor. 

Contra  todos  aquelles,  que  uzurpaõ  as  jurifdiçoês,  ou  frutos, 
(li)  rendas,  & novidades  pertencentes  ao  Romano  Pontífice, & 
Sè  Apoftolica,  & as  que  pertencerem  a quaifquer  peíToas  eccle- 
fiafticas,  por  rezao  das  Igrejas,  Mofteiros,  & outros  beneficios, 
ou  por  qualquer  oceafiaõ,  oucaulaos  íequeftraõ,  fem  expreíTa 
licença  do  Romano  Pontífice;  ou  de  outras  peíToas,  que  pera  if- 
íb  tiverem  legitimo  poder. 

Contra  todos  aquelles,  que  fem  efpecial,  & expreíTa  licença 
do  Romano  Pontífice,  impõem  (ii)  contribuições,  decimas, 
fintas,  empreftimos,  8c  outros  encargos  aos  Clérigos,  Prelados, 
& outras  peíToas  ecclefiafticas,  & nos  bês  das  ditas  peíToas,  Igre- 
jas, Mofteiros,  & beneficios,  8c  em  íèus  frutos,  rendas,  & novi- 
dades femelhantes,  8c  por  diveríbs  modos,  pofto  que  exquifitos, 
arrecadio,  ou  recebem  os  tais  triburos  impoftos,  ainda  que  lejaõ 
das  peíToas,  que  por  íiia  vontade  os  dão,  & concedem:  & outro  fi 
Contra  aquelles,  que  per  fi,  ou  por  outrem  direita,  ou  indireita- 
mente não  temem  fazer,  executar,  ou  procurar  as  ditas  caufas, 
ou  dar  a ellas  ajuda,  confelho,  ou  favor, de  qualquer  preeminên- 
cia dignidade,  ordem,  condição, ou  eftado  que  fejaõ,  ainda  que 
tenhaõ  dignidade  imperial,  ou  real,  ou  fejaõ  Príncipes,  Duques, 
Condes,  Baroes,  & quaifquer  outros  Potentados,  Prefidentes 
de  Reynos,  Províncias,  Cidades,  8c  terras,  confelheiros,  íena- 
dores,  ou  tenhaõ  qualquer  dignidade,  ainda  que  feja  Pontifical; 

& pe- 


io 

C»nc.Triã.feJJ  z^.c.lo  Sa- 
yr.d  Uh.  c.2,0.  Navar,  in 
Man  d c.xy  n.yo,  Palaod. 
dt)f.i^  punói.iy.Franci  Leç 
%n  ThefaHrod.  cap.  7.  n,8f. 
Fragoj  d d, §.i6.  Al. 
tertus  d Ub.f,d;Jp.  1 7. 


11 

C.  Si^uíi prasbtter.  de  Reb. 
Ecclef  non  alten.c.  Hoecon- 
(ulttjsimOfPod  tít.ltb^U.Tridi 
(eJJ.  xl.de  Reform.  cap.  1 i . 
Navar.  in  Man  c XJ  n.Ji. 
Barb.adConc  Trtd  d.c.i  I. 
n.z.Fragof.  d.dtlp.‘^.§  ij’ 
Palaod.  dífp.7,-  puncl.  «8. 

Aiier.d.iíb.<Ç.dtfp.\8.Frãc’ 
Leo  d.c.y.n.to^. 

11 

Cap-  Non  mmui  c Adver- 
/u$,de Ifnfnunit.  Eeclef.c.i. 
i.eod-ttt.lib  6.  Ciem.  Pra- 
Jenity  de  Cenf.  Caj/etan.  d. 
verb  Excommunicatto.c.^o. 
Fragof  diB  di(p.  §.  i8. 
Franc  Leo  d.  cap  y.n.w 
Alter  d.  Ub.  difp  i^.  Nã- 

var,  in  Man  c xy,n.yi. 


M • 

Cap.  Sí  dthgcntt  cÜ ftrr.tlib. 
de  Foro  compet.  Navar.  m 
Man.d.c  XJ  «.72.  Paíaod. 
difp  ^.punã-to-  Frag  di£l. 
difp.T^  .^.xg.  Alter.  d4ib^. 
difp  70.  Franc.  Leoinlhe- 
janr.d  c y.n  155- 


14 

Sftyr.d  lib,\deCet)f.  c.  24. 
Flavar.tn  Manual  d clj. 
« 7^  Franc  Leod.  cap  J>n. 

PaJaod.  dtlp.'^  punB.ZX, 
Alteriui  d,  hb,^.  dtfp.  z x , 


Bulia  Cana  tranferiptaab 
Abreu  de  Inflrubl.  Paroch 
lib.xo.c.S  fiéf.  X .n  l(\.idem 
Abreu  d.c.S.jeã. 11  n.z^^, 
Valao  d di/p.  ^ puncí  .ll.n. 
Z Fragof.d.  dífp.^.  §,2i.». 

Navar.  n Man  d.cap, 
27.  «.7:5.  verf.  Caterum 
Franc.  Leo inibe faur,  ^.p. 
C.7  «.162. 
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ik  pera  eíla  excommunhaõ  ter  mayor  efFeito,  innova  fua  Santi- 
dade os  decretos,  que  fe  fízeraõ  pelos  Sagrados  Cânones,  alsi  no 
Concilio  Lateranenle  vitimamente  celebrado,  como  nos  outros 
Concilios  Vniverlais,  com  todas  as  cenfuras , & penas  nelles 
conteudas.  - ' 

Contra  todos,  & quaifquer  Magiítrados,  (13)  luizes,  Notá- 
rios, Efcrivaés,  executores,  & íubexecutores,  que  de  qualquer 
maneira  íe  intrometerem  nas  cauíàs  capitais,  ou  criminais  con- 
tra peííoas  Ecclefiafticas,  fazendo  proceífos  contra  eilas,  banin- 
do-as, prendendo-as,  ou  dando  contra  ellas  fentenças,  ou  execu- 
tando-as, femerpecialefpecificaj^ou  expreíía  licença  da  Santa 
Sè  Apoftolica:  & contra  os  que  a tal  licença  extendem  as  peíío- 
as, 8c  cafos  não  expreííos,  ainda  que,  os  que  as  tais  coufas  come- 
tem, fejaõ  Confelheiros,  Senadores,  Preíidentes,Chancellarios, 
ou  nomeados  por  qualquer  nome. 

Contra  todos  aquelles,  que  per  íi,  (24^  ou  por  outrem  direi- 
ta, ou  indireitamente,  fob  qualquer  titulo,  ou  cor,  prefumem  a- 
cometer,  deftruir,ocupar,  ou  reter  em  todo,  ou  em  parte  a Santa 
Cidade  dc  Roma,  o Reyno  de  Sicilia,  as  Ilhas  de  Cerdenha,  8c 
Corcega,  as  terras  a quem  Pharo,  o Patrimônio  de  São  Pedro, 
em  Toícana,  o Duquado  de  Efpoleto,  o Condado  Venayíino, 
Sabinenfe,  & da  Marca  de  Ancona,  Maíía,  Tribaria,  Ro- 
mandiola,  Campania,&  as  Províncias  marítimas,  & as  fuas  ter- 
ras,&  lugares, & as  terras  de  efpecial  commiííaõ  dos  Arnulphos, 
8c  as  Cidades  de  Bononia,  Celèna,  Arimino,  Benavento,  Péro- 
la, Avinhaõ,  a Cidade  de  Caftello  Tuderto,  Ferrara,  Cornado, 
8c  as  outras  Cidades,  terras,  8c  lugares,  ou  direitos  pertencentes 
ã mefma  Igreja  Romana,  mediata,  ou  immediatamente  a ella 
íogeitas.  E contra  todos  aqüelles,que  de  fado  por  vários  modos 
prefumem  uzurpar,  perturbar,  reter,  avexar  a fuprema  jurifdi- 
çaõ,  que  nelias  compete  ao  Summo  Pontífice,  & à Sè  Apoftoli- 
ca; 8c  contra  todos  aquelles,  que  fe  unem,  favorecem,  & defen- 
dem os  tais  delinquentes,  & contra  todos  aquelles,  que  por  qual- 
quer modo  lhes  dão  ajuda,  confelho,  ou  favor. 

CONSTITVIC,AM  IX. 

ComOj  qmiidot  Qf  com  que  claufuías  ferao  ahfilutos,  os  que  encor- 
/ rerem  nas excommunhoes  da  Bulia  da  Cea. 

Eftasexcommunhocs,&  cenfuras  ninguém  pode  fer  ab- 
foluto,  lenaõ  pelo  Summo  (i)  Pontífice,  exceptonoar- 


D 


Lhro  Co?ift.  ç. 

! tigo  (l)  dc  morte,  8c  ainda  enraõ,  naò  lera,  fenaõ  dando  cauçao 
, de  cila r pelos  mandados  da  Igreja,  & dar  íatisFaçaõ,  ainda  que 
t leja  com  pretexto  de  quaiíquer  faculdades,  & indultos  concedi- 
I dos,  8c  que  ao  diante  íè  concederem.  E os  que  abldlvem  delias 
I excommunhoesjfora  do  artigo  de  morte, da  maneira  afsima  dita, 
pclomelmocafohcaõ  f3)  excommungados,  mas  eíla  excom- 
munhaõnãohe  relervadaà  Sè  Apoílolica,  porém  poderàô  íer 
caíligados,  como  parecer. 

£ nos  cafos,  que  os  ditos  excommungados  forem  abfolutos 
por  ordem  da  Sè  Apoílolica,  os  Summos  Pontiíices  os  naõ  haõ 
por  abfolutos,  fem  primeiro  defiílirem  (4)  das  cauíàs,  porque 
encorreraõ  na  tal  excommunhaò,  terem  verdadeiro  propofito 
de  não  cometerem  outras  lemelhantesj  & os  que  íizerem  eílatu- 
tos  contra  a liberdade  ecclefiaílica,lèràõ  primeiro  obrigados  aos 
(5)  i*evogar  publicamente,  anullar,rifcar  dosarchivos,  lugares 
capitulares,  ou  livros,  em  que  eíliveremeferitos,  8c  fazer  certo 
ao  Summo  Pontifice  do  eílado,  em  q ficão  os  tais  eílatutos,  or- 
denações, ou  decretos. 

E declara  o Summo  Pontífice,  que  nem  por  eíla  abfolviçaõ, 
nem  por  qualquer  outro  ado  tácito,  ou  expreíío  feu,  ou  de  feus 
fuccefibresfe  entende  fer  feito  prejuízo  àSè  fdj  Apoílolica,  & 
feus  direitos  aequiridos,  ou  por  aequirir, ainda  que  pareça  difsi- 
mulaçaõ,  & tolerar  as  tais  couíãsj  & pera  corroboraçaõ,  & con- 
firmação de  tudo,  o que  íè  contem  na  Bulia,  revogou  todos 
os  privilégios  concedidos  pela  Sè  Apoílolica  a todos,^& quaif- 
querpeíToas,  ouCommunidades,  & coílumes,  ainda  que  fejaõ 
immemoriaisjíem  cxceiçaÕ  algua,  como  íe  declara,  & eípecifíca 
na  mefma  Bulia. 


Biilla  Can  verf.  Cxterunt, 
Navar.  in  Mm.  á-  c,  27  «. 
73  Fragofei  §.2i. 

'í^alao  d pun& .■i.z  n.x  Ahr. 
d fecl.zz  n.ZT^l. ^ 

? í zS‘n  4,  Franc.  Leod.c. 
7,«.  165. 

Patao d pun^.ll.n, 
y.  Navar.  in  Man.  d.c  27. 
» "J^.yUtiY.d.líb.^.dijp  22. 
c \ Frag  d.difp.^.  § 1 1 . n. 
^4.6.Sayr.d.Jik^.c.i^  n 7,' 
Franc.  Leotn  Fhefattr.  d.  c. 
7.W.168.  Soar.  de  Cenfur. 
dtjp.z\.feft.7,n.6. 

4 

Baila  Cren.  •verf>  Declaran- 
tes,acproie/}antes.  Paiaod, 
difp  :5  punb.iz  n.6.  Alter, 
d dt(p.  2 1 cap.!^.  Frag,  d §. 
II  «.348. 


§.  I. 

♦ 

ohrigaçao  de  ter  a Bulia  da  Cea,  faber  os  cafos  delia, 

P Era  que  melhor  íè  obíèrvalTe,  o que  na  Bulia  da  Ceafe 
contem,  ordena  o Summo  (i^  Pontifice,quetodososPa- 
tiiaicas,  Arcebilpos,  Biípos,  Ordinários  dos  lugares,  Pre- 
ados,  Reytoies,  & Gurasde  almas,  & todos  os  mais  Sacerdotes 
eculai^es,  & Regulares,  q foré  deputados  pera  ouvirê  confiíToês, 
tenhaõ  em  íèu  poder  o tresíado  da  Bulia,  & q a leaõ,  & procure 
entendela,&  ainda  q eíla  ordem  conforme  a commua  reíbluçaõ 

Ddd  dos 


Bulia  Can.d.  verf  Declarã- 
tesi  acprotejlantes^  ér  DD, 
fupra- 

6 

Buila  Can.  •verf  nejei- 
ant  Pal.  vht  [upra.  Abreit 
d C.S jcéi.z^  n.Zfi. Alter, 
d cap.^lit.A.x,  Frag.d.n, 
348  objervat."^. 

7 

Bulia  Can.  •verf.  Non  ohf 
tantg  Frag. d,  n.  348.  Ob/er~ 
Abreu d.jeã.z^.  n. 
2^X.  Palao  d punêl.  22.».  7. 
aelter.d.dífp.zz.c.f  .Franc. 
Le&d.c.j.n.  173. 


Bulia  (hen.  •verf  Crsterum, 
Fral  de  Reg.retp  à difp  3. 
§21.  •verf  Obfetvatio  clauj, 
'vlt.  Alter  d Itb.^.  difp.  22. 
c 7-  Paiaod.  dtfp/^. punef» 
iz.àn.g  cuntje^ój . Abrett 
d Itb.io-  feêt.z^.  n 262. 


590  ConílttmpB  do  Bijpado  do  Porto 

dos  D D.  não  contenha  inais,  que  hüa  fimplez  diípofiçaõ,  decla- 
ramos, que  todos  os  lobreditos  Sacerdotes  tem  obrigaçaõ  de  la- 
berem, Ôc  terem  inteyra  noticia  de  todas  eftas  excomunhões, pe- 
ra laberem  os  cafos,  que  não  podem  ablblver,  & evitar  os  danos, 
que  deíla  ignorância  podem  refultar. 


CONSTITVlCjAM  X. 

Das  excomunhões  de  direito,  Sagrado  Concdio^ridentino,Qf  Côf- 
tttuiçoB  tÂpoHoücas,  que  fe  encorrem  ipjò  fado,  cuja 
abfohi^aô  he  refervada  ao  Papa, 

Contra  Clertgos,  & Religiofos. 


COntra  os  Clérigos,  que  fabendo-o,  & por  fua  vontade  par- 
ticipaõ  nos  officios  Divinos  com  os  excommungados  pelo 
, (i^  Papa. 

Cap.  Stgntfica-oit  de  Sent.  Contta  OS  Religiofos,  que  lem  efpecial  Hcença  (2)  do  Bifpo, 

Parocho  ptefumem  adminiftrar  a algüa  peííba  ecclefíaftica, 

so  » ^s.p  Paiao  d.  dtff.  oufecular  os  Sacramento  da  Euchariília,  ou  da  Extrema-Vn- 

17 » çaó,  ou  folênizar  o Matrimonio,  ou  preíumem  ablolver  os  ex- 

”z^'  commungados  por  direito,  falvo  nos  calos  expreíTos  nelle , ou 

c/em.  i.de priviieg.  Syh.  poi*  privilegios  da  Sè >Apoftolica,  ou  abíblvem  das fentençasjda- 

3 r Nava^wM^Tlla^p  eftatutos  provinciais,  ou  íynodais,  ou  abfolvera  dos  pec- 

y.n.  lot.é^  loz.  Abreii  cados  da  culpa,  & pena. 

j ^ « Contra  os  Religiofos,  (D  Sc  Clérigos  feculares,  de  qualquer 

26  àn'i.  cnm eítado,  & condiçao  que  lejao,  que  induzem  a qualquer  pelloa,  q 

. . ? com  effeito  faça  voto,  jure,  ou  dè  palavra,  ou  por  outra  via  pro- 

vZ'.pZlTpttz6.t  meta,  que  elegera  fepultura,ounaõ  mudar,  aque  tiver  efcolhi- 

20-  Navar.  in  Man.d.cap.  do  nas  Igtejas  dos  ditos  induíidorcs. 

Contra  os  Religiofos  das  ordés  (4)  mendicantes,  que  femli- 

Extrav.  Mmtn  deRt-  ccnça  do  Papa  fe  paííaõ  a outra  não  mendicante,  & os  que  os  rc- 

giiiaribí  Aheud.itb  \o.c  g.  ccbem,  falvo,  paííando-fe  à ordem  dos  Cartuxos. 

:^.n  2,97.  Palaod  dt/p.  ^ 

7,-l>un£l.Z7.n.6.  Navar- m r>  r i i 

Mand.c.zj.n  106.  vtr(.  Coutra pejsoas publícas,  fenhores  dc  terras, 

ytgejiima  fecunda.  . , 


Ciem.  i.§  Ver  um  de  HiSret. 
Patao  d dt/p.  ^ punEl.  z6  à. 
n.  I.  Navar.  m Man  d.c. 
íj.n.iio,  Abreud.  lib.io.c. 
y feã.z  n.zBg, 


COntra  OS  Inquiíidores,  (5)  & os  deputados  porelles,  ou 
pelos  Bifpos  pera  o officio  da  Inquiíiçaõ,  que  por  odio,  a- 
mor,  ou  proveito  temporal  contra  juftiça,  Sc  fuas  con- 
ciencias  deixao  de  proceder  contra  algüa  peíToa  em  cafo  de 

he. 


Livro  y Conft.  lo.  jpi 

herefia,  & os  que  pelas  meíínas  cauías,&  pelo  mermo  modo  pre-  r ^ 
fumem  moleftar alguém,  impondo-lhe  falfamente.que  he  hcre- 
ge,  OU  que  lhes  impedem  a execução  de  íèus  officios  da  Inqui- 

íição.  ^ Abreu  dc 

Contra  todos  OS  {c)  nobres,  & fenhores  temporais,  que  nas 
Igrejas  de  fuas  terras,  eftando  os  lugares  interdidos,  compelem  ^ 7 

aalgum  Clérigo,  que  celebre  Miffa,  ou  outros  Divinos  officios  ^TâTalbu^ZlbLl 
emí  lugar  interdi(ftoj&  os  que  com  voz  de  pregoeiro, ou  fino  tan-  c-  DsMontaíibm.c.  Cum  tlh~ 
gido  fazem  ajuntar  o povo,  pera  ouvir  Miíía  no  tal  lup-anmavor-  ''T/' 
mente, razendo, que  a ouçao  os  excommungados,ou  interdidos.  punói.  zi.perm, 

E afsiosque  prohibem,  queos  excommungados,  ou  interdidos  dbnudMb,\o.  c-g.(ea.i\ 
denunciados  por  tais  não' fayaõ  da  Igreja,  quando  fe  diz  MilTa,  fZT^Í,‘ZiZ\’Z&V 
íendo  pelo  facerdote  admoeftados  por  feus  proprios  nomes,  que  Navar.  w M^n.  d.  c 17  n, 
ie  fayão.  E os  excommungados,  ou  interdidos,  que,  fendo  afsi  Bomc.de  a- 

admoeftados  pelo  Sacerdote,  fenão quizerem  làhir.  ^ 

Cap.  Prevenit  de  Sent.excü- 
fKunicat.  Abreu  d.  c.ç. 
i w.z8o.Pô/j0ri,  pun^. 

§ 4 » 4- 


Contra  todos  em  geral. 


C Ontra  os  que  poemmaõs  violentas  em //jClerieos  de  or-  ^ ^ . 

des  Sacras,  ou  menores,  ou  outra  qualquer  peíToa  fecular,  excümumc.  Abreu  â.  cap. 
ou  regular,  que  conforme  a direito  goze  do  privilegio  do  * ■”**■7^  ^ ptmB. 

Canonej  o que  fe  entende,fendo  a percuííaõ  grave, ou(8)medio-  ^ ^ 

cie,  poi que  íendo  leve,  podem  abíolver  os  Biípos.  Cep.  Cum  ejtuií^  de  Sent, 

Contra  os  que  aconfelhaõ,  {9)  ajudão,  ou  dão  favor  peraif-  feéi. 

fo,&osaprovaõ,&ratificão  ("lo)  depois  de  fer  feito  em  feu  no- 
me,  ou  por  íiia  contemplação:  & os  que  por  roalicia  deixaraõ  de  ' ' 

o fn)  impedir,  podendo-o  fazerfemdifficuldade.&dãno  léu;  ^ ex,s- 

o que  cambem  fe  entende,  fea  percuflaõ  for  grave,  ou  mediocre,  ?.4^*  í”-Érr»rí”w/í^í. 
porque  íendo  leve,  podem  abíolver  os  Biípos.  t.c.Fadentts^.Só 

Contra  os  que  forão  excommungados  pelo  Delegado  (ii)do 

1 apa,  le  le  deixarão  eílar  na  excommunhaÕ  mais  de  hum  anno.  ^antan  4. 

Contraos  que  tem  em  íèu  poder  letras  falfasdo  2)  Pa pa,&  r' « n j 

fendo  mandados  pelo  Bifpo,  que  defiftaõ  delias,  ou  as  rompaõ, 

le  O naõ  fizerem  dentro  em  vinte  dias,  depois  que  lhes  forman-  5'4-»  r 

dado.  ^ ne»:.  de  Cenfur.  diíp 

. T • 1 . m.X  verf.Addo. 

Contia  OS  incendiários,  depois  que  forem  fi4j  excommun-  1? 

gados,  & declarados  pelos  ordinários,  ou  por  quem  pera  ilfopo- 

Contra  OS  que  cometerem  facrilegio,  (15)  quebrando  ‘^‘^•7- 

com  violência,  & juntamente  roubando  as  Igrejas,  ou  lugares  c- 

Ddd  z difí- 


«4 

Cap.  Tua  nos  ly.  ãe  Senf‘ 
excommutiic  thi  B irb  n, 

Tl  Farm.tnyrax.  crtrn  í.5. 
■g»  I 10  «.  if.  Frag.  d§.i^n. 

6 Palaod  pun&.  24,  n 7. 
yíbr.ddib  10  (iã  z.n  iSò 

Cup.Con^Hcfít  li-  de  Sent. 
excommunic  tbi  Btirb.n, 
t Nax/ar  tn  Man  d. 

cap.zy.  «,94.  ver[.  Oíiava 
Frag.  d,%  Sylveflr. 

•verh.  Excommuntcatso  j.in 
JepUtna  excomuaicatione  n. 
l^.Ca/lr.  Palaod.  dtjp-'^. 
funSl.z^.n.g.Abr  d.lib.io. 
Jêcl.z.n.zSó. 

1 6 

Cap.  §iufcun^  de  Sent.  ex- 
communfc.  lib  6.  Abreu  d. 
jePl-Z  «.  2 87.  Barb  in  d. c. 
^uicun^n  1.  f^dePot.  E- 
pifcop.  ^.p.alleg.  fo.  « 94. 
Boaac.diCíofur.exlra  Buli, 
dijp  z.tj  ^.punã.if. 

17 

Di5l  c ^li  au’ 

tem  de  Sent.  excõmunic.  Itb. 

6>  é^ibi  Barb  n.  1 . á‘dePot. 
Eptfcop.d-alleg.jo  «.94. 

18 

Cap.  Eos  cjui  zz.  de  Sent, 
excõmunic  hb  6,  ^ iht  Barb 
àn  i.^dePot.  Eptjc.z.p> 
alieg  If.  n.  80-  Bonac  de 
Cenfur. extra  Buli.  dtjp.  5. 
^.^■punbl.z^. 

•9 

Extrav.  zide  Sepult.  inttr 
communes  Navar.^m  Man, 
d.c.ly.n  lof.  Sylv.  verb. 
Excommunicaiio.j ■ n.  79. 
Frag.  à dtfp  1 §.  f w,  I . 

ZQ 

Extravag.  i.  de  Simonia 
Navar.tn  Man.  d.  tf. 27.  n, 

106. 

z\ 

Ex  Bulia  Qlement  ■ 7.  Ft 
habetur  inCompendtopri  vt- 
kíiiorumyverb  Montahs  n. 
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dificados  por  autoridade  dos  Prelados. 

Contra  aquelles,  que  derem  (i6)  licença  pera  matar,  pren- 
dei*; ou  fazer  dano,  ou  agravo  nas  peííoas,  ou  bés  de  quaiíquer 
juizes,  ou  de  feus  parentes,  ou  familiares,  por  averem  promul- 
gado íentença  de  excoramunhaõjíufpenfaõ,  ou  interdióf o con- 
tra algüs  Reys,  Principes,  Baroês,  Nobres,  Balios,  ou  contra 
quaifquer  feus  Miniftros,  ou  outra  qualquer  peífoa,  ou  derem  a 
dita  licença,  pera  fe  fazerem  os  mefmos  dãnos  nas  peífoas,  ou 
bés  daquelles,por  refpeito  dos  quais  as  ditas  fentenças  forem  da- 
das,ou  daquelles,que  as  guardarem,ou  não  quizerem  comunicar 
com  os  aísi  excommungadosj  íalvo,  fc  antes  de  fazerem  os  ditos 
dãnos,  revogarem  a tal  licença.  E íe  pela  dita  licença  íenaõ  che- 
gou a mais,  que  tomarem- íe  algüs  bés  dos  íòbreditos,  não  encor- 
rem  na  excommunhaõ,  os  que  derão  a licença,  íe  dentro  em  oi- 
to dias,  depois  que  os  bés  íe  tomarão,  os  reftituirem,  ou  fizerem 
reílituir,  & fatisfazer  à peífoa,  a que  forem  tomados.  E na  mef. 
ma  excommunhaõ  mayor  eneorrem,  os  que  da  tal  licença  uza- 
rem,  dc  bem  afsi  qualquer  peífoa,  que  de  léu  moto  proprio  fizer 
algüa  coufa  das  fobreditasj  8c  aquellas  peffoas,  que  na  dita  ex- 
communhaõ encorrem,  fe  nella  perfeverarèm  porefpaço  dedo- 
us  (17)  mezes,  não  podem  fer  abfolu tos,  f«naõ  pelo  Papa,  mas 
dentro  nelles  o podem  fer  pelo  Bifpo. 

Contra  os  que  efti verem  excomungados  de  excomunhão  re- 
fervada  ao  Papa,  fendo  abfolutos  delia,  por  eftarem  no  artigo  da 
morte,  ou  por  outro  legitimo  impedimento,  pelo  qual  não  pof. 
faõ  recorrer  por  abíolviçaÕ  à Sè  Apoftolica,  íe  depois  de  ceifar  o 
tal  perigo,  ou  impedimento,  não  fe  aprefentarem  ao  Papa,  tanto 
q cõmodamentc  puderem,  tornao  a reincidir  (18)  em  excom- 
munhaõ refervada  ao  Papa. 

Cõtra  os  q tirão  as(  1 pjentranhas  aos  corpos  dos  defütos  pera  os 
coníervar,  ou  os  defpedaçaÕ,  ou  os  cozem,  pera  íe  apartar  a car- 
ne dos  oífos,  & os  levarem  a enterrar  a outra  parte,  & os  que  or- 
denarcm,ou  mandarem,  que  fe  faça  o fobredito. 

Contra  os  q dâo,ou  recebe  (10)  algüa  coufa  temporal  pela  en- 
trada pera  profeífar,ou  pera  profiífaõ  em  algü  Mofteiro,dada,oa 
prometida  por  paétoj  ou  condição, & naõ  liberal, & gratuitamê- 
te;  excepto,  o que  fe  dà,  & recebe  pera  dote,&  fuftentaçaõ,  (21) 
efpecialmente  das  Religiofas. 

Contra  os  que  prefumirem  affirmar,  çii)  que  laõ  hereges, 
ou  que  peccaõ  mortalmente  aquelles  q crem,ou  tem,  q a Virgc 
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no íTa  Senhora  foi  pcrfervada  do  peccado  original:  oa  que  pelo  ax 

contrario  foi  concebida  no  dito  peccado  original  E os  que  pre-  de 

lii  mirem  affirmar,  que  cnconjm  em  algum  peccado,  os  que  ce-  cZ.nd.Tjj"',TDfcZ 
Icoiaõ  o ofíicio  da  Conceição  da  Virgem  noífa  Senhora;  Sc  que  ^eccM.originali^.vlt, 
outro  fi  peccão  os  que  vern  às  prègaçoés  daquelles,,  que  prègaõ, 
que  a V irgem  foi  concebida  lem  macula  de  peccado  original.  E tn  Man.ã  c.xy  n.107. 
também  aquelles,  que  com  temerário  atrevimento,  depois  de  te- 
rem noticia  deífa  prohibiçaõ,  prefumirem  ter  por  verdadeiro, 
que  heherefia,  ou  peccado,  ter  qualquer  das  duas  opinioês,  ou  ^ 
ter,  & ler  por  verdadeiros  os  livros,  em  que  fe  contem. 

Contra  todos  os  Clérigos,  (i-^)  Religioíos,  & feculares  de  ^uamctpt:  yíí 

hum,  & outro  fexo,ou  fejaõ  familiares  da  Guria  Romana, ou  ou-  Ze^lrZ^^' 
tros,  donde  quer  que  fejaó,  que  dão,  recebem,  ou  prometem  al-  Navar.  iTÀdm^dc.íy^^n- 
güa  couía,  por  piquena  que  feja,  com  paéfo,  ou  promelía  oeul-  ^ 
ta,  ou  manifefta,  feita  por  palavras  gerais,  ou  eípeciais,  pera  al- 
cançar a juftiça,  ou  graça  de  algüa  coura,&  os  q niílo  lãõ  media- 
neiros, ou  dão  favor,  & ajuda,  ou  intentarem  fazelo,  ou  naõ  def- 
cubrirem  dentro  em  tres  dias  os  delinquentes,  labendo  delles.  H 

Contra  os  que  prefumirem  publicar  f aq)  libellos  famofos  em 
qualquer  linguagem,  ou  lingoa,ou  em  qualquer  outra, ou  fazem,  a.7  «■  ^mdUta  íitâ 

tem,  OU  publicão  veríbs,  trovas,  ou  cantares  de  infamia,  ou  de-  & Paul. 

traeçaõ  do  eftado  das  ordês  dos  Menores,  & Prègadores.  Eos 
que  prefumirem  pregar,  enfinar,  ou  defender,  que  os  ditos  Re- 
ligiofos  não  eftaõ  em  eftado  de  perfeição,  ou  que  naõ  lhes  he  li- 
cito viver  de  efmolas,  ou  que  naõ  podem  prègar,nera  ouvir  con- 
fiííoês,  ainda  que  tenhaõ  licença  do  Papa,  ou  dos  Bifpos,fe  a não 
tiverem  dos  Parochos;  & contra  os  que  prefumirem  fazer  algua 
dãnofa  violência  em  os  lugares  dos  ditos  Pregadores,  Sc  Meno- 
iesj&  contra  os  q tem  em  fuas  Igrejas,  ou  Mofteiros  os  Apofta- 
tas  das  ditas  ordês,  le  os  não  lançarem  fora,  tanto,  que  pelos  fra- 
des das  ditas  ordês  lhes  for  denunciado,que  os  não  tenhão:  & cõ- 
traos  Frades  Menores, que  prefumirem  receberem  fua  ordem, 
fern  expreíía  licêça  do  Papa,  q faça  mençaõ  defte  indulto,  ou  do 
Prior  da  ordê  dos  Pregadores,  & contra  os  MeftresjReytores,  Sc 
eftudãtes  de  Pariz,  q publica, ou  occultamente  deitar  da  dita  V- 
niverfidade  os  frades  da  dita  ordê  dos  Pregadores, ou  Menores.  inapURegu^ 

Contia  os  homês,  (2  5)  ou  molhercs,q  entraõ  nos  Mofteiros  de 
11  eii  as  da  ordem  dos  Menores,  ou  Prègadores,  ou  dequaiíquer  inctptt  Dh~ 

outras  Religiões,  fegundo  a execução,  &declaraçaõdo  Papa  ^ 
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5’p4  Qonílituiçoes  do  Bifpado  do  P orto 

Contra  os  que  porcauíade  devoçaõ,  & Religião  vão  viíitar  0 
Santo  Sepulchro  de  leruíalem  fem  (26]  licença  do  Papa. 

Contra  as  peíToas  ecclefiafticas,  ou  íeculares,que  cometerem 
(27)  fimonia  íbbre  adminiftrar,  & receber  as  ordés,ou  provizão 
de  qualquer  beneficio,  ou  officio  ecclefiaftico.  E contra  os  que 
niíío  íaó  medianeiros,  ou  participantes. 

Contra  aquelles,  que  por  dolo,  ou  fraude, & (28)  fabendo-o, 
procurarem  fazer  alheaçaõ  dos  bês  das  Igrejas  em  detrimento 
delias,  ou  por  peitas,  dadivas,  ou  promeíTasj  ou  por  indufimen- 
tos,  & perfuaçoês  alcançarem  o decreto,  & autoridade  dos  fu- 
periores  pera  as  ditas  alheações. 

Contra  as  molheres,  (ip)  que  com  pretexto  de  quaifquer  li- 
cenças, & faculdades,  que  tiverem , entraõ  nos  Mofteiros  de 
quaiíquer  Religiofos. 

Cõtraosq  cometerem  ('30)  fimonia  de  confidencia  benefi- 
ciai,como  fe  hü  aceitaííe  o beneficio  de  outrem, debaixo  de  cõfi- 
ança,  que  depois  lho  reftituiràõ,  ou  o daràõ  a outrem,  ou  paga- 
rão todos  os  frutos,  ou  parte  delles,  ou  certa  penfaõj  ou  íe  o col- 
lador  conferir, ou  por  qualquer  modo  prover  qualquer  beneficio 
vago,  ou  fe  o Padroeiro  aprefentar  nelle,  ou  o Eleitor  eleger  al- 
guem  eom  tal  condiçaõ  tacita,  ou  expreíTa,  que  o apreièntado, 
eleito,  ou  confirmado  dè  os  frutos  todos, ou  parte  delles  em  pro- 
veito do  conferente,  cedente,  ou  de  qualquer  outro,  aquem  elles 
ordenarem;  ou  também, que  os  afsi  providos  difponhaõ  os  bene- 
fícios à vontade,  & arbitrio  dos  ditos  Colladores,  ou  Aprefenta- 
dores  contra  a difpofição  de  direito. 

Contra  qualquer  peífoaecclefiaílica,  ou  Religiofa  de  qual- 
quer (31)  ordem,  pofto  que  fcjaõ  Patriarchas,  Arcebifpos,  Bif. 
pos,  Abbades,  ou  de  qualquer  outra  dignidade,  que  trouxerem 
ao  juizo,  & foro  fecular,  por  rezão  de  qualquer  paéfo,  pofto  que 
feja  jurado,  ou  por  outra  via  direita,  ou  indireitamente  a õutra 
peffoa  Ecclefiaftica,Collegio,ou  Convento  em  qualquer  auçaõ, 
ou  feja  civil,  ou  crime,  real,  pefToaljOu  mifta,  cujo  conhecimen- 
to conforme  a direito,  coftume,  ou  por  outra  via  pertença  ao  fo- 
ro ecclefiaftico.  E na  mefma  excommunhaõ  refervada  encor- 
rem  os  juizes  feculares,  que  obrigarem  a refponder  os  ecclefiaf- 
ticos  em  feusjuizos,  depois  que  Te  vier  com  exceiçaõ  de  incom- 
petência, ou  por  outra  via  conftar  delia:  Sc  bem  aísi,os  que  a iíTo 
derem  confelho,favor,ou  ajuda, ou  o mandarem  fazer, ou  o rati- 
ficarem,&  ouverem  por  bom,  fendo  feito  em  feu  nome,  ou  por 
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ContratodasaspeíToas,  de  qualquer  eítado,  condição,  &di- 

enidade  eccleíiaftica,  ou  ) lecularque  feiaõ,  poito  aue  te-  4 ^'»* 

nhao  dignidade  epiícopal,  ou  outra  mayor,  que  pera  alcança-  dteis-Noven,hJn.ifj^. 
rem  beneficio,  fingirem,  & íimularem,  que  laó  outras  peííoas,  s-  »■  Faia» 

& como  tais  fingidamente  fe  aprelèntarem  no  exame,  ou  procu- 
rarem  alcançar  beneficios,  em  nome  de  outros,  que  naõ  fabem 
diffo;  ou  per  íi,  ou  por  outrem,  oíFerecendo  certa  peníaõ  annua, 
ou  pera  outros, com  eíperança  de  averem  delles  algüa  penraõ,ou 
qualquer  outra  commodidade  temporal,  por  pequena  que  íeja, 
ou  pera  íi  mefmos,  principalmente  com  animo,  & intenção  de 
renunciarem  depois  em  favor  de  outras  peífoas,  pofto  que  muito 
idôneas,  & benemeritas,  com  peníàõ,  ou  commodidade  tempo- 
ral íemelhante,  ou  fem  ella. 

Contra  os  fenhores  temporais,  (33)  ou  quaifquer  outros  Mi- 
niftrosdejuíliça,  de  qualquer  dignidade,  & preeminencia  que 
fejaõ,  que  por  qualquer  via  impedirem,  ou  perturbarem  aos  Bif-  (>jun^aclauf. 

pos,  ou  Inquiíidores  nos  negocios  tocantes  ao  Santo  Officio,  ou  d*<ap.mn^iGumÍT!i 
fe  intrometerem  a julgar,  ou  conhecer  do  crime  daherefia,  pof- 
to que  o façaõ  com  pretexto  de  afsiftirem,  ajudarem,  ou  favore- 
cerem aos  ditos  Bifpos,  & Inquiíidores.  Salvo  naquillo,  em  que 
por  livre  vontade  delles  forem  requeridos,  & chamados.  E con- 
tra os  que  naõ  revogarem  logo  quaifquer  leys , ordenações,  & 
provizoês,  que  tenhaõ  feito  íbbre  o conhecimento  defte  crime, 
que  encontrem  os  Sagrados  Cânones,  ou  impidaõa  jurifdiçaõ 
eccleíiaftica.  E contra  os  que  íabendo-o,  derem  ao  íobredito 
coníelho,  ajuda,  ou  favor;  & contra  os  Ordinários,  ou  Inquifi- 
dores,  que  permitirem,  que  os  leigos,  por  qualquer  via  que  feja, 
julguem  juntamente,  & conheção  do  crime  de  herefia. 

Contia  os  que  matarem,  eípancarem,  (34J  intimidarem,  ou  ^.mordíne^i. 

mal  tratarem  os  Inquifidores,  Advogados,  Promotores,  Nota- 
nos,  ou  quaifquer  outros  Miniftros  do  Santo  Officio,  ou  dos 
lípos,  que  em  fuas  Dieceles,ou  Provincias  fizerem  os  negocios 
tocantes  ao  Santo  Officio,  ou  aos  acufadores,  denunciadores,  ou 
teltemunhas  dadas  nas  caufas  da  Fè,  ou  chamadas  pera  teftemu- 
nharem  nellas. 

Contra  os  qu^e  cometerem,  (35)  derrubarem,  ou  roubarem  ^ 3f 
as  Igrejas,  & cafas  publicas  do  Santo  Officio,  as  particulares  dos 
Miniítros  delle,  ou  quaifquer  outras  coufas  commuas,  ou  parti- 
cu  aies.  contia  os  que  queimarem,  furtarem,  levarem,  entre- 

Ddd  4 verte- 


Extravag.  Vii  f.  tnoràim 
io6.  inctpit  Durumnimis. 
jun^a  Extrav.  2.  de  Ele£Í. 
ExtrMf.Vmca  ISIe  Sede  va- 
Cãnt, 

37 

Concií.  Trids  feJJ.xx*  de  Re^ 
Jorm. c.  n. Cf  ih  Barh. n. 2. 


?8 

Concií.Trid.d.feJf.iz,  c.  1 1. 

verfl  Emolamenta , ihi 
Barbo/.  ».  8.  vbi  muitos  re- 
feru 


Coiiflitmço^s  do  Bijpadõ  cio  Porto 
verterem,  ou  poi*  qualquer  via  tomarem  os  livros,  cartas,  efcrl- 
turasj  papeis,  portacollos,  regiílros,  & quaiíquer  outros  docu- 
mentos tocantes  ao  Santo  OtHcio,  ou  íejaõ  públicos,  ou  particu- 
lares, poftos,  ou  guardados  em  qualquer  lugar.  E contra  os  que 
fe  acharem  nos  incêndios,  roubo,  ou  diílruiçaõ  com  armas,  ou 
fem  ellas,  cooperando  nas  fobreditas  coufas,  ou  impedindo,  que 
fenaõ  falvem  as  peííoas,  ou  coufas  lobreditas.  Contra  os  q rom- 
perem os  carceres,ou  quaifquer  outras  prizoês  do  Santo  Ütfício, 
cu  fejão  publicas,  ou  particulares,  ou  tirarem,  ou  lançarem  del- 
ias, ou  do  poder  dos  Miniftros  algum  prezo,  ou  prohibirem,  ou 
lhe  derem  azo  pera  fugir,  ou  mandarem,  que  fe  façaõ  as  íobre- 
ditas  coufas,  ou  fizerem  concurfos,  ou  ajuntamentos.  E contra 
os  que  pera  iíío  derem  favor,  confelho,  ou  ajuda,  pofto  que  fe- 
não  figa  effeito  de  qualquer  das  fobreditas  coufas,  pofto  que  os 
íbbreditos  fejaõ  Bifpos,  Duques,  Marquezes,  Condes,  ou  de  ou- 
tro titulo,  & dignidade  mayor.  E contra  os  que  tentarem  inter- 
ceder pelos  tais  delinquentes,  ou  por  elles  pedirem  perdão  da 
culpa,  encorrem  ipfo  fado  na  excommunhaõ  pofta  contra  os 
[l6)  fautores. 

Contra  os  que  aplicarem,  (37)  ou  retem  pera  fi,  ou  pera  fuas 
mezas  Epifeopais,  Capitulares,  ou  quaifquer  outras,  ourepar-^ 
tem  entre  fi,ou  aplicaó  pera  dividas  dos  Prelados,ou  das  meímas 
Igrejas,  ou  dos  particulares,  todos  os  frutos  diftribuiçoes,  oa 
quaifquer  outros  redditos,  ou  parte  delles,  ou  de  hum  anno  de- 
pois da  morte,  oirdelles  lhe  dão  merendas,  ou  propinas  das  Di- 
gnidades, Conefias,  ou  quaiíquer  outros  benefícios,  eftando  va- 
gos, ou  fazem  fobre  iífo  eftatutos,  acordos,  ou  conftituiçoês,  oa 
guardão  os  ja  feitos,  ou  coftumes,  que  diííoha,  ou  obrigaõaos 
novamente  providos  a que  jurem,ou  prometão  deaísiocumprir^ 
ou  renunciar  os  ditos  frutos,  ou  que  delles  lhes  pertencer,ou  por 
eífe  refpeito  lhes  impedem  a poííe.  E bem  afsi  contra  os  que  ju- 
rão  de  cumprir  os  tais  eftatutos,  ou  coftumes. 

Contra  toda  a peífoa,  queuzurpar  à jurifdiçao  ecclefiaftica, 
bés,  dizimos,  (38]  frutos,  redditos,  proventos, offertas,ouquaif. 
quer  outras  rendas,  que  pertençaõ  a algum  Clérigo,  pelíoa,  ou 
communidade  ecclefiaftica,  por rezão  da  Igreja,  ou  benefício. 
E bem  afsi  contra  os  que  poem  fequeftro,  fendo  Miniftros  lècu- 
lares,  ou  por  qualquer  via  embargaõ  bés,dizimos,  frutos, ou  ren- 
das fobreditas. 
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Das  excommmihoes  poBas  em  direito  fem  refervaçao  algua. 


NO  direito  Canonico,  afsi  antigo, como  modernq,ha  mui- 
tos lugares,  em  que  fe  impõem  a excommunhaõ  mayor, 
ipíb  faéto,  cuja  abfolviçaõ  íe  naÕ  referva;  porem  como 
por  eftas  Conftituiçoês  todas  nos  faõ  refervadas,  como  diíTemos 
no  livro  I.  tit.ó.conft.ij.  aísi  não  convem  menos  aos  Parochos 
ter  noticia  delias,  que  daquellas,  cuja  abíblviçaõ  herefervadaà 
Sè  Apoftolica,de  que  tratamos  nas  duas  conftituiçoês  preceden- 
tes; por  tanto  nos  pareceo  declaralas  aqui,&  faõ  as  feguintes. 

Contra  Clérigos,  0^  Religiojos, 

. * I f 

■ 

Ontra  os  Sacerdotes,  que  tiverem pffí cio  (i)  de  Magiftra- 
_ do  fecular,  fe  fendo  admoeftados,  o naó  deixarem. 

Contra  os  Religioíos  profeífos,  que  temerariamente  deixaõo 
:(i)  habito  de  lua  Religião,  ou  feja  nas  efcolaSjOu  em  outra  par- 
te: & contra  os  que  fem  legitima  licença  de  feus  Prelados  fevaõ 
eftudar  a algüa  V niverfidade,  ou  eftudos  de  letras. 

Contra  os  Sacerdotes,  que  ouvirem  leys,  (3)  ou  medicina,  & 
contra  quaiíquer  Clérigos,  que  tiverem  dignidade  ecclefiaftica, 
fe  em  efpaço  de  dous  mezes  não  deíiftirem  de  ouvir  as  ditas  fci- 
encias. 

- Contra  os  Religiofos,  que  não  guardaõ  (4)  o interdido,  ou 
ceííaçaõ  à Divinis,  que  virem,  ou  fouberem,  que  guarda  a Ca- 
thedral.  Matriz,  ou  Parochial  do  lugar. 

Contra  quaiíquer  Religioíos,  que  prefumem  apropriar  pera 
fios  (5)  dizimos  devidos  às  Igrejas  das  terras  novamente  lavra- 
das, ou  de  outras,  não  pertencendo  a elles.  E contra  os  que  com 
fiaudes,  & outi as  exquiíitas  cores  os  uzurpaõ;  & contra  os  que 
defendem,  & não  permitem  pagarem  fe  às  Igrejas  os  dizimos 
-dos  gados  de  feus  familiares,ou  paftores,  ou  de  outros,  que  mif- 
-turaõ  ff  u gado  com  os  dos  Religiofos;  & contra  os  que  em  frau- 
de das  Igrejas  comprado  gado  em  hum  lugar,  & o tornaõ  a en- 
tiegai  aos  vendedores,  pera  que  o tenhâõ.  E.contra  os  que  im- 
pedem pagar-fe  o dizimo  das  terras, que  daÕ  a outros  pera  lavrar, 
fe  fendo  requeridos  pela  parte,não  defiftem  dentro  de  hum  mez, 

ou 


Cap.Cleridí  verf.  luhefntt^ 
neCleric.  velMonach.  Cafir. 
Pal.à.dtfp.‘^.pundi 
Sylvefi.  tn  Sutnma  verb. 
Excemmunicatio  9.».! 8. 

2 

Qap.Vt  pericuíojài.  m CVí- 
rtc.  vel  Monach.  lib.6.  PaL 

w.  14. 

ISIavar.m  Man.d.  eap.  27, 
«.131. 

Cap.  Suptr fpecula  vU.  Ne 
Cleric.vel  Monttch.  Nav, 

in  Ikían  dc.ljv.ia. 

4 

Ciem.  I . de  Sent.  excomm»- 
Mc.  Palao  ã.  difp.^.pun^, 
34  »*  «4.  Navar^  d.e.zj^ 
146. 

f 

C/em.  I .de  Deem*  Palao 4. 
dtfp.7,.pmei.-^í^n.\  N(tv. 
m Man  ^.c.27.».  138, 


Chm.  Cupteníes  da  Vcsn. 
Pal.d.dijp.']. 

1 2.  Navar.  %n  Man  d c.zj 
n.  1 45’.  Sjive^.d.verb.  Ex- 
commumcatto  (j.n.  B8* 

7 

DiSi^Clew  Cuptenles  z/erj. 
^tvtrojcienter,  de  P<e».- 
Valao  d.dtlp  g.  punSí 
1 ^ Sylv.  d,  verb.  ExcÕtnu- 
mt»U9^  n.^<y. 


8 

Capd''t  hi!jui(itÍGnis^de lia- 
rei. lib.ô.é^ibtRarb.n.z. 

9 

DiB.  cap  Vt  In(}ui(íHonís  § 
Vrobibemui,  de  lixret.  lib. 
6 tbi  Barb  n J.  Palaod. 
díjp.  ^.puaã  i6*  Na- 
var. tn  Man  dcxj.n. 

10 

Cap.Eos,ejui  de  Imtnun.  ec- 
clef.ltb.6.  ^íhi  Barb.  n.  I. 
^de  Pot  Epifc.  p.?  alleg. 
fo. ».  2 1 2.  Navar.  m Man 
d.c.zy.n.  t^o  verf.  Vigefii- 
ma  tertta.  1 1 
C.  2 vcrft  DoSlores  ne  Cle- 
ric.  vcl  Mvnach.  Itb  6.  Vai. 
d dtfp.T,-  punã.7,7,.n.i<^- 
verf.  Çi^atenus.  Bonac.  de 
Cenjur. extra  Buli  dt^,z.^ 
^.  pitnã.  ^Z.infine, 

12 

C.Z  verj.Setlcütde  lad.íib. 
ó.Pal.  d difp  g punól.^^  n. 
^.Benac  deCenfur.  traíl 
dtjp, z.ej.l.puncl. 56.  à w.y* 

Clem  unic.  dePjur.  é^ihi 
Barb  n \ Ó‘Z.  Ô'  de  Pof. 
Epifc.'^  p.alleg-fo.  m,22  9. 
Paíaod.di)p.  5.  punPi.'^^. 
11.10. 


Conftituiço^s  c\o  Bijpdíío  do  For  to 
ou  não  reílituem  dentro  de  dous,  o que  pelos  ditos  modos  ouve- 
rcm  uzurpado. 

Contra  os  Religiofos,  que  nas  (6)  pregações,  ou  em  outras 
partes  prefumem  dizer  algüa  couía,  que  íeja  ocaíião  pera  diver- 
tir algOa,  ou  algüaspeílbas,&  diííuadir,  que  não  paguem  o di- 
zimo, q;ue  íe  deve  às  igrejas. 

Gontraos  Religiofos,  quefabendo-Ojdeixãodefazer  (7)  cqn- 
ciencia  a feus  penitentes  lobre  apaga  dos  dizimos, que  deverem, 
& depois,  íem  purgar  aquella  negligencia,  podendo,  prelumi- 
rem  pregar,  • ■ 

Contra  fefjoas  fuhlicas, 

COntraosquetem  jurifdiçaÕ  (8)  temporal,  que  nãoobe- 
dccerem  aos  Bifpos,  & Inquiíidores  em  bufcar,  prender, 
& reter  a bom  recado  os  hereges,  crentes,  defeníòres,  ou 
favorecedores  delles.  E contra  os  que,  fendo  requeridos,  os  naõ 
levarem  às  cortes,  ou  outros  lugares.  E contra  os  que  não  toma- 
rem logo  fem  dilaçaõ,  os  que  a feu  braço  fecular  forem  entre- 
gues pera  ferem  caftigados. 

Contra  os  fobreditos,  que  (9J  julgarem,  ou  por  qualquer  via 
tomarem  conhecimento  das  caufas  da  Fè. 

Contra  os  que  por  qualquer  via  ordenao,  ou  fio)  mandão 
contra'  a liberdade  eccleliaftica,  pofto  que  o naõ  façaõ  por  ley, 
ou  eftatuto,  porque  os  que  o fazem  por  ley,  ou  eftatuto,  encor- 
rem  em  excommunhaõ  da  Bulia  da  Cea  do  Senhor. 

Contra  os  Doutores,  (i  i)  & Meftres,  que  fabendo-o,  prefu- 
mirem  eníinar,ou  reter  em  fuas  efcolas  algOs  Religioíos,que  dei- 
xando o habito  de  lua  Religião,  ouvirem  leys,  ou  medicina. 

Contra  os  juizes,  que  por  (ii)  ficçaõ,  ou  fraude  vaõ  às  cafas 
das  molheres,  fob  pretexto  de  as  preguntarem  por  teílemunhas, 
& quaiíquer  peíToas,  que  pelo  íobredito  modo  os  fazem  ir  a caía 
delias. 

Contra  os  Governadores,  (13J  Capitaes,  Confclheiros,  ou 
quaifquer  outros  Miniftros  públicos  de  juftiça,  que  fizerem,  di- 
tarem, ou  efcreverem  eftatutos, porque  fe  mande, que  fe  paguem 
uzuras,  ou  que  fenão  peçaõ,  as  que  ja  forem  pagas, quando  lê  pe- 
dem, as  partes  não  íejaò  reílituidas  inteira,  & livremente,  ou 
prefumirem  afsi  julgar.  E contra  os  que  tendo  pera  iíTo  poder, 
dentro  em  tres  mezes  não  rifcarem  dos  livros  os  tais  eftatutos,  & 
cõtra  os  q os  prefumire  guardar, ou  os  coft:umes,q  tê  força  delles. 

Con- 


Lmo  11.  jpp 

Contra  os  Inquifidores,  ou  ( 14)  Coinmiííarios  feus,  ou  dos  .. 

Bifpos,  ou  dos  Cabidos,  Sè  vante, pera  negocios  doofficio  da  In-  'patTi 

quifiçaõ,  que  com  a ocafião,  & pretexto  do  tal  officio  tomarem  « 9 Navar.  d.  s. 

iílicitamente  dinheiro  de  algüa  peííoa:  & contra  os  que,  fendo 
íabedores,  intentaõ  por  rezaõ  do  dito  officio  aplicar  ao  fifco,  a- 
inda  ecclefiaftico,  os  bês  das  Igrejas  por  delidos  dos  Clérigos. 

Contra  todos  em  geral. 


COntraosque,  lendo fabedorès,  prefumem  enterrar  (v^) 
em  Sagrado  os  hereges,  ou  os  crentes,  defeníbres,  ou  fa- 
vorecedores delles. 

Contra  os  que  fazem  guardar  {ic)  eftatutos,  feitos  contra  a 
liberdade  ecclefiaftica,  & os  naõ  fazem  rifcar  dos  livros,  tendo 
pera  iíío  poder.  E contra  os  que  tais  eftatutos  fizerem, ou  elcre- 
verem.  E contra  os  Poteftades,  Conluies,  Regedores,  & do 
Confelho  de  qualquer  Principe,  ou  Republica,  em  que  os  tais 
eftatutos  fe  guardarem.  E contra  os  que  por  elles  prefumirem 
julgar,  & contra  os  que  efereverem  em  publica  forma,  o que  afsi 
for  julgado. 

Contra  os  que  prefumirem  (17)  agravar  algüs  Clérigos,  ou 
quaifquer  outras  pelíoas  ecclefiafticasj  por  não  elegerem  aquel- 
le,  em  cujo  favor  forao  rogados,  &induíídos,  & contra  os  que 
por  efta  caufa  agravão  os  parentes  por  confanguinidade  dos  ec- 
clefiafticos,  ou  fuas  Igrejas,  ou  Mofteiros,  esbulhando-os  de  fe- 
us bês,  ou  perfeguindo-os  por  outra  via  injuftamente  per  fí,  ou 
por  outrem. 

Contra  os  que  procurando  uzurpar  (18)  de  novo  o direito  de 
padroado,  cuftodia,  defenfaõ,  ou  outro  algum  direito  novo  em 
algüa  Igreja,  Mofteiro,  ou  lugar  pio,  eftando  vaga,  preíumem 
ocupar  os  bês  da  dita  Igreja, 'Mofteiro,  ou  outro  lugar  pio.  E 
bem  afsi  contra  os  Clérigos,  Religiolos,  ou  peífoas  das  ditas  I- 
greja^s,  Mofteiros,  ou  lugares,  & contra  os  que  tal  coufa  pro- 


Cap.  2.  de  HíSret.  lib.  6.  ^ 
íbt  Barb'  n i.  Pa/ao  à.  dtjp. 

i6 

Cap.  PJovertt  49,  de  Sent. 
excotnmunic.  Barb.  d.alleg. 
fo  -n.loo  Sylvefl.  à.  verb. 
Excommumcatio  9.  « ^ 1 . 
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Cap'.Sciant  cmtííide  Eleã^ 

tn  6.  íbt  Barb. n i.é^de 
^ot.Eptfc.d.ülleg.^o  n.102. 
Palaod,  dtfp.  g.  ^unPi.  gg. 
».g. 


18 

C^p.  Gtnerali  i^.de  EUS» 
iib.6.(^ibt  Barb.n.  i.  ^ de 
Vot.  EpiJc.d.alleg.^o.n.Xo\. 


curao. 


Contra  os  leigos,  quecompellem  [19)  aos  Prelados,  Cabi- 
dos, ou  outras  peftbas  ecclefíafticas,  que  Ibbmetaõ  as  Igrejas,  ou 
bês  de  raiz,  ou  os  direitos  delias  a leigos,  reconhecendo,  & con- 
feíTando,  que  os  tem  delles,  como  de  fuperiores,  ou  fazendo-os 
padroeiros,  & defenlores  das  ditas  Igrejas  pera  íempre,  ou  por 
longo  tempo.  E contra  os  leigos,  que  tendo  algüa  coufa  difto 

por 


*9 

Cap.  2.  'oerf.  Latcide  Reb. 
Ecclef^  Ub.  6.  P alao  d.  difp, 
'^.pmei.2^\n  ^.  Navar.  â. 
Í.17.W.  116. 
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Cap  Vnicoth  I]s,ejuaví,iik 
6.  Vaiao  (l.dijp.\  punã  ^ 5. 
n.J . Navar.tnMnv.d  c.íj. 
n iz^.verj  Decima jepitra 
2 I 

Ciem.  i.verf.  Si^uiiautemi 
de  Secjítefi.  pcJJejJ.  l?alao  d. 
dii^.-S,  punã.X\'n.  r.Nav. 
d.c.ij.n  i^j.verf.Excom- 
muntcatto  írtge(Ctmater(ia. 
22 

Ciem.  Attmdentei  in  fim 
verfi  Sí  cjui  vere  de  Stat. 
Adonach.  Palao  d.puníí.  ^4‘ 
n.ó.Navar.d.c  27  • ».  1 40. 

Cap.^vlt.  verj.  Parsverode 
Offic.deleg.ltb.  6.  Pat  dtfp. 
funã.7,7,  n 6.  verj.  Procu- 
ram Barh  d ; p ^lleg.  I 06. 
h í^g.NavAr.d  c 27  ».  I 2J. 

. 

Cum.  unic  de  Confatig. 
üffintt.  Palao  d dtjp  }^.\puSl. 
^a\.  n.S.  Navar.  d.  c.xj.n. 

141. 

ciem  1.  de  Sepult.  Polaod. 
punã.  ^4.  n.  1.  Naziar.  m 
Man.d.c.íj .V.  1 57* 


26 

Concil  Triâ  jtd  4 inDecret. 
deEdtt.&uIu  SacrorJthror. 

tbt  Barb  à n 4.  cum  [e^cf- 
Conc.Lateran  fub  Leon  X. 
(efi  \o.Palaod  dt]p.'^.pü6l. 
^6  n.l.  Navar.  d.c.zy  ft. 
J48. 

^7 

Cone.  Trid  [ej],  de  Sacr. 
Euchar.can.w.^  íbi  Barb 
ubt  muitos  refert  Palao  d. 

28 

Cone  • Trid  • feff.  de  Re  for. 
Matrtm.c  6.  ^tbt  Barb  n. 
il.Sonch,  de  Matr.  itb.j. 
dtfp.  • ^.tnprmc.Pal.d puã~ 
36.W.3. 


600  Cofifliti^içoes  do  Bijpado  do  P orto 

por  contrato  licitainente  feito,  uzurpaõ  mais,  do  que  por  elles 
lhes  he  prometido,  íe  admoeílados  naõ  largaõ,  <5^  reílituem,  o 
qne  alsi  tem  uzurpado. 

Contra  as  que  por  força,  (20)  ou  medo  alcançaoabíolviçaõ, 
ou  revogaçaõ  de  excommunhão,  (uípenfaõ,  oiiinterdidlo. 

Contra  os  que  prefumem  impedir  (21)  olequeftro  feito  pe- 
los Ordinários,  que  ocuparem,  & uzurparem  os  frutos,  aísi  por 
elles  fequeftrados  de  algum  beneficio, íbbre  que  pendeííe  litigiq, 
c\:foíI'e  dada  hüafencença  definitiva  na  Sè  Apoífolica  na  pofle, 
ou  na  propriedade  contra  o poííuidor,  falvo,  le  elle  tiveííe  poííu- 
ido  o beneficio  pacificamente  por  tres  annos. 

Contra  os  que  impedem  aos  Vifitadores  (ii)  de  Freiras  fa- 
zerem feu  officio,  fe  fendo  admoeílados,  não  celTaõ,  & defiílem 
do  impedimento. 

Contra  as  partes,  que  procuraõ,  que  lèii  (13)  confervador 
proceda  nas  caufas,  que  naõ  faõ  de  manifeíla  injuria,  ou  vio- 
lência. 

Contra  os  que,  fabendo-o,  fe  (14)  cazaõ  por  palavras  de  pre- 
fente  com  parentas  de  confanguinidade,  ou  affinidade,  ou  grao 
prohibido,  ou  com  Religiolã  profeíTa.  E bem  afsi  contra  Reli- 
giofas  profeíías,  ou  Clérigos  de  Ordes  Sacras,  que  fe  cazaõ  por 
palavras  de  prefente. 

Contra  os  que,  fabendo-o,  enterraõ  defuntos  fij)  nosceme- 
terios,  ou  outros  lugares  Sagrados, que  eítaõ  interdi6los,fora  dos 
cafos  em  direito  permitidos,  8c  contra  os  que  enterraõ  em  lugar 
Sagrado  os  excommungados  declarados,  ou  os  interdiõlos  no- 
meadamente, ou  notorios  percuííores  de  Clérigos,  ou  onzenei- 
ros manifeílos. 

Contra  os  que  imprimem,  ou  (26)  fazem  imprimir  livros,  q 
trataõ  de  coulas  Sagradas  lem  nome  do  Autor.  É contra  os  que 
os  venderem,  ou  tem  em  feu  poder,  fem  primeiro  lerem  exami- 
nados, & aprovados  pelo  Ordinário.  E contra  os  que  publicaÕ, 
ou  communicaõ  livros  das  ditas  coufas  Sagradas  por  elcrito,  an- 
tes do  dito  exame,  & aprovaçaõ. 

Contra  os  que  prefumirem  (27)  prègar,  enfinar,  affirmar,ou 
defenderem  difputa publica,  que aquelles,  que  tem  conciencia 
de  peceado  mortal,  & copia  deconfeííor,  podem,  fem  preceder 
confiífaõ  Sacramental,  receber  o Santifsimo  Sacramento  da  Eu- 
chariília,  por  mais  contritos  que  lhes  pareçaõ,  que  eílaõ. 

Contra  os  roubadores  (28)  dasmolheres,  que  astomaõpor 


i( 
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força  pera  cazarem,  & os  que  lhes  dão  pera  iíío  confelho,  favor, 
OLi  ajuda.  . ' 

'Contra  os  Magiílrados,  & fenhores  (19)  temporais, & quaif- 
quer  outras  peííoas,  de  qualquer  eftado,  & condição  que  lejaõ, 
que  compellem,  ou  conftrangem  por  medo,  ou  por  injuria  a 
qualquer  peíToa,  011  feja  feu  fubdito,  ou  naõ,  a q fe  cafe,ou  fe  naõ 
cáfe  li  vre  mente. 

Contra  os  que  conftrangerem  (30}  poi*  força  a algüa  molhei* 
(excepto  nos  cafos  expreífos  em  direito)  que  receba  o;habito  de 
algua  Keligiaõ,  ou  faça  profiííaõ,  ou  que  entre  em  Mofteiro;  & 
contra  os  que  pera  iífo  derem  confelho,  ajuda,.  & favqr.  E con- 
tra os  que  íàbendo,  que  a mólher  faz  qualquer- das  ditas  jcoufas 
contra  íua  vontade,  interpuzerem  pera  iíTo  íua  preíença,  coníen- 
titnentoj  ou  autoridade.  E contra  òsque  por  qualquen  maneira 
fem  cauíà  juftaimpedircm.a  vontade^  que  tem.qualquer;moiher 
de  tomar  o veo,  ou  fazer  voto.-  • ■ hi>  r [.  < £ v.;:] ; 

Ha  alem  das  excommunhoês  referidas  nefta-  conftituiçao,  Ôc 
nas  precedentes  muitas  em  direito,  Motos  proprios,  Sc  Extrava- 
gantes dos  Summos^PontificeSjdas quais  nellasfenaõ  fazexpref. 
lá  mençaõ,  porque  algüas  eftaõ  incluidas  naBulla  da  Cea  do  Se- 
nhor; outras  naõeftaõ  recebidas,  outras'lêduVida,’fe  o eàaõiou- 
tras  pertencem  a terras,  Sc  nao  a peííoas,  & lugares-particulares, 
Sc  outras  pertencem  aos  Bifpos,  Sc  Prelados  da  Igi*ejà,;&  ppr  ou- 
tras rezoês  não  convem  tanto  ao  governo  eípiritual  de  nôíío  Bif. 
pado.  :'>■  '/ 'víL‘'ji  :!•  u fifn-í.zd 

CONSTlíTVIC,AM  XII.  .>0  rr  iv. 

i , J7-  f ./  i-Jií  OO 

Das  excommunhoes  impoftas  mBas  CoffBitíiiçocmrjxLi 


DO  LIVRO  rh 


1 J'j- 


ri  d r n j 


•c 

EStà  inipoíla  excònimunhaô,  ipíô  làétcí  ao  Paroeho  J ou 
quem  tiver  em  íèu  poder  o livrodos  bâí)tiladosy  que  fizer 
per  íi,  ou  por  outrem  algum  termo  fallo  em  parte,  roúf-em 
todo,  oiique  acrefcentar>  mudar,  oupor qualquer  modo  falfifi-» 
car  os  verdadeiros,  ou  tirar,  raígar,  ou  aa*eícentar  algüa  folha, 
ou  parte  delia,  tit.3.eonft.ii,vêrf  j.  u I jjo  ^ 

Excommunhaõ  mayòr;ipíb  faétoyàs  raolheres,  que  lèvando- 
fe  de  noite  o Senhor  fora,  0 acompanKarém,  tituh  s.  cónílít.  10. 
Verfl.  !'  . , 

Eee  Ex- 


19 

Com.Trid.d.ieJJ.  l^.jdí  lie- 
form.Matrim.cap.^^,  ^ tbi 
Bftrb.  n,  9,  ^alao  d.fun^. 
gó.w.j.  'vbimuUoirefert. 

Conc.T rid./eJJ.Zj;.  de  R e^uL 
cap.  i^j^íbí  Barb.n.i.vbi 
tnultoi  referi  ^alae  d • dtjp. 
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Ekcommunhaõ  mayor,  ipío  faóto,  aquem  fizer,  oa  azar  dc  3 
efcrico  falío  de  confiííaõ, ou  communhaó  pera  alguém  le  deío- 
brigar,  & contra  osqueouverem  çom  dolo  dos  Parochos,  ou 
confelTores  elcritos  verdadeiros,  conft.S.tit.  5. 

Excommunhaõj  ipío  fadto,  a todos  os  Fieis, que  fe  naõ  coníef-  4 
farem,  & commungarem  de  dia  dc  Cinza,  atè  a Dominica  in  al- 
bis,tit.6.conft.4.  . , 

• Excommunhaõ  mayor,  ipfo  fadto,  aos  que  andarem  au lentes  5 
das  fuâs  freguefm,  aqtes  de  entrar  o tempo  da  quareíjua.ou  tive- 
rem algüajuftacaufa,  & impedimento,- le  fe  não  conleífarem,  & 
commungarem  do  dia,  que  chegarem  a fuas  cafas,  ou  ceifar  a tal 
caufaj  ou  impedimento,  atè  vinte  dias  primeiròs  feguintes,  m.6, 
Gonft/j-'' 

• ^ • Excommunhaõ  mayor,  ipíb  fadto,  aos  Parochos,  que  dilata-  6 
reni  mais  de  hum  mez  o communicar  com  noíço,  ou  noíTo  Pro- 
viíbr  a retenção  do  alheo,cujo  dono  íènaõ  fabe,paírando  a quan- 
tia de  mil  ireis,  tit.6,conft.  jy^verf:!.  in, 

■'Excommunhaõ,  ipfo  faõto,  aos  que  diredte,  ou  indire(5te  def.  7 
cubrirem,  ou  revelarem  o íègredo  ouvido  na  confiífaõy  ou  o ou- 
viífem  por  iríduftria,  malicia,  ou  caíualmente,  & contra  os  que 
fe  fingirem  cbnféíforei;  pera  o tal  èfFcitOi:  tit.  6 .coníL  1 7. 
nrxfütxcommunhaõ  mayor , ipíb  faâ:o , ao  confeííor , quedi-  5 
rcóte  v^ou  ihdireâieodfcfcubrir  o -íigillo  da  confiífaõj^d^  conlb 
i7.verf.T.  fi  uíí,  ; . ■ n n3fif;3  ' . 

ExcDmmunhaõ  mayor  à peííoa,  que  encubrir  encargo  algü,  9 
que  tiverem  os  bês,ndmeados  pera  pacrimonio  dos  Clérigos,  tir. 

8 .conft,4.§.  I , verf  4. 

Excommunhaõ mayOr,ipíb fado,. aos, efpozadps  de  futuro,  i 
que  antes  de  recebidos  em  face  de  Igreja,  cohabitarem,  viverem 
íós  em  hüa  cafa,  ou  tivérem  còpülã.íaiínal  entre  íi,  tit.  10.  conft. 
z.  verf.  3. 

Excommunhaç,  ipíb  fado,**  ads  Parochos,  querdilsimularem  1 
os-irtipedimcntos; do  Matrimónio,  quejlhes  fahii:em>  did.  tijTio. 
Conft«y,§.i.verf.ip|(í;i  o rr*'"  t r;-  ; >!/;  rriüjln^  ja  no  (fí  'i  7 
«.d  ] Excommunhaõfmayor,  ipíb fadojaos  que  cekbrare m,  ou  in-  ^ 
tentarem  celebrar  Matrimonio  dç.puefentejfem  qtíeprecedão  as 
denunciaçoês,  ou  fem  licença,*  & aos.qeom  violência,  engano, 
ou)medo  conftrangerem  os  Parochos^raquefeachem  prefentes, 
ou  eftàndo elles dizendo Miífa,  fe  cazarim, d.cònft.5.§i4' 
Excommunhaõ,  a quem  finge,  que  quer  contrahir  Ma- 
1 ,•  j trimo- 
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trimonio,  tendo  teílcmunhas  prefentes,  & fuppoem  peíToas,  que 
não  fao  Parochos  em  lugar  delles,  d.tit.  lo.conít.p.verf.i, 
Excommunhaõ  mayor.aquem  aísiftiremlugardeParocho, 
ôc  as  cellemunhas,  felouberem  do  engano,  d.veiíi. 

Excommunhaõ  mayor  ao  procurador,  que  naõ  defcubriro 
conluio,  que  fe  fizer  nas  caufas  matrimoniais,  & as  teílcmunhas, 
que  forem  comprehendidas  no  cafojdid.  titul.  lo.  conílit.  i?. 
verf  1. 


DO  LIVRO  lí. 

EStà  impoíla  excommunhaõ  mayor,  a quem  nadiílribui- 
çaõ  das  efmolas  da  MiíTa  não  guardar  igualdade,  ôc  a pre- 
ferencia ordenada  neílas  Conítituiçoês,  titul.  i.  conftic.  j. 
verf  1. 

Excommunhaõ  aos  Almotaceis,  & quaifquer  outros  officiais 
dejuíliça,  queconfentirem,  fe  talhe,  corte,  ou  venda  publica- 
mente  carne  no  tempo  da  quarefma,  que  naõ  fervir  pera  os  doen- 
tes, tit.3.conn:  4. 

Excommunhaõ  aos  marchantes,  carniceiros,  magarefes,  Ôc 
quaifquer  outras  peííoas,  que  cortarem,  &:  venderem  carne  no 
dito  tempo,  d.coníl.4.verf.i. 

Excommunhaõ  a cada  hum  dos  eílalajadeiros,  vendeiros, ta- 
verneiros,  paíleleiros,que  derem  caía  de  paílo,que  guizarem,oa 
venderem  carne,  & miúdos,  pera  fe  comerem  nos  dias  prohibi- 
dos,  ou  confentirem  comer-íe  em  fua  cafa,  dxoníl.4.verf.2. 

Excommunhaõ  mayor,  iplo  fado,  ao  fenhorio,  que  obrigar, 
ou  conílranger  per  fi,  ou  por  outrem  aos  lavradores,que  lhe  pa- 
guem raçaõ,  foro,  penfaõ,  ou  qualquer  outro  tributo,  antes  que 
os  frutos  fejaõ  dizimados,  tit.  4.conft.4.§.2.verf  i. 

Excommunhaõ,  ipíb  fado,  à peíToa,  que  naõ  for  Parocho,  ou 
tiver  direitos  Parochiais,  que  uzurpar  as  oblaçoês,  ou  oíFcrtas 
pertencentes  aosParochos,ou  fe  intrometer  a arrecadalas,ou  im- 
pedir aos  Parochos,  a quem  pertencem,  que  as  arrecadem,  d.tit. 
4.coníl.io.§.i. 


DO  LIVRO  ÍIL 


ESta  impoíla  excommunhaõ  mayor,  aos  que  repreíenta- 
rem  Autos,  ou  Dialegos  da  Payxao  nas  prociífoês, 

Eec  ^ que 
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qae  fizerem  em  quinta  feira  da  Ibmana  Santa,  ou  cm  quaimuci 

outras,  & em  outro  lugar  fora  delias;  & aos  que  nas  prociíloes, 
que  fe  fizerem  na  Ibmana  Santa,  confentirem  hguras  vivas  den- 
ti-o,  ou  fora  das  Igrejas,  poílo  que  fejaò  de  Santos,  ou  couías  Di- 
vinís,  & que  na  prociííaó  do  Enterro  vão  figuras  vivas  repre  en- 
tando  São  loaõ  Evangelifta,  & Santa  Maria  Magdalena,  titul,  2.  ^ 

conn:.3.§.i.verr.i.  „ r • j r 

Excommunhaõ  a todos  os  Clérigos,  & Beneficiados,  que  íe 

deixarem  preceder,  diante  doPallio,  depeífoa  algüa  íecular,  , 

ainda  levando  tocha,  d. §.i.  prope  finem.  , • , 

Excommunhaõ, a quem  fizer  prociíToés  de  noite,  depois  das 

Ave  Marias,  excepto  a declarada,  d.tit.i.conft.4. 

Excommunhaõ  mayor,  ipfo  fado,  a todos  os  Clérigos  de  Or- 

dês  Sacras,  Beneficiados,  & Peníionarios,  ainda  de  menores,  q 

não  acompanharem  a prociííaõ  do  Corpo  de  Deos,  did.titul.i. 

Excommunhaõ,  ipfo  fado,  às  Communidades  de  Religiofos 
dos  lugares,  onde  fe  hzer,  que  não  acompanharem  a dita  procíl- 
faõ;  excepto,  fe  viverem  em  mais  eftrcita  claufura,  did.  conlt.  6, 

Excommunhaõ,  ipío  fado,  aos  Parochos  defta  Cidade,  & de  | 
hüa  legoa  ao  redor,  que  a não  acompanharem  com  fuas  cruzes;  ^ 
& a mefma  aos  Clérigos  de  Ordés  Sacras,  Beneficiados,  & Penr-  " 

íionarios  de  hüa  legoa  ao  redor,  d.conft.ó.veifq.  , , * 

Excommunhaõ  a todo  o homem,  que  naõ  tendo  legitima 
caufa,  vir  da  janella  a dita  prociííaõ,  ou  eftiver  aííentado  em  ca- 
deira de  efpâldas,  ou  com  a cabeça  cuberta,  em  quanto  ella  pal- 
iar, & que  naõ  eftiver  de  joelhos,  tanto  que  avillar  o Senhoi,  » 

conft.6.  verfõ.  . . ij 

Excommunhaõ  ao  Cabido,  Parochos,  Sc  pefloas,que  tiveiem 
a feu  cargo  as  Igrejas,  ou  Ermidas,  que  confentirem,  ou  deixa-  || 
rem  pregar  prègador,que  naõ  tiver  licença,  tit.4.  conft.3.  veil.i. 

A’xcommunhaõ  mayor,ipfo  fado  incurrenda,a  qualquei  pel-  9 
foa,  pofto  que  feja  padroeiro  eccleíiaftico,  ou  fecular,que  tomar 
poííe  de  Igreja,  ou  Beneficio  vago,íem  licença  noíía,ou  de  quem 
lha  poíía  dar,  pofto  que  diga,  que  a toma,  caufa  cuslodi^y  tit.  5. 
conft.S.verf.i. 

A meíma  excommunhaõ  a todas  as  pefíoas,  que  dei  em  a dita  j ^ 
poííe,  fizerem  autos  delia,  pafíarem  certidão,  fe,ou  inftiumento 

della,femnoííaefpeciallicença,d.conft.S.verí.z.  • 
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Excommunhaõj  ipfofado,  aos  confeííores,  que  abfolverem, 
os  que  proverem  os  benefícios  com  condiçoes  reprovadas,  & aos 
medianeiros,  fem  qae  primeiro  reíHtuaõ  todos,  & quaifquer  fru- 
tos, que  tiverem  levado  à Igreja,  pera  a fabrica  deila,d.  tit.  y. 
conft.  i2.verí*4.  ' 

Excommunhaõ,  aquem  aprefentar,  ou  renunciar  beneficio 
em  peíToa,  que  fe  livrar  de  algum  delido,  ou  crime,  ou  que  o re- 
nunciar pera  vir  a ella,  Sc  que  fizer  a renuncia,  que  em  direito  íe 
chama  triangular, conft.  12. verl. 5. 

Excommunhaõ  mayor,  ipfo  fadoincurrenda,  às  Dignidades, 
Conegos  prebendados,  & meyos  prebendados,  & Beneficiados, 
que  fizei  em  entre  fi  pados,  convençoês,  oucolluíbes,  perque 
diieita,  ou  indireitamente,‘tacita,  ou  expreíTamente  de  palavra, 
ou  poi  eíciito,  perque  íe  remitão  hus  aos  outros  em  parte, ou  em 
todo  os  frutos,  & diftribuiçoês  quotidianas,  que  tiverem  perdi- 
do, tit. /.coníl. 2. verf  4.  ^ ^ 

Excommunhaõ  mayor,  ipío  fado,  a qualquer  peííoa,  que  per 
fi,  ou  por  outrem,  direita,  ou  indireitamente  por  força,  ou  qual- 
quer outro  modo  tomar,  uzurpar,  ou  embargar noíTajurifdi- 

çaõ,  & prohibir  uzarmos,  & noíTos  Miniftros  delia,  tit.  ii 
con0:,2. 

Excommunhaõ,  ipíbfado,  a qualquer  luiz,  8c  Miniftro  de 
jüítiça,  que  com  pretexto  de  feu  officio,  ou  à inftancia  de  parte, 
diieita,  ou  indireitamente  per  íi,  ou  por  outrem, trouxer,ou  pro- 
cuiai  ti azei  a íeujuizo,  & Tribunal  as  peífoas,  & communida- 
des  ecclefiaíticas  de  noíTo  Biípado,  ou  conhecer  de  íuas  cauíàs 
ciimes,  ou  eiveis, cujo  conhecimento  Ibmente  pertence  ao  noíTo 
juizo,  pofto  que  lhe  feja  mandado  por  íeus  íuperiores  feculares; 

& poíto  que  incidentemente  fe  trate  das  ditas  caufas,  d.  conft.2 
verf  I. 


; Excommunhaõ,  ipfo  fado,  a qualquer  luiz,  & Miniftro  de 
Jüí  iça  fecular,  que  tomar  auto,  ou  querela,  dada  nomea- 
damente contra  peíToa  ecclefiaftica,  que  goze  do  privilegio  do 
foro,  ou  nas devaífas gerais,  ou  efpeciais,  que  tirar  de  algum 
delióto,  perguntar  nomeadamente  poralgOa  peííoa  eccleííal- 
tica,  poíto  que  contra  ella  haja  teftemunhas  referidas,  d coníE. 

Excommunhaõ,  ipíb  fado,  a qualquer  Julgador,  luiz. 
Meirinho,  Alcaide,  & qualquer  outro  Miniftro  fuperiorf  8c 
in  eiioi  de  juítiça  fecular,  que  por  qualquer  crime  prender 

Eeej  aal- 
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a alp-um  Clérigo  de  Ordês  Sacras,  ou  Beneficiado,  ou  qualquer 
pcííoa  bcclefiafticajque  conforme  ao  Sagrado  Concilio  Triden- 
tino,  & noflas  Conítituiçoês,  deva  gozar  do  privilegio  clerical: 
laivo,  achando-o  em  flagrante  deliòto,  com  tanto, que  logo  o re- 
meta da  maneira,  que  for  achado  com  armas,  dcveífidos  a nos, 
ou  ao  noíTo  Vigairo  geral,  d.  tit.  1 2.  confl:  3. 

Excommunhaõ,  ipfo  faéto,  à peííoa  ecclefiaítica,  lecular,  ou 
Regular,  que  trouxer  ajuizo  fecular  direita,  ou  indireitamente 
peliba  algüa,  que  goze  do  privilegio  do  foro,  d.  tit.  1 2.  conlt.  4. 

Excommunhaõ,  ipfo  fado,  a qualquer  Beneficiado,  & Cleri- 
o-o  noíío  fubdito,  que  impetrar  letras,  ou  mandados  de  algum 

Principe,fenhor, ou  Magiftrado  fecular,  pera  citar,  ou  deman- 
dar ante  juizes  feculares  qualquer  peííoa,  ou  Communidade  ec- 
clefiaftica,  que  goze  do  foro,  lobre  quaifquer  coufas,que  lomen- 
te  pertencem  ao  noíío  juizo,  ou  fe  queixar  aos  ditos  Piincipes,  & 

feculares  de  algüa  peííoa  ecclefiaítica,  pera  eífeito  de  ajulgaié, 

d.  confl:.4.verí.  2. 

Excommunhaõ,  ipío  fado,  às  peííoas  eccleíiafticas,  que  con- 
íentirem  refponder  no  juizo  lecular,  d.conft.4*  veif.3- 

A mefma  excommunhaõ  ao  leigo,  que  citar,  ou  trouxeiaos 
juizos  íêculares  peííoas,  ou  Communidades  ecclefiafticas,  pol- 
to  que  íe  Ibjeitem  voluntariamente,  & que  impetrarem  p^a  o 
tal  efíeito  letras  dos  Principes,  & fenhores  temporais,  d.conft.4* 

A mefma  excommunhaõ  à Communidade  ecclefiaítica,  que 
levar  a juizo  íècular,  a algum  leigo  íobre  cauías,  & negocios  eí- 
pirituais,  de  cujo  conhecimento  faõ  incapazes  os  leigos,  did. 

verr.4.  ’ ' . ^ . 

A mefma  excommunhaõ  ao  leigo,  que  fobre  as  tais  couías  ci- 
tar pera  o juizo  fecular,  ou  nelle  litigar  como  autor,  & leo,  fen- 
do admoeftado,  que  decline,  & defifta,  & o naõ  fizer  no  tempo» 
que  lhe  for  afsinado,  d,conft.4.verf.  5.  * 

A mefma  excommunhaõ  aosjuizes  feculares,  que  trataiem, 
ou  coníentirem,  que  íè  tratem  em  feu  juizo  as  ditas  -cauías , ou 
negocios  efpirituais,d.verf.  5. 

í, 

DO  LIVRO  IV* 

EStà  impofta  excommunhaõ  mayor,  ipfo  fado,  a toda  a 
peííoa  eccUfiaftica , ou  fecular,  por  cuja  ordem  íe 

diííer 
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cliííer  Miífa  na  igreja,  Ermida,  ou  Capela,  que  fem  licença  noíía 
for  levantada,  ou  vilicada,  tic.  i conft.i.  verf.  2. 

Excommunhaõ  mayor  à peííoa  ccclefiaílica,  ou  fecular,  de 
qualquer  qualidade,  &:  condição  que  feja,  que  puzer  efcudo  de 
armas,  ou  quaiíquer  outras  iníignias,  ou  letreiros  nos  portais, pa- 
redes,  ou  outra  parte  de  dentro,  ou  de  fora  das  Igrejas,  Capelas, 
ou  Ermidas  de  noííb  Bifpado  femefpicial  licença  noíía,  ou  de 
noííos  luccelíores,  dada  por  efcrito,  d.  titri.conft.g. 

Excomunhão  mayor  a toda  a peííoa  eccleíiaftica,ou  íecular  de 
qualquer  eftado,  & condição  que  íeja,  que  por  autoridade  pró- 
pria puzer,  ou  coníentir  por-fe  em  qualquer  Igreja,  Ermida,Ca- 
pela,  ou  Altar  de  noíío  Bifpado,  poftoque  íeja  de  Regulares,ou 
por  outra  qualquer  via  exempto, Imagem  de  Deos  noBo  Senhor, 
da  Virgem  noíía  Senhora,  dos  Anjos,  ou  Santos,  pintada,  ou  de 
vulto,  íèm  íer  vifta,  & aprovada  por  nos,  ou  noíío  Proviíbr,  & íè 
conceder  licença,  tit.  2. conff.‘i.  < - ^ 

Excommunhaõ,  ipíofadtoincurrenda,  a toda  a peííoa,  que 
per  íi,  ou  por  outrem  em  modo  algum  pintar,  efculpir,  ou  puzer 
Imagem,  & final  de  Cruz  no  chaõ , aonde  fe  Ihe.poííaõ  pòr  os 
pès,  ou  debaixo  de  algüa  janela,  aos  pès  das  paredes,  em  montu^ 
ros,  becos,  ou  outros  lugares  immundos,  & indecentes,  & que  íè 
algüas  ao  prefente  eftiverem  poítas  em  femelhantes  lugares,  fe 
tirem  pelas  pefíoas,  que  as  puzeraõ,  mandarão  pòr,  ou  a iíío  ti- 
verem obrigaçaõ,  dentro  em  hum  mez  depois  da  publicaçaõ 
deftas  ConíHtuiçoes,  d.conft.2.  . í 

Excommunhaõ  mayor  a cada  hum  dos  Paroçhos,  Sanchrií- 
taés,  & quaiíquer, outras  peííoasecclefiafticas,  & feculares,  a cu- 
jo cargo  eftiverem  as  coufas  da  Igreja,  que  empreftarem  a pra- 
ta, ornamentos,  toalhas,  panos  dòsialtares,  veftidos  das  Imagês 
dos  Santos,  & quaiíquer  outras  coufas  do  ferviço  das  Igrejas  pe- 
ra úfos  feculares,  & profanos,  nem  ainda  pera  prpciííoes,  bapti- 
zados,  & enterramentos,  tit.3iConft;4vi:í  f 

Excommunhaõ  à peííoa,  que  tomar  das  Igrejas-  qualquer  das 
ditas  coufas  pera  os  tais  uzos,  d.  conft.4‘VerCi.'  . , 

Excommunhaõ  a quem  diííerMifta  em  Altar  mo  Sagrado, 
& com  Caliz,  ou  patena  não  Sagrada,  d.titj^.conftjz.verf.i. 

Excommunhaõ  a quem  empreftar  a:prata,l&  ornamentos,  Sc 
moveis  de  noíía  Se  pera  outra  Igreja  ^-lainda  qufe  íèjadentro  na 
Cidade, fem  licença'noíía,oude  noíío  Proviíor,  eftando  nòs  au- 
icntèj-d.conft.q.verfii.  - ' ^ cO • . ddj -i  . .w 

Eee  4 Ex- 
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Excommunhaõ  inayor,  ipío  fa(fto  incurvenda,  ao  Parocho, 
Theloureiro,  ou  qualquer  outra  peííoa,  que  cm  leu  poder  tiver 
as  ditas  couias,  que  Ic  lervir  de  algüa  delias  em  uzo  protano,  d. 
conft.q.  veiT.3. 

Excommunhaõ,  ipfo  fado,  a quem  empreftar  dinheiro,  ou 
prata,  ou  outra  algüa  couíafobre  ornamentos,  & moveis  das  I- 
grejas,  & a quem  lòuber,que  as  tais  coufas  eftão  vendidas,  alhea- 
das, ou  empreftadas,  & o naõ  defcobrir,  d.tit.3.conrt.  5 .verl.  2. 

A mefma  excommunhaõ  a quem  der,  ou  vender  pera  uzo 
profano, fem  licença  noíra,madeira,  pedra,  ou  telha,  que  lè  tirar 
de  algüa  Igreja,  d.  conft.  5 i . 

Excommunhaõ  a quem  tiver  emfeu  poder  efcrituras,  tefta- 
mentos,  codicillos,  inftituiçoes,  doaçoés,  ou  quailquer  outros 
contratos  de  algüa  couía,  que  pertença  às  Igrejas,  que  as  não  ex- 
hibir,&  der,  ou  as  verbas,  em  que  fe  contiverem,  & aos  Paro- 
chos,  que  as  não  tresladarem , & fizerem  tresladar  dentro  em 
quinze  dias,  d.  §.i.verf4. 

Excommunhaõ,  ipíò  fado,  à peííoa,  que  durante  a Sè  vacan- 
te, tirar  dos  archivos  livro,  ou  papel  algum,  titul.  5.  conft.  i.§.i. 
prope  finem. 

A mefma  excommunhaõ,  a quem  tirar  livro,  ou  papel  dos  di- 
tos archivos  fem  licença  noíía,  ou  de  noíTo  Proviíor,  did.  tit.  j. 
conft.  i.verf  3. 

Excommunhaõ, a quem  emprazar,  renovar, ou  prometer  em- 
prazar,  ou  renovar  os  prazos  das  Igrejas,  antes  de  vagarem, titul. 
7.conft.(J.verf.4.  ' 

Excõmunhaõ,  iplb  fado,  a quem  per  fi,  ou  por  outrem  impe- 
dir os  lanços,  que  fizerem  nas  rendas  da  meza  Pontifical,  & Ca- 
pitular, & das  Igrejas,  & beneficios  vagos,  tit.  8.conft.3.verf  i. 

; A mefma  excommunhaõ, a quem  fizer  lanços  falfos  nas  ditas 
rendas  em-mayores  preços,  do  que  valerem,  d.  conft.3.verf  1. 

A mefma  excommunhaõ,  a quem,  não  fendo  das  peííoas  ex- 
ceptuadas  em  direito,  que  em  quanto  íe  difter  MiíTajOu  celebrar 
osofficios  Divinos,  íe  aífentar  nas  Igrejas  em  cadeiras  de  efpal- 
das,  ou  tamboretes,  tit.  9.  conft.4.  . • ’ - 

A-mefma  excommunhaõ  às  peííoas  feculares,  que  .fe  aííenta- 
rem  em  cadeiras  de  efpaldas  na  Capela  Mor,  quando  fe  celebra- 
rem os  officios  Divinos,  d.conft.4.verf.3. 

Excommunhaõ  aos  Parochos,  Sc  Sacerdotes , que  diííerem 
Miíía,  ou  celebrarem  os  officios  Divinos,  eftando  algüa  dasdi- 
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tns  pcííoas  aíícntadas  nas  tais  cadeiras,  d. conn:.4.verf!4. 

i^xcommunhaò,  a quem  puzer  aííento  proprio  na  Igreja,  d. 
confl:.4.  vcrf.j. 

-£’xcommunhaô,  a quem  nas  Igrejas,  8c  adros  fizer  feiras,  pu- 
zer tendas,  comprar,  vender,  apregoar  coufa  algüa,  fizer  contra- 
tos, efeambos,  ou  eferituras  delles,  d.tit.p.conft.j. 

ií’xx'ommunhaô  aos  lulgadores,  dcMinifiros  de  juítiçaíecu- 
]ar,qne  fizeré  audiência, ou  outro  aéto  de  jurifdiçaõ  contenciola, 
ou  voluntária  nas  Igrejas,  & adrosj  & aos  advogados,  & officiais 
da  juíliça  1'ecular,  que  intervierem  niíío,  ou  derem  ajuda,  ou  fa- 
vor, d.coníl.y.  verí.i. 

^xcommunhaõ,  a quem  nas  Igrejas,  & adros  fizer  algua  exe- 
cução corporal,  em  que  haja  pena  de  morte,  cortamento  de 
membro,  eíTuzão  de  fangue,  ou  ahi  puzer  a tormento  os  delin- 
quentes, d.confi.j.verf.2. 

&communhaõ,  a quem  comer,  beber, fizer  fogo  nas  Igrejas, 
& Frmidas,  ou  feus  adros,  d.tit.5>.conft.6.in  princ. 

&communhaõ,  a quem  nas  Igrejas,  Ermidas,  ou  adros  fizer 
comedias,  reprefentaçoês,  entremezes,  & colloquios  profanos, 
danças,  folias,  bailes,  lutas,  cantar  cantigas  deshoneftas,  entrar 
com  pelas,  ou  outros  jogos,  ou  correr  touros  nos  adros,  d.  conft. 
6.  verí.í. 

^xcommunhao  à peífoa,  que  reprefentar,ou  contrafizer  a ec- 
clefiafiico,  ou  Religiofo  algum,  em  autos,  ou  fora  deíles,  ou  an- 
dar em  feus  hábitos,  d.conft.ó.verfi. 

^xcommunhaõ,aquem  uzar  de  vigilias  nas  Igrejas, Ermidas, 
& adros  delias,  d.conít.6.  verf.3. 

-Fxcommunhaõ,  ipíofaóto,  a quem  nas  Igrejas,  Ermidas,  a- 
dros;  & cafas  do  ferviço,  8c  uzo  delias  fizer  caftellos,  fortalezas, 
cárceres,  cuftodias,  apozentos,  & encaftellamentos , ou  a iíío 
der  confelho,  ajuda,  ou  favor,  conft. 8. 

Sxcommunhaõ  , ipfofaéloincurrenda,  a qualquer  Miniftro 
da  juftiça  íecular,  que  tirar  da  Igreja,  ou  lugar  Sagrado  algum 
delinquente,  fem  primeiro  íe  fazer  fummario  da  immunidade; 
ainda  que  feja  com  pretexto,  de  que  he  notorio,  que  lhe  naõ  vai 
a Igreja,  ouqueolevaõ  em  cuftodia,  ou  com  qualquer  outro, 
conft,i2.verf.4. 

A rnefma  excommunhaõ  aos  luizes,  8c  Miniftros  feculares, 
que  deitarem  ferros,  ou  prizoês  ao  delinquente,  em  quanto  efti- 
ver  acoutado  na  Igreja,  ou  lugar  Sagrado,  ou  impedir  dar-íèlhe 

de 
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de  coQier,  8c  beber,  & todo  o mais  neceííario  pera  fiia  íiiílenta- 

çaõ,  & uzo,  d.conft.i2.vcrí.5. 

Excommunhaõ,  ipíb  fado, a quem  per  fijou  por  OLincm  com  31 
força,  ameaços,  engano,  ou  outro  modo  iilicito  impedir  aos  tel- 
tadores  fazer  feu  teílaraento,&  diípor  livremente  de  feus  bés,tit. 

io.conn:.3.in  princ.  u .1  • 

A mefma  excommunha5,a  quem  conftranger  a fazer  herdei-  33 
ro,  deixar  legado,  ou  fideicommiíío,  revogar,  mudar,  ou  alterar 
o teftamento,  ou  codicillo  feito,  011  prohibir  aos  tabaliaés,  peí- 
íoas,  ou  teftemunhas,  que  forem  chamadas  pera  aísiftir,  eície- 
ver,  & aprovar  os  teftamentos,  ou  impedir  aos  Parochos,  Sacer- 
dotes, Religiofos,  ou  peífoas,  com  quem  o teftador  fe  quizer  a- 
confelhar,  d.coníl.3.verf.i. 

Excommunhaõ  à peííoa,  que  encubrir  teftamento,  cm  que  fe  3^ 
deixarem  legados, & obras  pias,  d.tit.io.conft.  j.verf.i. 

Excommunhaõ, ipfo fado,  aos  Parochos,  Beneficiados,  8c  3; 

quaifquer  outros  Clérigos,  officiais  de  Confrarias,  ou  peííoas,  q 
derem  quitações  anticipadas  de  Miífas,  officios , 8c  quaiíquer 
outros  legados  pios, íem  com  efifeito  eftarem  cumpridos,  conft. 

10.  verr.3. 

A mefma  excommunhaõ  aos  teftamenteiros,  Sc  executores  3', 
dos  teftamentos,  que  uzarem  das  ditas  quitações  anticipadas,  d* 
conft.io.verf  4. 

Excommunhaõ  mayor,  ipfo  fado,  aos  teftamenteiros,  & ad-  3- 
miniftradores  de  Capelas,  que  naõ  derem  inteiramente  as  efmo- 
las  ordenadas  pelos  defuntos  aos  Sacerdotes,  Sc  aos  tais,  que  fo- 
bre  as  ditas  efmolas  fizerem  concertos,  d.conft.io.verf.5.  1 

Excommunhaõ,  a quem  uzar,  ou  aceitar  commutaçoes  devi-  3 
timas  vontades,  fem  que  primeiro  fejaõ  viftas,&  examinadas  por 
nòs,  & noííos  fucceíTores,  Sc  preceder  licença,  conft.12.  verf  i. 

jE^xcommunhaõ,  ipío  fado,  ao  Miniftro  de  juftiça,  ou  peíToa,  3 
que  defenterrar,ou  mandar  defenterrar  defunto  algum  do  lugar, 
onde  eftiver  fepultado,  fem  licença  noífa,  ou  de  noíTo  Provilbr, 
tit.i  2.conft.4.verf  I. 

Axcommunhaõ,  a quem  conceder  íepultura  pcrpetua,fem  el-  .j 
pecial  licença  noífa,  conft.  tí.verf.  1 . 

Excommunhaõ,  ipfo  fado,  a quem  confentir  queftores,pedi- 
dores,  ou  eleemofynarios,  tit.iq.conft.i. 

A mefma  excommunhaõ  a qualquer  peífoa  ecclefiaftica,  ou 
fecular,  pofto  q naõ  tenha  nome  de  queftor,q  prègar,propuzer, 

ou 
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ou  publicar  indulgência,  ou  milagre lemaprovaçao, ou  iicenca 
npfla,d.conft.i. 

5 Excommunhaõ  a todos,  & cada  hum  dos  Clérigos,  Notários, 
Eícrivacs,  & mais  officiais  eccíefiafticos,  que  fizer  obra,  ou  dili- 
gencia algüa  por  papeis  de  outros  fuperiores,  fem  terem  defpa- 
cho  noíío,  ou  de  noíTo  Proviíbr,  ou  Vigairo  geral , em  que  íe 
mandem  cumprir,  pofto  que  tragaõ  claufula,  que  fe  faça  por  el- 
ies  diligencia  fem  cumpra-fe  do  Ordinário,  & de  feus  M,iniftros> 
tic.  I j.conft.unic.verí.  I.  _ , 

. Excommunhaõ,  aos  qué  cumpriretn  çartas,  & papeis  dos  Ar- 
cebifpos,  & Bilpos  de  outros.Bifpados,  &_^e  feus  Miniftros,  fem 
terem  cumpra-fe,  ainda  que  digaõ,  que^qfazem  como  Delega- 
dos da  Sè  Apoílolica,  d.çonftmnic.verf^i. ' . ' ^ ^ 

A’xcomniunhaõ  às  meímas  peííoas^jque  paííarem  j:ertídpês, 
pu  fés  das  diligencias, ^que  feerern  pelas  dità^‘ Sentenças, 

(^  papeis  às.partes,  fenaõ paíTadas  vinte,  & quatro  horàs^, depois 
de  feita  a diligencia,  d.conft.unic.  veif,  V.  , • 

^ K * ' --d  í i 4 é * * . if»  í > 
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EStà  impofta  excornmjuqhap  maypr,  ipfo  faéto,  ^ajqda  a 
peíípa,  que  fizer  algua  coufa,  dgque  feconclua  pmceder 
de  arte  magica,  tit.3,cpnft  I.  ü j -i 

A mefma  exçommunHap,aquem  fize|:paâ:o  coi:p  ,jq^emo- 
nip/  ou  o inypcar,pera'qualquer.efFeito  que  feja/  ou  uz^p  ^de  fei- 
tiçarias, d,  tit.  3. conft.  2.  » , V 

A mefma  excommunhaõ  aquelles,qáe  coníultarem  os  lobre^ 
ditos,  ou  uzarem-de  feitiç^ias,  tivereip,  puderem  liyrps  ’áé|Ías, 
fuperftiçoês,adivinhaçoés,carta^  detócarf*ou  quaifque^.putras 
eoufas,  a e^asfemelhantesj  j^i^osque  àprendei:em,,p^  eptina- 
rem  publica,  oufecretamentejtpdas;  qu  cada  hua  dêlÍas,,d/çbnft. 

.Verf.2.  . ,,  •?  73b  ..  ^lldí  of  'irm, 

iíxcpmmqqhapniay(;wi^j/<íí^jÇwí^;7/;/^j  ao^  que‘cQn(liJt^âremj» 
ou  fe  valerem' dos  delido^ referidos  na  cpnft,3,verf.x.V  ^ ' 

A’xcpminunhaõ  maypr^  ipfe  fado,  ^ quem,  benzer géj^^e;  ga- 
dos, ou  quaifqupv  anirnais,  èxj:p‘mmungar,Qu  exorei  farp^pqjgao, 
lagarta,  guzanos,  ou  outra  coufa;  uzar  de  enfalmos,  ^.pjajla,yras, 
ou  de  outra  coufa^  pera  çurar,  fpridas,  6ç  doenças,  ôu  iev^htar  a 
clpinhela,  fem  primeiro  ferpor  nòs examinado, f&  api^yado,  d. 
conft.3.verf.4.  ""  ‘ i * = u,  ^ 

• ' * í A 
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' A iTiefma  excommunhaõ  ao  exorcifta,  cjue  exercitar  o dito  6 
onàcio  fem  noíía  licença,  & aprovaçaõ,  ou  com  ella  uzar  de  ou- 
tras palavras,  ou  ceremonias,  alem  das  que  a igreja  tem  ordena-  - 
do,  ou  deixar  as  da  Igreja  em  parte,  ou  em  todo,  & uzar  de  ou- 
tras, d.conft.3.verr  5.  . 

A mefmaexcommunhaõ,  abs  que  fizerem  abtos,  ou  pactos  na  7 

aparência  lícitos  por  confidencia  de  preço,  paga,  ou  fatislaçao, 

le  a confidencia  fe  puder  provar  por  indicios  baíhntes,  pera  con- 
cluir, que  a ouve,  tit.4.conft.2.vcrr.4.  • ■ r . / 0’ 

A mefma  excommunhaõ,aos'que  trocarem  beneficios,q  tem,  0 
fem  autoridade  do  Summo  Pontifice,  ou  dos  Prelados,  que  con- 
forme a direito  a poderO  dar,  d.coníl.z.  verl.4.  1 

Excommunhaõ  a todas  às  péífóàs  ecclefiafticas,  ou  íeculai  es  5) 
de  noíTa  jurifdiçaô,  que'tiverem  noticia,  que  alguém  cometeo  fi- 
monia  pol*  algum  dos  modos  apontados,  &anão  denunciaiern, 

& defcubrirem  a nòs,^  ou  noífo  Vigairo  geral , dentro  em  ti  inta 
dias,  ou  a noííos  Vifitadores,  cohfi:.3.verr.  3. 

Excommunhaõ,  ipíofaóto,  aos  que  matarem,  feiiiem, derem  i 
pancadas,  ou  bofetadas,  ou  injuriarem  por  obra  nas  Igrejas,  ou 
adros  delias,  ou  nas  prociííoés,prineipaÍmente  em  que  foi^o  San- 
tifsiiftoSacramento,  conft.unic.verf  iv  " ^ 

Excommunhaõ  às  pieíToas,  que  tiverem  ajuntamento  carnal  i 
em  lugar  Sa;;,i  ado,  d.conft.unic.vérf.i.  • 

.Éxcommu^haõ,'aos  que  furtarern  Cálices,  Cuftodias,  Cru-  ^ 
zes,  alainpádas,  caftiçais,  & mais  coufas  defta  qualidade  dedica- 
das ao  culto  Divino,  & próprias  das  Igrejas,  di6t.  conftit.unic. 
verf.j/''' ‘ ‘ I n > 

' Hxcônimunhaõ  às  peíToas,  què  ém  íuas  caías,  òu  fora  delias 
uzarbm  dàsditascouías,  d. 

"‘"lEüohimunhaõ  maybr,  ipíb  faâój  a quem  .adinidr  falfidade 
empapeis  pertencentes  a rioífa  Igreja,'  & meza  Pontifical, ou  em 
outros  quaiíquerdo  Biípado,  ou  nas  devaífas,  íummarios,  inqui- 
rições Üàjuftrça,  informações  do  go?‘eVno  no  tempo,  que  eftiver 
vaga  efta  Sè  Cathédral,  tit.7.conft.iiverf.3.  ' ‘ ' 

: A rrtcírhíi  éxcoimrnunhaÕ  a qoàilquer  peífoa*  íeculàr,  que  íe  Í! 
véftif  bm  habito  Clèricàl,  ou  Religioíò,  pera  cometer  algum  in- 
fUltoytonft.i.verf.fP"'; ' V , ^ ' 

À‘ftrefma  excomríiünhaõ,  a quém; fizer. contrato  palliado, 
fingido,  & fraudulento/em  que  fe  conleta  ufura,  tit.8.  confiit.  i. 
verf.i. 
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AmeímaexcoraraunhaõaosTabalíiaês,  Efcrivaês,  & Notá- 
rios, que  fabendo  da  fraude,  engano,  & fingimento,  fizerem  ef- 
criturai  ou  aísinado  dos  tais  contratos,  & aos  que  nelles  forem 
teftemunhas,  d.verf.  r. 

Excommunhaõ,  a quem  fouber,  que  algüa  peííoa  he  culpada 
em  algüa  das  efpecies  de  peccado  contra  natureza  de  mollicie,& 
o não  defcubrir,  & denunciar  a nòs,  ou  a noíTo  Provifor,  Vigai- 
ro geral,  ou  Vifitadores  em  fegredo,  tit.5>.confi:.3.§.i. 

Excommunhaõ  a toda  a peííoa,  que  monida,  não  aparecer 
per  fi,  ou  por  íèu  procurador,  dentro  no  termo  afsinado,  tit.  2 j. 
conft.3.  verfi4. 

Excommunhaõ  a peíToa  ecclefiaftica,  ou  íecular, de  qualquer 
eftado,  ou  condiçaõ  que  íeja,  pofto  que  exempta,  que  perfi,  ou 
por  outrem  direita,  ou  indireitamente  impedir,  ou  perturbar  a 
nòs,  ou  anoíTos  Vifitadores  uzar  livremente  da  jurifdiçaõ  de  Vi- 
íitar,  tit.  32.confl:.2.  prope  finem. 


Titulo  xxvi. 

Da  Suípenfaõ.  . 

CONSTITVIC,AM  1. 

Çl^sfej^fufpenfaõi  como  fe  dvvide^  quem  a pode  pÒTy  comOy  ^ 
quando  fe  evitarâQ  os  JufpenJos  dos  aBos,  que  lhes 
fao  prohihidos, 

SVfpeníàõhehúacenfura  (i)  ecclefiaftica, pela  qual  fe  im- 
pedem aos  Miniftros  da  Igreja,  em  quanto  tais,  pera  que 
não  exercitem  funçoésecclefiafticas,  nem  algum  poder 
ecclefiafticoem  todo,  ou  em  parte,  por  certo  tempo,  ou  pera 
lempre  (2)  em  parte.  Todaaíuípenfaõ,  ouhepofta  por  direi- 
to, ou  (3)  por  homem,  ou  he  do  officio  fómente,  ou  ío  do  bene- 
ficio,  ou  (4)  do  officioj  & benefício  juntamente;  porofficio 
(5  j entende  aísi  o officio  da  ordem,  como  da  juriídi- 
çaõ  ecclefíafttica ; por  (ój  benefício  íe  fignifícão  as  Digni- 
dades, Canonicatqs,  benefícios,  ou  fejaõ  curados,  ou  fim- 
F?*  íemelhantesj  & aindaque  pode  hum  fer 

luípenío,  ou  de  todas  (7;  as  ordés,  officio,  benefício, 

Fff  & 


Cap.  §l^xrentt,  Je  verí.  ft. 

&ihiBarho).  ».  j». 
JSlavar.w  Man.  á.  c.  xy.  ff, 
if  I . PaUo  tom.6.iraEl 

pufjp}.  t.n.i. 

2 

Navar.tn  Man.  à.c.  xy.n. 
I $ \-Flam,de  Rejign. 
y.  6.«.8z. 

NavarJ.c  xy.  n AU 
ter  deCenJur  tom.z  di/p.  i. 
c.  ? . Ht.E.  ver/  Alij  diviâut 
Sylvefl. verb. Su/penfio.  n. z\ 
Palao  dpunél.  i.n.^.tn  fin. 

4 

Clol,  ult.tn  Ciem.  Cupientes, 
dePxnis.Palaodíéí.  dijp.^. 
fanei.  I 3 . Alter,  d àjp.  i. 
í.  ltt>  E.  ver/.  ÇUfiarta  efi 
divi/io  Abrea,  de  Infiruã. 
Paroch  lib.  i o.  c.  y.jeâl.  z tf^ 
í^y%.Fr.  Anten.  àeSpmt, 
SanPl.traíl.  1 2 . dtfp.  ^ .fepf, 
i.n.  óçg.in  Dirtíl  cenf^eff, 
f 

A Itertus  d.  ãifp  • i . í.  ^ . Ut,  E. 
ver(.  Quarta  e/i  di^otfia.  Pa. 
laoâpun&.\.n.\.  Abreu  d. 
/B.z  n Fr.  Am on^ de 

Spirit-Sanü.ddifp^  fei}, 
f n.yio. 

6 

Abreu  d.  n 475, 

7 

Abreu  d n 47;.  Palaodiif. 
punSf.i  n.^. 


1 


8 

A íer.  JJifp.  I . c 4-  per  tot. 
Ah  eu  dici  jeã  z.n  47:^. 
Glof.  verb.  SuJf.enlío»ís  in  c. 
Pinic.de  iíSf  vp^C^c.  Ub. 
6, 


Saized.in  prüX  c.  i^o  n 
•ver).!»  hac  tnfuper  waíerta 
A/íer  d.diíp.  i .cap.e^.  lit.  D. 
•verf.  Anteomnta, 

10 

Sylv.â.verb.  Sttjpenfiofi  4* 
Saizjed.inprax.d.c.T^o  n.  i. 
Alteriui d. dtjp . i.c.i  Itt. D- 

1 1 

Valaod.dtjp.^  puníl.6.n  4, 
Abreu  d jeéi.  z.n.i^'y6.1Sa~ 
•var-tnMan  d-  c 1.’] 

Bonac.  deCenfur.  t.i.  dtfp. 
punB- Alter,  d.tom.z, 
dtfp  6.c.^.pertouDian.tom. 

^.íraã  f.rejoiut.  157.  §.5. 

iz 

Palaod.punã.6  n.^  Nav. 
d.c.zy.n.  i6g.  ‘verf.  Secun- 
do tnfertur.  Alter.  4.  dtfp.ó. 
c ^.'vetj. Refpondeo Ut  D, 

Ar^.  tx  inc-  I . de  Se»t.  ex- 
commumcdib.ó.Ó'  cap.  Re- 
frebenfibilts  y de  Appelíat. 
Valao  d.  dtjp,  4.jp««5-4.«.5. 
JNavar.  d.c.zjn.if^. 

1 4 

Pal  à.d.pun£l  4.».z.  Nav. 
in  Man.d  «*1^9.  Alter  d- 
dijp.  1 . c.  I .verf  Hac  autem, 
iíí.E.  Salzed  d.  c.  1^0  ».  l. 
'S 

Alter.  d.  verf,  fiacautem» 


iG 

Extrav.  Ad  evitanda,de 
^ua  Navar.in  mfira  Specie 
d c.zy.  n.  iG^.  •uerf.  Nono 
tnfertur  Fr  Anton  de  Spi- 
rtt.Sanéí.d.  feól.^  n.  7^0. 
Ò"  cumHenrrKj.Tolet.  Sayr, 
Soar.Gafp.  Hurt.  tenet  eti- 
r*m  VaUo  d .punB-  ó.n.z. 


^14  ConBitmçoes  do  Bi/pado  do  P orto 

& jurifclição,  ou  de  parte  do  ofíicio,  ou  benedcio,  ou  jariídiçaõ; 
com  tudo  pondo-íè  aíufpeníaõ  íimplez,  & (8)  abíolutamente, 
não  íc  declarando,  íe  he  do  olbciOj  beneficio,  ou  juiiídiçaõ,  ou. 
íe  he  de  todo,  ou  de  parte,  íè  ha  de  entender,  que  he  do  otficio, 
beneficio,  & juriídiçaõ  juntamente, porem  noííos  Miniftros,que 
em  noííoBifpado  tiverem  poder  depor  lurpenfaõ,  na  fentença, 
ou  mãdado  de  fulpenraõ  dillindamente  declare, ('pjde  q olficios, 
ordês,  ados,  ou  benefícios  intentaõ  fufpender  o Clérigo , que 
fuípendem,  porque  confiando  de  fua  vontade,  cila  íe  ha  de  guar- 
dar. 

Afufpeníaõjdequeíetrata,  ou  íe  (lo)  poem  em  forma  dc 
ceníura  puramente,  pera  eíFeito  do  fubdito  íè  tirar  do  peceado, 
& contumácia,  em  que  efià,  do  que  raramente  íe  uza,  ou  em  pe- 
na de  algum  delido  cometido,  & efie  he  o termo  mais  uzado,& 
nefie  calb  não  he  ceníura , íenão  tomado  o vocábulo  em  mais 
larga  íignificaçaõ;  porém  ou  fejapofia  por  hum,  ou  outro  fim, 
todo  o Clérigo,  que  diííer  Mifla,  ou  uzar,  & exercitar  qualquer 
ado  de  ordem  Clerical  íolênemente,efiando  luípenío(ii)  en- 
corre  em  irregularidade,  & ainda  que  efieja  íuípeníb  do  benefi- 
cio, ou  officio,  íe  o ado,  que  exercitar,  não  for  de  ordem,  ( i z) 
não  ficará  irregular,  pofto  que  íe comprehendeííe  naíuípen- 
íaõ. 

E encarregamos  muito  a noíTo  Proviíor,Vigairogeral,&  ma- 
is Minifiros,  a que  pertencer,  uzem  da  ceníura , & pena  de  íuí- 
peníaõ  com  muita  confideraçaÕ,  & íe  em  algum  caio  uzarem  da 
íuípeníaõ,  como  puramente  ceníura,  pera  efeito  de  íe  tirar  da 
contumácia  aquelle,  contra  quem  he  pofia,  a promulguem  íem- 
pre  por  (13)  eícrito,  & precedendo  as  tres  canônicas  (14) 
moefiaçoês,  aísi  como  fica  dito  na  excommunhaõ,  & neftes  ter- 
mos não  imponhaõ  a íuípeníaõ  por  tempo  fi  j)  certo , pois  o 
fim  delia  he  durar,  em  quanto  não  ceííar  a contumácia  daquelle, 
contra  quem  íe  poem,  òc  a reípeito  dos  Clérigos  uzem  antes  de 
íurpeníaõ;que  da  excommunhaõ,  mayormente  quando  lhe  man- 
dão couías  pertencentes  a íeus  officios,ou  beneficios,ou  oscafii- 
gão  por  culpas  cometidas  nelles. 

E pofio  que  o Clérigo  íuípenío,  tanto  que  encorre  em  íuípen- 
íaõ, ainda  que  não  íeja  declarado,  (i^)  tenha  obrigaçaõ  de  íe 
abfter  de  tudo,  o que  por  ella  lhe  he  prohibido,  com  tudo  os  Fi- 
eis não  tem  obrigaçaõ,  conforme  a Extravagante  do  Papa 
Martinho  V.  de  o evitar,  (17)  em  quanto  não  'efiiver  no- 

mea- 
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CONSTlTVIC,AM  IL 

Da  fujpenfaô  ah  wgrejju  ecclejia^  ^ de  pregar. 


Livro  y.  Tit  Confl.  r.  <5r ; 

meadameíite  denunciado,  ou  declarado;  & afsi  fendo  Parocho,  ,7 

em  quanto  não  for  declarado,  poderàõ  feus  frcguefes  receber  J^tanJ.traa.i.refoiut.  14 
delle  os  Sacramentos,  ainda  o da  Penitencia,  que  requere  jurií-  ^ 
diçaõ,  porem  depois  que  for  declarado  por  fulpenfo,  não  vale- 
rão as  confíToes  Sacramentais,  que  adminiftrar,  excepto  no  ar- 
tigo da  morte,  não  avendo  outro  confeííor,  nem  pode  fer  admi- 
tido nos  aótos,  que  lhefaõ  prohibidos,  nem  licitamente  podem 
os  Fieis  pedir-  lhe,  nem  receber  delle  os  mais  Sacramentos.  1 8 

E afsi  mandamos  a todos  noíTos  fubditos,  que  fendo  fufpenfo  ^ Aâ  evttandíi 
algum  Parocho  do  ofíicio  de  Parocho, & eftando  nomeadamen- 
te  denunciado  por  tal,  lhe  nao  aísiftao,  (18^  nem  obedeçaoco-  i*^i(todpune}.6.n.x, 
mo  Parocho,  & fendo  efte,  ou  qualquer  Clérigo  declarado  por 
fufpenfo  das  ordês,  não  afsiftao  a fua  MiíTa,  nem  lha  ouçaõ,  em  » 

quanto  afsi  eftiver  fufpenfo,  fobpena  de  ferem  caftigados,  como  ZZZfTtJdaZl 

parecer.  i.Aim  de  CenfurJ.tom, 

IJifp  6 C.5,  verf.  Secundo 
dictwus.  cumjecjcj.  Abreu  de 
inflruEl  • Paroch- lib.  lo.  c.  7. 
yet?.t.».475  Regtnold.ltb. 
gz  cap.  i^.n.^.verf.§iítín- 

tum  e(i. 

Z 

D.  c.  ISfCm  de  Sent  excont- 

ALem  deftas  fufpenfoés  fazem  também  os  Doutores  men-  ZZjfJZZtZkZd 
çaoda  fuípeníàõ  abingreíTuecclefiíc,  a qual  tira  toda  a ^x.ind.c.ii.cutn.y.FUm. 
afsiftencia  da  Igreja, em  quanto  he  caía  dedicada  à ceie-  ».zox. 

braçaõ  das  MiíTas,  & officios  Divinos,  & aísi  o fuíjieníb  ab  in-  ^ 

greíTu  ecclefííc  não  pode  exercitar  aóto  de  ordês,  nem  ouvir  os  c 
officios  Divinos  na  Igreja,  & fe  nella  fe  atrever  a celebrar  os  Di- 
vinos  oiiicíoSj  cncol I c cm  (2)y  irrcgulâridâdc.  ^btcuHbi/upf,n^^y^^ 

Porém  ainda  lhe  he  licito  celebrar  em  Oratorio  fO  particu-  ^ , 

lar,  que  feja  própria,  & verdadeiramente  tal,  ou  em  Altar  porta-  §íll"riturTBlb!7lf2p. 
til,  íendo  das  peíToasjque  tiverem  privilegio  pera  o fazer, & tam-  ^hcutn  s- 
bem  fica  defimpedido  pera  quando  fe  celebraõ  os  officios  Divi-  Mer«u.l-oe,rRé^„. 
nos,  entrar  na  Igreja,  pera  paíiar  por  ella  pera  outra  (4)  parte,  detcumSoar.&  Bonae.te^ 
& buícar  algum, amigo,  ou  pera  outro  íemelhante  fim  civil,  5*. 

com  tanto,  que  naõ  feja  pera  orar,  & ouvir  os  officios  Divinos:  ckm.c«piZ,^  §^u,hJe 
E também  fica  defimpedido  pera  entrar  na  Igreja,  afsiftir,  & Alter,  d cap  ^.ver). 
orar  nella,  quando  ahi  fenão  celebraõ  f j ) os  officios  Divi-  Navar.i» 

' ''  n\6%.ver(. 

O5lovoinfertur.  Barb.  ad  d. 

Também  fazem  mençaõ  os  Doutores  da  íuípeníaõ  do  offi-  Syiv. 

cio  de  pregar,  efta  fufpenfaõ  tira  o exercicio  de  pregar  52  s.{fpenp,!)n.6.‘x.er!, 

Fíf  1 lolêne- 


^ 1 Qonílitmph  do  Bifpado  do  Porto 

iülenemente  em  púlpito,  ou  em  cadeira,  pedindo  a bençaõ,  & 
com  as  ceremonias,  que  apontaõos  Ceremoniais,  & Kituais,  & 
k o íufpenro  nedaíorma  quebrara  prohibição,  alem  de  peccar 
7 criavemente,  por  eííe  meímo  feito  encorre  em  pena  de  excom- 

Aher.d.c.i.^erj.Seâdtf-  mavoi',  mas  (7)  não  em  irregularidade,  porém  o fuf- 

7ínL  ‘s%dJo»”s.  pr7f,  penlb  (lede  modo  ainda  fica  defimpedido  pera  enfinar  a doutri- 
wcci  -verf.  Sfverofit  ahof  Cliriftaã,  & fazci*  exhortaçoés  ao  povo,  de  modo,  queasfa- 
fctopradícamnu.  zcm,  & podem  fazer  as  outras  peífoas,  que  naô  fao  aprovadas,  & 

habilitadas  pera  pregar. 

CONSTITVIC,AM  III. 


Cap.  I Je  Sent.  re  judie. 

ltb.6x.Cum  medtcmaliSi  de 
Sent.  excommunic.  eod./ib. 
ó.Extrav.  Py  Z.  inctptt  Cu 
€x  Sacrorum.  Alteriui  d,  t, 
2 dtjp.  6 cap.  z.  Naztar.  tn 
Man-d  c.ZJ  « l6g. 
z 

Confl.Vlyftp.  lih^.üt.p^Z, 
decret.  I . 

Glofin  cap  ^uia  fxpe,  •verb. 
Dunecy  de  EleB.  ltb.6.  ^ tn 
Ckm.x.verb.DoneCi  de  De- 
ctm.  cum  Vaient  Cov.  Her~ 
rty.  Ó"  alijs  tenet  Pal  d.difp. 
4 pun^  9 » I . Navar  d c. 
27  « 16 1 . Abreu  d.  Itb'  lo. 
jeB  z nx^yy.  Alter,  d,  tom. 
X di/p.S  c'i.lit.  D.verf.Se- 
cundo  certuw  e[i.  Regmald. 
d.lib.'^z  cap  ZZ.n.^Z. 

4 

Valao  d punót.çy-  n.  lo»  Ná- 
'var.d.cap.Zj.n  \6\.  verf. 
Sexto  dicot  SylveÜ  d.verb. 
Suf^enfto  verf.OBavo  ejuee- 
ntur.  Aheriui  d díjp-  8.C.4 
•verf  §lj4criíur  d DcBorib. 

5 

RituaiRoman.  de  Sacram- 
Vanit.verf.  De  modoab/oi- 
•vendí  d Ju)penfiene.  Navar, 
dc.zy.n.  161  verf  Sexto, 
dteo.  Alter  d.dtfp.  8.  cap.  4, 
verf.  Dubftaripotefi  primo. 
Reginald.d  c.ZX.n.c^f . 


Das  penas  j em  que  encorrem,  & com  que  feràô  caftigados  os 
fujpenfis,  & quem  pode  abfoher,  ou  levantar  a 
fujpenjaô. 

POfto  que  os  fufpenfos  não  tem  mais  pena  determinada  em 
direito,  que  ficarem  irregulares,  fe  ( i)  exercitaõ  folêne- 
mente  os  ados  de  ordês,  que  lhes  faõ  prohibidos:  com  tu- 
do mandamos,  que  os  rufpenfos  em  qualquer  matéria  íèjaõ  caíli- 
gados  com  a pena  pecuniária,  & (2)  mais,  que  parecer,  confor- 
me a qualidade  do  exceíTo,  que  cometerem,  era  fe  naõabífrahi- 
rem,  do  que  lhe  forprohibido,  por  quanto  a tençaõ  da  Igféja 
he,  que  femelhantes  deliétos,  não  fiquem  fem  o devido  caftigo. 

Em  todos  os  cafos,  em  que  a fulpenfaó  fe  contrahe,  he  regu- 
larmente neceífario  aver  ablblviçaõ,  pela  qual  fe  levante;  porém 
le  a fufpenfaõ  for  pofta  por  certo, & determinado  tempo, em  che- 
gando o dito  termo,  logo  fica  levantada,  & (3)  o fufpeníò  de- 
fimpedido,  fem  mais  outra  ablolviçaõ. 

E pofto  que  pera  abfolviçaõ  da  rufpenfaõ  naõ  haja  palavras 
certas,  (4)  & determinadas  por  forma,  nem  de  preceito,  com 
tudo  faõ  neceíTarias  algüas,  per  que  fe  declare  a tençaõ,  de  quem 
abfolve,  & effeito  da  abfolviçaõ,  & as  mais  acõmodadas  faõ,  E- 
go  te  ahfolvo  a fu/penjíone,  quam  incurnjiij  fe  ouver  '(5)  certeza, 
que  le  encorreo,  ou Ji  forte  incurrifti,  quando  em  duvida  fe  der  a 
abfolviçaõ  do  qual  modo,  8c  forma  déabfolverda 

fufpenfaõ  fe  deve  uzar  também  no  foro  da  penitencia,  & fempre 
neíteforo  fe  deve  dizer  em  geral.  Ego  te  ahfolvo  à quacumque 
cenfura  excommumcationis,fufpe?iJíOnis,Qf  mterdiBi,f  quam  for- 
te incurrijiif  quatenus poísumj  QP  tu  indiges. 


Vtl 


E qnan- 


TAvro  Coíifl.  (;iy 

E quantoao poder  de  abíolver  da  laípeníào,  fe  he  poíln  por 
dirciro,  & expreííamcnte  reíervadaao  Summo  Pontiflce  nenhüa 
(ó)  outra  peííoa  pode  abíblvcr  delia,  & quando  a abíblviçaõda 
íuípeníàõ  não  he  rcíervada  a peííoa  algfia,  fe  he  (y)  temporal, 
não  podem  abfolvcr  delia  os  Biípos,  mas  íe  he  perpetua  nos  ca- 
los, & com  as  circunftancias,  que  o direito  ordena,  podem  os 
Biípos  abíolver  dellaj  8c  quando  a furpenfaõ  fe  poem  com  algüa 
condição,  ou  circunítancia,  guardada  a forma  delia,  & fadsfei- 
ta  a condição,  podem  os  Biípos  abfolver,  como  também,  quan- 
do hepofta  a beneplácito  do  Prelado.  £ as  íuípeníoés  podas  ab 
homine  fe  podem  levantar,  & abfolver  pelos  juizes,  que  as  puze- 
raò,  ou  por  feus  legicimos  (9)  fuperiores. 

E podo  que  neíía  matéria  pode  averocafião  dos  Prelados,  & 
mais  confeííores  ordinários  terem  pera  íi,  que  podem  abfolver 
da  fuípeníaó  poda  por  direito  femrefervaçaó  algüa,  afsi  como 
por  permiífaõ  do  mcfmo  direito  podem  abfolver  da  excommu- 
nhaõ,  que  não  he  refervada;  declaramos,  que  não  (loj  milita  a 
meíma  rezão  na  fuípenfaõ,  porque  como  a excommunhaõ  traz 
muito  prejuizo  em  impedir  a communicaçaõ  dos  fuffragios,  & 
participação  dos  Sacramentos,  que  a fuíjaenfaõ  de  ordinário  não 
tira,  fempre  a Igreja  quiz,  que  as  excommunhoês,  que  nãofaÕ 
refervadas,  tiveííem  o remedio  mais  facil,  & fazendo  algum  Pa- 
1 ocho,  ou  confeíTor  o contrario,  íerà  cadigado  gravemente,  co- 
mo parecer,  íegundo  as  circundancias  da  culpa. 

E na  abfolvição,  ou  levantamento  da  fuípenfaõ,  quando  for 
poda  em  forma  de  verdadeira  cenfura,  he  f 1 1)  neceífario  jura- 
mento, como  na  abíolviçaõ  da  excommunhaõ,  podo  que  fe  ede 
faltar,  nem  por  iíTo  deixara  de  fer  valida  (ii)  a abfo(viçaõ,&  no 
levantamento  da  íuípeníàõ,  dada  em  pena,  não  he  neceífario  o 
tal  j uramento,  ou  promeífa,  nem  fe  coduma. 


yíiteríusd.dijp  8.  c.'^.  'vítC. 
Tenta  cr, nclufio.  ?alao  dtíi. 
pit72^‘  ^ n. í^,  (ijjüT.  d cap, 
íj.n  lóz. 

7 

G/ijf  Communiter  recepta 
in  c.  Cuptemes  § . CaUrum. 
'verb.  Suípenfos.  de  Eleól  hb. 

&tn  Ciem.  j.  §.  Verum 
verb,  ExcQTKTKumcattonit 
jententta^  de  Hteret.  PaUo 
d.püèl.g.n  z.  Sancb.de Ma- 
trim.  líb.i.di/p.fz.n.z, 

8 

Cum  Panormtt,  Sylv.  Na-, 
•oar.  Henrrtij.  & alijt  lenet 
Palaod.pmã  ç.n  áf.  Alter, 
d.c.^.  tferj . Ter  tia  conda  fio. 
Reginalà  dc.iz. 
ana  d.trad.  g 

Falaod.punSi.g.  nx).  Sylv. 
d.'verb.Si4jpen(io.  n.S.  Abr. 
d.feã  z.  «.477.  Alter.de. 
^■'verj.  Síí  igitur.  Reginald. 
d.lib.^z.cap.zz  tf 

10 

Cam  Henrrif.  A vil.  Lay- 
man  Hm.tenet  Palaodid- 
pund.g.n.Si 

1 1 

Alter. d-dijp  8*  cap.^.fverfi. 
Dubitaíur  tertio' 

\x 

Alterius  d.  c.<!^.ver].  Sed 
htíommus. 


CONSTITVIC.AM  IV. 

Das  fujfenfoes  ^oBas  em  direito,  que  fe  encorrem,  tpfofaBo, 

» que  recebe  algüa  (i)  ordem  Sacra,  antes  de  ter  legiti-  eiítmi  Ó-pe 

^ ^ ...a  idade,  que  pera  a tal  ordem  fe  requere , ou  fora  dos  p' 

tempos  pera  iflb  determinados  por  direito,  edà  impoda  'Velb.sí7p,»fi».i 

^e  o melmodiieito  íuípeníàõ  das  ordes,  que  individuamente 
ornou.  ^ Alícr.d.tom.z  dtÍT. 

FÍF3 


A 


Extrân).  Cum  ete  Sacrorum 
Vij  z.  innovataper  Stxtam 
" 'i  <jua  incipit  Sd- 
'cr  Ciem.  8,  ina~ 
inctpit  Romr.num 
Aphorifm. 

. Palao  d, 

- . , 6.  8^  y, 

Alícr.d.tom.z  dt/p  iq.c.í. 
per  íot. 


C LiterasiT,  detempor.or- 
elin  c.z  tle  Eot  Cjut  farttve 
ord./ujcepít,  Barb  aã  ix.in  ã. 
cap  Lttteras  n \ ér  S- 
% 

C.lltudcjuo^  i.yi.dtft  cap. 
SalonitatKe  6\'dtfi ■ Extra- 
vag  Py  5’.  cjua  wcipit  Curn 
ex  Sacrorum.  c.  t,  de  Temp. 
erd  lib  6 Cone  Tud 
de  Reform  í.8.  Pal.d  punèi . 
IO  n ^ y^lter  d.tom.X.df/2- 
9 c.6.pertot. 

4 

Collígttur  exix  inc.Eptfco- 
(^aperttusex 
Conc  Trtd  iejJ.6.deRefor.c. 
y.  ó"  tbt  Barb.  n.  g4.  Palao 
d.punPl.  lo.w.j’. 


Conc.Trid  le£.  i^.de  Refor. 
c.z.verj.Nemot  0“ 
hof.n.6.  Salz,ed.  in  prax.  cap, 
26.  'uerb.  Sine  licencta  fut 
Pr/efulis  verf.TertiusTbom. 
Vaz,all€g  4f,«.  iS.Card  de 
Luca  tn  Aanot.  ad  Triâ, 
djfcurf.  14. 

6 

Cone.  Trtd.  je^.y.  de  Refor. 
cap  10.  & ibt  Barb.  n.x.vbi 
muitos  referí. 

7 

C. Solicitado ^x.dtfl.  c.  l.de 
Cleric.per  falí.  promot.Trtd. 
y#2^c.i4  ^ ibt  Barb  n. 
f.  Pal.d  punPi.  I O.  n 9.  Al- 
ter- dtfe.  I o.f.f  per  tot. 

8 

Extravag,  Anltejux.  cocei- 
rattont  loann  21.  de  Pot. 
Alter. d íom.l.dtfp. 10  c.y 
Sà  tn  Aphori/m  -verb  Suj- 
penfi  n.XO- Paiaod.  dtjp.i^. 
punól.  10  n.  ío. 

9 

Tx  mc.CumtlloruTn\X  de 
Sent  excÕm.  ^ tbt  Barb.  », 
l.  Alter. d dt/p  10  c.6. 

10 

Cap.  ^odijuidam  § 

Setendurn  s.ef.i.  cap. 
Graiiam.c.Statuimus  i.e}  1 
c.\  .éPl  .de  Schtjmai .c  Si- 
tjut  à Simoniacts  Pal. 
dpunPi.so.  n 1.  Alter. d. 
dtfp-g.c.X.'^.& 
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Ao  que  receber  no  meímo  ciia  duas  (2,)  ordês,  eíla  iu^ipoíla 
fuípcníao  da  ultinaa  ordem,  que  recebeo.  E ao  que  receba*  tres 
üi  dcs  no  meímo  dia,lulpeníaõ  das  duas  ultimas,  poique  eíias  le- 
cebeo  individuamente. 

Ao  que  recebe  quaifquer  ordês  fem  dimiííoria,  ou  (V  reve- 
renda de  feu  proprio  Prelado,  eftà  impofta  luípenlaõ  das  01  dês, 
que  individuamente  recebeo,atè  o beneplácito  de  feu  lA-elado. 

Ao  que  recebe  quaifquer  ordês  de  íeu  proprio  Biípo,  ou  dc 
outro  em  Bifpado  alheo,  fem  {4)  licença  do  Prelado  delle,  eltà 
impofta  íuípeníaõ  das  ordês,  que  alsi  receber. 

Ao  que  fem  licença,  & (^)  expreífo  confentimento  de  feu 
Prelado  recebe  ordês  Sacras,  ou  Menores,  ou  Prima  tonfura  de 

Bifpo,  que  fe  chama  titular,  ainda  que  lhas  dè  em  lugar  exemp- 
to,ounulliusDiaecefis,poftoquefejafeucommenÍai,  ou  fanji- 

liar,  ou  o Bifpo  tenha  pera  iíío  qualquer  privilegio  Apoftolico, 
eftà  impofta  fufpenfaõ  da  Prima  tonlura,  & mais  ordês,  que  afsi 
receber,  ate  o beneplácito  de  feu  Prelado. 

Ao  que  recebe  ordês  Sacras  com  dimiíToria,  ou  reverenda  do 
Cabido,  ou  de  quem  feu  poder  tiver,  eftando  a Sè  vacante,  antes 
de  paífar  bum  anno  (6  j depois  da  vacatura,  não  íendo  ardtado 
por  rezão  de  algum  beneficio,  que  ja  tem,  ou  ha  de  ter,  eftà  im- 
pofta fufpenfaõ  das  afsi  recebidas,  atè  o beneplácito  do  futuro 

Prelado. 

Ao  que  recebe  ordês  por  falto,  (*7)  tomando  a íuperior,  antes 
de  aver  recebido  as  inferiores,  ou  algua  delias,  eftà  impofta  fuí- 
penfaõ  da  ordem  mal  recebida. 

Ao  que  fendo  caiado  por  palavras  de  preíente,  recebe  (87 
qualquer  ordem  Sacra,  eftà  impofta  fufpenlàõ  da  ordem,  que  af- 
fi  receber,  depois  de  caiado,  & de  todo  o officio,  & beneficio  ec- 
clefiaftico. 

Ao  que  eftando  excommungado,  (9)  fufpeníb,ou  interdido, 
recebe  qualquer  ordem,  eftà  impofta  íuípeníaÕ  delia. 

Ao.que  recebe  qualquer  ordem  de  Bifpo,  excommungado, 

( I o)  íufpenfo,  Scifroatico,  Herege,  oa  Simoniaco  declarado  por 
eíTe,  eftà  impofta  fufpenfaõ  da  ordem  mal  recebida. 

Ao  que  recebe  ordês  com  (ii)  pados  em  direito  reprovados 
fobre  os  titulos,  a quefe  ordenão,eftà  impofta  fuipenfaõ  das  mef- 

mas  ordês.  ^ 

Aos  Clérigos,  que  tem  beneficio,  ou  fii)  adminiftraçao  de 
algua  Igreja, & a gravão  com  dividas  alheas,ou  concedem  letras. 


ou 


Livro  5.  T//.  16.  Confi.  4.  i p 

oufcllos,  pofto  que  a Igreja  poíla  íicar  obrigada,  eílà  impolla  \i 

íufpenfaõdaadminiílraçaódas  couíasefpirituais,  & temporais.  c.-penuU.deSu 

Aos  Cabidos,  Collegios,  ou  ^13;  quaiíquer  outras  pcfloas 

particulares,  que  eftando  vaga  a Sè  Cathedral, ou  qualquer  Igre-  cppnuUn  \ Paiaod. 

ja  Collep-iada, Secular, ou  Regular, occupaõ,uzurpaõ,coíumc. ou 

dividem  entre  íi,  converte  em  leus  uzos,  dilsipao,delperdiçao,ou  i z 

dilapidão  quaifquer  bes,  ou  emolumentos  de  chancellaria,  ou  de  ^oar} 

jurildiçaõ,  pertencentes  ao  Prelado  defunao,  ou  que  ie  aequi- 

rem  no  tempo  da  vacatura,  que  í'e  hajaõ,  Sc  devão  reíervar  aos  ^iter  d.iom.idífp.iz  c.z. 

futuros íucceííores,  ou  difpender  em  utilidade  das  mefmas  Igre- 

jas,  eftà  impofta  íufpenfaõ  do  officio,&  beneficio, ate  que  plena- 

riamente  reítituaõ,  o que  mal  levarão:  & o melmo  fe  entende,  ^^^i«”^uàeOffic.ordJib  6. 

dos  que  cometerem  femelhante  delido  dos  bês,&  emolumentos  ^ ^ 

das  Dignidades,  Períbnados,  Priorados,  ou  quaifquer  Igrejas  fo- 

geitas  às  íbbreditas  peíToas,  ou  tendo  nellas  direito  de  coliaçaõ, 

ordenaçaõ,  aprefentaçaõ,  ou  cud odia.  14 

Aos  Clérigos,  que  recebem  oíFertas,  & fi4)  oblaçoês  dos  9'’^- 

1_1-  * o J 1 J /r  ' ^ - deFJur,Alter  d.tom.í.dtíp,' 

onzeneiros  públicos,  & declarados  por  eíles,  que  morrerão  no  n.c  z.PaUoddijp  2,' 

peccadojcftà  impofta  rufpenfaõ  da  execução  do  officio,  atè  que  ” 

fatisfaçaõ  competentemente,  a arbitrio  de  feu  Biípo.  ^ 

Aos  que  opuzerem  (15)  crimes,  ou  defeitos,  & os  naõ  pro-  Cap.i.ver/  Gijítverode  e- 

varem,  contra  os  providos  de  Dignidades, Perfonados,  ou  Cone-  à' cap.  Suompro- 

- - - - . -O  ^ mij/artus,verf  Etídem^eod. 

ttt.^hb  6 é^íbiGlQf.verb, 
In  tlliui  beneficiií,cu.m  Soar. 
tltuc  i 
§ g.W.f. 


fias,  eftà  impofta  fufpenfaõ  dos  beneficios,  que  tiverem  naquella  ut.&hb  6 &ibtGhf.vorb 
Igreja,  por  tres  annos.  i»  tiUm  benefictis.cnm  Soar 

Aos  Clérigos  inferiores,  [ló)  aos  Bifpos, que  vifitarem  Igre-  & Bonac.tenetPau 


jas,  & bem  afsi  aos  familiares  dos  Vifitadores , que  receberem 
procurações,  ou  colheitas,  ou  qualquer  outra  coufa  em  lugar  de  hb.ò  iüao 

colheitas  das  Igrejas,  que  não  vifitarem,  ou  nas  que  vifitarem, re-  ''J'f„'dTií‘.!%aUd.  t 
ceberem  dinheiro  em  lugar  de  colheita,  que  fe  dever,  & manti- 
mentos, & receberem  dadivas,ou  peitas,fe  naõ  reftituirem  o do- 
bro, do  que  receberão  às  Igrejas  oíFendidas  dentro  em  hu  mez. 

Delde  entaõ  lhes  eftà  impofta  fufpenfaõ  do  officio,  & beneficio, 
ate  que  reftituao  o dobro,  como  fica  dito. 

Aosluizes  (17)  Ecclefiafticos,  Ordinários,  ou  Delegados,  q 
por  favor,ou  peitas  fazem  em  juizoalgüacouía  em  dãno  de  hua  5 ” 

das  partes  contra  juftiça,  & conciencia,  eftà  impofta  Íufpeníàõ  "" 
do  officio  facerdotal,  & do  de  julgar  por  hum  annO.  Cop.  Hac  tonftitultcn'.,  de 

Aosluizes  (18)  Confervâdores,  que  conhecerem  de  outras 
caulas,  rora  as  de  notorias  injurias,  ou  violências,  ou  eftendereni  Soar  Filme  Mcnet  ^ Bi- 
luajuriídiçaõ;  a outras  caufas,  que  requererem  plenário  conhe-  %-'i,  n-9- 

* * Alter  d.icrn  z dtfp.ii^  c.'^’ 


5 • w.  I I , Alter. d.  tom. Z.dtjp. 
13  C.6. 


17 

Cap.Cunt  aternt  \jeSent. 
(^rejuà.Ub  6.  tbi  Bar- 
bo).n.  1.4  5-  Pai  d.difp. 

Nav.ir.inMi,n, 


cimen- 


»9 

ExtrA'v.  ^.àe  Priviiegiis. 


20 

Conc.Tnâ.Jejf.l^  ãeRffor. 
Mairim.cap.  1.  ValaoãiB’ 
difp./^-  panEl.  lo.§.2.»2. 
Alterimà.'tom,t,  dtfp  ll. 
cap.f. 


z\ 

C.NulluStdeTemp.  ord.lih. 
6.  lunóio  Irid  /ejf.  2^-  de 
Refarm.  c.  i o Barh.  ad  dtS^ 
C6nc.n.%0.  é^adtx.  ind.  c, 
Nulluin-i^. 


Z2 


Concil.7rid.ftjJ.  2f.  deRe- 

2_uimb.cap.ij.mfin. 

Barb.n.\6. 


a? 

Clem.x  dcDecim.  cum  Sa- 
yr.  Soar.  Ftliuc,  ét  Bunac' 
Palao  d.  dtfp.  punPl.  i o.  §. 
6.n.^, 
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cimento,  eftàitnpoíla  luípcníaõ  do  ofticio  Sacerdotal,  &dode 

coníervador  por  hum  anno. 

Aos  que  aceitaó  ( 19)  os  benehcios,  de  que  faõ  privados  pelos 
Ordinários,  daquelies,  que  íe  partem  pera  a Corte  de  Roma  a al- 
gum negocio,  ou  nella  exercitaõ  algum  officio,  eftà  impolla  íuf- 
penfaõ. 

Aos  Parochos,  ou  (20^  quaifqaer  outros  Sacerdotes  Secula- 
res, ou  Regulares,  que  como  Parochos  afsiftirem  aos  Matrimô- 
nios de  prefente,  oü  derem  as  benções  nupciais  a fregueíes  alhe- 
os,  fem  licença  dos  proprios  Parochos,  eítà  impoíla  lulpeníaõ,  a 
qual  dura,  atè  que  fejaõ  abfolutos  delia  pelo  Ordinário  daquelle 
Parocho,  a quem  competia  afsiftir  ao  Matrimonio. 

Aos  Abbades  Regulares,  (21)  & quaifquer  outras  peííoas, 
pofto  que  exemptas,  que  ordenarem  de  Prima  toníura,ou  de  or- 
dês  Menores:  & bem  aísi  às  íbbreditas  peííoas,  Cabidos,  ou  Co- 
munidades, pofto  que  exemptas,  que  concederem  dimiftbrias, 
ou  reverendas,  pera  ferem  ordenados  das  Sacras  quaiíquer  pef. 
foas,  que  naõ  fejão  feus  fubditos,  eftà  impofta  fufpenfaõ  do  offi- 
cio, & beneficio  por  hum  anno. 

As  Abbadeíías,  & (ii)  Prioreíras,&  quaifquer  outras  fupcri- 
oras  dos  Mofteyros  das  Religiofas,  que  hum  mez  antes  da  pro- 
fiífaõ  de  qualquer  Religiofa,  não  fizerem  fabedor  delia  ao  Biipo, 
ouemfuaaufenciaaoleuVigairogerafeftà  impofta  fulpenfa5 
de  íeu  officio,  atè  o beneplácito  do  Bifpo. 

Aos  Religiofos,  que  prefumirem levar,  ( 23)  ôc  uzurpar os  di- 
zimos,  que  lhes  não  pertencem,  ou  prohibirem,  que  fe  não  pa- 
guem dos  gados  dos  feus  familiares,  ou  de  outras  peííoas,  que 
mifturaõ  o leu  gado  com  o dos  Religiofos,  ou  lobre  ilío  azarem 
de  fraude,  ou  engano:  & fendo  requeridos, não  deíiftirem  dentro 
em  hum  mez,  ou  não  reftituirem  dentro  em  dous,  eftà  impofta 
fufpenfaõ  dos  offícios,beneficios,&  adminiftraçoês,que  tiverem, 
ôc  não  os  tendo,  excommunhaõ,  ipíb  faéto. 

Alem  deftas  fuípenfoês  ha  outras  muitas  poftas  em  direito,  & 
nas  Extravagantes,  & Motos  proprios  dos  Summos  Pontifices, 
das  quais  aqui  não  fazemos  mençaõ,  porque  hüas  delias  perten- 
cem aos  Bilpos,  & Prelados, & afsi  não  faõ  neceííarias  pera  o go- 
verno dos  fubditosjoutras  naõ  eftaõ  em  uzojoutras  íenaõ  podem 
aplicar  nefte  Reynoj  outras  não  faõ  propriamente  fuípenfoes, 
mas  depofiçoês,  irregularidades,  ou  interdiètos  ab  ingreííu  cc- 
clefix;  & outras  finalmente  pertencem  ao  governo  dos  Religio- 
fos, 


Lhro  j.Tít.iy.Conft.  i.  ^21 

fos,  ou  outras  peíToas,  ou  lugares  particulares,  afsi  fenaÕ  podem 
adaptar  ao  governo  dos  Bifpadosjcom  tudo  fe  pode  ver  dos  Tex- 
tos, & Doutores , que  delias  trataõ. 


titulo  XXVII. 

Da  depoíição,  & degradação. 

CONSTITVIC,AM  I. 

I 

Çlue  fija  depojtçao,  como  fe  divide,  porqm  crimes  fef  ode  for, quais  Pamò. 

fejão  osfeus effeitos, & quem nella  fode dtfpenfar. 

‘verj.  Votefi  depfitio  SaU 

ADepoíiçaõ,em  quanto  difFere  da  fufpenfaõjnenhüa  outra  crm.c^^.n  i. 

coufa  he  mais,  que  hüa  remoçaõ  perpetua  das  ordês,  Alter. áMfp  2 c.i.  mfrinc. 

ou  minifterio  do  Altar;  ( 1)  Eftaiou  íe  pode  tomar  gene-  ^ ^ 

ricamente,  pera  que  fique  comprehendida  também  a degrada- 
çâõ,  ou  depofiçaõ  real,  ou  erpecificamente,  em  quanto  fomente  Tmdenidegtadauo,& 
comprehendeadepoíiçaõ  verbal;  tantoadepofiçaõxomoade- 
gradaçao,  nao  lao  propriamente  (3;,cenluras,  porfe  naoporem  ^.verf  Sed  cor»munu fen. 
em  ordem  a remedio,  fenaÔ  em  confíderaçaõ  de  puro  caftigo;  Uh.ix.c, 

pela  depoíiçaõ  verbal  fe  tira  ao  Clérigo,  quanto  fe  pode  tirar,  ^ 

ainda  que  tem  femelhança  com  afufpenlaõ,  (0^)  difFere  delia,  ^íf^v-d  iom.z.difp.i.c.xo. 
porque  a fufpenfaõ  não  tira  mais,  que  o exercício  dos  ados,  a 
depofiçaõ  paíía  a tirar  poder,  titulo>&  propriedade  daquil|óV  q i/^erf  ^ 

fe  pode  tirar  pela  autoridade  da  Igreja;  por  tanto  o Clérigo,  que  S 

foi  depofto  do  beneficio,':  naõpodeTerreftituido  a clle,fem  (5} 
novo  provimento,  & collaçaõ.  . • : Alter.d d$fpi.eap.^,  ^erfi 

c.  Conforme  a direito  a depofiçaõ  verbal,  ou  he  (6 ) abfoluta, 
que  fe  faz  por  fentença,  de  quemtemãegitimo  poder,  íem  ordê  Conc.Tnd.  de  Re. 
a algum  outro  eíFeito , Sc^pera  efta  íènaõ  requere  certa  forma,  ^ Barb.n.<^. 
nem  ceremonia  algüa,  & ainda  que  o direito  ordene,  fe  faça  pelo 
(7)  proprio  Bifpo,  o Sagrado  Concilio  (8J  Tridentino 'decla-  Conc.Trid.d  c 4 é^ibtBaf 
rou,  que  efte  a podia  cometer  afeu  Vigairogeral.  Quhe  (p) 
refpediiva,  qual  he,  a que  fe  faz,  quando  fe  ha  de  proceder  a de-  yiiter  d.  c 2.  v<?r/  %odut 
gradaçaõ  real,  efta  tem  forma  certa  em  direito,  & íolênidade 
nojuizo.  ...  ' . . -A  t ^ 

j - 1 /X  Abb  tenet  Alter.  d. 

Ha  calos,  era  que  adepofiçao  he  fomente  do  olfício,  & (10)  c.i.  >verf.  Depofiao, 
outros,  em  que  he  fomente  dò  beneficio;  porém  as  mais  ordina-  f''”- 

^ . d.dijf  .Â.  pítfxSl.zdt » X, 

nas 


1 f 


De  6is  crifMiníh.  'viàe  Barb, 
ãe  Pot)  Epijc  5 p alífg.  1 
fí.ío  Pal^io  <i  pun£í  t<h  n. 
^.Aíter-  d.di(p  z cap  6.Fr. 
Ant.  ãe  SpíTtt  Sanã.in  Di- 
Téã  confeff.tracl.  l \ díjp  4. 
íeã  ■ I 1 74. 

iZ 

Ptafec.inprax  p.  l.C.^.art. 
tí^,.n.g  "verí. St autemdepo- 
fiíiiAlterJJtlp.Z  c.^.ver}. 
St  cjUisrat^ 

Cap.  At  fi  clerict  de  lud,  Fr^ 
Ant.de  Sptrit  S anã.  traã. 
1‘^.dífp-í^  feã.i.n.^y^.Al’ 
ter.d.dtíp  2.Í.9.  'uerf  Tertio 
dtcit.  Valao  d puttã.  ult.n. 
I Regtnaid . d.  capy  i^.n. 

Sf 
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rias  faõaqiiellas,  em  que  os  delinquentes  ficaõdepoílos  das  or- 
dcs,  ofhcios,  dí  beneíicios  com  as  mais  prerogativas,  que  neftas 
cüuías  lè  fundão,  & nefta  largueza  fe  haõ  de  tomar  as  depoíl- 
çoõs,  quando  fe  poem  fcm  mais  declaraçaõ,  & limitaçaõ  algüai 
como  a depoíiçaõ  verbal  abloluta  feja  caftigo  rigoroíb,  naõíe 
podepòr,  fenãopor  crimes  graves,  (iij  como  làõ  adultério, 
homicidio,  ferimento  grave,  & latrocinio  efcandalofo,  & ainda 
que  no  direito  fe  faz  mençaó  de  mais  algus  crimes  graves , di- 
gnos de  depoíiçaõ,  a commua  refoluçaõ  he,  que  não  ficao  era 
regra  certa,  & que  o juizo,  & fentença  fe  deve  regular  pela  pru- 
dência, & arbitrio  dos  luizes. 

O Clérigo  verbalmente  depofto,  ainda  goza  do  privilegio  do 
foro,  &:  cânone,  & felhe  deve  daralgüa  {ii)  fuftentaçaõ do 
beneficio,  que  fe  lhe  tirou,  pera  que  não  ande  pedindo  em  opro- 
brio  do  eftado  clerical.  E com  o Clérigo  depofto  verbalmente 
depois  de  fazer  penitencia.podem  os  ^13)  Bifpos  diípenfar,  ôc 
reftituilo  a leu  antigo  eftado. 


CONSTITUIC,AM  II, 


Que  feja  degradação^  das  ceremonias,  Qf folenidades^ 

com  que  fe  faT^ 


Cap.  Degrad  /tíO,  de  Vt&v, 
lib>6.Barh  de  Pet.  Epi]c'  d. 
aãeg  íio.n  4 Fr.  Anton.de 
Sptrtt.Sanã.d.  difp.^.feã. 
%.n.‘^y6.Aiíer.  d.dtjp  z>  c. 
i.verf  Solet. 


Alter, d.dífp.  2.  cap>j.  'vtrf, 
HxeofKnia.Palao  d.punã. 
ult  n 9.  Reginald.  d.  c.  25. 

Cone  Trid.feff  \-^.deRefor. 
c Barb.  dn  Z. 

4 

Diã.c.  Degradatio,de  Pan. 
Palao  d punã.  ulttm.  w,  1 o. 
Barb.d.allcg  110. «.4.  Alt. 
d.e.y.verf.  Ahioiuta  àijpu- 
tattone  Reginald,  d.  c.i^.n. 
5«- 


AAõtual, OU real-degradaçaõ  (i)  hehua  abíbluta,  ^to- 
tal privaçaõ  da  execução  legitima  dos  officios,  & bene- 
fícios ecclefíafticos,  íèm  efperança  de  reftituiçaõ;d:  com 
a perda  do  privilegio  clerical,  aísi  do  cânone,  como  do  foro,  efta  ^ 
he  hüa  execução  da  depoíiçaõ  verbal  refpediva,  por  ella  heo 
Clérigo  peftcalmente  privado,  defpido,“&  deípojado  dasordes  ’ 
eccleíiafticas  pelas  Sagradas  infignias,  que  lhe  vaõ  tirando, & a- 
partado  da  clerical  milicia,  he  entregue  à juftiça  íècularjefta  de- 
gradaçaõ  fe  ha  de  fazer  pelo  proprio  (i)  Bifpo  Confagrado  com 
a afsiftencia  das  peflbas,  que  difpoem  o Sagrado  Concilio  (3  J 
Tridentino,  fcíí.  13.  de  Reformat.  cap.  4.  também  pode  conce- 
der o proprio  Bifpo  poder  a outro,  que  for  Confagrado  pera  a 
fazer.  ^ 

Faf-fe  aparecendo  f4J  o Clérigo,  depois  de  depofto  verbal-  'vf 
mente,  reveftido  nos  ornamentos  proprios  de  fua  ordem,  com  os  • 
inftrumentosj&diviía  delia,  & o Bifpo  lhe  ha  de  ir  tirando  os 

ditos 


Livro  1.  jSi^ 

ditos  Inílrumentos,  ornamentos,  & veíliduras  clericais  com  as  f 

palavras,  que  no  direito,  & Ccremonial  íe  apontaõ,  & ultima-  Ahfohtaàif- 


csnt 


mente  fe  lhe  ha  de  cortar  o cabello,  de  maneira , que  não  hq  ue  ettam. 

difíferença  na  ()}  coroa;  depoisdefta  ceremonia  feita,  perde  o ^ 

dito  Clei-igo  todo  o (6)  privilegio  clerical,  & quem  lhe  puzer  JnTm.TspmusLL. 

raaõs  violentas,  naõ  encorre  em  excommunhaõ  algüa,ainda  que  (eã.^. ».  ^88-  Re^waU.  d. 

por  outra  via  poíTa  peccar  mortalmente;  & fica  inteiramente  ío- 

geito  à jurifdiçaõfecular,  & fem  embargo  do  luiz,  & Miniftros  Barkd  alleg  iw.n.  y.  Al- 

ecclefiaílicos  pedirem  aos  feculares,  que  não  procedao  contra  fjrJdt/p^i.c.z.veri.  SecS- 

elleaeíFuzãodefangue.&penademorte,  elles Telhes  parecer,  ^"pXmnlfcotM^’. 

podem  dar  as  penas,  que  os  delidos  merecerem  conforme  as  yar.c.\o.nOi.  Reginald.d. 

ieys  Civis,  na  forma,  que  as  dao  aos  feculares,  porem  o reo  afsi  H ” 

depofto,  & degradado , ainda  fica  (y)  com  ocharater,  &va-  Ait.d.c.i.verf.Tertioneu- 

lidamente  exercita  os  ados  de  fuas  ordês,  & legitimamenee  po-  fra.Spve(í.  d 'uerh.Degra- 

deconfeíTar  no  artigo  da  morte,  não  avendo  outro  Sacerdo-  ^ 

te, quelheadminiftre efte  Sacramento,  & vivendo  o dito  de-  9 

pofto , & degradado,  tem  obrigaçaõ  de  rezar,  ( 8 ) guardar  § 

J o°  r -i  r r nT  - • n ''  ° Damnatu  de  H^ret.  c.Ad 

caltidade,  5c  calando-le,  hca  o Matrimonio nullo.  ahokndam,  eod.  tu.c.i.eed. 

Os  crimes,  (9)  pelos  quais  o Clérigo  ha  de  fer  adualmente  ttt.mec-Supereo,  deH<g- 
degradado,  heodeherefia,  fenella  for  cpntumaz,  ou  relapfo, 
ainda  que  fe  queira  emendar,  falfificaçaÕ  (10)  de  letras  Apof-  ».ii.  Fr.Anm.  de  Spirit. 
tolicas,  íalvo,  íe  o Summo  Pontifice  lhe  (ii)  commutar  a.pena  n ^39.  ai- 

de  morte  era  cárcere  perpetuo,  (ii)  Sodomia,  não  fendo  co- 
metida Ib  hüa  vez,  mas  avendo  frequençia  de  adtos,  confpi- 
ração  contra  (13)  o proprio  Bifpo , avendo  (14)  incqrregibi- 
lidade.  O Clérigo,  depois  de  fer  afsi  juftamente  degradado,  fó-  / «.  1 1.  Fr.  Ant.de  spmt. 
mente  pode  íèrreftituido  pelo  (15J  Summo  Pontifice,  s^nãJ  n.439. Alter.  dtPi. 

Todos  os  degradados  na  forma  afsima  apontada  faõ  infames,  , , 

(16)  não  íbmente  naquelle  genero  deinfamia,  em  que  odi-  Cap.No-vimus^.Proiltoyde 
reito  determina  , que  aquelles,  que  por  Tuas  culpas  nãopo- 
aem  ler  promovidos  a ordês  de  Sacerdote,  lejaõ  infames , íe- 


ter.d.difp.z.c’6,verj.  ^od 

fi- 
lo ^ 

C.  AdfalfariorHt»,  de  Cri- 
min  faif.Pal  d n tl.  Barb, 


naõ  também  naquelle- genero  de  infamia,  que  os  íbl- 
dados  privados  da  milicia  temporal , dcpeíToas 
de  femelhante  qualidade  encorrem,  fi- 
cando reputados  por  peíToas  vis. 


T:!:) 


If 

Pélao  d.punSl.  uít.Hum.  1 6. 
Barbof.  dtPl.  alkgat.  i lo. 


Alteriuí  d.  dijput: 
1.  cap.  4,  verf.  ^uaret  ter- 
tio. 
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Alter.  d.  difp  2.  cap.^,  verj, 
Çlaartus  effdists. 


Conft.  70.  Pi;  f.  contra  So- 
domitas. PalaOi  ^ Fr.An- 
ton  de  Spirií.Sanél.  loc.jup. 
citat.  Barb.  d aíleg.  1 lo. 1 9 

r , 

Cap.  Sí<^uti  Sacerdotum  1 1, 
^.i.Palaod.n.iz  Barb'd. 
alleg.  1 10  n.  \ i.  Fr.  Anton. 
^^^pkit.  SanEl.d 
■t  1 -l-  V - Alter.d.c.6.’verJ.^uod (i. 

PaUoy  ér  Fr.  Ant.de  Spir^ 
Snnã  tr  Alter.uki  fupra,. 


6i^ 


Conflituiçoes  do  Bijpado  do  Porto 


Cap.  ^arentid,  verh.  Si- 
gmficat» 


titulo 


XXVIII. 


C.  Çhuod  in  tty  de  Vanit.  ér 
remtff.  c.  Non  eíl  vobtty  de 
Sponjalib.  Navar.  tn  Man. 
e zj.n.  i6/:^.Sylv,  verh.  In- 
terdiíiü  I.  «.  i.  Palaotom. 
6 dtfp.^.  punSl,  i.n.Z.  Fr. 
Ant.  de  Spirtt.  Sanóí.tra^. 
iz.fe^.i.difp  ^.n.7‘^1. 

Cap . Prafenti  c.  Si  fenten- 
iiãy  e.  Si  civttasyde  Sent.ex- 
communkJíb.ô.Pal.d  ^uSi, 
\.n\. 

4 ^ 

Stctradmt  ex  comum  Ida- 
var.tn  Man  d c.lj.  n i66. 
Pol.  d n.  ^,Fr.  Ant.  de  Spi- 
rtt.Sanã.feéí.i.n^j^^. 


Do  Interdido. 


CONSTITVIC,AM  I. 


Que  couja  feja  interdiBoy  de  quantas  maneiras  fe  pode  por,  por- 


que  cafisy  Qp  como  felenjanta,  o que  he poflopor 
tempo  Imitado. 


Fr.  Ant,  de  Sptrit.  San£Í.  d. 
(eél,  I .«•  7 ^4.  Reginald.  Itb. 
^x.traEl.^.cap.x^.n.Zi 
6 

Fr.  Anton.de  Spirit.  SanSÍ. 
locojupra  cttaf.  Reginald.  d. 
cap.2^  n.Z. 

7 

Fr.  Anton.de  Spirit.  Sanã. 
frpr.  Reginald  d -c  tf  nx. 

8 

Fr.  Ant.  de  Spirit.  S anEi.  uhi 
Jupr.  Palaod  puníl.  1.  w 4. 
Idavar.d.c.xy.  n.  166.  Re- 
ginald  d.cap  xep  n,!^, 

9 

Alter. X.^  de Interdi&o difp. 
i.c  ^.'verf.  InterdtSiS.  Pal. 
à funEl.  i.».4.  Abr.  deSnf. 
truEl.  Parocb.ltb.  10.  e.  7.  je(Í 
^.«.480.  Reginald,  d.c.Xf, 


*vi 


IO 


Alter. de  Ctnfar.d  difp  l.  c, 
3 ••veif.  interdiElum  Palao 
d punbl.i^n.^  x/erf  Interdi- 
dum.  Abreu  d « 480  Regt- 
nalà-.d.c.x^  n.\. 

i 1 

Alter.  Abreu,  ^ Palao  lo- 
ctifupr.  citatii.  Reginald.  d. 

eap.ts  n 4. 


OInterdido  he  hüa  das  tres  cenííiras  (i) eccleíiafticasjpoi^ 
ellasfe  (i)  prohibe  aótiva,  & palsivainente  o uzodeal- 
güs  Sacramentos,  & de  todos  os  ofíicios  Divinos,  & de 
eccleííaftica  íèpultora.  Divide-íe  em  Local,  {3)  Peflbal,  Sc  (4) 
Mifto.  O Local  ( 5)  íbmente  he, quando  fe  poem  o interdiólo  na 
Cidade,  Villa,  lugar,  ou  fregueíia,  & naõ  nas  peííoas.  O PeíTo- 
al  (6)  fomente,  quando  íè  poem  nas  peííoas,  & não  no  lugar.  O 
Mifto  (7)  he,  quando  comprehende  o lugar  juntamente , & a 
peíToa,  ou  peíToas,  como  he,  o que  chamaõ  De  ambulatório. 

Qualquer  deftesinterdi<5tos  pode  ler  geral,  ou  particular;  o 
Local  f8)  geral  he,  quando  íè  poem  interdidto  em  todo  hum 
Reyno,  Provincia,  Biípado,  Cidade,  Villa, ou  lugar:  o Local  (9) 
particular  he,  quando  le  poem  em  algúa,  ou  algüas  Igrejas  de  al- 
güa  Cidade,  Villa,  ou  lugar,  & naõ  em  todas:  oPcííoal  geral 
(10)  he,  quando  fe  poem  em  todas  as  peííoas  de  hum  Reyno, 
Provincia,  Bifpado,  Cidade,  V illajOu  lugarj  o Pt  ííoal  f 1 1 ) par-  ' 
ticular  he,  quando  fe  poem  em  peííoa,  ou  peííoas  particulares. 

Também  ha  interdièto  (ii)  Total,  pelo  qual  fe  prohibe  o 
uzo  de  todas  as  coufas  referidas  no  principio  defta  conftituiçaõ; 
ou  (13  J Parcial,  pelo  qual  fó  íè  prohibe  o uzo  de  algua,  ou  al- 
güas coulas,  como  he  o interdiâ:o,  per  que  le  prohibe  a entrada 
da  Igreja  fomente,  òu  ecclefiaftica  fepultura,  ou  outra  coufa  das  ^ 
fobreditas. 

Todoointerdido,  ouhepofto  por  direito,  ou  por  homem  j 
dif-fe  (14^  pofto  por  direito,  o que  fe  poem  por  algua  ley  eccle» 

liafti. 


'li 


II 


Alter  d.  cap.  t^.verj.  Tertia 
principahi  dtviÇio  cum  Sa- 
jryeÍf‘LaymanyPalyd.  punét. 


imm.f. 
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Alter.jupr.Pal  d n y.  Na- 
ytar^d.c.iy.n.íjo' 


Alter.à  cap.l.verf.  ^axla 
divffio} 


Lhro  j.  T/V.  1 8 . Corifl.  i . 6x<^ 

íiaftica,  Sc  poílo  por  homem,  cjuando  o poem  o laiz  eccleíiafti-  ly 

CO,  que  pera  ifto  tem  juriídiçaõ,  hüas  vezes  fe  poem  por  contu-  a, & 

macia,  & culpa  futura,  (15)  outras  em  pena  por  culpa  paliada. 

Em  hum,  & outro  caíb  fe  requere,  que  o interdido  fe  ponha  *6 

poi-  (lí)  eferito,  & quando  fe  poem  por  contumácia, 
rutura,  devem  preceder  as  tres  {17)  canônicas  admoeftaçoés,  q x «10. 
por  direito  fe  requerem.  *7 

Seointerdiaoforpoftocom  (,8)  límitaçaõ  de  tempo,  ou 
ate  latisrazer,  ou  cumprir,  o que  íè  manda,  ou  leja  pofto  por  ho-  cum  sot. 

mem,  ou  por  direito,  paliado  o tempo  limitado,  ou  cumprindo, 

O que  le  manda,  hca  logo  levantado,  fem  fer  neceífario  relaxa-  Mp.upHna.s.n  f. 
çaõ,  ou  ablblviçaõ.  E porque  o interdido  he  hüa  cenfura  gra-  ^ 
vifsiraa,  & de  muito  prejuízo,  que  naõ  lômente  offende  aos  cul- 
pados,  mas  (19)  também  aos  innocentes,afsi  não  he  juíto,  que  ^onenvobís,deSponfaiib\ 
fe  ponha,  íenaõ  em  cafos  gravesj  por  tanto  encarregamos  mmto 
a noíTos  Miniftros,  não  uzem  delle,  fenaõ  em  càíos  de  muita  có-  ^ 
fideraçaõ,  como  quando  fe  comete  defobediencia,  ou  pera  de- 
feníàõ  da  jurifdiçaõ,  liberdade,  ou  immunidade  eccleíiaíliça,  & 
não  fe  porà  por  dividas  civis,  pofto  que  fejaõ  de  direitos  noflbs, 
ou  da  noíTa  Igreja,  ou  qualquer  outra. 


Cap.  Si  fententtay  de  SenU 
excommun 


CONSTITVIC.AM  II. 


C 


Chm.  i.deSepult.  Clement, 
Gravist  de  Sent.excommun, 
Ittd.  feff.  xj  de  Regular,  c. 
1 2..Frãc.  Leoin  lhe(aur.\. 
p.C‘%.n,\^.  Piajec.inprax. 
Epife  xp  c.T^.art.ô.n.T^S  A 
Sptrtt.  Sané  traíl.  l x.  in 


Que  todas  as pej^oas guardem  0 interdiBot  Qf  penas ^ que  aide- 
raòy  os  que  0 nao guardarem. 

Onformando-nos  com  a difpofiçaõ  de  direito,&  (i ) Sagi-a- 
do  Concilio  Tridentinoj  ordenamos,&  mandamos,  ^ p5- 
do-fe  em  noIToBiípado  algum  interdifto,  ou  feia  porau-  r/,™  . j i.  t>  , j 
tondadeApoftolica,  ou  ordinaria,  todos  noflbs  fubditos,  eccle-  ""  ' 

fiafticos,  & íeculares  o guarde  muito  inteiramente,  depois  6 for  ^ 

puWicado,&  denunciado.  Eamefmaobrigaçaõ  de  o"^ gu^-dar 
cm  luas  Igrejas,  &Moíteiros  tem  os  Religiofos,  & Religiofas,  A Spirtt.Sanêi.  d trsSí.iti 
pofto  que  exemptos  de  noíTa  jurifdiçaõ.  7 ” 

E os  Religiolbs,  fi)  que  naõ  guardarem  o dito  interdiélo,  ctmdo  díco. 
encorrem  por  direito  em  excommunhaõ  mayor,  & os  Clérigos  4 

(3)  peccado,quecometem,&dairre- 

gu  au  ad^  em  que  em  algus  ^4)  caíos  encorrem,  íeràõ  caftiga-  T‘**'^’^>'vero,é'c-ihCMi 
dos  (5)  arbitrariamente;  & da  mefma  maneira  o íêràõ  os  leio-os,  tff'  «. 

que  (6)  não  guardarem  o interdido,  alem  (7}  dopeccado,que 
também  cometem.  Alter. d.tom.x.  dijp.  8,c  z. 

Ggg  E os 


Cap  Autoritate,  ãe  Pr/t»/- 
leg  ltb.6.  Pai  d pÍiB.6.  n 7. 
6 

Sjlve/i.  d.^verb.  Interdtéiu. 
à.n.y- 

7 

Alter,  d.dijp  8 (7.4  ^ertot. 
c_  St  ejt4í  junt  b I . di^.  Sayr, 
d.c.ii^n.  1 & 1- 

8 

Ciem.  Gravtiy  de  Sent-  ex- 
commun.  Barb.  ad  d.  CUm. 
n.i.NíTvar.  d c.zy  w.  104. 
Bonac.  de  Cehjitr.  extra 
Buli.  dijp  1.  9. 5.  punSi- 1 o. 
Barb.ae  Pot  Eptjcep-  alkg. 
50».  lOl. 


Cnp  Non  eíl  vobis,  de  Spon- 
Jalib.  c . §í^od  m /fi,  de  P<e- 
nít,(j^rewt£  PalaoA^Cen- 
fur.dt/p  ^.pun£l  4 § I.»  16. 
Regmald.d  ltb.\x.  c.Xf.n. 
zy. 


D.  c No»  e[l  'üobiude  Sponf 
PataOf  d § i.n.li.  Navar, 
tn  Man  d c.zj.n.iyg  Re- 
gtnald  d n.  .-J.  . , 


ConHitmçoes  doBifpado  do  Porto 

E os  que  forem  (8j  fcnhores  de  cerras,  que  elUverem  interdi- 
cdas,&  conílrangerem  a quaiíquer  Clérigos  Seculares,  ou  Kegu- 
lares  a celebrar  os  othcios  Divinos,  ou  a dizer  Miíía,  por  íoin  de 
fino  tangido,  ou  pregaõ  chamarem,  ou  mandarem  chamar  com 
cffeito  gente,  pera  que  venha  aísiftir  aos  ditos  otficios,  & Milla, 
principalmeiite  aos  que  eh:iverem  excommungados,  ou  inccrdi- 
clos,  ou  prohibirem,  ou  tolherem,  que  naõ  lancem  fora  da  Igre- 
ja os  excommungados,  & incerdiótos,  quando  conforme  a per-  ^ 
miííaõ  de  direito  Ic  podem  celebrar  os  ditos  offícios  no  tempo  do 
interdido,  encorrem  em  excommunhaõ,  ipíb  faéto,  relervada  à 

Sè  Apoftolica.  < 

E mandamos  aos  interdidos  denunciados, qeftando  na  Igreja,  'Vi'. 
ou  Capela,  mandando-os  fahir  fora  delia  no  tempo,  qlèdifler, 
ou  quizer  dizer  Miífa,  ou  celebrar  osofficios  Divinos,  lè  layão 
logo,  fem  detença, & dilaçaó,  & não  fe  querendo  fahir,alê  da  ex-  ^ 

cõmunhaõ  refervada  a fua  Santidade, em  q cõforme  os  Sagrados 
Cânones,  ipfo  faâ:o,enèorrê,íeràõ  cõdenados  em  dez  cruzados. 

E encarregamos  muito  aos  ParochoSj  & mais  Miniltros  das 
Igrejas,  a que  pertencer,vigiem  com  todo  o cuidado,que  naõ  el- 
tejaõ  aísiftindo  nas  Igrejas  aos  officios  Divinos, nem  ainda  ouçaõ, 
ou  vejaô  de  fora  pelas  freítas  as  peííoas,  q faõ  prohibidas  em  di- 
reito, o q cumprirão,  Ibbpena  de  fe  lhe  dar  em  culpa,  &:  proce- 
der contra  clles,  como  parecer  juíliça. 


C.  Permtttimus  de  Sent, 
excomun  cap  §ígiodtn  te,de 
Pantt.^  remtjj.  Pal  d § i. 
W H.  Navar.d  c.xj  n.  178. 
Dian.tom  ^.refolut. 

JO.  ubítradtít  ijuodpotefi 
ãan  tempore  Pajchatu. 

4 

Tx.  tn  d.  c.  PermitUmust  de 
Sent.  excom  & colUgttur  ex 
tx  ta  d.  c §l.uúd  in  íf,  de  Ps- 
»tt  ér  remijf  Navar.  d.  n. 
178.  CumCov.  Soar.  Bo- 
nac ^ aliji  Palaod.  tom. 6, 
difp  f pM<3.4  §1  n^.).Regt- 
nald.d.ltb.^L.c.xy.n.xO- 


CONSTITVIC.AM  III. 


Das  coufasj  q faô prohibidas permittdas  no  tempo  do  interdigo.  ^ 


Colltgttur  ex  tx  in  c Sane^ 
de  Ceiebr.  Mt(j  Navar.  d. 
c. zy. n al  U Ç.  i.n  \o. 

Gauaní  verb  Interdtéittm. 
w.  ^ I . Ater-  d cap  4.  verf. 
Omnes  af^rmant. 


- A * T . • . 

NO  tempo  do  interdidlo  íe  prohibea  adminiftraçaõ,  Sc  re- 
cepção dos  Sacramentos  da  (i)  Extrema- Vnçaõ,  {i) 
Ordem,  & da  Euchariília  (i)  aos  faõs,  pórèm  fe  pode 
(4)  adminiftrar  per  modo  de  viatico  aòs  enfermos^  pu  que  cfl:Í'4 
verem  em  artigo,  ou  provável  pèrigo  de  morte^  cómo  aos  que 
entraõ  em  batalha,  oü  perigofa  navegaçaõ,  as  molheres  prenhes 
próximas  ao  parto,  principalmente  lendo  o primeiro,  ou  coftu- 
mando-o  ter  perigofo,  & aos  cõdenados  à morte, &quãdo  íè  le^ 
var  aos  enfermos,  íè  pode,&  deve  levar  cõ  toda  a^põpa  (5)  coftu-^ 
mada,tãgendo-fe  a cãpainha,  & tãbé  fe  pode  fazer final  no  íino^ 
pera  fe  ajutar  a gente  pera  o acópanhamentoj  porém  não  fe  deve 


are- 


5'.»  y.  verf.  Tertia.  Regi- 
nalâ  d cap.2^.  n.  vtrf. 


Lhro  Co^ft.  6i7 

a repicar  os  finos,  quando  o Santiísimo  Sacramento  he  levado  ^ « 

aos  enfermos,  pera  que  em  todo  o poísivei  íe  conformem  os  Fi-  jahb.c  %oàmuje  p^mt. 
cis  com  o intento  da  Santa  Madre  Igreja,  que  he  moílrar  trifte-  palao 

za  pelo  eftado,  em  que  eftaõ  os  Chrihaõs  íeus  filhos  pelo  inter- 
aiao,  <Y  pera  que  os  culpados  le  lembrem  de  le  tirar  mais  de-  i?-  7 

preíía  da  culpa,  & os  que  íem  ella  padecem  os  eíFeitos  do  inter-  9jiomaw,de  Sent.ex. 
dido,  os  exhortem,  & períuadao  a emenda,  & obediência.  ‘tyrpZ^oI^lTn.t^^Rel 
^ Pode-íèemtempodeinterdido,  oufejageraboueípecialad-  it»aídd.c.i7‘?j-z^. 
miniftrar  o Sacramento  do  (ój  Baptifmo  aos  pequenos,*  adul- 
tos  com  toda  a lolenidade,  benção  de  fonte,  exorciímos,  & cate-  &]Savar.  fupr. 
chifmos,  & com  afisiftencia  de  padrinhos,  8c  também  o Sacra-  ^ ^ 

raento  da  (7)  Confirmaçaõ  com  toda  iua  folenidade,  & da  mct  extmJ,Zt^T6.  r^imí 
ma  maneira  fe  podem  benzer,  8c  (S)  confagrar  os  Santos  oleos  f • ' «.s.  Navar.  d-  «.178. 
na  quinta  feira  da  Cea  do  Senhor. 

Pode-íè  também  adminiftrar  o Sacramento  da  Penitencia  af. 
fi  aos  enfermos,  como  aosfaõs,  com  tanto,  que  naõ  fpj  eftejaõ 
excommungados,  nem  interdidos,  nem  aelle  deíTemcaufa.ou  GU/:vni,  sZax,exwmj. 
coníelho,  ajuda,  OU  favor,  pera  fe  cometer  o delido,  por  rezaõ  c.^/mamater-  Navan  íh 
do  qual  o interdido  foi  poífo,  falvo  no  artigo  de  morte,  fatisfa-  f ^7  »•  ‘79 
zendo  primeiro,  ou  dando  cauçao  idonea  a fatisfazerem,  ou  fe  wer/.^intaexcepuo.pZo 
nem  hüa,  nem  outra  couía  puderem  dar,  o prometerem  cõjura-  * 
mento,  & que  faràõ,  o que  puderem  em  crdem/a  que  ofaçaõ,  SyM. 

os  que  devem  íatisfazer,  8c  podem.  "verf.^utnta  exceptto.  Paiao 

Pode  fe  outro  fi  celebrar  o Sacramento  do  fio)  Matrimonio, 
prefente  o Parocho.&teftemunhas  na  forma  do  Sagrado  Con-  c.p,  Rirp^jo^^.  iesmt. 
cilio  Tridentino,  mas íêm pompa, & (iij  bençoés  nupciais,  as  4. 

quais  fe  devem  pedir,  & receber,  ceifando  o interdido. 

1 amoem  le  pode  (12}  pregar  publicamente  na  Igreja, ou  fo-  ^ wrkinterdtãum.n.zó. 
radclla,  Apodemos  interdidos,  & os  que  derem  caufa  aelle,  ^ ^ 

afsiílirà  dita  prègapõ,&  bem  afsi  podem  os  Parochos  fazer  as  sl7r.comncL^ A'viia^''^ 
denunciaçoês  matrimoniais,  8c  outras  íemelhantes.  Bonac.tenet  p aiao  d,  dtfp,^. 

He  também  prohibido  no  tempo  do  interdido  Local  geral,  Í 

ou  elpeciai  tangerem >fe  (13  j os  finos,  pera  convocar  o povo,  & Spmi  Sa»a.d.  dt/p.7,.fe^. 
afsi  fenaõ  pode  tanger  a campainha  pequena,  quando  fe  levanta  3 ” f.  cap, 

aDeos,  nem  os  finos,  ou  campainhas,  pera  virem  a Matinas,  & * 
outras  Horas,  nem  fe  pode  repicar  por  rezão  de  feífa,  ou  procií-  '^•§•*•*•14  í^^'var  in 
faõ  nem  fazer  finais  pelos  defuntos;  porém  pode-fe  (14)  tanger 
as  Ave  Maiias,  oc  a piegaçao,  ou  por  rezaõ  de  algüa  tempeífa-  » ^j.Ahreud  c y ieêi  5 n. 

de,  ou  quando  o Prelado  vier  novamente  à Igreia,  ou  por  outra 

rnnA  ^cc.^: o J ? r Ppi^‘ P~fginald.d  hh.^z  sap, 

28».  52. 


coufa,  que  naõ  feja  officios  Divinos. 


E pof. 


6i  8 ConHituíçoes  do  Bifpado  do  P orto 

^T  /»  ; c /;a  r E pofto  que  no  tempo  do  incerdióto,  conforme  (15)  a direi 

tejcn^to.âeíure^urand.  to,  ícja  proliiDido  celcbrarem-le  os  othcios  Divinos,  <^ue  lao  co- 

dos,  os  que  eftão  deputados  (i<»j  pera  uzo  das  ordés  i>acras,  & 

menores;  por  tanto  lè  proliibe  o benzer  da  agoa.das  velas  em  du 
yiUer.íit(p.^.c.s  a verj  i^n-  de  noíTa  Senhora  da  Purificaçaõ,  os  ramos  na  Dominga,  em  cjue 
de.  cum  (ecj^  i^aUo  u.j  i.  ^ j manda  bcnzerjnem  l'e  podem  pelo  Bifpo  no  dito  tem- 

dfiéi.7,.*t  ^S^.Regt>iaid.d.  po  benzer  OS  ornamentos,  nem  conlagrar  Cálices,  Patenas,  pe- 
cap.iS.n  dras  de  Ara,  nem  fazer  coufas,  que  pertencem  à ordem  clerical, 

Cáo. -TÍ/wawarerS.  Epifcopal. 

ctmusydeSent.excom.Ub6.  Com  tudo  O Papa  ( 17)  Bonitacio  Y III.  concedeo,  que  no 
& ibt  Barb.  »•  S ^-  5 tempo  do  interdido  geral  fe  pudeífem  celebrar  todos  os  omcios 

diip.\m\  n 767.  Alter.  Divinos;&:  todas  eítas  codas,  que  le  comprehendem  debaixo  do 
d dt/p  S.C.I  & x perm.  nome  de  officios  Divinos  nas  Igrejas  em  voz  baixa  às  portas  fe- 
Cum  N^vàr^co-v.  Egolm.  chadas,  fem  tangerem  os  finos,  lançando-fe  primeiro  fora  os  ex- 
Toiet.  Sayr.Hurtad.  Vai.  d.  commungados,  & intcrdidos  nomeadamente.  E podem,  & de- 
$ r»  j vem  fer  admitidos  aos  officios  Divinos  os  Clérigos  deordés  Sa- 

”ASptrit'*San^%bi.:^n  ctâs,  & (18)  dc  iTicnores,  & piíma  todura,  naó  fendo  cazados, 
770.  cumje^<i.  Dian.díã.  & os  leigos,  que  tivetem  Bulia,  ou  (19)  privilegio  Apoftolico, 
iraéi.^.rtfoiut.i  z.  avendo  hus,  & outros  dado  caufa  ao  interdido. 


veú 


•vtí 


j ^ — - - • • í 

Cum  Henrrtcf  & Sot.  tenet  E as  (lo)  Dignidades,  Conegos,  Beneficiados,&  mais  Cleri-  vdi, 


Fr  Ant.àsptnt.San5i-d.  o-qs,  Que  tiverem  obrigaçaõ  dc  coro,no  tcmpo  do  interdido  ge- 

71  Medo  ad  Buli.  ^ ...  rr  ° i i ^ i 


^^ulâudtfp  lal  Local,  não  fomente  podem, mas  devem  rezaras  horas  Cano- 

10  nicasnocoro,  em  voz  baixa,  q não  ouçaõ  os  leigos,  fechadas  as 

t'f79Sfrf  t poi*tas  da  Igreja,  não  fe  tangendo  fino,  nem  campainha,  mas  po- 
8.  & Abreu  d.jeã.  dei  àô  eftar  dentro  as  peíroas,q  podem  fer  admitidas  a ouvir  Mif- 
5.»  481.  Alter.  d.  cap.x.  m fegundo  fica  dito,&  os  á não  forem  intereíTcntes  às  ditas  Ho- 
I , ras,não  ganharàõ  (n ) as  diftribuiçoés  quotidianas,  como  as  não 

Alter.d.dijp.j.  cap.x.  verj-  aviao  de  ganhar,  não  avendo  interdido.  E mandamos  às  Religi- 
Ego  tamen.  ^ Mofteiios  de  noíía  obediência,  não  deixem  no  dito 

Tamb.de  lure  Abbattjj.difp.  tempo  do  interdido  geral  Local  de  fatisfazei*  com  a obrigaçaõ 
I f . ejuafu  ^.per  tot,  jg  dita  forma*,  aliás  fe  procedera  contra  ellas. 

Cap.  Permtumuf,  de  Sent.  Poi  èm  no  tcmpo  do  interdido  efpecial,  ou  particular  fe  nao 
excommun.  A spirit.  SãSi  podem  fazci*  as  ditas  coufas,  & (13^  fomente  fe  pode  dizerem 
778  Barb  adtx.  Igreja  hüa  MiíTa  em  cada  lomana  em  voz  baixa,  & as  por- 
Palaod.%.x.n.iQ.  Abreu  d.  tas  tcchadas,  pera  le  renovar  o Santilsimo  Sacramento,onde  ou- 
/iêí.%.n  Navar.d eap.  vei*  Saciaiio,  OU  quando  feouverde  adminiftrar  aos  enfermos, 
»7  •»  ‘7?-  eftiverem  em  provável  artigo,  ou  perigo  de  morte,ou  cõ- 

c.  ^odinteyde  Psímt.&  dénados  a ella,  como  afsima  fica  dito. 

rtrnt'§.c  EtprtviUgtay&tbi^  também  prohibida  no  tempo  do  interdido  (14)  íêpultu- 

Gloj.verb.  St  negeturyC  Lu  r i-  \ ^ rr 

piantarcy  de  Prtvileg  c.  E-  l a eccleíialtica  em  lugar  Sagrado  interdido,  a qualquer  peíioa, 
pf-  pofto 


'Z.K 


Livro  y.  Tit.iS.  Conft.  3. 


poílo  que  interdida  não  íeja,  & com  mayor  rezão  he  (2 
hibido  às  peíToaSjque  eítaõ  interdiótas  por  interdiòto  Pe! 


dip 


'J  r ctvífas,c.  Is,  cui  de  Sent,  ex- 


Peífoal  jOLl  tui^un.iih.ô  Clem  i.  de  Se~ 


Mido,  ou  feia  geral,  ou  eípecial,  poíto  que  íè  queiraõ  etaterrar  lom.x.  dtjp.6. 

1 a.„  li  ^ r . r c.  i -^er  tot.A  Sptrit.Sanã. 


em  lugar  não  interdifto.  Porèrn  quando  o interdiòto  for  Pel- 

foal  geral,  poderàõ  os  de  fora,  que  não  íaõ  interdiólos,  vir-fe  en-  4.5.?. 

terrar  nas  Igrejas,  por  quanto  não  eítão  interdidas,  fenaõ  por  in-  . , , 

terdiòPo  Local.  E mudando  domicilio  algüa  peíiba  comprehen-  6-f  c2.T.  ài^slpL??Z. 

dida  no  interdido  geral  Local  pera  fora,  donde  o não  ha,  pode-  ^ §•?•«  ^o.  Alter. d.  difp.ó. 

rà là fer  f 16)  enterrada  em  Sagrado.  ^Z' jj, 

^ ' 1 • ° 1 Aíter.d  dí/p.o.c.i.verf  Di- 

E polto  que  no  tempo  do  interdido  Local  geral,  ou  particu-  cmus  fecudo.  Pal.d.§.  5 w i . 
lar  fenaõ  pode  dar  fepulturaeccleíiaftica  nas  Igrejas  interdidas,  , y, 
ou  leus  cemeterios,  com  tudo  podem  fer  levados  (17)  osdefun- 
tos  a outras  igrejas,  ou  adros,  que  não  eílaõ  interdidos;  &em  57-  i8 
cafo,  que  afsi fenaõ  faça,  feràõ  enterrados,  os  que  naõ  tem  privi  - ^ n.\.  Alter.  d.c. 

legio  em  lugar  nao  Sagrado,  (28;  decente,  & honeíto,  Sc  po-  29 

der-fehão  por  elle  fazer  os  officios  (29)  Divinos  nas  Igrejas  com  ^ «'48?- 

a moderaçaõ  atraz  declarada,  Sc  receber  (30^  ofFertas,&  ceíTan- 
do  o interdido,  feràõ  (3 1 ) transferidos  feus  corpos,  & fe  lhe  da-  Gav  d.  verk  Interdiãum. 
rà  eccleíiaftica  fepultura.  d^verk  interdí- 

r»  J r \ ' 1 • , /«  . . aM.verJ.Septímu. 

Pode-le  porem  no  tempo  do  interdido  darfepultura  eccleíi-  51 

aftica  aos  Clérigos  de  ordês  Sacras, & ('31)  também  aos  de  me-  ^ifir.d.d,jp.6.c.\.verf.Seã 
nores,  nao  íendo  caiados,  Sc  aos  leigos,  q tiverem  pera  iífo  bulia,  § ? ”•  í 


("53)  Apoftolico,  excepto,  íe  forem  pelToalmente  c.  §t^odiníe,dePanit.  & 

interdidos,  ou  deííem  caufa  a elle,  aos  quais  todos  lè  deve  fazer  7”'"^  t ^ V"*'  7 

I ^ 3 t.  ver f.  Refpondeo- A 


I _ •/-r  - « 1 1 I wr/.  Keiponaeo-A 

âcompânh-âmcnto  com  CiuZj  piociliâO)&  modcrâdn  (34)  spirit. w.791. 
porém  na  prociífaõ  do  acompanhamento  fenaõ  podem  cantar, 
nem  ainda  rezar  em  voz  baixa  os  Pfalmos,&  mais  coufas  ordena-  Mendoad  nln  crunat  d 
das  pera  o officio  de  defuntos  fora  da  Igreja, porem  dentro  nella,  T 

fendo  o interdido  geral,  o podem  fazer  com  a fobrcdita  mode-  ^ZhhRÍdv^&Trtlílf 
raçaõ,  & fe  pode  benzer  a íèpultura,  Sc  nao  he  prohibido  a cada  ch.  cffirwat  íoderlttonlm 
hü  como  particular  rezar  pelo  defunto,  ainda  que  fejaõ  Pfalmos,  po^f^p^e  aftignandam  ejjejux 
& coufas  dos  officios  Divinos  dentro,  ou  fora  da  Igreja.  t^pam^arbttrio  e 

rinalmente  no  tempo  do  interdioeo  íenao  podem  tanger  or-  utnuj^abfenttaarbitrtoPa- 
gaõs,  (35J  nê  outros  inftruroentos  de  muíica.  E não  avendo  Cie-  "'^'"'•47.  RtgmM-lcap. 
rigo,  ou  leigo  privilegiado,  pera  eftar  na  Igreja  no  tempo  doin-  Atm}Lm^. 


J-  p'  - ^ .7-  ^Akf/áSf  Ti 

terdido,  poderá  qualquer  leigo,  pofto  q privilegiado  não  ícja,  ‘^<^itcimusyubiDD. 


ajudar  ^6;àMiffa.E  declaramos,  qoq  fica  dito,  ha  lugar  nos  A«h^,rm.&F,.nchi«ã. 
interdiótos  totais,  que  lepoem  íimplez,  & ablolutamente;  po-  c.Almamater.  Cov.  Nav. 
rémha  outros  interdidos  ecclefiahicos,  que  faõ  parciais,  por-  à^Aijpdcr^uib.Sayr.libf. 
que  fe  poem  pera  impedirem  particular, & certo  o uzo  de  algua,  *' 

GggJ 


OU 


630  ConIlitmçoB  do  Bi/pado  do  Porto 

ou  algüascouías,  os  quais  afsi  como  laõ  limitados,  afsi  também 
produzem  limitado  effeito. 

CONSTIT  VIC,AM  IV. 

Do  mterdíBo  ah  ingrejjíí  ecdefia. 


C.  ISyCUt  dc  Sent.  excSmun. 
Ith  ó.c.uii  de  Offic.  ordinat. 
eod.Ub.  Altenusd.  tom.  Z. 
dtfp.y.c.i. 


Aherius  d,c.z>  'verf.  Duht- 
tant.Navar.in  Man.d.cap. 
27.».  170.  Dtiin.  tom. 
Uaóí.i^.refolut.  í y §. « . 


Aiter. dJt)p‘j.c.‘i.  verj. Sed 
hícdubitart^otefl. 

4 

Cap.lsy  cuide  Sent.  excom- 
mumc  ltb  0 Alter,  d cap.z. 
'verf.  Secundo  dico,  veri. 
^litartuieffeêiui.  Dian  dítt. 
traói  e^  rejolut.  i y-  §.  1 . 
f 

Cap-  Fin.  de  ^rtvthg  Itb. 
6.  Alter,  d c.z,  verj  Extra 
ecclefiam.  Navar.  tn  Man. 
d.c.xy  n.  170  Cova.fincap. 
Almamaterp  i.  §-l.  verfl 
Sub  hac  verOf  Dian,  d.refol. 
iS  § 1. 

6 

D.  c.  li I cuide  Sent.  excom. 
in  6.  Alter ‘d  c.i.  verf.Ex- 
plicata  jam, 

7 

Cam  Covas^ç:^  Calderin.in 
tra^.delnterdifíop.i  .n  4.7. 
'verf  Item  tenet.Alter  d.c  z 
•verf.  Explicata  autednfin. 


POftoqueaprohibiçaõ  de  entrar  algüa  peííoa  na  Igreja, 
pofta  por  via  de  pena,  fe  poem  algüas  vezes  por  modo  de 
(i)  fuípenfaõ,  como  afsima  moílramos  no  titulo  delia, 
com  tudo  defta  maneira  pofta,  não  tem  lugar  mais,  que  nas  pef- 
foas  eccleíiafticas,com  o que  fe  poem  também  muitas  outras  ve- 
zes por  modo  de  interdióto.  Na  prohibiçaõ  ab  ingreííu  eccleíiíc 
he  prohibidocelebrar,&  afsiftir  aosofficios  Divinos  na  fi)  Igre- 
ja, & Ermidas  publicas,  também  fe  naõ  pode  ouvir  Miíía,  nem 
afsiftir  aos  ditos  officios  da  porta  da  Igreja,  ainda  que  feja  de  fo- 
ra, fe  fe  vir,  & ouvir,  o que  nella  í«  faz,  de  maneira,  que  íe  poífa 
dizer,  que  ha  afsiftencia  moral,  & a mefma  prohibiçaó  ha,  pera 
fe  ouvirem  de  algüa  tribuna,  ainda  que  toda  a cafa  efteja  fora  da 
parede  da  Igreja. 

Também  eftaõ  os  tais  interdiólos  prohibidos  de  entrar  nos  *Vft\ 
(l)  adros  contiguos  à Igreja,  de  íorte,  que  fe  por  algum  caíô  íe 
diíferem  Miífas  nelles,  ou  celebrarem  os  officios  Divinos,  eftan- 
do  a elles  prefentes,quebrantaõ  o interdido,da  mefma  maneira, 
queo  vielaraõ,  feentraraõnalgreja;  & morrendo  algüa  peífoa 
afsi  interdidla  antes  de  fer  abfoluta  do  dito  interdióto,  le  lhe  naõ 
pode  dar  (4)  fepultura  ecclefiaftica,  porque  durando  elle,  lhe 
eftãprohibida. 

Fora  da  Igreja,  & cemeterio  contíguo  podem  as  tais  peíToas 
interdidas  ab  ingreííu  ecclefiae  celebrar,  (j)  Sc  afsiftir  aos  offi- 
cios Divinos,  ouvindo  Miíía,  ou  dizendo-a  fora  delia  em  Orató- 
rio particular,  ou  Altar  portátil,  fendo  Bifpos,  ou  das  peííoas, 
que  pera  iíío  tiverem  privilegio  Apoftolico. 

E aquelles,  que  eftando  interdicftos  ab  ingreííu  ecclefise , di-  «fí 
zem  Miíía  na  Igreja,  ou  nella  exercitaÕ  adto  de  ordês,  ou  admi- 
niftraõ  Sacramentos,  que  as  requerem,  encorrem  em  (6)  irregu- 
laridade, ainda  que  a não  encorraõ  nos  outros  aélos , como  faõ 
aísiftir  aos  officios  Divinos,  & receber  os  Sacramentos,  fempre 
aísiftindo,  ou  recebendo-os  na  Igreja,  peccaõ  {7)  gravemente; 

& os 


Lmo  ^.Tk.i^.Confl.  6^1  t 

&osqiie  tem  cudado  da  Igreja,  lendo  Clérigos,  encorrem  na 
culpa,  & pena,  que  conforme  a direito  encorrem, permitindo  vi-  i 

olarem-le  os  interdiÓtoS.  Glof  m c.Noe/i  vobtsyverb. 

Do»ec.  de  Sponfaltb.  cu  Pa- 

CONSXIXUI  CjA  M V , Un.Sayr.Avil.éf"  oltíiPul. 

dJí/p.  f.  punã.y.  §•  i.  ».  I . 

Da  relaxa çao^  ou  ahfohiçao  do  mterdith.  4-^ 

COmo  o interdido  feja  hüa  cenfura  eccleíiaftica,  que  priva  f 

aos  Fieis  de  algüs  bês  efpirituais,  convem,  que  não  feja  dJtfp.n.c.t.  z>erf.  Terth 
(í)  perpetuo,  porque  de  outra  maneira  feria  mais,  pera  4 

diftruiçaõ,doquepera  edificaçaõ  das  almas;  por  tanto  fe  for 
pofto  por  certo,  & limitado  (i)  tempo,  acabado  elle,  logo  fica  ^tco  &verj.  Verbaigttur. 
o interdido  tirado,  & levantado,  fem  outra  abíblvicaò,  & rela-  wuhisdfecttat. 

xaçao;  porem  durando  o tempo  delle,  ou  lendo  polto  lem  limi-  « 6.  Ritual.  Roman  mfra 
taçaõ  de  tempo,  não  pode  fer  tirado,  & levantado,  lem  preceder  ^ 

ablolviçaõ,  ou  (j)  relaxaçaõdo  legitimo  fuperior,  que  pera ilTo  IZt uÍTmÍIIIJoZ'- 
tem  poder,  a qual  ablolviçaõ  não  tem  forma  (4J  certa,  nem  pa- 
lavras determinadas,  mas  baftaõ  aquellas,  que  exprimaõ  a von- 
tade, de  quem  o relaxa,  ou  levanta;&  no  foro  da  Penitencia,íen- 
do  ointerdido  Peííoal,fecoftuma,  & deve  dizer,  Abfoho  (^) 
te  d zmculo  interdiBi,  quod  incurrifit,  quando  ouver  certeza,  que 
le  encorreo,  ou  Ji  forte  imurriBi,  quando  íe  duvidar,  & der  a ab-  boj.72.  t cumpiurib  te- 
íblviçaõ  ad  cautelamy  & também  íè  comprehende  na  palavra  ge- 
ral,  a quacumque  cenfura^  qmm  incurrifti,  vel fi forte  mmrriflty  & pnfoTar.ith  Í'7m.  «.  Tj! 
no  foro  exterior  fe  pode,&  cuftuma  uzar  das  palavras  relaxo,  (6)  d §.x  n.g. 
levanto,  ou  hei  por  levantado  o interdifto,  ou  elle  feja  Local, ou  c.? 

Pelloal;  porem  o interdido  geral  lenaõ  pode  relaxar  debaixo  da  offic.ord.  c.SiPenuszc^ 
condição, pelo  confeguinte^^  (7)  cautelam;  mas  de- 
ve  dar-fe  a relaxaçaõ,  ou  levantamento  abroluta,&  fímplezmen-  intèrdiaím 

te,  ou  negar- fe,  fe  afsi  for  jufto.  tjuodcu?t}€}ue. 

A abfolviçaõ,  ou  levantamento  do  interdifto,  pofto  por  ho-  ^erM.^  lver/.s.^ver, 
mem,  pertence  (8J  aoluiz,  queopoz,  ouaíeulegitiraoíuperi-  tratimm.  Syi'vefi.à,'oerb. 
or5&  adedireito,àquelle,aquemfor(5>)  refervada;  & íè  a nin- 
guem  o for,  a nòs  pertence  (lo)  abfolver  delle, &relaxalo,cef-  c.Nuf«,ãe'smtMan,m. 
landoacaufa,  porque  foi  pofto;  porem  não  ceifando  acauía,  o d^c./^.verf.  ^»oãft 
não  pode  levantar,  fenaõ  oSummo  (ii)  Pontifice,  comotam-  Syhefi.d.n. 

bem  não  podemos  abíolver  do  interdièto,  pofto  por  direito  por  n 

certo  tempo.  CumTokt.Ub.  i.de  ínftruBl 

^ Alter.  à. 

00  C L/  INI  o-  ^od  ft  interdiBur». 


a Sufpenfionethelinter- 
àiBo.  6 

Alteriui  d.  c.  7.  verf  f^etba 
tgitur. 

7 

Cap.  Préefentif  de  Sent,  ex- 
communtc  hh.ó.^ibi  Bar- 


C.  Aln:atf}aUr%.  Infefli- 
Vítatib.  áe  Sen:,  excõnt  ith. 
(i.é^ibi  Burb-  ubipUtres  re- 
fertn.\y>  Ah  ã.tom.í  dijp. 
y.c. \fcr  tot. 


^3 


DtSl.c  Alma  m Ater  § In 
fe(it  vitatib.  & tbi  B-*rb  n. 
20  Alter. d dfjp  f.c.'^  'verj. 
Rejpondeo. 


Co/ifiítuiçoes  do  Bljpado  do  Porto 
CONSTIT  VIC,AM  VI. 

Do  tempo,  em  opde por  direito  fe  relaxa,  ^ fufpende  o interdiBo, 

A 


Ttendendo  O Summo  Pontífice  (i)  Bonifácio  VIII. que 
no  tempo  do  interdióto,  com  a falta  de  íe  celebrarem  os 
officios  Divinos,  fe  diminue  a devoçaò  no  povo.crefcem 
as  herefias,  nafcem  infinitos  perigos  às  almas,  & le  falta  às  Igre- 
regula,  c.  §i^ucd dte  7^.  dtfi.  jas,  que  não  faõ  culpadas  com  os  obfequios,&  cultos  devidos  cõ- 
Barb.  adtx.md.  caj.Alma  ^as  feftas  do  Nafcimcnto  de  noíTo  Senhor  lesv  Chrif- 

ZTí'AlL«cM,LZ!n^m  to.PafcoadaRefurreiçaõ.  Pentecofte,  AíTumpçaõ  da  Virgem 
Syiv  d.verb.  intcrdtãum.  noíía  Scnliora  ficaííem,  ipfo  jurc,  fufpenfos,  & relaxados  todos, 

& quaifquer  interdidos  gerais  Locais,  que  ouveíle  poftos,  pera 
' 4 fc  poderem  dizer  Miíías,&  celebrar  os  officios  Divinos  nas  Igre- 

Martw'f.in  Confi.ult  éjua  pottas  abcrtas,  tangidos  os  finos, & com  todaaíbléni- 

dade,  naõ  admitindo  porem,  os  que  derão  caufa  fi)  a ellejo  que 
tnapit  ExceiUnttjntmi m^de  fe  entende  das  primeiras  (3)  velporas  de  cada  hüa  das  ditas  fef. 


ejtiib  Memtmt  vd.  d vun^.^  coiuplctas  inclufivamcnte  do  dia  de  cada  hua  delias,  a 


4 §.i  « ^7 . Barb.ad tx.in u.  i • r /I 

c.  Alma matern.iy- Alter,  qual  gtaça cxtendco  o Papa  Martínho  V.  & Eugênio  IV.  àreíta 
ã.  cap.^.verf.  Relpcndeo  m Corpo  (ã.)  de  Deos  com  fcu  oitavario;&  o mefmoconcedeo 
prtmis  Navar.  m ^ j Lcão  X.  2.  Hcfpanha  oa  fcfta  da  Conceição  de  noíía 

Senhora  com  feu  oitavario  nas  Igrejas,  em  que  eíf a fefta  íe  ce(e- 
Peloque  mandamos,  que  afsi  íe  cumpra,  & 


TT 

í. 


€ ty.n  i8z  ^ Spínt 
fljeã-  5.»  776. 

ií.te.r,»cL,«»^.p™.bra  com  oitavas  ....  ... 

leg  ord.  Mend.verb.  Co»,  guarde,  Óc  acabadas  as teltas,  Ic  tomara  a guardar  o interdictOj 
ctpito.  §,i  I Aher.d.  cap.‘^.  dantcSjfem  fer  neceíTario  nova  declaraçaõ,ou  publicaçaõ, 

'A%lf"”slná‘'dT7l6.  porém  o que  fica  dito,não  ha  lugar  no  interdido  Local  (ú)  efpe- 
IQa  var.d.c.  1 7.».  xSi  Bar-  ciai,  masíbmenteno  Local  geral. 

bof.adtx.tnic.  Alma  ma-  ^ como  ha  grande  duvida, fe  neftas  feftas  fe  pode  dar  fepultu- 

ra  eccleíiaftica  aos  leigos,  que  não  tem  pera  iíío  privilegio;  & a- 


tern.  17. 


•l/M 


Cum  Henrrt>j  ltb-  \7,>c.e^7-  jnda  Quc  a commua  opiniaõ  lie,  Quc  fenaõ  pode  dar,  com  tudo 

n.l  tcnet  Alter  d.c.‘^  'verf.  ^ . * . „ ‘ 1 / 1 •.•1.. 


Refpondeoprobahiitus.  coiiio  Autorcs  gtaves  antigos,  & modernos  tem,  q he  permitida: 

7 Ordenamos,  & mandamos,  que  em  noíío  Bifpado  le  guarde,  o q 

Syh.verb.  interdiaum^.  ç{];jyej.cm  pratica,  & naõ  avendo  cofturae,  fe  obferve  a opinião, 

Aherdtom.z.  dtjp.ó.  c ^.  quc  (7)  conccde  íepultura,  como  mais  tavoravcl;  cc  o meímo 
•ver(.H^copwi<u&ver/.Ex  ^B^emos  pera  todo  o tempo,  no  que  tinha  f 8)  privilegio  pera  af- 

huduabuí.ASpirit.  Sanã.  rd-  ^ cr  ' r^-  • * ^ J • D’ L ° ^ 

d dijp.^  fa.s.n-yçyz.  Bo-  hfti^’  othcios  Divinos  no  tempo  do  interdicto. 
nac  tom.  i.diip.^.  di  inier-  p declaraiTios,  que  pofto  que  nos  ditos  dias  íe  poftaõ  publica- 
f. » 7.  Paiaod.  pj-jei-ji-e  celebrar  os  officios  Divinos,  com  tudo  não  fe  tí?)  podem 

d$(p.^puntt.e^4.7,.ne^.Di-  • i-  l U- 

anadíraa  4 rej  n.§.2,  dar,  nem  receber  os  Sacramentos, que  nos  mais  dias  lao  pronibi- 

dos, 


í 


■vi 


Liuro  yl^ít.i^.Conft.  6.  6^^ 

dos,  porque,  quanto  a eftes,  fenaó  alterou  couíà  algua  no  capi-  8 

tulo  Alma  materj  & afsi  fe  não  poderàõ  nas  ditas  feitas  dar  ordés,  f 

i..n  p , ,r-  ce£ent.  Navar.a  c. 

adminiitrar  OS  Sacramentos  da  £xtrcma-Vnçao,  nem  o da  Eu-  zy.n.iBi. 
chariftia  aos  faõs,  afsi  & da  maneira,  que  nos  mais  dias  temos  di-  „ .9 

CO  nacorcftituiçac  3.defte  titulo. 

f-^verf.  Rtipondet, 

CONSTITVIC,AM  VII. 


ÇlHe  fenão ponha  interdiBo  nas  Igrejas  pelos  direitos  de  nofia  Me- 
Ja  Epifcopalj  da  Capitular,  mas  que  fe  u^e  de 
outros  mejos  na  arrecadação  delles. 


C Orno  o interdiao  traga  conCgo  gtaves  danos  ao  povo  (i } p„ 

C-firiltao,  nao  he  julto,  que  ie  uze  dellepor  ÇlJ  dividas  exeommun.  inter tommunes. 
eiveis,  porque  naõ  faltaõ  outros  (3J  meyos,  pelos  quais  W«>'.  tra£i.  de 

podem  os  devedores  fer  conftrangidos  a pagar,  fem  que  feja  ne-  caidt^' 
ceííario  recorrer  a efta  cenfura.  Por  tanto,  querendo  nòs  pro-  a 

ver  de  maneira,  que  noíTos  Diecefanos  não  recebão  os  dãnos  ef.  Provide, 

pintuais, que caulao  os  interdidos.  Conformando-nos  com  a Kaimd.in. 

difpoíiçaõde  (4)  direito,  ordenamos,  & mandamos,  que  da  pu-  Lieet  Al~ 
blicaçaõ  deftas  noíías  Conftituiçoés  em  diante,  fenaó  ponhaõ, 
nem  mandem  pòr  interdidos  nas  Igrejas  de  noíTo  Bifpado,  por  # f $ ^.«.4. 
fe  não  pagarem  os  direitos  de  noíía  Mefa  Epifcopal,  & do  Cabi-  ^ , a , » 

do  de  noffa  Sè,  & Dignidades  delia, fem  noífo  efpecial  mandado,  dtfficuhaum^pLoy 
ainda  tendo  precedido  outras  cenfuras,  que  por  direito  fe  reque-  ^ S 
rem,  pera  fe  proceder  a interdicto.  r.  a 

_\  aL.ljt»  j*  1 í-  • Dici.  Confi.  Clewent,  t^Il. 

Porem  O Abbade,  Reytor,  rendeiro,  procurador,  feitor,  ou  d Extrav.ProvideyBarbef. 
peííoa,  que  recolher  os  frutos,  que  naõ  pagar  o direito  de  viííta- 
çaõ  ao  noíío  recebedor,  ou  rendeiro,  do  dia,  que  a Igreja  for  vi- 
fitada,  a quinze  dias  primeiros  íeguintes , lerà  condenado  pelo  fom.f.trêff.i^.rejolut.x.%_  i. 
noíTo  Vigairo  geral,  em  cincoenta  reis  por  cada  dia,  que  paífar, 
conftando-lhe,que  por  negligencia  os  deixaraõ  de  pagar.  E pelo 
confeguinte,  nao  pagando  os  ditos  Abbades,  Rey  tores,  rendei- 
ros, procuradores,  & feitores,  ou  peíToas,  que  os  frutos  colher, 
as  ceníbrias  do  paõ,  que  íàõ  obrigados  a pagar  a nòs,  ou  a noíío 
Cabido,  a faber  nos  celeiros  defta  Cidade,  de  dia  de  S.  Miguel 
de  Septembro  de  cada  hum  anno  atè  veípora  dos  Santos,  & nos 
celeiros  de  S.  loão  de  V er,  & Guitim  da  terra  de  Santa  Maria, do 
dia  de  São  Simao,  & ludas,  atè  dia  de  S.  Martinho;  & nos  celei- 
ros de  Roris,  Sete  pedras,  & Galegos, de  dia  deS.  Martinho  atè 

Santa 


1 

Tx-in  c Noverit  49./X.1»  c. 
Gravem  Sent^excom. 
éf"  cum  Leand  ejuem  referi 
Tellez.  ad  tx.in  c.  ^ua  in  ec- 
clsfiaruf»  7Í  de  Conjíitutto- 
ntb.n.  ix.mfin. 


^ j 4 Conflitulçoes  do  Bijpado  do  Porto 

Santa  Catherina,  os  avemos  por  condenados  outro  íiem  cinco- 

enta  reis  por  cada  dia,  que  mais  paffar. 

E quanto  as  cenforias  do  Cabido,  que  vem  ao  celeiro  deíla 
Cidade,  vindo  com  ellas  dentro  do  dito  tempo,  o prebendciro 
ferà  obrigado  a recebelas,  ou  mandalas  logo  juntas  às  peíTbas,  q 
as  ouverem  de  receber,  o que  fcnaõ  entendera  no  trigo,  que  as  1- 
grejas  de  Paranhos,  & Bougado  laõ  obrigadas  a pagar,  porque 
neíías  fe  guardará  o coftume.  E o dito  prebendciro  darà  as  pa- 
gas, fem  levar  nada  por  iíío. 

E os  mais  rendeiros,  ou  recebedores  das  cenforias  das  outras 
Igrejas  íèràõ  obrigados  a eftar  prelentes  nos  celeiros  o termo,  & 
tempo  do  recebimento,  que  lhes  dà  efta  conftituiçaõ,  íbbpena 
de  ficarem  encorrendo  nas  mefmas  penas  pera  as  partes,  que  as 
ouverem  de  pagar,renaõ  vieraõ  no  tempo  limitado. 

E fe  não  pagarem  a colheita,  vinho,  cera,  bragaes,  & cenfos, 
atè  o dia  de  S.  Martinho,  pagaràõ  outro  tanto  de  pena,  & cinco- 
cnta  reis  por  cada  dia,  que  mais  palTar,  femremiíTaõj  & alem  da 
dita  pena,  feràõ  logo  fobqueftrados  tanta  parte  dos  dizimos  da 
Igreja  obrigada,  onde  quer  que  eftiverem,  quanto  bafte  pera 
fe  pagar  a dita  pena,  proprio,  & cuftas,  que  fe  fizerem,  Sc  não  íè- 
rà  levantado  o dito  íobqueftro,  atè  com  eíFeito  fer  pago  tudo,  o 
que  fe  dever. 

E outro  fi  mandamos,  que  íè  não  ponhaõ  interditos  por  fe- 
naõ  pagarem  as  lu tuofas,  que  a nòs,  nolTo  Cabido,  & a outras 
Di  gnidades  fe  coftumaõ  pagar,  mas  naõ  as  pagando,  os  que  a ifi. 
fo  faõ  obrigados,  fefaça  íobqueftro  em  qualquer  fazenda,  ren- 
das, frutos,  que  por  morte  dos  Abbades  ficarem , o qual  fenao 
levantará,  fem  primeiro  com  cffcito  fe  pagar:  & naõ  fe  achando 
fazenda  do  defunto,  a pagará  o fucceftbr  no  beneficio,  proce- 
den  do-  fe  contra  elle  na  mefma  forma. 


CONSTITVIC,AM  VIII. 


Dos  wterdiBos  popos  em  direito,  que  eFldo  em  ulg,  ou  pertencem 
mais  ao  governo  demjjo  Bifpado. 


ENcorre,  ipfo  jure,  em  fentença  de  (i ) interdito  a Com- 
munidade,  Camera,  & Collegio  de  leigos,  quefízerefta- 
tutos,  ordenaçoês,leys,  acordaõs,  pofturas,  vereações,  ou 
puzer  editos,  ou  defezas,  ou  paííar  mandados,  que  direita,  ou 

indi- 


'''■  Livro  ^.'Tít.i^. Co, rli.  3. 

indireitamenteoífendão  a liberdade  ecc:e^aílica,ou  fe  introme- 
téi*  por  qualquer  via  a difpor  das  couíãs  tocantes  à Igreja,  & íèus 
jMiniílros,  ou  de  quaiíquer  outras  eípirituais,  ou  anexas  aelias, 
ou  obrigar  as  peííoas,  & Comtnunidades  eccleíiallicas  a guar- 
<larem  os  ditos  eftatutos,  ordenaçoês,  mandados,  ou  quaiíquer 
codumes,  q encontrem  a íua  liberdade,  fe  os  naõ  revogar,  & ti- 
rar dentro  de  dous  mezes. 

, Encoire  a communidade,(í;^pelos  ditos  eftatutos,  ordena.  Cp,  £.- 

çoês,  ou  por  qualquer  outra  via  direita,  ou  indireitamente  pro- 
hibir  às  peííoas,  & communidades  ecclefiafticas,  que  nao  uzem 
dos  paftos,  montados,  fontes,  mercados,  & das  mais  coufas,cujo 
uzo  he  publico,  & commum  aos  leigos,  ou  particular  dos  mef- 
mos  Clérigos,  ou  Igrejas,  bu  lhes  prohibir,  ou  impedir  vende- 
rem, alugarem,  doarem,  ou  por  qualquer  outra  via  difporem  li- 
vremente de  fuas  fazendas,  dt  dos  frutos  de  feus  benefícios,  ou 
patrimônios,  em  qualquer  tempo  que  quizerem,  ou  poriíío  lhes 
levar  penas.  ^ ^ ^ ^ 

cncorre  a Cidade,  lugar,  Camerâ,..pu_Communidade,  c^\xt  & iht  Barh  n-^.  Paí. 
(3  j impuzer  mbutos,  ou  oUtrosquaifquerencargos  peííoais,  ou  »• 

leais,  ou  quaiíquer  outras  impolíçoes,  OU  fintas  às  igrejas, Cleri-^m«;.  ' ^ ^ 

gos,  Beneficiados,  Religiófos,  & quaiíquer  outras  peííoas  eccle- 
fiafticas, que  gozão  do  privilegio  do  foro,  ou  feja  por  rezaõ  dos 
fi‘utos  de  feus  beneficios|oU'dos  bês  patrimoniais,  ou  que  com- 
praõ  pera  feu  uzo;  ou  os  obrigar  direita,  ou  indireitamente  a pa- 
garem, ou  cumprirem  QsUais  encargos, ‘tributos,  fintas,  çizas, 
portagês,  direitos  de  aduanas,  alfandegas,  ou  quaiíquer  outros, 

poftoquea  câufa  das  tais.fintas,&  tributos  feja  publica.  - , 

- 'fFica,  ipíò  fado,  interdida  a Igreja,  .Mofteiro,  & Cemefef  lo 

do  Prior,  Reytor,  Vigairo,  Cura,  & qualquer  Clérigo  fecular.  E ‘ ' 

tambem.dos  Religioíbs,  qúe  pér  fi,  ou  por  outrem  em  confiííaõ, 

ou  fora  delia  iudufirem  péftoaalgüa,  que  vote,  ou  prometa  com 

juramento^  ou  fem  elledé  fc^q)  mandar  enterrar  em  fuas  Igre-  Cap.  1 Septit-  w 6.  p^l. 

jas,Mofteíros,,Gollegios,  duf  quaiíquer  lugares  Sagrados,  que  ^P^”^-^”7-^(terjdífp. 

lhes  pertençaõ.  fe  com  effeito  nellas  for  enten-ado  o defontn,  & Í;;,? 

onao.ieltituirem  dentro  de  dez  dias,  contados  dò  em  que  lhe  foi  9 /einterd. 

pedido  pelo,  Parocho,  Religioíbs,  ou  peííoa,.  a que  pertence,  & w i.  - 

as  offertasj  & emolumentos,  que  por  rezão  delle  tiverem  recebi-  ciem.  i.de  Pan  Alter  diéf: 

do,  à Igi  eja;: em  que  de  direito  avia  de  íèr  íèpultado  ^'fp^íc^.^verf-  TerUum 

Também  d fica  a Cidade.  (5)  ou  lugar,  que  detieer  algum 
oilpo  contia  íua  vontade,  ou  for  em  ajuda  pera  íer  prezo,  mal  raltí).  perjonm  X. 

trata- 


I 


U-xtra  vag. 

Coniuetíid.  inter  communes. 
A Sptnt.  Sancl.  ubljupr  71. 

é^.  Alter. d-ãilp.\r.c.7,>’verf 

Septimo  loco-,  Valno  d.^un^l^ 

B,§,  «.«.6. 


Cone.Triã  feSi  j.c.  10.  AU 
teriiis  d.  dtjp.  1 z.  f . i . “ver/. 
Septimo  tnterdi^urn.  P alaoy 

ã.punã.%'^.tfi-6. 


Palao  d.  dt)p.  ^.pmbh  9 • §■  i. 

àn.i. 

2 

Ciem.  t .•uer/.  In  cejjdtionib, 
de  Sent.excamuvic  cu  Sayr. 
Soar.  alijitenet  Paíaod, 
n.  x.Regmald  Itb.^í.  c.  ult^ 
77.71- 

? 

Alter.  d.  tom.í.  de Inferd. 
dtfp  z.cap.i.verf.  Vt  autem 
ciarias. 

4 

.Atler.d.c.i  'verfHinc  DD. 
TaUo  d.punòt.  9.  § » • « ?. 

5 

Alter.  d.  verj.  Hinc  DD. 
Paí.d.ts.^. 

6 

Alter.Ò’  Palaot  ubifapr. 

7 

Palao  d.punêi  9/-  §•  « i . 

Alter  d.difp.x.  cap  7.  verf. 
Htnt  Jèíjuitur.  *■ 

8 

Alter. d.  cap.j.ver}.  Prima 
part  Palao dd^  n i.  A 
Sptnt. Satxêl.  íraâl.l\.dtfp. 
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2.W.  I Covas  t77  cap.  Alma 
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tratado,  ou  caíligado  o feu  propiio  Biípo. 

Também  o ficaõ  os  lugares,  (c)  & terras  dos  fcnhores  tem- 
porais, que  Ibb  pretexto  de  qualquer  coftume  não  conlentem,  q 
os  legados  do  Summo  Pontibce  entrem  nos  ditos  lugares,  & ter- 
ras, o qual  interdiéto  dura,  em  quanto  os  fenhores  delias  peiTe- 
verarem  em  fua  contumácia, 

Encorre  o Cabido,  Convento,  ou  Communidade,  que  trou- 
xer ao  juizo  fecular  outro  Cabido,  Convento,  Communidade, 
ou  peííoâ  eccleíiaftica  fobre  qualquer  caufa,  & auçaõ  real,  peí^ 
foal,  ou  mifta,  civel,ou  criminal,  nos  cafos,  que  por  direito  Ca- 
nônico, coftume,  ou  por  outra  via  legitima  pertencem  fomente 
a noffo  juizo. 

Encorre  o Cabido,  que  eftando  a Sè  vacante,  antes  de  paííar 
hum  anno  depois  da  vacatura,  {7)  conceder  dimiíTorias,  ou  re- 
verendas pera  alguém  fe  ordenar  de  ordês  Sacras,  oii  menores, 
naõ  eftando  ardado  por  rezaõ  de  algum  benefício,  que  ja  tem, 
ou  ha  de  ter. 

TITULO  XXIX 

Da  ceííação  a Divinis.  . - 

- . ...  t 

CONSTITUIC,AM  I.  ^ 

Que  feja  cejfafao  a Dhinisj  comOj  & por  quem  fe  pode  por. 

ACeftaçaõ  a Divinis  he  (i ) anexa  ao  interdido,  & em  par- 
te muito  femelhante  a elle/  nao  he  propriamente  cenfu- 
ra,  mas  hüapura  privaçaõ  dos  offícios  Divinos,  de  que  a 
Igreja  uza,  depois  de  íè  terem  aplicados  todos  os  1‘emedios,  fera 
que  aproveitem, em  final  de  dor,  & trifteza  por  alguá'gravifsima 
injuria,  que  fe  lhe  faz,  pera  reparaçaÕ  delia,  & pera  que  por  efte 
meyo  obrigue  ao  delinquente  a defíftir  da  injuria,  (i-)  & a dar  a 
fatisfaçaõ  devida.  • 0 : ' . f f *- 

Sempre  a ceftaçãó  a Divinis  he  (3)  Local,  divide-íe  em  ge- 
ral, (df)  & efpecial;  a geral  (5L  bc»  quando  íêpoem  de  ceííaçaõ 
hüa  Provincia,  Cidade,  Villa,  ou  lugarj  a efpecial  ('fi)  he, quan- 
do fe  poem  em  lugar  determinado>  como  em  hüa  Igreja, ou  Ora- 
tório. Todos  os  Prelados,  & mais  peíí(jas,q  tem  jurifdiçaÔ  pera 
proferir  ceníuras,  & por  interdióto,  podem  também  pòr  (7)  ceí- 

façaõ 
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fação  a Divinis.  Em  noíío  Biípado,  nem  communidade  alo^üa,  . 9 

nem  (s)  nolfo  Cabido  (excepto  íè  eíriver  Sè  vacante]  tem  ju- 
nfdiçaõ  pera  por  ceííaçao  a Divinis  geral,  nem  efpecial.  >ieOffic. 

Qüando  a ceííaçaõ  ouver  de  fer  pofta  por  Cabido,  qtie  pera 
ilTo  tenha  legitimo  poder,  he  (p)  necelTario,  que  fe  diamem 
todos,  ainda  que  eftejaõ  auzentes,  & que  depois  dos  vogais  jun-  ^ Sanu  ifia.x.n. 
COS,  fe  examine  a caufa,  (10)  &feveja,  fe  he  baftante,  pera  fe 
piocedcr  a ceífaçaõ  a Divinis,  & que  a refoluçaõ  íe  tome  pela  Hasamnet  conditionest  cum 
mayor  parte  dos  votos,  & que  a cauíà  fcja  racionavel,  & de  tal 
qualidade,  que  feja  equivalente  aos  danos,  que  da  celíação  re-  t s“c^Lui!lo%7rZ: 
lultaõ,  & íeja  nianifelta,&notoria  por  notoriedade  de  faófo  j ôc  Alt. 

delia  íè  faça  procelTo  autentico,  & aísinado.  ^ 

E depois  da  cauíà  examinada,  & proceíTada,  8c  tomada  are- 
foluçaõ,  fe  faça  requerimento,  & pregunte  ao  contiimaz,fe  quer  * 

de^ir  de  fua  defobediencia,  & contumácia,  dando  a devida  fa-  t.  í„4  c.  éü 

tisraçaõ,  5cqueíè  lheentregueosautos,  pera  que  vendo-os, poí-  ? ».4. 

fa  allegar  algús  embargos,  le  os  tiver.&  finalmente  dentro  de  hu 
(11)  meZjdodiaemqueaceíTaçaofoipofta,  afsi  as  pelToas,  que  «' 3,7 
a poem,  como  as  partes,  porque  foi  pofta,  per  fi,  ou  feus  procu-  r ^ 'í  , 
ra  dores  faõ  obrigados  a recorrer  ao  Summo  Pontifice  por  reme-  pZfi',Z,Z/cZ." 
dto,  & fem  fe  guardarem  eftes  requifitos,  he  commua  refoluçaõ, 
que  a ceflaçaô  he  (ii)  nnlla,  & que  deve  parar  o effeito  delia,  * 
tanto  que fefouber, que  faltou  algum delles. 

E fendo  pofta  por  algOa  fó  pefloa,  que  tenha  jurifdiçaõ  ordi- 

nana,  ou  delegada,  corno  Arcebiípo.Bifpo.ou  outras  femelhan- 
tes,  ainda  conforme  a direito  he  obrigado  a (13)  guardar  todos 
aquelles  requifitos,  que  cabem  em  hüa  fó  pefloa,  & não  convem 
à Communidade,  com  tudo  conforme  a provável  opinião  dos 
Doutores,  ainda  que  omita  algOa,  nem  por  iflb  deixará  de  fer  va- 
hoft,  ( 1 4;  porque  os  Textos,  que  as  trazem  naõ  fallaõ  ( 1 1 ) nas 
pefloas  dos  Bilpos.  ’ ' 


CONSTITVIC.AM  II, 

Dw  e/«tOí,  tem  a ceffação  a Divinis. 


Paiaad.  pun&.  9.  J t.  ».  r. 
ASptrtt.  San^.d.dtjp.X. 
/eã.X  « 3f8. 
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Cap  Nonefivobiude  Sfon- 

TD  /T  * e \ r *1  A Spt- 

Kes  ctteitos  (ijfe  atribuem  commummente  à celíação  a ^ ?6o. 

Divinis.  O primeiro  (x)he  a privaçaõ  dos  Divinos  offi. 
r f todas  as  Miíías,  offícios  Divinos,  & ben-  3 

çoesfolenes;  & no  tempo  delia  ftnaõ  pode  uzar  (3]  da  mo- 

"“h  difica- 
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^ . c dihciiçaõ  cio  capitulo  Alma  maccr,  no  que  por  clk  fe  concede 

»°‘o-  no  ccmpo  do  inccrdiao;  porefii  não  ficao  os  Clcngos,  & üene- 
^ic.d  Adanimuá  j^ciudos  deíobtigados  dc  tczai'  as  horas  Canônicas  cm  (^j  paiti- 

'verte*idiíin.Kígtnaia.á.cap.  __  . 

/'  "/I  cuiai.  _ . 

” y Pode-fe  também  no  tempo  da  ceíTaçaõ  dizer  nüa  Milla  cada  m 

Falao  ^.§  i.«  9.  A Sprrit.  fc  (j)  rcriovai’  O Sancií'simo  Sacramento  em  íegredo 

«rlv/f  P;  3°»1'  nas  Igrejas,  emqfe  coftuma  guardar, & a naõ  pode  ouvi,  mais, 

q hum,  ou  dous  Miniftros,  q a ella  ajudarem, & nas  Igrejas, em  q 
não  ouver  Sacrario, todas  as  vezes  q tor  neceílario  levar  o Senhor 
a abmm  enfermo  por  viatico,poderà  o Parocho,ou  outro  fó)  Sa- 
cerdote dizer  Miíía  pera  o dito  eíFeito,  cõ  as  claufulas  referidas. 

Não  fe  podem  no  tempo  da  dita  ceífação  a Divinis  tanger  os  tí  j 
finos  (7)  pera  os  ditos  officios  Divinos,  mas  poder-fehão  tanger 
pera  outras  coufas,q  o naõ  forem, como  no  tempo  do  inteidiólo. 

Ofegundo  (s)  eíFeito  da  ceííaçaõ  a Divinis  he  privar  dos  Sa-  ve 
cramentos  da  Igreja,  podem-fe  com  tudo  no  tempo  delia  admi- 
niítrar  os  Sacramentos  do  Baptifmo,  (9)  Coníirmaçaõ,  Penitcn- 
wri.s  z.«.  i I.  cia,  & Euchariftia  aos  doentes  perigofos,  Sc  o Matrimonio  (10) 
^a.d,'ea  ^.n.  fei-o  benções,  & dar ordés  (ii)  principalmente,  aosqtemjaal- 
p.nã.i.n.s.  neccfsidade  de  Sacerdotes,  ^ acudão  aos  Sacramen- 

Tx.tn  d.c.Non  eH  vobis,  ^ Tos  neceíFarios,  & renovação  do  Sacramento  da  Euchariftia,  & 

DD  fupr.  ail‘gau.  também  fe  pode  dar  o Sacramento  da  (ii)  Vnçaõ,  aos  que  eftáo 
CumSoor.  & Henrnej  é"  pera  morrei*,  & iião  eftao  capazes  de  outros  Sacramentos,  que 
Sayr.Paiaoã  § xn  ii.  firvao  dc  temedio  naquellahora.  ^ 

Mp.  o terceiio  ( . 3)  cfFcito  da  celTaçaõ  a Divinis  he  privar  de  le- 
4. c 6 'verf  <^fírto dubita-  pnltuta  ecclcíiaftica,  podciTi-íe  coin  tudo  enteiiai  em  Sagiaçlo 
tur.CHwPanorm.ytiUdíeg.  x \ cletigos.  No  tempo  dcllafè  podem  celebrar  Miíras,,,& 

tangidos,&  mais  fo. 

lenidades  nas  quatro  feftas  (i5>^  Natal,  Pafeoa,  Pentecofte, 

A íFumpção  de  nofta  Senhora,  & Corpo  de  Deos  com  íeu  (i6) 
oicavario,  porque  efta  graça  foi  concedida  em  honra  das  feftas, 
Aiter.d.  dfjp.x.  c.<;.perm'  ^fsi  fc  dcvc  ampliar  coiiformc  a diieito,  & coftumc  praticado 

em  femelhantescafos  com  a aprovaçaõ  dos  Doutores,  mas  não 
A sptrit.SanSi  â.feãi^n.  fe  iufpcndc  pot  virtude  de  privilegio  eípecial,  (17)  qne  algus 
^66  Ronac.  d dtjp  ô.tunã-  o.  VIiíEi  nn  temno  do  interdidlo. 


Regmald.d  c «/;.»  79* 

6 

Palaod  puna  9 § 2,  W 9 
Spirtt.Sana.d.n.  :^6o-AÚ- 

d. dtjp. X c t^.verf.  pote/i  ta- 
men.  Regtnaid  d,C.ult,n.J^’ 
•verf  ■ Secundam  eji. 

Talaod%.xl  lO*  AlterJ. 
c,‘^.'verj. Dubttatur  cjuarto. 
Reginald  d.c  ult  « 77* 

Deduttíur  ex  tx  in  d.  c.JSon 
e(i  vohfs  Aiier.  d ■ dijp.  I 
t^.per  tol.  Palm  d.^  X-  n.  1 
A Sptrtt.S  inSi 
pfiyBonac.d 


tuT.^umPanurm. 
Bonae.Laym  & ...j — 
Paiao  deCenjur.  dtjp.^  püa 
4»  1^.  li 

Cum  Layman  ^ aljs  Pal. 
d. puna. 4..^ 


« S ”•  le  luípcuue  pui  VlllUUC  IV  ^ VJ, 

5 « 8 dtjpG.pttna.  ouvir,  Sc  dizer  Miíía  no  tempo  do  interdido. 

Alter. d.  cap  ^ 'verj.  St  vero 
traaetnui  Palaa  àta  verj. 

Petttus  efeBus.  Bonac  dn. 

S.A  Spirts.Sanóí  d n.‘^66. 

if  Savch.AviiLaym  é^So- 

Covaitnd.  c.  Alma  mater  ar.Pal  d ^.l-n  y.  Aiter.d 
i.p.§  f.  cum  Gutter.  dífp  x.c  :^.verj.  Dah- 

taíur  tento  A Sptnt,  SâB. 


d feã  ^6^. 

) 6 

Servatum  te/iaiur  tn  Sal- 
mant.anno  .J84.  Alter.  d. 


CONS- 


c.  T^.verJ.Hrsc fententia. 
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Cum  mullii  Vaiaod%  X.n. 

S. 


> ■' ; Livro  Confi. 
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x.i; 


Da  relaxa.faõt  oí^í  levantamento  da  cejja çdo  à Divtftis,  r 


E certoi  que  o Ptelado,  ou  Communidade,  que^poeiii  a 
ceííàçáÕ  a Divinis,  & leus  legítimos  luperiores  a podem 
levantar,  & relaxar,  ainda  que  emdireitonão  ha  for- 
ma certa,  &:  determinada,  com  que  fe  deva  levantar,  ou  relaxar, 
com  tudo  he  neceíTario  algüa  forma,  ou  palavras,  porque  leex- 
prima  (i)  a vontade,  do  que  a relaxa.  , , .. 

Também  conforme  a; direito  fe  levanta  a eoíTaçap  a Divinis, 
fe  o Prelado,  luiz,  ou  Communidade,  que  a poz,  naõ  recorrer 
ao  Summo  Pontífice  dentro  do  (3J  mezy  porem  paíTadoelle,  lè 
tiver  recorrido  ao  Summo  Pontífice,  como  deve>  a ceííáçap  fe- 
naô  poderá  tirar  ícm  ordem  fua,  porque  fica  affeóta  a (4)  eüej 
íàívo,  fe  as  partes  fe  concertarem,  & fe  der  fatisfaçaõ  à Igreja, 
porque  como  fe  poem  pera  eftefimj  a commua  reíbluçaódos 
Doutores  he,  que  íèmpre  o Summo  Pontjfice.  quer  dar  lugar  a 
eftacompoíiçaõ,  por  evitar  hum  dáno  taõ grande,  como  he,  o 
que  caufa  a.ceííaçaõ  a Divinis. 


Palao  dJifp.^.  f. 

n.  I . Bonac.  d:  dtjp.ò-punél. 
^'n.  ix.Reçhiiaid.d  e,  ult.n. 
84.  ^ . 


Cítm  Henrtiíp.  Sayr.  Filiuc. 
& Bumc.íenet  PaUod.  Ç,. 
f Reginald,  d.  c,  ult.n. 
84. 

Fx.indc  §l^amvis,d(Offc^ 
ord  lib  G.  Alter  -d  difp-r.  a 
G''verl.  Decimo,  é^pofire- 
ma  conditioi  Reginald.  d.  c. 
ult.n.yi- 

4 

Alterius  d.  c.  6.  ver/.  Teríio 
mtanâum  eíl.  Reginald.  d, 
cap.ultn.yi. 


j !• 


CONSTITVIC,AM  IV. 


Das  penas,  dos  q^e  ndo  guarddo  a cejja^do  a Divinis. 

AS  peííoas,  que  naõguardaõ  a ceíTação  a Divinis,  peccao 
(i)  gravemente  conforme  a qualidade  da  matéria,  em  q 
faltaõj  & os  Religiòíòs,  que  a naõ  guardão,  guardando-a 
a Se  Cathedral,  Matriz,  ou  Parocbial  dos  lugares,  em  que  tno- 
raõ,  encorrem  (2)  em  pena  de  excommunhaõ;  porem  fe  a Sè, 
Igreja  Matriz,  ouParochial  anão  guardarem,  naõ  encorreràõ 
na  dita  pena,  mas  fendo  ella  legitimamente  poíía,íempre  devem 
íèrcaftigados  pelos  Prelados,  ou  peífoas,  que  puzeraõ  a ceíTação 
a Divinis,  pelo  peceado  dadelobediencia,  que  cometem,  por- 
que conforme  o Sagrado  Concilio  (i)  Tridentino  Ihe  ficãoíb- 
geitos  neft e caíb,  ainda  que  por  outra  via  fejaõ  exemptos. 

E poique  a ceífaçaõ  a Divinis  regularmente  fe  poem  íobre  o 
interdibto,  como  neftes  caíbs  aquelles,  q a quebrão,  o quebrem 

Hhhz  tam- 


Valaod.difp-^.%.^.n.  i.AU 
ter. d.  dífp.  i.  cap.B.verpRt 
primo. 
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Clem.i.de  Sent.excom  Pa- 
laod.%  ver/.  Nihi/o- 
minuí.Alter.d.c'S.verj  Se- 
cundo. A Spiní.  Sanei.  d. 
díjp.^ .j«et  r\.^n..%G^.  Regi- 
nald.d.cap.ult.n.%'^. 


Ccnc.7rid./ej  if  de  Regs. 
larib  csp.  i z.  Alter  d èap.  8. 
"tJtrf.P  o/l  remo  loco. 
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também,  todos  elles  ficaõ  encorrendo  naquellas  penas,  que  o in- 
terdido  traz  configo;  & quando  for  poíta  per  íl  Ib,  fem  preceder 
ASptrit,  interdido,  feràõ  OS  transgrcífotes  delia  caftigados  por  nos,  ou 
SAnci.à.íett  170.  noíTos  Miniftros  com  as  pcnas  arbitrarias,  ("4)  que  merecer  fua 


C.Sioanonich  "verf,  Scttu~  * ír  - J*  *1. 

\Md^offic.orà.hh6.Aiur.  expreílaemdireito.y^  ^ [ 

d.c  ô.ver/.Dtco  fecundo.  Pal 


‘I  u 


Spirtt.  SanSi  d dí(^_.  5.  /lr<5?. 
2.0. 5 j6. 


§.  >1. 


**f  * F p ; 
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Fr  AntJe  Spirit  Sanã.v- 
hi  fupr. 

Cap.Çijiamvis.  c.SicaTioni- 
ciyde  Ofjic.  ord.  lib.  6.  cum 
Henrticf.Sayr-Soar.dfalyt. 


Da  repituiçaõy  a que  ficdo  obrigados, os^  quepoem  a.ceiJdpo  a Dhi- 
’• fíis  fem  eauja  legitima^  ou~  der  ao.  cauja  ^eraje  for. 


.V 


vn 


i- 


; jio 


Gnforme  a dimtO'  Canonicoj’  os  que  poem  a ceíTaçaõ  a 
Divinis  fem  legitima  caufa,  íicão  obrigados  (i)  a dar  fa- 
aentfícj.oayr-ouur.Kcr tisfâçao  a Igreja  daínjuria,  quc  Ihc  fizeiao,  confoime  ao 
Taiaod.^.:^.n.9.  Alter. d.c  fejulgar,  & tem  tambcm  obrigaçaõ  de  reftituirçm  aos  Cle^ 
6.verf.Dico>juarto.  ngos,  & Beneficiados  as  perdas,  quc  Ihes  dcião,  & as  (i)  diftri- 

iWao  9- buiçoês,  de  que  ficarão  defraudados/' 

j Porem  fe  os  Prelados,  Communidadcs,  ou  luizes  puzeraõ  le- 

d c stcamniíty  'uerj.  Siau^  gitimamente  a ceílaçao  a Divmis,  os  delinquentes,  q aerao  cau- 
temcaufa.  ^ ella,fica5  com  (3)  efte  encargo  todo,  & os  Prelados,  luizes, 

, ou  Communidades,  que  puzeraõ  a ceííaçaõ,os  podem, & devem 

Alter. d.tom.x.trabi.  de  in-  compelUr,  a fazerem  reltituiçaõ,  retardando-lhe  a abíolviçaÕ, 
iMtfput.  i.tnprmc.  fatisfazerem,  ou  ao  menos  darem  fufficiente  cauçaô,  8c  con- 

Tx.tnc.SiEcciefiaydeCon-  denalos  (4^  em  pena  pecuniaria  a feu  aiBitrio,  em  compenfaçaõ 

fecrat.  Eecief.  cap.  is^uije  Jevido  obfeouio,  Que  fe  tirou  à Igreja,  aplicada  em  augmento 

Sent.excom.tn6.Zypatm  . . 1 r " . 

Rejponf.jur  Canltb.:i.ut.  àoDlwmO  culto. 


deConJecr.Ecclef.re/p.i.n.g* 


Tx.  in  e.  unte.  de  Con fecrat. 
EccleJ  itb.6.  Alter. ddtfp.  5. 
Í.5  inprinçip. 
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Alterius  loco  cUato. 


Cap.Vropofuíjltyde  Confecr. 
Ecclej.c.  Si  moturriy  de  Con~ 
fecrat.díH.  1.  Barb.  de  Pot. 
Epifcop.  z p.  alle^.  28.»,  i. 
Alter,  d.difp.l-  eap.i.  verj.- 
Sexautem  modv.  Zypatd. 
refp.  I . «.9.  Paíao  tom.  x. 
traSl.i  i.difp.i.  punbl- 
1. 


titulo  XXX. 

j 

Da  violaçaõ  da  Igreja. 
CONSTITUIC.AM  I. 


I 


Dos  cajosy  em  que  as  Igrejas  ficão  •violadas,  Çff  o que  he  frohihtdo, 

em  quanto  ellas  o eftaõ. 


Inda  que  a violaçaÕ  da  Igreja  não  feja  ccnííira,  nem  ^enha 


os  feus  eífeitos,com  tudo,  como  he  de  algum  modo  feme- 

Ihan- 
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lhante  (i)  ao  interdióto,  & ceílaçaõ  àDivinis,  porque  na  í- 
greja  violada  fenao  podem  dizer  Miíras,nem  celebrar  (i)  os  ob  ^ '* 

fícios  Divinos,  nem  dar  lepultura  aos  mortos  (3J  com  ofHcio  fu-  csrnumterreceptainc. 
ncrallbbpena de peccado grave,  (4)  afsi  parece  neceíTario  tra-  7I:rt'^7ÍZ‘ítíit 
tarneíle  lugar  deílecanonico  impedimento,  pera  que  os  Paro-  Alter. d.c.t.verf.  Sexantl 
chostenhaõ  inteiro  conhecimento  do  modo,  com  quehaõde  ^ ua  u 
proceder.  Cinco  faó  os  cafos,  em  que  a Igreja  fica  violada. 

O primeiro  he,  quando  dentro  nellaíefaz  algum  homicidio 
(j)  voluntário  injuriofo,  ainda  qfeja  Feito  pelo  morto  (6)  a fi  Deibjfeazn-^ç 
proprio.  Porem  pelo  homicidio  feito  pelo  matador  em  fua  ne-  ’ ^lo  ^ 
ceifaria  defenfaõ,  guardando  o (7)  moderamen  íncuhata  tuteU,  1 8.«.  3.  & 4. 

pelo  meramente  caíual  inculpável,  feito  cahindo  hiia  pedra,  ou 
( S)  por  outro  caíô  fortuito,  pelo  menino  antes  de  ter  (p)  uzode  i^.n.f  .Delb. 

rezaõ, pelo atnente,(ioJ doudo, ou furioío,  peloebrio,  (i.)  & fJítlZr^nn 
pelo  que  eítà  dormindo  em  fonhos,  (12)  não  fica  a Igreja  viola-  • ? 

da;  como  também  o naõ  fica,  quando  a ferida  foi  dada  fora  da  I-  » s Alter. 

grejaj  ainda  (i  3 ) que  o ferido  venha  morrer  a ella, porém  o fica-  Í7j.2Íz7lZ”' 
rà,  íè  atirarem  de  fora,  (14)  ao  que  eftà  na  Igreja, & o matarem;  H 

& peraque  a Igreja  fique  violada  pelo  homicidio,  não  he  necef- 
fario,  que  haja  effufaõ  de  (15)  fangue;  donde  ficara  violada, íbf-  i 
focando- fe,  ou  enforcando-fe  ( ainda  que  feia  por  autoridade  de  Sexaute. 

juftiça)  nella  algüa  peííoa.  Deíh.d.feã.i.n,^  & feã. 

r-s  r J r ^ / r>  \n.z.Ricc.relolut.x6^.nf 

U Jegundo  calo,  f i6p  em  q a Igreja  fica  violada,  he  pela  inju-  hv  *6 

riofa,  & pecaminofa  effufaõ  de  fangue  dentro  na  I coreia;  nor  d^'í. 

tanto,  peraatalviolaçaoferequerejq  aeffofaodefague,oucau-  >od.tii.iib  (,.c.  Eukfin.i, 
la  delia  aconteça  dentro  na  {17)  Igreja,  & aisi  fica  efta  violada,  Bari.j.ai- 

ainda  4 ahi  fenaõ  derrame  fangue,  porá  o ferido  fahio  logo  dei-  AdIÍ 

la,  antes  q o langue  caniíle,  ou  porq  o langue  íe  tomou  em  algu  ^ t.».i  'Palaod.dtip.t. 

vafo,  ou  de  outra  maneira,  porq  pera  fe  violar  a Igreja,  bafta  o a ‘ ” 9 -Rw 

ferida  feja  grave,  (iS;  ainda  ^ dentro  na  Igreja  lénaõ  derráL 
fangue,  & também  naõ  bafta,  q o fangue  fip)  caya  na  Igreja  íè  ^^^^tr.d.verf  SécudopoiUt- 
a ferida  for  feita  foradella,  pera^  ella  fique  violada.  ’ 

JNao  le  da  violaçao  da  Igreja,  quandoo  langue  cahe  dos  nari-  iS 

zes  naturalmente,ainda  q lèja  em  grande  copia,  (zo)  nem  quan- 

do  fe  derramou  por  cafo  fortuito,  nem  quãdohü  fere  a ou  troem 

aóto  de  jogo,  & 1 ecreaçaõ  honella,  nem  quando  algue  íe  langra,  Cww  Tabte»  ^ Navâr  te- 
ou  cura  na  Igreja,  nem  finalmente,  quando  a ferida  he  feita  pelo  ZfZfZ ''  TJ' 
menino  antes  de  lèr  capaz  do  uzo  de  rezaõ, ou  (^1 1 j pelo  furioío,  fíarb.  d a/Ieg;.  a8 , ^ o.  Alt} 

mentecapto,ebrio,  OU  q eftà  dormindo,  como  alsima  fica  dito  a ^ ^■'^^^■^xrUurejuinto. 
refpeito  do  homicidio. 

Hhh  3 Kc-  Rtce  d-refoLiô^ 
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Barb.  diêl.  alífg  2-8.  a g2. 
Delh.d‘fti  z n íj.9. 

Deib.d  [eíl  l'  n.í\.<^.  Alter, 
d.c.  I -w?-/  ^íCntur  (quin- 
to. Barb  d aílig  28  a.^4 

Barb  d aileg  i8.a  ^4,. 
d.feói.l,  a.45'.  R/cc.  í/  4/>. 
reíoIut.iCS  7i_  7. 

z6 

Barb.d.aHeg,z^.n.\6.  Al- 
ter-àx.  I Quarto  cjua- 
ritur.  Deib.d  feól.2..n  48. 

27 

Barb.d.alleg  2,8.  a.  56. 

■ 28 

Cum  f^íílor.Sut.Navar.é^ 
altjs  Deib.  diã.jeêl.2.  a.22. 
Barbdaíleg.zi.n.TfJ.Ricc. 
d.re(6lut.l6i^  n ^ 

29 

Delben.d.feB  1 a.  26 
d.alleg.lS.n.ít^i. 

Alter. d-  c.  I .verj.ÇLtiaritur 
tertío.  g I 

Cap  unic.de  Confecrat.  Ec- 
cle(.lib.6.c  Ecclefiis.  cap.  St 
motuw,  de  Cenjecr.dijl.  1 -c. 
Signtficafit,de  Adult.Delb  ■ 
d.dubtt.z  jeB  \ n.t.  Alter, 
d.  c.í.  verj.  T-  ruo  violatur. 
Barb.d.alleg  28  a 41-  Pal. 
d.dijp-  i.punã.i.n-i  Zy- 
pat  d-rejp.  1 . n,g.  Rtcc.  d re/l 
264  a.  2.  g2 
Delben  d.feêl  a.  g.  Barb. 
d- aileg.  l^.n.e^x.Alter.d.c, 
i.verf.Tertto  'violatur. 

Delben’d>feB  i^.n.6  Barb. 
d.alleg  • 28.a,  4 Alter. d .c. 
i.Zftrj.Tertio  'vioíatm  Rite. 
d.rejol  2 64.a  6. 

Alter  d.  c.i.verj.  Sed  hac  0- 
pinio.  gf 

Alter. d.c.  I .ver(.  Vrtma co- 
clufío-  Barb  d aileg,  iS-?!. 
e^^.Delb.d  (eB  4 a,jg  Z/- 
páeijd.re/p  t n. 


6^1  Coiiílitmçocs  do  Bifpitdo  do  P orto 

Requere-fe  também,  que  leja  eRulaõ  de  langue  de  homem 
vivo,  Sc  afsi  não  fica  violada  a Igreja  pela  eftafao  de  langue  de  al- 
gum (11)  animal,  nem  de  homem  (13)  morto,  porque  janao 
he  langue  de  homem,  mas  de  cadaver,  Sc  não  baíta  qualquer  ef- 
fulãõ  de  fangue,  mas  ha  defer  notável,  & copiofa,  (idf)  Sc  grave 
a percuííaõ,  por  tanto  naõ  ficara  a Igreja  violada,  lè  íb  cahirem 
hüa,oü  (15J  poucasgoras  de  langue,  nem  ainda,  que  caya  em 
(16)  abundancia,  le  a percuííaõ  não  for  de  tal  lorte  grave,  que 
bafie  pera  conftituir  peceado  mortal;  & afsi  naõ  fica  a igreja  vi- 
olada, quando  na  pendencia  de  dous  meninos  cahe  grande  copia 
de  fangue  dos  (17)  narizes  na  Igreja,  porque  fe  a percuííaõ  naõ 
he  tal,  que  bafte  pera  aver  peceado  mortal,  também  íe  naõ  deve 
julgar  baftante  pera  a violaçaõ  da  Igreja. 

Finalmente  ha  de  fer  a dita  eííulàõ  publica,  (2  8 ) & notoria, 
porque  fe  for  occulta,  fenaõ  ha  de  ter  a Igreja  por  violada;  Sc  aí- 
fi  o Parocho,  que  foube  da  efíufaõ  de  fangue  feita  na  Igreja  em 
confiííaõ,  ou  em  íegredo,  ainda  ( 29)  pode  celebrar,  Sc  fazer  os 
mais  officios  Divinos,  fem  que  faça  mais  diligencia  algüa,  pera  a 
reconciliar.  E naõ  he  neceííario  pera  a Igreja  ficar  violada,  que 
a percuííaõ  feja  por  outrem,  mas  bafta,  que  lèja  feita  pelo  ferido 
afi  (30J  mefmo,  como  for  pecaminola,  porque  ainda  que  a tal 
acçaõ  fenaõ  poíía  dizer  injuriofa  ao  mefmo,  que  a faz,  com  tudo 
o fica  fendo  a Deos,  Ôc  à Igreja. 

O terceiro  cafo,  em  que  a Igreja  fica  violada,  he  pela  eííufao 
(31)  publica  do  femen  humano,  ou  (32)  feja  de  molher,  ou  de 
homem  fiel,  ou  infiel,  por  ado  obrado  contra,  ou  fegundo  a na- 
tureza, com  tanto,  que  feja  illicita,  Sc  aísi  não  fica  violada  pela 
polluçaõtidaem  (33Jfonhos,porque  naõ  he  voluntária.  E ain- 
da que  a dita  eflFufaõ  de  femen  feja  em  módica  (54)  quantidade, 
como  for  illicita,  íempre  a Igreja  fica  violada, porq  bafta,  pera  fe 
cometer  peceado  mortal. 

Também  fica  violado  pela  copula  conjugal  tida  neda,  quan- 
do for  illicita,&  (55)  pecaminofa,  porem  quando  os  cafados  não 
cometem  peceado  (36)  mortal,  tendo  copula  11a  Igreja,  naõ  ha 
neíla  violaçaõ,  ainda  que  o tal  ajuntamento  feja  publico,  como 
he,quando  depois  de  caiados,  eftiverê  por  juftas,  Sc  verdadeiras 
rezoês  recolhidos  na  Igreja,  fem  poderem  fahir,  por  evitarem  o 
perigo  efpiritual  da  incontinência,  tem  entre  íicommunicaçaõ. 
Como  fe  requere,  que  o homicidio,  effufaõ  de  fangue,  ou  femen 
feja  dentro  na  Igreja  (como  fica  dito)  por  tanto  nunca  a Igreja 
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ficará  violada,  fuccedcndo  os  tais  aòlos  nas  cafiis  contimias  a 
meíma  Igreja,  que  naõ  laò  (^y)  parte  delia,  ainda  que  íejaõ  dc 
íèü  íerviço,  & pera  ella  tenhaõ  porta,  nem  íucccdendo  no  cam- 
panario,  ou  íbbre  o telhado  da  Igreja,  ou  em  algüas  abobadas, 
caías,  ou  covas,  que  fícaõ  debaixo  delle. 

O quarto  caíò,  em  que  a Igreja  fica  violada,  he  quando  nella 
fe  encerra  algum  Herege  (38J  notorio  percuííor  (39)  de  Cléri- 
go, ou  excommungado  (^o)  denunciado,  que  morrer  íemde- 
monítraçaõ  algüa  de  arrependimento,  & lem  o beneficio  da  ab- 
lolviçaõ;  porque  fe  na  hora  da  morte  deu  os  devidos  finais  de 
f4i  j penitencia,  & foi  abfoluto  ad  reincidentiam,  íe  faleceo^n- 
tes  de  fe  acabar  o tempo  do  termo^  bem  pode  fer  enterrado  em 
Sagrado,  fem  a Igreja  ficar  violada.  ■ ' 

O quinto,  & ultimo  caíb,  em  q a Igreja  fica  violada  he,  quan- 
do nelle  fe  enterra  algum  pagaó  infiel,  ou  (42)  criança,  que  naõ 
for  baptizada,  porem  ainda  queo  cateeumeno  (43  j não  deve  fer 
fepultadoem  lugar  Sagrado’por  carecei*  dò  baptij mo,  pelo  qual 
fe  faz  participante  dos  Sacramentos, & privilégios  da  Igreja,com 
tudo  fe  for  nella  fepultadoynem  por  iífoiica  violadâ,porque  ain- 
da que  no  direito  fe  reputa  por  infiel, quándo  fe  prohibe  o Matri- 
monio de  Fiel  com  infiel,  por  naõ  ehar  baptifado,ja  pera  efte  ef- 
feito  de  fepultura  ecclefiaftica  le  reputa  por  Fiel,  por  rezaõ  da 
crença,  que  tinha,  & por  aver  prelumpçaõ,  que  morreo  baptiza- 
do  per  Baptifmum  flaminis,  & da  mefma  maneira  não  fica  a I- 
greja  violada,  quando  o menino,  que  morrer  (44}  no  ventre  de 
fua  mãy,  for  fepultado  com  ella.  Ainda  que  na  Igreja  violada  he 
prohibido  dizer,  & celebrarem* íe  os  officios  Divinos,  com  tudo 
he  licito  pregar  nella,  Ôc  outras  coufas  femelhantes. 

E acontecendo  (4.^)  violar-fe  a Igreja, eftando  algum  Sacer- 
dote dizendo  Miíía,  fe  a violaçaõ  fuceeder,  depois  de  ter  entra- 
do no  Cânone,  deve  acabaria  MiíTa,  porquede  não  ha  de  inter- 
romper o Sacrificio  pelo  impedimento  ecclefíaftico,  que  fobre- 
veio,  mas  fe  ainda  não  tiver  principiado  o Ganone,  naõ  deve  ir 
por  diante,  antes  deve  parar  na  Miíía,  atè  que  a Igreja  fe  recon- 
cilie. E fe  a Igreja  for  fomente  benta,  (qój  & naõ  Sagrada,  elle 
mefmo  a poderá  logo  reconciliar  por  aíperfaõ  de  agoa  benta,  & 
com  as  mais  ceremonias conforme  os  Ritos  da  Igreja,  mas  fenão 
puder  reconciliar  a Igreja,  porque  he  Sagrada,  deve  diípir  as  Sa- 
gradas veftiduras,  ôc  deixar  a Miíía. 


Delh.d.n.iy.Barh,  d.n  48. 
Alter  ü.  c j.  verj.  Secunda 
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Bftrb.d.alleg.x^  n Pa/. 

d puncí.  I n.z. 
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Barb.d  aileg  zS.ff  Pia- 

(ec  mprax.i.p  cap.x.  art ,4 
n 7. 

Paíao  d.di]p.\,punü.\  n.i, 
Deib.d.dubit.z./eól.j-  n.  1. 
40 

Cap.  ConJulutíludeConjecr. 
eceUf.  Delb  d w.  i.  Ricc.  tn 
prax  l^.p.refQlut.  164.  n.  2. 
Barb.d.aíleg  xS 

4* 

Delb.  d.feêl.  6.  «.  u . Barb. 
d.al/rg.zS.a  fz. 

C Si  Ecclefium^  de  Confecr. 
Ecelef.hb. 6.ç, Eceleftã 27  e. 
Eccleftamz%  de  CÕJecr.dífi. 
I . Delb.  d.dub.  í .feól.6.  n.  1 . 
Barb.d.alleg.z^.n.^X.Ricc. 
d.refoiut.zò^  n.z. 
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Bath>d.alleg.zS.n.^^  - Al- 
ter d.  c.  l»'verj.  Sedpújlula- 
bit. 
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Cum  Valud.  Sylueíl.  AvtB 
de  Lago,  alijs.  Delb.diã. 
feSí.ò.n.f. 

Aher.d-  dífp.^.  c.^.  infine, 
cumVgolm.  Soar.  éfaltp 
Barb.  d.alieg.z%.n.^\Del- 
bene  dubit.z  Jeóí.  i z.  per  tot. 
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Altêriui  cap.  i\..'verf.%fod  fi 
ecelefia.  c.  St  ecclefia,  de  Co- 
(ecrat.  Eccle^  Barb.  d alleg. 
28, « f7. 


Hhh  4 


CONS- 


/544 


Coíiftituiçoes  do  Bijpado  do  Porto 

CONSTIT  V1C,AM  11. 


Que Jè  entende  debaixo  do  nome  de  Igrejat  quando  fe  trata  deíla 
matéria  dazmlafdo^  & como 'Víolada  a Igreja^ Jica  também 
violado  0 adro  contíguo^  mas  nao  feio  contrario^  Qp 
q a viola  f ao  de  hum  cemeterto  nao  comfrehen- 
de  a outro t ainda  que  eFieja  contiguo,fe 
entre  elles  ha  algua  divifaô. 


j4lter.ã  dtfj>  eaf.x.  •verf. 
PoISumus  igiturDelb,  d ■ dub. 
Z.jeél.y  pertot. 


Delben.d  feã.  7.  n.  1 y.  Alt. 
d verj.  Poffumui  igttur. 

Delb.d  feã  7 » 4 f. 

4 

Alter. d.  dijp. cap.x.  •verf. 
Re]pondeteameterium  Del- 
híft.d.dubit.  t.je^.ç  n.  l . 


Cap  unic  de  Confecr.Eeclef. 
iib.6.  c.Stcivitast  de  Sent, 
excommunic.  ítb  6.  Ita  cum 
communidocet.Delb.  d jeíl, 
^.Â  n,i  CUT» [tcfCj.Alter.d  e. 
1.  verf.  Refpundeo  cxmete- 
rium.  Pia/ec  in  prax.  t p.  e 
X art.^.n  S, 

6 

Diã.c.unte.  de  Confecr.  Ee- 
elef  líb.6.  Alter,  d.verf  Rei- 
pondeo  eameterwm-  Delbett. 
d.feêl.ç.n. 

7 

D.C‘Unic.  Alter,  d.e  1 verj. 
Rejpondeo  cameterwm. 

8 

Alter. d c.X.ver/.ReJpoftdeo 
ex  violattone.  Sylvefi.  verb, 
Cameferium.n.^. 


AViolaçaô  da  Igreja, que  acontece  pelos  modos  referidos, 
fedeveextenderfijatodoolugar  Sagrado,  porem  de- 
baixo do  nome  de  lugar  Sagrado  naõ  entendemos  todo  o 
lugar, em  que  íe  diz  MiíTa, porque  nem  os  Oratorios  ('i)  particu- 
lares, & domefticos,  nem  outros  lugares  deita  qualidade  ficaõ 
fogeitos  a eíte  impedimento,  ainda  que  nelles  fe  diga  MiíTapor 
privilegio,  né  todo  o lugar  q he  bento, como  o dormitoiio,&: 
campanario  dos  Mofteiros,  & Igrejas,  mas  entendemos  íbmen- 
te  aquelle  lugar  deputado  pera  os  officios,  Sc  miniíterios  Divi- 
nos, ou  pera  fepultura  dos  mortos, como  he  a Igreja  coníagrada, 
ou  benta  com  Teu  adro,  ou  cemetcrio,  & capelas  bentas. 

Ha-le  de  advirtir,  que  por  todos  os  mcímos  modos,  por  quan- 
tos, & quais  a Igreja  fica  violada,  (^4)  lè  viola  também  o adro, ou 
cemeterio.  E quando  a Igreja  fe  julgar  (5)  por  violada,  fedeve 
julgar  também  violado  o adro  contiguo,que  he  accellorio  a ella, 
porem  julgando-íè  o cemeterio,  ou  (6J  adro  por  violado,  lenaõ 
deve  julgar  violada  a Igreja,  ainda  que  lhe  eíteja  contigua;  po- 
rem íe  o adro  naõ  eftiver  (y)  contiguo  a Igreja,  naõ  fica  violado, 
ainda  que  a Igreja  o efteja,  porque  pera  nefte  caio  íe  julgar  por 
violado,  he  neceííario,que  íe  viole  lèparadamente,por  íenaõ  po- 
der dizer  acceííorio  da  Igreja,nâo  lhe  eftando  conjunto. 

E eftando  dous  cemeterios  juntos,  naõ  fica  hü  (8)  violado  pelo 
outro  o fcr,  fe  entre  elles  ha  algGa  divifaõ,  & parede,  ainda  q íeja 
com  portas,  porque  íe  paííe  de  hum  pera  outro,  & muito  menos 
conftando,  que  faõ  diveríbs,  Sc  que  foraõ  bentos  em  diveríos  tê- 
pos,  fem  fe  fazer  parte  hum  do  outro. 

E fe  a eíFufaõ  de  íangue,  ou  femcn  acontecer  em  algüa  porta, 
que  entermede-e  entre  hum,  3c  outro  cemeterio,  eftando  a pare- 
de commua,  na  qual  eftà  a porta  igualmente  edificada  em  chaÕ 
de  hum,  Sc  outro,  de  tal  forte,  que  ametade  pertença  a hum,  Sc 
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ametade  a outro,  acontecendo  a polluçaõ  em  hüa  (9)  parte,  eíle  ^iterJ.c.z.ver/.Hacdtfft- 
■ cemeterio  ficará  fomente  violado,  porem  fe  acontecer  em  hüa, 

. & outra  parte,  ficará  violado  hü,  & (10)  outro,  mas  fe  a parede, 

-&  porta  pertencer  fómente  a hum  cemeterio,  o ficará  fomente  ^^(er.ã.verf.  uacòfficuU 
aquelle,  a que  (iij  pertence. 

‘ E fe  a effafaõ  acontecer  na  porta  da  Igreja,  fe  o langue,  ou  fe-  Alter. ubi jupra. 

•men  fe  derramar  da  entrada  da  porta  pera  den,tro  da  Igreja,fica-  ** 

rà  ella  violada,  ( i ^)  porém  acontecendo  da  entrada  da  porta  pe- 
^'ra  fora,  o naõ  ficará,  porque  entaõ  fe  julgaa  acçaõ  feiu  fora  da 


CONSTÍtVIC,AM  III. 


'".ÇlHem  pode  d ejinviolar  a Igreja,  findo  çonfagrada,  òujomeme 
benta,  Qf  que  prova  he  necefiari4,pera  fi  julgar  pçr 
' -r  confagrada,  . ,0.,; 


Cap.  Aejttay  de  Conjecr.  Ec- 
def-  Delben.  d.dubit.  2.  feóf. 
lo.àn.i.cum  fecjcj.Alter.d. 
dtfp.'^.  C.4.  mprim.  Rtcc,  d. 
3 ^ rejol.t66.  Barb -d-  al~ 
Tetkz,adtx.tn 
d c.  A^uayn.z. 

% 

Cap  Propo/üipíf  de  Conjecr. 
Ecclef.cumAvtl  Sayr.  Her- 
alíis;  Delben,  djeti. 


PEra  fe  definviolar  a Igreja,  he  neceíTario  confiderar  pri- 

meiro,  fe  he  confagrada  por  Bifpo,  fe  íomente  benta j por-  Acjuaje  Cenfecr.  Ec- 

- que  fe  a Igreja  violada  for  confagrada,  he  neceíTario.  que  ‘t-' 
iejadeíinviolaida  pelo  propno  Bifpo,  OU,  (ij  por  outro,que  tenha  ier.dc.^.Barb.d  aiiel  28. 
fua  commiíTaõ,  com  agoa  benta  (2)  por  clle,  vinho,  & cinza,  & ” s^-^diezadeHnd‘ix.piti- 
eom  as  palavras,  8c  ceremonias,  que  aponta p Pontifical  Roma-  ” 
no,. 5c  não  pode  fer  definviolada  por  hum  fimplez  (3)  Sacerdotej  Cap.Sí  Ecciefta.&ibiChf. 
porem  o (4J  pode  fer  por  clle  a Igreja,  que  for  fomente  benta, 
por  { 5;  ajperíao  de  agoa  benta,  Com  os  Ritos,  & ceremonias,  de  c.uU.de  Ccnfecr.  EcdeOn.z. 
que  uza  a Igrejaj  & pera  fe  definviolar  a Igreja  polluta,  porque  cumpluréus  tenet.  Deib.d. 
nella  foi  fepultado  algum ‘infiel,  pagaõ,  ou  excommungado,  he 
neceíTario,  que  fe  deíenterre  primeiro  o (6)  corpo,  fe  fe  puder  a-  r 

partar  dos  mais.  Reconciliada  a Igreja  violada,  fica  também  (7) 
defmviolado  o adro  contíguo,  fem  que  fejaneceíTaria  outra  dif-  Cap%acriu  deSepuit.cum 

tinóba  definviolaçaÕ  pera  elle.  Sylv.  éf"  Tabien.tenet  Delb. 

licença  a qual- 

quer  Abbade,Reytor,  v igairOjOu  Cura  de  noííoBiípado, ou  ou-  ccrd.dtjp.-^-c.x.verf.Sedm 
tro  Sacerdote,  que  em  feu  lugar  eftiver,  pera  que  poíTaõ  definvi-  . 2 

olar  as  Igrejas,  ou  Ermidas  de  fuas  Parochias  eftando  violadas, 
íendo  íomente  bentas,  fe  eftiverem  em  lugares  remotos,  que  íé  detn  reconciltata. 

naõ  poíTa  recorrer  a nos,  OU  a noffos  Miniftros,  íèm  que  a Igreja  r/  r ^ rr  ■ j 

padeça  detrimento,  eltando  violadaja  qual  definviolaçaÕ  faràõ.  Alter. d lap  ^.-verf.  ^aodfi 

lanto  (9)  que  algüadas  ditas  Igrejas, ou  Ermidas  for  violada, íèn-  28. 

/ S7 • cy  ad  tx  mcap.ult.de 

OO  Confecr.Ecclej.n.l. 


C^p  tdt.  4c  Confecr.  Ecclej- 
ibí  Barb  n.  r. 


IO 


Cum  Tahien.é^  alty  Alter, 
d.  c.^- 'oerf.  De  canjeeratio- 


ne. 


Abreu  ãe  Inftrucl.  Taroch. 
iib.  lo.cap.y.feã  í^.  «488. 
1'ellex,  ad  tx.  m c. 
de  Verbor.  ftgnific. 


Conjlituiçoes  do  Bfjpado  do  P orto 
do  a violaçaô  publica-,  óu  notoriaj  òü  depois  que  .conílar,  que  o 
he;  porem  nos  oucros  lugares,  erti  qüê  fê  puder  recorrei  a no  o 
Vio-airo  geral,  ou  da  Vara,  os  Parochos  Icràõ  obrigados  a lhes 
darcònca,os  quai^  faràõ  auto  dôdia  mez,  & anno,  em  que  a I- 
o-rcia  foi  violada,  declarando  neile  as  circunftaiicias,  de  que  pro- 
cedeo  a violaçaô,  & dom  iíío  daràô  licença,  pera  a Igreja  iei  de- 
finvioladaj  & dandò-fé  a conta  ao  noííô  Vigairo  da  Vara,  lerà  o- 
brigado  em  termo  de  qüinze  dias  mandai*  q auto,  íummario  a 
noííb  Vtgairo  geralí*pefá  que  faiba,  o que  lè  fez,  & tenha  noticia 
do  facrilegio  cometido  na  Igreja, & o mefmofaràòos  Parochos; 
o que  tudo  cumpriràõ  lobpena  de  fe  lhe  dar  em  culpa,  & íeiem 
caíligados  com  as  rriais  penas, que  juftas  parecerem. 

Porém  prohibimos,  que  os  Parochos  não  fação  reconcilia- 
ção, nem  abíolvao,  nem  coníintão  defenterrar  oscoipos,  quan- 
do as  Igrejas  ficarem  violadas  por  fe  enterrarem  bellas  os  exco- 
mungados denunciados,  ou  notorios  percuflores  de  Cleiigqs, 
antes  nos  avizaràõ,  ou  a noflo  Proviíor,  pera  com  oídem  nofla, 

ou  fiia  fe  executar,  o que  fe  ouver  de  fazer,  ' * • ' u 

E péfa  íe  (lo)  tèrhüa  Igreja  por  conlagrada,  he  neceíiano 
conftar  por  efcritura  autentica,  ou  pelos  livros  da  Igreja,  ou  por 
letreiro  de  algüa  pedra  da  mefma,  ou  por  algüas  cruzes  vei  me- 
Ihas  pintadas  nas  paredes,  que  fe  coftumaõ  pòr  por  divilas,  ou 
por  commua  tradiçaõ  dos  moradores  da  terra,  ou  ao  menos  pelo 
juramento  de  húa  teftemunha,  que  jure  a vio  coníagrar,  porque 
como  difto  fenão  figa  prejuizo  a alguém,  ella  fó  baila  pera  intei- 
ra prova,  porem  não  avendo  eftes  argumentos,  & outios  de  íe- 
melhante  qualidade,  fempre  íè  deve  prefumir,  que  a Igreja  não 
he  mais,  que  benta. 
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A Sfirit.SanB.traSl.  í^.de 
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tra^.z.c.i.n.x.  verf.  In 
definittone. 


TITULO  XXXI. 


Da  Irregularidade. 


CONSTITVIC,AM  I. 


G^ue  fija  irregularidade^  como  Jò  divide,  & quais  fijaoos 

feus  ejfeüos. 


Talaoã.difp.6.puvã.z.n.\. 
A Spirit-  Sanèí.  d.  dtjp.  i. 
/eãf.j.n.ii. 


A 


Irregularidade  nao  he  ceníura,  {i)  mas  hum  impedi- 
mento, (z)  ouinhabilidade  impofta  por  direito  Canô- 
nico, 


Lroro  j.Tít.p.ConJi.  i.  ^ 

nico,  cjue  inhabilita  ao  homem  pera  a recepção  das  ordes,  & ad-  Prash. 

miniftrar  as  ja  recebidas,  não  tem  lugar, leiião  nos  íbgeitos  capa- 
2CS  de  as  tomar,  & alsi  naÕ  encorrem  nella  as  ( 3]  molhercsjuem  “• 
os  homés,  que  não  forem  (4)  baptizados.  Nãorecncorre  irre-  /,  ut  dísent  e 
gularidade,  fenão  nos  (jJ  caíos  expreííos,  & declarados  em  di- 
reito,  & fó  pode  fer  poíta’  {c)  pelo  Summo  Pontífice.  Cov. 

Eíle  (7)  impedimento;  ou  nalce  por  rezaõ  de  algum  defeito,  “ t'/”„  'SíTt 
OU  por  rezaõ  de  algum  delidoja  que  nafce  de  defeito, puzerão  os  irreguiaruas.  n. 

Summos  Pontífices  com  a confideração  à perfeição, &decencia  ^ "-V-  »•  *94^ 

que  le  requere  nos  Miniítros  do  Altar,  & coufas  Divinas,  pera  s^rejoiut.^ 
quenãoouveííe  nelles  coufa,  quefoíTe  ocaiiãodeefcandaio,  ou  . ^ 

diminuiflfe  a autoridade,  & refpeito,  que  fe  lhes  deve.  “ uZlZlTpLtiTí 

A que  nalce  ( B)  de  delido/upoem  culpa  externa, & ainda  de-  ^ d.  dijg.i- 

pois  de  perdoada,  & feita  penitencia,  continua  ehà  irreo-ulari- 
dade,  porque  íenaõ  tira,  ('pj  em  quanto  íenão  alcança  difpenía-  jeí}!^n4g\.Pa^ 
ção  delia.  A irregularidade,  que  nafce  de  defeito, ceiTa  com  (»o)  ‘^.ASpiut. 

o mefmo  defeito, & atgúas  vezes  não  (.i;  impede  o exercicio  í^fecifVumcTlt" 
das  ordês,  ainda  que  fempre  o ton-.allas,&  a que  nafce  dodelifto, 
fempre  impede  tomar  as  ordés,  ( i a)  & exercicio  delias.  „ , , , . ! 

Também  fica  o irregular  incapaz  de  receber  (13)  beneficio,  Jsp.t  ÉítSfpUl 
quando  a irregularidade  he  de  qualidade,  que  tira  todo  o exerci"  cumjeí^c^  Abtend. 
cio  das  ordés,  mas  não  quando  íomente  impede  algum  exercicio  fj;!,” 
delias,  donde  o Clérigo,  que  pqrdeo  (14)  parte  da  mão  neceífa-  Tamhur  U.\o  iraa.^.Je 
ria  pera  celebrar,  mas  ficou  hábil  pera  todos  os  mais  officios,  fe  2.3  §.5 ».  i, 

julç  por  capaz  de  beneficio,  que  não  requeira celebraçãode 
Miíia,  & ainda  que  íeja  effeito  da  irregularidade  a inhabilidade  Dreguiarit-c  $ 
pera  beneficio,  naõfe  entende  na  contrahida  por  delidlo  nor- 
que  elta  nao  priva  { 1 5/ d.e  beneficio,  que  dantes  fe  tinha  ipfo  eitans  FíiHuc  &Soar.deir. 

dt/p  7.  ^.f.pUfiéí 


]ure. 


Regmaid.  d.ííh.^O  c. 


Da  meíma  maneiia,  que  a irregularidade  he  impedimento  2.»,^6.  i, 

pera  beneficios,  o he  pera  prelafias,  (lój  ainda  que  íejaõ  Ilegu  ^^^deCenfir  ãtfp.6.pun6i. 

lares,  mas  naõ  pera  fer  Religiofo  em  eftado,  que  naõ  requer  or- 

des.  Nao  priva  porem  a irregularidade  daquellas  acções,  que  deTemponb.ordw.  c.h^ut. 

faõ  commuas  (17)  aos  Clérigos, & leigos,como  receber  os  Sa- 

cramentos,  excepto  o da  Ordem,  ouvir  os  officios  Divinos,  fer  Cap.iJe  Uell.  i» 

lepultadoem  lugar  Sagrado,  communicar  cora  os  Fieis,  bapti-  íé-t^.c.y.de 

f Refutm  Pal  d.dtJp.6.punPÍ 

Hemriej,^  altjt.  tenet  Pal.  Cap  i.de  Clerir.  agrotavte. 
d punêi.^.  « 4.  Bonac.  dtíp,  Palao d punEl  f y. 

y.punêi  4,»  c 7 deC'Orpore  'Viítaí . Bonac, 

puã  4.M  t.dí/p  7 <f  1. 


Cttm  Salz,ed.  Covar^é^  So- 
ar, tenet  Paiaod  punól.f.  n, 
J o Bnnac  punEi.t^  n.  B difp. 
7.  Reginald'  d.c.i.n.i  o. 


1 6 

Palao  d^punéí.f.n  B.  Bonac. 
d.punóí.^.n.  izJt/p  7. 

17 

Cum  Covas  Navar.  Soar- 


Cum  Tolet.  & Soar.  tenet 
Abreu  d.  (tb  i O.  /e<?  4 »• 

5.  Viêiao  de  Cenjur,  dtfp. 

6 8 «.  I . Dian.d  iTüci 

^.re(oiut.6.%  %■  i 
Abreu  d.(ett.e^  n.^f)7^'  ¥*l- 
d.  dijp.  6.  punít.  I 
Re^tnald.d.  l'.b.  traéi  i. 

c. f.Laíir.ad  tx  inâ.  ( Xud 

g l.».68.  ^ 

C0P  Expoftfth  de  CorpQTê 

'Vítial.  Paluo  d,  punéf.i  l-W- 
^.Regmald.d  c ^.«.46- 

4 

D c Expo fui/h.  c ult  eoàtm 
Ut.  ^aíao  a puníi  1 1 .0.  g. 

Cap.  ult-Sf  dífi.  PalaoJ.n. 

2 Bonac.dJtJp  j.tj.t.púã. 

In^.  6 

Bonacdpunêi.fdns-eum 
Jeejcf  PalMod  n.  \ Eofir  d (j, 

i.»68.  7 

Pa/aod.àifp  fi.pun^ 

i. Bonac  d dtfp.j  (jipufí. 

j. n.i.Abr d.JeB  4 «494 

I^avaT.tn  Ado»  d c.xj.n- 
106.  8 

Cap  llliterât Oi. ^6. dt^-Pal, 

d. n  i.blavar.d-n  106. Bo- 

nac.  d.putiB.  Regi^ 

nalU.dlíh  c.4  ».g8. 

9 

Abread./eít 

yiêc.d  punéh  I 1». « ■ Regmtld 
d C.4  dn.^S.  >0 
Cap.  t dift.  Abr. 

d feB.  4 » 494-  Bonac.d. 
punB.  * •«  4-  Falaod.dtfif.6. 
funB.\9  % 3 Reí^mald  d.e. 
4 " H- 

Abreu  d rx  494'  ^ 
dtfp.epuB.^i.nx.R^ginald. 
à.líb  go.c.S. 

11 

Cap  Nuper.  e.  Debitum,  de 
Rigam.c.Practpimui  c Co^ 
gnofcamus.^^  dtíi.  PaUod. 
funct.^n.i.  Abreu  d.n. 
494  Reginald  d-  c.8  «.81. 
M 

Cap  Prétctptmui  ^4  ãift.e. 
St(jut\viduarr.  y»  di(i  cap 
DebttuTn%  deBig*^‘  Palao 
d.punct.S,  n 4.  Abreu  d.n. 
'^^^.Rigtnald.d  c S.íífí.^i- 


(5^g  Co?iftituiçoes  do  Eijfado  do  Porto 

zar  fem  folenidades,  porque  a irregularidade  fó  exclue  do  co- 
mercio clerical,  & pelo  confeguinte  das  acções,  que  faõ  próprias 
dos  Clérigos. 


CONSTITVlC,AM  II. 

e 

Da  irregularidade,  que  na/ce  do  defeito* 


PEra  fe  contrahir  irregularidade,  que  naíce  de  defeito, íênaõ 
requer  peceado,  tuas  bafta  (i)  aver  o defeito,  cfta  nafee 
de  muitas  cabeças,  porque  hüahe  por  defeito  do  (z)  cor- 
po, & por  efta  ficaõ  irregulares  todos  aquelles,  que  tem  evidente 
falta  de  algua  parte,  que  pertença  à inteireza,  Sc  perfeição  hu- 
mana, como  faõ,  os  que  tem  menos  hua  ^3)  maó,  braço,  ou 
dedo  neceíTario  pera  a (4)  fraeçaõ  da  hoftia,  ou  hum  olho, par- 
ticularmente fendo  o ( 5)  eíquerdo;  & todos  aquelles,  que  tem 
algüa  notável  f õ ) deformidade , como  íaõ  os  corcovados » 
ou  demafiadamente  pigmêos,  os  monftruoíbs  no  vulto,  ef- 
tatura,  Sc  diípofiçaõ  dos  membros,  5c  couías  íemelhan- 
tes. 

Outra  he  por  defeito  da  (7)  alma , por  onde  íàõ  irregulares^ 
todos  aquelles , que  íaõ  idiotas,  (8)  Sc  naõ  tem  a íciencia  ne- 
ceífaria,  que  pera  asordês  íe  requere.  Outra  por  defeito  do  uío 
( 9 J da  rezaõ  j por  onde  faõ  irregulares  os  meninos  antes  dos  fe- 
te  annos,  os  mentecaptos , Sc  furioíos,  em  que  íe  comprehen- 
dem,  os  que  faõ  endemoninhados,  arrepticios,  lunáticos,  Sc  to- 
mados de  gota  corah  porque  ainda  que  algus  deftes  íe  contem 
nos  irregulares  por  defeito  do  corpo,  o Papa  Gelazio  os  manda 
contar  entre  os  irregulares  por  defeito  da  alma. 

Outra  por  defeito  da  antiguidade  fio^  na  Fè,  afsi  íaõ  irregu- 
lares, os  que  de  novo  íe  convertem  a noífa  Fe , Sc  ainda  a Igre- 
ja naõ  tem  tomado  experiencia  de  íua  conftancia.  Outra  hc 
por  defeito  da  íignificaçaõ,  ou  ('uj  Sacramento,  & afsi  faõ 
irregulares  osbigamos,  que  duas  vezes  foraõ  (11^  calados,  a- 
inda  que  foffe  com  molheres  virgês,  ou  pofto  que  o foífe  hüa  ío 
vez,  fe  o foraõ  com  molher  viuva,  (13)  ou  corrupta  por  ou- 
trem , confumando  o Matrimonio ; & os  que  fe  caíàraõ  por 
palavras  de  prefente,  eftandoviva  ('14)  a primeira  molher,  &: 
que  tiveraõ  ajuntamento  com  fua  molher,  fabendo,  que  lhe 

tinha 


'4 


Wl!: 
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tinha  cometido  adultério;  Sc  todos  aquclics.que  tendo  feito  O CumCard. 

folene  voto  de  caílidade,íe  cazaraõ  íbienemence. 

I,  Outra  por  defeito  do  (iby  naícimento,&  aísi  íaÕ  irreg'Qlares,  1.  av. 

os  que  não  faõ  ávidos  de  legitimo  Matrimonio.  Outra  por  defei-  r-^-p^na-y^rJ.  b,. 

to  oa  (179  origem,  Sc  aísi  lao  irregulares  os  elcravos.  Outra  por  16 

defeito  da  (18]  idade,  & aísi  faõ  irregulares  todos  aquelles,  que  ^ 
não  cem  a idade  legitima.que  íe  requere  pera  aquella  ordem, que 
naõ  de  tomar.  Outra  por  defeito  da  boa  (19)  fama, donde  faõ  ir-  (int  Ugiítm.  cap.  i,  &ferc 

regulares  OS  infames,oufeião  por  infamia de  direito, q pelas  levs, 

OU  Sagrados  Cânones  elteja  impoíta,  ou  lejao  por  infamia  de  fa-  ^nd.  c,  udeítUppr^tbtter. 
õfo,  a qual  fe  encorre  por  algum  grave,  & publico  delido,  pelo  6puna.^. 

qual  o delinquente  pelos  Doutores  he  reputado  por  infame. 

, Outra  por  defeito  da  brandura, (20J  & aísi  os  luizes  principa-  ” i Regmaid.  d, 

is,  qderaõfentençaemcauíademorte,  íícaõ  irregulares,  & os  fere 

outros,  q cooperaõ  pera  eíTa  morte,  ainda  qfoíTejufta,  como  faõ  &tell\TmM 

os  denunciadores,  acuíadores,  promotores,  advogados,  & íblici-  Tedezi 

tadores  delia,  efcrivaés,  Tabaliaês.  & efereventes,  que  nelles  ef- 
creveraõ,  as  teíiemunhas,  que  nella  juraraõ,  os  algozes,  meiri-  ^reud  n 49J-  Bonac  d ãtcp. 
nhos,&  beleguins, & mais  peííoas,que  fervem  de  guardas  em  fe-  I ” 

melhantes  ados.  neífa  melma  irregularidade  encorrem  todos  a-  18  ^ 

quelles,queentraõ  em  batalha jufta,  & licita,  matando  os  ini-  5<^M>c.uit.deTep. 
migos.  tirando  os  Clérigos  & Religiofos,  ^ exhortaõ  a pelejar. 

Uutrahnaimentepordefeitode(2i)deliberaçaõ,  &:poreíl:a  ‘*'«.60.  19 

ficão  irregulares,  os  q não  tem  perfeito  dominio  de  íi  mefmos  & 

afsi  faõ  irregulares  todos  aquelles,  ^ o direito  chama  Curiais, ’&  tp2u%'l^:Vã:f:. 

íaõ  luizes,  Advogados,  íolicitadores,  Notários,  Meirinhos,  íol-  ^ pma. 

dados,  & todos  os  q na  republica  eftaõ  obrigados  a contas,  em 

quanto  não  tem  ^tisfeito,  como  laõ  os  Tutores, Curadores, Pro-  Céip.  Aliífuames-  j-i.  dtfi.t, 

curadores,  Adminiftradores  de  couíàs  publicas,  Sc  ainda  parti- 

calares,  com  quem  feus  donos  podem  entender;  porém  (z  i ) ne-  'pra‘j2  Tm,2,P2‘flt 

nnum  dos  Procuradores,  & íolicitadores  de  caulas  pias  encorre  .f 'veíMena- 

nefta  irregularidade.  P^^^od.dijp  6 puna.t^ 

Encorrem  porém  nella  todos  aquelles,  que  tem  na  republica  ■^'/f 7-9  + ;; 

othcios,  que  trazem  coníigo  (23  j nota,  & infamia,como  faõ  co-  '»<■• 

mediantes,  algozes,  beleguins,  & magarefes,  &eftes,  ainda  de-  /í  /IT.s. 
pois  de  largarem  efta  ocupaçaõ,  ficaõ  inhabeis,  í'em  embargo 
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^rg.tx  tncap.  1.  NeClerie 
'vel  Monacb.c.  Monachi  1 6. 
9 i.í.  Pervemt.  S6.  dtff.cap. 

ludtcatum.  ^^.dtfi.cu  May~ 


lii 

ol  Sayr.  ^ altjs  tenet  Palao 
d puna.  I ^.w.  14. 

Gl.  ffie.  Çliêontãvetuifoz^. 
^.heum  Aíayoi.  Rtgtnaíd* 


^ CapVraapitnus.^^  dtfix- 
^uimaltijuo.  c.  Vt^xietea 
Soar. éf"  FílUuç  ícnet  Bonac  fi.dtjlc  Tcmís  Hi  .dtFl  c. 
d difp  7.y  ^.puf,a.  1 . «.  1 1.  1.  e;>  - 3 1 c.i,»,c  dt  O- 

Rtginald.  d.  Itb.  qo.  c.  JJ.w,  iritgat  aã rcttocin.  TelítZjili 
‘97*  **  Pa'‘‘  d.dí[p.6.pUKa.n> 

7;  -6  ç^7. 


14 

Cm.vj  Soar.  B-^naC’  Lâj’- 
n.^n-  tenet  Falao  d,  dijp  6. 
funci  1 11- 

I 

Cap.  Stuíutum  àe  liíSret, 

lib.ò.c  Saluberrttndtn.  i.<f. 
-J.c  l.ãiHx.rel.in().cap. 
Vraibiteroi  diil ■ B nac. 

d dtlp  7 ^ ^ 7- 

yibreuã  (eèl  4 n 49^* 
d âtjp  6 punti  i<^.àn.l. 
z 

Palaod.  punã.  19  §.l  « y. 
c • Statum^  de  Hxret  in  6. 

ry 

Cvm  Navar.  Sirnan.  Va~ 
lent,  ^ ahjt  tenet  Palao  d. 
punói.  1 9.5  i-  ».  c.Sta^ 
tutu  Bonac.  d. punã  7.  «.9. 
4 

Diã  c.Statutum. Bonac.  & 
Falao  fupr. 


ConcdTriâ.ffjl  dcRefor. 
e j.  je£.l<^  c.6  Palaod. 
dtjp  ó punã.iS  ^-t-Bonac. 
d.tj  i^punã.^  Abreu  d. (eã. 

4 w tygx.Farmac.mFragw. 
•verb-  Irregulartfas.n.  t^o^. 

6 

Cap  Vetttto  tuay  de  Homi~ 
cid.Bonac.d.(j.<\.  punã  ú^n- 
7.  Palao  d.dt/p.  ó.pufiã.  lt^. 

§f. 

7 

Valao  d difp.  6 punã,  1 §. 

Z.c.StcjuitVíduam.^o  dijt, 
c ult.de  Homtcid.ltb. 6 Bo. 
nac  d.cj.^.punã.J^Farinac. 
tn  Fragm  verb  Irregulart- 
tas  n 5’47. 

8 

Bonac. d punã. y.propoj  f ã 
n.  plurib.  Pa- 

lao d.punã.  1 y.  §.  7-  Fartn. 
fupr.n.t^fg. 

9 

Palao  d.punã.  1 5’.  §.4- 
nac.d.<]  ^.punã-y.  • 

I o 

Arg.tx.inc.Dileãui  c.  Ex 
Ittern.c.Conttnebaiur.c.  La- 
tor,de  H‘>*f)iCtd  c.Clencu  ja- 
cente c.  Eoi  Vt.ro  $0.  dt(l.  cu 
plurtb  tenet  Palaod-  5 4.  n. 
g cum  jecjcj  Farinac.d.verb. 
jrregularttai  da 


(5  j O C onJlituí çocs  íl 0 Bif^ado  do  P orto 

dos  outros  afsima  nomeados,  tanto  que  deixao  os  officjos,  ficate 
('14)  capazes  de  tomarem,  & exercitarem  as  ordês,  laivo  nos  di- 
tos otdcios  por  outra  via  tiverem  contrahido  diíferente  impedi, 
mento. 

CONSTIT  V1C,AM  III. 

Da  Irregularidade j que  riafce  de  delicio. 

. l ".  ^ 

P Era  bom  governo,  & direcção, da  juftiça  difpoz  o direito 
Canonico,  que  òuveíTe  irregularidade  por.  modo  de  pena 
em  algüs  ados^  & peccados,  que^  de  lua  natureza  conti- 
nhão  mayor  deformidade , & nos  Miniftros  da  Igreja  trafiaõ 

mayor  indecência:  efta  irregularidade  também  nafce  de  muitos 

delidosj  contrahe-íè  pela  herefia,  ou  apoftafia  na  Fè,  & afsi  faó 
irregulares  os  (i)  Hereges,  Apoftatas  da  noíía  Santa  Fè, os  fau- 
tores, (i)  & defenlbres  dos  Hereges  em  quanto  tais,  os  filhos, 

(^3;  & netos  dos  pays  Hereges,  que  mòrreraõ  impenitentes,  & 

(4)  os  filhos  Ibmenté  de  mãys  hereges. 

Contrahe-fe  também  pelo  ( 5}  homicidio  voluntário  injufto,  ^ 
& illicito,  efta  encorrem  aquelles,  q depois  de  ferem  baptifados, 
tiraõ  a vida  a outro  homem,  & aquelles,  que  pelejaõ,  mataõ,  & 
mandaõ  pelejar,  & matar  em  guerra  (6)  injufta  os  contrariosj  Sc 
todos,  os  que  dão  (7}  caufa  baftante,  & efficaz  pera  os  outros 
homês  morrerem,  & todos  aquelles,  q concorrem  afemeihantes 
ados  de  morte  por  cooperaçaõ,  ajuda,  ou  mandado,  fem  o revo-? 
garem  antes  do  effeito,  Sc  dando  confelho,  & favor  pera  ellaj  & j, 
todos  aquelles,  que  podendo  ( 8 ) impedir  o homicidio,  Sc  defen- 
der o morto  íem  incomodidade  lua,&  fem  terem  le^tima  cauía, 
o não  fazem,  tendo,  obrigaçaõ  algüa  de  acudir  por  via  de  juíliça. 

Por  homicidio  calual  irregularidade  íe  encoiie,  quando  ^ 
fe  feguio  a morte  de  fazer  hüa  coufa  illicitajf  m)  & prohibida,& 
da  melma  maneira,  íeguindo-  íe  o homicidio  de  le  fazei  coufa  li- 
cita, Sc  permitida,  le  fe  naõ  fez  a diligencia  (11)  neceííariajpera 
evitar  o perigo  da  morte jdo  homicidio  neceífario  de  tal  íoite  in- 
evitável, q não  pode  o homicida  evitar  (iz)  a morte,  ou  injuria 
real,  principalmente  aquella,  que  traz  configo  notável  infamia, 

^ como 


11 


Cap  Prasbyierum.  de  Ho- 
micíd.c.ult.eod.ttt.ltb.ó. Pa- 
lao d §.4.  n 1-  Tellez,  ad  tx. 
tn d.c. Prcesbtterum  n.X.Bo- 


nac.d.íj.t^punã.y  n.^.Fa-  per  tot. cum pluribus.  Bonac. 
rtnac  (upr  n.^oy.  d <f  c^.punã.6  pertot.Laílr. 

12,  aitx.wd  c jiàüHtes^  \>d 

Clem.Stfuriofus,  deHomii,\  n.^f-Eegtnaid.  d.  lib-lO-C. 

cíd.  Palaod. punã. 9 w.iof. 


Livro  Confl. 

como  he  a bofetada,  ou  pei-cuííaò  com  húa  varajfenaô  matando,  § 8.  ««w.5.  Regt- 
não  naíce  irregulayidadealgüa,  porque  amda  que  nctte  caí'o  an-  w .IT’' 

tigamente,  avia  irregularidade  depois  pareceo  aos  ^ 

Romanos  Pontifices,  que  a deviaõ  tirar,  como  tirarão  na  Cie- 
iT.cnúmyfifiirwJtis-,  porem  fe  o matador  fe  podia  defender,  ( 13)  f y 

ou  evitar  a bofetada,  ou  percuíTaõ,  naõ  matando,  ao  q o acome-  Farm^c.tnFra^m  verb.ir- 
te,  nefte  cafo  fe  contrahe  irregularidade, porq  fe  a peíloa  fe  pode  « y8i.c»w^ 

defender  por  outra  via  íem  matar  o agreílor,  claramete  le  infere,  txtnd.c.Adaureic^.i.n.i^ 
q matando  excedeo,&q  matou  fenecefsidade,q  o poíTaefcufar.  ‘J* 

Nafce  também  irregularidade  da  mutilaçaõ ( 1 4)de  membro,  vZkTrr^gJanZt.^^^^ 
o direito  Canonico  equipara  a mutilaçaõ  com  0(15)  homicidio,  FJem  i de Homcid\ot&  tH 
por  onde  em  todos  os  caíbs,  em  q fe  encorre  irregularidade  de 
homicidio,  naíce  também  da  mutilação,  pera  efta  fe  contrahir,  PauLi-aã  Cotimb.  c.  n.  c. 
não  bafta  fer  mutilaçaõ  de  qualquer  membro,  lenaõ  daquelle,  q '^•^^Fimc.^grot.  ColUgúuT 
temper  fi  (ló)  operaçaõ  diftinta,  deve  também  aver  mutilaçaõ 
verdadeira, & afsi  não  bafta  ficar  o membro  (ly)  enfraquecido.  stat.hom  cumpiu^ 

Nafce  também  do  deliÕto  da  repetida  recepçaõ,  f 1 8 j ou  ad-  ^ PaUodpmã.  ly 
miniftraçaõ  do  Baptifmo,&:  afsi  ficaõ  irregulares  todos  aquelles,  cum  Navar.  Soll Molmi 
que  fe  deixaraõ,  ou  fizerão  baptizar  duas  vezes,  fabendo,  queja  c<^ninch  dr 

eftavaõ  baptifados,  & os  que  o foraõ  duas  vezes  fem  o faberem,  § f 

falvo  a ignorância  foi  provável,  8c  bem  fundada, -pera  elles  raci-  Cap.^frof^B  difí.&cap. 
onavelraente  cuidarem,  á o naõ  eftavaÕ,  & todos  aquelles,  que 

, .r  - 1 r r j l n.  ^ r 7 ^^onhrmandum  <o.  dtH.  c, 

baptiíarao  duas  vezes  lem  fundamento  baltante  pera  os  elcuíar,  ^uíme^aMet  i.  7.  cum 
conforme  a commua  reíoluçaõdos  Doutores;  dc  todos  os  adul-  Navar. Syhe^.  Fd- 
tos,  que  depois  de  terem  perfeito  conhecimento  foraõ  baptiíã-  ^T-ytuna'\°nT^VaiaI'd 
dos  por  (19)  Hereges.  , n . difp.6.puna.  16. 

Contrahe- fe  também  pela  illicita  recepção  das  ordês,  & afsi  ^ „ *9 

r ^ / - a J y \ \ - Cap  Kent»m.}.a.i.c.ylfros 

O lao  os  q as  tomao  eltando  excommungados  (íioj  de  exeomu-  c ^tmtjuaUkt.i. 
nhaõ  mayor,  os  que  tomaõ  duas  Sacras  (ii)  no  mefmodiâ,,o.u  a ? 7 « i®. 

de  Subdiacono  no  mefmo  dia,  q tomarão  as  menores,  os  que,  as  cumtihmm,  de  Se»t 
tomaõ  de  Bifpo,  que  tem  ( 11}  renunciado  o Biípado,  ou  eftàex-  excommu».  c i.de  Eo, 
coramungado,  ainda  que  o naõ  faibao,  falvo  íe  a ignorância  for 
provável,  & bem  fundada.- i = a mhl.&<,li,,Bmac  df.y 


També  fe  contrahe  irregularidade  peloillicito  uzo  das  ordês,  í»»'®  4 " 
com  4 a encorrem,  os  4 exercitaõ  a ordem.  4 não  tem.  os  4 
exercitao,as  q na  verdade  tê,eftando  excomungados  (24)  de  ex-  4 um.^.traa,^. 

eoramunhão  mayor, falvo  com  fundamento  provável  cuidarerr!,  ^7* 


lii  2 

die^  Bonac.d.puna.t^.fí  lo.  Uuc.ReginaL  Tolet.Sayr  ÇíSíi^uís 

a(i]s  Bonac.  d.  <f  ^.  puna.6. 

Cap  i.de  Clerk.mn ord.mi-  n.  i .-P-akdidi}p.6i  punfí.i^, 

M^,€um  Navar,  Soar,Fil-  ã n,  1 .eamje<j<j. 


.241 
que  Cap.i 


,ãe  Ordin.ab  Epifeop, 


Eptjc.  II  2’  *'•-  ^uf^cnüttat.Epi[c(ipat.Sylv 

c.lucuide  Sent.exeom  lib.ô.  i verb  inegularitai.^.^  Na- 
jBo*íac.d:tj  '^.  pu»a.  v.d.e.zy.n.ii^i.verj.Tertío 

Navar. dx.iy,n.z^<^. 


Jiniac  Ó'  i^'3var.fupr. 

Z6 

xVd  var.  ^ Bütjac.  uhtjupr, 
2-7 

Cap  h,cui,  de  Sent-  excorm, 
íff  t).  Aiier.  de  Cenfur  ■ iom. 
7.  dtfp  J.c.x.  ver/  ExpíiCü- 
Ta  jam  i 

i^urn  Tolet.  (jr  Soar.  tenet 
Abt ea  À fect  i\-n  497- 

X 

Navar.in  Muit  cap.zy.  n. 

1 94.  wr/.  Septtmo  colligitur 
cum  Coninch  Arroyo,  a- 
his  Tenet  Barb  ad  Co»c.  Tri- 
dent.d  fe£.x^.  cap.6.  w.14. 
Laflr.  ad  tx.m  d.  c Tuam. 

9 i.w  7f.  ; 

Cap  I.  de  Ftlijsprtsshitery 
ltb.6.  Barb.  tbin  1.  ép  de 
Vot.Epífâ.  alleg.  45'.  «19. 
cu  feí]<j.l.p>  Pyrrb. Corrad. 
inprax  dtfpenj.  Itb.  c.i.n. 

^ ver/.  Acin/uper.  Í^ívtan. 
de  lur.patr. ltb.6.  c,^  «.24. 
4 

FJavar.in  Man.  cap.  zy.n. 
zo^.Gavant.inMan.verb. 
Irregulatttai  n LJ* 

y 

Cone.Frid.feS.x^.de  Re  for' 

c.  6.  Franc.  Leo  m The/aur. 
^•p  c.ç  n.rpy.  Abreudjeã. 
c^.n  c^^y.Ricc.tnprax.  i.p^ 
re/olut.^^^.n.  i.  Val>  d- dtfp. 
6.pun5i.j.n.í^.infin  Gav, 
verb.  Irreguíarttas.  n.  i. 
^od  non  mtUtat.  w muti- 
la tione  voluntária.  Ricc.d.  i . 
p.rejolut.  45"  7. 

6 

Trtdid.fe/f.xt^  6.  éf*biBar 
hof.â  n.  ^o.  Rice  d.rejol  45’f 
n.i.  Pal-  d. a ^.infin.Gav. 

d. n  i. Franc. Leodn.^y. 

, 7 

Trid  d C.6.  Barb.  tbtn.  \j. 
cum  feajij  Ricc.  dtã.  n.i.  Et 
guando  homtctdiurn  dicatur 
deduêíum  ad  foru  contentio- 
Jumrefolut.  Barb  ad 
Cone.  d cap.ó.n  4 1 . Dtana 
tom.^.traól.^  re/olut.xo  §. 
i.La/lr.adtx  ind  c.Tuam, 
^ i.».7f  í 

Barb.de  Pot.  Epifc.  ^ p.  al- 
legy^.n.i. 


(5  Conslitmçoes  do  Bi/pttdo  do  P orto 

que  o não  eftáo;  todos,  os  que  eítandoíaípeiifos  (15)  das  ordês, 
celebrarem,  com  tanto,  que  o eílejaõ  por  algum  deliòtoj  todos 

os  que  eftaõ  particularmente  interdidtos  (i6)  abíolutamente, 
celebrando,  (17)  ôc  exercitando  as  ordés,  & os  ab  ingreííu  ec- 
clefue,  celebrando,  & exercitando-as  na  Igreja,  & finalmente  os 
que  exercitarem  íuas  ordes,  eftando  depoftos,  ou  degradados, 
ainda  que  lejaõ  de  ordês  menores. 

CONSTITVIC,AM  IV. 

Da  dijfenfaçdo  das  irregularidades^  tanto  q nafeem  de  defetío, 
como  queprouem  de  deliBo. 

Tlra-fe  a irregularidade  por  (i)  diípeníaçaõ,  nas  que  naf- 
eem de  defeito  (i)  regularmente  íb  o Summo  Pontifice 
pode  difpenfar,  porem  em  algüs  caíbs  o podemos  nòs  tam- 
bém fazer,  & os  mais  Biípos  em  leus  Biípados  por  conceder  o 
direito  commum  cfte  poder,  como  hecomos  (^}  illegitimos 
pera  ferem  ordenados  jde  ordês  menores,  & também  quando  a 
irregularidade  procede  (4)  de  infamia  defaêto,  que  íe  funda 
em  algum  delido,  em  que  os  Bifpos  podem  diípenfar,  porque  a- 
inda  que  a dita  irregularidade  nalce  de  defeito,que  he  a infamia, 
& naõ  do  crime,  bafta  poder  o Biípo  diípenfar  na  raiz,  pera  em 
confequencia  poder  tirar  a infamia,  & tirada  a infamia,  tira  a ir- 
regülaridade, conforme  a commua  opiniaõ  dos  Doutores,&  pra- 
xe ordinariajnas  irregularidades  que  os  homês  encorrem  por  le- 
rem infamados  de  adultério,  furto,  facrilegio,  perjúrio,  & falfo 
tefte'munho.  E conforme  o Sagrado  Concilio  (^)  Tridentino 
em  todas  as  irregularidades , que  procedem  de  delido  oculto, 
podemos  nòs,  8c  os  mais  Bifpos  difpenfar,  excepto,  nas  que  naf- 
eem de  homicidio  (<»)  voluntario,ou'  nas  que  faõ  jadedufidas  (7) 
ao  foro  contencioíb.  - . • . ' 


T I T U L ,0  XXXIL 

_ Das  Vifitaçoês. 

; CONSTITVÍC,AM  I.  , ’ 

Da  importanciajQf  fim  das  'vijitaçoes,  em  que  tempo  fe  hdo  defa^ 

das  qualidades  dos  Vtjitadores. 

CAda  hü  dos  Bifpos  foi  dado  pclq  Eípirito  ( 1)  Santo  por  El- 
pofo  a fua  Igreja,  pera  a reger,  ^^governar,  & afsi  faõ  qhri- 

, '".  r.?.  gados 


' Livro  ^.Tit.^1.  CojiJi.  í. 

gados,  como  bõs  (i)  Paítores  a pòr  todo  o cuidado,  & vigilaa- 
cia  em  guardar  íuas  ovelhas  de  todos  os  danos,  & perigos,  afsi 
exteriores,  como  interiores,  Sc  em  lhe  dar  paílo  efpintual,  &: 
como  o principal  (3}  inhrumento  pera  o cõíèguiremheja  a vi- 
íicaçaõ  Dieceíann,  porque  com  ella  fe  planta  a Santa  (4)  doutri- 
na, reftitue  a difciplina  ecclefiaíHca,  exercitaõ  os  verdadeiros 
Pvitos,  extirpaõ  (5)  as  herefiasjdefterraõasíuperíliçoêsjconíer- 
vaõ  os  bõs,  Sc  Santos  coftumes,  (6)  reprovaõ  os  maos,emendaõ 
os  peccados,  principalmente  públicos,  & efcandalofos,  eradicão 
os  vicios,  cultivão  as  virtudes,  incita  ao  povo  Chriftaõ  com  (y) 
exhortaçoês,  & admoeftaçoês  íàudaveis,  a viver  com  charidade, 
Sc  amor  de  Deos,  Sc  do  proximo,  Sc  íe  examina,  como  fe  admi- 
niftraõ  os  Santos  Sacramentos,  celebraõ  os  offícios  Divinos,  Sc 
faõ  fervidas  as  Igrejas  pelos  Miniftros  delias;  & fínalmente  íe  or- 
denaõ  muitas  coufas  pera  mayor  gloria  de  Deos,  Sc  bem  dos  Fi- 
eis; por  tanto  os  Sagrados  Cânones,  Sc  principalmcnte  o (8  j Sa- 
grado Concilio  Tridendno  ordenou,  que  todos  os  Prelados  da 
Igreja  Vniveríal  per  íi,oueftando  legitimamente  impedidos, por 
feu  Vigário  geral,  ou  Vifitadores  vifitaíTem  cada  anno  toda  íua 
Diecefe,  & quando  por  fua  largueza  não  pudeííe  fer,  ao  menos 
de  dous,  em  dous  annos,  fazeiido  hüa  geral  inquirição  da  vida,& 
coftumes  de  leus  fubditos,  aísi  Clérigos,  como  leigos,  do  eftado 
das  Igrejas,  Hofpitais,  Ermidas,  Confrarias,  Sc  outros  lugares 
pios,  tudo  encaminhado  ao  fim  efpiritual  das  almas. 

Pelo  que  conformando-nos  com  a difpofiçaõ  de  direito,&Sa- 
grado  Concilio  Tridentino,  em  fatisfaçaõ  denoíío  Paftoral  of- 
ficio  procuraremos  em  cada  hum  anno,  ou  ao  menos  em  cada 
dous,  por  nòs  peííoalmente,  ou  tendo  algum  legitimo  impedi- 
mento, por  noíTo  Proviíor,  Vigairo  geral,  ou  por  outros  Vifita- 
dores,q  pera  iíío  elegermos,  vifitar  todo  noíío  Bifpado,  os  quais 
Vifitadores  leràõ  (s>)  Sacerdotes  virtuoíos,  (10)  prudentes,  & 
zelofos  da  honra  de  Deos,  Sc  falvaçaõ  das  almas,  Sc  podendo  fer, 
letrados,  f 1 1)  & quando  não,  ao  menos  peííoas  de  bom  entendi- 
mento, &experiencia;&  encarregamos  muito  aos  ditos  Vifita- 
dores, q confiderando  a grande  importância  das  vifitaçoês,  que 
lhes  forem  cometidas,  fe  apliquem  de  tal  maneira  em  as  fazer,  q 
defencarregando  a noífa,  & fuas  conciencias,  poílaõ  cò  a graça 
Divina  alcançar  por  ella  os  frutos  efpirituais,  que  íe  pertendem. 

E pera  que  as  vifitaçoês  fe  façaõ  com  mais  commodidade 
dos  vifitados,  Sc  Vifitadores,  ordenamos,  Sc  mandamos,  que 

lii  3 fe  fii- 
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Cünc,  Trtd  Rtfur. 
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4 

l‘yià.d.c.'2^.’Uir].  Vifitationu 
Gavant.  ítt  Man,  inprax. 
Vifii  I »,  j Franc.  Feo  íTf 
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5 

Cone  TrtdJc/^.  veifVifi. 
:a/un.nm  Gavant.  d.§  i . 
y tfanc  L.eo  deap.  lò  n.  i , 
Aliannr an.de  Vifit.fol  mihi 
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Trtd.d  c.  ^.verj.Fifitationu. 
Gavant.d.§.  i.n.f.  franc, 
Leod.c. 

7 

Ccnc.Trtd  d c.^.  <verf  Fifi. 
tattonum.  Gavant.d 
^.Fram.Leod.  cap  i6.n  i. 

AitanttTan.  d fel.  1 64 

Cap.  IrrefragábilU  de  Offic. 
ord.  c.  I.  § SanCf  de  Cenfib. 
lib.6.Trtd.fe(}.z^.  de  Refor: 
c ^.Cove  Pro'vinc  Br  achar, 
abi.x  c.x.c,  Cum  ApnJiolMS^ 
c.  ProcHrafiones.c  Venerabi-^ 
UideCenfib.  c.  St  EptjcQpuí^ 
deOf^c,  ord.  Uh, 6,  Rarb.ad 
Conc.d.c.p^.ãn.i.  cumjec^a. 
& de  Püt_  Eptjc.d.alleg,  7^. 
n.z.Franc  Leod  c,ib  n.z. 
Gav  d §.  i n.j.Franccz^de 
Eccíef  CZathedr.  c 6.  «.7^. 
Zetorin prax.  i .p.verb.Ft- 
Jiíatto, »,  2- 

9 

Cone.  Prwv.  Compoíiellan. 
aEl.z^  decret.16  relatumab 
Altamiran.de  Vtfit.in  'verb. 
Ctetera.  prout  locui.^c  foi. 
mtht  188.  >verf.  Concilium_ 

«■  1 7.  Co«c.  Prov.  Brachar. 
eã.x.c.y. 

10 

Altamiran.tn-veth.  Cettera 
proHt  locutt  é'c  foi.  191.  fj. 

1 1 

Cone.  Prov.  Compoftellan  d. 
decret.  \ 6 Aliarntran.d  foi. 
188.»  \y<Conc.Prov. Bra- 
ebar  d e.j. 


II 
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J 

Altamtrmo. 'verb. 
ti.nmsy&t.  fol.  tmhi  46. 
'vtrj  Licet  n 8. 


T 

Cap  Con^jiterenfe.  fie  Of^ie. 
ordmar.  ^ ibi  Glof  verb' 
^'ifuamlai,  (jr  -verb.  Annua 

c.  Mandamui,  de  Offic.  Ar- 
chtã.é^  ibtGlof  jinaí  Alta- 
Txartno.  tn  í^erbis  SicjHOtan- 
ftis,&cfol  48. «.  if.Fa^n. 
ad  tx.tn  d.  c Con<juere»íe  n. 

?4- 

Cap.VtJitandi  c.Non  femeh 
6}  X c Regenda  10  7'  i • 
c Mandamus,  ^ tbi  Glo/, 
fin  de  Offic  Archid  c Cum 
'uenerabtliSfde  Cenftb.é^ibt 
Tellez,  » 7,  Altamiranom 

d. verb.  Si  fjuotanniSyéfc.  n, 

I 7 Francez,,  de  Ecclef.  Ca- 
thedr.d.c.6.n-jí^.  Loter.de 
Rebemfic  ltb.l.ef.Z.  w 4^* 
Card.  de  Lhc.  Vefc.prablic. 
c \‘^,n.'è.Fagn,  <^.«.54. 
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Cap.  Cu  venerabilts.  § De- 
cernimus  vbs  Gloj.  éf  DD. 
Altamarin  tnd  verb' Si 
(juotannii  foi  f ^ • 
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Cap.Conquerente  c.i. de  Of- 
fic ord  c.Dicnturn.  10.9.  1. 
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le  faÇiiõ  em  tempo  conveniente,  (ii)  que  deve  de  íerdaPafl 
coa  ate  Septembro,  ou  Outubro;  porque  o do  Inverno he  muito 
dcíacomodado  pelo  detrimento  dos  caminhos,  moleftias,  & lií- 
cos  dos  rios,  delacomodadas  vivendas  dos  Paiochos,  & Falta  das 
couías  neceíTarias  pera  íe  acomodarem  as  peíToas,  que  acompa- 
haõ  o Prelado,  ou  Vifitadores,  díFempre  lè  procurará,  que  naõ 
caya  em  tempo,  que  os  íubditosíe  ocupem  (13}  recolhei  os 
fruótos,  & novidades. 

E nenhüa  Igreja  ferà  vifitada  mais,  que  hüa  vez  cada  anno, 
fi  4)  falvo  nos  parecer  por  algúa  rezaó  efpecial,  que  he  neceíía- 
rio,  & deve  Fer  viFitada  (i  j)  outra  vez  dentro  do  dito  anno.  E o 
anno  Fe  contará  Fempre  de  dia  de  São  loaõ  Baptifta  ate  veFpora 
de  outro  tal  dia  feguinte  inclufive,  de  modo,  que  como  de  hum 
dia  de  São  loaõ  a outro  não  For  a Igreja  vifitada  mais,  que  hüa 
vez, não  ha  lugar  de  queixa,ainda  q de  hüa  vifita  a outra  não  Feja 
paíFado  hum  anno,  pois  lenaõ  vifita  mais,  que  hua  vez,  nem  leva 
mais,  que  hüa  procuraçaõ  em  cada  hum  anno,  ainda  que  quan- 
do ouver  cauía  urgente  pera  vifitar  legunda  vez  do  dito  dia  ate 

outro,  o que  raras  vezes  Fuceede,  deveria  a Igreja  vifitada  íègun-  0 
da  (ló)  procuraçaõ. 


CONSTITVIC,AM  II. 

^ quem  pertence  0 direito  de  'vijttar. 


Conc.Tnd. pd.y.  de  Rffor. 
c 8 de  Reform  e. 

^ Barb.ad  Cone.  d.felS  7 c. 
H.n.x  Franc  Leoà.e  16. «. 
7,  Erafm.CoKter.  de  lurtf- 
diti.  ord.  tn  exempt.  i.  p.  cf. 
4ir  n.  I i.Paui.Fiifc.deFífit. 
C.8  líb.t. 


Px«;  F Gregor.  1 Ciem.  8. 
anno  i 60  \.dte  1.  Novemb. 
epr  Gregor.  1 4.  omnes  refert 
^l^arant-  in  Buílar.  ttt  de 
Vrtvíle^  regular  é)"  tandem 
Gregor.  1 ^.ann  tOxi  men- 
fe  Februar.  Barb  ad  Concil. 

Jrtd. 


A Os  Ordinários  pertence  vifitar  todas  as  Igrejas,  Ermidas, 

& üratorios  de  Feus  BiFpados,  & todas  as  peíFoas  íubdi- 
tasdelle,&  (i)  pera iíío  tem  Fua  tençaõ  Fundada  çm di- 
reito, da  qual  vifitaçaõ  íenaõ  podem  exemptar  por  coftume,  oii 
prcícripçaõ  algüa,  ainda  as  Igrejas  exemptas,dc  immediatas  à Se 
Apoftolica,  poftoque  nefte  calo,  conForme  ao  Sagrado  Conci- 
lio Tridentino,  (2 ) o devem  Fazer,  como  delegados  da  meFma 
Sè  Apoftolica,  íem  embargo  de  quaiíquer  privilégios,  & coftu- 
mes,  ainda  que  immemoriais,  & de  quaiíquer  deputações  de  lu- 
izes,  apellaçoês,  inhibiçoês.  ^ 

E porque  naõ  ouveíTe  duvida,íeos  ditos  decretos  comprehen-  ^ 
dião  as  Ordês  Militares,  declararaõ  os  Summos  Pontifices  (3) 

Pio  V.  & Gregorio  XIII.  por  Fuas  Conftituiçoes  Apoftolicas, 
que  os  Ordinários  podião  vifitar  as  Igrejas  Parochiais,  & Paro- 
chos  das  ditas  ordés,  & eFpecialmente  declararaõ,  o podiaõ  Fa- 
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zernas  Igrejas  da  ordem  de  São  loaõ  do  Hofpital  de  lerulalem 
vulgarmente  chamada  de  Malta  no  tocante  a Cura  das  almas,  Sc 
adminiílraçaõ  dos  Sacramentos. 

E o Papa  Clemente  8.  declarou,  (4)  que  não  fó  podiaó  os 
Bifpos,  & Ordinários  per  fi  vifitar  as  Igrejas  da  dita  Religião  no 
tocante  a Cura  das  almas,  & caíligar  os  Parochos,  que  achaf- 
fem  comprehendidos  em  negligencia,  Sc  exceíío  neíte  particu- 
lar, ainda  que  foííem  de  habito  Regulares,  mas  também  por  ou- 
tras peíToas,  aquem  cometeíTem  a dita  viíitaçaõ,&  por  outro  leu 
Breve  ( 5)  declarou  também,  que  podião  os  Ordinários  nas  Igre- 
jas da  dita  ordem  mandar  por  veítimentas,  cálices, & os  mais  or- 
namentos neceííarios  pera  os  ofíicios  Divinos,  Sc  adminiftraçaõ 
dos  Sacramentos.  Por  tanto  mandamos,  que  todo  o íbbredito 
afsi  fe  guarde,  Sc  cumpraj  Sc  tudo  o que  fica  dito  acerca  das  Igre- 
jas das  ordês  Militares,  eípecialmente  da  Religião  de  Malta, eftà 
declarado  muitas  vezes  pelos  Eminentifsimos  Caideais  da  Con- 
gregação do  (6)  Sagrado  Concilio. 

E também  conforme  a efte  nos  pertence  vifitar  por  nòs,  ou 
noííos  Vifitadores  quaiíquer  Mofteiros,  dados  (7)  em  comen- 
da, ou  fe  chamem  Abbadias,  Priorados,  ou  por  outro  qualquer 
nome,  fe  nelles  naõ  ha,  nem  fe  profeíía  a regular  obfervancia.  £ 
osbeneficios  (S)  curados,  & naõ  curados  Seculares,  & Regu- 
lares de  qualquer  maneira  dados  em  comenda,  poíio  que  por 
qualquer  via  exemptos,  Sc  de  prover  na  fabrica  dos  ditos  Moftei- 
ros,  Sc  beneficios,  Sc  em  tudo  o mais,  que  convem  a ferem  bem 
fervidos,  & cumpridos  os  encargos  delles,  & a cura  das  almas,  fe 
a tiverem  anexa,  fem  embargo  de  quaifquer  apellaçoês,  privilé- 
gios, coftumes,  ainda  que  immemoriais,  Sc  deputações  de  luizes 
Confervadores,  &fuas  inhibiçoês. 

E conforme  a difpofiçaõ  do  mefmo  Concilio  (9)  nos  perten- 
ce vifitar  em  cada  hum  anno  os  beneficios  ecclefiafticos  cura- 
dos, anexos  in  perpetuum  a Mofteiros,  beneficios,  Collegios,  Sc 
quaifquer  outros  lugares  pios.  E quando  por  nòs,  ou  noíTos  Vi- 
fitadores  vifítarmos  as  ditas  Igrejas  unidas , ainda  que  fejaõ  a 
Mofteiros  exemptos,  nos  pertence  deputar  nellas  Vigairos  per- 
pétuos, fio)  ou  temporais  com  afsinaçaõ  da  terça  parte  dos 
íiutos,  ou  outra  porçaõ  côngrua,  ifto  fem  embargo  de  quaiíquer 
apellaçoês,  privilégios,  exempçoés  com  deputaçaõ  de  luizes,  Sc 
luas  inhibiçoês. 

E íe  nos  ditos  Mofteiros  íe  profeffar,  Sc  guardar  a regular  ob- 

Ifi  4 fer- 
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1 6.«-  ^ Barb  de  ^ot.Epí[c. 
d.alleg  jí^.  n.  18.  Campan. 
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alleg.jj^>n.  if. 
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Tridd.feJJ.zx.c  8,  Barb  ds 
Pot.  Epijc-d.alleg  74  n.if. 
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Çone.  Triâ.jejf.  7 deRefrm, 
C-7.& ibí  Barb.n.z. 

Ô"  de  Pot.  Epífe.  d. alleg  74 
n.  14.  Franc.  Leo  d.  c.  16  n. 

Z CoKier.  de  lurijd.  ord  m 
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fervancia,  anos  pertence  (lé  virmos,  qae  afsi  convem)  admoel- 

deReform.c.S.^verf  Etfun  tarmos  patemalmente  aos  Supcnorcs  dclles,  que  aguauiem,  cc 
ttíy  & vit I ^odfi admo-  & vivaõ  elles,  & Icus  fubditos  conforme  auegia, 

^ eíhtutos  de  lua  ordem;  ôc  Religiaõ;  & nao  o cumprindo  den- 
Franchts  n 1 ».  & ài  Por.  tvo  ciTi  ícis  mczcs  dcpois  da  admoeftaçaõ,  os  poderemos  yilitar, 
í/V^,74.«.i6  F.yc  reformar,  & caiHgar,  como  o deyião  tazer  os  ditos  feus  fu- 
pcriores  Regulares,  não obftantequailquer  apellaçoés,  piivile- 
ConcrCrià.  leJJ.  25-.  de  Re^r.  g^Qs,  & exempçoês. 

cA^&tb,  Barb.n.z  ^ r ^^do  pof  DOS,  OU  HoíTos  Miuiftros  acharmos, 

Ricc  Wprax-^.p  refol.^fb.  1-  'i  r ^ ^ 

V-  x.Franc.  Leomthejaur.  que algum  Rcligiolo,  dos quc  vivcm  cm  claulura,  cometeo  al- 
i.p  c 8.W.  j;5  Fu/c.  deFifít.  exceíTü  notoriamentc  fora  delia,  & que  deu  ao  povo  efcan- 

dalo,  devemos,  & em  noíTaaufencia  noíío  Proviíbr,  aviíar  a fea 
íKw  Barb  dePoí.Epifc.  Pi'elado,  com  OS  autos  da  culpa,  & inftar,  que  o caftigue  fevera- 
ior».i8  Pw/ií.  mente,  & que  nos  faça  certo  do  caftigo,  que  lhe  deu  no  tempo 
Card.de  Luc  de  Refruí.  difc.  convenicnte,  que,lhe  alsinar,  & nao  o fazendo,  poderemos  ( 

» ” '?  caífigar  o delinquente, fegundo  nos  parecer. 

Pot.  E lè  algum  Religiofo  delinquir,  habitando  fora  do  Mofteiro,  ■aaj 
Eptic.d.aliig  >of  « 14*'“  poderá  lèr  caftigado  por  nòs,  como  delegado  da  Se  Apoitohca, 

ou  por  nolTos  Miuiftros,  aquem  o cometermos,  fem  embargo 
FrMic.Leod  C.8. « Ci-  de  qualquer  privilegio  de  lua  ordem,  (13^  o que  le  entende,qua- 
arlm-d.c.^o.n.^  piurcsad-  do  O tal  Rcligiofo  eífivci*  fora fem  Ücença  dc  lèu  Piclado  Rega- 

lar,  ou  fe  viver  em  cala,  onde  não  tenha  fuperior  algum  Regu- 
IO.  14  lar. 

ciement.  covtwgit.  de  Xambcm  podemos,  & devemos  por  nòs,  ou  noííos  Viíitado- 
Reformc.S.Ordin.ltb.i.tit.  \Qsv\Cito.Y  todos,  Sc  quziÇqutv  Hofpitais,  Albeigaiias,  Capela- 


61.  §.40.  d“4^  Barhofad  Irmandadcs,  Confrarias,  & outros  lugares  pios  de  noílo 
^7^t.6zt\9^&lt^Rè-  ^^bpado,  poílo  que  fejaõ  inftituidos,  (iqj  & governados  por  lei- 
reyr.de Man.Reg  i.p  í 17.  gos,  cxcmptos,  & immediatosà  Se  Apoftolica,  & prover,  quele 
Ciarim.d  lib.i  cumpraõ  os  encargos,  & obrigacoés  pias,  & que  fe  adminiftrera 

tor.  &c.foi.z^i.  Barb.  d us  icndas,  & bes  como  convem,  pera  que  le  conlei  vem  os  ditos 
p.aíieg  oitva  de  For.  jugarcs,  & coufrarias,  guardando-fc,' O que  temos  dito  no  livro 
f/!,ne%‘/i\Í"dlX“l  4 J.conft.q.do que faõ exceptuadas as cafas daMifericordia, 
ãn.jcumfetjtj.  Francez.de  & os  mais  lugaies,  quc  forem  da  (15J  protecção  real,  porem 
Eccl.  Cai^bed.  c zf.an.ii6.  fe^-jipi-e  no  tocantc  ao  cfpiritual , ‘ & coulas,  que  pertencem  ao 

^For.iom!i.c\ii.n\^.^‘‘^'  culto  (ló)  Diviiio,  iios faõ logcitas,  como  no  dito  lugar  fica 

dito. 

E pofto  que  na  iiiftituiçaõ , & fundaçaõ  dos  Hofpiwis^  Ca-  wi? 
adOrd.d^.<^z  àn.f  Barb.  pelas,  mais  lugarcs  pios  fc  ponha  claufula,  que  não  lejao  vili- 
adTnd.dc  8 W.27.  Cabed.  j.^jos  pclos  Ordinavios,  ou  feus  Vifitadores  com  mais  exuberan- 

fempre  nos  fica  direito  de  (17)  vifitar;  falvo,  íe 
con/^  as  di- 
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as  ditas  inílituiçoes,  & fundações foííem  confirmadas  pela  Sè  A-  '^bemui  i. 

poftolica, porem nelle cafo poderiamos vifitar,  (i8)  íuprindoa 
negligencias  das  peííoas  deputadas  pera  o fazerem;  porem,  fena  er.de  Man.  Rei-i, 
inítituiçaõ,  & fundaçaõ  fe  ordenar,  que  outra  peííoa,  ou  peííoas  %2aMTTr^!n.t\x'' 
tomem  as  contas,  nefte  cafo  as  não  podemos  tomar,  mas  fempre  " vt 
nos  fica  direito  de  vifitar,&  fazer  cumprir  os  encargos  de  f U »-44 
Miíías,  & outras  obrigaçoês  pias,  que  tiverem.  Reldliy  nZ'.  BaTdi 

E por  tanto  mandamos  foDpena de  excommunhaõmayor,  & &d.‘^.'^.aneg.y$, 

r de  cem  cruzados  pera  defpezas  da  juftiça,  &acufador,  que  ne- 

nhua  peííoa  ecclefiaílica,  ouíeculai,  de  qualquer  eílado, ou  co-  Vaiajc.d.’  con^,  lof.n. 

diçaõ  que  leja,  poftoque  Regular,  ou  por  outra  via  exempta, 

per  Cl,  nem  por  outrem, direita,  ou  indireitamente  impida , ou 

perturbe  a dita  vifitaçaÕ,  nem  a nòs,  ou  nolíos  Vifitadores  uíar-  H ^ & 49,* 

1* !•-  • •/^1*  1*  • t t 1 tft  "fi^ 


§.  I. 

Como  tamhem  ws  pertence  uifitar  as  efcolas,  que  ouver  em  fiolfo 
Bifpado,  que  ninguém  enfine  fem  nofia  licença^ 

& como  fe  concederá. 


mos  livremente  da  dita  jurifdiçaõ  ordinaria,  ou  delegada.  ^3 

Clement.  §lma  contingit.  de 
Relig  domíb.V ala]c.  d.conj* 
I of Trid.fe[J.  y.c  i f . 
de  Reforwc^  le^-  if.  c.  8. 
Barb^add  Ciem.  ^uiacon- 
itngit.  n.x.  ^ Zerol.  in 
prax  Epjjc.  verb.  Hoípitak 
n.x> 

P Era  que  debaixo  de  pretexto  de  piedade  fenaõ  introdufif- 

fem  perniciofas  maldades,  dilpoz  o direito,  & Concilio  > 

(i)  Provincial  Bracharenfe,  que  ninguém  abrifife  efcola,  '^‘”‘  P^  Bracbar  «a-f. 
íem  ter  primeiro  licença  dos  Ordinários,  dada  por  efcrito,&  que  Refarm  c.i  ver}  eíJ.  u. 
as  tais  efcolas  foliem  vifitadas  (2)  por  elles.  Por  tanto  confor-  eob.  Ttgnaiel.  %.p.  conj  f n.  i. 

ma  ndo-nps  com  fuadifpofição,  ordenamos,  & mandamos,  que  conc.Prov  Bracibar.d  c.ig 
nenhum  Clérigo,  nem  peííoa  íecular  abra,  ou  ponha  em  noíío  'ferf-Memmennt.conc.Tri- 
Bifpado  efcola  de  ler, &ercrever,  canto,  ou  gramatica,  femaver  fne,& 

primeiro  licença  noíía,  ou  de  noíío  Provifor,  dada  por  eferito,  a teii.l.ixonítU^p.nx!^^^' 
qualfe  naõ  darà,  fem  primeiro  conftar,  que  as  tais  peííoas,  que  a ? 

-pedem,  faõ  de  boa  vida,  &coftumes,  & tem  baftante  fciencia, 
peiaeníinaremaarte,  quepertendem,  &íepaííaràíbmente  por  ^ s 
tres  (3)  ãnnos,&  com  claufula,  que  todos  os  dias  principiem,  & - r»  1. , ^ 
acabem  o exc^rcrco  com  algua  pia oraçaõ  (4)  da  Igreja,  & que  d-^erb.udiLgiftri.n^. 
nao  conlintaõ,  que  ícus  diícipulos  leaõ  livros,ou  papeis  prohibi-  s 

dos,nem  deshoneftos,  (5)  nem  feitos  {6)  criminais,  ou  cartas 
amatorias,  (7)  & que  os  treslados,  que  lhes  derem  fejaõ  de  boas,  6 

& virtuolas  fentenças,  & que  lhes  enfinem  a doutrina  Chriftaa  Brachar.d.c.xi. 

lU  forma,  que  fica  dito  no  livro  i.tit.i.conft.2.5.1.  c.,=.  Vr>..Lh.  4.  .2,. 


E man- 


ConfiiUiiçocs  do  BjJpadõ  do  Porto 

E mandamos  a noíTos  Viíitadores  vificem  as  ditas  eícolas,  Sc  verj 
examinem,  le  os  Medres  delias  tem  a dita  licença  noíla,  & cum-  ^ifii 
prem  o íobredito,  & achando  algum  culpado, ou  negligetc  nefta  dorr 
matéria,  o fuípenderàõ  de  enfinar,  & caítigaràõ  com  as  mais  pe- 
nas, que  lhes  parecerem  juftas. 


CONSTITVIC,AM  III. 


^rg  Regula. c.  Practpmus 
.^uTièl  c.  <.94“ 


Como  feraô  recebidos  os  Vijitadores  nas  Igrejas^  qae  •vtjttarem* 


AítarmranJe^ifit.in  verb. 
Propriam  Diacefim  « i8. 

i. 


Lucas  de  Andrade  notrat. 
da  I/ifiía geral,  cap-í^.n.^o. 
Gavant.tnprax  Compend. 
Vsfít.^.j.n.f.Frsaz,  deFtJii. 
c z.sn  fine. 

4 

Gavant.  uhi  (upr.  w.o.  An- 
drad.d.ca^.j^.n.lO'  Fu/c  de 
Fifítjtb-  I c c}.. 

5 

Fufc.de  P/fit  iib  I -c.^  « 7* 
Guvant.mprax.  Vifit  § 

«.  I ü. 

6 

Gavant.  ubtjupr.n’ » O. 

7 

Fufcdc.í\.  n.  to  Gavant. 
inã  prax  ist  de  Anttph.ç/f" 
precib.  Tccitand.  Barb  de  Po- 
te(i.  Epifc.aUeg  7 6^ . 

8 

Gavant.  tibi  proxime. 

9 

Conc.Prov.  Brachar.  aEi.X. 
c z Gav^ubs  prox  d^§*i+' 
n i^.Barb.d-alleg.j^  n.6j. 
Ó"  71  Fufc.de  Fí/it.  itb,  i c. 

4” 

Cone  Provinc.Brachar.d  e. 
i.  Gavant.  ubtprox.  Barb 
d n 7 « . 

r II 

Gavant. d §.  *4  o*4'  Barb. 
d alieg  J\,n  jr. 

12 

Barb  dePeí  Epile. alieg  75. 
n jS. 


COmo  os  Vifitadores,  quando  viíitaõ,  reprefentao  o Prela- 
do, por  tanto  em  rezaõ  de  leu  íi ) officio  le  lhes  deve  mui- 
to relpeito,  & honra,  & pera  que  lejaõ  tratados  com  a re- 
verencia, ( 2)  fogeiçaõ,  & acatamento  devido,  & o aóto  da  viíi- 
taçao  fe  faça  com  a authoridade,  & folenidade,  que  convem. 
Ordenamos,  & mandamos  aos  Sanchriftaes,  & aonde  os  naõ  ou- 
ver,  às  peííoas,  a que  pertencer,  que  quando  elle  entrar  no  lugar, 
repiquemos  (3)  finos  da  Igreja,  atè  que  entrem  nella,  fobpena 
de  quinhentos  reis  pera  Sè,  Sc  Meyrinno,&  fe  ponhaõos  Altares 
(j[)  de  feda,  & o Parocho,  & mais  Beneficiados,  & Clérigos  da 
Igreja  o eftejaõ  eíperando  à porta  principal  (^)  comfobrepeliz, 
Sc  barrete,  Sc  o Sanchriftaõ  também  com  ella  com  a,  caldeira  de 
agoa  benta,  (6)  &:  Cruz,  a qual  darà  o Parocho  principal, “ou 
quem  em  feu  lugar  eftiver,  a beijar  ao  Vifitador,  (7‘)  & logo  o 
hyfope  com  agoa  benta,  & depois  que  o Vifitador  fizer  a aíper- 
íàõ  a fi,  & aos  circundantes,  que  à porta  eftiverem,  o Icvaràõ  to- 
dos em  prociííaõ  atè  a ( 8)  Capela  mòri.&  dahi  profeguirà  a ab- 
folviçaõ  {^)  dos  defuntos,  & depois  vifitarà  o Santilsimo  (jo) 
Sacramento,  Sc  logoos  Santos  oleos,  (i  i)&  piá  baptifmah&.fa- 
rà  o mais,  que  em  leu  Regimento  fciordena.  '.jí 

E os  Clérigos  extravagantes,  que  fe  achareni  na frêgueíia,  fe- 
ràõ  obrigados  a (i  2)  afsiftir  nefte  aètó com  fobrepeliz,  & barre- 
te, íobpenade  cem  reis  pera  Sè,  & Meirinho,  &:  em. .‘quanto  du- 
rar a vifita  de  cada  Igreja,  os  ditos  Pardchos,  & Beneficiados  a- 
companharàõ  o Vifitador,  todas  as  vezes  que  fór;de..cafa  pera  a 
Igreja,  &íe  recolher  delia  pera  cafa,  & também  fe.rcpicaràõ  os 
finos.  E o Parocho,  Beneficiados, Sanchriftaõ,  que  não  curh- 
prirem,  o que  fica  dito,  íèràõ  condenados  pelo  Vifitador  nas  pe- 
nas, que  lhe  parecer  pera  noífa  Sè,  Scs  Meirinho.  E quando  nós 
carmos  peífoalmente,  íe  guardara  a ordem;  do- Pontifical,.  & 

Ce- 


f 


vifi 


*3 

ttt.  Ordoad 


í. 


Lhro  ^.Tit.^i.Conft. 

Cei-emonial  (13)  dos  Biípo$,  dc  q nolío  Meftre  de  Ceremonias 

dara  aos  Parochos  as  inítrucçoês  neceííaiias.  Pontific.  p. 

E admoeftamos;  & encarregamos  muito  a todos  os  leigos  noí-  Parechias,& at. 

fos  fubditos,  & efpecialmente  aos  Miniftros  da juftiça  íèçular,  q (iot2t‘fl'2tZ  cZt 

recebão,  tratem,  & façaõ  tratar  os  Viíitadores  com  toda  a cor- 
tefia,  & honra  devida  aos  íuperiores  ecclefiaílicos,  que  vem  tra- 
tar do  remedio,  & íalvaçaõ  das  almas,  & que  lhes  dem,  & façaõ 
dar,  & a feus  officiais,  & familiares  o necelíario  por  feu  dinhei- 
ro, & não  coníintaõ,fe  lhes  faça  moleítia,  & agravo. 

< CONSTITUIC,AM  IV:,. 

, ' ■ ' i.  . ' ; \ 

^te  algus  dias  antes  da  'vijttaçao  mandem  nofjos  adores  edi- 

tal pera  fe  ler  em  cada  Igreja^  Qf  quepepas  faô  obrigadar 

a afsíftir  noaBodeznfüa^dodeqadahua.  ! % I 

P Era  que  as  peííoas,  que  faõ  obrigadas  a afsiftir  no  ado  de 
vifitaçaõ,poíraõ  melhor  cumprir  com  lua  obrigaçaoi  & 
não  poíTaõ  allegar  ignorância,  & os  freguefes  faibão,o  que 
devem  dizer,  & viíitar.  Ordenamos,  & mandarnos,  que  ndífos 

Vifitadores  mandem  algüs  dias  dantes  da  vifitação  hum- feu  al-  FujcdMkil^n^Barh 

vara, ou  (ij  cdital,emqueavizemacadaParochododia,pou-  ã 

comais,  ou  menos,  em  que  hão  de  chegar  a fua  Igreja,  &lhe 

mandarão,  que  no  primeiro  Domingo,  ou  dia  Santo  à eftaçao  da 

Miíía  em  voz  alta,  & intelligivel  leão  os  interrogatórios, que  an- 

dão  no  Regimento,  &advirtaõ  a feus  freguefes,  que  tznto  que 

çuviiem  lepicai  o fino,  acudão  à Igreja,  porque  não  vindo,  os 

condenara  o Vifitadorj  8c  os  ditos  freguefes  feràõ  obrigados  a fe  * 

ft;  achar  pteíentes  na  vi^fitaçaõ  de  fuas  Igrejas,  fob  as  penas  de- 

c âiadâs  no  Regimento  dos  Viíitadores.  * • - í tattonem.tt  16  ^inverhis. 

•E  porque  algüas  peífoas  tem  efpecial  obrigãcaõ  de  afsiftirem  Diacefiw.n.  31. 

pela  efpecial  conta,  que  hão  de  dardo  governo  efpiritual,  ou  tê- 
poral  das  Igrejas,  como  faõ  os  Parochos,  Beneficiados,  -Cléri- 
gos, & Sanchriftaês,  luizes,  & Procuradores  delias , por  tanto  3 

lhes  mandamos,  que  íe  achem  prefentes,íobpena  de  lerem  cafti-  vifitatorpunire 

gados  a arbitrio  de  noífos  (3;  Vifitadores,  & não  leràõexcufos, 
p oqu  alleguem,  &queirao  provar,  que  eftiveraõ  auíentes  c.  Romana jePams  itb.  6. 
em  negocio  de  importância,  lãlvo,  íepera  iífo  tiverem  licença  ^eVtfit.wd. 

cm  efcrito  noíTa,  ou  de  noíTos  Vifuadores.  Zi-l' 2,71722’*""^'”’ 

E também  íãõ  obrigados  a eftarem  na  Igreja  no  tempo  da  vi- 

fita 


1 

Deboc  eJtéh^  •uiâe  Mcni. 
inprax-z.p.ltb^r  c.  5.  n.\6. 
Barb.de  Pot.Eptjc.  ã.  alleg- 
7:5  «•19.  Gavant.  inprax- 
f.n.x  Frias, de  ytfít. 

c.f. 

X 

Gíivant.d.^.^.n.Z. 


Corífiítiiiçoes  do  Btjfado  do  P orto 
fitaos  Comendadores,  ou  peíldas, aquém  pertencerem  os  frutos 
delia  per  fi,  ou  íeus  procuradores,  feitores,  ou  rendeiros,  & bem 
afsi  as  Communidades,&  Vniverfidades,aquem  pertencerem  os 
ditos  frutos  por  feus  procuradores  pera  vererri,  & faberem,o  que 
fe  ordena,  do  que  lhes  pertence,  fobpena  de  fe  proceder  na  vifi- 
tacaõà  reveria  dos  aulentes,  & íe  mandarem  fazei  as  coulas  ne- 
ceífarias  com  as  penas,  & íobqueftros,  que  juífas  parecerem. 

CONSTITVIC,AM  V. 

Do  que  devem  ter  preparado  os  Parochos,  & mais  MiniBros  das 

IgrejaSypera  as  vijttap^s, 

DO  que  devem  preparar  os  Vifitadores  peraa  vifitaçaò  das 
Igrejas,  fe  trata  no  feu  Regimento,  & porque  da  par- 
te dos  Parochos,  & mais  Miniftros  das  Igrejas  devem  ef- 
tar  preparadas,  & feitas  muitas  coufas  pera  bom  progrefío,&  ex- 
pedição das  vifitaçoês,  nos  pareceo  declarar  aqui  as  mais  necef. 
larias,  pera  que  os  ditos  Parochos,  &mais  Miniftros  íaibão,  & 
tenhaõ  prompto,  o que  he  íua  obrigação.  Pelo  que  íendo  cer- 
tos pelo  aviío  do  Viíitadorfcomo  fica  dito  na  conftituição  pie- 
cedente ) do  dia,  em  que  hade  chegar  a tal  Igreja,  em  hum  Do- 
mingo, ou  dia  Santo  áeftaçào  da  Milía  conventual  leràõ  a feus 
fregueíes  cm  voz  clara,  & intelligivel  todos,  & cada  hum  dos  in- 
terrogatórios da  carta,  & edital  (1)  davifitaçaõ,  como  íe  con- 
tem no  Regimento,  & temos  ordenado  naconftituiçaõpiece- 
dente , admoeftando-os , que  denunciem  (z)  os  peceados,  q 
íouberem  dos  conteúdos,  & declarados  nelle,  & que  temao  a ex- 
com  munhão,  em  que  encorrem,  le  alsi  o não  fizerem,  & confi- 
derem,  que  faltando  a efta  obrigação,  íaõ  cauía  de  fe  não  conle- 
guiroSantofimdavifita,  queheaemenda  dqsvicios,  extinção 
dos  maos  coftumes,  & introdução  de  boa,  & lanta  doutrina,&  q 

os  movaaefta  denunciação,  ozelo,  & honra  de  Deos,  & amor 

dos  proximos,  pera  que  fe  emendem, & não  o odio,ou  defejo  das 
vinganças,  & lhes  declarem  o mais,  que  puderem,  fegundo  a lua 
capacidade,  &:  dos  fregueíes,  pera  que  le  dilponhaÕ,  como  con- 
vem peraa  vifitaçaò,  logo  aviíaràõ  as  peífoas,  que  de  neceísida- 
de  fe  hão  de  achar  prefentes  nclla. 

Pera  o primeiro  dia  da  viíitação  terão  preftesCruz  com  man- 
ga preta  pera  a abfolvição  dos  defuntos,  turibolo,  agoa  benta,  & 


Lhro  66í 

cirios  pera  acompanharem  a Cruz,  eftola,  (3^  pluvial  preto,  íe  o g 

r.  Teràó  aparelhado  pera  a viíita  do  Santifsimo  Sacramen- 


ouver. 


to  eftola,  8c  pluvial  branco,  & não  o avendo  defta  cor,  de  outra 
de  fefta,  as  chaves  do  Sacraiio,  Turibolo  com  biazas,(4;  Nave-  r.fii.  5 

ta  com  inceníb,no  Altar  Caliz  com  patenajà  galheta  com  agoa  ”• 
pera  o Viíitador  purificar  os  dedos,  & eftaràõ  os  officiais  do 
Santifsimo  Sacramento  com  a mais  cera,  que  puder  fer,  aceza, 
em  quanto  durar  a vifita  do  Senhor. 

Pera  a vifita  dos  Santos  Oleos,  & Pia  baptifmal  teràõ  as  am- 
bulas  com  prato,  toalha,  & pia  aberta,  ôc  limpa, Cruz  com  man- 
ga branca,  pera  fe  ir  com  prociííaõ  à Pia,  na  qual  eftarà  apare- 
lhada agoa,  & toalha  pera  o yifitador  lavar  as  maõs,  depois  que 
viíi taros  Santos  Oleos.  Teràõ  preparados  pon  ordem  os  orna-  f 

mentos  com  (jjdiftinçaõ  de  cores,  & as  toalhas  do  altar,  tudo 
com  taõ  boa  dirpofição,  que  facilmçnteíè  poíTaõ  ver:  do  mefmo  6 

modo,  teràõ  diípoftos  os  Miííais,  Antiphonarios,  (6)  & Ritual  í-w.ii.é- 

Eftaràõ  patentes  as  Reliquias,  q ouver  na  Igreja  com  os  Bre-  Cavam  d $ , 

ves  {7)  authenticosjou  aprovação  delias,  teràõ  juntamente  ahi  » f » 

mefmo  os  Breves  de  Altar  privilegiado,  f 8)  Sc  dos  lubileos,  que  i ^«.14. 

nella  ouver,  & os  documentos,  donde  conftar;  teràõ  inventario 

(pj  dos  bes  da  Igreja,  & do$  encarges,  (10^  Sc  obrigaçoes,  inven- 

tario  Cl  Ode  todo  o movei,  & peças  de  prata  da  igreja,  rol  das  «f- 

Ermidas,  (12)  Irmandades,  Confrarias,  Albergarias, &lu-  Gavant.à ^ ^ n xj. 

gares  pios  dafreguefia,&  dos  (14)  Clérigos  delia, teràõ  também  ^ 

rol  com  declaraçaõ  dos  encargos,  & obrigaçoes  da  Igreja,  q eí-  » 

taõ  íatisfeitos,  Sc  por  latisfazer,&  rol  de  todos  ( i os  Meftres,q  GavantJ  § j-Vii, 

enfínão  latim,  canto,  ou  a ler,&  eferever  nas  efcolas;  das  partei-  q . 

ras,  pintores,  eícultores,  notários, & outros  lèmelhantes  officios,  -5  r»  »?- 

porque  todos  eftes  ha  o Vifitador  de  vifitar.  GavantJ§ 

Eftarà  prõpto  o livro  (l  á)  dos  baptifados,  chriftnados,  cafa- 
dos,  & defuntos.  & o das  vifitaçoés,  as  Conftituiçoês,  & editais  17 

do  Biípado,  a (17]  Bulia  da  Cea,&  os  calos  reíèrvados,  o rol  dos  f * 

confeffados  regiftrado,como  íè ordena  no  liv.i.tit.^.conft.  j.  Os 
mordomos  das  Cõfrarias  teràõ  prõptos  os  livros  delias  cõ  as  re- 
ceiras,&  defpezas  bem  eícritas,  &:  carregadas,  os  adminiftrado- 
les  das  Capelas  as  inftituiçoês,  & as  memórias  das  obrigaçoes,  & 
cüprimento  delias, & os  teftamenteiros  os  teftamentos  cõ  as  qui- 
tações. 

Teràõ  o*s  Parochos,  & Beneficiados  aparelhados  os  ti-  Gavant.in  Manual,  ^oeri. 
tulos  (187  de  íeus  beneficios,  lendo  perpetuos,  Sc  lendo  n ^‘ínprax. 

annuais  ^ ” 


De  procurai  tone  debttaEptj~ 
copiitiea  éorum  •vifitatoribus 
tn  vtftiaUont  Dtxcefií  Trid. 
(e(i>x\JtReform  c.^.vtrl. 
Jntertm^  caveant.  tx.  inc- 
ProeuraiioneSt  de  CenfibuSf 
«.Romana,  § De$nde,é^§. 
Procuràttones.e.  Exigtt.  cap. 
FelfCis,eod.(it.  lib.  6.  Êarb. 
ad  Cone  Prtd  d:c.  J ■«  w.  1 7. 
cum  feefcj  éf'  de  Pot . Epije 
alleg.j^.àn.  Piajec  in 
frax  %pc  8.  àn,i<^. 
eum  Tellex,  úd  tx  in  e. 
Cum  Apoftohuydc  Cenfib.n. 
Ç.Ricc  inprax- 1 p-rejolut- 
^i^6.Gavin  Man  verb  V:» 
Etatio  Eptfc.n.\%  cumje<jcj. 
Altamiran.dei^tfittn  'verb, 
Exctptfí  tantmm,&C‘d  n l. 
cum  (e^(j  Zeroi.  x p.  verb. 
Vifitatio%.6.  Grat.  Forenf. 
tom.i.c  f7.B.  16. 

X 

Cone  Trid.d  ver  (.Ínterim^ 
eaveant  ■ Cone  Prov.  Bra^ 
char.d.  aSÍ,  1.  c.  9.  Dtêi.  c.  1. 
5.  Procurai  tones,  de  Cen(ib. 
hb.6  é^tbt  Barb.  Piafec  d. 
art‘S.n.  14.  Ahamtran.fu- 
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éóz  Conflituiçoes  do  Bifpado  do  Porto 

íinnníiis  íis  cíittas  de  Cuias,  ou  Coadjutores;  & os  Confeííores, 
& Pregadores  as  licenças  pera  confelíar,  & pregar;  & todos  os 
Clérigos  luas  cartas  de  ordês;  os  Tlieloureiros,  Sanchriftaês,  ôc 
Ermitaes  luas  cartas,  os  Meltresde  artes  liberais  as  licenças,  que 
tiverem  pera  enlinar,  porque  todas  haÕ  de  íèr  viftas,  & examina- 
das em  vilitaçaõ.  ’ "• 

Teràõ  também  os  Parochos  apontado  por  eferito  ascoufas, 
que  lhes  parecerem  neceíTarias,  le  provejaõ  nella  pera  fabrica 
dás  Igrejas,  culto  Divino,  & governo  delias.  E devem  também 
ter  feito  rol  das  coulas  publicas,  & efcandalofas,  que  ouver  na 
fi*eguefia,  dignas  de  le  emendarem,  ou  caftigarem,  ou  as  pode- 
ràõ  dizer  de  palavra  aos  Viíitadores,  fendo  ellas  tais,  que  as  pof. 
faÕ  dizer,  & defeubrir,  fem  perigo  do  íigillo  da  confiflaõ. 

Teràõ  mais  hum  roídos  freguefes,  que  forem  incorrigíveis 
em  naõ  ouvir  Miífa,em  trabalhar  aos  Domingos, ou  dias  Santos, 
fallar,  ou  fazer  perturbaçaõ  nas  Igrejas,  & dos  que  devem  mul- 
tas,'em  que  forão  condenados,  pera  que  hús,  & outros  íejaõ  exe- 
cutados na  pena,  que  merecerem.  E em  todo  o tempo,  que  du- 
rar a vilitaçaõ,  teràõ  na  Igreja  hüa  meza  com  hüa  alcatifa , & 
hüa  cadeira  de  elpaldas  pera  o Viíitador,  & dous  affentos,  hum 
pera  o eferivaõ  da  vilitaçaõ,  & outro  pera  as  teftemunhas. 

.E  finalmente  teràõ  os  ditos  Parochos,  Sanchriftaês,  & mais 
Miniftros  da  Igreja  preparado,  & ordenado  tudo  o mais,  que  ao 
officio  de  cada  hü  pertence,fegundo  por  direito,  & noíías  Conf. 
tituiçoés  eftà  difpofto;  & os  que  nas  ditas  coufas  de  fua  obriga- 
çaõ,  ou  em  algüa  delias  forem  defcuidados,feràõ  multados  a ar- 
bitrio  dos  Viíitadores. 

CONSTITVIC,AM  VI. 

Da  procurando,  & agafalho,  que  je  deve  dar  aos  yijitadores. 

f 

Pür  que  conforme  o coftumedefte  Bifpado  aos  Vifitado- 
res,  &feus  Miniftros  fedà  o agafalho  (i)  necelTario,  en- 
comendamos muito  a Boííos  Viíitadores,  não  fejaõ  onero- 
fos  a noííos  fubditos  em  gaftos  defneceííarios,  nem  lhos  coníin- 
tão  fazer,  mas  fó  lhes  permitaõ  aquelles,  que  forem  preciíbs  pe- 
ra moderada,  & parca  fuftcntaçaõ  de  íiia  (2.)  peífoa,  cõpanhei- 
ros,  & carruagem,  que  configo  levarem,  que  procuraràõ,  quan- 
to lhes  for  polsivel,  feja  limitada. 
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E prohibimos  aos  ditos  Viíitadores  o levarem  mais,  que  hüa 
(3 ) procuraçaõ  em  hum  dia,  poflo  que  nelle  viíitem  mais  Igre- 
jas, porém  íèndo  neceííario  eíiar  em  hum  lugar  mais,  que  hum 
dia,  feràõ  obrigados  aquellcs,  a que  pertence  dar  a procuraçaõ, 
a lhe  dar  agalalho  todo  o tempo,  (4)  que  for  neceííario  eftar  pe- 
ra efíeito  da  dita  viíiraça5,por  quanto  por  direito  não  eílà(5)de- 
ternhnado  tempo  certo  pera  ella,  mas  efte  pende  do  arbitrio  dos 
Biípos,  & Viíitadores,  fegundo  virem,  he  neceííario, os  quais  de- 
vem procurar  com  toda  a diligencia  expedir  fó)  com  a brevida- 
de poísivel  o dito  ado,  nao  íe  ocupando  em  negocios,  que  a elle 
não  tocão,&  muito  menos  em  divirtimentosderecreaçaõ,(7 Jpe- 
ra  que  naõ  gravem  os  vifitados  com  demaíiadosgaftos. 

E mandamos  outro  íi  aos  ditos  noííos  Viíitadores,  officiais,& 
peííoas,  que  o acompanharem  na  vifitação,que  alem  daíobredi- 
ta  procuraçaõ  neccííaria  pera  o tempo,  que  viíitarem,  hão  rece- 
bão  outros  jantares, comeres,nem  dadivas  (8)  dos  vifitados,  íob- 
pena,  de  que  fazendo  o contrario,  ferem  caftigados  a noíío  arbi- 
trio, & pagarem  em  dobro,  (pj  o q aísi  receberem,  alem  das  pe- 
nas de  direito,  Sc  Sagrado  Concilio  Tridentino. 


Cap  Felicisfde  Cerifthus  Lb. 

ibi  Barb.n  x.Teiiezad 
tx.wd  c.Cum  ^poRolui  H- 
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CONSTITVIC.AM  VII. 

Em  que  modos  fe  cumprirão  as  vijitaçoes. 
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NOÍÍos  Viíitadores  mandarão  fazer  as  obras,  & coüías  ne- 
ceííarias  pera  as  Igrejas  com  penas  pecuniárias,  embar- 
L gos  de  frutos  (i)  àcufta  das  rendas  das  ditas  Igrejas,  Sc 
procederão  contra  os  poííuidores  com  a. ditas  penas, & ceníuras, 
quando  parecer  neceííario,íem  embargo  de  eftarem  auíentes,ou 
íerem  as  ditas  obras  mandadas  fazer  em  tempo  de  feuS;  antecef- 
íbres.  j 

E o mefmo  fera  pera  os  obrigar  a pagar  as  colheitas, ou  outros 
direitos,  que  fedevão, pera  as  quais  couías  eftão  íêmpre  obriga- 
dos os  frutos  prefentes,  pofto  que  as  ditas  dividas  fe  devão  dos 
annos  precedentes , ficando  reíervado  direito  aos  poííuidores 
delias  contra  os  anteceííores , Sc  feus  herdeiros  pera  os.  deman- 
dar, quando  lhe  parecer,  que  tem  direito. 

onde  os  fregueíes  por  cofturae  forem  obrigados 
a fabricar  o corpo  da  Igreja,  ou  fazer  outras  couíàs, 
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» fomente  fe  lhes  mandavàó  (i)  fazer  aquellas,  que  for  coftume 

‘I  fhzcrem-lh  por  elles,pera  as  quais  fe  farà  repartiçaó  entre  todos, 

Reg.i.f.c.i'].  n.  li.  oitva  j^gundo  a obícivancia,  (^3^  que  niíTo  ouver. 

” t®;  E quando  por  náo  cumprir  as  ditas  coulâs  nos  termos,  que  m 
Spereil-ciJectJM.àn.s.cu  Hies  forem  aísinados,  encoircm  em  algüas  penas,  as  paguem  lo- 

rnentc,  os  que  eftiverem  em  culpa,  & não  os  que  depolitarcm  a 
cma  parte,  que  lhes  podia  caber,  porque  naõ  efteve  por  elles. 

arhitraUonemyVtde  Ordltb. 
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CONSTITVIC.AM  Vlll. 

» 

Da  forma,  que  fe  terà  no  conhecer  dos  embargos,  foBos  a capítulos 
de  ^ijitaçào  fibre  as  obras  pertencentes  ao  culto  Dvvino,  cat^s  de 
rejidencta,  Qf  recolhimento  dos  frutos  das  Igrejas,^'  que  os 
Parochos  dêm  conta,  quando  as  obras  fenãoJiT^rem 
no  termo  limitado,  o que  depois  de  da- 
da,fara  noj]o  Promotor. 


POr  quanto  a experiencia  tem  moftrado,  que  muitas  vezes 
fe  dilata  a execuçaõ  das  obras,  mandadas  fazer  em  viíita- 
çaõ,  por  meyo  de  menos  juridicos  embargos,  com  que  íe 
defvanece  o Santo  fim  das  vifitas,  em  grande  prejuizo  das  Igre- 
jas, & porque  os  decretos  da  vifitaçaó,  pera  que  efte  fenaõ  figa, 

, devem  ter  fua  (i)  execuçaõ  pion  pta. 

Conc.Trident./eJf  xt  J C.7.  Ordenamos,  & mandamos,  que  quando  a matéria  embarga- 
é^íbíBarb.n.ij.&dePotj  forcm obras,  mandadas  fazer  peitcncentcs  ao  culto  Divino, 

refidencia  dos  Parochos,  ou  pera  o recolhimento  dos 
frutos  da  Igreja,  fenão  tome  conhecimento  dos  embargos,  fem 
que  primeiro  a parte  embargante  depofite  em  juizo  cauçaõ  e- 
quivalente  ao  cufto,  que  as  tais  obras  poderàõ  fazer,  & como  a 
nccefsidade  delias  melhor  podèrà  confiar  por  infpecçaõ  doso- 
lhos,  encomendamos  a noíTo  Vigairo  geral,  que  parecendo- lhe, 
que  pera  jufta  determinação  da  caufa,  he  neceíTario  fazer  vifto- 
ria,  a và  fazer,  & quando  a caufa  correr  com  a juftiça,fcrà  a par- 
te embargante  obrigada  a preparar  com  depofito  pera  ella. 

E quando  em  vifitaçaõ  íe  mandar  fazer  algúa  cou- 
fa  em  termo  limitado,  íe  paííado  elle,  não  efiiver  fa- 
tisfeito , mandamos  ao  Parocho  da  tal  Igreja  em  virtude 
de’  Santa  obediência,  ôc  fobpena  de  fuípenfaõ  de  luas 

ordês. 
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ordês,  officio,  Sc  benefício, &dous  inil  reis  pera  Sè,&  Meirinho, 
que  dentro  em  quinze  dias,  depois  de  paíTado  o dito  termo,  re- 
meta certidão  jurada  ao  noíío  Promotor  da  juíliça  com  o teor 
do  capitulo,  ou  capitulos,  em  que  declare,  que  íenaõ  tem  dado 
ciimprimento  a clles,  pera  elle  requerer  o que_for  juíliça. 

E porque  algüa  vezes  íe  manda  em  viíitaçaõ  Eazer  lobqueftro  trationet^Juqnat  Conc.Pro~ 
nos  {^i)  frutos,  não  íe  íâtisfazendo,  ao  que  he  mandado  em  cer- 
to  termo,  ou  pela  negligencia,  com  que  fe  tem  procedido,  & ef- 
te,  ou  fenaõ  faz  nas  maõs  dos  rendeiros,  ou  proprios  Abbades, 
que  dizem,  dão  os  frutos  por  fobqueftrados,&  as  obras  ficaõ  por 
fazer,  mandamos,  que  quando  pelas  certidões,  que  temos  man- 
dado paííar,  conftar,  fe  tem  mandado  fazer  fobqueftro,  Sc  he 
chegado  o termo,  logo  le  paíTe  mandado,  pera  que  o dinheiro 
fobqueílrado  fe  traga  ajuizo,  & que  o noíío  Promotor  faça  logo 
por  as  obras  a pregaõ,  pera  fe  fazerem  com  a brevidade  pofsivei, 
por  conta  dos  frutos  fobqueftrados,  & o Parodio,  que  mandar  a 
lobredita  certidão  a noíTo  Promotor,  cobrará  delle  recibo,  pera 
moftrar  ao  Vifitador,  que  ao  depois  for  à tal  Igreja,  aliãs  efte  fa> 
rà  executar  as  penas  afsima  cominadas. 

CONSTITVIC,AM  IX. 

Como  nojjos  Vijitadores  mo  podem  perdoar  as  penas  impofias 

nas  'vifitapo^s, 

ATtendendo  o Concilio  Provincial  (i ) Bracharenfe,  que  i 

da  muita  facilidade  no  perdoar  das  penas  das  viíitaçoes  brochar. aa-z: 

não  cumpridas,  refultava  o grande  prejuizo  de  em  mui- 
tos  annos  íenaõ  latisfazer,  o que  neílas  eífava  mandado,  prohi- 
bio  aos  Ordinários  o perdoarem  algüa  çoufa  das  tais  penas,  fem 
lhes  conftar  primeiro,  queeftavão  cumpridas  aquellas  coufas, 
porque  nellas  fe  tinha  encorrido,  nem  ainda'entaõ  lhe  permite  a 
dita  remiflaõ,  fenaõ,  avendojuftacaufa,’&  uzando  da  modera- 
ção devida. 

Poi  tanto  conformando-nos  com  lua  diípoíiçao,  Sc  com  a de 
. ftgundo  ao  qual  os  Viíitadores  não  tem  poder,  nem 

junfdiçaõ , pera  remitir  as  penas  impoftas  nas  vifitaçoês  pre- 
cedentes, aos  que  nellas  tiverem  encorrido j ordenamos, 

& mandamos  a noíTos  Viíitadores  , que  não  remitaÕ, 
nem  perdoem  em  todo  , nem  em  parte  pena  algüa  às 

KKK  5 pef. 


1 

Dehoi  Itbro  y \jitattonUi’vi- 
de  Ricc.  inprax,  i .p  refolut. 
S^S-^rtasw  tra6i.de  Vi fit. 
c.zx.  ijuem refert  Altami- 
ran.  de  !/ \fit . tn  'verb  Aiyt 
•veptfslocís,  (j^c.  n.  x.  Barb. 
dePot  Epfc.adefr.y^  ”'4?* 
Cone.  Provinc,  Bracb.aél. 
x.cap.  10. 


De  6oc  Itbro,  vide  Frtatre- 
tutumab  Altamran.d  n x. 
Gavant.tn prax  ytfit.%. i 
per  tot. 


5 

^onc.  Provinc.  Br  achar,  aói 
i.c.  IO.  Gav.  tn  prax.  Vtfit 

i.iy.w.i. 


(i66  ConHitmçocs  do  Bifj^ado  do  P orto 

peíToas,  que  nellas  tiverem  encorndo,  por  não  darem  cumpri- 
mento, & iãtisfaçaõ,  ao  que  nas  vificaçoés  lhes  ellava  mandado, 
nem  nos  também  as  perdoaremos,  ienaõ  na  forma,  que  pelo  di- 
to Concilio  Provincial  nos  he  permetido. 

CONSTITVIC,AM  X. 

Que  em  cada  Igreja  Parochialhaja  hum  Ihro,  em  que  fiquem  ej  cri- 
tos  os  decretos  das  'VíJitapeSy  Qp  que  nofios  Pífitadores 
le^em  outro,  em  que  fe  tresladem,  Qp  que  os  Paro- 
chos  os  leão  a e fiaçao  da  Adtjfa  Con'ventual. 

PErafe  poder  dar  à execução,  o que  os  Viíitadores  ordena- 
rem, & faber,  fe  eftà  cumprido,  com  o que  fe  tiver  man- 
dado nas  vifitaçoés.  Ordenamos,  & mandamos,  que  em 
cada  hua  Igreja  Parochial  de  noíToBifpado,  aísi  Matriz,  com.o 
Anexa,  ou  Filial,  haja  hum  livro,  (i)  feito  por  conta  da  fabrica, 
ou  frutos  das  ditas  Igrejas,  o qual  ferà  de  bom  papel,  & bem  en- 
cadernado, numerado,  & rubricado  com  enferramento  no  fim, 
feito  pelo  Vifitador,  no  qual  livro  deixaràõ  os  Vifitadores  eferi- 
tos  os  capitulos,  & decretos,  que  ordenarem,  & mandarem  fa- 
zer em  vifitação;  & nas  Igrejas,  que  tiverem  efte  livro  ja  velho, 
ou  com  pouco  papel  branco,  fe  mandaràõ  fazer  livros  novos,  & 
os  velhos  fe  meteràõ  nos  cartorios  das  Igrejas,&  delles  fe  naõ  da- 
ra certidão  algüa  fem  licença  noíía,  ou  de  noííb  Proviíbr,  Vigai- 
ro  geral,  ou  Vifitadores. 

E mandamos  outro  íi,  que  nofíos  Vifitadores  levem  configo  ^ 
hum  (i)  livro,  onde  feu  eferivaõ  efereva  de  verbo  ad  verbum  to- 
dos os  decretos,  & capitulos  de  vifitaçaõ,  que  deixarem  eferitos 
nos  livros  proprios  das  vifitaçoés  das  Igrejas,  Ermidas,  Orato-  ; 
rios,  Hofpitais,  Albergarias, & outros  lugares  pios,afsi  porque,  fe  ^ 
os  originais  fe  perderem,  fe  coníèrvem  as  vifitaçoés  no  livro  do 
regiftro,  como  também,  pera  que  nos  poíía  confiar  dos  decre- 
tos de  vifiraçaõ,que  fe  deixao  em  todo  noíío  Bifpado,&  mais  fa- 
cilmente noíío  Promotor,  & Meirinho poífaõ  requerera  execu- 
ção das  penas,  contra  os  que  não  cumprirem,  o que  nas  vifitaço- 
és lhe  for  mandado,  o qual  livro  nos  entregaràõ  os  ditos  Vifita- 
dores na  ocafiaõ,  que  fe  pronunciarem  as  devaífas  da  vifitaçaõ.  *vi  • 
E mandamos  a todos,  & a cada  hum  dos  Parochos  de  noíío 
Bifpado,  leão,  & publiquem  (3)  per  fi,  ou  por  outro  Sacerdote  P.'0 
os  ditos  decretos  da  vifitaçaõ,  deixados  no  livro  delia,  na  forma,  cb  - 
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que  pelos  Vifitadores  lhes  for  mandado  em  alta,  & intelligivel 
voz  com  diítinçaõ,  & clareza, pera  q íejaõ  de  todos  entendidos 
no  tépoda  eílaçaõ  daMiíía  cóventual,nos  tres  primeiros  Domin- 
gos, ou  dias  Santos,  depois  q lhes  forem  entregues  os  livros  cõ  os 
capitulos,  que  os  Viftadores  nelles  deixarem,  fobpenade  exco- 
munhão, & de  dous  mil  reis  pera  Sè , & Meirinhoj  & outro  íi 
mandamos,  fobpena  de  excommunhaó  mayor,  ipfo  foóto,  que  a 
certidão  da  publicaçaõ,que  derem  por  baixo  da  viíitaçaõ,a  dem 
na  verdade,  & não  falíà  em  todo,  ou  em  parte,  por  averem  dei- 
xado de  ler  algum  capitulo,  ou  decreto. 

CONSTITUIQAM  XI. 

Como  fer ao  caftigados  os  P arochos,  que  nos  ornamentos  das  /- 
grejas  enganarem  aos  l^tjitadores. 

POrque  fomos  informados,  que  algüs  Parochos,  eiii  q pre- 
valece a cubiça  das  coufas  temporais,  ao  amor  do  ornato 
das  Igrejas  fuas  efpoías,&  aceyo  do  culto  Divino,com  pou- 
co temor  de  Deos,  pera  fe  livrarem  das  penas  temporais,  de  que 
os  Vifítadoi es  coftumão  uzar, obrigando-os  a fazer  pòr  orname- 
tos,  não  podendo  ficar  livres  da  obiigaçaõ  de  o fazer  pera  com 
Deos,  nem  das  penas  eternas,  enganaõ  aõs  Vifitadores,  & lhes 
moílraõ  peças,  & ornamentos,  que  naõ  fa5  das  mefmas  Igrejas, 
mas  alheos,  em  grande  prejuizo,&  diminuição  do  Divino  culto, 

& decencia,  com  que  deve  fer  tratado. 

Por  evitarmos  os  inconvenientes,  que  difto  fe  íèguem,  & pera 
qúe  malicia  tão  prejudicial  não  fique  lem  o devido  caftigo, man- 
damos a noííos  Vifitadores,que  em  todas  as  Igrejas,  q vifitarem, 
mandem  aos  Parochos  com  pena  de  excomunhão,  ipíb  fa(ífo,  & 
de  dez  cruzados  pera  Sè,&  Meirinho,  & bem  afsi  aoProcura- 
dor,  rendeiros,  ou  feitor  de  qualquer  Communidade,  lugar,  be- 
neficio, ou  Comenda;  a cujos  frucos,&  renda  pertença  a fabrica  * 

q per  fi,ou  por  outrem  não  uzem  de  engano  (i)  de  lhes  moftrar 

cahz,  patena,  vafo,  5:  turibolo,  livro  Miííal,  toalha,  ornamento, 
ou  qualqueroutraalfaya  do  Altar,  & culto  Divino,  que  não  for 

da  Igreja  Parochial,  que  fe  vifita,  ainda  q fejaô  de  algua  confra- 
ria  da  meírna  Igreja,  ou  de  qualquer  anexa,  quando  fe  viíitar  a 

Matriz, ou  da  Matriz,  quando  fe  viíitar  a anexa,  infinuando  cla- 
ra, ou  tacitamente,  ^ faô  da  dita  Igreja,  pera  ^ o Vifitador  afsi  o 
entenda,  mas  procedão  cõ  toda  a clareza,  Ôc  verdade,  não  mof. 
trando  mais,  que  o q tem  a Igreja  vifitada. 

KKK4 
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Tx-  tncap.  Omnes^àe  Ma~ 
torit.  éf'  obedtent_  Extrav. 
Vnam  SanBamxeoàstitJItU 
lez,adtx.tn C l.  deConfi.n 
lo.  Barh.  adeund.tx  n.^. 
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Tellez,  ad  tx  tn  d.  ca^.  i .d.n. 
lo.  Barb.ibin.^. 
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Cap.  Z.  de  Confltt. 

4 

Cap.z»  verf.  Ne detrimen» 
tuWydeQonfitt.  Barb.  tbin, 
/^.Ricc.in  Colkã.decif’p.f. 
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Co7ifiitíúçoes  cio  Bíjfado  do  Porto 

r titulo  XXXIII 

Das  peíToas,  q devem  ter  eílas  Confticaiçoês,  & em  que  tem- 
po íe  devem  ler  ao  povo. 

CONSTITVlC,AM  I. 

Ql^spejfoas  ferào  obrigadas  a ter  efias  Conflituiçoes. 

POr  quanto  todos  noííos  fubditos  eftaõ  fogeitos  a noíTas 
leys  ( i)  Diecerahas,&  afsi  faô obrigados  (2)  a guardalas,por 
fe  dar  por  ellas  forma  aos  negocios,  afsi  judiciais,  como  ex- 
trajudiciais, pera  q melhor  íe  cumpraõ,  (3)  & íaibao,  o q nellas 
fe  contem  em  proveito  de  íiias  almas,  & delcargo  de  luas  coníci- 
encias,  & em  nenhü  tempo  poííaõ  pretender  (4)  ignorância. Or- 
denamos, & mandamos,  q na  noíTa  Sè  Cathedral,&  em  todas  as 
Igrejas  Collegiadas,  Conventuais,  Parochiais,  Matrizes,  Ane- 
xas,&  unidas  defte  noíío  Bifpado  haja  hum  volume  deftas  Conf. 
tituiçoés,  q fe  comprara  por  conta  da  fabrica,  nas  em  q a ouver 
taxada,  ou  dos  Abbades,  Comendadores, Comunidades, Mezas, 
ou  Beneficiados,  aquem  os  frutos  das  Igrejas  por  qualquer  via 
pertencerem. 

Também  feràô  obrigados  a ter  hum  volume  ( alem  do  q ha  de 
aver  no  Auditorio)  noífo  Provilor,  Vigairo  geral,  Dezembarga- 
dorés,  Promotor,,  Vigairo  da  Vara,  & Advogados,  q advogarem 
perante  noííos  Miniftros,  & fem  o terem,  naõ  feràõ  admitidos  ao 
talofficio.  Também  as  teràõ  o Meirinho  geral,  o Elcrivaõ  da 
Camera,  & os  ^oifteiros  de  Religiqías  de  noíía  obediência  por 
feus  Capelaêsj  os  quais  volumes  lèràõ  obrigados  a ter,  depois  de 
paliados  dous  mezes, . de  as  aver  impreíías  nefta  Cidade,  fob- 
pena  de  quinhentos  reis  pera  Sè,  & Meirinho. 

. , E noíTos  Vifitadores  leràõ  obrigados  a informar-íe  na  vifita- 
çaõ  de  cada  Igreja,  fe  as  ha,&  achando  negligencia, faraó  execu- 
tar a dita  pena  contra  os  Parochos,'  que  as  naÕ  fizerem  comprar, 
& pòr, nas  fuas  Igrejas,  as  quais  Çonftituiçoès  ficaràó  próprias 
das  Igrejas,  & delias  não  poderàõ  feiTe.vadas.  r , ^ 

r E exhorta.mos  muito  aos  Reverendos  Abbades,  Guardiaes, 
Priores,  Reytores,  & Miniftros,  q cada  hum  na  caía,  ení  que  for 
Prelado,  mande  por  hum  volume  das  ditas  Çonftituiçoès,  por 
: . ; quan- 


T.rcro ‘^.Ttt.i^.Conji. 

quanto  a refpeito  dos  confeííores  lhes  laõ  neceíranas,&  por  tan- 
to encarregamos  muito  a todos  os  Sacerdotes,  que  nefte  Biípado 
quizerem  licença  pera  confeíTar,  as  comprem, & ifto  mefmo  en- 
comendamos muito  aos  Eícrivaés,  contador,  & diftribuidor  de 
noíío  Auditorio,pera  q Fe  aproveitem  delias, quando  lhes  for  ne- 
ceffario. 

CONSTITUIC,AM  II. 

Das  coriftituiçoesj  que  os  Parochos  devem  ler  a feus  freguefes. 

COmo  as  leys,  & Conftituiçoes  Diecelànas  fe  façaõ  pera 
regra  {i)  dos  humanos  aótos,  & mal  as  podem  guardar, 
nem  eítar  a ellas  obrigados,  fi)  os  q as  ignoraõ,  por  tanto 
he  muito  neceííario,  q o povo  tenha  inteira  noticia  (3)  delias,  & 
ferem-lhe  publicadas  (4^  muitas  vezes.E  aísi ordenamos, & mã- 
damos  a todos,  & a cada  hü  dos  Parochos  de  noíío  Biípado,  aísi 
das  Igrejas  Matrizes,  como  das  Anexas,  & unidas,  q em  voz  al- 
ta, & intelligivel  leão  a feus  freguefes  à eftação  da  Miíía  conven- 
tual as  conftituiçoes,  apontadas  nefta,  nos  dias  abaixo  declara- 
dos, íbbpena  de  duzentos  reis  por  cada  vez  pera  Sè,&  Meirinho. 

Primeiramente,  tanto  q o volume  deftas  Gonftituiçoés  vier  a 
leu  poder,  no  primeiro  Domingo  logo  íeguinte  leràõ,  & publi- 
carão o Prologo  delias,  & a conft.i.  & i.  do  tit.  i.  da  Fè  Catho- 
lica.  E no  mez  dc  laneirodecadahü  anno  iràõ' lendo  o dito  tit. 
& no  livro  y.tit.i.das  BlasfemiaS',&:  o tit.3.  das  Superftiçoês,&  0 
tit.  6.  do  Perjúrio.  . ; .1',  ni.,  ..  ‘ o'Í 

E nos  tres  Domingos  primeiros  antesrda  Quareíma  lèràõ  no 
livio  i.tit.  a conft.  i.i.  & 4.  & na  Dominga  da  Quinquageíi- 
ma  leràõ  a conft.  10.  do  mefmo  titulo,&:  a conft.  1. tit.3.  ^^doliv.i. 
-&  a conft.  IO. do  tit.  4*  do  melmo  livro,  & efta  meíma  conftitui- 
çaõ  leràõ  na  ultima  Dominga  de  Outubro^que  he  a mais  próxi- 
ma à fefta  de  todos  os  Santbsv  ;0  r : i 1 Úk  -•-  ... 

E na  primeira  Dominga,  quarta,  & jíltima  dá  Quarefma,Sc  na 
primeira  do  mez  de  lunho,  & nas  feftas  da  Afcenção  de  noíío 
Senhor,  Pentecofte,  & Aífumpçaõda  Virgem  noífa  Senhora,& 
no  primeiro  Domingo  de  Setembro  leão  a conftit.  1. 4.  & j.  do 
mefmo  tit.  & fe  nos  ditos  dias  ouver  fermão,  em  q fe  trate  dos  di- 
zimos,como  fe  ordena  nacqnft.3.do  dito  tit.  neífe  dia  fenão  lerá 
conftituição  algüa  deftas. 

Algtia  Dominga  antes  das  feftas  do  Natal,  Paícoa  da  Reíur- 
1 ei çaõ,  Pentecofte,  & Aífumpção  da  Virgem  noífa  Senhora  le- 


Caf.  Regula  4;y?.  c.  Rrit 
outem.  Lex.  4.  dtft.  Teikx. 
adíx.tnc.z.deConfi.  n.if, 

Z 

C.Vt  animar  u.deCSp.lib.  6. 
Ctarlm  Itb.i.Cenírov  c.6í, 
n.zo  Fartnac.  inprax.  Cr<- 

Cap.  Dixit  Sara.  ^1.^  4.  c. 
Vropofuifit.Si.  dt[l.  Atg.  d 
contrario  tn  c.  Çluod  dicttit, 
16  dtfi.  Glof.  ruerb.  Ante 
prohtbitionem  in  c.  l.deCo/í. 
Ó‘ibt  DD. 

4 

C ap.lntfin%.  Leges  dtfi. 

de  Decret.  ab  Ordin. 
facted  I Leges  Sacratijsima 
Cod.  de  Legib.  Synod.  Par- 
mens  relata  d Ciarlin.  p. 
í li8  «.  I i.Barb.  adtx.  m 
c.l.de  Coníl.  n.6.  Gare.  de 
Benefic.  f.p.c.  8 «.  1 4.  Soar, 
de  Legib.  lib.%.  c.  16.  ^ 17. 
Graí.  Decif.  Marchta  decif, 
loo.ft.  10. 
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vàõ  a 0011(1.3. do  tit.6.  iib.i.  E na  Dominga  precedííntc  .1  Feíla  do 

Corpo  de  Deos,leràõ  a conft.ó.do  tic.  i.do  livro  3. 

E todas  as  vezes  que  ouveraigúa  prociílaõ,  lerào  aconíl.3* 
do  meimo  tituloj  todas  as  vezes  que  nos,  ounoílos  íucceíTores, 
ou  outro  Biípo  de  licença  noíTa,  ou  lua,  ou  de  noíTo  Cabido,  Sè 
vacante,  ouverinos  de  Chrirmar,  leràõ  no  dia  Santo  precedente 
aconít.  I.  2.  & 3.  dotit.4.doliv.  k quando  alguém  ícouverde 
ordenar,  & fe  lhe  aprefentar  mandado  de  publicandis  noílo,  ou 

de  noíTosMiniftros,  leràõ  aconft.4.  do  tit.8.  do  mefmo  livro. 

E em  todos  os  Domingos  do  Advento  leràõ  a coníl.  5.  do  tit. 

C.  do  livr.3.  qtratadadoutrinaChriftaã,&neftesdias  não  leràõ 
obrigados  a enfinar  outra  vez  a doutrina;  todas  as  vezes  que  nas 
Igrejas  conventuais  fe  ouver  de  fazer  eleiçaõ  de  apontador, 
antes  de  fe  intimar  a eleiçaõ,  lerà  o Preíidente  á conft.  7.  do  tit. 

7.  do  mefmo  livro. 

Aos  Sanchriftaes,  ^ Thefoureiros,  antes  de  começarem  a 
fervir,  façaõ  os  Parochos  lero  §.  2.  da  conft. (>.  tit.p.^do  dito  liyr. 

E aos  Iuizes,&  Procuradores  das  Igrejas,  antes  de  tomarem  poC 
íè  do  cargo,  lhes  leràõ  a conft.z.do  dito  titulo.  E aos  Ermitaes 
notificaràõ  a conft.  unica  do  tit.i  o.  do  mefmo  livro..  Leràó  ou-  ^ 
trò  íi  mais  a conft,3.  do  tit.  5.  liv.4.  como  nelle  fe  ordena.  . 

E RO  primeiro  Domingo  depois  da  Epiphania,  5c  no  primei- 
ro  depois  da  Paícoa,leràõa  conft.ó.  do  tit.  lo.  livr.  r.  íE  leràõ,  & 
publicaràõ  as  mais  cooftituiçoés,  que  por  ellas  em  outros  luga-  1 
res  he  ordenado;  & por  conftituiçaõ  em  todos  os  cafos  atraz  a-  ^ 
pontados,  não  fó  entendemos  o principio,  mas  também  osleus  ' ^ 
paragraphos.  ' ^ j ^ 1 .í 

. E mandamos  a cada  hüm  dos  Parochos,  & mais  Sacerdotes, 
que  publiquem  as  ditas  conftituiçoés  fielmente^  fem  omitir,  a-  i 
creícentar,  nem  diminuir  coufaalgüa,  guardando, ^ 5c  cumprin- 
do em  tudo  a ordem  dada  nefta  conftituiçaõ;  5c  ó que  o íobredi- 
to  não  cumprir  íeràcaftigado  com  a pena,  quefua  culpa  mere-  ' 
cer.  * rP  y.  ■•■Ti  ■ . : 

f . • •■  / < r- 

!■  ' ii ; ^ . ür.  ^ 1 1 • 

• l'f  < ■ ;:!^G  O.  ' . 
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AOsdefanove  dias  do  mez  de  lunhode  mil&feifcentos 
oitenta  &feteannos,  na  Caía  da  Torre  dos  PaíTos  Ponti- 
ficais, eftando  prefente  o Illuftrifsimo,  & Revercndifisi- 
mo  Senhor  Dom  João  de  Soufa,  Bifpo  do  Porto, do  Coníelho  de 
Sua  Mageftade,  & íeu  Sumilher  da  Cortina,  & os  Reverendos 
Capitulares,  Procuradores  do  Reverendo  Cabido  defta  Sè,&  os 
mais  piocui  adores  do  Clero  deite  Bilpado,  Canonicamente  elei- 
tos em  deíanove  de  Mayo,  & publicados  em  vinte,  na  terceira 
íèíTaõ  do  Synodo  Diecelano,  que  jfè  celebrou  nefta  Cathedral, 
peia  fe  lhe  confeiirem  as  novas  Conftituiçoes,  que  com  eíFeito 
le  lerão  nas  conferencias  de  vinte  & feis  de  Mayo,  atè  efte  prefê- 
te  dia,  na  forma  de  direito,  precedendo  o coníelho  do  Reveren- 
do Cabido  por  feus  procuradores,  & pelos  mais  do  Clero  defte 
Bifpado,  em  feu  nome,  & de  feus  conftituintes,  & pelos  do  Re- 
verendo Cabido,forâõ  aceitas  as  ditas  Conftituiçoes,  que  fe  cõ- 
prehendem  em  cinco  livros,  oprimeii*o  tem  dez  titulos,o  íegun- 
do  quatro  titulos,o  terceiro  doze  titulos,o  quarto  quinze  titulos, 
& o quinto  tiinta,  & tres  titulos,  de  que  tudo  o dito  íènhor  man- 
dou fazei  efte  termo, que  aísinou  com  todos  os  Reverendos  pro- 
curadores, 8c  eu  Gafpar  Harnao  Pacheco,  Secretario  do  Synodo 
o efcrevi.  ^ 

Dom  Iodo  Bijpo  do  Porto. 


lojeph  da  Fonfeca  Coutinho,  Meftre-EfcoU.  Chri Boud^ 

de  Magalhaest  Arcediago  de  Olivejra.  O Qonego  Mar- 
tmho  de  Mattos.  Andre  Perejra  Pinto.  Comopro- 

carador  da  Comarca,  QrAhbade  de  SualhaisyAharo  Soares  de 

jT)  I j n da  Comarca  da  Feira,  o Abhade 

de  òjhalde,  Pantaledo  Ferreira  de  Mello.  Como  procura^ 
dor  do  Clero  da  Cidade,  Manoel  Mendes  Fieira.  Como 

procurador  do  Clero  da  Cidade,  lodo  de  Almeyda  Ribeiro. 

C orno  Procurador  da  Comarca  de  Pena  fiel,  o Abbade  de  S.  Mar^ 

Como  procurador  da 


'valh  Camello,  A bbade  de  Pena  longa.  Como  procurador 

da  Comarca  da  Fetra,  Manoel  de  Beça  Leal,Rejtor  de  S Pedro  de 
Lanedo.  ^^^omo  de  Figuetroa  Brito,  Abbade  de  Be fleiros. 
ylntomo  da  C ofta  Pinheiro,  Rejtor  da  Palmeira. 

Gafpar  Harnao  Pacheco,  Secretario  do  Sjnodo. 
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DECRETVM 

Acrorum  Rituum  Congregado  ad  tollenda  dúbia  exorta 
Tupcr  celebratione  fefti  Sandiísimse  Annuneiationis  B.Ma- 
rix  Virginis  in  feria  fexta  in  Parafceve,  vel  in  Sabbato  San- 
dooccurrentis,  declarando  üecrecum  editum  die  ii.  Fe- 
bruarij  proximè  prseteriti,  decrevit,  feftum  Annuneiationis 

incafupropofito,  unàcumpríeceptoaudiendiMiiram,  &vacandi  ab  «- 
peribus  in  Ecclefia  uni  verlali  transfern  debere  ad  feriam  fecundam  poíl 
Dominicam  in  Albis,  etiam  quocunque  alio  fefto  impeditam;  itauc  ea- 
dem  feria,  prsedido  cafu  eveniente,perpetuis  futuris  temporibus  pro  fede 
própria,  & fixa  memorato  fefto  Annuneiationis  afsignata,  8c  ftabilita  in- 
telligatur:  & in  illa  co  prorfus  modo , & forma  prxfatum  feftum  quoad 
Officium,&  Miííam  celebretur,quibus  própria  die  vigefima  quinta  Mar- 
tij  in  Calendário  Romano  appofitum  celebraretur;  protraétis  ad  aliam 
diemnon  impeditam,  juxta  Rubricas  Breviarij  Romani,  omnibus  alíjs 
feftis  in  eadem  feria  oceurrentibus,  quse  non  fint  altioris  ritus.  Ac  ita  de- 
claravit,  & fi  Sandifsimo  placuerit,  fervari  praecepit. 

Firmo  in  reliquis  remanente  praedióto  Decreto  edito  die  i i.Februarij, 
nempè,quòd  in  Sabbato  Sando  celebrationes  Miííarum  privatarum  om- 
ninò  probibeantarinquibufeunque  Ecelefijs,  8c  Oratorijs  privatis  non 
obftante  quacunque  contraria  confuetudine:  8c  unicatantum  MiífaCon- 
ventualis  unà  cum  Officio  ejufdem  Sabbati  Sanóti  celebretur.  Dieii. 
Marti]  1690^ 

Et  fada  de  ■príndíBis  SanBifsmo  fermeSecretarium  relationeySanBitas 
Sua  anmity  fradiBamque  declarationem  laudavity  Qf  afprohavtt  aefra^ 
fens  Decretum  imfnmiy  & e vdgari  mandavit,  Die  1 1 , Manij  1 690. 

A.  Epifeopus  Oftienfis  Card.  Cybò. 
toem  Sigillú 

Laurentm  Flifeus  Sac.  Rit.  Congreg.  Secret. 

DEpois  de  feitas  eftas  Conftituiçoes,  & eftar  impreíío,  o que  nellas 
fe  difpoem  no  livro  i.  tit.i.conft.4.verf.  5.  pag.i 67.  a reípeito,  do 
que  fe  havia  de  obfervar,  cahindo  a fefta  da  Annunciaçaõ  de  Nof- 
fa  Senhora  em  Sabbado  Santo,  emanou  efte  Decreto  da  Sagrada  Con- 
gregação, que  nos  pareceo  mandar  aqui  imprimir,  porque  he , o que  íe 
deve  obfervar. 
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DAS 


COVSAS  MAÍS  NOTÁVEIS,  QUE  SE  CONTEM 
lios  fmco  Livros  deftas  Conftituiçoens  do 
Biipado  do  Porto 


0 Primeiro  numero  com  a letra  L.  denota  o Livro.  O ícgundo  com  a le- 
tra T.  o Titulo.  O terceiro  com  a letra  C.  a Conílituição.  O quar- 
to com  a letra  P.  a pagina^  ôc  aigúas  vezes  fe  aponta  também  o 
òí  outras  o verfo  da  margem  pera  mais  certeza  no  bufcar, 
ôc  achar  o lugar  citado. 


Bbades  Regulares  ^ quais 
fejão  os  que  devao  a/sijfir 
ao  Synodojhavendoo,  L 3. 
í.  8.C  I./.  321. 

Abbades  dos  MofieirosBe" 
nedíõíinoSj  de  q maneira 
devão  afsijiir  aosSynodos* 
ibidem.p.  322.  njerf.  4. 
Ahbaàes  não  Regulares  j Vide  verbo  Paro- 
choSj  (?// Beaeíiciados. 
ibbadeííàs Freiras  Jbgeitas  àjurifdição 
ordinaria  nejie  Bif^ado^que  coufas  devão 
cbfervar.  ibid.  t.  1 1 . C.  4-/.  337. 
\ábbadeffks  de  Freiras ainda  dos  Conven-^ 
j tos  exemytosj  quando  fe  elegerem  _foàem 
os  Ordinários  afsif  ir  3^  j^refidir  afuas 
eleiçoens.  ibid.  Q.  "j.p.  342. 
i^bbadiasj  Vide  verbo  Igrejas,  Benefícios. 
Abfentes , que  fe  deva  guardar  com  elles  a 
cerca  da  obriga fão  do preceito  da  Confif 
Conrmunhão  ammal.  L.i.t.  6.C5. 
/.  78.^’cr/.'3.Ç^4. 

ãhfcntes3  que  ftiffragios fe  devão  fazer  por 
elles ^ quand,o  morrerem  fora  das  fuas 
B aro  chias.  L.  4.Í.  II.  C6.§.2./.  46Ó. 
^jèqq. 

dbjcnc  lados  Tarochos  de  fuas  f regue f as, 
F ide  ver b.  Refideiicia. 


Abrolver  de  quaifquer  peccados  ^ ^ cenfu-* 
raSi  como pojfa  qualquer  Sacerdote  no  ar 
tigo  da  mort e ^ ainda  quando  tem  referva^ 
ção.L.  i.t.G.  C.  13.$.  i.p.^i, 

Abfolvição  dos  peccados  j ^ cenfiiras  no fo-' 
ro  da  conjciencia  interior ^ em  que  forma 
fedarà.  ibid.  C.  16./,  97. 

Abfolvi^ão  das  cenfuras  no  foro  exterior ^ 
com  queformay^  modo fè  darà.  ibid.  §.  i. 
f.  98.  __ 

Abfolviçao  a excomungados  declarados^an* 
tes  de  fatisfazerem_,em  que  cafos  fe  lhe 
poderá  mandar  dar,  L,  5 . í.  25 . C.  G,p* 
580.  ^ feqq. 

Abfolvição  de  excomunhoens  refervadaao 
Raparem  que  cafos  feja.  ibid,  Cb  10^.5  90 
Ufeqq.^ 

Abfolvição  das  excomunhoens  da  Bulia  da 
Ccííj  como quando  j ^ com  que  clau-^ 
filias  fie  daràÓ  aos  que  nellas  tiverem 
en  cor  ri  do.  ibid.  feqq. 

Abfolvição  por  Bulia  3 privilegio  ^oujtibF 
leOj  comoj  & que  Confejfores  a poderm 
dar.L.  i.í.  6.C  13.$.  2.p.^<q.  ' 

Abfolvição  j aos  que  ejiiverem  em  perF 
go  de  morte  ^ como  lha  daràõ  os  Con^ 
feforesj  ^ de  que  modo  fe  haver  àõ 3 com 
os quetiveremperdi^  afala.  ibid.  §.3. 
p,  100, 

aa  Ab-* 


índice  das  couías 


Afohvição  da JiiJpctifaõ  encorridai  quem  a 
foderàdar.L.i^.t.iG,  6ió. 

Abiifos^,  ou  fuperjtiçoens  j que  os  não  haja 
nos  enterros  ^ acompanba?nentos  ^ exe- 
quias  de  ‘Defuntos  Jrmtarios  jê  Mtjfas. 
L.àf.  t.  ii.C.  9./.  471. 

Abujos^  ^ fiíperjliçoens^eomo  fe  devão  evi- 
tar nas  procif  bens.  L.  3.Í.  2.C.  3.  §.  I. 
p.  248.  & fiqq^ 

Ac. 

Accufar  em jurzo^quem  0 poderá fazer. . 

t.  23.  C.  I .p.  550.  ^ Jeqq. 

Accujação  em  jtiizoysomoje  deva profeguir 
pefoalniente.  ibid.  C2  ./>.  5 5 2 . fqp 
Accufadojqucnão  pojfa  accufar  ao  accufa- 
dor  j em  quanto  durar  a caufa  da  accufa- 
ção.  ibid  C 3 . § I 5 5 7.  ^ fèqq. 

Ac çoc7ts profanas j que  fenão  fação  nas  /- 
grejas.  Vide verb.  Igrejas^ou  Adros. 
Acompanhamentos^//^  os  não  levem  os  bap- 
tifados filhos  de  Clérigos  de  Ordens  Sa- 
' eras.  L.  i.í.  3.  C4  §.  i.p  iÇ. 
Acompanhar  de  noite  0 Santifsimo  Sacra- 
" mento.ifahindo fóra  a algum  enfermo,  he 
prohibido  às  mulheres  com peiia  de  exeo- 
• 'tnunhão.  ibtd.  t.i^.C.  10. p.  66.  verf.  2. 
Acompanhar  0 Santifsimo  Sacramento ^ fia-- 
hindo  aos  enfermos,  quem  0 deva  fazer j 
^ como.  ibid. C.<^.p.(s\."verf  2.  3.4. 
^‘^.^feqq. 

Acompanhar  0 Santifsimo  Sacramento  èx^ 
pofionas  ejidoenças,  que  pejfoas  0 devão 
fazer.  ibid.  C.  1 2 .p.  68.  verf.  4. 
Acompanhar  na  folemne  Trocijfaõ  do  Corpo 
de  Deos  itefla  Cidade,  que pejfoas  0 devão 
fazer.  L.  3.Í.  2.  C.  G.p  2‘)i.^feqq. 
Acompanhar  os  defuntos  às  fepulturas ^que 
ordem  fe  guardará  nos  tais  acompanha- 
mentos. Zy. 4 í.  1 1 . C.  2./. 45 6.  ^ fiqq- 
Acompanhar  os  defuntos  às Jepulturas,  co- 
mo 0 farào  os  V ar ochos.  ibid. 
Acompanhar  defunto  Clérigo^  ^ Sacerdote 
àfèpídtura,  como fe f ar  àfiê  como  ferà  le- 
vado, & enterrado,  ibid.  C.  3.^'.  45  8.  ^ 

Aeoráêios,  que  os  do  governo  fecular  os  não 
fação  contra  a liberdade  Ecclefiafiica,  ^ 
que  os jà feitos  fe  revoguem,  & não  fe  uze 
■ delles.  L.3  t.  12  C.J  7^.  35 1 . ^ fiqq. 
Acciitar  à Igreja,  & lugares  fagrados^  em  cjf 


cafos  0 poder àõ fazer  os  delinquentes,  t 
qgofcm  da  immunidade  Ecclefiajtica. 

4..  / . 9.  C.  IO.  11.^5^.430.  iêjeqq. 
Acoutados  à Igreja,  ou  ao  Adro  ael-laos  a 
linquentes,  qjorma  Je  guardará  pera  \ 
rejolverjfegofaõ da  immunidade.  ibid.', 
\2p.ç,ll.^feqq. 

Acoutados  aos  lugares  fagradosj  que  efiej,\ 
nelles  honefi amente jCm  quanto  neiies  a 
fifierem.  ibid.  C.  1 3^'-  436. 

Acoutados  às  Igrejas j & lugares  f agrado, 
que  os  miniftr  os  Ecclefiajticos  lhesfaçi\ 
guardar  inteiramente  a immunidade  f 
como  fe  haver  àõ  os  Tarochos,^  os  Cle'\ 
gos  nefie particular . ibid.C.  14./.  437. 
Ados  de jur  tf  dição  contenciofa,  como  jej  A 
prohibidos fazer emfe  nos  Domingos ^ 
diasSãtos  de  guarda.  L.2.t.2  XI.içp.  1 9 , 
Aãos  de  Contrição,^  Attilção.como  jè  dn 
vão fazer, ^ enfinar,  que Jè fação.  L., : 

C.  5-/  304’ 

Aõíos  de hèj  & de  Ejfierança  em  geral,  t' 
aõíos  de  amor  deDeos  fuper  omnia^y^^^í^ 
rados  do  a6lo  da  Contrição  como Je  devi\ 
fazer, ^ enfinar.  ibid.p.  305 . j 

Aãos,  que  os  fufpenfos^  depois  de  encorreà 
a fujpenfaõ^  nãopoderàÕ exercitar.  L. 

t.2(3.p.  ^/èqq.  j 

Ad.  ^ j 

Aámnhxqç^s,  que  fenão  ufe  delias,^  qp'' 
nas  haver àõj  os  que  delias  ufarem.  L. 
t.g  C.^.p.  ^01.^ feqq. 
AdminiftradoreSj  q contas  deve  dar  das  Cn 
pelas, de  que  tem  a adminifiração  f§  aqte 
as  hão  de  dar.L.^  t.  1 3 .C.4/.487.^  feqc 
Aámmi^ràx Sacramentos.  Vide  verb.  iVi*, 
niílros  in  fingulis  Sacramentis. 
Admoeftação,  ou  exhortação,quê  devem fq 
xer  os  Darochos^quando  ouverem  de  aa 
minifirar  a Euchariflia  a fèus freguefe) 
pela  obrigação  do  preceito  da  Igreja.  L.\ 
A5.  C 8./.  57.  wr/?  I. 

Admoefiar,  ou  exhortar.  Vide  verb.  Eílíi 
ção,  ou  Pregadores.  1 

Adoraçoês  de  Latria,HyperduliajS  Dulii 
que  cou/a  fejãOj  & aquem  Je  devão  dar, 
tbid.  í.  I . C'.7./.  IO.  feqq.  1 

Adros  das  Igrejas q fenão  fa ção  nelles 
foes,^  coufas profanas. t.^.C  a p-^'2-Â 
Adros pq  fenãofa ção  nelles  fetras^nercadõ^ 


i 


r 


niaís  notáveis 


contratos^  nem  efcrituras  de  lies  y nem  a- 
ãoãhttmdeju7-ijdúção Jècular.  ibid.Ç.<, . 

s/ldvüSy  (^ue Jejiüo  tire  d.elles pedrUj  nem  ca- 
I '^jebarroy gu area.  ibid.  C.  J-d^.^i^.verf.i. 
4dros  de  igrejãyqne  nclles  fenão  facão  caf- 
tellos,  cercas y on  fortalezas,  'ihiâ.  C.  8. 
’f  /■429- 

" 4dro  da  Igreja j quando  algtm  delinquente 
^ fe  acoutar  a elle pera  lhe  valer  a immuni- 
dadcy  que  Je  deva  fazer.  ibid.  C.  ii.  p. 
433* 

'ídro  de  Igreja  j que  fenão  abra  nelle  fepul- 
turãjjem  fe fazer  a faher  ao  Tarocho. 
L..\..t.  i2.C.j,p.^qG. 

^^ddro  de  Igreja  fica  violadoy  quando  fe  viola 
ã Igreja^  & violado  0 adro  „ não  fica  a I- 
hgreja violada  L.  5 .t.  30.C2 ./.Ó44. 
^^■xxXx.QS  como  devão fer  baptifadosy  ^ que 
k difpofiçoens jljãonelles  nece (farias pera 
fè  lhes  ad?ninifirar  ejfe  Sacramento  .L.i. 

' t.^.C.G.p.io.^feqq.verf.  1.^2. 
ídult os  ef cravos  infiéis quem  devaprocu- 
'*  rar fita  convcrfaÕjê  baptifmo.  ibid.  §.  i. 

' idultedoj  que  crime  feja^  & como  fe proce* 

''  derà  contra  os  adúlteros.  t.  lo.  C. 

' única. p.  ^22.&  feqq. 
[à-^QitQitvi^sttecejfariaSj  que  fe  fazem  aos 
Confeforesy  pera  adminifir arem  y como 
' devem  j 0 Sacramento  da  ‘'Pe^iitencia.  L.  i 
t. 6.C.  13.  §.  2.p.ç2.^ fiqq- 
l.dvertencias  muito  Jtecejfnrias  aos  Prega-' 
dores jpera  exercitar emy  como  devem  y o 
feu  menifierio.  L.^.t.^.  Ç.^.p.  265. 
'feqq. 

ãlhados  no  Baptifmo ^ que  obrigaçoens  te^. 
nhão  acerca  deites  os  Padrinhos.  L.  i .^.3 
C.  lo.p.  34.  verf.  I. 

flhados  no  Baptifmoy  que parentefco  con- 
trahem  com  os  padrinhos  y ou  madrinhas j. 

^ quando  0 contrahem.  ibid. 
flhado  no  Baptifmo  , quantos  padrinhos 
pojfaterj  ou  quantas  rnadrmhas  ^ ^ que 
fogeitos  0 poderão fer.  ibid. 

'filhados  no  Sacramento  da  Qhrifmay  que 
padrinhos  poderão  fer.  ibid.  t.tL.C.x.p. 
'^àp-.têfeqq. 

'filhados ^ou afilhadas  na  Chrifrnaf  quan^ 


tosy  ou  qitantas  poderá  aprefentar  hum fó 
padrinho j ou  madrinha  em  cada  hüa  vez. 
ibid.p.  g.2 . verf  i . 

Afilhado  na  Qhrifma^  como  deva  efiar  a ref 
peii  0 dopãdrinhoy pera  contrahirem  opa- 
rente  fico  da  cognaçaõ  efpiritual.  ibid, 
verf.  2. 

Ag. 

Agazalhar^  ou  agazalho  aos  Vifitadores  yi- 
de  verb.  V ifitadores. 

Agoa  benra_,  co?nofefarã  com  ella  aos  PDo' 
mingos  0 Afperg  es  nas  Igrejas.  L.^.t.  6. 

C.^-^.l.p.z^j.^feqq, 

Agoa  bentUy  que  haja  ptas  delia  nas  Igrejas 
Parochiais.L.^.t.  i.  C.4  §.2./.  367. 
verf.  2. 

A gnus  Dei,  Reliquiayque  fenão  faça  deou- 
tr amaneir a^fenão  como  manda  0 Papa 
Gregor io  XIII.  c om pena  de  excomunhão 
L.  1. 1.  i.C. 7.§. á^.p.  17^.^ feqq. 
A^owoSy^ue fenão  uje  de  lies  ^'13  que  penas 
haverão  os  que  delles  ufarem.  L.  K.t.  2, 
G.l.p.e^oi.^feqq. 

A^^ique  ninguém  de lle  difimarà , nem  le- 
var apãoj  ou  outros  frultosyfem  chamar 
oAbbadejrendeirOj,oudifimeirOj  & que 
fefarày  quando  não  vierem.  L.z.t.  4.0  .4. 

§.  3./.  205. 

Ai. 

Ajudante  Mifidy,  que  0 filho  ^ ou  neto  de 
C lerigo  não  ajude  a Mijfa  a feu pajj_^  ou  a- 
vô.  L.  $.t.l.  C.  14./.  241.  ^ feqq. 

Xpxàps  aoutremno  crime  de  Rapto  como  fe- 
ràcafl  igado,  fendo  C lerigo  y 0 que pera  ejfe 
crime  der  ajuda.  L.e^.t.  14.  C.  2.p.  5 29 . 

^ feqq. 

At. 

Alanipada  diante  do  Altar  do  Santifsimo 
Sacramento  j como  deva  efiar  continua- 
ment  Cy^ por  conta  de  quem.  L.i.t.K.C.f 
P'^‘).^Jèqq, 

A IcoLice,  ou  alcovitaria.^  como  devão  fer  ca- 
ftigadas  as pejfoas  comprehendidas  nefie 
crime.  L.  ^.t.  16.  C.  unica p.  536.  @ 

ím’ 

Alfaiates,  comofejao  obrigados  a jejuar  .L.'í 

t.  3*  C.  i.p.  i(^2.verf.2. 

Aai.  A- 


I 


índice  das  coufas 


Alhear,,  como  fenão  f>oJfao  os  bens  de  raiz^ 
moveis preciofos  das  Igrejas j lugares 

pios.  L.^.t.G.C.  i.p.^p^l-^feqq. 

Alheaçaõ  dos  bens  de  raiZj  & moveis pre- 
ciofos  das  Igrejas  j quando  aconteça  fa~ 

• zerfCi  que  coufas y ^ forma  fe  re query  & 
que  tratados , ^ folemnidades  fejão  ne- 
ceffarios.  ibid.  C.  2 .p.  398.  & feqq- 

Alhear  os  bens  da  Mefa  "Pontifical  em  Sè 

~ vâcantej  ou  empr afiar  de  novoyou  renovar 
prafios  antigos  ^ que  0 naõ poffia  fazer  0 

- Cabido,  ibid.  C 3 . /».  40  2 . 

Alhear  prafios  jVe  de  ndoffey  ou  dividindojfie>y 
que  fienaÕ  pojjd fazer  y fiem  licença  dos  fie- 
nhorios^  ^ dos  commififios.  ibid.  t.  7.  C 8. 
. /.413  ^fieqq. 

Aljube,  que  os  Clérigos  nao fiejao prefiosnel- 
lejfienão por  cafios muito  graves. 
13.C.7./'.  359. 

AlmarioSj  como  os  deva  haver  nas  Igrejas 
pera  guarda  dos  Santos  Oleos.  L.  4.  . 

C4.§.  2./.  367. 

A\moc\:tvQSyComo  dev  ao  guardar  osPIomin-* 
gosy  ^ dias  Santos  deguarday  ^ como po-^ 

■ derãõ  uzar  de  íens  officios  nefies  dias,  L, 
2.t.  2.  C.  3.^.  186. 

PSs2xçsdasIgrejasyque  coufas  fejão  necefi- 
fiarias pera  e lies.  Zy.4.í.  i.  C 4 §.  i./» 
^GG.^fieqq. 

Altares y que fienão  colloquem  nellés  Images 
de  novo  fiem  fie  benzerem  primeiro  fi3  fiem 
licença  dos  Bifipos,  ibid,  t,  2.  C,  1 . 1 .p, 

■ ^74- 

Altares  das  Igrejas y como  devão fier fiagra* 
dos.  ibid.  t.  ^.C.  2.  p 380. 

A\icvQi\' fienão  podem  as  difi^ofiçoens  dos  tefi- 

• tamentosy  ^ que  fie  guardara  nas  decla- 
raçoens  delias  yfiendo  duvidofiàs.  ibid.  t. 
10.  C 9./  449.  ^fieqq. 

Ah  ^aràs  defian ça  como  fe paffaràõ.  L.^.t. 12 
C.  9./.  5 ó6.  ^ fieqq, 

Am. 

Amatorios  poculoSj  que  fienão  nfie  delleSj  & 
que penas  haverão  os  que  de  lies  ufiarem. 
Z.  5.  A 3.  C.  3./.  501  ^fieqq. 

A manccbados,^  amancebamentosyfie forem 
leigos  Gs  amancehadosy  como  fie  procederá 

' contra  elles.ibid.  t.  15.  C.  í.p<  530.  ^ 

fm- 

^ S* 


Amancebados  Clérigos j,  como  fie  preceda 
contra  elles.  ibid.  C.2.p.‘)  34.  ^ fi^qq- 

AmbulaSj  em  que  devem  efiiar  cs  òantes  >' 
leos guardados.  //.  1.  9.  C 4./- 1 3^*. 

AmQTíiçsy  ou  doudos j & fiuriofibsy  quando] 
lhe  devuy  ou  não  deva  dar  a Cemunhu 
ibid.  t.i^.C.  4 . 5 o. verfi.  9 . 

Amos,  como  devem  cnfiinar  a deutrinaChi 
fiaã  a fieus  criados,  ibid.  t.  \ .C.2.p.2. 

An. 

AnatliemaSj  que fienão paffiem  cartas  delU 
fienão  em  cafios  mais  gr  aves  y & cem  Hct\ 
ça  do  Prelado _y  ^ que  confia  fiejãc.  L.  5 ‘ 

25.C7./.582. 

AmAiSy  que pefifioas  os  poderão  trafier.  L.\ 

í.  1.C.2./.223. 

Animais,  como  fie pagar  ã difiimo  delles.  L \ 
t.4..  C 5./.  208. 

Annuais  Curas ^ & Coadjutores ^ que  qud\ 
dadesy  ^ fiufficiencia  devão  ter.  L.  3 ^ 
5.  C 13./*  281.^  fi^II- 

Annuais  Curas y q efilipendio  haverão,  ibi 

C.  14./.  285. 

Annuais  Curasy  em  que  tempo  fie  podem  dj 
pedir 3^ fier defipedidos.  ibid.  C.  13.  §.: 
p 284. 

Annuais  Curas y como fierão  também  obrh 
dos  a refiidir  em  fiüas  fireguefiiasy  W Pa  í 
chias,  ibid.t.  G.C.i.p  289. 

Ánticipar,  í>«  ànticipação  y que  a não  det 
haver  no  diferem  Mijfas  os  Sacerdotí 
por  quem  primeiro  der  a efimollay  antesl 
lha  ofifiereceremy  Vide  verb.  Mifia,  ou  2l 
criíicio. 

Anticipadas  fienão  dem  as  quita çoens  1% 
tefiíamenteires , antes  de  cumprirem  1 
tefiiamentosy  & dandofiejião  fie  nfiè  delhl 
Z/.4.  t.  \o.p./^‘)lMfieqq. 

Ap. 

Applicar^  ou  applicação^  que fie  não  devefi 
zer  das  palavras y ^ fientenças  da 
grada  Eficritura  a coufias profanas.  L \ 
t.\.C,\%i\  p‘^- verfi. 

Applicação  y ou  deputação  dos  Clérigo s \ 
Ordens  Menor  es  y depois  de  ordenados  fi 
fervi ço  dajgreja  como fie  fiará.  ibid.  ti 
C.  9-/-125. 

Applicação  das penas pecuniárias  impofits 

nefiis 


t,  24.  C.  I 568 
Aponrador  do  Choro,  como  deva fer  eleito. 
L.^.t.  7./ 

Apontados como  devãojèr  os\Beneficiados, 
& EcommoSj  ^ como  fe  repartirão  os  be- 
neces  ibid. 


mais  notáveis. 

nejlas  Conjlituiçoens ^ como  fefarã.  L.  5 . Igrejas,  por  quanto  tempo  fepojfao  ^ & 

devão  fazer.  L 4.  t.  8.  C 1 415.  ^ 

fiii- 

Arrendamentos  dos  fruãos,  & rendas  das 
Igrejas j que  nenlmapeffoa  impida  nelles 
os  lanps,  nem  Jè  fação  lanços  falfos.ibid. 
C.3-/-4I9- 

i^pprovar  ^ ou  appr ovação  de  reprefenta-  Arrendar  os  officios  Ecclefiaflicos  dajufA 
çoens,  comedias j ou  autos,  ainda  de  cou-  ça,  queonãopoffaõ  fazer  os  ojf  ciais  Jenl 

fas pias jperafe poderemreprefentar,  a-  licença  do  Bijpo.  ibid.  C 4./.  419.  ^ 

que7n  pertença.  L.  i.  í.  i.C.4.  §.  \.p.  8»  feqq'. 

verf.  2 i Arrendar  as  efmolas,  que  fe podem  dar,  cô^ 

Appr oV ar  Relíquias  novas,  pera  ferem  re^  mo  fè prohiba.  ibid.  C.  2 . 4^ 2 . 

cebidas,  & veneradas  em publico,  aquem  Arrenegar,  ou  arrenegadores públicos ^ como 
pertença. ibid. %.4f.p.  i-^.verf.  i.  fejacaforefervadonefle Bifpado.L.  i.t. 

Appr  ovação  dos  livros  ^ainda  de  coufas  Sa^  6.  C 1 5 95 . 

gradas,  que  não  tem  author,  como perten-  Armas  offenfivas^  ou  defenjivas,  como  0 tra- 
ça ao  Ordinário,  ibid.  C 6.p.  1 o.  verf  2 . zelas feja prohibido  aos  Clérigos j & que 

Appr  ovar  Imagens  depintores  não  appro-  penas  ter  àõ, os  que  as  trouxerem.  L.  3. 

• vados pera  as  pintar  èm,aquempertença,  i.C.  4./.226. 

& com  cuja  appr  ovação fè  devem pintar  ^ Armas  ^ que  fenão  levem  às  Igrejas.  L.  4i 
L.4.í.2^C  I.§.  2.j>.  373.  í.  9:C2./.  422. 

Approvação  de  Confejfores  pera  poderem  Armas,ouinJignias  de  famílias,  que  fenão 
ccnfejfàr , qual  deva  fer.  L.  i.t.G.C.  13  . ponhão  nas  Igrejas.,  ou  Capelas  ^ que  fè 

p.  89.  verf  li  edificarem,  ou  reedificarem , nem  fe  ef 

Approvação  deConfefbres,  que pofaÕ  ouvir  creveràõ  letreiros fem  licen  ça  do  Bijpo, 


conffoès  de  Freiras,  qual  deva  fer.  ibid. 

■ verf  2. 

Approvação pera  confefdr , 0 que  confefar 
fem  ella  , qpenas  terà.  ibid.p.  90.  verf'^ . 

Ar. 

kris,oupedras  de  Ara.  Videverb.  Altares. 

Arcediagos,  ou  Arcèdiagados , como  feràÕ 
Jevados  às  cabeças  delles  os  Santos  O- 
leosj  ^ do  modo  com  que  ferào  recebidos. 

• L.i.t.ç),C.7^.p.ii'ò.^feqq. 

Archivos públicos-,  que  os  haja  pera  guarda 

■ dos  papeis  de  cada  Içreia  do  Bifpado.L./L 
t.S.C.Y.p.iro^éfeqq. 

Archivo,ou  cartorio publico,  que  deve  há-  Artes  magicas,  os q^ue ufar em  delias,  como 

- ver  tia  hè  Cathedral, da forma,^  ordem  ferào  cafiigados , ^ penas  que  encorre-^ 

com  que  ha  de  fer  feito.  ibid.  ràõ.  Z/.  5 ; í . 3.  C.  i .p.  499.  & feqq. 

Archivo,  ou  cartorio  i que  deve  haver  da  Atú^osàzVhjVideverb.  Fè,  oucccc. 

' Me faBontifical,^  comum  tias  occafoès 

daSè  vacante i ibid.  §.  í .p.  395.  As. 

que  obrigação  tenha  de  mandar  AÍTentos  nos  livros  dos  Baptifados , como 

• virosSantosOteosdeforaperaaSèjnão  os  devão  fazer  os  Barochos  em  què 

febenfendonella.L.  \.t.  <^.C.i.p.  127.  forma.  L.i.  ti  3.  C.  12./.  36.^7^^^. 

Arrendar  j ou  arrendamentos  dos  bem  das  Afentos  dos  Chrifmados , como  os  devão 

fazep 


ibid.t.  liC  8.^.  372; 

Armas,  ou  arma çoens  de  Igrejas,  ^ Cape- 
las, que  fe  não  a7'mem  com  panos,  ou pin- 
turas de  imagens  de  Hereges.  ibid.  9. 
C.^.p.ápie).’(êfeqq. 

Armaçoês  , & concertos  das  Igrejas  ènl 
quinta feira  Mayor  nos  Sepulchros  , dé 
que  coufas  fe  não  devão  neiles  uzar.  ibid. 

Artes  liberais.  Videverb.  Meftres. 

Artífices.  Videverb.  Oííiciàis. 

ArtigOj  ouperigo  de  morte,  comonellepofa 
qualquer  Sacerdote  abfolver  de  quaif 
quer  peceados , ^ cenjuras.  Vide  ver bi 
/^bfolven 


t 
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fazer  os  Carochos  no  mefmo  Livro  do 
Baptifrno.  ihid.  t.  4.  C.  4.^.  42 . ^ feqq- 
adjfentos  dos  cafados^  como  Jè  devão  fazer 
no  Livro  em  cada  freguejiaj  ^ em  qne  for- 
ma. ibid.  t.  5 . C.  4 5 o.  verf  9. 

./d fejitos  dos  defuntos  i como  fc  farão  no  Li- 
vro dos  obitos  duBarochiafê  em  que  for- 
ma. C. 5./. 460.  ís Jèqq. 

Afentos  de  cadeiras  de  eJpaLdas^,  ou  tambo- 
retes ^que  os  não  Joaja  nas  Igrejas  j nem 
Jjajão  afentos proprios.  ibid.t.  9.  C./{..p. 
424.  ^feqq. 

Aíliftlfj  ou  a fsiflenciaj  que  deve  fazer  oBa- 
rocho  em  fua  fregiiejia.  Vide  verb.  Reíi- 
clencia. 

Afsif  ir  deve  0 Varocho  ao  Baptifmo  de  fua 
oveLíoa:,  ainda  quando  for  baptifada  por 
outro  Sacerdote  de fua  Licen  ça.L.i.t.^, 
C.  3,/».  i^.verf  I. 

Afsifienciado  Barocho-,  & tefiemunJoas  aos 
matrimônios  j que fe fizer  em  i fem  prece- 
derem as  deminciaçoens ^ como  ferà  cafii- 
gada.  ibid.  1. 10.  C’.  5 . 2 140, 

AJsifiencia  dos  mefmos  aos  matrimônios^ 
dos  que  fe  cafarem  com  impedimento  diri- 
mentefabidoj,  com  que penas  ferà  cafiiga- 
da.  ibid.  C.  %.p.  148.  ^ fiqq> 

Afsiflencia  do  Barocho  ao  matrimoniOiqual 
deva fer. ibid.  C.q.^.i.p.  147.  ^Jeqq. 
AJfifiencia  ao  Sacrificio  da  Mifiaj^quaL  deva 
Jèr  pera  fe  obfcrvar  0 preceito  ae  a ouvir 
710 s Bàomingos  fiê  dias  Saiitos  de  guarda, 
L.i.t.  I . C . 1 1 .p.  1 79.  ^ fiqq, 
AJfifiencia  ^ que  devem  fazer  ao  Cljoro  as 
làignidadesj  ConegosJS  Beneficiados  da 
Sè  CatíoedraLj,  ^ C oLLegiada  do  Bijpado, 
L.2.t.y.C.i.p.^ii.^feqq^ 

AJfifiencia:)  que  devem  fazer  as  B>igfiida- 
desj  ^ Conegos  da  Sè  CatLoedraL^  quando 
os  Bijpos  nelLa fizerem  aSios  de  Bontifi- 
cal.  ibid.  C.  3 .p.  3 14. 

AJjifiencia  das pcjfoas.)  que  d.evem  vir  afsif- 
tir  ao  SynodOj  & ãs  ac çoens  deLLe-)  quando 
fe ceLebrar . Videverb.  Synodo. 

AJfifiencia  nas  Igrejas ^ com  que  reJpeitOj  Çs? 

reverencia  deva  Jer.  Videverb.  Igrejas. 
AJJifiencia  dos  CLerigos  aos  ojficios  dos  de- 
funtos., quando  os fizer  em  como  deva fer^ 
Z.4.Í.  II.  C’.  7.7^.408. 

Ajjfi  V aos  Vifitüdoros  nas  vifitaçoens ^ que 


pcjfoas fejão  obrigadas.  Vide  verh.  \ i:l 
tadoresí  ou  V iíitaçoés. 

Aíperges^  como  0 farão  os  Barockes  nosDè 
mingos  em  fias  Barcchias.  Vide  ver, 
Agoabenta. 

AfperfaV  quando  fe pojfaj  ou  deva  fazer 
Baptifmo por  eLLa  fora  da  Igreja  .L.i. 
3.C\5.§.^i./.27. 

Afii fiado Sj  ^ procuraçoens  dos  CLerigos ^ 
tenhão  força  de  efciltura publica.  jC.  3 .,1 
l^.C.l.p.  l^^.^feqq. 

At. 

AttnqiOjque coufafeja.  L.  i.t.  6.  C.i.p.p 
verf.  1.^2. 

A ttenção,  com  quanta  fe  deva  refar  0 Offici 
Bãivinono  LLooro. L.^.t.  3.  C.  ^.p.  2Óc 
^feqq.  _ 

A trozes  injurias ^ como por  tais  fe  devão  te\\ 
as  que  for  em  feitas  aos  CLerigos.  ibid.Ú 
ll,C.l.p.^‘^^^feqq. 

Au. 

AveSj  como  fe  pagará  difimo  deLLas.  L.i.t 
4,  C.  5 .p.  208.  ^ feqq. 

Aiiditorio  EccLefiafticOj  como  feràõ  cafiiga 
dos  os  minifiros  deLLe por  erros  de  Jeus  ojít 
fidos.  Lfi.t.  22.  C.  i.^C.i.p.  548. 
feqq. 

B 

Ba. 

BaptifmOj  qualfeja  a fua  matéria  forma ^ ^ 
minifirofiê quais feus efeitos.  L.i.t.'^ 
C.  i.p.io.tê fqq. 

BaptiJinOj  quaL  feja  a fua  necefsidade . ibid 
i.p.  21.^ Jèqq. 

Baptifmo j em  que  tempo  fe  deva  adminij. 

trar às C7'ianças.ibid.  C.2.p.22. 
Baptifmo  foLemne^que  0 deva  adminifirar^ 
^ aquem  feja  prohibido  adminiJiraLo\ 
ibid.  C.-^.p.  23.^ fiqq. 

Baptifmo  j quando  fe  fizer  em  cafa^  & fórc,- 
da  Igreja  em  cafo  de  necefsidade,  em  qut\ 
t enfio  devão  os  bapti fados  fer  Levados  ày 
Igrejas, per  a Lhes  fazerem  os  exorciJ\ 
mos,  porem  os  Santos  OLeos.  ibid.  C.iJ^ 
p.  22. 

Baptifmo foLemne,  cm  que  Lugar  fe  deva  ad>.\ 

fninif.1 


mais  notáveis. 


'lè'  mmjlrar  fora  do.  cafo  de  necefsidade . 

%Bã^tíjmo^  q:.taiido  não for  admtmflrado pe- 
Ig proprio  'P ar GcbOj  mas por  outro  Sacer- 
j dote  de fuíi  Licença  fera  quem  hão  de  fer 
'ffi,  ".ãs  ofertas,  ibtd.  C.  3./.  24. 

I,:  BãptijmOi  quem  o admimjirar  fem  licença 
doProprio  Farochoj  fora  do  cafo  de  ne^ 
j ii  Aj  cejsidãdej  que penas  haverá,  ibid.  C.  24. 
]fverf2. 

Bapítfmo  folemne^  admlniflralo  aos  filhos 
■ de  Clérigos  de  Ordens  Sacras  j ou  Bene- 
ficlados  nas  pias  de fuas  Parochias  ^ co- 
fejaprohibido.  Ibid.  C.  4.  §.  i.p.  2^. 

^ I '^aptifmos folemnes  de  filhos  de  Clérigos  de 
&Ordens  Sacras.^  ou  Beneficiados^i  que  não 
jor  levem  acompanhamentos.  Ibid. 

^aptifmOt  quando  fe  deva^  ou  pofa  fazer 
4 condiclonalmente.ibid.  C.J  ff  i. 
Ifiaptifinos  de  crianças  engeltadas  ^ como  fe 
' ' devão fazer,  ibld.p  .32.. 

'laptlfmo  em  cafo  de  necefsidade ^ como  0 de-‘ 
vão  faber  adminlflrar  todos  ^ como  os 
Parochos  0 devão  enfinar  a Jeus  fregue- 
fes  j princlpalmente  às  parteiras,  ibld. 
C8./.33. 

Í'BaptlJmofolemnefie  que  modo  deva  fer  ad-^ 

1 mlnlfiradonefieBlJpado  Ibid.  C.  5*/.  25. 
^Jeqq. 

''\aptlfmopor afperfaõ-)em  que  cafos  fe po^^ 
derà  admlnljlrar  fora  da  Igreja^em  qual- 
quer lugar  ^ & por  qualquer  pefoa.  Ibid* 

§ i.p.  ij.^feqq. 

ÍUptlfmo  dos  adultos i como  fe  deva  fazer  j 
[.  ^3  que  dlfpofiçoens  devão  nelles preceder 
pera  0 receberem.  Ibid.  C.  G.p.  2p.  ^ 
i feqq. 

\aptifmo  dos  ef cr  avos  Infiels  adultos como 

• ■ os  fenhores  0 devão  procurar ^que  fe  lhes 

üdminifire.,  procurando  fuas  converjòes 
àFè.ibld.  \ .p.  30. 

daptlfmos  das  crianças  filhos  de  efcravos 

• Infiels  y como  os  devão  fazer  adminlflrar 
!'  feus  fenhores.  Ibid.  ver f i . 

! Uptifmos  de  filhos  de  efcravos  Infiels  y quã- 
' dopafaremde  fete  annosj  como  poder àõ 
' fer  adminlfirados . Ibld.p.  3 i ^ verf.i. 
^aptifmoy  com  que  diligencia  fe  deva  adml- 
v.lfirary  ^ que  penas  haverão  os  Paro- 
chosy  ou  Clérigos y & pefoas  feculares ^que 


forem  negligentes  na  admlnlfiraçãodelle 
tbld.C.^.p.2f.  ^ 

Baptlfmo folemne y quando  fe  admlnlfirar ^ 
quantos j ^ quais  devão  ou  não  devão 
fer  ospadrlnhosy  ^ que parentefco fejãy  0 
que  com  elles  fe  contrahe.lbld.  C 10.  p. 
Iç  Videverb. 

Baptlfados j c omo  0 devão  fer  na pia  Baptlf- 
maf  que  pera  Iffo  deve  haver  em  cada 
bua  das  P aro  chias.  ibid.  C.  1 1 35 , 

BaptljrnalP  la^  ou  Baptlfierlo  jCom  que  ref 
guardo  deva  eftar  nas  Igrejas j & os  San~ 
tos  Oleos.  tbld.  verf.  i . 

Baptlj ados  yC  omofe  devão  efcreverfS  affen- 
tar  nos  llvr os  do  BaptifmOy  que  pera  Iffo 
ha  de  haver  em  cada  Iqreja  Parochial. 
ibld.C.  12. p.  36. 

Baptlfados  ^c  omo fe farào  de  lies  no  livro  do  s 
affentosj  ^ como  de  lies  fe  devão pafjaras 
cet  tldoens j ^ que  pena  haverá  quem  os 
falfificaryou  de  lies  der  certldoh'  fem  li- 
cença. Ibld.p.  37. 

Baptifadapor  òacerdoteyque  não  for  opro-- 
prlo  P arochoyquando  algüa  criança  0 for^ 
que  ha  de  fazer  0 affento  no  livro  do  Bap- 
tlfmo. Ibid.  verf.  3. 

Baptlfadaj,  quando  for  a criança  em  outra 
Igreja  fora  da  Parochiay  quemy  & como^ 
ou  ondefe  ba  de  fazer  0 affento  no  livro 
do  Baptlfmo.  Ibid.  verf.  4. 
Baptifàdaacrlançaj,que  não  for  havida  dê 
legitimo  matrimonio j,  como  fèfarà  delia  ò 
afento  ibid. 

Baptifada  a criança j que  haja  fido  engeità- 
da  y como  fe  farà  delia  0 a ffento.  ibid. 
verf  6. 

^^^úÜQnodalgrejayquefenão  oução  nèllê 
confiff  mis  de  mulheres y nem  em  outro  lu- 
gar fécreto.  Ibid  t.  6.  C 14./.  94. 
Baptifierios nas IgrejasParochlais  , comO 
devão  fer  feitos.  L.  4.  i.  Ç.  4.  §.  2.  p. 

367- 

'R^fíQS^  ou  danças  ^ como  fejão  prohibidos 
aos  Clérigos  0 entrar  nelles.  L.^^.t.i.C» 
J.p.l^\.^feqq. 

BayleSy  ou  danças  nas  Igrejasy  ^ lugares 
Sagrados.  Vtdeverb.  igrejas. 

Barbemos,  como  devão  guardar  os  Pàomin- 
gosj^  dias  Santos  de  guarda  em  feusof 
ficios.  L.2.t.  2.  C.^p.i^b.^fèqq. 

Bar- 


índice  das  coufas 


Barqueiros^  como  dei) ão guardar  os  'Domin- 
gos j ^ dias  Santos,  ibid. 

Be. 

Beber  nas  Igrejas j como  fejaprohibido.L.^ 

Bebedores  de  'Vtnho  com  cxcejfo^  como  feja 
indecente  jê ^rohibido  aos  Clérigos.  Vi- 
deverb.  Clérigos. 

Bcmaventuranças  da  doutrina  Chrijiaãjque 

' osBarochos  devem  ettjinar fazedo  a dou- 

- trina.  L.^.t.G.C.‘).B’'^o2.  ^ 

ViZn(^otsmatrhnomais.iquãndOj  ^ como^ 
a que peffoas  fe  devefUjOU  não  devem  dar 
nos  matrimônios . Vule  verb.  Matrimo- 
nio. 

Benções  de  Benfedores.  Vide  verb.  Superf- 
tiçoéSj  íjw  Feitiçarias. 

Benção  Epfcojçal  dos  Santos  Oleos.  Vide 
verb.  Bifpo. 

Beneficiados  ^ & mais  Clérigos  de  Ordens 
Menores j quando  devão  comungar.  L.  i. 
t.^^.C.^^.p.^i.verf.y 

Be?ieficiados ^ que  fe  acharem  na  B aroc hta^ 
fahindo  a Eucharifia  a algum  enfermo j o 
devem  acomfanhar  com  fuas  Jobrepeli- 
fes.  ibid.  C.  <q.f.  6 1 . verf.  2 . 

Beneficiados que por  turno  acompanharem 
a Eucharifia  ^quando  faheaos  enfermos^ 
em  quanto  a acompanharem  faltandopor 
ijfo  ao  CorOjferàÕ contados^  comoje  pre- 
J entes  efiivejfem.  ibid. 

Beneficiados j íê  Clérigos  j que  fervem  as 
Igrejas  emhüa parte fS  tem  em  outra  a 
morada:)  comOj  & em  que parte  fe  hajão  de 
defobrigar  do preceito  da  Confijfao^  Co- 
munbão  aunual.  ibid.  t.  6.  C.  9./.  83, 
ver/i  i. 

Beneficiados ) como  fe  devão  confefar  cada 
meZ)  & mais  minifros  da  Igreja j ^ que 
privilegio  lhe  dão  ejt as  Confiituiçoes  pe- 
ra eleger  coife  for-)  & de  que  cajos  os  po-* 
deràÒ abfolver . ibid.  C.  3./.  'jà^.-verj.  3. 

Beneficiados jque  obriga ção  tenhão  de  vive- 
rem honef  amente L.  i.t.i.C.i .p.220.^ 
feqq. 

Beneficiado S)  que  habito ^ & trajes  devem 
Jàr^  È)  quais  lhes  fejão  prohibidos.  ibid. 
C. 2. p. 221.^  feqq. 

Bcneficiadosjque  dòpoderãõ trafer-j^ por 


quanto  tempo.  ibid.%.i.p.  121^. 

Beneficiados „que  obriga çac  tenhão  de  refa 
as  horas  Canônicas,  ibid.  í.  3 . C.  i ^.25 
lêfeqq. 

Beneficiados j que peceado  cometem ^ ^ qu 
penas  encerrem  por  não  refarem  as  hora 
Canônicas  fiem  legitima  caufa^  que  os  Cj 
eufe.  ibid. 

Beneficiados  Jendo  idade  fe  ordenem  Icgoà 
Ordens  Sacras ^ de  Mijfa.  ibid.  í.5  .C; 

/.274. 

Beneficiados ^ainda  que  tenhão  poffe  trien 
naljdevem  mofirar  os  titulos^^  regifira 
na  Camera  as  Inflituiçoens  Canônicas  a^ 
feus  benefícios,  ibid.  C . i o . 2 7 7 . 

Beneficiados  ^ como  vencerão  as  difiribf* 
çoens  quotidianas.)  ^ que fenãojação pc 
Bos  entre  elles^  nem  convençoenspera  , 
fe perdoem)  remitão.  ibid.  t.^j.C. 2.p 

^i^.fiSfeqq. 

Beneficiados  de  Dignidades  & Cone  fias  a 
Sè  Cathedralj  que  obrigação  tenhão  ai 
afsifirem^tê  adminifraremjquando  c 
Bifpos  nella fizerem  oBos  de  Bontifica, 
ibid.C.^.p.'^!)^. 

Beneficiados _)  que  tiverem  privilegio  per\ 
haverem  os  frutos  de feus  beneJiciosJh\ 
porem  nelles  Econimos^  0 devem  exhibii 
ibid.  C. 6.§.  I./.  318. 

Beneficiado  algum  jOu  Econimo  não  poderi 
fervir  juntamente  dous  beneficios  j neA 
também  deixaras  Juas Igrejas  nos  Dt> 
mingos)  ^ dias  Santos  de  guarda,  ibid.  [ 

i.p.l\%. 

Beneficiados  ^ como feràõ  apontados  fi£  com 
entre  ellesfe  repartirão  osbeneces.  ibã 
C.q  .p.^Kq.^feqq. 

Beneficiados , que  não  arrendem  os  frntc\ 
de  feus  beneficios  a duas ) ou  mais  pefioa 
juntamente.  L.i^.t.%.C.  4./.  419. 

Beneficiados )Como  entre  elles  fe  devão  div.\ 
dir  os jrutos  jpor  çoens  ^ efiipendios  dt^ 
outros  Beneficiados  noanno  em  que  moff 
rerem.  ibid.  t.io.C.  2.^. 440. 

Beneficiados j como  fe  lhe  fuc ceder dabintefi 
tado  em  feus  bens.  ibid.  C.i.p.  438. 
feqq.  ; 

Benehcio  Ecclefiafiico^  qual  deva fert  0 qui 
bafe  per  a titulo  defe  ordenar  Jèm  eutrh 

patrimônio.  Z- 1 -í.  8.  L‘4.§.  1 i í 7 Mfeq\ 

Benepa 


f 


niaís  notáveis 


Benefícios  T ar ochlals  de  Igrejas  ^ em  qite 
U forma fc p'Qveràrn.  L.  t.  C.  2.f. 
!( : , 260. 

)^e}2efcios  dafua  origem  j ^ fni  pera  que 
á'  forão  lujtltuidosj ^ aquém.,  conforme  a 
é direito pertence  0 provimento  deUesàbid. 
C.l.p.lGj. 

Benefetos  curados ^qtie fujf ciência ^ ^ re- 
!íí  quiftos  fejão  neceffarios  aos  que  nelles 
'■  Gitverem  de fer providos,  ibid.  C.'^.p.2G^. 
^Jeqq. 

t Benefcios  de  Igrejas  curadas  , tanto  que 
íi  vagar ernj  como  devão  fer  encomendados 
í!>.  a Sacerdotes  idoneoSi  atè  fer  em  providos 
de  proprietários . ibid.  C.s^.p.  271. 

!'  Benefcios  fimplicesj  de  que  modofS  em  que 
í"  pejjbas  hajãode  fer  providos,  ibid.  C.  5. 
h p.i-ji. 

\Sene fidos  dousj  ou  mais  juntos  ^ que  nenhü 
. Clérigo  os pojja  ter j fendo  incompatíveis, 
ibid.  C.G.p.2J'^.& feqq. 

" Benefcios  curados  j tanto  que  vagar  em  j co- 
mo deva  oVigario  Geral  mandar  tomar 
’ dellespojfe  Caiiía  cuftodis.  ibid.  C.8./. 
2-p.tiJeqq. 

Benefcios  curados  vagando  j que  nenhua 
" pejfoa  Ecclefiafticãj  ou  fecular  tome,  ou 
mande  tomar  dellespoJfeQ2iWÍ2LCu?coá[xy 
fem  autboridade  j & licença  do  Bifpo. 

' ibid.p.2p. 

' benefcios  ^ em  fie  renunciando  deve  todo  0 
' Refignatario fazer publicar  asB ullasjS 

■ tituto da  nova provifa'Ò_i  dentro  em  nove 
mezesj  contados  do  dia  da  data  das  Bul- 

" las  darefignaçãoj  ^ findo  efia feita  nas 
■■  mãos  do  BiJpOjdetro  m tres  mezes.  ibid. 

C , 0.^.2  76. 

Benefcios  ^ qual  deva  fer  0 titulo  de  fua 
'■  CG  Ilação  j & dos  mais  requifitos  ^ que 
faÕ  neceffarios  aos  Beneficiados  provi- 
dos jpera  de  lies  tomarem  poffe.  ibid.  C. 
lo.p.  277. 

Benefcios  vagos , quando  vagar  em- _,fe  de- 
vem pôr  os  frutos  em  guarda.,  ^ arreca- 
, dação.  ibid.  C 1 1 2 7 8 . 

Benefcios  , que  no  provimento  delles  fi- 
não  deva  admitir  palio  ^ ou  convenção 

■ algüa  ^ a que  antigamente.fi  chamava 
I per  os  benefcios  em  coroca y ^ que  pe~ 

^ nas  haver ãm  ^ cs  que  não  guardarem  e fi- 


ta Confiituição.  ibidem.  Cotifi.  12,  p 
279. 

Benifictos  de  Hignidades  j Conegos 
mais'  Beneficiados  da  Se  Cathedral  ^ ^ 
C ollegiada  do  BiJpadOj  os  que  cs poffueniy 
que  devão  guardar  no  que  toca  aojervi  ço 
do  Coro^  ^ rejidencia peffoal.  ibid.  t 7 

C.i.p.pi. 

Beneficios  fimpltces  ^ qual  fieja  a fita  refii- 

dencia.L.^.t.j.G.s^.p.pG. 

Benefcios  y como  poderão  Jèrfirvtdospor 
Econimos  quando  os  Beneficiados  não 
refidirem.  iPidem  Confi.  6./.  310.  ^ 

fiqq.^ 

Benefcios  Ecclefiafiicos  j fiendo  aequiri- 
dos  por  fimoniaj  como  fie  procederá  con- 
tra os  que  neffe  crime  forem  comprehen^ 
didos.  L.<^.t.i\,.C.  2 .p.  504. 

Bencces  dos  Benefictadosy  ^ Econimosy  co- 
mo fie  partirão.  L.^.t.j.Ç.j.p.pi^,^ 
fieqq. 

da  Igreja  prata  y ornamentos  ^ ^ 
outros  moveis  ^ que  fienão  emprefiemy 
nemfiejirva  delles  em  outro  ufo.  L.  cu.t.x, 
0.4^.382.  ^ ^ 

Bens^  da  Igreja  moveis  , que  fienão  ven^ 
dão  j nem  empenhem,  ibid,  Confi.  5.^, 
3^3* 

Bens  da  Igreja  moveis  ^ que  haja  del- 
les hum  inventar iot  ibidem.  C.  7. p.fiè'^. 
Bens  da  Igreja  vafiosy  ornamentos y^  mais 
coufias  moveis  que  por  velhos  ^ ^ 
gafiados  não  efiiverem  pera  firvir  ^ 0 
que  fie  farà  delles.  ibid.  C’.  7.  p.  384.  ^ 
fieqq. 

Bens  da  Igreja  ^ que  obrigação  tenhão  os 
minifir os  Ecclefiafiicos  de  os  confiervar, 
ibid.t.  4.C  i.p.  386.  & fieqq. 

Bens  da  Igr ej ay  que  alguém poffuir  fem  jufi^ 
totituloyque  Jobre  elles  Je  fação  deman- 
das atè final jèntença.  ibid.  §.  i .p.^^G. 
Bensjê propriedades  das  Igrejas  fejão  vifi- 
tasfê  vifitadas  cada  tres  annos.  ibid. ^.2, 
p.l%7.^fqq. 

Bens  da  Igreja  de  raiz  ^ direitos j & renda 
da  me J a Bontifiicalj^  Capitular  y^  das 
mais  Igrejas  do  Bifpadoy  que  haja  delles 
livros  de  tombo. ibid.  C’.  2/.  38  b.  ^ feqq^ 
Bens  dados  ãs  Igrejas  por  doaçoens  entre 
. vivos  j dijpofiçoens  de  ultimas  von- 
ee  tades,. 


índice  das  couíàs 

tades  j que  fe  fação  treslados  authenú-  Jitar  as  Igrejas,  L.  5.  32.  C.  2,^.  65I1 

COS  das  doaçoens  j ou  teflamentos  ^ fe  ^ fiH- 

Jonhão  nos  cartorios.  ihid.  í.  4.  C.  2 . g.  i . Btfpo  como  a elle  fertença  0 direito  de  t/Ü 
^.391.  tar  as  efcolasj  que  ouvercm  no  Bijpal. ; 

Bens  das  Igrejas  de  raiz  j & moveis  Jre-  ibid%. 

ciofos  iê  dos  lugares  pios  , que  Jenão  Bifpo  como femjua  licença  ninguém  pcden 
pofaõ  alhear.  Vide  verb.  Alhear^  ou  A-  enfmar^i  & como  concedera  atai  licenp 

lheação.  ibid. 

Bens  das  Igrejas  como  IS  quando  fe  po-  Bijpo,  que  poderes  tenha  pera  difpenfa^ 
deràõ alhear.  Vide  verb.  Alhear.  & em  que  matérias  Vide  verb.  Dií oc . 

Bens  das  Igrejas porque  caufas  ^ & com  far. 

que  folemnidades  fe  poder  àmempr  a far.  Bifpo,  que  poderes  tenha  f obre  os  Conve\ 
Vide  verb,  Prafcs  ^ ou  Emprafamen-  tos  de  Freiras afsim  de  fuajurifdiçl 

tos.  ordmariãj  comoexemptos.  ti  de  vero] 

Bens  das  Igrejas  j por  quranto  tempo fepo-  Freiras.  ^ ' 

dem  j ^ devem  fazer  de  lies  os  arren-  Bifpos  como  ^ & quando  devão  benzer  v 
damentos,  ibid.  t.  8.  C.  1. p.  415.  ^ Santos  Oleos,  L.  i.  t,  9.  C.  i.  p,  12; 
feqq.  fâfeqq,  ' 

Bens  das  Igrejas  de  frutos  j ^ dijimos  dos  Bifpo  como  em  fiia  prefença  fe  devão  f 
beneficios_,  como  fe  devão  fazer  delles  os  zer  os  exames  pera  Ordens,  ibid.  t.  < 

arrendamentos.  Vide  verb.  Arrendar^  ou  C.^^.p.iw, 

Arrendamentos.  Bifpos  como  fejão  obrigados  a pregar  per j 


BenSi  de  que  cada  hum  quizer  tejlarj  que 
ninguém  0 impida  por  força  3 ou  engano 
aos  tef  adores,  L.  4.  t,  lo.  p.  441.  ^ 
feqq. 

Bens  de  Clérigos  ^ que  por  morte  , 
menciaj  ou  prodigalidade j em  que  cahi- 


ou por  outrem  a palavra  de  B>eos  ao  F 
m L.  3.Í.  4.  C.  I./.  262. 

Bifpo  quando  fizer  alíos  de  Bontifical  iX 
fua  Cathedral  como  asFIignidades ^ C 
negos  3 & Beneficiados  delia  lhe  deve\ 
ajsifiir.  Vide  verb,  AíTiftenda.  \ 


rem^fe  acharem  j devem  porfie  em  inven-^  Bifpos  como  proverão  as  Igrejas  curadaj^ 
tariOi  quando  for  âiufa pia  herdeira. ibid.  què  vagarem  em  feu  Bijpado por  concu. 

t.  IO  C.  6 p.  445 . fo.  Vide  verb.  Concurfoj  ou  Provimen 

Bens  das  Ermidas  j que  fe  acharem  por  de  Benefícios. 

?norte  dos  Ermitaes  ^ que  também  deU  Bifpo  j,  como  deva  adminifirar  a fuas  ov 
les  fe  faça  inventario,  ibid.  Confi,  (y.p.  lhas  0 Sacramento  da  Confirmação.Vu 
446.  verb.CicvúimOi, 

Bensj  de  que  os  Clérigos  ^ ^ Beneficiados  Bifpos  y como  a elles  lhe  pertença  0 podí 
poderão  tefiar.  Vide  verb.  Clérigos.  ajuntar  Synodo,  Vide  verb,  Synodo. 

Beltialiclade  , que peccado  feja  j ^ como  Bifpos ^ comoaelles  lhes  tocao dar  licent 


fe  devacãfiigar.  L,‘).t.  9. C.2.p,‘)2o, 
Bi, 


Bigamia.  Vide  verb.  Irregularidade. 

fua  licença  fenão poderão  ar^ 
rendar  os  offcios  Ecclefiafiicos  da  jufiV 
L.4.  í.  8.C.4./.  419 

Bifpo  como  devão  fer  cumpridos  os  feus 
mandados.  A.  5 . í.  15 . C unica.p,  492 


pera  fe  edificarem  Igrejas  y Cape  las  yV 
Ermidas  de  novo j & demolir  antiga 
Vide  verb.  Igrejas. 

Bifpo  3 como  fiem  fua  licença  nao  pode\ 
Religiofos  ediffícar  Igrejas  ^ nem  Mo^ 
teiros  em  feu  Bifpado.  Vide  verb,  Mo- 
teires. 


L 


vqq,  _ uuuai.. 

Bijpocomo  a elle  pertença  0 direito  de  vV  Bifpo  , como  » ^ a que  fogeitos  poder. 

cad 


Bifpos  j comd  poder ãm  fuprir  a falta  í 
Ezaminadores  Sjnodais  Extra  Sync  ^j 
dum.  Vide  verbo.  Examinadores  Syfi' 
nodais. 


,í'í 


% 


mais  notáveis 


' ' C(id~'i  hnm  conferir  as  ordens.  Vàde  verb. 
, . Ordens. 

■í'  Bifpos^  que  chrigação  tenhão  de  rejidir.  Vt~ 

. de  verb.  Reíidencía. 

\ BiJpos.  Vide  verb.  Prelados^  ou  Ordina- 
rios. 

■'Biípadcj  em  que  devão  fer  appr ovados  os 
f CGnfeJforcs  pera  poder eva  ouvir  confif- 

" fcens.  L.  i.í.  6.  C.  lo.p.  8^.  ver/i^.  ^ C. 
ip.p.%(q.^/èqq. 

^ Bifpado,  quais  Jejão  nefiedo  Torto  os  ca- 
Jos  refèrvados,  ibtã,  C.  15./.  95.  & 

/ fiqq- 

BifpadO:,como fe  adminijlrarà  nejle  0 Sacra- 
mento do  Bapttfmo  folernnemente . Vide 
verb,  Baptifmo. 

Bijpado  c 07710 fe  guardarão  nefe  as  Reve- 
rendas j ^ demijforias  j dos  que  vem  a 

tomar  7ieUe  Ordens  de  outros  Bifpados. 

ibid,  í . 8 . C.  7./.  1 2 2 . ^ feqq, 

Bifpado:,  que  fe  guardar ànejie  com  osRe~ 
ligiofos , que  a elle  vierem  tomar  Ordens, 
ibid.  C.i^.p. 110. 

Bifpado  ^ que  nefe  Jenão  admitão  ClerV 
gos  a dizereíjz  Mifa^  ^ exercitar  fuas 
Ordens  fem  demijforias  ofendo  de  outros 
Bifpados.  L.  i.t.  i.C. ç}.p.  178. 

Bifpado  j que  defie  feuão  abfentem  pera 
fora  os  Clérigos  fem  levarem  demifo^ 

^ rias.  ibid. 


Bo. 

V>otkmo%.comofe  haverão  na  guarda  dos 
BOomingos  ^ © dias  Santos  jto  tocmite  a 
feus  ofícios.  L.  2.  í.  2.C  3./.  186  ^ 
Jeqq. 

Br. 

Breviário  Romano  reformado^  que  fe  refem 
as  bor as  C anonicas  nejte  Bijpado  ^con  for^ 
^eaelle.L.i.t.p,.C.2.p.2‘^(q. 

Bu. 

Bulia  da  Cea  do  Senhor  ^ qual  feja  ^ ^ das 
excofnunhoens  delia . X . 5 . í.  2 5 . C 8 . 

^^2.^  feqq. 

Bulia  da  Cea_,  os  que  encorrerem  nas  exco~ 
munhoens  delia j com  que  claujulasferào 
abfolutos.  ibid.  C 9./.  5 88.  feqq. 

Bulia  da  Cea  ^ que  obrigação  haja  de  ate- 
iem os  Clérigos  Conf  eJforeSj  ^ fabe- 

rem  os  cafos delia.  ibid.  §.  i .p.  589. 

Bulia  daCrufada.  Vide  verb.  íubileo  ^ott 
Privilegio. 

Bíillas  de  Beneficio.  Vide  verb.  Benefício. 


c. 


BI 

Masfemiaj  ^ Blasfemadores  como feja  ca- 
fo  refervado  nefte  Bifpado.  L.  i.  í.  6.  C. 
15./.  95. 

ilasfemia  ^ que  crime  feja , ^ que  penas 
encorrerad  os  leigos  ^ que  0 cometerem. 
L.  5^  tit.  2.  Conjl.  unica.  p.  497.  ^ 

fiqq^  ■- 

^lasfamiãy  que  penas  encorrerãõ  os  Cie- 
.rigosy  que 0 cometerem,  ibidem.^.  i.p. 

'blasfemos  depois  de  cafiigados  como  fe 
■procederá  contra  os  que  reincidirem  no 
, jne/mo  crime, ibid.  §.  2. p.^çp, 
dasfemos  de  Tãeos  ^ ou  dos  Santos  ^ co- 
• mo  fendo  her  et  içais  as  blasfêmias  , fe 
.''darà pqrte  ao  Santo  Oficio,  ibidem.p. 
490. 


Cabido  j Se  vacante  ^ que  não  pojfa  ai 
lhear  bens  alguns  da  mefa  Tontifical  ^ 
nem  emprajar  de  novo  y nem  renovar 
■' prafos  antigos.  L.^.tit.G.  Confi.i.p, 

Cabido j ou  Capitulo . Vide  verb.  Conegos^ 
w/ Beneficiados. 

C^px  ^ ou  pefcar  j,  como  0 exercitalo  por 
oficio  feja prohibido  aos  Clerkos.  L.  3. 
t.  ^.C.xq.p. 21^.13 feqq. 

Caçãj  como  0 ter  caês , ^ aves  de  caçar 
levalos  configo  a Igreja  feja  prohibido 
aos  Clérigos,  ibid. 

Caçadores j como  guardarão  õs  Domingost 
dias  Santos  de  preceito.  L. 2. t, 2. C. 2, 
p.  186.  ^ feqq. 

Cadea.  Vide  verb.  Prefcs. 

Cadeiras  de  efpaldas  ^ ou  tamboretes  ^ co- 
7710  fe  prohtbão  nas  Igrejas.  L.  t.  g. 
C.4./.424. 

ej  2 Caes^ 


índice  das  couíàs 


CacSj  que  fenão  levem  às  Igrejas,  ibid.  t.çj. 

C.  2./.422. 

Cal  ices  das  Igrejas ^ qual  deva  fer  a fua  llm- 
pefa.  ibid.  í . 3 . C.  3 3 8 1 . 

Ecclefiajiica  j que  nella  fe  regif- 
tremos  titulosj  & injiituiçoens  Canôni- 
cas dos  Beneficies  j ern  que  forem  colla- 
' dos  os  Beneficiados.  //.  3.  í.  5.  C.  lo.^. 


tempo  clamar efima.  ihid.C.e^.f.  198.  i 
Bera  a comer  nos  dias  prohibidos  cúm^ 
fe  haverá  a licença . ibid.  VE  ^99-  ■ 

Carniceiros  como  guardarão  os  dias  defefia 
ibid.  t.  i.  C 2 .p.  186.^  feqq. 
Carpinteiros,  c07no  guardar  àò  os  B/omingos^ 


^ dias  Santos.de preceito. ibid. i.i.L,  .i.j. 


277.  ^ 

Camera  Ecclefiaftkajromo  a elle  fe  deva 
mandar  os  liv7'0s  dos  Baptifados  depois 
de  acabados  de  e7icherpera  nellafe guar- 
darem. L.  i.tfCfi.f.'fi^verJ.\o. 
Caminhantes,  que  vão  depafiagenij  ^ fea- 
chão  em  hüa  fregiiefia^  como  fe  devãode- 
fobrkar  do  preceito  da  Confijfm  anmial. 

ibid.t.  6.  C.  7 Si- 

Cano  nicas  horas.  Vide  ver b.  Refar^  ou  Oífi- 
cio  Divino. 

Capetas,  ou  Ermidas  de  novo^que Jènão  edi- 
fiquem fem  licen çadoB  ifpo.  L . 4.  i -C.  i 
p.'^hl.^feqq.  • 

Como  fe  edificar ãõi  ^ que  fe  faràdas  ve- 
■>  Ihas^  ^ ruinofas.  ibid.  C.  ff.  371. 

Idas  que fe  fizerem  de  novo  fenão pmbão 
e feudos  de  armas , ou  infignias  de  famí- 
lias , nem  letreiros  fem  licença  do  Bifpo. 
ibid.  C.^.p.Z72- 

Capela  Mor  das  Igrejas  j que  não  efiejão 
nella  os  leigos  em  quanto  nella  fe  celebra- 
^ remos  OjficiosSüivinos.  ibid,  t.  9.  C.  ■3^ 
,/.423.  - ^ 

Capelas  das  Igrejas,  que  fenão  armem  com 
panos j ou pinturas  de  images  de  Herejes. 
Vide  verb.  AxvaTcCjOU  Armações.  L.  4-í-9‘ 
C.  9./.  429. 

Capitulares  como  fejào  obrigados  a fazerem 
aprofifaodaFè.L.  l.t.i.C.'^  p.^. 
Capitulares.  Vide  verbo,  Conegos.,  Ca- 
bido. . 

Capitular  rnefa^  que  fenão ponha  interdilío  ^ 
I pelos  direitos  delia,  mas  que  fe  ufe  de  ou- 
tros meyos  na  arrecadação  delles.  E.  5 -í. 
r28.C7./.633. 

Qo.fii\s\osdeVifitação.  Vide  verbo.  Vifita- 
çoc's,  ou  Vilitadores. 

Carne  como  je prohiba  0 corneia  nos  dias,  em 
• que  a igreja  manda  abjler  delia.  L.  2.  í.3. 
C3/.197. 

Como  fe  prohiba  0 cortala,  ÇsJ  vendela  m 


186.  ^ feqq. 

Carreiros, (9?/  carros, como  guardarão  os  mej 
mos  dias.  ibid. 

Q-ssso&deCurasyiè  Ceadjutores  cemoj 
hajão de. tirar.  L.'^.t  5 . C 1 3 . 2 8 o. 

Carta  de  Econimiãj  como  a devão  tirar  g\ 
Econimos.ibid.t.’] . C.h.p  316. 

Cartas  de  tocar  j que  fenão  tije  delias.  L.‘)  t 
3./.501 

Cartas  de  feguro^  como^  ^ quando  fepajfa 
rãõ.  ibid.  í . 15 . C 8 5 63 . ^ fiiq- 

Cartas  de  excomunhão por  cotifas  furtadai 
perdidas  jQU  que  fenão  fabem,como fe paj 
Jaràõi^oque fe  guardará  defcubrindo 
fe  por  e lias  algmcoufa.  iãid.  í.  25.  Ç.  2. 
p.^qi.t^feqq. 

Cartas  de  excomunhão ^em  -que  tempo  fenã 
devão publicar,  ibid.  C.  Cp  .580. 

Costoúo  publico  como  0 deva  haver  na  S 
Cathe  dralj  & forma  , com  que  deve  fe 

• feito.  L.  4.  í.  5 . C.  i./-393^  & feqq. 

Cart or tos.  Vide  verb,  Arcín\'‘os. 

Cazados  que  não  fizerem  vida  com  fuas  mn 
lheresj  como  fe procederá  contra  elles.  L 
i.t.io.C.<).p.  ie^o.^fèqq. 

QGLZxcatntos.Vide  verb.  Matrimonio.  ! 

QxLxdejogo,  que  ninguém  a dê  dando  nelA 
tabolagem.L.^.  t.  21.  C.  única. p.  546^ 
Vide  ver b.]o^o. 

Cazas de refidenciadas Igrejas j do  recoi 
Ihimento  dos  frutos  das  mejmas  Igrejas^ 
^ das  obras , que  nellas  mandarem  fa\ 
zer  os  Vifitadores.  L.<).t.  32.  C.  8./! 
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Caftellos,,  que  fenão  fação  nos  Adros  da 
Igrejas.  L.^.  t.9  C.  8./,  429. 

Cixxho\ic2LEè.Videverb.  Fc. 

Cathedral  Igreja  ^que fe  fação  nella  procij 
foens de  defuntos.  L.  3.  t.  2.  C.  %.p.2^i 

Cathedral.  kide  verb.  Sè.  , 

Cavalleiros  como,  & em  q forma  fejão  obri 
gados  a pagar  difimos,  L.  2 ► f . 4.  C.  8. p 
214. 

O 


mais  notáveis. 


Ce.  ■ 

Cchhrârj ou  celebração' do  fanto Sacrifício 
lí  i.  da  AhJJa.  Vide  njerb.  Miíiaj  ou  Sacrifício^ 
ou  Sacerdote. 

^Celebrar  Matrimonio.  Vide  ver b.  Matrí- 
i-.  momo. 

CeíTietcrio  fendo  violado  não  fica  violada  a 
íf  Igreja^  nem  outro  Cemeterio.  L 5 . í.  30. 
_ C'.2./'644. 

f Ccníums.,  OU  cenf  irados  j,  como  poder àõ  ter 
a abfòlvi  ção  no  foro  interior.  L.i.t.G.C. 
5il:‘  lG.p.Ç.J. 

! E como  a poderão  ter  no  foro  exterior, 
tf  lbld.%.1  p.cfi. 

Ccremomas  da  Mifa^  como  devem fer  exa-- 
i" . minados  de  lias  os  que  ouverem  de  dizer 
Alijfanova  ibid.t.  8.  C.  8.p.  124.. 
CeremoniaSj  que fe  devem  guardar  naspro^ 
r cijfaens  ordinárias.  L.  3.  t.  2.  C.-^ip. 

>■  245. 

Ceremonias  no  adminiflrar  cada  hum  dos 

■ Sacramentos,  in  lingulís  Sacramen- 
i ris. 

Ceremonias  j que  haja  hum  mefire  delias  na 
' Sè Catloedral.  L.^.t.y.C. 4./. 315. 

' Ceremonias j com  que  fe  deve  fazer  a degra* 

i-  dação.L.‘).t.  ly.C.if.Gii. 

■CQmáoés  dos  livros  do  Bapt i/mo  ^ eomo^  ^ 
1*.  aquempertençapa/falas/ê  quepenasha-- 
< veràõjOs  que  aspajfarem  f alfas.  h.  i.t.x. 

■ C.j.p.fi.^fcqq. 

CcíraçãoàDiviniSj  que  coufafeja^  como^/i 
i quem  a poderá  por.  L.  5.Í.  29.  Q,  i.p. 

■ 

C e {fação  à T>ivinisjque  effeitos  tenha  ibid. 

. C3./.637. 

1;  Como  fe  relaxe  j ^ levante,  ibid.  C.  3./. 

‘ <^39- 

; ^ ^em  a pti fer  fem  legitima  caufa,  a que 
' refiituição  fica  obrigado j os  que  derão 
'•  a caiifa pera fe pôr.  ibid.p.  640. 

E que  penas  haverão^  os  que  a nãoguar’‘ 
darem.  ibid.  C.  4.^.  639. 

' 'i 

í'  Ch. 

Chaves  do  tabernáculo  do  Santifsimo  Sa- 
f ■ cramento  que  Jenão  entreguem  apejfoa 
! leiga  em  quinta  feira  Mayor^peraas  ter 
ate  Sabbach  SantOjOU  dia  deÊafcoa.L^i , 


í.5.C7.§.2./.56. 

C\'í\Amã.fiacramento  da  Confirmação,  qual 
Jeja  afiíã  matéria^  forma,  & miui/íra^  ^ 
quais /eus  efeitos,  ibid.  t.g..  Ch.p..  39. 
l^e  idade j preparação  ,,  ^ requifitM 
Ji-jaonece/farios  da  parte  dos  que  0 ouve- 
rem de  receber,  ibid.  C.  2 .p.  40.  •, 

^lepe/foas  0 poderão  receber,  ibid. 
Havendo  duvi^Ve  hum  fogeito  otemjã 
hüa  vez  recebW^como  /e procederá  ne(fe 
ca/o.  ibid. p.iço. 13 feqq. 
^ando/ereceber,podefe  nelle  mudar  0 
nome^  queforapo/íonoBaptifmo.  ibid,  P. 
4.i.verf4,.  ■ 

Havendo/e  de  adminifir ar  em  alguafre.^ 
guefia.,  que  deva  a Earocho  antecedente- 
mente fazer  ^ & advir tir  a fens  fregué- 
zes  a c erc a de/ie  Sacrameto.  ibid. ver f.^ . 
Eãe  que  Bi/poo  devãoj  ^ fo/faõ  receber 
/iibditos  de/ie  Bi/pado.  ibid.  ver fÁ.  '' 

^le  padrinhos  devão  haver  no  receber 
ejie Sacramento,  ibid.  C,  3./. 41.  ^ fiqq^ 
^uefogeitos  nelle  não  poderão  fer padW 
nhos.  ibid. p.  42. 

^eparentefcoefpiritualfe  cõtrahenef* 
te  Sacramento , 3 entre  que peffoasãbid, 

ChriíinadoSj  como fe  deva  de fazer  de  lies  òs 
ajfentos  nos  livros  do  Baptifmo.  ibid. 
4>2.^/eqq. 

Chrifmados  em  hüa  freguefia  ^ fendo  /ré* 
guefes^^fubditos  de  outro  Bifpadosco* 
mo  devãoosTarochos  da  freguefia  em  ^ 
fe  chrifinão,  ajfentalos  no  livro ^ 3 de  qué 
modo. ibid.  p.  43 . verf  2 . 

Chrifmados  no  mefmo  diuiCm  queo  forémj 
devem  logo  affent arfe  no  livro,  ibtd.p.^^, 

Chrifmados  „ quando  os  freguefes  de  hüa 
freguefiaforemaOiitraareceber  efieSa-^ 
cramento j que  devão  fazer  os  Tarochps, 
ibid.  Verf 

Chrifmados  > quando  em  algÜas  freguefias 
ouverem  fogeitos,  que  0 não  fejão  ? comõ 
devão  os  ‘P ar ochos  informar  aos  Vifita.* 
dores  nas  Vifitaçoens.  ibid.  p.t^. 

Chriftaã  doutrina.  Vide  verb.  Doutrina^ 

Chxi^diOS.  l/ideverb^lci'£is. 

Chriílo,  que  adoração  fe  lhe  deva/3  às/uas 
Imagens,  ^ também  à /uaCruz.  Vidé 
verbo.  Adoração. 

' ce  3 Ciza, 


índice  das  couGis 


a. 


Ciza,  de  que  a devnopagaros  Clérigos.  L.'^. 

Citar,  ou  ciraçoés  j que  ninguém  as  faca  a 
^ejfoas  Ec  cie fiajlicas fera  diante  de  lui- 
zes  Cecidares  em  cauíàs  efpirituais âbid. 
C.  4./.  34,7. 

dtaçoenSj  que  ningue?n  obrigue  aos  Cleri- 
\ gos  defle  Bi  ff  ado  afazclas^  ao  menos  on- 
de ouver  farte . ibid,  Conjl.^.f.  357.  ^ 

fm' 

Citaçocns  a Clérigos^  cornOj,  & em  que  tem- 
fo  fe dcvão fazer.  ibid.  C 5./.  357.  (£> 
feqq. 

Cl. 

QA^movcs 'nas frociJfoenSj^  outros  abtifos^ 
como  fejão  frohibidos.  L.  3.^.  2.  C,  3,  §. 
2./.  249, 

Claufura  dos Mofleiros  de  Freiras  ^ como 
fertença  aos  Bi/f  os  0 faze  la  guardar. 

. Vide  ver b.  Freiras. 

QWi^osJè  forem  de  outro  Biffado^qtte  não 
fejão  üdmittidos  a celebrarnefe tuem  a 
exercitar  fiias  Ordetts  fem  demijforia. 

. L.2.Í.  i.C’.9./.  178. 

Clerigosy fendo  dejie  Bi  ff  ado j ahfentandofe 
delle  fera  outros  ^ que  0 não  fação  fem 
. de?ni]foria:,ferafoderem  fielles  celebrar ^ 
^ exercitar  fias  Ordens,  ibid.  verf.i. 
Clérigos  como  fejão  obrigados  a fagat'  di- 
zimos.  ibid.  t.  4.  C.  q.f.  2 13.^^ fbqq^ 
Clérigos,  que  obrigação  tenhão  de  vivere'm 
bone/ia, ^ virtuofamente.  L.  3.  í.  i.Ci. 
f.  220. 

. F)€  que  trajes^  & ve  fidos  foderàõ  ufar, 
ibid.  C.2.f.2zi.^ feqq^ 

^e  hábitos^  ^ trajes  lhes fejão frohibi- 
dos. ibid. 

^taldevafr  a fua  tonfara  , coroa, 
ibid.  C.  ^.f.  22^. 

^ie  dò  nos  ve  fidos  foderàõ  trazer,  ^ 
for  quanto  tcmfo  .ibid.  C . 2 . §.  i 2 2 4. 

Como  lhes  fej a frohibido  0 trazerem  ar- 
mas  ofenfvas j & defenfivas.  ibid.  C.  4. 
f.226.^  feqq. 

^qe  Penas  haver àõ os  que  as  trouxerem, 
ibid. 

Co  no  lhes  fja  frohibido  0 andarem  de 
icCc.ibid.C:^  f.22^. 


Emque  cafoSj  fendo  achados  ac  noite  dt. 
fois  do fino  corrido  j não  encorrão  fena 
ibid.  \ 

X ComOj  ^ for  quejn  foderàõ  fer  frezoi 
fendo  achados  de  noite.  ibid.  §.  i ^.2  2 9. 
^,e  não  comão,  ;/.m  bebao nas  tavernas 
nem  vão  a vodasj  ^ fejão  moderados  ;; 
àeber  vinho.  ibid.  C.  6 .f.  230. 

^íe  não  entreíu  em  comedias  touros 
jufaSj  torneoSj  canas,  manilhas , lutai 
nembaylcm:,  nem  fejãc  jograis , eufaça- 
coufas femelhautes . iVid.  C.  7 .f.  2^1.  1 

^íe  não joguem  jogos  prohibidos  ^ ncA 
fojfaõ  ter  em  caza  tabolagem  dejogo.ibil 
C. 232. 

Como  lhes feja frohibido  0 caçar  j au  fej 
car  for  oficio,^  0 trazerem  ccnfgocaèi 
^ aves  de  caça.  ibid.  C.  9.^.  2 3 3. 

Como  lhes  fejão  frohibidos  ofícios  fe  cu 
lares,  ^ que  o/fciosfe  lhes. não f ermitão 
ibid.  C.  10^.234.  ^ feqq. 

Clérigos ^qite  trotixer em  demandas  no  juiz 
Jecular  como  fe  haverão  nas fuas  caujds 
ibid. 

Como  lhes  fija frohibido  0 ouvir  Mediei 
nUj  ou  Leysfera fe  graduarem  nefasfa 
culdades.  ibid.  §.  \.f.  236. 

Como  fe  lhes  não  f ermita  exercitar  ooj 
fido  de  Médicos  ^ ^ Cirurgioens.  ibid. 
^e  não  exercitem  cjficws  mecanicoò 
ibid.  §.  2./.  236. 

^enãofoffaõ  fervir  cargos  indecente 
a feu€fi:ado,em ferviço  de fejfoas fécula 
. res.  ibid.  § • 3 2 3 7 . 

^te  não  fojfaõ Jer  rendeiros  j regatoens 
tratantes,  nem fiadores  for  ganho , nen 
fojfaõ  vender  fer  fimefmosfuas  novida 
desjnem  em  fua  caza  mercadorias  alhea 
ibid.§.^.f.  238. 

^ue  não  fojfaõ  ter  das  for  tas  a dentr 
mulheres j em  que  fojfa  haver  foffeita, 
ferigo . ibid.  C.  1 1 . 2 3 9 . 

cautela  devão  ter  em  evitar  todo 
ejcandolo  do  trato  com  mulheres,  ibid. 
Como  fe  lhes  frohiba  0 nãofrequentarert. 
Mofleiros  de  Freiras,  ibid.  C.  12. f .2^0 
Clérigos j que  não  fação  doação  ^ ne?n  dei- 
xem legado^  nem  fdeicommijfo  aínulhe‘ 
res  com  quem  forão  injhnados^  cu  tive- 
rão for  mancebas. ibid,  C.  13.^5. 241. 

ClerU 


mais  notáveis. 


^ • d.sf  ígQs j ^íie  tiveTetn  filhos  j ou  netos  7ião 
,■  Jejão  ajudados i)or  elles  à Mijfa,  nemfr- 

'vão  com  elles  na  mefma  ígreja.  ibid. 
C.4/.  241. 

Qlerlgo,  que  tiver  algum  filho  depis  de  Cie- 
rip  que  tião  ajjifiirà  a fieu  BajtifimOi 
^ Matrimonio jVodas jOu  exequias.  ikid. 
Clérigos j que  naopojfaõ  ter  em  caz>a filhos 
illegitimos  fiem  licença  ibid. §.  i.p.  242. 
^te  obriga ção  tenhão  de  rezar  as  horas 

M Canônicas.  L.  t.:^.C.  i.p.  2^ j. 

^uepeccãdo  cometãoi  ^ que penas  encor- 
rao  , os  que  J em  legitima  caufia  deixa- 
rem  de  rezar  0 Oficio  Ttivino.  ibid. 
Clérigo que  nenhum pojfia  ter  dous.)Oumais 
, Benefícios  mte fiorem  incompatíveis. ibid. 

:•  Í.5.C6./.273. 

' Clerigos.que  os  miniftros  dajuftiçafiecular 
^ os  não  penhorem  ^ nem  lhes  entrem  em 
■ caza^nem  tomem  fieus  bens.  ibid.  t.  12. 
C6./.  350. 

^ filerigos^  que  fie  lhes  tenha  0 devido  refipei- 
j ^ que^  as  injurias  que  lhes  fiorem 
feitas  féjão  havidas  por  atrozes,  ibid.  t. 
y '3-C.  I./.354-. 

I os  Jétts  afsinados  @ pTOcura^oens 
tcfíhãõ  força  de  efcritura  publica,  ibid. 

fluenãopojfiaõ  fierprezos por  dividas  ci- 
veis^nem  excomungados^  não  tendo  por 
ondepagar.  íbid.C.'^.p. 

,,  ^ueos  não  obriguem  os  miniflros  Eccte- 
^ ^finzer citaçoens^aomenos  onde 

onver parte.  ibid.  C.  4./.  357. 

.^terigosj  como  devão fier  citados^  ^ em  que 
..  tempo  lugar  0 não  poderão  fer.  ibid. 

l^C.fip.  l^T.mfieqq. 
fileripsi  que  tiverem  cura  de  almas ^que  fie 
não  proceda  nos  fieus  fieitos  no  tempo  da 
ifuarefima.  ibid.  C.  C.p.  349. 
fiierigosj  que  não  fiejão  prezos  nO  Aljube ^ 
fienãopor  cafios  muito  graves  ^ ^ que  fie 
lhe s fiaç a bom  tratamento  nas  prizoens. 

C 7./.  359. 

Cler igos 5 c omo  fè  haverão  no fiazer guardar 
a immunidade  Ecclefiafiicaaos  ãelinque- 
tes:,  que  à Igreja fie  acoutarem.  L.  4.  í.  9. 

C . i/\,p.  43  7 • 

Clérigos , iS  Beneficiados  como podem  teftar 
livremente  de  fieus  bens^  ainda  quefèjão 


ac quiridos  por  rezão  de fiuas  Igrejas ^ 
benefícios.,  ^ como  fie  lhes  fuceederà  'ab- 
mtejlado.  ibid.  t.  lo.  C.  i .p. 438.  ^ ficqq. 
Clérigos  ^ que  morrerem  j ou  cahirem  em 
doudice^  ou  em  prodigalidade,  que  fie  lhes 
faça  de  fiéus  bens  inventario,  ibid  C 6 
/•445- 

Clérigos  fie  fiorem  homicidas  , como  fierãÕ 
cafiigados.L.‘).t.  ij.  C i /. 538. 

Se  cometerem  0 crime  de  Blasfêmia^  que 
penas  encorrerãõ.  ibid.  t.  2.  C.  unica  p 
498. 

Se  cometerem  0 crime  de  incefloj  que  pe* 
nas  haverão,  ibid.  í.  1 1 . C i 5 2 3 . 
Clérigo  j que  dormir  por  força  com  mulher ^ 
que  penas  terã por  efie  crime,  ibid.t.  iL 

C.i.p.^2%,  ^ 

Se  cometer  0 crime  de  Rapto,  ou  pera  elle 
der  ajuda,  como  fèm  cafligado.  ibid . C.z, 
^.529. 

Ctcrigos  amancebados  como  fie  procederá 
contra  elles.  ibid.  1. 1 5 . C . 2 ^ 34. 

Como  contra  as  fiuas  concubinas^  ouman- 
cebas.  ibid. 

Como  contra,  os  que  tiverem  em  caza  mu- 
lheres de  ruim  fiama^  ^ fiufipeita,  & fio- 
rem incontinentes^  ^ fiornicarios.  ibid. 
§.i./.536. 

Clérigos, que  ferirem,  ou  efipancarem  algm 
pefioa^que  cafiigo  terão.  ibid.  t.  17.  C.z. 
/•539‘ 

Clérigos^  que  atirar  em:,  ou  apontarem  com 
algüaefipingarda , pífio lete,  ou  outra  ar- 
ma, contra  algüa peffoa,pofto  que  não  ma- 
tem, nem  firão.  ibid.  1. 17.  C 3./. 540. 

Clérigos que  injur ião  huns  aos  outros ^ quê 
penas  terão.  ibid.  t.  i^.Confi.  unica. p. 
54i- 

Clérigos  comprehendidos  no  crime  defiurtOj 
que  cafiigo  haverão,  ibid.  t.  20.  C.  unica 
/•54^ 

CXtKo  congregado  no  Synodo,  que  eleja  piõ- 
curadores peraque  em  feu  nome  af  ifi- 
tão  ãs  congregaçoenSj  que fie flzeren  fò- 
bre  às  Conjt it ui çoensfB  mais  coufiai per-* 
tenc entes  ao mefimo  Clero. B.^.t.S.  C.ç. 
p.^iG. 

Clero j ou  e fiado  Eccleflafiico , que  Contra 
elle  fie  não fiaç  ao  Lejs,EfiatutcSjOu  acór- 
dãos j os jà  fieitos fè  revoguem,  ^ não 
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fe  ufedelles.  ibid.  1. 12.  C.  7./.  351.^ 
Clero j que  os  fecnlares  lhe  não  pjfaõ  ^ôr 
tributosj  & em  que  cafos  deva  ^agar  ci- 
zas.  ibíd.C.  8.  j}.  352. 


Co. 


Coadjutores  dos  Tarochos  nas  Jgrejas^^que 
Ridicienciai^  qualidades  hão  "de  ter.L-'^. 
í.  5.  C.  13./.  281. 

exame  de  lies fe  deva  fazer,  & car- 
tas de  Coadjutoria  ^ que  hão  de  tirar, 
ibid. 

Cfie  0 não  feqão  Religiofos  Mendicantes  ^ 
^ translatos  de  hüa  Religião  a outra. 
I./.  283. 

Em  que  tempo  fe  poderão  defpedir^  Afe- 
rem dcfpedidos.  ibid.  §.  i.p.  284,. 

^le  eftipendiobãodeter.  ibid.  C.  14- /• 
285. 

ComOi  quando  pertença  aos  Ordiná- 
rios porem  Coadjutores  nas  Igrejas. 
ibid.C.iG.p.i^^J.^feqq. 

Coadjutores  j ou  Curas , que  cuidado  deva 
ter  0 Rrovifor  de  faber  fe  eftão  delles 
providas  as  Igrejas,  ibid.  C.  15^.  2 8 7. 
Coadjutores,  pide  verbo.  Curas,  ou  Paro- 
chos. 

como  fe  pagarão  delias  os  dizf 
7ítos.  L.  2v  t.  4.  C.  5.§.  'i.p.211 . 
Cognaçío  cfpiritual  como  fe  contrahe  no 
BaptifnoM  entre  que pejfoas.  L.i.t.^. 
C.\o,p.2J,^feqq. 

CG'tno  fe  coutrabe  pello  Sacramento  da 
Co-nfrmação,  ^ entre  que  pejfoas.  ibid, 
i.  .^.C.^.p.  ^1. 

Coliar,  ou  Colhção  de beneficios ^qual deVa 
fer  0 titulo  j & 7nais  rcqutjitos  pera  os 
j^rovidos  nos  benefícios  Je  collarcin  , & 
poderem  tomar pojfc.  3.  í.  5.  C.  10. 

/.  277. 

Xclleciada  defe  Eifpadoj  que  de  vão  nella 
guardar  as  bDigmdadcs  ^ & Conegos  no 
Jèrviço  do  Ccrojê  refdencia pefbal.ibid. 
1 7.  c.  Ip.^ll. 

Colbcaçcens  de  imagens  novas  nos  Alt  ar  es 
pera  ferem  veneradas  ^ que  Jènão fação 
Jcmiicençãdo  Bijpo,  iê  Jèm  qneje  ben- 
zão  primei}  0 ãs  tais  imagens , antes  de 
Jc colkcarem.  /..4.Í.2.  C.  i.§.  374. 

Cci;icd;as,<í;>;iíí  ferido  de  coujasjagradas. 


com  que  licença  fe  devão  fazer  nefeÈif 
pado.  L.i.t.i.  C.  4.  §.  1 .p.  8.  veif  1 2 . 
Rcprefejitalas  fem  a divida  licença  ccmi 
ferã  caf  igado  ibid.p.  8.  vcrj.i.  > 
Havendo  de  fe  reprefentar  ^ aquém  per- 
tença 0 revelas , & dar  alicença.  ibtd. 

Comer  nas  Igrejas  , como  feja  prokibido 
L.t[..t.^.C.G.p.s^2G.^Jeqq. 

Comemos  dias  de  jejum  quando,  & que  ho- 
ras. ^ que  manjares  em  que  quanti- 
dade Je  poderá  fazer  j fem  fè  quebrar  t 
jjum.L.2.t.'^.C.i.§.i.p  19^. <3/èqq.  i 

Comer  carne  nos  diasprobibidos ^ como  feja^ 
vedado,  ibid.  C.  3./.  197.  l 

Como  feja  prohibido  na  fharefna.  ibid 
C.j^.p.i<^f^feqq. 

C^ie  condena ção  haverão  os  que  nella  co-\ 
mer em  carne.  ibid. 

Como  fe  haver ã a licença  pera  nos  dias^ 
prohibidos fe  comer  carne.  ibid.  C.  5 .p. 

^99-  . .....  ' 

CoJner ovos, leite jmanteiga,  ^ queijo ^ qu\ 
Jenão permita  nos  lugares  em  que  não  ou- 
ver  cojiume  legitimamente  prejeriptox 

C.4.  §.  I./.  198. 

Comer  ovosj  & lalíicinios  na  ^.arejhia  co\ 
mo  fenãoprohibe  onde  ouver  cojtume  k 
gitimamente  preferipto  de  os  comer\ 
ibid.  \ 

Comungar,  Comunhão.  Vide  ver  b.  Euj 
chariltia. 

ComniunidadesEcclefiafticas,  que  ninguer^ 
lhes ufurpe os JeusbensJê frutos.  L.^.t, 

Commiitar,  ou  commuraçoens  das  ultima^ 
vontades  dos  tefi adores  por  quemje  dci 
vão fazer.  E.s^  t.  lo.C.  1 2 ./45  3. 

Commutação  de  penas  j & de  condena  çoensí 
quando  fe  fizerem  aquem  fe  devão  appli\ 
car  as penzs  pecuniárias  impo  fias  nefia 
Confiituiçoens.  Lf.t.  24.  C- 1./.  568. 

Commutaçào  das  penas  ^ © condenaçoen 
depois  de  pajfarem  em  coufa  julgada ^qu 
JÔ pertença  ao  Bi/po.  ibid.  Confi. 
/‘570- 

Commutaçãode  votos  aquem  feja  referva 
da.  Vide  verb.  Cafos  Kcíêrvadcs. 

Comproniiííos,  ou  Eílatutcs  de  Corfrariãi 
c?n  que  forma  devão  fer  pera  fe  haver  en 
de  confirmar.  jL . 4 ^ . 1 3 • C.  i . i ^.48  3 . j , 

i^om 


.mais  notáveis 


' ^ompromiffos j ou  Efiatut os. j que  em  todas 
.MS  COsif r. ar  ias  os  haja.  approvados.  ibid. 
,,  C.l^p.á^%'^Mfeqq. 
l^omprasjííí’/  comprar>^//é’  o.  não pojfaõ fazer 
' ostefiamentelros  dos  bens  dos  defnrMoSj 
..de  que  ficarão  tefiamenteiros.  ibid.t.  lo. 
^ C.lo.p.\i^i.^feqq. 

^Concubinatos.  Vide  v£rb.  Amancebamen- 
tos,  (5// Amancebados. 

3;oncLirros.J//Wé’  i;cr^.  Provimento  de  Igre- 
jas. 

iCondenar^  ou  condenações  como fie  farão  cõ- 
tra os qtrabalhare os Tãomingos j ^ dias 
Santos  de  guarda  j fazendo^  ou  mandando 
fazer nelles obras  deferviço.  L.i.t.i. 

j.  '^For  quem  devão  fer  executadas  as  tais 
condenaçoens , ibid.  §.  i,/.  1 89. 
\oudenagaOj  que  haverá  contra  os  que  co- 
merem^ venderem,  ou  cortarem  carne  na 
fifiiarefma,  ibid.  t.  3.  6". 4.^.  197. 
lonãenaçoens  de penas pecuniárias j quando 
fe  commutarem,  a quem  fe  devão  appUcar 
as impoflas nefias Confiifuipens.  L.^.t, 
24.  C.  I./.  568. 

Zondena çoens  de penas  temporais  dos  delic~ 
tos,  que  nellasfe  tenha  refpeito  às  circüf 
tancias  ^ & provas  de  lies  pera  as  dimi- 
nuir ^ ou  acrefcentar . ibid.  C 2 5 69. 

Condenaçoens  como  fe  poderão  mudar  j ou 
moderar,  ibid. 

Condenaçoens  das  penas  depois  depajfarem 
em  coufa  julgada^  que  fó pertence  ao  Bif 
fo  commutalãs.  ibid.  i .p.  5 70. 

Condenaçoens  impoflas  nas  Vijltaçoens  co- 
mo as  não  podem-  perdoar  os  Vijitadores. 
ÍL.5.Í.  32.C.  9.jí>.  665. 

Condenaçoens  como  as  poderão  fazer  os 
■Farochos  a feus  freguefes.  Vide  verb. 
Paicchcs. 

[Condicicnalj qtu^ndo fe  deva., & poffafazen 
oBaptifinOj^  emquecafos.  L.  i.Uq^.  C. 
j.p.li.^Jeqq.  ^ 

CCcnegos  da  Cathedral , ^ Collegiada  do 
Bif  pado  j que  devão  guardar  no  tocante 
aoferviço  do  Coro  pê  refidenciapejfoal.L. 

. L.  i.p.  iii.êjèqq. 

Conegos  da  Cathedral  ^ que  obrigação  te- 
■ nhãp  de  afsifiirj  ê adminifirar  quando 
0 Bijpo  nella  faz  aãtos  de  Fontifical. 


ibid.  C.'^.p.'^ic^. 

Conegos.  Vide  verb.  Bc.neflciados. 

Conteflar,  ou  Confiííaõ  ^ em  quanto  Sacra- 
mento da  Fenitenciaj  cjue  contrição pc~ 
raella  haja  de  preceder . L.  i.í.  ó.C.  2. 
p.  qí.PSjèqq. 

Confiffad  vocal  dos  peccados  qual  deva  fer 
pera  ejle  Sacramento,  ibid. p.  72. 

Confiffad  Sacramental  de  feus  peccados  ^ 
quando  feja  obrigado  hum  Chriflão  a 
faze  la  por  preceito  "^Divino,  ibid.  C.  3. 
/•73-  . 


Confiffad j cu  confeffarfe,  como  fe  encomende 
a todos,  não  f d pela  obrigação  da  ^la- 
refma^mas  em  alguns  tempos,ê>  fefias  do 
anno.  ibid.p.  74. 

Fazer  fe  de  oito„  em  oito  dias^  como fe  en- 
comende aos  Sacerdotes,  ibidem  p.  74, 
'uerf.'^. 

Como  de  quinze  em  quinze  dias  fe  enco- 
mende aos  outros  Clérigos  de  Ordens  Sa- 
cras não  Sacerdotes  0 confeffaremfe ^ ^ 
de  mez  em  mez  aos  outros  Beneficiados, 
ibid.p.  74. 

Confiffoens  de  Clérigos  pera  as  fazerem 
comeffa  freguefia,  que  confeffores  pode- 
rãd  eleger  ê de  que  cafos  os  pode- 
rão jOu  não  poder  ãdabfolver.  ibid.p.  74. 

Confifidd  pelo preceito  Ecclefiaftico  da  ^la- 
refma,comOjê  quando  deva  fer,  ê a que 
Confeffores.  ibid. p.  74. 

Confijfaõ  nullam.ente feita  por  culpa  doFe- 
nitente  não  fatisjaz  ao preceito  da  Igreja 
ibid.p.qó.verjii. 

Confeffados pela  obrigação _,como  fitfarà  0 
rol delles  7iejle Bijpado.  ibid.  C.  5 .p.  76. 

feqq.  ‘• 

fiando  ferào  os  Tarochos  obrigados  a 
trazer  0 rol  delles  aoFrovifor  j ê como 
ferà  regiftrado.  ibid.p.  7 7. 

Confijfaõ  Sacramentafou  Sacrameto  daFe-> 
nitencia,  em  que  confifiaj  qual  fejaafua 
inflituiçãojê  importância  pera  a falva- 
ção.  ibid.  t.  G.C.i .p.  70. 

Confifaõ  Sacramental  per  a fer  valida  ^ ^ 
fruõíuofajque  requifitos  ba  de  ter.  ibid. 
C.i.p.yi.êfeqq. 

Confeffaremfe por  obrigação  de preceitoFãi- 
vino,  êporêevoçãoj  com  que  frequência 
0 devão  fazer  lodos,  ibid,  C,  ^.p,  73-.  - 
fí  Con- 
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^ onjíffoens  por  obriga  ção  do  preceito  eccle- 
JiaJíico  em  os  de  menor  idade ^ como  fe  ha- 
‘veràÕ os  ‘Parochos  com  ellas.  ibid.  C.JL.p. 
74; 

Confiffoes  no  tempo  determinado pelalgreja^ 
como  delias Je  dejobrigarãb  os  abjentes. 
ibid.  C.  5 76.  ^ feqq. 

Como  Je  procederá  contra  os  declarados^ 
quejejião  confeffarem  dentro  do  temjo 
determinado,  ibid. 

Como  Je  farào  roídos  confejfados.  ibid. 
Ccnjijfoes  da  ^larejma  como  nellas Jèhave- 
ràõ  os  Parochos  com  os  Jrezos  das  ca- 
deaSi  ^ enfermos  dos  hofpitais-,  nas  cõ- 
fjfoes  em  temfo  da  doen  ça . ibid.  C . 6 ^ . 8 o. 
Como  fe  haver  àõ  os  Parochos  no  tempo  da 
§uarejma  com  as  conjif  oes  dos  vagabun- 
dos fPeregrinos^caminhantes  J:rata7ttes  ^ 

trabalhadores oficiais ^ que  temfeus 
domicilio s em  outras  Parochias'.  ibid.  C. 
pp.%1. 

Confefpados ^aquem de  coiifelho  do  confejfor 
Jè  dilat ou  a abfolvição-)  ^ comunhão co- 
mo fe  haverão  osParochos  com  e lies. ibid, 
C.  %.p.  82. 

ConfJJoês  dos  Clérigos  por  obrigação  da 
^larefma^  em  que  Igrejas  deva  Jer^  ^ 
de  que  modo.  ibid.  C.^.p  83. 

Conpjfoes  dos  Beneficiados j Clérigos  que 

Jervemem  hua  Igreja^  ^ tem  a morada 
em  GUtraJreguefiajem  que  Igrejas  devão 
fer^peraje  dejobrigaremi  & de  que  modo. 
ibid.C  9./.  83. 

ConfiJpDes  dos  caminhantes  .^que  vão  depafa- 
gemj  iê  fe  achão  na  ^uarejma  em  hüa 
fregnefia^  como  JeJaràõperafedefobrB 
garem  do  preceito,  ibid.  C.  7./.  8 1 . 
Confifoés  dos freguejes  de  hüaJreguefiaiCm 
que  cafos  as  poderão  fazer  a outro  Con- 
fefor  que  nãojeja  oproprioParocho.ibid. 
C.  10. p.  %i.^Jeqq. 

Confejfar  os  enj ermos  dafreguefia  com  que 
. cutdad.o  0 devão fazer  os proprios  Paro- 
chos. ibid.  C.  1 1 .p.  85 . 

C õ os  q cfiiverem  em  artigo  ^ ou provável 
perigo  de  morte  como  Je  haverão proprio 
P arocho  em  fuas  cÒfijjoes.ibtd.%.  i .p.  8(5. 
^le penas  haverão  os  ParochosfS  Cõfef 
JoresJSpefbas  qnetivere  ajeu  cargo  os 
doentes j morrendo  algüjem  cenfif  aõ por 


fua  culpa.  ibid.  §.  2 . 8 7 . , 

Conjejfar.como  devão.  os  Aledicos^S^  Cirr. 
gioes  admoeflar  aos  doentes jq  curarem 
deixar  de  curar  aos  que  ao  terceiro  dia  ü 
cura fenão  tiver e cojef  ado.  ibi.  C.  12^.8 
ConíciXoscSjquais  devão Jer,  ^Juas  quã- 
dades pera  poderem  valida^  ^jri.èiuoj. 
mente  ouvir  as  conjif  oes  dos  pcmtenU. 
ibid.C.  13./.  89. 

Confefores  como  no  artigo  da  morte  qul 
quer  Sacerdote  0 pofa jer-y  & abjolver  'e 
quaiJquerpeccadosjB  cêjuras^  ainda 
Jervados .ibid.  i.p.e^i. 

Confefbresyq  advertências  lhes  fejão  neeS 
J ar  ias  pera fazerem  0 q devem  no  miiC 
terio  de conJ'eJf ar  ibid.  §.  2^.  92. 
fluenãorecebão  dinheiro ^ oucoufiialga 
dos  penitentes  nos  confefionariosj  ne?m 
. titulo  de  ejmola.  ibid. 
fjue  cajos  lhes fejão  rejervados  nefieBã 
pado  de  que  não pofab  abjolver  Jem  lice,. 
ça  do  BiJpOy  ou  Privilegio,  tbid.  C.  15 , > 

• s^^fiqq^ 

, Em  fjbrmafê  de  que  modo  darão  a abjl 
viçãodos  peceadosj  ^ cenjüras  peraqe 
tiverem  licença  deabfolverno  joroint^ 
riorda  conjciencia.ibid.  C.  16^.97. 

Em  q for  ma  darão  a abjblvição  das  ce- 
fur  as  no  foro  exterior  quando  per  a ifoj 
lhe  conceda  licença,  ibid.^.ip.  98. 

Com  que  forma  devão  abjolver  quãdo  a . 
folverempor  Bullayou  lubileo  aos  pecc* 
dosjè cenjuras.  ibid.%2.p  99. 
Comoabjolverãõ  aos  que  ejiiverem  et. 
artigpjOuperigodemorte_,  ^ comoje  ho- 
. verão  com  os  que  perderão  a falla.ibid. 
‘l-p.  100. 

Cofejfores.qualfeja  ofigillofiê fegredofdtV 
ve.  guardar  das  confifoés  y ^ q penas  havl 
rào  os qo revelaré. ibid.C. ij .p.ioi.^Jeqí 
CõfeJJionarioSjComo  em  todas  as  Igrejas  íI 
deva  haver  em  lugares  públicos  j <3  nã 
retirados  J3 fe  cr  et  os. ibid.C.  i^.p.^^. 
flue  mnguemjè  conjéfejbra  deites.  ibi\ 
ConpfabaaFè_,  quepejjoas  a devão  fazerji 
Videverb.Yxoitii^sioáQiBh.  I 

Confirmação  Sacramento.  Vide  fupra  if 
verb.  Chnfniâ.  li 

ConfradeSj^  Cofrarias^  que  nas  Igrejas  aM 
haja^  3 q todas  íenbão  EJiatutos  apprcf 

Vâdosí 


" niaís  I 

. yados. L,  4.^  J 3 ' 1 4B3 . ^ feqq_. 

tCoufrcvriãs j em  que forma  devão fer  osjèus 
I ÈfiMutos^  ^ C ornfrprpãfos  pera Je  ba- 
,[ , ‘ver.em  de  confirmar,  ibid.  §.  i ,^.*483 . 

ffiie  em  todas  baja  livros  deConfrades^ de 
\ receita j ^ de  fpeza.  ibid. 

flue fenão  injiitnão  de  novo  fie77i  Licença 
,,  cie quern.afode  dar.  ibid.%.z.p.cfi)Ç. 

^le  nellãs  baja  obrigação  de  algüasMifi- 
„ Jas  Pelos  irmãos  Confrades  vivos ^ (ã  de- 
: . fimtos.ibid.  C.  2,^. 485 . 

Como/e  deva  fazer  a eleição  defens  no- 
: vos  oficiais,  zbid.  C.  486. 

^ .Como  efies  devão  tirar  fer  Ji  as  e fino  las. 

!,  ibid. 

Cfie  Qs  oficiais  velbos  das  Confrarias 
: dem  conta  com  entrega  aos  oficiais  novos. 

■ ibid.^.^i.f./fii-j. 

Como  fcràü , vi  fitadas  as  Confrarias  ^ ^ 
das  contas :>qHe  fc  bão  de  tomar  dosfeus 
^gaJlõSi  & rendimentos,  ibid.  C4./.487.' 
■"iêfeqq. 

BonliecençaSj  qiieconfa fejãoj  ^ como fefa- 
garàõ.  L.i.t.  4.  C.  C.f.  212. 

ConfagfaçãOj  ou  confagr.ar.j  que  não  fodem 
deixar  de  fazer  os  Sacerdotes  celebran- 
do em  nenhum  cafo.  ibid.  t.i.C.  lo.f.  1 78. 
Como fe f r Qce der à contra  0 Sacerdote j q 
celebrando não  confagrar . ibid. 

Como  contra  os  Sacerdotes ^que  celebran-‘ 

. do  çonfagrarem  fobre  çoujas  acommoda- 
das fera  delias  Je  fazer  e maleficios.  ibid. 
'ionf agrada  a Igreja  ^fe  fe  violar  ^ quem  a 
foderàdefinviplarj,  ^ como.  L.  5.  í.  30. 

C . '^'f.  645* 

ionftiruiçoens  do  BiJfado,que  fallão  na  ma- 
téria de  difimos  comoas  devão Jer  osBa- 
rochos  nas  ejlaçoens  a feus freguefes.L.z 
t.^.C.^.f. 202. 

''.onjiituiçoens  Synodais  fazendo  fe  de  novo 
. cm  Synodocomo  deva  0 Clero  eleger  fro- 
,,  curadores  j que  afsijlão  às  congregaçoens 
q fobre  ellas fe  fizer  c.  L.  3 .í.  8 .C.ç.f.r^zC. 
'onjtituiçoes  do  Biffadoy  qfeffoas  fèràõ  0- 
brigadas ateias. L.^i.t.  33. C.  1^.668.. 
'onfiituiçoens  do  BiJfadOj  quais  jejão  as  q 
õsBarochos  devão  ler  a feus  f regue  fe  si 
ibid.  C.2.7>.  669. 

Icnras  aquer/i  fertença  tomalas  dos  tejla- 
mentosj  ^ em  quetcmfo fe  devjo  tornar. 


L.^.t.io.C.  lo.f.â/y. 

Contas^  que  os  ojf  ciais  velhos  das  Confra- 
rias as  devão  dar  aos  quedte  novo  entra- 
rem. ibid.  1. 13.  C 3.  §.  í .f.  487. 

Contas  j que  fe  devão  tomar  aosadminifi 
tr adores  dasCaf  elas  Jjoffit  ais  fê  outros 
lugares  fios.  tbid.  C.içf.jfiq.  & Jeqq. 
Conta^  que  a devão  dar  os  Baroebos^  quan- 
do as  obras  mandadas  em  Vifiitação  fenão 
fizeremnotermo limitado.  L.‘t.t.  22  C 
s.f.  6Ó4.  ■ 

Contrição  verdadeira  jâ ferfeitãj  que  ba  de 
freceder  ao  Sacramento  da  Benitenciaj 
& qual feja 0 feu abío.  L.i.t.G.  C.z.f.ji. 
^feqq. 

C onvençoens,  ou  faãos^  que  os  não  haja  nos 
frovimentos  dos  benef  cios j & quefenas 
haver àOjOs  que fizerem  0 contrario,  iã.3 . 
í.  5.  C.  12.^.  279. 

Convençoensjque fenão fação  fobre  efmolas 
deixadas  em  tef ame nto fera  algüa  coujã, 
f ia.  L.  4.  t.  IO.  C.  10. f.  45 1. 

^le fenão  fação  fobre  os  ojf  cios  ^ exe- 
quias  dos  defuntos^  oblaçoeSj  ^ ofertas ^ 
feo  defunto  for  enterrado  fora  da  Igreja' 

■ de fuaf regue  fia.  ibid.  1. 1 i.C.io.f.^jz. 
ConvenÇoes ^q  fenão  fação  fobre  as  dijtribu- 
içoes  quotidiams  não  vencidas  fera  qje 
ferdoem^uremitão.  L.i^.t.j.C.z.f.iiq^. 
Convençoens.  Vide  ver b.  Paftes. 

C onventos  de  Religiofos^ou  Religiofas. 
deverb.Mo^úxos. 

Conventuais  Igrejas.  Vide  verb.  ígreja. 
Conventuais  Mijfas.  Vide  verb.  Miíia. 
Qoxosijoutonfurados  Clérigos  como  deva 
ferfê  que  forma fe  défera  cada  hüa  das 
Ordens. L. 2^. t.i. C .r^.f.zzc^. 

Coro  onde fe  cantãofê  refab  os  O feios  ^Di- 
vinos jf  devão  nelle  guardar  os  ConegGs 
daCathedraf  & Collegiada  do  Bif fado 
notocanteaoferviçodelle.  ibid.t.  y.  C.i. 
f.^li.&feqq. 

CorOyque  haja  nclle  hu afontador ^ modo  q 
ferà  eleito.  Vide  verb.  Apontador. 

dos  fieis  C hrifãos  defmitosy  que  fe- 
jão  JefultãdQs  nas  Igrejas  ^ & lugares  fia- 
grados.  L.i^.t.iz.C.i.f.^y^.^ J^^q- 
GorfoSjOu  ofos  dos  defuntos,  q fenão  defien- 
terrefiem  licença  do  Bififo.  ibid.  C.4/.476 
Correção  fraterna,  ^ denuncia ção  Evan- 
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gelica-i  quando j & como fe  deva fazer.  L. 

^5.í.23.C'.4./.558. 

Corrar  carne  corno fcja  probibido  no  tempo 
da  ^uirefma.  L.  i.t.  3.C.  4./.  197. 
feqq. 

Coíhiniej  onde  0 ouver  legitimamente pref 
cripto  de  comer  ovos  j laBicinios  71a 
^nareCma,  não  fe  prohibe  come  Los.  ibid. 
?.3.C4.§.  1./.198. 

Coflumeno pagar  os  dijitnos  que  poderá  0- 
brar nejtamateria.ibid.  t.:^.  C i-p.  200. 


Cr. 


Crer,  ou  crença  de  hum  Catholico  qual  deva 
fer.  Vide  ver b.  Fè. 

Crer  bem-^como pera  ijfo Jeja  necejfario  faber 
0 Credo:t  ^ Artigos  da  Fè.L.  i.t.i.C.  2. 
p.  i.verf.i. 

Criados  como  feiis  amos  lhes  devem  enjinari 
ou  mandar  enjlnar  a doutrina  Chrijiaã. 
ibid.  p.  2. 

Criados  de foldadamorrendoj  como  fe  lhes 
faràd  os  bens  de  alma.  Vide  ver b.  Suffra- 
gios. 

Cruz  de  Cbrifo^que  adoração  culto  fe 

lhe  devay  ou  feja  0 Santo  Lenhoy  ou  qual- 
quer  outra  Cruz.  L.  i.  í.  i.  C 7./.  12. 
verf.  3 . 

CruZj  ou  Imagem  delia ^ que  fenão  levante^ 
nempinte  em  lugares  immundos.  X.4 1.2 
C.2./376. 

Cruzes  das  Freguejias  dejla  Cidade  J como 
devão  hir  na  Frocijfaõ  do  Corpo  dFDeos. 
Vide  verb.  Procillòens. 


^le  exame  de  lies fe  devão  ^ & cartas  qti . 
h ão  de  tirar.  ibid. 

^le  0 não  fejão  Religiofos  Mendicantes  r 
© transi  atos  de  hüa  Religião  a outrc. 
ibid.^.  i.p.  283. 

Em  que  tempo fe poderão  dejpedirj  ou  fe 
de/pedidos,  ibid.  §.  2 284. 

§ue  ef  ipendiOj  ^ porção  hão  de  ter.ibic 
C.  14./.  285. 

Curas  nec erários  como  deva  0 Frovifor  M 
ber^ffe  delles  efao  providas  as  Igreja.^ 
ibid.  C.  i^.p.  287. 

Curas y que  modo  teràõ no  fazer emy  ou  efcrc 
verem  os  tejíarnentos  das peffcas  que  Ihà 
requererem.  L.  i^  t.  10.  C.  4^.  44.2.  | 

CiiradoSj  Bene fidos.  Vide  verb.  Benelicicí 
ou  Igrejas,í?i;/Parochcs. 

Cuftcs  nas  obras ^ ^ fabricas  das  Igrejas n 
quem  pertença  faze  los.  lide  verb.  Fa 
brica  de  Igrejas. 

Cufios  feitos  no  agazalho  dos  Vifitadoresi 
Vide  verb.  Vifitadores. 

Cuftas  feitas  em  demandas  fobre  bens  da\ 
Igrejas.  Vide  verb.  Demandas.  j( 

Cuítos.  vide  verb.  Gaftos.  » 


D. 


Cu. 


CultOj  qual  fe  devaaTDeos.  L.i.t.  i.C.J. 

p.  IO. 

^ialfe devaaChrifio.  ibid.p.ii.verf.i. 
(£1  2. 

^lal  fe  deva  à Virgem  Nojfa  Senhora, 
ibid.^.  \.p.  II. 

Culto j,qualfe  deva  aos  Anjos  ^ & Santos. 
ibid.%.2.p.  12. 

ffiialfe  deva  às  Sagradas  Relíquias  dos 
Santos,  ibid.  §.  3 1 2. 

Culto.  Vide  verb.  Adoração. 

Cwi^annuaisj  que  qualidade Sy  fujficien- 
ciã  devãoter.  L.l.t.‘).Lonfi.  13./. 281. 


F>a.  • 

Vide  verb.  Donativos. 

DataSj  OH  dar.  Vide  verb.  Doaçocns  ^ 0 
Doar.  1 

Decenciaj  quanta  deva  haver  nos  ornameú 
tosyCalicesy^  mais  coufas  das  Igrejas^ 
X.+.Í.3.C.3./.381. 

Fãecenciay  qual  Jeja  j a que  deve  haver 
trato  dos  vajosj  ornamentos  j & mai^ 
coufas  moveis  das  Igrejas  ^ que  por  ve. 
Ihosygafiadosy  ^ quebrados  não  efiivt 
rem jà pera  fervir.  ibid.  C.  7.^. 384.  ^ 
Eãecenciay  com  que  fe  deve  tratar  a madei  i 
ra^ypedraj  ^ telha  das  Igrejas  ^ que  J 
desfizerem,  ibid.  §.  1 ./.  385 . 
Declarados  por  excomungados  ^ quais  fejão 
& como  devão Jer  evitados.  L.  5 . í.  25 . C 
4./.  5 76.  I 

Fã  ec lar ados por  excomungados y que  em  to 
das  as  Igrejas  haja  hüa  taboUj  em  que  J 
ejcrevãuy  os  que  0 efiiverem  , ^ no  pri 
meiro  ‘Domingo  de  cada  mez  os  Faro 

chc. 


mais  notáveis. 


ií ; . • chos  OS  denunciem  ao  Tovo pera  os  evita- 
rem, ibid.  §.  i.^. 577. 

\)^j  selar  ado  s por  excomungados  ^ que  penas 
haverão j os  que  fe  deixarem  andar  evita  - 
. • dos Jèm  Je at/Jbiverem.  ibid.  C.^^.p.  578. 
íi'  ^ fiqq- 

Em  que  cafos  fe  poderão  mandar  abfol- 
ver  antes  de Jatisfazerem,  ibidem.  C . 6 . 
/'.58o. 

YDeclarados por  excomungados,  como  fe  ha- 

■ verão  os  Êarochos  com  os  que  0 ejliverem 
notempo  dadejobrigapão  da  ^uarejma. 
/y.  i./-. 6.  C.  5./.  76. 

\T>ee tarados.  Vide  verbo.  Excomungados. 
Decretos. verh.  EftatutoSj  011  Coníti- 
i. . tuiçoens 

Defenfívas  armas  , que  nem  ainda  efias  as 
pojfaõ  trazer  os  Clérigos  pê  que penas  ha- 
verão,os  que  as  trouxerem.  Z/.3.Í.Í.C.4. 
p.  226. 

Defezos  livros  como  fejão prohibidos  lerem- 
fe^  ou  emprimirenife j ou  fazeremfe  em- 
. primir.  L.i.t.  i , C.6.p.  10. 

DeíeitoSj  quais  fejão  os  que  induzem  irre- 
gularidade ex  de feãtu,  nosfogeitosj  que 
os  tiverem.  L.  e^.  t.  i\.Q.  2.p.  648.^ 

Jm- 

Defuntos,  comofe  cumprirão  feus  legados 
pios  j que  deixãoj  ê como  fe  hão  de  Jazer 
por  elles  os  fu  ff ragios.  L 4.  10.  C 9. 

Defuntos^como fenão podem  alter  ar  as  fuas 
' difpojiçoens ^ que  deixão  em-  feus  teflarnê- 
tosjtê  0 que  Je  guardará  na  declaração 
deltas , havendo  duvida,  ibid . p . 
Defuntos,  cíomo  as  efmolas,  que  deixão  de- 
claradas em  feus  teflamèhtos,  ê ultimas 
^ffp ff oens ^ninguém as pojfa  diminuir, 
ibid.  C.  i o.^.  45 1 . 

Como  os  bens,  que  delles ficão^  não  pojfaõ 
fer  comprados pe  lios  tejtamenteiros.  ibid. 
/.451. 

Defuntos,  como  fe  haverão  os  'Tarocho s em 
. os  encomendar  j fendo  de faa  Taro  chia  pê 

■ nos  enterramentos  delles.  ibid.  t.  ii  . C 
.1./.454. 

^leje  deva  guardar  nos  acompanhame- 
tos  dclks  ãjepultura  j ê como  os  Taro- 
c hos  cs  acompanharão,  ibid.  C. 2 .p.ç.<^  6. 
Dejuntos jfendoClsrigos  como  de  vão Jer  le- 


vados àfepulturc\,  ê enterrados,  fendo 

Sacerdotes,  ibid.  C.  3 45  8. 

T)eJ untos , que fnais  fe  devão  fazer por  el- 
les. ibid.  C.  4 / .[459. 

Comofe  farão  delles  os  ajfentos  no  livro, 
ibid.  C.^^.p.áfi. 

^le  officios  Je  hão  de  fazer  por  elles , ^ 
com  quantos  Clérigos , que  ejmola  Jè 
lhes  ha  de  dar.  ibid.  C . G.p.  46  2 . 

T)ef untes , que  morrerem  abinteflado  ^ ^ 
menores,  que  ejtando  debaixo  daadminij- 
tração  de  Jeus paqys  falleccrem  , como  Je 
lhes  farão  as  exéquias,  ibid.^.  1.^.  464. 
Sendomoçosjou  criados  de  Joldada  eque 
eftão fervindo,  ou  fendo  ej cr  avos,  como Jè 
lhes Jdràõ  as  exequias,  ê Jiffragios  .ibul. 
p.  464.  êfeqq. 

T)  ef untos  j que  falecerão  abfentes  da  Taro- 
chiajOu  que faõ  tidos  j ê havidos  por 
mortos  Jõr a delia,  que  Jujfragios  je  de- 
vão fazer  por  elles.  ibid.  §.  2.^.  460. 
TãefuntòSj  que  os  Taroehos  não  obriguem  a 
feus  herdeiros,  & tejtamenteiros  a Jaze- 
rem por  elles  mais  JuffragioSj  que  os  que 
nefas  Conjiitui çoens fe  ordenào . ibid.  p. 
içGj.verf.^. 

T)efunt0Sj  que por  elles fenão  fação  Oficio  s 
em  Tãomingos,  & dias  Santos  de guar da 
nem  no  mejmo  dia  dous  ou  mais  oficios, 
que  huns.  ibid.  C 7 ./■  46  8 . 

Como  nos  ojficios^  que  por  elles  fe fizerem 
devão  afffjtir  os  Llerigos  com  Jobrepeli- 
zes,  ^ rezar  com pauza  j ê quietação, 
^ que  fenão ponhãü  ue lies  offèrtas  fingi- 
das. ibid.p.  469.  verj.  3. 

Tãef untos , quando  forem  enterrados  fora 
das  Igrejas  de  fuas  freguejias,  ê que  Je 
deva  obfervar  a rejjeito  das  ojJertaSj 
MiffdSj,  ê ojficios.  ibid.  C.  %.p.  4Ó9. 

Como  emjeus  enterros , acompanhamen- 
tos,exequias,  Trintarios , ê Mijjas  Je- 
não  confintão  abujos  , ou  juperjti çoens. 
ibid.C.  9./  471. 

Como  fobrej eus  ojficios j exequias,  êofifer- 
tas  fenão  fação  pabios,  nem  conveu  çoens 
reprovadas.  ibid.C > lo.p.^jz. 
T)eJuntos_,que  em  cada  Igreja  Je  cumprão 
inteir amente  as  obrigaçoens  que  deixão. 
ibid.  C.  11.^.472. 

êjuefeus  corpos  ofendo  de fieis  Chriftãos^ 
ii } Jejão 
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- fejno  fepilíadõs  em  Igrejas , & lugares 
Jagrados. ibid. t.  ii.C  i .p.  473. 
Tdiefuntos^qne  cadabirm  feja  enterrado  na 
Jèpnltiirãj  que  ouver  ej colhido ^ & não  e?yt 
outra  j ou  na  própria-,  fc  a tiver , ^ 0 que 
Je  ohfèrvarãj  não  a tendo  própria  j nem  a 
elegendo . ibicl.  C.i.p.úg] 

^te  fenão  de fenterr em  os  feus  ojfos  fem 
licença  do  Bifpo.  tbtd.  C e^  p-  47^- 
Tiefnntos  cm  que  cafos  fc  lhe  deva  negar  cc- 
cle/iaftica  Jcpultnraibid.  C.  j.p.^jef, 
Degrndaçâo  das  ordens-,  que  cotijã Jeja 
das  CercmoíiiaSi^  Jhlenidadcs com  que 
fefaz.  L.^-t,2j.C.2.p.Gi2. 
DclegadoSj  em  que  cafos  Jèjão  também  os 
Ordinários . Vide  verb.  Ordinário . 
Delinquentes,  em  que  Igrejas  jê  lugares  fa- 
grados  gozão  da  immunidade  pera  os 
nãopoderemprender.  L-  4.  t.^.C.  10. 
/•430' 

delinquentes j quando fe ac outão  à Igreja^, 
que  forma fe  ha  de  guardar  pera Je  refol- 
ver  fe  lhes  vale  a immunidade.  íbid-C- 1 2 . 

/•433-  , X . . 

delinquentes  acoutados  as  Igrejas j que  ef- 

tejão  honefa,  & decentemente  em  quanto 
nellas  aJfJlirem.ibid.Conft.  13./.  436. 
DúxdioSjemquenão  valerá  a immunidade 
aos  delinquentes  ^ que  fe  acoutarem  às 
Igrejas lugares Jagrados.  ibid.  C.ii, 
/.431.  ^ 

delicios^que  nas  penas  temporais  j,  té  con~ 
denaçoens^  que  fe  lhe  imptiferem fe  tenha 
refpeito  às  circunftancias  j té provas  del- 
les  j pera  as  diminuir  ^ ou  acrefeentar. 

: L.  5.r.  24.  C.2./.569. 
deliãoSj  quais  fejão-,  os  que  indufem  irre^ 

, gularidade  ex  delifto^  etn  quem  os  tiver 
cometido,  ibidcm.t.  30.  L.^.p.  650.  té 
feqq. 

Demandas  j que  ninguém  as  faça  a pe  foas 
Ecclefajlicãs  diante  de juizes  fectilares 
fobre cãufas efpirituais . L.^.t.  12.  C.  4. 
/'•347- 

demandas fobre  caufas  efpirituais  diante 
de  juizes  fecularesj  que  as  não  haja,  nem 
pera  ijfo  fe  impetrem provifoes  dos  Erin- 
cipes,  té  fenhores  fecularcs.  ibid. 
demandas  fobre  os  bens  das  Igrejas , que 
. alguém  pojjuir  femjujtiça  como  Jedevaõ 


fazer „ té  prefeguir  j atè  finai  fentençi 
L.4.f.4.C’.  i.Íi./’.386. 
Yàe.vriWysnosveJhdoSj  té  trajes  dos  Ckr'. 

gos.  Vide  verb.  Clérigos. 
dcmafias  no  beber  vinho  comofjãoproh- 
bidas  aos  Clérigos.  Vide  verb.  tíeber. 
d emenda-,  cãbindo  nella  algum  Clerigo-Ci- 
mo  fe  lhe  deva  fazer  inventario  de  Jev 
bens.  L.  4.  t.  IO.  C.  (s-p.  445 . 
DqmiíTonas,í7«  Reverendas  comofe  pajfã 
ràõ pera  Ordens  aos  Jübditos  dejie  h(- 
padOj  havendo  de  as  tomar  cm  outro.  L. . 
t.^.C.j.p.iii. 

demijforias-,  dos  que  vem  de  outros  Bijpo^ 
dos  a efie  como  Jè  guardarão,  ibid.  1, 
^le  exame  fe  deve  fazer  delias,  ibid.  L 
%.p.  224.  i 

demijforias-,  como  fem  ellas  fenão  permih 
aosClerigos  de  outros Bijpados  0 celebre 
rem,,  té  exercitarem  nejfe  fiaas  orden. 
Z/.2.Í.  I.C.9./.  178.  i: 

. Como fem  demijforia fenão  abfentaràõ 
Clérigos  defie  Bifpado pera  outros  ^per- 
ue lies  poderem  celebrar  , té  exercitai 
fuas  ordens,  ibid.  ] 

Denunciaçoés  matrimoniais pera  cazarem^ 
que  fe  tornem  a fazer  fe  depois  de  ferex 
feitas  as primeiras  Je  dilatar  0 recebim\ 
to  mais  de  dous  mezes.  L t..t.io.C.\% 

denunciaçoens pera  c azoar,  como  no  dtaj,e'\ 
que  fe Jizer  a terceira  denunciaçãoJencX 
deva  celebrar  0 matrimonio  dos  tais  di> 
nunciadosj  mas  ejperarjè  outro  dia.  ibic\ 
§.3./.  139.  ^ 

Como  fedevão  fazer  j quando  concorrd 
rem  tres  dias  Santos ^ que  immediatam\ 
te fe feguirem  huns  aos  outros.  ibide'rk\ 
/.140. 

fijue  penas  haverão  , os  que  fe  c azarei 
Jèm precederem  as  denunciaçoes.  ibid.^.i^ 
p.  140.  ' 

Denuncíar_,  té  defeobriros  impedimentos  ck 
matrimonio,  que prova  bajlarà pera  ofk 
zer^  té  quais  pojjãõ  fer  obrigados  aos  dd\  . 
nunciar , té  defcobrir-  ibiUem.Confi.  ' 
p.  142.  J 

denunciados j como  devaõ fer  os  herejeSj  o\ 
foj peitos  de  herefia  ao  Tribunal  do  SaiiA  j 
- Officio.  L.  5 -t. I ; Q.  i.p.  495 . f 

Corn\ 


mais  notí^^veis. 

Csm  0 devãofer  também  os  Blasfemos,  & féqq 

^uecometerãoB^  (Jomofihaveràõ  os  Tarodoos  com  ejles 

‘Denunciar  do' cnme  de  Simonia  , como  fe 

írocederànataldenunciasão.bid.tJc.  Trofcie^^ 

I./.  503.  * ‘í^^^^enique Igrejas.  ,bid. 

‘Denunciar  nos  crimes  de  Sodomia  Bcftiali-  E corno  íè de  íobriem-,)  X ni  ■ 

dade, oumiice corno,  êê  aquem/e deva  BenefiÁadoí,^ 

fa^rademmciaçao.  ioid.  t.<).C.i.%.i.  ^<>0  de  outrlDaroch,aondeteJ71^. 

^ rada.ibid, 

%ZZfdf77ã7íb!rt  7fjTp  ® outros  fapeis 

u comoje aei^a fazer,  ibid. L . d^.f?.  ptbLicos, ^judiciais, quem  ne lies  come- 

I er  falfidades^  como Jerà  cajhq^ado.  L.  < . 

7.  C.  I.^.  ^12. 

^^^W^jMferemdefpedidosos  Curas  ou 
Loadjutores  anniiais  das  Igrejas  ^ em  q 
temp  fe foderà  fazer.  L.  x.t.<  C 12 
/.284,  7 • 


558-  . _ . . 

T)  enunciação  judicial j que  c ou f a feja^, 
mo  fe  deva  fazer,  ibid  C.5  5 9 . 

^emmciaçoens j ou  denunciar.  Vide 
: AcciifaçoenSj  ou  Accuíãr. 

Deos,  que  culto ^ ^ adoração  fe  lhe  deva 


^ co- 


erb. 


dar.  V idc  verb.  Adoração^  ou  Reveren-  Defpeza.  Vide verb.  Gaílcs. 

cia.  f PI  p • ' 


DepoíiçãOj  que  cotfafeja^  como  fe  devida^ 
■ H porque  crimes  Jè fofa  pôr.  L.‘)  t.  27. 
C.i.p.Gii. 

T)epofção^  quais  fejão  os  feus  efeitos  ^ ^ 
quem  nella  poderá  difpenfar.  íbid. 


Delpoforios,  ou  Efpoforios  de  futuro  matri- 
moniO:ique  idade Jereqtier pera  elles.L. 

^•t.\G.C.2.p.\i2.^féqq, 

‘Deffoforios  comonãofaffem  em  matrimo. 

finte ^ainda  que  fe  figa  copula. 


Tkz^^to,qua«doalgumfresue^  o fizer  a Dcfitofadosduasvczescomduas  mulheres 
Me  rjãl  ‘fb^yf.^fiuecazão  comhüaefil 

\)ezi^fK>sfipromfão  tenhão,(£quepe.  ‘jj;fl°(fpd‘‘<^'‘^<>«t^‘^ii«openas  ha- 

«as  encorreràb  os  Clérigos,  ou  leigos  yque  ‘Deffofiados,  que  cohabitarem  Cem  efíarem 

fedefafiarem,dS  comoje  procedera  con-  , recebidos , que  penas  haver àõ  íbiJ 

tra  elles.  L.‘^.  t.  i^.L.unica.p.  <±1^  Cn^nn  nc  i r ^ 1 - ’ 

n ^ 14,i.u  i^omo  os  Varochos  fenao-  devão  achar 

p,  ^ I • T/-- j / r\  • ft'efentes  aos  tais  dejporios.  ibid 

Delcobnr.  Denunciar.  _ ‘Defpoforios^oupromfasdecazarãrcndo 

üSmwiohr  Igreja,  que  for  confagrada, que,  fação  havendo  impLmentoperalih7, 


& cofno  0 deva  fazer.  L.  5.  í.  30.  C.  3. 

Idefiíivíolar  Igreja^  que  for  fomente  benta^ 
quem  0 poderá  fazer , ^ como.  ibidem. 
/.645. 

Defobrigar  na  ^larefma  ^ como  ^ os  que  0 
não  fizer  ão.>  jeràõ  declarados  por  exco- 


fenão  debaixo  de  condição^Je  o hPapadif 
penfiar.  ibid.  G.  3 1 3 3 . . : 

^e penas  haver  àõ  os  que  fizer  e 0 con- 
trario. ibid. 

DevaíTaSj  oumquiriçoens^  que  coufafiejãoy 
' como  fe  devão  tirar.  L.^.t.ix  CG 

p.^61. 


■ tnmgados,  & eomofie  haver  f os  ‘Paro-  Devoção,  com  que  fie  devem  rezar  as  horas 
^^cmraellesvL.  z.t.6.C.q.p.rS.  C jónicas  I Coro.  L-  fi  lconfi  l- 

Oe/óbrigarna^iarÇma,  como  ofaràõjs  ‘Dehjãocom  quefc  deve  comungar.  Vide 
que  nao  tem  certo  domicilto quais  fao  OS  Eiichanftia  ^ 

^ T^evoção,^i‘eVcrMa,com  que  fie  deve  af- 

:trabalhadores,Hoffiçtatp  ou  temo  do-  fij),r  «as  Ureias,  & lugares  ãerados 
miciko  emoutraparte.ibid.  Ç.  j.p.  8i.  lideverb.ifV  ^ ^ ^ ' 

' ’ Dia^ 


índice  das  coufas 


: ^ ‘ 2)i. 

não Hoitc^dwe fero  tempo ^ em  que 
tfè  celebra  o matrirnomo. . />.  i . í.  lO-  C 7. 
H5- 

Tãiãs  Santos  de  guarda-^  que  fenão  diga  nel- 
Les  Mifa  em  Ermidas ,,  antes  de  fe  dizer 
a dafreguefia.  L.  2. í.  i . §.  2.  1 74. 

'Dias  Santos  de  guarda  j que  obrigação  íjaj a 
de  ouvir  Mijfa  nelles.  tbid.  Conft.  ii. 

/•  ^79- 

Como  dcvãio  todos  ouvir  nejfes  dias  Mif- 
fa^  na  fua  Igreja  Taro  chiai-,  (£)  mandar  a 
ellafeus filhos ^ criados f3  efcravos.  ibid. 
C.  12.  p.  180. 

Como  nejfes  dias  obrigue  0 preceito  de  os 
guardar,  ibid.t.  2.  C.  i./».  182. 

Dias  Santos  de  guarda  de  preceito , quais 
fejão  nefie  Bijpado.  ibid.  C-l-p^  183.  ^ 

Dias  j em  que  por  devoção  fe  devão  todos 
conjejfdr  no  armo.  L.  i- 1.  6.  Confi.  3. 

t 73- 

Dias  dentro  dos  quais  fe  devão  os  fieis  de 
confeffdr  por  obrigação  do  preceito  Ec‘ 
clefiafiico.  ibid.  C.  4./.  74.  - 

Dias  em  que  devão  celebrar  os  TarochoSj 
^ mais  Sacerdotes^  ^ comungar^  as  mais 
pefoas  Ecckfiafiicas.  ibid.  í . 5 . C 5 ^.5  2. 

Dias „ em  que  nenhum  Beneficiado j ou  Eco- 
iiimo  poderá  deixar  a fua  Igreja.  L.'^.t.’j. 

■ C.6.§.  I./.  318. 

T>v:^.zo'[\oSj  quando  fejão  obrigados  a comun- 
gar. L.l.t. ‘^.C.if.p.‘)i. 

Diácono jOu  Diaconado pera  receber  efia  or- 

. dem  j que  Jej a necefario  uoOrdmando. 
ibid.t  .%.C.2.%.2.p.i's.c>. 
fijue  diligencias  fe  devão  fazer  pera  fe 
ordenar  de  Diácono.  ibid.C..^,p.  13. 

ou  duvidas  que  fe  moverem  fo- 
bre  as precedencias  nas procijfoenSj  como 
fe  comporão.  Vide  verb.  FrociOoens. 

Dijferen çasj  ou  controverfiias^fe  as  houver 
fobre  0 valer  j ou  não  valer  a immunida- 
de  aos  delinquentes  acoutados  à Igre- 

ja 3 como  fe  rejòlveràõ.  Vide  verb.  Imniu- 
nidade.  ■ : 

Dignidades  daCathedral,  ^ Collegiada do 
Bifpadoj  que  devão  guardar  no  tocante 
aojerviçodo  CorOy  0 refidencia  pcjfoal 


de  feus  beneficios . h.  f.t . i.  C.  311. ; 

Dignidades  da  Cathedral-,  que  obrigaça. 
tenhão  de  afiljf  ir,  \quando  os  Bijpos  neii  - 
fizerem  aèios  de  Tontifical.  ibid.  t.’j.C.\ 

Dignidades  da  Cathedi  a f que  obriga ç a 
tenhão  de  'mandar  os  Santos  Olees  às 
grejas  , que  lhes  competem.  Vide  ver» 
ülcos  Sancos. 

Dilafades  na  confi Jfaõ,  & canunkão  pela  4 
brigação  da  jfuarefma,pír  ctnjelho 
conjejjor jCcmo  Je  haverão  os  ‘'taroch^ 
coin  elles.  L.  \.t.  6.  C.  %.p.  82. 
Diligencia,  quanta  deva  haver  naadminijt. 
tração  do  Sacramento  do  Baptifmo.  L, . 
3’ 9*/- 33* 

Diligencia,  que  devem  ter  os  Tarochos  eí 
V fitar  os  doentes  da  fuafreguefiafê  Ihcf 
adminifirar  0 Sacramento  da  LonfiJJãi 
ibid.t.  6.  C.  II p.  85. 

Diligencias , que  fe  requerem  fazeremp 
pera  todas  Ordens  j & da  forma  com  qi^ 
fe  farão  pera  cada  hüaje  haver  de  recc 
ber.  ibid.  t.  8.  C.  4.^.1 3. 

Diligencias  j que  fe  devem  fazer  a cerca  v 
beneficio jpen/aõj  ou  patrimonio^  que  t' 

. necejfarioaos  OrdinandosdeOrdensSi- 
eras.  ibid.  %.i.p.iij. 

Diminuir  as  efmolas,que  deixão  os  defunU\ 
declaradas  em  feus  teflamentos,  lê  ultf  . 
mas  d fpofiçoens j que  ninguém  0 poden 
fazer.  L.^.t.  10.  C.io.p.^<)0. 
Dinheiro,  os  Conjefibres  0 não  recebo  j 
dos  penitentes j a que  ouvirem  de  confiãi  \ 
L.  I.Í.6.  C.  14./.  94.  .( 

V)'\xúx.osdamefa  Tontificaf  ^ Capitula,^  j 
que  fenão  ponha  inter  disto  por  eLles,qui^ 
do fenão  guardarem  „ mas  que  fe  ufè  3 
outros  meçjos-L.Ç^.t.  2%.  C.b>.p.(ipi.  j 
Direitos  da  mefa  Tontificaf  ^ Capitula)^  i 
lê  das  Igrejas,  lê  Benefícios  do  Bifpaà^  i! 
- Vide  verb.  ^ 

DireitoCivifou  Leys„  que  0 não  eflude%  1 
. os  Clérigos  pera  nelle  fe  graduarê.  Viií  | 
Clérigos.  '■  j. 

Dh^eito  Canonico^  comum.  Sagrado  Com\ 
lio  TridentinOj  lê  Confi ituiçoens  Apoft-  r, 
Ucas j que  excomunhoens  fe  achem  por 
le  impofias  j que  fe  cncorrem  ipfo  fiaSim, 
f.j.t.z^.C.io-p.^^o.lê  fèqq.lSk  C\  I J /j 

/•5Pf 


mais  notáveis 


ir  eito  particular  do  BifpadOi  ou  Confil- 
. tUi.pcHs  'TDlecefanasj  que  excomunhoens 
'fe  achem  por  elkhnpojias^  que  fe  encor- 
, rem  ipjb.fahlo.  ihid.  C.  12.  p.  óoi. 

. , 

hlJlreito  TtivhWj  ou  humano.,  de qualdelles 
provenha  a obrigação  de  pagar  dijimosj 
& primícias.  Vide  verb.  DiíimcSjO/í  Frí- 
. micías. 

Dirimences  impedimentos  ^que  anullao  0 ma- 
trimonio. Vide  verb.  Impedimentos  j ou 
Matrinioiiio. 

OifcnçlOj  como  chegando  aos  aiinos  delia  de- 
vão  coínmiingar  OS  mininos . L.  1 . í.  5 . C. 

pagar  difimos que  cciifa fejão  di~ 
finios^  ^ quantas  ejpecies  haja  de  lies. 

2.  Í.4.  C.  i.p.  200.  , 
hDeque  direito  provenha  a obrigação  de 
os  pagar  j & de  que  nefla  matéria  pojfa  0- 
brar  0 cojh.me.  ibid. 

.^le  todos  os  fieis  os  paguem  inteiramen- 
te ^ qus  peccadOj  ^ penas  encorrãojos  que 
es  não  pagarem,  ibidem.  Conjl.  2.  p, 

2Q>1. 

^le  a Confiituição  2.  do  tit.  4.  do  Lu 
vro  2 . que  trata  dos  difimos  a leão  os  Va- 
rochosnaEftaçãoa  fieusfireguefies.  ibid. 
C.  3./.  202. 

Como  os  Bregadores  em  fieus  Sermões  de- 
vão  tratar  da  obrigação  de  pagar  difi- 
mos. ibid. 

Difimos  prediais  como  fie  devão  pagar  de 
todas  as  novidades j ^ frutos  ^ que  fie  co- 
lhe daterra^  ou fiejaõ  naturais j,  ou  indufi- 
triais.  ibid.  C.  iç.p.  203. 

Difimos  que  fie  paguem  de  todo  0 monte  fiem 
fietirar ajèmenteinem gafios . ibid.%.  i. 
p.  204. 

^ando fie  pagar  em^  que fie  tirem  primei- 
r Oj  que  qualquer  outro  fiorOj  penfiao^  tri- 
buto ^ ouração.  ibid.  §.  i.p.  204. 

^ie  ninguém  difime  levando  pão  do  agrOj 
..nem  outros  frutos ^ fiem  chamar  0 Ab- 
badCj  rendeiro j ou  difimeiroy  & que fiefia- 
rã^quando  chamado  não  vier.  ibid.  §.  2. 
p.  205. 

yfiimos  prediais.,  como  fie  pagar  àfi  quan- 
do as  propriedades  efião  em  hüa  firegue- 


fiia^  & os  donos  vivem  em  outra.  ibid.  §.  1. 
p.  200. 

Difimos  daque lias  confias ^a  que  osDouto- 
reschamãio  Mifios^  como Jc  panarão. ibid 
Cfi.p.io%.^fieqq. 

C omo fie  pagarão  dos  gados  ^ ^ enxames^ 
quepafi ão^  & enxameão  em  diverjàsfire- 
guefias.  ibid.  §.  2./.  2 10. 

Como  fie  devão  pagar  dos  Moinhos  , ata- 
fonas jpizoens  3 lagares  j fornos  pefiquei- 
ras coelheiras ^ ^pombais,  ihid.%  2 
p.  211. 

Difimos  pefibais,  a que  chamão  conhecen- 
ças  como  fie  pagarão,  ibid.  Conji.  G.p. 

Difimos ^ conio  fiejão  obrigados  ClerVos^ 

& Religiofiòs  aos  pagar.  ibid.  Conff  7 
/.  213. 

Em  que  forma  os  devaõ pagar  os  Com- 
mendadoresj  ^ Cavalleiros.  ibid.  Q 8 
/.214. 

Difimos,  como  fie  devão  arrendar.  L.^.t.%. 
C.  2./.  416. 

Diípeníarj  ou  difipenfiação,  nas  denunciaçocs 
matrimoniais  , em  que  cafios  poderá  0 
Bifipo  difipenfiarj  ^ como  então fie  proce- 
derá. L.  i.t.  IO.  C.  ^.§.2.p.  138. 

Difipenfiação^  quando  os  incefiiufios  a quize- 
rem  haver  pera  c azar  em,  como fie  proce- 
der àcom  ellesj  havendo  cometido  0 incefi 
to. L.e^.t.  ii.C.  2.§.  1./.525. 

Difipenfiar  em  impedimentos  do  Matri- 
monio. Vide  verb.  Matrimonio. 

Difipenfiar  em  irregularidade.  Vide  verb. 
Irregularidade. 

Diípor , ou  difipofiiçoens  ^ pera  adminifi- 
trar  receber  Sacramentos  digna- 
mente^  que  difipofiiçoens  fiejão  necejfarias^ 
no  que  adminijfraj  ^ recebe.  L.i.t.2.C. 

Difipofilção  interior j ^ exterior  qual  deva 
fièrnos  Sacerdotes  pera  diferem  Mijfia. 
L.  2.t.  I.  C.  z.p.  iGi. 

Difipofiiçoens  com  que  fie  deve  receber  a 
Eucbarifilia.  Vide  verb.  Euchaiif- 
tia. 

'^^fipofiiçoens  de  ultimas  vontades  de 
tefifadores . Vide  verbo.  Teílamen- 
tos. 

Dirpuíar  j ou  dififiutas  em  matérias  de 
éo  fie 


índice  das  coufàs 


fé  como  reia  probibido  aos  lekos  o difpti- 
tar.  Li.t  i.C.^.p.%. 

Dillribuiçoês  quotidianas como  fc  vence- 
rão j & que  fibre  ellas  fenão fação paéios^ 
^ convençoéSjCm  que fe per  doem  ^ ^ re- 
mi tão.  L.^.t.j.C.i.p.^i^. 
Téãijhtbuiçoés  dos  frutos  jporçoésj  efti- 

pendios  dos  Beneficiados j & outros  mi- 
nifiros  da  Igreja  no  anno-iem  que  morremi 
como fe  farà.  L.i^  t. lo.  C.  i.p.  440. 

fendo  Civeis ^que  não pojjaõ os  Cie- 
riqps  Jer prezas.,  nem  excomungados  por 
- ellas jião  tendo por  onde pagar.  L.^.t 
C.3./-.356  . ^ 

dividas  ofendo  criminais  que  procedem 
de  de  lião , ou  qtiafi  de  lião , como  pojfaõ 
os  Clérigos  fer  executados^  & prezos por 
ellas.  ibid.p.  35 6.  verf.  i. 
ããividir_,  ou  divifaõ  que  fenão  faça  nos 
prazos  fem  licença  dos  fenhorios  ^ 
commijfos.  Z/.4.if.  7.  C.8.^.413, 

Divinos  ofíicios  j a Ce  (fação  de  lies  j que 
coufa  Jeja , coino  j & por  quem  fe  poffa 
porj  & que  ejfeitos  tenha-^  © que  penas 
haverão  os  que  a não  guardarem.  Vide 
verb.  Ceílaçãoa  Divinis. 
ããivinos  ofifcios , quando  nas  Igrejas  ceie* 
brandojéi  afsifiirem  peffoas  excomunga- 
das ou  nomeadamente  mterdiãas  ^ co- 
mo fe  haverão  os  Barochos,  6, 

C.  %.p.  310. 

Uivinos  ofícios  j comOj  ^ em  que  cafos po- 
derão os  Barochos  evitar  delles  a fèus 
freguefes.  P ide  verb.  Parochos. 

Bãivinos  ofícios  em  quanto  fe  celebrarem 
nas  Igrejas  , que  não  efiejão  os  leigos 
na  Capela  Mor-j  ou  Loro  delias. 

9.  C.  3./.  422 

ããivinos  ofícios  com  que  reverencia fe  de- 
ve afsifiir  a elles  nas  Igrejas.  lide  verb. 
OíticioSj  ou  igrejas. 

ããivino  ofício j como  odevão  rezar  os  Clé- 
rigos^Beneficiados.  Vtdeverb.  Horas 
Canônicas. 

T>o. 

Dò,  ou  luto  por  parentes  defuntos,  qual  de- 
va fer  0 dos  Clérigos , quando  lues  mor^ 
rersm  parentes  , ^ por  quanto  tempo 


0 devão  trazer.  L.  3.Í.  i.  Confi.z.^i 
224. 

DoaçoéSj  ou  doari  que  os  Clérigos  não  p 
ção  doaçoeriSjUem  deixem  legados ,01^ 
deicommi  fos  a mulheres  , com  que  jmi 
infamados  j ou  tiver ão  por  maucebs 
ibid-C-i^.p. 2^.1. 

B/oaçoens  que  fizerem  as  Freiras  No'l 
ças  antes  dc  profefarem  como  devL 
fer  feitas  com  licença  do  Bifpo  , ou  ü 
feu  ‘Provifor.ibid.  1. 1 1.  6’.  f.p.  340, 

Floaçoens  inter  vivos  :,em  que  fe  deixem.I 
güas  coufas  ãs  Igrejas,  que  fe  fação  dl- 
las  tres  lados  authenticos  j ^ fe  ponlh 
nos  cartorios  afsim  das  Igrejas  coio 
do  Bifpado.  L.  4.  t.  4.  Conft.  2.  §.  :. 
p-391-  ^ . 

Donativos,  que  fe  derem  ãs  Igrejas  de  p- 
çasj  fnor talhas  , ^ outras  coufas  qe 
fe  oferecerem,  como  fe  difporà  delles... 
z.t.\.C.  10.  §.  2./.  216. 

Doentes,,  de  que  modo  fe  lhes  adminifirario 
Sacramento  da  Eucharifiia.  L.i  t.<^.  \ 
p./.6o. 

^Doentes , que  vivem  longe  da  Igreja  F- 
rochialj  como  fe  lhes  adminif trará  aC- 
munhão.  ibid.  §.  i .p.  65 . 

FãoenteSj  que  fe  lhes  não  leve  a Comunho 
de  noite.  ibid.  C 10./.  66. 

^e  cuidado  devão  ter  os  Parochos  m 
Vífitar  os  doentes  de  fua  freguefia  , 5 
lhes  adminifirar  0 Sacramento  da  Confi 
faõ.  ibid.  t.G.C.  1 1 85 . 

Com  os  que  ejiiverem  em provavelperií 
de  morte  como  fe  haverão  os  Parocho. 
ibid.  §.  \ .p.  86. 

Ploentej  morrendo  algum  fem  ConfiffaÕ pe 
culpa  do  Parocho , ou  dos  Confefore., 
queo  tiverem  a feu  cargo,,  que  penas  p, 
rãõ  os  Confefor es, Parochos j tê pefoa., 
que  0 tiverem  a feu  cargo.  idid.  §.  2.  l 
87. 

Fãoentes  j devem  fer  admoefiados  peh 
Médicos  , a que  fe  confefem  j tê  C- 
munguem  í ^ como  fe  haverão  os  Mi>>. 
dicos  com  aquelles  doentes , que  ao  tei- 
cetro  dia  da  doença  fenão  tiverem  ÇQh 
feffado.  ibid.  C 1 2 8 8 . 

Domicilioj  os  que  0 não  tiverem  certo  quai 
fao  os  vagabundos  » peregrinos 


' mais  notáveis 

ou  que  otemerã  Oiitra  q^arte  como  fè  have-  guefes.  ibid.  §.  2 .p.  4. 


> ' - ràó d^arochos  com  elles^  nas  defobriga- 
; . cão  da  ^larefma.  ibid.  C . 7 . 8 1 . . 

'^^qãonúcHiOy  osqtie  0 tem  em  hüafreguejia^  ^ 
'l'--  tem  as  terrãs^  propriedades  em  outra j 
f'  como  pagarão  0 difimo.  L.i.t.  4.  C 4.§4. 
'"•7.20Ó. 

^.DorningoSj  ^ dias  Santos  de  guarda:,  que  0- 
brigafão  haja  de  ouvirnelles  Pdijfa.  L.2, 

í.  I.  C.  ii.^.  179. 


^le  obrigação  tísibão  os  Tarochos  de  a 
enjinar  a Jeus  freguef es.  L.  6.C  5, 

/.298. 

Em  que  forma  a devão  enfmar.  ibid.p, 
299.  ^Jèqq, 


'Du. 

UixXiikiadoração  deTãulia  aquém  fe  deva  dar 
_ L.\.t.  I.C.7.§.2./>.I2. 

' Domingos^  ^ dias  deguardaj  que  fenao  di-  'Duvidas^  ou  contendas ^ quando  fe  moverem 
ga  nelles  Mijfa  nas  Ermidas^  antes  de  fe  fobre  as precedencias  nas  procijfoens  co- 

dizer  a da  jreguejla.  ibid.  C.  j . i.p.  mo  fe  comporão.  Vide  verb.  Prccif- 

174-  íbens. 

^iC  todos  ou  ção  Mijfa  aos  Eomingos  XDuvidas  ^quando  as  houver  fobre  0 valer  y 
em  fuas  Tarochias  y & mandem  a ella  ou  não  valer  a immunidade  ao  de linquen- 


te  que  fe  acoutou  ao  lugar fagr  ado  ^ coma 
fe  decidirão.  Vide  verb.  Imniunidade. 

E.  :Í 

Ec. 


jeus  filhos  j criados  j ^ efcravos.  ibid.  C. 

12. p.  180. 

Domingos dias  Santos  , como  obrigue 
nelles  0 preceito  de  não  trabalhar (0  de 
os gí-tar dar.  ibid.  t.2.C.\.p.\%2.^ fiqq. 

Domingos^  que  nelles  fenãofaçao  offcios  de 
defuntos. L.^.t.ii.  C.  q.p. 468. 

Domingos  como  nelles  devão  os  Earochos- 
enfmar  a doutrimaC hrifiaã afeus  fregue-  Ecclefiaílico  jejum  j como  fe  deva  çuardar, 
Mes.L.i,t.\.C.2.%2  p.^.  Z.2.Í.3.C.  i.§.  I./.  193. 

Votningos^  & di^  de  fe  fia  j.  que  nenhumBe~  Eccleííaftic^V/ri/^/r^í>  dos  Ordinários j que 
neficiadOj  ou  Econimo  pojfa  nelles  deixar  nenhüa pejfoa  a ufurpCj  impida^  ou  prohi^ 

afualgreja.  L.z.t.jX:.(i.%.2p.:^i%,.  3.Í.  12.C  2./. 345. 

Domingos  ^ como  farão  os  Tarochos  nel-  Ecclefiajtica  liberdade y ou  immunidade ^que 
les  0 Afperges^  0 ojfe?' tonos  nas  Igrejas.  fenão  fa ção  contra  ella  Ordena çoensj  ^ 

Z/.3.  í.ó.  C.4.§.  297.  Efiatutosyouacordaõsporpejfoas fécula-' 

loiQ  de  IreirUj  ouefmolado  talycomoj^  res.ibid.C.q.p.'^‘)i. 
quanto  deva  dar  cada  Koviça  dequemo-  Ecclefiajiicas  rendas  bens  das  Igrejas 

doy^  for  ma jè  deva  pagar. -ibid.  t.j.C.-  que  ninguém  as  tifirpe.  ibid.  C.  5.^- 

33^*  ' 349.  • . . 

)oudoSji9í/  amentesyqtiandofe  lhe  deva  dar y Ecclefiaflicas  rendas j quando  fe  arrefidãoy 
ou  negar  a Comunhão.  Z/.  i , í.  5 • C.^.p.^  o que  nenhüa pejfoa  impida  os  lanços  que  jè 

Idnção  nellasy  nem  fação  lanços  jaljos. 

. L.â,.t.%.ai.p.^. 

Ecclejiafiicos  ojficios  dajufiiça_,  que  fetião 
arrendemfem  licença  do  Btfpo.  ibid.C.\, 
/.419. 

Ec  cie fiafiíco  preceito.  Vide  verb.  Preceito 
Ecclejiafiicos  prazos.  Vide  infra  iu  verb 
Emprazar. 


verj‘.<q. 

Doudice,  Vide  verb.  Demência  ^ ou  Amen- 
tes.  ^ , 

)outrina  Chriftaa  \como  a deçuão  os pays  enji" 
narajeusjilhosjamosafeus  criados 0 
fenhores a feus efcravos,  L.i.t.i.  C.2. 
pM.ç  '4  ;'  ' ■ 

Doutrina  Chrifiaã^como  os  mejiresjêmef 


tt  as  adevao  enfinar  afeus  difcipuloSj  ^ Ecdefiafiticas  coufas.  Vide  fupra  inverb 
dtfcipulas.  ibid.  3.  Bens  das  Igrejas." 

DGutrmaChriftaã  como osTarochos  ade-  Ecclefiafticas  pejfoas.  Vide  verb.  Cleri 
vão  enfinar  todos  osEDomingos  a feus  fre-  - .^gos^. 
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Ecclejiajitco  eji^do.  Vide  verb.  Clero. 
EcqnimoSj  oti  Econmüas.  Vide  verb.  Iconi- 
mosj  ou  Iconimia. 

Ed. 

Edificar  de  novo  Igrejas.,  MoJíeiroSj  ou  Er- 
midas ^ que  fenão pofja fazer fem  Licença 
do  Bijpo.  L.  4.  r.  I . C i 36 1 . 
Edificação  das  Igrejas  Earochias  como 
devafer.  ibid. 

Edificio  das  IgrejasÊarochiaSjque coufas 
fejãonecefiar  ias  pera  a perfeição  deLLe. 
ibid.  C.  4./.  365 . & feqq. 

Edificar  fiundar  j ou  erigir  Igrejas  Filiais 
quandOi  ^ à conta  de  quem  deva  fer.ibid. 
C.3./._36+. 

Edificação  dos  Mofieiros  de  Religiofos  ^ ou 
ReligiofaSj  que  deva  concorrer  pera  fe 
fazer,  & comofe  darà  licença  pera  eUa. 
ibid.  C.  G.p.  370. 

Edificios  de  Ermidas,  que  efiiverem  ruino- 
fas,ou  em  defpovoado,  quefefarà  de  lies. 
ibid. 

Edificios  de  Igrejas ^ Ermidas ^ ou  Capelas, 

^ quando  fe fizerem,  que fenão  ponhão  neU 
les  e feudos  de  armas,  ou  infignias  de  fa- 
• milias  fem  licença  do  Bifpo.  ibidem.  C 8 . 

Editalj  ou  Editais,  como  os  devao  mandar 
os  Vifitador es  alguns  dias  dantes  da  Vi- 
fiitação  pera  fe  lerem  em  cada  Igreja.  L. 

- 5;^-3^-C.4/-659- 

EditaljComOj  & quem  0 'mandará  publicar 
, antes  da prociffaõ  do  Corpo  de  E>eos,pera 
as peffoas  que  a houver e de  acompanhar. 
Vide  verb.  Prociflbés. 

W' 

Eífeitos  j ^ efficacia  dos  Sacramentos  da 
Santa  Madre  Igreja  em  commum.  L.i.t. 

< 2.C.l.P.iJ.^feqq. 

Efileitos  de  cada  hum  dos  Sacramentos  em 
particular.  Vide  infingulis  Sacramentis. 
Effcitos  da  Excommunhão.  Vide  verb. 

. communhão. 

E ff  eitos  da  Sufpenfaõ.  Vide  verb.  Sufpen- 
. faõ. 

Effeitos  do  Interdilío.  Vide  verb.  Inter- 
digo. 

Effeitosda  CeffaçaÕa  TDivmis.  L.e^.t.  29. 


C.  i./.  637.  _ I 

Effeitos  da  Irregularidade  quais  fejãoàU 
r.  31.  C.  i./'.  646.  ^ feqq. 

Effeitos  do  Santo  Sacrificio  da  Miffd.  L. . 
r.  I.  C.  I./.  160. 

EífLifao  quando  por  ella  fe  deva  fazet) 
Baptifmo.  Vide  verb.  Baptiímo. 

^ Ei. 

'Eixs.Sj  que  fenão  fação  nos  adros  das  Igr. 
jas , ou  Ermidas.  L.  4.  r.  9.  Q.  i.p.  ^2 . 
verf  I. 

El. 

Eleger,  ou  eleição  de  ojficiais  de  Confraria, 
que  não  tratem  delias  os  Tarochos  nê 
efiaçoens.  L.^.t.ô.C.  G.p.  307.  verf.} 
Eleição  dos  officiais  das  Confrarias  ^ cor,) 
fedevão fazer.  L.iç.t.  13.C.  3 /.48Ó 
Eleição  do  apontador  do  Coro  como  fe  farà 
ibid.t.  q.C.f.p.^ix). 

Eleição  de  Examinadores  Synodaisj  cent 
fe  faràj  & pera  que  fê  quantos  devão  Jt\ 
os  eleitos,  ibid.  í . 8.  C 3 3 24. 

Eleição  de  luizes  Synodais  como  fe  far  \ 

- ibid.^  C.  4./.  326. 

Eleição  de  fepultura  j que  fe  guardar ã 

- quando  morrendo algum,anãoelegeo.l 
4Í.12.C2./.474. 

Eleger  fepultura^  que  nenhum  Rarocho^  a 
outro  qualquer  Clérigo  ou  Regular  i; 

. dufa , ou  obrigue  a peffba  algüa  a elegi}, 
fepultura  em  fua  Igreja  ou  Moftein\ 
nem  a que  não  mude,  a que  jà  tiver  eleiti 
ibid.^C.l.p.\je^. 

Elei çãê pera  Beneficias, quem  nella  comete  ^ 
Simoniaj  que penas  haverá,  ibid.  t.^  C. : i 
/..504. 

Eieiçoens  de  Abbadejfas,  ou  Rrioreffas  a 
Freiras  como poffaõ  os  Ordinários  prej 
dira  e lias  ainda  nos  Mofieiros  exempu  | 
da  ordinaria jurifdição.  ibidem.  í.  i : . 
Confi.G.p.  340. 

. . Em. 

Enabargos  pofios  aosCapitulos  de  Vèfitaçãi  i 
que  forma  haverá  em  conhecer  dcilles.  L I 
‘).t.:^i.C.%.p.6Gy.. 

Empenho  j ou  empenhar  j,  que  os  bens  da  , 
Igrejas  fenão pojfaõ  empenhar.  Z>-  ^yt.% 
C.5-/-383- 

Exn 


mais  notáveis. 

ou  emprazamentos  como  0 Encomendar  os  éfunm  de  AafParochias, 
■ LabidpSeojacante,osnaopfafazerde  comoodmãofazer  asVarochos  L a.  t 
novo  dos  bens  pertencentes  a mefa  Ton-  ii.Ci.p.  4-' 4.  4. 

ttjicd.mmrenovarosfrassosantigosda  %nA<xa<idico^'fiexforà  nelks  o SantiC- 
rnejma  mefa  zhd.  í 6.  C 3./  402 • Jlmo  Sacramento  . & como  fe  enardarà 

" enfermos.  L- 1.  5.  tmift.  , 2. 


quej: aujàs pS  com  que  folemmdades  je  fa 
ràÕ.  íbíd.  t.  7.  C.  i .p.  403. 
K'cnprazamentos  dos  bens  das  Igrejas j que 
Jcfaç  ão fomente  por  tres  vidas  em  que 
cãj  os./e pcderàÒ  fazer perpetiios.  ibid.C. 

2.p.4rOJ 


Izndoenças^  que  na  qmnta  feira  de  Endo- 
enças yfenaõ  dê  a chave  do  tabernáculo 
do  Santifsimo  Sacramento  a pejfoas  lei- 
gas peraaguardarem  atè  Sabbado  San- 
tOiOu  diaUeEafcoa.  ibid.  C. /.§  2^.56. 


•c  t:  ^ r ' ^ J.  ajtuci.  loia.  l.p.tiG 

Empr  apeamentos  feitos,  que  fe  confirmem  Endoenças,  de  que  coufas  Jenao  deva  u! ar 
dentro  emtresmezes.ibid.Confi.  2.^.1.  . no  concerto  dos  Septdchr  os,  ^armações 
* / j r • . Endoenças.  L.t^.t.(q.C.Q.p.A.2Q. 

hmprazar  es  bens  das  Igrejas,  quais fejao  Enfermos.  Vide  verb.  Deentes  ^ ^ ^ 

osbes,quefenaopoderàdemprazar.ibid.  Engano,ou  enganar,  que  ninguém  por  enea- 
C.  3./  ^jo^.hfeqq.  no  impida  aos  tefiadores  0 dijporen" ú- 

tremente  de  Jeus  bens.  Z.  4. í.  10.  C . 3. 


X ^ o * ^ •♦to 

pejf  )asJenão poderàò fazer.  ibid.  C.  4^. 
409. 

^le  pejfoas feràõ  nelles  tidas  por  tercei- 
ra  vida,  tendo pojfe  de  quarenta  annos,  a- 
inda  que  não  tenhão  titulo  dos  prazos. 
ibid.C.^j.p.^ii. 

Emprazamentos  dos  bens  das  Igrejas  reno- 
vados, emquecafos,  ^ aquem  fe  devão 
^ fazer  as  renova çoens.  ibid.  C.  6.  /.  4 1 2 . 
Imprazamentos  , que  fenão  fação  , nem 
prometão  antes  de  vagarem,  ilidem. 
/.412. 

Imprazamentos  dos  bens  das  Igrejas, que 
por  elles  fenão  leve  entrada,  ibid.  C.  7. 
p 413 


A 441. 

Enganar  nos  ornamentos  das  Igrejas  aos 
V tfitadores,fe  0 fizerem  os  E arochos, co- 
mo feràõ  cafiigados.  L.  5.  í.  32.C.  ii. 
p.  667. 

Enfinar^  ouenfino  da  doutrina  Chrifiaã  co- 
~ mo  0 devaõ  dar  os pays  aos  filhos,  os  amos 
. afeus  criados,  osfenhores  a Jeus  ej cr a- 
vos.  L.i.t.i.C.i.p.i. 

Enfmo,  como  0 devaõ  dar  os  mefires,  ^ me f 
tras  afeus  difcipulos,  ^ difcipulas.  ibid 

Como  0 devão  dar  os  E*arochos  a feusfre- 
guejès  todos  osDomingos.  ibidem.  $.2. 
p.  4. 


ou  empreftimos  que  fenão  fação  Enfinar  como  devão  osTarochos  a feus 
daprata , ornamentos,  0 outros  moveis  freguefes  0 modo  de  Baptifar  em  cafò  de 
daslgrejasperafervirememoutrosufos  necefsidade.  ibid.t.i.L.^.p.n. 


L.^.  t.  3.C4./.  382. 

En. 

Xici.wx.0,  ou  encantamento.  Vide  verb.  Ma- 
gia. 

sicomenáds,  ou  Encomendados , como  as 
Igrejas  curadas  tanto  que  vagarem  fe 
devão  encomendar  a Sacerdotes  idoneos 
atè  ferem providas  de  T ar ochos proprie- 
tários. L.2^.t.^.C.áf,p.  271. 
aicomendado  em  Igreja  algum  Sacerdote 
em  lugar  de  Barocho,  que  falario  terà,  ^ 
quais  os  feus  poderes  nella.  ibid. p.  272, 


Enfinar  . Vide  verb.  Doutrina. 

Enterramentos^  ou  enterrar,  como  fe  have- 
rão os  Barochos  no  enterrar  os  defuntos 
de  fuas  Barochias.  L.t^.t.ii.  Conft.  i. 

Enterramentos  de  defuntos  ^ que  ordem  fe 
deva  guar dar  nelles , ^ como  os  Baro.^ 
chos  os  acompanharão  às  Jepulturas  ^ 
ibid.Q.xp..^fi6. 

Enterramentos  de  Sacerdotes,  ^ Clérigos 
defuntos,comofe  devão  fazer,  & como 
ferãõ levados  ãsjèpultur as.  ibid.  C.  2. 

/•  458. 

00  3 En- 
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^KnterrameiitúS:.  tle  defuntãs  que.  fe  deva 
obfcrvar a rejpeito das.  affer.tãs , Mjffds, 
^ ojficiostfe  0 defunto  fcr  enterrado  fora 
• - da  1^'eja  da fita  freguejia.  íbid. . C'.  8 .f. 
■'  4.69.  . ^ . 

Enterros  de  defuntas^  que  nelles  fetião  ccn- 
JíntaÕ abufos j nem  Juferjiiçoens.  ibid.C. 
. 9./.471.  ^ _ 

Enterrar  os  corpos  dos  fieis,  defuntos.,  como 
deva  fer  nas  Igrejas  j.  iê  lugares  f agra- 
dos, ibld.t.  12.  C.  i.^.473. 

Enterrar  ^ . que  cada  pejjòa  fe  enterre  na 
fepultiiraj  que  efcolber^  ou. na proprtafê 
que  fe  f ar à não  a tendo própria^  nem  a e- 
jegendo.ibid.C.i.p.^-jt^. 

Enterrar.  Vide  verb.  Sepultar,  ou  Sepuk 
- tura. 

Entradas  nos  emprazamentos  ^ ^.renova- 
çoens  de  prazos  das  igrejas  como.fenão 
permitão  levar.  L.  4.  t.  7.  C "jp.  413. 
Enxames  de  abelhas  ^ como  fe  devão pagar 
delles  os difimos.  Z/.  2.  4.  ,C.  5 .p.  1 08. 
Enxames j que paflãoj  ^ enxameão  em  di- 
verfasfreguefiasi  como  delles fe pagarfo 
. os  difimos.  ibid.%.'^.p.2\o,  ..  ... 

Enxerqueiros^  como  devão  guardar  osE)o- 
rningosj  & dias  Santos.  E.a.  t..z.  C-3. 
p.  187.  verf.  4.  . . . V 

- "X  .. 

' . . 

Epiílolaj  ou  ordem  de  SubdiacouOi  que  re^ 
quifitosi  ié .diligencias  devão  preceder 
pera fe  tomar.  Vide~  verb.  Ordem. 

Er.. 

Ere£las  Igrejas  ou  erigir  de  novo  Igrejas 
Filiais j quando^  à conta  de  quem  deva 

L. 4.Í.  I.  C.  3.jí>.  364. 

Erigir .i  ou  fundar  Mofieiros  de  ReligiofoSi 
' ou  Religiofàsj  que  deva  concorrer pera  fe 
erigvemy  ^ fundar em^  ^ como  fe  haverá 
peraijfo licença. ibid.C.  6./.  370.  ' 
^Erigir.  V ide  verb.  Edificar^  ou  Fundar. 
Ermidas^  que  nos  ‘Domingos^  & dias  Santos 
fenão  diga  Mijfa  nellas  antes  da  Mijfa  da 
freguefia  na  "Earochial. L.i.t.  i.C.  J.^. 
2./.  194.  ^ 

Ermidas^  que  fenão  edifiquem  fiem  licença 
, do  Bifpo.  L..\,  t.i.L.i^p.^Gi. . 

Comofe  edificarão } quando  fie fizetym  de 


novo^lê  0 que  fe  farà  das  que  efiiverf, 
ruinofas  ^ ou  em  defpovcado.  ibid.  t.' 
/.37o. 

Ermidas  yu  Capelas  ^quando  de  novo feeb 
ficarem jque nellas jenão ponhãio  efcim 

- de  armas  ou  infignias  de  famílias Jcm  :■ 
cençado  Bifipo.  ibid.  C.  ^.p.  372. 

Er  m idas  j,  que  dos  bens  de  lias j que fe  ach- 
rcm por  morte  dos  Ermitaes  fe  fa ça  h 
ventario.  L.  4.  t.  10.  C.  G.p.  445 . 
Ermitaés,  que  qualidades  devão  ter  qucs 
fiejão  fuas  obriga çoenSj  ^ como  devão jr 
providos.  /...  3.  ?.  IO.  C.  miica.p.  332.  ‘ 
. Erros  no  oficio ^ como  feràõ por  elles  cafiig. 
dos  os  minifiros  do  auditoria  Ecclefic'- 
tico.  L.  5 . í . 2 2 . C.  I 2 548 dêfieipf 

Ef. 

EfcandolOj»<?  trato  com  mulheres  como  0 c^t 
vão  evitar  os  Llerigos.  L.^.t.!.  C.i, 

/.239. 

EfcolaSj  que  os  mefires  delias  enfinem  a do» 
trina  Lhrifiaã a feus difcipitlos. L.i.t . 
C2.§.  i./’,3. 

Efico las j que  houver  no  Bifpado  como  ta> 
--  bem  pertença  ao  Bifpo  vifitalas  % 
mandalas vifitar.  X.  5 . í.  3 2 . C.  2. 

. p.6^7. 

^e  ninguém  as  levantej  nem  enfineft'i 
: licen  ç ado  Bifpo.  ibid. 

Efcolher.  Vide  verb.  Eleger^í^eleiçocns 
EfcravoSj^«í?  os  fenhores  lhes  enfinem  a doh 
. trina Chrifiaã. L.i.t.i.  C.  i.p-i. 
Efcravos  j que  exequias  ^ & fufiragios  e 
lhes  faràõj  quando  morrerem.  L.  4.  t.  I 
C.  6.  §.  I .p.  464. & fieqq. 

E fcr  avos  infiéis  adultos  ^ como  os  fenhori 
que  os  tem,  devão  procurar  fuas  convt- 
foensj ^ Baptifmos. L.i.t.^.  C. 6. §., 
p.  30. 

• Como  devão  fer  bapti fados  os  filhos  áí 
e fcr  avos  que  não  tiverem  ufo  de  refd. 
ibid. 

Efcravos  ^ como  poderão  contrahir  0 M* 
trimonio.  Vide  verb.  Matrimonio. 
Efcrever,  ou  efcrituraj  que  as  palavras^  f 
fentenças  da  Sagrada  Efcritura  yfieft^ 

- appliquem  a coufas profanas.  Z*.  I . í . i.U 

4.§.i./.8. 

Ef  trituras^  ^ papeis  de  cada  hêa  das  Ig?“ 

V 


, . , p . . ^ mais  notáveis. 

Í^A394-  S-^^onJt.z.  torcadaM,fanejteB,Jpado.^ 

fE/cr  itur  as  M papeis,  com  qne  ordem fe  te-  fi^dtr.  L.i.t.  i.  CotiJÍ.  5.^. 

' ,srf>-n<>archiv.o,oucartoriodamefa‘Pon-  Ermoí,  de  Ar, cr, 

< ti£c4,  (g  cotnmrn  nas  occaãoens  da  Sè  te!  í II  ^ de  a 

, ■ mcante.  Md.  C.  i . §.  i.  * ,/f  ^ ter,ou  lba  oferecerem  dtga  a M,pfaa„- 

■ Efcrever,  como  fe  devãoo! decretos , ^ r^cí^MdTít 

devem  loaverna^  "ParocLdas.  L.^t  Vi  diga  híiafó 

Cio./.  666.  duas  ^oti  mais  ejino  Las  rí- 

^Jcrttos  como  devíio  fer  os  decretos  Tvr  i ^ 

pitulos  deEifitação  emoutro  livro  mie  ninguém  aspofa  re- 

" devem  trazer  conJlgoosVifltadorcs’  Md  '■^g’>^’nandar  dizer  as  Miffàsporou- 

p.è6G.  “ Mocioics.toid.  trem  ficandofe  comparte  da  ejnfolare- 

fcritos  deConfi(faõ,oHComtinhão  como  os  EímolHHMltre  d'  d 
tofsrorAP:  tif  r\  r.rr  n -0  ivjmoías  0,6 íyLiJfãs doixudus pcru  ccrto  fiu- 

mp7'nd]p  MifÈrtc-  rltiHe..,.  Je. / • ; 


.AJ  ' 4/t/Wt/C/J 

traraos  os  que Jè  confejfarem,  comun- 

gar tm  fot  a da  Parocloia.  P tde  verb. 
f Coníiílaó. 

\^fcritosj  como  devão  fer  os  nomes  dos  Bap- 
tifados  nos  Livros  do  BaptiCmo.  Vide 
|!  verb.  Bapciímo. 

IJcritoSj  c orno  devão  fer  os  nomes  dos  pa\ s 

do  faptifado  ^ dos  P adriuLjos . Vide 
ibide?n. 


. ,.7  -^  jpiet  id,  cr  i,u  nu- 

mero de  Mtjfas j depois  de  recebidas , fe~. 
nao  podem  redtifr  a menor  numero  as 
Mijfaspor  fer  menos  congruente  aefmo- 
La  deixada,  ibid. 

PfbtoLade  Mijfas ^que  fenão  aceite  por  ca- 
da h)üa  Mifãy  menor,  que  a taxada  neftas 
ConJLituiçoens.fendo  Mtjfas  perpetuas, 
ibid.  C.  6./.  171.^  fèqq, 

EfmoLa  dos  Pregadores  aquem  pertença 
PaaaLa.  L.  2.t  a C -»  -h  -.r,.,  ^ 


ycritos  , como  devão  fer  os  nomes  dos  pZTl  TK  c^  7'^  ^ ^ 

do  BifpOjqueadminiíirouoCLorirma  V/  ^ Noviça 

7crever.comodevãoosParocIoososafen-  íbid.  t.ii.  C.3./. 

t^sdos  cazados.  Vide  verb.  Matnmo.  Efinolas  deixadas  declaradamente  emíeC- 
Jcrever  os  afentos  dos  defuntos  como  Ce  S?!// deminuir,  nem 

fcrito  falfode  ConfLíao  aauemurar  dpl- 

r,..  .,  ■ 'P’  ’ _ ^7^elas das  Confr arias ^loavendofe  de  ti- 
rar .nup /if  ti’y'eat*,^^oer^  Í?  r,,.  j ,, 


ícudos  desarmas j OU  infgnias  de famiLias^ 
que  fenão  poníoão  nas  Ermidas  ^ ^ Ca- 
petas de  novo  edificadas  Jèm  Licença  do 
Bifpo.L.t\..t.i.C.^p.^j2. 

\c\.\{üs  pera  não  r e fidir peJfoaLmente  nas  I- 


, — ..j  , j utiut-nauje  ae  ll- 

rar  que  as  tiremperfi  os  ojficiais  deLLas. 
tbid.t.  13.  C.  3./.  4.86. 

EfmoLas , que  não  Loaja  quefiores,  ^ pedido- 
res  deLLas j ^ como Je procederá  contra  os 
nas  i-  tais.  ibid. t . 1A..C  i P a8o 

^r^^^spiélicas^quÁâgl^^^ 

t.á.C.i.Í.i.p.2c,ir  ^ ^ ^ como  fe  concederá.  Md.  C.i. 

‘SíCiziSfefíXT:  íBr.’.iT“" 

têfiefoa,  que  penas  haveràõ 


* — jp  ''jj j jp  K/^í  i.í\j 

os  CLerigosj  que  efpancaretn.  L,  5 . í.  17. 

C.2. 


índice  das  coufas 


C.  2./.556'. 

Erpingarda^^//í’/í’7WJ-  haver àõ  os  Clérigos 
que  com  eíla atirare77hOu apontar ejn^ pof- 
to  que  não  matem  ■i  netnfirão.  ibld.C.  3. 

P-  540- 

Elpirituais  caufasj  que  fenão  tratem  diante 
de  lulzes feculares j ncmpera  ijfofe  im- 
petrem provifoens  de^Frincipes-pê  fcnhc- 

res  feculares.  L.  3./.  12.  C.  4-./.  347-  ^ 
feqq. 

Ejpiritual  cog7tação->  como  fecoíitrahepelo 
BaptipmOi'^  Chrijma.  Videverb.Co^- 
nação. 

Efpirituais  bens  j como  fenão  devão  com- 
prar ^nem  vender ^por  coufas  temporais. 
Vide  verb.  Simonia. 

EfpolbrioSj  ou  efpofados.  Videfupra  verb. 
Defpoforios^  defpofados  , ou  Matri- 
monio. 

Eflenciaj  ou  ejfencial  j que  coufa  0 feja  nos 
Sacramentos.  L.  i.t.i.  C.  i.§.  i./.  15. 
© feqq. 

Eftação,  como  a ella  devão  os  Farochos  ler 
a feus freguefes  aConfiituição  que  fe  lhes 
manda  ler  pertencente  aos  difmosj  ^ em 
que  'Domingos . L 2.t.t^.  C.'^-p.  202. 

EjtaçãOi  como  a ella  devão  os  Farochos  ler 
os  Capítulos  de  Viftação  na  Mijfa  Con- 
ventual. L.‘).t.'^i.  C.  10. p.  666. 

Efação^tqiie nellanão tratem  os  Farochos 
de  eleiçoens  de  ojf  ciais  de  Confrarias.  L. 
3.Í.6.  C.6.p.c^oq. 

Efaçãojcomo  a devão  fazer  os  Farochos 
a feus freguefes.  ibid.p.  305 . ^ feqq. 

Eftado  de  cazado.  Vide  verb.  Matrimo- 
nio. 

EJlado  Ecclefaflico.  Vide  verb.  Clérigos^ 
ou  ClcrOj  ou  Écclefiafticos. 

EílatiitoSj  Ordenaçoens  que  fenão  fação 
contra  a liberdade  Ecclejiaf  ica  os  jà 

feitos  fe  revoguem.  L.'^.t.ii.  Conf.  7. 
/.351. 

EJlatutos  de  Confrarias  que  todas  os  te- 
nhãio  appr ovados.  L.  4.  tit.  13.  C i. 
f.  483. 

Eftatutos  de  Confrarias^  que  forma  devão 
terjpera  fe  haverem  de  cotifr mar.  ibid. 
§.!./.  483. 

EJlatutos  de  Confrarias.  Vide  verb.  Com- 
promifibs. 


Eítipendios,  ouefmolns  de  Mijfits.  Vide  f 
pra  verb.  Efmolas  de  M iflas.  ‘ 

EJlipendiosj  ou  efrnclas  de prega  çoens  .Via 
verb.  Pregadores. 

Efiipendio  de  Curas  ^ Coadjutores  ai 
nuais  3 qual  deva  fer.  L.  3-^.  5-  C.  14.  j, 
285. 

Efipendios  dosBenef  ciados outros  m> 
nifros  das  Igrejasycomo fe  devão  divid,' 
no  mino j em  que  jdlkcerem.  L.4.  t.  i. 
C.  2./.440. 

Eftrangeiros  herejes,  que  os  Farochos  dejs 
Cidade  obfervem  0 modo  de  vida  das pe} 
foasj  que  com  elles  tem  trato  familiar, 
L.i.t.i.C.‘).§.i.p.9. 

EJtrangeiros  herejes  nejla  Cidade j comoj 
haverão  os  Farochos  com  elles.  L.^.t.. 
C.  2.p.  496. 

Vide  verb.  Efcolas. 

Eftudar  Medicina^  ou  Leys  pera fegradm^ 
rem  nefas  faculdades como  feja prohi 
bido  aos  Clérigos.  Vide  verb.  Clérigos. 

Eftupro,  como  deva  fer  cafigado  j quemi 
cometer.  L.  5 • 13  - C i./.  5 2 7.  lêfeqq. 

Eu. 

Evangelho,,  ou  ordem  de  Diácono  ^ que  r- 
qui fitos  devão prece  der  pera fe  haver  a 
tomar.  Vide  verb.  Ordem . 

Evangélica  denuncia çãOj  que  coufa  feja,  í 
como  fe  deva fazer.  L.  5 . í . 2 3 . C onjl . . 
p.  558. 

Euchariília  Sacramento  de  fuainfituiçà\ 
^ do  minifrOj  matéria  j ^ forma  dei.. 
Z/.  i.2f.  5. C I./.  44. 

Eucharifiiaj  dareaC  ^ fubfancialexife^ 
cia.,  que  Chrifo  tem  nejle  Sacramenti 
ibid.  C.  2./.  45. 

^le  deva  crer  hum  Chrifão  a cerca  de\ 
te  Sacramento,  ibid.  ; 

^lais  fejão  os  ejfeitos  defe  Sacrament\ 
^ que  difpofiçoens fejão  necejfariaspe.t 
0 receber,  ibid.  C.  3 .p.  46.  ® fqq. 
^lepejfoas  fejão  obr  igadas  ao  receber  Jl 
em  qtie  tempo  haja  ejla  obrigação  , 
que  pejfoas  fenão  deva  , nem  pojfa  da., 
ibid.  C.  4.  / . 47 . ^ feqq.^  í 

Euchar  ifidj  que  a recehão  os  condemnads 
ã morte por  jufiçajê  no  dia  antes  da  ex- 
cação  dafentença.  ibid.  C.4.§.  i .p-^^o. 


niais  notáveis 


^ os  Sacerdotes 

‘ ^*^^Sribèfnf^a^-da -M-i  fa  qi^ando  não  cele- 
j bf.ão^  arrcebaõ  debaixo  de  hüa  fóefpecie 
^^''defaõ-^tkid.  §•  2.^.  5 1, 

^ ^te-os Saccraoíes j celehrandOj  adem  a 
""%-nie finos  ddbàixo  de  ambas  as  efpecies. 

Hm  '■■■  :■  ^ 

Hjicbarifiúa  ^ quando  a deva  o receber  os 
í^jTarocbos  celebrando.  ibid.C.‘).JJ.^2. 
'^Jicbarlfiúa^  quando  as  Tíignidadcs^  & Co~ 
uegosj  © quando osTãiaconos,  Subdiaco- 
, uos j Benejiciados  j & ?nais  Llerigos  de 
‘ ■ Ordens  'Menores,  ibid. 
hidoarifisa^que anão recebão  os  fic.cular es 
cada  dsifie  não  de  oit  o em  oii  o dms^  regu- 
I laronentCj^ co?nofie per'mitirà  em  cafios 
' ' exccptuados.  ibld.  C . 6./.  5 3. 

.Hcbarifiiaj  qos  que fie  confeffhrem  Jdmen’- 
tç  de  anuo  ern  anno fie  lhes  não  dè  no  mefi 
, mo  dia^ern  que fie  confejfarãojfienaõ em  ou- 
" t,ro.  ibid. 

Inchar ifiia  em  q Igrejas  deva  haver  pra 
ella  òacrarioy  em  q fie  guarde^  ■& em  q mo- 
do haja  de  ejlar.  ibid.  O. "]  .jp.  54,.. 
liichariji'ia:)que  os  Sacrarios  ^ em  que  ella 
efiiver guardada j fienão fionhão  no  Coro, 
ClauJIrOjOu  outro  lugar fiecreto  dos  Alo fi 
teiros ^ou Igrejas .íbid.^.ip fieqj 
Como  diante,  delia  encerrada  nos  Sacra'-., 
rios  deva  arder fiemfire  a lamfiada  acez>a. 
ibid. 

ucharifiliaj  como  depois  de  fechada  no  Ta- 
bernáculo em  fipuinta  feira  Alajor^  fienaõ 
de  va  entregar  a chave  delle  apefifoas  lei- 
gas pera  a trazerem  ate  dia  de  Taficoa. 
ibid.^.2.p.‘^G. 

ncbarijiiai  de  qmodo fie  adminijirarà  nas 
Igrejas  jãos  q a receberem.  ibid.C>  'è.p.^G 
domo fie  levaràj  ^ adminijirarà  aos  en- 
fermos.ibid. C.qo-p-Go. 

Como  fie  levar  àfiB  adminijirarà  aos  do- 
entes que  vivem  longe  da  Igreja  Taro^ 
chiai.  ibid.  § , i . jí» . 6 3 . 

^e  fienão  adminifiire  de  noite ^ nem  fie  le- 
ve demite  fiór  a ejie  Sacramento  fiem  ur- 
gente necej  sidade . ibid.  C.  10. p.  ò6. 
nicharijiiaj  que  os  qfie  embarcaopera fiór  a 
110  tempo  da  ^tarefima^  a recebão  antes 
de  je  embarcare.  íbid.C.ii.p.GG.^ fieqq. 
Como  os  enj  ermos  y que  a receberam  fiór  a 


do  tempo  da  Taficoay  a devão  receber  no 

■ tempoTaficbal.ibid.  \ 

EnchariJiicij  eniqlgrejasy  ^ de  que  manei- 
ra fie  cxfiorà  na  ^untafieira  daSomana 

■ ^anta.  ibid.  C.  1 2 .p.  67. 

Coi?io  fie  guardará  peo^a  os  enfermos  no 
triduo  da  Somana  Santa^^  como  fie  liões 
adminijirarà  nefie  triduo . ibid. 
^lefienão  exponha  em  outro  tempo  fora 
da  Somana  Ganta  fiem  licença  do  Bijpo. 
ibid.p.  6 9. 

Eucharifiiia  como  a darão  os  Tarochos  aos 
prezos  das  cadeas  no  tempo  da  Slnarcfi- 
ma^  & aos  doentes  dos  hofipitais  no  tem- 
po da  doença,  ibid.  t.6.  C.jp.So.verfii  1 . 
Eucharijiia:,  como  fie  haver  ao  os  fiarçchos 
em  a adminifilrarpela  obrigação  da  igre- 
ja aos  vagabundos j & caminhantes  que 
tem  0 domicilio  em  outras fireguefias.ibid. 
C.y.p.%1. 

Encharijiiajcomo fie  deva  dilatar  0 recebe  la 
àquelles  aquem por  ordem  doConfieJJor  efi 
tà  dilatada  a abfiolvição  dos peceados:,  ^ 
como  com  ejies  tais fie  devão  haver  os  Ta- 
rochos.ibid.  C.%.p.%2. 

Euc harijtiay  como por  obriga ção  do preceito^ 
dalgreja  a devão  receber  os  Clérigos 
em  q Igrejas  a hão  de  receber,  ibi.  C .9^.83 

Ex. 

ExameSj  ou  examinar^  como  devão  os  Taro- 
' chos  examinar  0 modo  com  que  as  partei- 
. ras  baptifiaõ em  cafio  de  necefisidade.  L.i, 
^3.C.8./.33. 

Exames  pera  ordens  j que  fie  fia  ção  em  pre- 
zénçado  BiJpOj^  comofié  devão  Jazer, 
ibid.  í.  8.C3./.111. 

Exames  pera  cada  hüa  das  ordens  j âe  que 
coufiaSj  ^ como  devão fier.  ibid.p.  112.^ 
fieqq. 

Exame^  que  fie  deve  fazer  j aos  que  hão  de 
dizer  Alijfia  nova.  ibid.  C.  ^.p.  124. 
Exames  dos  Trègadores  , que  houverem 
de  pregar  a palavra  de  ^IDeos  aquem per- 
t ençajajzelos^  ou  mandalos fazer.  L.y^  t. 

. 4.  C‘.  3./.  264. 

Exame  j que  Je  deve  Jazer  dos  Curas  an- 
nuais.  ibid.  5 . C 1 3 .p.  281. 
Examinadores  Synodaisj  como fie  devão  ele- 
• ger  fi$ pera  que quantos  bajãodefier, 
uii  ibid. 


índice  das  coufas 


ibid.  8.  C 

Examinadores  Synodals fendo  mortos  os  e- 
leitosj  ou  impedidos i ou  alguns  deUes-i  que 
fe  deva fazer.  ibld.  §.  i 3 25 . 

Examinar  as  vontades  das  Noviças  antes 
da profiJfaÕj  como  pertença  ao  Bi/po.  ibid. 
t.  11.C.5./.339. 

Exames  pera  ordens  j ou  beneficio  j que  pe- 
nas baverà  ^ quem  iielles  cometer  fimo- 
nia.  Lsy.t.â^  C.2^.  504.. 

ExcommunhoéSj-í?//  cxcommungados  ^qitan- 
do  nas  Igrejas Je  acharem  ao  tempo  dos 
Officios  'T)ivifws.,como Je  haver ào  com  el- 
les osBarochos. L 3.í.6»c'.8 p.^io. 

ExcommunhãOj  que fenão  ufe  deUa  em  cau- 
fias  leves  j mas  fó em  cajos graves.  L.  5 . 
í.  25.  C.  1./.570. 

Excommunhão  j como  fe  pajfaràõ  delia  as 
cartas por  coufas  furtadas  ^ ou perdidas  ^ 
ou  que  fenão Jabem.  ibid.  C.  2 5 7 1 . 

Excommunhão j quando  pormedo  da  carta 
delia fe  defcobrir  algüa  coufajque fe  deva 
obfervar.  ibid.p.  572. 

Excommunhoes  comofe pajfaràõ  pera  e lias 
os  monitor ios.  ibid.  C.  3./.  5 74* 

Excommungados  evitados  depois  de  decla* 
radoSjComo  em  todas  as  Igrejas  deva  ha^ 
ver  hüa  taboa  em  que  Je  ejcrevàoj  que 

os  Barocho-^  os  denunciem  em  0 primeiro 
^'Eomingo  do  mezaoBovOj  os  que  0 ejtão 
pera  fe Jàberem.  ibid.  C.4.  §.  1 . /•  5 7 7 • 

Excommungados  evitados ^ os  queje  deixa^ 
rem  andar  fem  tratarem  de Jatisjdzer^ 
^ fe  abfolverenhque penas  haver uo  .ibid. 

Excommungados  em  que  cafos  fe  hao  de 
mandar  abjolver  ad reincidenciam  antes 
de  fatis fazer  em.  ibid.  C.  ò.p.  580. 

Excommunhoensjem  que  tempo fenão  devao 
publicar  as  cartas  delia.  ibid.  I5  8 1 . 
verf.  5 . 

Excommunhoens  da  Bullada  Cea  quaisfe- 
jão.  ibid.  C.  8.^.  582. 

Excommunhoes  da  Bulia  da  Cea  comoy  ^ 
quando  j ^ com  que  claujulas  ferào  abj oi- 
tos de  lias  .^os  que  as  houverem  encorrido. 
ibid.  C.  9./.  5 88.  eqq. 

Excommunhoens  de  direito^  Sagrado  Conci- 
lio Tridentino  ^ Conjtituiçoens  Apof- 
tolicasjque  fe  encorrem  ipJofaãOj  cuja 


abfolvi ção he refervadaao  Bapd,  qucf 
taSj  & quais  fejão.  ibid.  C.  10. p.  5 90 

Excommunhoens  refervadas  pcjfas  conti 
os  Clérigos.,  ^ Religiofos.  ibid. 

Excommunhoens  contra  pefioas  publicá, 
^ fenhores  de  terras,  ibid.  p.^^o.  j 
feqq. 

Excommunhoens pofias  a todos  em ger ah', 
fervadas.  ibid.p.  591. 

Excommunhoens  pofias  por  direito  fem  r- 
ferva  ção  algíia.  ibid.  C 1 1 •/.  597. 

Excommunhoens  não  refervadas  conta 
Clerigosy^  Religiofos. ibid. 

Excommunhoens  não  refervadas  contM 
pefioas  publicas . ibid.p.  598. 

Excommunhoens  não  refervadas  contra  i'- 
dos  em  geral,  ibid.p.  5 99. 

Excommunhoens  irnpofias  por  efias  novs 
Lonfiituiçoens  hynodais  quantas  ^ [J 
quais  fejão.  ibid.  C.  11. p.  òoi.  ^ feoj. 

Excommunhão.,  qualquer  que  feja^impOja 
ajurCj  ou  ab  homine ^como feja  cajo  reje- 
vado  nefie  Bifpado.  L 1 • t.  6.  c onfi.  i. 

/•  95- 

ExccuçoenSj  ou  executar  as penas ^ ^ conc  " 
naçoens  dos  que  trabalharem  nos'T)om:- 
gosy  dias  Santos j quem  as  deva  exec- 
tar.L.  2.t.  1.  C.  3.^.1  ^.189. 

Execuçoens  dos  tefiamentos  ^ quando  fa 
devoluta  ao  refiduo  j como  proverá  0 Vi- 
gário Geral nella.  L.  4.  t.  lo.C.ii.p. 4'i. 

Execuções fê  cumprimentos  dos  mandacs 
dos  Superiores jBifpos fiê  feusminifircj 
como  devão fer.  ibid.t.i‘).C.  i ./’492 . 

Execução  da  fentença  de  morte  aos  conc- 
nadosporjufiiçaj  como  no  dia  antes  de 4 
fe  lhes  deva  adminifirar  a Eucharifh 
L.  1. 1.  5.  C.4./.  50. 

Exemplo,  ou  exemplar  vida^  qual  deva 
a dos  Clérigos.  L ^.t.  i.C.i.p.  220.  í 

Exemptos^  ou  exempçao  , como  ainda  is 
Mofleiros  de  Freiras  exemptas  dajurO^^ 
di ção  ordinaria^perten  ça  aos  -Bifpos  e - 
amtnar  as  vontades  das  Noviças , anis 
de profefiarem.  L.  3 .í.  1 1 . C.5  ./.3  3 9. 

ExemptOò  Mofleiros  de  Freiras j comoej'-^^ 
jãofogeitas  aosOrdinarios  comoadeleg-^ 
dos  da  SèApofiolica  no  tocante  à obferv  - 
cia  da  claufura.  ibid.  t.n  .Có  .^.340. 

Er 


mais  notáveis 
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dptos  .1 
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. tktd.  /■ . 1 2 . C . 8 . 2 5 2 . 

de  filho  de  Clérigo  havido  depois 
dc  Clérigo j como  não ^ojfãafsijiir  a ellas 
feupiy.  thíd.  t.  i.C.  14./.  2g,iMfòqq. 
lExeqarzSj  5y  enterramentos  de  defwãos 
? 'C0'tí20  le  !jãVC7'üG  GS  'PãrOí'bos  C/.Z  CrKQ- 
í rnendar  os  defuasTarochrjs.  Ly.t.  ii. 
C.  i.P.Ápj.. 

\Exeqiua . de  de  funtos-,  como  fe farão  aos  que 
J'  morrerem  aòíntejfado,  aos  tnenores^ 

I que.  cjtho  debaixo  da  ãdxmnift ração  de 
dsjeuspays.  ibid.  C.ó.  §-í  ./4Ó4.  & feqq. 
Exéquias -f  cornoje  faraó  aos  criados  ^ aue 
' fervião  à foldada^  $£)  também  aos  efcra- 
‘ vos.  ibid. 

Exéquias^  ou  ofícios  de  defuntos^  que  fenão 
’ fação  nos  Pãornmgos , ^ dias  Santos  de 
' tguayfaj  & que  em  hum  mefino  dia  fenão 
jacão  mais  que  buas  exequias.  ibid.  C.  r 
/.468. 

ixequias jOu  officios  de  defuntos j como  de- 
vaoos  Clérigos  ãf  If  ir  a ellas  comfobre- 
pehzes-,  íiS  rezar  com  fauza  ^ & quieta- 
cão.  ibid. 


Exhorfar^  ou  exhorfaçoà.^VYc'  verb.  Admo- 
ou  AdraccílaçovS. 

Exiíleiicía  fibfancial  de  Ckrifio ho  Sacra- 
nicnt 0 da  Eucbarifia-j  qualjeja.  L.  1 it.^ . 

^ C.  2./.45. 

Exorciíiiios  quando  fe  devão  fazer  aos  bap- 
ti  fados,  no  cafo,  que  fe  baptifarão  fora  da 
Igreja  em  cccíirr ente  nccejsidade , ^ cm, 


CãZã.  ibid.  t.f^.C.i.f.zi. 


Exorcifnos,  que fenfio  fação  fe?n  licença  fS 
como  feràÒ  cafigados  os  que  os  fizerem 
fcm  ella.  L.^.t.i,.  C.  3./.  S^l.verf.‘). 

Exorcifia.  Vide  verb.  Ordem. 

'CY.íQ.ÚQsdifhofiçãOj  ouf  reparação  pera  di- 
fer  Mijfdj  qual  deva fer  nos  Sacerdotes. 
L.i.t.i.C.z.p.  iGi. 

Exterior  foro  em  que  forma  fe  deva  dar  nel 
le  a abjolvição  de  cenfaras JS  excommu- 
nhoens.  L.i.t.G.C.ib.^:i.p.<f>. 

Extrema  Unção  Sacraynentofe fua  inflitui- 
ção jinateria forma jS minijiro.  ibid.  t.j. 
C.i.p.102. 

ExtremaVnçãOj  quais fejão  os  feus  c ff  ei- 
tos j & ciquem  fe  deva  adminijirar . 
ibid. 

Extrema  V ^ção  ^ .que  obrigação  tenhão 
os  ‘Parochos  de  a adminifrar  ^ ^ como 
fe  adminifrarà.  ibid.  C.i.p.  104. 


F. 


'ãxeqiiias  de  defuntos,  q fenão ponhão  nellas 
ofertas fingidas,  ibid. 

Exéquias  de  defuntos ^ ([nellas  fenão  confn- 
tão  abufos/nefuperfii çoes.ibid.  C.  <qp-àg]  i 
pxcquias  de  defuntos ^que  nellas  fenão  per- 
mitãoõblaçoes,^  ofertas  fobre  os  mef 
mos  defuntos ^ ncm  fe  fação  cenvençeens 
reprovadas,  nem paàos.  ibid.  C.  iG.p. 

C.j2. 

í-xerdcioSjí’/í^  que  aos  Clérigos  fejaprohibi- 
do 0 occuparemfe.  L.^^.t.i.C.io.^.i.i. 

3 . y.p.  2 36.  Çí)  fipi- 

oxercicio,dc  que  coufas feja  prohibido  aos 
fufpcnjòs.  Vide  verb.  Sufpeníaó. 

:-xhibir  como  devão  os  Beneficiados  feus 
privilégios,  os  que  0 tiverem  pera  have- 
rem os frutos  de feus  benefícios,  fempore 
iielks  Econimos . L . 3 . 7 . C 6 . $ . i . 3 1 8 , 


Fa. 

Fabrica  âasigrejas  Parochiaisj  quepefoas 
faõ obrigadas  a ella.  L.  4. 1. 1.  C ^.p. 
3Ó9. 

Fabrica  da  SèCathcdrafque  condenaçoens^ 
& penas  pecuniárias  Je  entendão  ferem 
peraellaapplicãdas . L.K.  í.  24.  C.  i.  p. 
5 68. 

Fabulas  de  Comedias  reprefentadas.  Vide 
verb.  Comedias. 

^üWqljCu  íallaij  com  os  enfermos jque perde- 
rão a falia , & efão  nó  artigo  da  mijrte 
comoje  haverão  os  Confef  ores  cin  os  ab- 
jòlver.L.  1. 1.  6.  C.ió.§.  3./.  100. 

YEíZQxvxx.wio^oufallccer.  P^ideverb.  Mor- 
te, Gíi  Morrer. 

F alunos  ^ ou  falfos  juramentos  cmjuizo , 


íiu  2 


que 


índice  das  coufas 


que peccadofcjãj  ^ que penas  tenha.  L.5 . 
t.  6.  C.  \ .p.  508. 

Faljòs  juramentos  emjntzOj  ccmofcja  cafo 
rcfervado  jiejle Bijpado.  L.  i.t.  6.  C 
if./.  95. 

Falfas  tejtemunbas^os  que  as  indujiremjque 
penas  teu  hão  j ^ que  lufamia  encorrao 
os  que  for e7n  convencidos  de  FalfarioSj 
Gii perjuros.  L.‘).  t.  G.  C i . §.  i ./•  5 10. 
^ Jeqq. 

Falfos  juramentos  fóra  dejuizo^  os  que  os 
ufarem^  que  penas  haverão,  ibid.  C.  2. 

FalfificadoreSj  que  cometerem falfidade  em 
provi foens , defpachosj  ou  cutros  quaif- 
quer  papeis públicos-,  ou  judiciais , como 
ferào  cajíigados.  ibid.  t.  7.  C.  i 5 1 2 . 

P^aljificar  os  affentos  dos  livros  do  Baptif- 
mOjGudar  de  lies  certidoefis  falfas , que 
penas  haverão j os  que 0 fizerem.  L.i.t.^. 
C 12. p.  36. 

Falfificar  moeda:,  ou  cercealãj  como feja  cafo 
de  novo  refervado por  efias  Confiitui çoes 
7iefie Bi/pado.  ibid  t.G.C.  15./.  95. 

Farfas  ou  Faifantcs.  Vide  verb.  Come- 
dias. 

Fe. 

Fè  Catholicaj  que  todos  a devão  crer^  ^ cõ- 
feffar.L.  i.t.i.C.i  p i, 

Fè  Catholicaj  qual  feja  a profiffdo  delia ^ & 
que  pejfoas  fejão  obrigadas  a faze  la. ibid. 

^fiqq. 

Fòj  que fobre  as  matérias  delia  7ião  difpu- 
tem  os  leigos  ibid.  C.^.p.  8. 

Fè  j como fc  dejitinciarãG  os  herejesjS fauto- 
res daherefia  que  a encontrão,  ibid.  C. 

Fè  j que  pera  fuainteireza  cm  todos  ^devão 
os  'Barcchos  defia  Cidade  obfervar  0 mo- 
do de  vida  dãspefoas.,  que  tem  trato  fa- 
miliar com  herejes  efirangeiros.  ibid.^. 

i.p.ç,. 

Fèi  como  0 Jymboloj  ^ artigos  delia  devão 
os  Barochos  enfinara  Jeusf  regue fes.L. 
3.Í. 6.  C.  5.^.  300. 

Fèj  como  fe  deva  fazer  oaãío  delia  em  ge- 
ral Jèm  ejpecificar  mifie7'ios.  ibid.t.  6. 
C.5./.  305. 

F euaS;  ou  mercados,  'que  feuão  confintão  fa- 


zer emfe  nos  adros  das  Igrejas.  Li^t\ 
C.  5./.425. 

FciticciroSj  ^ IciticeriaSj  cerno  ferãõ  cè 
tigados,  os  queujhrern  delias , cu  deaii 
magica.  Z.  5 . í.  i . C.  i .p.  4.99. 

Feiticerias,  como  jejão prchibidas  , & 
penas  encorreràÕj  os  que  as  ujàrem.  ib.i 

C.  2.p.^co.  &C.^.p.‘^oi.^/eqq.  j 

FeiticeriaSj  como  fejão  cafo  rejei  -vado  nc\ 
Bifpado.  L.^-t.G.C.  xc^.p.CjS:^. 

Feitos  dos  Clérigos  3 que  forem  curas  de  ó 
mas^que  fenào proceda  nclles  no  icrnpo  \ 
^mrefma.  L.  ^.t.  13.  C.  G.p.  359.  , 

Feitics  ricos,  ou  Imagens j a que  chanião  li 
cos feitioSique fenão per  mitão  vender  e.i 
fe  pelas  ruas.  L.âf..t.  2.C.  i.§.  2. ^.3  75 

Fcnvjlouferimentosj  como  feràÕ  cafiigaé 
os  Clérigos,  que  ferir  em  , ou  e/pancarcri 
algüas peffoas.  Z.  5 . í.  1 7.  C.  2,/.  5 39. 

Ferir  j ou  ejpancaraCardeaispPatriarcci^ 
ArcebiJpoSjBifpos  ^ Legados  da  Sè  j 
pofiolica^  ou  Núncios j como  feja  cafo 
Jervadoda  Bulia  da  Cea.  ibid.  t.  25.  !. 
8./.  5 84. 

Ferradores^  como  guardarão  os  Dommgòf 
& dias  Santos  no  trabalhar  em  feus  c- 
ficios.L.i.t.  2.  C.^.p.  187.  verf.G. 

Ferrador  j que  ferrar  cavalgadura  no  í »- 
mingOj  ou  dia  Santo,  que pena  haver ãj  - 
zendoo  fem  urgente  cauja.  ibid. 

Ferros  dehojiias^  que  os  haja  nas  Igrejá^ 
pera  as  hofiias Je fazerem,  ibid.  t.i.C. . 
/.177. 

F eítaSj  que  nas  quatro principais  do  annoS 
em  outros  dias  fefiivos  devão  comung^ 
os  Ecclefiafiicos  ^ que  não forem  bene*^ 
ciados. L.  I./. 5.C.5./.52. 

Fefias  de  guarda  de preceito.,  quais fejão  ,f 
que  fe  devão  mar  dar  nefie  Bi  [pado.  ibi'. 
C.2.p.  i%l.<3/èqq. 

Fefias  de  guarda  depreceito  j que  obras  j- 
jãoprohibidas  fazcremfe  nellas,  ^ qt 
penas  haverão,  os  que  as  fizerem,  ibid.  \ 
3./.  180.  ^feqq. 

Fefias j,  ^ dias  de guar da ^ quando  alguns  Ik 
não  guardarem  trabalhando  jpor  quek 
hão  de  fer  executadas  as  penas  que  IhJ^ 
efiãopojlas.ibid.*^.  i.p.\'6<q. 

Fejias,  ^ dias  Santos  de  guarda,  que  fenâ 
f a pão  nellas  alicsjudicuis  dejurifdiçq 

co- 


mnis  notáveis. 


I contenclofa . ibid,  C 4./  .191. 

FeJlasi^S  ' iJomhigos j que nejfes  dias  nenhã 
\ Beneficiado pojj ci  deixar  a fina  Igreja.  L . 
3.  t.  7.  C 6.  §.  2.p.  ii8. 

Fl 

Fiactores  ^ que  0 não poffao  fcr  os  Clcriços 
j)or ganho.  L.  3. 1. 1.  C'.  10. p.  238. 
Viançã:,qtte fiern  ella  fiegura fienão  entreguem 
aos  Sane hrijiãesy  ^ Thefourelros  que 
iiovamcnte  entrarem  a fervir  as  Igre- 
jas j as  confias  delias.  Ibid. 

/.329. 

çãj  os  alvarás  delia  y quando  fiS  como  fie 
poderão  conceder.  L.  5^^.  23.  C.9^.500, 
^lêfeqq. 

dídeicv.mnüílbj  que  os  Clerfios  0 não  dei- 
xem a mulher  e s jCorn  que  for  ao  Infama- 
dos y ou  tiver ão por  mancebas. 

C.  J3./.241. 

‘^ícisQlinilàüSyComo  devao  todos pagarin- 
tetra?nente  os  dlfimos,  ^ que  peceado, 
penas  encorrãoy  os  que  0 não pagarem.  L. 
2.t.^.C.  z.p.joi. 

ãels  Chrlfiãos^  que  obrigação  tenhaÕ todos 
de  Je  confie  far  por  preceito  Ecelefiafileo. 
L.  i.t.  6.  C.4.^.  74.  @ fieqq. 

^ilhüSj  como  devaõ fier  enfinados  pelos  pays 
na  doutrina  Lhrlfiaã.  ibid.t.  i.  C.  2. 
p.  2. 

'ilhos  de  Clérigos  de  Ordens  Sacras  y ou 
Beneficiados  y que  naõ  fiejão  baptifiados 
tMs  pias  de  fuas  Barochias.  ibid.  t.  2.  C. 

4 §.  1./.25. 

'^il.hvs  de  Clérigos  deOrdens\Sacrasy  indo 
ã jer  baptifiados y que  não  levem  acompa- 
nhamentos. ibid. 

ãlhosj  que fiorem  illigitimos  dos  Barochosy 
como  não  devao fier  padrinhos  das  crian- 
ças ^ que  os  pais  Barochos  baptlfiarem. 
ibid.p.  i^if.verfi.  i. 

ilhos  dos  e fier  avos  infiéis  ^ que  naõ  tiverem 
ufio  de  refàõj  como  deva  0 Jenhor  fiazelos 
Baptijar.  ibld.p.  30. 

'' ilhos  lUlgltmoSj  que  os  naõ poffiaõ  ter  em 
cazã  os  Clérigos  fiem  licença  de  quem  lha 
Jjode dar.  L.^.t.  i.  C.  14.  §.  i.p.  242. 

' ilhos  fiamilias ^ como  fie  cumpriràõ  os  feus 
tejiamentos  y & legados  pios  ^ tendo  as  jo- 
Icmnldãdes  de  direito  Canonleo.  L.  4.  t. 


IO.  C 5./.  444. 

Filhos  famílias  y que fiaõ  menores  ^ efião 
debaixo  da  admlnlflraçaõ  de  feus  pais 
morrendo  j como fè  lhes  fiarão  as  exeqnias 
^fiifragios.  ibid.  t.n.  C-  6.  §.  1./.464. 
fieqq. 

f iiiais  igrejas  annexas  à Barochia  princi- 
paf  quando  ^ & por  conta  de  quem  fe  de- 
vaõ erigir  M fundar.  ibld.t.  1.  c. 3./. 
364. 

Fo. 

ForaíleiroSj^//É>y^  vem  ordenar  a efie  Bifi- 
padoy  comoje  lhes  guardar  àõ  as  reveren- 
das y ou  de  ml  ff  orlas.  L.  i.t.  8.  Confi.  7 
p.  111. 

Forafielros  Clérigos  de  outro  Blfipadoycomo 
devaõ  trazer ^ & mofirar  fitas  demiffo- 
rias  pera  poderem  dizer  Miffaj  ^ exer- 
citar filias  ordens  nefie.  ibid.  Confi.  8. 

r osqxy  ou  vioknclay  que  ninguém  afaça  aos 
tefiadoresj  pera  lhe  Impedirem  0 tefiar 
livremente  de fieus  bens.  L 4.Í.  10.  C.  3. 
p.  à^â^.1. lê  fieqq. 

For çajOu forçar amulheres j q crime fieja^ 
ê que  penas  haverá  0 Clérigo  que  dor- 
mir com  mulher  por  força.  L.‘\.t.  14, 
C.  1./.528. 

Forma  do  Sacramento  do  Baptifimo  ^ como 
a devao  enfinar  os  Barochos  a todos, prin- 
cipalmente às  parteiras.  Vide  verb.  Bap- 
tifmo. 

Forma j com  que  fie  deva  dar  a abfiolvicaõ  de 
peceadosj  <ê  cenfüras  no  foro  interior  da 
confidencia,  ê forma, com  que fie  darà  das 
cenfiuraSj  ê excommunhoens  no  foro  ex- 
terior. L.i.t.  6.  C.  iG.p.  97. ê Jeqq. 

Fornicarios^’rf^í?J•_,  ê encontinentes  ^ como 
fie procederá  contra  elles.  5 .í.  1 5 . C.  i . 

§•!•/•  533- 

Fornicarios  Clérigos,  ê amancebados ^ co- 
mo fieràõ  cafilgados.  ikidem.tonfi.i.p. 
53+- 

YornoSyComo  fie  pagar  àõ  os  dlfimos  de  fieus 
rendimentos.  L.  2. í.4.  C.  5.  §.  3.^.  2 1 1. 

¥ oso  interior , ê foro  exterior  j como  em 
hum , ê outro  fie  darà  a abjolvição  de 
peceados,  ê cenjuras  de  excommunhoens 
encorridas.L.  i.t.G  Confi.  iG.p.  97.  ^ 

Jm- 

Foro 
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Foro  EcclcfialiíCO,comoi!cllej^  não  v.o  fe- 
cnlar  devao  fsr  dem au dados  os  Clérigos j 
iê  em  que  canjas.  Vide  verh.  Clérigos. 


deíÁ- 


Fr. 


Fre.clcSj  Vide  ver b.  Rcligicrcs^iJ^  Regula- 


res. 


Fragrante  deli(a:o_,oí»;»(?  nellepojaõ  fer pre- 


zas as  pejoas  Feelcjiajiicas  pelas  jujh- 
ças Jeeuliires.  L.^.t.  12.  C\  3 . jO.  34.0. 

Fraterna correcçãOj  que coujhfèjãi  eomOj^ 
quando  fe  deva  fazer.  A.  5 . í.  2 3 . C.  4 . 

í reguelcs^  ou freguejiasy  eomo  em  cada  bua 
dcvüo  OS  Varochos  enfinar  a doutrina 
Chriftaã a Jeus frcguejès . L.i.t.  i.C.i. 
§.2./.  4. 

FreguefèSj  em  que  cafos  fe  poder àõ  confef- 
Jar  a outro  coufejjbr  ^ que  não  feja  0 jeu 
proprio  Tarocho.  ibid.  t.G.C.  io.p.%'^. 

Freguefes  enfermos j como  deva  0 Farocho 
ui  fitar  os  de  fu  a freguefa  , ^ adminif 
tr  ar  lhes  0 Sacramento  da  Confiífao.  ibid. 
C.  II./.  85. 

FregueféSj  que  todos  onção  Mijfa  nas  fuas 
Jgrejas  farochiais  em  os  Tiomingos ^ ^ 
dias  Santos j & levem ou  mandem  a ella 
feus  filhos  ^criados  eferavos.  L.z.t. 

i.C.  12 -p.  180. 

FreguefaSj  que  todos  os  Tarochos  afsim 


jaSj  Cií  ccmoprcceaerao  contra  os  aej 
dientcsjque  lhes  fizerem  algum  dejac- 
to.  ibid.  C.  7./.  308. 

JeregueJeSj  como-)  % quando  cs  ped cr  àõ  ec- 
denan  ^ evitar  cs  Tarochos.  ibid. 
Freçpueíes.  fintiudorc  aceravados  das  co\- 
denaçoens  aos  Tarochos  como^  aque^ 
fepoderào  queixar,  ibid.  p.  309,  verj.i 
í rciraSj  que  cs  feus  Mcjieiros  não  devão Jr 
frequentados  peles  Clérigos j,  nem  Jecí 
lares.  L.  3.Í.  i.  C.  ii.p.  24,0. 

Freiras  dos  Moileires , que/aò  dafigeiço 


ao 


dinariG:,  como  tcnbaoos  Bijpos  tGÍ% 


ãjurif dição fobre  clles.  ibid.  í.  1 1.  C . j. 

Ã33F  í 

Freiras  dos  Mofieiros  ímmediatamentej\x 
geitos  à Se  Apofi clica  ^ havendoos  nefi 
Bijpadoj  como  dtevão fer  governados  À 
los Bifpos.  íbid.p.'^'^^,. 

Freiras^  que  em  todos  os  Mofieiros  dellã 
haja  numero  certo  ^ que  fe  pofa  comedk 
mente fufientar.  ibid.  C.  2 3 35 . 
Freiras jpera  entrarem:,  qual feja  0 dote^  q. 
e fino  la  dotaj  que  deva  àar  cadaNoviç\s 
& de  que  modOj  ^ forma  fe  haja  de pagaii 

ibid.  C.'^.p.'^‘^h. 

Freiras  dajurijdição  ordinariajque  coufic 
fejão  obrigadas  a guardar  as  fuas  Abbr- 
dejfas  j^as  mejinas  Freiras,  ibid.  C. 
/•337- 


perpetuos:,  como  annuais  refidão  cada  hê  Freiras ^ como  em  todos  os  Mofieiros  delia 
emfua.  L.^-t.G.  C.  i./.  289.  pertença  aos  Bifpos  examinar  as  vontl 

Freguefias,  cj  todos  os  Tarochos fijãio  obri~  des  das  Noviças^  ^ mais  requifitosj  coa 

gados  a fe  recolherem  a ellas,  efiando  dei-  que profejfaõ.  ibid.  C.  5 3 3 9 . 1 

las  abjèntes  no  tempo  da  ^larejma.  ibid.  Freiras que  as  renuncia  çocnsy  & doa çocfl 
C.2.  §.  i.p.  iqi.^feqq.  que  fizerem  antes  de profe fiar  em  dever, 

Freguejias  jque  delias  fenão  devão  abfentar  fer  feitas  com  liceu  ça  do  BifpOy  ou  defc\ 


os  Tarochos  no  tempo  da  pefie.  ibid. 

Fregnejes_.  que  obrigação  tenhão  os  Taro- 
shos  de  Ihis  diz-erem  Mifa.  ibid.  C.  4. 
p.  2pÓ. 

FreguefieSjque  obrigação  tenhão  os  Taro- 
êhos  de  lhes  enfinar  em  a doutrina  Chrif 
taãj  ^ como,  ibid.  C.  5 .p.  2 98. 

Freguefes  j como fejão  obrigados  os  Taro- 
chos a lhes  fazerem  efiação  j & em  que 
forma  lha  devão  fazer.  ibid.  C . 6 ./.  3 05 . 

Freguejes peomo fi  devão  haver  os  Taro- 
chos coui  clles  em  fuasT arochias  JB  Igre~ 


Trovifor.  ibid.  C.  5 . §.  i .p.  340. 

Freiras j como  em  todos  os  Mofieiros  delia- 
perten ça  aos  Bifpos  como  a 'Delegados  d\ 
S è Apofi olica  0 fazerlhes guardar  a clap 
fura.  ibid.  C.  h.p.  340.  ^ Jeqq. 

Freiras y como  em  todos  cs  Mofieiros  dellai% 
ainda  nos  exemptos podem  os  Ordinaricr 
ajfifiir  5 lê prejidir  às  clciçcens  das  fua- 
AbbadeffaSj  ou  Triorefjàs.  ibid.p.  34c 


eqq. 


Freiras j em  q cafos feja permitido  darfe  li 
cença  aos  lieligiojbs pera  hirem f aliar  f ■ 
çllas.  ibid.  C . 6 . ^ , 1 . 3 42 . ‘j 


mais  notáveis. 


Freira; j comoos  Mojleiros  delias^  queejii- 
veremfórada  L idade :>  ou  kilLa; perten- 
ça ao  Bijpo  0 trazeloSj  & rednz^Uos pera 
dentro.  íbid.  C.  7 p.  3/1,3. 

Freira  1,,  que  penas  haver  ao  os  que  dormi- 
rem com  cilgüa  delias.  L.  5 . í . 1 7 . C i ./• 
526. 

Freiras  j que  penas  haver  àõj  os  que  entra- 
rem nos feus  AloJleiroSi  ou  delles  tirarem 
algüa.  ibid.  C.  2 5 2 7. 

Frequência  no  celebrar  pê  commungar  jqual 
deva  Jer  a dos  Llerigos pê pejjoas  Eccle- 
JiaJiicãs.  L.i  í.  5 . C . 5 52 . 

Frequência  no  receber  a Communhãoj  qual 
deva  Jèr  nos  leigos ê Jèculares ^ ê como 
regularmente  Je  lhes  não permita  0 com- 
mungar  cada  dia.  ibid.  C.  6./.  5 3 . 

Frequência  no  confeffarj  qual  deva  fer  em 
todos  pelo  difeurjo  do  anno.  ibid.  t.G.  C.  3 . 

/•  73’  . . . , 

Frequência  em  ouvir  Alijffdj^inda  nos  dias 

que  não  forem  de preceito  ^ qual  deva  fer 
nos Jubditos  dejie  Bijpado.  L-z.  t.i.C> 
11.  §.  i.p.  182. 

Frequentar  Mofeiros  de  Freiras  como  aos 
C lerigospê Jeculares fe prohiba.  L.  3/.  i 
C 1 2 .p.  24.0.  & feqq. 

FrutoSj  ê rendimentos  das  terras j de  quais 
delles  fe  devão pagar  difmos  de  que 

modo.  L.  2.Í.4.  C.  4.§.  I.  & i.p.  203.  ^ 

Jéqq. 

FVutos  que  ninguém  os  difmCj  ou  leve  do  a- 
gro Jem  chamar  0 Abbade  , rendeiro , ou 
dijimeirojêquefefaràj  quando  charHa- 
dos  não  vierem,  ibid.  C.  4./.  205 . 

Frutos j como  delles  fe  pagarão  os  difimos.^ 
quando  as  terras  jCíU  que  fe  colhem  efão 
em  hüa  freguef a j & os  donos  pê  lavrado- 
res vivem  em  outra.  ibid.  Confl.  4.  §.  4. 
p.  206. 

Frutos  de  b ene  feios  que  fenão  dem  aos 
Beneficiados j que  não  fervem.,  nem  refi- 

■ demj  nem  poem  Rconimos.,que  firvão  em 
feu  lugar.  L.^^.t.f.  C.  h.p.  306. 

^ Comojè  lhes  não  devaõ  dar  fem  fiança j 
de  que  hao  de  fervir.  ibid 

Frutos  dos  beneficies  j que  fenão  dem  aos  E- 
conimos fem  mofirarem  carta  de  Econi- 
mia  i id.p.  317.  verf  4. 

Frutos  í,  os  beneficioSi  como  os  Beneficiados 


que  t iveremprivilegio peva  os  haver  fiem 
porem  nelles  Econimos^  0 devem  exhibir. 
ibid.  C.6.§.  i.p.  329. 

Frutos  j ^ rendimentos  das  Igrejas  por 
quanto  tempo  Jè  devão  j ê pcjjaõ  fazer 
delles  os  arrendamentos.  L.  ç..t.'6.C.  i. 
P-Wg 

FrutoS)  ^ difimos  das  Igrejas^  como Jè  de- 
vão ^ pojfaõ arrendar,  ibidem.  C.  2. 
/.416. 

Frutos  de  Igrejas ^ quando  fe  arrendarem^ 
que  nenhuapefioa  tmpida  os  lanços^  que 
outros  fazem,  nem  faça  lãcos faljbs.ibid. 
C3./.419. 

Frutos  das  Igrejas,  ^ beneficio s y que  os 
Beneficiados  os  não  arrendem  a duas.,  ou 
mais  peffoas  no  me/mo  tempo.  ibid.  C 4. 
pAi^.^/èqq. 

F7'utos,^  eflipendios dos  Beneficiados,  ^ 
outros  mimfiros  das  Igrejas , como fè  di- 
vidirão no  anno  , em  que  fallecerem. 
ibid.  t.  IO.  C.  2./.440. 

Fu. 

FurtoSj  ou  furtar; fendo  gr  ave  0 furto  ^ que 
penas  haverão  os  Clérigos,  que  0 comete- 
rem. L.i^i.t.  20. C.unica.p  545. 

F urt  0,  fendo  leve,  como  fe  procederá  contra 
elle.  ibid. 

Furtos  de  coufas,  que  fenão  fabem,  como  fe 
pafiarão  Jobree lias  as  cartas  de  excom- 
munhão.  ibid.  t.ie^.  Confi.  i.p.  371.  ^ 
feqq. 

Furtadas  coufas,  como,  quem  delias  fouber 
deva  fahir  ãs  cartas  de  excommunhão,  q 
por  ellas  fe  tirarem,  ibid. 

Furtar  coufas  Sagradas  das  Igrejas,  como 
fe  cafiigarà.  Vide  ver b.  Sacrilégio. 

Fwimom^mmoniojoupromefias  de  matri- 
monio de  futuro.  Vide  verb.  Deípoíorios, 
ou  Matrimonio. 

G. 

Ca. 

GabellaSj  ou  Cizas,  ^ outros  tributos,  que 
os  J oculares  os  não ponhão  ãs  Igrejas,  ^ 
pepoas Ecclefiajticas.  L 3.Í.  12.  C.  %.p. 
l‘)2.^jeqq. 

Ca- 


índice  das  couias 


Gabe  lias  * em  que  cajos  as  devão  fagar  os 
' Ecciejiãjficosy^  como.ibid. 

GãbcUãSj  outros  tributos j como  o impo- 

. los,  011  acrecentalos  os  fenhores  de  terras 
' aosEccleJiaJiicosHOs  feus  fenborios  feja 
cafo  refèrvado  da  Bulia  da  Cea.  Z/.5  .t.  25 . 
^ C'.8/.583:^587._^ 

GadcSj  c orno Je pagarão  delles  os  dijlmos.  L. 
z.t.  4.  C.  5.^  208, 

Gados,  que  papão  em  diverfas  fregueJiaSj 
como  fe pagará  odipmo  delles.  wid.  §.  2. 
p.  210.  C0  jeqq. 

Galas  no  vijlir  como  fejão  pribibidas  aos 
Clérigos  .Vide  verb . Ha'  ito  Clerical. 
Ganhaij  ou  ganho  de  indulgências  no  dia  de 
Corpo  de  Tãeos,  & de  fua  oitava  como  os 
‘Parocbos  0 devã  > publicar  a Jeusfregue- 
fes.L.-^.t.  2.C.6.§  i.p.  254. 
ÇaHbo,oubenece  deeppendiOj  ou  efmola,  q 
fe  deva  dar  aos  Clerugos  pela  ajsifencia 
aos  officios  dos  defuntos.  Z/.  4.  í.  ii . C 6. 
/.4Ó2. 

Ganhos  ufurarios^  como  fejão prohibidos,^ 
quais  fejão.  L.  5 . 8.  Conf.  1 .p.  5 14.^^ 

Jeqq.  ' 

Ganhos  ufurarios , que  penas  tenhão.  ibid. 
Ganhos  de  fòldada  nos  moços  de  fervir,  que 
> canheceuça  devão  pagar.  Z^.  2 . í.  4.  C.  6. 
p.  212. 

Gallos  feitos  no  femearj  ^ colher  os  frutos 
da  tcrrUj  que  fenão  devão  tirar  j antes 
de  pagar  0 difimo.  ibid.  Conf.  4.  §.  i.p. 
204. 

Gaftos,  ou  defpefasj  que  fe f soerem  em  levã- 
tarj,eregir,  ^ fundar  Igrejas  Fi liais y 
por  conta  de  quem  devão  correr.  L.^.t.i. 

C afl  adosj/ò  0 efiverem  os  vafoSj  ornamen^ 
tcs  Jamais  moveis  das  Igrejas,  que  por 
• - quebrados jOu  velhos  não pojfaõ fervir j 
que  fe  j'arã  delles.  ibid.  t.^^.C.J.p.  384. 
^Jeqq. 

GaftOj  oiidefpefijque emtodas  as  Confra- 
rias haja  livro  do  que  fegafa^,  ^ recebe, 
ibid.  í . 1 3 . C.  I 48 3 . ^feqq. 

Gafo  na  hofpedagem  dos  Vifitadores por  cõ- 
..  ta  de  quem  deva  correr.  L.  ‘^.t.i^i.  C.G. 

Ga\’cras  de  caixoens  nas  Sanchriftias jpera 
nellas  fe  recolherem  os  ornamentos j co- 


mo as  devão  haver.  L.i.t.i.C.^.p.  17 
verf.  4. 

Ge. 

Gerais  prociííocSjí»//  Jòlcmnes,  quais fejão, 
que  fe  podem  j & devem  fazer  nejia  C 
dadcj iê Bifpado.  L.^.t.z.  C. "] .p.  25 

Gi. 

GiboeSi3^2J‘  Clérigos,  de  .que podem  jS  deve 
fer,  & quem  os  poder à trazer  de  fed^ 
Vide  verb.  Habito  Clerical. 

Go. 

Governo  dos  Mofeiros  de  Freiras fogeite 
ãjurifdição  ordinaria,  aquem pertenç-. 
L.i.t.ii.C.s.p.iyfêfcqq. 

Governo  dos  Mofeiros  de  Freiras ^ quefi 
rem  fogeitos  immediat amente  à Sè  z 
popolica  como perten ça  aos  Bifpos.ibid. 

Gozar  da  immunidade  Ecclefiajtica , com 
&em  que  Igrejas  ^ ^ lugares  /agrado, 
acoutandoje  ^ gozem  delia  os  delinqim 
tes.  Z/.4  t.  9.C.  IO./.  430.^  fiqi' 

Go  zar  da  immunidade ^ havendo  duvida  €■, 
algum  delinquente  acoutado  à Igreja,  j 
a goza, pera  lhe  valer  ^ como fe  refolveri 
Vide  verb.  Immunidade  da  Igreja. 

Gr. 

Graves  colos,  que  fó por  elles  pojfaõ  fer  c 
Clérigos prezos  no  aljube.  L.  3 . í.  1 3 . C 
q .p.^1^0.^  feqq. 

Graves  cafoSj  que  fó  nelles,  ^ não  em  cat 
fas  leves Jènão  ufe  da  excommunhão.  I 
5./.25.C.  i./.57o.^y?^^.  ^ 

Gravidade,  qual  deva  fer  a dos  Clérigos,  5 
pejfoas  Ecclefaficas  na  converjaçãoj  ^ 
trato  com  os  feculares.  Vide  verb.  Clc 
rigos. 

Gu. 

Guardar,  ou  guardada  coifa,  como  em  toda. 
as  Igrejas  Parochiais  efarà  gnardadi 
a pia  Baptifmal.  ^ os  Santos  Oleos.  E.. 
r.3.C.io./.35. 

Guardado,  como  ejiarà  0 livro  do  Baptifmi. 
de  cada freguefa.  ibid.  C.  1 2 .p.  3Ó. 

Guardada  , como  efarà  a Eucharifia  no. 
Sacrarios  , ^ em  que  Igrejas  fe  devi, 
guardar j ^ como.  ibid.t.gC.J.p.‘),\, 
^feqq.  ..  x'  ' 

Guar- 


inais  notáveis 


„^QUã/'dado  0 Sãcv ãmento  710  Tcibcruaculo  e?7í 
^íiutã  feira  de  Endoenças como  fò  fe- 
char ^ aquém  fe  dar  a a chave.  ibid.  C. 

fuardadãj  como  efarà  a Encbarif  la  fera 
, os  enfermos  na  Somana  Santa.  ibid.  C. 
12./. 69. 

Suar  dar  recolher  as  reverendas  ^ dos 

^ quefe  vem  ordenar  de  outros  Bifpados  a 
ejlCjComo  0 deva  fazer  0 Efcrivão  da  Ca- 

niera.ibid.t.^.C.q .f-  122.  ^feqq. 

luar  dar  os  Santos  Óleos  velhos  , atè  que 
tenif  0 fefo der ào  guardar f ibid.  /.  9.  C. 

. I2Ó.- 

f tarda  dos  TOomingos ^ ^ dias  Santos  como 
nelles  fe  dev ao  fazer  as  denunciaçoens 
, matrimoniais  f£  como  fe  faràõ  fendo  ires 
; dias  de  guarda  continuados . ibid.  t.  10. 

C'.5./.‘i35. 


atèfereínfrovidosj  como  fe  deva  fazer. 
L.  3.  C.  n.f.  278. 

Guardar  a claufura  nos  Mofe  ir  os  de 
Freiras  como  fertença  aos  Bi/pos  0 
faze  la  guardar.  L.^.t.  11.  C.6.f.  340. 

Guardar  as  doaçoens  inter  vivos ^ & dif- 
fofçoens  de  ultimas  vontades  j cm  que 
derem  ^ ou  deixarem  algíias  coufhs  às 
Igrejas  , como  fe  deva  fazer.  Z.4.  t 4. 

C'.2./.39i. 

Guarda  dos  faf  eis  de  cada  Igreja  como  a 
haverá.  Vide  verb.  Archivo. 

Guardar  a Immunidade  da  Igreja.  Vide 
verb.  Immunidade. 

Guardar  0 interdião^  ou  Cefação  a T)ivi- 
nis  .y  quando  fe fufèr  em.  l tde  verb.  ínter- 
dictoj  ou  CeíTação  a Divinis. 


luar  da  de  '^Domingos  ^ ^ dias  Santos  ^ que 
I nelles  fendo  diga  Mifa  e?n  Capelas  ^ ou 
Ermidas  antes  da  Mijfa  Faro  chiai.  L.i. 
t.  i.C.j.p.ijn^. 

luar  da  de  dias  Santos  j & Domingos  que 
todos  ou ç do  Mi f a nelles  em  as  fuas  fre- 
guefas.  ibid.  C.  2.p.  180. 
luardar  Domingos  j ^ dias  Santos  ^ que 
preceito  haja^  que  aijfo  obrigue,  ibid.  t.  2. 
C.  i.p.  182.  feqq. 

(fuais  fejdo  os  dias  Santos  de  guarda  de 
preceito  nefie  Bijpado.  ibid. p.  183.  ^ 
feqq. 

fluais  fejdo  as  obras prohibidas  nos  tais 
diasy'bê  que  penas  haver  àõ  os  que  nellas 
fe  ocuparem,  ibidem.  Conft.  3.^.  i86.  ^ 
feqq. 

inardar  os  Domingos ^ ^ dias  Santos  ^ co- 
mo coutrUj  os  que  ndo  guardarem  feràõ 
executadas  as  penas  quefe  lhes  impõem, 
ibid.  C.  3.  §.  i.p.  189, 
fpue  nos  dias  Santos  de  guarda  j ^ Do- 
mingos fendo façdo  alios judiciais  de ju- 
rifdiçdo  contenciofa.  ibid.  Conft.  4.^. 
.191.  ■ 

Títarda  do  filencio , que  fe  tenha  nas  San- 
chriftias  das  Igrejas.  L.i.t.  i.  C.  2.  §. 
i.p.  176. 

'uardar  0 jejum ^ ou  jejuar  quem^  ^ como  0 
. deva  guardar . lide  verb.  Jejum, 

'uardar  os  frutos  dos  b ene  feios  vagos 


H. 

Ha. 

Habitação , ou  habitar  com  mulheres  de 
fofpeita  das  portas  a dentro  ^ como  feja. 
prohibido  aos  Clérigos.  Vide  verb.  Clé- 
rigos. 

HabitàçãOi  os  vagabundos  j que  a nao  tem 
em  lugar  certo , como  fe  defobrigaràõ  do 
preceito  da  Confijfaõ  ^ ^ Communhão. 
Vide  verb.  Deíobrigar. 

Habitação j ou  morada  ^ os  que  a tiverem 
emhüa  freguefia^  & as  terras  de  que  co- 
lhem os frutos  em  outra^  como  pagar  àõ  os 
dijjmos.  Vide  verb.  Diíimos. 

Habitaçaõj  os  Beneficiados ^ que  ativerem 
em  hum  lugar  ^ ^ no  outro  0 beneficio  ^on- 
de j ^ como  fe  defobrigaràõ.  Vide  verb. 
Beneficiados. 

Habitaçaõ.  Vide  verb.  Domicilio. 

Habito  Clerical  comtonfuraj  como^  ^ que 
0 poderá  trazer.  L.  x.t.i.  C.2.  p.iiu 
^feqq. 

Habito  L,  ler  ic a f como  0 traze  lo  feja  pro- 
hibido aos  Seculares,  ibidem.  p.  224. 
verff^. 

Habito  C ler ical  dos  Clérigos  .^qual  deva  fer^ 
& que  veftidosj  trajes  lhes  fejdo  pro- 
hibido s.  ibid.  C.  2.p.  221.^ jeqq. 

acia  Ha.. 


índice  das  couíàs 


Húbito  Clerical j o Clérigo  qtte  for  achado  de 
noite  nejia  Cidade  comellC:,  depois  do  fi- 
no corrido-y  como  fe procederá  contra  elle. 
ibid.  C.  5./.  228. 

HahitoClericãf  0 Clérigo  que  for  achado 
fem  elle^  oh  feja  de  noite ^ ou  de  dia^  ou  ve- 
jlido  de  curto  ^comofecular  j como  fe  pro- 
cederá contra  elle^  ibid.  p,  229.  verf.  í . 

Habito  de  Reãgiofode  algua  Religião  j què 
ninguém  opof  a trazer y que  nãojeja  Re- 
ligiqfo  verdadeiro  Vide  verb,  Religiofos, 
on  tCeligião- 

Habito  dos  ErmitaeSj  qual  deva  fer^  iê  co- 
rno não  devão  tomar  habito  de  Religiofos 
de  algua  Religião,  ibid.  t.  10.  C,  unica. 
p.  334.  verfh. 

He. 

Herdeiros  Clérigos  Beneficiados^ 
como  lhes fitccederàõ  nos  bens  morrendo 
abinteflado.  L.  4.  Í.4.  Cenfi.  4./.  438. 
verf.  I. 

Herdeiros teflament eirós  dos  defuntos 
que  os  Rarochos  os  não  obriguem  afazer 
mais  fufifragiosj  do  que  os  que  nefias  Cõf 
tkuiçoens Jè  ordenão.  ibid. í . 1 1 . C 6.  §. 
2.p.  466.  ^feqq. 

Herdeiros j ou  heranças.  Vide  ver b.^Ydãz- 
mentos. 

HerejeSj  como  com  elles  não  devão  difpu- 
tar  os  leigos  em  matérias  de  noffa  Santa 
Fè.  L i.t.  I.C.4./.  8. 

Herejesfiê  fautores  dellesj  como  devão fer 
denunciados,  ibid.  C.e^.p.  9. 

Hereges  efirangeiros  nefia  Cidade .^que  cau- 
tela devão  ter  osRarochos  fobre  os  que 
tiverem  trato  familiar  com  clles.  ibid. 
§.  _ 

Herejesy  como  os  feus  livros.^  que  tratao  de 
herefias  j Jèjão  prohibidos.  ibid.  C 6. 

p.  IO. 

HerejeSj  que  não  fejão  padrinhos  no  Bap- 
tifmo  dos  Catholicos.  ibid.  t.  3.  C 10. 

P'  34- 

Herejes.^  como  com  as  fuas  pinturas  fiS  ima- 
gens delles  fenão  devão  armar  as  I- 
grejaSi  nem  Capelas.  L.  4.  í.  9.  C.^.p. 
429 . 

Hercjcs,  ^ herefias,  ou  fufpeitos  defie  cri- 


me, como  devão  fer  denudados  aoTrib 
naldoSantoOjficio.L.e^.t.  1.  C.i.p.^^ 
^feqq. 

Herejes  efirangeiros  nefia  Cidade,  como  ^ 
haveràÕos  Rarochos  com  elles.  ibid.  ( 
i.p.  496. 

Herejes  j como  pera  as  terras  delles,  ouii 
os  Magifirados  faõ  herejes  também  ni 
guem poffa  hir  a morar  , fem  levar  e 
<ceff-ça p&r  eferito.  ibidem.  p.  49Ó.  ^ 
fèqq. 

Herefia  , como  feja  cafo  refervado  ncj\ 
Btfpado.  L.  \ . t.  6.  C.  15  .p.  95.  ' 

Heretical  Blasfêmia  ^ quem  a differ  j r. 
mo  deva  fer  denunciada,  ^ darfe  dá 
la  parte  ao  Santo  Ofiicio.  L.  ‘^.t.  1. 
unica.  §.  2 .p.  499. 

Hi. 

Hiperdiilia  adoração  , ^ aSio  de  Religiã\ 
aquem  fe  deva  dar.  Z» . i . í»  1 > C.  7 . i . . 
I u ^ feqq.  " 

Hiftorias  profanas  , ou  de  livros  apoen 
phos  , ^ de  fabulas  poéticas , que  nú 
ufem  delias  os  Rrègadores  nos  Sermoè^ 
ainda  que  feja  peraasmoralize^em  i; 
3 . t.  4.  C.  4./.  266.  verf.  2 . 

Ho. 

Homenagens^  em  que  crmes,tS  a quepe} 
foas  Ecclefiafiicas  fe  deva,  ^ pojfa  coú 
ceder.  Z..  5./.  23.  C. 

HomicidaSj  ou  homicídios,  como  fèràõ  ca- 
tigados  os  Clérigos  , que  os  cometerer. 
ibid.  A 1 7 . C.  I 5 3 8 . ^ feqq. 

Homicídio  voluntário  como  feja  caforefèu 
vado  nefle  Btfpado.  L.  i.t.h.Confi.  i^. 
/•95: 

Honeílidade  devida  , que  deve  haver  nc 
Clérigos,  ^ peffoas  Ecclefiafiicas.  L. . 
1. 1.  C.  i.p  220. 

Honefiidade  de  trages  no  vefiir  qual  de% 
fer  a dos  Ecclefiafiicos.  ibid.  C 2 2 2 . 

^feqq. 

Honefiidade  , que  deve  haver  nas  armt* 
çoens  das  Igrejas.  L.  4.  t.  9.  Confi.  j, 

/.429. 

Honra  de  Deos.  Vide  verb.  Culto  Di 
vino. 

Hon''- 


mais  notáveis 

ijHorasCanomcx^ ^i/^íéri^afão  haja  deas  Iconimos^corao  cs  Beneficiados  m,e  th-,, 

Pra  haverem  Ós  frnlos 

floras  C^„.,ieas  ] fe }] nas  havernõ  os  f.T" 

, obrigados:.^  as  nao  refarem.  Iconimos^quenenhumJirvajmtamZe  dó,s 

beneficios^nem  também poffa  deixar  a fua 


%\Horaj'  Canônicas ^comojtepe  Bijpadofe  de~ 
4 vão  ? 'efar  conforme  ao  Breviário  Roma- 
I no  reformado,  ibid.  C.  2 2 5 9 . 

pioras  Canônicas que  7ias  Igrejas  inferio- 
res defe  Bijpado  fe  refein  conforme  > ao 
qiièJerefarnaSè  Cathedral.  ibid. 

Horafi  Canônicas  j em  qne  tempo  fe  devão 
j refar.íbid  C ^.p.iGi. 

Moras  Canônicas.  Vide  verb.  Ofncio  Di- 


Jgreja em  ^Domingo ^ ^"día  Santo  de  mar 
da.ibíd.  C.6.§.  2.p.yi^. 

Icommos,  como  ferào  apontados, quando  fal- 
tarem ^ & como  fe  repartirão  entre  cUes 
os  beneces.  ibid.  C.  7./.  3 1 9.  @ feqq^ 


Id. 


vino. 


flor  a ^ ^ tempo,  em  qne fe  deve  dizer  Mijfa. 
I //•  i.t.  I.  C.  ^.p.  164,. 

\iora,C)  I empo  j em  que  fe  deve  dizer  nas 
^ Raro  chias  a Mijfa  Conventual,  tbid.  C.j 

jiorLelaòSj  ou  Horteloas^  como  guardarão  os 
i Domingos & dias  Santos  no  trabalho  de 
I feus  officios.  ibid.  í . 2 . C.  3 1 8 3 . verf.^ . 
Ijíofpedagem  ^<7^  J^ift adores,  por  conta  de 
\ quem  correrã.  Vide  verb.  Vifirado- 
res.  ■ 

iofpitais,  ^ lugares  pios  jComo ferãõ  vifita- 
dosj  ^ das  contas  ^ que  fehão  de  tomar 
aos adminiflr adores.  R.^.  í.  13.  C.  4.^. , 

ío/pitais , & lugares  pios j,  em  que forma fe- 
rãõ obrigados  a pagar  difmos.  L.  2 . í.  4. 

C.  8./.  214. 

loítiaSj  que  em  cada  Igreja  hajão  ferros 
pera ellas fe fazerem. ibid.  t.i.C.  7. §.2. 
/.177. 


I. 


Ic. 


Idade^  quantafeja  nec e (faria  pera  receber  0 
Sacramento  da  Confirmação.  L.  i 1 4,  C 

2./.  40. 

Idade ^ pera  receber  oSacramejtto  da  Eu- 
charifiiaj  qttantafeja  neceffaría  nos  me- 
ntores. ibid.  t.  5.  C.  4.7».  49. 

Idade  menor,  cotnofe  haverão  os  Tarochos 
com  as  confiffoens  dos  de  menor  idade j ^ 
meninos,  ibid.  t.G.C.  4./.  74.  ^ feqq, 
Idade,qnanta  Jeja  necejfaria  pera  Je  ceie- 
• brarem  defpoforios^  ^promejfasde  ma- 
trimonio de futuro. ibid.  t.io.C.i.p.iy, 
Idade,  qual devaffr  nos  contrahentes  pera 
celebrarem  mkWimonio  de prej ente  ibid 
C4./.134. 

Idade ^ como  todos  os  Beneficiados  em  a ten- 
do pera  tomar  Ordes  Sacras  js  de  Mijfa 
as  devão  tomar  logo.  L.i.t.tf.C.j.p.zj^,, 
Idade  ^ quantafeja  necejfaria  pera  cada 
hua  das  Çrdens  Sacras , Vide  verb' 

Ordem. 

làone^osj  como  0 devão  fer  os  Sacerdotes ^ q 
forem  Encomendados  nas  Igrejas  atè  fè 
proverem  de  Tarochos proprietários.  L. 
3.Í.5.  C.4,.p.  271.  & jeqq. 

Idoneos,  como  0 devão  Jer  todos  os  Sacerdo- 
tes appr  ovados  pera  Confejfores^  ou  Trè- 
gadores.  Vide  verb.  CcníeíIbreSjííí^  Frè- 


gadores. 

m\mos,ou  Economos,  como  ferãõ  provi-  Idoneos  ^ como  devão  fer  todos  osCoçeitos 
dos  os  beneficws,  quando  os^Beneficiados  providos  em  beneficios  curados,  ibid.  C. 3 

le.  ^ 

Jejum,  qualfèja  a fua  inftituição  fê  effeitos^ 
^quemfejaobrigadoajejuar.  L.z.  t.^. 
Ç^i.p.  Jeqq. 

lejum  , como  fe  divida  em  natural , ^ 
aaa  2 Ec- 


nãorefidirem.  L.  3.Í.  7.  C.  6./.  316.  ^ 
feqq. 

Como  devão  tirar  carta  de  Iconimia^^ 
como  poder ãÕ  fer  defpedidos.  ibid. 
Comofe  lhes  não  darà  os  frutos  femfian- 
fa,  ibid*  . . 


índice  das  couíãs 


EccleJiaJlíCO.  tbid.  §.  i./.  193.  ^ feqq. 

lejum  EccleJiaJiicOi  em  que  forma  fe  aeva 

. guardar  j quanto  às  vefes-,  hora^  \ê  quan- 
tidade j que fe  pode  comer.  tbid. 

lejnmyem  que  dias  do  annohaja  obrigação^ 
& preceito  de  0 obfervar  fiejle  Bifpado, 
ibid.  C.  i.p.  1 9+.  è feqq. 

Ig. 

Igrejas^  quando  a ellas  devao  fer  levadas  as 
crianças  baptifadasfóra  delias em  cafo 
denecefsidade_f  era  lhes  fazerem  os  ex- 
orciJmoSi  & porem  os  Santos  Oleos.  L.  i . 
í.  3.C2./.  22. 

Igrejas  Earochiasj  que  nellas^  ^ nas  E ias 
Bapti/maiSi^  não  em  outro  lugar  fe  de.- 
va  adminifrar  0 Sacramento  do  Baptif 
mOj  tirando  no  cafo  de  necefsidadej  & ou- 
tros exceptuados.  ibid.  C.  4./.  24.  ^ 
feqq. 

Igrejas  BarochiaSj  como  em  todas  deva  ha» 
verTia Baptijmal.  ibid.  C.  1 35. 
^e  em  cada  hua  haja  livro,  em  que  fe  ef 
crevão  os  nomes  dos  Baptifados.  ibid.  C. 
12./.  36. 

Igrejas,  em  quais  delias  deva  haver  Sacra* 
rio,  em  que  efleja  0 Sanúfsimo  Sacramen* 
to.ibid.t.e^.C.J.p.e^^. 

Igrejas^  de  que  modo fe  adminifrar  ànellas 
0 Sacramento  da  Euchariília.  ibtd.C.%. 

E)e  que  maneira  fe  exporá  nellas  0 San* 
tifsimo  Sacramento  na  ^inta  feira  da 
Somana Santa.  ibid. C.ii.p.Gj fefjÇl- 

Igrejas j que  em  todas  hajão  confefsionar tos 
em  lugares  públicos  em  que  fe  ouçãoas 
confifbens  fê  não  fora  de  lies.  ibid.  t.  6.  C. 
14.^.  94. 

Igrejas,  ou  freguefas  ^ em  quais  delias  fe 
devão  de fob?'igar  os  Llerigos^  ^ Benef- 
. ciados j que  fervem  em  hítUj  ^ tem  a mo* 
rada  em  outra.  ibid.p.%i. 

Igrejas  , como  feràõ  a ellas  deputados  os 
Clérigos  de  Ordens  Menores  depois  de 
ordenados,  ibid.  t.%.C.^.p.  125. 

Igrejas  Barochiais  j que  nellas  fe  celebre 
0 Sacramento  do  Matrimonio j ^ não  em 
otítras.  ibid.  1. 10. C.  7./.  145 . ^ feqq. 
^e  nellas  hajão  livros j em  que  Je fação 
. os  aj/entos  dos  c azados . ibid.  C.  11. p.i/^S 


^e  nellas  fe  diga  Mijfa  aos f regue fesu 
dos  os  Domingos,  & dias  Santos prime, 
ro, que  nas  Ermidas  Capelas.  Li. 
i.C.y.p.iJ^.^ 

Igrejas j que fenão  çonfntão  nellas  mtifcá 
lafcivaSj & fefas profanas,  ibid.  C.  8.^ 
ijy^feqq. 

Igrejas,  que  em  cada  hüa  delias  devao  hc 
ver  ferros  de  bof  ias.  ibid.  §.  2.^.  177. 

Igrejas  Barochiais  ^ como  nellas  devão  < 
freguefes  ouvir  Mijfa  em  os  Domingo.. 
& dias  Santos,  ibid.  C.  12. p.  i8o. 

Igreja  Cathedraf  como  quem  ncUa  ou% 
Mifajfatisfaça  ao  preceito  de  a ouvr, 
nos  dias  de  guarda,  ibid.  C.n.p.  18  ^ 
verf.  3. 

Igrejas  dos  Religiofos  Mendicantes , con. 
os  que  nellas  ouvem  Mijfa jfàtisf ação  ü 
preceito  de  a ouvir.  ibid. 

Igrejas,  quando  a ellas  fe  offereção  peça. 
mortalhas j outros  donativos  como  j. 
difporàdelles,  L.  2.  t.  4.  C lo.p.  218. 

Igreja^  que  em  nenhüa  0 filho,  ou  neto  deClt 
rigo  ajude  a Mijfa  ao  pa/jç , ou  avô  , ner 
Jlrva  comelles.  ibid.  C.  14  /.  241. 

feqq-  ^ 

Igrejas  inferiores  do  Bifpado  , que  fe  rej 
- nellas  conforme  ao  queferefar  nalgrej'> 
Cathedral.  Zr.  3. 3.  C.  2./.  259. 

Igrejas j que  diflar em  mais  , que  hüa  legos 
de  algum  lugar,  que  de lle  fenão  levem  \ 
ellas prociffoens.  ibid.  t.  2. C.  3. §.  2.^1 
. 2^^.^ feqq. 

Igreja  Cathedral,  mais  igrejas  Conver 
tuais,  Barochiais  do  Btjpado  , com 
nellas  fe  devão fazer procijjoens  pelos  dv 
funtos.  ibid.  C.  %.p.  256. 

Em  que  dias  haverá  nellas fer  mão.  ibic 
t.^.  C.  i.p.  262.^ feqq. 
flue  ninguém  nellas,  nem  nas  Ermida 
pregue  f em  licença  do  Bifpo.  ibiden 
p.26‘j. 

Como  osBarochos,que  nellas  deixarei 
prègar  fem  a dita  licen ça,  encorrão  pen\ 

. de excommunhão. ibid.  verf.  2.p.  265- 

Igrejas  de  Regulares,  que  nellas  fenão pre 
gue  fem  a dita  licença,  ou  benção  do  Bi} 
po.ibid.  verf.'^. 

Igrejas  curadas,  tê  Beneficios  nellas,infi.< 
tuindofe,aquem pertença  0 provimentx 

ibid 


mais  notáveis. 

w.:.  ièid.t  5. C.  I./.  267.  (êfeqq.  Videverh. Edificar. 

t^lgrejas  Varochtais,  em  que  forma  firàõ  IgrejasTarochiais^qm  Peffoas  fejão  ohri- 

I,f-  frovidm.  tbtd.  C.  2./.  ikü.^feqq.  gadas ajkafabrka. 

{ J^re/as  tarochiais^  os  que  uellas  houverem  & feqq.  > Jr  s 

* de fer providos  ou  em  outros  quaifquer  Igreja,  que  afim  immunidade  Ce  mar  de  in- 

Beneficios  curados, que fufficienciadevão  teir amente  como  ejià  ordenado  por  direi-* 

tet que  requijitos.  ihid.  p . 26(^.  to  divino humano  L x t 12  C i p 

IW^feqq-  ' ' ' ' 

1greJasj:uradaSjtanto  que  vagarem,  como  Igrejas  ^ que  ninguém  ujurpe  os  feus  bens 
f:  devão  fer  ^ encomendadas  a Sacerdotes  ^frutos,  ibid.  C.  5 349.  & feqq. 

K;  idoneosj  atè  fer  em  providas  de^P  ar  oc  hos  Jgreja,q  contra fua  immunidade fenão  fação 
proprtetarws.tbid.  C 4-/-  271.  ^feqq.  Lejs,Ordenaçoh,Ejiatutos,cu  acordãos 

ügrejas  dejie  Btjpado,  que  fe  reje,  ^ ceie-  ^ q os jà feitos  Je  revoguem,^  fenão  ufè 

'!!!.  bre  nellas  conforme  0 Kalendario  aponta.  de  Lies.  ibid.  C.  7./.  351.^  feqq. 

íbid.  t.  3.  C 2.p.  25  9.  ^feqq.  Igrejas^  queosfeculares  liões  não  poffaõpór 

igrejas,  que  os  providos  nellas  , ainda  que  tributos,  ibid.  C.  8 35  2.  ^ feqq 
I tenhãopojfe  triennal  moftrem  os  títulos^  Igrejas,  em  que  cafos poder àõ paJar  tribu- 

# ^ inflituiçoens^  Canônicas  delias ^ ^ as  tos  a feculares.  ibid.p.  353.  verf  3 . 
regijirem  na  Lamera.  L.  ^.t.fC.  lo.p.  Igrejas  ^ que fenão  edifiquem  de  novo  no  Bif 

^77*  P^do/èmlicençado  Bifpo.L.tu.  t.i.C.i» 

[igrejas  curadas  do  Bifpado^  que  0 Provifor  /.  3 6 1 . ^ fi^qq- 

t enha  hum  Livro ^ em  que  efiejão  efcritas  Igrejas^  como  a fua  edificação^  reparação^ 

( todas ^ ^porelleveja  cadaanno,  fe  eftão  ou  deflruiçãofe poderá  fazer.  ibid.  C.  2. 

providas  de  Curas  Coadjutores,  ibid.  p.^Gi.^feqq. 

C.i  5 2 8 7.  Igrejas  Filiais^  quando j & por  conta  de  que 

Igrejas  P ar  ochiais^  cõmOj  0 quando perte-  fe  devão  erigir j ^ fundar,  ibid.  C . x.p, 

1 ça  aos  Ordinários  prover  nellas  de  Cu~  364. 

1 ras  jê  Coadjutores.ibid.C.  iG.p.  287.^  Jgrejasfiê  Capelas, que  nellas  fenão  ponhão 

feqq.  ^ 


'grejas  Paro  chiais,  ou freguefias^  que  obri- 
gação tenha  cada  hum  dos  Parochos  de 
refidir.  Vide  verb.  Refidencia. 
grejas,  como  fe  haverão  osParochos  nellas 
com  feus  freguefes  , fazendo  inquieta- 


e feudos  de  armas,  infignias  de  famílias ^ 
ou  letreiros  fem  licen ça  do  Bi/po.  ibid.  C. 
8./.  372. 

Igrejas,  que  ornamentos^  ^ alfajas  devão 
havernellas.  ibid.  t.  8. C.  1./.377.  ^ 

- ^ ^ ^ . a fiqq- 

çcens^  & rumores^  ou  alevantarem  pra-  Igrejas ^ que  os  feus  altares^  vafos  devão 
ticas  com  pouco  refpeito  ao  lugar  Sagra-  fèrfagrados^  ^ os  ornamentos  bentos  /'í’- 

do.L.-^.t.h.C.’] .p.'^o^.verf2.  rao ferviçoj^ufodecadahüa.  ibid.C.2, 

Igrejas  j como  nellas  fe  haverão  os  Paro-  /.38o. 

chos,  quando,  ao  tempo  da  Mijfa^  ^ Offi-  Igrejas que  limpeza  deva  haver  nos  feus 
..  CIOS  Ttivinos^  efliverem  peffbas  excom-  ornamentos, Cálices,^  mais  alfayas. ibid. 

mungadasjounomeadamenteinterdilías.  C.  3.^.  381. 

ibid.  C.  8 . 310.  ^ feqq.  Igrejas,  que  a fua prata^  ornamentos,  & ou- 


igrejas,  como  fe  lhes  deva  guardar  a Jua 
>-  immunidade.  Vide  infra  verb.  Immuni- 
dade  Ecclefiadica. 

igrejas j comofelhes  devão  confervar  ^ ^ 
não  alhear  os  feus  bens  de  raisj  ^ moveis 
preciofos  Vide  verb.  Alhear,  «/Bens  das 
Igrejas.. 

grejasj  como  fe poderão  erigir,  ou  edificar. 


tros  moveis fenão  empreftem,  nem  fe fir* 
vão  de  lies  em  outros  ufos.  ibidem.  C.  4. 
p.f^i. 

^le  fenão  vendão  j nem  empreflem  as 
coujas  das  Igrejas,  ibid.  C.5./.  383. 
filue  de  toda  a prata,  moveis jS  mais  cou- 
jas das  Igrejas  haja  inventario,  ibid.  Ç. 
6./>.384. 


índice  das  coufas 


^ie Jc  deva  fazer  i quando  os  vafos  or~ 
namentos^  íê  mais  coufas  moveis  das  I- 

■ > grejas  j for  velhos  jgajfados-^  ou  quebra- 

dos ^ não  efíiveremjà  capazes  de  fervi- 

~ rem.  ibid.  C.  7./.  384.  ^feqq. 

Como  a madeira jpedraJS  telha  daslgre^ 
jas  não  deva  fervir fenão  fera  outras  I- 
grejasy  ^ que  uão  fervindo  a madeira^  fe 
queime,  ibid  §.1.^.3  85. 

Igrejas ^qtie  obrigação  tenhão  os  minifros 
delias  de  confervar  os  feus  bens.  L 3 .t.t{,. 
C I./.  386. 

Igrejas  como  fobre  os  bens  delias  j que  al- 
guém pojfuir  fem  jufio  titulo  fe  devão fa- 
zer demandas  , & feguiremfe  atè final 
fentença.ibid.  §.  i./.  386.  ^feqq. 

Igrejas i como  as  Jiias  terras^  & proprieda- 
des devão  fer  vifias  j & vifitadas  cada 
tres annos.  ibid.  §.  2 3 8 7. 

Igrejas j que  dos  feus  bens  de  rais,  direitos ^ 
prendas  devão  haver  livros  de  tombo, 
ibid.  C.  z.p.  388.  & feqq. 

Igrejas j como  das  doaçoensj  ^ tefiamentosy 
em  que  fe  dèr,  ou  deixar  algua  coufa  às 
Igrejas  fe  devão fazer  tresladosauthen- 
ticoSj^ guardaremfe nos  cartorios j af- 
jirn  das  Igrejas,  como  do  Bijpado.  ibid.  §. 
i.p.^ç^i.^feqq. 

Igrejas,  que  os  feus  bens,  ^ moveis precio- 
Jos fenão pojfaõ alhear.  L./^^.t.G.C.i.p. 
ir,.^feqq. 

Igrejas  j quando  comquecaufas  fe  pode- 

rão alhear  os  feus  bens.  Vide  ver b.  Bens 
dasIgrejaSj  ou  Alhear. 

Igrejas  j comOj  & aquem  fe  poder àd  os  feus 
bens  emprafar.  Vide  verb.  Emprafar,í)« 
Empraíamentos. 

Igrejas, como  de  feus  bens^  ^ frutos  fe  po- 
derãofazer  os  arrendametos.  Vide  verb. 
Arrendar, 

Igrejas j com  que  reverencia,  & modo  fe  de- 
va eflar  nas  Igrejas,  ibid.  t.  9.  C.  i ^.420 
^Jèqq. 

Igrejas que  a ellas fenão  levem  caes  j ar- 
mas,nem  nos feus  adros fe fação  ac çoens 
profanas,  ibid.  C ^.p.  422. 
fifiie  os  leigos  não  efiejão  na  Capela  Mór^ 

■ ou  Coro  das  Igrejas  em  quanto  nellas  fe 
celebrão  os  Ojficios  Divinos,  ibid.  C.  3. 
p -^^l.  ^Jeqq. 


^íe  nas  Igrejas  fenão  ajfeiitcm  em  eade. 
ras  de  efpaldas^  nem  tambor  et  cs, nem  hc. 
jão  ajfentos proprios.  ibid.  C.  x.p.  424.  S 
feqq. 

fjue  nas  Igrejas  j ^ nos  feus  adros  fena 
fação feiras j mercados j contratos , na 
■ afio  algum  de jurif dição  fecitlar.  ibid.  C 
^.p.4.2‘^.&/eqq.  ^ ^ ' i 

^le  nas  Igrejas  fenão  fação  f ar  ças,  Ç 
jogos  profano  s, nem  coma.,  beba,  ou  dm 
ma,  nem  também  fe  fação  vigilias,  ou  vA 
venas  de  noite.  ibid.  C.  ò. p.  426.  d 
feqq. 

Igrejas  j que  fenão ponha  nellas  trigo , cefk 
tejOj  nem  outras  coufas  profanas  ^ nei)^ 
delias,  ou  de  feus  adros  fe  tire  pedra  o 
cave  barro j ou  area.  ibid.  C.jp.jf.2%. 
^le  fenão  fação  nas  Igrejas  jiem  cni  feú 
adidos  caftellos  , cercas  j ou  fortalezal 
ibid.C.^.p.tçicq. 

^te  fenão  armem  as  Igrejas ^ nem  Cape\ 
las  com pastos j ou pinturas  de  imagens  d 
herejes^  nem  de  coufas  indecentes  dej 
honefias.  ibid.  C.  9./.  429.  & feqq.  i 

Igrejas _,acoutandofe  a ellas  os  delinquente} 
- em  que  Igrejas j ^ como  gozarão  de  Ju\ 
immunidade.  ibid.C.io.p.t^'^o.  ^ J^qo 
Igrejas a que pejfoas,  ^ em  que  cajos  valt 
rã  a fua  immunidade ^acout ando  fe  a ella^ 
ibid.  C 1 1 43 1 . ^ fiqq^  j 

Igrejas,  que  os  acoutados  a ellas  em  quanr 
nellas  afilfiirem , efiejão  honefia  j ^ de\ 
centemente.  ibid.  C.  13./.  436. 

Igrejas,,  comOj  ^ aquem  pertençao fazer 
que  fe  guarde  inteiramente  a fua  immu^ 
nidade.  ibid.  9 . C 4.  / . 43  7 . 1 

Igrejas j como  dos  bens  delias  aequiridos  po 
derãõ  os  Clérigos ^ ^ Beneficiados  tefiar- 
ibid.  t.  IO.  C.  I .p. 438.  ^ feqq. 

Igrejas,  que  dos  bens  delias,  que ficarãopo\ 
morte j demencia  ^ ou  prodigalidade  do. 
Clérigos jfe  faça  inventario,  ibid.  C.G.p 
445  • ^fqq- 

Igrejas  dasfreguefias,  quando  alguém  foi^ 
enterrado  fora  da  fia,  que  fe  obfervard^ 
a re/peito  das  ofifertas  MiJfaSj  & ofício  A 
L.iÇ.t.ii.C.%.p.^<o<^.^feqq. 

Igrejas jComo  em  cada  húa  fe  devaõ cumpri)} 
as  obriga  çoens  dos  defuntos,  ibid.  C.  iij 

Igre\ 


p.^72. 


mais  notáveis. 

ty as lugares  Sagrado^j  que ne lias  fe  aelLas  embargos ^fe  deva  conhecer  dei- 


enterrem  os  cor  ps  dos  Fieis  Chrijlãos. 
f.|  Vide  verb.  Enterrarj  ou  Sepultura. 

Igrejas  ^ em  que  alguém  eleger  fepultura^q 
Ú nenhum  Tarocho^  ou  outro  Clérigo  ^ ou 
' Regular  indttja-^  a que  a eleja  na  jua  ibid. 


í.  12,6.3.^.475. 


les.  ibid . C.  8 .^.  664.  feqq- 
Igrejasyque  em  c ada  hüa  haja  hum  livro j em 
quejiquem efcritos os T>ecretos^^  Capí- 
tulos de  Vijitação.  ibid.  Conjl.  10.  p. 
666.  ^ 

II. 


iC 

Igrejas,  que  em  nenhiia,  nem  emfeu  adro  fe  lUegitimos  filhos,  que  os  Clerieos  os  não 
j <ibrajèpiltura,  jfemfè fazer  a faber  ao  poffaõter  em  caza  fem  licença,  de  quem 
' Par  ocho . ibid.  C . 4,^.  476 . lha  poderá  dar.  L.^.t.i.  Conft.  1 4..  § j 

fgrejas ^que nellas Jenãovendãofepulturas  p.  242.  • 

i:  perpetuas  fem  licença  do  Bijpo, nem  tem-  Illegitimo  filho  de  Clérigo,  que  nenhumaiu- 
porats  naCapelaMór.ibid.CCp.çrj-j.  de  a Mifa  a feupqy , nem  firva  com  ellc 

^ me/ma  Igreja,  ibid.  C.  14,.  p. 

'' Igrejas , que  nellas  haja  Confrarias,  em  que  241. 

tcnhàa  Eftatutos  appr ovados,  ibid.  í . 1 3 . lUegitimos filhos  de  Parochos,  Clérigos, ou 

C . I .p.  483.  Beneficiados,  como  fe  faràõ  os feus  Bap- 

■ ■ Igrejas  P ar ochiais,  que  em  todas  haja  hüa  tifmos.  Vide  verb.  Baptifmo. 

«J"  taboa,  cmquefe  ejcrevâo  os  excommun-  lUegitimos  filhos  de  Clérigos  , que  não  de- 
gados  declarados,  pera  fe  lerem  no  pri-  vão  os pqys  afsifiir  às Juas  iodas  , exe- 

me  iro  T)omingo  de  cada  mez  ao  Povo,  quias  , nem  Baptifmos.  Vide  fupra  in 
«í  pera  que  os faiba.  Li.^.t.2^.C.t^.%.\.p.  verb.  Clcn^os. 

■/  577-  ^ ^ . . lUegitimos  filhos  de  Parochos,  como  não  de- 

grejas,  em  que  c afosficao  violadas 3^  que  vão  fer padrinhos  das  crianças,  que  feus 

i’-  coufas  fejão  nellas  prohibidas,  emquan-  pays  Parochos  houverem  de  Baptifar. 
»•  to  0 ejüverem.  ibid.  t.  30.  C.  i .p.  640.  L.i.t.^.  C. 4./.  25 . r j ' 

ídgreja,  que  fe  entenda  debaixo  do  nome  I-  Illegitimo  Matrimonio,  como  das  crianças 
/-  greja,  quando  fe  trata  da  matéria  da  vio-  nacidas  delle  fe  faràõ  os  affentos  no  li- 

!■  lação.  ibid.  C.  2.p.  644.  i;ro  do  Baptijmo.  Vide  verb.  Affentos 

' \reja  , ficando  violada,  também  0 adro  con-  ou  Baptifrao.  "* 

tiguo  0 fica,  & não  pelo  contrario,  ibid. 

'greja  violada,  quem  a poderá  definviolar,  Itn. 

fendo  confagrada,  ou  fomente  benta,  ^ Imagens  Sagradas,  que  culto, ^ veneração 
que  prova  baftaràperafejulgar por  cou’  fe  lhes  deva  dar.  L.i.t.i  C 7 i i 

' fagrada.Videverb.Yio\^^o.  p.  14. 

igrejas  vifitadas, como  fer  àÕ  recebidos  nel-  Imagens  Sagradas,  de. que  Imagens  fe  de- 
las os  V ifitadot  es  , quando  entr  ar  em  a va  u/ar  , ^ quais  devão  fèr  veneradas 
n vifitar.  íbid.t.^^i.C^.p.G^^.  L.i[,.  t.i.C.i.pj,j^.^/éqq. 

Igrejas,  como  a cada  hüa,  antes  deferem  vi-  Imagens,  que  fenão ponhão,  nem  colloquem 
ir  Jitadas,devaomandar  osVifitadoresfeus  - - - ^/^ 
í Editais  ,peraneUas  fe  lerem,  ^ faber  fe, 
que  fefoas  fejão  obrigadas  a afsifiir  nel- 
las pera  os  aã  os  de  Vifitação.  ibid.  C . 4. 

^ /•.659- 

llgrejas,  que  coufas  nellas  devão  ter  pre- 
(.  paradas  osParochos,  & mais  minifiros 
* ae  cada  hüa  pera  as  Vifitaçoens.jbid.  C.  Imagens,  que  Jenão  f ermitão  vender  emfe 

^ ‘).p  óóo,  ^feqq.  pelas  ruas  em  retabolos  , a que  chamão 

grejas,  como  nas  obras  pertencentes  às  I-  Kicos  feitios,  ibid. 

~ g?  ejas  mandadas  em  Vifitação,  havendo  hnagens  da  Cruz,  que  fenão  pintem,  nem 

le- 


no s Altares , feitas  de  novo  , fem  haver 
peraiffo  licença  do  Bifpo,  ^ fem  fe  ben- 
zerem, antesdefecollocarem.  ibid.  §.  i. 
/•374- 

Imagens , que fenão  pintem por pintores  não 
conhecidos,  nem  approvados  pelo  Bifpo. 
ibid.%.  2 375. 


índice  das  coufas 


levantem  em  Ingares  immimdoSj  & inde- 
centes ^ ^ com  que penas  feja  ijfo prohibi- 
do.  ibid.C.  2./.  376. 

Imagens  Sagradas ^eji ando  indecentes  ■>  ^ 
jà  envelhecidas  ^que  fe  deva  fazer  delias, 
ibid.  C.  3.^.  376. 

Imagens j ou pinturas  de  berejesy  que  fenão 
armem  com  ellãs  as  Igrejas,  ou  Capelas, 
tbid.  t.  9.  C.  9./.  429.  ^ feqq. 
Immunidade  Ecclcfiaítica  , como  fe  deva 
guardar  inteiramente  com  as pejfoas  Ec- 
ckfaflicas.  L.  ^.t.  12.  C.  i.p,  343.  & 
feqq. 

Immunidade  Ecclefaficaj  como  contra  ella 
fenão  devaõ fazer  Leys  ^ Ordenaçoens^ 
' EftatíitoSj  ou  acordaõs , ^ que  os  jà  fei- 
tos fe  revoguem,  ibid.  C,  7./.  351.  ^ 
feqq. 

Immunidade  Ecclefiafticaj  como  contra  el- 
la 7iaõ poffdÕ  os  Seculares  pór  tributos 
nas  pejfoas  j bens  das  Igrejas,  ibid.  C. 

^.p.^^i.^feqq. 

Immunidade  Ecclefaficaj  como  contra  ella 
não pojfao  asjufiças  feculares  prender 
ãspefoas  Ecclefaflicas  jfalvo  em  fra- 
grante de  lilío.  ibid.  C.2,,p-  346.  ^ feqq. 
Immunidade  Ecclefafica,  que  contra  ella 
ninguém  cite  j ou  demande  a pejfoas  Ec- 
clejiaflic as  diante  dos  luizes  Seculares ^ 
nem  também  diante  delles  trate  caujas 
efpirituais.  ibid.p.  347  & feqq. 

Cjue  ninguém  pera  0 fobreaito  impetre 
V provi foens  dos  ErincipeSj  ^ fenbores fcr 
Ciliares,  ibid. 

fhte  contra  a immunidade  Ecclefafica 
nenhuns  minifiros  da  jufiiça  fecular  pe- 
nhorem os  Clérigos,  Ecclefaf  icos , nem 
lhes  entrem  em  caza  a tomar  Jèus  bens. 
ibid.  C.  6./.  350.  fll' 

Immunidade  da  Igreja^  em  que  Igreja  Sj  ^ 
como  gozarão  delia  os  delinquentes  j que 
fe  acoutarem  aos  lugares  fagrados.  L.  4. 
t.<^.  C.\o. p.ápio.^feqq. 

•.  Immunidade  da  Igreja,  a que  pe  foas  va- 
lerá,^ em  que  cafos,  quando  a ella  fe  a- 
coutarem.  ibid.  C.  1 1 ./>.  43 1 . fll- 
Immunidade  da  Igreja,  havendo  duvida  j fe 
' a goza  algum  delinquente  acoutado  a ella^ 
ccmoje  refolverà.  ibid.  C.  1 2 433.  ^ 

Jm- 


Immunidade  da  Igreja  j quando  valer  a 
delinquentes  a ella  acoutados  como pe 
tença  aos  minijlros  Ecclefajlicos  ofaz 
la  guardar  j & como Je  haverão  os  Ear 
chosj  & Clérigos  nejie particular . ibid. 
14./.  437. 

ImpedimenroSj  cu  impedidos , os  que  tiv 
rem  impedimento  pera  cazarem  , coi 
não  devaõ  fazer  promefaSj  ^ ejpofori 
de  futuro  fenão  debaixo  de  condição  fi 
Tapa  dijpenfar.  L.i.  t.\o.  C.  3./.  13 
^feqq. 

Impedimentos  do  Matrimonio j como  fe  ht 
verão  os  Earochos  quando  com  elh 
lhe  fahirem.  ibid.  C.  5.  §.  \.p.  137.  ( 
feqq: 

Impedimentos  do  Matrimonio,  quais  fcjãi 
que  prova  peraelles  bafla^  ^ quem  fej 
obrigado  ade fcubrilos.  ibid.C.G.p.  141 
^/èqq. 

Impedimento  dirimente  j que  penas  havt 
rãiõj  os  que  fe  cazarem  com  elle,  lê  oEi. 
rocho  j ^ tefemunhas  j que  afsifiren 
ibid.  C.  S.p.  148. 

Impedimento perarefar  0 Ojficio,  ê hon, 
Canônicas, quem  onão  tem,  ê deixa  c 
rezar,  quepeceado  cometa,ê  emquepi 
nasencorra,  L.  3.Í. 3.  Conjt.  i.p.  25; 
^feqq. 

Impedidos  todos j ou  alguns  dos  Examhu 
dores  Synodaisj  queje  deva  fazer,  ibit 
í 8.  C3./.  327.^ 

Impedir  ajurif dição  Ecelefaf  içados BJ 
posj  como  ninguém  0 deva  fazer  com pen 
f excommunhão ipfo faèio.  ibid.t.  i2.( 

Impedir  os  la  nçosj  que  fe  fzerem  nos  a?Tc 
damentos  dos  frutos  j & bens  das  Igt^e 
jasj  como  ninguém  0 deva  fazer.  L.^.t.^ 
C.  i.p.  419. 


In.  . 

Incêndios  ou  incendiários  como  feja  caj 
refervado nefe  Bijjado.  L.i.t.h>.C.\. 

/•95-  . ] 

InceftOj  que penas  haverão  os  Clérigos j qu\ 
cometerem efe  crime.  L.‘).t.ii,C.  i.q 
^2l.êjeqq.  _ . ! 

Incejto jque penas  haverão  os  leigos  j Comf 
tendoo.  ibid.  C,  2 .p.  5 24.  ê feqq- 

Com\ 


mais  notáveis 


■ Çomo  fe  proceàe7''à  nefie  crime ^ quereti- 
do  os  culpados  cazar^  & ha  ver  difpenjà- 
çãü.  ibid.  §.  I.  ;í>.  525,. 

^ -içorrcr  em.  excowmunhao.  Vide  verb.  Ex- 
com  rnunhão. 

ncorrcr  irregularidade.  Vide  verb.  Irre- 
orLíIandadc, 

lj,3diilgenc]as,  como  as  que  fe  ganh ao  no  dia 
do  Corpo de^^DeoSj  & faa  oitava  j as  de- 
» vão osVarochps publicar  a jcus  fregue- 
fes.  L.  3.r.  2.  C.  ó.§.  i.p.  254. 

Ijiduzir  tcjiemunhas^  jurarem falfo  em jui- 
zo-i  que penas  haverão  os  que  as  indiizh  e. 
L.pt.G.C.  i.§.  i.p.^^io.  ^feqq. 

•idiiziry  a q alguém  eleja  fepuUnra  na  faa  /- 
,,  gr ej a j que  nenhum  VarochOj  nc?n  Cléri- 
go jicm  Regular  0 poderá fazer,  com  pe- 
na de excommunhão.  L. 4. 1. 12. C 3/47') 
idudfiais  diZimos_,  como  fe  devão pagar.  L. 

2. Í.4.  C4 p.  203. 

ifamado_,yf  0 houver  fido  algmn  Clérigo  c5 
mulher 3 que  tivejfepor  manceba j que  lhe 
não pojfa  fazer  doação j nem  deixar  lega- 
do 3 oíifideicommippo.  L-'^.t.i.C.\:^p.2âp\ 
fjfmesj  como  fejão  irregular  es. Vide  verb. 
Irregularidade.  ^ 

nfamiãj  como  a encorreràõ os  convencidos : 
ieperjuros.L.^^.t.G.C.i  §.i/.5  lo.^feqq 
ineis  elcravcSj  como  devão.  osfenhores pro- 
curar fitas  converfoetis  ^ ^ Baptijmos.  ^ 
I.  r. 3.C.6.§.i./.  30.^ 
ífiéis 3 como  fe  lhes  não  deva  dar  fepultura 
nas  Igrejas 3 & lugares  Sagrados.  L.  4.  t. 
iz.C'.//.  480.  ' V 

limigos  dalma^  quantos j ^ quais fejão.  L. 

3. Í.6.  C.5./.303. 

\)Víxm3  como  as  q fe  fizerem  ^^os  Clérigos, 
fejão  havidas  por  atrozes.,  ibid.t.  13.  C 
\.p.^.'^feqq. 

ijiirias  de  palavras  i que  penas  haver  àõ  os 
Clérigos 3que injuriarem  a alguém.  Z/.5. 
Í.17.C.  4./.541.  ^ : 
tjurias  feitas  a minifiròs  da jufliça  Eccle- 
fiafiicãjcomo/erào  cafiigadas.  ibid.C.2. 
p.e,j^.^feqq. 

y ursas  ver'bais3  como  fe procederá  nellas. 
ibid.  C.  /!/. 562.  fill' 
iquiriccêrisj  corno  fe  devão  fazer.  ibid.  t. 
23.  C.  Gp.‘)G\.Hfeqq. 
iqiiirir  de  que  cGufas  0 devão  fazer  osVi- 


fit adores  nas  vifita çoens  das  Igrejas.  Vi- 
de ver  b.  Vidradort-Sj  ó»//  EJevailas. 
íníiiiuiçao  de  Sacramentos.  Vide  in  Íiiií^ulis 
Sacramends. 

Infiitui çoens  de  fias  Igrejas  3 & beneficio  s 3 
que  t odos  as  mofire?.^l^  regijhvm  na  L a- 
mera pera delles tomarenipofe . L.  3.  t.e^. 
C.  IO /.  277. 

Infi ituição  de  herdeiros.  Vide  verb.  T eíla- 
mentos. 

luterdiòioj  que  coufa  fejãy  & de  quantas  ma- 
neiras Jepojfapór.i  ê porque  caJos.  L.c^  .t. 
28.C.1./.024  (t)Jeqq. 

Int erdicto3  como  fe  levante  0 que  he pofiopor 
tempo  limitado,  ibid. 

Interdião^que  coufas fejão  prohibidas  3 lê 
permitidas  no  tempo  do  Interdilío.  ibid. 
C.  3./.  626.  ^ Jèqq. 

Interdião  ab  ingrefiii  Ecclefia 3 q coufa  feja 
^ q coufas Jeprohibãonelle.  ibid.  C.^.p. 
630. 

InterdiãOj  como  todas  as  pejfoas  0 devão 
guardariquãdo  fepuzer3  ^ q penas  ha- 
verão 3 os  qo  não  guardar  e . ibid . C’ . 2 / . 6 2 f 
lnterdifío3ComoJejaarelaxação  3 ^ abjòl- 
vição  delle.  ibid.  C 5 63 1 . 
InterdiElo3emqtemp03  & em  que  dias  por 
. direito  fe  relaxe 3 ^ fifpenda.  ibid.  L.  6, 
pG^2. 

InterdiõíOi  q fenãoponhapelos  direitos  da 
meza  Epifcopàpou  Capitular  3 mas  qfe  if 
ze  de  outros  meyos.  ibid.  C.j.p.  633. 

Inter dili ospofios  em  direito 3quais  JejãOi  os 
que  efi  ão pofios  em  uzojê per  tenção  mais 
- ao  governo  defie  Bi fpado.  ibid.  C.  8/.634 
• ^feqq. 

Intcxior foro  da  confciencia3  como  nella  fe 
, deva  dar  abjolvição  dospeccados3  ^ cen- 
furas.  L.  i._  t.ó.C  i.p.  97. 

Interior  difpofção^  como Jèja  necejfatãanos 
Sacei^dotes pe7'a  dizerem  Mijfa  3 ^ nos  q 
receberem  0 Sacramento  da  Eucharijiia. 
Vide  verb.  Mííla,  wiEiichanftia. 

Inventos,  ou  achados  j que pafiem  de  quinhe- 
tos  reis 3 como  feja  cajo  refervado  nefie 
Bifpado.  ibid.C.  i‘).p  95 . 
\02pysprohibidos3que  os  não  joguemos  Clc- 
rigosenem pojfao  ter 3 nem  dar pera  ifiò  ein 
Juas  ca.zas  tabolagem.  L.  3 . í.  l . C 8 ./» 

*1  2 

^ ^ • 

ees  Io- 
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lograis  i que  o vãofejão  os  Clérigos,  ibid. 
C.  7-/.  232. 

Ir. 

Irregularidade  corno  fe  divida ^ ^ quais  fejão 
os  effeitos  delia  Z/.5.Í.  3 i.  C.  646. 
^fiqq. 

Irregularidade ^que  nace  de  defeito  de  quan- 
tos modos  fe  contrahe.  ibid.  C.  %.p.  648. 
^feqq. 

Irregularidade  ^ que  7iace  de  delillo  ^ por 
quantos  modos Jeencorre.  ibid.  C3/.650 
<§feqq.^ 

Irregularidades .^que nacem  ex  defelíu^  ou 
cx  deliãOj  quempoderà  dijpenjàr  nellas. 
ibid.  C.4./.  652. 

In. 

'jxIoWcOypõr  virtude  delle  como  fepoderàe- 
leger  confejfor.  L.i.t.G,  C.  16.  §.  2. 
p.  99. 

Juizes  Synodaisj  como feràõ eleitos.  L.x.t. 
8.  C.  4./.  326. 

luizes  procuradores  das  Igrejas  ^ como 

fe  devão  eleger j & que  coujàs  lhes  per^ 
teufão por  officio.  íbid.  t,  9.  C.  z.p.  331. 
^feqtq. 

luizes Jécular  es  j que  ninguém  diante  de  lies 
cite  j ou  demande  aspejfoas  Ecclefajli. 
cas. ibíd.t.  12.  C 3./.  ‘l^J-^feqq. 

luizes  feculares , que  diante  de  lies  fenão 
tratem  caufas  e/pirituaisj  nempera  ijfo 
fe  impetre  provifoens  de  ‘Príncipes  ^ 
Jònhores feculares.  ibid. 

^pxvLo  fecular;,  como  fe  haverão  os  Clérigos 
7ias  caufas  crimes  ^ ou  eiveis  j quenelle 
correrem,  ibid.t.  i.  C.  10./.  234.  ^ feqq. 

luizofcularjOu  Ecclefajlicojcomo  ojura- 
ment 0 nelle  dado  falfò Jeja peceado  refer» 

vado.L.i.t.G.C.  15./.  95. 

luizo  Ecclefiaflico.,  como  feràõ  cafigados 
os  minijtros  delle  por  erros  de  feus  offi^ 
cios.  L <^.t.  22.  C.  I.  ^C.  2./.548.(^ 
feqq. 

íuramentos  fal/òs  em  juizo^ue penas  have- 
rão os  perjuros,  ibid.  í.  6.  C.  i./.  508. 
feqq. 

I nr amentosfalfos  em juizo  j quem  induzir 

• teftemunhas  f alfas  aos  dar^  que penas  ha- 
ver que  infamia  encorrão  os  conven- 


cidos de  perjuros.  ibid.  §.  \.p.  CIO 
feqq. 

Íuramentos falfoi  fõradejuizOy  que  pe. 
haverão  j os  que  nefte  peceado  delinqm 
ibid.  C 2 5 1 1 . è feqq. 
luramentoda  profijfaõ  da  Fè^  qual  fej 
forma  delle.  L.i.t.i.C.^.p.G.^  Jeqq. 
^lepejfoas  fejão  obrigadas  aofazer.ii 
/•5- 

lurados  per  a cazar  em.  Vide  ver  b.  Defi 
fados. 

luriídição  dos  Bifpos  como  e?n  todos 
Mofe  ir  os  de  Freiras  atenhãoperae:> 
minar  as  vontades  das  Floviças  antes 
profijfaõj^ mais  requíf tos.  L.  ^.t. 
C.  i.p^  339. 

lurifdifão  ordinaria  dos  Bifpos  ^ que  j 
nhüapejfoa  a ufurpe^,  ou  impida.  ibid.  t. 

C.2./.^345.^y^^^. 

lur ifdição  d e legada  como  a tenhão  os  Bi/q 
Jòbre  a obfervancia  da  claufura  nos 
teiros  de  Freiras  ainda  nos  exempti 
Vide  ver b.^  FicirnSjOu  Claufura. 
luRãSj  que  não  entrem  os  Clérigos  nelk 
nem  em  outros jogos  de  cavallo.  ibid.t. 

C.J.p.  2^1.^ Jèqq. 

\xs^\^7isfecularesi  que  não pojfaõ prender  . 
psjfoas  EcclefaJticaSiJènão  em  fragra 
tedelião.L.  $.t.  12.  C.  3./.  346 
lufiiçafecular^  que  nenhüs  minijtros  dei 
penhorem  aos  Clérigos ^nem  lhes  entro 
emeaza^ou  lhes  tomem  feus  bens.  ibi 
C,  G.p.‘i‘^o.^feqq. 

luftiça^os  que  defobedecerem  a feus  mim 
. trosi  que  penas  haverão.  L.  5 , 1 9.  C. 
Pf9F^feqq. 

luftiçanas  injurias^  que  a feus  minifn 
. fè  fizerem  ^ como  fe  procederá,  ibtdet, 
C.  2./.  544. 


K 

Ka. 

Kaiendario  j como  conforme  a elle  fe  deV 
refar  em  todas  as  Igrejas  defte  Bifpi\ 
do.  L.i.t.^.Ç.i.p.  2^^.verf.i.^^.\ 
/.26o.  _ - 


L 


mais  notáveis 


: dos  gados  jCQmo  delia fe  deva pagar  o di- 

/imo.  L.  2./-.4.C.  i.p.  2 10^ 
LixdiiQimQSjque prohibiçãoyou permi/aõ  ha- 
ja de  os  comer  ao  tempo  da  ^narefma. 

I thid.  t.  3.  C.  4.  §.  I .p.  198. 

Laã ic mios jCOfno  deães  fc-  deva  pagar  diji- 
mo.  ibid  t.  4.  C.  5.§.  209. 

j^gürcSj  como  de /eus  rendimentos  fe  deva 
I pagar  difmo.  ibid.  § 3 . /».  2 í í . 

Lagareiros j que  antes cu  depois  dc  Mi/fa 
trabalharem  nos  ‘Domingos ^ & dias  San- 
tos cm  fetts  lagaresy  que  penas  haverão, 
ibid.  t.  2.  C.  \p.  \ %i .ver/p. 

obre  as  rendas  Eccle/iafticas , ar- 
rcndandofe jque ninguém  os  impidaj  nem 
faça  lan çoi/dl/os.^  L.  4.  í.  8 . C 3 . 4 1 9. 

.afcivas  mu  ficas  j como fenão  devão  con/èn- 
tir  nas  Igrejas.  L.i.t  i.  C.^.P.  175. 
^feqq. 

.arria  adoração,  que  coiifa feja^  ^ aquem  fe 
deva  dar.  L.  i.t.i.  C.  7./.  10.  ^ fiqq. 
.avandeiraSj  como  guardarão  os  Domingos, 
& dias  Santos  no feutrabalho.  L.  z.t.i. 
C.-^.p.  i.%%.verfp 

avradores  ^ os  que  lavrarem  nos  Domin- 
gos ^ & dias  Santos j ou  trabalharem  fem 
fer  em  cafo  denecefsidade  j como  feràò 
ca/ligados,  ibidem.  ver/.  9. 

Le. 

€gadoSj  como  os  Clérigos  os  não  devão  dei- 
xar a mulheres  ^ com  que  for  ão  iufaina- 
dos,  ou  tiver ão por  mancebas.  3.  t.  i. 
C.  í^.p.  241. 

egaâos pios  ^quando  fe  deixarem  nostefa- 
mentos,  ainda  dos  filhos  familiaSj  tendo 
as  folemnidades  de  direito  Canonico,  co- 
mo/e  devão  cüprir.  L.  4. 1. 10,  Cgpg^^, 
egados  pios  ^ dentro  j em  que  tempo  fe  de- 
vão cumprir,  ibid.  C.  9./.  449.  ^ fiqq. 
egados.  Êide  verb.  'l  eítamenros. 
sigos,  como  não  devão  receber  a Eucha- 
riftia  fenão  debaixo  de  bua  fó  efpecie  de 
pãoj  commungando.  E.  J.t.^.C.^,.^.!. 


Leigos , que  não  difpntc??i  fobre  matérias  .de 
noffa  Santa  Fè.  ibid.  t.  i . C . 4.^.  8. 
Leigos j como  luio  aevão  commungar  cada 
. diUj  mas  de  cito  em  oito  dias,  ipt  em  cç  cir- 
cunfi andas  0 poder ãiÕ fazer  co  mais  /i  e- 
quencia.  ibid.  t.e^.Q. ó.^, ^3, 

Leigos, que  não  efiejãona  Capella  Mor,  ou 
Coro  das  Igrejas,  em  quanto  nellas  fe  ce- 
lebrão os Officios  Divinos.  L. 4.  í.9.  c.2. 
p.iÇiz.^jeqq. 

Leigos,  que  cometerem  0 crime  de  Blasfê- 
mia, que  penas  haverão,  L.c^.t.i.  L.u.. 
nica.p.  497. 

Leigos,  que  cometerem  0 crime  de  incefto,  q 
cafligo  terão.  ibid.  t.  1 1 . C.  2./.  5 24.  (y 
feqq. 

Leigos,  que  defafião,  que penas  encGrrão,l^ 
como  fe procederá  contra  elles.  ibid.  ^.18. 
C.  unica.p.  541.5^  feqq. 
htys,  que  os  Clérigo s as  não  efiudem  pera 
nellas  fe  graduarem.  L.  ^.t.  i.C.  10.  §. 
1./.236. 

Lejfs  Diecefanas.  Vide  verb.  Conílitui- 
çoens. 

Leite.  Vide fiipra  in  verb.  Ladícínios. 
Leodnio.  Vide  verb.  A\couzq,ou  Alcoykú- 
ras. 

Ler  aos freguefes,  como  devão  osTarochos 
as  Confiituiçoens ,que  nefias  fe  lhes  enco- 
mendão,^  em  que  tempo  as  hão  de  ler.  L, 

5./-.  33.  C.2./.  669. 

Letreiros  ^ que  fenão  ponhão  nas  Igrejas^ 
Capelas,  ou  Ermidas  de  novo  edificadas 
femlicenca  doBifpo.  L.  4.  t.\.  C.  8./ 

• 372* 

Li. 

Liberdade  Ecciefíaftica.  Vide  verb.  Immii- 
nidadCj  ou  Exempçao. 

Liberdade  de  confidencia,  que  pera  as  par- 
tes onde  ella fe profe faninguem  po/f  a hir 
fem  licença  doBifpo  dadapor  efcrito.L. 

5.  t.  i.C.  2.^. 496.  ^feqq. 

Licença^  como  ninguém  fem  a ter  do  Broprio 
Barocho, poderá  baptifar  a fua  ovelha, 
L.l.t.2,.C.fp.2Í. 

Licença  do  Bij/o,  como  fcmella  ninguém 
pojfa.  aceita)-  Miffas perpetuas  por  me- 
nor efnola que ataxada  nefias  Confiitui- 
■ fod.  L.  2.  r.i.  G.  6./.  iji.&/èqq. 
Licença  pera  comer  carne  nos  dias  prohihi- 
eee  2 dos 
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dos jãquemi^ co7no fe  haja  de  conceder, 
ibid.  t.  5.  C.  5 .p.  199. 

Licença  do  Bifpo-i  como  fem  ella  festão pojfaõ 

- fazer procipòespííblicas.  Zy.  3.  t.i.C.i. 

• p.zxy^feqq. 

Licença  do  Bi  fpo j que  ninguém  pregue  fem 
ella  nejle  Bifpado.  Vide  verb.  Frègado- 
res. 

Licença  perpetua  j que  efeufe  da  refidencia 
pefoaLdas  Igrejas  curadas  como  nin- 
guém apofaterj  ^ quem  ativer  tempo- 
ral pera  não  refidir  j a deva  mofrar  ao 
Bijpo.  L.  3.  t.  6.  C.  i.§.  i.p.  290.  ^ 
feqq. 

Licença  pera  não  refidir  por  algum  tempo., 
quem  a poderá  conceder , & por  quanto 
tempo.  ibid.  C 2./'.  29 1 . ^ fiqq. 

Licença  do  Bifpo-,ou  de feu  Brovifory  como 
feja  necejfaria pera  as  renunciaçoens.,  & 
doaçoensj  que  fizerem  as  Freiras  Novi- 
ças, antes  da  profijfaõ.  ibid.  í . 1 1 . C.  5 . §. 
1./.340. 

Licença  pera  os  Regulares  poderem  f aliar 
com  Freiras,  em  que  cafos  fejapermiti- 
do  aos  Bifpos  concede  la.  ibid.  C\6.§.  i. 
p.S4'2.&Jeqq. 

Licençado  Bijpo , que  fem  ella  feuão  edifi- 
quem no  Bijpado  Igrejas,  Ermidas i Ca- 
pelas j ou  Mofieiros.  L.  4. 1. 1»  C.  \.p. 

361. 

Licença  do  Bijpo,  que  fem  ella  fenâoponhão 
nem  colloquem  nos  Altares  imagens  de 
novo  feitas,  ibid.  í . 2 . C.  i . §.  i 3 74. 

Licen ça  dos  fenborias  , que Jèm  ella  jenão 
vendãoalheem  , ou  dividão  os  prazos, 
ibid.  t.  7.  C.  %.p.  413.  ^ Jeqq. 

Licença  do  Bijpo,  qiie  jem  ella  feuão  arren- 
dem os  ojfcios  Ecclefiajiicos  da Jufliça. 

■ ibidr  C.  4.^.  419.  ^ Jeqq. 

Licença  do  Bijpo,  que  Jem  ella  fenão  ven- 
da 0 fepuUuras  perpetuas  nas  Igrejas, 
ibid.t.  io.C.Q^.p.^<q.^feqq. 

Licença  do  Bijpo,  ou  de  Jeu  Frovifor,  que 

. J'cm  ella  Jeiião  injiituão  Confrarias  de 
novo.  ibid.  1 3.  §.  i . p.  484  ^ Jeqq. 

Licença  do  Bijpo,  que  fem  ella  Jenão  fação 
peditórios publkos  de  ejmolas . L.t^t.  14. 

• C.2.p.^(^o.^feqq. 

Licença  do  Bijpo,  que  fem  ella  fenão paffem 

• c.vtas,  que  ebamão  de  Anatbemas.  Z.  5 . 


t.  25.  C.  j.p.  582. 

Licençado  Bijpo, que  fem  ella  nhiguem,- 
vante  ef cola  de  enfinar.  ibid.  t.  32.  C.  . 
§.  1./.657. 

Limpeza  j qual  deva  fera  dos  ornamente^ 
Cálices,  mais  coujas  das  Igrejas.  L.\, 
/.3.C.3./.381. 

Linhoj  que  coujas  de  linho  deva  haver 

. cada  Igreja,  ibid.  Conji.  i.p, 
feqq. 

LivramenroSj  como  fe  devão profegiàr pl. 
foalmente,  ^ não  por  procuradores,  L.. 
í.  23.  C.  2.^. 55 2.  'iè Jeqq. 

IdvrQS  dejezos,  quais , ^ como  fejão proi- 
bidos. L.\.t.\.  C. 6.p.  1 o. 

Livro  do  Baptifmo , em  que fe  eferevão  s 
baptijãdos , como  0 deva  haver  em  ca  a 
Igreja,  em  que forma fe farão  nelle  s 
ajfentos.  ibid.  t.i^.C.  u.p.  3Ó.  &Jeq. 

Livro  do  Baptifmo,  comoje  p afarão  dect 
as  c ert idoens,  ^ que pena  haver ã quen^ 
falcificar.  ibid. 

Livro  do  Baptifmo,  como  depois  de  acaba  0 
de  encher  todo,  Je  deva  entregar  ao  P- 
gario  Geral,  que  0 mandará  logo  met^ 
no  cartorio da  Camera.  ibid.p.  38. 

Livro  do  Baptifmo,  em  que  forma  fe  far^ 
nelle  os  ajjéntosdos  Chrijmados.  ibid.  t !„ 
C.^.p.c^2.^feqq. 

Livro  dos  ajfentos  dos  c azados  , ou  cazM 
mentos , como  em  cada  Igreja  Farochd 
0 deva  haver,  como  Je J a?' à nelle  os  F- 

fentos.  ibid.  1. 10.  C.  I2.p.  i‘j  6.  & feqq 

Livro  em  que  efiejão  eferitas  todas  as  Igr- 
jas  curadas  do  Bijpadü  como  0 deva  tr 
oFrovifor,  pera  que.  L.  '^.t.  5.C.  i. 
p.  287. 

Livros,  que  devem  haver  em  cada  Igrej. 
L.\.t  3.C.i.§.  i./.  379. 

Livros  de  tombo  dos  bens  de  raiz  dasigr- 
jas,como  os  deva  haver  em  cada  hüa.ibl. 
t.c^  C.2.p.'fi>%.^Jeqq. 

Livros  papeis  de  cada  Igreja,  como  a* 

vão Jèr  guardados  nos  cartorios , ou  aí 
chivos.  ibid.  í.  5 . C.  2.p.  396. 

Livros  de  Confrades,  ^ de  receita,  ^ dt* 
peza,  como  os  deva  haver  em  todas  .f 
Confrarias,  ibid.  t.  13.C  l.§.  i.p.^%'. 
pjeqq.  • . . ^ 

Livros, em  que fiquem  eferitos  os  Capituloi 


maÍ5  notáveis. 

hT^ecretos  das  Vifitaçocnsycomo  os  de-  q^te  tifar  em  dç  artes  mancas  L ^ t i 

va  haver  cm  cada  Igreja^  ^ que  o Vifi-  C.  i .p,  4^9. 

tador  traga  conjigo  outro,  e?n  que fe  tref-  Malcf.cios.  t ide  verb.  FeitiçánV 

ladem.  L:‘)  .t.^i.LonJi.  10./.  Ó06.  ^ doBi/q,^oMdeíeusm}míIros  ^ 


t."  feqq. 

L Livros  dejfas  Conjiitiãçoens  , que  pejfo as 
fej  ào  obrigadas  ateio  s,  ibuí.  t.  22.  C.  i. 
fr;  p.  608. 

y Livro  da  Matricula.  Vide  ver b . Matricula. 


Lo. 


ij  Lobas  dos  Clérigos  como,  ^ de  que  devão 
; Jer feitas.,  & como  não  Jahrràb fóra  de 
rá'  caza  fem  ellas.  Vide  verb.  Habito  Cle- 
, ncal  j ou  Clérigos. 


«i|. 


Lu. 


dó  por  morte  de  parentes,  como  0 
.|j;  poderão  trazer  os  Clérigos  por  quan- 
if  to  tempo.  i.C  2.§.  I./?.  224. 

ffl  uuduDLts , que  por  morte  dos  Tarochos  fe 
devão  pagar,  em  que  forma  fe  poderão 
" -cobrar.  L.i^.t.i.C.j.p.j^j. 


de  oiUr os  Superiores,  & Treiados  , como 
Jer  ao  cumpridos.  £.  4.  M5 . C i . p.  492. 
<êfeqq.  jt  ‘t/ 

Mandamentos  da  Ley  de  Deos,  & da  Santa 
Madre  Igreja,  qi  os  Varochos  dZm 
enfnar  a Jeus  Jreguefes.  L.x.t.t.  C.  < 
/. 301.  ’ 

Manilhas^/^^j-  de  cavallo,  como  não  devão 
entrar  nellas os  C lenços,  ibid.  t.i.C  7 
f^T-l^.^feqq, 

dos  Sacramentos.  Vide  inSint^ulis 
Sacramentis.  . ^ 

Matriculas/^r<2  Ordens  como  fe  farão  irè  li- 
vro pelo  Efcrivão  da  Camera.  L.i.t.'ò. 
C 6./.  121. 

Matrimonio  Sacramento ^ da  matéria,  for- 
ma, miniftro,fins,pera  que  foi  infiUãdo, 
& effeitos  que  caufa.  ibid.  t.  10.  C.i  .p 
i^i.^feqq.  ^ 


f,  iiiStar,  ou  entrar  em  luãas,  comofejapro-  MatrimoniPde  futuro.  Vide  verb.  DefDo- 
^i  hwido  aos  Clérigos.  L.‘^.t.i.C.j.p.2'^i.  forios.  ^ 

- Matrimonio  de prefente_ididade,^  capaci- 

,|Lurares//M,  como  osfeushensfenaofojfaõ  dadefejaneceffaria  nos  cio  houverem  de 
(f  alhear.  L.  +.  6 C i /.  397.  fejc}.  contrihir.  ibid.  C.  CL.p.  V. » re^o. 

Jigarespwsjiera  fe poderem  alhear  osfeus  Matrimonio,  das  denunciaçoens,q  k devem 
a bens,  que  caaJcLs  devão  haver  , & que  fazer  antes  de  fe  celebrar,  tê  comorefa. 

“ Pt>«afegmrdara„afuaalhea-;ão.  ibid.  . ràõ,^palfarà certidão  delias , (endo  os 
4 C.2.p.i^()h.  ^ feqq.  - - ^ - - 

fjtgares  Sagrados  das  Igrejasy  quais  fejão 
ííii  os  que  valem  aos  delinquentes  acoutados 
II'  a cllcs  , em  que  gozem,  da  immimidade. 
ir  tbid.  t.^.c.  IO./. -43 o. 

ares  Sagrados , que  reverencia  fe  lhes 
f ' deva  ter.  Vide  verb.  igrejas. 


I 


M. 


Ma. 


Aladeira  das  Igrejas  , que  não  pojfa  firvir 

• Jenãopera  outras  Igrejas,  não  fervin- 

' do,  fe  queime.  L.  4.Í.  3.C.  7.  §.  1/.384. 

■ 

víagareíes^  como  devão  guardar  os  ^Domin- 


cõntrahentes  da  me  fina,  ou  diverfafre- 
guefa.  ibid.p.  137.^  feqq. 

Mat rimonio  , quando  os  contrahentes  am- 
bos, ou  hum  dellesi  que  0 houverem  de  ce~ 
• lebrar, forem  viúvos , como  fefaràõ  as 
denuncia çoens.  ibid.p.  136.  verf.^. 

Matrimonio,  como  fe  celebrará  , ^fe pro- 
cederá no  cafo  em  q 0 Bifpo  remitir,  ou 
difpenfar  nas  dcnunciaçoens  anteceden- 
tes. ibid.  C.  5 . §.  2.p.  138.  ^ feqq. 

Matrimoniais  Dcnunciaçoens , Vide  verb. 
Dcnunciaçoens. 

Matrimonio  celebrado  fem  precederem  as 
dentmciaçoens,  quê  penas  haverão  os  que 
0 celebrarem,  @ osBarochos , tefe- 

mtiuhas  que  afsif  irem.  L.  i.  í.  10.  C. 5 . §, 
\.p.  140. 


gos,^  dias  Santos.  L.  2.  t.2.  C.3./.18  6.  Matrimonio. , quais  fejão  os  impedimentos 
ViagiCaj  ou  SIagia,c omofcr ào  c ajf  igados , os  delle,  (p  que  prova  bajte pera  elles,  ^ que 

Jeja 
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■ feja  obr  igado  a defcobrilos.  ibid.  C.  G.jr.  Medicina,  que  a não  devão  aprender  cs  Cie 

rigos pera  nclla Jc graduar etn.  ibid.  C 
Matrimonio  jeomofe  deva  celebrar  de  dia^  lo.  §.  \ .p.  236. 

• ^ não  de  noite-i(ênaIgreja‘Parochialjd3  Mcdiccs,  corno  devão  admoejlar  aos  dcen 


não  em  outra  parte.  ibid.  C.  q.p.  14,5. 

Matrimônios 3 celebrar cm/e Jolemnemente-i 
ern  que  tempos  fejão prohibidos . ibid.  §.  i . 
p.  14Ó. 

Matrimonio j quando  fe  celebrar que  Paro- 
cbodeva  ajsijlir  , & que  afsijiencia  fua 
feja  necejjaria.  ibid.  §-2.^.  147. 

Matrimonio  celebrado  c cm  impedimento  di- 
rimente') que  penas  haver  àõ  os  que  0 cele- 
brarem j & 0 Parocbo , tejternunbas 
que afsijiirem.  ibidem.  C.  ^.p.  148.  ^ 
feqq. 

Matrimonio  dos  vagabundos ) & dos  quefe 
fingirem  cazados  com  mulheres  ^ que 
trazem  conjigo  ^ dos  que  não  fazem 

• vida  com  as  Jitas.  ibid.  C.^.p.  150.  ^ 
feqq. 

Matrimonio  dos  efcravos  , como  fc  de^ja 
permitir ^ não  prohibir.  ibid.  C.  10. 
p.i^i.^/èqq. 

Matrimonio j em  que  cafos  fe poderá^  ou  não 
po  der àdijfülver  quanto  ao  vinculo j ^ fe- 

' parar j quanto  ao thorO)^ mutua  cohibi- 
tação  dos  cazados.  ibid.  C 1 1 1 5 2 . 

Matrimoniais  benções quando j ^ comOj  & 
a que  ccntrahentes  Je  devão,  ou  não  de- 
vão dar  nos  matrimônios.  ibid.  C.y.p, 
\á^e,.^feqq. 

Matrimoniais  benções^  os  Parochos  que 
receberem  com  ellas  em  os  tempos probi- 
bidos  j que  penas  haver  àõ.  ibid.§.i.p. 
\\y.verf\. 

Matrimoniais  benções,  como  fejão  obriga- 

' dos  a recebelas  os  ccntrahentes  dentro 
de  oito  dtasj  depois  de  acabado  0 tempo  da 
prohibição.ibid.p.  146. 

Matrimoniais  caufas,  que fomente  0 Viga- 
mo  Geral  conheça  delias,^  per fifaçaas 
perguntas  às partes^  ^ pergunte  as  tefle- 
munhas  de  vijla.  ibid.  C.  13./.  158.  ^ 


Mecânicos  oílicioSj  como  os  não  devaõ  ex- 
- er  citar  os  Clérigos.  L.^.t.i.C. 10. ^2. 
'■  p.llh.i^feqq,^  — . . 


t es,  a que  Jè  ccnfeffcmj  © conanuuguem 
deixar  de  curar  aos  qnc  ao  terce  ir 
diajcnão  houverem cotjejf ado.  L.i.  t.d 
C.  11. p.  %%.verj.  I. 

Médicos,  que  cs  Clérigos  não  exercitem  < 
feu oficio.  L.^^.t.  i.C.  I o.  §.  i.p.  23 ó. 

Meirinho  EcclefaficOj  que  cuidado  devi 
ter  .fo br e os  que  trabalhão  cm  PJemingo. 
& dias  Santos.  L.i.t.i.  Conji.  3.^.1 

Meirinho,  como  não poderá  hir  às  cazas  do. 
Clérigos  a bufear  armas  )não  tendo pen 
ifo  ejpecialmandado  do  Btfpo,  ProviJòr\ 
ou Vigarw  Geral.  L.'^.t.i.C. 4/.  228 
verf^. 

Meirinho  dos  Clérigos  que  não  faça  com 
elles  convenças,t3  concertos  Jobreotra 
zerem  armas.  ibid.  verf  5 . 

Meirinho,  q onde  achar  Imagens  de  rico  fei 
tio  malpintadas  a vender,  as  leve  diantt 
do  Vigário  Geralpera proceder  contra  os 
vendedores.  L.  ^.t.i.  C.  i.§.  2. p.  375 
verf.  I. 

Melj  como  dellefe  deva  pagar  difmo.Vide 
verb.  Enxames. 

Meninos  de  menor  idade,  como  fe  haver ãt 
os  Paroebos  com  as  fuas  confjfoens.  L.  i 
t.  6.  C.  4 /.  74.  ^ feqq. 

Menores  ordens  pera  Jer  alguém  admitidi 

' a ellas, que  feja  neceífario.  ibid.  í.  8 . C'.  2 .1 
p.lhy.^feqq. 

Menores  ordens,  q exame  deve  preceder pC' 
ra  ellas fc  tomarem,  ibid.  C.^.p.  112. 

Menores  ordens,  como  os  Oi^denados  delias 
feràõ applicadoSj  & deputados  ao  fervi çl 
de  alguma  Igreja . ibid.  C.  9 . 1 2 5 . 

Menores  de  idade,  q morrerem,  efando  dei 
baixo  da  adminif  ração  defeuspajs,co- 
?no  felhes  farão  as  exequias,  ^ fufragios . 
L.  4.  /.II.  C.  6.  §.  i.p.  464.  ^/èqq.  t 

Menores  de  quatorze  annos,  como  ainda  fé^ 
do  obrigados  ao  preceito  de  ouvir  mtfa\ 
nos  'Domingos,^  dias  Santos,  não pode-s 
ràõ fer  multados  por  faltarem  aella.  L,\ 
2. /.  I.  C.  1 2.p.  181. 

Mendicantes  Religiofos,cí'z??:?»í2.f fuas  Jgre-\ 

ias' 


mais  notáveis. 

jasouvmdoMiJfa  os  fecnlaresfiitisfação  na  Sè  Cathedralàkm  do  meflre  das  Ce- 

ao p'eceito  de  a ouvir.  ibid.  remoni^  n,  r // 

Mendkafttes  Rehgio/òs,  ^ translatos  de  hrigação.  L.  \ fn  Q 
hua  Rehgiao  a outra,  como  7ião po^aõ fer  ^ ■ ‘í’-/" ’ d V 

Cu?' as,  ou  (.^oadjUto?'es  de  Igrejas  Raro- 

chats.  Z..  3.  í.5.C.i3.à.i./..283.  ü Umíitos  frof rios  de  cada  hum  dos  Sacra- 

, ,,  . „ SínPuIisSacrarncnns 

Como  também  nellas  naopfao  adminif-  Mmiftrosdajupça/ectdar^auoudollho 
trar Sacramentos fem  Itceuça  do  Bt/fo.  rem os Clertid Lm lhesLren/cZcL 

Mendicantes Retigiofos.  Vidciserb.  Regii.  Ç.  'bLJ!y,oM’feqq[‘’*^ ' ■^■3' 

“berta  de  ^^'óbfíJLem  lÉae-njJ&^iJp^foLjí 


qnaifcluer  mercadorias  nos  "-'Doín Iw^^os,^ 
dias  Santos jquepeua haverão . L.i.t.i. 
C.^.p.  i^j.verf.g 


zerem  notlficaçoens,  ou  ataçoetiSj  ao  me- 
nos onde  houver  parte.  ibld.  t.ix.C  ± 

-o  X . J /-Bi/-  :>*  ‘T* 

Mercados,oufeims,qmfenãofaçãonasI.  Miniftros  Ecclefiafiicos , que  fação  tmr- 

‘bcUte.  i.  4,.  í.  p,  C.  5 . dar  mteir amente  a immuntdlde  das  I- 

\I,  ^*7 ' j j ^ delinquentes j que  delia  Ce  va- 

\lerc  adores,  de  que  modo  devao pagar  o di-  lerem.  L.d..t.  9 C.  1 4,.  a L 7 

JimopeJfoal,  ou  conhecença.  L.i.t.^.CG  Minijiros  das  Igrejas.  Vide  vèrb.  Benefí- 

^ ciados. 

Minijiros, quemabrir as fuascartas,^pa- 

bats  de?  atz,  tendas^ , ^direitos  devao  peis  cerrados,  que  penas  haverá. 


J 

haver  ' livros  de  tombo.  h.tL.t.tL.  C 2 p 
l^%.^feqq.  ^ 

le/a  Rontijical,  que  ordem  fe  terà  Ho  feu 
archivo,^  cartorio  commumnas  occafi- 
oens  de  Sè  vacante,  ibid.  í.  5 . C.  i . §.  i . 
/•395' 

leJaRontifical,  como  dos  bens  delia  nao 
pederà  0 Cabido,  Sè  vacante  fazer  alhe^ 


Mmjiros  da  jupia  Ecclefiafiica  , quem 
. Ihesrejiftir,  ou  dejobedecer  ^ que  penas 
havera.  ‘bid.t.iq.Ci.p.iiA.T.fm La 

MmiJlrosdajuPfaEccleftaftiiaJoItre- 

rao punidas  as  injurias offenfas , que 
lhes  forem  feitas,  ibid.  C.i.p.  <4,4..  K 

%ZvTptfZ7fofJi7ríP’^  ^fj^^%fl‘ftj{afecular,como  deão  dar 

lenovarprajos  antigos,  ibid.  t.6.C.  3.  favor,  ^ajuda^pera  que  os  condenados  à 

RfaÉ'onúfiçamCaptular,cm^  5"?; 

OS  direitos, C)  bens  delia  fenão  deva  pôr  ^i.verf.i.  ' ^ 1/* 

vSffbWò&I  * M'Jfi^»ãao's  mppos^quando  naCathedral 

^Mmeftras,  que  tiverem  officio  de  fSrtlíghJZfs^ Zlgls^Ht 
enfmarem  a dtfctpulos ,iS  difcipttlas,  co-  .Li,  t 1 Cx  p xil 

nglhesdevão  enfmar  a doutrina  Chrif  Um^ouSacrffodaMiJfa,  de  fua  injli- 

Tcfí  ' ’ i^ição frutos, é efeitos.  L i.t.i  Ci 

Uftres, que  lerem, ^ enfinarem  emVnk  p.iGo.^feq!.  x..  2.  ^r.  i. 

verfidades,  ou  e/colas  publicas,  ou  parti-  Mijfa,pera  a dizerem  os  Sacerdotes , aue 

^ preparação,  ^ dijpofição  interior,  & L- 

como  fe/ao  obrigados  a fazerem  0 mra.  aL.Ã  A f ^ 


comofejãojbrigados  a fazerem  0 Jura- 
mento , t®)  p?'Gf  ffaõ  da  Fè.  ibidem.  C x 
^5. 

èfre  das  Ceremonias,  como  odevahavei 


terior  devao  ter.  ‘ Ibid.  C.i.p.  161. 

fiqq^ 

MiJJa,  em  que  tempo,  hora,  ^ lugar  fe  deva 
dizer. ibid.  C.  ^.p.  164.  ^ Jeqq. 

Mijfa, 


índice  (Jas  coufas 


Míffaj  que  nenhum  Sacerdote  fojfa  dizer 

- maiSi  que  hna jo  em  hum  mejrno  dia , ex- 
cepto  na  noite j,  ou  dia  de  Natal^  em  q pode- 
rá dizer  as  tres.  íbid.  C.4./.  165.  ^ 

MUjas  ■i  quem  differ  mais^que  huaembtm 
rnefrno  dia^que penas  haverá  nejie  Bifpa- 
. do.ibid.p^iG'). 

Mi (JdSj  quantas como  fe poder àd  dizer 
no  triduo  da  SomanaSanta  em  as  Igrejas. 
ibid.p.ihhMfeqq. 

Miffa^  como  fe poderá  dizer  no  dia  daAn- 
nunciação  da  Senhora  quando  cahir  em 
Quinta  Feira  mayor.,  ou  Sabbado  Santo, 
ihid.p.  iGj.verflp. 

Idi^Uj  queejmola^  ^ eftipendio  fe  deva  dar 
ao  que  a dijferfê  quaiAo  fè  poderá pedir. 
jbid.C.f^.p.  167. 

MiPfaSj  que  os  defuntos  , Fmandades  j ^ 
Confrarias j mandaretn^fe  digão  j onde^ 

- comOj  ^ por  quem  fe  devãorepartir.ibid. 
c 5.  § I 168. 

MiJfasj  como  fobre  ellas  fenão  devão  fazer 
paãos jOU conveuçoens.  ibid.  §.  2./.  170. 

Mijfas^  que  fenão  digão  antecipadamente 
por  quem  primeiro  ojferecer  a efmola.^  ne 
por  duas  j ou  mais  efmolas  hüa  fó  Mijfa. 
ibid  §.  l,p.  170.  & feqq. 

Mipf as  jque fenão  pofaõ  mandar  dizer  por 
outrem por  menos  efmola  do  que  a recebi^ 
da^ficafido/è  com parte  dellay)  que  a man- 
dar dizer.  ibid. 

M{(faSj  que  fenão  pojfaõ  reduzir  a menor 
numero por  fer  menos  congruente  a efmo- 
. la  aceitada^  ou  crecer  depois ^ que  fe  dei- 
xou 0 legado i em  quanto  a fumma  deixada 
bafar  pera  a fitis fação  da  efmola.  ibid. 
p.  i-jo.^feqq. 

Miff  as.,  que  nas  dividas  delias  não  poderão 
os  Farochos  per  fi  executar  aos  fregue- 
fes que  lhas  dever e7n.  ibidcm.p.  171. 
p)r}f.á^. 

xyJiffaSj  que fenão  aceiteín  ^ perpetuas  por 
me^ior  efnola,  que  a taxada  nefas  Conf- 
titíii çocfiSy  que  he  de  quatro  vintes  ^ fem 
licença  do  Bifpo.  ibid.C.G.p,  lyi.  ^ 
feqq. 

Mifas^que  KCíthirm  Sacerdote  aceite  maisj 
do  que  as  qke puder  dizer.  ibid. 

Mifadaterça  j.  que  fe  diga  fempre  nas  I- 
\ 


gprejas  a reza  dàqueiie  dia. 

ibid.C .p.  Y^jTy. 

Mi  fas  dos  defuntos j como  as  dirão  os  Cie-'. 

rigos  obrigados  a Miffa  quotidiana,  ibid 
PJiJJas  Conventuais jC orno j ^ em  ijue  hon 
fe  devão  dizei  •.  ibid.  § . i . j?.  1 7 3 . ^Jeqq. 
Pifas  nos  'Domingos  dias  Santos quv 
fenão  digão  nas  E^rmidas  ^ ^ Lapila. 
antes  da  Plifadafreguefia.  ibtd  z.p 
1 74.  feqq. 

Mfasj  como  nem  ainda  fe  pofao  dizer  re 
zadas  nasfregtiejias  cm  quanto  du7'a  t 
da  terça  ^ nem  em  quanto  a f r 0 Bifpi  . 
Mijfa  de  Fontifical.  ibid.p.  1 75 . 

Miffa  j como  fe  poderá  dizer  mais  cedo  huA 
nas freguefíaSi pera osF afores j CiS pef- 
foas  intpedidas  j que  não  podem  ouvir  i 
Conventual,  ibid.  §.  z.p  174. 

Pifas  ^ que  não  haja^  nem  fè  ufe  nellas  dí 
Juperfiçoens  i nem  fe  confintão  ^ que  im 
tempo  em  que  fe  dizem  fé  ouçao  na  Igrejr 
tnufeas  lafeivas^.  & ff  ias profanas,  ibia 
^■^.p.\'j‘).^feqq.  _ í 

Pifa, que  ornamentos fejão  neceffarios p€\ 
raadizer.  ibid.^.  z p.  176  ^feqq-  i 
Miffa j que  os  Clérigos  de  outro  BiJ pado  fe\ 
não  admitão  neffe  a dize  la  ^ & exercitar, 
fuas  ordens  fem  dimifforta.  ibidem.  C.9 . 

Miffai  0 que  a differ  * não fendo  ordenado  Ga 
cerdotCj  ou  que  celebrando yião  confagr a. . 
nellaiOuconfagr  ar  fobre  coufas  acommo. 
dadas  pera  fefazerem  malefeiosj  ^fór 
. tilegiosj  como  fe  procederá  contra  elk 
ibid.  C.  10. p.  178.  ^fe^q. 

Miffa jqite  obrigação  haja  de  a ouvir  no\ 
Domingos.)  & dias  Santos  de  guarda  ^ 
de  que  modo  fe  deva  a ella  afsif  ir.  ibid.Q 
il.p.ijí).^feqq. 

Miffa Hos  dias  de  obrigação  que  todos  o.\ 
freguefeSj  a oução  na  Igreja  Farochiar 
de  fua  frcguejuij  ^ levem)  cu  mandem  < 
ella feus filhos^,  criados ) ^ ef cr  avos.  ibia 
• C.  iz.p.  180.^ fjF 
MiffU)  como  os  que  faltarem  ema  ouvir  no. 
dias  de  obrigação jComofe  haverão  osFa 
rochos . ibid.p  .181.  verf  2 . 

Miffã)  como  ouvindo  a alguém  va  Sè  Cathe 
dral,  ou  nas  dos  Religiofos  Pdendicafites 
fütisfaz  a obrigação  de  a ouvir,  ibi.verfi 

Plf 


mais  notáveis 

Miff-hcomo  osmoços  menores  de  quatorze  do.L.  i.í.G.  C.  iyp.^6. 
ânuos  M "moças  menores  de  doze  j ainda  • 
que  Jejão  obrigados  a ouvila  não  poder àÕ 
fer  mnlíados  por  faltarem  a cila.  ihid. 

MifcijOornotodos  devão  fer  frequentes  em 
a ouvir  3 ainda  nos  diaSjque  não  forem  de 
preceito,  ibid.  C’.  12.  §.  i p.\%i. 

MiJJà  j que  0 filho  j ou  neto  de  Cie  ri  ao  não 


l^lomhosycomo  de feus  rendimentos  fedeva 
pagar  0 dizimo.  L.i.  í.  4.  Conjl  5 . i . 
p.iii. 

hloXciroSjque  trabalharem  ante  Miffa  em 
jèus  moinhos  nos  Tíomingos dms Sã~ 
tos ^ que  pena  haverão,  ibid.  t.  2 . C.  7 . p. 
o .verjii. 

ajude  a eila  dizeniloafeu pay j ou  avó.  L.  y\.o\t\tttSjquenão  poderão  acompanhar  dc 

Jt.  I.C  I0i,.p.2â^\.mfieqq.  mke  ao  Sacramento  da  Encharífitaja- 

Uipa^i  ou  ordens  de  M ffa.^  como  todos  os  hindo  aos  enfermos  com  pena  de  excom- 
Beueficiaâos  as  devão  tomar  logo  ■y  cm  munhão.  L.  i.t.^^.C.io.p.SG. 
tendo  a idade  necefariapera  ellca.  ibid.  MolhereSj  com  quem  pode  haver  fiofipeita 


Ív5jX'-7-/-2  74. 


Mfifi que  obrigação  tenhão  os  Tarachos  de 
a dizerem  afeusfreguezes.  ibid.  t.  6.  C. 
4./.  29Ó.  ^dfeqq. 

bjifaj  quando  no  tempo  delia  efiiverem  nas 
Igrejas  pefeas  excommuiigadas  j ou  no~ 
meadamente  iuterdicías  ^ como  fie  have~ 
ràõ  csEarcchcs  comellas.  ibid.  C.  S.p. 
3 10.  jeqq. 

MiJfaj  ou  Sacrificio  da  Miffa ^ quando  0 de- 
vão celebrar  os  Tarochos^  Tiignidadesy 
Cone gos^i  '^ mais  Sacerdotes.  L.  i.  í.  5. 
C.  ‘i^.p.  52. 

Miffa  s dos  defuntos j que  fie  deva  obfiervar 
nellas^  fie  forem  enterrados  fora  das  /- 
grejas  definas  freguefias.  L.t^.  t.ii.C. 
8.^. 469.  É)  feqq. 

Miffas de  defuntos ^quefenão  confintãonel- 
las  abufòs„  ^ fiuperfciçoens.  ibid.  C.  j.p. 
471, 


ou  perigo  de  ejcandolo^  como  féja prchibL 
do  aos  Clérigos  0 viver  com  èllas  das  por- 
tas  a dentro.  L,i.t.i.C.\i 2 39.^ jeqq, 

Molheres^  com  quem  hajão  fido  infamados^ 
ou  tiver ão  por  mancebas  ^ que  lhes  não 
poffaÕ fazer  doaçoesfieixar  legados  ^ ou 
fideicommiffos.  ibid.  C.  1 3 .p.  241 . 

Mollicie^  quam grave peceado fieja^  ^ como 
feràcaftigado quem 0 cometer.  L.K.t  o 
C.3./.521.  . 

Monitorios  como  fe devaopaffar. ibid.  t.  2<. 
C.^.p.iy^^fieqq. 

Moribundos  enfermos ^ que  efiiverem  cm 
ProvavelperigOj  ou  artigo  de  morte jComo 
fe  haverão  os  Earochos  com  elles.  L 1 .t.6 
C.  ii.§.  i.p.SG. 

'Moribundos  ^ que  efiiverem  pera  morrer, 
como  qualquer  Sacerdote  os poderá  abfioL 
ver  de  quaifiquer  peceados  ^ ^ cenfiurasy 
ainda  refiervadas.ibidem.  Confi.  13. 
/.91. 


\iifaSj  que  nas  Confrarias  haja  obriga ção 
deje  dizerem  alguas  pelos  Confrades  Moribundos, morrendo  algum  fiem  confiffaõ 
vivos  j ^ defuntos,  ioid.t.  13-  C.  2.  tiafreguefiay  que  penas  haverão  os  Ea- 


/iifiGSj  como  das  confias , que  os  Eãoutof^cs 
chamãio  Miflos  fie  deva  pagar  0 dizimo. 
L.  2.Í.4.  C 5.$).  i.p.ioj. 

Mo. 

\ocoS:0U  moçâs.  Vijdefiupra  inverb.  Me- 
nores. 

íoderav,  ou  moderação  nas  penas  y ^ con-^ 
denaçoenspor  crimes  y como  fe  deva  ter 
refipeito  às  circunflanciasy  ^ provas  dos 
deliãos , pera  fie  moderarem.  L 5.  í.  24 
•C.  2 p.^ts^^ãêfeqq. 

loednj  ou  dinheirOy  como  0 csrceala,  oufal- 
cijicalaJeja  cafo  refervado  nefie  Bifipa^ 


rochos  j ^ Confeffores  y por  cuja  culpa 
acontecer,  ibidem.  Confi.  ii.  §.  2./. 
^7; 

Moribuàos ,qtic  efiiverem  em  artigo  de  mor- 
t e,como  os  abjolveràõ  osConje  dores.  ibid. 
C.  iG.p.  100. 

Morrer,  ou  mortes,  eomopor  morte  dos  C/e^ 
rigos  fe  deva  fazer  inventario  de  feus 
bens,  que  ficãoy  ^ também por  morte  dos 
Ermitaes  dos  bens  das  Ermidas.  L.  4.  t. 

IO.  C.G.p.eç^t;. 

Morte  d.os  minijlros  da  Igreja  no  anno,em 
que  morrerem  , como  Je  devão  divi- 
dir os  feus  efiipendios  , & rendimen. 

ni  tos.. 


índice  das  couías 


tos.  ibid.  C.  2.p.  440. 

Morte  dos  ‘^ParocboSj  como  depois  delia  fe 
devão pagar  as  lubíuofas.  ibid.  C 7./. 
•f-f  / ■ 

Morrer  ablnte fiado j aos  que  afilm  morre^ 
rem  como Je  lhes  farão  as  exequias  j ^ 
Jitffraglos.  ibid.  §.  i.p.  464.  & Jeqq. 
Plortos.  Fidevcrb.  Dcfiintos. 
i\l  orralhas  ^ que  em  ojfertas  fe  offerecerem 
ãs  Igrejas  como fe  defporà  delias^  L.i.t. 
4.  C.  10.  §.  2./».  2i8. 

'hloriiioxkiSi  ou  funeral  de  defuntos.  Vide 
verb.  EntcrramentGS_,í?íí  Exequias. 
Moileiros^/í' que  os  Clérigos 
feculares  os  não  frequentem.  L.  3.  t.  i, 
C 1 2 240.  fiq!’ 

Mojleiros  de  Freiras  fogeitos  aoOrdinario ^ 
como  tenbão  os  Bifpos  nelles  toda  a ju- 
rifdiçaõ.  ibldem.  tit.  ii.  C.  1.  p.  334. 
& feqq. 

Mofieiros  de  Freiras  ^ que  forem  immedi- 
atamente  fogeitos  à Sè  Apofiolicaj  bave~ 
doos  nefie  BifpadOjComo  terà  0 BifponeU 
lesa jurif dição.  ibid. 

Mofieiros  de  Freiras  j que  em  todos  haja 
7iumero  certo  que  Je  po^u  commoda- 
mente  fufientar  das  rejidas próprias  dos 
mefmos  Mofieiros  , ou  efmolas  cofiu- 
madas.  ibidem.  Confi.  2.  p.  335. 

fbqq; 

Mofieiros  de  Freiras  da  jurifdição  ordi~ 
7ia7'ia  , que  coufas  fejão  obrigadas  a 
guardar  nelles  as  AbbadeFas  ^ M mais 
Religiofas.  ibidem.  Confi.  4.  337.  ^ 

feqq. 

Mofieiros  de  Freiras  .t  como  em  todos  ^ 
ainda  nos  exemptos  da jurifdição  ordi- 
nária pertença  aos  Bifpos  0 examinar  as 
vontades  das  Mo  vi ças  j maisrequi- 

fitos  antes  de profejfar em. ibid. Q.  5 ./.339 
^ feqq. 

Mofieiros  de  Freiras  j como  pertença  aos 
Bifpos  0 fazer  guardar  a claufura  em 
todos  j ainda  nos  exemptos .t  ^ prefidir 
nas  eleiçoens  das  Abbadejfas  j ^ Trio- 
re  fas.  ibid.  C ó./.  340.  @ feqq. 
jSIoJieiros  de  Freiras j que  ejiiverem  fora 
da  Cidade  j ou  Filias  como  pertença  aos 
Bifpos  G trazelos  ^ reduzilos  pera 
dentro  dos  povoados,  ibid.  C.  7-/.  343. 


Mofieiros  de  Freiras.  Vide  ver b.  Fti 
ras. 

Mofieiros  de  Religiofòs  ^ corno  fenão  pf 
fàõ  edificar  de  novo  no  Bifpado  fcm  i 
cença  do  Bifpo.  L.  4.  i.  C.  i./'.3(í 
^Jéqq. 

Mofieiros  de  Religiofòs  ^ como  fe  poder. { 
fundar,  ibid.  C.  6./.  370, 

Mofieiros  de  Religiofòs  j como  nas  Fr^'. 
de  lies  nenbu  Regular  poderá  induzrn 
pejfoã  algíia  a eleger fèpultura.  ibid.  t.  j 
C.  3.7^.475. 

Moveis  preciofòs  das  Igrejas  ^ como  fedi 
poffkÕ  albear.I^ide  verb.  Beiisdas  ígrej;: 
ou  Igrejas. 

Mu. 

M ultar,  ou  condenar;,  comofiê porque  couj  s 
0 poderão  fazer  os  Parocbos  a feus  fi'.- 
guefes.  lide  verb.  Parochos. 

M ultados^  como  não poder àõfer  os  menor  í 
de  quatorze  annos  por  faltarem  ã Miff'. 
L.  2.Í.  i.C  1 2^p.  181.  verf.i^. 

Muficas  lafcivas,  que  fenão  confãitão  nas  - 
grejas.  ibid.  C.  8./,  1 75 . ^ feqq. 

M utilação  de  membro,  como  quem  0 faz,ct  - 
tr  abe  irregularidade.  L.  5 . í.  3 1.  C 3 . 
btC^\.V€rf.^. 

Mutilados,  como  fejão  irregulares.  Vie 
verb.  Irregularidade. 

N. 

Na. 

NalcimentOj  por  falta  delleje  contr^ 

he irregularidade.  Z. 5 . í.  3 1 . C 2.p.6í') 
verf.  3 . 

Natal  que  M i fias fedevão  dizer  nefie  di» 
L.2.t.l.C.^.p.  ibs^.^feqq. 

Natal,  como  neffesdias fènãodevão  ler  càf 
tas  de  excommunbão.  Z,.  5 . í.  25 . C 6.  t 
e^%\.verf.c^. 

Natal,  como  nefie  dia  fe  relaxa,  ^ fiifpem*. 
0 interdiâlo,^  CefiaçãoaFlivinis.  ibi\ 
t.  28.  C.  (s.p.  632. 

Natal,  como  daftia  vefpora  inclufivamen^, 
atè  0 dia  terceiro  da  oitava pofia  0 Proz- 
fòr  j^VigarioGeralmandar  abfòlvere:» 
commungados , pedindo  elles  aabfolviçà\ 
ibid.p.t^^èo.verfi. 

Nau 


mais  notavèis 


■ Nara  de  leite ^como  delia  fe  deva pagar  dizi- 
mo. L.  2,  ^‘.4.  C.  5.  §,  i.p,  209.  têfeqq. 

Ne. 

N ecefsidade^  quanta  feja  a que  todos  \tem  do 
Sacramento  do  Bapúfmo.  L.i.t  .^.Q.  i. 
j §.  1 .jí».  2 I . feqq. 

\ Necejsidade  j?io  cafo  delia  como  fe  poderá 
j fazer 0 Baptifmo. ibid. C.  5 . § 

Necejsidadej  no  cafo  della^que  os  Tarochos 
devem  enjinar  afeus  freguezes  ^ princi- 
palmente às parteiras.,  0 coino  hão  de  bap- 
tifar.  ibid.  C.  8 jí».  3 2 . 

N cgar  fepiiltiira  Ecclejiafiica  ao  defunto, em 
que  cajosfe poderá ^13  deverá  fazer.  L. 
áf..t.l2.L.n  .p.àg]q.3feqq. 

Negociantes,  hi  tratantes j como  0 nãopof- 
Jaõ fer  os  Clérigos.  L.^.t.  i . C.  lo.  §.  4. 
p.2l%. 

Negociantes  ^ ou  mercadores  ^ co?no  devão 
pagar  0 dizimo  pejfoal,  ou  conheceu ça  de 
feus lucros.  L.i.t  â^.Q.  G.p.  212. 

No. 

N oitCj  3 não  de  dia que  fenão  adminifre  a 
Sagrada  Communhão demite,  tmn ainda 
fe  leve  aos  enfer??ios ^fem  urgente  necefst- 
dade.  L.  i.f.  5.C.  io./>.66. 

Noite j que  levandofe  de  noite  a Euchariflia 
aos  enfermos  ^ a não  pojfaõ  acompanhar 
mulheres  compena  de  excomunhão,  ibid. 
Noite  de  Natal,  como  nellafe poder àõ dizer 
tresMifas.  L.i.t.  i.  C.  ±.p.  i6<.  3 
feqq. 

Noite  „ que  os  Clérigos  não  andem  de  noite., 
^ em  que  cafosjèndo  achados  depois  do 
fino  corrido  não  encorreràõpena  algüa.L. 
l-t.  1.  C5  ’ p.  228.  3 feqq. 

Noite,  os  Clérigos  que  forem  achados  de  noi- 
te,como, 3 por  quem  poderão fèrprezos. 
ibid.p.  121^.3  Jéqq. 

Noite, que  fenão façaÕ prociffòens  de  noite. 

ibid.t.i.C.^.p.  250. 

Noite,  que  fenão  pregue  de  noite,  ibid.  t.  4. 
C./\,  p,2(>‘).3feqq. 

Noite,  que  Jenão  fã  cão  vigílias ,3  novenas 
de  noite  em  Igrejas,  ou  Ermidas.  L.^.t. 

9.  C.  G.p.  42  7.  3 feqq.  . . 

Nomeadainente  declarado  por  excommun- 
gado,  como  deva  fer  evitado.  L.  5 . í.  25 . 


C.^.p.^jG.  3 feqq. 

Nomcada?nente  iníerdiclo , quando  ficceda 
ac harfe  na  Igreja  no  tempo  em  que  fe  ce- 
ie br  ão  os  O ff  cios  'T/ivinos  ,c  orno  Je  have- 
rá com elle  0 Tarocho.  L.^.t. ó.  C.  8,j>. 
310.  feqq. 

Nomes  dos  B apt i fados , dos  Tays,  3 dos 
B adrinhos,  como  fe  devão  eferever  no  li- 
vro do  Baptifmo  cm  cadajreguefia.  L.  i. 
t.^.Q.  12. p.  36. 3 feqq. 

Nomes  dos  confefados,3  commungados,co.» 
mo  fe  por  àõ  110  rol  em  cadafreguefia.  ibid. 
t b.C.‘^.p.-jG.3feqq. 

Nomes  dos  cazados  no  livro  dos  affentos, 
como  fefaràõ  em  cada  freguefa.  ibid.t. 
io.C.i2.p.  ij6.3 feqq. 

N otííicaçoenSj  que  os  minifros  Ecelefafli- 
COS  não  obriguem  aos  Clérigos  a faze  las, 
ao  menos  onde  houver  parte . L.  ^.t.  13. 
C.4./.557. 

NovascoufaSj  que  de  novo  fenão  inflituão 
novas  Confrarias fèm  licença.  Z/.  4.  1 3 . 
C.  I . §.  2 484. 3 feqq. 

Novas  Igrejas,  Cape  las, 3 F..rmidas  como, 
3 com  que  licença  fe poderão  edificar.  NE 
Edificar  de  novo. 

Novas  Relíquias  , que  não  fejão  recebidas 
nas  Igrejas  pera  ferem  veneradas  fem 
ferem  appr ovadas, 3 reconhecidas.  L.i. 
t.i.  C.  "j.p.  13. 

Novenas,  que fenão  confintão  fazerem/è  de 
fioite  em  Igrejas,  ou  Ermidas.  L.â^.t.  9. 
C.  G.p.  426.  3 feqq. 

Noviças  Religiojàs,  queefmola  dotal  deva 
darcadahüanafuaentrada,  3 em  que 
forma  fe  deva  pagar.  Z/.  3./.  1 1.  C.  3./. 
^1^.3  feqq. 

Noviças  Re ligiofaSj  que  em  todos  os  Mof 
teir  os  pertença  ao  Bifpo  examinarlhes  as 
vontades,  3 mais  requifitos  antes  da pro- 
fijjaõ.  ibid.  C 5 3 39. 

Noviças  Freiras  , como  as  fias  renuncia- 
çoens,  3 doaçoens  que  fizerem  antes  de 
profe fiarem  devem fer  feitas  com  licen  ça 
do  Bifpo, ou  de  feti  Brovifor.  ibi  %.  1^-340 
No\[áeLáe:s,que  dà  a terra  em  frutos  , de 
quais,  3 como  delias  fe  devão pagar  dizi- 
. mos . Vide  ver b.  Dízimos. 

Novifsimos  do  hometn,  quais fejão.  L.  3 .t.G 
C.'^.p.26-]  .verfi- 
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O. 

Ob. 

OblaçocnSj  que  confa  fejão^  & quantas  efpe- 
cies  haja  delias^  ^ cm  que  cafos  JejaÒ  di- 
uidas por  obrigação.  L.  i.t.  4.  C.  10. 
p.  216. 

OblaçoenSj  ou  ojfertasj  aquem perten çaõjê 
que  ninguém  as  deva  ufmpar.  ibid.  §.  i. 
p.zi-J.^feqq. 

OblaçoenSj  ou  ojfcrtaSj  como  fe  difporà  das 
que  fc  fizerem  de  peças  mortalhas ^ 
outros  donativos j que  às  Igrejas  fie  ojfie- 
recerem.  ibid.  §.  2.p.2\%.. 

OblaçoenSj  ou  ofertas j que fienão  arrendem 
a Leigos,  ibid.p.  219. 

Oblaçoens  j ou  ofertas  fingidas  j que  fienão 
devãopôr  nos  ofícios ^ funerais  dos  de- 
funtos. L.áf.t.ii.  C.  -J.p. 468.  ^ feqq. 

Oblaçoens^  ou  ojfert as  pelos  defuntos  ^ que 
fie  deva  obfervar  a refpeito  de  lias  ^fe  ode- 
funtofor  enterrado  fora  da  Igreja  defua 
freguefia.  ibid.  C.  %.p.  469.  ^ feqq. 

Obras  mandadas  fazer  nas  Igrejas  ^elos 
VifitadoreSj  que  forma  fe  guardará  nos 
embarg oSj  que  a elLas  fe puzerem . Z/ . 5 . 
f . 32.  C.  %.p.  664.  fièqq. 

Obr as  mandadas  fazer  nas  Igrejas  em  Vi~ 
fitaçãoj  quando  fe  não  fizerem  no  tempo 
Limitado^  que  os  T ar  och  os  de  vão  dar  difo 
conta  depois  delia  dada^  que  deva  fa- 
zer 0 '"Promotor,  ibid. 

Obras  de  trabalho  ferviços^  quais  fejão 
prohihidas  fazer cmfe  nosPàomingos 
dias  Santos  de  guarda  que  penas  ha- 

verão os  que  as fizeremnefes dias.  L.i. 
t.2.C.  "i-p.  186. ^ feqq. 

Obras  de  mifericor  dia  quais  fejão.  L.^.t.S. 
C.5/-3C4- 

Obriga  ç oens^que  deixão  os  defuntos  como  fie 
devão  cumprir  inteiramente . L.^.t.ii. 
C.  11. p.  472.  feqq. 

de  confijfaõ  na  fjuarefma.  Vide 
verb.  Confinaõ. 

Obrigação  de  faber^  Çy  enfinar  a doutrina 
Cnriflaã  y ^ a que peffoas.  Vide  verb. 
D(  uii  ina. 

Obrigações  confider adas  da  parte  de  quem 


dery  & receber  cada  hum  dos  Sacramen^ 
tos.  />/ ílngulis  Sacramcntis.  jj 

Obrigação  de  fatis fazer  j ^ cumprir  ccn. 
os  preceitos  da  Igr  eja.  Vide  111  ílngul:i 
pnrcepris. 

Obriga çãÕ  de  refidir  como  atenhãn  os  Pa 
rochosy  ^ Beneficiados.  lide  ver  b.  Rellj 
dencia. 

Obriga çaõ  de  refar  0 Ojficio  TàivinOy  como  c r 
tenhaõ  os  Clérigos  de  Ordens  Sacras  j 
Beneficiados . Vide  verb.  Horas  Canc  t 
nicas.  ' 

Obrigaçaõ  tranfeendent  Cj  que  fe  pode  confit 
der  ar  em  tudo  0 que fie  manda  por prece  itk 
PàivjnOy  ou  humano.  Pidepro  finguliji 
materijs. 

Ofi^>  4 

OíFenfaSj  ou  injurias  feitas  aos  minifiros  dÀ 
jufiiça  Ecelefiaflica  como  devaõ fiér  caJli-.\ 
gadas.  L.f^.t.  19.  C.i.p  544.^^ fi^II-  i 
Oírenfivas  armas.,  como  os  Clérigos  as  naVi 
pofdõ  trazer  j ^ que  penas  haverão  j os  | 
que  as  trouxerem.  L.  3./.  i. C.  4./». 2 26; 
^feqq.  ^ 

OíFerras.  Videfupraverb.  Oblaçoens.  i 

OíFertorios,  como  os  farão  os  Parochos  aos 
Pãomingosy  quando  os  houver.  Z,.  3.  í.6j 
C.^.fi.p.z^J.^feqq.  \ 

Oficiai Sj  ^ trabalhadores j que fe  acharem 
notempoda^arefmaem  hua  freguefia: 
^ tem  0 domicilio  em  outra , como  fe  ha- 
verão os  Parochos  com  ellcs  na  defobri- 
ga.L.i.t.G.C.j.p%i. 

Oficiais  de  ofícios  mecânicos  y como  devaÕi 
guardar  os  ‘Domingos y ^ dias  Santos  en\ 
feus ofícios.  L.z.t.  2. C.  i.p.  186.  \ 

Ofificiais  de  ofícios  de  trabalho , quais  fejaÕ 
efeufos  do  preceito  do jejum.  Vide  verb. 
lejum. 

Oficiais  de  Confrarias j como  deva ferafua 
e lei  çaõ como  devaõ  tirar  per  fi  mef- 
mos as efmolas . L.  4. 1. 1 3.  C.  3./.  480. 
Oficiais  velhos  das  Confrarias  j que  deni\ 
conta  com  entrega  , aos  que  entrarem  a 
fervir  de  novo . ibid.  § . i 48  7 . 

Ofificiais  do  auditor io  Ecclejíafilico , como  fie 
procederá contraellesj  quando  delinqui- 
rem.  L.if.t.ii.C.J.p.^^^.^fieqq.  i 
Ofificiais  da  jujt iça.  Vide  ver b.]s\\mí^ws. 
Oííicio  Divino j com  que  devoçãojattençaõy 

quie- 


I maisn 

■ quietação habito^^  mais  circtmjlancias 
V.  Je  deva  rezar  no  Coro.  Z,.  3 . /•.  3 , C 3 
i|r;.  260.  ^Jeqq. 

Officio  dJi  vino,  em  que  tempo  fe  deva  rezar 
i no  Cor  0:,repart  idamente  pelas  fete  horas 
Canonicai . Ibid,  C . 4.^.  2 6 1 . fiqq>  Vi- 
; , deverb.  Horas  Canônicas. 

Ojficios  "Divinos^fquando  no  tempo -y  em  que 
Je  c elebraõ  nas  Igrejas ^ ejtiverem pepoas 
cxcommungadas  ^ou  nomeadamente  inter- 
dilias  ajsijtindoj  como  fe  haver àõ  os  Ta- 
rochos eomellas.  ibid.  t.  6.  C.  %.p.  310 
iêjeqq. 

Ijf  CIOS  ''Divinos j em  quanto  fe  celebrarem 
nas  Igrejas j qnão ejtejão ieigos naCapela 
Mór , ou  toro.  L.n^.t.^.L.  x.p.Aii.lS 

Djf  chs  Divinos j quem  fe  deixar  andar  e- 
'Vitado  de  lies  por  tempo  conjideraveljque 
penas  haver  a.  Z/.  5.^.  25,  C.  5.^.  578.^ 
féqq. 

ff  cios  Divinos  ^ quais  j & comofedevão 
fazer  no  tempo  do  interdilío.  Videverb. 
ínterdicto. 

)jf  CIOS  Divinos j como  cejfaràõ no  tempo  de 
Cepdção  aDivinis.  I ide  ver  b.  Ceífação 
a Hivinis. 

)jfcios  Divinos -y  comojí>  quais  fe  devão  fa^ 
zer  na  Igreja^e fiando  violada.  Vide  verb. 
Violação  daigre  a. 

ff  cios  de  defuntos  j como  fe  devão  fazer 
pelos  que  morrem ^ ^ com  quantos  Llerd 
gosjB  que  efhioLa  fe  deva  dar  a cada  hum, 
Z..  4.  í.  1 1.  C.  6.^. 462.  ^ fèqq. 

^jfcws  de  defuntos jjujfragios pê  exequiaSj 
ccmojefaràõj  aos  que  morrem  abintefa- 
do.  ibid.p.  464.  ^ Jeqq. 

Como  Je  farão  aos  menores  fê  que  morre- 
7'em  j ejtando  debaixo  da  adminijiração 
de Jeuspajs.  ibid. 

Como  Je Jar  ao  aos  criados  j que  fervem  à 
foldadãj  lè  aos  efer avos y morrendo,  ibid. 
jjicios  de  defuntos i ^ fuffragios  ^ como  fe 
devão  Jazer  pelos  auzentes  , que  Jaõ  ti- 
dosy^  havidos  por  mortos,  ibid.  C.6.§.  2. 
_7>.4ó6.  ^Jeqq. 

, Plje  os  T arochos  não  obriguem  aos  her- 
deiros,, (Si  tejiamenteiros  ajazerem  mais 
ofícios y JuJfragios  pelos  defuntos  do 
que  os  que  nejtas  Conf  ituiçoens  Je  or- 
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denão.  ibid. 

Ofícios  de  defuntos,  que  em  Domingos , ou 
dias  Santos  fenãofaçãoj  nem  em  hümef 
mo  dia  douSj  ou  mais  officios.  ibid.  C.  7 P 
468.  ^ feqq. 

^le  os  Clérigos  aflfaõ  nelles  com  fobre- 
pclizes„  S?  rezem  com pauzafê  quieta- 
ção. ibid. 

^lefenaõponhãonelles  ofertas fngidas. 

Officios  de  defuntos.  Vide  verb.  Exequias^ 
(5// SufiragiGS. 

OJficios  Ecclefiajticos  dajufiiçãj  como  fc- 
não  devad  arrendar fem  licença  do  Bif- 
po.L.âp.  t.  8.C4./.  419. 

Officio  Santo  da  Inquifição ^ ou  Santo  Offi- 
cio como  ao  feu  Tribunal  fe  devão  denun- 
ciar os  herejes ^ & fufpeitos  de  herefia. 
L.‘).t.  i.C.unica.p.^s)^.  feqq, 

Como  ao  mefmo  Tribunal  do  Santo  Officio 
fe  deva  dar  conta  „ (§  denunciação  das 
blasfetniasyquando forem  hereticais.  ibid. 
§.  i.p.  498.  (ê feqq. 

01. 

Oleos  Santos  j em  que  tempo  fe  devão  pôr 
às  crianças  baptifàdas  fóra  da  Igreja 
emeafode  necefsidade.  L.  \.t.  2.  C.  2. 
p.  22. 

Oleos  Santos j como  devão  efl ar  guardados 
nas  Igrejas  T ar ochiais,  ibid.  C.  11.  p. 
Z^MJeqq. 

Oleoy  como fèja  matéria  do  Sacramento  da 
Chrijma.  Vide  verb.  Chrifma. 

Oleoj  como  feja  matéria  da  Extrema  Vn- 
ção.  Vide  verb.  Vnçào. 

Oleos  Santos , em  que  tempo  ^ por  quem 

deyaõ  fer  bentosy  (§  atè  quando  fe  pode- 
rá uzar  dos  velhos ,,  como  fe  guarda- 
rão y ou  queimarão  depois  dos  novos.  L.i. 
t.  9.C1./.  125.  (êfeqq. 

Oleos  Santos j comOj(^  por  quem  ferãô  tt^a- 
zidos pera  a Sè  Cathedraf  não  fe  ben- 
zendo nella.  ibid.  C.  i.p.  127.^ J^qi' 

Oleos  Santos,  como ferão  levados  ãs  cabe- 
ças dos  ylrcediagadosy  (3  do  modoy  com 
que  ferãô  recebidos,  ibid.  C.  ^.p.  128. 
(êjeqq. 

Oleos  Santos  y como  fe  renovar  ãôy  quando  fe 
for  em  gajlando , das  am  bulas  , em  que 

devem 


índice  das  coufas 


devem  vir j & ejlar.  ibid.  C.  4./.  130. 

Okos  Santos j como pera  elles  devão  haver 
almarios  nas  Igrejas.  íbid.  ^ L.^.t.  i. 
C.+.§.2./.367. 

Olcos  Santos j como  os  TarochoSj  & mais  mi 
nijtros  das  Igrejas  os  devão  ter  pera  fe- 
rem vifit  ado  s nas  Vifit  a çoens.  L.  5.Í.32, 
C.  5./.  661.  ^ Jeqq. 

Or. 

OrdenaçocnSj  que  fenao  fação  contra  a li- 
berdade Ecckfafica,  ^ que  as  jà  feitas 
Jè revoguem M Jènãoufe delias.  L.^.t.ii 

Ordenados  de  Ordens  Sacras j tendo  filhos „ 
qnenãopoffaõ  fer  baptijados  nas  pias  de 
fias  Earochias , nem  levar  acompanha- 
mentos emfeusBaptifmos.L.  I.Í.3.C.4. 

Ordenados  Clérigos  de  Ordens  Menores ^ 
com  que  freqiiencia  devão  commungar. 
ibid.t.if.C.ij.p.  52. 

Ordem  Sacramento^  de  fua  inftituição  ma- 
teria  for  ma, fniniJirOj  ^ effeitosJS  quã- 
tos  gr  aos  tenha.  ibid.  t.  8.  C.  i.p.  106.  ^ 
feqq. 

Ordens  menores,  perafe  tomarem  ^ que  re- 
quiftos  fejão  necefarios.  ibid.C.  2 .p.ioj. 
<3feqq. 

Ordem  de  Sub  diácono, que fejaneceffario  em 
particular  pera  a receber.  ibtdem..%  i. 

109. 

Ordem  de  TOiaconofera' atomar,  que  feja 
neceffario  em particular,  ibid.  §.2  1 1 o. 

Ordem  de  TresbiterOj  ou  de  MijJhjque  ferà 
efpecialmente  necejfario peraarecebere. 

ibid.  §.3  7>.  I IO.  ^ fiq(i- 

Ordens jpera  fer  admitido  a ellas^  comode- 
vãojcros  exames  pera  cada  hüa  delias, 
ibid.  C.  3 . 1 1 2 . feqq. 

Ordens  j que  diligencias  Jè  devão  fazer  pe- 
ra todas  em  que  forma.  ibid.  C.  ±.p. 

iiyiêfeqq. 

Ordens  Sacras jpera  as  receber,  qual  deva 
fer  0 beneficio jpenfaõj  ou  patrimonio  „ a 
cujo  titulo  fetomãOj  ^ que  diligencias pe- 
ra iffofe  devão  fazer.  ibid.  §.  1.  p.  117. 
^<Sjeqq. 

Ordinandos,  fendo  Religiofos , os  quefe  or- 
denarem nefie  Bi/pado,  que  modo  Je guar- 


dará com  elles. ibid. C ‘)-p-i 20. 

Ordinandos j como  fe faràõ as Juas  matric\ 
las j & fi  lhes pajfaràõ as  cartas  de  Ord 
ibid.  C.G.p.  111. 

Ordinandos  j como  fe  lhes pafiarao  as  rev\ 
rendas , pera  os  que  Je  ordenarem  dej, 
Bifpado  em  outro.  ibid.C.  -j . p.  122.  , 
feqq. 

Ordinandos  vindo  de  outros  Bifpados  a o ■ 
denarfe  nejtej  como  fe  lhes  guardarão  .1 
fuas  reverendas,  ibid. 

Ordinandos  de  Ordens  menores,  como  fer\ 
applicadoSj  & deputados  ao  fervi ço  de  a. 
güa  Igreja,  ibid.  C.^.p,  125. 

Ordens j que  nenhum  Clérigo  de  outro  Bf 
pado/é  admita  a exercitalas  (3  a dize 
Mijfa  nejte fem  dimijforia.  L.z.  t. 
C.^.p.  178. 

Ordens,  como pera  os  Clérigos  de  fie  Bifpaa 
as  poderem  exercitarem  outros fenão  di 
vãoaufentar  fem  dimijforia.  ibid. 

Ordens  Sacras,  que  todos  os  Beneficiado, 
em  tendo  a idade  competente,  fe  ordenei 
logo  delias.  L.^.t.^.  C.  pp.  2 74. 

OiS\csmos,nosConventos' de  Freiras,  qi 
lhes  faõ  fogeitosj  em  que  coufas  podem  < 
brigar  as  Abbadefas j,  & mais  Religi 
fas.L.J.t.ii.C.^.p.^lJ.^feqq. 

Ordinários,  como  nos  Conventos  da  Juaji 
rifdiçãoj^  também  nos  exemptos  lhe 
pertença  examinar  as  vontades  das  N<> 
viças,  ^ mais  requifitos  antes  deprofe' 
farem.  ibid.  C.  5 .p.  339.  ^ fiqq.  ' 

Ordinários  como  lhes  pertença  como  adeL 
gados  da  Sè  Apofiolica  0 fazer  guardar 
claufura  em  todos  os  Mofieiros  de  Fr e. 
ras , ainda  nos  exemptos.  ibid.  C.hp.yç 
&Jèqq. 

Ordinariosjcomoemtodos  os  Mojieiros  a 
F reiras jainda  nos  exeptosda Jua jurifd] 
ção podem  ajjifiir  prefidir  às  eleiçoc 
de  Abbadejj as j ^FrioreJJas.  ibid. 

Ordinários jCm que cafos poderão  dar  lice^ 
ç a aos  Regulares jpera poderem  f aliar 
Freiras,  ibid.  §.  i .p.  342  feqq. 

Ordinários j como  lhes perten ça  trazer  Ç , 
reduzir  pera  dentro  da  Cidade,  ou  Villa 
os  Mojieiros  de  Freiras  j que  ejtiveren 
fora  delias  em  dejpovoado . ibid.  C.pp  ^ 
3+3.* 


Or 


mais  notáveis. 

Ordinários^  qtie  nenhuapcjfoa  lhespjfa  im-  Taãos^  ou  convençoens , como  (eja  prohibi- 
^edir,  ouprohwrr  aJuajuri/Hição  ordi-  do  o fazerem  fe [obre  Miffas.  LitiL 

Ordmarios,  quando  Ihes.pertençap-over  de  Taãos^ou  concertos  na  execução  das  penas, 
turas,<3LoadjutoresnasígrejasTaro-  dos  que  trabalhaõ  em  dias  de  marda,  co- 

chms.  L.  3x5 . C 1 ó / 287 . <^feqq.  mo  os  não  deva  fazer  0 Meirinho  ^eral. 

Ordinários.  P^ide  verb.  bifpo.  ibid.  A 2 . C 3 . §.  i . />.  1 89. 

Ornamentos^  coufas  de  Unho  ^ que  deve  Taãos^  ou  conven çoens^  em  que  mais  coufas 


haver  em  cada  Igreja.  377 

^feqq. 


fenão  devão fazer,  V tde ftfra  in  verb. 
Convençoens. 


^ ^ ^ I J |f  ^ 1 i V^Xp/I.  • 

Ornamentos, que  devao  fer  bentos  pera  com  Padrinhos  no  Baptifmo,  ou  tia  CJoriCma  Vi- 

p jpç  íP  A/ífíT^  ^ ^ / t A ^ 


ellesfe poder  dizer  Mifa.  ibid.  C.  i.p. 
f^\.ièfeqq. 

Ornamentos,  qual  deva  fer  a fua  limpeza, 
ibid. 

Ornamentos  das  Igrejas ^que  fenão  empref 
tem,  nemfe  frva  de  lies pera  outros  ufos. 
ibid.C.ç,.p  382. 

Ornamentos  das  Igrejas,  que  fenão  vendão, 
nem  empenhem,  ibid.  b ■ 5 383. 

Ornamentos  das  Igrejas,  ^ mais  peças , q 
haja  delles  inventario  em  cada  Igreja, 
ibid.  C.  6.^.  384,, 

Ornamentos  das  Igrejas , quando  por  velhos 
& gafados  não  efiveremjà  pera  fervi- 


de  verb.  Afilhados. 

PadroadoSjí?//  B adroeiros , que  pretendere 
ter  direito  de  Tadroado  pera  proverem 
algum  beneficio,  0 devão provar  diante  do 
Bifpo.L,^.t.‘!,.C.  i.p.2G%.verfi. 

P ais  como  fejão  obrigados  a enfiinar  a doutri- 
na d^hrifiaa  a feus filhos.  Vide  verb .\Io\a- 
trina. 

B ais , com  que  diligencia  devão  fazer  bapti- 
far  as  crianças , que  lhes  nacerem.  L.i  .t. 
3.C.2/.22.  ^ 

Taisj  como  devão  levar,  ou  mandar  feus fi- 
lhos a ouvir  MiJfanosIDomingos,  ^ dias 
Santos  de  guarda.  Vide  verb  IVl  ifla. 


J.  iJ  — K/v  i/pi,  vt/iMfr  r i'llC  UCÍ  U IVi  11  Jü. 

rem  com  Mcencia,  que fefarà  delles. ibid.  Palavras  , como  das  da  Sagrada  Efcrktira 

C.I.P.lQíL  w leaioi.  ^....1:^1  . '' 


C.pp.  384  ^feqq 

Ornamentos  das  Igrejas,  que  os  Barochos 
não  enganem  nelles  aos  Vifitadores,  ^ co- 
mo fer  ãõ  cafligados  , os  que  com  elles  en- 
ganarem. 32.  C \o.p.  667. 

Òs. 

Oíãosde  defuntos , que  fenão  defenterrem 
das  feptiltiiras fem  licença  do  Bifpo.  L.  4. 
t.\2.  C.i^.p.  476. 

OvGSj  que  na  §nar  e fina  fenão  vendão, nem 


fenão  deva  ufar  applicadas  pera  coufas 
profanas. Z/.  i . í.  i.  C 4 §.  i ./.  8. 
Ealavrasinjuriofas,  que  penas  haverão  os 
Clérigos , que  as  diferem  a alguém.  L.  5 .t. 
17.C.4./.541. 

Ealavras  injuriofas,  ou  injurias  verbaisy 
como fe procederá nellas.  ibid.  C.j.p.<62. 
m/eqq. 

Palhadas  ufiuras,  como fejão  reprovadas, 

- ^ prohibidas.ibid.t.%.C.2.p.KiG. 

ip?  cgoem,  nemfe  comao  nos  lugares,  em  Pão,  como  delle fe  deva  pagar  0 dizimo,  ^ q 
que  na 0 houver  coflume  legit imamente  fenão  dizime,nem  leve  do  agro  fem  cha- 
par e fer  ipto.  L.  2.Í.  3.  C4.  §.  198.  ^ 0 Abbade,  rendeiro,  ou  dizime  iro. 

. j ^ Vide  verb.  Dizimos. 

Outeiros,  ou  rochedos  , que  fenão  levem  a ÇBão,  como  nas  Igrejas,  & Ermidas  fenão 

pu.p  ç fiv^nn ( npii  ^ . niA  r ! e T ^ ^ t ^ ^ 'iL  , . 


elles prociffoens, ou  clamores.  L.^.t.i.C, 

3.§.  2.p,2^<^.^feqq. 

P. 

Ta. 

Pado  com  0 Tãemonio,  que  penas  encorrão 
os  que  0 tiver  em.  L.^.t.  3.C.  i.p.  500. 
^feqq. 


devarecolher  em  grão  de  trigo,  ou  ceteyo. 
L.à^.t:  Ç).  C.  7./.  42  8. 

Bãoj  que  delle  fenão  devão  fazer  eiras  nos 
adros  das  Igrejas,  ou  Ermidas,  ibid.Q.i. 
p.ep.2.verfi. 

Papa,  que  excommunhoens  lhe  fejão  referi 
vad^s.  Vide  verb.  Excommunhoens. 

Papeis  de  cada  Igreja  do  Bifpado,  como  de- 
vão fit"  guardados.  Vide  verb.  Carto- 


no, 
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rioj  ou  Archivo. 

Parcntefco  efpiritiial , como  fe  contrahe  no 
BaptifmO:^^7iaChrifrm  , ^ entre  que 
pejjoas.  Vide  verb.  Cognação  efpiri- 
tual. 

Parochias  ou  Barochiais  Igrejas.  Vide 
verb.  Igrejas  Parochiais^í)?/ Freguefias. 

ParochoSj  obrigação  tenhão  de  enftnar 
a doiítruia  Cbrijtaã  afcusfregnezesi  ^ 
em  que  forma  lha  deuão  enfinar.  Vide 
'verb.  Doutrina  ChriOaã,  í?//EnÍ!nar. 

Barochos  das  Igrejas  dejla  Cidade  doVor- 
tOjComodevão  obfervar  o modo  de  -vida 
das pejfoasj  que  tem  trato  familiar  com 
herejes  efrangeiros.  L.  i . í.  i . C 5 . §.  i . 
p.  9.  iâjèqq. 

Barochosj  que  coufas  lhes pertenção por  of 
jiciona  admini fração  dos  Sacramentos 
afeiis  freguezes.  Vide  infra  in  fingulis 
Sacramentis. 

No  Baptifmo. 

Barochosj  quando  devão pôr  os  Santos  O- 
leos^  Afazer  os  exore  i/mos  nas  Igrejas 
às  crianças  j que  for ão  baptifadas  fora 
delias  em  cafo  de  necefsidade.  L.i.t.'^. 
C i.p.  22. 

Tarochos proprios  ^ como  a clles  fó pertença 
0 baptifar  as  crianças  nafeidas  em  fuas 
fregtiefias.  ibid.  C.  3 .p.  23. 

Barochos^como poder àõ dar  licença  a outros 
Sacerdotes  pera  baptifar  a feus  fregue- 
zes a que  fogeitos  não  poder  àÔ  dara 
tal  licença  ibid. 

Barocho  proprioj  que  deva  efar  prezeute 
ao  Baptifmo  dojcu  freguczy  ainda  quan- 
do outro  Sacerdote  de Jua  licença  baptifa. 
ibid. 

BarochoSj  baptifando  algüa  criança , que 
não po  faô fer  padrinhos  delia  fogeitos jf 
for  em  filhos  do  mefmo  Barocho  baptifan- 
te.  ibid.  C.  4,.  §.  I 25 . 

Tarochosi  como  devão  adminifrar  0 Bap- 
tifmo folemnemente.  ibid.  C.  5./.  25. 
feqq. 

Barochos  j que  devão  fazer  j,  quando  oBap- 
tijmo  de  algum  feu  freguez  fe  fez  fora  da 
Igreja  em  ca/o  de  necefsidade.  ibid,  Q.  7. 
./•3í- 

BarochoSj  que  devão  cnfnar  a feus  fregue- 


zes j 0 como  hão  de  baptifar  em  cafo.  de  nèi 
cefsidade jpiincipalmeute  as  parteiras 
examinalas  do  modo^  com  que  baptijaõ 
ibid.C.^è.p.'^'^. 

BarcchoSj  como  devão  fer  diligentes  em  ad\ 
niiniflrar  0 Bapfijmo.  ^ que penas  have- 
ràô^  os  que  for  em  negligentes  na  adminij\ 
tra çaÔ  delle.  ibid.  Cfj.p.  33. 

Barochos.^  como  farão  os  a(Jentos  dos  Bapti- 
fados  110  livro  do  Baptijmo.  ibid.  C'.  12  p 
ih.^feqq. 

BarochOj  que  deva  fazer  do  livro  do BaptiJ 
mo-i  quando  acabarem  de  fe  encher  todal^ 
as  folhas  delle  com  efcritura^  ^ não  cou-, 
berem  nelle  mais  ajfentos.  ibid.  p.  38. 
verf.  IO. 

Na  Chrifma. 

B arochosj  que  devão  fazer  em  fuas  fregue-^ 
fiaSi  quando  nellas  fe  adminifrar  0 Sa- 
cramento da  Lhrifma  a feus  freguezes: 
L. \.t.4e.C.z.p.iç\.verfe^. 

Ir arochosj  como  devão  fazer  os  a jfentos  dos\ 
Chrifmados  das fuas freguefias.  ibid.  C 4. 
/43* 

Barochos jComoferàô  obrigados  a virem  co 
feus  freguezes  a outras  Igrejas^  a que  c 
Bijpo  os  mandar  hir  a Jèrem  Chrifmados\ 
ibid.  verf.  7^. 

BarochoSi  como  fejão  obrigados  a fe  enfor- 
mar em  das  pefjoas  que  cfão  por  Chripi 
mar  nas  fuas  freguefas  pera  0 dizerem 
aos  Vifit adores,  ibid. p.  44.  verf 

No  Sacramento  da  Euchariítia. 

Barochosj  quando  devão  celebrar  0 Sacrifi-: 
cio  da  Mt/fUi  receber  nelle  0 Sacramen-\ 
to  da  Eucharifia.  i . í. 5 . C.e^.p.<i^z . , 

Barochos jComo adminifrar ãô nas  Igrejas 
0 Sacramento  da  Eucharif  ia.  ibid.  C . 8. 
p.e^h.^feqq. 

BarochoSi  de  que  modo  levar àô a Eucharif 
tia  aos  enfermos,  ibid.  C.  <q.p.  60.^  feqq- 

BarochoSj  que  não  dem  licença  a pejfòa  al- 
gua pera  commungarem  fóra  da  Igreja 
Barochial  pela  obrigação  do  preceito, 
ibid.p.  48 . verf.  2 . 

BarochoSj  como  devão  admoefar  a feus  fre- 
guezes j que  efando  enfermos  de  enfermd 
dades graves  j & em  outras  ocrafioens  de 

perigo  de  vida^  recèbão  a Eucharif  ia. ibid. 

verjii.  Ba- 


mais  notáveis 


'PãrçcJjps.  cGj^o  àevão  exáminã)' ojuizo ^ 
.. . dijcriçciü  das ^ejjoas  d,  c menor  idade orne 
. xonfejjaremj-pera as  ãííinilircnj j ou  não 
.. . admitirem  a cornmungar.  ibidctn. 
verf.:^. 

l^N.q  Sacramento  da  Peniteneia^ou  CenSíraõ. 
P^arocbosjque  cuidado. dev cio  ter  dos  de  me- 
nor idade j^era  os  fazerem  cumprir  o pre 
ccito da  Confijfãd anmial.  L.i.t  ó.C.  ^p. 
-j^.verf^.  ' 

Tarochosj  como  farão  o rol  dos  confe  fados. 

ibid.  C.  f .p.jb.  feqq. 

Tarochos.qnea  ellcsjcjão  remitidososre- 
curfosjqne  fe pa  farem pera  os  qfenão  de- 
fübrigaraõ  da  ffiarefma  a tempo  ibid.p. 
•jc).verff 

V ar ochoSjCm  que  tempo  devão  trazer  ^ ou 
mandar  o rolados  que  não  fc  de/obingarão 
ao  Tro  uifor.  ibid.  'verf  6. 
Varochos.^comofe  haver àõ com  cs prezos  da 
. . CadeafÉ)  cõ  os  doetes  dos  bofpitais  na  de- 
: fobrigação  da  ^iarefma.  ibid.  C.Gp.  8o. 
^feaq. 

ParochoSjComo  fe  haverão  com  os  vagabmi- 
K dos  peregrinos caminhantes j tratan- 
^ t es j trabalhadores JS  oficiais  j que  tem 
'pfèus  dornicilios  em  outras  TarochiaSj  na 
defobrigação  da  fluarefma.  ibid.  C.y.p. 


minijírai ■ãõ.  L.i.t.pC.i.p.t 04..^) fcqq. 

T arochos^  q obrigação  tenhaÕ de  vir  bit(car 
os  Santos  Óleos  pera  is  jiias  ‘‘Parochias. 
ibid.t.  c).  C.  "^-p.  128.  IBfcqoi. 

ParcchoSjComonão  devaÒ  ujar  dos  Oleos 
velhos naV Hçaõj  depois  deferem  bentos 
os  novos,  ibid  C.  i 1 2 6 . verf.  3 . 

P ar ochosj  como  renovarão  os  Santos  Oleo s^ 
quando fe forem  gaf  ando,  ibid,  C.  4.  p. 
130. 

P arochos  atè  quandopê  como  poderão  guar- 
dar os  Santos  Oleos  velhos ^ ^ como  terão 
as  caixas ambulasj  em  que  fc  guarde, 
ibid.  verf.  1.^2. 

Parochos  como  devão  publicar  a indulgecla 
concedida  aos  que  acompanharem  apro- 
cifaõ dos  Santos  Oleos.  ibid.  C.  i.p.ii 8. 
verf.  2. 

Na  Ordem. 

Parochojquando  algü  feu  freguez  houver  de 
fer  ordenado  de  Subdiacono,  de  que  coufas 
ferànecefariopafar  certidão  primeiro. 
L.\.t.%.  C.  2.§.  \ .p.  109. 

Parochos j como  devão  fazer  as  dilieenciaSi 
que  lhes  mandarem  fazer  nas fuas  Paro- 
chias  arefpeito^dos  que  houverem  de  fer 
admitidos  a cada  hua  das  Ordens,  ibid, 

■■  C.^.p.ll^.^feqq. 


Parochos jComofe haverão  com  os penitenr 
tesy  a q de  confelho  do  Confefòr  fe  dilatou 
cl  abfòlviçãOi  ou  Communhão . ibid.Q.%.p. 
%2.1êfcqq. 

Parochos^que  cuidado  devão  ter  em  viftar 
os  enfermos  das  fias  freguefas  pera  os 
confefar.  ibid.  C.  1 1 85 . ^ fi^q^ 

Parocho propriOj,em  q cafos poderão  os  frc~ 
gtiezes  não  fe  cõfefar  a elle^  & bufe  ar  ou- 
tro confejfor.  ibid.Q.  \o.p.  Z^.^feqq. 
Parochosj  como  fe  haverão  com  os  enfermos 
que  efiverem  em perigo provável  de  mor- 
te. ibid.  C.  1 1 . §.  I .p.  86.  feqq. 
Parochos  j que  penas  haver  ào  ^ fê  lhes  mor- 
rer em  algum  freguez  enfermo  por  culpa  j 
■ negligencia fua  fem  confjfaÕ.  ibid.  §.  2. 

/.S;. 

N a Extrema  V nçao. 

^arochos  ^que  obriga ção  tenhad  de  adminif 
. trar  0 Sacramento  da  Extrema  Vnção  a 
/eiísfreguczesj  ^ em  que  for  ma  lha  ad- 


No  Matrimonio. 

Parochos  como  fenão  devão  achar prefent es 
aos  ejpoforiosj  ^ promejfas  de  matrimo- 
nio de  futuro  L\.t.  lo.C.i.p  132. 

Parochos^  q fe  acharem  prefentes  a defpo- 
r tos  dos  que  tendo  impedimento  pera  ca- 
zarem  os  celebrarenífem  a condicão  re- 
quifta^  que  penas  haverão,  ibid^C.  '^.p, 

Parochos  como  devão  fazer  as  denuncia-' 
çoens  precedentes  aos  matrimônios  ^ ^ 
como pa  farão  as  certidoens  delias,  ibid. 
C.^^.p.iiq.^feqq. 

ParochoSi  como  fe  haverão  com  os  impedi- 
mentos do  matrimonio  ^ que  lhes  Jahire 
a cerca  dos  contrahentes  denüciados.ibid, 

~%.\.p.ilftêfeqq. 

P arochosjcomo fe  haverão  cõ  os  contrahen- 
tes no  cafo^  emqueoBiJpo  remitir  ou 
difpenfar  nas  denuncia poens  preced,en- 
OOQ  tes. 
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tes.  ibid.  §.  i.p.  139. 

T ar ochoSj  como  não  devão  celebrar  0 ma- 
trimonio de fens  fregnez-es  ko  me  [mo  dãa 
em  que  fe  aterceira  j ^ ultima  de- 

nnnciação.  ibid.  §.  3 .-p.  1 39.  fiqq- 
Carochos  ^ como  devão  fazer  as  denuncia- 
çnens pera  0 matrimonio ^ qiiand.o  concor- 
rerem tres  dias  Santos ^ que  immediata- 
mentc Je feguire  huns jãüs  outros,  ibid. 
^arochos,q  ajjijlircm  aos  que  cazarem  fem 
precederem  as  dennnciaçoes^  q penas  ha- 
verão. ibid.  §.  J\..p.  140.  (â)  Jèqq. 
Carochos jCO'mo  hão  de  celebrar  os  matrimo 
nioSj  ^ que  os  celebrem  de  dia,  & não  de 
noite  fê  na  Igreja  'Parochiaf  ^ não  em 
outr a parte. ibid. C.  "J.p.  145.  & feqq. 
ParochoSi  comOj^  aqpeffòas  poderão  dar 
as  benções  matrimoniais,  ibid. 

Parochosj  quando  não poderão  dar  as  ben- 
ções matrimoniais.  ibid.  §.ip.i^6.& feqq. 
ParochOj  qual feja  0 q deva  afsijlir  ao  matri 
monio.  ^ que  afsijíenciajlia  feja  necefa- 
ria.  ibid.  §.  i .p.içp.  & feqq. 

P arochos jqiie  afsiflirem  ao  matrimonio.^  dos 
q fe  cazarem:,tendú  impedimento  dirimete 
qpenas  haverão.  ibid.C.%.p.ic^.^ 
Parochos^que  não  a/sijião  aos  matrimônios 
dos  vagabundos  Jèm  licença  doPrçladOj 
Bi/pOj ou feu  Provifor.  ibid.  C.  ^.p.  150. 
lê  feqq.  . 

ParochoSj  que  antes  de  receberem  osefcra- 
vos j e/cravas i qfe  cazarem  jos  €xami- 
- 7ie ^fe  faÕ capazes  fê  fe  fabem  a doutrina 
C hrijlaã.  ibid.  C.  i o 1 5 2 . 

Parochos jComo  cada  hum  emfua  Parochia 

• deva  fazer  os  ajjentos  nos  livros  dos  ca- 

• zados.  ibid.  C 1 2 ./>.  1 5 6,  ^ 

Eni  ordem  à obfcrv^ancin  dos  preceitos  da 
Jgreja  nos  feiis  íreguezes. 

Parochos ^como  todos  devão  ter  rolpelo  qual 
pregmitem  na  Miffa  em  os  dias  de  guarda 
pelos  q faltar  em  a ellafê  como fe  haverão 
com  os  q faltarem.  L.  i.t.i.C.  ii.p.i^i. 
verf.  2. 

P ar ochasçq  cuidado  j ^ vigilância  devão 
t erfe  que  Jeus freguezes  guardem  osPão- 

• ming.Qs,^  dias  Santos.  ibid.  t.  2.C.'^.p. 
sZS.iêJeqq. 

P arochos^  mm  devão  exhortar  a feus  fr^- 


gíiezes  nas  efaçoes  aobfervãucia  do  pi 
ceitodo jejum. ibid.  t.i.C.i.p.icjz.verJ, 
Parochos  j como  devão  declarar  ao  "i  o 
nas  efaçoes  os  dias  de  jejum  dc preccii 
ibid.  C.  2. p.  594.$^ f‘H^' 

Parochos  j quando  devão  na  eflacão  ler 
feus  freguezes  a Conjlituição^  "quetra 
da  obriga  ção  de  pagar  os  diztmosj  & c 
mo  lhes  devão  declarar  ejta  obr  iga  cã 
ibid  t.  4.  C.  3.^-  202, 

E ordem  a outras  mais  obrigações^  c^uelh! 
pertencem. 

Parochos^  como  devão  publicar,  as  ÍKdf\ 
. g encias  a feus  freguezes  ^que  fe  ganhão  ;1 
dia  do  Co?po  de  PJeoSj  (ê  fuã  oitava ^ l 
diadaprociffaÕ.  L.i.t.2  C.G.%.  i/. 254.1 
Parochos^  q obrigação  tenhaôderef direi 
fias  Igrejas.  ibid.t.G.C.  i .pertot.^ feq, 
ã pag.  289.  ufque  ad pag.  2 p6. 
Parochos^que  obrigação  tenhaõ  de  dizer  et 
Mijfa  a Jèus  freguezes.  ibid.  Conf.  áj.j 
296.  ' 

Parochos^  como  farão  aoPãomingo  0 afpen 
ges,  ^ ojferUirio.  ibid.  §.  1./.297.  (' 

ím-  . ,1 

Parochos^que  obrigaçaõ  tenhão  de fazer  er^ 
prègaçoensjê praticas  a feus  f regue ze.\ 
ibid.  C.‘)  .p.2p^.^ feqq. 
Parochos^como  devão  fazer  a êfaçãoa  feú 
freguezes.  ibidem.  Conft.  '6.  p.  ^03.  u 

fiii- 

Parochos j como  fe  devam  haver  com  fen^ 
• freguezes  nas  Igrejas. ãbid.C.  PP . 308^ 
^Jèqq. 

ParochoSj  como  procederão  contra  osdefe- 
- bedientesj  q lhes fizerem  algum  defiaca  \ 
’ tOiibid.p.yòp.verfi.2. 

Parochos, q devão fier  obedecidos, como paj\ 
de feus  freguezes  ouvidos,  ibid.p.xoc 

verf.  I.  ■ 

P arochos  como  fie  haverão  ^ quando  na^ 
’ fiuas  Igrgjas  ao  tempo  daMijfa,^  Ojficia 
Pãivinos  efiiverem peffoas  excommttnga 
das jOu nomeadamente  iuterdilías.  íbick 
C.^.p.^^io.^fieqq.  - 

Parochos,  como  todos  devão  vir^  ou  manda, 
■fazer  lembrança  ao  Sjynodo, quando  0 hoii 
ver, ou  antes  dellCj  das  coujas,  qlhes  for\ 

■ necejfarias.  ibid.  í . 8 . C.^6 . / . 3 2 7 . 

Paro ! 


mais  notáveis 

, ''Pa?]CchoSyCCmofe. hãvèrãc  no  c afOj  em  qtte  fizerem  no  tempo  Ihnitadonbi.C. 

i • algi.m  delinquente  Je  acoutar  à Igreja^  ÍP arochos^  como Jeràõ crfikados  os  me  ros 

per^que ihe-ualbaawmunídade.  L 4./.  ornamentos  cias  firejas  ençrma?im  aos 
o.C  Z4-/-  437.  Pifitadores.ibid.t  ii.p.L 

• ?arccms  como  por  fiia  morte  fie  devaopa-  Tarochos  , que  Con(lituucens  devPio  ler  a 
gar  as  luãuojas  ibid.  t.^  10.  C.  7 .p. 4.^.7.  fiusfireguezesM  em  que  dias.  Ibid.  2^.  2 ? . 

tarochos ^ como  Jc  baz  eraò  em  enterrar  os  C.  2 .p.  669.  ^ ^ 

defuntos  dejiias  Taroc blas nos ent er-  T arocbos,que não  confintão peffoa  aiqüa  P/ 
,rat.-,ítosdelks.  Md.t.  U.C  g^naCafelaSíór^ouCorodas^rejaslh 

fiíf  ^ ^^^anto/ècekbrão  nellas  OS  OfflcwsTll- 

'^arochos  ^ como  devao  acompanhar  os  de-  'vtnos.  L.á^.t.q.C .ip.c^i  . verf.  2 
f untos  dejuasfreguefias  àjepultnra.lbid.  Tarochos,  q não  confintão peffoa  aUna  0 ter 
L.  2.u.áA('^.  íram^  cadetr  a de  Efipaídas  nas  igrejas^  ou  den- 

tro na  Capela  Mér.  ibtd.C.à^p.â^iA  ^ 

F arochosfi nas  noites  de  Natal f§  dc  ^il te- 
ta felr  a de  Endoenças  vigiem ^que  dentro 
das  Igrejas  não  haja  cciifia  de  cfcandalo. 

- . -í  í x'  Ibld.  L .().p.  ^i^.ve?fi.^. 

titiiiçoesfieordenão.  ibid.  C.  6. §.2. p.  4,66.  F ar  ochos  ^comofiejão  obrigados  a dar  roídos 


C.  2.p.  4,‘](:>.f^Jcqq. 

'^arocbosj  como  farão  os  afeutos  dos  defun- 
tos ^que  morrer e em  fuas freguefias.  ibld. 
C.  5 .p  460.  ^ fcqq. 

ar ochos^  que  não  obriguem  aos  herdeiros ^ 

‘ ^ tefiament  eiros  afazerem  pelos  defuu- 
' tos  mais  fujfrag  los  fios  q os  q nefias  Conf- 


m 


'arochosfinão  cofintão  cm fua  r freguefiias 
abufGs^nefuperfiiçoens  no  acompanhame- 
to enterros jofiiclosj  exequlas^  & trinta- 
rios  pelos  defuntos.  Ibld.  C.9./>.  471. 
^arochos,  qnenhü poffa  Induzir,,  ou  obrigar 


defuntos j q fizer ão  tefiamento  do  tempo 
dosfèís  mezes  da  alternativa  de  todos 
os  ahlnte fiados^  aos  Vljit adores,  ou  ao  Vi- 
gário Geral.  Ibid.t. 10.  C.iop.  45 1 .verfi.z 
Farochos  annuals.  Vide  verb.Qme&^ou  Co- 
^ ^ adjutores. 

apefi la  algua  a eleger fepult  ura  na  fua  I-  Farochos  encomendados  nas  Nr  elas  em 
greja^onamudar,  a qt  em  eleita,  ibld.  t.  quanto  não  eftão  providas  % Farochos 

12.  C.3/.475  ^ . pr  oprietarlos. Vide  ver  b.Y.ViZc^mcáüàQS, 

arotjos , qfemje  lhejfazer afaber fienao  F arochos ^como feràõ providos  nas  Jqrelas. 
ab?  ajepultura  algüa‘nas fiiãs  Igrejas,  ou  Vide  infra  ver b.  Provimentos. 

adros  delias . ibid.  C.  4./.  476 • ^ ^ P arteiras^^//í>  os  Farochos  lhes  enfinem  0 mo- 

ar  ochos  defta  C idade, comoje  haver  ao  com  do_,com  q hão  de  Baptifar  em  cafo  de  nc- 

osefit  angeiros  herejes  refidentes  nas  fuas  cefisidade,,  ^ as  examinem  do  modo  com  a 

Farochias.  L.  ^.t.  i.  C.^2.^.496.  baptifiaõ.E.  I.Í.3.C.  8.<>.  22. 

ar  ochos,  comofe  haverãiõno  fa‘zer  as  ad-  P afeoas^  que  em  todas  as  quatro  Fafeoas  0 tt 
moefiaçoes,  qlhes  mandar  0 Frovifor ,an-  fefias principais  do  anno  devão  comnrm- 

tes  depajfar  as^  cartas  de  excomunhão,  m gar  os  Clérigos  de  Or  des  Sacras  qnãofo- 

comoje  haver  aõ  em  as  ler.  ibld.  t.24.  Cz.  rem  de  Mifja  ainda  que  não  fejão  Benef- 

PEIf-  ciados,  ibld  í.  5 . C 5 ./>.  5 2 . verf  % 

arochos,  q no  primeiro  Fomingo  década  Faficoa,  outempopafchafcomo  fe  repute  em 
z denunciem  aj)  povo  os  q efllverempu-  ordem  ao preceito  da  Commiinhão  annual 

...  r...  naprQpriaFarochia.ibid.C.4.p.fi. 

F afeoa,  como  no  dia  delia,  ^ em  outros pró- 
ximos à mefimafejfa  fenão  devão  ler  car- 
tas de  excommmihão,  L.Cf.t.zK.C.G.p. 

5 8 1 , 5 . 

F afcoujcomo  no  dia  delia  fie  relaxe,  fiifpe- 
da  0 interdihio  nas  Igrejas  por  direito, 
ibid.t. 2%. Q.ls.p.hiz. 

000  1 Paf- 


mez 


blicamente  excomungados  na  fua  Faro- 
chia,  ibid.  C.  4.  §.  i .p.  5 77 . ^ feqq. 
ar  ochos, q coufas  devão  ter preparado  nas 
fias  Igrejas  pera  as  vifiit ações  quando  a 
ellas  vierem  os  Vifit adores,  ibid.  t.2^2.C. 
5./.  660. 

ir ochos, como  devão  dar  cota,quando  as  0- 
bras  mandadas  fazer  em  vifit  a ção fenão 


índice  das  coiiíàs 


PnítoreSj  como  pera  elles  ouvirem  Mi(faj  ^ 
outras pejfoas  impedidas  ,fe poderá  dizer 
mais  cedo  hiia  Mijfa  uos  'Domingos  j ^ 
dias  de  guarda  antes  da  Conventual.  JL. 
2.Í.  I.  C7.§.  2./,  174,. 

. Patrimônio,  qual  deva  fer^pera  a titulo  del- 
Ic  fe poder  hum  fogeito  ordenar  de  Ordes 
Sacras.  Z,.  i.r.  8.C.4-  §.  i./.  117.  & 

DatrimoniOi  que  diligencias fe  devão fazer 
pera  clle.  ibid. 

Te. 

Peças  de  prata^,  quais  fejão , as  que  devem 
haver  em  cada  Igreja.  L.\  t.  3 . C.  i . §.  i . 
/•  379- 

Teças  de  prata  3 ^ outros  moveis  das  Igre- 
jas j que fenão  emprefem^  nem  alguém  fe 
Jirva  delias  ^ em  outros  ufos.  ibid.  C.  4. 

P'  382. 

Teças  das  Igrejas  j que  fenão  vendaf  nem 
empenhem j,  & com  que  penas  feja prohi- 
bido.  ibid.  C.  5 383. 

Teças  de  prata  das  Igrejas  ^que  haja  delias 
inventario,  ibid.  C.6./.  384. 

Teças  de  prata  das  Igrejas^  aquem  fe  farà 
delias  entrega,  ibid.  verf.i. 

TeçaSi  que  em  donativos  fe  derem  às  Igre- 
jas.iComofe difporàdellas . L.  2.Í.4.C.10. 
§.2./».2i6. 

PcccadoSj  como.i  ^ quais  fejão  a matéria  do 
Sacrameto daT enitencia^  qfe  devão  ne- 
cejfariamente confejfar.L.  i.t.6.  C.  i.p. 
22.  W feqq. 

T e ceados  refervados  nefe  Bi/pado . ibid.  C. 
15./.  95.^77^^. 

T eccadoSj  como  fé  darà  a abfolvição  de  lies  ^ 
das  cenfiiras  no foro  interior  da  conf 
ciencia.  ibid.  C.  i6./>.  97. 

públicos j,  como  fe  lhes  não  deva 
adminifir ar  a Sagrada  Communhão.ibid. 

5 . C.  4./.  49.  verf  6 . 

Teceadores publicos.,como j ® em  que  cafo 
fe  lhes  poderá  adminifrar  no  artigo  da 
morte.  ibid.  verf.  7. 

Teceadores  occultos^  como  fe  lhes  negará  a 
Communhaõ  fe  a pedirem  occult amente, 
ibid.  p.‘)0.  ver  f.  8 . 

PccLiniarias penas  impofas neftas  Confitui- 
çoens^  aquem fe  devão  applicar.  L.<  .t.24, 
Cl./.  568. 


Pedideres  de efmolas jOU  quefores  j que^\ 
nãohaja:,  & como  fe  procederá  contrai 
les.  L.  4.  t.  4.  C.  1 ./.  489.  ^ Jeqq. 

Teditorios  de  efmolas  públicos  ^qne  nhnju  % 
os  faça  Jem  licença  como  Je  concedeo 

ibid.  C.  2p.  4,90.  Qí  feqq. 

Pedras  de  Ara j como  as  haverá  nas  Igreja 
ibid.  t.  i.C.  4.  §.  2.p.  367. 

Tedra  das  Igrejas j que  desfizerem  ^ ccu 
fódevajervir  pera  outras  Igrejas  Je  0 
zererUj  ou  repararem,  ibid.  t.^.C.-j . i 

/•  385- 

T edruj  que  fenaõ  tire^  nem  corte  dos  adi  s 
das  Igrejas,  ibid  t.<^.C.-j.p.j^z%. 

VQ.ixQSjComo  dêllesjè  deva  pagar  odizira. 
L.  2.  t.  4,  C.s^.p.  208. 

P enhorar  aos  Clérigos como  0 não  devaõ j •- 
zer  os  miniflros  dajufliça fecular.  L. . 
t.\2.  C.G.p.ie,v.^feqq. 

Vtxãx.zciá-x  Sacramento.  Videfupra  in  vet . 
Confíflaõ. 

Penfaõj  ou  foro  de  frutos  ^ ^ novidades  jqe 
fenão  t ire  primeiro  que  0 dizimo  ^ dome- 
t Oj  de quefe  houver  de  dizimar . L.i.t,. 
C.i\,.p.  201^.^ feqq. 

T enfab  de  beneficio ^ quaj  & como  deva j y 

■ pera  a titulo  delia  fe  poder  alguém  orc  - 
nar  de  Ordens  Sacras.  L.t.t.^.  C 4. 1. 
I./.  117.^  feqq> 

Tenfaõ  Ecelefiajlica  de  beneficio como  a- 
vãOj  os  que  a cornem^  rezar  0 ofifeio  ni. 
nor  de Nojfa Senhora.L.  3.Í.  3.  C.  i.§  . 
/.  258.  ^feqq. 

TenfionarioSj  que  penas  haverão  ^ os  qí 
não  rezarem  oOjJicio^  a que  faõ  obrigaat 
ibid. 

Peregrinos  como  fe  haver àõ  comelles  r 
Tarochos  no  tempo  da  Jjuarefma  emo~ 
dem  adefiobriga.  Z/.  i.í.6,C.  7./.  8i.lf 
feqq. 

TeregnnoSj  ^ vagabundos  ^ como  não 
vão  osT arochos ajjifiir a fensmatrm» 
nios  fem  licença  do  Bifpo^  ou  de  feu  Tr* 
vifior.  ibid.  t.  IO.  C 9./.  150.  ^ fi^H' 

Perigo  demorte.^  como  nelle  obrigue  0 pi* 
ceit 0 de  receber  a Euchariftia,  ibid.  t-. . 
C.^.p.^J.^feqq. 

Terigo  de  morte como  fe  haverão  os  Tar  r : 
chos ^cornos  que  eftiverem  nelle.  ibid. 

C.  lí.  §.  r./,  86. 

T^ 


mais  notáveis. 


perigo  de  morte,  corno  os  que  ejliverem  nel- 
Ic, poderá  qualquer  Sacerdote  abjòlver 
detodosospeccüdos,  ^ cenfuras,  ainda 
refèrvadãs . ibid.  C.  \ 91. 

J^erigo  de  morte jt  o?n  os  que  ejliverem  nel~ 
Icj  & tiverem  jà perdido  a jjalla^  como  Jè 
haverão  os  tonjeffòres.  ibid,  C.  17.  §. 
p.  100. 

Verigo provável  de  morte  nafcido  de  doen- 
ças ^ ou  feridas  ^ ou  velhice j como  os  que 
eftiverem  nelle  Je  lhes  deva  dar  0 Sacra- 
mento da  Extrema  Vnção.  ibid.  t.j.C.  1 . 
^.103.  verj.  2. 

Perigo  de  mor  te.  Vide fnpra  in  vcrb.  Mori- 
bundos, 

Perjuros.  Videfuprainverb.  Falíaiios.  ou 
Falícs  juraMenros. 

'^aç,ai\o privilegio j como  0 não  haja  ^ que 
efcufe  da  refidencia  pejfoal  nas  Igrejas 
curadas.  L.\t.  6.  C.  i.p.  290.5^ feqq. 

ou  peje  adores,  comoo  exercitalopor 
oficio  Jèja  prohibido  aos  Clérigos,  ibid. 
1. 1.  C.  9./.  233.  & feqq. 

'^efcadorjSj  como  devão guardar  os  Ttomin 
goSj  dias  Santos  de  preceito.  L.i.t.i 
C.  3./.  i^G.verf.  i. 

’efqueiras,  como  delias  fe  deva  pagar  0 di- 
zimo. ibid  í.  4.  C.  5-  §•  3 2 1 1. 

'eíToais  dízimos  , ou  reconheceu ças  j como 
fe  devão  pagar.  úbid.  C.  G.p.  212.^  feqq. 
^ejfoalrefdencia  dos  Tarochos.  Vide  verb. 
Kefidencia. 

Ti. 

’ia  Baptifmal das  TarochiaSj  que  os filhos 
de  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  ^ Bene- 
ficiados não  fejão  baptifados  na  da  Taro- 
chia  de  feus  pays.  L.  i.  í.  3.  C.4.  §.  i. 
p.2^. 

^ ia Baptifmajcomo  a deva  havei'  em  todas 
as  I.grejasTarochiaisj^  do  modo,  com 
que  eftarã guardada,  ibid.  C.  ii.p.  35. 
Pias  de  agoabent a j & Baptijmais  j de  que 
modo  as  haverá  nas  Igrejas.  L.  4. 1. 1 .C. 
^.^.i.p. '^Gj.verf.i.^  2. 

'ias  caufasj  ou  legados pios.  Vide  verb.  Le- 
gados, - 

ios  lugares.  Vide  verb.  Hofpirais ,,  ou  Lu- 
gares Pios. 

'intar_,  & ‘Vintores,  como  fenão  devão  pin- 
tar imagens  por  pintores  não  conhecidos, 


& que  não  forem  ãpprovados  pelo  Bifipo^ 
oit  Jeu  EroviJor.  L..\.t.2.C.  i.§.2  p 
375-  ^ 

T inturas  j quais  j & de  que  Imagens  fe  po- 
derão venerar  ..Vide  ver  b . Irnageiis. 

T ijòens j como  d.elles Jè  devapagar  dizimo. 
L.  2.  t.  4.§.  3.^.  21 1. 

T ifioletes  j ou  pífio  las , que  penas  haverão 
os  Clérigos,  que  atirarem  j ouaq^ontarem 
com  efias  armas ^ahida  que  nãofirão,  ne 
matem.  L.c^.t.  iq.  C.^.p.  540. 

To. 

P obres  , quando  efiando  enfermos  , Jè  lhes 
houver  de  levar  a Eucharijha  a cafa  co- 
mo por  conta  dos  T ar ochos  correrã  0 
mandala preparar  donecejfario.-L.i.t.e^. 
C.  (q.p.  6o.  verJ'.2. 

T obres  enfermos  j como  fe  devão  haver  os 
T ar  ochos  comelles^em  ordem  a lhes  ad- 
miniftrar 0 Sacramèto daConfi.Jfaõ.  ibid. 
A 6.  Cu./.  85. 

Pombais , como  de  lies  fe  deva  paçar  0 dizi- 
mo L. 2. t./s^.C.^.^.f  p. 211. 

BociúPicA,  quando  os  Bijpos  0 fizerem  na 
Cathedrafque  obrigação  tenhão  as  T)ig- 
nidades  ^ ^ Conegos  de  lhes  ajsijiirem. 
Z.3.Í.7.C3./.3Í4. 

T ontifical mefa^  ou  Epijcopal,  como  dos  bès 
rendas j direitos,  ^ prazos  a ella perten- 
centes nada  fe  poderá  alhear  .Vide fupr  a 
verb.  Mefa. 

PorçoêSj  ou  efiipendios  dos  Beneficiados^ 
comofe  devão  dividir  no  aiino^em  quefal- 
lecerem.  Vide  fnpra  in  verb.  Eítipen- 
dios. 

Porras  de  Igrejas, de  que  modo  fe  farão  nas 
Igrejas  Tarochiais.  L.  4.  í.  i.  C.  4.  §.  r. 
/.366. 

P oíTe  de  Beneficio s ,pera  a poderem  tomar  os 
Beneficiados  nelles  providos ^ que  titulo^ 
& collaçãofejaneceJfario.L.'^  t.  5. Cio. 

■ /.277. 

T ojfe  caufa  eufiodiee,  como  a deva  mandar 
tomar  0 Vigário  Geral  dos  Benefícios  cu- 
rados ^tanto  que  vagarem,  ibid.  C 8./. 
2’j.ç.^feqq. 

T ojfe  caufa  cíifiodiíü j que  nenhüa  pejfoa  Ec- 
clefiafiica  , ou  fecular  a pojfa  tomar  dos 
benefícios  curados  vagando  fem  authori- 

dade^ 


índice  das  coiiías 


dadey^  licença  do  Brjfo.  ibid.  f.  275, 

• . Br. 

Prazos  das  Igrejas.  Bide  verb.  Empraza- 
mentos- ‘ 


Prata  das  Igrejas.  Vide proxime  verb.  Peças 
das  Igrejas. 

Prebendados.  Vide  verb.  Conegcs,(?//  Bene- 
ficiados. 

Preceitos  ^Divinos^  ^ Ecclejlajiicos.  Vide 
Mandamentos  da  Lcy  de  Decs_,  & 
da  Santa  Madre  Igreja. 

B receito  de  commungarj  quando-.  como  0- 

brigne  aos  fieis.  Vide  verb.  Eucharirria. 

B receito  da  Confijjdõ  annual  quando  co- 

mo j & a que pejjòas  obrigue.  Vide  verb. 
ConfiíTaõ. 

Breceito  Ecclefiafiico  de  ouvir  Mijfa  nos 
Domingos j ^ dias  Santos  de  guarda  co- 
mOi^  aquem  obrigue.  Vide  verb.  Mífla. 

Breceito  de  guardar  os  Domingos  dias 

Santos  j ^ fie  fias  do  anno  como  obrigue. 
L.  i.t.i.C.  i p.  182. 

Breceito  de  guardar  os  Domingos ^ & dias 
Santos i em  que  dias  obrigue  nefie  Bijpa- 
do.  ihid.  C.  2./.  183.  ^ Jeqq. 

Breceito  de  jejuar  aquemj^  como  obrigue. 
Vide  verb.  Jejum. 

Breceito  de pagar  os  dizimas j ^ primícias, 
Plde  verb.  Dizimes. 

B receitas  tranficendentes  por  outras  maté- 
rias. Vide  in  fingulis  materijs. 

Precioíbs  bens  das  Igrejas.  Vide  fiupra  in 
verb.  Moveis  precioíos  das  Igrejas. 

Prediais  dizimosj  como  fie  devão  pagar.  Vi- 
de verb.  Dizimos.  ‘ 

BxiíyypõHjprègar  j ^ B regador  es^como  de- 
vão nos  Sermoens  tratar  da  obriga ção  de 
pagar  os  dizimos.  L.i.t.  4.  C.  3.^.  202. 

Brègaçocns^^ccmo  fiejão  os  Bifpos  obrigados 
afaze  las  ao  B ovoj  ou  per fih  ou por  outre. 
L.  3.  t.  4.  C.  i.p.  262.  ^fieqq. 

Brcgaçoensjcm  que  dias  as  haverá  na  Ca- 
thedralj  ^ nas  Igrejas  Conventuais  j ^ 

• Barochiais  do  È i/pado.  ibid.p.  263. 

Breg^açoenSique  todos  os fieis fiejão  frequen- 
tes em  as  ouvir.  ibià.  verj'.  2 . 
regadores,  que  sfimola,oii  efiipendio fie  lhes 
deva  dar  j & aquem  pertença  0 pagai  a pe- 
las prègaçoens.  íbid.  C-2.p.  263.  ^ 
fijq. 


Brègad  ores que  qualidades  devão  ter,  't 
que  exame  , & cemo  não  devão  prègr 
nefie  Bijpado fiem  licença,  ibid.  C.  1-p 

B regadores-,  que  advertências  fie  lhes  a. 
vão  fazer  neceffar  ias  pera  exercitara 
bem  0 fieu  ojficio.  ibid.  C.  \.p.  265.  S 
fieqq. 

B règadores,  com  0 não  devão prégar  de  n i- 
te  nas  Igrejas, nem  exequias^nem  no 
po,  em  que  os  Btfipos pregarem,  ibid. 

PxeladcSjemque  cafios podem  dar,  (9  cf 
licença  pera  as  jufiiças  fieculares  pCí\. 
remprender  osLlerigos.  ibid.  1. 1.  Cb 
§.  i.p.  229.  & fieqq. 

B re lados , corno  fieràõ  cumpridos  todos  s 
fieus mandados.  L.  t.ie^.C.  i.p.  âg}. 
^ fieqq. 

Bre  lados  Regulares  de  Mofieiros  de  fie  B^ 
padO;,  que  tiverem  cura  de  almas  fòbri  0 
povo,ainda  que  fiejão  exemptos^  como  \- 
jão  obrigados  a afisijlir  ao  Synodo.  L 
t.  8.  C.  i.p.  '^21.  ver/',  i. 


Px^nácT,^  prez-osnacadeaj  como  fie  hav- 

^ f ..  L 


CD 

j. 


rãõ  os  Barochos  com  elles  no  tempo  \ 
^larefimaj  em  ordem  a fie  defiobrigaret. 
L-t..t.  6.  C.  G.p.  80.  ^ fèqq- 
B render  aos  Clérigos ^ como,  ^ porque  t - 
fios fie poderá  fazer, fiendo  achados  de  n j- 
te.  L.^.t.  i.C.  5.§.  i.p.22<q.^fieqq. 

B render  aspeffoas  Ecclefiiafiicas  ^ com^o 
não poffaÒ  fazer  as  jufiiças  feculares,^  f- 
não em fragrante deltlío.  ibid.  t.ii.L  ,. 
p.  346.  ^Jeqq. 

BrezoSj  que  0 não poffao  fer  os  Clcrigos p r 
dividas  eiveis,  ibid.  í . 1 3 . C.  3 .j{>.  3 5 6 . 
Brezosno  aljube,  que 0 não  fejao  os  C lei- 
gos ^fenão  por  cafos  muito  graves^  ^ q.* 
fe  lhes  faça  bom  tratamento  nas  prizoe . 
ibid. C-  "j-p.  359.^ feqq- 
Preparaçoens^  quais  devão preceder  nos  S - 
cer dotes,  pera  celebrarem.  ' Vide  verf 
MííIuljOU  Difpofiçoens. 

Presbítero.  Videvcf'b.  Ordem. Saccrdci  .| 
Preferição,  que  onde  a houver  legitima  de  c- 
mer  ovos,  ^ lalíicinios  no  tempo  da  ^ 
refina, bem fèpoderãõ comer.  L.i.t-i.üi 
4.§.  i./.  198.  ^ ís 

Bre  feri ção,  que  onde  a não  houver  legitÍ7A 
de  comer  ovos,  & lalíkinios  fienao  vei^‘ 
dão,  v.em  apregoem, nem  comão . ibid. 

Bre- 


mais  notáveis. 


^ Tre/criçãoy  ou  cojlume  na  matéria  de  ^agar 
dízimos j 0 que poderá  oM^r,  ibid.  l.  4.  C. 
|í  i.p.  200. 

|?re{fimoiiios  ^ & pençoens  EcclefiajUcas , 
qiteos  qiieos  comem  devão  rezar  0 Offi- 
' cio  r/ie^Lor  de  No  ffa  Senhora^  & que penas 
baveyviò j os q/ie 0 uãorezarem . E.  t.i.. 

C,  i.§.  ^ 

que  coiifàjèjào  j ^ a que  Igreja 
I fe  devão  pagar.  L.  2.  t.  4.  C.  <^.p.  215. 
!’nncipes  Seculares^  qtie  naofaçuo  LejySj 
['  nem  Ordena çoens  contra  a Liberdade  Ec- 
clefiajlica.  E-  3.  t.  12.  C.  7,/.  351.  ^ 
Jéqq. 

^rincipes  Seculares , que  fenão  empctrem 
. deites  provifoens pera  demandar  as  pef- 
fias  Ècclejlafiicas  diante  de  juizes fècu- 
lares jobrc  canfas  efpirituais.  tbid.  C.  4. 

• ' 

yincipes  Seculares  como  não  poffaõpòr 
gabe  las  y nem  outros  tributos  às  Igrejas  ^ 
pejfoas  Ecclefiajiicas.  ibid.  C 8./. 
,35^-. 

rincipes  j ^ Senhores  de  terras ^ que  em 
fens  fenhorios  nãopoffaõ  impor  ^ nem  a- 
crefcentar  tributos  aos  EcclefiajücosJ  & 
como  feja  cafo  da  Bulia  da  Cea . L . 5 . í . 2 5 , 
C.%.p.‘^%'^.^feqq. 

riores  Regular  es. dos  Mojiciros  dejie  BiJ- 
püdo.Vide proxime  Prelados  Regu- 

lares. 

nviiegío  da  Bulia  da  Cruzada  ou  lubi- 
leoj  comOj,  ^ que  confeffores  poderàõ  ab- 
Jòlverporelle.  L.i.í.6.C'.i6.§.2./. 99. 
'rpvilegio perpetuo j que  efcufe  da  rejtden- 
ciapejfoal  aos  Beneficiados  de  curas  de 
almas j como  a ninguém fieja  concedido.  L. 
3.Í.  6.  C.  I.  §.  I .p.  2^0.^ Jbqq- 
'rivilegios  pera  os  Beneficiados  poderem 
colher  os  frutos  de fieus  beneficios fem po- 
remneiles Economos y como  os  deva  ex- 
hibirj  quem  os  tiver.  ibid.  t.  7.  C.  6:§.  i. 
/.3X.8.  ■ - 

*iz.oés.  Vide  proxime  verb.  Prender  ^ ou 
Prczos.  ~ 

foceder,,  & procedimentos  j como  oBrovi- 
Jory  ^ Vigário  Geral poderàõ  proceder 
contra  jeus  minijirospor  erros  cometidos 
lios cfficios.  E.t^j.  22,  C.  I. ^ l.p.  S^âfi. 
Ujcqq. 


Bt  Qce der  ^ como  fè  deva  nas  accufia çoens j 
qiumdojè fizerem  cm  juízo.  E.^.t.iz. 

Rnoceder j,  corno  je  deva  nas  querelas,  ibid. 

Brocederj  como  fie  deva  na  correção frater- 
. na,  Ci  denuttciação  Èvaneelica.  ibid..  C.4,. 
/•55^-  ^fieqq. 

Broceder , çorriofe  deva  na  denuncia ç ão ju- 
die lal  ibid.  C.  5 5 5 9,  © jeqq, 

B rocedery  como fie  deva  nas  devaffas,  in~ 
quiri  çoens . loid.  C.  G.p.  561-  & Jeqq. 
Broceàer,  como  fie  deva  nas  injurias  ver- 
bais. ibid . -C.  7 • 5 62 . Ca  feqq. 

B roce  der , como  Jc  devano  conceder  as  car- 
ta,s defieguro.  ibid.  C.is.p.  fh^.&fieqq.. 
Broceder  y como  fie  deva  no  conceder  os  al- 
vuras de  fiança.  ibidem.  C.  a.p.  c 6ó  ^ 
feqq. 

Broceder i como  fie  deva  no  conceder  as.  ho- 
menagens, ibid.  C.  IO./.  567.  ^ feqq. 
Broceder  ycomo  fie  deva  no  fazer  0 ado  de 
immuntdade  no  cafio  , em  que  algum  de- 
linquente fie  acoutar  a Igreja , ou  lugar 
Sagrado,  ^ houver  duvida fie  lhe  val,ou 
não  aimmunidade , ^ como  fie  refiòlverà, 
L.^.t.^.  C.  1 2 ./.  433.^ fièqq. 

Broceder,  como  fie  deva  contra  os  que  flore  s^ 
& pedidores  de  epmolas  , ou  eleemofina- 
rios públicos.  ibid.t.ii^.C.  i.p.  ^ 
feqq. 

Broceder,  como  fie  deva  contra  os  herejesy 
ou fiufipeitos  de  herefia.  E.ft.i.  C i . />. 
495  • ^feqq- 

Broceder yC orno fie  deva  contra  cada  hum  dos 
delinquentes  em  cada  hum  dos  delilfòsyde 
que  tratão  eftas  Conftitui çoens, no  Livro 
quinto,  des  deo  titulo primeiro  ate  0 titu- 
lo vinte  & hum.  Videpro  Singulisde- 
lidlís. 

Broceder y como fie  deva  na  applicação,  com- 
mutação,  moderação  , dijpeujação  y ou 
r emijfiaõ,  das  penas  y ^ condena  çoens  en- 
corridas por  delidos,  ibid.  t.i/Ç.  pertot. 
àp.^ô’^.^  fièqq.' 

Broc  eder , como  fie  deva  no p afifar  monitorias 
& cartas  de  excômmunhão.  ibid.  t. 

2.  p.e^-Ji.  &fieqq. 

Broceder,  como  fie  deva  contra  os  que  fie  dei- 
xarem andar  excominungados,  ^ evita- 
dos 
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dos  dosOjpcics  'Divinos-;  ibid.C.yp./ij.  tes  ao  ?nefmo  Clero  y corno  fe  devãc 

ger.  L.'^.t.^.C.í^.p.y^(:i.1SJeqq. 

TrociJj  OenSj  qconfa  fejãoj  da  fua  origem^  ^ Procuradores  das  Igrejas ^ como  de-vão  •? 


fim  pera  cfforaÕ  injíituidas  L.  3 . t.i.C. 
'í./.  243. 

ProcijTGcnSj  como  fe  deva  guardar  0 vfoj 
delias  no  Bifpado.  ibid. 

Prociffoens  j covio  fó  os  Bi/pos.,  & não  ou- 
tros Prelados  inferiores  tem poder  fera 


eleitos  que  obrigação  teuhãoj  ^ ccic 
devão  fer  obedecidos,  ibid  t.  9,  2 .p.  2,1 
^Jeqq. 

Proctiraçoens  feitas  pelos  Clérigos cg% 
de-vão  ter  força  de  eferitura  publica.  .7 
/.13.C.2./.355. 


as fazer  ou  mãdar fazer  publicamete  ^ ^ P rocuradores,  como  nas  aceufaçoeusy  ^i. 


como  ningueas  pojfa fazer fern  licença  fua 
iiefe  BiJpado.ibid.C .i.p.iâç^.^ feqq. 

'Prociffoensy  qne formajOrdemj  @ ceretno- 
?iias  fc guardar àd  nas  ordinárias.  ibid.C. 
l.p.i^.^feqq. 

Procijfoens  fòlemneSj  que  Religiofos  fejao 
obrigados  a vir  a ellas.  ibidem.p.  245. 
■verf.  2. 

Procijfoens fokmnesy  que  fe  fzerem  nejla 
Cidade j como  nelias  deva  0 Provifòr  le- 
var fua  -vara  governando  fê fazendo, que 
cada  hum  và  em  feu  lugar.  ibid.  verf.  3 . 

Procijfoens  ^ que  fe  evitem  nelias  os  abu- 
foSj  que  houver,  ibidem.  Conji.  3.  §.  i. 


vrametos fenãoprofigãopor  elles  as 
fas , mas  as partes  mejmas  ac cv fadas f j 


fòalmcnte as proflgão.  L.  ft.ii-  C.20. 


‘^■^z.^feqq. 

P rocuraderes  de  partes  ^em  que  cafos pcf 
rão  fer  admitidos,  IS  as  partes  efcujaJu 
de  refdirem  emjuizo.  ibid. 

P rocurãção,mi  agaz^lho,  cemOj  tê  queria 
deva  dar  pera  a hofpedagem  dos  Vifia- 
dores  das  Igrejas  do  Bifpado.  ibid.  t.  ii. 
C.6.p.  66z.^ fqq. 

Prodigalidade^  onprodigos,  cahindoem pü- 
àigalidade  os  Clérigos , & Benefeiads, 
como  fe  deva  fazer  inventario  de  feus  Is 
^ aquém  fe  devão  entregar.  L.4.  t.  lo;^. 
6./.  445, 


p.  248. 

Procijfoens j que  não  vão  a outeiros,  nem pe-  , ^ . 

ne do s ^nem a Igrejas,  ou  Ermidas- ^ que  Profanas  coufas,  ou  profanidades  de  hij>- 
diftem  mais  de  hna  legoa.  ibid.  §.  2 .p.ii^^  riasj  que  não  devão  ufar  delias  os  pl\~ 
ISfeqq.  ^ ^ gadores  nos  Sermões,  ainda  que  fejapcfi 

Procifoens jqne finão  fação  de  noite.  ibid.  os  moralifirem.  L.  3.  t.  ^.Confi.  i^.p.ziy 

C.  4./.  2 5 o.  ^ feqq.  verf.  2 . 

Procifoens  , havendo  nelias  duvidas  , ^ Profanas  acçoens,  que  fenão  fação  nash 
contendas fobre  prece  dencias  de  lugares ^ gr  e/as,  nem  adros  delias.  L.  4.  í . 9.  Ci. 

corno  fe  compor àÕ.  ibidem.  Conjt.  ‘^.p.  p.epiz. 

251.  _ P rofanos jogos  j que fenão fa  ção  nas  Igrejs 

Procifaõ folemne  j & triunfal  do  dia  do  ibid.C. 6. p.i{,zG.  ^feqq. 

CerpodeDeoSj  corno  fe  deva  fazer  ^ ^ Profanas  coufas , que  fenão  ponhao  nas'- 
. que  pe  foas  a devão  acompanhar,  ibid.  C . grejas  aguardar,  ibid.  C.  7 42  8 . 


6./.  252 

Procifoens  pelos  defuntos  , como  fc  devão 
fazer naCathedralj^  mais  Igrejas  Cõ- 
ventuais  do  Bifpado.  ibid.  C.  ^.p.  256. 


procifoens  j quais  fe  pojfa  f ^ devão  fazer 


r.cjla  Cidade j,  (ã  Bifpado.  ibid.  C.'/.p.2‘)^ 


FrocLiraçocSj  ou  ProcLiradores  de  Clero  pera 


Profanas  muficasfê  lafcivas,  que fenão  P- 
vaõ  permitir  nas  Igrejas  celebrandà 
nelias Miffa.  L.z.t.  i.Conft.%.p.ij^. 
^feqq. 

Profeflar^  ou profiffaõ , como  antes  de  a faz- 
rem  as  Pr  eiras  noviças perten  ça  ao 
po  examinar  as  vontades  rnais  reqh^ 

fitos  com  que.profejfaõ.  C'/.* 

/•?39 


a/sflir  -em  no  Syuodo^  quando  fe  fizerem  Profiffaõ  de  Freiras ^ como  as  doaçoens , t 
Lonflitíiiçoens  Synodais  jlã  ajsijtirem  as  r enuncia çoens  ^ que  fizerem  antes  delt^ 

Congrega  çGenSj,^.  rnais  confias  pertence-  devão  ficr  com  licença  do  Èifipo  ^ ou  et 

y». 


mais  iiotaveis 

i..fjl.,0  uat<..  Pj,:,  vcb.  luramento,  . ccHcrcoulreorkr.^ocõprekJnduLJcX 

nie  de  adultério,  ibid.  t.  lo.  C.  i ./>.  5 2 3 . 
Tromotor^  como  fe  haver  à^io  crime  defini- 
joro  contra  0 Clérigo, q 0 cometer  no  ca  [o 
em  que  aparte  dejljia  da  canja,  ibid.t.i-^ 
C . tmica.p.  528.  verj.  i . ^ 

Tromotor,  comofarà  a denunciação^ouPro- 
fegnir  a accujàção  no  cafo,  q achar prova 
baJantenocrimedafo?ya,  violência 
jeitapeloClerigo a algua  mulher,  itiid.t 
^‘■\>-C.i.p.‘^2C).  verf.i. 

T‘?  omotor-,  como  procederá  contra  os  leigos 
amancebados,  ibid.  t.  15.  C.i.p. 
verJ.  I. 


i"è. 

Prohibiij  Qu probibidãs  coufas , queprohi- 
biçocs  hajajúbrc  os  Itvros  defez>os . L.  i. 

t.  I.  C.  b.p.  10. 

P'i  ohíoidüs , que  voaras  Jegao pera  Jeiicio pQ~ 
dc'r  emjüzet^  fios^DomingosJS  dias  Sãtos 
de  gmrda.  L.i.t.i.Cgp.iU.^ fèqq. 

P rcbibid oy orne  Jeja  o comer  carne  na  ^na~ 
reJmaJS  outros  dias  do  anno.  ihid.  t 3 C 
13./.197. 

^rohibidos  como  ofejão  ovos,  & laclicinios 

_ /?.-  . 7 r ■'’/  / ^ . . . 


na  ^iarefma.  Vide  verb.  Laft^cinios. 

. } ühii/íd(/S  dias  de  J'e p>üder  nelles  comer  verj.  i.  _ . . 

r iXr  Promotor,  no,  'primes públicos,  como  fe  de- 

'>rnl  firtnc'  ^ ^ ^ accufadorp§ reo,f'endo obriii^ados  ãrcfi- 

dJdrV  àirememjuiz.o,on!iofizerd,.ibid  t.L. 

tír  aos  Lkrigos.  ibid.C.%p.  232. fe feqq.  C.  2. p.  <<7  ■ 

rohMo^  como  fèja  aos  Clérigos  0 caçar,^  Tromotor.como  deva  querelar  do  rco  a oV 
ibid.C.Çf.p.  iig.^feqq.  fendeoao  Tarocho, no cajò,  em oue "o\fe^ 

toúibidos  offictosaos  Clertgy  quais  Jè-  didodejíftir  da  querela,  ibid.  C.x.p.i^SK 


jão.  iòid.  C.  IO./.  lyi^.dSfeqq. 

WDibiçãotranfcenàente  por  outras  mui- 
tas coufaspròhibidas  em  Leys,  ConJHtuP 
çoens,  ^preceitos.  Videpro  Singulisina- 
terijs. 

'tota^l^x^QupromeJfas  de  Matrimonio  de  fu 
taro.  V ’deverb.  DeípoforioSj  ou  Matri- 
mônio. 

•omotor  dajufiiça  Ecclejiajica  que  deva 
fazer  nas  caufas  matrimoniais  em  q hou- 
verem conlojos.  L.  I.  AIO.  C.i^.p.  159. 
verf  2. 

romotor,qdeva  fazer,  quando  as  obras 
mandadas  fazer  em  Vijitação  fenãoj^ 

^crão.Li).t.'^2.C.%.p.Gh‘).verfi^.  §•  i / 189 

romotor,que  de  vu  fazer  contra  os  Ckri-  Propriedades  de  terras,  quando  cítiverõ  cm 
fPPgjy  remarrnas.L.  j.r.i.  C.4.  hüafrcsuefa&feulLos  .idVdZ 

ftorjVapzereo,,ftando,lial,uem 

'omotpcomofehaverà  contra  os  compre-  ^vTopfvZdesZs''í^^^^^^  'quèfjãoÍi(iZ 
eydymjuramentosfal/ós.Lq .t.è.C  ® vifitadas cada trcianL.  L 4. /fc- 

^ I < 2 /.  ^ 87» 

mm  Pro, 


Promotor i como Jè  haver àno  cafo, em  q o de- 
nunciador jido profiga  a denudação. ibid. 
C.  5 ./.  5 60.  2.  fe  3 . 

Tromotor,€mq  cafo  não  poderá  denunciar 
de pejfoa  algua,  nemrequerer  contra  ella. 
inquirição  particular,  ibid.  C.  6.  p.<Gi. 
verf.  2.  ’ ‘ 

Tr  omotor,  quando  poderá  demandar  per Jl 
as  penas, que  outros  oficiais  da jnfti ça  de- 
vião  demandar,^  não  as  demandão.  ibid 
A24.  C.  1./.568. 

Pr  omotor  •iquando fe  lhe  deva  dar  0 rol,  dos 
qnãoguardaõ  os  Tdomingos,  fe  dias  San- 
t os pera  os fazer  condenar.  L.  2.  t.  2 C 

^ T * rSr* 


índice  das  cotifas 


Proprietários  Tarochos^  ejfãdo  âelles  vagas 
as  Igrejas j como fc  deveio por  iiellas  Enco- 
mendados Sacerdotes  idoneos^entre  tâto^^  q 
(enão provem.  Vide  verb.  Encomendados. 

Èroprios  E ar ochos obriga  coes  tenhão  em 
or  dem  à adminijiração  de  cada  hü  dos  Sa- 
cramentos a feus  fregnezes.Vide  in  Singu- 
lis  Sacramentis. 

Prover^  Provimentos,  <?// Providos , aqiiem 
pertença  prover  os  benefícios.  L.  3.  í.  5, 
C.  í./.  267. ^feqq. 

Trover  beneficios^  quando  os  ‘Padroeiros 
pretendão  ter  direito  pera prover  algum 
beneficio  j,  comoo  devão  moflr ar  primeiro 
diante  do  Bifpo.  ibid.  verf.  i . 

Provimetos  de  Igrejas  Parocbiaisj  em  que 
forma fe farào.  ibid.  C.i.p.iV^.  & feqq. 

Provimentos  de  Igrejas  ParochiaisporeÕ- 
curfòjCm  que  forma  fe farão.  ibid. 

Providos  nas  Igrejasfê  beneficios  curados^ 
que fufficienciaj  & requifitos  devão  ter. 
ibid.  C.  3./.  269.  ^fèqq. 

Provimentos  das  Igrejas  P arochiais jíq  va- 
gar em  ^em  quãto fenão fizerem  em  Paro- 
ebos proprietários jComo  fe  devão pór  nel- 
las  encomedados .ibid.  C.4- 2 / 1 

Provimentos  de  beneficios fimplices jaquem 
pertençãoj^.em  qpefoas  devão fer pro- 
vidos. ibid.  C.  5 2 72.  filE 

Provimentos  de  dous^  ou  mais  beneficios  in- 
compatíveis em  bum  mefmofogeítOj,quefe 
não  poderão f azer. ibid. C.^.p.2’I'l,d£ feqq 

Providos  em  beneficios j pera  tomarem  del- 
les poffefititiiio,^  collaçãofeja  neceffa- 
ria.  ibid.  C.  10  p.  277. 

Provimento  do  Bifpo  em  algum  beneficio ^ 0 
que  0 tiver feja  obrigado  a mofirar  0 titu- 
lo delle  detro  em  Ires  mezes  \ibi.C\<^.p.  2 76 

Providos  cm  curados  fS  coadjutorias  annu- 
aisfj qualidade sfê  fufficiencia  devão  ter 
^ do  exame j q fe  Ibes  deve  fazer  j,  & car- 
tas de  Coadjutor  ta  ^ cq  bão  de  tirar.  ibid. 
C.  12,. p-  281.^ filf 

Provimetos  em  beneficios qnellesnão poffa 
baver pacío jOu  convenção  algüa.  ibid.C. 
ii.p.  279.  © feqq. 

Provimetos  de  Curas f£  Coadjutores ^como 
quando  pertença  aos  Ordinários  nas  I- 
grejasparoebiais.  ibi.C.ib.p  i^j.^fèqq. 

Providas  Igrejas  de  Curas © Coadjutores 


como  deva  ter  cuidado  0 Provi  for  de\- 
berjfeoefião.  ibid.  C.  15 287. 
Provimentos  de  Ermitaes  nas  Ermidas  »- 
mo  devão ferj  © aquem  per  tenção.  L.J. 
IO.  C.  unica .^.332.  ^feqq. 

Frcvifoés  de  Príncipes ^ © Senhores  fecu  !- 
r es  jf fenão  empetrem pera  demãdar  pb 
foas  EcclefiajiicaSj  diante  de  juizes  Je  i- 
lares  em  caiifas efpirituais.  ibid.  t.12.  '.. 
4./.  347.  ^feqq.^^ 

ProvifòeSjComO  jerãõ cafiigadoSj  os  qcofr- 
terem  falfidades  nellas.  L-  ^.t.q.  C.  ]?. 
<)i2.^fèqq. 

Proviror_,  comofeafsinarã  nos  livros ^ quCe 
fizer e pera  nelles  fe  eferevere  os  a jfenxs 
dos Bapti fados . L \t2^.C.  12^.30. 
Provifor^como  Ibe  trarãiõj  ou  mandarãò\s 
Paroebos  0 roídos  cõfeffados pela  obri\  r- 
ção.  ibid.t.G.C.^p.  7Ó.  © feqq. 
Provifor jComo  trazendofelbe  0 roídos <qe 
fenão defobrigarãOjO  regifirarã  logo  ,9 
hü  livro,  ibid.p.jsq.  verf.  6.  © 7. 
Proviforj  como  deva  mandar  os  Santos  >- 
leos  ãs freguefias  dos  ^os  não  mandai  ' 0 
bufear.  ibid.t.C}.C.'j,.p.  128. 
Provifor^quando  for  nas  prociffoens  fole  - 
neSj  q leve  fua  vara  governando  a proc  - 
faõj  © fazendo  qcada  hü  vã  em  feu  lu^ 
Z.  3.  í.  2.  C.  3./.  245^ 'z;^r/3. 
Provifor^cemo  lhe perteça  cÕporas  duv'tíis 
que  fe  levantarem fobre  as  precedcncis 
nas prociffoes.  'ibid.  C.e^.p.  251. 

Pr ovifòrfi  mande  dous  dias  antes  da prot  f- 
faõ  do  Corpo  dePãeos fixar  edital  nas  pe- 
tas da  S èj  em  que  mande.,  q afsifião  ã p. 
cijfaõ  as peffoas  ^ que  for  em  a ijfo  obrtg- 
das.  ibid.  C.  G.p.  253.  verf.  5 . 

Provifor,  como  deva  ter  hü  livro ^ em  q ej 
jão  eferitas  todas  as  Igrejas  curadas  jf 
BifpadOj  © por  elle  veja  cada  annofe{^ 
• tão  providas  de  Curas © Coadjutor}^ 
ibid.  t.  5.  C \b.p.  287.  © feqq.  \ 

ProviforjComo  deva  informar  Je  fobre  a)- 
ligenciados  Paroebos  em  acudir t beh-ã 
filas  obrigações  fê  fe  lhes  he  necejfarto 
remlbe Coadjutores,  ibid.p'  2V^.verf.\ 
Prov'ifor,como  deva fazer,  q fe  pague  a pt  •-;( 
çãojê  efiipendio  aos  Curas,  © C oadjn  >2^ 
res.ibid.p.2%q).vérf.áf. 

Prov'i for, como  lhe  perteça  0 dar  liceçu  pta 


mais  notáveis 

asdoacoeHSj^  renuncia  coes  ^ q fizerem  ihid.  â^.p.  5^1.  ‘verf.  2. 

c^-utes  de  profefj are.  'Ir  7'ouijcr.,  corno p»  ocederà  contra  os  d der  e 
^ iha.t.  i 1 . C.  5 §.  I.  340.  taíolagem  de  jogo  etn  fua  caza,  enjovar 

■'rovijot^,  ermo  de  va  cobrar  a chave  dos  pa-  nelLa  ante  Mi(fa.  ibid.  t.ii.C.  nmea.  p 

peisJS  Livros  dos  bens  das  Igrejas ^ mor-  " ' 

rendo  os  aroebos ^qne  a tinhão.  L.^.t.G. 

C.2./.  396.  w//2.^ 

hovijòrj  corno  poderá  caJUgar  fens  mitúf- 
troSj  ainda  que  fèjuo  leigos.  Z. .5 . t.12.  C. 
l.pJM-^feqq. 

'^yovifhr  ^ corno  fe  haverá  no  paffar  as 


^^iJ;VcrJ.i 
Frovi/òr  yqne  não  receba  denunciação  al- 
g üa  em  deLicLos  leves.  ibid.  í.  2 3 C’.  < . />. 
‘)6o.verf.^. 

Fr  Gviforj  que  as penas ^ qpnzer  ■,fejão pro- 
porcionadas com  os  deliltos.  tbid.  t. 

C.  i.jO. 568. 


2.Í.. 


dasj  ou  perdidas  j ou  qjcnaõ fabem.  ibid. 
í.  25. C 2./. 571. 

'rovijòr /jconjàs  lhe pertenção fazer  nas 
matriculas  dos  Ordinandos.L.i  .r.8.C',6. 
íp.121. 

'reviforj  como  deva  examinar  fê  rever  as 
comedias jantos  Jè  colloqniosj  qfe  houve- 


cartas  de  excomunhão  por  couj as  furt a-  FroviJoUj  comojê  cm  qcafos poderá  ccnce- 

" ' der  recur/òs pera  os  excomungados  pode- 

rem fer  abfoltos  antes  dejatisfazerern  ã 
parte.  ibid.  í.  25 . C.  6.y>.  5 80! 

F rovi for  /qnão  mande  paffar  ca?'tasde  ex- 
communhãio  poucos  dias  antes  da  fe  fia  do 
Nata  ff  em  a claiifulaje  q fenão publique 
fenão  depois  dos  Reps.  ibid.  581.  verj  4 
rem  de  reprefentar,  quando jepermitão  Frovifor^  em  qcafos  Jê  como poderá, ou  não 
rcprcjentaremfe.  ibid.t.uC.i^p.^.veif.i  poder  àufar  de  pena  de fujpenfaô.  ibid.t, 

'rovijàr,  como  nas  fuas  mãos  jOu  do  BiJpOj  iG.C.i.p.  Gi/\,.verf.2. 

fe  deva  fazer  a profffaõ  da  Fè por  aquel- 

les,qforemprovidos  em  beneficios.  ibid.  Públicos  peceadores^  como  fe  lhes  não  deva 
^ • 3-/-  5 • dar aLomunhão.L.i.t.fi^  dl/^p.^c^.^er/.G 

hovifor,  como  a clle  lhe  pertença  caftigar  Fubltcos pecc  adores,  em  q circunfanciasjò 
PA  negligencias  na  admmijiração  do  Sa-  lhes poderá  dar  a Comunhão  no  artigo  da. 

cramento  do  Baptifmo.  ibid  t.^.C.i.p  22.  morte.  ibid.  verf.  7 . 
rovifor,  como  poder àprover  as  Eimúdas  Fublicos  excomungados, morrendo femfere 
de  E rmitaes,  quando  as  aprefenta çoens  abfoltos^  como  fe  lhes  deva  negar  fepultu- 

ckllas  não  pertencerem  a outro.  L.  3 .t.  10  ra  Ecclefiaflica.  Vide  verb.  Sepultura. 

C.  ume ã.p.y^i.  Fublicandos,  como,  & em qfreguejias devão 

fer  os  qhouvere  de  tomar  Ordens,  ibid.  t. 
S.C.^p.  iii.mjeqq. 

VuhXicxc  indulgências f alfas  aos  feis,  como 
deva  fer  cajiigado  nos  queJtoresfS pedido- 
res.  E.^.t.\yC ./Ç.p.fÁ(q.\§ feqq. 

F ublicar  cartas  de  excommunhao  j em  aue 
tempo  fenão  permita.  5 . í.  25 . C.  b /. 

580.^  feqq. 


'GviforiComo  deva  tratar  aos  Clérigos  co 
brandura,^  cortezia.  ibid.t.  i^^.C.ip. 
yá^.vcrf2. 

■'Ovifori  como  deva  atalhar,  q fenão  ve  dão 
Imagens  q chamão  Ricos  feitios.  E.i^.  t.z. 
C.\.%.2.p.ys^.verf.  i. 

'^Qvifor ,qexame fS  diligeeias deva fazer 
e fua  parte  nece farias pera  fe  empr  azare 


r bes  dasIgrejas.ibi.t.pC.  1 .Z.405  .verf.G  Fulpitos  ,como  os  haverá  nas  Igrejas  Faro- 
‘'õvifor,  como  devaproceder  cotra  os  qa-  chiais Conventuais . L.  4.  t.  i.  C4.§. '* . 
char  não  fazer  e osaffentos  dos  defuntos  /.368. 

das  fregitezias, como  fe  ordena  neJtasCof-  Punir,  ou  cafligar  delilíos.  Vide  vcrb.?tcQc- 
útuiçoens. ibid.  t.ii.C.q.p. i^Gi.veff.j.  der. 


'ovijòr,  como  procederá,  achando  algum 
:o?nprehendido  no  Crime  de  Sodomia. L.q 
f.9.C.i-,y>.  520.  verf.  i. 

'ovifor,  como  procederá  contra  os  Cleri- 
psique  injuriarem  a alguém  de palavras. 


Q- 

^‘‘a. 

Q,  alidades,,  que  devào  ter  os  F regador  es. 
L.  2.t  4.  C.  3./.  2 64. 

uuH  2 Ciua- 


índice  das  coufas 


^^lãíidades jqne  hão  de  ter  os  Curas  annii- 
ãisj  ^ Coadjutores,  ibld.  í. 5.  C.  13^. 281. 
C^ialidãdeSj  que  devão  ter  os  Ermitacs pe- 
ra Jcrcin  pro-vtdos  nas  Ermidas,  ibid.  t. 
lo.p.^ii.^fèqq.  C.múca. 

QLiarcíinaj  como  os  que  fe  embarcarem pera 
fúranotcínpo  de  Lia  recebão  a Comunhão 
antes  de Jè embarcarem.  L.i.  t.^.  C.  i i . 
p.  66.  © feqq.- 

C^iarepna.,que  ohãgação  haja  de  nella  fe  cõ- 
fejfàrem  os  fieis  por  preceito  da  Igreja, 
ibid.  t.  6.  C.  4../.  74  fbqq-  ' 
^jare/maj  como  fe  haverão  os  Earochos  no 
temj  o delia  co7n  os  prezos  da  cadeaj 
doentes  dos  ho/pitaispcra  fie  defiobrigare. 
ibid.C  .b.p.%0. 

Cfiiarejma , co7no  nella  fe  haverão  os  E^aro- 
chos  com  os  vagabundos com  osq  tem 
dormcilio  em  outra  Earochiaj  em  ordem 
afie  defiobrtgarem  . ibid.  C.  p p.  81.  @ 
Jeqq.  ' . _ . 

Cjuarefima^que probibi ção  haja  de  fie  cortar  3 
comer  carne  nella.  Z#.  2.  í.  3.  C 2.  ^ 3. 
p-i^fMfieqq. 

^.arejinãj  que  nella  fienão  vendão  3 nem  a^ 
pregoem  ovosj  leite manteiga j 7tem  quei- 
jo nos  lugares j em  que-  não  houver  cojt ti- 
me legit  imamente  preficrito  de  Jè  poder  e 
comer.  ibid.  C.  4,.  §.  \.p.  198.  ^/èqq.  • 
^larefimUj  como  no  tempo  delia  Jejào  obri- 
gados osE*  arochos  a Je  recolherem  àsjüas 
Igrejas ^ejlando abjèntes delias.  L‘T^.t.6. 
C 2.§.  I./.  293. 

CjnareJmajque  no  tempo  delia fienão  proce- 
da nos  feitos  dos  Clérigos  ^ que  forem  cu- 
rasde almas.  ibid.  1. 13.  C b). p.  359. 

Cjue. 

QiieijoSj  como  fie pagar  ã delles  0 dizimo.  L. 

2ví..'4,  ^ - 5-  §•  i-Z-  209.  ® feqq. 

CfiueijOj  como fièja prohibido  comer  fie  na^iia- 
rcfiina.  Vide  verb  Laiticinios. 
Cã^exúdiijCotm fie  deva  p}” oce der  ne lias.  L. 

5 2 3.  C.  3 .jí».  5 5 5 . Vide  verb.  Accuíà- 

çocns. 

(^icÍLorcSj  ou  pedidores  de  cfirnolas públicos  3 
como  fienão  devão  permitir  j ^ como  fie 
pi'Qcederã  contra  elles . L.  4.  í . 1 3 . C‘.  1 * 
p-fi^^.^fieqq. 


Qiiinta  feira  m ay  or  ^ que  fienão  dè  ncffedi  i 
chave doTabernaculo  do  Santifisimo  a. 
cramento  a peffioas  leigas  a guardar 
diadeEaficoa.  L.i.t.i^.C.j.  §.2.^.5 . 
Quinta  Fe  ira  de  Endoenças  j como  nellch 
expor ãi  0 Santifisimo  Sacramento  emi. 
Igrejas,  ibid.  C.12  p.Oq.  & fieqq. 
Cjuinta  Fema  de  Endoenças  j como  nelkfi 
devão  benzer  os  Santos  Oleos.  ibid.  ts 
C.  i.p.  126. 

^linta  Feira  de  Endoenças^  de  que  cotns 
neffè  dia  fienão  devaUttfiar  em  o ccnct  ':c 
dos  Sepulchros.  L.  4.  íf.  9.  C.  9-  p.  42 
fieqq. 

^iO. 

Quotidiana  MiíTa,  os  que  fiaõ obrigados  ada 
como  adirão  pelos  defuntos.  L.  2.t.\P. 

Cjuotidianas  diflribuiçoens  como  fie  venr 
ràõ.  L.i.t.’j.C.2.p.i^il.1êfièqq.  . 
^íotidianas  difiribuiçoens^  como  fiobre  - 
las  fienão  àevaõ fazer paptos j ^ conve. 
çoenSjperaque fie  perdoem  3 ou  remito 
aos  que  as  não  vencerem . tbid. 

R. 

Ra. 

RapazeSj  ou  moços.  Vide  verb.  Menores. H 
Re.  J 

Receber  Sacramentos 3 qnem3  & com  que  d 
pofiiçoens poderá  receber  cada  hum  deli  v 
Vide  A/ Singulis  Sacramentis.  " ‘ i 
Receber  ^ ou  recebimentos  de  cazados  t 
fiacie  de  Igreja j comofierãõ  cafiligados 
que  antes  de  fie  teceierem  cohabitare\ 

L.  I t.io.C.i.p.i^'^.verfi.i.^1^. 

Recebimento  de  contrabentes  fie fie  dilata 
mais  de  dous  mezes  depois  de  deniincí 
dosj  como  devão  fier  outra  vez  denunc  l 
dos  de  novo.  ibid.  C.  5 §.  i . 1 3 7 . fí 
Recebimentos  de  cazãdçSj  onde  j como  ^ 
quando fie  devão  fazer.  Vide  verb.  M 
'trimonio. 

Receiraj  ou  recibo^  come  em  os  Conventos]  } 
Freiras  deva  haver  livros  de  receita^  ff 
defipezajpelos  quais  fiepofifia  tomar  con  í 
detudOiOquefiérecebeOi  defipendeo  í!  [s 

cazS 


mais  notáveis. 


caza,  Z.  3 . 1 1 . C.  4 /.  3 3 7.  verf.  i . 
licceitã^que  cm  tcdas  as  Confrarias  haja 
livro  ácllã j & ãc dcjj.  cza.  Ji,.  4.  t.  1 3.  Q. 
1 . §.  483.  @ fiqq- 

Recolhimento  ^ pão^  trigo ^ cen- 

teyOj  Ks)  outras  confas  ^como  JenaÒ  deva  fa- 
zer cm  Igrejas ■i  ou  Ermidas.  Vide  verb. 
igrejas. 

Recolhimento  dos  frutos  das  Igrejas  ^011 
cãzãs  jCm  que  os  frutos  ^ & reudimentos 
das  Igrejas  fc  colhem  ^ mandmido  cs  Vi- 
fitador  CS  fazer  nellas  algíias  obras  ^ ^ 
havend  >ã!lfo  c?nbargos ^como  fè  reconhe- 
cera dclles.  L.  5.r.  32.C8./-.6Ó4. 
Recolhimentos  de  frutos  das  Igrejas,  não fe 
fazendo  ne  lies  obras  ^ que  os  r i fã  adores 
tiverem  mandado  dentro  do  tempo  limi- 
tadOj  que  obrigação  tenhaò  osl^arochos 
de  daí"  conta.  iVid,.  verf.  2 . 
lecLiríb^  era  que  cafos  fc poderá  dar  aos  ex- 
commuugados  pera  poderem  fer  abfoltos 
antes  de  fatisfazer  em.  ibid.  t.  2^.  CG  t. 
Í580.  ^ feqq. 

lecurfos  pera  os  que  fenão  confe farão  no 
tempo  determinado  da  ^uarefma  3 como 
ospãfarà  0 E^rovifor.  Vide  verb.  Pro- 
vi Ibr. 

.eformaçao  de  Imagens  j que  eftiverem  em- 
velljecidas  j,  indecentes  coiho  fe  deva 
fazer.  E ^.t.  2.  C-  i.p.  377. 
le formação,  ou  repara çaÕ  de  Igrejas  Va- 
l ochiaisj  que  cfiiverem  ruinofasj  como  fe 
ileva  mandar  fazer.  ibid.  t.  i.  C.  2.  p. 

\ti;iito  js,queonãõ  pofad  fer  os  Clérigos. 
J^.2.t.  i.C.  IO. §.4.^. 238. 
egiBrar  ^ como  devão  os  Beneficiados  na 
Camera  os  titulos,^  infiituiçoens  Cano- 
nicas  de  feus benefiãos.  ibid.  t.q.  C.io. 

p.277- 

emulares,  ainda  ms  Mofieiros , que 

lhes  faõ  foge it.os  pertença  aos  Bifpos  0 
fazer  guardar  a clauftira,  ^ pofaÒafsif- 
tir^  ^prefidir  às  cleiçoens  de  Abbadef- 
fds^  & Trm-effas.  ibid.t.  ií  .C.ó^.340 
Mfèqq.  \ ^ . 

e guiar es^em  que  cafos  fe  lhes pofaõ  dar  li- 
'Cençarperafallarem  afFreiras : iéid.  §. 
•Jf.U-.^^fieqq. 

guiares^  como  lhes  feja  frobibido  0 indu- 


2oirem,  ^ obrigar  m a algum . que  ciei  a 
fepultura  nasjuas Igrejas., vn Mofieiros, 
ou  a que  não  mude  a que  tiver  eleito.  E .a., 
í.  12.  C 3./.  475. 

liegulares.l'  ide  infra  in  verb,  Religiofos. 
KeitorcSj  Vide fiipra  in  verb.  Parcçjios.- 
R elaxação  do  Interdiclo,  ou  L effação  à Ui- 
vinis,  comovem  que  dias  por  direito  efie- 
ja  concedida.  Vide  verb.  Interdidloj 
CcflaçáoàDivinis. 

R e!  igião  virtude /ju  Fè  Catholica,  comofe- 
ja  prolnbido  aos  leigos  0 difputar  em  ma- 
térias de  Religiãoj  ou  de  Fè.  L.  i.  t.i.C 

fpfi. 

Religião  virtude^  que  contra  ella  fenão  ap^ 
pLiquem  as palav  ra , , têfenten ças  da  ò'a- 
gr  ada  Efcritura  a cotifas profanas .'  Ibid. 

§.  I./.8. 

Religião  virtude^  como  fejão altos  delia  as 
adoraçoens  de  Latria,  Hyperdulia  , ^ 
Ftulia,  ^ aquem fe  devão  fazer,  ibid,  C 
G.p.  10.^  Jeqq. 

Religião  ordem  Relkiofa^ou  Relimfos  co^ 

mofijafrolúHdoLReUgiofitMRd 

glofas  0 ferem  Tadrinhos  , ou  Madri- 
nhas no  Baptifmo.  ibid.  t.^.C.  ló.p.  34. 
Reltgiofos  ^ aos  que  tomarem  ordens  nefie 
Bifpado , queje  guardará  com  elles.  ibid. 
t.  8.  C.  q.p.  120. 

Religiofo,  ou  Religiofa,  tendo  profefado^  fe 
fecazarem,  como  fiquem  fòfpeitosna  Fè. 
ibid.t.  IO.  C.  ^.p.  M^q.verf.i. 

Religiofos^  em  que  forma,  & de'que  coufas 
poder àõ  fer  obrigados  a pagar  diznno. 
L.  2.Í.4.  C.  ■] .p.  21-^.^fèqq. 

Religiofos  Mendicantes  ^ & t rans  latos  de 
bua  Religião  a outra^  como  não pofiaõ  fer 
Curas,  nem  Coadjutores  de  Igrejas  Fa~ 
rochiais.  L.^  t.^^.C.  I3.§.  i./.  283.  ^ 
feqq. 

Religiofos  Mofieir  os , como  fie  darà  licença 
pera  fè  erigirem  nefie  Bifpado.  Vi.de 
verb.  Mofteiros. 

Religiofos,que  excommmihocs  haja  em  di- 
reitopoffas contra  elles:  Ly.t.i^^.C.ií 
pfi^lMfeqq. 

Relíquias  Sagradas ^ que  culto ^ & venera- 
ção fe  lhes  deva.  L.i.  t.i.  C.  7.  §.  3. 

/•.  ' 2- 

ReliquiaSj  que  não  fejão  de  novo  veneradas 

fem 
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fem feremprimeiro  af  provadas , @ reco- 
nhecidas pelos  Btjpos . ib'id.%  j^.p.  13. 

Uekqniãs-)  como fenào  devão  vender  j nem 
comprar,  ibid. 

P.eliquia  do  Agnus  ld>eij  como  ferà  0 nfo  del- 
ia. Videvcrb.  Agnus  Dei. 

Rcliqiáas^  como  as  que  houverem  nas  Igre- 
jas devão  ejiar  patentes  com  es  breves 
authentkosj  ou  approvação  delias  ^quan- 
do os  Vtjit  adores  entrarem  a vijitar.  L. 

5 . í.  32 . C.  5 . />.  66  í . verf.  3 . 

Rcrnifíao  das penas por  crtmes  depois  de paf 
farem  em  coa fa julgada ^ aqiiempe7'tença 
dalla.  ibui.  t.  24,  C.  2.  §.  i 5 70. 

Rédas  das  Igrejas ^ ou  benefícios.  Vide  verb. 
Igrejas,  cfi  Bencf.cioSj  ou  Bens  delgrejaSj 
cn  Airendaraentos. 

Prendas  dos  Plojleiros  de  Freiras.  Vide 
verb.  Mofteiros. 

Rendeiros,  como  fem  os  chamar  fenão  deva 
dizimar  ..nem  levar  pão  do  agro  ^ nem  ou- 
tros frutos.  Vide  verb.  Dízimos. 

Reudeiros-iComo  o não  devão fer  os  Clérigos. 
L.  3.Í.  i.C  IO. §.4./».  238. 

Renovaçoês  de prazos  das  Igrejas:^  como^  lê 
aquem  fè  devão fazer. Vide  Prazos. 

Rcnunciaçoens  de  besy  que fizerem  as  Frei- 
ras Noviças  antes  de  profe  farem  com  q 
licença  fie  devão  fazer.  Vide  verb.  Frei- 
ras. 

Renuncias  de  beneficioSj  oii  renunciaçoensj 
como  todo  0 Refignatario  deva  fazer pu- 
blicar dentro  em  nove  rnezes  contados 
do  dia  da  data  das  Bulias  da  refignação. 
ibid.  Í.5.  C.  9./.  276. 

Renuncia  de  benefícios  fendo  nas  mãos  do 
^ deva  fazer  0 Refignatario.  ibid. 

verfi. 

de  Igrejas  ParochiniSj  qneefii- 
verem  ruinofasj  como fè  mandará fazer. 

• 4.  t.  i.C.i.p.  363.  verf.2. 

ReprefenrajoenSj  ou  reprefentar  de  come- 
dias.^ autos j cu  colloquios.  Vide  verb . Co- 
medias. 

\Kc(àdoOfiícioF)ivino  , quem  feja  a ella  0- 
brigadOj  lê  como  fe  rejhràna  Cathedraf 
lê  mais  Igrejas  do  Bifpado.  Vide  verb. 
Otiicio  i.íívino,í;,7  Horas  Canônicas. 

Rcfa  doOfficiO  de  defuntos  j como  fè  devão 
haver  uella  cs  Clérigos.  Vide  verb.  Oíii- 


cio  de  defuntos. 

PvefervaçáOj  ou  Refervados  cafos^  de  que  r 
Confejjores  não  podem  abjclvcrnefeE- 
pado fem  licença  do  Bifpo  cfpccial  oup^ . 
vilegio.  Vide  in  verb.  Ccntcílcrcs. 

Re  ferva  ção  de  excGmmunhoens  Fapa.^ 
cm  que cafos ahaja.  Vide  verb.  Excoi- 
niLinhoens. 

Rclidenc:ají?7  R-cfidir  pefioalmente  nas  - 
grejas.>qiietodos  osParochos  afsim  pe  - 
pctuos.^como  annnaisfèjão  obrigados  a-/- 
Jídir em fnas fregnezias . L.^.t.G.C.  » 
p.i^.êfeqq. 

Rcfidcnciaj  ouRefidir^i  qnenhüa licença jíí 
privilegio  perpetuo  efcitfa  da  refidencí 
peffoal  das  Igrejas  curadas.  íbid.%  i. , 
290.  lêfeqq. 

Refidencia^por  quanto  tempo  ^ lê  porqcíP. 
Jas poderão  os  'Farochos  fer  efcufòs  deU. 
ibid.  C.  2 ./.  2 9 1 . @ fill- 

Refidirem  os  Farochos  nas  freguezias  ;• 
tempo  da  §uarefma  como  fejão  obrig. 
dosjlêa  não  fe  abfentarem  no  tempo  t', 
pejte.  ibid.  §.  i •/.  2 93 . feqq. 

Refcdcnciaj  que penas  haverão jOs  que  falA 
r em  a ella j fendo  Farochos.  ibid.C.X.  t 
2<q^.lêfeqq. 

Refídenciapejfoaljqnal  devão  ter  as  Fãigík 
dadeSj  XJonegos  , lê  Beneficiados  da  5 
Cathedraf  lê  Collegiada  do  Bifpado  ei 
feus benefícios,  ibid.  t.j.C.i  p.  31 1.  í 
fcqq. 

Refidcnciã  dos  Beneficiados  fimplices , qu  I 
deva fer.  ibid.  C.  5 .p.  316. 

Refidir  emjuizOj,  quando poderão  as parti 
fer  efciifas  de  refidirem  per  fij  lê  fó.rcy 
direm  os  feus procuradores.  L.^.t.i^.i 
2.p.‘l<,2.lêféqq. 

Refidcnciã fiu  cazas  dc  refidcnciã  dos  Far\ 
chosjias  obras  ^que  os  Vifit  adores  mand'^ 
r em  fazer  nellaj  como  fè  haver  ã 0 Fr* 
motor  não  fe  fazendo,  ibid.  í.  32.  C 8. , 
664.  ê fcqq. 

Reíiduoj  como  proverá  0 Vigário  GerX 
quando  a execução  dos  tefiament os  ficei 
devoluta  ao  refiduo.  Z/  4./’.  lo.  C.  ii  í 
í,^%.fêfeqq.  M 

Reílituição,  qual  feja  a que  devem  fazer j cjj 
que  poema  CeJJãçãoa  Diviuis/èm  caujJ 
legitima^  ou  derão  a caufapera  fè  poA 

L.% 


mais  notáveis. 


. L.  5.  A 29.  C.  4.§.  I./.  640. 
)icvcri^náAjCultO:,ott  adoração  alãeos^  a 
^ Chrifio^  à V irgem  nqffa  Senhora ^ aos  An- 
josaos  Santos j ^ ãs/nas  Sagradas  hna- 
, Imagens  dê  Relíquias  Vide  ver  h.  Adora- 
“ cáo,  ou  Ciilrc. 

\cverencia_,  ^ rejpeito  com  que  fe  deva  ef- 
tar  nas  Igrejas & Jè  lhes\  deva  guardar. 

La  t-  9-C.  I LA^^-  êjeqq. 

Averencta^  ê refpeitOj  com  qitefe  deva  re- 
ceber 0 Sacramento  da  Eucharijiia  VL 
deverb.hwchVdkià. 

reverendas  pera  ordens  j como  fe  pajjarà') 
fiosjíihditos  de jie  Bifpado:,  indo  a Jer  or- 
denados jór  a delle . L.i.t.^.C.  1 .p.  \ 22. 

■ êfèqq. 

levcrendas  dos  que  vierem  a Je  ordenar  de 
outros  Bifpados  jComo  fe  guardar  àõ.ibid. 
Ri. 

itual  Romano  j como  per  elle  devaõ  efudar 
os  ’t ar ochos  pera  adminifrarem  como 
devem  os  Sacramentos  a Jèus  freguezes 
principalmente  0 da  "Penitencia.  L.i.  t, 
6.  C.  13.  §.2./.  93.  wr/‘4. 

Ro. 

.omano  Kalendario . Vide  verb.  Kalenda^ 
no. 

\omano  Breviário.  P ide  verb.  Breviário. 
Ru. 

uinofas  Igrejas  ParochiaiSjComo fe  devão 
reparar,  ide  verb.  Igrejas. 

'iiinojas  Ermidas  ^quefe  deva  fazer  deL 
las.  Vide  verb.  Ermidas., 

S. 

Sa. 

abbado  Sanro^  cahindo  nelle  a fefa  da  An- 
nunciação  da  Virgem  Noffd  Senhora;,  que 
fe  deva  obfervar  conforme  a ejlas  Lonf- 
tituiçoens  em  ordem  à guarda  do  precei- 
to de  ouvir  Slijja  neffe  dia.  L.i.t.i.C. 
4./.  107.  verj.  5._ 

ãbbado  Santo  j cahindo  nelle  a mefma fefa 
da  Annunciação j que  fe  deva  daqui  por 
■diante  objervar  por  novo  decreto  jê  de- 
claração da  Sagrada  Congregação  de  Ri- 
tos ^ que  fahio  depois  defias  Cojlituiçoens 
ejlarem  emprejjas.  Vide  Iplum  becre- 
lum  addiidtum  111  fine  Libri  quuiri. 


Sacerdotesj  comofe  devão  haver  no  celebrar 
0 Santo Sacrijicio  da  Slijfàj^  em  tudo  0 
mais,  que  pertence  à Mifa.  Vide  verb. 
Miíla. 

Sacerdócio  ^ ou  Sacerdotal  Ordem.  Vide 
verb.  Presbítero,  ou  Ordem  de  MiíTa. 

Sacerdotes,  como  devão  viver  honefiatri en- 
te. Vide  verb.  Clerigcs. 

Sacras  Ordens,  que  requi fitos  fejão  necejfa- 
rios  pera  os  que  houverem  de  fer  admi- 
tidos a tomalas.  Vide  verb.  Ordem. 


Sacramentos  da  Santa  Madre  Igreja  em  ge- 
ral, que coufafèja Sacramento.  L.i.t.i. 
C i.p.i^.iêjeqq. 

Sacramentos  j que Jej a necejfar  10 per  a a va- 
lidade, & ejjencia  delles.  ibid.  §.  j c . 
^ feqq. 

Sacramentos  jquantos  fejão  os  da  Santa  Ma- 
dre Igreja,^ por  quem  for  ão  infituidos. 
ibid.  C.i.p.  16.  ^ feqq. 

Sacramentos, quais  fejão  ps feus  admiráveis 
ejfeit0Sj'ê ejfcacia.  ibid.  C.^.  p.ij . ^ 

fiqq- 

Sacramentos j que  difpoÇiçoes  fejão  nece (fa- 
rias nos  que  os  recebem ^ & adminifrão. 
ibid.  C.  \..p.  19.  ^ feqq- 

Sacramentos  em  particular  de  tudo  0 que  po- 
de pertencer  a cada  hum.  Vide  iiiíingulis 
SacramentiSjCí)»?c^í2W<? pelo  doBaptifmo. 

Sacrarios , em  que  fe  deva  guardar  0 Sacra- 
mento da  Euchariftia  como  devaõ  ferem 
cada  Igreja.  Vide  verb.  Euchariftia. 

Sacrifícios  da  Mijfa,  como  fe  devão  celebrar  ^ 
^ afsifliraelles.  Vide  verb.  Miílâ. 

Sacrilégios j quantas  fejão  as  efpecies  del- 
les fê  penai  q encorrerãoj  os  que  os  come- 
terem. Z/.  5 . í.  5 . C.  I .p.  506.  ^ fiqq- 

Sacrilégio , quando  fe  cometer  em  algíta  I- 
greja,  que  devão  nejfe  cafo  fazer  os  Pa- 
rochos  fabendoo.  ibid.  verf  5 . 

Sagradas  coufas  principalmente  Sagrados 
lugares,  com  que  reverencia;,  & de  que 
modo  fe  deva  efar  nelles.  L.  4.  t,  9.  C'.  i. 
/.42o.  ê feqq.ufqueadC.áp.p.cçiç, 

Sagrados  lugares,  q nelles  fenão  fação  fei- 
ras, mercados,  'coníralios , nem  efcrit ti- 
ras delles,  nem  alio  algum  de  jurifdição 
fecular.  ibid.  C.  5 •/'.  42 ) ■ ^ fqq- 

Sagrados  lugares,  qnelles  fenão  fação  far-- 
çãs, ne jogos prof  anos.  íbid  t.^.C  h.p  çiíis 


Sa- 
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Sagrados  lugares j em  tudo  o mais  que  a cl- 
les pertence.  l''ide  inverb.  Igrejas,  <9?/ Er- 
niidaSj  cu  Adres,  ou  Irnmiinidadc. 
Sagrada  Efcrit  ura ^ /agradas  palavras^ 

^fèntenças  delia  j como  fendo  devão  ap- 
plicara coufas profanas.  L.i.t.i.C.^.^. 
' 1 p.^..  . . 

Sagradas  Rehqíúas,^  figradas  Ima?ens. 
Videverh,  Relíquias^  <5/;  Imagens  Sagra- 
. • das.  . 

SanchriftaéSjÇf/SanchriíliaSj  em  que  Igrejas 
devabaner  Sanchrifão,  íd  que  qualida- 
des deva  ter.  //.  3 . 9 . C.  i ./>.  3 2 8 . . 

Sanchrif  aès.,  que  entrarem  a Jervir  de  novo 
' nas  Igrejas  jC  orno  devão.tcmar  a entrega 
das  coufas  delias  por  inventario  dan- 

do fança  fegiira.  ibid.  §.  i./.  328.^ jeqq. 
Sanchrifaesj  que  coufas  lhes  pertenção  a 
feuc/feio.  ibíd  §.  2./.  329.  ^ feqq. 
Sanchrijiias  como  as  deva  haver  em  cada  I- 
greia:,  & de  que  modo  feràõ  feitas.  L.  iL.t. 
i.C\4.  § 3./. 368.  verf-^. 

Sanchrijiias j como  fe  deva  nellas  guardar 
f lendo.  L.  2.t.  C 8.§.  i.p.  ij(i. 

Santos  diaSj  ou  dias  Santos  de  guarda  nefte 
BifpadOj  quais fejão.  L.i.t.i.C.i.  p, 
183.  ■ 

Santos j que  culto j,  & adoraçoens  felhes  de- 
va»  & ds  fuas  Imagens.  Vide  verb.  Ado- 
raçãOjO^CultOj^/^  Relíquias,  Imagês. 
Santos  Oleosj  em  tudo  0 que  a elles pertence. 
Vide  verb.  Oleos  Santos. 

Sè  Cathedral,  em  que  dias  haverá  nella  Ser-- 
' moes.  L l.t.  4.  C.  i./.  262.  ^ feqq. 

Sè  Cathedralj  que  coujàs  devao  objèrvar  as 
B)ignidadeSjConegGs^  & mais B ene fici- 
- ados  ncUa^  em  ordem  ao  fervi ço  do  CsrOj 
■ refdencia pe/foal.  ibíd.  t.j  .C.i.p.7,11. 

^feqq. 

Sè  Cathedra/como  nella  fe  vencer àõ as  dif 
tribiíi foens  quotidianas^  ^ como  nella  fe- 
ndo faràõ  pados  jIS  convençoens  pera  q 
fe  perdoem.^  ^ remitão.  ibid.  C.  2.  p.  21  z. 
^feqq. 

Sè  Cathedraj  como  as  Ttignidades^  & Co- 
?:egos  delia  devão  afsifir^  & minifrarao 
Bifpo,  quando  fiz,er  aã  os  deTontifcal. 
ibuLC.'^.p.l\g^.mjeqq. 

S è idathedralcomo  nella  deva  haver  Alefre 


de  CeremoniaSjàlem  do  Alefre  dc  O-, 
mornas  do  Bi/po.  ibid  6'.  4.^.  315.  , 
Sè  Cathedraf  quantos ^ corno  nella  jjc 

cs f nos  pera  fe  tangerem  aos  Gjfcios  } 
vinos.  Z/.4.  í.  I.  C.  4.§.  3.^  368. 

S è Cathedral,  como  nella  deva  haver  co.  u 
riOj  cu  archivo  publico  pera  guardUi 
feus  papeis j iS  em  que  forma  (erà  ftU 

-oe  V acaote  ^ como  não  poderá  0 Cabiaiú 
- lhear  os  bens damefiB ontifica/nem  m 
prafar ^nemrenovar prazos  antigo s.L 
. 2.^6.  6.3.^,  402. 

SèV ac  ante  como  per  a as  cccafcens  delldi 
va  haver  archivo, cu  cartcrjocommíífd 
mefa  Bcntifical.  L.  4.  í.  5 . C.  i §.  i,/ 

SeciiIareSj  que nenhuapefea feculartcm  oi 
mande  tomar pofe  Canja  Cufodiada.l 
gr ejas, ^ bene feios  curados  , que  va$. 
remfem  authoridade  doBijpo.  Z.3.  Í5 
C.  %.p.  274.  ^ feqq. 

Secularesjujiiças  , em  que  cafos  podeàl 
prender  os  Clérigos . ibid.  1. 1.  C,  5.§i. 
p.  229.  ^ feqq. 

Seculares  officios  , como  fejão  prohibís 
aos  Clérigos,  ibid.  C.  10. p.  234.$^  jèqíf 

Secular  es,  ou  leigos  , que  não  jrequent 
Mofeiros  de  Freiras,  ibid.  t.i.C.12  P. 
240.  ^ feqq. 

Seculares  jufiças,  como  não  pojfaõprenàt 
as  pejfoas  Ecclefafiicas  , falvo  em  j.i- 
gr  ante  de  lião.  ibid.  1. 12.  C.'^.  p.  346 
feqq. 

Seculares  juizes,  que  ninguém  pera  diak 
de  lies  cite, ou  dem  ande  as  pefoasEccld- 
afi  icas,  nem  diante  de  lies  trate  caufas , - 
pirituais.  ibid.  C.  4. /.  447 . ^ feqq. 

SecularesBrincipes Senhores , que  ní 
guemdelles  impetre  provifoens  pera  a- 
rnandar  pejfoas  Ecclefaficas  diante  ]e 
jiiize  s jec  u lar  es,  nem pera  tratar  diaie 

delles  caufas  efpirituais.  ibid.  .4 

Seculares  Erincipes,^  Magiflrados , fe 
nãofação^  Ordenafoens,Éjtatutos,Lej>, 
ou  ac  cr  dão  s contra  a liberdade  Ecclef  - 
tifa,J3j'e  alguns  ouver feitos fe  revogul, 
& não  jè  uje  delles  ibid.  B .J . p.^^ili  : 
jeqq.  r 

Seculares,  corpo  nãopojfao  pôr  tributos  Jr 
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'.ircjas yS pêjfoas EcclefiuQjcas . ihid.  C.  8. 

. cgiiros,  ou  carta  r dcfegurO’,  qnctudo  fef^ode- 
■tràõ pagar M comofe paJfaràÕ.  L.yt.i^. 
C^7-p-^ol.^^feqq. 

epulchros  em  quiuta  feira  de  Eudocnças  no 
^ ".onccrto  deUes  deq  coufas fènão  deva  iifar 
t.c).  C.  9./.  ^',2 9.  feqq. 
íiçpLiIüir,  ou  Sepulturas  dos  Corpos  dos  Fieis 
ibriftãos defuntos j como  devãofer  nas  /- 
'^fejaSj  lugares  /agrados.  ibÚ.  t.iz.C.i. 
'IIP.  epji.iFjeqq. 

'itpidtUr  a ^quando  a não  tiver  0 defunto  pro- 
Priaj!em  a houver  efcoipjdo  em  (dgu  lugar-, 
f íe fe  deva  então  fazer.  lòid.  Ce. ^.4  74. 
^'Sfeqq. 

ipuli  ura /[cada  hii feja  enterrado  na  qefco 
Ibeo/ju  na pro pria , tendoa.  ibid.  , 

\piiltiira  y(nenhu7ríParo.cho,ou  outro  qnah 
mer  Clérigo  Secular m Regular  Indufaj 
k obrigue  a alguém  a eleger  fepult ura  na 
^ua  Igreja j ou  MoJieirOj  nèm  a que  não  mu- 
è^aque/àtiver  elegido Fibid.  C.3./.475. 
^mltura^  que  fenão  abranas  Igrejas  ^ on 
[ ídros  fcm  liccn ça  dos  Tarochos  j nem  fe 
içfent errem  delia  ojfos  fetn  liceça  dos  Bif 
^hs.lbid.  C.4.^.476. 
ptiltnra-,  qual  deva  fer  0 fett  concerto 
dccencia.ibid 

pidtnrã': .que fenão vendaõj nem  concedao 
prpetuas  fem  licença  doBifpo.  ibid.C.(>. 
^^tpij.iffcqq. 

puítíiras perpetuas -,quando,  & como  fecõ^ 
:ederâo  a àlguem  nas  Igrejas ^ & Capelas. 
bid.p.^J^à.  iê feqq. 

pultura  Ecclejiajíica^emqttecafospor  di- 
'eito  fe  deva  negar  aos  corpos  dos  de/untos , 
è que  diligencias  deva  pera  i/fo  preceder, 
bid  C 8./.481.  'lê feqq. 
pultura  Ecclefiaficaj  como feja prohibida 
w tempo  do  interdilío.  L.cj.t.i^.  C.X.p. 
628.  (íè  feqq- 

epultura  Eccle/íafticajcomo feja prohibida 
'10  tempo  da  Cefdção  a Ejivims.  ibid.t.isq. 

1.  z.p.lojfi.ver/.ç. 

'pultar  os  corpos  dos  defuntos . Vide  verb. 
interrar. 

irnioés.  Videfupra  iu  verb.  Prèí^açoés , ou 
i^règadores. 

Tviço  de  algita  Igreja^  como  feràõ  applica- 


dos  j dcpiit  ados  a elk  os  o}  'denados  deGr- 
deus  Alenores.  Vide  verb.  Oí  denadcs.  ■ 
Scf  VQSjOu  c ativos..  V idc  verb.  Elcra\'os. 
Servir  àfoldada.  Vide  verb.  Criadcs.  ’ 
Seíla  fcíi  ^ da  S omana  S antaj,  cahindo  nella  a 
Fefada  Aununciação  da  Senhora  ^ que  fe 
d..evã  obfervãr  em  ordem  a ciumpri}’  0 pre- 
ceito de  guardar  M ouvir  Ivhf  a ne/e  dia. 
Vejafeo  novo  decreto  da  Sagrada  Congre- 
gação dos  Rit os^  qfahio  depois  de  empre  f 
JasefasCoH/litmçoens^  /e  traz  no /m 
do  Livro  quinto. 

. d'/'. 

Sigílio  daConf/faO)  aqtiem  obrigue  ^ ^ que 
penas  haver àõj  os  que  0 revelarem.  L.i.t. 
CC.lJ.p.  101.  ^ feqq. 

Silencioj  comofe  deva  guardarnas  Sãchrif 
fias  das  Igrejas.  L.z.t.i.C.  8,  §,  i.p.  176. 
Simoniãjcomo fe  deva  proceder  na  denuncia- 
çãio^  iê prova  delia.  L.^.t-^.C.  i.p.  503. 
^feqq. 

Sintonia^  comofe  procederá  contra  os  q a co- 
meter em  nas  ordens-,  exames  dignidades t 
mais  beneficio s Ecclefiaflicos^  ou  eleição 
delles.  ibid.  C.2.p.^o^.& feqq. 

Simoniaj  Como  feràõ  cajtigados^  os  que  a co^ 
met erem  na  adminifira ção  dos  Sacramen- 
tos, ^ em  outros  cafos,  ibid.  C 3./.  505 . ^ 
feqq.^ 

Simoniaj  q penas  haveràõj  os  que  nella  rein- 
cidir em  JS  q obriga  ção  haja  de  denunciar' 
delia.  ibid. 

Simplices  Sacerdotes.  Vide  ver/.  Clérigos. 
Simplices  beneficios.  Vide  verb.  BeneficioSj 
ou  Beneficiados. 

^imi^pelos  defuntos  com  os finos  das  Igrejas 
como  fe  devão  fazer.  L.  4.  íf.  1 1 . c . 4. 
4^9.  mfeqq. 

Sinos  das  Igrejas j como  ^ quantos  devao 

haver  em  ccidahüa^  quantos  na  Sè  Catbe- 
dr af  ^ Collegiada  do  Bi/pado.  ibid.  t.i. 
3*/-3d8. 

Sodomiai  comofe  deva  proceder  cemetendo 
algifiefie  crime. L.^  .t.^.C.  i 5 19.  ^ feqq 

SokmnidadeSj  oufefias.  p'ide  in  verb.  Fei- 
tas, ou  Pafeoas. 

Solemmdades  dclvlij/a  nos  dias  defefia.  Pã- 
verb.  MiíTa, 


índice  das  couíàs 


Solemmãades  de  direito ^quais  fejão  neceffa- 
rias  pera  a alheação  ^ ou  troca  dos  bens  de 
raiziOH  moveis preciofos das  Igrejas.  L.^. 
t.6.C.2.§.  i.p.  400.  ^ fèqq. 
Solemnidades jCom  q jè farão  os  prazos  ^ ou 
emprazamentos  dos  bens  das  Igrejas. íbià. 
t.’].€.\.p.ipi.^feqq. 

Solemnidades  de  direito  Canonico,  tendoas 
os teflament os legados pioSj  ainda  dos 
filhos  famílias  jComo fe  devão  cumprir  .ibi. 
t.  IO. C 5./’. 444. 

Solemnidadesj  quais  fejão ^ as  com  qfe  faz 
a Degrada ção  dos  Clérigos . L .5  .í . 2 7. C . 2 . 

p.(i22. 

Solem  n es  matrimônios quãdoJS  como  fe  de- 
vão celebrar.  Vide  verb.  Matrimonio, 
Sortilégios  :,como  os  Sacerdotes  jqco» fagrare 
f obre  coufas  acomodadas  pera fe fazer  e de- 
. ^ãofer  cajfágados.  L.i i .C.  i op.  1 7 8.  tê 

'fiqq- 

Sortilégios j como  feràã  cafligados  os  q osti'^ 
farem.  //.  5 . í,  3.  C.  3./.  502.  verf  3-. 

Su. 

SiiffragioSjiTáiwííí?  fefaràõ aos  defuntos^  ^ em 
^ q tempo fe  devão  fazer  ^ L.  4.  t.io.  C9./. 
Ã^çsq.^âfeqq. 

Sujfragios.y  como  fefaràõ  aos  q morrereab- 
mteftadofê  aos  menores aos  q fallecem  ef 
tando  debaixo  da  adminiflração  de  fens 
paySj  aos  que  fervem  à foldada , & aos  ef 
• cravos  ibid.  f.  1 1 . C\6.§.i,7>464.^ fH' 
Sufrágios  jComo fe faràõ pelos  abj entes  ^ que 
morreremfóra  da  Tarochia^  & pelos  qef 
tando  abfcntes forem  tidos  j tS  havidos  por 
mortos .ibid.%  z.p.  466.  ^ fiqq^ 

Suífragios ^qosVarochosnão  obriguem  aos 
herdeiros  tefiamenteiros  a fazerempe- 

. los  defunt os  mais  fufragios , do  q os  q nef 
tas  (Jonjtituiçoens Jèordenaõ.  ibid. 
SuperioreSj^7/<í';/^(9,  ^ como  fe  devão  cupr  ir 
fens  7nanda,dos.  Vide  verb . Prelados. 
SuperftiçoéSj  como  fe  devaõ evitar  em  quatf 
quer  Mijfas . L.  2.  t.i  C .8 1 75 . feqq. 
Supcrjfiçocnsjqasnão  haja  nasprocijfoes. 

L.  3.  f.  2.  C 3.  §.  i.p.  249.  tS feqq. 
Superjtiçocns  ^ que  fenão  confintão  ms  en- 
t erros j & acompanhamentos  dos  defuntos^ 
nem  nos  trintarios^  ^ Mifas^  que  por  el- 
les  fè dizem.  L.ç..t.  11.  C.  cf.p. 47 1 . 
Supcrjtiçoensi  \comoferàõ  cafligados  os  que 


ufàrem  delias.  Z.5.  3.  C.^.  p.  50 

feqq: 

SufpeitoSj  ^ fu fpeita-i  que  as  mulher C i 
fufpeita  C0S71  quem  pofja  haver  maP  »; 
não  eflejão  vivendo  das  portas  a dentr‘f 
caza  dos  Clérigos.  L.^^.t.  í.C.  i i.p.  ;| 
^feqq. 

Siifpeitos  do  crime  de  berefaj,  como  dt\ 
fer denunciados  aoTribunal do  Santo  ) 
faio.  L.5  .if . I.  C.  I .p.  495 . ^ feqq. 
Sufpeníaõ  , que  coufà Jeja  j ^ como  M 
vida:>  quem  a poderá  por  ^ como^  ^ qip 
do  fe  evitar  àÕ  os  fujpetifos  ^ qiie  ah 

lhes  fejão  prolúbidos.  ibid.  t.  2 ò.C. 
Cl^.Iêfeqq.  ^ 

Sufpenfaõ  ab  ingrejfu  Ecelefa  ^ ^de 
gar  i que  effeitos  tenha,  i-bid.  C.2P  (p 
têfeqq^ 

Sufpcnjos  ^ os  que  0 efliverem-)  em  quet 
carrão  j ^ como  feràõ  cafligados^  quen^ 
poderá  abfolver  , ^ levantar  lhes  a j 
penfaã.  ibid.  C.  3./.  6 1 6 . feqq. 
SufpenfoenSi  quais  fejão  ^ as  que  ha poj^ 
em  direito que  fè  encorrem  ipío  íaic 
ibid.  C.éf, p.Gip.^ feqq^ 


Sqnoáoj  que  obrigação  haja  de  0 fazer j, 
quepejfoas  devão  virafsiflir  aelki^ 
mo  afsifliràõ  nosaãosdelle.  L.  3.  í.8.  ( 
p. 111.^  feqq. 

Synodoy  quais  & tomo  devão  nelle  fe) 
leitas  as  teflemunhas  fynodais  , & q 
Jejadellas  afua  obrigação. ibid.C.i.p.'- 
&feqq. 

SynodOiComo  nelle  devão  fer  eleitos  os  L 
aminadores  Sjnodais , ^ que  qualidai 
devão  efles  ter.  ibidem.  Confl.  3. 

324-  . 

Sjnodais  Examinadores  fhido  mortos, 
impedidos  todos,  ou  alguns  dos  eleitos  \ 
f deva  fazer  nejfes  cafos  pera  fiiprf 
numero  neceffario.  ibidem.'^.  325.1 
feqq.  ^ 

Sçynodais  luizes , que  coufa  fejão,  & co:i 
devão  fer  elekos  no  Sjmdo.  ibid.  C.  4.' 
326. 

Synodo,queo  Clero  nelle  congregado-^  e.\ 
ja  fens  procuradores  , que  em  7) 

mn 


mais  notáveis 

iwme  afsijfãoas  Congreg^.çoens4fefir.ere  Tempo, em  qfeitão  devem  celebrar  os  matru 
mr^asconJaspcrUmcentesaomeJmoCle-  momos  com  todas  as  folcmmdades.  Uc 
^ro.iJid.L.^.p.yM  ^/èqq.  ■ Matrimonio. 

\ynodoJi  iodos  os  ''Paroebos  do  Btfpado  ve-  Tempo ^ em  cjfenão  devão publicar  cartas  de 
hhãOj  ou  fr andem  antes  dclle  fazer  lem-  cxccmmíuihão  nas  Igrejas.  Vide  ver b.  Ex- 
djrançadaqnilloj  q lhes  parecer  necejfario  communhão, 

aCrafe  tratar  no  mejmo  Synodo.  ibid . C.6.  Tempo  jm  q fe  devão  os  fieis  defiobrigar  do 


bbellioés^  comodevãopagar  a conhecencd 

^aboaj  que  em  todas  as  Igrejas  haja  bua^em 




rfV'  preceito  da  Confijfaopê  C õmunbão  annual. 

Coníiíiaõjí?^  Communhão. 

T.  Tempo ^em  que  osT ar ochos poder àõ^  ounàõ 

i ' poder àõ ejtar  abf entes  das/uas fireguezias 

T-  Ta.  Reíldencia. 

* T endas^  ^ Tendeiros,  como  nos  Uomingos^ 

& dias  Santos  Ibesfieja  probibido  o terem 
as  te  das  abertas . L.i.t.i.  Confi.  3 1 8 7 . 



'iiefe  efire  vao  os  que  cjtiverevi  excommu-  T erça^  & Mijfa  da  Ter ça^ou  Mi  fia  Convesi- 
ndosfê  evitados-i  a qual  deva  ler  0 Taro-  tual^,  em  quanto fie  difier  nas  Igrejas  ^como 

ho  nos  primeiros  Tdomingos  do  mees  ^ per  a fienão pofidõ  dizer  na  Igreja  outras  Mrfifias 

^fiabere.L.‘).t.z<^.  C.á^.%\p.<^qqãêfieqq,  rezadas,  ibid.  t.  i.  C 7.  §.  2./.  174. 
hboh^E'sdcpgo_,queninguemdètabolage  7^^^- 

pjogo  publica  em  fina  caza.  ibid.  t.21.  C.  Terça^  ^ mi  fia  da  Terça^  como  fie  dira  nas 
•nica . 5 46 . Igrejas  Conventuais . ibid.  C.J.p.  173.^ 

i bolagem  de jogoyomo  odaremna  os  Cleri-  Jeqq 

is  em^  fiua  caza  lhes  fieja  com  efipeci alidade  Teíladores^  q neuhüa  pe  fioa  os  impida  por 
rfibibido.  Z/.3  .í.  i . C'.8  .Jí».  2 3 3 . vèrfi 2 . ferça^  ou  engano  0 dijporem  livremente  de 

!.xa  daefimola-)  ouefiipendioi  q fie  ba  de  dar  fieus  bens  em  (eus  tefiamentos:  L.  4.  t.  loj 
■n:  cada  bua  das  Mijfias  aos  Sacerdotes  C.i.p.é^pi.iêfieqq)  , 

'fieBifipado.  L.i.t.  i.ConJl.fip.  167.^  Teftamentos,  morrendo  os  Clérigos  fiem  o 
;W-  ' • fazerem^comofie Ibesjhccederâabintefia^ 

\moomes  de  encofto],  como fiejaprphibido  do^  ibid. p,âfq,<).^ fie qq. 

ajfentarnelles  em  as  Igrejas.  L.p-ti^.C.  Tefiamentos  como  os  Clérigos  ^ Be- 
.^.424.  ^ ,v  .•.-■.jo-.  neficiados poder  àõ  nelles  tefiar  livremen- 

'xzsv.‘^S':,comofiejaprõhibido  aos  CleHgosj}  te  dos  besj  q tiverem  ainda  dos  aequiridos 
rmcrfiê beber nellas.L.q^.t.i.C.G.p.iq^o.  porrefião  de  finas  Igrejas beneficios. 

- ,í  : • . í ibid.  C.  i.p.âjfi.iêfieqq. 

Te.  ; Tefiamentos^  comofe  baveràõ  os  Curas 

• ■ outros  qtiais  quer  Clérigos  em  os  fazer  as 

'C&WoéSj  como  devãopagar  a conhscença.  pejfioasj  q osebamare  pera  Ibos  fazerem 
,.2./4.  C6./.  21 2V-.  ; . . . . ibid.  C.4./».442.  ^ fieqq. 

^^que  boHver  fido  dds  Igrejas j que  não  Tefiamentos  ^ como  fe  devão  cumprir  ^ a~ 
^Va  fienão  pera  outras  Igrejas.  U.  4-  í.  3 . inda  os  dos filbos  fiamilias  tendo  as fiolcm- 
V7.§.i.^.  385.  nidades  de  direito  Canonico  nos  legados 

■mpo,  em  que fie  deva  dizer  Mijfianas  I-  pios.  ibid.  C.  5 .p.  444 


ejas.  Vide  verb.  Mifla. 
mpo^em  que  fie  devão  rezar  as  Horas  Ca- 
rniças. L.Xt.i  .C.4. 26 1 . ^ feaot. 


Tefiamentos.)^  Tefiamenteiros^  dentro  efit 
que  tempo  devão  os  tefiamenteiros  cum- 
prir os  tefiamentos  & dar  conta  de  lies., 
& quando  poderão  recujàr  0 cargo  de  te  fi- 
tam eht  eirós.  ibidem.tonfi.jp./i^j. 
jeqq.  ^ ■ 

aaaa  z Tefi 
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TeJiamentoSj  ^ Teftamenteiros , no  tocante  í.  8.  C.  2 3 2 3.  ^ feqq. 

aos  legados  fios  ^ ^ fujfragios  mandados  Tejiemunhasf alfas  etn  juizo^  Vide  ir 
fazer  feios  defuntos  j em  que  tefo^  @ como  l^erjuroS;  ou  Falfarics. 

fe  devão  ciifrir,  ibld.  C.^f.^^c) . ^ feqq. 

Tejíametos^como  fenão  foJfaÕ alterar  as  fuas  Th. 

diffofiçoesfê  qfe guardará  na  declara ção  Thefoureiros  das  Igrejas ^ que  os  que  n ■;< 
delias  j havendo  duvida . ibid.  mente  entrarem  a fervir^tomê entrega^ 

T efl  amentoSj  aquem fer  tença  0 tomar  conta  coufas  delias for  inventar  10  ^ dando j i; 

delles.  ibid.  L. \o.  f.  feqq.  çafegura.  L.1.t.<).C.\.%  f.  32b|( 

TefiamentoSj  quando  a execução  delles  ficar  & fiqq- 

devoluta  ao  refiduOj  como froverà  0 y iga-  Thefoureiros  das  Igrejas q coufas  Ibesgi 
rio  Geral,  ibid  C.ii  .f.  452^  feqq.  tenção for  officio.  ibid.  §.  2 •/.  3 29.^ 

TefiamentoSj  ^ ultimas  vontades  dos  tefia-  Thejoureiros^  quando  os  não  houver  na^j 
dores havendo  de  fe  commutar'  ^ aquem  grejaSiaquem  fefarà a entrega  dos  mo\i 

fertençaofazelo.  ibid.  C.  12. f.  ^ ^fratadellas.L.J^.t.i.Conft.G.f.-i^ 
feqq-  verf.i.  \ 

TefiamentOj  aos  que  morrerem  fem  0 haver e Thefoureiro  Mór  da  Sè  Cathedralj  com  j 
feito  j como  fe  lhes  f ar  àÕ  as  exequias^  ^ lhe  deva  entregar  othefourodella.,^  cn 
fiffragios.  ibid.  t.ii.C.G.  §.  i.f.  464.  ^ lhe fertençaafeuojficiofiê  dignidade  f 

fiqq^  guarda  de lle.  ibid.  ^ 

Teftamenteiros-^  como  lhes  feja  frohibido  0 Ti. 

comfrarem  bes  dos  defuntos  de  que  ficar aõ  T itulo,  qual  feja  neceJfariOjfera  0 Beneji 
teftamenteiros.  ibid.t.  \o.  Q.io.  f.  ^1^2.  ado frovidono beneficio  foder  tomar 

verf.G.  deÚe.  L-l-t.i^.C.io.f.i-jj. 

Teftamenteiros jqosTarochòs  os  não  obri-  To. 

gíiem  a fazer  mais  fufifragios feios  defun-  T oalhas,  como  as  deva  haver  em  cada  Ige 
tos  j do  qii  e os  quefe  ordenão  nefias  Confti-  ja  fera  os  Altares  filommunhão  j & Sai  0 
tuiçoens.  ibid.  t.w.C.G.  %..2.f  404.  - Oleos. L.  4.  t.  3.  C i.f.  378.  verf.^. 

TcftemnnhaSj^»^  afsifiirem  aos  matrimo-  ^omhoj  como  deva  haver  livros  de  lle  io 
nios 3 dos  que  c azarem  fem  fr acederem  as  bens  de  raizf£  rendas  fiS  direitos  da  rãj 

denunciaçoesj  como  fer  àõ  cafiigadas.  L.i.  Tontifical^  & Cafitular.  ibid.  í.  4.  C 

/í.  IO.  C. 5. §.4./.  141,  . fè%.^feqq. 

Tefie?nnnhasj  que  afsifiirem  aos  matrimo-  Tombo j ou  livros  de  Tombo  jComo  os  devi,  m 
nios  nullos  fos  que  cazão-itendo  imfedime-  , ver  dos  bens  dasmais  Igrejas  benefiio 

todirimente^quefenashaveràõ.  ibid.Q.%.  doBiJfadofêcomofefaràõ  ibid. 

/ 149  ‘^'^^j^  3-  , ‘ 'ToníwzfrimeirajOufrimeiraTcnfirái 

Tefiemunhas.,quaisfejão  obrigadas  a decla-  coufajèjafiê  de  q efi^eito^nos  que  a recee» 

rar  os  imfedimentos  do  matrimonio^  fabe-  L.\  t.'6.C.2.f.\o'].^ fi^IT 
do  delles  quantas  teftemunhas  bafta-  Tonfurafrimeira^feraosqueahouve\%. 
ràõfer  afrova  dos  tais  imfedimentos  .ibid.  de  receber  ^ que füfiiciencia feja  necejfa^k 

C .G.  f.  feqq.  ibid.  f . 10%.  ver f.  i, 

Teftemunhas , quais , ^ quantas  fejão  necef-  Tonfurafrimeiraj  antes  q alguém  feja  ^ 
farias  fera  afsifiirem  aos  matrimônios.  mit  ido  a ellü,q  diligencias  fe  devão  fain 

ibid.C.-]  .f.\sg^.  . ibid.  ver f.  2.  > ||í 

Teftemunhas  nas  c aufias  matrimoniais ^ com  TonfurUj  quando  os  Clérigos  in  minoribw 
quanta  attençãoj  & circunffecção  as  de-,  -trouxer  em  aberta  jdf^qtrejCj^vefiido^í:. 
va  ferguntar  ferfi 0 Vigário  Geral.  ibid.  vão  ufar.  Z. . 3 .í . i . C.  2 ./».  3 2 3 . Jeqq. 

13./.  1)8.  ^feqq.  ^ TonfurUj  ou  coroa  dos  Clérigos j qualdid 

Tefte/nqnhas  Synodais  como ^devão fer  elei-  fer  fer  a cada  húa  das  Ordens,  ibid.  Cp 
tas^têq  cargo  j ^ obrigação  tenhão.  L.\.  f.22<i^.  ‘ ,14 

i-  , - ' ‘ 


flotaveis 

fornciroSj  como devífOfagar a conheccttca.  C.  6.P.  2 ii.verr  i. 
, Z,.2.^.4  C.  Ó./.2I2'.  ■ . 'j 

Forncos, fejias  de  cav^Ueiros^  qos  Qkrígüs 
não  eni rcm  nelles.  Z/.  3.  í,  i . C. 2 . 2 3 1 . ■ 

Fok\íO!^„que  os  Qlerigosuão  entrem  aos  çor~ 

^rer.ibid. 

f ozadoreSj  coffio  devão pagar  a conhecenpTi. 

Z. 2. í. 4. C 6.j>.  21 2.  V 
Tr. 

rraballiar^  gíí  trabalho  nos  ‘Domingos  , ^ 


IratanteSj  q tem  Jèus  domki  li  os  em  entras 
D arocbias,  como  fe  haver ã 0 Darocho  com 
cUes  jia  ^arefma  em  ordem  ,a  fe  defobri- 
^ garem.  L.  i . t.  6.  C.  -j.p.  8 1.  ^Jèqq. 
i tzsXàáos  autênticos  das  doa çoens  entre  vi- 
vos difpofiçoens  de  ultirãasvviHadesfB 

t cjj  amentos^^em  q fe  der  em  ^ Ou  deixar  e al- 
güascGufas  às  Igrejas ^ como  fe  devão  fa- 
z^eVi^  guardamos  cartorios  das  ditas  /- 


s dias  Santos. jcm  qctOufas fS em  q.Qb}'as Jeja  gf'ojas.  Z.4.í.4,C.2.§. 1^.391. 


prohibido.  LaS.z.id.ip,  i8ó.  ^fèqq. 
drabalhar  em  Domhigos.fB  dias  Santos q 
\ fenas  haveràõ^os  que  ofzcrcm  ncíjes  dias 
ibid.p.  i%f^feqq. 

'^rabalhar  em  Domingos  jê  dias  [Santos],  :.a- 
que pertença  0 executar  as penas^cÕtra  os  q 
neffès  dias  trabalharem,  ibid.  §.  i 1 89.^ 

ím-  ^ ■ . V _ 

rabalhqdoí'es  jquais fejãoj  os  q poder  ào fer 


I ribunal  do  Santo  Oficio jComo a elle  Jè  de- 
vão denunciar  cs  herejes  ^ fufpeitGs  dc 
Jperefia.  L.e^  .t.i.C.i 495 . ^ feqq,  . 
Tribunaldo  Santo  Ojfcioycomoa  cíle Je  deva 
remeter  0 crime  de  Blasfêmia  beretical.. 
ibid.  t.  2.  C.  unica.  §.  i.p.  499.  verfi, 
TnbutoSj  como  às  Igrejas  j^pejfoas  Ecckr 
Jiaficas  lhos  nãopofdo pôr  os jeculares.  L. 
3.Í.  i2.Q.%.p.ieji.1êfeqq. 


efciifos  do  preceito  dojejum.  íbid.  í . 3 . C.  i . Tributos^  em  que  cafos  os  dever  ào pa^ar  os 
p.  192.  verf  2.  ^ Ecclefiafticos.  ibid.p.  352.  verf  1 . ^ feqq. 

trabalhadores^  ^conhecença  devão  pagar.  T riduo  àa  Semana  Santa^como  nelle  fe guar 
ibid  .t.^.  C . G.p.zi  2:.  verf  i . , ^ . darào  Santifsimo  Sacramento  pera  os  en- 

''rabalhadores  jê  offciaisf  vivemM  traba  f ermos  como  nejfe  triduofe  lhes  adminif 

limo  em  km freguefq  àfsijlejitesj  & te feus  trará.  2.p.  ^7 . feqq. 

domicilios  em  outras  i como  fe  haver  àõ  os  Tú^o^que  fenão  deva  recolhernas  igrejas^ 
Tarochos  com  elles  no  tempo  da  §uarefma  & Ermidas  a guardar.  L.  4,.  t.Q  Cn  i 

L.i.t.G.C.y.p.^i.&feqq.  . 428.  ’ ' 

r rajes  de  Cie? 'igos . }ãde  verb. . Habito  Cie-  T rintaiios^  que  fenão  [confmtão  nelles  fuper^ 

ft içoens, nem abufos.  ibid.  t.ii.C ^.p.41 1 . 
ranskcos  Religiofos  de  hm  Religião  a ou-  T rocas  dos  bens  de  raiz  das  Igrejas j ou  mo~ 
tr a ^como  não pofaô fer  curas  de  almas j & veis preciofos  delias  com  que  folemnida- 
nem  Coadjutores  de  Igrejas  Barochiais  des  fi  devão  fazer.  ibid.t.G.C.t.p.iyoo.  ^ 
?icfe Bifpado.  Z.3.Í.5. 0.13^.283.^7?^^.  fiqq. 


. racadoSjt!^  folemnidades^quais fejãonecef 
farios  pera  a alheação  dos  bens  de  raiz  das 
Igrejas  moveis  preciofos fe  poder  fazer 
L.  4.  t.  6.  C.  2 . §.  i.p,  400.  & feqq. 

."rato familiar  com  herejes  efrangeiroSj  os 
q 0 tiverem jíomo  devão  fer  vigiados , ^ 
obfervados  no feifmodo  devida  pelos  Ba- 
rochos  de  fã  Cidade.  L.  \ .t.  i . C5.§.i./».9. 


V. 

Fa. 

Vagabundos^  como  fe  haver  àõ  os  Barochos 
CO  elles  no  tempo  da  ^larefna^  em  ordem  a 
fe  defobriptaivm  do  preceito  da  ConfijfaÕjê 
Comunhão  annual.  L.i.t.G.Cm 
feqq. 


rato  commulheres  de fifpeita  ^ comofeja  Vagabundos  jqtie  fe  deva  obfirvar  nos  feus 
prohibido  aos  Clerig  os.  L.^.  t.i.C.ii.p.  matrimônios  Jjavendo  de  cazar.  ibid.t.  i o. 
239-  „ C.<q.p.  iifO. 

. raranteSj  coino  0 não  devão  fer  os  Clérigos . Vagar  de  igrejas  ^ ^ benejf cios  janto  que  va^ 
ibid.  C.  I o.  §.  4.7-  2 3 8 . garem  Igrejas  Barochiaisj  como  Je  devão 

ratantesjcomo  devão  pagar  a conhecença,  prover . L . 3 . í . 5 . C 2 2 6 8 . 

ou  dizimo pefoal  de  Jcu  trato.  L.2.t  4.  Vagãdo  igrejasBarochiais  jComo  devão  fer 

aaaa  3 eu- 


índice  dascóuíàs 


encomendadas  a Sacerdotes  idoneos  atè  fe- 
rem frovidas  d€'Parochos  proprietários . 

ibid.  c.  âf..p.  2 7 1 . 

V agando  Igrejas  fê  berief cios  jqnenhíía  ou- 
tra pefoa  EcekJiafíicãj  ou  fecularfenão  o 
Vigário  Geral j tome^  oumande  tomar  del- 
lespojfe  Caufa  Cujiodite  fem  autboridade  j, 
^licença do Bijpo . ibid.  C.  8.y>.  275. 
Vagando  Igrejas  beitefcioSj  como  fe  de- 

svão os  fetis  frutos pór  emguardaj  & arre- 
cadaçdo.  ibid.  C.  1 1.^.  278. 

Vagas  Igrejas  i vagos  ÈenefcioSj  ^ vagas 
Ermitaiiias^ou Ermidas . Vide  inverb  I- 
grcjas,  BeneficioSj^  Ermidas. 

Vagando prazos  das  Igrejas ^que  fe  deva  fa- 
zer t ^ em  que  fe  poderão  renovar.L.^.t^f. 
C.G.p.  t^ii.iêfeqq. 

V agos  fornicariosj  como  fe procederá  contra 
elles  j havendoos.  L.  5 . í . 1 5 . C 1 . §.  i 
53  3 . wr/ 4-. 

Vai  idade  de  S acramentos  em  commuMi  que 
fija nece (faria pera ella.  L.i.t.i. C.  1 . §.  i . 
p.\í^.^'jeqq. 

Validade  de  cada  hum  dos  Sacramentos  em 
particular jqfejanecejfario^  ^ ejfencial pe- 
ra ella.  Vide  m Singulis  Sacramentís. 

V oxeide  miniflro  EcckfaJiicOjComo  adevao 
levar  0 PrOviforfê  VigarioGeralnâs pro 
cijfoens  folemnes  j governando  j & fazendo 
q cada  hum  vã  emfeu  lugar.  Z, . 3 . í . 2 . C 3 . 
p 245.wr/3. 

V arUj  ou  Vigário  da  vara.  Vide  infra  in 
- ve'rb.  V igario. 

^ Sagrados icomo  os  deva  haver  nas  I- 

grejas  jf) por  quem  devãoferfagradôSi  L. 

4.  A 3. 0.2./». 3 80. 

V a fos  figradosfS  bens  das  Igrejas  j que fe- 
ndo devão  vender  jUe  alhear  .ibi.C.‘)  p.  383. 
^ fo-f agrados  das  Igrejas  j ef  ando  velhos^ 

^ gajlados  jjf  deva  fazer  delles  j quando 
não  cjiivcrem  pera Jervir  cõ  decencta.ibid. 
C.7/.385. 

Ve. 

V cdoriají?//  V eíloria^  como  fe  deva  fazer  dos 
bens  das  Igrejas  de  prazos  .^ant  es  de  fe  em- 
pr  azar  em  ou  renovar  em  os  prazos.  A.  4. 
t.j.C.i.p.^o^.^/èqq. 

\ cndcr  as  coufas^  \S  bens  das  Igrejas como 
Jejãprohihido.  ibid.  t.  3.  C.  5 .p.  383. 
k enãcrfco  apregoar  ovos j lalUcinios  na 


^inrefma^como  feja prohibido , Vide  Vt  h. 
Laílicinios. 

V Viderjê  cortar  carne  na  ^larefma,  cc  ic 
fej  a prohibido.  Vide  verb.  Carne. 
Vender  Imagens  malp/ntadas  ^ & indec 
tes.  Vide  verb.  Imagens. 

•\ qual  fe  deva  ãs  Sagimdas  h-r 
gensfê  Reliqu  las  dós  Santos^.  Vide-  ve  h. 
imagens,  <?//  ileliquias. 

V meraçdo  devida  a E)eos,  a Chrifi  ò,  à . 'a 
Gruzfi  V irgem  S enhora,  aos  Anjos, lê.  -s 
Santos .V tdeVerb.  CulrOj<9//  Adoraçao  i' 
V eftidos  dos  Clérigos^  quais  devão fcr.  V *e 
verb.  Habito  Clerical. 

Vejtidos de lutOj  ou deE)é por  defuntos y. 
rentes, quais  devão  fr  os  dos  Gleriç^ôs.V 
de  verb.  Dò. 

Vi.  I 

Vigário  GeraE  como  devão  fer  por  elleaj.  -“I 
nados  em  todas  as folhas,  os  livi^Os  q fe  4 
zeremperaos  affentos  dos  Bapti fados  n:  \ 
Igrejas.  L.i.t.^.C.ii .p.  36.  ' j 

Vigário  Geralj  como  fe  lhe  deva  entregatv 
livro  dos  affentos  do  Baptifmo  ^ depois  ü 
cheofê  ac abado  de  eferever _,p era  0 mãdi  ■ - 
logo  meter  no  cartono  da  Camer a.  ibidX' 
^fverfio. 

VigartoGeralj  como  poderá  cafigarj  aoi^ 
faltarem,f mdo  obrigados  ^a  alumiar  oSaE 
tifsimo  Sacramento  nas  freguefias.  ibid\ 
5;  e.  7./.  5 6.  verf.  i . ' 

Vigário  Gérafeomo  fe  lhe  deva  dar  cota  d Í; 
eazados,  q não  fizerem  vida  marital  co\ 
fuas  mulheres,  ibi.  t.  lo.C.  9./.  15 1 .wr/.f 
Vigário  Geralj  ^ fó elle  conheça  das  catifi  - 
matrimoniais  j ^ per  f faça  as  pergunte  í 
as  par  t es j ^ pergunte  as  teftemunhas  i i 
vifia.  ibid.  C 1 3 .7>.  1 5 8 . 

Vigário  Geral,  como  deva  proceder  coníi% 
os  que  faltarem  a divida  obfcfvancia  í;ÍÍ 
guardar  os  lãomingosj^  dias  Santos.  L. 

2.C.3./.  186. 

Vigário  Geralj  comopoderã  dar  licença  pi  f 
1 a trabalhar  enfDomingos  fê  dias  Santo.  \( 
havendo  necefsidade.  ibid.p.  189.  verfi  1 
Vigário  Geral,  como  deva  hir  nas  prociffoe  ’ i» 
Jolemnes  comftia  vara  governando j lê  fa\ 
zendoj  q c ada  hum  và em  feu  lu^ar.  E.x.t^  1 
2.C.  3.^.245.vé>r/3. 

Viga?  10  Geralj  como  deva  compor  as  duvi-  y 

das. 


mais  notavèís. 

das,  qtíejfe  moverem  fobre  as precedeticias  teftamentos,  q ba  por  cumprir, que  lhe  per- 
nas proiijfoens.  iòiã.  C.‘)  .p.2<^i.  tcncerem pela  alternativa,  ihid.  C.  io.p. 

Vigário  Geral,  come  fá elle  deva  tomar  , ou  /.  4 f i . ver/i  i . 

maudar  tomay  po(fe'Gaii  fa  Citjl Qdi£-  das  /-  Vigário  Geralj  como proverá,  quando  a exe- 
grejas,^  b ene  fido  s,^  que  vagar  e,^  nenhüa  cu  ção  dos  teflamcntosfica  devoluta  ao  refi- 

outrapejjoa  0 poderá fazer Je?u  antborida-  duo.  ibid.  C 1 1 . 45  2,  ^ fi^qq- 

de,^  licença  do  Bifpo.  ibtd.t.‘^.L,  %p.2j^.  Vigário  Geral,  como  fie  haverá^  achando^  a 
dgario  Geral,  como  em  vagando  algü  benc-  fienão  obfierva^  0 que  fie  ordena  nefias  Confi 
fido,  deva  fazer  jà^  os  frutos  de lie fiearrcn-  titmçoens  a cerca  dos  fmais  , . acompanha- 

dem,^ponbão^  os  rendimentos  em  guarda,  mentos,^ Jepulturas  'dos  defuntos,  tbid.  t. 

^ arrecadação.  ibid.C.w.p  2‘j'ò.  H-Cç.  p.cçSo.verfi.i. 

^igario  Geraf  como  deva  fia zer pagar  0 dt-  VigarioGeral,qiie proceda  como  lhe  parecer 
vido  eflipendio  aos  Cnras  amjiiais.  íbid.  C.  jufhça,  achando,  qfienão fiazem  os  afientos 

}^.p.2%G.verfi.2.^fieqq.G>  C.  \6.p.2Hc).  no  livro  dos  defuntos  como  fie  ordena  nefias 

verfi.ç..  ^ Gonfiituiçoens.  ibid.  C.‘).p.  1^32.  verfi.j. 

dgario  Geral,  como  procedera  contra  osTa  Vigário  Gerafcomo  deva  cô  dilighia  tomar 
rochos , que  fie  abfient  arem  das  Igrejas  fiem  conta  das  ultimas  vontades  dos  defuntos  a 

licença  do  Btfipo  por  mais  de  trinta  dias.  fieus  teflamenteirosfê  obrigar  aos  herdei- 
ibid.t.G:C.2.p.2C)i.  verfi.  5 . ros,a  qlhes fia ção  bens por  alma.  ibid.  C.  6. 

ãgafiio  Geral, como  deva  inquirir,^  infor-  p 465 . verfi.  i . 

maffie,fie  algue  nfiurpou  os  bes  das  Igrejas,  Vigário  Geral  achando,  que  algue  confiran- 
^ficz fobre  elles  fie  quef ir  os,  ou  embargos,  geo  a outrem  por  força, ou  engano  a não  difi- 
L.2,.t.i2.C.fi.p.'^<í^o.  verj.  2 . por  livremente  de fieus  bens  emfieu  tefiame- 

Igario  Geral,  nas  caufias  eiveis, que  os  lei-  to,  quedeva  fazer.  L.^.  t.  lò.  C 3 ^.442 . 
q^os  tiverem  com  os  Clérigos,  como  fie  have-  verfi.  2. 

rã  nas  excepçoens  pelo  privilegio  do  foro.  Vigário  Gerak  como  devafaz€r,q  fie  guarde 
ibid.  A'  1 3 . C.  3 35  6.  0 cofiume  louvável  introduzido  pelos fieis 

Igario  Geral,  quê  não  obrigue  aos  Clérigos  nas  offertas,  ^ oblaçoes,  & exequias pelos 
do  Bifipado  a fazerem  notifica çoens,  ou  cl  defuntos,  ibid.  C.  i o.p. 

^.ãçoeHs,üo  menos  onde  houver pãrte . ibid.  Vigário  Geral,q  deva  inquirir  do  crime  da 
^•357*  Blasfêmia,^ comoproce der ànelle.  Z/.5. 

"igario  Geraheomo  deva  tratar  os  Clérigos  t.  2 . C.  unicap.  497.  verfi.  i. 

^om  brandura,  ^ cortezia.  ibid.  t.igC.i  Vigário  Geral,  como  procederá  nos  cafios, 
f 354"  verfi.  2.  em  que  fie  cometer  facrilegio  nas  Igrejas, 

'igario  G cral,como  deva  ter  cuidado,  de  q ibid.  t.gC.  unte  a p.‘)Oj.^  ficiq^ 

(t’.nãovendãoretabd>los,uem  Imagens  mal  Vigário  Geral,  comoa  fieu  arbitrio  efieja  0 
^nit üdãs,  @ indecentes .L.t^.t.2.  C.  i .§.2.  moderaras penas  impofias  aos  perjuros  q 

f^-375-^  jurarefalfioemjuizo.ibid.t.G.C.2.p.e^\i. 

'igario  Geral,  como  procedera  contra  os  mi  Vigário  Geral,  como  procederá  cõtraos  cul- 
Híflros , ^ piizes  feculares,  q tirarem pre-  pados  no  crime  da  ufiura.  ibid.  t.%.C.  p. 

zo  àtgum  da  Igreja,  q a ellafè  tenha  ac  ou-  515.  verfi.  3 . 

*:ado.  ibid . f . 9 . C.  i z . /> . 43  5 . Vigário  Geral,  como  fie  haverá,  achando  al- 

fgar  10  Ger affiabcndo,  q algum  Clérigo fia-  guem  comprehendido  no  crime  da  Sodomia, 
kceoabinteflado,^ quenãohaberdeirode-  \bid.  t.  9.  C i.p.  520.  verfi.  i. 

:larado,q  deva  fazer . ibid.  t.  i o.C.ó^.445:  VigarioGeral , como fie  haverá  contra  os  a- 
igario  Geral,  que  deva  fazer , quando por  aulteros,  no  cafio,  em  que  haja  perigo  d.e fie 
^allecimento  de  algum  ‘Parochofie  devapa-  profieguir  a caufa  em  juizo,  porrezão  da 
\ar  akilíuofia.  ibid.  C.pp.  447 . verfi.  2 . mulher  adultera  ficar  infamada,  ou  a ma- 

igario Geral,  como  deva  fier  diligente  de  tarem.  ibid.  1. 10.  C.  umea.  5 2 3 . verfi.  i . 
^àbernefiaQidade,,  ^Jèus  Subiirbios  dos  VigarioGeral, comoprocederã  cÕtraos cul- 
' pados 


lildice  doS  coiinis 


^ados  no  crime  de  Tnccjlój  quando  queira  o 
■c  azar  sé  havérfera  ijjG  di/penfâção  os  in- 
cejiuo/os.ibid.t.  fiqq- 

Vigário  Geral  j como  procedera  contra  os 
^ leigos  amancebados j q não  quizerem  fazer 
termo j é fe  quizerem  livrar on^ienhiia 
dejfas  coufas  quizerem  fazer.  ibid.  t.  if. 

' C.i.p.c^i^i.verfà^.éS’  v .' 

Vigário  Geraf  como  procederá  contra  os 
Clérigos  i que  injuriarem  a algucm  de  pala- 
vras. ibid  t.i-j.  C4./.  541 . ^crf  2 . 
Vigário  Geral j como  Procedera j contara  os  q 
derem  tabolage?n  de  jogo  cm  fia  caza  ou 
jogão  anteMijfa  nos  "^Domingos  fé  dias  Sã- 
tos. ibid.  t.ii.  C .unica.p  -verfi . 

Vigário  G eraljComo poder ã cafiigar  feitsmi 
ntjiros ^ainda qfejão leigos,  ibid. t.ii.C.i. 
/ 5 47.  ^ C.  2 . />.  549.  wr/5 . 

Vigário  Ger alunas  accufàçoes  q fe  lhe fiz>e- 
riéj  como  deva Jaber^fe  0 accufado?'  hepef- 
foa  habil pera  poder  accufar  ao  accufado. 
ibid.t.2i.C.rf.‘)f\.verfi. 

Vigário  Geral j q não  deva  receber^eminci- 
ação  depejfoa  algüa^ainda  q feja  dofromo- 
tor  em  delitos  leves. ibid. C.^^  .p.  5 Go.verf^ 
'Vigário  Geral  nas  devajfasfé  inquiri çoens 
ger ai  Si  quando  fenãofabepejfoa  certa  q co- 
nieteo  0 delião  forno  deva  proceder. ibid. Q. 
bi.p.í^^l.éfeqq^  ’>  ■'  v'  ' 

Vigário  GeraljComofe  haverá  nas  caufas  de 
injurias  verbais,  ibid.  C.  5 63 . 

Vigário  Geral j em  que  cafos  não  concederá 
- cartas  de  feg  uro  confeffdtivaSj  nem  negati- 
vas. ibid.  C . 8 . 5 ^4-  verf.  2 . , 

Vigário  Geral  como  procederá  comoReOj  q 
' fe  livrar  com  carta  ds  fegtrdOj,  antes  de  dar: 

' ã fentença  achando ^q  ha  de  fir  condenado 
nella.  ihid.p.  5 GG.verf  7.  ■ 

Vigário  Gerali  como  concederá  ãlvaràs  de 
fiança,  ibid.  C .s^.p.c^Gbi. 

Vigário  Gcrali  corno  deva  proporcionar  as 
penas  conforme  aos  deliBos . ibid.  t.  24,.  C. 
2./.  569. 

Vigário  Gerale7n  que  cafos  poderá proceder 
• ou  não  proceder  por  via  de  monitorias  à inf 
' t anciã  de  partes,  ibid.  t.  25 5 74.  & feqq. 
Vigário  Geral j como  concederá  os  recurjos 
pera  os  excommungados  fe  poderem  abfol- 
■ver -Antes  de fatis fazerem  as partes  em  al- 
guns cafos.  ibid.id.  (s.p.  5 80.  é feqq. 


Wario  Geral,  como  nas  cartas  de  ex com  i 
nhãOj  ou  monitor  tos  jj  mandar  paff ar  po\ 
- COS  dias  antes  dafefla  de  Natal ^ jeja  çV 
claufüiaj  q fenão  leaoy  fenão  depois  do  :d  H 
deRcys.  ibid:C.G.p.^f\.verf.\. 

Vigário  G erafem  q cafs^  & como  ufaràÁ 
nãQufãràdapena  dejjifpenfad . ibid.t.  2! 
C .\.p.biiâp.verf.2.,„v\  , -.Ij 

V igar to  geral  j como  fe  IN  deva  dar  CQnt\ 
quando  algua  Igreja  for  violada,  ibid.  t.  3 Ij 
C.  3-^-646.  I 

V igario  da  Vara  eni  feu  defrito^cofno pode\ 
. dar  liceça pera  fe  trabalhar  em 
. & dias  Santos  havendo  necefsjdadc . X.  2 1 
2.C.'^.p.\%<^.verfii.  I 

Vigário  da  vara^ios  lugares  de  feu  defrit  I 
. comopoderà  dar  licença  pera  comer  can 
nos  dias prohibidosAOs  que  lhes  mof  rare 
licença  dos  médicos ^ ou  cirmgioensj  & te. 
temunho de fias necefsidades..  ibid.  t.^.C 
.5-/-I99- 

Vigário  da  vara^  havendo  Synodo  de  fe  ceí 
brar jq  venha jOu  mande  advirtir  „ ^ dc 
noticia  de  tudo  _y0  q necefsitdr  derefornu 
ou  emenda jounova  difpojição  nas  Igrejt 
dè feudiftrito.L.  3.Í.8.  C.6./.327. 
Vigário  da  vara^  que  deva  fazer j achanj 
em  fèu  defrit  Oi  q algue  çonfrangeo por  fo. 
çaj  ou  engano  a tef  adores  a não  dijporet 
livremente  de  fetis  bes.  X.  4. i o.  C. 3 
<ç\.2.verf2. 

Vigário  da  vara-t  em feu  defrit  0 fabendo^ 
algum  Clérigo morreo abintefado ^ é qut 
ha  herdeiro  de  ciar  ado  ^ que  deva fazer,  ií 

Có./.,  445. 

Vigário  da  var  a jq  devafazerj  quando  pt 
. fallecimento  de  algum  Tarochp  fedevapl 
gar a luBuofa.  ibid.  t.  10.  C.  j.p,  44; 
verf  2. 

Vigário  da  vara^  como  a elle  fe  lhe  deva  do 
cota  quando  algüalgreja  nos  lugar esde  f 
defrito  for  violada.  L.<).t.  30.  C.  fp.bifs 
Vigários  das  Igrejas  removíveis.  Vic 
Curas. 

Vigários perpétuos ^ou  Reitores  das  Igrejo 
Vide  ver b.  ^oxoCaos. 

Vhi\\2Ltciros3Comõ  devão pagar  a conhece» 
ça.  L.  2. t.i^.C.Gp. 212. 

V inhOj  q os  Clérigos  fejão  moderados  em  b 
ber.  L.  3.Í.I.C.Ó./. 230.  éfeqq. 


y 


mais  notáveis. 

Vmho^qneotjãõvãoõsCkrigosbeberàsta-  necejfarioperaadamfada.  ibid.  C./.J-i. 
vcrnas . ibid.  / • 5 ^ • "'Jerf.  i . 

, Violação  de  Igrejas^  & lugares  fagrados^  Vijltadores^qiie  nasVifitaçoensfergmitemi 
, em  q cafos fique  a Igreja  violada^  è q cou-  Jè  morreo  algum  freguez fièrn  o Sacrameu- 
fias fiejão nellap'obibidas^  em  quanto  efii-  toda  Eucharifiia fior culfia do Tarocho^ou 
ver  violada.  L.  5 t.  30.  C.  1^.640.  fieqq^  de  outrem,  tbid.  C.  9.  §.  i.^.  65 . 

’^iolada  a Igreja^,  como  fique  também  viola-  Vifitadores  nas  Vifitaçoensj  como  dcvaõfie- 
do  0 jídro  cont  iguo , & não  feio  contrario.  dir  aos  Tarochos  as  certidões  dos  Sàtos  O- 
ibid.  C.2./.644.  leos.ibid.t.Çj.C.^^.p,  iic^.verfi. 

'Eiolada  a Igreja jquem apodera  defiinviolar  Vijit adores  nas  vifitas yque  devao  inquirir j 
JèndoconJagradaj  ou  fiémente  benta.  ibid.  dos  q eftando fomente jurados ^ ^ antes  de 

C 3./.  645  ^fieqq.  Egitimamente  recebidos ycobabitar em  das 

V iolada  a Igreja^  em  que  fiorma fie  defiinvio-  fiortas  a dentro  da mejma  caza.  ibid.  t.io. 

. Iara.  ibid.  C .i.p.i'^'^,  verffi. 

V ílMaçocns,  ^ Viíij-adorcs  da^  Igrejas  do  Vifitadores  nas  vifiitasj  cçmo  fie  lhes  deva 
.0  ijpadoycomo  devao  os  Vifitadores  nas  V i-  dar  cont  a ^ dos  que  não fizerem  vida  marU 
fuaçoens  examinar  fie  os  meflresj  que  tem  tal  com fiuas  mulheres  ofendo  \:azados.  ibi. 


ej  colas  de  enfimarj  enfinão  a doutrina  Chri- 
jtãaafidus dificipulos.  L.  i.t.  i.C.2.§.  i.fi. 
^.verfix. 

Vifitadores j que  devão fiazerj  quando  acha- 
rem nas  Igrejas pue  fie  venerãoReliquias ^ 


C.c).p.\e^\.verfi.^. 

Vifitadores  nas  vifitasj  que  fie  devao  infor- 
mar y fie  ha  alguns  abufios  de fiefias profanas 
nas Miffias novas.  L.  i.t.  i.  Cõfi.^ .p.i-]^. 
verfi.i. 


fiemfieremprimeiro  approvadas fi§  exami-  Vifitadores j como  devãoprocedery  contra  os 
I nadas,  ibid . C.  7.  §.  4.  13.  verfi.  i . que  faltar  e à divida  obfiervancia  deguar- 

f ifit ad ores  jC orno  nas  occafioens  de  vifka ção  dar  osIDomingosy  ^ dias  Santos,  ibid.  t.i. 
fe  devão  informar  das peffioas  , que  efião  C.  3./.  186. 

por  Chrifimar  nas  fireguefias.  ibid.  t.  4.  C.4  Vifitadores j como  poder àõ  deixar  ordenado 
^ . 44 . verfi.  4.  0 que  os  Varochos poder  àõ  levar  & devão 

V ifitadores  jcomo  devãopreguntar  nas  vifi-  deixar  nas  Igrejas  das  offier  tas  y ^ obla- 
tas do  modOjCom  que  os  P arochos  adminifi-  çoenSj  que  nellas  fie  offier ecem.  ibid.  t.  4.  C. 
trão  0 Sacramento  da  Eucharifiia  y fie  he  10.  §.  2./.  2 1 8. 

conforme  ao  Ritual.  ibidyt.‘).  C.  %.p.  60.  VifitadoreSy  como  devão  perguntar  j ^ in- 
verfi.<q.  ' quirirnasvifitasfiobreosClerigoSj^Be- 

Vifitadores  jque  devão  inquirir  nas  vifitas  neficiados  ^que fialtão  à obrigação  da  reza 
do  modoycom  qos  Clérigos  fie  çonfieffiaÕ.ihid.  doOfificioTãivino.  L.^y.t.qy.Q.  i.§. 1^.259 
í.  ó.  C.  9./’.  83.  verfi.  1. 

Vífiradoresj  nas  vifitaçoensy  como  devão  in-  Vifitadores jtomo  depois  defiasConfiituiçoes 
qiiirir  do  q os  médicos ^ iS  cirurgioens  ufiaõ  publicadas fie  devão  informar  nas  vifitas^ 
com  os  infiermos  nas  curas jfe  os  mandaÕ CO  fie  os  Curas  annuais  tem  o fiufficiente  efii- 
fieffiarjOunão.ibid.  C.jz  p.  %%. verfi.  1.  . pendio  que  fie  lhes  deve  dar  pera  fida  fiufie- 

VificadoreSj  como  devão  ter  cuidado  nas  vi-  tação.  ibid.  t.  f . C.  1 4.^5».  2 85. 


ti/mo.  ibid.  t.  3.  C.  9-/’ .^34.  verfi.  2.  jas  emas  curar.  ibid.  C \S.p.  288.  verfi.2 

Vifitadores j que  inquirão  nas  vifitaçoens fie  fieqq. 

Jeobfierva  oqueejtas  Confiituiçoens  orde-  Vifitadores jComo devão  examinamos alf os 
não  a cerca  do  Baptifimo^  ibid.  C . 8 jí»,  33.  de  ntifitação  j fie  os  R arochos  refidem  em 
^ ifit adore SjC omo poder aõ pòr penas y aos  q füas f regue zias. ibid. t.6.  Conft.  3 2 95 . 
fendo  obrigados  a allumiar  0 Santifisimo  verfi.  jç. 

Sacrament  0 nas  fireguefias  yfialt  arem  com  0 Vifitadores  ^ qne  nas  vifitas fie  informem  do 

modoj, 


. moào^  cõ q OS  ^droclios  fe  hão  com  os  frc 
guezes  revoltofos  nas  Igrejas.,  ibid.t.G.  C. 

^ adores^  como  procederão  contra  osEr- 

i mitaes jqiie acharem  com  culpas,  ibid.t.io. 
C.i.p.^ii.^verf.i. 

“ adores  j como  devão  procurar  jq/è  guar 

- . de  a immanidade  Ecclefiajlic  a.  ibid.  t.ii. 
6\  i/.  345.^ry:2. 

Vi fitadorcs ^qnas freguezias grandes j qnã- 
do  vijit aremj  devão  ver^fe  ha  necefsidade 
àejè  erigirem  Igrejas  Filiais.  L.^.t.i.C. 
• ^ • P' 

Vi  fu  adores  j que  devão  tratar  os  Clérigos  co 
brandura  jS  cortezia.  Z/.3.A  r3-.C.  1 ./'.354 
V ift adore Sj  como  parecendolhes  em  algüa 
Igreja^qfaõ  nece (farias  mais  f fâhüa por- 
ta principal poderão  mandar  fazer  mais. 
Z.  4.Í.  I.C4.  §.  I./.  :?6ó. 

Vif tader  es  jComo poderão  nas  Igrejas  Con- 
ventuais de  lugares  gr  ande  Si  mãdar fazer 
ccro^em  qfepojfaõ rezar ^ & cantar  os  Of- 
fcios ‘Divinos,  ibid.  §.  3.jí».  369, 
Viftadores^acJjandOj  q nas  freguezias  ha 
ãldeas  diji antes  da  Igreja  F ar ochiaf pode- 
rão mandar  ^qfe^  edifiquem  Ermidas  à euf- 
ta  de  quem  direito  for.  ibid.  C.J.p.  371. 
Vifit adores j como  devão  fazer ^ q na  venera- 
ção das  Sagradas  Imagens  fe  guarde  \o  que 
fe ordenanefias  Confiituiçoeus.  L. ^.t.i.Q. 
i:p.l-j^.verfi^. 

Vifitãdores  j como  nas  Vifitapens  devão  ter 
- cuidado  de  faber  fe  nas  Igrejas iOu Ermidas 
das  freguezias  ha  em  as  Sagradas- Images 
algüas  indecências j cítos ; ouabufos.  ibid. 
í'-3-/-377* 

p.ifitadoresyq  devão  fazer  y quando  nasl- 
grejas  acharem  falta  nos  ornamentos  ne- 
cefiarios.  ibid.  t.  3.  C.  i.p.^jS>.verf.  3. 
Vifitadores  i como  devaõ  verif  nas  Igrejas 
ha  inventários  dapratUi  ^ mais  moveis 
■ das  Igrejas j ^ não  os  havendo.i  os  mande 
fazer.  ibid.  C.  6./. 3 84.  verf.  i:' 

V ifit adores  no  aã oàe  vifitação^  qdevaõin- 
fermarfe jfefevifitaõ  os  bens  i ^ proprie- 
dades das  Igrejas  cada  tres  amios^  como  fe 
ordena nejtas  Confiituiçoeus.  ibid.  t.  4.C. i. 
ffj^C.zp.-fi-j.^fqq.] 

V Ijit adores  fi  devão  ter  cuidado  de  fazerem 
cumprir  jOqfe ordena nefias  Confiituiçoes 


índice  das  coufas 


a cerca  dos  livros  do  Tombo  dos  bes  de  ra^s 
das  Igrejas,  ibid.  C . i.p.-^o.i.  verf  i i . t ■ 
Vi fit  adores.,  como  procurem  ddligentemem 
Jaber jjé osT arochos cumprem  as  chrijl 
çoenSj  que  ficar  ão  às  Igrejas  por  doaçoi^ 
ou  dijpofi  coes  de  ultimas  vontades,  ibid.  'r 
verfi.  ^ ^ ^ T 

V ijit  adores  j que  fação  dar  ã execução  oqç 
nefias  Confiituiçoens  fe  ordena  a cerca  a\. 
cartoriosj  ou  archivos^  em  que  feguardti 
os papeis  dos  bens  das  Igrejas,  ibid.  t.  5 . 1? 
i.p.i,^^.verf7.  ^ \ 

■Viftadores,  como  fe  haverão  ^ achando  ff 
não  ob ferva.,  0 que fe  ordena  nefias  Con/f- 
tuiçoes  a cerca  dos  finais  ^ acempanhame': 
tos,  ^ fepulturas  dos  defuntos,  ibid.  t.  i . 
C.^.p.  460.  verf.i. 

I iftadoreSj  como  devão  proceder ^ achaiu 
q fenão fazem  os  ajfentos  dos  defuntos  ; 
livro,  conforme  fe  ordena  nefias  Confiith 
çoens.  ibid.  C.  5 .p.  462 . verf  7. 

V fitadoresj  que  nas  vijit açoes  devão  tome, 
conta  dos  teflamentos  dos  defuntos  a fei 
tefiamenteiros,  (0  obrigar  aos  herdeiros 
lhes  fação  bens pela  alma.  ibid.  C (i.p.âfi ' 
verf.  I. 

Vifitadores,  como  nas  vifitas  devão  infoi 
marfe  dosabufosjS fuperfiiçoeSj  q houve 

- nos  funerais jtrint  ar  ios  Mijfas  dos  d. 

funtos.  ibid.  C.  9./.  àjji.verf.  i. 

Vijit ador e s ^que  não  hajaõ por  cumpridas  e 
obrigações  dos  de  funtos, quando Je  lhes  nè, 
fez  inteiramente  tudo,,  0 que  elles  deixar  e 

- ordenado  em  fitas  infiit  ui  çoens.  ibid.  C.  i 
p.^l^^.verf.i. 

F ifitadores , achando  , que  nas  campas , i 

- fepulturas  ha  vaidades,  ^ indecências  cí 
ttja  a forma  defias  Confiituiçoens, como  dc 
vãoproceder.  ibid.  1. 1 2.  C.  5 .p.  477. 

Vijitadores jachando, q nas  Conjrarias nã 
hâ  algua  obrigação  de  Mijfias pelosConfrc 
'des  vivos,  ^ defuntos,  que  devão  ordenar 
ibid.  í.  13  = C.  2.p.  485.  feqq. 

Viftadores , como  fe  haverão  nas  viftaçoe 
'■a  cerca  das  Capelas , Confrarias  , hofpi 
tais,^  outros  lugar  es  pios;  ^ contas  qti 
devão  tomar  aos  adminifir adores , ibid.  C. 
,fP.tfi)%.^feqq.  í 

Vifitadores , como  devão  inquirir  nas  vifi 
tas  do  crime  de  Blasfêmia,  & eomoproce 
' den, 


mais  notáveis. 


i deràõnelle,L.<^.t.i.C . ttnica.p.^<^-j .verf.i 
q fe  informem  nas  ‘vifitas  ^fe  os 
1 farochos  cumpre,,  o f fe  Lhes  orfena  nefas 
iConfitniçoêSj  quando  nas  fitas  Igrejas  fe 
comete  o crime  do  Sacrilégio,  ibid.  r . 5 . C.n- 
i nica. p.  <1,0%  verf‘). 

^ift  adores.,  como  procederão  contra  os  ufu- 
yrarioi.ibid.  t.  8.  C.  \p.  5 i^if.verf.^. 

1 (ifitadoreSj  como  proceder  àÕ  contra  os  lei- 
I gos  amancebados , q não  quizerem  fazer 
: tcrmoy^fè  quizerem  livrar  ^ ou  nenhíia 

Ídefas  coufds  quizerem fazer.  ibid.  í . 1 5 . 

’ jfitador  es.)  como  procederão  contra  os  Cle.^ 
' rigos  ^q  injuriarem  a alguém  de  palavras. 

Iibid.t.  [7.C.4./.  541.  wr/'2. 

^ifit adores j como procederão  contra  os  que 
' derem  tãbolagem  de  jogo  em  fita  c aza  ^ ou 
jogarem  ante  Mi  fa  no  dia  Santo.  ibid.  t.  2 1 
C . única. p.  5 47 . verf.  i . 

Vifit adore S:,  q nas  vijita çoes  fe  informem  de 
I como  fi  cumpre  0 que  Jè  manda  aos  I^aro- 
il  cbüs  fobre os  excomungados  vitandos . ibid. 
it.  25.  C.if^.p.  f 78.  verf.2. 

'difit ador es  j houverem  de  fer  mandados,.a 
vifitar  as  Igrejas j que  qualidades  devao 
■ter.  L.^^.t.  3 2. Cl. ^.652.  'iSfeqq. 

'^ifitação  das  Igrejas j quanta  feja  a impor- 
tancia  delia j ^ qualo  fim^  & em  que  tempo 
fe  deva  fazer.  ibid. 

i fitar  Igrejas „.aquem pertença  0 direito  de 
afvifdar„  ^ q Igrejãspojfaõ,  ^ devão  fer 
■vifitadas  pelos  Ordinários,  ibid.  C.i.p, 
&s,i^dSfeqq. 

''ifitadores  como  fer  àd  recebidos  nas  Igre- 
ja’:., q vi  fitar  em.  ibid.  C.^.p.  65  8. 
■IfitãdoreSj  como  alguns  dias  antes  da  vifi- 
tdção  devão  mandar  editais  fera  fe  lerem 
em  cada  Igreja^  ^ pera  que fim.  ibid.  C.  4. 
p.G^c). 

'^ifitadores  jUavifitação  de  cada  Igreja  ^ q 
\ peffoas  fejão  obrigadas  a lhes  aj is ij tirem. 
i ibid.p.  fcqq. 

fiifitadoreSjUa  vifitaçãoj  coufas  pera  ella 
\ devão  ter preparadas  os  d ar ochos^  ^ mais 
' minifiros  das  Igrejas,  ibid.  C.  5 .p.  660.  ^ 
feqq. 

''ijitadores „que procuração j & agazalho fe 
lhes  deva  dar  .ibid.  C h.p.  óÓ2. 
fiãtadores  nas  vifitaçoenSi  ascoufas  q dei- 


xarem ordenadas  j como  fe  cumprirão,  ibi. 
O.j.p.  663. ^ fiqq. 

V tfitadoreS)  deixando  capitulos  de  vifitação 
J ò br  e obras  mandadas  fazer  nas  Igrejas  j 
havendo  embargos  por  alguém  j como  Je  co- 
nhecerá delles.  ibid.  C.  8./.664.  ^ feqq. 
Vifit adores  „ como  não  poderão  perdoar  as 
penas  impo  fias  em  vifita  cão.  ibid.  C.  9.  P. 
hGgmfèqq.  ^ 

Vifitadores.)^Vifitaçoens,  que  em  cada  /- 
greja  "Paro  chiai  haja  livro,  em  que  os  Vifi- 
t adores  deixem  efcritos  os  decretos ^ ^ Cia- 
pitulos  das  vifit  a çoens.  ibid  C.io.p.  066. 
V ifitadoresj  como  devão  trazer  configo  hum 
livro,  emqfe  tresladem  os  decretos  , q fi- 
cão  deixados  em  vifitação  de  cada  Igreja, 
ibid.p.  666. 

Vifitaçoens ,que  osParochos  leão  os  decre- 
tos, que  delias  ficão,  na  Miffia  Conventual 
à ejiação  a feusfreguezes.  ibid. 
Vifitadores,^vifitaçoenSjOs  Parochos,  q 
ne  lias  enganar  em  aos  Vifit  adores  a cerca 
dos  ornamentos , como  feràd cajiigados.  ibi. 
C.  w.p.  66y. 

Vifit  adores  do  Bifpado,  como poffiaõ , lê  de- 
vão também  vifitar  as  efcolas  de  enfinar,  q 
nelle  houver  .ibid.  C.  2 .§.  i .p.  65  7. 

'Viíitar  nafignificação  mais  generica,  que  os 
Abbades  fê  Beneficiados  fi3  mais peffoas  a- 
quèm pertencer  , devão  vifitar  cada  tres 
annos  bs  bensfê propriedades  das  Igrejas. 
C4.í.4.C’.i. §.1^.387. 

Vifitar  os  enfermos  da  freguefia,  com  q cui- 
dado 0 devão fazer  os  Parochos.  L.i.t.6. 
C II.  7».  85. 

V ida  honefta,  ê virtuofa,  que  obrigação  te- 
« nhão  de  a viverem  os  Clérigos.  Vtdéverb, 
Clengos. 

Vn. 

V nção  da  Chrifma,  como,  ^ onde  a deva  fa- 
zer 0 Bifpoaos  Chrifmados.  L.  i.í.4.  C .i 
í 39- 

V nção  Extrema,  ou  Sacramento  da  Extre- 
ma V nção,  como,  & por  quem  foi  infiituido 
efle  Sacramento, qual  feja  a jua  matéria, 
forma,  minifiro,  ê ejf eitos. ibid. t.  7. C . i .p. 
102.  ê feqq. 

Vnção  Extrema,  aque  fe  deva  adminifirar, 
© aquém  não.  ibid. 

Vn ção  Extrema^  que  obriga çaõ  tenha  0 Pa- 

rocho 


índice  das  couías 


U rocho daadmlnijtr.ar  ejrè  Sacramento ^ 
..  çomojè adtnhújtrarã.  jl/id:C.  2.p.  104.  ^ 
feqq.  ^ 

J'dmr  J^e  omefmo  qiieVnção.  Vide  in  verb. 

- C31ccs  Santes. 

; . Vo. 

VodaSj  çomofeja  q>robibido  aos  Clérigos  0 
. hir ã ellaSj ^ fazer neilas banquetes. L."^. 

1. 1.  C.  6./.  ni.verf.i. 

YotoSjp^or  outro  nome  Oblaçoens,  como  fe 
' . devãofagar.  L.  2.í. 4.  C xo.f.  216. 
-feqq.  Vide  ver  b.O'Sí\<pzvã. 

Votos j a commutaçào  àelles^  como Jeja  cafo 
refervado  ?iefe Bi/pado.  L.  i.t.b.C.  15. 

/'■9^  . . . 

.Voto folemne feito  naprofjfao  em  Religião^ 
ou  na  recepção  dasOrdens  Sacras ^como  fe~ 

- ja  impedimento-,  que  dirime  0 Matrimonio. 

\ ibid.  t.  IO.  C.  6 p.  142.'“ 

Voto  fimplès  de  caf  idade , ou  de  entrar,  em 
ReligiãOj  como  impida  0 Matrimonio  àbid. 

' /.144. 

\ uira,^  VfurarioSj/í?r  outro  nome Onfena, 
OnleneiroSj  cotifàfeja  ufura,,  quam 
prejudicial fê  que penas  encorrerà^quem  0 
cometer.  L.‘).t.%.  C.i.p.‘)ii^.  ^ 
Vfurarios-i  como  fe  procederá  contra  elles, 

- ibid. p.e^ie^.  ver f'^,  ; , 

V furas palitadas  j como fejão  prohibidasnef 
tas  Lonftituiçoens . ibid.  C 2 .p.  516. 
Vfnrarios  públicos  ^ como  fe  lhes  negará  0 
Sacramento  da  Eucbarijtia.  L. 

. p.<\.<^.  verfG.  y 

Vfnrarios  manifef  os  , como  fe  lhes  negue 
' Vccle/iaficajepulturafê  com  queclaufu- 
las Jè  lhes  poderá  conceder  algüas  vezes. 


FIM  DO 


L..^.t.  12.  C.y.p.,^80. ' ' . " 

-Y  fur par j & ufirpadas  ccufis.  como  nir-ie 
po  fa  ufurpar  os  besfê frutos  das  igrejs^ 
Communidades.,  Lugares  pios  ^ pef^s 
- Ecclcfajiicas.  Z/.  3.  ir.  1 2.  C.  5 .p.  349. 

V J urpãàãs  coufas  de  que  feuão  Jabcj  ccr?i  fe 
' pafaràõporellas  as  cartas  de  excom.tt- 
nhão.  Z/.  5 . í.  25 . C.  2 5 7 1 . ^ feqq. 
Vfurpar frutos,  rendas,  novidades, xSjutf 
-diçoens peitencentes  ao  Romano  f ontii 
^ EcclefaãicaSj  como  fcjapt  i- 

bido  com  excommunbão  da  Bulia  da  C i. 
ibid.  C.  S.p.  587..  verf  1 jl 
Vfiirf  ar  o fertas,  ^ oblaçoens j como  fep%. 
bibancjías  Conflituiçoens.  L.  i.  t.  4.  C i. 

§.  I./.  217.^7^^^. 

Vfmparajiirifdiçãoordinaria  dos  Bifpf 
como  ninguém  opoffa fazer.  L.vt.12.  ci. 
f-.Z^Y^fiqq^  Mi 

Vfurparjuri/dição  Ecclejiaftica^  bens  ^ çK 
\zimos  j fruto  s jy  redditos  ^proventos  j offly 
tas , ou  quaifquer  outras  rendas  Eceléfu 
tic as,  c orno  feja  probibido  com  excomrd- 
nhaõ  B apalrejérvada.  L.  5.  A25.C  ?i.fc 
Z-5p6.;/.  26."'  • ^ 

Z. 

' ' ' ^ 

i, 

ZelOj  qual  deva fer  0 dos  Brigadores  no  jti 
' fnimjhrio  de  pregar.  L.  s>t.4..C.^.p.2C. 
Lê  feqq.  j f: 

Zelo,qualdevafer  0 das  tefiemunhas  Syj.i  ^ 
dais,  no  que  lhes  pertence  por  oficio,  tb*.  . 
t.%.C.i.p.'ll%.Í$foqq.  j| 


INDICR 


PdkaL  & hiterrogatorios  da  l/tfícaçao. 

ON.  Viíicador  neíle  Biípado  do  Porto,  pelo  liluílrifsimo,  Sc  Reve- 
rendifsimo  fenhor  D.  N.  Biípo  do  dito  Biípado,  do  Conlelho  de 
Sna  Mageftade,  &c.  A todas  as  peííoas  Ecclefiafticas,  & Secula- 
res dcíla  Comarca  de  N.  faude  em  Jesv  Chriílo  noíío  Redemptor,  que 
de  todos  hc  verdadeiro  remedio,  & íalvaçaõ.  Faço  faber,  que  coníide- 
Trando  o dito  fenhor  BifpOjque  com  a Vifitaçao  Diecefana  fe  defterraõ  os 
vkios,  erros,  efcandalos,  & abuíòs , & fe  fazem  muitos  ferviços  a Deos 
fím  grande  bem  elpirituai,  <Sc  temporal  de  feus  fubditos,  me  mandou  ho- 
:â  viíitar  cfla  Comarca,  & pera  que  o faça,  como  convem  ao  ferviço  de 
Deos,  & bem  efpiritual  dos  ditos  fubditos,  mando  em  virtude  de  Obedi- 
pneia,  & fobpcna  de  Excommunhaõ  mayor  a todas,  & cada  hüa  das  íb- 
;preditas  peíToas,  que  fouberem  de  certa  fabedoria,  ou  fama  publica  de  al- 
j;üs  peceados  públicos,  & efeandaloíbs,  & nos  cafos  efpeciais,  que  abai- 
co  fe  declaraõ,  ainda  que  não  íèjaó  públicos,  em  termo  de  N.  mo  venhaõ 
" I dizer,  & denunciar,  E admoeílo,  & exhorco  a todos  em  o Senhor,  que 
)era  a denunciacaõ  dos  ditos  peceados  fe  movaõ  fomente  com  zelo,  & a- 
nor  do  íerviçode  Deos  noíTo  Sençor,&  íalvaçaõ'de  íeus  proximos,&  não 
>:om  odio,  ou  deíejo  de  vingança,  & pera  que  faibao  os  peceados,  de  que 
levem  denunciar, lhos  mido  declarar  neffce  edital, pela  maneira  feguinte. 

[ Sefahem^  ou  omjlrao  dtXer,  que  algüa  fejjba  cometeffe  o gravifflrno  cru 
me  de  herejta,  ou  apoHaJía,  tendo^  crendo jdtXendo^ou  fdZendo  algua  cou~ 
fa  contra  nojf a Santa  Fè  Catholica  em  todoy  ou  em  algum  artigo  della^ 

‘í  amda  que  diffo  nao  eííej a infamada.  • 

í,  ' Se  algíta pejsoa  tem,  ou  lê  Irvros  de  herege Sy  ou  quaífquer  outros  defezos, 
j fèm  licença  da  Sê  ^po/lolica,  ou  das  pej^oas,  que  pera  ij^o  apodem  dar. 
j;  Sefabemy  ou  ouvirão  dtler,  que  algua  pejfoa  díjjejfe  algüa  blasfêmia^ 

! contra  a honra  de  Deos,  da  Virgem  Noffa  Senhorayou  feus  Santos ^ dTLen- 
j do  algüas  palavras  injuriofasy  oujque  nao  convenhao  aDeps,  ou  a feus 
■i  Santos.  ,,  .. 

j.  Se  fahemy  que  algüa  pejfoa  fej a feiticeira,  faça  feitiços , ouujgdelles, 

\ pera  querer  bem,  ou  mal;  pera  legar,, ou  deslegat;  pera  faber  coufas  fecre^ 

! tas,  OU  adivinhar,  OU  per  a outro  qualquer  efeito  jOU  invoque  os  Demonu 
j os,  ou  com  elles  tenbao  pa3o  cxprejfo,  ou  tácito, ainda  que  dijjò  não  efieja  in^ 

! f amado. 

\ Se  algüa  pejfoa  adivinha,  ou  hen%e,  ou  cura  com  palavras,  ou  bençoPs, 
fim  nojfa  licença,  ou  de  nojso  P rovifor,  Qp  fe  ha  alguemyque  os  va  bufear, 
crendo,  que  com  fuas  benções  podem  aver  faudet 
S Se  algum  homem  efla  cafado  com  duas  molheres  vivas  3 ou  molher  cem 

* deus 
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dons  maridos,  ainda  qnedifjh  7im  haja  fama. 

Se  algum  Clertgo  de  Ordes  Sacras,  Religíofo,  on  Religiofa  profejja  efià 
ca  fados,  ainda  que  nao  haja  fama  fnhiica  do  cafo. 

Se  algum  Sacerdote  cometeo  algãa  molher  m atio  da  confjsaô,  ou  defit, 
hno  0 (igtllo  delia,  ainda  que  ndo  eíieja  dtffo  mf amado. 

5?  Se  aigüa  peffoa  cometeo  o crime  de  fimoma,  'vendendo,  ou  comprando  ht 

neficios,  ou  aprefentap^s  delles,  ou  dê,  ou  receba  dinheiro, ou  coufaten. 
por al por  adminiflrar  Sacramentos,  ou  outra  coufa  efpintual,  ou  fobre  ell 
faça  corrvençoes,  oupaBos  illicitos,  ou  reprovados. 

10  Se  ha  alguapeffoa,  q juraffe falfo  em  luilg,ou feja  dijfo  infamada, ou  coj 

tumada  a jurar  fora  de  jutlg  juramentos  graves  efcandalofos . 

11  Se  ha  alguapeffoa,  que ptdlejfe  maos  violentas  em  Clérigo,  ou  Religk 
fOy  ou  que  na  Igreja,  & adro  delia  ferijfe,  injuriaffe,  ou  efpancaffe,  oupo 
qualquer  outra  via  cometeffe  facrilegio. 

1 1 Se  alguapeffoa  da  alcouce  em  fua  cafa,  confentindo,  ou  indujindo,  qu, 

nella  fe  dê  molheres  a homes,  Qf  tliffofor  infamada. 

13  Se  algumpaj,ou  mdj  confente,  que  fuas  filhas  fapa^ô  mal  de Ji,  ou  ma 
rido  fua  molher,  Qf  efido  difo  infamados. 

14  Se  alguapeffoa  ufa  de  alcovitar  molheres  pera  homPs,  diffo  efleja  in 
famada. 

15  Se  algüa  peffoa  cometeo  opeccado  nefando,  ou  de  beflialidade. 

1 6 Se  algüa  peffoa  cometeo  0 crime  de  incefto,  tendo  ajuntamento  com  algüi 
parentapor  confanguinidade,  ou  affinidade  em  grao  prohihidoj  cu  coma 
dre  com  compadre,  ou  padrinho  com  afilhada,  çu  madrinha  com  afilhado 
& difo  haja  fama  publica. 

17  Se  ha  alguapeffoa  Ecclefafika,ou  ficular^  fblteiroSiOU  ca  jados,  que  efti 
jao  amancebados  com  efcandalo,  Qf  diffo  haja  fama  nafreguefa,  lugar 
ou  aldea,  ou  na  major  parte  da  vifinhanpa. 

18  .Tí?  ha  algüa  peffoa  Ecclefaftica,  ou  fecular,  que  tenha  em  fua  cafa  al- 
güa molher,  de  que  haja  efcandalo, ou  fofpeita  na  vifnhança. 

ip  Se  ha  algüs  cafados,  que  dêm  mà  vida  a fuas  molheres  com  efcandalo 
ou  vivao  apartados  fem  caufajufta. 

10  Se  ha  algüa  peffoa,  que  feja  otílgneira,  dando  dinheiro,  paõ,  vinho,  a- 

Tftte,  ou  outras  coufas  femelhantes,empreHddo,  pera  receber  mais,  que 
forte  principal,  ou  vender  mercadorias  fiadas  por  mais,  do  que  valem  con 
0 dinheiro  na  maô  noprep  rigor ofo, por  rejfio  da  efpera\ou  as  comprar pot 


í 
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menos  do  Ínfimo,  coufa  confi der av ei , por  dar  dinheiro  dante  mao,  Q/ 
haja  das  ditas  onXenas  fama  publica. 

Se  ha  algüas peffoas , que  dêm  beflas  de  aluguel,  ou  bojs,  ou  vacas  cori 
condição j fff  paBo.que  fe  morrerem,  nem  poriffo  deixaraÓ  de  lhas  pagar 


& 
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& 0 aluguel  deliam. 

12  Se  ^ilguapejjoaj  ou  pej^oas  ejiaõ  em  odio  cofu  ejcandalo. 

23  Se  aígüs  ejl do  prometidos  de  cafar,  & cohabitaõ,  como  fe  for aô  recehü 

' dós  em  face  de  Igreja. 

^4  àlgãapejjoaeftâ  cafada  em  gr  ao  próhihido  Jem  legitima  difpenfa- 

15  Sè  ha  algua  peffoay  que  feja  coBumada  a comer  carne  em  diasprohihu 
^ dos,  fim  legitima  caufa,  ou  licença,  ou  feja  coftumada  a não  ouvir  Mifia 

nos  dias  de  obriga ç ao,  ou  Jeja  dtjjo  infamada. 

16  Se  ha  algua  pejfoa  obrigada  a mandar  diler  Miffas  de  Capella,  ou 
a cumprir  teftamentós,Qf  0 naÔfaT^  Òf  fi  os  Sacerdotes  em  0 receber 
das  Afifas  excedem  0 numero  de  cem,  como  lhes  ejia  ordenado. 

\7  Se  algua  pejjoamorreo  fim  Sacramento  por  culpa  do  Parocho,  ainda 
que  ndo  haja  fama  dijfò. 

Se  0 Parocho  he  negUgentena  adminiBrapaõ  dos  Sacramentos^  ou  pe- 
los adminifirarleva  dinheiro,  ou  coufa,  que  0 valha , ainda  que  feja 
' cofiumfiloy  osnaoquer  adminifirar,  fim  primeiro  lho  darem,  ainda  que 
diffo  ndo  eBeja  infamado,  oufenao  enjina  a doutrina  (Shrifiaa,  como  efla 
' ordenado,  por  nojfas  ConBttuiçoes. 

p Se  0 Parocho  heremifiOyÇff  negligente  em  ir  encomendar,  Çff  enterrar 
os  defuntos,  ou  0 naõ  quer  fal^r,femprimeiro  lhe  darem  algua  coufa,  ain^ 
da  que  nao  haja  fama. 

0 Soo  Parocho  injuria  osfregUefes,  Ou  os  trata  mal  na  efiapdo,  ou  em  ou- 
tra coufd  deixa  de  faferfiu  officio,  como  deve^  ainda  que  nao  haja  fama. 

1 Se  algum  Clerigo  he  tratante,  rendeiro,  ou  negoceadõr,  continua  as  ta- 
vernas, he  cof  amado  a traXpr  armas  pela  Cidade,  Vtlla,ou  Lugar, ou  ars- 
dar  em  habito  de  leigo,  ou  andar  de  noite-,  fihe  taful,  brigofo,  revoltofo, 
ndo  rela  as  horas  Canônicas,  Qr  de  qualquer  das  ditas  coufas  eíla  infa- 
2  Se  algum  Cterigofe  ferve  de  mólher  de  fofpeita,  ou  qualquer  pejfoa  Ec- 

clefiaflica,  ouficular  tem  das  portas  a dentro  algua  pejfoa,  de  que  naça  ef- 

candaío,  ou  as  EcclefiaBkas  Jílhòs  em  cafa,  que  ouveffem  depois  de  Cie- 
rigo^.  * 

3 Se  ha  alguém,  que  fi  deiôce  andar  excommungado  por  efpap  de  hum  an- 
' no,  fim  pedir  0 beneficio  da  abfól  viçaú. 

[4  Se  ha  algua  pejfoa,  que  findo  confèjfaífe,  Qp  còmmungaffe  em  a Quaref 
ma  pajjada,  ou  feja  coftumada  a trabalhar  os  homingos,  Çgf  dias  Santos. 
j Se  ha  alguaspeffoas,  que  ndo  paguem  às  igrejas,  ou  A/Iiniftros  delias 
osdtgimos,  &prímiciasinteiramente,  como  Idb  obrigadas. 

6 Se  ha  alguas  pejfoas,  que  dem,  ou  emprJlgni,  ou  por  outra  via  alheem 


ÜS  hís  cias  Igrejas  fem  as  foícnidades^ciue  o direito  requer,^"  licença  noj^a 
0/4  fe  ha  algicas  pejfoas,  qíietragau  ujmfados  os  ditos  hes  femotkuloy  qu 
■por  direito fe  requer. 

^7  Se  ha  algica  cafa^  em  que  fe  joguccotn  efcandalo,  ou  fe  dc  taholages, 

38  Se fibem,  ou  ouTJtrao  del^r^  que  algüa  pejjoa  inúmidafje  tejkmunbas 
que  -vielfem,  ou  ouTjeljem  de  vir  a víjítaçao,  pera  que  nao  diffeffem  a ver 
daâe>  ou  depois  de  tejiemunharemt  as  tratafjem  mal  de palavra^ou  ohra, 

39  Se  faheniy  que  algum  official  dejufitça  Ecdejiafiica,  Provtfor,  Hgair 
geral,  Vifitador,  l^igairoda  E^ara,  Vromotor,  Meirinho,  Efcrivaes,  No 
tarios.  Solicitadores,  & Porteiro,  cometerão  erros,  ou  delíBos  em  feus  oj 
fetos,  levando  mais,  do  que  fe  lhes  deve,  tomando  pet  tas , defeubrindo 
fegredo  da  jufiiça,  ou  por  outra  qualquer  via. 

40  E finalmente,  fe  fahem  de  qualquer  peceado  publico , & efcandalofc 
mo  venhao  diLer.  Dado  em  N.  fob  meu  final,  ÊT'  fello  do.  ditofenhor. 
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R E L A C A M 

DA  PROCISSAM,  E SESSOENS  DO  SY- 
irsodo  Diíecefano  que  fe  celebrou  na  Sandia  See  da 
[Cidade  do  Porto  em  Domingo  dezoito  de  Mayo  de 
imi!&íeilcentos&  oitenta  ôc  fete,  dia  do  Spirito 
Sanclojôc  nas  duas  Odiavas  feguintes,  prezedindo 
nelle  o llluílrifsimo  , & Reverendifsimo  Senhor 
Dom  Joam  de  Sovza  Bifpo  da  dita  Cidadejôc 
Bifpado,  fexagefsimo-primo  em  numero, 

& odlavo  deíle  nome. 


Illuftrifsimoj  & Reverendifsimo  Senlior  Dom  João  de  Souza^por 
merce  de  DeoSj&  da  Santa  See  Apoftolica  Bifpo  defta  Cidadcj 
& Bifpado  do  Porto^  do  Confelho  de  Sua  Mageílade,  8c  feu  Su- 
milher  de  Cortina,  òcc.  Por  fe  conformar  em  tudo  com  a diípoíi- 
ção  dos  Sagrados  CanoneSjSc  Decretos  do  i . Concilio  T riden- 
tino^8c  haver  cento  8c  dous  annos  que  fe  celebrou  o ultimo  Synq- 
do  Dixceiano  em  tres  de  Fevereiro  de  mil  8c  quinhentos  8c  oitenta  8c  finco^prezi- 
dindo  o llluílrifsimo  Senhor  Bifpo  Dom  Frey  Marcos  de  Lisboaj  na  forma  do 
2 Pontifical  Romano  em  dia  da  Epiphaniado  anno  de  mil,  feifcentos  8c  oitenta 
8v  feís,  por  hum  Edital  mandou  publicar  na  Santa  See  Synodo  Di^ceíano  perale 
celebrar  aos  vinte^  8c  oito  de  Outubro  do  dito  anno  dia  dos  Apoílolos  Sao  SimãOj 
8c  [udasTaddeiii  &dousmezesantesaodito  dia  por  Editaes  em  todo  o Bifpado 
iorão  notificados  os  Reverendos  Abbades_,  Reflores,  Priores,  Vigários  perpetuos, 
8c  Beneficiados  izentos^  8c  não  izentos  que  de  direito  faõ  obrigados  a vir  afsiítir  ao 
Svnodo  í[)ixcefanOj  8c  outro  fy  ordenou  as  Dignidades  deita  See,que  na  forma  das 
Conílituiçoés  deíle  Bifpado  os  fízeííem  notificar  aos  Parochos  das  Igrejas  dos  fais 
Arcediagadcsj  Sc  por  cartas  particulares  forão  convocados  os  Reverendos  DD* 

' Abbades,  Regulares^8c  Priores,  por  terem  Igrejas  annexas  fem  V igairoSj  ou  Capei- 
laens  3.  perpetuos  que  adminiltrem  os  Sacramentos,  pera  que  todos  geralmente 
íê  achairem  prezetes  no  dito  dia  de  vnte  8c  oito  de  Outubro,  8c  por  lhe  lobrevir  in- 
fermidade  qiic  Icgifimamente  o impedio,  mandou  transferir  o Synodo  pera  dezoi- 
tode  Mayo  de  niil  8c  feifcentos,8c  oitenta  8c  fete  dia  do  Spirito  Santoj  E porque  ef- 
te  aclo  tívefie  feliz  íucceíToj  ordenou anticipadamente  aos  Parochos  defla  Cidade, 
8c  extra  muros,  que  nos  tres  Domingos  antecedentes  exhortaílem  a feus  freguezes, 
pera  que  com  oraçoens,  8c  obras  4,.  meritórias  pedilíem  a Deos  NoíTo  Senhor  lhe 
clcfíe  bom  exordiOjfruccuoíoprogreflb,  8c  ditoío  fím>8c  peraqiie  as  interceíToens 
fofieni  multiplicadas,  mandou  y.  aos  Preladosdos  Religiofos,8c  Religiofas  deíla 

j 2 Cidade 


^ N.i: 

Ccncil.  Triàmt  Sejs.  2^  de 
reformai,  c.  z. 


Fontif.  Rom.p.  5.  depuhl. 
fefi.  mobil.  Corem,  Epife, 
líb.  I,  c.  31,  Gavant  in 
praxSymd  Diacefp>  \,c. 
z,n.i. 


Barh.  depotcfi.Epfi.p.  3? 
alleg.  93  «.8.  Oliva  de  fo- 
ro EcèleJ  />.  3.  9.  n.  24. 

Tambor,  de  jure  'Ahbatam 
tom  i.di/p.tí^.^uaf.^  «.5 
cerem.  Epife.  lib.  1 . c.  3 1. 
Barh.  in  cone,  Sefs.  24.  de 
reformai,  c.  2.  b.  23. 

4 

Ceremoa.  Epije. lthi,c.‘^i 
Gavant.  ia  prax.  Symdl 
Diacef  p.i.c.  17.  n.  i . 

9 

Gavdt  VI  prax.  Synod.  Dí- 
acefp.t.c.\n.i.^p.t^; 

e.  3.  «.3.  £^4*: 


Gavütit.  ia  pyax.  Synod 
DiaceJ.p.  \ .c  Xóf.n.  i. 

7 

Gavant.  in  prax.  Synoã 
Dtacef.  p.  i.c.  zo.a.i, 

8 

Gavant.  in  prax.  Synod. 
Diacef.  p.  1.  c.  ip.  » i. 

9 

Gavant  ia  prax.  Synod. 
Dtcecef.p  i.c.zi.n.i. 

10 

Gavant.  in  prax  Synod, 
Diacef.  p.  1"  c iS.  n.'t. 

1 I 

Ceremon.  Epifi. 


I 2 


Cerewcn.  Epijc  Ith.  i.c^  i 
Tamh  de  lure  Ahhaiü  tom 
*•  dí(p.  eyua-f.  6 n.  4. 
Dcelaratio  Sacv.  Ettuum 
Cogreg.  die  1687 


Cercmn  Epijc.ltb.  \ .c  13 
* 4 

Ceremon.  Ep:Jc  Itb.  j c,  g i. 


4 Relafão  da  Prociflao 

Cidade  que  afsim  o pediíTem  a Deos. 

Senhol  Bifpo  ler  do  púlpito  da  See5&  fixar  nas  portas  pnncipacs  dclla  & r 
Igrgr^de  S.  Dommgos  & dc  Saó  N,cuhu  quatro  EdirUpía  faze.  nctcrto  a t 
dt^oqueem  cadaliuin  dellesfe  detentiuiavajoprimeyrofGbi-eomcdo  com  c 
todo  o Clero  hav.a  de  vive,',&  dar  exemplo  nos  d.as  que  diirafll-  oSynodo.c  Icpô^ 

daformacomquefe havia  de di(poraProc.íraÕ,&ordem  com  oiie  hav.io  d " 1 

nelia,  no  terceyro,  ordenava  que  pera  evirarcontroveríias  (quenelles  aclos  coO 
mao  haver j tafem  todos  na  Procifltó,  & fe  affentanem  na  See  fem  preferencia  e- 
cepto , os  que  t.nháo  lugar  determinado;  ficando  a cada  hum  feu  direito  referv -d 

\Pf  " f-  '"^““''a  prejudicar;  & noquarto  mandava, “c  i 

nos  dias,  & horas  do  Synodo  nenhua  mulher  elhvefle  na  See,  nem  fecular  algum  a 
fift.ffe,  ou  fe  aflentaífe  na  nave  do  meyo,  por  não  oceuparem  os  lugares,  que  p",  a 
clero  cftavao  feparados;  os  quais  Ed.taes,&  os  mais  que  fe  publicaL  ficão  lul.cal 
mente  lançados  nos  autos  que  íefizerão  do  Synodo,  & eftâonoCartorio. 
f»  a* ? dezaflète  do  dito  mez  mandou  ao  Reverendo  Cabbido  que  rezai 
fede  tarde  as  Matinas  do  Spirito  Santo  pera  ficar  mais  livre  a manhãa  do  íéii  dia 
em  que  dava  principio  ao  Synodo.  ‘ 

nadoSpiritoSantopeUamenhãaordenouoIlIuftrilsimo  Senhor  Bifpo  quefi 

fixalTena  porta  pr.nc.pa  da  See  hum  Edital  em  que  fe  declaraváo  os  oflfciaes  dc 
Synodo,  & o que  a cada  hum  delles  tocava.  ^ 

Juizes  di«  6 qt'erellas,&  requerimentos,  o Reverendo  Manoel  da  SylvaFrãccs 
Secretario  7.  do  Synodo  o dito  GarparHarnau  Pacheco 

Ibuftr.fs.mo  Senhor  B.fpo,&  o Reverendo  João  de  Souza  meyo  Prebendado 

Meítre  das  Ceremomas  do  Reverendo  Cabbido. 

No  dito  dia  pella  manhãa  fetangeo  o fino  grande  da  See,  pera  que  todo  o Clero 
fe  1 1 cogregaffe  no  Paço  Pontifical  aõde  ultimamenteo  Reverendo  Cabbido  de- 
poisde  rezar  Prima  foi  Capitularmente,&  entrando  na  fegunda  antecamera  que 
ellava  rodeada  de  cadeiras,  feaflentounellas;  em  dous  bofetes  fe  tinhão  previnido 
as  Cappaspluviaes,  quatro  Dalmaticas,  & os  mais  ornamentos  pera  fe  reveft.rem  o; 
Reverendos  arsillentes,&  mais  Capitulares  tudo  cuberto  com  dous  tafetás  lavra- 
dos  de  matizes, 

Em  outra  cazafeparadaaoladoda  primeira  antecamera  eílavão  preparados  os 
ornamentos  dos  Reverendos  DD.  Abbades  Mitrados,  onde  fereveftiram  comfo- 
repenz,  amitto,  Eftolia,  Capa  pluvial,  &:  Mitra  1 2.  fimplez,&:  tinhão  finco  Re- 
ligiolos  leus  pera  lhos  adminiftrarem,  com  finco  tafetás  pera  lhe  tirarem,  deporem 
as  Mitras  rodas  as  vezes  que  fofie  neceflario. 

N a tei  ceii  a antecamera  em  a parede  defronte  da  porta  eftava  hum  Docel  de  da- 
maíco  carmcíi  com  franjas  de  ouro,&:  debaixo  a cadeira  com  a mefma  guarnição  fo- 
bre  os  13.  degraos^ no  plano  que  eftava  alcatifado , fe  pozerão  os  aífentos  razos 
dos  Keveiendos  afsiftentes,  Arcediago,  &:  Presbyteroj  O topo  tinha  hum  bofete  co 
os  ornamentos  com  que  o llluftrifsimo  SenhorBiípo  havia  de  íer  reveftido, Amitto, 
Alv  a_,  Singülo,  Eftola,  Capa  14,.  pluvial,  & Mitra  precioía,  tudo  cuberto  com  hü 

tafetá 
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:afctà  bordadoj  a circunferência  da  caza  rodeada  de  bancos  de  encoílo  pera  os  Re- 
verendos Capitulares  íeaílenrarem.  ’ ■ 

Querendole  reviftir  o Illuílrifsimo  Senhor  Bifpo^  fahioda  caza  anterior ^ & fe 
íaílenCGU  na  d ita  cadeira  debaixo  do  dccelj&:  o Medre  das  C cremonias  V icenteCo- 
•jdho  Bcr^cs  veyo  a vifitar  ao  Reverendo  Cabbido  pera  q^ue  fe  revedide,  & admi- 
liiílrandóihes  os  ornamentos  o Sanchriftão,  & outros  MiniítroSi  depois  de  revefti- 
‘idos  entrarão  os  Reverendos  Capitulares  por  fua  antiguidade3&  todos  fazendo  pro- 
Hiinda reverencia  aodito  Senhor, fe aíTentaráo nos  feus  lugares;  fervirão de  Subdia- 
■icopiX)  Reverendo, Conjgo  Luis  Pacheco^  de  Diácono  o Reverendo  Arcediago 
^d^iOv^eyra  Chriílovaode Magaihaês, afsiftentes  o Reverendo Thezoureiro Mòr 
iguel  dã  Coda  Limaj  ^ o Reverendo  M^dre  Efcollajofe^h  de  ÀíFonfeca  Cou- 
'tinhOj  o Reverendo  Arçecliago do  Bago  Gafpar  PachecOj.^  l^esbitero  alsidepte 
{o  Reverendo  Dcaó  joão  Freyre  Antápi  o Diácono,  & S.ubdiacono  comeprâo  lo- 
to a revedir  o Illudrifeimo Senhor Bifpo,& entretanto  fepòz  aProciífaõ  etn  or- 
Beni  pellds  Reverendos  Vicente  Ferreyra  de  Pinna  Dezembargador  Ecclefiadí- 
Voj  Gafpar  Elarnau  Pacheco  Dezembargador  Ecclefiadico , Manoel  da  Sylva 
' Francês  Provifor^  &Yigairo  Geral,  & da  Cruz  doCabbidopera  dentro  o Reve- 
rendo Chantre  A ntonio  Gomes  Deça,  na  formafeguinte. 

' Douycurfores  com  oppas  roxas  compridas,  & Bengallas  nas  maõs  hiâo  fazendo 
camirtoidianceda  Prociirao,no  principio  delia  hia  a, Cruz  ordinaria  da  See,  com 
masiga  de  borcado  vermelho,  & alcachofras  de  ouro  com  feus  cordoens,  qiieleva- 
I va  hu rn  Clengo  revedido  com  Dalmatica  do  mefmo  borçado  ladeado  de  dous  ce- 
rofe-ranos.^  & debaixo  delia  em  duas  Alas  íoy  todo  o Clero  15.  Secular,  os  P aro- 
chos  clo  izento  da  Religião  de  Maltada  Ordem  Hyerqfolimij^na^  fem  Murças^  8c 
cs  Priores,8c  ReRores  Regulares  de S.Eloy,  que  eraõ  obrigados 
a vir  ao  Synodoj  no  Paço  Pontifical  requerej-aõao  RpverendoVigairo  Geral  a gi^- 
ferencia  que  a cada  hum  tocava , aísim  ,na  Prociflao,  como  nos  aíTentos  da  Seejõ^F 
le  lhe  relpondeojque  na  forma  do  Edital  do  ílluftrifsimo  Senhor  Bifpo  foíTem  luas 
Paternidades,  8:  feaífentaíTempromifcuamente,  por  quanto  não  havia  lugar  pera 
jplgar  as  preferencias,  8c  fazendolhe  proteftos  de  lhe  não  prejudicar,  lhos  mandou 
ro.mar  pellos  notários  do  Sy  nodo}  8c  no  fim  hia  1 6.  a Collegiada  de  Cedofeita  por 
ambos  os  lados.  Defpoisfeguiaíle  a Cruz  do  Reverendo  Cabbido  com  manga  de 
tclla  carmefi  de  ouro  irmãa  das  Capas  pluviaes  com  borlas,  8ccordoês  groíTos  de 
ouro  que  levava  hum  Beneficiado  da  See,reveftido  com  Dalmatica  de  brocado 
carniefi  de  ouro  guarnecida  com  paílamane  delle , 8c  aos  lados  dous  ceroferariosj 
tòntinuavaííea  GapelladaMiifica,  aellaos  Beneficiados  da  See, defpois  os  Reve- 
rendos DD.  Abbades  Mitrados  em  duas  Alas,  8c  ultimamente  o Reverendo  Cab- 
Fido  Capitiilarment^pcrhum,  ly.  8c outro  lado  pellas  fuas  antiguidades  , aos 
quais  feguião  o Diácono,  8c  Subdiacono^  a eftes  o Presbitero  afsiftente  no  lado  di- 
rcy  to,  8c  no  efqu  crdo  o Arcediago  do  BagOj  8c  no  fim  entre  os  dous  Diáconos  afsif- 
tentes,  que  pegauaó  nas  pontas  do  pluvial  hia  o ílluftrifsimo  Senhor  Biípo  com  o 
Bago  na  maõ  efquerda,  8c  com  a direyta  lançando  bençaõ  ao  povo. 

babindoaProciíiaõdosPanbsPontifícaes  a ordem  do  Sobchantre  começou  a 
Capellaa  canto  de  Orgaó  oFIymno,  Te^eu?n  /audamuSi  ásípoistodo  o Cle- 
ro cantou  outros  Pfal  mos  no  difcurfo  da  ProciiTa5,8c  indo  pello  terreyro  da  See  def- 
eco à rua  obfcLira,  voltando  pella  ponte  nova, 8c  continuando  pella  rua  das  flores  fe 
recolheoàSee  entrando  pella  porra  principal  aonde  o Reverendo  Deaó  beijando 
o 18.  HyzQppe,8c  a maõ  ao  ílluftrifsimo  Senhor  Bifpo,  lho  deu^  8c  defpois  de  to- 
mar agoa  benta  a lançqu  ao  Reverendo  Deaó,  8c  Cabbido_,indo  pella  nave  do  meyo 
foy  lançando  bençaós  a tpdo  o Clero, 8c  povo  q eftava  em  pè  athe  chegar  âCapella 


'9 

Fagn.  aã  cap.  quoâ fuper 
his  w . 9 Je  ffiaiofit.  ^obeã>^ 


16 

Barkd€  Cano»,  c.  iS  ».6S 
jéf  deoffic.Tarochip.  t.cç 
n.  9.  Gavant  in  manual. 
Efifc.p.  1.  ‘uerbo  pracedm 
tiatnaddif  n.  i6.  Oliva 
de  For.  Ecelefiap,  3.  9. 

».  34. 

«. 

*7 

Declaratio  Sacr.  Ritaum 
Cogreg.die  1687. 


18 

Cerem.  EpiJcJib.i,  c.  2. 


}9 


C trem.  Efijc. iib.  i.c.z. 


20 


Cerem.  Epifc.  l.b.  i.c.  7. 


21 

úavant.i»praxJ)noíí.  di- 
acej.  p,  I c.  9.  n.  7.  (jmdo 
ão  Furéchalem().eie  iunho. 
de  16S0.  Declaratto  jacr. 
Rítaum congre^.dte  14.  /» 
m{  1687. 

22 

Gavant  inprax  Synod.di- 
^cep  p.  1.  c.  9 ».  7.  Synodo 
Tioumcial  âeEvoraem  10 
de  Alayo  ãelôjj.  do  Al- 
gatbe,  Guarda  Diacefa 
nos.  Declarai so  facr.  Rtíu- 
um  congreg.  dte  14.  luntj 
1687. 

Barb.  deCanoc.  18.  n.  68, 
é^deoffc.  Parochip.  \.  e. 
9.  ».  ^ .Oliya  de  foro  Eccle 
fap.  5.^.9.  n.  7.  Ga- 
•vaM.  in  tnánual  Epifc  p. 

J . verbo práicdentta  tn  ad- 
dii.n.  2Ói  Synodo  ultimo 
difie  Bi/pado  anno  Í766. 

24 

Cerem.  Eptfc.  itb.  2.  c.  8. 

Cerem.  Ep.  lib  i c.  ^ t , 

26 

Rovuf  R.p.  de  «rd.m 
ad  Sjnodum. 

27 

Pontif  Rorr.  p.  ^ de  or- 
dtne  ad  Synodum  Geiernon 
Epifc.  hb.  J f.  g I . 


^ Relafao  da  ProciJIaOy 

do  Sanítifsimo  Sacramento,  tirada  a Mitra  íez  genuflexão  em  19.  terra,  &:  leva  • 
faridcíe ajoelhou  íobre huma almofada  cjueeftavaíobrehüa  alcatifa,  feiiaoraçüc  ; 
ergueo,  &:|pofl:a  a Mitra  voltou  pera  a CapellaMòr,  ôcno  plano  junto  aos  dtüiai: 
do  Altar  fobre  outra  almofada  20.  detella,fem  Mitra  fez  oração^Sc  acabadak} 
vantou,^  foy  aííentar  na  cadeira  debayxo do docel,&r  os  Reverendos  alsiflentt 
8c  Arcediago  nos  afrentcsrazos,&:oD''iacono,8c  Subdiacono  em  banco  de  encofl. 
que  eftavano  Presbitério  da  parte  da-Epiftola,  os  Reverendos  Dignidades,  8c  O 
nigos  pcl las  fuas antiguidades,  & ordem,  nosaflentos  do  Ghoro,  íeguiãofe  c$  K( 
verendos  DD.  Abbades  Mitradcs  na  forma  da  Prociíraõ,&:  os  Beneficiados  nos  fu 
lugares  athe  o fim  da  Miflâ,& entrando  a Seílam  ficarão  os  preciíamcnte  necefi; 
rios  pera  cantarem  as  Antiphonas,  &Pfalmosi  no  plano  da  Capella  Mor  cflavã 
dousbofetescubertoscom  panos  de  damafco  carmeíi  guarnecidos  de  fran ia  dèci 
ro,  o da  parte  do  Evangelho  com  hum  aíTento  razopera  o Reverendo  ^ ipairo  2 
Geral,odaEpiftolacom  bancorazoperafeaflentarem  o 22.  Secretario  do  S\ 
nodOj8\.  o PromOiOrjôcfobreodegraodaCapellaMor  cncoftado  ao  Arco  eflav 
hum  banco  razo  pera  os  dous  N otários  do  Synodo. 

Em  o cruzeiro  nos  primeiros  bancos  com  duplicados  da  parte  do  Evangelho 
&Epiftolafeaflcntoua  23.  CollegiãdadeCedofeita,&:no  primeiro  banco  cui 
leleguia  da  parte  do  Evangelho  em  primeiro  lugar  o Reverendo  Prior  de  S Sal 
vador  de  Moreyra  da  Ordem  de  S A goftinho,  & ao  feu  lado  efquerdo  o Re^’tor  d( 
^ Eloy  da  Cidade  de  Lamego^  & da  parte  da  Epiftola  o Reytor  de  S Eloy  deíh 
Cidade  do  Porto,  os  Priores  da  Serra,  & de  Santa  Maria  da  Villaboa  do  Bifpo  dt 
Ordem  deS,  Agoflinho,como  Reytor  de  Santo  Eloy  da  ViUa  da  FeATa, 8c  pellc« 
m^ais  bancos  do Cruzeyfo, 8c  navedomeyo  rodo  o mais  Clero  , 8c  cs  que  forac 
chamados,  fem  ordem,  nem  preferenciaj  nas  naves  coüateraes,  eíliverão  aíTentadoí 
« Religiofos,  8c  mais  peíToas  de  authoridade  que  voluntariamente  concorrerão- a 
^ armou  gravemente  , 8c  hum  cuftofo  Pontifical  que  c 

llluítrifsimo  Senhor  Bifpo  mandou  fazer  pera  a fuapeffoa,  8c  Reverendo  Cabbidc  • 
foy  o que  engrandecia  mais  efteado. 

AíTentados  todos  em  feus  lugares,  levantoufe  o Illuílrifsimo  Senhor  Bifpo,8c  to. 
do  o mais  Clero_,  tirada  a Mitra  Capitulou  a terça,  8c  em  quanto  o Choro,  8c  a Ca- 
pella continuou  osPfalrnoSjO  Diácono,  8c  Subdiacono  o 24.  reveftirão  pera  a 
Miíla  Pontifical  do  Spirito  Santo^  como  diípoem  o 25.  Ceremonial  dos  Bifpos. 

° Senhor  Bifpo  a Communhaô  aos  Miniflros 

afsiflentes  Capitulares,  Re\'erendos  DD.  Abbades,  Ofíiciaes  do  Synodo^  8c  a mui- 

fós  Sacerdotes,  26.  & por  fer  grande  o numero  do  Clero  ordenou,  que  hum  dos 
Reverendos  Capitulares  deíTe  a Communhaô  aos  mais  Clérigos  na  Capella  do 
Sanctiísimo  Sacramento , 8c  no  fim  da  Miílâ  naõ  deu  a bençaõ,  porque  a reíerv'^ou 
peraoultimodefteadoj  na  formado  27.  Pontifical  Romano. 


P R í M E Y R A S E S S A M. 


ACabada  a Miflao  Illuftriísimo  Senhor  Bifpo  deíceo  ao  plaino  do  Altar,  8: 
tomando  a Mitra,  8c  Bago,  fazendo  reverencia  à Cruz  do  Altar  fe  foy  af- 
^ fentar  na  cadeyra  debaixo  do  docel,  aonde  o Diácono,  8c  Subdiacono  o 
CeremonEp}c.lib.\.c.\\.  ^^‘P^^-^o^^heatunicella  28.  incluíive,8c  lhetornaraõa  reveftiroPluvial,  8ccom 

Mitra,  8c  Bago  fe  levantou,  8c  veyo  ao  plaino  do  presbitério,  8c  feita  profunda  re- 
verencia à Cruz,  feaflentou  no  faldiftorio  que  eflava  defronte  do  Altar  Mòr  no 


28 


^ Seffoens  do  Symâo  Dia ce fano.  7 

lugar  fuperior  do p esbitcriofobretresdegraos  cubertosde  daniafco  çarmefigiur- 
iiL-cidos  de  padl  m ine  de  ouro,  ladiado  dos  Reverendos  Diáconos  afsiftentes  Arçe- 
diago  do  BagOj  Òc  Fresbitero  alsiftente^  que  fe  aíTenraraõ  em  aílentos  razos , . na 
íorma  do  2 9 Ccrenioniab  6c  o Diácono^  &:  Subdiacono  no  banco  de  ençofto  da 
parte  da  Bpiilola 

Aílèntadoscodosjollluílriísimo  Senhor  Biípolevantcufe  fem  Mitra,  & Bago 
virado  pera  o Alrar^poílodejoelhosfobreliiia  almofada,  8c  todo  o mais  Clero  le- 
vantou a A ntiphona  30.  Exaudi  nosT)ominej^c.  que  o Choro  continuou_,  Sc 
acabada  de  cantar,  fe  ergueo^  &:  aílenton  o llluftrifsimo  Senhor  Bilpo  no  faldiftorio 
dom 'Mitra,  8c  Bago  tendo  as  coftas  pera  o Altar, 8c  o mais  Clero  fe  aíTentou  nos 
Icus  lugares,  em  quanto  o meímo  Choro  alternadamente  cantou  o Pfalmo  SaL- 
njum  mefac  E)euSj^c.  nofím  deilerepetio o Choroa  mefma  Antiphonaj  8c 
orada  a Mitra,  8c  fem  Bago  fe  levantou  o llluftriísimo  Senhor  Bifpo_,  8c  virado  pe- 
ra o Altar  cantcu  as  craçoens  Adfimus  31.  ‘Dominei^c.  ^Omnipotensfem- 
piterne  Tdeus^  ^c.  Ditas  as  oraçoens  tomouaMitraj  8c  pondofe  de  joelhos  em 
h : a almofada  inclinado  fobre  o faldiftorio  começarão  dous  cantores  as  Ladainhas 
u que  todo  o Clero  refpondia,  8c  cantado  o verfo,  V t omnibus  fideLibus  defuntis^ 
^c,  32.  Levantoufe  fomente  o llluftrifsimo  Senhor  Bifpo  virado  pera  o Synodo 
tomando  o Bago  na  maó  cfquerda  cantou  o verfo  feguinte.  V t.hanc prajentem. 
Syiipdum  vi/itarCj  difponere.,  ^ benedicere  dtgnerts , fazendo  húa  Cruz  fobre 
loclo  oClèro,quercfpondeo,  Terogamus  audi  nos^  8c  largando  o Bago  ao  Re- 
verendo Arcediago  fe  poz  outra  vez  de  joelhos  athe  o fim  das  Ladainhas j8c  ditas 
fe  levanlcu  o llluftiifsimo  Senhor  Bifpo,8c  tirandofelhe  a Mitra,virado  pera  o Al- 
tar cantou  a oração  E)a  33.  quajimusi^c.  8c  defpoisfe  aíTentou  no  faldiftorio 
com  as  coftas  pera  o Altar,  8c  pofta  a Mitra  lançou  incenfo  em  o Thuribulo  com 
bençaõ  na  forma  coftumada,  adminiftrando  a Naveta  oPresbiteroaísiftente. 

Logo  chegou  o Diácono  a pedir  abençaó  pera  cantar  o Evangelho  de  Saõ  Lu- 
cas 34..  Convocatis  lesvs  duodecimAêc.  que  o Illuftriísimo  Senhor  Bifpo  ou- 
\'io  em  pè  fem  M itra,  tendo  o Bago  3 5 . entre  as  maõs,  8c  todo  o mais  Clero  tam- 
bém em  pè;  Acabado  o Evangelho  o Subdiacono  o deu  a beijar  ao  llluftrifsimo 
Senhor  Bifpo, 8c  o Presbitero  38.  afsiftente  o inceníbu. 

O llluftrifsimo  Senhor  Bifpo  virado  pera  o Altar  fem  Mitra  fepoz  de  joelhos^ 
8c  fazendo  os  mais  nos  feus  lugares  cantou  o Hymno  Veni  37.  Creator  Spiri- 
///j-jque  dous  cantores^  8c  o Choro  proíêguirão  alternadamente,  dito  o primeiro 
verfo  do  Hymno  o llluftrifsimo  Senhor  Bifpo  fe  levantou,  8c  efteve  virado  pera  o 
Altar  íèm  Mitra  athe  fe  acabar  de  cantar,  8c  todo  o mais  Clero  acabado  o Hymno 
pofta  a Mitra,  tomando  o Bago,  8c  fazendo  reverencia  à Cruz  do  Altar  fe  foy  af. 
íenrar  na  cadeira  debaixo  do  docel,  os  afsiftentes  nos  feus  aftentos  razos,  8c  todo  o 
mais  Clero  nosfeuslugares;  Logoveyoo  Doutor  André  Pereyra  Pinto  Conigo 
A lagiftral  na  mefma  See  tomar  a benção  pera  o Sermão  emqueellegeo  o Thema 
do  mefmo  Evangelho  que  fe  havia  cantado,  acabado  o Sermão  o llluftrifsimo  Se- 
nhor Bifpo  com  Mitra, 8c  Bago, fazendo  primeiro  reverencia à Cruz  doAltar,íe 
foy  aftentarno  faldiftorio  donde  fez  a pratica  38.  Venerabiles  con/hcer dotes, 
(è  Fratres  íiojiri  Charifsimi^  ^e. 

Feita  a pratica  principiou  o Illuftriísimo  Senhor  Bifpo, 8c  ouve  por  principiado 
cile  Synodo  Ditecefano,  8c  logo  o Secretario  no  degrao  do  Cruzeiro  virado  pera 
o Clero  fez  a pergunta  feguinte.  Tlacet  nè  vobis  inchoare  Synodum  'Diacefanã, 

inchoatamejfe?  Todos  refponderãOj  Flacet. 

O Secretario  vindo  diante  do  llluftrifsimo  Senhor  Bifpo,  8c  fazendo  genufle- 
xão, diííe,  llluflrifsjmCj  ^ Rever endifsime  Tdommej  omnibus  placet  hodierna 

f 4 die 
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Ceremon.Epifc.lib,  i.c.31. 


Vonttf  Rom.p.^  deordins 
ad  üynodum  ceremon,  £- 
ftjc.ltb.  i.f.31. 


Vontif  Rom  p,  3.  decràinc 
ad  Symduw.  ^ 


3» 


Pontípc.Rom.p.'^.  deordü 
ne  ad  Synodum, 
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Pontif.Rom.p,  3.  de  ordine 
ad  SymdHm. 
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Pontif.  Rom  p.^,deordim 
ad  Symdum. 

3f 

Cerem.  Epife  Itb.  z.c.  8* 
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Ceremon.  Epifi.  lib.  l.c.8. 
. 37 

Pontif.  Rom. p.^. de  ordi- 
ne ad  Synodum. 
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Pontif.  Rotn.p.  Tf.de ordM. 
ad  Synodum. 


Pdw/;/.  Ror»  p.  \,àe ordi~ 
rtí  ad  Synoãitm, 


8 Rehçâo.daProcilfaOf  ! 

dh  -inchõare  Synodnm  Di£ce fanam, ^ inchoatam  e(fe.  Ao'quç  o Illaarirsi mo  Se; 
Jihor  Bifpo  reípondeoj  Deogratias.  ' 

Defpois  o Promotor,  & o Secretario  chegando  à prezença  do  Illufciísimo  Se] 
nlior  Bifpo  ajoelhando  ambos  lhe  requereo  o Promotor,  que  pera  Te  fazer  o Syno 
do  que  o direito  difpoem^  devia  Sua  Senhoria  mandar  publicar  os  decretos  doSa 
grado  Concilio  Tridentino  na  SeíT.  2 4.  dereformat.  c.  2.  onde fe determina  o tê 
po  em  que  o Synodo  Diarcefano  fe  deve  celebrar,  & peíícas  que  nelle  devem  aísií 
tir,&  ohmperaquefaócongrcgadosj&naSeílaÕif.  dereformat.  c,  2.  doveift 
fracifity  athe  o verfo  Ad  Jjac  excluíive,em  que  fe  manda  que  todos  aceitem  as  do 
terminações  do  mefmo  Concilio,  &:  lhe  requereo  outro  (y  que  todo  o CÍero  hzeíR 
aprofiílaõda  Fec  na  forma  do  mefmo  Concilio,  & da  Bulia  do  Santo  Pio  IV.  h 
que  o llluftnfsimo  Senhor  Bifpo  refpondeo  que  fe  leílem  os  ditos  Decretos,  S-efe 
hzelíle  a Profíílaõ  da  F ee  na  forma  da  mefma  Bulia. 

O Reverendo  Arcediago  do  Porto  Gafpar  Pacheco  recebendo  da  maó  do  íiluf- 
trifsimo  Senhor  Bifpo  o ConcilioT ridentino  fubio  ao  39.  púlpito,  dõde  em  voz 
alta,  ôcintelligivelleo  os  ditos  Decretos  do  mefmo  Concilio,  & lidos  defeco  do 
púlpito,  & o Secretario  demandado  do  llluftnfsimo  Senhor  Bifpo  deu  a hum  dos 
Notários  do  Synodo  o Decreto  exhortatorio  da  obfervancia  dos  do  dito  j Conci- 
lio, &:  cm  que  ordenava  fefizeíTe  a Proíiísão  da  Fee  por  todos  os  Congregados,  & 
o foy  publicar  do  púlpito^  que  era  do  theorfeguinte. 


DECRETO  PRIMEIRO. 


P Or  quanto  devemos  tiãzer  diante  dos  olhos,  & guardar  as  diípofiçoens  do 
Sacado  Concilio  Tridentino,  làntaniente  feitas  , exhortamos  a todos  os 
_ noftos  íiibditos,  & muito  particularmente  lhes  encomendamos  obíeryem  to- 
do o dilpofto  pello  dito  Sagrado  Concilio,  ôc  na  forma  do  mefmo  raandamõs  a to- 
dos^  Congrcgados  nefte  Synodo  Dia:ceíàno,íègundoaordem,da  Conftituição 
00  Santo  Padre  Pio  IV.  fação  a Profiftàó  da  Fee.  Dado  no  Porto  lob  noftb  linal 
fomente  aos  i8.de  Mayode  1687.  E eu  o Padre  Manoel  de  BaiTos  Eferivão  da 
Camera,  6c  Notário  Apoftolico  do  Synodo  o fobíerevi. 

Signal  do  Illuftrifsimo  Senhor  Bifpo. 

A os  ditos  Decretos,  diante  do  Illuftrifsimo  Senhor  Bifjpo  trouxerao  dous 
Miniftros  hum  banco  razo  cubertocomhum  tafetá  bordado,  6c  no  meyo  delle 
pozerão  hum  Miftal , 6c  nos  lados  a forma  do  juramento  pera  que  com  mayor 
vieíTem  todos,  defpois,  de  feita  a Proíiííaõda  Fee,  juralla  nasmaõsdo 
illuítriisimo  Senhor  Biípo,'6c  poftoafsim  o dito  banco,  o Reverendo  Arcedia- 
go  do  P orto  recebeo  com  profunda  reverencia  da  maó  do  Illuftrifsimo  Senhor  Bif- 
Vonúf.  Row.p.  de  ordi-  ° Pontifical  Romano^  6c  foy  ao  40.  púlpito,  onde  em  voz  alta,  6c  intclligivel 

neadSjrndum,^  pauzatodaaProfíflaõda  Fee^queo  Clero  de  joelhos  repetia,  afsimco-  1 

mofe  contem  no  dito  Pontifical. 

Feita  por  todos  cm  voz  intclligivel  a Profilsao  da  Fee,  fe  defeeo  o Reverendo 
^ Arcediago  do  púlpito,  6c  entregando  o Pontifical  ao  Meftre  das  Ceremonias  fe 

foy  alTentar  no  feu  lugar,  6c  o Reverendo  DeãOj  Dignidades,  6cConigos,6cDD. 

A bbades,  6c  afsim  os  oíficiaes  do  Synodo^  Regulares,6c  todo  o mais  Clero  cada  hii 
por  íua  ordem,  6c  pellos  lados  dos  feus  lugares  fobiraõ  ao  do  Illuftrifsimo  Senhor 
Bifpo,  6c  chegando  ao  banco  em  que  eftava  o Miftal,  6c  forma  do  juramento,poft:cs 
dcjoelhosjiiraraõ  aProfifsãodaFee,como  difpoem  oPontifical  Romano  foi.  564. 
pello  theor  feguinte. 


Ego 
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I Seffoens  do  Synodo  T)l<ecefano, 

í Ego  N-  idem/pondeOjVoveOj^jurOj/icmeE>eusadjtiveti  ^ hac 
I ^anãa  ‘Dei  Evangelia. 

IUrada  por  rodos  aProfííTao  da  F ee,  fe  levantarão  o Secretario, &:  Promotor, & 
çheo^ando  ao  lugar  do  llluftrifsimo  Senhor  Bifpo,  ajoelhando  lhe  requereo  o 
Promotor  que  mandaíTe  a todos  os  Congregados  rogar  a Deos,  & encomen- 
iarlhe  em  feus  íàcriíicios^  & oraçoens  a Sua  Santidade  o eltadoda  Igreja,  as  peffoas 
Reaesj  &c  a de  Sua  Senhoria,  o boni  fuccejOfo  do  Synodo,  ôc  todos  os  Sacerdotes  de* 
funtosdefte  Bifpado,  aqueo  liluítrifsimo  Senhor  Bifpo  refpondeo  fe  fatisfizeíTe, 
& logo  deu  ao  Secretario  hum  Decreto^  que  o entregou  ao  Padre  Manoel  Alvres 
N otS-io  A poítolico  do  Synodo  que  o leo  do  púlpito^  do  theor  feguinte. 

DECRETO  SEGUNDO. 

POr  quanto  he  antigo  coftume  dos  Syiiodos  Discefanos  rogar  â Deos  pellas 
peflbas,&  caufas  publicas,  conformandonos  com  tão  Sanda  j & louvável 
ceremonia^  pelloprezente  Decreto  mandamos  a todos  os  Sacerdotes  que 
em  feus  facrificii,  & os  mais  Ecclefiafticos^  ôc  Seculares,  que  em  fuas  oraçoens  ro* 
guem  a Deos  pcllo  S.  P.  Innocencio  XI.  noflb  Senhor  hora  Prefidente  na  Igreja 
de  Deos,  pelloeftado,  & união  da  Igreja  Catholica,  por  Nòsqueo  Senhor  fe  fir* 
va  de  nos  dar  luz,  & afsiftir  com  feu  Divino  Spirito,pera  que  nefte  Synodo  Dix* 
cefano  acertemos  no  que  formayor  gloria  fua,augmentofpiritual  das  alm^j  por 
Sua  Mageílade^&;  maispeflbas  Reaes,pella  paz,&:  concordia  entre  os  Príncipes 
Chriftaõs^  por  todo  o Clero  deita  Cidade  ,&  Bifpado,  & por  todos  os  Miniftros 
Eccleíiafticos,  de  que  nos  ajudamos  no  governo  dellej  Sc  outro  fy  mandamos  fe  fa- 
ça comemoração  por  todos  os  Clérigos  defuntos  defte  Bifpado.  Dado  no  Porto 
fob  noflb  fignalíbmenteaos  i8.  deMayode  1687*  Eeu  o Padre  Manoel  Alvres 
N otário  do  Synodo  o fobfcrevi. 

Publicado  o dito  Decreto  fe  levantarão  oUtravez  o Secretario,  & Promotor,  & 
chegando  ao  lugar  do  I lluílriísimo  Senhor  Bifpo  na  forma  coltumada,lhe  requereo 
o Promotor,  que  por  eftar  acabado  o que  pertencia  à primeira  Seflaõ , mandaíTe 
Sua  Senhoria  publicar  o Decreto  da  indiçãodafegundaSeflTaõpera  o dia  feguinte 
às  fete  horas  da  manhãâ  , Sc  que  todo  o Clero  fe  congregaíTe  nefta  Santa  See  na 
mcfma  forma  de  hoje,  a que  o liluítrifsimo  Senhor  Bilpo  refpondeo  que  fe  fatisíi- 
zcíre,&  logo  deu  o Decreto  ao  Secretario  pera  o entregar  a hiím  dos  Notários  q 
o íoífe  publicar  do  púlpito  do  theor  feguinte. 

DECRETO  TERCEIRO. 

A Manhãa  pellas  fete  horas  da  manhãâ  eítejão  congregados  nefta  nofta  Santa 
See  todas  as  peíToas  que  lâõ  obrigadas  a afsiftir  nefte  Synodo  Dixcelàno,CQ 
feus  hábitos  Canonicaes,  Sc  fobrepelizes,&:  fe  aíTentarão  na  mefraa  forma  de 
hoje  pera  fe  continuar  afegundâSeíraó,6cpera  o dito  tempo,  êc  hora  ã havemos 
. por  publicada.  Dada  no  Porto  fob  noflb  íignal  fomente  aos  1 8 . de  Mayo  de  1687^ 
E eu  o Padre  Manoel  de  Barros  Notário  do  Synodo  o fobfcrevi. 

Signal  do  llluítrifsirao  Senhor  Biípo, 


Signaldoliluftrifeimo  Senhor  Biípo. 


Logo 
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CerefK.  Epijc.  lih. 

Ceremon.Epiic.hb, 

4? 

Cmm.  Epijc.  hb,  i 
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Cerew.  Epijc.  lib. 


4f 

C\'i  Vãf2í  ínp*'í!X  Sy:-. 
<s.e(.p.  i.  c 8 K.  1 . 
46 

Certm.  Epi,c  l;b.  2, 


® R eJaçao  da  Frocijiao, 

Logo  que  íeieo  o Decreto  o Illaftíifsimo  Senhor  Birpo  cera  Mitra,  torrendo 
mgo,  & lobindo  ao  A Ifar,  íazendo  profunda  reverencia  à C ruz  o lar^^cu  6^  be; -ar 
do^o  Altar  cantou  os  verfos_,  Sit  mmen  ‘Dominí  benediEítmi^,  ^c.  K nrandoíc  pci 

rodo  o Clero  tendo  o BagonainaÕ  erquerdalançcuabcnça6,&dcrpcís  ve  vo  pet 

a Mdeira  onde  o defpiraõ  dos  Ornamentos  os  mefmos  MíniÜTcs  que  ci  reved  mn' 

nn  Reverendo  Cabbido,  & os  Reverende 

DD  Abbades fazendo  profunda  Reuerencia  foramà  Sãchriília  deporás capra^ 
? voltando,  entraraÕ  na  capella  Mòr,&  deícendo  o illuíVriMraí 

ienhorBilpo  ao  plano  do  Altar  fez  reuerécja  àCmz,  & fahindo  pella  nave  do  rae 
y o,o  Reverendo  Cabbido,^  DD.  Abbades  o Clero,&nobreza!^o  acompanhar an 

lançandolhea  benjam,& recolhi 


SEGVNDA  SESSAM 

Na  %imda  feyra  dezanove  do  dito  Mez  às  fette  horas  da  manhaa,  na  forma 
^Decreto  que  no  dia  precedente  fe  publicou,  congregado  na  See  todo  o 
Clero,o  ReverendoCabbido  depois  de  ter  rezado  a terça  veyo  era  habito 
*5*  j Sc  com  elle  os  Reverendos  DD.  Abbades  ao  Paço  do  Illuílrifsimd 

õenlior  Biípo, Centrando  na fegundaantecamera, deu  avizo  o Meftre  das  Cere- 
monias  ao  dito  Senhor,  que  fahindo  da  terceyra  antecamera  reveílido  com  capa 

i>cif.  veyo  acompanhado  Capitularmentc,  &: 

ao  niais  tolero  die  a See,  onde  à porta  principal  lhe  deu  o Reverendo  Deão  o Hy- 
r.  c.  if.  43*  DCijandolhe  a mão,  & com  elle  tomou  agoa benta,  & a lançou  ao  rL 
veren  o eão,  & Cabbido  DD.  Abbades,  & mais  Clero,  Sc  largando  o Hyfoppe 
le  proleguio  o acompanhamento  pella  nave  do  meyo  athe  a Capella  do  Santifsimo 
2>acíamento , onde  fez  genuflexão,  Sc  oração,  como  no  dia  antecedente,  Sc  dahi  re- 
troc<?  eo  a Capella  Mòr,  onde,  como  no  dito  dia  fez  oração  junto  ao  genuflexório, 
& levantandoíe  lançou  a benção  ao  Reverendo  Cabbido,  & DD.  Abbades,&fcbioi 
a cadeira  que  eflava  debaixo  do  docel  em  que  fe  aflèntoUjafsiftindolhe  dous  Diacc- 
nos,  & Presbiteroafsiftentes  em  habito  Canonical  em  aflentosrazos,&  o Reveren- 
do Cabbido,  DD.  Abbades,  oíficiaes  do  Synodo,  Sc  o mais  Clero  fe  aflentarão  nes 
leus  lugares,  na  forma  do  dia  antecedente, 

O Reverendo  Deão  loão  Freyre  Antão,  aqiiem  o Illuftrifsimo  Senhor  Bifpo 
cantar  a Miflà  com  o Diácono,  Sc  Subdiacono  fe  forão  reveílir  à San- 
“íi  utia,  Sc  vierão  à Capella  Mòr,  Sc  nos  degraos  fízeraõ  genuflexão  à Cruz,  cc  reve- 
lencia  ao  Illuflrifsimo  Senhor  Biípo,&: com  muita  folemnidade  fe  cantou  a MilTa 
QoSpjiito  Santo,  obíervandofe  todas  as  Ceremonias  que  diípoem  o 44.  Cere- 
c,  ç.  & feita  genuflexão  à Cruz,  8c  profunda  reverencia  aodi- 

to  ^enhor,  fe  recolherão  à Sanchiiflia.  Nefta  fegunda,  Sc  terceira  Seííaó  afsiftirão 
os  Reverendos  Capitulares fem  capas  pluviaes,  Sc  os  Reverendos  DD.  Abbades 
com  cogüllas,  por  fe  naõ  dizer  a Mifla  de  Pontifícalj  Do  choro  íãhirão  os  Dignida- 
des,  que  na  primeira  Seflàõ  haviãoarsiflidoaollliiílrifsimo  Senhor  Bifpo,  8clefo- 
i^toieveflir  àSanchriftiacomos  mefmos  ornamentos,  8c  chegando  aos  degraos  do 
Altar  Mòr,  fazendo  genuflexão  à Cruz,  8c  profunda  reverencia  ao  dito  Senhor  fe 

^flentes:  O Meflre  das  Ceremonias  avizouao  Diácono,  Sc 
icd  D'  ^l^^^^^^^^^^^P^^^^r^veftireraaoIlluftriísimo  Senhor  Bifpo, com  Amito,  45.  Alva, 
bingulo;  Cruz  peitoral,  Eftolla,  Pluvial, Mitra preciofa, 8c  Anel Pontihcal,quo 
tudo  efravaíobre  o Altar  46.  Mòr  cuberto  com  hum  tafetá  lavrado  com  matizes 
c.  8.  de 


S ejfoefis  do  Synoâo  Dí^cefano,  i r 

de  varias  cores;  Ereveftidoafsim  o IllLiftrifsimoScnhór  Bifpo  lhe  deu  o Arcedia- 
go o BagOj  & Vindo  ao  meyo  do  Alrar  fez  profunda  reverencia  à Cruzj  & íè  aflen- 
tou  no  íaldillorio , ladiadodos  Diáconos  afsiftenres,  Presbítero,  & Arcediago  af- 
fentadoscm  allèniosrazos,8v:  o Diácono,  & Subdiacono  no  banco  da  parte  da  E- 
piíloIa,comonaprimeyra  SeíTaó. 

F eita  húa  breve  demora^  o Illuftrifsimo  Senhor  Bifpo  tirada  a Mitra  fe  levantou^ 

&:  poíio  de  joelhos  íobre  hüa  almofada  que  lhe  pozeràoao  pè  do  faldiílorio,  fa- 
' zendo  teclo  o mais  C lero  genuflexão  nos  fetis  lugares,  levantou  a A ntiphona  Tro- 

V ptinsjioj^c.  que  continuou  o Choro,  &logo  oSobchantre  levantou  o Pfalmo 
I ‘Deus venerimt gentes ^^c.  q^\coQ\zx:o  alternadamente  profeguio  na  forma  do 

' 47.  Pontiflcaf  principiado  o Pfalmo  levantoLife  o Illuftrifsimo  Senhor  Bifpo,  47 

aííentado  no  ftldíftono  íe  lhe  poz  a Mitra,  & todos  os  mais  fe  aíTentaraõ  nos  feus  ordim 

lugares,  acabado  o Pfalmo,  & repetida  a Antiphona,  tirada  a Mitra  o llluílrifsimo  ^r^^odum'. 

Senhor  Bilpo  fe  levantou,  & virado  pera  o Altar  cantou  as  duas  oraçoens.  Nojtro- 

rum  tibíTyoínmei^c.  &: Mentibns  nojiris  quafumus  T^omtne ^ ^c.  acabadas 

c\hs CãntcAi âterccyrx^eus qm nos JuJ^itiam  loquij  ^c.  cantando  antecedente-  48 

mente  hum  dos  Miniítros  Fleãamus gemia,  & outro,  Levate,u2L  forma  do  48.  Pontif  Rom.ç.^,[deordmt 

Pontifical.  adSjnodum. 

Cantadas  as  ditas  oraçoens,  o Illuftrifsimo  Senhor  Bifpo  fe  aíTentou  no  faldifto- 
rio,  & pofta  a Mitra  lançou  incenfo  no  Thuribulo  com  benção  na  forma  coftuma- 
da,  adminiftrando  a Navetao  Presbitero  afsiítentej  logo  chegou  o Diácono  a pedir  4p 

^ abençãopa-â  cantar  o Evangelho  de  S.  Lucas  49.  F)efignavitD'.‘mmus^^  a->  Pontif. Rom^,‘^,diordint 

V lios  feptuaginta  duos j que  o dito  Senhor  ou  vio  em  pè  fem  M itra,  tendo  o Ba-  ad  Spodum, 
go  entre  as  mâõs,&  todo  o mais  Clero  também  em  pèj  cantado"  o Evangelho,  o 

cícu  o Subdiaconoabeijarao  llluílrifsimo  Senhor  Bifpo,  & o Presbitero  afsiílente 
o incenfoUj  fazendo  antes,  6c  depois  profunda  reverencia. 

Logo  o llluílrifsimo  Senhor  Bifpo  fem  Mitra  fe  poz  dejoelhos  fobre  a almofada 
virado  pera  o A ltar,  6c  fazendo  os  mais  genuflexão  nos  feus  lugares,  cantou  opri- 
meyroverfo  doHymno  50.  i^/V/V^x^queoChoro  proíeguioal-  ÍTo 

ternadamente;  dito  o primeiro  verfo  do  Hymno  fe  levantou  o dito  Senhor,  6c  to-  Rot».^^  5»  do  ordins 

do  o mais  Clero,  6c  efteve  virado  pera  o Altar  fem  Mitra  athe  fe  acabar  de  cantar,  ^Hffodum^ 

& defpois  tomando  Mitra,  6c  Bago,  6c  fazendo  reverencia  à Cruz  fe  foy  aíTentar 
na  cadeira  debaixo  do  docel,  os  afsiílentes  nos  feus  aíTentos  razos^  6c  todo  o mais 
Clero  nos  feus  lugares,  logo  veyo  tomar  a benção  pera  o Sermão,  fem  pedir  in- 
dulgências o Reverendo  Pantaleão  Ferr^Ta  de  Mello  Abbâde  de  Santa  Maria dô 
Silvalde,  que  tomou  o Thema  do  mefmo  Evangelho  que  fe  havia  cantado. 

Acabado  o Sermão  foy  o liluítrifsimo  Senhor  Biípo  com  Mitra,  6c  Bago  aíTeti- 
tarfeno  íaldiíloriofazendo  primeiro  reverencia  à Cruz  do  Altar,  logo  o Meílre 
das  Ceiemonias  trouxe  da  Credenda  o Pontifical  pello  qüal  fez  o dito  Senhor  â f t 

praèlica j 51.  F merabiksj  ^ dileBifsimi fratrés  nojirij  Acabada  â prafti-  Pontif. Rom  f,^,de  ordiiíê 

ca  recebeo  o Meílre  das  Ceremonias  o Pontifical,  6c  o deu  â hum  dos  Miniílros  da  Sjnodum^ 

Credencia. 

O Secretario,  6c  Promotor  doSynodofe  levantârãOj'6c  chegando  ào  lugar  do 
llluílrifsimo  Senhor  Bifpo  com  as  genuflexoens,  6c  f everencias  coítumadas,reque-Í 
reo  o Promotor  que  mandafle  ler  o Decreto  do  Concilio  Triden tino  na  Seíf.  6.  de 
reformat.  cap  1 . a verf  Fatriarchalibus  the  o fim  jonde  fe  trata  da  reíidencia  dos 
Arcebi  fpos,  Bifpos,  6c  P arochos,  6c  na  SeíT.  2 3 . de  reíormât.  cap.  i . a verf  Ne  vero 
^ ths  oíim,ondeamefmarefidenciafetorna  a recomendar,  6c  fe  declarão  as  caufas, 

& o tempo  em  que  os  Arcebifpos,  Bifpos,  &:  Parochos  fe  podem  abfentar,6c  na  Seíf. 

24  de  reformat.  cap.  18.  a verf  the  o fim  onde  ordena  qile  no  Sy- 

: " llodo 


1 2.  li  eJcffao  da  Prociffa o, 

nodo  fe  nomeem  examinadores  ao  menos  feis,  pera  cs  cenenrros  das  Parcchiaes, 
&na  SeíT.  25.  dereformat.  cap.  10.  onde  manda  que  no  Syncdo  íê  nomeem  pef- 
foas  qiie  tenhao  as  o^iialidades  que  aponta  o tex.  íncap.  StaUitu7ri  de  re/criftiSy 
pera  íbremjuizes delegados,  ScfobdclegadoSjaquemfehajáo  de  cometer  cs  reicri- 
ptcscomifibrics  peraadecizaódas  cauías^  que  vindo  pera  curros  que  não  fcrcni 
os  nomeados  rejiilguem  porrubrepticics,&:  que  o llluílrirsimo  Senhor  Biípo  os 
mandafie  ebíervar  como  nelles  fe  contem ; A que  refpondeo  o dito  Senhor  le  íàr:í-  ' 
iizeíle  - & lo2;o  deu  hum  Decreto  exhortatorio  da  obfervancia  do  dito  C cncilio  ao 
S'ecretario,  pera  que  o mandaíTe  publicar  por  hum  Notário,  defpois  delks  lidos 
Tornando  o Promotor,  6e  Secretario  pera  cs  feus  lugares  fe  levanteu  o Reve- 
rendo Arcediago  do  Bago,  &:  recebendo  da  mão  do  llluftnfsimo  Senheí*  Bilpo  o 
- Concilio  Trident.fübio  ao  púlpito,  onde  em  voz  alta,  & íntelligivel  leo  cs  dircs 
Decretos, & lidos  fedefeeo do  púlpito,  & logo  febio  a clle  o Notário  Mancei  dc 
Barros,  aquemo  Secretario  tinha  dado  o Decreto  exhortatorio ^ que  o leo  do  ■ 
mefmo  lugar,  & era  do  theor  feguinte. 

DECRETO. 


POr  quanto  fe  devem  trazer  muito  na  lembrança  as  determinaçoens  do  Sagra- , 
do  Concilio  T ridentino,  &:  a obfervancia  delias,  por  ferem  tão  juíla,  &:  fanta- 
mente  decretadas , exhortamcs,&  muito  particularmente  mandamos  a tedes 
os  noíTos  fubditos  as  guardem  com  todo  o cuidado  como  nellasfe  contem.  Dado 
no  Porto  fobnoíToíignal  fomente  aos  i9.domezde  Mayode  1687.  Eeu  o Pa- 
dre Manoel  de  Barros  Notário  do  Sy nodo  o fobfcrevi, 

Signal  do  Illuftriísimo  Senhor  Bífpo. 


5-2 

Tonti f.R6V7.f.  ^.de oulir.s 
ad  Sytiodurrt. 


Lido  o dito  Decreto  foy  o Promotor  com  o Secretario  requererão  Illuítrifsimo 
Senhor  Bifpo  que  nomeafle  Juizes  delegados  j èc  examinadores  Synodaes  como 
difpoem  o Sagrado  Concilio  Tridentinojôc  osmandaflepubhcar,&:  lhes  deíTe  o 
Juramento  na  forma  do  5 2.  Pontifical,  a que  ò Illuítrifsimo  Senhor  Bifpo  reípon- 
deo  que  fe  fatisíizeíre_,  & deu  ao  Secretario  dous  Decretos,  hum,  em  que  nomeava 
osJuizes,&  outro  os  Examinadores  Synodaes  peraqite  pellos  Notários  do  Syno- 
do  cs  mandaíTe  publicar  do  pulpitojôc  o Notário  ManoelAlvres  publicou  o feguin- 
te. 


DECRETO. 


5-^  ^3  Or  darmoscUníprímento  aoqne difpoem  o Sagrado  53.  ConcilioTridê-  ' 

Bnh  aâCcncií.Trid  SvjJ.  tinOj  as  peflbas  que  neíte  SynodoDíxcefino  nomeamos,  & em  que  concor- 
a4.«.  lo.  Tem.  iit>  rem  as  qualidades  de  direito  pera  Juizes,  aquem  Sua  Santidade  (íêndofervi-*  1 
.1.  ^.24,».  1 . ou  feus  Delegados  deleguem^  ou  fubdeleguem  as  caufas  fpirituaes^  6e  Ecclefi- 

alticas,  deite  noíToBifpadOj  ou  de  outros,  faõ  as  feguintes. 

O R everendo  jcfeph  da  Rocha  Coutinho  Meítre  Efcolla  da  See  do  Porto.  j 

O Reverendo  Gafpar  Pacheco  Arcediago  do  Porto  na  mefmaSee. 

^ O Reverendo  Doutor  Andre  Pereyra  Pinto  Conigo  Magiítral.  * 

O Reverendo  Dclitor  Valerio  Farinha  Conigo  Dobtorah 
; O Reverendo  Francifeo  Carneiro  de  AíTonfeca,  Conigo  na  See  do  Porto. 

O Reverendo  Manoel  da  Sylva  Francês  Proviíor,  & Vigairo  Geral  doBifpado 
do  Porto. 

O Reverendo  Gafpar  Harnau  Pacheco  Dezembargador  Ecclefiaítico.ôc  Protono- 
rario  Apoítolico. 

O Re-  ' 


^ Sefoens  do  SynodoDiacefano.  1 5 

) Reverendo  V icente  F erreyra  de  Pinna  Dezembargador  Eccleííaftico,  & Proto- 
notario  Aportolico, 

) Reverendo  Pantaleao  Ferreyra  de  Mello  Abbade  de  SgutaM^ri^de  Silvaldej8c 

i Protonorario  Apoftolico.  __ , 

;)  Reverendo  loão  de  Almeyda  Protonotario  Apoftolico. 

Dado  no  Porco  fobnoííoíignal  fomente  aos  19.  de  Mayo  de  1687.  E Eu  ^ o Pa- 
lre Manoel  Alvrcs  Notário  do  Syncdo  o fobfcrevi. 

Signal  do  llluftrifsimo  Senhor  Bifpo. 

F eita  afsim  a publicação,  perguntou  o Secretario  a todo  o Clero,  Tlacent  ne  vo* 

\7is Iitdkes  nominatij^piblicãtk  Aquetodosrefponderão,íP/^CÉ’^íj&: logoin- 
:1o  ao  lugar  do  llluftnlsimo  Senhor  Bifpo,  lhe  diífe,  Illujtrifsimeitê  Rever endif* 

Time  "Domine  omnibns flacent  ludlces  nominati.  Os  quaes  de  joelhos  ante  o Illuf* 
rifsimo  Senhor  Bifpo, tomarão  o luramento  na  forma  feguinte. 

Ego  N.  piro-,  me  Çquacunqtte  afebíione  humana  pjipojita')  fideliter  lu* 
dicts  officiumj  quod  fiifcefij  exectiUirum.  Sic  me  Deus  adjuvet  j ^ 
hcsc  SanãaDel Evangelia. 

Logo  o Notário  Manoel  de  Barros  fobio  ao  púlpito,  &:  publicou  o fegundo  De- 
creto. 

DECRETO.. 

C"»  Onformandonos  com  a difpofição  do  Sagrado  54,.  Concilio,  elegemos  pera  Barhof.aâ Conc.Tril  Seff. 
■J  Examinadores  Synodaes.  ^l^■c,io.n.^^,Vinerdib.^ 

O Reverendo  Padre  Francifco  Corrêa  Religiofo  da  Companhia  , 6c  Lente  de  li 

M oral  no  mefmo  Collegio. 

D Reverendo  Padre  Sebaftião  de  Paradda  do  mefmo  Collegio. 

0 Reverendo  Padre  Doutor  Fr.  Galpar  dos  Reys  Lente  jubilado  ’ da  fua  Religião, 

6c  D.  Abbade  do  Mofteiro  de  S.  Bento  da  Vistoria. 

O Reverendo  Padre  Fr.  loaó  Baptifta  Prior  dos  Carmelitas  defcalços. 

O Reverendo  Padre  Fr.  Hyacinto  da  Incarnação  Prior  do  Mofteiro  de  S.  Domin- 
gos. • • ^ 

D Reverendo  Padre  Fr.  Simão  do  Sacramento  Lente  de  Moral. 

0 Reverendo  P.  Doutor  Fr.  Hyeronimo  Sanhudo  Procurador  Geral  de  S.  Bento.' 

0 Reverendo  Padre  Doutor  D.  Garcia  dos  Anjos  Conigo  Regular  de  Santo  Ago- 
ftinho. 

D Reverendo  Padre  Fr.  Pantaleao  do  Sacramento  Guardião  de  Saõ  Franciíco. 

D Reverendo  Manoel  da  Sylva  Francês  Provizor,6c  Vigairo  Geral  defteBifpado. 

D Reverendo  Gafpar  Flarnau  Pacheco  Dezembargador  £ccleriaftico,8c  Protono- 
tario Apoftolico. 

0 Reverendo  Vicente  Ferreyra  de  Pinna  Dezembargador,  6c  Promotor  Ecclefi- 
aftico,  & Protonotario  Apoftolico. 

0 Reverendo  loaõ  Ribeyro  de  Souza  A bbade  de  N.  Senhora  da  Viítoria. 

0 Reverendo  Pantaleao  Ferreyra  de  Mello  Abbade  de  •SaaBrMarigde  Silvalde,6c 
Protonotario  Apoftolico.  < , 

D Reverendo  loão  de  Afíbnfeca  Abbade  de  S . Martinho  do  Campo. 

0 Reverendo  Manoel  Fernandes  de  AíFonfeca  Abbade  de  S.  Maria  da  Reguenga.’ 

Dado  no  Porto  fobnoflbfignal  fomente  aos  19.  deMayode  1687.  E Eu  o Pa- 
lre Manoel  de  Barros  Notário  do  Synodo  o fobfcrevi. 

Signal  do  llluftrifsimo  Senhor  Bifpo. 
f f Publi- 


14  ^ eJaçao  da  Prociffa o, 

Publicados  afiim  os  ditos  Examinadores  Synodacs,  pregimtoii  o Secretario  a tc 
do  o Clero,  Tlacent  ne  vobis  Examinatores  fic  nomlnati:,  ^ ftiblkath  & rtípt  i 
derão  todos,  /Z-íCé’;//-;  & o Secretario  veyo  diante  do  llluílnlsimo  Senhor  Eiípc 
&:  lhe  diíTe.  ILliijirifsime^  Rever  endtJnmeDomme  omnibns ]^'lacent  Exannuí 
tores  nominatij  & Tendo  chamados  os  que  fe  acharão  prezentes  tomarão  o juramí 
to  ante  o Illuílriísimo  Senhor  Biípo,  na  forma  feguinte. 

Ego  N.  jurojtne  Çquacunque  affeãione  humana  pojiq^ojita^f  fideliter  exa- 
minatoris officium^quod  fiifcep^  executurum.  Ste meÉ)eus adjuvet . 

' ièhíec  SanãaldeiEvangelia. 

A Cabado  o juramento  tornou  o Promotor  cõ  o Secretario  a requerer  ao  iílu! 

tiifsimo  Senhor  BifpOj  q mãdaíTe  publicar  os  Juizes  das  Qiieí  elas, 6c  das  tícu 
zas  dos  abfentes,&  q quem  tiveílè  algilas  queixas  as  vieíTe  aprezentar  ao  ditoSenhc 
por  efcriptOj&  não  as  tendo  preparadas,  o fízelTe,  Sc  as  entregaíTe  aos  dites  juízes 
pera  fe  lhe  dar  o remedio,  que  conforme  a direito  foife  conveniente,  a que  o llluí 
trifsimo  Senhor  Bifpo  reípondeo  fe  fatisfízeíTe,  & logo  deu  hü  Decreto  ao  Secreta 
rio,que  o entregou  ao  N otário  Manoel  Alvres,  que  o leo  do  púlpito^  do  theor  fe- 
guinte. 

DECRETO. 

POr  quanto  o fimdosSynodos  Disecefanos,  conforme  ao  Sagrado  Concilie 
Tridentino,&:  Pontifical  Romano,  he,  compor  controveríias  ^ reprimir  ex 
ceílbs,  & reformar  coílumes,  defejando  nòs  íatisíazer  à noíTa  obrigação,&:  qut 
nefte  Synodo  que  celebramos,  feconíiga  (^mediante  DeosJ  o lobredito  fim,  orde- 
namos que  todos  os  que  tiverem  queixas  de  qualquer  peííoa  deíle  noffo  Bifpado 
ainda  que  conftituidaem  Dignidade,  de  qualquer  eftadOjOU  preheminencia  qu: 
^)a,  as  venhão  logo  aprezentar  ante  nòs  por  efcriptOjôc  naoeftandopreparadaSjC 
façáOj  & as  entreguem  âo  Reverendo  Manoel  da  Sylva  Francês  noflb  Proviíbr_,  & 
Vigairo  Geral_,  & ao  Reverendo  Gaípar  Harnau  Pacheco,  DezembargadorEccle 
fiaítico,  & Protonotario  AppoftolicOj  aos  quais  nomeamos  por  juizes  delias, & cer- 
tificamos a todos  que  ouviremos  fuas  queyxas  com  amor  paternalj  & lhe  defirire- 
rnos  como  for  juftiça,  & mayor  ferviço  de  Deos.  Dado  no  Porto  fob  noflb  figna 
fomente  aos  19.  deMayode  1687.  E Eu  o Padre  Manoel  Alvres  Notário  do  Sy- 
nodo o fobfcrevi.  Signal  do  Illuftrifsimo  Senhor  Bifpo. 

Publicado  o dito  Decreto  requereo  logo  o Promotor  prezente  o Secretario  ao 
Illuífriísimo  Senhor  Bifpo,  que  vifto  eífarem  as  Igrejas  deíle  Bifpado  lem  os  Paro- 
chos  que  nefte  Synodo  fe  congregarão,de  cuja  dilação  podia  refultar  algum  damno 
fpirituabmandaífeaosReverendosDeão,  Dignidades,  Conegos^  & Cabido,&:a  ^ 
todo  ornais  ClerOj  elegeflem  feus  Procuradores  nefta  tarde^  afsim  pera  fazerem  a 
feus  requerimentos  em  nome  de  feus  Conftituentes,como  pera  fe  lhe  comunicarem 
as  Conftituiçoens  que  o Illuílriísimo  Senhor  Bifpo  de  novo  determina  fazer,  & a-J  5 
crefeentar,  & que  vifto  fer  o Bifpado  dilatado^  diftribuiíTe  o dito  Senhor  a eleição 
dos  ditos  Procuradores  pellas  Comarcas,  fazendo  cada  húadous,  ou  mais  Procu-  f) 
radores,  com  o melhor  lhe  pareceíTe  conveniente.  E que  outro  fy  nomeaíTe  Juizes 
que  regulaflem,  & publicaífem  os  votos  das  ditas  Eleiçoens,,  na  forma  de  direitOj  í: 
A que  tudo  o Illuílriísimo  Senhor  Bifpo  refpondeofelatisfizeflè,&  deu  aoSecre-  1. 
tario  hum  Decreto,  que  entregou  ao  Notar  10  ManoeldeBarros,queoleo  do  pul-  1 
pito,  do  theor  feguinte.  ' ; 


DECRE- 


^5 


Ó"  Seifcens  do  Syr.oâo  Vhecefcnw. 

D E C R E T O. 

1'^  Orqiinnto  daqui  cm  diante  ha  de  haver  Congrcgaçcens  em  que  fe  propo- 
nliãO:&  rcíblvao  as  matérias  cccernentes,  a reformação  dos  coílumes,  melho- 
ra do  eftado  EccleliaílicOj  & augmento  do  ferviço  dc  DecSj  & fe  conhrão  as 
CcníliaiiçcÕs  que  determinamos  fazer  a qheimpofsivelaísirtirem  todos  os  Con- 
■^regadcSj  & da  íua  dilação  pede  rcfultar  damno  Ijeiritual  das  almaS)  coníormando- 
ics  com  o antigo,  ôc  louvável  coílame  dos  SyncdoSj  ordenamos  aos  Reverendos 
Deão,  Dignidades,  ConigoSj  SeCabbido,  Abbades,  Frioresj  Rebtores,  Vigairos 
perpetuos,  BencfciadcsdeftenoílbBifpadoizentos,  & não  izentos_>  &:  a todo  o 
Giero  queprezenres  feacháoneíle  Syncdo  Diíeceíano,  q ellcjão  Procuradores  a- 
qiícm  diaràò  as  advertências  que  lhes  parecer,  as  inftriicçoens  neceíTarias  pera  os 
'CG  ueri mentos  que  em  feus  nomes  fe  cuverem  de  fazeiq  o q tudo  nprezentaràõ  nas 
iiías  CongregaçüéSjonde  feràó  ouvidos  com  toda  a attenção^  & fe  lhes  defírirà  co- 
nofor  juítiça,&mayor ferviçodeDees  Onoílb  Reverendo  Cabbido  Capitular- 
nente  eliegerà  dous^  ou  quatro  Procuradores, &:  o mais  Clero  vira  a eíãa  Santa  Sce 
loje  pellas  tres  horas  da  tarde,  aõde  afsiftiràõ  os  Reverendos  Manoel  da  Sylva  Fra- 
:esnoíibFrovifcr,&:  VigairoGeralj  & Gafpar  Harnaii  Pacheco  Dezembargador 
tccleiiaílico,aos  quaes  nomeamos  porj  uizes,  & Efcriitadorcs  deíla  elleyção,&:  com 
:s  Notários  Manoel  de  Barros,&  Manoel  Alvrestomaràõ  os  votos,  8c  regiillados 
lies,  faràõ  termo  afsignado  por  ambos  dos  que  pello  Clero  fahiràõ  elleitos  Procu- 
adcieSj  cuja  lifta  nos  aprezentaràó  na  SeílaÓ  de  àmanhãa  pera  íè  publicarem;  8c  por 
virar  confL]zoés,ordenamcsatcdo  o Clero  elleja  feus  Procuradores  na  forma  fe- 
;iunte . O Clero  deFa  Cidade  eliegerà  dous  Procuradores^o  das  Comarcas  da  Ma- 
a,Penaíieb  SobreTamega,8c  Feyra,ellegeràódous  Procuradores  em  cada  Co- 
narca, 8c  declaramos  q os  taes  elleytos  Procuradores  não fejão  Miniftros  nofibs,  oii 
)íliciaes  defte  Synodo^por  eílarem  cccupados  em  minifterios  incompativeis.  Da- 
lo  no  Porto  fobnoílbfignal  fomente  aos  19.  deMayode  1687.  EeuoPadreMa- 
oel  de  Barros  N otário  do  Synodo  o fobfcrevi. 

Signal  do  llluílrifsimo  Senhor  Bifpo. 

Publícadc  GÍle  Decreto, reqtiereo  o Promotor  cô  o Secretario  ao  Illuftrifsimo  Se- 
hor  Bifpo,  q por  fer  tarde,  & não  fe  poder  proceder  avante_,  mandaífe  publicar  o 
àccreto  da  indição  da  terceyra  Seífaõ  pera  àmanhãa  às  fete  horas,em  que  todos  fe  a- 
haílem  prezentes  neíla  Sccjiia  forma  de  hoje;ao  q o ditoSenhor  defirio,8c  mandou 
iiíblicar  o Decreto entregou  ao  Secretario  pera  que  por  hii  dos  Notários  o man- 
laíle  publicar,  8c  cõ  efeito  o publicou  do  púlpito  o Notário  Manoel  AlvreSj8cera 
lo  melmo  theor  que  o de  hentem . O Illuárifsimo  Senhor  Bifpo  fe  levantou^  8c  fo-. 
lindo  ao  Altar,  lançou  a benção  folemnCjComo  no  fim  da  primeyra  Seílaõ,8c  vindo 
icra  a cadeira  cs  Miniílrosodefpirão,8cpondolhe  a Cappa  Coníiftorial  o acom- 
lanharáoathe  o íêu  Palacio,  como  no  dia  antecedente. 

Na  tarde  depois  das  tres  horas, ellegeo  o Reverendo  Cabbido  nacaza  dellequa- 
roProcurodores,  os  Reverendos  jcfeph  de  Affcnfeca  Coutinho  Meílre  EfcoIIa, 
ãhriílovão  de  Magalhaés  Arcediago  de  Oliveyra,  o Doutor  Andre  Pereyra  Coni- 
;o  MagiftraljMartinho  de  Martes,  todos  Capitulares  da  mefma  See. 

Todo  oClerofe  juntou  na  See^Sc  o Notário  Manoel  de  Barros  em  prezença  dos 
tiizes  eferutadores  foyefcrevendo  os  votos  q todos  proferirão  invoce,  8c  defpois 
,e  regulados  por  mais  vottos  fahirão  elleytos  por  Procuradores,  osfeguintes. 

O Clero  deíla  Cidade,  ellegeo  Manoel  Mendes  Vieyra,  Abbadede  S.  Niculao, 
c o Lecenciado  loáo  de  Almeyda. 

f a O da 
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O da  Comarca  da  Maya  ellegeo  o Lccéciado  Manoel  Fernandes  de  A ffonfeca  A! 
bade  de  Santa  Mana  da  Regucnga,  & o Lecenciado  Antcnio  da  Cofta  binhcni 
Vigairo  de  S.  Miguel  da  Paimeyra. 

O da  Comarca  de  Pena  íiel  ellegeo  o Lecenciado  loáo  de  Aflfonfeca  Abbade  de  [ 
Martinho  do  Campo,  & o Lecenciado  Antonio  de  Figueyroa,&  Bruto  Abbac 
deS  Coime  de  Bcfteyros. 

O da  Comarca  de  Sobre  Tamega  ellegeo  Álvaro  Suares  de  Britto  Abbade  dc  í 
Martinho  de  Soalhaes,  &c  o Lecenciado  Sebaftião  de  Carvalho  Abbade  de  SanJ 
M aria  dc  Pcnalonga. 

O da  Comarca  da  P^eyra  ellegeo  o Lecenciado  Pantaleao  Ferreyra  de  Mello  Al 
bade  de  Santa  Mana  de  Silvalde,&:  o Lecenciado  Manoel  de  Beça  Leal^  Reytc 
de  S.  Pedro  de  Canedo. 

Dcfpois  da  Elleyção  acabada  fez  o Notário  termo  dos  Procuradores  elleytcsA]q 
os  ditos  luizesEícrutadoresaísignarao  pera  o entregarem  ao  Illuílnfsimo  Senhe 
Bifpo,  pera  os  mandar  publicar  na  forma  do  íèu  DecretOjde  q afsima  fe  fez  mençâc 

TERCEYRA  SESSAM. 

Na  terça  fey  ra  vinte  do  dito  Mez , às  fete  horas  da  manhãa,  defpois  de  rezt 
da  a terça,  veyo  o Reverendo  Cabbido  em  habitoCanonicalaoPalaciod 
Illuílnfsimo  Senhor  Bifpo,  donde  fe  fez  o acompanhamento,  como  no  di 
antecedente,  & deípois  de  o illuílnfsimo  Senhor  Bifpo  fe  aífentar  na  fua  cadeyra,6 
todo  o mais  Clero  nos  feus  lugares,  nomeou  o dito  Senhor  ao  Reverendo  Meílr 
Efcolla  Jofeph  de  AíFonfecaCoutinho  pera  cantar  aMiífa  doSpirito  Santo  que  li 
celebrou  com  a mefma  folemnidade  do  dia  antecedente. 

Acabada  a MiíTa,  fe  forão  reveílir  os  aísiílentes  à Sanchriília ^ & vindo  à CapelI 
Mòr  fazendo  genuflexão  ao  Altar,  & profunda  reverencia  ao  llluílrifsimo  Senhe 
Bifpo,  o reveílirão,  como  no  dia  de  hontem,,  &:  dandolhe  o Reverendo  Arcediag  J 
o Bago,  veyo  ao  meyo  do  Altar,  & feita  profunda  reverencia  à Cruz  fe  aíTentou  n' 
íaldiítorio  ladiado  dos  afsiílentes. 

Feita  hüa  breve  pauza,  tirarão  a Mitra  ao  llluílrifsimo  Senhor  Bifpo,  & pondo! 
5'5’  ^ de  joelhos,  & todo  o mais  Clero  levantou  a A ntiphona  55.  Exaudi  nos‘Dom, 

que  continuou  o Choro_,&fe  cantou  o Pfalmo  SalvummefacDeusy^c 
a A,n  como  no  primeiro  dia,  principiado  o Pfalmo,  fe  levantou  o dito  Senhor,&  fe  afler 

teu  no  faldiftorio  poíla  a Mitra,  & todos  os  mais  nos  feus  lugares.  Acabado  o Pfa: 
mo,  & repetida  a A ntiphona  lhe  tirarão  a Mitra,  & virado  pera  o Altar  cantou  a 
oraçoens,  Ad  te  ‘Domine . & Omni^otens  fempiterne  '.üetis^  ^c.  acabadas  el 
las  cantou  a terccyra.  Deus  quipopilis^  cantando  antecedenteraente  hum  dc 
Minillros  Fleõfamus gentidj^  owtxo  Levate. 

Cantadas  as  oraçoens  o Illuílnfsimo  Senhor  Bifpo  fe  aíTentou  no  faldiftorio , 6 
poíla  a Mitra  lançou  Incenfo  no  Thuribulo  na  forma  coílumada,  admíniftrando 
N aveta  o Presbitero  afsiftente.  Logo  veyo  o Diácono  tomar  a benção  pera  cantar  < 

^ 6 Evangelho  de  S. M atheus.  Si  5 6.  peceaverit  in  te  frater  tuusj  que  o dito  Se 

Tctitif  Rin7  p.i  online  ^horoinho  ícm  Mitra,  tendo  O Bago  entre  as  mãos  eftando  em  pè,  & todo  o mai 
üà  SynocJíiw.  Cdcroj  Cantado  o Evangelho  o trouxe  o Subdiacono  ao  Illuftriísimo  Senhor  Bifp< 

pera  o bei  jar,  6c  o Presbítero  afsiftente  o incenfouj  Logo  canto  o Hymno  Ven 
5-7  como  nos  dias  antecedentes,  na  forma  do  Pontifical  57.  Ro 

1'entif  Ror/i  p ‘Ic  cfílinc  Uiano. 

ad  Syn.diirn.  A cabado  O f lymno,  o I lluílrifsimo  Senhor  Bifpo  com  Mitra,  &:  Bago  foy  pera ; 

cadeyra)  Logo  veyo  tomar  a benção  pera  o Sermão,  fem  pedir  indulgências  o Re 

verende 
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rercndo  Antonio Borges  Homem  Reytor de  S.  ChiftovãodeRio  tinto,  que  to- 
ii  mou  o 1 hema  do  melmo  Evangelho  que  fe  havia  cantado. 

I Ecpois  do  Sermão  tomando  o lllultnísimo  Senhor  Biípo  o Bago  veyo  aííêntar- 
|í'e  no  faldiílorio,  &:  o Mefire  das  Ceremonias  trouxe  oPontificalj  por  onde  o dito 
I.  S enhor  leo  a pradica,  VcnerablleSi  58.  ^ dileãijsmi  fratresj^c.  q ue  no  mef-  í ® 

.mo  Bcntifical  fccontem.  P^^nHfRnm.  erdine 

A cabada  a praShea,  veyo  o ProiDotor  com  o Secretario  do  Synodo  requerer  ao 
;Illullriísnno  Senhor  BirpoquemandaííeaosJuizesdasEIcyçoensdos  Procurado- 
res que  entregaílem  a lifta  dos  Eieytos  pera  fe  publicarem  na  forma  do  ultimo  De- 
creto da  Seílaó  antecedente,  ao  que  o dito  Senhor  mandou  fe  fatisíizeífe , &;  logo 
. cliamados  elles  pello  Secretario  de  mandado  do  Illuílrifsimo  Senhor  Bifpo  lhe  en- 
tregarão a dita  híta  que  o dito  Senhor  deu  ao  Secretario,  que  a entregou  ao  Nota- 
no  tVl anoel  de  Barros  pera  a publicar. 

Publicados  cs  Procuradores  requereo  o Promotor,  prezente  o Secretario,  ao 
llliiílriísimo  Senhor  Bifpo,  que  na  forma  do  eílilode  todos  os  Synodos  nomeaíTe 
leítemunhas  Syncdaes^&:  lhes  deííe  o juramento,  pera  bem,  & verdadeiramente 
inquirirem  com  diligencia  fe  em  algüa  coufa  fe  oflEndem  cs  bons  coftiimes , 5c  fe 
guardaõ  as  Conftituiçoens,  5c  darem  de  tudo  conta  ao  dito  Senhor,  ou  a íeu  Provi- 
íofj  ôc  V igairo  Geral,  pera  íe  acodir  com  o remedio  que  for  conveniente,*  ao  que  o 
iliuilrifsitno  Senhor  Bifpo  defirio  com  hum  Decreto  que  entregou  ao  Secretario, o 
qual  o deu  ao  Notário  Manoel  Alvres^queoleodopitlpito,  do  theoríêguinte, 

decreto. 

A índa  que  conforme  a direito,  5c  coílume  dos  Synodos,  neíles  fe  devao  no- 
mear teítemunhas  Synodaes,  peíToas  de  zeloj  reíta,  8c  pura  confciencia,perâ 
que  com  cuidado,  8c  vigilancia  denunciem  aos  Prelados  as  faltas,  8c  exceflbs 
que  lhes  parecerem  necefsitâm  de  emmenda,  8c  zelem  a obfervancia  das  Leys  Divi- 
nas, 5c  Ecclefiaíticas,  8c  determinaçoens  Synodaes^  Com  tudo  por  fer  efta  matéria 
muy  importante,  8c  não  teremos  ainda  plena  noticia  das  peíToas  que  poífaõ  darlhe 
inteyra  iãtisfação,  como  convem,  8c  por  pedir  também  a’  importância  defte  nego- 
cio que  as  taes  fe  nao  publiquem,  nos  pareceo  dilatar  á nomeação,  às  quaes  como  âs 
nomearemosjdaremos  em  fegredo  o juramento.  Dado  no  Porto  íbb  noíTo  íignal  fó- 
nienteaos  vinte  dias  do  mez  de  Mayo  de  1687.  E eu  o Padre  Manoel  Alvres  da 
Sylva  Notário  do  Synodo  o fobfcrevi. 

Signal  do  Illuílrifsimo  Senhor  Bifpo. 

Defpois  ae  lido  o Decreto,  requereo  o Promotor  com  o Secretario  ao  Illuílriísí- 
mo  Senhor  l)ifpo  que  mandaífe  ler  a liíla  das  peíToas  que  foraõ  notificadas  pera  vi- 
rem ao  Synodo,  8c  ordenaíTe  que  as  que  eíliveflem  prezentes,  por  íy,  011  por  feuâ 
procuradores  refpondeffem  adfum,  E que  outro  Notário  tomaíTe  a rol  asqiiefal- 
rarao  pera  fe  promover  contra  eilas  na  forma  de  direyto,  a que  o Illuílrifsimo  Se- 
nhor Bifpo  refpondeo,  fe  fatisfizeífej  E dado  o rol  pello  Promotor  ao  NotarioMa- 
noel  de  Barros  o foy  ler  do  púlpito,  8c  os  prezentes  refponderão  ad fum,  8c  os  le- 
^itimamente  impedidos,  por  feus  Procuradores. 

Lida  a dita  liíla,  8c  feita  a dos  que  faltarão  r^uereo  o Promotor  com  o Secreta- 
"io  ao  Illuílrilsimo  Senhor  Bifpo,  lha  mandaíle  entregar  pera  promover  contra  eE 
[es,  pera  cujo  eífeito,  pedio,  mandaífe  paííar  carta  de  Editos  pera  ferem  citados,  ap 
^ue  odito  Senhor  refpondeo,  qüe  fe  fàtisfizeíTe , entregandofelhe  a dita  liíla,  8c 
paíiàndofelhe  citatona  na  forma  que  pediaj  Ejuítiíicadasas  legitimas  efeuzas  dos 

f I abfentes 
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abfenteSjfepTocedeofó  contra  o Prior  do  Moíleiro  de  Grijò,  porque  precedendc 
varias  notiíicaçoSs  a todas  refpondeo  q por  izento  naó  era  obrigado  a vir" aoSy  ncdo. 

Dcfpois  diíto  requcreo  o Prometer  có  o Secretario  ao  lüüíirirsimo  Senhor  hií- 
po,que  viíto  rodo  o congreílb  ter  feito  feus  Procuradores,  Sc  as  matérias  cee  falrac 
por  tratar  pedirem  mais  di]açao,&  haver  inconveniente  em  cs  Parochos  cdarem 
abzentes  das  fiias  Igrejas,  dciTe  fim  a cila  tcrceyra  Sefiam,  & com  a íua  beuçãc 
derpedifiecs  Congregados,  (excepro  os  Procuradores  que  foraõ  ellevtcs  pera  aí 
fiftir  ao  mais  que  relia  por  fazer_,3  &:  mandaíTe  que  foíiem  afsiíiir  à cura  das  fuas  cn 
velhas;  ao  que  o ílluíirifsimo  Senhor  Biípo  refpondeo  íe  fatísfizeiTcjentregando  ac 
Sea-etanohum  Decreto,  que  per  hum  dos  Notários  íe  publicaíle,  o entregou  ao 
Notário  Manoel  Alvres,  que  o leo  do  púlpito^  do  theor  íeguinte. 

DECRETO, 

DOm  João  de  Souza  por  merce  de  Deos,  Sc  da  Santa  See  Appoíiolica,  Biípo 
deíia  Cidade.Sc  Biípadodo  Porto,  do  Coníeihode  Sua  Mageíiade,  Sc  feii 
Sumilher  de  Cortina,  &c.  Aos  Reverendos  Deão,  DignidadeSi&:  Conigos 
defia  noflà  San£ia  See^  Sc  bem  aísi^  a todos  os  Abbades,  Priores,  Redores,  Vigai- 
ros  perpetuüs,  Sc  Beneficiados  deíie  noíTo  Biípado,  izentos,  Sc  não  izentos,que  por 
rezaõ  das  íuas  Igrejas  fe  achão  prezentes  neíle  Sando  Synodo  Ditccefano,  íàude,&: 
paz  pera  fempre  em  ksv  Chriíto,  que  de  todos  he  verdadeiro  remedio,&  fal  vaçao. 
Fazemos  íaber  que  ccníiderando  nos  a dilação  que  pedem  as  matérias  quefe  hão! 
detratar  nefie  prezente  Synodo  Diatceíano,  cm  que  determinamos  fazer  novasj 
Conílituiçoens  pera  bem  da  Iuíiiça,emmenda  de  alguns  abufos,  queadieturnidade  í 
do  tempo,  Sc  falta  dos  Syncdos  tem  introduzido^  Sc  acodir  a outras  ceufas  neceífa- 1 
rias  pera  utilidade  da  Igreja^  compofíqão  decontroverfias,  reformação  do  Clero, | 
Sc  bem  das  almasde  todos  noíTcs  fobditos,  o que  tudo  pede  fer  tratado  com  madurol 
confelho,&:  plena deliberaçãoj  Etemiendo  qne^da  abíencia  de  todos  os  Parochcsl 
das  fuas  Igrejas  por  tempo  tão  prolongado,  reíultcm  grandes  dam  nos  no  bem  fpiri-í 
tiial  das  ncílas  ovelhas,  dp  que  Deos  nos  ha  de  tomar  eíireita  contaj  viíio  que  tcdosll 
os  Congregados  tem  feito  feus  Procuradores,  aos  quais  jà  mandamos  que  deíTeni  as  ^ 
inftrucçoens3&:  advertências  neceííarias  pera  ferem  prcpcíias  nas  Congregaçcensi 
que  fe  hão  de  fazer^  Pella  prezente  havemos  a todos  por  defobrigados  da  afsiíiencia : 
deíie  Synodo,  cxceptoosdiiosProcuradGrcs,&:  lhes  mandamos,  que  logo  com  a 
benção  de  Deos,  &c  a noíTa  fe  recoUiaõ  às  fuas  I grejas  a adminilirar  o paíio  ípiritual  às ; ; 
noíTâs,  Sc  fuas  ovelhas,  as  quais  muito  llie  encomendamos.  Dado  no  Porto  fob  nof- ; 
fofignal  fomente  aos  20.  do  mez  de  Mayo  de  1687.  E eu  o Padre  Manoel  Alvres  ' 
N otário  do  S y nodo  o fobfcrevi.  ‘ 

Signal  do  lIluíirifsim-O  Senhor  Bifpo. 

Acabado  de  ler  o dito  Decreto,  requcreo  o Prometer  com  o Secretario  ao  Illiif- 
trifsimo  Senhor  Bifpo  queafsignaiTedia,hcraj&  lugar  pera  o primeyro,  & mais 
congreíTcs  cemes  Prccuradores,6comandaflepublicar,pera  que  afsim  cliegaífe 
n noticia  de  todóS;  A que  o dito  Senhor  defirio  com  hum  decreto  que  deu  ao  Secre- 
tarioj  o qual  o entregou  ao  N otário  Manoel  de  Earros , que  o leo  do  púlpito , do  i 
tlieoribguinte. 

DECRETO. 

DOm  João  dc  Souza  por  merce  de  Deos,  da  Santa  Sec  A ppoíiolica,  Bifpa 
deíla  Cidade, Sc  Bjípado  do  Porto,  do  Confslho  ds  Sua  Mageíiade^  & feu  ;; 

Sumi-  . 


Seffoens  do  Synodo  Duuejaíio*  i s) 

Siirnilher  deCortina^  &c.  Fazemos  íaber  a todos  que  deícle  íegundafeira  em  que 
fe  contao  vinre_,  & feis  do  prezentCj  pellas  fete  horas  da  manhãa  athe  as  onze^  & de 
tarde  das  tres  athe  as  íeis, damos  audiência  publica  nos  nofíbs  Faços  Pont iíicaes  a to- 
dos os  Procuradores  eleitos  pella  Congregação,  & a toda  outra  qualquer  peííoa 
particular  que  tiver  que  requerer^  & propor  pera  bem  de  Sua  luftiça,  & mayor  fer- 
viço  de  Decs_,  & pera  o dito  dia,  & horas  havemos  por  intimada  a prmieyra  Con- 
grcgaçâOi  & os  Frocuradores  terão  Puas  cazas  particulares  nos  mefmos  Paços  em  q 
poílaõ  conferir,  & ajudar  os  feus  rec]Ucriraentos  fe  lhes  parecer.  Dado  no  Porto  fob 
ncíTo  fignal  fomente  aos  20.  do  mez  de  M ayo  de  1 68  7.  E Eu  o Padre  Manoel  de 
Barros  Notário  Apoftolico,  & do  Synodo,  o fobfcrevi. 

Signal  do  llluftrifsimo  Senhor  Bifpo. 

Publicado  afsim  o dito  Decreto,  deu  o Medre  das  Ceremonias  o Pontifical  ao 
ílluftrifsimo  Senhor  Bifpo,  por  ondefezasadmoeílaçoens,  & exhortaçoens  a to- 
los os  Congregados  comonellefe  contem  a foi.  572,  ufque  ad  foi  575.  & co- 
neçáo,  5 9.  Fratres  dUedíifsmij  & Sacerdotes  coo^eratores  ordtnis 

'íõfrri  eJtiSj  &c. 

Acabadas  as  exhortaçoês,  tirada  a Mitra,  fe  levantou  o llluftrifsimo  Senhor  Bif- 
30,  & Virado  pera  o Altar  difte  a oração:  Nu//a  eft  60.  "Domine  hnmaníe  confeien- 
ia^virtusj^c.  que  no  mefmo  Pontifical  fe  contem.  Acabada  a oração  ollluftrif- 
imo  Senhor  Bifpo,  pofta  a Mitra,  & com  Bago,  lançou  a benção  folemne  a todos 
)s  C.  ongregados,  & o Presbitero  afsiftente  publicou  as  indulgências,  que  o dito  Se- 
ihor  concedeoatodos  osqueeftavão  prezentes,  &:  o Reverendo  Arcediago  do 
8ago,  cantou,  Recordamus  61.  inj^acej  aquerelpondeotodo  o Clero, no~ 
nine  Chrijii. 

Logo  o llluftrifsimo  Senhor  Bifpo  com  Bago,  Sc  Mitra  foy  à cadeyra,  onde  o 
lefpirao  os  Miniftros  afsiftentes_,  Sc  tomando  a Cappa  Coníiftorial  defeeo^  ao  plano 
la  Cappella  Mór,  Sc  fazendo  genuflexão,  Sc  oração^  fe  recolheo  ao  feu  Palacio  com 
» mefmo  acompanhamento  que  nos  dias  antecedentes. 

Todos  os  Congregados  ao  Synodo  fe  recolherão  às  fuas  Igrejas  como  o Illuf- 
rifsimo  Senhor  Bifpo  lhes  havia  mandado,&  ficarão  fós  os  Procuradores  pera  os 
ã ongreflbs,  que  fe  fi  zerão  nos  Paços  Pontificaes  na  caza  da  T orre,  onde  fe  lhes  co- 
brirão as  novas  Conftituiçoens,  que  por  eftarem  conformes  a direytOjôc  eftabale- 
idas  com  as  diípofiçoens  dos  mais  graves  Autores,  forão  6 2 . aceytas  pellos  Pro- 
uradoresdo  Reverendo  Cabido,  & pellos  mais  queíorão  eley tos  pera  afsiftirem 
ics  congreflbs  pello  Clero. 


59 

VontifRom.  p.5.  dt  ordins 
ad  Sjnodum. 

60 

Pontif.Rom.p,'^,  de ordinc 
ad  Sjnodum, 


61 

FontífRom.^.^,  deordinc 
ad  Synodum, 


6z 

Franc  Leo ínThef. p,  i.  c, 
9.  Oliva  de  foro  Ecckfia  5 
P-^<^‘Pia  jec.inprax p.  z, 
c.  2.  art,  I.  Barb.  ad  Cone. 
Trident.  Sejf  Zi^.&z.Fe. 
mr.lth.r^.c.  z^.Ca^r.  ?al: 
p.  I . traci.  5.  difp.  1 .puntí. 
Z\.Fagnan.  ad tex,  in cap. 
Cum  olimi  de  Privilegijf 
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o BISPADO  DO  PORTO  SE  COMPREHENDE 
na  Cidade  do  Port03&  Sub  vrbiosj  &:  nas  quatro  Co- 
marcas da  Maya,  PenafieL  Sobre  Tamega,&  daFey- 
, rajtem  341.  Igrejas  Parochiaes;  nellas  ha  49642. 
fogos,  pelíbas  mayores  149008.  & me- 
nores 27966. 


A CIDADE  DO  PORTO,  E SUB  URBIOS. 


Nunm'0s.  Igrejas. 

Titolos. 

Fofos. 

FeFoas  majores 

menores 

1 

A ÁííumpçãodcN.  Senhora 

Scc  Cathedral 
Abbadia 

1507 

Ó057 

291 

2 

S.  Nícolau 

Abbadia 

800 

3*05 

249 

NoíTa  Senhora  da  Vi£toria 

Abbadia 

704 

2643 

94 

4 

S.  Pedro  de  Miragaya 

Abbadia 

384 

1 i8t 

120 

•5 

Sanro  lldefonfo 

Curado 

589 

3984- 

1923 

14909. 

211 

965. 

A COMARCA  DA  MAYA  TEM  74.  IGREJAS  PAROCHIAES. 

C 


I S,  Coíine  de  Gemunde 

Vigairaria 

126 

354 

41 

2 Santa  Criftina  de  Cornes 

Abbadia 

92 

250 

35 

. 3 SantaCriftinadoCoLito 

; Vigairaria 

77 

225 

35 

4 S . C h r iftouaõ  do  M uro 

Re£loria 

55 

269 

42 

. 5 S . C hriftouaõ  de  Refoyos 

Abbadia 

295 

401 

1 14 

6 Santa  Cruz  do  Biípo. 

Curado 

4Ó 

160 

33 

7 Santo  Eheuaõ  de  Giaõ 

f J-/ 

Reitoria 

138 

344 

60 

8 Santa  Eulalia  de  Avelleda 

Curado 

83 

242 

47 

9 SantaEuIaliadeLamellas 

Abbadia 

•p 

88 

205 

65 

10  S.  F auftino  de  Guifoês 

x* 

Vigairaria 

T 

34 

142 

14 

11  S.  JoaòdeMindelo 

JL 

Curado 

97 

258 

6p 

12  S.  Icaó.daFòs 

Vigairaria 

727 

1605 

269 

13  S.  JoaõdeGuidoês 

Curado 

57 

1 21 

3^ 

,14  S.Juliaõde  Agoalonga 

Reitoria 

r 

64 

202 

33 

15  S . Louren  ço  Dafmes 

.A 

Abbadia 

M 

322 

45 

16  S.  Mamede  da  Ermida  • 

Vigairaria 

93 

307 

35 

17  S.  Mamede  de  Parafita 

Abbadia 

100 

34^ 

5^ 

18  S . Mamede  de  Villa  cliaã 

Vigairaria 

4^ 

174 

38 

19  S.  Mamede  de  Coronado 

Abbadia 

110 

349 

28 

■ 20  Santa  Maria  de  Villar 

Abbadia 

'|'2 

97, 

238 

62 

21  Santa 

X^umeros  Igrejas  Titolos 

2 1 Sãta  Maria  de  VilIaNoua  da  Telha  Reâroria 


22 

Santa  Mariaa  Nouade  Azurara 

Vigairaria 

23 

Santa  Maria  da  Retorta 

Abbadia 

24 

Santa  Maria  de  Aviozo 

Vigairaria 

25 

Santa  Maria  de  N ogueyra 

Curado 

26 

' Santa  Mana  de  fyluaeícLira 

Abbadia 

27 

Santa  Maria  da  boa  V lagè  de  Ma- 

çarellos. 

Curado 

28 

Santa  Maria  de  Aluarelhos 

Vigairaria 

29 

Santa  Mana  da  Reguenga 

Abbadia 

30 

Santa  Maria  de  Leça  do  Baylio 

Thezoureyrado 

3' 

Santa  Maria  de  Aguas  fandas 

Vigairaria 

32 

Santa  Mana  Magdalena  Mofteyro 

de  S.Tirfo  da  Ordem  de  S. Bento  Vigairaria 

33 

S.  Martinho de  Cedo  feita,  Col- 

legiada 

Curado 

3+ 

S.  Martinho  de  Lordellodo  Ouro 

Reitoria 

35 

S.  Martinho  de  Guifoês 

Curado 

36 

S.  Martinho  de  Fornello 

Curado 

37 

S.  Martinho  de  Guilhabreu 

Reitoria 

'38 

S.  Martinho  de  Barca 

Abbadia 

39 

S.  Martinho  de  Covellas 

Abbadia 

40 

S.  Martinho  de  Boiigado 

Abbadia 

41 

S.  Martinho  de  Aldoar 

Vigairaria 

42 

SãtaMarinha  de  V illar  do  Pinheiro  V igairaria 

43 

S.  Miguel  do  Couto 

Curado 

44 

S . Miguel  de  N evogilde 

Abbadia 

45 

S.  Miguel  da  Palmeira 

Reitoria 

4Ó 

S.  Miguel  de  Barreyros 

Vigairaria 

P 

47 

S.  Payo  de  Guimarey 

X 

Abbadia 

48 

S.  Pedro  de  Fajoges 

Abbadia 

49 

S.  Pedro  de  Canidello 

Abbadia 

50 

S.  Pedrode  Aviofo 

Vigairaria 

51 

S.  Pedro  Fins 

Curado 

52 

S.  Pedrode  Agrella 

Curado 

p 

53 

S.  Romáo  de  Coronado 

Jx 

Abbadia 

54 

S.  Romáo  de  V ermoim 

''j  r 

Abbadia 

c 

55 

S.  Salvador  de  Ramalde 

0 

Vigairaria 

56 

S.  Salvador  de  Bouças 

Vigairaria 

57 

S.  Salvador  de  Moreira, Mofteiro 

de  Santa  Cruz 

Curado 

58 

S.  Salvador  de  Macieyra 

Curado 

59 

S.  Salvador  de  Laura 

Reitoria 

60 

S.  Salvador  de  Mofteyrò 

Vigairaria 

61 

S.  Salvador  de  Módivas 

Curado 

62 

S.  Salvador  de  Arvore 

Curado 

Fogos 

Fejffoas  mayores 

58 

296 

469 

767 

51 

249 

113 

357 

75 

124 

75 

2 1 1 

284 

824 

171 

379 

140 

339 

165 

403 

328 

900 

195 

00 

284 

824 

M3 

451 

30 

200 

86 

243 

222 

418 

70 

181 

57 

260 

82 

307 

24 

220 

79 

241 

45 

21 

68 

368 

894 

78 

234 

58 

174 

61 

177 

6i 

155 

84 

281 

83 

271 

70 

182 

38 

265 

78 

170 

Í37 

461 

552 

2291 

H3 

427 

224 

334 

183 

447 

52 

162 

79 

296 

80 

227 

' Ktimeros  Igrejas 

63  S.  Salvador de^Vayraoj  Moíteirode 
Freiras  Bentas. 

S.  Salvador  de  Fclgoza 
S.  Salvador  de  Monte  Cordova 
S.  Salvador  de  Gondim 


Titolos  Fogos  Fejfoas  mayores  menores 


Ó-f 

65 

Ój 


67 

ÓS 

69 

70 

7í 


S.  T iaTO  de  Labriiíte 
S.  Tiaeode  Bouíiado 

O 

S . T iago  da  C arreyra 
S.  Tiagode  Milheyròs 
S.  'Fiago  dc  Coíloyas 


Curado 

Abbadia 

Rcftoria 

Vigairaria 

T 

Vigairaria 

Abbadia 

Curado 

Abbadia 

Vigairaria 

V 


72 

/ 

S.  FenTsimode  Paranhos 

Vigairaria 

^ ") 

/ 

S . \ icente  de  T ougues 

Abbadia 

^ f 

/ T 

S.  Viccntedc  Alfena 

V igairaria 

A 

COMARCA  DE  PENAFIEL  TEM  102. 

1 

Sando  Adriao  de  Canas  de  duas  I- 

A 

grejas 

Re£loria 

2 

Santo  André  de  Sobrado 

Abbadia 

'y 

0 

Santo  Andre  de  Criftellos 

Abbadia 

4 

Santo  Andre  de  Marecos 

Abbadia 

5 

Santo  Andrede  VillaboadeQiiires 

Redtoda 

6 

Santo  Antonio  da  Lomba. 

Curado 

• 

C 

7 

S.  Cofmc  de  Befteyros 

Abbadia 

'8 

S.  CofmedeGondomar 

Reftoria 

9 

S.  ChriíIouaÕ  de  Rio  tinto 

Vigairaria 

JO 

S . C hriftoLiaõ  de  Lcuredo 

Abbadia 

1 1 

Santa  Cruz  de  lovim. 

Abbadia 

12 

Santo  Efreuaõ  de  Vilellaj  Moíleyro 

de  Santa  C ruz 

Curado 

Santo  Eftevão  dc  Oldraos 

Reitoria 

H 

Santa  Eulalia  de  Paílbs 

Curado 

Santa  Eulalia  de  Sobroza 

Curado 

ló 

Santa  Eulalia  de  Conílance 

Abbadia 

17 

Santa  Eulalia  de  Vandoma. 

Abbadia 

G 

18 

S.  Gens  de  Boelhe 

Abbadia 

19 

S.  João  Evangeliíla  de  Nefpcreyra 

1 

Abbadia 

20 

S.joão  Evangeliíla  de  Villa  Cova 

de  Carros 

Abbadia 

21 

S . J oão  Evangel  ifta  de  Guilhufe 

Abbadia 

22 

S.  loâo  Bapníta  de  R-aixíe 

Curado 

t 3 

166 

414 

88 

107 

326 

67 

340 

525 

140 

78 

234 

38 

72 

215 

50 

184 

502 

1 12 

62 

^97 

54, 

50 

347 

F5. 

86 

299 

54 

150 

398 

68 

33 

158 

,36 

154 

461 

120 

9445- 

25295. 

5573 

IGREJAS  PAROCHIAES. 


168 

468 

104 

134 

385 

107 

65 

229 

68 

160 

5*1 

69 

210 

638 

14^ 

23 

248 

54 

64 

212 

43 

333 

1005 

157 

241 

1227 

207 

77 

259 

42 

III 

302 

74 

144 

117 

83 

264 

’>5 

3»i 

5* 

165 

430 

70 

63 

264 

51 

77 

239 

4f 

5>i 

225 

64 

43 

135 

'47 

196 

140 

461 

80 

CO 

30 

23  s. 

'Numero^  Igrejas. 

23  S,  loãodeLuzim 

24  S.  loão da  Souza 

25  S.  Lourenço  das  Pias 

26  S.MainedcdeValIongo 

27  S . Mamedc  de  Soroya 

28  S.  Mamede  de  Rccczmhos 

29  S.  Mamede  de  Canellas 

30  Santa  Maria  de  duas  igrejas 
3 r Santa  Maria  Magdalena 

3 2 Santa  Maria  de  (^oreyxas 

33  banta  Maria  do  Covello 

34  Santa  Maria  de  Perozelo 

35  Santa  Maria  de  Meynedo 

36  Santa  Maria  de  Maurclles 

37  Santa  Maria  da  Eja 

3 8 Santa  Maria  de  Melres 

39  Santa  Maria  de  Campanhaã 

40  Santa  Maria  das  Medas 

4 1 Santa  Marinha  de  Aftromil 

42  Santa  Marinha  de  Lodares 

43  Santa  Marinha  de  F igueyra 

44  Santa  Martha 

' 45  S.Martinho  do  Campo 

46  S.  MartinhodeFrazão  • * 

47  S.Martinho  de  Melbundos  , 

48  S.Martinho  de  Perada  de  Todea 

49  S.  Martinho  de  Arrifana  de  Soufa 

50  S.  Martinho  de  Recezinhos 

5 í S.  Martinho  de  Pvio  de  Moinhos 

52  S.  Martinho  de  Lagares 

53  S.  Miguel  de  Gandra 

54  S . M iguel  de  Crifteilos 

55  S . M iguel  de  Rebordoza 
* 5 6 S.  M iguel  de  Beyre. 

57  S.  M Iguel  de  BultellOj  Convento  de 

Monges  de  S.  Bento 

58  S.  Miguel  de  Urro 

59  S.  Miguel  de  Rans 

60  S.  Miguel  de  Baltar 

61  S.  Miguel  de  Paredes 

62  S . Miguel  de  Pacinhos 

63  S . Miguel  de  Entre  ambos  os  Rips 
I '■ 

64  S . Payo  da  Portella 

65  S.  Payo  de  Cazaés 

66  S.  Pedro^daCova 

67  S . Pedro  de  Arreygada 


Titolos 

Fogos 

Fejfoas  mayores 

menores 

Abbadia 

124 

370 

152 

Vigairaria 

139 

422 

72 

L 

Abbadia 

69 

208 

33 

M 

Vhgairaria 

282 

805 

182 

Curado 

48 

179 

« 0 

Abbadia 

126 

311 

26 

Vigairaria 

202 

600 

108 

Abbadia 

78 

228 

44 

Curado 

3 I 

112 

28 

Curado 

26 

86 

^9 

Curado 

42 

143 

2 1 

V igairaria 

101 

299 

54 

Vigairaria 

258 

7í  I 

6; 

Curado 

63 

165 

28 

Vigairaria 

40 

1 12 

16 

Abbadia 

1 76 

537 

108 

Reitoria 

355 

1016 

168 

Curado 

76 

220 

5^ 

Abbadia 

42 

126 

3» 

63 

Abbadia 

102 

276 

Curado 

47 

146 

Curado 

46 

157 

2-’ 

Abbadia 

131 

41.6 

90 

Reitoria 

186 

489 

109 

Curado 

49 

141 

22 

Curado 

68 

203 

27 

Reitoria 

600 

1584 

25  6 

Abbadia 

135 

422 

53 

Vigairaria 

171 

478 

124 

Reitoria 

185 

494 

100 

Abbadia 

137 

38Í 

107 

Curado 

46 

j 30 

28 

Abbadia 

226 

644 

90 

Abbadia 

134 

360 

6.0 

Vigairaria 

240 

614 

114 

Curado 

48 

• 141 

27 

Curado 

67 

179 

43 

Abbadia 

180  , 

564 

101 

Abbadia 

47 

172 

47 

Curado 

3* 

97 

13 

Abbadia 

P 

30 

92 

16 

Abbadia 

69 

181 

35 

Abbadia 

93 

249 

66 

Abbadia 

69 

230 

60 

furado 

47 

155 

23 

68  S, 

NufHeros 

68  S. 

69 


Igrejas 


THolos  Fogos  Féjfoas  majores  menorè^ 


70 

71 

r- 

73 

7-^ 

75 


79 

80 

8 I 

82 

^3 


04. 

o -r 


86 

87 

88 

80 

✓ 

90 

91 

92 

93 

94. 

95 

96 

97 


S.  Pedro  da  Croca 
S . Pedro  de  Gondelaês 
S.  Pedro  de  Cete,  Moíleiro  dos  Ere- 
mitas de  S.  Agoílinho 
S.  í^edro  deBoaVifta 
S.  Pedro  de  Atayde 
S.  Pedrode  Abragáo 
S.  Pedro  da  Sobreyra 


R 


Curado 

Abbadia 

Vjgairaria 
Curado 
A bbadia 
Abbadia 
Vigairaria 


S.  Romao  de  Moriz  Redioria 

Sivoinão  de  Villa  Cova  de  vez  deV iz  Abbadia 

Abbadia 


5.  Èvomão  de  Aguiar  de  Souía 


S 


S.  Salvador  de  Lordello  Abbadia 

S.  SalvadordePenamayor  Reitoria 

S.  Salvador  dcMeyxomil  Curado 

S,.  Salvador  de  Preamunde  Reitoria 

S.  Salvador  de  Figueyras  Abbadia 

S.  Salvador  de  Caítellaõs  da  Cepeda  Abbadia 
S.  Salvador  de  Paço  de  Soiifa  Moítei- 

ro  de  M onges  de  S . Bento  V igairaria 

S.  Salvador  de  Gallegos  Abbadia 

S.  Salvador  de  Novellas-  Curado 

S. Salvador deGandra daCabeça  Sãta  Curado 
S . Sal  vador  de  Caítellaõs  de  Recezi- 
nhos. 

S.  Salvador  de  Fanzeres 


Abbadia 

Vigairaria 


S.  Tiago  da  Capella 
S.  Tiago  de  Modellos 
S.  T iago  de  Valpedre 
S.  Tiago  de  Sobarrifana 
S.  T iago  de  Fonte  arcada 
S.  1 Home  de  Bitaraês 
S.  Thomè  de  Canas 


98  S.  V icente  de  Boim 

99  S,  V icente  de  Erivo 

100  S.  Vicente  do  Pinheyro 

101  S.  VerifsimodeNaovegilde 

102  S.  Verifsimode  Valbom 


Curado 

Curado 

Abbadia 

Curado 

Reitoria 

Abbadia 

Curado 

V 

Curado 

Curado 

Abbadia 

Abbadia 

Abbadia 


1 14,0 

470  = 

57 

13* 

34f 

43 

n 

2I8 

31 

118 

407 

55 

54 

Ifl 

26 

38 

II8 

31 

189 

5*7 

IIO 

186 

686 

1*5 

214, 

577 

106 

7^ 

248 

42 

91 

397 

75 

236 

633 

76 

140 

475 

77 

ii6 

34Ó 

44 

J50 

395 

74 

98 

279 

49 

135 

42Õ 

82 

315 

984 

242 

lU 

314 

86 

*57 

53 

126 

381 

5í> 

I*; 

297 

46 

212 

615 

140 

109 

298 

66 

63 

128 

28 

112 

39* 

6z 

38 

135 

26 

164 

f+S 

124 

lOI 

310 

34 

110 

8 

58 

194 

^3 

65 

*35 

21 

•135 

422 

95 

117 

335 

55 

133 

399 

76 

1*338 

37171 

6888 

A COMARCA  DE  SOBRE  TAMEGA  TEM  70.  IGREJAS  PAROCHLAES. 


1 Sanito  Adrião  de  Cever 

2 Santo  André  de  V arzea  de  Ovelha 


A 

Abbadia 
Abbadia 
+ 4 


I2f 

15» 


369 

43* 


30 

103 

3 Santo 


■JSltfmeros  hrejas.  * 

Üitolos 

Fogos 

TeJ/dãs  majores 

mc!!cres\ 

3 

Santo  Andrede  Mcdim 

Vigairaria 

75 

229 

5^' 

4 

Santo  Andrede  Ancede. 

Curado. 

B 

Vigairaria 

423 

1093 

2 í 2 

5 

S.  Bertholameu  de  Campello 

2 35 

694 

i55 

6 

S.  Beriholanieu  de  Earqueyros. 

Abbadia. 

C 

Curado 

340 

441 

• 74 

7 

Santa  Clara  do  T orrao 

231 

621 

45 

8 

Santa  Comba  de  T olloés 

Curado 

24 

84 

i 6 

P 

Santa  Comba  de  Moura  morta 

Vigairaria 

67 

200 

39 

lO 

Santa  Criíbna  de  Mezam  frio. 

Curado 

F 

Curado 

135 

417 

45  ; 

j 1 

S . Fauftino  da  Regua 

loS 

915 

2 > 4 

3 2 

S.  Fauftino  de  Vcariz 

Abbadia 

I 

Abbadia 

ò'] 

177 

30 ' 

33 

S.  João  da  Folhada 

61 

282 

45  ' 

34 

S.JoãodeOvil 

Redoria 

j6z 

551 

338  : 

S.  foãodoCampodeGeftaço 

Abbadia 

250 

602 

1 4 8 ' 

16 

S.joãodeLobrigos 

Abbadia 

350 

428 

75 

17 

18 

S.JoãodoGrillo 

S . J oão  de  Pendorada , C on vento 

Abbadia 

68 

297 

50 

de  Monges  de  S.  Bento 

Vigairaria 

í55 

408 

7í5 

’9 

S.  LeocadiadeEayão 

X-i 

Abbadia 

137 

341 

93 

20 

S.  Lourenço  do  Douro. 

Abbadia 

M 

81 

236 

• 

27 

21 

S.  Mamede  de  Manhuncellos 

J.VX 

Abbadia 

60 

147 

49:1 

22 

S.  Mamede  de  Villa  Marira 

Redoria 

3 60 

493 

63 

23 

Santa  Maria  de  Sobre  Tamega 

Abbadia 

90 

273 

32 

24. 

Santa  Maria  de  Freyxo 

Curado 

77 

244 

'44 

Santa  Maria  de  Rozem 

Abbadia 

38 

123 

23 

Santa  Maria  de  Cepellos 

Abbadia 

123 

374 

30 

27 

Santa  Maria  de  Jazente 

Abbadia 

38 

105 

13 

28 

Santa  Maria  de  Sydiellos 

Curado 

367 

94.9 

352 

29 

Santa  Maria  da  T eyxeira 

Curado 

60 

179 

28 

30 

Santa  Maria  de  Olivey  ra 

Abbadia 

80 

209 

2 ^ 

— ' \ 

3* 

Santa  Maria  de  Frende 

Abbadia 

74 

226 

261 

32 

Santa  Maria  Magdalenados  Loivos 

Abbadia 

H 

33 

Santa  Maria  do  Geve 

Curado 

164 

482 

102  » 

34 

35 

Santa  Maria  de  Penalonga 

Santa  Maria  de  Villa  boa  do  Biípo, 

Abbadia 

318 

342 

120 

Co  nvento  dc  Santa  Cruz 

Vigairaria 

260 

690 

129 

3^ 

Santa  Marinha  de  Fornos 

Abbadia 

75 

232 

47 

37 

Santa  Marinha  do  Zezere 

Abbadia 

279 

666 

128 

38 

S.  Martinhode  Avefíadas 

Abbadia 

55 

238 

46^ 

39 

S.  Maitinho  de  Aliviada 

Abbadia 

22 

19I1 

40 

S.  Martinho  de  Soalhaés 

Abbadia 

5’5 

133?  • 

348] 

4^ 

S Martinho  de  V illa  luzão 

Curado 

27 

lOI 

35^1 

42 

S.  Martinhode FandinliacS' 

Abbadia 

158 

444 

521; 

43 

S.  M artmiio  Çe  Sande 
• >' 

Abbadia 

190 

542 

120Í 

44  Sí 

\ 


i 


Numeros  Igrejas 

Titõlos 

Fogos 

Fejfoas  maiores  nienores 

44,  S.  Martin  ho  de  Ariz 

Vigairaria 

80 

275 

28 

45  S.  Martinho  da  Varzea  do  Douro 

Abbadia 

86 

227 

39 

4Ó  S.  Miguel  de  Rio  de  Galinhas 

Curado 

4*3 

159 

43 

47  S.  Miguel  de  Lobrigos 

Curado 

70 

212 

28 

48  S.  M iguel  de  F ontellas 

Abbadia 

106 

28Ó 

3<^ 

49  S.  M iguel  de  T rezouras 

Vigairaria 

89 

245 

40 

50  S.  Miguel  de  Matos 

Abbadia 

M 

42 

105 

22 

51  S Nicolau  de  Canavezes 

IN 

Curado 

^3 

H5 

3* 

52  S.  Nicolau  de  Mezani  frio 

Redoria 

p 

96 

2,68 

45 

53  S . Payo  de  Fa  voês 

Abbadia 

59 

185 

27 

54  S Payo  dos  Loivos  do  Monte 

Curado 

52 

.141 

24 

55  S.  Pedro  da  Lomba 

Abbadia 

50 

160 

24 

56  S Pedro  da  Teyxeira 

Abbadia 

184 

513 

54 

57  S.  Pedro  do  Loureyro 

Abbadia 

R 

142 

400 

88 

58  S Româo  de  Paredes 

Abbadia 

c 

166 

467 

4^ 

59  S.  Salvador  de  T uyas 

0 

Vigairaria 

96 

3Ói 

46 

60  S.  Salvador  do  Monte 

Abbadia 

95 

281 

34 

61  S.  Salvador  de  T aboado 

Abbadia 

99 

289 

64 

62  S Salvador  de  Medrões 

Abbadia 

70 

223 

39 

63  S . Salvador  de  M agrellos 

Abbadia 

49 

169 

16  i 

64  S.  Simão  de  Gouvea 

Curado 

116 

404 

77 

65  S.  Sebaílião  de  Fornellos 

74 

267 

3* 

<56  S.  Tiago  de  Fontes 

1 

Vigairaria 

192 

567 

82 

67  S.  Tiago  de  Mefquinhata 

Curado 

68 

J77 

68  S . T iago  de  V alladares 

Abbadia 

120 

316 

49 

'69  S.  Thoinéde  Cubellas 

Abbadia 

122 

787 

81 

70  S . V icente  de  C idadelhe 

y 

Abbadia 

50 

128 

21 

K 

8609 

M *57 

4*74 

A COMARCA  DA  FEIRA  TEM  90.  IGREJAS  PARQCHIAES,] 


A 

1 Santo  André  de Giáo  Curado 

2 Santo  André  de  Efcariz  Vigairaria 

3 Santo  André  de  Canidello  Curado 

^ Santo  André  de  Mofteyrò  ' Curado 
5.  Santo  André  de  Lever  ' Reétoria 


6 N.  Senhora  da  AíTumpção  de  Efmoriz  Abbadia 

B 

7-  S.BertholomeudeVevros  Curado 

C 

8 S Chriftovão  de  Nogueira  de  Cravo  Abbadia 

9 S.ChnftováodaRegedoura  Curado 


99 

304 

81 

190 

444 

146 

97 

3** 

55 

78 

6p 

9^ 

244 

40 

148 

456 

136 

353 

I0f4 

2yo 

84 

274 

26 

70 

190 

5* 
10.  S. 

Numeros  • v''  Nrejas.  : 

Titõlos 

Fogos 

Fejfoas  mayor  es 

menores 

lo 

S.  Chriílováo  (ie  Mafamude  t j.. 

Abbadia 

' 101  ■ 

-■  375 

77' 

1 1 

S.  Chriftovão  de  Ovar  i 

Vigairaria 

1254 

4063 

729 

12 

Santa  Criílina  de  Manfores 

Curado 

133 

403 

75 

■13 

/ 

S.  Cypriano  de  I^aços  de  Brandão 

Abbadia ' 

1? 

46 

133 

26 

14 

Santo  Eíleuao  de  Guetím 

Curado 

43 

120 

30 

If 

Santa  iíulalia  de  Sanguedo  * 1, 

Redoria 

119 

280 

77 

16 

Santa  Éulalia  de  Macieyra  de  Sarncs 

Abbadia 

62 

212  ■ 

i7 

;5  7 

Santa  Eulalia  de  Oliveyra  do  Douro  Vigairaria 

‘ wi' 

117 

450 

>55 

18 

V - 

S.  Felixde  Marinha 

Redoria 

j 

138 

425 

71 

• 19 

S.  João  da  Madeira 

± 

Abbadia 

167 

527 

73 

20 

S.  João  de  Ver 

Abbadia 

208 

784 

>45 

►;2  I 

S.  [oãodeCanellas 

Abbadia 

210 

330 

79 

22 

S.ioãodoLoureyro . 

Curado 

204 

.550 

>59 

■2.  ■» 

S.  Jorge 

Abbadia 

84 

293 

49  ' 

í-24 

S.  Jzidoro  de  Romariz 

Abbadia 

M 

Redoria 

1 98 

797 

5> 

»5 

S.  Mamede  de  V illa  Mayor 

89 

265 

62 

► 26 

S.  Mamede  de  Guizande 

Abbadia 

86 

291 

46 

-27 

S.  Mamede  de  Madail  r 

■ Curado 

n 

223 

38 

28 

S.  Mamede  de  T ravanca 

Curado 

9P 

330 

62 

(20 

S.  Mamede  de  Salzedo  ; 

Curado 

125 

361 

70  j 

30 

Santa  Maria  de  Oliv al 

Abbadia 

163 

•f  448 

103  : 

3^ 

Santa  Maria  de  Seixizelo 

Curado 

.132 

31 

32 

Santa  Maria  de  Sandini 

Vigairaria 

241 

663 

^35 

• '33 

Santa  Mária  de  FiaêSí 

Curado 

iy6 

455 

202 

-34 

Santa  Maria  de  Pigueyros 

Abbadia 

. 78 

224 

40 

^35 

Santa  M aria  de  F ermedo 

Abbadia 

179 

497 

212 

3^ 

Santa  Maria  do  Valle.  ; 

Vigairaria 

i6z 

494 

112 

37 

Santa  Maria  de  UI 

Abbadia 

171 

44Í 

I71  1 

'38 

Santa  Maria  de  Pindello 

Curado 

103 

326 

77 

J-i  rt 
>:>"  ' 

Santa  Maria  de  Arnfana 

Abbadia 

170 

484 

104 

40 

Santa  Maria  de  Lamas 

Abbadia 

59 

>59 

3? 

41 

Santa  Maria  de  Golpelhares 

Abbadia 

1^. 

296 

75 

42 

Santa  Maria  Magdalena 

Curado 

79 

219 

40 

43 

Santa  Maria  de  V allega 

' Vigairaria 

501 

1723 

35  > 

44 

Santa  Maria  da  Murtoza 

Curado 

418 

1290 

225 

Santa  Marinha  dc  Creftuma 

Curado 

82 

224 

38 

46 

Santa  Marinha  de  Cortegaça 

Abbadia 

103 

' ' 343 

7» 

'■47 

Santa  Marinha  de  Avança 

Redoria 

525 

1608 

350 

48 

Santa  Marinha  dc V illa  N 0 va  deGaya  V igairaria 

575 

1968 

242 

-49 

5^ 

S.  Marrinho  de  h ajoges  * 

.S.  Martinhodo  Couto  de  Cucujaés^ 

Vigairaria 

.131 

3^4 

. 89 

Mofteiro  dc  Monges  de  S. Bento. 

Vigairaria 

276 

833 

209 

5 í 

S.  Martinho  de  Argoncilhe 

Curado 

227 

594 

160 

42 

Martinhqde  Arada . 

Curado 

60 

200 

3^ 

53 

4 

S.  Martinjic  de  Efeapaes 

Abbadia 

76 

288 

40  ■ 

54 

Numeros  Igrejas 
54  S.  MartínhodeMõzellos 
S.  MartinhodeAnta 
S.  Martinhode  Gandra 
S.  MatheusdeBunheyro 
S.  Miguel  do  Mato 


55 

50 

57 

58 

59 

60 

61 

62 


Titolos 

Curado 

Curado 

Curado 

Curado 

Abbadía 


S . M iguel  de  Mi Iheyròs  de  Poyares  Curado 
S.  M iguel  de  Oliveyra  dt  Azemcis  Reétoría 
S.Migiielde  Arcozello  n-o.  • 

S.  Miguel  do  Solico 

63  S NicoIaudaVilIadaFeyraCon- 

ventodos  Loyos. 

64  S.  Payo  de  Oleyros 

65  S.  Pedro  de  Pedrofo 

66  S.  Pedro  de  Canedo 

67  S.  Pedro  de  Cezàr 

68  S.  Pedro  de  VillaChãa 

69  S.  Pedro  do  Parayzo 

70  S.  Pedro  de  Avíntes 

71  S.  Pedro  de  Sermondc 

72  S.  Pedro  de  Pardilhò 

73  S.  Pedro  Fins  da  Feira 

74  S.  Pedro  da  Maceda 

75  S,  Salvador  de  Valadares  Gurado 

7Ô  S.  Salvador deVíllar de Andorinho  Vigaíraria 

77  S.  Salvador  de  Fornos  da  Fevra  Abbadia 

78  S.  Salvador  de  Grijò^  Mofteiro  de 


Redtoria 
Redoría 
N 

Vigairaría 

P 

Curado 

Re£toria 

Reitoria 

Abbadia 

Abbadia 

Curado 

Abbadia 

Abbadia 

Curado 

Curado 

Curado 

S 

Curado 


79 

80 


Santa  Cruz 
S.  Salvador  de  Perozinho 
S.  Sylveftre  de  duas  Igrejas 


81 

82 


S.  Tiago  de  Lobão 
S.  Tiago  de  Riba  dul 
83  S.  T iago  de  Louroza 
84,  S.  Tiago  de  Sylvalde 

85  S.  T iago  de  Eípargo 

86  S . T iago  de  Beduido 

87  S.  Tiago  de  Rio  meão 
08  Santo  T y rio  de  Paramos 

89  S.  V icente  de  Louredo 

90  S.  Vicente  de  Pereira. 


Vigaíraria 

Curado 

Curado 

T 

Curado 

Curado 

Abbadia 

Abbadia 

Abbadia 

Reitoria 

Vigaíraria 

Vigaíraria 

V 

Curado 

Reitoria 


Fogos 

2^  ejfoas  majores 

menores 

105 

254 

59 

71 

202 

63 

174 

555 

192 

477 

1287 

5*3 

90 

247 

65 

113 

420 

40 

283 

855 

324 

98 

335 

76 

238 

353 

112 

’37 

779 

67 

51 

429 

408 

98 

117 

87 

21 1 

51 

239 

5^ 

104 

100 

103 

70 

248 

137 

35 

237 

17* 

159 

96 

47 

345 

120 

107 


1^3 

158 

15366 


123 

1220 

1091 

339 
35  í 
245 
521 

235 

749 

158 

329 

263 

342  . 
^35 

747 

527 

97 

60% 

570 

378 

288 

160 

1099 

?58 

194 

*94 

462 

46476 


256 

286 

66 

9Q 

57 

124, 

38 

228 

44 

86  i 

7^ 

95 

30 

178 

75 

8 

136 

235 

Í2f 

8f 

20 

159 

75 

225 

III 

120 

10366 
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REGI  MENTO 

D O 

AVDITORIO 

ECCLESIASTICO 

D O 

BISPADO 

DO  PORTO» 

E DOS  OFFICIAIS  DA  JVSTIC,A  ECCLESIASTICA  DO 
inefaio  Bifpado,  tirado  do  antigo,  mudado,  & acreícenta» 
do,  no  que  a larga  experiencia  moftrou  íer  con- 
veniente,& neceilario  ao  tempo  preíênte. 

PELO 

lLLP'S‘rRlSSlMO,  E REí^ERENDlSSlMO  S. 

D lOÁO  DE  SOVSA. 

BISPO  DO  DITO  BISPADO  DO  PoRTO,  DO 
Qonfèlho  dâ  Sua  Adítgâílddây  fcu  SufnilheT 
da  Corünay  Qfc. 

IMPRESSO  NO  PORTO  POR  MANDADO  DO  DITO  S. 

Por  JOSEPH  FER.REYRA  loiprcíTor  daVni« 
verfidade  de  Coimbra,  Anno  de  lápo. 
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Com  todas  as  licenças  necejfarias. 
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OM  JOAM  DE  SOUSA,  por  merce  de  Deos,  ôc 
da  Santa  Sè  Apoftolica,  Bifpo  do  Porco,  do  Coníclho  de  Si 
Mageítade,  & íeu  Sumilhcrda  Cortina, &c.  A noíío  Pro- 
viíbi')  Vigairo  geral,  offíGÍais,&  Miniftrosdajuftiça  Eccle- 
fiaftica,  Ôc  quailquer  peííoas  defte  noíío  Bifpado,  faude,  & 
paz  cm  Deos  noíío  Senhor,  que  de  todos  he  verdadeiro  re- 
medio,  & falvação.  Fazemos  a íabcr,  que  por  fermos  informado,  & ter- 
mos experiencia,  que  o Regimento  antigo  de  noíío  auditorio  neceísitava 
muito  de  mudança  cm  algüas  coufas,  & acreícentamento,  & diminuição 
cm  outras,  pera  íè  evitarem  algüs  inconvenientes  contra  o íèrviço  de 
Deos,  & boa  adminiftraçaõ  da  luftiça,  ao  que  querendo  nòs  oceorrer  em 
fatisfaçaõ  de  noíío  Paftoral  officio,  ordenamos  os  Regimentos , que  ao 
diante  íe  íeguem,  mudando,  acreícentando,  & diminuindo  aquillo,  que 
a larga  experiencia  moftrou,  que  convinha.E  mandamos  a todos,  & a ca- 
da hum  dos  íbbreditos,  & Miniftros  da  jüftiça,  & mais  p^eííoas  de  noíío 
Biípadoj  a que  pertencer, os  guardem,  & cumpraõ,  & façaõ  inteiramente 
cumprir,  & guardar,  como  nelles  íè  contem,  &lhes  prohibimos,  quea- 
lem  das  couías  conteudas  nos  tais  Regimentos,façaõ  mais  outra  coufa  al- 
güaíem  noíTa  cípecial  commiííaõ,  porque  em  todas, as  que  nos  ditos  Re- 
gimentos não  vaõ  concedidas,  & declaradas,  lhes  negamos  poder,  & re- 
fervamos a nòs,  & pera  cfteeífeito  pela  prefente  revogamos,  & avemos 
por  revogados  todos,  & quaiíquer  outros  Regimentos,  eftilos,  & coftu- 
mes  defta  Dieceíè,  pofto  que  íejaõ  antigos,  recebidos,  8c  praticados,  que 
em  todo, ou  em  parte  íè  encontrarem  com  o difpofto  neftes  Regimentos, 
& avendo  fobre  a intelligencia  delles  algüa  duvida , a refervamos  a nòs, 
& queremoSjque  todos,  & cada  hum  dos  ditos  Regimentos  comece  a o- 
brigar,  & ter  força  em  juizo,  & fora  delle,  tanto  que  forem  publicados 
em  noíío  auditorio;  & mandamos  a todos,  & a cada  hum  dos  ditos  offici- 
ais,  que  agora  faõ,  & ao  diante  forem,  tenhaò,  & guardem  eftes  Regia 
mentos,  Ôc  com  elles  íè  conformem,  íobpena  de  fuípenfaõ  de  feus  offici- 
os,  ipfo  fado,  em  quanto  não  mandarmos  o contrario , 8c  de  dez  cruza^ 
dos  pera  as  defpezasdajuftiça,  alem  do  perjuro,  que  encorrem  por  não 
cumprirem,  o que  juraraõ,  quando  foraõ  providos  em  feus  officios,  Da^ 
da  no  Porto  fob  noíío  íinal,  & fello  aos  ô.  de  Dezembro  de  1CS9. 

DOM  lOAM  BISPO  DO  POMO. 


t3 


Lkerh 


Licenças  do  Santo  Ojficio.  \ 

yiftas  as  informações,  podefe  imprimir  o Regimento,  de  que  a pe-i 
tição  faz  mençaõ,  & depois  de  impreffo  tornará  pera  le  conferir, 
&dar  licença,  que  corra,  &femella  não  correrá.  Lisboa  j.de 
Mayo  de  1690. 

Soares.  Pimenta.  N.  C afiro.  Fr.  y.  E.B.F.  ^Xeyedo, 

Licenças  do  Ordinário.  ■ 

Podefe  imprimir  o Regimento,  de  que  a petição  faz  menção,  & de- 
pois tornara  pera  íè  conferir,  & lè  dar  licença  pera  correr,  & fem’ 
ella  não  correrá.  Lisboa  8.  de  Mayo  de  i65>o. 

Serrao^ 

\ 

Licença  do  DeT^mhargo  do  Pa ço. 

! 

He  muito  pera  louvar  o cuidado,  & deívelo,  com  que  o Bifpo  íe  a- 1 
plica  a tudo,  o que  convem,  & conduz,  pera  naquelle  feu  Biípado^ 
íe  fazer  inteira  juftiça;  eu  vi  todo  cfte  livro,  & na  verdade  não  fo- 
mente me  admirou  a boa  ordem  delle,  mas  a muita  doutrina  de  direito, 
& Leys  do  Reyno,fobre  tudo  da  pratica  judicial,  êc  das  melhores  opini- 
és  dos  Authores,  que  íõbre  ella  eforeveraõ , em  que  moftrou  o authory 
que  fobre  faber  perfeitamente  a dita  pratica,  fabe  também  fundamental- 
mente as  origês,  8c  cauíâs  delia.  Tomara  eu  que  no  noíío  Reyno  ou  vera 
abundancia,  ou  ao  menos  não  ouvera  penúria  de  femelhantes  miniftros, 
pera  que  não  íe  experimcntaííe  a miferavel  deíordem.que  ha  nos  procef- 
ibs,  com  bem  grande  prejuizo  da  juftiça,  & da  republica.  Mas  porque  o| 
zelo  me  fez,  que  eu  fallaííenefta  matéria,  que  agora  parece,  que  me  não 
toca;  vindo  ao  que  me  toca,  não  fe  me  offerece  duvida  a fe  imprimir  eftc 
Regimento;  no  qual  não  acho  coufa,  que  fuftancialmente  ofFenda  a jurií- 
diçaõ  Real,  falvo  algúas  poucas,  que  ja  fe  referem  à Conftituiçaõ,  pera  a 
qual  fe  deu  licença;  mas  não  poíTo  deixar  dc  advertir,que  quando  reípon- 
di,fobre  a dita  Conftituiçaõ, como  também  fobre  a de  Braga, apontei  mi- 
udamcnte,  & por  menor  as  duvidas,  que  fe  me  offereceraõ,  como  coní- 
taràdos  papeis,  que  neííe  Tribunal  devem  eftar ; & parecendo  fumma- 
mente  difficultozo  examinalas,  fe  ouve  por  fatisfeito  com  íe  mandar  im- 
primir hum  protefto,  que  fiz,  de  que  as  ditas  Conftituiçoes  não  fariaõ^ 
prejuizoà  jurifdiçaõ  Real;  mas  aexpcricncia  ja  vai  moftrando,  que  não* 
he  baftante,porque  as  Conftituiçoes  divulgaôfe  com  as  difpofiçoes  del- 
ias expreíías,  & as  partes,  principalmente  os  miferaveis  daquclles  pobres 


, Licenças  do  DeZçmhargo  do  Paço. 

I lugares,  não  fabem  nem  rem.quem  osencaminliejí*^  ate  os  Iiilgadores  das 
i Comarcas  nao  andão  muito  ver  fados  nos  pontos  da  juriídiçaó  Real,  nem 
; elles  íaõ  fabidosdenão  de  quê  cõ  muita  curiolidade  os  eítuda5&  aísim  en- 
trava eu  em  coníideraçaõ,  le  leria  conveniente  mandaiTe  declarar  por  al- 
' vara  com  eípecialidade  as  melmas  duvidas,  queoppuz,  dizendo-íe  nelle, 

I que  não  era  de  tençaõ  de  Sua  Mageftade , que  pelas  Conílituiçoês  ini- 
prelTas  í'e  lhes  prejudicafTe,  mas  ficaflem  em  feu  vigor,  & que  efte  riivarà 
: com  expreííaõ  das  ditas  duvidas  fc  imprimifíe.  Sc  o Doutor  Pegas  tivera 
, a copia  dellas;  ja  eu  íei,que  eftariaõ  em  qualquer  dos  feus  livros.  A meza 
coníidere  a matéria,  & quando  não  pareça  deferir , ao  que  aponto^  eu 
quanto  a efte  Regimento  repito  o meímo  protefto.  Lisboa  3 1 . de  iulho 
de  1690. 

Oliveira. 

Q Ve  fepoíía  imprimir  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio,  & Ordi- 
nário com  o protefto,  que  aponta  o Procurador  da  Coroa,  8c  de- 
claraçaõ,  que  em  nada  prejudicará  à Coroa.  Lisboa  7.  de  AgoL 
to  de  1Ò90. 

Mello.  P,  Roxas,  Lamfrea.  y^T^vedo. 


V 


Ifto  eftar  conforme  com  feu  original , pode  correr  efte  Regi- 
mento. Lisboa  7.  de  Dezembro  de  1690. 

Soares.  Pimenta.  N,  C afiro.  Fr.  V.  E.B.F,  Alçyedo,  . 

TAixaõ  efte  Regimento  em  reis  em  papel.  Lisboa  1 4, 

de  Dezembro  de  1690. 


Mello.  P.  Roxas. 


Lamfrea.  Aleveào. 
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D O 


AVDITORIO  ECCLESIASTICO 

D O 

BISPADO  DO  PORTO. 

E DOS  OFFICIAIS  DA  JVSTIC,A  ECCLESIASTICA 
do  melmo  Bifpado,  tirado  do  antigo,  mudado,  & acrefcen- 
tado,  no  que  a larga  experiencia  moftrou  fer  conve- 
niente, & neceíTario  ao  tempo  preíènte. 

f 

• • * a 

C APITVLO  VNICO. 

nenhum  de  nojfoí  Minijirosy  officiaisjtrva  feu  offiáo  fern 

cartat  ou  provifaõ  noJJdjÇff'  fem  que  primeiro  jure  na, 
forma  aqui  declarada. 

Or  quanto  conforme  a direito  nenhum  Miniftro, 
nem  official  deve  fervir  leu  officio,fem  ter  tituib 
(i  J juridico,  & tomar,  antes  q entre  a fervilío  (i) 
juramento.  Prohibimos,  que  algum  Miniftro,  ou 
official  dajuftiça  Ecclefiaftica  em  nolfo  Bifpado 
írvaófficio,  em  que  for  provido,  fem  que  tenha  carta,  ou  pro\ji- 
zaõ  noíTa,  por  nòs  aísinada,  & paíTada  pela  noíTa  chancellaria,/& 
fem  primeiro  per  ('3)  fi  jurar  na  forma,  que  a diante:  íc  ordena, 
iòbpenade  fer  tudo,  o que  fizer  nullo,  & de  nenhum' vigor, &ífer 
Câftigadp  a noííb  arbitrio.  Vin  v r\v  vy:v  v 

Eu  N.juropor  efles  Santos  E'vangelhos;  em  queponho  a maõj 
que  nefie  officiot  ou  cargo  de  N.  em  que  hora  fou  provido  pelo  11- 
iuftrifsimo  fenhor  Bífpo  deBe  Bifpado  ^ procede^whrcbmo  devo, 

A ^ 


L.  Vublimt  uhi  Bart.ff.Je  Cond.  dr 
Jemon^r.  cum  GaUot.  ^ Giurh^tt- 
mt  Pegai êd  Ord.  hb.  i.tit.  i $.  i . 
«.5. 

1 

jlutb.  lutjurand.  $ luro^uc^eoU 
lat  % Autb.  yt ludíces^.  Scnptum 
fll  coUat  ead.Ord.ltb.l.tu^y.^  jf. 
ér  ibi  Vegasn  l.dr  aã  ut.  I . §.  \.gl. 

n 1.  Ftag.  Regtm.retp,  i p, 
Ith  f .difp.ti.fi. ÇQ  Rtcc  p.^.colitíí. 
3®©t.  yalajc.de  ludic.pt afeSf.rMb, 
9 anmtat  i.fi  if  é^rub.  ii.an» 
not.  unic.n.y.éfTub.  annot.:^. 
n.ç  to.  Mend  in prax.  Z p.  Itb. 
i.c.i  n.z^  Cone. Prov.Bracb.aff, 
z.c.  z tit.  de  Provi). 

? 

Cap.  Vt  circa,  ér  thiglol.verb»  Cor- 
poraííter^de  Elebí.  hb.6-  cum  plunb. 
Pegas  ad  Ord.  d.tit.  i.  §.  i 
n.6> 


Qiia 


. f ‘ : Regimento  do  Anàitovio  Ecclejiaflico 

4 íimipirei,  quanto  em  mim  for  com  as  ohrigapes  delle , 

De^ocjuram.  vtàe  VaUfc.  de  ludl  ddndo^em  tado  o RegimentoJ& Coníitúíitçoesi  me  (4)  deíté  tr, 

Verfãoyrubr.()  amot6MZiAn2:.^^^  %'  c^.  ' --i  />  i rr-  i 

ad  Ord.  d.tít  i.  giofi  x.n.M.  ubi.  coufaT  f.ertencentes  ao  tal  vjjicio,^  carg&-  oh. 

plures  refert.  i decerei  aos  maridados  do  dito  lílufirtjsimo  fenlkí^  Eif>o,  in  licitiSi^* 

D,J.Mur  ,x  ,X.  mc,Eg>  N.,ít  /«-  & Jeitdo  for  elle  chamado, irei,  mo  farei  coufa  algãa,  ne\ 

reiurando.  /iafe/fd-v^^^Y^^fXo^lhorOfrajudajperalqaefefd^  ^ch\ 


^lli^rifst$o  jenfj^fy^  frd  ^g^f^dmles  J^ben^ofque  MgUem  ofíi, 


Deducitur  extx.  in  d.  cap.  EgoN.  •'  ' ^ ^ ^ 

verr.Confikum.  Deiben  de  hram.  onintentafaler  0 eucontrareiy  em  quanto  me  for  pofst^ueU  zuardc 


cap.z  dubit  zy  nS.  rei  às partes  feu  direitOy  Qf  juHiçay  defencarregando  a comienc\ 

Exoi,.iii.OrãM.fMt.j,.ó-m  ^0 dito  njt<firtfsmofenhor,&' minha.  Nao  dejcubrirei  (6)  direi 


Barb. 


n. ; 


cum  ] 


Ipiurib.  Auth.  de  tayou  indireltamemefgredo  alg^f^naqueSaí  ç€Ífas^quf  d^Jcubrii 
Mand.Pnnc  §.  Oportet^cofiat.  do-fejfèriaprejmT^  do  dito  llluliriísimo  íenhor  BiípOy  da  juíltca^  íi 
ztihemud.mProeBmfp.àn.-^.  das  parteSy  nem  conjentirei,  quçfâ  de/cubra,  naotomarei  dadiva\ 
cHmfetjtf.  Fragof  de  Regim.  reip.  (j)  nem  peitas por  minriy  ou  interpojla  peJJoaj  nem  confentirei,  que  ;j 
i.pub  sMp9'^  \ n.%9&^uem  meus  OS  tomem^nemlevarei  âs  partes  mais  (8^)  falario,  do  ^ctuem 

Jenfum  hoc  juramentunt  rcctpere  p ' ..  ,s  -V.  ‘z?.  • , A'  t 

vaieaty'videapudraiarc.  de  ludic.  for  concedidopor  meu  RegimcntOy  efuioy  & Lonjmutfoes  defte  Bi} 
perfeSi.  rubr.ç.anaot.  ^.n.  5 5.  pado.  E todo  0 fobredito guardarety  em  qualquer  outro  offíciq  deíl\ 

DM.ieimam.Luh.ij.«  g.s<.  q«e fervir,  Çp' em quolquer  ddigencta,  quefiXer,  em  quanto  tivi 
guta  tn  Dtreã,  judtc.p.  i.c.i t^.à n.  efle^  largando^o por  qualquer  njiay  entregar efy  Qf  farei  entrega 

f-cum/e^q.  livremente  ao  dito  llluJlrifspnQjènhor,  oupejfoa,  que  elledeputah 

todososlivrosyfellosyõffdipeisyqueem  meu  poder  tiver  pertenceá 
tes  ao  dito  officio , ou  ao  dito  llluBrifsimo  finhor,  a fu  a Igr^ 

ja. 


\.\u  a . 
''•4U.0 


... ' 1 


S'.",  U 

V;tVÍ4'  . 


E os  Efcrivaês,  & Notários,  alem  do  íbbredito,  ju- 
raràõ  mais  b feguinte. 
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'Ei%anâoy  Y€nunctandoy\oupor  qualquer  via  largando  ejv 
offictOy  em  viday  ou  em  morte y entregar eiy  Çff  deixarei  livre 
‘ i ; ! mente  todo  ocartorioylivrosydt^  papeis. i que  tiver ypertencert 

tes  a elle,  afsi  os  que  me  for aÕ  entregues  por  invmtario  ao  tempo,  f 
nellefm  providoy  como  quaifqúer  outros,  queemmeu  terrípó  acrefcé,> 
ra^;  ou  por  qualquer  via  tiver,  em  meu  poderio  tudo  largarei, . fí’ 
entregarei,  Qpfdrei  entregar  a pefoa,  quê  o dito  Illujirifsimofinhc 
Bi/po mandar,  Qf  naô  dãr^ffohnegaref.^nem  venderei  -por  min. 
nem  por  outrem, algüa  coufa  do  dito  cartorio,  ' livros,  ou  papeis, Únte 
os  guardarei,  confir  varei  conitoda  a diligencia  pofsi  veL 

O qual  juramento  na  forma  Ibbrèdita  farà  cada  hum  dos  dite 
noííos  Miniftros , 8c  officiaisv'  eftaiido  ^\joelhos  ante  nòs 
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do  Bifpado  do  Porto,  3 

: de  que  fe  farà  termo  no  livro  (9)  da  Camera  pera  iíío  ordenado, 
'iafsinado  por  nos,  & (10)  por  elles,&  o meímo  íe  guardara  faze- 
'dofe  em  maõs  de  noíTo  Provifoiv Vigairo  geral,  ou  de  outro  Mi- 
'niftro,  a que  o cometermos. 

T I T V L O I. 

Do  Provífor,  Qf  0 cpie  a feu  offim  pertence. 

AO  Provifor  chama  o direito  Vigairo  geral  infpiritualibus; 
(1)  foi  creado,  pera  que  as  partes  mais  commoda,&  bre- 
vemente tiveííem  deípacho  nos  ncgocios,  & caufas  mais 
graves  pertencentes  ao  governo  efpiritual,  (1)  Sc  jurifdiçaõ  vo- 
luntária, a que  os  Vigairos  gerais, ocupados  mais  no  temporal, & 
foro  (3jcoiitenciofonaõpodiaõtaõ  prompta,  & facilmente  a- 
tüdir.  E como  as  matérias,  de  que  o Provifor  trata,  faõ  graves, 
& de  muita  importância, por  tanto  convem, que  a peííoajq  ouver 
de  fer  provida  nefte  cargo, feja  (4}  Sacerdote,  & de  madura  ida- 
de, & ao  menos  de  trinta  (5^  annos,  graduado  em  direito  Cano- 
I nico,  {6)  ou  Civil,  temente  a Deos,&  que  tenha  gravidade,  pru- 
dência, inteireza,  & experienefa,  & mais  virtudes,  que  conftitu- 
tm  hum  bom  Miniftro,  & que  bem  poíía  fatisfazer  às  obrigaço- 
és  de  feu  cargo,  q faõ,as  que  íe  íeguem.  . 

I Tanto,q  tiver  provifaõ  do  ofricio  por  nòs  afsinada,&  paííada 
por  noíía  chancellaria,  jurara  perante  nòs,  na  forma  coftumada, 
do^  fe  farà  termo  pelo  noíío  Eferivaõ  da  Camera,  ou  outro  do 
auditorio  em  fuaaufencia,  no  livro  pera  iíTo  ordenado,  afsinado 
por  nòs,  & por  elle,  & antes  do  dito  termo, nem  íervirà,nem  ven- 
cerá falario.  E na  provizaõ  fe  porà  claufula,  q fervirà,em  quanto 
for  noíía  vontade,  & ainda, q a naõ  tenha, lempre  afsi  fe  entende- 
rá, porq  he  removivel,  (7)  Sc  vaga  por  morte  ( 8)  do  Biípo. 
t Avendo  Mefa,em  q fc  defpachem  as  caufas  da  juftiça,ou  fa- 
zendo-fe  junta  de  noííos  Miniftros,  ou  de  outras  peííoas  Ecclefi- 
âfticas,  pera  qualquer  negocio,  por  ordem  noíía,  Sc  nos  exames 
fynodais,  Sc  em  outros  quaifquer,  em  q nòs  naõ  afsiftirmos,  a el- 
le pertencerá  o preíidir,  mandar  votar,  Sc  tomar  todos  os  votos, 
votando  fempre  em  vitimo  lugar, por  fer  noíío  principal  ofíicial, 
& Vigairo  geral  in  fpiritualibus.  E precederá  no  lugar  ao  noíío 
Vigairo  geral,  Sc  mais  Miniftros,  em  todos  os  aótos,  Sc  prociíío- 
ês,  em  q íe  acharem. 

3 Terà  cuidado  de  nos  dar  conta  das  coufas  notáveis,  Sc  gra- 

A z ves, 
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Cofte.  Prov.  Bracbar.  cR.l.  tit.tie 
ProvíJ.  ér  vtear  c z. 

10 

Cone  Prov.Bracb.  d.  aíl.  X.  d c.Z. 
Nameum  juramentt  terrninui  (ít 
praiudiciaits,  ahf^  jubfcriptione  non 
ohlioat  Ord.ítb.  i.f«  24.  §.  20.  ér 
21  &ttt  ^.líb-'^.tit.^6.^} 
Z^.Pe^  ad  Ord.d  .glof.‘^y, 

r>2. 

1 

De  tjuo  in  c.  Cum  nuüm  §•  penult.de 
Tempor.ordin.hb.ó,  e Exfreejuen- 
tib  de  ínffit.  C/em,  Et  fi  ptinapalisf 
de  Refcnptís.  Trid.jej^.zt^.de  Refor. 
c.  1 8,  Sa/Zjcd.wprax.  Crim.  e.  3. 

2 

Pegas  FerenJ  c J 8 «.  i. 

? 

Peftasd.cap.iS.n.  i. 

4 

Cone.Prov.Brachar.  aíí.  2.  tst.de 
Provif.c.  I . Segura  tn  Dtreã,  judtc. 
i.p,c.  II  «.8.  'uerfVnde. 

5 

Cone,  Prov,Brachar.{upr. 

6 

Cone,  Prov,  Br  achar, loco  Jupr.  atat. 
Segura d,p,  i.c  3.»  8. 

7 

GloJ.  vtrb.  Per  eleãionem  in  Ciem. 
z-deRe/mpt  Valenz.  tom,i,c  loi. 
n 9 Rebuff  inprax.benef.tit  de  Vi. 
car.Epifcop.n.i<)l.  Solorz,,  delur. 
Indiar  hb.^.c  2.n,^9.Villaroel  Go- 
ver.E€clel,\,p  <j,\o.art.y.n  48. 
49.  Piafec  tnprax.Epffi.Z.P-  e.^,ní 
1 3.  Boer.decif,\^j .n,  1 . Felin.  tn  c. 
Ex  parteDecanit  tfmpliat.  f . de  ReJ- 
frspt. 

8 

Cone.Tnd  fejp.z^.de  Reform,  c.i6. 
Gloftnc.  Stgratiofcyde  Refcrtpt.ltb. 
6.  Pelleg,  de  Of^c.  vicar.p,  1 . JeSl.  x- 
fuhftSl.6,  *1.9 • Rebuff,  inprax.  be~ 
ntf.  d.tit  de Vicar,  Epijeop.  n,2i6. 
Barb.  dePot-  Epifc.  d,  3.^.  alleg. 


ex  tx.  in  cap.  Licet  de  Offic.vt 
car.lihô  Barh.de  Pot.Epifc.i.p.aí- 
deOffic  vtcar. 
t.p.feSÍ‘t  fuhfefl  z.n  17. 

«o 

Felm  in  eap  At  (ic  Clcrict  § de  A- 
dutterijs  n.  1 1.  de  ludtc  Gutiter  Ca- 
mnic.tju/sfl.ltb  J.c  10.».  Gare. 
de  Benefp.^. C.S  « 471.  Rebuff.in 
prax,  benefic  tit.  de  Vtear  Eptfcop 
n Peííe^.tnprax  Ficar.  i.  p. 
feSi  z.Jab/eH.l  w-.fX. 
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Navar.m  A<fao,c.i6.n.^i.PoJíiv. 
de  Offic.curat.  eapix  ^ - f.  Si 
•vero.  Abre» de  Parotb.  iib. iz  c.^. 
nzf. 

Barh.de  Offic.  (Sf  Pot.  Parocè  ^ p. 
cap  zó.n.^g.Dian  tom.S  iraíl  8. 
re/òlut.  4.  Svlv.  verh.  Sepultura.  «, 
g’  Abreu ae  Paroch.Uh.iz  c.  ^.n. 
41  Ó*%z.  Genuenf.inprax.  Archi- 
Cp.  cap.  6.  n.  lo. 

Rehuff  inprax.d.tii  -de  Ficar.  Eptf- 
c9p.ni68. 

^ H 

Qap.  Corpora^dt  Confecr.dtd.  1 . Ri- 
tuale  Rom.  íit.  de  Exeejuysy  •uerf. 
Nullum.  Ga  vam.  w Man.  verh. 
Sepultura.n.z6.  lul.Capon  tom.p. 
di/cept,  \z^  n,iz. 


4 Regimento  do  Auditovio  Ecclejíaftíco 

ves,  que  fe  tratarem  em  Mefa,  & de  tudo,  o que  entender,  cor 
vem  ao  bom  governo  de  noíTo  Bilpado,  & qualquer  delpachc 
que  na  Mefa  íe  der,  parecendo  a noífo  Provilòr,  ou  a quem  eí 
fua  aulencia  preíidir,  que  he  contra  direito,  noíía  jurifdiçaõ,  o 
que  delle  reíulta  algum  elcandalo,  nolofarà  a faber,  pera  pre 
vermos  na  matéria,  como  nos  parecer , & no  entre  tanto  le  na 
profiiirá  nos  autos. 

4 Ellando  nos  aulente,  ou  impedido,  a elle  pertence  manda 
fazer  Melas, & juntas  extraordinárias, & chamar  pera  ellas  o.Vij 
gairo  geral,  mais  Miniftros , & peíToas,  & mandar  chamàfo’ 
examinadores  pera  os  exames  lynodais. 

5 Também  a elle  pertence  abíolver,  ou  cometer  a abíblviça<| 
de  todas  as  ceníuras,  (9}  8c  cafos  a nòs  refervados,  mas  naõpodei. 
rà  dilpeníàr  cm  caio  algum,  em  que  feja  necéífaria  difpenlàçac': 
lem  eípecial  commiííaõ  noíía;  & pelo  coníeguinte  naõ  poderr 
difpenfar  nas  noíías  Conftituiçoes,  nem  nos  cafos,  em  que  de  dii 
reito  o podemos  fio)  fazer. 

6 Abfolverà,  & darà  penitencia  faudavel,  aos  mayorcs  de  quaj 
torze  annos,  8c  de  doze,  q encorreraõ  em  excomunhão,  por  nac ' 
cumprirem  cõ  a obrigaçaõ  da  quarefma,  & da  mefma  maneira 
darà  faudavel  remedio  aos  dilatados  de  confelho  dos  confeííore;. 
pera  naõ  comungarem, fendo  paííado  dia  do  Efpirito  Santo. 

7 V erà  o rol  dos  confeííados,&  o mandara  regiftrar,  & palíai 
carta  de  participantes  contra  os  rebeldes,  • . 

8 Darà  licença  pera  íe  abíolverem  os  defuntos,  q faleceraõ  ef 
tando  excomungados,  nos  cafos,  cm  q conforme  a direito  o po- 
dem  fei*,  moftrãdo  finais  de  còtriçaõ,(i  i)  & arrependimento;  & 
também  a darà  pera  fe  enterrarem  em  Sagrado,  os  ^ acharem  a- 
fogados,oa  q fe  matarem,  no  cafo,em  q conforme  (11)  a direite 
íe  lhe  deve  dar  fepultura  Eccleíiaftica.  i 

9 Darà  licença  pera  fe  reconciliar  (13)  Igreja,  oucemeterio,  á 

naõ  for  Sagrado  pelo  Bifpo.  ' ’ ' 1 

10  A fsiítirà  aos  exames  pera  todas  as  ordésiâá  farà  as  mais  di 
iigencias  requifitas  cm  todas  ellas. 

j I Mãdarà  reformar  pela  matricula  as  cartas  de  ordês  perdidas 

1 1 Darà  licença, pera  íe  poderem  tresladar  f 14)  pera  outra  par» 
te  os  oííos  de  algüs  defuntos  enterrados  nas.Igrejas  defte  Bifpa 
do,  examinando  primeiro  a caufa,q  pera  iíío  ha,&  darà  as  tais  li 
cenças  in  Icriptis.determinando  a ordem,  & acompanhamento 
com  que  haõ  de  íer  levados^  com  adécencia,  ^ convem. 


Po- 


y:\  . ^ cio  BiJ^ado  do  Porto.  . 5 

113  cToderàtaaibem  dar  licença,  pera  de  noite  le  poderem  en- 
';omendar,  & enterrar  defuntos ex  cauía.  , .• 

‘ 4 "í  A elle  pertence  mandar  publicar  os  Iubileos,&  indulgêcias 
•■oncedidas  por  fua  Santidade  .examinando-as  primeiro  na  forma 
lie  direito,  & (14)  Sagrado  Concilio  Tridentino,  as  quais  man- 
feriT  tradufu*  fielmente  em  noífo-idioma  Portuguez,  & nelle  fe- 
jàõ  publicadas.  E mandará  publicar  pelo  Bifpado,  as  que  vie- 
|em  gerais  na  forrrta  coíf  umada,  obi  igando  as  pefloas,  que  con- 
br^moíTasConftituiçoês  faõ  obrigadas  a mandalas  levar  às  co- 
narcas,  que  afsi  o façao.  • ' 

5 Refponderá  aos  Abbades^  Reytores,  Vigairos,&  Curas  da 
)iecefi,  quando  o confultarem,  & communicarem  as  duvidas, 
jue  tiverem  fobre  íeus  cargos,  & officios. 

.6  Paííarà  cada  anno  edido,pera  q nenhum  Clérigo  de  Ordês 
lacras,  Beneficiado,  ou  Penfionario,  que  eftiver,  & fe  achar  nef- 
a Cidade,  & feu  termo  dentro  de  hüa  legoa  ao  redor  delia,  fe 
iufente  dia  de  Corpus,  nem  hum  dia  antes,  & que  todos  venhaõ 
;om  fij)  íobrepelizes  limpas  à prociffaõ  delíe  dia,  &osParo- 
:hoSj  ou  íêus  Curas  com  fuas  Cruzes,  fob  as  penas  impoftas  na 
;onft.6.tit.idib.3.o  qual  edido  mandará  fixar  dous  dias  antes  nas 
k)rtas  daSè,  &has  partes,  que  lhe  parecer  convem,  pera  que 
renha  à noticia  de  todos. 

17  Mandará  paílár  cartas  devedorias,  pera  íe  poderem  em* 
prazar  os  bés  das  Igrejas,  & Mofteiros  de  noíía  obediência,  que 
foraõ  emprazados,  èc  coftumaõ  andar  alheados,  & dar  authori- 
dade  aos  emprazamentos,  que  delles  fe  fizerem,  & também  aos 
efeambos,  & trocas  dos  bês  das  ditas  Igrejas,  guardando  em  tudo 
aordem  de  noíTas  Conílituiçoes,  & informando-fe  particular- 
mente,  le  fc  fazem  às  peíToas,  que  naõ  fejaõ  prohibidas  em  direi- 
to, & noíías  Conftituiçoês.  Mas  naõ  poderá  mandar  paíTar  car- 
tas de  vedoria,  nem  dar  authoridade  a emprafamentos  de  bês, 
que  nunca  foraõ  emprafados,  ou  alheados,  falvo, fendo  de  pouca 
valia,  & taõ  efteriles,  que  aproveitem  pouco,  ou  nada  às  Igrejas, 
dando-nos  primeiro  difio  conta.  Nem  poderá  empralar  tam- 
bém, os  pertencentes  a noífa  Meia  Pontifical,  fem  noífa  eípecial 
commiíTaõ. 

18  A elle  pertence  paíTar  cartas  de  Cura,  Coadjutoria,  leoni- 
mia,  &:  Thefouraria,  & licenças  (16)  pera  confeíTar,  & ad- 
miniftrar  os  Sacramentos,  & fazer  exames  pera  iíTo. 

i5>  Procurará  faber  fe  os  Curas,  Coadjutores,  & Iconimos  ti- 

A3  laõ 
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Cone.  Prov.  Braoèâr,  45.4. 
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Sari.tíe  Potefi.Efi/c.f.  3.  4.' 
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rao  carta  dentro  d<vtempo  limitado  em  noltas  Conftituiçõês,pt,; 


í7 


Ex  regul.  tx.  in  c.l’de  Offic.  zikar 
ltb.6. 

i8 

ExCUm  §(,uia  centifi^it  de  R.hg. 


ra  íc  proceder  contra  os  que  as  naõ  tiverem.  jíií..  j 

20  Conhecerá  das  petições, dos.que  íequizerem  fazer  conapí- 
triotas  deíle  Biípado,  mandando  fazer  fobre  iíío  as  diligencia 
necelíarias,'  õc  procedendo  como  lhe  parecer  juftiça.  . 

21-  Froveiacom  nofeo,  & como  Viíitador,  que  viíitar,  as  vii; 
caçoes  de  cada-ânno;pronúnciáia,  & admoeífarà  os  culpados,  í 
dos  que  ellíverem  mandadps  iivrar,  ou  naõ  aceitarem  a adifioe. 
taçaõ,  mandara  paíTar  as  culpas  ajuizo,  & delias  conhecera  noÍ 
fo  Vigairo  geral,  & dos  pronunciados  à prizão  mandará  rola* 
Meirinho,  & Promotor, pera  requererem  contra  eílcs.  , • 

22  A elle  pertence  afsiftir  às  eleições  das  Confraiias,  quand* 
lhe  parecer  ( 17)  neceíTario,  '&  rever  as  contas  das  defta  Cidadíj 

^ &iproceder  contra  os  que  as  derem  pera  que  entreguem  (18)/ 

dowib.Trtd/efziJeReform.c  ^i.  reíiduo,q'licar,depois  de  feitas  as  delpezas,  poie  vindo-as  parto 

com  embargos,  os  remetera  ao  juizo  ccncraditorio  de  nofío  Vji 
- • gairo  geral,  bxcepto, quando  proceder  defendendo  fua  jurifdi 

çaõ,  porque  nefle  caío  podeí  a conhecer  delles.  E outro  íi  lhe  to 
ca  conhecer'das  eículasjdos  que  foraõ  eleitos  fem  contenda  d' 
juizo,  avendo  lómente  repoífa  das  partes, & informaçaõ  do  Pa 
rocho,  & avelos  por  eícuíos,&  mandar  le  elejaõ  outros, parecen 
dolhe  alsi  jufto,  & conveniente  ao  ferviço  de  Deos. 

Carl.Vtlleg.  deí^fio.  'vtcar.p  *.  ^3  P^dâtà  caitas  ( ipj dc  excommunliaõ  pera  as  coufas  furta- 
feêí.i.tubfeã  i.n.g.  Gama  de  Be-  das,  pcrdidas,  OU  íobnegadas,ou  pera  íè  deícubrir,&  íahirem  tef 
nefic.s  f c.SJn.^ó  cumfe^^  temunhas,  peta  aver  prova  em  caufas  eiveis  na  forma  da  confti 

tuiçaõ  2.  lib.j.tit.ij. 

24  Examinará,  Sc  aprovará  os  eftatutos,  & compromiííos  daj 
confrarias. 

25  Examinarài  & aprovará  as  comedias,  autos,  & colloquios 

26  Conhecerá  de  todos  os  impedimentos  matrimoniais,  &íí 
lobre  eftes  ouver  de  aver  citaçaõ  da  parte,  judicialmente  os  re. 
meterá  logo  ao  Vigairo  geral. 

27  Dará  licença,  pera  que  lem  embargo  dos  impedimentos,  c 
naõ  procederem,  poíTaõ  cafar  os  impedidos. 

28  Paííarà  certidões  de  banhos,  & requiíitorias  peraoutro5 
Bifpados,5t  examinarà,as  que  vierem  delles  pera  efte.  . ^ 
2*>  Verá,  & examinará  as  cartas  de  caíãmento,  dos  que  vierem 
de  fora  de  noíío  Bifpado,  pera  reíidirem  nefte. 


o Aceitará  remiífaõ  de  efpolorios,  dos  que  voluntariamente! 


os  derem,  naõ  correndo  ja  a caufa  em  juizo. 


Dari 


' do  Bífpado  do  Porto.  7 

l2 1 Dara  licenca  (\o)  pera  íc  trabalhar  nos  Domingos,  & dias  20 

1-  rrnnríi^  em  caio  de  neceísidade,ou  piedade, & pera  co-  PaUom  z.traã.gM.ttmc. 

Santos  de  guaiaa  em  caio  uv-vvx  , ‘ pHnãio.nf,PoptvJeQffic.  cu- 

'rnerem  (ü)  carne  os  enfermos  nos  dias  pionibidos.  rattc  iz  n.iz. 

■■  Pe«  lè  fazerem  procilloês  em  noífo  Bilpado,  com  tanto,  ^ ^ ^ 

naõ  íeiaõ  denoite.  verj.^uivero. 

Í33  . .Perateftemunharem  os  Clérigos  denoíio  Biípado  diante 

■asjüftiçasfeculares.  1 ' • n 

>U  Pera  os  Sacerdotes  de  outros  Bifpados  exercitarem  neíte  21 

ilbâsordés,(xzJ  examinando  primeiro  as  dimiflorias,  que  trouxe- 

'remi  & pera  OS  Clérigos  poderem  enfinarmolheres.  ^ 

3 ç Dara  licença  aos  Clérigos  dc  ordes  Sacras,  ou  Benenciados 
' (examinando  primeiro  a necefsidade,  q tem)  pera  podei  em  to- 
■mar  de  arrendamento  renda  de  paó, vinho, ou  outros  inantimen- 
tos  pera  fua  (1.3)  fuftentaçaõ fomente,  principalmente  fendo  os 

bês  de  Igrejas.  ceflitatucaufai 

,6  Pera  em  noffa  aufencia fe  empreftarem  algús  ornamentos, 

da  Sè  pera  outra  Igreja  defta  Cidade,  & pera  fe  empreftarem  os 
das  do  Bifpado,  avendo  )ufta  caufa  pera  ifto;  & também  em  nof- 
ila  aufécia  fará  as  preguntas  ás  noviças  na  forma  do  Sagrado  Co- 

icilio  Tridentino.  . . 

- 37  Pera  le  fazer  o otficio  da  fomana  Santa  nas  Igrejas,  que  1 le 
plrecer  no  noftb  Bifpado, com  tanto, q naõ  feja  com  menos  dos 
PadreSiOuc  dilpoeiTí  noífas  Conftituiçoés.  ^ r i 

j g Dará  licenças  particulares, pera  lè  pedirem  efmolas,  & jun- 
tamente pera  le  arremataremasobrasdas  Igrejas. 

,0  Examinará  os  privilegios,pera  perceberei  4;  osfrutos  em  Cr.M.A/e. 
aulència,  ou  pera  naõ  refidiri  & os  titulos,dos  que  pertendem  tei 

direito  pera  aprefentar  Ermitaês.  1 r • 

40  Numerara,  & rubricará  os  livros  dos  tombos,  ou  ceníuais, 

& os  livros  dos  baptifados,  chrifmados,  cafados,  & defuntos,  das 
obrigações  perpetuas,  dos  moveis,  & ornamentos,  & fabiica  das 
Igrejas,  das  vifitaçoés,  dos  regidros,  dos  patrimônios,  & termos 
de  non  alienando,  & de  naõ  acufar  criminalmente,  de  naouzar 
das  certidões  pera  acufaçoês  criminais, &outros  efteitos  ilhcitos, 

& os  livros  dos  notários,  & quaifquer,  que  por  elle  hajao  de  ler 

\umerados,fegundo  noíías  Conftituiçoês. 

Mandara  dar  fi  0 certidões  dos  livros  dos  baptiíados,cniil-  , 

madoü  catdos.  8tÜuntos,  & de  quaifquer  outros  livros  das  I-  o..  4«.4. 

grejas,  pedindo-fe  pera  effeitos  lícitos,  & honeftos,  & nos  calos, 
em  que  lh£  parecer  conveniente,  & poder  fer  commodamente, 

^ ^ A 4 


8 Regimento  do  Audítorio  Ecclejtafiko 

(lâi  jui íiiTicntOjâos  cjuc  âs  pcdircrrijpcr ^uc  {h  obrigucn 


i6 


Conc.Trid.je£.ií^.  àc RefüTTN.  c i.  43 


anaõuzar  dellasno  juizo  fecular,  acpíando  alguém  criminal, 
mente,  ou  pera  outros  eífeitos  illicitos,  do  qual  juramento  íè ia- 
rà  termo  no  livro^  que  eftarà  em  poder  do  elcrivaõ  da  Camer-a. 
41  Procurara  laber,  fe  noíTos  Miniftros,  & officiais  guardac 
noíTas  Conítituiçoés,  & feus  Regimentos,  & nos  avilarà,  dos  c 
o naõ  fizerem.  , . . . 

Darà  ( i6)  licença,  pera  que  outro  Parocho,  ou  Sacerdote, 


‘5“'-'  Parocho.  afsifta  aos  Matrimônios,  oa  ad-, 


alleí^  ‘^%-n.  i ly.Sanch.àe  Matnm. 
lih.^.dtfp.x^.  Sbroz,.  de  lotear.  E- 
pi}c'ltb.z.{f.  45. 


miniílre  qualquer  outro  Sacramento* a freguez  alheo,  avearde 
jufta  caula. 


44  Examinai  a,  & darà  licença  pera  curarem  os  enlalmift:is,& 
benzedores. 

Cap  CumnüHusdeTemp.ordm.hb.  ^ dimifforias  f 17)  pera  Te  auíentarcm  os  Clérigos  de 

6.  Barb.de  Vot,  Epifc.p.7,  aU'g.^ú^.  nollo  Bilpado,  cftando  nos  aulente  em  lugar  diílante,  ou  fora 

n.gj.Rebuff.  inprax  benej-ttt.de  dcllc.  * 

Vícar.  Ept(c.n.^7'Ricc.inçrax.-i.  c ' • 11. 

ç.refoiuí.x^g  n.6.  4^  OS  Notarios,  proccdendo  niíTo,  como  oidcna  o 

j T Sagrado  (18)  Concilio  Tridentino. 

I iBarb.  Mandará  dar  treslados,  certidões,  &inll;rumentos  authen- 

ticos  dos  cartorios,  & regiftros  da  noífa  Sè. 

48  Eftando  iiofTo  Vigairo  geral  aufente^ou  legitimamente  ira-  1 
pedido,  & naõ  provendo  nos  outra  peííoa,  que  firva  feu  officio, 
o lei  vil  a juntamente  com  o leu  de  Proviíor,  íem  que  íèja  neceíl 
faria  outra  commiíTaõ  noífa,  & fem  pedir  por  iíío  mais  íàlario. 
Como  eftes  officios  íejaõ  diftintos,  naõ  íe  deve  intrometer  hum 
no  officio  do  outro,  & avendo  entre  ellcs  duvida  íbbre  a jurifdi- 
çaõ,  recorreràõanòs  perao  determinarmos,  & naõ  procedera 
em  tanto  hum  contra  o ontro. 


19 

Pfl/í/?  enit»  Epijeopus  hxc  comtnit- 
tere  tx,  eji  in  cap  x.de  Offic.  'vicar. 
lth.6. 


?o 

Cap.  Ex  freejuenttb.de  Ingit.  Vel- 
ieg.p.i>/e^.i.fubfeóí.i.n.^. 


49  Poderá  noífo  Provifor  tomar,  & receber  quereílas,  denun- 
cia çoes,  Ôc  mandar  fazer  fummarios,  & perguntar  fip)  per  íi  as 
teftemunhas,  & pronunciar,  com  tanto, que  pronunciando,  que 
fe  livre  o culpado,  ou  da  prizaõ,  ou  fora  delia,  no  raeímo  defpa- 
cho  declare,  que  ha  de  fer  perante  noífo  Vigairo  geral,  & ainda 
que  o naõ  declare, alsi  íè  entenderá  íempre. 

50  Poderá  inftituir  nos  benefícios  (30)  de  padroado  fecular  os 
Clcrigos,q  pelos  Padroeiros  forem  aprefentados,  conftando-lhe 
íegitimarnente,  que  tem  direito,  & eftaõ  em  poífe  de  apreíentar, 
eftando  nòs  aufente  do  Bifpado,  precedendo  exame  na  forma  do 
Sagrado  Concilio  Tridentino,  & mais  deligencias  neceííarias. 
ji  Eftando  nòs  por  algüa  caufa  impedido,  tomara  a profíífaõ 

da 


Cofíc  Trid.feJf.  deReftrm.  caf. 
11  é^ih  Barh  n.l\  ^ ds  Cano- 
mc  c.iy.nr^.GarctadeMtnef.^.p. 
cop  ^ n.zi. 


Ordltb.  i.tit 


Ita  dtjpolitum  invtnituT  tn  Confi. 
antt(j.  tn  Regtmtne  offictaltum  conf- 

ttt.z. 


'do  Bi/pado  do  PortOi  9 

\ dâ  Fè  aos  Conegos,  Sc  mais  Beneficiados,  que  a haõ  de  fazer,  na 
fórma  (31)  do  Sagrado  Concilio  Tndentino,&  Extravagante  de 
IPÍ04.  ' 

i ji  Tanto,  que  falecer  algum  notário  Apoftolicojlogoiràafua 

kafa,  ou  mandará  fazer  inventario  dos  livros  denotas,  autos,  & 
ifnáis  papeis  pertencentes  ao  officio  de  fjij  Notário,  & os  entre- 
gará por  inventario  a outro  notário,  ou  os  mandará  guardar  na 
^Camera. 

53  Conhecera  das  difpenfaçoês  (33 J Apoftolicas  acercados 
Matrimônios,  das  Bulias  das  confirmações  dos  Benefícios,  legi- 
timações, difpenfaçoês,  & quaiíquer  breves  de  difpenfaçaõ,  co- 
mo naõ  for  de  coufa  dedufida  em  foro  cõtencioíb,  que  peraeíles 
fomente  o fazernos  noffo  official,  & Vigairo. 

54  Serà  obrigado  nolfo  Provifor  a alsiftir,  quando  dermos  or- 
dés  gerais,  ou  particulares,  pera  pòr  em  ordem,  os  que  fe  haõ  de 
ordenar,  & evitar,  que  naõ  haja  defordês,  & exceffos  no  tal  aólo, 

& afsiftir  na  Sè,quandô  benzermos  os  Santos  Oleos,&  diííermos 
Miíía  Pontifical,  & naõ  íe  aulentarà  da  Cidade  íem  noffa  licen- 
ça, falvo,  avendo  no  mefmo  dia  de  tornar  a fua  cafa. 

5 5 Pertence  finalmcnte  a noíTo  Provifor  tudo  o mais,  que  em 
noíTas  Conftituiçoês  lhe  he  permitido,  ou  concedido,  Sc  tudo,  o 
que  pertence  à jurifdiçaõ  voluntária  efpiritual,  (34)&  temporal, 

6 pelo  coníeguinte  dar  curador  aos  Clérigos  mentecaptos,  Sc 
pronunciar,  que  fe  lhe  dè  coadjutor  ad  vitam.  E em  tudo,  o q 
a feu  officio  pertence,  guardará  muito  inteiramente,  o que  eftà 
diípbfto  por  direito,  & noíTas  Conftituiçoês. 

T I T V L O II. 

Dás  coHjas,  qué  p€ra  nos  refervamos. 

COmo  haja  muitas  coufas  refervadas  aós  Prelados,  & de  ^ 

noíTo  Provifor,  & Vigairó  geral  naõ  podem  conhecer  fem  pe)leg  deOffic:^kÉrvi.p.fia.í.{uh- 
* f 0 eípecial  commiííaõ  norta,  pera  que  haja  boa  expedi-  ” 9‘  VerJ.  Eirégklàfitèr.  ' 
çaÕ  nos  negocios,  & as  partes  faibaõ,  aquem  podem,  & devem 
recorrer,  nos  pareceo  conveniente  declarar  nefte  Règimento  os 
cafosí  querefemmòs^peranòs.flc  de  que  nolto  Provifor,  nem 
V igaito  geral  naõ  poderàõ  tomar  conhecimento, * fern  noíTo  ef-’  69 . & 70;  Pelieg.inpftx  Etcaf.p. 
pecial  mandado,  & faõ  os  leguintes.  ' ' ».  i ^.cum 

I A collaçaõ,  confirmaçaõ,  ou  inftituiçaõ  dos  benefícios,  ( i)  ^ijeJnMx^cumpè^f. 

que 


^4 

Cap  Licet de  Ofjic.vicar.  lih.ò.ubt 
glof.  ér  DD.  Etregulariter  Omni» 
poteliy^ua  Epiftoputi  exceptis  pro- 
hibtus , ér  re^utrunt  Jpecialt 

mandatum,  Garc.de  Benef  f.p.c.  8. 
n 66.  cum  feefq.  Rehuff.  in  prax. 
benef  Ut.de  Ptear.  Epifeop.  àn.ijf. 
cumjet^e^  Franc.  Leo tnTíiefaur.  i» 
p c.  IO  ».  Pelleg.  tnprax. 

‘vtcar.líb  ■ i ./eél.  z-jubJtSÍ.  z.n.i. 


Cap.  I . ãe  Fíhj praibiter.hb  6.  P;>- 
rb  Corrad.  inprax.  difpcnj^cJtb 
c;  I 8,  l^ivtan.de  lur.  patrsn.it  hb. 

6-c.4w.24. 


IO 


Trid.JejJ  2;  . ãe  Rejornt  c*  1.  B<irb. 
aã  ã Conc.n.6j.(jr  6^  (^d  Ofjic. 
Paroch.ç.'è.n  deVot.Eptfc.'^. 
p.alleg.^‘Í^.n  96^  detíaratit  rcjt-rt  à 
Sacr.Congr,  Fa^nan  ad  Cx  m c Re- 
latu^de  Cleric.nonreftdent.  an  x^. 
€^•24. 


Barb  de  PoVEpfc.T,  p.  alleg  ^4  n 
ixo. Rebuff tnprax  henef  ttt  deRi- 
car.  Eptjcop.7i.  I Pelleg.  de  Offic. 
‘vicsr.p  I .(eíl.Z.  fublccl.  2.  n.  67. 
gloj  ^ DD.  inc.  Licet,  dc  Prcnts, 
éftnc.  Arcbieptjcop,  de  Raptonb. 

6 

Cone.  Prov.  Br  achar.  oB.Z  c.  7,  tit 
de  Provij. 

7 

Barb  d.aliog  n.S^  ubirefert 
Câlder.  éf  Sbroz, 

8 

Cone  Proxiinc.  Brach.  aã  5’.  tit  de 
^uaftorib  cap. iz. 

9 

Cumplnrib.  Barb  d alleg  5’4  w.  1 06 
Pelleg  de  Offic.  -viçar.  p.  i . jeã.  2«. 
fâbjeã.  z n ff. 

10  , 

Cap.  Cum  nullustverf  Offiutalts,éf 
5 EpijeopOi  de  TemPqrib.  ordin.  éf 
íbtglof.  -verb  Inrewotis.  Pelleg.de 
Offic.vicar- d p.i.  jeã.zfinbfeã  z. 
n.44  Barb.ã  alleg.  fc^.n  97. 

1 1 

Felleg  lupr.fi.'^S  Garc.de  Btneff. 
fx.  S.W.JO. 

iz 

Barb.d.alleg  f^.n.  107. 

Barb.d  alleg.f^.n.yi  Pelleg.  fiupr- 
w*  I f .Loter.de  Re  benef.hb.  i .^.28. 
n.\^.Garc.de Benef,p.\z  c.z  n 6>j» 

^ . H 

Cum  Ricc.  (jr  Sbroz,  tenet  Pelleg. 

fiupr.  n.  1 6.  Barb.  pluret  eitani.  d al- 

leg.f^.n.71. 

if 

Barb  d.alieg.f^  n.  66.pertx  ine. 
§lífafitum,  de  Rer.permut  Rebujfi. 
inprax.  benef.  tit.  de  Forma  -viçar, 
n.  I ot^.Pelleg.Uc.fiup-  eit.n.  14 


Regimento  do  Auditorio  Ecclejíafiico 
que  vagarem>de  qualquer  modo,  & maneira, q leja,  & outro  íi  a 
elciçaõ  do  mais  digno  dos  oppofitores  aprovados  em  os  concur- 
fos  das  Igrejas  Parochiais. 

2 Difpenlàçaõ  de  non  promovendo  ad  facerdotium  propter 
ítudium. 

3 Toda  a dirpenfaçaÕ  de  (3)  illegitimos  ordinaria,  pera  averera 
ordes  menores,  & benefícios  fímplices. 

4 Dar  licença  pera  os  Parochos  fe  auíencarem  (4J  da  refiden- 
cia  dos  benefícios  curados,  por  rezaõ  do  eftudo,  ou  de  outra 
qualquer  cauía  legitima. 

) Compofiçaõ  fobre  as  coufas  incertas,  ou  quita  das  penas  das 
ConíHcuiçoês. 

6 Remiííaõ,  ou  (5)  moderaçaõ  das  penas,  q forem  impoftas 
nos  feitos  da  juftiça  por  fentença  de  noíío  auditorio. 

7 Dar  prezos  íbbre  fiança.  . 

8 Tomar  refidencia  2l(6)  noíío  ProviforjVigairo  geral,&  ma- 
is offíciais,  conforme  difpoê  o Concilio  Provincial  Bracharenfe. 

9 Dar  licença  pera  lè  edificar  de  novo  (7)  Mofteiro,  Igreja, 
Ermida,  ou  Altar,  & pera  íè  dizer  Miíía  nelle. 

10  Licença  pera  os  Sacerdotes  dizerem  Miíía  nova. 

1 1 Licença  (^8 ) geral,  pera  íè  pedirem  cfmolas,&  fazerem  pe- 
titorios. 

I z Licença,  pera  íè  fazerem,  ôc  autorizarem  os  prazos  de  noíían 
Mefa  Epifcopal,  & pera  fe  fazeré  quaiíquer  (p)outras  alheações. ' 

1 3 Perdaõ,  ou  cõmutaçaõ  do  degredo  aos  condenados. 

1 4 Prover,  & pronunciar  as  devaíTas  da  vifitaçaõ,  o q faremos 

como  noíTo  Proviíbr,  8c  Vifitador,  que  vifitar,  como  fempre  fe 
coftumou.  , 

1 5 PaíTar  reverendas  (10)  pera  tomar  ordes. 

16  Paííar  dimiíTorias,  pera  fe  auíentarem  do  Biípado  os  Sacer- 
dotes delle. 

17  Dar  licençapera  pregar.;  - I . 

1 8 Difpenfar  nos  intrefti cios  de  tempo,- pera  tomar  ordes. 

19  Dar  licença,  pera  fe  receberem  noivos  em  caía,  por  algüa 
legitima  caufa;  ou  fem  (i  i/algum,  ou  todos  os  banhos,  ou  pera 
fe  darem  juntos  em  hum  diai  ou  em  dia,q  naõ  ièja  de  guarda. 

20., Difpenfar  nas  irregularidades,  (12)  unir,&  (13)  fuprimir(i4) 
benefícios  nos  caíos,  em  qnos,he  permitido  por  direito,  admitir 
renunciaçoes  (ij^dequalquer-maneira,  q.íeja,  etiam  ex  caufa 
permutationk'  r 

Com- 


J I 


do  Bi/pado  do  Porto.  ^ • 

: II  Com  mutar  votos.  j 

21  Prover  os  officios  de  noíTo  auditório,  ou  ferventia  delles, 
excepto,  eftando  nòs  aufente,  porque  neíle  caíb  poderá  dar  noí^ 
.íb  Provifor  as  tais  ferventiaSj-atè  noíTa  merce. 

23'  ‘ Paííar  cartas  de  Anathema  grande. 
t Í4  Dar  licença,  pera  tomarem  molheres  pera  freiras  nos  Moí- 
teiros  de  noíTa  viíitaçaõ. 

i  f Aísiftir,  & preíidir  nas  eleições  de  Abbadeffas  dos  Mof- 
teiros  de  noíTa  obediência, & exemptos^conformef  16)  por  direi- 
to fios  he  concedido. 

itf  Dar  licença  nos  Mofteiros  de  noíía  obediência,  pera  entrar 
na  clâufuraj&  tudo  o mais,  ^ toca  ao  governo  dos  ditos  Moftei- 
roSé 

ly  O fazer  perguntas  às  Noviças  na  forma  do  ( i7)Sagrado  Có- 
cilioTridentino,  antes  de  profeíTarem*  E eftando  nòs  aufente^ 
as  farà  noíTo  Proviíòr. 


16 

Buli  Greç.  I f.  tncipit  IncJtH* 
tabilt  Deiprovtdentia^confí.  i8 
relata  à Donat.  tom.  4.  traíl.j, 
ejua^t.  to  ».l.  Tamb  de  Iur.Ab‘ 
batíff  dtfp.tS  aua(it.6m,  Fagn. 
ad tx.  tn  e.Capelat  de  Príw/  w.go. 


‘ *7 

Barb  de Pot. Epife.^.p.  alleg.  ij« 
88i  Pelleg.  de  Offie.  vicar.  p,  i./e^. 
2./ub}€Íl.x.ft.^z.  ubteitat,  Sbroz. 
n.XQ.  Conc  Trid.  deRegularib.  fejf. 
tf.cap.tj. 


T I T V L O m. 

I 

Das  coufas,  de  que  n0^ò’Pro'VÍfor,  Çy  l/tgairo geral  foderào 
conhecer  cada  hum  deperji,  emque  avera> 

‘ entreêlles  prevenfaô.  ! 


1 Aííar  cartas  monitorias^ 

2 JL  Paftar  cartas  citatorias. 

3 Cartas  de  íeguro. 

4 ' ' Receber  querellas. 

5^  Fazer  fummarios. 

6 Mandar  prender  os  culpados,  * 


w 


)• 


i I i, ; 


' í 


T I T U L Ò IV. 

Do  Pígairo  geral f 0*  do  que  d feu  officio  pertence. 

r 
' i 

Omo  íèjaõ  innumeraveís  òs  males,  que  refultaõ  da  elei- 
ção (i)  de  hum  mao  Miniftro,  dos  quais  os  Prelados,  que 
ò elegem  haõ  de  dar  conta  a Deosjpor  tanto  devem  os  Bif- 
pós  proceder  com  grande  circunfpecçaõ,  (i)  naeícolha,  &de- 
putàçaõ  de  Vigairo  geral,  fazendo  toda  a diligencia,  porque  feja 
peíroa,que  tenha  idade,  conciericia,  letras j & (3}  experiencia  de 

ne- 


rj! 


Pelleg  de  Offie,  viear.  in  Summaria 
n.  I . Barb.  de  Pot.  Eptfc.  g •/>.».  x.  al- 

X 

Pelleg.  fupr.n.  i . 

Qum  VgoUn.tenet  Barb.  d.  alleg 
»r4  4 

Pelleg  loc.  fupr.citat. 

Cap  Romana^vetf  Eorum  vicei, Ó* 
verf  Fhftm  Ctt  confifiorium,  de 
pellatin6  éribiglo/.tncaffitfig¥“ 
ratione.  Franc  Leo  m Thefaur.  i 
cap‘\fi.  n i.é*  10  ér glof  antepen. 
in  Ciem  pemlt.  deRefenptte.r.  de 
Conjuetudme  tn  6.  Pelleg.  de  Offie, 
^icar.  i.p.feã .x.fuhfeSÍ, ». i . So- 
torz,.  de  lur.  índiar.  íib.  3.  c.8, 0.3. 
tomz, 


II 


Regimento  do  'Andttono  Ecclejiajlico 


Csnc.  Vrov  Brachar.  wJe  íntcireza  dc  juftiça,  & contra  a qual  íenaõ  pofta  opu> 


Ò'  'viciT.  Pralotor.  cft  í c 


giirn  in  Direcf.inclic  p.  • c i i ■?t.  lo 


gcTjcrtílii  «.  1 o.  7 

Co/jc.  [*rov^  üracljor.  act  2..  nt.íle 
VroviJ.c^  vicar.  P/ve/.iíor  c i . 

8 

Conc.Vrov.Bracb  ãx  \.  ç; 
Barb  de  Poç^Epifc  allfg  p ^ 
i.Pelieg.de  Offic.  vicar.m  i Shm- 
marion  to 

Cap.  Stuík/it  fo.  {ItH.  PelUg-m 
prax  'vicar.  tn  Summariox  n.il. 

II 


('4)  dcfciro  algumípor  ler  oofficio  de  V'igá’iro  geral  dc  muitít 
verj  i^rje,  pro  Rcgnu  EüifeiU  ^^Qnflança,  & Que  fliz  hum  mefmo  Tribunal  (5 ) com  o Bifpo.  Ii 

icg.  f4.  M.  lo  Soiorr..  ltb.7,.c.  8. ^ísi  qucm  ouvcr  dc  ler  eleito  pera  Vigairo  geral,  lera  Sacerdote 
40  Gaij.  in  Man.vtrb.  Vifmm  (^6)  OU  tcia  ao  Hienos  ordcs  Sacias,  como  dilpoem-  o Concilk 

Provincial  Bracharenfe,  de  idade  madura^  & aoanenos  de  trintí 
Çj')  annos.  Doutor,  Licenceado,  ou  (8)  Bacharel  em  Cânones 
dc  limpo  langue,  aprovada  (p)  vida,  íaã  conciencia,  pio,  (iq. 
rcòlo,  (i  i>)  prudente,  & de  muita  autoridade,  & lobre  tudo  tac 
( 12)  inteiro, que  lemrelpeito  ('13)  de  amor^  (i4)  odio,  ou  outn 
perturbaçaõ  {1^)  de  animo  poíTa  igualmente  adminiftrar  jufti 
ça  a todos;  & poriíío, podendo  ler,não  lera  or'iginario(  1 ó)  da  Ci< 
dade, nem  DieceíijComo  declarou  a Sagrada  Cono-repacaô,  peri, 
Pelieg.  mprax  vicar.  w Summarto  quc  nao  falte  a rcda  adminiítraçao  da  jultiça,  & leja  lolpeito^^ 
'-12  p3rtes,por  refpeito  do  parenteícó,  familiaridade,  & outras  rezo 


Frag  de Rcfriw.retp  y .p  iib.<^.di/p.  tenha  com  algüs  Diccclanos 


9.n.  Pegas  ad  Ord.hb.  t. Ut.  x.trt  - . rr  - ^ r -i  t rr  • i 

prtncip  gioj.  (1 . I :>  I A pelloa,  que  por  nos  for  provida  no  dito  ofhcio  deve  avei 

Pegas ad Ord.d  tsi  i gíof  1 5 provüaõ  (ij)  delle,por  nos  alsinada,  Sc  fellada  com  noíío  íello 

Tbessjud  p deci(\(><)  n 2.  Pegas  ^ antes  de  começai*  a l'ervir,tomarà  juramento  (i  8)  na  forma  dc 
d ut.  I 14  if  direito,  & que  atraz  fica  diípofto,  de  que  le  farà  termo  era  hurc 

Ecclefxap.y.  Themud-tn  Prafat.u  ordcnado;  Sc  fem  tomai*  o dito  juramento^  naõ  po- 

i6  dera  lervir,  nem  vencera  laíano,  ocalem  de  que,  lerviiido  leni 

Declaratum  referi  à Saer.Cotjgreg  provifaõ,  8c  juramento,lèrà  nullo  tudo,  o q fizer,  & pelo  meímd 

mariei.  ní Segaram DireSijud.  fcito O avemos poi* ptivado do officio de  Vigaito  geral,  &manJ 
i.;7  covc.  Prov. Medio-  damos,  que  mais  o naõ  firva,  o que  le  naõ  entendera  na  peíToaJ 

reiatum  a Gavant.  verb.pt-  p^j.  impedimento,  OU  aufencia  fua  fcrvit  por  elle,  em  quan-í 

Rebuf.inyrax.ut.deFicar.Epiicop.  to aísi  cltiver impcdido,  OU  aulentc,  porque  poderá  lervii*  poi( 
«•8.(^1^.  Barb.  d.aiieg  5-4  » ff.  mandado,  ou  portaria  nofía.  E na  provifaõ  do  dito  officio  de  Vi^ 

Com.Pm  Bracfar.  ut  JtPt.ttif  ga'‘o  porà  claufula,  que  firva, em  quanto  for  nofla  von- 

aâl.Z.c.Z.tx- m í Rem  nonmvam  tade,&ainda  que  alsi  fenaõ  ponha, fempre  l'e  entendera  nefta  forJ 
CoJ.de  lud.Orã.  itb.  1 .Ut.  2 . § 1 z.  ma,por  fer  removivel  a noíío  ( i p)  beneplácito. 

Gavant.  d.  verb.Vtcartmgeneralts  ^ Dcvc  em  ptimeito  lugar  ter  cm  todas  luas  fioj  acções  a 
»‘7-  >9  Deos  diante  dos  olhos,  pera  que  lhe  luccedaõ  (zi)bem,&po4 

Tj.R^cupl7ltZZ!”:^t7l.  fè"'. rodos  os  dias,  antes  que  comece  a_expcdiçaõ  dos  nego^ 

íoi.n.g-  Rebuffittprax.i.p  út  .‘de  cios,!^  for  SacerdotCjdiga  (22)  MifTa^d:  naõ  o fendo, a (23)0093; 


Picar.  Eptfc.n.  loz.  solorz,  de  lur  moílraríe dia  pera  com  todos  muito  (24)  tratavel, benigno,  fif) 

lndiar.lib.%.c.o.n.rA.tomZ..Vtl-  ..  / j i ^ 

laroel,Gover.Êcctej.i.p^.to  arí.7.  pacicnte,  [ic)  & brando;  (i?)  nas  rcprehençoes,que  der,  deve 

w.48.c^49  Psafec.inprax.  z.p.e.  teiiípcrar  a íevçiidade,  & rigor  (2  8 J com  paciência,  Sc  brandu-l 


r'a,  & ouvirá' as  partes  com  graciofo  ("29)  acolhimento , aindá 


4.0  -1  ^ . Gare.  de  Benef.p. ^ c.j.n}ZX 

Dian  íom.^  traS}.‘^.rcjo/.ç)^dh  t ^ . . t-  . 

cumiesjcf.Machad tom.z.hb.e^.p.^.  quelejaodc  oaixo eltado, Sc peflqas  mileraveis,perâ que lem pe-^ 

Iraã.x.docum.C.n.^.  jQ 


do  Bijpado  do  Porto.  1 3 

> lhe  reqaciraõ  fiia  juftiça,  & as  fuas  caufas  íenaõ  pcrcaõ  ao  de- 
ímparo,  mas  tenhaô  bom,  & breve  deípacho,  fugirá  terfami- 
laridade,  & amiíáde  particubr  (30J  com  alguém,  & comer, 
^ beber  com  os  íubditos.  Fará,  que  feus  othciais  recebaõ  as 
>artes  com  facilidade,  & bom  tratamento , & efpecialmentc 
,om  melhor  aos  Sacerdotes,  Clérigos  de  Ordés  Sacras,  & Bene^ 
iciados,  & que  as  deípachem  com  brevidade , & diligencia,  & 
nes  naõ  retardem  leus  papeis,  & que  em  tudo  cumpraõ  inteira- 
aente  feus  Regimentos , & naõ  levem  mais  falarios,  do  que  os 
evidos,  & achando,  que  algum  afsi  o naõ  obferva,  o caftigarà 
3 O fegundofna  culpa  merecer,  & fendo  alguns  incorrigiveis, 
os  dará  conta,  pera  procedermos,  como  nos  parecer  juftiça: 
aõ  lahira  fora  da  Cidade  fem  efpecial  licença  noíía,  falvo,  a ne- 
ocio  de  feu  officio,  nem  ainda  entaõ,  cftando  nos  prefente,  fe 
: ouver  de  deter  nelle  mais  de  hum  dia. 

; Acharfe- ha  em  todas  as  mefas  ordinárias,  & nas  extraordi- 
arias,  que  fe  fizerem  por  noíTo  mandado,  ou  por  ordem  de  nof- 
0 Provifor,  eftando  nòs  impedido,  ou  aufente , & nellas  terà 
ligar  depois  do  Proviíor,  & naÕ  cftando  nos,  nem  ellc  nellas,  fa- 
à o officio  de  Prefidente. 

Tanto  que  começar  a fervir  feu  cargo, mandara  vir  os  Efcri- 
aês,  8c  mais  officiais,  que  perante  elle  lervirem , de  ferventia, 
c naõ  de  propriedade,  pera  lhe  moftrarem  as  provilbês , por 
londe  fervem,  & fempre  terà  cuidado,  de  que  naõ  firvaõ 
nais  tempo , do  que  ellas  lhe  durarem  , caftigando , os  que 
icontrario  fizerem,  como  lhe  parecer.  E poderá  outro  íi  man- 
lar  aos  proprietários, que  lhe  moftrem  (31)  feu  titulo. 

Mandara  também  ao  Meirinho , Efcrivaês , 8c  mais  of- 
iciais , que  lhe  moftrem  os  Regimentos  de  feus  officios,  que 
o diante  vaõ,  & que  cada  humdellcs  hc  obrigado  ater,  & 
;uardar,  8c  fe  informará,  íê  os  guardaõ , 8c  os  que  achar  niflb 
ulpados,  caftigarà,  como  lhe  parecer  jufto,  & merecer  feu 
leícuido , 8c  achando , que  algum  delles  naõ  tem  o dito  Re- 
jimento,  lho  eftranharà  muito , & lhe  mandará  cora  pena  de 
nil reis,aplicados pera  os  prezos  pobres  do  aljube,  que  o te- 
lha em  termo  de  oito  dias , & fe  no  dito  termo  o naõ  tiver, 

> condenará  na  dita  pena,  & lhe  limitará  outro  termo 
:onveniente,  dentro  do  qual  lhe  moftre  o dito  Regimcn- 
:o,  8c  lho  aísinarà  por  íeu,  fobpena  de  fuípenfaõ  de 

B íen 


to 

PtUfg.  mprax.  vscar.  in  Smm  me- 
rio  L.n.2r.  Segara  Jit. p.cap. 6, n.i, 

it 

David.  Pfálm.  ^o. 

^ ProverifA  í.  14.  Pelíeg.  d.  Sitm- 
mario 

11 

Arp^um.tx.tn  cap’ final,  de  Privil. 
hh.Cr.  Pel/eg.  d,  Summarir  i.n.  3. 

Pelkfr.  d.Sammarioi-n.^. 

*4 

Pelleg.  d.  Sumwario  2,  it.  lo. 

Ptlieg.  d n.  to. 

16 

Pelleg.  d.  Summarit  l.ij.  1 1 . 

VelUg  dn.ii. 

18 

Telltg.  loeo  jupr.  citat.n.  ii: 

19 

DeduciturexOrâm  lib.i.  tit.  i>  if» 
prindp.  Valafc.  de  lud.  perfeSí  jiihr. 
3,  annot,  unte.  pertotam.  Ptgataei 
Ordd.ttt.i  gloj  xy.n.i. 

PelUg.  d.  Suwmarh  t -n.  14. 

Cone.  Tnd.  (ejf  xx.  de  RefoTm>  c.  1 o; 

tbi  Barbo] . n.  Oliva  de  For» 
Eeclef- 1 .p.cf.  1 8.  n.  7.  Salgaâ,  de 
Proteã.  Reg.%  p.eap.%.  1 1.  Fd- 
rinae  tom. tf  101.».  86. 

Argum.  tx.  inc.  OrMnánu  de  éf- 

fie,  ordinar.  Mb.6>~ 


Af^  Ord.  Itb.  I . tit.  6 8 $ . 1 4 
75’.í;.z;  Pegas adOrd.d.tit  68. §, 
d.§‘t^.n.X.Ord  dAib.  i. 
BobadsUib.i.c.i^.n,  loi 
Ó"  üb.f.c.^.n.^^.é^  feei^. 

?4 

Conff.^.^.  i.mprtncAíbx  tit  i. 

. 

Cap.Z.deOffic.  vicar.  Ub.6.  Zerol. 
tnfrax.  verb  Vicarius,  uerf. 
Terttum  dubium.  Bernard.  Dtaz  in 
fraxx.  ^ . «.6.  Covas  Itb. \.var.cap. 
ZO-ns^.y úlarroel . Gover.  Eeclef.  i . 
p.  IO.  art.y.  â n.  ^o.  cum Je^ef  • 
GaroJe  Benef.f.p,£.9,d  n-  6^. 


Vouft  tmm  Epijcopust  èxc  tíli  com- 
mittm.tx.  in  dx.z.dr  fie  obfervat, 
generalis  confuetudot  etiam  abjtjufi 
^eciali  mandato. 


1 4 Regimento  do  Auditorio  Ecclejíajiko 

feu  ofíício  por  tempo  de  hum  mez,  em  que  peio  mefmo  feito  i 

avemos  por  condenado, naõ  o tendo. 

6 Caftigarà  com  fufpenfaõ,  ou  outra  pena  pecuniária  ao  diti 
Meirinho,  Eícrivaés.Diftribuidor, Solicitadores,  & Porteiro  d 
auditorio,  que  o naõ  acompanharem  de  fua  cafa,  pera  a audiei; 
cia,  ôc  dahi  outra  vez  ate  fe  recolher, como  fempre  í'e  coftumoí, 
Saberá, fe  o Meirinho  geral  tras  coníigo  os  homens,  que  he  obii 
gado  a trazer  conforme  feu  Regimento,  & fe  informará,’  fe  prd 
cedem  bem,como  faõ  obrigados,  & fe  achar,  que  em  todos , q 
em  algum delles  haalgüa  falta,  ou  defeuido,  que  prejudiqq 
à vedta  adminiftraçaõ  da  juftiça , & que  naõ  cumprem  com;| 
fuasobrigaçoêsjcomodevera,  mandará  ao  Meirinho,  que  dei 
pida,  o que  achar,  que  naõ  procede  bem , 8c  tome  outro,  ci 
outros , que  fatisfaçaõ  pontualmente  com  ellas.  E fe  informtj 
rà  também  com  particular  cuidado,  fe  o dito  Meirinho,  oi 
feus  homens  fazem  avenças  com  as  partes  nas  coimas , dos  quj 
trabalhaõ  aos  Domingos , ou  dias  Santos , ou  delias  recebeu 
bolo,  dinheiro,  ou  outra  coufa,  antes  de  ferem  f 33J  condo 
nadas , pera  que  livremente  poííaõ  trabalhar , & achando  ú 
gum  dos  ditos  homens  niíío  comprehendido , o prenda,  ^ 
mande,  que  fe  livre  do  aljube  j & contra  o Meirinho , fendji 
também  niífo  culpado , proceda  na  forma, que  eftà  dilpofto  en 
noíTas  ( 34)  Conftituiçoês.  1, 

7 Ao  officio  dc  Vigairo  geral  pertence  o conhecimento  de  tei 
das  as  cauías  crimes,  & eiveis  de  foro  (35)  contencioío,^ 
geralmente  paííar  monitorios,  & citações,  com  que  fe  dá  princi' 
pio  às  ditas  cauíàs.  Perante  elleíe  devem  dar  as  denunciaçoe.^ 
&querellas,  &deve  inquirir  dos  deliõtos,  quanto  quer  qus 
graves,  8c  enormes  que  íejaõ,  & pronunciar  os  culpados 
proceder  contra  clles  a prizaõ , quando  o eaíb  o merecer , t 
caftigalos  em  penas  pecuniárias , fufpenfaõ , privaçaõ  de  oi» 
dês,  & beneficio,  degredo , .8c  cárcere , quando  a qualidade  di 
caíb  o pedir , 8c  finalmente  em  todas  as  mais  penas  crimes , <í: 
eiveis,  aísi  a requerimento  de  parte , como  ex  officio , confoii 
m ando- íè  em  tudo  com  as  diípofíçoês  de  direito,  ànoíTa 
Conftituiçoês , fentenciando-os  per  fi  ( 36  ^ íbmente , ex 
cepto  avendo  mefa,  cora  mais  Miniftros  da  juftiça,  porqu 
nefte  caíb  íèrà  obrigado , quando  os  autos  r forem  conclulc 
a final, aos  levar, & relatarem  mefa,  peranella  fe  deípacharetr 

^ 8c  te 


do  Bífpado  do  Porto,  ^ 

Sc  terà  fomente  feu  voto  decifivo,  como  os  mais,  porem  votará  ; 

primeiro,  como  relator,  & no  ultimo  lugar  a peíroa,que  preíidirj 
:i:  Sc  ainda  que  defpache  alguns  fem  os  levar  à dita  mefa,  ainda 
i que  lho  eftranharemos  muito,  naõ  ferà  por  iíío  a fentença 

5 nulla. 

i 8 E advirtirà, quando  fe  livrarem  alguns  culpados,  q ouverem 
i de  fer  admoeftados,  que  naõ  mande,  que  façaõ  termo  na  fenten- 
1 ça  definitiva,por  lè  evitarem  dilações,  de  que  uzaõ,  pera  o naó 
fazerem,  mas  na  mefma  fentença  os  admoefte  como  convenci- 
í dos,'  achando,  queo  eftaõ,  ou  feja  na  forma  do  Concilio,  ou  de 
tfama,  porque  paííando  a fentença  em  coufa  julgada,  ficaõ  fuffi-  í 57 
Icientemence  (37)  admoeftados,  o que  he  conforme  o eftilo 
deite  noíio  juízo , & oblervancia  de  outros  mayores  Tribu-  ^3 

. nais.  Auth.  Apud  flo(juentif$imumtCod- 

1 9 Perguntará  per  íi  as  teftemunhas  nas  caufas  crimes,  fendo  o «. 

delióto  tal,  que  provado  mereça  degredo  de  Africa,  ou  dahi  pera  tn.  de  Oppofit.  çomr.  examen  teft. 
íima,  Sc  nas  (38)querellasern  todoocaíb,  antes  da  pronuncia-  f ??  »»  7*  §• 

çaõ,  & avendoíè  de  cometer,  por  fer  o lugar  a donde  fe  cometeo 
o calo,  & viverem  as  teftemunhas  diftantes,  fe  cometera  ao  nof-  ^ 39 

íb  (39J  Vigairo  da  Vara,  fendo  no  leu  deftrito,  ou  algum  Paro- 
cho  letrado  intelligcnte,&reâ:o,falvo,  no  caíb  de  morte,  por*, 
quenefte  irà  elle  lempre,  ou  outro  Miniftro,  a que  o cometer-  concedereliteraiJubfedtales,fívere^ 
mos,  coro  hum  eferivaõ,  a que  tocar,  ou  nos  parecer.  E bem  aí- 

íi  perguntará  per  íi  as  teftemunhas  nas  caufas  (40)  matrimoni-  pertunt ur,  lut.oar.fapr. h.i  Faü- 
ais,  quando  fe  tratar  do  vinculo  do  matrimonio,  ou  feparaçaõ,  ”-9^’ 

quoadthorum,  &nas  depromeíías  matrimoniais  lempre,  as  vtdeFérinêed.^jjM.if. 

que  aísiftiraõ  a ellas,  Sc  nas  eiveis  graves,  (^41)  fe  as  partes  o re*  4» 

nnprpi*pm  > Cuin  plurihm  tmut  Fãrmât.  à.<fi 

IO  Terà  cuidado  ('41)  de  vi  fitar  O aljube,  entrando  em  todas  ' ' * 

as  cafas  delle,  & vendo  le  as  prizoês,  afsidos  homês,  como  das  tihfi  i, 

molheres,  eftaÕ  como  convem,  & feguras,  & fe  tem  porcas,  fe. 

chaduras,  grades,  ferròs,  Sc  chaves  necelíarias,  boas,  & fortes, 

pera  guarda  dos  prezos,  & achando, que  he  nceeííario  reformar, 

ou  fazer  de  novo  algua  coufa,  a mandara  fazer  brcvemehte 

por  conta  das  defpezas  da  juftiça}  & quando,  for  nccef- 

íario,’'  irá  ao  melmo  aljube  fazer  audiência  aos  prezos'j  j ^ 

6 procurará  com  ^particular  cuidado,  que  feus  livramen.» 
tos  íè  naõ  retardem , & le  informará,  fe  o aljubeiro  cumpre 
com  fua  obrigaçaõ,  Ôc  Ic  os'  prezos  íaõ  oprimidos, 

Ba  Sc  maí- 


íui.Clar d,% >6. n.i.  Et fi 
tefíes  íint  extra  terrttortum  ixdicis 
procedentitf  poteflt  ^ debetfttdex 


4? 


Argttm  tx.Coã.âeCufloã  rcor  Orã. 
d.ttt  J'8.§  ií\,  n.i  CUar.  d n . 

5.  Pe^as  ad  Orã,  </.§.  14 


6 Regme?Jto  do  u^udkorio  Ecclejiaflico 

& mal  tratados  com  vingança,  ou  intereíTe . Mandará  rcíormai 
& Concertar  a caíá  do  audkorio  por  conta  (43)  das'  deípe 


zas. 


1 1 


44 


Extx,  inl  uli.Coã.ãe  CttfJod  reor- 


45’ 


Tx  ml.  Ne<fuiã§.  Cina  ^ í»§. 
Objervare,  ff’  ãeOffic.  Proconfui 
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§ijfia  copia  proeeffuspauperibus  ãan 
debet grátis.  Buli.i^auU^  (jf  Pti  4. 
de  ejuíb.  mentmit  tiuazz,.  de  Defen- 
fíonereor.  defenf.t^  c.t.n.  10  Ô"  í- 
Uam  advocatt  tenentur  gratts  éorü 
eaufds  patrocinare  I Providendum^ 
§ X.ff.  de  PofiaUt.  cu  plurtb.  Gual- 
de Defenf  nor.  w prafaíl.  n f . Fra^ 
goj  de  Regim.  reip.  p.  * . Itb..  dtfp. 
i3.».z?7. 

■47 

D.l-  ult.  C»d.  de  Cufiod.  reor. 
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Ord  lih  t .ttt.yy  ^.S.^tit  54. 5, 
4 Pegas  ad  Ord  d.ttt.  ^4  $,  4 . gío{. 
6.  à^add  tit.fj.  §.8. 


Alem  das  audiencias  ordinárias  de  cada  lomana,  ferá^obri 
gado  a fazer  cm  í'ua  cafa  todos  os  dias,  em  que  ior  requerido  pe 
ra  ilío, audiência  aosprezos  do  aljube,  & prover, que  fenaõ  retar 
dem  feus  ( 44)  livramentos  por  fua  parte,  nem  do  Promotor,  ad 
vogados,  & elcrivaes,  nem  outro  official  de  juftiça.  - 

II  O tempo, que  lhe  reftar  das  audiências, mefas  de  defpacho,, 
& de  algüas  diligencias,  que  fizer  peíToalmente  por  a qualidade 
delias  afsim  o pedir,  procure  eífar  em  íua  cafa  com  as  portas  a 
bertas,  & dè  ás  partes  audiência  com  facilidade,  bom  rofto,  8 
acolhimento,  tratando  nas  cortefias  a cada  hum  conform.efei 
eftado,  íera  perder  da  autoridade  de  feu  ( 45J  officio. 

'1 3 Requerendo-lhe  algüs  prezos,  que  íáõ  taõ  pobres,  que  nat 
tem,  com  que  fe  livrem,  & corraõ  com  íeu  livramento  , íe  in 
formará  muito  particularmente,  fe  aísi  he,  mandando  aos  Paro 
'chos,  que  fobre  iíío  paííem  certidão  jurada,  & perguntando al 
gúas  teftemunhâs,  & achando,  que  faõ  pobres,  mandará,  que  f 
livrem  (46)  pelas  defpezas  da  juftiça. 

14  Informarfe-ha  cada  tres  mezes,  íè  os  compliccs,dos  que  n<j 
aljube  eftaõ  prezos  por  conCubinato,incefto,oualcouce,vaõfal 
lar,  & communicar  com  elles,  & mandará  ao  aljubeiro,  que  ol 
naõ  cònfinta,fob  as  penas  conteudas  em  íeu  Regimento. 

I f Terá  particular  cuidado  de  fazer  correr  os  livramétos,em  c 
naõ  ha  parte,  mas  correm  com  Y47)  o Promotor  dajuhiva>  & 
advirtirá  ao  Meirinho,  fobre  as  prizoés,  que  ha  de  fazer,  tudo,  <j 
que  for  neceííario,  8c  conveniente,  com  fegredo,  que  convem^i 
pera  que  fe  façaõas  diligencias,  & lhe  ordenará  fobre  ilío,  o quJ 
lhe  parecer/  • '1!  i ‘ . /Oovf  . u.  . ^ 

lé  Mandará  executar  com  tòda  a brevidade  as  fentenças  cri| 
mes,  que  paífafaõ  em  coufa  julgada,  ouieja  do  feu  jui;^,.  ou  dtr 
fuperior;onde  foraõ  por  apeliaçaÕ,  pera  execução  delias,  & naç 
mandará  foltai^  prezo  algumf  quèfe  livrarbm  íèu  juizo,íênão  dej , 
pois  de  ter  fatisfeito  toda  a cofrdenaçaõ,v&  euftas,  & entaõ  fer^  | 
Iblto  por  Alvará^  -ou  termo  de-foltura,  feito  pelo  (48)  eferivaí, 
dos  autos,  &ínelle  fará  mênçaõ,como  tem  íàtisfeito,  8c  íeráâíl 
finado  por  elie/  V ’ '0  . 1 ^ 

E os  queTe  li vraremifokos,' fendo  défora  da  Cidade , de 


17 


cio  Bljpado  rio  Porto.  17 

;pois  de  íentenciados.os  mandará  notificar, que  venhaõ  tirar  fuas 
lèntenças,  à conta  das  deípezas  da  juftiça,  & o que  nas  ditas  no- 
tificações fegaftar/e  arrecadara  depois  delics. 

1 1 8 Naò  mandará  cumprir  precatório  algum,  perque  juiz  fecu- 
lar  lhe  depreque , que  mande  embargar  no  aljube  peíToa,  que 
nelle  eíleja  preza,  fendo  por  crime, de  que  eftiver  culpada  no  ju- 
izofecular. 

19  Procederá  cõforme  a direito, cõtra  as  pcíToas,^  cotra  fua  dif- 
pofiçaõ,  & noíTas  Conftituiçoés  em  couíà  algua  oííenderem,ou 
encontrarem  a immunidade,  & liberdade  (40)  Ecclefíaílica,  & ^ 

, V.  I 1 11-  ^ j / n ^^'^^^**ih(ieSent.excom  c.I^o 

mandara  declarar  por  públicos  excommungados,  os  q poreíta  minui^ver,.  iHrifdiaiomm.de  im- 

rezaõ,  ou  qualquer  outra,  tiverem  encorrido  na  excomunhão  da  ^ahtert  & <}(tan- 

Bulla  da  Cea  do  Senhor,  ou  de  direito, ou  de  noífas  Conftituiço- 

es,  deouveré  de  lèr  declarados,  oqfaràexofficio,ou  à inftancia  Trid.fe£.%t.deRef9rm,cap.içfJ 

do  Promotor,  ou  das  partes,  fe  os  culpados  naõ  tiverê  embargos, 

a que  os  declarem,  pera  o que  os  mandará  primeiro  citar, nos  ca- 

íõs,  em  que  de  direito  o deve  fazer.  E lendo  a peífoa,  contra 

quem  ouver  de  proceder,  Miniftro  de  íua  Mageftade,  o naõ  fa- 

rà,  fenaõ  dando-nos  primeiro  conta,  (50)  & o mefmo  fará  noífo  CQnfi.anUt^.mRfgim.confl  51, 
Provilor,  no  cafo, que  elle  feja,  aquem  toquem  os  procedimen-  Epijeopos  lí  c Prater.  10 
tos.  Metuenta  ^%  c.  Definivít  1 7,^ 

zo  A noffo  Vigairo  geral  fji)  pertence  fazer  fummarios  de  ^ i^mftntt.Eccíef  cop.Si 
immunidade,  acerca  dos  delinquentes, que  lè  acolherem  às  Igre- 

jas,  & lugares  Sagrados,  procedendo  nelles  conforme  a direito,  fff-  s 5 y &ihtPfz  n.^ubipkret 
& noífas  Conftituiçoês.  Oltvay  de  PoroEedej.  \.p.  gr. 

II  Paífarà  cartas  de  feguro  nas  acufaçoês,  devaíTas,  querellas,  ] \ 

8c  denunciaçoés,  5:  acerca  delias  guardará,  o que  eftà  difpofto  ” '*• 
ao  livro  tit.  23.conft.8. 

11  Também  poderá  paííar  cartas  de  (jzJ  feguratiça  às  partes^  ^ 
lue  as  pedirem, por  fe  temerem  de  peffoas  de  noffa  jurifdiçaõ,  as 

quais  poderá  paííar, fem  preceder  citaçaõ  da  parte,  mas  levaràõ  ciar.iib  ^ 47.  Memch. 

:laufula  juftificativa  com  tempo  limitado  a feu  arbítrio,  regula-  j 

áo  pela  diftancia  do  lugar,  & fe  declarará  nellas,  que  naõ  teráõ  f^/i57õ.  ^ at.con- 

effeito  de  inimifade,  nem  outro  algum  mais , que  no  que  nel- 

lás  le  declara,  de  naõ  ferem  offendidas  as  peííoas , que  as  pcr- 

dem. 

13  • Paííarà  cartas  f 53J  de  excommunhaõ  comminatorias  pbr  Carol. Peikg  inprax.  viçar.  fta. i. 
coufas  furtadas, perdidas,  ou  pera  íe  defeubrirem  teílemunhas,  («M.i.  n g.carc.  ãeSenef  ^ p, 
sm  caufas  eiveis , como  cftá  diípofto  em  noífas  (54^  Confti-  ^ -cump^. 
tuiçoês.  ' Lih.f.tit.l^  fionfi.t. 

Poderá 
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Pe  ^ua  Themud.^  p deaf.^fo  O- 
Uva  de  Fo'.Eccle(.7^  p ^! AS-  «-iS. 
verf.  Tandem  OUvetr.  de  Manere 
Provi/.cap  1 § I ( .0.41. 


'S7 


L.  f .Cod  ybi  de  Ratiocin.  agi  opov 
teat.Lz  ff.de  Negot.  geji. 


fS 


l^am  Sponfiti  miem  eontrahere  ma- 
irtntOTíium  potefi  cogt  ad  contrahen- 
Jum  tx.  i» cap,'] Ex  litterxi  oz:  de 
Sponjalib,  Tellez  ad  tx.  tn  cap.z.  de 
Sponfaítb:  n.  8.  Genuenf  in  prax. 
^rcbieptfcop.  c.i^.  Et  carcerart  ad 
hoc,  ut  contrahat  Gemenl.  d.  c.  15. 

num.i. 


1 8 Regimento  do  Auditorio  Ecdejiaflico 

24  Poderàpaííar  cartas  monitorias,  por  dizimos,  penfoe^,  oy 
foros  fabidcSjOU  por  outras  couías,  em  que  as  partes,  qn^/  as  pe 
dem,tenhaõ  fua  tençaõ  fundada  comclaufula  juílificatiVa,com 
temos  ordenado  em  (55J  noíTas  Conftituiçoés,  & nas  outrs^ 
coalas,  em  que  a naõ  tiverem, naõ  paíTarà  monitorios,  m^s  man, 
darà,que  as  partes  fejaõ  citadas. 

2 j Tomara  conta  dos  teftamentos,q  conformef  56)  a alterna 
tiva,confirmada  poiTua  Santidade,  faõ  do  foro  Ecclefiaftico,,^ 
farà  executar  as  ultimas  vontadesdos  defuntos,  guardando  a fot 
ma  de  direito,  & noíTas  Conftituiçoés, & lhe  encarregamos  mui 
to,fe  haja  nefte  particular  com  toda  a diligencia,  pera  quepo 
omiííaõ  fua  fenaõ  retardem  às  almas  os  fQfFragios,&  dilate  a exe 
cuçaõ  das  difpoíiçoés  dos  teftadores,  que  he  matéria  de  grand 
efcrupulo,  & poderá  levar  refiduo,  como  he  coftume,  & diípo 
em  a ley  do  Reyno. 
i6  C onhecerà  de  todos  os  cafos,  & coufas  da  viíitaçaõ,  comc 
forem  deduíidas  ao  foro  cõtenciofo,&  dantes,  naõ,reihe  naõ  fo' 
remetida  por  via  de  embargos. 

27  Poderá  fazer  todos  os  acftos,  fummarios,  inquirições, & de ; 

vaíías  de  quaifquer  crimes  pertencentes  ao  juizo  Eccleíiaftico| 
naõ  fendo  primeiro  começadas  por  noftb  Provifor.  . | 

28  Tomara  (57)  conta  ao  depoíitario  Eccleíiaftico  dasdeípe: 
zas  da  juftiça,&mais  depoíitos,que  por  feu  mandado  fe  fizerem 
duas  vezes  cada  ânno,&  proverà,que  fe  arrecade, o que  fe  dever 
& fe  carregue  fobre  o depofitario. 

29'  Farà  nas  caufas  matrimoniais, que  era  feu  juizo  fe  tratarem; 
todas  as  perguntas,  que  fe  ouverem  de  fazeiv  Sc  negando  algü:i 
das  partes,  que  for  citada,  procedera  na  caufa,  conforme  a direii 
to,  & eftilo,&  confeífando  ambas  as  partes  as  promeíías,em  for. 
ma,  que  façaõ  verdadeiros  eíj^oforios,  íenaõ  ouver  legitimo  im- 
pedimento, julgara  logo  os  efpoíbrios  porfentcnça,  & limitari 
termo,  dentro  do  qual  fe  ( recebaó,na  forma  do  Sagrado  Cc 
cilio  Tridentino,  porém  fe  algum  dos  eípofados  allegar  couíà,  < 
pareça  jufta,  pera  naõ  aver  de  cumprir  fua  promefta,  namefm 
lentença  porà  clauíula,  que  tendo  embargos, venha  com  elles  at, 
a primeira.  E em  caíb,  que  algüa  das  partes  negue  os  efpoforioíi 
& a outra  quizer  logo  nomear  teftemunhas,  çom  que  os  pertenj 
daprovar,íetomaràõemtermodefora,  que*  ficara  emíégred< 


em  poder  do  Eícrivaõ,  & delle  naõ  averà  viftaa  parte  contraria 
por  fe  evitar  o perigo  de  fobornaçaõ,  & outros  inconvenjenceí 

qu 
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do  Bifpado  do  Porto, 
lue  pode  aver.  E porque  acontece  algüas  vezes , como  a ex- 
xrienda  tem  molti  ado,  que  algüas  peíToas  mandaõ  citar,  pera 
vir  a perguntas  algüas  donzellas,  & molheres  recolhidas,  ou  de 
qualidade,  & depois  naõ  provaõ  os  efponfais,  do  que  lhe  refulta 
algüa  infamia,  por  evitarmos,  como  pede  noffo  Palloral  officio, 
quanto  em  oòs  for,  que  efta  fe  lhe  figa, mandamos  ao  notto  Vi- 

gairo  geral,  que  naõ  mande  citar  femelhantes  pelToas,  pera  vi- 

ífem  a perguntas,  fem  que  primeiro  preceda  jullificaçaõ  de  teí- 

temunhas  dos  efponfais,  ou  elcrito  reconhecido.  Ex  tx.  mc.Luiiríi  5 finàM  Rtf- 

30  Fazendoalgüamolherpetiçaõjperafeapartar  (59)  de  feu 

'marido  por  íevicias,  m^ndürà tirar  alguas  tcítemuniias  lumma-  s^ereii.fp.dedf.i^^.pertot. 
riamente,fem  citaçaõ  da  parte,  & achando,que  ha  prova,&  cau- 
fa  baftante,a  mandará  tirar  do  poder  do  mando,  & depofitar  em 

'hüa  cafa  (<>o)  conveniente.  Poiem  concoiiendotais  a iqu  optme  Sperell,  âedf.  i^8.t 

ao  Viffairo  eeral  pareça,  que  a molher,que  pertende  o divorcio,  n.zo.Guuier-Ub.i.  Canonic.<jHa(i. 
correfâ  perigo,  fezendo-fe  primeiro  lummario  fem  elle  a pode- 
rà  mandar  depofítar,informando-fe,  fe  polsivel  for,  veibalmente 
por  algüas  peíToas  fidedignas  das  ditas  fevicias,  ou  caufas;  & em 

tal  cafo  logo  depois  do  depofitofarà  o fummario,  que  fica  dito, 

& dara  licença,  pera  que  por  rezaõ  da  dita  cauía  poíTa  citar,  & 

^ demandar  o marido,  & llae  mandara  dar  alimentos  peia  a demã-  gi 

da,  & peííoa, conforme  fua  (6i)  qualidade,  & fazenda,  & lhe  af-  Sperdl  GHttkr.&Sanch.  iocisfu^ 
finará  termo  pera  citar  o marido,  & vir  contra  elle  com  libelloj 
& nas  cauías  de  divorcio  íe  achar,  que  ha  colluzao,  mandai  a dar 
vifta  ao  Promotor,  & o mefmo  farà,quãdo  o reo  fenaõ  defender , 
i ainda  que  naõ  confte  da  colluzao.  E muito  mais,  quando  fe  tra- 
tar da  íeparaçaõ  quoad  vinculum,  porque  nefte  cajb,  ainda  que 
haia  Darte,  & naõ  confte  de  colluzaõ,antes  que  vaõ  os  autos  con-  6% 

clufos  a finahfempre  fe  mandarà  dar  vifta  ao  (6t)  Promotor,  por  1“  t'- 

naõ  fer  negocio  remifsivel  (63 J pelas  partesi&  preguntarà  per  íi,  ,.g//  jjedj.  1 ;8. ».  y*  Guttier.  in 
quando  for  pofsivel,as  teftemunhas,&avendo-as  de  cometer, naõ  tMe  Mairm^4p.ii9.n.ii, 

íeja  a enqueredor,  mas  a peíToa  de  letras,  & confiança.  ^ 7x  in  ccp.  Super  eo^âe  Eo^qm  duxit 

3 1 Mandará  pagar  das  defpezas  da  juftiça  aos  caminheiros,  q in  matnm.^uampMtper  êduU. 
mandar,  ou  forem  mandados  fobre  feuofficio  de  Vigairo  geral, 

&fe  informara, fe  eftes  fazem  as  diligencias, como  faõ  obrigados, 
guardaõ  fegredo,  ou  levaõ  às  partes  mais,  do  que  lhe  he  devido,  ^ 

& procederá  contra  os  culpados,como  lhe  parecer  juftiça.  ^ 

31  • Falecendo  algum  eferivao  do  auditorio,logo, ira  peíToalme- 

te  a fua  cafa,  ou  mandará  o Meirinho  com  hum  eferivaõ  cobrar, 

& pòr  em  guarda  o cartorio,  & íe  fara  inventario,  Sc  depofito  . ' 

B 4 ílelle, 


'Regimento  do  AuditoYto  Ecclejíaflko 

E.ouu.u,4Í^.x.6-,hPe.  '"'dentário fe entregará, aquemfcmi- O offi 

J„.  ' ou  nelJe  (04;  for  provido. 

^ , , . 33  Todas  as  vezes,  que  formos  afsiftir  às  vefporas  folenes.  i 

36^7.^^  diífermos  Milía  Pontifical,  benzermos  os  Santos  Oleos,  derme 


ro,  Barlf.  de  Canonicii  c.  56  w.7.  1-  • . ^ 'n  , ^ ’ 

o'des  gerais  na  ( «5  noffa  Se,  & cbrifraarmos  neíla  Cidade,  na 


in  Summa /ipoftolic.collefi.  j 1 n.  ^ ^ ^ , na 

zi.&^Pot.Epire  alUe;.s^  ni^  íeiido  em  cüa  de  audicHcia,  nos  acompanhara  a ida,  & à vind 

n.i.cum Dian  tom.G,  ttaEi.\.  ° Mcii  inlio,  & Eícrivaes  do  auditoHo.  E todas  as  mais  v( 
refoiHt.xx^.n  I Loter.  deRebe.  zcs,  quc  Ihc  maiidarmos  iTcado,  que  nos  acompanhe. 

. Acharfe-l-ui  prefente  na  noite  de  Natal  nanoflaSè,cot 
Luc.  de  Prxced  dijc  iS.n  Grat.  Mciiinho,  & Elcrivacs  à MiíTa  do  gallo,  & na  Quinta,  Sefta,  t 
ptenj.diícept.xM.n.r^.  é^/efj.  Sabbado  da  fomana  Santa,  aísiílirà  pelo  elpaço  de  tempo,  gq 

i.cumfeejq.  puucr. 

3 ) Irà  cõ  robrepeliz,&’  vara  nas  prociííoes  do  Corpo  de  Deos 
São  Panralcaõ,  & nas  mais,  qne  ordenarmos,  por  caulã  publicai 
d:  terà  particular  cuidado,  que  naõ  haja  nelias  delbrdês,  jogos: 
i^picíentaçoes,  nem  praticas,  que  elcandaiizem,  comole  orde 
U'^lerl’i.  Conftituiçoês. 

36  Proverá,  & ordenara,  que  os  íolicitadores  da  juftiça,  fejai 
diligentes,  8c  vaõ  cada  dous  dias,  eftifido  na  Cidade,  a íua  caía 
& do  Promotor,  & vaõ  também  a caía  dos  Eícrivaes  a buícar,  5 
levar  as  culpas,  feitos,  & mais  papeis  pera  os  livramentos,  ^ 
67  mais,  tocante  aos  ditos  livramentos,  principalmen 

Siceftam  invenitur  difpofjtum  m tc  dos  ptczos,  como  fc  contcm  cm  ícu  Regimento 

Conhecerá  de  todos  os  feitos  Apoíldlicos,  afsi  beneficiais^ 
como  outros  quaiíquer  dedufídos  (<>7)  ao  foro  contencioío,  por- 
que íenaò  façaó  tantos  Tribunais:  pera  o que  fe  neceíTario  he^ 
pera  evitarmos  toda  a duvida,  que  íobre  ilTo  pode  aver,  ocrea- 
/J.  ^ noíTo  official,  Proviíor,  & Vigairo  geral,  in  fpiritualibus,  8i 

temporalibus,  & quando  afsi  conhecer  dos  tais  feitos  A poftoli 
• f ■ COS, os  procuradores, que  delles  forem,  lhe  taxaràõ  as  efportulas,, 

ha  de  levar,  aos  quais  lhes  encarregamos  muito  as  concicn-3 
cias,  que  juftarnente  as  taxem.  E mandamos  aos  Notários  A- 
- polfolicos,  que  dem  os  proprios  autos,  que  vieraõ  da  primeira 

inítancia  às  partes,  que  apellaraõ,  com  o treslado  íómente,  do  q 
acrelceo  na  inftancia  da  apellaçaõ. 

cior.Cmmumit\,c,fia  incUm.  3s((S8; apellaçoés,  ^ fe interpuzerero, 

EtfiprmcipahsydeRefcript.Peiíig-  «o  Vigairo  da  Vara,  & das  qucrellas,  que  íè  interpuzerem  das 

condenações,  & multas,  que  os  Parochos  fizerem  afeusfregue- 
n.xi.&xl'  Sanch^^de  ^ fatàtudo  O maix,  que  por  direito,  noflas  Conftituiçoes,  & 

líb.l.difp.  ap.w.ia.  por  efte  Regimento,  lhe  pertence,  & naõ  eftà  dado  ao  offício  de 

Pr  o- 


21 


do  Bífpado  do  Porto, 
i Provifor,  & naõ  lhe  eftiver  tirado,  ou  limitado. 

]9  Avêdo  algúa  duvida  fobre  a jurifdiçaõ  entre  elle,  & o Provi- 
4br,  fe  guardará, o ^ fica  dito  no  titulo  do^  Provifor,  n.  48.  & ef- 
nCando^aufente,  ou  impedido  o dito  Provifor,.  por  efta  conftitui- 
T^aõ  concedemos  poder, & jurifdiçaõ  ao  Vigairo  geral,  pera  fer- 
iu vir  por’elle,  fenaõ  provermos  nòs  por  outroimodo. 


TITULO  V. 


Das  audiências. 


FArà  noíToVigairo  geral  duas  audiências  na  cafa  publica  do 
auditorio,  cada  fomana,  nos  dias  de  fegunda,  & quinta  fei- 
i ra  pela  manhaã,  & começaràõ  no  inverno  às  nove  horas, & 
ífíio  veraÕ  às  oito,  & nunca  le  começaràÕ  (i^  antes  das  ditas  ho- 
nras, nem  ie  deixaràõ  de  fazer  noS  ditos  dias,  falvo  nelles  cahir  ah 
Igüafefta,  ou  dia  fi;  Santo,  que  a Igreja  mande:  guardar,  ouou- 
líver  algum  jufto  impedimento,  porque  entaõ  feTarà  no  diafe- 
itguinte,  & nellas  ouvira,  aísi  noífo  Promotor  da  juftiça,'Como  as 
Somais  partes,  Sc  naõ  íe  decera  da  lede,  ou  cadeira, ate  as  naõ  ouvir 
if  (3;  todas,  & nunca  as  farà  em  (4)  cafa,  íalvp  aos  prezos,  ou  no 

Atempo  das  ferias  gerais.  ' ' ^ 

, I O Meirinho,  cfcrivaês,  deftribuidor,folicLtadbres,&  porteis 
ro  do  auditorio  acompanharàõ  ao  Vigairo  pral  de  fua  cafa.atè  a 
i da  audiência,  & dahi  outra  vez  atè  fe  recolher,  & .os  que  o naõ 
i curnprirem,condenarà  em  cem  reis  pela  primeira  faltã,.  Sc  pela 
I legunda  pagaràõ  a pena  dobrada, & fendo  contumazesi  íeràõ  fuL 
tpenfos,  & lhes  naõ  correràõ  as  difiribuiçocs,.  atè.  pagar  a dita 

-pená.  ' ' “ ^ . ‘ 

t:  G Promotor  eftarà  no  dito  aúdiiorio, quando  q V igairbgé^ 

' ral  entrar,  ou  iràcom  elle,&  os  Advogadopferaõ  diligentes  em 
* íè  acharem  nas  audiências  às  horas,  & tempo  declarado,  Sc  det- 
las  fenaõ  fahiràõ  fem  licença  ( do  Vigairo  gerai;  porem  tendo 
: 4lgum  neceísidade  de  íe  ir,  elle  lha  (ó^  dara.  Eosique  primeiV 
i ro  forem  às  audiências,  fallaràõ  primeiro,  (7)  pofto  que,  os^que 
I depòis  delles  forem,  fejaõ  mais  antigos,  & eftejaõ  prd entes,  co- 
mo he  eftilo.  E íèndo  remiíTos  ena  vir  às  audiências  nas  horaé  af- 
í fi  ma  detlaradasí  ficará  em  arbitrio  de  noíío  Vigairó'  geral  con- 
' derialos  em  pena  pecuniária,  fegundo  merecér  fiià  colpa.  E fenao 
I tomará  ( 8 ) procuraçaõ  a advogado,  que  naõ  vier  a audiência, 

. ^ oEf- 
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í.i.í.z.  a^í/4irM  reftrt  Bobadii.  ^«tiguidades,  ( 10^  & da  outra  parte  le  lentara  em  pnmejro  luá 
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5 O porteiro  nos  dias,  em  que  le  haõ  de  fazer  as  audienddi 
antes  da  hora,  em  que  noíío  Vigairo  geral  ha  de  vir,  abnràj 
porta  do  auditorio,  o qual  terà  fempre  limpo,  8c  varrido,  8c  poi] 
os  panos,  8c  tinteiros  na  lede,  & mefa  dos  elcrivaés,  & irà  a calj 
do  Vigairo  geral,  pera  lhe  trazer  os  feitos,  que  tiver  defpachíj 
dos,  os  quais  trará  em  hum  faco,  que  pera  iíío  averà,  & virà  coi 
elle,  & os  porà  diante  noíTo  Vigairo  geral,  na  meza.  Nenhui 
dos  officiais,  depois  de  começar  a audiência,  poderá  fahirfp 
delia  atèfer  acabada,  fob  as  penas  impoftas  no  num.  i.  defte  t 
tulo. 

4 Nas  ditas  audiencias,de  hua  parte  íe  fentarà  noíío  PromotS 
era  primeiro  lugar,  & íe  feguirà  noíío  Procurador  da  Micra , ^ 
entaõ  o do  noíío  Cabbido,  8c  a efte  os  mais  Advogados  por  luai 

/ -r  ^ \ Op-  í\  * ? 1 ! 


16. 


11 


Deducitur  ex  doílrna  Barb.  adOrd. 
n.t. 
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gar  noíío  Meirinho  geral  junco  à fede,  pera  que  cõ  íègredo  poí 
fa  ouvir,  o que  o Vigairo  geral. lhe  diííer,  8c  mandar  cumprir, pe 
ra  bem  da  juftiça,  &logo  le  feguirà  o deftribuidor,  que  terà  di 
ante  de  fi  hua  mefa, em  que  diftribua.  E nas  ditas  audiências  fal 
larà  em  primeiro  lugar  noíío  (i  i)  Promotor,  em  legnndo  noíE 
Procurador  da  Mitra,  8c  a efte  fe  íêguirà  o do  noíío  Cabbido,  5 
deípois  os  mais  pela  ordem  aísima  dita. 

J Eftando  os  officiais  todos  juntos,  com  devido  íilencio,  f que 
ò Vigairo  geral  farà  guardar)  publicará  os  fi  i)  feitos,  que  levaj 
deípachados,  & o Porteiro  os  irà  dando  aos  cfcrivaés,  cujos  forel 
& naõ  confentirà  o dito  Vigairo  geral,  que  advogado  algum  faí 
le,  falvo,  quizer  apellar  de  algua  fentença,  ou  deípacho,  porque 
entaõ  o ouvirá,  & lhe  mandará  dar  vifta,pera  apellar  por  eícrito^ 
fe  for  caíò,  que  afsim  fe  deva  fazer,  a qual  apellaçaõ  intimará  cc 
o devido  relpeito,  que  aos  julgadores  fe  deve,  lem  dar  moftraj 
depaixaõ.  . - 

6 Publicados  os  feitos  noíío  Promotor,  8c  os  advogados  'peíí! 
ordem,  &precedenciaíòbredita,!daráõ,  os  que  trouxerem,  & 
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logo  fallará  cada  hum  ao  rol  das  partes,  que  tiver,  ou  que  de  no- 
vo o fizerem  procurador,  & noíío  Promotor  fallará  primeiro  ac 
roídos  prezos,  & lògo  nos  íèguros,  8c  outros  culpados,  queílp li- 
vrarem ordinariamente,  & logo  nas  mais  cauíàs^da  Juftiça,f  que 
correrem, depois  fallará  nas çauías  eiveis^  que  tiver,  fe  forad- 
'i^gadoemalguas.  . , ^ ..  r , 

. E quan- 


doBífpadodoPorto.  ^5 

^ E quando  o dino  Promotor,  oii  qualquer  outro  advogado 
f^kUar  em  qualquer  feito,  auçaõ,  ou  requerimento,  poderá  pera 
bais  brevidade  refponderlhe  fobre  p mefmo  feito,  auçaõ,  ou  re- 
querimento. O advogado  da  parte  adverfa,  pofto  que  lhe  nao 
çompica  fallar  naquelle  lugar,  & os  advogados  fallem  de  manei- 
ra aos  feitos,  que  naÕ  íeja  neceífario  tornarem  a fallar  nelles  ou- 
tra vez. 

8 Se  a audiência  vier  algum  Clérigo  de  Ordês  (13)  Sacras, Be^ 
neficiado,  ou  Religiofo,  Fidalgo,  ou  Cavaleiro,  ou  peíToa  de  tal 
qualidade , que  Convenha  fer  -logo  ouvida,  a ouvirá,  ainda 
que  os  advogados  naõ  tenhaõ  acabado  de  fallar,  & depois  que 
cada  hüa  das  ditas  peííoas  fallar,  8c  requerer,  o que  lhe  convier, 
a mandara  logo  lahir  da  audiência,  8c  naõ  confentira,  que  mais 
ahi  efteja,  & fequizerem  levantar  palavras, defendalhe,  que  naõ 
(14J  venhaõ  ahi  mais,  &que  por  íeus  procuradores  requeiraõ 
feu  direito  nos  cafos,  em  que  por  procuradores  o podem  reque- 
rer. 

9 E vindo  também  algüas  molheres  à audiência,  as  ouvirá,  8c 
admitirá  a fallar  logo,  pofto  que  o Promotor  efteja  fi  5)  fallando 
aos  prezos,  & culpados,  8c  como  as  ouvir,  naõ  tendo  mais  que 
fazer,  lhes  mandara,  que  fc  recolhaõ,  8c  naõ  eftejaò  mais  no  au- 
ditório. 

10  Procurará  o Vigairo  geral,  que  o Promotor,  advogados,  8c 
mais  Miniftros  da  juítiça,  8c  quaiíquer  outras  peíToasjque  na  au- 
diência eftiverem,  fallem  com  modeftia,  &refpeito  devido  ao 
Tribunal,  & naÕ  tenhaõ  entre  Cv  palavras  > que  elcandelizem, 
nem  levantem  vozes,  ( i(5)  ou  tumultos,&  que  os  advogados  naõ 
difputem  de  direito  na  audiência,  & querendo  informar  ao  Vf- 
gairo  geral,  o vaõ  fazer  a fua  cafa,  ou  ambos  juntamente,  ou  càr 
dahumperíi,  dc  o dito  Vígairo  geral,  os  poderá  também  cha- 
mar, pera  que  o informem  de  faóto,  ou  de  jure,  nos  feitos,  em  ^ 
forem  advogados,  parecendo-lhe, âfsi  convem,  & naõ  vindo,  ps 
poderá  multar,  8c  ainda  fufpender,  íe  fua  contumácia  o pedir,  ^ 

11  Naõ  dífputarà  o Vígairo  geral  de  direito'  na  audiência, nem 

confentira,  que  fobre  õ que  mandar  nellaj  haja  altercações,  nem 
replicas,  mas  primeiro  que  mande,  ouvirá  as  partes,  8c  advoga- 
dos, 8c  contra  o que  mandar,  poderáõ  requerer  íua  juftiça,  pelos 
termos  ordinários.  , ; 

12  Naõ  dirá  o dito  Vigairo  geral  palavras  de  eíçandalò,  ( 17J 
nem  remoque  aos  Procuradores,  Efcrivaês,ou  outros  officiaas  da 

audi- 
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14  Regimento  do  Audttorio  Eccle [taflko 

audiência,  nern  a parte  algüa,  que  perante  eíle  vier  requerer  fua 
juíHça,  & Te  os  ditos  advogados,  offíciais,  ou  partes  naõ  forerr; 
ditigentes  em  cumprir,  o que  por  eíle  lhes  for  mandado,  ob. 
ihe  naõ  tiverem  o devido  acatamento , proceda  conD-aelIes,& 
os  condene,  fegundo  por  nofía-s  Conftituiçocs  lhes  hc  permiti  1 
do,  & fazendo  o contrario,  alem  dc  lho  eít ranharmos  muito.l 
procederemos,  como  o cafo  o pedir. 

13  Nãoconfentirá,  que  na  mefa,  os  Eícrivacs  entre  íi  fallemJ 

nem  com  outras  peííoas,  mas  antes  os  farà  eftar  attentos,  ao  qu( 
fe  requere, pera  que  cada  hum  poíía  dar  fé,  Sc  relponder,  ao  qu( 
lhe  pertence, de  modo, que  em  quanto  fizer  audiência,  haja  nelh 
tal  filencio,  (iS)  que  íenaõ  ouça  fallar  outra  peííoa  mais,  que  a! 
que  atraz  ficaõ  ditas,  quando  lhe  couber  fua  vez,  multando , 8i 
caftigando,  aos  que  afsim  o naõ  cumprirem,  com  fufpeníàõ,  ott 
como  lhe  parecer.  ■ 

14  E fe  entre  o Promotor,  Advogados,  Efcrivaés,  ou  outrõq 
officiais  do  auditorio,  eftando  em  audiência  ouver  palavras  def  J 
comportas,  (19)  ou  outros  exceíTos,  os  poderá  condenar,  como] 
lhe  parecer,  porem  fe  ertes  forem  de  tal  qualidade,  que  fe  deva 
fazer  auto,  ( lo)  o mandará  fazer,  & procederá  íègundo  a formal 
de  noífas  Conrtituiçoês. 

15  Naõ  confentirá,  que  Advogado,  ou  Eferivaõ  algum,  fal- 
lem  em  audiência  nos  feitos,  que  lhes  naõ  pertençaõ,  (11)  ôca 
que  fallar, pagará  duzentos  reis  por  cada  vez,pera  as  defpezas  da 
juftiça. 

la  Obrigará  ao  Dirtribuidòr,  a que  traga  à audiência  o livro 
da  dirtribuiçaõ,  & aos  Efcrivàês,  ('ii)  livros  encadernados,  nu- 
merados, & rubricados  por  elle,  chamados  Portacolos,  em  que 
lancem  os  termos,  & requerimentos  da  audiência,  com  declara- 
çaõ,de  quem  a fizer,  pera  defpois  os  ertenderem  nos  feitos,  fe  lo- 
go os  naõ  puderem  eftender,  & naõ  o cumprindo  afsim,  os  con- 
denará pela  primeira  vez  em  cem  reis,  & pela  fegunda  em  duJ 
zentos,  pera  defpezas  da  jurtiça,&  perfeverando  em  foacontu- 
macia,os  poderá  fufpender,  pelo  tempo,  que  lhe  parecer. 

17  Os  ditos  Efcrivaés, íòbpena  de  duzentos  reis  por  cada  falta, 
pera  defpezas,  em  que  irremiísivelmente  lèràõ  executados,  da- 
ráõvifta  aos  Advogados  dos  autos,  & papeis  no  mefmo  diada 
audiência,  em  que  for  mandada  dar,&  o mais  tardar, atè  o mey^ ' 
dia  íeguinte,  pera  que  os  tais  Advogados  tenhaõ  tempo  de  os 
ver  bemj  & fe  o dia  antes  da  audiência  for  Santo  de  guarda , Sé  i 


dõ  Bíjpado  do  Porto.  2 5 

elle  je  der  vifta,  ou  no  dia  antes,  depois  do  meyo  dia,  em  tal  ca- 
)^õ  poderá  a parte  Ter  lançada,  do  com  que  ouvera  dc  vir  na 
ita  audiência,  pera  que  a vifta  lhe  for  dada* 

8 Avendo  de  fazer  algüas  preguntas  na  audiência,  pera  boa 
ccifaõ  dos  feitos,  & caulàs,  eliando  as  partes  prelentes  feraõ  o- 
rigadas  a (1^)  refponder  per  fi,  fendo  as  preguntas  de  fado,  & 
aõ  de  direito;  & o Vigairo  geral  lhas  fará  de  maneira,  que  fejaõ 
em  entendidas,  & as  repoftas,  que  as  partes  a ellas  derem,  pera 
ue  os  efcrivacs  as  poííaõ  continuar  com  clareza,  & diftinçaõ,  & 
advogado  q fe  intrometer  a refponder  pelas  partes  as  ditas  pre- 
untas  de  fado,  pagará  duzentos  reis,  por  cada  vez,  pera  as  def- 
ezas  da  juíliça,  falvo,fe  o fizer  com  licença  do  Vigairo  geral, 
ue  lha  poderá  dar,  quando  vir,  que  convem* 

9 . E porque  nos  dias  feriados,  que  faõ  inftituidos.em  honra  de 
)eos  (24)  noíTo  Senhor,  naõ  he  bem, que  fe  faça  obra  algüa,por 
into  mandamos  a nolío  Vigairo  geral,  que  nelles  não  ouça  as 
artes,  nem  afsinefentenças,  ou  monitorios,  ou  outro  algum  fe*- 
lelhante  alvará,  ou  mandado,  falvo,  for  pera  foltura  de  algum 
rezo,  ou  obra  pia,  mas  poderá  afsinar  os  papeis  das  partes  de  fo- 
i,  que  não  fe  aísinando,  receberàõ  detrimento,  & ouvirá  o Mei- 
nho,  ou  qualquer  outro  official,  com  os  q achar  trabalhando 
as  tais  dias,  íendo  peíToas  de  fora,&  q em  outro  dia  fenaõ  pode- 
lõ  taõ  facilmente  trazer  ajuizo,  pera  lê  fazer  juftiça* 

a A refpeitodareíidencia,  quedevem  fazer  nas  audiências, 
5 4 fe  livraõ  com  cartas  dc  feguro,  ou  como  feguros^  ou  fobre 
iança,  & os  aculadores,  afsim  homes,  como  molheres,  fe  guai- 
larà,  o que  temos  ordenado  lib.  j.tit*i3.Gonft.8.&  9* 

I Depois,  que  o Vigairo  geral  acabar  de  ouvir  toda  a gente, 
ue  na  audiência  eftiver,  & quizer  fallar,  antes  que  fe  levante  da 
:de,  mandará  ao  Porteiro,  ^ (15)  pregurtte  cm  voz  alta,  feha 
Iguem,  ^ queira  requerer  algua  coufa,  & não  .vindo  algüa  peb 
)a,  entaò  fe  levantará. 

T I T U L O Vt. 

Das  citapes,  comoy  Çff  por  ordem  de  qUem  Jè  devem  faT^r, 

‘ * Qp  em  que  tempo-,^ pera  que  dia^  - 

rodo  o prõCeíío  tomâ  principio  ( í ) da  ckaçâo,  ^ he  hôá 
juridica  vocação,  (2)ôc  chamamêto  a juizo,&  o fundamS- 
D,  ôc  bafe  fuftancial  da  ordem  judiciariajpor^  reípeita  (4)  a 

C de- 
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di(i.  I .C.2.  de  Immunit.  EceleJ.  c i. 
c.^.de  Fenj  t Cone.  Mattfcon.  2. eam 
2.  Tellez.  ad  tx.tn  d,  c. \.n.'p.  c.  Cen- 
ijueliuSi  de  Fer.  Scae.  de  ludtc'  hb. 
2.c.y.tt.6  Mafantas  deOrd.judtc. 
parí  i^.did.  16.  «.82.  Cardopverb. 
Fertuen.i.  Volaotem.±.  traíl  9. 
di(p.  I.  pmcl.é.  H.  7-  Reginald.ín 
prax.  Fort  panit.tom.  2.  Itb.  1 9.  cap. 

Thom.  Sanchez, Ub.x.ad pr^cept. 
Decalcg  c.Tj  n 12.  Naz/ar.in  Ma- 
nual.c.  1 Mtmch.  dt  /irbur>  lib. 
1.4^0, 


2f 

Úrdihat.  19.  $4:  t/erj. E 

ouça. 

i 

Paz  in  praíe.  i .p.tein,  i.tettipot.  H.-. 
I.  Marant.p  6jit.de  Ciiat^tnetnbt. 
í.n.t. 

i 

Paz  d.  a.  t.  tn  prax.  vicat. 
p.X.feél.  I fub)e£í.t.ri  i. 

5 finai.  ínffii.  de  P ano  temere  titi- 
gahítuingloj  in  tubr.ff.  ^ Cod.  de 
Iniusvocando  Gliff  thClemeni.  1. 
verb- Citatiohes.  de  ludíc  Pazin 
prax.  d.n.  i.  Èatb.  ad  Ord  lib.  ^ tit. 
í.inpriHctp.  n.x  Velhg.  tnprax. 
ifícat.p.í  (eit.  i fubfeil.i.n.i, 

4 . 

Paz  d.tt.  1 . Parit.  de  Nallit.cap.  1 2. 
n»m.%. 


L.  y;  vim  ff.  de  ]ufl.  cff  jur  I i. 
§ Lum  arieti  i fj  St  ijundruprs  paup. 
fectjje  dtcatur  yam.  d.  c.  | z n.  z. 
yaZj  ív  prax  d.n.  I . Clemcnt.  Paj- 


i6  ^ ^ Regimento  cio  J^íiditoriò  EccíeJíafltco 

defenfao,  q provem  ( de  direito  natural,  & a ninguém  fe  dei 
denega  r,  & afsim  Deos  noíío  Senhor,  dando  exemplo  aos  juÍ2: 
da  terra,  (6)  uzou  defta  citaçaõ,  antes  4 julga ííe  a noíTos  prim.( 

roratn^  Caternm,  de  Re pudtcata  ^ ícu  fílho  Caim,  & OS  peccadüs  dc  íodoma;  peloo 

MarantadeOrd.  jud  d p 6 w 5.  líiltada  ciçaçaÕ,  faz  com  q todo  o proceíTo  íeja  (2)  nullo, 

" Podem-íè,  conforme  o coftume  defte  Reyno  leduíiratii 
i 1 yant.  de  Nuiltt.  d.c.iz  n 7.  todasas  citaçocs,  primeiro,  quando  fe  Faz  na  pefToa,  á ]| 

^uz^diempor.  ; «.7.  chamada  a juizO;r&  eíla  he  a ^ ordinariamente  Fe  requere,  cõFci 

ckm,  Vaiioraiulca‘exu.deRe\ud  ^ «^hcito,  pclo  q podcn-dolc  achar  a própria  parte, nunca  (\ 
c < ■deCauf^po^eistmiii& proprtet.  1^  uzara  dc  outros  modos  dc  citai*, ainda  q eíla  tenha  procurad  i 

w.io,  o*^de he  moi adoia,  ou  nefla  Cidade,  &leu  termo^j 

■ 8 P»'àac‘taçaõemfuape(íoa,  poléeftandoaufencenaditaforini 

nZ.  de  feu  procurador,  ^ tenha  aceita  (| 
p ^ a procuraçaõ, ainda  q acitaçaõ  feja  Feita  no  principio  da  (lo^di. 

B<trb  adOrd.d.ith.:^  tit.t.tnprm.  manda.  E as  mais  citaçoês,  excepto  a primeira,  lè  poderàõFaz»- 

Uff  cQnfitit.  '44.W.7.  Scac.  de  lud.  { 1 1 ) dito  procutador  baftante,  Fe  o conftituinte  naj 

z p.c.S  « 667.  eítiver  preFente  em  juizo,  & o ^ fica  dito,íe  entende  no  procuni 

Cf.  M D.I0,  ó-  por^fazendo  algúa  peffoa  procurador  efpécial,&  diu 

(ontumac.yant.dc.i%.n.^  ^xpreíiamente,q  podcrà  íèr  citada  pera  3 cauíã  nomeada  Ui 

procuraçaõ,  poderá  íêr  citado  o procurador,  naõeftando  o gôí] 
tituinte  (iij  preíènte  na  Cidade)Villa,ou  lugar, pera  onde  íèFaii 
a citaçaõ,  por  alsim  fer  conForme  a direito,  & em  todos  os  diteí 
caíbs,  cm  q o procurador  pode  íèr  citado,  Fe  elle  pedir  tepo  per*^ 

^vcíinFormaçaõdaíuaparte,lheíeràfi3)concedido,oquepa> 
^rgHmd.Re^.lih.^.utx.inpnnc.  recci* conveniente,  eftando  clla  no  Reyno. 

Ordin.d  Ub.iMt.  I.§  9 érib,  Bar-  efcõnde,  OU  aufentajpera  o cão  íer,  ainda  q Fe  Faiba  lugar  cen 
e/.«.8.9c^io.  to,  ou  per  fi,  ou  por  outrem  impede, q fe  lhe  faça  a diligencia, oi 


II 


yant-  d eap.  12,  w Sf. 

11 

Glof.ind.c.CauJam^de  Doloy^tS- 
tumac.  Vaia]c.  d*  conjult.  144.  n 
itf.  infine. 


OrdtTí.d.íit.i.^.ç 


Ordin  d tit  I $ 


16 


nãó  quer  dar  copia  deifi;  porq  riefte  cafo, conforme  a ley  do  (14 
Reyno, guardada  por  eftilo  antigo  de  noíTo  auditorio,&  em  mu 
tos  mais  do  Reynojfe  deve  fazer  a citação  na  peíToa  de  hüfami 
Nuntto  tnitrif  caimaiijavetit  In»  tai  de  caíá,  & não  O avendo,  ou  não  íe  achando,  na  de  hum  vc 

chegado,  & alsim  mandamos,  que  fe  obferve.  E fer 

um addomumycredttur<jmdper<iui.  (}  5 ) 3 pcíloa,  cm  quc  â citaçao  le  fizcr,  ^ avifc ao au 

fterttipfumreumy  &(]uodeumnon  Fcnte  da  cítaçaõ , quc  íè  lhe  Fez,  - pera  que  no  termo  de' 

"rílSlíZ:,*::, ‘V  ^igairo  gerai,  ou  Miniftrt 


verit,  Cum  pluribus  Barb.  ad  tx.irt  _ 
d.c,  Caufamy  de  Doloy  ^ contumac, 


— /— i ^ mandou  citar,  leddodhe  , ou  Fazendodhe 

^ W-wípf.  Ub.  X.  todo  o mandado  citatorio,  pera  p’ qual  modo  de  citar,  deve  pt< 
^ ^ " <te  tcftenaunhasj  ou  fi;7j  ^ ‘ 


oFfí 
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íofhcial, da  diligencia,  de  comovo  q ha  de  íer  citado,  fabendo^q  o 
lijueriaõ  citar, íê  eíconde,  aufenta,  impede,  ou  naõ  dà  copia  de  íi, 
í^era  íer  citado. 

jp  E íendo  requerido  a noíTo  Vigairo geral,  Provifor,  ou  outro  1 S 

vliniíli  o,  q mandar  fazer  a citaçaõ,  pela  parte,  que  a requere,  as  ^ AfW» 

j.  ,>  11  , , t \ ^ \ deViXjuwpt.  d ltb.%.  pralufKVt, 

mtas  cautas,  OU  outra  íemelliante,  poderá  mandar  por  na  fi8j  r6.^.xplure^refm Barb.adOrdm. 
brta  citatoria,  q íè  acharem  por  inquirição, q a parte  fe  eíconde  § ‘o- 
l^era  não  íer  citada, a citem  na  peííoa  de  hum  familiar,&  naó  o a- 
^endo,  ou  não  fe  achando,  na  peíToa  de  hum  vefinho  mais  che-  *9 

Içado,  & íem  lhe  fer  allegada  a dita  caufajuao  devem  (19)  os  di-  ^ '°- 

Ds  noílos  Miniftros  mandar  pòr  na  carta  a tal  claufula.  jo 

^ E naõ  íbmente  fe  poderá  obfervar  o dito  modo  de  citar  nas  Palde Cenfur.dtjp.v.pHua  n. 1 1. 
litaçocs  fimplices,  mas  também  nas  notificações  dos  monitori- 
& podei  ao  os  aisim  monidos  lei  ^2.0 J declarados  por  excom-  c Pelieg.in prax.  'vicar.í^  p.feci.6, 
nungados,  & proceder-fe  a aggravaçaõ  decenfuras,  preceden-  ” 

:Io  a tal  notificaçaõ  na  peíToa  do  familiar,  ou  veíinho  mais  che-  OfdmJ  fiM.§  8.' 

^ado,  como  íe  obíerva  por  eftilo  de  nofTo  auditorio.  n 

r O terceiro  modo  de  citar  he,  por  editos  do  qual,  conforme  Ord.^.  8, 

I direito,  eltilo  geral,&  ley  (iijdo  Reyno  le  pode, & deve  uzar,  rr. commm  àn  31. 
juando  a peííoa, q ha  de  fer  citada, não  he(i2j  certa, &fehecer- 
í,  nãohe  ('23^  ce‘-to.  nem  fabido  o lugar, aonde  eftà;  &pofto^ 

qa  certo,  & labido,  com  tudo,  o lugar  he  (24J  perigoíb,  de  mo-  dePartit-c.j.àn.  13.  Gamadeaf: 
0,  que  a parte  não  tem  tutoacceíío,  ou  feja  por  potência,  do  q 

; manda  citar,  ou  por  guerras,pefi:c,ou  outras  caufas  íemelhan-  OrdJ.s^^.cUm  tdeiudtc  &clt, 
esj  porem  pera  íe  uzar  da  dita  citaçaõ  por  editos,  deve  primei-  tnent.i.deFor.compet.Barb.adOr- 

0 preceder  fummario  (2  5)  de  teftemunhas,  de  como  fenão  fabe  f”  Í J i^  v^nt.deisiul- 

agar  certo,  onde  o reo  elteja,  ou  reíida,  & q naõ  pode  ler  acha-  &ixuPhA.i.p.areii  \7,i.  Fra- 
o,  ou  fcguramente  citado  por  official,  ou  carta  citatoria,  lê  pe-  tp  tth.f.  dífput. 

igo,do  q o ha  de  citar,  por  quanto,quando  a citação  pode  afsim 

õmodamente  ferfeita,  lènaõ  pode  fazer  por  (26)  editos.  Neftes  OrdwJ  § ^ Fam-  de  Nu/ht  d.ut. 

1 farà  mençaõ  de  como  fe  fez  o dito  fummario  de  teftemunhas,  ^ j 

c le  alsmara  termo  (27)  copetente  pera  o citado  aparecer,  fegü-  ix.»  Secundm  cajus. 

o a diftancia  do  lugar,  donde  fe  diz  eftar  aufente,  & fe  fixaràõ 

as  portas  ÇzS)  da  Igreja  Parochial  do  aufente,  & de  noíío  audi-  * 5 E porque, 

arioj  & fendo  de  outra  maneira  feitas  as  ditas  citações, íeràõ  avi-  1 de  ludk  Ord.  líbr^. 

as  por  nullas,  & de  nenhum  vigor.  E efte  modo  de  citaçaõ  por 

ditos  não  terà  lugar  na  citaçaõ,quefe  faz  pera  (29)  a alma.  2§  ^ 

Naõ  íe  pode  regularmête  fazer  as  citações,  le  mãdado  do  ju-  Executor, h KetUf.  p.  x.  c, 

!in  r3oJf«iptis,cõtudo,nefta  (31)  Cidade, àfeusanabaides 


oderà 


ràõ  as  partes  fer  citadas  a requerimento,  & inftãcia  üa  par 


C2 


te 
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Multoíiei  iU(Iic.itu?n  referi  Vhah  d. 
t p oreft  2 . Menã.  tn  prax.  i p, 
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V 

Ordtn. Itb.  ttt.  i .^.l.fff-ibt  cum 
pluribus  Barb.  n.  4.  Paz^d.  tempor. 

3.».47. 

Ord.  d § 1 ver/.  E avendo. 

OrJwàí  djtb  tit.  I .§  iz.ttbtplu. 
r es  referí  Barb. 

Card.  de  Luc.  de  ludtc.  dtlc  9.  « 6. 
Vant  de  Nuílit.tít.  Ex  defeéi.ctlat. 

”-^7- 

Vant  de  Naljít.  d.tit,  Ex  drfeSl  ci- 
tat  « 47.  Pelieg.  deOffic  viçar p. 
2.  /í«?.  I . fubfe^.x.n.f.veri.i. 

Ord  d tit.  I §,y  G(o(.  tn  e Cum  in 
muUis  verb.  ^rnrum^  de  Refcrspt. 
hb.6.  Pelieg  jup  n.6  Pe^as  Forenf. 

£ II  » 4.  P areja,  de  Infírument. 
edit.tit  X refolut  c).n.gi^. 
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Ordinatd.íit.t.^.f. 

Ordmat.  d.  §.  (ff-  ihi  Barb.  n.B. 
^flleg  d (kbfeSl.x.n  6.  verf.  ^af 
to  caufam.  Vant.  de  Nullst.  d.  tit. 
Ex  defeSlu  eitat,  n.^t. 

^ , 59 

Ord  d.  §,f.  Pelieg.  fupr  n.  6.  verf. 
§ffinto,  ^ verf.Sexto.  cumplurib. 
Barb.  ad  Ordmat.  d. 

14. 
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Ord.d.§  f.  é^tbi  Barb.  n 16.  Pel- 
legr.jupr  n 6.  vtrfTertio.  Vant  d. 
tit.Exdefeól.  eitat.  w.49. 

4> 

Ordm.d  §.  y.  ^ tbi  Barb.  n.  1 8. 

42 

Ordsnat.d.^.j. 

4? 

Ordin.  d líb  ^•fit.i  .$  7.  Adend  tn 
prax  Ecclef  i.p.ltb.x.c  5'.  n.  i.pln- 
res referí  Barb.  ad  Ord.d.^.j. 


^ ^ Regimento  do  Auclitorio  Ecdejiaftico 

cCS  üdvciíüs  ícm  iTisndíido,  nem  licença  do  nuílo  Vigairo  gef2 

ou  íuiz,  tanto  pelo  Poi  teiro  de  noíTo  auditorio,  como  pelos  E 
Cl  ivaês  delle,  lèndo  o citado  peiToa  de  tal  qualidade,  q não  de^ 
deíer  citado  pelo  porteiro,  & íãzendo-íè  a citaçaò  fora  (l^)i 
Cidade,  & feus  arrebaldes,  ou  por  Eferivao,  ou  por  Porteiro, 
farà  por  mandado  inrcriptis,alsinado  por  nofio  Vigairo  gera 
ou  Proviídr,  cada  hum  em  íeu  officio,&  a citaçaõ  íè  íarà  íempí 
pera  a primeira  (33)  audiência,  & Pe  no  melmo  dia,  em  q fe  hzt 
a citaçaõ,  for  de  audiência,  fe  entenderá  fer  feita  a citaçaõ  pei 
a outra  próxima  feguinte,falvo,fe  lhe  declarar,  que  feja  pera 
primeira,  & o rebnaõeífivertaõdiftante,  que  naõ  poífavir,! 
ainda  q o official  naõ  declare,  q cita  pera  a primeira  audienci: 
aísim  fe  deve  fempre  entenderj  & fe  porà  outro  íi  nos  mandado 
Sc  cartas  citatorias,q  não  aparecendo  o reo  per  íi,  ou  íeu  proct 
rador,feaverà  a demanda  por  conteftada,  na  forma  do  breve,, 
pera  iíío  temos  de  fua  Santidade.  * 

7 E avendo-le  de  fazer  a citaçaõ  fora  do  Biípado,irà  carta  pre 

catoria  com  o termo,  q parecer  conveniente,  & jufto  ao  Minij 
tro,  q a mandar  paífar,  conformando* fe  com  o eftiloj  & proce 
dendo efte  como.  luiz  delegado,  irànella  inferta  (34jacõmil 
laõ,  por  virtude  da  qual  conhece  da  dita  cauíã.  . ' 

8 Ê nas  caitas  piecatorias,  & mandados  pera  algua  peííoa  íè 
citada,  irà  declarado  o nome  f35)  do  luiz,  & daquelle,f3íjqh' 
de  fer  citado,  & donde  he  f37/morador,  & porq  (38;  rezaõ^ij 
caufa  o mandaõ  citar,  & pera  q f 39)  audiência,  & lugar,  & a cu 
jo  (40)  requerimento,  Sc  fe  ha  de  aparecer  peíroalmente,ou  (41 
por  procurador,  & q venha,  ou  fe  envie  bem  informado  (42 ) pe 
ra  fe  defender,  & dizer  de  feu  direyto. 

9 £ fe  na  carta,  ou  mandado  de  citaçaõ  for  declarada  a rezaõ 
Sc  cauia,  poiq  o autor  mãda  citar  o reo,  Sc  depois  puder,  & q^i  j 
zcrrnudar(43)afuftanciada  demanda  em  outro  modo,  do  qf! 
continha  na  carta,  ou  mandado,não  ferà  o reo  obrigado  a reípõ 
dei,  íem  íer  outra  vez  citado,  Sc  fé  lhe  pagare  primeiro  todas  a 
cuftas,q  tiver  feitas  por  cauía  da  primeira  citaçaõ;  pore  não  mu 
dando  a íuftancia  da  citaçaõ,  mas  fazendo  a ella  algúa  addiçaÕ 
naõ  (44)  ferà  neceííario,  que  o reo  de  novo  feja  citado. 

10  A pai  te  não  lerá  citada  mais,  que  hüa  (45:)  vez  em  cada  ne 
gocio,  pela  qual  citaçaõ  fe  procederá  atè  íèntença  definitiv: 
inclufive,  ainda  que  a citaçaõ  íèja  feita  íimplezmente,por  quan 
to  a citaçaõ  feita  no  principio  da  demanda  fe  entenderá  íèr  feit: 

peii 
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pera  todos  os  autos  judiciais,  & efte  he  o eftilo  geral,  confirma- 
do pela  ley  do  Reyno*  Porém  quando  lé  der  lugar  à prova  no 
FeirO;  {^6)  fe  o reo  naõ  for  revel,  & apareceo  em  juizo,  ferà  cita- 
do, & o autor,  ou  (47)  feus  procuradoresj  & naõ  lendo  prefente, 
pa  naõ  tõJo  procurador, fe  for  morador  no  dito  lugar,  íéja  citada 
pua  peííoa  de  (4S)  lua  caía,pera  ver  jurar  as  teílemunhas,  Sc  íé^ 
paó  for  (^47)  morador  neííe  lugar,  nem  ahi  tiver  procurador,  ou 
paõ  ouver  peííoa  algüa  de  cafa,  naõ  ferà  neceííaria  a tal  citaçaõ, 
jiaas  o fai  àõ  apregoar  no  juizo,  & à fua  revelia  íè  afsinarà  a dila- 
çaõ,  como  outro  fi  íe  guarda  por  eftilo. 

11  E íé  o reo  nunca  apareceo  em  juizo,  pofto  que  efteja  pre- 
fente  no  lugar, donde  íc  tira  a inquirição, ou  ahi  feja  morador  naõ 
,erà  fjo)  ncceííario  fer  citado,  pera  ver  jurar  teftemunhas,  porq 
pois  lempre  foi  {^i)  revel,  & nunca  apareceo  em  juizo  , naõ  he 
neceííaria  mais  outra  citaçaõ,  que  a primeira;  com  tudo  pera  fer 
bavido  por  citado,  lançamento  de  contrariedade,  Sc  mais  arti- 
gos, pera  ver  jurar  teftemunhas,  afsinaçaõ  das  dilações,  embar- 
gos de  contraditas,  lançamento  de  prova, & das  rezoês,ferà  fem- 
pre  apregoado  na  audiência,  & efperado  feus  termos,  q aliás  ti- 
nha, fe  fe  livrara  por  procurador;  como  outro  fi  fe  farà  em  todos 
os  cafos,  que  os  feitos  correm  à revelia. 

12  E pofto  q, ainda  q a parte,ou  íeu  procurador  foííe  requerido, 
pera  ver  jurar  teftemunhas,  era  tãbé  ncceííario  ao  tépo,  ^ íè  avia 
de  dar  cada  teftemunha,q  foííe  notificada à dita  parte, ou  leu(j2) 
procurador,  o dia,  lugar,  Sc  hora,  em  q avia  de  fer  preguntada; 
cõ  tudo  eftà  introdufido  por  eftilo  geral, q a citaçaõ,  pera  ver  ju- 
rar teftemunhas,  feita  fimplezmentc,  quando  íè  aísina  a dilaçao, 
b3fta,ainda  ^ao  depois  fenaõ  notifique  o dia, lugar, & hora, em  q 
fe  haõ  de  preguntar,o  qual  eftilo  mandamos  íè  guarde,  por  affim 
convir  à brevidade,ôc  boa  expediçaõ  dos  negocios,&  demandas. 

13  Gonformando-nos  cõ  a ley  do  Reyno  recebida  por  eftilo  cm 

noíío  auditorio,  ordenamos,&  mandamos,^  eftando  0 feito  lem 
fe  fallar  nelle,por  efpaço  de  (53^  íeis  mezes,fe  faça  nova  citaçaõ, 
Cxcepto,fe  eftiver  conclufo  em  cafa,  & poder  do  julgador, ou  em 
poder  de  algü  dos  advogados,  ( 54)  porá  no  tal  caíb  íènaõ  farà 
nova  citação,  pofto  paftem  íèis  mezes  lera  fe  fallar  ao  feitó,  Sc 
fe  eftiver  cõclufo  em  poder  de  algü  eferivaõ  huannof  5 5 )fê  fe  fal- 
lar a elle,  íèràõ  as  partes  tambem  de  novo  eitadas;porê  neftes  ca- 
fos,  fendo  a demanda  fobre  bés  de  raiz,  naõ  íerà  neceííaria  citar 
de  novo  (5Õ)  a molher,  ^ hüa  vez  foi  citada  no  principio  da  dcr 
manda.  C 3 £ a- 


Ordmat. 


44 

4Í 


Otãin.d  m.  1,5.13.  Vant  d t 

Nuíift.  d.tit.Exdefeéí.  eitotift.ioj, 
Card.dt  Lvc.de  lHcik,âi(c  g.  n 
Valaíc'  de  Part_  1. 1 i.ií.13.  cÜ 
Phab.  I p^refi.  1 o. 

4^ 

Cap  !•  de  Teffih-  (jf  aUtUat.  l.  Sí 
tjuattdo  Còd.  de  Te(Ítb.  Ord.d.^.  1 3. 
dr  tbi  Barb.  n.  4.  ubi plurei  refert. 

Cabed.i.piéirefí.^f.  Barh.adOrd. 
*^4  13  n.f. 

48 

Ordmat.  d.^.  1 3. 

Ordmat. 

Ordmat  d, $ 13. 

Ordid.  6.  r 3.  cí»*  tb$  Barb.  n.  6.  /.  Si , 
tjuando  Cod.deTefiibtts,  Bêjard.^d 
Ctartm>  ^ 


$% 


Ordmat.  d.%*í^^ 


n . 

Ord.d  tit  l.$  \S.&lib.\  .tit.  83  ^ 
%9.Cabed.  f.p.  deeif.  181.^1.^, 
decí/.  if.  n.  7.  Barbojicd  Ord.  d 
if.rti.&l. 

f4  . 

Barb.  adOrd.d‘%:ij.;h,  3,  Cahed, 
i.p.  decif.  1 8 1 . n.  1 . dr  arefi.  7.  m 
l.p. 

Sf 

Ordtnai  lih  t.ttt.S^  5-  i8. 

3 tit,.  1.^.1  f .eb^ibt  Barb ■ » 4. 

Cabed.  1 .p  detif,  1 81,  ff. 3. 

P^ateff  7 


57 


Glof.  in  cap.  Si  capitulo  verb.  Fa~ 


30 

14 


'Regimento  do  Auditovio  Ecclejiaftko 
E avendo  de  íei*  citado  noíTo  Cabido,  ou  qualquer  outro 


íiam.  deConcej}.  prabtnâ  m 6.  alguiii  Moíleiro,  Collegio, OU  Vnivci íidadc,  dcvc  a cicaçac 


PoflbeoÁe  Mavutent.  objervat.  íèr  feita, eftando  Capitulai*,  ('57^  ou  Collegialinente  juntos,  & 

achando  o offícial,que  ouver  de  fazer  a cuaçaõ,  o tal  Cabi 
5-8  do,  Communidade,  ou  Vniveríidade  junta  requererá  àquellí 

Glof.mà.  verh.FaEiam  Vop,ã.  pefroa,a  quc  pcitencer ajuntalla,que  a 3 junte,&  fs[8)conerePu{ 

d.difiHr/.^.n\i.  ^ citaçao  le  lhe  fazer  Capitular,  ou  Colle- 

S9  gialmente,  & quando  afsim  o naó  faça,  baft ara,  que  a citaçaõ  fe- 

particularmente  naspeffoas  dealgús  do  Cabido, 
Rotaapud Ludovic.  decif  OU  ComiTlUllidade. 

15  T oda  a citaçaõ  deve  fer  feita  de  dia,  (6o)  em  quanto  o fo 
dura,  & naõ  de  noite, dcfazendo-fe  antes  do  foi  nafcer,ou  depoL'| 
de  fer  pofto,  ferà  nulla,  & de  nenhum  vigor. 

1 6 Ã citaçaõ  feita  em  dia  feriado  à honra,  & louvor  de  noíío 
L.finai.cod.deFertit.Ord.d.tit,u  Senhof,  pofto  que  leja  feita  pera  rcfpondei*  cm  dia  naõ  feriado,. 


6o 


Ord  d.ltb  ^.tit.x  §.i6. 


de  nenhum  vigor,  excepto.lè  o reo  fequizei 
’ 56. . aulentar'(6i)  pera  outra  parte,  ou  a auçaõ  do  autor  foffe  de  tal 


6z 


. qualidade, que  pereceria,fe  a citaçaõ  naõ  foííe  feita  naquelle  dia, 
ou  que  poíTa  ventilarfe,  &iíentenciarfe  nelle,  (63)  porque  nefte 


Ordmat.d.%  iJ.^ibtBarb. 

Ihotn  yaz,alleg.z^  n.6.  . . ^ ^ 

65  _ cafo  valera  a citaçaõ  feita  em  dia  feriado,  pera  refponder  em  dia 

%^dmnuitTpehlciutV^  feriado;  porem  fe  a citaçaõ  fe  fizer  em  tempo  de  ferias  con- 

64  cedidas  por  direito  pera  utilidade  dos  homés,  pera  aparecer  de- 

L.  Etpofi  ediaumff  de  ludic  cap.  pois  de  acabadas  as  feriasy  valerá,  & terà  força,  & vigor  a tal  ci- . 

d.ttt.i.§.iS.&tbtBarbni.&ad  propondo-le  em  âudicncia,  que  algum  1X0  he  citado  pera  i 

ut.  14  » 2.  Barb  adtxAn d.c.i.de  ixfponder  pcrantc  elle  Vigairo  geral,  preguntara,  quem  o citou. 


Doioy&contumac  num.T,.  infignis  ^ quando,  & dando  algum  official  fê,  que  o citou,  o man- 
Barb.adtx  tnl-  Adperemptoniàmi  , * ' o . 7^.  . * ^ , 


ff.de iHdicJn  f.  é-dn.  144  apregoar,  & ou  feja  preíente,  ou  naõ,  o averà  por  citado. 

65-  17  E quando  algua  peíToa  for  citada,  afsinando-lhe  certo  ter- 

mo,cm  ^ apareça,&o  autor  naõ  vier  a juizo  no  dia  do  termo  acu- 

FegasFerenf.e.i6.n  45.  fatj  a citaçaõ  feja  efta  avida  por  (6^)  circunduta,  8c  naõ  íè  pro- 

tr*  , , ceda  DOr  ella;  & vindo  o reo  nefte  cafo,  confiando,  que  foi  cita- v 

AMtb.^utíemel.Cod.^omoâo,é‘  \ v t*  - o 

tjuandoiHdexd.  Cum  jg.  ff  de  lu-  do,  podera  pedii*  a ablolviçao  da  inltancia,  & apregoando-íe  pri- 

dic  i ^,Cod.  de  Hts,  tjui accufare no  meiro,o  âutoi*  fcrà  abfoluto  delia  com  (6^)  cuftas,&  tornando-o 
ít»;!  bZ‘  “ autof  a c*tar,  naõ  ferà  ouvido, fem  que  primeiro  as  (66)  pague; 


adtx.ind.c.i.  de  Doío,  contum.  5c  O mefmo  íc  obfervarà  na  terccira  citaçaõ,  quc  lhe  fizer,  naõ  a j 

l/c.  de  Priviiez.  pauper.  l.  íjrnfinrlr»  inivr»  /Ir  rin  í»  m-iic  i 


«.4.  Valafc. 


Prtvíleg.  paufer.  i.  ^cufando  em  uizo,  & nefte  fe  declarara, que  nao  fera  mais  ouvi- . 
67  dooautor,naquellaauçao. 

Ordmat  lib.  ^ tit.yo.^.'^.  é-ibi  i8  Pofto  que  bafta  3 primeh*a citaçaõ,  pera  todaacauía,  atè  ' 

fc dai* fentcnça  definitiva  inclufivamente,  com  tudo,  depois  da 

ii«;i9l.  Lardof,  wprax.  verb.  ~ r • i n - \ r - ‘ > r • 

Appellatto.  n ig.  lentença,  pera  le  julgar  a apellaçao  por  delerta,  & nao  ( 67)  le- 

guida,  I 


do  Bifpado  do  Porto.  3 1 

guida,  Sc  fe  execatar  a mefina  fentença,  deve  a parte  vencida  íèr  68 

de  novo  citada,  pera  a deferçaõ,  & (-08)  execuçaõ;  & vindo  a Z\tít:nTt.chlA^Jtlí 

:melma parte  com  embargos  de  nullidade»  ou  outros,  que  desra-  ^ 1 1 «.  191.  Meadezz.p.uíf.ic. 

:çaõ,ou  rufpendaõ  aTentençajOü  de  remelhantequalidade,&  ma- **• 

teria,  depois  de  tirada  do  proceíío,  ferà  obrigada  a fazer  (Ó5>)  ci-  or^mat.ãitb  87  $ 14. 

tar  o vencedor  pera  fallal*  a elles,  & fe  ouver  de  aver  artigos  de  70 

liquidaçaõ,  o mefmo  vencedor  farà  citar  o (70)  vencido,  pera 

fallar  a elles, ou  pera  fe  louvar, avendo  de  fe  fazer  liquidaçaõ  por 

louvados,  por  fer  tudo,  o que  fica  dito,  conforme  a direito,  ley 

do  Reyno,  & eftilo  de  noííb  auditorio.  E declaramos,  que  as 

citatorias  gerais,  que  fe  cuftum.âõ  paííar,  duraõ  fomente  feis  me- 

zes,  & paíTados  eltes,  depois  da  data,  fenaõ  farà  mais  obra  algüa 

por  ellas,  pelos  inconvenientes,  que  diíTo  íe  feguem. 


§. 


I. 


Em  que  cafos  fe  pode  proceder  fem  citaçaô  da  partâ. 

Ainda  que  regularmente  em  todos  os  caíbs,  & negocios, 
em  que  ha  de  aver  conhecimento  da  caufa,  feja  neceíía- 
ria  citaçaõ  (i)  da  parte,  ou  partes, a que  tocarem,  em  tan* 
CO, que  por  defeito  delia,  he  o proceíío, & íentença  nulla,em  for^ 
ma,  que  fenaõ  pode  fuprir,  ainda  pelo  Principe  (i)  efte  defeito. 
Com  tudo  limitaíe  ifto  em  algus  caíbs,  em  que  fenaõ  trata  dc 
abíblver,  ou  condenar,  mas  faõ  fomente  preparatórios  pera  a 
caufa  principal,  como  he  em  todos  aquelles,  que  devem  prece- 
der à citaçaõ  da  mefma  (3)  caufa, como  íaõ.o  fummario,  que  fe 
faz  de  teft emunhas  da  aufencia,  pera  alguém  fer  citado  por  edi- 
tos, (4)  no  que  fe  faz,pera  le  ( 5 J Conceder  a venia,  pera  fe  poder 
citar  o pay,  ou  may,  marido,  ou  patrono,  & no  das  íevicias  pera 
fer  (6)  depofitada  a molher,  & tirada  do  poder  do  marido,  pera 
o demandar  pelo  divorcio,  quoad  thorum,  nem  no  que  íe  fe, pe- 
ra fer  notificado  o pay,  que  oculta  o filho,  que  tem  debaixo  do 
pátrio  poder,  pera  o exhibir  em  juizo,perâ  eftar  a preguntas  nas 
caufas  de  efponfais,  & no  que  o juiz  faz, antes  de  proceder,  &:  Co- 
meçar a caufa,pera  juftificar  a (7)  qualidade, fem  a qual  naõ  tem 
jurifdiçaõ,  porque  ainda  que  neíles  caíbs,  & outros  íemelhantes 
haja  conhecimento  da  cauía,  naõ  he  neceíTaria  citaçaõ, afsim  pe- 
ra Q.fummario,  como  pera  o defpacho. 

I Limitafe  outro  fi  no  fummario  de  teftemunhas,  & pronun- 

C 4 cia- 


Clem.  Paficralii  $ Caterum^dt  Ri 
judtc  Pant.  deNuUit.  tlt.  Exde~ 
fe6i’CÍtat  n 9.  Menoch  de  Arbitr. 
Itb  1 .9. 1 7 «.8.  cum  jetj^  Barb.  *à 
OrdJib.  tit.  I . infTinc.n.%. 

1 

Tibemuà  3 p 8 » 40.  Memth,  de 
Arbitr. e],  1 7,»  6.  Maranta^de  Or- 
din  judtc  6.p  Ut.  de  Cttat 

3 

BaU.  Alex  in  l.  Sed  ft  prepter. 
4 Prtèíor  att  ff.  de  Jn  jut  \ocand. 
Marant.  deOrd.  judie.  6. p.  ttt.de 
Citat.  n,  7. 

4 

Deduciíur  exOrd  lib.^-tit.  i.f  8< 

5 

Bald.  Alex.  ind.l.  Sedfiprop- 
ter%.  Pratorait.Marantad.  tit. de 
Citat,  n.  8. 

6 

Cuttier-  Canmicar.  ijuafi.e.ij^.n- 
6^ 

7 

Oliva  de  For.  Eceief  ^.p.  ^.40  n. 
19.  Pertyr.de Man.Reg.t.p.cap  J. 
» í- 

8 

Feltn.  in  cap.  Cum  non  ah  homtney 
n \ I verf  Ltmitat  de  ludic.  Jul. 
Ciar  1 1 .«.2.  Cevall  C$- 

mun,  contra  cotrmun  tf  427.».  2. 

9 

Ciar  d % final -tj.  ii.n.l.infin. 


IO 


lafun  in  i Ne^ütdcjUtifn.  § Fhi  de- 
ircíu/Tj  j^.de  Offic.  Procun/  Adarat. 
de  Oíd.judic  p.6  tit.de  LHat  » 

1 1 

Ofiv  de  Foro  Eccle/  i n ^9. 

II 

Rartol,  inl  ^ihahet  § ^nodltbet) 
ff-  de  TuteUs  Ãdarant.  d p.6,  tit.  de 
Cftat,  n.^j. 


i; 


Rofàyde  Executonb  Ecclef.lib.i  c. 
y n.  if.  Salgad.  de  Reg.  pro^eEl.  z 
p c i^.  « 6.  Barb  ad  Ord.Ub>^’ttt. 
I $ if.w  4 

‘4 

Rofay  dr  Saí^ad.  íocii  fúpra  cttatii 
Fhmtn.  Panfde  Refignat.  lib.  i«. 

•f 

Oltvade  For.  EccleJ.^  p j*i. 
Marant.d.p.O.  ltt.de  Citat  n ^7. 
Barb.  aãtx.  tn  c.  Bona  rrjemorta:. 
2^.  de  Ele^  Farinac  tnprax. 
CYimtn.  l.p.cf.zi  .àrt  jo.Memcb- 
de  jirbttT.n.  1 j-n.  t f . Fant  de  Nul- 
liiat.ut.  Ex  defeã.cítat.  n.  ao 
16 

Oliv.  de. For ‘ Eccltf.  t.p.tj  ^7.  «. 
4f.C^  5./»  2.».j6.  ttbipluresre- 

fert. 

De  ^uibuí  Hippoht  • tn  repetit.  leg.de 
Fnocjnotjue  d Ti.  ver  f.  Et  primo 

uf<jue  adn.ii^.ffde  Re  ludic  - Co- 
var.  in  ’c  xz.  praciicar.  n 6.  Ma^ 
TOfit.d  p>6^  tit,  de  Cftat,  àn  ^.cttm 
fe^tfà"  aijtjuoi  refert  ^az^d.  tem- 
jpor.^.wig. 


3^  ^ do /iuditGnoEccíeJíafiicà 

ciaçaõ  , que  íe  faz  íobreo  o reo  fcr  íoípeito  de  fugidaj&lamben 
em  todo  o íummavio  ^8j  de  teílemunhas,  & pronunciaçaõíbbn 
qualquei  ci  imcj  ou  íe  proceda  por  via  de  querellajdenunciaçaõ 
ou  ex  offício,  o que  aísi  le  guarda  por  eftilo  geral,  & convem  pe 
ra  a boa  adminiíf raçaõ  da  juítiça,  pera  que  o reo  fy)  naõ  fuja.  1 
bem  aísim,  quando  naõ  ha  parte  legitima,  como  he,  quando  íl 
trata  de  dar  (lo)  curador  ao  mentecapto,  ou  prodigo,&  quand( 
íe  faz  inventario  ( 1 1 )por  morte  de  algum  Parocho  dos  bês  da  I 
gieja,  quando  fe  dà curador  (ii)  aos  menores,  & geralmente 
quando  le  exercita  qualquer  aéto  de  juriídiçaõ  voluntária,  po: 
quanto  nella  íe  procede  extrajudicialmente^  & pela  meímare* 
zaõ,  todas  as  vezes  que  o aao  le  faz  extrajudicialmente,  ôc  nat 
em  forma  de  juizo  contraditorio,  f 1 3;  naõ  he  neceííario  citaçaç 
da  partejpor  tanto  fenaõ  requere  na  provifaõ  dos  benefícios, (14 
na  qual  fe  procede  extrajudicial  mente,  & fem  fígura  dc  juizo 
íalvo,  depois  de  lé  ofFerecer  coiitraditoi*.  Não  íè  requere  tairij 
bem  citaçaõ  da  parte  nas  cauíàs,  & íentenças,  que  naõ  forem  dc 
excommunhaõ,  ou  cenfura  Ecclefiaftica,  le  o fado  for  notorio, 
& foi  também  certo,  & notorio,^i  j)  ^ o reo  naõ  tem  defe2a,quc 
allegar,ncm  outro  fi  na  relaxaçaõ  ( i (5)  do  juramento  feito  a algí 
homem,  quando  he  fomente  feita  ad  efifedum  agendi,  leu  exci- 
piendi.  E portanto  mandamos  a noíToProvifor,  &Vigairo  ge- 
ral,que  nos  lobreditos  cafos,&  em  todos  os  m3is,(i7)  em  q,  con- 
foi me  a direito,  não  he neceflaria  a citaçaõ,  naõ  obriguem  at 
partes,  a que  a façaõ. 


titulo  vil 


Gap.  Foruty  de  Verhor.  figmf.  Ma- 
rant.  de  Ord‘fudtc.p. x.  n.  i Pe/Ug . 
de  Offic.  vtear.  X.p.  preemifi.  in 
princtp.  Paz  tnprax.  anvot.  i.  n.6. 
Redolpb. in prax.  1 p>c.i  n.6. 


Da  ordem  dojuiT^  nas  taufas  eiveis^ 


TiiSí.c  Forusy  de  Verhor. Jignif.Ord^ 
lib.^.tit.xo  mprincip.  Pelleg.  d.  i. 
p.  prxmif.  g.  n.í6.  verf.  Circapn- 
mum. 


D0.  è Forus.  de  Verh.  figmf.  Ord. 
d.íit.xo  in prtnc ' Pelleg.  d.pramtf 
? « go. 

4 

Dt6Í.c. Forui.de  Verh  fignif.  Ord.d. 
tít.zo  inptinc,  Pellg,  d prami(,^, 
num.  ^8. 


HEojuizo  hum  ado  legitimo,  (i)  que  confta  de  tres  pef 
foas,  de  luiz,  (i)  que  julgue,  de  autor,  (3^  que  demande, 
& reo,que  íe  (4)  dcfende,ao  luiz  pertence  mandar  fazer  os  ados 
(5)  neceíTarios,  pera  boa  ordem  do  juizo, afsim  como,libello,  00 
petiçaõ  por  eícrito,  ou  palavra,  conteftaçaõquramêto  de  calum-^ 
nia,  artigos,  contrariedades  de  replica,  ou  triplica,  depoimen- 
tos á elles,  & aos  de  mais  ados  neceífarios  ao  juizo,  cm  forma,  q 
quando  o feito  lhe  for  concluíõ  a fínal,  íèja  bem  informado  da 
verdade,  pera  que  juftamente  poíTa  proferir  íèntença  de  abíolvi- 
çaõ,  ou  condenaçaõ,  conforme  ao  pedido. 

Co- 


f 


do  Bifpado  do  Porto,  3 3 

1 1 Como  as  demandas  fejaó  (o)  cafl:igos,q  Deos  dà  aos  homês, 
& caufa  de  grandes  males,  (7)  ^ deídrdês  nas  refpublicas,  por 
'tanto  a utilidade  (8J  publica  pede,  que  eftas  fe  acabem,  & extin- 
guaõ;  & como  quem  as  diminue,  ( 9)  evite  peccados,  afsim  devê 
ios  luizes  fazer,  quanto  em  fi  for,  q eftas  fe  acabem,  & abreviem; 
fioj  pela  qual  rezaõ  ordenamos  a noflb  Vigairo  geral,  que  no 
principio  das  caufas,  ou  fejaó  eiveis,  ou  crimes, não  fendo  de  de* 
iliétos  graves,  & efcandalofos,em  que  ajuftiçahajalugar,proca- 
re  reduzir  as  partes  a (i  concordia,propondo-lhes  os  danos  ef 
.pirituais,  & temporais,  que  refultaõ  das  demandas,  & admoef- 

1 tando  os,  aquenaõ  gaftemfuas  fazendas,  porque  o vencimento 
' da  caufa  fempí'^  be  (11)  duvidofo. 

2 E naõ  fe  concordando  entre  íi  as  partes,  ex  officio,  ou  a re- 
querimento delias,  lhes  fará  todas  as  (13)  preguntas,  que  lhe  pa- 
Vecerem  neceíTarias,  pera  boa  decifaõ  das  caulas,  ( i obrigan-^ 
do-as,  íe  lhe  parecer,  que  peííoalmentc  venhao ajuizo  a relpon- 
der  às  ditas  pregütas,&fe  por  ellas  puder  decedir  a caufa(mayor- 
mente,  fendo  de  pequena  quantia)  afsim  o faça,  procurando  fé- 
ipre  excüfar  proceíTos,  & dilações,  & não  podendo,  le  profegui- 
,rà  a caufa  pelos  termos  ordinários. 

3 Tanto  que  fe  começarem  as  caufas,  examinará  (15)  oVi- 
gairo  geral  as  procurações  das  partes,  exofíicío,  ou  a requeri- 
mento delias,  Sc  não  fendo  baftante  a procuração  do  autor,  íe  o 
reo  o requerer,  leràabíbluto  dainftancia,  (16)  Sc  condenado  o 
autor  nas  euftas,  & fe  a procuração  do  reo  não  for  baftante,  fe 
procederá  contra  ( i7)elle  à revelia,&  allegando-fe  inhabilidadè, 
ou  impedimento  contra  as  peííoas  do  autor,reo,ou  feus  procurá- 
dores,  íe  procederá  na  forma  de  direito,&  noíTas  Conftituiçoês. 

4 E fendo  o autor  peíToa  fecular,  que  não  feja  da  noífa  jurifdí- 
ção  Ecclefiaftica,  a requerimento  da  parte,  lhe  mandará  noíTo 
Vigairo  geral,  quede  fiança  (18 Jfegura,  (19)  & abonada,  fen- 
do da  Cidade,  á primeira  audiência;  Sc  à fegunda,  lendo  de  forâ 
delia;  Sc  não  a dando  no  dito  termo,  ferà  aparte  abfoluta  (lojdá 
inftancia,  Sc  o autor  condenado  nas  euftas  do  proceíío , falvo, 
conftando,  que  o autor  he  tão  pobre,  que  por  nénhüa  via,  a pof- 
fa  dar,  porque  então  ferà  ouvido, Jurando  de  pagar  dò  aljube,  d 
em  que  for  condenado, fazendo- íe  diíTo  termo,  por  elte  afsinado. 
E o fobredito  fenão  entenderá  nas  caufas  matrimoniais,  pelo  cof* 
Êume,  que  ha  em  noíío  auditorio,  de  nellas  fenão  dar  fiança, nem 
ha  luo-ar  no  noffo  Promotor,  Meirinho,  Sc  íblicitadores 


ca. 


OrJittat.d.Ut.lo  mfrine. 

6 

Batb  adOrdin.d.tit.ló 
Fra^of  de  Regim  reip.  i - f.  (tb  f, 
difp.  1 2 $ t 

, 7 

Ciem.  Dudutn.  de  Sepultur.  Barb. 
add§.i.».i.  Telleíadtx.ífi  c.  Ff' 
ttemOtfbuiyde  Doloi  ^ centumaç. 
n SuloTZan.de  lur.  Ind  hb.‘^,c. 
5 n y.totn  i. 

8 

Flamin.  deReíigfiat.  (tb  J «. 
12.  B^rb.  adOrâ-d  § i.n  6. 

9 

Burb  ad  Ord.  fupra  n 4. 

ÍO 

Diã  cap.  Finem  Ittihus^  de  Dolotó’ 
contumac  c.  lurganttum^  deRejn- 
díc.  i.  5.§.  Primo,  ff.  de  Recept.  Tei- 
/ê2,  ad  IX.  m d.c.  Finem  lilibus  n.  5. 

1 1 

Ordinat  d.tit. lo  §.I  (fftbi  Barb  n, 
I.  Cardoj.  inprax  judie,  ‘verb  /»- 
dex.  ér  Segura in  Diree- 
tor  judie  l.p  eap().n.6  cumfe<j<j. 
Fragofd.  ^2.»  4^. 

L §lÍ£iod  debeitiff  ff  de  Pecúlio.  Se- 
gurud.e.^  n.y  Ord  d.  §.  1, 

L.  I ff-de  Interrogatoriji  a&tonih. 
Ord.d  tit.io.%  4 Redolpb  inprax. 
júdte  t p e.x.án.xf.cümjecjej.Ma- 
Tant.  de  Ord.  judie  6 p.membr.  7.  d 
H 2.  cum (eejej  Card.  de  Lue  de  lu^ 
dic.dife.l^  fi.  11.  Cabed.i.p.areff. 
;6.  14 

L Foltítt  I Si  défenfot.ffde  Interro- 
gat.  adie». Redolpb. d.  ip  c.l.»  2p. 
I f 

Ofdin  d.tit.  íó-i-io  ó"  il>i  Èark 
»•  I.  cum  fecjif 

16 

Ordinat.  d iit.io  §»lO. 

17 

Õrd.  d.  ^ j 0.  "verf  B le  as  procura* 
foei  1 8 

Earb.ad òrd  Itb.lfjit  lo  í » l, 

Tbêmud.l  p decif.  1 1 4.  Caldas,  de 
Emptione,c.^^.  d n.^8. 

. *'9 

Ftdetjuffsr  auiem  idnneus  dicUur, 
ejui  bn»a  hésbet  tn,  mobs/ia,  ff  uantum 
importai  caufa,  procjuafideiiubet. 
Farsnac.  in  prax  tom.  1^-5?  n 79. 
Bjrb  ad  Ord  d tit  xo  % 6.n.&. 


20 


Díducituf  ex  Ordm.  d.  ut.  Xo  ^ 6 
"verpEje  0 autor. 

21 

ylElor  emm  aã  tudictum  ãebet  vem~ 
reparatus  I S:  ^nanao  Cod.  ãe  Col- 
lat.l  Eure  § final. ^ dg  Dultexce^t 
Ord  ã.ttt  20  § 2.  &ibtBaTbn-l. 
Card.de  Lhc.  de  ludtc.dtfc.x.n  ^ i , 
Menoch  de  Pra/umpt.  Itb.x.  pa~ 
fumpt  ço  n X.  Piofec.tn prax.  íit.de 
lítdtc  art,  2.W  íj.. 

22 

Ordtnat.  d CardJe  Luc.  d dtjc. 
2.»*  ^ I Barb  jupr. 

Ordin.d.tit.  lo  §.  i. 

Ord.d.tU.  20 

IS 

Ordtnat  d tit.xo  §.^,/  Servuqno- 
§ Publtíe  jf.  de  Procuratortb. 
yala]c.  i-p  coniult  66. n.  iz  Card. 
inprax.  -vcrb.  Impedimentum  n.á. 
x6 

DeduciturexOrd  ^.^.^rit.i^.  d. 

Itb.T^.  Phxb.  i.p.decif.yg,  Batb.  ad 
Ordtnat.  d.ut.ij, i. 


^4  Regimento  do  Auditorlo  Ecdejtajiico 

ça  nns  caufas,  que  fazem  por  rezaõ  deícus  officios. 

• 5 O autor,  antes  que  comece  a demanda,  deve  tomar  confe 
ho,je  tem  direito, no  ^ quer  pedir, & demandar, & fe  tem  prov; 
baltate  de  teftemunhas,ou  elcrituras,cõ  q prcvaríua  auçaõ,5,:te 
1 a procurador,  que  por  eile  haja  de  procurar,  de  íorte,  que  ante. 
que  comece  o feito,  tenha  preífes  (2 1)  as  couías,  que  lhe  faõ  ne 
cellarias,  porque  lhe  naõíerà  concedido  (22)  tempo,  pera  fede 

iiberar,  íobre  o pera  que  fez  citar  feu  ad  verfai  io,  poílo  que  o pe- 
ça,  excepto,  quando  no  profeguimento  do  feito  o reo  allep-ar  ta 
couía,  que  o autor  naõ  tinha  rezaõ  deafaber,  {ii)  quando  co. 
meçou  a caufa, porque  nefte  cafo,lhe  poderá  íer  concedido  tem- 

po,pedindo-o  pera  íe  deliberar,  feprofeguirà  a caufa,  ou  defif 

tira  clclía.  . 


6 ,0  reo  tanto,  que  for  citado,  & tiver  noticia,  que  o quereiri 
demandar,  viràà audiência, pera  que  he  citado,ou  mandará  (14  , 
procurador  baftante,  & quando  não  puder  vir,nem  mandar  pro' 

cuiador,  mandara  (15)  excufador,  que  por  elleallegue  a rezaõ, 

que  teve  pera  nao  poder  aparecer  peflbalmente,  nem  mandar 
procurador,  & nao  o fazendo  afsim,  íe  poderá  proceder  contra 
eile  a ( lój  revelia,  na  forma,que  a diante  íe  dirà. 


§.  I. 


Redolph.  in  prax.  juâic.  X.p.ç  i . 

1 1.  Marant.  de  Orã')udtc.t^  p.  dtd. 
9 W !•  Card  de  Luc,  de  ludic  • dtJc. 


Das  caufas  fummarias,  Qf  pequena  quantia. 


Clement.  Di/pendiofim.  de  ludic. 
Redolph.  d,c  i.n.n. 


Pelleg.  de  Offic.  viçar.  i^p^fSl.  i 
fubjeíl.  I.  interfeEl.  unica  num.  19. 
"verj.  Primo  Redolph.  d,  c i.  n 

4 

Clement.  fape  de  Verbor.  fignif. 
Redolph.  inprax.  ladtc.  d.x.p.  c.  1 . 
w.  ?4-  Pelleg  d.  interfeil.  umea  n. 
l^.verf  Secundo,  Scae.  de  ludic. 
í.p.  cap.  10^.  B.  I í.  Marant.  de 
Ordin.  judtc.  p.  6,  membr.  10.  n.  i. 
&X. 


Redolph.  d.  cap.  t.  n.  10  Pelleg.  d. 
interfeSl.  unte  n.  verf.  ^tnto 
Marant Ãt  de  Or d.  judie.  4 »,  difl. 

9 n.'2fi 


OIuizo  fummano  he  aquelle,  em  que  fe  procede  fé  obfer- 
var  a folene  (i ) ordem  judiciaria;  foi  eftc  ordenado,  pera 
^ mais  tocil  expedição  das  demandas, & evitar defpczas  li) 

as  partes.  N^s  caufas  fumraarias  fenão  requere  libello  ani- 
culado,  mas  fomente  fe  proporá  a aução,  & fe  darà  vifta  ao  reo, 
pera  conteitar,ate  a primeira  audiência;  & offerecida  a contefta- 
çao,oulemella,fe  aparteanaõder,pornão  fer  (4)  neceffaria 
neítas  caufas  conteftaçaõ  da  lide,fe  alHnarà  búa  lo  dilaçrio,a  am- 
bas as  partes  conveniente,  pera  nellas  fe  fazerem  as  provas, afsim 
no  lugar  do  juizo,  como  em  quaifquer  outros  do  Bifpado,  ou  fo- 
radelle,  & acabada  ella,  fenão  reformará  outra,  falvo  confiando 

a noIloVigairo  geral  de  legitimo  impedimento,  ou  pedindo-fe, 

& em  tudo  o mais  abreviara  os  ter- 
mos  neflas  caufas,quanto  lhe  for  pofsivel.fj;  com  tanto,  á fenão 
tire  a defeza  às  partes.  ^ 


As 
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I As  caufas  fummarias  íaõ  todas  (ú)  as  bencficiais;,  8c  tocantes 
a ellas,  as  matrimoniais,  oülejaõdeelportfais,  ou  de  matrimo- 
nio de  prefente,  as  decimais,  as  de  uíura,  fimonia,  blasfêmia, for- 
fças,  as  íobre  eftipendios,  alimentos,  falarios,  & depofitos,  & to 
das  as  execuções  de  fentenças  tiradas  do  proceíTo  fobre  coufas 
liquidas,  & as  que  forem  cometidas  da  Sè  Apoftolica,  com  clai> 
fula  fumMctriei  M ( 7)  Jitnplicít^ry  ÓPd^pía?iò,  ou  fine  Hrépitn, 
Qp figíirajudtc^jSc  outras  eiveis, ou  crimes  expreíías  em  direito. 
1 E porque  muitas  vezes  fobre  Coufas  de  pouca  quantia  fe  fa- 
zem grandes  proceííos,  Com  que  vem  a importar  mais  as  curtas, 
que  0 principal,  ordenamos,  & mandamos,  que  íe  proceda  fum- 
mariamente  (8)  nas  cauíàs  eiveis,^  daqui  em  diânte  fe  moverem 
em  noííos  Tribunais,  não  paííando  a quantia, que  fe  pedir, de  do- 
us  mil  (9)  reis,  falvo,fe  tratar  de  propriedade  de  raiz,foro,renda, 
oü  obrigação  annua,  mas  mandara  fazer  certo,  afsimao  autor, 
como  ao  reo,  das  rezoês,  que  lhe  parecerem  relevantes,  & paí- 
fando  a quantia  de  hum  cruzado,  atè  a quantia,  que  fe  ha  de  vir 
com  libello,  farà  o eicrivão  auto,  em  o qual  não  averà  artigos, 
nem  arrezoado  dos  procuradores,  íalvo,  lendo  Calo  de  ponto  de 
direito,  em  q ao  Vigairo  geral  pareça, que  ícm  embargo  da  cau- 
íâ  íèr  de  pouca  quantia,  devem  apontar  os  procuradores,  8c  não 
chegando  a cauía  a quantia  de  quâtro  centos  reis,  íènão  farà  au- 
to, (10)  nem  proceflò,  mas  íe  tomará  fómente  no  portacolo  do 
eferivão,  & fummariaitiente  íe  tomará  também  no  portacolo  do 
dito  eferivão  a prova,  que  íobre  iíTo  fe  fizer,  & o Vigairo  geral 
pelo  termo,  & prova  fummaria  do  portaColo, decidirá  a câufaj  &: 
o eferi  vaõ,  que  fizer  auto, onde  o naõ  hà  de  fazer,  naó  levará  fa^ 
lario  delle,  & o procuradoívque  afrezoar  em  caíb,  que  íe  prohi- 
be,  naõ  Icvarà  tambeíti  eftipendio^  & fe  rilcarà,  o que  fe  efcrêu' 


ver. 


3 E porque  as  câufas  fundadas  em  eferituras  publicas,  devem 
brevemente  íèr  acabadas,  (i  1)  conformando-nos  com  a difpofi- 
ção  de  direltOr&cftilo  de  noíTo  auditorio,  ordenamos,  & man- 
damos, que  quando  algüa  peíToa  demandar  a outra,  por  eferitu- 
ra  publica,  ou  áísínádo,  que  tenha  força  delia,  ou  porto  què  feja 
afsinado  particular,,  fendo  reconhecido  (ti)  pela  parte,  em  íuâ 
peíToa,  oüfua  (ij)  revelia,  fde  que  fe  farà  termo  alsinadopeiá 
parte,  ou  pelo  íulgador  à revelia  da  partej  íè  a couía,  ou  quantia 
conteuda  na  eferitura,  ou  afsinadd  particular,  for  pura,  ( 1 4)  & li- 
quida,& (15)  feita  pcla  melmá  peíToa , que  he  citada,  Sc  naõ  por 


Úe  (fuihui  in  Ciem.  difpendiojam  de 
lítdtc.Clem.Sapetde  yerbor  figntf. 

c. fin.  de  H-xretteti-  Extravajr. 
rep^imend  tn  Aulh  Poflltbfeud. 
rubr.  ^ torriodo  tnl<í(ce  MSyllai%í 
ertrn.  proted  Pelleg.  d.  tníerieci. 
ame  « 2.  Redoíph.d  z p cap  i>  » 
j9.  ufejueadn  Hf.  M.trantad  (^.p. 

1 66.  eúm  (eejcj.  B»rb.  ad 

d. Clcment.  Dtfpendiofam  h.i.  Bo- 

bidill.  de  L‘g  poiít,  ^ p.c.  14  àn, 
18,75.  77. 

7 

Didl.  Ciem.  Sápe  de  Verb. 
d.  Ciem  Dtfpetidwfam.  de  Ijuàtt. 
Pelleg.  d mter/eã.  Unte.  à n.  9.  cnm 
jetjcj  Rófa  de  Executor.  lib.x.c.á^.n> 
88  Maranta^  de  Qrdm.  judie.  d. 
difí  ç tí  H Barb.  deClauful  clauf. 
176  n-li.Cabed.  i .p  dectfyi  n.z. 
8 

Auth.  Ntji  brevmesy  ubi  Batt.  C. 
de  Sent  ex  brevit  recitand-  Re- 
dolph  diC.  I . caju  i6.  Marant. 
dp  áf  díft.g  n 188.  Qrd.  lib.\.  ut. 
^ ibí  Barb. 

9 

Ordin  à.tit.^o  % éf"  tit.  96  §. 
zy.í-  Úivks  Adrianusjf  de  Bonit 
damnator.  Glof.  tn  d.  Auth.  Ntfi 
brevtores. 

iô 

úedUéitur  exd.  Auth.  Ni/ibrevi- 
otes.Bafb  adOrd,  d,  f.  ufL 
i. 

1 1 

Otd  lib.\.  Ut.  tj.  inprinc.  Thom^ 
Fatalle^j6nyi. 

IX 

Orâ.  d.tit  15  § 9. 

^ 

Barb.  ad  Ord.â  tit  25  § 9 » 9 Pe- 
gai Forenf  c.i.n  J.  Ihom 
leg  y6.  « 68.  Paíafe.  confult  164. 
» 1.  érccnfult.  170  «"S  p 
fCalaiç.  de  Prtvilg.paup.  1 .p  ^ 65. 
0.146.  Mendezin ptax  f p.  e.il. 
h 60 

'4 

Faíafi.  d.cohfult  6^  n ^ ubiplurei 
referí  Barb. adOrd  d Ut.if  ».id. 
Cabed.i.p-dectj.T,^  ti  p Meftd  in 
prax  I p c iZiN.  rf. 

Barb.fupr  n 9 Valafc.d.confult.6t^. 
n 4 Mend.  d.c.zz.n  15. 


outro 
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3^  ^ do  ^uditovíO  Ecclcjiajlíco 

OríiinitJ.itt.z<;.^.xo.&ibiBirh.  (i<^)  cm  tal  cafo  , fenão  proceda  por  libellii 

”r  jf aísinem  ao  reo  dezf  17)  dias  pera  paoar,ou  allegar 

íKj  : iCXl?”'  1"  í""’  * » X ■: 

ren/.c.i.^.^  n.xSo,  cmbar^s,  & nao  OS  (i5>j>  provando  no  dito  termo  c 

OrAw.. l,i,.is!mprmcip.ó;h  J^à  condénado  ^5''-*  i‘-°) '■‘^cebe 

ii«r}.„.,,.rií«Wí 48.  ^ coufa,  ou  quantia  do  dito  aisinado,  & fefal 

’>A-Peí‘»Fmn/.,.p,í.c.,.n.,,ç.  ^xccuçao,  lem  embaigo  de  qualquer  (zij  apellação,  que  neíl 

cafo  nao  obra  effeito  lulpenf.vo,  porem  não  lerà  a coula,  ou  cu! 
OrãmatJ.ut.zy  mj,ri„ctp- &,ht  ícm  fiança  fii  j dc  peííoa  feguia,  & abc 

”•  '7-  ae  noíía  Junídiçaõ,  ou  que  a ella  fe  fogeite,  por  termo  afs. 

OrãinJtit  ts.in^nc.cMJecf  " , juramento^porquc  fe  obrigue  como  depofitarioaer, 

•'»  ’*•’&  j.  to  ou  quantia  ao  reo,  íe  o vencer. 

OTdtn.d.ttt.z^.^.i.  ± Porem  Íp  r»  fí»rk  J i:..  n 


II 


D ^1.  / vv*JW,lí 

4 Poiem  íe  o reo  nos  ditos  dez  dias,  que  lhe  haõ  de  fer  afsina 
cios.  ncríi  virpnm  _ v - 


1 . vjwv  111c  114U  uc  icr  ajsiní 

Ordinat  ltit  25*  %i.iniin  é- tht  ^ embargos,  moftrar  quitaçaõ,  ou  provar  pací 

‘ 5 1.  » -zs»-  ‘^^^■‘J^^íOucoura,  que  o releve  da  condenaçaõ,  o noíTo  Vieair 
’ lhe  receberá  os  embargos  por  dezembargo  fem  ("líjocc 
conteúdo  na  dita  eferitura,  ou  eferito,  & não  os  provan 

sK“'.siíií  i;  írs^rj!  f"»  '">»'ío.  &™  ..ií  4 p„ 

iti’^lc.zt.„.^.Phaki.p.are/}.i7.  ^o^denaçao,  o condcnarà  no  conteúdo  nadi 

...  .'“‘■^•'^^''^'■eceberà  (14)  os  embargos, &daràfuafenten 

" rt  embarg^de  qualquer  fajj  apellação, S 


Ordin 


praxJ.t.p.c  lt  n- ■^.  i's  r ' 7— apeuaçao,  OC  n 31 

»4  f^“‘ÍL  j°“^“®”“®®”'''^£“c®°''C"cedor,  fem darfiançan 

Ordm.  tit.tf  tnprinc  PegJn.iy^.  lorma  lobredita.  ^ 

d.xp.  pfi-Mend,  j £ avendo  duvida  fe  as  ditas  eferituras,  ou  afsinadosjfao  direi 

t*^C  fli»  I.M...  j /*  1 


^ '-^w^Awuiaa,  i^u  aiòiLJduub,rdo  aire 
Or,í ,/  1.  p7j  , p*  P“cos,  & hquidos,  ou  fe  pelo  naó  ferem,  ou  por  outra  cauf 

K;  deve  proceder  porafsinaçaõ  de  dez  dias,noiro  Vigairo  ge 

MmJtiíJ.c.tx.n.6.  ^ Icr  em  audiência,  & ouvira  as  partes,  & lêusat 

vogados  fobre  a duvida,  & podendo  refolvela  logo , o farà , i 
quando  nao  puder,  mandará  que  fe  lhe  fação  os  autos  conclufe 
com  rezoés das  partes,  ou  fei»  advogados,  fe  lhe  parecer,  & er 
M,U  m afsinaçaõ dos  dez dias. 

6 ^ 'cndoalgnapeíToa  citada  pera  fe  lhe  deixar  na  alffia  (16) 

Sueít^oSa'?'’  7- 

x.pet  tot.  ^Pbab.z.p  ^Tefi  xz.  rcita,ác  quc  nao  vindo  fe  definrà  o juramento  ao  reo 

áa  j ■ *7  ® P^i3oalmènte  na  audiência.  Dera  iiirar  Arnni 

«ndoportodaella,'^ficaràefperadoatè  a primeira,  & nio  S 
,,,  *8  ""do,ounaofi8)querendojurarfedefiriráojuramento  aoau 

}.r.,í.*tor,&  jurando,  que  lhe  deve  o reo,  o porque  o mandou  citar 
fera  efte  condenado  por  nolí»  Vigairo  geral  no  principal,  a 


Birh. 


I t-ij' 


c-  ( . Iti  hc.  Uh.  6 turn  plurtb,  te~ 
fiet  Scac.  cie  Inche. z.p.  cj.n,  ffS. 
Marant.  de  Ordin  judie. p.  á.aóí.cj. 
n ^6.  i 

Dedacitur  extx.  m i.  df  Minore^, 
Tormenta  f.  de$,tiíefi.  Scac.d.c  y, 
n SS9  à-  í- 
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~ E feo  citado  pera  iaa  alma,  viera  audiência,  & jurar, q'deve, 
ou  hc  obrigado  ao  autor,  ao  q elle  lhe  pede,  o Viga  iro  geral  lhe  d.tst  § j*.  ^ibiBark 
;maiKlara,íi  latisfeça,  & jurando,  q naõ  deve, ou  naõ  he  obrigado,  m 

‘'ao  q íe  lhe  pede,  íerà  (ipj  abrohuo,&  o autor cõdenado  nas  euf 
\as,  òc  naõ  1'erà  mais  ouvido  cõtra  o reo,  na  caufa,  q afsim  deixou 
'em  feu  juramento, & o mefino  í'e  obfervarà, quando  o reo  rccon- 
| vir  ao  autor,  & deixar  a caufa  em  fua  alma.  E noíTo  Vigairo  ge- 
ral terà  cuidado  de  naõ  mandar  citar  alguém  pera  vir  peíToalme- 
W a juizojfem  q a parte  afsine  o termo, de  como  deixa  a caufa  em 
juramento  da  outra,  3c  naõ  o afsinando,o  naõ  mandara  citar,  pe- 
ra vir  pcífoalmcnte,  & fe  o citado  pera  fua  alma  for  peífoa  de  tal  ^ 

qualidade,  ou  tiver  taõjufto  impedimento,  ^devafer  excuíbde  Redolph.mprax  ».  f.Ma. 
aparecer  peííoalmente  em  audiência,  poderá  jurar  por  feupro-  difi^.n.i. 

' * , /'I  n -n-  • I " r • 1 / \ i -rr  o p.l.  diíp  it 

curador, lendo  elte  coltituido  co  elpecial  (30^  poder  pera  ilio,&  » j.  \ 

naõ  confencindo  (31)  a parte,  ^ jure  por  procurador,  fe  allegar  LtbeiitòbUt.ciew.Saps 

caufaiq  pat-eça  julh  a nolTo Vigairo  geral,mandarà,q  hú  Enque- 

cedor  cõ  o EferivaÕ  da  auçaõ  lhe  vão  dar  o juramento,  & cõlor-  Ug.inprax  Vtcar.z.p  .pramtff'.  n. 

me  o q jurar,  íèrà  abfoluto,  ou  cõdenado  na  forma  iobredita*  r-  Marant.ã. 

< difi.  Fragpf  d.dt[p,  \%1. 

I «.  f . 

Do  modo  de  proceder  nas  caufas  ordinárias.  ^ 3 

A S caufas  ordinárias  faõ  aquellas.  em  as  quais  fe  procede,' 

obfervando-fe^folcne  ordem  ('ij  judicial;,  & em  fe  re^  eonteíi.c.Vrouu  de  Dolo,  é^con- 
quere  (iJ  libello,  contcílaçaõ  (3)  da  lide,publicaçaõ  do  (4)  pro-  Cumeaníd,  de  lurament. 

ceifo,  conclu faõ  (1^)  na  caufa,  & Outras  folenidadcs  judiciarià^i  ^RMph^Ic!f.íf'Maíanu^ 

(Je  ^ fe  faz  menção  |(<í)  em  direito, & em  todas  as  ditas  cauías  or-  Rragoj.fupr. 

dinariás,  tanto  q o reb  for  citado,  3c  em  audiência  avido  por  tal,  r^i  f m i ; ò , 

lera  obrigado  o autor  a vir  com  libeilo  a primeira  audiencia,.(r7j  cw.  deSem &i»terlocut.  omn  m. 

& o reo  cõ  a cõtrariedade,arè  a fegunda,  ( 8 ) depois  do  libello  of*  ^ »•  44  R‘- 

ferecido,  3c  o autor  cõ  a replica,  atè(p.)  a primeira,  depois  de  of*  frag.  ^fhp''  ” ^ 

ferecida  a contrariedade,  & o reo  cõ  treplica,  ate  (10)  a primei*  y 

ra, depois  de  oíferecida a replica.  L /%«!/• 

I E O libello,  contrariedade,a'eplica,  Sc  treplica,  lerào  recebi-  cum  âikam,  de  Ftde  miirum,  &m 
das  em  audiência  por  palavra,  pelaclaufula  geraf-^'  Qp{i\)in  ^ 9dfonianicDntra^,de  Probat.  ín 

quji?ítS,  & não  por  defpacho,  & quando  fe  der  vifta  à parte,  pera  Trífplikl 
cõtrariar,  replicar,  ou  treplicar,  poderá  impugnar  o libello, con*  dofph&Marant  lupr. 

trariedade, replica,  OU  aleüs  artigos,  q a outraiiarte  tiver  feitos  n / ^ 

\ . r ^ . r , \ Detjuibuitndlx.r^mAuth  Oh 

diftamatonos,  ( ii  j cnminolos , ou  impertinentes,  (13)  iou /cr»f»r,Cor/^í  Lif;iw^re/?. 
requerer  fobre  elles,  o que  lhe  parecer;  com  feu  requirimenter,  PtoUiãyverb.  SoUtum^ 

fe  faràõ  os  autos  conclufos  ao  Vigairo  gera!, que  mandará  rifcar, 

OU  reformar,  o q lhe.parecer,  3c  defirirà  aos  requemiticntos,  co^  ív^jf. 

D ir.o 
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1 1 

Ordmat.d  tit  20  % $ thi  Barb 
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Ordin  d.tit.  zo.§  ^4.  ^ ihiUarb» 
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mo  lhe  parecer  juftiça,  & fe  os  artigos  forem  difíamatoiios,  al 
de  os  mandar  riícar,  condenará  o advogado,  ou  parte,  c]ue  os  oj 
ferecer,  em  dous  mil  reis,  & nas  cuífas  do  retardamento,  & na 
ferà ouvido  em  juizo,  fem  q primeiro  as  pague,  di  a pena,  ^ íen 
do  em  todo  impertinentes  ,poíto  q não  fejão  diffamatoriüs,  con 
denarà  a parte,  ou  advogado  nas  euftas  do  retardamento,  & a 
chando,  que  a parte  adveiTa  os  impugnou,  ou  requereo  fobre  el] 
les  íem  fundamento,  a condenará  outro  íi  nas  euftas  do  retar; 
damento.  bf 

1 E não  vindo  o áutor  com  iibello  ao  termo,  que  lhe  for  aísij 
nado,  noííoVigairo  geral  o mandará  apregoar,  não  íèndo  prei 
fente  na  audiência  elle,  ou  feu  procurador, ou  lendo  prefente  çaj 
da'  hum  delles,  & ,não  viev  com  libello,  abfolvcrà  ao  (14J  reo.  d 
inítancia,  condenando  ao  autor  nas  euftas.  E não  vindo  o reocij 
contrariedade,, ou  treplica,  nem  p autor  cõ  replica,  ou  quaifque 
outros  artigos  ads  termos,  q lhe  forem  afsinados,  os  (i^)  lança 
rà  na  mefma  forma  dos  artigos, fem  mais  lhe  fer  concedido  outn 
termo,  falvo  por  beneficio  de  (16)  reftituiçao,  lendo  cafi),  emci 
de  direito  lhe  deva  fer  otorgada,  & dará  lugar  a prova  aos  arti 
gosrecebidos,  > ’ 

3 Porém  f 1 7)  vindo  o autór,  ou  reo  ajuizo  a primeira  audièn.; 
cia, depois  de  íer  lançado  dos  artigos,  com  que  ouvera  de  viç,  al 
legando  rezão  juridica,  por^  o não  devera  ler,  noíTo  Vigairo  ge 
ral  conhecerá  delia,  &jurando,  q aallega  bem,  & verdadeira, 
mente,  fem  outra  prova, lhe  concederá  atè  â primeira  audiência 
pera  vir  com  osartigos,  de  q foy  lançado,  & vindo  com  elles  o* 
receberá,  quanto  de  direito  forem  dc  receber,  & não  vindo,  o la- 
çarà  delles,  & dará  lugar  a prova  aos  artigos  , recebidos,  conde, 
nando  a parte  nas  euftas  do  retardamento. 

4 E não  confentirà  noíTo^Vigairo  geral,  qüc  na  replica,  ou  tre- 
plica torne  as  partes  a articular, o q ja  eftiver  articulado  no  libei 
lo,  ou  contrariedade,  falvo,  acrefeentandode  algua  coufa,  perí 
mayor  declaração,  (i  8^  & a parte,  ou  advogado,  ^ o contrarie 
fizer,íerá  condenado  em  quatro  centos  reis,  por  cada  vez, pera  as 
defpezas  da  juftiça,&  o noftb  Vigairo  geral  o poderá  fufpendei 
pelo  tempo,  que  lhe  parecer*  ' ^ 

5 E quantas  vezes  o autor  fizer  nova  addiçaõ  ao  libelo  de  cooíâ; 
^ não  foífe  declarada  nelle,  ou  citação,tantas  vezes  lèrà  dado  ac 
reo  termo,pcra  íè  (ip)  aconfelh'ar,&  refponder  ao  acrefeentado; 
fe  o pedir, & ifto  íè  entenderá, fc  o reo  for  preíènte  em  juizo,  & fe 

onãc 
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for,  poílo  q tenha  procurador, naõ fera  obrigado  a refpon- 
•ler,  acè  fer  citado, pera  poder  informar  feu  procurador.  - 

) E prohibimos,qiie  em  noíio  auditono  í'e  admitaõ  artigos  ac-  fhv.rom  i.  íit.  6.  reloluc.  2.  «.  26. 

•umulativos  (20)  dependentes, ou  de  nova  rezaõ.  ’ ^ p i.feã.t.fuhjeã  s ”■ 

’ E quando  o autorem  feus  artigos  hzer  meçao  de  algus  autos,  . Me«ã>x.mp„x4.  <-9  » 

oapeis,  ou  eicrituras,  as  aprefentarà Juntamente  cõ  (zij  os  arti-  VM.  ^ f.  míi  Si-cw- 

.ros,  & de  tudo  le  darà  vilfa  à patte,  & naõ  os  aprefentando  na- 

juella  audiência,  ou  ate  a primeira, (e  a parte  advería  requerer, q at 

e rifquem  o tal  artigo,  ou  artigos,  o Vigairo  geral  os  mandara  Ordmat  ã ut. lo  § 25:. 

ifcar,  & naô  poderá  nefta  inftancia  (la)  ajudar-fe  dos  tais  autos,  OrMnAM,.  lo.llô.  & ,k  b.tí. 

fe  eícrituras, falvo,  porreíHtuiçaõ,  feapedir,  detiver;  mas  feo 

■eo  em  íêus  artigos  ouver  de  fazer  mençaõ  dosditos  papeis,  & os  ^ ^ 

jaõ  tiver  em  leu  poder,  pedira  tempo  pera  os  bulcar,  q Ine  lera  irepiut.x»  26.  VeiiegrJ.jubfeã. 

lado  cõpetente,  (23)  jurando,  á os  não  pode  formar  íemelles,&  r-  » •4  '2'^r/.  Umitatw  tento. 

J os  não  tem  em  feu  poder;  & palTado  o tempo, q lhe  for  dado,le 

7Íer  cõ  os  artigos, fem  aprefentar  os  papeis,alern  de  fe  lhe  rifcarê,  ly 

icrà  condenado  nas  euft as  retardadas,  íãlvo,  íe  tiver  reftituiçaõ, 

k.  a pedir, & no  termo  delia  os  trouxer,  & aprefentar,  ■ " ‘ ""'Xl 

8 Porem  nem  o autor,  nem  o reo  feràõ  obrigados  a aprefentar  M^ndez.  leg^n  2.  uh  ftc  judicêtn 

)s  ditos  autos,  papeis,  & eferituras,  ainda  ^ delias  façaõ  mençaõ  ^ $ 

:m  feus  artigos,  fe  os  ditos  papeis  forem  de  terceira  (14)  peííoa,  De^mbus  Pelieg.  d.fHb)eã.s.n.  14. 
lem  ta  mbe,quando  os  artigos  fe  puderê  conforme  a direito  pro- 

, 1 ^ -*i  «ij  rrj  infrax.d.c.Q.n.x.  Barb.ad  Ora.d. 

7ar  (i^)poY  teíremunhas,  ou  quandoo  articulaqo  le  tundar  em  rif.2o.§.ii.».4. 

lutos,  papeis,  oueferituras  perdidas,  offe recendo- fe  (26^  a parte  • 28 

I provar  a continência  delias,  como  por  direito  f?  requere.né  fi- 

aalmente  em  outros  (27)  calos,  em  q conforme  a direito  nao  fo*r  3^-  ^>*ta  tempos  adptoãucendatnf- 
rem  obrigados  aos  aprefentar,  porq  nos  tais  caíbs  fenap  rifcaràõ  à âtemutia,  & no 

as  artigos,mas  ferào  recebidos  pera  le  aprovarepor  te^ítemunhas,  ^,4  6 

& não  poderàõas  partes  ajudar  fe  nefta  inftancia  de  íemelhãtes  rtb  Pareiaditmti.  i.n.  36  Bark 
papeis,  exceptojiefor  porviadereftituição,  pu  a parte  jurar,  q 

os  achou  de  novo,  (zs)  & os  nao  tinha  em  feu  podermeni  fabia,  Soac  de  ludíc.  I p>  e„ » o i.  « 6.  Paz, 
onde  eftiveííem  ao  tempo, q delles  fez  menção.  ' ^ 

* * - marant,  deOrd.  fítdic  p.6.  membr, 

3’  ^ Ç-»  i.  Frofof,  de  Re^sno.reip.  i.p. 

Das  fo/peiço^s^Qf  outras  excei^o^s  dilatórias.  \ '.hy  S‘difp  1 2.5.7^ «.207..  Peii^g  m 

As  exceiçoês  dilatórias,  hüas  refpeitaõ  p)  a pclToa  do  lu- 

Í2,  outras  a peííoa  do  autor,  outras  a do  procurador,  & ^g.inprincsp. 
outras  refpeitaõ  a qualidade  da  caufa,  8c  acção.  O reo  oftcrecido  ^ 

O libello  pelo  autor, antes  de  conteítar,  nem  relponder  a eile,  de-  ^ p^,_ 

ve  de  vir  com  todas  as  exceiçoês  (i)  dilatórias,^  tiver,  ou  perrç  •■epnoyiem.Cod  de  probas,  j.  itade 


çãõ  à peííoa  do' Juiz,  por  fer  fofpeito,  ( 3J  ou  incompetente,  ou  à 

Dt  pcftoa 


r/ium.  Cod.de  ProtorAtór.  Ord.  íib. 

3- 


^ thi  Barh.n  \ Qan- 

rer.  l^<irtfír.  i j).ca^.  i8.  n.\  Pa7  d. 
Wwper.f  â íi\.,Fragof.  d-dtfp  II. 
§.7  «.107-  Adarani  d mèkr  n 7. 

Fra^o/d  § y.n.ioj  Pa'^d  tcmpor. 
y n.  t Marant.d  membr.^.  n 1. 
Ord  .d.tit.í^fj.  ^ 

Ordm  d ttt  49  wprwc.Totottí  - C. 
Çiui  perjon  habeant.  ílandtin 
judie.  Paz,  d.  íempor.p  n.  1 Ma- 
rant.d, tnembr  9.»  Ptlleg.  d p z, 
feEi.i,  Jubfcci  6.  interftél.z  n-i . 
Fragof  d ^ j n zoj  Card.  de  Luc. 
de  ludic  dífcurf-iz  n j 8. 
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Frag  dtfp  il  § 8 n.z^6.cum 
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d.íempor.f  .n  . Barb.adOrd  d. 
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12 
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peíToa  do  autor,  por  naõ  fer  (4)  peííoa  legitima  pera  eftar  cm  j 
izo,ou  ao  procurador  por  ícr(5)inhabil  ptYa  o of'íicio,óu  por  n: 
ter  baftântépVocuraçãOjOú  à’eâuíà,  (c)  & pioceíío,  êc  bcmi 
feito,  como  quando  o reo  allega  a inepridaô  do  libello,  ou  q n; 
he  ainda  chegado  o dia,  tempo,  condição,  ou  eípaço  pera  lí 
ponder  em  juizó,&  outras  Íemelhantes;&  naõ  vindo  o reo  cõ  t 
das  as  exceiçoês  dilatórias,  q tiver  antes  da  conteftação  da  d 
manda, não  férà  mais  admitido  Cõ  ellas,  falvo,'robrevindo-lhe(j 
de  novo,  ou  jurando,  q foube  delias  depois  da  conteftaçaõi  0| 
fe  limita  na  exceiçaõf  8)de  excomunhão  contra  a peííoa  do  lui, 
ãutor,  ou  procurador,  por^  efta  fe  pode  por  em  qualquer  par^ 
do  juizo,  & tendo  o reó  diverfas  exceiçoês  dilatórias,  \ allega 
deve  oppor  primeiro  à ejçcèlçãõ  (5>;  de  recuzaçaõ  do  luiz,  poi 
fe  o reo,  fábéndoiq  efte  Ihe  hc  foípeito,  perante  elle  mefmo  fiz* 

aaoalgüm,  pofq  pareçaf  io3)*conrentirnelie,onâõ  pode  ma 
neíía  caufareéuzar  deíofpcltójifàlvo,  fobrevindo-lhe  de  no\ 
(iij albípèiçaõí  1 r ' :r  ;;  , 

E declaràmòs,^.ainda  í|  o réõ  peça  vifta  do  libello  em  juiz 


. - ^ . porq  pareça  wv. 

fentido  nelle,  & nas  fofpeiçoês,  ^ fe  puzerem  em  noíío  juizo,  f 
guardara  a ordem  íeguinte. 

't  Querendo  0 'réo  recuzar  a algu  luiz  de  fofpeito,  antes  de  po^ 
algüavià  ter  aprovado  fua  peííoa,  ou  confentido  nelle,  deve  íò 
em  caufa,  ^ aaualrnête  penda  (i^)  em  luizo,  & deve  verbalmêl 
te  (i4)na  audiência  intimar  a rorpeiçaõ,declarando  a caufa,  (i  5 
& rezão  délla.,  &‘não  o fazendo,  o lulgador  frà  cõ  o feito  por  di 
ante,  f 16)  pofèm  declarando^ a, ihe  mandarà^q  venha  cõ  ella  po 
eferito,  ( 1 7)  a primeira,  & ferà  feita,  ou  afsinada  por  ( 1 8 j advc, 
gado  domoíTo  âuditofio,&  aprefentada  por  eferivaõ  dclle,&  na* 
fecular,&:  de  outra~maneira,  lhe  naõ  ferà  recebida,  & naõ  o fazõ 
do  o recuzante  aísim,  cõtinuarà  cõ  a cauía  por  diante,  Sc  ferà  vai 
lido  feu  procedimento;  (19)  vindo  cõ  ella  por  eferito,  nomear, 
no  fim  dos  artigòs  da  íoípeiçaÕ  as  teftemunhas,  porq  a pretendi 
provar,  5c  não  poderá  depois  nomear  ( 20)  outras. 

3 E mandamos  aos  advogados  de  noíío  auditorio,  fob 
pena  de  fufpeníaõ  de  íèus  officios , atè.noíía  merce;  qu* 
afsinem  as  íbípeiçoês,  5c  as  façaõ,íendò  legitimas,  5c  Itíndc 
pera  iíío  requeridos  pelas  partes, de  que  forem  advogados, 5c  hãç 

' • o fen 
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3 íendo,  qualquer  que  requerido  for,  8c  da  mefma  ma- 

neira,  & fob  as  mefmas penas,  as  intimemos  efcrivaes  de  noiTo  Oréi,n.J.tit.ti  §.-^.  é-ibiBark 
iuditorio,  primeiro, o que  fordacaura,&:  naõ  o avendo, qualquer 

^ue  requerido  for,  naõ  fe  efeufando  hum  com  outro.  Orr/  ^.í/M  1.5.4.  Menâmprax.x. 

1 O iuiz  recufado,  quando  a parte  vier  com  fofpei coes, lhe  da-  ^ ^‘irclofmprax. 

ra  juramento  de  (21 ) calumnia,  le  bem,  & verdadeiramente  as 

poem,  ou  a fim  de  dilatar  a caufa,  8c  recufandojurar,ou  jurando  if 

qac  as  poem  a fim  de  dilatar,  o Iuiz  as  regeitarà,  & procedera  na 

:aufa  por  diante,  porem  íe  jurar,  que  as  poem  bem,  & verdadej-  2.7,  cardof-d  verb.Recujation.^. 
'.'amente,  & não  a fim  de  dilatar  a caufa,  & tendo  fatisfeito  com  <^-s»Jpfcfo»ís,deOjfic-deieg  c.Cum 
b depofitq,  na  forma,  que  abaixo  ordenamos,  8c  com  os  mais  re-  s 

quifitos  afsi  ma  ditos,  o recuzado  naõ  proceda  mais  no  feito,  atè  7-  dift>.  n ^ « 8 fimcauja 
obre  a fofpeiçaõ  íer  dado  defpacho  final,  ou  (ii ) fer  paíTado  o 

:ermo,  em  que  fe  devem  determinar,  & remeterá  as  fofpeiçoês  Ordm  d.,%.^  Mendd.c.-^.n.p^.Fra* 
iio  Iuiz,  que  delias  ha  de  conhecer,  falvo,íe  forem  notoriamente  g(>hds  7 »*  i*7. 

■rivolas,  porque  fendo-o, as  poderá  logo^ijjregeitar.&irà  cora  o,dm.t  d.%  l-à-<hi 
[ caufa  por  diante.  Frago/  d\y.  n.xxj.  Mtndex,  à.  I, 

^ E fendo  as  fofpeiçoês  po fias  ano íTa  ( 24)  peíToa,  conheceràõ  7- 

lellas  os  louvados,  (7.5)  emqorecuzánte,  &noíío  ('26)  Promo-  Ord d ^ ^ & tbiBarb  n.^.Fragof. 
;or  da  juftiça  fe  louvarem,  pera  o q o dito  Promotor  averá  vifla  » ^17-  Cabed.  i p.  deci[.<^^.  n.s. 
das  foípeiçoês,  q lhe  mandaremos  dar,  pera  elle  cõ  o dito  recu-  ^ 

sante  fazerem  o louvamento,em  termo  competente,  f 27)  q lhe  Ordw.d  ^.^. 
ifsinaremos,  & naõ  concordando  os  ditos  árbitros,  elegeràõas  ^ , 

lartes  hum  (28)  terceiro, dentro  no  termo,  q lhe  alsinarmos,  8c  d t.p.  areji.  60.  Thom.  Fazd,aUe^* 
laõ  concordando  em  o dito  terceiro,dentro  no  dito  termo, fe  nos  96.» 

levolvetàízp;  a eleição  delle,_&  o 4 dous  dos  ditos  árbitros  de-  aurind.l.  ^peVi„i^i,  &i,l4. 
:erminarem,fe  guardara.  E naõ  poderàõ  os  ditos  árbitros  fèr  pef-  verbo  Ne^uetiiud  cod.  ad  Trebei. 
bas  (20)  leip;as,  nem  de  fora  de  noíTo  Bifpado,  diftantes  mais,  q md  e.  cum/pemU». 

^ ^ ^Fragoj  d ^.j.nií6infine,Frã~ 

lua  ( 3 I j dieta.  ceZtdeCorxp.^.é^  tt.^,  tn  Paf^ 

S E fendo  pofta  a fofpeiçaõ  a noíTo  Provifor,  ou  Vígairo  geral,  tifrregui  5 p.vot 

êrà  remetida  a nòs  pera  conhecermos  delia,  on  daremos  Iuiz,  q ^ ^ » 8 z.^»- 

iella  conheça,  8c  a determine,  & o mefmo  fe  farà,  fendo  pofta  a teUt . de  Atieniat,  i.p  cap/fi.  n ig. 

loffos  Vifitadores,  Vigairo  da  Vara,  ou  outro  delegado  noíío,  lixdefesi  íuttfd. 

por  afsim  fer  conforme  (32)  a direito;  & eftando  nòs  aufente  do  ^ ^ 

Bifpado,  conhecera  noíTo  Provilbr,  das  q fe  puzerem  a noíío  Vi-  ' eonfti  conj.  17  n.lf>, 

jairo  geral,  & efte,das  q fe  puzeré  a nolTo  Provifor,  & mais  (33)  ITorj.f 

Miniftros.Porèm  fendo  poftas  a noftb  Provifor,  & Vigairo  geral  i.p  dectfg^^.n.z.  Borb  incap  se^ 

ím  cauía,em  q conhecerem,como  (54)  delegados  da  Sè  Apofto-  f Ft.rmofí  mc.  4. 

1.  , f 1 . , . , ^ 1*  de  For. compet.q.i  n finai,  Fhemad. 

lica,  le  decidirão  por  árbitros  eleitos  pelas  partesjua  rorma  de  di-  2 p dedf.  198, «.  14.  leiiez,  ndtx. 

>»  d c Cum  jpecfali  n ^ w fijj. 


teito,&  q aísima  ficadito. 


D5 


Se  al- 


^4  Regimento  do  j^uclüorioEc d ejí a fiko 

%VT/vTíEp?!tf}\“t‘s?X  7 Se  âlgúa  das  partes  quizer,  que  corra  a caufa  principal,  pcu 
iri  unumje  offic.  DeL-gat.  iib.6.  dendo  a da  foípeiçao  pofta  a noííos  Miniílros^nos  pedirá  juiz,  í 


Barb.  Mol.  íie  ut,.  .xraéh  enfi-e  tanto  dclla  conheça,  & fique  também  conhecendo,  le  to 

p verf  Secunciustíi.  - , , ! r • « /'  - ' J-  j i r r • 

julgado  por  lolpeito;  &leo  nao  pedirem,  pendendo  as  lolpei 


y dt(p  2^  ' 5- 

Paz^  I p.  toiri.\.c  6 ».  í I . 

DtEl  Cíip.  Sitfpicior.ts,  ãe  Offic.  juâic. 
DeUg-d  c C»m  fpectaltydi  Appellat 
pojjunt  tnvttt  cogt  a tudic  recu- 
fato  ad  acceptandum  Scac,  de  ludtc, 
n zy.c  101.  Frag  d nx\l. 
z6 


çoês,  o poderàõ  fazer  depois  de  findas, por  quanto  a nos  pertene 
dar  juiz  da  caufa  das  fofpeiçoês,  & principal,  alsira  antes,  comi 
(35)  depois  de  julgado  defofpeito  o reculado. 

8 As  fofpeiçoês,  que  fe  puzerem,  fe  provaràõ,  & determina 
ràõ  finalmente,  dentro  (36]  de  quarenta,&  finco  dias  (37)  conti 
Ehgtnan^âebentàpartibuid.  i A-  nuos,que  começaràõ  a correr  do  dia, em  que  a íoípeiçaõ  for  (38 
pertíiiimt,  & I finalcod.  de  ludtc,  P^Iq  efcrivaõ,  quaiido  faz  o auto,eomo  as  foípeiçoês  i; 

17  Icriptis  articuladas,  roraopropottas  ao  reculado;  & tanto  qfo 

Etcjuodtermtnui  debeat  efe  tnum  rem  paííados,  O juiz  das  fofpeiçoes  não  poderá  mais  conhece 

d.,  sJ.Jc  ,0.  « H (39)  dollas,  fcm  embargo  de  quaifquer  embargos,  com  que  a 

cõpet  Cf  izn  ^.Frag  d % -j  n z^i.  pai  tes  venhaõ,  ou  requerimento,  que  façaõ,  & lómente  por  vi 

, de  f 40)  reftituiçãoíe  poderàõ  afsinar  aos  menores.  Igrejas,  Cõ 

.e.Sufptcionti  d.  c>L>um fiectait  'T  / , ’ . 'Vp  , i,  i j * i, 


Dia 


Francez.de  Ldpet  d.cj  iz.n  ^ Spe-  munidades,  & mais  peíToas,  que  delia  gozarem, dez  dias,  & pai 
reii.d  dect/  95  « 16.  Farm  w Fra^  fados  elles,não  leràõ  mais  ouvidos  > nem  le  irà  com  a íbfpeiça» 

por  diante,  & o juiz  das  fofpeiçoês  ferà  obrigado  a darfentenç 

c. io«.«  27  29  nellas,  dentro  nos  quarenta  & finco  dias,  nos  termos,  que  os  au 

Scac.de  ludíc.dc.ioi  n.ij  sperei.  cílivcrem,  & fe  por  íua  culpa  fenão  defpacharem  no  dito  ter 

d. decii.Qi.n.io,  verf.  Fbt  autent  r , n/%i 

Fragof.d.§  7-n.x^i-  mo,  pagara  as pattes  todas  as  cultas  (41^  dos  autos  das  lolpei 

çoês. 

fJ^Í2  9 E vindo  a parte  com  embargos  ao  procedimento  das  fofpeí 

I p.z.tom.e.6.  n.  20  Daoyz  adjui  çoês,  coiTerâo  OS  cmbargos  juntamcntc  (41)  com  ellas,  8c  fe  dei 
poníific.  vetb.  Arbtter.  n 8 terminará  tudo,dentro  nos  quarenta,  & finco  dias,  em  que  as  foi  < 

Argum.  tx.inc^statutumyde  Ref-  peiçoés  fc  haõ  dc  determinai', OS  quais  paíTados  fe  procederá  fen 
ertpt.  in  6.  Sylv.  verb.  Arbtter.  n.  embatgo  dos  cmbargos,  como  fe  poftos  não  forão. 
í^cum  Marcei  Q das  fofpeiçoês,  tanto  que  lhe  forem  autuadas  pro 

p.aiieg  st^  ».iso.ver(.  ^andoE-  nunciarà  íobre  o procedimento  delias,  8c  le  achar,  que  nao  pro 
z cedem,  afsim  o julgue,  & pronunciando,  que  procedem,  mar 

Bari,„.f.Sfer,i.d.imm.«.  de  ao  recufado,  que  deponha  aos  artigos  pelo  juramento  de  le 


C St 
íbi 


I ^.paz,wpaz.d  C.6  n.  y^.Frag  d.  (45)  officio,  pofto  quc  a parte  diga,que  não  quer  feu  depoimer 
*1  , to,  o qual  ferà  obrigado  a depor  a elles,  dentro  (44)  de  tres  diaj 

Barh.adtx  md.c.  St  contra  unum  ^ i i «n  * - r n i i i 

0 8.  ^t|.  depois  de  lhe  ler  dado  vilta,  mas  nao  lera  obrigado  a depor  ao 

Deduciturextxwd.  c.Sicontratt-  artígos,  quc  forem  (4 j j crimírtoíos,  ou  infamatoriosjf 46)&  nã' 
n m Fragrn.  .ver  itt-  termo,  fem  mais  prova  algua  ferà  avido,  8c j'uJ 


num  Farm 

dex.n  914.  gf  . . „ - 

Cap  Ste^uts  contra,  de  For.  comp  ér  gado  pot  íoípeito,  f 47J  & depondo,íe  datà  vifta  ao  reculante,  é 
tbtBarb  n.  7,-  Paz,d  c^ó.  n.zt^.  Po-  qugfendo  dar  mais  prova,por  fe  não  contentar  com  o depoimer 

ten  intm  Jimpltctler  Eptpoput  cau~  T * 1 r !(/'••• 

fà  à vicarto  auferre,  S"  alt  ert  dek-  to  do  reculado,  o poderá  razer  no  termo,  que  lhe  alsinar  o jui 

gare,alteru  etiã  vteariu  conflítutrel  dsi 
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das  fofpciçoês,  que  íerà,avendo  de  ler  a prova  nefla  Cidade, o de 
tres  (48)  dias,  & fora  delia,  dentro  no  Bifpado,  o de  dez,  & fora 
delle,  o de  vinte,  ( 49)  & naõ  fe  dara  outra  mayor  dilaçaõ,  ainda 
que  diga,  que  tem  teftemunhas  fora  do  Reyno,ou  em  lugar  mui- 
; tõ  didante. 

II  E íentindd-fe  qualquer  dos  ditos  noííds  Miniftros  ídfpeito 
em  fua  conciencia,  fe  poderá  dar  por  tal,  & lançar-fe  de  luiz,  ju- 
rando primeiro,  como  o he,  o que  deve  fazer  dentro  em  tres(  50) 
dias,  & paliados  elles,  também  fe  poderá  dar  de  fofpeito  na  dica 
forma,  porém  (51)  pagara  às  partes  as  cuftas  do  retardamento 
lem  dobro.  Também  lepoderàdarde  fofpeito,  jurando-o,  tan- 
fto  que  as  fofpciçoês  lhe  forem  intimadas  de  palavra,  & declara- 
E da  a caufa,  ou  no  tempo,  que  depuzer,  & bafta,que  jure  pelo  ju- 
! ramento  de  íèu  officio,  & neftes  caíbs  logo  fe  tratará  de  dar  ou- 
tro luiz  à caula,  íèm  mais  procedimento  nas  íbfpeiçoés. 

1 1 Depois  de  hüa  parte  vir  com  a primeira  foípeiçaõ,  a qual- 
tquer  noííb  Miniftro,  fe  julgar, que  não  procede,  ou  procedendo, 
lhe  não  for  julgado  fofpeito,  ou  for  panado  o tempo  afsima  afsi- 
jiado,  pera  fe  determinar,  lhe  não  poderá  pòr  outra  fofpeiçaõ  na 
meíma  f 51}  caufa,  poílo  que  jure,  que  lhe  veyo  de  novo  à noti- 
cia, por  quanto  parece,  que  maliciofamentefeallega,  falvo,  íèa 
caufa  da  tal  foípeiçaõ  lhe  veyo  ( 53)  de  nbvo. 

13  E não  fefàÕ  admitidas  íbfpeiçoés,  dos  que  pendendo  jaa 
caufa,  ou  ( 54)  efperando  de  a mover,  diíferâo  injurias, ou  fizerao 
offenfasaos  recu  fados,  ou  osfizerão  citar  pera  caufas  eiveis,  ou 
crimes. 

14  E os  juizes  das  fofpeiçoes  no  procedimento  delias  teràõ 
fempre  intento,  quanto  o direito  o primitir  a não  procederem 
f 5 5)  às  fofpeiçoês,por  quanto  muitas  vezes  os  litigantes  as  inten- 
tão,a  fim  de  dilatar  as  caufas,  & julgando,  que  não  procedem,  fe- 
naõ  poderá  vir  com  (^6)  embargos  ao  dito  defpacho. 

I y E depois,  que  o julgador  for  julgado  de  íblpeito,  íé  a parte 
coníèntir  nclle,lhe  não  poderá  pòr  íbfpeiçaõem  outras  (57)  cau- 
fas, falvo,  vindo- lhe  com  Ibfpeiçao  de  novo,  ou  dc  caufa  nova.E 
aos  luizes,  & Eícrivaés  da  execuçaô,  (y8j  íenão  poderá  vir  com 
fofpeiçaõ  de  qualquer  qualidade,  que  íèja,  porque  excedendo 
elles  o modo,  tem  as  partes  outros  ( yp)  remedios  de  direito,  de 
que  podem  uzar. 

16  Ainda  queosVifitadores  podem  fer  recuíados  de  íofpeitos, 
cora  tudo,  em  quanto  naõ  eftiverem  julgados  por  tais,  ou  elles 
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OrJí».  ã.tit.%1  5.  If.  é^ihi Barb. 
« I . d''  4.  Thom.  yaz,  d alleg  96.1». 
fx.  cum  (ecjcj  Menã.  m prax.  l p. 
ítb  ^ C4  « z Früçroj  d §.7.»  X\6. 
Cabsíl,  { p Z (, 

>7 

OTdtnJ.ut. Zi.^  zz  mprtfic.Bjrb. 
ad d íít  zi  § 2 I . n i,  Phab.  1 p.  a- 
refi.  67  T hümMaz, d aileg.  9Ó.  a. 

Ord  d.§  zz.(^  ibt Barb  n i.Thom. 
Vaz  d.alleg.<^6.  n ^3. 

Ordin  d.§  ZZ.Fragof  d §.7,».  136. 
40 

Ordtnat  d 4 2Z‘  tbt  Burb.n  1. 
Thom  y az,  d.  alleg  96.  ».y6  Fra- 
goj.d  §.7  » 23^.  zoerf  Çluod Ji con- 
tingat,  V aUfe.  d.  tonfult.  1 1 z.  » 9; 
Barb  ad  tx,  in  d,  c.  Cum  Jpecialt  n, 

6.  Paz,  d.c  6 w.z4 

4‘ 

Ordinat  d.  tit.  z I . §.  z; . Barh  d.  xit. 
Xi'$.zi.  n.i  Fragof.d.^  y.n  z^ô. 
verf.  Sed  ^uid.  4 1 

Ord  d.  ttt.  z I . §.24.  é"  tbt  Barb. 
Thom.  Faz  d.  aíleg.^ó.n 
dezxp.líb,  3^4  0.4.  Fragoj,  d.%. 

7. m\6i  43 

Ordmat.d.ítt,  11.5.  ^.Thom.  Vaz 
d.alieg  44 

Ordtnat.  d.tit.  z 1 . 1 1 . ibtBar- 
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Thom.  Faz  d.  alleg  7 1 «.  3 alleg. 

96  n.  36.  Copon.  tom.  3.  dtfcept.  1 8z 
«3.  46 

Barh.adOrdw.d  1 i.a.3.  Thom. 
Faz  d.  alleg.  7 1 . 6.  alleg  9 6. 

nZfS.infin,  47 

Ordin.  d.  tit.zi.  ^ 1 1.  Thom»  Fr4Z 
d allfg.^6.n.'^6.  Barb,ad^.li  n.f 
48 

Ordin  d.tit  Zl  § ^.'Verf.Ecjueren- 

do.  49 

Ordtn  d.tit  zx  § 4.  wr/E  E xuran 

do.  yo 

Ordm.d  tit  Zi.%.  x^.  ibi  Barh. 

Thom  Faz  d alleg  96  n.  50  Ca- 

bed  i p decif  64  « 7. 
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a.yo 


Or*/«  à.tic. 71-^  iz  Ihorn.  Faz  J 
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Orã -d  tit  z\  §.  1 1 Thom.Vaz^  à. « 

Í4 
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S7 

Ord  d.  tit.  2 1 . §.  27.  Card.  de  Luc. 
de  ludic  di[c'7^.n  65’. 

y8 

Ord  d. rir  1 1 §■  i8.(jr-tb/  Barb  n. 
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éf"  re  judie,  Tbom  Faz,  d.  alleg  gó. 
n li.  Barb  ad  Ord.d  § 28.  n.  1, 
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Marcill  jub  ttt.  de  Aceufat  cap.  1 7, 
•ver).  Netnhit.Barh.de  Pot  Ept/c. 
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61 

Ordinat.d.  tit.zi.  §.6.  Laticelot  de 
Attent,  d C.6.DD  md.c.dum  (pe- 
ctaiíf  de  Appel/at. 

6z 

Ordw.d  Itb'^.  tit.zz.  ^ibi  Barb. 
Thorn.  Vaz,À  alleg.f^y .n.z^.Freg. 
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64 
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44  Regimento  rio  Atulitorio  Ecdejtajlko 

• não  reconhecerem  a caufa  da  íòlpeiçaõ  por  Icgirima,  pode  m,  & 
devem  continuar  o adio  (doj  daviíicação,  em  quanto  pende  > 
. cauía  da  lecuíaçaOj  como  cila  declarado  pelos  ErninentiísiiTiO* 
Senhores  Cardeais;,  & íe  oblerva  por  eílilo.  Porem  depois  dt 
julgados  por  íòfpeitoSjnão  pedem  mais  viíitar  algreja, beneficio 
ou  peííoa  do  recufante, porem  nos  a mandarem*õs  vifitar  por  ou- 
tra peíToa^por  conta  do  dito  recufante. 

17  Tudooproceííado,  & feito  pelo  Iiiis,  antes  que  lhe  fejac 
intimadas  as  fofpeiçoesjhe  firme,  & (61)  valiofo^,  por  tanto  nac 
poderá  ferrecuíàdo^depois  de  proferir  a fentença  definitiva,  ex- 
cepto,pera  effeito  de  naõ  aver  de  conhecer  de  artigos,  com  que 
fe  ha  devir  pera  a execução, oü  ernbargos  poftos  à dita  fentença, 
ou  de  outra  coüfa,  que  dahiem  diante, ao  feito  pertença,  articu- 
lando, que  a caufa  das  fofpeiçoês  nafeeo  de  novo,  depois  da  íèn- 
tença. 

18  E porquanto  a experiencia  tem  moílrado,  que  as  partes 
ítiuitasvezes  maliciofamente,  a fim  de  dilatar  as  cauías,  ou  por 
outros  femelhantes  refpcitos  uzao  de  intentarem  aos  luizes  de 
íbfpeitos,  deíèjando  nos  evitar  eíles  inconvenientes,  conforman- 
do-nos cõ  as  Conílituiçoês  dos  Bifpados  deíle  Reyno,  & eílilo 
demoíTo  auditorío.a  exêplo  da  (6i ) ley  do  Reyno,  ordenamos,& 
mãdamos,q  a peíroa,q  nos  puzer  íoípciçoes,  depofíte  trinta  cru- 
zados, &-fè  recuzar  noíío  Proviíor,  & Vigairo  geral,  & Vifita- 
dores,  depofite  dez  (Ó3 J cruzados,  & recuzando  noíTo  Vigairo 
da  Vara,  finco  cruzados,  8c  os  mais  officiais,tres  cruzados,  os 
quais  depofitos  fe  faràõ  em  maõ  do  depofitario  Ecclefiaftico 
deíle  Bilpado,atè  o dia,  que  a parte  vier  com  as  íbfpeiçoês  por 
eferito,  & naõ  o fazendo  afsim,  por  eííemefmo  feito,  fique  lan- 
çado das  fofpeiçoês,  fem  outro  madado  do  Superior, &:  os  luizes 
recuzados  iràõ  com  a caufa  por  diante,  f64)  masiílo  fenaõ  en- 
tendera nos  pobres,  que  naõ  puderem  depofitar  a quantia 
em  parte,  ou  em  todo, porque  allegando  tal  pobreza, & confian- 
do delia  ao  lulgador  por  fummario  de  tefiemunhas,  ferãõ  admi- 
tidos a por  as  íofpeiçoés,  fem  depofitarem  coufa  algúa,  ou  depo- 
fitando  a quantia, que  puderem, íegundo  confiar  de  íua  pobreza, 
ip  E fazendo-íe  o dito  depofito,  & pronunciando-fe,  que  as 
fofpeiçoês  não  procedem,  perderão  recuzante  (66)  ametade,  & 
julgando-fe  a procedimento,  & depois  por  naõ  provadas,  perde-^ 
rã  toda  (67^  a cauçaõj  «ScTeasnao  fizer  determinar  dentro  dos 
quarenta,  8c  finco  dias,  tendo  leita  prova  legitima,  perderá  ame- 
tade 


do  Bi/pado  do  Porro.  4^ 

tade  da  cauçaõ,  & naõ  a tendo  feita  baftatite,  a perdera  toda,  & 

: aplicamos  as  ditas  cauções,  afsim  perdidas,  pera  as  (68)  defpe- 
zasdajuftiça;  & defiílindoorecuzantedas  íbfpeiçoês,  antes' de 
lereníi  pronunciadas  fobre  o procedimento,  fe  lhe  reftituirá  (6^) 
luacauçaõ.  * ? 

10..  E nos  caíos,‘em  cjue  o recuzante  perde  a caução,  ou  ameta- 
de  delia,  ferà  {70)  irremiíTivel  a condenação,  pofto  ^ tenha  jufta 
.caoía  de  recuzar,  8c  em  todo  o Câíb,.q  a íofpeiçaÕ  haÕ  proceder, 
ou  fe  julgar  por  naõ  provada,  ou  fenaõ  determinar  no  dito  tem- 
po,o recuzante  ferà  (71)  condenado  nas  cuftas  do  retardamento, 
pelo  luiz  recuzâdo  àinftancia da  parte,  & naõ  ferà  ouvido,  atè 
aaaõ  pagar,  mas  correrão  os  autos  à revelia.  oí,.  . i • 

21  Querendo  algüa  parte  recuzar  de  fofpeíto  a -Enqueredor, 

lhe  intimara  a caulã  da  ÍofpeiçaÕ,  antes  que  elle  comece  a pre- 
gantai*  as  teftemunhas,  & a Efcrivaõ,  antes  que  comece  a efcre- 
ver  (^i)  na  caufa,  pori^  fe  depois  de  ter  noticia  das  rofpeiçoes,fa- 
benido,  qelleseraõ  Enqueredor,  ou  EfcrivaÕ,  os  deixar  pregun- 
tar  algüa  teftemunha^  ou  eferever,  rerpedivamente,  ja  òs'  nãõ 
poderá  recuzar  de  íbfpeitos,  excepto  por  caufa,  que  tiver  naci*. 
mento' (73)  de  novo.  i-  -c  - , 

22  ■:  Serãõ  as  ditas  fofpeiçoês  poftas  âosofficiais,  intimadas  em 
(74)  audiência,  ou  pei-ante  o luiz,  eftandooofficial  prefente,"  8c 
eftando  cada  hum  delles,  fazendo  a diligencia  nas  inquirições, 
ou  fu  mmario,  ou  íenaõ  ou  ver  audiência,  ou  nao  puder  efperar 
porella,  nem  que  o dito  official  venhaàpreíençadoIuiz,feâ 
parte,  que  lhe  quer  intimar  a foípeiçaõ,  naõ  tiver  cõfentido  nel- 
le,  ou  a caufa  das  fofpeiçoês  tiver  nacimento  de  novo,  requererá 
0 recufante  ao  luígador,  que  lhe  dè  efcrivaõ,  perâ  que  com  elle 
và  a verbar  de  Ibfpeito  ao  dito  Enqueredor,  ou  eícrivaõ , o noí- 
ío  Provifor,  ou  Vigairo  geral,  aquem  o cafo  pertencer,  lhe  darà 
hum  efcrivaõ  do  auditorio,  ou  notário  Apoftolicò , que  faça  a 
dita  diligencia;  Sc  eftando  os  ditos  officiais,  & recuíante  fora  da 
Cidade,  ou  em  tal  diftancia,  que  naõ  poíTa  recorrer  âo  luiz,  an- 
tes de  fe  preguntarem  as  teftemunhas,  pera  que  lhe  dè  efcrivaõ, 
ou  notário  pera  intimar  as  fofpeiçoês,  o poderá  fazer  ante  hum 
eícrivaõ  fecular,  ou  perante  teftemunhas , Sc  logo  recorrerá  ao 
Juiz,  o qual  em  todos  eftes  caíbs,  mandará  ao  recufante,  que  atè 
ao  outro  (75J  dia,  ou  no  tempo,  que  for  necelíario/egundo  a dif- 
tancia,  venha  cõ  as  fofpeiçoês  por  efcrito,«&  naõ  vindo  o lançará 
(7Õjclellas,&  o official  recuzâdo  irà  com  a diligencia  por  diante. 

E vin- 
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46  Regimento  do  Auditom  Ecclejtajlico 

23 E vindo  com  ellas  por  eícrito,  íedo  poftas  a Enqueredor,ou' 
Efcrivaõ  de  noíío  auditorio,  conhecerá  delias  noíTo  Proviíbrj  Ôc 
pondo-fe  ao  Efcrivaõ  da  Camera,  ou  ao  do  Vigairo  da  Vara,  ou 
a algum  notário  Apoftolico/erà  luiz  noíío  Vigairo  geral,  Ôco 
dito  luiz  mandará  depor  ao  official,íe  as  julgar  a procedimento, 
& íê  procederá  nellas,  como  fica  dito  nas  dos  luizes,  & asfaràõ 
os  recufantes  acabar  em  quarenta,  (77)  & finco  dias/alvo,  fe  lhe 
competir  reftituição,q  fe  lhes  aísinaràõ  mais  dez,  como  tambera 
fica  dito. 

E tanto,  que  for  intimada  a fófpeiçaõ  a Enqueredor,  o luiz 


^4 
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Ordin  d. tit.  x^.§.  i,Tbm.  Fazd, 
êlleg.^6,n  6y. 
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Ord.d.tit.z^.í.t.  Tbom.yazd.aU 
kg.<)6.n  ôj.Grat.ForeJ.c.ioo.n.f^ 


81 


Ord,d.tit.%l.tn  frtneif. 


8x 


Ordin.  d.  tit.  xj.  infrmetg. 


a requerimento  das  partes  nomeará  peíToa,  que  inquira  as  tefte. 
munhas,  & fendo  Eicrivao  o recufado,  farà  logo  paííar  o feito  a 
outro  Efcrivaõ  [7^)ào  mefmo  luizo,  que  mais  fem  fofpeitalhe 
parecer,  pera  que  fenaõ  retarde  o curfo  da  caufa,  & efte  o íèrà 
também  das  fofpeiçoêsj  o mefmo  farà  íè  for  notário  Apoftolico^ 
mandando  paííar  o feito  a outro  Notario;&  o Efcrivaõ, ou  Nota 
rio,  a que  aísim  paííar  o feito,  efereverà  (79 ) nelle,  atè  as  fofpei- 
ção  fer  finalmente  defpachadas,  ou  le  paííarem  os  quarenta,  & 
finco  dias. 

25  E julgando  íe  por  naõ  íbfpeito  o recuíado,  ou  que  não  pro- 
cedem as  fofpeiçoés,  ou  não  as  fazendo  defpachar,  & determi- 
nar no  tempo,  que  fica  dito,  fe  lhe  reftituirà  o feito,  & ferà  o re- 
eufante  obrigado  a pagar  ao  recufado  íeu  falario  em  (80)  dobro, 
alem  do  que  ha  de  pagar  ao  eícrivão,que  no  entre  tanto  cícreveo 
na  cauía.  E o mefmo  fe  guardara  a refpeito  do  falario  do  Enque- 
redor. 

16  E fendo  o Eferivão  julgado  de  íbfpeito,  pagarlèlhe-ha,  o 
eícreveo,  & íe  lhe  dcícarregarà  o feito  na  diftribuição,  & em  lu- 
gaf  delle,fe  lhe  carregará  outro,  8c  o feito,  em  que  for  recufado, 
íè  carregará  (8 1)  ao  Eferivão,  que  eícreveo  nelle,  durando  a re- 
cuzação. 

27  E tudo,  o que  o Enqueredor,  ou  Eferivão  tiverem  inquiri- 
do ,ou  eícrito, antes  de  lhe  íèr  averbada  a íbfpeição  na  forma, que 
fica  dito,  ferà  firme, & valiofo,  falvo  a parte  não  íbube,nem 
teve  rezão  de  faber,  que  elles  avião  de  íèr  officiais  da  inquirição, 
como  pode  fuceeder,  quando  por  algum  impedimento,  ou  cau- 
fa, o luiz  cometeo  o inquirir,  & perguntar  as  teílemunhas  a ou- 
tro eferivão,  que  não  he  da  caufa,  ou  peííoa  particular,  ou  a in- 
quirição, ou  íummario  era  de  íegredo,  como,  devaíía,  querella, 
ou  denunciação,  ou  outro  cafo  íemelhante,  porque  ncftcspode-l 


do  Bifpado  do  Porto.  47 

à a parte  vir  com  embargos  de  nullidade,  por  fer  tirada  a de vaf- 
fà,  íummario,  ou  inquiriçaõj  por  Enqueredor,  ou  Elcrivaõ  foí- 
pcito,  articulando  a caufa  de  ignorância,  & as  de  fofpeiçaõ.  8^ 

28  E quando  fe  vier  com  fofpeiçaõ  a algum  dos  procuradores,  ' p m «.  io.  Barh. 

o não  podem  fer  em  at^uella  caula,  por  inimizade  capital  ( 83 ) 
que  tenhaõ  com  o recuíante,nell:e  cafo  íe  vira  com  a matéria  das  prax  juMc.  -verb  Procuratom  iü8, 
dicas  fofpeiçoes  em  auto  apartado,por  embargos, &acauía  prin^  m^rax  ^p[tb.\.e.l  ” 

npai  cprrerà  com  o procurador,  que  o conftituinte  nomear,  & 
pçi  a eífe  effeito  ferà  citado,  pera  que  nomee  o dito  novo  procu- 
rador, & fe  os  ditos  embargos  fenão  receberem,  ou  recebidos  fe- 
não  julgarem  por  provados,  continuara  o procurador,  recufa- 
io  com  a dita  caulã,  & o recufante  ferà  condenado  nas  perdas,  ^ 
ianos,  q lhe  caufar  em  não  profeguir  a dita  cauía,  & nas  cuftas^ 

19  j E declaramos,  q nos  cafos  crimes,  em  q o reo  for  pronun- 

íiadç.  à prizaõ,  ou  for  obrigado  a fe  livrar  em  peífoa,  naõ  pode  L.  final  ColdeExcept^Orim.â. 
tntimar  íõfpeiçaõaMiniftro,  ouofficial  algum  de  juftiça,  por  ^<^4-9  5 »•  Pazmprax.t.i. 
procurador,  mas  ferà  obrigado  aintimala,  & profeguila  peiTo-  ”í 

dmençe,falvo  eftando  aétuâlmen.ceprc2o,ou  legitimamente  im-  « Barb  adOrdm.  o»  49.  § %. 
íedidoa  pera  não  poder  aparecer  pelípalmente  3, . porque  neftes  ” 

íafüs  recorrerá  a nòs,'  & ;avida  licença  noíTa  por  efcrito,  ferà  ad  - Ordinat.ã.  1 é-  ibi  Barb. 
fniçido  a recufaijpoir  procurador,  &,em  outra  maneira  naõ.  i ” 'V  ypldectj.xx.n.^. 

í'!. • ~ ‘ 1 


)0  Depois  da  exceiçaõ  de  ^fpeiçaõ,t)ue  em  primeiro  jugaife  ct,mid>s«,dL,«mun.  c.Ek 


ieyç  por.antesda.QQnteítaçaõda  lidfi,  íe  fegueaexceiçaõ  decli-  commumcamus  $ Credentes^  de 

íatoria  fori,  ou  deineompetencia  do  luiz,  com  a qual  íe  deve  inteiUxh 

• /rt  \ ‘ 1 • • J i-í  . de  ludíc.  cap.  ExcepuoncTn^de 

nv:  f 8.4;  primeiro,  que  com  todas  as  outras  exceiçoesdilatonasj  ExcèptOrutnai.hb  5 /í  49..§  4. 


y •/  I ^ » y 

intes  da  lide  conceflada,  porque  propondo- fe  primeiro ’â  exceb  Tel‘^z.adtx  índ.c  ímeiieximus  n. 
:aõ,  que  toque  ao  proceíTo,  ou  qualquer  outra,  naõ:  poderá 

nais  declinar  o foro  do  Iuiz,íe  elle  for  capazdeprorogaçaõ;(85)  ^.5.4-^  f.  Cafd.  de Luc.  de  ludte. 


k fe  ella  não  proceder,  ou  a naõ  provar,  entaÕ  virà  antes  decon-  ^ deCcniur 


n.  ‘ ‘ ^ j-i  * • * í»  t*  f l-  Itb.í  dijpi%.c  I .Pa(.  deCetiiur. 

eltar  com  as  mais  exceiçoes  dilatórias,  que  tiver, &pera  o profe-  6.  Mmd  m 

ruimento  delias,  afsinarà  o luiz  breve  termo,  & dilaçaõ  couve.  P'**  ■ ? é-  p.i.  ub  i.  c 

_! . .,1/  1 *11  "f  99  A Xiatiint  À^.CitÀ  4 9àAií> 


úente,  procurando  íempre  com  grande  cuidado,  que  as  caufas  , y, 


7 « 4.  Marant  de  Ofd.  ludic  p 6. 

nbr.çn.f.  Scoe  de  ludtç.iih. A. 
c'  loi.n  fl.  Graiton.  adtx.ind  C. 


enaõ  dilatem,  antes  abreviem  todo  o pofsivel.  . , 

] I E çonftando  ao  Vigairogçrabou  qualquer  outro  luleaddí,  '^•^‘>**ac.dtip  i.^.z 


^ue  Q autor  be  publico  excommungado, o lançará  (Só^do  juízáj 


87 


em  qualquer  termo,  que  a caufa  eftiver,  ainda  ó a parte  lho  não  E>iã.e.ínteiitxi»ius,é-ibiTeíUx.n. 

virá,em  quanto  não  moftrar.  ane  eftá  ab-  f í 


•equeir^,  & o naõ  ouvirá, em  quanto  nao  moftrar,  qne  eftá  ab-  , , r r , 

pP  j * (.  1./T  cioí.wfl.  Alter  deCenjHr.d, 

loiuto  da  exçQmmunnao;  o que  conforme  a direito  não  tem  lu-  dt,p.i  c 2 pa/ao4  § t « 25. 
íarno  f 87)  reo,  porque  pode  fer  ouvido  por  fSs;  fen  proema-  « / 

ior,  ainda  que  não  efteja  abfpluto.  : / 

E ís 
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48  Regimento  do  Audítorio  Ecdefiafiiío 

31.  E íe  a exceiçaó  for  íómente  poíla  contra  a citaçaõ,  ou  con 
tra  a parte,  que  o fez  citar,  lèndo  de  receber,  & provada,  o lui:' 
abfolverà  ao  reo  da  tal  citaçaõ,  & lendo  citado  outra  vez,naõ  fc 
rà  o autor  ouvido,  ( 89)  ate  naõ  pagar  ao  reo  as  cuílas  da  primei! 
ra  citaçaõ. 

33  E fe  cada  hüa  das  partes  puzer  a exceiçaó  contra  a pefloa  de 
procurador,  & for  tala  rezaõ,  que  allegar,  que  por  direito  nãí; 
valhaa  procuraçaõ,  & afsim  for  julgado,  pedindo  o reo  abfolvi 
çaõ,  ablolvelo-ha  (9oj  da  citaçaõ, & condenara  ao  autor  nas  cuí. 
tas,  & citando-o  de  novo,  o não  ouvira,  íem  que  primeiro  as  pa 
gue;  & fe  a procuraçaõ  do  reo  naõ  for  baftante,  & o au  tor  o re 
querer,  averà  ao  reo  (91)  por  rebelde,  & procedera  à fua  reveri; 
no  feit05&  parecendo- lhe  as  procurações  ba  dates,  afsim  o decla 
rara  por  (9i)feii  delpacho;  pqrèm  fe  depois  fe  achar,  que  as  pro 
cu  rações  naõ  eraõ  baftantes,  lèrà  o luiz  obrigado  (93  J a pagar  à 
partes  as  euftas,  & todas  as  perdas,  & danos,  que  por  iíío  recebe 
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Tx.  in  t.  Con^uerttur,ff‘  de  Except. 
re]udte.Ord  d.  in  frincip 
tbt  Barb  n.t.Paz,  d.temp.y.  « 2. 

Cap.x.  de  LitiiCõnteff.hh.ó.l  ^ ff. 
de  Except.  §.  Perpetua.  Iníht.  de 
Excift.Ord  d.ttf.^O.tnprme  Pí/- 
leg.  d.p.  1.  feSi-  I.  fukjeèi.  j.n  \. 
Barb.  ad  Ord  d.  Ut.$o.  «.2.  Paz^  d. 
ttmp.y.n.  Z>Mdrant,  loco  fup.cttat. 

-4 

Tx,  in  i.i.ff.  de  Jurejurand.  Ord.  d. 
Ut.fO’  inprtnctp.  tbt  Barb  n 5. 
PaZfd.tempor,  7.  «.  z Pellegr/d. 
tubfePt.^p.  n Marant^  d.  membr. 
9.  9.  rt  ix.  f 

Tx.  tnl.  Omnei.  vetb,  maveatur.  l. 
Sicut  ad  finem^Ç.de  Prafcrtpt.\o. 
amor-  Ord  abi fup.  tbiBarb  n.^. 

Vaz  d.  tep.  7 «.  1.  Pelleg.  d.Jubfefl.j. 
n 9 Mend  inprax.  i.p  Itb.^.  c 4.», 
4.  Aíarant.  ioc»  citat. 

6 ' ' 
Ord  d.  tu.  fo.  in  prtncip.  Marant.d. 
membr.gn  tz  Bzrb.ttdOrd.d.Ut, 
jo.  tn prtncip.  n.6. 

7 ‘ 5 

De  efutbtit  Barb.  ad  Ord.  d.  tit.  ^0. 
tn  princ.  d n 7.  cum 
8 

Ordin.  ubifupr.  df  ibiUarb.  n y. 


34  E pondo  cada  hüa  das  partes  cxceiçaõ  contra  a peííoa  dc 
procurador,  por  ter  tal  impedimento,  ou  inhabilidade,  porquí 
conforme  a direito  o naõ  pode  íèr,fe  o que  fez^a  procuraçaõ,  erí 
fabedor  do  tal  impedimento,  ou  inhabilidade,  quando  afez,  ü 
obíervarà,  o que  afsima  fica  dito,  quando  as  procurações  naõ  fac 
baftantes:  porém,  fe  o que  fez  a procuraçaõ,  naõ  ('p4J  era  fabe- 
dor, o luiz  mandará  citar,  o que  fez  a procuraçaõ,  a/sinando-lhe 
termo,  a que  venha  feguir  feu  feito,  ou  fazer  novo  procurador 
& naõ  vindo,- nem  mandando  pr0C.uraçaõ  a peííoa,  que  o poíía 
fer,  fe  for  autor,  abfolverà  ("95}  ao  reo  da  inftancia,  & íe  for  reo,. 
procederá  á fua  reveria,  ( 96)  como  afsima  fica  dito. 

4.  J . ^ 

!■  f *1 

- . f-  : ;,T: , 

.j . Das  exceifoes  peremptórias,  ^ ^ 

■ . ' ? , r';.  • 

EXceiçaõ  peremptória,  íeohama  aqúclla,  que  põem  fim  a 
todo  0(1)  negocio  principal,  afsim  ctímo  de  (1  Jléntença, 
(3Jtranfacçaõ,  (4)  juramento,  (5)  prefcripçaõ,  paga,  (6) 
quitaçaõ,  & outras  (7)  femelhantes,  que  concíüaõ  naõ  ter  (8)0 
autor  auçaõ , pera  demandar,-  &,iiinpediaõ  a contcftaçaõ,  íéo 
reo  tratar  delias,  pera  eíTe  eíFeito,  como  dilatórias,  &:  pera  em- 
bargar o proceíío,  & que  naõ  haja  demanda,  polas-ha  antes 
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de  (9 ) conteftar,&  noíío  Vigairo  geral  procederá  nellas  confor-- 
me  a direito.  Porém  tratando  delias, como  meramente  peremp- 
corias,  pera  vitoria,  & merecimentos  da  caufa,  as  porà,  como  as 
mais  peremptórias,  ( loj  depois  da  conteftaçaõ. 

§.  5* 

Da  conteíla^do  da  deffianda, 

A Conteftaçaõ  da  demanda  he  o principio,  (i)Sc  funda- 
mento do  juizo,  Sc  proceíTo^ôc  hum  dos  ados  ( 2,)  fuftan- 
ciais  delle,  & por  iílo  omitindofe  nas  caufas,  em  que  por 
direito  fe  requere,  ferà  todo  o proceftado(3)  nullo,em  tanto,  que 
ião  pode  fcr  renunciada  pelas  4)  partes,  produz  efta  muitos  ef- 
feitos, , como  faõ,  impedir,  que  depois  delia  fe  poííaõ  intentar, 
fe  por  exceiçoês  (5}  dilatórias,  perpetua  (6)  as  auçoês  peíToais, 
itè  quarenta  annos,  & faz  que  paíTem  aos  herdeiros,  interrom- 
le  qualquer  (7 ) prefcripçaõ,  conftitue  a parte  contraria  em  (8) 
mà  fe',  quanto  aos  frutos,  Sc  em  (9^  mora,  faz  ao  procurador  fe- 
ihor  da  demanda, Sc  irrevogável,  (10)  fenão  concorrendo  certas 
:aufas,  Sc  que  lenaõ  poíía  variar  ('11)0  libello,  Sc  outros  mui- 
:os  eífeitos  expreííos  em  direito, & q (i 2)  apontao  os  Doutores. 
t E ainda  que  efta  fenão  requere  nas  caufas  fummarias , (13) 
:om  tudo,  como  nas  ordinárias  regularmente  fenaõ  poíTa  pro- 
:eder  fem  conteftaçaõ,  Sc  os  reos  nas  caufas  crimes,  Sc  eiveis,  ou 
:om  o temor  das  penas,  ou  por  dilatarem  as  caufas,  não  querem 
muitas  vezes  conteftar , nem  obedecem  às  penas,  Sc  cenfuras, 
Dom  que  a iíío  os  compellemí  o Papa  Innocencio  XI.  defelice 
•ecordaçaõ,  nos  concedeo  hum  Breve,  em  que  manda,  que  nef- 
ce  Bifpado,  quando  os  reos  não  conteftarem  as  caufas  em  termo 
LX)mpetente,  que  lhes  foi  afsinado,  fe  hajaõ  por  legitimamente 
conteftadas  por  negaçaõ:  cujo  theor  he  o feguinte. 

INNOCENCIVS  PP.  XL 

A D perpetuam  rei  memoriam.  Romanm  Pontifex,  ecelejtaP 
ticarum  legum  conditorj  Qf  moderator  judiciarium  ordu 
nem , ne  per  dilinquentium  exquijitas  malitias  eludatm\ 
ipjt  que  delinquentes  ex  Jua  calliditate  impunitatèm  delt^orum 
íonfequantur  y folet  non  nunquam  immutarèy  alia  que  facere^ 
ordmarey  prout  rerumiQf  temporum  requirit  Hatus,  & iniquorum 

E pro-^ 
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Paz  inpraxU.íemp.y.Tt  ^‘Marant 
d.memífr.  9.»  i 

10 

Tazd.temp.  7 J7.4.  Matant.  d.n. 
I 

Fagnan  ad  tx.  inc  Olim^  deLitit 
contefi.n  6.  Scac.de  Judie.  1. 

р. c.  lo^w-  i.Pelleg.  de Offic.  viçar, 
z.p.Jeó}.  z.  fuhjeã.  1.  n.i.  Paz  ia 
prax  I p.  tom.  I . íemp.6,  n.  z.  Ma- 
tam. de  Ord  ludíc.  d.  p.  6.  membr. 

Scac_  Peileg.  Pazfitpra  Reynof. 
obferv  6^.  m.  Conter,  var.^.p.c. 
I à.n.Z,  Marant  loco citat. 

? 

Cap.  I . ét  iliglof.  de  Lítii  conílat, 
ghl.  verb.  Irntumincap.  Duditm, 
0 z.  de  Eleã  Paz  tnprox.  d temp. 
6.W.Z.  Gatl.ith.  i.ebfervãt. 

Câncer. d c.  i6.«.  i.Reynof  d.olfer- 
vat  6^.n.  \. Marant.  d.n.l.  Fagtt. 
aà  tx.ia  d.c.  Qltm  n.  i o. 

4 

Glof.  tn  cap.  De  caujls,  de  Offic.  De- 
leg.  Paz d-Uwpor,6  «,4. Câncer. d. 

с.  t6.  n.  X. 

f 

L.Pottiponim  $ Ratihabitioniujf. 
de  Procurai  cap.  Inter  Monafieriuy 
de  Sent.^re  judie,  Reynof.  d obfer- 
vat,6^  n IO  Pelíeg  d.jeSl.l.fuh- 
feSl.  I IÍ.9.  Paz  d.  tempor.  6.  n.  9. 
Marant- d membr.  10.  n.if.  Seac, 
d C 10^.19.8. 

6 

L.  l.Ccd.  de  Annal.  exeept.  l.Sape 
Cod  de  Ptíelcrtpt .trigmta.  Reynof. 
d.obfervat,6l^-n.S.  Paz.  d tempor, 
6.n.  10.  Marant.  locoettat.  Peileg. 
d.fubfefl.in.f).  Câncer,  d.c.  16. n. 
fz.  Scae.  d.c.io^  n.8. 

7 

L.Z  ^.penult.f.  Pro  emptor.l.  Mora 
Cod  de  Reivenãíc.  I Steut.  Cod.  de 
Prxfcnpí.^o  c.Potejl.ó.íf.^  Pel- 
legr.  d fubleóí.  1 ?j  0,  Reynof  d-  ob- 
0bferv.62.71  7.  ç^íbt  /Jdditionaior 
Marant.  toco  fupr  citat.  Paz  d.  tem- 
por.6 «1:5  Scac.  jupr. 

8 

L Certum  d.  I Mura  Cod  deRet- 
vendic.  Reynof  d.  ohjerv.  6'^.n 
Paz  ubi Jupr  « 1 4.  Câncer  d.c.  1 6- 
«.76.  Marant  d-n.  x^.Cahed  \ p. 
dectf.  r yy.  « r.  Scac.  proximeaíat. 
Phah.i.p  decij  74. «.4. 
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I..  1 Coã  ã e Vfnrh  l.  Alt»  tn  ftn  f. 
de  í^ovat.  Reyno/.  d ch/ervat.  6^. 
n.ô.Cancer.  íi  c.t  6.  n.  74.  Fax.  d 
lempor.  6. ».  1 Marunt.  d.  n.  1 5*. 
Scac.d.n.  S. 

10 

L.  Pfl/?  htem  cum  l.  fetj-ff.  de  Pro- 
eurat.  Paxd.temp.6.  n 16  Pelleg, 
d./Mlt/e&.un.g.  infin.Scac,  d.c.  10^ 

<9.8. 

11 

Gail.lih.i  .ohferv.  64.  «.4.  Reymj. 
»bJirvat,6^.n.6.Scac.  loc$cít»t. 

12 

DetjuibusPaxd  temp.ô.n  ^.  cum 
(eiief.  PelUg  d fubleêl.  1 « 9.^10. 
Scac.d.c.io^.n  S.  Marant.dn.i^. 
Thétb.à.decif.j^  ».4. 

Ciem.  Difpendiojam  de  ludtc.  Ciem. 
Sape,  de  Verb.  fignif  Redolph.  in 
prax.  ^‘p  c.^  ».  141.  Pax,d’temp. 
6. «.7.  Marant.  d.membr*  10  n.i. 
ét  ScacJ  c.  10  j . n.  1 1 . 
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proter^via  expofcit.  Expomjiqmüemnohts  ^lufer  fecit  Venevâhil 
frater  loannes  Epifcopm  Portugalenjts,  cjuod  tn  ejm  Cúrias  ^ 
Diceceji  Portugalenjt  antiqms  Ittis  conteftancU,  tam  in  chiíibu. 
quam  in  crimmaítbus , mtxtis  caujis  oh/èrvari  folet  Hylu. 
qmdreifuper  aliqua  re  cOrroenú.,  vel  de  dtqm  crimine  acuja. 
negativey  vel  afjirmathe  deheant  libello  contra  tpfos  propojtt 
rejpondere,  alias  judices  nequeant  ad  ulteriora  Talide  procedi 
re.Qum  autem^  ficut  eadem  expojttio  fuhjungebat,  ex  ftjlo  hu jufmc 
difeepee-veniatiUtplures  ex  ipjts  reis  convetttis  metu  pccnce,fe 
judicif  dijferendi , aut  alta  for/an  de  caufa,  refpondere  nolim 
nec  ad  id  ecclejtaftica  cenfura , aut  carceratione , quas  malun 
indmati  potius  fuflinere , cogi  pofsint.  Nobis  propterea  tdem  Ic 
annes  Epifcopus  humiliter  fupplkari  fecit , ut  quem  admòduf 
felicis  reçordationis  Clemens  Papa  oBavus  prcedecejjor  nofier  pe 
fuas  tn  Jimili  forma  Bre^vis  dte  trigefima  Maij  mtllejimo  quin 
gente fimo  nonagejimo  fecundo , pro  Ciuitate , Çfp  DUceJi  Eíbo 
renji , in  quibus  Jimilis  conteflandà  litis  ftylus  obferziart  fole 
hat , Jlatuife  núfcebatur ; Nos  fimiliter  pro  ejus  Quria , Q) 
Dicecejí^  in  remedium  prami fórum  BatUere^  Qf  ordinan 
de  benigmtate  ^poftolica  dignar emur»  Nos  igitur  ipfum  loamien 
Epifcopum  fpecialibus  fa'Voribus , dr  grati/s  profequi  dolentes 
Qp  à quihufuis  excommunicaúonis  i fufpenjionis  y interdiBi 
aíijfque  eccleJiajUcis  fententijs  y cenfuris,  Çff  panis  à jure , w 
abhomine  quaw  ôccajtoney  'vel  caufa  latis  Jt  qutbus  quomodoA 
lihet  innodatus  exiflit  ad  ejjeBum  prafentium  dumtaxat  confe\ 
quendum  harum  ferie  ahfoh entes , Çff  abfolutum  fore  cenfentes^ 
hujufmodí  fupplícationibus  indinati  i ac  'veBígi/s  Clementis  prcCA 
deceforis  pradtBi  in  hoc  omninõ  mh  ar  entes , per  prafentes  'volu.. 
muSy  ftatuimuSy  Qf  ordinamusy  quod  de  catero  perpetuk  fd 
turis  temporihus,  Jt  Rei  inCivitate,  (fp  Dtacejt  Portugaíen-. 
Jty  tam  civiliter,  quam  criminaliter  conventi  litem  còntumacite’^ 
in  competenti  termino  eis prafigendó  cóntefiari  recufaverint,  feu  no 
luerint  termino  eíapfoy  lis  ipfa  per  negatinjamproligttime  conteftatc 
habeatur , ac  exinde  judices,  coram  qUibus  caujas  prô  tempor 
pendere  contigerit  ad  ulteriora , etiam  ad  caufa  conclujtonem 
fententia  definitrva  prolationem,  aliás  tamen  ligktme  pro- 
cedere 'valeant  y nec  eorum  procefus,  ex  eo  quod  lis  ipfa  in  for- 
ma juris  conteBata  nonfuerit  y impugnari,  annullari,  feuinva 
lidari  debeaty  feu  pofsit.  Et  fi c in  pramtfsis  omnibus,  fi ngulh 
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fer  qmfctimqiie jtidkesy  ^ etmm'Caíífarmn''Palatíj'  ^poHolici  Au~ 
‘.dítores/Mata  eis^  Qp  eorum  cmlihetqua^is  aliter  judicandi,  Qp 
interpretandifacdtate^  QP  authoritate,  judicari,  decidi,  & ter- 
minari  debere,  irritum  qmqm  inane,  Ji fecm  fuper  his  a quo- 

qham  quavis  authoritate fctenter,'vel  ignoranter  conúgerit,  atteju 
tari  decernimm,  non  ohftantihus  Apoflolicis , ac  in  [^nkjerfalihmy 
■Protnncialthufquey  fiT®  fymdalíhus  conciíijs  edttis , generalibusy 
•vd  fpecialibas  ConHitutiorubm , Çff  Ordinationihm , diBaque 
Ecclefií^  ‘ Portiigaíenjis  juramento  confirmatione  Apojlolica , ojel 
quavis firmitate  alia  roboratis ftatutis , Qf  confuetudimbus,  pri- 
^^ile^s-  quoque , indultis , & literis  Apoftolicis  mcontrarium 
proimijforum  quomodolihet  concefsis,  conjirmatis , pffinnouatis. 
"^ruibus  omnibus’  j Qp  Jingulis  illorum  tenores , prefentihus  pro 
fUne  3 Qp  fufficienter  exprefsis , Çfp  ad  'verbum  infertts  hahen- 
lí?4  iltis  alias  in  fuo  robore  permanfuris,  ad  pramijforum  effeBum 
bac^  fütce  duntaxat  Jpecialtter , expreffe  derogamus , cdterif- 

que  contrarijs  qmbujfcumque,  DatumPoma  apud  SanBam  Aria- 
riammaiorem,fuh  anndo  pifcatorisydie  quarta  Jííarúj,  miiejtmo 
fexcentefimo  Qd:ogeJimo  nono.  Ponújicatus  noftri  anno  decimo 
ter  tio.  I.  L.  Albanus.'  toco  lifi  Annuli, 

1 ü qual  Breve  mandamos , que  fe  guarde , & pratique  em 
no ííos  Tribunais  Ecclefiafticos  defte  Bifpado,  & não  conteíl 
cando  as  partes  per  íi , ou  por  íeus  procuradores  as  demandas, 
no  termo,  que  lhe  for  alsinado,  oVigairo  geral,  ou  qualquer 
outro  luiz  Eccleíiaftico , que  da caufa  conhecer , a haja,  poí^ 
toque  oreo  não  contefte,  por  conteftada,  por  negaçaõ, & 
mande  correr  os  feitos , atè  fe  dar  final  fenténça  & quando 
(è  fizer  a citaçaõ  à parte,  fe  lhe  declarará  outro  fi,  que  não 
vindo  no  termo  , feaverà  a demanda' por  conteftada  à fua  re- 
veria , & ainda  que  a tal  declaraçaõ  fenaõ  faça , fempre  fe 
procederá,  como  fica  dito. 


§.  6. 


Do  depoimento. 


Equerendo  algüa  das  partes* antes  de  lèr  aísinada  dilação, 
, E 1 que 
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I -que  a outra  deponha  aos  artigos, que  lhe  foraõ  recebidos,  ü 

tiyer  juradode  calumnia,  o luiz*  lhe  mandará,  q deponha  fi)í 
Redolph  inprax  Ip  c ^on.^x.Pel reípondcndo  a cada  hum  de  (2)  per  íi  direitamente,  con 
leg.  d z.p  (téí  1 fubfeêt.^  n 6.  feííando,  (3)  OU  negando,  o que.nelles  lè  contem,  Idbpena  de í( 

, - , . ^ ^ lhes  averem  os  artigos  por  confcflados,  (^4)  & pera  o depoimen 

Mend.  mprax  i p Itb  x- cap.ç-  m r-  ^ í ° o i ri-  • - 

jippend.n  j Bark . adOrdin  d.  Ine  aísinara  nora,&  lugar  certo, em  que  o Elcnvaõ,&  Enque. 
tit.  fi.$nprwcip.n.t.Paz,  i p tom  i*edor  fejaõ  obrigados  a le  achar,  íobpena  de  niil  reis,&  de  paga. 

i.íempor.B.n.jf. ^ rcm  às  partes  as  perdas7^,&  danos,  que  por  eíTa  cauíâ  re. 

Cap.i.de  cofifeff.iib.6  à-ibi  Barb  c^bmo  j & não  cítando  aparte  na  audiência,  lhe  man- 
Or^nMtb  & darà  o Iuiz  notificar  com  a meíma  comminaçaõ,  alsinando- 

unf.c  X.  n 18.  Mend.  d.  cap  ^ tn  me  tcrmo  compctente,  & reçulando  depor,  ou  (5)  naõ  de. 
jíppend  n 6.  Paz.  inprax.  i.p.  pondo  no  tcrmo,  quc  lhe  for  afsinado,  o Iuiz  lhe  averà  osarth 

íri.mXL” *4^.'// Si-  g°*  P°‘'  coiitcflados , & aisim  o pronunciará  por  fcntença  noi 

autos.  ‘ ’>  ' ' _ , 

I .E  eílando  a parte,  que  ha  de  depor,  fora  da  Cidade,  ou  íèu 
termo,  íe  a outra  parte  pedir,  que  deponha  a feus  artigos,  o Iuiz, 
na  carta  de  inquirição  Cometera  ab  commiíTario,  quea  ouverde 
fazer,  que  lhe  torpe  feu  depoimento,  & na  dita  carta  irà  claufu-J 
la,  que  não  depondo  no  termo.dá  dilaçaõ,  fe  Jhes  averàõ  os  arti- 
gos por  confeífado|,  & declarando-fe  também  na  dita  carta,  co- 
mo a parte,  que  pede  o tal  depoimento,  tem  jurado  de  calurn- 
nia,  & 'naõ  tendo  jurado,  fc  lhe  não  concederá.  E não  qucrerdoi 
apartedepoiTem  jüftacaufa,  felhe  averàõ  os  artigos  por  con- 
fcíTados,  & o Iuiz,  que  conhece  da  cauíà  principal,  o julgará  af- 
fim  por  fentençai  & declarara  outro. fi  na  dita  carta,  que  pedin-, 
do  a parte  viAa  do.  (6)  depoimento , fe  lhe  dè,  pera  dizer,  fe  he; 
còntente  delle.,.  i 


I Append.n  4 
curatorem  verh.  Lafisn  f. 
S 

Ord  d.tit.^\  % I % 


..I  í. 


Pelleg  d.fubfeíl.^  a.  1 J. 

7 

Ord  d,itb.^.tit  f4  inprinc 

8 

Ordm.d.tit^^inprínctp. 

...  9 ^ t ^ E íe  pedir  O depoimentocantes  da  aísinação  da  dilaçaõ , Oj 

BarUn.  t.  fobftarà»  nella, porém  pçdindo-o  depois  de  ler  aísinada, 

pr»x.  i.p  c.  IO.  » f9.  Carâof.  m fcnaõ  fobftarài:&  tendo  a parte,  que  o pede,jurado  de  calumnia, 

® ^ pede,obrig»ç)a  a depor,  dentro  do  termo  da 

n.fg.  dilaçaõ.  E quando  fe  pedir  depoimento  antes  da  prova,  íe  darà 

Bji/j  vifta  (8)  delleá  parte,  fe  a pedir,  & dizendo,  que  he  contente 

inprsLip.  ‘ ^ delle,&  naõ  quer  dar  mais  prova,  (erà  delia  lançada,  & fe  afsU 

• I narà  dilaçaõ  ao  depoente,  pedihdo-a,  & fe  não  for  couten- 

Ordt».d^utf^  § z.é^$hiBarb.  depoiinento , ou  diííer , que  aceita  delle  fómente,  o 

Redoipb.ã.c.xon.óf.  quc  taz  a bem  de  lua  juítiça,  & quer  dai*  mais  prova  aos  leusar- 

tigos,  lhe  ferà  aísinado  lugar  a ella. 

i nãP  ferà  obrigada  a pwte  a dçpoí  aartigos  f/p)  cijn^-i 

».  1 l.d^  IX.  ' 


r a 
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, nofos,  de  que  fe  ihe  poíía  cauíar  infamia,  ou  pena,  nem  a artigos  Pmiíui^c^d^d 

('fundados  íòbre  (' lo)  couía  incerta, ou  que  naõ  pertençaõ  (i  i)  ao  impuh.'  / inamhigua,  ff.  deReb. 
feitOjde  que  fe  trata, nem  outro  fi  a artigos  em  Ci  (11  jeontrarios,  desponfai. 

Poblcuros,_('  13)  duvidofos,  fn)  de  faâo  ( • alheo,  de  que  naõ 
item  rezaõ  de  faber,  & contrários  f 16)  a direito,  ou  q naõ  forem  *4. 

de  faâ:o,mas  fomente  fundados  em  ( 1 7)  pontos  de  direito  com-  ®*5’9 

mum,  ou  por  outra  via  tais,  a que  conforme  a direito  fe  naõ  de-  L.uUim.tnfin  ff%rofuoi.Vúfrui 
va  depor.  ff  Siulusfruít.  pet.  / i JJ.  Sipani 

4 E depois,  que  a parte  hüa  vez  depuzer  aos  artigos,  não  ferà 

obrigada  mais  ( 1 8 } a depor  a elles,  tendo  fufficicntemente  ref-  doiph.  ã.c.  10  n ^9-  16 

ipondido,falvo,  fe  abertas  as  inquiri çoês,elle  foífe  novamente  in- 

formado  da  verdade  por  ellas,  a qual  antes  não  fabia,  porque  en-  Ordm.d  ^ s Barb.  au 
^aõ,  pofto  que  ja  depuzeífe  aos  artigos,  em  tempo,  que  naõ  era  §.- 

|(àbedor  da  verdade,  íerà  obrigado  a depor  outra  vez  a elles,  (15?) 

íè  lhe  for  requerido  pela  nova  informaçaõ,  que  ao  depois  ouve  Ord.d.ut.^T^.^.iz.  &ibiBarb.n. 
da  caufa.  t.Pelk^.d.Jubfeã.^.fi  j.  Re- 

^ Eíèndo  a caufa  fobrebésde  raiz,  pedindo- fe  depoimento  ‘ordin.dMt  ^si^iix. 

pelo  autor,  ou  reo,  fendo  os  ^ depõem  cafados,  fe  o q pede  o de-  »o 

poimento, o pedir  de  ambos,  íèràõ  obrigados  (^o)  ambos  a de-  ^ »?•”' 

3or,  & lendo  a caula  lobre  bes  moveis,  (21 J o autor,  ou  reo  po-  n 

iem  efcülher,  que  deponha  hum  delles  fomente,  & quandoqui-  * p<*ren.^\.  Barb.adOrd. 

1^1  d I . ^1^  d.ut  6.n.2- 

seiem,  que  deponhao  ambos,repartirao  os  artigos  pera  depor,  o 

Tiarido  ahús,  & a molliera  outros  j & quando  a demandafor  Otero.dePajcHtsc.iz.ãn.iy. 

:om  algõa  Communidade,Collegio,&:  Mofteiro,  & o autor,  ou  ^ „ 1 ,, 

?•  r \ - - 1 • 1 1 1 CumAmato^  & Mantíca  tenet 

:eo  pedir  O leu  depoimento,  nao  lerão  obrigados  a deportodos  Redolph.m^rax.zpc 
)s  da  dita  Communidade,  mas  efta  ferà  obrigada  a nomear  atè  * 

:res.  ^ que  tenhaó  rezaõ  de  faber  do  fado,  fobre  que  fe  lir.ga,  Lltrât f./ 
k nao  os  nomeando,  ou  não  depondo,  nomeando-os  no  tempo,  ;«rw.  Orâ.dM  % ttt  ^xÁnprine. 
aue  fe  lhes  afsinar,  fe  lhes  averàõ  os  artigos  por  confeíTados,  na  i»pr«x.  1 p Uk^.  c.  u.  § 5-. 

r r t 1*.  o r » n.xo.Redolphd.c.^n  1^9.  Ma- 

rant-  d p 6.  ttc  de  íurament.  «.  4.. 


Forma  fobredita. 


§.  7. 


Do  luramento  fufletorto* 


Menocb.  de  Arbttr.  caj.^6^.n.i> 

? 

Ordtn  d.tit.fx.  wprtnctp. 

4 

Ord.d.  ttt.fí»  in  prtncip  ^ thi  Bar- 
bo/ n 2.  Anton.Captc.decif.‘^^.n.  1 
Redolph.d  c ^.n  14.^.  Minoch.d. 
cafu  4.64.  w 28  29  Ma]card.  de 

Probat.  concluf.f)^J .n.  46.  Marât, 
d.tit.ãe  luram.n.x.  f 


Endoo  autor  feito  mais  de  meya(i)prova,ou  meya  prova 
k ao  ^2^menos,de  luaauçao,  ou  o reo  de  íua  f3^  exceíçao,o  Batb.adOrd.d.Ttt ■^x/mpríncip.tt, 
,fêdo-lhe  requerido, (4)ou  ainda  q expreífamêto  lhe  não  feia,  5 ^ <^-4  n.i^f  .càier.-var. 


[é  na  cõdufaõ  do libello,ou exceição  fe  achar  (5)  claulüla  geral, 

E3 


;ja, 
ral, 
Peto 


1 


Òrâ.à  tU.fí.  inprinc  Câncer. var. 
d.x  p'cap  8 «.17.  Minoch.  d.caju 
464.  «.6  &y.  & \ \ Barb.  add. 
Ord.n.^2,.  7 

Ord.  d ítt.  yi.  inpnnc  Memch.d. 
cafa^6^  ».4  Redolph  d.€.±.n  iÇi. 
8 

Ord-d  tit.yx  tnprinc.  é^thtBarb. 
«.4.  Redolph.ã  ti  ifo.  Marãt. 
dut.  de  Imrament.  n.y  Aíend  d.%, 
y. n-xo.  Menoch.  d.caju  ^6/^.  n.<^» 
Mafcatd.  d.concluj.çfy.  n.^o. 

9, 

Ord.d.tit.^X  % i.  Câncer -d  c.8.w 
x^.  Marant.  d Ut  de  luram  n.8. 

10 

Ord/n  d íit.fZ  mfin.princ. 

1 1 

Barb.  ad Ord. d.  tit.  yZ.  tnprincip 
« 57.  Redolph.d.c.^.n  140  Men- 
deZsd.n  Xo  Câncer,  d.  cjp.8.  n.xy. 
Marant.  d ut.  de  luram. n 4. 

IX 

Marant. d p.6.aã  6 «14  Redolph. 
d'C.^.n.  14I. 

Ord.d  tit.^x.  inprinc.  éf  if>i  Barb. 
n ^9.  14 

Ordtn.  d.  tit.^z.tnprinctp. 

'f 

Redolph  d.c.^n.161.  tnfine. 

16 

Ordin.dtit  §.2.  érthtBarb.  n. 
3.  Marant  d.p.ô.aã.g.n.ô. 
í7 

Menoch,d.eaf.^()i^  w 19.  Barb.  ad 
Ord.  d tit.  fx.  inprinc.  n.  zy,  Af- 
fltSl.  decif.%6.  Marant  d.p  ó.aíí. 
9.». ly.  Majcard.d.covclu/  gfy, 
n.6y.  18 

Mafcard.d.  n.6y.  Barb.  ad  Ord  d, 
tit.fi.^.z.n.^.  19 

Barb.ad  Ord. d.§.z.n  3*  Menoth^ 
d'cafu^6c^.  n.i^.MaJcard  d.  eon- 
cluj  gfy.n.ôy,  xo 

Barb.ad  Ord.d. § z.n.^.Majcard. 
d.conclu/.çfy.n  6y.  Xi 
Majcard.d.  n.6y.  Barb.  ad  Ordin. 
d. Ut. yx. w prineip  n ^y.&ad§.Z. 
n.\.  22 

Menoeb-d.cafu ^6í^.n.X^.  Barb.ad 
Ord.  d.^.X.n.^.Mafeard  d n.óy. 

Deejutbuiy  vide  Barb  adOrd.  d.$. 
X.n.^.  Majcard.  d.conc/uf  957»  n- 
67.  Menech.  d.cafu.í^6.^. 
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Peto  juHítiammimJirarij{h.e  dãYÒ.  o juramento  em  ãjudí 
da  íua  prova,  8c  com  feu  juramento  fícarà  a prova  inteira,  & ií 
to  avcrà lugar, afsim  nos  íeitos  crimes  (6)  civilmente  intentados, 
como  nos  eiveis, naõ  fendo  a demanda  lobre  quantidade  grã. 
de,  (8)  ou  coufa  de  muita  valia,  (9)  regulada  efta  a reípeito  da: 
peííoas  litigantes,  porque  enráo  não  provando  fio)  o autor legi- 
timamente  íiia  tençaõ,  ouo  reo  fua  exceiçaõ,  naõ  averà  lugar  c 
juramento  fupletorio. 

I E fe  julgara  feita  meya  prova  por  hua  teftemunha  mayoi 

de  toda  a ( 1 1 ) exceiçaõ,  que  dè  rezaõ  de  íeu  f i dito,  & depo 
nha  concludentemente  do  cafo,  fobre  que  he  a contenda,  ou  poi 
coníiííaõ(i3)  extrajudicial,feita  pela  parte,ou  por  elcritura  f 14 
privada,  juftificada  por  comparaçaõ  de  letra,  ou  porqualquei 
outro  modo,  pelo  qual,  conforme  a direito,  fe  julga  feita  meyí 
prova. 

1 E le  o autor  não  he  fabedor  da  coufa,  nem  tem  jufta  rezaõ  de 
faber,  ainda  que  a coufa,  ou  quantidade  da  demanda  feja  peque- 
na, não  lhe  fera  ( 15)  dado  juramento,  mas  ferà  o reo  abfoluto. 
Nem  íerà  dado  tal  juramento  ao  autor  em  cafo  algum,  pofto  q 
faça  meya  prova,  quando  elle  for  peíToa  torpe,  (16)  ôc  vil,  como 
fefoííe  f 17}  perjuro  homicida,  (18)  vfurario,  (19)  condenado 
por  auçãode  (lojfurto,  (ii)  excommungado,  blasfemo,  (zij 
ou  outra  peíToaf  23  Jíemelhantej  porque  não  he  jufto,  que  pot 
juramento  de  tal  peíToa  haja  alguém  de  fer  condenado,  & pot 

efta  rezão  não  ferà  também  dado  o juramento  ao  reo,  fendo  pel- 
foa  vil,  fobre  algGa  exceiçaõ  por  elle  allegada,  que  lhe  foííe  re- 
cebida, ainda  que  fizeííe  meya  prova,  poièm  em  cada  hum  def 
tes  cafos,  pera  mayor  legalidade,  fe  darà  juramento  à parte  con- 
traria, & fegundo  elle,  feja  julgado. 

3 Não  íerà  dado  também  o tal  juramento  íupletorio  nas  câufas 
(14)  matrimoniais,lalvo,fe  der  a favor  do  matrimonio,  (15;  nem 
nas  caufas,  que  fe  moverem  fobre  eftado  de  (26)  Relío-ião,  nas 
beneficiais,  ( 27)  de  ufuras,  {2  8)  & em  ^ por  ley,  ou  eftatuto  íe 
requere  certo (29)  numero  de  teftemunhas,  nem  nas,  emquefe 
tratade  provar coftume,  (30)  prefcripçaõ,  (31)  intereííe,  f32j 
ingratidaõ,  (33) ou  impedimento  de  profeguir  (^34)  a apellaçaõ, 
nem  nas  de  loípeiçoês,  (35)  nem  quando  íè  examinaõ  tefténau- 
n\i2iSiadferfetuam{i6)reímemomm,  nem  quando  fe  trataide 
provar  a exceiçaõ  ("37)  de  excommunhaõ,  8c  tm  outros  muitos 
caíos,  de  que  (38)  trataõ  os  Doutores.  \ , ,, 

8.  Deis 
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I §•  8- 

1 

I . Das  oppoJiço^Sy  afsijienáasyQf  autorias. 

f 

COmo  fuccede,  que  litigando  dous  entre  fijVem  hüa  tercei- 
ra peíToa  com  artigos  de  opofiçaõ  aexduir,  afsim  ao  au- 
tor, (i)  como  ao  reo,  ou  ao  autor  fómente,  dizendo,  que  a 
caufa,  fobre  que  fe  litiga, lhe  pertence,  & naõ  a algüa  das  partes, 
como  a talopoíiçaõ,  he  como  libello,  quando  com  ella  íe  vier, 
fe  obfervarà  o mefmo  modo  de  proceder, que  fe  obferva  no  libel- 
lo, pelo  que  vindo  o opoente  com  feus  artigos  de  opofiçaõ,  antes 
de  fer  afsinado  na  cauía  principal,lugar  a prova,  o Vigairo  geral, 
Ds  receberá  na  audiência,  quanto  em  direito  forem  deiece- 

ber,  & afsim  os  mais  artigos  da  contrariedade,  replica,  & trepli- 
ca, 5c  fe  Gontinuaràõ  em  o mefmo  proceíío* 

I E vindo-fe  com  elles, depois  de  fer  afsinado  lugar  à prova  nos 
cafos,  em  que  conforme  a direito  fe  pode  vir  com  opofiçaõ,fe 
receberàõ  por  dezembargo,  ,5c  em  tal  caio  correra  a matei  ia  da 
opoíiçaõ  em  auto  apartado,  5c  íe  não  (3)  fobftarà^  no  curfo  da 
caufa  principal,  antes  feira  com  cila  por  diante,  ate  fe  dar  final 
determinação, 5c  fe  ella  íe  determinar  por  fentença,que  paííe  em 
coufa  julgada, antes  de  fer  determinada  a caufa  daopofiçaõ,fica- 
rà  o opoente  profeguindo  a caufa  contra  ( 4^  o vencedor,  ao  qual 

não  ferà  entregue  a coufa  julgada, fem  que  primeiro  (5^  dè  fian- 
ça, fegura,  5c  abonada, na  forma  de  noífas  Conftituiçoes,  de  reí- 
tituir  a coufa  com  os  frutos,  5cfatisfação  de  danos  ao  opoente, 
em  caio,  que  haja  vencimento  em  fua  opofiçaõ,  5c  não  dando  a 
dita  fiança,  fe  íequeftrarà  a coufa  vencida,em  poder  de  hum  ter- 
ceiro abonado,  5c  em  todo  o cafo,  em  que  a opofiçaõ  naõ  for  re- 
cebida,ferà  o opoente  condenado  pera  as  partes  nas  cuftas  do  re- 
tardamento em  dobro,  pofto  que  tiveííe  caufa  de  litigar. 

2.  E vindo  algüa  peíToa  afsiftir  na  caufa  a algüa  das  partes,  ferà 
obrigada  a tomar,  (6)  5c  profeguir  o feito  nos  termos, em  que  ef- 
tiver,  5c  tomar  o mefmo  procurador  da  parte , a que  afsiftir,  ao 
qaal,5c  não  a outro,  fedariõas  viftas,  5c  não  averà  por  iííoma- 
yor  termo  pera  refponder,  5c  pofto  que  o afsiftente  goze  do  be- 
neficio da  reftítuiçaõ,  fe  lhe  não  ( y)  concederá,  quanto  ao  qja 
for  proceffadojmas  fómête  a refpeito,do  q de  novo(  8)acrefcer5& 
no  mais  das  afsiftêcias  fe  obfervarà, o ^ eftà  difpofto  por  direito. 

E 4 E 


14 

Rari)  ad Orâ-d.tit.^i.in princin  g, 
Redtph-d c.^.n  %6i,aâ med.Maf~ 
card  d concluf  «.  4?.  Cevalh 
Commun.  contra  eommun  • tj.  449. 

Bate.  adOrdm  jupran.g, 

i6 

Cum pUribui  Barb.  jup.  n 1 o.  Re- 
doiph.d  c 4 161  • 

Cum píurihui  Barb.  fítpr.n.ii,  Re- 
dojph  d.c.^  i6(. 

28 

Barb.  loco  cítat.  «.  il-  Redolph.  n. 
161.  zg 

Redolph.  dx  161. 

Barb.  ad  Orà.  d.  tit.  ^x.inprtnc  n. 
if,  Mafcard.  concluf.  415  0.5*.  ér 
II.  gt 

Redolph.  d Barb.fup.  1 8. 

Redolph.dn.\6i.  Barb.fuprn.iy. 
Gam  deetf.i  10. «.  xô.Barb  tnl.x.in 
princip.p.  i.n.^x.ff  Solnt.  tnatrim. 

Êarb-lupr  n 16.  Majcard.  concluf. 
il^6.n.6x.Redolph.d  c 4.0. 161. 
34 

Barb  fupr.n.xcb- 

CakaJ.i  p.decij.t^^.  dprincip.  Barb. 

fupn.xi.  36 

Barb.  loc.  citat.H  19.  Redolph.  d.». 

t6i.  37 

Redolph.  d eap>C^.\n.  16 1 . Mafcard. 

concluf.  6gi.  n.‘^.Barb.ad  Ord.  fup. 

n 14.  38 

Decfutbui  Barb.  aã  Ord.  d.ítt.  fX. 
inprtncip  ân.g  cumfeejcj  Redolph. 
d.c.^.à  n.ífS.  uf^  ad n,  1 6i. 

I 

Ord_  d.  lih  3.Í/#.  io.§  3 I . Redolph. 
dxp.c.c^n  ix\.  Mend.  í.p.ltb.%. 
c.^n.i.  X 

Ord.d  §.31.^  ibi  Bar b^B ereyr.de- 
cif.d^^.n.J.  Mend.d.c.^.n  3. 
p.ltb.\.c.$.n.\.  RedolpL  d cap.c^.  »• 
1x3.  3 

OrJin.  d.  431’  (^ibi  Barb,  n.  2 . 
alter.  Barb  in  I Si  alienam,  ff.  So- 
lut.matrim.n  i6'  éf  \y.  Cahed.x. 
p.  arefl  ^g.Mend.d.  1 ‘p.  Itb  3,  c f. 
n.i  éfx.p  Ifb  3 c.f.nx.  Phab.  X. 
p.arefí.x^,  4 ’ 

Ordtn  3 ! .vptf.  E a oppcfição. 


\ 


L Is,  âcjuo  Ret  venàíc.  Ctim 
Chafaneo,  ^ Hondeãe  Câncer-  va- 
rtar.z.p.c.  i6  w.8. 

6 

Cap.finai  Vt  liteptndent.  itb.G  Or- 
Mn.  d.tít.lo  §-^l.  & ih  Barb • 
Mend.inprax'd.i-p.hb  7^.  c f.§.  i. 
&% p.ltb, i.i.n.  6.  Câncer. 
‘var.dcl6n,^.Cürd.  deLuc.de 
ludtc.  diR.iy.  a y.  Redolph.  d.  x p. 
c.í^.n.  1 18.  Cabed.d.z  pJectj.i^y.n, 
14.  7 

Ord  d tit.io  § ^2.  Aíend.  d.  i. 

eap  y S I. 

8 

Mend.  d i.p.  c.y  5 i..;?; fin,  princip. 
Ord  d.tir.ZQ  §.  51, 

9 

Ord,  d.  lib  tit.  4^  in  prtnctp.  ^ 
ibi  Barb  Velkp^,  de  OJfic%  vicar.  1. 
p- fclí.t  fubfèã  ô.mter/eã  ^.àn. 
2o.  eum  le<\(f. 

10 

L Vendttor,ff.  de  ludic.  I i Cod  In 
rema5lt:uOrd.d  Ith  7,  §11. 

&•  ibi  Barb,n  i.  alter  Barb.  adtx. 
tn  d.  l.  Vendilor  àn.  1^6.  ad 

Ord.  d,%  .n.z.  Mend.d.t  p.lib.Tt^. 

c.y. 5 t.Gamáeetf.x^-yi-Calàasde 
Empt.e  dn  82.  Paz,m  prax. 
tom  5 c.i.  §.;  a ig. 

1 1 

Ord.d’íit.^f  tnprinc.  Pelleg.d  2. 
p.feã.i.lubfeèi.ò  tnterfeêl.  5 a 20. 
verf.  Vide' 

12 

Ord.  d.  tit.  4y.  inpttncip  verf.Sal- 
•00,  ibi  Barb. 

Ordin  d.verf.  Salvo. 

*4 

Ordtn.  d.tii.^f  $.1. 

<í 

Orà.d.  í/í  45"  5 • •'verj.Etrajendo. 

t6 

Ord.d.%.\.verf.  E)e algum. 

»7 

Ordin.d  tit./^^.  § 2.  é-ibt  Barb.  a. 
y.  Gom.tom  x.yar.c.i.n.'^^.  éftbi 
Aylon.  Memth  de  Arhtir.  ca/u 
^76. Caldas  de  Empt.  d c.:5i.a.8i- 
Mendex,d.i.p.líb  4,c.8  § 2.  a y, 

18 

Ord.  d.  5.  2.  Pereyr.de  Ma».  Reg. 
x,p.c.‘^X.n  g.  Grattan  cap,  i7y. 
a.go. 
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3 E em  todo  o cafo,  em  que  alguém  for  demandado  por  caul 
movei,  ou  de  raiz,  que  tenha,  ou  poííua  em  íeu  nome,  ou  de  ot 
trem,  aísim  em  feiro  civef  eomo  {^)  em  crime  civelmente  inter 
ta^,  pera  aver  a dita  couía,  poderá  chamar  por  autor  qualqut 
peíioa,de  que  pertender  provar,  que  a ouve,  a qual  fera  obrigad 
a reíponder  nefte  juízo,  ainda  que  feja  de  outro  ( jo)  foro,  & er 
feito  crime  criminalmente  intentado  naõ  averà  lugar  a autoria. 

4 E quando  o poííuidor  da  coufa  movei,  ou  de  raiz  allega  au 
toi,  & o feito  he  tal,  em  que  tem  lugar  a autoria,  o luiz  lhe  aísi 
narà  tempo  ( 1 1 j conveniente,fegundo  a diftancia  do  lugar,  aon 
de  o chamado  por  autor  neííe  tempo  eíf iver,  & no  dito  termo  f 
10b  taia  no  feito,  falvo,  le  o nomeado  por  autor  eftiver  fora  dei 
te  ( I z)  Re^no,  porque  neíle  cafo  irà  o feito  por  diante,  & fe  de 
terminará  Hnalmenteíem  embargo  da  autoria,  & ao  chamadt 
por  autor  ficará  feu  direito  (i^)  refervado,  pera  fe  depois  que  vi 
Cl  quizer  allegar  algua  coufa  de  novoj  & a íentença  dada  emfuí 
auíencia  lhe  não  prejudicará,  em  couía  algúa  em  leu  direito. 

5 E íe  ao  termo,  que  for  dado  ao  reo,  elle  não  trouxer  aquelle 
que  nomear  por  autor,  ou  trazendo-o,  elle  o não  queira  deféder 
virà  o reo  aparelhado  (14J  pera  refponder  logo  à demanda,  que 
lhe  he  feita,  negando,ou  confeírando,&  não  lhe  ferà  dado  outro 
termo,  & trazendo  elle,  o que  nomeou  por  autor,  & elle  o quei- 
1 a defendei , entaõ  le  dara  a eífe  f 1 5)  nomeado  por  autor  termo, 
peia  vil  leíj^onder  negando,  ou  confeífando  direitamente  a de- 
manda; & o que  nomear  alguém  por  autor, ferà  obrigado  a jurar, 
que  o não  nomea  (ló)  maliciofamente,  nem  pera  dilatar  o feito, 
éc  nao  queiendo  juiar,  lhe  naõ  Icrà  recebida  a autoria. 

6 E quando  alguém  for  demandado  fobre  coufa,  que  poíTue/e 
quizer  chamar  por  autor,  o que  a coufa  lhe  vendeo,  ou  elcam- 
bou,  ou  outro  qualquer,  de  qu^m  a ouve,  nomeando-o,  & clia- 
mando-o  antes  das  inquirições  (17)  abertas, & publicadas, & não 

0 chamando  aièeííe  tempo,  não  ferà  obrigado  (iSJodito  autor 
nomeado  a lhe  pagar  o dano,  que  receber,  por  a coufa  lhe  ler  ti- 

1 ada  por  fentença,  pofto  que  o dito  autor  nomeado  folTe  íabe- 
dor,  que  o reo  era  demandado  em  juizo  por  ella. 

7_^  E chamando-o  afsim,  & naõ  vindo  o dito  autor  chamado, ou 
não  mandando  defender,  feguirà  ( 1 51)  o reo  a demanda  fiel , & 
verdadeiramente,  em  forma,  que  por  direito  he  obrigado,  pera 
o autor  chamado  o ficara  lhe  comporá  coufa  (20)  vendida  com 
feu  intercííe,  ou  pagar  o preço, q por  ella  recebeo,qual  o dito  reo 
vencido  mais  quizer.  f.p. 


''J7 


I L 


r 


do  Bi/fado  do  Pom» 

Das  Reconvençoes. 


AReconvençaõ  he  hüa  aução  (i)  intentada  pelo  reo  de- 
mandado em  jüizo,  contra  o autor,  que  o obriga,  diante 
do  mefmo  luiz, durando  a demanda  principal,  diftingue- 
e da  exCeiçaõ,  porque  nefta  fenão  pede  coufa  algüa,  mas  íbmen- 
ce  íè  trata  de  (i ) excluir,  & diminuir  a intençaô  do  autor.  A na- 
mreza  da  auçaõ^  & reconvençaõ  he,  que  ambas  andem  em  (3) 
!gual  paíTo,  & ambas  fejaõ  determinadas  em  hüa  fentença;  po^ 
i?èm  primeiro  fe  refponderà  (4J  ao  libello  do  autor,  & íerà  con- 
Céftado,  que  ao  do  reo,&  pelo  confeguinte  todos  os  outros  ter- 
mos, & tanto  que  for  refpondido  ao  libello  do  autor,  & conteí- 
.•âdo,  logo  íê  refponderà  ao  libello  do  reo,  & o mefmo  íe  guar- 
larà  dahi  em  diante.  E quando  fe  proferir  fentença  definitiva, 
primeiro  ferà  julgada  a auçaõ  do  autor,  (5)  & logo  a reconven- 
çao  do  reo,  mas  em  forma,  que  a auçaõ,  & reconvençaõ,  ambas 
^ejaõ determinadas  cm  hum  tempo,  & em  hüa  fentença. 

I A vera  porém  ifto  lugar,  qúàndo  a reconvençaõ  fe  começar 
intes  da  auçaõ  fer  (6)  conteftada  , ou  logo  depois  da  contefta- 
^aõ,  antes  que  o autor  dè  fua  prova,  porque  fe  a reconvençaõ  ti  ^ 
/er  principio  depois  da  auçaõ  conteílada,  & o autor  tiver  dado 
ua  prova,  a reconvençaõ  perderá  fua  natureza,  quanto  a (7)  eí- 
:a  parte,  de  não  andar  igual  paíío,  mas  cada  hüa  em  auto  fepara 
io  ( 8 J correrá  feu  curío,  como  de  direito  melhor  puder,  fem 
:]ue  hüa  efpere  pela  outra:  porém  quanto  à prorogaçaõdo  juizo, 
a não  (9)  perdera,  & afsim  fe  o reo  durante  a primeira  demanda, 
quizer  demandar  o autor,  o não  poderá  fazer  em  (10)  outro  jui- 
zo, fenão  diante  aquelle  mefmo  luiz,  perante  quem  he  deman- 
dado , porque  não  he  jufto,  que  o autor , pendendo  a prigfei^ 
demanda, haja  de  fer  moleftado  pelo  reo  em  outro  juizo.  Í.fe|) 
reo  quizer  demandar  o autor  diante  daquelle  luiz,  perante 
quemhe  demandado,  não  poderá  o tal  luiz  ( m)  . íér  recufado 
pelo  autor,  porque  pois  o elle  ja  efcolheo  por  Itiiz  na  primeira 
demanda,  não  he  jufto,  queo  poíTa  recular  ^ falvo,  íbbrevihdo; 
lhe  nova  (i  i)  inimifade,  ou  caufa  de  recufaçaõ;  ‘ 
í Ha  porém  algüas  auçoés,em  que  não  cabe  reconvençaõ, co- 
mo 
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5^  ^ ^egmmQÂo.kíudítOY0M-çcleJíaflm 

mo  faõna  auçaõ  de  (13J  esbulho,  (14)  guarda,  (15)  depoíitc 
cauías  (16)  de  execução,  dcapulaçao  de  feito  (17)  crime,  qu 
correr  com  a juftiça,  porque  eftas  convençoés  faõ  privilegiada} 
Nem  cabe  também  reconvençaõ  em  todas  as  caufas,  que  na 
tem  judicial  difceptaçaõ,  ne  fe  deduzem  em  juizo  por  modo  d 
auçaõ. 

3 Nam  tem  outro  fi  lugar  a reconvençaõi.  nas  caufas^  de  (15 
apellaçaõ,  porque  o apellanfe  vai  ao  luiz  daapellaçaõ  pqr  ne 
ceísidadc,  entendendo,  que  be  aggravadona  lentençajpontraei 
le  dada,  nem  tem  támbem  lugar  perante  luizes  arbitrou,  cícc 
Ihidos  por  confeniimento.de  ambas  ( 20)  as  partes,  porque  a rc 
convenção  não  tem  lugar,  lçnão3.quan.do  o luiz  he  lómenceeícç 
Ihido  por  vontade,  & aprazimento  (ii)  do  autor,  Nem  finai 
mente  terà  lugar  a reconvençaõ,  íè  o veo  com  dolo , Sc  malici 
procurar  lèr  demandado  pelo  autor  diante  do  lèu  Juiz:  ^22. 
exempro,  pera  que  depois  o poíTa  perante  eilé  reconvir. 

4 E nas  caufas  .em  que  fegundo  a direito,  fe  deve  prooeder  íu 
mariamente,  ent.ão  terà  lugar  à reconvençaõ,  quando  for  de  ta 
qualidade,  em  que  (23)  fummariamentefe  deva  proceder,  &£ 
a reconvençaõ  for  tal,  que  requeira  conhecimento  ordinário 
não  fe  poderá  fazer, (24)  falvo,  fe  o reo  renunciar  (25J  o privile^ 
gioda  reconvençaõ,  porque  he  otrogado,  que  ambas  proeedãc 
i gualpaífo,  porque  entaô  poderá  ter  lugar  a reconvençaõ,  maj 
correrá  cada  húa  feu  curíb,  convem  a faber,  a convenção  lum- 
mariamente,  & a reconvençaõ,  por  via  ordinaria,  fegundo  a for- 
ma de  direito* 

$.10. 

•f 

Das  dilaçaes,  c^ue  fe  hdo  de  conceder  àsfartéSy  fera  falarem 
• ■ fuas  provas. 

DEpois,  que  noíTo  Vigairo  geral  receber  os  artigos  às  par-, 
tes,  Sc  tiverem  depoílo  na  forma,  que  fica  dito,  lhes  af, 
Enarà  (i ) dilaçao,  em  que  façaõ  luas  provas,  & Lhes  aísi-j 
narà  por  primeira  dilaçaõ,pera  o Biípado,  vinte  (1)  dias,  &fa4 
zendo  nella  diligencia,  fe  afsinarà  (3  J fegunda,  de  dez  dias,  fe  aj 
pedirem  ambas  ^4)  as  partes,  ou  a que  fez  (5)  diligenciaj  & mof^ 
trando  por  fé  do  EÍ[crivaõ,que  qiiizerlo  dar  mais  xeftemunhas,& 
por, culpa  Tua,  ou  do  Enqueredor,  ou  por  não  poderem,  íêjhe.s; 

não 


do  Bifpado  do  Porto. 
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Jüao  forao  preguntadas,  fe  lhes  reformara  fomente  o tempo,  que  ^ ^ i ” //* 

- 1 1-  n:  • • r o - r ^ i ^ Pereyr.ãê  Ma»  Reg.  i p.c. 

belos  ditos  oíhciais  hcou^  &nao  raízendo  as  partes  diligencia  i^  n 4.  ^imaprocurata/é- aff^eh*- 
tia  primeira  dilaçaõ;,  lhes  não  ferà  afsinâda  fegunda,  falvo,  mol-  f^P’'‘>ea^^ntihusmnpro/uf,ux  m i. 
trando  tão  legitimo  (6)  impedim  ento,^  pot  elle  meteçaõ  ferem  ^ 

xftituidas  a nova  dilaçaõ,  ou  for  parte,  a que  conforme  a direito  Sed  & cfm  data,  ff.  ex  <yuibm  cau- 
:ompita  reftituiçâõ,(7}  porque  à efl:a,fe  lhe  afsinarà  atè  duas  f 8)  canterJcAi  n f6. 

/ezes,  na  forma  de  direito,  & eftilot  Ordin  d 6.  é-iít Barb. 

[ £ quando  conftar  a noíTo  Vigairo  geral,  que  na  primeira,  & * 7 » ? MataM.  d.  dtji  6. 

èguiida  dilaçaõ,  fe  fez  toda  à diligencia  poísivel,  ainda  que  não 
íftiveííe  pelos  ôfííciâis,  poderá  conceder  mais  finco  dias  (9)  de  24 

erceira  dilaçaõ,  pera  0 Biípado,  & naõ  poderá  conceder  quarta  ^ d 

^10)  dilaçaõ  em  nenhüa  caufa.  Eofobredito  fe  entenderá  nas  laM}d.»^^s.Barb/in)%^^^ 

:aufas  ordinárias,  por  quanto  nas  fummarias,  fe  devem  dar  duas  *?4-,  ly 

lilaçoês  fomente,  ôc  eífas  com  mais  breve  tempo,íegundo a cau-  Z 

à,  & circunftancias  o pedirem.  í8.  ' '1 

E quando  fe  pedir  fegunda,  ou  terceira  dilaçaõ,pera  0 Bifpa-  feaUfmm  proba- 

^o,le  aparte  requerer,  que  demjurarnentOj  a qa  pedir,  íebem,  rnimeCammcoc.i.&tot.tituide 
k verdadeiramente  a pede,  &íè  lhe  he  neceífaria,  não  lhe  ferà  uh  é-ibi 

toncedida.íem  jurar  (i  i)  per  fi,  eftando  prefetité  em  juizo,  & fe 

ítiver  aufente,  por  feü  advogado.  Ou  procurador, & com  màyor  ijeci.i.fubje^.-^.scac,  de  ludic.i. 
ezão,  quando  fe  lhe  afsinardilâçaõo  pera  fora,  fii)  como  nos  deOrd.jH- 

'•Arncí^rrnmfpe  ^ ^ \ / ^ic.^.p.^  l.pertot.Xardof.m 

.aios  Icguintes.  ^ , S . r*  1 P^^>!  i^f^tc  verh.  DííaUo  Majcard. 

E avendo-íc  detirarcârtadeirtquiriçaõpcrâforàdoBifpa- 

lo,  apaitequeã  pedir,  declarará  (13)  os  lugares,  em  tjue  quer 

azer  â prova,  pera  fe  lhe  aísinarem  OS  dias,  emqueadeve  faZer  e]uoiidianar.cjin.p-^.%.io. 

:m  cada  hum  dos  lugares,  que  nomear,  & a Outra  parte  íaber,  - , . ^ 

.era  ir  requerer  fuãjuftiça,  & não  ferà  concedida  dilaçaõ  perã 

bra,  fenão  tendo  â parte  proteftado  pelâ  tal  dilaçaõ,  ^jurando,  t-  c^8.  Marant.à.aü. 

me  a pede  bem,  & verdadeirámente,  & não  a fim  de  dilatar  a ^ . , . . ^ ^ 

aufa  ^ Or«a-í«.y4  5.1  - #)!>/». 

E íendo  o lugar,  perá  onde  fe  pede  a dilaçaõ, dc  carta, diftan-  toeduatur  exi.  Re^  ut.  j'4.  f 9, 
e mais  de  cem  Icgoas,  & dahi  pera  fima,  ou  feja  em  feito  civel,  d.a^.^^.n  11. 

)u  crime,  antes  de  lhe  íer  concedida,  o Vigairo  geral  mandará,  Mend.i.p,Ubxé.\x  n.\. 

^ue  declare,  (14)  òs  artigos,  qüe  quer  provar  nos  ditos  lugares,  r n « /z  ^ , . 
k com  a declaraçao,  que  dmo  hzer,  mandara  ir  o feito  conclu-  5*4  Bati.n.x^Menâ. 

b com  as  inquirições,  que  forem  tiradas  nos  lugares  de  noíío  ^ ” *•  Scae-deiudtc.  d-  ip, 

iifpado,  ou  do  Reyno.&achatido.queá  parte  lião  tem  (ijjne-  lílZTnt 

leííldade  da  tal  dilaçaõ,  OU  pelos  artigos  não  ferem  relevantes,  7 

\ c)  ou  poria  eftarem  provados,  nos  áutos,a  tilo  concederá, co-  J 5 9.  adà,  in 

/»/  r rr  • prim.n.t.  Me?tde%d,  t.p.  lib.l.  e- 

no  também  no  calo,  q a parte  queira  confeliar  os  ditos  artigos,  n ^ i.  ^ * 

Po- 


8 

Cum  Fahroy  temt  Sfor~ 

tta^de  Kejfttut.  tn  tnttgr.  ^ i6.w. 
41.  vide  Ctariin.iib  z.c  Zlf  vhi 
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<>o  Regimento  do  Auditorio  Ecdejtajiico 

j Porem  conílando-lhe,  que  a parte  tem  necefsidade  delia, 
darà  pera  todos  os  lugares  foia  do  Biípado,  ou  do  Reyno,  hui 
fó  termo,  fi7)  ou  dilaçaõ  conveniente.  E fe  a inquirição  ouv( 
de  fcr  tirada  no  Arcebilpado  de  Braga,  ou  nos  Biípados  de  Ci 
imbra,  Lamego,  Vifeu,  Miranda, ou  Leyria,re  afsinaràõ  quarei 
ta  dias  de  dilaçaõ, & avendo-fe  de  tirar  nos  Arcebifpados  de  Li 
boa,  ou  Evora,  ou  nos  Bifpados  do  Algarve, Guarda,  Portalegr 
ou  Eivas,  fe  afsinaràõ  dous  mezesj  & avendo  de  fer  cm  diverf 
partes,  na  carta,  que  fe  paíTai^fe  farà  repartiçaõ  (i  8)  do  temp< 
em  que  íe  ha  de  tirar  em  hum,  & outro  lugar. 

6 E a parte,  antes  que  a carta  fe  paííe,declararà,  onde  quer  pr 
meiro  provar,  & farà  a repartiçaõ,  pera  que  a parte  feja  citad 
pera  os  lugares,  onde  fe  ouverem  de  tirar , & leja  diíío  certa;  ( 
quanto  aos  quarenta>&  feífenta  dias, ainda  que  noíío  Vigairo  gt 
ral,  fem  exprcíía  ordem  noíía,naõ  poderá  conceder  mayor  tej 
mo,  ficará  com  tudo  em  feu  arbitrio  o dar  menos,  fegundo  a di 
tancia,onde  a inquiriçaõ  fe  ouver  de  tirar. 

7 E avendo  a dilaçaõ  de  fer  pera  Caftella,  ou  Galiza,  afsinai 
o Vigairo  geral  dous,  tres,  ate  ( 19)  quatro  mezes,  íegundo  for 
diftancia  do  lugar,  & mais  nao;  & fe  ouver  de  fer  em  Bifcaya,  h 
ragaõ.  Granada,  Valença,ou  nas  Ilhas  da  Madeira,  ou  dos  Açc 
res,  África,  Saboya,  ou  França, aísinarà íeis  (10)  mezes,cumai: 
íegundo  o tempo,  em  que  a cõceder,for  apto  pera  a navegaçacj 
& pera  Flandes,  Inglaterra,  Eftadodo  Brafifllhas  de  S.  Thomt' 
Cabo  Verde,  Caftello  da  Minna,  (21 ) nove  mezesj  & finalmer' 
te  pera  a índia,  Congo,  Machabios,  Cofalla,  hum  anno,  {ii)  I 
meyo,  & pera  Malaca,  & Maluco  dous  annos,  a qual  dilaçaõ  d 
anno,  & meyo,  & dous  annos , começará  a correr  do  tempo  d 
partida  (13)  da  primeira  armada,  ou  embarcaçaõ. 

8 E mandamos, quando  as  partes  nomearem  fuas  teftemunha; 
nas  Ilhas  defte  Reyno,  ou  de  Caftella,  ou  Ilhas  de  S.  Thome,  t 
Príncipe,  ou  em  outros  Reynos,  que  naofejaõ  eftes,  Algarve- 
África,  Caftella,  & Ilhas  da  Madeira,&  dos  Açores,  & (24)  jü 
rarem,  que  as  querem  dar  bem,  & verdadeiramente,  pofto  qu‘ 
lhe  ferà  dada  dilaçaõ,  fegundo  a diftancia  for,  & afsima  fica  de 
clarado,  com  tudo,  não  fe  retardará  o feito,  mas  irà  por  diante 
& fe  defpacharà  fínalmente,  (25)  fegundo  íè  achar  provado  pel 
feito,  & inquirições,  que  fe  tiverem  tirado  nos  ditos  Reynos,  t 
Ilhas,  fe  darà  fentença,  como  fe  achar,  que  he  direito,  fem  efpt^ 
rar  a dita  inquiriçaõ,  òí  diligencia. 
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) E íèndo  a fentença  condenacoria,  íe  o vencedor  requerer,  íe 
iaráàexccuçaó,  paííando  em  coufa julgada,  dando  primeiro  o 
'encedor  (i6)  bador  chaõ,  & abonado,  que  le  obrigue,  a que  íe 
depois  pelas  inquirições,  que  vierem  das  ditas  partes,  fe  revogar 
..  íentença, reporá  tudo,  o que  o vecedor  receber, ou  feja  dinhei- 
0,  ou  outra  coulá  com  as  cuílas  em  dobro,  por  quanto,  achan- 
lo  o luiz,  que  pelas  inquirições,  que  vierem  dos  ditos  Reynos, 
i:  partes,  íe  deve  revogar  a fentença,  a revogara;  (2.7)  8c  fendo  a 
al  íentença  abfolutoiia,  (18)  mandará  o luiz  ajuntaras  ditas  in- 
uiriçoés,  & de  novo  apontar  de  direito,  & achando,  que  eftà 
^em  julgado,  o confirmará. 

0 ü que  não  averà  lugar,  quando  a demanda  for  íbbre  delic- 
p,  contrato,  ou  outras  (25?)  coufas,  que  fe  fizeraõ  nas  ditas  par- 
es, porque  íè  Ibbftarà  na  caufa,&  íe  não  dará  fentença, ate  virem 
s inquirições,  ou  ferem  lançadas  as  partes,  que  pedirão  a tal  di- 
içaõ,  porque  nefte  caíb  naõ  he  rezão  prefumir,que  a pedem  por 
laalicia.  E também  fe  fobílarà  nos  caíòs  precedentes,  quando  os 
^utores,  & reos  (30 j confentirem. 

1 E fe  os  reos  nos  cafos  crimes  fenaõ  livrarem  fobre  fiança,ou 
íguros,  mas  eftiverem  prezos  em  cadea  publica,  ou  Ibbre  lua 
Lomenagem,  poftoque  o acufador  peça  dilaçaõ,  pera  provar 
as  fobreditas  partes,  a faber,  pera  as  índias.  Ilhas  de  S.  Thome, 
>abo  Verde,  & Principe,  Roma,  ou  outros  Reynos,  que  naõ  fe- 
io de  Portugal,  África,  Caftella,  Ilha  da  Madeira,  ou  dos  Açõ- 
es, lhe  não  lerá  dada,  falvo,  fendo  os  dcliótos  cometidos  (31J 
los  ditos  lugares;  porém  pedindo  a o prezo,  fe  lhe  (3xjconcede- 
à,  poílo  que  lá  não  foííe  cometido  o deliõto. 

1 E durando  o tempo  das  dilações, excepto  no  caíb  íbbredito, 
ica  fufpenfa  ajuriídiçaõ  do  luiz,  & não  poderá  innovar  Í33) 
ouía  algüa,  falvo,  naquillo,  íobre  que  foy  dada  a dilaçaõ,  aísim 
orno  em  receber  teftemunhas,  ou  ver  efcrituras,  & outras  cou- 
as  em  favor,  & boa  expedição  f 34)  da  dilaçaõ. 

; 3 As  dilações,  & reformações  delias  faõ  commuas  a ambas 
is  (35  J partes,  pofto  que  a húa  íb  delias  fejaõ  concedidas 
)or  beneficio  de  reftituiçaõ , que  a ella  compete^  & não  a 
)utra  parte. 

:4  É nos  feitos  da  juftiça,  ou  Meirinho,  em  que  fe  demaiidaõ 
)cnas  aplicadas  pera  a fabrica  da  Sè , & Meirinho,  ou  a cada 
lum , terá  a juftiça,  & Meirinho  duas  dilações  mais, 
|ue  as  outras  partes  pela  ocupaçaõ  deíciis  offícios,  naõí'c'!>- 
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Regimento  do  Auditono  Ecclejiaftico 
do  os  reos  prezos.  E quando  a parte  for  abíolnra  por  ri 
zão  do  Meirinho,  ou  íolicitadores  deixarem  de  fazer pn 
vas,&  paíTar  o tempo,  pagaràõ  a pena, que  a parte  avia  de  paga 
fe  condenada  foííe,  pera  a obra  da  Sè,  nos  caíòs,  que  à dita  fabr 
ca  pertencia,  alem  de  pagarem  as  cuífas.em  que  podem  íèr  coi 
denados,  Icgundo  ao  Vigairo  geral  parecer. 

1 5 Quando  nas  dilações  aisinadas  no  lugar  do  juizo  fobrevh 
fefta  de  Natal,  Pafcoa,  & Pentecoíte,  ou  outro  algum  tempo  ftj 
l iado,  que  confumaõ  as  ditas  dilações,  (lo)  ou  a mayor  pari 
delias,  não  correràõ  nos  ditos  dias  feriados,  mas  quantos  nelli 
entiai em, tantos  íèiaõ  leformados  as  partes, pera  darem  íuas  te 
tcmunhas. 

ló  No  caíbjonde  federdilaçaõ,  k fe  paííar  carta  pera  foia,tí 
to  que  o termo  da  dilaçaõ  for  acabado,  logo  leràõ  as  partes  lar 
çadas  (37J  de  mais  prova, ainda  que  as  inquirições  não  fejaõ  vir 
das,  porèm,re  as  trouxerem  antes  de  fentença  final,  tiradas  der 
tro  no  tempo,  íe  lhe  mandaràõ  ajuntar,  & fe  procederá,  comòl 
as  ti veraõ  juntas  (38)  dentro  na  dilaçaõ.  E trazendo-as  depois  d 
fentença  dada,  poderàõ(35>)  embargar  com  ellas,  antes  que  afen 
tençaíejaalsinadapelo  Vigairo  geral,  ou  Miniftro  noíío,  que, 
deu,  & conforme,  ao  que  das  inquirições  conftar  íõbre  os  mere 
ciraentos  da  cauía,  fe  defirirà  aos  embargos. 

17  E todas  as  vezes,  que  o reo  pedir  dilaçaõ  pera  fora  do  Bií 
pado,  & podendo,  não  der  teíiemunhas  no  lugar,  ou  lugares 
pera  que  a pedir,  ferà  condenado  nas  euftas  do  f 40 ) retarda- 
mento em  dobro,  pela  malicia , que  fe  prezume  uzou. 

18  E nas  cartas  de  inquirições,  que  fe  paííarem,  fe  dcclarari 
com  toda  a diftinçaõ,  o lugar , ou  lugares,  em  que  as  inquiri- 
ções fehaõ  de  fazer,  & os  dias  em  cada  lugar , & fe  declara 
ra  outro  fi,  que  os  commiífarios,  ou  enqueredores  poífac 
receber  as  contraditas,  & prova  a ellas,  com  que  as  parte; 
vierem  (41)  às  teíiemunhas,  & nem  por  iíTo  deixem  de  ii 
com  as  inquirições  por  diante.  E em  quanto  as  dilações  du 
rarem,  feràõ  preguntadas  todas  as  teíiemunhas,  nãoíbmentc 
que  forem  dadas  em  rol,  mas  as  mais,  que  as  partes,  ou  íe- 
us  procuradores  jurarem  lhe  vierão  de  novo , k que  acaba 
do  o termo  das  dilações,  lhe  naõ  ferà  preguntada  teílemunhí 
algua, 


§ . 1 1 . Day 


do  Bijpado  do  Porto. 


^3 


§.  II. 

Das  teílemmbaSi  que  hdo  de  fir  preguntadas. 

I 

PRofeguindo  a ordem  judiciada  no  formar  do  proceííojde- 
pois  de  afsinado  termo  às  partes,  pera  darem  fuas  teftemu- 
nhâs,  fe  fegue  tratar  da  forma,  em  que  devem  fer  (i)  pre- 
juntadas,  & q peííoas  poderàõ  fer  teftemunhas,  & quais  nãoj  cõ 
queaísinado  termo  pelojulgador  às  partes,  pera  darem  provas, 
fe  ambas, ou  algüa  delias  for  prefcnte  na  audiencia,o  Vigairoge- 
cal  mandará,  que  nomee  ( i)  as  teftemunhas,  q pertende  dar  no 
feito,  & ferà  obrigada  a nomealas  naquelle  dia,(3}ou  atè  o outro 
I mais  tardar;&  não  as  nomeando  a eííe  termo,lhe  não  feràõ  ma- 
is recebidas,  Sc  não  eftando  na  audiência,  as  poderá  nomear  ao 
Eícrivaõ,  em  quanto  durar  o tempo  ( 4)  da  dilaçaõ. 
t E fe  durando  efta,  eftando  a parte  prefente  no  lugar,  onde  o 
feito  fe  trata,  a contraria  lhe  quizer  afsinar  termo,  pera  q as  no- 
nee,  poderá  requerer  f 5 J ao  Vigairo  geral,  que  mande  notificar 
i dita  parte,  q as  nomee,  Sc  và  dar  rol  ao  Efcrivaõ,  & íendo  afsim 
aotificada,  ferà  obrigada  a as  nomear  naquelle  dia,  ou  atèoou- 
:ro,ao  mais  tardar,  Sc  não  as  nomeando  a eíTe  termo,  lhe  não  íe- 
ràõ  mais  recebidas. 

L E fe  as  inquirições  fe  ouverem  de  tirar  em  parte  fora  do  lu- 
jar,  aonde  0 feito  fe  trata,  não  fendo  ja  notificado,  ou  mandado 
Ipartej  que  nomee  (6)  as  teftemunhas,  tanto  q a carta  de  inqui- 
*ição  for  aprefentada  ao  luiz,  a que  for  derigida,  aonde  fe  ouver 
le  tirar  a inquirição,  ferà  obrigada  a parte,  que  a carta  levar,  ou 
juem  por  ella  a aprefentar,  a nomear  as  teftemunhas,  que  no  di- 
:o  lugar  ouver  de  dar  no  dia,  em  que  a aprefentar, ou  atè  o outro, 
k não  as  nomeando  no  dito  termq,lhe  não  feràõ  mais  recebidas. 

5 E nenhüa  parte  poderá  dar,  Sc  nomear  a cada  hü  artigo, quã- 
io  forem  afsim  diverfos,  mais  que  atè  dez  (7)  teftemunhas,  & 
guando  tiver  fomente  hum  artigo  pera  provar,ou  muitos  da  mef. 
nafuftancia,  & caíb,  não  poderá  dar  ao  dito  artigo,  ou  artigos 
mais,  que  atè  vinte  f 8)  teftemunhas  por  todasj&  fe  a todos  os  ar- 
:igos,  ainda  que  em  fi  fejaõ  diveríbs,  quizer  nomear,  Sc  dar  vinte 
:eftemunhas,  podelo- ha  fazer,  Sc  lhe  feràõ  preguntadas,  Sc  mà 
is  não. 

j E nos  feitos  de  injurias  verbais,  fe  preguntaràõ  por  cada  hü 
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artigo,  pofto  q em  íi  fejaô  diveiTos,  (pj  íete  teftcmunlias,&  ma: 
não,  & le  fomente  for  hü  artigo,  ou  hüa  petiçaõ,  q não  feja  arti 
culada,  fe  poderàõ  dar  atè  dez  teftemunhas  íomente. 

5 Porem  em  todos  os  cafos  afsima  ditos, aonde  a parte  foy  lan 
çada,  de  poder  nomear  teftemunhas,  pelas  não  nomear  em  tem 
po,  fe  durante  a dilação,  q a ella,  ou  à parte  contraria  for  afsim 
da,  as  ouver  de  novo,  & jurar,  q as  (lo j ouve  depois  de  paííado  > 
termo,  a qas  ouvera  de  nomear,  ferlhehão  receoidas,  com  tant 
q não  paífem  do  numero  fobredito* 

ó E fe  tendo-as  ja  nomeadas;  durando  a dilaçaô,  jurar,  q ouv 
(i  i)  outras  de  novo,  alem  das  ^ tinha  nomeadas,  ferlhe-hão  re 
cebidasaos  artigos,  q as  nomear,  com  tanto,  que  por  todas  nã< 
paífem  do  numero  fobredito;  & quando  paífem,  querendo  dei 
xar,  as  q ja  tem  nomeadas,  & ^ fe  lhe  recebâo  de  novo,  podellol 
ha  fazer,  com  tanto  q não  excedão  o fobredito  numero,  & q nã< 
eftejaõ  ja  preguntadas,  as  que  aísim  quizer  deixar.  ^ 

7 E íèndo  por  qualquer  via  preguntadas  mais  teftemunhas,  dc 
que  as  do  fobredito  numero;as  q o forem, depois  ^ o numero  foi 
cheo,  feiaõ(i  2)  nenhuas,&  de  nenhü  vigor,  & fejaõ  de  todo  feu; 
ditos  rifcados,  (13)  ou  rotos,  de  modo,  que  nunca  fe  poífaõ  ler 

8 E requerendo  algüa  das  partes  a noífo  Vigairo  geral,  que  al- 
güastcftemunhas  venhaõ  perante  elle,  pera  teftemunharem  de 
novo,  ou  ferem  repreguntadas  pelos  teftemunhos,  qjatinhac 
dado,&  ao  dito  Vigairo  geral  ( 14)  parecer  neceífario,  fegundo  a 
qualidade  da  caufa,  & as  teftemunhas  forem  de  tal  qualidade,  q 
poífaõ  vir  de  fuas  terras  teftemunhar  perante  elle,  a parte,  ^ iftc 
requerer,  (15)  pagará  às  ditas  teftemunhas  as  dcfpezas,  ^ em  fua 
vinda,  eftada,  & ida,  verdadeiramente  difpenderem,  Contando- 
lhes  do  caminho  a íeis  legoas  {16)  por  dia,&  mais,o  (\  de  feus  of- 
ficios  (17}  perderem,  por  virem  teftemunhar  fora  de  fuas  cafas^ 
& terras, pera  o q,a  parte,^  ifto  requerer,depoíirarà  logo  em  juí- 
zo dinheiro  baftante,  pera  as  ditas  defpezas,  primeiro  ^ as  tefte- 
munhas fejão  (18)  chamadas,  porq  fenão  detenhaõ  por  caufada 
paga;  & íendo  vencedor,  o ^ aísim  as  fizer  vir,  íerlhe-ha  contada 
cõ  aseuftas  f 19)  a dita  deípeza.  E o meímo  fe  guardará  nas  tef 
temunhas  de  viftadosdefpoforios,  matrimonio  de  prefente,  ou 
impedimeto,^  a elle  íê  ponha, q noífo  Provi íbr,ou  Vigairo  geral 
mãdarê  vir  de  fora, pera  fere  pregütadas,cõforme  feu  Regimeto; 

9 E íe  o autor,  antes  de  começar  a demanda,  requerer  ao  Vi- 
gairo geral,  que  lhe  íèjaõ  preguntadas  algüas  teftemunhas  íbbre 

acau- 


doBiJpadodo  Porto.  - . ' 6^ 

ícauía,  q pertende  demandar,  allegando  faõ  muito  velhas,  (lo)  10 

bu  enfermas, (21^  de  inHrmidade  perigofajou  que eílaõ  de  cami-  ^^PS^<^»tamfre^u£nter, utUttnon 
lho  pera  fora  doReyno,  5:  que  feus  ditos,  & teftemunhos  efte- 

aoemíegredo  (2 1 jate  leu  tempo,  o dito  Vigairo  geral  íe  (15)  adeund  tx  an.^. 

nformarà  primeiro  da  dita  velhice,  iníírmidade,  ou  lon^a  au-  cvntr* 

ència,  & as  mandara  pregantar,  fendo  a parte  primeiro  citada  P,4-yi>  Ib  x.praiu7x^t.s^.n.x. 
24)  pera  as  ver  jurar,  na  forma  de  direito.  M4card.de  Vtohatad  \ 

to  t fendo  por  parte  do  reo  feito  femelhante  requerimento,  Ihé  juZ”títTefiú\ 
eràõ{2j)preguntadas  as  ceftemunhas,citadaaparte,pofto^não  zi 

feiao  velhas,  ou  enfermas,  ne  fe  queirão  aufentar,porq  o reo  nao  ^omamfre^umur.Ord, 

ic  certo, quando  fe  lhe  movera  a demanda, & poderá  perecer  lua  76  » 90.  Burb.  adlx  md.c- 
hftíça,  não  lhe  fendo  preguncadas  as  teftemunhas,  õc  em  hü,  Ôc  » 9 Roiandcon{.zz  n.xoAib. 
)utro  calo  fe  guardaràõ  os  ditos  das  teftemunhas,  cerrados  em 
egredo,  & afsim  eftaràõ  atè  o tempo  da  prova.  Ordm.dm  s.j. 

; I E íe  a parte, q ou  ver  de  fer  citada  pera  ver  jurar  as 

|has,nao  eftiver  no  lugar,aonde  hao  de  íêr  preguntadas,neni  ahi  ^ 24 

iver  moiher,  filhos,  ou  familiares,  a q fe  haja  de  notificar,  Sc  ef-  Cap.Stgmficavit  de  Tefttb.  Ordm. 

uver  tão  longe,á  avendo  de  fer  citada  em  fua  peíToa,  poderião  as  ^ ” i ^^”1" 

eltcmunhas  partir,  ou  falecer,  em  o tal  caio  le  preguntaraojlem  rtnac  d.^  76  » 141. 

L parte  fer  citada,  fid)  ficandolhe  íèu  direito  refervado, pera  lhe  „ „ ^ 

\ 1-  /'.  ' \ • Cap.Sipntficavtt.deTefitb.Ord.d. 

)or  contraditas,  q tiver,  pera  o q dentro  de  hu  {17)  anno  le  nori-  & th  Batí.  Fann.d.e^. 

ícarà  a parte,  ou  íe  moverá  a demanda,  lobre  q as  teftemunhas  76.»  63. 


braõ  preguncadasí&  nefte  cafo,  em  ^ a parte  não  pode  logoíèr  ^ 

:itada,não  feràõ  preguntadas,fenão  teftemunhas  conhecidas  pe-  * 17 

o Vigairo  geral,  Eferivaõ,  ou  Enqueredor,  ou  ao  menos  de  hõa  c ^ucmttmfreejuenteTy  urUti 
.effoa  fidedigna.  . 

p Toda  a peíioa  poderá  geralmente  ler  (i  8 Jteftemunha,&fe-  z8 

àpreguntadaemtodoocalbjó  for  nomeada,  ainda  q lhe  feia 

//.-  ^ iri  ri^irr-'  Ordtfi  itb.2  íit.<6.  inprtfíc.  é^ébi 

i)olta  contradita, antes  q leja  preguntadaj  laivo, lendo  tal  pcíioa,  Sarb.  n.  1 Farinac.  hU.  ut.t.  d» 

"í  conforme  a direito  não  pode  fer  f ipj  teftemunha,ou  geralmê-  contra  per fon.tefi.n.i, 

:e  ena  todos  os  cafos.ou  efpecialméte  naqaelle.dc  ^ fe  ti  a ta.por^  o. ,«««.  o,Ji7j.  ut.  ,6.  &,hi 
íftas  tais  não  feràõ  preguntadas,como  le  declara  no  Regimento  W Farmac  d hb.x  w.6.  de  Op- 
io  Enqueredor,  n. 7,  pfit.  contraptrfot},teJliutn.?elieg.^ 

13  E em  todo  o calo,  em  q alguas  peíToas  nomeadas  por  tefte- 

[nunhas,não quizerem  teftemunhar,o  Vigairo  geral,  ou  luiz  da  '-?•  dearox.Cabed. z p.  a- 
caufa  as  cõmpellirà,  a ^ teftemunhem  có  ( 30)  ceníuras,&  mais  ^í«/-í6. 

[3 i)penas,q lua defobediencia merecer,  ainda ^fej^  (32}pren-.  Cap.Cum fuper.e.cum contra  cap. 
dendo-as,  lendo  pelToaSjem  6 caiba  prizão.  Deittiorumj  de  Ttftih  cc^endu  vA- 

r.  1 ^ j 1-  r • • i»prax  vicar  p 4.  Ufí  f n. 

14  E mandamos,  que  do  dia,  que  pelas  partesiorem  em  juizo  Sarb.  aâtx  md.  Jcumfíper. 
nomeadas  as  teftemunhas, pera  darem  íêus  teftemunhos,  atè  qué 

F 3 com 
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ces  Cod.  ãe  Ftdetnífrtiment  l.  Cur- 
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n.\y. 

PeUtgr.  d.feéí.  ».  1 9.  Farinac.  in 
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Ord.d.Ut.fj.  éf  ibi  Barb  n 5 .Fa~ 
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T^  Oratione^  ff.  àeFerytt  Mend.  in 
frax.  1 p.Ub.^.c.  14.$. i. ».  6.  Paz, 
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Dettpulfis  tejfium  agnnt  Menà.  d 
Cafir.  $n prax.  d.  lib.  ^ «17.  Barb, 
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Viçar*  x.p.feli.x,  fubfcQ,^.  Marãt, 
de  Ord.f$tdie.p.6.a&.  1 


^ Regimento  do  Auàitono  Eccle^ajltco 
com  efíeito  os  dèm  nenhüa  das  partes  per  fi,  nem  por  outren 
por  feu  mandado,  falle  com  (33 ) ellas  de  parte,  & fó,  & provar 
dofe,  que  o fízerão  por  juramento  das  (34)merrnas  tcftçmunhaj 
ou  por  outra  prova,  tudo, o que  a tedemunha  diíTer  em  favor  d 
parte,  que  afsim  com  ella  faliar,  fera  nenliurn,  & de  nenhum  el 
feito,  & pera  que  melhor  poíía  conftar  do  íbbredito,  tanto  qu 
for  dado  o juramento  a cada  hüa  das  teftem unhas,  antes  que  tel 
temunhem  fobre  o cafo  principal,  feràõ  preguntadas,fe  algüa  da 
partes  fallou  com  (35;  ellas  íd,  depois  de  ferem  nomeadas,  01 
lhe  pedio,  que  deixaífem  de  dizer  a verdade,  f 36)  do  que  íoubei 
fem  naquelle  feito,  & tudo,  o que  a teftemunha  diíTer,  efcreva 
Efcrivaõno  principio  do  teílemunho. 

15  ^ Vigairo  geral,  luiz,  CommifTario,  ou  Enqueredor,  qu 

ouyer  de  preguntar  as  teftemunhas,  que  forem  nomeadas,  guai 
darà  no  inquirir  delias,  & em  tudo  o mais,  o que  a efte  reípeip 
dif  poem  o Regimento  do  Enqueredor. 

. §.  II. 

Dolançamentodafrova,  embargos  a elle,  Q;  das  contra^ 
ditas,  reprovas, 

A Gabadas  as  dilações,  o Vigairo  geral  verbalmente  lan 
çarà  ás  partes  em  audiência  de  mais  prova,  & fe  ellas  ti 
verem  embargos  ao  lançamento,  ( 1 ) viràõ  com  elles  ati 
a primeira  audiência,  & não  os  tendo,  &não  vindo  com  elles 
mandara  dar  às  partes  nomes  de  teftemunhas,  pera  virem  com  a; 
{ij  contraditas,  que  tiverem  as  ditas  teftemunhas,  atè  a primei 
ra  audiência,  8c  vindo  as  partes  com  ellas, mandará  o Vigairo  ge- 
ral ao  Eícrivaõ  do  feito,  que  íêm  dar  vifta  delias  à outra  parte,  a; 
ajunte  aos  autos,  8c  a ellas  por  linha  as  inquirições , & lhe  façí 
tudo  concluío.  E o eícrivaõ  íèrà  obrigado  a levar  em  peíToa, 
autos  ao  Vigairo  geral,  porque  íènão  vejão  as  inquirições,  quç  í 
ellas  vão  por  linha, as  quais  o eícrivaõ  terà,&  guardara  com  mui 
to  fegredo. 

I E o Vigairo  geral,  lendo  as  contraditas  de  receber,  as  rece 
bera,  ou  os  artigos  delias,  que  lhe  parecer,  &aísínarà  finco  dia: 
de  prova  a ellas,  íèndo  no  lugar,cm  que  íè  trata  a cauía,  & fende 
fora  delle,  lhe  darà  tempo  conveniente,  conforme  a diftanciade 
lugarj  8c  o Eícrivaõ,  em  quanto  durar  a prova  das  contraditas, 

tira- 


i do  Bi/pado  do  Porto,  6y 

itirarà  dos  autos  as  inquirições  da  caufa  principal,  que  fe  tinhao 
jjt^nto  por  linha,  &:  as  guardará  em  fegredo,  & não  as  recebendo, 

:0  Vigairo  geral  as  ajuntará  aos  autos,  & dará  vifta  aos  procura- 
dores das  partes;  pera  virem  com  fuas  rezoês. 

2 Nãofe  preguntaràõ,nemdaràômais,  que  tres  (3Jteftemu-  ^ , ,,, 

munhas  a cada  artigo  de  contraditas,que  forem  recebidas, ôcien-  c.i%.n.\i  M»rant.ã.aa.ii  «3 
do  muitos  os  artigos  de  diverías  caufas,  poderàõ  dar  tres  tefte- 
munhas  a cada  hum,  o que  íe  obfervaràjaísim  nos  feitos  eiveis, 
içomo  crimesj  & fejaõavifados  os  Eferivaes,  & Enqueredores,  q 
não  preguntem  mais  tettemunhas  a cada  artigo,  íbbpenade  per- 
derem, afsim  a enqueredoria,  como  a elcritura , & as  teftemii- 
nhas,  que  de  mais  forem  tiradas,  íêràõ  rotas,  ou  rifcadas  de  ma- 
neira, que  íenão  leiaõ. 

E tanto  que  a parte  der  prova  às  fuas  contraditas,  pedindo  a ^ 

outra  parte  os  nomes  das  teftemunhas , que  fe  deraõ  em  prova  CoUiiíturexc  Uctt  dtk£ius,deTej* 
das  contraditas,  lhe  ícràõ  dados,  pera  vir  com  reprovas,  í 4)  atè  a 

. . j-  . o r r r ^ V-  ' ' o.Peílefrd.p.i.feêl-z.fHhieã.  to. 

pnmeira  audiência;  &lempre  neltes  calos  íe  averao  as  partes,  n.i.verf,§imadprimum.M»rant. 
gq  íèus  procuradores  por  citados,  pera  ver  jurar  teftemunhas, das 
qqais  reprovas  fenao  dará  vifta  à parte  contraria, & na  prova  dei- 
las  fe  procedera, como  fica  dito  nas  contraditas. 

E ainda  que  algüa  peíToa  feja  comprehendida  em  falfidade, 

& condenada  por  íentença,  por  falfa,  nao  deixará  de  íer  pregun- 

tada  por  teftemunha,  porém  a parte,  contra  quem  foy  dada,  lhe 

poderá  por  (5)  contradita  de  falcidade,  porque  afsim  foy  conde-  . f 

nada,&  conforme  a contradita  fe  provar, afsim  íèrà  íeu  teftemu- 

fnho  regeitado  em  parte,  ou  em  todo;  & a peftba,  que  for  com-  ^arinac.deOppofit.tontr.  'díffatef- 
jprehendida  em  falfidade , & nao  for  condenada  por  Íentença,  (umft^umub. 

|não  deixará  de  íèr  por  iftb  admitida  a teftemunha , lè  por  outra 
cauía  a não  reprovarem. 

5 Poderàõ  outro  fi  fer  impugnadas  (6)  as  teftemunhas,  fe  a or</,w  d ut  6 
parte  fe  obrigar  a provar,  que  a teftemunha  diííe  à contraria, que 
demandaífe  tal  couía,  5c  que  ella  lêria  íua  teftemunha,ou  íè  pro- 
mete íTe  fazer  todo  o mal,  & dano , que  pudefle  àquelle,  contra 

quem  quer  teftemunhar.  . 

6 Pode  também  fer  impugnada  a teftemunha,  fehe  inimigo  0rJj-ii,s^í.l&ihtB,riFa. 
( 7)  d aquelle, contra  quem  quer  teftemunhar,  ou  de  algum  feu  rwac.  de  Oppofu.  eontr.  perjen.  tej^ 
parente,  defegundo  comirmaõperafima,ou  fe  a parte,  contra  9 Mafcard.deProk. 
qupm  quer  teitemunhar,  he  inimigo  de  algum  parente  da  dita  Mend, inprax.i.p  Ub  3. 

1,  teftemunha  no  dito  grao,  ou  fe  fez  alguadeshonra,  oudiífe  tais 
palavras  a ellc,  ou  algum  de  íeus  parentes  nos  ditos  graos , em 

F 4 ^ que 
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Forenj.  c 100  n ii^.cum  Icejej. 


Segmento  do  Auditorio  Ecclejtaflico 
que  caiba  emenda,  ou  fatisfaçaõ. 

7 E o íbbrediro  averà  lugar,  fe  a inimifade,  & mal  querença  í( 
caufou,  antes  q o feito  fofle  começado,  (8)  porque  depois  dc( 
fer,  íc  a inimifade  fe  caufou  por  parte  daquelle,  contra  quem  q 
teftemunhahe  produfida,  não  poderá  por  eíía  cauía  fer  lançadíi 
de  teftemunha,  porque  fe  f prefume,  que  o fez  por  não  teíle  i 
munhar  contra  ellenaquclia  caufa,  & pera  a poder  contraditar í 
por  rezão  da  dita  inimilade,  mas  bem  a poderá  impugnar  de  teí 


temunha  por  outra  caufa;  porém  íè  a inimifade  fe  caufou  poiI 

^ A é*  1 ^ A ^ ^ ^ « «««  ^-J  M ^ ^ X ^ Jj  ^ 1 f * f ^ 


Caip.  Sr^r.tficanttbusyc  final. de  Offc* 
delegai  c.Sígmficaverunt.,de7e(ii~ 
bui^OfdtTí  Ub.‘^-ttt  6f  inpnnctp . 
Pellegr.  inprax.  Vicar.  Z.  p feél-^. 
fubjebl.  I.  n.S.ln/ign.  Barb  adi  St 
debtiori  n.^y  ff  de  ludic.  Barb.  ad 
Orà.d.Ut.  6f  «.  I Marant.de  Ord. 
jttdtc  pi6-  aéí  I n.  ^ Fragof  deRe- 
gitn,  retp.  Itb.t^  dtfp  xo.$  4.  n 214, 
P-  *• 


parte  da  teftemunha,  ainda  que  fofte  depois  do  feito  começado 
bem  poderá  por  eíía  rezão  fer  contraditada. 

8 Pode  outro  íi  fer  impugnada,  & contraditada  a teftemunha 
por  rezão  de  (lo)  parentefeo,  que  tenha  com  a parte,  que  opro- 
duz,  atè  quarto  grao  inclufivè,  contado  fegundo  o direito  Ca 
nonico. 

E quando  o Vigairo  geral,  ou  luiz,  que  da  cauía  conhecer 


Cap.Cu  ceffdnte,  de  Appellat.  Glo}, 
incap. final  rod  tit.in  6.  l.Çijtod jul- 
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Ordin  d.tit.óf,  inprinctp. 


não  receber  as  contraditas,poderàõ  as  partes  apellar  delle  no  au 
to  do  pioceíío,  & nelle  íe  eftendera  íua  apellaçaõ,  pera  que  nc 
juizo  luperior  fe  proveja  nella,  como  parecer  juftiça,  antes  de 
defirir  à caufa  principal. 


'Das  fenUnças  interlocutorias,  Çff  dejimthas. 


L.  ludex  pofí  ea  efua,  jf.de  Re  judie. 
OrdJ.ttt.6f.mprmc  éytbiBarb. 
»•  f . P elleg  d.  (ubje^.  i . » . 1 f . verf. 
fllfinta  differentia.  Marant.  d.n.y- 
Cald.  d tj.g.ãn.  lOi  Scac.  dglof.x^- 
9A  &tf  i';.jHb  n.i.  Frag. 


Ordd  ttí.ús  tx  & ibi  Barb.n.  i. 
G tattan.  Ftrenf.  £.^480.16  Cald. 
d.4f.ç.n.g4  5 

Ordinat.d.tit.6f  §.i.  fí^ibi  Barb. 
w.í.  Graítan.  d.c  ^48  n 14. 

7 

Ordin.  d.§.i.  Cald.d  w.9. 


SEntença  interlocutoria  ( i j íe  diz  em  direito, qualquer  íên* 
tença,  ou  mandado,  que  o luiz  dà,  ou  manda,  em  qualquer 
feito,  antes  que  profira  fentença  definitiva;  a fentença  in- 
terlocutoria poderá  fer  f i)  revogada  pelo  Vigairo  geral,  antes 
que  de  a fentença  diffinitiva;  porque  depois  dclla  dada,  fenão  in- 
trometerá mais  (5)  a julgar  naquelle  feito,  queja  he  findo;  por 
tanto  a fentença  definitiva  não  poderá  por  elle  íer  mais  (4)  revo  J 
gada, porque  deu  por  ella  fim  a todo  feu  juizo. 

I Porem, fe  a íentença  interlocutoria  for  tal,  que  ponha  fim  ao 
juizo,  ou  proceíío,afsim  como  fe  julgar,  que  naõ  procede  (5)0 
libcllo,  ou  abfolver  ao  reo  da  {6)  inftancia,  ou  não  receber  o au- 
tor a demanda,  ou  outro  cafo  femelhante,  não  poderá  íer  por  el- 
le revogada,  (7)  porque  em  cada  hum  deftes  caíõs  deu  fim  ofea 
juizo,  portanto  não  pode  mais  proceder  nelle,  nem  fazer  outra{ 
coufa  algua. 

Efe 


do  Bifpado  do  Porto.  69  ' 

E fe  noíTo  Vigairo  geral  receber  algüa  (^)  apellaçaõ  de  íèn-  8 

.ença  definitiva;  não  poderá  depois  revogar  a tal  interlocutoria,  ^ 

^)orque  afsim  recebeo  a apellaçãoj  porem  Tendo  a interlocütoria  ” ^ 9 

le  denegação  de  apellaçaõ  de  íentençâ  definitiva,  poderá  revo-  OrMn.d.^rverf  Porem. 
rala,  & receber  a apellaçaõ,  Te  lhe  parecer,  que  he  de  direi- 

p receptivel)  & ifto  em  todo  o tempo,  antes  da  íentençâ  Ter  en^  «/yp  d.-verh  índex». 

a pa  ^ ^ ^ragofdeRè^tm.reifub.i.p.ltb  x. 

; E poderá â íentençâ  interlocütoria  ler  revogada  à requiru 

hento  da  parte,  atè  T 10)  dez  dias  contados,  do  em  que  foi  dada,  ^ ‘ 

voiemfeoVigaiiogeialdereutnotupropno,  lem  i-equUimen-  juit..  p,„,r.ã.  dmf ei.níi. 

*odaparte,aquizerievogar,podelo-hâ  fazeratodoo(ii)tem-  it 

,0,  achando  por  direito  que  naõ foi  juftamente  dada,  com  tan- 

D, que  a revogue,  antes  da  íentençâ  definitiva,  & ella  leja  tal  in^  ^rktr.  nbi.  centur.i.  cafu^i, ». 

erlocutoria,  que  conforme  a direito  poíTa  Ter  revogada.  ' • ct*»^pí>*rib.  ^ereyr- d. 

^ Porém  lé  a íentençâ  interlocütoria  eftiver  mandada  (11)  ” ir.Fra^of.d^dtjp.t.^^ 

xecutar.jaonoíTo  Vigâirogeraldahi  em  diante, a não  poderá 

nais  revogar,  falvo,  de  confentimento  de  ambas  as  partes,  entre  / de 

iUe  he  a contenda, porque  como  pela  tal  íentençâ  mandada  exe^  n.x%%. 

utar,  efteía  ia  direito  acquiridò  á parte,  por  quem  fe  deu,  fenaõ  ^ '4 

V • J • r biil.eêpCumceJianteJi  Appellat, 

13)  permite  poder  variar,  íem  feu confentimento.  ..s,  dUc,,Ju,.i,b  (,.o,jm. 

E pofto  ^ feja  apellado  da  fentença  interlocutoriâ  pela  pâr-  /w.6^.  § 4 Peteyr. d.  dedf.ós.n. 

í,  que  íe  fendo  agravada,  poderá  0 Vigâiro  gerâl  (14)  revoga^  Capyc  deaj.  i.  n.i  8. 

i,  ainda  que  tal  íejâ,  q Coníorme  â direito  le  poíia  delia  ápellar,  , ^ 

or  quanto  a apellaçaõ  inteipoftanâo  impede  poder  o luií  re-  ^rdiH  J.  tit.6f.§  6. 

ogar  a fentença,  fe  lhe  bem  parecer  OrJín.J.ut.6fst 

E íe  depois  de  noíío  V igáiro  geral  dar  íentençâ  irtterlocUto-  if 

ia  em  algum  feito,  eftiver  aufente , oü  efpirar  feu  officio  por  à-re ludtcgiof.t^.^, 

° i 1*  t.».i  Marant  d.ütl-  \ nA.  Frafr. 

aorte,  ou  qualquer  outro  modo,  poderá  0(15)  lobdelegado  em  d.dif^^  lo.u.*»  ti4.  Card^eLut 
íu  lugar,  ou  fucceííor  revogar,  ou  emendar  á diíâ  interlõcuto-  deiudte.díjcur)-^6.n.x. 
ia,  afsim  como  a podia  revogaro  Vi^irO  geral,  que  a deu,  por-^  OrUk^M.  éó.,,;™»;. 

|ue  todo  o feu  poder  paíiou  ao  mbdelegado,  ou  rucceíroí';&  íen-  «9 

lo  a fentença  interlocütoria  hüaveJÉ  revogada,  o naõ  poderá  fer  Patm 

^ ° * praxA.pMmÀ.temp.wifO. 

)utra  vez  emoutra  (lojformâa  lo 

1 A fentença  definitiva  he  hum  áâ:o  judicial,  pelo  qual  íe  po-  beuuroHom.c.  16  fnctt  r*  t»  e %ui 

:mfiniàcanfa(t7) principal, pefâqnoflb Vigairo  geral  vira 

n-ofirila,  examinará  com  toda  a dihgenda , & exacçaõ  todo  o , 1 9.  ^ *0.  d temp.  1 1. «. 

Hoceífo,  afsim  o libello,  ( 1 8 j como  â conteftaçaõ,  artigos,  de-»  7- 

^oimentos,  inquirições,  papeis,  & documentos  juntos,  & as  re-  ttSi^c.i.dtkejlLb  P4z.d4èmpi 

ioêsdehua,&oütrâpârte, &comoforbemínftruido  dos  me-  i..».io.  x% 

recimêtos  da  caufa,  pondo  de  parte  o ódio,  affeiçaõ,  temor,  ( i ?) 
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Regimento  do  Auditorio  Ecelejtajlko 


§ Curare  In fiit,  àe  Âãiamh.  Orâ.  ' r*  , , ’ ^ . 

d.tit.  66§.i..Paz.drcwp.ii  n.ii.  clperatiça  (tc  { 2.0)  premiü,  pczc  em  hei  balança  (21  Ja  iuílir 


Paz,  d.tempor.  i i.w.  ii. 


de  hüa,  & outra  parte,  invocando  ao  Divino  tlpirito,  que  lhe  ai 
lumie  o entendimento , pera  que  íinba  decidir  às  duvidas  d 
Ordtn  d.iii.66.  § 7.  ihi Barb.  cauíà,  & ícntenciai'  com  juíiiça,  & tendo  lómente  a Deos  diant 

utít\,7n.  ' definitiva,  fegundo  achar  allega 

25  do,  & provado  por  hüa,  & outra  parte,  a qual  profírirà  claro, (231 

Cap  Licct.de  Smonta.l.fin  Cod  de  & cei  ta,  em  certa  quantidade,  ou  certa  coufa,  & não  condicic 

^ palavras  próprias, & (24)  intclligiveis,  que  tenhaõíè 

20.  tnfin  de  Except.  retjndie  ürd,  piopiio  íentido,declarando  nella  eípecificamente  íls(  1^^  rezoéí 
i '■  Tn  pera  condenar,  ou  abfolver  5 & he  obrigado 

Inatc,  Barb  ad  Ordin.  d.  % t . n.Z.  i i r í /'X  1L  ti  i i ^ ^ 6“^'^ 

Grat  For ef c '3^'^.  n \ \ dec  z\^,  daiacontoime  ^ 2ÓJ  ao iibello,  condenando,  ou  abíolvendoer 
».6  Macedo  decti.  y8  n z.  infjgn.  todo,  OU  ciTi  pai  te,  ícgundo  achai*  provado  pelo  feito,  & naõjuK 


li»;  pedido  pelo  autor,  quanto  ao  principal, pci 
..  . i/.i.r.  j.  r.  ..  . . icm,  quanto  às  cultas,  frutos , & intereíTe,  pode  julgar  aquillcl 


1 1 •n,\^  Valafc  deiur,  ernphyt.  , , - — jui^ai  itquiiic 

6n.xzOitvadeFor.Eccleizp.rj.  que  fc  moftrar  pclo  fdto,  quc  acrefcco, dcpois  da  lide  (17)  con 
Sentenita.  n.6.  ^ j,  Marant.d.  ada  cm  diante,  polto  que  pela  parte  nao  ícja  pedido,  porqu 
aa.in.6i.  t;  todos  as  coufas,  que  acontecem  depois  de  conteftaçaõ  da  lid 
VrT7tcMÍllZa:.tt  F««ncemaooffidodoIuiz,aindaque  naõfejaõ  pedidas. 
nij.Phab  x.p  dectf.j^.n.ix.é'  ® ^ depois, quc O V igaito geral dcr hüa vcz íua ícntcnça  defí 

algum  feito,  & a publicar,  ou  der  ao  Eferivaõ,  pera  Ih 
dexpo/i ea cjt4am,fdeRejudtc.Gioj.  tcimo  da  publicaçao,nao  tem  mais  poder  dearevogar,  (iS^ 
ini.  yiaor^ff.  eod  Ordinat.â  hb-  dando  outra  contraria  pelos  mefmos  autos;  & dando-a,  ferà  nuí 

vigor,  faivo,  fe  a primeira  for  revogada  ftp, 
rant  daa.x.n.j.  Ordtn  â.  ttt.66.  P^i*  Via  de  einbargos,  tais,  que  pelo  nelles  allegado,fe  deva  con 
».6.e^  tbi  Barb.n.  ^nton  Capyc.  forme  a direito  revogar. 
d.dtctf.  \.n  2,6.Grattan.F(irenf.  c,  - - 


9 Porém  dando  noíTo  Vigairo  geral  algüa  fentença  definitiva 


Ord  d ttt.66.%.6.verf  Efe depois,  que  tenha  algúas  palavras  elcuras,  & intrincadas,  bem  as  pode 
OrJm.u.^.Jc6..,ríP„,n,,  ‘i  (}“) ^eclarar.  porque  he  outrogado  por  direito  ao  julgador 
&ibtBarb  n.s.  Scac.àgiofi,^  <j.  poíla declafai*,  8c  interpretar  lua  fentença  definitiva, fe  duvi 
• 7-  n f <b-  %«o/.  objerv.67.  n.  1 s dofa  for.  E naõ  fó  a poderá  declarar, & interpretar  o mefmo  Vi 

Gam  decih  ixo.n.io.Gail  obíerv. i r i i . 


r y * V • /imíí/  » -w.  ««  wxai.  i«i  liitvi  L/l  utai  U lliClIlJvJ  V I 

iTn77ll%71enf"‘\Z-  g^‘'‘°g«''3*-q'iea(entençadeu,  masainda  o que  lhe  fuceeder 
■ .ft  Ti„„L  I intentione  (s^) o^^cio  de  julgar,  & da  dita  declâraçaõ,  & intei  pertaçai 


poderá  a parte,  que  fe  fentir  aggravada,apellar  no  termo  d< 

A\re-\rr^  o ..hl.-.-'  ' 


1 1 8.  Barb.  in  l.  Siejnit  i 
66  n.  loS.ff,  de  ludtc. 

Ord d,  § 6.  ver f.  Enào  fomente, dircito,  íèndo  caío,  quc  tcnha  lugar  a apallaçao. 
tbiBarb.n.g  Scae. d gíof.t^.ej.ij,  IO  E quando as  partcs  confeíTarcm  em  juizo as dividas,ou cou 

porque  forem  demandadas  perante  o dito  Vigairo  geral,  i 
?2  elle  lhe  mandar,  que  paguem,  naõ  íèràõ  condenadas  por  íenten 

‘l^folvendo,  (33)  de  qu 

n-zti.Baré  adi,  Sirjuis  tntenfi-  l^^l^dado O EÍClivaO. 


one  ambig.  n.  1 26  ffide  Ittdie 


§.  14.  Dí 


do  Bífpado  do  Porto.  y i 

§.  i4‘ 

Da  condenarão  das  cuslas. 

QV ando  noíTo  Vigairo  geral  der  íentença  final  em  qualquer 
caíb,  de  qualquer  qualidade  queíeja,  lempre  condenara 
nas  cuftas,  ao  menos  (i)  doproceíTo,  afsim  ao  reo,  que 
br  vencido,  como  ao  autor,  quando  o reo  for  abfoluto,  fem  del- 
as relevar  cada  hüa  das  partes , pofto  que  lhe  pareça,  que  cada 
jiua  delias  teve  juftacaufa,  pera  (i)  litigar,  falvo,  entre  as  pef- 
bas,  que  conforme  noíías  Conftituiçoés  não  hacuftas,  f3)  & 
las  cuíías  (4)  peííoais  poderàõ  lêr  exculãs,  fe  tiverem  juíf a cau- 
â de  litigar. 

! E quando  o vencido  tiver  fomente  a cnlpa  de  fazer  a deman- 
la,  que  não  devera,  íem  outra  malicia,  íerà  condenado  nas  cuf- 
f as  ( j)  fingelas,  & fendo  achado  em  (6 ) malicia,  íerà  condenado 
lascuftasem  dobro,  ou  em  tresdobro,  fegundo  a malicia,  em 
íUe  for  achado,  o que  ficara  em  arbitrio  do  julgador, porque  nif- 
, D fe  não  pode  dar  certa  regra. 

! , E fe  o autor  pedir  muitas  coufas  cm  feu  libello,  & o reo  for 
I ondenado  fomente  em  parte,  & em  parte  abfoluto,  o Vigairo 
eral  condenará  ao  reo  nas  cuft as  pela  parte, em  (7)  que  foi  con- 
enadü  do  principalj  & ao  autor  pela  parte,  em  que  o reo  foi  ab- 
>luto,  refpeitandofempre,  fe  ouve  malicia,  fSJ  ou  ignorância 
) o demandar,  ou  jufta  rezaÕ  de  litigar,  & afsim  pronunciará  fo- 
'>re  as  cuífas  dobradas,  ou  fingelas,  ou  nas  do  proceíío,  fegundo 
ifsima  fica  dito,  naõ  podendo  porém  nunca  relevar  ao  vencido 
as  cuftas  (9)  do  proceíío  por  aquella  parte,  em  que  foy  conde- 
âdo,  & dirà  expreííamente  na  fentença,  que  condena  ao  reo  em 
fanta  parte  das  (lo)  cuftas,  como  terça,  ou  quarta  parte,  ou  ou- 
ra femelhante  quota,  & em  tanta  ao  reo, pera  que  o contador,  q 
s ouver  de  contar  faiba  claramente  as  cuftas,  em  que  cada  hum 
le  condenado;  & efte  mefmo  modo  de  declarar  a condenaçaõ 
las  cuftas,  terà  quando  a fentença  for  fobre  acçaõ,  ou  recon- 
ençaõ. 

E entre  pay,  ( 1 1 ) & may , filho,  ou  filha,  ou  genro,  & fogro, 

^ m quanto  eftà  caiado  com  lua  filha,  8c  ambos  fazem  vida  mari- 
ral,  vivendojuntamenteemhüa  cafa,  naõaverà  cuftas  peftbais, 

>c  fomente  as  poderá  aver  db  proceífo,  como  afsima  diífemos; 
f;:  porém 


Ord  Barh  m 

Pe^aíFõre»/.c.  i dn. 


L'.  Properattdum  n.  § 5/« antemy 
Cod  de  ludtc- 1.  final.  Cod.  §luand. 
procurare  nm  efi  HecejJ.  tot.Ut,  Cod. 
de  Fru6l,^  Ituuexpenf.  Ord.  d.übj 
^■tít  6y.in  pnnc  tbt  Batb.  n i. 
cap.  CatHmniam^,  dePanti.  cap. 
Curn  oltmproptet.  de  Prtvtíe^.  cap. 
Finem  httbuSyde  Dolo,^‘?'  contumac, 
Temmen  de  Ltttü  expenj  t.S.n.if, 
0“  lô»  Gratian  Ferenfc.^^.ff  59. 
Paz  m prax.  1 .p  tom.  i.tempor.  4 tt. 
^ 7.  Barb.  tn  l.  Eum,  tjut  temere  à n. 
6t  cum  fecjcj  ff  de  ludiCé 
X 

Ord.d.Ut.  67.  inpfinc.  & ibt  Bar- 
boj.n  5’.  á’  Infign.  tn  d.  I Eumy  cjut 
temere  n.77. 

% 

Ord.d.tit  67.  wprine.  Temmen,  de 
Litíum  expenf,  c.f  per  tot. 

4 

Ord»d.fit,67  inprincip.vetf  E dat 
cuftaty  ér  tbt  Barb.  n 6. 

5 

Ord  d.tít.67,^.  i.Barb.indJ.EuMy 
ejuitemere.n.y'^, 

6 

Ofd  d.§  1,0"  ibi  Barb,  n.  í s Tem- 
men,  c.S.nii. 

7 

Otd  d tit.  67,  e^íbt  Barb. 
Inftgn.  m d.  l.  Eunii  t^ut  temere.  n. 

8 

Ord.  d.  $ 0“  ibt  Barb.  éf  Infign,^ 

tn  d.L  Eumy  tfui  temere  n.  1 3io. 

9 

Ordin.d  tit. 67  § 1. 

10 

Ord.d.tit.67  % x.terf,  Eem/eme- 
IhaHte. 


Ord.d  ttt  67  § 4 éribi  Bath.  Prg. 
Forenf  cap.  16. n no. 


IX 


TcgJii  FúfCrif.Á.c.  i6.«.  I 1^.  Mtnd. 
tnprax.z  p íib  4.C.8  w.  48  iy). 
Hcrmoftl  glo[-  Uh  1.  in.T^.part.^, 

Ve^ai  Forenf  d «;  lô.n.i  I f.Cüieá 
p.  I . àccij  Sg  M.2. 

I 

L.  Míiionbus,  Cod.  de  Âppetlat, 
Glof  ml.  Reilítueretinfin  f.  Ret- 
•vendic.  Scac.  de  jippellat  cj.  \y.n. 
1.  Lancelüí.  de  Atumat.  p.l  c.iz. 
ampiiat.^.nS.  Rugtnel  de  Appeí- 
Ut.  §.2  c g «.4.  prope  iin.  Card.  de 
Luc.  de  ludíc  dtlcurj.  g7.».2  Aíe- 
dez,mprax.  1 pJtb.  g c.  1 9.7?  1 Bar- 
hof.adOrd  Ub.^  tü.yo  0.1.  Vhab, 
i.p  are/i'6x.  2 

Cap^uoadcon(ultáttonem%  TaU- 
ter^  de  Re  iuJ:c.  c.  Significaveiunt* 
g6  § MandamuitdeTefitb.  Auth. 
fjodie,  de  Appellat.  Ord.  lib 
69.5 -4  (^íit.yo  tnpriKC  RugineU. 
de  Appeilat  i.c.  g w.  16.  Card. 
de  Luc.  de  Judtc.d.dtjcur/,'^j.n‘ij. 
Redolph  w prtix.  1 p.  c.  í g.  o.  1 1 8. 
Aíarant.  deOrdtn  judtc-d  p 6 tit 
de  Appellat’iKprtr,c  p’ScaC  de  Ap- 
pellat.ej.ir.n  2 Lancelot.deAitent. 
z.p  c il  Liwíí.fo  « 45*  d^46. 
Mêd.d.ltb.  g.c.  19-»  6 c.Cõccrtati- 
ont,  deApptliat  Ub.6.  c.Anlermu 
Z-íf.  6.  Menoih  de  Prajumpt.  lib.  2. 
prx.jüpt.  9 f ».  I . Piajec.  in prax.p. 
1.C.4  o.io.rtrr.u.  g 
Glof  'vetb  Sciverit  in  d.cap.Concer- 
tationti  de  Appellat.  Lancelot.  de 
Attentauz.p.c.  12.  n.fo. 

Card.de  Luc.  d.di/curj.  g7.  w 16. 
Barb.ad  Ord  d Ut.yo  n.  1 6.  Meno- 
ch.de  Prcefumpt.ltb.x  praiumpt.í^f 
ti.S.Fragoi.de  Regtm.  reip  p.z-  Itb. 

8 ^»/p.24.§  4 « yg.  4 
DtFl. glof. ver b.Sci'oerttind.c  Con- 
certotioni.  Ord.d.tit.jo.é^  tbíBar~ 
bof  n 1 8.  Card-  de  Luc,  d difcurj. 
^y.n.iy.  Redolph  mprax.d  c.i'^-n. 

J 27  Scac.  de  Appellat.  d-  ty.  \Z  n. 

*?•  S 

Appellatio  emm  viva  voce  à defini- 
Uva  jetjtentia  interpcni poteíl  1. 1 .f. 
de  Appellat. l.  Litigai OTíbuSiCod,  de 
Appellat  Redolph. d cop.\  g.»  1 gj. 
Marant.  d p'6.n  1 ^6.  Seat. de  Ap- 
pcílat.ej  t^.art  i.o.  ij  Frag.  de  Re- 
gtm.reip  p 2 Ub,  8.  dijp  24  $ 4 «. 
í^^.Pazjtn prax  m prttirxjto  fyp. 
totn-i  0.29, 
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porem  fe  o matrimonio  for  feparado,  entre  genro,  & filha  po 
inoi  te,  ou  por  íentença  do  juízo  EcclefiaíHco,  cjuer  perpetua 
mente,  quer  a tempo  certo,  & durante  o dito  tempo  ouvei  alaQ; 
demanda  entre  íogro,  & logra,  & o dito  genro,  guardaiTe-ha^n 
tre  elles  a regra,  que  fe  guarda  entre  os  eílranhos,  como  afsim; 
temos  ordenado. 

4 E a parte,  que  defiílir  da  caufa,  deve  pagar  as  euftas  do  pro 
ceíro,&  nellas  ferà condenada  pelo  Vigairogeral:&  as  euftas  fei 
tas  no  depofito,  que  íe  fez  contra  vontade  do  acredor,  que  tinhí 
jufta  caufa  de  recufar  receber  o dinheiro,  as  pagara  aquelle,  qu( 
fii)  depoíitou;  & regularmente  todo  aquelle,  que  pedir , que  f< 
faça  algüacoufa,he  que  deve  (13;  pagar  as  euftas,  que  niflbíi* 
fizerem. 

§. 


Das  apellapes. 


REgularmente  he  licito  apellar  em  toda  a caufa,  em  que; 
apellaçaõ  fenão  acha  prohibida,  (i)  &:  afsim  a parte,  qu( 
fe  fentir  aggravada  da  fentença,  & delia  quizer  apellar,  ( 
farà,  tanto  q aíentençafor  publicada,  ate  dez  (ijdias  contínuos 
que  eftando  a parte,contra  quem  fe  deu,  ou  feu  procurador  pre 
lente, íe  contaõ,  do  dia  da  publicaçaô  de  (^3  J^^oni^oto  a momen 
to,  porém  eftando  a parte,  ou  feu  procurador  aufentes,  ao  tem- 
po, que  fe  publicar  a fentença,  começaràõ  a correr  os  ditos  des 
dias  do  tempo,  que  qualquer  delles  for  fabedor  (4)  da  publica- 
ção,  o que  fe  verificará  por  feu  juramento;  o que  também  averi 
lugar  nas  terceiras  peífoas,  nos  cafos,  em  que  podem  apellar  daí 
fentenças  dadas  contra  outras  partes  litigantes. 

1 E apellando-fe  de  fentença  definitiva  na  f 5 ) mcfma  audien 
cia,  em  que  for  publicada,  poderá  noíío  Vigairo  geral,  ou  quem 
a audiência  fizer,  logo  defirir  a apellaçaõ, como  for  juftiça,  &aJ 
pellando-fe  depois  da  audiência, ex/wr^rW/o,  fe  intimará  a apcl-j 
lação  por  efcrico,  {í)  ôc  fem  mais  as  partes  averem  vifta,  lè  defJ 
pacharà. 

1 E apellando-fe  de  interlocutoria,que  tenha  força  de  defiiiiti- 
va,  da  qual,  conforme  ao  Concilio  (7)  Tridentino,  íe  poífa  apel- 
lar, vira  o apcllante,  ate  primeira  audiência  com  íua  apcllaçacl 
por  (8)  efcrito,&  íem  dar  vifta  a outra  parre,pera  a impugnar^  fé 
farà  conclufo,  & lé  pronunciará,  como  for  juftiça.  - ' 
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‘ Equandofeapellardo  Vigairo geral,  ou outiü  íuiz,  queda 
auía  cDnhjCcei-jlenaõ  receber  a apellaçaõ,  íe  mandaràõ  dar  os 
utos  a parte  por  apoftolos  (9)  refutatorios,  íé  os  quizer  levar, dc 
'è  lhos  naõ  derem, nem  mandarem  dar  por  refutatorios, & a par- 

•e  pedir  carta  teftemunhavel,  o Vigairo  geral,  ouluiz  dacaufa, 

líia  mandará  dar  com  o theor  de  todos  os  autos,  & naõ  lha  man- 
lando  dar,  mandamos  ao  Efcrivaõ  do  feito,  lha  dè  f 10)  Ibbpena 
-le  fuípenfaõ  de  feu  officio,  por  tempo  de  dous  mezcs. 

E quando  a apellaçaõ  for  recebida,  o Vigairo  geral,  ou  luiz, 
•jue  da  caufa  conhecer, lhe  afsinaràem  audiência  o primeiro(  1 1 ) 
átal,  conforme  o eftilo,que  faÕ  trinta  dias,  pera  a Metropoli  de 
kaga,  & quareqta  pera  o Tribunal  da  Legacia,  os  quais  come- 
aràõ  a correr  do  dia,  em  que  o dito  defpacho  em  audiência  for 
mblicado,  ( 1 i/fe  a parte,  ou  feu  procurador  for  prefente  nella, 
c não  o lendo,  o Efcrivaõ  lhe  notificará  o tal  defpacho,atè  a pri- 
neira  audiência,  & do  dia  da  notificaçaõ,  que  fizer  à parte,  ou 
2u  procurador, começará  a correr  o termo  do  fatal, pera  o lègui- 
nento  da  dita  apellaçaõ. 

E re,paírado  o primeiro  fatal, a parte  pedir  fegundo,  allegan- 
lo  jufto  (1^)  impedimento,  por  onde  não  pode  no  termo  do  pri- 
neiro  feguir  fua  apellaçaõ,  conftando  delle,  que  fez  a devida  di- 
igencia,  ou  convindo  (14)  ambas  as  partes  niíío,  lhe  ferà  afsina- 
lo  fegundó  fatal  de  dez  dias  pera  Braga,  Ôc  quinze  pera  a'L|- 

jacia.  ^ 'V  j 

} E poflo  que  o apellante  dè  dinheiro  ao  Efcrivaõ,  íenaõ  fizer 
nais-diligencia,  ferà  lançado  da  apellaçaõ,  & não  averà  fegundo 
àtaU  porém  fe  por  culpa,  negligencia,  ou  impedimento  do  Ef- 
:rivaõ  não  pode  levar  a apellaçaõ  no  termo  do  fatal, lhe  íèràõre- 
brm*ados  iõmenteos  dias,'quepeloEfcrivlo  eftiverem.  Mas  le 
dle  por  fua  culpa,  oü  negligencia  hão  der  a apellação,  ou  fizer  a 
loüficação  afsima  dita,  atè  a primeira  audiência,  pelo  raefmo 
Feito  ferà  condenado  nas  cuftas  retardadas,  & quinhentos  reis  de 
)ena,  8c  lhe  não  correrá  a diftribuiçaõ,faté  pagar;  ; - -o 

7 E lerà  o apellante  obrigado  a trazer  certidão,  de  como  levou 
i apellaçaõ  ao  luizò  lupcrior,  a qual  ajuntará  aos  proprios  autos, 
k o Vigairo  geral,  ou  ‘luiz  do  feito,  quando  lhe  afsinar  o fatal, 
ifsinarà  juntamente  termo  de  hum  mez,  (i  5 J ou  outro,  que  lhe 
aarecer  conveniente,  dentro  do  qual  o apellante  feja  obrigado 
I trazer  certidão,  fobpena  de  fe  lhe  aver  a apellaçaõ  por  deierca, 
5c  naõ  feguida,  - 

G E quan- 
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yl fefitcnttamnêj  vicíirijforenf.  üp-  ^ E CJUíindo  O üpcllântC  não  Icguir  íl  JlpcllaÇâO,  flClTlílZCrdl 

peílaturadKvifcopum,  ‘veíejMi  x/;-  gcncia  Hos  fatais,  comõ  fica  dito,  & (e  recjucrei-,  que  a dita  ap( 

l;*Çaôfe  julguepor  defena,  & naõfegeida,reràõ  as  parces  pe, 
t>erb  Poraneo,4éReicrtpi.Bc,rh  de  Hio  f 1 6j  citadas,  & aptcgoadas  cm  audícncia,  & le  farà  ofeii 
Pot.  Epi/c  ^ p aHeg  5-4  n zx  Ma-  conclulò  com  a dita  citaçaõ  ao  Vigairo  geralrou  luiz,  gue  a fe, 

officvicurp.ifèet:^  n.M.Garc.  tença dcu,  O qual  avcta a apellaçao  poi* dcíerta,  & nao  feguid, 
de  Beneficp.s  cS.n.ig.  SancLde  & luandarà,  quc  a fentença,  le  dè  à parte. 

itk^  diip.tg.n  n.  Loter.  ^ ^5  apcllaçoês,  quc  viercm  de  noíío  fi7)  Vigairo  da  Var, 

Fragoj  de  Regirh.rejp  p.z  itb  8 di(-  logo  dutriDuidas,  & as  pattcs  aptcgoadas  em  audiência, 
pui.  i(j  §.4»  iS^Zeroi  tnprax  E-  pèdindo  vifta,pera  nefta  inftancia  apontarem  de  direito , o V. 

wí  verf.  s,c,ndun,.  mandará  dar,&  cada  hum  darà  o feito  com  as  r. 

De tibeiio  appeiiofono agunt  Scac  de  zoés,  que  tiver,  atè  a fcgunda  audiencia,  & fe  farà  concluíb,  (| 


ApprêUat.  éj. 

. de 

I .CP'  II  & leejfif. 


» „ defpacharà  com  3 brevidade  pofsivel. 

K«^.<,ã.deAffHUi%.‘igl„íi.n.  „.11 ..a.  • a.-  • 
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10  E vindooapellantenerta  inftanciacomlibello(i8)apell 
toi  io,  irà  com’ o feito  concluíb  ao  Vigairo  geral , & lhe  defirii 
por  deíembargOjComo  for  juftiça. 


§.  16. 


Das  execupes  das  fenunças^  ^ embargos  a Mas, 


D 


Efpois  das  fentençasíerem  tiradas  dòproceíTo,  & paíTí^ 
das  pela  (i)  chancellariaa&  aísinadas  pelo  Vigairo  gera* 
fera  requerida  a parte  condenada,  que  logo  pague  o prir 
cipal.  &cuftas,&náo  pagando  logo,  & requerendo  a parte,  i 

rented  S.n.^f.  ReynoJ.  obferv.  40.  CxeCUÇaO  pOl*  penhora'  (l)  de  bés  mOVCÍS,  & de  raiZjguai 

dada  a forma  de  direito,  &naõbaftando  iíToj.le  procederá  coi 
H:n.i[&THÍb^i'p^rfÁ^í^^  ceníuras,  as  quais  noíío  Vigairo  geral  deve  excufar,  quanto  fc 
4 ' • polsivel,  íègundo  em  noíías  Coniiituiçoês  fe  ordena. 

De beneficto  c Odoardusagut  Caj-  j ’ £ fendo  a fentcnça  de  condenaçaõ  de  <lireito,ou  de  qualqut 

tagna,ue  Benehc  deductoneegeat  q.  1 i /t  »i  ’ ^ ^ 

xo pertat.ufqadfaient.Q.Tbemud.  outta couía  hquida,  nao íerâ O condcnado  ouvido  comeji^^ 
p.  t.decif 40  »-7  Rtcc.inprax.ip.à  baigos  de  qualquei* qualidade  que  fejaõ,  pera  impedir  a execí 


(4)  de  Solddtiombus,  &osdj 


Fazaile^  Xf  dn.B.cum  fe^if  Ctar^  \ /t  • * ' ' r 

imith.i.c.xoi.in.í.cufeiiqFranc.  (•))  reftituiçaõ,  Hos  câíos , quc  competc,  & outros  (6)  femej 
LeomThefaur  c.i.n.ii.&  it^.i^p.  Ihantcs , queconforine  â dircíto devcm  impedir  3 execucaõ , 

Partnac.wprax  tem  I qxj.n.ot.  ^ 'ixi*  • 1*  r L 

cumfeyq  Zypatfurií  1^  ^í^tenderà , depois  que  os  tais  embargos  torem  receb 


I .iib.  de  Soiutíombus  Mend  tn  dos  por  dcfpacho  do  julgador porque  antes  diíío  não  poder 
prax.X.p.Íib.x.c.\x.àn.<^  cum feqy  o j J 


impedir  a execução. 
2 " 


Genuenf.inprax.  Neapoltt.c  Ti^  n \.  p-"-*  v.Y»*vy.  ^ 

c.umfe<jq.  1 E quando  o condenado  vier  com  outros  quaifquei*  eir| 
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jbargos  à íeiitença,  naõ  ícrà  ouvido  nelles , atè  (7)  pagar, 
tj'ou  depoíitar,  o em  que  foy  condenado,  que  ferà  entregue  a par- 
je,  pedindo-o,  dando  primeiro  fiança  depofitariaem  forma,  que 
h fiador  fe  obrigue  a tornar  o recebido  íem  mais  ordem,  nem  fi- 
jgara  de  luizo,  & fem  a parte  fer  requerida,  & não  pagando,  ou 
'^depofitando,não  feriouvido  nos  ditos  embargos,  atèdarpenho- 
, res  livres,  & defembargados,  & que  valhaõ  a quantia  da  conde- 
fnacaõ,  áceudas  da  execução,  &íentcnça,  & atè  os  tais  penho- 

tres  ferem  realmente  entregues  àpeffoa,  ou  peííoas,  a que  o juiz 
os  mandar  entregar,  de  modo, que  o condenado,  nem  per  fi,  nem 
'por  outrem  fique  em  poííe  dos  ditos  penhores. 

^ E os  ditos  embargos,  com  que  fe  ouver  de  vir,  feràõ  aprefen- 
:ados  dentro  de  ( 8)  feis  dias,  que  começarão  a correr  do  dia  da 
ienhora,  & paííados  elles,naõ  feràõ  mais  admitidos,íàlvo,juran‘. 
lo,  que  lhe  Ibbrevieraõ  de  novo,  ou  por  reftituiçaõ  ( 9)  naquel- 
as peííoas,  que  de  direito  a tiverem. 

E tratandofe  da  execução  de  algüa  coufa,  em  que  Conforme 
is  íentenças  íe  haja  de  fazer  liquidaçaõ,  fe  farà  (10)  primeiro, 
feita  ella,fe  guardara,  o que  fica  dito,  quando  a fentença  con- 
'knatoria  for  de  quantidade  liquida. 

E fendo  a matéria  tal,  que  fe  devaõ  fazer  artigos  de  liquida^ 
çaÕ,  o juiz  os  (ii)  mandará  fazer,  & fefentencearàõ,  fem  aver 
'.nais,  que  os  ditos  artigos,  & contrariedade  a elles,  procedendo^ 
lè  em  tudo  fii)  íummariamente. 

E os  bés  de  raiz,  que  fe  derem  à penhora,  ou  naÕ  os  qüeren^ 
lo  o condenado  dar,  nem  nomear,  forem  nomeados  pela  parte, 
indaràõ  em  prègaõ  (13)  vinte  dias,  & os  moveis  oito  (14) 
omente,  não  íe  contandaos  Domingos,  (15)  ou  os  dias  San- 
os,  que  a Igreja  manda  guardar,  porque  neftes  fenão  darà 
3règaõ,  &:fempre  primeiro  fe  farà  penhora,  & arremataçaõ  nos 
?ês  moveis,  (16)  do  que  nos  de  raiz. 

f E íèndo  tomados  juntamente  bês  moveis,  ^deraiZj  por 
carecer,  que  os  moveis  naõ  baftavaõ,  feràõ  logo  metidos  em 
)règaõ  hüs,  (17)  ôc  outros,  & Correràõ  os  prègoês,  afsim 
los  moveis,  como  de  raiz,  & acabados  os  oito  dias,  feaire- 
laataràõ  os  moveis,  & depois  dos  vinte,  os  de  raiz^ 

5 E paíTando  o termo  dos  prègoês,  naõ  ferà  rieceíTario  re- 
juerer  ao  condenado,  pera  dizer,  fe  tem  embargos  a arre- 
natâçaõ,  porque  bafta  o requerimento,  quelhefoy  (18}  leito, 
Dera  quepagaífe,  ou  deíTe  penhores,  mas  paífado  o tempo 
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de  Vrotefl  reg  ^,p.  cap.  l o.  n.  zS. 
Garcia  de  Expeaf.  c.fin.  «•  fin.  Scof^ 
bar. de  Ratioan  c.^'^  n.  2 i (ffzz. 

n 

órdín.d.ftt.86  §.  ZÇ.  érz.  Ub.tit. 
S‘3,  % Z.  Cald  fuHnf.  hh.í.  ej.^. 
ft.14.  14 

Ordtn.d  § ér  tbi  Barb  tr.z. 

& hb.z,.tn^  z.&ibieti- 
am  Barb  n 1.  ly 

Ord.d. S-lf  t^tbt  Rarb.n  f.Rt  a*i 
operei  ar  in  hoc  conjaetado  íH  fWa/M- 
rtum^Grat.  Forenf  | tom  c 7 í;  1. 

Ordiü.ã.ttt  86.  § 8 I A Divo  Pio 
I In  vendttiotie  ff  de  R - jadie  / Cí- 
vitateSf  Cúd  ^4»flcaiui^  tinivetf. 
tiomine  P»irb.  adOid-  d tu  86  §. 
7 t Ô"  1 Mrnd  inprax  z p.!tb. 
^ íi!  § 4 ^ í^Z.Pofth.df  Sahhaff 
tn'peíi.  14  VellcfT.  tuprax  ví- 
nar  p.z.feã.':.  fabfed.Z  n It  Ala^ 
ratit  d.p  ô.ací.uií.ft  8. 


«7 


Ord%n  ã ttt  86. § z6. 

i8 

Ord-d.ttt  86  § 17. 

•9 

Ord.d  §.1^.  Auih  Hoc  tusçorre^. 
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dos  pregoeS;,  os  bcs,  em  que  foi  feito  penhora, fe  arremataràõ,  i 
venderão,  aquem  por  elles  mais  (ipj  der, por  mandado  dojulgí 
dor,  que  mandou  fazer  a penhora,  & execuçaõ  ; & fazendo-] 
eífa  em  bes  de  raiz,  ferà  peraella  (lo)  requerida  a molher  do  cc 
Cod  de  Sacrof.  Ecciej  i.  St  têmpora  denado,  íe  eíte  for  caiado. 

Codãe F ide tnfirum.hh.  10  B»rb  ^ E querendo as partcs condenadas  aver  os  pregoes  (ii)  pc 

adOrd.  d àn*  l.  cumfeQciJ,  -J  o rii  r t 

l^icitattOyff  de  PtibL  ^ *veíífgaL  COlllQOSj  & C^U6  Ic  lllCS  ClpClCfl')  OS  dlES^  CjUC  OS  uCS  ÜVIQO  Òc  3r 

Vofih.  de  Subhaü.  itiipeél.  «.?.  andar  a prègaõ,  & aísinarem  diflfo  termo  (q  íendo  a penhora  fc 

brebés  de  raiz,  ferà  afsinado  {ii)  pela  molher  do  condenado 
Tutors^curator.  munerec.^  n yy.  t>  Iuiz  nao  metera  OS  ditos  bes  a pregaõ,  & não  pagado  ate  o dei 
j , r-  /■  i‘2deiro  dia,  em  q aviaõ  de  fer  apregoados,  leràõ  vendidos,  ar 

zendofe,&ibí  Barb.n.ô.Pereyr.de-  dando  eíledia  ( 23)  lomente  cm  pregão, & le  fara  a arremataçac 
ctj.yóperiot.  Menà.  wprax.ip.  íem  mais  a parte  íer  requerida. 

3.c.2i.§.+.  n.^s  IO  E fe  atè  o vitimo  dia  fenao  achar  lançador,  ou  fe  lança 

OrâJ.utM.^-x^.Mend.  i-  p itb.  pouco,  & O vencedoi*  quizer  lançar  mais,  o poderá  (24)  fazer 
? « « Si.;  OU  quem  por  elle  requerer  a execução, com  tanto,  que  peça  (24 

Ordm.d.^.i^.^r/.Efe  a penhora,  ^icença  ao  noíío  Vigairo  geral,  ou  Iuiz,  que  a mandar  fa 
Mend.d c XI  n.^x,  zei*,  O qual  lha  darà no  ultimo  (i*))  dia,  íe  vir,  queoutren 

Ordin.d%x^  não  lança,  OU  que  lança  menos , do  quc  clle  qucr  lançar. 

24  II  E vindo  fe  com  embargos  às  fentenças, antes  de  ferem  tira 

OrdmJ  tit.Sô.  § ;o  &thi  Barh-  das  dos  proceíTos,  nao  íèràõ  admitidos,  íenao  íendo  feitos,  ou  ac 

menos  afsinados  pelos  advogados  do  noíío  auditorio,  porqu( 
up.are^.^y  efperamos  delles,  os  façaõcom  a coníideraçaõ  devida,  & comci 

A A*.  convem  à juftiça,  & bem  das  partes , & vindo  com  elles  feitoí' 

z6  por  outrem,  lem  lerem  por  elles  aísinados,ou  lendo  de  materií 

Ordtn.ltb.7,.ut.òy.%io.  Menlin  (i6)  velha , queja  foi  tratada  no  feito  principal,  & por ^ííare. 

recebidos , feràõ  condenados  nas  cufta! 
Barb.adOrd.d.lib.i.titM.n.i.  retardadas,  & íufpeníbs,atè  as  pagarem. 

1 2 E em  todo  o cafo,  onde  a parte  vier  com  embargos,  depois 
da  íèntençà,  em  tempo , que  lhe  devaõ  fer  recebidos , lhe  fe. 

jj  .0  - L n Lr>  rodado  primeiro  (27)  juramento,  fe  os  allega  bem,  & ver* 

Ord.d,utMy.%.\i.érmBarb.Ca-  jj-*  o ^ r 

oadeiramente,  & os  eípera  provar,  ou  fe  os  faz  por  d^ 
n.i.  latar.  1 

13  E a mefma  pena  averàõ,  os  que  vierem  com  mais  embar- 
gos, que  hüs  a algua  íèntençà  final,  interlocutotia,  defpacho,  ou^ 
delembargo,  em  qualquer  parte  do  luizo,  porque  geralmcnteii 

»8  prohibimos,  que  a nenhüa  das  íobreditas  couías  le  poíTa  vir  com 

%tu^d*lplihzçi  f enibargos,5c  vindo-íè,não  feràõ  admitidos, & íènp' 

C.Í9  embargo  delles  fe  executarão  as  íèntençasjdefpachos,  5cdefen> 
bargos. 


Ene- 
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. 14  E nenhum  official  Icvarà  dinheiro  às  partes  pelas  penho-  29 

j ras,  queouveremdê  fazer  por  mandado  do  Vigairo  geral,  ou 
qualquer  outro  luiz,  iem  primeiro  (19)  as  terem  feitas,  & íènclo  ow  4 §.  lo.  vVf.Eiendo. 
í cada  hum  requerido  pelas  partes,  que  as  façaõ,  & não  as  dando  , 

; feitas  logo  f 50)  depois  de  aisim  requeridos,  o Vigairo  gerai,  ou 
^i;Iuiz  da  execução,  os  fuípendcrà  ate  noíla  merce,  conftando-lhe  erg^o. 
ipor  duas  (31)  teílemunhas,  que  foraõ  requeridos,  Sc  as  não  de-  Efendoinfir. 

('ráo  feitas,  excepto.fe  allegarem  tais  {^z)  caufas,  que  ao  julgadof  c,p  , .* = 

1 pareça,  que  os  deve  relevar  da  íuípeníaõ.  Super  [pecui-,,  de  Pnvthg  c.  i c-  st 

fi  5 E por  quanto  todos  os  cafos  íenão  podem  particularmente  àtmeikz^adix. 

' * r T ^ rr  1,-  • ^ 1 1 ^^‘^■'^'■deNovtoperjinuntiat.m. 

prover,  encomendamos  muito  a noHo  Vigairo  geral,  que  alem  Birh  ademd.txn.i.é^s- 
doque  em  noíTas  Conftituiçoes,  & nefte  Rep-imentofedifpoem,  ^ , , ‘ 

com  prudência,  & cuidado  liga,  o que  achar  determinado  por  c penuh  deoffic  vicard.  i.c.4/0/- 
dircito  Canonico,  & em  falta  defte  recorra  (33)  ao  Civil,  & eíti  '^^^utgcr.vic.aitenusVtU 

lo  recebido,  pera  que  fe  não  falte  à reótaadminiftracaõ  da  iufti-  ' P f 10  7- 

í r 1^  ^ 1 r • r • 1 rC  o''  ^^rd.tnprax.  verbyteanui. 

iça  mas  le  obre  em  tudo,  como  lor  mais  íerviço  de  Deos,  Sc  con-  n-^- Fr ag.de  Rfgim.reip.pxhb.H 
vem  pera  defeargo  de  lua,  & iioíía  concienciá. 
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dtf^. 

tç.^^nio.  Mefíd  x.p  Ub  x. 
c. » .§.  I 9.  Sbroz,.  de  Ofjic.  viçar 
itb  i.cj  \ .n  t\.  Velleg  inprax  viçar, 
i-p.ffé}  1 luhfebi.r.  n i.  Barb,  de 
Poí.  Epífc  p allcg  f4  »,  Mjé- de 
Vmverf.  jur  Eccle(  Ub  i -c.  ly.  » i, 
Frattc  LeoinTbefíur  p x.  c.  i6  n, 
f^  Dian  tom  ^ tnã  ■^  refolut.gx. 


Da  ordem  dojuílQ  nos  feitos  crimes. 

^ M7»/*wt.yz. 

COmo  aos  Bifpos,  &feus  Vigairos  gerais,  que  fazem  fuas  * . 

(1)  vezes, pertence  punir,  & (ijcaíligar  os  delitos,  & ex-  g^neraiun.j^.  2 
ceffos  de  feus  fubditos,  Sc  o modo  de  proceder  nas  caufas  ^ ^ 

crimes  leja,  OU  por  Via  de  devalia,  querela,  ou  denunciaçaojpor  ^pinpramiis.nò.marroeiGov. 
tantoanoíTo  Vigairo  geral  pertence  fazer  inquirições,  &devaf-  Fcck/.i.p  c^.xo.art.j,  » m vert, 
ifas  gerais  dos  ("3)  facriÍegios,&  qnaifquer  outros  delitos,  cujo  co  %í7lZl.  .6  Ji 

inhecimento  nos  pertença,  & a noíTojuizo  Ecclefiaftico,  não  Çc  dm  c.  in  Archteptfcopatu^deRapt. 
liabendo,  quem  cometeo  os  tais  delitos,  & tomar  as  querei  las,  Sc  P»t.Eptic.d.-^.p.aiieg.  xoj. 
l4enunciaçoes,  que  derem  o Promotor,  Meyrinho,  & as  partes,  oitvajeFcr  Ecdefxp.cj.xln 
Sc  fazer,  & mandar  fazeiTummarios  acerca  delias,  & proceder  ^ 

cõtta  os  culpados,  fegúdo  a qualidade  dos  delitos,  & das  pelToas. 

I E vindo  algua  peíioa  denunciar  de  coufa  tocante  a noíTa  >ni.  Tittan  f i'ff'Sv/ut  tr,at> itTion, 
Santa  Fè  Catholica,  lhe  tomara  feu  dito,  & a mais  prova,  que  i Fr,g. 

ouvercom  muita  cautela,  & legredo,  dando  juramento  as  n.w 5 ;).r7*u/ íó/ 
teílemunhas,  que  não  deícubraõ , o que  teílemunharem  , o 4 

que  farà  declarar  no  teílemunho,  & o fumraario,  que  ti- 
rar,  (4)  remetera  lem  pronunciaçao  ao  Tribunal  do  San-  i^.difp  'Á.píinFl.  6 Fragnf de 
ro  Officio,  & eílando  nòs  prefente,  nolo  communicnrà  ; Frgim.r,ip p.i  uò  ^ ^ s. 

Gj  &lcii- 


Carina,  tu  14  é'" 

Farm-tc.  de  Raref  cj.iSf  n 7. 


Cum  Simafjc.  éf  Moíin  íeneí  Fra- 
gef.  p.x.ltb.^.  difp.  15  58,  tj  88 
Pa/ao  tom.  x.íraéi.^  dtjp  8.  punSi- 
14  Carenad  J^. //í.4.  §^. 

».  1 1. 

7 

Delbene,  ele  Immunitat.  t.p.c.  10. 
dubit.  íí«  cum  feejij.  Spetell, 
I .p  (lectí  86. w 6.  Olíva  Ué  For.  Ec- 
clef  d zp.ej‘l^.  à n.  ^ . cum  lecjtj. 
Themud.d  ^ p.  dectf.  l66  n 19. 
Genueni  inprax  Epi[cop  e.>o.Fa- 
ttnac.  con{  1^4  ».  g.  e^6. 
rant.  de  Ord  judie  p.6  tit,Etper~ 
Venitur  alíofuando  per  x>íam  tne^uífi- 
Uonii n.\6i  Ptqnattll»  tom.  i.  con- 
jhU.^2.  n ò"  X. 

8 

Deducitur  ex  Genef.  t.  ^ ^ c.4.  éf 
cap . iS  é>^ex  Numer.  c • 1 6 Glo/.in 
/.I  Ced,  de  Offic.prafeEl .Frb.c.i  de 
Qouf  pGjJelJ.  própríet.  Felleg.  de 
Offic.vtcar  p e^.leSl.6  ».y.  Cabal. 
Refolut.  cumin.centur cajuxEt). 
n i.lul  ClaT.%  final  ej  i .Boz,. 
wprax.  tit.  de  Cttat.»  t. 

, 9 

Ord  hb.j.tií.lXf. 

10 

Ordin  d lib.f  .tit.  1 24.  ibf  Barb. 


n. 
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Ord.  d,  tií.  1 14  m prtncip. 

IZ 

Ordmd.tit.ix^. 

»? 

Mend.  inprax.  i p./tb  f.c.í  n.6o. 
érz  p lib.f  c.  I «.49; 

•4 

Pazmprax.f.p.tom.  1,  cap.  5 $ 6. 
n 60. 
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& fendo  a culpa,  Sc  prova  tais,  qne  mereça  o denunciado  fer  pre- 
zo, & ouver  perigo  na  tardança,  o prendera  com  diligencia,  & 
reíguardo  devido,  Sc  o remeterá  com  os  autos  ao  Santo  Officio, 
Sc  averà  por  prova  futficiente  pera  a prizaõ  nertes  caíos  hüa  (5] 
teftemunha  de  vifta,  & certa  labedoria,que  feja  mayor  de  tod^ 
a exceiçaõ,  & fora  defte  caio, não  prendera,  nem  conhecerá  das 
coufas  tocantes  a noíía  Santa  Fè,  cujo  conhecimento  pertence 
'Ibmente  aos  Miniftros  do  Santo  (6)  Ófficio,  falvo,  quando  por 
el  les  lhe  for  ordenado. 

1 Mandarão noíToVigairo  geral  fazer  fummario  dos  autos» 
que  pelo  Vigairo  da  Vara,  & Parochos  lhe  forem  remitidos,  Sc 
conhecera  das  ( 7)  refiftencias,  que  noííos  fubditos  fizerem  ao 
noífo  Provifor,  Vigairo  da  Vara,  Vifitadores,  & mais  officiais  dç 
noíía  juftiça. 

3 Terà  advertência,  que  todas  âs  peíToaSjque  fe  ouverem  de  li- 
vrar em  íeujuizo,  de  quailquer  culpas,  fejaõ  primeiro  pera  iíío 
(8J  citadas,  Sc  nas  citações,  que  fe  lhes  fizerem,  le  obferve,  o que 
fica  dito  no  tit.  das  citações. 

4 E outro  fi  proverá,  que  em  nenhum  livramento,  fe  proceda, 
nem  venha  com  libello,  fem  primeiro  fe  correr  (p)  folha  ao  cul- 
pado, por  noíío  Eferivão  da  Camera,  Sc  os  mais  do  auditorio,  Sc 
dodaviíitaçaõdodeftritodoculpado,  feadevaíía  da  vifitaçaõ 
não  eftiver  ainda  entregue  ao  Eferivaõ  da  Camera. 

5 E quando  algum  Clérigo,  ou  leigo  fe  livrar  de  culpas  de  Vi- 
íitaçaõ,  ou  quaiíquer  outras,  Sc  andar  fufpenfo,&  excommungà- 
do,  ou  evitado,  fe  lhe  não  levantará  a fufpeníaõ,  nem  paííarà  re- 
curíb,  em  quanto  não  conteftar  o libello. 

6 E dando-íe  libello  crime  contra  algüa  peííoa  Ecciefiaftica, 
íenão  lerà  publicamente  em  audiência,  Sc  fendo  fecular,  (10)  fe 
lerà  diante  o Vigairo  geral;  Sc  perante  o reo,  fendo  íblto,&:  obri- 
gado a refidirahi,  & íe  (1 1)  receberá  na  audiência,  fe  for  de  re- 
ceber, & naõ  o fendo,mandarà,que  fe  ( 12)  emende;  recebido  el- 
le,  mandará  à parte,  que  eftiver  prefente,  ou  a feu  procurador, ' 
que  o conrefte,  Sc  logo  na  mefma  audiência, fe  conteftarà,  íaívo,  1 
fe  tiver  algüa  exceiçaõ,  f 1 3)  ou  rôzaõ  de  embargos  a Conteftar,  | 
porque  então  fe  farà  como  nos  feitos  civeis,&  conteftando,  man- ' 
darà  à parte,  que  fe  tiver  contrariedade,  ou  defeza,  venha  com 
ella  até  a primeira  f 14)  audiência,  Sc  vindo  com  ella,  a receberá 
logo  ahi,  em  quanto  de  direito  for  (15)  de  receber,  Sc  afsimos 
mais  artigos,  pela  ordem  dos  feitos  eiveis. 

Efei 
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7 E fe  por  hum  mefmo  delito  fe  ouverem  de  livrar  dous,  ou 
mais  c ulpados,  fe  cada  hum  quizer  o feito  apartado,  por  terem 
diverfas  defezas,  ou  por  outra  qualquer  rezão,  poderàõ  (i6J  re- 
querer, que  lho  apartem;,  & fe  apartara, & não  querendo, fe  livra- 
rão todos  (17}  juntos  em  hum  feito,  & todos  faràõ  hum  procu- 
rador, & não  terá  o feito  mais  (18)  termos,  por  íer  de  muitosj  8c 
o mefmo  fe  obfervarà,  quando  os  autores  forem  mais,  que  hum. 

8 E pofto  que  conforme  o Breve  Apoftolico,  que  pera  iífo  te- 
mos, íendo  os  reos  citados,  Sc  não  aparecendo  em  juizojfe  pode, 
& deve  conteftar  a demanda  por  negâçaÕ,  à fua  reveria,  & pro- 
cederfe  a diante  na  caufa,  cõ  tudo,  porque  nem  ainda  afsim  fe  a- 
! talha  em  rodo  a malicia  dos  delinquêtes,  os  quais, pode  acõtecer, 

não  queiraõ  pòr  em  ordem  fcu  livramêto,como  faõ  obrigados, 
pera  afsim  em  algúa  maneira  illudirê  a jaftiça,não  vindo  o reo  de 
ipois  de  fer  avido  por  citado  em  audiência, pòr  em  ordem  o fcu  li- 
vramento,poderá  o Vigairo  geral  proceder  contra  elle  cò  penas, 
& çenfuras,  pera  que  o faça,  ou  proceder  à reveria,  fe  afsim  llie 
parecer,  na  forma  do  dito  Breve. 

9 Nos  feitos  crimes,  èm^ue  tíaÕ  ouver  parte,  mais  que  a jufti- 
ça,  não  confentirà  noíTo  Vigairo  geral,  que  o Promotor  vé^nha 
com  replica,  falvo,Te  o crime  for  taõ  grave,  & concorrerem  tais 
circunítancias,  que  convenha  replicarfe  por  parte  dajuftiça,  de 
que  primeiro  íe  nos  dará  Conta,  ou  cftando  nòs  aüfente,  ao  dito 
Vigairo  geral. 

10  Provera  o dito  Vigairo  geral,  que  em  todos  os  livramentos 
façaõ  as  partes  por  termo  aísinado  ( 19)  por  ellâs,ou  procurador, 
que  pera  iífo  tiver  efpecial  poder,  as  teftemunhas  das  devaíras,& 
fummarios  judiciais,  antes  de  fe  afsinar  a dilaçaõ  , pera  que  no 
tempo  delia  com  menor  defpezadâs  partes,  poíTaõ  fer  pregua- 
tadas  judicialmente  as  ditas  teftemunhas,  fe  as  não  fizerem  (lo) 
judiciais. 

11  E na  mefma  forma  farà,que,  durando  o termo  das  dilações, 
fe  preguntem  juntamente,  por  parte  dajuftiça  as  teftemunhas 
referidas,  que  ouver,  & as  mais,  que  o Promotor  nomear  de  no- 
vo em  prova  dos  deliótos. 

II  E íe  o dito  Vigairo  geral  de  feuofficio  quizer  preguntar  ah 
güas  teftemunhas,  pera  boa  informaçaõ,  & bem  dajuftiça,  po 
delo-ha  fazer,  afsim  a favor  do  acufador,  como  (ii)doacufado, 
^u  fejâ  antes,  ou  depois  de  abertas,  8c  publicadas,  & depois  de 
lhe  fer  o feito  conclufo,  mas  naõ  o fará  a requerimento  deal- 
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Oràinat.itk  \ íit,xo.^ 


>9 

DeJacitur  ex  Ord  ddií.  i . 

*0.  Thmud  i p.  decij  Jldetid. 
inprax.  i p lib.f  c.  i.Ç  ó.àti  jf. 
0“^  p Ith  f . e.  i.§6‘à  n.  84.  tum 
feajeji  Paz,  tnprax  tüm  i.  c g. 
$ g H.  6.  Petr.  Cabal  d centur.^. 
caf.x6^.àn  ^ 

10 

Ét  ijuoTum  eXpePífií  teproduá  debe^ 
antt  vide apudThetrud  dectj.  Igl. 
« 7.  Vhítb  X.p  arefi  i6o  •verf,Seâ 
bodiePellf?  inptax,  •otcar,  d.». 
JeSÍ 


X I 

Ordd.hb  f.tit  124  § 7.  Paz,in 
prax  i.p.  te.wpor.  lo  w.i6.  Menà, 
d i.p  hh.T^.C’  i6  ». I Fragoj  de  Re- 
gin>.  teip.  I p.  Itb.  f.dtfp.  § 7. 
tiiier>  147- 


G4 


gua 


Orãã.  § 7.  B^fh.  n.  1 . Boff  tn 
frax.titJe  VubUcat.^roceJJ 

Ord.d.tif  1 24  § y.'verj  ^orem. 

Fra^  d.difp.  15  § 7.  w.  147.  Paz, d. 
tempor.io.n.  \6.Mind.  i.p 
c.tén  2. 

Ord 

i6 

Ord.d.fit.i2^.§  ihtBarb  Ca- 
hed.  I p.arefi.S.y.  Phab.z  p.  are(i. 
\^y .Thom  Faz,  aílcg.òy ,n  5’4 


»7 

A^utnan^geílm  dcarterato,  ^ui 
jujte  in  cárcere  detinttur  validus  eff. 
de  Luc.de  Alienai.^ contraêl.  pro- 
hthit.  dtfc  4 1 .<í  «•4.  cum  fe<jq  Fa'^ 
Ttnae.  de  Carctr.éf'  carcerat 
n 29  Card.de  Luc»  de  Bemf  dtjc. 
78.».  8. 


28 

Nova  Reformação  da  Juíliça  $ 4- 
& ibt  Ihom.  Faz.  n-  29.  Leytâo,  de 
lure  LufiUraã.Z.^.-^.  Phx^. 
1 .p.are^.  1 2 p:aref.  i6z. 

19 

L$b.  ^.tit.z^.eon/í  8 verf.fnal. 


So  Begimeuto  do  Auditom  Fcdejtaftko 

gua  ^12)  das  partes,  (alvo,  o caio  for  tal,  que  ainda  que  lhe  nac 
1 equeii  aõ,  elle  o fizera  de  ( 2 ^ j íeu  oí  licio,  porquanto  ao  julo-jj. 
dor  nunca  heconcluíb  (24^  nacauíà.  ^ 

13  Depois,  que  as  inquirições  forem  abertas,  & publicadas, 
noíío  Vigairo geral,  não  receba  mais  artigos, nem  f 2 j)  prova  al- 
gua  das  pai  tes,  & mandai  a dai  viíla  ao  acuíador,  & ao  reo,  le  foi 
prezo  com  as  inquirições  abertas,  pera  allegarem  de  fcu  direito, 
& livrando-fe  o reo  com  carta  de  feguro,  ou  como  íeguro,  fe  Iht 
darà  viftado  feito  com  as  inquirições,  & rezoês  do  acuíador  cer- 
radas, {16)  & íèlladas. 

14  E fendo  algua  peííqa  condenada  em  pena,  ou  penitencia 
publica,  piovei à,  que  os  lolicitadores  da  juftiça  façaõ  com  effei- 
to  executar  a dita  penitencia,  & que  hum  homem  do  Meirinho 
ponha  as  carochas,  rotolos,  & velas,  aos  que  as  ouverem  de  ter, 
& o Meirinho  com  o Eícrivaõ  dos  autos  acompanhem  os  peni- 
tenciados, em  quanto  cumprirem  as  penitencias. 

ly  ^ Não  afsinarcà  noíío  Uigairo  geral  Icntençaalgüa,  nemmã- 

darâ  foltar  prezo  do  aljube, lèm  lhe  conftar  primeiro  , que  tem 
paga  a pena  pecujiiaria,  fe  nella  foííe  condenado , & as  euftas, 
caiceiagem,  maõ  poíla,  & tudo  o mais,  que  dever  por  rezaõdo 
livramento,  & fem  outro  íi  lhe  conftar  por  termo  (27)  aísinado, 
que  aceita  a fentença , & defifte  da  apellaçaõ,  fe  a tinha  inter- 
pofta. 

16  Todas  as  fentenças  crimes  tiradas  do  proceíío, depois  dc  íè- 

rem  paííadas  pela  chancellariajfe  regiftraràõ  na  Carnera.  quan- 
do as  culpas  delia  emanarem  na  forma,  que  fe  dà  no  Regimento 
do  Eícrivaõ  da  Carnera,  & quando  as  culpas  emanarem  de  de- 
vaíTa,  querella,  ou  denunciaçaõ,  fe  regiftraràõ  nellas,  & o Vigai- 
ro  geral  as  naõ  aísinarà,íem  lhe  conftar, que  eftaõ  regiftradas  nos 
ditos  lugares.  ' 

17  E por  quãto  os  reos,q  fe  livraõ  prezos,ou  fobre  fiança, home- 
nagem, ou  como  íeguros  nos  caíos , em  que  devem  íer  prezos, 
haõ  de  ouvir  fuas  íentenças  do  (28)  aljube,  como  em  noíías  (ipj 
Conftituiçoes  efta  diíj^ofto,  dilataõ  muito  as  execuções  das  íen- 
tenças, íe  nellas  íaÕ  condenados  em  penitencia  publica,  ou  outrí 
pena  corporal,  ou  em  degredo  de  Gales,  Brafil,  São  Thome. 
Ilha  do  Principe,  ou  Angola,  onde  hão  de  íer  levados  prezos 
mandamos  ao  Vigairo  geral,  tenha  particular  cuidado  de  man- 
dar  aos  officiais,  que  haõ  de  fazer,  & aísiftír  à execução  das  íen- 
tenças, as  executem  com  brevidade, na  forma  dellas,á:  do  eftiloi 

& pro- 
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j & proceda  coatra,  os  que  achar  niíTo  remiííos,  & defcuidados, 
i como  lhe  parecer  juftiça. 

1 8 E quando  os  condenados  no  degredo,  & penas  afsima  de- 

claradas, ou  outras  corporais  vierem  com  embargos,  a fe  execu- 
tarem nelles  as  fentenças,  lendo -lhes  recebidos, & excufados  por  ’ 

fentença  das  ditas  penas,  fcràõ  fempre  condenados  em  outras  e- 

quivalentes,  pera  que  naò  fiquem  os  deliótos  fem  (30J  caftigo;  & w Dtreãor.íuMc.i.p.  cap.n.àn.i. 
I Te  os  ditos  embargos  lhe  não  forem  recebidos,&delles  apellarem  Ddt&.&pa- 

' na  forma  de  direito,  ainda  que  a apellaçaõ  lhes  não  feja  recebida,  ^ 

noífo  Vigairo  geral,mandarà  lobftar  a execuçaõ  da  fentença  por 
trinta  dias,  & dentro  nelles  feràõ  os  reos  obrigados  a moftrar,co- 
moeftà  a caufanojuizofuperior,  &nelle  corre,  & não  o mof- 
irandoafsim  no  dito  termo,  le  daràõ  asíèntenças  a fua  devida 
felcecuçaõ,  & o mefmo  averà  lugar  em  todos  os  mais  cafos,  aonde 
ouver  dano  irreparável, executando  fe  logo  a fentença. 

19  E os  que  ouverem  de  ir  cumprir  os  feus  degredos  íbltos,  os 
iráo  cumprir  no  termo,  que  na  fentença  lhe  for  afsinado,  & naõ 

' indo  ao  dito  degredo  dentro  no  dito  termo,  ou  naõ  trazendo  cer- 
tidão em  modo,  que  faça  fé,  de  como  o cumpriraõ,  fe  forem  a-  Oràn  J.hh  s 
chados,  feràõ  f 3 1 j prezos,  & fe  promoverá  contra  elles  ordina-  md  adcUr  uh  5-  g.  fnai  tj.  7 1 
riamente,  & por  fentença  feràõ  condenados  em  degredo  dobra- 
do,  5c  fe  farà  execução  por  ella. 

20  E quanto  ao  modo  das  acufaçoês,  devaífas,  querellas,  de- 

nunciaçoés,  petições  fobre  injurias  verbais,  cartas  de  feguro,  al-  hi.f. 

varà  de  fiança,  homenagés,  quebrantamento  delias,  refidencias,  §•  uit. 

modo  de  proceder  contra  os  delinquentes,  fe  guardará  o direi- 
to, 5c  o que  fe  ordena  em  noíías  Conftituiçoês,  efpecialmente  no 
I livro  y.  tit.23.5c  feguintes. 

121  E no  modo  de  proceíTaros  feitos  crimes,  mandamos,  íe 
guarde,  o que  fica  dito  no  titulo  da  ordem  do  juizo  nos  feitos  ei- 
veis, em  quanto  fe  lhes  puder  ^32)  aplicar,  5c  naõ  for  contrario, 

^ rc  A CL'  ' ^ n 11  A •verb.Feria  n.i  Scac.de  ludtc.  hb. 

ao  que  le  dilpoem  em  nollas  Conltituiçoes,  5c  no  que  nellas,  5c  xxaiy.n.í,  spv.verb  Dominica. 
no  dito  titulo  do  Regimento , 5c  nefte  fenaõ  achar  diípofto,  fe  » »• 
guarde  o eftilo  antigo  de  noflb  auditorio,  & onde  o não  ouver,  o o,jmíi.,S  íA,m.  j 


Teliez,  ad  tx.in  c.ConquelitihdtFeté 


direito  Canonico. 


T I T V L O IX. 

Das  ferias,  ou  dias  feriados. 


s 


tus^de Fer.Scac.d.c.f  n ^.Marant. 
deOrd  iudic.p.^  ãift  16  w Sx.Car- 
doj  dverb.Feria.n.i.Palaotom.X, 
tra^.^^dsjp.i  .pHtí^.ó  n.  7* 

4 

Am  as  ferias  hGa  íulpenfaÕ,  f i ) ou  dilaçaõ  dos  negocios  do  ^ Con^ueffmn. 

r . r ^ -1  • ^ 1*1  - r - r d ríí.  18  inprincip.érib* 

toro  contenciolo,  emque  nao  ha  perigo  na  dilaçao:  lao  el-  sarb  n i.Card.  d.verb  Fena.n.^' 

tas 


^ do  Atidítorio  Ecdepafíico 

Tn'l  fe{j.  z^.  clc  Rc^níar . c.lZ  Tel-  lllíiinCllâSjIlS  pllílltülílS  10130  Oldcn^ílâS  CITl  llOIl- 

íez^d  cx  ifid.  c.  conqueHusv.  lü.  ra  dc  Dcos  (jJ  ooíío  Senhor^  comprchciidcm  codos  os  Domia- 

gos,(4;  &diasSantos.qne  a Igreja  Catholica  manda  guarda., 
de  Píjf.  Eptfc.-^.p.üilfg.  105'.  w.i^ó.  OU  OS  Bilpos  cm  jtus  Biípados,  & os c]uf,aindii  cjue  não  íejac 
Bonac.tom  z.átfp  j-  punéi.  i.  w.^  dc  pixccito,  ordcnou  a Igieja,  que  fbílcm  feriados,  como  os  dd 

Flr.n.7,.kügofàeR(gtm^retp.z.p[  ^omana  (6J  Santa,  & da  Pafcoa  da  Refuneiçaõ,  que  vem  a íer  ds 
lih.HJtfp.x^  § 7.».!  Dtan.  tem  DoiTiinga  de  Ramos,  aièa  (7)  da  Paícoela  incluíivamcnte,  dcc 

»&C:  «ftumedenofroauditorio  tem  intiodufido , leja  omdhiode 

tom.z.traêi.7^\J>fficult.i,  n ;. /»  velpoi  a dc  Natal  atc  dÍ3  de  Rcys  inclufi vameiite,  nos  quais  días 
íg , , „ í^eriadosporhoniadeDeos,oidenamos,queceílemasaudien- 

Marant.dd,(i.y6  n ^òiLb.  aà  ^ todo  O elhcpito dc JUÍZO,  & autos judiciais,&  tudo,  quao- 
eund.tx.n.  I <;.Syiv.  d verb.  Domi-  to  íc  fizei'  nelles,  alsim  ciii  cauías  ordinariasjComo  lummarias,íe- 
mca  n.i  I Omnesdies,  Coà  de  Fer-  j-^  nullo,  & de  nenliuiTi  vigoi*,  ainda  quc  as  partes,  & luiz  f8; 

Barb-adtx  in  d-c  Conque^tt^n.  .6  OOIlíintaÕ. 

Sylv.  d.-verb  Dowimca.n  15,  Ma-  i A fcgunda  maiieira  de  ferias  fov  introdufida  por  utilidade,& 
g proveito  ( PP  dos  homes,&  íao,  as  que  mtroduíio  o direito , pot 

Diã  c.Conqaefiu! Ord d tit  . s tn  lezac)  do  lecolhimento dos  frutos,  (loj  & eftas íeràõ  de  cada  hü 

■^««  deSeprembro,  & outubro,  fegundo  o coftume 
Card dxjerb. Ftria n.  x.Tcitezad  dc  noílo  auditotío,  & o quc no juizo  íeculai’,  por  diípoíiçao  da 
d.c.Conqueíimm^  Franc.  Leotn  (i  i]  Ley  do  Rcyno,  fe  obíerva,  & qualquer  auto  judicial, que  no 

^gmaA»gBÍol‘‘‘l°ígL  f conlèntimento  de  ambas  (la)  as  partes, 

retp  p.  I ítb  .4  «41  Scac  d.  he  nullo,  & de  nenhum  vigor,  as  quais  ferias  averàõ  lugar,  ainda 
^€^85  ^ O tenhão  frutos,  fi3)  & novidade,  que 

L.  ff-  de  Fer»Ord.d  tit.  Oolhci. 

18  § i.&ibi  Barb.  Teiiezadtx.  m 2.  A teixeira  maneira  de  ferias,  de  que  os  DD.  fazem  particu- 

P°‘^'  de  algum  grande  fuccelTo  de  alegria, 
n Rarb  lad.c.conque/iuf  n i.  OU  magoa,  potquc  nas  ocaíloõs , que  acontece  algum  notável 
GuijmtllJmí.ói-nf.  ,0  fucceírodealegiia,(i4Joufentimento,  (15)  quecommumente 
quefím  n if,  Barb,  adeund.  tx.  n,  todos  ÍC  dc^  e leltejai , OU  ícntii  ,íe  coíiuma  poi  algus  dias  em 
i.Scac  d.c  s-n.i^.Card.  d.  'oerb  demonftiaçâõ  do  prazer,  ou  dor,  mandar  parar  o edrepito  judi- 
Fena.  n.  i.Marant.d.diji. i6.n  Ex  ^ quando,  ôc  como  ifto  fe  dcvc  fazer.declai  aremos  nòs,  ou 

Ord.dtst  |8.§.  «6.  ix  noííos  fucceíTores,  nas  ocafioês,  que  fe  oíferecerem,  ôc  eftes  tais 
Dtã.c.conque^us  wfin  d.i.\ .ff.  de  dias  fciiados  por  ocaíiaó  de  alegria  commua,  'Ou  fentimento  gc- 

hoj.Fagn.  adíx.  md.  t Cenqueftus  podeiao  as  partes  (i6j  renunciar,  nem  nos  dilpcnfare- 

n 9-  Teliezadeund.tx.n.xS.  Barb.  moSjpera  nelles  coiTcrem  as  cauías, porque  aísim  o pede  arezaÕ, 

üdeund.tx.n,^.  Cardof.  ^■  'oerb.  que  oiive  pera  fe  feriarem. 

Fena.n  Z,Scac.d.c.f  n.ifó.Aía-  ^ r ^ i /-\  r 

rant.d.n.S^.  Haetamenfertarure-  3 ^ tcmpo  da  ( ijJ  quaixíma  nao  poderàõ  fei*  dcmandados 

nxinttamnrhigantei  fa^a^uècu  OS  Paroclios  ciiras  das  aliTias,  poi*  Caufa  algda  civel,  ainda  que  el- 

buSi  cr  tefttbuxnonnQcelt  ut  copelii  1 T"  iv-i  1 ^ 

po(iintadjmdtcendü,&teff,fican-  conlincao,  nem  podcM-ao  dcmandai*  peíioa  algua  por  feme- 
Ànm.  MarinM.  irejoi  c.i  tHn.z.  Ihantc  cauía,  porquc  nao  fejaõ  impedidos  no  exercício  da  cura 

Scac.d.c.fn.isg. 


! 
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tdas  almas,  que  neíle  tempo  he  mais  neceííario,  como  temos  dito 
no  livr.3.tit.  13x01111:. 6. 

í 4 E declaramos, que  poderàõ  correr  no  tempo  das  ferias, intro- 
duíidas  em  utilidade  dos  homês,  as  cauías  de  ( 1 8J  alimentos,  de 
ifallarios  (ipj  de  Curas,  & Vigairos,  & todas,  as  que  forem  pias, 
/ 20)  ou  fummarias,  (2 1 j as  quais  conforme  a direito  podem  cor- 
rer no  tempo  das  ferias. 

,5  • Naõ  averàõ  outro  íl  lugar  as  ditas  ferias  nos  feitos  crimes, 
qndeo  acufado  for  prezo,  (ii)  porém  fe  o feito,  pofto  que  feja 
crime, for  civelmente  intentado, demandando  o autor  algüa  cou- 
ía,  que  lhe  foífe  roubada,  ou  furtada , ou  lhe  foífe  feito  algum 
dano,  ou  offenfa,  porque  i ecebeííe  perda  em  fua  fazenda , naõ 
éftando  o reo  prezo,feràõ  concedidas  ferias  ao  autor  (23)  pedin- 
doas,  & fe  as  não  pedir, fe  (24)  procederá  no  feito  fem  embargo 
delias;  porém  íe  o autor  demandar  a emenda,  ou  vingança  de  al- 
igua  injuria,  ou  offenfa,  que  lhe  foífe  feita  fem  outro  dano  da  fa- 
?:enda,  teràõ  lugar  as  ( 2 5^  ditas  ferias,  & contra  vontade  do  reo, 
iinlo  procederá  o juiz  no  feito,  em  quanto  ellas  durarem. 

. TITULO  X. 

r . 

1 Da  pouta,  que  mffo  lAgairo geral  ha  de  tomar  do  cumprimen- 
. to  dos  teHamentos.  . ‘ 

A Pofficiodenoífo  Vigairo  geral  pertence  o fazer  cum- 
prir todos  os  teftamentos,  codicillos,!  & outras  ultimas 
I vontades  dos  defuntos,  que  falecerem  nefta  Cidade,  & 
feus  arrabaldes  nos  mezes,  que  pela  (i).  concordata  lhe  perten- 
cem, & pera  eífeito  de  tomar  conta,  & ver,  íé  eftaõ  cumpridos> 
mandara  no  tempo  devido  citar  os  teíl:amenteiros,ou  herdeiros 
lobrigados  a cumprir,  & executar  qualquer  ultima  vontade,  pera 
darem  conta,  & raoftrarem,fe  tem  cumprido,&  contra,  os  que  o 
não  tiverem  feitq,  procederá  na  forma  de  direito,  & noíías  Goí- 
tituiçoês.  iv  ' ; i 

a .ijL  feràõ  os  teftamenteiros  obrigados  a dar  conta,  do  que  re- 
ceberão, & (i)  deipenderaõ  pelas  almas  dos:defurítos,  como,  & 
quando  por  elles  foi  (3)  mandado,  ora  asdefpezasrhajaõ  de  fer 
cm  couías  certas  pelos  teftadores  declaradas,  ouí  íéjaõ  deixadas 
em  arbitrio  dos  teftamenteiros,  as  quais  contas  ícràó  obrigados 
a dar,  pofto  que  os  teftadores  digaõ  em  feus  .tjeftamentos , que 

que- 


Ord.d  tit  18  Bnb.ad  i.tit. 
1 8 §. 2. I , Barb.  aã tx.tn  d.  c.  Cm- 
^f.Scac.  d c.f  n.  147, 

14 

Orãtn  d.tit,  I d LOmnet  dieí, 
Cod  de  Ferifs  TeUez,  od  tx.tn  d;  cap. 
Concjueiiutn  ^6.Scac  d f f.  nu. 
éf‘  I í Cardof  d.verb.  Feria:,  n.  1. 
Syíve/í  d verb  Dominica  n.l. 

Teilez,adtx  tnd.ciCon^ueflmn  a6 
üoiorfan.  de  lur.  Jndiar.  tom.  l . íik. 

I c 68.  16 

Diíí.l  Omnes  dteit  Cod  de  Ferys 
Scac  d.c  ^ n XT^z-Fagnan.  adtx.m 
d c Con^uefius  n.S.Barb.ad  Ordtn, 
d.tft.  18.  §.  I.  Sylveft.  d.  verh.Do- 
mtrttea.n.x.  17 

y4rg  tx  inc  Piaáta  ly  ^.4.  l.^a- 
dragintat  Cod.  de  Fer. 

18 

Ord.d  tit.  I 8 § 6 (jt-  tbt  Barh,  n.i. 
alter  Barb.  adtx.  ind  c.  Cmtjuef- 
tutn  ^8  Card.d  verb-  Feria  n y. 
Scac.  d c.y  » 172.  Cevail.  Cõmim. 
contra  contmun.  (j.jôo.án.t^  é^de 
Cogmt.  per  viam  'Violem  p,l  9 ^8. 
‘n.'6  TelíeZi  adtx  ind  c.Comyuepiti, 
n.zf . 19 

Scac.diêí  c.f.tí.ty^. 

20 

Tellez, adtx. ind  c. Contjueftuin.Zj. 
infin  Francez,,  de  Compet.  9.  yy; 

» '4  2 * 

Clem.Sapgy  de  Fer b fígnific.  d.  /,  2. 
Ç dé  Fertjs  Qardoj  d verb.  Feries. 
‘W.y.  Scac  à c.^.n  xy  \ Alaram,  de 
Ord  judic  p difi .^.n  201. 

22  ■ 

L CufiodtaSfff  de  Public,  iudic.  l. 
Divus  Trajanusi  I penuít  ff.de  Fer. 
Ord.d ttt.  18^.14  lelkz  adtx.m 
d.c. Conejueftui  dh.lj.  Scac  d-lib. 
i .c.6  n.S.  Francezd.  9 yy.  n.  14- 
Card  d.  verb.  Feria  n 6. 

Ordm  d tit.  iS  § >4. 

»4 

Ordin. *4. 

Ordd.^.t^  tier}  Porem. 

1 

Deejua  Thtmud  ^ p dectj  ^yo  d 
ptincip.  Oltva.,  de  For  F.eclef  ^ p. 
9 ^y  w-  28.  vsrf  Tandem.  OUvei- 
ra^de  Mttner  Viovthr  c l.J  ll. 

n 41 . 
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X querem,  que  feus  teftamenteiros  naõ  íejaõ  (4)  obrigados  a da 

“nwj  Scarelpeitodotempo,  (5)  ero  ^ haõ  de  lèr  obrigados,  íi 
^ guardará,  o que  fica  dito  em  noíías  Conílituiçoés  liv.  4.  tit.  10 

Ord  hb.i.ltt  6i.inpritic  Executor  COnft.  8, 

n^dé.,ai  , £ c|uandoos  herdeiros,  & teftamenteiros  allegarem  algü' 


ieftatoru  execjui  cap-Vltima'volun-  , » ' — «iiv^aiv^iii  ai^u 

i.c  Cum  Martha%.  O-  embargos,a  íe  averem  de  cumpiir  as  ultimas  vontades  em  tudo 


Tas  I 


2 ^7;,°  ‘*^8“ 

c.TuanobiSf  deTeítam.  n.  â luateiia  delles  lelcvante,  Ihcs  mandara  , que  íummariamenti 
tasadOrdl,b.uit.6z.glof  i.n.66.  juftifiquem,  O que  dizem, fem  virem  com  embargos  articulados 
// MÍr 9 " ^ j«ftificaçaõ,  le  lhe  parecer  necelTario,  mandará  dar  vil 

gravifsimc peccat.Pegatdgiof.z-n.  ta,  dclla a noílo  Promotor,  & achaudo,  que  le  prova  em  formi 
67  * EccUi  cMr.ç.  relevante,afsim  o pronuncie  por  feu  defpacho,&  le  os  herdeiros! 

^.p  dtfp.S  5.  j6  « 47^‘Navar.  m teltamenteiros  nao  provarem,  o que  allegaõ,  proceda  contr;. 
Manual  c n ô^.RubeusdeTeii.  cllcs,  atè  que  com  cíFcito  cumpiaõ  OS  ditos  teftamentos  & ulti! 

a í , r , vontades.  ! 

utui.%  Siefufs auteni pro  redcrnpíto-  3 E quaiido  a matcna  dos  embargos  for  talj  que  íènaÕ  polí^ 

p:^;  breve,.&  fummariamente,  & fe  ouver  de  contraria! 

Epifc.  ^.p  aíieg.H2,n.iB.  OLt-vad.  outra  algua  parte,  ou  pelo  Promotor  da  juftiça,  a que  femJ 
? p i.  Frag. de Regimjeip  pix  fc  darà  vifta,  noíTo  Vigairo geral  procederá  nelles oi dinariaJ 


™^"':e'  P°>'èm.qwntoforpofsivel,abreviarà  os  termos  dos  aa 
2.  Moim.de  lufl  traíi.z  dijp-xfi  tos,  pciaquc  íc  nao  dilate  a execuçaÕ  das  ultimas  vontades. 


4 Eallegandoosteftamenteii-osalgOajuftaló)  caufa,  poVque 
4-pcafuUS  ft  i4&caf.  de  nao  cumprirem  dentro  do  anno, &mez,  ou  tem- 

Girond.deVnvileg.n  jif.  po, que o defunto aísinou, juftifícando a cauíà, porque  foraõle- 


gitimamente impedidos,  ante  nolTo  Vigairo  geral, lhe dare.itós 
norantíbuu  vei d dte  fctentsa,  vel  tcmpo,  quc  uos parccer,  pera  dcntro  nelle  o cumprirem. 


adOrl  y Na  conta,  que  nolTo  Vigairo  geral  tomar  das  ultimas  vonta 
cum/i^^  JUslm^j.  com  diligencia  OS  legados,  (7)  &coulãs,  que  otefta 

oiivad.^.-^^.àn,^^,cuTn  oot  manda-fazerpoi*  íua  alma,  & mandat*à  ao  tellamenteiro,  lln 
Orld.u,.6^^^.é■mp,^.,n7■  ‘lèconta,comotemcumprido;_&  OS  papeis,  &certidoés,  qui 
oitveirad.t.x^\^  dn.^7-  tnoltrai* peta luadeícarga) íèràÕ juntos aos  autos,de  modo,  qu( 
&S^‘’Tbemud.x>p.deci!.c)%n.iS‘  fcnão  pcrcSo,  5c  no fím  dos  autos,  antes  da  fentença,  mandara c 
OrdJ.ut.6i.%  n.  é^tbi  Pegas. ».  Vigairo  geral  fazer  hum  termo  pelo  Eícrivaõ,  que  aísina 
I.  Spirell,%.p.deci].x46  n.^4.  ta,  no  qual  declare  todos,  quantos  íaõ  os  papeis,  & conhecimen- 
tos, que  o teilâraenteiro  deu  em  deícarga,pera  que  a todo  o tem* 
po  poíTa  confiar, como  o teftamento  fe  cumprio,  & que  a quita 
ção  fc  lhe  deu  juridicamente  ,<  & mão  o cumprindo  aísim  ó dite 
. Vigairo  geral,  lho  çíJranharémos  muito. ^ ^ 

6 E confiando  ao  dito  Vigairo  gerali  que  o dito  teflamcntei 
ro  não  tem  cumprido  em  tudo,  ou  em  parte,  o que  pelo  teftadoi 

fo 


do  Bifpãdo  do  Porto.  8 5 

oy  mandado  dentro  no  tempo,  qae  era  obrigado,  fica  logo  ( S) 
í cxecüçaõ,  8c  cumprimento  devoluto  aos  refiduos;  & por  afsim 
;:r,  o dito  Vigairo  geral  com  toda  a brevidade  pofsivel,  manda- 
àao  teftamenteiro,  que  traga  ajuizo  tudo,  o que  redar  (pjpera 
umprimento,  do  que  o defunto  ordenou,  guardando  em  tudo  a 
brma  de  direito,  & dada  em  noíías  Condituiçoés. 

' Procurará,  que  as  dividas  dos  defuntos  fe  paguem  com  toda 
' brevidade, de  todo  o monte,&  nao  da  terça,&  fendo  as  peííoas, 

' que  o teílador  mandou,  que  fe  (loj  pagaííem  as  dividas, certas, 
jc  vivas  ao  tempo  da  execução  do  teftamento,  ou  vitima  vonta- 
le,  a ellas  fe  entregaràõ,  & fe  forem  falecidas,  a feus  herdeiros, 
^ naõ  os  tendo,  ou  naõ  confiando  delles,  depois  de  feita  toda  a 
dligencia  devida,  que  o Vigairo  geral  mandara  fazer,  gaílarfe- 
lie-ha  a tal  quantia  pela  alma  da  peffoa , a que  íe  ouvera  de 
lar.  E fendo  as  tais  peíToasaufentes,  &:naõ  deixando  procu- 
ador,  a que  fe  poíTa  pagar  as  dividas,  ou  legados , depoíitarle- 
tâo  na  maÕ  do  depofitario  cccleíiaílico , do  qualdepoíito  íe 
arà  termo  pelo  Elcrivaõ  dos  autos,  em  que  o Vigairo  geral,  & 
lepofitario  afsinaràô. 

] Os  teílamenteiros,  que  derem  conta,  moílraràõ,  do  que  dif- 
renderem,  ou  tiverem  entregue,  quitaçoês,ou certidões  authen- 
icas,  a que  fe  deve  dar  credito  em  juizo,  & naõ  baftarà  aprefen- 
araísinados,  ou  conhecimentos  privados  (11)  das  peííoas,  que 
‘eceberaõos  legados, ou  dividas,quc  lhe  deviaõ,ou^de  Clérigos, 
)u  Frades,  que  differaõ  as  Miíías,  ou  fizeraõos  Officios,  falvo, 
guando  os  afsinados  tiverem  teílemunhas,  per  que  fejuftifique 
perante  o Vigairo  geral,  ou  lendo  reconhecidos  de  maneira, que 
i)aílem  pera  fazerem  fé,  conforme  a direito,  & íendo  de  Miíías, 
íeràõ  também  jurados  pelos  Clerigos,ou  Frades, que  as  diííeraõ, 
ijporfuas  Ordês. 

p E pertencendo  a divida,  ou  legado  a algum  menor, ou  orfaÕ, 
íerà  obrigado  o teftamenteiro  a moftrar  certidão  do  Eferivaõ 
dos  orfaõs,  de  como  a tal  divida,  ou  legado  fica  carregado  no 
inventario,  & entregue  ao  tutor,  ou  curador  doorfaõ. 

10  E fe  fe  deixar  algüa  coufa  a algüa  Igreja , Irmanda- 
de, ou  Confraria,  fe  mandará  também  lançar  no  inventario 
das  coufas  delia , & conftarà,  como  eftà  carregada  fobre 
a peffoa,  que  tiver  a feu  cargo  as  coufas  da  dita  Igt^jâ, 
ou  Confraria. 

H E pO” 
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Cup  N»s  'juidem^c-St  hareâeí.  cap: 
Ttianohti,  <kTe(i.  Cone  Kavtnat. 
ruhr  \\.7rtd  [ejj  "J.de  R‘jorm.cup . 

/dnth  fjjc  de  Ft' 

det  cnrnm'']]  d Aifh.de  Ecrkj.tituí, 
§.  Sl  aulerd,  kiuí  hoCyCOl.  9.  /.  NuíU 
Cod-  de  F.ptfc.  (Zieric.  Ptn^eyr. 
deTeft'»m.  in  Aopmd.Jecf.T,  5.4.H. 
zoo.Oítva  d II<£C 

de iHre  Comun  Birh.ad  Ord.  d.  fit: 

L § z.  Olinetra  de  Muncre  Pro~ 
'vijor.  c l $ 19  «.  ^9  Molmade 
lufi.  d difp.Zf  I verf.DuhtÜpra- 
tereaFhetnud.d  i p.decif.  n.H. 

p dectj  I I 7.  « 5.  Tiilez  dd tx. 
in  d.  c.  Nos  ejuidern  n.  f.  d difp. 

8.§  16.  n 499-  Barh.  da/leg.Bl.n, 
iG-Ó'  dd IX  in  d c.  Nos  ejutdem  rí."J: 
Declaratumrfjifi  d Savr.  Cor, gr. 
dteZT,.  Mui]\0Gy.  Ptgnatel.  tom. 
1 confult  40.  « 4.  Ord.  d.nt.6l.§. 
iX‘ Fagmn.  adtx  tnd.  e. N esqui- 
dem  10. 

9 

Ord  d tit  62  S \2.vtrf  E quando. 

10 

Sed  advertfndum  e/íi  quodquande 
teftator  inhet  execuforiy  aut  in  ufia- 
mento,  quod  fclvontur  fua  dehsía, 
non  compre h eniutit ur  in  taltdifpoíl- 
íione  debita,  tn  qutbus  pofsit  dari  de- 
fenfto  Í.Si  is,  cui  94  $ Fla\tus,verf. 
§íuia  non  ed  verofimiíejf,  de  Solutt- 
on.  Menocb.  de  Arbttr.  Uh.  1 . q 57. 
n.2,.  Mantiea,de  Conjeã  lih  ç.tit. 
4 z?  i.  Pegas  ad  Ord.  d.  til.  6x  • in 
prtncipgloj.Z  »•  I ^7. 

I I 

Ord.d.tit.Gl.  5.10.  & tbi  Pegas n. 
t.  Jhernud,  i.p.deci/.ió  n.f- 


iZ 


Ord  Pepasn 

& Burk. 


G/o^.  vah.  Bicentiamtn  Auth.  Lt- 
(tntian>i  Cod.  de  Epifc.  Ckxtc. 
TíTüí^uel'  de  Judie,  tnreb’  exe^uu. 
ysrf.  Ex  hoefit.  (Zarp.  de  Executor, 
tíkl  cap.^.àn.^O  cutn (eejfj  Pegas 
ad  Ord.d  Ut.6t,inprtnctp.  glo(  z. 
B»  lOO- 


Ord.d  ttt,6z  §.‘^  . l.  TbeopoTxpMs  ff. 
de  Dote  praJegat.  pegas  ad  Ord.  d, 
^.^•nA.ubipíurei  referí  lhemud.  t. 
p dectfib  n.f. 


Olfverra  de  Munere  Provifor.c.zo 
f.ZO.wS^..  - 


Ordinat.d.trt.bz  ^ ZTi-t^  ibi  Pegas 
n X.Thernuà  t p decif  t 6 Ottvetra 
de  Munere  Pr &vt for  <c  2,  §.iO. 


' /7 

Ordin  d^.z\  ver/.  O^ua/t  &ihi 
Pegas  n."^. 


18 

Auth  de  Haredih,  Ó"  Falcidia  §. 
Sicjuís autern  noa  implens  Ord.d.ttt, 
6z  § I I verf.  E fardõ,  0“  tbi  Pe- 
gas n.6.ér  7 -Oliva  d ep.  ^jT.w 
Reynof.  objervat  yy.  mz.  éfZif.. 
Oliveira  d.c  l.g.iç.  n.  Ffag. 
d.dtfp  S.§.  J 6.0.48^.  496. 

19 

Ordinaí  dtcf.tit.óz  § z^.  verí  E 
/guando. 


JRegmejJto  elo  u^ídditorio  Ecdejíaftko 
1 1 E poderfe-ha  dar  juramento  ao  teftamenteiro,  & fer  crid 

por  elle,  atè  quantia  de  dez  cruzados  cm  todo  o teftamento,  nã 
paíTando  cada  addiçaõ  de  feis  centos  fii)  reis.  E também  ler 
crido  pelo  dito  juramento  a reípeito  ( 1 3)  dos  gaftoS:,  & deíj^ezaí 
que  fizer  na  cobrança  dos  bês,  Ôc  frutos  da  herança,  pera  eífeitr 
de  executar  o teftamento. 

11  E alem  diíío  poderá  o Vigairo  geral  dar  o juramento  ao  tel 
tamenteirq,  per  que  declareje  as  quitações,  & conhecimentos, < 
oíferece,  íaô  verdadeiros,  Sc  na  verdade  tem  cumprido,  o qdiz 

13  E quando  o teftador  em  feu  teftamento  nomear  pcííoa  cer 
ta,  que  eícreveííe  nas  couías  tocantes  à execução  delle,  a tudo,  1 
que  atai  peftoa  ercrcver,íè  darà  inteira  fé,  (14)  & credito  pera  a 
ditas  contas,  como  fe  foíTe  eicrito  por  Tabalião,  ou  Notário. 

14  E achando  o Vigairo  geral,  que  os  teftamenteiros  denm 
do  anno,  Sc  mez,  ou  dentro  em  outro  termo,  que  pelo  teftador' 
ou  por  direito,  Sc  noíTas  Conftituiçoés  lhe  he  dado,  cumprio  ta 
do,  o que  pelo  teftador  lhe  foi  ordenado,  aísim  o pronunciará 
por  fentença,  Sc  lhe  mandará  paíTar  quitaçaõ  em  forma,  íè  a pe. 
dir,  & em  tal  cafo,  levará  fomente  feííenta  f 1 5 J reis  pelo  traba- 
lho, de  ver  o teftamento,  & tomar  a conta  delle. 

15  E fc  não  tiver  cumprido  com  tudo,  ou  em  parte,  dentro  dc 
dito  tempo,  levará, de  tomar  as  ditas  contas,hum  real  por  cento, 
atè  a quantia  declarada  na  Ley(i(5j  do  Reyno,  & dahi  peraíi-i 
ma  a meyo  real  por  cento,  o qual  falario  levará  fomente  dos  le- 
gados, que  o teftador  deixar,  & do  que  mandar  diípender  poi 
fua  alma,  & afsim  do  que  íc  montar  na  terça , mas  naõ  o levara 
das  dividas  pagas  pelo  defunto,  nem  dos  bês,  que  andão  por  no- 
meaçaô  de  prazo,  capelas,  ou  morgados,  nem  das  legitimas, que 
pertencem  aos  afeendentes,  oudefeendentes,  mas  ficando  a fa- 
zenda a herdeiros  eftranhos,  que  não  faõaícendentes,ou  defeen- 
dentes,  de  toda  poderá  levar  falario. 

16  E o dito  íalario  averà  do  dinheiro,  ou  outra  couía,  que  pe- 
los teftâdores  for  deixado  a feus  teftnmenteiros,por  feu  ( 1 7)  tra- 
balho, quando  fe  achar,  que  o devem  (i  8)  ;perder  por  ferem  ne- 
gligentes em  naõ  cumprirem  a vontade,  Sc  teftamento  do  tefta- 
dor, Sc  não  lheíendo  deixado  íalario,  ou  fendo-lhe  deixado  me- 
nos, do  que  fe  montar  no  refiduo,  Sc  íe  achar,  que  foi  negligente^ 
& não  cumprio  bem,&  como  devia,  o teftamento,  então  o ave- 
raõ  pelos  bês  do  (ip)  teftamenteiro,  em  pena  de  não  aver  cum- 
prido o teftamento  no  termo,  que  era  obrigado. 

Eef- 
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17  E eílreitamente  prohibimos  a noíTo  Vigairo  geral,  íbbpena 
de  lho  eftranharmos,  & pagar  tudo  em  dobro,  que  não  levefa- 
laçio  algum  de  teftamento,  em  que  não  tiver  provido,  Sc(  io)i- 
fabado  dc  tomar  as  contas , nem  outro  fi  de  quitaçaõ  de  teíla-  verf  Et  aivctttnritim, 
mento,  que  em  tudo  naõ  eftiver  cumprido. 

118  E quando  os  defuntos  mandarem  dizer  MiíTas  em  algua  I- 
preja,  Capela,  ou  Altar,  naõ  fatisfazem  os  teftamenteiros,  ou 

peíToas  a iíío  obrigadas,  mandando-as  dizer  era  outra  Igreja,  ou  cevaiLct^rKmulLtr  cmmun.^. 
''iij  Altar,  pelo  que  o Vigairo  geral,  conftando,  que  naõforaõ  ^^^.n.ô.BonacJeSacram.Euchlr. 
4itas  na  dita  Igreja,  ou  Altar,  aonde  os  defuntos  as  mandarão  di-  f 

zer,  as  naõ  levará  em  conta,  & mandara,  que  fe  digaõ,  onde  elíes  Navar.t»  Ma„.c  is  » i^f.SyU. 
jrdenaraõ,  o que  averà  lugar,  podendo-fe  dizer  nas  próprias  í-  io.adf».  Rtcc.in 

grejas,  ou  Altares  nomeados  pelos  defuntos,  porque  avendo  juf- 

ja  cauía  pera  íenaõ  poderem  ahi dizer,  fatisfazem  os  teftamen-  GTattan,íitfcept.fõrenf.tom.\.c.j^. 
peiros  com  as  mandarem  dizer  em  outras  Igrejas,  & quando  os  ‘^^offic.wat.c.z. 

peftadorcs  não  declararem  o lugar,  & Igreja , em  que  fe  haõ  de 
dizer,  íe  diràõ  (ii)  ametade  no  lugar,  ou  Igreja,  era  que  for  fe- 

pultado  o teftador,  & a outra  ametade  na  fua  Parochia,  quando  Rícc.  inprax.7,  p.refo/Ht.  ^66  «.4. 
lella  não  for  fepultado.  &^.p.refoiut.^7.n  4.  Ph^h.rpJe- 

19  Mandará  noífoVigairo  geral  cumprir  os  teftamentos,  &ulti- 
mas  võtades  dos  defuntoSjfegundo  por  elles  for  ordenado,  (13)  fê  2; 

diminuição,  nem  alteraçaõ  algúa,  poré  avendo-fe  de  fazer  algfias 

defpezas  com  peííoas,  ou  em  coufas  incertas,  que  o defunto  naõ  Miffar.  /.  1.  CoàM  Sacroi.  EccUf 
fifpeci ficou,  como  faõgaftos  em  obras  pias,  ou  com  pobres,  & Pf^aiaíiOrd  d tít.6í,gio/.x  n.66. 
em  MiíTas,  ou  geralmente  por  fua  alma  quantidade  de  dinheiro, 
pQ  fazer  algua  obra  certa  fem  limitaçaõ,  do  q nella  fe  ha  de  gai- 
tar, ou  a obra,  q fe  manda  fazer,  poftoque  certa,  & com  defpeza 
certa,  não  fe  pode  cumprir,  nem  effeituar  no  lugar,  ou  pelo  mo- 

do,  & tempo,  que  o defunto  ordenou,de  maneira,  que  íèja  necef-  Epifeopuina*í^tx]unacaufapotefi 
fario  arbitrio  acerca  da  peíToa,  quantidade,  lugar,  modo, tempo,  juorumjuUuorum 

ou  outra  circunltancia,  refervamos  pera  nos  (i^)  o tal  arbítrio,  domib.rrid.jfff.^s.JeRe- 
& diftribuiçaõ,&  o Vigairo  geral  nos  aviíarà  com  brevidade, pe-  firm>  c 4.  Mofiaz.  i tom. » . C14. 
radifpormos,o^formaisferviçodeDeos,falvo,  fe  acouía,  ou 

obra,q  fe  ha  de  fazer,  ou  quãtidade,q  fe  ha  dedifpender  naõ  paf-  EccUf  hb.i-cap  xj  « f6.  Tondutí 
far  de  vinte  cruzados,  & as  MiíTas  não  paííare  de  cê,porq  atè  efte  m^dtee^t  ío  ^ 

termo,  poderá  o Vigairo  geral  per  fi  ló  difpeder,  8c  mãdar  fazer. 

ao  Eavendoalgüaduvidaíbbreaexecuçaõdoteftamento, ou  § 7 «20. 

ultima  vontade,  o Vigairo  geral  mandará  dar  vifta  ao  f 2 5)  noíTo  ^ 

Promotor,  pera  que  requeira,  o q lhe  parecer  neceíTario,  pera  q 5. 1 7, 
íè  executem  as  ultimas  vontades,  como  convem. 

H 1 E a- 
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Ordinat.d.  tit, 61.  §.  7.  ^ iíi  Pt^as 
w.  1.0“  Barb.  Cald,  de  Empt,  c.  1 7. 
« ».  8,  cttm  fecfcj. 


S 8 'Regimento  do  jiuàitovio  Ecclejiaftico 

ij  E avendo-fe  de  vender  bés  dos  defuntos,  cujas  ultimas  voi: 
tades,  fe  executaõ,  andaràô  a pregaõ  o termo  do  eftilo,  & o Vi 
gairo  geral  não  comprará  bes  algCs  deftes,  nem  per  íi,  nem  po 
interpofta  peííoa,  nem  confentirájquc  os  herdeiros, ou  teftaraer 
teiros  do  defunto,  & offíciais  de  feu  auditorio  os  (lój  comprem 
ou  hajaõ,  & os  teftamentos,  & ultimas  vontades,  de  que  o Vigai 
ro  geral  tomar  conta, feràõ  diftribuidos  entre  os  Efcrivaês  de  nol 
íb  auditorio,como  o faõ  os  mais  feitos,  que  nelle  fe  trataõ* 

22.  E em  tudo  o mais,  que  nefte  particular  não  eftiver  provid< 
nefte  Regimento,  guardará  o dito  Vigairo  geral,  o que  eftà  dil 
poftoem  noífas  Conftituiçoêsd.lib.4.  tit.io.  conft.  lo.  & ii.á 
no  que  nellas  fenaõ  acha, recorrerá  às  difpoíiçoês  de  direito  Ca 
nonico,  & em  falta  defte,  a Ley  do  Reyno* 
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Daforma^  que  fe  deve  guardar  nas  inquirições  degenere* 

AQuelles,  que  pertendem  habilítaífe  de  genercá  farào  (i^ 
petição  a noíío  Provifor,  em  que  declarem,  como  lè  châí 
ihemud.  in  Prafat.  1 ,^,«.49-  & donde  faõ  origirtarios,  & os  nomes,  & origês  dc 

íèus  pays,  & avòsi  aísim  paternos,  como  maternos,  vifta  por  ellej 
j a tal  petiçaõ,  lhe  mandará  fazer  íuas  diligencias,  mandando  paf 

ThemudJ.i.p.n.^g.  far  cartas  [i)  de  íegredo  pera  as  Parochías,donde  forem  origina- 

Themud.dn  ^()\KcmiU^.Neopb.  ^ada  húa  das  ditas  peífoas,  fendo  defte  Bifpado,  emquefe 
» 4 ordene  aos  Parochos,  que  com  todo  o fegredo  (3)  fe  informem 

Themud-  iocojupracitat.  pureza  do  fangue  do  habilitando,  8c  feus  pays,  & avòs  com 

Themnd.  d n 49.  Laradt  Anm^  pcíoas  antigas,  & inteiras  Chriftaãs  velhas,  & fidedignas, & que 
'Ofr/.  & Capei,  iib-x  cap.e^.  n 24.  naõ  fejaõ  parentas  do  habilitando,  & que  nomee  fete,  ou  (4)  oi- 
? a 5^^  *^* ^**^*^  ^*^ * to  teftemunhas,  femque  elle  intervenha,  nem  tenha  (5 J noticia j 

6 diíío,  & fendo  eftas  das  freguefias  defta  Cidade,  ou  feus  arrabal- 

Arg.  tx  m Autb.apud  Eioijuerí-^  des,as  (ó)  preguntârà  o Proviíbr  com  oEfcrivaÕ  da  Camera,&  fe 

Stfju^uftiuLdeWiir^^^^^vult  em  lugar  diftante,  mandará  paíTar  commiífaõ  pera  algum 
ff.  eod.  Valençuel  conf.çi.n.So.  Patocho  de  confiança,  & experiencia,  pera  que  as  pregunte,  em 

UeveM  t.p  «. yo  Pratea  exe^  ^ qual  iràõ  ínccrtos  OS  inteiTogatoríos  abaixo  eícritos. 

^uendi  itteras  retfutfitoriatj  vede  a-  ^ 1^  Icndo  O habilitando,  OU  algum  de  ícus  pays,  ou  avòs  de  fo- 

padcarievai.  de Btdtc.  tit.t.dtfp.x,  ra  do  Bifpado,  mandará  paííar  {7)  requiíitoria,pera  os  Juizes  das 

juftificaçoés  degenere  do  Arcebifpado,  ou  Bifpado,  donde  fo- 
rem originários, lhe  fazerem  as  diligencias, com  as  qualidades,& 
requifítos  fobreditos,  & mais,  que  abaixo  fe  declaraõ. 


E não 
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,z  E não  avendo  foípeita  na  limpeza  do  fangue  do  habilitando, 

' baftarà  fazer  as  diligencias  no  lugar  de  íua  origem,  & de  feus 
vpays,  & (8)  avos,  porem  fe  a ouver,fe  procurara  averiguara  ver- 
dade, fazendo- fe  diligencia  no  ultimo  (9)  lugar  da  origem,  que 
,fe  alcançar,  ainda  que  a tal  peíToajdahi  originaria,  fejaparenta 
;do  habilitando  em  remotifsimo  graoj  & não  fe  achando  no  lugar 
da  origem  noticia  do  âfcendente,cuja  qualidade  fe  procura  ave- 
riguar, fe  inquirirá, fe  ha,  ou  tem  ávido  ali  peííoas  do  apellido,ou 
;apellidos  do  habilitando,  & fe  os  ha  em  hüa,  ou  mais  familias,  ôc 
diverfas  defcendencias,  & fua  qualidade,  ôc  reputaçaõ  (10)  de 
Jimpeza. 

5 E quando  no  lugar  da  origem  pela  cftreiteza  delle,  fenão  a- 
char  badante  numero  de  teftemunhasjfe  examinaràõ,as  que  fal- 
tarem em  o lugar,  ou  lugares  mais  vifinhos  (i  i)  delle,  paííando- 
íe  carta  de  fegredo  pera  os  Parochos,pera  que  fe  informem, & as 
nommeem. 

E naò  fe  preguntaràõ  teftemunhas,  que  naõ  forem  fidedi- 
gnas, nem  que  eltejaõfalladas  fii)  pelo  habilitando,  nem  leus 
amigos  particulares, nem  ( 13)  inimigos,  ou  parentes,  fi4).falvo, 
naquellescafos,  & forma,  que  (15)  o direito  permite  pregunta- 
Jos;  com  tudo,  fe  algüa  teftemunha  menos  idonca  for  referida 
pela^  outras,  ou  for  caufa,em  a qual  poíía  melhor,  do  que  outras 
teílemunhar,  fe  preguntarà,  (16)  & fe  farà  todo  o pofsivel,  pera 
que  conde  dos  autos  o ( i/Jfeu  defeito,  nem  ferà  contada  no  nu- 
mero ordinário  (18)  das  tedemunhas,  porque  ede  fe  deve  en- 
cher com  tedemunhas  de  inteiro  credito, 
y E avendo  (19)  algum  erro  na  genealogia  do  habilitando  a 
refpeitodaorigem,  nome,  ou  apellido  de  algum  afeendente,  ou 
feja  com  malicia,  ou  lem  ella,  provarfe-ha com tedemunhas,ou 
eferituras,  & fe  profeguirà  a inquirição,  fegundo  a origem,  no- 
mes, & apellidos  verdadeiros,  porque  fe  ha  de  edar,  & não  pela 
aíTerçaõ  do  habilitando,  & fe  examinarão  as  tedemunhas  necef- 
íarias  na  origem  verdadeira,  não  íe  fazendo  caio  da  errada, & fal- 
íàmente  poda. Porem  avendo  duvida, de  qual  dos  lugares,  ou  fre- 
gue fias  haja  fido  algü  afcendête  do  habilitãdo,íe  depois  de  feitas 
todas  as  diligencias  em  provar,  qual  feja  a origê  certa,  ficar  ainda 
duvidofa.fe  faràõ  as  diligencias  em  ambos  05(20)  lugares,ou  fre- 
guefias,  averiguando-íe  a opiniaõ,  q em  ambas  as  ditas  origês  te 
a familia  daquelle  apellido,  pera  q íegudo  íe  provar,  fe  julgue. 

6 E fe  o habilitando  mudar  o apellido , ou  origem  de  al- 

H3  gum 


8 • 

Scúhar  de  Parit.  (ang  j 
, 9 

Scchar  w.i8. 


IO 


Scohar  w ^8,  Lura  d.lib. 

2.c.4*<*«.4^.íawí/'eff. 


II 


Scohard 


I£ 

Scohâtd.tf  6.  §.4.  àn.  4.  cumftéj^. 
CArkval  dJifp.\n.\6^  Ricciull.de 
Neoph  c.y  n.  1 1. 

Scohar  i-pfíl.§  i.&X.  Valtn- 
fuel.conj.^l^n  itg. 

H 

Scohar  d,  i .p.f  1 i.n.férô. 

Scohar  d tj.  1 1 .§/i.per  tot. 

16 

Scohar d.ej.t'  5 4 «. 6.  It. 

17 

Ssohard.íj.ô.^ 

18 

Scohar  d 4 GarC’  àefio^ 

hiht.giofiyn.6i 

19 

Scohar ly  6.§.;  «.40.  Larad.cap. 
^ n.^^.Riccfoi.  dtNoophfU  t.  7.  n. 


20 


Scohar  in  IníiruB.  commtjj  $ f. 
mrf.  Tbavunà^.  ivfin. 
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gum  afcendentejdepois  de  principiadas  as  inquirições,  lhe  fer 

‘•-«bidaaadvenencia.masnaôLwverànoLiUS 

^ ^ '^P®»icularmente  avendo  cõtra  elle  em  aqael 

iapaitemafama,nota,ouíorpeitadella,  pois  fe  pode  prefumir 
q ofaz  peia  excluir,  mas  Te  informará  da  verdade,&  efta  feguirà 
nao  fazendo  cafo  da  nova  origem,  nome,  ouapellido  mais,  qm 
em  quanto  fe  verificar  por  outras  inquirições,  provas,  ou  rezoe^ 
veroíimeis. 

7 E nas  commiífoêS;  ou  requifitorias,  que  le  paíTarem,  íèen- 
çoA  ^ aos  commiíTarios,  que  alem  das  teftemunhas,  auê 

rewwM./c  ji.a  S.  ' ^ ^ informem  2 J com  peíToas  velhas  de  credito, 

& noticiolas  da  limpeza  do  íangue  do  habilitando,  & feus  afcen- 
dentes,  & que  informem,  do  que  nefta  matéria  acharem,  & lhes 
parecer,  & juntamente  acerca  da  fé,  & credito,  que  fe  deve  dai 
às  teltemunhas  preguntadas. 

Glof.  verb.  Noluerit  ■ verj.Diâum  ^ Focuraríè-ha,  quanto  for  poísivel,quando  íè  inquirirem  aç 

í ‘'^'•eguntem  em  lugar  (i  jjfecreto.donde  pof- 
cmiraetam.  le/i.f.  8o.  (>,p»yí(.j8.  declarai,  O que  louDerem  com  toda  a liberdade , & que  fe 

mande  chamar  cada  hum  de  per  li,  fem  dar  rol  de  muitas  mntas 

chamar.  E ainda  que  naõ  avendo  duvida, 
nem  difhculdade  no  negocio,  naõ  ferà  neceflario  preguntar  em 

SMrJ  ,.6. 5-4  ».  66.  à-mh/.  j mais  que  O numero  de  teltemunhas,  que  afsiraa  li- 

frtéff.  commifs  7-  oeclarado,  porque  mayor,  feria  fuperfluo , & íb  ferviria  de 

mais  dilaçaõ,  & gaftos  ao  habilitandoj  com  tudo,  fe  ouverdifíi- 
culdade  no  negocio,  outeftemunhas,  que  deponhaõ  de  macula, 
ou  nota  na  qualidade  do  habilitando , mandara  o dito  Proviíòr 
preguntar  todas  as  mais  teftemunhas,  que  lhe  parecerem  fij) 
Scobarininíiru6i.eommi(J.%.yi  ^^^ceíTarias,  pera  fe  averiguar  a Verdade , íègundo  as  cauíâs,  & 

circunftancias  delias  o pedirem. 

9 E avendo  teftemunhas  referidas,  mandará  o dito  proviíòr, 
xs  ^ preguntem  todas, íem  deixar  algüa,  le  ou  ver  controveríia, 

Scebartin  itiffruii. commtff  $ 8.  difficuldade  no  lobrc  que  íaõ  referidas,  ou  íejaõ  em  fa- 

vor, ou  contra  o habilitandoj  & fe  fe  referir  algua  peíroa,que  não 
feja  em  tudo  idônea,  ferà  examinado,  mas  íe  procurara,  que  cõf-. 
te  do  defeito,  que  tem,  declarando-o,  fe  forpoísivel,  no  mefmo 
teítemunho,  ou  nas  inquirições  com  a cauía,  que  ouve  pera  íer 
27  preguntada. 

Scobar.â’^.6.%  ^ P*’^ê^*^t^i‘íò'-haÕas  tcftemunhas  em  forma,  que  conclu- 

teftemunhos,  (17)  de  tal  forte,  que  provem  pela  ma- 
neira, Sc  forma  introduíida  em  direito,  pera  prova  de  femclhan-- 


tcs 
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i tes  qualidades,  & depondo  algüateftemunha  de  fama  (i%)  pu- 
ílblica,  ou  commua  reputaçaôdealgüa  nota,  ou  defeito  na  qua- 
ilidade  do  habilitando, declarara,  porque  linha,  & parte  lhe  toca, 

‘ & fe  he  defcendencia  de  ludeos.  Mouros,  Mulatos,  ou  Hereges, 
i ou  de  penitenciados,  ou  íambenitados  pelo  Santo  Officio,  & o 
^ 'fundamento,  que  ha,  pera  que  o habilitando  íèja  defcendente  da 
i tal  origem  maculada,  & a que  peíToas  o ouvio,  & em  que  tempo, 
èí  lugar,  & o que  fente  nefta  matéria,  fe  tem  por  verdadeiro,  ou 
•I  falfo  o defeito,  que  fe  imputa  ao  dito  habilitando;  & feràõ  pre- 
i guntadas  as  teftemunhas,  pelos  interrogatórios  feguintes. 

ii  Se  fabe,  ou  fofpeita,  o pera  que  he  chamado,  ou  algüa  pef- 
■{  íba  lhe  diíTe,  que  fendo  preguntado  por  íua  geraçaõ,  ou  de  al- 
»?guem,  diííeííe  mais,  ou  menos, do  que  íbubeíTe,  ouo  inftruio,no 
jque  avia  de  teftemunhar. 

1 1 Se  conhece  ao  habilitando  N.  donde  he  natural,  & mora- 
dor, &:  de  que  tempo  a efta  parte  o conhece,  & porque  rezaõ  o 
I conhece. 

13  Se  conhece  a N.  & N.  pay,  & may  do  habilitando,  que  of- 
ficio  tem,  donde  laõ  naturais,  & moradores,  que  tempo  ha,  que 
os  conhece,  & que  rezaõ  tem  de  os  conhecer. 

.14  Se  conheeeo,  ou  teve  noticia  também  de  N.  & N.  avos  pa- 
ternos do  habilitando,  que  officio  tiveráõ,  donde  foraõ  naturais, 
& moradores,  de  que  tempo  a efta  parte  os  conheeeo,  & que  re- 
zaõ tem  pera  o tal  conhecimento. 

f 1 5 Se  finalmente  conheeeo,  ou  teve  noticia  de  N.  & N.  avòs 
L maternos  do  habilitando,  que  officio  era  o íèu,  donde  eraõ  na- 
: turais,  & moradores,  que  annos  ha,  que  os  conhece, & que  rezão 
tem  pera  os  conhecer. 

16  Se  fabe,  que  o dito  habilitando  N.  he  filho  dos  íbbreditos 
pays,  & neto  dos  avòs  aísima  nomeados,  & por  filho,  & neto  das 
ditas  peíToas  eftà  tido,  tratado, & cõmummente  reputado  de  to- 
dos, fem  que  haja  fama,  nem  rumor  em  contrario. 

17  Se  elle  teftemunha  he  parente, ou  adherente  do  dito  habili- 
tando N . ou  de  algüa  das  íbbreditas  peíToas , em  que  grao , ou 
porque  via,  ou  fe  he,  ou  foy  leu  inimigo,  ou  amigo  particular* 
ou  tem  outra  algüa  coufa,  que  declarar  aos  coftumes,  & no  caio, 
que  refponder,ter  algüa  coufa  das  fobreditas,  naõ  íerà  pregunta- 
do mais  por  diante,  antes  aqui  fe  findará  íeu  teftemunho. 

18  Se  o dito  habilitando,  íeus  pays,  avòs  paternos,  & mater- 
nos todos,  & cada  hum  per  fí,  foraõ,  & faõ  inteiros,  & legítimos 

H 4 Chrif. 
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Scobar d.i.p.ef  pertot,  ^ 

Indruéi  commtJJ'.  § ii.  Lara  d.  c. 
^ dn.  1 1.  I íj. I . Carlevald.  ttt. 
Z difp  ^ b.8  Mo(iaz,.deCauf.  fyt 
tom.i  Jib. ? c.  1 o « n. 60.  cum [eejcj, , 
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jan-  in  Catalo^.  glgr.  mund.  p.  8, 
confiderat.  1 6.(^con[,  64.  n.  i o.  lo. 
an.  Guttier.  hb.'^.traéí.q,i<^.ex n.6 
& fecj(j.  Gare.  de  Nobiltt.  glof.yex 
n I i.érn.zz.  &gloj.  i8.§.i.  n i 
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Caf.lnter  eaiera^de  Offic.OrJinar. 
Sr,  Stliaan.  Eftfcop.  m AíanuâL 
Stjtt.lib,  i.tit.^jnprinc. 

% 

Deduettur  ex  Cone.  Prov.  Bracbar. 
níi,x.  tit.  deVífit,  e.  i . ver(.  Cura- 

iunt. 

Tx.  in  I Ktm  mvam,  Cod  de  ludtc, 
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Cltment.  Etjiprincipaüst  deRey 
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Chriftaôs  velhos,  & de  limpo  íangue  femraça  de  ludeu,  Mou 
ro,  Mouiifco,  Mulato,  nem  de  outra  algúa  iníeda,  & reprovadí: 
naçaõ,^  ou  naíeidos  de  peííoas  novamente  convertidas  a noíía 
Santa  Fe  Catholica,  íem  aver  fama,  rumor,  ou  loípeira  em  con 
trario,  ou  fe  a ouve, donde  nafeeo,  & de  que  peííoas. 
ip  Se  algüa  das  fobredicas  peííoas  encorreo  em  infamia  aigua 
de  defeito,  ou  de  direito,  ou  cometeo  crime  de  hereíia,ou  foi  pe- 
nitenciado pelo  Santo  Offício. 

20  Se  tudo,  o que  tem  dito,  & teftemunhado,  he  publico,  & 
notorio,  & porque  rezaõ  o fabe. 

TITULO  XII. 

Dos  E^tjkadores,  Çff  o que  a feu  officioferteme, 

POr  quanto  no  diícurío  de  noíías  Conílituiçoês  em  lugares 
particulares,  conforme  a matéria  o pedia,  fe  tem  dito  mui- 
to, do  que  aos  Vifitadores  pertence  procurar,  & particu- 
larmente no  liv.  tit.  3^.  fica  tratado  da  Viíitaçaõ,  repetida  a 
matéria  em  onze  conílituiçoês, nas  quais  íe  trata  da  importância, 
& fim  das  Vifitaçoês,  em  que  tempo  íe  haõ  de  fazer , como  fe 
haÕ  de  entender,  & computar  os  annos,  das  qualidades,  que  haõ 
de  ter, os  que  íòrem  eleitos  Viíitadores,  a quem  pertence  o direi- 
to de  vifitar,  que  lugares,  d:  peííoas  podem  fer  viíitadas,  como 
íèràÕ  recebidos  os  Viíitadores  nas  Igrejas,  que  vifitarem,  do  edi- 
tal, que  íè  deve  mandar,  pera  íe  ler  nas  Igrejas, & que  peíToas  íàõ 
obrigadas  a afsiftir  no  ado  de  Viíitaçaõ  de  cada  hua,  do  que  de- 
vem ter  preparado  os  Parochos,  &mais  Miniftros  das  Igrejas, 
pera  as  Viíi caçoes,  da  procuraçaõ,  & agafalhado,que  fe  deve  dar 
aos  Viíitadores,  como  fe  devem  executar  as  Viíitaçoés , forma 
que  íe  obfcrvarànos  embargos  poílos  aos  capitulos  delias,  como 
os  Viíitadores  nao  podem  perdoar  as  penas  impoftas  nas  Viííta- 1 
çoês,  dos  livros,  que  deve  aver,perafe  lançarem  os  capitulos,  Sc  j 
como  íeràõ  caíligados  os  Parochos,  Sc  mais  peíIoas>que  no  mof. 
trar  dos  ornamentos  enganarem  aos  Viíitadores.  E como  a pef. 
foa,  que  for  eleita  pera  eíle  cargo, deve  eftar  preíènte,no  que  lhe 
toca,  & peraiíío  ler  com  diligencia,  & cuidado  todas  as  Confti- 
tuiçoês;  he  elcufado  repetir,  o que  fica  ordenado,  Sc  afsim  fó  tra- 
taremos aqui, de  como  íè  ha  de  aver  em  parte  no  exercício  de  leu  | 
officio. 

Regu-  I 
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I . -‘Xegularmentc  nefte  Bifpado  faò  eleitos  quatro  Vifitadores, 

! qUe  vifitem  as  quatro  ComarCas,  em  que  todo  fe  devide,  que  íaõ 
' 'ada  Feira,  Maya,  Penafiel,  & Sobre  Tamegat  as  peíroas,que  fo- 
1 rem  eleitas,  pera  o tal  cargo  procuraràõ,  quanto  lhe  for  pofsivel 

I eb  füas  palavras,  modo  de  fallar,  trage,  & no  mais  tratamento  c Exig.t.t.c. Fei,ti  :>JeCeni  hh.e 
de  fua  peíTba,  & officio  proceder  de  modo,  que  a todos  edifique  « Ca»»  ÂpoUoks  c.oiim.c.sopn^, 
í feu  íij  exemplo,  Sc  fe  inclinem  a lhe  terem  a obediência,  & ref-  Exo-ava^  umca,eoir$t. 

peito  devido,  Sc  procurárao  também  tenhao  o melmo  procedi-  tiüb.t.  ut.ç.  -verf  Vratemecejj^. 
'mento  feus  (i)  Efcrivaês.  tnlfè]]  de  Reform. 

z E cada  hum  dos  Vifitadores,  antes  qUe  comece  â fervir,  terà 

I provifaõ  noíía,  a quâl  com  a do  Efcrivaõ  mandará  tresladar  no  íib  e.Rkc  tnprax^  i.p.  re- 
( principio  do  livro  da  devaíTa  da  Comarca,  que  vificar,  & depois  tf,  tp  c.y 

'j  1-  -Tv-í  C-  1 ' o V 1 1 1 - 11  . m Manu.verb. 

(da  dita  provilao  ler  âísinada  por  nos,  &paflâda  peia  chacellaria,  Eifitano  fi. ^6.  Nunez  Empre/as 
raverà  ( 3)  juramento  na  forma  coftumãdâ,  de  que  fe  farà  termo  ewpref.tj.  %.  finai  AUe. 
(nas  coftas  delia,  afsinado  por  nos,  & por  elle,  & o mefmo  tomâ- 
|rà  o Efcrivaõ,  & antes  diíTo  não  poderàõ  íervil%  foi  mtk  272,.  SoUr- 

Í3  E porquanto  0 Sagrado  Concilio  (4)  Tridentino,  confor- j' 

^ mando-le  com  as  diípoíiçoes  de  direito,  prohibe  com  graVes  pe-  Fmv.jur.Eccief.hb.i  c.tí^.n.í^x.é- 
'Oas  aos  Vifitadores,  0 receber  peitas,  pera  que  melhor  poííaõ  fa-  TrUdc  i. 

tisfazer  a obiàgaÇaõ  de  feu  officio,  & lè  veja,  que  íiaõ  bufcaó  ri-  e^íu.  inprax  p.  Jrejolut.  ^46  «.z. 
i quezas,  &íbvaõ  tratar  da  íalvaçâõ  das  almas.  Mandamos  âos  Syivefi.'oerb  Etínatio  n ó.verf, 

I Vifitadores,  que  por  nenhum  caio  as  recebaó , ainda  vfculentai  ^ 

Sc pocmentaj  Sc  que  naocomao,  nem  bebao  com  Clérigos,  pfat.pi.^^o.fol.mhn^o.  Segurai» 
1 nem  leigos,  nem  os  convidem  pera  lífo,  peraquè,  os  qucdelles  F>treUor.iudtcp.\.c.\^n.ii^.The‘ 
foubcrem  algüâ  coula.o  poflaõ  dizer  fetii  temor,  nem  pejo,  & cõ  f. 

a liberdade,  que  convem.  E pelo  mefmo  refpeito  à Clérigo,  ou  pífcop.p.i  c i.ati.S  n. 
Beneficiado  algum  da  Comarca,  que  vifitarem,  nao  faràõ  feu  ^ ^ 

, ^ 11  ^ 1 Deducitur  ex  tx  tncap.  Curti  Apof» 

procurador,  ou  agente,  pera  lhe  arrecadar,  comprar,oü  negoce-  toiu^deCenfib.  ciement.x  eod  m. 

ar  coufa  algüa,  fobpena  de  lhe  fereftranhado,  & dado  em  culpa;  md  c Cum  Apcpim 

nao  irao  caçar,  {6)  nem  pefcar,perâ  que  nao  gaitem  em  recre-  pf„deant.  n s fd  tmhi  104. 

açoês  o tempo,  qüe  devem  ocupar  nas  obrigaçoês  de  feu  officio,  Zeroia^ãverbyifitaUo.vetj.Pra- 

\ advirtindo  a eftreita  conta,  que  hâõ  de  dar  a Deos,íe obrarem  cõ  ^ 

I deícuido  em  negocio  taõ  importante.  Èxtx  i»l  Obfervare,  %.Antetyuam 

'\  4 Antes  que  os  Vifitadores  partaõ,  etn  tempo  conveniente, ou  Eroconf.  f«/c.  de  Vifa. 

\ antes  de  chegar  às  Igrejas,  avifaràõ  aos  Parochõs  do  dia,  f y)  em 

que  haõ  de  ir  vifitar  as  fuas,  mandando  lhes,  que  na  eftaçaõle-  8 

ão  o edital  da  vifitaçaõ,  que  âo  diante  íe  porà.  Potefienim  Vifitator  pumre,  ijuih 

r J 1 0^1-  - nênobedtertMífihactr.ateria-^dedtt- 

5 h condenarão  ( 8 J aos  Parochos,  & Clérigos,  queonaoa-  áturexix.mc^  Rom^na^ dePar.it, 

companharcm,  ou  receberem,  como  devem,  Sc  ao  Sanchriítaõ,  ^ Aitaty.iran  deiofu  mperba 
ou  luiz  da  Igreja,  fe  lhe  pertencer , que  não  repicar  os  finos,  Sc 


, y 

Fr.Feíicianui  Kpifcop.Cowenj  Mél. 

^»anã.  pervtntt 
Barb  d aiieg  7^.»  6g. 

10 

Barb.de  yniwerf.fur-Eccief.  líb  i c. 

Fr,Felíctan  Epi/c  Come/, 
de  V ijic.  itb.  l.ttt.i.  verj.  Diciatn 
habttuTUi^f^c, 

1 1 

Cav.inpraxFiJít.^.g.Tf^  Fr.  Fe~ 
Itcian.  Epijc.  Comen(.líb.z.  tit.z.  in 
princ.Barb.  d.alUg.y^.n.jz.  Fujc. 
diVifit.  lib.i.c.f. 

ix 

Barb.d.alUg.y\n.'j\  Fufc.deVt- 
(it  íib.  I .c.  6.  Fr,  Felician.  Epifc.  Co- 
men('  d.tit.x.  'verf  §l^alia fint.  Ga- 
va»t.d.§  9 ».  6, 

n 

Fr.FeliáanHi  Epilc  Comenf  d ttt. 
x.verf.D€tnde,Gavant.d.^.^.n  f. 
Barb.d.alleg yif.n.yl  .Fu/c  de  Vt- 
fitat.d.lib.  i.c.J. 

'4 

Gav.  inprax  Vtfit  §.9,  ».8.  Fafc 
deFiftt.d  Itb  i.c.  8 Batb.d  alieg. 
7?  «-7».  in  fn  Fr.  Felician  • Co- 
fnen/  Epifc.d  itb  2 ttt.x.verl.  Fíte- 
rtus. 

íf 

Gavant,à.%  9 Barb.d-  aHeg.7'^.n 
71  Fu/c  de  Fifit.íib.i  e X\.  XX. 
Fr.  Felician.  Eptfc,  Comenf  d.  tit.x. 
verf.  Anin  Ecckfta. 

16 

BaTh.ã.alkg.j:^.n  yx.Fufcd.  hb.  1 
c.g.Fr.Fehcian.  Comenf. Epifc.  d 
ttt.x.  verf.Antn  Eeele/ia. 

17 

Gavant.d.%.^,n.  14. 

18 

Barh.d.alteg  y^  n.y^.Fr.Felictan. 
dj$t.%.verj.  Vtdeantur. 

*9 

Fr  Felician. Epifc  d.tit.x^verflnf- 
picianíur. 

xo 

Gavant.d.%  ^ n.6  Fufc,d.lib.  í c. 6 
Fr. Felician.  Epifcop.  d.  ttt.x.  verf. 
Çhfaita  fint, 

21 

Fr.  Felician.  Epijs.  d.  ttt.x.  d.  verf 
Vlterwt. 

XX 

Fr»  Felician.  Epifcop  d.íii.z.verj. 
Anfinguli.  Barb.  d alieg  75. « 73. 
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do  mefino  modo  proccderàõ  contra  o Parocho,  que  fe  auíèntai 
depois  de  ter  recado,  & contra  os  freguefes,que  naõ  forem  à Vi- 
fitaçao,  ou  fenaõ  acharem  preíèntes,  tudc  na  forma,  que  fica  di- 
to, & ordenado  no  dito  livr.  y tit.  31.000(1.4. 

6  Os  Vifitadores,  íêndohora,  emquefepoíTa  vifitar,  iràõ  di- 
reitos à Igreja,  ahi  íe  apearàõ,  antes  de  entrar  na  cafa  de 
fua  poufada,  ou  em  outra,  & na  dita  Igreja,  o eftarà  eíperando  0 
Paiocho,  Clérigos,  & fregueíes,  & íe  faràõ  as  ceremonias  da  ab- 
rolviçaõdos(io;defuntos,  Vifitaçaõdo  (ii)  Sacrario,  Santos 
(ii)  Oleos,  & Pia  (13^  Baptiírnal,  na  forma,  que  fe  diípoemno 
liv.  5.tit.32.conft.3.&  íè  dirà  no  $.  1.  defte  titulo, & das  Relíquias, 
fi 4;  avendoas,& dos  (ij;  Altares,  Pedras  de  Ara,  Retabolos, 
(16)  Imagés,  & Sanchriífia,  (17)  Ornamentos, fi8;Miííais,(ipJ 

6 mais  conías  do  culto  Divino,  & proverá  nas  ditas  matérias  co- 
mo lhe  parecer  ferviço  de  Deos,caftigando,  & condenando,  os 
que  achar  culpados,  tudo  na  conformidade  de  noífas  Conftitui- 
çoes. 

7 E 3 i'cfpeiro  da  viíita  dos  Santos  (loj  Oleos,  verá  a caixa,  & 
ambolasjfe  eftaõnella  os  Santos  Oleos,  fe  tem  tapadoura,  finais,, 
piato,  & toalhas,  & fe  tudo  he  decente,  & íè  o almario,  em  que 
fe  recolhem  as  ambolas,cftà  fechado,  & forrado,  & fe  a Pia  Bap- 
tifmal  he  capaz,  & bem  vedada,&  íè  eftà  recolhida  em  baptifte- 
rio,  arco,  ou  ao  menos  cercada  de  grades. 

8 Aonde  ouver  Reliquias,  quando  as  vifitar, as  tirará  do  lugar, 
em  que  eftiverem,com  a devida  reverencia,  & devoçaõ,  cantan- 
do-fe  entre  tanto  o Hymno,  verfo,  & Oraçaõ  do  Santo,  ou  San- 
tos principais,  de  que  as  Reliquias  forem,  & as  tocará,  & beijará 
com  veneraçaõ,&  as  tornará  a recolher, notando(2i ) bem,  fe  ef- 
taõ  engaftadas,  enclufas  decentemente,  & fe  tem  a aprovaçaõ, 
que  em  noífas  Conftituiçoes  fe  ordena. 

9 Quando  vifitar  as  Santas  Imagês,  verá,  dc  notará,  feeftaõ 
bem  eículpidas,  & pintadas  com  propriedade,  Sc  dccencia,  que 
em  noífas  Conftituiçoes  íè  ordena,  Sc  íe  algüas  Imagés  de  vulto 
eftiverem  com  os  pes  íobre  o Sacrario,  em  que  eftiver  o Santiísi- 
mo  Sacramento,  as  mandará  tirar  daquelle  lugar,  & mudar, pera 
onde  melhor  parecer. 

10  E ^ i‘efpeito  da  vifita  dos  Retabolos,  Sc  Altares,  notará,  fe 
eftaõbé  feitos,  reparados, .&  ornados,  conforme  diípoem  noífas 
Conftituiçoés.E  acercada  vifita  dos  f2i)Ornamentos,d:  moveis 
das  Igrejas,  verá,&  notará  bem,íè  ha  em  cada  hüa  os  neceífarios, 

Sc  fe 
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Sc  íe  eítaõ  feitos  em  forma  devida,  & como  eftaÕ  guardados,  & 
tratados,  & fe  eítà  tudo  na  forma,  que  em  noíías  Conftituiçoes 
fe  ordena. 

Vera  também  as  (2  3)  Igrejas  por  dentro,  &por  fora,  as 


II 


Sanchriftias,  Coros,  Cemeterios,  & mais  cafas,  & officinas  del- 
ias, & verà,re  eílà  tudo  edificado,  Sc  reparado  na  forma  de  noíías 
Conftitaiçòes,  achando  algüa,  que  fe  haja  de  reformar,  afsini 
■m  vifua  do  Santifsimo  Sacramento>como  da  Pia  Baptifmal,  & 
5ancos  Oleos,  Relíquias,  Imagés,  Altares,  Ornamentos,  & mais 
|‘couías  fobreditas,  o irà  notando,  & efcrevendo  per  fi,  ou  pelo 
E/crivaó  da  Viíita  em  hum  caderno,  que  pera  iíTo  terà,  pera  de- 
pois o conferir,  com  o que  mais  lhe  conftar  na  devaffa,  Sc  prover 
icomo  for  ferviço  de  Deos,  & bem  das  Igrejas. 

111  E como  a prcgaçaõ,&  praticas  eípirituais  fejaõ  o meyo  ma- 
is importante,  pera  íè  tirar  fruto  das  viíitas , noííos  Vifitadores, 
'eftando  o povo  junto,  fentados  em  hüa  cadeira  de  efpaldas , no 
truzeiro,  ou  outro  lugar,  que  melhor  lhe  parecer,  proporàõ  cõ 
breve  pratica  ascâufas  de  íua  ( 24)  vinda,  & como  as  principais 
delia,  faõ  a reverencia  do  culto  Divino , reforma  dos  coftumes, 
extirpaçaõ  de  peccados,  Sc  ver,comò  fe  governa  aquella  Igreja, 
no  eípiritual,  Sc  temporal;  fe  fe  repara  o material  dos  Templos, 
trataõ  com  aceyoos  Altares,  íè  eftaõ  limpos  os  ornamentos,  & 
Vafos  Sagradosj  fe  fe  guarda  com  mageftade,  Sc  reverencia  devi- 
da o Santifsimo  Sacramentbj  fe  âfsifte  com  deVoçao,  Sc  íilericio 
o povo  aos  officios  Divinos,  fe  nelles  fe  intrometem  profanida- 
des, & outros  abuzosj  fe  he  a Igrejã  bem  íervida  de  íèüs  Minif^ 
tros;  & inquirir  também,  com  grande  vigilancià,  da  vida,  & cof- 
tumes  dos  Eccleííâfticos,  Sc  Seculares, & procurar  a reformação 
de  todos,  pera  que  fe  plantem  as  virtudes, & arranquem  do  cam- 
po da  Igreja  os  eípinhos  dos  peccados,  Sc  vivaõ  hüs,  Sc  outros 
muito  conformes  à Ley  de  Deos,  moftrando-lhe  brevemente  os 
danos  efpirituais,  & temporais,  qüe  fe  íegtiem  às  RefpublicâS,  de 
aver  adultérios,  inceftos,  amancebamentos,  deshoneftidades,fa- 
crilegios,  feiticerias,  & outros  peccados  femelhantes , Sc  como 
por  elles,  principalmente  fendo  públicos,  & efcaridaloíòs , noS 
tira  Deos  os  frutos  da  terra,  Sc  Caftiga  com  peftcs,  fomes , Sc 
guerras,  fazendo,  quanto  em  íi  for,  pelos  mover  à penitencia 
delles,  & frequência  dos  Sacramentos,  & faber  diftíndtarnente 
os  myfterios  de  doíTâ  Santa  Fè,  Sc  doutrina  Ckriftaã;  & a pregG- 
tarà  femprc  àquellas  peíToas,  que  lhe  parecer,  Sc  puder  em  cada 

Igrc- 


Fr.  Fel:ctanni  fípifc.  <i.  ítt  X,  >ver^ 
Verluflnntur. 


aL4 

Cone.  Pí-oiy,  Brachar.  aSí.  1 tií  tie 
Vífitat.e.p^.  Barb.  d alleg.7^.  s.6^. 
AitnmitahJe  Vifit.m  Ferh.  Vtfit»- 
tiúnufn  autem  otrmum  tflarttmf 
».4*  Fifit.H.lib.  I ,(  4.0. 1 1 

cum  fec^íj.  Fr.  Ftltmnui  Epife  de 
Ub.  1.  Ut.  \ . 'verj.  Tum  P<w»íf ji- 
fexfol.mihiço,  Zérola  E- 

píjccj^.  \p.  'verb.  FtfitaíiOt  -verf.  A d 
tjamtam.Syh.  verb.  Ftfítatto  n.  4. 
Barb  de  Fniverf»  jur.  Ecclej.ltb.  i. 
c.  1 4 « 4^.  Fçane,  íéo  inthefiffér, 
p t.f.lfi  n.i. 


Conc.Prov.  Brachar.  d.a^l.í.c.í^. 


z6 


Barb.ã.  alleg.jx.n.  drdeFni- 
ver/  I nr.  Ecclef.  iib.i.c.  \ ^ n ^7. 

a; 

Fr  Felician  Eptfcop  de  Fi/it,  Itb  1. 
tit.i.verj  Anlibcr  babeatur. 

28 

Fr,  Fãtctan  Eptfc  de  Vtfit.  Ith.  z.tti. 
8.  ver(  An  Parochus  pecuítarem  it- 
brunii 

29 

Fr.Feliciavtn  Epi/cop  d tit.S.  ver(. 
An  Parochus' 


Lib.  I . íit.  cott^.  12.  éf  ttt.  10. 
con/i’  12.  Ó^lib.i^Mt.  I í.coníl.f. 


V 


Fr.FelicianHs  Eptjc.  Cetnenf.  de  Fi- 
ftt.  Itb.z.  ttt  S ver Jt  Anlibrttm  ba^ 
beat. 

Ltb.^.tit.S:cofíJ2,z-  • 

Cap-  Eptfcopus  m fynodo  ^.6  c. 
Sieut  oltm^  de  Accujat.  c Praterea, 
deTeítib.  cogend.  Pta/ec.  inprax- 
Epifc.  p.Z.c.%.  art  l.  >>.9.  Barb  de 
P«te(i,  Epifc.  3 p.  alleg.  9^.  n.  16. 
TeUeX,  ãd  tx.  in  d.  c.  Sieut  ohm.  n 3 
^ ad  tx.tn  d.c.  Pr^terea.n. 

^ 34 

Cap.  %ualiter^  íjuandooz  de 
Aceufat.  c.  Incjutfittonií  §.  Jertite 
eod.tit  ,Conc.  Provtnc.  Br  achar.  d. 
aíl.t  c.  ig.  Teüez,adtx.  tnd  c.ln- 
(jmftUoms.n  f Barb. adtx  ind.  cap. 
^altter,  éf"  ‘juandon.  l Altamt- 
ran,  de  Fifit.  tn  verbú  A Metrope- 
litano  vero.  n.  90  f»l.  mibi  80.  Pel~ 
/rg  deOffic.  vtear  p r^./eSl  z n.6. 
verf. ludex « 4^.  Leytâo  de  lur. 
Lufitano.  traB  ^ ^ 9.  «.7  • Qabed. 
1 .p.dectfyS.  Fartnac.  \.p  ej  tp.n.l, 
lultui  Ciar.  w prax  hb-rp  § final  ej. 
6 ».  I . Fragof  de  Regimtn'retp  p.  1 . 
Itb.iz.di/p.zp n.zi . 
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Igreja;  & fínalmente,  os  pi*eruada,a  com  grande  fervor  íigaõ  a 
virtüde,  & fujaõ  os  vicios,  & a q tenhaõ  charidade  cõ  os  próxi- 
mos,não  lhes  fazendo  a elles,o  q naõ  quizeraõ  pera  fi;&  lhes  di- 
ràõ  mais,  o q lhes  parecer,  íegundo  a capacidade  dasfregueíias. 

13  E logo  lhe  faràõ  ler  por  feu  eícrivaõ  outra  vez  o edital,  (25J 
pera  que  venha  à noticia  de  todos, & não  poflãõ  allegar  ignorân- 
cia, & o dito  Eícrivaõ  farà  termo  no  principio  da  devaíía,  como 
o leo,  & notificará  aos  freguefes,  que  ninguém  fe  và  fem  licença 
dos  Vifitadores,  & pera  iíío  lhe  poràõ  pena  pecuniária  lõmente. 

14  Mandarão  Vifitador  no  Parocho,  que  lhe  entregue  os  li- 
vros das  ( z6)  Vifítaçoes,  Ôc  mandara  ler  pelo  Eferivaõ  da  Vifíta- 
çaõ,  o que  no  dito  livro  ficou  provido  na  ultima  immediata,  Sc 
verà,íe  eftà  conforme  a noíías  Conftituiçóês,  & fe  informara,  fc 
eftaõ  cumpridas,  principalmenre,  no  que  reípeita  a obras,  & or- 
namentos,&  reparaçaõdas  Igrejas, condenando  aos  negligentes,* 
& que  tiverem  culpa  em  as  não  cumprirem.  E vera  outro  fi  os 
livros  dos  ('17)  baptizados,  (18)  cafados^' 5c  defuntos,  (29J  &íè 
achar,  que  não  eftaõ  em  a forma,  que  por  noíías  Conftituiçoês 
em  feus  lugares  (30)  fica  ordenado,  proverá,  & condenará  os  Pa-' 
rochos  na  conformidade  delias,  & o mefmo  farà,  achando,  que 
os  rois  dos  confeííados  não  eftaõ  regiftrados  por  mandado  de 
noíío  Provifor,  Sc  pera  iíío  os  {3 1)  verà. 

1 5 Mandara  o Vifitador  ao  Eferivaõ,  que  do  dito  rol  dos  con^-j 
fefíados  cícreva  em  outro  as  peííoas,  que  elle  lhediííer,  infor-l 
mando-fe  do  Parocho,  que  teftemunhas  podem  vir  de  cada  rua,  j 
lugar,  ou  aldeateftemunharà  devaíía,  &fejaõ  as  mais,  que  forl 
poísivel,  conforme  o numero  dos  freguefes , que  ouver  na  fre- 1 
guefia,  que  vifitar,  & as  de  mais  inteiro  credito,  & que  melhor; 
poííap  íaber  dos  peceados  públicos , que  na  dita  freguefia  ha,  o j 
qual  rol  o eferivaõ  darà  ao  chamador  das  teftemunhas,  ficandoj 
outro  do  meímotheor,  na  maõ  do  Vifitador , pera  fefaber,  fe 
chamão  as  mefmas  peííoas,  que  elle  mandou  chamar,  & prover, 
que  não  fiquem  aIgüas,por  preguntar. 

16  E os  Parochos  faõ  obrigados  a dar  noticia  ao  Vifitador  dos 
peceados  públicos,  & de  efcandalo,  quefouberem  foradacon-  i 
fiííaõ,  pera  fe  remédearem,  & juntamente  de  tudo  o mais,  que 
necefsitar  de  refcírmaçaõ,  & emenda, & fe  alsi  o naõ  obrarê,oflFê- 
deràõ  aDeos  gravemétej&poderàÕ  fer  caftigados,por<j  íaõ  tefte- 
munhas fynochis  por  noíías  ( 3i)Cõftituiço6s,a  cujoofficiof33); 
pertence,  o que  fica  dito. 

Não 


> 
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|r7  Não  preguntarà  o Vifitador  na  devaíía,  fobrepeffoaal- 
j-gua  em  particular,  porquanto  a devaíía  da  viíitação,  alsi  a ref- 
peito  das  peííoas,  como  dos  delidos,  he  geral,  ainda  que  íejaõ 
referidas,  falvo,  depois,  que  contra  algüa  eftiver  provada  fama, 

^''34)  ou  infamia  publica,  com  as  qualidades,  que  fe  requerem  de 
direito^  ou  eftylo,  & fica  dito  no  livro  5.  de  noíías  Conftituiçocs 
:ic.  13 . conft.  6.  porque  então  poderàõ  preguntar  pela  tal  peííoa 
iiomeadamentcj  porém,  ainda  nefte  caíb,  preguntem  primeiro 
1 is  teftemunhas  geralmente,  &não  dizendo  nada  íbbreocafo, 
yenhaõ  a preguntas  mais  particulares,  fem  nomearem  a peííoa: 

quando,  nem  afsidiííerem,  Ibbreoque  fe  pertende  íãber,  as 
preguntaràõ  em  particular,  eftando,  como  fica  dito,  provada  a 
iita  infamia.  E fe  a peffoa,  contra  quem  le  falia,  for  grave, & de 
5om  nome,  & reputaçaõ,  anão  averàõ  por  infamada,  pera  efíei- - , . 

;o  de  fe  poder  preguntar  por  ella  particularmente;  poftoque  Lw, 

uas,  ( 3 5)  ou  tres  teítemunhas  affirmera,que  cometeo  o delido,  5-  dubttauomi.n.y, 

)a  delle  ha  publica  voz,  & fama. 

[8  Porem  hmita-le  o lobre  dito,  no  crime  de  (36]  herefia,  & mm.de  H^reucis  Farinac^d  ^9. 

:oufas,  que  por  qualquer  via  lhe  toquem,  &em  outros  delidos 

^1  * .j  ^ ^ Metropolitano  vero.n.Qi  Cia 

^xceptuados  em  f37)  direito,  nos  quais,  ainda  que  nao  haja  infa-  i„prax.  ith.^.% 

mia  provada,  depois  de  hüa  teftemunha  dizer  coura>que  conhe-  Ub  x.  Cenfii.  100.  n 6y. 

fade  vifta,& certa fabedoria,  pode  o Vifitador  preguntar  em 

particular  pelo  denunciado.  . mcap.Novit.dn  ^t.  Hf^ue  ad^6 

19  Também  íe  limita  a dita  regra,  a refpcito  dos  Parochos,  d.jeêí  ^ 

Benefiados,  Iconimos,  & mais  Miniftros  das  Igrejas,  porque  fo-  ” ^8 

brc  coufas  tocantes  a feus  officios,  devem  fer  (3  8)  íyndicados,  & Pellcg.d.jeã.r.n.  4^ . verf.  giuintus 

pode  o Vifitador  preguntar  por  elles  fobre  a dita  matéria,  8c  fa-  Farmoc.d.ef  9 ».  1 e.cur. 

ri  J-Tl-i  o.fi6.  Marant.  deOrd.judíc. 

ber,  le  o Parocho  cometeo  erro,  outalta  na  admimltraçao  dos  p.6  ut.de  inefut/u  n.iS.  Barb.  ad 

Sacramentos,  ou  cura  das  almas,  dcbemaísi  as  mais  coufas,  to-  guando m. 

cantes  ao  officio  de  hus,  & outros.  ^ 

20  Primeiro,  que  o Vifitador  mande  elcrever  o dito  da  tefte- 
munha, a preguntarà  muito  particularmente, examinando-a,  pe- 
ra ver  íe  diz  coufa,  que  fe  mande  eícrever,ou  não,&  fendo  publi- 
co, o que  a teftemunha  diz  (declarando- lhe  primeiro,  oquehe 

publicoj  tomarlhe-haoteftemunho,  na  devaíía;  8c  não  fendo  . ■ 

publico,  nem  eftando  ainda  a fama  provada,  tomarfeha  o dito 
em  lembrança , pera  depois  de  eftar  a fama  provada,  fe  tornar 
a chamar  a teftemunha,&  íè  eftender  feu  dito  na  devaíía,  na  for-.  • 
ma,  que  convem. 

I 2 1 E quando  algua  teftemunha  diííer,  que  ha  fama  publica  de 

I algüa 


TtH 

4.  Meno 


14-  Fr.  Feltaanus  Epfcop.de  Ft/ít. 
lth.i.tic-6.  'verf.Et  ut  verttas,éf’C. 
Conctol.  Re(oli4t.crtmin.d.'verb  Fa* 
tna.refoiut-T^n,^.  Delriod.Ubi  j*. 

(e^.  Famam.exaãe  FartTMC. 
de  Indtcijs,^  tm.ur.d  q.^j4n.zio. 
Carena  d T(f.^  o n.  66. 
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algüapeíToaeftararaancebada,  ou  ou  ver  cometido  outro  deli 
dto, -pertencente  à Viíitaçaó,  lhe  perguntará, fe  procedeo  a fam; 
de  algüs  indícios,  ou  de  peííoas  honeílas,&  íe  cftà  infamada  a di 
tapeííoajemtodaioumayorpartedavifinhança,  & pera  fazei 
prova  dafama,  darà  por  rezao  de  fcu  dito,  que  afsi  o ouvio,  ac 
Ttx  ind.c.%fÍ?m,ér<jua.,i,oi.  "lenos ámayor parte do lugar,  (39)  ou  vifinhánça,  porque  nã( 
Clarus  d %.finai  íj.6.n.\(^.Marcard  fendo  afsi;  nao  cooclue  leu  dito.  £ quando  as  peííoas,  de  que  a: 
de  ?Tobat  conclitf.  75’o-«  9;  Fany  teftemunhas  fallarcm,  não  morarem  em  V illa , ou  In^ar  junto 

tn^rax.  ítb  i.  tit.f.de  Indíctfu  ^ i --  -ri 

ànxífi  cumfecjijCõ.  mâs  em  quiiitas,  OU  calais,  aonde  naoouver  vifinhança, outac 
cti  refoí  criminal,  verb.  Famare-  pouca,  que  não  bafte,  fc  avcrà  poi*  infamada, fe  as  ditas  teftemu 

zicar  itb.^.je^  T^.  $.  Famam‘,exa.  difleiem,  q o ouviraonos  ajuntamentos, & converfaçoes  ní' 

ãe  carena^  de  offic.  SanSi.  inquif.  fregueíia,  OU  giande  parte  delia. 

r84*«.z°9”  í />•  12.  Procurará  o Viíitadoo  que  as  teftemunhas, que  preguntar 

40  fejaõ  peííoas  de  credito,  ou  (40)  verdade,  pera  ifto  tomara  í 

Concj^rovtnc  Braçhar.d.  aã.t.g.  informação,  quc  foi*  neceííaria;  & cm  cada  teftemunho  íède.' 

clararà  o eftado  da  pelíoa,  que  tefteraunhar,  fe  he  cafado,fe  lòl 
teiro,  & o offício,  que  tem;  & o mefmo  do  culpado;  & a todas  a? 
teftemunhas  preguntarà  com  miudeza  a rezaoido  dito,  & as  ma*^ 
is  circunftancias  neceííarias,pera  ferem  avidas,por  juridícamen. 
tepreguntadas. 

23  Avendo  teftemunhas  referidas,  âs  preguntarà  todas,  pera 
que  fe  prove  bem  a culpa,  & íe  efcuze  depois,  de  fe  ir  fazer  outra* 
inquirição,  & pofto  que  nao  digaõ  couía  algua,  do  pera  que  fo 
raõreferidas,  fe  declarará,  que  foraõpreguntadâs,  & que  diííe 
rào  nada,  fe  afsinaràõ,  & não  eftando  na  terra,  ou  fendo  mor. 
tas,  declararàõ  na  devaíía,  que  não  foraõ  preguntadas,  pela  dita 
cauíà,  & íabendo-ie  o lugar,  onde  eftão  auíèntes,  o declararàõ^ 
pera  fe  poderem  preguntar,  quando  for  neceííario. 

24  Terà  fempre  o ViGtador  em  feu  poder  a devaíía  das  vifitas, 
& nunca  ficara  em  mão  do  efcriváõ,  por  muito,  ou  pouco  tem- 
po, & com  elle  juntamente enquererà  as  teftemunhas,  & fará  as 

Concil.Senonenjln  Deeret.  morurn.  mais  diligcncias,  quc  forcm  neceííarias,  & mandará  ao  efcrivão 
^e.6.reiatumãNumzd.empref.x7.  qug  todos  OS  dias  tcrmo  do  dia,  mcz , & aono , em* 

tirarão  as  teftemunhas,  declarando-íe,íe  foi  pela  manhaa, 
D.Paul.i  .ad  Corintb.c.í^.verf  íe  à tarde. 

Conci  Tnd lefílâ,Ref«mc.^.  V»  . Acliando O Vifitadov algús  clérigos  incorrigiveis, revolto- 
Fr  FelíctanuíEptíc.deFifit.lib.ii  los,decrepitos,  paralyticos;  & íem  baftantes  noticias  das  cere 


.4* 


moniasdaMiíía,  RuoricasdoMiííal,  Scdaintellfocncia,  Sc  ex- 

Ecclef.Cathedr.c.x^  an.x^-í,.cum  _ J _ r*  <i  * / \ • r rr  • 


fe^^.  Barb.  de Fniverf.  jur.  Ec7l^.  dos  Evangelhos,ou  poi* outra  via  (41 ) infuffícientes, 

dc.i^.»^^.  de q haja efcandalo  dizerem  Miíía,  farà  delles  rol,  que  nos 

invia 


I 
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: nviarà,  ou  trará,  & os  que  llie  parecer  fufpenderà  atè  noíTa  mer-  4+ 

|,e,  alem  de  tomar  na  devaffa  as  culpas,  que  delles  achar,  de  fua 

ilfufficiencia.  á-c.  n.  i . Fr.  Felictan.Epífc  de  Vt- 

6 E por  quanto  os  odios,  S:  inimifades,  como  opoftos  à Ra-  'o-  verj.An  teftamen^ 

nha  (41)  das  virtudes,  fao  os  mais  capitais  inimigos  do  elpirito, 

: os  que  caufaõmayores  danos,  na  alma,  & corpo;  portanto  Demarhemuà.  ^.pjedf^^o.a 

rocurarà  o Vifitador,  com  todo  o cuidado,  & amor  paternal, 

pmpor,  & concordar  todas  as  diícordias,  difterenças,  inimila-  Muner.Provt/or.c.i.^ 

es,  & odios,  que  ouver,  fazendo  quanto  em  fi  for,  por  introdu-  „ , . 

tr('43;paz,&concordia,principalmente  entre  as  pefloas  hc-  n.6x  Pereyr.deAja»  Reg.i.p  íp. 

leííaíúcas,  entre  parentes,  & penoas  de  fupofiçaõ,  pera  que  vi-  if  » • tfiprax.  4 p,  rejeiut. 

aõ,  & procedão  com  charidade  Chriftaã;  & dos  que  não  puder 

pmpor,  nos  avizarà.  ?I.W.4.  Gemenf.  tnprax.  cap  y^. 

7 Tomaràõ  noíTos  Vifitadores  conta  dos  (44)  teftamentos,  ”-^-t**dec-tnprax  Ept[c.  i.p.c. 
a conformidade  de  direito,  & noíías  Conftituiçoês,  guardando 

alternativa  ^45 ) dos  mezes,  & procuraràõ  com  toda  a diligen-  pt  mibi  162.  Noviter^  é-  eUgan- 

lia,  inteireza,  & zelo,  que  fe  cumpraõ  inteiramente,  & não  alte- 

em  as  ultimas  vontades  dos  defuntos,  & no  tomar  das  ditas  47 

ontas,  p-uardaràõ,  o que  ficadifpoftonotitul.io.  defteRegi-  ^^^o^^ranind.yerb-zuamtelia. 

° ^ * mentOTHT»  n.  7,.fol.x^6.  ver/.  Via- 

^ , ,1  ^fi‘  *»prax.EptjcA.p(ap.^,aff.S^ 

8 E fe  informarão  particularmente  le  le  fez  bem  pelas  almas,  « 9- 

los  que  falecem  abinteftado,  conforme  o coftume  de  cadal-  _ 

o / -•/'  rr  ^ n-  • ^ / /V  J J ^ap  RematiatdeCtnfíblth.ô.cap. 

;reja,&  o q dilpoem  nonas  Conitituiçoes,(46;procedendo  con-  piacuit  lo.tf  i.  ÃUamiran^  tndtQ. 
ra  os  herdeiros  dos  defuntos,  pera  que  cumpraõ  com  fua  obri-  EUam  tenamemorum.n.yB. 

‘ * pi.mhi  lóg  verj. 

*açao.  ^ 

.9  Tomarão  outro  íi  conta,  8c  farão  cumprir  com  os  encar-  irid.feftt.  de  RÍform.  c.8  cum. 
rosf47)  piosdequaifquerbês;&comasMiílasdas  Cape-  ^'^conUngttjeReltg  domb  e.x. 

^ • deEceíe/.tit.  Barb.  deFiiiver/.fur. 

as,  viíitando-as  também,  no  tocante  ao  culto  Divino, & cumpri-  eccuJj.c.  14.ii.26.  ZeroLd.verb. 
nento  das  obras  pias,  o que  também  farão  nos  (49)  Hofpitais,  & ytfdauo.  5.5.  Piajec.d.art.f  .n.  1 1. 
emelhantes  lugares  pios;  & bem  afsi  as  Ermidas,  mandando-as  Euamtefía. 

(àbricar,  & ornar  à eufta  de  quem  direito  for,  & pelos  meyos  de  fo 

lireito;  & achando  algüa  Ermida  desbaratada, ou  fem  ornamen-  i&conjt.j. 

:os,  fem  aver  quem  feja  obrigado  a fabri cala,  & algüa  Imagem  ‘ ^ 

ndecente,  ou  pedra  de  Ara  quebrada,  procederão  na  forma, que  c.Mamfeíia  iz^.i  c.Deiyraca- 
Jca  dito  em  (jo;  noíTas  Conftituiçoês. 

30  Proverão , que  os  ornamentos , ouro , prata , Sc  mais  cavant.  verb.  Bona  Ecdefta/itea. 
moveis  das  Igrejas,  eftejaõ  inventariados , (51)  mandando  n v-E>aoyz.  <tdiusPontificyeTh. 

"umprir,  o que  lobre  mo  deixamos  ordenado  emleus  luga-  U t.ut.x.verf.  Anmventauum. 
ces;  Sc  bem  aísi  fobre  os  f ji)  tombos  dòsbês  de  raiz  das  sx 

Gap,  Cura  caufàr»,  de  Proiat-  Cea- 

grejaS*  ^ dl  Prov  Br<ith:,T  aH.l.t.iy: 

I % Nao 


Oln 
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31  Naoconfcntiraõ,  que  nas  Igrejas  haja  aílentos,  &lugai 


cum 


ivfíáeFor  Ecciej  I 1 6 « 44.  madeira,  ou  outros  f 53  ^particulares,  nem  cadeira  de  (sa) 
itb  zcap.  Ml)  Carã.Ae LHc.de Pra-  paldas,  ainda  no  corpo  da  Igreja, ^mas  antcs  OS  mandavàõ  tirí 
emwcnt.citic-  27  onde  OS  acharem,  ralvo,tiverem  licença  noíla  particular;  8c  be 

pJfL  hdere  SeJe,  proveràõ  em  tudo  o mais  tocante  às  Igrejas , & culto  Dii 
inEcciefta  ThemuãM . p. decij.  no,  que poi* noíías  Conftituiçoês  lhes  pertence,  & eftà  ord 
&i.pAçcífioH.ér^p.decii.iy9.  nado. 

n.l  FrãceZjAeLccíe[.Cathe-  r»  J tt-T  3 i 

Ar.cap.s.n^y.&óo.Fufc.AeFifit.  3^  Poderao OS  V líitadoics,  era  quanto  andarem  em  adoi 
iilf.i.cap.xy.  Dian  tom.é.  traóí.  i.  Vifitaçaó,  ablolvei*  dos  câíbs,  ( 5 y)  & ceníuras  a nòs  relervada 

P/ír°as,  em  noiro  Bifpado,  ou  cometer  a abfolviç 


de'íur.  'inAiar:itb.,^  c- 3 n lu.  ^ outros  confeííoi  es.  E outro  íi  poderàõ  reconciliar,  ou  mand 
imcà^im.temj.dtfcept.T.x)  àn.  reconciliai* as Igixjas,  8 


H ■ cutp  /e<jef  Carã.de  Luc.,d.  dt/c. 
27.  Graiian  Forenj.lom  l.  c.  i lO. 

n 19. 

Piltahitran  de  Ftjit  -fn  verb.Fifita- 
tores  ettam.  «.24.  Ò"  if. 

¥r  Fetician.  Epifc  deFtCtt.  lih.  2. 
tit.lS.  verf.  Analtcjuti 


dos. 


Igrejas,  & adros  violados,  que  não  forem  Sagr 


3 3 Inforinaríe-hão,  fe  guardam  bem  os  Domingos,  (56^  & d 
as  Santos,  & íe  os  olheiros  íaõ  defcuidados  em  dar  conta  aos  P ' 
rochos;  & achando,  que  os  almocreves , moleiros,  & outrd 
quaifquer  officiais  trabalhaõ  aos  Domingos,  ou  dias  Santos  fer 
licença,  alem  de  os  condenarem  nas  penas,  que  pelo  tal  delid 
ran.  de  Ptfn  w verb.  A Metrops-  mei  ecem,  ícgundo  iioíías  Conftituiçoês,  fe  acharem,  que  laõ;| 
Uhnovero.  n v 12,  pcííoas  incorrigiveis , avizaràõ  a noíío  Vigairo  geral,  pei' 

prover  no  cafo,  como  lhe  parecer,  & poderàõ  os  ditos  Viíítadc 
res  nos  lugares  aonde  íe  acharem  prelentes  dar  licença , pei, 
que  com  cauíajufta,&  urgente,  fe  poder  trabalhar  cm  algui 
Domingo,  ou  dia  Santo. 

34  Levaràõ  os  Vifitadores  hum  rol  das  licenças,  que  fe  derã 
aos  Parochos,  pera  fe  aufentarem,  & inquiriràõ,  fe  excederaõ 
tempo,  que  nellas  lhe  foi  dado, pera  eítarem  aufentes  de  fuas  Pt 
rochias,  & fe  no  tempo  de  fua  auíência  as  Igrejas,  & ííias  ovt 
CancirtdieS  zi.de  Re  for  m.  cap  6.  lhas  padeccraõ  algum  detrimcnto,  como  eftà  ordenado  em  no 

Rarb.de  Pot  Epife  z p.alkz  6z.n.  r ^ \ a*  • 

6.&de  Pot  Parocb  i.p  cz  «10.  [^7)  ConftltUIÇOeS.  ^ 

&z.p.e.z^.n  S.&adconc.Trid.  35  Nas  Igfcjas,  quc  vifitarcm,  pcdiràõ  âos  Curas  fuas  cartt 


‘ 

Lib.^  iir.ô  confl  1. 


ftJJ'z\.deRefoTm.  c.ev^.  lacob  dc  Curaj  vcràõ as Hcenças,  que  tiverem  quaifquer  Sacerdotei 


Pignatell.  i.p  eonfalt. 


'••ví*’»  1»  ^ \ ^ wt  • p • ^ f __  « • j ^ ^ 

card.de  Luc.  de  Parochu,& paro-  ^Isi  Regulai  cs,  como  Scculares  pera  confeflar,  & pregar,  & a 
ehiji  di/c,\6.Gonçai.  ad Reg  S Cã-  examinarào,  íe  eftão  paííadas  como  devem, & íe  lhes  duraaind 

rel.glof  ^.rt.xoi  Zeroi  tnprax  E-  - 


ptilx.p.verb  Parochia^  5: cm todas ponhaõ,  queforaõviftasj  &o  mefm 

LeoinThefaur.p.r  c z n.  j\.  Pa-  poràÕ  nos  aiTcndamentos,  que  também  veràõ  íè  eftão  coníirmt 

\7b^Tla  % nTt^*GatTde  forma,  que  cm  noílàs  Conftituiçoês  fe  ordena. 

Bénefic.i^pc.f.n-y.Airamirande  3^  Informarfc- hão  da  fufficiencia  dos  AbbadeSjReytotcs,^ 

Píftt.mverb  A Metropolitano  ve-  Vigâitos , & achando , quc  uão  tcm  aquclla  ^ que  ferequei 

avizaràõ 
per 


curar  fuas  ovelhas,  como  convem, 


lOI 


do  Bijpado  do  Porto, 
pera  os  mandarmos  examinar,  fe  nos  parecer,  como  nos  he  per- 
micido  (58)  por  direito  neftecafo. 

37  Informarfe-hão  outro  íi,  em  cada  fregueíia,  dos  qúe  per- 
tendem  o eftado  Ecclefiaílico,  & em  hum  caderno,  (59)  por  or- 
dem, apontaràõ  o nome,  idade,  & qualidade,  talento,  letras,  in- 
Clinaçaõ,  & coftumes  de  cada  hum,  que  efperanças  ha  de  íervir 
ao  diante  a Igreja,íe  tem  bés  baftantes  pera  patrimônio, de  quem 
he  filho,  fe  he  de  limpo  fangue,  ou  infamado  de  ter  nelle  algum 
defeito,  o qual  caderno  nos  entregarão,  pera  nos  valermos  delle, 
quando  ouvermos  de  ordenar. 

(3  S A vendo  algüs  cafos,  em  que  feja  perigoío,  tratar-fe  delles, 
nos  lugares  da  Vifitaçaõ,  onde  le  cometerão,  & tomarem  íe  ahi 
nadcvaífaj  ou  pelas  teftemunhas  fenão  atreverem  a teftemu- 
nhar  ahi  livremente,  ou  por  fe  temer  poder-lhe  vir  mal,  fe  o fi- 
zerem, as  mandaràõ  os  Viíitadores  ir  a outro  lugar  vifinho,  com 
todo  o fegredo,  aonde  livremente  poííaõ  dizer  verdade,  íèra  que 
a parte  o faiba. 

39  Achando  algüas  peíToas  pobres,  & raiferaveis,&  toda  outra 
gente  defta  qualidade  era  lugares  remotos,  de  que  fe  entenda,  q 
'não  poderàô  vir  a efta  Cidade  commodamente,que  andarem  ex- 
commungados,  por  íe  não  confeíTarem,  & commungarem  pela 
^Quarefma,  os  abíblveràõ,  ou  mandaràõ  abíblver, dando-lhes  là- 
udavel  penitencia,  informando- le  primeiro  de  feus  Parochos,  fe 
íbmente  forão  excomungados  pelo  tal  reípeito,  & da  caufa, por- 
que não  cumprirão  com  a tal  obrigaçaõ. 

40  Mandaràõ  vir  perante  fi  as  parteiras , & veràõ  íè  fabem 
ibcma  ( õo ) forma  do  Baptiímo  em  lingoagem,  & lhafaràõ 
dizer,  & fe  lançaõ  a agoa  ao  mefmo  tempo,  que  dizem  as  pala- 
vras, & lhes  mandaràõ,  que  não  baptizem,  em  quanto  não  íbu- 
berem  bem  a dita  forma. 

.41  Proverão  com.  todo  o cuidado,  que  os  Parochos  façaÕ  pra- 
, ticas  (<>  I ) efpirituais  na  eftaçaõ  a feus  freguefes,  fegundo  fua  ca- 
pacidade, &que  enfinem  a doutrina  (61)  Chriftaa  aos  meni- 
nos, efcravos,  criados,  & mais  povo,  na  forma,  que  fica  ordena- 
do em  noíías  Conftituiçoés,&  le  eftes  dão  naeftação  os  dias  (63) 
Santos,  & de  jejum. 

41  Examinaràõ  íè  fe  fazem  aótos  da  Payxão  fem  efpe- 
ciai  licença  noíía,  ou  de  noíTo  Proviíbr,  ou  comedias  im- 
preffas,  íem  ferem  aprovadas  por  nòs , ou  por  ellc. 

I3  In 
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Nanez.  Emprelas  Sacraí  d.  empref, 
27.  verí,  (Zvmofe  forttrd. 
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Fr.  Feltcian.  Eptfc.  deFi/it.  Ith-x: 
ttt.y.  ’ver(.  An alttjuandoy  éfttt. 
8.  ver  (.An  obíletrix.  Abreu  de  lní~ 
tTuíi Varoch  fe^,  7.  n.toó. 

Po($tvm.  deOffie.  curut,  c.6  n 
Gavant.inprax.  Vtfit.%.\  1.0.4.. 
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Abr.  de  Patocb.ltb.^.  cap.y  per  tot. 
Fr,  Felician,EpíJc.  inMan-  Vtfit. 
Itb.X,  tit-y,  verf.  ^oaã conmnes 
•vero.  Gavant  d § n.o  5 . Conal. 
Trid.Je^-  f de  Refotm.  cap.  2. 
ftff  xx.  (íeSamfic.  Mijja.  «.8*  ér 
fe£'.  de  Reformat.  cap.  (ejf. 

de  Reform.c  7.  Sotui,  de  luíl. 
hb.  1 0.9. 1 art.  ^ .Pofiivw  de  Offic. 
eurat.c.^.dn,  1.  cum  Fra^of. 
de Regim.reip.x  p.ltb  10  dtfp.xx, 
% x.ãn.  xo.cum Jetjt]  Navar.m 
Man.  c.  25.  o.  1 4. 1 . Ztrcl.  tn  prax. 
I p.verb.  Parochia  •verf,  Adterfm. 
6x 

Tr$d.  (ejf.  f . c.  2.  de  Reform  jeff. 
X^  c.e^.éf"  ibiBorb-  n 7.  Gavant. 
</.$.!  i.n.^  I.  Fragof d.di/p  21  § i. 
àn.X.cum  (eejtj,  PoJitvm.c.\  drt.i, 
cum 

Couc.Trid.feff.X^  m Decrtt  de  De- 
leci.cthor.  jejun  Ó'  díehuijeflu  Bar- 
bof.de  O ffic.  Parocb.  \ p.c.xé  «4. 
érdePot.  Epijc.  alleg  y^-n.  yf. 
Vgolm  cap.xò  S ^ » 4-  Gav  •verb. 
Varoch.  munera.  n.  7.  inprax. 
Vifit.  d.^.ix  .0  Frag.  d.  dtlp  Xi, 
%.\.n.\y.ZtTol  d.  •verb.  Parochta. 
•verj.  Adteruum.  Fr  Feliaavus 
Fptfcop.  d iib.t  - fif  7.  -verf  Infeta 
fbgtlur  verj.An  diii^tnier.je(jfc. 
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^4  43  Inforraaríe-haõ,  notaiiõ,  & examinaraõ  o talento,  & fufíi 

Parochos  perpetuos,  & (Ó4)  temporais,  & de  quail 
quer  outros  Clérigos  das  fregueílaSjque  viíitarem,  notando  ben 
a capacidade,  que  cada  hum  tem;  & como  le  ha  naadminiítraj 
çaõdos  Sacramentos,  celebraçaõ  dos  officios  Divinos,  ceremo, 
nias,  & mais  ocafioês,  & obrigações  do  officio  Clerical,  & tudc 
o que  acharem  neíle  particular,  notaràõ  em  hum  caderno  efpe. 
ciai,  que  pera  iffo  levaràõ,  de  que  depois  nos  daraõ  conta,  pen 
que  alsi  nao  tenhamos  fomente  noticia  das  culpas  dos  Parochos 
& Clérigos  noííos  fubditos,  mas  também  de  fua  virtude, talento. 
& capacidade,  pera  conforme  a ella  os  ocuparmos  nos  minifte 
rios  de  noíía  Igreja,  pera  que  tiverem  as  partes  neceíTarias. 

44  Achando  algua  Igreja  íèm  Parocho,  proveràõ  por  tempc 
de  quinze  dias,  fe  antes  diífo  não  mandarmos  o contrario,  & noj 
avizaràõ  com  brevidade,  ou  a noííoProvifor,  pera  íè  prover  co^ 
mo  convem. 

Etíjuacauí'^  íufficiant  aâe.^cãtd^  4J  Quaiido  achem,  que  he  neceííario  eregir-fe  (60  algua  Pa- 

de  novo  ou  mudar,  fealgüa  Igreja,  de  hum  lugar,  pera 
c^an-L.  cumfe<jcj.  Loter.  de  Re  ^^tio,  OU  dar-íe  (66)  Coadjutoi*  a algum  Abbade , Reytor,  ou 

Vigairo.  ou  íãzer-fe  outra  algüa  coufa  notável,  faràõ  primeiro 
^tafec.  iKprax.7  'Uo^imario  dc  teílemunhas  da  neceísídade,  que  ha  de  fazer  atai 
pifip-i.c.ixri  ,8.  coufa,  citada  a parte,  a que  tocar, pera  as  ver  jurar,  fe  qnizer,  & o 

S'P‘p<d„fx,r„tt„,„íu,nmJ,.  ^'“/“'^uiario  nos  inviaràõ  pera  provermos  como  convier  ao, 
^«tenginovap^roebiaiiedcoadfu-  de  Dcos,  & Utilidade  das  Igrejas. 

4^  Preguntaràõ  particularmente,  fe  algúa  peííoa  intimidou, 
f<^7}  fobornou  algüas  teílemunhas , pera  que  não  vieífem  à 
íf-  , viíitaçaÕ , ou  não  diíTeflem  a verdade,  ou  fe  depois  de  averem 

as  afrontou  de  palavra,  OU  obra,  & achando  al- 
um^videConciol.  Rejoiut.  crimm.  ^^Ip^dos  nelte  particular,  lhes  procurarão  formar  diífo  cuU 
•verb.Suhornatto  Farinac.  deTef-  pa,  & fendo  ncceífario,  mandaràõ  notificar  aos  intimidantes, 

^Lr.tom\j^en^rZttfaf%  , & ceiifuras,  pcra que naõ peicurbem  asteílemu- 

«Tl  fi  c ” ’ EfeosVifitadores  acharem  algCias  peÍToas  em  eftadode 

in<fuff:p,^.tír.6  n.yó.Gafpar.Tbe-  P^^^^do  mortal,  que  nos  poíiamps  remediar  como  payj  oupor- 
JaurM.  I.  Pjuafi  forenfcj.  i^.per  a prova  não  hc  baftante,  pera  fe  proceder  juridicamente,  ou 

por  outro  meyo  rigoroío,  ou  porque, ainda  que  a haja  pera  íe  fa- 
zerem termos,  ou  íe  livrarem,  não  he  conveniente  uzardelles, 
pela  qualidade  das  peífoas,  & mais  circunftancias  do  caio ; f ou 
porque,  ainda  que  fepoífauzardeftesremedios,  ferà  mais  con- 
veniente tratarmos  com  as  ditas  peffoas  paternalmente, mandan-  j 

do-as 


I 
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Iq-as  chamar,  pera  poi-nòsmefmo  as  admoeílarmos,  &reme- 
iiarmosj  & fe  o cafo  não  íbfrer  dilaçaõ,  nos  avizaràõ  logo  miu- 
lamente,  quando  naó  nos daràõ  conca,  quando  fe  recolherem, 
)era  provermos  no  caíb,  como  for  mais  lerviço  de  Deos. 

1.8  Avendo  algüas  pefToaSjdelobedientes  aos  VifitadoreSjOu  q 
)or  algüa  via  lhes  impidão  fua  ( 68)  jurifdiçaõ,  Sc  fazer  feu  oífi- 
:io,  ou  façaõ  algum  defacato  a fua  peííoa,  ou  officiais,  os  pode* 
*àõ  caftigar  fummariamence,  & de  plano , como  lhes  parecer 
uftiça,  & procurarão  não  os  trazer  a pòs  fi,  falvo,  quando  lhes 
carecer,  que  afsi  convem  por  feu  caftigo,  fegundo  o cafo  for,  & 
jualidade  da  peííoa. 

^9  E íe  lhes  parecer,  que  ferà  melhor,  faràõ  auto,&  fummario 
le  teftemunhas  de  todas  as  peííoas  de  qualquer  qualidade,  que 
'èjaÕ,  pofto  que  exemptas,  & privilegiadas,  que  a elles,  ou  a feus 
jfíiciais  fizerem  injuria,  ou  impedirem  o uzarde  fua  jurifdiçaõ, 
fc  o inviaràõ  a noíío  Vigairo  geral , que  provera  no  cafo  como 
he  parecer , dando-nos  primeiro  conta  delle. 

Se  algum  de  nolTos  Vifitadores  for  recufado  de  (69)  fofpei- 
:o^  fe  elles  não  reconhecerem  a caufa  da  recufaçaõ  por  legitima, 
:)odcm,  & devem  continuar  o ado  da  Vifitaçaõ,em  quanto  pen- 
ier  a caufa  da  recufaçaõ,  como  tem  declarado  a Sagrada  ‘Con- 
^regaçaõ;  porém, depois  que  forem  julgados  de  lofpeitos,não  po- 
lem mais  vifitar  a Igreja,  Beneficio,  ou  peííoa  do  recufante,mas 
lòs  mandaremos  vifitar  por  outrem. 

) I Os  livros  das  vifitaçoês,  que  fizerem, entregarão  feus  efcri- 
/■aês  aos  Abbades,  Vigairos,  & Curas,  & da  dita  entrega  faràõ 
:ermo  (70 j em  o livro,  que  haõ  de  levar,  pera  lançarem  os  capi- 
:ulos,  que  deixarem  em  cada  Igreja,  aopèdelles  afsinado  peíos 
Parochos,  como  os  receberaõ, porque  não  poííaõ  depois  allegar, 
que  naõ  publicarão,  nem  cumprirão,  o que  nellas  lhes  foi  rnan- 
dado,  por  lhes  não  darem  os  livros  delias.  , f A 

51  . No  que  ouverem  de  difpor,& determinar  em  viíÍtaçaõ,te- 
rãõ  grande  confideração,ao  que  convem  ao  eftado  de  cada  Igre- 
ja, fazendo  fe  cumpraõ,  & guardem  noíías  Conftituiçoés. 

53  Não  poderàõ noííos  Vifitadores  dar  licença  pera  peditó- 
rios, nem  difpenfar  em  banhos,  nem  conhecer  de  caufa  algüa  ei- 
vei, ou  crime,  nem  paííaràõ  monitorios,  falvo,  defendendo  fua 
jurifdiçaõ,  ou  íobre  cüprimento  de  teífamentos,  & ultimas  von- 
tades, & contas  de  Confrarias,  entre  os  mordomos  paííados , & 
futuros,  & fabricas  das  Igrejas; ou  pera  execução  das  couías  de 

I4  íeu 
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Altumtran.  âe  Vifttat.  in  verh 
tnar.Ó"  Pnmal  «.19,^0  ^ I.  f. 

^entam  1 8 díft.  Cvnctí  Trtd.fej}. 
24.  de  Reform  c io  deducilur  ex 
tx  tn  c.  Romana,  de  Pams  in  6. 
Frias,  de  Vtfit.c.z  /•!  j(f.  St^uts  fus 
dicentt  nonohtcmperaverit  Ctvall 
de  Cogmt.  per  viam  violtnua  tf 
100. 
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Dectaraium  refett  à Sact.  ilongreg. 
Qoncil.  ad  Suphcationem  venerabu 
iis  Fr.  D.  Gendtfal.  de  Moraes  E- 
ptfcopi  hajus  Ept/copafus  Portaca- 
imfu.  Barb.  de  Pot  Epi/cop.  ^.p.aE 
iegat  "JX.  n.  78»  Mendez,à  Caflr, 
tom  l.iib  2.C. § g.  n.  Ihom. 
Vaz,  alifg  JO.per  tot.  Pereyr  de  Ma~ 
nu  Reg  I p.c.7  «.18.  SaJg,  de  Reg- 
proteiip.tx.  • «.  6^.  Ctarlm  lib, 

i.c.6f.per  tot-Pta/ec.iaprax  Epif- 
cop  2 p.c  ^ art.B.n  6.  Concil.Trid. 
[ejJ.Xí^.  de  Reform.  c.  lo  Fagnan^ 
ad  tx  in  cap.  Concjuerente,  de  O/fic. 
Ordmar.n.^j. 

70 

De  hoe  Itbro,  vtde  Frias  relatam  ah 
Altamiran.  inverhis  Alys  vepys, 
éfc.n.t.Gavant,  wprax,  Fsfitat. 
S i^  . per  teu 


104  ^ Regimento  do  Auditoíio  EcdeJIaJlico 

leu  offício,  nem  também  paííaraõ  cartas  de  excommunhaôpo 
coufas  perdidas,  & enctibenas.  . ^ 

54  E achando,  cjue  alguas  peííoas  uzurpão  algüs  bes  das  ígre 
jas,  ou  fervintias  delias,  as  não  obrigaràõ  com  cenluras,  & pena 
pera  que  os  larguem,  ou  difiilão,  por  quanto  conforme  a direiti 
devem  ler  primeiro  ouvidos,  & convencidos,  mas  obrigaràõ  a( 
Abbade,  ou  aquem  pertencer,  que  demandem  as  ditas  peííoas 
& procurem,  que  com  eíFeito  reíHtuaõ  os  bes  uzurpados  às  dita 
Igrejasj  & na  melina  maneira  em  outros  femelhantes  calos,  5 
não  íe  intrometaõ  em  outras  couías,  mais  que  nas  tocantes  a íèi 
offício. 

Se  no  difeurfo  da  viíita  por  ocalíão  delia  tiverem  algum  ag 
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giavopeia  o juizo  da  Coroa,  ou  duvidas  com  ajuriíHiçaõíecu 
lai , permitindo-o  o tempo,  nos  daràÕ  conta,  pera  que  com  ma 
yor  confideração  fe  tome  diliberação  na  materiaj  & íe  o cemp( 
não  der  lugar  a eíperar  reíoluçao  noíía,  lhes  encarregamos  mui 
71  to  procurem  quanto  for  poísivel,  que  as  duvidas  le  componhã( 

Greg.y.Epiff.  ig.Ber».  Epi(í.x^^.  fem  íe  ofíenderêas  jurirdiçocs,(7 1)  pois  ambas  faõ  ordenadas  at 

íèrviço  de  Deos,&  bem  das  almas. 

Saifrad.  ie  Reg.prot.  i.p.c,  i . Pr<e-  5^  anto  que  acabarem  a viíitação,&  íè  recolherem  delia,  no! 

lul:^.àn  xot.cumfe^a.  entrep-aràõ  o livro  da  devaíía.  cadernns-.*Çr  m^íc 


entregaràõ  o livro  da  devaíía,  cadernos, & mais  papeis,  que  trou- 
xerem, dando-nos  as  informações  neceííarias,  pera  que  vendo- 
íe  a yifita,  íè  proceda  na  execução  delia,  conforme  a diípoíição 
de  direito.  Sagrado  Concilio  Tridentino,  & noíías  CõftituiçoéSt 


I. 


Z)4r  Ceremonias  da  Viptaçao. 


An 

Ntes  que  nos,  ou  noíío  Viíitador  cheguemos  à noíí^^è, 
ou  Igreja,  que  íeouver  de  vifitar,  ao  tempo  da  chegada 


Lucat  de /ínJraJe  no  tratado  da  Ft.  ' c i_  -n.-  r \ ' r '\ 

fitageraUcap.  4. «.  ;o.  Ga-vant. in  . repicara o í)ancnriltao,ou  lineiro  os  íinos  ( i ) em  íbm  feí 
prax.  Fifitat.  y.  n.  Frias,  de  tivo,  & aonde  não  ouvei*  Sanchriftão,  ou  fineiro,  os  mandara  o 

I^^^t)cho  repicar  pelo  procurador,  oupeííoa,  que  for  coílume^ 
os  quais  teràõ  cuidado  de  os  dobrar,  quando  íè  fizeraabíolvi- 
ção  dos  defuntos:  a Igreja  eftarà  ornada  comparamentos  fefti- 
vos,  & cera  aceza  nos  altares,  antes  da  chegada. 

I Quando  nòs  peííoalmente  viíitarmos,  nos  receberàõ  à porta 
da  Igieja, debaixo  do  palio,  cujas  varas  em  noíía  Sè,  & na  Colle- 
giada  de  Sedofèita,  levaràõ  as  Dignidades,  & Conegos  mais  an- 

tigos 
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«3tio-os,  como  he  coftume;  8c  nas  mais  Igrejas  as  levaràõ^  os  Cleri- 
'gos,  ou  os  leigos  mais  nobres,  8c  autorizados,  Sc  íe  farà  tudo  o ^ 

'ornais,  que  dilpoem  o Pontifical  Romano,  (1)  Sc  Ceremonial  n)  p.;.  ut.  OrJoad 

j * "ifttanaa}  Patochiaiy  ^tit.  Ordo 

fdos  DlipOS.  i í*  1 r r ‘ í*  Pralat. 

Ji2  Vificando  algum  noílo  Vifitadorjle  obíervarà  a íeguinte  for*  ^ 

|wa.  Todo  o Clero  do  grêmio  da  Igreja,  & freguefia.efperarà  o 

í Vificador  à porta  da  Igreja,  cada  hum  com  iobrepehz  veltida,&  mvetj.^ur.  EccUi  itb.i.c.  14.  « 4?. 
kiabito  de  que  coftuma  uzar  no  coro.  Em  o Vifitador  entrando  Fr  FeUeian.Epifc.  hkx^ut.i.Fuic. 

fà  porta,  lhe  dara  o Parocho  principal,  ou  o principal  Ecclefiaf-  Ftfttút.%%.  peitou 

ftico  da  melma  Igreja,  a beijar  a Cruz,  eftandoempé,^aqualel- 
le  beijará  de  joelhos,  & levantando-fe,  logo  receberá  o hyfope, 
da  mão  do  meímo,  que  lhe  deu  a Cruz  a beijar,  com  o qual  lan- 
çará agoa  benta  primeiro  a fi,  depois, ao  que  lhe  deu  o hyfope, &; 
lultimamente,  aos  circunftantes  em  commura , Sc  indo  diante  a 
Cruz  levantada,  com  manga  feftiva,eatre  dous  cirios  acezos,ca- 
minharàõ  todos  pera  a Capela  mòr  em  forma  de  proçiííaõ* 
í3  Depois,  que  o Vifitador  brevemente  fizer  oraçaõi  diante  do 
iSantifsimo  Sacramento,  oü  Altar  mòr,  irà  à Sanchrrftia,  aven- 
' 4o-a,  Sc  não  a avendo,  fe  veftirà na  mefma  Capelaj .com  fobre* 
çeliz,  Sc  fobre  ella  eftola,  Sc  pluvial  de  cor  preta,  oú  roxai  & fe 
■alo  ou  ver  pluvial  das  ditas  cores,  tomará  eftola, a qual  minca  to- 
mara fobre  murça,  ainda  que  íeja  Conego;  Sc  entre  tánto  fe  porà 
-manga  preta  na  Cruz^com  a qual  o cruciferario  íe  porà  no  meyo 
da  Igreja,  ou  cruzeiro,  virado  pera  o altar,  ‘enjtfie  dous  acolytos, 
ou  irmaõs  da  Confraria,  com  cirios  acezos  nas  mâ6s,eftando 
todos  os  Clérigos  compoftos,  tantos  de  hüm  lado,  cqmo  de  ou- 
tro, & o Vifitador  virado  perâ  a Cruz,le  cantârà,ou  entoará  o fe- 
; guinte  refponíbriOé  ^ 

LaXarum  r&fufátafii  d monumento  fietidum.  ^ Tu  eis 
' mine  dona  recamem,  ÊT  loQum  indulgenúa.  V.  Qui  noenturus  ,es  ju- 
1 dicare^ivos,  Qfmortuost  (^.fieculum  perignem  * Tu  eis  Domi- 
ne^ Qfc.  * ■ •• 

4 Acabado  o Rclponíbrio,  tocará  o Vifitador  a Antiphona.  Si 
! iniquitateSf  Sc  iràõ  todos  em  prodíTaõ  pera  o ceraeterio”,  entoan- 
do alternadamente  o Víúxaoyl^efrofmdis  clafnavi  4d  te  JDomi^ 
ne,  Qfc.  que  o poderàõ  repetir,  fe  o pedir,  a diftancia*,  no  fim  do 
qnAíè  á\Yl  Requiem  aternam^  (^c.  Diante  da  Cruz  iráõ  hum 
Thuriferario,  que  levará  oiTburibulo,  com  brazas  acezas,  Sc  â 
naveta  com  incenfo,&  outro  acoly to,com  â caldeirinha  da  agoa 

benta.  . ' • > K.  2 

Che^ 
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5 Chegada  a piociíTaÕ  ao  principal  lugar  do  cemeterio,  íepo 
rà  o Vifíradoi*  no  meyo  deile,  virado  pera  a Cruz,  eftando  todo 
na  forma,  que  temos  dito,  na  lgreja,&  acabado  o Píalmojfe  can 
tarà  o feguinte  refponforio. 

Liher a me  Domine  de  morte  (eterna  in  die  tila  tremenda  * 
do  C(€limovendi/unt,  Qf  terra  * Dum^veneris  judicarepeculm 
prignem.  v.  Tremens  faãusfumego,(^timeod^mdifcufsiove 

nerit,atque 'ventura  ira  * Quando  Cali,  QTc.  v.  Dies  illadk 
ir^e  calamitatis,  Çgf  miferia,  dies  magna,  gT  amara  valde  * Dm 
'veneris,^ffc,  v,  Reo^uiemceternatn  dona  eis  Domine,  gT  luxper 
fetua  luceat  eis . Libera  me  Domine  de  morte  aterna  in  die  illa  tre  ^ 
menda  quando  C(elimouendiJunt,  Qf*  terra»  Dum  'veneris  judi 
carefeeculumprignem.  Kjrie  elejfon,  Chrifie  elejfon  Kjrieelej^ 


Em  quanto  fe  canta  o fobredito  Reíponíbrio,  chegaràõcj 
thuriferario,  & o acoly to,  que  tem  a agoa  benta,  junto  ao  Paro- 
dio, ou  principal  Eccleíiaftico,  que  tomará  a naveta,  & com  a 
reverencia  devida  darà  ao  V ifitador  a colher*,  iêm  a beijar,  nem! 
am.^,  com  a qual  die  lançará  tres  vezes  inceníb  no  thuribulo, 
dc  o benzera,  dizendo:  illo  henedicaris,  cujus  honor e cremahâ^. 
ris.  Cantando  o ultimo  Kjrie  elejfon,  & entoara  o Vifítador  Pa- 
ter  noBer^  Sc  recebendo  o hyfope,  lançará  tres  vezes  agoa  benta 
no  cemeterio,ác  tornando  a dar  o hyfope,  aquem  lho  deu,  rece- 
berá delle  o thuribulo,  com  que  incenlàrà  tres  vezesj  & depois 
de  o largar,  tendo  as  maõs  juntas  diante  o peito,  entoará. 

Ferf.  'Bine nos indmasin  tentationem. 

Re  ff.  Sed  libera  nos  à maio. 

Vèrf.  In  memória  aternaeritjuflus.  ; 

Reff.  ^b  auditione  mala  non  timebit.  4 
Ferf,  A for  ta  inferi. 

Rejf.  Brue  Domine  animas  eoruínf 

^erf  Requiem  (Cernam  do?ia  eis  Domine. 

Re/f.  Et  lux  ferfetua  luceat  eis.  . 

^erf.  Domine  exaudi  orationem  meam. 

Re  ff.  Et  clamor  meus  ad  te  ^eniaU  1 


Dominus^obifcum.  i «üj- 
Et  cum  Sfirttu  tuo.  j,  ^ 

ORE‘ítlüS. 

Eus  quiinter  A foBolicos  Sacerdotes  fâmulos  tms  Pontifi- 
calif/èuSacerdotalifeciJli  dignitate 'vigere:  fr^eBà  quaju- 

mus 
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'>  ^ do  Bi/pado  do  Porto. 

MúyM  eorum  quo  que  perpetuo  aggregentur  confortio. 

I ! Deus  veniíH  íargitor,  humana  falutis  amator:  quafumus  cie- 

^Jtiam  tuam^  ut  noflra  Congregaúonis  fratres^  propinquos , 
enefuBoreSj  qui  de  hocfaculo  tranjierunt  Beatã'  Mana  femper 
^ivginú  íntercedente  cumomnihus  SanBistms  ad  perpetua*  Beati^ 
Wihnsaonfortíumpervemre  concedas.  ' , 

I:  Dms,  cujus  miferatione  anima fideíium  requiefcunti  famulis^Qf 
mulàhus  tuis  omnihus  uhtquein  Chrifto  qmefcentibus^  da 
•Qpítms  '^eniam  peccatorum^  ut  À cunElis  reatihus  ab/òluti  tècum 
^nefinelatemur.  PerChriftumDominumnoHrum»  .Refp, 

len.  . \ 


^erf.  Requiemaiernam  dona  ets  Domine.  . , ' ) ■ ;/ 

\efp.;  Et lux perpetua luceat eis.  . ..i , , í :i 

rirj  i Dous  Cantores  cantaràõ/^’^'^  . > ^ ■ ; > 

iReqmefcantinpace.  ReJp.  Amen.  \ 

É logo  lançara  o Viíltador  a benção  aocemeterio,  íem  dizer 
bufa  algua^  em  forma  de  crüiç,  & íè  recolherá  a pròciíTaõ  perâ 
igreja,  indo  os  Clérigos  rczandojfem  cantoria,  a coros  alter- 
iidos.o  Pfalmo  Mijerexe meiDeus fetmdum  magnam  mifericor- 
àam  tuam.  No  fim  do  qualfe.dirá:  Requiem  aterham^  .^c.  O 
[aa I P falmo  o Vifitador  também  rezará  em*  voz  baíxa.i . < . • ; x ; 

Chegando  o Vifitador  á Capela  mòr , cftando  virado  pera  ô 
Itar,  dirá  em  voz  intelligivel:  Kjrie eleyfon^  Chrifieélejfon^ 
e eíejfonj  8c  entoará  Pater  nofler. 

’'erj.  Et  ne  nos  inducas  in  tentatiOnem. 

\efp.  Sed  libera  nos  à maló. 

'erf.  ‘ 'A  porta  inferi, 
efp.  Erue  Domine  animas  eorum*.  \ 
rrf._  Domine  exaudi  orationem  meam* 


s 


\efp.  Et  clamor  meus  ad  te  *veniau 
erf.  Dominus  'vóbífcum. 
efp.  Et  cum  Spiritu  tuo* 

OREMÜS. 

A Bfohe  quafumus  Domine  animas  famulorum$  famularuiná 

!nL  tuarum  ab  omni  vinculo  deliBorUm^  ut  in  refurreBionis gl^ 
ria  tnter  S anBos^  ©■’  eleBos  tuos  refufitati  refpirent.  Per 
'hrifiumDominumnoJlrum.  Refp.  Amen.  . í 

Se  não  ouver  cemeterioj  nem  adro  com  fcpulturas  forâdâ  í- 
reja,  fe  fará  a abfolviçaõ,  & procilTaÕ  dentro  nella,  começando 
elo  lado  da  Epiftola,  recolhendo-fe  pelo  do  Evangelhoi 

Feira 


r. 
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8 Feita  a abfolviçaõ  dos  defuntos,  fe  preparara  o Viíitado 
pera  a vííita  do  Santifsimo  Sacramento,  & depondo  o Pluvial, < 
eôola  preta,  ou  roxa,  lavará  asmaõs,  & tornará  eftola  branca,! 
Pluvial  da  niefma  cor, ou  de  outra  feftiva,íc  o não  ouver  brancí 
porle-ha  na  Cruz  a manga  branca,  ou  de  fefta;  & os  Irmaõs  d: 
Confrarias,  principalmente  os  do  Santifsimo  Sacraraento,terà 
cirios  acezos  nas  maõsj  eftenderà  o Parocho  hum  corporal  em, 
meyo  do  Altar,  & porá  hum Caliz  vazio  com  íanguinho  làvad( 
pera  o lado  da  Epiítola;&  ajoelhado  o Viíitador  nos  degraos  d 
ante  o meyo  do  Altar  dirá.  vv>  . 

rerf.  Adjutorium  ?wHrum  in  nomine  DominL  j 

Re/p,  QuifeátCAumyQf  Eerram.  .v 
E logo  fe  entoará  o Píalmô:  Ad  te  levavi  oculos  meosyÇffc,qnt.  h 
o fegundo  das  veíporas  da^líárta  feira : Dito  o Gloria  Patrir 
fim  do  Pfalmo,  fe  levantará  o Viíitador,  ficando  os  mais  de  jo(: 
lhos,  &dirà.  . ..  ' | 

' Verf,  jEmitteJfiritíimtnumyQp creahuntur,  ...  j 

^-Rejf.  EtrenoTjabisfaciem^erra,  ^ ^ 

- ' - yerf.^  ■ Memento  noftri  Domine  in  beneplácito populi  tui. 

O Refp.^  Idifitanosinfdiitarituo, 

Dirá  também  o veríb  conveniente  à commemoração  do  Padro 
€Íro , ou  T itular  da  Igreja,  & proíèguirà. 

Verf.  Domine  exaudi  orationem  meam. 

Re/p,  Et  Clamor  meus  ad  te 'veniat, 

í^erf,  Dominus  vobifcum,  . 

Rejf.  Et  cum  fpiritu  tuo,  I 

% f * 

OREMVS.  V 

D Eus  qui  corda fidelium  San3i  Spritus  illuUratione  docuijiii 
Da  nobis  in  eodem  fpritu  reBa Japere , de  ejus  femp 

confolatione  gaudere, 

ORATIO. 

COnfeientiãs  no/iras  quafumus  Domine  'vijitandofunficai  t 
•veniens  lesus  Chrijiusfilius  tuus  Dominus  nojier  cum  omn 
^ bus  San/lis  tuis  par  atam  in  nobis  in  veniat  manjionem. 

5>  E logo  dirá  a Oração  do  Padroeiro  concluindo-a  Per  Chri 
tum  Deminum  noBrum\  ou  com  a conclufaõ  breve, que  lhe  cohi 
petir.  , > • K 

xo  Ditas  as  Orações  chega  o Viíitador  ao  Altar,  & depois  c,^ 

o be 


I 

do  Bífpado  do  Porto.  lop 

} beijar,  lhe  entregará  o Paroeho  a chave  do  Sacrario,  a qual  el- 
b tomará  na  maó,  notando/e  tem  boas  guardas,  fe  he  dourada, 
c decente,  ôc  abrindo  o Sacrario, notaràjfe  eftà  a fechadura  boa, 
ic  fegura,  em  o Sacrario  eftando  aberto,  ajoelhará,  & íevantan- 
lo-  íe,logo  lançara  tres  vezes  inceníb  no  thuribulo,  lem  bençaõ, 
lem  dizer  couíâ  algua,  pera  o que  o Paroeho  lhe  adminiftrarà  a 
tolher,  Ôc  naveta,  lem  olculos,  & pondo-fe  de  joelhos  no  íçgun- 
[o  degrao,  abaixo  do  Altar,  receberá  na  mefma  forma  da  maõ 

0 Paroeho  o thuribulo , & incenfarà  tres  vezes  ao  Santiísimo 
lacramento,  eftando  ainda  dentro  no  Sacrario:  darà  o thuribulo 
[o  Paroeho,  Sc  levantando-fe  cm  pc,  tirará  o Cofre, ou  vafo  com 

Senhor,  Sc  o porà  fobre  o corporal;  & logo  notara,  Ic  o Sacra- 
io  eft  a dourado  por  fora;  fe  he  por  dentro  forrado  dcíèda,  ou 
iourado,  fe  tem  cortinas;  fe  eftà  limpo  do  pò;fe  tem  corporal  la- 
ado  íbbre  pedra  de  Ara;fe  ganha  mofo  com  a humidade, pera  o 
ue  tomará  na  maõ  hua  vela  pequena  aceza,  Sc  logo  abrira  o co- 
re, ou  vaio,  Sc  notará  fe  tem  Hoftia  grande,  Sc  particulas  meno- 
ís;  íè  tem  corporabfendo  cofre;  & íe  eftà  purificado  dos  frag- 
pencos,  rezando  entre  tanto  cm  voz  baixa  o Cântico:  Nmtc  dt» 
i^íttís  fer  vü  tfiií  Domme^quia  njidermt  oculi  mei falutare 

1 Tomará  logo  a Hoftia  Coníãgradarentre  os  dedos  indcx,5c 
lolex  da  maõ  direita  fobre  o vafo  da  Communhaõ,  ou  íòbre  hCa 
latena,  quç  íuftcnrarà  com  a maõ  eíquerda,  íe  virará  pera  o po*» 
o,  moftrando-lhe  o Santifsimo  Sacramento,  Sc  lançando  com 
lle  a bençaõ  em  forma  de  cruz:  entre  tanto  cantará  o Clero: 
^antum  ergo  Sacramentuniy  atè  o fim  do  hymno;  & o Paroeho 
icenfarà  o Senhor,pofto  de  joelhos , & acabará  o Vifitador  o 
irculo,  virando  pera  o altar  pelo  lado  do  Evangelho,  Sc  porà  o 
antifsimo  Sacramento  fobre  o corporal,  & ajoelhando,  fereti- 
árà  algum  conveniente  efpacio,  & dito  o vcrlb. 

Verf,  P anem  de  C alo  fr aftiti fiteis. 

Pejfp.  Omne  deleBamentum  in  fihahentem»  Com 
o tempo  Pafcal,dirà. 

P^erf  Dominus 'vohifeum. 

Rejp.  Et  cum  fpiritu  tuo. 

OREMVS 

D Eus  quinobis  fuh  Sacramento  mirahilipafsionis  tua  memória 
reliquifii:  tribue  quajumns  ita  nos  CorporistÇff  Sanguints  tm 
^acramy  flerta  'venerariy  ut  Redemptionis  tuafruBu  in  fjobisjugu 
frfintiamusj  qui  'vivisy  regnas  Deus  in  facula  faculorii.  Rejp. 

dmen»  K Dita 
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n Ditaa  OraçãOjreporà  o cofre,  ou  valo  no  Sacrario,  ajôc 
lhando,antes  de  pegar  neile,  & .depoisdeo  repor,  delcendoac 
íegundo  degrao  ante  do  Altar,  fe  porà  de  joelhos,  & inceníaií 
^ tres  vezes,  & levantando-íe, fechará  o Sacrario, tornando  a chav( 
ao  Parocho,  advirtindo-lhe,  íe  notou  algüa  coiila  digna  dead 
vertencia;  & achando  tudo, como  convem,  lhe  dara  as  graças  ck 
aceyo,perfeiçaõ,  8c  reverencia.  Se  na  Igreja  náo  ouver  Sacrario 
ditas  as  trcs  Orações,  fe  procederá  a viíita  dos  Santos  Oleos. 

13  E na  viíita  dos  Santos-Oleos,  Pia  Baptiímal, . Reliquias,  & 
Altares  obfervarà,  o que  neíle  particular  fica  dilpoflo  nefte  tit 
nos  numer.  7.8.9.&  IO. 

2. 


Do  Editaíj  Çff  Interrogdtorm  da  Vifitaçao. 


De  hocediãof  vide  Mend»  ã Caflr. 
iftprax.t  p Itb  x.c.\.n.'ifi*Barh  de 
Pot.Epílc.d.alleg.y^  19. 

^ de  Vniv.  iur.  Ecckf  iib.  i . c.  1 4. 
».  ^6.  Fufc.  de  Vtfit.  Iib.  1 . e:  4. » 4. 

7.  Frias  de  Fs/ít.c.f,  Gavant.sn 
prax  Vifítat.^  n i.  Aitamtran. 
de  Pifitat.  in  verb.  d Metropolitan, 
veron.jfi.fot.  mihijo.  Piafèc.  in 
prax.  Eptjccp.  x.p  c.l.  art.  I n 


ON.  Viíitador  nefte  Bifpado  do  Porto,  pelo  illuftrifsimp; 
& Reverendiísimo  fenhor  D*  N*  Bifpo  do  dito  Biípado; 
do  Confelho  de  Sua  Mageftade,  ôcc*  A todas  as  peíToas 
Ecclefiafticas,  & Seculares  defta  Comarca  de  N*  láude  em  left 
Chrifto  noflb  Redemptor,  que  de  todos  he  verdadeiro  remedio 
& íalvaçaõ.  Faço  faber,  que  confiderando  o dito  fenhor  Bifpo 
que  com  a Vifitaçaõ  Diecefana  íe  defterraõ  os  vicios,  erros,  eí 
candalos,  & abuíbs,&  íe  fazem  muitos  lerviços  a Deos  em  gran. 
debem  efpiritual , & temporal  de  feus  íubditos,  me  mandor. 
hora  vifitar  efta  Comarca,  & pera  que  o faça,  como  convem  ac' 
íerviço  de  Deos,  8c  bem  eípiritual  dos  ditos  íubditos,  mando  err 
virtude  de  Obediência,  8c  íbbpena  de  hxcommunhaò  mayor  á 
todas,  & cada  hüa  das  fobreditas  peííoas , que  íbuberem  de  cer- 
ta fabedoria , ou  fama  publica  de  algüs  peceados  publicos , & 
efcandalofos,  & nos  cafos  eípeciais,  que  abaixo  fedeclaraõ,  ain- 
da que  não  fcjaõ  publicos,  em  termo  de  N.  mo  venhaô  a dizer,& 
denunciar.  E admoefto,  & exhorto  a todos  em  o Senhor,  que 
pera  adenunciaçaõ  dos  ditos  peceados  íê  movaõ  Íômentí 
com  zelo , & amor  do  Íerviço  de  Deos  noftb  Senhor , ôc  falva- 
çaõ  de  feus  proximos,  8c  não  com  odio,  oü  defejo  de  vingança; 
^pera  que  faibaõ  os  peceados,  de  que  devem  denunciar,  Ihoí 
mando  declarar  nefte  edital,  pela  maneira  feguinte. 


ão  Bijpado  do  Porto.  1 1 1 

fr  Se  fahem^  cu  cuwao  dtlery  que  algua  pejfoa  comete Jfe  o gr  avif- 

pmo  crime  de  herefia^  ou  afoHafidy  tendo^  crendo, dt^endo, ou  fa-^ 

\ Zendo  dgüa  coufa  contra  nojfa  Santa  Fè  Catholica  em  todo,  ou 
\ em  algum  artigo  delta , ainda  que  dijjo  ndo  efleja  infama-^  ^ 

\ 

I Se  alguapejtoa  tem,  ou  lê  Ifvros  de  hereges^  ou  quaifquer  Outros 
defezos,  fem  licença  da  Sê  A poftolica,  ou  daspejtoas,  que  pera  if- 
. fo  a podem  dat\  ' 

Se  fahem,  ou  ouvirão  dííer , que  algüa  fèffoa  di^effe  algua  blas- 
femia,  contra  a honra  de  Deos,  da  Virgem  Nojfa  Senhor  a, ou  fem 
Santos,  dtlendo  alguas  palavras  mjuriofas,  ou  que  ndo  conve^ 
nhdo  a Deos,  ou  a feus  Santos. 

S e fabem,  que  algua  pejfoa  feja  feiticeira,  façà  feitiços,  ou  u%e 
delles,  pera  querer  hem,  ou  malç  pera  legar,  ou  deslegar,  pera  fa^ 
ber  coufas  fecretas,  ou  adivinhar,  ou  pera  outro  qualquer  effeito, 
ou  invoque  os  Demonios,ou  com  elles  tenhaopaBo  exprejfo,ou  tá- 
cito, ainda  que  dijfo  não  ejieja  infamado. 

Se  algua  pejfoa  adivinha,  ou  ben^e,  ou  cura  com  palavras,  ou 
benções,  fim  nojfa  licença,  ou  de  nofeo  Pro  vifor,  Qf  fe  ha  alguém, 
que  os  và  hufiar,  crendo,  que  com  fuas  benções  podem  aver  fa- 
ude. 

' Se  algum  homem  ejlà  ca  fado  com  duas  molheres  vivas,  ou  mo- 
lher  com  dous  maridos,  amdaquediffo  ndo  haja  fama. 

^ Se  algum  Clérigo  de  Ordes  Sacras,  Religiofo,  ou  Religiofa  pro- 
fefja  ejldo  cafados,  ainda  que  ?iao  haja  fama  publica  do  ca/b. 

; Se  algum  Sacerdote  cometeo  algüa  molher  no  aBo  da  confifeaõ, 
ou  defeubrio  o figillo  delia,  ainda  que  nao  eBeja  dijfo  infamado. 

I Se  algüa  peffoa  cometeo  o crime  de fimonia,  vendendo,  ou  com^ 

prando  benejicios,  ou  aprefentaço^s  delles,  oudè,  ou  receba  di- 
nheiro,  ou  coufa  temporal  por  admimfirar  Sacramentos,  ou  outra 
coufa  efpirituai,  ou  febre  ellafaça  convenções,  cupaBos  illickos, 
ou  reprovados. 

o Se  ha  algüa  peffoa,  q jurajfefalfe  em  IuiIq,ou  feja  diffo  infama- 
da, ou  cofiumada  a jurar  fora  de  juiX2  juramentos  graves, Qp  ef 
candalofos. 

: I Se  ha  algüa  peffoa,  que  pulfffe  mabs  violentas  em  Clérigo,  ou 
Religiofo,  ou  que  na  Igreja,  Çff  adro  delia  feriffe,  injuriaffe,ou  ef 
pancajfe,  ou  por  qualquer  outra  via  cometejfe  facrilegio. 

[ 1 Se  algüa  pejfoa  dâ  alcouce  em  fua  cafa,  confentindo,  ou  indu* 

Jifído,  que  fteíla fe  dê  molheres  a homes,  dtffo  for  infamada. 

K ^ 
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13  Sealgum^ajt  ournaj  vonfente^  que fms  ftlhas  fação  mdà 

fiyOu  martdiu  fua  molher,  eflao  difo  mf amados , 

14  Se  alguapejfoa  u^a  de  al couttar  mol heres  ^era  homes  ^ds‘díj 
fo  efieja  infamada. 

15  Se  algüa  fejfoa  cometeo  0 peccado  nefando^  ou  de  hefitalidadt , 

\6  Se  alguapejfoa  cometeo  0 crime ^ de  tncefioj  tendo  ajimtameni 

com  algüa  farenta  for  confajígmnidadej  ou  affinidade  emgra 
frohihido;  ou  comadre  com  compadre ; ou  fadrmho  com  afilhada  ^ 
ou  madrinha  com  afilhado  ^ Qf  difo  haja  fama  fuhlica. 

17  Se  ha  algüa  feffoa  h'cclefiaftica,ou  fecular-  folteirosjou  cafadoi 

que  efiejaô  amancebados  com  efcandalo,  Qf  djjfo  haja  fama  n 
freguefia,  lugar  t ou  aldea^  ou  na  major  farte  da  zifinhar 
ça.  . _ ’ I 

18  Se  ha  algüa  feffoa  Ecclefiaflica^  ou  fecular,  que  tenha  em  fu  \ 

cafa  algüa  molhevy  de  que  haja  efcandalo,  ou  Joffeita  na  'vifi\ 
nhançaí  ' 

jçt  Se  ha  algüs  cofiados,  que  dm  mà  'vida  a fuas  molheres  com  ej  i 
candalo,  òu  *vn}a'o  afartados  fem  caufajufia.  ' 

20  Se  ha  algüa  fejfoa,  que  feja  onT^neira,  dando  dinheiro , fac ! 
TÍnho,  ajeite,  ou  outras  coufas  femelhantes,emfreBado,  fera  ré 
ceber  mais,  que  a forte  frincifal , ou  'vender  mercadorias fiada 
for  mais,  do  que  'valem  com  0 dinheiro  na  maõ  no  freço  rigo 
rofio , for  rejfio  da  efifera ; ou  as  comfrar  for  menos  do  infi 
mo,  coufa  conjidera^vet , for  dar  dinheiro  dante  mão,  &"haj, 
das  ditas  onzenas  fama  fublica. 

11  Se  ha  algüas  fejfoas,  que  dêm  beftas  de  aluguel,  ou  bojs,  ou 'v a 

càs  com  condiçaô,  faElo,  que  fe  morrerem,  nem  for  iffo  deixa 

râô  de  lhas  pagar,  ÊT  0 aluguel  delias. 

12  Se  algüa  fejfoa,  ou  fefioas  eftaõ  em  odio  com  efcandalo. 

23  Se  algüs  ejlão  fromettdos  de  cafar,  cohabitaô,  como  fefo 

raõ  recebidos  em  face  de  Igreja.  ^ . 

24  Se  algüa  fefjoa  eflà  cafiada  em  gr  ao  frohibido,  fiem  legitim, ' 
dijferifiaçaõ. 

2 j Se  ha  algüa  feffoa,  que  feja  coíJumada  a comer  carne  em  dia.  ^ 
frohibidos,  fim  legitima  caufia,  ou  licença,  ou  feja  coftumadc 
anàoouvir  Adifia  nos  dias  de  obriga çao,  ou  feja  dífjú  in- 
famada. 

16  Se  ha  algüa  feffoa  obrigada  a mandar  dtler  AlilJas  de  Ca 
fella,  ou  a cumprir  teflamentõs,  QF  o naõfaT^  fi  os  Sa-^ 
cerdotes  em  0 receber  das  AdiJJas  excedem  0 numero  de  cem 

comí 
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como  lhes  eHà  ordenado. 

27  Se  algua  pejjòa  inorreo  fem  Sacramento  por  culpa  do  Parocho^ 
ainda  que  7ído  haja  fama  difjo. 

28  Se  0 Parocho  he  negligente  7ía  adminifiraçao  dos  Sacramen^ 
tos,  ou  pelos  adminiHrar  leva  dinheiro,  ou  coula,que  0 valha,  QT 
ainda  que  fej  a coHumado,  os  ríão  quer  admmifir ar,  fem  primeiro 
lho  darem,  ainda  que  diffo  7U0  efteja  infamado,  ou  fe  não  enjtna 

! a doutrina  Chriftãa,  como  eftâ  ordenado,  por  noffas  Confiitui^ 
foes. 

29  Seo  Parocho  he  remiffò,  neglige7Jte  em  ir  encomendar,  & 
enterrar  os  defuntos,  ou  0 não  quer  faZer, fem  primeiro  lhe  darem 

‘ algua  coufa,  ainda  que  não  haja  fama. 

30  Seo  Parocho  injuria  os freguefis,  ou  os  trata  mal  na  êílaçaõ, 

\ ouemoutracoufadeixadefaZerfeuofficio,  como  deve,  ainda  q 
í não  haja  fama. 

31  Se  algum  Clérigo  he  tratante,  rendeiro,  ou  negôceador,  contu 
i nua  as  taveriias,  he  coftumado  a trdlpr  armas  pela  Cidade,  ViU 
I la,  ou  lugar,  ou  andar  em  habito  de  leigo , ou  andar  de  noite-,  fe 
\ he  taful,  brigofo,  revoltofo,  não  reza  as  horas  Canônicas,  &de 

qualquer  das  ditas  coufas  efia  infamado. 

Í32  Se  algum  Clérigo  fe  ferve  demolher  de  fòjpeita,  ou  qualquer 

peffoa  Ecclefiafiica,  ou  fecular  tem  das  portas  a dentro  algua  pef 
foa,  de  que  iiaça  efcandalofiu  as  Ecclejtafiicas filhos  em  cafa,  que 
' ouve  fem  depois  de  Clertgos. 

33  Se  ha  alguém,  que  fe  deixe  andar  excommungado  por  ef 
pap  de  hum  anno,  fem  pedir  0 beneficio  da  abfolvi- 
fdo. 

34  Se  ha  algua  peffoa,  quefenão  confejfaffe,  gr’  commungaffe  em 
aQuarefmapajSada,  oufejacoftumada  a trabalhar  os  Domiru 
gos,  gf  dias  Santos. 

35  Se  ha  alguas  pejfoas,  que  não  paguem  às  Igrejas,  ou  Adinif 
tros  delias  os  diT^mos , (oprimidas  inteir amente,  como  fao  a- 
brigadas. 

36  Se  ha  alguas  peffoas,  que  dèm,  ou  empraZm,  ou  por  outra  via 
alheemosbes  das  Igrejas  fem  as  folenidades,  que  0 direito 
quer , g?*  licenpa  nojfa,  ou  Jè  ha  alguas  pejfoas , que  tragao 
ufurpados  os  ditos  bes  fem  0 tituJo,  que  por  direito  fe  re- 
quer. 

37  Se  ha  algua  cafa,  em  que  fe  jogue  com  efcandalo,  ou  fe  dê  taho* 

lagãs, ' ) 
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8 Se  fabemy  ou  ouvirão  dtter^  que  alguafefjoa  intimida fjetefie- 

munhas,  que  víejfem  , ou  ouTejSem  de  njtr  a •vijtta^ào^  fera  que 
ndo  dijfefsem  a ^verdade  j ou  defois  de  tefiemunharem^  as  tra^ 
taffem  mal  de  falavjra^  ou  obra. 

3P  Se fabem, que  algum  official  dejufiiça  FccleJíafiicaiPro'VÍfor^ 

p^ígairogeraíy  f^íjítador,  f^tgairoda  f^ara.  Promotor,  Adeiru 
nho,  Ejcrvvaes,  Notanos,  Solicitadores,  Çff"  Porteiro,  comete- 
rão erros,  oudeíiãos  em  feus  officios,  levando  mais,  do  que  fe  lhes 
deve,  tomando  peitas,  defcobrmdo  o fegredo  dajufliça,  ouporoiu 
tra  qualquer  via. 

40  E finalmente,  fe  fabem  de  qualquer  peccado  publico, Qf  efcam- 
dalofo,  mo  venhaõ  dij^r.  Dado  em  N.fob  meu  final,  ^ fèllo  do 
dito  fenhor. 
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Do  Regimento  do  p^tgairo  da  V %ra  da  Villa  de  AdejaofriOé 

PEra  que  os  Bifpos  poíTaõ  executar  com  mayor  diligencia, 
aquellas  coufas,  que  devem  pera  com  feus  lubditos,  Sc  ma- 
is vigilantemente  fâtisfazer  às  obrigaçoês  de  feu  paftoral 
officio,  he  neceífario,^  deputem,  (i)  & conftituaõ  Vigaií  os  da 
Vara  em  algüs  lugares  de  lua  fi)Diecefi,queprovejaõ  em  aigüas 
coufas,  & advirtão,  Sc  fe  informem  de  outras,  como  convem  ac 
ferviço  dc  Deos,  & bom  governo  do  Bifpado.  E pera  ifto  me- 
lhor leefFeduar,  o dito  Vigairo  da  Vara,  que  agora  ha  na  Co- 
marca de  entre  Douro,  & Tamega,  ou  cm  ouras  quaiíquer,  aon- 
de pelo  tempo  adiante  parecer,  que  convem  havelos,  fendo  pof- 
íiveijferà  letrado,  ou  pelo  menos  peííoa  de  bom  entendimento, 
prudência,  virtude,  & bom  exemplo,  como  he  bem,  que  tenha 
pera  ó tal  carrogo,  o qual  em  fendo  provido  por  nòs,&  tiver  pro- 
vizaõ,  ou  carta  paífada  pela  Chãcellaria,  ('3)  jurará  perante  nòs. 
ou  noífo  Provifor  na  forma  coílumada , Sc  fem  iíío  não  poderá 
fervir,  Sc  íomente  fervirá,em  quanto  for  noíía  (4)  vontade. 

I Poderà  no  limite  de  fua  juriídição  conhecer  de  quaiíquer  cau- 
fas,&  cõtendas  entre  quaiíquer  peííoas,  com  tanto, q a caufa  nac 
exceda  a quantia  de  (5)  mil  reis,  nem  toque  a propriedade  dí 
bês  de  raiz,  ou  direitos,  que  eíTa  natureza  tenhaõ;  nem  íeja  entr< 
Igreja,  & Igreja,  fobre  algus  dizimos,  a quem  pertencerem: por- 
que neftes  cafos  lhe  denegamos  o conhecimento , ainda  que  : 

quan- 
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quantia  nao  chegue  a mil  reis.  E outro  íi  lho  denegamos  tam- 
bém nas  caufas  (ó ) beneficiais,  criminais,  uíurarias,  & matrimo- 
niais; porem  lhe  damos  poder  pera  receber,  & tomar  querelas, 
& denunciaçoês,  nos  cafos,  em  que  o pode,  & deve  fazer,  Sc  for- 
mar (7)  fummano,  ou  proceíío  informativo,pera  effeito  de  o re- 
meter a noíTo  Vigairo  geral,  com  relaçaõ  de  todo  o calo. 

2 Poderá  também  conhecer  das  injurias  verbais, que  nao  exce- 
derem a dita  quantia  de  mil  reis,  avendorefpeito  ao  (8j  pedido 
na  petiçaõ,  porque  fe  for  pedido  mais,  nao  poderá  conhecer  del- 
ias: & fuas  fentenças  dara  a execução,  fe  delias  nao  for  (9}  apel- 
lado.  E nas  caufas,  de  que  conhecer,  afsi  por  rezaõ  de  feu  offi- 
cio,  como  por  lhe  ferem  efpecialmente  cometidas,  guardara  as 
Confticuiçoés,  & a ordem,  & Regimento  do  Auditorio  Ecclefi- 
aftico,  Sc  officiais  da  juftiça  em  todas  as  coufas,  que  aos  Vigai- 
ros  da  Vara  fe  puderem  aplicar,  & acomodar;  & o que  fizer  cõ- 
tra  noíTas  Conítituiçoês,  ferà  nullo,  Sc  de  nenhum  vigor;  Sc  pera 
que  faiba  alguas  coufas,  que  a feu  officio  pertencem,  & por  nof- 
ías  Conftituiçoês  lhes  he  concedido,  declaramos  ferem  as  fe- 
iguintes. 

3 Refidirà  o dito  Vigairo  da  Vara  na  Villa  de  Mejaõ  frio,  ou 
dentro  do  limite  ('io)de  fua  Vigairaria  na  parte  mais  convenien- 
te, que  pera  iíTo  lhe  forafsinada,  &:fenão  poderá  aufentar,  por 
mais  de  oito  dias,  fem  licença  noíía. 

4 Informarfe  ha,  fe  os  Abbades,  Reytores , & Curas  de  íeu 
diftrito  refidem  nas  Parochias,  como  faõ  obrigados,  Sc  dos  dias, 
que  faltaó,  fem  licença  efpecial  in  fcriptis  noíía,ou  de  noíío  Pro- 
vifor,  & avizarà  (i  i)  diíTo;  & naó  averà  o dito  Vigairo  da  Vara 
a licença  por  boa,  íenão  depois  de  lhe  pòr  o cumprafe. 

y Informe-fe,  fe  ha  Curas, ou  Sanchriftaés,que  íirvaõ  fem  car- 
ta, que  cada  anno  haõ  de  tirar,  & como  vivem  nas  freguefias,  & 
íe  algum  Religiofo  he  cura  de  almas, ou  adminiftraos  Sacramen- 
tos íem  licença. 

6 Quando  alguém  aggravar  dellc,  pera  o luizo  da  Coroa  de 
lua  Mageftade,nolo  farà  logo  a faber,  ác  eftando  nòs  auíèntes,  a 
noíío  Provifor,  fazendo  relação  do  caíb,  íbbre  que  fe  aggravar; 

6 o mefmo  farà,  íendo-lhe  notificados  quaiíquer  papeis,  q tra- 
tem de  noíía  jurifdição. 

7 luntarfe-hafii)  comasjuftiçasfeculares,  pera  fazer  fum- 
mario  conhecimento,  & lhe  dar,  ou  denegar  licença,  pera  que 
tirem  da  Igreja,  o que  fe  acolheo  a ella,  Sc  procederá  coiitra,  os 
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que  indevidamente  tirarem  os  ditos  acolhidos  à Igreja,  feguin- 
doem  tudoaformadenoíías  Conftituiçoés,  & lançará  fora  da 
Igreja,  os  que  eftão  acolhidos  a ella  por  deliâ:oSi&  não  guardão, 
antes  encontrão,  & violaõ  íua  honeítidade,  & reverencia. 

8 Informarfe-ha  dos  forafteiros  calados,  fe  tem  carta  de  caía- 
mento,  & por  cuja  licença,  ou  commiííaõforaõ  recebidos, & fa* 
rà  fobre  iíío  fummario  com  teílemunhas,  & avendo  que  prover, 
o inviarà  a noííb  Vigairo  geral. 

9 Informarfe-ha  outro  fi,fe  ha  negligencia, ou  deícuido  na  ad- 
miniftraçaôdos  Sacramentos;  & no  da  extrema  Vnçaõ,  íè  íe 
guarda  a forma,  que  na  adminiftraçaõ  delle  fc  deve  guardar,  & 
le  os  Abbades,  Reytores,  & Curas  tem  cuidado  de  encarregai 
aos  enfermos, que  procurem  efte  Sacramento, & fe  eftaõ  com  el- 
les,  & os  ajudaõ  a bem  morrer;  & fe  alguém  por  falta  dos  ditos 
Parochos  faleceo  íêm  efte,  ou  outro  Sacramento;  & fe  levão  al- 
gum prêmio  pela  adminiftraçaõ  dellesj  ouapplicão  a íi  asMif- 
las,  eímolas,  & reftituiçoes:  & do  que  achar,  farà  fummario,  & 
o inviarà  ao  Vigairo  geral,  naõ  andando  entaõ  o Vifítador  em 
feu  diftrito,  porque  entaõ  baftarà  fazer-  lho  a faber. 

10  Proverá, que  nos  Trintarios,&  Miíías,que  fe  mandaõdize#, 
a refpeito  do  numero  das  candeas,  & era  tudo  o mais  naõ  hajaõ 
fuperftiçoês,  & abufos,  & que  naõ  durmaõ  os  Sacerdotes  nas  I- 
grejas,  nem  comaõ,  ou  joguem  nellas , Òc  pera  effeito  de  aísi  o 
prover,  fe  informará, íe  ha  algüa  coufa  deftas  nas  Igrejas  de  feu 
diftrito. 

1 1 Informarfe-ha  também,  íè  as  Miíías  dos  Domingos,  &:  feíl 
tas  fe  dizem,  & officiaõ  conforme  a Conftituiçaõ;  & como  fe  fa- 
zem os  laymétos  nos  tais  dias;&  íè  ha  prociííaõ  ao  redor  da  Igre- 
ja pelos  defuntos;  & fe  fc  diz  Miíía  pela  manhaa  fedo  pera  os 

^ moços  do  gado,  & negoceantes  a puderem  ouvir,  conforme  eftà 

Jn^uireretnimJlehttdevíia.érmo-  diípofto  em  noíías  Conftituiçoês. 

Í ^ E«n>inarà,r.3)  re  os  Clengos  vão  às  Igrejas,*  dizemMif- 
tipaíittur.cone.Prou.  Mediol.  i.  lâ  cm  habito  deccntc,  &com  volta;  &fefe  cantão,  8c  re2aõ  ds 
p.t.  utJeVuarioForaneo.  reiatum  offícios  dos  defuDtos  pauzadamente,  8c  fe  ha  nas  Ip-reias  MiíTais 

aPttug^d.fiikfe&.unic.n.il.  » un.'  ai  o r r 

em  bom  uzo,  & que  baltcm  pera  os  Altares;  ôc  fe  le  coníèntem 
peditórios  na  Igreja,eftando  ^ MiíTa,  A:  íè  no  adminiftrar  os  Sa- 
cramentos no  tempo  do  interdidlo,  & em  dar  ornamentos  pera 
celebrar,  guardaõ  os  Parochos  tudo , o que  eftà  mandado  por 
noíías  Conftituiçoês. 

1 3 Examinará  outro  íi,  íè  os  ajudadores,  que  fe  daõ  aos  Paro- 
chos, 
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chos,  no  tempo  daQuarefma,  faõ  aprovados,  conforme  tioíía 
Conftituiçaõ,  & de  fua  vida,  coftümes,  capacidade,  & mais  par- 
tes neceíTarias. 

14  ínfotmaríè-ha,  fe  os  Abbades,  Reytoresj  Vigairos,  & Cil-  ^ 

ras  de  feu  diftrido  eriíinão  as  Orações,  & Doutrina  ( 14)  Chrif-  inècanetiamdeht EpifcopoParo. 
taã,  como  difpoem  noíTas  Cônftituiçoês,  & fe  daõ  à eftaçaõ  os  ad  conaonandum.  d. 

dias  Santos,  & de  jejum,  & fe  os  Meftres  das  efcolas  eníinaõ  ã 
Doutrina  Chriílaã,  como  támbem  lhes  eftà  mandado. 

15  Aodito  Vigâiro  da  Vara  pertence  tomar  poííe  em  noífo 
j^nome  de  qualquer  Igreja,  benencio,  ou  Capeia,  qüe  vagar  den- 
I tro  na  Comarca  de  íua  Vigairaria,  & fazer  diíTo  auto,  & inven- 
ptario  dos  bês,  8c  moveis  da  dita  Igreja  na  forma,  que  difpoem  as 
l Conftitüiçoês:  & tomar  outro  fi  pofte  dos  prazos  de  noíía  Meza 
Epifcopal,  que  vagarem*  & aviíàr-nosha  diíTo  logo, pera  prover- 
mos, conforme  for juftiça*  Outro  fí  pertence  ào  dito  Vigairo  da 
Vara  dar  licença  em  fua  Comarca, pera  poderem  íer  enterrados 
cm  Sagrado,  os  que  morrerem  eftando  excommungados,ou  que 
nãoconfta  averem-íè  confeííado  no  anrto,  que  falecerão,  pelo 
tempo,  que  a Igreja  ordena,  le  nelles  à hora  da  morte  aparece- 

iaõalgüs  finais  de  contrição,  guardando  a forma  da  Conftitüi- 

Eagnannx.  é‘%  & 

,16  Nãoconíèntiràechacorros,  (ijj&pedidores  em  fua  Vi-  &remí/sieh  Trident. 

j gairaria,  nem  que  peflba  algúa  peça,  pregue,  confeffe , ou  digâ 

I Miíía  fem  noíTa  licença,  ou  de  noífo  Pròvifor,  a qual  o Vigairò  Pot.Eptjc. 109.  érde  Potefi. 
da  Vara  examinará,  fe  he  fufficiente,  & do  mez,  & anho.  E terà  ^ » xsVofsivm.deOf- 

; muita  advertência  lobre  OS  pedidores,  & licenças,  que  tiverem,  i p.verb.g^alicre,.Gav^nt  Ma. 

, que  haõ  de  fer  por  certo  tempo,  âos  quais  não  confendrà,  que  ãn-s-cum 

, ponhaõ  caixa,  nem  peça5  com  arqueias , que  a Conftituiçaõ de- 

fende.  - dtfpxpuhS.utt.àn.i.irulUnch.in 

1 7 Darà à execução  âs  penas  dos  Clérigos,  que  naõ  forem  a-  i.e.)p  áub. ió  n4.Moi- 
companhar  as  prociíToês,  fegundo  a forma  dcnolTas  Conftitui-  ^ 

çoês;  & afsi  dos  Sartchriftaês,  ou  peífoasjquc  laõ  obrigadas  a tra- 
zer as  Cruzes,  que  as  naõ  trouxerem  per  íi,  & a tempo. 

18  Mandará  fobpena  de  perdimento  do officiò  fazer  auto  das  Cap.t.de  VaniuUb  6.i  . Sttjm\fort9 
injurias,  (t6)  que  lhe  forem  feitas  em  fua  preíençâ  íbbre  feu  of-  ^ eodMz.Coi.de  sportul 
fido,  & cometerá  a algúa  peffoa  idônea,  que  tome  as  teftemu- 

nhas,  & elle  determinará,  8c  apellará  em  todo  o caíô,  8c  manda- 
ra a apellaçaõ  dentro  em  dez  dias  a noífo  Vigairo  geral. 

19  Tomará  as  querelas,  & nas  que  tomar, aísinarà  com  a par- 
te, que  as  der,  & quando  as  receber,darà  juramento  aos  querelo.= 

fos. 


*7 

Ordiv  lib  X"] .Vhah,  i 
p areji.  i i^.Cahed.  x.pdeaj xg. 


' i8 

OrãinMtt.ix  7.5.1.^^. 

c Cumoporteat^  cap. 
Cum  P.  cap.  Çlifaiittr  0 x.Je  j4ccu~ 
fat.  Pelleg.  de  Offic.  vicar.4..  p feã. 
^■àn.x:^.  Barb.  adOrd’ à.tit.X\y> 
inprincip-n  6,é^  8, 

19 

Confi.  lib, 


lo 


Deâueitttr  ex  Ordinat.  hh.f,  tit.  1 1 7 
$.17.  ver/.  E JerdSmebíd0s. 
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íos,  le  vierão  f 17)  jâ  com  a matéria  das  tais  querelas  por  artigos 

em  algum  feito,  que  trouxeííem  çom  as  partes,  de  que  alsi  que- 

relaõ. 

20  Nas  querelas,  ou  denunciaçoes,  que  receber,  quando  os 
quereloíbs,  ou  denunciantes  não  tratarem  de  intereííe,  ou  offen- 
la  própria, dar-felheha  o juramento, fe  faõ  inimigos  (i  8)  daquel- 
les,  de  que  querelaraõ,  ou  denunciarão,  conforme  f 19.)  a Cond 
cituiçaõ. 

21  Informarfe-ha,re  os  Abbades,  Reytores,&  Curas  cumpre, 
o que  a Conftituiçaõ  difpoem  a refpeito  do  Sacramento  do  Ma- 
trimonioj  &íehaalgüscafados  clandeftinamente  contra  a for- 
ma do  Sagrado  Concilio  Tridentino,  ou  cm  grao  prohibido,  ou 
avendo  algum  outro  impedimento  canonico,  & fe  nos  cafamen- 
tosdos  eftrangeiros  precede  a diligencia,  Sc  exame  neceííario. . 
21  Proverà^que  as  pelfoas,  que  eftiverem  juradas  não  comu- 
niquem, nem  cohabitem  como  marido,  & molher,  antes  de  íè-. 
rem  recebidos  por  palavras  de  prefente,  fob  as  penas  conteudas 
na  ( i5>)  Conftituiçaõ. 

23  Informar-feha,  fe  ha  bom  refguardo  das  eferituras,  & pa^ 
peis  importantes  às  Igrejas  de  fua  Vigairaria,  & proverá,  que  erA 
cada  hüa  delias  haja  pera  iíTohüaarca,  como  eftà  mandado  na 
Conftituiçaõ. 

24  Outro  íi  íê  informará,  & proverá,  fe  as  peftbas , que  faõ  o- 
brigadas  a ter  Conftituiçoês,  & outros  livros,  que  lhes  eftà  man- 
dadojque  tenhaõ  por  rezaõ  de  íèus  officios,os  tem, como  devem, 
& fe  as  ditas  Conftituiçoês,  & mandados  noíTos,  ou  dos  noííos 
Vifitadores  em  tudo,  o que  ordenão,  afsi  acerca  da  adminiftra- 
çaõdos  Sacramentos,  & officios  Divinos, como  dos  Mandamen- 
tos da  Igreja,  vida,  & honeftidade  dos  Clérigos,  reformaçaõ  dos 
coftumes,  peíToaSjque  andãoexcommungadas,oueftaõ  em  odio, 
& em  tudo  o mais,  que  cumpre  a ferviço  de  Deos,  & bem  das 
almas,-  avizaràõ  de  tudo  aos  Vifitadores,  quando  andarem  em 
fua  Vigairaria,  & quando  naõ,  a noíTo  Provifor,  ou  Vigairo  ge- 
ral, fegundo  a qualidade  do  negocio,  Conftituiçoês,  Ôc  Regi- 
mentos. 

2 5 Provera,  que  o Eferivaõ  de  fua  Vigairaria  tenha  hum  livroí 
rubricado,  Sc  numerado  com  eníerramento  por  elle  Vigairo,  noi 
qual  íe  eícreveràõ  as  (10)  querelas,  que  fe  derem  ante  elle,  Sc 
afsi  nellas,  como  nos  mais  papeis  haja  muito  fegredo. 

26  Procurara  faber,  & ter  lembrança  dos  Eferivaes  de  noíTo’ 


do  Bi/pado  do  Porto»  1 1 p 

auditorio,  que  peíToas  foraò  condenadas  em  degredo,  do  limite  i 

de  luâ  Vigairaria  pera  fora  do  Biípado,  pera  faberj  íe  o cu  mpri-  1 1 í; 

rão.  • 2.*  z 

27  Serà  obrigado  a ter  alem  das  Conítituiçoes  do  Bilpado  eíte  Vmv.  Brach  aã.z  t.^  & 9.  or4 

Regimento  do  Auditorio,  & proveràj  que  íeu  Elcrivaõ  guarde  Pegas  Mend.  m 

era  tudo  o Regimento  dos  Efcrivaêsde  notfo  Auditorio  tcckfi- 

aif  icOt  Filcai.gíof  I o per  tct.  Ce- 

28  E alem,  do  que  eftà  difpofto  nèfte  Regimento,  farà  noíTo  co^mun. 

• J TT  ^ J • n-  • ^ Si9- 'Segura  w Dire^.  mdic.  z p c 

Vigairoda  Varatudoomais,  que  em  noíias  Conítituiçocs  lhe  iz  a». 7.  cnmfe^cj.  Bemard  Du,z. 


eílà  mandado. 


T I T V L O XIV. 


Do  Promotor  dá  luíliçá. 


I> 


tnprax  Pegai.  Forenf.  c. 

tl-drci^.  ».  I PaZj  in  prax.  f. 
p.  • •tom.c  z.  «.4..  df  0“  torn.  z. 
prxlud  ^.à  n.  4.  cutn  fee^cj.  Zerol  tn 
prax,  t p.  verb»FiJcHS  Rtcc  inprax 
^.p.refolut  4.91.  Farmac.tnprax  e/. 
iô.àn.  2o.  Guazih.  de  Dejenf  re- 


^ • »*  V b f*J  i 

Era  que  mais  reda,  (i)&  facilmente  fegovertiem  as  Díe»  i.  w.  i6.  cWí./. 

«o  /:* tí:/'-...  •verh  Reus.  n.  ult.  Pellegr.  deOf~ 


cefes,  & reformem  os  coftumes,  fe  conílitue  pelos  Bilpos 
em  cada  Bifpado  hum  Promotor  (i)  daluftiçàj  que  pro-  c\arm%  finai r^.\o  SaheiUtamz. 


1 » - , .y.  . w 

cure,  (3)  & defenda  as  coufas  da  Igreja^  & denunciei  (á)  & acu-  cum/e^^. 

r.  - • • I r 1 iv  I ii  M /-•  r-  . 1.  . 1 n ^ 


1».  Pazw 


fe  OS  vícios  dos  fubditos  delle,  Sc  afsi  fempre  no  Auditorio  defta  Mend.d.  cap.  i z | 

Cidade  averà  hum  Promotor  dâ  luftiça,  que  ferà  graduado  nos  d.praiud-^n  4. 
Sapdos  Cânones, de  boa  vida,&(y;co(lumes,  diligente,  fiel,  d,« 

& inteiro,  & que  tenha  zelo  da  juítiça,  Sc  as  iTiais  partes , qiiepe-  d.  c.^.n,  \ , Pa%  d,  pralud. 4 77.4. 
ra  o officio  fe  requerem,  & fe  procurara,  quanto  for  pofsivebque  p . . s 

feja  Sacerdote,  ou  (6)  ao  menos  Clérigo  de  Ordês  Sacras, 5c  não  6Tell7.1offi7.vi//^^^^^ 
começará  a fervir,íem  ter  primeiro  provizaõ  noíía,  paífada  pela  » 6 


chanceliaria,&:  tomar  (7)  juramento  de  adminiftrar  bem  feu  of-  Provinc 


C • j r c ^ ^ r r 11'  I ' C ^^^  deProcurat.confí.penuU.Mcnd 

hcio,  de  que  le  tara  termo,  na  forma,  que  hca  declarado,  a ref-  d t^.ir.Berhard  Dsazd.c  ^.n 
peito  dos  mais  Miniftros.  ^-Paz^d.pràlud  4 «.  6 $.macum 

t Terà  hum  livro  de  fufficiente  grandeza,  em  que  ponha  eni  íl"l:i?d!‘ZZZrctt 
lembrança  todos  os  feitos  crimes,  que  correrem  no  juizo,  em  ^ torumaeeujaredebeat^ejuèdiaktsm- 
a juftiça  for  parte,com  os  nomes  dos  culpados.declarando  o cri-  eap.stcut  Sa^ 

me,  de  que  íe  livrao,  oc  os  nomes  dos  Eícrivaês  dos  ditos  feitosj  ideocteanduiefi  Sacerdost^eim  Sa- 

& no  fim  do  Item  de  cada  culpâdo,  porà  a pena, em  que  foi  con-  (onfiieutus  Sáiz.ed.tnd  c.^  » z. 

denado,  pera  3 fazer  executar,  ou  de  q foi  abfoluto,  pera  o q dei-  ^ 

xara  lugar,  & efpaço  baftante,  ou  margem  pera  o por,  ou  notar.  Bemard.ad  Saized  c.<^.n  ^ PazJ 

E em  titulo  à parte  farà  também  rol  dos  feitos  Matrimoniais,  cm  Cf  ^ 

que  a Juftiça  deve  fer  parte:  & farà  outro  titulo,  em  que  ponha  udLlZnhi  fIiuHI.ÍxctZ. 

£m  lembrança  todos  os  teftamentos,  de  que  íe  der  conta  em  jui-  (^^diantur  exceptíenes  nfiç. 

20,  & terà  em  titula  íeparado  os  feitos  de  cada  Elcrivaõ.  'f, 

2 E quando  começar  a lervir, pedira  aos  Eícnvaés  do  Audito-  ojfic  hcar.d^.p  ..a  i « lo 


8 


Hahet  tnxm  vices  par  th  aecujatoris 
Clarus%. final. <!.  lo,  n.  4 Btff.  in 
prax.  crimin.  tit,  dt  Inejuífiftone  n. 
Xf.  Peg.  adOrà.  4.  Ut.  Sf.glo/.i. 


Fifcali  incumhtt  defunííoruM  vo^ 
luntAtum  tmplementum  exigere  So» 
iorzan.àe  lur^  Indtar.ltk  4 7 n- 11  • 


to 


Genstenfi  th  prax.  Arcbkpifc:  e.Xi, 
«.16.  Sperell.fp  deciJ.i^i.n.óS. 

1 1 

Spereli.i.p.decij.i'^S  n f Guttter. 
de  Matrsm.  cap.  1 tg.n.  1 1 . Iitl.  Cé- 
pon.  tom.i.dífiept.t^n.yi. 


IX 


Clarus  inprax  • $ finai  tf.  1 o.  n. 
Paz,  d, tom.x  praluà.  4.»  y Gomex, 
var.tom.^.e.t.n  lo. 

Clarut  d^.io.a.^  Boff.d,tit  de  In- 
cfutfit.  n.lf,  Coneiol.relolut.  Crim. 
vtrb.  Infiigatorrefelut.  1 Gi- 
urb.  confil.f^  n.i  y.Ó^fetjif  .Ga/pAr 
Thefaur.  lib.  1 . ^ttaílion.  forenf.tj. 

4r-»-3- 
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rio  lhe  dèm  rol  de  todos  os  feitos  crimes,  que  correrem  no  juízo 
de  noíío  Vigairo  geral,  & correrão  atè  cinco  annos,  & dos  tefta- 
mentos,  que  não  cftivercm  findos,  & feitos  eiveis,  que  lhe  per- 
tencerem, & das  fentenças  dadas,  que  não  forem  executadasj  o 
que  lhe  mandará  dar  noífo  Vigairo  geral,  fem  dilaçaõ:  & nos  ró- 
is, que  os  Eícrivaês  lhe  derem,  declarará  cada  hum  efpecifica- 
mente  o eftado  da  caufa,  & fummarios,  pera  que  fique  inteira- 
do, & faiba,  o que  deve  requerer. 

3 E procurara,  que  fe  façaõ  as  diligencias  neceíTarias,pera  que 
os  íbbreditos  feitos  corraõ,  & fenaõ  dilatem,  mas  antes  fe  deter- 
minem com  brevidade^Ôc  achando,  que  niífo  ha  algum  deícui- 
do,  ou  falta,  (8  j requerera  ao  Vigairo  geral,  que  o emende,  & 
caíligue. 

4 E nos  feitos,  em  que  algüa  peíToa  foi  condenada  em  degre- 
do, & não  conftar  dos  autos , que  o tenha  cumprido , porccr- 
tidão  regiftrada  nelles,  ou  que  lhe  foi  commutado,perdoado,ou 
efperado,  ou  que  foi  abfoluto  no  grao  da  apellaçaõ,  requerera, ^ 
feja  preza,  ficando-lhe  o rol,  pera  niíTo  requerer  execução. 

5 Pertence  ao  dito  Promotor,  não  fomente  o requerer  nos  fei- 

tos crimes,  mastambem  nos  dos  refiduos,  cumprimento,  (p)  dí 
execução  dos  teftamentos,  ultimas  vontades,  & de  quaifquer  o-; 
bras,  ou  encargos  pios,  impedimentos  do  Matrimonio , & nas 
cauías  Matrimoniais , tratando-fe  de  desfazer  o Matrimonio  ja 
celebrado,em  quanto  ao  fio)  vinculo,ou  a refpeito  (i  i J do  tho- 
ro  íómente,  íe  a parte  fenão  defender,  ou  ainda  que  o façafeíè 
entender,  ou  ouver  qualquer  indicio  de  collufaõ,  ou  que  perten- 
dem  o divorcio  injuftamente,  & deixaõ  de  nomear  as  teftemu- 
nhas,  que  fabem  a verdade  do  cafo,  pera  que  caiu mniofa mente,  | 
fc  dè  a íentença,  que  pertendem,  pera  requerer,  procurar,  & di-  i 
zer  a favor  do  Matrimonio,  o que  mais  feguro,  melhor,  & mais  j 
conforme  a direito  lhe  parecer.  j 

c E querendo-íe  tratar  do  vinculo,  que  he  de  mayor  confide- 
raçaõ,  & naõ  he  caíb  remifsivel  pelas  partes, íêmpre  pedirá  viftâ,j 
antes  de  final  conclufaõ,pera  requerer, o que  lhe  parecer  juftiça,* 

6 íerviço  de  Deos,  por  quanto  o Promotor  íempre  ha  lugar,  on- 
de o luiz  procede  cx  (ii)  officio;&  por  iíío  fe  chama  Excitador, 
ou  (*13)  Inftigadordoofficio  do  luiz. 

7 Profeguirà  com  grande  diligencia,  5c  cuidado  as  acufaçoês,) 
de  que  os  autores  por  qualquer  modo  defiftirem,  & as  tomara  noj 
cftado,  em  que  elks  as  deixarem.  E querelando,  oudenuncian^ 

do 


do  Bypado  do  Porto.  1 1 1 

ido  algüa  peíToa  de  algum  delido,  &Qaõ  fizer  mais  diligencia, 
nem  começar  a acufaçaõ,  o dito  noíTo  Promotor,  depois  de  pai- 
lados  leis  mczes,a  profeguirà,  como  fica  dito,  o que  tudo  fe  en- 
itendercà,  fendo  os  delidos  tais,  em  que  a juftiça  haja  lugar. 

'8  E tendo  o autor  primeiro  vindo  com  libello  contra  o reo,  Sc 
deixando  por  elpaço  de  quinze  dias  de  profeguir  a acufaçaõ,  o 
■Promotorofarà  citar,  pera  que  venha  em  certo  termo  aproíè- 
guila,  com  comminaçaõ,  de  que  naõ  vindo,  ferà  lançado,  &re 
fproíèguirà  (i^)  o feito  por  parte  da  juftiça,  & afsi  o farà  o dito 
•Promotor,  fe  a parte  naõ  vier. 

y Denunciará,  & acufarà  aquelles,  de  que  tiver  certa  noticia, 
ieftaõ  nullamentc  caíados,&  as  provas  forem  claras;  porem  o naõ 
íaràjfem  q primeiro  nolo  cõmunique,ou  a noftb  Vigairo  geral. 

10  Quando  naõ  puder  fallar  na  audiência  ao  rol  de  todos  os  ejf* 
crivâês,  fallarà  a parte  delles,  fegundo  lhe  ordenar  o Vigairo  ge- 
ral, & deixando  de  fallar  a algum  por  odio,  affeiçaõ,  ou  reípeito 
particular,  ferà  fufpenfo,  & caftigado  rigorofamente. 

11  Terà  nas  audiências  o primeiro  lugar  junto  à cadeira,  co^ 
mo  fica  dito  no  tit.  5.  defte  Regimento,  preferindo- fe  ao  Mey- 
dnho,  Sc  mais  Advogados,  ainda  que  feja  mais  moderno. 

n T era  muita  vigilância,  (i  5)  & diligencia  em  íàber  dos  pec- 
câdos,  & maleficios  cometidos  pelos  Clérigos,  ou  quaifquer  ou- 
tros, que  por  rezaõ  das  peífoas  podem  delles  conhecer  noíTos 
Miniftros,  Sc  delles  denunciara,  (16)  ou  farà  fazer  autos, ou  fum- 
marios,pera  fe  proceder  na  forma  de  direitojôc  quando  lhe  pare-* 
cer  dar- nos  conta, o farà,pera  determinarmos,  o que  na  matéria 
parecer  mais  conveniente  ao  íêrviço  de  Deos. 

13  E pera  melhor  poder  cumprir  com  a obrigaçaõ  de  íèu  offi- 
cio,  pedirá  cada  mez  rol  aos  eferivaes  de  todos  os  feitos  crimes, 
& matrimoniais,  que  correrem  no  juizo,  de  todas  as  querelas,  Sc 
denunciaçoes,  que  forem  dadas,  de  todas  asdevaíTas,  (i/j  & 
íummarios  da  juftiça,  ou  de  partes,  & teftamentos , fianças,  a 
mandar  vir  banhos  correntes,  que  ouver , Sc  pelos  ditos  rois  pe- 
dirá vifta  dos  feitos , & autos  j & verà  os  termos , em  que  ef- 
taõ , & as  diligencias , que  nelles  fe  fazem ; Sc  fe  fe  retardaõ, 
Sc  por  cuja  cauíà  j Sc  fe  os  culpados  eftaõ  prezos , ou  fe  fe  faz 
diligencia,  pera  o ferem;  & fe  os  que  íe  livraõ  com  carta 
de  feguro  , ou  alvará,  de  fiança,  feguem  os  termos  de 
fuas  cartas,  Sc  alvarás;  & íe  ha  fianças  quebradas;  íe  fe 
preguntâõ  as  teftemunhas  da  juftiça , & executaõ  as  fentenças, 

L Sc  í s 


H 

Coffcs/.  Pravtnc.  Bracbar.  à.  aEl.l, 
c.Çf  ^ tn^oíi.  parí.  cap  20. 
Salzed.inpraic.c.ô.  n.  10.  %utaod 
Prornotoretn  fpeéíaíprojeíju:  omnef 
caujas  jHflitiamuwdtcattvam  tâ- 
gentes,(jma  tn  iocum  prtvattaccuja-^ 
torisfuccefsit.  Pegai  ad  Ord.  d.ítt. 


Ord  d. tit.  if.in  priKcip.  tjuia  diligt- 
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1 22  Regimento  rio  ^uditOYto  Eccíejiaftko 

& le  as  partes  feguem  as  cauías,  ou  as  deixaò,ou  defiftcm  dcllas; 
& lè  os  que  ficaraõ  poi*  fiadores  aos  banhos, os  ajuntaraõ  corren- 
tes, no  tempo,  quç  lhes  foi  concedido,  & íegundojO  que  achait, 
requerera  ao  Vigairo  geral,  pera  que  em  tudo  Ic  faça  juíliça.  i 
1 4 Procurará, íe  le  faz  diligencia  nas  querelas,  denunciaçoes, 
lummarioSjOu  devaíTas,  le  faõ  preguntadas  teífemunhasbaíf an- 
tes, fe  eftaõ  pronunciadas,  & fe  fe  executaõ  as  pronunciaçees;  íè 
nas  querelas,'&  denunciaçoêsdas  partes  he  paíTado  o tempo,  pe- 
ra fe  profeguirem  pela  lüftiça;  & pedirá  também  a noíío  Provi- 
for,  lhe  mande  dar  rol  dos  culpados  nas  devaíías  da  vifitaçaõ,  & 
lobre  tudo,  o que  achar,  requererá  de  maneira,  que  os  deliótos  íc 
caftiguera  com  brevidade. 

I j Tanto  que  lhe  forem  levadas  as  culpas  daquelles  culpados, 
que  íe  haõ  de  livrar  ordinariamente,  as  lerá  com  muito  cuidado, 
& attençaõ,  & examinará,  fe  vaõtresladadas  todas  as  teftemm 
nhas,  que  tem  teftemunhado  no  tal  crime,  & achando,  que  fah 
taõ  algüs,  requererá,  q fe  tresladem  feus  ditos,  antes  de  vir  cony 
libello,  & contra  o eferivaõ,  íe  íe  deixarem  de  tresladar  por  cuh 
pa  fua,  & pedirá  a folha,  & os  termos  de  admoeftaçaõ,  com  que 
os  efcrivaês  fahirem  a folha,  & com  tudo  junto  formará  leu  f i ^ 
libello,  fe  lhe  parecer,  & antes  de  formar  o dito  libello  contrao 
reo,  fe  lhe  parecer,  que  o crime  íènaõ  prova  baftantemente,  ou 
não  he  cafo  de  livramento,  ou  de  prizaõ,  eftando  o reo  prezo, ou 
tiver  niffo  outra  algüa  duvida,  a communicarà  a noíío  Vigairo 
geral,  & fe  fará,  o que  lhe  ordenar. 

\6  E fe  lhe  forem  dadas  a hü  têpo  muitas  culpas, de  ^ haja  de  fa^ 
zer  muitos  libellos,  & os  não  pudef  fazer  todos  pera  a primeira 
audiência,  nunca  deixará  os  dos  prezos,  por  fazer  outros;  mas  os 
fará,  & aprefentará  primeiro,  todos.  E lerá  obrigado,  a ir  a ca- 
fa  do  Vigairo  geral  todos  os  diasj  que  os  prezos  pedirem  audiên- 
cia, porque  lenaõ  detenhão  por  fua  caufa  no  aljube;  & fe  achará 
também  prcíente,  nas  que  delle  fizer  aos  prezos  delle. 

17  Nunca  virá  cõ  libello  por  parte  da  juftiça  contra  culpadas, 
^ fe  livrarem  íem  parte,  pofto  ^ fe  livrem  foltos  por  carta  de  fe- 
guro.ou  alvará  de  fiança,  fem  primeiro  fe  lhe  correr  folha;  & íe 
o reo  for  prezo, fe  ajuntará  auto  de  prizaõ,  &:  fendo  menor,  le  lhe 
dará  curador, & íéfor  filho  familias,  ou  eferavo,  íèrà  eirado  íèu 
pay,  ou  fenhor, pera  o defenderem,  fip)  & de  tudo  dará 
fé  nos  autos;  & no  libello  efpecificará  (lo)  com  diftin-i 
çaõ  o nome  do  culpado , qualidade  do  deliéto , & codas  as 

cir- 
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ilcircunílancias,  que  eftiverera  provadas,  ou  de  que  tiVer  verda- 
•deirainformaçaõ,  de  que  fe  podem  provar.  Não  nomeará  mo- 
.iheres  cafadas  no  libcllo;  & fe  o reo  pedirj  que  lhe  declare  o no-^ 
tme,  fe  Ihcdaràcmíegredoi  Ôc  o mefmo  íè  guardara  arefpeito 
Jdos  Religiofos,  & outros,  que  forem  taisj  que  convem  encubrir 
ieus  nomes. 

1 8 E quando  fe  mandar  livrar  alguem  camerariamente , naõ 

fallarà  no  feito  em  audiência,  nem  nella  dirà  o feito  camerario,  ^ 

de  que  he  cfcrivaõ  N.  mas  em  cafa  do  Vigairo  geral  com  a parte, 
ijou  feu  procurador,  & o efcrivaó  do  feito:  Sc  fecretamente  reque- 
íjrcrà,  o q lhe  parecer  juftiça. 

jip  Se  o Promotor  defender  outros  feitos,  nunca  aceitará  prò-  F,icati,v<mpoun,ítfr,turatcTpn 
icuraçaõ  em  feito  crime, (iij pera  defender  o reo,  aindaque  feja  aii^t*oi.i.ifineLcoti.NeF$jc  Gua 
.movido  à inftanciade  parte*  nem  também  a aceitará  em  feito 
matrimonial,  pera  detender,  o que  nega  o Matrimonio,  ou  vem  7. ».  1 7.  sohrzan.  de  lur.  indiar^ 
'à  elle  com  embargos,  ou  pertende  divorcio,  ou  o quer  anullar, 
por  quanto  elle  por  parte  da  juftiça  ha  de  procurar,  que  os  deli- 
•ftos  lê  caftiguem,  & que  os  Matrimônios  legitimamente  cele- 
brados fe  coníervemj  & da  mefma  maneira  naõ  aceitará  procu- 
ração, pera  impugnar  algüascoufas,  quepornòs,  ou  noíTosVi- 
íitadores  forem  mandadas  em  Viíitaçaõ;  nem  finalmente  acei- 
tara procuraçaõ  de  algüa  parte  em  feito  civel,  que  haja  de  cor- 
rer juncamente  no  tempo,  queomcfmo  conftituinte  fe  livrade 
algum  crime.  Nem  aconíêlharà,  nem  fará  petiçaõ,  aindaque 
íeja  pera  cornar  carta  de  lêguro,  a alguem,  que  do  crime,  íbbre  q 
o confulta,  ou  quer  pedir  carta  de  feguro , fe  haja  de  livrar  pe- 
rante noíío  Vigairo  geral  j & fazendo  o contrario  de  qualquer 
das  ditas  coufas,  pelo  mefmo  feito  o íufpendemos,  & avemos  por 
fufpeníb  do  officio  atè  noíTa  merce. 

ro  Defenderá  as  ViíitaGoês,f22)&  decretos  dellas,allegando  , **  ^ 

t 1 • rr  ° Fr]caH$enimnpci$tmetlinfiarepto 

aisi  de  kito,  como  de  direito  contra  as  pelioas,  ou  communida-  rehuiEccUfta.  Pí/%.  d. 
des,  que  as  embargarem,  ou  quizerem  desfazer,  ou  anullar.  *;»•  »9*  ^matus  DnnoMtt  1 .p.  de- 

2 1 Também  lhe  pertence  defender  cOm  toda  a diligencia,  & 
cuidado  noífa  jurifdiçaõ  ordinaria , naÕ  confentindo  aos  luizes 
fcculares,  ou  a quailquer  Apoftolicos  exemptos,  ou  não  exemp- 
los a ufurpem,  ou  íe  intrometaõ  nella,  conhecendo  dos  caíbs,  dc 
peíToas,  que  laÕ  da  dita  noífa  jurifdiçaõ, denunciando, ou  por  ou- 
tra via  requerendo  contra  elles. 

11  Se  noífo  Proviíor,  ou  Vigairo  geral  feder  por  in- 
hibido  em  algüa  caufa,  em  que  conforme  a direito, 

L 1 Sa- 
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1 24  Regimento  do  AuàkoYíO  Eccíejiaflico 

8c  Sagrado  Concilio  Tridentino,  íênaõ  devino  dar,  ou  porque  fe 
prejudique  a noííajuriídiçaõ,  apellaià  fij)  da  dita  inhibiçaõ,  & 
farà  cometer  a caufa,  & a proleguirà,  & defendera,  & o mefmo 
fnrà,  quando  na  inílancia  da  apellaçaõ  em  cauíà  crime,  ou  eivei; 
fe  deralgüafencença,  q diieâ:e,  ouindirede  poíía  prejudicara 
noíía  jurifdiçaõ. 

23  Quando  formos  intentado  de  fofpeito,  o dito  Promotor  em 
noíío  nomefe  louvará  (24J  em  Iuiz>  ou  luizes  árbitros,  que  co- 
nheçaõ  das  tais  íbfpeiçoês,  8t  requererá  nellas,  o que  lhe  parecei 
juíliça,  & faberà/e  o recufante  tem  depofitada  a quantia,  quefe 
lhe  manda  depoíitar,  na  forma,  q fe  diípoem  no  tit.7  3.  defte 
Regimento. 

24  Antes  ^ denücie  de  alguapeíroa,ou  peíToasjfeinforirarà  pri-' 
meiro  de  outras  dignas  de  fé,  & credito,q  naõ  faõ  (25)  inimiga» 
da  peííoa,  de  q pertende  denunciar,  & fendo  matéria,^  requeira 
fama,  não  denunciará,  íenaõ  (16)  avendo-  a,  & quando  íe  lhe  deu 
informaçaõ  por  peíToas  partieukres,coníidere,quc  regularmen-i 
te  faõ  inimigos,  & lhe  íirvà  íbmente,  de  fe  informarjfeo  íàõj  & ftl 
o cafo  fe  pode  provar,  & cõcorre  a dita  qualidade  da  fama. 

25  Não  denunciará,  fobpenade  rufpenfaô  de  íèu  officio,de  pef 
loa  a Igüa,  por  odio,  temeridade,  oucalumnia,  & achando-le,  ^ 
por  algua  deftas  rezoes  acuzou  a alguém,  que  por  eífa  cauía  íèja 
por  fentença  abfoluto,  íèrá  o dito  Promotor  cõdenado,  ( 17)  co- 
mo peíToa  particular.  E quando  denunciar,  noíío  V igairo  geral,i 
ou  Proviforlhedaràojuramento,fe.denunciabem,  & verdadei- 
ramente, ou  por  contemplaçaõ  de  inimigos. 

26  Terá  hum  livro  afsinado,  8c  numerado  pelo  noíío  Vigairo 
geral,  em  que  efereva  por  memória  todas  as  cartas  de  feguro,que 
aísinar,&  antes  q as  aísine,as  regiftrarà  no  dito  livro,  Sc  o terá  bé 
guardado,  pera  dahi  fe  ver,  os  q fe  livraõ  com  carta  de  feguro,&f 
fe  he  negativa,  ou  confeflíativa:  & no  mefmo  livro  em  titulos  a- 
partados  aííentarà,  as  penas, que  encorrerem  os  officiaisdo  audi- 
tório pera  as  delpezas,  & as  dará  em  rol  aos  folicitadores,  pera  a»i 
arrecadarem.  E regiftrarà  também  nelle  todas  as  fianças  daquel- 
les,  que  fe  livrarem  fobre  ellas,  com  os  nomes  dos  eícrivaês,  que; 
as  tomaremj  Sc  afsi  também  averà  titulo,  em  que  fe  regiftrem  osi 
depoíitos,  que  fe  fizerem  no  juizo  Ecclefiaftico;  &osefcri- 
vaês , que  tomarem  as  ditas  fianças,  as  iràõ  regiftrar  no  livro  dot 
Promotor,  como  fe  ordena  no  titulo  17.  de  feu  Regimento ; 
contra  os  que  o não  fizerem, requererá  o Promotor  a pena  de  futii 

pen- 
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17  N^o  darà  libello,  nem  acufarà  peííoa  algua,  fem  primeiro 
i:íer  pronunciada,  & fazendo  o contrario,  avemos  tudo  por  nullo, 

& pagará  as  cuftas  dos  autos,  que  aísi  fizei*)  & farà  preparar  to^ 
pdos,  os  q correrem  com  a juftiça  de  modo,  que  naõ  hajaô  nulli- 
í dades,  íòbpena  de  pagar  cambem  as  cuftasj  & nos  cafos  de  vifi- 
fiaçaõ,  quando  lhe  for  vifta  pera  apontar  de  direito,  a final,  fenao 
' achar  o crime  bem  provado , & naõ  ouvcr  algua  difficuldade, 
jrequererà,  que  fe  pregu  ntem  ex  officio  algüas  teftemunhas,  que 
imais  rezaõ  tenhao  de  faber  a verdade  do  caíò,  principalmente  os 
.viíinhos  do  lugar» 

2 8 Serà  obrigado,  antes  das  inquirições  ferem  abertas,  & pu- 

blicadas, a fazer  preguntar  todas  as  teftemunhas  referidas  nas 
devaíTas,  denunciaçoes,  & fummariosj  excepto,  fe  o cafb  fèm 
ias  eftiver  tão  provado,  que  naõ  haja  duvidaj  & também  requei* 
ra,  que  fe  repreguntem  (i  8)  ás  teftemunhas,  que  não  declararaõ 
ocm  íèus  ditós,  ou  naõ  deraõ  rezaõ  delles,  fendo  ncceftario,  pera  ' 

lê  concluir  provado  deliéto:&  quando  forem  preguntadas  pelo 
ínqueredor,  ou  Vigairo  da  Vara,  fe  achar,  que  por  culpa,  ou  o- 
miíiPaõ  fua,  fenaõ  entenderão  bem  feus  ditos,  fe  repreguntem  por 
Faa  conta,  ou  do  EferivaÕ,  fenaõ  puzer  claufula  na  commiftaÕ, 
jue  foííem  preguntadas  pela  rezaõ  de  feus  ditos, 
rp  E porque  íuccede  muitas  vezes,  elpccialmente  nos fiimmá- 
•ios  dos  íàcrilegios,que  fe  cometem  nas  Igrejas,  ou  adros,  deixa- 
■em-fe  de  preguntar  as  teftemunhas,  que  íè  acharaõ  preíêntes, 

10  tempo,  que  fe  cometerão,  & fe  preguntaõ  outras,  que  ahi  íè- 
não  acharaõ  ao  tal  tempo,  por  onde  íe  deixaõ  de  provar,  5c  cafti- 
^ar  os  deliótos,  quando  o Vigairo  geral  pronunciar,  que  naõ  re- 
sulta culpa  de  algum  fumraario  deftes,  pedirá  dellc  vifta,  & farà 
oreguncar  as  teftemunhas,  que  fe  acharaõ  prefentes,  & viraõo 
:afo,  como  aconteceo}&  o mefrao  farà,  quando  fe  pronunciar, 

3ue  não  refulta  culpa,  por  fenaõ  provar, que  era  adro  o bgar,on- 
ie  o cafb  aconteceo. 


50  Avendo  muitos  culpados  cm  hü  dcliâ:o,os  acufarà  todos  cm 
nu  libello,  falvo,  quando  pelo  Vigairo  geral  lhe  for  mãdado  ou- 
.ra  couía.,por  entender, q lhe  cõpetedifFerente  defeza,ou  por  ou.» 
tra  jufta  cauíajou  as  partes  requererem,q  fe  apartem  os  livrarac- 
tos,  ou  quando  al^  dos  culpados  for  prezo,  ou  tomar  carta  de 
fegurOíOu  veyo  primeiro  citado  a juizo,5c  não  quer  efpcrar  pelos 
nutros,&  o Vigairo  geral  mãdar,q  íe  venha  cõ  libello  cõtra  elle, 
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^omoâoteíies  debentfieri  judtcia-  rerà  ao  Vígairo  geral,  que  as  partes,  ou  ícus  baftantes  prccura- 

façaõ  as  teítemunhas  da  juítiça  (ipJ  judiciais,  quando  fo- 
Themud.  t.p  decif.i^t.pírtet'  Y2LÒ  prcguntadas  feni  citaçaõ  da  parte;  & dizendo  eftas,  ou  íeus 

procuradores,  que  as  fazem  judiciais,  provera  os  autos, & verà,íe 
eftà  o dito  termo  feito,  & afsinado,  ou  fe  falta  algüa  folenidade, 
que  fe  requeira,  & deva  fuprir,  & farà,  que  fe  fupra,  antes  de  ar- 
rezoarj  & íè  os  reos,ou  feus  procuradores  não  quizerem  fazer  ju- 
diciais as  ditas  teftemunhas,  as  farà  preguntar  dentro  no  termo 
daprova,  fendo  a parte  citada,  pera  as  ver  jurar,  ifto  eftandoel- 
las  no  Reyno;  porque  eftando  fora  delle,  ou  fendo  mortas,  fer- 
Ihe-ha  dada  tanta  fe,  como  fe  a parte  as  vira  jurar, pofto  que  não 
fejaõ  preguntadas,  & fomente  fe  daràõ  os  nomes  à parte,  ou  feu 
procurador,  pera  lhe  vir  com  contraditas,  fe  os  pedir:  porèra> 
quando  fe  proceder  por  editos,  contra  algum  aufente,não  fe  pre- 
guntaràõ  as  reftemunhas,  por  não  ferem  judiciais,  mas  em  odio 
do  contumaz  o Vigairo  geral  as  averà  por  tais, 

3 1 Farà  paífar  as  citações,  & ffionitorios  da  juftiça:  & bem  aísi 
as  mais  cartas  de  diligencia  delia,  & que  os  íolicitadores  as  loli- 
Mmmftm,  LepjRipaJ.  lA.i.  citetn,  & fe  (30)  ttiándetn  Com  cuidado  aos  lugares,  ou  fregueíi* 
ibt  Peg.n^i,  as,  aonde  fe  deve  fazer  a diligencia,  8c  qüe  procurem,  que  venha 
cm  breve  tempo, 

33  A elle  pertence  faber  fe  algüs  eícrívaês,  ou  Outros  officiais 
noíTos  guardão  íeus  Regimentos,ou  levaõ  de  luas  efcritas, papeis, 
& bufcas  mais,  que  aquillo,  que  lhes  he  ordenado,  conforme  ao 
Regimento  do  contador , & fe  o Meyrinho,  & íeus  homês,  & 
porteirofazemomefmo,  &osquC  achar  culpados,  acuíarà  di- 
ante do  Vigairo  geral,  pera  fejaõ  caftigados,  como  for  juftiça, 
8c  o fará  de  maneira,  ^ as  partes  não  fejão  vexadas,  nem  lhe  feja 
levado  mais,  do  que  fe  monta  aos  officiais. 

34  E quanto,  ao  que  ha  de  aver  dos  feitos,  que  proceírar,&  em 
que  requere,  mandamos,que  íeu  falario  fe  lhe  conte,  como  fe  de- 
clara no  Regimento  do  contador. 

3 5 Não  levará  mais,  do  que  lhe  he  devido,  & fazendo  o con- 
trario, alem  de  perder  tudo,  o que  afsi  levou,  pera  a parte , ferà 
por  nòs  caftigado,  fufpeníb , éc  ainda  privado  do  oificio,  fe  fuaj 
culpaomercccf.  ^ 

36  Eprohibimos  ao  dito  Promotor  receber  de  alguâpeftbai 
ÍEcclefiaftica,  ou  Secular,  ainda  que  nefte  luizo  não  tenha  cul-l 
pas  obrigatórias  à juftiça,  dadivas,  prefcntes,ou  fefviçcs,&  o co-^ 

mer 
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31  Tanto  que  nos  feitos  crimes  fe  aísinar  lugar  a prova,  requer 
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ttier  em  fuas  cafas,  íobpena  de ruípetifaõ  de  feu  officio,  atè  tioíTa 
merce. 

37  Serà  obrigado,  a eftar  nâ  audiência,  quando  oVigairoge^ 
ral  entrar,  ou  ao  menos, entrar  com  elle,  pera  ouvir  a publicaçaó 
dos  feitos  crimes,  êc  que  lhe  pertencerem,  & naõ  o fazendo  afsi, 
depois  de  admoeftado  peio  Vigairo  geral, o poderá  fulpender,ou 
de  outra  maneira  multar. 

3 8 Não  íê  poderá  aufentar  da  Cidade,íem  licença  nolTa,  ou  de 
noíío  Vigairo  geral,  por  mais  tempo  de  hum  dia,  que  naõ  ferà  o 
da  audiência,  & aufentartdo*fe,  nòs,  díeranoíTa  aufencia  o Vi- 
gairo geral,  deputaremos  peííoâ,  que  firva  o ofíicio  de  Promo- 
tor, durante  o tempo  da  aufenciâ* 

39  E Como  as  obrigaçoés  do  Promotor  íaõ  muitas,  êc  conttaõ 
de  diveríbs  lugares  de  noíías  Conftituiçoês,  lhes  encomenda- 
mos muito,  que  as  veja,  & lea  com  cuidado,  & diligencia>  & p5- 
tualmente  cumpra  tudo,  0 que  nas  ditas  Conftituiçoês  fé  lhe 
manda,  efpecialmente,  o que  fe  ordena  na  ordem  do  luizo  dos 
feitos  eiveis,  & crimes;  & quando  afsi  o naõ  cumpra  , ferà  por 
f nòs  caftigado,  fegundo  fua  culpa  merecer. 

T I T V L O XV. 

t)os  Ad^vogados, 

He  muito  utii,  (i)  & neceífario  o officio  dos  Advogados 
nas  Rerpublicas;por  iíTo  convem  pera  boa  expediçaõ  das 
caufas,  adminiftraçaõ  da  luftiça,  que  haja  advogados,  q 
procurem,  & requeiraõ  pelas  partes,&  as  encaminhem  com  ver- 
dade em  feus  negocios,  Sc  caufas,  & pera  qué  afsi  fe  faça,  os  Ad- 
vogados, que  ouverem  de  advogar  em  noíio  âüditorio,feràõ  pef- 
foas  de  verdade,  (2)  virtude,  letras,&  bom  entendimento,&  gra- 
duados na  faculdade  dos  Sagrados  Cânones,  oü  Leys,  & que  te- 
nhaõ  curfado  ( 3 J oito  annos  de  direito. 

I A verá  em  nolfo  Auditorio  atè  doze  Advogados,  alem 
do  Promotor  da  juftiça;  & primeiro  que  feja  admitido  cada  hü 
delles,  nos  moftrarà  (*4^  a carta  de  feu  grao;  & tomada  informa- 
çaõ  da  qualidade  de  fua  peíToa,  letras,  vida,  & coftumes,  & do 
mais,  que  íe  requer,  pera  bem  cumprir  as  obrigaçoés  do  officio 
de  Advogado;  fe  afsi  nos  parecer,  que  convem,  lhe  mandaremos 
paííar  provifaõ,  em  que  fe  declare, que  o admitimos  ao  olficio  de 

L 4 Ad~ 
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1 Reomento  do  Auditòriò  EcdeJjaJlkò 
Advogado  em  noíío  audicorioj  em  cjuanto  o ouvermos  por  beiUj 
& naõ  mandarmos  o contrario,  & lhe  íerà  dado  o { 5)  juramento 
pelo  noíTo  Proviíòr  na  forma  coílumada;  pelo  qual  também  íè 
/bgeitâràanoírajurifdiçaõ  Ecclefiaftica  em  tudo  o tocante  ao 
dito  officio,  de  que  fe  farà  termo  aísinado  por  ambos,  que  íe  lan- 
çará no  livro  dos  regiftros,  que  ha  de  aver  pera  iíío,  & com  a di- 
ta proviíàõ  íe  aprefentarà  a noíío  Vigairo  gerah  & de  outra  ma- 
neira o não  admita» 

2 E ferà  cada  hum  dos  Advogados,  que  advogar  em  tioíío  au- 
ditório,obrigado  a ter  o livro  de  noíías  Conftituiçoés,  & Regi- 
mento,&  não  procurará, né  aconfelharà  contra  eiias,(ó}ou  direi- 
to expreíTo,  aliás,  fera  íuípeníò,  & caíligado  com  as  mais  penas, 
que  parecer. 

3 E quanto  ao  modo  do  lugar,  em  que  haõ  de  eftar*  & ordem 
de  fallar  nas  audiências,  & tempo,  & horas,  em  que  haõ  dc  en- 
trar, & fahir  delias,  íe  guardará,  o que  fica  dito  no  Regimento 
do  Vigairo  geral,  no  tit.5.  das  audiências* 

4 Sendo  os  Advogados  chamados  por  noíío  Provifor,&  Vigai- 
ro geral,  pera  os  informarem  de  fado,  ou  direi  to  nos  feitos,  cm 
que  procurarem,  o faràõ  com  (7)  diligencia,  fobpena  de  ferem/ 
íuípeníbs,  peio  tempo,  que  parecer. 

5 Seràõ  muito  diligentes  em  ver  os  feitos  de  fuas  partes,  & os 
dâi  em  nos  termos,  que  íàõ  obrigados , com  o que  ouveremde 
vir  nclles. 

6 Não  venhaÕ  com  rezoês,  requerimentos,  cotas,  glofas,oa 
artigos  impertinentes,  contra7"ios , ou  diffamatorios  contra  as 
partes,  procuradores,  eícrivaês,  ou  lulgadores,  não  íêndo  f 8jnc- 
ceíTarms  pera  bem  da  juíliça  da  íua  parte, St  fazendo  o contrario, 
pa^raõ  pela  primeira  vez,  mil  reis  pera  deípeza  do  noíío  audi- 
tório; Sc  pela  íegunda,  feràõ  fufpenfos  fp)  do  officio, ate  noíía 
merce,  & o Vigairo  geral,  ou  Proviíor,  aquem  pertencer,  lhes 
mandarao  raígar,  ou  riícar  os  ditos  requerimentos,  cotas,  gloíàs, 
rezoés,  ou  artigos. 

7 Procurarão  quanto  for  pofsivel , Sc  o premitir  a juíliça  das 
partes,  de  íer  breves  nos  artigos,  Sc  í 10 J nas  rezoes,  & íe  algum 
delles  tornar  a repetir  na  replica,  o que  tiver  articulado  no  iibel- 
lo,  ou  na  treplica,  o que  tiver  dito  na  contrariedade,  íerà  conde- 
nado, como  fica  dito  no  tit.7.§  1. 

8 Nao  retardaraõ  os  feitos,  nem  pediràõ  viílas,  dilações , eni 
reíliruiçoês,a  fim  de  dilatar;  Sc  naõ  pera  íè  ajudarem  delias;  Sc  a- 

chan- 
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I chando  o Vigairo  geral, que  fópcra  dilatarem  o feito  as  pediraõ, 

^ & fenaõ  ajudaràõ  delias,  nem  hzeraõ  diligencia,  os  fufpenderà 
n pelo  tempo,  que  lhe  parecer. 

( p Nasrezoês,  que  efcreveremj&requerímentos^que  fizerem, 

, apontaràô  fielmente  os  termos  dos  ( 1 1 } autos, & o que  elles  con- 
I tem,  & os  ditos  das  teftemunhas,  efcrituras,  & papeis,  &naõal-  * 

legaràõ,  o que  nelles  não  ouver,  ou  o contrario,  do  ^ ouver  nel* 

, les,  nem  conftituiçaõ,  textos,  ou  Doutores  de  falfo;  & fazendo  o 
1 contrario  em  qualquer  deftas  coufas,  feràõ  condenados,  pela 
primeira  vez  em  a pena  pecuniária,  que  parecer , & fazendo-o 
mais  vezes,  feràõ  fufpenfos  a arbitriode  noíTo  Vigairo  geral. 

\ IO  Afsinaràõ  todas  as  rezoês,  ou  artigos,  que  offerecerem  em 
juizo,  não  fendo  efcritos  de  fua  letra,  & ainda  que  naõ  fejaõ  fei- 

I tos  por  elles,  mas  por  outros  letrados, ou  pelas  mefmas  partes,de 
que  faõ  Advogados,  & fe  acharem,  que  lhe  naõ  convem  afsina- 
los,  os  naõ  offereceràô* 

1 1 Não  fallaràõ  cm  feito,  em  que  não  tiverem  proCuraçao, 
nem  lhes  ferà  dado  vifta  de  feito,  monitorio,  ou  autos,  que  pedi- 
rem como  procuradores  de  algüas  partes,  em  quanto  naõ  mof- 
trarera  procuraçaõj  Ôc  fendolhes  dada,  naõ  a moftrando,  fe  lhe 
riícarà  tudo,  o que  diíreremj&  feràõ  condenados  em  quinhentos 
reis  por  cada  vez. 

I I Depois  de  lhes  ferem  dados,  ou  mandados  os  feitos,  os  naõ 
daràõ  às  partes,  nem  ainda  pera  os  levarem  ao  Ekrivaõ  ; mas 
quando  algua  vez  os  quizerem  ver, o faràõ  em  fua  prcíênça,&  os 
inviaràõ  aoditoefcrivaõporofficialdcjuftiça,  ou  lhe  manda- 

ràõ  recado,  que  os  va,ou  mande  bufear  por  algum  officiaI,quan-  r c . ^ „ 

do  os  naõ  ouverem  de  levará  audiência:  & fazendo  o contrario, 
feràõ  fufpenfos  de  feu  ofíicio  pelo  tempo,  que  parecerj  ôc  per-  t Orãtn.d.ttt. 

dendo-fe  o feito  por  fua  culpa,  fe  reformará  à fua  eufta  com  to-  J^r'. 

das  as  pet  das,  & danos.  centur^.^.y,.  Barb.  odOrd  d 

13  E prohibimos  aos  ditos  Advogados  o fazer  avença  com  as  de 

partes,  pera  averem  certa  coufa,  (la)  vencendo- lhes  as  deraan- 
das;  & o q a fizer, feja  fufpenío  por  tempo  de  hum  anno,  & paga-  «-*4  » ver/.  Mviemn  Cabed. 

rá  dous  mil  reis  pera  as  defpezas;  mas  fomente  levaráõ  ás  partes 
OS  lalarios , que  direitamente  íe  montarem,  & lhes  forem  conta-  Cíyíw»  jur.tn.-^^.ii  dmç,  fi- 
dos pelo  contador,  conforme  feu  Regimento;  & fe  lhes  as  parteç  • «78  f, 

mais  derem  em  paõ,  vinho, ou  coufas  íemelhantes,&  lhes  reque-  /fb.  t jtaâf  i.Iy.  n 
rerem,  que  lhas  deícontem  no  íalario,íeráõ  obrigados  a lhas  def.  n Bon»e  tom  2 . 

contar  no  tempo,  que  fe  contar  o feito.  ^ ^ 

Não 
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' 1 30  'Regmento  do  dinditorh  ÊccleJtaJIico 

14  NjÕ  deixaràõ tirar  certidões j outreslados  dos  autos>  que 
eítiverem  em  íeu  poderj  nem  os  daràõ  pera  outros  juizos,  íem 
mandado  dc  noiío  Provilor^ou  Vigairo  geral.a  qiiem  pertencer,, 
íobpena  de  dous  mil  reis  pera  as  defpezas  da  juíiiça,  & parte,  qj 
os  acuíar,  & de  fuípenfaõ  atè  noíla  merce. 

1 5 Depois  que  vierem  com  feus  artigos,  & lhes  forem  recebi- 
dos, ttaõpoderàõ(  13)  rilcardelles,  acrefccntar,  ou  ajuntar  cou- 
raalgQa,íbbpena  de  ferem  privados  do  ofíicio,  & caftigados  com 
as  mais  penas,  que  parecer;  & quando  ainda  naõ  for  dado  viftaâ 
parte,  poderáõ  pedir  licença  ao  luiz  pera  àddicionar,  ou  tirar,  o 
que  lhes  parecer,  o qual  lha  poderá  dar. 

16  Não  poderàõ  aceitar  procuraçaõ  contra  aíguem,aquete-j 

nhaõ  dado  confelho  na  meíma  (14)  caufa,  ou  por  algúa  via  lhes 
tenha  defcuberto  o fegredo  delia, íbbpena  de  Ibfpêlaõ  de  feus  of- 
fícios  atè  noífa  mercej  falvo,  íèndoo  Vigairo  geral  informado,^ 
a parte  contraria  impedio  por  efte  modo  todos  os  Advogados, oa 
os  melhores;  porquel  ílefté  Caíd  a parte , que  ifto  fez,  efcolherá' 
hum  delles;  f 1 j J & dos  outros  íè  darà  o melhor  à outra  parte,  ^ 
ella  efcolher,  ao  qual  íèrá  dado  o juramento  de  não  defcubrir  o 
íegredo,  que  a parte  contraria  lhe  tinha  revelado.  / 

17  E em  todo  o cafo  íeráÕ  os  Advogados  conft rangidos  (j6) 
a procurar  pelas  partes,  que  os  efcolherem,  com  pena  de  ceníu- 
ras,  íalvo,  moftrando  jufta  cauía,  que  os  (1 7)  delbbrigue.^  & pe- 
las partes,  que  forem  pobres,  de  maneira,  que  naõ  poííaõ  pagar, 
conftando  afsi  ao  Vigairo  geral  por  informaçaõ  verbal, procura- 
ráõ  (i  8^  de  graça;  mayòrmente,  fendo  prezos. 

1 8 Nenhüa  peífoa  ferà  admitida  a procurar  por  peífoa  aufen- 
te  do  Bifpado,  ou  por  outra  via  exempta  de  noíía  jurifdiçaõ,  fem 
dar  fiança  chàa,  & abonada  ás  cuftas,  em  qüe  o condenarem,  & 
não  baftará  fiar  o procurador  a lèu  conftituinte. 

1 9 Não  declinaráõ  os  procuradores  noífa  jurifdiçaõ  ordinaria, 
Ecclefiaftica  nos  caíbs,  que  direitamente  pertencerem  a ella,,! 
nem  por  outra  qualquer  via  os  pretenderàõ  tirar  defte  juizo  pei-a  I 
o fecular,  ou  outro  qualquer,  nem  pera  iíío  daràõ  coníelho,  aju- 
da, ou  favor,  antes  a defenderão , quanto  com  direito  puderem^ 
Íbbpena  de  fufpeníàõ  atè  noífa  merce, & das  mais,  que  conforme 
a direito  merecerem,  alem  da  pena  de  excommunhaõ  da  Bulia 
da  Cea  do  Senhor,  em  que  encorrem. 

20  E fe  os  ditos  procuradores  defempararem  os  feitos  fem  juf- 
to  impedimento,  ou  necefsidade,  pagaràõ  ás  partes  toda  (19)  a 

perda 
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perda,  & dano,  que  por  iíTo  recebel*emj  Sc  quando  eftas  por  ne- 
gligencia, culpa,  ou  igrtorancia  íuâ  receberem  em  íuas  caufas  al- 
güa  perda,  lhe  lerà  também  fatisfeita  pelos  bés  delles. 

:i  I E porque  muitas  vezes  os  Advogados, por  dilatarem  as  cau- 
fas, fe  dão  de  fofpeitos  nellas,  tendo  ja  aceitado  procuraçaõ;  por 
evitarmos  dilações  calumniofas,  mandamos,  que  o Advogado, q 
depois  de  ter  aceito  a procuraçaõ,  fe  der  de  forpeito, mande  citar 
a fua  parte  à fua  cufta  dentro  do  termo^que  arbitrar  nolío  Vigai- 
ro  geral,  & não  a dando  citada  no  dito  termo,  que  lhe  for  aísina- 
i do,  ficará  fufpenfo  até  noíía  merce.  . 

22  E mandamos  aos  ditos  Advogados,  que  nao  patrocinem 
caufas  injuftas,  nem  profigaõ,  as  que  a principio  lhes  pareceraÕ 
juftas,  tanto  que  conhecerem,  que  o naõ  faõ;  antes  admoeftem 
(20)  as  fuas^partes da  injuftiça  da  caufa:  nem  outro  fi  impidaõ  as 
partes  o coraporem-fe  entre  fij  & menos  uzem  de  dilações  cavK 
Íoíàs,  ou  de  palavras,  & allegaçoês  em  feus  papeis,  que  mais  fir- 
vaõ  de  (2 1)  encubrir  a verdade>  do  que  declarala^  mas  taõ  fo- 
mente, uzaràõ  de  hüa  breve,  clara,  & pura  narraçaõ:  & fazendo 
í algum  o contrario,  do  que  aqui  fe  difpoera,  íerà  caftigado,  con-- 
forme  fua  culpa  merecer. 

23  E finalmente  guardarão  tudo  o roais,  que  faõ  obrigados  pe- 
rlas Leys  do  Reyno,  as  quais  nefte  particular  achamos  naõ  ferem 
(contra  direito  commum,  mas  conforme  a elle,  & boa  rezaõ  do 
(governo,  & fe  guardarem  por  eftilo  em  noíío  auditorio. 


10 

Fragef Â.hh.^.difp.i^.%  lo.n  i^o. 
Navar.in  Man  cap.if.n-zS.  verf. 
Secundo.  Syivefi,  vetb.  Advoca- 
tus.ej.  xo.BobadÜl  â.c.X^.  n.fg.  ér 
n yt,  Bohac;  d.punCí.^.n  Regi' 
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T I T V L O . XVI. 

Do  Efcrhaô  da  Camera, 


c 


O mo  o Eferivaõ  da  Camera  do  Bifpado  ftrvc  perante  nos, 

& fempre  em  as  coufas  de  mayor  importância j por  tanto  a 
peííoa,  que  ouver  de  fervir  o dito  officio,  fendo; pofsivel,  . 

ferà  Clérigo  de  Ordês  Sacras,  & Latino, de  boa  confciencia,  ex-  - 

periencia,fegredo,  & talento,  affavel  pera  as  partes,  & defòcupa-  ' ■ 

do  de  outros  negocios,  pera  que  lhe  poflâ  dar  bom  defpacho;  & G„!.Uir,g.iLm,lghí,.iM 

terà  as  mais  partes,  que  fe  requerem  pera  officio  de  tanta  impor-  » Grauanjorenj.  i .p.  c.  167, 
tancia.  Nao  começara  a fervir,  fenaõ  tendo  proviíàõ  noíía  afsi- 

nada,  & com  o íello  de  noífa  chancellaria,  & ayendo  tomado  ju-  n io.Gama dect/.  ^^2  n AjjitSf, 
ramento  perante  nòs,  ou  noíío  Proviíbr.  Seu  officio  he  removi-  »oi.w.  1.  portuga/ p.z.  i,b- 1. 
vel  a nolTo  beneplácito  Ci)  cora  caufa,  ou  íèm  ella;  & por  tanto 
vaga  por  morte  do  Bifpo.  • . 


ohjervat. 


Tan- 
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I Tanto  que  tiver  tomado  juramento,  lhe  íerà  entregue  o car 
torio  por  inventario,  que  o noíío  Provifor  mandará  fazer  por  hí 
Notário,  ou  eferivaõem  livro,  que  pera  iífo  averà,  que  fe  guar 
darà  noarchivo  do  Biípado,  de  que  lè  farà  termo  no  fim  do  dit( 
inventario,  aísinado  pelo  dito  eferivaõ  da  Camera. 

A Terà  o dito  cartorio  a bom  recado  com  os  mais  papeis,  qui 
fizer, em  quanto  fervir  efte  officio,  fem  tirar,  efeonder,  ou  fobne 
gar  algum,  íòbpena  de  fufpenfaõ,atè  noíía  merce,  antes  terà , 5 
guardara  todos  com  boa  ordem, & difpoíiçaõjpera  que  em  qual 
quer  tempo  poíía  dar  conta,  do  que  fe  lhe  pedir  do  dito  cartorio 

6 entrega  delle, quando  por  qualquer  cáufa  deixar  de  fervir  o di 
to  officio. 

3 Ao  eferivaõ  da  Camera  pertencem  todas  as  diligencias  da 
ordés,  matriculas,  & cartas  delias,  a juftificaçaõ  de  genere,  mo 
ribus,  & vita,  ainda  que  fe  hajaõ  de  fazer  por  carta  precatória  df 
outro  Bifpado,  & as  licenças  pera  dizer  Miíía  nova,  & as  dimií 
forias,  & reverendas.  E por  cada  reverenda,  ou  cartadeOrde; 
não  levará  mais  de  quarenta  reis,  que  he  a decima  parte  de  hun 
cruzado,  & os  mefmos  quarenta  reis  por  cada  aííento  dematri 
cuia,  conforme  ao  coftume  defte  Biípado,  attendendo,  que  nac 
tem  falario  do  dito  officio. 

4 Pertence-lhe  também  paflar  cartas  de  participantes  contrt 
os  rebeldes  não  confeíTados:  & paíTar  cartas  de  vedoria  pera  em* 
prazar  cazal,  herdade,  ou  quebrada  da  Meza,  & carta  de  autho 
ridade  aos  emprazamentos. 

5 Pertence-lhe  outro  fi  todas  as  Provizoes  de  officios;  autuai 
as  aprefentâçoês  dos  padroeiros,  quando  aprefentarem  pera  os 
benefícios,  com  todos  os  mais  papeis,  que  fe  ajuntarem, & as  juf 
tificaçoêsdos  padroados,  que  le  m*andarem  fazer  das  duvidas,  ^ 
fobre  iíTo  ouver,  em  ordem  a ferem  inftituidos,  ou  collados  os  a- 

3^  prefentados,  & das  apellaçoes , que  neftes  calos  fe  inteipuze- 

Aitxamplum  Scrih/e  Regaht  Ca-  rem. 

meraOTÀ.lth'i.tíuyi.^.$  ^ Aomefmo  pcitcncelazer  OS  autos  pertencentes  (i)  àcolla- 

çaõ,  & proviíaõ  de  quaifqucr  benefícios,  & em  hüs,  & outros  eí- 
crever  as  juftificaçocs,  ou  fazer  commiíToés  pera  tudo,©  que  ou- 
^ ver  de  preceder  à collaçaõ,  inftituiçaõ,  ou  confirmaçaõ:  aísifticj^ 

Exreg.tx.tnlx.ff.deiurifdia.omn.  âos  examcs  dos  aprefentados,  ( 3)  ou  que  fe  ouverem  de  collar,&: 
fudíc.  eap.  Frxttrea, de ofjic. Dele-  paíTarlhes  as  cartas  de  coilaçoés,  conhrmaçoês , & jnfticuiçoesj! 

dos  ditos  benefícios.  | 

7 Farà  todas  as  diligencias,  provizoes,  autos,  & termos  necef-j 

fariosi 

-4'  ' 
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farios  em  todas  as  oppoíiçocs  de  benefícios  curados,  q fe  prove- 
: i‘em  por  Goncurío,&  oppofiçaõ,&  afsiftirà  a todos  os  exames  dos 
oppofítores. 

; 8 Serà  obrigado  a fazer  todos  os  editais,  & mandados  gerais 
das  prociííoés,  devoçoés,  convocaçaõ  de  fynodoj  & outros  fe- 
I melhatites,  íem  por  iíío  poder  levar  coufa  algüa; 
p PaíTarà  as  licenças,  8c  mandados  pera  fedefínviolaralgual- 
igreja,  ou  adro,  que  conftar  eftar  polluto,  dt  violado.  .í: 

í lO  Ao  dito  efcrivaõ  da  Camera  pertencem  os  mandados  de  pu- 
I blicar  indulgências,  ^ vem  de  Roma,&  traduzilas  de  Latim  em 
i noíTa  lingoa,  8c  a traslaçaõ  ferà  conferida  com  noíTo  Provifor,& 

I de  outra  maneira  fenaõ  publicaràõ.  Efcreverà  também  todos  os 

II  autos, & termos,  ^ fe  fízerem  fobre  authenticaçao  de  Reliquias* 

1 1 São  do  mefmo  offício  todas  as  cartas  de  Cura,  Coadjuto- 
res, Iconimos,  Thefoureiros,  &fervintias  de  quaiíquer  benefí-  * ■ ^ ' 

cios,  as  cartas  de  Ermitanias,  as  licenças  pera  os  Sacerdotes  po- 
derem Gonfeííar,  & prègarj  pera  edificar  Igrejas,  Ermidas,  & 

íCapelas,  & pera  íe  dizer  Miíía  nellas ; & o que  tocar  aeftas 
couíàs.  ■ : • 1*  •• 

li  1 1 Ao  mefmo  pertencem  as  licenças  pera  comerem  carncj  .os 
que  tiverem  caufa:  pera  ouvirem  MiíTa  fora  da  Parochi^:  pera  íe 

poder  dizer  Miíía  em  Altar  portátil,  afsiftirj  &efcrever  nas  pre-  ^ r » 

guntas,  q nos,  ou noííd Provifor fizermos  às  (4 ^..noviças  pera  conelTríJent.ftff.ts.  MRezulâr: 
profeííarem;  & fazer  as  commiílòés  pera  as  de  fora,^  quando  as  cap-tf. 
cometermoSi&  outro  fi  paííar  as  provifoes  das  licenças  pera  proí. 
feííarem,  & as  licenças  pera  fe  tilarem  efraolas  pelo  Biípado, pe- 
ra trazerem  osClerigos  armâs;&  bera  afsj  todas  as  mais  licenças, 

. que  nefta,  ou  em  outra  qualquer  matéria  forem  paffadas  por  ríòs; 

, ou  por noííb  Proviíbtv  ' • f.  i;;,  ; - 

1 3 Paííarà  as  cartas  de  confirmação  dos  arrendamontos  das  L 
[ grejasi  cartas  de  ouvir  pera  os  luizes- dos  coutos;' cartas  de  idit 

penfaçaô' pera  habilitar  illegitimos;  carta  de  authoridade  de.eíl 
cambo  de  Igreja,  ou  padroado,  & de  outros  algüs  bes  de  Igrejas, 
carta  de  doaçaõ  de  algum  Mofteiro,  ou  Igreja  a outra. 

14  ^ A‘feu  offício  pertence,  eferever  nas  caufas  beneficiais 

ordinárias  defte  Biípado,  como  achamos. fer  coftume,'  ác 
eferever  nas  confirmações  de  Benefícios  rdéfte  Biíf>ado, 
que  nòs,  ou  noíío  Provifor  fizermos  por  leqas  Apoftoli- 
cas.  ■ ■ , ' • ■ ^>•^ 

1 j E geralmente  lhe  pertence  eferever, & fazer  todos  os  autos, 

M que 
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que  ante  nòs,  ou  noíío  Proviíor  íe  procefiarem,  8c  fazer  todos  os 
papeis,  que  em  noíío,  ou  íèu  nome  forem  paliados,  qu_e  não  per- 
tenceie  aos  efcrivaés  do  auditorio,  por  eílilo,  8c  coílume  antigo. 
i6  Serà  obrigado  o Eíci  ivaó  daCamera  a nos  acompanhar  to- 
das as  vezes,  que  aísi  lho  mandarmos,  & alsiílirà,  aonde  dermos 
Ordês  pera  fazer  as  matriculas,  publicar  os  ordinandos,  & tudo 
o mais  neceíTario,  & concernente  a cfta  funçaõ,  & aísiftirà  outro 
fi,  quando  celebrarmos  Pontifical,  & aísiftirmos  na  lòtnana  San- 
ta, 8c  terá  cuidado  de  fazer  o rol  dos  Clérigos,  que  faõ  neceíía- 
rios  pera  abençaõ  dos  Santos  Oleos,  & acompanhará  noíío  Pro- 
vifor,  quando  for  fazer  qualquer  coufa  tocante  a íèu  otficio,  & a- 
chando-o  na  Sè,  ou  em  qualquer  parte  da  Cidade,  indo  a pè,  íè^ 
rà  obrigado  ao  acompanhar  atè  tornar  a íua  cala* 
s 17  Terà  hum  livro  de  regiftro,  em  que  regiftrarà  todas  as  col- 

& confirmações  de  benefícios,  as  quais  regiftrarà  de 
terbo  ad  verbum,  antes  que  fejáõ  aísinadas,  &entaõ  tornará  às 
partes  as  próprias,  8c  o regíftro  fe  aisinarà  por  nòs,  ou  noíío  Pro» 
viípr,  em  cujo  nome  for  feita. 

18  Terà  outro  livro,  em  ^ regiftre  todas  as  provizoês,  Sc  nellç] 
regiftrarà  as  dos  officios  de  verbo  ad  verbum;&  outras  de  impojv 
^ tancia,^  hòs  parecer  deve  àfsi  íer  treslâdadas,&  depois  de  alsipar; 

Cêw.Prov.  MeMol  f.  GavaAt, à.  todos  OS  treslados,  os  conccrtarà  com  outro  efcrivaô,ou  notário, 

Terà  ou tro.Iivro  (6)  pera  a matricula  das  Ordesj  8c  outro 
‘ pera  rcgiftr, ar  as  cartas  dc  Cura,  Coadjutoria,  Encomendaçaõ, 
Iconimia,  & Ermitania  com  o dia,mez,&  anno,em  q cada  ho  he 
provido;  áélpor  quanto  tempo.  E em  outra  parte  dp  melmo  liyrp 
regiftrarà  às  licençàs,  q nòs,  oú  noíío  Proviíor  dermos  pera  con- 
feflar,  qu  prègar;  8c  porquanto  tempo;  porecftas  não  tresladarà 
de  verbo  ad  verbü,  mas  baftarà  dizer,  aquemjpera  ^ Igreja, qüã- 
dov&  porquanto  tempo' forao  paííadas,  por  hü  breve  termo, enj 
^ áig^^Cartade  CurayCoadjiitofia^ou  eíiçomendaçao  ao  Padre 
fera  tal  Igreja^  pôr  tanto  tempo\  ou  le  paftbu  licença  pera  confefi- 
íàr,  ou  pregar:  o Padre  N. pof  tanto  tetnfOypera  tal  lug^r^oufr^  | 
guefia^  de  q fiXeHe  termo  N, ^efcvhaõda  Çamera  0 efere vi. 

20  Tcrà  outro  livro, em  q regiftrarà  de  verbo  ad  verbü  os  tituíos 

dos  benefícios,  pèníoês,  ou  patrimônios, dos  q lè  ouveré  de  orde-j 
nar  de  Ordéíi Sacras;  & ao  pè  dé cada  titulo.farà  o termo  de  nou 
alienando.  '-  • . ^ 

21  Terà  outro  livro,  em  que  efereverà  os  termos  de  íogev 
ção,  quehâode  fazeros  Contfades,  ou  Irmaõs,  que  denoyp 

erigi"  í 
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erigirem  Confrarias  Ecclefiafticas,  per  que  fe  íògeitem  a noíTa 
jurifdiçaõ  ordinaria,  & fe  obriguem  a dar  conta  da  receita, & def. 
peza  das  ditas  Confrarias  a nòs,  & a noíTos  Viíítadores,  & cum- 
Pi*  r as  coufas,  que  por  vifitação  lhes  forem  mandadas  pera  bem 
das  ditas  Confrarias,  o qual  |:ermo  ha  de  íer  defaforado,  & jura- 
do pelos  ditos  confi-ades,  ou  por  procurador,  pera  eíTeeíFeito  ef- 
peciaimente  conftituido* 

22,  Terà  outro  livro, em  que  farà  os  termos,  em  que, os  que  pe- 
dem certidões  dos  livros  dos  baptizados,  ou  cazados,  jurem,  que 
jnaó  faõ  pera  cauía  crime,  ou  outro  effeito  illicito. 

23  Terà  finalmente  outro  livro  dos  termos  dos  culpados  em  7 

iviíitaçaõ;  os  quais  todos  leràõ  numerados,  (j)  & rubricados  por  v«ga$adOTàM.í.tií.7i.in^Tmc. 

noíTo  Proviíbr  com  encerramento:  & acabado  cada  hum  delles,  ^^‘'^*''**** 

fe  guardara  em  feu  lugar  com  rotolo,  & acabado  hum  comprara 

outro  em  papel  na  dita  forma,  & terà  os  mais  livros,  que  fe  orde* 

narem,  & mandarem  fazer,  & efcreverà  tudo,  o que  por  nòs,  ou 

hoíTo  Provilor  lhe  for  mandado. 

p.4  Terà  também  hum  caderno  numerado,  & rubricado  na  íb« 
bredita  forma,  em  que  tome  por  lembrança  as  licenças,  que  fe 
paíTarem  aos  Parochos  pera  fe  aufentarem,  declarando  o dia, 
mez,  & anno,  & por  quanto  tempo  foraõ  paííadas,  & as  dimilío- 
rias,  que  fe  paífarem  aos  Clérigos  de  noíTo  Biíj3ado,que  íe  aufen- 
tarem delle;  & outro  caderno  pera  matricular  os  ordinandos,co* 
mo  em  noílas  Conftituiçocs  fica  ordenado. 

2 j Das  coufas,  que  mandarmos  regiftrar  de  verbo  ad  verbum, 
levará  o falario  coftumado,  porém  das  que  lhe  mandarmos  re- 
giftrar em  fumma,  ou  tomar  em  lembrança,  não  levará  coufa  al- 
gúa,  falvo,  naquellas,  em  que  ouver  coftume  legitimamente  in- 
troduíido;  & ao  pè,afsi  dos  papeis,  que  regiftrar,  como  dos  que 
tomar  em  lembrança , porà  que,  ficao  regiftrados  a folhas  tan- 
tas. 

i6  E em  nenhum  cafo  entregara  aos  pertendentes  os  papeis, 
que  por  deípacho  noíTo,  ou  de  noíTo  Proviíor  fizer  pera  as  pef- 
foas,  ^ fe  pertendem  ordenar  de  Ordês  menores,  ou  Sacras,  mas 
lelle  os  remetera  poríua  via,  diípondo,lhe  tornem  íèm  íer  pela 
jdos  pertendentes,  aos  quais  não  dirà  de  nenhüa  maneira  as  dili- 
gencias, q fe  fazem,  nem  a altura,  & eftado  delias, fenão  avendo 
defpacho,  de  que  devem  ter  noticia,  ou  fendo-lhe  por  nòs  man- 
dado pedir  algua  neceíTaria  pera  as  diligencias,  que  fe  fize- 
rem. E as  informações  dos  culpados  da  vifitaçaõ,  levará 


I ^6  RegimeíJto  rio  Auâtíovio  Ecclejiajlico 

em  peííoa  a noíío  Provifor,  ou  as  remeterá  pelos  folicltadores  da 
juftiça , era  carta  cerrada,  & as  culpas  dos  culpados,  que  ouve- 
rera  de  ir  a noíTo  Promotor,  levara,  ou  mandará  na  melmafor. 


8 
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27  £ por  quanto  a guarda  dos  livros  da  viíitaçaõ  do  Biípado 
pertence  ao  cartorio  da  Camera,  & he  rezaõ,  que  tenha  alguir 
emolumento  por  efte  cuidado;  mandamos,  que  ao  dito  efcrivac 
da  Camera  pertença  o trcslado  de  todos  os  culpados  da  viíita 
çaõ,  que  íorem  pronunciajdos  a livramento,  ou  prizaõ,  ou  fe  qui- 
zerem  livrar,  & nao  aceitar  os  termos  de  admoeftaçaõ.  E os  Eí 
crivaês.das  viíita  çoês  laãotiraràõ  culpa  algüa,das  que  flcão  ditas 
as  quais  o eferivaõ  da  Camera  tresladarà  com  toda  a diligencia 
tanto  que ios  livros  de  cada  hua. das  Comarcas  Uie  forem  ehtre- 
giaes^depois  da  prohunciaçao,  Sc  não  as  retardara  pelos  culpadojj 
lhas  náo  pagarem  primeiro,  por  não  ferjufto,  que  por  eíle  ief| 
peito  íe  retardem  os  livramentos.  E o noíTo  Vigairo  geral, fendcj 
elle  defeuidado,  lhe  mandará,  que  logo  as  tire,  & depois  íelht 
contaràõ;  & lhas  mandará  pagar  primeiro,  que  outras  euftas.  f 
bem  afsi  lhe  pertencem  todos  os  termos  de  admoeftaçoes , que 
não  eftiverem  feitos,  quando  os  Viíitadores  entrarem  nefta  Cí- 
dade,  Sc  tudo  o mais,  que  refultar  das  ditas  Viíitaçoés.  E ferà  o- 
brigado  a eferever  na  viíita  defta  Cidade, quando  nòs  não  nome- 
armos outra  pelToa,  ou  peííoas,  que  eícrevaõ. 

28  Fará  (Sjrois  em  cadernos  particulares  por  aIphabeto,&  pe- 

los annos  dc  todos  os  culpados  de  cada  Comarca,  Sc  nos  l ois  m 
acreícentando  os  culpados,  aísím  como  fe  forem  admoeftando, 
ou  fe  livrarem;  5c  fazendo  todas  as  declarações  ncceííarias;  Sc  fe 
fouber,  que  algum  culpado  de  algüa  Comarca,  ou  fregueíia^íè 
paiíou  pera  outra,  fará  diíTo  declarações  nos  rois , 5c  dará  o rol 
dos  culpados , que  fe  ouverem  de  livrar , oü  fer  prezos,  a noíTc 
Promotor.  i 

19  .Nas  ocaíioêsdaspronurtcíáçoês  das  devaífas  da  viíitaçacl 
levará  os  relatórios,  ou  cadernos  dos  culpados  dos  annos  antece- 
dentes,pera  quando  fe  achar  nelles  outra  vez  culpado  algum  del- 
lés  no  crime  de  concubinato,  fe  fayba  o termo,  ou  termos,  que 
terfi  feitos,  pera  conforme  a eíles  íe  pronunciar,  que  feja  ad- 
moeílado  do  íègundo,  ou  terceiro  lapfo,  ou  tendoja  tf  es  ter- 
mos feitos , fe  livre  ordinariamente,  fem  fazer  mais  outro.  Ei 
os  mefmos  relatorios,  ou  treslado  dará  aos  Viíitadores, 
que  fahirem  a viíitar , dando-lhes  fuas  provifoés  poder  pera» 
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, admoeílarem  pera  da  meíma  maneira  faberem,  que  lapfos  faõ  os 
dos  culpados,  que  acharem,  & que  termos  fe  haõ  de  fazer,  & em 
que  penas  os  haõ  de  condenar,  ou  íe  os  haõ  de  deixar  pera  cà  fe 
pronunciarem. 

30  Naõ  moftrarà  os  papeis  (^)  deregredo,&  nem  de  hüs,nem 
de  outros  paíTarà  certidão  algüa  íem  licença  (10)  noíTa  , ou  de 
noíTo  Provifor,  ou  Vigairo  geral  no  tocante  a feus  officios  refpe- 
õtivamente,  8c  fazendo  o contrario  ferá  fufpeníò  atè  nolía  mer- 
ce. 

3 1 Mandará  contar  os  autos,  que  fizer,  as  culpas,  que  tirar  das 
viíítaçoés,  & mais  diligencias  de  íêu  officio,  & naõ  levará  mais 
das  cartas,  Sc  provifoes,  mandados,  Sc  mais  papeis,  que  paíTarjdo 
que  tem  pela  taxa  da  chancellaria,  & do  que  lhe  for  contado  pe- 
lo contador  dos  ditos  autos,  Sc  diligencias,  íbbpena  de  pagar  em 
Idobro  às  partes, & de  fufpenfaõ,ipfo  fa6to,de  feu  officio  por  dous 
inezes  por  cada  vez,  q o fizer.  E em  todos  os  papeis,  q efcrever, 
declarará,  o ^ por  elles  leva,&  o q le  deve  de  lêllo,como  atègora 
ife  praticou. 

31  Levara  os  feitos,  & autos,  que  proceííar  ao  noíTo  Provifor, 
qu  Vigairo  geral,q  tocarem  a feus  officios  reípe61:ivamête,per  fi, 
ou  os  mandará  por  official  de  juftiça  confidente,  a riíco  do  mef. 
imo  eícrivaõ  da  Camera,íobpenâde  íer  caftigado, como  parecer; 
|&  cumprirá  com  tudo  o mais,  q por  noíTas  Conftituiçoes  lhe  eí- 
I tà  mandado,  & pertence  a feu  officio. 


Gavanf.ti.verlr.NotariMJft  lo. 


to 


Cone,  Prov.  Gavant.  d. 

ferkJS^itartHS  n.  14. 


Cap.ÇijiCKtam  contra^  de  Prohat  & 
ibí  Barb.n,  1 . Pcg.  ad Orã.hk.  i.sií. 
yg.tnfTm.gloLi.n.^.  Syl-v.  verk 
Tabellio.n.  i . Paz.  w prãxjn  Ann.ot- 
annot.uh.ni. 


T I T V L O XVII. 


'Dob  Eferiva^s  do  Auditorio,  ^ o que  a feu  officio  pertence. 


Omo  quer  que  o officio  de  EferivaÕ  foíTe  ordenado  por 


direito,  pera  q em  juizo  ouveíTe  peííoa  publica,  q fielmcn 
te  ( \)  efcreveííe  todos  os  aótos  judiciais, a q fe  deííe  inteira 
fé,  Sc{z)  credito;  por  tanto  aspeíroas,q  ouverem  de  íer  providas 
nos  ditos  officios, devem  ferde  ( 3)  verdade, inteireza, & confian 
ça,  pois  de  fuafé,  & autos,  que  efere verem,  pende  toda  a juftiça 
das  partes,  Sc  terem  ao  menos  vinte  fqj  & finco  annos  de  idade; 
&íe  quando  os  proverem, forem  íolteiros,feràõ  obrigados  a cafar 
dentro  (5)  de  hu  anno,  falvo,  fe  quizerem  ordenar  de  Ordes  Sa- 
crasj&  íaberàõ  bé  ler,  Sc  efcrever,&  mediocremetefõjao  menos 

M3  osct'- 


Batb.  ad  tx.  in  d.  e.  ^í^oniam  contra. 
«.19.  Vazinprax.  tom.i.  inprinc, 
annot.ult-  n.zy.  Peg  d.giol.t.n.f. 
Menoch.  de  Prajutr.pt.  lib't  pra~ 

futnpt.yç  BtchiuSi  z p^deciff^g. 

».  7.  ^ 641 . I . Ptajec.  in prax.  2 . 
f.c  4.flrM  «.44. 

Oteroyde  Official  reip.r  p c.f  .mi, 
CovaSipraã.c.i^. 

4 

Ord.  Uh.  I . fft.g  ^ Fragof  t .pjtb.  ç: 
dtfp,  I ^.9.1  t.n.igy.Pbab.i.p.de- 
ctj  gi.n.t.  Cone.  Pro'V.Brachar  aB 
%.c  to.Oters,  de  Offic.f  eip.d.c.j.n, 
24.  Pegas,  é'  Barb.  ad  Ord  d.  ftt. 
9^,  í*Und.inprax.  1 p lih  i.c  %.  f 
9, 71. 2 7. 

5* 

Ctr.c.Provtne  Brachar  d.c.  JO  Ord. 
d tif.Qi^  i.dnsfTPeg.  (^Barb. 
Fragoj.d.^  ít 


Cone  Prov  Brachsr.d  c to  V£T‘ 
E xamir.intur 
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7 oseílilosde  noíío  juizo  Eccleíiaílico,  & antes  que  comecem  0 

Covc.Prov.  Br.  cbar.^  c jo  z-erf  lcrvir,íeràõ  (7J  cxaminados  poi*  nofio  Vigairo  geral,  Sc  lem  íc- 
Examtnentur  Oíst  deOf(ic.  achados  idoncos,  uaõ  entiaiàõ  nos  ditos  oldcios.  ; 

8 I E pera  averem  de  entrar  a íervir  nclles  averàõ  também  pti- 

Auth  lusjurandumi  quod  pra/la-  pfoviíaõ  dcfcu  officioínfsinada  pot  nòs,&  íclladacomnoí- 

Cod.deiudic.Gloj.'ve,h.Pireiem-  lo  íello,  & tomarao  ( Sj  juiamento  uas  Hiaos  de  noíio  Provilot* 
onem.  inClem  EtftprtncipalUi  de  comO  ÍC  tCm  dÍtO  cioS  mais  MÍnÍftl'OS  do  auditOliO; 


Refcnpt.l .i.j  ^tayeremur^  Cod.  Xanto  QUc  a Cada  huiii  dcllcs  fot  dado  poíTe  da  propriedade 

de  luram.  calumn.LamíU'  Borrell.  r-r  • - i i*  • 1 ^ t vE  tt* 

de Magtfir.  edm.ltb.i.e.  1 4 » 16.  do  offício  dc  Eícnvao  do  dito  auditoi  10,  logo  pedirão  ao  Vigai- 
Fra^roj.à.hb^.dtfp  \7,  my7,.  Fa-  jq  geral , lhe  mandc  ciitregaro  cai  totio  de  ieu  anteceíTor,  o qual 
\eiMonach.  «.  ii  & ly.Syhefi.  Iho  mandara eutrcgar  pclo inventaiio,  quedelle  leíe2,pormoi> 
d.^oerb.  Tabetiio.n.x.-verf.  ^wto.  te  do  dito  anteccíTor  com  tudo  o mais,  que  acrelceíle,  & fizeíTe* 
par.mprax.  d.  annatat.  uit.n.\y,  pqyg  fcrvilTe,  em  quanto  ttão  foi  provido  de  propriedadcj  da 

qual  entrega  íe  fara  termo  aisinado  pelo  Vigairo  geral.  E osiei- 
tos,  que  ficarão  Começados,  fe  paííaííem  a outros  efcrivaês , em 
quanto  naõ  ouveíre,quem  íèrvilTe  ^ ainda  que  por  difiribuiçao^ 
tanto  que  ouver,quem  firva  de  propriedade,  ou  ícrvintia,  lhe  fe^ 
ràõ  logo  reftitüidos,  & defcarregados,  a quem  foraõ  dados  poí 
diftribuiçaõ;  & fe  lhe  pagará  o falario,  do  que  eícreveraõ.  E cm 
quanto  em  cada  hum  dos  ditos  officios  não  oüver  efcrivaõ  prof 
prietarío,fenaõ  entregarão,  ao  que  tiver  â íèrvintia,  mais  que  os 
feitos  correntes, & os  (\  mais  forem  necelfarioSjfalvOjfe  for  peííoa 
confidentej  & o Vigairo  geral  lhe  quizer  entregar  o cartorio  por 
inventario,  pera  o reftituir  pelo  mefmoí  porém  íèmpre  lhe  man- 
dará entregar  os  proceífados,  & que  foraõ  a poder  de  outra  peí- 
foa,  ou  pefloas,  que  ferviífem  de  lervintia,  antes  delle  no  mefmo  i 
officío. 

3 E a rcfpeito  do  falario  dos  feitos,  que  ouverem  de  paífar  de 
quem  íêrvia  dantes,  pera  o fucccíTor  no  officio,fe  guardará  a for- 
ma feguinte:  os  feitos  da  juftiça,  ou  eftejaõ  findos,  ou  naõ,  fe  en- 
tregaràõ  fem  dilaçaõj  & o efcrivaõ  antigo  os  poderá  mãdâr  eon^ 
tar,  & procurar  procedimentos  contra  as  par tes,pera  que  Iha^a- 
guem,  & fe  dos  que  forem  findos, íè  tiver  tirada  íêntença,-  antes 
que  acabaíTe  de  jfêrvir,ou  vagaíTe  o officio,a  poderá  fazer  afsinar, 
& procurar,  que  fe  lhe  pague  /em  retar daçaõ  da  entrega  dos  au- 
tos. Porem  quando  á caofa  for  entre  partes,  nao  fera  obrigado  a 
^ entregar  os  autos  ao  fucceíTor,  fem  primeiro  íe  lhe  pagar  tudo,  o 

que  íe  lhe  dever,  ainda  que  o feito  naõ  efteja  findo.  E em  todo 
o caíõ,  que  a fentertçâ  nao  foíTe  tirada,  em  quanto  o anteceífof 
fervio,  a nao  poderá  tirar,  por  quanto  ja  nap  he  efcrivaõ,  & aísí 


per« 
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pertence  ao  fucceííor. 

4 Aos  eferivaes  do  auditorio  pertence  eferever  em  todas  ás 
çaufas  ordinárias,  ou  íummarias,  c)uel*fejaõ  crimes,  ou  eiveis,  q 

. fe  pr.oceffarem  perante  noíTo  Vigairo  geral, & em  tódos  feus  pre- 
paratorios,  emergerteias,  dependencias,  & execuções,  excepto 
.f  naquellas  beneficiâis)  em  que  (cOnforme  feu  Regimento)  deve 
1 eferever  noíTo  Eícrivaõ  da  Camera.  Ebemarsi  efcreveràõ  em  ^ 

todas  as  devaíTas,  denunciáçoês,  autós,  qüerelâs,  & tudo  o mais,  ColUgiturexOrdMb.i. 

1 que  pertencer  ao  juízo  contraditorió,&  (9)  ena  todas  as  jüftiííca-  ^ à cumieej<j  cap.  <^mam  w»- 
: Çoês  de  teftemunhâSi  aindaqueíehájaõ  de  fazer  perànte  noíTo  étomnes de prohat, 

' Provifor;  & defta  regra  le  exceptuaõ  as  juftifitâçoês  de  genere, 
f vità,  & moribus,  de  idade  j do  direito  do  pàdroádo,&  tudóo 
í mais,  que  pertence  ao  dito  Efetivaõ  da  Camera  j por  feu  Regi- 
i mento. 

5 • Aos  rnefmos  eferivaes  pertencem  as  execuções  das  fentenças 
da  Metropoli,  & da  Legacia,  que  foraõ  por  apellaçaõ  de  noíTo 

í Auditorio,  & fempre  feràõ  ffem  diftribüiçâõ)  dos  rnefmos  eferi- 
vaês,  que  ícrearão  os  originais  dá  priitieirà  iriftanciã,  por  júftas  re» 
feoês  da  boa  adminiftraçaõ  da  juftiça,  que  perá  iíTo  concòrrem.E 
também  lhes  pertencem  ás  caüías,  que  vierem  por  apellaçaõ  de 
noíTo  Vigairo  da  Vara,  5c  as  jiiftificaçoesde  pobreza,  & impedi- 
mentos matrimoniais, & todas  ás  pregtintas,que  por  refpeito  del- 
' las  fizer  noíTo  Proviíbl*;  & todas  as  máis  dependénciàs. 

' 6 Todos  os  eferivaes  âcompanharàõanoíto  Vigairo  geral  de 
fua  cafa  pera  a audienciaj  5c  da  audieticiâ  pera  fuá  caía,  5c  quan-^^ 
do  for  a noíTa  Sè  nos  dias,  em  qüe  tem  obrigaçaõ  de  fe  achar  neU 
la,  5c  quândo  for  a diligencias  publicas  de  feu  offícioj  como  fica 
dito  no  tit.  j.  nüm.í.  dèfte  Regimento. 

7 Acharfe-hão  em  todas  as  audiericiás ordinárias,  Sc.  extraor- 

dinariasj  em  que  tiverem  feitosi  a qué  fe  haja  de  fallar,  5c  delias  19  $.  í ^.BobaddiM, 

não  íahiràõ  (lo)  ate  fe  acabarem  j fem  licença  do  Vigairo  gerah  3 64.  (^c,i4.o.a4. 

lob  as  penas  cònteüdás  no  dito  tit5m.3. 

8 Avèràlempre  hum  eícrivaõ  por  turno,  começando  pelo 

maisântigo,queàfsiftácadamezemcaíãdo Vieairop-eraltodos  ^ ” 

os  dias  de  manhâa*5cde  tarde  tres(i  Ilhotas,  ou  otempo,  que  Pegain.:^.&deducífürextjfwdc 
ao  Vigairo  geral  parecer,  5c  fabérà  dclle,  fe  ha  diligencias , q ta-  ^uemam  contra  »bigh),  ér  d d do 
Zet  da  obrigação  do  officio  de  eferivaõ,  5c  efte  efereverà  em  to- 
das  aquellas  coufas j q conforme  ao  eftilo  pertencem  ao  eferivaõ 
do  mez. 

9 Nenhum  eferivaõ  fe  aufentarà  defta  Cidade  por  mais  de  hfi 

M 4 dia 


íl 
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dia  ícm  licença  noíTa,  ou  de  noílo  Vigairo  geral,  a qual  íènaõ  da*  , 
Orã;r,ã.tit7^  i ,9.  ^1,  íalvo,  fícando  baftante  (12)  numero  de  cícnvaes  no  nudito- 

' i;  torio,  & ficando  em  lugar  dos  auíentes  outros,  ('13}  que  porei- 

OrâJ  ut.  79  §.  tp.  les  poííaõ  fervir;  & feràõ  obrigados,  os  que  íe  auíentarem,  a dei- 

xaraosíubílitutos  informação,  (14)  & rol  de  todos  os  negocios 
Orã  verf.  Elhedaràiérttt.  com  declaraçaõ  dos  cermos,em  queficaõ,  & o rol  dos  culpados 

P refponderem  às  folhas: & aufentando-fe  algum  eferivaõ  fem* 
a dita  licença,  & íem  deixar  provido,  como  fica  dito,  ou  andan- 
do fora  por  mais  tempo,  do  que  lhe  for  dado,  fei  à condenado  pe- 

la  primeira  vez  em  mil  reis,  & pela  fegunda  em  dobro  pera  deíl 
Ordã ^.\i).d.vetj.  Eihedard^é^  P^^as da juftiçü, & pela*teiceira , & mais  vezes, leràliiípcníoa 
d.  /;f.24  §.  z.  v(tj.  Ecoqfepartir  noíío  arbitrioj  & alem  diíTo  pagará  às  partes  as  i i s Incidas  A:  da 
rrgaiadOrdm.d.t,t.i^.§.z.».j.  nos, q pof  eíía caufa teceberão;  & atè  as naõ pagar, lhe  naõcor- 
^ rerà  a diftribuiçaõ.  E a licença,  que  noíío  Vigairo  geral  lhe  der 

Ord  lib  xMt  tl  §.v  d-m.  6j.§.  com  jufta  caufa,  naõ  paííaràde  quinze  dias,  excepto,  fe  for  tem- 

7.  79.§  f.  Pegai  adOrd  d.  pO  dc  fctiaS. 

^-«'.9. 5”  l.'  u,  os  efcrivaés  portacolos  (i6)  numerados,*  ru- 

Fragof.  de  Regim.  retp.  i.p.hkf.  ^cados  por  noIlo  v igairo  gctalj  & livtos  de  {17)  qucrclas  03  1 

Jifp.ii  i.iimSó.  mefma forma,*  naôtomaràõforadelIesquerelasalgCas.asqua- 

t9.  c^  96  {.  aftinar  pelas  partes, fobpena  de  fafpenlaõ  de  Teus 

Pegai ad Ord.d.fít  officios  poi*  fcis  mczcs,  & as  qucrclas,  & denunciaçoês,  que  to- 

íMc.  Jí  ludtc.  i.s.ío.  raarero,  feràõ  tomadas  diante  noflb  Vigairo  geral, fob  as  melmas 


I 


Ord.d.lfb.^  Bobadili.  P^OaS. 

ííT/í,3.c.»4  II  Eftaràô  nas  audiências  attentos,(i8;rem  fazerem  praticas,  o 

como  fedifpoem  no  tit.  5.  das  audiências  n.  3.  E naõ  teràõ  nel-  p 
Ias  difíeienças  íobre  a diifribuiçaõj  & tendo  algum, que  requerer  l 
nefta  matéria,  i eíèrvarao  o requerimento  pera  depois  da  audien-  ^ 
cia,  ou  pera  o fazerem  em  cafa  do  Vigairo  geral.  ^ 

1 1 Seràõ  obrigados  a levar  a todas  as  audiências  feus  portaco-  d 
los,  como  fica  mandado  no  dito  tit.  5.  n.i<?.  no  quaítomaràõ  to- 
dos os  termos  das  audiências,  & naõ  os  tomando,ou  tomando-os 
em  forma  differente,  feràõ  caftigados  arbitrariamente,  como  o i 
feràõ  também  todas  as  vezes, que  no  portacolo  cometerem  falfi-  ; 

1 9 d^de  por  defenido,  ou  erro:  porem  fendo  por  malicia,  feràõ  caf-  K 

OrdM-i^tit  yç^.  §.6.  ér  ibi  Pegai  tigados  com  pcnas  de  falfarios. 

ao  ^3  Continuaràõ  os  feitos  pera  os  darem  aos  procuradores,  ou 

Ordinat.d.tit.7Ç)^,to.^tit.7S^  30  Vigaifo  geral  no  dia  da  audiência  ( 19/  atè  o outro  diao 

s!rini!lòlr°Petl^ir(>d.d^tu.^  tituL  5.  das  audiencios  [ 

79%S»-^&d%  ao.  Mend.\'n  17.  ^ 

prax.^.pMb.uc.z  appeUz.  «5;  14  A vcrà cntrc  OS  efcrivaês do audítoiio  diftribuiçaõf lojigual, 

& íèm  1 


i 


I 


11 


a? 
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& fein  ella  nenham  efcrevacoufa  algGa  de  feuoffício,  íbbpena 
de  fuípeníàõ  por  ce  mpode  hüm  diezj&  perderá  tudo, o que  tiver 
efcrito  pera  o outro  elcrivaõ,  â queiti  fe  diftribuirje5tcepto,quan- 
do  noíTo  Provifor,ou(i i jVigâiio geral »cad_a Kum  etn  feu offido,  oriliit.yg i io  vrf: 

Ihés  mandar,  que  efcrevaõ  íelin  diftribuiçaõ  ^ porem  féràõ obri-  ibt  Pegasn^. 
gados  depois  ao  fazer  carregar  hadiílribuiçaõ  no  mefmo  dia,  ou 
atè  tres,  o (21)  mais  tardar, lob  a mefíua  pena.  ii 

- 1 ç Como  muitas  vezes  fuccède  aver  duVidaSi  fe  as  caufas,  que  ' **^‘79‘^r^o.verJ,Eoâ$- 
le  movem  em  juizo,crimeS)Ou  civeiSjlao  dèpendencias  dos  reitos, 
cm  que  algutn  efcrivaõ  efcteve,  & íe  eíTe  mefmo  ha  de  efcrever 
nas  dependencias  fem  diftribüiçaõ)  oüíê  haõ  de  fer  diftribüidas, 
inandamõs,  qúe,  noíío  Vigairo  geral  determine  á duvida,  quan- 
do acontecer,  & achando,  que  he  dependencia  da  caufa,  que  no 
dito  feito  fe  tratou,  & que  fetn  ella  feilãô  pode  bem  determinar, 
mande , que  o eícrivaõ  do  tal  feito  efereva  fem  diftribuiçaõ  na 
caufa  dependente,  que  de  novó  ha  decorrer,  & não  fendo  afsi  a 
mande  diftribuin  : 

16  Cada  huni  dos  eferivaes  he  obrigado  a fazer  a citaçaõ,  que 
lhe  for  diftribuida  por  defpachó  do  lulgador,  (23  j o qual  o naõ 
obrigará  a citar,  fenão  peíToaS  de  tal  qualidade , que  lhe  não 
deva  a citação  fer  feitâ  pelo  porteiro  do  auditório;  porem  que- 
rendo ellesj  poderão  fazer  qualquer  citaçaõ  fem  diftribuiçaõ  pe- 
la claufula  geral  do  deípâcho,  oU  matidadò;  & Uefta  Cidade  íèro 
mandado  algum;  &fempre  declararão  âos  citâdos  aàudiencia, 
pera  que  os  citaõ;  & fendo  hò  mefmo  dia  da  audiência,  íê  entea- 
derà  a citaçaõ  feita  pera  a audiência  feguinte  ^ & não  peta  a da- 
quelle  dia,  falvo,  fè  afsi  lho  detlarârem,  & o citado  for  dâ  Cida- 
de: & pera  citarem, poderão  entrar  nas  cafas;porèm  femprè,quã- 
do  citarem  güárdarãõ  a cortefiâ  devida;  mas  hão  eícreverãõ  car- 
tas, nem  faráõ  avifos,  fobpéha  dê  fuípenfaõ  â hoíTo  arbítrio:  por- 
que avizando,  ou  efcrevendo,  íè  poderãõ  as  partes , que  hão  de 
fer  citadas, efcotider. 

17  Na  primeirá  audiência,  eiti  que  as  partes,  ou  qualquer  dei- 

las  apârecer  eth  jüizo,  ácülândo-fe  a citaçaõ,  farãõ  termo  de  co-  ^ * 5 ii&HtBarh.  àn, 

mo  o reo  foi  âcüfado,  & ávido  por  citado  perà  todos  os  termos,  * 

& autos  (24)  judiciais,  atè  final  fehtença  ihclufivè.  E tàmbem  J^efurniturexl.  stejuanâo,  cold^ 
diíàõ  no  mefmo  termo,  düe  o áutor  ficou  citado,  pera  todo  o fo- 
breditOi  Porém,  quando  fe  aísinar  lugar  a prova,  ferii  embargo  hof.n.í^  Grttltan  àn  i. 
dâ  tal  citaçaõ  geral,  ferãõ  outra  vez  as  partes  f 2 ç ) citadas,  ou  fè-  comtnun.  contra 

, . j - n.  ^ \ ^ ^ r commim.ci  a,xn  n.x  ^ffí;a  àcctí. 

tis  procuradores  pera  verem  jurar  teítemunhas,  como  hcadito:  ^ 

Sc  re- 


■V 


14^ 
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8c  requerendo  ellas,  fe  lhes  declarará  o dia,&  lugar  aonde  fe  haõ 
depreguntar*  E quando  o reo  não  for  prelènte,  & for  apregoa- 
do, & avido  por  citado  à reveria,  afsi  o declarem  no  termo, 

1 8 E dahi  em  diante  iràõ  autuando  tudo, o que  íe  for  requeren- 


algum  delles,  ou  ambos  aufentes,  & os  termos,  que  forem  preju- 


20  E pera  qüé  íetiáÕ  dilatctíi  os  feitos,  aísi  da  joftiça,como  da^ 
partes  por  caufa  de  não  tirarem  os  efcrivaês  as  inquirições,  tanto 
que  for  aísinado  lugar  a prova,  requèiraõ  ao  Vigairo  geral,  que 
lhes  mande  pagar  os  dias,  que  haõ  de  gaftar  em  as  ir  tirar  fora 
da  Cidade,  & íe  depois  forem  menos,  reftituiràõ  às  partes, o que 
de  menos  íè  montar : 8c  fe  forem  negligentes  em  as  ir  tirar,  em 
cada  audiência,  que  forem  acuíados,  pagaràõ  duzentos  reis,  pe- 
ra as  delpezas  da  juíliça,  alem  da  mais  pena,  que  ao  Vigairo  ge- 
ral parecer,  fegundo  íua  culpa^  & pagarem  às  partes  o dano,  que 
por  iíío  receberemj  & nos  feitos  da  juftiça  faràõ  tudo  com  dili- 
gencia, fera  dilaçaõ,  por  refpeito  da  paga,  fob  a dita  pena : & o 
Vigairo  geral  terà  cuidado,  de  lhes  mandar  pagar  pelas  partes 
condenadas,  o que  lhes  for  devido,  8c  os  feitos,  ou  papeis, que  fi- 
zerem porbemda  juíliça,  em  que  naõouver  parte,  que  lhes  pa- 
gue, fe  lhes  pagará  ametade  pelas  defpezas  da  juftiça. 

II  E porque  muitas  vezes  acontece,  vire-m  as  teftemunhas  de 
fora,  & perderem  muitos  dias,  por  negligencia,  ou  culpa  do  Ef- 
crivaõas  naõ  preguntarj  mandamos, que  quando  as  teftemunhas 
vierem  de  fora,  8c  por  culpa  do  Eícrivaõ  íênaõ  pregunrarem,lhe 
pague  eftc  o dia,  ou  dias,  que  as  teftemunhas  perderem  em  elpe- 
rar,  & as  perdas,  & danos  às  partes. 


Pro- 


do  Bífpado  do  Porto.  1 4 j 

21  Prohibimos  eftreicamente  aos  Efcrivaês,  qu<í  não  tomem, 
í nem  examinem  per  íi,  íem  enqueredor  ceflemunhaalgüa,  íalvo,  vioar.p.  z.  (tcl  i 

o íuiz  lho  cometer  (30J  em  caíòefpecial,  â:  neceííario:  & vov  ' li 

1 1 1 \*ii  1*  •PtC»  I 1 ^.00  • tX.  ifi  c\  ÁdjtiséTt  ‘ 

enqueredor  entendemos  também  (31}  o Iulgador,queasouver  ^ehdtc  i^kô.&thcumpi^nh.u 
I de  preguntarj  ôc  o efcrivaõ,  que  fizer  o contrario,  lerà  luípcníò  Sabeilíttom.  3.  verh 

I por  feis mezes.  ^ 

( 2 j Quando  os  eícrivaês  forem  tirar  algua  itiquiriçaõ  Íoíí  A3. 


\ Cidade,  a parte,  cuja  inquirição  forem  fazer,  lhes  paearà  os  ca-^  Apudeio<juemt[, 


I.  Í/Í.83.  §•  *>9-  ^obadill.  mpoiitic, 
itb.  i.c  »,x8. 


cminhos,  Ôc  dias;  & indo  a inquirição  de  duas,  ou  mais  partes, mã-  cap.  Mdmei  %>Jj.  ylifijo7íT 
damos,  que  lhes  não  feja  contado  o íalario,  que  cem  por  cada  dia 
cm  cada  feito,  porque  o não  podem  levar  em  confciencia , mas 
concandoos  dias,  que  làandaraõ,  o repartirão  (31)  pelas  partes, 
cc  o que  couber  a cada  hüa  conforme  o tempo, q gaitarão  em  ti  ‘?-5  ii «.  34.x.  w.  adotà.iá. 
rar  a inquirição  de  cada  hua  delias, iífo  levaràõ,&  mais  naõ;&  os 
|dias  de  caminho  repartirão  igualmente  entre  todas  as  partes,  a ^ 
fizerãp  as  inquirições:  pelo  que  mandamos,  ponhaõ  fempre  nos 
feitos  0 dia,  em  que  partirem,  & o em  que  tornarem,  & junta» 
mente  o dinheiro,  que  as  partes  derem,  tanto  a elles , como  ao 
tenqueredor;  & fazendo  o contrario  do  fobredito,  pâgarãõ  pela 
primeira  vez  mil  reis,  pera  as  defpezâ^  da  Juftiça,  & pela  fegun^ 
tda,  íerãõ  lufpenjbsdos  ofiScios,  atè  noíía  merce,  alem  de  torna^ 

‘remãs  partes,  0 que  aísi  lhes levarem.  • ^ 

24  *;  E os  ditos  eícrivaes  íerãõ  obrigados  a ir  tirar  as  ditas  inquí» 

riçpes,  tanto  quéo  lugar, onde  feháõ  de  tirar, paíTar  de  legoa  def» 
ta  Cidade,  ôc  forem  requiridos  pelas  partes,&  naõquizerem;^^^^ 
zer  as  teftemunhas  a ella,  falvo,  fe  ao  Vigairo  gerai  parecer,  que 
devem  vir  a eftaCidade  teftemunliar  ante  fclle,pera  as  examinai:, 
ou  a parte  contraria  quizer  depofitar , & que  as  teftemunlias  fe 
preguntem  nefta  Cidade.  , 33 

25  Epprque  çqtivera  muko,  pera  os  efcrivaês  fazerem  livre. 

rnetite  leu  ofhçio,  que  nao  comaõ  (^33}  2s  partes,  nem  rece-  34 


bão  4ellas  peitas,  mandamos,  que  os  ditos  efcrivaês  nao  pouzcin  ^‘‘•”  ‘'‘'■1  ^ J t > í4>  *<>■■ 


com  as  partes,  nem  comão  coní  ellas,  fiem  com  léus  parenteSiOu  Ftieni.  c i,  Frli<,"<iíRe. 


particulares  amigosj  nem  de  hüs,  oü  outros  reçebaõ  ^34)  dãá\-  P * f § 

vas.  nn  flrplpnfpc.  Aa  h-».!  j-  ^9*  Bêfiác.fom  x dilp  lo  «? ; 


W,.oa  prelenxes.  fobpena  de  mil  i-eisper3deípekasdajüftiça,& 


' í n. 


f4 


Íufpeníaõ  ate  noíTa  mercej  dc  poderão  asj3arte$  ádverías  reque.-  Beginatd-tom.z  hb.z^  c fj  [eã^, 
rer  fobre  ííTo  fua  juftiça,  a refpeíto  dâ  validade,  pp  .nullidade  da 3. 
inquirição,  conforme  a difpoíiçaõ  de  direito;.  .5:.julgândo»repoi‘  > B.bJlhb-^pJufclap^,^ 


nulla  pela  dita  rezao, nao  levara  o eícrivaí),  nem  enqueredor  coü  ” €^39  paz.  ínprm 

fa  algúa, delia  nem  dos  caminhos,&  dias,  & tornarà5,o  q tiverem  ocT“ÍpTi‘!y 


tn 

GqtiO  dc 


recebi- 


Gatío  ãe  Creã.  d c.t.  àn. 

lOif.  cum  (ee]'].  SabeUt.  tom.  X. 
Vérb.  Notarins  n.6. 


Ordm.d.tit.  §,29.  ^ibt  Pegas 
n.6. 


37 


Orâin^â.tit.j^.  5. 1 1.  ní.Sjr.  in 
frinctf.  verf.  E af$i  as  perguntar  d. 
Pegas adOrdJ  tit.y^.§.  n.n.e^.& 
d.  ift.  Sj.  i»  prtnc.n.zf. 

38 

OrdinMb.  i 'd.  tit.yg.  §11. 
Sf.tnprinc.  verf.  E a/ss.  Pegas  ad 
Ord.d.ttt.y^.%  II.«.  1.  é^add. 
tst,8f.  in prtnc  ».  1 9.  Batb  adOrd, 
d.íit.jg.  §. 1 1.  Valafc.  eonfult.  fv 
w.if.  Sçac  de  ladic  x-p  c B.n.èig 
& Bgy.&SgB.  &gojf.  Bobaâil. 
de  Leg.  poUtic.  lib.^x.\ .nXsi  ^ 
66.crc.x,rs.jo. 
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recebido  a eíía  conta*  E não  poderàõ  comprar  coufa  (s^jalgGa 
às  partes,  íbbpena  de  pagarem  a valia  da  coufa  comprada. 

26  Porem  indo  a lugar  taõ  falto  do  neceííario  pera  feu  manti- 
mento, criados,  & cavalgaduras,  que  naõ  haja  venda,  nem  don- 
de aver  os  mantimentos,  os  poderàõ  aceitar  (36)  das  partes,  ou 
peííoas  fobreditas,  pagando-lhes  tudo  por  feu  jufto  preço,  ou 
deícontando-lhes,  no  que  fe  lhes  montar  no  falario  das  inquiri- 
ções, íbb  as  ditas  penas  de  mil  reis,  & fuípenfaõ. 

17  E quando  forem  fazer  as  inquirições  fora  da  Cidade,  lê  as 
partes  fe  quizerem  concertar,  lhes  tomaràõ  o termo,  que  fize- 
rem  de  concordia,  ou  deíiftencia  nos  autos,comas  teftemunhas,* 
que  as  partes  nomearem, & dos  tais  termos  poderàõ  eftas  dar  po- 
der a feus  procuradores,  pera  ratificarem  o concerto,  ou  deíiíli. 
mento  diante  o Vigairo  geral,  & requererem,  que  fe  julgue  poi 
fentença*.  & o Eferivaõ,  que  naõ  aceitar  efte  termo,  ou  por  qual- 
quer via,  ou  modo  intimidar,  ou  conftranger  as  partes,  a que c 
façaõ,  ou  deixem  de  fazer,  ferà  por  nòs  gravemente  caftigado;| 
& fufpenfo  pelo  tempo,  que  parecer*  j 

28  Não  fe  concertaràõ  os  Éferivaes  dos  feitos  hüs  com  outroSí| 

pera  lhes  irem  tirar  fora  as  inquirições,  dando-lhes  fomente  o fa*, 
lario  dos  dias,  & refervando  perafí  0 da  eferita,  mas  o Eícrivaõ,! 
que  por  outro  for  tirar  as  inquirições,  levará  inteiramente  todoc, 
íalario  dos  dias,  & eícrita,  como  era  devido  ao  proprio  eícrivac, 
do  feito,  fe  per  fi  fizera  a inquiriçaõ,nem  façaõ  entre  fi  outro  cõ- 
certo,  ou  avença  em  fraude,  do  que  aqui  íê  ordena,  Íbbpena  de 
mil  reis,pera  defpezas,  & de  ferem  fufpenfos  a noíío  arbitrio,ov 
de  nolTo  Vigairo  geral.  ’ * ■ - - : ^ 

29  E nas  inquirições  perguntáràõ  as  teftçmunhas  dos  autores. 

& reos  alternadamcntej  a laber  hüa  teftemunha  de  hüs,  & outrí 
de  outros,  ouaos  diasj  ou  as  de  fiüs  de  manhaã;  & as  dos  outroí 
de  tarde,  fegundo  com  as  partes  tonviereníV'&  quando  não  con- 
vierem,  fegundo  o ^ for  mais  acomodado  pera  as  teftemunhas 
dcnegocios.  IrMiC; 

30  E como  o principal  defpacho  do  feito  confiftê  no- merecb 
mento  da  prova,  & inquirições,  mandamos 'aos  Éferivaes,  efcrci, 
vaõ  clara,  6c  diftintamente  tudo,  o que  as  teftéiTíunhas  diííerem. 
& podendo  fer  pelas  mefmas  palavras,  ou  pof^òutras,quc  naõ  va- 
riem a fuftancia  do  ditoj  & eferevaõ  fempre  á idade  (37)  das  tef| 
temunhas,  & o que  diííerem  ao  f 5 8^  coftume  no  principio  ckj 
teftemunho,  excepto,  nas  devaíías  gerais,  & efpeciais,  que  o ef  j 

creve 


do  Bijpado  do  Porto,  14^ 

^‘'efc  reveràõ  no  fím  ( delle.  E o efcrivaõj  for  efcrevendoo  di-  ?9 

, CO  da  tefl:emunha,ira lendo, o q diíTerjem  voz  intellieiveLde  mo-  § ^i  &d  r/r  8f  /« 

;do,  qo  enqueredor,  & teítemunha  ouçao,  o qae  fe  efcreve,  8c  íe  d.ut.^s.  inprincip.  ».i6.  Praffat 
''''poíTaõ  logo  declarar,  reformar,  ou  emendar  as  palavras,  ^diíTo  P»rwac  íi.f^.n.^j; 
^“Tiverem  neceísidade5&:  acabado  de  efcrever,o  q diííer  a teftemu- 

')fnha,lhe  leão,ou  (40;  dèm  a ler  o teftemunho  de  verbo  ad  verbú,  cmcVrovmc.Bt^hn.aCí  i c „ 
j & íerà  preguntada  íe  eftà  efcrico  na  verdade,  8c  afsi  o ratifica,  ou  foi.  miU  ^8.  Paz,  mprwc 

'tem  aelle,  q acrefeentar,  deminuir,ou  declararj  8c  no  mefmo 
í^^eftemunho  declare  o eferivaõ,  como  lhe  foi  lido,  & íè  o ratifi- 
^‘  cou , Como  eftava  efcrico,  ou  o ^ nelle  acrefeentou,  diminuio, 

^'•ou  declaroui  8c  o cícrivaõ,  q fizer  o contrario  em  algQa  dasíò^ 
jl‘breditas  coufas,  ferà  arbitrariamente  caftigado,  Ôc  fufpeníb  pelo 
*!tempo,  q parecer  a noíío  Vigairo  geral. 

J3i  E porque  a Igü  eferivaõ  movido  do  intereíTe  poderá  fazer 
^ mayor  eferitura  nas  inquirições,  8c  proceíToSjdo  ^ he  neceíTario, 

^'ordenamos,  & mandamos,  q quando  a teftemunha  diííer  nada  a 
wdos  os  artigos,  os  éfcrivaés  o declarem  afsi,  dizendo  juntamen- 

feí:  preguntada  por  todos  y Qf  cada  hum  dos  artigos' dijfenada-j  8c 
uando  diííer  a algus  artigos  algüa  couíã,  8c  a outros  nada,  o ef. 

‘"criva õ efereva,  o q a teftemunha  diííer  aos  artigos , & íe  diííer 
''  nada  a muitos  continuados,  dirà:  Qf  preguntada  por  (41 ) tal^Qp  Ordin.â.nt  yg.^.ti.é-à.  ut.  Sy, 
jtal  artigo  difa  nada,  8c  nao  efereva  fobre  cada  hü  feparadamen-  ***'  *** 

^te;  & fazendo  algü  o contrario;  alem  de  lhe  nao  àver  de  íer  con- 
stado pelo  contador , o q afsi  eíerever,  pagará  cem  reis  por  cada 
Vez  peva  as  deípezas.  E nos  termos  do  auditorio  eícreveràõ  o ne- 
xeííario;  & não  ofuperfluo,  o que  também  lhe  naõ  contará  o 
contador. 

^*31  Quando  dous,  ou  mais  complices  no  delióto  fe  livrarem  em 
Çeitos  feparados,  q vaõ  correndo  feus  termos;  8c  as  ceftemunhas 
Me  hüs,  & de  outros  forem  as  mefmas,  & fenão  puderem  apartar 


y*  > 

^ r 1 r • • /-  V ^ Confiit.Lmecenl.itb.6.  /;mo  €. 

33  E nas  lentenças  definitivas,  que  fizerem,  não  faràÕ  muita 
'»efcrita,  mas  efcreveràõ  fomente  o precifamente  necelíario , po- 
!rèm,  fempre  poràõ  nellas  todas  as  forças  dos  feitos,  tanto  da  par-  ^ 

|te  do  autor , como  do  reo , de  modo , que  íe  depois  íê  mo- 
?ver  algüa  demanda  fobre  eíía  caufa  entre  eíías  partes , ou 
'outras,  fe  poíía  por  eíía  fentença  íaber,  qual  foi  a de- 

N manda, 


leusuitos 


o eicnvao  da  culpa,  querela,  ou  lummario  darà  0 
'jtreslado  pera  cada  hum,  calando  o nome  dos  mais  culpados,  ou 
Ifendo  neceííario  pera  fazer  íentido,  os  nomearàõ  por  (41) 
'Foão. 
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manda,  que  fez  o autor,  & defeza,  que  fez  o rcoj  & de  que  foi  li- 
vre, ou  condenado* 

34  E porque  alguas  vezes  fe  dilataõ  os  feitos,  por  outros  elcri- 
vaês  não  quererem  dar  algüs  autos,  ou  papeis,  qtem  emfeirpo- 
der,&  fazem  a bem  da  juti:iça,pera  fe  apenfarem,íe  oVigairo  ge- 
ral lhos  mandar  dar,  os  darão  com  toda  a brevidadcjindo-os  buf* 
car  o efcrivaõ  da  caufa,  aque  fe  apenfaõ,  pagando-lè  da  bufca,  íè 
lha  deverem*  E íendo  à inftancia  do  Promotor,  os  daràõ,  ainda 
que  lhes  não  paguem  logoj  porem  terá  o efcrivaõ  âos  autos  prin- 
cipais obriga çaõ  de  cobrar, depois  de  defpachado  o feito,  o fala* 
l io,  do  que  lhos  deu  lho  entregar. 

3 5 Pelo  perigo,  & inconvenientes,  que  podem  refultar,  de  íc 
EJ0hemm  «ãtlm  fMimumi  darem  autos,  ou  certidoês  pera  outro  juízo,  principalmente  pe- 
Índice f>etiàebet,&  fine ij Ui mania^  ^ feculai*,  mándamòs,  ^ nenlium  efcrivaõ,  ou  official  de  noí* 

ío auditorio  dè  autos,  bu certidoês  algüas  fem nofla  licença,  (43; 
cop.i.n  vitje  vrobat  &ibi  Dect-  OU  de  noíío  Proviíoi*,  òu  Vigairo  geral,  aquem  pertencerj  ^fa- 
usn.f^.verf  Tertíofaiiit  Avii  de  2endo  O contraiio,  pelo  meímo  feitooavemos  por  íufpenlb  do 

PtglZjoJZZ.  ?■  “fficio  atè  tloíTa  merce;  & pagará  dous  mil  reis  pera  as  defpezasj 

Mend.  inprax  if  lib.i.c.x.append.  & na  mefma  pena  encorreràõ,os  que  entregarem  os  feitos  às  par^ 
Bobadtiitb.\.poiitic  c.  14.  outra  pe0ba,não  fendo  Advogado  da  parte,  quando  Ihj^ 

5.».  39.  Couber  viítâ;  porem  os  poderão  mandar  aos  Advogados,  & con- 

tador por  officíâl  dò  auditorio  fem  íbfpeita,  ou  peífoa  de  cafa  do 
efcrivaõ  a feu  riíco. 

36  O que  não  averà  lugar  nos  feitos  crimes,^  forem  cõ  contra- 

44  ditas, ou  a final  com  as  inquirições  abertas, & os  culpados  naõ  eíl 

Ordm  lib.  $ g.&tbíPeg.  tiverem  prezos,por^  neftes  calos  os  levaràõ  os  efcrivaês  per  f44) 

íi,  Sc  os  não  fiaràõ  de  outrem,  & o mefmo  faràõ  às  devaíías^fum*| 
raarios,  & querelas,  em  quanto  cftiverem  ern  fegredo. 

37  Não  ajiy^taràõ  autos,  petições,  ou  papeis,  nem  rcgiftrera,nS 
façaõ  obra  por  fentenças,  precatórias,  & mandados  de  fora,nen[^ 
dem  vifta  de  autoS,  & efcritoras,  monitorios,  petiçoês,ou  de  ou- 
tros papeis,  nem  os  façaõ  conclufos, nem  paííem  fentenças,  car- 

Cun>  Pr^apure*LMíCcrre^,  tís,  mandados,  citatotias,  Sc  monitorios  gerais, ou  efpeciais.neni 
aduí.  deOffic.  Deiegat.  inc.  Cum  outro  algü  papel,  é[  pcrtença  a leu  otfício,  fem  (45  J cumprafe, 
furtiperttm_n.í^q,  'oerf.  mandado,  ou  defpacho  refpedívamente  noíío,  ou  de  noíío  Pro- 

«.17.  viíor,  OU  Vigairo  geral,  a quem  pertencer. 

38  Não  confetitiràõ,  que  dos  autos, em  que  forem  efcrivaês,  fe 
ireslade  coufa  algua,  nem  â iíío  daràõ  favor,  ou  ajuda,  antes  en- 
tendendo, que  aígüa  das  partes  o pertende , & quer  fazer,  Sc 
que  pera  iíío  bufca,  ou  tem  Notário,  ou  Efcrivaõ,  que  tire  algum 

í;rcs- 
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rrcslado,  o deícabiaõ,  & digaõ  ao  luiz  do  feito,  pera  niíTo  pro- 
j vei*;  como  lhe  parecer  juftiça,  & oefcrivaõ,  que  fizer  o contra- 
urio,  fufpenderemos  ate  noíTa  mercei  alem  dilTo/erà  caftigado, 
ij  como  parecer  juftiça. 

39  Nas  fentenças,  cartas,  ou  mandados,  que  pafrarem,rempre 
■trcsladarào  de  verbo  ad  verbum  as  lentenças,  & deípachos,  íem 
mudarem  couía  aleúa  Í4Ó)delles,  & o mefmop-uardaràõ  nas  pe-  ^ j » 

. ^ r ^ \ ' rr  • • ^ Pf^goj’ deRes^tm  refp.pMrt.i.kkç^ 

tiçoes,  per  que  le  mandarem  paliar  monitonos,  cartas,  ouman-  W/y;».  13  $.11.0.174.  ' 

dados, fobpena  de  quinhentos  reis, pera  defpezas  da  juftiça. 

40  T erà  cada  hum  dos  efcrivaes  hum  caderno,  em  que  porà  o 
rol  de  todos  os  culpados  de  crimes,  que  ja  eftaõ  livres,  dos  que  fe 
vaõ  livrando,  ou  eftaõ  pronunciados^  com  tal  advertência,  que 
íèndo  a pronunciaçaõ  de  prizaõ,  de  que  o pronunciado  não  tiver 
noticia,  na  folha,  que  fe  correr,  não  dirà  o efcrivaõ  mais,  íènaõ 
que  tem  certa  culpa  em  íeu  poder,  que  dirà  ao  Vigairo  geral,  Sc 
afsi  lho  farà  a íàber. 

i4 1 E porque  algüas  peftbas  poderàõ  pedir,  que  lhes  mandem 
correr  folha,  pera  effeito  íbmente  de  faberem,íe  eftaõ  pronunci- 
ados, ou  querelados, o noíTo  Proviíor,ou  Vigairo  geral  não  man- 
Mem  correr  folha  a peíToa  algüa,  íem  declarar , porque  caula  a 
pede,  & que  leja  verofimel;  Sc  quando  a folha  íe  correr  pera  Or- 
dês,  Curado,  Coadjutoria,  ou  Beneficio,  íempre  íãhiráõ  com  as 
culpas,  ainda  que  ja  eftejaõ  livres,  em  termos  de  admoeftaçoês 
feitos,  ou  fentenças  cm  qualquer  matéria.  E quando  for  pera  li- 
vramento de  amancebamento,ou  de  outro  qualquer  deliào,lhes 
fahiràõ  fomente  cõ  as  lentenças,  termos,  & admoeftaçoês  feitas 
de  culpas  da  mefma  matéria,  Sc  não  de  outra,de  que  forem  (47)  ytpo/sitexe^utdecretumConc.iTid. 

/ 0. de Reform.ér jeff.if.de 

41  O efcrivaõ,  que  reípondendo  à folha,  não  fahir  com  a cul-  ^ 
ipa,q  tiver,  na  forma,  (48J  que  fica  dito,  ou  fahir  cõ  a culpajnaõ 

I a tendo, pelo  mefmo  feito  fique  fufpenfo  do  officio  atè  noífa  mer-  48 

ce.  E lèràõ  obrigados  a fahir  com  a pronunciaçaõ,  que  tiverem  Ordm.d.ut^g.  $ 36.  & hb.f,  tit. 
em  leu  poder,  em  que  o lulgador  pronunciou,  que  livrando-fe  o 
pronunciado  de  outro  crime,  fe  lhe  dcíTe  em  culpa.  E tendo  al* 
güa duvida fobre  o refponder  à folha,  a communicaràõcom 
o Vigairo  geral,  & cumpriràõ,  o que  elle  lhes  ordenar. 

43  Quando  paífar  de  feis  mezes,  que  fenaõ  fallar  a algum  fei- 
to, ou  eftando  concluíb  na  maõ  do  efcrivaõ  hum  anno3  Sc  fe  tor- 
nar a fallar  nelle , advirtirà  o efcrivaõ , que  he  paíTado  o 
dito  tempo,  quando  tornarem  a fallar  nelle , pera  quede 

N 1 no- 
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o,Jin  (if.i  s f.é-Aí  '■‘O'’®  mandem  cit;u-as  partes,  pera  fallarem  à (49)  caufa.  Po- 
8^  § 28.  é'ihBarh.  Cabed.  1 p lèm  cílaiido  concluío  cm  pocicr do  lulgador, ainda  que  lejapor 
areft.y  &z  p uecij.  tcmpo,  naõ  ícià  nccclíario citarcm- Ic  de  novo  as  partes. 
ts-n  j.Gam.  dtciiJ.o  Pcrdendo  fe  algum  feito,  oelcrivaõ  lerá  obrigado  a dar 

Txtn  entornam  contra,  de  Prohat.  conta  ( jo)  dcllc,  Ôc  aiodaquc  diga  quc  o deu  ao  luiz,  ou  Procu- 
& tbiomnes.  radot,  não  fera  ( 5 1)  crido, laivo, fe  provar  por  duas  teílemunhas, 

Ord.lib‘i  (tt  z^.  &x6.é'  OU  por  afsinado,ou  confifTaõ  dos  fobreditos  conftar,que  lho  deuj 

^ & tanto  que  não  der  conta  delle,  ferà  íufpenfo;atè  o achar, ou  dar 

outro  reformado  à fua  cuíta,  podendo- fe  fazer;  & íc  toda  via  nos 
requerer,  que  íe  dè  juramento  ao  luiz,  ou  procurador,  lhe  íêrà 
dado. 

4j  Numerarão  os  efcrivaês  todas  as  mçyas  folhas  dos  feitos, 
que  tiverem, no  alto  de  cada  hOa,  rubricando-a  com  íeu  íobreno- 
mc}  & bem  afsi  numerarão  também  quaifquer  artigos,  com  q as 
partes  vierem. 

4Ó  Sempre  nos  feitos  poràó  ã margem  a citaçaõ  das  partes, pe- 
ra que  os  procuradores  nao  duvidem  delias,  fobpena  de  cincoen- 
ta  reis  por  cada  falta, pera  as  defpezas  da  juftiça. 

47  Prohibimos  aos  eferivaes,  aceitarem  (jiJ  depoíito  algum 
de  dinheiro,  ouro,  ou  prata,  ou  de  outra  coufa , que  íe  mandar 
Orlhb.^  f;í,49  Fragof  de  Kegm.  depoíitar,  fobpena  de  perdimento  do  officio,por  eflTe  mcfmo  fei- 

^ •ob  a mefma  pena  naõ  recebaõ  a pena  de  dinheiro,  em  que 
c 10.  Syndícat gio(.  Nombrare.  Paí.  OS  reos  forcm  condeoados,  ainda  que  íeja  pera  dar  às  partes,  a 
lom.yjraíi  itJtíp.^pHnbl-t^  w.4  qQg  pQj  aplicada,  ncm  falario  dos  Miniftros,  Advogados,  pu  ou- 
tros officiais. 

r , 48  E mandamos  aos  ditos  eferivaes,  que  tomarem  quaifquer 

' fianças,  ou  depoíitos,  os  vaõ  regiftrar  no  livro  do  Promotor,  do 

" • ^ ' ' dia,  em  que  forem  tomados, a tres  dias,  fobpena  de  fufpeníâõ  de 

feus  officios  por  tres  mezes  fem  remiííaõ:  & noíTo  Vigairo  geral 
OrdwatJ.  /tb.i.í/í.  8o.§.f  érth  tcrà  muita  conta  de  guardar  o íbbredito,  & rever  os  taislivros,de 
Barb^  utz^  % 4-  quatio  cm  ouatro  mezes. 

éexA  PegasadOr4i%'\o^.  ' r*-  - 

d&i  &tc^'  GavanunMa^  49  Nao  aceitarao  OS  ditos  elciivaes  procufaçao,  nem  ( 54^  ad- 

nudverb biotarm  n S.  vogaràõ cm  noíTo  auditofio,  nem  ferãõ  agentes,  nem  íoliçitado- 

.8  &,if.  res  de  caufa  algúa,  que  corra  no  dito  jui20,  excepto,  fendo  de 

48  § 14.  Pega,  adOrd.  «/.5.18  o.  peífoa  de  fua  (54)  cafa,  que  com  elle  viva,  ou  feu  cunhado  direi- 

X.  Barb.adOrã.d^.,%  Farmacin  to, OU  parente  atè  o fegundo  giao  de  confanguinidade,  contados 
prax.  crimtn.a  fç  n.Q.  ‘ ^ ^ ^ ^ in  rr 

jy  osgraos,  conforme  o direito  Canonico;  porque  deltas  peíioas 

Bobadtl  deLegpoitt.d  iib.%.  c.\^.  poderàõ  aceitai*  procui  açaõ,  n5o  pera  fallar  por  elles , mas  pera 

Nem  outro  fi  nas  audiências,  ou  fora  del- 
x.&tbiAddíttenatorSaU.odo.  lasfallcm  (55)  3 hvor  dos  Utigantcs , mais  que  pera  inlormar, 

do 
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'í  do  que  paíTa  perante  elles;  8c  fí^zendo  o contrario  do  fobredito, 

'í  íèràõ  fuípeníbs  por  feis  mezes. 

I 50  ' E por  evitarmos  falfidades,  & erros,  que  muitas  vezes  fe 
f eícrevem,  por  le  tresladarem  papeis,  & efcrituras  Latinas  por 
' peíToas,  que  não  fabem  Latim, (jè)  com  que  íe  varia  toralmente,  TriJent.jef.ti  de  Reform  e.  50. 
ouem  parteaíuftanciadellasj  mandamos  aos  ditos  efcrivaês, 
que  não  forem  Latinos,  que  avendo  de  dar  aígum  treslado  de  al- 
‘í  gum  Breve,  Bulia,  cicaçaõ,  compulíbria,  inhibitoria,  proceíío, 

*1  ou  de  outro  qualquer  inftrumento,  ou  eferitura  Latina,  o façaõ  ^7 

V treslâdar  por  Ercrivaõ,ou  Notário  Latino,  (y)  8c  rufficiente,que  Cenc.provinc  Bracbar.ad.s.  ut.de 
i parecer  ao  Vigairo  geral,  & que  o dito  treslado  feja  concertado  ^ 

I com  outro  Notário  Latino,  & não  o avendo , revifto  pornoíío 
Proviíbr,  ou  Vigairo  geral,  íbbpena,  de  que,  fazendo  algum  ef- 
'1  crivaõ  o contrario, íer  lufpeníb  do  officio  por  dous  mezes,  8c  as 
: rezoés  dos  feitos,  em  que  ouver  allegaçoês  de  direito, faràõ  outro 
’ íi  tresladar  por  peííoas,  que  faibão  Latim* 

151  Nenhum  eferivaõ  poderá  pòr  outrem,  que  por  elle  Erva 
I feu  officio,  ou  que  lhe  efereva  termos,  ou  alvarás,  nem  cartas 
1 quaiíquer  que  fejaõ,  pofto  que  elle  fobfcreva,  fem  noííaefpeci-- 
al  provilaõ,  íobpena  de  perdimento  do  officio;  a qualproviíaõ  ^8 

não  daremos  fera  muito  evidente,  & legitima  caufa.  Poderà 

_ p ^ f-  O gal.dtDonat.zphb.i.cap.iXàn. 

porem  hum  elcrivao elcrever por  outro  os  termos  nos  feitos,  ^6.éroap  14./1,.  u.  Pmbejrodt 
8c  fazer  qualquer  auto,  quando  o outro  for  fora  por  IL 

Cença  ^ Gam.  deu f.z^n.t.  Cabed.zp.de- 

•yi  Nao  poderá  elcrivao  algum  arrendar,  { 5 8)  vender,  renun-  iuff.&\ur.  ^.6.  art.e^  Reyno).  ob- 
ciar,  nem  trefpaííar  feu  officio  fem  noíía  efpecial  licença,  fobpe- 

c J ^ ' Ambit.tSí.inc.  SanciTHUii  q J.Ó' 

nadepeidimentodelle.  E o comprador,  ou  peíToa,  que  o com- ^ vt  jud.deÁndat. 
prar,ou  tomar  por  arrendamento,ou  trespaíTaçaõ, perderá  o pre-  itladtameniéfmi.Prm- 

ço,  que  por  elle  dei-,  & nòs  proveremos  do  tal  officio.  como  nos 
parecer;  O que  também  averà  lugar  nos  outros  officios  de  vinc  Bradar,  aã  z.eii -foi  mtbi 
noífo  auditorio.  ^fg<*tad  Ord  dUb  I,  tii.  Çf» 

53  Poràõ  fempreos efcrivaês  nas  coftas,  ou  ao  pè  das  fenten- 

ças,  cartas,  papeis,  ou  alvarás,  que  fizerem, as  pagas, & quantias,  * '*4"  &iib.  's.  dtfp. 

que  receberem,  (óo)  dizendo:  Pagou  deHatanto\  & quando  o ^ 
fizerem  de  graça,  poràõ  graús , ou  pagou  nada , & íe  forem  da  Conc.Prov.  Bradar. fupr. 
juftiça , que  depois  fe  haõ  de  pagar  pelas  partes, que  forem  con- c j 
denadas  naseuftas,  diràõ:  devefè deftata?Jto;  pera  fefaber,  fe  z^.&tttSz.  tfs  Vegala/orl. 
levaõ,  o que  lhes  he  ordenado,  & também  poràõ,  oquefe  §.  16.  ./ívendan.  dt  Exe- 

hadepagaraofello,  ou  o que  devem,  quando  forem  da  iufti- 

r T»  • '*,1  L ' '4'  raztnf.ax  mptmcíp  avrjot. 

ça.conrorme  o Regimento  da  chancellaria,  o quecumpririiõ,  «.ij 

N 3 foi,- 
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fobpena  de  por  cada  falta  pagarem  duzentos  reis,  pera  deípezas, 
(k  íerem  íufpenfos  por  hum  mez, 

54  Cobrará  todo  o eferivaõ  o falario , que  lhe  for  devido,  de 


quaifquer  feitos,  & papeis,  de  que  for  elcrivaõ,  dentro  de  tres 


OrdJíü.yg  § 18,  craàut.ri^  (6iJ  me2es,depois  dos  feitos  findos,  ou  papeis  feitos,  fendo  as 

^ partes  de  noíío  Bifpado,  & íèndo  de  fora,  dentro  em  feis  mezes, 

íbbpena  de  o naõ  poderem  mais  pedir, nem  em  noíío  juizo  lèlhe 
paííarem  mais  peraiíío  mandados,  ou  procedimentos. 

55  Por  evitarmos  o levarem  os  efcrivaês  falarios,  lem  lhes  fe- 
rem contadosj  lhes  mandamos,  íbbpena  de  excommunhaõ  ma- 

OrJm  à ith  I m 24  $ 46  é-ut  incurrenda,  & cinco  cruzados  por  cada  vez  pera 

79  § 17.  PezasadOràJ.tti.y^.i  OS  prczos  do  aljubc,  Sc  fuípenfaõ  de  feus  officios,  pelo  tempo,  ^ 
íy.&aditt.i^  946.  parecer,  que  dem  (62)  a contar  ao  contador  todos  os  feitos  eive-. 

is,  & crimes,  & todos  os  autos , 8c  treslados  delles , & todos  os 
Ordmjtb.i.ut.z\  i7^&íit.7.^.  niais  papeis,  quc  ouverem  de  fel*  contâdos;  & fe  algum  feíentir 
Z7.  &ut.ti^.§  ^&ut.yo.inpyw-  aggravado  na  conta,  8c  apontar  os  erros, poderá  pedir  revedorao 
ap. &íbt^  peg.n.S.  Graitan forenf.  Yigajio  geral,  que  Iho  mandârà  dar,  (6^)  ou  elle  mefmo  conhe- 
^ ^ ” 64  ceràdoerro.  E declaramos,  que  0$  erros  de  contas  fe  podem  al. 

^oxas,ãetncon)p»tthiiit.  Reftn  p.í.  legar,  aísi  antcs,  como  depois  de  ler  tirada  a fentença  (64)  dp 
r#  "^jtjt^fweap^  proceíío.  E allegando-fe  erros fobre  as  euftas,  fe  não  farà  execu J 
piiíat.  rejeind  I 2.  Coi  deRejudic.  ção  na  parte,em  ^ fe  pertender  aver  {6^)0  erro,âtè  a revifta  dei* 
i.umt.cod.  de  Enore  calcu/t.  jg  pgj.  ^ fg  fobrc  a rcvífta  ouvcr  embargos,  o Vigairo  geral 

GkíiínaUndíícoâ deRejudic.  proccderà  nellcs,  como  lhe  parecer  juftíça. 

Roxatd.c.sn.xi.  & xbi  A(juila.n.  ^6  E pedindo  íê  revifta,depoisde  tirada  do  proceíTo  a íentettça 

na  caufa  principal,  íenaõ  tirará  outra  da  revifta,  mas  humíim- 
plez  mandado,  per  que  le  mande  emendar,  & reformar,  o que 
ouve  de  erro. 

57  Pera  que  íenaõ  dilate  a execução  das  fentenças  dadas  nos 
feitos  da  juftiça,  os  daràõ  os  Efcrivaês  a contar  dentro  em  oito 
dias,  & pagaràõ  o falario  do  contador,  8c  o arrecadarão  depois 
das  partes  com  o íeu  falario,  quando  ellas  forem  auíentes,  ou  í# 
mandarem  paífar  fentenças  à íua  reveria. 

5 8 Porem  naquelles  feitos,em  que  o Meirinho  for  parte, & lhe 

for  aplicada  algüa  parte  da  còndenaçaõ,  os  farà  elle  contar , & 
65  pagará  o (66)  falario  do  contador,  que  também  irà  incluído  nas 

Atgum.UReg.dMb  \ .ut.i4  § 42.  Guftas  da  íêntença,  pera  que  lho  pague  a parte  condenada,  o que 

hus,  8c  outros  cumprirão,  íbbpena  de  mil  reis  pera  os  prezos  do 
aljube. 

67  5P  Não  daràõ  íentença  a parte  alguafem  lhe  conftar,eftarcm 

o Promotor,  Advogados,  & mais officiaisfatisfeitos;  (67) dou- 
tro 
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rro  íi  paga  a condenaçaõ,  fendo  fentença  crime, íbbpena  de  a pa^ 
garem  de  fua  cafa,  & lalarioSi 

óo  O eícrivaõ  do  feito  crime^  em  que  o culpado  for  condena- 
do em  penitencia,  ou  qualquer  outra  pena  publica, ferà  obrigado 
a achar-fe  prefente  à execuçaõ  (68J  delias, & eftenderàdiffo  ter-  OrdinMh.f.ut.iiS.§.^. 
mo  nos  autos,  dando  fc,fe  fe  cumprio,  ou  naõ;  com  declaraçaõ 
do  lugar,  dia,  me:z,  & ^nno,  em  que  fe  fatisfeí,  & paíTarà  certi- 
dão à parte,fe  lha  pedirj  & quando  falecer  algum  prezo,  duran- 
te íèu  livramento,  ou  antes  de  fe  executara  pena,  irà  ao  aljube, 
antes  de  o enterrarem,  & fará  diíTo  termo,  precedendo  exame, 
a por  que  confte,  que  morreo  de  morte  natural. 

í tf  I Não  (69 ) deterão  os  efcrivaês  os  prezos  pobres  no  aljube,^  òobaM,  de  LegpolitM.'^.  e.if.  n. 
não  tiverem,por  onde  paguem»  pel^Cuftás,  que  lhes  deverem. 
porque  fazendo  ceiiaõ  de  íeus  bês,  devem  ler  loltos,  nao  eltando  « 4^0. ^imb.  i^aiafc.  de  Bn- 
por  outra  couíâ  deteudos,  & depois  de  Ibltos,  íè  tiverem  donde  i.fx8.B.6i. 

paguem,  os  poderão  executar  por  ellas  j & noíTo  Vigairo  geral 
darà  à execução,  o que  fica  dito. 

6i  Concertarão  ( 70)  os  autos , que  tresladarem , ou  outros  ordinatMtb.  ver/,  e 

quaiíquer  papeis  com  hum  dos  Efcrivaês  do  âuditorio , & ferà  tttMo^ue^&%  xj.&i^.Ptgatad 
prefente  à parte,  fe  òs  quizer  Ver  concertar,  Bc  cerrar,  pera  o que  ^ tj.Barb  ad  Or- 

ferã  requerida;  ác  Cerrados,  & fellados,  os  entregarão  a hüa  pef. 

Iba  fiel,  que  por  termo  íe  obrigueaos  entregar  ho  luizo,  Onde  íc 
ha  de  conhecer  da  caufa,  & trará  certidão  de  Como  lã  os  entre- 
gou cerrados,  & fellados  na  forma,  que  lhe  foraõ  entregues,  que 
fe  ajuntarã  aos  autos,  donde  fe  tirou  o treslâdo. 

63  E mandamos  aos  ditos  Efcrivaês,  íèjaÕ  muito  diligentes  nà§ 
coufas  da  Iuftiça,&  as  façaõ  com  muito  cuidado,  no  qüe  lhe  for 
requerido,  fem  embargo  de  lhe  não  darem  dinheiro;  fobpena'de 
por  cada  vez, que  o naõ  fi2erem,pagarem  Cem  reis  perà  as  deípe- 
zas  da  juftiçâ,  Sc  ferem  fufpeníbs  por  quinze  dias;  porem  depois 
ferãõ  pagos  pelas  partes,  que  forem  condenadas  nas  euftas. 
tf  4 Quando  0 Meirinho  requerer  a âlgum  eferivaõ,  que  và  c6 
elle  fora  a prizâõ,  ou  a diligenciada  juftiça,  iràõ  diante  o Vigai- 
ro geral,  que  achando  fer  neceífario,  mandará,  que  vã  o eferivaõ 
com  elle;  & fe  for  pera  couía  de  feito,  que  fe  procelTou,  ou  cul- 
pa, que  algum  eferivaõ  ja  tenha,  oque  for  do  feito,  ou  culpa,  irà 
com  o Meirinho,  ou  darà  por  fi  outro,  tendo  impedimento  legi- 
timo pera  não  ir;  & naoavendo  ainda  eferivaõ  do  feito, ou  culpâ; 
então  fe  diftribuirã,  Sc  irà  aquelle,  que  por  diftribuição  couber. 

Porém  fendo  pera  prizaõ,  ou  diligencia  da  Cidade,  Sc  pera  coa- 

N 4 fa  dc 


7* 

Idem  àífponit  Lex  Reg.  refpeÜu  pro  • 
euratorttm.d  lib’  i.  $.  17.  ut.^i 
ibt  Peg.  Carã.  in  ^rax.  Judie.  'vtrb. 
Salanum.n.^. Barb.  adOrd.  d.tit. 
91.  ff. 4*  Stephanus  Gr»ti«r).fortnl 
c.jTÓ.ff.i. 
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Gratian.forenj.  c.  167.  dn,§6.  ciem 


VtgMaiOrdin.d.lib.\.tit.  62.§.f . 
n i.Cab.  i.p.deeif. 
de MM.Reg  i.p^c. i^.n.p. 
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1^2'  Regimento  do  'Auditorto  Ecdejiajlko 

fa  de  improviíb,  irà  qualquer  eícrivaõ,  que  for  requerido,  fem 
mais  ir  ao  Vigairo  geral.  H ao  elcrivaõ,que  for  fora  com  o Meiu 
rinhojlhe  leràõ  pagos  os  dias,  pela  peííoa,  que  prenderem  na  dica 
diligencia. 

65-  E porque  muitas  cauías  eítaõ  muito  tempo  circundutas, 
fem  fc  tratar  delias,  & pagarem  as  euftas  aos  Efcrivaés;  o que  a- 
contece, pelas  partes  eftarem  compoftas,  do  que  refulta  grande 
prejuízo  aos  eferivaes  dos  ditos  feitos,  & querendo-o  nòs  evitarj 
conformando-nos  com  a difpoíiçaõ  do  Regimento  de  noífo  au- 
ditório, que  atè  o prefente  fe  obfervou,  ordenamos, que  nefte  ca- 
io, & outros  lemelhantes  poíTaô  os  eícrivaes  mandar  contar  os 
ditos  autos,  & cobrar  ('71)  as  euftas,  que  tiverem  feitas,  do  aui 
tor,  que  for  na  cauia,  ou  íèu  fiador,  tendo-o^*  & quando  depois 
coirerem  os  autos,  íè  oreo  for  condenado  nas  cuífas,  íe  carrega- 
rão na  fentença,pera  aver  delle  o autor,  as  que  tiver  pago. 

66  Mandamos,  que  haja  diftribuiçaõ  dos  feitos  Apoftolicos, 
que  vierem  cometidos  a noíío  Vigairo  geral,  como  official,  & 
©rdinario,  entre  {yt)  os  Eferivaes,  & que  haja  hum  titulo  no  li- 
vro da  diftribuiçaõ  delles,&  que  noíío  Vigairo  geral  afsi  o obfer- 
ve,  por  fer  conforme  ao  eftilo  de  noíTo  auditorio,  & diípofiçaõ 
do  Regimento  antigo. 

Quando  algüa  parte  and^r  declarada  pelo  falario  dos  E feri- 
vaês,  & procuradores,  não  íerà  abíòluta,  pofto  que  diga,  ^ quer 
cftar  a direito,fem  primeiro  depoíitar  íaIario,&  euftas  feitas. 

6%  Porjuftosreípeitos,qucaiííonosmovem,prohibimos,quc 
eferivaõ  algum  de  noíío  juizo,  que  for  Clérigo  de  Miíía,  tenha 
cura  de  ( 73)  almas,  em  quanto  íervir  o dito  offício ; & a noíío 
Vigairo  geral  mandamos,  que  naõ  coníinta  eícrivaõ,  tendo  cura 
de  almas. 

69  Mandamos  aos  eferivaes,  que  eftendao  os  termos  das  aííen- 

tadas  logo,  quando  tirarem  as  teftemunhas;&  não  façaõ  conclu- 
fos  os  feitos  ao  Vigairo  geral,  fem  os  ditos  termos  eftendidos,  ou 
com  teftemunho,  fem  fer  afsinado  pelo  enqueredor;  & ao  eferi- 
vaõ, que  fizer  o contrario,  por  eííe  mefmo  feito  avemos  por  íuí- 
penío  do  offício  por  hum  mez,  pela  primeira  vezj  por  dous,  pe- 
la fegunda;  & pela  terceira  atè  noíía  mercej  & mandamos  a nof- 
íò  Vigairo  geral,  execute  inviolavelmente  o íobredito;&  naõ  re- 
leve algua  defta  pena, pelo  grande  inconveniente,  Sc  prejuízo,  ó 
fefazàjuftiça.  1 J ^4 

70  Os  feitos  f74)  crimes,de  que  forem  eícrivaes,  naõ  daràõ  aos 

moços, 


do  Bifpado  do  Porto,  153 

Í moços,  pera  que  por  elles  leão  nasefcolas,  nemaoutrapeííoa, 
pofto  que  os  feitos  íejaõ  muito  antigos,  pois  he  obrigaçaõ  con- 
fcrvaríe  fempre  o fegredo  da  juftiça,  fama,  & credito  dos  vivos, 
& ainda  dos  mortos,  quanto  íbr  poísivel. 

7 1 Mandamos  aos  ditos  efcrivaês,  fobpena  de  fufpenfaõ  de  fe- 
us  officios,  atè  noíía  merce,  que  tenhaõ  feus  cartorios  bem  con- 
'certados,  & tratados,  & guardados  os  feitos,  & papeis  dellesj  pe- 
ra que,buícando-os,  os  achem  com  facilidade,  & os  poíTaõ  en- 
tregar inteiramente , quando  deixarem  feus  officios.  E outro  fi 
lhes  encarregamos  dèm  em  fua  vida  tal  ordem,  que  por  fua  itioj*- 
te  poíTaõ  fer  entregues  os  ditos  cartorios  fielmente,  & fem  dimi- 
nuição algüa. 

7 z Guardarão  inteiramente  efte  Regimento,  & o da  chancel- 
ilaria,  & contador,  a refpeito  do  que  haõ  de  levar  de  feu  falario, 
& todos  os  mais  Regimentos  dos  officiais  do  auditorio,  & Regi- 
mento das  audiências,  & ordem  do  juizo  em  tudo, que  fe  naõ  en- 
contrarem com  efte  Regimento,  & a clle  fe  poderem  aplicar. 


T I T V L O XVIII. 


Dos  Efcrivaês  da  Vijitaçdo,  Çffocjuea  feu  officio  ferteme. 


SEràÕ  os  Eícrvaês  das  vifitaçoês  Sacerdotes,  ou  de  Ordes  Sa-  CúncVrov,BrachaTj.a{i.i,dtVi~ 
eras  (i  J ao  menos,  de  boa  (1) idade,  (3)  virtuofos,  diligen-  fitat.c.^/oimhxy.vfr/. 
tes,  entendidos,  affaveisi  de  fegredo,  & confiança,  c0w  Pro'o  Sract  J.c  S. 

convem  pera  cargo  de  tanta  importância,  feràõ  providos  por  ? 

nòsj  & depois  de  tèrem  provifaõipaíTada  pela  chancellaria,  & af-  í 

finada,  (4)  juraràõ  perante  nofto  Provifor,  na  forma  coftumada* 

I Efcreveràõ,  & ferviràõ  em  tudo,  o que  tocar  a vifitaçâõ,  em 
quanto  ella  durar,  & em  todas  ellâs,  no  que  efereverem,  âfsi  nos 
livros,que  pera  iftb  averà,como  em  quailquer  outras  diligencias, 
aííentos,  notificações,  certidões,  & todas  as  mais  coufas  perten» 
centes  à Vifitaçaõ,  & Regimento  dos  Vifitádores,  com  que  ef- 
ereverem, feràõ  peíToas  publicas,  & fe  darà  inteira  fe',  & credito 
a feus  eferitos,  como  íe  dà  aos  dos  Efcrivaês  de  noffo  auditorio, 


& quailquer  outros  públicos. 

2 Os  ditos  efcrivaês  feràõ  cada  anno  providos  novamente  por 
nòs,  afsi  pera  efta  Cidade,  como  pera  fora  dellaj  & feràõ  em  nu- 
mero tantos,  quantos  forem  os  Vifitádores. 

3 TeràÕ  os  ditos  efcrivaês  os  livros,  & cadernos , quediípo- 

mos 


Í4  Regimento  do  Auditono  Ecdejiafiko 

mos  em  noíías  Conílituiçoés  no  titulo  dos  Vifuadores. 

4 ^ Chegando  os  Vihtadores  a cada  hüa  das  Igrejas  de  íèu  dií- 
■trito,  faraó  os  ditos  efcrivaés  termo  do  dia,  em  t]ue  a ella  chega- 
^ raoj  & em  que  também  declarem,  como  foraõ  cem  ellc  preíen- 
tes  à vihta  do  Santifsimo  Sacramento,  Pia  Baptilmal,  Santos  O- 
leos,  Altares,  Reliquias,  Sanchriftia,&  abíolviçaõ  dos  defuntos: 
& neíres  aótos  teràõ  os  eícrivaês  veftida  íobrepeliz,  que  levaràõ 

coníigo,  fobpena  de  íe  lhes  dar  em  culpa. 

y Faràõ  os  autos,  que  o Vifitador  lhes  mandar  fazer,  que  fo- 
i^ein  emergentes,  dependentes,  ou  tocantes  à viíltaçaõ,  & offício 
de  Vifitador:  & autuaràó  quaifquer  embargos, fofpeiçoés,reque- 
iimentos,  & apellaçoês,com  que  as  partes  vierem  ante  os  Vifita- 
dores,  & lhos  faràõ  conclufos  pera  proverem  nelles,  ou  os  reme- 
terem, aquem  pertencerem,  citando  as  partes  pera  a certo  termo 

acudirem  aojuizo  da  remilTaõi&deftes  autos,  que  lhes  perten:. 
cem  mlolidum,levarào,o  que  lhes  for  contado  pelos  Vifuadores 
naíorma  do  Regimento  dos  efcrivaés  doauditorio  Ecclefiafti- 

CO. 


«5  Faràõ  outro  r,  todos  os  monitorios.abfolviçoés  de  excõmu- 

nhao,  & recurlos  dos  evitados,  levantamentos  de  cenfuras,  man.' 
dados  de  fequeftro,& levantamento,  que  os  Viíitadores  manda- 
rem  hzer,  & levaràõ  deftas  couíàs,como  os  mais  efcrivaés. 

7 Tomaràõ  todos  os  termos  de  admoeftaçaõ.que  os  Vifitado- 

res, conforme  os  poderes,  que  lhes  forem  dados  em  fuas  provifo^ 

. : . «.puderem  fazer  aos  culpados.  & feràõ  advertidos,  que  os  facaõ 

° & pcla  parte,  fobpena  de  fufpenlàõ 

». I.  NetoÁeTeffament.  tit.  ^ Orticio;  & do  tcrmo,  & recurlb  Icvaràõ  meyo  toftaõ 

n«6i.yaUrc.JeParu.if.«  fo:  » Dos  mandados, alvaiàs, & mais papeis, que  hzeiem  forada 

í 6.»7f.  E°«o  nelles,  o que  levaõ,  & não  levaràõ  mais,  fobpena  de  ferem 

lulpenms,  & can:igados,como  parecer. 

9 Não  levaràõ  mais  da  viíltaçaõ  de  cada  Igreja,  do  que  qua- 
renta reis,  nem  levaràõ  outro  íl  bufea  das  culpas  da  vifitaçaõ:  fe- 
nao  quando  fe  dever,  conforme  a Ley  do  Rey  no. 

10  Faràõ  hum  rol  das  penas,  em  que  os  Vifitadores  condena- 
rem , & do  que  pagarão  os  culpados,  & as  receberàõ  pera  darem 
conta  delias;  & bem  afsi,  do  que  arrecadarem  das  caixas,  ou  fc- 
pos  das  penitencias  das  Igrejas. 

11  Tanto  4 acabarem  as  viíitaçoés,  & os  Vifitadores  fereco- 
llierem,  lerão  os  ditos  efcrivaés  obrigados  a entregar  as  devalTas, 

livros. 


do  Bi/pado  do  Porto,  i y j 

livros,  & cadernos  pera  provermos,  no  que  for  neceíTario,  8c  c5 
inoíTo  Provifor  pronunciarmos  as  viíitas.  6 

1 1 z T eràÕ  (ó ) fegredo  em  tudo,  o que  tocar  a devâíTa  da  viíltaí-  Prov.BrackarJ.c.s. 

ça5,  & conftartdo,  que  deixaraõ  ver  os  ditos  das  teftèmunhàs,  ou  ^ 
as  moftrarâÕ  a qualquer  peíToaj  ou  pâííaraõ  delias  treslado,  ou 
certidão  íem  ordem  expreíía  dos  Viíitadores,  oü  de  noíTo  Provi- 
íbi*)  íèràõ  prezosjfurpenlbs,  8c  condenados  em  vinte  eruzados  pe- 
ra Sè,  defpezas,  8c  Meirinho,  & ficaràõ  inhabeis  pera  íempre> 

•.pera  poderem  ter  o dito  officio. 

n 3 Seràõ  muito  diligentes,  no  que  toca  â íeü  oíficio*  dé  modo> 

Ique  íê  faça  juftiça,  8c  as  partes  fejaõ  deípachadas  com  brevida- 
ide,  8c  guardaràõ  tudo  o mais,  que  lhes  pertence,  & faràõ  todas 
as  mais  coufas,  que  no  Regimento  doâ  Viíitadores  fe  contem^  a«. 
icerca  dos  efcrivaes  da  viíitaçaõ» 

T í T V L O XÍ)C. 


Dos  Notários  A^ofiolicoSi  o que  a feu  officio  pertence, 

NAm  poderàõ  os  Notários  Apoftolicos,  que  fervirem  em 
noíTo  Bifpâdo  exercitar  feus  officios,  fem  que  primeiro 
moftremanoíío  Proviíbri  &Vígairògerâl  os  titulosde 
[íiia  creaçaô>os  quais  veràõ,re  faõ, quais  fe  requerémj  conforme  a 
I direito,  ou  tem  algum  vicioj  pera  qUe  naõ  deVão  fer  aprovados. 

I Nenhum  dos  ditos  NotarioSj  de  qualquer  qualidade  que  fe- 
ijão, pofto  que  creadoauthoriíatc  A poftolicâ,  8c  poi'  letras  de 
ífua  Santidade,  pode  fervirj  8c  exercitâr  feu  officio  nefte  Bifpado, 
ifem  que  primeiro  fejâ  (ij  examinado,  &âproVado  poi*  nos,  ou 
inoíío  Provifor,  ou  Vigairo  getàl,  8c  aver  càrtà  de  fuà  aprovação, 
i os  quais  faràõ  exame,  afsi  da  peííoajComo  dâ  füfficiencia,&  qua- 
lidades; 8c  fe  fabem  bem  ler,  8c  eferever,  afsi  em  lingoâgem,  co- 
mo em  Latim,  8c  fe  tem  a noticia , que  convem  pera  as  couíàs, 
que  ha  de  tratar,  maiormente,  referiptos,  Bulias,  Brèves,  & õu- 
* tras  letras  ApoftolicaSí  E fendo  examinado,  & aprovado, íè  farà 
: termo  pelo  elcrivão  da  Câmera  no  livro,  que  pera  iíío  averà,  por 
ielle  afsinado,  em  titulo  feparado  dos  Notários  Apoftolicos,  on- 
I de  ficará  o final  publico,  de  que  íempre  ha  de  uzár-,  de  que  tudo 
I lhe  mandará  paíTaí*  fuá  carta  de  exame , 8c  aprovação,  aísinada 
pelo  dito  Provifor,  ou  Vigairo  geral,  8c  fellada  de  noftb  fello,  8c 
jurará  [i)  na  forma  coftumada;  8c  tomado  o dito  jurámento^co- 


êOohc.trjd./df  ii.Je  Refcrm.  e.ío. 
Cone  Pro’ü.  Brat&  aíl.f.ttt.  de  ltt~ 
dic.Deiegat.  ^ l^otar.y1pofí.c.t%. 
Barb.  eèáCohc,Tr%á  d cop  lo.  17.2. 
Zypai  ad  lus  Pobtif.  lib,  2 . Mf  de 
Júd.h  ^,  Sai^ad,  de  Reg  proteã.p, 
Í.c*8.»-2.  Franc.  L<o  inTbefaur. 
p z e.z.ii.fó.  Piajec.  wprax.p.z.e, 
^.art.  I .n.^Z.Card.de  Luc.  ad Con- 
ctLTrid.  d .c.  I O. ».  I 6.  F agnan. 

adtx  tn  t.  Sicutte.  Ne  Ciem.  •vel 
Monaeh-  h 6^,.  Gavant.  w Man. 
verb  Notarias. n 1.  Paz.  inprax. 
inprmcip  annorat.vit.  n.íj. 
z 

Barb  adCõnc  Trtd  d c, 10  n.i.  Fra- 
gof  de  Re^ins  retp’ d.  I p lib  f difp. 

n Zy^.  Fagna»  ad tx  1» d.c.St- 
cíft  te  ne  Clertc-  vel  Monach.  n.  1 7. 
Pia]€c.  inprax.  d-c.^  n 41.  Sylv. 
in  Sum  'vetb.  Tabeíits  n.  z.  Gav. 
rJiél  verb  Nutarius  «.11.  Paz  m 
prax  d ariijot  vlt.  n.  17.  Navar.  tn 
M:%n  r 2 f n fi. 
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§.  ExecxtoribuStVerf.  Verum  Siap- 
parttor.  Cod^de  Epifc.  & Cleric. 
l.Cod-Je  Offic.  prafebl.vtb.  Car- 
ieval.  deiudic.ut-i.dtfp.l.n.zS, 


L.  vk ff.  de  lurifd.  otnn.iudtc.Car- 
ievai.  d.ãèfp^x.n.x^.  Guide.  Papa 
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7 
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Ordin.d  80. 


' 1 5^  Regimento  do  'j^udítorh  ÈcdeJjafiiço 

nicçaràa  íervir,  & de  outra  maneira  nãoj  fobpena  de  fernul» 
tudo,  o que  fe  fizer,  ou  efcrever,  & não  poder  Íervir  mais  o di  > 
officio,  àc  ficar,  iplo  hótojinhabil  pera  elle* 

. 1 Terà  cada  hum  dos  Notários  hum  livro  (3)  de  notas  tium. 

rado,  & rubricado  com  feu  encerramento  no  fim  pelo  Proviíc, 
ou  Vigairo  geral,  no  qual  tomara  as  notas  das  efcrituras,  & co . 
fas,  que  a feu  officio  pertencem,  & que  nelle  ouverera  de  fic2, 
guardando  nellas  tudo,  o que  os  Notários,  & Tabelioês,  confe- 
me  a direito,  & Conílituiçoes  faõ  obrigados  a guardar. 

3 Não  faràõ  diligencia  algua  por  carta,  ou  papel,  quevenla 
de  luiz  Apoftolico,  que  não  feja  noíío  Provifor,  ou  Vigairo g- 
ral,  fem  ( 4)  cumprafe  noíío,  ou  dos  ditos  noííos  Miniftros , a s 
quais  pertence  examinar,  fe  os  tais  papeis  faõ  juridicos,  & verd  - 
deiros,  & fe  a peííoa,em  cujo  nome  vem  paííados,tem  jurifdiçã , 
&re  devem  cumprir  feus  papeis;  oumoftrar  poderes:  falvo,  fir 
do  Tribunal  da  Legacia,por  íer  conhecido,  Sc  notorio,nos  cafe, 
em  que  he  fuperior  por  via  de  apellaçao. 

4 Nem  outro  íi  a faràõ  fem  o dito  cumpraíe  por  cartas  prec . 
torias,  ou  outros  papeis  do  Ordinário  de  outro  qualquer  Biíp . 
do,  ou  Arcebifpado,  falvo,  pelos  da  noíía  Metropoli  (5)  no  caf , 
que  conhecer  também  por  via  de  apellaçao;  por  quanto  os  ma ; 
Onlinarios,  não  podem  no  noíío  Bifpado  exercitar  (6)  jurifd  - 
çaõ,  & devem  fazer  as  diligencias  por  ordem,&  mandado  noíí , 
ou  de  noffos  ( 7)  Miniftros;  o que  tudo  cumpriràõ , fobpena  c: 
fufpenfaõ  de  feus  officios,  pelo  tempo,  que  parecer,  & as  ma : 
impoftas  era  noíías  Conftituiçocs  lib.  4.tit.  i j.conft.vnic. 

5 Guardaràõ  o Regimento  dos  efcrivaês  de  noíío  auditorio  r . 
ordem  de  proceííar  os  autos,  dar  viftas,  & dar,  & cobrar  dos  fe 
tos;  & reformalos,  & era  tudo  o mais,  que  a elle  fe  puder  aplica , 
fob  as  penas  nelle  impoftas,  o qual  feràõ  obrigados  a ter  cõ  cft< 

6 também  o do  (8)  fecular. 

6 Levaràõ  feu  falario,  conforme  levão  os  Efcrivaês  de  nofl* 
auditorio,  porem  do  treslado  de  Latim,  lheferà  contado falari 
dobrado,  tanto  do  que  tresladarem  nos  autos,  como  das  lenten 
ças,  cartas,  8c  cõmiííoês.  SeràÕ  obrigados  a fazer  contar  os  ai- 
tos,  & papeis,  que  devem  fer  contados  pelo  contador,  que  o lui. 
Apoftolico  der,  ou  pelo  mefmo  luiz. 

7 E por  quanto  os  ditos  Notários  faõcreados  por  autoridaè 
Apoftolica,  cujo  território , & diftrito  he  toda  a Chriftandí- 
de,  podem  elles  fazer  diligencias,  não  lómente  no  Bifp: 

d( 
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: cio,  (p)  em  que  faõ  creados,  & aprovados,  mas  em  outro  qual- 
jquei  Biípado,  8c  Oieccíc,  comomelmo  titulo,  & às  diligencias, 
certidões,  que  fizerem,  fe  deve  dar  inteira  te,&  credito  em  to- 
das as  partes. 

8 Não  paífaràõ  certidões  de  autos,  ou  papeis  fem  mandado  do 
Julgador,  a que  pertencerj  & íendo  couía  , que  toque  ao  Julga- 
dor, f.io)  as  naõ  paííaràõ  fem  fiia  repofta  nos  caíos,  em  que  a de- 
vc  aver;  & nas  certidões, que  paííarem,refiriràõ  tudo  por  inteiro, 
& não  feràõ  diminutas,  refirindo  íômente  algüa  parte, ou  claufii- 
!a  do  papel,  auto,  ou  termo,  ficando  outros,  que  nelles  eftaõ,  Ôc 
fazem  ao  cafo:  & o Notário,  que  afsi  o não  cumprir,  ipfo  fad:o, 
bncorra  pena  de  íuípenfaõ  de  feu  officio  pordous  mezes , & oa- 
•^e  dous  mil  reis,  pera  os  prezos  pobres  do  aljube* 

■)  E por  íe  evitarem  algus  inconvenientes , que  acxperiencia 
rem  moftrado,  mandamos,que  os  ditos  Notários  deixenv^os  au- 
òs  todos  os  referiptos.  Breves, dirpenfaçoês, ou  coufas  femelhan- 
es , os  quais  iràõ  tresladados  na  fentença , que  fobre  o cafo  íe 
ler. 

o Faràõ  todas  as  diligencias,  que  lhes  mandarmos , ou  noíTo 
^rovifor,  ou  Vigairo  geral,  ainda  que  niofejafobre  caufa  Apof- 
olica,  nem  lua  dependencia,&:  não  o fazendo,  feràõ  íufpenfos, 

'c  condenados,  ou  caftigados,  como  os  ditos  eícrivaes  do  audi- 
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I Seràõ  obrigados  a acompanhar  a noílo  Provifor  naspro- 
íiíTocs  publicas,  Sc  a afsiftir  quinta  feirada  íbmana  Santa  na  Sè, 
m quanto  le  benzerem  os  Santos  Oleosj&  quando  nòs  fizermos 
‘ontifical. 


T I T V L O XX. 

I 

Do  Meirinho  do  Bi/pado,  Qf  o que  a feu  officio  pertence, 

A Peííoa,  que  ouver  de  fer  provida  no  officio  de  Meirinho 
IjL  do  Bifpado,  feràde  prudência,  fegredo,  inteireza,  & em 

que  concorraõ  as  mais  partes , que  convem  renha,  pe-  , 

a boa  adminiftraçaõ  da  juftiçaj  Sc  depois  de  ter  provi*  -^utb.  imiHratidum^  ejur>dpt,ef}a- 
ão  noíTa  paliada  pela  chancellaria,  & afsinada,  toma- de  Syndic. 

\ Z'  \ C 1 • rn..  ‘Verb.  luftitia  Verj.  larameníum. 

a )uramento  (i)  na  forma  dos  mais  officiais  pcrtintçFragojdeRegimreip.i.p  uh 
oíTo  Provifor.  A provifaõ  defte  officio  não  he  perpe- 
) he  removível  ad  nutum  com  cauíã , 

O 


la ; por  quanto 


011 


• í ^ 

Otero^  àc  Off.ciaiib.dtcop  7.  n 4.  Vt 
hiSC  tjí  fat/>íli!2  <irtn.iia,  c^uãTft  babe- 
repolSe  Epijcifes  affirmuní  Olrua^ 
de  For.  Ecclei  1-p.cj.  1 nj.  Sígura 
w Dtrt  clor.  ludíc  p Z eap  » ^ « 41. 
Spereh  I p dcci  f 4 « 8 9 fíarb. 

de  iudícjn  I l.íJ^í  f n 
Birb  de  Pot.  Epijc.alleg.  107,  n.z, 
Rtcc.  inprax  \.p  refoiut  4^?- 
n.z.  lacob  Ptgnatel  tom.l.conjulf, 
8{.«.  iz.  Covaol  refoiut.  Cnm. 
•verb  Epijcopusrelolu!  z tnprinc, 
Ctarlin.  controv.  ferenf.  Itb  l.c  fo. 
K zf.  ftanc  LeomThefaur.  i.p.c. 
9 n.Z'^  D:an.  tom  9 traB.Z  rejei. 
81  n 7^.  iraêl  refoiut  ^ Lote- 
rui.de  Rebenef  ítb.i  cj  9 n-  ^96.  Me- 
rtoch  de  Arbitr.  cafu  ^9^’f}-  àf. 
Marth.  de  lurisdibí  t.p  c » li. 
Salz,ed  m prax.c.^l  n z^.Pioftc.in 
prax  Eptfc.Z  p e 7,  etrt.  I n 4.  So- 
iorfon  de  lur.  Indtstr.z  p Itb  5 c ?• 
w.8z.  Pillatroel.^overn.  Ecclej.Z.p 
9 art.x.x.f  Gr  A Forenj-C.^^o. 
n.z6.  Paul  Fufc-  de  Ftflt.  lib.  1.  c. 
^z.n  íô.verf  Sed an  EpíJcoput^Bo- 
nac.in  Bulia  Gana  difp.t>9.zo. 
punã-T,-^  I-  Peilfg.wprax.  vícar. 
4 p (eèl  8 W.48. 

Ihemud.  i,  p.decif  9.  Frag  cumpiu- 
jtb.  d.itb  $ dtjp.  1 1.%  iz.n  ^iz. 

4 

Ordin  lib.\.tit  19  inprinctpiBoba- 
dd.lib.  I poíittc.c.i^.n.zO. 


I j g Bezimeiito  úo  jíuàltono  Fcdejíajikô 

ou  fem  ella,  fegundo  a livre  voncãde  do  Prelado,  & afsi  vaga  pór 

morte,  ou  renunciaçaõ  do  Biípo. 

1 Foi  o ofHcio  de  Meirinho  ordenado  principalmente  pera  (2) 
prender  os  culpados,  por  mandado  nolío , dc  de  noilo  Pvoviíoi, 
ou  Vigairo  geral , o que  deve  fazer  com  muita  diligencia , cui- 
dado, &íegredo;  &condando,  que  o dito  Meirinho  per  Fi, 
ouporourremdireae,  ou  indireóte  defcubrioo  fegredo,  ou 
deu  avifoa  algum  culpado,  por  efl'e  meímo  feito  perca  o ofíicio 
pera  nunca  mais  o poder  fervir. 

2 Trará  fempre  vara , f 3)  & fendo  achado  fem  ella,  ferà  fuf- 
penfo  por  quinze  dias  , & prendendo  alguém  lem  vara,  o ferà  a- 
tè  noíía  merce. 

Serà  obrigado  a nos  acompanhar,  todas  as  vezes  que  for- 


3 


mos  fora  de  cafa , &ao  Vigairo  geral , quando  for  de  cafa  pe- 
ra a audiência,  & da  audiência  pera  cafa , &aouvirMíí- 
ía  , Sc  todas  as  vezes  que  for  fora  a diligencias  de  feu  officioj 
& afsi  irà  com  diligencia  a cafa  do  Provifor,ou  Vigairo  geral,  to- 
das as  vezes  que  por  cada  hum  delles  for  chamado,  & execu- 
tará com  brevidade,  o que  cada  hum  delles  lhe  mandar,  perten- 
cente ao  officio,  & bem  da  juftiça. 

4 Não  poderá  o dito  Meirinho  ir  fora  da  Cidade , fenaõ  pera 
tornar  no  mefmo  dia,  fem  licença  noíTa , eftando  nòsprefen- 
te,  & em  noííaaufencia,  do  Vigairo  geral,  o qual  lha  não  da- 
rà  femjuftacaufa;  & indo  fora  com  licença , aprefentarà  ac 
Vigairo  geral  hum  Eferivaõ  do  auditorio,  apto  pera  fervir; 
o que  for  provido  em  fua  aufencia,  averà  o juramento  de 


& 


L.Neminem.Cod.de Exhtbenà.  rtu 
Ordmltb-x.tit.zx.%.\  &ttt  7f 
^.\0.&  Itb.^.tit  n9.mprinc.verf 

Por  tanto,  Oierod  c.z  n.9-  P^ê 

Ordtn  ã lib.  \ tit  Z\  % V .n  Z ^ d. 
tit.y$.  ^ to.n.í.  Fragof  d dijp  i^. 

it,  n/^7,f  Batb  adOrd.  d tit. 
7f  §.  IO.  Farinar,  inprax.  tom-  l 
ttf^de  Carceríh.  ^ carcetat.ej.P^Z.n. 
^,1  Card.tnprax.  ludie.  verb.  Car~ 
ctr  n.  ' \ .Mendez, inprax.  » p iib 
t.§  I.«.  1:5  lul.Clar  ^.fnal.tj. 
28  M 7.  Guav  de  Deferf.  reor  de- 
fenf  f w 14. 


fervir  bem,  & verdadeiramente,  de  que  fe  farà  termo;  & 
indo-fe  fem  licença,  feja  fuípenlb  do  officio  por  dous  mezes 
& nòs  proveremos, durando  a fufpenfaô ; & eftando  nos  aufente 
elegera  o Vigairo  geral  hum  Elcrivaõ,  que  firva. 
j Não  prendera  culpado  algum,  fem  ( 5 ) mandado  poi 
eferito , ou  lhe  fer  moftrada  pronunciação  nos  autos , que 
rela,  ou  denunciaçaõ;  excepto,  fe  achar  algum  Clérigo,  01 
peííoa  de  noífa  jurifdição  em  {6)  fragrante  deliófo,  01 
depois  do  fino  (7)  de  correr,  ou  com  (8)  armas  prohibi 
das  em  qualquer  tempo;  ou  achando  algum  degradado  por  len 
tença  de  noífojuizo  fora  do  lugar  do  degredo,  labendo,  que  ( 
não  tem  cumprido,  ou  lendo-lhe  requerido,  que  prenda  al 
güa  peííoa  de  noíTa  jurifdiçaõ  em  (p)  arruido.  Porem  neftes  ca 
fos  particulares,  em  q pode  prender  lèm  mandado,  não  levará  0 

prezo 
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: prezosao  aljube,  mas  os  trará  primeiro  ante  rioíío  Provifor,  6 

(.10)  ou  Vigairo  geral , aquem  pertencer,  & fai*à,o  que  por  elles  í:  ro  é-éi 

' lhe  fer  mandado.  Mas  não  íerànecefíario'  mandado  in  íeriptis,  yJ7f.Xo2ÚJ.T'^':" 
p quando  por  nos,  ou  noíios  Minilrros  lhe  íor  roandadoi  que  traga  ^ 9 « ? &t^i  '^yion  n-i^.Farmac. 

I perante  nos,  ou  ante  elles  algua  peííoa:  & o Meirinho,  que  con-  *9‘- 

I tra  a forma  dcfte  Regi  mento  prender  algOapelToi.feja  rufpenlb 

f do  offício  por  fe!s  meaesj  & fatisfarà  à parte  a injuria*  fe  lha  qui-  .7 

í*  zer  demandar.  ' s 

] 6 Nemperfi,  nein  por  outrem  receberá  o Meirinho  peita,  da-  OrJ.d.^jo.Fragojj^ 

I diva,  ou  prefente,. ainda  que  fejacoufâ  de  comer,., ou  outros  mi*.  c/armdn.y. 

(■  mos,  de  algum  culpado  Clérigo,  óu  peííoa  Eccieíiáftica  noíTo  OrdJ.ut.y^  ii,  pe^„ 

\ lubdito,  ainda  qüe  lho  dem  (ri^graciofamente^  & por  lua  von-  'o 

tade,raivo,  foi-íèu  parente,  atè  o quarto  grao,  'Ôc  não  for  culpa- 
do,  porque  deftas  poderá  receber  couías  de  comer,  oü  outros  « * 

» mimos,  queentre  os  parentes,  Sc  amieòs  le  (iiJ  coftumaõ;&  fa-  «A/w.é-Ai.f 

! zendo  o contrario, pela  primeira  vez  feja  fuípenfo  por  hum  anno, 

is  mais  vezes,  lera  privado  do  offício. , , fff-ji-  ifjprinctp.n.i. 


Sc  pelas  mais  vezes,  lera  privado  do  offício. , , ut.ji.  mprinap  _ 

7_  Náo  poderá  pouzar  eom  aerigp.oupelToade  nolTajurifdi.  n,. 

ao,  queeítiver  culDada.  ouohno-íída  ^ sir — ' p n fp.verj.isme 


I ção,  que  eftiver  culpada,  ou  obrigada  àjuftiça,  Sc  muito  menos  tolhemos, 
hvrando-fe  de  algum  delido,  ou  culpa,fobpena  de  fufpenfaÕ  por 
num  anno,  & na  meíma  lera  condenado,  le  le  lhe  provar,  que 
admitio  a fua  converfaçaõ  algum  pronunciado  à prizaõ , ou  fal- 
dou,  ou  paíTou  por  elle,  & podendo-o  prender^  o não 

^ ^ ^ N.  « 

• * • • . »“  7 

8 Não  levará  maõ  pofta  aos  pobres,  & miferaveis,  que  não  ti.» 
verem  por  onde  pagar,  como  também  naõ  a levara,  quando  nòs 

'por  alguajuftacaufa  mandarmos,  que  a não  leve  em,  parte,  ou  ' 

em  todo. 

Serà  obrigado  a trazer  prezos  em  ferros.fendo  neceíTario.ou  ' 


>•;»  i V, 


a bom  recado,  as  peflbas,  que  prender,  atè  as  entregar  ao  aliu- 
beiro;  & bem  afsi  a levalos  do  mefmo  modo  à audiência , ou  ho. 
menagem , todas  as  vezes , que  lhe  for  mandado  pelo  íulga- 
dor;  ou  quando  fizerem  penitencia  publica,  & áfsiftir  a ella,  pe- 
ra os  guardar , & tornar  ao  aljube,  depois  de  feita , & naõ  o fa- 
zendo,lerà  lufpenlb , ou  caftigado  arbitrariamente  * feo-undo  o 
calo  , & circunftancias  pedirem.  E nem  o dito  M?irinho,  i? 

nem  feus  homês  levaràõ  dinheiro,-  (13  ) nem  coufa 

íte^nch°  FP  ° lulgador.nem  a fazer  pe- 

’ ® pague  pela  primeira  vez  O ti'es  « i6. 

dobro.do  que  levarem,  & pela  fegunda.averàô  as  mais  penas, que 


O2 


pare- 


I jR egtmentú  d o Audttovto  Fcclejíafiico 

parecer  a noííosMiniftros;  & pela  terceira  o Meirinho  feja  faí- 

pcníb  a noíío  arbitrio,  & o homem  da  vara  haja  hum  mez  de  ab 
jube,  Sc  naõ  firva  mais  ao  Meyrinho. 

lo  Prohibimos  ao  Meirinho,  que  por  nenhum  cafo  entre  errt 
caradealgüapeííoaEccleriahica,peralheburcar,  ou  fazer  bui- 
car  a cala, contra  vontade  da  dita  pefToa,  íem  noíla  licença, ou  de 
noíío  Proviíotj  oii  Vigairo  geral)  laivo, for  prendei  a melma  pel- 
íoâ  pela  tras^er  a rob  on  lho  mandar  o Vigairo  geral, ou  loi  pien- 
der  qualqücr  outro  omiíiado, que  traga  a rol, ou  que  lhe  he  man- 

dado)  que  prendaj  ou  vindo  em  ■feguimento  delle  em  fiagiante 

deliéto.  ' ^ 

I I Ordenámos,  Sc  mandamos  ao  dito  Meirinho,  ^e  faça  as 
prizoês  de  maneira,  que  lem  faltar  na  execução  da  jultiça,  fcnao 
poíTaõ  os  culpados  queixar  delle  com  rezaõ  de  algum  exceífo 
cometido  nas  ditas  prizoês,  Sc  nao  o cumprindo  alsi,  ferà  luípen^ 


Ibpelo  tempo,  que  nos  parecer. 

11  Terà  grande  cuidado  de  faber  as  peíloas, que  trabalhaõ  aos 

Domingos,  ou  dias  Santos  de  guarda,  & mandara  nos  tais  dias 
hum  dos  officiais  do  auditorio  com  hum  leu  homem,  que  noti- 
ficara todas  as  peíToas,  que  acharem  vendendo,  ou  com  tendas 
abertas,  contra  a pròhibiçaõ  de  nolTas  Conftituiçoês,  pera  a pii- 
meira  audiencia,&  nella  requeira  contra  as  ditas  peiroas,&  as  fa- 
rá executar. 

1 3 Não  fará  concerto  algum  com  as  partes  per  fi,  ou  intcrpoí- 
ta  peííoa  fobre  as  penas,  ou  condenações,  que  lhe  pertencerem, 

Ord  djtí.  .$  x;  & d.  Ith.  I.  fí/.  antes  de  lhe  ferem  j*ulgadas  por  ( 1 4 j fentença.  E poderá  denun- 

dos  delinquentes  ainda  que  o Promotor  o não  queira  W 
n.x.  Factt  ^uodfctihit  Bohdti.  hb.  porèm  nao  poBerà  defiftir  de  caufa  alg&a,ou  acuíaçao  íem  licen 
I c.t^n  iia.&iib.x.c.ix.„zs.  çai^oíTa  OU  de  noíTo  Vigairo  geral,  & fazendo  o contrario,  do 

que  aqui  lhe  he  prohibido,  ferà  condenado  em  fuloenfaõ,ou  pri- 
^w.ioo.  vaçaõ  do  officio,  conforme  a culpa  mereCer.  E íobpena  de  lul- 

penfaõ  atè  noíTa  merce,não  tomará  as  penas, cm  que  as  partes  in- 

correrem,antes  de  lhe  ferem  julgadas.  _ ^ 

14  Poderá  demandar  as  penas,  que  por  noíías  Coníhtuiçoes, 
ou  Viíitaçoês  lhe  faõ  aplicadas,  ou  por  outra  via  lhe  pertenCeré, 
em  á alguas  peiroas  tivercencorridojou  por  fentença  devão  ler 
condenados.  E os  libellos  crimes,^ o Promotor  dercõtraqua- 
ifquer  delinquentes,  fe  aprefentaráõ  também  em  nome  do  Mei- 

rinho,&  faltando  o Promotor,  elle  os  poderá  íó  proíegnii  ,&  dar 

per  ri,&  cõ  o Promotor, & requerer  na  execução,  atè  real  entre- 
ga, Sc  fatisfaçaõ.  " 


J 
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ij  í:  porque  convem  andar  o Meirinho  acompanhado,  aísi 
pcia  fazei  as  diligenciasj&  prizoes,que  lhe  forem  encarregadas^ 

como  pera  refguardo  de  ruapeíroai&  autoridade  do  officio,  & 

da  jühiça,  lhes  mandamos,  traga  configo  ordinariamente  dous 
nomes  da  vara  idoneos,  afsi  napeííoa,  como  na  vida,  que  poííao 
bem  lervir,  aísi  em  o acompanharem  no  officio,  Como  nas  dili- 
■gencias,  que  alem  das  prizoês  lhe  forem  mandadas,  <Sc  o Vio-airo 
geial  daià  a cada  hum  delles  o juramento,  & averàÕ  por  iíl 

Ib  os  proes,  & precalços  coftumadósj  & não  fazendo  algum  dei- 
ies  bem  íeu  offício,  ferà  deípedido  por  noíTo  Vigairo  geral,  que 
mandara  ao  Meirinho, tome  outro  em  íèu  lugâr* 

Mandamos  ao  Meirinho,  fobpena  de  fuípenlaõ  de  feu òffi- 
cio,  ate  noíía  merce,  que  quando  prender  alguas  peífoas,  as  leve 
-ao  aljube,  & cadeas  publicas, & não  as  detenha  em  fua  (i6)  cafa, 
nem  em  outras  particulares,  excepto,  vindo  de  caminho;  & a- 
vendo  cadea  no  lugar,  procurará,  que  os  prezos  eftejaò  nella  de 
noite:  & provando-íe,  que  o Meirinho  por  malícia  fez  cárcere 
privado,  perderào  offício  pera  fempre,  & averà  as  mais  penas, 
que  por  direito  merecer* 

1 7 Depois  de  ter  preZa  algea  peíToa  por  mandado  noíTo,  ou  de 
nonos  Miniftros,  ou  íèmellenoscaíbs,  em  que  o pode  fazer,  o 
naõ  íoltarà,  nem  darà  íõbre  fiança, fem  expreíTo  mandado  noflb, 
Du  (lyj  do  nollfo  Miniftro,  a que  pertencer, por  efcrito,&  fa*en- 
do  o contrario, ferà  fuljieníb  atè  noíía  merce* 

1 8 Qiwndo  prender  algua  peflba  por  mandado  noíTo,  ou  dos 
litos  noíTos  Miniftros  nefta  Cidade,  & Teus  arrabaldes,  averà  fo- 
mente cento  & oito  reis,  da  maõ  pofta;  como  lèmpre  fbi  coftât 
me;  & Te  for  fora  da  Cidade,  averà  alem  da  maõ  pofta  cem  reis 

aorlegoa,  atè  oito  legoas.&palTando  de  oito  legoas,  averà  mfl 

ei^  & a fua  mão  pofta;  & não  poderá  aver  mais,  & ifto  avetà  da 

íefloa,  que  prender ; & pofto  que  và  outras  vezes  embufea  do 

:ulpado,  não  averà  eftipendio,  fenão  aquella  vez,  que  o 
3render.  a ? ^ 


‘V 

OyJinMit  .yf.  & iS.é- th 
regai. 


\6 

Orlã.  í/í.7r.§.f.é'/;é.j.  //í  pr. 
Peg.adOrldtft  7f,  S f.  ».i.  Bo- 
badtl.  inpoÍtt.ltb.\,c.i"^.n.(L7,.Ote^ 
roi  de  Ofjicialtb.d  c.l.n  f.  tet.  tit. 
Cod.  de  Privará  carccTib.Thom  Va- 
la fc.alieg.  I ^ j 79.  Baiard  adCiar 
ífinal.ej.eB.n.^x.  Parifiui^  dePu- 
teOi  de  Syndicatu  §.  OffidaUs  defii- 
natf,  Leytãode  lur.  Lufít,  tra6Í.  5. 

«•7*'  Fatinac.tom.  I.  ej  iy.n. 
I S-  Gof97ez  refo/ut  variar,  tom.  ^ c. 
9 »^^.ver/.  Item  adde  Guazin:  de 
Defení-  reer.  defenff.  cap.y,  d n.x. 
cum  feejtj. 
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Orddjit.yy  % iz  é-tiUs.  $ fi. 
Pegai  adOrd.d.tfí.jf.  § iz.n  i. 
Barb.  ad  Ordin.  d.  iz.  Vegad  m 
prax.Crmin.  t.p.c.^  n.io. 


<9  Quando  o Meirinho  por  noífo  mandado,  ou  de  noíTo  Pro. 
níor , ou  Vigairo  geral  for  prender  algum  Beneficiado  de  nolío 
iilpado,  mandamos  lhe  moftre  o mandado  ao  tempo  da  prizaõ; 
fc  pera  menos  oprelfaõ  do  prezo  ordenamos,  que  dando-lhe  os 
Ittos  Benehciados  eferito  feu  afsinado  por  teftemunhas,  per  que 
e o nguê  dentro  em  certos  dias,  que  feràõ  fomente  os  neceffa- 
ios,  ?leviraprefentarantenès,  ou  noíTos  officiais.  os  avevà 

Oj  po,. 


i8 
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OrcljUii;.i.iU.7^-^-&9’  à-tht  - . pj-ezos,  pofto  que  com  figo  os  não  traga;  íalvo,  fe  Iheforda- 

o,d  d hb. , „r  1 1 § t P.g  da  outra  ordem:  & os  Beneficiados  prczos  ncit  a torma  leraoo- 
n.i.  FniieUgruf  d.i.p  ihip  i?  [-jijcraJos  a íè  vii' aprclentai' nos  dias,  que  le  lhes  aísinavcm,  aliás- 

osavemosporlulpenfos.&lelivraràõ,  como  de  fugida,  quefi- 
nypi.  I zeííem,denoflo  aljube.  E os  Benehciados.  que  tugirem  ao  Mei- 

Co^c  Proz-  Brach.aa  2 tu.  de  FiJ-  tempo,  que  foi'  pera  os  prender,  não  gozaràõ  defta  li- 

cji.  & y^puartior^c.  14.  berdadej  & o Ivleyrinho  os  trará  com  o refguardo,  & fegurança 

Cap.  St  cjut  tefltUy  deTefiíhus  poísÍV'el.  . . ; ' 

tk  Apud  Elo^ticnu(sin,HmyCod  de  Maiidamos  ao  dito  Meyvinho,  que  de  noite  ( i 8 J com  o EU 

wprtnctp  7eií(z.adtxwd.cap.  ciivaõ  do  mcz,  OU  outro,  quc ilolio  V igairo  geral  me  nomear, 
Siejuitefitun.  adeund  tx.  ^ Cidade,  OU  lugar,aonde  eftivermos,pera  prender  os  Cie- 

"mT.c  TPPpPn  rigos.  & pelfoas  Ecclefiafticas,  que  achar  depois  do  fino  de  cor- 
prax.  I p.tom.  I tempor.s.  n.  loo.  j ^ fazei*  no  caío,  O quc  lhe  fica  ordenado  nefte  Regimento, 

&no(rasConftituiçoés.  &fepoderà  ajuntar  coro  os  Miniftros 
«49  é-c.i  M w feculares  pera  eíTe  eíFeito. 

r.c  fin.n.óz.  Menoch  de  Recu^er.  ^ ^ Podctà  O dito  Mcyrinho  Citai*  cm  todas  as  partes  do  Biíj3a- 

p:í ZAPrPiPe. do,  fendo  requerido,  fero  rriais  carta  de  nolToy  igairo  geral,  pek 
í^  verf.  Exdteiti  Guaz,m.  de  De-  fg,  & jui  amento,  que  tem  de  leu  officio;  porem  nas  luas  caulas 
fenf  reor.  dffenft^  n.  5.  podcià  citarjfenaõ  perante  teftemunhas;&  farà  tudo  o mais, 

Auth.litsiurandutnyCjUodpreefiatuT  que  pOl*  dlTCitO,  & noííaS  CotlílltUlÇOeS  lhe  peitCnCCl»  \ 

eb  hisycoí  z.  Pari/i  de  Syndtc.vetb-  ..  ' , ..  . 

lujiitiíe  verf.  'JutunduWyl.  Retf)  non 
novatriy  Cod  de  ludtc  PíÇ  ad  Ord, 
d.ltb.\'tít.j<ç.^  \ ^ ». I.  OterOyde 

Offictaip.t.e.zn  45  4'1" 

4 

Cap.  Fraternitatis.  1 7.  c.  Nuper  f t . 
eap  29.  De  teflibui_  I lurisjHrandt 
Cod.deTefltb.  cap.  Tuis,eodem  tit. 

Ordwjtb.l  ttt.S^.wprtncip  & tbi 
Peg.n  '^  éf  Barb.n.x.  Mend.in 
ptax.x.p  Itb.  t.c.x.  append.^  «47. 

Teliezadíx  tnd.c.Tuis.n  i.  Barb. 
adeud.tx  v.z  éfadtx.ind  i lurit- 
^urandi.n  %■  Marant.de Ord.  iudic. 


TITULO  XXI. 

i 

Do  Enqueredor,  Qf  do  qfte  a feu  officio  pertence. 


p 


Or  evitarmos  algüs  iiKonvenientes,  Sc  queixas,  que  reíul^ 
ta5  dos  mefmos  elcrivaês  doluizo  lerem  enqueredores;  Sc 
pera  melhor  expedição  dos  negocios;  conformando-nos, 
com  o que  nefte  particular  difpoem  o Concilio  ( i ) Provincial 
Bracharenfej  mandamos,  que  haja  em  noíTo  auditorio,ao  menos 
juranat.n  ^^.marani.aevjra.  luaic.  cnquercdorj  Sc  quando  p^rcça  neceftarioidous:  & porque  o 

taloffidohe  o roais  importante  de^ls  do  do  lulgador,  & aex- 
x.Paz.mfrax.i  f tam.i,iimf.%.  periencia  tcm moftrado,  perderem- íe pot  ralta,  & delcoido  dos 
B io+.s«í.*w<í.tj.  cB.a».  enqyei-edores muitas caufas, cujo fucceflb  confifte  nas  inquiri- 

/J.i4f.w74  'oerf.  EtiâtaSHt  çocs, & provas dc teftemunhast  poi* tanto a pcfloa, quc ouvci  dc 

fcrtptunsy  & itb  7,  conciu/  pgj.  pvQvida  no  dito  cargo, lerà  diligente,  bem  entendida,  pratica, 

XXXZZTJrufil  t inteira,  timorata,  & de  ( a ) confiança, & cm  que  concorraó  todas 
74.  n.  I . c«w  muitisít^ej.  Menoch.  as  mais  partes,  quc  convem  pera  o tal  cargo,  & lera  provido  por 
de  Arhttr.hh  y ^ z6.  Alteierr.  ad  ^òs,  poi*  carta,  & fc  llic  paíTarà,  fendo  primeiro  examinado  por 

tiXTwprJx  !p.cA\  n 87  eufear^  noíío  Piovifof,  O quâl  vcrà  íc  lic  idoneo,  & lhe  fara  as  pregunt^ 

Quaz.  d.defèf-\t^c.'^an.i.6Ü(e<iq  ítwCel- 


do  Bifp ado  do  Porto,  i6i  f 

neceíTariasj  & íèiiJo  aprovado,  averà  provifaõ,  & jurará  na 

r /I  1 * ^ J \J/  de  luram,  calumn.  Barb.  adtx.tnc. 

lOlina  coltuuiada.  Fralernitatii^n.y.Garc.deBenef^. 

1 Ao  enqueredor  pertence  preguncar,  & examinar  per  íí  com  Soarez.  àe  Reítgton 

toda  a diligencia,  & circunipeção  as  teftemunhas,&  pelíoas,que 

ouverem  de  ler  preguntadas,  ou  dar  depoimento  em  quaifquer  prwc.  FaciteitamOrdJtb  ^.tlt^i. 
caufas  ordinárias,  8c  íummarias>  que  cõrrerem , ou  fe  proceíTa-  é-Ub.^-m.  114. 

rem  perante  noflb  Provifor,  & Vigairo  geral,  coroo  ordinários.  6?”! 

E juntamente  em  todas  as  juftifícaçoês,  & fummarios  crimes,  & r/^8f.i»p^wc.»4. 

eiveis,  quefeouverem  de  fazer  por  cada  hum  dos  ditos  Mi nif- 

tros,  excepto,  quando  elles  as  ouverem  de  preguntai*  per  fi  pro-  h final%  Sedcumaoti^uttas^wfi- 
prios,  como  em  muitos  caíbs  Ía5  obrigados,  legundo  o que  fica  ^*^^^-^^Curat.fuTiort  Ord.d  nr. 
dito, em  feus  Regimentos.  E darà  à teftemunha,antes  de  ler  pre-  JiZí^dc^itói/'^  ” 7 
guntada,  o juramento  (4)  dos  Santos  (j)  Evangelhos,  em  que  P^asodOrd.d.  tit.  Sf-  inprindp 
porà  fua  (6)  mão  {y)  direita,  jurando  dixer  verdade,  do  que  fou-  c 8.»^6z8. 

ber,  & for  preguntada.  . , Ord.  d.m.^.  inpmcfp.  Mend.  i» 

2 E primeiro  que  a teftemunha  feja  examinada  pelo  artigo,  * 
petição,  ou  auto,  lhe  preguntarà por  fua  (8)  idade,  & pelo  coítu- 

(9)  ^ laber,  fe  he  parente,  familiar,  inimigo,  ou  amigo  das  Ordw  . d.tít.  8f_  in  princip.(^  d.lib, 
partes,  ou  de  algüa  dellasj  OU  fe  com  algua  teveem  algumtcm-  §n  Ort^.  <115.1 1 

po  duvidas,  ou  ditrercnças;  le  he  intereflado  na  cauía,  ou  tras  ou-  Barb.  adOrd.  d § w.Mend.  d «p. 
tra  íemelhante;  fe  foi  peitado;  ouintimidadoj  ou  por  qualquer  pe”‘i  % nA^*Scacdcap.8.  a.Sy;. 
via  fobornado,  por  lhe  averem  dado,  ou  prometido  algua  coufa,  i i.  &iti,  Sf,  m 

pera  que  diífeííe  mais,  ou  menos,  do  que  fabia^ô:  tudo,  o que  fo-  ün.  prifidp.  Pe^asadOrd.  d.i  u-n. 
bre  iííodiírer,faràeícrever:  & nos  íummarios  criminais, & devaf-  ^ nt.Sf.h  i6. 
las,  afsi  gerais,  como  efpeciais,íeràõ  preguntadãs  pelos  coftumes  Ord  dMt.Sf  § 'Lp  Cumcaujam. 
no  fim  do  teftemunho,  (10)  & fe  efereverà,  o que  lôbrc  efte  par-  c.FmerabiU.  deJeftib.  Barb  a4tx. 
ticular  diírerem,nofini  delle;  pelo  qual  coftume  pregfitarà  lèm- 
pre  a teítemunha,  íobpena  de  perdimento  do  officio.  1 % 

3 E depois  da  teftemunha  âfsi  depor  à idade,  & coftume,  lhe  1. &ihtBaTb. 

encarregará,  que  diga  verdade,  doquefouber  fem  odio,  amor, 

nem  outro  humano  refpeitoj  logo  a examinará  fobre  o auto,  déiudic.d.c-8.n 

petição,  ou  ( 1 1)  artigos, lendo-lhos  cada  hum  de  per  fi,&  decla- 

rando-lhos  muito  diltmtamente , pera  que  os  entenda,  8c  não  ibs  gio/  m verb.  caujam.  -veri  /. 

preguntaràpor  couíaalgüa,  queleja  fora,  do  que  nelles  fe  (11)  ^‘*»»°^^^i-SoUm,Cod.deTffitbui. 

contem,  & da  matéria,  &cafodelles;&  tudo,  o que  ateftemu- 

nha  diíier  fora  delles,  fera  nullo , & de  nenhum  vigor.  Eterà  ^k^ppead  ‘^  ».:^ç.  Veiieg  d./ub- 

particular  cuidado,  8c  advertência  em  todas  as  caufas  crimes,  & i^^^^  f^(>‘BobadiUib  ^ poiux. «. 

civeis,  Íobpena  de  mil  reis, pela  primeira  vez,  pera  as  delpezas  da  c.20  «.lo  cenaoi  rcfot.cnm.-verb 
Juftiça,  & de  fufpenfaõ,  atè  noífa  merce,  pela  legunda  j de  pre*  r^iunad dt^a  re/olut  iç  d n í 
pregantar  às  teftemunhas  pela  rezaó  de  feu  ^ 3 ) dito, a Caberico- 

O 4 itio  Pegm. 


V 
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14  mofabím^oqucaffirmaõ,  &:íeeíHvcrão  pieíentes,  & ò vir3ò, 

D c}c.Cumuu;3w,ãer((lih0rcL  OU  íómentc  O ouvirãüj  & Quanclo  cHi^aò,  que  o virão,  lhes  pre- 

Cum  caufam  n f.  p(g.  ad  o>ã.  ^ ccmpOj  & lug^âi , ^ i4y^iT)  quc  O viiaoj  & ic  cílavaò  ahi 

i‘fi.‘s^.Sc»c  (!  cS  K K68  Fannac.  outras  peííoas,  que  também  o viíTemj  & íencio  de  noite  \ íe  avia 
t\  í''  5)  0“  candea,  ou  como  conhecerão  a peíToa:  & dizendo, 

tjHtfit  ^put.y.^  2 «.í8.  que  o ouviraõ, declarem  a quem, (16)  & onde  o ouvirãorSe  fe  drf- 

lerem  de  fama,  fc  o te  ouvido  a toda, ou  mayor  parte  da  (i;’}vifi- 

\%ttgE’>  l9^‘ãnc!Trt2'.  nhança;  & fe  he  tido,  & avido  por  fem  duvida , & Ib  a fama  he 
Crirvin.-verh.  Teffv,  ejuoed  àtUa  conílante,  OU  tambcm  outras  pcíToas  eftaõ  infamadas  do  earo;& 
rejidui  5- B.  i.Qútítj  §^,  ^ 11 «.  tudo  O eferivaõ  efereva  claramente,  naôefcrevendo  mais.doaue 

■^,GomJ'ayíarJom.7,.cfif  itíubn.  n 1 x-^'  r ’ 2 /I  L 

10.  Memch  de  yi,bitr.  «/«.  179.  ^ teitemunha  diíicr.  E vindo  as  teltemunhas  pi eguntadas , fem 
n.‘2,  Far,f,ac.cf  61.  n.7,7‘  -Swc. datem  fczao  do  fcu  dito,  na  dita  foima,  fetornaràõ  a preíruntar 

7Wíc  e/.c.S  « 8^8  804.  • N n t Jo/*"© 

i/4  a Gultado  enqueredor,  & efcrivao,  & em  quanto  asnaopregun^ 
Ordm.dui.S^.§  \ cencioU  verb.  tarem,efl:aràõ  íuípeníos.  E quandoateíiemunhadiííer  nada{i8^ 

pfe:‘l%lÍTiTMtfh7X'-  algum,  ou  algús  artigos,  fe  guardará,  oquefe  ordena  notit. 
■•4‘  Fritmac- tj  dos  cícrivacs n.j I* 

n.js  cumfef^cj  sur d líb.x.  cofi/.  4 Procurarà,quanto foi* pofsivel, quc OS toftcmunhos fejaõcla- 

ros.&naõ  por  palavras  gerais,  equivocas,  ou  duvidofas,  &que 
17  podem  ter  muitos  íentidos,  & quando  pera  melhor  declaraçaÕ 

Conciolrefolut.crtm.veTb.  Fama  mudat,  OU  acrefcentai*  maisalgua  palavra, preeuntarà  à teftemu- 

i7g>cuwjeíj€j  ^íínjy.pi.tf 16^  nliâ)  Ic  O cntcndCj  & uiz  âlsij  & conícntiHQOj  Iccícrcvcrflj  & dc 
cuM  feejcj  Themud  vp.deetj  Si-àn.  outta  maneira  não:  & O enqueredor,  queafsi  o naõ  fizer, ferà  fut 

^ «’“dança,ou  akeraçaô en,  cou- 

fiCiSan^.ifttjHifii.-^.f.tit.\o.%.io.  la  íuítancial,  OU  notavel,  procederfe-ha  contra  elle,  conforme  a 
dn.67.cumle<jff.  Faunac.tom.x.tj.  direitO,  & noíías  ConftituiçoêS. 

47.«zi9.e^2go.^  5 Não  preguntarámais  teílemunhas,  doqueaquellas,  que  pe* , 

OrãmJhb  x tít  jg.  §.it.  ias  partes,  ou  juftiça  forem  dadas  em  rol,  íbbpena  de  fufpenlà5> 
II *if-79í'  por  quatro  mezes,  excepto,  fe  a parte  jurar,  que  algüas  teílemn- 

nhas  lhe  vieraõ  dc  novoj  porque  afsi  feràõ  admitidas,  fendo  den- 
^ tro  do  numero  permitido,  & juramento,  & íè  farà  termo  nos  au- 

OrâmMh.7,dit.^6  % f. &ibiBar-  tos.  E quando  DO  rol  das  teftemunhas  fe  declarar,  a que  artigos 
bof  ^adOrdifi.d.  iib.\ í/í.5’4.  in  cada  hüa  ha  de  depor,  a cíTes  fomente, & não  a mais,deporàõ;  & 

leoenquei-edorpreguntar,oucoiifentir,  quedeponhaõ  amais, 
cluJ.SiS.àn.i^cumie^tf.  avctà  a mefma  pcna. 

a j 'rn  L ^ Equantoaonumerodasteftemunhas,-quepodemferpre- 

■Ixtnl.^.^.Leg  Juha^ff.  deTeflib.  1 , . , , 1 11  * /-•  1 . * 

Ordi»  d.tit.^ry.  §.  e.&ibt  Bárh  guntaclas  a todos  os  artigos,  ou  a cada  hum  delles,  aísi  das  inqui- 
Farwac.^.fS  dm.  cum/e^q.car-  riçocs  piincipais,  Gomo  das  contraditas,guardarà,  o que  íe  orde- 

dof.tnprax  juãic.>verb.Teflts.n  * 

&verb.Mmnr  «, 7. J.nanotip.  1 1 .n.3.& 4. & 1 2. n.2. 

offic.SanSt.  in^uijít.dp.itit  7.$.  7 E ainda  quc  regularmente  deve  preguntar  as  teftemunhas,^ 

” lhe  forem  dadas  cm  rol,  com  tudo  naõ  preguntarà,  as  que  con- 

forme 


do  Bifpado  do  Porto.  16^  21 

forme  a direito  forem  notoriamente  inhabeis  pera  tefleraunhar:  Cap  Noftp$- 

, . „ 1 • 1 teft.  c Pagant  e St  hípreticui.Z  <17 

de  maneira,  que  nao  poílao  ler  preguntadas,  ainda  que  as  partes  c.  ipfapietasz^.^f.^  c.i  &tbi^io}. 
lhes  não  ponhaõ  contraditas:  como  íaõ  os  furiolos,  (ipj  & deíã-  ^'tàeies,  dv  Teíiá.  i. 
cizados,  menores  ('lo)  de  quatorze  annos,  os  infiéis  ( n ) na  cau- 

ía  do  Chriftaõ,  os  eícraVos*  inimigos  (13)  capitais:  que  fo-  7.  » zo6.  carena.  lut  y § f n.z^ 

rem  declarados  por  tais  por  Icntença,  ou  por  carta  de  inimilãde,  ^onadi  verb.  Jeiih.ejuoodperfmai. 

^ j , . ^ , . . rejolut.ll.  Barb  add,  c.luíJat  n.X. 

OU  que  com  a parte  em  algum  tempo  tiverao,  ou  tem  algum  ki- 

to  crime,  ou  eivei,  em  que  fe  trate,  ou  mova  demanda  de  todos  §í>itti>fiaf»entoy  §,  Servmt 
os  bês,  ou  a raayor  pane  delles,  ou  queouvefle  aleijado,  ou  mal 

ferido  aquelle,  que  foíie  dado  por  teftemunha:  o pay^  ('24)  mãy,  netfue  iníiu  ■ de  Te  fiam  c.  Forus  in 
ou  outro  qualquer  (25)  afeendente  na  caufa  do  (2Ó)defcendente;  fiz,mf.Oriã.  ut.  f6. 

ou  defeendente  na  caufa  do  afeendente-,  irmaõ  (27 j na  caüfâdo 

irmaõ,  eftando  debaixo  de  leu  poder,  & governo:  ou  fendo  o fei-  'vicar.p  4.  feéi.<\,  «.  7.  Et^erard.  de 

to  crime,  ou  civel,  em  que  fe  trate,  5c  mova  quéftaõ  de  todos  os  lolcilj  ^ 56^^^» 

íèus  bés, ou  mayor  parte  delles, 5c  em  outros  femelhantes  expref-  14.  13 

íamente  em  direito  prohibidos,  de  que  o enqueredor  fe  informa-  Tefiib.  /.  %«» tcHibui 

rà,  5c  quando  duvidar,  preguntârà  ao  Vigairo  geral.  E vindo  a 

parte  com  embargos  a fer  a teftemunha  preguntada,  correrão  f>etla.c.Memimmtts,deaccu[at.OTd. 

em  auto  apartado,  5c  também  em  auto  apartado  íerà  ateftemu-  Bathn.  i.con- 

. , «rir**  1/-/-  d vetb.  Teflis,  auoadper/onau 

nha  preguntada,  pera  depois  Ic  dercrir*  antes  de  le  lentenceara  rejokt.i.»  i.  Farwac. 

Cauía.  ' Carena  d. I n ‘3^.  Pal  tomA. 

8 E por  fe  evitarem  os  inconvenientes,  que  pode  aver,5c  as  tef- 

temunhaslepreguntarem  com  a liberdade,  5c  decoro,  quecon-  i4 

vem,  feràõ  preguntadas  na(xB)  caía,  onde  íe  faz  a audiência,  5c  oj^eTe/iib.  c.Si 

^ r 1 ' 1-  1 rí  r í d.  teftes.verf.Itemteítisid&nem  Aq.x. 

nao  em  cala  do  Eícnvao,  OU  Enqueredor,  íalvo,  em  cala  doPro-  ord.d.ut.^()%  i.  &xbtBa7h.àv. 
vifor,  ou  Vigairo  geral,  quando  elles  as  inquirirem,  5c  as  que  fe  • cumjee^t^.canmi.à.nieib  Teflis^ 
forem  preguntar  fora  delta  Cidade,  procurarão,  fe  preguntem  ^^7*77^^7^^177 
nas  caías  do  concelho,  5c  nao  as  avendo,  ou  não  lhes  querendo  inc  Supereo,  de  lejitb  « lo  card, 
daras  chaves,  as  preguntem  fora  decafa  em  publico,  dando  o 

1 oor  "J  l.,-  r r ^ r r • o Ord.d.^.t  .Parinaeda  rez  i n. 

tempo  lugar,  5c  5c  le  o nao  der,  em  hüa  caía  íem  folpeita,  & em  „ zy.carenadut.s  § ; I 

forma,  que  alem  delle,  5c  o eferivaõ,  não  poíía  ouvir  peííoa  2I-  ctol’d.  'verb  Tefitíy  ^uoad  pe> fonai 

güa,  o que  a teftemunha  di(rer,& por  ultimo  remedio  as  pode- 

ràõ  preguntar  nos  alpendres  f 29)  das  Igrejas;  mas  de  nenhum  d C.  12  ».lf.  26 

modo  as  preguntaràõ  em  cafaalgüa  das  partes,  nem  de  pcíToa  Ord.d%.i.Gom  var  dp.^c  it,j 

lolpeita;  5c  tazendo  o contrario, lerão  gravemente  caítigados.  27 

5)  E fendo  peftbas  de  qualidade,  que  devaõ  fer  examinadas  em  pefumiture.vgini.  uh,  vnj  Sedde 

fuas  cafas,  iràõ  (30;  a ellas  o enqueredor,  & clbrivaõ  a pregun- 

talas.  bof.nA .Coníiol.d  'vetb  Tejii',<juoad 

IO  E fe  algüa teftemunha, eftando teftemunhando,  em  qual  4 » i.í  ç-. 

quer  parte  do  feu  teftemunho  variar,  ou  fe  turbar,  mudando  a 

. COT;  <if((/lj  i 4 fi.  J i «9 


28 

Tcilc^rJe  0/iic.  'vsair.  p t.  fccí.  z. 
fuh(i<i.  6.T3. 1 f.  fuhlcél  7.  n 25-. 
C.í{re7iaâ  p.\,tn.j  i,«.  10, 

V / 

Velleg.fl juilfã  7 w 2f  'verf  ^uo- 
ad  prír>-,u>K 

Oap.  Si  c^Hi  tedium  8.  de  Teflth  « 2. 
de  ludic.  Uh  6.  íjurh  ad  tx  tn  d.  c 
Si  i^ut  tefltum  à n 1 . cnmfci^j.çj^ad 
xxitn  d.c  x de  ludtc.  à n.x^cam  fesjcj 
TeÜeg.  d.juhfeél.y.  d.  "verf,  ^uoad 
primum^Guaz,  dsDtfcnf.  reor.dc' 
fen(\\.c  IO  àn.t,  Pfg, 

(id  Ord.d.lih.  i.  ttt.  86. § 8. 

OídinJ  Lh  I ttt  8f  §.i.  verf.E 
aUentcwy  (>  tbt  ».  8.  Cnrena 
diEl  p.^.;/í.7.  §.2.«.  z^.Mtnd.  i» 
prax  1 p lth.\  c.z  append.^tn  if6 
Jdarh.  ad  Ord.d.tit.  S^  § l.  w ^ 

4 Bobadtl  de  Leg-poUt.ltb.^.c-z  n 
<ver[  T advtet  te  el  lu(t>  Ahhai 
Cap.  juntam  contra^  » de  Prç- 
hat  tn  cap  Caufam  n.g.  deRe- 
fudíc.Guaz,.  d dfjenj  i^  c.J  n k 


Concú  Prov  Rrach  aã-i.e.í$.fol. 
mthi  ^8<  Paz,  tn  prax  tnprmc-  an~ 
7i0t.ult.n.‘^'í.  Farmac.  de  Faifit.  tj. 

1^8.».  192,. 

Carena  d.p.%.tit  J e^xg 
Farmac-de  FalCit.  d.tf.i^S.  n.  19Z. 
Giarui  %.Fálfum  n.ii.  Scac.de  lu- 
dtc. I p c.  87,  a.  I j.Conctol.verb.Tef 
ttum  milceltania  refolut.  1 1.«  6 Gi- 
urb.con}.jS.n  17.  verf^  Maxtme  fi 
te  fies. 

Cap.Fenerabili  çl.deTefíib.  épihi 
Barb  n.xj.Tcllez,adetínâ.  tx.  ts.^. 
Conciol.  zjerb  TefitSyefuoaâ  examen 
refolut  Carenad.  tit.  7,  §.  8. 
n 6x-  Fartnac.deTefltb  ej  80  «.94. 
jMenoch.  de  Arbitr.  tib.  t .ej.  19.  fer 
lot. Cocem,  deci/  261  « 4.  Pofiheus 
pofl.tr aã.  de  Manutent  decif'  ^8:}. 
» í.Bofiíutm  Praêl.in  tit.de  Oppflt 
contra  teftesft.^iS.  Mcndinprax  1. 
p Itb  I c.  X.  append  ^.«41  Pellegr, 
p l-Jeã  Z fub/eã.y  rt  xj- 


JRegiwe?ito  do  x^aditorló  EvcíeJjafiico 
cor,  ou  dando  final  algum  de  variedade,  ou  inconíhncia,  de  ma- 
neira, que  lhe  pareça  ler  falia,  cu  íoípcira,  o enqueredor  logo,  a- 
cabado  o tal  tellemunho,  irá  com  o efci  ivaõ  dar  conta  diíio  ao 
Vigairo  geral,  ou  Provifoi-j  íe  for  o luiz  da  caulà,  eífando  na  ter- 
ra, onde  íe  tirar  a inquirição,  & com  elle  fe  fará  hum  131]  termo 
por  todos  tresafsinado,  em  que  fe  declare  a variedade,  pertur- 
bação, ou  mudança  de  cor,  ou  qualquer  outro  íinafque  íe  vir  na 
teftemunha,  & em  que  parte  do  ceftemunhoi  &:  o V igairo  geral, 
ou  Provifor  dará  primeiro  o juramento  ao  dito  enqueredor , & 
eferivão,  ou  lhes  mandará,  que  pelo  de  feu  officio  ^Jeclarem  a 
verdade,  do  que  paííou.  E não  eftando  na  terra  o V igairo  geral, 
ou  Provifor, o enqueredor, & eferivaõ  faràõ  logo  termo, do  q paf- 
far,  & do  que  virão  na  teftemunha  j jurando  pelo  juramento  de 
feu  oíficio,  que-afsçpaífou  na  verdade,  & afsinaràõ  ambos  o dito 
termo,  pera  o Juiz  da  caufa  por  elle  fe  inftruir,  & prover , como 
forjuftiça.  r 

1 1 E quando  a variedade  íè  puder  colligir  das  palavras,  & dito 
da  teftemunha, 10  enqueredor  fará  eferever  tudo, o que  elladilíei* 
pelas  próprias  palavras,  fendo  pofsivcl,  ou  por  outras , que  não 
mudem  afuftancia,  como  fica  dito,  pera  que  afsi  fe  poíía  melhor 
entender  a variedade. 

12  Tanto  que  cada  hua  das  teftemunhas  acabar  de  teftemu- 
nhar,o  enqueredor  lhedarã,ou  (32)  farà  ler  feu  teftemenho.  í.in- 
da  que  a teftemunha  o não  queira,  & verà,fe  aísi  o ratifíca,c  ' '"n- 
do  a teftemunha,  que  acrefeentar,  diminuir,  ou  declarar  en>  feu 
dito,  o farà  eferever,  guardando  nefte  particular,  o que  fica  dito 
no  Regimento  dos  efcrivaês  do  auditorfo  n.  30*  E acabado  de 
eferever  o teftemunho,afsinarà  (3  5 J a teftemunha,  & o enquere- 
dor, & feellanãofoüberafsinar,  & for  molher,  afsi  fe  decla- 


re. 


13  E não  aísinarà  teftemunha  algüa,  que  per  fi  nao  preguntaf- 
fe,  & fazendo  o contrario  ferà  fufpenfo  por  hum  aiino,  & não  a- 
verá  falario  algum  do  tal  teftemunho,  & inquirição,  & tendo-o 
levado,  o tornará  às  partes,  8c  a tal  inquirição , ou  teftemunho 
ferà  nullo,  & de  nenhum  vigor , ainda  que  a teftemunha  tenha 
afsinado,  & confcííe,  qiic  aísi  o depôs  na  verdade;  & pofto  que  o 
enqueredor  lhe  dè  o juramento  antes  de  teftemunhar. 

14  Tenha  o enqueredor  advertência,  qne  nunca  nomefmo 
tempo,  eftando  inquirindo , & preguntando  hua  teftemunha, 
prcgunte,ou  inquira  juntamente  outra  (34)  na  melma,ou  diver- 

f^ 
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fa  caufa;  & fazendo  o contrario,  fera  íufpeníb  atè  noíTa  tnerce. 

I j Não  pouze,  coma,  ou  fe  agafalhe  em  cafa  de  algüa  das 
partes,  ou  parente  íeu,  nem  receba  delles  (35)  dadivas^  nem  pre- 
lente  algum,  como  fe  ordena  no  tit.17.  dos  efcrivaés  do  auditó- 
rio num.  15.  - . 

4 E a refpeito  da  ordem,  com  que  fe  haõ  de  preguntar  as  tef. 
temunhas  do  autor,  & reo, guardara,  o que  também  fica  difpoí- 
to  no  ditotitul.17.  n.25). 

1 7 Quando  o enqueredor  tirar  algüa  inquitiçaõ  fora  defta  Ci- 
dade, fe  as  teftemunhas,  que  íè  ouverem  de  preguntar  recuíarem 
vir  dar  feu  teftemunho,  as  mandará  notificar  pelo  porteiro,  ou 
outro  official  com  pena  pecuniária  de  mil  reis,  & de  virem  tefte- 
munhar  à fua  cufta  a efta  Cidade,  donde  o Vigairo  geral  orde- 
nar , de  que  o efcrivaõ  fará  auto  com  fé  do  porteiro,  ou  official, 
perque  confte,  que  as  notificarão,  & nao  vierao,  pera  que  depois 
noíío  Vigairo  geral  proceda  contra  as  teftemunhas,  como  for  juf- 
tiçaj  & nefte  cafoíènão  pagará  àteftemunha  o falario  do  cami- 
nho, quando  depois  for  teftemunhar, 

18  Não  confentirá,  que  algüa  das  partes,  ou  feus  procurado- 
res eftejaõ  prefentes,  ou  perto,  donde  a teftemunha  eftiver  (^6) 
teftemnnhando,  8c  fomente  poderá  a parte  eftar  prefente,  fe  qui- 
zer,ao  tempo,  que  fe  dá  o juramento  ( 37)  á teftemunha,  & logo 
fe  apartará. 


Ord.à  hh.  $ 1^,  th  Pe 

B 4,dr  f.  Phab.  i f .arefi' 


Fartn.de  Tefiih  ej,  74.  n.  44.  ^ 1^. 
80.»  95.  Pegas  ad  Ord.  d 
frinctp.  fí.iH. 

V 

L Si  íjuando)  Cod.  de  Teftib  Fatin. 
d.q.j^  n 41  d.ij  $0  n.  92.Fe' 
gas  ad  Ord  d itt.  Sy.  tnfrmctp.  n, 
14  If.  Redoipb.  wprax.  t.p,  e. 
1 1 w.ff.  Scac.  de  Judtc.fp.c  8 àn 
ij  cum  le^f. 


TITULO  xxir. 


Do  diftribuidor,  & o que  a feu  officio  pertence. 

ORdenamos,  & mandamos,  que  em  noíío  auditorio  haja 
lempre  hum  diftribuidor,  (i)  que  diftribua  entre  osel- 
crivaés  dclle  igualmente  as  auçoês,  libellos , embargos, 
autos,  & todas  as  mais  diligencias,  que  fe  ouverem  de  fazer  por 
diftribuiçaõ.  E deve  íèr  provido  efte  officio em  peííoa  diligente, 
de  bom  entendimento,  de  muita  fidelidade,  & confciencia,&  em 
que  concorraõ  as  mais  partes,  que  pera  o tal  officio  fe  requerem; 
ferà  provido  por  carta  noíía,pafrada  por  noíía  chancellaria,&  re- 
giftrada  no  livro  da  Camera;  & não  fervirà  íem  ella,  & primeiro 
tomar  (2)  juramento  das  maõs  de  noíío  Provifor , na  forma  dos 
mais  officiais  do  auditorio. 

I Terá  hum  livro  de  bom  papel,  bem  encadernado,  Sc  baf- 

cantí' 


De  DifJributorei  vide  Mendez  in 
prax.l .p.ltb.  I -€.2.  oppend-  Z.  à n. 

■CHmfeijej  ^p  x hb  i.c  x.ap. 
pend.t  n.  i fo.  Peg.  ad  Ord.  hb.  f. 
/if.84.  (ír  tir.  79.  § 20  Murtmz  à 
CoíiainfiyL  Domas  fuppltcat  an- 
not.  2f. 

X 

Aulh  lusjurandum,  cjuodpraffa- 
tur  ab  his,col  X I RemnovaTn.,Coà 
de  ludte.  O fero  de  Offictal.  i .p  c.x. 
n á^ú^.Fragn].de  Rrgim  reip, 
p.x.iib.S.dtfp,  J9.5,  4». 8.  vtrfSed 
^Hid  dicendam. 

Ord.d  lib.  J m S4  tnpfivcíp  'Vttj 
E fèrà  cbrtgftdoi  íhi  2 

’:'cr.C  Def  &thú  Fnradnrsado 


1^8  E egimeuto  cio  Ancittorlo  Ecdefiajlko 

tante,  rubricado,  numerado,  & cçm  encerramento  pelo  noíló 
Vigairo geral,  no  qual  porà  titulos  diílintos,  & apartados  pera  a 
diíhdbuiçaõ  dos  feitos  crimeS;  & eiveis,  auçcés,  & mais  papeis, 
& diligencias,  que  forem  de  diftribuiçaô,  ordenando  os  troncos 
de  maneira,  que  não  haja  confuzaõ,  nem  poíía  aver-  enganojo 
qual  livròcomprarà  por  conta  das  dclj3e7as  da  juíliçaj  & o leva- 
rá fempreà  audiência,  fobpenadc  duzentos  reis,  por  cada  vez, 
que  faltar. 

1 Efereverà  no  dito  livro  por  fua  ordem,  8c  antiguidade  os  no- 
mes de  cada  hum  dos  eferivaes,  diflribuindode  a cada  hum  a air*. 


OrflifiJ.tit  mprtncip.fí>‘ thiVé- 
gaí-Mend.  inprax.  d.x  p Ub.i.  c 1. 
« U 

f 

Oràin.ã^ttt  ^^.inprinc.  •verf.  E fe- 
ra obrigado^  tbt  Eeg  gle(.  %,(^ad 
OxU.dAth  I.  m.8g  §.15  0.5. 


Ordin.  d.  tit.  8í^.  ^ ihi  Tegasy 

&ttf-79  í lo-érth  Pegasn.6. 


7, 


Ordtn.d  itb.l  tit.jf)  ^ 2.0.  ver/.  E 
mandamos,  ihiPtgain  j. 


çaõ,  libello,  papel,  ou  diligencia,  que  lhe  couber,  fegundo  o lu- 
gar, (4)  8c  cafa,  que  tiver*  E pera  cada  húa  deftas  dift ribuiçoês 
averà  no  livro  papel , 8c  cadernos,  que  poííaõ  durar, ao  menos 
dous  annos;&  ferà  obrigado  a dar  conta  defte  livro, atè  trinta  f j) 
annos* 

3 Na  audiência  eftarà  em  méía  apartada  dos  mais  offíciais,  Sc 
na5  moftrarà  aos  eferivaes,  nem  a outra  peíToa  algCa  o livro  da 
diftribuiçaô,  falvo,  por  mandado  do  Vigairo  geral,  ou  Provifor, 
pera  tirar  algüa  duvida; nem  dirà,  aquem  vai  o feito,  antes  dedif* 
tribuido,  fobpena  de  fufpenfaõ  de  feu  offício  por  tempo  de  qua- 
tro mezes. 

4 Por  nenhum  caíb  müdarà  a orderh  da  diftribuiçaô,  diílj  bu-^ 
indo  as  cauíàs,  & papeis,  aquem  não  vinhaô,  ou  tirando-c : 
quem  pertenciaô , & fazendo  o contrario,  por  eíle  mefm.o  xv  j 
perca  o offício. 

5 Se  a Gaufa,depois  de  diftribuÍda,’não  ouver  effeito,  come  íe 
tendo  o autor  dado  libello,  fenaô  contrariaííe,  ou  quando  algum 
fummario  foi  diftribuido,  ou  preguntas  matrimonias,  que  o Vi- 
gairo geral  avia  de  fazer,  8c  fe  não  fízeraõ,as  defearregarà  (ôjpor 
mandado  do  Vigairo  geral,  ou  Proviíòr,  aquem  pertencer,  8c  na 
mefma  forma  qualquer  papel,  que  diftribuido,  lènaõ  fez;  o que 
averà  lugar,  íe  o eferivaõ,  aquem  fe  carregou,  o requerer,  depois 
de  o faber,atè  a fegunda  audiencia:&  acabado  o turno, o eferivao, 
a que  foi  diftribuida, averà  outra  em  lugar  delia,  mas  não  defear* 
regará  papel  algum  fem  ordem  dos  ditos  noííos  Miniftros,  íbb- 
pena  de  fufpenfaõ  por  feis  mezes. 

6 Quando  íè  anfentar,  deixará  o livro  da  diftribuiçaô  ao  Vi- 
gairo geral,  íbbpena  de  íufpenfaô  de  feu  offício  por  íeis  mezes;& 
o Vigairo  geral  o entregará  ao  eferivaô  da  Camera,ou  contador 
do  auditoriojou  outra  peíiba,  que  não  íêja  parte  (7)  na  diftribuh 


.1.8.  ^'erf.  E 
n.  z.  Mendtr, 


\y\:-^dòUiff>a^  f((ç^ 

rçao,  pera  que  faça  o dito  offíeio,  em  quanto  durar  a aüfencía,  ou  8 

ií(8J  impedimento  do  diíhibuidorí^í:  quando  haja  de  durar  mais  H Pegas. 

de  dous  mezes,  proveremos  o dito  officio  de  fervintia;  ’ 

y -uAvendo  duvida  fobre  a dííhibüiçao,  ou  queÍ3tando-íè  algum 
refcrivaõ,  que  fenaõ  guardou  a ordem  dclla,  o Vigáiro  geral,  ou 
iProvifor,  aquem  pertencer,  mandará  vir  o livro  perante  íi,  & de^^ 
cidirà  a duvida,  como  lhe  parecer  juftiçai  ^ j 

§ Eftandoaufente,  ou  impedido  algum  eícrivao,  íe  atguem  9 

fervir  por  elle,  eorrerlhe-ha  a diftribuiçaõ,  como  que  fora  Orénd.ltb.i.tu.i^ 
prefente,  oueftiveradefimpedido,  & íe  ninguém  íervir  por 
iielle,  paííarà  (p)  ao  feguinte,  ficando  a cafa  do  aufente,  ou  impe.» 

Idido  abcrtâ  pelo  dito  reípeitò.  '*  ^ -- 

^ Poderá  noíTo  Provifor,  ou  Vigairo  geral,  no  qüe  a cada  hum 
delles  pertencer,  mandarem  í^âftigOj  &pehadé  algum  efçrivio 
iao  diftribuidor;  que  lhe  naõ  diftribúaj  pelo  tempo,  que  lhe  paná- 
Icer^  & odiftribuidorlèràobrigado  acúmprilo  aíií  com  eífeito,  ■ r 
fobpena  de  furpenfaõ  por  feis  mczes,  ipfo  faétój  ,• 

10  E também  por  jufta  caufa  j principaímentè  em  fumma- 

rios,  &diligenciascrimes*poderà6  os  ditos  noffosMiniftros  * ; 

mandar  a qualquer  dos  efcrivaês  .-qüe  efcreva  fem  diftribuiçaõ^  . 
porem  depois  de  feita  a diligemcia , ouAimmario,  o eícrivaõa  ^ ^ ' 

farà  carregar  na  fua  cafa  pelo  diftribuidorj  dentro  em  ‘tres  (lo)  - • - 

dias,  como  no' Regimento  dos  efcrivaes  fica ‘mandado  nu-  >,  , , 
mer,i4.  • ■ .r  : ^ ^ 79.^20. 

11  Por  juitos  relpei^os,  qucaiílo  noí;  inovéttí',  mandamòsi 
que  fenaõ  diftribua  libello  crime  ao  mefmo  eferivaõ , que  tiveí* 
íido  da  devaíTa , ou  fummario  da  culpa,  & que  eftando  a 
caber,  paíTe  ao  feguinte,  ficando  a cafa  delle  em  aberto,  atè  o pri« 

meiro  libello,  que  fediftribuir.  . *' 

12  E mandamos  outro  íii  qüé  o diftribuidor  và  á Iodas  as 
audiências , & acompanhe  ao  Vigairo  geral,  tanto  ao  ir , 

como  ao  fahir  delias,  & que  faça  com  diligencia  a diír  ; 

ribuiçaõ , & fenaõ  detenha  pelo  dinheiro  da  parte ; que 

o porteiro  ahi  terà  obrigaçaõ  de  lho  arrecadar , & 

dar,  fem  aver  detença  na  diftribuiçaõ:  aliás,  pagará 

da  hum  cincoenta  reis  por  cada  vez,  ^pera  as  deípe- 

zas. 

í3  E não  levará  o diftribuidor  mais,  do  que  lhe  vem  por  íua  * 
diftribuiçaõ,  conforme  ao  eftilo,  & Regimento  do  Reyno, 
nem  levará  bufca,  fenaõ  quando  paííar  de  cinco  ( n ) an-  Orijnltn 

P no.s 
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nos,  que  a caufa,  ou  diligencia  íoi  diftribuida,  & íerà  a ordinária 
que  fe  deve  aos  efcrivaesj  ^ Icvondo  mais,  do  que  Te  lhe  dever  d 
fcu  falario,  íerà  fuíjDeiiíb,  atè  noífa  merce. 

14  E pera  que  fe  poíía  faber  facilmente,  a quem  forão  diftribu 
. idas  as  cauíãs,  & papeis,  em  cada  diftribuiçaõ  declarará  os  no 
i.tnfin.&thiPegi  mcs  de  ambas  as  f 1 1 j partes,  a qualidade  da  caufa, & o dia,  me^ 
dc  anno,  em  que  le  diftribuio^ 


TÍTULO  XXÍIL 


Do  Contador,^  ó cjúè  a fiuofficio  fertence. 


De  CalcalatBrt%  viJe  Pfg.  aâ  OrJ. 
lih.  I .t$t.  90.  Barb.in  l.  Eum^  <fut  íe^- 
9nerenxy%  ff  de  ludtc.  Scobtr^  de 
Ratioein.  c.S  per  tot.Bêrb.  adOrdj 
d.Ut.ço. 


jiuíb  lmifur»nitim%tfUõipraFÍÃtuf 
éb hfstcol.i.  i. Si  tit.f.lib.t.  Reeepi-i 
iét.  ScebêTi  Jt  Ratioesn.d.e.B.n.Xt. 


He  o ofííçio(i  )íle  contador  de  muita  importância  ao  bõ  go 
vcrnd  publico,  & afsi  he  neceííario,  feja  provido  em  pe( 
foâde  bom  entendimento,  êc  confciencia , & que  laibí 
bem  Contar,  & em  que  concorraõ  as  mais  partes,  que  pera  o ta 
cargo  fe  requerem,  àc  naõ  íèrvirà  fem  pròvifaõ  alsinada,  & paffa 
dapornoííachancellaria,  & lein  primeiro  tomar  fi)  juramen 
to  das  maõs  d€  :iioíro  Proviíbr,  como  fica  dito  dos  mais  offici 


ais. 


OrJtn  inprineif»  f^ih 

Pegai  n 1. 


Ordm.  d»íit.  90.  ittpnncip  ibi 
Pegai».  8.  Grat.  Forenf  c 9:^8.  n. 
if.Ordin.dJib.i.fit.X'^  17.  d^tit. 

*4  § 4 


I pertence  aoofficio  de  contador  contar  com  muita  diligen 
cia,  8c  attençaõ  todos  os  feitos,  autos,  fummarios,  diligencias,  & 
papeis,  que  íe  proceíTarem,  fisserem,  & ordenarem  em  noíío  au-i 
ditorio,  & juizo  Eccleíiaftico,  afsi  Ordinário,  como  Delegado, 
perante  nòs,  ou  noíTos  Miniftros,  o que  deve  faier  clara,  & dif  ; 
tintamente,  exprimindo, quanto  fe  deve  ao  Promotor,  Advoga-, 
dos,  Efcrivaês,  & f }}  mais  officiais,  a que  le  ouver  de  pagar  fala-i 
rio,  ou  euftas. 

1 Serà  obrigado  a contar  logo,  tanto  que  lhe  forem  levadas  as 
devaíTas,  fummarios,  & treslados  das  culpas , quaifquer  outros 
papeis  pequenos,  & inftrumentps  extrajudiciais;  & os  feitos  Íerà 
obrigado  a dar  contados,  em  termo  de  dous  (4J  dias,  & fendo: 
grandes, atè  tres,  & não  o fazendo,  fendo  requerido,  perca  o fala-; 
rio,  que ouverade levar  de  contar;  & pagará  a contagem  à 
peíToa,  a quem  noíTo  Vigairo  geral,  ou  Proviíor  o cometer , ou 
procederàõ  contra  elle,como  lhes  parecer. 

3 E queixando-íe  algua  das  partes  das  contas , allcgando  er- 
ros, oProvifor,  ou  Vigairo  geral,  aquem  pertencer  as  man- 
dará rever  ( j ) pelo  contador  da  Cidade  mais  experto  nasí 


contas; 


nò.Bifpádo  do  Porto.  1 7 í 

contas;  8c  achando-fc,  que  a conra  eftá  boa,  a parte,  que  fe  quei- 
xoujpagarà  ao  contador  mais  outro  tantOi  como  ouvera  de  avei* 
de  íèu  lãlario;  & alem  dido  pagará  ao  revedor  tanto,  quanto  leva 
o contador;  & achando  fe  a conta  errada,  o contador  perdera  o ^ 

feu  íàlario,  ôc  alem  diíTo  pagará  ao  revedor  o ç6)  leu,  & quando  ^ 

o contador  for  íofpeito,  ou  eftiver  aufente,  ou  impedido,  de  mo-  _ . . 7 


do,  que  não  poíTa  fazer  a conta,  o Vigairo  geral,  nomeara,  quem  ^ 


{?)  a faça , *&  avendo  de  paííar  a auíencia , ou  impedimento  de 

dous  mezes,  proveremos  o officio  de  fervintia;  & todaaconta  Sco~ 

- 


de  autos,  diligencias,  ou  papeis  feita  por  outras  peííoas,  que  naõ 


llcgj)G, 


feja  o contador,  ou  commilTario  do  lulgador , leràõ  avidas  por  ”•  «'e ExpenJ.  c.  24.  « ip 

(8)  nullas,  & de  nenhum  vigon  ^ 

4 Seràõ  os  efcrivaês  obrigados  a mandar  (^)  contar  todos  os  ^ tit.gosnprincip.  <verf.s; 

feitos,  autos,  fummarios,  & diligencias,  em  que  efcreverem,  & 
não  o fazendo  na  forma,  que  fica  difpofto  em  feu  Regimento  n.  OrdhJM  r.m.%  § 46  é^ut 
encorreràõ  nas  penas  nelle  impoftas.  79  %-nVegai aã Otdm. 

j Contará  o contador  os  feitos  por  regras,  conforme  aoefti-  ^7- 

lo,  5c  fe  as  regras  não  forê  vinte  & ( 10)  cinco,  ou  não  tivere  trinta  Ordth  dM.  $.12.  e 
i)  letras,  alsi  nalingoagem,  como  no  Latim, farà  logo  difcon- 
i:o,  das  que  faltarem,  & niíTo,  & nas  cuftas  da  peííoa,  falario  dos  OrdinMit^h.ux.verr.Éafu, 
idvogados,  & mais  offíciaisi  guardará  o Regimento  dos  efcri-  . ** 

raês,  & contadores  do  foro  (ii)fecular,  no  quenaõ  encontrar 
()  difpofto  nefte,  por  acharmos  eftar  recebido  por  coftume,5c  ef. 

;ilo  nefte  auditorio;  8c  fazendo  o contrario , alem  de  perder , © 
gue  avia  de  levar  de  íua  contagem, pagará  cinco  toftoês,pela  pri- 
neira  vez,  peraas  dcfpezasdajuftiça,  &pela  fegunda,  feràfuf*. 
jenfo  atè  noíía  mercc;  & fob  as  meíhias  penas,  não  contará  ter- 
nos derneceírarios,*&:  fuperfluos,  mas  fomente  os  neceffarios,  8c 
)roveitofos  pera  bem  da  caufa,  & que  conforme  a juftiça,&  efti- 
o fe  devem  fazer  nos  aufoSi 

\ E porque  acontece  fazerem-fe  gí‘andes  proceÍTos  fobre  cou- 
as  poucas,  & de  pouca  quantia,  em  que  fe  procede  judicialmen- 
e;  & íe  fe  ouvefte  de  contar  aos  procuradores,  pela  valia  da  cau-» 
ã,  que  fe  vence,  & fobre  que  fe  contende,  feria  o falario  muito 
)ouco;  confoi  mando-nos  com  a difpoíiçaÔ  do  Regimento  anti-* 

^o,  & ley  f 1 3 J do  Reyno,  ordenamos,  & mandamos  ao  conta= 


loij^que  nefte  cafbrefpeite  ao  trabalho, & grandeza  do  proceíTo,  i./Zf  9,.  §.  :5.  Landtm 

ír  n-ín  a x/nli-i  — - 1 1 * deSvndictr 


Ic  não  à valia  da  caufa,  fobre  que  for  a demanda,  ^ r— — » de  Syndic  trati.dl sáiam  hdk  & 

’ Nas  caufas  matrimoniais,  & em  que  fe  trata  da  liberdade,  OrZjS” 

lor  feiem  aiduas,  mandamos,  que  o falario  dos  procuradores  íe 

E ^ con- 


«i 

('.únjitt.  ar,t!ci  tn  Rigim  covft  if. 
§ 5"  CvnHtc  l,at/,ecer.j 

§ 1». 


Di&  conjitt  ij"  §.jr. 


1 6 

Dtã.confi.i^  ^.^.ven'  Furem. 


•7 

Diã.conft,  iffÇ-ó. 


i8 

Ord.d  Itb.  1 . íif.8^  wfprtnctp.  ver/. 

E 0 (alatiOy  & tit.^o  § ^8.  c^m- 

79.5. 17.  Pfg.  é(i  Ord.â. 

^1  i8. 


i9 

OrâJ.tit.^o  § IV  &Ul> 

§ 6 Pcp^.ail  Orà  d ííf.90  « 2 Barb. 
ad  tx  tn  I De  divifion  n.6  ff  Solut. 
Mainm. 


I yi  Regir/iento  rio  y^Rditorio  Eccíejiajiico 

conte  no  modo  íeguinte:  procefíando-íe  feito  grande,  em  que 
haja  inquirições,  & ambas  as  partes  deííem  muitas  tcftemunhas, 
& ouveífe  exames,  & outras  diligencias,  fe  contara  a cada  pro- 
curador fetecentos  (14)  vinte  reis } & nus  outros , em  que 
não  ouver  tanta  controveríia,nem  inquirições  de  tantas  teífcmu- 
nhas,  & for  pequeno  procedo , fe  contarão  (i^)  quinhentos 
reis;  & fe  algum  feito  deftes  fe  proceílar  à reveria  , fem  contto- 
veríia  da  parte ; ou  poílo  que  haja  parte,  que  aparcça,ícnaõ  dif 
fer,  nem  allegar  coufa  algüa,fe  contarão  trezentos  reis  íómente: 
porém  fe  o feito  for  taô  grande,  & de  tanta  leitura,  & controver- 
fia,  em  que  pareça  fe  devem  contar  mais  dos  fetccentos  & vinte, 
fe  requererá  ao  Vigairo  geral,  que  poderá  mandar  contar  mais, 
atè  nove  {i6)  centos  reis,  mas  não  dahi  pera  íima. 

8 Porém  o Promotor, ainda  que  de  boa  rezaõ  devia  levar  con. 
forme  os  advogados,  com  tudo,  conformando^nos  com  o cífilo. 
(17)  8c  Regimento  antigo,  mandamos,  que  nos  feitos  matrimo- 
niais,  em  que  for  parte,  ou  oppoíitor , poíf  o que  fejaõ  grandes, 
não  leve  mais,  que  trezentos,  8c  oitenta  reis;  & o meímo  levars 
em  todos  os  outros,  em  que  for  parte,  porém  nos  feitos  crimes, Íí 
for  o crime  tal,  que  provado  merecia  pena  de  morte  natural,  ou 
civel,  fe  lhe  contarão  novecentos  reis:  & íendo  o crime  pequenO; 
fe  lhe  contarão  qi;iinhentos,  & quarenta  reis. 

9 Quando  algum  eferivaõ  fer  vir  de  contador,  nunca  contarj 
os  feus  feitos,  mas  pedirá  ao  luiz,  lhos  mande  contar  por  ou  crí 
peífoa,  que  o faiba  fazer,  & fervindo  o enqueredor  o dito  officic 
de  contador,  nap  contará  o feu  íalario  de  enqueredor;  mas  o farà 
outro  eferivaõ,  que  naõ  for  o fi  8^  do  feito. 

10  Os  falarios  dos  officias,  que  vaõ  fora,  fe  contará  na  forma 
feguinte:  a noíío  Provifor,  & Vigairo  geral,  mil  reis  por  dia,  na 
forma  do  eftilo;  & ao  Meirinho  geral, quando  for  a diligencia  de 
prizaõ , fe  lhe  contará  o falario  na  forma  de  feu  Regimento;  & 
indo  a outras  a feifeentos  reis  por  dia;  & aos  efcrivaés,  & enque- 
redor a quinhentos  reis;  ao  Vigairo  da  Vara,  & Commiífarios,  a 
que  fe  comete  diligencias,  a quatrocentos  reis;&  a íéuseícrivaéíl 
a trezentos  reis;  & aos  folicitadores  a dez  reis  por  legoa , na  for-; 
ma  de  feu  Regimento;  & nas poífes  caula  cultodice,  a du-l 
zentos  reis  por  dia;  como  he  coftume,  os  quais  falarios  fc 
contarão  a feis  legoas  {19)  por  dia,  aísidaida,  comodí 
vinda. 

I I O contador  contará  per  fi  de  cada  conta , que  fizei 
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em  todos  os  feitos,  que  tratarem  por  auçao  nova,  Sc  quaiíquer 
outros  autos  da  primeira  inftancia,  de  làlario  trinta,  & feis'reis  da 
parte  do  autor;  & outro  tanto  da  parte  do  reo,  que  fatem  de  am- 
bas as  partes  fetcnta,  & (10)  dous  reis;  porém  não  avendo  mais,  OrJm  ã n:  90.  &ihi  Pegai. 
que  hüa  parte,  como  acontece  em  juftificaçoes , fummarios, 
éc  outros  autos  femclhantes,  levará  fomente  trinta,  Scfeis 


i reiSi 


' 1 1 Saberá  0 contador , informando-fe  das  partes,  quanto  he,  o 
que  lhes  levaraõ  i)  os  eícrivaés,  & advogados,  & íe  achar,  que 
lhes  levarão  mais,  do  que  lhes  he  taxado  pela  Icy  do  Reyno , Ôc 
feus  Regimentos , afsi  o declarará  na  contagem  , pera  que  as 
partes  poíTaõ  requerer  fcu  direito,  & o lulgador  cafti- 

1 3 Auíentando  -íè  atè  oito  dias , averà  licença  do  Vigairo  ge- 
ral , o qual  encarregará  o officio  de  contador  com  juramento, 
de  que  íè  fará  termo , ahuapeííoa,  qucbemofirva;ôcfendoa 
ftufencia  por  mais  tempo,  ferá  neccííario  licença  noíTa,  & prove- 
remos a peíToa , que  ouver  de  fervir  pelo  dito  modo,&  o mefmo 
íe  fará,  eftando  o contador  doente,  ou  por  outra  algüa  via  impe- 
dido. 

14  Será  obrigado  a ter  efte  Regimento,  & outro  dos  contado- 
res, Sc  efcrivaés  do  fecular,  porque  nõ  que  aqui  fenaÕ  declara,  fe 
ha  de  governar  pelos  do  foro  fecular,  fobpena  de  fer  fuípenfo,  Sc 
as  duvidas,  que  tiver, Gommunicará  cora  o lulgador* 

TITULO  XXÍV. 

í. 

Do  aljubeiro,  ^ 0 que  a feu  officio  fertencés 

OAljubeiro  (1)  feràpeífoâ  de  bpa  vida,  & coftumes, 
& de  confiança,  verdade,  & inteireza;  &fedevepro- 
I curar,  íêja  cafado,  & naõ  eomeçarà  a fervir,  fem  primei- 
ro ter  provifaõ  noíTa , afsinada,  & fellada,  & tomado  o jura- 
mento ( i ) das  maõs  de  noíTo  Provifor,^&dado  fiança  fegura, 
(3)  Sc  abonada,  na  forma  do  eftilo. 

I A feu  officio  pertence  o guardar  os  prezos,  pera  que  naõ 
fujaõ ; pera  iíío , os  vigiará,  (4)  & vifitará  muitas  vezes  de 
dia,  & de  noite,  pera  ver,  fe  eftaõ  feguros,  oU;  íe  fazem, 
ou  proGuraõ  fazer  minas , romper  as  paredes , oa  quebrar 
V P 5 os 


11 


OrJíH  d.tit.çò.  iki  Pegas, 


De  Cu  ff  ode  carcerií  agnnt  i.ladues, 
Cod.  de  Epíjcopal.  andient.  I Ad  Cc- 
nsentarunjem.  / fiml  Cod.  de  Cuf 
tod  Teor.  Ord,lib  i .tit  jj.  Otet  dt 
Offjaahh.  p.i  c.7,.  per  tot  Bohadti 
de  Leg.  pcliiicdth  e if.  d n.  1 20. 
cum Frpgof,  de  Kegim.i  p Uh. 
f dtíp  I V S I ; tot. Bar b>  ad  tx. 

in  l,  Judtces  w.  2.  4.  Peg  ad  Ord  d. 

tit.Jj.Barb  adentid  Ut.  FariXac» 
deCarcertb.  éf‘ carcerat.  ^t  .per 
tot.  Menoch  de  Arbitr.iih.i.teHtur, 
eaf.^ol.  per  tot.  - 
1 - ■ 

Auth.  lusturand.  íjaodprafiatür  ab 
buicoLi.  1 1 i.ttt. I q,  Ub  4.  reeopü. 
rjaam  refert  Oier  W c 3.  n.f. 

Ftdt  Legem  fobre  os  carcereiros, po/í. 
lih.ep.Reg  Órdtn.curnpiuribui  Oter 
d c.^.n  f.Peg  adOrd.  Ub,i 
%.uU.e.s^ 

, 4 

Oter  de.i^.n.  1 4.  Peg.  ad  Ord  d. 

Farthac  d tp. 
Frag.À.%.\-i^.  àn  :;8f. 
OreiinJ  Ub.  i Ut.  5 'verf.  E 
duas  vet.es,  éribi  Peg.  n.^  Msrnr- 
cò.d 


Bohadti.à^c.i^ .n-  ll^.Oterod.c  g. 

n.  14. 

6 

Recopilüt.  Boha- 
àtl.d\c.  I^'.  w.  Veílc^Tt  tn prax. 
•v:c . r. 4.^. íefí  iinyy  wrf. In  curtjs 

7 

Diíl  í.x6  BobadfLd  c 1 5*.  n fg. 

8 

L.Carcen  pr<tpiifitus  ff.àcReot. 
Cujitd.  Qter  d.c  g.»  1 g 

9 

Ord  d.tit  yj  l.  jidcewíntari^ 
enfem^  Coã.  de  Cufiod  reor.  Meno^ 
ch.  de  Arbitr.  caf.  goi.  ».  {2.  Itb  i . 
Pelkgr,  de  Offic.  vtcar.  4.  p.  jeB  8. 
« 7J’.  Gom.  Var.  tom  g.  e.^.a.l  1. 

10 

Ordin. d.tit.yy  §•  g • ibí  Peg  n 8. 
l' finai  ff.  de  iZuflod.  reor.  Farm. 
d íji.g  I . W.74  Bobadil.  d.cop.  \ f .n 
t Z f,Menocb.  de  Arbitr.  d caf  gol 
n.x.  Oter.d  Vereyr.dectj. 

69»  g. 

II 

Ord.d.iib.l.ttt.\oo.%  15*  1.  final  ff. 
de  Caffod  éf  txhtbit  reor.  Pegas 
adOrd.  d.  tit  1 00.  §^-  lit.  g. 

eod  Itb.glof.  « I . é^giof.  109  n. 
1.  A Cofia  tnífylo  Dommfuppitc. 
annot.x^.n  7.  Ferfo  Mãrriq  cyaaff 
vtcar.p.i.tf.yx  n ó. 

11 

DiPl.l. final,  ff-de  Exhihit.  reor.  Ord 
d.ttt.yyi^.e^iérthiBarb.  Pegas 
n, I.  Farinac  d n 49  f o.  dP 
I.  Fragef.  § ig.  «,406.  Oter  d. 
2 I.  Menoch  d.caj  gpi.  n f . 

Ord.d.lii.jy.  $ y d^ibi  Pegas. 

14 

Argum.  tx  in  l.  Secundam  natur 
ram.,  ff.  de  Reg  lur  Ord.d.^  f.  & 
ibí  Pegas. 

Ordtn.d  tit.jy . §.2.  & tbi  Pegas. 
Phab.  X,  part.areffejb 


1 74  Regime'fito  cio  j^idâitòrio  EccfeJjafiico 

os  ferros,  on  porras,  ou  fazem  outras  couías,  cjue  não  convem-, _& 
pera  eífe  effeico  í'erà  obrigado  a morar  no  meímo  aljube  nas  ca- 
ías delle,  que  pevaíua  vivenda  eítaõ  depuradas;  & achando,  que 
algum  prezo  faz,  ou  procura  algüa  das  ditas  couías , aviíárà  ao 
Vigairo  geral,  & fara,  oque  elle  lhe  ordenar,  Ôc  mandar. 

1 Terà  grande  vigiiancia,  & cautela,  que  os  que  entraõ  aviíi- 
tar,  & communicar  os  prezos,  lhes  não  metão  (5)  armas,  nem 
levem  inftrumentos,  que  firvaõ  pera  fugirem;  porque  provando- 
íè,  que  nifto  ha  defcuido,  ferà  caftigado,como  elle  merecer. 

3 T erà  hum  livro  das  (6 ) entradas,  em  õ qual  aíTente  a prizaÕ 
do  prczo,  que  entrar,  & porque  cauía;  & q eícrivaõ  he  o da  cul- 
pa; 6c  os  embargos,  que  Íhe’fizerem,  pera  que  haja  toda  a clare- 
za pera  o defpacharem.  E terà  outro  livro,  (y)  em  que  fe  efere- 
vaõ  os  alvarás  de  íbltura,  em  que  và  declarado,  p porque  lè  con- 
cedeo  ao  prezo  alvará  de  fiança,  ou  foi  fentenciado,  & comofa- 
tisfez  a fentença. 

4 Fugindo  algum  prezo,  depois  de  lhe  eftar  entregue,  fe  elle 
niffò  por  qualquer  via  confentir, perderá  logo  (8J  oofficio  pera 
nunca  mais  o poder  fervir,  & ferà  prezo,&  condenado  nas  penas, 
que  o prezo  avia  de  aver,  (ç)Sc  fatisfarã  os  danos  ( 10)  às  partes. 
E fugindo  por  defcuido,  & negligencia,  logo  ficará  ítilpenlo;po- 
rèm  poderá  pedir-nos  alvará  de  bufea,  por  tempo  certo,  pera  o 
bufear,  ( 1 1)  Se  tornar  à prizaõ;  & fe  o não  tornai;,  ferà  caftigado, 
conformeocaíò, perque, oquefugio  eftava  prezo,  & circunf. 
tancias  da  culpa,  arbitrariamente;  & fe  a fugida  acontecer  por 
culpa  de  algüa  peíToa,  que  deixar  em  leu  lugar,  fem  licença  de 
noíio  Vigairo  geral,  feràõ  ambos  (11)  caftigados,  Sc  o caftigode 
hum  não  relevará  o outro. 

5 E fe  por  fugida  de  algüs  prezos  ficar  na  prizaõ  fato,  cama, 
ou  qualquer  outra  coufa,  naõ  as  averà  o f 1 3)  aljubeiro;  mas  nof. 
fo  Vigairo  geral  mandará  fazer  pelo  Eferivaõ  do  livra  mento, òí^ 
culpa  hum  termo,  do  que  íè  achar,  & o mandará  vender,  & p^i 
las  ditas  coufas  fe  concertem  as  prizoês,  ferros,  & quaifquer  ( 1 4) 
danos  da  fugida,  Te  os  receber  a prizaõ;  & quando  nella  os  naõ 
fizer,  íe  reparta  pelos  prezos  pobres  do  mefmó  aljube. 

6 Nem  de  dia,  nem  de  noite  deixará  fahir  (ij)  fora  do  aljube 
prezo  algum,  & fazendo  o contrario, pagará  tres  mil  reis,  por  ca- 
da vez,  tornando-o  logo  ao  aljube,  & fendo  prezo  por  cafo,  que 
Confoíme  a direito,provando  íè,merecia  pepa  de  morte  natural, 
ou  civel,  ferà  fulpenfo,  6c  pagará  feis  mil  reis  por  cada  vez,  fe  lo-* 


do  Blfpado  do  Porto.  1 7 y 

gõ  fe  tornar  ao  aíjube,  & ellas  penas  aplicamos  ao  Meirinho,  & 
dcfpezas  da  juftiça:  & fugindo  o prezo,  que  afsi  deixou  em  con- 
fiança andar  fora,  fera  caíHgado,  como  íe  confentira  em  lua  fu- 
gida, & fica  dito  no  num.  5.  E o prezo,  que  for  achado  fora  da 
prizaõ,  ferà  caíligado  com  a pena,  que  diípoem  a Ordenaçaõ  do 
Reyno,  que  nefte  cafo  feguimos,  pela  rezaõ,  em  que  fe  funda. 

7  A refpeito  da  eftreiteza  da  prizaõ,  guardará,  o que  pelo  lul- 

tador  lhe  for  mandado,  & não  avendo  delle  mandado  efpecial, 
cara  no  arbítrio,  & rifco  do  aljubeiro,  porque  fe  o prezo  fugir, 
ipelo  não  ter  na  prizaõ,  que  devia,  conforme  a qualidade  do  deli- 
óto,  ferà  caftigado,f  16)  como  fica  dito,  & com  mayor  rigor,  & 
nunca  darà  por  odio  a algum  prezo  peior,  & mais eftreita  (lyj 
.prizaõ;  nem  por  peitas,  melhor,  & f 18)  mais  larga:  & fazendo 
o contrario,  averà  a pena  de  dous  mil  reis>  por  cada  vez,ametade 
pera  os  prezos  pobres  do  aljube,  & outra  ametade  pera  oacufa- 
dor. 

8  Quando  o prezo  vier  ao  aljube,  pera  ficar  nelle  logo,  fe  farà 
auto  da  entrega  ( 19J  pelo  efcrivaõ,  que  ahi  fe  achar,  ou  que  for 
requerido,  afsinado  pelo  aljubeiro;  & quando  algum  prezo  ou- 
ver  de  fer  folco,  mandará  paííar  o Proviíbr,  ou  Vigairo  geral, que 
o mandar  foltar,  alvará  de  foltura,  afsinado  por  elle,no  livro,que 
pera  iíío  fica  ordenado  haja,&:  íèm  o dito  alvará  não  íoltarà  o al- 
jubeiro prezo  (zo)  algum , fobpena  de  fe  proceder  contra  elle, 
como  fe  fugira  por  íeu  confentimento.  E o dito  aljubeiro,  fe  in- 
formará,antes  de  o foltar,  fe  tem  fatisfeito  tudo,  o que  devia  fa- 
tisfazer,  & não  o foltarà  antes  diífo,  fobpena  de  pagar  tudo , o q 
o prezo  devera  pagarj  & o raefmo  farà  foltando-o,  tendo-fe  em- 
bargado. 

9  Não  confentira,  que  os  complices  no  delito,  principalmente 
por  amancebamento,íirvaõ,  os  que  eftiverem  prezos, ou  lhes  vão 
fallar,  fobpena  de  dous  mil  reis,  pera  o Meirinho,  & defpezas. 

E porque  no  aljube  ha  cefa  feparada  pera  as  molheres,  co- 


10 


mo  fempre  deve  aver,  (11)  nunca  feráõ  prezas,  fenaõ  na  dita  ca- 
fa  feparada  dos  homês;  & naõ  confentira,  que  os  prezos  fallem, 
ou  converfem  com  as  prezas  de  palavra;  & muito  menos  com  os 
complices,  fob  a dita  pena;  Sc  confentindo,  que  algum  homem 
(11)  durma  com  algüa  molher  preza,  ou  dormindo  elle  com  el- 
la,  lerá  prezo,  & privado  do  officio,  pera  nunca  mais  o aver , & 
degradado  cinco  annos  pera  o Brafil,  & folicitando-a  fen> avéf 
eífeito,  lerá  o caftigo  arbitrário,  &ícmpre  ferá  fufpeníb^  cm 

P4  quan- 
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quanto  a dita  molher  eftiver  no  aljube. 

I [ Não  confentirà outro  h,  q no  aljube  haja  juramentos^  (2-4) 
blasfêmias,  duvidas,  & diíferenças  entre  os  pregos,  nê  jogo^  {15J 
de  cartas,  dados, ou  outros  íèmeihances, donde  ellas  naicem,  nem 
comera, & bebera  cõ  osprezos,  nem  delles  aceitara  peitas, ou(i6) 
dadivas  algüas,iobpcna  de  pagar  quinhentos  reis  por  cada  vcz,&: 
tornar  em  dobro  tudo,  o que  aísi  reccbco,pcrn  os  prezos  pobres< 

II  Prohibimos  ao  aljubeiro  o vender,  (17}  & comprar  aos 
prezos  cquíãalgüa  per  íi,  nem  por  outrem,  & obrigalos  a lhefa* 
z€remoíerviço(2  8)defuaca(a,  ou  trabalharem  peraelle,  oe 
íua  família,  excepto,  pagando*  lhes  o juílo  falario,  que  qualquer 
outra  peííoa  lhe  avia  de  pagar. 

1 3 Levará  de  carceragem,  & entrada  o coftumado , de  cada 
peífoa  ( 29)  prezaj  & naõ  levará  mais,  que  hOa  carceragem  a pre- 
zo, que  entrar  no  aljube,  pofto  que  feja  folto  íòbie  fiança, & tor* 
ne  a entrar  no  aljube,  pela  mefma  caula,  pera  ouvir  íentençaj  & 
naõ  levará  carceragem  aos  prezos,  que  forem  notoriamente  po- 
bres, nem  por  reípeito  delia  os  deterá  na  f3o)  prizaõ 

14  Terà  cuidado  de  avifar  ao  Vigairo  geral  de  algüa  reforma- 
ção, que  for  neceííaria  nas  cafas  do  aljube , nos  ferros , gradesj 
portas,  lbbrados,&  telhados  delias, pera  íè  mandarem  concei  tan 
E terà  muito  cuidado  de  lembrar  ao  Vigairo  geral  os  feitos  dos 
pobres  prezos,  pera  ^ fejaõ  defpachados  com  toda  a brevidade. 

15  De  nenhum  modo  confentirà,  que  os  prezos  tenhaõ  algDa 
arma,  (31  jnemlima,ou  gazuaj  & peraiíToos  (32)bufcaià  mui- 
tas vezes,  como  afsima  fe  ordenaj  Sc  fe  algum  naõ  quizer  coníên- 
tir,  que  o bufquem,  avifarà  ao  Vigairo  geral>  pera  que  faça,  o q 
convier  á boa  adminiftraçaõ  da  jnftiça. 

1 6 E fe  algü  efcTavo  eftiver  prezo, & feus  fenhores  lhe  naõ  qui- 
zerê  dar  de  comer, o carcereiro,  na  forma  da  ley  (33)  do  Reyno, 
lho  darà,&  poderá  gaftar  com  cada  hum,  ate  vinte  reis  pordiaj 
& morrendo  o eícravOjfc  lhe  pagaráõ  os  dias  ao  dito  refpcito, pe- 
la fazenda  de  feu  fenhor,  Sc  fendo  livre  por  fentença,  naõ  ferá 
folto,  atè  que  o fenhor  pague  (34  j os  ditos  gaftos. 
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Averaíèmpreem  noffo  auditorio  Ecclefiaftico  dous  fbli- 
citadores  (ij  da  juftiça,  que  façaõ  as  diligencias  neceíTa- 

rias 
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rias  pera  boa  aíiminiílraçaô  delia,  Sc  expedição  dos  proceíTos,  & 
livramentos,  & elpeciahnente  dos  prezos,  ôcmaiscaufas,  em  q 

0 Promotor  for  parte;&:  íerà  provido  o dito  officio  em  peíToas  de 
verdade, diligentes,  & zelozas  da  jitftiça,  & de  boa  vida,&  coftu- 
mcs,  & naõ  o começaràõ  a fervir  fem  provifaõ,  & juramento  ( 2) 
na  forma  dos  mais  officiais. 

1 Continuarão  em  cala  do  Vigairo  geral,  Sc  o acompanharàõ 
aò  ir,  & vir  da  audiência,  quando  for  ouvir  Miífâ,  & a quaiíquer 
outras  diligencias  de  feu  oíficio,  & donde  quer  que  0 encontra- 
rem na  Cidade  a pè,  o acompanhâràÕ,  ate  fua  caía;  Sc  faràõ  com 
todo  o Cuidado  as  diligencias,  que  lhe  forem  mandadas  fazer  pe- 
kjuftiça>  & eftando  na  Cidade,  não  faltaràõ  nas  audiências;  Sc 
não  o cumprindo  afsi,  o Vigairo  geral  os  caftigarà,  como  lhe  pa- 
recer. 

2 De  dous  era  dons  dias, eftando  nâ  Cidade, iràô  a cafa  do  Pro- 
motor,perafaberdelleifehadiligencias,  Sc  faràõ  todas,  as  que 
lhes  encomendar  da  jüftiça;  & também  acafa(3)dosefcrivaês, 
pera  levarem  os  feitos  dâ  jüftiça  a cafa  do  Promotor,  & advoga- 
dos, porém  nem  por  iíío  ficaràõ  defobrigados  os  eícrivaés  de  o 
fazer,  quando  elles  o não  façaõ  * & eftiverem  auíêntes.  Teráõ 
hum  livro,  (4J  ou  caderno,  em  que  aíTentem,  as  caufas,  fumma- 
rios  crimes,  em  que  a jüftiça  for  parte, pondo  em  titulo  apartado 
os  de  cada  hum  dos  efcrivaês. 

3 Seráõ  obrigados  a citar,  Sc  notificar  todos  os  culpados,  cada 
hum  nas  fuas  Comarcas  com  os 'mandados,  monitorios,  &fen- 
tenças,  que  lhes  forem  dados  pera  eííe  eíFeito , Sc  guardaráõ  no 
modo,  tempo,  Sc  lugar, o que  dizemos  no  titulo  feguinte  do  por- 
teiro do  auditorio;  & no  titul.  6,  das  citações;  & iráõ  fazer  eftas, 
& as  mais  diligencias  da  jüftiça,  pelo  Biípado,  quando  for  neceA 
fario;  Sc  lhes  for  mandado. 

4 Teráõ  muito  cuidado  de  fazer  correr  os  (5)  feitos  da  jüftiça, 
efpecialmente  os  dos  prezos,  & requerer  as  inquirições,  bulcár, 
Sc  chegar  (6)  as  teftemunhas,  que  ouverem  de  fer  preguntadas 
por  parte  da  jüftiça,  Sc  procuraráõ  , que  os  feitos  fe  defpachem 
com  {7)  brevidade,  Sc  com  a mefma  fe  executem  as  fentenças,  Sc 
cobrem  as  penas , & condenações.  E quando  o Promotor  naõ 
fallar  a algum  feito  em  audiência,  em  que  avia  de  requere4-,  lho 
f 8 j lembraraõ;  Sc  o Vigairo  geral  defirirà  a íeus  requerimentos, 
como  fe  foííem  do  meímo  (9)  Promotor,  Sc  fendo  remiíTos  nas 
tais  coufas,  Sc  mais,  que  ficaõ ditas,  feráô  caftigados  com  fufpe.n- 
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&  penas  pecuniárias,  como  merecerem,  ate  privacaõ  íioj 

iuHadoT,  C>  í/'í  rrg  n.  Z,  ^ 

Nao  cntregaráõ  ao  reo  a carta^  per  que  íe  mandar  fazer  aL 
güa  diligencia  pela  juftiça,  efpecialmente)  a que  for  pera  fe  tira- 
rem teftemunhas,  nem  direde,  ou  indirede  defcubriráõ  o fegre- 
do  da  juíliça,  lobpena  de  privaçaõ  do  officio. 

6 Prohibinios  aos  ditos  folicitadores  o fazer  concertos  com  as 
partes  fobre  algúas  penas,  que  lhes  pertencerem , ou  fe  lhes  de- 
vem aplicar,  antes  de  fentenciadas,  ( 1 1 } & que  delias  recebão  di- 

j’  °«>'acoufaà  contadas  ditas  penas,  & recebeiem  da- 
s tit  7^.  Pe^atadOrd.  d-  ut.  jf,  uivas  uos  culpados,  nem  dinheiro  dos  reos , ainda  que  íeja  pera 
§ xyn.z  Fragoi.  de  Regim.  tetp.x.  Ihcs  mandarem  correr  folha,  tresladavas  culpas,  ou  pagar  as  cuf. 
^ r /S t \n.\Qo.VaUron,  ^35  jg  livramcntos. 

7 fc  outro  li  lhes  defendemos  o requererem,  ti  lõlicitai  em  pe- 
los 1 eos  contra  a juftiçaj  & o receberem  dos  culpados  a parte  da 
pena  pecuniária,  que  he  aplicada  ao  Meirinho , & deípezas  da 
juftiça,  ou  obra  piaj  & fazendo  algüa  das  coufas  prohibidas,  eii- 
correràõ  em  íuípeníaõ  de  íeu  officio,  atè  noífa  mcrce. 

8 ^ Não  levaràõ  mais,  ^ dez  reis  por  legoa  da  ida  fomente,  dos 
rois,  que  levarem  dos  culpados  nas  vifitas,&  quando  forem  fazer 

Mexempkmh^ti.Reg.lhhhM,  rcfpcitando,  a 4 ordinariamente  vão  fazer  fó 

Pegas  n.i.  hüa,levaràÕ  a vintem(ii)por  legoa  de  ida,&  vinda, &;  não  fe  lhes 
contará  mais  couía  algúa,  & das  poíTcs  cau/ã  cufíodise,  a que  a- 
companharàõnolTo  Vigairogeral,  ouaquem  porelie  as  for  to- 
mar, levaraõ  a duzentos  reis  por  diaj&  nas  viíitas,em  que  devem 
acompanhar  npíTos  Vifitadores,  averàõ  o lalario  eoftumado,  & 
levando  mais,  do  que  lhes  hc  taxado,  íèràõ  pela  primeira  vez  fuf- 
penfos  por  feis  mezes,  & pela  fegunda  privados  do  officio. 

9 Fariõ  todas  as  diligencias  fielmente,  & quando  as  não  fize- 
rem, podendo,  vendo,  ou  achando  as  partes,  principalmcnte  por 
dadivas,  &rpeitas,  íeràõ  privados  do  officio,  & com  muito  may- 
or  rezaõ,  dando  fié  falia. 

I o Terà  cada  hum  dos  folicitadores  dous  mil  reis  de  eftipen- 
dio  em  cada  hum  anno,pagos  do  dinheiro  das  defpezas,  que  mã- 

^ daraosjfe  lhes  paguem. 

DePortarySfí^curfbrihuitOrdM.  T T T V T O Y VITT 

l I í V L.  U XAVl. 

9’^Í'  ^0  P orteiro  do  auditor  10,  Qp  0 que  a feu  officio  pertence, 

aCmatnStylo  Domas jupfítcat.  p rr  • í ^ ^ 1 J JJ  £ 

Eve  O officio  de  porteiro  (i^fer  provido  em  hüapeftoa 
de  muita  verdade,  & confiança,  & de  boa  vida,  &:  coftu- 

mes. 


anfsot.zS.  Genaenf.tn  Prax.^rcbt- 
fpi{c-cap.^^^ 
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fnes,  8c  que  faiba  ler,  Sc  eícrevcr,  por  quanto  de  fua  fé  depende 
muito  a dos  proceíTos,  8c  demandas;  & antes  de  entrar  a fervir  o 
dito  officio,  averà  provilaõ  noíía,  & jurará  (t)  na  forma  coftu- 
luada;  & o que  a feu  officio  pertence,  he  o fegüinte. 

I Terà  aschavesdacafadoauditorio,  & cuidado  de  o fechar, 
8c  desfechar  pera  as  audiências,  Sc  pera  o enqueredor,  Sc  eícriva- 
ês  tirarem  teftemunhas  de  inquirição,  ou  outro  qualquet  fum- 
mario,  ou  negocio,  & de  a varrer,  Sc  alimpar,  & quando  for  ne» 
CeíTario  algum  concerto,o  farà  a faber  ao  Vigairo  geral 
1 Acompanhará  fempre  ao  (3)  Vigairo  geral  à ida , Sc  vinda 
das  audiências,  & levará  o íaco  dos  (4)  feitos;  & t^nto  que  o Vi- 
gairo geral  fubir  á fede, os  tirará,  Sc  lhos  porá  diante,  & afsi  como 
os  for  publicando, os  irà  recebendo,  & dando  aos  efcrivaés,  & fa- 
Xà  tudo  o mais,  que  clle  lhe  mandar  em  audiência, & não  confen- 
lirà,  que  em  quanto  ella  durar  và  das  grades  f 5)  a dentro  peííoa 
algüa  fállar,  nem  praticar  com  os  efcfivaês,  & advogados ; nem 
delias  a dentro  eftejaõ  outras  peíToas  mais, que  o Promotor, Mei- 
rinho, Advogados,  Efcrivaés,  Enqueredor,  Diftribuidor,  Con- 
tador,folicitadoresdajuftiça,&aspeíroas  graves,  Sc  Sacerdo- 
tes, dos  quais  nenhum  eftarà  em  pè,  mas  todos  aíTentados  nos  lu- 
gares, que  pera  iífo  ha  das  ditas  grades  a dentro,&  pacificos, qui- 
etos, Sc  fem  fallarem;  Sc  nenhüa  das  ditas  peíToas  fe  aíTcnte  entre 
os  advogados,  nem  da  íua  parte,  mas  nos  aííentos  da  outra;  Sc 
também  fara  callar,  os  que  das  ditas  grades  a fora  eftiverem  fal- 
lando,  de  modo  que  perturbem  a audiência. 

3 Citará  nefta  Cidade,  Sc  feus  arrabaldes,  as  peíToas  de  quali- 
dade, que  podem  por  elle  fer  citadas,  fem  mandado  algum  (6) 
do  lulgador;  & quando  for  pera  deixar  cm  fua  alma,  jurar , ou 
ver  jurar , afsi  o declare  às  partes  citadas,  fobpenade  lhe  naõ 
prejudicar  a citação,  Sc  ficar  como  Íímplezmente  feita,  Sc  o dito 
porteiro  encorrer  nas  penas  impoftas  no  num.  leguinte. 

4 Porem  fora  da  Cidade,  Sc  feus  arrabaldes  não  poderá  citar 

íem  mandado  do  lulgador  (7)  por  eferito,  como  fica  dito  notit. 
ó.  num.  6,  & nem  na  Cidade,  nem  fora  delia  poderá  notificar 
com  pena  de  excommunhaõ  fem  monitorio,  outro  fí  por  (8)  ef. 
crito,  caita,  ou  íentença,  que  levará  com  figo,  Sc  lerà  ao  notifi- 
cado, Sc  as  citações,  & notificações  feitas  lem  o dito  mandado, 
nionitoi  io,  carta,  ou  íentença  íèràõ  nullas,  Sc  de  nenhum  vigor, 
& as  tomai  à a fazer  por  fua  conta,alemde  aver  amais  pena,  que 
merecer.  ^ ^ 

Náo 


rtJetx.  & A A.  tít.fT^edenUt 


n.x. 
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5 Não  irà  fazer  diligencia  algüa  fora  da  Cidade,  & feüs  aítâ^ 
baldes  ( 9)  íèm  licença  do  Vigairo  geral,  o qual  lha  não  dara,  fe 
for  preciíamente  neceíTario,  que  aísifta  iia  Cidade  peia  alguas 
diligencias,  que  nella  fe  hajaõ  de  fazer. 

6 Não  citara j nem  notificará  peíToa  algüa  etn  dia  Santo  (loj 
de  guarda,  nem  f 1 1 j denoite,  & fazendo  o contrario  não  valerá 
a tal  citaçaõ,  & tornará  à parte,  o que  por  iíío  lhe  deu;  excepto, 
le  o reo  fe  quizer  aufentar  pera  outra  parte,  ou  a auçaõ  do  autor 
for  de  tal  qualidade,  que  perecei  ia,fe  a citaçaõ  não  fcííe  feita  na- 
queílediaj  porque  em  taleafo  Valerá  a citação  feita  tm  (12)  dia 
Santo,  & feriado,  pera  reíponder  em  dia  não  feriado. 

7 . Terà  advertência  de  não  citar  peííoa  algtí a pera  a audiência 
daquclledia,  (i3)falvo,  de  expreíío  mandado  do  Vigairo  gèralj 
&ÍCO  fízer>  não  valerá  a citaçaõ.  E não  citará  áinftancia  do 
Promotor,  bu  Meyrinho»  fem  cada  hum  delles  lhe  por  poreícH- 
to,  que  o faça,  &.fempre  declare  às  partes, que  citar, a pelíoa,que 
as  manda  citar,  a caufa,  (14)  porque  he  citddò,pef  a que  audiên- 
cia," 5c  diante  pera  q Juiz;  & de  todas  as  citações  darà  fé  nas  coU 
tas  das  ordês,  perque  citar,  declarando  o dia,  lugar,  & forma,em 
que  fez  a tal  citaçaõ,  5c  a repofta,  que  a parte  deu;  quando  o Vi- 
gairo  geral  lha  mandar  tomar;  5c  não  o fazendo  alsi,  pelo  mefmo 
feito  ficará  fuípenfo  doofficro  por  dous  mezes. 

8 Não  entrará  em  cafa  de  peífoa  fi  5 J algua  pera  citar,  ou  no- 
tificar, mas  íè  ellc  eftivcr  à janella,  ou  em  varanda , que  bem  o 
veja,  o poderá  citar  da  rua,  ou  do  campo;  5c  poderá  citar  nas  fe- 
rias dadas  pera  proveito  dos  horoes,  pera  depois  delias  acabadas. 

9 E mandamos  ao  dito  porteiro,  que  não  deixe  de  citar,  noti- 
ficar, ou  requerer  peífoa  algua  por  peita,  odio,  amifade,ou  outro 
reípeito  humano  ; 5c  não  o cumprindo  a ísi,  percaoofficio:  & 
quando  for  fazer  citações,  ou  outras  diligencias,  não  pouzecom 
as  peííoas,  com  que  hão  de  ícr  feitas , íbbpena  de  fufpenfâõ  de 
feu  officio  a arbitrio  do  Vigairo  geral. 

10  E não  fe  efcuíàrà de  citar  logo  (ic)  as  partes,  quando  lhe 
for  mandado,  ou  requerido,  Íbbpena  de  íêr  caftigado  a arbitrio 
de  noífo  V igairo geral,  5c  fempre  darà  fua  fé  na  verdade , 5c  da 
maneira,  que  paífou,  fobpena  de  fer  privado  do  offick)  pela  cul- 
pa de  falfidade,  5c  caftigado  com  as  mais  penas,  que  por  direito 
merecer. 

I I Como  a elle  pertence  dar  os  feitos,  que  o Vigairo  geral  pu- 
blicar, eítarà  fempre  a hüa  parte  da  cadeira  do  dito  Vigairo  ge- 
ral. 
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ral  em  pè,  (i  7 J & defcubertO)  fem  fe  divertir  a outra  couía,  nem  ,7 

fallar  com  as  partes,  pera  poder  refponderi  dar  fes,  & apregoar:  Ub  j.8.  verf.  Eoi 

& não  fe  irà  da  audiência,  em  quanto  ella  durar*  portetra. 

II  Terà  cuidado  de  arrecadar  das  partes  na  audiência  o dinhei- 
ro  da  didribuiçaõ,  & entregalo  ao  diftribuidoí*  com  toda  a dili- 
gencia,íübpena  de  pagar  cincoenta  reis, pera  as  deípezas  da  jufti- 
ça,  por  cada  vez  que  niíío  for  negligente* 

I3  Das  citações, pregoes, (ipj embargos, arrematações, & má-  Ordn  4M.i  t. 
is  diligencias,  levará  o làlario  conforme  o eftilo  de  noíTo  auditó- 
rio, & levando  mais,  do  q lhe  for  dévidoj  pela  primeira  vez  feja 
fufpénfo  atè  noífa  merce,  & pela  íegunda  perca  ó officio. 

14.^  E ainda  que  và  hua,çu  mais  vezes  embufca  da  parte,que  ha 
de  fer  citada,  & faça  à diligencia/ & a não  achar,  não  levará  ma- 
is pelas  ditas  diligencias,  q fez,  ^ o íalario,  que  lhe  he  ordenado 
por  fazer  hüa  citaçaõ,  . ou  notificaçaõj  & as  citações,  & diligen- 
cias da  juftiça  farà,  ainda  que  logo  fe  lhe  não  paguem,  8c  a fínal 
lhe  ferào  pagas  pela  parte, que  for  condenada  nas  cuftas,  8c  o g5- 
tador  lhascontará/’ 

ij'  Não  receberá  o porteiro  dinheiro  das  partes,  antes  de  tex  ío 

feita  a citaçaô,  fio)  penhora,  ou  notificaçaõ,  fobpenade  o per- 
der  pera  os  pobres  do  aljube. 

16  Poderá  com  hum  eferivaõ  fazer  penhoras,  fii;  8c  correrá  ordm  harh. 

os  pregoes  das  arrematações  nos  lugares  coftumados  os  dias  do 

eftilo,  como  fe  Ordena  no  tit.7.§.  16*0.5. 8c  não  interpolará 

(it)os  pregoes,  depois  que  os  começar  a correr,  fobpena  de  lhe  11 

naõ  ferem  pagos,  os  que  tiver  corrido  atè  o dia,  em  q os  interpo-  5 5 »9  8^* 

lar,  & pagará  á parte  a perda,  que  por  iíío  lhe  der;  & irá  todos  os 

dias  dar  fé  ao  eferivaõ  do  pregaõ,  á lhe  deu,  8c  afsinará  o termo 

Ctx)  delle,  8c  naõ  aceitará  lanço,  lenaõ  da  peíToa’  conhecida;  íc  ^ . 

fara  termo  do  lanço,  q aísinara  o lançador,  q o der.  %f.arejí4> 

16  Poderá  embargar  verbalmente,  ou  com  cárta,  o q lhe  for 
mandado  pelo  Vigairo  geral,  8c  dará  fua  fé  ao  eferivaõ,  ou  porá 
nas  coftas  da  carta;  & avendo*fe  o embargo, ou  depofito  de  hzèr 
em  mão  de  outra  peíToa,  q não  feja,  a que  o tem  em  íêu  poder  ao 
tempo  do  embargo, o faráfempreem  maõdepeftoafegurajchãa, 

8c  abonada,  fobpena  de  pagar  de  fua  caía  a perda,  ^ niíTo  ouver, 
pelo  fazer  de  outra  maneira. 

1 7 A verá  os  panos,afsi  da  meza  do  Vigairo  geral, como  da  dos 
cfcrivaês,  quãdo  fe  mandarê  nas  ditas  mezas  pòr  outros  de  novo, 

8c  todas  as  mais  pertenças  4o  auditorio,  quãdo  íe  delle  tiraré  pe- 

ra 


j8i  Begimoito  cio  ^uditorio  EccJeJíaftko 

l ü porem  oiitràs:  & nenhüa  coulâ  cleftas  tirara  do  dito  auditorio,* 
iém  primeiro  fer  pofta  nelle,  a que  de  novo  íe  mandar  pòr,  & cõ 
licença  do  VigairogeraL  E ao  dito  porteiro  ferà  entregue  tudo, 
o qouverno  auditorio,  por  termo  por  elle  afsinado,  pera  clleo 
guardarj&  de  tudo  dar  conta,  quando  lha  pedirem;  & levando- 
lè  algua  coula  do  auditorio  por  lua  culpa,  ou  negligencia,  elle  a 
pagará  de  lua  cafa.  ' 

1 8 Não  receberá  de  nenhum  Clérigo,  ou  peíToa  Eccleíiaftica 
paõ,  vinho,  azeite,  nem  coufaj  que  o valha,  pera  que  mais  livre- 
mente faça  feu  bfficio;  o qual  pèrderà, fazendo  o contrario. 

19  Cumprirá  mui  inteiramehce  efte  Regimento , & todas  as 

mais  obrigaçoés'de  íeu  officio,  & guardara  o Regimento  dos  ma- 
is olficiais  do  a’uditorio,  em  tudo, o que  defte  officio  tratarem,  &; 
fe  lhe  aplicarem.  - " , . 

^TITULO  XXVII; 


EccleJtaBicOy  feu  efcrivady 
a feus  officios  fertenoe. 

He  muito  neceífario  pera  fegurança  dos  depoíitos  do  di- 
nheiro do  rendimento  das  Igrejas  vagas,  & da  Sè,  & deíl 
-í^  &thiBarb.&peg  OterJeOf.  pezas,  & do  dinhcito,  & peças  de  ouio,  & prata  das  cau- 

Çoês,&  outros  femeíhantes  depoíitos, q íê  mandaré  fazer  por  or-, 
wj  styio  Dammjugphc.  annot.  x6.  dem,  Ôc  mandado  noíío,  ou  de  noíTos  Miniftros,  q haja  hC  depo-, 

1 fitario/ 1)  publico, em  cuja  maÕ  fe  fação  todos  os  depoíitos.  Pelo, 
1 1 6.»  90.  Sabeiit.tom.x.verb.Df  S mandamos,  q o haja,  o q lera  eleito, pefloa  de  verdade,  íegura, , 
pofitnm.an.\^.cMmfe^<j.  & abonadaj  & alem  diíTodarà  fiança  chaã,  & abonada  em  quan-‘ 

tia  baftante,  fegundo  noíTo  arbitrioja  qual  reformará, & acrefee- , 
tarà,  todas  as  vezes  c[  por  nòs  lhe  for  mandado.  E não  começara., 
a fervir,  nem  em  feú  poder  íe  depofitarà  coufa  algGa,íem  primei-' 
^ roterproviíaõnoíTaaísinada,&fellada,&amoífraranoífoPro-; 

OràtnMb.^.tit  ^9  BobadilUeLeg  viíor,  & VigairO  geral.  I 

pdittc-hb.-^  c i^.n.^x.Frag  dàtfp  j jvjJq  podcrà  Ici*  provido  depoíitario,efcrivão,ou  (2)  official  al- 

ç/  / Nombríire.caíir.  Palaotom.y.  auditono  pelos  incovenietes,qdahi  podiao  relultar;& , 

“^ci.iijtjp.-^punêi  é^.n.^,  ferà  obrigado  o dito  depoíitario  á receber  todos  os  depoíitos,aísi  | 

das  partes,  como  os  mais,  q nòs, ou  noífos  Miniftros  em  fuas  ma- 
3 õs  mandarmos  fazer. 

gk^"”nVo,íj.  ^ a depofitos  hü  livro  rubricado, ( jj&numerado por 

6 I «.óo.  noíío  Vigairo  geral,  cõ  feu  enferramêto  no  fim,  & em  hua  parte 

dclle  averà  titulos  íèparados  pera  os  depoíitos;&  em  outra  parte,  , 
também  em  titulos  feparados,fe  eícrcveràõ  as  entregas,  & defpe- 
zas,  que  delles  fe  fizerem;  & cada  adiçaõ,  quefe  eferever  no  dito: 

livro 


Do  Depojttario 


do  Bi/pado  do  Porto. 

livro  aísinarà  (*4)  o depofitario  com  o cfcrivaÕ;  & pera  que  haja 

clareza  na  receita,  Sc  cieípeza  dos  rendimentos  das  Igrejas  vagas,  OrdwJ.ut.  18.  tpnmtp.  -ctr/,  e 
eílaràõ  cada  hua  por  titulos  diftintos,  & feparados,  em  hua  par-  & í^í  Peg  n.f. 

teareceiraj&naoutraadefpezaj  & na  margem  de  cada  termo 
darcceitaíèapontarà,aquefolhasdolivio  vay  a deícarga,  pe- 
ra que  com  mais  facilidade  fe  poíTa  achar.  Eftarà  efte  livro  lem- 
pre  em  poder  do  eferivaõ  bem  guardado,  & ríenhüa  outra  peííoa 
poderá  eferever  nelle  fem  noíía  efpeeial  licença, ou  de  noíTo  Pro-  ^ 

Viíor,  ou  VigairO  geral.  SpereU.x.pJedf  1 16  n Fadt 

3 O depofitario  rião  entregará  coüfâ  algüa,  que  íhe  feia  entre-  t 

gue  lem  ( mandado  do  luiz,  que  mandou  fazer  õ depoíito,  ou  ttonepiemjdmãconjecjuatur  Depofi- 

íèu  fuperiof,  por  elles  aísinlado,  que  ficará  na  maõ  do  depofitáriõ  luàtcu  dtpoÇt- 

perafoa  conta;  &oefcnvaõfaràtemiodadefcarganolivro,  de- 

darando,  por  cujo  mandado  l’e  fez  a entrega ; & como  fica  6 

em  poder  do  depofitario , & a que  peffoa  fe  entregou,  a qual  af-  ° f J' 

finara  0 dito  termo.  , _ i.pÁr.SgLJ.Rln.fliierv^ 

í-  Sera  o dito  depoíitàriò  obrigado  á entregai*  òs  depofitos  fem  * deReg.proteSí.p.^. 

lilaçaõ,  neta cotitradiçaõ,  aquem  nòs,  oünolTos  Miniftros,  a 

ijue  pertencer, mandarmos^  & não  o fazendo  aísi,  íerà  (^)  prezo,  n.id.vetf.  Çü^od. 

&fc  procederá  contra  eíle  na  forma  de  direito,  &eftilo.  Êpera  r yo/-  ^ ar  j ^ 

jue o polia  bem  fazer, não  podei-à  üitar  de  (7)  coufa  algua , que  furt.  1.  Defidetiuwy&i/iLi°cod. 
:iver  em  íèu  poder  depofitada,  nem  empréftar,  nem  dar  a ganho  i^^pofit.Ord.d.ttt. 76  f y oter  d.c. 

) dinheiro,  íobpertadefer  fufpenfodo  officio,  & vinte  cruzados  carllfufKLttt  JéV.l. 

JÊl  a as  delpezas  da  JUÍtiçà.  ■'  ■ .^•Botíac.deContraBib.dilp.:^.  tj, 

I Terà  grande  cuidado  do  dinheiro,  Sc  coüías  do  depofitoi  Sc  tom.yjraPi. 

anto,  como  hum  diligente  pay  de  famílias  o coftuma  ter  das  (8) 
iroprias;  & perdendo- fe,  ou  furtando  fe  algua  coula  depofitada  Dtfofitum.H.io. 
5ordercuido,&  culpa  fua.elle  a pagará  de  fuacafâl  t.tc  * ar,  r- 

) Do  uintieiro  das  penas,  alsi  recebido, como  diípedido,íoma-  Bonafiàest  de  Depo/it.  ptgasd.  c.  ^ 
à noíTo  Vigairo  geral  conta  (p)  âõ 'depofitario,  cada  feis  ráczes.  ^ de  centraã. 

^ depofitario  pelo  trabalho,  & guarda  de  todos  os  de-  pofi.n.[!^Zfac.  *deColiüla'dÍip. 

)òfitos  de  leu  falario  hu  virttem  por  tada  mil  reis  j . :Sc  das  pefe,  %.^:i.puna.  6.  ». . ò;  m 
l fe  ‘5^pofitarem  em  fua  maõ,  averà  õ mefmo  a refpeito  da 
ie  cada  hua  dellasj  na  forma  coitumadâ.  Depofiiumn.x. 


I E o efcnvaõ,qouver  de  íernreõ  d depofitario,^  pioderàfer  hu  « ijj-r  ^ • 

lé  rtoífo  audicorio,o'u  outra  peífoaj^  nos  parecerj  &terà  fé  publi-  ^ *io” 

'.a  nas  couías  pertencetes  a íeu  officio, & antes  de  começar  a fer-.  ‘^‘*f^-i>*ii»ra?jJum,^uodpra^atkr 

ir,averàprqvifaõnoíra,&(io)juramêto,naforraaordinaiia;.&tè-' 

V J r.1  • 1 * /YV  y . . ...  ” 4^  r Ltifír.  tn  Rrcoiet.  adtx  m 


*a  de  falario  por  cadaaíTêto,  aísi  do  recebimcco,como  da  deícar-  cap.  Cumohm,, 


ja,hü  vinte, & do  termo  das  cõtas  do  depoíicano,&:  dos  rêdeiro 


Q,i 


àtc  delegas. 


Ojjic 


ér  pof.  i»-' 


ò 


que 


ttm  arguy}itr.tt4r-7 


7 I w i^7.  'ver]  Tmi- 


1 1 


pana  otnms  ^ multa  funt 
Jolvenda  tn  manibus  depoCtlary  Ca- 
mera^  (eu  Fifct^  a èfuopoftea  sf/ici- 
«les  exi^unt  tor  um  por  tisnei  Sabei- 
litom_i^.verb.  Pana  n.io  Grat. 
Forenf.  c.  8íj,o.  a.i.  Conciol.  reiolui. 
Crtmtn  ver.b  Panarefo/ut.'^.  n Z, 
Fannae  ^.loo  n ^^.Crefpoz p.ob- 
(ervat.Ho  n.z. 


ÍZ 


Grattan.  Forenf  tom.i-  cap.i6y.n. 
28.  Surd,  cenfti e^ii. tnfin. 


I S4  EeghMerito  do  Aiiclkorio  Eccíejtajlko 

o c]uc  o lulgador  arbitrar,  conforme  o trabalho,  & efcritura;  & 
das  certidões,  que  paííar,  levará  quatorze  reis-,  & as  não  poderá 
palTar  íem  deí pacho  dc  noíío  Provifor,  ou  Vigairo  geral. 

5?  E os  falarios  do  dito  depoíitario,  & leu  elcrivaò,  lendo  de  I- 
grejas  vagas,  Te  pagarão  por  conta  do  depoíito  , & Beneficiado 
futuro,  em  cuja  utilidade  lè  fazem  a cobrança,  & contasj  porèra 
querendo  o rendeiro  quitaçaõja  pagará  por  lua  conta,  & lendo 
depofitos  particulares,  fe  pagaràõ  dos  mefmos  depofitos,  mas 
por  conta,  de  quem  teve  a culpa  em  não  pagar,  ou  não  receber, 

0 que  julgará  o lulgador,  que  o mandar  fazer. 

1 o Serà  o efcrivaõ  obrigado.ex  officio,  fem  por  iíío  levar  cou- 
fa  algüa, tomar  em  lembrança  em  hum  livro  apartado,  que  íè 
comprará  do  dinheiro  das  defpezas,  todas  as/entenças , em  que 
ouver  condenaçaõ  (1 1 ) pera  a Sè,  defpezas,  ou  obras  pias,  tanto» 
que  fe  publicarem,  a íàber  o nome  do  efcrivaõ  do  feito,  & do 
condenado}  & o que  fe  aplicou,  & relervou  pera  cada  hüa  das 
ditas  couíàs,  & deixará  papel , em  que  íè  faça  declaração  da 
paga,  & do  tempo,  em  que  íe  pagou,  ou  como  fe  commutou,  ou 
perdoou  a dita  pena}  & que  a mefma  lembrança  faça  o noíío  Vi.^ 
gairo  geral  em  outro  livro, como  he  coftume» 

n O officio  de  depoíitario  nao  he  perpetuo,  mas  (ii)  re- 
movivel , & o poderemos  tirar  a hum,  & dar  a outro  com  cau- 
fa,  ou  fem  ella}  & afsi  na  provifaõ  fe  porá  clauíiila,  que  fervira, 
cm  quanto  for  noíía  livre  vontade,  & tanto  que  forremoVido,lo-> 
go  o Vigairo  geral  lhe  tomara  conta,  a qual  dara  com  entrega. 


TITULO  V L T I M O. 


Do  Rigimento  da  Chancdlàriaé 


De  ChancelUriji  1.^.0“ l-S’  Cod.  de 
j4SeJforihuSi  & dome fticiíiér  Chã- 
celUrys.  ludtc.  Qrdifí-lib.i.tit.ól  • 
(ír  ihí  Pe^.  Leytão  de  lur.  Lufit. 
trabl.z.ej.jn  7.  Gajpar  Thefaur, 
ejuafl  forenf.lib.i.  ef  ioo  Conçfoi, 
Prov-  Brachar.  a^.  z e.iZ. 


. : í ! I 


yíuth.  lusjurandumy  ejuod  pra^a- 
tur  ab  bti  col.z.  Oiero  de  Offictal,  I , 
f)  e.l,w  4.4d^44.. 


APeííoa,  que  ouver  defervir  de  chanceller,  (i)  íèrà  eleita 
por  nòs",  & de  verdade,  dc  inteireza,  & de  que  tenhamos 
baftante  fatisfaçaõ*  dc  antes  que  comece  a fervir,  averà  o 
(2)  juramento,  na  forma  coftumada.  * - 

I E porque  convem  muito,  que  alem  dos  direitos , qué  íè  de- 
vem a noíía  chanccllaria,  trate  com  todo.o  cuidado,  dc  vigilân- 
cia de  prover  os  papeis,  que  forem  a fua  mão } pera  que  o efcri- 
vão  da  Camera , dc  os  mais  de  noíío  auditorio  Ecclefiaftico 
não  excedão  nos  falarios  .delles , a taxa  defte  Regimento, 

lhos 


do  Bijpado  do  Forto.  ' ''  igy 

lhos  mandamos  aqui  declarar,  & achando,  que  o não  guardão, 
cumprirá,  o que  por  eíle  Regimento  íèlhe  ordena. 

I , Taxa  dos  papeis  pertencentes  ao  Efirivao  da  Qamera, 

V.  . r»  ^0  que  fe  deve  de  feílo  delles. 

.O’  ..  •>-=  . t 

LEvarà  das  cartas  de  participantes  dos  reveis  não  confeíTa- 
dos,  quarenta  reis.  n? 

Do  recuríb,  & abfolviçaõ,  vinte  reis.  : u ' 

Aolellofete  reis  &roeyo.  - ’ 

Da  carta  de  vedotia  pera  emprazar  caíâl,  quebrada , ou  cafa  da 
Meza,  quarenta  reis.  > • . - ‘ 

Ao  lèllofète  reis  &mcyo. 

I Da  carta  de  emprazamento  das  ditas  coufas,  levará,  o ^ fe  mon- 
, tar  por  lauda,  conforme  a Ordenaçaõ  do  Reyno.  ’ 

I Ao  fcllo  cincoentá  &.feis  reis  & meyo, fendo  de  cafal,  & fendo 
de  cafa,  ou  quebrada,  vinte  & outo  réis  & meyo. 

De  carta  de  autoridade  de  empraíamento,  quarenta  reis. 

Aofelio 

cincoentá  reis  & meyol  ^ ' 

Da  carta  de  íuiz  do  couto,  quarenta  reis. 

Aofellonada.  pí-fí 

Da  carta  de  Cura,  quarenta  reisjí&  fendodéforado  Biípado,  pa- 
gará mais  trinta  reis.  : í - 

Ao  íèllo  cincoentá  & feis  reis  acmcyo. 

Da  carta  de  Coadjutor,  quarenta  reis. 

Ao  fello  dez  reis;  i : 

Da  carta  de  fixação,  ou  aplicaçaõ  a algua  Igreja,  quarenta  rçis. 

Ao  felio  dez  reis.  ' r < ' 

Da  carta  pera  arrendar  Igreja,  ou  parte  delia,  trinta  reis. 

Ao  fello  cincoentá  & leis  reis  & meyo.  . ? . 

Da  carta  de  Iconomia,  quarenta  reis. 

Ao  fello  cincoentá  & íeis  reis  ôc  meyo. 

Da  carta  dimiíToria  por  hum  anno,  cincoentá  reis.  ‘ 

Ao  fello  cincoentá  & feis  reis  & meyo. 

Da  carta  dimiíToria  fem  limitação  de  tempo,  cem  reis. 

Ao  íello  duzentos  & cincoentá  & feis  reis  & meyo.^ 

Do  mandado  pera  fer  denunciado  qualquer  que  k oiiver  de  or- 
denar,  feíTenta  reis. 

Aofelio  dezalèis  reis  & meyo. 

Q.d  Das 
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Das  cartas  de  commiííaõ  de  genere,  vita^  & monbus,  conforme 
a efcricura;  & paginas. 

Ao  íello  dezafeisreis. 

Das  cartas  dimiííorias,  quarenta  reis. 

Ào  íello  da  dimiííoria,  pera‘  mehores  dez  reis.  Da  pera  Epiíl 
tola,  dezafeis  itís.  Da  perã  Evangelho,  vinte  & cinco  reis 
& meyo.  Da  pera  Miffa,  trinta  & quatio  íeis  & meyo. 

De  cada  matriculaj levara  quarenta  reis  fomentCj  fe  for  elliloi  J 
Da  carta  de  Ordês, quarenta  reis.  , . 

Aofellonada.  , ■■  ' '• 

Da  licença  pera  dizer  Miííanovâ,vinte  reis;"  ^ . • 

Da  carta  exeGUtivá  de  refidenciaiquarentateissr  ^ 

Ao  fello  cento  & treze  reis. 

Da  carta  de  difpenfaçaõ  pera  filho  illegitimo  tomar  ordês  meno-  j 
c f resjOü  pcrâ' beneficio  fináplez, cento  ôccincoenta  reis,  | 

Ao  fello  trezentos  & fetfenta  reis.  - . " --  j 

Da  carta  de  autoridade  de  efcambo  da  I^eja,ou  padroado,  & de  || 
outros  âlgusbês  da  Igreja, cem  reis.  i ' 

Ao  fello  cincocnta&feisrds  & meyo.  : ' 

De  carta  de  doaçaõ  de  algum  Mofltiro,  .ou"Igreja  aoutra,ccm  J 
reis.  iViiivi;.  ■ - ^ 

Ao  íello  cem  reis. 

De  carta  de  levantar  Ermida,'Gapèla,  oü  Altar  de  novo,  trezen- 
tos & íètenta  reis.  | 

Ao  íello  hum  marco  dc  prataw : 

Da  carta  pera  pedir  no  Bifpado  por  hum  anno  ^ com  licença  de  j 
íua  Mageftadc, trezentos  & fetenta  reis:  i 
Ao  fello  conforme  o cenfual. 

Da  carta  de  Ermitania,  com  licença  pera  pedir  efmola,  ^arentú 
reis.  ' 

Ao  fello  dez  reis.  ^ 

Dalicença  pera  publicar  indalgencias,vinte  reis.  - ^ p 
Aofellonada.  ^ ^ 

Da  licença  pera  confeíTar,  ou  prègaç, vinte  reis.  ^ 


Ao  fello  nada. 

Da  licença  pera  fepultura  perpetua, quarenta  reis. 

Ao  fello  nada. 

Da  licença  pera  tresladar  oífos  quarenta  reis. 

Ao  fello  nada. 

Da  confirmaçaõ  de  Eftatutos  de  Confrarias, quarenta  reis. 

Ao 
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■'  i'j.  Ao  Ícíllo  cincoenta  & feis  reis  & meyo. 
i’  pA  licença  pera  abfolver  defunto, quarenta  reis. 

Ao  fello  nada. 

n Da  provifaõ  da  lervintia  de  offício,cem  reis. 

Aoícilonada. 

Da  provifaõ  de  propriedade  de  officio,cem  reis. 

Ao  fello  hum  marco  de  prata. 

pas  culpas,  que  tirar  da  devaíía,  pera  os  que  fe  devem  livrar;  o 
o.i;  . que  fe  lhe  contar. 

■ Dos  editais,  que  nòs,  ou  noíTo  Proviíbr  mandarmos  fazer  cx  of. 
ficio,  nada. 

Do  le  vãtamento  da  fuípençaõ  de  ordês,  ou  de  benefício,  ou  offi- 
cio  de  cura, cem  reis. 

• Ao  fello  cincoenta  & feis  reis  Sc  meyo. 

licença  pera  affentos  nas  Igrejas, quarenta  reis. 

Ao  fello  dezafeis  reis,  &meyp,.,..  ' 
j»Daçar,fâ  de  fegrçdo.pera  a$  habilita  çoêsde  gencrejfeffentareis. 

^ Ao  fello  fete  reis  & meyo. 

»Do  edital  de  patrimônio, cincoenta  reis.,  ,j,  ii  , 

1 Ao  fello  fete  reis  & meyo.  . ^ . i. 

Das  certidões  de  concurfo  pera  Roma, cepi  reis...,  . 

Ao  fello  fete  reis  & meyo.  í '-i  ‘ - 

Da  certidão  do  valor  dos  frutos  das  Igrejas  pera  requerer  Bul- 
ias de  confirmaçaõ  a íiia  Sant;idade,ceni  reis.  . 

Ao  fello  fete  reis  & meyo.  . ' 

Da  certidão  da  fupervivencia  de  penfionario,  pera  requerer  na 
Curia, cem  reis.  = , , ’ < 

Ao  fello  fete  reis  & meyo.  _ 

Levará  o efcrivaõ  da  Camera  de.cada  colíação  de  benefício,  que 
fizer,  ou  feja  grande,  ou  pequeno,  íètenta  reis. 

Levará  mais  do  barrete  do  confirmado , Sc  executoria,  noventa 
reis.  , 

Mais  levará  do  regiftro, onde  fica  eferita,  Sc  régiftrada  a confir- 
mação,cem  reis. 

Mais  levará  dos  beneficios,  de  que  â chancellaria  do  Bifpado  le- 
va hum  marco  de  prata  de  confirmaçaõ,  hum  cruzado^  Sc 
^ levando  meyo  marco  levara, duzentos  reis. . 

E ao  fello  íê  pagara  na  forrna  do  ceníual,  Sc  que  íèmpre  fc  pa- 
gou. 

E de  q^.ialquer  outro  papel,  que  pertencer  a feu  officio,  que  aqui 

Qjl-  não 
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não  vai  efpeciíicaclo;  levara  o Eícrivaõ,  & Chanceller,  o que  for 
coílume;  & não  o avendo,  fegundo  o que  fica  taxado  em  papeis 
de  lèmclhante  qualidade. 


í 


Eaxa  dos  fafeis  ferteíicentes  aos  Efirvva^s  do  ^uditoriOi  o 

que  delles  fe‘fevara  de  feito» 


il 


D 


As  cartas  de  excommunhaõ  de  rebus  furtivis,  & do  termo 
de  juramento,  cem  reis,  conforme  achamos  fer  eftilo 

A(>  nr\fTrk 'ani4irr»rÍA..i i * ’ • ' * > - ^ 


L . ■ r 


!■  i 


de  noíro'auditorio.^ 

Ao  fello  fete  reis  & meyo. 

De  hum  monitorio/  quarenta  reis. ' 

Ao  lello  fete  reis  & meyo. 

De  hum  mandado  pera  citar;  vinte  reis.  ' 

Ao  fello  quatro  reis  de  cada  pelíoa,  atè  dez,  A:  fendo  mais  pef. 
foas,  ou  geral,  ao  fello  quarenta  & quatro  reis. 

De  mandado  pera  citar  D.  Abbade^ou  Convento,  vinte  reis. 

Ao  fello  dez  reis.  ‘.v  ^ i vA 

De  alvará  de  editos/effenta  reis.  ^ :ú 

Ao  fello  cincoenta  reis. 

De  carta  declaratoria,  quarenta  reis.' 

Ao  fello  de  cada  peíToa  declarada,  fete  reís  & meyo. 

De  carta  de  participantes,  quarenta  reis. 

Ao  fello  fete  reis  & meyo.  ^ 

De  carta  de  interdiòto,  cem  reis. 

Ao  fello  fete  reis  &níeyo.  ^ 

De  carta  de  ceffaçaõ  a Divinis,  cem  reis.  / ' / 

Ao  fello  fete  reis  & meyo.  ^ - ^ 

De  recurfo  cqm  abfolviçaõ,  vinte  reis.  ’ ’ • ' ’ • 

Ao  lello  iete  reis  & meyo  de  cada  pcflba. ' 

De  carta  de  abíòlviçaõ  de  peííoas  naõ  certas,  vinte  reis. 

Ao  fello  quarenta  & hum  reis. 

De  carta  de  vedoria  pera  emprazar  cafal,  cafa,ou  quebrada, qua- 
renta reis. 

Ao  fello  íete  reis  & meyo. 

De  carta  de  diligencia  pera  fazer  prazo,  quarenta  reis. 

Ao  fello, fe  for  de  cafal,  cincoenta  reis,  & fe  for  de  cafa,  ou 
quebrada,  vinte  & oito  reis  ôc  meyo.  , 

Da  carta  de  confirmaçaõ  de  prazo,  quarenta  reis. 

Ao  fello, fe  for  cafal,  cincoenta  reis,  Sc  fe  for  de  quebrada,  ou 

cafa, 


do  Bl/pado  dõ  Porto.  ’ i8p 

cafa, vinte  8c  oito  reis  & meyo. 

De  carta  de  feguro  ao  efcrivaõ,  a vinte  & dous  reis  por  lauda. 

Ao  lello  cento  & vinte  & tres  reis. 

De  carta  precatória  pera  fora  do  Bifpado  ao  Elcrivaõ,  vinte  dous 
reis  por  laula. 

Ao  íèllo  vinte  8c  oito  reis  & meyo. 

De  carta  de  commiííaõ  pera  inquirição  no  Biípado  ao  eícrivaõ, 
conforme  as  laudas. 

Ao  íèllo  quinze  reis  & meyo.  ' 

De  apellação  de  feito  crime,  ou  civel  ao  efcrivaõ,  a raza.  • 
Ao  fello  quinze  reis  & meyo.  * . 

Da  carta  teftemunhavel  ao  efcrivaõ,  o que  lhe  for  contado: ' • í 
Aoíclloíètereis&meyo.  ■ ’ i' 

Da  carta  requiíitoria  pera  as  juftiças  fecularcs,  quarenta  reis.  i 
Ao  íèllo  dezoitpreisõc  meyo.  A'  " r'  '* 

Da  fentença  dada  a prazer  das  partes,  o que  for  contado  às  lau- 
das. 

Ao  fello  quinze  reisíc  meyo. 

Da  íèntença  civel  tirada  doprocíflb  ,^?’  o que  for  contado  às  lau« 

das.  ‘ ■' 


Ao  íèllo  dezafeis  reis  3c  meyo. 

Da  íèntença  tirada  do  proceíTo  crime  na  meíma  forma,o  que  for 
contado  às  laudas. 

Ao  fello  cincoenta  8c  íeis  rej^^^meyo. 

Da  certidão  de  banhos^^termo^j^^conhecimento,  noventa  & 

quatro  reis  ^ , ^pàíraád&$  íe|und'a,  fó  quarenta  reis  da 
certidão. 

Ao  íèllo  íète^l^í^yoè^^^'^  > ^ ^ 

Da  carta  de  recogè%jr  àdro,  ou^ 

Ao  fello  fete^i^.&:'meyo.  S',:!  '"~ 

De  quitaçaõ  d^fl^fièntò, 


toéntareis. 

íiit»  ^ 


^ .. 

V‘>í  ^ 


Ao  fello  fetejfeilJ^^eyo;^;^^^^ 

De  carta  de  caíÍ|^^ã|^  kfkútiltpfy  ^ ^ 

Ao  íèllo  íète  rSsoc  J 

Da  licença  pera  fe  recel^r  banhos, feílenta  reis. 

Ao  fello  dezafeis  reis 

Da  carta  de  ajuda  do  braço  fecular,  o que  fcíf  contado  às  laudas. 
Ao  fello  vinte  & oito  reis. 


Da  carta  de  levantamento  de  cenfuras,  o que  íbr  contado. 
Ao  fello  fete  reis  & meyo. 


Da 


: j po  Reghnerito  do  Aíidttorh  E cclejtafik  o 

Da  carta  de  perdão  de  degredo,  quarenta  reis. 

Aó  fcllo  lete  reis  & meyo. 

Da  carta  de  commutaçaõ  do  degredo,  on  remiííaõ  de  pena,quâ^  | 
rjú  renta  reis.  1 

Ao  fello  íete  reis  & meyo. 

Da  carta  de  fegurança  da  peíToa,  qüarenca  reis. 
r ^ Ao  fello.quacro  reis. 
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É declaramos,  que  os  Beneficiados  da  noíTa  Sè , & os  offici- 
ais  de  noíío  anditorio,. que  ó forem,  ou  tiverem  fido  nelle , nãò 
devem  chanccllaria  pelo  coftume  antigo , em  que  eftaõ  de  não 

E tendo  noflb  chanceíler  duvida  a avcr  de  paífar  algum  papel 


denar. 


pela  chanccllaria,  avizarà; 
Provifor,  ou  Vigairo  geral, 


delia  pór  hum  éfctito  íeu  aonoíioi 
dc  feguirà,  o que  pòr  ciles  fe  lhe  or- 
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